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ADVERTÊNCIA 1)0 TRADUGTOR

Sei compulsar quanto é árdua a empreza de trasladar a

portuguez este Diccionakio. Confesso que é lavor desigual á

mediania dos meus recursos.

Traduzir artigos de variada sciencia, escriptos por diffe-

rentes authores, diversos na elocução como o devem ser em di-

versas especialidades, é obra que eu não inculcarei como de

grande valia, mas de fastidiosa difficuldade, sim. Sao poucas as

cousas que sei dos estudos metliodicos da minha mocidade; al-

gumas estudei depois muito pela rama, outras, a meu pesar,

confesso que as ignoro. As matliematicas nomeadamente.
N'este ramo abundam artigos no 1 )iccionario. Seria justo

o receio de que elles me sahissem desdourados da versão. Soc-

corri-rae, pois, do meu esclarecido amigo o snr. Azevedo e Al-

buquerque, professor de mathematica no lyceu. S. exc.^ aceitou

o encargo de os traduzir e acrescentar, quando assim conviesse

á elucidação dos alumnos.

Pelo que respeita ás restantes sciencias, cá me irei remin-

do com as indagações próprias, receando ainda assim claudicar

na nomenclatura respeitante a historia natural. Nilo me será

menos arriscada a airosa saliida de assumptos commcrciaes; es-

pero, entretanto, soccorrcr-me de livros portuguc/.es muito di-

gnos de serem consultados c seguidos.
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(Quanto íor de mini e dii uiellior vontade de inseiúr n'esta

obr;i artigos que lhe iiào destoem, darei de lavra própria mais

larga noticia, do que alii vem, das cousas de Portugal. Na espe-

cialidade da historia littcrwria c civil, talvez a menos folheada

por nmito sa))ida dos compêndios elementares, serei o menos

diffuso qrfe ser possa, todavia conhecer-sc-ha que a pemia corre

de vontade na matéria, por me ser a menos desconhecida. Ao
propósito de linguistica, acostar-me-hei a opiniões dos niestres

com quem formei as minhas, e dos modernos philologos aceita-

rei o que tiver cunho de utilidade, e valer ao proveito de quem
estuda, pospondo superílu idades e innovat^òes nem serviçaes

nem conducentes a bem discernir ou bem escrever.

N'este .DicciONAHio ha lanços que me pareceram imperti-

nentes, por nimiamente amoldados a entendimentos muito pue-

ris. Elidi-os, C(jm a segurança de que nunca seriam consulta-

dos. Por exemplo : alphabetos de linguas e os sons das leti-as,

dos diphthongos e das vozes. Presume-se que os ignorantes d'es-

sas cousas, tão elementares do exórdio do ensino, nào folheam

este DíCCiONAKio; — estudam as suas grammaticas, onde mais

pelo miúdo se lhes deparam.

Em pedagogia, sciencia modernamente acurada e fonte co-

piosa das supervenientes, al(jm do que é do Diccionakio, acres-

cerá o subsidio validissimo do snr. conselheiro Adriano d'Abreu

Cardoso i\Eachado, cuja competência n'esta peculiar tarefa real-

ça sem desaire das outras em que é proticientissimo. Com tào

prestante coadjuvação, pesar seria grande para os entendidos

se eu por minha parte me desobrigasse apoucadamente do en-

cargo que me cabe.

A passo igual que vou carreando aprestos para estes ali-

cerces, sobre os quaes a mocidade tem de edificar, tremo da

austeridade da critica, e, comtudo, não ouso acarcar-lhe indul-

gências, antes lhe rogo com o maior encarecimento que me
aponte os erros a fim de, mais tarde, se expurgarem, se não é

vã, e demasiado demarcada a confiança que me prefigura reim-

presso tão útil Diccionakio.

^a^máè '^akf/(?^ -^^anca.



PREFACIO

A voga ou o descrédito de certos livros são os symptomas

moraes que denunciam, até certo ponto, os sentimentos e idéas

do publico. Se, com legitimo orgulho, confessamos que nunca

tantos livros se fizeram, destinados a derramar instrucção, nem
tão prosperamente se aventaram meios de insinual-a nas multi-

dões, cumpre também confessar que as insignes e boas obras

vão rareando cada vez mais, como se o publico locupletado ga-

nhasse fastio á leitura. A litteratura, propriamente dita, poemas

e até romances já não enthusiasmam ninguém. Hoje em dia, o

francez pòe a mira no que é substancial e positivo ; faz-se-lhe

mister grangear de afogadilho conhecimentos de tudo ; o tempo

não lhe sobra para simultaneamente estudar especialidades e

mourejar em negócios. Pelo que, os livros em voga são as En-

cyclopedias. No dilatadíssimo estádio do saber humano, ha um
aprender que aproveita ao commum das pessoas, e outro de

que apenas utilisam pouquíssimas. Todavia, isto de querer sa-

ber tudo, tanto monta como não ir ao âmago de cousa nenhu-

ma; e c certo que o estudar sciencias pela rama dispara em tri-

volidade e ligeirices. Por tanto, — posto o fito em satisfazer e

pautar o vivo anceio de sciencia universal, em apressar o pro-

gredir no estudo, e economisar, tíinto ao alumno como ao pro-

fessor, o tempo valioso em averiguações tão improductivas
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quanto íVitig-antes, — era mister iiiiia I^ncyclopedia ecléctica,

não só reconimendavel pela 8elec(;.ào dos assuuijjtos, niethodo

de cxposirão, e judicioso desenvolviíiieiitíj de cada ai-ti^o; se-

não que taiidjeni estimável pelo espirito pratico e dexteridade

nas (torrela(;oes, novidade de expedientes, e erudi(;ão circunis-

cripta por discretas halisas. Tal ('• o lavor a que nos abalança-

mos.

Uma cousa é o metliodo de construir sciencia, e outra cou-

sa é o metliodo de a expender. Se o professor nào ensina firma-

do em principios fixos e estatuídos, se nào visa o scó})0 em li-

nha recta e segura, se nào sabe aconchegar-se da peiccpçào do

alunmo, debalde se dispende em aptidão e engenho, que a miú-

do lhe descambará o pé. E ui-gente que as suas prelecções te-

nham realces originaes; e nunca os ha de ter, embora lhe sobe-

jem conhecimentos sólidos, se estes forem exclusivos, e se a ex-

tensão do espirito não estiver em harmonia com a profundida-

de. A arte suprema d saber aformosentar as questões mais ár-

duas, lustrando-as das cores mais adequadas, dando-lhes relevos

de utilidade consentâneos á honra, á gloria, liqueza, justiça, or-

dem moral e physica, sciencia, virtude, amor pátrio e de famí-

lia, grandeza de animo, leis divinas e humanas, immortalidade,

paz, etc. É sobremaneira dissaborida e tríste a vida escolar, se

o professor nào sabe matizal-a com variados exj^edientes e ap-

plicações que enriqueçam a intelligencia de idéas novas, sem
desvial-a do alvo apontado. Ora, o propósito do nosso Diccio-

NAKio é investigar aquelles expedientes, expôl-os, justifical-os,

mostrar a sua efficacia, esclarecer tudo que é de valia na edu-

cação e professorado, subministrando aos mestres e ás mães m-
exhaurivel veio de recursos.

Já vem de longe o applicarem-se incansavelmente os en-

genhos abalisados no descobrir- a melhor solução em problemas
de ensinar. Quantas soluções cabem no espirito humano tem
sido todas experimentadas por sua vez. D'onde resulta que, di-

vergindo entre si as theorias, cada theorico opera sem confian-

ça e sem principios estabelecidos, muitas vezes ao envez dos sãos

preceitos do bom discernimento, e sempre com desar da gera-

ção actual. Temos um só meio com que logremos attingir os

verdadeiros principios e prefixar definitivamente o nosso itinerá-

rio : é conciliar todas as soluções, joeh-ando o que houver falso

e imperfeito n'gllas, por maneira que de cada uma se aproveite

o que mais verdadeiro e substancial houver. Faz-se, pois, indis-
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pensavel, primeiro que tudo, recensear em cada author a porção

de verdade que llie toca, liar entre si os membros dispersos da

verdade absoluta, e refundil-os em um systema regular e com-

pleto; a náo ser assim, achar-nos-hemos a sós com a nossa pró-

pria experiência, quando nos vai muito no aproveitar da expe-

riência dos eminentes engenhos que esclareceram o género liu-

mano.
Esta doutrina ecléctica liabilitou-nos a expor cada matéria

em si sob o mais exacto e substancioso aspecto. E d'est'arte, fa-

vorecidos pela severa escolha das particularidades, vingamos

condensar em um só volume tudo que entende com educação e

ensino, pratica e theoricamente considerados.

Pelo que toca á educação propriamente dita, a qual se dis-

parte em tantos problemas quantos são variados os caracteres,

defeitos, vicios, predicados, virtudes e aptidões, avaliamos não

longe de perfeito o nosso systema, pois que ahi se oíferece em
nosso DicciONAKio tudo que é preciso para guiar o menino e o

adulto mais conformemente á razão.

Xo que respeita ao ensino, forcejamos, como director, em
satisfazer, quanto possível, aquella mobilidade de gostos tão

congcnial do homem, qualquer que seja sua idade, — circums-

tancia tão pouco ponderada. Mostramos como é que pode apre-

sentar-se de diiferentes modos uma mesma lição ou sciencia, at-

tendendo aos annos, cultura e capacidade do alumno. Fecha-

mos cada artigo com observações praticas que planeam o itine-

rário por onde o estudo nos advém fructeando attractivamente.

Esta obra, monumento singular em sua especialidade, pres-

tadía como bibllotheca inteira, cujos artigos tem a variedade e

agrado das publicações periódicas, resumindo com os pormeno-
res essenciaes todas as curiosidades scientificas e litterarias, to-

dos os pensamentos mais argutos e profundos dos espíritos in-

signes (com indicação de author e obra), tudo que friza á scien-

cia da instrucção primaria e secundaria— facultará aos edu-

candos de ambos os sexos progredir pressurosamente em seus

estudos clássicos, e predisporem-sc, a sós, e com bom êxito, a

qualquer exame, denotando em suas praticas um certo relevo

de novidade.

Vj para o professor um manual completo, um como aniia-

zem de idéas fecundas e praticas, mina inesgotável de niati-riaes

e exercícios convidativos.

Para a mni de famílias 6 verdadeiro thesouro, i;iiia seguro
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c lucidissinio, o máximo brinde que ella possa dar a seus filhos

adolescentes.

Foi trabalho de grande fôlego inquadrar na mais conve-

niente moldura um diccionario, e conciliar a íV>rma alpliabetica

mais íavoravcl a (|ucin o manuseia, com o mérito do encadea-

mento e ordem metliodica, indispensáveis ao boin resultado do

ensino.

O professor encontra, como allianca de uns artigos com
outros, as chciDiadas que reciprocamente os esclarecem ; — har-

monia e unidade que lhe deve ser mui prestante em suas inda-

ga(;oes. Esta obra, porém, posto seja tarefa de dez aimos labo-

riosos, e um auxiliador indispensável da mrd e do professor,

minguaria nmito ao aproveitamento, se tao somente íosse con-

sultada por mera necessidade. Convém que, ao menos uma vez,

seja lida alphabeticamcnte, para se formar idéa cabal dos co-

nhecimentos geraes que a ninguém é airoso ignorar hoje em
dia. E livro que merece ser lido nas aulas e em familia, nas ho-

ras vagas, e nas ferias de mais fadigosas lides.

Se os diccionarios dos snrs. Bouillet, Bellèze e Vapereau
satisfizeram o anceio do publico e serviram de muito, fiamos

que o nosso Diccionario venha utilmente completar a opulenta

collecçào de Encyclopedias clássicas, dignissimas da nossa épo-

ca. Oxalá que este recente cooperador preencha o sensivel vá-

cuo, e aligeire a grave missão dos que devotaram sua vida á

carreira tão nobre quanto espinhosa do ensino.



EDUCAÇÃO E ENSINO

ABI

ABEILARD. (Veja Decímo-segundo
século).

ABESTRUZ. (Veja Ribeirinhas e

Sahara).

ABETARDA. (Veja Ribeirinhas).

ABIBE. (Veja Ribeirinhas).

ABISMO. 1. O Génesis (VII, 11) fi-

gura o (ibismo wmdi profunda voragem
que, rasgada era todas as suas matri-

zes, deiramou sobre a face da terra

metade das aguas do diluvio, sendo a

outra metade baixada das cataratas

do céo, rasgadas ao mesmo tempo.

O Apocalipse (IX, O, 10) representa

o abismo uma caverna, cuja chave foi

dada a uma estrella cabida do céo.

Aberto o abismo, irrompeu uma fu-

marada como de fornalha. d'onde
procedciam uns como gafanhotos se-

melhantes a cavallos de guerra, com
coroas de ouro, aspecto de homem,
cabellos de mulher, couraças de fer-

ro, e caudas de escor|)iOes. K por tan-

to certo que o abismo do principio da
liiblia, onde se diz que as ondas pu-
riticantes da espécie humana se re-
Irahiram depois que os maus foram
submergidos, subsistem no grande
reservatório, cuja existência demons-
tram os poços artesianos; ao passo

ABR

que o outro abismo, relatado no fim

da mesma Biblin, sendo, ao envez do
primeiro, um foco de brazido, deve
de ser o respiraculo d'a(|iirlla região

Ígnea, confessada por doulissimos geó-

logos, que se engrossa cerca de vinte

ou trinta léguas de espessura sob nos-

sos pés, e cujas erupções vulcânicas

lhe abonam evidentemente a existên-

cia.

Quanto aos gafanhotos ejaculados

na fumaça do abismo, graves douto-
res da Egrejii, a quem devemos lúci-

dos commentarios de livros, que se

devem reverenciar, dado que mal se

comprebendam, presumem que taes

gafanhotos prefiguram os heresiar-

cas. A juizo d'elles, a estrella. que deu
sabida a tão estranhas alimárias, era

a figura sensivel de Luthero.

ABÓBORA. (Veja CucurbitaceasV

ABRIL. O lavrador semeia trigo,

milho, ervilha, feijão, batatas e topi-

nambor '. Grada as aveias e os iri-

' K scmenloira pouco fioiiuente em Portu-

gal, posto que CIhm-iiovíz (Dicriomirio dr Medi-

cina PofíUar) diií.T que o loiíbiamhnr i^ planta

origin.iria ilo Hrazil, cultivada cm Poi-lugal. As
tubaras, que lhe formam a rair. parto comestí-

vel da planta, cliamam-sc Imliitti lopiítamba.

iV. do T.
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í(aí's lni,'o que cllcs iihicin a .sf'},'iiiiLl;i

iullia; (.'snioiida as licltMiabas, cciiou-

ias, (! o liiilio; iiKMtíiilha <; rendia os

viiiliedos, calca as Imas das luii|i('iias,

e deixa espraiaras aguas. M tempo de
[ilaiilai' aivoíes sernpiu verdes, cíinio

|)iiiliriro, larix, cedro, e leixo. INide

lazer senifiileiías de acácias, <'iixer

lias e iner',Milliias de aibuslos. O lior-

lelào escarda o viveiro das couves
semeadas em marco, descobre as al-

caxofias, planta esp,irt;os o moran-
gaes; i-e(|iieiita as vcjlias camas e re-

nova-as para omeloal; semeia cou-
ve, cardo, aipo, i)epiiio, ahoboivis, ra-

bão, alface, salsa e cerefólio. Alléa,

hortelã, cidieira, alfazema e salva,

devem sei' i'eei'giiiiias, desdobradas e

traiisplaiilãdas na primeira (jiiinzena

de abrd, .No jardim llorecem prima-
veras, jiinr|i]ilhos, jacinllios, frililla-

rias e niyosolis. Semeam-se chagas,

cam[iainlias, boas noites, e dhalias;

ti-ans|)laniam-se ou semeiam-s(; goi-

voF, margaritas, rosas, cravos da In-
din, e os bulbos das luberosas.
— f)icte-se esta lição, e mande-se

investigar e explicar os nomes d'es-

las plantas.

ABSTRACÇÃO (do latim Irahere

ah,'^, exlialiir, separar). 1. Vi uma
pradaiia ; depois imaginei verdura,

sem mais me lembiar tio prado, nem
a côi" pintada na minha phanlasia

se i(lenti!i'-ar nominalmente a outro

qual(|U(*r objecto. Eis a(]ui nma idéa

abstracta. Quando digo: verde, alvu-

ra, viitmie, gozo, considero predica-

dos distinctos das substancias cm que
residem; abstraio dos seres e de suas
outras (jualidades; e aquelles nomes,
que expiimem modos de ser ou qua-
lidades, são nomes abstractos. A abs-

tracção, que é a attenção applicada a

uma face dos objectos, encontra-se
em os nomes comniuns, — o que nos
conduz á analyse de duas cousas que
muito importa distinguir: comprehen-
são e extensão de nomes. — A pala-

vra srr, por exemplo, só designa pela

simples idéa de existência todas as

substancias a que se applica. A pala-

vra animal ajunta á idéa de existên-

cia a de substancia organisada, dota-

da de sensibilidade e locomoção. A
palavra í/íiíz/ríí/yv/c ajunta maisáíjuel-

ías idéas a de um sei (jue se move me-
diante quatro pés Finalmenle, a pa-
lavra cíiidllu augmenia o conjuncto
de todas a(|uellas idéas com Iodas as

idéas especijes das fiirmas [tarlicula-

res (|ue estremam o cavallo das ou-
tras espécies de quadrúpedes. I*elo

<|ue, a palavra caniUo abrange mais
idéas (jue a palavra <inndiii}rili; ; esta

mais ([ue (inininl, o a ultima avanla-
ja-se á palavra .S'7 . Todavia, iroulro

ponto de vista, a palavra aiidllo con-
tém somente os indivíduos da espécie

dos cavallos; em fjuanlo a palavra

iiunilrniirili; comprehende, além dos
cavallos, multiiJão de outras espécies,

como cães, gatos, bois, leòrs. Tem
por tanto extensão muito maior que a

palavra cavallo. D.íi me.<ma sorte, a

palavra (inimnl comprehende muitos
mais individuos que a palavra f/ua-

(Iniprde, c a p:davra ser muitos mais
que a palavra animal. — O numero
de idéas parciaes compreliendida-; om
um nome dá a comprehensão d'es-

se nome. O numero de iiiilividuos ou
classes de seres compre!iendid')S na
signiticação de um nome dá a exten-

são d'essenorae. Resulta naturalmen-
te d'estas duas di-riuições que tanto

maior é a coMiprehensãn de um no-
me, tanto menor é a sua extensão, e

reciprocameiíte. (Veja Nome).

i. A péiiuena extensão de nosso es-

pirito impcde-liie que pos>a perfeita-

mente compi-ehender as cousas tanto

ou quanto compostas, senão conside-

ra ndo-as por iiartes. A isto se chama
conhecer, abstrahindo. N'isto se fun-

damenta a arilhinetica ; e toda a sua

arte está em contar por partes o (jue

não poderia contar-se pelo lodo, por-

que ao mais consummado sabi') seria

impossivel multiplicar dous números
de oito ou nove cifras cada um, to-

mando-os inteiramente. O mesmo
acontece com a geometria, pois que
abstrahimos da substancia dos corpos

para somente lhes considerar as di-

mensões. Subir do simples ao com-
posto, generalisar, é oulro modo de

abstrahir. Se me applico a considerar

um triangulo equilalerâl, a minha
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única idéa é o triangulo; mas se,

desviando a attenção, penso somente
em uma figura limitada por Ires li-

nhas iguaes, esta idéa me representa-

rá todos os triângulos equilateraes,

sejam quaes forem suas dimensões.

Sc considero apenas (]ue é uma íigura

limitada por três linhas rectas, for-

marei idéa que pôde representar-me
todas as formas de triângulos. Se, em
lim. absirahindo do numero de li-

nhas, considero somente que é uma
sup'^rricie plana, esta nova idéa pôde
apresentar-me todas as figuras rectili-

neas, e assim posso ascender gradual-

mente á mais completa extensão. É
bem de vêr que, mediante estas for-

mas de abstrahir, as idéas que eram
singularos volvem-se communs, e es-

tas ainda mais communs: o que nos
leva a idéas geraes de género, espé-

cie, classe, ordem e familia. — Con-
soantes os casos, ha um numero
maior ou menor de caracteres com-
muns condensados na idéa geneiica,

bem como um maior ou menor nu-
mero de indivíduos. Ora, o numero
variável dos caracteres communs, re-

unidos pai-a formarem género ou espé-

cie, dão-lhe a medida de comprelien-

são, e o numero de indivíduos deter-

minam-Uie a extensão. É evidente

que a extensão nos géneros e bem
assim nos nomes eslfi sempre na ra-

zão inversa da comprehensão. Dizem-
se (jcncros as idéas por tanta maneira
comniuns que se dilatam a outras

idéas que são por igual universaes: o

quadrilátero é género a respeito do
quadrado e do trapézio; a substancia

é género a respeito do corpo, subs-
tancia extensiva, e do espirito subs-

tancia cogitante. \í estas idéas com-
muns, suhmeltidas a uma ainda mais
geral e commum, chamam-se espé-

cies, assim como o quadrado e o tra-

pézio sào espécies do (luadrilatero. A
mesma idéa pôde ser (jcnero, compa-
rada ás idéas a (]ue se estende, e itó-

de ser espécie, comparada com outra,
que é mais geral, como quadrilátero,
(|ue é género, relativamente ao qua-
drado e trapézio, c é espécie cm lela-

ção á ligiira. — Kstc simples processo
de generalisação abslractiva, que uma

criança exercita sem o pensar, é de

immenso alcance e incalculáveis re-

sultados. As sciencias naturaes e mor-
mente a botânica lhes darão bastos

exemplos d'isso. E de mais : Deus que
tudo creou com ordem, peso e medi-
da, dispoz este mundo snb um traça-

do simples e regular, onde a unidade
se allia á variedade para formar uma
harmonia digna de sua sapiência per-

feitíssima. Este plano do universo,

qual Deus o concebeu e executou, es-

força-se a generalisação por descorti-

nar ao través da desordem apparen-
te dos seres do universo. O espirito

humano, não podendo sondar-lhe o

admirável complexo, reconstrue aqui

e além fragmentos d'elle. Cuida elle

que os géneros subordinados entre si

e as espécies regularmente coordena-

das, são fusis de uma immensa cadéa
que se desenrola sem a rainima in-

terrupção desde a mais grosseira e

imperfeita creatura até Deus. Tal é o

senso e valor de nossas classificações.

(Veja Classificaç.\o).

Direcção. A primeira lição vera ao
pi'oposito da significação dos nomes,
e a segunda da origem' das sciencias.

— Os alumnos devem conhecera ana-

lyse grammatical c lógica. — Lendo
ou expondo a lição, o professor deve
multiplicar os exemplos para fazer

perceber as operações do nosso espi-

rito e a importância do assumpto.
Ercrcicios escriplos. \. Definição

das palavras: nbslnurão, alleiíeão, ser,

animal, qaadnijirde. campreJienmo,
extensão, sensibilidade, hnomobilida-
de, idéa, individuo, çieneralisarão, gé-
nero, esprrie, quadrilátero, quadrado,

triangulo, ti. Indagar a extensão e

comprehensão das palavras: vegetal,

arvore, erva, h'gunit\ alface, trevo,

forragem, cercal, planta. 3. Dizer que
espécies estão nos géneros: figura,

poli/gono. quadrilátero, triangulo.

ABUTRE. (Veja Uapinantes^.

ABYSSINIA. iVeja Ecvno..

ACÁCIA. (Veja Li;c.lminosas).

ACEPHALOS. (Veja Molluscos).
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ACHAB. (Vcj.i Nono skgulo).

ACHILLES. (Vfja Okcimo-tercí-i-

RO SKcrij), iinlrs (Ir (Ihrislo).

ÁCIDOS e ALCALIS. iVoja Oxv-
OOSj.

ACONITO. iV<'j I Kai.nuníjulaceas).

AÇOR. (Vcj.i Hapinantes).

ACOTYLEDONIAS. As plantas aco-

lylciloiiias 011 iiyjilogamas são as (|iie

não l(íin oij,'ã(ts visíveis de IViícliíica-

ráo, e \M)v coiisegiinite nem senifin-

les, nem (Miihiyucs e colNhklories. Não
obslaiílc. eiicoiT^ani Iodas coi'[)usciilos

reproilucLores da espécie, os (jiiaes

se cliatíuim rspúnilos. Eslas plan-

tas oslenlam íóimas variadíssimas, e

conformação ([ue, em diversas famí-
lias, ascende gradualmente da mais
simples até á mais [)rogressiva orga-

nisação. As mais imporianles famílias

são ás seguintes: Os f'tos, plantas or-

dinariamenie herbáceas, tornam-se
por vezes arborescentes nas regiões

tropicaes, e alteam-se como palmei-
ras. DVsla família ex.trahe-se muita
polassa por meio da incineração. As
vergonteas novas e raízes serVem de
alimento aos aiiímaes, sem exclusão

do homem, em alguns paízes. Os fe-

tos crescem espontaneamente nos bos-

ques e sítios maninhos e são muito
úteis na córle dos gados. As folhas

servem para enfardelamento, e das
cinzas colhe-sc vantagem no fabrico

do vidro. O feto macho ou polypodo,

cuja raiz lança multidão de fibras com
que se apega ás paredes e arvores,

tem grande virtude como vermífugo
mormente contra a tenia, ou solitária

que pude medir G a 8 metros de com-
primento, e vive ordinariamente no
intestino delgado. Toma-se em jejum
a raiz pulverísada. Os capillares, es-

pécies de pequeninos fetos de finís-

sima folhagem, nascidos nas fisgas dos
rochedos e muros de poços são muito
usados em pharmacia. Tomados de
infusão são proveitosos nos catarrhos

pulmonares. Os mnatjtis são planiasi-

nhasaniiuaes ou NÍvazes(|ue medram
em sítios humiíios <; sombrios; teu-
nem-se, pela maior parte, eui montões
mais ou míMios volumosos, ijuer no
cháo ou nos rochedos, quer no tronco
das arvores, das muralhas (ju dos cdi-

licios velhos. Não são alimentícios,

nem gozam i)ropiiedadt;s medirínaes.
Ainda assim tem grande serveruia.

Como crescem rápidos e invadem os
logares estéreis, vão prepaiando terra

vegetativa: a turfa (juasi (jue, só d'el-

les se forma. Defendem os lioncos
das arvores contra o lígor do fiio, e

fornecem aos j)assaros o material dos
seus ninhos, Asfl/í/í/.ssão plantas aquá-
ticas singela riient(! organisadas, rom-
(lostas de cellulas mais ou menos lon-

gas, as (|uaes, reunidas, formam fila-

mentos linos como cabellos. Hepro-
duzeiM-se por corpúsculos encerrados
no interior do, tecido ou nos receptá-

culos exteriores em forma liibercular.

São de côr esverdeada ou vermelha
estas plantas que tanto se dão na agua
salgada como na doce. As algas apro-
veitam-se i)aia adubo das terras. Os
aldeãos da beíra-mar recolhein as que
a onda revessa ás praias, e as seccam
para líies extrahir das cinzas soda e

iode. Algumas são nutritivas como as

ulvaceas e o varec comestível em Es-

cossía. Ha uma espécie de andorinha,
hirumkt csrnlcnta, que vive na China
e nas ilhas do oceano indico, que fa-

brica o seu ninho com uma substan-
cia gehitinosa extrahida de um musgo
(ilccloria luleola: os chins apreciam
muito como delicada iguaria este ni-

nho, lia musgos do tamanho de 100

metros, admiráveis pelas brilhantes

cores de sua folhagem, e curioso fei-

tio de seus fructos. O inusgo nnlanlc.

transforma certas paragens do mar em
vastos tapeies de verdura, os quaes

muitas vezes illudiram Christovão

Colombo. Os marinheiros comem esta

planta, que elles chamam uids do mar
pela semelhança das suas vesículas

dispostas em cachos. Os lirhcns são

plantas que vivem na tona das arvo-

res, na terra húmida, e nos rochedos

mais escalvados. São singulares ve-

gelaes que não tem raízes, nem has-
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tes, nem folhas, nem flores, e se mos-

tram muilas vezes como herpes {In-

chên em grego) á imilação de pellicu-

las. Acontece não serem senão uma
poeira multicor que se distende pela

superfície de um monumento ou ro-

chedo. A substancia dos lichens é ordi-

nariamente secca e a modo de córnea,

n'algumas espécies rediiz-se pela ebul-

lição a uma gelatina que se usa como
alimento. O musgo de Islândia, pul-

verisado e secco, dá uma farinha com
que os habitantes d'aq;ielle paiz cosi-

nham caldos muito nutrientes. Mistu-

rado com porção de farinha triga,

produz pão qne é bom alimento ape-

sar de amargo. É empregado em me-
dicina contra os catarrhos chronicos.

O musgo das reúnas é abundantíssi-

mo nos climas glaciaes do norte, onde
as rennas quasi que se não sustentam

d'outro alimento, e o desenterram de

sob o gelo. Os cof/umclos, plantas para-

sitas, de consistência gelatinosa, car-

nosa ou coriacea, sem i'ama ou fo-

lhagem, vegetam e fenecera entre oito

e dez dias. Quasi todos os cogumelos
contr!m assucar e um acido particu-

lar. Grande numero d'elies é comes-
livel. O bom tem superfície secca, é

pardo, rosado, ou d'um avermelhado
de vinho; cercam-o insectos que lhe

traçam raios irregulares sobre o cha-

péo, que se separa facilmente da pel-

licula que o cobre. O nocivo tem su-

períicie escamosa, còr indeíinida ; uns
são negros, outros amarellos, outros

sanguíneos, e raro os insectos lhe sul-

cam a superíicie. Alguns cogumelos
vivem parasítamente sobre as plantas,

6 as prejudicam muito como o ([ue in-

vade a gluma do trigo, a mangra que
mancha as folhas e as liges, e a caria

que se forma dentro do grão, o oídium
que molesta as vinhas, ehnalmentea
ferrugem.

E (luasi sempre moital o envene-
namento pelos cogumelos. Provocar
o vomito com agua morna bebida a

raiudo, e por meio de titilações na
garganta com a rama oleosa ile uma
penna, são as primeiras piecauções.
« Trdtdtiwnlt) do oircncndiiwiilo jiro-

tliiziílo jirlos cnginnclos, Administrem-
se ao doente 10 cenligrammas("2 grãos)

de emético dissolvido em uma chicara

de agua fria, para provocar os vómi-
tos. Depois, 60 grammas (-2 onças) de
sulfato de magnesia, dissolvido em
duas chicaras de agua fria para obter
evacuações alvinas. Evacuados os co-
gumelos, tome o doente alguma be-
bida acidulada, tal como agua com
sumo de limão ou com vinagre, e uma
colher, das de sopa, de meia em meia
hora da poção seguinte: Agua com-
mum 120 grammas (4 onças) — Elher
sulfúrico 30 gotlas—Assucar 15 gram-
mas (i oitavas). Chernoriz.fi

Direcção. Antes de lêr ou expor esta

lição aos alumnos. convém explicar-

llies as palavras mais difticeis. Veja

as palavras Dicotyledonias e Muno-
COTYLEDONIAS, coHi as quaês Ihes fará

discriminar as três piincipaes divisões

do reino vegetal. Em quanto o profes-

sor lè ou explica, devem os alumnos
fazer notas. — Diclar o exercício es-

crípto : Buscar a significação das pala-

vras: AGOTYLEDOMAS, CÚIPTOGAMAS,
EMBRYÕES, COTYLEDONES, ARLiORES-

CENTE, POTASSA, 1NCINER\Ç.\0, VER-
JIlt^UGO, GATARRIIO, TURFA, TUDERGU-
LOS, SODA, IODE, GIIRONIGO, GOMESTI-
VEL, PARASITA. Expõr por escrípto o

que ha mais sabido acerca de ietos,

musgos, algas, lichens e cogumelos.

AÇUCENA. (Veja Liliage^vs).

ACÚSTICA (do grego nkonò, eu es-

cuto). Trata esta sciencia da produc-

ção e natureza dos sons, e dos instru-

rnentos mediante que se produzem.
Resulta o som do movimento rapidís-

simo de oscillação dos corpos; este

movimento Iransmitte-se ás molécu-
las de ar círcumpostas, e i)ropaga-se

radiando ein todas as direcções com
grantle celeridade. O mais fácil meio
de jirotluzir uma oníla sonora é per-

cutir rijamenie uma lamínasínha em
uma das extremidades, e fazel-a vi-

brar pela outra. A lamina, á maneira

d(! i)eiidnla, desviada da vertical, os-

cillará de ambos os lados, mas com
mais rai)idez. Ouando a lamina vibra

de um lado, imi)elle o ar diante de si

e condensa -o, occasionaiulo após si

um certo vácuo que rarefaz o ar.
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Qii.-irido torna cm senlido inverso, ra-

rí'í;iz o ar (|un íiavia condensado, e

condensa o ar (jiie linha rarf^fcito.

Kslas condensações e rarefaçòf«.s al-

ternadas da camada de ar em conta-

cto com a lamina on (pialíjuer oiilro

cor|to vihi-ante, conslilnem as ondas
sonoras e piodnzem o som. Se di'[)ois

de (»xli;iliirnios o ar de um globo de
vidro, lá impeiidermos uma campai-
nha, ainda (pi(í a vihremos não dará

som andivel ; e, lo|;o (pi(! deixemos in-

gerir-si' ar no gloho gradualmente, o

som jiroduzido pela oscillaçãoda cam-
painha irá crescendo até SC ouvir como
de costume. l)'onde se de[)rcliende que
o som é imperceptivel no vácuo, c se

propaga no ar. Sc mentalmente sup-
pomos uma só vibração em um deter-

minado ponto, a experiência conílrma

o facto de que a ondulação sonora se

propaga em um canal rectilineo, con-

servando sempi-e a forma c intensi-

dade primitivas em todas as direcções.

E assim percon^e 33'3 metros por se-

gundo. Gradna-sc esta celeridade do
som no ar, observando o tempo que
medeia entre oapparccimento do cla-

rão de um tiro, disparado longe do
ponto d'onde o observamos, e o per-
cebimenlo da detonação. Como a ra-

pidez da luz é incomparavelmente
maior que a do som, demarcaremos
assim o tempo que leva a ondulação
sonora a transpor o espaço estabele-

cido, e, dividindo esta distancia pelo

numero de segundos empregados na
transmissão, temos 333 melros ganha-
dos em um minuto. Quanto á gravi-

dade e agudeza dos sons isso depende
da longitude das ondulações sonoras,

ou, por outras palavras," do interval-

lo que as separa. Supponha-se, por
exemplo, uma lamina que vibra no
intervallo de ura segundo, isto é, que
demora um segundo em ir da direita

para a esquerda e retroceder. Por
cada oscillação d'eslas, o começo da
ondulação irá já distante 333 me*tros,

quando o fim da ondulação volver á

mesma lamina. Se a lamina faz duas
vibrações por minuto, claro é que as

longitudes das ondulações serão por
metade, 166 metros; sendo Ires as vi-

brações por segundo, 111 melros;

sendo quatro 83, e assim successiva-
menle, |jois que a longitude das on-
dulações é o quociente de 3:53 metros
[)elo numero de vibi"açòes executadas
em um segundo. l*osto isto, é grave
o som quanilo as ondulações |)ercor-

rem espaçf) grande e se succedem a

longas int(;rcadencias. é agudo (piando
é peipnMia a longitude dasondul.ições,
e (mrto o intervallo d"ella<. Imagine-
mos uma coida dislendida por um
peso constante; se dobraiinos a ex-
tensão da corda o numero das vibra-
ções será metade. E pois (|ue o nu-
mero das vibrações está na razão in-

versa do comprimento de uma mesma
corda, se encurtarmos a corda, retesa-

da como em cavallete, poderemos for-

m.ar sons diversos ou variar o tom da
corda_. Assim se formaram a escala e

os intervallos musicacs. Pylhagoras foi

quem descobriu as corielações que
existem entre as longitudes das cor-
das vibrantes, d'onde procede a di-

versidade dos tons.

Direcção. Esta lição é destinada a

alumnosjá instruídos. Antes de a ex-
por, deve o mestre rehM-a até que os
discípulos percebam claramente o que
seja producção e transmissão de som,
bem como ã proveniência do grave e

do agudo, e como d'esta arte se for-

mou a gararaa. (Veja Music.\).

E.rprcicio cscripto. Que significam

as palavras molécula, ondulação, ver-

tical, condensar, rarefazer, ramo, in-

lemidade, cavaUele, gamma ?—í*roble-

massobrea rapidezdo som. —Pergun-
tas oraes acerca da producção e trans-

missão do som, ele.

ADÃO, ou TEMPOS PPJMOR-
DIAES. 1. De envolta com as fabulas

que obscurecem as historias das na-
ções primitivas, transluzem-nosos fa-

ctos remotíssimos referidos por Moy-
sés. A ordem dos seis dias da creà-

ção, é, a passo igual, attestada pelo

historiador do povo de Deus. e pela

ordem da semana — usança observa-
da invariavelmente por todas as na-
ções. Cora pequena excepção, todas

tiveram idéa da creação do mundo.
Moysés, primeiro historiador, princi-

pia em Adão o tronco do género hu-
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mano. Origem, idades, gerações, tu-

do deriva de Babel, oito secuíos antes

da sua narrativa. Não o estorva expli-

car como foi (jue se navegaram os ma-
res; e como são brancos uns bomens,
e são outros negros. Seja como fòr,

a historia justifica-o. Torre de Babel,

confusão e origem de línguas, disper-

são de povos : tudo isto vem nas tra-

dições antei'iorcs á historia da ChaU
déa. O ajuntamento do género huma-
no na planície de Sanaar, entre os

rios Tigre e Kuphtates, antes da dis-

persão das colónias, é fado muito
consentâneo á direccno que ellas se-

guiram. Tudo provém do oriente, ho-
mens e artes; tudo se encaminha
lentamente para o occidente, melo-
dia e norte. Se as tribus chínezas e

egyptanas se policiaram mais têmpo-
ras que as outras, foi porque estancea-

ram, de primeiro, em paizes ubérri-

mos, onde se exercitaram intellectual-

mente. usando a pratica das inven-
ções primordiaes. A remota antigui-

dade doestas colónias, e a sua seme-
lhança tão sensível com os habitantes

da Chaldêa, attestam a communidade
de origem. No emtanto, figuremo-nos
famílias errantes, que não conhecem
caminhos nem paragem, e vão ao aca-

so estancear em paiz sáfaro onde tu-

do lhes escassôa: nem utensílios para

exercitarem as artes que sabem, nem
socego para aperfeiçoarem o (jue a

presente necessidade lhes poderia
suggerir. Apenas assentadas, outra

Iribu lhes disputava a terra. Vida as-

sim vagabunda e incerta apagou-lhes
toda a luz do engenho. Isto explica a

selvatiíjueza e ignorância de certos

povos. — Mudou de face o mundo, es-

tabelecido o commercio com o orien-
te. Godos, e (juanlas naçõesdemora-
vam ao norte, desbarbarísaram-se,
passando á Gallía c Itália. Galezes e

francos devem seu policiamento aos
romanos (jue haviam extrahido de
Alhenas as leis e o saber. A Grécia
manlcve-se barbara até (jue chegou
Cadmo, que lhe levou as doutrinas
phenicias. Encantados com tamanho
brinde, os gregos deram-se a cultivar

a língua, a poesia e os cantares. Des-
curaram a politica, a architeclura,

tOL. I.

navegação, astronomia e pintura, até

que pcVcorreram Memphís, Tiro e
Pérsia. Tudo aperfeiçoaram; mas não
inventaram nada. Está, pois, tão as-
sente na historia profana como nas
relações da Escriptura Sagrada que o
oriente é o berço do género humano,
e o manancial commum das nações e
dos primores da scíencia. (Veja Ba-
ças, para provar que Adão é o pai de
lodos os homens. — Veja lambem
GreaçÃo).

2. Á proporção que os homens se

multiplicam, diz Bossuet, convísínha-
se a povoação da terra; transpõem-
se serranias, galgam-se precipícios,

vadêam-se rios, ciuzam-se mares, e

fundam-se habitações novas. A ter-

ra, floresta immensa no seu começo,
transíigura-se; ruem os bosques e

aplanam-se as pradarias, os pastios,

as cabanas, as aldeias, e por fim as

cidades. Dão-se a subjugar uns ani-
maes, a domesticar outros, e a ser-

vir-se de seu préstimo. Foi mister
primeiro pelejarem com as feras. Os
heroes primitivos, á feição de Nem-
rod, assignalaram-se n'essas pugnas
que insufflaram o invento das armas.
Plantas e fruclos melhoraram de con-
dição em favor do homem, que se

valeu da força dos animaes. Nem os
metaes resistiram á sua exploração.

Pouco e pouco, submelteu-se ao ho-
mem a natureza inteira.—Os egypcios,

prosperamente acclimados, aperfei-

çoaram as piimeiras artes e inventa-

ram outras. Pavoneados pela unidade
do paiz e pureza do eco sem nuvens,
observaram atl(Mitamente o curso dos
astros, e regularam o anno. Seme-
lhantes observações robustecêram-
os na intelligencia da arithmelica.

A tim de reconhecerem suas terras

annualmente inundadas pelo Nilo,

soccorreram-se da agrimensura, que
para logo lhes transluziu a geome-
tria. Os Índios, cuja antiguidaile se

encarece, jaziam ainda em tenebro-

sa ignorância e selvageria, já quando
egypcios, phenicios e chaldeos se es-

tremavam por sciencia e peiulor ás ar-

tes. l*arte do sabertjueos inthosgrau-

gearam, dá visos de ter sido impor-

tada da Grécia, que, depois das coii-

2
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quistasde Alí^xandre, avassalloii a Ba-

cliinria. p dosdfi as innrgons do Indo

dil.iloii s(Mi doiniiiio [lor Ioda a exU'n-

sao da Ilidia, sem Icvaiilarfim m;lo

d'ossas regiões pelo tempo fora. — K
oiilrosiiii, os cliiiis iinc r('(;ii;iin a ori-

gem das sc.ieric.ias e arles ao cedor do

:í:(H)() nnnos aiiles út\ Jesus (llirislo,

trav;ir;im-se de iciarões c.oni os [lovos

anlií,'os de (|iiem aiileririim a jír.iride

C0|ti;i de coiílieciíiieiitos (jiií! taiilo llies

ilhislia a memoria. N^esses leiíipos

em (|iie se lhes aUrihue egrégias leis

e vaslo império, lodo o sen liaver ci-

frava om (limimilas provincias, ro-

deadas de bárbaros que os premiam,

de modo que. eiilre visiiibos taes, for-

çoso é (bN:idir ([uo mui grahiilameiíte

lhes concedem civilisa(;ão (|iie não po-

diam ler. —Tudo, pois. nos guia na-

lurabneute ;i relação de Moysés, na

qual se declara (|ue lodos os povos,

línguas, sciencias e arles. houveram
origem nas campinas de Sanaar e ar-

redores, d'onde o género humano de-

rivou a povoar a lerra Ioda. (Veja

Mythologia).
Direcção. Estas duas lições, cora as

chamadas que as elucidam e comple-

tam, levam em mira dar ao alurano

o affecto e sabor da Sagrada Escri-

plura. l*ara bem se assimilarem es-

tas noções, bom é que os alumnos já

saibam' Historia Sagrada, e tenham
luzes de Historia antiga. (Veja Bí-

blia).

Exercido. O desenvolvimento d'estas

correlações: 1. Que provas adduz a or-

dem daseraana. Berço degenero hu-
mano. Dispersão das colónias e seu

itinerário. Causas da ignorância e es-

tado selvático. l*rocesso da civilisa-

ção nos povos primilLvos. — 2. Como
foi que a terra se povoou e cuUivou a

pouco e pouco. Sciencia dos egypcios.

Que devemos pensar do saber dos ín-

dios e chins. Que conclusões se co-
lhem.

ADDIÇÃO. As operações arithme-

ticas produzem nos números augmen-
to ou diminuição. A operação, por
meio da qual se augmenta um nume-
ro, a mais simples de todas é a addi-

ção. Todas as outras sahem d'ella por

uma especialização cada vez maior.

(Veja Oí'Kn\<'.õES). A addicão, na sua

fórina mais simples, manifesta-se na

aggieg.íção de unidades, i|ue é o modo
primitivo pelo qii.d os numero-; se re-

velam á no>sa intelligencia. Na sua

forma complexa, o[iéra a reunião de
dons ou mais numtTos, já formados,
sem pas-ar pidos números intermé-
dios. É um processo de simplilicação

do modo nalural da formação dos
números : percebe-se que, sem elle,

a operação se tornaria impraticável,

por sua exlensão. (juando os números
fossem grandes. Não se principie, por
tanto, pfda addição, pospondo a parte

fundamental — a numeração oral e

escripla (Veja NumkracÃoi ; exercí-

lera-se bem os meninos no mecíia-

nismo d'esta arte de formar e repre-

sentar os números, e na addição men-
tal de números pequenos.

Direcção c erercicios. Antes de usar

d'esla taboada, necessária ao decu-
rião nas repetições, devem os meni-
nos fazer, cora grãos, exercícios va-

riados era numeração (veja esta pala-

vra) pelo menos até ao n." 100. Sa-
bem ajuntar 1 a um numero dado.

1

2

3

4

5

6

7

8

9
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jxiií.izcin i:); e t\\u\ irtístas 13 iloze-

uas, ha uma coiil(;iia (luese ajiiulaás

lá c(!iil(Mias; e í\\uí nas 13 coiUciias,

que (J'alii resullain, lia uiu inilliaf; e

quo, liiialiiuMile, scgiitido a regra da

íorniarão dos iimncros, rcsulla de

Uido o iiuhhm'0 rc^jular, 133."). Com o

auxilio (TCsta simples demoiislração,

coiriprelieiide o aíiimiio: 1." quí; se

deve addicioiiar (|ii;iiiilu ([iiei' furmar-

se um lodít; "l." que, no exercii;io

d'esla ()|)er,i(à(), deviMU unir-s(; uni-

dades a unidades, de/enas a dezenas,

eLc. - A liin de insiniiarllie o provííilo

e uso d'esta (qKMacão, dão-se-lln; nous

cxem|)l()s numéricos d(! vendas e com-
pras das seiíumles ínalerias: cereaes,

vinho e licores, pão, farinha, carne,

lacli(;inios, ovos, legumes, lalos, ulen-

silios variados, conlas de carpinteiro,

de alvenel, de eslucador, ele. ; despe-

za, receita d'um mez, d'um anno, etc.

Estes artigos podem ser-

vir de balisa para desco-

brir muitos problemas prá-

ticos que os alumnos de-

vem esiiuadrinhar por si

mesmos. — As addições

n'este género devem ser continua-

mente exercitadas, pois são as únicas

que se ollerecem na pratica.— Pelo

que respeita á prova de addição, ex-
plica-sc que este processo é simples-
mente uma verificação, e que, em vez

de addicionar de cima i)ara baixo,

addiciona-se de baixo para cima. E'

fazendo continuadas operações que se

logra ser hábil calculista. «Usa e se-

rás mestre» '

[fii faber fabricando).

Mediante os exercícios acima indica-

dos (lição l.a e^2.a) podem enlreter-se

utilissimamente os meninos por es-

paço de seis mezes ou mais, empe-
nhando-os de contínuo por variadas
applicações.

3. Depois d'estes exercidos sobre a

addição, vem os números decimaes
que devem ser precedidos de algumas
noções sobre as fracções. (Veja Frac-
ções). Cumpre notar: Ajuntando á
fracção O"', 50 um numero qualquer
de zeros á sua direita ou supprimin-
do-lhe os que ella contem, a fracção

• o provérbio francez diz: Cest enforgcan^
qu'on ãovient forgeron.

nào muda de valor; obteremos sem-
pre r> decimelros, visto (|ue a ordem
d'(!Sle ali^;irismo lelativa mente á vir-

gula nao «'; alterada. Uesulta d'aqQÍ

que uma fiacção decimal não muda
(ie valor (juando se augmcnlam ou ti-

ram zeros á sua direita. Ksle piini.i-

pio tem applicação ao caso d.i ailiJição

de nuuiííros com desigual numero de
algarismos decimaes: ignala-se o seu
numeio, .(juntando ou su|)primindo
zeros. Torna-se isto útil p.ir;i (|ue os

meninos não encontrem (hriiijildade

era não estarem os logares ligur;idos.

iJe futuio, seião dispensados d'esta

legra, hahituando-os, como na addi-

ção dos números inteiros, a escrever

em columnas verticaes os números
compostos de desigual numero d'al-

garismos decimaes, exigindo-lhes a

collocação de cada algarismo no lo-

gar que lhe convém. — Fazer formu-
lar problemas práticos cxlrahidos de
um rol, facturas, receita e despeza
d'um mez ou anno.

4. Antes de passar á addição das
fracções ordinárias, os alumnos de-
vem conhecer a divisão dos números
inteiros e decimaes (Veja DivisÀO), e

saber reduzir duas ou mais fracções

ao mesmo denominador (Veja Frac-
ção). Como exercicios práticos de cal-

culo e de variada applicação, far-se-ha

a addição das fracções oídinarias pe-
los dous modos seguintes: 1.° redu-
zindo as fracções ao mesmo denomi-
nador, somraando os numeradores e

dando ao resultado o denominador
commum; 2." reduzindo, pela divisão,

todas as fracções ordinárias em dizi-

ma, e addicionando lodos os quocien-
tes que serão números decimaes. Es-
tes dous processos, que podem servir

mutuamente de prova, poderão em-
pregar-se simultânea ou alternada-

mente. O ultimo tem a vantagem de
exercitar os alumnos no calculo de di-

v^isões em que o dividendo é menor
que o divisor, o que lhes offerece dif-

ficuldades na pratica, quando bem
cedo não tenham sido exercitados.

5. A addição das quantidades algé-

bricas eífeclua-se escrevendo essas

quantidades umas adiante das outras

com os seus respectivos signaes, e re-
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duzindo os termos semelhantes, se os

houver. Por exemplo: a somma de

2rt-f6efl — 2&éí2íi+64-a— 26,
ou, reduzindo, 3a— b. Chamara-se
termos semelhantes os que são com-
postos das mesmas leiras affecladas

respectivamente dos mesmos expoen-

tes (Veja Álgebra, para a explicação

da linguagem algébrica). Assim, 7 ab

e 3 ab são termos semelhantes; 8 a-//

e 7 ab'- não o são, porque, posto que te-

nham as mesmas leiras não estão af-

fecladas dos mesmos expoentes. Mui-

tas vezes um polynomio contém na sua

expressão vários termos semelhantes;

é então susceptível de simpliíicação

ou reducção. Por exemplo, no polyfio-

nilo, -)- 2° a'6r —A a^bâ -f ^ <í'br —
8a'6c--|-H a^ftr, a somma dos ter-

mos additivos, -}-2 a^bc--\-^ a'^bc--\-

W a''br é igual a -r-\^a'^bc'-, e a som-

ma dos termos subtractivos

—

la^br
— Sa^br é igual a — l^a^í/r; por-

tanto o conjunto dos cinco termos pro-

postos rednz-se a -f-l-^^'^'^' — 1-a^í/r

e, reduzindo ainda 3i-\-1 a^bc^. —
Quando a somma dos lermos subtra-

ctivos é maior que a dos addilivos,

aíTecla-se o resultado ou dilTerença

do signal — . Resulta d'aqui esta re-

gra: para operar a reducção dos ter-

mos semelhantes, forma-se um só

termo addilivo de todos os termos se-

melliantes precedidos do signal -f-, o

que se consegue ajuntando os coeftl-

cientes d'estes termos e dando á parte

litteral commum esia somma por co-

efficipiite; forma-se, do mesmo modo,
um só termo subtractivo de lodos os

termos precedidos do signal — ; sub-

trahe-se á maior somma a menor o

dá-se ao resultado o signal da maior.
— Para demonstrar a regia da addi-

ção de polyiiomios, observaremos que
um polynomio é semfire leductivel á

forma de uma differeriça entre a som-
ma dos termos addilivos c a somma
dos subtractivos.

Sejam, pois, a—bc r— d: se adian-

te de a

—

b escrevermos o termo r

com o signal -'-, o que dá a — b ' c,

obteremos um lesultado (|ue excede o

verdadeiro o valor í/. portanto, para ler

este, devemos escrever a— b-\ r— d.

O que demonstra que, para addicio-

nar dous polynomios. escreve-se o se-

gundo adiante do primeiro, conser-
vando a cada termo o seu respectivo

signal, e assim por diante, havendo
mais polynomios. Por exemplo, a som-
ma dos polynomios seguintes:

5fl'6"--f-2 a-//— 11 fl//-^10 è'

e 4a^6-— 6a-&^-f 7fl<>^— 9b'^

é: ^da'b-— Aa'b'— iab'-~ b'^

Este exemplo mostra como se opera
na pratica, quando os polynomios lém
termos semelhantes: dispõem-se uns
por baixo dos outros de modo que
os lermos semeltiantes fiquem n'uma
mesma columna vertical, e depois re-

duzem-se a um só os termos de cada

columna.

ADDISON. Escriptor celebrado, de

Inglaterra. 167-2-1710. Realçou-lhe o

nome a elegância e o primor do
« gosto ». (O termo « gosto i» 7io mpsmo
significado em que o tomam os [rance-

zes, já o remos tão introduzido ha
mais de trinta annos em Portugal, que

se dere rejiutar próprio do idioma no

sentido de bom gosto : de modo que

quer se diga gosto, quer bom gosto

em Artes, tudo é o mesmo, nem se du-

vida da identidade dos significados que

neste srntiilo não requerem modipca-

ção. Dias Gomes, Obr. l'oet. Not. 20

a Eleg.) Foi elle quem deu mais no-

meada ao engenho de Mdlon (Veja

Milton"), longo tempo obscuro para

os iiiglezes. Escreveu a Relação de

suas viagens em Fiança e lldlia, e

Diálogos acerca das medalhas, e um
poema grandemente applaudido, a

tragedia Catão, e uma não concluida

defeza da religião christã. Por 1709

e annos seguintes, collahorou com
Sleele. lamí)em escriptor inglez, na

redacção do Speclador. pultlicação

muilooriginal. em que a lilteralura,

a moral e a politica eram superior-

mente discutidas. ^^ Addison carecia

de aptidão para obras de grande to-

mo, e era apoucailo em leN^anles

dotes litlerarios: não obstante, pro-

mette perpetuar-se a correcção fácil,

tersa e grave lie sua prosa. Rem que

muito imitados, ainda são inexcedi-
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dos os caraclLTCs ()ri^;ina<'s, as pintu-

ras de usos, (! os fiatíiuoiilos de criti-

ca que Addison publicou no Sjtnia-

dor: sQo ohia-prinia do estalo hiiiaii-

nico. linilaiaiuiio Tiolílsinitli ein Ir-

landa, tí I" laiikliu iia America. \\ cer-

to (]ue, d(!p()is de Addis(jii, a critica

litleraria dispaiou em mais reipiiiila-

das e sapieiítes metapíiNsicas; po-

rém, que íez ella d(! mais valia <|ue

os graciosos e hrillianles capítulos do

Spcilailur acerca da pliautasia"/ Ce-

damos, pois, a Addison a {floria de

liaver sido moralista engenhoso, cri-

tico sensato e d"alto espirito; mas,

mais (]ue tudo, escriptoi' óptimo, li

muito ('• isso já para (lucm amlc)U re-

partido entie politica e amenidades
litteiarias. » iViliemain, Lilleralura

nu senilo X\ III).

Diririão. Preleccionar esta lição

ao.s alumnos de inglez. I*óde ser de-
corada, e prestar três serviços: or-

tliO}?ra|(liia, recitação e lição de litte-

ralura, att'- para os (|ue não estudam
o idioma mgle/,.

ADJECTIVO (formado de ad, jun-

to, c jiicere, collocan.

ADJECTIVOS UETEKMINATIVOS

Pordixucz
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Portuguez
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bré o mflliíjJo de (j ciisiiiiu). O atl- I

jeclivo liiliiio l()Jii;i o ^.mmkto. nuiiicfo i

tí caso (lo iKJino t\\n' (Iclcinuiia, o de-

cliiia-sr (lo iiirsiiio llicor.

Í-. LiiniiKi iioiliiijiirza. — «Os ad-

jeclivos |iorliii,Mu;z(.'s sãooii de uma só

lermiriarão, ou df duas ou dt; lies.

«São d(t niiKi s'< tiTimniivã» : 1." Os

acabados oní <; peíjueno ou breve, co-

mo hriTc. firiiif, pntilnilr, Irislr, (\\ie

é a leimiiiaiião mais abundante does-

ta soiUi de adjeclivos ua nossa língua.

'-!." Os acabados em ol, cl, il, como
celcsHiil, nmarrl, fácil. 3." Os acaba-

dos em ar, az, iz, oJ, como f.n-m-

plar, rapaz, frliz, veloz. b'esles mes-

mos adjeclivos, os ijue boje acabam
em //. sem ser agudo, e em az, iz, oz,

acabavam anligamenle como os pri-

meiros em (' i)e(|ueno, como: ntcrili',

farilr. rouhunacr, fclícc, alrore, ele.

Afora esles são lambem de uma só

terminação os quatro adjeclivos affim,

{aU]{ni^),'covti'z, munlrz, rui. Também
tjrão, abreviado (ie grande, serve como
estopara ambos os géneros: o grão

prior, a (irão inesira.

(íSão de duas Icrminações : 1 ." Os que

acabam em o, raudando-o era a na fe-

minina, como juslo, justa, e se aca-

bam em òzo. cora o penúltimo ú fe-

chado, raudando-o em aberto na fe-

minina, como rirluôso, virtuosa. "2.°

Os que na masculina acabam era éz,

ol, lir, n e wn, lambem tem a femi-

nina em a que se lhes acrescenta,

como : portuguêz porluguêza, hespa-

nhúí hespanhóia, crcadòr creadôra,

cru crua, um uma, commum commúa.
Comtudo bons authores portuguezes

Dão dão terminação feminina nem a

este ultimo, servi ndo-se da em um para

um e oulro género, nem aos em és, ól,

c òr, que faziam de uma terminação só,

commum a ume outro género. Assim
diziam elles: vida couimnm, lingua-

gem portuguêz, nação hcspanhol, ci-

dade competidor ; e João de Barros diz

:

« Vara de disciplina destruidor dos ma-
les, defensor da pureza. » 3.° Os que
acabam em o diphlhongo nasal ão,

perdem o o ua terminação feminina,

ficando só como ã nasal, como chris-

tão, christã.

«São irregulares judeu, méu, têu,

seu, tiDiii. máit, (|u<: fa/fiu na feminina
judia, iniulia. tua, sua. biri, má.

<• São de Irr.s ti-rniinaiòes : 1 ."Os nos-
sos (|ualro adjeclivos d(-'inon>lrativos,

este, esta, isto. esse, essa. isso, uim-Ue,
iKluiHIa, anuillo, e o qual, a (juul. o/jue

ou o íiual. '1." Os (juatro dftt-rimnati-

vos de quantidade, a saber: os dous
universaes coMcclivos lodo íi/da, Iwlu,

e nenhum nenhuma, nada, e os dous
jiartilivos algum alguma, algo, e ou-
tro <)\Ura, ai.

« N'estes adjectivos de ties formas é

certo que a prinieira é paia o género
masculino, e a segunda para o femi-
nino. A terceira pois para que género
será? O autbor- dos Kudtmentos da
Grammalira l'ortugueza, pari. i, cap.

II, ^ 111, dl/, que é uma forma subslan-

tivada do género masculino, por (|ue

os nossos subslanlivos não leui outro

género senão o masculino ou o femi-

nino, neutro não ha. Comludi^ o nosso
João de Baiios em .•^ua drammatica
da Língua 1'orlugueza, pag. '.iri, ed.

de 1785, a Gnimmalica da Academia
ileal Hespanliolu. pari. i, cap. iii, art.

IV, e o abbade de Condiliac na sua
Grammatica, pari. ii, cap. v, dizem
que estas formas sãodo género neutro.

«Com eíTeito nenhuma lingua dá ter-

minações superlluas aos seus adjecti-

vos: °e se a nossa deu uma terceira a

esles adjectivos como os gregos e la-

tinos a davam aos mesmos e a muitos
outros, é por que reconheciam que
era necessária, não só para concordar
com os substantivos do género neu-
tro entre elles, mas lambem para mo-
dificar alguma cousa ou idéa, que não
era nem do género masculino nem do
feminino, e por consequência d'uma
classe neutra. Toda a equivocação

pois dos grararaaticos foi assentarem
que os adjeclivos não foram feitos se-

não para concordarem com substan-
tivos, e que não tendo estes na nossa

lingua género neutro, nenhum adje-

ctivo lambem o devia ter. Porém os

adjectivos podem concordar não só

com os nomes mas também com as

cousas, como são vari3s idéas, sen-

tidos totaes e discursos inteiros, que
não tendo por si, nem podendo ter

género algum, não podiam ser mais
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bem determinados do que por uma
forma adjectiva que não fosse de gé-

nero algum, e que por consequência

fosse neutra.

(iTaes são as terminações neutras

dos oito adjectivos acima, e a primei-

ra dos adjectivos de duas terminações,

6 ainda a única dos adjectivos de uma
só, quando se empregam no discurso

ou substantivamente, ou para modi-
ficarem orações inteiras, como n'es-

tas expressões : o mbliine, o bello de

umpensamenlo. E igualmente perigoso

crer tudo, e não crer nada. Tudo está

perdido. Nada do que disseste é ver-

dade. O d\ é martellar em ferro frio.

Mais rale algo que nada. Isto, que eu

disse, isso, que tu disseste, aquillo, que

elle disse, tudo é verdade.

«Deve-se pois estabelecer como re-

gra geral, que lodo o adjectivo que se

refere mais a uma idéa ou sentido

do que a um nome, não tem género
algum, e é por consequência neutro.

O género ou classe assim dos nomes
como das cousas, é que determina as

formas adjectivas a tomarem também
o género ou classe que lhes convém,
e não ás avessas. Entre os mesmos
gregos e latinos, os três géneros dos
nomes detí^rminavam os adjectivos de
uma só forma a tomar o género que
lhes compelia. Porque não poderão
fazer o mesmo os pensamentos, (juan-

do precisam elles mesmos de ser mo-
dificados por um adjectivo?» (Soares

Barbosa, Grnm. PliHosoplúcn).

5. Língua hespanhota.— O adjectivo

hespanhol concorda em género e nu-
meio com o nome ou pi'onome que
qualifica. — Hueno, bom; maio, mau;
primero, primeiro; poslrero, ultimo;
lercero, terceiro, perdem o o final, e

grande perde a syllaba final de (juan-

do se une a um substantivo. — Os ad-

jectivos terminados em o mudam, no
feminino, o o em a, e são regulares
no plural, quer dizer, terminam por.s

em ambos os géneros. —Os termina-
dos em or acabam em (í no feminino,
e no plural em es para o masculino, e

s para o feminino. — Os adjectivos

em a, e e ente são de ambos os géne-
ros, e ajuntam s no plural. — Os aca-

bados por z lambem são de dous gé-

neros e mudam no plural z em ces. —
Os terminados em ete ou o/c seguem
a regra dos adjectivos em o. — Aos ad-
jectivos substantivados antepõe-se
sempre ó artigo lo: prefiero lo íiiil á
lo agradable. (Veja os exercícios n.o 1).

5. Língua íngleza. — É invariável

o adjectivo inglez. — Precede o nome,
salvo quando o adjectivo tem o com-
plemento em si. As seguintes termi-

nações acrescentam aos adjectivos

uma idéa particular: Ly indica se-

melhança; friendly, amigável (como
com amigo); ish designa diminuição:

bluish, azulado. Some denota abun-
dância: troublesome, fadigoso; tireso-

me, enfadonho; less inculca ausência :

iifeless, sem vida; childless, í>em\\\ho.

Able argue capacidade; serviceable

(que pode servir). En annuncia a com-
posição do objecto: earlhen, de ter-

ra; woollen, de lã. (Veja os exercícios

n." 4).

ADULTO. 1. Diz o provérbio: em
qualquer idade aprendemos e nos cor-

rigimos. Se assim é, a educação pôde
actuar sobre os adultos. Todavia, o

lempo endurece os hábitos, e geral-

mente é necessário empregar maior
e mais prolongada acção para educar
um adulto. Consoante a Educarão po-

sitiva de Raucouil, eis aqui algumas
considerações que podem contiibuir

á educação do adulto. — O homem,
consideradophysiologicamenle, e pelo

que é no exeicicio de suas variadas

faculdades, manifesta-se por ijuatro

maneiras: 1.^ o ente que vive me-
diante os órgãos da nutrição e se

prende ás necessidades ou appelites

materiaes; ^2.» o ente sensivel, por

meio do apparelho nervoso e das sen-

sações dos cinco senLidos; ;>.•' o ente

pensante, manifestado pelas funcções

da intelligencia ; X:* finalmente, o eme
atTeclivo, d'onde depende a sensibili-

dade, amor, anuzade e precisão de

sociabilidade. — Kstas quatro essên-

cias são, até certo ponlo, os (]ii3tro

cavallos appostos ao carro da vuia. Se

puxam na mesma direcção, se vão

de accordo en» exeniciu conveniente,

a jornada vai ao Iimiuo sem cansaço

nem desastre; poiém, se a acção de
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um fiii (lo rnriis i' (Icpordoniid;!. podr,-

cftm os oiilros, a jortiad.i ( trahallio-

sa, e a Iclicidailo (iífslniida. l] por taii-

lo evidciilc (|iio (' iiiislcr liarinonisa-

rem-so. aíiiicllcs f|iiali'o (miIcs. Doesta

coiicordaiicia rcsiilla o liorrioin honi

ordenado, (liitninc (luc cada um se

cxarniiie apiilicadainciile, e cure de
des(;ol)rii- (jiial ('• o (jiie motivou o de-

sastre, se a liarinonia foi perliii bada.
— Vai era all'er(!s de cavallaria —
dirá iim militar— ia ser despachado
lenente, (piatido vencido do desejo,

que eu longo tempo vencera, de ir

Jantar com nns amiiíos, pertiirbsi-me

tanto com as bebidas, (|iie resvalei do
cavallo, c lii]n('i estirado na estrada,

d'onde me levaram em braços, haven-

do já o meu cavallo chegatío ao fpiar-

tel sen» cavalleiío. Eis-me aipii des-

prezível! Perdi o frnclo de ipiatroan-

nos de serviço! Ah! meu ser vivente,

que terrível mal me fizeste! — Dirá

de si para comsigo um homem dota-

do de superior engenlio inventivo:

Eu linha descobrido certa machina
muito útil; meditara o tempo neces-
sário para applical-a; mas, como me
entregasse a outras invenções, aquel-
la, que era a principal, foi antecipada

por outro inventor, como outras ve-

zes me tinha acontecido. Decidida-

mente, cu sobejo-me de mais em pen-
sar, e sou escasso na entidade affe-

cliva. Serás tu, minha mãi, a victin^a

d'estadesharmonial —Um sujeito mui-
to agradado de musica, dirá algnma
vez: É noite. Passou a hora que eu
linha destinado a urgentíssimos ne-
gócios. Ah! maldito piano! Quanto
demasiado sou em concessões ao
meu ser sensitivo ! — E, outro exem-
plo, vejo um pai excellente em meio
de seus fdhos; lê Hobinson ao mais
novo: depois dá uma lição de gram-
matica á tilha mais velha; depois vai

com toda a sua família a um passa-
tempo... Eis que entra o seu sócio, e

acha desordenado tudo nos armazéns
e na escripturação... Acasacommer-
cial desmantela-se. Em resumo, o que
ahi ha é um pai que dá tudo ao seu
ente aíTectivo, e muito pouco ao seu
ente cogitativo,— Esta espécie de exa-

me de consciência não emendará sem-

|)re o adulto, mas ensinal-o-ha a co-
nhecer-se, — primeiro jiasso dado na
trilha da iierfcição moral. No entanto,

examinados os resultados mais ou me-
nos nocivos do predomínio de um ou
mais d'esses (luatro seres, dons a dous
e Ires a três, veremos surdirem d'essas

combinações todas as formas dos ca-
racteres íiumanos. Não ('; para desjire-

zar se esta Iheoria arbitraria : finando
mais não seja, aproveita como varie-

dade no tão comi)lexo estudo do es-

pirito humano.
t. EsrtilítsdrnduUGH. Devem assen-

tar nas necessidaíles geiaes da loca-

lidade as lições dadas aos adultos nas
noitadas do inverno. K preciso que o
adnllo conheça cabalmente o sentido

e valor das palavras, porque a exa-
ctidão do seu raciocínio impende mui-
to d'isso. Estes exercícios far-se-hão

conformemente coro as lições em que
houver palavras tcchnícas e menos
communs. (Veja Abstr\cç.\o, Acoty-
LEDONES, etc.) Os adultos, segundo os

cursos que frequentarem, devem ti-

rar notas por meio da stenographia

ou outras abreviaturas convencionaes
a fim de que possam redigir per si

mesmos a lição, presumindo que el-

les já passaram dos princípios ele-

mentares. Mas, se o? não passaram
ainda, siga-se o methodo ordinário,

variando quanto ser possa asapplíca-
ções. (Veja Aduição, Adjectivo, etc.)

O director das escolas examine pes-
soalmente o adiantamento dos alum-
nos. Evite enleal-os em sciencia es-

peculativa sem lhes apontar imme-
diatamente a [íratica. Seja-lhes apra-
zível ensínando-os como quem con-
versa recreativamente, figurando pa-
lestras de homens doutos que tratam
sciencias e melhoramentos. Mediante
bons exemplos, líies irá incutindo a

precisão e o proveito de aprender,
não se esquivando ao elogio que in-

cita a emulação moderada. A pouco
e pouco, os alumnos irão comprehen-
dendo que o descuido das cousas ele-

mentares dífficulta o conhecimento
dos estudos posteriores: d'onde virá

lornarem-se attentos para bem se as-

senhorearem da linguagem de cada

sciencia, — Nas aldeias, desvele-se o
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professor em leccionar agricultura.

Os alamnos que lhe digam o produ-

clo das terras, as despezas de cada

produclo, o sustento do agricultor e

o do gado, o salário do jornaleiro,

ele. Estas praticas darão azo a discu-

tirem-se abundantes problemas prá-

ticos. Finalmente, o professor os irá

encaminhando por tal via á scien-

cia dos phenomenos geológicos, usos

das plantas, cuidados que demanda o

amanho dos variados terrenos, etc.

E.fícrcicios escriplos. 1. Procurar a

signidcação das palavras provérbio,

phíjsiulogia, harmonia, engenho, per-

feição, predominio, combinação, cara-

cter, iheoria, arbitrário.

2. Desenvolver este conjuncto em
forma epistolar n'este sentido : Todo
tempo é tempo para cada ura se emen-
dar. Os quatro cavallos appostos ao
carro da vida. Utilidade d'esta divi-

são para cada qual reconhecer seus

desaires. Exemplo de cada um dos

quatro casos. Meios de correcção. Fe-
licidade que d'ahi lhe resulta, bem
como á farailia, e á sociedade.

ADVERBIO
palavra).

(ad, junto, e verbuin,

Portuguez

Em outra parte,

Assim,

Em redor,

Eiilào,

Bastante,

Hoje,

Antes,

Tão,

Tanto,

Antigamente,

De uulro modo,

Muito,

Bem,

Aqui,

Quanto,

Como,

Mais,

Dentro,

Fora,

,Iá,

Ámaniii,

Dctraz

,

De hora avante,

Deliaixo,

Diante,

Tainhem,

Finalmente,

Juntamente,

Depois,

Uuasi,

('raluilamrntc,

Pouri),

llontem,

Aípii,

Antigamente,

Nunca,

Longe,

ailieurs,

ainsi,

alentour,

alors,

assez,

aujourd'hui,

auparavant,

aussi,

autant,

autrefois,

autreraent,

beaucoup,

Iiien,

ci,

comi)ien,

eomment,

davantage,

dcdans,

deliors,

d(''jà,

deinain,

derrière,

desormais,

dessous,

devant,

encore,

enfin,

cnsemiile,

ensuite,

environ,

grátis,

gutVe,

iiier,

ici,

jadis,

jamais,

loin,

Hesipanhol

en otra parte,

así,

ai deredor,

entonjes,

bastante,

boy,

antes,

tan,

tanto,

antiguamente,

de otro modo,

mucho,

bien,

aíjui,

cuanto,

como,

mas,

dentro,

fuera,

ya,

mauana,

detrás,

cn adelante,

debajo,

delante,

tamliicn,

linalmcnte,

juntainiintc,

despues,

casi,

gratuitamente,

poço,

ayer,

acá,

antigamente,

jamás,

lejos,

Inglez

elsewliere,

ttius,

about,

ttien,

enougli,

to-day,

before,

also,

as mucli,

fornierly,

otherwise,

much,

well,

this,

how much,

how,

more,

witliin,

witiiout,

aiready,

to-morrow,

heliind,

bencefortii,

under,

before,

yei,

in tine,

togetlier,

then,

about,

grátis,

few,

yeslerday,

here,

of old,

never,

far,

I.udiii

alibi.

sic, ita.

circum.

tunc.

satis.

hodie.

prius.

tani.

lantuiii.

olim.

aliter.

multum.

bcue.

Iiic.

(juantuni.

quoniodo.

amplius.

intra.

foris.

jam.

eras.

retrorsum.

deincops.

iníVa.

coram.

eliam.

tandem.

simul.

lieimli'.

circa.

grátis.

paruin.

lieri.

hic.

(ilini.

un(|uain.

long.^.
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bio é uma palavra só, e essa indecliná-

vel e destinada pelo uso para exprimir

cora mais brevidade uma preposição

com seu complemento. D'estes advér-

bios uns se acham feitos, e taes quaes
são os recebemos do uso, como são

quasi todos os advérbios de lofjar, de

tempo, e de qnanlidadc ; o\\ivo?> porém
formam-se segundo as regras de ana-

logia, e taes são quasi todos os de
modo e qualidade. Era uns e outros,

sempre se supprirae a preposição, que
nos primeiros é ordinariamente em, e

nos segundos com, que por isso são

mais fáceis de supprir. Só o comple-
mento é que é exprimido pelo adver-
bio, e nos de logar, tempo e quanti-

dade, é composto de duas idéas, uma
geral, expressiva do logar, tempo e

quantidade, e outra individual, indi-

cada por algum dos demonstrativos;
mas ambas concentradas em ura pe-

queno vocábulo.— Expressões adrer-
biaes. O terceiro modo de reducção
das preposições com seus complemen-
tos se faz por meio das expressões ad-

verbiaes. Chamam-se assim as fór-

mulas abreviadas das preposições com
seus complementos, não pela con-
centração de uma cousa e outra em
uma única palavra, como succede ao

adverbio; nem pela suppressão só da

preposição, como acontece nos nomes
adverbiados; mas sim pela suppres-
são e eliipse de uma parle do comple-
mento total.

«Assim, esta locução, com cegueira,

se reduz a menor expressão ou pelo

adverbio cegamente, ou pela phrase
adverbial ás cegas : que analysada, e

supprido o substantivo occnilo, quer
dizer : ás apalpadellas cegas. Ora o com-
plemento de uma phrase adverbial

pôde ser elliptico. ou por ser elle

mesmo um adverbio, ou por ser um
adjectivo com o seu substantivo oc-
culto, ou pelo contrario o substantivo

com o seu adjectivo subentendido.
«Do primeiro modo são />///ví.s/',s í/í/-

rerbiaes todos os advérbios de logar e

de tempo, quando se lhes ajunta uma
ou mais preposições para os determi-
nar; ao que alguns grammaticos cha-
mam advérbios compostos e sobrecom-
postos, como : aponde, por onde, aonde,

para onde, ã'aqui, desd'aqui, atéqui,

d'aUi, dcsd'alli, atélli, dcs hi, afora,

de fora, emfóra, acerca, d'antes, de

traz, por de traz, de cima, em cima,

por de cima, debaixo, abaixo, por bai-

xo, antehontcm, trasantehontem, adian-

te, para diante, em diante, e assim ou-

tros muitos.

«Do segando modo são phrases, ou

fórmulas adverbiaes, as seguintes: a

fim, em fim, de sorte, porque, a torto e

a direito, ás claras, ás escuras, de im-

proviso, de mais a mais, em continen-

te, em vão, debalde, por demais, sobre

maneira ou sobre modo, e infinitas ou-

tras que o uso ensina.» (Soares Bar-

bosa, Gram. Philosophica).

3. Lingua hespanhola. — Os advér-

bios terminados em mente formam-se

dos adjectivos, ajuntando mente aos

que só tem uma só terminação para os

dons géneros, como fácil, facilmente,

dulce, dulcemente, e, substituindo as

terminações o, a, por rtmp«/^ respecti-

vamente" aos outros adjectivos, assim

de docto, doctamente, de diestra, dies-

tramente '.

4, Lingua ingleza. — Podem for-

mar-se advérbios da maior parte dos

adjectivos inglezes, ajuntando-lhes hj:

lionest, honesto; honestUj, honesta-

mente; virluous, virtuoso; virtuous-

Ig, virtuosamente. — Aos adjectivos

terminados por o/c, ajunla-se-lhe so-

mente //, e elide-se o e final, porque,

elidido o (' mudo, a terminação co-

meça logo por /; irrevocable.. irrevo-

cabíy. Se o adjectivo acaba por // pre-

cedido de consoante, o // muda-seem
i, antes de ajuntar /;/; irilty, espiri-

tual; /r///////, espiritualmente. Quan-
do occorre verbo auxiliar e infinito

ou parlicipio do pretérito, o adverbio

tem logar entre os dons; se, porém,

o verbo simples é acompanluido de

complemento, colloca-se o verbo de-

pois do complemento, ou melhor ain-

da antes do verbo. Os advérbios se-

' Ksta^^ rcpçra'? e outras aiUiiiziílas com rcforen-

cia ao idioma hespanhol são tão commmis da lingim

liorluRue/.a une seria siiiicrlluo tradiir.il-as para uso

lie quem as já conhece oii da llio>iria K'>'>t>niuaUcal

ou da pratiai. Para os urimeiros seriam sobejas, e

para os scnuiidos, fiira do temp'i

.V. ,1o T.
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j,'uiiit(!s ;iiilopO'!in-se sempre yo ver-

bo, f|U(!r sfja simples ou composto:
fiir, sein[)ie ; crvn, mesmo ; nei:er,

nunca ; DJlrn, rie(|iieiilemeiile ; ra-
Ihcr, aiiles; srarcc, apenas; snon, lo-

go; stcll, ainda ; tlien, enlilo, etc.

ADVERSIDADE. "I'aia (pie ioda a

ener^Ma da alma se d<!s(ira,os rigores

da adversidade são-llm d(! [)rov(iilo.

{Os Mtuli/ifs). Vem-nos de Deus a

advíMsidade como degrau por onde
nos eifíva. {Os i\itlrlirz). Os homens
vulgaics calicm <; não se erguen^nais
de sol) o [)eso da desgraija ; os homens
disLincLos, vergados pelo infoilunio,

seguem ávaule, como soliJados ro-
bustos (pie senlem leve a pesada ar-

madura, n (MiHíDigcs lilléraires, de
Chalcaiiljiiaud). — «Na lempesLade é

(pie o pilolo revela a sua aptidão...

Em quanto o baixel mareia prospe-
ramente, facil é supporlai'-lhe o ba-

lanço. A peito com a desgraça é que
o verdadeiro valor resplende.» (S.

Cypiiano).—«É tão precisa a prudên-
cia na prosperidade, como a virtude

na conformiiJade com a desgraça. As
longas prosperidades produzem com-
mutnmenle dous maleíicios: o costu-

me de sei- feliz embota o gosto de o

ser, e aguça os espinhos da adversi-

dade, porque é desconhecida quando
sobrevem.» (Oxenslirn). — «A l'ro-

videncia prova a força do homem
com a desgraça, e ensina-o a conhe-
cer-se; corta a prosperidade de uns
para que elia os não deprave; per-
milte que outros sejam excruciados
por enormes angustias, a lim de lhes

exercitar a paciência e o aperfeiçoa-
mento da virtude. Uns adquiriram
gloria immortal com morrerem glo-

riosamente ; outros, em hórridos sup-
plicios, nos mostraram que a con-
stância sobrepõe a virtude victoriosa

de todas as calamidades. Portanto, a

sabedoi'ia da Providencia tudo enca-
minha apropositadamente, e ajustado
ao benelicio de todos, sem resalva até

da alternativa de bens e males que
se revezam nos perversos. Se os sos-

sobram revezes, é isso convenientís-
simo; pois que, a juizo commum,
merecem ser castigados ; — castigo

para (Mies salutar, pois que d'ahilhes

pode resultai' emenda — e salutar pa-
ra os outros, (jue aunídronlados se

desviam do cairel do ahysmo. Se,

ao envez, se gozam dtí algumas deli-

cias, é ainda alta lição que incute nas
pessoas honestas o baixíssimo preço

dos bens da fortuna, que tão indigna-

mente se dobra aos caprichos da ini-

quidade.» (Boecio, (lonsolíinloiln jjlii-

lusopliia, Liv. i).

Calígula oITeifceu a Demétrio, phi-

losopho, duziMitos sesteiiMos. .Maravi-

lhado (ia inépcia (lo [Hincí[ie, (pje ima-

ginara compral-o com tal (luanlía. dis-

se : «Se elle (|ueria experimentar-me,
todo o seu império seiía apoucado en-
godo.» Em vei(la(J(!, o mais desgra-

çado homem é atpielle (jue nunca ex-
perimentou revez : qualquer viração

(|uebiará a haste d'essd frágil planta.

Repulso de Roma e exilado em uma
ilha, Demétrio expirou n'uma enxer-
ga, temido dos maus, respeitado dos
bons, e admirado de Séneca, que o

elogiou assim : uProduzira-o a natu-
reza para mostrar ao seu século que
um elevado espirito pôde resguardar-
se da corrupção em meio das tur-

bas.» (Veja a historia de Job na Bí-

blia).

Exercidos. Redacção ou disserta-

ção. Summario. Forlalece-se a alma
coma adversidade. — Vem de Deus
os infortúnios, cujo hm é obrigar-nos

á contemplação do que somos, e des-

appgar-nos da terra.— Causas da ad-
versidade.— Nosso ruim proceder, e

os particulares desígnios da Provi-

dencia. — Percalços da prosperidade.
— Palavras de Chateaubriand, de S.

Cypriano e de Oxenstirn, que devem
decorar-se como remate doexercicio.

AEROLITHOS. (Veja Pl.\netas).

AFFINIDADE. (Veja GniMiC.\).

AFOLHAMENTO. (Veja ROT.^ç.io

DE CULTUR.VS).

AFRICA. É Africa uma região im-

mensa situada entre os trópicos na
sua maior extensão. É cercada de
mar, e prende ao continente da Ásia,
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mediante uma lingueta de terra de

vinte léguas, chamada Islhmo de

Suez. E' escassamente conhecido o

interior do paiz, por causa dos estor-

vos que o tornam desconversavel.

Areaes ardentes, estuosos desertos,

povoações barbaras e desgasalhosas,

cordilheiras de rochedos que rom-
pem as torrentes fluviaes, volvendo

inexequível a navegação, afora as in-

fluencias climatéricas, tantos empô-
ços reunidos, desalentaram longo

tempo a cnriositlade e propriamente

a cubica dos viajantes e dos merca-
dores/ Todavia, no século passado,

houve homens bastante afuutosquese
enroslaram cora todos os perigos, e,

a custo de vida, lograram desvendar

os myslerios e desertos africanos.

l*elo que respeita á costa d^Africa,

desde remotos tempos ahi aportaram
viajantes, principalmente á oriental,

que defronta com a índia, e é convi-

sinha do mar Vermelho — golfo (|ue

parece assignalado para api'oximar

a Ásia da Africa, e foi sempre o con-

lluente de grande commercio.— Qua-
si toda a Africa está na zona tórrida

;

pelo que, tão abrazadora ó ahi a cal-

ma, e a esterilidade a cada passo vos

apparece, quasi ao pé de fertilidade

prodigiosa. Gran<le parte do conti-

nente são esplainadas ardentes, mo-
vediças de areia Una, de longe a lon-

ge intercaladas de verdes oásis. As
caravanas que desfilam n'esses deser-

tos são, a revezes, subvertidas ]»or

montaniias de areia que o vento re-

volve como vagas do mar. — Abun-
dam ahi feras, taes como leões, ti-

gres, pantheras, rhinoceronles, vi-

vendo piomisruamente com elephan-

tes, girafas, gazellas, afora crocodi-

los, serpentes, e insectos sem nume-
ro. Luxuriosa vegetação abrolha de-

baixo do sol tropical. Ahi se depa-
ram copiosos vegotaes : o bambu, a

palmeira, e o baobab cujo tronco me-
de 30 metros de circumferencia. i Ve-
ja Bari<\iu.\, S\nAHA, Sknegambia,
(lUINÈ, CaFUES, MAUAGA.SCAK, EGVPTO,
etc.)

Kxncicios. Dicte este bosquejo co-
mo exercício de orlhographia, e man-
de que o decorem como exercício de

recitação, e de estudos geographicos
no Mappa).

AGATHA. (Veja Argilla).

AGEN. (Veja Guienna).

AGOSTO. (Trabalhos da lavoura).

Geralmente, colhem-se as plantas tex-
lis e seraeiam-se nabo, rezeda, tre-
vo encarnado e couves. A seiva está
suspensa nas arvores, e é então
que se cortam os ramos destinados á

enxertia de garfo ou de borbulha. É
o tempo mais opportuno para trans-
plantar arvores resinosas. Os fructos,

muito afogados em folhagem, devem
descobrir-se algum tanto, para que
adquiram côr e sabor. Póde-se fazer
enxertia de olho dortnenti\ conforme
a seiva, de amendoeiras, damasquei-
ros e outr.Ms arvores.
HorlknHurn. Kecolhem-se as se-

mentes do cerefólio, da salsa, das al-

faces, dos rábanos, cebolas, dos alhos,
e das cenouras; planta m-se moran-
gaes e semeiam-se saladas, cenouras
de inverno, escorcioneiras, espina-
fres, rabãos, e couve ílòr; apertam-
se as chicoreas e cortam-se os cres-
centes das alcaxofras, cujas cabeças já
foram colhidas, ele.

'

AGRIÃO. (Veja Cruciferas).

AGRICULTURA. (Veja Lavrador).

AGRIMENSURA. A agrimensura é

a arte de medir a supeilicie dos ter-

renos. Esta medição póde-se eITecluar

por dous methodos goraes: o me-
thodo denominado por (h'!<nirolri-

meiílo, que consiste em seguir com
a cadeia lodos os accidentes da su-

perfície do solo, avalia a superlicie

real do terreno; e o melhodo por

' Abstemo-iios do v»'rler paia porliiijuei no

mes do pluiit:i!ii f<inlicciil;is iki aiíritultair."» prós.

peru (l'outrod piiize.s, mas aiiuta Jesusínlas ii;i

horticultura purtiigue/.a. (JuaUpior roportorio.

Ulule se (Ião coiisrlhos o preceitos uo lavrador

em cada nioz do uiiiio, ser.i mais útil aoa pou-

cos lavradores qiu: cnteuduui do thoorins, do

i|un (iiidori» sci-Uics uui diccioiiurio d°esta na-

turcz;!.

.Y. do T.
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Irranlamotli), pelo f|ii;il sft mede o
solo hoiisoiitilinctili', (|ii;il(|iior qno
sfja a tlcsigu.iM.idc (l;i sihkmIícíc, re-

duz esla á sua lucjccrfio lioiisoiital,

a (|U(! se (lá o iioinc de hnsc proiliirli-

rn. lisle iiiclliodo fuiida-se no fado
de os veí,'elaes crescei em vcrlicalfneu-

le, não podendo, por isso, um lerre-

no inclinado conter maior numero de
j)lanlas (pir a supfilicie do m;'smo
lerrcno reduzido ao liorisonle. (Jual-

(jiicr (|u<! seja o mclliodo empregado,
a agrimensura (cm por bases: a linha

recta e pcipendiciiiai", o seu li'arado

c medida snbrc o paptd, sobiv; o ter-

i"eno. De[)ois vem a medida das figu-

ras elemciilares : ângulos, triângulos,

(|iiadiil,ileros, \) lygonos (veja eslas

lialavras); conliccinuMilíj sullicienle.

por(|ue é >empi'<' possível decompor
um teri"('iio, (pialipiciMiue seja a irre-

gularidade de sua róiina,em triângu-

los, i'eclangulos 011 trapézios, os f|uaes

se medem sepa!:Hlamt'nLe c se addi-
cionam os resultados. Acontece mui-
tas vezes irum lerreno de forma ir-

regular ser inaccessivel ou oirerecer

obstáculos o seu interioi*: nx'sle caso,

envolve-se a supeiíicie n'um rectân-
gulo, e, baixando peipendicularesdos
vértices do polygono do terreno sobre
os lados do rectângulo, divide-se a

superficic coraprebendida entre as

duas figuras em rectângulos, triângu-

los e trapézios; calculam-se as áreas
de todas eslas pai'ies excedentes, e a

sua somma din.iinue-se á área do re-
ctângulo auxiliar. É. em geral, útil,

para maior segurança na exactidão
da medição, transportar ao papel a

figura do terreno medido; mas é isto

indispensável quando o terreno tem
uma forma complicada em que os seus
numerosos ângulos exigem diversos

cálculos. É o (|ue se chama levantar
uma planta. (Veja Levantamento de
plantas). A planta representa a figuia

do terreno; mas para que represente
também a grandeza, devera as medi-
das ser reduzidas n'uma certa pro-
porção. É o que se chama construir
a escala da planta. (Veja Escala).—
Os cálculos que exigem as diversas
operações da agrimensura são dos mais
simples. Basta apenas saber operar

com a mulliplicnrSo de numeres in-

teiros e deeiínaes e dividir |)0r dons.

Mas é essfiiiial saber dar aos resul-

ta rios das opera c^ics a signili-Mcáo

co(i(;i-ela. (Vej;i AriE). I*ur exemplo:
.'{00"i /, ^OnrrrlVKHi melros (piadra-

dos, ou (íOOO ciTiliares, ou OU ares,

ou <)0 centésimas do liednre. Outro
exeniplo: :iOO"',7() / '>()'",3í)= :JO()7()

centimetios < '.'(líV) cenlimelros =
OlOíiMOO cenliineiros (juadrados. ou
ainda, sup[»rimindo o zero nos dous
factores: :iO()7 decimetro-; • 20:5 de-

cimelros= r)l()í:íl dei-imelros íjua-

drados, que é e(]uiv;)lenle a tjlOi me-
tros (piadrados e '21 decimeiros (jua-

diados, ou 01 ares e -i-il decimas
millesimas do are. Em summa : es-

tando os dons factores referidos ao
melro como unidade, depois de se se-

pai'arem uf) produclo, para a dii-eita.

tantos decimaes quantas \C^n\ os dous
factores, o melro quadrado ou cen-
liare éa unidade concreta a rpie vem
i'eferido o produclo; movendo jjois a

virgida duas casas para a esquerda,
isto é, pondo-a na casa das centenas,

teiemos o produclo referido a ares;

raovendo-a ainda duas casas, teremos
a hectares. Quanto aos algarismos á

direita da virgula, os dous primeiros

exprimem decimelios quadrados, os

dous seguintes cenlimelros quadra-
dos, ele, ed'este modo o mesmo pro-
duclo pôde ser lido de vários modos.

AGUA. 1. Physicamente considera-

da, é liquida, transparente, incolor,

inodora, insípida, ou com um sabor
indefinível. Combina-se ao vinho e

agua-ardente em todas as proporções

;

dissolve a maior parte dos saes ou
substancias crystallisadas provenien-
tes de matérias vegetaes, e ião forte-

mente penetra na madeira que uma cu-

nha de pau sêcco metlida na fenda

aberta em um pedaço de rocha, se de-
pois a humedecem faz abrir a pedra.

—

A' semelhança do ar, é a agua indispen-

sável á conservação da vida animal. Re-

duzida a vapor,* condensa-se em nu-
vens, desfaz-se em chuva, e volve-se

um dos princípios mais fecundantes

da vegetação. A agua corrente é o

mais económico motor ao alcance do
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homem; aíiuecida até certo grau, faz-

se agente de força illimitada (machina

a vapor); é, em summa, um raagtiiti-

co adereço do universo. Os ribeiros,

lagos e catadupas aformoseiam a pai-

sagem, e não ha ahi cousa mais lua-

gestosa que a torrente de um rio lar-

go, e nada mais espectaculoso que o

mar em tormenta. — A agua que en-

volve parto do globo (a agua maríti-

ma), ou (|uelliíí deriva no interior ou

á ílôr da terra (agua doce) contém ma-
térias estranhas, que se ilie depuram
mediante a vaporisacão ou a dislilla-

ção. Quem quei- saber a quantidade

de matérias sólidas, taes como sul-

fato de cal e carboi\ato de cal dis-

solvidos na agua de fonte ou de poço,

faz evaporar o liquido era ura vaso vi-

drado posto ao fogo. Avalia-sc a pu-
reza da agua consoante a qualidade e

natureza do residuo. Devera consi-

derai--se boas para beber as aguas

correntes, límpidas, sem cheiro, nas

quaes se cosem bem os legumes, e

se dissolve o sabão sem produzir gru-

mos, nem perder a limpidez, ainda

que lhe dissolvamos nitrato do prata,

e (]uo evaporadas, até ao extremo, dei-

xem [)e(|ueno ou nenhum deposito. A
agua pura. a não ser suflicientetnente

ai'ejnda, não é boa. Aguas procedentes

de chuva, neve ou gelo devem ser lil-

tradas ao través de pedra porosa ou
caruada do areia hna. Depois, é mis-

ter vascolejal-a em local bem arejado

para (jue ella se tortie excellente.

—

A agua passa do estado liquido ao so-

lido pelo abaixamento do temperatu-

ra ((juando gela). lN'este caso, o seu

volume progi"essivamente diminuo até

marcar côi'ca de quati-o graus centí-

grados de temperatura, pouco mais
ou nuMios, acima de z(!i-o do Iherrao-

metro. K' então que ella chega ao seu

niii.mmani. de intonsidadí^ (o maior
peso no mesmo volume). D'a(pii era

diante, o liquido dilata-se, e. se. o va.so

que o coníém não é movido, a tem-
peratura pode baixar até cinco graus,

sem gelar; mas, logo que o vaso é

agitado, apparecc multidão de cara-

mellos ([lie se agrupam, loruiando
massa de agua gelada, cujo volurae é

maior que o do li([uido deijue proce-

de. Calcula-se que 4 i litros de agua
produzem 15 litros de gelo. Ulo ex-

plica as rupturas longitudinaes das
arvores nos invernos aturados. Tem-
se visto a agua gelada, em um canudo
de ferro da espessura de um dedo,
abril-o por dous pontos. Tarabera se

calcula (jue a força empregada pelo

gelo no rompimento de uma esphera
de metal, equivale ao peso de 13.8t)0

kilog. — O peso da agua serve de ter-

mo comparativo na apreciação da den-

íiidadc dos corpos sólidos e li(iuidos;

o ar serve de unidade para os corpos

gazosos. Ora, o peso da agua está

para o peso do ar como 1 está para

0,00h28()"2, ou — que é o mesmo —
dado um volume igual, a agua pesa

781 vezes mais que o ar. A agua tam-

bém se toma como typo de unidade
de peso no systema métrico : a íjramma
equivale ao peso do um centímetro

cubico de agua pura no seu mnximum
de densidade.—A agua também passa

ao estado solido, combinando-secom
saes e outras matérias. S", por exem-
plo, vertemos agua sobre gesso ou
cal, o liqiiid.o se combinará tão inti-

mamente com aquellas niateiías, que
não poderemos dístinguil-as pela vista

nem pelo tacto. l'or elícito do caló-

rico, a agua, á imitação de todos os

corpos, couverte-s(; em Unido ou va-

por. Se a temperatura é baslante-

mente alta, a agua chega a ser invisí-

vel, e, evaporando-se. passa pelo es-

tado de cbullialo. (Veja V.\por. Den-
SIUADE, Gramm.v, Ar).

i. A agua para o chimico c prolo-

.vndo de liydroíiciiio. K sabido que o

hydrogenio puro é gazoso, incolor,

inodoro e insípido, cora densidade

muito menor á dos outros gazes, sen-

do semente de 0,0(»8S. (juando se lhe

mergulha um corjio intlammado. ou-

ve-se iieiiuena detonação seguida de

combustão por camadas, com uma
chamma mortiça. Mas se se mistura

oxygenio com IndrogiMiio, e lhe pe-

gamos fogo, a detonação é víolenla,

por(|ue a combustão se dá .•simulta-

neamente em todos ospoulos. Se mis-

turarmos um volume de ox\ génio com
dous de hydrogenio, a mistura des-

apparece logo pela detonaçáo, res-
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ijiido sórnenle algumas gollas d'agiia.

J)'a<|iii sií infere, como im()orl;uili.s-

siiria coiisciiiifíícia, qiK! a aí^ii.i (• iiiiia

combinarão de oxji^enio com liy(Jro-

g(!nio na relação iJe 1 |)aia -1 de vo-

lume. Uepete-SK esta expeiitíiicia em
um cnilidincliíi (insli umeiíio inven-

tado |u)i' Volta, do(|ual nos servimos
na analys(! do ^m/,), em (|iie st; iotio-

(hi/.em volumes deltíirninados d<! oxy-

genio e liydiogeiíio. Se o volume do

segundo gaz é o dobro do primeiro,

esvaese tudo, e formase agua. Se lia

excesso de (jxygenioou li>drogtínio, o

excesso, depois da detonação, liça in-

tacto. Logo, para rompiir certa (|uan-

lidado de agua, é pi'eciso possuirmos
certa (pianlulade d'ai|uelles dous ga-

zes. Veremos no artigo Au como se

obtém o oxygenio. Obtemse o liydro-

genio mettendo zinco, acido sulpliii-

rico e agua, em um vaso cujo cullo

tem um tubo recurvo ipie mergiillia

em balão de vidro cheio de agua ou
merciirio. Ozinco apodera-se do oxy-

genio da agua, e, formado o oxydo lie

zinco, une-sc ao acido sulpliuiico for-

mando o sulfato de zinco; e então,

o hydrogeiíio da agua decomposta,
destaca-se era forma de gaz. Em lo-

gar do zinco pôde erapregar-seoferro.
— Para decompor ou analysara agua,

mcltc-se em ura tubo de porcellana

limalha de ferro. A(|uece-se ao fogoe
faz-se passar através do tubo um peso

determinado d'agua em vapor: o fer-

ro apodej'a-se da raaior parle do oxy-

genio da agua, e a restante liquidiíica-

se em um alambique. O hydrogenio
apparece em um grande frasco cheio

d'agua. Antes da operação pesa-se a

agua e o ferro; em seguida pesara-se

lodos os produclos; e, mediante isto,

obtem-sc a certeza de que a agua se

compõe de iOO paites de oxygenio so-

bre 1-2,5 de hydrogenio em peso, ou
de um volume de oxygenio e dous de
hydrogtMiio. A analyse da agua tam-
Lem pode fazer-se por meio da ele-

ctricidade voltaica. (Veja Electrici-
dade).

AGUA MARINHA. (Veja Pedras).

AGUAS MINERAES. I. O acha ta-

raenlo da terra para os pólos, impen-
de-nos a cr^r (|ue o globo terrestre

foi oiiginariamenie (lindo, por (jue,

n'esia liypotbese é essa exactamente
a fiJrina <pie elle de per si devia lo-

inar, em virtude do seu movimento
de rotação, segundo está demonstra-
do [lelos cal(;ulos dos geoimuras. Al('fn

d'isto, sendo recordificida pelos astró-

nomos a mesma ligiira em outros |)la-

nelas rodando sobre si mesmos, e

sendo sempre proporcionada a (juan-

tidade do achatamento á rajiidez da
rotação, deve cr6r-se (jue o acha-
tamento em todos os casos seja o
effeito do movimento rotatório, e
(jiie d'este modo a terra e os pla-

netas hajam sido lluidos primitiva-
mente.

Quanto á terra, este facto conlir-

ma-se com outro (jue nol-o explica :

c vem a ser (|ue o nosso globo tem,
no seu interior, calor considerável e
independente do que lecebe do sol, e

que é um remanescente do seu calor

original, do qual uma só [larle se dis-

sipou através da sua superfície. .Mos-

tra a observação que ao [)enetrarmos

no interior da terra, achamos (jue a

temperatura das camadas vai aiigmen-
tando cerca d'um grau centésima I por
cada "25 ou 30 metros de profundeza.
Tudo pois nos leva a crer (|ue a flui-

dez da terra antes de adquirir a for-

ma espheroide era devida ao calor

;

e que primordialmente foi de todo

era todo lluida; e, arrefecendo, de
suas partes superticiaes se formou
uma espécie de crusta mineral, em
quanto interiormente ficou possuindo
temperatura capaz de derreteras dif-

ferenles matérias (pie conhecemos em
estado solido. Chama-se calor cen-

tral nquelle calor próprio do interior

do globo.

:2. Esta elevada temperatura actuan-

do sobre as matérias em fusão que
formam o centro da terra, explica na-

turalmente a producção e accumula-
ção, abaixo do seu invólucro solido,

das matérias gazosas, cuja existência

se manifesta nas erupções vulcânicas.

D'ella nos vem também a mais pro-
vável explicação das fontes quentes c

mineraes quese observam nos paizes
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vulcânicos, e nas regiões raonlanho-

sas, raras vezes nas grandes esplai-

nadas, mas ordinariamente onde hou-

ve em remotas eras deslocações nume-
rosas e levantamentos de rochas ma-
ciças. Taes fontes procedem com cer-

teza das emanações gazosas que sem
seccar resfolgam d'esses focos vulcâ-

nicos, seu reservatório commum, e

jorram á superfície por meio de du-

etos que confina m com as crateras

dos vulcões, e lambem por fendas la-

teraes iiue as repuxam algumas ve-

zes a enormes distancias dos vulcões

actuaes. Estes gazes, abundantes de

vapores aquosos, atravessando longos

canaes subterrâneos, esfriam ao apro-
ximarem-se da superUcie da terra, c

transforma m-se em fontes liquidas

condensando-se, e d'ahi resulta ser

n'esla forma que ordinariamente as

vemos. Existe por tanto intima con-
nexão entre o phenomeno das fontes

mineraes e o das emanações vulcâ-

nicas,

3. Outra classe de fontes provém
das aguas que escorrem na superficie

da teira e se innilram no solo: são

as fontes ordinárias. E sabido que di-

versas rochas movediças, as areias,

por exemplo, se deixam atravessar da

agua á maneira de crivos; e que ou-

tras são penetradas por ella em vir-

tude da sua grande porosidade ondas
numerosas fendas (|ue as sulcam (a

greda e muitos outros calcareos). Cir-

cula pois a agua no interior da terra,

ou nos interslii:ios das rochas, quer
seja pelas fendas naturaes que lhes

separam as camadas, quer seja por
canaes que ellas tem aberto, levando
em dissolução as partes arenosas ou
calcareas por ondíí romperam. Se as

camadas permeáveis (|ue lhes dão pas-

sagem são contidas entre camadas
impermeáveis, taescomoos depósitos
de aigilla, estes estancando as aguas,
formam levadas (/ííí/^/ícs) mais ou me-
nos extensas, que seguem todas as

inllexOesdascamadas, umas foiínadas
d'agua estagnada, outras d'agua cor-
rente. E como (' possivel encontra-
rera-se alternativas de camadas per-
meáveis e im[)ermeaveis sobrepostas,

pôde acontecer (lue a diíTerentes pro-

fundezas no mesmo logar se encon-

trem estanques d'agua, e percebe-se

que estes sejam tantos quantas são as

camadas porosas sobrepostas a cama-
das impermeáveis. É conhecido que
as camadas raras vezes tem posição

horisontal em toda a sua extensão;

mas sim formam em geral bacias

geológicas junto das quaes ellas so-

bresahera; e é por isso que as ve-

mos descarnadas na quebrada das

montanhas ou em chãs mais elevadas

que as outras, onde ellas se apresen-

tam horisontalmente. As levadas da

agua que as acompanham, e ás vezes

medem vinte a trinta léguas de lon-

gitude, retrahem-se ao mesmo tempo

que as camadas; e até nas partes mais

elevadas, onde os dous terrenos, per-

meável e impermeável, rebentam á

ílôrda terra, é que ellas tem origem.

N'esta linha interceptora entre as ca-

madas e a superfície terrestre dá-se

a absorpçãod'agua que alimenta as le-

vadas subterrâneas, cujos reservató-

rios são frequentemente os lagos e os

ribeiros. Logo queestaslevadas, mais

ou menos entranhadas na terra, se

alteiam de novo no lado opposto ao

seu ponto de partida, se ahi encon-

tram nova sabida em o nivel menos
elevado que o ponto d'onde partiram,

dão nascimento a uma fonte n;itnral.

Nos pontos em que esses depósitos se

não erguem o bastante para chegar á

superficie, pôde fazer-se uma fonte

arlcsiana ou artificial, estabele;:endo

mediante a sonda communicação en-

tre a superficie do solo e o deposito

da agua por um buraco cylindiico,

guarnecido de longo tubo para que a

agua possa subir sem perder-sc no

terreno circumposlo. A agu;i move-se

assim por uma esjiecie de sipliào in-

vertido, cujo ramo longo está posto

do lado do reservatório que alimeni;*

a levada, e cujo ramo curlo •'• repre-

sentado pelo tubo por onde «lia sobe.

Segundo esta disposição, vè-se cpie a

agua deve repuxar do poro furado,

se a altura dxmde ella i>arle excede

baslantemente a do oriticio por onde

golfa. Tal é a origem das fontes ar-

tesianas, e de certas aguas que bro-

tam naturalmente.
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AGUDEZAS. 1. Ami(/us. Cerlo pa-

r;i.sil;i tlcli.iliia ;j jKis.sna cm casa ôc,

(\muii iaiil;iia. i)izia-lli(! algiicin cii-

láo : — Ao iiKMios Iara juiiiiciío a cJi-

geslão.

—

(^diiIkm^o um velhaco (jiio se

(Muiinieccii — (Jiz .M. (Jo daville. —
Haverá (piaitMila aiirios (|ii(! clle me
poiJia a honra (hí o [tiolcj,'!'!'; úv/auu-
iios (J(;|)i)is, chamava-me seu aiiii^ío;

hoje 111'in iu(! conipiiiiieiila. — 1'or

Saiauazl Falias assim a lt!u senhor?
— exclamava llemiiiue IV conlra Vii-

leroi, (|ue se lhe alievera em palavras
menos respeitosas. Mas (i'ahi a i)ouco,

o rei íoi para elle de bom loslo, e

disse-lhe:— Siir. VilltM-oi,(lous velhos

amidos não se (Jesavém por Ião pouco.
— Cerla pessoa disse a um amigo fjue

lhe recusara um favor injusto, ipie a

sua amizade lhe não prestava |)aia

uada. — Nem a lua a mim — ifísjjon-

deu o outio — poi(jue só se alimenta
á custa d(^ injustiças. — Outro induzia
o seu amigo a seivil-o com um jura-
mento falso. - Imponhú-me o dever
de servir os meus amigos sem olfen-
der os deuses— di>se o pagão. —

É

rnelhoi' descoser que lasgar— dizia

Catão, o antigo, fallando (Ja separa-
ção de dons amigos. — Avém-te com
os glandes como com o fogo — dizia

Diógenes — nem muito longe, nem
muito perto (i'elles.—Encarecia muito
alguém a felicidade de Gallisthenes
por (|iie se banijueteava á mesa de
Alexanih;e. Ao qual respeito disse Dió-
genes: E n'isso que eu o reputo in-
feliz, pois (jueéohrigado a comer se-
gundo a hora e a vontade alheia.

2. Arioslo e Arislippo. Ariosto sa-
bia primorosamente o idioma latino,

mas preferia escrever em italiano.

Perguntou-lhe alguém a razão. E'que
eu antes quero — disse elle— ser o
primeiro escriplor italiano que o se-
gundo entre os latinos. — Era modes-
lissima a sua vivenda. — Como vives
tão ao singelo, tu, que tens poetisado
inagnificos palácios?— pergunta ram-
Ihe. — E' porque é mais fácil ar-
cliitectar palavras que pedras— res-
pondeu Arioslo. — Porque é que os
philosophús coilejam tanto os gran-
des, e pouquíssimo se frequentam
uns aos outros? — perguntou Dyoni-

j

sio, o Tyranno, a Arislippo. — K \n)V-

I

<|ue os médicos vão mais a casa dos
enfermos. — Disse Diógenes: Se Aris-

ti|)po se contentasse ((jin legumes, não
andaria ahi a cíMlejai- piimipes ab-
jectamente. — Ai islippo replicou: Se
esse (pie me condemna coubesse cor-
tejar [uiiicipes, não se contentaria
com legumes. — Pediu .')() djaclimas
a um pai poi- lhe eilmai- o lilho.—50
drachmas ! — exclamou o homem —
Por menos d'essa quantia compro eu
um escravo ! — l'ois bem — tornou
Arislippo — compra-o, e lerás dous.

3. (jmrn.sííião. O oiador Celius,

homem excilavel e impelm.so, ceando
com um sujeito de bom natural que
tudo lhe approvava. não jxjde em fim
solTrer-lhe ião monolona condesi:en-
dencia. — Ora vá — exc-lamou — con-
Iradiz-me seja o que fòr, para (]ue eu
possa co;ivencer-me de ipie somos
dous. — Fallar sem jiensar, é d»'sfe-

char sem pontaria. — Pelo oídinario,

(juem sabe pouco falia muito, e quem
sabe muito falia pouco. — Quem não
sabe calar não sabe fallar.

4. Drspcsn. Viu Diógenes um pró-
digo (|ue tinha para a côa somente
azeitonas. — Se tivesses sempie assim
almoçado, não lerias cêa tão má— re-

ílectiu-lhe o philosopho. — Dizia ura

íilho ao pai que o visitava : — Que é

que fez o pai para tanto se enrique-
cer?— Fiz pouco— disse o pai, apa-

gando uma das duas luzes que os alu-

miava — contentava-me com o bas-

tante, e accendia só uma vela. quan-
do não eram precisas duas. — Sócra-

tes, recebendo um dia alguns amigos,

foi arguido de pouco esmerado nos

preparativos da recepção. — Se os

meus amigos são bons, isto lhe basta

;

se o não são, é de mais isto— res-

pondeu Sócrates. — Um avaro, que
deu um jantar muito sovina, dizia

aos .seus convivas: — Não heis de ler

indigestão. — Estás enganado — re-

plicou alguém— é difficil digeiir uQi

jantar d'esta casta. — Josepbina, des-

{.Miilada das pompas irrisórias de uma
senhora nobilíssima que lograra ser

recebida na côrle consulai-, pergun-
tava ao marido: — Que me dizes lu

d'esla senhora X... que se esladeia
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com dons rhusseiirs alraz da ca; rua-

gem ? — Não são chassfiws— replicou

o priraeiro cônsul—são bnicuunirrs '.

5. Drsrjos. Alguém disse a Mone-
demo, piídosoplu) grego:— É ventura

grande ter cada um quanto quer ler.

— Maior ventura é estar cada um
contente com o que tem. — Pedes
aos deuses o que te parece bom— di-

zia Diógenes— c os deuses te fariam

a vontade, se não houvessem pieda-

de da tua esLuilicia. — Arciíeláo, rei

macedonico, olTereceu grandes cabe-
daes a Sócrates para o attrahirá cor-

te. Sócrates respondeu: — A maquia
da farinlia é muito barat? em Atiíe-

n<is, e a agua é de graça. Quem tem
o preciso não desatina á cala de ri-

quezas. —Pliocio, allieniense cele-

brado, refnsou as dadivas de Antipa-
ler. Aconselliou-lhe o principe que
as aceitasse para seus filhos. — Se
meus iilhos pensarem honradamente
— i'espondeu Pliocio— terão que far-

te jio que me abasta a mim; se fo-

i'era d'outra Índole, não lhes faltarão

riquezas.

6. Dever. Iluet, um dos homens
mais insignes do século passado, sen-

do eleito bispo de Avranches, conti-

nuava a estudar infatigavelmente.

Muitas vezes o procurara um aldeão

da sua diocese paia lhe fallar. Di-

ziam-lhe sempi-e que sua excellencia

estava estudandti e não i^ecebia.— Mas
porque não nos mandaram bispo (]ue

já tivesse estudado?— dizia ocampo-
nez. — Indo iJêdir justiça a Phili|)pe,

J'ei da Macedónia uma mulher, o prin-

cipe deferiu o exame da petição i)ara

outro tiia, dando como escusa ir di-

vertir-se.— Kntão di'ixe de ser rei—
disse a mulher coui vehemencia. —
Pliilippe, abalado por semelhante in-

vectiva, concedeu-lhe o pedido. — As
damas, (|U(í assoalhavam suas jóias

diante de Cornélia, Iliba de Scipião,

pedií-am-lbe ijue mostrasse as suas.

(Cornélia cb;imou os Iilhos, (luc ella

' Intiii(lii7,ivel. (.7i(i.s's<'i(;-s (cariíiloros) s;io lacaios

<lo libri' appitralosa. Itraconuierií são caradorca
i|iii^ iMi-am a liirto nas tapadas. Náo lemos homo-
iiyniia cpio nos Ui": o sentido equivoco e chistoso das
iluas expressões.

-V. du i:

criara esmeradamente para gloria da
pátria, e mostrando-IITos, disse:— Os
meus enfeites e galas são isto.

7. Aduladores. Os senadores pe-
diam a Tibério (jiie jiozesse o seu no-
me ao mez de novembro em que nas-
cera, erepresentavam-lhe quejá dous
mezes eram nomeados, um jiillio, de
Júlio César, outro agosto, de Augus-
to. Tibério respondí'u-Ihes com esta

phrase tão espirituosa quanto discre-
ta : — Que haviam de fazer os senho-
res senadores, se tivessem treze césa-
res?— Dyonisio, o Tyranno, fazia ver-

sos; e, como n^^este genei'o. mais que
nos outros, cada poeta se embelleza na
sua obra, dava-se por mais honrado
dos poemas que fazia que das faça-
nhas militares ijue praticara. Os poe-
tas, que elle acaieava á sua aula, en-
comiavara-lhe os versos. Todavia,
Philoxeno, famigerado poeta dithy-
rambico, inimigo de lisonjarias, disse
ousadamente a Dyonisio que as suas
poesias não jireslavam; e para logo o
rei ordenou que o levas.^em ao cár-
cere. Porém, como, ao outro dia, to-
da a corte pedisse o perdão de Philo-
xeno, o rei admittiu-o novamente á

sua mesa, onde, como costumava,
trouxe á pratica os seus poemas, elo-

giando-os, e ao mesmo tempo son-
dando a critica de Philoxeno acerca
de alguns trechos muito de seu sa-
bor; mas, o consultado, em vez de
responder, chamou os guardas, e ex-
clamou :r—Levem-me oiilia vez ao cár-

cere. — Menécrato, medico famoso,
que curava epilépticos, era Ião ja-
clancioso de sen saber, que levoii a

soberba ao arrojo de chamar-se Jú-
piter. Escrevendo um dia a IMiilipiie,

disse:—Menécralo a IMiilippc. perfeita

felicidade! — Pliilippe resp(uideu :
—

Pliilippe a Menécrato, saúde e juizo!

8. FonírncUe, Frederico w. Os lio-

mens são parvos e maus— dizia Fon-
tenelle— mas laes i|iiai's são, lenho tie

viver com elles, e muito a tem|)o me
convenci d''isso. — Frederico ii, as-
sistindo um dia a uma missa ("an-

lada, celebiada por um cardeal, dis-

se:— Os calvinistas tratam Deus como
um servo, os luiheianos como seu
par, e os catholicos como Deus. —
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Ohservnndo, fim urna pararin, quo,
uni oflicial tinha um gilvaz, por-
};iiiitf)n-lli<': — Km (|uo taverna apa-
nliaslfi issoV— Km Kolin — respondeu
o ollicial — onde vossa maí^estade fez
as despezas (o rei linha' perdido a

batalha). —Perdera um bispo },'rande

l)arte dos seus reiblilos. om resultado
da desinemlirarão da Pobinia. — Se
S. Pedro— liie llisse Frederico— me
recusar entrada no paraiso, espero í]ne

lá me leveis debaixo de vosso manto
sem que niiii^niern AC- IV-. —Seria dií-

licnllosa cousa — replicou o bis|io —
lioripie vossa mai^eslade dilaceron-me
lauto a cajia, que eu não seria capaz
de esconder contrabando com ella. —
Um ofíiiiaK pensando (|ue o rei an-
dava loiíí^e, loi passear, disfarçado,
nos jardins de Smiíf-souri. Na revolta
de uma alêa deu de rosto com o rei

que o leconheceu. — Quem ésV —
lhe disse Frederico— Senhor, sou
um oflicial que ando aqui a passear
iuroí/nilo. -~Ore\ desatou a rir, e dis-
sc-lhe: — Acaulela-te que não te co-
nheça o rei —Havia elle mandado
cunhar moeda falsa que nenhum co-
fre real (|ueria receber. Certo padei-
ro (|ueria pagar com aquella moeda
o valor do trigo a um lavrador que a

rejeitava a grandes gritos. O rei ia

passando incognitamente: — Porque
não (píeres tu este dinheiro?— per-
guntou elle ao aldeão. — E tu queres
este dinheiro? — perguntou o lavra-
dor. — E Frederico foi seu oaminho.

9. Honra. Darío, rei da Pérsia, en-
viara ricos presentes a Epaminondas.
Este ilhistre varão respondeu aos por-
tadores das dadivas: — Se Darío quer
ser amigo dos thebanos, não tem
precisão de comprar a minha amiza-
de; e, se outros são seus sentimentos,
carece de riqueza bastante a corrom-
per-me. — Um cabo de guerra foi

mandado entreprender uma proeza
perigosíssima. Aventaram-lhe pre-
textos que o dispensassem de execu-
tar as ordens. —A vida posso eu sal-
var, mas quem salvará a rainha hon-
ra?— respondeu elle.

10. Mau humor. Uma senhora de
porte, como não lograsse obter de
M. de HarJa^, presidente do parla-

AGD

mento, uma graça, ficou muilo agas-
tada. Nào obstante, elle (juiz acora-
panhal-a á porta; e, como a rlama
se op|)ozesse, lingiu ceder, Saliiuella

resmoneando e[iiitielos desabridos
contra o honesto magistrado, sem
dar tento de (pie elle a ia acomfia-
nhainlo; mas como em íim o visse

ao voltar o rosto, exclamou: — Ah!
v. exc.» estava aqui?! — Sim. minha
senhora ; v. exc^ diz cousas tão bo-
nitas (pie eu não pude deixar de a

seguir. — D^Aubigrií- eslava deitado a

par com o leito de Il('n?i(píe iv e jul-

gava-o adormecido (juando (Jisse a la

Force, outro aulico: — Nosso amo é
o mais villão e ingrato sujeito d'este

mundo!— Ooulro, estrouvinhadocom
somno, perguntou-lbe que dizia. O
rei, que não dormia, exclamou: —
La Force, não ouves o que diz d'Au-
bigné? Diz que eu sou o mais villão

e ingrato sujeito dVste mundo. —
E, depois, Hcnriípie iv nunca mais
fallou (Peste caso a algum dos dons.
— Um mau pagador pediu vinte es-

cudos de empréstimo a S. Francisco
de Salles : — Esperai — disse o santo
— a(pii tendes (Jez : dou-vol-os, não
vol-os empresto, e ganhamos ambos.

11. Mcnosiwero, má cara. Este ho-
mem tem um exterior desgraçadíssi-

mo— dizia um palaciano, indicando
um embaixador mal entrajado e de
feia presença. — Como assim? — lhe

responderam — aquelle homem tem
cento e vinte contos de renda. — Oh!
então aquelle homem é excellente

creatura?— E foi d"alli logo desen-
tranhar-se em amabilidades com a

pessoa. — Um homem de c(n"te des-

denhava dos agricultores. Pergun-
tou-lhe Luiz \ii qual era a cousa
mais necessária. — E' o pão — res-

pondeu o fidalgo. — Então porque
tratas descaroadamente aquelles que
te dão o pão?— Uma senhora levou

Pélisson a casa de um pintor, e, dei-

xando-lho, disse muito sacudida: —
Feição por feição. — Pélisson, um dos

mais gentis espirites do século de

Luiz XIV, tinha cara disforme. Dei-

xou-se ficar grandemente enleado, até

que o pintor lhe disse : — Fui encar-

regado por esta dama de lhe pintar o
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quadro da tentação de Jesus Ghristo

no deserto. Por espaço de un^ia hora^

discutimos a cara que havíamos de

imaginar no diabo, e ella por fim re-

solveu que o snr. Pélisson me fosse

o modelo. — Jaime i pediu a Bacon o

seu conceito ácprca de certo embaixa-

dor mais para brilho que para sagaci-

dade. — E' um homem grande e bem
apessoado. —Mas a cabeça? — tor-

nou o rei. — Senhor— redarguiu Ba-

con— as pessoas muito corpulentas

parecem-se muitas vezes com as ca-

sarias de quatro ou cinco andares,

onde ordinariamente o ultimo andar

é o peormente mobilado. — O inglez,

fora da sua ilha, é pessoa estima bi-

íissiraa — dizia ura embaixador fran-

cez a um lord. — Tem sobre v. exc.a

uma vantagem — replicou o lord —
que é ser estimável em alguma parle.

— Uma senhora, escutando um man-
cebo extravagante que invectivava

contra todas as senhoras, disse ás

pessoas circumstantes : — Este man-
cebo não terá mãi? — De que servem

n'este mundo tantos padres, tantos

frades e tantas freiras? — E o se-

nhor, dequc serve?— perguntou al-

guém ao interrogador. — Esses (jue

o senhor considera inúteis fazem
n^esle mundo o que o senhor deve-

ra fazer e não faz.

12. Urhnnitlaclr. Malherbe, poeta

celebre, mordaz e cáustico por gonio,

sendo convidado a jantar em casa de

um bispo, pregou-se a dormir depois

de jantar ccmo costumava. O prela-

do, que devia pregar, perguntou-lhe

se ia ao sermão.— Não, senhor, (|ue

eu durmo bem sem isso — respon-

deu o poeta desabridauiente. — Per-

gunlaram um dia ;i Fonlenelle como
adíjuitira tanto amigo e nem um só

inimigo : — Gom estes dous axiomas :

Tudo fióiie ser, e Ioda a (/ciilc Icm ra-

zão. — Um sábio conhece o ignoran-

te, porque foi ignorante, mas o igno-

rante não pódeconheiTr o sábio, por-

(|ue nunca o foi, — Pensai duas ve/.es

antes de fallar uma, o. fallareis duas
vezes com mais acerto— dizia Plutar-

co. — Quem lalla, semeia ; (juem es-

cuta, colhe. — IJns (pie (|uerem ler

sempre razão, são quasi sempre pes-

soas desarrazoadas.—Quem principia

a fallar interrompendo quem lhe está

fallando, dá o mais relevante teste-

munho de beslidade que pode dar.

13. Probidade. Um mau homem af-

firmava o que quer que fosse com ju-

ramento. — Não é a juramentos que
se presta credito: é á probidade —
alguém lhe observou. — Ag^siláo, rei

de Esparla, cedendo á impertinên-

cia de um vassallo. promelteu-lhe

cousa que, depois de rellectir, lhe pa-

receu injusta. Passado tempo, disse

ao espartano que não podia conceder-

Ihe o pedido por ser injusto. — Mas
os reis— respondeu aquelle — só de-

vera prometter o que tencionam cum-
prir. — E os vassallos só devem pe-

dir aos príncipes o que elles podem
conceder. — Um dos criados da ca-

mará de Luiz XIV pediu a seu amo
que recommendasse ao primeiro pre-

sidenie uma demanda que elle Irazia

com seu sogro. — Senhor, basta que
V. M, diga uma palavra.— E, se tu

estivesses no logar de leu sogro, que-
rerias que eu disspsse essa p;davra ?

—

Incitavam a^Socrates a pedir repara-

ção de ultraje que um homem bru-

tal lhe fizera. — Gomo assi;n? — disse

Sócrates— se um ca vai lo ou um [)ur-

ro me escouceassem, qutMeiiam os

meus amigos que eu os chamasse ao
tribunal? — Segredavam a Júlio Ge-
sar que se tramava contra elle.—Me-
lhor é morrer de uma vez que estar

sempre em desconfiança — respondeu
Gcsar.

14. Zombaria. O governador de

uma cidade pequena de França, en-

carregado de fazei' uma allocução a

Henri(jue iv, principiou assim: — Se-

nhoi'. o gosto que lemos ao xòv V. M.
('• tamanho, que... mis... que nós...—

E íicou engasgado. — Sim — lhe disse

o piincipe com bondoso sentblante —
o gosto (|ue tendes é tamanho (]ue...

nem o podeis exprimir. — lin parvo

escarnecia as orelhas d'uni hom(>m

douto tjue eram grandes: E verda-

de—respondeu a pessoa (-hacoleada

—

eu lenho orelhas grandes de mais pa-

ra homem: mas vosst^ ha de convir

que as tem peíjuenas de mais para

Imiio. — Kii :mles (piero não ter ra-
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zão (|ue lel-a ;i ffiiçàotla vossa— dizia

Hoiloaii a Uacitii; a pioposilo de certa

zonib.iiia ti:iiil" caiislica.

15. Suhrii (1(1(1". l in rei da l'ersia

enviou ao calif;i Miislapliá um iiiiidi-

a> haliilissiiiio. KsUí, Ioj^o (|uo i;li('j^i)ti,

(|uiz síilxT como SC vivia M'ii(|uclla i:<')r-

tc. IU'S|ioiidciam-lli(!: — Aijui, (|uau-

do lia roínc, <omc-sc, mas não st; far-

ta a t,'cnlc. — Vou in(! ciiil)Oia — disse

o medico— iiâo lenho i|ii(! fazer a(|iii.

— l'eriíiiii(aii(lo iiiii medico ao padre

liouiiialoue (|iic icj^imcn de vida oIj-

seivava, respondcii-liie o padre t|iie

comia uma vez por dia. — Não faça

pultlicoo seu sei^iedo— dissí! o medi-
co— senão lira nos a clinica Ioda.

—

Timollieo, cidadão illuslre de Allienas,

Janlando eiii casa de Plalão um fru-

gal repaslo com miiilo prazer seu, eii-

conlrou no dia segiiinU! o illuslre plii-

los(jplio, e disse-llie: — Gosto miiiio

dos vossos janiares ponjutí a gente se

acha bem no dia seguinle. — Arla-

xerxes, rei da l'eisia, derrotado em
uma batalha, (|iiaiiilo fugia, foi obri-

gado a comer ligos e pão do rala, co-

midas giosseiras ipie llw; parecerani

saborosas. 1*- enlão exclamou: —

Ó

meu Deus, de (pie prazeres eu me ti-

nha privado por demasia de delicade-

za!— Se queics cear deliciosamente

—

dizia um philosopho—come um parco
jantar. — Quem gasta de ante-mão o

seu rendimento não fará a colheita,

10. Vaiílíuii'. Disse La Bruyère: —
Quem muito se enfatua está fortemen-
te convicto de (|ue tem muito espiri-

to: isto de ordinar'io succede a ijuem
tem pouco, ou nenhum, — Alguém
disse, um dia, ao doutissirao Vossio,

cuja vasta erudição reluz em tantas

obras, que toda a gente suppunlia
que em Iclias e sciencias nada lhe

fosse desconhecido. — Está muito en-

ganado — respondeu elle — eu não
sei a quarta parte das cousas que muita
gente pensa que sabe.— Um patarata

muito enfatuado de sua pessoa, apre-

sentou a uma senhora da alta socie-

dade o marquez de Thierceville :
—

Elle não é tão tolo quanto parece —
disse elle, depois dos comprimentos
do estylo.—E o joven marquez acres-

centou logo:— Minha senhora, é a

única dilTerença que .se dá entre mim
,c este .senlior.— Dizia alguém ao poe-

ta Theu[diilo:— K pena (|ue o senhor

não seja um sábio, lendo lanto espÍ7

rito ! — K Theopliilo HNpondeu : — É

I

pena (|U(í o senhor não lenha espirito,

sendo tão sabio.

17, A(iu<l('Z(ts iliictsds. Diógenes,

vendo uma vez um homem desastra-

do, exeicitando-se a atirar o dardo,

foi pòr-se ao pé do alvo, e como lhe

peigunlassern a razão daquillo, res-

|)ondeu : — i^ porque lenho medo (]uc

me acerte em mim. — l-m mancebo,

a (|uem allribuiam o cume de haver

envenenado o pai corn um pastel,

tratava Cícero com peiulante soberba,

ameaçando-o de vulgarisar contra elle

toda a casta de insulto. Dizta-lhe en-

tão Cicero : - Antes quero isso de li

(pie o leu pastel. — Dizia Fabia D0I07

bella que s(i tiidia trinta annos: — E
tão verdade o que ella diz

—

dizia Ci-

cero — (pie ha mais de vinte (|ue liro

ouço dizer.— IMiilippe, rei da Macedó-

nia, tendo de sentenciar entre dous

scelerados, depois de lhes ouvir- as ra-

zões, ordenou, (jue um sahisse da Ma-

cedónia, e (jue o oulro fosse atraz

d'elle. Com esta chistosa sentença des-

terrou-os ambos,
DirccçíW. Custa a cr-(}r ipianto es-

tes i"elan(:os formam a indole com as

sabidas felizes que subtili.sam o ani-

mo, e entram ao coração, afazendo o

moço a observar-se interiormente e

a conhecer-se por si mesmo.— Nota-

rei somente que estas agudezas não
devem ser pi'ofusameiile referidas,

a íim de (jiie os alumnosse não acos-

tumem a ser zombeteiros, semsabo-
r"es, seccos, e imper-linenles, — Con-
vém (jue estes trechos derivem natu-

i'almenie, e como accidenlaes na li-

ção ou na conversação; o (jue não

obsta i|ue o professor pr-edisponha a

occasião oppoíluna: com tal desiguio

é que eu os ordenei em ordem lue-

thodica para coadjuvar gratamente a

memoria. — Finalmente, não devem
dar-se mais de dous ou ties; e se a

lição entende com crianças, é bom
aproveitar- o ensejo de lhes contar a

historia do homem de que se trata.

Quanto a elles, a ayudeza continuará
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a inleiessal os no que depois se dis-

ser, e o professor tel-os-ha allen-

ciosos sempre. — Percorridos lodos

aquelles traços, é bom dictar ás tem-
poradas o artigo, que se decore, e

exigir dos alumnos a historia dos per-
sonagens nomeados, ou uma ampli-
ficação de cada tiaço. (Veja Provér-
bios. EPlGRAilMAS, 'íIORACIO, MOLIÈ-
RE, BOILEAU, La FONTAINE, La BrLYÈ-
RE, e os de maisaulhores latinos).

ÁGUIA. (Veja (Rapinaktes).

ALABASTRO. (Veja Calcareos).

ÁLAMO. (Veja Ulmaceas).

ALAVANCA, BALANÇA. \. A ala-

vanca é uma haslea de ferro, de pau,

ou de qualquer outra matéria solida

e resistente, destinada a mover far-

dos. Em theoria, a alavanca redu/-se

a uma linha iccta ou curva, inllexi-

vel, sem peso, e movei ao redor d'um
ponto fixo, submettido á acção de duas
iorças.

lia Ires cousas a considerar n'uma
alavanca : o pontu tiapoio: as duas for-

ças, uma obrando como polcncin, a

outra como resistcncin : e as distan-

cias do ponto d'apoio as direcções das

forças, que se chamam brarus da ala-

vanca. Ura dos piincipios do c(|uili-

brio da alavanca c que as duas forças

estejam entre si na razão inversa dos

braços. Este principio é uma das im-
mort;ies descobertas de .\rcliimedes,

o qual exprimia t-nthusiaslicamente

toda a sua importância por estas pa-

lavi.is memoráveis: ^Dai-uie um [)on-

to (i'apoio no espaço e uma alavanca,

e eu moveiei o mundo.» — Sabe-se

quanto é importante o emprego da

alavanca para o transporte dos fardos,

pedras, etc. ; não ha opera rii) (jue des-

conheça as suas admiiaveis proprie-

dades. — Distmguem-se três espécies

d'alavancas. Na alavanca de primeira

espécie, chamada inter-lixa, o ponto
d'apoio está situado entre a potencia

ea resistência. Por exemplo: a ba-
lança commum, as tenazes, tesouras,

ele. INa alavanca de segiuida espé-

cie, chamada inter-resistenle, está a

resistência entre o ponto d'apoio e

a potencia. Por exemplo: as barras
de ferro de que usam os cavouquei-
ros, os remos u'um barco, o pedal do
piano, etc. Na alavanca de terceira

espécie, chamada inier-potente, está

a potencia entre o ponto d'apoio e a

resislencia. Por exemplo: as pinças,

o pedal do amolador, etc.

Para que a alavanca hque em equi-
libiio, é necessário que se verifiquem

as condições seguintes: 1.» que as

duas foiças exisiam no mesmo plano

passante pelo ponto (i'apoio; :2.a ijue

tendam a fazel-a girar em sentido

contrario; 'á.'- ^\\^e estejam entre sina

razão inversa dos braços da alavanca.

Esta ultima condição pôde enunciar-

se como se segue: que os wowfíí/oò-

das duas forças em relação ao ponto

d'apoio, sejam iguaes; designando a

palavra momento em mechanica um
producto d'uma força por uma dis-

tancia. Demonstram-se exjjei imental-

inente estas leis do eijuilibrio da ala-

vanca, por xín^iú&àalavauinarillimo-

licn, instrumento imaginado por Do-
mingos Cassini, e aperfeiçoado por

Delaunay.

Quando a alavanca é recta e as for-

ças que a solicitam são parallelas, as

condições de eqiiilibrio rediizem-seá

ulliina. N"esle caso, as distancias do

ponto d'apoio ás direcções das foiças

são proporcionaes ás distancias, con-

tadas sobre a própria alavanca, dos

pomos irapplicação das forças ao pon-

to d'apoio; as quaes, por consei]iu'n-

cia, substituem aiiiiellas: são os bra-

ços da alavanca pioprlamente dilos.

Se os braços são iguaes, as forças

devem ser iguaes para (lue se dê o

e(|uilil)iio. — São indispensáveis es-

tas norõt'S para comprehender o me-
chanismo das balanças.

"2. A baUnira nnuiiiam compõe-se

essencialmente iruina alavanca de

primeira espécie, chamaila Inirissãi),

cujo ponto d\ipoio está collocado ao

meio. Os braços da alavanca são iguaes

em jieso e comprimento. As exlremi-

dades estão suspensos, por meio de

cordas ou cadeias, duas bacias ou pra-

tos, n'um dos ipi.ies se colloca o cor-

po iiue se prelende pesar, e no outro
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as unidades de peso necessárias para

lhe fri/.er eqiiili[)rio. I*nra que uma
})alaiic,'i sí'i;i exacta. <! nei^essario (|ii(!

satisfará as duas condições se^íuiiiles :

1." qiic as distancias do ponto d"a[)oio

do travessão aos pontos de sMS[jeiisào

dos |)iatos sejam ipçiiaes; ^2." (pie,

quando a lialança se aclia vasia, o

travessão lenha a posição liorisotilal.

Para apreciar corn rifíoresla liorison-

tahdadíí. uma agnllia, (chamada fid

da lifiltinnt, disposta perpendicular-

mente soí)re o travessão, exactamen-
te por cima do ímxo, desce ao longo

do pé do in>trnmento e a sua extre-

midade inferior percorie um peque-
no arco circular dividido em partes

iguaes, (Imante os movimentos d'os-

cilla(;ão do travessão. O zero dVsla
divisão corresponde á posição ver-

tical da agulha, e, por conseguin-

te, á horisonlalidade do travessão.

Depois de ler reconhecido (|ue o tra-

vessão se suslenla hem horisonlal

quando a balança eslá vasia, para co-
nhecer se a primeira condição se ve-

rifica, procede-se do modo seguinte:

collocam-se pesos nos pratos escolhi-

dos de maneira (\ne o travessão fique

horisonlal; depois miidam-se estes

pesos d'um prato para o outro, e, se

o travessão não perder a sua horison-
lalidade, haverá a certeza queaquel-
la condição se verifica; e a balança
será exacta. Com eITeilo: se os bra-
ços da alavanca fossem desiguaes, os

pesos collocados nos pratos, e que se

achavam em ei]nilibrio, obrando ás

extremidades (Pesles braços, deve-
riam ser lambem desiguaes, corres-

pondendo ao maior peso o menor
braço e ao menor peso o maior bra-
ço; trocando a collocação d'estes pe-
sos, leriamos feito obrar sobre o

maior braço o maior peso e o menor
peso sol»re o menor braço, o que tor-

nava im[iossivel o equdibrio na nova
posição dos pesos, e por consequên-
cia o travessão não teria conservado
a horisonlalidade. Esta importante
condição da igualdade dos braços da
alavanca da balança é impossível at-

tingil-a na pratica com todo o rigor.

Porém, quando a determinação do
peso dos corpos seja exigida com mui-

ta exactidão, podemos tornal-a inde-

pendente da iguiddade dos braços da

Ijalança. Kmprega-se para essií lim o

melliodo de íliiiihi ii'!>(i<i<'m (jue p(jde

ser |»ialicado por dous |)rocessos dif-

feienles. O primeiro, devido a IJord.i,

consistíí em collocar o corpo í|ue se

pretende pesar ii"um dos pratos da

balança, e(piilibial-o perfeitamente

com gtãos de chumbo ou aieia, col-

locada no outro prato, e sul)stituir

depois o corpo por pesos conhecidos

(pie de novo estabeleçam o eípulibrio;

então estes [)esos re[>resentam exa-

ctamente o peso do corpo, pois (|ue

obrando ambos nas mesmas circiim-

slancias fazem equilíbrio á mesma
força: assim teremos obtido rigoro-

samente o peso do cor[)0, qualquer

que seja a desigualdade dos braços da

balança. O segundo processo, que não
('• mais longo, faz conhecer ao mesmo
tempo a relação dos braços. Consiste

em collocar o' corpo que se i)ietende

pesar n"iira dos pratos da balança e

equilibral-o com pesos conheciclos;

recomeça-se a ex{ierieiicia colhicando

o corpo no outro prato e cí|uilibra-se

lambem por meio de pesos: o peso

exacto do cor[)o é a media proporcior

nal entre os pesos determinados pe-

las duas experiências. Quanto aos

braços estão na mesma razão que as

raizes quadradas dos pesos que, em
cada experiência, foram collocados no
prato correspondente ao braço op-
poslo. A balança comraum é a única

que pôde ser empregada para deter-

minar com rigor o peso dos corpos.

No comraercio e na industria em que
não ha mister de tanta exactidão, em-
pregam-se outros syslemas. Um dos

mais simples é a halanrii romana
,
que

consiste em uma alavanca recta de
primeira espécie de braços desiguaes,

por meio da ipial um peso único, mo-
vei ao longo do braço maior, pesa os

corpos, collocando-o a distancias con-

venientes do ponto de suspensão.

—

A balança de Quinlenz, que toma o

nome úo seu inventor, é muito em-
pregada no coramercio e para pesar

as bagagens nos caminhos de ferro.

Em francez é muitas vezes chamada
bascule.
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ALBUMINA. (Veja Neutros).

ALBUQUERQUE (AíTonso de), filho

do grande Atíouso de Albuquerque.

Natural de Alhandra. ir)00-1580. E'

author dos Commentarins de Afonso
Dalbofjun-fjur, rupilão geral .V gorer-

naáor da índia, publicados em 1557

pela primeira vez. E considerado bom
clássico, e ainda melhor aulhoridade

nas cousas históricas da índia.

ALBY. (Veja LInguedoc).

ALCALIS. (Veja Oxydos). .

ALCAXOFRA. (Veja Cinareas).

ALCIBÍADES. (Veja Quinto sé-

culo).

ÁLCOOL. (Veja Fermentação).

ALECRIM. (Veja Alfazema).

ALEGRIA. 1. *A alegria éa mãi
das graças... Mais ajustada á nossa

fraqueza que o jubilo, a alegria faz-

nos confiados e afoulos, dando relevo

ás mais insignificantes cousas.» (Vau-

venargues).— (cO segredo da vida ale-

gre e contente é estar em paz com
Deus e com a natureza.» (Pascal). —
((.A alegi'ia demanda uma espécie de
candura e boa fé, como tudo que é su-
blime.» (De Baranle). — Não ha povo
mais alegre no mundo que o francez.

Na refrega das pelejas, e nas maiores
fadigas, privações, padecimentos e

completo desamparo, ([uem não viu a

alegria franceza desferir-se radiosa,

por agudezas eléctricas, nas fileiras

dos nossos soldados bisonhos, voar de
bocca em hocca e expaudir-sc em ale-

gres cantilenas (juc ilhidem a dòr do
momento? Se em alguma parte a ale-

gria é puia, desinvejosa c sem nu-
vens, é na choça humilde, após o la-

vor dos campos; c no lar modesto
onde se cosinham alimentos simples
e restauradores; é nas festanças al-

deãs, onde se mescla infância e ve-
lhice, e onde por vezes os mais ale-
gres são os mais pobres.

"1. E sem[ue grande o prazer de

mãi que vé seu filho. Que esse sen-
tir feliz transluza sempre que se en-
contrem; que mil alegres sobresaltos,

mil gracejos cândidos, mil brinque-
dos bem concertados, acompanhem
sempre os cuidados que a infância

pede: que haja um como continuado
recreio entre mãi e filho; que em pre-

sença do pai, esse enlevo continue e

redobre: sendo assim, a ciianca ha
de sempre soriir ao vèr seus pães, e

a Índole sahir-lhe-ha alegre e prazen-
teira. Que o menino piesenceie a do-

ce harmonia da familia, enlielida em
actos agradáveis e não em cuidados
penosos, como os que procedem da
sórdida cubica do lucro, da sede ar-

dente de brilhar, da ambição irrequie-

ta e tantas vezes mallograda: sendo
assim, a alegria da criança irá pro-
gredindo. Não é somente signal de
felicidade a alegria: é também a con-

ductora da satisfação alheia. Quem a

tem vê tudo pela melhor face, é in-

dulgente com a sociedade á qual se

identifica pelo coração,

ALENÇON, (Veja Normandia).

ALEXANDRE, (Veja Quarto sé-

culo).

ALEXANDRE SEVERO. (Veja Ter-

ceiro século).

ALEXANDRIA. (Veja Egypto).

ALFACE, (Veja Synantiierias).

ALFAZEMA. (Veja Laiuadas),

ALGA. (Veja Acotylkdonias).

ÁLGEBRA (do árabe al-djah,r,

sciencia das restituições). Os núme-
ros, como os outros objectos dos co-

nhecimentos humanos, podem ser

considerados em particular e em ge-

ral; isto é, nos fados, como na ari-

Ihmetica, e nas /c/s, como na álgebra.

A álgebra, com efíeito, ten» por obje-

cto tratar d'um modo geral as (jues-

lões relativas aos números. l'ara es-

te fim, representa m-se |)or leiras as

quantidades conliccidas e as desce-
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nhociíJas, e por moio dos signaes I

-f— '. X =, ,|;'i eniprof^ados em ari- '

Uinielica, e (l'.ilt,Miiis ouiros, oscre-

víMii-sft (l'iirn modo altrcviado as rn-

la<;õí'.s oiilicos dados r. as iiicotíiiit.is.

Depois Itaiisfurmam-sc fslas ifl.icOcs

cm oiilias (|iit! dão ;i soliirAo (lo pro-
l)l<'ma. Kst;is iillimas sfio foiííiidasfíf-

ra»'s iiidiíaiido os calinilos (pie s'- lião

dt' cIlVciii;!!' com os dados para uhWv
os v.doifs das iiico^Miilas. — Km vez

ár ciripic};;ii- o sit-nial /, pata indicar

miilliplir;irão, csí ifvcm-si», as mais
das Vf'7,os, os Ijctoics adiaiiU; uns dos

onlros sfMii iiílcrposirão de signal:

aXbX''^, cscreve-s(! 'A(il):a~\-ii-\-;i-{-a,

qut' representa a addiçSo de cinco

niiinerosiiíiiaes, islo c, o luimoro a re-

pelido cinco vozes, escreve-síí 5í/. Se-
melliaiilemenle, lia ex[)rime a addi-
ção de onze vezes o numero a, ou
(i X 11 ; lirtV^ a addiçào de doze nú-
meros iguaes aoprodticlo de n \)0v b,

oi\ \ÍX (t X b. Percehe-se (jue este

modo al}reviado não convém (piando
os facloies são numéricos: poi'(pie,

querendo representai' o producto, por
exemplo, de 5 por O se escrevêssemos
5t), contiindir-se-hia com o numero
cincoenla e seis. Nos exemplos cita-

dos: 3 aí;, 5 a, 11 a, lí2 ab, os núme-
ros 3, 5, í 1 e l"?, que indicam quan-
tas vezes se deve tomar a leira ou o

producto lilteral, tomam o nome de
cocffirinili'. O parenthesis ( ) exprime
o resultado das operações indicadas
dentroffelle; ossignaesqueaíTeclam o

parenthesis indicam as operações que
com esse resultado se tem de effe-

cluar. for exemplo : {n-{-b) (./;— 5) in-

dica o producto da somma das quan-
tidades a e b pela difTercnça das
quantidades ./• e 5. — Era vez de
a X a :< (I ;< o X a ou a. a. a. a. a,

escreve-se simplesmente cí', que se 16:

a elevado á quinta potencia, a elevado
a cinco, ou mais concisamente a cinco.

O numero que exprime quantas vezes
uma quantidade deve entrar como fa-

ctor num producto, denomina-se e.r-

poente, que se não deve confundir
com o coefíiciente. Assim, 5 a signi-

fica que se deve repartir a cinco ve-
zes, em quanto que n' exprime que o
numero a deve ser multiplicado, não

por T), mas por si mesmo cinco vezes,
o que é mm dilTerenle. |';ira dar uma
idí^a da im|ioriacicia do expoente e

coefíiiiente cm aljíehra. supponliamos
(pie se quer exprimir um pioducio
coiiifiosto de rpiatro faclores i^mi^cs a

a, d(! Ires fai-lores iguaes a /y e de
dons factorívs i^Miaes a r, es(;reveiemos
a'/y'r-. em vez de andn hbb cc. Sup-
|toiili;iMi()s agora (pie se (|uer expri-
mir (pie este resultado dev(! ser nqje-
lido sele vezes ou miilti[(licado por 7,

escr(!ver(MTios 7 «'//•(-. Islo dá uma
idéa da concisão da linguiigem algé-
brica. — Unia expressão algébrica é

um conjiinclo de letras ou leiras e

números ligados entre si por meio de
signaes. A expressão é rnciowtl, quan-
do não contém o signal de raiz lai

_ :t _
como \/ , \/ ', ele, (|ue indicam a

exlracção d'uma raiz quadrada, cubi-

ca, el(}.; no caso contrario, é inuciti-

nal. É inteira, quando além de racio-

nal não contém indicação de divisão:

no caso contrario, é fnucionnrin.
N'uma expressão algebri'a as dilfc-

rentes partes separadas pelos signaes
-j- ou — denominam-se os lennoí; da
expressão. Por exemplo: a expressão
2 (rb— 3 ab'- J- 5 1,' lem Ires termos.

Uma expressão algébrica é ntonomio

quando lem um só lermo, binonúo
lendo dous, tfinoniio tendo ires. poli/-

nnniio tendo um numero qual(|uer.

Ha quatro elementos distincios n'um
monómio: l.» O signal de (pie está

atíeclado, o qual pôde ser -f- ou—

.

Quando o monómio não lem signal,

subenlende-se que é o signal -j-; os

monómios aífeclados do signal — são

nei/aíiroft por opposição aos primeiros

chamados pnsilicos. :>." O coefíiciente.

Quando o monómio não tem coefíi-

ciente, subenlende-se que é a unida-

de. 3.0 As letras (pie representamos
ditTerentes faclores. 4.." Os ex|)oentes

que alTeclam es.sas leiras. Quando
uma letra não lem expoente, suben-
lende-se que é a unidade. Cliaraa-se

(/vau d'um monómio inteiro, á som-
ma dos expoentes de todas as letras

que contém. Por exemplo: 5 a'b'-.v é

um monómio do sexto grau. porque

S-^-â-j-l =6. Grau d'ura polynoraio
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é o grau mais elf^vado dos seus diíTe-

renies termos. Um poiynomio diz-se

homof/rneo quando lodos os seu? ter-

mos são do mfsmo grau: este grau é

o gnin de homngmeíiUuJp do poiyno-

mio. Ordenar um pobjuomio cm rela-

ção a uma leira é dispor os seus ler-

mos de modo que os expoentes d'essa

letra vão sempre augmenlando, ou
diminuindo. Esla disposirão dá mais

symeiria aos cálculos e facilita as ve-

rificações. A leira em relação á qual

o poiynomio eslá ordenado, cliama-se

letra prinripa!. Por exemplo: o poiy-

nomio 3 nl)^ — 5 a'-b- -{- 4 a'l) — (j
ar-

esta ordenado em relação ás potencias

cr-escentes da leira a, e em relação ás

potencias decrescentes da leira h : e é

um poiynomio homogéneo do quarto

grau. Ú ralar uiim' rico á^nm poiyno-

mio c o numero que resulta qnando
se substituem as leiras pelos numei-os

que ellas representam, e se eíVectuam

as operações indicadas pelos signaes.

O valor numérico (l'um poiynomio não
muda qualquer que seja a ordem dos

seus termos, coml.inlo qne se lhes

consei"vem os respectivos signaes. —
Para apreciar as vantagens do empre-
go dos signaes na resolução dos pro-

blemas, como meio de abreviação, e

das leiras, como meio de generalisa-

ção, resolveremos o prQblema seguin-

te: Delmninnr doas iia)neros. cajá

somma seja 07, e a diffcrença H). Se-

ja .r o numero menor; .x-j-lO será

o maior. Equação: .T-[-,r-j-19 ou

2 .r "4- lí^ = í^'?,* que se reduz a:

2 x-= 67 — to= 18 ; d'onde se tirará

.r=: ='zí, e, por consequência,

.r f 1'.)= 2i. f 10= -i3. Verificação:

43 4-21= 07, 4:1 — 2Í=10. Por ou-

tro modo. Sfja ' o numero maior;
./•— 10 será o menor. Equação:
r j-.í; — 10 ou 'i.r — 10= ()7, (pie se

reduz a : 2.r= 07
|
10= NO ; d'onde

SO
se tirará x== i3, e, por conse-

1»)

quenria. .r — 1i)= i3— i0= -24.

(leiíeralisaríio úo jiroblema : Deter-
viinar daaa iiaineros^ nija soaima seja

a. e a differeura ti. Seja ./• o numero

menor ;.r-L/^ será o maior. Equação :

'^x-^bz=a. quesereduza2.í7=íí— ft ;

d'onde se tirará .r
a— b I)

_ 1

e, por consequência,

bX '--^--^b
2 -2 ^ '1 -i"

Resulta (Faqui: (jiie d.ida a somma e

a difTei'eiiça de dons immpros. oblem-
se o numero maior, ajuntando á se-
mi-somma a semi-dififerença, e o me-
nor sublrahindo da semi-somma a

semi-diíTerença.

As expressões, --4-- e- ,aue
2 2 2 1

obtivemos tratando o problema d'um
modo geral, dcnom.in;)m-se. em álge-

bra, fonnalas, porquo contêm as so-
luções de todas as questões congé-
neres; isto é, de todas as questões
cujos enunciados só difrerem pelos
valores numéricos dos dados. (Veja

EQUAÇÃO'.
Direreão. Oueslões e exercícios na

pedra sídjre o emprego dos signaes,

coefri''ienle, expnenie, monómios, po-

lynomios; e solução de problemas
análogos a este ultimo. — Os alumnos
que tiverem sido bem cedo habitua-
dos a etTectuar e a sim|iliiicar as for-

mulas arithmeticas não experimenta-
rão nenhuma difticuldade.

ALGODOEIRO. (Veja Malvaceasi.

ALLEMANHA. 1. «A Aliemanha
oíTerece ainda algumas feições de na-
tureza agreste. Desde os Alpes até ao
mar, enlre o Hheno e o Danúbio, vè-
se um solo colxu-lo de pinbeií-aes e

carvalheiras, golpeado por torrentes

de apra/.ivel bellcza, e cavado de ser-

ranias de magestoso aspecto. No en-
tanto, os vastos areaese gándaras. as

estradas (piasi inir.insitavtMs no ge-

ral, a severidade do clima, assom-
hram-nos Irislemeiíte a alma; e. st)

depois lie longo decurso no paiz,

descobrimos attraclivos que lá nos
prendam. O sul da Aliemanha é pri-

morosamente agricultado; sem em-
bargo, em meio das mais formosas
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estancias do paiz, ha o que (|uer que
|

seja pfsailo que iiuluz mais ao Iraba-
'

lho (|ue ao coíílciilaiiuMilo, <; tios faz
j

|)<Misar íiiais nas virtudes dos iialji-

laiil<'s (|U(í nos (Milevos da natiirc/.a.
|

As reliiiiiias dos caslrllos que se di-
|

visam nos caljeços das serias, as ca- i

sas consli Ilidas ^h^ Icjiru, as janellas |

estreitas, ;is neves ipie diiranle o in-

verno acamam nas planicies siun lio-

lisonle, tausani inipress.io penosa,

lia ahi um sdencio de naliire/a (; de

lionjens que conlrangt; o (•(jração. I*a-

rece ijui' lá o tempo se move mais
lento (pie nas outras partes; que a

ve^'etaçã() não se dá mais pressa no
solo do que as idéas no cerehio dos

homens, e i|iie os sulcos pautados

do lavrador são abertos sobre uma
terra inerte. Não obstante, quem lo-

grou vencer estas rellexOes irrellecti-

das, vê depois que o paiz e os habi-

tantes, bem observados, dão interes-

santes e pialii;os estudos. Como que
sentimos eslaiem-se aquellas campi-
nas afoi'iiiosentaiid() de almas e phan-
tasias diili-issimas. As estradas reacs

são ma igi nadas de arvores friictife-

ras, com que os viandantes se refri-

geram. As paisagens cjue orlam o

Rheno são qnasi sempre esplendidas :

dir-se-hia (pie este rio é o génio tute-

lar da Allemanba. As regiões, (jue

elle rega, verdejam a um tempo tão

graves e variadas, tão ermas e férteis,

que no dá tentação de cvòv (|ue é elle

mesmo quem as cultiva, e que os ho-
mens enii'am por cousa nenhuma
n'aquelle espectáculo... As cidades,

([uasi todas, são bem conslruidas de
casas (pie os seus proprietários deco-
ram com rerto esmero em que reluz

condi(;ão honesta. O exterior dos edi-

fícios é pintado vaiVegadaraente, com
fíguras de santos , e variados ornatos,

cujo gosto de certo (> mediocremente
fino, mas (jue aliernam o aspecto das
habita(jõe>, e parecem significar be-
névolo desejo de agradar aos de casa

e aos;>^orasteiros. O esplendor do pa-
lácio serve á vaidade de quem o pos-
sua ; porém, a decoração esmerada, o

alf aiamento e a grata contextura das ca-

sinhas aconchegadas, tem o que quer
seja de hospitalidade.

»
(M.""' de Slael).

2." « Logo (jue observamos a classe

imraediata á inlima— diz .Madame </e

Stael

—

fai;ilmente noscom|jeiielram os
do viver intimo e poe.^ia de alma </os

allemáes. Siiccedeii-iup. entrar em
pobres casas denegridas pela fumaí^a
do tabaco, e ouvir não s('i a dona,
mas lambem o dono da casinha im-
provisarem no piano, como os italia-

nos improvisam poíttaiubj... tJs estu-
dantes divagam nas ruas, em dias fe-

riados, eanlando psalmos em coro.

Kstava eu em Cisenach, cidade pe-
(|U(!na da Saxonia, em um dia frigidis-

simo (J(! n(,'ve (jue cobria as ruas. Vi

então um rancho de moços encapota-
dos de preto que percorriam a cida-

de cantando louvores ao Senhor. Não
havia na rua viva alma, exceptuados
elles; por(iue o ligor dos chuveiros
afugentava tudo; e aquelles cantares,

harmoniosos como os do Meio-dia,

escutados em face de natureza tão

aspeia, davam na alma rebates de
ternura. Os moradores da teira, com
tamanho frio, não ousavam abrir as

gelosias; mas, ao traveis das vidraças,

enir(;viam-se rostos severos ou me-
lancólicos, viçosos ou encanecidos,
que recebiam agradavelmente as con-
solações religiosas que sabiam de
aquella suave melopeia. » — « Por via

de regra, anda falsamente avaliado o

caracter allemão. Julgain-no pesado,
sempre rellexivo, e avesso ao prazer.

Não é nada do que se pensa. Todas
as classes gostam da alegria e não
perdem lanço de a gozar. Km Vienna,
Munich e Berlim, ha salões onde se

reúne a sociedade di-tiiicta; no cam-
po, ha quintas, onde essa sociedade
vai estivar na estação dos prazeres
campesinos; não ha delicia a que se

não ãC' nos turbilhões de suas festas.

Olhem-me esses bui-guezes e artistas

á volta de uma banca, abeberando
era cerveja o pão e os rabanetes, em
quanto, ao compasso de uma oi'ches-

tra estridente, as lilhas, irmãs, e até

as esposas, vão redopiaado em sara-

bandas e galopadas. Não se passa de
noite, nos arrabaldes de qualquer ci-

dade, por entre casalejos, sem ouvir

musica, accessorio forçado de todos

os pontos de assembléa. O mesmo
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acontece nas cidades e aldeias, nos

palácios e nas choças. Em toda a par-

te se cuida em gozar, movimento em
tudo, alegria em todos, ás avessas

d'aquellas physionomias ordinaria-

mente carrancudas, d'onde provém ao

observadoradmirar-se quando encon-
tra tanta vida em um povo que se lhe

figurava, ao primeiro aspecto, apathi-

co e aborrido.» (D'Haussez, Alpes e

Danúbio).

Birccrão. Dictar as duas lições por
quatro vezes, e fazer decorar o fra-

gmento que serviu de exercido orlho-

graphico. — Pode também lêr ou ex-

por as duas lições, fazendo depois

que os alumnos desenvolvam este

bosquejo: Aspecto da Allemanha. Pri-

meiras impressões. Rheno. Aspecto
das cidades.—Costumes dos allemães.

índole dos allemães.

ALMA 6 INSTINCTO. 1. A nossa

alma tem uma só forma simplíssima

e immutavel: é o pensamento. Não
podemos comprehender a nossa alma
senão pelo pensamento. Esta forma
não é divisível, não tem extensão,

nem impenetrabilidade, nem maté-
ria: logo a substancia d'esta forma,

a alma é indivisível e immalerial.

Pelo contrario, nosso corpo e todos os

onlros corpos tem muitas formas; e

cada uma d'essas formas é composta,
divisível, variável, destructivel. Dá-se
a mesma dilTerença em todas as fa-

culdades da alma comparadas ás do
corpo, e ás propriedades mais es-

senciaes da mateiia. (BuITon). Era re-

sumo, o entendimento é a alma que
percebe; a sensibilidade ca alma (jue

sente; a memoria é a alma que se

lembra ; a imaginação é a alma que
coloreia ; o juizo é a alma (|uc discer-

ne com acerto; a vontade é ainda a

alma (jue escolhe. (Dr. Descuret). O ho-

mem está todo completo em sua alma

;

para saber o que é e o que deve fa-

zer, é mister que elle se veja em sua
intelligencia, n^aquella parte da alma
onde brilha um raio da sabedoria di-

vina. (Platão). E universal o império
(la alma: do fundo das masmorras
pode elevar-sc até ao céo. (Napo-
leão i). A alma enferma é desgraçada

como o corpo que adoece : as paixões
são as doenças da alma; a razão é a

saúde d'ella...O escopo de toda a sa-

bedoria é a felicidade da alma. Não
poderá ahi leval-a quem a não man-
teve em estado de justiça, paz e so-
cego, ao través das agitações do mun-
do, e tempestades da vida. iConde de
Ségur).—(íOs deleites mentirosos e o

estremecer voluptuoso, deixam na
alma fermentos de amargura e um
torpor acerbo; o sentir nobre e vir-

tuoso enche a alma de júbilos puros,

e forças novas. O tédio e o desgosto

são o agro quinhão da alma devo-
tada aos prazeres sensuaes; uma cân-

dida alegria vera de par com os pra-
zeres do espirito, que nunca o fati-

gam nem lhe dessedentam o puro de-

sejo. Em lira, a alma do homem, ébria

de prazeres, está como devorada de
febres; passado o ardor do accesso,

descabe no mais profundo abatimento.

A alma do sábio pôde entrcgar-se

sem resalva ás delicias da verdade e

da virtude; vicissitudes amargas não
as tem; foiça e tranquillidade são-lhe

sempre iguaes. Tão contrários elTei-

tos arguem causas diversas: as sen-
sações dependem das imperfeições da
matéria, que lhes inlluem na forma-
ção; os sentimentos, por (jue são per-

feitos, inculcam que procedem so-

mente do espirito. São tão bastos e

elevados os sentimentos do coi'ação

do homem, que só Deus pôde abali-

sal-os. Que se dê a um só homem
toda a sciencia que os oulios homens
tiveram; que a sociedade toda, abdi-
cando de si mesma, se reporte a elle

sô; (jue a natureza se anime e esfor-

ce por enriquecel-o dos seus dons mais
raros; que esse privilegiado mortal

colha a ílôr de todos os prazeres, e

cinja a fronte com o diadema de toda

a terra; que sei eu? que elle impere
sobre milliares de mundos, não é

bastante I Que milhares de mundos o

adorem, estará cheio e contente o

coração do homem? Não: ainda ha-

verá n'essa alma um fermento de des-

socego e tristeza, um vácuo iniinito.

Que lhe falia pois? Kalla-lhe tudo,

em quanto não tiver Deus. » (.4 ver-

dadeira pliilosophhx). Parecem-me de-
4
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iiionsliados a«sirn o (Jesiiiui, a gran-

deza, e a tialiircza dfi nossa alriia. Fi-

giira-sc-m»'— diz nin aiillior cclcbie
— que a i)liil'isopliia. (jiicrcndo pro-

var (|ii(' a malciia jxmis.i, dtMiionslroii

(]ii(; os |)liiliisiip|i()s iiào piMisaiii nada.

•2. «A pro[)iia naliircza laiilaiiicii-

te nos aUi'sl.1 a tiossa iiiirnoilalidadc ;

nào sf-i (i'"iidi! islo vom, mas v. ccrlo

(jiic 11111 i)i('s,igio de vida fiilura eslá

li|,';i(l(i ;i íiliiia do lioiiictii. Consoaiilo

ao [icnsar de todas as iKiròcs, ensinos

na iininorlalidadc. Kslc [)r(!senlir, es-

ta id('a de iiiunorlalidado, existe e

fuli,'iiia cotii maior esplendor nos mais

insignes geni'is, e nas mais egrégias

almas. ft(CiC(M"o).—«Quando outra pro-

va eu não tivesse da immortalidadc da

alma, senão o Iriíimplio (jiie alardeia

o mau, e a oppiessão iinc arrasta o

justo ii'esle mundo, islo só me esqui-

varia de duvidas. Tão manifesta con-

tradicção, e ílagranle desaccôrdo na

harmonia universal, me impulsaria a

resolver o paradoxo. Eu diria: «E
que farte provado ijue existe Deus;

para a virtude desgraçada não pôde

acabar tudo na sepultura.» (J. J. Uous-

seau). O que é a morte do corpo? Uma
dissolução dos órgãos cujos elemen-
tos, que a força vital continha aggre-

gados, se dis(iartem, separam, e ca-

hein sobas leis da natureza inanima-

da; ora, a minha alma, que não é

composta do partes, não pôde dissol-

ver-se, e só um acto particular do po-

der divino poderia destruil-a assim

como pôde creal-a, independente das

leis da destruição. De mais d'isso,

basta lôi" o Evangelho para nos con-

vencermos deliciosamente d'este do-

gma sublime da immortalidade.

3. Mas os animaes lem alma tam-
bém? Se elles dão indícios de racio-

cínio, tem pelo conseguinte alma ín-

destructivel : e esta alma que destino

tem? Passará por alguma transmigra-

ção? Será aniquilada? A mais douta

resposta que pôde dar-se a isto é tam-

bém a mais breve: não sei. Mas o que
eu creio saber é que, ainda presup-

pondo no bruto um espirito, uma al-

ma, sei que esta não eslá sujeita ás

mesmas leis moraes da minha; sei

que não faz idca d'um legislador su-

prejno; par(!ce l3o somente formada
para fiincçòes machinacs; e por isso

(pie não conhece o que é a virtude

propriamente dita, lambem não é ca-

paz de miMito nem de recompensa

:

io^o esia alma não eslá na mesma
[liana e no mesmo sy.i^tema da minfia.
— iiD'onde é ijue veiu a uniformidade
de todas as operações dos animaes?
I*or r|ue t^- que a mesma espécie faz

sempiíí a mesma cousa e da mesma
maneira? E por que é que cada irnli-

viduo não a faz melhor nem peor
(|ue oulro indiviíluo? Onerem mais
convincente prova de que suas ope-
rações são apenas resultados mecha-
nicos e purameiile materiaes? Por
(juanlo, se elles livessein a miniraa

faísca da luz (jue nos alumia, vi^r-se-

hia, pelo menos, variedade no trabalho

de cada individuo da mesma espécie;

mas não — trabalham todos pelo mes-
mo molde; a pai:ta dos seus actos es-

lá marcada em Ioda a espécie; não
pertence ao individuo. E quem quí-

zesse attribuir alma aos animaes, cor-

ria-lhe obrigação de fazer uma só para

cada espécie, da qual cada individuo

participaria igualmente. Tal alma se-

ria necessariamente divisível, por con-

se(iucncía material e dilTerentissima

da nossa.» (Buffon, Historia naliual,

Livro IV).

4. «Qual ente de sobre a terra, tiran-

te o homem, sabe observar os astros,

medir, calcular, prever-Ihe todos os

movimentos e resultas, e alliar, para

assim dizer, o sentimento da existên-

cia coramum ao sentimento da sua

existência individual? Si eu sou o en-
te único que sabe referir tudo ao
homem, serei irrisório se penso que
tudo foi feito para mim? E indubitá-

vel que o homem c o rei da terra que
habita; porque não só subjuga os ani-

maes e dispõe, com sua industria, dos

elementos; senão que só elle sabe

dispol-os na terra, e se apossa, me-
diante a contemplação, dos próprios

astros que não pôde avisinhar. Mos-
trera-rae na terra oulro animal que
saiba usar do fogo, e admirar o sol.

Pois que ! se eu posso observar e co-

nhecer os seres, e suas correlações;

se posso perceber o que seja ordem,
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belleza e virtude; se po?so contem-

plar o universo, e exalçar-me até á

mão que o rege; se posso amaro bem
e pratical-o, hei de comparar-me ás

bestas! (3 alma al)ject3 ! debalde que-

res avillar-te! contra os teus princí-

pios sabe a lua consciência rcpugnan-
do-os; o teu coração bemfazejo des-

mente essa doutrina, e o propiio abu-

so de luas faculdades prova a excel-

lencia d'ellas, apesar de ti mesmo. »

(.1. .1. Rousseau). O instincto é conge-

nial, anterior á educação, cego, uni-

forme, invariável, e circumscriplo a

uma ordem especial de factos. Esta é

a extrema que o separa dos actos li-

Ibos da intelligencia, que são friictos

da pratica e leílexão, variantes com
os indivíduos, applicaveís ás mais di-

versas círcumslancias. Por instincto

è que a abellia edifica os seus favos,

que os castores lebocam os seus açu-

des, que a andotínba tece o seu ni-

nho, o o rebusca passado um anno
de ausência; que a sarígueia defende

os filhos do menor perigo no sacco

ventral. Em lira, o instincto ou alma
dos anímaes é uma propensão inte-

rior que os impelle a executar certos

actos sem inteiíção, e a empregar sem-
pre os mesmos meios, sem nunca pen-

sarem na invenção de outros, nem
conhecerem a relação d'esses meios
com o fim.

Direcção. Com quanto a infância

seja impro|iria a raciocinar, é todavia

preciso, sem conslrangel-a, dirigir-

Ihe suavemente o primeiro exercício

de sua razão ao conhecimento de
Deus, c ao conhecimento do homem.
Convém persuadir os meninos tem-
poi-ãmeíitc das verdades chrístãs,

sem lhes interpor assumptos duvido-
sos. Mais ao diante se lhes darão as

Ires lições referidas, babituando-os a

resolver as objecções graves (|ue pos-
sam sei-lhes feitas na sociedade, e

doeste modo devem consolidar-se-lhes

as crenças. A primeira lição poderá
ser riictada, c decorada em seguida. As
outras devem ser lidas, e resumidas
depois pelos alumnos.

ALMEIDA GARRETT (João Ba-
ptista, visconde de). iNasccu uo Torto

a 4 de fevereiro de 1799, e morreu
em Lisboa a 10 de dezembro de 185-í.

Pelas verdejantes collinas de Gaya
lhe madrugaram as primeiras affei-

ções da alma com que as musas, por
mais lacrimosas que se queixem,
brincam e sorriem. Por grades de
mosteiros poetava o ardente acadé-

mico aquelles amoraveis sonetos que
elle, já no outono da vida, dava á es-

tampa, Deus sabe com que saudades!

Por Coimbra, era o travesso Gar-
rett o mais esperançoso d'essa plêia-

de de vates, abrazados em amor á

liberdade, cantando-a sempre, agou-
rando-a nos carmes, como o mantua-
no em. Roma, a boa nova da legene-
ração humana.
O fíelralu de Vevus nasceu por es-

ses tempos, já scintillante de originaes

bellezas, já apioando para porto livre

de pensamento c pbrase. já minando
os alicerces do velho edifício arcadi-

co, que, m.aís tarde, devia esboroar-

se sob os cimentos do Camões. Ahi

nasceram lambem as primeiras tra-

gedias, c d'essas vingou para a pos-

teridade o lypo da liberdade, o ardi-

do Cnlào, que parece esculpido em
bronze.

Exulando por estranhas terras, a

lyra de Garrett retemperou-se na des-

graça. A providencia dos grandes gé-

nios compensára-lhe em vigor de ta-

lento o que as saudades, a pobreza,

e o desconforto lhe afrouxavam na
alma. Na Lyrira de João Mínimo, nas

Flores sem fnulos , em lodo aquelle

vergel de fiòres peregrinas, abrindo-

se em sorrisos de esperança, on des-

bolando ao amarellecer da saudade,

faz gosto e mágoa vér a historia do
coração humano tão lealmente con-

tada áíjiKdles que a enlendem. Cora-
ção assim, como não amaria sempre?
Cordas atinadas pela musica dos an-

jos, como as da lyra do grande can-

tor, destemperam já quando a mão
da morte, primeiro que a do desen-

gano, passou por ellas, liraiulo os úl-

timos sons como um dobre tinal.

Fora sempre amor a vida de Gar-

rett. Nalercía vivía-lhe no coração, e

Luiz de Camões nas dores, nas penú-

rias, c nas desesperanças. De eslra-
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nli.is pijijs, ciiciirnva^java os olhos
j)('los lioiisoiílcs do oceano, e o des-
leriaLlíj de- .Macau scgrcdava-llifi o

verbo [iuii^'enle da saudade. O Cti-

viõí'!> ('; a inUiir.ào das penas acert)as

(|U(! exulcttraiauí a alma do ui.iioi'

poi luguez do século xvi, já (juaudo o

desalento lhe ri3o dava peito para o

gemido. Se haveiá um taio de luz

eliMua pata essas duas almas, que
tanta luz irradiaram na sua pátria 1...

O (iiu! íMa o drama em l*orlugal an-

tes de Almeida fiarrelt?

Enxahido pla;^ialo da musa liespa-

nhola e italiana, desgraciosas versões

do fiancez, cousa (Jescaracterisada,

desnaluralisada, sem (|ti(! os malfa-
dados arraiijadores dramáticos po-
dessem alei-se a um molde de cu-
nho. Gil Vicente era apenas um mar-
co na lilleratura pátria; d'esse ponto
para os seus successores não liavia

transição loÍ5fica nem natui"il.

GaiMett creou a comedia, creou o

drama, creou a tragedia, trajou-asde

galas que pareciam novas pelo feitio,

mas que estavam congénitas no génio
dalingua e costumes nacionaes. Quan-
to mais longe da arte i"estringente e

falsificadora do sentir ingénuo, mais
perto da natureza e verdade fiorescia

o engenho do author de Gil Vicenlee

Alfarjetnc. Quando reinava o dispau-
terio absurdo da escola romântica,
e os dramaturgos de mais futuro em
Portugal remedavauí com desnaturai
esforço a innovacão franceza, Almei-
da Garrett protestava em Fr. Luiz de
Sousa, em PliiHppa de Vilhena, e So-
Ininlta do Marquez contra os talentos

desgarrados da trilha por onde se ha-
via de attingir a emancipação do nos-

so thealro. Não se mallogrou de todo
o exemplo e a censura. Os discípulos

de Garrett houveram pejo de servirá
populaça as iguarias requentadas, de-
licias de paladares estragados. Inva-
sou-se a lingua clássica em modernos
moldes. Não podia ser completa a res-

tauração, nem seguido á risca o exem-
plo ; todavia, raro diamaturgo de con-
sciência ha ahi que não invide todo o
seu poder de espirito e coração por
aproximar-se dos exemplares* que o
mestre herdouaossacerdotesdascena.

Garrett dera-se pouco a dramalisar

a vidj contemporânea. .Miguravam-
se-llie p(jr ventura mesípiínlus «vul-

gares as [)aixòes em (jue anda traba-

lhada e vasculejada esta sociedade,

arretntMo de outra, (jue se nào dá
comnosco. liem poderá elle, com o
vasto saber (|ue tiidia da alma huma-
na, e experieni'Ja ila vida, dar-nos a

pintura de tiemendas angustias, e se-

veras lições; nào o fez, nem no dra-

ma nem no romance; é que, nas pai-

xões, em (pie andamos tiavados, ira-

vam-se comnosco tantas ridicularias

pom|)Osas, tanta miséria magnifica,

que por melhor paieceu ao preclaro

engenho removêl-as da vista da com-
paixão, e do escarfieo.

Quando a analyse e o contacto da
vida actual lhe estimulava o talento

indignado, Garrett obeilecia ás sof-

freadas da ironia sarcástica, e, fiel ao
seu syslema, no romance de idéas an-

tigas inquadrava allusões a pessoas e

cousas do seu tempo. O Arco de San-
1'Anna seria um romance incoheren-
te se o não dominasse aquella idéa

mixta.

Eram admiráveis os recursos do vo-

cabulário de Garrett: Sabia dizer tudo

em lingua puríssima dos que melhor
a escreveram n'esta terra. Se, porém,
a idéa nova sincava na improprieda-
de do termo usual, o ousado escri-

ptor enxertava a palavra estranha, e

o mesmo era dar-lhe foro de portu-
gueza. Se n'eslas liberdades se dema-
siava alguma vez, era preciso acei-

tar-lhe o capricho, ponjue não havia

audácia que lhe pedisse contas, vista

a immaculada dicção das suas obras
mais reflectidas.

O visconde de Almeida Garrett, na
sua província litleraria, não tinha

emulo. Alexandre Herculano, o dou-
tíssimo historiador, tem uma sobera-

nia dlstincta. Dlstanciavanj-se pelos

génios, pelas índoles lltterarias, e pela

heterogénea influição dos hábitos, aos

quaes cada qual se submeltera na car-

reira da vida. Se não existisse Casti-

lho, o mais remontado poeta, o mais
portuguez de todos, o mavioso Casti-

lho, que enthesoura as jolasde máxi-
mo quilate da nossa lingua, Garrett
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seria o primeiro prosador. Herculano

funde, por assim dizer, em fórraa de

severa correcção, o austero e rigoro-

so pensamento que forja e pule na in-

cude da consciência, A este não lhe

abunda a inspiração, a eífusão natu-

ral, a imbrincada espontaneidade que
reluz nos outros. E um escriptor que
se estuda nas horas de animo repou-
sado. Os outros buscam-se para do-
mar o pensamento inquieto e alTei-

çoal-o aos prazeres da inleiligcncia e

do coração.

ALORNA (Marqueza de). Nasceu

era 1750, e morreu em 1830 a snr.^

D. Leonor d'Almeida Portugal de Lo-

rena e Lencastre, condessa de Oey-
nhausen, i.» marqueza de Alorna, 7.=»

condessa de Assumar, dama da or-

dem da Cruz-estrellada em Allema-
nha, dona de lionor, e dama da leal

ordem de Santa Isabel em Portugal.

A quadra mais irrequieta em des-

avenças intestinas, na historia de

Portugal, foi de certo a decorrida du-

rante os oitenta e nove annos da va-

ronil senhora. Omillir os factos da

politica, mais ou menos travados em
sua vida, seria damnificar as peripé-

cias de maior vulto na biographia que
vamos debuxar.

Contava apenas oito annos. quan-
do foi reclusa no mosteiro de Cheias,

como piesa do estado, com sua mãi,
e irmã. A mallograda tentativa de re-

gicídio, na noite de 3 de setembro de
1758, lornfira suspeito o marquez D.

João de Almeida, que, em vésperas

de sahir do reino como embaixador
á corte de Luiz xv, foi aftMTolhado

nos cárceres da Junqueira; e sua fa-

mília, excepto o lilho D. Pedro, que
entrava no quarto anno de idade, en-

trou no convento sob vigilantíssima

espionagem.
A teni'a Leonor, desajudada de

mestres, estudou linguas. musica,
poesia, e lodos os dotes e prendas
que mais aformoseiam a esmerada
educação de uma senhora. De onze
annos, era já ella a encarregada de
responder ás cartas de seu pai, escri-

plas com o próprio sangue, nas mas-
morras da Jumiucira. Quando linha

quinze annos, por motivos de pueril

escrúpulo, quiz professar; d'esle pro-

pósito derooveu-a um illustrado con-
fessor, a (juem depois fez uma ode
allusiva ao previsto conselho que lhe

dera. Dos dezeseis aos dezoito annos,
adquiriram renome as suas poesias,

recitadas nos outeiros, quando os jui-

zes eram Francisco Manoel do Nasci-

mento e outros d'este tomo. Ahi lhe

deram nome de Alcijipe.

O arcebispo de Lacedemonia con-
demnou-a a dous annos de reclusão,

cortar os cabellos, e trajar de côr ho-

nesta, porque ella tivera a audácia de
conduzir seu irmão da portaria até

ao leito de sua mãi, servindo-se do
sabido expediente de dar ao intruso

o encargo de um dos criados do mos-
teiro. Alcippe não obedeceu a lodos

os preceitos do arcebispo; e, amea-
çando-a elle de accusal-a ao marquez
de Pombal, Leonor respondeu com
dous versos de Corneille :

/.'• cceiír dElconore cst tvop nohle et trop franc,

Poiír crnindre ou respecter lebourfeau de son

[sa»rt.

Fallecido D. José, e apagados na
mão ferina de Pombal os raios com
(|ue, déspota plebr-u, fulminava os

inimigos da sua insuUadora soberba,

o raanjuez de Alorna*, que entiára

moço e galhardo aos vinte e cinco

annos no cárcere, sahiu, aos quaren-
ta e Ires, velho, e ahpiebrado de
terror, de penúria, e de afílicções.

Foi buscar ao mosteiro sua família,

e retiiou-se ao campo, dVmde voltou

revigorisado para abrir em Lisboa os

seus salões á sociedade mais dislin-

cta. Fnlão luziram os extremados
merecimentos de Alcippe. e numero-
sos pretendentes piutlaram esposal-a.

Entre estes estiemava-se o con-

de d'Oeynhausen Cia'veml>urg, tpie

militava em Portugal com o condo

reinante de Sihaumburg-Lippr'. D.

Leonor preferiu-o, O conde abra-

çou a religião calholica, ca.<on. e foi

com sua mullier para o Porlo rom-
mandar o ()." regimento de infaule-

ria. Aqui nasceu a primogénita dVs-

le ditoso enlace, a 30 do novembro
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do 1780, a siir.' maríjiioza da Fron-
teira, inài (lo aclual maniiic/.

Nomeado iriinisUo vm ViíMína de
Áustria, a instancias da solicita espo-

sa, o conde de (jcvnliaiísen (](!Íxoii

l*ortiigal. iNo transito, (|iie li/.ciain

por terra, Alci[)|)i! foi hrillianleinentt;

acolhida por Carlos iii, pida corte de

Luiz XVI, e travou intimas itilações

com Neiker. Km Vienna tratou a

imperati iz Maiia Tlicreza, e recebeu

de seu tillio José ii a insígnia da or-

dem da Cniz-esti(!llada. Alii apren-
deu com Pedro Metastasio as harmo-
nias dulcíssimas da língua italiana.

N'essa época pintou a condessa al-

guns (]uadios de subido valor que se

perderam, e escreveu alguns dos seus

poemas, em (|ue ainda se encontra o

colorido da musa feliz.

Adoentada pelo clima, pediu licen-

ça para voltar a Lisboa. Na viagem,
deteve-se em Avíidião, onde deu á

luz D. Carlos, o seu primeiro fdho
varão; e em Marselha foi outra vez

mãi de uma menina. Inlira-se d'ahi

quão vagarosa e desenfadada faziam

a jornada os felizes consortes! Dous
filhos era viagem, para quem vinha

em demanda de ares pátrios, não era

poucdl O peor foi lutarem com os

salteadores em Hespanha, e com as

ond.is do Ebro á entrada de Torlo-
sa. D'estes grandes perigos a salva-

ram heróicas resoluções, as qnaes
não se relatam, porque o biographo
mais prolixo nol-as não communicou
na noticia que precede as obras de
Alcippe.

Chegou a condessa sósinha a Lis-

boa, poí-que deixara o esposo em
Marselha. Solicitou o adiantamento
do conde, e obteve-o com prospero
êxito, fazendo que o nomeassem te-

nente general e inspector geral da
infanteria. Nomeado em seguida go-
vernador do Algarve, o conde de Oey-
nhausen, aos 54. annos de idade,

morreu, deixando uma viuva pobre,
com seis filhos, e formosura ainda
peregiina, que não é de certo a mal
arremedada nos lelratos conhecidos
que desmentem a tradição.

A saudade e a melancolia espirita-

ram as mais maviosas poesias da

consternada viuva, no decurso d'uma
longa (juadra de luto. Traduziu o li-

vro primeiro do poema das Eslítalns

de Tompson, e o canto das solidões
de Cronegh. Mais valiostjs dons olTe-

n!cia a cxcellenle seidiora, fundando
com os seus [)arcos recursos uma es-
c(ila em Almeirim, onde as meninas
pobres recebiam uma boa educação.
i*ara lhes desenvolver o espirito, com-
punha-lhes trovas (|ue ellas pagavam
com melodiosos cantares, e coorde-
nava em verso lições da historia de
i'ortugal, tiabalbo (jue hoje se não
conhece, e (|ue devia ter bom cunho
de originalidade, se não de deleite.

A excellente versão dos quatro pri-

meiros cantos do Ohfron, po"ma de
Wiland, deve-se a uma aposta (pie a

condessa fez com um t;d Muder, com-
promeLtendo-se a traduzir para ver-

náculo, sem desluzir a energia e for-

mosura do texlo, (jualquer poema al-

lemão, provando assim a opulência

da língua portugueza que o conten-
dor desaii^ava para realçar a d'elle.

A casa de Alcippe era o coníluente

dos litleratos eslimaveís, dos fidalgos

illustrados, dos emigrados díslinctos,

como M.""' de Iloquefeuílle, e até de
artistas beneméritos, como o jiíntor

Foschíni. Este pintor, sob a inspira-

ção da imaginosa condessa, executou
alguns desenhos allusivos á nossa

historia.

Prevendo a invasão franceza, cujos

princípios a illuslre poetisa rejeitava,

pretextou a necessidade de curar dos
interesses de seu filho na AUeinanha,
e para lá partiu. Chegada a Madrid,

ahi soube que os francezes infesta-

vam de novo a Allemanha. e foi á

Corunha embarcar em uma nau in-

gleza, que a levou ás praias d'íngla-

terra. Luiz xviii, expatriado, aiii foi

aportar também, e a condessa, con-

doída do desamparado monarcha, a

quem a Inglaterra não olYerecia gua-
rida, offereceu-lhe sua casa. O rei de

França ia aceitar o convite, quando
um lord, ferido em seu orgulho pela

liberalidade de uma esliangeira, o

aposentou no palácio de Hartwel.

Alguns annos permaneceu Alcippe

em Inglaterra. Graves desgostos lhe
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amarguraram a vida, taes como a se-

pararão (Jo filho, que mandou para o

Rio de Janeiro, onde eslava a corte

foragida, a morte de uma filha, e a

deshonra que ennodoava a reputação

de seu irmão o marquoz de Alorna.

Em recompensa, dera-ihe a Provi-

dencia dos infelizes o talento como
um bálsamo de celestial unção para as

mágoas de mãi e irmã. Escreveu en-
tão as Becrcnrõcs bolanirds, e a ver-

são da Arle poclica de Horácio, e o

Ensaio sobre a rrilica de Pope.
Voltando a I*oi'lug;il para resgatar

o irmão delido em França, foi inti-

mada da parte dos governadores do
reino para logo sahir para Inglaterra.

Instou debalde. ToiíKindo para Lon-
dres, recebeu ahi a má nova de que
o navio portador da sua bagagem fo-

ra apresado por um corsário. «Deus
o deu. Deus o tirou d foi a sua quei-
xa, vertida da do sanlo árabe.

Foram intimas amigas a condessa
de Ocyrihausen e M.""^ de Slael.

«Eram na verdade interessantes (diz

um biographo da prini^ira) as con-
versações d'eslas illuslres damas acer-

ca das discussões politicas do tem-
po, seguindo ellas opiniões diversas

e principios inteiramente oppostos.

M.""' de Slael, nascida na Suissa, era

'rcpul)licana como seu pai, e adversa
á causa de Luiz xviii, não obstante
haver sido maltriUada e desterrada
por Bonaparte. A condessa era rao-

narchica, sequaz da realeza, contra-
ria a tudo (pianto a podesse vulne-
rar; e Luiz xviii era um rei legitimo:

o que bastava para que a con(les>;;i

sustentasse a sua causa, .\chando-se
ambas um dia em casa do duque de
Palmella, que então era ministro de
Portugal, onde tinham sido convida-
das a jantar, começaram (]uestioiian-

do sobre a difliculdiide da resliluição

dos Doutbons á França. A condessa
julgou-a muito exequivel; e M.""' de
Stat'1, p(>lo conliario, deridiu-a iin-

|U'alic;ivcl, j)nr quanto Luiz xviii (di-

zia ella) não tinha (MU seu favoi- mais
que li-('s cAxos, e quatro cegos que o
seguiau», iilludindo exagciiidamente
ao principe deTalleyrand que era co-
xo de uma perna; e ao duque de

Blacas, que padecia dos olhos e esta-

va quasi cego. Não se turbou a con-
dessa com esla decisão ; mas voltan-

do para o ministro d'AustiÍ3, convi-
dou-o a fazer uma saúde á ptoxima
restituição de Luiz xvui. Um anno
depois, achava-se esta realisada; e,

no dia seguinte á parti<]a de Luiz
xviu para a França, foi .M.""^ deStael
a Hamersmith, morada da condes-a,

dar-lhe as desculpas de se baver en-
ganado no seu juizo, aproveitando a

occasião.de lhe dizer cousas muito
lisongeiras e agradáveis acerca do
mesmo objecto e do espirito da con-
dessa '. »

Voltou a Portugal a condessa, já
marqueza de Alorna, como beideira

do litulo e casa de seu fallecid^ irmão,

em janeiro de 1813. Iniimou-a a re-

gência a que aceitasse o mestre que
ella lhe indigitava para edU' ação de
seus netos. O proposto era um des-

embargador boçal, que a illuslrada

maríjueza rejeitou.

Recolhida a uma quasi scdidão com
suas filhas, depois de rebabdilar a

memoria maculada de seu irmão, Al-
cippe traduziu o Hnitho de Proseipina,

poema de Claudiano, o Ensaio sobre

a iuílifjrrrurn cm maiorias de reliijiâo

do celebrado la Menais, c a paraphra-
se completa dos psalmos, cpie raras

vezes cede á do padre C.ddiis, em fi-

delidade, correcção e elegau( ia.

Ás lides lilteraiias roubava o tem-
po abençoado do bem-bizer A vida

corria-lhe já pacifiia e consolada
pelas alegrias do ermo e do estudo, e

da religião, iiuando o maior gnl[)o lhe

separou dos braços seu filho João UI-

rico, conde de Oeynhausen, e, aos:20

annos, coronel de cavallaiia 1

D'ahi em diante a sua vida foi ura

continuado recolhimento de muda
tristeza, raras vezes interrou)pida por

trabalhos lilterarios ipie assá< deno-
tam a ausência da vontade, da inspi-

ração, e do vigor.

Desde 1S:5;'. (jue os alentos da octo-

genária senhora depereciam sensivid-

mente. Aimia asM>tiu ás priuieiras

I Notuiii 1)111^1 ii(iiii< a i|iif iiiovUo u iiUim

cairftu om seis Volumes, das obras do Alcippo.
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núpcias fln senliora D. Marin ii, mas
j,'i iifio pOilo assistir ;Js sfijiiiidas. Tão
(jiiorida foi, [)or(^m, no paro, (pio

mais (lo uma voz os screiíissiiuos

priíi' ipcs a visitaram no seu leito de

enfciiiiidaíJe.

No dia ti do outubro do 1S30ox-
pir'0u esta vonoraiida sonhora, por-

peluMiido a sua uiomoria outro dous
padidcs immorrodouros: o de uma
acrisolada viitudo, o o do beru mere-
cido rciioino nas Irtras pátrias.

ALS AGIA. 1. A AIsacia faz ])arlo

do iciuo da Austrasia o porloucou aos

róis do Fiança alo ao sociilo x.

Olhão 1, iinporadorda Allomanlia,apo-

dorou-so (rdla, o a casa (TAustria sc-

nlioroou-a depois. Tornou para Fran-
ça no roinado do Luiz xiv. O Uíiono,

um dos ninis liollos rios da Furopa,

por um lado, o do outro a oxtensa cor-

dilhoiíM dos Vosgos, hirta de pinhei-

ros negros, formam as na luraes fron-

teiras ilVsla rica província. De per

meio dislondo-se uma vasta planicie

de magica 1'oi'mosura, e rara fertili-

dade. Considerada como população

e industria, o maravilhas naturaes

ou artísticas, a b:iixa AIsacia goza a

prini.izia sobro todas as províncias

francezas. Ha difTerença entro o modo
do vida dos habitantes da AIsacia : o

baixo Hheno é sobre tudo agrícola e

militar; o alto Rheno é mais exclusí-

vamoote industrial, o por toda a par-

te levanta as colossaes chaminés das

suas fabricas, que parecem proclamar

a seu modo as victorias e os progres-

sos da industria.
'

2. Alto Rheno, capital Colmar.

Por igual agrícola o manufaclôra. Col-

mar pôde ser considerada uma das

mais convidativas cidades da AIsacia.

O solo produz lúpulo e aquellas mons-
truosas couves que os seus mercados
apresenlam com orgulho. Numero-
sos ribeiros alimentam ahi a indus-

tria algodoeira : em fim é difficíl en-
contrar região mais bella. — Mulhuse,
sobre o canal do Rhône ao Rheno,
dá uma perfeita ideado que seja uma

1 Vè-se que este artigo foi escripto antes de

1871.

A', do T.

cidade manufactóra e industrial. Im-
pressiona o aspecto geral d'iima ci-

dade om íjiie as elevadas chaminés
das oflicinas dominam tudo, e em
(juo da noílo ao dia, o[iorarios e ope-
rarias, semelhantes a um enxame de
abelhas, ou vão para o Iraballio ou
voltam para casa. — Bolforl, um dos
baluartes da França em frente da
Siiissa, ostenta orgulhoso as suas três

portas: a úo Strasburg, o a de Brde,

(juo dão entrada [lara a cidade antiga,

e a [lorta Fiancez;», edificada no rei-

nado do Luiz XIV, ípio dá passagem
paia a cidade moderna, construída de
ruas largas r. alinhadas. O conjun-
cto das fortalezas de lielfort eleva-a á

categoria de praça d'armas do pri-

meira classe.

3. Baixo Rheno, capital Strasburg.

Não ha nada'(|uo so compare. (|uanto

a magnificência, ás margens do Rhe-
no; o Strasburg. que ó uma das pri-

meiras fortalezas da Europa, goza to-

das aquellas encantadoras paisagens.

De qualquer ponto que para alli va-

mos, a maravilha que logo nos capti-

va é a cathedral com as snas pompas
opulentas, o a fiecha de sua torre

que SC esconde nas nuvens. O magni-
fico vesliluilo ó encimado por seis colu-

mnas e muitas estatuiis excellentes,

elevadas s^bro um triangulo, sobran-
ceiro ao qual está o Padie Eterno re-

presentado em todo o seu esplendor.

Ao sopé, estão a \ irgem e seu Filho,

o mais abaixo o rei Salomão, posto

em sou throno com do.zo leões á volta.

A frontal ia é adornada com cinco fi-

leiras de estatuas: a primeira contém
dezoito grupos representando todos

os assumptos do pi-imeiro capitulo do
Génesis; o segundo dezeseis passagens

do velho testamento, fáceis do inter-

pi'etar; o terceiro, os doze apóstolos

e os dous levitas Estevão e Lourenço;
seguem-se as estatuas dos quatro

evangelistas, e principaes doutores da
igreja; e finalmente os mais notáveis

milagres de Jesus Christo. — A torre

do Strasburg é o ponto culminante que
sobrepuja todas as construcções hu-
manas espalhadas no universo. O
zimbório de S. Pedro de Roma é me-
nor dous metros; a torre da cathe-
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dral de Vienna Ires, c a maior pyra-

mide do Egypto tem de menos quatro

melros ou mais. Encorporada com o

edifício ale á allura de sessenta e

quatro metros, separa-se arrojada-

mente até ao primeiro terraço, e rom-
pe depois pelo ar fora absolutamente

só e desamparada... Esta pyramide
adelgaça-se progressivamente até con-

verter-se em uma agulha ténue que
depois de haver sido cruzada [lor uma
linha transversal para formar o sym-
bolo, termina em fim em globo de

pedra na altura de 142 metros.

—

Se subimos a nave pela galeria es-

querda, cliegaremos á capella onde
está o relógio, obra prima de mcclia-

nisaio, o qual contém três partes que
correspondem a regular o tempo, o

calendário, e os movimentos astro-

nómicos. Foi preciso, primeiro que
tudo, construir um motor central que
impiimisse movimento n'este vasto

mechanisnio. O motor que só por si

é o reidgio completo, indica no mos-
trador externo as horas e as subdi-
visões, bem como os dias da semana;
dá horas e quartos, e faz mover as

diversas figuras allegoricas. Uma das
mais notáveis é o génio, cídlocado na

primeira balaustrada, e (lue, (Pliora a

hora, esvasia a ampulliela (lue tem
nas mãos. O cantar dogallo, que des-

de 178'.) se não tinha ouvido, repro-
duziu-se outra vez, e a procissão dos
apóstolos, que se faz sempre ao meio
dia, foi acrescentada a este coujplexo
de figuras deleitosas de v6r-se. As
festas moveis que não são reguladas
por alguma lei continua, obtem-se
por um meclianismo muitíssimo en-
genhoso. A meia noite de :U de de-
zembro, a paschoa e outras festas

moveis surgem no calendário, e to-

mam o lugar fjue occu[)am todo o
fim do atino.

ALTAR. Talvez nunca Deus exi-

gisse allaies. se os homens permarje-
cessem puros. í",éo e terra seriam o
templo (Í'Ai|U('lle (|ue os creou; ser-

Ihe-hia único altar o cor;ição do ho-
mem; nossa candura e submissão se-

riam sempre a hóstia immaculada of-

ferecida ao Creador em perennal obla-

ção, e nosso amor seria incenso sem-
pre grato a Deus. Porém, como o pec-

cado aniquilasse a harmonia, houve
o homem mister chorar, orar, pedir
perdão, oíTertar dons, e immolar vi-

climas. Eis a oiigem dos altares.

Em principio, foi altar de relva so-

bre a qual Abel ofi"ereceu o seu sacri-

ficio ao Senhor; em seguida, foi de
granito, erguido pela mão agradecida
de Noé; posteriormente é a pedra de
Bethel que Jacub erige, ungindo-a
com o óleo mysterioso; pur deiradei-

ro, é o tabernáculo, e o templo de Sa-
lomão (jue encerraram os altares, eé
o próprio Deus (jue designa o modo
como devem ser construiiios. Nn tem-

plo judaico havia dous altaies: um de

cobre, consagrado aos holocaustos,

outro de ouro, onde se queimavam os

perfumes. Nos templos pagãos, o gra-

nito, o porfido, os melaes preciosos

entravam na construcção das aras.

Na região das Galias deparaai-se-nos
pedras quadradas, peifuiadas per um
orificio, as quaes, a juizo dus sábios,

serviam de altares aos galezes para
oíTerecerem seus sangrentos sacrili-

cios.

Sob o impeiio da nova lei, foi pri-

meiro altar a iiropiin mesa em (|ue o

divino Salvador insiiluiu, na véspera

de sua moite, o adorável sacranKMito

da EurhaiMslia : e, em memoria dVsta
instituição inelTavel do sacrificiu chris-

lão, é que os altares são do IViiio de
mesa; pelo quê. os padres antigos os

denominavam muito a niiinlo w/c.svi tr-

Icsliiil, mrsn fonniilnrcl. T;imbem de
algum modo semelham a túmulos os

aliares, e então commemoiain o san-

to Sepulc.hro, (ronde Jesus Chi isto sa-

liiu glorioso e trium|>lianle, ou repre-

sentam as asseuibléas dos chiistãos

primitivos reunidos nos lumtilos dos

marlyres para celebrarem sobre as

campas o augusto mysUMio do sacri-

fício santo.

Os nossos aliares, por tanla manei-

ra santilicado.s \\cmU'' (]ue em si tive-

ram o corpo de Jesus (llirisio, rece-

benr, não obstante, anlei i(Uiiiente ;i

celebração do tremendo sacialicio,

uma consagração especial e solemne,

cujas niysleriosas ceremonias ciiten-
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dem com as aliribuições do bispo:

são as nriròcs dos;into clirisma, si|,'nal

inyslctiosu (la doçiiia, (Ja },'rara (pie

liamiriKJs no saciilicio tMicliarislico.

Ivslcs incensos syniixjlisani os aio-
mas (|iio Joscpli de AiiuiallK^a e

as sanlas ninllicrcs consai^iaiain á

se{)iilltira do Salv.idor, «> os perfiirnci;

com i\\ip .M;i;;ilalcna (luciia i)als;iini-

licar a i>('ilra d(» sen iiuniilo. Ali ! (pie

pedia a(piclla do aliar! (|ii(; límpida

ionlc deve dcrivar-se (Palli a depurar
nossas almas I One liniiiuMilo para

nos acalmar as (IímcsI

IJe mais, os altares cont('m, s(í nào
o corpo inteiro d'um marlyr, encer-
ram ao menos os fragmentos de al-

gum cadáver sanlilicado. A Igreja ler-

rcslre (juiz com esle uso imilaroí|ue

S. João nos revela ler vislo no cAo:

alíu vi S'djre o aliar do Cordeiío
as almas dos (jue morreram confes-

sando Jesus. >' (Apocal., VI, 9).

Dirccrão. Pôde leccionar-se esle ar-

ligo a jiroposiio de Jacob, Noé, etc;
e reciprocanieiile, ao respeito d'(^st.a

lição, i)óde referir-se a historia dos
personagens ou dos acontecimentos
apontados.

ALUMINA. {Veja Metaes).

ALVARES do Oriente (Fernão).

Nasceu em Gòa cerca de 15iO. Da vi-

da d'este poeta temos mui diminuta
noticia. l*ulilicou a Lusilania trans-

forniiiíla, mescla de prosa e verso em
(jue a elegância corre parelhas com
a pureza da linguagem. Sobra, como
elogio de seus escriptos, haverem
dito alguns críticos que a Lusitânia

não oia de Fernão Alvares, mas de
Luiz de Camues, ijue havia sido es-

poliado do seu manuscripto. É certo

(]ue Fernão Alvares sobreviveu a Ca-
mões, e o menciona com grande lou-

vor a pag. 115 da edição de 1781.

ALYZIOS (ventos). (Veja Ar).

AMALGAMA. ^Veja Metaes).

AMAZONAS. (Veja Buazil).

AMBIÇÃO. 1. Ha uma só ambição

compelenle ao homem honeàlo : ú

praticar feilcs dignos de serem escri-

ptos, ou escrevíM' feitos dignos de se-

rem lidos. (IMiiiio, u .Mo(:o). A ambi<;ão

(!, enlrt; todas as j>aix(^es humanas,
a mais ferina em suas aspir;iç(5es e

mais desenfreada em suas cobiças, e

todavia a mais astuta no intento e

mais ardilosa nos planos. ([Jossuel).

Ambição e felicidade seguem estra-

das tão ojjposlas ijue nunca podem
encontrar-.se. (Saninl-lJub^iv). O am-
bicioso é um ce^o a caminhar em
pernas de pau. (.Madame NVoilb-z). O
escravo tem um s(j senhor; o ambi-
cioso tem tantos (piantas são as pes-

soas (|ue podem afoitunal-o. (La-

Bruyère). O coração generoso encon-
tra sempre, e at(3 na vida caseira, on-

de exercer legitima ambição. Onde
quer que nos achemos, pfu- muito er-

mos fpie vivamos, devemos sempre
fomentar desejos de fructear no bem
commum nosso espirito, talentos,

6 conselhos. Os serviços, que po-

demos prestar á socieiJíule, não se

atém somente a fornecer candidatos,

a defender iiinocentes no fôro, a en-
tender em deliberações de paz ou
guerra. Educar a mocidade, nitrar ás

almas sãos princípios tão raros hoje

em dia, reprimir ou sequer moderar
o pendor vulgarissímo á fome das ri-

quezas e sede de delícias, é, na con-

dição de um particular, servir o pu-
blico utilmente. (Séneca).

2. «Ninguém resistiu ao irapeto

dos comiuisladores; mas taoibem
elles iiaviam [irincipiado por não re-

sistir á C(d)iça e á crueza. Quando se

cuidava que arrastavam os outros, os

arrastados eram elles. Vejam César...

Quem o despenhou, cora a republica,

30 abismo? O anceio de gloiia, a am-
bição furiosa de deixar os outros

muito aqut^in da sua balisa. Não lhe

solTieu o animo ter sobranceiro um
só homem, e todavia a republica sup-

poitava dous imperantes. E Mário,

quando exercia o seu consulado úni-

co (porque elle só uma vez o possuiu

legalmente, e nas outras usurpou-o),

e espostejava os cimbros e germâni-
cos, e persegiu Jugurlba nos seus

desertos, cuidam que era impulso es-
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poníanco de bravura que o arrostava

com lamaiilios perigos? Não, Mário

comuiandava o txertito, e a ambição
commandava Mário.» (Sen., Carias a

ÍAicilio). Como foi que Alexandre, o

máximo conquistador, inquinou sua

vida com vicios torpes e hoirendas

crueldades? F,nlende-se, Pbili[)pe, seu

pai, grande rei e grande polilico,

ignorava que na mocidade é que a Ín-

dole se amolda. Lysimacho havia

instillado com lisonjas hartos vicios

no educando, qaando Aristóteles foi

chamado. Instiuir, favonear talentos,

excitar brios, fòia fácil empreza ao

princi[)e dos plnlosophos; mas corri-

gir vicios de príncipe em corte como
a de Philippe, sobrepujava talvez a

força humana. Taes vicios apparecc-

ram cedo. De modo que Alexandre,

sendo convidado a pleitear o premio

da carreira, recusou-se, salvo se lhe

dessem emulos reaes. Como não re-

bentaria de ambição e soberba aqucl-

le a quem o pai dissera vendo Duce-
phalo sopesado: (< Meu filho, vai de-

mandar leino digno de ti; que a Ma-
cedónia não te basta ! » E, quando ve-

mos esse pai, ébrio em um banque-
te, crescer sobre o tilho de espada ar-

rancada, deveremos admirar que,

mais ao diante, Alexandre saqueie e

arraze Thebas, e corte a feiro os ha-

bitantes, e mande matar Paimenio,

e assassine Clito, e morra em lira a

morte dfí um glotão incontinente?

3. P>ilem-se os estímulos de am-
bição (jue procedem de confrontar o

alumno com os seus condiscijiulos.

Se elle é superior a outro em jogos ou
certos estudos, faça-se-lhe sentir (jue

lhe é inferior n'um ou n'outro exercí-

cio. Convém que estas observações o

persuadam, de que o dominio das fa-

culdades humanas é tão grande que
ninguém pôde sersuperioi- aos outros

em tudo. Afazendo-o a não se^com-
parar aos outros, mas a si próprio

quanto aos seus piogressos, o desejo

de bera fazer crescerá em seu espiri-

to, sem o estimulo da ambição. A his-

toria dos ambiciosos (veja hção n.o "1)

servirá de auxiliar. Diga- se aos alu-
mnos que um homem, seja qual fôr

hoje em dia o seu talento, pouco

monta na sociedade, e que é impru-
dentissimo lanço exorbitar da sua es-

phera. É certo que a ambição incita

ao trabalho, e leva a posições que in-

cutem respeito. Não obstante será

erro grande dar-ltie alentos. Cuide-
se somente em mover desejos de ser

útil, honesto, instruído, pi estádio e

laborioso: n'este arsenal de virtudes

é que se acham meios de obter a fe-

licidade, e nunca nos expedientes

ambiciosos. (Veja Emulação).
Direcção. Diclar e fazer aprender

a primeira lição, — Dar alguns por-
menores da vida de César, de Scylla,

e de Mário (Veja Primeiro século,
antes de Jesus Chrislo), que os alu-

mnos devem resumir, ajuizando acer-

ca desses homens observados como
aujbiciosos, — A terceiía lição é ex-
clusiva do professor.

AMEIXIEIRA. (Veja R0SACE.4S).

AMERICA. Christovão Colombo
fez conhecer á Europa a existência

do vasto continente americano. (Veja

COLOMDO). Em 1 i9'2 aportou ás ilhas

Lucayas, e era 1497 descobriu terra

firme. Isso não obstante, a gloria de
ligar e dar o seu nome á Anieiica, esta-

va leservada para Américo Ves[iucio,

cujo meiilo unicamente consiste em
ter descoberto em 1 U".) a costa orien-

tal da America do Sul, da qual viagem
publicou um roteiro. E hoje sabido

que os corsários scandinavos já es-

tanciaram na Groenlândia no sécu-

lo VI, e ahi deixaiam colónias. No
século X dous irlaiulezes apoitaram
na região chamada Nu\a-Esc(>i;ia e

Nova Inglaterra. Até se pretende que
navios {dieiiicios e carthaginezes, des-

garrados por tempestades, aborda-
ram, em tempos remotos, as costas do

Mexiio. Como (juer (pie fosse, só no

século XV foiam realmente conheci-

das na Europa essas vastas regiões.

— A America, em virtude ila sua ex-

tensão e jiosição. deve ctniter lodos

os climas das outras parles do mun-
do ; mas no geral é mais fria. Esta

dilTcrença de certo procede da pe-

(piena largura do cuiilinenlo e seu

prolongamento para os poios, da ai-
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lura e direc(;3o de stias serras, e da
immensa (lu.-uUid.ulc d^ai^iia (|iie ollas

veíLcfn ao mar. irahi resulla (|ii(í alé

d(jt)aixo (io (!(iiiad()i\ a tiMnppratiira ('•

pouco mais ou rufuos sciiicIlKiiiit! á

das r<'{,Mòos Uuiípcradas do nosso coti-

tiiiodlc. As rctíiòcs siliiadas ciiUc os

dons lfo[iic,ns são siijcilas a Icnivois

borrascas o Ircmorcs d(í lerra. O ar
(' dociilio oiri ali^Mimas parles, o. causa

molcslias cpidcmir.is, lodavia m^nos
fr(.M|u(Mil('s do (juc lia Ásia ou Afiica.

— O solo, pela maior parte fciiil, c.

desalirochaiido sob a zona lorrida a

mais vijroidsa c rica vcfíctarão. (• l)em

culiivado síMiHMUe no lilloial. No irile-

rior ha rxlciisas lloreslase immoiisas

planícies cobertas de enormes vege-

laes bervaceos, as (|naes se chamam
saranns. Afora as numerosas produc-
ções que lhe são próprias, a Ameiica
importou c naluraUsou quasi todas as

plantas úteis do antii^o mundo, e

muitos animacs domésticos. A batata,

o milho e o peru. são originários da

America ; os indígenas dão ares de
pertenceí'em todos á mesma raça ; a

maior parte d'elles tem a pelle co-

breada, e quasi que não tem barba;
andam dispartidos em populações nu-
merosas, (juasi todas independentes,
c algumas temíveis, mormente na
America do Sul. A civílísação, em ge-

ral, está muito atrazada entre os

americanos indígenas; não obstante,

alguns tem formas de governo notá-
veis, exeicitam algumas artes indus-
Iriaes, e não tem a ferocidade das
outras nações. Muitos povos, extin-

ctos ou anteriores ao descobrimento
da America, tiveram conhecimentos
astronómicos, leis, tal (|ual escriplu-

ra, e arcliitectura considerável. Quan-
to aos povos de origem europeia, es-

ses primitivamente obedeceram ás di-

versas metrópoles de que haviam si-

do colónias; depois proclamaram a

independência, e formaram republi-
cas federativas, tirante o Brazil e o

Haiti.

Exercidos. Dizer por escripto a po-
sição da Pbenicia, de Garthago, de
Scandinavia, da Groenlândia, da No-
va-Escocia, do México, do polo, do
equador, dos dous trópicos, das zo-

nas temperadas, das glaciaes, e da

zona tórrida. ~ Hedigir depois da

leitura : descobrimfMito da America,

as[iecto e cJima, fertilidade do solo,

costumes dos indígenas, povos eiiro-

[»eiis. — Ksles dous exercícios devetn

seguir-se a preleccOes oraes sobre o

mapjia.

AMETHYSTA. ( Vípi Aiigii.l\ e I»E-

nriA).

AMIGTO. (Veja Ornamentos),

AMIEIRO. (Veja Ul.maceas).

AMIENS. (Veja IMcardia).

AMIZADE. 1. A vida humana se-

ria solidão acerba se a amizade lhe

não fosse companhia e esteio. Tão
necessário soccoiro ninguém o bus-
que inconsideradamente: poK-m, fei-

ta uma vpz a escolha com prudência.

á grande desar leniincíal-a. (Valério

Máximo). Contemplemos nossos de-
feitos e vicíos, e reconheceremos que
o amigo ((ue necessitamos não é

aquelle que nos louva, mas sim o

que nos (alia com libeivlade, e nos

força ouvil-o aconselhando, ou repre-

hendendo. Ha ahi amigos que são

como o dinheiro: antes de os pormos
a uso, é mister examínal-os, e não
guardar a hora da prova para quan-
do carecermos d'elles. (Plutarco). A
cada passo encontramos cãesinhos a

brincar uns com os outros: parece

que entre elles reina sincera amiza-
de; mas se lhes atirardes o osso quan-
do brincam, eil-os inimigos; pegam
de rosnar, ameaçando, e d'ahi a pou-
co dílacerara-se' Tal c, fiequente-

mente, a amizade dos irmãos, de pais

e filhos. Se pegam a disputar por

causa de dinheiro ou de terias, lá

vão os sentimentos generosos, os no-
mes de pai, de irmão, e de filhos; o

interesse tudo aniquilou. Queres sa-

ber se dous homens são amigos? Não
perguntes se são irmãos, ou se foram
creados juntos; informa-le se são vir-

tuosos; porque a amizade só pôde
existir em corações onde se abriga o

pudor, a fidelidade, e a concórdia de
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tudo que é bello e honrado. (Epicte-

to). Um amigo é a dualidade em uma
só vida. De feito, quando estou com
um amigo, não estou só, e todavia

não somos dous. Elege para teu ami-

go o homem mais virtuoso que co-

nheces. (Pilhagoras). Os maus só tem
cúmplices; os libertinos tem sócios

de devassidão; o commum dos ho-
mens ociosos tem relações. Os ho-

mens virtuosos tem amigos. (Voltai-

re). Quando presto algum serviço a

um amigo, ou lhe zelo os interesses,

não tia motivo para que me louvem;
pois creio que apenas pratiquei um
acto indigno de censura. (Planto).

Não é na prosperidade que se distin-

guem os verdadeiros amigos; na des-

graça o que se aprende é a conhecer

os verdadeiros inimigos. Não deixeis

um amigo velho, porque o recemvin-

do nunca o igualará. A amizade é

bálsamo que dulcifica as amarguras
da vida, e conserva a pureza d'alraa

que prepara a eternidade. (Ecclesias-

tes). Desconfiai d'aquellc que detrahe

no amigo ausente, e o não defende
quando o deprimem. (Roracio). Nada
mais frágil ijue as amizades huma-
nas: leva muitos annos a forraarera-

se, e um momento só as desfaz. O
amigo de todos não é amigo de nin-

guém. (Bourdaloue). A semelhança
dos destinos, principalmente quando
esses destinos são desditosos, é o vin-

culo que mais prende duas almas.
(De Chaleaubriand).

2. Sem a amizade, não ha encan-
tos na vida. Isto é tão certo que se

existe um homem de tão selvagem
condição, que deteste a companhia
de seus semelhantes, como Timão
de Athenas, nem por isso tal homem
se esíjuivará de conhecer outro em
cujo seio possa verter o fel da sua
misanthropia. Timão tinha um ami-
go intimo chamado Apemanlo, ao
qual se acamaradára por causa da
semelhança de génio. Este, ceando
uma noite era casa de Timão, excla-
mou :—Garo Timão, (luecêa Ião agra-
dável ! — Sim — disse Timão— se tu

ahi não estivesses. — Perguntou-lhe
um dia o mesmo Apemanto por que
amava elle Alcibiades, mancebo fe-

roz e atrevido. O philosopho respon-
deu : — Por que prevejo que elle ha de
ser o llagello dos atherii«nses. — Com
grande espanto da multidão, appare-
ceu elle ura dia na assembléa publi-
ca e subiu á tribuna oratória, bra-
dando : — Athenienses, eu tenho uraa
horta onde nasceu uraa figueira em
que muita gente se tem enforcado.
Tendo eu tenção de edificar n'esta

horta, antes de cortar a arvore, faço-

vos saber que se algum de vós ten-

ciona enforcar-se n'ella, ande de-
pressa. — Singular serviço! e singu-
lar amizade! — Um amigo deve amar
o seu amigo tanto como a si próprio.

Damão e Pylhias, ambos discipulos de
Pylhagoras, tão fielmente se amavam,
que competiam em morrer um pelo

outro. Um d'elies condeinnado á mor-
te por Dyonisio, o Tyranno, obteve es-
pera para ir ao grémio de sua famí-
lia regularisar os seus Uf^gooios, em
quanto o outro sem hesitar se entre-
gou ao tyranno como reféns do seu
amigo, sujeitando-se a morrer por
elle, se não chegasse no prazo con-
cedido. Os dous amigos, tendo mos-
trado grandeza d'alma igual no mo-
mento supremo da prova, inspiraram,

com a fidelidade reciproca tal espan-
to ao tyranno, que Dyonisio lhes pediu
que o admittissem, como terceiro, á

sua amizade, perdoando ao que devia

morrer. — O poeta Simonides, fiado

na intima amizade que o ligava a The-
mistocles,pediu-lhe favor injusto. The-
mistocles recusou-lh'o, dizendo: —
Querido Simonides, tu não serias bom
poeta, se fizesses versos contra as re-

gras da arte poética; e eu não seria

bom magistrado se, por te comprazer,
procedesse contra as leis do paiz.

—

Kulilio recusou a um amigo um pedi-

do injusto : — De (pie me serve a tua

amizade — lhe diz o outro indignado
— se me não fazes o que te peço ? —
E Rulilio replicou: — E (jue precisão

tenho eu da tua, se me obrigas a fa-

zer a teu favor o que a honra ine re-

prova? — Mecenas era amigo intimo

de César Augusto; e o muito (pie po-
dia com elle tudo aproveitava no bem
de lodos: tal era sua condição. Quan-
do Augusto eslava colérico, Mecenas
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com mnravilhosi habilidade e certo
f)fe(l :)rni(iio, í|iicbraiilava-llift a ira:
iiin (lia, ,\ut,'ii,lo síMilf^aoiava e pare-
cia disposto ;i [)roft'rir muitas oonde-
mnaçòcs á morlt- Mecenas eslava [)re-

serite; e, corno visse que lli-^ eia iin-
possivel roru[>er por entre a turba
para clie<;ar ao tribunal desenami^o,
es(;reven esl;is palavras nas suas ta-

beliãs: (' Ki^;ni'-le tr.ilii, V('nln;,'o ! ))

K aliron asi,;ihc|l;isa Anjíiislo. () prin-
ci()e liMi, e, erguendo se de golpe,
nintíncni foi (;ondeinnado.

hiriTião. A primeira lição será di-
ctada por duas vezes, e decorada. As
palavras de cada aiittior podeaa ser-
vir ao assumpto da narrativa. A se-
gunda lição será lida, commentada,
e resumida pelos alumnos.

AMOR. 1. «Observei sempre que
os mancebos corrompidos precoce-
mente, e empégadosna libertinagem,
eram desbumanos e cruéis, e rpie o
fogo do temperamento os volvia im-
pacientes, vingativos o coléricos. A
devassidão era o principal de suas
phantasias; pai, mãi, todo mundo sa-

crificariam ao somenos dos seus pra-
zeres. Pelo contrario, o mancebo edu-
cado em ditosa simplicidade, pro[)en-
de desde os primeiros impulsos da na-
tureza para as paixões maviosas e be-
névolas; condoc-sedas dores alheias,
e estremece de jubilo quando encon-
tra o seu condiscípulo; ha n"elle o en-
tbusiasmo que enternece os abraços
e dulcifica as lagrimas; peja-se de ser
molesto, e pesa-lhe ser oíTensivo

; per-
doa o mal que lhe fazem, tão depres-
sa quanto repara o mal que fez; a

adolescência não lhe é a idade dos
ódios nem dos desforços; é antes a
sazão da piedade, da cíemencia e dos
pensamentos generosos. Sustento, e
não receio que a experiência me des-
minta, que um menino de honesta
origem e mantido na innocencia até
aos vinte annos, chegando a esta ida-
de, é amoravel, dedicado e amabilis-
simo. — Aproveite-se tudo que tenda
a manter a pureza; a conservação das
maximasvirtudes pende das mínimas
cautelas. —A força de alma que gera
as virtudes é consoante á pureza que

as alimenta. —Guarde o próprio de-
coro quem quer ser honrado. Quem
a si não se respeita, como exige (jue
o respeitem? K (piem denoda.lamen-
te s(; remessoii á «Miliadj do mcao, oti-

do terá paragem? « (J. .1. H(jusseau).
2. Amor a D-ns. « Unicamente o

amor rende a Deus o culio (|ui' lhe
devemos. K lastimável a desamp;ira-
da alm I ipie se não soccorre do Se-
nhor amorosafnerjte! Nunca a felici-

dade orvalhará a aridez d"essd alma !»

(S. Agostinho). «Sem o amor a Deus,
todas as virtudes são superliciaes, e
nunca se radicam no coração. :« (Fé-
nélon). «Sublime cousa (!amar Je.sus:

só este amor faz leves os grandes en-
cargos, e sujiporta in|uebraiitavel as
alternativas da vida; ponjue não sen-
te o gi'avame do peso, e adoça todas
as amarguras.» IniUucão, iii,*5. (Veja

Garíd.vde).

3. Amor filial. A natureza dá as

primeiras e principaes lições da pie-

dade lilial; e, sem o ministério da pa-

lavra nem das leiras, lillra mvisivel-

raente no coração dos lilhos o amor a

seus pães. Um mancebo seguira lon-
go tempo a escola de Zeno. De volta

para casa, perguntou-llie o pai o que
era a sabedoria. Respondeu que os

eíTeitos Ufa revelariam. O pai, aze-
dado com tal resposta, castigou-o; e

elle, immovel, soífreu serenamente o

castigo, e disse:— Aprendi a suppor-
tar sem azedume as iras de meu pai.

— Agesilau ordenou a seu filho que
julgasse iniquamenleum pleito. — De
meu pai — disse o íilho — aprendi,

desde menino, a obedecer á lei. Se
hoje me recuso a transgredil-a, obe-
deço ainda a meu pai. — Os gregos,

que tomaram Tróia, lançaram bando
que era permitlido a cada morador
levar comsigo o objecto que mais caro

lhe fosse. Èneas, descurioso de tudo

mais, lança mão dos deuses penates.

Os gregos,^ commovidos d'esia pieda-

de, permittiram-lhe que escolhesse

outro objecto. E elle tomou sobre os

hombros Anchises, seu pai, de pro-

vecta idade. Maravilhados de assom-
bro, ordenaram que todos os bens lhe

fossem reslituidos, assignalando as-

sim quanto é nobre honrar, acima de
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tudo, 05 deuses e os pães. Por occa-

sião da tom id;i de Sardes, pelos per-

sas, um soliiado que não conhecia

Gresns, inveslin com elle de espada

apontada ao peito. Um tilho, que o es-

tremecia piedosamente, e nunca pro-

ferira palavra, a despeito da habili-

dade dos médicos, quando viu seu pai

no cume do perigo, abriu a bocca,

rompeu os liames que lhe entravavam
a lingua, e exclamou com Ímpeto: —
Soldado, não mates Gresus!—E d'esta

arte, em premio do seu amor filial,

este mancebo obteve o dom da pala-

vra, c até ao fim da vida fallou per-

feitamente. — Foi também o amor fi-

lial que em tenros annos armou Sci-

pião, o Africano, quando acudiu no
campo da batalha a seu pai, o qual,

sendo cônsul, pelejava contra Anni-
bal, ás margens do Tesino, e cahira

mal ferido no recontro. Nem verdura

de annos, nem inexperiência da mi-
lícia conliveram o moço que se não
lograsse da gloria de arrancar á mor-
te seu pai e general. — E conhecida

a historia de Coriolano, que hostili-

sava a sua pátria em desforço de in-

justiças. Ninguém vingííra descel-o

de sua ira; mas, rogado pela mãi, ex-

clama :—Venceste, minha pátria
;
que

eu sou vencido das supplicas de mi-
nha mãi; a injuria, que me fizeste,

por amor d'ella t'a perdoo.

Direcção. O professor deve appli-

car-se á estremar o que c amar a

Deus e amar as creaturas, entre pai-

xões ardentes e paixõís legitimas,

comparando o resultado d'ellas. — As
passagens da terceira lição sejam li-

das ou narradas, e os alumi\os devem
julgar, faltando ou escrevendo, o pro-

ceder de cada personagem.

AMOR PRÓPRIO. (^0 amor próprio

c a primeira c mais con;.;enita pro-
pensão de quantas a natureza dá : é o

manancial das outras; é a vida calma
de todo ser intelligcnte e sensível.

Segundo a direcção (|ae se lhe dá, re-

sultam vicios ou virtudes. Esclareci-

do acerca de seus interesses verda-
deiros, concilia a sua com a felicida-

de alheia, e só intenta dar- nos felici-

dade operando de modo (juc lodosos

mais nos aquinhoem d'ella. Logo, po-
rém, que este amor se desmanda,
deixa de ser amor bemfazejo, e equi-
tativo de nós e do próximo, e volve-

se amor próprio exclusivo e iníquo:
é já vaidade, é orgullm, fonte de to-

dos os males, c gérmen de lodos os
crimes.;» (Gerard). Seria mister so-
pesar desde o começo o orgulho da
prosápia, dos títulos, do fausto e das
riquezas, para pôr freio ao amor pró-

prio, ou abafal-o ao nascer; mas para

evitar a vaidade que nos vem do sa-

ber, do talento ou da virtude, absta-

mo-nos de confrontos, e sejamos fieis

á máxima do sábio: «Entra no co-
nhecimento do que és.» As fabulas

da RCt e do Cnrvo darão a perceber

aos meninos que o amor próprio nos
torna ludibrio de rivaes sem con-
sciência, poniuc nos falta discreto

juízo. — «O amor próprio, avassalan-

do os homens, estraga os fortes com
o orgulho, e os fracos cotn a vaida-

de.» (De Ségur). «Quem só a si se ama
de si mesmo se deve só temer. É o
que a religião nos inculca quando nos
recommenda que sejamos odiosos a

nós mesmos: bem sabe cila (|ue não
aceitaremos o conselho litteraíraen-

le.» (De Bonald).

AMOREIRA. (Veja UnriCACEAS).

AMSTERDAM. (Veja Hollanda).

ANALYSE. i . A analyse nos é natu-

ral, dígaraol-o assim, porque nos au- "

xilía desde que adquirimos os conhe-
cimentos rudimentares. Não podemos
formar exactíssima idéa de um todo,

sem o havermos estudado por partes

separadamente. Dos nossos próprios

sentidos recebemos as primeiras li-

ções de analyse, actuando cada um de

per si, e independente dos outros, so-

bre as diversas parles do mesmo ob-

jecto. E verdadeiramente útil a ana-
lyse quando é completa e regular, isto

é, quando observa todas as miudezas

em sua ordem natural, e c*uu'luo re-

compondo o objecto por maneira que
lhe torne a vida retalhada durante

momentos. Então é que o inventirio

se ultimou, e o objecto se fez verda-
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deiraraente conliecido. A aualvse, ne-

cessária em lii(Jn, exig« processos par-

ticulares e rfícfbe, nomes diversos,

conforme os ohjeclos (!m i|ue se cm-
pregj Na aiialys(3 grammalical, de-
compõo s(í uma [ilirase em |)alavras,

consi(l<'rj(las sóuienle como parle do
discurso, como nomes, adjectivos,

verbos, (Uc. Na arialyst! lógica, decom-
põe-se uma plirase em proposições
principaes. complelivas, explicativas,

deltMiniM.tlivas, e cada pro|)osiçâo em
estas diversas partes, sujeito, verbo c

atti'iliiitõ para mostrar a correlaçáo

de suas p.irles. Km a analyse das cou-

sas ou vozes, exaraina-se cada parte

em [)arlicular, comparando-as entre

si. As analyses grammalical e lógica

tendem a fazer conhecer especialmen-
te o mectiauismo da lingua. K utilissi-

mo que estas analyses sejam feitas

oraliiKMile, e não por escripla, como
antigamente, (jue era tempo desbara-
tado. Os exercícios escriplos, que con-
vém se f. ç.im para simultaneamente
se aprender orlhograpliia e analyse,

são os seguintes: Fazer escrever ver-

ticalmente, exlrahidos das lições li-

das: 1." os nomes das pessoas; 2.»

os nomes de animaes; 3.'^ os nomes
de cousas; i." os nomes masculinos;
5.0 os nomes femininos, etc.—Quanto
aos adjectivos: adjectivos expressivos
de qualidades: 1." physicas; 2." espi-

lituaes; 3.° naturaes, adquiridas; 4."

boas ou más, etc.—Quanto a verbos:
4.0 verbos activos, verbos passivos;
2.° transitivos e inlransitivos; ver-
bos no singular, no plural, no presen-
te, no pretérito, no futuro, no indi-

cativo, no condicional, no conjuncti-
vo, ele. Para as palavras invariáveis:
advérbios ou preposições de tempo,
de logar, de modo; conjuncções de
causa, de fim, de meio, ele. Pelo que
respeita a analyse lógica, fazer indi-

car já as proposições principaes na li-

ção lida, já as subordinadas, etc, as-

sim como os sujeitos, attribulos e
complementos, etc. Estes diversos
exercícios que devem adaptar-se á
idade do alumno, tornarão variadís-
sima a lição de leitura, e irão des-
abrochando as faculdades, aopasso que
obrigam o alumno a comparar, a no-

tar a orlhographia das palavras que
traslada, a desvelar-se na escripla,

e a estar occupado em (juanto o
professor se occupa em outro ser-

viço.

2. K mais relevante o inlfresse na
analyse das cousas. iVVIc ("onside-

rar-s(! om relação aos objectos phy-
sicos. Historia natural, cliimica, e in-
dustria abrem ao jjrofessor um ma-
nanciiil iiiexliaurivcl de fXíMnplos as-

sim curiosos que úteis. PóJe lambem
ser empregada a fazer conhecer* não
só o valor grammalical das palavras,

mas lambem o significado d(! cada
uma. Pôde em fim applicar-se a lodo

o pensamento expr-esso na escripla

ou no discurso, e então é que se cha-
ma nnnlysc liltcrnria. — Se o conhe-
cimento e sentido verdadeiro de cada
palavr"a é necessário para o recto

exercício do juizo, a analyse é a me-
lhor maneira de obter aqiieile conhe-
cimento com a explicação do valor

das raizes, dos derivativos e compos-
tos das palavras. (Veja K.mzesi. Por
exemplo, impreiiúo, significa o que
não é previsto, uma cousa que se não
espera. Mediante esta explicação, os

meninos certo não adquiriram idéa

bastante clara da palavra, ou pelo me-
nos sufficienle. Mas chama-se-lhes a

atlenção para os três elementos da
palavra inpve-vialo. Pergunle-se-lhes

o sentido da syllaba in por meio de

exemplos análogos: incommodo. in-

civll, impaciente, illegivel, irrepará-

vel, mostrando-lhes as modificações

que esta parlicula pôde solTrer sem
variar de accepçâo, Explique~se-lhes

depois o sentido da syllaba pre, mos-
trando a sua infiuencia sobre os com-
postos de que ella é parte: preferido,

prematuro, predicção. Em fim, che-

gando á palavra vislo, indique-se-lhes

a variada significação dos diversos

compostos da palavra vn. Por meio
de taes analyses que se devem fazer

accidentalmente, o alumno virá com
certeza a formar idéa completa da

palavra assim analysada, e ao mesmo
tempo de muitas palavras análogas.

Pouco mais direi no que toca á ana-
lyse litteraria (Veja Gosto), cujo ob-

jecto é discutir de viva voz ou por es-
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cripto um pensamento em separado

ou, melhor ainda, O' lugar selecto de

qualquer es<Tiptor, para lhe fazer ahi

notar as excellencias ou defeitos. Este

exercício, que é da alçada do ensino

secundário, pode, não obstante, ser

muito proveitoso na escola primaria,

mas somente com referencia aos

alumnos mais adiantados. Quanto aos
outros meninos, logo desde os mais
verdes annos, outro exercício poderá
usar-se com vantagem grande; e vem
a ser: após a leitura d'uraa historia,

ou d'ura trecho qualquer, em vez de
se lhes dar relevo ás qualidades do
Ireciío, indicar-lhesem breve analyse

as partes mais relevantes, de modo
que d'esta analyse se colha o exercí-

cio dá intelligencia, e se vá forman-
do o homem de trato qae se ha de
exprimir clara e correctamente.

ANÃO. (Veja R.\ças).

ANDORINHA. (Veja Pássaros).

ANDRADE CAMINHA (Pedro de).

Nasceu na cidade do Porto, não se

sabe em que anno, e morreu cm Villa

Viçosa por 1589. As suas poesias ap-
pareceram impressas pela primeira
vez em 1791. E' escriptor muito cor-
recto, c digno de hombrear com An-
tónio Ferreira, cujo discípulo foi; não
obstante, as suas poesias, por muito
monótonas, enfastiara; e, se não for

o incentivo de estudar a língua (|ue

lecompense quem o lêr, Andrade Õa-
minha não tem outro mérito (pie o
recommende. A critica judiciosa não
lhe perdoa os epigramraas com que
alguma vez tentou ferir Gamões, seu
contemporâneo.

ANÉMONA.
CEAS).

(Veja Rainuncul.v-

ANGERS. (Veja Anjou).

ANGOULÊME. (Veja Saintonge).

ANGRA DO heroísmo, cidade,

capital da ilha Terceira, no archipe-
lago dos Açores. Descoberta entre os
annos de llíi e 1130. Notabilissima
na historia, pela contumaz e heróica

VOL. I.

resistência que fez á armada caste-

lhana do usurpador Philippe ii. Foi
elevada^ a categoria de cidade em
1533. É praça de guerra em que a

arte se trava de mão com a natureza
para lhe darem um aspecto de forta-

leza inexpugnável. O porto é amplo,
de boa ancoragem, e abrigado de lo-

dos os ventos, tirante o de travessia.

A cidade é bella, bem arruada, lim-

pa, e rica de edifícios primorosos e

templos. A cathedral é coeva de D.

Sebastião, qn^ a fundou para collcgio

de jesuítas. É sede episcopal desde
1')'34, e tem tribunal da Relação. An-
gra foi capital de todas as ilhas aço-
rianas; mas, depois da divisão admi-
nistrativa do archipelago, é somente
capital de um dos dons districtos. Ex-
porta cereaes, legumes e laranjas '.

ANGULO. 1. Definições. Um an-
gulo é o íiitervallo que deixam duas
linhas quando se encontram em um
ponto Este ponto denomina-se o vér-

tice do angulo, e as duas linhas os la-

dos. Um angulo é rccíilineo quando c

formado por duas rectas, ciirciiineo

quando é formado por duas Unhas
curvas, e mixiilineo quando é forma-
do por uma recta e uma curva. —

A

grandeza d'um angulo não depende do
comprimento dos seus lados, que se

devem sempre reputar indefinidos,

senão do inlervallo que ha entre el-

les. — A medida d'um angulo é o nu-
mero de graus e parles do grau do
arco interceptado poios seus lados,

descripto do vértice, como centro, com
qual(|uer raio. — O angulo é recto,

se tem por medida 90 graus ou a

(juarta parle da circnmferencia {(ina-

drante) ; c agudo, se tem menos que 90
graus; é obtuso, se tem mais. — !Jis-

sectriz de um angulo é a recta que o

divide em dons ângulos íguaes.— .1»-

gulos adjítcoilcs são dons ângulos for-

mados do mesmo lado duma recta

que é cortada por outra. — Dous an-

« Os extractos concernentes ;\ cidutlcí» principaes

dos domínios portupuczes são feitos do curiosíssimo

livro do snr. 1. de Vilhena Barbosa, iuUtiiliuiu: As
r/(íutit'.s c villas dii iiioitarcUia fiortugiirza, que

i<m brazão Jeanncwt. Lisboi», IHCO. 3.* tom.

.V. ,/,) 7'.
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giilos, cuja somma (' \ff,\\w\ a um an-
gulo reclo, são o ronijtlriwnlo uiu do
oiilro; s3o o snj)[il''inriilíi um tlí» ou-
tro, í|Uiin(lo a sua somma ó, igual a

(Jous ângulos rectos. — Amjiilds nr-
ticdhiiriiir (ijipofilos síio os ([uc t<'(ím poi"

vértice ("omrnum o ponto diiitersec-

çHo de duas rcdas o (|ue estão situa-

dos dos dfnis lados de cada i'ecta com
as aberturas dirigidas (;m sentidos

oppostos. — Duas paralhdas, cortadas

por uma recta, chamada acciínlo. ou
íransrcrsal, formam oito ângulos de-

nominados assim: ângulos corrcspan-

(Icnlrs^ allrrnos-inhrnos e aUrrnos-
r.rlcrnos. Os correspondentes estão si-

tuados a um lado da secante, não ad-

jacentes, um interno e o outro exter-

no nas parallelas; os alternos-inter-

nos são os internos nas parallelas, ca-

da um a seu lado da secante, não ad-

jacentes; e os alternos«externos são

os externos nas parallelas, cada um a

seu lado da secante, não adjacentes.
— Os ângulos no circulo, segundo a

posição do seu vértice e dos seus la-

dos, denominam-se do modo seguin-

te: nngnlns no contra, e cxrmlricos:
inscriptns, circnmsrriplos, ângulos do

scf/nirnlo. Os primeiros são os que teera

por vértice o centro do circulo ; os se-

gundos são os que não teem por vér-

tice o centro do circulo: são inscri-

ptos, se o vértice está na circumfe-
rencia e os lados são cordas do circu-

lo; são circuinscriptos, os que teem
os lados tangentes ao circulo; e são

ângulos do segmento, os inscriptos

cujos lados são um corda e o outro

tangente.
"2. Proposições. Em dous círculos

iguaes, ou n'ura mesmo circulo, ân-
gulos ao centro iguaes interceptam
com os seus lados arcos iguaes.—Em
dous círculos iguaes, ou n'am mesmo
circulo, os ângulos ao centro são pro-

porcionacs aos arcos qne interceptam
com os seus lados. — A somma de
dous ângulos adjacentes é iguala dous
ângulos rectos. — A somma de todos

os ângulos, formados de um mesmo
lado de uma recta e tendo para vér-

tice cora mura um ponto d'ell3, vale

dous ângulos rectos. — A sorama de
lodos os ângulos, formados ao redor

de um ponto, por qualquer numero
de rectas, viiU; quatro ângulos rectos.

— Os ângulos verlicalnuMile oppostos

são iguaes entre si. — Nas [tarailelas:

os ângulos correspondenies. alternos-

inlenios, alternos externos, são iguaes

entre si a dous e dous. — São iguaes,

ou supplementares, dous ângulos que
teem os ladf)s patallelos: são iguaes,

(|uan(lo os lados parallelos são des-
criptos a dous e dous no mesmo sen-
tido, ou em sentido contrario; são

su[)plementares, quando dous lados

paiallelos são descriptos íio mesmo
sentido e os outros dous em sentido

contrario. — São iguaes, ou supple-

mentares, dous ângulos (jue teen» os

lados respectivamente perpendiíula-
res : são iguaes, sendo da mesma e.«-

pecie; são supplementares, no caso

contiario.—Um angulo inscripto tem
por medida metade do arco interce-

ptado pelos seus lados. — Tm angulo
do segmento tem por medida metade
do arco que subtende a corda que for-

ma um dos lados.

Dirrcçno. Dictar e fazer aprender
de cór a primeira lição, depois de ter

feito comprehender as definições so-

bre as figuras traçadas na pedra.

Quanto á segunda lição, exp!ica-se

cada proposição, do modo mais sim-
ples possível, por meio de uma Geo-
mclria, e manda-se redigir a lição.

As matérias do segundo paragrapho
d'este artigo farão objecto de varias

lições sobre as quaes haverá o cuida-

do de fazer repetições.

ANIL. (Veja Leguminosas).

ANIMAL (Reino). A natureza nada

fez em vão. Osanimaes, que ella des-

tina a morrer de velhice, são poucos.
De que serviriam, entre os irracio-

naes, os animaes caducos a favor da
posteridade que nasce com toda a sua

experiência ? l*or outro lado, como
achariam soccorros os pães decrépi-

tos entre os filhos que os abandonam
logo que sabem nadar, voar ou an-
dar? A velhice seria para elles um en-

cargo de que as feras os vão resgatan-

do. A natureza, porém, votando-os á

morte, tira-lhesa agonia que lhes po-

1
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deria ser cruel nos derradeiros instan-

tes. De ordinário é durante a noite que
elles succumbem nas garras ou nos

dentes de seus inimigos. Além de

que, as espécies de animaes cuja vi-

da é pasto d'oulros, como os inse-

ctos, não parecem dotadas de sensi-

bilidade alguma. Se arrancamos a

perna d'uma mosca, ella continua a

andar como se nada tivesse perdido.

As crianças de má condição recreiara-

se a cravar-lhes palhas no corpo; ellas

voam assim trespassadas, e raovein-

se de modo (jue não parecem sentir.

— Ha animaes de presa Dizem que
são necessários; porque sem elles a

terra seria infeccionada de cadáveres.

Cada anno, morre de morte natural,

pelo menos a vigésima parte dos qua-
drúpedes, e a decima das aves; e nu-

mero infinito de insectos ha ahi dos
quaes a máxima parte das espécies

vive um anno só. Com as aguas plu-

viaes rolam todos esses despojos aos
rios, e d'ahi aos mares. A natureza

ajuntou nas margens os animaes que
os consomem. A maior parte das bes-

tas feras descem á noite, das serras,

e ahi dirigem suas proas : taes são os

amphíbios, os ursos brancos, as lon-

tras e os crocodilos. Principaiinente

nos paizes quentes, onde os eíTeilos

da corrupção são mais rápidos e pe-

rigosos, c que a natureza multiplicou

os animaes carnívoros. As alcateias

dos leões, tigres, leopardos, panthe-
ras, gatos de algalia, hyenas, condo-
res, etc. coníluem ahi a mesclar-se

aos lobos, ás raposas, ás marthas, ás

lontras, aos abutres e corvos, etc.

—

Os animaes de presa não são temíveis

ao homem, ponjue este tem armas
que os vencem e uma industria supe-

rior a lodos os seus ardis. Os animaes
terríveis para o homem são mais tle

recear por sua pequenez (pie por sua

grandeza : ainda assim não ha um só

que elle não reverta em utilidade sua.

Serpentes, escorpiões, sapos, só ha-
bitam lugares húmidos e doentios,

d'onde nos afastam não tanto por me-
do de sua peçonha, quanto por seus
aspectos asquerosos. As serpenles ver-

dadeiramente perigosas tem signaes

que de longe as annuncíani: taes são

os ruídos da cobra de cascavel. Ra-
ro ha quem, tirante os imprudentes,

morra ferido por ellas. — E' certo que
abundam insectos nocivos que roem
os fruclos. os cereaes e até as pes-
soas. Porém, se as lagartas e os be-
souros, e os saltões nos devastam as

campinas, é porque destruímos os

pássaros que os comem. O gorgu-

lho e a traça lavram ás vezes grande
estrago nas tulhas e nas cearas ; mas
temos a andorinha e a aranha que os

devoram na sazão em que elles es-

voaçam. De mais, em presença dos

enofmes armazéns em que os açam-
barcadores accumulam o alimento e o
vestir d'uma província inteira, não é

para abençoar-se a mão creadora do
insecto quê os força a vendel-os? «Os-

insectos que atacam o corpo humano-
obrigam igualmente os ricos a empre-
gar os pobres a cuidarem, como cria-

dos, na limpeza áe suas casas. » (Ber-

nardim de Saint-Píerre). (Veja Clas-
S1F1CAÇ.\0).

Erercicio escriplo. Redacção. Ani-

maes de presa; sua utilidade, seus

costumes Insectos nocivos; razão de

sua existência, e lim providencial.—

Em quanto o mestre lêr esta lição,

dando-lhe o necessário desenvolvi-

mento, os alumnos podem tomar
notas.

ANNELIDOS. (Veja Articulados).

ANNIBAL. (Veja Terceiro sécu-

lo).

ANNO. (Veja Calendário).

ANTHRACITE. (Veja Carv.\o e

Huiliia).

ANTILHAS. 1. Quem se aproxima

das .\nlilhas vê por todos os lados

muitas ilhas, todas ridentes, umas
mais do que as outras. « \ú avisí-

nhar-me d'eslas ilhas— diz C<dombo
no seu roteiro —sentíamos bafejar da

terra o mais grato e suave perfume.

Tudo alli verdeja; a herva no inver-

no é viçosa como em abril na Anda-
luzia; lioreslas maravilhosas bordam
extensos lagos; o fo\ é empanailopor
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mivciis (Je pássaros de iiiliiúla varie-

(Jade, (;iiji) canlar <! Ião dòct! (]Ui; a [le-

zar se (l(!Íxa aqiiella paragfMH ; mil es-

p(;cifis (J(! arvoi(!s piotJiiziMn parlicu-

lafes IVuiUds e lodos saborosissiiiíos.

Não sei oiidíi irei d'a(pii; (|iie meus
olhos não eaiiçaiii de, admirar larila

()piilem;ia. » — l'assados dias, Colom-
bo descobriu Cuba, a maior das An-
tilhas, e ahi re.'omeça as suas de,scri-

pçòes eiiLliiisiaslas, todavia bem jus-

tificadas pelos (isptictaculos (juea ca-

da iiislaiile se liie reiíovavaiu K lau-

to o brdhõ, Ião prodigiosa c luxurian-

te de vaiiedade a vegetação d'aiiuel-

les climas ardentes; tão íormosa a

verdura das lloiusslas, tão esplendido

o matiz das llòres, tão puro o ar e

tão azulado o céo ! Os bosipics são

povoados d'aves de plumagem varie-

gada, o cada plauLa esLá colmada de

insectos (]ue siúnlillaiu como pedras

preciosas. A ilha de Cuba pertence á

llespanha, e bem assim l*orto-I\ico:

é quanto resta áiiuella nação de suas

vastas possessões na Auierica. Está

constituida em capitania geral, que
se divide em Ires províncias, das

quaes a occidental tem poi' capital a

Havana. — A ilha de Haiti, ao su-

doeste de Cuba, é cortada de este

a oeste pelas montanhas de Gibau,

ricas em minas de ouio; a sudoes-
te, ampliain-se vastas plauicies on-
de pascem immensos rebanhos; nu-
mei-osissimas ribeiras fertillsani a

tei'ra grandemente, mas o clima é

liumido e doentio. Esta ilha divide-se

hoje em dous estados distinctos: o

império de Haiti, ea Republica domi-
nicana. A carnificina q\ie os iiegi'0s

fizeram nos brancos em 1791, esbu-
lhou a França da parte occidental da

ilha que era sua. — A Jamaica, que
juntamente a Cuba e Haiti forma as

grandes Antilhas, é possessão ingle-

za. É quente e mau o clima, e a ter-

ra, exposta a frequentes tremores de
terra, produz extraordinariamente.

2. Em quasi Iodas as Antilhas, o

observador tem que estudar duas
classes assas extremas : brancos e

negros. Dcter-nos-hemos a contem-
plar o quadro traçado pelos viajantes

a favor dos negros, cuja sorte tão vi-

va compaixão excita geralmente. É
inexceilivel a misérrima condição de
aqu(!lle povo, e-icoi"ia da natureza,

e opprobi'io dos homens; envol-

vem-se em fairapíjs (|ue nem os

defendem do calor do dia, nem do
grande frio das noitiís. Vivtiin (mu ca-

sas seinelliantes a covis de ursos:

doimem sobre veigas mais próprias

a contundir o corpo que a descan-

çal-o; todas as suas alfaias cifram

em algumas cabaças e esoudellas de

pau e bario. Trabalíiam incessante-

mente, dormem pouquíssimo, nin-

guém lhes paga, e á menor falta

são azorragados. Tal é o estado fu-

nesto a í|ue redaziram homeiís não
destituídos lie razão, e (jue se co-

nhecem absolutamente necessários

áquellesíjue os llagvilbm. .Vpesar does-

te immenso aviltamento, gozam per-

feita saúde, ao passo (jue os seus se-

nhores a trasbonlar de ri(|ueza, com
todas as commodidades, são victimas

de infinitas moléstias. — Os escravos

negros respeitam muito os velhos.

Nunca os chamam por seus nomes
sem lhes ajuntar o de pai; conso-

lam-os em todas as occasiões, e nun-
ca deixam de lhes obedecer. São mui
gratos aos benefícios, até ao extremo
de sacrificarem a vida ; mas querem
ser obrigados com bons modos; e, se

o favor que se lhes faz não é comple-

to, moslram-sc descontentes no sem-
blante com (jue o recebem. São de

seu natural eloquentes, e particular-

mente quando pedem alguma cousa.

Sabem representar habilmeute as

suas boas qualidades, assiduidade no
serviço, os trabalhos feitos, o nume-
ro de filhos, e a boa educação d'es-

tes; depois allegam os benelicios re-

cebidos, agradecem-os respeitosamen-

te, e acabam por pedir o que querem.
— Tanto na folga como no trabalho,

o negro parece não attender ao ar-

dor do sol que os europeus não po-

dem a seu salvo afírontar. Quan-
do sesliam não procuram sombras;
vão sentar-se onde os raios do sol ar-

dente dardejem mais a prumo. Aquel-

le astro tão funesto aos europeus nos

trópicos, é o amigo do negro : em
vez do abatimento e prostração que
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aniquila o europeu, o negro debaixo

do sol, restaura forças, saúde e con-

tentamento.
Exercidos. Fazer aprender de cór

a primeira lição, depois de a ler di-

ctado e estudado no ma[»pa. Pôde oc-

correr de molde referir algumas fei-

ções da vida de Cliri^ovào Colombo.
— A esci"a vidão foi abolida lia poucos
annos, e os negros são como nós cha-
mados á civilisação.

ANTIMONIO. (Veja Metaes).

ANZIKOS. (Veja Guiné).

AOD. (Veja Decimo-quinto século).

APHTAS. (Veja Doenças).

APOLOGISTAS. (Religião). O im-

morlal aiilhor do nphio dn rhrixli/i-

nifiirio, dotado de luminosa plinntasia

e inesgotável facúndia, relembra, em
magico esíylo, os muitos benelicios

da nossa religião á geração ingrata

que a linha abjurado. Diz elle: «É
tempo de mostrar qiie o chrislianis-

mo, longe de aguarenlar a inspiração,

presta-se maravilhosamente aos ra-

ptos da alma, e pôde encantar o es-

pirito em tão altopímto como os deu-
ses de Virgílio e de Homero. Afou-
ta rneníe crAmos que este modo de
ví^r o chrislianismo desc(dire real-

ces mal conhecidos: sublime pe-
la antiguid;ide de suas memorias,
que ascendem ao berço do mundo,
inelfavel em seus mysteiios, adorá-
vel etn seus sacramentos; interessan-

te em sna historia, celestial nos pre-
ceitos, formosamente rico nas pom-
pas, todos os quadros lhe vem de
molde. ApiMZ-vos segiiil o na poesia :

Tasso, Milton, Corneille, Uacine, Vol-
taire, vos assignalam seus milagres.

Nas leiras amenas, na el(>(|iieiicia, na
historia, em pliilosoplua. (|iie inspi-

rados não loi;im Dossiiel, l<Y'n(''lon,

iMassillon, Heiírdalone. Ilicon. Pascal,

Kuler, Newton, Leihiiit/! Nas artes,

([iianlas obras i)iimas! Se o exami-
naes quanto ao culto, que suavidades
vos não contam as suas velhas igre-

jas gotliicas, as suas poéticas depre-

calorias, e faustuosas cereraonias!

Entre o seu clero, vedes todos os ho-
mens que vos transmiltiram o idioma
e as obras de Roma e Grécia, lodos
os eremitas da Thebaida, lodos 'os

refúgios de infelizes, os mi«i.ionarios

da China, do Canadá, do Paraguay,
não esquecendo as ordens militares

d'onde procedeu a cavallaria ! Costu-
mes de avoengos nossos, descripções

das remotas idades, poesias e até no-
vellas. lanços secretos da vida, tudo

convertemos em nosso proveito. Pe-
dimos sorrisos ao berço, e prantos

ao tumulo. Umas vezes cora o mon-
ge maroiiita habitamos os píncaros

do Carmeio e do bibano; outras ve-

zes com a irmã da caridade, velamos

na gravato do enfermo. .Aqui. dous es-

posos americanos nos chamam ao re-

côndito dos seus desertos: além, ou-

vimos gemer a virgem nas solidões

do claustro. Homero se nos mostra
ao lado de Milton. Virgílio a par de

Tasso; as ruínas de Memphis e Athe-
nas rivalísam com as ruínas dos nioi-

meiítos christãos, os túmulos ile Os-
sian com os nossos cemitérios cam-
pestres. Visitamos o cinerario dos

reis em S. Diniz; mas, se o nosso as-

sumpto nos leva a discutir o dogma
da existência de Deus, as provas tão

somente as pedimos ás maravilhas da

natureza. Km íim, envidamos todo

nosso vigor em abalar o coração do
incrédulo; mas não nos desvanece a

crença de possuir aqm^lla vai;i mila-

grosa da ichgíào ipie faz golfar da

rocha torrentes (r.igiia pura.K (Cha-

teaubriand). (Veja Padres da igre-

ja). — Desenvolva este fragmento,

analysando e desenvolvendo cada

idéa de per si.

APOLOGO. A fabula ou apojogo é

a nanaiiva d^uma acção allegorica,

ordínaiíamenle altribuída aos ani-

maes. .'^ão duas as maneiras de fa-

zer conhecer uma cunsa : «m mos-

tral-a (piai é, e então formamos o es-

pectáculo, ou dizer sómeiíli* o que

(dia é sem a mo^^trar. e é isto o (jue

se chama narrativa, porque ahi se

não V(^ o lobo (|iie arrebata o cordei-

ro, mas s('>menle se diz «jue elle o ar-
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lebyttMi. lia lies espécies de fabulas:

as ijzoavcis, cujas peisoiiaj^riis cxcr-

cilain a sua la/.ão, como A crlliu e

(hias riiadds ; as iiioiaes, cujos dous
ptMsonagíMis cxeicilam os costumes
dos homens, sem ler (felles a alma,

«|iit! lhes ('; essencial : O lohn r o ror-

ileiro ; as mixlas, em que um perso-

nagem i-ai'ional Irala com um oulro

(|U(! o não (';, como l) hoitwm c a du-

ninlta.

Por via de regra, os apologos em
t|uc não ha peisona^^ens humanos
são mais agiadaveis ([ue os oulros:

csUí genfiro deve auferir dos animaes
e não dos homens, as lM;ões (|ue elle

(|uei' (|in' os homens apioveilem. —
A naiialiv.i lem lies (luahdades es-

senciaes: deve ser curla, clara e ve-

rosímil. Será curla se a não princi-

piamos de muilo longe: «Vesli-me
osla manhã; sahi de casa; fui pro-

curar o meu amigo.» Era baslanle

dizer: (íFui a casa do meu araigo

esta manhã.» Comludo ha lanços em
que as miudezas são agradáveis co-

mo n'esia passagem de Lafoutaine:

Mettent le nez ã l'air, montrent uii peu la tôte,

Puis rentrent dans leurs nids ii lats

;

Puis rcssorlant, lout quatre pás

;

Puis enfin se mclleiít en quète...

A brevidade da narraliva demanda
que lermine onde deve lerrainar, (jue

lhe não acresça nada superlluo, que
se lhe não enrede cousas alheias,

que se siibenlenda o que poder ser

percebido sem ser dilo; em fim, que
cada cousa seja dita uma só vez. — A
narraliva será clara quando cada cou-
sa esliver era seu lugar e lempo, e

que os lermos sejam próprios, ajus-

tados, claros, inequívocos e sem des-
ordem. Será verosímil quando tiver

todas as feições que ordinariamente
lesallam da Verdade; quando o lem-
po, a occasião, a facilidade, o lugar,

a disposição dos actores e caracteres,

parecerem contribuir para o entre-

cho ; (juaiido fôr pintado conforme á

natureza e segundo as idéas d'aquel-
le a quem se nana. — Estas Ires qua-
lidades são esseuciaes a toda a nar-
rativa seja de que género fòr; quan-

do porém levamos em vista agradar,
convém ajunlar-lhe ainda oulro pre-
dicado: e (• (|ue os ornatos lh(! con-
digam. Estes ornamentos consistem,
já nas imagens

:

111 mort H'cn allait liintciiiint ;

I..I dame au nc/. pointu
;

já nas descripções:

Vn vieux roíiard, mais de.s plus liiis,

('. landi ToiíiKiii dipdulets.giandprencurdelaplíw;

já em pen.samenlos notáveis:

11 coiinait runiver.s et ne s« connait pas;

e nas expressões umas vezes auda-
ciosas :

.\e coupez point c«;s aj-bres,

lis iioiil asse/, lôt border le noir rivage;

outias vezes pomposas:

Le moindre vent (jui, d'aventuie,

Fait ridor la face de Teau;

ou ainda brilhantes: Vécharpe d;Iris,

fallando do arco iris.

Taes são, pouco mais ou menos, as

qualidades das narrativas especial-

menie feitas para agradar, enlre as

quaes estão todas as narrativas poé-
ticas, e por consequência as fabulas.

— (tO eslylo das fabulas deve ser fácil,

familiar, risonho, gracioso, natural e

sobretudo singelo. Consiste a simpli-

cidade em dizer com pouco e em ler-

mos vulgares o que se quer... O
familiar da fabula deve ser uma es-

colha do que ha mais selecto e de-

licado na linguagem da conversa-

ção... O risonho caraclerisa-se em
opposição á tristeza e á seriedade;

e o gracioso em opposição ao des-

agradável. O natural oppõe-se ao for-

çado ; o singelo ao reflectido, e bom
é que pertença mais ao sentimental.»

(Balteux, Principios de Utteratíira).

Piedacção, após a leitura, do se-
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guinle bosquejo: Definição de apolo-

gos. — Diversas espécies. — Qualida-

des essenciaes da narrativa. —Orna-
tos.— Qualidades do ornato ema nar-

rativa. — Esta lição dar-se-ha a pro-

pósito de qualquer fabula.

APOPLEXIA. (Veja Doenças).

APÓSTOLOS. (Veja Ciiristianis-

MO).

AR ou ATMOSPHERA. 1. O nos-

so globo é envolvido por uma caraada

de ar, cuja altura se calcula entie

quinze a dezeseis léguas, e se cha-

ma atmosphcra. Os movimentos ex-

traordinaiios que se produzem n'esta

massa gazosa, e que denominamos
ventos, são principalmente causa-

dos pelas variantes de densidade

produzidas nos differentes pontos da

almos|d)era, pela acção do calor so-

lar desigualmente repartido sobre a

superíicie do globo. Se abris uma ja-

iiella d^am quarto aquecido por fogão,

logo se estabelecerá n'esta janella

dobrada corrente de ar; o que facil-

mente se prova por meio d'uma
luz cuja (]amn)a nos indica que uma
das correntes, a de baixo, se precipita

para dentro, e que a outia, a de cima,

se dirige para fora. Facilmente se

com[)reben(le (\\ni o ar fiio de fora,

sendo mais denso e pesado que o do
quaito, que se acha ddatado pelo ca-

lor, entra necessariamente por baixo,

e impelle por cima o ar quente que
é mais leve. A esta causa principal

dos ventos deve ajunlar-se a pressão

exercida pelas nuvens, o resolverem-
se em chuva, as trovoadas, a inllam-

mação dos meteoros, em (im, a atlrac-

ção do sol e da lua, e a rotação da
terra (jue principalmente actuara so-

bre os ventos regulares e periódicos.
— Os ventos regulares constantes e

periódicos são de ties espécies: bri-

zas, uíonção, o ventos alizios. As bri-

zas sopram nas costas marítimas, du-
rante o dia, do mar contra a terra,

ás oito ou riovc horas da mairhã até

ás qualr-Q ou cinco da tarde; o rea[)-

parecem ao pôr do sol soprando da
terra contra o mar. A briza da tarde

ó mais duradoura que a da manhã,
mas menos forte. O nauta aproveita

uma para se afastar das cosias, e a

outra para se avisiiihar. — A monção
sente -se a maior distancia das praias;

são ventos que sopram seis mezes
n'um serrtido, e seis mezes n"ura sen-

tido opposlo, mas somente na zona
tórrida. Ao norte do equador, a mon-
ção da primavera começa era abril,

e a raonção do outono era outubro,

pouco depois das épocas dos eíjuino-

xios, algumas vezes sem interrupção,

outras depois de calmaria intermédia.

Oi"dinariamenle dirige-se do nordeste

a sudoeste, e do noroeste a sueste.

— Nos mares altos e ao largo das cos-

tas, ha em fim uns ventos que sopram
perpetuamente, na mesma direcção,

e se chamara ventos alizios Estas

corr-entes estendem-se dos dous lados

do eíjuador, cerca de 30 graus de la-

titude. Aqui a sua direcção quebr-a para
o equador', como a das monções; mas
á medida que se aproxima da linha

equatorial, a sua direcção torna-se

cada vez mais este ou então oeste.

Em geral, a sua dir-ecção cone de ésle

a oeste, no mesmo sentido ijue o mo-
vimento diurno do sol. — Toda a gen-

te sabe como foi que o homem logrou

reduzir em proveito seu a força do
vento, quer como propulsor da nave-

gação á vela, quer como motor rae-

chanico dos lEoinhos de veirto. Me-
diante o anemometio, veiificou-se que
a rapidez do vento varia desde trinta

melros por minuto, sendo o vento o

mais débil, até dous mil e setecentos

metros que attiirge algumas vezes o

furacão. Os antigos divinisaram os

ventos. Eólo, rei d'elles, encadea-
va-os em cavernas nas ilhas Eólias.

O norte chama va-se lloicds ou Aqui-
ICui : o ésle Euro: o sul Sulm, Ans-
ter, AfricHs; e oeste Zciiliijro c Fn-
vonio.

'2. O ar é pesado e terrde para o

centro do globo como toda a espécie

de matéria. O vento é o ar. i|ue se

desloca em virlmie do seu peso, e é

sensivel par^a nós (jiie o ar, ainda so-

cegado, resiste mais ou meiros aos

nossos movimentos. Dernonslra-se o

peso do ar, exlrahindo d'uui gr-ande
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gloho de vidro lodo o ar (\no oWo. con-

lém, por meio da rnailiina piifiirna-

lica formada do duas bombas aspi-

raiiics gémeas, cujo luho de aspira-

ção, em vez do ir aspirar a agua

d^tiiii lescrvaiorio. vai tomar o ar no

rccipiciile onde (incromos lazer o

vacilo. Ksvasiado o gloho e fecliado o

oiiliiio poi' meio (Piiiiia Uiriiciía,

peiidiira-s(! om iiiit dos braros da ba-

íaiir.a, í|iie se e(|uinbra coiilrapiMido

pesos lio |)ralo do oiilro braeo. P'eilo

isl.o, al)i('-s(' a loriKiira, o ai' afíliie

do <^\{)\)() sibilaii(b), e o peso d^aiinclle

gloljo aii[;iiit'iila apreciavehiiciile, pnr

que th'S(:obiiiiios (|ue um lilro d'ar

pesa uma gtamuKi o um terço. Ora,

pesando uui blro d'aí,Mia um kilograni-

ma ou mil grammas, pesa o ai" 770

vezes iiienos (;ue a agua no nsesmo

vohime. (Veja Densidade). Ainda te-

mos outras i)rovas do peso do ar pelo

emprego do barómetro, das bombas e

do si[dião. — O mais simples baró-

metro faz-se tomando um lul)0 de

vidro fechado por uma extremidade

e aberto por oulra, com 81 cenlime-

tros de comprimento pouco mais ou

menos; encbe-se de mercúrio (|iu' se

ferve para o purgar do ar e da humi-
dade, e, ajustando o dedo sobre o ori-

fício, para ijue não fique alguma bo-

lha de ar no tubo, volta-se e mer-
gulha-so verticalmente no mercúrio

cl'uma bacia, relirando-se então so-

mente o dedo que tapava o orifí-

cio. O mercúrio deixa a parte su-

perior do tubo, de modo que fórina

n'esse tubo uma cohimna vertical cer-

ca de 76 centímetros acima do nivel

exterior do mercúrio da bacia. For-

que é que o mercúrio se suslenfa

assim em uma altura de 0"',7B? É
porque a superfície do mercúrio da

bacia, premida pelo peso da columna
d'ar que repousa em cima, precisa,

para equilibrar-se, que todos os pon-

tos d'aquella superfície de nivel se-

jam igualmente premidos por uma
colum.na de mercúrio que pese tanto

como a do ar. Por consequência, uma
columna de O"', 76 de mercúrio prime

como uma columna de aratmosphe-
rico, apoiadas ambas sobre a mesma
base, A medida da altura barométri-

ca lira-se por meio d'ura3 escala mé-
trica, traçada na taboinha vertical

í|ue sustenta o tubo. Se o tempo ú

bom (! secco, o barómetro sobe. e pô-
de chegar ali o (;"',7'.); qcandoo tem-
po está chuvoso ou borrascoso, baixa
o barómetro. Irisctevem-sc as |)ala-

vrasfixo, bom, variável, chuva ou ven-

to, tempestade, em fienic dos pontos
da escala (|ue mais liabilualmenle cor-

re«|iondem á(|iielles diversos estados
da almosiihera. Toilavia, o bian ou
mau tempo não dependem unicamen-
te da maior ou menor densitlade da
aimosphera, e por- isso não devemos
sempre ter coiiliatiça absoluta nas
indicações do barometio. Quando su-
bimos ao topo diurna seria, poi isso

(|ue a columna de ar vai diminuindo
ao passo que subimos, a columna do
barómetro desce rapidamente, segun-
do a experiência feita por Pascal no
Puyde-Uúmi'. Também podemos me-
dir a altuia d'um monte ou d'um edifí-

cio pelo abaixamento da Cídumna ba-
rométrica. — Sendo o mercúrio 13 '/s

vezes mais pesado, ou mais denso
que a agua, seria preciso uma colum-
na d'agua outro tanto mais longa,

isto é, de 10 metros pouco mais ou
[nenos, pai^a fazer equilíbrio ao peso

do ai' aimos|)berico; é o (jue elíecli-

vamente succede, como pela primei-

ra vez em Florença, no tempo de

Pascal, observaram os fíllradores, e

a Pascal se deve o descobrimenlo do

peso do ar; porque antes d'elle pen-
sava-se que, lendo a natureza horror

ao vácuo, a agua subia nos tubos

da bomba cora o fím de encher o vá-

cuo resultante da ascetisão do êmbolo
{pist(in). iMas se a agua sobe por uma
palha d'onde aspiramos o ar, ou por

um corpo da bomba onde o êmbolo
fez o vácuo, é porque o liquido, aper-

tado de todos os lados no exterior

d'estes tubos, deve forçadamente su-

bir no interior, onde não encontra

resistência. Isto explica o jogo das

bombas e do siphão.

3. Até aqui falíamos das proprie-

dades physicas do ar; agora diremos

dos seus caracteres chimicos. O ar

atmospherico contém essencialmen-

te oxygenio e azote; enconlra-se-lhe
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lambem pelo ordinário algum pouco
vapor aquoso e gaz acido carbónico;

e, accidenlalmente, resíduos de cer-

tas exhalações. Podem separar-se

aquellas substancias estranhas, e ana-

lysar o ar puro, exclusivamente com-
posto de oxygenio e azote. Absorve-

se o acido carbónico ao ar por meio
da agua de cal, e depois o vapor aquo-

so com uma substancia ávida de agua,

como a potassa. Trata-se, em segui-

da, de separar o oxygenio do azote,

e para isto nos aproveitamos da pro-

priedade que o oxygenio tem de com-
binar-se com um grande numero
de substancias bastante aquecidas.

A vasillia de cobre, por exemplo, le-

vada a alta temperatura, combina-
se com todo o oxygenio do ar conti-

do, e então o azole fica puro. Tam-
bém se pôde operar a absorpção do
oxygpnio mediante um pedaço de

phosphoro; esta substancia combina-
se porsi mesma com o oxygenio, sem
ser aquecida. Qualquer (]ue soja o lo-

cal da terra em que se analyse o ar,

tanto nas mais eleva'!as seri-as como
nos mais profundos valles, acham -se

sempre sobre tOOO litros de ar, ''2(i8

litros de oxygenio, e 7V'í2 de azote,

isto é, 7r, ^^ azote e '/- de oxygenio.
— O oxygenio, mais pesado que o ar,

encontia-se em quasi todas as maté-
rias vegetaes c aniraa^s, e na maior
paile dos mineraes. É o corpo mais
importante da naturezas e indispen-
sável á vida orgânica. É a causa acti-

va da combustão. Os corpos ardem
porque os elementos se combinam de
diversas maneiras com o oxygcnií^ do
ar. A própria respiração é uma com-
bustão. (Veja Sangue). A combustão
dos corpos opera-se mais facilmente
no oxygenio que no ar atmos[)liejic->.

De sorte (pie, se mergtilbatnos no
oxygenio uma vara de tViro, com um
pedaço de isca indammada na extre-

midade, arde vivissimamente, brilhan-

do por lanta maneira (pie os olhos a

custo lhe sujiportam o resplendor,
llin pássaro, introduzido em uma re-

doma cheia de oxygenio, morre (Palii

a pouco. Primeiro agita-se, depois es-

cabuja, respira anciado, e expira : islo

demonstra (pie o oxygenio para in-

fiuir salutarmenie na vida orgânica

deve estar combinado com o azote. O
oxygenio extrahe-se pelo commum
do oxydo negro de manganez, aque-
cendo fortemente este pó mineral em
uma retorta, e recolhendo o gaz que
se escapa em uma redoma de vidro

cheia de agua. (Veja Oxydos). Distin-

guem o azote propriedades quasi to-

das negativas: não reage directamen-

te sobre algum coipo. A presença

d'elle em quasi todas as matérias ani-

maes, e sua ausência na maior parte

das matérias vegetaespodem servirde

caraclerisar estos duas classes de ma-
térias orgânicas. Oblem-se puro ab-
sorvendo o oxygenio dn ar pela com-
bustão do phosphoro, e lavando o re-

síduo gazoso com agua alcalina. O azo-

te, separado assim do oxygenio, é im-

próprio á respiíação, e d'ãbi lhe vem
o nome grego nzniikoft. sem vida. É
sabido que o acto da respiração vicia

o ar, bem como a combustão destina-

da a aquecer e alumiar. É pois pre-

ciso conservar nas casas corientes de

ar que levem as porções viciadas, e

as substituam com ar novo trazido do

exterior. O receio de frio inv(Mn;il não

deve ser causa a qnc as casas sp não

ventilem. Está reconhe. ido que o ar

fiio não é nocivo. saUo quando é de-

masiado; e que um ar afpiecido, res-

pirado longo tompo, é causa de mui-
tas doenças. Acantelem-se. pois, dos

exces<íivos resguardos contra o frio:

é urgente que o ar se renove constan-

temente nas casas por meio de fres-

tas praticadas em alto para (pie as cor-

rentes de ar não molestem as pessoas.

Direcção. Formule iii -se (j na Iro li-

cites relativas aos quatro elementos

dacreação: ar, fogo, agua e terra.

Os alumnos de dez annos podem ca-

balmente compreliciider estas qiie.s-

tões que lhes movem a ciiiinsubide

sempre que o professor as expin» com
certo agrado, gosto e ensejo apro-

priado. I'ergiinte-sea signillação das

palavras difliceis.

E.irrririos escriplos. Signitiiação

das palavras: 1." íilolx), ynzosd, iletm-

tlmlr, ríilatmlo. mclcóvo, atlnurân, ro-

larão, pcrioãiro, znnn, equivli>t\ oqiii-

iwjíos, ])ropnh<'r, aiifViiniicIro ; "2."
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ceníru, balão, pnenmntko, rcripienle,

ractio, cipiilibrio, liibo, nurcnrio, ni-
vcl, lifjuido ;

'ò." jiroinifdadfs, caracte-

res, o.ini/cnio, azolf, /lolassa, phusphn-
ro, Iciiiiii-nilnra, absorprão, orr/anico,

cunibiislão, inaiK/ancz.

Ikdacrõcs . 1." Kxleiísiio da almos-
phcra. Causas dos ventos. Ventos
periódicos: brizas, moiiròos, alizios.

Força do vento ;i|i[)licada. Os ventos,

seguoíJo os antigos. -1." Peso do ar.

Díiraonslranão. Descripção do uso do
barómetro. Dar a lazão da subida da
agua tias bombas e sipbão. ;i" Com-
posirào e analyse da agua. Proprie-
dades (lo oxygtíuio o azote. A venliid-

ç3o das casas.

ARÁBIA. A Arábia tem pou(piissi-

inas nioMlanbas, excepio ao nordeste,

onde SC eiguem o monte Sinai e mon-
te Horeb, e ao sudoeste, no Yemen,
onde correm alguns nos de pouco vul-

to. O restante da Arábia são planicies

immensas, aienosas e desertas, onde
reina continuamente o sopro ardente
do siiiunoi ou vento do decerto. <cFi-

gure-se—dizButíon—um paiz sem ver-

dura nem agua, um sol abrazador, um
céo sempre árido, esplainadas areno-
sas, montanhas aspérrimas, sobre as

quaes a vista erra e se perde sem po-
der parar em algum objecto vivo ; uma
terra morta, e, para assim dizer, des-
arraigada pelos furacões... um deser-
to iiileiramenle descoberto, onde o

viajante não encontra sombra debai-
xo da qual respire, onde nada o se-

gue, nem lhe recorda a natureza vi-

vente : solidão absoluta mil vezes mais
horreiula ipie a dos matagaes; porque
as aivores são creaturas para o bo-
mem que se vê sósinbo. O viandante,

mais só, mais desamparado, mais per-

dido n'esses ermos vácuos e sem li-

mites, em tudo se lhe figura vero tu-

mulo. A luz diurna, mais triste do que
as trevas da noite, renasce para lhe

mostrar a sua mudez e fraqueza, e

apresentar-lhe o horror da sua situa-

ção, recuando-lhe a seus olhos a fron-
teira da vida, e clrcumdando-o pelo

abysmo da immensidade que o separa
da terra habitada; immensidade que
elle debalde tentaria percorrer; por-

que a fome, a sôde e o calor ardente
confrangem-n'o n^esses instantes que
lhe restam entre a desesperação e a

morte.» — Na.> j^aragens maritimas é

grande a fertdidade; cu!tivjin-se abi

muitas plantas aromáticas e dc' espe-

ciaria, cale nirika, ;iloes, bálsamo, al-

godão, e milho. Existe na Arábia a

mais bella laça decav;j||os (pii; se co-
nhecem, camelos, búfalos e carnei-

ros de grande cauda.

'i. O camelo pnncipalmente é para

os árabes uma dadiva celestial: o leite,

a carne, o felpo, que se renova todos

os annos, satisfazem suas primeiras

necessidades. O árabe educa os seus

camelos logo (jue nascem; (Jobní-

Ihes as pernas, e lodos os dias lhes

vai augmentando o i)eso da carga, e

lhes regra o alimento, diminuindo
pouco e pouco a ração. Logo (pie ell,^s

robustecem bastantemeiíte, exerci-

ta-os na carreira com o exemplo dos

cavallos. Um camelo assim adestra-

do pode andar duzentos kilometros

por dia, ou mil e duzentos kilom>'tros

em oito dias, sem comei nem bebei'.

Se, no deserto, encontra uma lagija,

presente-a de longe, aperta o passo,

e bebe pelo tempo que não bebeu, e

por outro tanto que ha de vir. Dizem
que ocavalloleme o camelo eliie não
pôde soffier o cheiro. Segundo Heró-
doto, Cyro, receando a cavallaria dos
Lydios, fez pôr na vanguarda do seu

exercito todos os camelos que leva-

vam vitualhas e bagagens, e d"est'ar-

te afugentou os cavallos de Cieso. —
Os árabes, pequenos, magros, azf^ito-

iiados são graves de cai"acter, atilados,

frequentemente hospitaleiros, mas
sempre propensos a roubar as ca-

ravanas. Quasi todos, e maiormen-
te os beduínos, vivera vida errante,

reunidos em tribus, obedecendo ao

governo patriarchal de seus clieiks ou
anciãos.

3. Meca, cidade principal da Ará-
bia, está situada em um árido valleque

coroa uma cordilheira de rochedos
escarpados. Tem pouco que vêr de

fora; todavia é algum tanto mais
agradável no interior do que a maior
parte das cidades do Oriente, tristís-

simas por causa de suas ruas immun-
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das e ladeadas de altas paredes de ar-

gilla. As ruas de Meca são bastante

espaçosas, e permillem ás procissões

de estender suas longas alas; as ca-

sas tem grandes janellas decoradas

com elegância, allractiva dos peregri-

nos, visto que o aluguer das casas

forma a maior parle dos rendimentos

dos pr( prielarios. — O mais notável

edifício de Meca é a grande mesqui-

ta, um dos mais vastos monumentos
religiosos. Vivem os crentes persua-

didos que mão invisível amplia o re-

cinto á medida que a multidão dos pe-

regrinos alli conílue mais numerosa,

e que por isso mesmo loilos os mu-
sulmanos poderiam alli caber. Em ver-

dade, o templo çóde conter trinta e

cinco mil pessoas. Em vez de editicio

parece uma praça enorme, marginada
de quatro filas de coluranas, que per-

fazem para cima de quinhentas, umas
de mármore, outi^as de granito, tira-

das dos montes visinhos. Estas co-

liimnas são entre-ligadas cora arcos

que sustentam pe(iuenos zimbórios.

Ao meio da mesquiia eslá a Kaaim que,

dizem os mahomet;inos, fora construí-

da no côo, dous mil annos untes da

creação. Setenta mil anjos lhe for-

mam senlinella, e tem de obrigação

transportai a ao côo, no dia do juízo

final. — A bella sazão da mesquita é

na 'época do rnmadltini, ou quares-

ma dosmusulmanos. E então que ella

brilha exiiaordinariamente. A' hora

da orarão da noite, milhares de lam-
])adas illumiiiarn aquelles vastos co-

lumnelos, em meio dos quaes se dese-

niia a negrri Kaaba com a sua irainen-

sa túnica. E espectáculo verdadeira-

mente magestoso o d'aquella hora I

EsiH (juadro, não obstante, tem seus

escuros... O cansaço da viagem, a in-

salubridade dos (|uarteise do alimen-
to occasionam tjuasi sempre entre os

peregrinos terrível mortandade, e nos
últimos dias enche-se a mesquita de
doentes, que se fazem levar á volta

da Knnbti, esperando que lhes dO saú-
de o v('^l-a, ou, se(iuer, morrerem nos
braços ilo propheta.

4. A romaria a Medina é um acto
de cuiiosidiule, ou exaltação piedosa,

mas não é obrigatória para o crente

como a peregrinação a Meca. E com-
tudo, em Medina é que está a sepul-

tura do propheta, cercada de grada-

ria de ferro, primorosamente lavra-

da, com inscripções entrelaçadas de
letras de bronze; mas os ornatos re-

cruzam-se por tanta maneira que não
deixam entrever nada do interior. O
que se vê pelas janellas é immenso
cortinado lojando de todos os lados,

carregado de matizes e arabescos de

ouro e prata, no qual se envolve o

tumulo de Mahomet e dos seus dous
immediatos successores. Dizem que
o do propheta eslá revestido de praia.

A fabula do sarcophago suspenso no
ar é phanlasia europeia, e os musnl-

manos não tem alguma idóa d'isso.

Ardem toda a noite os lampadários

á volta doeste recinto, coberto por

ura formoso zimbório que sobreleva

aos outros, e para onde os [)eiegrinos

dirigem suas orações desde que o

avistam do caminho de Medina.

Dirrcção. As duas primeiras lições

podeai ser dicladas. JNa primeira ob-
serve-se a vantagem ([ue a imagina-

ção de BulTon tirou do pensamento
d'um deserto, e na segunda as quali-

dades e extraordinárias previdências

do dromedário. — Leiam-se ;is duas

ultimas, e desenvolva-se o seguinte

bosquejo: Descripção de Meca. — A
grande mesquita e a Knaba. — A ora-

ção da noite. — Peregrinos. — .Medi-

na e sepultura de Mahomel. (Veja Sé-

timo SÉCULO depois de Jrsus (lliris-

lu, pelo que respeita á historia de

Mahomet).

ARACHNIDES. (Veja Articula-

dos).

ARCHIMEDES. (Veja Invenções e

Teuceiro século).

ARCHITECTURA. 1. A origem da

archiieclura coidunde-se na primiti-

va idjde do mundo. Cada povo leve

sua archileclura (|ue, até certo pon-

to, lhe ex|>iime a civihsação. \ pos-

teridade de Abra hão, vivendo pri-

meiro em familia. e depois escrava,

não [)odia ter templo, e\|uessào da

vida social. Depois, vagando no de-
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softo, lovo inri Irmplo [lorlnlil: foi o

tahciiinciilo f|M(' MoysZ-s fez oditirar

por divino mo|(l(\ [,o(?o (\\](' cIu'(íon {\

leira in-oiiiollida, leve teriifilo con-
soaiiU' á sna iiriporlaricia social. Da-
vid carreou as aclio^Ms, c Salom/lo
edificou 110 moiile de Si;lo corii pro-
digiosas dospe/.as. IU'feiern alguns
escriplores, (pie esla edilicacão occií-

poii c.enlo e sessenta mil operários

por esparo de dons annos. Os jndens,
poslo que livessetn templo magnifico,

não tiveram aicliileclnra.

Verdadeiramente os começos de
Ioda a archilecinra sHo slngeiissi-

mos; volvidos mnilos armos, e mui-
tos séculos de ensaios e coristruc-

ções. alvoreja o talento, acode a

iiispÍ!'ação. e surgem obras |)rimas

que assombram fanlo pela peifeicãn

da ttaça como pelo primor. Knlto
os judeus foi o templo conslruido
segundo o plano dado por Deus. E
d'abi em diante, não bonve mais
exercilarse o talento do artiflce, pois

Ibe era defeso ter outros templos. —
Nas religiões indiati'"as, depara-se-nos

panlheismo mais ou menos relevante.

No |)ensar d'esses povos na infância,

eslá Deus em tudo, e cada j)arlicula

do todo é uma fracção de Deus. D'ahi,

aiiuellas idéas vagas e confusas que
elles teem da divindade, e aquelle

profundo si^ntimento das energias da
natureza. E alii vedes determinado
o caracter de sua arcliiteclura : tem-
plos ou pagodes escul[)i(l()S em ro-

cba, e notabilissimos pela pompa das
figuras butuaiias, e divindades alle-

goricas. — Domina no Egypto o pen-
samento da morte. Lá está o cunho
lúgubre d'ella gra\ado no templo
egyptano, se não é antes um sepul-
chro o templo. Eil-o cavado na ro-
cha como templo da índia ; também
erecto sobre amplos alicerces, inaba-
láveis 6 de fortes proporções; mas
lá vão ar fora as suas abobadas; e

n'aquelle altear dascolumnas ha um
como aspirar a outra vida. Ahi não
se entreve aquella substancia vaga,

indeíinivel, a união de Deus com a

crealura. Se ahi está representado o

homem, é immovel, sem expressão,
o homem do sepulchro. Avultara ves-

tígios do seu [lensar; mas pensamen-
tos graves, enigmáticos, mysleriosos

conif) a morte. — Dcm diversas id/^as

preoccupam o giego de-cuidoso e le-

viano: pensa na vida presente. TAo
rica lhe é a terra, e tão [tur<» e bello

o c(^o, que não se flá a c.-inceira dos

Júbilos de outra vida. Em vez de
Iransmonlar a visla para alT-m do lio-

risoiile, olha [lara si mesriKt : em si

procura o ideal, o modelo da Ijellc/.a,

por si tenta emmoldurar tudo (pianlo

lia. VAde-lhe o lemplo: as propor-
ções em que está construído não vos

figuram a do corpo humano? Que
mimosa e admirável symetria I que
pureza, que suavíssimas formas ! Se
a archilectiira fdsse a imilacão do
corpo humano, a arcliiteclura dos
gregos seria a mais perfeita. Mas a

architeclura é a reprodncção d'esle

universo em que Deus se manifesta

ao homem em forma sensível. Tu-
do ahi c grande e immenso con-
Tu-me á divindade que o habita ; tu-

do ahi está, sem duvida, discreta-

mente pautado, mas não é essa re-

gularidade a do corpo humano. — Os
romanos pouco se deram á cultura

das bellas artes; outros desvelos os

distrahiam: era fundar a cidade eter-

na, e sobpôr a seu domínio todas as

nações. Sem impedimento, após as

victorias, vieram as columnas sober-

bas, os arcos Iriumphaes, os circos,

os Iheatros. as basílicas ou tribunaes

forenses. Porque não sabiam o que
fosse verdade, facultaram, a cada na-
ção vencida, religião e templos. Tam-
bém para si os consLi-uiram ; mas co-

mo haviam adoptado as ronce|)ções

religiosas e philosophicas dos gregos,

por igual lhes adoptaram a archite-

lura, cujas proporções aiigmentaram.
Por certo era isso alterar a eleg.mcia.

a subtil delicadeza e harmonia do
tem[)lo grego; mas lambera era dar-
Ihe aquella magestade e realce com-
petentes ao seu destino. — Aquelles

templos que os primilivos christãos

acommodaram ás necessidades do
seu culto, deram a planta dos pri-

meiros templos erigidos pela fé. Nun-
ca se obliteraram as linhas das eras

primordiaes; mas do afastarem-se
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d'ellas grailualmeiíte, e das siicces-

sivas mudanças nascou a arcIíiletUu-

ra rota.) na, onde o cimbro romano
se casa com a columna grega conside-

ravelinetue alterada em suas propor-

ções. — As mudjnças que fez na an-

tiga architectiira cada povo formaram
o velho golliico, o qual, mesclado ás

artes do Oriente, produziu o estylo

bysanlino, notável pela maior eleva-

ção nos arcos, e pela substituição das

abobadas aos tectos chatos. — A ar-

chitectura sarracena ou gothica mo-
derna formou St! pela alliança do ve-

lho gothico e do estylo bysantinocom
a arcbilectura árabe e mourisca; pou-

co e pouco sobreveio o domínio da

ogiva, formas agudas e angulosas, e

ornatos multiplicados sem numero.
Finalmente, a ítalla, no século xvi,

creou uma feliz renascença, resusci-

tando as bellezas da ai'ciiileclura an-
tiga. [h)\ô em dia reina um eclectis-

mo eschirecido tanto na architectura

como em tudo. (Veja Ohue.ns de ar-

chitectura).

Esta lição peitence unicamente aos

aluranos de desenho. A historia da ar-

chitectura pôde produzir na imagina-

tiva dos mais hábeis útil c fecunda

impressão.

ARCO-iaiS. (Veja Meteoro).

ARDIL. ^Veja Esperteza),

ARDÓSIA. (Veja Estrath-igação).

ARE. O aro é a unidade principal

das medidas agraiias do novo sysle-

ma legal de medidas. E um deca me-
lro iiuadrado; isto é, um ((uadrado

cujo lado tem 10 metros de compri-
mento, e, poi' conseijucncia, tem 100
meli'os quadrados de superlicie. (Veja

Syste.m.v metjuco).

Para daraosalumnos uma idéa pre-

cisa das incididas de superlicie, con-
vóm proceder gradualmente. N'esie

intento, o professor prepara dous qua-
drados (1(! papel, um de um deciíae-
tro (|uadrado, o outro um ([uailrado

cujo lado lenha, por exemplo, ;> de-
cimelros. Faz primeiro notara igual-

dade dos lados e dos ângulos, dupli-

cando a tigura pela sua diagonal ; de-
pois, para medir sem quadrado, mos-
tra a conveniência que ha em tomar
outro quadrado para unidade de me-
dida, cujo lado é a unidade de cum-
primento : para o que sobrepõe o (jua-

drado menor no maior, e mostra que
é contido',) vezes; demonstra, depois,

que se obtém o mesmo resultado sem
a applicação directa: medindo dous
lados do quadrado com o lado do i[ua-

drado menor para unidade de medida
e multiplicando os dous números ob-
tidos. Observa (}ue tomando o dcci-

melro para unidade de medida de
comprimento, o resultado vinha ex-
presso em decimetros quadrados; to-

mando o melro, em metros (juadra-

dos, etc.

Por exemplo: querendo saber (|;ian-

los tijolos de um decimeti-o quaiirado
são necessários para ladrilhai- um ter-

rado (]uadrado, basta determinar o nu-
mer'o ile decimetros que cada um dos
dous lados adjacentes do terrado con-

tém, e mullipiicar esses dous números
um pelo oulro ; o resultado será o nu-
ínero de decimetros quadi^ados ou de
tijolos (jue o terrado contém. A expres-
são da superlicie seiia em metros
quadrados, se o comprimento dos la-

dos tivesse sido expresso em me-
lros; em cenlimelros quadrados, se

os lados fossem expressos em cenli-

melros; e assim por diante. Esta sim-
ples observação dá-nos o meio de fa-

zer lixar, sem esforço, aos alumnosa
relação dos múltiplos e submnlti[)l,os

do melro (juadrado e do are. Tome-
se, por exemplo, o hecloinelro qua-
drado, ou o hectare seu etjuivalenle,

e |)i!i"gunte-S(; aoalunino : ijuantosde-
(;am(ítros (juadrados ha? quantos me-
tros (lu.nlrados? (|iiantos tlecimelros

(|uadrados? etc. Pelo methudo [)rece-

dente responderá immediatamenle e

sem esforço; além ile que saberá in-

lerpi'etar o producto da multiplicação

praticada, o ipie é de subida impor-
lancia. — Convém sobre o terreno fa-

zer observar que decamelro (|uadra-

do não significa dez metios ipiadra-

dos. mas sim um (juadrado com um
decamelro de lado; e assim a respei-

to das outras medidas agrarias; com-
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prohfnder-sfi-lia poifoilamenle isto.

tfiiidn o ciiidaflo rio rnoslrar ri forma

o (lirncnsílo df» lodos os rnulliplos e

submulliplos do nrc c, rnotro (juadra-

do. o (jiic soliic o Umtímio iiciriiillirá

í'oriiii,ii;il os, o assini íix.ir incllior as

r('l;i(õi's.

Diricnlo r r.rririri(i'<. i)('[iois do líír

estudado o (piadiado como lioa dilo,

passar-sc-lia ;'i dcliiiicào c mi'dida ilo

reclain,Mdn. do liiaii^íiilo «'(rum poly-

gouo (|tial(iiiíM\ ap|)li(:aiido osle co-

nhíM-iiiKMito á iiicdida (Tiirn campo,
d'tim jiirdim, ele. — Kxorcilar-sc-hão

os alumiios em avaliar a olho uma
snperílcie, o que depois se veri(iear.''i.

Medem-se as superlicies das mesas,

muros, e o soalho da aula, e faz-

se tomar nota do resultado. Sobre

estes números o professor exerci-

tará os alumnos na comparação das

medidas entre si, e nos variós mo-
dos da representarão numérica de

uma mesma grandeza. Por exemplo:
43-2'"- 'i-,2741i pôde escrever e U^r-se:
l.o.idccarn q.^;^2'27i() OU •4--*'-''%3227-16,

ou aproximadamente A ares e 3:2

centiares; "2.« Í3227^'^^«'"i-ff-,i6 ou
43227 iO cenlim. q.; e, para compa-
rar as medidas entre si, póde-se per-

guntar: n"esta quantidade, quantos

decametros quadrados ha? quantos

ares e fracção d'are? quantos centia-

res? quantos decimetros quadrados?
etc. Estas questões, repelidas sobre

ditTerentes quantidades e para cada

um dos multij)los e submulliplos, des-

envolvem muito a inlelligencia dos
alumnos, o dào-lhes uma idéa perfei-

ta tanlo das medidas métricas como
das suas relações. (Veja Agrimensura).

ARGANT. (Veja Lâmpadas).

ARGEL. (Veja Barbari.\).

ARGILLA,SILÍGIA. 1 . Aargilla, ter-

ra pegajosa, molle e dúctil, com a qual

se faz vasilhas, tem a propriedade de
formar, encorporada na agua, uma
massa que endurece ao fogo. Este ul-

timo predicado torna as argillas pre-

ciosas para a confecção das olarias de
toda a espécie. (Veja' Olarias). As ar-

gillas são misturas naturaes de alurai-

na e silicia, com algumas substancias

accidentaes como oxydo de ferro, e

carborrUo de cal, ou calcareo. Quan-
do csLi iillima subsl'incia enlra n'(*lla

em (|uanlidade nolavtij d«; .'» a 10 "/„,

a aitíill.i cli.-una-sí! uuiruc A argilla

[ilastir^j diluída n;i agua produz uma
massa mais ou menos densa. A agua
lh(! adliPifí Ião f;!( ilmenle que ainda

s(! encontra em parle da argdia (|ue

haja sido exposta a elevada leriiiíera-

tui'a. I*ara lh"a extrahir, é preciso l(''l-a

ao fogo longo tempo: então a aigilla

adquire maior dureza queosilex. f*or

mais í|in! (uitãoa pisem e moam, nunca
mais recebe agua nem se converte era

pasla.Depoisdesecca a olaria diminue
entre 1 a 2 décimos de seu vohme;
e esta diminuição continua ainda de-
pois da completa expulsão da agua.

E' então necessário laborar a olaria

de modo que o relrahimenlo seja uni-

forme em lodo o sentido. Evitam-se
as deformações desnodoando a ma.s-

sa, isto é, inlroduzindo-lhe areia ou
tijolo pisado. Para evitai- o (piebradi-

ço resultante da cosedura. mistura-se

na massa oxydo de chumbo, matérias

vilrosas e palha miúda; esta uliima,

ardendo, torna a massa porosa. .\ ar-

gilla em porcelana, o kaolim dos chins,

contendo alumina 3'.t, silicia 50, agua
9, acha-se frequentemente nosi)aizes

montanhosos em granito. Em França
enconlram-se belíssimos kaolins: eín

Cambo, junto de Bayonna; em Saint-

Yrieix, ao pé de Limoges; e nos ar-

rabaldes de Cherbourg e Alençon.

:2. Fazendo aquecer areia ou pedras

com potassa, obtem-se a silicia, sub-

stancia branca, solida, insolúvel na
agua e ácidos, infundivel ao fogo mais
inlenso da forja. Esta substancia eslá

derramada exlremainente na nature-

za, sobre tudo em combinação com a

alumina, formando com ella a maior
parte da terra dos campos, e grande
numero de pedras. No estado de pu-
reza maior ou menor, constitua a

areia, os calháos, a pederneira, e as

dilferentes qualidades de quartzo ou
de silex. O crystal de rocha é a sili-

cia crystallisada e perfeitamente pura,

A silicia é particularmente empregada
na fabricação do vidro, dos alraofari-
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zes, das olarins, e pedras preciosas

arlificiaes. — O quartzo é o nome mi-
neralógico que a silicia tem no estado

crystallino. E' ordinariamente límpido

(crystal de rocha); ás vezes colorido

de violeta (araethysta), ou azul (sa-

phira), ou amarello, ou rosado (topá-

zio falso), em verde, alaranjado, ou
rubro de oxydo de ferro (liematoide).

Quanilo os crystaes de quartzo são pe-

queníssimos e procedem da desaggre-

gação de certas roctias como o grani-

lo, formam, por uma nova jiiiicção,

e com auxilio da silicia dissolvida em
agua, os grés mais ou menos tenazes,

diversamente coloridos e de granula-
ções mais ou menos íinas. A silicia

dissolvida pela agua ou pelo fogo, e

depois solidificada rapidamente para
crystallisar de maneira regular, esfria

em massas mais ou menos translúci-

das, e forma todas as variedades de
ríí/ní/ííí.s coloridas de vermelho (corna-

lina), côr de laranja (sardónica), de
verde (helíolropio), e esmeralda. O
silex é o ultimo grau dos quartzos
mais ou menos translúcidos. Depois
vem os jaspes, contendo cêi'ca de quar-

to de a rgilla,e alguns centésimos de fer-

ro oxydado, os fpiaes são de todo opa-

cos ou de variadíssimas cores. O tri-

poli é também uma matéria silicosa,

colorida pelo ocre que se acha em Au-
vergne e em Bretanha, e que serve

ao polimento dos metaes. (Veja Vi-

dro).

IN'estas duas lições insistir-se-ha

na definição das palavras technicas

que lá se encontram, e consultar-se-

ha, por causa da nomenclatura, o ar-

tigo CniMiCA.

ARGONAUTAS. (Veja Decimo-qu.\r-

TO SÉCULO).

ARIOSTO. Foi celebrado poeta ita-

liano do século XV, que ás vanta-
gens pessoaes da elegância unia um
amável espirito, com doce e a(T(!Ctuo-

so caracter. Foi-lhe sempre adorável
o amor maternal. Como um dia cahis-

se nas mãos dos salteadoies, estes

quando lhe souberam o nome deixa-
lam-no ir com muitas provas de con-

sideração. A obra, que o immorlali-

sou, é Orlando furioso, onde conta

proezas de paladinos, misturando com
inimitável arte o serio ao jocoso,

o gracioso cora o terrível, tecendo
muitos entrechos diversos, mas lo-

dos interessantes. — O assum.pto d'es-

te poema é parle da luta entre chris-

tãos com mouros, quando a França
foi ameaçada da invasão sarracena,

Ariosto, á imitação dos trovadores da

idade media, confundiu duas épocas:

a de Carlos Magno, e a de Carlos Mar-
tel. A invasão mourisca, acand liba-

da por Abdeiaman, foi repellida pelo

heróico Carlos Martel; mas, como o

nome de Carlos .Magno deslumbrasse
todos os outros, os cbronístas atlribui-

ram ao grande imperador e a seu so-

brinho Roldão morto em Roncevaux,
e aos paladinos da sua corte, as em-
prezas todas d'oulra época degenera-
das em tradições fabulosas. U mere-
cimetito de Aiiosto jirima na varie-

dade interessante e inexhaurivel já

nas peri[)ecías, já no eslylo.

Ao particular intento d'osta lição

lilterai'ia, pode referir-se pelo alio a

historia de Carlos Magno, e bem
assim a historia dos Quatro filhos de
Aymond, compendiando-se tudo.

ARISTOPHANES. Celebre poeta

cómico grego (quinto século antes de
Jesus Christo), profligava sem reser-

va nas suas comedias, os pliilosophos,

estadistas, poetas, o povo atheniense,

e até os deuses. As allnsões, as per-
sonalidades, e amphibologias diflicul-

tam a interpretação de suas satyras;

além de ([ue a rudeza dos gracejos c

a extravagância das idéas produzem
certo desgosto; mas tanlo sal, ecaus-
ticídade não se enconlia n"onlro sa-

tyrico. Racine ímiiounos/)(7/i(í//.7/.«;/,7s

a comedia das Vcsjms. — <wVristopha-

nes — diz Scblegel, illustre crilíco al-

lemão — revela-se cidadão sempre
abrazado em zelo; e assim dela-

ta sem tréguas os seduclores do jio-

vo, que Thucydídes descreve como
perigosíssimos, .\consellia constante-

mente a paz quando mais accesa la-

vrava a guerra civil (|ue motivou um
irreparável desastre á prosperidade

da Grécia, e de continuo o ouvimos
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recorarneiitlar a siiigoleza e severida-

de (los cosliuruís anli^ços. » O mais
honroso l(!sl('iiiuiilio (Jiii lavor de Aris-

lopliaiics ('; o do sábio IMalão, t|iian-

do cm iiiii <'|)í;>raiiiiiia diz (jiii: as (ira-

ças liiiliain es(;olliid.) a alma de Aris-

lopliaiics paia lá liahiLarem. Li.i IMa-

tilo li(!i|ii(!iil<!m(MiL(; as obras d"esle

pocla, (í ('oiisla (jiK! clle enviara as

Niin'iis:\ Uyoiiisio, o Aiili^'0, adverliii-

(lo-o (|iiií alli podíuia ;ii)ri!iider a co-

nhecer o tíoviMiio de Alhenas, poslo

(|U(! n'a(iin'lla peça, laiilo os s()|)liislas,

como a pbilDsopliia ts sen próprio

nieslrtí Sócrates fossiun vcMberados.

Não é de ciOr (jue eíle (jui/esse aflir-

mar com islo (jue Lai peca íosse, pro-

va das demasias da liberdade denio-

cralica; mas i-econliecia em seu au-

Ihor pei\<picacia rara c profunda in-

Inição de lodo o machinisiao da cons-

liUiição populai'. A comedia antiga

eia um carnaval de toda a gente,

cai que se toleravam muitas facécias

(|uea moderna decência não permilti-

)"ia; poiém por ella se trazia a publi-

co um dizer recreativo, arguto, e até

instructivo, que nunca ousaria mani-

festar-se, sem a proscripção momen-
tânea de Iodas as barreiras conven-
cionaes. Como ijuer que fosse, por

mais plebeias e dcslragadas que hajam
sido as propensões de Aristophanes,

por mais offensivas da delicadeza e

dos bons costumes que hajam sido

essas chacotas, o ijue não podemos é

negar-lhe a invenção e execução das

comedias, os louvores devidos ao ar-

tista liabil, destro e primoroso na sua

arte. Quanlo a linguagem, é admirá-
vel a prodigiosa llexibilidade cora que
responde a iodos os tons. sem nunca
descahir de raríssima elegância e in-

comparável atlicisuio.

ARISTÓTELES. Nascido em Mace-
dónia (século quarto antes de Jesus

Ghristo), seguira a escola de Platão no
decurso de vinte annos. Em 343 foi

chamado a educar Alexandre o Gran-
de, que ao diante lhe favoreceu o amor
ás sciencias, brindaudo-o com collec-

ções de objectos de historia natural,

e quantiosas dadivas para compra de
livros. Fundou em 334 uma escola

que lirou, do lugar onde se abriu, o

nome de Lijini ou escola peripalelica.

Aristóteles t; o maior es[iirilo da an-
tiguidade. Abrangeu Ioda a sabedo-
ria conhecida em sen líMUpo, e creou
algumas sciencias. Wiíhi lhe veio o

cognome de l'iinrip'' dos iiliilusoi)lios.

— «iCommuinineiiiiM; ccjslume defron-

tar IMalão e Arislolídes, por haveiem
sido no gt!ial desenvijlvinKMilu da es-

cola socrática, um o chefe do idealis-

njo, oiilro da phdosoptiia expei inic-n-

lal. Não é de todo falsa esta opinião,

mas o exageral-a piejiidica-llie a ve-

rosimilhança, íjuem pensar (|ije Platão

leve em conta de na(Ía a base da expe-

riência, ou que Aristóteles circumscre-

veu tudo á impressão dos sentidos,

não coruprehendeu nenhum d'elles. Ao
envez, a gloria dY'sles dous homens il-

luslres, e uma das feições caracleris-

ticas de seus engenhos, está em have-

rem aceitado lodos os elementos cons-

liliiinles da natureza humana, e de
adoptarem com mais ou menos pre-
cisão, segunJo suas predilecções e

particulares tendiMicias. todas ascon-
diçõiís do problema philosopliico...

Admittia Aristóteles a existência da
razão e suas leis, todavia manda a

justiça confessar, que se preoccu[)ava

muito dos dados experimentaes, e

que, se elle não ú integralmente um
philosopho sensualista, foi levado por
Índole e desejo de reagir contra a in-

fluencia de Platão, a estadiar sobeja-

mente o império da experiência. Um
erro vulgar de Aristóteles csiá no em-
prego exclusivo do methodo de dedu-
zir. É porém verdade ([ue elle fez

d'aquelle methodo uma tão perfeita

analyse, que este ramo dos conheci-

mentos humanos nadaaugmentou de-

pois d'elle. E nos livros onde expõe a

natureza e regras do raciocínio de-

duclivo,dá utna theoria de inducção;

e com analyse tirmee rigorosa dos ele-

mentos do pensamento e das espécies

fundamenlaes do ser, revela que
a observação psychologica lhe é fami-

liar, e que, longe de recusares dicta-

mes da razão, lhe aprofundou lodos

os dislinctivos. -o (Júlio Simon). — «A
experiência sensível dá o que está

aqui, além, agora, de lai ou tal manei-
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ra; mas é impossível o que eslá em
toda a parte e sempre... As verdades

racionaes, bases do raciocínio, as ver-

dades primitivas, os piincipios não se

demonstram; aiiebalam immediala-
raente o nosso sentimento e fé. Não
é pois do nosso intento avcriguai-lhes

as bases; (jue ellas repousam sobre
si mesmas. (Aristóteles, post. i, 31.

Topic, I, 1). (Veja Platão, Sócrates,
e Syllogismo, e observe aos seus alura-

nos que os grandes raciocinadores

não tem sempi-e razão, visto (}ue ha
cousas evidentes sem precedência de
raciocinio).

ARITHMETICA. «É .muito impor-
tante que o professor que ensina ari-

thmetica se habitue a observar o que
so passa no espirito dos alumnos. De-
pois de lhes ter pioposto uma ques-
tão, deve examinar se a coraprehen-
deram bem; se a não tiverem com-
preiíendido, deve descobrir o modo
de a tornar mais intelUgivel. » (Col-

burn).— (c.Mas o que se torna sobre
tudo im[)oitante recommendar, é a

pratica do calculo mental. Estes exer-

cícios que, principiando por extrema
simpUcidade, podem ser levados mui
longe e indeiinidamente variados, at-

tingem dous lias: são um meio excel-

lente d'educação lógica; e o melhor
modo dY-nsinar aos meninos o calcu-

lo usual, e a reconhecerem, com fa-

cilidade e sem auxiho da peiína, os
pioblemas que muito interessam um
ensino árido em si e que suavisam o
trabalho com o deleite.» (VVillni.)— .Se

tivermos uma rneiada enredada, mas
de que conseguimos encontrar o fio e

fazel-o passar poi- todas as voltas e

nós, Icrenios em bieve ennoveiado a

meiada. E exactamente por modo
análogo ijue se deve exercitar o espi-

rito dos meninos no descobrimento
de conhecimentos abstractos. Para
um espirito que não tenha sido exer-
citado, a mais s>mples ([uestãoé mui-
tas vezes embaraçosa. Quantos me-
ninos, ainda entre os melhores alum-
nos, não haverá (|in! encontrem dil-

liculdade em resolver este problema
bem simples: (Jnanto são os dous ter-

ços dos três quartos d*um numero?...
VOl . I.

E, comtudo, bastava-lhes o habito
de decompor (luestões d'este género,
guiados pelo principio: que se deve
ir do conhecido ao desconhecido. Dão-
vos um numero indeterminado: não
percaes tempo em procurar os dous
terços dos três quartos que não co-
nheceis ainda; procurai primeiro os
três quartos do numero que é conhe-
cido, achados os quaes operai sobre
esse numero agora conhecido, e ob-
tereis facilmente os dous terços. Ser-
ve este exemplo para comprehender
como a applicjção da an:ilyse pôde
dar, com mui poucos conhecimentos
reaes, uraa certa habdidade na arte

de calcular. Comtudo, para que esta

habilidade seja verdadeiramente útil

e usual, é necessário adquiril-a em
exerciciosjudiciosos e vaiiados.» (.17a-

gdsin d'nluralinn, traduzido do in-

glez). — Começai por explicar o que
se entende por numero, unidade, de-
zena, centena. Depois fazei compre-
hender o milhar, entrever o milhão
e o bilhão; para o que dareis aos me-
ninos pedrinhas, marcas do loto ou
grãos preparados em pacotes de dez
e de cem. Em fim, explicai o meio,
terço, quarto, quinto, décimos, vigési-

mos, centésimos, millionesiraos. Eis

uma primeira serie d"exeicicios para
o calculo oial. Não conteis com
progresso algum da 'parte dos alum-
nos, sem estas previas explicações;

d;idas com clareza, servirão de base
tanto ao calculo superior como ás

operações e ao syslema tlecimal. (Ve-

ja Systema métrico, Numeraç.\o, Ad-
DiçÃo, SuríTRACÇ.Ào, etc, onde se en-
contram a direcção necessária e a or-

dem (jue se deve seguir nos exercí-

cios práticos).

ARKWIGHT. (Veja Invenções).

ARMINHO. (Veja Rússia).

ARRAIS (1). Fr. Amador). Natural

de Dcja. Ignora-se o anno do seu nas-

cimento. Moireu bis[)0 de Portali'gre,

em lO(U). Publicou um livro nniito

estimado, em lõSl», intitulado: Dia-

/oí/os, de (jue ha lies edições. E con-

siderado entro os mais vernáculos cs-

6
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criptorfís; o com quanto o padíft An.-

toiíio Peroira do Fii^iicirodí), pof inex-

plicável iiidis(:rirão,o (•(i||oi|ii(; riodun-

dccimo liii^Mr d;i sítíí; dos rKjssos

clássicos de maior lomo, o insii,'ne

biljlií)pliilo Iiiiioccncio Francisco da
Silva, re[»ara a llagranle injustiça com
esto aprimorado conc»'it0(jo l;lo emi-
nente esi:ri|)tor: «Todos os crilicos

sHo concoides em reconhecer no bis-

po Arrais iim dos mais |>erfeilos mes-

tres da lingna [jorln^neza, e o melhor
exemplar do estylo médio, ou tempe-

rado. Os seus IH(ilo(/i)s go/.aram sem-
pre da maior estimação, por sua pro-

veitosa doutrina; pela copiosa e es-

colhida erudição tanto sagrada como
profatia que ii'elles se encerra; e fi-

nalmente pelo admirável decoro e eco-

iioiiiia (|uií o anlhoi' soube guardar na

sua composição; ncommodando a ca-

da um dos inlerloculorcs discursos

próprios e adequados com pi'ofusão de
sentenças, que não desdizem da pro-

fissão e Índole dos sujeitos... A phra-

se ó sempre engraçada e formosa,
correcta e puríssima. d íDícc. hibliog.,

tom. i).

ARRAS. (Veja Artois).

ARREPENDIMENTO. 1. «O ho-
mem, que pratica um crime, ao prin-

cipio atordoa-se com o fructo da sua

perversidade ; mas, apagado o fogo da
vingança, ou dissipado o ouro, prin-

cipia elle a recordar-se da vida do
homem que foi sua victima, e do mo-
tivo que o impulsou a manchar-se
com o sangue d'um irmão. Acode-lhe
então um pensamento doloroso em
meio do silencioso recolhimento em
que se abysmou. É pesar, em que
não entra medo da justiça ultrajada

ou receios de castigo: é o principio

do remorso. Pouco a pouco a con-
sciência se lhe conturba; depois vem
a sombra da victima advogar sua cau-
sa face a face do criminoso: por der-
radeiro, esvae-se a nuvem, desfaz-se

a sombra, e apparece o remorso.
N'este conílicto, se a alma do crimi-

noso é fraca, aterra-se e treme. O cri-

me perpetrado dera elle a vida por
não o haver commellido. Horrorisa-

do de si mesmo, abomina-se, eamal-
diç(^a o instante em (pie a paixão fa-

tal o impelliii. Se tem forca d'alma.

reflexiona, e diz: pratiquei o mal;
e e.sse tal rpiereria a todo o custo

desapressar-se do p<'sodo crime rpie o

esmaga. O (irrcprutliiiviúo apo>sou-se

da alma de ambos. Se o mil é rep:i-

ravel, o liomein arrependido repa-

ral-o-ha; se o não é, o liotnem (juí*

se arrepende está (piasi absolto. O
nrr('i)^nilim"ul() é o pesar amargo e re-

flexivo da alma que b-z o mal e dese-

ja remcdial-o. O <irri'itnidi milito é o

ultimo degrau; vem após a piedade e

o medo, o pesar e o remorso. Cousa
admirável é (pie se haja feito do nr-

rriirndimmlo um mérito; eo chrislia-

nismo qiieclrimava |):(ra si os gentios

e os peccadores, chamou lambem o
(irroii('ndmi'ni(i e o bajítisou cbrisião,

respondendo n'isto a uma necessida-

de de nossa alma; porque se o nrrn-

pctujiiiiputo está ao pé da confissão,

ha n'elle o receio do opprobrio. O ho-
mem arrependido quer uma alma
que lhe conlidenceie a sua, em com-
muuicações de vergonha e de pesar:

podemos dizer n'esle ponto com o phi-

losopho de Genebra: «Vós que poíJes-

tes perdoar meus desatinos, porque
não perdoareis a vergonha produzida

pelo arrependimento d'elles?)) Por
isso mesmo se vt*' quanto a religião

catholica entendeu bem o coração hu-

mano, impondo-lhe o dever da con-
fissão, e absolvendo-o quando o ar-

rependimento leva o peccador a con-
fessar a culpa.» (Theodore LeMainei.

2. «Pedi ao arrependimento a ves-

te da candura: (' elle quem a encon-
tra e a restilue áquelles que a perde-
ram. Quando a natureza e os homens
são inexoráveis, é maviosíssimo achar

Deus prompto a perdoar: só a reli-

gião chrislã ideou fraternisar a inno-

ceucia com o arrependimento.» (De

Chateaubriand). «O Senhor é Deus
d'aquelles que se arrependem; e este

Deus só veio á terra para áquelles que
estavam enfermos, )> (Santo Ephrem).
«Esperamos para nos arrependermos
que as nossas culpas nos hajam pu-
nido.» (Lugrée). «Ha tanta grandeza

no arrependimento que poucas almas
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lhe apreciam o valor. » (M.'"« Tarbé).

«Adòr pliysica é o grito plangente

dos órgãos enfermos, assim como o

remorso é o grilo accusador da con-

sciência ferida.» (Dr. Descuret). <.(0s

remorsos supprem a justiça. O afazi-

irienlo do vicio pôde enfraquecer, mas
nunca suffocar de todo o grito do re-

morso.» (Young). «O remorso é a úni-

ca dôr d'alma que o tempo e a refle-

xão não suavisam.» (M."*" de Stael).

ARSÉNICO. (Veja Metalloides).

ARTES. (Veja Sciengias).

ARTICULADOS (Ânimaes). i. A
classe dos animaes articulados subdi-

vide-se, segundo suas formas princi-

paes, e a natureza da sua respiração

e circulação, em muitas classes, de

que são principaes: os insectos, os

arachnides, os crustáceos, os anneli-

dos. Esta ultima compreliendo os ver-

mes chamados de sangue vei-melho.

que tem o corpo alongado e dividido

em numerosos anneis por vincos trans-

versaes, e não passam por metamor-
phoses. Uns para se ajudarem em seus

movimentos tem feixes de cerdas ri-

jas e moveis: outros, que não tem al-

gum appendice para o movimento, an-

dam de rojo, rugando oucontrahindo
diversas partes do corpo. Aos géneros
providos de cerdas pertencem: a ari-

nicula dos pescadores, vulgar nas

praias á heira-mar, onde se aprovei-

tam d'ellascomo engodo para pesca, e

as minhocas que vivem na terra hú-
mida dos jardins, onde se nutrem das

matérias orgânicas contidas na terra

ou no estrume. Aos géneros destilui-

dos de cerdas pertencem as sangue-
sugas, que tem nas extremidades uns
discos carnosos que lhes servem de
sugadouros.

'i. Os crustáceos são animaes pro-
vidos d(í membros articulados, respi-

rando poi" barbatanas, cobertos era

geral d'uma (Tusla dura, ijue deixam
e renovam em certas ípocas. Tem
sangue branco, coração muscular, o

vasos circulatórios, muitos pares de
maxillastransversaes, e antennas (pie

ordinariamente são ([uatro. O seu cor-

po divide-se em cabeça, thoracele. e

abdómen ou cauda ; mas no mais das
vezes a cabeça está soldada ao thorax.

Os membros articulados nunca exce-
dem a sete pares, nem são menos de
cinco. Chamam-se dccápodos os gé-
neros que tem cinco pares de pé*, e

tetrndpcàimdos os que tem sete. Aos
primeiros pertencem os caranguejos,

lagostas e lagostins, e aos segundos
pertencem os bichos de conta, que
vivem nos lugares húmidos das nos-
sas habitações (Veja Classificação).

3. Os arachnides não tem antennas
nem guelras ; tem a cabeça e o Ihora-

cete reunidos n'uma só peça de forma
redonda ou quadrada ; tem oito patas,

um abdómen distincto, sem appen-
dices locomotores. Respiram por pul-

mões ou trachT-as; tem respiração com-
pleta, com o coração simples que re-

cebe o sangue que respirou nos pul-

mões para o reenviar á economia.
Termino sempre o seu canal intesti-

nal na parte superior da extremidade
do corpo onde estão as iiadeiras ou
mstrumentos que servem para fiar as

teias, quando possuem esta faculda-

de, Dividem-se em duas ordens : uma
que tem pulmões, e outra que lem
trachèas: á primeira pertencem as

aranhas e os escorpiões que pela maior
parte são venenosas, cá segunda os

aranhiços das paredes e uns bichi-

nhos, espécies microscópicas que vi-

vem no queijo, e nos alimentos ou na
pelle e carne dos animaes vivos.

4. O corpo do maior numero dos

ínsrctOfi pfrfcilos é composto de Ires

partes, separadas por constricções, a

saber: a rabeca., a qual contém os

olhos, as antennas, e a bocca : o thora-

cele, ou cosmlete, ao qual se acham li-

gadas as pernas, e azas: e o abdómen,

que pende posteriormente, e contém
a maior parte das vísceras. Comtudo
cumpre notar-se, que nas aranhas, e

alguns outros géneros, a cabeça, e

Ihoracete formam uma só peça : ipie os

lagostins, em lugar de abdómen, tem

uma cauda articulada e com pernas;

e que nos niillépedes, bichox de conta,

ele, o corpo 6. composto de uma mul-

tidão de peças articuladas, as (piaes

se ligam todas com as pernas sem dis-
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tincçào de LhoracuLe, ahdumon, ou
c;iu(J;i.

As laiitis, (! iij/nijíliiis ãos imedos de

mein iHiHitinnritkose Umíi ij^ii;iliii(iule

eslas lies pailes; (! são iniiiii«las de

pernas, anliiiiiias, o boccas seinrlli.iu-

les ás dos insectos pi-iítúlos; poiéiu

nos iiiseclos (ie inilniiioriihusi; com-
pleta ha uma ^çrandc (Idíerciira, o vfun

a ser, (jue a forma do corpo íJií suas

larvas não Wm ridaçào conslanlecom
a f(')raia, (jue liào d(! ler os insectos

perfeitos: por(]ue é de ordinaii(j alon-

gado e composto dtí urn certo nume-
ro de anneis ledondos, ou chatos: a

c.iheça é umas vezes escamosa, e mu-
nida de (|ueixos; outras ve/es molle,

e de hocca em forma de tromba, não
tendo Jániais olhos compostos, e ob-
servan(lo-S'^vdies somente !'udimentos

de anlennas, que muitas vezes lam-
bem faltam; unias não tem peiíias,

outias tem muitas; mas siMupre mais
curtas, e com menos articulações, do
ijue nos insectos peifeitos.

Os insectos vivem em todas as sor-

tes de habitações, e por conseguinte

tem todas as formas de órgãos de mo-
vimento. As azas são umas peças

inembranosas, seccas, elásticas, e li-

gadas aos lados do dorso, e do thora-

cete, acliando-se entre as ligações

d'estas, um tanto posteiiormenle, um
tubérculo chamado csciiilillio. As abe-

lhas, as vespas, e as libellinhas, etc.

tem (juati-o azas, as quaes, ou per-

manecem estendidas, ou se dobram,
ou se cruzam sobre o dorso, em quan-
to o insecto descança, segundo as di-

versas espécies. As borboletas tem
igualmente quatro azas cobertas de
pequenas escamas, as quaes apresen-
tam á vista a apparencia de poeira,

que lhe dá todas as cores. Os inse-

ctos de duas azas teoi por baixo dous
pequenos pedúnculos moviveis termi-

nados em clava, que parece occupa-
rem o lugar das azas, que lhes faltam,

e se chamam badalos ou contrapesos

[haUeres).

Muitos insectos em lugar de azas

anteriores tem espécies de estojos mais
ou menos duros chamados eUjtros, que
se abrem, e fecham, e debaixo dos
quaes se dobram as azas no estado

de repouso: esles insectos chamara-
se colivptfios, e fallam-liies algumas
vezes as azas; pcn-m nunca os el)-

Iros.

Nenhum inseclo alado tem mais,

nem ioímios (it; seis pernas, ainda que
um, ou (jutro dos seus pares sv. ache
algumas vrzes menos desenvolvido.

Kntre (js insectos, (|ue não tt!m azas

alguns ha, com seis, oito, dez, doze,

(juatorze, e até muitos centos de per-

nas, achando-se somente, duas, ou
Ires espécies, e estas mui pequenas,
nas quaes se julga não haver mais de
quatro pernas.

Ksles membros são compostos de
coxa d(í perna, e de um dedo, ilividiíJo

em muitas phalanges, ou articulações

terminando, de ordinário, em um du-

plicado gancho: os insectos iiadmlu-

res tem os dedos achatados á manei-
ra de remos.

Os músculos dos insectos são mui
fortes, muito irrilaveis, e por extre-

mo multiplicados, n'aquelles que tem
o coi'po composto de anneis molles, e

llexiveis; porém apenas ha mais de
dous nas articulações envolvidas em
uma côdea dura, como nas das per-

nas; por quanto, sendo estas ligadas

em dous pontos, só podem movei-se
em um plano.

Os insectos tem duassortesde olhos,

a saber: simplices, mui pequenos, e

immoveis; e compos;os, que parecem
formados de uma multidão de oUios

simplices, reunidos em montinhos, e

de ordinário immoveis: os lagoslins

tem os olhos sobre tubérculos movi-
veis.

Como o corpo dos insectos perfei-

tos seja revestido de crustas duras,

deve ser pouco sensível, mas supprem
esta falta, cora as aiUcnnas, que são

uns lios articulados, e moviveis em
todas as direcções, de formas mui va-

riadas, e situadas na parte anterior

da cabeça, faltando em mui poucos
insectos,* como nas aranita'^, lacnios e

Umalos. Alguns suppozeram, que as

anlennas serviam lambem para o ol-

falo, cujo órgão é desconhecido uos
insectos, posto que se conheça, que
elles possuem esta sensação; poiém
é mais provável, que esta' se exercite
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na entrada dos estyrjmns, que são umas
aberturas pelas quaes entra o ar no

corpo dos insectos. Os insectos tam-

bém ouvem, mas ainda se não des-

cobriu espécie alguma, de ouvido, se-

nãnem os lagostins.

Todos os insectos conhecidos, e suas

larvas tem pelo lado do ventre um du-

plicado cordão meduUar, que vai de

uma extremidade á outra, engrossado

dVspaço, era espaço, por pequenos
tubérculos, dos quaes o primeiro, que
passa por ser o seu cérebro, é o úni-

co situado do lado do dorso, acima do
esophagi), communicando-se aos ou-
tros por dons cordões, que abraçara

este canal, como uma colleira. Os ner-

vos sabem d'estes differenles tubér-

culos, para se distribuírem a todas as

parles.

Os órgãos da mastigação, nos ins**-

ctoíí, são muito raais variados, do que
em nenbuma outra classe de animaes.
Aquelles que se suslenlam uni^^amen-

te de liquides não tem queixos; mas
Fomente uma tromba úeVib) duplica-

do cnrolando-se cm espiral (liiiqua),

ou um tubo a'jndo cnrvando-s'' debai-

xo do corpo (rostrum), ou nnia trom-

ba carnosa de dons lábios {[iruboscis),

clc.

Aquelles insectos, que tem queixos

os abrem para os lados, e não de ci-

ma a baixo, como os outros animaes,

e tem de ordinário dous pares, dos

quaes o supf^rior c mais forte c se

chamam mandibalas, e o inferior con-
serva o nome de queixos. Alguman
vezes falia um ou outro, ou também
ha muitos pares: além d'isto tem dous
beiços, um superior, outro inferior;

e este ultimo varia muito na forma, e

connexão com os queixos, e raodo,

pelo qnal sua extremidade, chamada
lingua se alonga, ou encolhe.

Os palpos, ou anlrnnas menores são

uns pequenos filaraentos ordinaria-

mente articnbidos. (jue se ligam a di-

versas partes da mandiicaeão : porém
o mais das vezes ao dorso dos (|uei-

xos, e lábio inferior, seivitído para
melhor darem a conlifcor ao insecto

as subslanrias, que elle come.
O canal alimenlar varia em iiiHc-

"xõcs, e empolaçOes, sendo de ordiná-

rio mais comprido, e de estômago
menos robusto, nos que se nutrem de

vegetaes. As espécies mui vorazes,

como a lagarta, tem corntudo os in-

testinos grossos, e curtos: outras, co-

mo os gafanhotos, tem muitos estô-

magos. O fígado, e as outras glându-
las são suppridas por longos vascs

análogos sem duvida aos vasos pró-

prios das glândulas dos outros ani-

maes; porém são tluctuantes, e não
formam, pelo seu ajuntamento, um
corpo solido.

E' só nos lagostins, e géneros pró-

ximos, que se acha um coração mus-
cular; e não se conhece nos outros

cousa, que se lhe assemellie; porém
acha-se ao longo do seu dorso um va-

so repartido por muitas consiricções,

do qual as articulações se contraliem

alternativamente; por maneira que o

licor, qnc este contém parece ir de

uma extremidade <á outra. Alguns au-

thores lhe tem dado o nome de cora-

ção, pí^slo que nVlle se Ucão haja visto

entrar, nem sahir ramo algum. Pode
muito bem ser que estes animaes não

tenham realmente systema vascular,

e que as pules do seu corpo se nu-
tram por embebiçâo.Os lagostins são

igualmente os únicos de guelras di-

versamente situadas, segundo as es-

pécies. Os outins insectos res[tiram

somente por Irachêas: assim se cha-

mam uns vasos de paredes elásticas,

que se abrem exteriormente aos la-

dos do corpo por buracos chamados
esli/gmas: estas trarhêas se ramifi am
infmilamente no interior. Os insectos

consomem ar puro, e perecem no

impuro, do mesnio modo que os ou-

tros animaes; e também morrem
quando se lhes tapam os eslygmas

com substancias oleosas. (Cuvier).

ARTOIS. 1. O condado de Arlois,

depois de ter sido longo tempo pos-

suído pelos condes de Flandies, foi

reunido á coroa por Philipi>" Augusto

em 1180. dado jior S. I.ni/. a seu ir-

mão Roberto, e passou á casa de .\us-

tria, p(>lo casamenio de Maria ile

Horgonlia com Maximiliano (I i77K-

por lim as eonqiiislas de I,uiz \IV e o

tratado de Nimègue reslituiram-o ;\
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França, ficando a [((íiUincftr o lilulo

de condtí (1(! Arlois a inuilos piinci-

pes dt! saiij^iu!, (!ulre oiilros ao Lei-

ceiro iiinão dt; Luiz xvi, depois rei

co(U o noriift lie Carlos \. Arlois cons-

liliie uma província, oudi; llorece va-

liada industria, coininercio aclivo, e

são nolaveis as cidaiJes liisloricas do
Latis, de A/ancourl, e Calais.

"1. V\s \)K Calais, capital Arras. Não
haslou a Luiz xi loniar Arras liei aos

du(|ues de Borgonha: eohiin-a de
rniuas e cadáveres. llenri(|ne iv e

UiclKílien, Tnrenne e Conde lizeram-

llie solíier todas as misérias dos assé-

dios implacáveis. Após tantas diistrui-

çOes, Arras resurgiu com formosas
praças, e nolaveis edifícios adminis-
trativos; Vauban nnalmcnte alii con-
struiu para as suas estrati'gias uma
fort(í cidadella. líolonlia eslá dividida

pela natureza em cidade alta e baixa.

Uma no alto e no declive do monte
Lambert, moslra-vos a nova e esplen-

dida igreja de Nossa Senhora, bem
como um casl>dlo iuteiíameute insu-

lado, d'onde podeis coatemi)lara raa-

gestade do mar, os navios em repou-
so nas angras, ou velejando na barra,

a agitação perpelu;i dos homens, dos
barcos e das vagas em frenle das ri-

bas imraoveis da Grà-Brelanha.
A cidade baixa onde se falia inglez,

maravdlia o viandante, que nunca viu

inar nem navios, nera ancoradouros,
nem cães, nem marinheiros france-

zes, nem (niiristPH inglezes. N'este

porto de facílima abordageiu, ha gi'an-

de commercio de madeira, e linho do
norte. O porto de Calais, é de some-
nos importância, e lende a obslruir-

se cedo ou tarde pela massa de areia

e seixos que lhe accumula incessan-

lemenle o movimento do mar.
Pelo que respeita a Sainl-Omer, ha

poucas campinas Ião singulares, e ci-

dades tão fortes e ricas em monumen-
tos com a mesma população. Os cam-
pos de Saint-Oraer são em grande
parte uma continuada lagoa, de lodo
intratável, mas de incrivel uberdade.
Um dos arrabaldes da cidade, cha-
mado Hautponl, é o retrato fiel de Ve-
neza; não ha estradas nem ruas pos-
.siveis sobre essa terra lluctuante;

communicam-se as casas entre si por
meio de l>ole>.

liiriiuiini. iJicla-se de duas vezes
esta lição, <; maiidam-se mostiar no
ína|tp.i os lugares mencionados. Di-
gam-se algumas [)alavras a respeito

de cada rei nomeado, e peça-se um
resumo esciipto,

ÁSIA. Quasi todas as planícies da
Ásia são elevadas, e oITerecem uma
espécie de terraços dispostos grada-
tivamente, conduzindo ás terras bai-

xas. Os mais (devados mostram umas
vezes desertos arenosos, outras vas-

tos espaçosescalvados, chama(Jos.s^7>-

pcs e caraclerisados por uma espécie

de terreno pardacento onde só vege-
tam heivas e sarçaes.

O clima da .\sia, varia segundo as

regiões. Ao norte, eslão gelados os

rios desde o principio ile setembro até

julho, e durante a curta duração do
estio, a atmosphera esíá carregada de
neblina espessa e insalubre. No cen-
tro, as elevações esiào expostas a ri-

goroso frio; ao passo ()ue os plainos

inferiores gozam temperatura elevada,

inverno muito breve, e vegetação ri-

ca e magnifica. Ao sul só se conhe-
cem duas estações. De abril a novem-
bro chove constantemente em algu-

mas parles, em quanto n^outras ha
grande seccura ; no restante do anno é

sereno o céo. São admiráveis o vigor

e opulência com que a vegetação ahi

desabrocha.
Foi a Ásia berço da civilisacão, e

das crenças religiosas. Os habitantes

das regiões meridionaes. são gt^ral-

mente voluptuosos. eíTeminados, e

inertes; mas vivos de espirito, pene-
trantes, e ardentes de imaginação; os

do norte são toscos, e quasi selvagens.

DizVolney: ^(Quando um europeu
entra no Oriente, o que mais o im-
pressiona do exterior dos habitantes

é a quasi tolal opposição das suas ma-
neiras com as nossas. Dir-se-hia que
um premeditado desígnio se recreou

a estatuir multidão de antagonismos,

entre os homens da Ásia e os da Eu-
ropa.

INós trajamos vestidos curtos e cin-

gidos, elles usam-os amplos e roça-
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gantes; nós deixamos crescer os ca-

bellos e corlaoias a barba, elles dei-

xam crescer a barba, e rapam os ca-

l)ellos. Entre nós descobrir a cabeça

é signal de respeito; entre elles ca-

beça descoberta é signal de sandice;

nós saudamos inclinados, elles saú-

dam direitos; nós passamos a vida de

pé, elles sentados; elles assentam-se

e comem no cbão; nós estamos de

alio, sentados em nossas cadeiras. Fi-

nalmente até emcousas de linguagem

:

elles escrevem ás avessas do nosso

uso, e a maior parte dos nomes mas-
culinos são femininos lá !

»

Direcção. A respeilo áos sleppes, pô-

de discursar-se acerca das savanas

do Novo-Mundo. (Veja Colômbia). O
berço da civilisação e do género bu-

mano natuialmenle nos conduza his-

toria das primeiras colónias. (Veja

Adão).

ASPÉRULA. (Veja Rubiaceas).

ASSOCIAÇÃO DE IDÉAS. c(É facto

assas averiguado (jue as nossas con-

cepções tem a propriedade de se des-

peiíarem mutuamente. Tal pensa-

mento, que meoccupa, suscita oulro,

que suggere o terceiro, e assim infini-

tamente, por pouco que eu me preoc-

cupe d'essa derivação. Por exemplo,

em quanto escrevo estas linhas, pen-
so em certo capitulo das obias de

Rcid, onde colhi as minhas idéas. Do
livro, derivo para o author, e o figuro

ensinando na sua escola deEdiínbuig
com a sua gravidade serena e costu-

mada bondade. Edimburg e Escócia

fazem-me pensar em Maria Sluart,

recordando-me a sua desgraça, for-

mosura, e alto espirito. A formo-
sura c o assumpto d^um livro de

Plalão, e eis-me aipii meditando a

natureza e origem d^ella. E como eu

haja também lido sobre tal assumpto
uma theoria de Kant, passo da Gré-
cia para a Allemanha. Depois de al-

guma paragem n^esle paiz, o meu
pensamento embaica-se no Rheno e

por alii vai descendo até ao mar.
Aqui, assisto idealmente ao espectácu-

lo (l'uma tempestade; e, quando estou

imaginando o terror do quadro, oc-

corre-me a lembrança de um painel

que me representava scena semelhan-

te. Ao propósito do quadro medito

em pintura, e dominado da pintura

derivo para a musica; porque a de-

nominação d'arte, que Ihe.s é com-
mum, me levou d'uma a outra, e

assim começo interiormente a trau-

tear qualquer trecho de opera. Pô-

de ser que enlão, entrando em mim
mesmo, despertado pelo contraste

da rainha situação presente com
aquella onde me transpõe as minhas
recordações, eu me entregue de novo

ao trabalho interrompido; mas, se es-

tou de ferias, irei assim percorrendo,

ao sabor de minbasconcepções, os pai-

zes lodos da terra, as épocas todas da

historia, e viajando em todo o senti-

do no dominio infinito do pensamen-
to... Tal é, toscamente descripto, o

phenomeno psychologico, chamado
associação de ideas.y) (Amédée Ja-

cques).

2. «Embora observemos pouco at-

tenlos a maneira como uma idéa é ma-
nifestada por outra, é certo que este

accordo não vem casual, mas pende

de secretas allianças das nossas con-

cepções. Estas palavras são numero-
síssimas: tempo, lugar, analogia, con-

traste, relações de causa e eíTeilo, de

principio e consequência, de signal e

cousa significada. Esias são as causas

principaes das travaçÕL>s que se for-

mam em nossas idéas, e nosoccasio-

nam todas as lembianças. P<-!o que,

o aspecto de lugares illustrados por

grandes acções, recorJam-nos suc-

cessosahi passados; o nome d"nm per-

sonagem egrégio faz pensar nos seus

coevos: a obra recorda-nos o arlili-

ce; um retraio o original ; uma idéa a

palavra tiue a explica, ele. Estas liga-

ções de pensamentos, note-se que não

sãosómente importantes para a memo-
ria; todas as parles da nossa consli-

tuição estão debaixo de sua inlluen-

cia. São ellas que nos prescrevem o

gosto, os preconceitos, os erros, o geilo

de nosso espirito e nossa Índole. O ta-

lento dos chistes, por exemplo, resa-

he principalmente do costume de co-

adunar as relações mais remotas das

idéas; do mesmo passo que as liga-
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çno> naliiraps e rrgiilares formara a

solidez (lo jiiizo, e a rfclidão do pro-
cfdor.» (.I(iiiid;ilii). Kslas associarOcs

ÍHMlem ser voltmiMtias c aitiliciaes.

Sc (|ii('ieinos letcf iim fario (|ii(í nos
foi^e, preri(leiiU)l-o foilciiienU^ a utri

olijeclo (|Mft nos ('. f.itnili.ir. N'islo se

fiindaníeiíla ;i tlicoria d;i nienioria ar-

1ilir,i;il. cliainada mmmonh-n. (Vcj.-i

MlMOFlIA).

3, O desenvolvimento (las iíh-as es-

tá, em geral, cni relação exacta com o

modo como a nnlnreza exterior fere

os sentidos. Dons meninos da mesma
idade, e de ii^nal capacidade, adqui-

rem conlieciíiientos em grau diíTc-

renle, se nHo eslSo era reki(^ão igual

com as cousas que os rodeiam. Sc um
fiH' circumsrripto em recinto estreito,

onde uAo veja as cousas pelo seu la-

do inlei-essanie, se outro pôde vtx em
maior numero os (dijcctos (jue lhe são

a[iresenlados por lodos os seus aspe-

ctos; este formará idéas justas e fa-

culdades exercita las para adquirir

sem cessar novos conhecimentos; o

primeiro só poderá descobrir asípia-

lidades apparenles dos objectos, e de

tão incompleta e mal dirigida obser-

vação hào de proceder idéas incorre-

ctas e vagas; por maneira que em vez

de conhecimentos positivos, terá id(?as

erradas e preoccupações. Corre por
lanio obrigafião no i)i'ofessor, de fazer

observar aos meninos, desde a pri-

meira educação, o> objectos que os

cercam, e acostumal-os a analysar

cuidadosamente as impressões que re-

cebem, e associar idéas conforme as

regras da lógica e do bom discerni-

mento — Por exemplo, quando se

triíta de historia, parece natural fal-

ia r se de geographia, e vkc-vcrm; a

propósito d'um vidro, vem á conver-
sação objectos transparentes e frá-

geis; a propósito de calças, o alfaiate
;

do tecelão, o algodão ; do linho, o agri-

cultor; a propósito d'um ped.iço de

ferro, pôde conversar de oflicinas, de
minas, de melaes, e vastidão de pro-

fissões; finalmente, qualquer objecto

que se nos depara á vista, pôde abrir

ensejo a explicações e descripções,

que são tanto mais attendidas quanto
parecem cahir acaso para recrear os

espíritos que folgam sempre cora o

ines[icrado.

ASSUGAR. O assucar pôde exlra-

íiir-sc de difícrentcs vpgctacs: a ca-

na, a beterraba, o milho, etc. N'uma
('[)oca ainda nà<) muito distanciada,

todo o assucar (pie se consurnniia em
Krança e fiôde-se dizer nornundo in-

teiro, era o (pie se cxtralna da cana,
e por consequência era um producto
estranlio (pie era preciso ir buscar aos

paizes favorecidos onde o clima ([uen-

te permitte a cultura d'esla planta.

')uando uma guerra raaritima impe-
dia as cnmmunic.ações, ficávamos pri-

vados d'este género [)recioso, e o pre-
(;o tornava-se então excessivo ; de ma-
neira que um objecto tão necessário

aos nossos hábitos, tinha assim ora

um preço muito elevado, ora baixo,

segundo as vicissitudes da paz ou da

guerra. O génio do hornem e o génio
írancez, diremos também, mudou es-

ta situação, conseguindo extrahi!-o de
um vegetal que se dá perfeitamente
no nosso solo, e no seio do nosso cli-

ma terape?-ado, tal é a beterraba ; da
qual o uso estava restringido, até en-

tão, á alimentação dos anitnaes em al-

guns paizes, e hoje nos dá uma abun-
dante colheita de assucar; de manei-
ra que a tal respeito, a França rivali-

sou cora as colónias, prescindindo ago-

ra d'ellas, e não receando já (]ue as

guerras maritimas e outros aconteci-

mentos, que podiam impedir as com-
municações com os portos que até

aqui nos forneciam o assucar, empe-
çam a producção e consummo de gé-
nero tão indispensável.

Nem todas as espécies de beterra-

bas servem para o assucar, e a expe-
riência faz conhecer as mais próprias.

Debaixo d'este ponto de vista, deve-
mos classifical-as pela ordem seguin-

te : a brliTrnba branca, a amarella,

semente de Castelnaudary, a vennc-
lha, da mesma semente, amnreUa e

vermelha commum: e era Ism a beter-

raba rajada ou côr de rosa. Reconhe-
ceu-se igualmente que as parles da

beterraba que sabem da lerra perdem
pela acção do ar uraa parte de assucar

que contém, por isso deve cultivar-sca
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beterraba branca qne fica inteira de-

baixo da terra, e não mostra senão a

foliiagem; é pelo menos preciso esco-

rar com cuidado e cobrir bem aqiiei-

lasque tem parle da raiz fora da terra.

A beterraba bravca, chamada da Si-

lesia, éa raaissaccharina : a beterraba

vermelha não é tão empregada por
causa da cor; a beterraba rajada dá

pouco assucar e é difficil de fabricar.

Posto qne contenha de 10 a 42 7o
de assucar cryslalhsavel, a beterraba

branca não fornece senão 4 a 6 7o
pela manipulação em grande.

As beterrabas, lavadas, raspadas e

espremidas, dão de 15 a 20 7o *^lc

sueco; depois procede-se {\ defecação

qu(í consiste era fazer ferver o sueco
ajiiníando-lhe 50 grammas de cal por
hectolilro até levantar espuma; de-
pois deixa-se depositar o licor, o qual
se passa pelos filtros Dnmont que
são cnixiis de cobre, com dous fundos
crivados entre os quaes .se lança o ne-

gro dos ossos calcinados, apertando-o
dentro de dous panos. A terceira ope-
rarãtj consiste em evaporar o sumo ou
a quente ou a frio, formando evacuo
abaixo do liquido; na quarta opera-
ção faz-se passar segunda vez o sueco
pelos filtros de carvão; na quinta
evap<ira-se de novo ou pelo calor ou
pelo vácuo; na sf^xia faz-se passar so-

bre os filtros Taylor formados de pan-
nos de saccos dobrados; depois pela

terceira vez pelos filtros Dumont
Temos então chegado á cosedura,

que se opera entre M^f" e 115»; e

(|u/indo o xarope marca i3" no areó-
nietro de Batimé faz-se crystallisar

pelo resfriamento, e enião temos o as-

sucar mascavado. (Veja Ferment.\ç.\o
e NuTRiç.\o).

"2. Para extrahir o assucar de ca-
nas corta m-se estas, e pisam-se por
meios meelianieos, para lhes extrahir
o sumo, (jiie eorilém oassneai- foi-ma-

do, além da fécula verde e outias ma-
térias estranhas. Cose-se em caldei-

ras de cobre, com uma quaiilidad(»

peipiena de cal, (pje lho exlrahc a fé-

cula em fóinia de espuma. I^ogo (pie

o licôr eslá algum tanto concentrado,
côa-se, evapora-se nas ealdeiras, e

depois despeja-se nos tachos, onde se

crystallisa, Trasfega-se o restante do
liquido, e o assucar assim crystallisndo

6 secco, chama-se assucar mascarado.
O assucar que não crystallisou, cha-
ma-se melaen. O assucar, para ser re-

finado, é dissolvido em agua, ajunta-
se-lhe depois pequena porção d'agua
de cal. ossos carbonisados, e matérias
alhuminosas, como sangue de boi.

Esta albumina, coagulando-se pela co-

sedura, absorve todas as matérias es-

tranhas e forma uma espuma que se

tira repetidas vezes. Depois fillra-se,

evapora-se, e vasa-se em cones pos-
tos do avesso. O esfriamento determi-

na a crystallisaçào do assucar, e pela

extrema aguda do cone, sabe o xa-
rope que não crystallisou. Depois pro-

Cede-se á terracjem. que consiste em
cobiir o assucar com uma camada de
outro já refinado, e pulverisado, e

por cima d'esta sobrepõR-se outta de
argilla diluida em agua. Esta agua fil-

tra através do assucar em pó, trans-

forma-se em xarope, que leva com-
sigo, e do qual enche os interstícios

de crystaes, levando também a male-
ria incryslallisavel. Deve repetir-se

três vezes esta terragem. o que gasta

trinta dias pelo menos. Tiram se os

pães das suas molduras, e seccam-se
em eslufa por espaço de um ou dous
dias. N. Dubrunfaut chegou a retirar

lodo o assucar crystallisivel contido

ainda nos melaços provenientes das
refinarias. Para isto, combinou com
o baryto e o assuearato de barylo qua-
si insolúvel, mesmo ao fogo. é lavado,

e depois decomposto pelo acido sul-

fúrico, ou carbónico; depois d'isto

cryslallisa o assucar era estado de per-

feita pureza.

ASSYRIOS. (Veja hiPKHio eSkxto
SÉCULO).

ASTROLOGI.ft,. Os movimentos dos

astros produzem as noites, os dias, o

inverno, a cani('i)la easesi.ições: Icem
pois sohre os pioductos tericsli-es, e

conseguintemente sohie o linmem,

uma acção que se manifesla a cada

instante. Ora, como o luMuiMn tem o

innato e insaciável desejo de conhe-

cer-se a si próprio e de antevôr o fu-
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tino, o (.'stiido do ct-o Ifvo, [jor longo
Iciiipo, m;ii.s por liiii inevt^r os acoii-

tfíciuiciilds (lo (|ii(; proliiiidar js Ukío-
rias. A vida iiílcira d'um Iioiikmm dc-
duzia-sí' do seu lioió.s<:o|jo, islo t:,da

posic^ão do poiílo da fclipiica i\\ui, ao
Icinpo do seu iiasciíiKfiUo, se l(;van-

liiia no lioiisonle; posição que se es-

tudava em rclarão ás posições diver-

sas de lodos os astros. Assim a Luiz
Xiii cliaiM()u-s(!-llie o Jiisln, portiue o

seu iiotós(;o|)o (íslava situado no si-

gno da lialança. Se tivesse nascido
duas horas mais cedo ou mais tarde,

no Mscorpião ou na Virgem, não era

o justo; como se as constellações, as

suas posições, figuras e nomes, (|ue

são invenções devidas ao capricho do
homem, podessem ler valores moiaes
proj)rios para revelar o futuro. — Os
Jiiais celebres astrónomos desde Pto-
lomeu aié K('|)lei', acieditaram na as-
trologia ; e lambem reis, ministros e

generaes celebres, laes como Alexan-
dre, Crasso, Pompeu, César, Riche-
lieii, Masarin, Cathariua de Médicis,

Tibério, Luiz xi, Caiius v. Os abusos
a que em lodos os tempos deram lu-

gar as prophecias dos astrólogos, mui-
tas vezes levaram a [)roceder severa-
mente contra elles, nomeadamente
Augusto, Carlos Magno e Sixto v.

Í2. Astrólogos ceíehres: Thrasyllo,

Cardan, Regiomoiitano, J. Stofller,

Thomaz de Pisan, Cosme Ruggieri,

Noslradauio. — Tibério, descontente
com Thrasyllo, perguutou-lhe se sa-

bia o dia da sua própria morte; e o
adevinho respondeu que precederia
três dias a do imperador, escapando
com esla astuta resposta ao supplicio

que o esperava.—Cardan (século xvi)

professou as mathematicas, depois a

medicina em Milão e Bolonha ; viajou

pela Escoria, Inglaterra e França, fa-

zendo curas maravilhosas; e acabou
os restos de seus dias era Roma, on-
de o Papa lhe estabeleceu uma pen-
são. AUiava profundos conhecimen-
tos á mais desregrada imaginação:
acreditava na astrologia; aflirniava

ter um demónio ou génio familiar;

dizia que era dotado d'uma sagacida-

de sobrenatural, e laes extravagân-
cias divulgava que o julgavam possuí-

do d'acce.ssos de loucura. iJiz-se que
lendo predito a hctia da sua morte, se

deixou luoricr de fome j»aia juslilioar

a pidphecia. - No numero das pro-
phecias mallogradas, cita-se a do ce-

lebre professor alleniào Stofller. Ti-

nha [)roguosli(;ado r|ue, em virtude
diurna conjuncçào dos grandes plane-

las, haveria indubitavelmente, em fe-

vereiro de \^)ií, uma inundação (|ue

transtornai ia a superíicie da leria.

Foi geral osobresallo. iJebalde os go-
vernos procuravam desmentir a [iro-

pliecia ; lodos li a lavam de se [jôr ao
abrigo do llagelio : uns refugiavain-se

nas montanhas; outros linliam feito

construir barcos; e a linal o inez de
fevereiro ile 1521 foi um dos mais
seccos que liouv)'. Coinludo succedeu
que Stofller tendo predito (pie morre-
lia d'uma (jueda, e não [)odeii(lo, ape-
sar de se metter em casa, eviíar o ser

esmagado por uma livraria, morreu
convencido que era astrólogo. — Tho-
maz de Pisan foi o conselheiro de Car-
los V, e pai da celebre Chrislina de
Pisan, authora de varias obras muilo
apreciadas no seu tempo. — Cosme
Ruggieri veio a França no reinado de
Catharina de Médicis, que o consul-

tou muitas vezes e lhe deu uma ab-
badia. Publicou AlmniKuhs (pie tive-

ram muilj nomeada. — Noslradarao,

que estudou a medicina era .Monlpel-

lier, combateu com felicidade, por
meio de remédios secretos, as epide-

mias que grassavam em Aix e Lyon
;

mas, por inveja de seuscollegas, viu-

se obrigado a afaslar-se da sociedade.

Publicou então uma coUecção de pro-

phecia^s que obtiveram o maiorexito.
Catharina de Médicis (juiz vêl-o ; man-
dou-lhe tirar o horóscopo de seus fi-

lhos, e prodigalisou-lhe presentes.

Carlos IX nomeou-o seu medico or-

dinário. O duque de Sabóia foi visi-

tal-o a Salon, aonde se retirara depois

de doze annosde viagens. — *iO cele-

bre conde de Boulainvilliers e um lai

Colonne, que tinham muita reputação
era Paris, prophelisaram que eu mor-
reria infallivelmente na idade de trin-

ta e dous aunos. Tive a malícia de eii-

ganal-os ha já perto de trinta aunos,
pelo que lhes peço humildemente per-
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d3o.*» (Voltaire). — O conde de Bou-
lainvilliers foi, em França, ura dos
últimos adeptos da astrologia; com-
tudo, é ainda venerada no Oriente.

Quem acreditaria, sem o testemunho
da historia, que erros tão grosseiros

podassem, por espaço de séculos, irn-

pôr-se aos povos, aos grandes, aos

reis; e que «golpes d'estado», como o

S. Bartholomeu, só fossem tentados
depois de consulta dos astrólogos !

—
Conclusão: Tudo quanto é falso ou
duvidoso não entre nunca como ver-

dadeiro uo espirito dos aluranos. De-
pois de ter lido ou exposto estas

duas lições, façam-se resumir por es-

cripto.

ASTRONOMIA. 1. Avista do fir-

mamento, uma ou outra vez, desper-
ta a curiosidade das crianças, e é pa-

i'a ellas assumpto de mil peigunlas.

Principídtnenle, o que respeita á for-

ma da terra, muito as interessa. Que-
rem saber se a terra termina n'algum
lugar que se possa encontrar indo
semprfi era direitura. Se lhes disser-

des que é uma bola, quererão saber
em que assenta. É muito importante
satisfazpr-lhes com clareza a curiosi-

dade. Depois de ter contado a histo-

ria (Palguns cel*'bres navegantes que
realisaram a viagem ao redor do
mundo, respomlei-lhes-heis coiscisa-

menie que, visto conhecerem-se to-

das as parles da terra c não se encon-
trar base em que ella assente, está de
facto isolada no espaço, aproximada-
mente, como as bolas de sabão ou
os balões. — Se succedo passear de
noite com uma criança, a conversa-
ção dirigir-se-ha |)ara as estrellas.

Far-llie-heis notara Ursa maior, aes-
Irella polar, o Orion, e as diversas

constellaçòes mais conhecidas. As ob-
servações feitas sobre um globo ce-
leste iiabilitaião a criança paia co-
nhecer as piiucipaes constellaçòes do
lirmamenlo, e achar no céo as estrel-

las imlicadas no globo. l)iq)ois, já
podeiá compreheiuler que Vénus,
Júpiter, etc, são astros como a ter-

ra, tenilo dias, noites, estacões; (]ue

o sol é um astro á parte, '(;om luz

própria, G{\\hí as estreitas, n"este pon-

to, teem grande analogia com o sol.

á. O astrónomo observa o movi-
mento dos astros; mede as suas di-

mensões e distancias; segue-lhes o
curso no espaço e no tempo; e as

leis que descobre são todas fundadas
no calculo e no mais rigoroso raciocí-

nio. Os maravilhosos resultados que
elle nos revela podem, pela sua gran-
deza, oíTuscara nossa imaginação; po-
rém, se algumas vezes nos repugna
admittil-os, é porque, preoccupndos
com a nossa própria pequenez, esque-
cemos a infinita potencia doCreador.
— Os chaldeos e egypcios observiíram
muitoos astros; mas a historia auLhen-
tica da astronomia só começa em Tlia-

les e Pylhagoras. (Veja estas palavras).

O primeiro (século vi antes J. C.) en-
sinou a esphericidade da terra, a obli-

quidade da ecliplica, e deu a verda-
deira explicação dos eclipses. Pylha-
goras pieveu o movimento diurno da
teri-a sobre o seu eixo, e o seu movi-
mento annual ao redor do sol; os co-

metas, como os planetas, foram por
elle incluídos no syteuia solar. Hippar-
co (Mji) annos antes .1. C.) invenlitu o

astrolábio, instrumento de que se ser-

via para as observações astionomi-
cas; determinou a duração do anno
trópico, a das revoluções da lua rela-

tivamente ás estrellas, ao sol, a seus

nódos e ao seu apogeu; descobriu a

precessão dos equinoxios; e deu o

metliodo de fixar a posição dos luga-

res sobre a teri'a, por meio da latitu-

de e longitude, sendo o prioxirotiue
em|)regou para a determinação da
longitude os eclipses da ina. Em (ira,

IHoloineu coordenou e rectiíicou todos

os trabalhos de seus antecessores,

ajuntando novas obseivações e desco-

brimentos, com o que preteiultu fun-

dar uni syslema com[)leto, o qual foi

universalmente seguido, e que ex[)oz

na sua grande obra inlilulad.i Alma-
<lfsti). Collocava a terra no cenho do

universo, e os astros nio\endo-se ao

redor iFelIa, em circulos excenlricos.

(l iO annos depois de .1. C.) Ccqieini-

co, astrónomo priissiano ^século \vi),

inaugurou a nova eia da ashonomia.
Dcninnslrou os erros do svsleuia de

i*tolomeu, e adoptou o sNslema em
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qno lodos os planeias giram ao rrdor

do sol, d'ocri(l('riU', para otionlc, c (\\\ o

dá á lorra dons rnoviíníMUos : \im dfí

rotação soltre si mosma, outro dn

rfivoíiir.lo ao rcflordo sol. Ivstasid/'as

estavam cm t(ormoii nos pliilosoplios

da anli^Mii(la(l(! : mas cabo IIk' a t,'lo-

ria do as lor reduzido a lun systcma

baseado em inniimeraveis observa-

ções e cálculos. Apesar de evidrnles,

as idéas dií (lopernico liveram fior

mnito lempo de Inlar com os prejni-

zosdarolina. De fialilen, o mais cele-

bre e zeldso defensor d'esle syslema,

sabemos (pie foi condemnado pela In-

(piisicão, em Hotna, a qnal decl.iroii

a donlriíia contraria á saf^rada Kscri-

plnra, obiiírarido o illnslre ancião a

assigriar uptiO formnia (l'al)jnração qne

ellelcn de joellios. Diz-se qne depois

de ler proíeiido a alquração, ex;la-

máia a meia voz, e batendo com o pé
no chão- E pur si miiovr (e comtndo
ella movese), i^eferindo-se á terra.—

Em fim, Newton, illtistie sábio inglez,

ampliando lodos estes descobrimentos

e snbníetlendo-os a nova analyse ma-
Ibematica, achou, na aUracrão egra-
rilnçno vnirrrsal, o principio geral

dos movimentos celesles. Km l(iGr),

deixou Cambridge para escapar á

peste qne ahi grassava, e voltou para

a sua pequena herdade de Woolslrop.

Conta-se qne, estando um dia assen

lado no sen jardim, a queda de um
pomo desperiou no seu espirito a

idéa de investigar a causa da poten-

cia mysteriosa que 'precipita lodos os

corpos paia o centro da terra ; e que

esle incidente Ião vulgar o conduziu

á idéa da gravitação universal e ao

syslema do"mundo.

ATHALIA. (Veja Nono século).

ATHENAS. (Veja Grécia).

ATLAS. (Veja Primeiro século).

ATMOSPHERA. (Veja Ar).

ATTENÇÃO. Para que o espirito

conheça não basta que veja, é preci-

so lambem que observe; e a observa-

ção do espirito, a reflexão da idéa no

objecto ípie nos impressiona, chama-
se altenção. São precisos apparelhos,
desenhos, mappas. ele., para ex'itar a

alleiíção dos meninos e dos adultos.

(Veja Associação dk n)i-':\s), A alten-
ção não só é diflicil de ex -ilar, mas
lambem é diflicil d» se sustentar mni-
to lempo, principalmente n"S meni-
nos. K preciso variar-lhes osobjr-i-los

de eslndo para que se não f.iliguem.

'< Dividamos nossas horas em estu-
dos variados; a variedade restaura as

forças da alma; e não ha nada mais
custoso do que applii^armo-nos lon-
go tempo ao mesmo trabalh > ; a lei-

tura dá-nos tregoas depois da escri-

pta, e essa mesma se deve dejiòr quan-
do nos r,ança. Por muitos fpie sejam
os lavores a fpie nos etUreguemos, o

nosso espirito recobra-se, se o appli-

camos a trabalho novo. A intelligen-

cia esmoreceria se a obrigassem a ou-
vir durante ura dia inteiro a lição de
um só mestre. Para que ella se i-eno-

ve, basta mudar-lhe o objecto, do
mesmo modo quea variedade deigua-
rias desperta o appelitee deseiifaslia.

(Quidliliatio).

«Conhecemos um professor que ex-
plicava na sua escola um ponto mui
lo difficil; em quanto elle se afadiga-

va penosamente para o dar a per.:e-

ber. u:n dos discípulos ensaiav.- a sua

destí'eza em apanhar uma mosca, que
livera a imprudência de pousar ao pé
d'elle ; outro enganchava inn alfinele

para prenderas calças do visinrio. co-

mo se tratasse de arpoar uma baléa
;

um terceiro tratava de sustentar o

equilíbrio d'ura lápis na ponta de um
dedo; um quarto desenhava figuras

com gis nas costas do con'!is'ipulo.

Deve ser raríssima a habilidade do
professor, que consiga instruir me-
ninos em iguaes circumstancias.

«Por isso, ou se ensine a alumnos
objectos deesludo, ou observância de

regras relativas no porte e á discipli-

na, é indispensável que o mestre exi-

ja que elles o observem com fixidez.

É sabido ser falia de delicadeza não
olhar para a pessoa que nos falia. Da

mesma sorte, convém que aceitemos

como falta de disciplina e respeito de-

vido ao mestre, e violação dos direi-
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tos escolares, a negligencia desallen-

ciosa do aluQino, qaando o mestre ex-

plica, ou (Jesalienção do ineslrc. ({lian-

do o discípulo esíá fallando. Que am-
bos observem esta recommendiição,

e as distracções ou recreios se não da-

rão durante as lições.

«Nunca serão de mais as insistên-

cias Ir^ndenles a conseguir que o es-

pirito dos pducaiidos, durante o tra-

bal loe as lições, esteja atlent.imente

applicado a-' assumpto, em quanto se

trata d'elle. Prohibir brinquedos e pa-

lestras não é bastante; o (jue importa

éexi'„'ir cuidados, esforços, e séiia ap-

plicaçào de espirito ao trabalbo. Se

isto s(^ oblem por um certo tfMUpo, é

útil deixar que o espii'it!) folgue, con-

SiMitindo alguma disti"acção, e até al-

gumdivertimento.
ccÉ pi incipalmente necessário acos-

tumar os meninos a eslarem atlenios,

em quanto elles tem aptidão pai'a con-

Iraliir habilos;masnãose esqueça que
a perseverança d"'elles é bieve; e por

tanto não se lhes exija muito por lon-

go espaço de tempo. Sxer'citem-se na

proporção de suas forças; e então

veremos como ellas crescem rapida-

mente.
'ília muitos meios de obter que os

alumnos olliem fixaujente, ou por ou-

tras palavias, que elles prestem at-

lenção completa e sem desvio á li-

ção.

«Primeiramente, lenha cada alum-

no diaria;nenle alguma cousa ((ue fa-

zer em cada hora, e a cumi)ra n^cssa

hor.i. Horas ile estudo, devem ser ho-

ras d(! estudo. Se o |)rofessor é indif-

fei"ente aocnreprimentu dt; cada obri-

gação em seu tempo, os discipulos

sel-o-hão lambem, e não ha poripie

os cen.suremos. {Diário AmcriciiiH)).

«Seja pois regra estabelecida na es-

cola, (|ue o dis:ipulo deve ao mestre a

máxima attenção, bem como ás res-

postas dos seus condiscípulos.^) (Veja

t^ACULDAUHS).

ATTRACÇÃO.
PLAiNKTAS).

(Veja AsTUONOMiA e

ATTRIBUTOS DIVINOS. 1. O lio-

mem, cujo pensamento c impeileilo

6 limitado, não pude comprehender a

infinita essência de Deus. Só o infini-

to pode comprehender o iniinito. Não
obstante, aqu;ílla nalurczii ineíTavel,

não nos é totalmente ooculta. Saber
que existe Deus já é penetrai" profun-

damente em sua natureza. O Di-us a

que nos conduz a razão, não é uma
esper.ie de incógnita algr^bi ica de na-
tureza indeterminada para nós. Não
é também o Deus abstracto cruma ce-

ga lógica: é o Deus .da consciência, a

causa das causas, a ra/.ào universal,

o Ente perfeilissimo; é, para tudo di-

zer, o Creador, e a Providencia do
universo.

Os attribulos divinos accessiveis ao
pensar do homem, exprimem, uns, a

sua maneira de ser; outros, o seu mo-
do de acção e suas relações com o

mumlo. Denominam-se os primeiros

iilliibiilos mrltijiltusicos: os segundos
allribulos intdlcrhnws ou moraes.

Os [)rincipaes atliibuios met;tpyhsi-

cos são: unidade, simplicidade, im-
mulabilidade, eternidade e immensi-
dade.

1." Por unidade de Deus, enlende-
se geralmente (jue existe um só Deus.

Este dogma deriva primeiramenle da

pi'opi ia idéa do Ente infinito, pois que
dous ou muitos entes iniinitos. que
mutuamente se limitassem, determi-

nariam reciprocamente sua iiilinida-

de, o (|ue implicaria contradicção. Ue-

sulta aquelle dogma, em segundo lu-

gar, da constituição do universo, cu-

jo plano uniforme e leis constantes se

explicam perfeitamente se a causa pri-

meira é uni('a, mas seriam ilifliceis de

perceber em (tulra liypolbese.

"2." A siin[)licidade divina consiste

na ausência de parles em Deus. Seu

ser não é composto á maneira de cor-

po: é ura, indivisível. Uma parle é

uma cousa tiiiita. O linito junto ao li-

nito não pôde produzir o iulinilo: são

termos opposlosenireosquaes iKhi ha

alhaiiça {)ossivel. Se a divindaile con-

tivesse [lartes, se não fosse simples,

não seria infinita. l'osso, eoin cerle:'.a,

distinguir em Deus muitos ailriliutos

segun lo o grau de. esseni"ia ipie vWa

transmittiu ás suas crealuras; mas
lodos estos attribulos são um mesmo
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ser, (jiic (! iim. de suprem;) uni-

dade.
3." Df'ns ('• imrantavel, não muda.

A mudarira <! Hllrihulo das ualurc/.as

i-(>sliiclas, (|ii(; privadas da [ilciiiludf!

da exislcrifia, estão sempre em iisco

de div('isiti(;ar(Mn do (jue eram; mas

a miid.iiira repugna á essência inlini-

la, (pie não poderia adcpiirir novos

giaus (!•' ser, pois que os possuo lo-

dos oii^iiiaiiamenle.

«A idtMilidade da alma resplandece

como icllcxo da immulabilidadíí divi-

na. Como a imagem de Deus, perma-
necemos sempre o que somos. O (pic

eu íionlem era, sitilo que o sou ago-

ra. Mas no homem só a substancia do

ser é identi(;a; que as modiíicações,

idéas, sentimenlos e volições variara

continuadamente. Deus, pelo contra-

rio, possue immutabilidade absoluta
;

tudo n'elle permanece inalterável:

pensa, (píer, e é constantemente a

mesma essência.

i.o «Deus é eterno : não teve prin-

cipio nem terá fim. Se alguma cousa

lhe existisse anteriormente, ou de-

vesse acabar, qualquer cousa lhe es-

taria superior; e não seria por tanto

elle a causa primeira e absoluta —
o que é contradictorio.

«Deus, era tim, é imraenso, isto é,

está em toda a parte. A sua presen-

ça é certo não ser a presença local

semelliante á das substancias corpó-

reas; pois. como diz Fénélon, não

tem superfície contigua á dos outros

corpos; mas anima todas as partes

do universo pela actividade de sua in-

telligencia ; enche-as de seu ser, que,

sendo infinito, não pode ser limitado

por algum espaço.

«O mundo não possue nenhum dos

attribulos que ficara mencionados;
não c uno, nem simples, nera eterno,

nem immenso.niem sobre tudo immu-
tavel; porque o seu viver éa mudan-
ça continua, e transformação perpe-

tua. Logo, o mundo não é Deus ; Deus

é distlncto do mundo. Assim se refu-

ta o erro dos philosophos, taes como
Bruno e Spinosa, que identificaram

o mundo e seu Creador, e só quize-

ram vêr na creação o desenvolvimen-

to necessário dá substancia divina.

Mas o absurdo do panlheismo mos-
tra-se ainda a maior luz, se estuda-
mos as perfeirries moraes da divinda-
de.» (.lourdaini.

'i. Ailrihnios wirnfft. «Se contem

-

|)lamos as obras de Deus, a obra ad-
miiavíd (pie se ostenta no universo,

os vestigms de rnag''slade, bondade
e sabedoria (jue (!in toda a partií se

observam; se penetramos no âmago
da consciência humana, nVsie uni-
verso moral onde aprouve a Deus es-

pi'lliar-se na mais completa e dis-

lincta maneira, então logramos per-

ceber as feições especiaes, que para

nós constituem a natureza divina.

Um methodo a um tcmfio simplis-

sitrio e grandemente severo, nos guia

rresta sublime exploração. Logo que
vingamos [)erceber entre as creatu-

ras alguma propriedade, algum at-

tiihiUo assignalado com o sinete da

perfeição, ou, tanto monta, capaz de
infinito, de plenissima existência, a

Deus o transportamos, purificado de
toda a mescla imperfeita, estreme de

todo limite.

«D'esla arte chegamos a estabele-

cer em Deus a liberdade com o poder,

a sabedoria com a intflligencia, a jus-

tiça com a bondade. Estes são os seus

mais consideráveis attribulos moraes.

O mundo exterior e a consciência

não nos dão mais nada, mas dão-nos

tudo aquillo. —A idéa do mundo ex-

terior, exactamente analysada, re-

duz- se a dous objectos capitães: for-

ças e leis, — o restante são phenome-
nos e relações. Ora o conhecimento
da força e o da lei, destacados de li-

mites, elevara-nos á idéa do poder

perfeitamente intelligente, capaz de

derramar sem medida a ordem e a vi-

da no universo. A exploração da na-

tureza humana, e o próprio mundo
considerado era suas relações com
ella, opulentara ainda esta sublime

idéa, ajuntando ao poder a liberdade,

á intelligencia a sabedoria, e á justiça

a bondade, fulgurando no seio da

consciência. Deus não é só creador

omnipotente e ordenador supremo
dos mundos, é o lypo do bello, e do

bem, o architecto do universo, o ar-

bitro dos nossos destinos, o juiz
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e pai dos homens. v íEraile Saissel).

«Deus possue a sciencia. Como ha

de ellfi desconhecer-se? Como ha de

dosconhecer o mundo sahido de suas

mãos, se nos deu inlelligencia que se

conhece, que conhece o mundo, e con-

cebe as verdades eternas e necessá-

rias?

«Deus possue o poder. Em virtude

cl'este poder, creou elle as cousas;

animou a natureza inteira ; é o prin-

cipio da actividade fecunda que a to-

dos nós pertence. É certo que a alma
c uma força, mas força que vera do
Ser iníinito, o qual derramou assim o

poder com a clausula de lhe possuir

a plenitude.

«Deus é livre. Se o não fosse seria

inferior á própria hum.inidade; por-

que mais vale ser senhor de si e de

suas acções, como nós o somos, que
sujeito áo jugo invencível da neces-

sidade.

«Deus c justo. N'elle está indivi-

dualisada atiuelia lei absoluta que nos

manda praticar o bem, e fugir o mal

;

lei que — cumprida ou violada — é

para o homem causa de felicidade ou
desgraça. Separada da justiça de Deus,

a lei do dever seria apenas uma con-

cepção abstracta e desauthorisada, so-

bre o livre arbítrio do homem.
«Deus é soberana mente bom. O bem

n'este mundo está misturado com o

mal; porém acima de todos os bens
particulares, finitos e imperfeitos, a

razão concebe o bem absoluto e ex-
tremo. Ora ([ual é esse bem supremo,
senão Deus, que abriu para as suas

creaturas intelligentes mananciaes tão

copiosos de júbilos do espirito e do
coração!» (Jourdain). — (Veja Provi-
dencia 6 Mal).

AUGUSTO. (Veja Primeiro sécu-

lo).

AURANCEACEAS. Esta familia com-
prehende a laranjeira [Aiininliitm,

e d^ahi Aio^nnirarcns) e o limoeiro.
No seu pai/ natal, na índia, as laran-
jeiras são grandissimas arvores, e ha
d'<'llas, cujo tronco, medindo seis ou
oito pés de circumferencia, se eleva

a sessenta pés de altura ; dão llòres c
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fructo simultaneamente; no mesmo
pé se vê, a um tempo, gomos e flores,

fruclos que nascem, efiuctos amadu-
recidos. Nas ilhas de Franca os li-

moeiros espinhosos formam tapumes
impenetráveis, e defendem os cana-
viaes de assucar dos animais; damni-
nhos. Em França, apenas alguns dis-

trictos privilegiados da Provença e

Córsega, possuem laranjeiras a des-
coberto, e n'outras partes, são defen-
didas do tempo com rauico cuidado.

A laranjeira é commum no Brazil, em
Portugal, e culliva-se em todas as re-

giões quentes do globo. O amarello da
cana dá pela espressão muita quan-
tidade de óleo volátil que se chama es-

sência de Portugal. Esta arvore mul-
tiplica-se pela semeadura, pelo enxer-
to de garfo, pela meigulhia e peloal-

porque. Para semear, escolhem-se os

mais bellos fructos; e como a polpa é

destinada á perfeição da semente, dei-

xa-se apodrecer, antes de lhe tiraras

pevides. Os garfos fazem-se, procu-
rando vergonteas novas, perfeitas e

direitas, do tamanho (i'um pé, asquaes
se enterram na altura de tiesou qua-
tro pollegadas, abrigara-se depois con-

tra o ardor do sol até que o garfo le-

nha enraizado. Os aljwrqurít são me-
nos vantajosos que os garfos, com tu-

do estão em uso. As mergulhias são

mais seguras. Para mergulhar corta-

se o tronco da arvore cinco ou seis

pollegadas acima do enxerto, e dei-

xam-se-lhe as novas vergonteas que
elle lança. No segundo anno, tendo es-

tas vergonteas ad(|niiido alguma for-

ça, fórma-se-lhe ao redor um combro
de terra cuja altura exceda cinco pol-

Ifgadas a parte superior do tronco

qu(í se deixou ; vai-se cumulando esta

terra á medida que se cortam ramos,
e mergulha-se o todo.

2. Todas as parles da laranjeira são

úteis, lanlo as llòres como os fi uctos.

A colheita das llòres é um objeclo con-

siderável; poripie, distilhdas, |-rodu-

zem a agua de llòr de laranjeira ; tam-

bém se faz doce de laranj;is peipie-

nas, de modo que S('>sediM\a amadu-
recer na arvore a quantidade de fru-

ctos proporcionada;') sua força, e quan-

tas monos se deixam, mais bellassão.
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As iiu-llioifís laranjas piocediim de
Malla, do Potlugal, e das índias. A
laranja bical ó procurada para aro-
inalisar as (;arn«s assadas (juu se co-

mem (iiifiiiles. As cidras fornecem com
a sua casca fervida em agiia-ardenle

um licor agradável. O limão, pela aci-

dez da sua |)olpa, dá uma hfbida re-

írigeiauíe; <; usado na cosinha. nas

arl''s, e na linluiaria. A laranjeira

conlém muilas e.-pecies, e um consi-

derável niiiníMo de variedades, lia la-

ranjas da llliiiKi, de ninhiíjo : sem ca-

roço; laranjas de f/tiro; laranjas (t»i(ir-

gas, ele.

AURILLAC. (Veja Auvergne).

AURORA BOREAL. (Veja Suécia).

AUSONIO. (Veja Simplicidade).

ÁUSTRIA. 1 . O império de Áustria,

quasi lodo espinhado de montanhas,
possue grandes riijuezas mineraes. As
vias fei-reas que de Vienua se dirigem
ás capitães da Lombai'dÍ3, da Baviera,

da líungiia, da Moravia e da Bolie-

mia, ligando a Áustria aos estados al-

lemães do noi te, tem poderosamente
contiibuido para o desenvolvimento
das relações e prosperidade commer-
cial, industrial e agricola do iuíperio.

— Nas montanhas da Hungria ha mi-
nas de ouro, ferro, cobre, mercúrio,
mármores, porfido, sulfur e sei gem-
me (sal que se exlrahe das minas);
é terreno ferlilissimo de toda a espé-
cie de cereaes, fruclos, e vinhos esti-

madíssimos, nomeadamente os de To-
kay, Budee Syrmia. Tem excellen-

les pastagens, que alimentam muitos
cavallos e grandes rebanhos. A indus-

tria é pouco activa em Hungria, onde
quasi todas as manufacturas são exer-

cidasporoperariosallemães. Ainda as-

sim, ha entre os húngaros curlidores,

pelliqueiros, e fabricantes de rendas.
— São estimados os espelhos de Neu-
hauss, os crystaes da Bohemia, os vio-

lões de Crémona, pianos, relógios, e

porcelanas de Vienna.
2. <íEm recinlo muito apertado por

fortificações convertidas em passeios,

conservando a primitiva forma, cru-

zara-se ruas eslreilas, admiravelmen-
te ladrilhadas, escurecidas por casas
de grande altura, e conslantemeiíle
cobertas de elegantes carruagens, que
circulam a<'l[vamenle. K a cidade de
Vienna... — É neo(!ssaiio vAr esia ci-

dade, para .se fazer uu)a idéa de(|uan-
lo é dissaborida a reunião desorde-
nada de cousa.s bellis.^í.iujas. A irregu-

laiiilade das praças, salva-se com a

multiláo de monumentos que [lara

alli aliraiam. Só uuja praça escapou
a esse duplo mau gosto. riesdo.>.>-eus

lados sáo formatlos por edilicios de-
pendentes do palácio impeiial, e é

aformoseada poí' uma bellisima esla-

lua e(|uestie do imperaiJor José il, A
mistura de tijolo e madeira e:npiega-
da na construcção das casas, não con-
Iribue a dar' alegria ao aspecto da ci-

dade. Os ediílcios públicos (juasi todos

são de pedra cinzenta, ou ladrilhos...

— Os arrabaldes de Vienna tem pas-

seios agradáveis; mas um doestes, o
Leopoldsladt, conlém o maisforrnoso
passeio que pôde vôr-se. O IMater. que
assim se chama, occupa uma ilha do
Danúbio, com uma légua de compri-
mento sobre meia de largura. Ao tra-

vés d^um bosque de arvores giganteas,

correm avenidas marginadas de ca-

saes e fabricas. O concurso da popu-
lação que ahi vem procurar e Lrazer

passatempos, as brilhantes e numero-
sas equipagens que ahi se cruzam, a

reunião de costumes variados, tudo

reunido produz um espectáculo único

no mundo.» (Dllãussez).

3. «Os pobres bohemios, quando
viajam com suas mulheres e seus fi-

lhos levam ás costas uma péssima har-

pa, de madeira ordinária, da qual ti-

ram sons harmoniosos. Tocam quando
se sentam á sombra d'uma arvore,

nas estradas rejes, ou quando ao pé
das estações, procuram enternecer os

viajantes com o seu concerto ambu-
lante de suas famílias vagabundas. >>

—
«O armentio na Áustria, é pastoreado

por pegureiros que locam lindas mo-
das em instrumentos simples e sono-

ros. Estas árias casamse perfeitamen-

te com a impressão doce e pensativa

que produzo campo.» (M."-<^ de Staèl.)

— Os húngaros são mais propensos á
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guerra que ás artes e ao negocio ; fal-

iam todas as línguas facilmente, e

mais que todas a latina, que lhes é fa-

miliar.

Rcilacção. Aspecto, producções e

industria da Áustria. — Descripção de
Vienna: casas, ruas, arrabaldes, pra-
ças. — Bohemios, pegureiros e hún-
garos.

AUTKORIDADE. 1. Sem recorrer

ao testemunho da historia, podemos
solidamente fundamentar as bases da
authoridade, isto é, do direito de
mandar, com estas palavras de Jesus

:

«Dai a César o que é de César, e a

Deus o que é de Deus... Todo o poder
me foi dado no céo, e na terra. Ide,

pois, e ensinai todos os povos, etc...

Tu és Pedro, e sobre esta pedra edi-

ficarei a minha igreja, ele...» Kisaijui

dous poderes claramente estatuídos.

Cada poder tem seu íim particular a

que visa. O poder secular tende á fe-

licidade do homem no século presen-
te; o poder ecciesiaslico prepara-o pa-

ra a vida futura — dous objectos pre-
ciosos para a humanidade... Deus
não estabeleceu os dous poderes para
que se contradissessem

;
porque é

Deus de paz, e não de discórdia: a

sabedoria divina não podia contradi-

zer-se. Ao inverso, quiz que estas

duas authoridades podessem susten-

tar-se e auxiliar-se reciprocamente,
A juncção doestas duas forças é dom
do céo (jiní lhes dá nova pujança, o as

põe ao alcance do preencher os de-

sígnios de Deus^.sobre o gt.Miero huma-
no. Se cilas estão harmónicas, é bem
governado o mundo; se se desunem,
as mais sabias instituições correm
perigo de próxima ruína.» (Dom Ja-

min). «Todos os dias se pede frontei-

ra (luc estreme os dous poderes : a na-

tuieza (Ias c(3usas já ergueu essa bar-

reira. Tudo o (lue respeita á vida lu-

lur,-:, e o chrislão precisa, entende
com a juiisdicção es[iiritiKil ; tud()(|ue

é de vantagens humanas e temporaes
e o cidadão carece, pertence exclusi-
vamente á authoridade secular.»! Cai I-

laid, Historia lie. h^nincisco i, tom. v.)

:2. Se (juizer ser forte, a aiilluu ida-

de deve ser jusla; caiiui vonule molde
VOL. I.

comparar ao magistrado a mãi e o
professor. Qualquer poder tem jus ao
respeito e obediência dos seus subor-
dinados, como representante da lei,

isto é, a própria justiça na ordem mo-
ral. Se o magislrado'contiapõe a lei,

claro é que perde o direito a ser obe-
decido, pon[ue o fundamento da sua
authoridade é a lei. Se não manda
em nome d'ella, mas sim em nome
de sua vontade particular ou capricho,
perdeu a authoridade legitima. Para
que pois seja legiiinia a nossa autho-
ridade, mandemos discretamente em
nome do dever, da moral e da reli-

gião. Os caracteres mais rebeldes aca-
bam sempre por submelter-se á au-
thoridade (jue vem de cima, e (]ue,

por necessária conseqr.en.ia, deve
ser sempre imparcial, nalural, since-
ra, serena, perseverante, e parcimo-
niosa de palavras. Tal authoridade re-

gulará no espirito do nosso alumnoa
bem ordenada educação, e dará ani-
mo e conliança á mãi e ao professor.

AUVERGNE. Os. l/rcr/íi. que deram
seu nome a Auveigne, foram podero-
sos entre os povos da Callia, e rivaes

temíveis dos eduanos, antes da con-
quista romana. Da Arvernia sahiu Ver-
cingetoiix, o mais peilinazadversario
de César, e cuja submissão arrastou
a Callia toda. Sob os reis da primeira
raça, Auveigne instituiu-se condado
dependente da Aipiitania. Km lõika
condessa Anna legou o i*ondado de
Auvergne a Catharíiia de .Medíeis,

cuja tillia o cedeu a Luiz xili, ainda
deli)him, que o reuniu á coroa subindo
ao throno.— O solo de Auvergne, co-
berto de numerosas serranias, mostra
por toda a parte vestígios de vulcões

e.xtinclos e cujas erupções cessaram
em época descmihecida. Os seus val-

les, outr'ora cobertos de aideníes la-

vas, são celebres [)or 1'ei lilitlade ; ho-

je em dia desabrolham luxuriantes

almargiaes, (]ue occullam, debaixo
das boninas e horvagem dos [nados,

pedras preciosas, jorradas outr'ora

por esses vulcões, cobertos de neve,

por es|)aço do nove me/es. Límpidas
aguas golfam d"a(iiiellas nnxUanhas,
e se despenham em cascatas, ou se

7
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ajiinlam em rilioirns píira darom mais

fotça aos paslios. Auv(m},mu' forma ho-

je (íons (IcpailainfMilos, (|ii(í mostrara

ao viajanlíí ctii-ioso os siiios pUloros-

cos (la Stiissa e do Tyrol, as crateras

líorriveis do Klria, eas paslajçeiis nor-

mandas unidas á ílorescencia italiana.

AUXERRE. (Veja Ronr.ONiiA).

AVARENTO. \. <iO avarento não

possue seus hens, é possnido d'elles.»

(fJion). «Nunca 6 rico : estão sempre
os desejos a empobrecel-o. Qnenupii-

zessíí emendid-o, talvez o conseguisse

moslrando-Ihe o (|i]adrodasprol)al)ili-

dadesda vida humana. r)e[)OÍsdoep;ois-

rao, a avai"eza é, sem conlradicta, a

paixão onde entra mais individualis-

mo.» (Alibert, Plij/siobifiia (hts pai-

xões). '(A avareza é odiosa, porque é

indicio de espirito relrincado, mau
coração, e condição egoísta

;
pelo que,

o avaro é tão desprezado dos ricos,

como amaldiçoado das pobres.» (Gel-

lert). «A pobreza carece de muitas cou-

sas ; e a avareza carece de tudo... Ha
almas sórdidas, aviltadas pela cubica

e pelo ouro, assim como ha almas gen-

tis levantadas pela gloria e pela vir-

tude. N'aquellas reina uma só vonta-

de, que é adquirir ou não perder; pen-
sam unicamente nos devedores, sem-
pre inquietos com medo da baixa ou
descrédito da moeda, sempre abisma-
dos em contractos, em títulos eescri-

pluras. Ahí não ha que procurar ami-
gos, nem parentes, nem chríslãos, nem
talvez homens. Dinheiro e mais nada...

O que se prodígalísa, desfalca-se nos
bens do herdeiro ; o que se poupa sor-

didamente, é desfalque no próprio

bem-estar. O justo meio consiste em
justiça comnosco e com o próximo.»
(La Bruyère).

2. «Injustos homens! Se a abun-
dância os cumulasse de tantos bens,

em cada dia, quantas são as areias do

mar, elles se queixariam ainda. De-
balde Deus propicio lhes prodigalisa

riquezas e honras; áquillo que tem
não lhe dão valor. A avidez devo-

ra o que tem, e, faminta de desejos,

absorve o que não pôde encontrar.

Que freio poderá reter em justos limi-

tes a insaciável voracidade dos bens

da terra, que a j)Ossessão augmenta,

e (^ue se julga seiiq)re menos rii-a do

(|U(! possue, ípie polirt; do que não
tem?» (Boecio, ConsdliirãiKln jihiloso-

jiliiii). — «Adípiirir onío sacrificando

homens,!' perversidaile; demandal-o
através dos perigos do mar é loucu-

ra : havel-o por corrufição e vicios

é infâmia. Os únicos lucros justos e

honrados são os que nâo damnilicam
ninguém, e não «e possud sem re-

morso senão aquillo que não foi ar-

rancado ou snbtrahido da proprieda-

de alheia.» (Cassiodoro, ministro de
Theodorico, VI século de J. G.)

3. Sendo a avareza e a prodigalida-

dedous extremos, é tm razoável meio
que estA o bem. A liin de fazer en-
tender ao discípulo qual este meio se-

ja, é preciso inculcar-llie a utilidade

do trabalho, o valor do dinheiro, e

que, jcá por si, já por conselhos de
seus pães, vá formando idéas sãs da

boa e discreta economia. (Veja Eco-
NOMi.\ e Trabalho). Pregue-se o exem-
plo, e aproveitem-se as occasiões na
recommendação d'estas idéas. Conte-
se-lhe (jue um pai de famílias se em-
briaga na taberna, despendendo odi-

nheiro que reclama a miséria de seus

filhos, e amanhã, venha a ponto a

historia d'um avaro que sustenta mal
os seus cavallos, e gasta mais á con-
ta da sua avareza. Em outro dia, di-

ga-se de um homem inlelligente e si-

zudo cujo trabalho fructeou em deli-

cias da casa bem ordenada, onde se

encontra tudo o que é útil, e nada
que seja supérfluo. Que o menino ve-

ja e julgue, para que o ultimo lhe pa-

reça estimável; e, repulsando os ou-
tros, se refaça de bons propósitos.

Direcção. La Bruyère, cuja vida pô-

de ser referida (veja aquella palavra),

faz lembrar o grande século de Luiz
XIV. e o íamosolffíro de Molière, cujas

scenas podem ser bosquejadas. Com
referencia a Boecio e Cassiodoro, pó-

de-se historiarTheodorico. (Veja Sex-
to SÉCULO).

AVEIA. (Veja Gramíneas).

AVEIRO. A cidade de Aveiro, as-
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sentada era terreno de mediana ele-

vação, es|)elha-se nas aguas d'uma
vasta ria, formada pelo rio Vouga, cu-

ja foz llie íica visinha, e pelas ondas

do oceano, qne entrando por um es-

teiro em frente (\a cidade, lhe d<ão a

vantagem de possuir um porto de mar,

muito bom em outros tempos, e na

actualidade bastanlemeate obstruido

de areias. Está situada era distancia

quasi igual dos rios Douro e Monde-
go, pois dista do primeiro dez léguas

para o norte, e do segundo nove pa-

ra o sul.

Abstrahindo das historias, meio
incertas, meio fabulosas, com que os

nossos geographos faliam dos primei-

ros povoadores d'esla terra, ha lodo

o fundamento para crôr que, duran-

te a dominação dos romanos na Lusi-

tânia, havia alli uma cidade llorescen-

te com o nome de Ta ta b ri;/ a.

Cora as dilferentes invasões que
se succederam, arruinou-se e despo-

voou-se completamente aquella ci-

dade. Só no século xv é que foi

novamente reedificada pelo infante

D. Pedro, duque de Coimbra, e íilho

d'el-rei D. João i, sendo regente do
reino na menoridade de seu sobri-

nho D. Affonso V. Por essa occasião,

não passando d'uma simples villa,foi

cingida de altos c fortes muros ameia-
dos; porém a população, no seu cres-

cente desenvolvimento, transpozos li-

mites, dilatando-se a norte c sul e foi--

mando novos arrabaldes, que não tar-

daram a constiluirera-se em bairros.

Em ir)15deu-llu3 foral el-reiD. Ma-
noel, com muitos privilégios e isen-

ções.

O tempestuoso inverno de 1575, ob-
struindo-lhe de areias o porto e a bar-

ra, deu pi'in(;ipio á sua decadência.

Com o discurso do tempo aggravou-
se de tal sorte este mal, (jue a barra,

removida pelo movimento das areias

(|ninze milhas para o sul, tornou-se
diflicil e perigosa.

No prin(;ipio doeste século tratou o

governo de prover de remédio a tão

grande mal, encarregando dous enge-
nheiros dislinctos de confeccionarem
um plano do obras. Encetara m-se os

trabalhos em 1.S0Í2 c concluiram-se

I e.m 1808, deixando construído um di-

que de mil duzentas e dez braças de
comprimento, setenta e dous paimos
de largura, e altura superior ás mais
elevadas marés, em cuja obra se des-
pendeu mais de cem contos de íeis.

Com este dique melhorou o porto e

a barra, 6 por conseguinte melhoraram
também os campos e marinhas de sal.

Animou-se o commercio e a nave-
gaç;u). Avpiro, então já elevada á ca-

tegoria de cidade por el-ieiD. Jo-

sé, readquiriu parte da sua paí-sada

prosp<'ridade.

Divide-se a cidade de Aveiro em
cinco bairros. O mais antigo ainda se

vê cingido com os muros que lhe le-

vantou o infante I). Pedro. Um estei-

ro ou braço de mar divide a cidade em
duas partes, facilitando a communi-
cação duas pontes de pedra.

tem Aveiro casas de agradável ap-

parencia, bom cães de pedra, alfan-

dega, e um passeio formosíssimo,

tanto pelas arvores giganleas que o

adornam, como pelas vistas aprazíveis

que d'e!le se disfructa. E uma fron-

dosa alameda, situada na parte alta

da cidade, eníre a porta de Vagos e

o convento de Santo António.

A cidade é abastecida d\igua por

cinco fontes, das quaes a principal é

a da Ribeira, que serve de ornamen-
to a uma praça, junto do esteiro.

Os subúrbios d'Aveiro são mui for-

mosos pelas hortas, quintas, arvore-

dos, e fontes (lue n'elles ha, A ria,

com as suas nove léguas de compri-

mento, desde Ovar até Mira, corren-

do parallela ao oceano, e apenas se-

parada d'ellc por uma larga restinga

de areia, é continuadamente sulcada

por infinita (|uantidade de barcos de

diversos tamanhos e feitios.

O termo de Aveiro é ferlilissimo.

Tem boas pastagens onde se criani ga-

dos, e entre estes excellenles cavallos.

Produz grande copia de cereaes. ar-

roz, legumes, vinho e fiuclas. Porém
o sal e as pescarias (onsiiiueni as

suas mais valiosas producçòes. e o

ramo mais importante do seu com-
mercio.

Eazem-se alli duas feiras annuaes

muito concorridas e de bastante mo-
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vimeiUo commerci.il: iim;i ;i i7) dt;

março, ea oiilra nu 1." de novem-
bro.

Foi Avi!Íi-() pairiu dt; muitos vaiões,

(jue so disliiigiiiraiu poi' loiras, vir-

uides (! saber, por viagens e desco-

brimentos, cem liin por acçOPS de co-

ragem e valor. Iriamos lonjje se ()re-

lendessemos lazer o catalo^jo de seus

nomes e obras. Diremos, porém, iiue

aos lilbos (FAveiro se deve a desco-

berta na península da costa seplen-

Irional da Ametica, cliamada Ti-rra

Noni.
Aiinelle celebi"e navegante, João

AlToiísu d'Aveiro, (|ue tão importan-
tes descídjiimenlos fez na costa de
Africa, durante o reinado d^el-rei D.

João II, era natural d'Aveiro. Foi este

intrépido viajante (juem. enlranban-
do-se pelo sei tão (IWfrica e trazen-

do de lá a Portugal mui curiosas no-
ticias, e amostias de varias produc-
ções do Oriente, e um embaixador
do, pelo vulgo denominado, Preste

João, fez nascer o primeiro pensa-
mento do descobrimento da carreira

da índia, que o immortal Vasco da
Gama teve a fortuna de realisar no
seguinte reinado.

AVEIRO (Frei Pantaleão d'). Frade

da ordem de S. Francisco. Sabe-se
que nasceu era Aveiro, e peregrinou
nos lugares santos em 156;^, onde co-

lheu elementos para o seu livro, inti-

tulado llincrariú da leira santa, etc,

que appareceu, pela primeira vez, em
1593, e do qual ha quatro edições. É
obra recommendavel por pureza de
linguagem e religiosidade de senti-

mentos. A superabundância do asce-
tismo damniílca talvez a valia da obra
como noticiosa ; não obstante, é bera

aproveitado o tempo gasto na leitura

de paginas em que a singeleza se está

insinuando no aniraodequera se exer-

cita nos bons exemplares do idioma
pátrio.

AVELEIRA. (Veja Cupuliferas).

AVINKÃO (Condado d'). O conda-
do Venesiuo, que, com Avinhão, for-

mou o departamento' de Vaucluse, foi

re.sidiMicia dos papas em 130'.), sob
(jltiinente v. (Juandoliregorio xi trans-

feriu em 1377 a sede pontilical para

Uuma, Avinlião licou sendo adminis-
trada por um legado, e continuou su-

jeita á santa sé até ao anuo de 17'.U

em que foi encorporada á França, bem
como o condado Venesino. O ilecorrer

dos annos, e os elementos não pode-
ramainila tirar, desça racterisara(|uel-

le condado da sua physionomia meri-
dional, tão expressiv;i doseuclima [iro-

vençal,eda indoleardentedo seu povo.

São originaes no género antigo os edi-

ílciosd^Avinliào; osai"cosdi'tiiumplios

romanos fa/.em lembrar Tito, Adria-
no, e até o vencedor dos cimbros. A
cathedral, o antigo palácio dtjs paiias,

o hospício dos inválidos, o tribunal de
Ci"illon, o tumulo de Laura, o Iheatro

novo, e a longa ponte ile madeira so-

bre o Rliòne, distinguem-se entre

os mais notáveis monumentos d'A\i-

nhão. Ajuntem-se aos grandes monu-
mentos os espectáculos naturaes da
máxima belleza: a fonte da Sorgue,

que toda a gente conhece pelo no-
me de Vaucluse, é só de si bastante

para contentar o curioso mais exigen-
te.

Vaucluse, capital Avinhão. A aldeia

de Vaucluse, que dá o nome ao de-
partamento, escondida u'um sitio en-
cantador, deve a sua celebridade a

Petrarcha e Laura, O conego-poeta e

a formosa dama são conhecidos em to-

da a Europa. Laura era mulher le-

gitima de Hugo de Sade,e,ao que pa-

rece, tinha tanto juizo como belleza.

Mas notem o perigo dos poéticos per-

• Departamento ; do froiicez dapartement.

No principio da revolução franceza, deixada a

antiga divisão por provindas, foi a França di-

vidida em departamentos, que eram porções

de território, a que se estendiam certas autho-

ridades estabelecidas para governo da republi-

ca, e que nós poderíamos sem erro chamar co-

ma7'cas, ou districlos. D"aqui ficamos adoptan-

do este vocábulo, que somente se deve empre-

gar, quando se trata da referida divisão, ou

partes d'ella. Mas tomando-se em geral por re-

partição, V. gr. ministro do depai-tamento da
ijuerra — tem a seu cargo o departamento das

munições, etc, é gallicismo que se não so£fi'e

era bom portuguez. (D. Francisco de S. Luiz).
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fumes : Petrarcha consagrou-lhe tSo

louvaminheiras eslrophes, que a sua

amiga na opinião publica não anda

muilo bpm conceiluada. Quer o povo

até que o papa dispensasse no casa-

menlo d'elles: o que não é assim, co-

mo se pôde provar visitando a sepul-

tura de Laura, no mosteiro de fran-

ciscanas d'Avinhão. Seja como fôr,

aquelles dous nomes estão vinculados

á fonte de Vaucluse, cantada pelo poe-

ta ; e tanto basta para que em vez do
escândalo sobreviva uma das mais
bellas creações da natureza.

Dez léguas distante dWvinhão, em
meiod^ufn paiz montanhoso, sobe-se
— dizM. Hugo— nma ladeira encanta-

dora, tortuosa, orlada de rochas, onde
a Sorgue, isto é, o córrego cuja ma-
ravilhosa fonte é Vaucluse, serpeia por
entre as pradarias, forma graciosas

ilhotas, e alenta as fabricas. Ao sopé

da aldeia,o vallecurva-seem semi-cir-

culo, transforma -se em horrível des-
penhadeiro, e termina abruplamente
em enorme penhasco avermelhado;
ao fundo do desfiladeiro está uma vo-

ragem, vuli ão aqualii"o cujas erupções

são fiTquentPS, cratera de jirofundeza

incom mensurável e diieccão desco-

nhecida ; é o primeiro um d{is manan-
ciaesda Sorgue. Se a chuva aturada,

ouodegeloda nevenasserras vlsinhas,

vertem torrentes novas u'aquellc im-
menso reservatório, cujas fauces es-

tão escancaradas, a agua revolve-se,

levanta-se, espadana, galga á gargan-
ta do abismo, muge nas roclias que
vomitou, forma uma sol)erl)a cascata,

e rola rugindo no leito da Sorgue.

No seu estado ordinário, a fonte de
Vaucluse, corre |)or um grainie nu-
mero de regatos por peito, e por lon-

ge da barra.

AXIOMA., proposição evidente por

si mesma, que não precisa ser de-

monstrada. O Iheorema é a verdade,
que se evidencela. mediante o racio-

cínio chamado dmiditslrncão. O axio-
ma é o jiouio de j)ailida de toda a de-

monstração. Nas scieiu;las (jue proce-
dem syiiihelicamente, como em geo-
metria. prlnclpla-s(> p(u" assentar os

axiomas com o lim de preparar a de-

monstração dostbeoremas. ou a solu-

ção dos problemas : duas quantidades
iguaes a uma terceira são Iguaes en-
tre si ; o lodo é maior que a parle ; o

lodo é igual á somma das partes em
que elle foi dividido: d'um ponto a

outro só pôde lirar-se uma linha re-
cta ; duas grandezas. Unha. superfície

ou solido, são iguaes logo que postos

uma sobre a outra coincidem em Ioda

a sua extensão : taes são os princlpaes

axiomas de geometria. — Toda a gen-

te concorda que ha proposições tão

claras e evidentes por si mesmas que
não precisam ser demonstradas: mas
nem Ioda a gente comprehende em
que consiste esta clareza e evidencia.

Se um axioma é claro e certo porque
ninguém o contradiz, se é duvidoso

quando alguém o nega, nada haverá

no mundo claro e cerlo. pois ptiilo-

sophos tem havido que professaram

a duvida e negação de tudo. Não é,

por tanto, segundo as conlroveisias

dos homens, que devemos aquilatar a

certeza d'uma cousa, pois que naila ha

Ião a preceito demonstrado que não
possa ser posto em duvida, pelo me-
nos oralmente, embora a persua-

são esteja no espirito de quem duvi-

da ; mas (veve ler-se como averiguado

e cerlo o que assim se figura a lodos

quantos consideram as cousas alten-

tamenle, e são sinceros em dizer o

que pensam. «Não é cá palavra exte-

rior, é á palavra interior da alma que
visa a demonstração, bem como o syl-

loglsmo. Contra a palavra exterior,

facilmente se levantam objecções;

mas não é facll creal-as contia a [la-

lavra (jo Intimo. m (Arlsiotelos).

a. K lm|)orlantissimo ter no esjú-

rlto muitos axiomas e princípios (]ue,

sendo claros e evidentes, nos possam

dai" bases para conhecer as mais o^--

cullas cousas. Kls aqui os axiomas

mais úteis: 1. O nada não pôde ser

causa de cousa alguma. I)'esie axioma

naturalmente se deduzem os ijualro

seguintes (|ue lhe são corollaru>s. —
'i. Nenhuma cousa, nem alguma per-

feiçãií dVlla aclualiuenle exisiente,

pôde pertencer ao nada ou a cousa

não existente, por isso que exisle. —
[]. Qualquer realidade ou perfeição
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quft fislá em uma cousa se acha for-

mal menle na sua causa piimaiia e to-

tal. — 4. Nenhum corpo póili; movor-
se por si mesmo, isLo é, dar-se a si o

movimenlo, poisíjue o não tem em
si. — 5. Nenhum corpo pó(hí movfr
outro se elhi mesmo não t; mo\i(lo,

por(|ue se um corpo eslaiuJo immo-
vel não pótle dar-si; a si o movimen-
to, menos o píulc; dar a outro corpo.
— 0. Não se deve negai- o (|iie é cla-

ro e evidenlc, i)Oi(|ue se não pode en-

tender o (jue c obscuro. — 7. E da

natureza do ('s()iiilo liniLo não poder
coitipicliender o mliiiilo. — 8. Os fa-

ctos accessiveis ao jui/o dos sentidos,

pois (]ue são conliiinados por inlinito

numero de pessoas de diversos tem-
.pos, de diversas nações, diversos in-

teresses, que faliam d^elles como se

por si o soubessem, e são insuspeilas

de conjurarem todas no applauso da
mentira, devem passar por tão con-
staiit''s e indubitáveis como se cada
qual « s visse com seus próprios olhos.

Este ultimo axioma é o fundamento
da maior parle de nossos conheci-
mentos, i)orqueé infinitamente maior
o numero das cousas que sabemos
pela authoridade dos outros, do que
as conheciílas por exame próprio.

{]. O miHhodo dassciencias pode re-

duzir-se a oito principies ou regras
piincipaes que é necessário ter mui-
to presentes ao espirito. — Dcfuii-

çõcs. 1. Não deixar alguma palavra
obscura ou equivoca sem a (jeílnir. —
2. Não empregar nas definições senão
termos perfeitamente conhecidos ou
já explicados. — Axiimias. 3. Não ar-
vorar em axioma senão o que é per-
feitamente evidente. 4. Receber co-
mo evidente o que se reconhece ver-
dadeiro com pouca attençào. — De-
mouslrações. 5. Provar todas as pro-
posições algum tanto obscuras, em-
pregando ii'essa ptova as definições

que tiverem precedido, e os axiomas
concedidos, ou proposições já de-
monstradas. — 6. Não abusar de ter-

mos equívocos, esquivando-se a sub-
stituir mentalmente as definições que
os restringem e explicam. — Meihodo.
7. Tratar as cousas quanto fôr possí-
vel em sua ordem natural, princi-

piando pelas mais geraes e sim-
ples, e explicando ludo o que per-
tence á natureza do género, antes
de passar ás espécies particulares.

8. Dividir (juanto ser possa, cada gé-

nero em suas espécies, cada todo em
suas partes, e cada difliculdade em
todos os seus casos. Devem guiar-

nos sempre estes oito princípios, pa-
ra construir ou adquirir a sciencia,

isto é, os conhecim«Mitos (|ui; se fun-
damentara na evidencia e na razão. A
verdade vem entretanto em busca do
nosso espirito por outra vereda. Acre-
ditamos que uma cousa (í verdadeira,

fundados cm anlhoiidade de pes-oas
dignas de crença: o (jue se chama
crença ou Ur. Qnod arimiis, debcmos
rntiuni; qnoil crcdimus, auctorilnli,

dizia Santo Agostinho. O que sabe-
mos, devemol-o á razão; o que cro-
mos, á authoridade. (Veja Methodo e

Testemunho).

AZEDA. (Veja Polygon.\ceas).

AZEVEDO (Manoel António Alva-

res de). Nasceu na cidade de S. Pau-
lo, no império doBiazil,em 1'2 de se-

tembro de 1831. Falleceu em 20 de
abril de 1852. Um anuo depois de sua
morte, appareceu o primeiro tomo
das Obras d'aquelle esperançoso ta-

lento, cortado aos 22 annos. Nos an-
nos subsequentes, vieiara a lume
dous volumes de outras Obras, algu-
mas das quaes denotam vontade de
avolumar, todavia perdoável, bem que
menos conducentes á gloiia do au-
thor. Alvares de Azevedo accusa lei-

tura muito exclusiva dos poetas ades-

trados na escola byroniana. O espiri-

to próprio compraz-se de abafar a ori-

ginalidade nas imitações do que mais
arrojado e olympico sahiu do cérebro

candente do aullior de Werner e

Giaour. Os ardores de phanlasia que
lavram nas admiráveis paginas do l.»

e 2.0 tomo das Obras de Alvares de
Azevedo, parecem congeniaes do cli-

ma brazileiro, e representara a ubér-
rima florescência de um espirito que
vai erguer balisa de renovação lit-

teraria na pátria de Gonzaga e Du-
rão. Todavia, analysados compassa-
damente os escriptos de Alvares de
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Azevedo, descobre-se ahi a escola, e

não a espontaneidade, sente-se a febre

que tocou mais ou menos todos os ta-

lentos d'aquelia plêiade de moços, que

se (izeram lilterariamente, entre By-

ron eSchiller, entre Edgard (juinete

Espronceda. Como quer que fosse, a

lyra brazileira nunca desferiu mais au-

daciosas estropbes, nem a prosa tão

pouco revelou maior possançada que
nos assombra na Taberna do Diabo.

É, mais que muito, admirável a qua-

si correcção de linguagem em que o

moço brazileiro logrou assentar o me-

lhor da sua reputação que os seus

conterrâneos, com justo motivo, não

deixarão esquecer.

AZEVICHE. (Veja Carbone).

AZIKCOURT. (Veja Carlos).

AZOTATOS. (Veja Saes).

AZOTE. (Veja Ar).

B
BACON (1560, '16'2G), filho de Nico-

lau Bacon, chanceller no reinado de

Isabel, viajou desde tenros annos em
França; voltando a Inglaterra, advo-

gou, foi guarda sellos, chancellei- de-

pois, em seguida barão de Verulam,
e a íinal visconde de Sainl-Alban. Ti-

nha elle exercido duianle dons annos
as funcçucs de chanceller-mór, (|uan-

do foi accusado pelas communas de

se ler deixado corromper, aceitando

dinheiro a troco de eu) pregos e pri-

vilégios; em virtude do (jue a camará
dos pares condcninou-o a prisão na

torre de Londres e ao pagamento da

multa de (juarenta u)il libias; afora a

privação de todas as suas tlignidades,

e repulsão do funccionalismo publi-

co. Pouco depois o lei lhe deu a li-

berdade, e o rehabilitou de todas as

indignidades contra elle proferidas.

Sem embargo, Bacon a|)ós a sua des-
graça, afaslou-se dos n»'gocios e de-

dicou os derradeiros annos de sua
vida a trabalhos philosophicos.

2. Bacon e Descartes são os funda-

dores da philosophia modeina; am-
bos declaraiam batalha á escolástica

e á influencia de Aristóteles, demons-
trando a necessidade de novos me-
thodos, methodos de descobrinientos

e não de simples demonstração, como
os que então se usavam. A diíTerença

que os sepaia é que Bacon dá a pre-

ferencia aos methodos experimeniaes

e á observação dos phenomenos sen-

síveis, em quanto Descartes funda

uma escola racionalista. A contro-

vérsia de Bacon deu o resultado ca-

pital de mostrar: \y que a philoso-

phia não devia ser uma sciencia pu-
ramente especulativa, sem resultado,

nem utilidade pratica ; mas, segundo
as expressões d'elle, sciencia acti-

va, operante, que devia sahir do re-

cinto das escolas, onde recreava os

ócios de alguns espíritos subtis, e le-

var ao espirito humano, á sociedade

das idéas novas, principies fecundos,

capazes de melhoiarem os costumes,

de engrandecerem as letras, de crea-

rem applicaçOes novas da força e da

industria; '2." que a idade de ouro
não tinha ainda passado, mas eslava

por vir — principio tolahnente con-

teúdo no espiíito modeino; que o

espirito humano é de natureza pro-

gressiva, moldado para os descobri-

mentos, renovações, engrandecimen-
tos, e fecundação da sciencia e do
mundo. Mostrado o programma. cum-
piia-lhe crear um nielhodo novo so-

l)re os anligtis methodos aniquila-

dos. O methodo de Bacon está con-

tido no Ni/ViiDi OrydiiKni. ISão nos

incumbe idear hypolheses acerca da

naluieza e oiigem do mundo; o

que mais nos importa é conhecer-

Ihe os phenomenos, estudar-lhe as

leis, e aproviMtai' d'ahi. l*oi- tanto,

o primeiro passo da scicMicia é conhe-

cer factos. Conhecidos estes, urge

descobrir-lhes as leis (|ue lhes são

causas, e, por inlermeiho das causas,

senhorearmos as consequemias. Ora,

o processo que nos conduz ás leis,

partiuíhí dos eiTeitos, é a inducçào,

cujas i-egras são expostas no Onnuium
de Aristóteles. lUicon a|iroí"unilou-as

coui habilidade, e, o cjue mais ô,
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collocoij a iiidiirçào na sua vorda-

dcira c.ílcgoti.i. Como reformador,

Bacon iiilliiiii 110 s(!u século frios vin-

douros pcrilutavflmonlP. (Vej.i Di:s-

CAHTKS, AniSTOTKLES, I*L.\TÃO, SO-
CHATfciS, ele.)

BÁCULO. (Vcj.l l'All.\MKNTOS).

BAGNÉRES-DE-BIGORRE. (Veja

Gasconiia).

BALAAM. \. (XV século anles de

Jesus Ciiiislo). Falso pro[)lu!ta da Me-
sopolaniia, foi mandado por Balac,

rei dos moabilas, amaldiçoar os is-

raelitas, (jiio depois de (juareula ân-
uos de (ieserlo, Hh; invadiam os seus

estados. Apesar da pioliihição divina,

Balaam preslou-se ao convite. Anda-
do meio cafninho, um anjo armado
de espada nua sahiu á frente da ju-

menta (|ue o levava; a qual, estacan-

do rcpeniinatnente, bem que Balaam
a castigasse, foi milagiosamonle do-
tada cnni o dom da palavra, impro-
perando-lliea crurldade. O prophela,

maravilhado, levantou os olhos ao

céo, e viu o anjo, que o repreliendeu

de sua desobnliencia, permittindo-

llie cointudo de seguir seu caminho,
mas anniinci;indo-lhe que elle só po-
deria dizer o (lue lhe fosse inspirado.

De feito, do alto da montanha de Plio-

gor, onde Balac o havia levado para

execrar os israelitas, Balaam desco-

briu os arraiaes de Israel, e bradou
com divino transporte: ((Como são

bellas as luas lendas, ó Jacob! que
brilhantes são tuas vivendas, ó Is-

rael!... Bemditos sejam os que le

bemdizem, e maldito seja quem te

maldisser!... Uma estrella sahirá de

Jacob, um homem surgirá em Israel,

o qual quebtaniará os chefes deMuab,
e esmagaiá os filhos de Jelri...'*» Ba-
laam não podia amaldiçoar, mas deu
a Balac pej-fido conselho que vin-

gou. Os israelitas, momenlanearaenle
infiéis ao verdadeiro Deus, foram ven-

cidos; mas depois, penitenciando-se,

ficaram vencedores, e cortaram o ini-

migo com grande mortandade. Ba-
laam morreu com os moabilas. (Veja

PnopnEciAs, Milagres, Evangelhos,
ele.)

•2. Os philosophanles chacnleiam in-

sipidaniente á conta do idioma da

burra de Balaam. que i;3o ó todavia

muito difficil de explicar. Aquellc ipie

(leu movimento á nalnrrz.i inlriira,

imprimiu-o por momentos ao órgão
d'aquelh! animal, como poderia irn-

[irimil-o a (|ual(iuer ser inanimado.
Nào se vi'' a lazào porque seja mais
indigno de Deus fazer fallar um bru-
to, que fazer soar urna voz no ar,

ou seivir-se d<! quahpier s'gnal co-

mo intermédio de suas vonlades. —
A historia (Peste prophela deu azo a

pergunlar-se sí; Deus [lóde servir-se

de iiersonagens viciosos, infiéis e ido-

latras, em predicções do futuro: al-

leslam muitos exemplos que Deus fez

com outros o que fez C(jm Balaam.

O prophela Micheas (cap. in) acfusa

alguns confiades seus de prophetisa-

rem por dinheiro; e nem por isso diz

que fossem falsos proph''tas. No li-

vro de Daniel (<;ap. ii). vê-se que
Deus mandou um sonho piophetiroa
Nabui^hodonosor, princiíie idolatra.

Jesus Chrislo (Matli., vii) diz que no
dia dojuizo ha de haver homens que se

jactem de ler pro|dielisado e feito mi-
lagres em seu nome. S. João (cap. ii)

ensina-nos que Caiphás, em foro de
pontifice,propheiisou que Jesus Chris-

lo não só morria pela sua nação, mas
para congregar os filhos de Deus —
predicção que fez provavelmente sem
querer e sem entender. (Veja Dilu-
vio, Ad.\o, Creaç.\o, ele.)

BALANÇO. (Veja, para bem compre-

hender o artigo, EscriptlraçÃo mer-

cantil. Diário, Razão). O balanço é

uma operação pela qual o negocian-

te conhece o seu activo e passivo. Dis-

lingue-se o balanço men-al, ou de

conferencia, do balanço geral das con-

tas. O balanço mensal iem por fim con-

frontar osassentos do livro de Razão,
e certificar-se de que os transportes do
Diário para o Razão furam exactos.

Pois que cada verba tem no Diário

seu devedor e credor, e se acha trans-

ferida ao Razão por conta do deve-

dor e do credor, segue-se que qual-
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quer somma lançada no Diário figu-

ra simullaneamenle no Deve c Ha de

Haver do Razão; e, necessária conse-

quência, se se loma a lolaliilade das

sommas assentadas nos débitos no
Diário, e o das somnrias inscriptas nos

débitos, e a totalidade das sommas
inscriptas nos créditos do fíazão, ter-

se-hão ires sommas iguaes. Se hou-
ver differença, é certo que ha erro

em alguma parte. É fácil attingir Io-

da a importância d'este balanço men-
sal; por elle se colhe a exactidão das

contas do Razão; e, se ha erro, bas-

ta verificar a escripluração do mez;
ao passo que, fazorulo-s'e o balanço

geral uma só vez por anno, se passa

um só erro, é mister verificar as par-

tidas de todo o anno. Dá-se n'islo ain-

da ontia vantagem, que vem a ser dar

constantemente ao negociante o es-

clarecimento de suas dividas activas

e passivas, e gnial-o no credito que
lhe convárn dar ás di\ersas pessoas.

2. O b.ilanço geial das contas, que
faz conhecer ao negociante rigorosa-

mente o seu activo e passivo, é a ba-
se do inventario geral. Balançar oa
saldar uma conta é reconhecer o que
deve, ou o que lhe devem, e tornar

por qualquer meio o debito igual ao

credito. Ora, para balançar as contas

pessoaes e algumas contas geraes,

basta conhecer a diíTerença qwe. ha

entre as sommas de debito e as do
credito; mas para a conta de cofre, e

mercadorias, e e(f'cil(is para cobrança,

do morei e iininorel, tião succede o

mesmo effectivamente: das sommas
inscriptas no debito do cofre, parte

foi paga a diveisas pessoas, e está no
credito; o lestante deve estar em
caixa.

D.is mercadorias inscriptas no de-

bito da conta de merradarias, parte

foi vendida e eslá no credito; o res-

tante existe no armazém.
Das leiras descriptas no debito de

vffciltis para cobrança, parte sahiu e

está esrripta no credito; o restante

existe em carteira. Dos eITeitos mobi-
liai ios iiiscriptos no debito da conta

(raíiuelle nome, parle eslá usada ou
quebrad;! ; o restante existe aiuda. Os
immobiliarios, (|uc o negociante pos-

sue, uns podem ter perdido seu valor,

outros augmentado, e não apresenta-

rem o mesmo valor dos outros que fo-

ram debitados. É pois neces-ario. pri-

meiro que tudo, fazer inventario; 'este

inventario deve abranger todos os obje-

ctos conteudosem sua propriedade, ou
á sua disposição: ou se possuam em ca-

sa, ou fora, quer absolutamente, quer
em sociedade com terceiros. Osobje-
ctoscujo valor pôde variar, como m<r-

radorias, effeitos moveis e immoveis,
devem ser avaliados segundo o preço

que elles tiverem na época do inventa-

rio. — Organisado o inventario, dddi-

cionam-se todasas sommas do debito,

e todas as do credito de cada uma das

contas, e então se possuem os necessá-

rios materiaespara fa/!,er o t)alançoge-

ral. Procede-se do seguinte modo : as

contas são saldadas por meio da conta

de pndaa e çianlios do capiiaí. e d"ura

individuo íicticio chaMiado balanço de

safiida,que, intervém jtara esie tim.e

não tem outro uso. E-^le supposlo in-

dividuo presume-se receber tudo o

que o negociante possue, e tomar a

seu caigo as dividas Certas contas

por si mesmas se balançam, quer di-

zer, que as soninas do debiio são

ahi iguaes ás do crelito. Quanto a es-

tas, não ha operação alguma a fazer;

não importara nada para o balanço

das contas, nem para o inveniario ge-

ral: são como se não existissem.

Quanto ás outras, pralica-se pelo mo-
do seguinte: lira-se o balanço de ca-

da uma das contas que eslá em aber-

to, eseparam-se a um lado os balan-

ços que indicam debito, e ao ou-
tro os (]ue indicam credito: sommani-
se sepaiadamenle eslas duas coliiin-

nas do balanço; e. se as sommas d"el-

las sabem iguaes, dizemos então ([ue

os livros estão balançados, e a este

balanço chama-se balanço volanie.

Outras contas represenlanies de va-

lores, de género a dar ganho ou

perda, estão n'outro caso, pois que

ajuntando ás sommas de que ellas es-

tão ciediladas os valores ijuc se lem
em dispouibiliilade, não leremos ain-

da sommas que se balaur(Mn. \ som-
ma tolal do (íredilo será maior se es-

ses objectos derem lucro; e será rae-
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nor SC (Ifiiem perda. Para saldar es-
tas cfllitas síM-iios-lia preciso addi-
cioiíar-llies valor de duas naliirezas.

Dalaiiral-os-licinos com o auxilio da
coiila do Odlnni-i) dr sdliidn, i|iiaii-

lo a valoiíís r(!afs, e com o auxilio da
coiila (Ic perdas c ganhos, (|uaiilo ao
hciidicio ou perda (|ih' cllis tivcrcui

dadd. OuUas c.onlas, scni aprcsciilar

al^iim valoi' cm iialuia, olícreccm ou
perdas ou lucros. Mslas balanceia m-
se n.ediaiile a couta de pfytlns c i/a-

ulios. — I*ara proceder com a maior
simplicidade, come(;,a-so o balanço ge-

ral [lela conta de prjiliis n ganhos. Co-
meçando assim, averigue i|uaes são
as coutas (puí podem dar peidas, ou
beuídicms: eu não vejo senão a conta
de viircdíldrins, e suas subdivisões, a

conia dos innnureis, e dos elTeilos/m-
mohiliarios, e as subdivisões da con-
ta de pcrdnn ei/anlios, como despezas
geracs, ele. Calculo o beneficio que
algumas oíTerecem,e credito na couta
de perdas e lucros, debitando a(]uel-

las. Calculo depois a perda ipie ipiaes-

(juer outras apresentam, e debilo-liies

a couta deperdas c iiinúuis, creditando
aijuellas outras contas. Depois saldo a

conta de pcnhis c i/iuthos, com capi-

tal. Em seguida, serviíulo-me da con-
ta do balanço de saliida, saldo todas
as contas, tirante ocapiial, transpon-
do ao debito do piimeiro todas as
sominas (lue as outras coutas devera,
e ao credito doestas todas as contas que
lhes são devidas. — Assim se acham
resumidas todas as contas do livro de
Razão n'aquella do balanço de snhida,

que apiesenia em seu débito o acti-

vo do negociante, e em seu credito o
passivo. Se o negociante ganhou nas
suas operações commerciaes, a conta
do balanço de sahida lerá em seu de-

bito maiores somuias que em seu cre-

dito, e esta diirerença é juslaraente o
capital do negociante*; pelo que salda-

remos esta conta com a do capilal. —
Em sumraa, tudo o que é beneficio
ou perda, é saldado pela conta das
perdas e ganhos; todas as outras con-
tas, excepto a ultima e a do capital,

são saldadas pelo balanço di' sahida;
este e perdas e ganhos são balança-
dos pelo capilal. Terminado assim o

balanço, transporlam-se para o livro

dcUazão osailigosque se escreveram
no iJiario, e todas as conlas eslão fe-

chadas. l'ara conlinuar o negocio, é

mister reabiir todas essas conlas.

l*rocede-se então do míjdo ipje vamos
dizer:

BALANÇO ou INVENTARIO GE-
RAL. 1. O balanço gi-ral ('• a de>cri-

pçãíj geral do activo e passivo do ne-
gocianl(!. A lei obriga n negociante a

lazer este iuvenlaiio cada anuo, e a

inscrevel-o em o livro particular, vis-

to e rubricado. O iuluilo da lei, im-
pondo-lhe esta condição, é de lhe fa-

zer conluicer a exacta situação de
seus negócios, e ilar-lhea medida das
opeiaçòes que pode emprehender. Di-

vide-se o balanço giiral em duas par-
les : uma, apresenta no activo lo-

dos os valoies naluraes que o nego-
ciante possue : mercadorias, moveis,
imnioveis, eiTeilos de carteira, espé-

cies era caixa, e tudo (jue lhe devam
diversos indivíduos; em outra parle,

apresenta no passivo a narração cir-

cumsiauciada de tudo o (|ue deve, quer
em letras, quer em contas. Deve fe-

char-se com um quadro resumido de
todos os valores do activo e passivo,

em que o capital balanceia todas

aquellas sommas.
"1. (lAnles que se extraia o balauço

definitivo do negocio, saldando-se Io-

das as contas, lêem de obscrvar-se
algumasdisposiçõcs preparatórias ten-

dentes a harmonisar o regulamento
das conlas correntes com os corres-

pondentes, ou conferem-se (juando
estes nol-3s remettem, para que seja

de conformidade entre ambas as par-
tes a situação que ellas indicam, e pa-

ra lançarem-se os juros que geral-

mente eslas contas produzem, dos
quaes se tem a fazer no Diário um ar-

tigo relativo e d'alli transposto ás coa-

las do Razão, para o seu ajuste ter-

minanie.
«As dividas duvidosas na sua co-

brança passam a conta para este effei-

lo— contas a li<iui(lar ou dividas du-
vidosas — e as insolúveis a ganhos e

perdas, para que estas dividas nãoíi-
gurem no inventario como imporlan-
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cias activas realisaveis que iriam fal-

sear o verdadeiro capital.

((O mesmo se deve entender com
relação a alguma letra a receber não
paga por íallencia do aceitante ou por

qualquer outro motivo.

«Quando tenhamos despendido al-

gumas quantias, cuja applicação em
parte ou no todo pertença ao anno se-

guinte, como o aluguer pago adianta-

do por tempo excedente ao do inven-
tario, ou outra qualquer transacção

inacabavel, para que os valores do in-

ventario sejam reaes, passa-se a de-
bito de uma conta transitória a som-
raa que cabe ao anno posterior, a qual

no balanço figura como valor activo,

mas tem de reentrar na conta piopiia

na época a que pertence.depois do ba-

lançi» exlrahido.

«Logo (lue as contas se acham no
seu estado definitivo, faz-se a extrac-

ção dos lucros e perdas nas contas

subsidiarias da de ganhos e pcrrlns, em
gastas geracs, co)nnii.')Sões, alugueis,

ele, saldaiulo-as pela conta de ganhos
e perdas: e n'a.qu('llas que pelo movi-
mento de seus valores produziram lu-

cro ou prejuízo, debitando-as ou cre-

dilaiido-as da quantia lucrativa ou
prejiiiiicial também pela conta de ga-

nhos e peritas.

«Com estes artigos fica a conta de
ganhos c perdas contendo em seu de-
bito todas as perdas e no credito to-

dos os lucros, de maneira que a sua
dilTeiença entre umas e outros, ou o

balanço dVsta coiíta, é o ganho ou o
prejuízo liquido emergente das opera-
ções do anuo. Osahlod'eslaconta passa

depois á conta de eapilal para aiiginen-

lar 011 diminuir a cifra do capital que
figurava no começo do exercício.

«D<'bitadas ou creditadas poi' ga
nht s e]ierdas as contas (jiie coiitíiiliam

ganho 011 perda resultado do movi-
mento de seus valores no decurso do
anno, pelo balanço que- estas contas

apresentarem, o qual éo valor dos ef-

feilosinvenlariados, hão de ser salda-

das por uma conta de balaneo de sahída
ou iVinveuluriu ;— assim como são sal-

dadas por esta mesma conta toilas as

outras (excepto a de eajiilai), cujo ba-
lanço para o seu fecho é o represen-

tativo dos valores activos ou passivos.

«Esta conta de balanro de sahida ou
á''inventario é uma conta d'ordem que
unicamente serve para saldar as con-
tas activas ou passivas no balanço de
inventario, como se ellas eflecliva-

menle se regulassem, reunindo em
seu debito os saldos das contas deve-
doras e no credito os saldos das con-
tas credoras, e cuja somma de igual-

dade do debito paia o credito é o ca-

pital liquidado. Esta conta termina
pois a sua existência pela conta de ca-

pital, do que se deduz que os valores

activos são iguaes na sua importância
aos vãloi'es passivos mais o capital li-

quidado.

«Segue-se pois que as contas sub-
sidiarias de ganhos e perdas são sal-

das por esta conta principal.

As contas esperiaes de mercadorias,

caixa e letras a receber são fechadas

por debito ou credito de ganhos e iwr-

das do lucro ou perda ijue conteem,
e por debito de balaneo de sahida dos
valores inventariados; e as contas

particulares dos deredorcs o são so-

mente por debito de balanço de sahi-

da da somma que devem.
«E a conta especial de letras a pagar,

e as contas particulares dos crnínres

são fechadas ao contrario por credito

de balanço de sahida, aquclla das le-

tras que restam pagar e que ainda an-
dam em circulação, e esta do que se

lhes deve por saldo.

«A conta própria ôe ganhos e per-

das, que recebeu em si os saldos de
todas as contas subsiiliarias, e os lu-

cros e perdas das contas especiaes, é

saldada por debito ou cicililo, ccuifor-

mv. o seu resultado índicur g;iniio ou
perda, pela conta de capital.

«E a conta própria de capital, au-
gmentada ou desfal("ada, pelo saldo

da dt! ganhos e perdas, e recebendo o

saldo da de balauçn de sahidii, o qual

deve ser igual ao d\'sia conia, e por

isso com elle se deve achar saldada:
'

' A concordância entro o« saldos das con-

tas de baltnv'0 de snltiiln (< a do ('<i))i((i< scr-

vp do meio do vorillcação da foitoria do ba-

l(tnri) (ji'ral, pois (juo estos dons suldos expri-

mom ambos .a soinni;t linunla do «rtivo e pas-

sivo.
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«D'este moio fionm fochadasnsron-
tas Dclivas o passivas [)p|a do halnnro

de snhiifd. (|no rosiirno o,m si os rosiil-

tados das roíilas halaiiçadas ; o aí)rorn-

sfi rslas de novo, para a proscciíçáo

das operarõos cornincrciacs, om cori-

tiniiarão (las do anuo lindo, (^orn es

mostíios saldos (pio as fccliararn. [lor

contrapartida de outra conta de or-

dorn de Ixiliiiiro de nilrírln, cujo o[)jo-

clo ('• sónionlc a roaljcrtnra das con-

tas fechadas jiola de hulíiiiro dr sahi-

dn, e restituir ás novas contas os dé-
bitos o credilos com que forem bicha-

das.

«Resnrniiulo : todas as contas rpie

apresíMilam hicro ou ])erda são s.il-

dadas por gnnlios e jirnhts:, d'esse hi-

cro on perda ; todas as conlasípie con-

leoni valores em natureza o são por
bnldiiro de saliiild : e as contas de c/n-

nhos (t ])f'rdiis e de balanço de snhida
são-n'o pela de capital qne por si se

salda.

«Assim ficará concluída a factura do
balança de safiida, que resume os sal-

dos das contas reguladas, as (]uaps se

abi'em de novo pela conta de balanço
di' entrada pata continuação das opera-
ções commerciaes.» (Almeida Outeiro,

Estados, sobre escriptnração mercantil).

BALEIA. (Veja Groenlândia e Ce-

táceos).

BALZAC (De), natural de Angou-
lênie, foi o primeiro prosador que,
DO começo do século xviii, deu á lin-

gua franceza correcção, nobreza e pre-

cisão. As suas obras principaes são
o Sócrates christão, o Príncipe e os

Colloíiiíios, onde realça elevada e sã

moral. Alcançou a privança de Ri-
cbelieu. que lhe estipulou uma pen-
são de duas mil libras, com o titulo

de conselheiro de estado, e foi rece-
bido na Academia franceza entre os
piimeiros.

Lograram grande voga e admira-
ção, mais tarde desvanecida, as suas
cartas, pelas quaes lhe davam o ex-
travagante nome de Grand epistolier.

Deve noiar-se que n'aquelle tempo a

lingua franceza e o gosto litterario

não estavam ainda formados em Fran-

ça. Pascal não tinha ainda escripto.

I*()de av.iliar-se o eslylo doeste escri-

[)tor na seguinte [la^sagem, exlrahida

do Sócrates chnslãn: — «O bdmem
Deiis que adoramos varreu de sobre

a terra a multidão de monstros que
os homens adoravam ; mas ainda foi

mais ah-m. Não satisfeito com ari"ui-

nar a idolatria, e impor silencio aos

demónios, confundiu a sabedoria hu-
mana, fez emrnudecer a philosophia.

A's seitas (Telles succedeu a sua igre-

ja, e aos dogmas, os seus manda-
mentos. Razão e eloquência de Alhe-
nas ambas lhe cederam. Foi elle(piera

abalou a sobeiha do Portii:o, (piem
desvirtuou o Lyi;eu e as outras esco-

las da Greri;i. Fííz vi^r que a imjtos-

tura reinava por Ioda a parte, que a

philosophia era fabulosa, e qu(; os

pbdosophos, não sendo menos des-

atinados que os poetas, desatinavam
mais grave e concertadamente. Fez
confessar aos especulativos que so-

nhavam quando ípieriam meditar.

Mostrou-lhes que entre cento e cin-

coenta e tantas opiniões que visavam
ao escopo do supremo bem nenhuma
tinha acertado no alvo. Estas opiniões

podem conlal-as e V(!'l-as na lÃdiid':de

Deus de Santo Agoslinho. .Jesus Chris-

10 tratou d'esta arte os sábios do
mundo; o assim pacificou as guerras

e contendas (relles. P(*)l-os em harmo-
nia, refutando-os todos...» — Expo-
nba-se e faça-se redigir esta lição.

BANHOS. A limpeza é a principal

condição da saúde. A pelle é a sede

d'uma transpiração contínua que de-
posita no oritlcio de seus innume-
ros poros nma matéria viscosa que se

dissolve na agua. Quando aqnella se

evapora, o principio que contém era

dissolução tica na snperficie da pelle,

onde forma uma espécie de verniz

gommoso ao qual se prende o pó. D'ahi

resulta uma espécie de crusta que ir-

rita a pelle, e produz borbulhas, etc;
além (l'isso impede a transpiração, e

por isso mesmo a operação que de-
pura o corpo de princípios nocivos.

D'aqui, a utilidade e precisão da la-

vagem e banhos frequentes. — Os ba-

nhos geraes, quentes ou tépidos, afó-

1
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ra a vanlagem que lem de amaciar a

pelle, deseinbaraçani-na completa-

mente d'aiitieHe verniz que impede a

transpiração, e chamam o sangue

activandotodasas fancções. Estes ba-

nhos são cahnanles, e desfadigam me-

lhor (]iie os banhos frios ; convém par-

ticularmente aos temperamentos sec-

cos e irritáveis, aos velhos, e ás crian-

ças. Se o banho se toma como remé-

dio, cumpre ao medico indicdr o grau

de calor conveniente; se é tomado

como medida hygienica e de limpeza,

deve ser aquecido de maneira que o

corpo não experimente sensação de

f,io._()s banhos do rio, na estação

do estio, lem todas as vantagens dos

banhos tejjidos, e são mais fortifican-

tes. Reanimam as forcas dissipadas

pelo calor, e abrem o appetite; po-

rém, a fim de (jue a sna iiilluencia

seja saudável, não deve o corpo estar

suado, nem a digestão incompleta; a

agua deve ser limpida, o céo sereno,

e a temperatura entre -20 e -2j graus;

o baníio deve durar quinze minutos

em terapeiamentos debilitados ou ner-

vosos, e(iuarenta nas compleições ro-

bustas. Ao sahir da agua, deve o ba-

nhista cn\ugar-se com forte fi-icção,

vestir-se logo, e fazer um moderado
exercício pai'a favorecer a reacção da

vitalidade (juese opera internamente.
— Distinguem-se os banhos do mar
por sua acção tónica e excitante, cuja

energia procede dos pr-incipios sali-

nos dissolvidos n'elle, no ai'ejo re-

sultante do movimento das vagas, e

na maior densidade da agua. Quasi

sempre est(;.s banhos favorecem os

temperamentos débeis, e as pessoas

que padecem tremores nervosos; mas
não convém a todos os doentes, e só

devem ser tomados por cons(ílho de

medico. (Veja N\tac.vo, VmntilaçÃo,
Habitação, Vhstiuos, Ukiíi.mhn).

Dircrrãí). Depois de si; haver dicla-

do ou exposto esta lição, \iiá a pro-
pósito referir o lim desastroso de tan-

tos navegadores imprudentes (jiie de-
masiadamente liaram de suas forças

e destreza.

BAOBAB. (V(>ja Malvaceas e Se-
iNE(iAMIíIA).

BAPTISMO, e PIA D'AGUA BEN-
TA. 1. No intuito de nos ensinar qae

é preciso sermos puros e castos (Se-

nhor, vós me lavareis e tornareis mais
branco que, a neve, Ps. l), a igreja

colloca á entrada dos templos uma pia

de mármore, espécie de piscina, clieia

de agua i|ue as bênçãos mysteriosas

apartaram do uso ordinário e profano.

As antigas igrejas tinham junto do ves-

tíbulo exterior um adro ou recinto

murado, onde frequentemente estava

em trente da porta principal, uma
fonte ou cisterna em que lavavam o

rosto e as mãos os fieis ao entrarem
no templo. Esta ceremonia era em-
blema da pureza d'alma com que de-

vemos entrai' na casa do Senhor. As
nossas pias d^agua benta succederam
áijuellas fontes, em cuja bacia se liam

estas palavras: «Lava também teus

peccados, e não só teu rosto.» Gum-
pre-nos a nós usar com fé e respeito

d'esta agua mysteriosa, de que mãos
piedosas nos hão de aspergir o leito

da morte, para nos lavar d'elle as

manchas da vida.

'1. Á entrada da igreja, á semelhan-

ça do baptismo, á entrada da vida,

estão as fontes haptismaes, nome que

recorda as aguas do Jordão, consa-

gradas pelo baptismo de Nosso Se-

nhor, e as fontes e ribeiros, únicos

baptistérios usados nos tempos apos-

tólicos, e séculos de perseguição.

D'estas fontes sagradas boibullia-

ram as aguas que nos deram vida.

Foi ahi que o nome d-um santo pro-

tector me foi dado. Lá, o signal da

salvação, o augusto signal da cruz,

assignalou meu rosto e peito. Um
pouco de sal bento, symbolo de in-

corruptibilidade e sabedoria, foi posto

em minha bocca, como penhor do

pacto que alli se estipulou entre Oeus

e a creatura; o óleo, symbolo ile for-

ça e suavidade, manou sobro meu
l)eito e meus hombros.

A agua reg'Mieradora foi verlitla so-

bre ininha cabeça em forma de cruz,

ao mesmo tempo que os lábios do

ministro proftii iam as palavras sacra-

menlaes. O sanlo chrisina veio então

sagrar-me padre e rei: [uidre. porque

pertencendo á raça eleita, me devo
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devolnr incessantornenlo a Dmis como
íiosli.i viva; rei, como rei do niiiiido,

rei de rniiilias paixões, lilho du Rei

dos reis, e herdeiro do reino celes-

tial. De[t()is de me haver levado ao re-

ciiilo da ils^eja, como o piiineiro ho-
mem ao paraiso terrestre, o Seiítior

me disse: «Tudo é teu. A rriitilia i|,'re-

ja, (d)ra primorosa da rniiilia força,

da minha sahcdoria e do mcii amor,

é tua; goza do esplendor doestes mys-

lerios, do seu sol de verdade, da fe-

cundidade do seu evangelho, das vi-

vas aguas dos seus sacra [uenlos. K

teu o celestial pão da minha palavra;

é teu o augusto sacrifício; são tuas as

orarOcs e hoas obras dos lieis; é teu

o palrocinio dos santos. Estas rique-

zas todas te dou, todos estes Ihesou-

ros te abro; mas ai de ti se abusares,

porque muito será pedido a quem
muito foi dado!» — O baptismo já foi

praticado como symbolo de purilica-

ção por S. João que baptisou Jesus

Chrislo; mas o Salvador deu a esta

ceremonia o poder de delir os pecca-

dos, instituindo o verdadeiro baptis-

mo chrislão com estas palavras ditas

aos apóstolos: «Ide e ensinai todas as

nações, e b^plisai-as em nome do Pa-
dre, do Filho, e do Espirito Santo.» (S.

Math., cap. xxviii, v. 1*)).— Dicle-se

ouexponha-se esta lição, e, segundo
convier, faça- se aprender de core re-

digir,

BARBARIA. (Argel, Marrocos, Tri-

poli, e Tunis). 1. Este paiz abrange o

que os antigos chamavam a Mauritâ-
nia, Numidia, e os Estados carlhagi-

nezes. A cordilheira do Atlas divide a

Barbaria em duas regiões : a do nor-

te é fértil, tem bom clima, e produz
copia de cereaes, e excellentes fru-

ctos; a do sul é toda planicies arden-
tes, impregnadas de sal, e frequente-

mente devastadas por gafanhotos. As
montanhas e os desertos são habita-

dos poranimaes ferozes e perigosíssi-

mas serpentes. — Júlio Gérard, dota-

do de invencivel intrepidez, e ao mes-
mo tempo pasmosa certeza de ponta-

ria, saboreou o aspérrimo prazer de

se andar onze annos no encalço dos

leões que entravam vorazmente pe-

las colónias argelinas de França. Os
vinte e cirif.o leões que elle matou na

Arábia, deram-lhe o nome do

—

fran-
rn terrirel. — Este famoso caçador
revela-nos preciosas indicações dos
hábitos e costiirnr-s (raípiclle rei dos
animaes. Se o não irnpidlc violenta

fome. ataca a pr(^a de s()l)r('s;illo e

nunca a peito descoberto. Onlinaria-
mente, embosca-se nas íiiargcns dos
rios onde os animaes vão bfbcr, e e.s-

preitatulo o instante opiiorliino, rom-
pe fulminante sobre a viclinia; p()de

abarcar (Tiim salto doze metros, e

continuar por algum teuq)0 em ga-
lões, por maneira que lhe não ganha
a ra[)idez do melhor cavallo. O leão

raras vezes ataca o homem, salvo

quando é provocado ou lhe conhece
teiror; mas é perigosíssimo, se tem
fome ou já comeu carne humana.
— Dorme o leão frequentemente de

dia e sabe de noite á cata da presa
;

e é então que elle despede o formi-
dável rugido que apavora iodos os

animaes; e ruge, em geral, depois de
haver comido, ou quando o tempo está

borrascoso. E' prodigiosa a força do
leão : arrasta facilmente por grandes
distancias os maiores bois; e pessoas

dignas de fé asseveram ter persegui-

do a cavallo, durante dez léguas, as

pegadas d'um leão que arrebatara um
novilho de dous annos.— Havia d'an-

tes mais leões do que hoje: César e

Pompeu reuniram quinhentos no cir-

codeRoma. Hoje quasiqueexislem so-

mente na Africa septentrional e cen-
tral, nas serranias do Alias, e do Su-
dan ; alguns que se encontram na Ará-

bia e na índia, particularmente em
Benguella, são muitomeaores que o

leão da Barbaria.

^. Argel, cujo território é extrema-
mente fértil, tem temperatura eleva-

da, mas temperada pelas ventanias;

o inverno é lá muito suave, e apenas
se conhece pela abundância das chu-
vas que duram até abril. — Argel está

edificada em amphitheatro, na quebra-
da d'uma collina á beira-mar. Rodeia-
se de largo fosso e muralha de trinta

a quarenta pés de altura, e três quar-
tos de légua de circumferencia, com
artilheria. Da parle de terra é defen-
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dida pelo forte do Imperador que a

domina ; as fortalezas que protegem o

porto são irregulares. — Quando se

percorre um bairro daquella cidade

ainda intacto do camartello francez,

crô-se errar nos círculos intrincados

do labyrinttio; muito a custo cabem
duas pessoas a par nas ruas, e em mui-
tos sitios tocam-se os tectos oppostos,

formando uma arcaria. .A cidade po-
rém melhorou e salubrisouse muito

... depois que» pertence aos francezes;

tem hoje muitas ruas e vistosas pra-
ças, entre outras a rua de Babazoun,
é a praça do Governo.

Esta praça, em dias de feira, offe-

rece espectáculo verdadeiramente cu-

rioso pela diversidade de trajos e íi-

guras. De envolta com os mouros de
largos turbantes, e judeus de manho-
so aspecto, e kabilas de ar feroz e

agigantados, o europeu não quebra a

harmonia do (juadro.

— Marrocos, sobre uma formosa
chã coberta de palmeiras, é formosis-

siraa de v6r-se ao longe, mas lá den-
tro as ruas são estreitas e esquálidas.

São notáveis o palácio imperial e seus
jardins, três mesquitas, uma das quaes
tem uma torre da maior belleza, e o

Bel-Abbas, onde está o hos|)ilal para
1500 enfermos. Dão-llie celebridade
as suas fabricas de marroquins.—São
pouco elevadas as serras do território

de Tripoli, ha poucas correntes de
agua, e muitas esplainadas safaras;

ao passo í]ue Tunis é extremamente
feraz, produz todos os fructos da eu-
ropa meridional, e algunr> também
das regiões do e(|uinoxio. As tâmaras
de Tunis são as melliores de Africa.

Tunis, muito visintia da Car'.li;igo an-
tiga, é feia e doenli»; em quanto que
Tripoli é a melhor cidade de Syria, e

está cercada de formosos arrabaldes,
entestando com o mar.

3. Os argelinos parecera descender
dos mouros da Aiulaluzia, aos quaes
se misturaram os turcos (|ue forma-
ram a raça guerreií.i. Kstão estas
duas raças por tanta maneira confun-
didas hoje, (pie a observação do fo-
rasteiro difticilmente lhes discrimina
diflerenças.

— Os mouros, emules dos hollan-

dezes no acelo, são no maiornumero
industriosos e muito sóbrios: não co-
mem, a quarta parte do alimento d'um
europeu. O almoço das pessoas ricas

é café ou chá, com fructos e limona-
da. O repasto da noite é em todas as
classes o mais importante. Só então
se come carne. As senhoras mouris-
cas regalam-se de comer ás vezes car-
ne de càesinhos, porque dizem ellas

que engordam com isso; ora é sabido
que a nutrição é indispensável á bel-

leza das damas mouras. Dizem que
pelocommum são medianamente bel-

las; mas aquillo de se dizer que os
musulmanos pensam que assuaN mu-
lheres não tem alma, não é verdade.
— Ha muitas mesquitas era Argel.

Todas tem á entrada uma fonte em
que os crentes fazem seus lavatoiios,

antes de entrarem ao sacrário: íem
por cima um zimbório e um terraço,

espécie de campanário terminado em
crescente, sobre o qual o muezzin ar-
vora uma bandeira quaiulo lá sobe a

chamar os fieis á oração. Opaviuien-
to é ricamente entapetado. São nu-
merosíssimos os «cafésTí onde se en-
contram mouros e árabes estirados

em ottomanas, cachimbindo, beben-
do café setn assucar, e jogando uns
jogos muito análogos ao xadrez e da-
mas, tudo isto ao som de musica qua-
si intolei"avel em ouvidos civílísados,

— Os argelinos, (jue rapam a cabeça,
tem barbeiros para a cabeça como
nós os temos para a barba, e as lojas

dos barbeiros, são em Argel, como
em toda a parte, o conlhiente dos va-
dios, dos fabricantes de petas, e dos
bandarrístas.

lli'(l(u:aia. Aspecto da Bai-baria, Jú-
lio Gcrard e os costumes tio leão.

—

Descri pção de Argel, de Marrocos e

seus arredores. Território de Tunis
e de Tripoli. — Costumes dos mouros
e argelinos. Mes(|uitas e ft cafés i> dos

argelinos. — Pôde dar-se desenvolvi-

mento a este bosípiejo em duas ou
ti"es lições, conforme o tempo dispo-

nível.

BÁRBAROS. (Veja ÍNVvsÃol

BARCELLONA. iVeja UkspamiaK
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BARCELLOS (Coiid»; dvj. Filho na-

tural (1(5 el-roi D. Uimz. MortiMi em
1351. AUribtiorn-llie os bibliopliilos a

orgaiii.s;)(;âo (I<í iiin livro de. gciipalo-

gias ijutí <'iii KUO foi publicido em
Roma, com o lilulo de Nobiliário do

condia D. l*i'dro, <; do (jiial se fez nu-

tra edição 1111'iios estimada, em Ma-
driíi, em HiíCi. O sor. Alcxaiidií; Iler-

ciiiaiio dcsaiilhoia ra/.oavflmciite o

comie de Darci^lios da exclusiva coor-

denação das liuliagiMis, consideraii-

do-a «livro, não dn uui liomfm, mas
sim de um i)ovi) e de uma época:...

espécie de |-t'gi;;lo aristocrático, cuja

origem s(í vai perdei- nas trevas (|ue

cercam o berço da monaichia...» (.17/?-

movia sabre a origem jjrorciivl dos li-

vros da linhagens). Também Ibe fo-

ram altiibuidas as poesias ijue lord

Sluart publicou em 18:23, em Paris,

com a denominação i]ue encontrou no
códice Cancioneiro do coUegio dos no-

bres, e o snr. Varnhagen reeditou em
1840. Não podem ser consideradas

inlegralaiente do bastardo de D. Di-

niz as poesias do Canciunciro. Bem
que Iodas sejam modeladas pelo tom
provençal, falla-lhes a uniformidade

do estyio, e em uma d'ellas apparece

assignado João VVíj, poeta coevo de

el-rei D. Diniz.

BARIUM. (Veja Metaes).

BAR-LE-DUG. (Veja Loruaine).

BARÓMETRO. (Veja Ar).

BARON. (Veja Comedia).

BARROS (João de). Nasceu em Yi-

zeu em 1 Í'.)G, e falleceu na villa de
Pombal em 1570. Ex.erceu lugares
honiosos e lucrativos, durante os três

reinados de D.. Manoel, D. João iii e

D. Sebastião. É considerado historia-

dor de primeira ordem e modelo de
linguagem. As Décadas da Ásia são a
obra que mais lhe perpetuou a glo-

ria e a fama, e também a que mais
proveitosamente nos pôde entreter em
leitura convidativa. Nenhum escri-

ptor do seu século enriqueceu tanto a

pro.sodia lusitana, honrando simulta-
neamente a pátria com a noticia dos
seus fastos sempre arrojados, bem
que nem sempre lieroii;os, na índia.

Aos curiosos da anli;ía novella de ca-
vallaria pi;sta agradável lição o Cla-

riinunlo, e não são di; somenos inte-

resst! para os moralistas a Knjiica pncu-
ma (meicadoria espiritual) e o Dialo-

go da ricio-ia rergonha. i)>, phibjlogos

lambem são servidos com o variado
en».'enho de tão eminente escriplor na
Graiiimalica da liiigua jinrUigmza e

(]arlinli'i para aprendi r a ter.

BASALTO. (Veja I'i;i.Mnivos).

BATATAS. (Veja Solaneas).

BATRACIOS. (Veja Uei'T1S).

BAYARD. (Veja Decimo-sexto sé-

culo].

BAYLE, celebre escriptor francez

(século XVII), natural do condado de
Foix, creado no protestantismo, que
os jesuítas lhe fizeram abjuiar na mo-
cidade, mas a que voltou pouco depois.

Em 1081, apparecendo um cometa,
atacou a abusão popular que via no
meteoro presagios ateri"adores. Quan-
do o edito de Nantes foi revogado,

combateu, escrevendo, a intolerân-

cia de Luix XIV, e excedeu-se lan-

to em ousadias de philosopho, (jue

seus inimigos aproveitaram o azo de
o despojarem da cadeira magistral

que pr'ofessava. Começou então a

compor a obra que mais celebridade

lhe deu: o Diccionario hislurico o cri-

tico, onde elle se compr-az exhumar
as mais absui^da» opiniões robusteci-

das com argumentos novos. Foi elle

quem abriu a senda de Voltaire, pro-

íligando^as demasias abusivas da re-

ligião. Áquelle diccionario fulta uni-

dade, systema, e imparcialidade. Day-
le propende para o seplicismo, se não
era séptico ao âmago, a despeito das
suas circuralocuções. Observa-se, po-
rém, n'este livro erudito, além de
certo tino, a notável arte de fazer at-

iractivas as mais árduas questões —
d'oude provém utilidade a quem o



BEA BEA 103

lêr, mormente se o leitor estiver obs-

tinado em opiniões absolutas, e o

seu espirito houver chegado á madu-
reza, de modo que o espirito de nega-

ção e zombaria não logrem seduzil-o,

2. Um celebre orador, contemporâ-
neo nosso, ajuizou assim de Bayle:

«Houve um homem de tino superior

6 eminente a quem, entre todos os

talentos que engrandecem os ho-
mens, só faltou o de não abusar d'es-

ses dons; — espirito vasto e largo,

que sabe tudo o que deve saber-se,

que tudo quiz saber para pôr em du-
vida e incerteza tudo o que se sabe;

espirito destro no converter verdades

em problemas, no confundir a razão

com raciocinios, no radiar luz e gra-

ça sobre assumptos escuros e abstra-

ctos, no envolver em trevas os mais
puros e simples princípios; espirito

unicamente apontado a motejar o es-

pirito humano; agora empenhando-se
em escavar e remoçar os erros antigos,

como quem força o mundo christãoa

retomar os deliiios e superstições do
mundo idolatra; logo, regosijando-se

de aluir pelos alicerces os eri'os mo-
dernos, ediílcando e arrasando com
igual facilidade: por maneira, que
não tira a limpo verdade nenhuma,
porque tudo lhe sabe das mãos com o

mesmo colorido de verdade, inimigo
incessante da religião, já no ataque,

já em a[)parente defesa, se desen-
volve c para enredar, se lefuta é para
obscurecer, se exalta a fé leva era mi-
ra rebaixar a razão, se gaba a razão

tem de propósito impugnar a fé. De
Ibeor (jue, por diversas veredas, le-

va-nos impeiceptivelmente ao mes-
mo termo: — nada crôr, nada saber,

desprezo da authoridade, menospre-
ço da verdade, consultar a razão e

não fazerd'ella cabedal.» — Kste con-
ceito (juadivi bem com muitos philo-

sophos do hoje em dia, qut; tudo dis-

cutem, tudo provam, de tudo duvi-
dam, excepto de suas pessoas,

BÉARN. 1. Esta região foi outr'ora

habitação dos Bénéharni, e foi senho-
reada successivamontc dos roma-
nos, godos, francos, vascões, ou gas-
cões que todavia davam a suprema-

VOL. I.

cia aos reis merovingios. Por 819,
Béarn foi viscondado hereditário, e

passou da casa dos vi-condes de Ga-
baret á de Moncade, depois á de Foix.

Os viscondados de Béarn, e de Caba-
ret, seguindo o destino do condado de
Foix, entrararn na casa de Albret. de
Borgonha depois, e foram aggregados
á coroa de lYança por Henrique iv.

N'um tracto de quinze b^guas depa-
ram-se-nos três povos diversos: bas-
cos, bearnezes e bigorrezes, cada um
com seu lypo profund.i mente caracte-

risado. O basco sobresahe por gran-
de originalidade. Dizem que o seu
dialecto é uma lingua-mãi, aparen-
tada com as linguas asiáticas. Foram
os bascos quem primeiramente se

atreveu a arpoar a baleia no seio do
oceano. Além de atrevidos nautas, são

também pastores porgosto.eantepõem
a tudo a ventura de errarem nas suas
serranias. Andam armados de caja-

dos á guisa dos bretões, e por jogarem
a péla irão em cata (Pisso por vinte

léguas fora. — O bearnez mais sim-
ples, policiado, esperto, e igualmente
corajoso, fará longas caminhadas para
venderqualquer cousa insignificante, e

pleiteará com a teimosia de norman-
do. Os viandantes não se (jueixam da
falta de probidade e cortezia d*esse po-

vo, O bigorrez mais serio e forte que o

bearnez, dissimula coui a pparencias de
boçal expedientes que, do primeiro
lance d'olhos, se lhe não persi-rulam,
— O paiz do hom lIeniii|no conslilue

hoje o departamento dos Baixos-Pyre-

neos, cujo solo, pouco fértil, produz
ainda assim cereaes vaiiados, vinhos
de nomeada, madeiras para conslruc-

ção e de mastreação,

2, Baixos-PyrÉneos, capital Pau,
Eis-aqui o }>fiii-hu'ÍA da Navarra
franceza. O Louvre e as Tuiieries

d'esta residência antigamente real,

enconlram-se em seu ncIíio (asíelio

no qual caila andar nos ilcsperla a

memoria de lUiistres tacanhas. Vina

bella escadaria de p(>dr.i aiiornada de

llorões es(ul[)idos no gosto dn s(>culo

XV, conduz ao primeiío pavimento,

onde entre outros muitos licispedes il-

Iiistrivs stí alojai am duas rainhas mui-
to conhecidas: uma era .Margarida de

8
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Navarra, a mais relfibrc das rainhas
Maríjol; a oulr:i foi Joariii;) d'Albrnt,

mài (lo IIfMnii|ii(» iv. a (jiial acaiidi-

Iliava o piotcsliiiiismo e o exercito.

No scfçiiiido amliir csiá Joariria ao pé
da concha de larlaUi^M (|iie ;iinda ahi

se Ví^ e (pie foi o herco de Henrique
IV, S.ihimos iTesles apostMitos, vasios

de tarilas 'florias, para o l(!rraço á ou-
rela do rio. A nossos pés esteadc-se

uma visla magnilii-a : logo em baixo

eslá o Gavc e a praça do caslello, to-

da arborisada e a cuja sombra se abri-

gam os estrangeiros que saboreiam o

doce clima de í*au; ao longe está um
vallo delicioso onde asijoUiuas cari'e-

gadas de vides produzem o perfuma-
do vinho de Jurançon; em lim os Py-

reneos surgem do seio do mar ele-

vando-se pouco e pouco até formar ao

longe uma niuralha ciixulnr era volta

do l*k do Midi do Béarn, que é a pri-

meira curiosid.ide natural do paiz.

Tal é a perspectiva que se goza do al-

to dos terraços d'esse histórico cas-

lello, cercado dos mais bellos pas-
seios que existem na Europa.—Bayon-
na, fortificada por Vauban, é conhe-
cida dos marinheiros por seu porto

mercantil e militar; dos soldados pe-

las baionetas invenladas debaixo de

seus muros no anno lOiO, e de todo

o mundo por seus presuntos. No xiv

século uma espantosa tempestade en-

tulhou o porto formado pela ribeira

de VAdoíir, e esto pequeno caudal le-

vou a embocadura a ties léguas ao

norte. Luiz de Foix, architecto do pha-
rol de Cordouan, fez voltar a ribei-

ra a seu antigo curso, e deu a Bayonna
a sua bahia. As alêas maritiraas são

um passeio de forma singular, senão
única na Europa. Distendem-se, la-

deadas de arvoredo, era feitio de mo-
lhe. D'um lado eníileiram-se grandes
edifícios de commercio activo; do ou-
tro alleia-se um cães magestoso, on-
de se amarram navios de toda a par-
te. A oito kiloraetros de Bayonna, á

beira-mar, as curiosidades de Biar-

ritz são de outra natureza. Em parte

alguma o golfo de Gasconha alcanti-

la mais furiosos vagalhões. A própria

maré se levanta ahi extraordinaria-

mente, e quando ventos do norte ou

oeste a embatem, quebra cora espan-
toso estam[tido. A ":a<la instante, nos
imaginamos (ira camio de batallia en-

tre os horrores d.i aildlp-ria : tal é o es-

tridor da vaga espiim:inle, chofran-
do nos penhascos e rolando nas pro-
fundas cavernas, por onde vai re-
boando em continuadas explos(3es. A
estiada de P.iu a L;iruns coruluz ás

aguas iniiíeratis dos Baixos-Pyreneos.

São adrairaveis as raonlanhas, flores-

tas e rios fjue se top ira. Quera pro-

longar a jornada por algura dos dous
vallesinhos lateraes ipie se abrera no
valle de Lariins, ou vai dar ás Enu.r-
hitnwa ou ás Emix-diaudes. Ahi se en-

contrara as pittorescas estancias de
Baréges e Cauteretz. cujos despe-
nhadeiros são horridaraenle pro-
fundos. — N'esta lição, que se man-
dará redigir, vera a pello contar pelo

alto a historia de Henrique iv.

BEAUV.\IS. (Veja Ilha de França).

BÉCHER. (Veja Ciiimico).

BEJA. A fundação (Pesta cidade at-

tribue-se aos celtas, os mais antigos

povoadores das Hespanhas de que ha

noticias. Dizem que os carlhaginezes

a occuparam
;
poréra o que é fora de

toda a duvida é que, senhoreada pe-
los romanos, esteve muitos annos sob
o seu domínio; e tanto floresceu n'es-

sa época, que logrou a preeminência
de ser um dos três conventos jurídi-

cos da Lusitânia.

Destruido o império romano, este-

ve sujeita primeiramente aos suevos,

e depois aos godos.

No começo do século viii, correndo
o anno de 715, seguiu a triste sorte

das mais terras da península, rece-

bendo o jugo musulmano. Depois,

n'esta luta gigantea, e sem tréguas,

que durante séculos fez de todo o so-

lo das Hespanhas um vasto campo de

batalha, correu fortuna varia a cida-

de de Beja, sendo agora chrístã para

logo ser outra vez moura. O primei-

ro rei catholico que a disputou e ga-

nhou aos árabes foi D. Affonso i, rei

de Leão e das Astúrias, no anno de

175. Betomada pelos sarracenos foi
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novamente resgatada por D. Ordo-
nho II em 91 i, que a perdeu pouco
depois, tornando a ser recuperada em
1038 por el-rei D. Fernando Magno.
Cabida de novo em poder dos árabes,

conc|uÍ8lou-a primeira e segunda vez

o nosso rei D. Affonso Henriques, em
1155, e em 116^2. Desde esse tempo
íicou para sempre chrislã.

Não se sabe o nome que teve ante-

riormente ao dominio dos romanos.
Júlio César deu-lbe o nome de Pax-
Julia em com memora ção da paz que
acabava de celebrar com os lusita-

nos.

O seu successor Octaviano Augusto
quiz que se chamasse Pax-Aíigusia,

porém o primeiro é que prevaleceu,

e se conservou até á invasão dos mou-
ros, que o foram corrompendo em
Paffté, depois /?r/r?<. e finalmente Beja.

Pelo eíTeito das guerras que pade-
ceu foi-se despovoando e empobre-
cendo, de sorte que no tempo dos
nossos primeiros reis estava reduzida

ás condições de uma pequena villa.

EI-rei*D. Aííonso m deu-lhe foral,

e cercou-a de muros em 1253, e el-

rei D. Diniz mandou-a povoar, eedi-
ficou-lhe o castello.

D. João II fêl-a cabeça de ducado
em favor de seu primo D. Manoel; e

este principe, tendo-lho succedido no
tlirono, elevou Beja á sua antiga ca-

tegoria de cidade em 151-2. O infante

D. Luiz, segundo lilbo d^el-reiD. Ma-
noel, foi creado por seu pai duque de
Beja, e desde enlão íicou pertencendo
este titulo aos liilios segundos dos
nossos reis. Ttmdo determinado o im-
mortal duque de Biagariça, o snr. D.

Pedro, quando foi regenlo na meno-
ridade de sua augusta tillia, que, em
galardão á cidadí! do l*orto, se intitu-

lasse duque (Fella o lilho segundo do
monarcha porlugiiez, passou o duca-
do de Beja para o iininediato.

Beja é sédíí episcopal, e capital de
um districlo adminÍNtrativo na pro-
víncia do Aiemtejo. Kstá siluad;i em
um terreno alto, i\\u^ de muita distan-

cia v.ii subindo gradual equasi insen-

sivelmente. Dista de Kvora onze lé-

guas p;ira o sudoeste, e (piatro de
Serpa para o noroeste.

Divide-se a cidade em quatro pa-
rochias, todas anteriores ao século
XIV. A mais antiga é a matriz. Santa
Maria, chamada da Feira. É tradição
que fora mesquita dos mouros. Está
no centro da cidade.

Partp das muralhas conservam-se
ainda em bom estado. Em toda es-
ta côrca de muros abriam-se sete por-
tas, de que existem cinco, chamadas

:

de Évora, fie Aviz, de Moura, de Mer-
tola e de Aljustrel, pelas quaes sabem
as estradas que conduzem ás povoa-
ções que lhe dão o nome.

Beja tem muitas casas nobres, mas
não possue fonte alguma. A agua de
que se abastecem os seus moradores
é tirada de poços; porém é de excel-
lente qualidade.

Os arrabaldes não são formosos,
ponjue consistem em dilatadíssimas

campinas, sem accidentesde terreno,

e cuja principal cultura é trigo. Em
compensação, a sua fertilidade é ex-
traordinária. Além de trigo e outros
cereaes, abundam em azeite, algum
vinho, e grandes montados onde se
criam muitos rebanhos. Todos aquel-
les contornos são ricos de caça va-
riada, e de mineraes.

A posição elevada da cidade, e de
mui suave accesso, dá-lhe a vanta-
gem de gozar de puríssimos ares. A
10 de agosto faz-se na praça de Beja
uma feira mui concorrida, e de gran-
de commercio. A população eleva-se
a cinco mil e trezentas almas.

BELFORT. (Veja Als.\ci.\).

BÉLGICA. A Bélgica é paiz geral-

mente plano, tiiante o Hainaut e a

província de Namur, onde as Ardeu-
nas prolongam suas ramiíicaçôes. Su-
perabundíira ahi os brejos, e as ribas

mirilimas descem do nível do mar.
O solo, delgadíssimo nas províncias de
LiégeeLiiuhourg, é ubérrimo em Flan-

drese Hainaul. Prosperam a agricultu-

ra e indiislría; mas a inslru("ção está

em maior atrazo (pie na llollanda. Os
hahilanles, poslo que sejam uumero-
sí>;simos, vivem ahastadiiuiente. — Os

belgas são laboriosos, alTabilíssimos,

francos, e muito alTecios aos france-
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zes, ciij.i liii{,'iia faliam, r com qiinin

esliviíram tnii^orpuraiios pur espano

dti (jiiasi viiilt! aiiiios.

2. «ííSnixcllas cslá fidilir.ailíi sobre
terreno aíícidtíiilado, d'oud(í lhe vem
o escarp ido de imiilas de suas ruas.

A cidade baixa, menos sadia e re^çii-

lar, eiicei ra inuilas casas de arcliile-

cliiia goUiK^a; mas o bairro, coiiliiiÇiio

ao l*arc, passeio esplendido ornado (b;

(isialiias de mármore, bfni laij^as ruas,

bem aliiiliailas, e, casas muilo ele^çan-

les... \inaisbella das |)raças é a lleal,

cujo recinlo (|uadraiigiilar eslá entre

a iiicbada da itíreja de S, Jacques de

CadembeiK, muitos palácios mai^niti-

cos, c (luatro vtsstibiilos. A «(liMiide-

Place» tem diveiso aspecto; rodeiam-
iia ilinVreniiíseslylos de architectura :

hespanbol, llamengo egolhico. A prin-

cipal é a casa da camará, llan(]u>^ada

por cinco torres bexagoiias, encimada
de um campanário, coroado com a es-

tatua de S. Miguel, de bronze doura-
do, de altura de dezesete pés, roílan-

do sobre um gonzo á menor bafagem
de ar. lU'gam a cidade numerosos
chafarizes, todos aformosenlados de
escuipiuras, e sustentados por uma
mãi-d'agua, situada a um terço de lé-

gua das barreiras da cidade. A orla

do canal (jue prende o Rupel ao Es-
caut, está a «Allée-Verte» deleitoso

passeio, com t!'inta avenidas que or-

çam por meia légua de comprimento,
sendo a central, destinada aos trens

e cavalleiros. É frequentado diaria-

mente; mas aos domingos imita o

brilhante espectáculo de Longchamp
em Paris. Prolongam-se-lhe as suas
formosas alêas até Laecken, pouco
áquera da cidade d'aquelle nome, on-
de os brnxellezes ricos lêem quintas,

e o rei possue um parque e magnifico
palácio, onde reside no verão.» (Malte-

jjrun). — Dicte-se a segunda lição, e

aprenda-se de cór, resumidamente.

BELISARIO. (Veja Sexto século).

BELLADONA. (Veja SOLANEàs).

BELLO (0). ' O «bello» é o esplen-

' Não hesitei em aceitar da antlioridade de Al-

meida Garrett a nacionalisação d'esta pafavra, no

dor da verdaile, segundo Platão; eslá

na ordem e [larmonia das partes, no
dizer de Arislolebís, e na perfeição,

conforme Leibnilz. O Diccionaiio da
Academia deline assim o termo: O
<ib(!llo» é aquillo cujas [uoporcòes,

formas e c()ies agradam á visia e cau-
sam admirarão. O estudo do «bidlo» é

já sciencia (special (pie recebeu nome
de estheiica (<lo grego aistlifsis, sen-
timento).

—

'(l"jin oííras de espirito, de-
nomino 'íbello)), não o que agrada ao
primeiro lançar de olhos da imagina-
ção em certas ijisposicòes particula-

res das faculdades da alma ou órgãos
cor|)oraes; mas sim o que tem direi-

to de agradar á reHexão e razão por
sua excellencia piopria, lustre e har-
monia, ou, por assim dizer, agrado
intrínseco... Distingo Ires espécies de
«bello» : o essencial, que apr.iz ao es-

treme espirito, sem depemlencia de
instituição alguma ainda divina ; o na-

tural, que apraz ao espirito, em união
com o corpo, sem dependência de
nossas opiniões e gostos, mas cora ne-

cessária dependência das leis do Crea-
dor que são a ordem da natureza ; o

artificial, que apraz ao espirito pela

observância de certas regras que os

sábios estatuíram sobre bases racic-

naes e experimentaes como directo-

ras em nossas composições.— Primei-

ramente, qual c o (^bello;) essencial,

primitivo eoríginal?... Um orador fa!-

la-nos de viva voz ; um author falla-nos

por escripto: o primeiro dirige-se ao
publico, o segundo dirige-se não só

ao publico, mas lambem á posterida-

de. Que lhes cumpre fazer para me-
recerem os sutlragios de tão respeitá-

vel auditório? Que se requer d'elles

desde a origem das leiras até hoje ?

Que se lhes demanda em todos os

paizes desde os confins do oriente,

onde a eloquência nasceu, até ao oc-
cidente, em que ella attingiu a per-
feição? E, presentemente, qne é o que
lhes pede o brado unisono da razão?

sentido em que os francezcs a empregam. Nas ar-

tes plásticas, na esthetica, é já tão corrente, que o

substituir-Uie a idéa com outra ou outras expres*-

soes nos pareceu inútil purism'"i.

-V. do T.



BEL BEN 107

Verdade, ordem, honestidade e de-

ceijcia. Eis o «bello» essencial que to-

dos naturalmente procuramos nas

obras de espirito...—Se todos os nos-

sos ouvintes fossem puras intelligen-

cias, ou, pelo menos, pessoas mais
razoáveis que sensíveis, bastar-nos-

hia expôr-lhes a verdade estreme pa-

ra contenlal-as. A verdade só de per
si, com seu brilho, e ordem de prin-

cípios que a demonstram, e de conse-

quências que de si radiara como raios

do sol, bastaria ao encanto dos ou-
vintes. Nas obras mathematicas não se

requer outra belleza ; mas, em a maior
parle dos nossos discursos, temos que
entender com homens muito mais
sensíveis que razoáveis, que só que-
rem entender o qne podem imaginar,

que pensam não perceber o que não
possam sentir, que só se deixam per-

suadir por sentimentos que os trans-

portem, em summa, a ouvintes que
presto se enfadam de discurso que
Ities não falle á phantasia ou ao cora-

ção... É pois necessário igualmente
dizer verdade que contente o animo
e entrajal-a de imagens que captem
a imaginativa, de sentimentos que
movam o coração, e animal-a de ges-

ticulação conveniente a incutil-a mais
poderosamente na alma. Por tanto, o

«bello» natural, pois que se funda na
pro|)ria constituição da nossa nature-
za, divide-se em Ires espécies: o «bel-

lo» nas imagens, nos sentimentos, e

nos movimentos. O «bello^^ artificial ou
arbitrário, assim dito por que até certo

ponto impende das instituições huma-
nas, das regras do discurso, do génio
das lingnas, gosto dos povos, e, mais
ainda, do engenho particular dos au-
thotes, ('. pi0[)ria mente a bplleza que,

em obras do espirito, resulta do agra-

do d;is ex|)ressões. Ora, eu distingo

no corpo do discurso três pailes que
lhe são elementos: a expressão, o bo-

leio, e o eslylo : a expressão ípie trans-

mitle o pensamento, o boleio ipie Ibe

pule a forma, e o eslylo ipie a desen-
volve ãs diversas luzes adaptadas ao
intuito do orador. Claro ('', pois, (|ue
estes três elementos do discui'so de-
vem ter belleza própria cada um de
per si... Tal é, se me não engano, a

idéa snmmaria do "bello» nas obras

do espirito.

»

BENEFICÊNCIA. A beneficência é

parte da justiça. Não ha virtude que
melhor diga com a natureza humana.
Os homens mais perfeitos são os que
se consideram obrigados a soccorrer,

defender, e salvar os outros. É. toda-
via, necessário haver cautela e juizo

na escolha dos homens dignos de soc-

corro. Judiciosamente disse Ennio:
«Um beneficio mal empregado, é, a

meu vêr, uma acção má.» E Horácio:
«Quero que o homem, verdadeira-
mente liberal, dé á sua pátria, aos
seus alliados e amigos, mas aos seus
amigos pobres; que ha uns ricos que
só presenteiam aquelles que podem
dar. Isso não se chama dar; é antes
com dadivas cavilosas, que escon-
dem a isca e o anzol, usurpar os bens
de outrem. A beneficência é pressu-
rosa : de prompto se faz o que se faz

de boa vontade. Quem se demora em
bem fazer vai nMsso apoucado de co-
ração. Sevos antecipaes aos meus ro-

gos, duplicaes a minba gratidão. Se
me houvesses dado sem demora seis

mil sestercios, Xanto, dizendo-rne

«aqui os tens», eu te ficaria na obri-

gação de duzentos mil; porém, como
este serviço chegou depois de me faze-

res esperar muito, queres que te eu
diga a verdade inteira? Perdeste osseis

mil sestercios. Dobra-se o beneficio

qua ndo se acode ao indigente im media-
mente.» — Ha muito quem favoreça

quem lhe pede, sem discernimento
nem medida, levado de sua phanta-
sia, como de uma lufada de vento sú-

bita. Taes serviços não tem certa men-
te o valor dos (|ue se preslam cora

refiexão e escolha. Se um homem
honrado é rico sem desfah^ar nin-

guém, não deve aferrolhar see.s ha-

veres como avarento, nem esban-
jal-os como pródigo. \S^ aos infeli-

zes honestos e aos (|ue possa tornar

bons. Soccorrerei uns (]uenão devem
eslar em miséria — diz elle — não da-

rei a outros, porque, ainda qne eu os

favoreça, pediíão sempre. OITerece-

rei a uns, e até forçarei outros a re-

ceberem. Quer seja francez, ingleís.
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011 ilaliano, (jue monla? onde ijuor

(juc eslá um pubre, cslá o lugar da

caridade. Darci ao pobre lujiie.slo,

sem aml)i(;ão de pioveilo, prazer ou
gloria. Dando, cumpro um dev(ír. —
<iSe eu fosse arlisla, [)iiilaria a bene-
ficência v(!lada como o i'udor, com
um dedo poslo nos lábios como o Si-

lencio, e a (jralidão com uma liom-
bela como a Fama.» (De Srgui).

2. Timão de Albcnas, Ilibo do ce-

lebre Milliades, nobililou-se lapida-

menle na plana dos magnates, bon-
rado por sua sciencia de (breilo civil

c da milicia. Quando sabia, levava

dinbeiro para soccorrer sem dilaçãD

os necessitados, entendendo que o

adiar fosse recebido como recusa.

Todos os pobres contavam com o

prompto auxilio dos seus favores. Fez
sepultar muitos pobres que nào ba-
viam deixado o estipendio da sepul-

tura. Não admira, pois, (jue tal vida

corresse abrigada de insidias, e os ci-

dadãos llie pranteassem a morte, —
Pisistrato exercitou a máxima equi-
dade em Atbenas no uso da sobera-
nia que usurpara. Não liouve melhor
cidadão, se lhe perdoarem a paixão de
governar Quando encontrava vadios a

passearem nas praças, chamava-os, e

pergunlava-lhes a razão da sua ocio-

sidade. Se lhe diziam que careciam
de pão e utensílios de trabalho, dava-
liros, e despedia-os, mandando-os
trabalhar. — Alexandre Severo assen-
tava os soccorros que prestava; e, se

sabia que alguns necessitados lhe pe-
diam pouco, ou nada lhe haviam pe-
dido, charaava-os, edizia-lhes: ftPor

que não me pedes nada? Queres que
eu seja teu devedor?» —Alexandre,
o Máximo, offerecendo a alguém o
presente de uma cidade, teve como
resposta uma recusa, em razão — di-
zia o recusante — de não convir tal

brinde á sua modesta posição.» —
Nào lenho nada com o que te convém
possuir, mas com o que me convém
dar-te — respondeu o rei. — «O phi-

losopho Arcesiláo tinha um amigo en-
fermo que dissimulava sua penúria.
Entendendo que devia soccorrel-o a

occultas, introduziu-lhe sob o traves-
seiro um saquinho de dinheiro a fim

de que o doente, tão mal servido de
suas demasias de pejo, parecesse en-
contrar, e nao receber, o de que tan-

to havia mistfF. Dando tino do dinhei-
ro, exclamou o doente: «Cá eslA uma
artimanha de Arcesiláo. j) D'outra fei-

ta, o mesmo plulosopho, queicndo fa-

vorecer um homem de bem, indigen-
te, eniprestou-lhe, muito de industria

uma baixella de ouio para hospedar
uns amigos; e, quando lh'a elle ijuiz

restituir, nào a recebeu. (Veja Ks-
MOi.A e Gratidão).

Depois de lidas ou expostas as duas
lições, pôde maridar-se resumil-as,

tomando como lliema as palavias de
Horácio e os pontos essenciaes da se-

gunda lição. Como lição de historia,

dir-se-hão de passagem alguns traços

dos personagens citados e da época
em que viveram.

BENEVOLÊNCIA. 1. «A modesta e

doce benevolência é não só virtude,

sentimento, dever e prazer; mas tam-

bém é muitas vezes um attribulo que
dá mais amigos (jue a riqueza, e mais
credito que a força... E a mais amá-
vel qualidade, sem a qual o mereci-
mento inspira simplesmente um frio

respeito, e o mais bello talento uma
estéril admiração. Podemos ter quasi

a certeza de que, onde ella brilha, a

maior parte dos vicios é repulsa ou
vencida.» (Conde de Ségur). — «É na-
tural da alma grande amar aquelles

mesm>osque a oiíendem. Amal-os-has,
se pensares que és seu parente, que
por ignorância e a pesar seu, proce-

dem mal, que dentro em pouco sereis

todos mortos, sobre tudo que nenhum
mal te fizeram porque a tua alma não
se desceu de seu valor. Quando al-

guém te molestar, medita logo na opi-

nião que esse deve ter do que é bem
e do que é mal, para bem ajuizares

do grau da culpa. Reflectindo assim,

senlir-le-has compadecido, em vez de

irritado; por quanto, se tu és da opi-

nião d'elle acerca do bem e do mal,

ou és d'outra que se assemelha á sua,

deves perdoar-lbe; e no caso inverso,

mais facilmente te será perdoar a um
homem que apenas encarou mal as

cousas. — O melhor modo de nos vin-

I

i
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garmos dos inimigos é não nos pare-

cermos com elles.» (Marco Aurélio).

2. A benevolência é uma qualidade

que Ioda a genle parece allribuir-se,

6 que todavia é raríssima. Os que a

tem são amados, estimados, persua-

sivos, e com pouco esforço produzem
grandes resultados. É muito rara esta

excellente qualidade, porque envolve

muitas virtudes. O homem benévo-
lo mitiga as dores alheias, e adiviuha

as precisões do próximo, denotando
nos olhos e nos gestos que será feliz

podendo favorecer seus irmãos. A be-

nevolência calculada não tem estes ex-

teriores: é praticada como dever que
não tem recompetisa na ternura da al-

ma. Distingamos pois em nossos tilhos

a benevolência hypocrila da simples e

franca, que se f;iz bem-crêr natural-

mente, e a fim de Ufa inculcarmos re-

commendemos-lhes Iodas as virtudes.

— Principiemos por dar ao nosso

alumno exemplos da benevolência,

cultivando-lhe a disposição innata ao

aíTecto e sympathia de tudo que o ro-

deia, tornando-lhe meigas e fáceis

todas as rclaçõns da vida. O nosso

alumno irá ganhando maneiras affa-

veis; tudo o que o cerca será alumiado
docemente pela sereniilade de sua al-

ma; se tem irmãos e iimãs,amal-as-

ha, sem imaginar que seja possível

não as amar. AíTccluoso c serviçal para

os seus e para os de fora, obedecerá á

lei da caridade: »íAnia o teu próximo
como a ti mesmo; amai-vos uns aos

outros como eu vos amei.«

BENS, BEM. Juridicamente cha-

mam-sc bens ludo o que o homem
pôde possuir, e o código civil os divi-

de em moveis e immoveis. Moralmen-
te chama-se hcin tudo que pude o ho-
mem [iictender. (! iuiui vem distinguir

o bem pliijsiro, (|ue |)óde ser ulil ou
agradável ao homem, (; o hi ni ninral,

isto é, o l)oni, o honesto (jue com-
prehende tuilo (]ue o homem a[q)i-ova

conformcmíMile ao dever. (Juanto ao
soberano bem, sobre ipie tanto se ha
ilis[)ulii(lo, não ha eti(U)nlral-o f(M'a da
harmonia (la felicidade com a virtude.
— Como a felicidade é a maior somma
de bens a que podemos aspirar, esco-

lher inlelligentemente os bens que
mais nos aproximem a felicidade, é on-

de bate o ponto. Ora, bem real não de-

vemos julgar aquelle que nos deterio-

ra, altera ouconompe, pois tanto mon-
ta derruir os fundamentos da nossa fe-

licidade. Sob este aspecto, gloiia, hon-
rase riquezas não passam de bens ap-
parentes, pois que tantos sábios hou-
ve que na pobreza e obscuridade lo-

graram a felicidade e paz, que não ti-

nham achado na suprema escaleira da
fortuna. Ha bens duradouros e bens
transitórios. Ainda que possamos usar

legitimamente os segundos, daremos
aos outros a preferencia, porque, sen-

do continuados, nos podem grangear
maior copia de gozos. lia beusgeraes
e bens particulares. Consoante ás

leis de ordem e razão que subordinam
as parles ao todo, e conforme á pre-

ferencia que devemos aos bens mais
excellentes que podemos alcançar,

cumpre-nos preferir o bem conimum
ao particular. nMostrem-me— diz Vol-

taire— um paiz, uma companhia de
dez pessoas sobre a teria, onde aquil-

lo que é útil ao bem commum não se

prefere, e então convirei que não ha

regra natural.» {Mclapínjsica, cap. 5).

2. «O melhoi- meio de achar o bem
é buscal-o sinceramente, e não se bus-

ca longo tempo sem subirmos ao au-
thor de lodo o bem.)> (I. J. Rousseau).
— «O bem é fácil de fazer; o (jne é

difiicil é querei" firmar [lor momen-
tos a vontade movei e lliicluanle do
homem para a coiigraçar com a eter-

na e immulavel vontade de Deus. Os
homens não udeiaip. nem podem odiar

o bem; mas tem-lhe medo.^i (De Bo-
nald). — <nOs maus iravam-se de mão
para fazerem o mal; e por(|ne é iiue

os bons se não mancommunam para

fazerem o bem?" (Silvio l'ellico). —
«O que d'esla vida levamos é a per-

feição ([ue demos á nossa alma : o (|ue

deixamos é o bem ijue tizeiíios ai|iii.»

(.loiílTroy).— wO homem ilf bem nãoé
o inseiisivel estóico : a viiliide não dá

a impassibilidade ; mas, se elle está en-

fermo, é menos lie laslimar que o mau
em doença ; se eslá indigente é menos
desgraçado ipie o mau na miséria; se

está de.sgraçado não succumbe tanto
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como o perverso no iriforlunio.» (Ba-

rão (J'Holhacli).—«Um liomem de bem
não aclia ulil o que é deshoneslo, e

nunca llio aconlece pensar ou fazfir

cousa (jiKí não possa afoiílamciito mos-

trar a Ioda a {ícnle.» (Cícero). — «Os
verdadeiros bens não são riquezas,

mas sim virludcs (\\w. a conscioncia

leva conisigo para com cilas formar o

seu elerno lliesouro.» (S. Bernardo).
— «Os liomciis são a|iíMias os mordo-
mos de seus bens... Deus, soljcrano

Senhor d'elles, confiou-os aos ricos

para remédio dos pobres.» (S. Chry-
sostomo).

Dicle-se a primeira lição e ampli-

íiquem-sfi em escripla os diversos

pensamentos da segunda. Pôde ca-

da aulhor dar um assumpto de dis-

sertação; sendo preciso podem entrar

dous em cada composição. (Veja Mal,
Eloquência, Biietorkia, etc.j

BERLIN. (Veja Prússia).

BERNARDES (Diogo). Natural de

Ponle do Lima, ou da Ponte da Bar-

ca, nasceu enlre 1530 e lõiO. Acom-
panhou a Madrid ura embaixador de

D. Sebastião, rei de Portugal; seguiu

o mesmo rei a Africa, onde ficou ca-

ptivo. Resgatado e regressado á pá-
tria, aqui viveu alguns annos, e mor-
reu em IGOf) ou lliUti, segundo as ave-

riguações (los biographos mais zelosos

d'este notável poeta. São ainda lidas

com merecida estima as composições
métricas de Diogo Bernardes, que an-
dam colleccioiíadas sob os títulos O Li-

ma, e Varias 7imas, quasi todas ascé-

ticas. Posto que alguns críticos de-
preciem o merecimento d'este poeta

louvado de António Ferreira e Sá de
Miranda, o insigne avaliador Almeida
Garrett conceilua-o com estas expres-
sões : «Sobreviveu a todos estes (Ca-
minha, Ferreira e Corte Real) e á pá-
tria, que não tardou a perecer, o sua-

ve cantor do Lima, que levado por D.

Sebastião para testemunhar seus altos

feitos, de que devia fazer um poema,
perdeu-se com seu rei e jazeu captivo

em Africa. Bernardes foi excellenle

poeta, e com quanto sua linguagem é

pobre, e em geral pouco variadas

suas composições; a suavidade de seu

estylo, certa melancolia de expressão
(|ue lh'o requebra e embrandece, da-
rão sempre a Bernardes um lugar

muilo dislinclo na lilteralura portu-

^w/.-à.>'{IU)s(fU(j() tia liisloria dapoesia

e lilteralura porlwjueza).

BERNARDES (Padre Manoel). Nas-
ceu em Lisboa aos vinte de agosto de
ilVí i. Craduou-se em pbilosophia na
universidade de Coimbra, e tomau
grau de bacharel em direito pontifício.

Entrou depois no cuiso tlieologico ; e,

ordenado [)resbylero, recolheu-se á

congregação doOratorio, fundada n'es-

te reino pelo padre Barlholomeu do
Quental. Estudou e escreveu por es-

paço de trinta e quatro annos as va-

riadas obras (jue andam hoje nas
mãos de lodos os estudiosos, particu-

larmente d'aquelles que desejam co-
nhecer o que mais rico pôde saber-se

da língua portugtieza. A Nova flores-

ta. Luz e calor, Ullinios fitis do homem,
são cofres de selecta linguagem que
sobreexcede os primores do padre
António Vieira, na pureza das vozes,

no torneio da dicção, e na graça inex-

cedível.

Ao cabo da vida, padre Manoel Ber-
nardes, apôs a irradiação de tanta

luz, perdeu a razão, apagou-se-lhe
aquelle altoentendimenlo,fez-se á vol-

ta d'elle a treva da morte moral, como
em recamara da sepultura. São ini-

mitáveis as paginas em que o prínci-

pe dos clássicos e poetas modernos
em Portugal, o snr. visconde de Cas-
tilho, descreve os dous annos de ago-
nia do seu digno mestre: «...livros fe-

chados e inúteis, manuscríptos in-

completos ao pé do tinteiro secco e

da penna mirrada, uma phrase elo-

quente por ventura deixada em em-
bryão; diante de tudo isto e sem o

comprehender, e por espaço de dous
annos! oito estações! vinte e quatro
mezes ! perto de oitocentos dias e ou-
tras tantas noites ! com o mesmo tra-

jo ! com o mesmo rosto! com ainda
mais cãs... o homem a quem todos

invejaram, de quem todos aprende-
ram, fechado sobre si como um livro

de sete sellos, como um enigma, como
um desengano, como uma arvore sec-
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ca do raio, mas ainda em pé, como a

frontaria inteira de um templo abra-

zado, como um retrato vivente de si

mesmo, como um jazigo da alma com
um nome refulgente, e em vez de um
aqni jaz, um aqui está, aqui vive, e

aqui padece.

«A ignorância de si e do mundo é no
menino uma cousa graciosa, no ve-

lho, uma cousa tremenda; no meni-
no é a escuridão, em que se esconde
o gérmen da alvorada, no velho é a

primeira treva da noite, que de mi-
nuto para minuto se engrossa, se es-

fria, se povoa de medos ephantamas.
Grande desengano para os vaidosos

do seu entendimento ! como se o en-
tendimento fosse mais nosso ou mais
privilegiado que a formosura, que a

saúde, ((ue a força, que a riíjueza, que
a fama !

(íA ultima obra pois do padre Manoel
Bernardes, e não a menos instrucliva,

foi aquelle mudo sermão de dous an-
nos contra as vanglorias terrestres,

em que tão irrefutavelmente provou
que o espirito podia também ser Job
assim como o corpo, e de peor condi-
ção que Job, pois, do seu muladar, uma
vez cabido n'elle, já nunca mais se

alevanlará.

«Por passos contados procedeu esta

sua longuíssima agonia. Foi a princi-

pio só entibiaraento das faculdades
intellectuaes, sobrevivendo-lhes o fer-

vor das i)raticas religiosas, como se

vê pelo mar liso resvalar uma galé,

obedecendo aind.i á impulsão dos re-

mos, já largados do punho. Depois
anoiteceu-se ainda mais o siso; foi-lhe

pi'oliibi(lo pelos superioies o celebrar

o incruento sacrifício. Chorou, implo-
rou, amesquinhou-se, rendeu-se... e

succunibiu. Uegrad.ulo do cxercicio

das ordens !... pridiibido de tocar nas
aimas o soldado velho, (jiie tantos an-
nos defcndeia invencível o estandar-
te!... de{)ois, assim como as idéas

mais altas lhe tinham ido tl('sap[ia-

recendo, se lhe foram apagando até

as mais comuiuns, ale as das iin[ues-

sões immedialas, alé as do inslincto
;

via c ouvia, mas não enleiulia, nem
conhecia ; o mundo era paia elle o (jue

elle era para o mundo, um myslerm.

uma canceira, talvez um enfado; de-
pois a 17 de agosto de 1710 acabou
de expirar; que foi, como bem pode-
mos presumir, voar do cárcere, car-
regado com as palmas de confessor e
martyr, para a pátria onde os fructos

se colhem do que na terra se cultivou.

«Foram sepultados os seus restos

mortaes na antiga casa do Espirito-

Santo, arrasada d'ahi a quarenta e

cinco annos pelo grande terremoto,
substituida no mesmo lugar com a

elegantíssima igreja, riscada por Lu-
dovice, filho, srbstiluida hoje, depois
de outro terremoto grande, com as

casas de prosaica frontaria do snr.

barão de Barcellinhos.» {Noticia da ri-

da e obras do padre Manoel Bernardes).

BERNARDIN DE SAINT-PIERRE.
Nasceu no_ Havre, aos 19 de janeiro

de 1737, É um dos mais amáveis es-

criplores que honram a litleratura

franceza. Madrugou-lhe decisiva a vo-

cação. Tinha oito annos, quando cul-

tivava por sua mão um jardimsinho,
esmerava-o, contemplava-o amorosa-
mente, e alguma llôr, que colhia, era

para offerecer a sua mãi. Como visse

um gato levado na corrente de um
ribeiro, e atravessado por um espi-

cho, apanhou-o, curou-o, e, restau-

rado pela humanidade da criança,

deu-lhe liberdade. Aos nove annôs,
Bernardin a fugir lio castigo, embre-
nhou-se n'um bosque para lá se dar
á vida eremita, e foi preciso que uma
boa crealura de mulher que o vira

nascer, e acaso o encontrou, se des-
pendesse em rogativas e reprehen-
sões para o resolver a voltar a casa.

Tendo estudado línguas antigas com
um cura de Caen. rtlacionou-^e com
um bom e ínstruíilo capucho, troiule

lhe veio a idéa de se lazer lambem
frade. A leitura d? lUihitison lhe lau-

sou depois veidadeiíos enlevos, <> já

não houve dissiiadil-o mais de rmular

colónias. Na volta da Martinica, onde
esteve com seu tio, l'oi aiamlado con-

tinuar seus estudos com os jesuítas de

Caen, Ahi. enlroii-se tio auceio de ir

ceifar em regiões ioiiijiiniuas a palma
do martyrio. .Mandado pelo pai a

Rouen, fecliou seus estudes com lu-
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/iiiieiilo, e exercilíMi nlguru lempo o

ofíicio (lo «'iinciiliciri) (J<! poiílcs e cal-

gailas, fuiicntcs (|ii(; llio foram dispu-

tadas pelos aniis vicloriosos da inve-

ja. Viveu algum Usmpo em l*aiis, po-

bre e dcspiolegido do pai, fjiie coii-

Irahira segundas núpcias. AnojaíJo

de l*aris, saliiu para fundar uma re-

publica 110 amafío da Hussia, e che-
gou a Moscow com uma face e orelha

geladas, e Ires francos no bolso. Ahi

se lh(! deslingirain todas as suas chi-

meras. Nomeado alferes de engenha-
ria, Bernaniin desgoslou-se da Uus-
sia, aproveiluu o lanço da insurreição

polaca e cnlie^'()u-se esperançado a

novas sensações. Da Polónia, onde lhe

correu perigo a vida, passou a Vieu-

na, depois a Dresde, e Berlin, e por
fim a França.

Esla vida errante acabou pela via-

gem de Madagáscar, onde elle espe-

rava levar a civilisação. Uludido ain-

da d'esla vez nas suas esperanças,

comprou cabana na Ilha de França,
enlregando-se com ardor ao estudo

da historia natural, d'onde voltou a

Paris era 1771. Dous annos depois

publicou a Viaijcm á Ilha de Fninrn,
que foi bem acolhida; os Estudos da
Nalurcza, que appareceram no anno
seguinte, lhe grangearam ser consi-

derado entre os melhores escriplores

francezes. Pouco depois firmou a sua

reputação, publicando Paulo f Virgí-

nia, apesar do livro só mais tarde ser

apreciado, e cahir no desagrado de
BufTon e outros litteratos. Ainda pu-
blicou outras obras, sendo a mais no-

tável as Harmonias da Natureza. Luiz

XVI nomeou-o intendente do Jardim
das Plantas. Em 1705 entrou no Ins-

tituto, e foi generosamente^ recompen-
sado dur;inle o império.—É oescriptor

que melhor descreve a natureza ; mas
é de lamentar que lhe faltassem co-

nhecimentos positivos e muitas vezes

nos apresente as suas chimeras como
leis verdadeiras do universo,

2. «Considerei sempre os Estudos
da Natureza, e as Harmonias que se

lhes seguem, mais como obra poética,

ou tratado de gosto, que livro de
sciencia ephilosophia. O author avan-

taja -se a descrever os effeitos do qua-

dro do mundo, (juando porém quer
guindar-se ás causas secretas (Pesses

eíTeilos exteriores, iiuanlo mais se es-

mera no a()rofundal-as, como que
mais SC de^garra do verdadeiro liilho.

Tem sempre razão (juando descreve,

nunca pori^in (juando raciocina. Nun-
ca o enganam as suas sensações; é

todavia muitas vezes insidiado por

seus [iroprios devaneios. E>les ser-

vem-lhe comludo de lio conductor
para o guiar no díídalo cncanlódor
das brilhantes contemplaç(jes: liga-

se-lhes com alinco, e a abundância
das verdades de sentimento (jue se

realçam nVsta vereda nos indem-
nisam das id('as falsas (jue f.iscinam.

Tal é, a meu jui/.o, a impressão i)ue

geralmente os Estudos da Natun-za
produziram. Paulo e Virgínia, e a

(lltoupana indiana, onde .M. de Saint-

Pierre tão bellamente exprimiu os

contrastes da naluicza e da socieda-

de, da ternura e do pudor, da melan-

colia solitária e meditativa com o tu-

multo ruidoso das cidades, são sem
duvida producçíjesamabilissiii as; mas
o que mais provam essas deliciosas

obras não é que o author peneirasse

o segredo da natureza; mas sim «jue

adivinhou a maneira e as ctjres pró-

prias para a pintar, exprimindo-lhes

fielmente lodos os encantos, graças,

e bellezas.» (Dussaull),

Direcção. Póde-se seguir sobre o

map[)a as viagens de Bernardin, mos-
trar as linhas principaes da navega-

ção, fazer notar a diffeiença dus cli-

mas em relação ao pjiuador. Esta his-

toria dá occasião a fallar das illusões

da mocidade, e vocação (veja esla

palavra) de J. J. Rousseau, e de Fé-

iiélon, cujo estylo Bernardin imitou.

A segunda lição será dictada e deco-

rada. (Veja FÉiNÉLON, e Rousse.\u).

BERRY (0). 1. Em t09i o conde

Herpin vendeu Berry a Philippe i, rei

de Frani;a, e abalou para a cruzada;

e desde então, nunca mais se desan-

nexou da coroa Berry, salvo quando
foi dado em dotação aos príncipes ou
princezas. É ferlilissimo este paiz,

onde pascem grandes rezes e carnei-

ros. Mas a sudoeste de Bourges, mais
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de quatrocentas iramensas lagoas oc-

cupam uma superfície de cerca de

seis mil hectares. Berry divide-seem

dous departamentos.

2. Cher, capital Bourges. Desde o

século VI a xvi, ardeu Bourges treze

vezes, perdenJo o esplendor, indus-

tria e manufacturas. Os vinte e dous
mil habitantes que lhe restam dis-

persaiara as suas tristes vivendas ao
longo de um território que poderia

conter e nutrir triplicada povoação.

Á semelhança da maior parte das

igrejas da idade media, a cathedral

de Bourges está edificada sobre a pla-

nura mais sobranceira da cidade. Do
pórtico da igreja, se avistara as pla-

nícies de Berry, que abrangem dez lé-

guas de tapete verde e dorido. Bour-
ges é rica de passeios. Afora o jardim
do arcebispo está cingida de terra-

plenos arborisados, e ainda fora da
cidade ha passeios frequentados, prin-

cipalmente o Mail que é o coiiíluente

da melhor sociedade no verão. A pra-

ça Villa Nova, e a dos Massoniers são

lambem ajardinadas e concorridas.

3. Indre, capital Châteauroux. An-
tigamente Cliâieauroux foi mal edifi-

cada, mal alinhada, c sobre tudo pes-
simamente calçada; hoje porém, com
largas e regulares ruas, cora praças
agradáveis e espaçosas, em fim com os

sobeibos passeios que a rodeiam e

marginam, Indre, quasi que parece
outra cidade. A casa da camará, si-

tuada e[n uma collina que entesta com
Indre, e llanqueada de três torres

de notável altura, olferece ao vian-

dante pittoresco aspecto. Das janellas

d'este editif.io desfruta-se um deli-

cioso panorama ao longo do rio, ri-

cos e feiteis valles, e assoberbas llo-

restas de Saint-Maur, e Ciiàleauroux.

Historie-se a primeira cruzada, vin-

do ao j)roposito do conde (pie vendeu
Berry a Philippe i, rei de França, e

conte-se, com referencia á cidade de
Bourges, a historia de .joanna d'Arc
e Carlos vii, (|ue se appellidou rei de
Ihiirges. (^Veja Cruzadas, e Jo.\nna
d'Arc).

BERTHOLLET. (Veja IisviiNgÕEs).

BESANÇON. (Veja Fra:íche-Com-

TÉ).

BETERRABA. (Veja AssucAReSv-
NANTIIEREAS).

BÉZIERS. (Veja Languedoc).

BÍBLIA. Livro que contém as Sa-

gradas Escripturas, dividido era duas
partes: Velho e Novo Testamento. A
primeira parte encerra a historia do
povo judaico, desde a creação do mun-
do até ao nascimento de Christo, e se

compõe de escriptos históricos, pro-

phecias, poemas, e obras de moral. O
Novo Testamento, declarado canónico

pelos concílios dos primeiros séculos

da igreja, abrange os quatro evange-
lhos de S. Matheus, de S. Marcos, de S.

Lucas, e de S. João; contém mais as

Actas dos apóstolos; asquatorze epis-

tolas de S. Paulo, mais sele epistolas,

6 o Apocalypse. O Velho Testamento
foi escripto em hebraico, e o Novo
quasi todo em grego.

Os Sí'/f/2/(i(traductores) traduziram
para grego lodo o Velho Testamento,
reinando Ptolomeu Piíiladelpho; e S.

Jeronymo, no século iv, trasladou a

latim a Biblia toda : esta versão, cha-
mada Vulgata, é a única reconhecida

pela igreja. — «.Na Biblia se nos de-
param todas as variantes de cstylos,

as quaes, formando um coipo único

de cem diversas peças, não tem ainda

assim parentesco ;ilgum com a lin-

guagem dos homens. Desde o princi-

pio até ao fim da Bíblia ludo nos ma-
ravilha e assombra.)'' (^Chaleaubriantl).

Quanto mais meditamos este divino

livi-o, maiores enlevos nos tomam; o

animo de quem lè saboreia-se da sin-

geleza do dizer, e a sublimidade do
sentido eleva e ampara. (S. Gregório,

o Máximo). Com este livro se fecun-

dam na mente as mais levantadas

idéas, e como que lemos entre mãos
o encadeamento e lU) de todas as cou-

sas d'esle mundo. ^0 abbade l^-amba-

còres). Não é livro feito para um ou
outro povo: será um dia livro de to-

das as nações, pois ipie encerra a his-

toria do homem es(:iipta para todos,

debaixo da inspiração do próprio
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Deus. (I)r. Dfiscurpt, Thmriadoifosld).

N.í liiij^iiagcm (In Kscripliira se eslá

Iraiíslii/itnlo inspirarão. Dos escriplo-

r<!s sagrados [xmIo dizfir-se o rnosrno

qtie diziam de .Ifsus í)s enviados dos
pliariseus : «Ainda liorricrii al^Mun f,il-

lou como eslp.» Ao ll^l-os se c.onhcr.e

(|iH! o dedo divino llics l,or,(iii nos ia-

Itios. Qne candura t;lo sinj/cla nas
descripcòcs ! (Jnc donira c rliaiwza de
verdade! One ingenuidade l;lo gra-
ciosa! Helii/. ahi pureza e innocencia

primiliva. !•] dcpcds a energia, pro-
fundidade, opulência de imagens e

vistas penelralivas ao âmago da na-
tureza liumana, cujas misérias e ma-
geslade ninguém as contieceu Ião de
(iindamenlo. O (|ue alii lia suave,

lerno, terrivel e sublime ninguém o

procure fora da Escriplura, (Lamen-
nais, Traindo acerca da Indiffcrcnçn).

2. «Os livros que os egypcios e ou-

tros povos denominavam divinos,

muito ha que se perderam, e nos
deixaram nebulosa memoria nas his-

torias antigas. Os livros sagrados dos
romanos, em que Numa, author da
rehgião d'elles, lhe escrevera os mys-
terios, acabaram ás mãos dos pró-
prios romanos, por ordem do Senado
que fez queimar taes obras como re-
versivas da religião. Os mesmos ro-
manos, ao diante, deixaram aniqui-
lar os Hvros sibyllinos, longo tempo
acatados como prophelicos, e deposi-
tários dos destinos talhados pelos deu-
ses immortaes sobre o império roma-
no, sera que mostrassem alguma vez

ao publico ura só volume ou sequer
uma prophecia. Só os judeus pos.sul-

ram livros sagrados, tanto mais vene-
rados quanto mais conhecidos. Fo-
ram elles que entre os antigos povos,
unicamente guardaram os monumen-
tos primordiaes de sua religião, com
quanto os livros testificassem a infi-

delidade d'aqae!le povo, e a de seus
antepassados; hoje mesmo os israe-

litas dispersos pelo mundo trans-

mittem a todas as nações os mi-
lagres e prophecias que volvem in-

concussa a religião. — Deve notar-se
a dilíerença existente na ligação dos
livros dosdous Testamentos, *e é que
os livros do povo antigo foram escri-

ptos era diversas épocas. Deus, que-
rendo convencer a incredulidade de

um povo sensual, distribuiu milagres

e pro[)íietas através de séculos, a fim

de rení)var a miúdo o testemunho
sensivel com que ju-lilicava as san-

tas verdades. Km o .Novo Testamento
seguiu outro rumo. Nada tem que re-

velar á sua Igreja depois da vinda de

Jesus-Chrislo, no qual eslá a plena

perfeição. Todos os livros divinos es-

cri[itos depois da nova allianra datam
dotem[)0 dosaposlolos; [)orémnadif-

ferença observada entre os livros dos

dous Testamentos, guardou sempre
Deus a admirável ordem de fazer es-

crever os fados no tempo era (|ue

aconteceram, ou d'elles havia recente

memoria. Por onde, os que os sabiam
os iam escrevendo,os ignorantes a pren-

diam-os dos livros recebidos, e unse
outros os legaram aos seus descen-

dentes como preciosa herança que a

posteridade guardou piedosamente.
— Moysésfoi sempre tido. já no orien-

te, já em todo o mundo, na conta de

legislador dos judeus, e author dos li-

vros que se lhe attribuem. Os sama-
ritanos, que os houveram das dez tri-

bus separadas, conservaram-os tão

religiosamente como os judeus.— Tão
oppostas nações não receberam uma
da outra os divinos livros; pois am-
bas os receberam de commum ori-

gem, já do tempo de Salomão e Da-
vid. Os antigos caracteres"líebraicos,

que os samaritanos ainda conservam,
demonstram que aquelle povo não se-

guiu Esdras, que os alterou
;
pelo que

o Pentaieuco dos samaritanos e o dos

judeus são dous originaes completos,

com reciproca independência. A per-

feita conformidade que se nota na

substancia dos textos justifira a sin-

ceridade dos dous povos. São tleis tes-

temunhas quese accordam, sem se ha-

verem consultado, ou, mais pelo cla-

ro, que concordam apesar de inimi-

gas, e vão alhadas em um mesmo
pensar pela só e única tradição im-

memorial d'um e outro povo.— Os au-
thores que redigiram os quatro evan-

gelhos recebem igual testemunho de
confiança dos fieis, dos pagãos, e he-

réticos. Aquelle grande numero de po-
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vos diversos que receberam e tradu-

ziram os livros divinos logo que ap-

parecerara, são todos conformes quan-

to á época e quanto aos authores. Tal

tradição não a contradisseram os pa-

gãos/Nem Celso que atacou os livros

sagrados quasi á beira do berço do

chrislianismo, nem Julião, o Apóstata,

que nada ignorou nem escondeu que
podesse desacredilal-os; nem algum
outro pagão os acoimaram de suppo-
siticios: aoenvez, todos lhes attribui-

ram os authores que oschnstãos lhes

assignam. As Actas dos apóstolos con-

tinuam o Evangelho; das Epistolas o

inferimos rigorosamente, mas para

que tudo se ligue, Actas, Epistolas e

Evangelhos, a cada passo ha referen-

cias aos antigos livros judaicos. S.

Paulo, e os demais apóstolos níio ces-

sam de citar Moysés e os prophetas

posteriores. Jesus-Gliristo invoca o

testemunho da lei de Moysés, repor-
ta-se aos prophetas e aospsalmos co-

mo testemunhas contestes da mes-
ma verdade. Se quer explicar os

seus mysterios, principia por Moysés
e por os prophetas; e quando dizaos
judeus que Moysés escrevera acerca

d"elle, assenta como base as cousas

mais sabidas, e d'ahi as levanta até á

fonte das suas tradições.» (Bossuet,

Ilisloria unioersal, 'i.^ part., cap. 28 e

2'J). — Dicte-se e faça-se decorar a

primeira lição. A segunda será lida ou
discursada, de modo que os alumnos
demonstrem a authenticidade dos li-

vros sagrados. A ultima só deve en-
tender-se com alumnos já instruídos,

ao passo que a primeira está no caso
de ser entendida por meninos de dez
annos que já tenham estudado histo-

ria sagrada. (Veja Bossuiít, Mil.v-

GRES, EVANC.ELIIO, PrOPIIEGIAS, CtC.)

BISMUTH. (Veja Metaes).

BLACK. (Veja GniMicos).

BLUGA. (Veja Boiir.\gine\s).

BOCAGE (Manoel Maria de Barbosa
du). Nasceu em Setúbal em iõ de se-

tembro lie t7Gr). Assentou praça de ca-
dete, em infanteria, por 1780 e sahiu

para a índia em 1 786, despachado guar-
da-marinha. Em Gôa alcançou oposto
de tenente de infanteria, com serviço
em Damão, em 1789. Deleve-se doús
dias em Damão, d'onde desertou para
Macáo. D'aqui solicitou e obteve li-

cença de voltar ao reino, onde já es-
tava* em agosto de 179U. Ganhou de
sobresallo a admiração das turbas,

assombradas da vehemencia e valen-
tia dos seus improvisos. Ninguém o
emulava na especialidade do soneto,
poema que mais realce lhe deu ao no-
me, posto que devamos com boa cri-

tica dar-lhe a primazia do engenho
em outras composições menos cele-

bradas. Bocage florescera exuberante-
mente em dons de inspiração n'um
período era que mais se descuravam os
bons exemplares da lingua porlugue-
za, bem que, áquelle tempo, o exila-

do Francisco Manoel do Nascimento
propugnasse para cila com zelo tão
honrado quanto ás vezes sobejo. Ma-
noel Maiia, acclaraado das multidões,
poeta dos botequins edas salas, opu-
lento dos fáceis applausosdo povo en-
thusiasta e dos íidalgos que banque-
teavam as musas nos seus festins para
intervallar de sonetos as cortinas dos
jantares, renunciou ás fadigas do es-
tudo, incompatível com vida tão in-

quieta e namorada das blandícias da
gloria, que até certo ponto o desvai-
raram. ((O temperamento irritável e

ardentíssimo de Bocage o levava na-
turalmente ás hyperboles e exagera-
ções: essas eram as mais admiradas
de seus ouvintes; requintou ifellas,

subiu a ponto que se peideu pelos es-
paços imaginaiios de sua creação
phantaslica, abandonou a natureza;
e a suppoz acanhado elemento para o

génio... A melriticação de Bocage jul-

gam-na sua melhor qualidade; eu a

peor; ao menos a (lue peores elíeilos

causou. Não fez elle um verso duro,

mal soante, frouxo; porém não são

esses os únicos defeitos dos versos.

As varias idéas, as diversas paixões o

alíectos, as distinctas posições e cir-

cumslancias do assumpto, do objecto,

de mil outras cousas, — variada me-
dida exigem ; como e\ige a nuisira vá-

rios tons c cadencias... Nos interval-
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Ics liiciflns (\\\c: n fíomçrp deixava ofa-

lal desejo (If hrilliac, rralt,'uris irislan-

les t\n('. (lesposscsso do (Icrnotiio das

liypcitxílcs e aniilhcscs, lioava snii

giamlf cngíMilio a sós com a iialiirp-

za, fi ctn [>a/, com a verdade, ííiiIAo sft

via a immeiísidade (Pessa grande al-

ma, a tina leiripeia doesse raro (Mige-

iiho, (|iie a aura popular estragou,

perdeu o [)onr,o estudo, os costumes

desregrados— a rniseria. a deperidon-

ria, a soltura, a fome. Muitas episto-

las, vários iddliosMiaritiiuos, ali^umas

fahulas, epigrammas, as cantatas,

nuo são medíocres tiiulos de gloria.

Dos sonetos ha grande copia (pie nOo

tem igual, nem em porlugue/, nem
em liiigua nenhuma, (l'uma força,

d'uma valentia, d'uma perfeição admi-
rável. O resto é pefpieno e pouco, A
linguagem é pohre ; ás vezes 6 fácil,

mas em geral escassa. Sahia pouco a

lingua ; á força de grande instincto

lhe arredava os erros; mas as belle-

zas do idioma só as dã e ensina o es-

tudo. « (Almeida Garrett, Historiada

lingua e da poesia portugucza).

«P^ra um homem (Bocage) do povo,

que alimentava no espirito todas as

paixões violentas, e muitas vezesphre-
neticas e desregradas do vulgo; e co-

mo o vulgo, ajuntava a feios vícios

nobres e generosas virtudes. Era o

trovador, que improvisava os seus

mais admiráveis versos no meio das
multidões, á luz do sol ou dos astros

da noite, nas orgias das cidades, nas
festas campestres, em todos os luga-

res, a todas as horas. Depois de Ca-
mões, Bocage foi o nosso primeiro
poeta popular: como Camões, foi po-
bre, foi criminoso, e foi malfadado;
adormeceu, como elle, muitas vezes

no balouçar das vagas do oceano, e

como elle orvalhou de lagrimas o pão
do desterro, e veio morrer na pátria

sobre a enxerga da miséria. Seme-
lhante ao enfermo do Evangelho, pas-

sou pela terra, abandonado, pobre,

nú ; mas como os antigos romeiros
trovadores, alegrou ou commoveu os

ânimos das classes não privilegiadas,

ás quaes três séculos tinham feito es-

quecer que a poesia era também e

principalmente para ellas.

«Bocage é o lypo mais perfeito da
sua escola, e de feito devia S('^l-o. Elle

I)0()ulansoii a arte, porque poetou
|)iinci|ialmerile para o povo. e emba-
lou ao mesmo tempo com as tiielodias

da linguagem, com o sonoro do me-
tro, essas almas rudes, mais atlenlas

á harmonia da fóruia (pie ao poético

do pensamento.
«Feita assitn a poesia plebeia, «luas

consequências deviam segnir-se iPesse

[lasso gigante: a liberdade lilteraria

('. o a[tpare(imenlo do iheatro. A poe-
sia popular rejeita, como o povo,

quando começa a pensar e deixa de
queier, todas as leis que se fundam
ein autlioriíiade ou tradição o não em
conveniências; e o drama é a forma
mais completa da arte, cpiando esta

se faz burgueza. Não aconteceu toda-

via assim: a razão dMsso é obvia.

«A revolução lilteraria que a gera-
ção actual intentou e com-luiu, não
foi instincto; foi resultado de largas e

profundas cogitações; veio com as

revoluções sociaes. e explica-se pelo

mesmo pensamento doestas. Mas nem
Bocage, nem os poetas que o imita-

vam ou seguiam suas doutrinas, se

doutrinas iiavia n^essa escola. cui'a-

vam de averiguar theorias estheticas;

porque os tempos da grave discussão

ainda não eram vindos. Poetas inspi-

rados deixavam-se ir ao som das suas

inspirações, viviam n'uma espécie de
excitamento intellectual: o estro, em
que tantas vezes faliam, era uma rea-

lidade, e o improviso a forma com-
mum em que davam vulto aos seus

pensamentos e affectos. Esses enge-

nhos ardentes respiravam n"uma at-

mosphera de enthusiasmo, de ebrie-

dade poética. Semelhantes á avesi-

nha, que solta o seu gorgeio como
aprendeu da natureza e do gorgeio

paterno, elles, no seu poetar espon-

tâneo, aceitavam sem exame as re-

gras que lhe ensinara a Arcádia. E
que podiam fazer os pobres poetas

peões, senão curvar a cabeça ao voto

dos mui eruditos e cortezãos pasto-

res do monte Menalo?
«Por isso a escola bocagiana pre-

parou só metade da revolução artísti-

ca : trouxe a poesia dos corrilhos e
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salões aristocráticos para a praça pu-

blica ; mas não a fez nacional. Esta

difficullosa erapreza estava em grande
parte guardada pira um poeta tão ro-

mano era intenções e desejos, quanto
portuguez na índole de seu engenho.
Francisco Manoel foi quem acabou o

que Bocage começara, completando
pela nacionalidade o plebeisrao da arte.

Feito isto, seguia-se a revolução, e

um poeta mancebo, desterrado como
Francisco Manoel, rasgou a bandeira
romana e hasteou a portugueza. Do-
na Branca e Camões foram o signal

da revolta. As tradições da Arcádia

estavam irremissiveimente condem-
nadas.» (Alexandre Herculano, Elo-
gio histórico de Sebastião Xavier Bo-
telho).

«No tempo em que eu cursava

meus estudos na universidade de
Coimbra, ílorecia ellas com muitos e

bons engenhos de mancebos dados ás

bellas-letras. E pori]ue então se não
tinham accendido osdesaslradissimos

ódios das parcialidades politicas, a

hobbesiana propensão de guerrear se

exercia nas letras. Dc.as seitas de es-

crever se contavam, a cada uma das
quaes não faltavam admiradores, após-

tolos e evangelistas, assim como por
isso mesmo inimigos, escarnecedores
e parodiadoros. Os livros, em que
uma juramentava os seus adeptos,
eram Gessner e Bocage; Filinlo era
o alcorão da outra. Gessner, quanto
ás cousas e aífectos, e Bocage, quanto
ao terso lustroso de estylo e metro,
eram os idolos de uma; os da outra

eram, quanto a cousas e aíTecios Fi-

linto, quanto a estylo e melro Filiiito,

e Filinto quanto a tudo em que Filiii-

to podesse bem ou mal ser imitado.

Tinha cada uma d'(Mlas suas vantagens
e seus descontos, como agora clara-

mente diviso, quando as considero
com animo livre e desassombrado de
preoccupações

<cA ambos dotara a natureza de ta-

lentos, assAs fortes para (jue podessem
cunhar á sua feição a poesia de seus
tempos. Elmano,"que talvez em seu
género nos licará sendo único, d(- for-

ça devia deslumbrar e encantar pelo
caudal inexhaurivcl, brilhante e es-

trepitoso de sua veia, que eu appelli-

darei, e ria quem rir, um Niagara de
talento : e assim como os que pasmam
diante d'essa grande cataracta, de pu-
ro embebecidos em sua copia e ma-
gnificência, não teem olhos para no-
tar o estéril do seu curso, o assolador
do seu Ímpeto, e os penedos que roja,

envoltos e disfarçados com suas aguas,
assim os que presentes assistiram ao
poetar de Bocage, ou da tradição o re-

ceberam, fascinados cora os seus es-

trondos, espumas e iris, mal se podem
lembrar de lhe desejar affecto, siso e

exactidão, que muitas vezes lhe falle-

cem.» (António Feliciano de Castilho,

Primarera).

«Nascera Manoel Maria de Barbosa
du Bocage poeta. Pródiga a natureza,

ao derramar em sua alma torrentes de
estro, infundiu-lhe parte grande da
sciencia, que só costuma ser dominio
da arte. Vida aventurosa e estragada

Índole o impediram todavia de opu-
lentar inimitavelmente as suas pro-
ducções com aquelles toques magis-
traes que só segreda meditação, estu-

do, leitura e applicação. Vfclima de
insanos applausos, e de má turba de
admiradores, a elles deveu os peores
dias da sua existência de homem, os

mais ruins impulsos, e os mais dis-

cordes sons da sua lyra de poeta. Ca-
racter fogoso e indómito, paixões ar-

rebatadas e omnipotentes, subjuga-
ram uma alma, aliás melancólica, em
que os mais doces sentimentos vibra-

vam escabrosos e acerbos. Ambicioso
de todos os lauréis poéticos, tentou,

com desigual fortuna, os vários géne-
ros e eslylos. Idolatra da harmonia
métrica, desencantou segredos de
inesgotável melodia, e escravisou a

locução, não para lhe dizer, mas para

cant;ir-lhe os pensamentos. O idioma

de Camões subiu em suas nulos a tal

grandeza e mageslade, que nunca
houve segundo typo (pie se lhe eijui-

parasse. Seu estremado gosto o fez

ousar uma tentativa d*' rea('ção con-

tra o cançado e Irateado estylo bucó-

lico. Conciso e claro, metaphorico

mas natural, hyperbíílico mas v(M-da-

deiro, as azas (la sua imaginação le-

varam o seu ouvinte á esphera onde
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reinava. Já, ora tão verdos annos, sem
par ern (Iívím-sos t,'f'tior()s de poftsia,

lodos os houvera illiislrado, se a Par-
ca iiilo livosse cortado tOo brilliaiile

e esperançoso lio. Ciíefe glorioso de
uma escola nacional, leve a dita do
Molière: lançou a barra onde nin-

guen) lli'a pôíje ir l)us(-ar.

«Numerosas manchas, repelimol-o,

deturpam estt; astro da nossa litl(!ra-

lura ; n;lo tão desculpáveis (|ue s(! lhes

ujipluiue o íío/í (ijo iiatiris: por uraa

coiiK^idcncia nuMuotavel, a mesma
fonlí! d'onile manaram suas maiores
bellezas, derramou a frouxo imper-
feições. Nascem-lhe estas (juasi sem-
pre do excesso de qualidades cxcel-

lenlcs e raras. O maravilhoso dom
do improviso hahituou-o ao desprezo

da lima, do polimento, da perfeição.

A faculdade imaginativa, inoslrando-

Ihe o mesmo assumpto sob diversas

faces, degenerou na antithese e no
trocadilho. O culto da melodia exa-
gerou-o ao ponto de privar-se de re-

cursos que ministram as varias mu-
sicas aos vários objectos: nem sem-
pre comprehendeu como Bellini, a

consonância entre a harmonia e o

pensamento.

« Em quanto das paixões activo enxame

Ferve no coração, revolve o peito,

Perde o caracter, o equilíbrio perde

A rectidão sisuda.

«Eis surge imparcial posteridade,

Na dextra subpesando ethereo facho!

Tu. cândido, gentil desinteresse,

Tu lhe espertas a flamma.

«O critério sagaz, á frente de ambos,

.\pparencias descrê, razões combina,

Esmiunça, deslinda, observa, apura,

E depois sentenc.eia

!

«Já sem nódoa a virtude então rutila;

.Tá sem mascara o vicio então negreja:

Desce ao tumulo a gloria : heroes arranca

Aos domínios da morte.

(cHojepois, que, desassombrados do
tyrannico e deslumbrador influxo de
sua magica voz, e de suas arrebatado-
ras explosões, éjá possivel avaliar-lhe

o merilo, proclamamos Bocage como
poeta não lolalmenlc perfeito, mas
friííjuenlernenle admirável modôlo.»
iJosé Feliciano de Castilho, lÁcrarin

clássica).

A famosa epistola de Bocage, inti-

tulada Parnrosa risCut da eternidade,

deu azo a que o intendente geral da
policia o tizfsse jecoltifr ao Umoeiro
em 10 de agosto de t7'.)7, como au-
thor de papeis Ímpios, sediciosos e

satyi'icos. Aos 7 de novembro foi trans-

ferido para os cárceres da impiisição,

(Fondc sahiu |)Ouco depois para o
mosteiío de S. Bento, ainda debaixo
de prisão, e (Fahi foi mudado para o

bospicio das Necessidades <; entregue
aos padres do Oratório, a lim de serca-

lequisado nos sãos princípios da re-

ligião. <fA correcção expiatória que
soíTrera foi para elle proveitosa dan-
do-lhe a conliecer a necessidade de
pôr termo aos desregramentos d'uma
imaginação extraviada, e de abraçar
um theor de vida mais sisudo, tanto

quanto o permitliam a sua Índole na-

turalmente inquieta, e o seu caracter

instável e buliçoso. Entrando na ida-

de da reflexão, muito havia (jue espe-

rar de tão portentoso engenho, se a

morte prematura o não levasse aos

quarenta annos de idade, fallecendo

em 21 de dezembro de 1805. » (I. F.

da Silva, Diccionario bibliographico).

LO

BOCCHORIS. (Veja Decimo secu-

))•

BOECIO. (Veja Sexto século).

BOERHAAVE. (Veja Ciiimicos).

BOI. (Veja Ruminantes).

BOILEAU. (1636-1711). A infância

de Boileau não foi feliz, por que ficou

sem mãi tendo dous annos. Seu pai,

excellente notário, desattendeu o espi-

rito evocação do filho. Sobrevieram-
Ihe na adolescência enfermidades pre-

coces. M. Sévin, regente do coUegio de
Beauvais, reconheceu e animou a vo-

cação litleraria de Boileau ; mas o mo-
ço, submisso á vontade da familia, dei-

xou-se levar por differentes carreiras,
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primeiro a da advocacia aos vinte e um
annos, depois a theologia ; alfim. abor-

recido das sabtiiezas theolagicas e das

trapacices, deixou-se arrebaiarda vo-

cação poética, e deliberou dpsopilar

a bilisatiraiido-a aos poet.istros. —

A

batalha que Boileau declarou aos con-

soanteiros do seu tempo, foi valente e

presladia empreza. Era preciso es-

raoutar os escalrachos da lena para

franquear o passo aos engenhos illus-

tres, aos verdadeiros espíritos do bel-

lo, e preparar o século para i|ue Mo-
lière, Racine, Cossnet e os mais po-

dassem ser saboreados. Esta foi a lo-

grada missão de Boileau. Orçava pe-

los vinte e quatro annos quando com-
poz as duas primeiras satyras. Gomo
herdasse então do pai modesto patri-

mónio, bastante á sua frngalidade, de-

dicou-seexclusivamenteá poesia, pai-

xão que se tinha manifesiado no ledio

que qualipaer ou Iro estudo llie causava.

Km seguida ás Saiyras, frechadas con-

Iraios escrevinhadores irrisórios, com-
poz Boileau primorosas epistolas, em
que poetisou diversos assumptos de

moral com tanta nobreza como ener-

gia, por modo que grangeou logo re-

nome de cultor de fino espirito, e pro-

pulsor da sã lilteratura em França.

Julgou-se então com direito a ensinar

na sua Ar(e poctira preceitos queelle
professava exemplificando-os. Um aca-

so sobre modo fulil, certa pendência
travada n'um cabido de Paris, pela

deslocação d'uma «eslantedocôro» fez

nascer o poema d'aquelle nome, no
(jual Boileau ostentou invençlo 3 va-

riedade superiores ás que ate então
denotavam os seus poemas. Não ob-
stante, clauJicou na ode, e ^^ mordaz
Fontenollc não deixou de ll>e desfe-

char um epigramma : ko pobresinho
enganou-sc»— único lemoipic solTiido

durante briga tão aturada contra tan-

tissimos authore.<5, a respeito dos quaes
não se coliibia de ch:Hnar ao ttgato

gato, ea Hulet—velhaco.»—O severo
Boileau, amigo de .Molière, de La Fon-
taine c Kacine, não foi pedante. Con-
soante o preceito horaciano, foliava

quando se lho asava o ensejo. Em ale-

gres assembléas, onde remeilava os
outros habdmente, acrescia o conton-

VOI. I.

tamenlo dos seus amigos com a ma-
lícia e mordacidade do seu talento

mimico, imitando o melhor possível

o tom declamatório de .Moiièie, e até

o bailado de Jannart. Entretanto a ín-

dole séria do seu génio temperava es-

tas facécias, e as reprimia opportuna-
mente. Luiz xiv aduptou-o como hís-

toríographo da corte, e para logo

Boileau se revestiu da compostura
grave e própria d'aquella nova região.

Gomtudo, sempre (|ue podia, evitava

tal constrangimento, e refugiava-se

alegremente na sua casinha de Au-
teuil, onde recordava os mais ditosos

dias da sua infância, e reunia a flor

dos tidalgos e escriptores novéis que
almejavam a herança da grandiosa

peosia. Boileau, ao anoitecer da vida,

tornou-se tristonho, sui"dõ e achaca-
do das enfermidades companheiras
da velhice. Homem superior porcon-
juncto e harmonia de faculdades me-
dianas, leal amigo, caracter nobre e

digno, poeta incomparável no género
temperado, de uma só paixão se dei-

xou vencer: raiva aos tolos, e admi-
ração de boQsescriptos. Foi igualmen-

te distincto por predicados de cora-

ção e prendas do espirito. Douraram-
Ihe a vida generosos actos, pelo que
dizia M.""- de Sévigné, que elle só ver-

sejando era mau. Legou aos pobres
todos os seus bens. (Veja FIoracio, Ju-

VKNAL, PERCIO, EPIGRAM.MAS).

BOMBA. 1. É um instrumento des-

tinado a elevar a agua. Dislinguem-se
três espécies principaes, a saber: a

boinhii (j.s/)í/ví/í/(', a l/oinlui prcmciili', e

a bomba asiiijdtite-iircincnlt'. A bom-
ba aspirante compõe-se de quatro pe-

ças essenciaes: um cylindro ou ciniio

ili' bdinhii : um (iilio iL' aspirarão, (jue

mergulha na agua; ura ("ííi/xí/o, que
uma hastea faz levantar ou descer no
Interior do corpo de bomba. Duas vál-

vulas, que se abrem ambas de baixo

para cima, estão collocadas, uma no
t^mboloe a outra na juncção do corpo

de bomba com o tubo d"aspiração. O
espaço, (pio sem()re existe, entre a

base do corpo de bomba e a face infe-

rior do L^mbolo «piando esto não pode
9
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mais (lííscfir, cliarn.'i-se rspnrn iiorÃro.

Siii)|)()iiti;im().s r|iifi o CtinUiúo so le-

vanla pailiddí) (l'('sla [josiráu limite;

o ar coíilido iio osfjaço nocivo dilatar-

so-lia o (liiniíiiiirá df! força filaslica
;

a válvula iid'(!riorabrir-so-íia, em vir-

tude do excesso de tfusáo (Jo ar con-
tido no liitx) d'as|)irar;i(), e este ar po-
nclrará no corpo de l)om[)a onde se

espalhará uniroiinfíncnli!. Ao mesmo
lerapo, a pressAo alfnosplierica fará

elevar a a^íiia no luho iraspirarào até

que a elaslicid.iihMlo ar interior, jun-
ta ao |)(>sí) da coliimn.i d\igua introdu-
zida, faça e(|iiilil)iio á pressão atmos-
phericj.

Quando se descer o êmbolo, a vál-

vula inferior, que se fechou pelo seu
pro[)rio peso, interceptará a commu-
nicação entre o corpo de bomba e o

tubo (raspiração; o ar que está por
baixo do êmbolo, sendo entáo com-
primido, abrirá a válvula superior e

se espalha i"á na atmosphera ató que
a força elástica do ar que fica no espa-
ço nocivo iguale a pressão almosphe-
rica. Um segundo movimento de vai-

vém do êmbolo origina a mesma se-
rie de phenomenos; e a agua, que se

tinha já elevado até uma certa altura

no tubo d'aspiração, continuará ainda
a elevar-se. Depois de um terceiro

movimento de vaivém do êmbolo, a

agua elevar-se-ha de novo, até que a

final penetra no corpo de bomba e en-
che totalmente o espaça nocivo. A par-
tir d'este momento vai passar-se ou-
tra ordem de phenomenos. Quando
se descer o êmbolo, o ar que se acha
por baixo d'elle será completamente
expulso, e a agua passará para a par-
te superior do êmbolo. Quando de-
pois se levanta o êmbolo, a agua ele-

var-se-ha com elie, impellida pela pres-
são do ar exterior; desde então o êm-
bolo mover-se-ha continuamente n'es-

te liquido, elevando com elle, em ca-
da ascenso, um volume d'agua igual

ao espaço que percorre. Comtudo, pa-
ra que assim succeda, é evidentemen-
te necessário que a altura, contada
do nivel da agua do reservatório até
ao limite superior de elevação do êm-
bolo, seja inferior a i0"',33; porque
é esta a máxima elevação que a agua

p()de attingir no vácuo, impellida pela

[iressáo atmospherica.

A altura a (pie uma bomba premen-

te pôde elevar a agua é indefinida;

isto (', só tem por limite a forçi mo-
tora de (pie dispomos para mover o

êmbolo. —Na bomba aspiranle-pre-

mente o êmbolo é destituído de vál-

vula; é inteiramente solido. Aparte
inftirior do corpo de bomba commu-
nica com um tubo lateral chamado
tnho ifiismisD. Uma válvula (jiie se

abre de dentro para fiira estabelece

ou intercepta a communic3<:;lo entre

o tubo (Pasiíenso e o corpo de bom-
ba. O manejo e a theoria d'esta bom-
ba são os mesmos que os da prece-

dente, com a differença que, chegan-
do a agua ao corpo de bomba acima
da válvula do tubo d'aspiraçào, o êm-
bolo, em vez de a passar para a sua
parte superior, fal-a relluir para o

tubo d'ascenso. Emparelham-se de
ordinário duas bombas semelhantes,
de modo que o êmbolo suba n'uma
em quanto que na outra desça. Estas

duas bombas levam a agua ao mesmo
tubo d^ascenso; e assim se evita a in-

termitlencia no escoamento. A bomba
premente não c mais do que a bom-
ba aspirante-premente sem tubo de
aspiração. A parte inferior do corpo
de bomba mergulha directamente na
agua do reserva tório : taes são as bom-
bas de incêndio.

í2. Dá-se o nome de siphão a um tu-

bo recurvado em dous ramos de des-

iguaes comprimentos, por meio do
qual se pôde fazer passar um liquido

d\im vaso para outro situado em po-
sição inferior ao primeiro, sem pra-
ticar orifício nas paredes d'este. En-
che-se primeiro o tubo completamen-
te do liquido, e depois raergulha-se

o ramo menor no vaso que se preten-
de despejar. O liijuido, debaixo da
inllueucia da pressão atmospherica
que se exerce na sua superficie, es-

coa-se pela extremidade inferior do
siphão; eobserva-sequeo lluxo dura
até que o nivel do liquido contido no
vaso superior não seja sufficiente-

mente elevado para se tornar sensí-

vel a ditferença das pressões almos-
phericas que se exercem sobre o li-
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quido contido nos dons vasos. Empre-
ga-se o siphão frequentemente no com-
mercio. —Quando dons vasos com-
municam entre si, o liquido que se

deita em um d'elles vai tomar o mes-
mo nivel no outro vaso. Por tanto,

suppriraindo um dos vasos e prati-

cando no tubo de oommunicação um
estreito orifício pelo qual a agua possa

sahir verticalmente, o liquido elevar-

se-ha no ar, em columtia, a uma altu-

ra aproximadamente igual á do nivel

que tem no vaso d'onde se escoa. Eis

a explicação dos jactos de agua.

3. Basta ter visto fiinccionar uma
bomba d'esgoto para se formar uma
idéa mais ou menos exacta do modo
de acção da mnchina pneumática. A
elevação do êmbolo no corpo de bom-
ba deixa um vácuo após si, que de-

termina a entrada da agua. Tal é,

com pouca dilTerença, o modo de acção

da bomba pneumática, por meio da

qual se exhaure ou, mais rigorosa-

mente, se rarefaz o ar d'ura vaso her-

meticamente fechado, exceptuando a

abertura que estabelece communica-
ção com o interior do corpo de bom-
ba. A única differença essencial a no-
tar está na natureza da força que de-

termina a introducção do ar no corpo
de bomba: esta força é aqui a ten-

dência que tem o ar a occupar todo

o espaço dado. Em experiências de
grande "precisão, ou quando se quer
operar sobre grandes vasos, erapre-

ga-se uma machina composta de dous
cylindros verticaes com diâmetros
iguaes e tendo cada um o seu êmbolo
que obra por aspiração. A hastea de
cada êmbolo é dentada ; endenta n'um
arco de circulo fixo á extremidade de
uma alavanca, movida por uma nia-

nivella, lolido o sou ponto d'apoio no
meio do intervallo dos dous cylindros.

Do fundo de cada cylindro parte um
canal (|uc vem terminar no centro de
um disco horisontal, chamado a pld-

tina da pneumática. Sobro este disco

ponsa uma campana de vidro, que se

chama rcri\)i(>nU\ cujo bordo está un-
tado a lim de interceptar completa-
mente a passagem do ar exterior.

Pondo em exercício as bombas para
aspirarem o ar que está contido no

recipiente, diminue-se successiva-

rnente a massa aérea, rarefaz-se o ar.

É isto o que se chama impropria-
mente faz"r o vácuo, porque o vácuo
rigoroso só se faz na parte superior
do barómetro; comludo, a aproxi-

mação d'este estado, que sempre se

pód*e obter, é tão grande que pode-
mos, para nosso estudo, considerar

os corpos collocados no recipiente

como se estivessem no vácuo. Tal é

a construcção d'esta preciosa machi-
na que operou na sciencia uma revo-
lução completa, fazendo mudar ou
rectificar a maior parte das idéas re-

lativas aos eíTeitos da pressão do ar,

da respiração animal, da combustão
dos corpos, e da evaporação dos lí-

quidos. Foi ella que nos certificou que
a presença do ar era indispensável á

vida, pois que os animaes desfallecem

e morrem ao ar mui rarefeito; que a

combustão das matérias, ainda as

mais inílamraaveis, não pode dar-se
no vácuo, por mais forte que seja a

intensidade do foco caloriíico; e que
os líquidos na temperatura ordinária

entram em ebuUíção e se evaporam no
vácuo; pois que estes phenomenos ob-
servam-se sempre que se exhaure ou
subtrahe o ar pela acção das bombas
aspirantes da machina. (F. Passot).

BOMBAX. (Veja Malvaceas).

BONDADE, l . «É a bondade o mais

nobre predicado da alma e a máxima
virtude. Dá ao homem vislumbres de
divino, porque é o principal altribu-

to da divindade. Homem, que a não
tiver, ú miserável, impermanente e

funesto a si e aos outros. Manifesta-

se a bondade por diversas espécies

de elíeitos e iiidicios que lhe são pró-

prios. Por exemplo, o homem cor-

lez, geneioso, e alTectivo dos outros,

revela com seu proceder iiue se julga

cidadão do todo mundo. Se o com-

move a commiseração (l(> aliíeias d(^-

res, arguo coração semelha nle á ar-

vore preciosa (|ue dá bálsamos aos

(|ue a ferem; se facilmente perdoa

oITensas, demonstra alma tão egrégia

e sobreposta a injurias (|ue os dardos

da malignidade não a alcançam. Se é
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graio aos rniniinos serviços, com lai

delicadeza prova i|ii(í olha mais ás in-

tenções do (jiie ás alijiheira.', dos ho-
mens. Se, íiiialmenle, se alça ao su-
blime grau da caridade de S. l*aulo,

esle desejo heróico de devolar-se á

salvação de seus irmãos inculca na-
tureza divina e tal (ju.il conformidade
com Jesus Chiislo.» (Racon). «Não é

possível heneliciai' Ioda a gente; mas
podemos mostrar hoiidad-i para to-

dos.» (Ilolli(i). «Somos bons; e, bem
que nos abusíMn da bondade, não
nos emendemos.)) (Vollaii'e). «cToda a

sciencia édamninhaa (|uem não pos-

suir a sciencia da bondaile.» (.Mon-

taigne).

2. Luiz XII, subindo ao Ihrono, dis-

se estas memoráveis palavras, a res-

peito de um homem que o havia es-

Í)oreteado: «Não compete ao rei de
França vingar as injurias feitas ao

duque de Orléans.» ínstavam-no a

punir Trémouille; e elle respon-
deu: «Se Trémouille serviu lealmente

seu amo contra mim, ha de a mim
servir-rae lealmente contra os que
tentarem perturbar o estado.» — Hen-
rique IV, dizia: «Se eu viver, não ha

de haver camponio que, ao domingo.
Dão coma a sua gallmha.» Vencedor
em Ivry, exclamou: Poupai o snn-

guc francez. Quando assediava Pa-
ris, consentiu que entrassem viveres.

Brincava puerilmente com os filhos.

Deleitava-se travessamente em cançar
o duque de Mayenne dando grandes
passeios. — Estando Tureune, singelo

de aspecto e de parecer vulgar, no
iheatro á frente de uaa camarote, en-

traram dous estróinas, e acaso bal-

dearam á plateia as luvas e cbapéo do
general ; e para logo Ufas levantaram
cora respeito e receio, procurando es-

capar-se de corridos que estavam. Tu-
renne reteve-os docemente, dizendo:
«Deixem-se estar, que talvez arranje-

mos lugar para todos, se nos ageitar-

mos.»— Os athenienses davam alfor-

ria ás bestas de carga que haviam car-
reado matérias para a edilicação dos
seus templos.—Cimão, alimentava até

morrerem e dava pomposa sepultura
aos cavallos com que vencera nos jo-

gos olympicos três vezes. — Xantippo,

pai de í^ericles, fez enterrar solemne-
mente o cão que o seguira nadando
até Salamina. — Alexandre vivia mano
a mano com os seus amigos e com os

doutos, visilando-os e soccorrendo-os
nas enfiMínidades e privações. «Por-
(pie me não pedis alguma cousa?—
dizia elle— anlesquereisdeplorar-vos
secretamente (jue dever-me algum fa-

vor ?)»

3. «Não sou de parecer que se ex-
cite e apresse a sensibilidade das
crianças; mas preservemol-as da du-
reza da ignorância. Sei quanto nos
cabe adquirir para sermos bons; sei

quanto a verdadeira bondade impen-
de da lecliilão de juízo, da inteireza

da alma, e do impeiio da razão sobre
as paixões. Pôde ser que nas crianças

não haja gérmen que tanto importe
vigiar com solicita constância. Fraco
e depenilente, o menino tem natural-

mente poucos ensejos de servir os in-

teresses e sentimentos de outrem;
nem os entende, nem os medita, e de
seu natural tende mais a cuidar de si,

porque n'elle é tudo desejos inquietos

e multiplicados. Faz-se mister esper-
tar-llie a sympathia, dizer-lhe que ha
interesses mais preciosos que os seus
próprios, 6 encarecer-lh'os, e lem-
brai'-lh'os a miúdo. D'este trabalho

difficil e melindroso deve banir-se

tudo que pareça lição; porque se

prescreveis a bondade, antes de lhe

ter incutido o sentimento d'ella, o

menino a receberá como norma de
vida; e, como elle estuda as lições

a horas lixas, sem dcleitar-se no es-

tudo, cumpridos certos actos de bon-
dade, cuidar-se-ba em saldo com es- i

ses deveres, e ignorará os outros.» I
(M.""^ Guizot, Cart. 23). — Predispõe-
se o menino para ser bom, dando-lhe
aia e professor que só lhe permitiam J
trato com pessoas honestas, que en- %
tre si se prezem, e se hajam cortez-

mente por bem pagas de mútuos ob-

séquios. Habilual-o-hão a pouco e

pouco a prescindir do supei lluo a fa-

vor dos necessitados, a defender os

ausentes e fracos, a supportar os gé-

nios ásperos, a beneficiar e não mal-
tratar os animaes. Sobre tudo dô-se-

Ihe o exemplo, e não se castiguem
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nem severa nem arbitrariamente.

Exercidos. Diclar e fazer aprender

de cór a primeira lição. — Referir

trechos da segunda com alguns desen-

volvimentos históricos acerca dos reis

nomeados, e mande-se redigir, facul-

tando aos alumnos augraenlal-a cora

alguns casos de bondade, que elles

hajam presenciado.— Seguir a dou-
trina da terceira lição para dirigir as

Índoles.

BORDEAUX. (Veja Guiennâ).

BORGONHA. 1. A Borgonha deve

seu nome aos burgundes ou burgui-
gnons, povo teutonico que invadiu a

Gaula em 406, e ahi fundou, debaixo
da direcção do Gondicario, um estado

conhecido pelo nome de Primeiro rei-

no de Borgonha. Os filtios de Clóvis

reuniram a Borgonha ao império dos
francos, e Carlos Magno a erigiu em
ducado. Philippe, o Ousado, quarto fi-

lho do rei João, começou a terceira

casa dos duques de Borgonha, que
foi dft todas a mais briltianle; re-

unindo grande numero de privilégios,

c tendo por muito tempo contrabalan-

çado o poder dos reis de França. Car-

los, o Temerário, deixou uma única

filha, Margarida, e esta, esposando
Maximiliano d'Austria, levou líie em
dote a Borgonha e todos os outros es-

tados do seu paiz. Todas essas pro-
víncias formavam no tempo de Carlos

V o circulo de Borgonha, que não foi

reunida á coroa de França, senão pe-

los tratados de Campo-F(»rmio e de
Luneville (1801). A Borgonha, tão ce-

lebi-ada por seus vinhos, que é a prin-

cipal riqueza do paiz, compOe-sc de
quatro departamentos.

2. CôTE-i)'Ou, capital Dijon. N'esta

cidade é tudo agradahilissiino S vista ;

constiucrõcs el(*ganl('s, zimbórios dos
edifícios, as torres dos velhos palácios,

situadas garridairumle ao pr (las mon-
tanhas (la Hoigonha, iiztil.id.is do seu
azul (mineral) c verd(\ianles (l(> vinhe-
dos, ás margens de duas ril)'iras pe-
nhascosas. Contemplai a (l<il'-il'(h\

admiravelmente digua (Peste nome. A
(jile-irOr, verdadeira mina do Perii

sem (jue haja necessidade de se lhe

revolver as entranhas, produz abun-
dantemente os melhores vinhos de
Borgonha; é uma cadeia de collinas

voltando as costas á cidade de Dijon,

correndo de norte a sul, e a[iresen-

tando ao sol seus declives para sem-
pre abençoados de Deus, e conheci-
dos dos homens. As construcções da
cidade são d'uma belleza excepcional,

e poucas cidades de França são mais
felizmente adornadas de lindas habi-
tações e soberbos monumentos reli-

giosos. A cathedral, cuja torre cam-
peia cem melros acima do pavimento,
a igreja de Nossa Senhora com o seu
antigo e magnifico relógio da i(iade

media ; a igreja de S. Miguel que os-

tenta a sua fachada de eslylo (.(renas-

cença» tão grandioso quanto singular;

a torre do terraço que sobranceia a

cidade toda ; o senado, cuja sala prin-

cipal tem 9-2 metros de comprimento;
a cisterna de Moysés, que aformoseia
uma das praças do antigo Dijon: as

alamedas sombrias de castanheiros,

e os caminhos abobadados de rama-
gens de tilias ; finalmente, a Cúte (ÍOr,

que já mencionamos : laes são as cu-
riosidades de Dijon. Yonne, capital

Aiixerre. Saô.ne-et-Loire, capital Mò-
con. Am, capital llourij.

BORIO. (Veja Metalloides).

BORNÉO. (Veja Gélèbes). •

BORRAGINEAS. Ksta familia de

plantas abraça grande numero de gé-

neros {borrnf/r)n, Itrlidirujiio. ele),

muitos dos (|uaessão emollientes, diu-

réticos, e empregados na tinluiaria.

A horrngcw v annual. Caule coberto

de pellos, folliasgiandes. ovaes e hir-

sutas; ll('iies azues, e alpumas vezes

vermelhas ou brancas. O chá de lia-

res ou folha de borragem ò uma be-

bida agiadavel. M«>dicamente sãotMU-

pregadas todas as ]iarles da jilanla

como líMVIgeranles, diuréticas (Ui ex-

pectoi-antes. Sein(Ma-se na primavera

e no outono. Di-se (MU toda a lerra,

mas pref(>re a húmida e crassa, e lu-

gaics somluios. Poderia aproveilar-

se semeando-a em terras destuiadas
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a trigo, para diipois (iii;in(Jo eslivos-

so em llòr ser erilcrriíiJa coiiioiidubo.

O hfliolrapii), (1(! lloiiiihas e.sl)ran-

quiçadas, dispersas por suhie espigas,

cresce na lurai meu le nos campos, o

em laiila alxiixiaiicia, (|iie com ella

se |)í)deria engrossar as eslrumeiras.

O lielioLro|tio do Períi, de llorintias

côr de violeta, cnlliva-se nos jardins

em virtude da fragrância (jue exliala,

e abriga-se emesiuías durante o frio

invernal. Multiplicam-se as plantas

semeando-oem terreno acamado; mas
d'esla arte só llor*ece ao teixeiro ou
quarto anno, e então é preferivel fa-

zer enxertos na primavera que llo-

recem logo no anno seguinte.

A buíjlnssa uflicinnl cresce em lu-

gares áridos e pedragosos; dá ílòres

azues em forma de espiga, são co-

mestíveis as suas folhas, ou cosidas

ou em salada como alface. Requer
pouco cuidado o seu cultivo. A bu-
glossa mais conhecida pelo nome de

arrebiques é notável pela sua raiz es-

carlate de que se exli-ahe o verme-
lhão com que se coloram os confeitos

e licores.

A grande consolda ou consolda offi-

cinal cresce nos bosques e pr-ados hú-
midos. É empregada a rai;i contra asin-

flammaçOes do peito, e expectorações

sanguíneas. FUigella òs prados pela

sua grande multiplicação. O bom agri-

cultor deve desariaigal-a. Recente-
mente, lem-se lentailo em grande a

cultur"a da consolda de folha rude.

Esta planta, crescendo muito nos mais
ingr^alos ter-renos, á beira dos fossos

e entre ruinas, quando chega o abril

tem cinco ou seis pés de altura. N'es-

ta época dá grande colheita de folhas,

que se renovam quatr'o ou cinco ve-

zes cada anno, com as quaes se sus-

tenta o gado, que muito gosta d'ellas.

Durante vinte annos a planta produz
incançavelmente, sem exigir outra

cultura que não seja sulcar alguns re-

gos entre as hastes.

A consolda ofíicinal ou tnnior é fre-

quente em Portugal nos sitios húmi-
dos d'entre Douro e Minho.

BOSSUET. (1627-1701). Estudou

mui distiuctamenle humanidades no

collegio jesuítico de Dijon, sua terra

natal, e concluiu os estudos no colle-

gio de Navarra, em Paris, onde o pr'o-

IVssor Cornet lhe j)resagiou o talen-

to. Tomou ordens era 1(J5^, depois
de exames [)nl)lícos, que lhe grangea-
ram geral estima, e a consideração
do grande Conde. Despachado cóne-
go [tara Melz, onde seu pai era con-
selheiro do parlamento, ahí se reti-

rava em viver obscuro a limdí; sobre-
por nova sciencia á muita (jue já ha-
via adíjuirido. Todo o estudo lhe era

grandemente agradável; mas o mais
pr-edilecto foi as Kscripturas sagra-
das. Quando era chamado a Paris pa-

ra negócios da diocese, realçava a re-

putação com sermões improvisados e

panegyricos. Pregou em presença da
corte um advento e uma quaresma,
operando conversões de muitos pro-
testantes (Turenne, Dangeau, etc),

para os quaes compôz o livro intitu-

lado: Erposirão da doutrina chrislã.

DerTamou-se progressivamente a il-

lustre fama do sábio a quem já sub-
meltiam suas obr-as escriptores de
gr'ande tomo, taes como Port-Royal,

Arnault e Nicole. No lapso de dez an-

nos, a sua voz poderosa resoou em
todos os templos da capital, atlrahin-

do lodos os espíritos immínenles de
todas as classes. Eleito bispo de Con-
dom (Gers) em 1659, descia do púl-

pito, deixando a Bour-daloue a peri-

gosa lionra de o substituir, quando a

morte de Henriqueta de França, rai-

nha de lnglaterr'a, reabriu á sua elo-

quência carreira nova por onde ta-

manhos Iriumphos lhe advieram. Me-
moranda época foi essa, em que na-
ção nenhuma viu, a um tempo, tantos

varões íllustres e tantas obras primo-
rosas. Lafontaíne publicou o primeiro

livro das suas Fabulas; Boíleau com-
punha a Arte poética e a Estante do

coro; Molière dava o Misanthropo e o

Avarento, e Racine hombr-eava com
Corneille. Emmeíod'estasfestasdain-
tellígencia, e em presença dos esplen-

dores da monarchia absoluta, a voz

poderosa de Bossuet pregoava aos ho-

mens o nada das humanas grandezas,

e sopesava de assombro o mais illus-

Irado auditório do universo. Remet-
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tia com impetuoso arrojo, como elle

disse de Conde; arcava rijamente com
o auditório, e cada sermão seu era

um duello de morte esgiiraido com
os ouvintes, segundo o enérgico dizer

de M.'"'' de Sévigné. Algures, fallando

da falsa honra que não é virtude, ex-

clamava: «Não me contento com re-

cusar-lhe incensos, quero dardejar

contra tal idolo o raio da verdade

evangélica; quero proslral-a inteira-

mente aos pés da verdade do meu sal-

vador; quero esmagal-a e putveri-

sal-a. Vem cá, honra mundanal! vão

phantasma de ambiciosos e chimera

dos espíritos arrogantes; eu te cito,

a este tribunal onde serás condemna-
da inevitavelmente.» — Era 157U foi

nomeado preceptor do dclphim para

quem, entre outras obras, compoz o

Discurso acerca da historia universal,

que não teve modôlo antes, nem imita-

dores depois. «Este discurso eslá divi-

dido em três partes. Historiador rá-

pido e lúcido na primeira; Iheologo

sublime na segunda; estremado poli-

tico na terceira, Bossuet desíia a

immensa concatenação dos successos

primordiaes do mundo até Carlos Ma-
gno, e os desígnios da Providencia no
tocante á igreja, delineada em tempo
dos judeus, aperfeiçoada pela lei no-
va afim de se consummar plenamente
na eternidade, epor ultimo a succes-

são dos impérios que crescem, pros-
peram, e cabem tocados pela mão pos-

sante do Senhor do universo. Tudo
isto é tratado com scíencia univer-

sal, com eloíiuencia arrebatadora, e

lance do vista de sobeivino espirito

que do alto céo contempla as agita-

ções da teria.» (Frayssinous). — Vol-

vidos dez annos, e conclnida a educa-
ção do delphim, foi o illnstre profes-

sor eleito bispo deMeaux. Dedicou-se
Bossuet com extremoso zeloaos novos
deveres. As Meílilarõrsárrrca do Enm-
gclho, e lílerarões sobre os iinjstrrios,

duas obras (|ue sobrelevam ás ou-
tras, foram redigidas para as freiras

de certo mosteiro; conjundamente
escreveu um catbecismo (jue elle,

per si mesmo, ensinava ás crianças.
Na assemblóa clerical, feita em \M'l,
por occasiQo de desavenças entre o rei

e o pontífice, revelou-se Bossuet estré-

nuo defensor das li herdades gallicanas,
e redigiu este celebre artigo: «Que a
igreja deve ser regida pelos cânones;
que S. Pedro e seus successores só re-
ceberam poder em cousas espiriluaes;
que as regras e constituições recebidas
no reino devem ser m*antidas, e os
limites abalisados por nossos pães não
devem ser transpostos; que os decre-
tos e opiniões dos papas não são irre-
formaveis, etc.» Ficou-se chamando
este articulado as Quatro pr< posições,

que subsistiram como leis do estado,
e constituem as liberdades gallicanas,
propugnadas anteriormente por Hin-
cmar, Gerson, e abbade Fleury; e
posteriormente pelo cardeal La Lu-
zerne, Frayssinous e M. Guillon. —
Bossuet empregava igual ardor na
conversão dos heterodoxos, e compu-
nha a Historia das rariações das Igre-
jas protestantes, no pióposilo de os
illustrar. Annos depois, trabalhou na
reunião das Igrejas cathdlica e lulhe-
rana, de harmonia com Leibnitz, um
dos principaes phílbsoplios allemães,
6 o maior sábio dos tempos moder-
nos; mas não logrou o intento. So-
brevivem d'essa tentativa algumas car-
tas eloíiuentes dos dous polemistas.
Nos derradeiíos annos de vida, Bos-
suet impugnou o mystii ismo de M."i"

Guyon, en'esla controvérsia, onde se
discutia o melhor modo de amar Deus,
contendeu rijaniento contra o insigne
Fénelon, fazendo coiulemnai-llie as
Máximas dos santos, cujas doutri-
nas, alcunhadas de quietiswo, eram
expendidas em eslylo sublime. Argui-
do Bossuet de se haver demasiado
n'esta disputa, é memorável a respos-
ta que deu a Luiz xiv, Disse-llie o
rei: <Se eu também o contrariasse,
que faria o bispo?» — Bradaria vinte
vezes mais rijo — respondeu liussuet.

D'onde se colhe que é sempie o mes-
mo, o lulailtir intfopido, o gigante
foimidavel, (pie faz Ciiliir o raio da
verdade evangélica solue todos os ide-
los. Bossuet, á conta de eminentis-
simo laleiUo, obteve ile i,a Briiyère e

Voltaire dous cognomes esplendidos:
um denoininon-o l\idre da lijreja, e
outro Aijuia de Meau.r. — É mcrivel
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quanto Bnssiiot so íipplicava ao pslii-

do. Dormido o piiinciío soniiio, ale

de invciiio s(í ciguia, rezava, c tra-

balhava depois aié canrar. Nunca al-

terou esto llioor de vida alé idade

provecta. DVsl'arle vingou adípiitir

tamanho saher, que mal se ent(;nde

como pAde l(''r ludo (pie sahia, e re-

digir tudo ipie piihlicou. (Veja P'i':nk-

LON, cos outros cilados no artigo).

licflncçno. Mocid-ide d<i Bossuel. —
Orarõosfuvrhres^ é[)oca memorável.

—

Jfisiurin nnirersal. — Liherdade.s da

igreja gallicana. — Reunião das igre-

jas, e disputa Acerca de quietismo.
— Costumes e cognomes.

BOTÂNICA (do grego hotani'
,
\)hn-

ta). Oohjeclo d'esta sciencia é conhe-
cimento, dcscripçào e classificação

dos vegetaes. O jiriraeiro órgão que
apparece nos vegetaes, e produz a

germinação das sementes, é a raiz,

parte infeiior que se alonga descen-
do para mergulhar na terra, pren-
dendo o vegetal, e exlrahindo do so-

lo parle do seu sustento. O caule é o

segundo órgão que se desenvolve na
planta; cresce em sentido inverso da

raiz, procurando are luz; é o eixo da

planta, e amparo de folhas, flores e

fructos. É linhosa ou herbácea. — O
caule tem folhas que são laminas ver-

des destinadas a exercer na almos-
phera funcções análogas ás que as

raizes exercitam na terra. São, por
algum modo, órgãos respiratórios do
vegetal, que ellas por isso alimentam
lambem. Chamíim-&e folhas scminaes,

ou cotyledones as primeiras folhas da

planta que já estavam formadas evi-
siveis na semente. Raiz, tronco e fo-

lhas, completamente consideradas,

constituem os órfãos da vegetação ou
nutrição. (Veja Raiz, Caule, Folhas,
Seiva", Nutrição, Flores, Fructos,
Germinação, etc.)

Afora esta classe de órgãos ha ou-
tra composta de órgãos reproducto-
res, comprehendendo tudo que diz

respeito a flores, fructos, e sementes.
Flores que passageiramente existem

e só se mostram, as mais das vezes,

depois do desenvolvimento das fo-

lhas, são partes complexas que con-

t(''m os rendimentos das sementes era

estado de emhryões inertes, e os ór-

gãos necessários a fecumlal-os. De-
pois da fecutidação, murcham todas
as [)aites da ílOr, á excepção d'aquel-

la (pie encei ra as sementes, a qual,

coiititiu.indo a crescer, se denomina
fniflo. A semente á. a parte do fructo

(jue encena debaixo de tegumentos
embryãooii rudim.enloda planta. Des-

envolve-se o emhrvào d'uma radicn-

la que dá origem á raiz, d'uma plu-

mula que forma a caule, e de cotyle-

dones que ahrem as primeiras fo-

lhas. (\eja Acotyledonias, Dicotv-
LEDONIAS, MONOCOTYLEDONIAS). —O
elemento [irimitivo, ponto de parti-

da da organisação vegetal, 6 o orgão-

sinho simples, chamado ovário ou
celkila. (Veja Lenho). Algumas vezes

as cellulas são estreitíssimas, mas
rnol(hitain-se era polyedros como se

mutuam(Mile se comprimissem; ou-
tras vezes distendem-se grupando-se
era feixes, fvirmando verdadeiras fi-

bras que ap[>;irecera á feição de file-

tes opncos; outras vezes, finalmente,

proloiigam-se era extensos tubos ou
prismas, os quaesse denominam va-

sos. As fibras, reunindo-se, formara
o tecido fibroso que acompanha ordi-

nariamente os vasos, e parece desti-

nado a dar mais robustez aos órgãos
da planta, que a necessitam, e con-
tribue a dirigira passagem da seiva de
uma aouiia extremidade da planta.

(Veja Classificação, Seiva, e Vege-
taes).

"-2. Boinnicos. A botânica, á seme-
lhança de todas as sciencias, foi priraor-

dialmenle uma confusa mescla de ira-

perfeilos conhecimentos. Theophras-
to, discipulo e amigo de Aristóteles,

deixou a Hisloria dasplnnlase o Tra-
tado das cnusasdai'cgelnrão. Dioscori-

des, medico grego, coevo de Nero,

corapoz seis livros de Maleiia medi-
ca, of^qu^es são copioso manancial da

sciencia botânica da antiguidade. Plí-

nio, o Naturalista, que morreu, impe-
rando Tito, quando examinava muito
de perto a erupção do Vesúvio, escre-

veu uma Hisloria natural em 37 li-

vros, compilação feita á pressa, em
que as repetições são frequentes, mas
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todavia contém preciosos factos, ex-

clusivos de Plínio. — No fim do sécu-

lo xv, Bockou JeronymoTragus, me-
dico e ministro protestante, tentou

uma classificação natural dos vege-

taes. e investigou a nomenclatura mo-
derna transferida da que os antigos

deram ás plantas. No século xvi, Le-
cluse, doutor de Montpellier, percor-

reu a Europa toda á procura de plan-

tas raras, e descreveu rigorosamente
as que observou. No século seguinte,

Malpighi, medico do papa Innocen-
cio XII e Grew, douto medico iiiglez,

tocaram quasi todas as questões da

estTuclura dos vegetâes mediante o

microscópio, que então se descobri-

ra e aplanara campo a novas obser-

vações.— Tournefort, nascido na Pro-
vença em 1G5G, inventou o género e

creou um systema regular de classifi-

cação, tirado principalmente da flore

do fructo. Divagou nas serranias do
Daupliirié, df'Savoie,do Roussillon,da

Catalunlia, herboiisando sempre, en-
riqueceu o jaidim do rei com as co-

lheitas de Portugal, Andaluzia, Ingla-

terra, Cândia, Constantinopla, Armé-
nia, e de todo o oriente onde o man-
dou Luiz XIV. — Liiitieo, celebre bo-
tânico sueco, refundiu os géneros e

espécies segundo os órgãos reprodu-
ctores, creou nomenclatura simples,

engenhosa, e admiiavelmente rigo-

rosa. Era clle a[iroii(liz de sajiateiro,

quando um nicdico, reconhecendo-
Ihe as disposições, lhe deu recursos

Sara estudar. Vi.ijou por Laponia, e

'ollanda; estudou medicina em Lry-
de, visitou Inglaterra e Franca, conhe-
ceu em Paris Bcrnard de' Jussieu,

do qual foi amigo intimo; foi no-
meado medico du ieid;i Suécia, e de-

pois professor de botânica em Upsal,
onde trabalhou por espaço de 37 an-
nos na sua classilicação methodica.
— Faltava aiiMla o derradeiro pro-
gresso. O nielhodo de Tournefort, e

o systema de Linneo, bem que muito
apreciáveis, eiani mclhodos puro
artiíiriaes. Á illustre lamdia dos Jus-
sieu cabe a gloria de haver achado
Uma nova chissiticaçào em (pie os ve-
getâes são ordenados em famílias na-
luraes, conforme as suas mais inti-

mas relações. Antoine de Jussieu
(168G-Í758), impulsado desdea infân-
cia por invencível vocação a estudos
botânicos, discorreu pela França me-
ridional, Hespanha e Portugal, d'on-
de levou grandes riquezas vegetâes.

Publicou o resultado de seus lavo-

res nas Memorias úa Acaikmia das

Sciencias, cujo membro era, e no seu
Discurso do progresso da botânica.

Bernard, irmão d'aquelle, publicou a

edição augmentada da Hisloria das

plantas de Tournefort, o mais douto
e profundo naturalista do seu tempo.
Este homem, que apenas publicara

algumas memorias notáveis na Col-

leccão da Academia das Sciencias, onde
fora recebido aos vinte e seis annos,

meditava incessantemente nas leis

que regem os seies organisados, e

nas relações que entre si os ligam.

Em 1758*, como Luiz xv o encarre-

gasse de planear a plantação do jar-

dim botânico de Trianon, houve en-
sejo de publicar o resultado da sua

vasta sciencia, distribuindo as plantas

methodicamente, fundamentando o

seu methodo natural no lodo das re-

lações. Jose[ili de Jussieu foi encar-

regado de acompanhar, como botâ-

nico, os astrónomos da Academia das

Sciencias que em 1735 foram medir no
Períi um arco do Meridiano, e só

trinta e seis annos depois voltou a

França. Deve-se-lhe o descobrimento
do heliotropio do Peru, que tanto

abunda hoje nos nossos jarilins. Lau-
lent de Jussieu, o mais novo dos qua-
tro irmãos, estampou em 1780 uma
obra preparada com longo trabalho,

o Genera ]ilanlnrutu, livro admirável

que,ajuizodeCuvier, abriu nas scien-

cias de observação uma época talvez

Ião importante como a chimica de La-
voisiei" nas sciencias expeiinientaes.

N'esta obra npplica a todo o reino ve-

getal a(|iielle methodo de chissili«ação

natural (|ue tanto ha feito jMogredira

botânica.

Hrdacção. Órgãos da nutrição, ór-

gãos de reproducção. (MganisaçAo ve-

getal, botânicos celebres da antigui-

dad(\ da idade media, e tempos mo-
dernos. — l»eçam-se oralmente e fa-

çam-se escrever todas as palavras te-
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clinicas fixplicydas na priujeira li-

ção.

BOURBONNES. Ksta provinda do
cenlfo da Kiaiir;i, notável sobre tudo
por snas ajíuas rnineraes, formava
anliííadienU! o doininio dos seníiorcs

de liuurhon, e fc/ |)arl(' do ^'ovcrno

deLyonnais, o t\\u' corresponde lifije

ao dfpailamenlu d(! rAllier, cujo lu-

gar piincipal ó Moiilins. — A cidade

de Moiiiins aMniincia-sc primeiro por
uma ponte magnilica sobre o torren-

cial /VIlicr. Unia espessa e solida es-

ijuadria, deitada sobre as areias mo-
vediças sustenta essa ponte, que os-

tenta com orgulho seus treze arcos

ovaes, de vinte metros de largura ca-

da um. A torre do castello, antigo pa-

lácio dos Bourbons, domina esta ci-

dade de tijolos cercada de collinas de
aspecto risonho e piltoresco. D'es-

se castello golhico cercado por três

lados de fossos, llanqueado por vin-

te e quatro torres, nada mais res-

ta que um acervo de ruinas. Mas as

aguas rnineraes que dão até :27()0 me-
tros cúbicos d'agua em vinte e qua-
tro horas, são bastante frequenta-
das. Perto de oitenta enfermos podem
todos os dias tomar as aguas no hos-
pital, e outros tantos no estabeleci-

mento publico. Bourbon-rArcham-
bault offerece aos banhistas moradas
espaçosas e bem collocadas, assim
como clima temperado, depois de
45 de maio, alé ao moz de outubro.
Não muito longe d'alli,Vichy também
oITerece seus banhos e aguas salu-
tares.

Dictar esta lição fazendo-a decorar,
depois de ter feito enumerar FAlliere
as cidades (jue esta ribeira atravessa,

desde seu curso até á embocadura.

BOURG. (Veja Borgonha).

BOURGES. (Veja Berry).

BRAGA. Capital da província do
Minho, sede do arcebispo primaz das
Hespanhas, corte dos reis suevos, flo-

rescente município dos romanos, a

cidade de Braga é uma das mais an-
tigas e mais illustres povoações de

Portugal, e de toda a peniuáula his-

panic;).

Attribue-se a sua fundarão aos gal-

lo-celtas, du/.enios e noventa e seis

atíiius antes d(j na^ iuiento de Chris-
to. Ksles primeiros povoadores vie-

ram ao diante a denominai em-se Ora-

raros, dizem (|ue por ia usa d'uma es-

pei;ie de calças cartas de (pie usavam,
chamadas bractis, e parece (jue d'a(jui

se derivou o nome de lirncurd uji n a

sua cidade, depois corrupio em íiraga.

Não se passou muito tempo, que as

legiões romanas avassallassem a pe-
nínsula, e por conseguinte a nascen-
te povoação dos braça ro.s. Em breve

medrou o cresceu a cidade pelo pode-
roso influxo d"essa civilisação, que
partindo d(í Honia, estendeu os raios

da sua brilhante luz at(:'ás mais lon-

gínquas regiões do inundo conheci-

do. Em honra do imperador Augusto
se lhe deu o nome de Brucara Au-
gusta.

Vários restos de edifícios, de que
ao presente custa a descobrir os ves-

tígios, cippos, e outros padrões, ain-

da hoje altestam a grandeza a que
chegou durante os quinhentos annos,
que durou esta dominação civilisa-

dora.

Quando os povos do norte destruí-

ram o império romano, e se apossa-
ram das suas conquistas, vieram os

suevos estabelecer-se n'esta parte da
Lusitânia, fazemio de Braga a sua ca-

pital. Passados mais de cento e se-

tenta an'io<, foram os suevos venci-

dos e expulsos pelos godos, e estes o

foram a seu turno pelos árabes no fim

de um domínio de cento e vinte e se-

te annos.

Em todo este longo período cou-
beram á cidade de Braga a honra e

gloria de lhe. ser pregada e ensinada
a lei evangélica pelo apostolo Santia-

go, que lhe deixou por arcebispo a

S. Pedro de Rales; de ser a primeira

sede archiepiscopal das Hespanhas;
de ter por prelados a muitos santos,

6 de se celebrarem no seu recinto vá-

rios concílios importantes.

Entrada definitivamente no domí-
nio dos reis de Leão e Castella, foi

cedida em dote por D. AíTonso vi com
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as mais terras que constituíam o con-

dado de Portugal a sua filha D. Tare-

ja, por occasião do seu casamento

com o conde D. Henrique, tilho do

duque de Borgonha, e sobrinho de

Henrique i, rei de França. Desde en-

tão tem pertencido a cidade de Braga

á monarchia portugueza, fundada nos

campos de Ourique por D. Affohso

Henriques, o illustre filho do conde
D. Henrique.

A situação de Braga é das mais
aprazíveis e formosas, que se podem
desejar para assento de uma povoa-
ção do iinterior. Edificada no coração

da provinda do Minho, delicioso jar-

dim de Portugal, em terreno um pou-

co elevado mas perfeitamente plano,

cercada de fertilissimos campos, que
o rio Deste banha e corta, e de fron-

dosos arvoredos, que ao perto divi-

dem e guarnecem prados sempre ver-

des, e ao longe vestem e assombieiam
montes, que em araphitheatro se vão
elevando, e fazendo graciosa moldu-
ragem aos prados, campos, e cidade;

Braga desassombradamente goza pa-
ra qualquer lado que olhe, lindas

perspectivas; ao mesmo tempo (]ue

oíTerece, a quem a contempla das al-

turas visinhas, um quadro summa-
mente encantador.

Não ha cidade alguma em Portugal,

incluindo até Lisboa, que, na pro-
porção de sua grandeza, tenha tantas

e tão vastas praças como Braga. O
campo de Sant'Anna, que é a maior,
temqnasi o dobro do comprimento da
praça úe D. Pedro (em Lisboa). Apesar
d'esta immensa extensão, é lodo guar-
necido de edificios, salvos os sitios

onde se abrem as diversas ruas, que
n'elle vem desembocar. Este campo
foi, ha oito annos, ajardinado. Em
uma das extremnJades tem um bello

chafariz, e na outra uma elegante co-

lumna corintliia com um globo, sus-
tentando a cniz arcebispal.

O campo da Vinha; a praça Nova;
a do paço do arcebispo; o campo das
Hortas; o campo dos Touros; o campo
dos Kemedios; são boas praças orla-
das de grandes edificios, principal-

mente religiosos. Na priuieira avulta

o sumptuoso convento do Populo, que

foi dos eremitas de Santo Agostinho,

e hoje é quartel do regimento n." 8.

Fundou-o no anno de 15U5 o arce-

bispo D. fr. Agostinho de Castro. Na
capella-mór de sua vasta igreja estão

em dous ricos túmulos o fundador, e

D. fr. Aleixo de Menezes, arcebispo

de Gôa, e depois de Braga.

Afora as praças, tem Braga alguns

estabelecimentos e edificios dignos de

notar-se. Os arrabaldes de Braga são

celebres pela sua amenidade, cultu-

ra, e belieza. São povoados de mui
bonitas quintas, e de campos sempre
viçosos. As aguas de muitas fontes

espalhadas por toda a parle, alguns

ribeiros que correm junto á cidade,

e o rio Cavado, que passa a pouca

distancia, entreteem em todos aquel-

les arredores uma vegetação pompo-
síssima, quer nos bosques, quer nos

prados.

O Bom Jesus do Monte, a menos de

meia légua da cidade, é um dos san-

tuários mais notáveis, mais ricos e

populares de todo o reino, e um dos

pontos mais formosos e apraziveis dos

subúrbios de Braga.

BRAGAL. (Veja Roup.\).

BRAGANÇA. Está assentada a ci-

dade de Bragança em campo plano,

quasi no extremo da província de
Traz-os-Montes, de que é capital.

A sua origem é tão antiga, que al-

guns antiquários a envolvem fin fa-

bulas, attribuindo-a a um supposto

rei Brigo iv, que dizem a fundara em
mil novecentos e seis annos anies do
nascimento de Chrislo, e que do seu

nome se chamara Briganlia, e depois

Bragança.

O (jue parece mais averiguado é

que já existia no tempo do doininio

romano, e tjue o imperador Augusto

César lhe pôz o nome de Julioluiija,

cidade de .lulio, em memoria de Jú-

lio César; pois é iiuasi fóia de duvi-

da, (]ue, na lingnag<Mn dos amigos lu-

sitanos, bri'ja significava cukule ou
povoação.

Nas diversas invasões (jue solíieuo

nosso paiz, correu Bragança a sorte

das mais terras da Lusitânia ; ora des-
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Iniida, ora rfedilicada, linje seiílio-

reada por uns, logo por oiilros.

Lfvatilada das suas minas no rf!Í-

nado do D. AlTonso llonrifiiif^s, foi no-
vaiTionlo [lovoada oin 1187 porordom
dft I). Sancho i, (jiio ilit; dcii gratídcs

foros (' privilf^Mos.

O sonliorio dt' Ilraganra, dopois de
lor porlcnc.ido a diversas pessoas, foi

dado a liliilo de ducujo pelo infante

D. Pedro, sendo regenlo, eni riotníí de

seu sobrinho, el-rei D. AlTonso v, a

D. AlTonso, seu irniào naliiral, íillio

reco[ihe(;ido de el-rei D. João i, (jue

foi o primeiro duque do Bragança.

Esta cidade c sede de um bispo,

e de um governador civil. Divide-se

era duas jjartes, uma chamada a villd,

e outra (pie se nomeia a rui<uli\ A pri-

meira é mais antiga c n'ella se acha
o castello, monumento de muita an-
tiguidade, bem conservado, e digno
de v6r-se.

Os h.ibitantes que andam por ([ua-

tro mil, repartem-se por duas paro-
chias, uma das quaesé cathedral. lia

na cidade três praças e um grande
terreiro. Uma das praças está dentro
dos muros do castello, e nVlla se er-

guera a casa da camará e o pelouri-

nho.

O pequeno rio Fervença banha os

muros di! cidade. Bragança foi cele-

brada outr^ora pelos inagnificos vel-

ludos, damascos e outras fazendas de
soda que alii se fabricavam. Esta in-

dustria, porém, decahiu. O termo pro-

duz muito milho e legumes, vinho
verde, e cria-se n'elle algum gado.

BRANDÃO (Fr. António). Nasceu

em Alcobaça a "li) de abril de 1583, e

morreu no mosteiro da mesma villa

a 27 de novembro de 1637. Escreveu
a terceira e quarta parte da Momir-
chia hisiínna. É considerado como
historiador de grande conta, bera que
as suas opiniões em grande parte não
resistam á critica severa; todavia é

indisputável o merecimento d'este no-
tável escriptor quanto a pureza e

forn)osura de lingua, em que muito
excedeu o seu antecessor fr. Ber-
nardo de Brito. Foi chronista-mór do
reino, e Geral da ordem Cisterciense.

BRANDÃO (Fr. Caetano). Nasceu
na Terra ila Feira a 11 de setembro
de ITíd, e morreu arcebispo de Bra-
ga, aos íõ de de/z-mbro de 180.'), ten-

do j;'i sido bispo do ílr3o-l*ar;^. Escre-
veu algumas pastoraes que foram [)U-

blicadas em 182i. A fatna das suas
virtudes sobreleva muitis>imo aos me-
recimentos dos seus escriptos. ÍW'vem
l("'r-se as Memorias para n Itislorin da
vida do mirrai ri arcebispo li. (r. Cae-
tano llrandão para bem se ar|uilalarem
os relevantes dotes doeste [)relado in-

signe ([ue tanto f.iz lembrar os bispos
dos primitivos séculos chrisláos, e

tanto se aproxima do seu antecessor
D. fr. Bartlioloraeu dos Malyres.
No Jornal dr Coimbra encontram

os curiosos algumas cartai, e bera
assim os Diários das visitas que D.
fr. Caetano fezá suadiocesedo l'ará.

BRAZIL. 1. Acham-se no exterior

do Brazil muitas cordilheiras de mon-
tanhas (|ue são ramificações dos An-
des. I']sta vasta região é regada por
infinito numero de rios de variadas

dimensões : o Amazonas e quasi todos

os seus afduentes, os Tocantins, S.

Francisco, o Paraná etc.

Varia o clima conforme as latitu-

des, alturas e visinhanças do ocea-
no; nos descampados, calores arden-
tes e abundantes chuvas ; no topo das
serras, frio glacial e neves quasi con-
tinuas. É eminentemente fertd,e são

immensas as riquezas mineraes do
solo brazijeiro, em diamantes, ouro
e prata. É magnifica e original a ve-

getação; grande parte do paiz está

ainda coberta de mattas virgens. —

O

rio Amazonas, que os brazileiros cha-
mam Maranhão, é o maior rio do
mundo; tem para mais de mil léguas

de corrente, e mede cincoenta de lar-

go na sua foz. A sua profundeza mé-
dia é de 325 metros, e n'alguns pon-
tos é insondável. A maré sobe até 050
kilometros terra dentro. Ao desembo-
car no oceano, rompe as ondas levan-

do a agua doce a 135 kilometros mar
dentro. — Se as margens do Ganges
são cobertas d'areia dourada, as do
Amazonas abundam em pó de ouro
puro, Vão-se descobrindo minas de
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ouro e prata, ao passo que as aguas

do Amazonas, escavando as margens,

descobrem os veios. Finalmente as

regiões que este rio atravessa são um
paraiso terreal ; e, se os seus habitan-

tes auxiliassem a natureza, a ourela

d'aquelle grande rio seria jardim im-

menso cheio de flores e fructos. O
desbordamento do Amazonas fertilisa

por mais d'um anuo as terras que
inunda a ponto de se dispensarem de

outro adubo. Além d'isso, nas regiões

visinhas abundam todas as riquezas

da natureza: prodigiosa abundância
de peixe nos rios, milhares de ani-

maes differentes nos montes, infini-

to numero de toda a espécie de aves,

arvores sempre carregadas de fructos,

campos cobertos de searas, e as entra-

nhas da terra a regorgilarem metaes
preciosos.

2, Á entrada da enseada do Rio de

Janeiro, capital do Brazil, causa es-

panto uma immonsa bacia coberta

de navios de todas as nações, e sul-

cada por milhares de barcos. A' or-

la da enseada, ergue-se a formosa ci-

dade do Rio serpeando ás abas de al-

terosas collinas, coroadas por grande
numero de conventos e igrejas. —
São geralmente estreitas as ruas do
Rio, mas são bem ladrilhadas, orla-

das de passeios e muito aceiadas. O
que ahi ha mais de notar é não se en-
contrarem mendigos, nem tabernas,

nem Ijordeis, nmn outras ofíicinas de
libertinagem. E gracioso o aspecto

das casas, que todas resccndem agra-

dável limpeza.

3. Os biazileiros das classes eleva-

das são do agradável trato, lhanos,

joviaes, affectuosos, e muito dados;
mas os merceeiros de baixa esphera
são pouco aliáveis, e faz-se mister

grande cabedal de [)aciencia para mer-
cad(\jar com cllcs. Toilavia são muito
honiados, e, piilo coininmn, niiiilo ca-

ritativos. Os bi'azileiros em geral são
pouco expansivos, e nada mexediços.
A' semelhança de todos os povos dos
paizes cálidos, são indolentes de mais
para (pie o prazer os sedu/.a ; mas
logo ipie se resolvem a sahir da sua
Índole e aproveitam os raros instantes

destinados ao prazer, então é viM-os

atirar-se em corpo e alma á folia.

Durante o carnaval é que se desper-
tam os mais somnolenlos; reina en-
tão tumultuoso prazer em todas as

casas e ruas; as próprias moças bra-
zileiras, de seu natural taciturnas e

melancólicas, esquecem o retiro e a

timidez ordinária, e lá vão na torren-

te de alegria. Nas immensas florestas

virgens que cobrem o interior do
Brazil, vivem independentes muitas
tribus selvagens. Os tupiíiiquins são

corpulentos, infatigáveis no trabalho,

e de agilidade maravilhosa. Vivem
vagamundeando, e levam a destrui-

ção onde quer que chegam. Alimen-
ta m-se de raizes, fructos crus, ou car-

ne humana que podem haver ás mãos.
Usam arcos de força e grandeza ex-

traordinárias, e clavas cravejadas de
pedras com que esmagam as cabeças
dos inimigos.

Todos os habitantes do Brazil, sem
excepção dos portuguezes, lhes temem
a crueldade. — Os taperivas, ao norte,

são muito menos bárbaros (lue os ou-
tros selvagens d'aquellas províncias:

recebem cortezmente os estrangeiros,

e são valentes na guerra. Quando me-
ninos perfui"am-lhes os beiços com
uma ponta de veado; e logo que che-

gam a adultos, enfeitam os orilicios

dos beiços com pedrinhas verdes de
que se pagam tanto, que desprezam
todas as nações que não usam seme-
lhantes adornos.

«A historia do Brazil data talvez de
mais longe que o Períi e o México. O
descobi"iinento feito em i8l5 no inte-

rior d'esse paiz, das ruinas d'uma
grande cidade, com soberbos edili-

cios, e iiiscripções de língua desconhe-
cida, parece confirmar esta opinião

geralmente adoptada. Paia os euro-
peus a historia porém só começa no
decimo sexto século. Foi unicamente
o acaso (jue ahi contluziu em ir)00 o

navegador portuguez Pedro .Vivares

Cabral, mas ha todo o lugar de cri^r

que no anno antecedente o hespanhol

Vicente Yanez Pinson tinha visitado

os arredores do Amazonas ou pelo

menos as costas da ilha Maranjo.
Portuga! limilou-seao principio a en-

viar ao Brazil malfeitores, judeus,
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multieros df má rnpulaçao, e ex-

portar <J<! IA a madoira, tinias, e pa-
pagaios. Mais tardf! pata lá foram in-

divíduos deportados pela impiisif;;io,

e esses infelizes atii cuilivararn com
grande aproveitamento a cana do as-

sucar, tians|)laniada da ilha da Ma-
deira, lornamJo-se o produclo d'esla

cullnia um objecto importante de ex-

portarão. NAo foi .senão em i"):}! (pie,

convencido em (im das vantagens d'es-

ta conípiista, Portugal para alii despa-

chou como govern;idor Thomé de Sou-

sa, o ;|iial fundou, era i5i'.), a cidade

da Dafiia ou S. Salvador. Os jesuilas

esfoiçaiam-so em civilisar os natu-

raes,'e o rei D. João iii authorisou a

nobie/a do seu reino a fundar ahi

senhorios, medida (jue apressou sin-

gularmente o arroteamento do paiz.

«No começo do século dezesete a

prosperidade do paiz excita a cubica

da França, da Hespanha e da Hollan-

da. Esta ultima nação arrebatou uma
grande parte da colónia aos portugue-
zes, apesar dos esforços de Albuquer-
que, e de outros chefes. Uma revolu-

ção tinha arrancado o throno a Phi-

lippe IV para n'elle installar a familia

de Bragança: fez-se então um trata-

do pelo qual os hollandezes consen-
tiraju em ceder aos portuguezes as

províncias do Brazil que ainda não
estavam era seu poder. Entretanto o

governo batavo tendo á força de op-
pressão levado ao extremo os colonos

portuguezes, estes amotinaram-se e

acabaram era 1651 de libertar a sua

pátria americana. A importância do
Brazil augmentava consideravelmen-
te, quando em 1698 se descobriram
as minas de ouro, eem 173Uas de dia-

mantes, e desde esta época até 1810 a

colónia não exportava para a metrópo-
le menos de 14,^280 quintaesd'ouro, e

cincoenta mil cruzados em diamantes.
«Até 1808 o Brazil tinha sido admi-

nistrado como colónia porlugueza. D.

João VI, corrido pelos francezes de
seus estados da Europa, tendo para
alli mudado a sua residência, por de-
creto de 16 de dezembro de 1815 ele-

vou aquelle território á posição de
reino alliado a Portugal. Mas este prin-

cipe tinha praticado o erro de augmen-

lar os impostos, de reclamar como di-

reito natural a propriedade das minas
de ouro e pedras jireciosas descober-
tas algumas em terrenos [jarticiila-

res, e de se mostrar muiio parcial

cora os portuguezes, seus compatrio-
tas, na administração da justiça.

«As vantagens auferidas pela per-
manência da còrle, laes como a re-

forma de numerosos abusos, o estabe-
lecimento da liberdade do commercio,
o progresso da colonisação não basta-

vam a contrabalançar o descontenta-
mento que lavrava cada vez mais fun-
das raizes. O exemplo das colónias hes-

panholas não foi perdido, e as idéas

de emancipação propalarara-se com a

rapidez do raio. As tropas brazileiras

acharam-se em contacto com os insur-

gentes de la Plala, quando D João vi

tomou posse de Montevideo. Ura mo-
tim republicano que rebentou em Per-

nambuco, era abril de 1817, foi o pre-

ludio da revolução. As tropas rebel-

ladas pediram que se applicasse ao
Brazil a constituição proclamada em
Lisboa, em agosto de 1820, e que o

principe real D, Pedro, filho de D.
João VI jurara em seu nome, e em
nome de seu pai, a 26 de fevereiro de
1821.

«A penúria do thesouro forçou o

rei a suspender o embarque para Lis-

boa que linha ordenado. O sangue
correu era muitos conílictos, e a 21 e

22 de abril D. João vi fez dispersar

pelas tropas os eleitores que pediam
a constituição hespanhola. Aborrecido
d'um paiz de que nunca tinha gosta-

do, o rei embarcou-se a 26 de abril

para Portugal, declarando seu filho D.

Pedro principe regente. Surdas a seus

interesses, as côrles portuguezas repel-

liram de seu seio os deputados do Bra-

zil, e decidiram que esse paiz conti-

nuaria a ser administrado como coló-

nia. D. Pedro que preferia o Bra-
zil a Portugal e que tinha a firme von-

tade de preservar da anarchia a pá-

tria de sua escolha, recusou a 9 de

janeiro de 1822 de voltar a Lisboa,

forçando as tropas portuguezas a em-
barcar para o seu destino.

«No mez de junho convocou uma
assembléa constituinte, e a 18 de de-
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zembro tomou o titulo de imperador

que lhe tinha sido decretado a lí2 de

outubro pela camará dos deputados.

Desde o primeiro de agosto a inde-

pendência do Brazil fora proclamada.

Todavia as tendências democratas
propagavam-se influenciadas pelas lo-

jas maçónicas. Os irmãos Andrade,

ministros do imperador, ensaiaram
firmar as bases d'um governo durá-

vel, fundindo n'um só o partido repu-

blicano e portugupz. Mas esta tarefa

era superior a suas forças, vendo-se

o imperador obrigado a rênunciar-lhes

os serviços a 11 de julho de 18^3.

No entanto as tropas brazilienses oc-

cupavam Montevideo em dezembro
de 18^22, e a Bahia em julho de 1823.

Em quanto D. Pedro trabalhava para

fazer reconhecer o novo império pelas

potencias estrangeiras, a restauração

do poder absoluto em I^orlugal, pela

revolução de maio de 18'23, enchia os

brazileiros de desconfiança dos por-

tuguezes estabelecidos entre elles, e

que occupavam empregos mais ou
menos importantes na administração

publica ou nas armas. D'aqui resul-

taram contendas violentas, primeiro

entre os individuos, depois entre os

partidos, e por ultimo disputas nos

congressos.

«A 10 de novembro, graves motins

rebentaram no Rio de Janeiro. Os no-

vos ministros deram a demissão e o

imperador cercou de tropas o pa-
lácio de S. Christovão, situado a pe-

quena distancia da cidade, A 12 fez

elle entrar as tropas na capital, cer-

cou a assembléa legislativa, forçando

os membros a obedecer ao decreto

da dissolução que acabava de dar. No
fim de quinze dias, convocou novo
congresso, ao qual submetleu a 11

de dezembro um projecto de consti-

tuição muito democrática; e, sendo
bem aceito, lhe prestou juramento a 9

de janeiro de 18'2i. Esta lei funda-
mental conferia um poder extraordi-

nário aos deputados, levava ao impe-
rador o roto absoluto, e abolia todos

os privilégios. Apesar d'islo, o parti-

do republicano levantou-se em Per-
nambuco, e não se rendeu senão de-
pois d'ura longo sitio, a 17 de dezem-

bro de 1834, pela armada do general

Lima, e a flotilha de lord Gochrane.

«Depois de longas conferencias co-

meçadas em Londres, continuadas em
Lisboa, e depois no Rio de Janeiro,

foi em fim concluído um tratado entre

Portugal e o Brazil, no dia 15 de no-
vembro de 1825. D. João vi reconhe-

ceu a independência do novo impé-

rio, e a soberania de D. Pedro.

«Uma única questão ficara por re-

solver; era a da successão ao throno

de Portugal; appareceu ella com a

morte de D. João vi em 10 de março
de 1820. A constituição não deixava

o imperador sahir do Brazil sem a

permissão do congresso. D. Pedro por

acta de 2 de maio de 1826 abdicou a

coroa de Portugal em favor de sua fi-

lha D. Maria da Gloria, depois de ter

dado a este reino uma constituição li-

beral. No entanto a enthronisacão da

nova rainha soffria grandes obstácu-

los na Europa, em consequência da

usurpação de D. Miguel, e da decla-

ração feita pelo imperador, de que,

sendo necessário, sustentaria com as

armas os direitos de sua filha. Des-

contentes os brazileiros, temendo que
os recursos de seu paiz se desfalcas-

sem n'uma questão dynastica, quei-

xavam-se também do grande numero
de officiaes estrangeiros. O Brazil

acabava de sustentar dous annos a

guerra com Buenos-Ayres; e o resul-

tado da lula foi a independência da

Banda-Oriental. D. Pedro tinha espo-

sado em primeiras núpcias a archi-

duíjueza Leopoldina, cunhada de Na-
poleão; ficando viuvo pediu e obteve

a mão da princeza Amélia de Lench-

tenberg, lilha do nobre príncipe Eu-
génio. A nova imperatriz desembar-

cou com seu irmão, no Rio de Janei-

ro, a 17 de outubro de 1820.

«Esta nova união parecia prometter

a D. Pedro um longo e feliz reinado:

não aconteceu assim.

«Já o congresso de 182",t tinha por

diversas vezes manifestado tão viva

opposição, que o imperador fnra for-

çado a dissolvel-o a 3 de setembro.

No fim d'este anno fez concessões á

opinião publica, compondo o minis-

tério quasi exclusivamente de brazi-
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leiros; mas yppsar crislo não conse-
guiu rcí^aiiti.ir a coudiiiça do povo, e

03 alaijiics (]() jonialistno it;(l(j|)iarain

de viiij|(!iicia alé á abciiuia da s(!.s.s3o,

no dia \i de maio do IHiJO, omlc olle

já fatigado do lai gufirta, api(!sciilou

uma lei rcsliicliva da liberdade da
imprensa. Fez uma viagem a Minas,

esperando recomjiiislar a opiniio e

aíTeclo publico, e não o conseguindo
entrou a 15 de raairo de 1831 no Rio

de .laneiro, no meio da indilTerença

geral, o ([uo prcfuiulamenle llie ma-
goou o coração.

«A O de abril rebentou uma revolu-

ção, em seguida á (jual este prínci-

pe, Ião benevolente e tão enérgico,

abdicou a 7 em favor de seu filbo; e

a 13 embarcou para a Europa com a

imperatriz, eo irmão d'esla princeza.»

(Garay de Monglave).

«O Brazil (jue, durante treze annos,
tivera em seu seio a corte portugue-
za, entendia que já estava maduro
para uma vida de independência; e

á alta inleiligencia, inexcedivel dedi-
cação e posição prestigiosa do snr.

D. l*edro i, de accordo cora a dispo-
sição dos ânimos, foi devida a obra da
nossa elevação á categoria de nação
independente e soberana.
«Haviam cabido em pedaços todas

as possessões americanas dâ grande
nação bespaiibola ; cada zona, cada
paímo d'esse território se foi progres-
sivamente destacando, como corpo
moribundo, invadido pela gangrena,
e que vai successivamente pagando o
seu tributo á dissolução e á morte.
Todos esses destroços" da nobre Hes-
panha se foram attenuando e nulliti-

cando; a forma republicana implan-
tou n'elles o gérmen da anarchia, e
a cau(/illiogem, e a desordem e o re-
trocesso campearam impunes nas pla-

gasoutr'oraregitlaspeloleãoda Ibéria.

«Por um contraste esplendido, o
Brazil estabelecendo um cordão sani-
tário, único da America, contra as
idéas e instituições demagógicas, lan-
çou á terra, desde o dia da sua sepa-
ração, a semente d'esta grandeza e

prosperidade, que tornará nossos vin-

douros felizes e poderosos.
«Tal resultado se deveu a varias cau-

sas, entre as quaes dominavam : — a

Índole suave, amiga e monarcbica dos
nossos conlerraiKíos — a antiga bran-
dura de nossos liabitos — o inslincto

civilisador do nosso povo — o termos
sido capitaneados pelo snr. D. I^edro i,

nos dias crilicos — o ler-nos esle li-

beralisado o pacto fundamental mais
formoso, mais digno, mais sabio de
quantos lia sobre a terra.

«Kis alii |)ori]ue se observa um phe-
nomeno, para lujs consolador: ambas
as .\inericas se tem lonslanti-menle
visto a braços com ambições infrenes,

aspirações desorganisadoras, revoltas

ensanguentadas; o Brazil, á sombra
de sua constituição, vive, floresce e

prospera, e tiuasi não lia uma voz em
todo o império ijue a não tome por
arca santa, em que por tácito con-
senso ningemousa pôr mão sacrílega.

Mas, f]uc dizemos! a Ameiíca? Me-
lhor diríamos, a redondezi. Não ha
uma nação no orbe inteiro, cuja cons-

tituição vigente seja tão antiga como
a que rege o Brazil. Houve hontem
os Estados-Unidos, mas a sua consti-

tuição rasgou-a o rostro do Mcrrimac.
Ha também, nas imaginações, um
phantasraa, denominado carta íngle-

za, (]ue seria mais velho se não fosse

phanlasma, lenda, myibo. Conslilui-

ção real e verdadeira, é do Brazil a

mais antiga.

«D'essa constituição salvadora é o

snr. D. Pedro ii irmão gémeo. Am-
bos nasceram no mesmo anuo, e os

dous irmãos vivera um com o outro,

um pelo outro, um para o outro. Três
aunos apenas antes havíamos procla-

mado a nossa nacionalidade ; de modo
que bem pode dizer-se que uo mes-
mo instante fulguraram os quatro
grandes signos do zodíaco brazileiro:

— D. Pedro i — Independência —
CoNSTiTUiç.\o — D. Pedro u! ! t. (Joa-

quim Pinto de Campos, D. Pedro ii).

«As instituições liberaes parece es-

tarem agora dêtinilivamente enraiza-

das no Brazil. Sua constituição é hoje

uma das mais antigas entre as nações
livres. As camarás trabalham com
vontade em sustentar estes direitos, e

seus esforços começam a obter os me-
lhores resultados. ' iS'este moderno
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império citam-se já com orgulho

homens de estado distinctos, e ora-

dores da primeira ordem; taes co-

mo Carneiro Leão, Paulino, Olinda,

Abrantes, Limpo d'Abreu, Eusébio de

Queiroz, Rodrigues Torres, Paula

Sousa, Alves Branco, Vasconcellos,

Pereira da Silva, Ferraz, Pedro Cha-
ves, Moura Magallíães, Maciel Mon-
teiro, Ramiro, Victor d'01iveira, Za-

charias e Marinho; excelieutes ad-
ministradores, taes como Felizardo,

Pedreira, Jeronyrao Coelho, Tosta,

Boa-Visia, Gonçalves Martins, Sousa

Ramos, e Penna'; emtim, notáveis es-

criptores politicos, como são: Josino,

Aprigio, Firmino, Torres-Homera, e

Rocha. Dous partidos politicos se di-

gladiam: o partido conservador, eo
partido liberal; ambos constitucio-

naes, á semelhança dos partidos ingle-

zes loiíj e whig. Ainda ha outro, mas
em pequena fracção: é o republicano,

que em lugar de augmentar, todos os

dias perde terreno, gastando-se a si

próprio nas revoltas que provoca de
tempos a tempos. Em summa, o Bra-
zil tem immenso futuro, e por sua

politica 6 posição exerce já gran-
de influencia sobre os outros estados

da America meridional.

«A litteratura d'este paiz pode não
só orgulhar-se de seu passado glorio-

so, no qual brilham os nomes de Gon-
zaga, Caldas, Cláudio, Durão, Basilio

da Gama, Gusmão, Alvarenga, Fran-
cisco de Lemos, Sam Carlos, Gregó-
rio de Mattos, mas ahi se publicam
ainda obras litterarias e scienlificas

que provam que o gosto se vai aper-
feiçoando; em poesia Gonçalves Dias,

Magalhães, Teixeira Sousa, Norber-
to, Porto Alegre, Januário, Parana-
guá, Pedra Branca, e José Bonifácio

d'Andrade; romances populares de
Macedo, as obras litterarias e históri-

cas de Pereira da Silva, Sam Leopol-
do, Acioli, Pizarro, Varnhagen, e

muitos outros são a prova.
«Muito tempo a litteratura nacional,

fatigada dos gregos e romanos, repro-
duzidos constantemente pelos portu-
guezos, foi procurar seus modt''los en-
tre os france/es, inglezes, e ate nos
allemãcs. Opintor-poeta, Araújo Por-

to-Alegre, a está sustentando hoje
com toda a independência.

« Asescólassuperiores existem prin-
cipalmente na capital, onde ha a uni-
versidade, escola de medicina, escola

de engenharia, de artilheria, de com-
mercio, um observatório, etc, etc,
partilhando cora a Bahia a escola de
cirurgia, com S. Paulo a de direito,

na Bahia a academia das bellas ar-
tes, com o Pará (Belém) osjardins bo-
tânicos. Afora a bibliotheca imperial,

vinda de Portugal, ha na capital mais
duas: a dos Benedictinos, e a biblio-

theca nacional, que conta já 6-2:000

volumes, não fallando em alguns pre-
ciosos manuscriptos. .\inda ha na ca-

pital o grémio de leitura braziliense

com uma livraria de lí:OOU volumes,
e o gabinete de leitura portuguez
com 18:000, mais um instituto inglez,

e outro alíemão. Não esqueçamos
também o instituto histórico e' geo-
graphico do Brazil, fundado em 1839,
o qual publica memorias, e uma in-

teressante revista trimensal.

«Bahia, Pará, Porto-Alegre(no Rio
Grande do Sul), Nossa Senhora da Vi-
ctoria (no Espirito Santo), S. Paulo,

Villa Real de Cuyaba, Villa de Rio
Pardo (no Rio Grande), Cachoeira (na

Bahia), Parahyba, etc, ele. Sobre tu-

do é nas sciencias naturaes que os

brazileiros mostram mais applicação;

o que se explica pelas magnificências

da natureza, de que elles com justa

razão se nobilitam.

«A igreja catholica, que é a do es-

tado, mas que não exclue nenhuma,
pois deixa a lodos o livre oxercicio de
seuscultos,occupa-seha algnnsannos,
com um afan digno de elogio, da ci-

vilisação e raoralisação do povo. Pos-

sue muitos lemplosdignos de admi-
ração exterior e interiormente, e o

serviço divino é celebrado com bri-

liio e pompa como se não eni'on-

tra em muitas das nossas calhedraes

da Europa; comtudo o povo hrazilei-

ro, ao envez dos habitantes das repu-

blicas da .\merica do SuK não tende

para a su),>erstição, e nienos para o fa-

nalismo. A frente dos negocias eccle-

siaslicos está o arc-ehispo da Bahia, a

que estão subordinados oito bispos,

10
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e mais iim in jinrlihtis. Os protestan-

tes alIíTiiaos, iin,'l('Z(!s e francezes,

tem os seus Icmplos, a cetnilorios.

fA agiii^iillma o o cominercio ii3o

fizeram t,'ram!('s [jrogressos no Hrazil

senão (l('[)()is (Icj^Mandcs iniiilanr,ai»[)0-

lilicas(|ii('allialiiiain a alUMirão do go-

verno [laradims ffcniidos veios do ri-

queza nacional, Icndonlcs á aboli-

ção completa di; muitas leis oppres-
sivas.

«Kiilrelanto a imraensa extensão do
território do im|ioiio, o relativamen-

te a falta da po|)ulação, o habito de

trabalho dos escravos, a tendência

innata e tradicional da preguiça da

maior parle dos brancos, são sérios

obstáculos á cultura do solo, e não é

raro encontrar nos arrabaldes das
grandes cidades, vastas extensões de
terreno fértil desaproveitado.

«O coramercto pelo contrario é mui-
to considerável, favorecido por mui-
tos portos excellentes abrindo sobre a

costa oriental, e em face do antigo

continente. O comraercio, em grande
escala, está na maior parte em mãos
de portuguezes, inglezes, francezes,

americanos do norte, liollandezes e

allemães; o de pequeno porte é dos
francezes, portuguezes e brazileiros.»

(Garay de Monglave).

BRÉGUET. (Veja Invenções).

BRIDAINE. Por meado do século

xviii repercutiu em toda a França
o renome d'aquelle apostolo. Por es-

paço de quarenta annos a percorreu
corá o privilegio que Bento xiv lhe

dera de evangelisar por todo o mun-
do. «Eis o mestre de todos nós ! — ex-
clamavam os oradores contemporâ-
neos— se nós locávamos o coração,
elle o arrebata.» O próprio Massillon,

quando pela primeira vez o ouviu, dis-

se: tQuemdera que a sua vozpodes-
se resoar na extremidade da terra.»

Foi o padre Bridaine a Paris em n74.;
e quem se dizia apenas chamado
para pregar aos pobres, tirou da elo-

quência de sua caridade palavras que
estremeceram os ricos e poderosos
d'aquella grande cidade. Quando cla-

mava com troante voz : «O meu Deus

vai julgar-vos», incutia terror em to-

do o auditório. Km S. Suipicio, n'a-

íjuelle famoso rimiuío da rWrnidade,

proferiu estas memorandas palavras,

(|ue cincoenta annos depois apavora-
vam o cardeal Maury: «Ah! em que
vos fundaes, irmãos meus, i)ara jul-

gaitles tão longo o vosso dia derra-

deiro? E porque sois moços? Sim,
respondeis, eu lenho api-nas vinte an-
nos, trinta annos... Ah! não sois vós

íiuc tendes vinte ou iiinta annos; é

a mortí! que vos leva viuilagem de
vinte annos ou Irinia. Acautelai-vos

que a eternidade chega. .Sabeis o que
é a eternidade ?É um pêndulo, cujo

balanço está sempre dizendo: sem-
pre! nunca! nunca ! sem|jre! Duran-
te estas revoluções, um réprobo ex-

clama : Que horas são? E a mesma
voz Itie resiionde: A eternidade!»

Poucos oradores souberam como Bri-

daine a grande arte <)e subjugar as

multidões. Havia n'elle a verdadeira

eloquência, que não faz cabedal de

riíetoricas e regras d'arte. — Quando
encetou carreira de missionário tinha

só Ires sermões, que já havia profe-

rido quando foi pregar era 17:25 a es-

tação da quaresma na cidade de Ai-

gues-Morles. E partiu, conta Feller,

com esta pobre provisão, confiando

n'aquelle que disse: «Não vos dê cui-

dado o que haveis de dizer, porque
chegada a hora, sabereis o que vos

cumpre pregar.» Em quarta feira de
cinza, dia do primeiro sermão, quan-
do elle entrou á igreja, achou-a qua-

si vasia. Vendo que ninguém concor-
ria, sahiu tangendo uma campainha;
foram depôs elle por curiosidade.

Subiu ao púlpito, e com voz forte,

e sonora, entoou um cântico á mor-
te. — Um cântico em vez d'um ser-

mão! Novo motivo d'assombro! De-
pois entra a paraphrasear as terríveis

palavras com tamanho impulso que
quantos o ouviram ficaram estupefa-

ctos, e d'ahi avante era immensa a

multidão dos seus ouvintes. Tal foi a

estreia do talento que ao depois cres-

ceu tão celebrei Rogaram muitos bis-

pos e padre Bridaine a missionar em
suas dioceses. São espantosas as con-

versões que este vehemente missiona-
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rio 0|>eT0u em toda a parte, variando

destramente os meios oratórios que

lhe sahiam sempre imprevistos e no-

vos. Muitíssima arte, mas arte myste-

riosa, se alliava á sua natural eloquên-

cia, procurando principalmente che-

gar ás almas através dos sentidos. Na-
da se lhe dava claudicar em matéria

de gosto e elegância quando queria

incutir profundas impressões. Bridai-

ne improvisava quasi sempre. Diz-se

que dez mil pessoas lhe podiam ou-
vir a voz penetrante. Á excepção dos

Cânticos espirituaes, quarenta e sete

vezes imprimidos, não publicou mais

nada. Bridaine, um tanto singular, e

muitas vezes audacioso na escolha

dos meios, foi desigual, mas locou o

sublime da eloquência.

BRISA. (Veja Ar).

BROTERO (Félix de Avellar). Nas-

ceu em Lisboa, em 1774, e morreu em
1828. Doutorou-se era medicina na
universidade de Reims, e tomou ca-

pello na de Coimbra ; foi lente de bo-
tânica e agricultura, professorado que
exercitou com a maior distincção, ad-
quirindo o nome de primeiro botâni-

co em Portugal, e reputação europeia,

que viajantes illuslres, taes como Link
e Hoffmansegg consignaram nos seus

livros.

«Para escapar aos cárceres da in-

quisição, teve a fortuna de evadir-se

para França, em companhia do seu
amigo Francisco Manoel do Nascimen-
to, que immortalisou o nome poético

de Vilinlo Elysio. Esta feliz evasão,

que arrancou dous grandes homens
das garras do santo olficio, effectuou-

se no anno de 1778, embarcando el-

les na Trafaria para bordo de um na-
vio que os conduziu ao Havre de Grâ-
ce : tudo devido ás benéficas e babeis
diligencias de Thimotheo Lecussan
Verdier.

«Fora da pátria se conservou por es-

paço de doze annos; regressando a

cila era 1700, como já vimos, para vir

enriquecel-a com os vastíssimos co-
nhecimentos adquiridos nas sciencias
naluraes, e maiorraente na botânica
e na agricultura.

«Apontarei algumas particularida-

des curiosas.

«O verdadeiro nome de Brotero em
Portugal era o de Félix da Silva e

Avellar; mas, em chegando a Paris,
adaptou o appellido de Brotero, pala-
vra composta das duas gregas: bro~
lhos e eros, que tanto querem dizer
como amante dos morlaes. Ficou cha-
mando-se pois, Félix d'Avellar Bro-
tero: nome illustre, que á força de es-

tudos, de trabalho, e de bons serviços

á instrucção publica de Portugal, pô-
de tornar immortal.

«Afora o seu amigo intimo Francis-
co Manoel do Nascimento, relacionou-
se Brotero com D. Vicente de Sousa
Coutinho, embaixador de Portugal
em França; com D. Fernando de Li-
ma, D. Francisco de Menezes, e com
o respeitável doutor António Nunes
Ribeiro Sanches. Todos estes foram
seus muito effectivos protectores.

«Isto, no que toca a porluguezes.
Dos estrangeiros, foram seus mestres,
ou amigos e admiradores, Vic d'Azir,

Jussieu, Valmont de Vomare, Buis-
son, Condorcet, Cuvier, Lamarck, etc.

«Depois de concluir os seus estudos
de sciencias naturaes, foi doutorar-se
em medicina na escola de Reims.

«Imagine-se, em presença de tão
variados estudos, o quanto'não che-
garia rico de conhecimentos a Por-
tugal, passados doze annos de ausên-
cia, tão diligente como sabiamente
aproveitados!)) (O snr. José Silvestre

Ribeiro).

BRUXELLAS. (Veja Bélgica).

BRUYÈRE iLa) (1644-1696) é o
mais eloquente e engenhoso dos mo-
ralistas francezes. Foi thesouieiro da
França em Caen, ensinou histoiia ao
duque de Borgonha sob a direcção de
Bossuet, e passou o restante ile sua

vida ao lado d'aquelle principo a titu-

lo de homem de letras pensionado
com 1:000 escudos. Avulla-se-nos La
Bruyère um homem modesto. atTavel,

desambicioso, alVeiçoado á vida reco-

lhida e aos bons livros. Foi verde-
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dciro |)tiilo.so[ilio e sagacíssimo obser-
vador. L(;voii-o a piopíMisâo a prefe-

rir erilre as obras anligas os (Inracle-

res de. Thfophroslo, escri[)U)r grego
(século IV, anles J. C), e succcssor

de Aiistoleles no ensino da pliiloso-

phia. Tra luziu a(|iiella obra cotn es-

merado primor; mas, ao Irasladid-a,

sugL(eriii-se-lbe o ib's('jo de prodiizir

obra original de naliire/.a aii.dnga.

Assim, compo/ o sen Mvro acerca dos
(jirarlrrfs c roslnmrs (irstc scritlo^ (|ne

veio a lume em li')S7, e para logo ad-

quiriu r('[)uLai;ão ainda boje vigorosa.

É' uma collecçãode observac^Oes sub-

tis, piofnndas, e sobre Indo exactas,

onde graceja a malicia sem maldade,
e i-('sallam novidades realçadas f)elo

rigoi' da verdade. Não ba leitura em
que mais o animo se exercite, tanto

por energia e perfeição de espirito,

como variedade de retratos.

2. -xLa Bruyère não tem os trans-

portes c rasgos sublimes de Bossuct,

nem a copia, numero e barmonia de
Fénélon, nem a graça brilbante e des-

envolia de Voltaire, nem a profunda
sensibilidade de Rousseau; nenbum
d'esles porém me parece reunir no
mesmo grau a variedade, perspicácia,

e originalidade de formas e conceito

de La Bruyère. Pode ser que se

Ibe não achem bellezas de eslylo pe-
culiares da lingua franceza. Faz elle

uma observação acerca do progresso

que a arte de escrever íizera em Fran-
ça, e ahi poderemos adivinhar pouco
mais ou menos seu segredo. — «Es-
creve-se regularmente ha vinte an-
nos; somos escravos da construcção;
enriquecemos a lingua de novaspa-
lavras, libertamol-a da canga do lati-

nismo, e reduzimos o estylo á pbra-
se puramente franceza; pozemos em
fim quanta ordem e clareza eram pos-

síveis no discurso: d'ahi a precisão

de o colorirmos graciosamente.» —
A monotonia é o escolho das obras
de tal natureza. Mais que muito o co-

nheceu La Bruyère, e de sobra o de-
nuncia no muito que se esforça em o
evitar, variando seguidamente retra-

tos, observações de costumes, e má-
ximas. Difficil seria definir comexac-
ção a índole precisa de seu engenho

:

como que todas as variantes do espi-

rito lhe são f.imiliares. Allernaliva-

menle, sublime e chão, eloquente e

faceto, sutttil e profundo, acre e jo-

vial, muda com extrema volubilidade

de alinaçâo, de personagem e dté de
Sentimenlos, sem^dcsconlinuar dos
mesmos objectos. Ás vezes, di; uma re-

llexão, simplesmente conlala, resur-

te imagem ou referencia remota que
nos impressiona inopinadamente.

—

ftTirante o espirito bem aiilailo, ocjue

mais raro é n'este rnnndo são os bri-

lhantes e as pérolas.» S(! La Bruvère
somente dissesse que o espirito bem
atilado é a mais rara cousa d'este

mundo, ninguém daria a t^l sentença

honras de escriptura.» (Suaid, Mis-
relianrn lillcraria.—Nascido em 1734,
fallecido em 1.S17).

3. Pensdrnmlos selectos. «Está dito

tudo ; e tarde vem o que se diz de no-
vo, depois que são decorridos sete

mil annos de gerações a pensarem.
Pelo que é de costumes, o melhor e

mais egrégio é rapsódia: o que faze-

mos é andar ao respigo dos antigos e

dos modernos mais bem dolados. —
Tomemos a peito pensar e fallar cora

acerto, sem o desvanecimento de al-

liciar outrem com o nosso modo de

sc7i/ír edilecção e maneira de pensar;

que vai n'isso empreza de costa aci-

ma. — Ao anlhor urge-lhe receber
com igual modéstia gabos e deslouvo-

res que se lhe dão ás obras. — A re-

ctidão de animo que nos suggere
obras válidas, também nos inculca as

que não merecem lidas. — Espíritos

medíocres cuidam que escrevem di-

vinamente; espíritos distínctos per-

.suadem-se apenas que escrevem ra-

zoavelmente. — Quando a leitura vos

enleva, e inspira ídéas nobres e alti-

vas, não esquadrinheis outra regra

para pautar a obra : é boa, e de mão
magistral.» {Das obras do espirito).—
«A modéstia é para o espirito o que
são os escuros para as figuras de um
quadro: dão-lhe tom e relevo. — Se
as cousas raras nos abalam frequen-

temente, porque é que a virtude nos
commove ião pouco? — Estás enga-
nado, Philemon, se cuidas que te fa-

zem mais querido essa brilhante equi-
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pagem de lacaios, que te segnem, e

de bestas que te levam. Tudo isso é

removido a um lado, e ficas tu a sós

comligo e com a tua enorme fatuida-

de. — Evitarei apontadamente não of-

fender alguém, se sou justo; mas, so-

bre tudo, resguardarei o homem de

siso se tenho em alguma conta os

meus interesses. 5» [Domnito pessoal).

—«Se as mulheresfossera de seu natu-

ral o que por arte parecem, se tives-

sem o carão carminado como o pintam,
inconsoláveis creaturas seriam! —
Certas bellezas de alta perfeição e me-
recimento brilhante impõem-nos e ca-

ptivam-nos até ao extremo de nos li-

mitarmos a vêl-as e comprimental-as.
— As muHu-res são de extremos: ou
são melhores ou peores que os ho-
mens. — O homem é mais fiel ao se-

gredo alheio que ao seu. A mulher,
pelo inverso, guarda melhor o seu se-

gredo que o alheio. — A certo tem-
po, as dorizellas opulentas devem de-
cidir-se quanto a maridarem-se; que
muitas vezes o arrependimenio vem
após os ensejos desprezados. — O que
ahi não vai de senhoras, á cata de
boas fortunas, fiadas na sua grande
formosura !» (Das mulheres). — «Se
queremos reger alguém com absoluto

império e por muito tempo, façamos
conhecer que nos pôde fugir, se qui-

zer. — O coração faz-nos mais con-
versáveis e de melhor convivência que
o espirito.» {Do corarão). —«A par-
voíce é apanágio dos importunos, O
homem astnlo sabe qnando apraz e

quando enfastia ; um instante antes de
aborrecer, retira-se, — lia ahi gente
que falia momentos antes de pensar,
ha outra que presta insiilsa atten-

ção ao que palavreia: são puristas.

— O espirito dobem conservar, cifra

mais no applaudir a graça alheia do
que ostentar a proi)ria. Afasta-se
contente de vós jilenamente quem se

retira contente de conversar comvos-
co.— E miséria grande carecer de es-
pirito para f;illar de siso, e carecer
de jiiizo para saber calar-se. — Com
virtude, honestidade ebom porto, po-
demos, assim mesmo, ser intolerá-
veis. Os adeinanos, que se descuram a
titulo de pequenezas, são fartas ve-

zes o por onde os outros vos aquila-
tam em bem ou em mal^— Da igno-
rância escura surge o tom dogmáti-
co. Quem nada sabe, cuida que ensi-
na aos outros o que aprendeu recen-
temente. Quem muito sabe, escassa-
mente presume que os outros igno-
rem o que elle sabe, e de tudo "falia

sem desvanecimento.» {Da sociedade

e da conversação).

Dictem-se a primeira e segunda li-

ção, e conte-se a historia do duque
de Borgonha, educado por Fénélon.
— Quanto á terceira lição, sigam-se
as direcções dadas no artigo Agude-
zas.

BUCÓLICAS. (Veja Virgílio). «A
poesia carappzina, ou segundo vulgar-

mente lhe dão nome, pastoril, com
ser de todas a mais antiga, nunca em
nenhuma parte se perdeu, dado em
muitas decahisse não raro do seu cre-

dito e lustre ; e segundo todas as mos-
tras, deitará ainda até ao fim das ida-

des liilerarias. Sempre moça como a

terra de sua mãi, mansa como os ar-
royos seus irmãos, formosa como as

flores que lhe guarnecem o cliapéo

de palha, livre e leve como os zeptiy-

ros pela assomada dos montes, iilegre,

namoraila e innocente como as aves

na madrugada do anno, é de vêr

qual se vai sósinha e vivíssima por
entre tantas cousas mais fortes que
morrem ; com o seu cajado de pasto-

ra, segura entre tantos inimigos; gi-

rando todo o orbe, e por todo elle

bem vinda; vingando e vencendo to-

dos os séculos; dando a alguns d'el-

les de mais amoravel indole a sua
própria forma; e relevando-lhe, ain-

da os mais ferozes e guerreiros, que
lhes ella misture con a sua fiaula do
serão os hymnos da guerra, lhes en-

treteça maliciosa violetas com os lou-

ros, e os campos (jue elles a fi'rro e

fogo devastaram os rejtovAe ell;i de

imaginadas verdura, IlAres e felici-

dade.
^cUm curioso reparo poderão ter

feito os que os fazem no lt''r poetas,

e é, que apenas haver;'', algum dos

chamados epiros, para (piem o cam-
po e sua vivenda não fosse deleitoso
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assumpto. Corapraz-se Homero ilo

travar com ^ laça nhãs dos lioroes

tO(|ii('s (' [)iiiliii'.is (lu viver iialiiral <;

primilivo; Viri,Mlio, (|U(í j/i primeiro
(|ue se aljalaiiçass(3 ás armas e giifir-

ras liiilia cantado os [laslores. o dou-
trinado os lavradores, parLicnlarmíMi-

to se recreia (piando no meio das ba-

talhas p(Sd(! a uns V. onlros mandar
algumas saudades; nos dons ()i laudos

e em lodos os livros de cavallaria, vai

igual mistura; o mesmo na Jerusa-
lém, cujo autlioi- havia escriplo o

Amintas: e d'entre os nossos, para
por todos citar um, mas um ijue por
todos valha. Gamões, não só afamou
os poituguezes sujeitadores de ele-

mentos e homens, raas todo se delei-

ta em conversar os i)egureiros e cam-
pos da nossa graciosa Lusitânia, ter-

ra cujos filhos, se me não engano,
são por Índole dotados d'e5tes dous
extremos, de brandura e de valor, de
amor ao obscuro luslicar e ao glorio-

so correr de aventuras e perigos: por
onde entendo que para muito mais do
que são os fizera Deus, assim como
fizera para muito mais do que é o
grandioso torrãosinho (|ue habitam.

«íDisse engenho subtil, e bonsjuizos
o creram, que o desejo, anciã e espe-

rança de bem que todos temos inna-
tamente, era claro argumento de uma
vida futura, já que n'esta se nos não
deparava contentamento: assim tam-
bém dissera eu, que este natural e

universal gosto á poesia amena é um
indicio de que, se jamais o homem
foi homem e ditoso, lá nos campos o
foi

; que as plantas d^onde nos brotam
sustento e recreação, exhalam secreta-
mente amor para os visinhos, e que
pelos saudosos valles das idades pa-
triarchaes, em quanto os bosques não
cahiram para em sua vez se levanta-
rem as muralhas, as bênçãos do c6o
orvalhavam muito mais a raiudo. Al-
guma cousa farão para aqui palavras
do meu Florian, que porque d'elle

são as verterei de muito boamente:
— «Oh se nós podessemos lêr em seu
original texto os bons authores d'essa

AUemanha, enlevar-nos-hia a tanta

singeleza, a tanta doçura por onde
4e todas as outras se estremam suas

ohias ! Km conhecer » natureza, e-es-

pfcialmente a natureza camp^^aina,
levam-nos elles unir* itiliMita vanta-
gem : amam-na mais diívfnas, retra-
tam-na com tinias mais fieis. Todos
nossos poemas pastoris nada tem que
vi^r com as meras Iraducçòes de (i<í>s-

ner. Ninguém jámais fedia a Morte
de Abel, os Mylhos ou Daplinis, .sem

já se sentir mais sotírido, mais terno,
mais mavioso, e porque tudo diga,
mais virtuoso que antes da liçào. Não
respira senão moral pura e íacil, e
virtude d^aquella que logo vem tra-
zendo bemaventutaças. Fosse eu pa-
rocho de aldeia, (jiie sempre á estação
da missa havia de lér e reler (iessner
aos meus freguezes: e por certíssimo
tenho que meus aldeões se fariam pro-
bos, todas rainhas parochianas castas,

e ninguém me havia de ao sermão
adormecer.» (O snr. visconde de Cas-
tilho, Primavera).

BUENOS -AYRES. (Veja Plat.4).

BUFFON. 1. O conde de BuíTon,

nascido em Borgonha por 1707, natu-
ralista celebre eescriptor insigne, re-

cebeu esmerada educação, e viajou por
França, Itália e Inglaterra. Dedicou-
se, em seguida, a lavores de sciencia,

sem ter de fito escopo algum apontado.
Nomeado, porém, intendente dosjar-

dins reaes alinhou a direcção de suas

idéas, encetando a vereda que o guiou
á immortalidade. — Até ao seu tem-
po, a historia natural era simples e

extensa canceira de compiladores des-

talentosos; o restante de obras ge-

raes era fastidiosa agglomeração de

nomes. Havia muitas e excellenies ob-
servações; mas versando todas sobre

particularidades. Emprehendeu Buf-

fon a traça de associar ao vasto plano

de Plinio e profundos intuitos de Aris-

tóteles a exactidão e minudência das

observações modernas. Sentiu-se ro-

busto de alentos próprios para abar-
car a amplitude da sciencia complexa,

e de imaginação bastante a coloril-a.

Assim, pois, publicou entre 17-49 e

1767 os primeiros quinze volumes de

Historia nnlural. Os nove volumes se-

guintes, sahiram da estampa entre
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1770 e 1783, contendo a historia dos

pássaros, da qual uma parte foi total-

mente composta por dous amigos de

BufTon, Gueneau de Montbéliard que

em alguns lanços lhe imitou o estylo,

posto que, a espaços, descaia na affe-

ctação, e o abba*de Bexon, quando
Guêneau, enfastiado de escrever das

aves, variou para os insectos. O quin-

to volumfí, dos sele supplementares

(o ultimo já appareceu posthumo) é

obra distincta do todo,,e a de maior

nomeada. Contém as Épocas danaln-

reza, onde mostra era linguagem al-

tiloqua e com vigor de talento pode-

rosíssimo, a segunda redacção da sua

theoria da term. Este ingente traba-

lho em que BuíTon laborou cincoenta

annos sem ferias, é todavia simples

parte do plano immenso que havia

bosquejailo. Podemos formar concei-

to do seu modo de compor, no Dis-

curso acerca do pstylo, pronunciado
quando foi recebido na Academia fran-

ceza em 1753, discurso onde, a um
tempo, dá o preceito e o exemplo, e

é um dos mcjíioies pedaços de prosa

da lingna fianceza Faz-se mister

discriminar em Buffon duas entida-

des: natunlista e escripior. O natu-

ralista prestou serviços valiosos á sua

sciencia por amor á historia natural

que lhe nasceu da sua obra; raas, era

consequência, a sciencia progiediu

ultrapassando balisas queelle deraar-

cára erradamente. Quanto a escripior

está e estará sempre na primeira pla-

na, por virtude da magestade, vigor

e consonância do seu eslylo. É gioria

que nem propriamente os coevos lhe

disputaram. De prompto o rodearara

os emboras, não só de sábios e lit-

leratos, senão que dos personagens
mais sobeibos da sua prosápia, e até

de soberanos esli'angeiros. Durante
a vida, lhe erigiram uma estatua com
"esta inscripção latina : Magcsínti na-
tural par inrjftíium (ião grande como
a natureza). Voz nenhuma, afora a de
críticos anonymos, pei-lnrbou a har-
monia dos louvores. Quanto a lUilTon,

as camadas de conchas, apparecidas
na cumiada dos Alpes, provavam o
diluvio; (juanto a Voltaire, essas con-

chas tinham cabido do chapéo ou da

esclavina dos romeiros que peregri-

navam para Roma. D'ahi, alguns epi-

gramraas do philosopho de Verney;
mas, coraoeste, apesar d'isso, admi-
rava o adversário, sahiu logo decla-

rando qne não queria estar de más
avenças com Buffon á conta de con-
chas.*— Buffon, gentil de sua pessoa

e corpulento, usava na vida particu-

lar como no estylo certa gravidade um
tanto mesurada. Dizem que elle se

vestia galhardamente para escrever.

Na elocução descurava-se ; raas tão

pacientemente se dava á lima do estylo

que copiou onze vezes, corrigindo

sempre, as Épocas da natureza. Pelo

que, dizia elle a miúdo: «O génio é

a paciência.» Alheio das desordens

que agitavam a França e a litteralura

em seu tempo; silencioso sempre
quando o criticavam ; consolidando o

seu repouso com respeitar o dos ou-
tros, viveu vida bonançosa e quasi

inalterada. Achaques longos, causa-

dos pela cyslite, lhe torvaiam os últi-

mos ânuos, sem o em[)écerem de pro-

seguir no seu vasto plano. Morreu em
Paris, contando 81 annos.

2. ftFormáia-se o engenho de Buffon

com aturados esforços. Só, á volta

dos quarenta e Ires annos, aspirou

francamente ás glorias de escripior.

— Das suas obras coi-rem extractos

de descripções luminosas sempre ad-

miráveis. E' damnifical-o desaggregar-

Ihe os fragmentos; que o merecimen-
to da vida dos animaes está na con-

nexão, no theor como a tradição, ob-

servação, discurso e rrilica se mes-
clam e concertam. Alliam-se a ele-

gância pomposa de alguns trechos

coui a precisão das pariicularidadese

singela clareza d() discurso, e ifisto é

que rauito sobreleva a excollenoia de

tal escripior. A pintura verdadeira ou

conjectural dos animaes, a descii|)çào

dos lugares (pie habitam, o :\ mixlão

de natureza viva e natureza inanima-

da, resplendem vivos maii/es. Algu-

ma vez Plinio os descieveu jordiver-

sissimos (pie fossem. Quer descreva o

leão, (píer o rouxinol, é, (piando con-

vém, brdlianle e vigoroso. Com igual

lustre, DulTon é mais rorreclo e uni-

forme. Phnio era mais da escola da
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phynl.isi;; íjiifí (loi,'()Slo (jiK! fez do Tá-
cito pintor iiM;oiiip;ir;iv(!l, in^s pontu-
do lli(! boleou gcilos (]('. (Jechimação e

subtileza. Mais btloratio qno scienli-

fico, I'bíiio veste as fabulas ou idéas

erróneas de oslylo amaueirado. Buf-

fon, alumiado pela moderna scieneia,

('; severo e pautado no descrever ain-

da mais ornamentado. A lintinagem

(í mais acurada (pie a de llonsseau,

c dispensa-se das arfcciaçAns que ás

vozes mareiam aqiudle Ião francezos-

lylo de Monlesipneu. 1'rivilegiado ra-

ramente, n;V) se ilie nota fiouxoza nem
declinai- de talento no volver de (pia-

ronta annos, a n3o ser o plirasear

faustoso, o circumloipiio vão: o de-

mais (' por- igual juvenil e maduro,
vigoroso o polido. Í*or vozes, com dou-

ta preoccupaçâo, não menos expres-

siva que a candidez do fa bui islã, trans-

fere á pintura natural dos aniraaes

retoques ba vidos de empréstimo da
nossa, e descreve as brenhas e deser-

tos dVIles, á força do phanlasia, como
se os houvesse 'porluslrado. A des-
peito do que lia dilo um grave escri-

ptor não escasseia bondade de alma
em seus escriptos. Se se lhe olvidou

o cão do cego, e a imagem cbristã do
inforiunio o da caridade, não ha sen-

timonto honesto que não respeite, en-

carecendo o amor á paz, ao trabalho,

á virtude e gloria. Afortunado com o

estudo, havei es e renome, conformou-
se docilmente aos costumes da sua

época, e desconheceu a mysanthropia
e irritável condição do vulgar dos plii-

losophos; e, bem que nâo declame,
isso não faz que soj.i menos amigo dos
homens. Viveu senhorialmente em
Monlbar; todavia a cada passo se des-

entranha em pbrases de bem-fazer
ao pobre e de melhoria no inforiunio

do povo. Pelo que, BuíTon, bera que
não sahisso a campo, figura na missão
philosophica do século xviii, missão
que se desmandou em zelo por indis-

crição dos apóstolos e falsos prose-
lytos; mas que ainda assim foi gran-
diosa no intento e nos resultados, e

cuja influencia transformou a socie-

dade frauceza e se prolongou até aos
governos absolutos que se queixam
d'ella. Em meio do movimento intel-

lectiial do seu sei;ulo, a possança de

BuíTon deu-lh'a a eloquência; e tal

elofpiencia, estreme do paixões e con-

tendas, foi-lhe grande parte na ele-

vação dos estudos c socego de vida. »

(Villemain).

BÚSSOLA. (Veja MagnktismO).

BUTIO. (Veja ÍUI'1N.\NTES).

G

CABRAL 'Gonçalo Velho). (Veja Na-

VK(;Ai)Oi;fc:s 1'ortuguezes).

CABRAL (Pedro Alvares). (Veja Na-
vegadores PORTUGUEZES).

CABRA. (Veja Ruminantes).

CABRESTANTE. (Veja Rold.ana).

CACÁOSEIRO. (Veja M.\lvaceas).

CADAMOSTO (Luiz). (Veja N.ave-

gadores).

CADEIA MÉTRICA. (Veja Agri-
mensura).

CADIX. (Veja Hespaniia).

CÁDMIO. (Veja Metaes).

CADMO. (Veja Sexto século).

CAEN. (Veja Norm.\ndta).

CAFESEIRO. (Veja Rubiace.vs).

CAFRARIA e CABO. A Cafraria,

cujo clima é ardente no liltoral. ter-

reno accidentado, e montanlioso no
interior, contém vastos desertos de
areia, onde ha grande mingua de
agua. Abunda era rainas de ouro,

prata, ferro, cobre, e beslas-feras.

São guerreiras, e pela maior parte nó-

madas, as tribus cafres. Pastoreiam
grandes manadas de bois, pouco en-
tendem de agricultura, e de indus-
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tria menos. Quanto a religião, se al-

guma observam, é brutal. Debalde lá

tem ido missionários catequisal-os. O
paiz dos hotientotes é cortado de este

a oeste pelo rio Orange. Pouco se sa-

be do interior d'essa região. A sul e

norte 6 montanhoso; mas lá dentro

correm immensas planicies arenosas

e quasi improductivas. Formam os

hottentotes tribus numerosissimasque
podemos agrupar em duas familias:

Namacas e Koranas. Estas possuem
rezes e alguma industria. Já os mis-

sionários lá conseguiram insinuar o

christianismo. Acrescemos Bosjemans,

o mais selvático e bestial povo de to-

da Africa, que vivem ao modo mais
miserável, nutrindo-se de caça e rai-

zes. Sempre a braços com as outras

tribus, erram pelas serranias que de-
moram á ourela septeratrional da co-

lónia do Cabo, e ahi se emboscam nas
florestas. Tem agradável clima a co-

lónia do Cabo; porém, está exposta a

inundações e extrema seccura. Nos
arredores do celebrado Cabo da Boa-
Esperança encontra mos viajantes mui-
tos rios, aguas mineraes, vegetação

luxuriante, planicies agricultadas e

desertos infindos, planlas da zona tór-

rida e do sul da Europa. As uvas são

deliciosas, limões e laranjas excellen-

tes, figos saborosos, em fim, parece
estarem lá acclitnados todos os legu-

mes europeus. Lá passaria todo oan-
no suavemente, se o vento de sudoes-

te, que reina durante três mezes, não
rescquisse a terra, a ponto de lhe

queimar toda a força productora.

2. Em três classes podemos dividir

os colonos do Cabo: os habitantes

suburbanos do Cabo, os mais afasta-

dos para o interior das terras, e os

que, ainda mais arredados, demoiam
nas rai;is da colónia, entre os hotten-
totes. Os primeiros, proprietários de
opulentas terras, e lirulas casas cam-
pestres, divergem muito dos outros
pelo aceio e luvo,;sobre tudo por cos-

tumes altivos e desdenhosos. Todo
seu mal lhos provóm da ri(|ue/a. Os
segundos são lhanos, hospitaleiros,

boníssimos, e agricultores (pie vivem
do seu lavor. N'estes, a boa sorte ad-
vem-llics da mediania. Os últimos,

sobremodo miseráveis e preguiçosos
no auferirem o alimento da terra,

recorrem tão somente ao producto
das rezes mal apascentadas. A imi-
tação dos árabes beduinos,raro acon-
tece pascerem os seus rebanhos. Com
vida tão vagabunda não cuidam de
edificar residência. Se os rebanhos os

forçam a parar por algum tempo, er-

guem á pressa uma choça rústica te-

lhada de esteiras, á feição dos hotten-

totes, cujos estylos adoptaram, e dos
quaes escassamente se differençam

em traços physionomicos e côr.

3. Os hottentotes costumam esfre-

gar o corpo com banha de carneiro

misturada com fuligem; e repetem a

unção tantas vezes quantas o sol lli'as

secca. A utilidade que tiram d'esta

operação é resistirem aos ardores so-

lares. Semelhante immundicie sujei-

ta-os a toda a casta de vermes, so-

bre tudo piolhos, que são lá descom-
munaes. Mas, se estes os comem,
também são comidos pelas victimas;

e quando se lhes pergunta como se

arranjam com tão detestável iguaria,

allegam a lei de Talião, e pretendem
que não é vergonhoso comer bichos

que os comem a elles. O costume de
immolar os filhos e os velhos, é tão

usual entre os hottentotes, como em
outras nações da Ásia e Aftica. Pelo

que toca á primeira d'aqut'llas bar-

baridades, com que ainda se deslion-

ram o Japão ea China, os hottentotes

desculpam-se com a usança, mas,

quanto aos velhos, querem que seja

acto de caridade, e que em tal idade

mais vale sahir das misérias da vida

por mãos de seus amÍJ;os, que morre-

rem de fome na cubata, ou nas gar-

ras das bestas-feras. — Quanto ao

mais, parecem exceder os vicii's lom
as virtudes da aniizach», benevolência

e hospitalidade. Se ali^uem lhes pede

soccorro, acodem logo; a qnrm lhes

pede conselho, dào-no sincero; e a

quem está em penúria soccorrem lo-

go, cotisando-se. O sen maior prazer

é dar. Em liin, a bondade dos hot-

tentotes, inteireza, amor á justiça e

castidade, são virtudes que em tama-

nho grau raras nações possuem.

I

Hnlarçãn. Aspecto, clima, povos e
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govfirtio (Ja Cafraria, e do Cabo.

—

Colonos ricos o pobres. — Coslumes
(Jos iillimos. — Usanças, liahilos e
costiuncs (]os liollenloles. — Suas vir-

tudes. (Veja os lugares no raappa).

CAHORS. (Veja Guienna).

CAILLÉ. (Veja Saiiara).

CAIXA. (Livros auxiliares). Os li-

vros auxiliares são:

ho (',npinili)r (It! carias, (|ue é o re-

gistro das cartas ((ue o negocian-
te escreve;

o íArro de luutiiras, que é o regis-

tro das facturas que o negociante
expede;

o Lirrit de Contas de venda, que é o
registro das contas (]ue o nego-
ciante manda aos seus coinmit-
tenles, quando vende as fazendas
que lhe consignaram;

o Livro (Ic (joutd'^ correntes^ que é o
registro das contas (jue, com es-

te titulo, o negociante dá aos seus
correspondentes;

o Livro d"Armazém, que é o regis-

tro da entraíJa das fazendas no
aimazem do negociante, e da sa-
bida das mesmas, ou ellas sejam
de conta própria, ou de conta
alheia;

etc. ele. O negociante usa, e deve
usar d'esies livros, ainda que a
escripluração do seu negocio se-
ja tida nos Ires livros principaes
somente; não é d'esses, porém,
que vamos agora tratar, mas sim
d'aquelles chamados /jro/í/íamfw-

tp auxiliares.

<(0s livros auxiliares do Diário são
secções do Memorial, contendo priva-
tivamente certas operações.

«O seu numero é arbitrário, mas os
que se usam mais são, o Diário de
compras, e o Diário de veíidas. No ca-

so de haver Diário de compras, deve
lançar-se n'elle as compras que tizer-

mos, dia por dia, em vez de as lan-
çarmos no Memorial, e no fira do mez,
ou de qualquer oulro período, devem
passar-se todas as compras feitas den-
tro do periodo para o Diário princi-
pal em uma só partida.

«Semelhanlementeobraremos a res-

peito dos vendas, no caso de haver o

auxiliar Uiario de v<Midas.

'lAuxiliarcs do llazão sSo os livros

correspondtMiles aos T:tulos collecli-

vos que abrimos no Ua/.âo. Taes s3o

o livro (Inira, o livro inlitul.iflo Fa-
zendas (ié-rarx, i'azindas dr "/., Fa~
zpndaa de '/., l-azinlas d'imj)inla{-no^

Fazendas d'expiirlarnn. Compradores
de Fazendas, Vendedores de Fazendas,
etc. ele.

tl-^stes auxiliares devem ser arru-

mados por dt-biio e credito; e quando
usarmos d'aigiHn d't!lles, c n'elle que
deveremos lançar as operações que
levaríamos aos Livros principaes, fa-

zendo aquelles lançamentos nas datas

em (|ue eITecluaiinos as operações,

mas no fim de cada semana, de cada
mez, ou de qualquer outro periodo,

passaremos para os Livros principaes,

em uma só partida, lodos os lança-

mentos feitos durante o periodo. Does-

ta arte o debito da Conta collecliva no
Livro de Razão representar.i a somma
dos debilos de todas as conlas aber-
tas no auxiliar respectivo; semelhan-
temente o credito da Conta collecliva

no Livro de R.izâo representará a

somma dos créditos de todas as cou-
tas abertas no auxiliar respectivo.

«Assim, creando nós o auxiliar Cai-

xa, é n*elle que deveremos lançar to-

do o dinheiro que entrar, e todo o di-

nheiro que saliir, fazendo estes lan-

çamentos nas datas era i|ue occorre-

rem as opei'ações d'erabiilsa e des-
embolso. Cieando o auxiliar Fazen-
das Geraes, é n'elle que devemos abrir

conta a cada uma das fazendas em
que negociamos, e debitar ou credi-

tar cada conta pelas compras e des-
embolsos respectivos, ou pelas ven-
das, segundo a operação fór.

«Creando o auxiliar Conlas Corren-
tes, é n'elle que devemos abrir conta

a cada um dos nossos corresponden-
tes, e lançar no debito, ou no credito

de cada conta o que houvermos de
carregar, ou descarregar ao corres-

pondente.
«Semelhanlemenle obraremos com

outros auxiliares que por ventura

orcemos, taes como Compradores de
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Fazendas, Vendedores de Fazendas,

Interessados em navios, ele, pois to-

das as vezes que no Livro de Razão

abrirmos ura titulo collectivo, deve-

remos crear o auxiliar corresponden-

te para n'elle abrir cada uma das con-

tas singulares, que o titulo compre-
hende.» {Tratado de contabilidade ci-

vil).

CAL. (Veja Calcareos).

CALCAREOS. 1. Ocalcareo dos geó-

logos, ou carbonato de cal dos chirai-

cos,éabnndantissiraona natureza, for-

mando só de per si ou misturado com
outras substancias, cordilheiras de ser-

ras e terrenos de espessura e extensão

consideráveis. O espalho calcareo é a

cal carbonada em grossos crystaes, de

quese contam por centenas as variadas

formas. Em estado de pureza é trans-

parente, tem refracção dupla, o que o

torna continuamente empregado em
óptica. Agglomerado em pequenos
crystaes como laminasinhas, consti-

tue o calcareo lamellado. O mármore
de Paros pertence a esta variedade.

Se os crystaes são ainda menores, á

feição do assucar, forma o calcareo

saccharoide: tal é o mármore de Gar-

rara. Ocalcareo concrecionado forma
as stalactites e as stalagmites, por
crystallisação maisou menos apparen-
te. — As outras variedades de calca-

reos, que não denotam vestígios de

crystallisarão, compõem os calcareos

sedimentosos, isto é, depostos no seio

das aguas por precipitação, ou trans-

porte. Á frente (los calcareos sedimen-
tosos devemos collocar os mármores
compactos, (jue são mistura de calca-

reo ou resíduos gelatinosos de ani-

maes, ou estuques artííicíaes, que são

misturas de calcareo pulverulento, e

colla de peixe. O calcareo compacto
propriamente dito (o do Jura), e em
particular a pedra litliographica, con-
lí^m menos matérias orgânicas que os
mármores; mas em desconto aclia-se

intimamente ligado á argilla em maio-
res ou menores proporções: esta va-
riedade do calcareo fornece a cal hy-
draulica. Depois lemos o calcareo
cri\ formando depósitos extensíssimos,

provenientes de resíduos conchyliares

microscópicos: taes depósitos abran-
gem ás vezes espessura de centenares
de metros. Sobre o cré, assenlam os

calcareos grosseiros em bancos maio-
res ou menores, variados quanto á

textura. — Está sabido que o calcareo

reduzido a pó e calcinado em um ca-

dinho de platina, difficdmente perde
o seu acido carbónico; emtanto que
aquelle acido se destaca de prompto,
se a pedra calcarea é aquecida com
lenha verde bastante a fornecer va-

por aquoso que favoreça a separação

do acido carbónico.

A cal gorda, obtida por calcinação

mediante lenha húmida, é capaz de

absorver muita agua depois que es-

friou; mas para se tirar o maior re-

sultado possível é mister apagar a cal

gradualmente, e não lanç;ir-lhe d'um
jacto grande quantidade d'agua; que,

em tal caso, o calor seria absorvido

pela grande massa liquida, e a cal fi-

caria, como lá dizem os práticos, afo-
gada. A cal, que tem a propri<'dade de
delir-se n'agua, de aquecer-se, fundir-

se, e formar uma massa pegajosa, já

não tem a mesma propriedade senão
em menor grau, se procede d'um cal-

careo misturado com muita raagne-

sia. Esta cal charaa-se mngrn para a

distinguir da cal gorda, proveniente

de calcareos quasi puros, no emtanto
ha misturas naturaes de calcareos

e de argillas, que produzem cal de

excellente qualidade, tal é a cha-

mada cal hyJraulica; esta tem a pro-

priedade de endurecer nos lugares hú-

midos, e mesmo debaixo d'agua, on-
de a cal gorda se diluiria, não servin-

do para cousa alguma. Eslas misturas

calcareas enconlram-se nas camadas
inferiores dos terrenos do Jura (veja

GEOLor.iA), e formam as melhores pe-

dras de edificar.

2. As pedras calcareas sfio o lypo

da matéria própria para etlilii-ações, e

a mais empregada geraliiinilt'. Kn-
contram-seem carreir;is ou bancos ho-

risontaes onde cada haiico superior

se destaca i)err('itametilt' do banco in-

ferior, com o (jiial não tem nenhuma
ligação. Conhecfin-se muitas espécies

de pedras calcareas: a pedra de amo-
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lar, n pfdra dn cantaria, a rocha, a pe-

dreira fiança, a [jndra mollc. — A pe-

dra (1(! amolar rcnno loíias as (jiiali-

dados (las mais licllas pedras; i; íliiis-

sima, e de conlexlura iiiiiforine; re-

siste a todas as intempéries das esta-

ções sendo tirada das pedreiras com
lemposecco. A pedia decantaria ('nina

pedra diira,men()slina (\\u',;\ deaimdar,
pouco em|>re^;ada por cansa do pre(;o

de mao de ohra. A rocha (' uma pe-

dra (lura e enconchada. Kncoiitra-s(!

em dons hancos sohreposlos, do ipial

nm ('" mais al)nndante em conchas do

(jne o outro. A pedreira franca ('• uma
pedra tenra que não serve senão pa-

ra construir, e esta banida das pontes

e encanamentos. Apedra raolle (í ain-

da menos solida que a pedreira; esta

só se emprega nas conslruc(;ões. O
que é preciso procurar antes de tudo

nas pedras calcareas, é que lenham a

areia fina, e a textura uniforme e

compacta. Para verificar se uma pe-

dra (3 susceptivel de se dissolver pela

acção do gelo, tira-se um pequeno cu-

bo e mei gulha-sc n'uraa dissolução de
sulfato de soda a ferver. Tira-se pa-

ra fora, e deixa-se seccar; se ella a

absorveu as arestas cahem em pó, e

são seguidas d'uma porção maior ou
menor do resto da massa, segundo a

qualidade da pedra.

3. A pedra gypsosa ou sulfato de
cal hydratadoó uma matéria mui ten-
ra, susceplivel dedividir-se era lami-
nas mui delgadas quando está cryslal-

lisada : sujeita á acção do fogo perde
toda a sua agua de crystallisação, c se
converte em' gesso, substancia que
que tem variadissimas applicações.

O gesso natural contem 21 7o d'agua;

aquecido em ^OO graus, perde esta

agua de crystallisação, e torna-se frio

6 pulverulento. Assim confeccionado,
o gesso absorve pouco a pouco o va-
por atmosptierico,expon(Jo-se ao ar,

mas se o caldeiam com um pouco
mais do quinto do seu peso d'agua,

absorve esta rapidamente, e faz-se

em alguns minutos uma crystallisação

confusa ; resultando uma massa solida

mas menos dura que o sulfato de cal

antes da calcinação. Solidificado, o
gesso augmenta um pouco o volume,

o (jiie o torna muito próprio á mol-
dura, ada[)lanilo-se perfeitamente ao

raodf^Io. Se ao caldear o gesso, em lu-

gar d'aRua pura se lhe lança a colla

(1(! gídatiiia ou de pedra hume dissol-

vida, ohtem-se o estmpie que imita

o mármore, sobretudo rnisturando-

Ihe matérias coloridas na massa ain-

da molle. O estuque resiste muito
bem á agua ijue estraga o gesso ordi-

nário. Os muros da igreja de S. í*e-

dro, em Uoma, são cobertos d'esta

matéria.— As aguas subterrâneas que
tem em dissolução muito Cortes pro-
porç(H's de gesso, vem algumas vezes

reçumar na abobada e nos interstícios

das cavernas, onde ellas deixam ao
evaporar-se um deposito apertado e

crystallino de ge>so. Debaixo d'esta

forma, o gesso charaa-se alabastro

gypsense, matéria muito branca e

frágil, e algumas vezes raiada de ama-
rello. Na Toscana fazem chegar as

aguas gypsenses aos molde^, onde o

alabastro se depõe tomando a forma
que se lhe quer dar. O alabastro

calcareo, que é infinitamente mais
bello, e d'um preço mais elevado,

fórma-se da mesma maneira pela in-

filtração, depois da evaporação das
aguas carregadas de calcareo. Em
certas cavernas o alabastro produz
bellas varelas cónicas pendidas da abo-

bada, muito semelhantes ;is agulhas
de gelo que pendem dos bordos dos
telhados durante o inverno: é ao
que chamam stnlacliles. As gotas ca-

bidas na terra formam também um
deposito chamado stalagmitcs, e ele-

vam-se algumas vezes de maneira
que se encontra com a slalactile pen-
dente, formando assim columnas na-

turaes,que em muitas grutas (Antipa-

ros na Grécia, e Arcy em França) apre-

sentam uma magnifica decoração inte-

rior, e de magico aspecto ao clarão

das luzes.

Suynmario. — Calcareos crystalllsa-

dos: espalho, mármore deParos, e de
Garrara, alabastro gypsense e ala-

bastro calcareo, calcareos de sedi-

mento, mármores compactos e estu-

ques naturaes, pedra lithographica e

cré. — Gal gorda, magra e cal hydrau-

lica. — Pedras calcareas, verificação
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de sua qualidade. —Gesso, estuque

artificial e seu emprego.— Stalagmites
e stalaclites nas grutas. —Fazer re-

digir e resumir verbalmente.

CALCEDONIA. (Veja Pedras).

CALCIUM. (Veja Metaes).

CALCULO. «O ensino da arithme-

tica, quando é bem dirigido, produz
este espirito calculador que tantas

vezes falta ao governo de casa, ori-

ginando innumeros desacertos mui
nocivos á economia domestica, e que
teem por consequências a perturbação

das famílias, a ruina do seu patrimó-

nio, e todos os embaraços que d'ahi

resultam... Este espirito calculador,

estabelecendo a ordem na receita e

despeza, facilita a observância dos
dous grandes preceitos da moral: a

justiça e a bondade.
Em relação á justiça, o devedor vô

o que deve fazer para satisfazer os

seus compromissos. Em relação á

bondade, moslra-lbe a economia que
deve ter, não só para não ser pesado
a outrem, mas lambem para soccor-
rer aquelles que carecem de auxilio.»

(P. Girard.)— Eis o fim. Quanto aos

meios, imporia muito que o professor
não se agaste das difticuldades que
embaraçam os seus aluranos, que te-
nha em' conta a diíTerença entre a
sua capacidade e a d'elles, *e que pro-
grida vagarosamente, para que todos
o possam seguir. Além de que, deve
preparar o terreno, esclarecer o ca-
minho por meio de exercícios gra-
duados de calculo oral, os quaes urge
que comecem desde a mais tenra ida-
de. (Veja Numeração, Aduição, etc.)

Estes exercícios devem recaliir sem-
pre sobre números concretos; appli-
cados a questões de economia domes-
tica, e a outras questões praticas.

Atheoria e as demonstrações virão
depois ; ou se as antecipamos, será só
para os alumnos que presumem muito
de si, julgando tudo comprehender e
saber. A estes perguntar-se-lhes-ha
o como e o porque de cada operação,
sem comtudo presenlirem que que-
ríamos embaraçal-os oii humilhal-os.
Para a theoria* veja Operações. O
calculo pratico deve produzir este re-

sultado: prompla solução, intelligen-

cia dos signaes e formulas, boa dispo-
sição e limpeza nas operações. Eis
o quadro das questões mais' usuaes,
principalmente para o proprietário:

(Veja o quadro da pagina seguinte)
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2. Esle quadro serve de exemplo
para mostrar aos alumnos coiqo so

assenta rn as vendas e compras, como
se faz a escripliiração por partidas sin-

gelas, e como de promplo se pode
av(!ri|5'nar o est;ido do.', nossos ne^jo-

cios, fazendo em cada mez o balanço
da receita e despeza. — Como exercí-

cios, poderemos impor aos alumnos
(pi(! disponliam pcda mesma forma as

seguinte notas, e (|ue façam o balan-
ço em separado de cada mez.

Fevereiro. Vendido: 32 hectol. de
trigo a 2-2^500 rs. cada 5 hectol.; —
136 ovos, a \ iO rs. a dúzia, e 3í li-

tros de leite, a iõ rs. o litro. — Rece-
bido: juro de 118^,500 rs. (70 dias) a

5 7o- — P^go: 15 hectol. decai em
pó, a 1|,r)r)()rs. a barrica de

3

hectol.;—i7 kilogram. de grãos de trevo lim-
po, a i iO rs. o kilogram.— lõjornaes,
a 3Í0 rs. ; — i kilogram. '/i de assa-
car a 1 10 rs. o arrátel (i.')'.) grammas).

Marro. Vendido: 1050 molhos de
vides, á 050 rs. o cento; — uma parti-

da de 1660 lit.de vinho tinto, a 1 8^^000
rs. a (piartoia de -228 lil.; — 6 cordei-
ros, a 850 rs. ; frangos: 2 pares, a 280
rs., e 3, a 250 rs.— Recebido: juro de
80^5850 rs. (7 mezes), a5 7„.— Pago:
um murode cerca tendo lin,30d'altura,

35'",40 de comprimento em dous la-

dos, e 26'",80 nos outros dous, a 1 i>300
rs. o m. q.; — 25kil. de luzerna pa-
ra semeadura, a 120 rs. ; —28 dias

de soldada ao criado Pedro, na razão
de iSlíOO;) rs. por anno; —prestação
semestral de contribuição predial, cal-

culada sobre o rendimento collectavel

de l:i50|,000rs., com a percentagem
de 12,612 e addicionaes de íO 7, pa-
ra viação e 2 7^ para falhas.

Abril. Vendido: 340 taboas de pi-

nho, comprimento 2'",05, largura
O"',40 cada uma, a 210 rs. o metro
quadrado; — 30 hectol. de vinho
branco, a 240 rs. o litro; — 3 juntas
de bois, pesando cada uma 460 kilo-
gram., a 350 o kilogram.; — 9 galli-

nhas, a 850 rs. o par.— Recebido : juro
de 50$,500 rs. (4 annos e 5 mezes), a

5 7o- — Pago: ladrilhado de um ter-
rado quadrado de 7'",80 de lado, a

1 1)000 o metro quadrado ; — 8'^i'- ,500
de vacca, a 300 rs. e 6*^'' ,500 de vitel-

la a 320 rs. o kil. ;
— 3™,60 de panno,

a U^6r)0 rs. o metro. Ao ferreiro: 40
kilogram. de ferro a Ou rs. o kilogram.
e 15jornaes, a 320 rs.

Maio. Vendiílo: 05 carvalhos no pé,
lendo de comprimento 7'", '30, e 0"',85

de volta na circnmfeiencia media, a

7|,500 rs. o slere; — 25 sacc(js de ce-
vada, pesando todos 1250 kd. a 2à550
rs.cada tookil.; - lopatos.a 880 rs. o

par. — l*ago: ladrilhado de uma loja

r(!ctangular,de(')'",õOe5"',40d« dimen-
sões, com tijolos quadrados de O'", 10 de
lado, a l|,500rs. o cento; — 3 hectol.

Vi de semente de linho, a li>'.>50o he-
ctol.;— 2 pares de sapatos, a 2v>2oOrs.

o par. — A minha irmã: 180^00') rs.

com o juro de seis mezes.
Junho. Vendido: uma pilha de

achas tendo as dimensões, 4'", 50,
l^jSO e (j'n,70, a 1í>150 rs. o slere;

— 37 hectol. de milho, a 550 rs. ca-

da 25 litros; — 5i20 kilogram., a 130
rs. cada 50 kilogram. — Recebido:
juro de í obrigações prediaes, de 6

7o, valor nominal '.lO^OoO rs. —Pa-
go: papel pintado para forrar as qua-
tro paredes d'um quarto que tem
18"', 80 de perímetro e 4'", 30 de altu-

ra a 360 rs. o metro quadrado; — 3

carneiros que morreram de epizootia,

avaliados em 2^800 rs. cada um;
uma teia de panno de linho de 26'", 80,

a 780 rs. cada 2™, 40; — concertos

em ferramentas de lavoura, 13í)550rs.

Julho. Vendido: 25 carros de raat-

to, a 35)800 rs. cada carro; — 60 li-

tros de vinho velho a 2o|,()00 rs. o

hectol.; — feno no campo 7h"-,67, a

93,500 rs, cada 38 ares; — frangos,

3 pares, a 320 rs., e 5 pares, a 350
rs. cada par. — Recebido: juro de

967|>500 rs. empregados em inscri-

pções cotadas a 48 '/,, corresponden-

te* ao semestre. —^^Consuramo no se-

mestre: 180 molhos de vides a 210 rs.

cada 25, e 5 steres de lenha, a 750
rs. o stere; — 8^*^ -^'-,50 de trigo, a

5|,000rs. o hectol., e 12 hectol. de

milho a 3^''^00 rs. o hectol. ; — 670
litros de vinho, a 150 rs. o litro; —
28 dúzias de ovos, a 120 rs. a dúzia;
— 90 litros de leite, a 45 rs. o litro;

— 8 kil. de queijo, a 500 rs. o kil. ; 4

jantares em hospedaria, a 1|>500 rs.
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3. I']sln inodo ;ilir('vi;i(lo iI<í fornm-
lar ;is (]ii('slu(!S liicilila ao.s aliirmios a

d('l<Miiiiiiac;i() das relações (juc ligaiu

eiílcfi si as (|iiaiíli(]a(les conhecidas o

incógnitas; isio é, nioslra-llies a es-

Irucltiia dos probliMiias ainda os mais
coiiiplirados; ao [)r(;fi'ssor, servc-lhe

de ineltiodo i'a|iid(j e luminoso para a

praliia do sysleina nieli ico di'ciiiial
;

e periniUe-llie variar iiideUiiiilainente

as (|neslòes, (|uer tnudando sini|iles-

menln os valores dos dados, (|ner

suppondo successivainente incoííiiilas

cada nina das três quantidades da-
das; o (|iie serve, ao mesmo tempo,
mutuamente de prova aos prohiemas.
(Veja coliiinna (hzetubro). Dispostos

assim os [irobleraas, deteimina-se fa-

.cilmenle a incognV.a pelo iwthododc
rcdiicrão a uuiilíulf. Observe-se f|uc

todas as (jueslões lelativas á propor-
cionalidadí! das grandezas se reduzem
a determinar o valor da (|uanlidade

homogénea com a incógnita, corres-
pondente á unidade das outras (luan-
tidades. Tomemos para exemplo o
primeiro problema da columna de-

zembro: discorreremos assim: Se 15
melros de panno custam 30|,(»00 rs.,

Mm melro custará 15 vezes menos, ou

30^0(10
; e se um meiro tem este va-

15

lor, GO metros custarão GO vezes mais,

30-SOOO
isto é, 60 X

15
, ou, pela regra

da multiplicação das fracções ordiná-

rias,
GO X 30^000

15
= 12^000 reis.

Uma cousa (jue embaraça frequente-
mente os alumnos é não estarem as
quantidades homologas referidas á

mesma unidade, como no exemplo
(columna setembro) : I O hectolitros cus-
tam 45^00» rs.; qual é o custo de
7"»<:-,820? Antes de discorrer como
fica dito, devemos reduzir as duas
quantidades homogéneas conhecidas
á mesma unidade : ora 7"^- '-jS-iO con-
teem 7820 decimetros cúbicos ou li-

tros, e portanto, reduzido a hectoli-
tros, dá 78h- 1/20. Agora o problema
reduz-se ao primeiro caso: 10 hecto-

litros custam t5§000 rs. ; (piai éo
custo de "«'' ' ,-20? (Veja íjystema mk-

Titico e cada uma das unidades me-
liicasj.

Observfi-se que o riielhodo de re-

dijcrão á unidade resolve geralmente
tíjdas as (jUPstòes, quabjuer ijue seja

o numero de grandezas de (pie de-
píMidam, comlanto (|iie essas grande-
zas sejam ligadas entre si pela lii de

propiirrioniiliilfidi'. (Veja regra de TnES
e de I'iioi'OFiçÃo).

CALDERON DE LA BARCA iD. Pe-

dro), (icicbre [toeta dramático liesj)a-

nliol (l(')()0-17H7). ílompoz a sua pri-

meira pcçã, na idade de 1 l annos; e,

assentando praça aos Í25, cnilivíni a

poesia sem implicância da milícia.

IMiilippe IV cbaraou-o á ccnte, (}u3n-

do o talento lhe deu nome; favore-

ceu-o liberalmente, e facilitou-lbe a

representação das suas comedias. Por
1()5'2, tomou ordens, e foi nomeado
cónego no cabido de Toledo. Desde
então renunciou ás gloriasdo theatro,

ou compoz apenas dramas religiosos.

Era todas as suas obras, (jue são mui-
lissiraas, leluz extraordinário engenho
e fértil phantasia; mas abaste-nos o
admiral-o como insigne poeta, e não
o imitemos quanto a gosto, pois que
elie ou ignorou ou desprezou as re-

gras da arte.

2. iD. Pedro Calderondela Barca
foi espirito por tanta maneira fecun-

do, e escriplor tão operoso como Lo-
pe de Vega, e mais levantado poeta,

se ainda houve quem tal nome mere-
cesse. Renovam-se n'elle era escala

mais subida o dom de accender en-
thusiasmo, o império sobre as pia teias,

e, para que em pouco o diga, um mi-

lagre da natureza. Os annos de Cal-

deron marchara de par com os do sé-

culo XVII. Orçava pelos 16. quando
morreu Cervantes, e 35 ao fallecimen-

to de Lope de Vega, a quem sobrevi-

veu por espaço de 50 annos. Em qua-

tro principaes classes se dividem as

suas peças: as sacras, cujos assum-
ptos são colhidos na Escriptura ou
nas lendas; as históricas; as mvtho-
logicas, de assumpto fabuloso; e em
fim os iransumplos da moderna vida
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social... Todavia, onde mais enérgi-

cos realçam os sentimentos deCalde-
ron é ní-s sacras. Os amores d'esta

vida descreveu-os vagamente, faltan-

do só a linguagem poética da paixão.

Amor verdadeiro e muito seu é a re-

ligião, que toda a alma lhe incendeia.

Mediante esse sublimado aíTecto se

nos insinua no coração, e como que
dentro do seio lhe abrimos reserva-

dos arcanos de commovidos aíTectos.

Este prosperado espirito, esquivando-

se ao lahyriíitho das duvidas, acoutou-

se no invmlavel refugio da fé. Do rega-

ço da paz, contempla e pinta as borras-

cas da vida. Com o facho da religião

penetrou todos os mysterios do desti-

no humano, a dôr, tão enigmática pa-

ra outros, as lagrimas que elle com-
para ao rocio das llòres, onde se es-

pelha o céo...» {Sd\\ege\, Curso de lit-

teralura dramnlica, t. iii). Veja Schle-
GEL.— Dicte-se a 2.» lição.

CALENDÁRIO. 1. O calendário

compõe-se da serie dos dias do anno
trópico, distribuídos em estações, me-
zes e semanas. O anno trópico é o

tempo que a terra emprega em per-
correr a sua orbita ao redor do sol,

ou, por outras palavras, o intervallo

de tempo decorrido entre duas pas-
sagens successivas do sol pelo eijui-

noxio da primavera. O anno sideral

é o intervallo de tempo decorrido en-

tre duas passagens successivas do sol

pela mesma estrella. Para compre-
hender a differença que ha entre es-

tas duas espécies de annos, é preciso

saber-so que o equinoxio não con-
serva a mesma posição entre as es-

trellas, mas fine em cada anno se des-
loca em sentido contrario á ordem
dos signos do zodiaco. Esta reti-ogra-

dação ou precessão do equinoxio ope-
ra-se pois d'orienle para occidente;

é mui lenta, apenas mede 50, "2 se-
gundos de grau por anno. Comtudo,
já sobe a 3i) graus, ou um signo do
zodiaco, desde os antigos gregos (-28'.t

annos antes de Jesus Christo); de
sorte (|ue o eipiinoxio da primavera,
que n'esla época se achava na origem
da constellação do Aries, acha -se iioje

na dos Peixes. Por este calculo, o

equinoxio percorrerá todo o zodiaco
n'um periodo de :!6000 annos. O
anno sideral excede pois o anno tró-

pico o tempo que o sol gasta em per-

correr o arco de retrogradação de
50,2 segundos; isto é, excede 20 mi-
nutos e 2(1 segundos de tempo. Com
effeito, a duração exacta do anno si-

deral expressa em dias solares mé-
dios é de 305 dias, f» horas, '.) minu-
tos e H ,5 segundos ; e a do anno tró-

pico é de 365 dias, 5 horas, 4N mi-
nutos e 51,6 segundos, ou 365 dias e

6 horas, com 11 segundos aproxima-
damente, por excesso. O anno civil

formado de 3íi5 dias é menor que os

annos trópico e sideral um quarto de
dia aproximadamente; d'onde resul-

ta que, no lim de quatro annos, aquel-

ie anno tem o avanço de um dia em
relação ao tempo verdadeiro. Júlio

César, reconhecendo este erro. man-
dou ajuntar, de quatro em quatro an-

nos, um dia ao mez de fevereiro do
quarto anno, intercalado entre o vi-

gésimo quarto e vigésimo quinto d'es-

te mez; o que originou os annos bis-

sextos.

Todavia, esta intercalação dá ao
anno civil, relativamente ao anno
trópico, um augmento de 11 minutos
e 8 segundos, ou i\ minutos e 31- se-

gundos no periodo de quatro annos;
de sorte que no fim de 400 annos ha-

verá aproximadamente um excesso
de 3 dias. Para obviar este inconve-

niente, Gregório xin, em 1582, de-
terminou ([ue em quatro annos secu-

lares consecutivos, houvesse três an-
nos communs, ficando bissexto o an-
no, cujo numero de ordem tivesse as

centenas exactamente divisíveis por
quatro. Com esta modificação, o va-

lor médio do anno civil ficou reduzi-

do a 365 dias, 5 horas, l'.» minutos e

12 segundos, que excede ainda o an-

no trópico apenas a (luantidade iO,4-

segundos; dilTereiíça iiue só ao cabo

de 1000 annos attingeuin dia. K nis-

to que consiste a reforma gregoriana.

O calendário gregoriano foi adoptado

poi' todas as nações chnslãs, exce-

pto pelos gregos e russos (lue se-

guem ainda o calendário juliano;

d'onde resulta que as datas d'estes
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povos não (;oiiconlarn com as nossas.

l']n\ \')Hi a i'f!fotina ;ír(!g(jriaiia es-

lab('l(!Cf!ii a (lilTtiiíuira dií 10 dias en-
tm í\< i\a\'A'í i\h< i\i\ii< iTilnrKit fine A

07.

.

Quando se cila uma dala jiilian

ira eviLar ambiguidade, escrevenpara evitar ambiguidade, escrevem-

se as duas datas; por exemplo: —
1 O

26 de setembro ,„

de setembro, —
. Tam-

8 de outubro

bem seempregara, para o mesmo fira,

as palavras: ('ilijlo anliifo, oscriptas

enlie partíiilhesis ao lado da dala ju-

liana.

As denominações actuaes dos rae-

zes são as mesmas que as do anno
dos romanos, instituido por Numa e

reformado por Júlio César. Porém, a

designação dos dias em cada mez, era

diíTerente. Em vez de números cres-

cendo regularmente desde o princi-

pio até ao íim de cada mez, os me-
zes romanos estavam divididos em
três períodos desiguaes: calendas, no-
nas e idos. As calendas (origem da
palavra calendário) representavam in-

variavelraenie o primeiro dia de cada
mez; as nonas, designavam o dia 7

dos mezes de março, maio, julho e
outubro, e o dia 5 dos outros mezes;
os idos, o dia 15 d'aquelles mezes, e

13 dos outros. Os outros dias desl-
gnavam-se por números que indica-
vam a precedência em relação ao mais
próximo d'estes três dias particula-
res, Por exemplo: Quinto nonas, cin-
co dias antes das nonas; sexlo idus,

seis dias antes dos idos; decimo nono
calendas februarias, dezenove dias an-
tes das calendas de fevereiro, isto é:

CAL

1 í de janeiro. N(j iú*'/. de fevereiro

de '2'J dias, repelia-se o sexlo calen-

das martias : isto »i, o dia SPgiiiMle a

este (b;norninava-se biisejto calendas

rnarltiis. K esta a origem da denomi-
narão de anno bissexto dado au arujo

de ;i(MJ dias.

2. A lua s(;rve no calendário prira

fixar a posição di; certas solemnida-
des religiosas, chamadas ffslas muda-
ceis, |)ori|ue lêem lugar em épocas va-
riáveis calculadas jiela dala do dia da
Páscoa, que o concilio de Nioea i'.ii'))

lixou no primeiro domingo da lua

cheia depois de ii) de marco. Taes
são: a Sepluagesima, (V.5 dias anles
da Páscoa; a quarla feira de Cinza,
W) dias anles; a Ascensão, -40 dias «
depois; o Pentecostes, õij dias de-
pois; a Trindade, õ7 dias depois; o
Corpo de Deus, iiuinla feira depois da
Trindade. As outras festas lêem sem-
pre as mesmas datas: a Epiphania,
em O de janeiro; a Assumpção, em
15 de agosto; o dia de Todos os San-
tos, no 1." de novembro; o Natal, em
2? de dezembro.

Meton, astrónomo alheniense (sé-

culo V antes de Jesus Chiisto), desco-
briu que '235 lunações perfazem 40

annos. Kste periodo ou cyclo lunar
foi gravado em letras de ouro nos
muros do templo de .Minerva ; e d'aqui

vem a denominação de anreo numero
ao numero de ordem d'um qualquer
anno no cyclo lunar. Para achar o

áureo numero, observaremos que o

cyclo lunar começou ura anno anles

da era vulgar; por consequência,

ajuntando uma unidade á era dada, e

dividindo o resultado por 19, o resto

obtido será esse numero. Por exem-
plo : para 1 873, o áureo numero é 12.

Quando o resto fúr zero, o áureo nu-
mero é 10. — Chama-se epacta o nu-

mero de dias que é necessário ajun-

tar ao anno lunar para completar o

anno solar. Como o anno solar ex-

cede It dias o lunar, a epacta vai

augmentando successivamenle 11;
porém, quando a somma excede 30,

considera-se intercalado um mez lu-

nar, e toma-se para epacta o excesso

da somma sobre 30. A epacta de um
dado anno pôde ser mui simplesmen-
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te determinada pelo áureo numero.
Eis a regra : Subtrahe-se uma unidade

ao áureo numero do anno proposto,

mulliplica-se esta difTerença por 11,

e divide-se o resultado por 30 ; o res-

to é a epacia do anno. Esta regra

contém erros, que, posto tenderem a

compensar-se, não se annullam com-
pletamente: a differeiíça dos erros

monta a um dia, ao cabo de 22'2 an-

nos aproximadamente. Para fazer

desapparecer este erro, a igreja, des-

de a reforma gregoriana, estabeleceu

duas espécies de correcções: uma,
chamada mctcmplore (recuo), consiste

em diminuir n'uma unidade a epacta

de cada anno secular não bissexto,

isto é, 3 vezes em 400 annos; a ou-

tra, chamada praniptore (avanço),

consiste pelo contrario em augmen-
tar n'uma unidade a epacta do anno
secular contado de três emires sécu-

los (em 1000,180(1, 2100, etc.)Assim:

em 180!i, as duas correcções compen-
sam-se, e por isso a regra dá sem mo-
dilicação o valor das epactas desde

esta era até 19n0; em 1\iOO, as epa-
ctas calculadas pela regra deverão ser

diminuídas n'uina unidade, mas não
terão outra modificação até 2200.

Por meio da epacia póde-se facil-

mente determinar o dia de Páscoa

d'um dado anno. Eis uma regra: de-

termine-se o dia (ii — epacta) de

março, se a epacta é menor que 24,

on o dia (i'3— epacta) d'abril, se é

maior ; obteremos a data da lua cheia

ecciesiastica ; o domingo seguinte se-

rá o dia de Páscoa. Quando a epacta

fôr2i, loma-se 25; e se, ao áureo
numero maior que 11, corresponder
uma epacta iguala 25, deve lomar-se

para epacta o valor 2(». Subentende-
se (|ue(iuando a dilTerença 4í— epa-

cta exceder 31, diminue-se-lhe estt;

numero, e toma-se em abiil a data

(|ue o it>slo indirar. Appliiniemos ao
anni) do 1873. O aurco numero é 12;

(12—1)XH
a epacta e pois o resto de

30

ou I ;a data da lua cheia ecclesiastica
ser.i em (11—1) do marco, islo é, 12
d\iiiril: o primeiro domingo, 13 de
abril, é a Páscoa.

A Páscoa tem por limites os dias

22 de março e 25 de abril: pôde pois

cabir em 35 dias diíTerenles.

CALHANDRA. (Veja Pássaros).

CALOR. Por fins do século passa-

do, quando os sábios de Franca re-
formaram a nomenclatura chimica,

houve idéa de ser a causa do calor

um fluido particular combinado com
os átomos da matéria, lluido que se

denominou calórico, reservandose o

antigo nome calor para designar a

sensação que produz em nosso orga-

nismo aquelle lluido. Depois, porém,
novas e mais rigorosas observações

feitas nos phenomenos do calor, esta-

beleceram que as variações do calor

não se devem á accumulação de um
lluido nos corpos ou á sua perda,

mas sim ás agitações vibratórias de
1 um lluido .inalogo. — Um dos mais
notáveis etTeitos do lluido sobre todos

os corpos, é a mudança de volume
que produz n'elles. Em geral, um
corpo afiuecido, augmenta seu volu-

me : — é o que se chama dilntação

;

um corpo, que esfria, diminuo em
volume: é o que se chama contrac-

ção. Um e outro se fazem conforme
ás três dimensões dos corpos. Toma-
ra m-se estes eITeilos como medida do
calor sensível ou da temperatura dos

corpos, e os inslrumenlos para esse

Hm imaginados chamam-.^e thrrmo-

?«r//u'?. (Veja esta palavra eTEMr[:R\-
tura) A fracção que exprime a dilata-

ção de uma unidade de longitude por

um grau de atiuecimetilo chama -se

corf/icicnle de (lÚaíacão. K preciso do-

bral-o paia ler o coeflicienle ila dila-

tação em superfície, e triplical-o para

haver o da dilatação em volume. A.

capacidade de um vnso tlilatr.-se pre-

cisamente como aconteceria a um mes-

mo volume cheio da snbslan('ia di> va-

so. Pelo que a dilatação re;il do liqui-

do contido em um vaso é igual á

sua dilatação apparenie, augmcnlada
por toda a dilatação real do \aso. Os
melaes, e geialn ciUo os coritos sóli-

dos, (lilalam-se menos que os líqui-

dos, e muito menos (pie os gazosos.

Assim, passando da temperatura da
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fusão iJo gelo á tia .-j^jiia etn (!bulli(;âo,

o j't'ii'0 augiuciila cíMca «li; '/j,^ do seu
voluinti priíiiiliví), o unirciiiio '/..,.-., «

o ai' 1'2. Se, i(!S[)(;il() aos nwilaos, só

se considera o ai rescimo em coini)ri-

meiílo, i>bserva-se (|ii(í aiiiieiido ali'- á

tcui|i('raliira da agua feivciile, o fer-

ro (lisl"iide-se cerca dt; (),'"0(i|-2 por
melro, o cobre e latào (),"'í)iil(S, o es-

laiilio (),'"()() i, e o zinco, |)ara mais do
0,"'l)0:J. — Aprov('ila-se esla desigual-

dade de dilalaçàíj dos iiKilaes para fa-

zer o (|ii(; se ctiama paulnlds rompcn-
S(nl(>r<is.

Uma pêndula sim|jles angmenla ou
diminiití de coinpiimento conforme a

temperalura, e (Fesla acção icsulla

andar o relógio mais rápido em lem-

f)o
frio, e mais lento em lempo de ca-

or, A pendtila compensadora, forma-
da de peças de vaiiados melaes com
dilalação diversa e dispostas de modo
que se dilatem em sentidos opposlos,
corrige aipielle defeito quasi inteira-

mente. D'jlii vem existirem pêndulas
em relógios (|ue apenas variam alguns
segundos jior anuo.

á. Poi' effeito da accumulação do
calor nos coipos, os fazemos passar

do estado solido ao liquido, e do li-

quido ao gazoso, e leciprocamente se

fazem volver do estado gazoso ao so-

lido. (Veja TaANSFOUMAÇ.\o dos cor-
pos). Quando os corpos passam de
um estado a outro, absorvem ou sol-

tam certa quantidade de calor sem
que soíTram na temperalura alguma
variante apparente. Se misturamos 1

kil. de gel(» a d", e ura kil. de agua a

7õ'\ obtemos, depois da completa fu-

são do gelo, -2 kil. de agua em temfie-
ratura de O"; assim, pois, se fundiu
o gelo, sem mudar de temperatura, e

a agua quente perdeu "t> de calor,

que foi absorvi(lo pelo gelo; este ca-

lor absorvido e como disseminado na
massa liquida lesullanle da fusão,

chama-se calnr lalcnic {ãe lalcre, es-
conder) em opposição ao calor sensí-

vel ou Ibermometrico que nos impres-
siona os órgãos.— No calculo das tem-
peraturas de semelbanles misturas,
deve considerar-se o gelo em zero
como a agua liquido em 7õ graus
abaixo de zero. Produzem-se grandes

írialdades pela mistura de dous cor-
po.*: capazesde se litpiidiíicarem mutua-
mente. De modo que do gtdo em zero
e do sal commum. reagindo-se recí-

procos, e li(iuiddicando-S(', lesulta frio

de cerca '20 graus niiaixo di* zero: é o
que se chama mistura rrfriíjrnmíc.

São conhecidas cm chimica estas mis-
turas (|ue produzem ainda mais in-

tensos frios. Faz-se um frio maior dis-

solv(!n(ioem agua nitrato dcanimonia-
co; este fiio (í capaz de congelara
agua contida em um vaso pnslo em
meio do refrigerante, e d'esla arlc se

fabrica o gtdo no t!stio.

3. Todos os cor|)os expedem raios

de calor ipie se propagam e,om rxlre-

ma rapidez. A existência d"esles raios

prova-se, já directamente, recebendo
a impressão súbita de um foco de ca-
lor, já mediante espelhos côncavos
que concenliam os raios em um pon-
lo determinado, chamado foro, onde
piodiizem tão intenso calor que é ca-

paz de incendiar ou fundir certas sub-
stancias, o que ainda demonstra (\\ie

os laios do calor são capazes de lelle-

xão como a luz.

Este calor, chamado raiíinule, é em
parle absorvido e parle relleclido. A
força i'adianle ou emissiva existe in-

«Jislinctamenle em lodos os coipos.

Gonlrapõe-se-lhe a força absorven-
te que actua de continuo para lesiau-

rar as perdas da primeira. Além d"is-

to, os corpos tem em geral uma for-

ça reílexa, pela qual expedem, sem ab-

sorvel~a, po. cão maior ou menor do
calor radiante que recebem das super-

fícies circumposlas. As forças emissi-

va e absorvente são enlre si iguacs,

quer dizer ijue os raios lem igual fa-

cilidade em sahir dos corpos e pene-
Iral-os; pelo que, os melaes polidos

são os que tem menos força emissiva e

absorvente, pois lem muito maior for-

ça rellexiva : isto explica o moiivo de se

elles a(]uecerem e esfriarem mais mo-
rosamente que os outros corpos. Em
um circuito de temperatura uniforme

a radiação exisle do mesmo modo, e

todos os pontos recebem tantos raios

quantos emittem. Se uns corpos tem
diversa temperatura dos outros, os

mais quentes radiam mais do que re-
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cebem, e por conseguinte esfriam; ao

envez, os corpos frios recebera mais

do que radiam, e aquecem: esta per-

mutação desigual subsiste em quanto

o equilíbrio se não restabelece. A for-

mação do orvalho éum dos effeilosda

radiação nocturna para os espaços ce-

lestes! Quando o cóo está sereno, a

superfície do sol radia para o espaço,

que lhe envia menos calor. O orvalho

é o vapor das camadas inferiores da

almosphera que se deposita durante

a noite na superíicie dos corpos, em
consequf^ncia do seu esfriamento. Não
Tem do alto, como se diz vulgarmente:

vem do mais infimo da athmosphera.

A presença das nuvens obsta á repro-

ducção dó orvalho, porque as nuvens

empecem todo ou parle do calórico,

que a terra emitte, e o revertem para

o solo. (Veja Meteoros).
Redacção. Causas do calor.— Dila-

tação dos corpos.—Calor latente e

misturasrefrigerant.es.—Calor radian-

te e formação do orvalho.

CALPURNIO. Nemésio e Calpur-

nio, coevos e amigos, viveram rei-

nando Caro (século iii depois de Je-

sus Christo). Aquelle príncipe, caroa-

vel de poesia, pleiteou o premio a Ne-
mésio, e foi vencido. O opprobrio da

derrota não lhe impediu exalçar ás

honras o seu ffliz emulo, e Nemésio
declinou aquella rara generosidade

para o seu amigo Calpninio, que vi-

via indigentíssimo, bem que fosse

poeta insigne. Knlào se viu um lance

3ue nunca devia delir-se da memoria
e homens doutos e virtuosos: um

grande imperadoí' locupletar de da-

divas o |)oeta que mais lhe vulnerara

o amor- próprio, e um anthor distin-

cto apontar á mais brilhante cArte do
universo aíiuelle (|ue poderia siip-

plaiital-o. No entanto, Calpurnio, to-

do apontado á gratidão, não cessou
de considerar Nemésio seu Mecenas,
ijtie, em recompensa, o considerava
o seu Virgílio. DVst^arte, antigamen-
te, os liliciatos se mutuavam justiça,

gencrosidaile o reconhcrímenlo. Te-
mos sele éclogas de Calpurnio, nas
quaeselle tentou prosperamente imi-

tar Virgílio. Citaremos um fragmen-
to da Elegia na morte de Melibeo:

2. «Se as almas bemavenluradas
habitam os templos celestiaes {Icmpla

cnelestia), se se deliciam na contem-
plação do mundo [mundoque fniun-
tnr), ó Melibeo, escuta as minhas vo-

zes. Ai! ó Melibeo, ao alvejar das

cans (canenleseneciá) eis-te gelado pe-

lo frio da morte (lelali friffore segnis),

victima da lei commum. Teu coração

desbordava de inteireza {plemim libi

powleris (pqui perius eral); saborea-

vas-te em ser juiz das nossas con-

tendas icomponere lites) e conchavar-

nos. Tu prescrevias o respeito que a

justiça se deve, e abalisavasas extre-

mas dos nossos campos (íí.'«^?r/Míí.sst-

gnavit termiiius agros). Transluzía-se-

te no semblante amável magestade

(hlanda libi ruUih gravilnK) e certa

altivez temperada por brandura {et

mile serena' fronte saperciliuin);mas

ainda era mais affavel tua alma que o

teu aspecto {sed prctus milius ore). Tu
foste quem, ensinando-nos a ligar

canudos de cana com cêra,e a insuf-

(lar-lhes os sons, nos deste o remé-
dio com que se illude a t!ist''za ('/«-

ras docuisli faUere curas); tu a pre-

miavas com dadivas os que se distin-

guiam nos cantares. Muitas vezes pa-

ra nos alentares, apesar de provecto,

fazias resoar na avena de Apollo ale-

gres toadas. Ó ditoso Melibeo, atleus!

{felix óMeliban\rale!) Apullo, quees-

lanceía por nossas varzens, colha o olo-

roso loureiro, c o deponha sobre tua

campa : levem-te os faunos seus mo-
destos dons em racimosos cachos [de

rile racemos), dos caules das searas (r/c

campo calamos), dos fruclos de todas

as arvores {omniqa<^ ex arbore frn-

clus)\ levem-te mel as Nymphas(m(7a

ferunl Nimplur), e coroas variegadas

Flora {piclas dal Flora coronas); em
fim, como suprema honra concedida

aos teus manes, dedícam-le seus ver-

sos os poetas (danl carmina rales) e

nós, singelos pegureiros ipaslornni

/»)/í«/í/,s),ossonsde ni>ssa>;naiilas(//u)-

dulamar arena). V(''r-se-hão as pho-

cas [tasccr nas áridas charnecas, os

teixos [)orejarem mel, e as estações

inverlerem-se. e o torvo inverno a
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madurar sfiaras, e o esLio os olivedos,

e o outono os j.irdius, e a prirnaver.i

o iicc.lar (Ic Hacclio, aiílcs (jue a mi-

nha avnria, ó Mclibeo, cesse do cele-

brar loiís louvores.»

CALUMNIA. A in:il(>(lic('tirij [Mihlí-

ca os vícios, a caliiimiia iuvenla-os;

eis a dilítTíMiça. K uli-cra iucuravfl

ponjue a calumiiia alaslra-se como
nódoa de azoile. A mancha resiste

ao esforço (|ue a (juer delir. «Nào
consj»ui(|uois a lin},Mia com a calu-

miiia, |ior(|ii(' as palavras secretas vi-

rão um (lia a lume, e a hocca que men-

tiu causará a moi-lc da alma.» {Síihcdo-

ria, 1, 11). «Não (juereis que vos mal-

sinem do inventor da calumnia ; mas
(juanlas vezos aulhorisaes os calu-

mniadores, dando-llios criminoso as-

sentimento, provocando-os com ap-

plausos, e aceitando assim a cumpli-

cidade o responsabilidadi' de todas as

suas supposiçOes!» (Buurdaloue, SVr-

mõcs). «Qiiein se sustentar socegado

na alma em borrasca de calumnia vai

já longe na vereda da perfeição.»

{Esjjirilu de S. Francisco d>; Snllcs).

2. O menino, que descuriosamente
observamos, e é rudemente punido,

se de sobresallo o adiamos culpado, e,

cada vez mais vicioso, se volve a final

mentiroso e ladrão, está a pique de
ser calumniador. Supponliamos que
pratica um furto, e vê que um ter-

ceiro é suspeito de haver sido o la-

drão: elle apoiará a suspeita; e, se

vingou desvia rogo! peque o ameaçava,
muitas vezes recorrerá á delação e á

calumnia. — Paes bons e bons mes-
tres pievinam estes defeitos, dando-
Ihe um vivei- suave e intimo por onde
o menino nunca se verá em apertos

de dissimular e mentir. Se estes cui-

dados fallecerem, a calumnia se irá

corrigindo, ainda assim, com o conhe-
cimento e amor da justiça.

CALVINO. (Veja Decimo-sexto sé-

culo).

CAM (Diogo). (Veja Navegadores
PORTUGUEZES).

CAMALEÃO. (Veja Reptis).

CAMBRAI. (Veja P^i.andres).

CAMBYSES. (Veja Sexto século).

CAMELO.
NA.NT ES).

(Veja AuAiiiA e Rumi-

CAMÕES I Luiz de). Celebre poeta

liortugufz iir)2l-ir)8()) de gerarão !i-

dalga, mas p(jbre. mal<|uistado por
intrigas de aulicos, e, por amor d'is-

so, desterrado, entrou na rndicia por
desgosto, e pelejou em Africa onde
perdeu um olho irum ataipie a Ceuta.
ICm 155:5 fez -se de vela paia a ín-
dia, e demorou algum tempo em Goa,
d'onde foi exdado para Macáo por ter

salyiisado em verso o viso-rei. NVsle
dest(!rro compoz o píjema (jue o im-
mortalisou, os Lusíadas, omle canta
a gloria dos portnguezes {lusitatti,

era latim), eas excursões de \ asco da
Gama, celebre navegante. (Veja Na-
vegadores). Chamado do seu exilio,

após cinco annos, naufiagou ria costa

da Cocbinchina, e salvou-se a nado,
levando na mão, que emergia do mar,
o manuscripto do seu poema. Vol-
tando a Goa, o[íde novas perseguições
o assediaram, entrou em Lisboa em
1500, e publicou a sua epopéa. Ne-
nhum favor, porem, lhe grangeou.
Esmorecido pela indigência, expirou
á volta dos cincoenla e seis annos.

2 ((O sentimento patriótico de Ca-
mões, que toda a sua vida consagrou a

erigir ura monumento ao seu paiz; e

que, já êxul, já em penúria, outro pen-

samento não teve senão a gloria da

sua terra, e terra de ingratos, isto

nos commove entranhadamente. De
todo o coração nos alliamos áquelle

generoso arrojo, e amamos Portugal

porque de tão insigne varão foi ama-
do. — Não ha negar que o assumpto
escoliiido por Camões é grandioso e

genuinamente heróico. Em verdade,

na epopéa portugueza, o heroe é um
povo, e não um homem; mas, não só

é esplendida a empreza, senão que os

resultados são de tamanha valia que
sobredouram toda a uididura do poe-

ma, e lhe dão interesse e vida. É o

descobrimento da passagem para as

índias, a communicação travada en-
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tre os paizes da nova e velha civili-

sação, em fim, a amplitude sem bali-

sas da possança europeia. Resalla ahi

um contraste verdadeiramente épico

entre os costumes orientaes e occi-

dentaes; e se esse contraste não re-

surle sempre com altos relevos, bro-

ta bellezas que farte para justificarem

o assombro. Nota-se singularmente
em muitas composições poéticas, e

mais ainda nos Lusíadas, a mistura
do maravilhoso christão com a my-
Ihologia pagã. Marte e Minerva re-

presentam seus papeis ao lado das
potencias do Christianismo. É certo

que as divindades pagãs são na traça

do poema personificações allegoricas

e não entes reaes. Vislumbra em tu-

do a fé christã... (De Sismondi, Lille-

ralura do meio dia da Europa).

Os louvores ao prodigioso génio de
Luiz de Camões são tantos, e tão

amiudados no discurso de três sécu-
los que já hoje em dia o repetil-os,

pelos mesmos conceitos e formas en-
comiásticas, nos parece banal enca-
recimento. Mais ulil e plausível nos
avulta o esforço de alguns biographos
empenliados em esclarecer os lanços

raenos claros da biographia do poeta.

N'esta árdua lide tem mostrado ar-

dente zelo o snr. visconde de Juro-
menha, o mais particularisador noti-

ciarista da vida de Luiz de Camões.
Todavia, assentando boa parte de suas
innovações em conjecturas, resulta

que a louvável vontade de esclarecer

se demasie em hy|iotheses pouco me-
nos de inverosímeis. Kslá em o nu-
mero d'eslas a afíirmaliva de residir

em Coimbra por I
.").')!), o pai de Luiz

de Camões, Simão Vaz. Ksle mesmo
é na hypothese do biographo, um tal

que o corieí;edor de Coimbra envia-
va preso a Lisboa, em ir)S3, por ter

entiado em mosteiro d(> freiras, e vera

a sei- o mesmo que em 1570, junta-
mente cora os seus criados espanca-
va o almotacé de Coimbra. Bastaria

a despintar da pliantasia do snr. vis-

conde (lejuromeiíba semellianie con-
jeciiira, a pobreza do íiliio, i|iie rece-

beu í2.>i()(i reis p;ira se alistar na ar-

mada, em lugar (Poutro, em quanto
seu pai. com mais de cincoenla de

idade andava por Coimbra escalando
conventos, e já com mais de setenta
espancava as justiças, acaudilhando
criados, circumstancia indicativa de
vida abastada, e orgulho de fidalgo

com as posses que dão azas ao orgu-
lho.

De todo em todo aniquila a sup-
posição de que o mexediço Simão Vaz
de Camões haja sido pai do poeta,

e marido da desvalida Ànna de Mace-
do, uma nota do snr. doutor Ayres
de Campos, sobposla ao traslado da
Provisão passada em 16 de maio de
1576, a res[)eito das injurias e ofi"en-

sas praticadas por Simão Vaz de Ca-

mões no almotacé. Eis a nota : «E pa-
ra também não ficarmos culpados em
passar por alto alguns outros docu-
mentos que com estes tem estreitas

relações, aqui os apontamos desde já
em quanto as suas integras não forem
publicadas no supplemento. Assim el-

les vão prestar auxilio valioso, e não
grande embaraço a todos os críticos

iUustres que, talvez fascinados por
meras semelhanças de nomes e ap-
pellidos, não teem hesitado em allri-

buir ao turbulento cidadão conimbri-

cense Simão Vaz de Camões, muito
vivo e são em 1571), a honrosa pater-

nidade legilima do authnr dos Lusia-

das.^) Cita mais o insigne antiquário

a Vereação da Camará de Coimbra
de 31 de jiillio de l5(J3da qual se de-
prebende que Simão Vaz havia casa-

do em 1562, e casara novamente. Ora,
quer o nuranienlr signifique .segundas

núpcias, quer primeiras, como al-

guém aventa, sem dar a razão do al-

vitre, é certo (|ue esse não podia ser

o pai de Luiz de Camões, (pie falleceu

antes de sua mài. (Veja Índices c Sinn-

7)iarios lios Litros c Donimnilos mais

aiiligos (• imporlnnlfs do Archii'o da

Cnmtira Municipal de Coimbra. Coim-
bra. 1867, pag. 7).

Temos presente a genealogia dos

Camões, manuscripto de Jorge de Ca-

bedo, fallecido em l()()-2 ou I60t, e

pelo tanto contenipoi'aneo de Luiz

de Camões. (Veja Ihccian. biblimj. de

L F. da Silva, tom. iv, [lag. 161).

Cabedo falia do bisavô do poeta

João Vaz de Can)ões, t|ue foicorrege-
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(Ioi- (;in í^oiíiilira, e jaz ein Saiila

Cruz.

Scgiin Aiilào Vaz dft Camões (llllio

d'a(|iicll(! (! avò (lo |)i)('la) (pie casou
no Ali^arvc com CiiiiiiarVazda Cama.
Menciona Siniào Vaz iJt! (^airiòcsKillio

de AiilTio Vaz e pai do |)ocia) (iw fui

por cnjulãi) iViuiHDiihi a Imlid, r dm à
cosia á risla ilc (inn, sah Dii-sr cm hhki
lahiiít, (' In viorrrn, ilrintniln viuva
AniKi dv Marrdo, dos Mnrrdos ilr San-
larcm.

VáL laml)(!in menrOo de oulro Si-

mão Vaz de Camões, residente em
Coimlíia, pareiíle pioximo do poela,

dizendo ler sido aipwlle casado 'íoni

Francisca Uchidlo. (illia de Al vai o l{(!-

bello Caidoso, a i|uai, enviuvando,
casara com Domingos Roíjue Pereira'.

Eslas positivas, e, só por mero ai-

bilrio, dispulav(>is aflirraalivas escri-

plas por um coetâneo do poela, elu-
cidam, a nosso vúr, a escuridade do
destino de Simão Vaz, de quem o emi-
nente bingraplio D. Francisco Alexan-
dre Loho havia escripto: «o que se

refere de Simão Vaz de Camões, \)a\

do poela, é muito pouco, e esse pou-
co muito confuso.» [Mnnoriaítisloviva
e critica árcrca de Luiz de Camões.
Odras, lom. I, pag. 28).

A tradição de liaver morrido Luiz
de Camões no hospital foi judiciosa-
mente impugnada por D. Francisco
Alexandie Lobo no seguinte frag-
mento (la sua cilada Memoria:
«Tem dilo alguns, que acabou seus

dias em um pobre leito do hospital.
Que acabou em pobre leito, bem se
pudera inferir do que consta da sua
pobreza, e não se pôde porem duvida,
por(|ue elle mesmo o deixa entender
em uma das suas Cartas. Pouco faz,

depois d'isso, ao caso que o pobre leito

fosse o do hospital, ou o ordinário

' Este Simão Vaz de Camões era filho de
Duarte de Camões de Távora, filho de outro Simão
Vaz de Camões, senhor do morgado da Torre. Ca-
sou Duarte com D. Izabcl Lobo, filha de Ayres Ta-
vares e Souza, de quem houve, além de Simão Vaz
de Camões, Luiz Gonçalves de Camões, e D. Maria
da Gamara, que casou com Francisco de Faria Se-
verim. Quanto ao Simão que viveu em Coimbra, diz

o linhagista que se casara ã sua vontade, como
quem desfaz na estirpe da esposa.

rabalo em que usava jazer o poela.

orno porém esla circumslancia pa-
rece acrescentar o concí^-ilo d(js seus

dcsamjjaros; (|Ufm os prele.iide de
alt,'uin modo encarecer, não se deter-

minou a (l»*ixal-a de parlf ;
<• alé se

toinoii em provcrhio pela noloiia al-

lusâo de uin dos engenhos, (jue mais
nos honraram no século passado '.

líii não me pioj)onho encarecimentos

;

proponho-mi! s(!)menle contar o (pie

tenho por v(;rdaile; e esla me obriga

a dizer (|ue o fallí;cimenlo do poela

no hospital publico de Lisboa, senão
é de lodo falso, é j)('lo menos muito
duvidoso. O snr. morgado de .Matheus

dá noticia de uma advetleiíria mauu-
scripta, (pie achou no exemplar dos
Lusíadas pertencente a lord llollaud,

cujo author altesta de viàla (pie Luiz
de Camões morreu no liosi)iial. Não
apparece cora efTíMto razão grave de
suspeitar, (jue esla leslemuiiha ou se

enganasse, ou fiuizesse dar aos vin-

douros uma eirada informação em
matéria seiuelhante; e faltando abso-
lutamente, esla consideração deveria

impedir a negativa de ura critico ar-

razoado e cauteloso. ^Mas como pôde
uma advertência manuscripla e de
pessoa pouco, ou nada, conhecida,

fazer frente ao que inculca, não digo

já o raandar-se pedir a mortallia á

Casa de Vimioso, e ser Camões sepul-

tado na igreja de Sant'Anua -. porém
o silencio de seu antigo e familiar

amigo, Manoel Corrêa; ou para me-
lhor dizer, a conlissâo que faz Manoel
Corroa de não morrer no lio^^pilal o

nosso poeta ? .Manoel Corrêa commen-
tando a estancia xxiií, do cant. x,

em que allude Camões á pouca ven-

tura do famoso Duarte Pacheco, diz

1 Garção, que foi um dos poetas modernos que

mais aproveitaram com a lição de Horácio, e me-

lhor o seguiram no género lyrico, diz na 1.* Satyra :

Não sabes que das Musas Portuguezas

Foi sempre um hospital o Capitólio ?

- Estas são as razões, com que Faria e Souza

(segunda Vida, §. 37) se termina a recusar a noti-

cia de Camões morrer no hospital, mas não me pa-

recem decisivas, maiormente quando não sabemos

bem, qual era naquellc tempo o uso e economiados

bospitacs entre nós.
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assim: ((O qual dizem que veio a dar

em tanla pobreza depois da sua pri-

são, que adoecet)do, foi necessário

leval-o ao hospital onde morreu rai-

seravelmenle, o que tem succedido

a outros muitos excellentes varões

de que os lidos na historia sabem.»
^E seria possivel, poderemos pergun-
tar ao lêr esta ponderação, (jue falle-

cendo no hospital Luiz de Gamões, o

ignorasse Manoel Corrêa, que vivera

intimamente com elle na mesma ci-

dade de Lisboa? ou que sabendo-o,

o não comp.irasse com Duarte Pacheco
n'esta circumslancia, principalmente

dada uma occasiâo tão opportuna e

quasi forçosa, e comparando com Pa-
checo outi'os varões excellentes apon-
tados nas historias? Não me parece na

verdade possivel ; e não acho por tanto

fora de lazão aflirmar, que o silencio

de Manoel Corrêa vale bem, n'este

caso, uma expressa confissão em con-
trario.»

Novos biographos auxiliados por
indicações escavadas em escriptores

antigos vieram em nossos dias assen-

tir na conjectura de ter faliecido Ca-
mões na calçada de Sanl'Anna, na
casa que f,iz a esquina do beco de S.

Luiz. Qupm mais insistiu com bom
êxito, nesta hypotliese, já hoje con-
vertida em notório facto, foi o snr. vis-

conde de Jnromenha. A pag. 140 do
1." tomo das Obras de Luiz de Ca-
mões, dizia o seu benemérito biogra-

pho:
((No tempo de Faria e Souza era a

opinião mais seguida que fallecera

(Luiii de Camõi's) (un uma pobre casa

na ru.i de Sant' Vnna. ((Alguns dizen

que elPofHanuirioenun hospital. Pêro

los mas dizen que el niurio en una
pobre casila en ipie vivia cerca dei con-
ventode Monjas Fianciscanasy dela vo-

cacionde Santa Anna.» O padre Fran-
cisco de Santo Agostinho d(> Macedo,
em uma bingia[)hia manuscnpla, aflir-

raa (juií moricia em umaríí.w/ htinnldc

na dila rua junto ao arco de Santa
Anna, e casa da Kiicai-nacão, pegada
com a ermida do Senhor Jesus da
Salvaç;\o e Paz. Acrescenta F;iiia e

Souza, que esta casa de sua residên-
cia nunca mais fura habitada; é no-

tável que ainda hoje pesa o mesmo
mau destino sobre esta habitação. Se
alguma vez o leitor subir esta Íngre-

me calçada, e fatigado parar no meio
d'ella, observe á sua mão esquei"da

uma casa em. ruínas sem habitador,

que faz frente para a rua e para o

beco de S. Luiz, e tem o numero de
policia de 52 a 54, e saiba que debai-

xo à'aquelles telhados porventura cur-

tiu a mais cruel e acerba desventura
o cantor immortal da gloria dos por-
luguezes.»

A pag. 510 insiste o snr. visconde

:

«I'or muito tempo se viu uma casa

em ruinas junto á ermida do Senhor
da Salvação e Paz, que está pegada á

casa das Commendadeiras da Encar-
nação, (jue tinha o numero de policia

de 52 a 5i, e com uma das frentes

para o beco de S. Luiz, cuja casa era

foreira a D. Aleixo de Menezes, e foi

ultimamente reedifiiada ; este prédio

pela descripção da biograpliia do pa-

dre fr. Francisco de Santo Agostinho,

parece ter sido a habitação do nosso
poeta.»

Perguntava em 1863o snr. visconde

de Castilho : « Seria grande custo para

a camará municipal de Lisboa mandar
embutir em pedra ou bionze na fron-

taiia do prédio nm resumo dVsla no-

ticia? lia omissões que se não perdoam
nem se explicam; uma d\'llas, e a

mais vergonhosa, é esta.» (Nota ao

drama Camões, tom. iii, pag. 1U5).

Foi attendida e respeitada a justa

censura do grande poela. A legendaria

casado beco de S. Luiz, lá tem uma in-

scripção. Para maior e gloiioso des-

vanecimento dos dous Castilhos, inde-

fesos honradores de talentos esvaí-

dos em escura pobreza, Camões tem
uma estatua em Lisboa, depois das

supplicas reiteradas dos dous poetas.

A elles devemos lambem o estimulo

([ue erigiu a Boc;ige um monumento
em Setúbal, honras supei Iluas a im-

morlalidade dos que passaraui, mas
honroso preito ipie a si mesmos se

prestam os vivos.

CAMPAN (Vai de). (Veja G.vscoN!i.\).

CAMPAN ^M.">'de). Nasceu era Pa-
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riz cm nfi-i, foi educada esmerada-
moiiK;, p, muito na flor dos ainios,

maraviilioii os mostres com a rapidez

do seu aili.iiilameiílo nas liu^uas in-

gle/.a <í ilali.iiia, em musica e arlft de
recitar as hMliiras. Nomeada aos 1"»

aniios leilora das (lllias de Luiz xv,

recollieu-sc á corte de Veisadlr^s, le-

vando emhryonarios taleulos á mis-
tura com muitas puerilidades. «Um
dia— conta (dia algures— enlrelinlia-

mc eu a andar de redor, (; a^acliei-

me derc|>(Mitc para vAr a minlia saia

de soda f'(*u' de rosa enfunada |»elo

vento. Kslava eu n'este. grave exer-
cício, (piando o rei entrou, seguido

da [)riiiceza. (juiz eu erguer-in(! ; mas
os pés trocaram-sc-me de modo que
ri(|Ufi esialidada no (dião com a saia

enliilada. — Miiilia tillia — disso o rei

em g;irg.ill\;idas— dou-le de conselho
que reenvies ao convento uma leilora

que viii á vela.» Desposando-se com
M. Cam[)an, lilho do societário par-
ticular da lainlia, recebeu do Luiz xv
5:000 libras (cerca de um coiiLo de
reis) de renda dolal, e a formosa e

infeliz Maria Antoinette, pouco de-
pois casada com o delfim Luiz xvi,

nouieou-a sua camaieira-mór confi-

denciando-sp-llie, durante vinte an-
nos. Allidi, as fúrias revolucionarias

aparta ram-as para sempre, posto que
M.me Campan solicitasse insLanle-

mente ser encarcerada no «Temple»
com a familia i-eal. Tiaspassou-a de
horror o supplicio de Maria Antoi-
nette; e, se Hobespierre não cahisse,

ella seguiria alé ao cadafalso a sua
bemfeiíora, como tantos desgraçados
que haviam embarcado na faial car-
roça. — A hm de erapregar-se em al-

gum mister rendoso, M.""'- Campan
abriu collegio, com tal metliodo e se-
veridade de princípios, que, ao cabo
de um auno. contava cem discípulas,

altrahidas pela traio de fina elegân-
cia e acrisolada polidez d'aquelle col-

legio. Volvidos dez annos, concedeu-
Ihe o imperador o encargo de dirigir

o asylo de Ecouen, onde o Estado
corria com a educação das irmãs, fi-

lhas e sobrinhas dos valentes. O exilo

foi brilhante, (|uanlo era de esperar
de sua destreza e zelo incançavel.

Trezentas meninas foram educadas
n'a(pie||e asylo. Der.-ihido Napoleão,
esl;i senhora foi m;dsiii;ida c.ilumnio-

samente de iniidtdidade á sua prote-
ctora ; e, como a nova realeza a des-
denhasse, acolheu se a Manles, onde
escreveu as suas .l//;//orí(iA, [iuiigenle

historia anecdoiica do seu tempo. É
lambem d'e|la o Tlc-alnulto, interes-
sante pela attractiva singeleza das mo-
ralidades, e não são menos excellen-
tes em doutrina as Cariou. Por fim,

escreveu o livro da Edurarão que
oxpOe, desprelenciosa e Im idamonte,
intuitos práticos dignos de e^ludo. —
M.'"" Campan sabia educar meninas,
como qiiasi ioda a gente deseja. Dava
a um tempo insinuTão, graças exte-
i'iores. gosto delicado, arilfiiie desejo
de captivar por (luabdades ostensi-

vamente seducloras. O cerlo è que a

educação recel)ida era Econen, lus-

trava amavelmenieas educandas, í|ue,

por iníluencia da mestra, se casavam,
o o problema de en>ino, tal qual com-
miimmenie se deseja, eslava assim re-

solvido. Porém, as nienina> d'Ecouen,
anhelanios de se esladearem nos bai-

les e espectáculos, careciam talvez

da recla e inflexa razão qm- faz uma
boa senhora de casa, e a defende de
enlevos jierlurbadotes, suggerindo-
Ihe bons alvitres para os maridos e

judicioso alTecto aos filhos. Os dicla-

mes de M.""" Campan, quasi lodos

fundados no principio da autlioi idade,

e monos sobie a razão e consciência,

como que tendiam tão somente a for-

marexlorioridades honestas cora bas-

tante espirito para não passarem des-

percebidas. Pelo que respeitava aos

predicados do coração, era isso cousa

de menos monla. Semelhante prin-

cipio deaulhoridadejá Féiielon o em-
pregara; mas applicou-o apenas em
artigos de fé religiosa, ao passo que
M.n'p Campan o"applicava a tudo,

quadrasse ou não, quando mais de siso

fora facultar á razão ou consciência o

cuidado de bem discernir.

CAMPECHE. (Veja Leguminos.\s).

CAMPHOREIRA. (Veja Loureiro).
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CANA DE ASSUGAR. (Veja Assu-

CAR).

CANAFISTULA. {Veja Legumino-

sas).

CANÁRIAS. (Veja Sahara).

CANÁRIO. (Veja Pássaros).

CANELEIRO. (Veja Loureiro).

CANO (Sebastião dei). (Veja Nave-
gadores).

CÃO. (Veja Carnívoros).

CAOUTGHUC.(Veja Nutrição).

CAPRICHOS. \. Paulo gosta de

pasteis; mas, se lh'osdão, rejeita-os.

Agora quer um tambor; mas, se lh'o

dáo, repelle-o. Quer sahir á rua ; mas,

se lhe propõem um agradável passeio,

diz que quer ficar em casa. Alegre e

triste sem motivo, quer e não quer,

affirma e nega, muda instantanea-

mente de semblante e de linguagem;

agora éuma ventoinha bafejada a sa-

bor do capricho, logo, Jica para ahi

soturno e carregado como ura penedo,

testudo e teimoso que chega a fazer

lastima. Em menino, foi, como o vul-

gar das crianças, capriclioso de ins-

lincto, por volubilidade de idéase ra-

Giocinio inexperiente. Das impressões

e actos da infância não podia elle então

formar conceito algum. Chegado á

adolescência submelteu os capi'ichos

á lei do calculo. Penetrado do terrível

egoisrao que seva as suas delicias nos
sotíriíAentos alheios, perturba o so-

cego de sua familia pacifica e feliz,

estomagando pai, mãi, criados, em
cujos aspectos revô constrangimen-
to e fastio. Supportaram-lho longo
tempo os caprichos, esperando que
a emenda lhe viesse de si mesmo;
boje, porém, toda a familia se arre-
ceia das scenas incommodas que so-

brevem ao capricho contrariado ou
não s;itisf(!Íto. Cresceu a authoridado
de l'aiilo na proporção da tibieza de
seus pães (ondtjsconilonttis. As num
sisudas resoluçõ(>s (jue se lhe sugge-
rem cedem ao despotismo da mania,

tão difficil de perder-se como certos

hábitos corporaes. Sem embargo,
muitas vezes a mãi lhe tem diio que
ninguém vive só para si

;
que as rela-

ções da vida, desde a infnnoia até á

velhice, se compõem de mutuas con-
cessões e serviços recíprocos. Baldado
empenho! Paulo é sempre o mesmo.
É o algoz de sua n-ãi, que tão extre-

mosa e indulgente lhe ha siiio.

2. Agora, outra historia. Apparece
um tio que inspira áqu^lla mãi cons-

ternada novos expedientes. Quando
Paulo carece de recursos, faz-lhe sen-

tir com pesar que os não merfce; e,

se os recursos pedidos são suppiíluida-

des, nega-lh'os justiceiramente. Os de
fora, os da sua roda, e até os criados

já se julgam no direito da desforra:

fazem-se lambem caprichosos É justo

que Paulo se sujeite aos caprichos

alheios para que bem saiba qnp é pre-

ciso conceder aos outros o que quer
para si. Paulo é caprichoso já por in-

veja, já por imitação, já por motivos

que nem elle sabe. É atacar o princi-

pio d'onde lhe vem o capricho, a lira de
o destruir... Se lhe infligem castigo,

ou proraettem galardão, l*aulo atem-
se a isso, pensa, e o juizo formado
está a salvo dealgam instantâneo re-

viramento; o castigo e preinio não se

lhe figuram cousas arbitrarias e ca-

prichosas. Está a correcção radical em
que a raãi lhe dè em si o exemplo de
igualdade e atino de proceder: esta

é a mais efficaz lição. Se ella observa

que o capricho impende de ouiros de-

feitos, tacs como a indncilidade e

animo imperioso, é alacal-o na sua

origem. Velleidades. castigadas por
seus resultados, leituras escolhidas

prudentemente, conversações que sus-

citem de seu natuial exemplos interes-

santes, tudo isto combinado levou o

caprichoso Paulo á igualdade de génio,

seguro symptoma de espirito justo e

alma que a si se rege.

CARBONE. É nome que os chi-

micos modernos deram ao carvão

puro, resíduo ordinário ihi combus-
tão (las substancias animaes e vege-

taes a(inecidas ao abrigo do ar. Tem
o carvão, assim obtido, preciosas pro-
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prifídadfis; <• noj^ro, miiilo poroso,

capaz de absorvi-r gazes coiidensãii-

do-os (!in síMis poros, dfi [)iinli:ar a

agua cíjiriiiila, «' daiiticar os liíjiiidos,

liraiido-ltics, tanto as còrcs, coino as

substancias [tiilvcnilciUas siispCMisas

n\'ll('s. Aclia-s(í o caivilo nas camadas
supci lii:ia(>s do gloho cm estado do
iiullia (carvão de pedra!, aiilliracites e

ligiiites. A liuliia, (|ije os l)elgas co-

niiecem desdií o século xi, contém
75 a 00 7o ^f" carvão pun», mistu-

rado a matérias betuminosas e alca-

Iriio (|ue se despegam aquecidas for-

temente c produzem o (/dz de illnmi-

minardo. Fica um carvão rijissirno

que so chama coice. Contém a hulha

grande riumer"o do fosseis vogelaes,

enormes fetos, troncos e folhagem

de palmeira. Certas minas oíTerecem

o aspecto de lloreslas de vegetaes, uns
em pé, outros pr'ostrados. Segundo
a posição da hulha na serie dos ter-

renos, a forruação d'ella recua a épo-

ca geológica remotissiiiia. Alguns de-
pósitos foram formados por grandes
acervos de destroços vegetaes trans-

portados pelas correntes, e amontoa-
dos nas .fozes dos rios, onde lenta-

mente se decompozeram, c os depó-
sitos de terra cobriram depois. Quan-
to, poi'ém, ás hulheiras onde as ar-

vores fosseis estão a prumo, não é

admissível a conjectura do transporte.

Presume-se que eslas llorestas hajam
sido subvertidas pelo mar, em conse-
quência de algum abaixamento da
teri"a. Xanthracileé mais antiga ainda

que a hulha, com a qual se assemelha
muito; mas é combustível difficil de
incendiar. As ligniles são mais ou
menos carbonisadas, e óptimos com-
bustíveis. O azcriche é uma Ugnite

compacta. E muitissirao denotar que
a mais dura substancia mineral, o

diamante (veja Pedras preciosas), é

o carbone pui'o crystallisado. Gonse-
guiu-se já queimar esta pedra preciosa

e obteve-se, como no carvão ordiná-
rio, acido carbónico, gaz formado de
carbone e oxygenio.

2. O acido carbónico destaca-sena-
turalmente de alguns terrenos vulcâ-

nicos. Esta exhalação não é perigosa

ao ar livre; porém, quando este gaz,

que é asphyxiante, está cumulado em
cavernas subterrâneas ou poços de
minas, faz-se pre -isa grande cautela

no entrar lá denlio. C-Miliecemos que
elle e\i>le mediante uma vt-la aooesa
que se fixa na extremidade d(; uma
vara. Se a luz arnortecr-, e se apaga, é

essencial, antes de descer, renovar o
ar da mina, e derramar ir^lla am-
moniaco ou a(jua de cal, <|ue absor-
vem o acido cai bonico. Este g.iz dis-

solve-se na agua, e forma a agua ga-

zosa artificial, a agua gazosa natural
de Seltz e de Spa. E também este o

gaz (jue se destaca dos viniios espu-
mantes corno oCharnpagne,er)lão|iro-
duzido pela fermentação. Lifiuidiíica-

se com uma forte pressão e solidiíica-

se pelo frio, e ifeste segundo caso é

branco de neve. Misturado com o

ether i)rodiiz frio cerca de 1(»0 graus
abaixo de zero; posto em contacto

com a cútis, produz o eíTeito desor-

ganisador de uma queimadura. De-
monstra-se que o ar respirado sahe
com acido carbónico gazoso, prove-

niente da combustão de parte do car-

bone do .sangue pelo oxygenio do ar,

e descobri use que o carbone quei-

mado no acto da i*espiração é a cau-
sa primaria do calor animal. (Veja

Sangue e Respiraç.\o). As porções ver-

des das plantas,raórmente a folhagem,

tem a propriedade de decompor o

acido carbónico' do ar (veja Ar) apo-
derando-se-lhe do carbone, e dando
liberdade á maior parte do seu oxy-

genio. (Veja NuTRiç.Ão).

Redacção. \. Carbone ou carvão

puro: suas propriedades. Hulha:
composição e formação, .\nthfacite,

lignites, azeviche, diamante.— -2. Aci-

do carbónico : seus perigos. Agua ga-

zosa. Propriedades d"este acido. O
que elle repr^esenta na respiração dos

animaes e nutrição das plantas.

CARCASSONA. (Veja Languedoc).

CARGEL. (Veja Lâmpada).

CARDAN. (Veja Astrologia).

CARIDADE. «-'^ O christianismo, sem-

pre de harmonia com os corações,
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não ordena virtudes abstractas e so-

litárias, senão virtudes consentâneas

ás nossas necessidades e úteis ao

commuin. A caridade collocou-a elle

como poço de abundância nos deser-

tosda vida.» (Ghateaubriand). «-Todo o

mysterio da religião cliristã está na

caridade, na dedicação illimilada do

Mestre : toda a moral evangélica está

na caridade ; toda a perfeição do chris-

lão cifra n'aquella virtud*e
;
que a fé

e humildade, a renunciação e espe-

rança tendem a chegar á caridade. E
o alvo d'esta caridade fraternal entre

os discípulos e a dedicação do Mestre

é derruir as barreiras que separam
de Deus o homem, e os homens entre

si; é agrupal-os em a mesma fé, em
a mesma esperança e mesma felicida-

de.» (Bautain). Pôde defuiir-se a ca-
ridade: (cum rapto de alma (|uo nos le-

va ao gozo de Deus, de nós mesmos
e do próximo por amor de Deus.» (S.

Agostinho). «Virtude sem caridade
não passa de nome.» (Newton).
«Assim como a alma é a vida do cor-
po, assim a caridade é vida e perfei-

ção da alma... A salvação enlre-mos-
tra-se á fé, preluz á esperança, mas
só á caridade se dá.» (S. Francisco de
Salles). «O fim da religião, a alma das
virtudes, o compendio da fé, o resu-
mo da lei é a caridade. » (Bossuet).

(Veja o artigo Latim).

1. Audistisquia dictum est: Diliges proximum

tuum, et ódio habebis inimicum tuum. Ego autem

dicovobis: Diligite inimicos vestros; benefacite

his qui oderuat vos; benedicite maledicentibus

vobis, et orate pro persequentibus et calumnian-

tibiisvos: ut sitis filii Patris vestri, qui solem

suum oriri f.icit super justos et injustos. (Mat.,

c. V, V. 43, 44, 45).

1. Tendes ouvido que foi dito : Amarás ao

teu pro.\imo, e aborrecerás a teu inimigo. Mas
eu vos digo : Amai a vossos inimigos, fazei bem
aos que vos tem ódio : e orai pelos que vos

perseguem, e calumniam : Pai-a serdes filhos

de vosso Pai que está nos Céos : o qual faz

nascer o seu sol sobre bons e' maus : e vir chu-

va sobre justos e injustos.

2. Diligite inimicos vestros, benefacite et mu-
tuum date, nihil inde sperantes : et erit mercês

vestra multa, et eritis filii Altissimi. (S. Luc, e.

VI, v. 35).

3. Attendite ne justitiam vcstram faciatis, co-

ram hominibus, ut videamini ab eis; alioquin mcr-

cedem non habebitis apud Patrem vestrum, qui

in coelis est. Si dimiseritis hominibus peccata

eorum, dimittet et vobis Pater vester ca:'lestis de-

licta vestra. Si autem non dimiseritis hominibus,

nec Pater vester dimittet vobis peccata vestra.

(Mat., o. VI, v. 1, 14, 15).

2. Amai pois a vossos inimigos : fazei bem,
e emprestai, sem d'ahi esperardes nada : e te-

reis muito avultada recompensa, e sereis fllhos

do Altíssimo, que faz bem aos mesmos que lhe

são ingratos e maus.

3. Ouardai-vos não façais as vossas boas obras

diante dos homens, com o fim de serdes visto por

elles : d'outra sorte não tereis a recompensa da

mão de vosso Pai, que está nos Céos. Porque

Se vós perdoardes aos homens as ofTcnsas que

tendes d'elles : também vosso Pai Celestial vos

perdoará os vossos peccados. Mas se não per-

doardes aos homens : tão pouco vosso Pai Ce-

lestial vos perdoará os vossos peccados.

4. Qui amat patrem aut matrem plús quhm mc-

non est me dignas; et qui amat tilitim aut filiam

supri- me, non est me dignus. (Mat., c. X, v.

37).

5. Audi, Israel: Dominus Deus tuus Deus unus
cat: et dilipes Dominum Deum tuiiui ex totó corde

tuo, et ex totà nnimá tuá, et ex tntá virtuto tuá.

Hoc est maximum et prinuim mandatam. (Mat.,
<•. XXII, v. 38; Marc., c. XXU, v. 2!t, 30).

fi. Mandatum novunt do vobis, ut diligatis invi-

«om, sicut dilcxi vo», ut et vos diligatis invicem.
(JOAN., c. Xni, V. 34).

4. O que ama o p;u, ou a raài mais do que

a mim : e o que ama o filho, ou a filha mais

do que a mim, não é di^no de mim.

5. K Jesus lho respondeu : Quo do todos o

primeiro Mandamento era este : Ouve, Israel, o

Senhor teu Deos é. sú o quo ó Deus : K ama-

rás o Senhor teu Deus de todo o teu eorai^ão,

e de Ioda a tua alma, e do todo o toii en-

tendimento, o de todas as tuas for>;as. l-ijte iS

o primeiro Mandamento.

Cl. Ku dou-vos um novo Maiulamento : Quo

vos orneis uns aos outros, assim como ou vo.s

amei, para quo v«''s tnmhoni luninunciiti" v»-:

ameis.
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7. In tioc cognoBcent omnoii qiiia dwcipuli inei

ostiH, ui (lilerlionem hahiicritin ad inviccm. (H/id.,

V. 35).

8. Qui hahcl mandiít.i imia et Hurvat ca, lllc tmt

qui diligit me: qui auliun dili|;lt me, dili«i;tur a

Pairo mí!0, ()l eno ililinam «um, et manifeMlibo ei

me ípHum. (Ihid., c. XIV, v. 21).

9. Si (iiii.s diligit mi!, Hormoiiom mciim m-rvaliit,

et PalíM- mciiH dilij,'cl iMim, et ad eum vcnicmus,

et mansioiícm apud cuin faciíiinus. {Ibiã., v. 23).

10. Manctc in m«i, et ego in vobis. Sicut palmos
non potost forro friictum a Hcmetipso, nisi man-
serlt in vitc, sic nec vos, nisi in me maasoritia.

Ego siim vitis, vos palmitcs; ([ui nianet in me,
et ego in eo, hic fert rnictiiin .multum; quia .sini;

me nihil poli-slis faciTc. (.Ioan., c. XV, v. \, õ).

H. .Si manseritis in me, et verba nica in vobis

manserint, quodciim(}ue volucritis, petetis, et íiet

vobis. (V. 1).

12. Si linguis bominum loquar et angelorum, ca-

ritatem autem non habeam, factus sum velut íea

sonans, aut cymbaUiin tinniens. (S. Paul., ad
CorinUi., c. XIII, v. 1).

13. Et si tiabuero prophetiam, et novcrim mys-
teria oraniu et omnem scientiam, et si habuero
omnem lidem ita ut montes transferam, caritatem
autem non liabuero, niliil sum. (V. 2).

14. Et si distrlbuero in cibos pauperum omnes
faeultates meãs, et si tradidero corpus meum ita

ut ardeam, caritatem autcni non habuero, nihil

mihi prodest. (V. 3).

15. Caritas patiens est, benigna est: caritas non
PRmulatur, non agit perpcram, non inflatur, non
est ambitiosa, non qua;rit qure sua sunt, non irri-

tatur, non cogitat mahim, non gaudct .super ini-

quitate, congaudet autem veritati, omnia suflert,

omnia credil, omnia sperat, omnia sustinet. (V. 4,

5, 6 et 7).

16. Etsi prajoccupatus fuerit homo in aliquo de-
lido, vos, qui spirituales estis, hujusmodi instruite

in spiritu lenitatis, considerans te ipsum, ne tu
tenteris. (Arf Galata-os, c. VI, v. 1).

7. N'ÍMto conheceráo todos que uia meus UU-
cipulon, n4s \o» amardw una aos outro«.

K. Aquclle, qu«? U:m oh m^un Mandamentos,

e qu>; os guarda : ««)<« <• o que me ama. B
nqiielle, que me mnn, nerA amado dt: meu Pai :

<! cu o amarei lambem, e me maniíeslan;i a

Bile.

11. Sc algum me ama, guardarii n minha pa-

lavra, e meu P.ti 11 amar.'í, e nf»» vírcrao» a

elle, e faremos n'elle morada.

1U. Permanecei cm mira : c cu perroaneccrei

em \{m. Como a vara da videira mio pi^de do

8i mesmo dar fructo, se não pcrmaneí^er na vi-

deira : assim nem vós o poderei.H dar, se não

permanecerdes em mim. Eu hou a videira, vi'»»

outros as vanis : o que permanece cm mira, o

o em que cu permanerjo, c8.so dá rauito fructo

:

porque vós sem mmi náo podeis fazer nada.

11. Se vós permanecerdes cm mim, e as mi-

nhas palavras permanecerem em vós : pedireis

tudo o que quizerdes, c ser-vo.s-ha feito.

12. Se eu fallar as linguas dos homens, e

dos Anjos, e não tiver caridade, sou como o

metal, que soa, ou como o sino, que tine.

13. E, se cu tiver o dom de prophecia, e co-

nhecer todos os mysterios, e quanto se pôde

saber : e se tiver toda a fé, até ao ponto de

transportar montes, e nrio tiver caridade, não

sou nada.

14. E, se eu distribuir todos os meus bens

em o sustento dos pobres, e se entregar o meu
corpo para ser queimado, se todavia não tiver

caridade, nada d"isto me aproveita.

15. A caridade é paciente, e benigna. A ca-

ridade não é invejosa, não obra temerária, nem
precipitadamente, não se ensoberbece. Não é

ambiciosa, não busca os seus próprios interes-

ses, não se irrita, não suspeita mal. Não folga

com a injustiça, mas folga com a verdade :

tudo tolera, tudo crê, tudo espera, tudo soíTre.

16. Irmãos, se algum como homem fur tomado de

sobresalto, ainda em algum delicio, vós outros,

que sois espirituaes, admoestai ao tal com es-

pirito de mansidão : tu considera-te a ti mes-

mo, não sejas lambem tentado.

CARLOS MAGNO. O reinado does-

te grande príncipe foi uma das épocas
mais nolaveis da historia de Franca,
não só pelas heróicas acções d'este
monarcha, mastambem pelos progres-

sos de todo o género que se operaram
n'aquella nação.

Não bastava a Carlos Magno ler

estendido sua aulhoridade sobre toda

a Gallia, e feito desapparecerpela sub-
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missão da Aqaitania uma causa per-

manente de perturbações e distúrbios

interiores, era-lhe preciso ainda pôr

seu reino a coberto d» invasões. To-

das as suas fronteiras estavam amea-
çadas: ao nordeste pelos saxonios;

áo este, pelos bavaros e os avaros;

ao sudoeste pelos lombardos; e ao

sul pelos sarracenos ou raahoraeta-

nos, senbores de Hespanha.— Carlos

Magno voltou-sp primeiro contra os sa-

xonios, fazendo-lhes uma guerra que
durou trinta e três annos. Vittikind,

seu principal chefe, subraetteu-se em
fim depoisde vigorosa resistência abra-

çando o christianisrao. Esta guerra foi

sobre tudo guerra religiosa. Em vão

Carlos Magno despedaçavaacada inva-

são os Ídolos d'esses povos; que elles

vinga vam-se destruindo as igrejas que
se fundavam no seu paiz. Mas a reli-

gião foi mais poderosa que as armas,

e a Saxonia foi sui)jugada logo que
Vittikind recebeu o baptismo. — Em
744 Carlos Magno venceu Didier, rei

dos lombardos, eapossou-se dos seus

estados. D'ahi passou a Hespanha em
778, onde ganhou muitas batalhas aos

sarracenos, porém na volta d'esta

expedição a sua retaguarda foi balida

em Roncevaux, nos Pyreneus, onde
pereceu o famoso Roland seu sobri-

nho, depois de ter feito prodígios de

valor. Proseguindo suas conquistas,

submetteu os bavaros revoltados pe-

netrando no paiz dos avaros, que
também foram vencidos depois de três

batalhas successivas (776). Em segui-

mento a estas diversas guerras Car-

los Magno, senhor d'esse grande im-
pério, foi a Roma, onde o papa Leão
III o coroou imperador do Occidente

pela acclamação de todo o povo (800).

2. Mediante estas guerras Carlos ti-

nha posto a França, Itália, e a Alle-

manha ao abrigo das invasões ; e com
suas leis e regimen conseguiu dará seu

reino organisaçào regular. As leis

dos francos eram ainda imperfeitas:

os capitulares ou ordenanças do gran-
de imperador regularam* tudo o que
dizia respeito á igreja, serviço militar,

justiça e linanças. Para lhe consolidar

a execução, os commissarios visita-

vam as províncias, recebiam as quei-

xas dos vassallos e vigiavam a admi-
nistração dos condes e duques. Estes,

como no tempo dos reisMfrovingios,
tinham de otTiciolevantar tropas, exer-
cer justiça, e receber os impostos. A
Carlos Magno cabe aimia a grande glo-

ria de ler procurado afugentar do seu
império a ignorância, que os bárbaros
derramaram por toda a parte. For-
mou uma espécie de pequena acade-
mia, chamada Escóln do Palácio, da
qual elle fazia parte, assim como seus
Ires filhos, sua irmã, sua filha, e os

principaes personagens da sua corte.

Esta escola era dirigida por Alcuin,

monge saxonio, e o homem mais sá-

bio, da época.

Para propagar a instrucção em todas

as classes, o imperador fez abrir em
todas as cidades, escolas ao lado das
igrejas e elle próprio as vigiava. Um
dia visitando uma d'essas escolas, diz

o seu historiador, o terrível impera-
dor fez designar pelo mestre os me-
lhores discípulos, e aquelles de quem
menos se esperava. Achou-se que os

que sabiam menos eram todos filhos

dos grandes e dos ricos do império,

em quanto os filhos dos pobres es-

tavam lodos no primeiro lugar. Fez
elle então passar os filhos dos pobres
para a sua mão direita, e prometteu-
lhesriquezasedígnidades.<íE vós, dis-

seelle aos filhos dos ricos, passai á rai-

nha esquerda, e sabei que não tereis

de mim, se não vos corrigirdes, nem
abbadías, nem ricos domínios. « Os es-

forços de Carlos Magno não foram in-

úteis, e tanto nas escolas como nos

mosteiros estudava-se com ardor, co-

piando-se os mannscríptos que se po-

diam desencaminhar ou desfazer,— A
fama de Carlos Magno enchia o mun-
do. Seu historiador nol-o mostra era

seu palácio de Aíx-la-Chapelle, on-

de elle fixara residência, cerrado de

reis e embaixadores vindos dos mais

reraotos paízes. Na prí meíra em-
baixada, o califa de Bagdad olTere-

ceu a Carlos Magno as cliaves do Santo

Sepulchro, e a soberania dos Lugares

Santos; e este enviou-lhe logo cande-

labros do ouro, armações de soda,

um elopliante, animal desconhecido

então dos occidenlaes, um leào.
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macacos de Boii{,'iit'lla, e o que sobre
tudo excitou a ailmir.inao, um n^logio

de idid.iipjs, o primeiro (|ueap|).'ne(:eu

em Kl atiça.

Hrdnrrâi). C;iilos Magíio ; sua poli-

tica. — (liicira contra us saxoiiios;

guerra em Itália, em llcspanlia, e na
Baviera. — Capitulares ; universida-

de; escolas. — Gloria e faiua ilc (Carlos

Magno.

CARLOS MARTEL. (Veja Oitavo

SECUI.o).

CARLOS I. 1. A propósito d'este,

diremos aljíiimas palavras dí! Iodos os

reis da França \\\'<.W nome, mui [lar-

ticiilarmente de Carlos v, Carlos vi

e Carlos vii, que tomaram parte na
grande época nacional da guerra dos
cem annos. (Veja Cem annos (guerra

de). — Carlos i é Carlos Magno {Caro-
lus Mnfjníin ou Charles ie Grand), do
qual acabamos defallar. — Carlos ii,

chamado o Cdlco (8-23-877), viu seu
reino devastado pelos normandos, aos
quaes deu grandes sommas para os

obrigar a retirar-sc. — Carlos iii, o

Simjdcs, não pôde resistir a esses nor-
mandos, tendo de lhe abandonar a

Neuslria, (ine tomou desde então o

nome de Normandia, e deu sua íilha

em casamento a Rollon, seu chefe

(879-OiU). —Carlos iv, o Bello, morto
em U12X, teve com o rei de Inglaterra

sangrentas questões a respeito da
homenagem que este principe lhe de-

via pela Normandia.
2. O reinado de Carlos v, filho de

João, o Bom (veja esta palavra), foi ura

reinado de reparação e de convales-
cença para o reiíio da França, tão

doente e despedaçado. Carlos v com-
prehendeu que ao valor inconsiderado
da cavallaria franceza se deviam as

desgraças de Crécy e de Poitiers; e

resolveu desde então evitar as bata-

lhas formaes. Deu ordem a suas tro-

pas para fatigar o inimigo com con-
tinuadas escaramuças, e devastar o

paiz na su.a passagem para o empo-
brecer. Por este novo syslema de
guerra, o rei, sem sahir de seu palá-
cio, chegou a reconquistar o que os

seus predecessores tinham perdido no

campo da batalha. Carlos v deveu
grande paite doestas victoiias a Du-
giirsclin, gcnlil-homem l)rel3o, que
linlia caiisadit o desespero a sua fa-

mília, por sua fealdade. def(jri!iida-

de e seu mau caracter; batia nos
pro[)iios iriuàos, nos camaradas e

nos mestres, e andava sempre cober-
to de feridas e contusões. Depois de
ter assigiialjdo sua bravura nas guer-
las da ÍJiclanlia, [)assou ao serviço
da França, celebrando a coroação do
rei Carlos v (\'M)\) batendo em Co-
cherído tci de Navarra, Carlos, (> .\ítiu.

Dei)ois doesta victoria, voou de novo
á Bretanha; mas, apesar de lodos os

seus esforços, seu partido foi desfei-

to e elle mesmo íicoii prisioneiro do
bravo Chandos, chefe da armada in-

gleza. Tornado á liberdade, depois de
ter pago o re.sgate de 1( OiiiOo libras,

foi encarregado por Carlos v de livrar

o reino das grandes Companhias,
amontoado de soldados francezes. in-

glezes, e bretões indisciplinados, que
devastavam as província.-. Duguesclin

persuadiu-o a ir combater na Hes-
panlia poi- Henrique de Transtamara,
o (jual disputava a Pedro, o Cruel, o

thiono de Castella. Alii se cobriu de
gloria em muitas batalhas, e tinha já

aniquilado o partidode Pedro, o Cruel,

quando aquelle chamou em seu auxi-

lio os inglezes, comraandados por
dous valentes capitães, o principe Ne-

gi"o, e Chandos. Duguesclin foi ven-
cido e prisioneii'o depois de ter pra-

ticado prodigios de valor na batalha

de Navaretle, que se tinha dado con-

tra sua opinião (1367). Outra vez li-

vre retomou sua authoridade, íir--

mando com novas victorias o throno

de Henrique de Transtamara. — De-
pois de tantos triumphos foi nomea-
do condeslavel da França por Car-
los V, expulsando completamente da

Normandia, da Guyenna, e do Poi-

tou os inglezes. Pouco tempo depois,

suspeito de traição, enviou logo ao

rei sua espada dê condestavel, e pos-

to que este reconhecendo sua inno-

cencia instasse para que a aceitasse,

nunca o conseguiu. Os inglezes já não
possuíam em França senão as praças

marítimas de Calais, Brest, Bordeaux
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e Bayonna, quando Duguesclin mor-

reu sitiando Châtpauneiif de Randon

(Lozère), defendida pela guarnição

affecta aos inglezes.— «Anles de mor-

rer—dizia Duguesclin, cercado dos

bravos guerreiros, entre os quaes ti-

nha envelhecido noscombates—quero
repetir-vos o que vos tenho dito mil

vezes: lembra i-vos que por toda a

parte onde fizerdes a guerra, os ec-

clesiasticos, o povo indigente, as mu-
lheres e as crianças não são nossos

inimigos; não tomeis as armas senão

para os defender e proteger.»— Car-

los V prestou a maior attenção a to-

das as reformas, e ramos do seu go-

verno. Fixou a maioridade dos reis

de França aos quatorze annos, sup-

primiu impostos vexatórios, fundou a

Bibliotheca real e mandou construir

a Bastilha.

3. Carlos VI, seu filho, succedeu-lhe

na idade de doze annos; mas só to-

mou coíita das rédeas do governo aos

vinte. Asua menoridade foi turbulenta

com as dissidências entre os duques
de Anjou, de Borgonha, de Berry, e

de Bourbon, seus tios, em consequên-

cia de todos quatro se disputarem o

poder. O duque de Anjou, que era o

mais velho, começou por espoliar o

Ihesouroque tinha juntado o defunto

rei, despendendo-o nos i)reparativos

de uma expedição contra o reino de

Nápoles. Depois estabeleceu em no-
me do rei novos impostos, o que deu
lugar a desordens. Foi Paris que deu
o signal. Os amotinados estenderam-
se logo por todos os bairros, entra-

ram no Hotel de Ville, apossando-se
dos punhaes, espadas, etc. Assim ar-

mados commelleram todos os exces-

sos, toruaudo-se duranh^ alguns dias

o terror da cidade. O rei castigou os

rebeldes mandando lançar ao rio den-
tro de saccos de couro os chefes princi-

paes, e retirando ás cidades alguns de
seus privilégios. — Apoiado pelo con-

deslavel Olivier deClisson, que tinha

substituído Duguesclin, Carlos vi ga-
nhou a vicloria de Uoosbecke. lím
i:j'.l-2 marchou contra o du(iue de
Bretanha, por este ter dado asylo a

Pedro (In Craon, accusado de ler at-

tentado contra a vida do condestavel

de Clisson. — .\o atravessar o bosque
de Mans, debaixo d'um sol ardentís-

simo, viu um mendigo tomar a fren-

te a seu cavallo, exclamando: «Volta,

que és trahido!» Prendem este ho-
mem, afastam-no, e o exercito conti-

nua sua marcha em silencio. Mas al-

guns instantes depois, tendo um pa-
gem deixado cahir a espada, o es-

trondo do ferro fez pensar ao rei que
o iam assassinar; voltou-se, e ar-

rancando da espada, matou quatro ho-

mens do seu séquito. Enlouquecera.

Durante a sua demência, seus tios re-

tomaram a regência, e a guerra ci-

vil recomeçou. O duque de Orleans,

irmão do rei, tinha sido assassinado

por ordem do duipie de Borgonha.

Toda a Fraaça se dividiu em dous

partidos: os*armagnacs, partidários

do duque de Orleans, e os borgui-

nhões, partidários do duque de Borgo-

nha. Logo depois o duque de Borgo-

nha foi assassinado por represálias.

—Henrique V, rei de Inglaterra, apro-

veitando-se d'eslas desordens, inva-

diu a França á fiente d'um poderoso

exercito, avançando até á pequena
villa de Azinco*url. AUi se deu uma
batalha tão funesta como o tinham

sido a de Crécy e Poiliers; o exercito

francez perdeu 10:000 genlis-homens,

6 120 fidalgos; eos inglezes apodera-

ram-se da Normandia. Os borgui-

nhões e armagnacs dominavam ora

uns ora outros l'ariz, rivalisando em
ferocidade. A indigna Isabel de Ba-

viera, mulher de Carlos vi, uniu-se

aos borguinhõcs, e estes esganaram

nas prisões o conde de Armagnac e

todos os seus partidários. Mas no an-

no seguinte, o novo conde de Borgo-

nha, João .s7f//.s pnii\ tendo aceitado

uma entrevista na ponte de Monte-

reau com o delphim Carlos, debaixo

do pretexto diima reconciliação, ahi

foi traiçoeiramente assassinado por

Tannegúy-Duchàtel que negociava os

interesses do delphim. — Este novo

crime bandeou os borguinliões no

partido dos ingle/.es. Pliilippe, o fíom,

filho e successor de .bnlo saiis prur, e

a rainha Isabel li/.eram assignar ao

pobre idiota Carlos vi o vilipendioso

tratado de Troycs, pelo qual desher-
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dava sfiii próprio liilio, e dava ao rei

do Inglaterra, com a mào da (ilha. o

titulo (1(! rcgfiiL)! (lo reino, (; licrdriro

da curòa. Deshordado por seu [>;íí e

por sua iiiài, o d('l|»liiiii ap|)('lloii [j^ira

Deus (5 para a sua espada.
-Í-. A iiKHlc (jiiasi simull.irica de

II(Miri(pie V, rei de Iniílalerra, e do
ineiitei-;ipl() (larlos vi, lasgoii siiliita-

meiítc! novos destinos ;'i Kiaiira (1 t'2-2).

— l'elos lermos do tralado de Trovfs
foi o líllio de Ilciirii|iie v acidaiiiado

rei d(! Inglaterra e Kracça ein Lon-
dres (í l*aii/, cotn o nome Ilenri(iiie

Vi; [loiém o delpliirn foi coroado en»

Poiliers com o nome de Carlos vii.

Por toda a parte venciam os inglezes,

por tanta maneira (pu; Carlos vii es-

tava i(!iliizido ao território de Bour-
•ges; pelo que derisoriaraente o de-
nominavam rridc nouifirs. Carlos vii

6 a França tinham descido ao máxi-
mo aviltamento. Quatro escudos eram
todos os haveres d'esle pobre rei;

comia miseravelmente; e uma vez

qu^e La Hiree Xaintrailles o visitaram

leve só dous pombos e uma pá de car-
neiro que Iheoííerecer. Orleans, úni-
ca praça que o defendia, estava cerca-
da. Se esta praça succumbisse, per-
dida estava Bourges, e o rei de Fran-
ça não teria asylo em seu reino. De-
mais, Xaintrailles e La Hire estavam
situados em Oileans; mas,já os vive-

res lhe faltavam, e fallavam em ren-
der-se, quando uma rapariga de de-
zoito annos surgiu a salvar a Franca
(U28). (Veja Jo.\nna d'Arc).

5. Carlos viii, íilho esuccessor de
Luiz XI, enthusiasmado pela leitura

dos romances cavalheirescos e expe-
dições de Alexandre e César, conce-
bera um plano agigantado: quiz con-
quistar Nápoles, dirigir-se depois á

Grécia, tirar Constantinopla aos tur-
cos, e restabelecer o império chris-
tão no Oriente. Os últimos principes
da casa de Anjou haviam legado seus
direitos ao reino de Nápoles, á famí-
lia de Carlos. Foi rápida espantosa-
mente a conquista projectada, por
modo que era senhor de Nápoles,
cinco mezes depois que abalara com
o exercito; mas mais depressa do que
os tinha conquistado, perdeu esses

novos Estados. Colligaram-se contra
elle muitos principes, (|ue o forçaram
a satiir de ilalia no mesmo anno.
Ouando voltava loi atacado junto de
1'oriioue, [)ur quarenta nul confede-
rados, (jue elle derrotou com nove
md homens (liOi)), c vingou entrar
nos seus domínios.

(). Carlos i\. (Veja Srxto si;(;l'LO|.

7. Carlos X i\lh',-\H\\^\}, irmão de
í.uiz XVI, e de Luiz xviii, foi chama-
do ao throno, por fallecimento do ul-

timo, em ]H-lí. Cou>as notáveis no
seu leinado ha o voto de bdliào para
indemnisar os emigrados; a expe-
dição á Crecia, e a vicloria de Nava-
rino; a tomada de Argel (d de julho
de 1830); as ordenanças que dissol-

veram as camarás, e convocaram col-

legios eleitoraes mudando o sysiema
da eleição, e suspendendo a liberda-

de da imprensa. Kstas ordenanças in-

constilucionaes excitaram movimen-
to geral, pelo que em três dias foi

Carlos X desthronado('2y de julho de

1830).

CARNEIRA. (Veja Couro).

CARNEIRO. (Veja Rumin.\ntes).

carnívoros. Esta ordem de ma-
míferos comprehende todos os ani-
maes que tem os molares mais ou
menos comprimidos, estômago sim-
ples e pequeno, intestino curto, e

que se nutrem de carne, de insectos

ou de quaesquer matérias animaes.
Os principaes são: o cão, o lobo, o

chacal, o raposo, o isolis, que for-

mam o género Canis: o gato, o lobo

cerval, o leão, o tigre, a panthera, o

leopardo, a byena, que são o género
Felis (gato); o urso, o texugo, a tou-

peira. (Quanto a leão e tigre, veja

B.\RB.\Ri.\; Indus, e Russl\ para ou-
tros pequenos carnívoros).

1. O espaço de que podemos dis-

por não nos permitte alongarmo-nos
sobre a historia dos costumes do cão,

nem dar noticia das numerosas va-
riedades d'esta espécie que são desi-

gnadas debaixo dos nomes de dogue,
rafeiro, cão de lobo, galgo, perdiguei-

ro, fraldeiro, mastim, goso, etc. Limi-
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tar-nos-hemos a dizer que a maior

parte dos naturalistas consideram to-

das estas variedades, determinadas

pelas diversas condições em que a

domesticidade poz esses animaes,

descendendo todas d'um só tronco,

que se suppõe não podia ir muito

longe do cão de lobo; todavia, hoje

o cão já se não encontra em parte al-

guma no seu estado primitivo, e os

cães selvagens que se encontram em
alguns paizes, são descendentes de

cães domesticados, e fugitivos. Acres-

centemos que a duração da vida d'es-

tes animaes é de quinze a vinte an-
nos; que nascem ás ninhadas de três

a seis, e que nos primeiros dias tem
os ollios fechados; que crescem até

aosdous annos; vivem em bandos, e

habitam quasi todos os pontos do
globo.

O lobo commnm parece-se extre-

mamente com o cão, mas diíTere pe-

los instinctos e outras particularida-

des da formatura. F.xiste em quasi

todas as partes da Europa, ao norte

da Ásia e da America.

O chacal, muito commum na Algé-

ria e na Ásia, lambem tem com o cão

um grande parentesco zoológico. Em
fim encontra m-se em outras regiões

doglobo animaes que se parecem cotn

estas Ires espécies, mas são bastante

diííf rentes para se confundirem com
nenhum d'elles: taes são o lubo rer-

mcllio do México, e o lobo dos prados
da America septentrional.

O rapoao é um animal essen(;ial-

mente nocturno; durante o dia dor-
me n'uma cova que cava na terra.

Vive só, e nutre-se ordinariamente
de proas vivas; encontra-se em to-

das as parles da Europa e Ásia.

O inalis, ou raposo azul, é mais pe-
queno que o raposo ordinário; vive

na Sibeiia, e a pelle é muito esti-

mada.
Ha ainda uma terceira espécie,

chamada rví/ío.soprr/írv/f/o, cuja pelle é

aiiiii;i Miais preciosa, e vive nos mes-
mos tuteares; conhecem-se mais al-

guin.is raças, umas que são próprias
da America, outras da Africa ou Ásia.

'2. O (/alo commum vive no estado
selvagem em alguns bosques da Eu-

ropa; é um terço maior que os gatos

domésticos e não tem a variedade de
cores que se nota n'esles; é de um
pardo escuro ondeado ás listas mais
escuras pelo lombo, e d"um pardo
branco por baixo, com as patas aleo-

nadas para dentro, e a cauda no co-
meço annelada, e no fim denegrida.

Os costumes d'este animal são geral-

mente muito conhecidos para tratar-

mos d'elles; diremos só que vive do-

ze a quinze annos, que os filhos nas-

cem em ranchos de cinco ou seis, com
os olhos fechados, não os abrindo se-

não aos nove dias, e que só adquirem
todo o desenvolvimento aos dezoito

mezes. A domesticidade do gato é

muito remota. Os gregos da ariti-

guidade conheciam pouco estes ani-

maes, mas já então eram comniuns
entre os egypcios. Hoje estão vnlga-

risados na America e na Imlia, tanto

como na Africa e em toiias as partes

da Europa. Dáse o nome de hinccon
lobo cerbal a uma outra espécie de

gato, notável pelo tufo de pellns que
lhe cobre as orelhas; o pell.» é ruivo

com manchas ruivo-cií.zentis; é in-

dígena da Europa temperada, e no
tempo dos romanos era muito com-
mum em França; todavia tem des-

apparecido quasi inteiramente dos

lugares habitados, e onde se encon-

tra ainda é nosPyreneus, nas monta-

nhas de Nápoles, e Africa. Trepa pe-

las arvores mais altas dos bosques,

escondendo-se entre os ramos a es-

piar a preza. Faz consideráveis es-

tragos nos rebanhos, destroe grande

numero de lebres, veados e gamos, e

possuo uma vista tão perspicaz que

os antigos attribuiram lhe a faculda-

de de vér através das pedras dos mu-
ros; isto é evidentemente falso; o(]ue

parece é que distingue a muito maior

distancia que a maior parle dos car-

nívoros.

A pnnthrra é mais pequena (pio as

es|)ecies precedentes, e mais vulgar.

Está espalhada jtor toda a Africa e nas

partes (|uentesda Ásia. e no aichipe-

lago indiano. E notável pela bel-

la pellapein, arruivascada por cima,

branca por baixo, e sobro os quatlris

tom cinco ou sois lileiras de manchas
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negras ciu IViíma de rosas; islo é, for-

madas do .'ijiiiilaiiicnlo d*; cinco ou
seis inniiclias simples. Os cosluincs

da paiillicia parccciíi-sf! niuilo com
os (los ^alos; laiiihiMii alacaos pciiiic-

nos (|iiadnipt'd('s, o solx; sol)r(í as ar-
vores pata pcisci^iiir a presa, ou fugir

ao p(íri},'o.

O lru}jiiril() |)arei-('-s(' iiiuilo á [)aii-

tluira, mas as manchas iiue o [)ello lem
nos (|iiadris são m.iis pe(|iieuas, c fa-

zem dez listas (Mn lugar de cinco ou
seis. Vive na Africa e lai vez na Ásia.

Ale ha poii(;o lemjx) confundiam-no
com a espécie precedenle.

Ainda ha uma oulra raí^a igualmente
noiavel {)elo tamanho, mas esta não
ataca senão os peijuenos aiiimaes; é

o coid/imr, chamado por alguns autho-
res h'ãi) (hl Aini'ric(i. Tem a pellagem
d'ura arniçado f|iiasi uniforme.

Finalmente collocam no género dos
gatos, um animal que lem muita se-

melhança com os ligres e os leopar-

dos, nas que é muito ililTeienle das
outras espécies do mesmo grupo, por
ler as garras pouco retrateis: éoyué-
jard ou tigre caçador das Imhas que
do tamanho do leopardo, um pouco
mais alto das pernas, mais delgado,
a cabeça mais redonda e pello ruço,

tem pequenas manchas negras uni-
formes. Pilha-se facilmente, e deixa-
se adestrai' para a caça.

As hyenassão animaes nocturnos e

habitam ordinariamente as cavernas,
são d'uma voracidade extrema, não
merecem poicWii a reputação de fero-

cidade (jue lhe fazem, por que não
atacam senão rai'as vezes animaes vi-

vos, e repastam-se nos cadáveres.
Tem o pello áspero, pouco espesso, e

sobre as costas uns pellos compridos
formando uma espécie de juba. A
hycna commum acha-se em todas as

partes da Ásia e da America, e na
Algéria, por exemplo.

3. Os ursos {Ursns) são todos ani-
maes corpulentos, membrudos e cau-
da muito curta. Tem a andadura pe-
sada; mas são muito intelligentes, e

dotados d'uma força prodigiosa. Seu
regimen varia com as circumstancias

:

accommodam-se tanto com os vege-
taes, como com a carne dos animaes,

porém na maior parle são frugivoros,

procurando com preferencia os fru-
ctos, as raizes succolentas, e os re-
beniòe.s das arvores ; são apaixona-
díssimos de mel, e para o saborear
ex|iôem-se ás jiicaduras de todas as
abelhas de um enxame. K só quando
a fíjuií! os a[)(!rta, que alacam os ani-
maes. A sua conlormarào p(ju<;o favo-
rável .i corrida, permirie-lhes suslea-
lar-se facilmente levantados sobre as
patas inffMiores, e tre|)ar com fa-

cilidade ás arvores de (|ue (iodem
abraçar o tronco e os ramos. Alguns
são bons nadadores, e devem em parte
esta faculilade á ipiantiilade de gor-
duia de (]ue de ordinário lem o corpo
carregado. Tem (inissimo olfato, e as
ventas formadas de focinho muito
móbil. Estes animaes gostam do retiro

e da solidão; a maior parte d'elles

vive nos bos(]ues mais selvagens, es-

tabelecendo seu domicilio entre os
rochedos em alguma caserna, ou em
antros que elles fossam cora as unhas
fortes e cuivas. Alguns chegam a cons-
tiuir com ramos e folhas, cabanas
cuidadosamente revestidas de musgo

;

outros vivem sempre no meio do gelo
dos maies polares. No inverno entor-

pecem profundamente, e (juando o
frio é mais intenso, cahem niima le-

thargia completa. Durante lodo o tem-
po d''esse somno invernal, não tomam
nutrição alguma, e parece que vivem
a expensas da gordura de que tinliam

feito deposito no outono, de inaneira

que quando sabem de seu covil esião

na magreza extrema. A pelle d'estes

animaes é espessa, e compõe-se de
pellos brilhantes e muito compridos.
Por isso é muito procurada e uni

objecto impoi tanle de commercio. É
no inverno e nos paizes mais frios

que esta pelle é melhor e mais forne-

cida, e por consequência é também
no inverno, que se fazem mais caça-

das de ursos. Encontra m-se ursos era

todas as partes do mundo, e debaixo

de todas as latitudes, excepto na Afri-

ca e na Austrália.

O lexufio da Juiropa, que é do ta-

manho d'um cão medíocre, apre-

senta na pellagem particularidade no-

tável. Quasi sempre a face. dorsal
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do corpo dos mamiferos, é de uma
côr mais carregada que a face ven-

tral. O texugo, ao contrario, é cin-

zento por cima, e negro por baixo:

é um animal solitário que passa a

maior parte da vida n'uma cova obli-

qua, tortuosa e com uma só abertura,

(jue elle cava facilmente com o auxi-

lio das unhas muitos fortes e em que
elle tem extremo cuidado para as tra-

zer limpas. Habita nas partos tempe-
radas da Europa e da Ásia ; tornou-se

porém muito raro em França por
causa da caca activa que lhe tem dado.

Para o caçar armam-lhe ciladas,

ou o fazem perseguir por ura cão ras-

teiro, que entra na lura, o encurrala

segurando-o com as garras, até que
abram a cova por cima. Para se de-
fender o texugo deila-se de costas e

serve-se com vantagi^m das uidias,

tanto como desdentes. A pelle do te-

xugo é espessa, áspera e com ponco
brilho. Os carreteiros servem-se dVlla

para cobrir a colleira de sens cavallos

e os pellos do pescoço (Peste animal
são empregados no fiibrico dos pin-

céis e das escovas de barba.

A loupeira vulgiir de nossos campos
é ordinariamente d'ura bollo negro;
G vive em todos os territórios férteis

da Europa. Geralmente perseguera-

na como nociva /i agriculiura; as to-

cas formadas pelos desentulhos pro-
venientes dos trabalhos subtcrianeos
d'esles animaes são com effeiío in-

commodativas nos prados onde a her-

va deve ser segada o mais rente pos-
sível, e dcsguainecem ns jardins; no
entanto devemos acreditar que as tou-

peiras são mais úteis ijue noiúvas, por-

que destroem grande numero de lar-

vas de in.sectos, e essas larvas fazem
muitas vezes grandes estragos roendo
as raizes das plantas.

E sobí(; tudo peiseguindo as larvas
dos insectos, de (pie estes animaes
fazem sua nutrição, (jue elles esfos-
sam novos subterrâneos; e segundo a

naluieza e accidenlado do terreno le-

vam a presa a esconder-se profunda-
mente no terreno, ou a aproximar-se
da su|)eificie; vcndo-se construir ca-
minhos nas differentes camadas. Sua
morada nunca communica directa-

mente com o ar exterior; e se sabem
de suas galerias não é senão para es-

colher um ponto conveniente para re-

começar novos trabalhos. As palas
trazeiras são pouquíssimo flexíveis,

e á superfície (ja terra movem-se com
tanta dífficuldade quanto facilmente

se movem debaixo da terra. A rapidez

com que esfossam é tamanha algumas
vezes que mais parecem ir a nado.
Estes animaes, como se vê, estão des-

tinados a viver em profunda escuri-

dade, e por isso mesmo tem os olhos

pequeníssimos e quasi parece não dis-

tinguirem entre luz e trevas.

CAROTTE. (Veja U.mcelliferas).

CARTAS. 1. Por carias entende-

mos em geral a escripta em prosa que
enviamos aos nossos conhecidos, quer
respondendo acerca de cousas que
nos são perguntadas, quer noticiando

novidades, ou ainda para entreteni-

mento de relaçõ.'s. É, para pssim di-

zer, um modo de convi'rs:çãú entre

pessoas ausentes. Os predicadas agra-

dáveis de uma carta devem ser os

mesmos que deleitam na conversa-
ção: o natural, que não exclue a re-

flexão e escolha de pensamentos en-
tre os quaes se hão de prefeiir os

mais modestos; facilidade, que con-
siste em certo ar de liberdade, sem
acanhamento, nem tropeços, um tom
jovial que vai colorindo gratamente
as mínimas frioleiras. Esta giaciosi-

dade resulta da destreza em apresen-
tar os objectos pela sua face mais
aprazível, da delicadeza das idéas, da
escolha, propriedade, eaié, ás vezes,

da singularidade das vozes, e certos

geilos familiares e faceciosos. Com
tal arte, logramos dar matizes á mo-
ralidade, dnlcilicar a censura, dar
maisattractivos ao louvor, e desassom-
brar melancolias. Mediante leitura

aturada e altenta de boiis livros é

que se adtjuire a facilidade ou cor-

renteza deestylo, (jue nunra deve ul-

tra[i('\r as fronteiras do a atamento e

corle/.ia. (Veja KnsTDi.MiM) |geiiero|).

^1. Tanto para escrever uma carta,

como para travar uma conversação, é

preciso haver ídéas. .Não tendo o me-
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nino (l(! 10 anní)s ainda bastantes

idéas próprias, é-llie grandr íírabara-

ço corrí'spond«'r-se com sua íamilia.

Por isso coiiviMii (|uc os meninos leiam

e Irashideiii muitas cartas, antes de

os ol)rit?;nmos a rcdi^çd-as. (^iiame-

se-ilies primeiramente a altcnçãu pa-

ra as ÍDriiuilas coitezes (jiie díivcm

rematar as cartas, e depois, pouco (!

pouco, adestreniol-os, com [lergunlas

singelas, e explicaçò(!s ao seu alcan-

ce, para ies|)oiidt'r (iralmcolc ou de

escri[)la a cada caria (|ue houverem
copiado. Para isto, ãCi o professor o

esboço ou plano da resposta, indigi-

tando o modo de desenvolver a idéa,

cora clausulas de tempo, logar, mo-
do, íim, causa, virtude, moral, reli-

gião, ele. - Os exercícios ulteriores

-poderão ser giaduados assim: Res-

ponder a uma designada carta sem
auxilio de mestre. — UeproducçSo
de uma carta que se leu, sem se dar

o plano. - Redacção de uma carta,

tendo-se-Uie dado simplesmente oas-

sum|tto. — Não passar de um a outro

exercício sem (jue o precedente haja

sido bem applicado e comprehendi-
do. — 0> esboços sequentes, que
abrangem casos geracs de correspon-

dência, daiào ao professor meios de

associarem idéas particulares que de-

pendem das circu instancias, e deli-

nearem assim aos alumnos grande va-

riedade de assumptos e planos. So-
mos muiias vezes obrigados, nas re-

lações de sociedade, a consolar^ pedir,

recenciliar, felicitar, referir, agrade-

cer, ele, a pessoas afastadas. Cure-
mos pois de prencher eslc encargo
conveniente e honradamente.

3. Consolação: Ter parle sincera na
dôr alheia. O que seja vida, morte,

e ordem admirável da Providencia.

Eternidade. Amor divino e sacrifício

do homem. Relembrar os próprios in-

fortúnios e dar sublimes realces á re-

signação. Senlimentosaffectuosos. Em
amizades entranhadas é licito tocar

em pontos Íntimos. Xsreuposlas d'es-

tas cartas devem ser breves, e expres-

sivas de tristeza e gratidão. — Peti-

ção: Expor a petição com modéstia.

Causas e motivos do pedido. Não pe-

dir com altivez, nem solicitar com

baixeza. Rondade de coração e gozo
intimo (juepro\(''m da boa acção. Va-
lor do (tbse(|ui() pedido. Sincero re-

coiihei imerito. Nas nsposltts afaga-se

(I am(tr jiropi lo da pessíja a t\\U'in soc-

corremos, atlenuatido a valia do ser-

viço que se lhe offerece. Exprimimos
o prazer sentido na occasiáo que
se nos faculta. Eslipulam-se condi-
ções, se vem a propósito; c no caso

de recusa, conh'ssa-se o |)esar da
impossibilidade de servir, e prorael-

te-se satisfazer n'oulra occasião, se

acreditamos poder cumprir a pro-
messa. — HiTimriliarno: Rusrjuemos
desculpar aquelle a (|uem se escreve

sem todavia o arguirmos encarecida-

mente da offensa. Demonstre-se que
a contenda não tem toda a im[)Ortan-

cia que se lhe dá. Relembiern-se os

eternos princípios de caridade e jus-

tiça, a nobreza do perdão, e a felici-

dade da paz. — Felicilaçõrs: Congra-
tulemo-nos caloiosa e sinceramente

com as prosperidades do nosso ami-
go. Sejamos nobres, modestos, deli-

cados, caridosos e concisos. Evitemos
formulas frívolas e triviaes. Sejam
modestas as rrsih-stns d'estas cartas,

agradecendo, e fortalecendo o animo
com alUibuir a Deus a maior parte

das prosperidades porque nos felici-

tam.— Disrri])ção: Conle-se singela-

mente o fado em traços vivos e insi-

nuantes. Indaguem-se causas, efTei-

tos, vantagens e inconvenientes. Com-
parações. Como e porque. Incidentes

particulares. Reflexões praticas. —
Agradecimento: O serviço recebido,

as circumstancias que o acompanha-
ram, a generosidade de quem obriga,

a sensibilidade e gratidão de quem
recebe: taes são as principaes idéas

d'esta espécie de carias. Dar relevo á

grandeza do serviço e á bondade de

quem o prestou. P*alavras respeitosas

sem objecção. — Desculpas: confessar

francamente seus erros, desculpal-os

sem querer ostentar absoluto direito,

e mostrar desejo de os reparar. A de-

longa da jusliticação vaiía conforme

a gravidade das faltas, e consoante as

prevenções que presumimos n'aquel-

le perante quem nos justificamos. —
Recommcndarão : Estas cartas devem
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conter a exposição das boas qualida-

des da pessoa qiie se apresenta, a des-

culpa do incomrnodo que se dá, ou

diligencias que pedimos, do que já de

antemão nos damos por obrigados,

pretextos de gratidão ao serviço que

esperamos. — Pertence ao coração di-

ctar as cartas familiares, de amizade,

e de corlezia. — As cartas sobre ne-

gócios demandam claridade e preci-

são, exposição clara, e completa; es-

tylo simples* e rigoruso.

CARTAS GEOGRAPHICAS. l.Pó-

de-se representar sobre um globo a

configuração dos continentes, ilbas

e mares, e dVsle modo oblem-se ura

desenho semelhante a original. Mas,

para mais commodidade no trans-

porte e no uso d'este desenho, faz-

se liabiludliiionte sobre cartas pla-

nas, para o que ha vários modos
de traçar os meridianos e parallelos

terrestres; isto é, de obter a projec-

ção da esphera terrestre sobre um
plano. — A projpcção diz-se orlho-

graphica, qu;iiulo é feita sobre um
plano que passa pelo centro da esphe-

ra, e o olho, ou o ponto d'onde con-
correm as rectas projpctantes, se acha

a uma distancia iiiliiiila sobre a recta

passante peio centro perpendicular-

mente ao plano; e slereorjraphica,

quando é feita sobre um plano de

circulo máximo da esphera, e o olho

se acha no [lolo do circulo. Emprega-
se a primeira em astronomia ; e a se-

gunda serve para a construcção das
cartas geogra[)iiicas. — As cartas to-

mam denomiiiiiçòes differentes, con-
soante a rppresent;ição do globo é to-

tal ou parcial. No mapjiamundi, iraa-

gina-se ogl bo cortado em duas par-
tes peio jiiano do meridiano e sup-
põem-se os dons hvmis})hi'rios collo-

cados a par. Os pl.iiiisplicrios repre-
sentam a totalidadíí (i;i siípcrlicie ter-

restre em projecção plana c rcdn/.ida.

Uma caila cliama-se rhoroí/rdjiltirn,

SC 1'epresenta pormindo uma [irovin-

cia ou circuiiiscripçào ; li>}i(><ira}>hicn,

quando indica os accidetUes do solo;

hiiilroijrapltira ou marilima, (piando
não representa senão o mar, ilhas e

co&las ; orographica, quando se limita

á indicação das montanhas.
2. O esboço das cartas geographi-

cas é um exercício indispensável e

atlrahenle, que profundamente gra-

va na memoria dos alumnos a po-
sição e contornos dos diversos pai-

zes, bem como todos os outros ac-

cidentes geographicos. Todavia, para

que se torne útil, devem os alumnos
estar preparados com estudo serio

de geographia e das cartas. (Veja

Geographia.) — Mostra-se-lhes que
não ha nada mais fácil do que co-

piar uma carta, principalmente coa-

servando-lhe as mesmas dimensões.

Traça-se primeiramente o quadro, de-

pois* os meridianos e parallelos, que

podemos representar por meio de re-

ctas ; feito o que, só resta desenhar

em cada um dos quadrados ou qua-
driláteros da quadriculei fnrniada por

essas rectas, as íiguras iiisciiptas no
quadrilátero correspondente do mo-
delo. Querendo, para maior exacti-

dão, representar os meridianos e pa-

rallelos por linhas curvas, delermi-

na-se a posição de três pontos para

cada um d'elles, e descreve-se a cur-

va, quer á vista, quer por meio d'um
junco ílexivel ou vara de baleia, quer
pelo compasso, depois de determinar

o centro de cada curva. (Veja Circu-

lo). Quando se pretende uma carta

ampliticada, duplicam-se. ou Iripli-

cam-se, etc, as dimensões do modelo

consoante o espaço de que podemos
dispor; querendo-a rediix.uia. redu-

ziremos proporcionalmente todas as

distancias. Observe-se (jue dcdtrando,

triplicando, ele, as diiaeii>ut's, tor-

na-se maior a snpei ficie da caria (jna-

tro vezes, nove vezes, ele. ; e redu-

zindo-as á metade, ao terço, etc, tor-

na-se menor essa superlicie. qnalro

vezes, nove vezes, etc. Por exemplo:

dobrando as dimensões d^ima carta

que tem "1 melros de comprimento

sobre um de largura, o que dá '1 me-
tros (piailrados. ol>tem-se uma caria

(|ue lem í- melros sobre 'i. cuja super-

licie é, pois, S melros (]uadra(U)s, e

por consequência (lualro \(>/.es maior,

— Seja pro|>oslo desenhar uu;a carta

mural de PorlUiíal ou da Kuropa. por
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um modôlo que lenha as dimensões,
O"', 70 e O'", ío. Quailniplico, [)0í exem-
j)lo, oslfs iiurncríjs, oblciilio 'l'",Hi) o

1 "','>(). Tra(;o o (juailto por meio
d'iiiiia coiila cobcila com pó de cifr-

ou de ^\a; iiiilii;o soIjií» cslr ipiadro
os jxinlos [)or omln devem passar os
mei'idiaiios e os [larallelos, (piadru-
plicaiido as divisões correspoiídeiiles

do modelo; c Iraço estas linhas pela

mesma fóima (jtie as do (|uadro. Co-
pio depois, do (|ii:ulrado om (|uadra-

(lo, tudo (|iio se acha tio moiK^lo.

—

Para coiisliiiir um mappamiiiidi, tra-

ça-se sohre o muro uma linha hori-

sonlal (|ue se divido ao meio para
obter o diameti-o de cada hemisphc-
rio; dividindo novamente cada diâ-

metro ao meio, obteremos o raio e o
centro de cada hemis|)herio. S>i|)po-

nliamos que a linha traçada loníia í2

metros de comprimento: com uma
corda de O'", 50, valor do raio, presa
por uma das suas exlretnidades no
centro, doscrovem-se duas circumfe-
rencias langenles, que representarão
os dous liemispherios; e pelos centros
dos (|uaes se levantará uma vertical,

que detormiiiaiá os poios. Os dous
círculos filham d'este modo divididos

cada um em quatro parles iguaes for-

mando cada uma um angulo leclo ou
de '.)() graus Diviíle-se, por tentati-

vas, cada quadrante em nove partes

iguaes, o que dá 35 partes em cada
circumforeiícia; uma d'estns partes
vale 10, pois que '36 XlO=:36ii graus.
Trace-se agora os meridianos e os
parallelos, fazendo-os passar pelos

pontos de divisão. Como os meridia-
nos passam todos pelos poios, basta
determinar, sobre o diâmetro do
equador, o terceiro ponto por onde
cada um deve passar. Para isso, to-

ma-se uma regoa sufficienlemente
comprida que seapplica por uma das
snas extremidades a um dos poios, e

faz se passar por lodos os pontos de
divisão da semi-circumferencia que
não contém esse polo, marcando, em
cada posição da regoa, o ponto de in-

tersecção com o diâmetro: é este o
terceiro ponto que determina cada
um dos meridianos. Procede-se do
mesmo modo para determinar na li-

nha dos poios o terceiro ponlo de
cada [larallelo: colloca-se uma das
extremidades da rejfíja n'um dus ler-

(nos do <'(|iiador, dinge-se a regoa
j)ara cada um dos pontos de divisão

da síími-circumferem.ia apfiosta, e

marca-se em cada [losiçào da regoa
a intersecção com a Inibi dos poios;

6 este o ponto pKjcurado. A linha dos
poios, proloiigjda inileíinidamente, »'•

o lugar de todos os centros dos \)ã-

rallelos; a linha do equador, consi-
derada indtlinida, é o lugar dos cen-
tros dos meridianos Complela-se o
trabalho, desenhando a lápis ou a

tinta de (juabiuer côr os contornos
dos Kstados limitiophes, as ilhas, os
rios, as montanhas, ele; e circura-

screvendo a carta por uma tarja preta,

sobre a (jual se indica, por meio de
algarismos, os graus de longitude e

latitude.

CARTHAGO. (Veja Nono século).

CARVALHO. (Veja Cupulifer.^s).

CARVÃO. (Veja FossEís).

CASTANHEDA (Fernão Lopes de).

Nasceu em Santarém. Foi para a ín-

dia, d^onde voltou com os elementos
da sua IHsloiia do d''scobrimciUo e

conquisla da Índia pelos porlwjiwzes.

Após vinte annos de trabalho, obteve

na pátria o lugar de bedel do Colle-

gio das artes de Coimbra, onde mor-
reu em 1559. A collecção das suas

fJisl07'ias, impressas entre 1551 e

15()1, são hoje extremamente raras;

mas ha nova edição de 1833, em 7

tomos in-i." «Os críticos, diz o sur.

Innocencio Francisco da Silva, reco-

nhecem na sua historia sinceridade

e desejos de acertar, com boa averi-

guação dos factos, laes quaes se pa-
tentearam á sua diligencia: a lingua-

gem tem lodo o sabor próprio do seu

século, é pura e correcta e não des-

pida de elegância; porém, diremos
com o marquez de Alegrete: «Quem
lê as Dfcndas de Barros e Couto não
se satisfaz facilmente de outro histo-

riador do mesmo assumpto.» {Dicc.

Bibl., tom. II, pag. -283).
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CASTANHEIRO. (Veja Cupulife-

RAS).

CASTELLO BRANCO. A doze lé-

guas de distancia da cidade da Guar-

da, para o sul, e a qualorze da vijla

d'Abrautes para o sudoeste, está si-

tuada a cidade de Castello Branco em
lugar elevado, na província da Deira-

Baixa, de que é capital.

Não ha noticias certas sobre a épo-

ca e autliores da sua fundação. Sabe-
se, porém, que é de origem antiquís-

sima. Alguns cippos, e outras pe-

dras com inscripções romanas, acha-
das dentro da cidade, e nos arredo-

res por occasião de se abrir alicerces

ou demolir muros, provara que alli

existiu alguma povoação importante

no tempo da dominação romana.
Um nosso dislinclo escriptor, que

se deu muito ao estudo de antiguida-

des, chamado Gaspar Alvares de Lou-
zâda, encontrou fundamento n'aqnel-

las pedras para se convencer e affir-

mar, que al!i teve assento a cidade ro-

mana de Castralcurn, e que das suas
ruinas sahiu Castello Branco.

As memorias mais certas dVsta ter-

ra datam do reinado de D. Sancho i

que lhe deu foral. D. Sancho ii, na

doação que fez d'ella a D. Simão Men-
des, mestre dos templários, em 12-20,

menciona -a como povoação impor-
tante; emais taide D. Joàoii deu-lhe

o titulo de notável.

El-rei D. .José i elevou Castello

Bi'anco á categoria de cidade.

Ediíicada em uma encosta tem Cas-
tello ilranco as suas ruas com tíiande

declive, e sem construcções dignas de
menção. Na parte mais alta está o ve-

lho castello, bastante arruinado, (jue

foi fundado pelos templários, e {\ne

pela extincção dVsta ordem passou
para a de Chtisto. Dentro do castel-

lo, ainda se vêem as casas em (jue le-
sidiam os commcndadores. Os últi-

mos (jue alli viveram foiam D. Fer-
nainlo (i(! Menezes, e D. António de
Menezes, que se retiraram para Lis-

boa logo depois da acclamação de D.

João IV.

A antiga igreja matriz lambem fi-

cava dentro da fortaleza, pelo que se

denomina Santa Maria do Castello.

Tem esta cidade varias capellas,

casa da misericórdia, e dous hospi-
taes.

Os subúrbios de Castello Branco
abundam em cereaes, legumes e hor-
taliças.

Passara pelo termo d'esta cidade,

em alguma distancia, os pequenos
rios Ponsul, Ociesa, e Lisia. Se se

der credito auraa tradição d'aquellas

terras, a meia légua de Castello Bran-
co, junto ao rio Ponsul, no sitio ao
presente chamado— o porto dos Bel-

gnijos, exisiiu uma cidade em eras re-

motas, denominada Delcagia.

Conta Castello Branco uma popu-
lação de seis mil e oitocentas almas,

e 6 residência d'um governador ci-

vil e d'ura general, commandante da
divisão militar.

CASTIGOS. 1. Ao pisso que a ci-

vilisação tui- progredindo, ascondem-
nações a pena ultima irão rareando,

e as crianças serão rateios vezes cor-

poralmente punidas, porque asalraas

hão de ser então mais de paz e os

bons exemplos mais amiudados. Quan-
to poréui á época em (lue vivemos os

castigos são por vezes necessários,

sobre tudo (|uando o menino se obs-

tina na maldade, apesar dos meios
suaves que se empregam na sua edu-

cação Uma criança voluntariosa que-

reria dominar-nos, se lhe não íizes-

seraos sentir, (|uando convém, a sua

necessária dependência. .Mas obser-

vareis que, se castigaes vosso lilho,

deixaes até certo ponto de ser seu

amigo e seu pai, e que elle se torna

para vós como estranho, incommo-
dativo e insupportavel. E forçoso en-

tão (jue elle seja defoiluosissimo;

e vosso filho lerá os extremos de-

feitos, e virá occasião em que vos

excite a cólera, a impaciência e o des-

espero. E, dado tal coiillitto, ireis

arrebatado contra elle (;iri»'l)aiado no

exleiior; poríjuc^ seria desgr.iça su-

prema que um pai reminiesse, ver-

dadeiramente irado, contra o lilho)

por maneira (|ue o eiTeilo moral pro-

duzido seja incom[)ara\elmeii!e mais

forte (jue a dAr pliysica. —Observa-
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reis oulrosirn (\no. no lance de casti-

gar, vos (leveis abster de raeiocinios;

a liiri (!(! (|ue vosso (illio, forrado a en-
tender vossos motivos e a entrar em
sua consciência, vendo- vos tâo lon}^'e

dos vossos costumes, coidieça inevi-

tavelmente (|ue deve proi-eiíer d'on-
tra maneira. Ser-vos-ha desculpa a

terniiia, jjoís (|ue as culpas do IíIIh)

vos seiAo causa de penas (|ue haveis

de solTrer; e, se elle vos considera

alguma hora im[)aciente e colérico,

nâo poderá ao menos accusar-vos de
acciimular,sí'm horror, as duplas func-

ròes de jiiiy. e algoz. — \í de saber
que não deve aviltar-se o menino (|ue

se castiga. Que elle j)ossa dizer sem
pejo e nobremente: «Foi bem feito;

mere(;i o castigo; agora estou emen-
dado. í) Náo descureis n'estas cousas
o siso das crianças; (pie elles são
perspicassissimos no que lhes loca ; e,

se os castigam com justiça, não se

queixam. Acontece até desprezarem
quem é servil com elles, e se deixa
aviltar; e presam os génios francos e

leaes (|ue se deixam conhecer ao pri-

meiro aspecto.

2. Aos meios extraordinários, que
só em raros casos devem emprega r-

se, acrescentaremos os meios pnren-
íivos, do uso quotidiano, únicos que
podeu) dar educação racional. Pos-
sua-se o mestre de sentimentos pa-
ternaes para com os discípulos; não
seja grosseiro quando austero, nem
pusillanime quando indulgente. Evi

te iras e transportes; mas não vol-

A/a os olhos de culpas que não de-
vam passar inattendidas. Seja sim-
ples no modo de ensinar, paciente,
exacto, e faça maior cabedal na ob-
servância da disciplina e assiduidade
que da excessiva applicacão dosalu-
mnos. Quando seja obrigado a corri-

gil-os, fuja da oiíensa e da acrirno-

nia; por quanto o que volve muitos
aborridos do estudo é reprehende-
rem-nos certos mestres com má ca-
tadura, como se lhes tivessem raiva,

Falle-lhes miudamente de virtude, e

encareça-lh'a com os maiores louvo-
res, môstrando-lh'a em idéas agra-
dáveis, como bem que a todos sobre-

puja, 6 o mais digno do homem de

bem atilado, e o mais esperançoso em
honras; pois dVlle deriva a geral es-

limaç.lo, e a vereda (jue conduz á

viudadeiía felicidade. Quanto mais
lhes fói' adveilindo deveres, menos
occasiOes terá de casligal-os... Dado
(|iie a leitura lhes faculte muitos
exemplos, o (jue se diz de viva voz
tem maior acçáo c engendra melho-
res eITeitos, sobre lud(» se liro diz

mestre (|ue os meninos respeitem e

estimem; que é grande a pr pensão
a imitar (le vontade «(jiielles que
noi-a ca[)tivam. Kstí's predicados, que
Quintiliano recommenda a um pro-
fessor de rbetorica, locam por igual

aos [laes e aos mestres encarregados
do ensino da mocidade. (Veja IIeííU-

LA.MENTO, Punições, Keco.mpens.\s).

CASTILHO (António de), filho do

celebre arctiileclo Jiiâo de Ca^itilho-

(Veja ESCILPTORES E .VRCÍIITFXTOS

PORTUGUEZES). Nasceu em Tli^mar,
em anno que se ignora, e falleceu em
data ainda não averiguada. Exerceu
lugares de grande coosiib-raçâo, tan-

to na magislratuia, como nas letras,

no reinado de el-rei D. João iii, cujo

embaixador foi a Londres. Segundo
se deprehende dos louvores dos seus

contemporâneos mais queridos das

musas, foi eminente poeta e prosador
notável quanto podemos iiif- rir das

poucas obras que ainda se consultam
em authoridade de linguagem; taes

são o Counnonlnrii) do crco de Gôa e

Cnnl, impresso em l-õT:', e i730, e o

Elogio J'cl-rei D. João de Portugal,

terceiro do nom". impresso em 1655

cora as Noticias de Parfugnl por Ma-
noel Severim de Faria, em 17í-(>, e

em 1791 com os Pnnrgyricos de João

de Barros. O grande poeta António

Ferreira tinha-o na alta conta de

mestre:

Castilho, de meus versos douta lima.

Que cuidarei que fazes lá escondido,

D'onde me não vem prosa, nem vem rima?

CASTILHO (Diogo de), irmão do

antecedente. Foi monge de Cister. Es-
creveu o Liuro da origem dos Turcos
he de seus Emperadores. publicado
em 1538. D'este appellido C.\stilho
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menciona oito escriptores o snr. In-

nocencio Francisco da Silva. Dos

mencionados ainda vivera dons, em
opulência de talento, honrando o mor-
gadio que lhes vem derivando ha Ires

séculos sem desfalque, e já novas ver-

gonteas nos assegurara a cadeia nun-

ca interrompida de grandes poetas e

prestanlissimos cidadãos. A genealo-

gia Ião fidalga, quanto liileraria, d'es-

ta família, deve ser lida nas Notas do

terceiro tomo do (mamões, admirável

drama do snr. visconde deCaslillio.

Lá no meado do século xvi avulia-nos

João de Castilho, o poeta que escul-

pia as suas eslrophes no mármore;
cá, volvidos trezentos annos. um dos

seus descendentes, architecto do edi-

fício do porvir, evangelisa a educação

da mocidade, exorando a dupla alma
da sciencia para os meninos, e remo-
ça a cada primavera nova (lue lhe en-

flora as ca ns. O visconde de Castilho é

o mais opulento clássico lusitano, por-

que possue as riquezas de todos. Se-

jam lidos e relidos da mocidade os

numerosos livros d'a(iuelle esplendor

das leiras pátrias, que não ha melhor
cordão sanitário contra a gafaria que
DOS querem cá iraplantar os Gongo-
ras da idéa, que são maisdamninhos
que os da locução.

CASTRO (Gabriel Pereira de). (1571-

1632). Nasceu era Braga e falleceu

em Lisboa, onde exercia as unc-
ções de chanceller-raór do reino.

Escreveu largamente sobre jurispru-

dência civil e canónica. N'esla espé-
cie, ha d'elle dous livros que ainda
pagam a canceira de quem os lôr co-
mo estudos de historia pátria : são os

documentos portuguezes da obra in-

titulada De mana regia, etc.,e a Mo-
nomachia sobre as roncorilias que fi-

zeram os Heis com os Prelados de Por-
iufial, etc. A celebridade, porém, do
.seu nome, prende com o poema inti-

tulado Uhjssea, ou lÃsboa edificada
(lO;]!)), tão encomiaslicamente admi-
rado de uns críticos, e denegrido por
outros. Tal houve que o anlepoz aos
Lusíadas I N'este desatino cahiram Ri-

beiro dos Santos, eJosé Agostinho de
Macedo. O padre Francisco José Frei-

re dá-lhe o lugar immediato ao prin-
cipe dos poetas. Quem por demasia
dedesaíTecto coUocou Pereira de Cas-
tro muito desfavoravelmente foi Al-
meida Garrett. Dizendo dos degene-
rados portuguezes que escreviam em
castelhano por aquelle tempo, distin-

gue o auctor da Ulyssea: aD^esta com-
mura baixeza se alevantou o honrado
e douto magistrado Gabriel Pereira

de Castro que depois de ter aberto na
jurisprudência uin caminho novo e

n'aquelle tempo tão difrii:il por gran-

des verdades então perigosas, tomou
ousado a trombeta de Homero, e não
se arrojou a menos que a compt^lir

ao mesmo tempo cora a lUiada eOdys-
sea

;
que tanto abraça o assumpto do

seu poema. Grande é a concepção,

bera distribuídas as parles, regularis-

sirao o todo, regular e bella a acção,

bera entendidos os episódios; mas o

eslylo...oeslyloé.prololypodaP//r/H\c

renascida, o requinte do gongorisino,

cujo patriarcha foi entre nós, perver-

tendo-nos, á sombra de sua grande
fama e brilhante engenho, lodo o res-

to escasso que de gosto Unhamos ain-

da, intrincando a poesia (senão que
lambera a prosa por mau exemplo)

n'um dédalo inextricável de concei-

tos, de argucias, de exagerações, de
affectada sublimidade, falsa e vã

grandeza ; com que de todo veio a ter-

ra a poesia nacional, e acabou a gran-

de escola de Camões e Ferreira, que
tantos e tamanhos aluranos havia pro-

duzido. E suppunha esse homera vai-

doso (Gabriel Pereira de Castro) ler

sobrepujado com as quixoladas da

sua Ulifssea as naluraes bellezas dos

divinos Lusiadas! {llisíuria <la lingaa

e da poesia porlugueza).

Sobejara n'esle juízo censuras (jue

deviam ser justihcadas com as passa-

gens arguidas. Houve grande exces.^o

nos libellos dados contra os sectários

de Gongora, aliás poeta estimável por

méritos que os imitadores abastarda-

ram. Não se lhes levou era conta aos

seguidores do cordovez eiilhusiasla a

novi(Kid(! dos [)ensameiilos, cuja des-

envoltura não daraiiilirava a graça e

donaire (|ue outros depois aproveita-

ram mais aliladamenle, desafeian-
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do-a íl.is posturas e rccamos da locu-

rào (Jcsnaliiial. Ao [iroposilo de goií-

goristas s3o de clíívada crilica pslas

id(^as (If um doulo ptofcssorconlern-

poraru'0, o bacli.ircl Álvaro Rodrigues

de Azevedo: «Os gorigorisias, no de-

lírio das suas lijiicilxilicas uiihrl-isi-

d<uU'x^ linliain imlipindruria e nm iila-

(ic (\(* plirase, 0(|uej;'i lulo é pouco.

Abri a lào decauiada /'lunir vjt<tsri-

da, e lá niesino ai"liatt'is exemplos
d'esl»'srlol(*s Os seisceiUislas, sob pe-

sada a(ui(>s|diera de du|ili(;e oppres-

s3o, l);dl>U(iaiam o piiunpio de liber-

dade lillcraria. — Desvali aram'/ K o

percalí^o de (luasi lodos os neopliylos

do novo cidLo;, mas nem por isso os

condemneis. E cousa da infância o

nSo saber e louípiejar. Abençoai-lbc

os inslinclos bons, e dai tempo ao

tempo. O fiongorismn ensaiava na dic-

ção, por(]ne o nosso occidente mais

lhe não permillia,o que o século xvii

preparou na idén, e o xviii rcalisou

1)0 fiulo. Olbai o <joi)(jorismo a esta

laz, se quereis fazer-lhe justiça. Não
ha século que não contribua com seu

elo para a cadeia dos progressos

humanos.» [Esboço chlico-litterario.

Funchal, 186ti).

Voltando á Uhjssca, abramos acaso

o poema, e motivemos o nosso repa-

ro na desamoravel injustiça de Gar-

ret, trasladando dous fragmentos co-

mo amostra da linguagem e geito poé-

tico de Gabriel Pedreira de Castro:

Quanto convém que sejam preferidos

Para os cargos tia guerra os esforçados,

Que ao valor os lugares são devidos

Pai-a os que em obras querem ser honrados

:

Os que vem do alto tronco, se esquecidos

Do herdado exemplo estão de seus passados,

Que a virtude abraçaram preeminente,

Poubam logar alheio injustamente.

Que montam os leões, ;is águias puras.

Com que a soberba espera eternisar-se ".'

Que montam átrios, carros o pinturas,

Se quer a ignavia n'ellas gloriar-se?

Que as fumosas imagens, as figuras,

De que a vangloria sabe namorar-se,

Affrontam os que imbelles encostados

No tronco antigo estão de seus passados.

(Cant.vii, est. 72 e l^y

No episodio dos amores do pastor

a Galalbea (canto iii) é onde resal-

lam mais os conceitos, antilbeses e

ar.ibfscos dj escola gongorica. Nâo
obstante, peregrinas nnagensnos es-

tão alii sf'du/.iiid(» a não aceitar co-
mo de lodo iindíi aíirrn a poesia na-
cional, no dizer absoluto de Garrett.

(Ulíite.n formoiia, em cuja neve

Achou prini-ipio o foKo peregrino,

Que me kouIm; ahrarjir, <; n culpa teve

D'c'?'l<í meu amoroso di;s.'itino

:

Se m<í quer<-H uiatnr, e a amor «e devi-

Malar-rnc, ilo teu ouro rrcKpo, e fino

ilum laro me darás, l>ella homicida,

Oiiilc suspendas co'a e«[)cran<;a a vida.

A ti no prado imita a pura rossi,

Quando quí^r e.xccder-se na bclleza.

Por ti rntrat.T, como mais formosa.

As que mais bellas faz a natureza;

Ouve esta triste voz, que hc s6 ditosa

Quando tua graça canta, e gentileza.

Que por vangloria sua amor ordena,

Quf teus louvores cante, c minha pena.

Esta ribeira com te ví-r floreco.

Aonde de Am.althea se derrama

A copia, que tua luz, quando apparece.

Anima as flores, e este prado inflamma:

Nasce a flor, abre a rosa, a planta cresce.

Só triste chora quem te busca, e ama.

Perde o sentido quem te vè presente,

E dás sentido a bum monte, que não sente.

Se abres os bellos olhos, n'um momento

Céo se alegra, e doura, e te namora,

As pardas nuvens fogem, o bravo vento

Se recolhe nas grutas, onde mora:

Rouba o teu peregrino movimento

O officio, e o poder á branca Aurora

Flores abrindo, as conchas d"este rio

Pérolas geram, sem colher rocio.

Vivo, imiga, de vêr-te, e quando vejo

De teus olhos a pura claridade,

Não quero mais da sorte, nem desejo

Mór premio da perdida liberdade

:

E amor (pois me não mata amor sobejo)

Quer sem te vCr matar-me de saudade,

Com nova tyraniiia amor me trata.

Se me matar, sem vêr a quem me mata.

Se tantos males soffro, ó Galatea,

Também me soffre que t'os cante, e conte.

Cançada d"este rio a mansa veia,

Cançadas tenho as grutas d"este monte

:

Ah quem, para que a pena se lhe creia,

Te mostrará no espelho d' esta fonte

O ardente coração, firme, e seguro

Mais que os roche los, mais que as ondas puro.
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Dizei com verdes folhas arvoredos

(Que são linguas do monte) o que me ouvistes,

De que fiei a fé de meus segredos,

E a cujos troncos dei lagrimas tristes

:

Dizei-o vós, ó côncavos p^-nedos.

Quantas vezes as queixas repetistes

De minha imiga, e o echo, que me ouvia,

A ultima voz, imiga, repetia.

A neve é escura, ó Galatea formosa,

E sem crtr o rubi mais abrazado,

A saphira sem luz, sem graça a rosa,

E o ouro a par de ti monos dourado:

Que em tua alvura, e bocca graciosa,

Olhos, e face, e n'essc longo ondado

Cabello guarda amor em mór thesouro

Neve, rubi, saphira, rosa, e ouro.

Quando por cima da divina prata,

Galatea, o cabello de ouro estendes,

N'um só fio, que o vento te desata,

Mil almas at;is, mil vontades prendes:

A minha, que desprezas, como ingrata,

Em te amar só se vinga, e se te oílendes,

A culpa de olTender-te, e de enojar-te

Paga offendendo com de novo amar-te.

De teus raros extremos de belleza

Os mesmos elementos se namoram,

Perdem vendo-te os ventos a braveza.

Como deosa do mar todos te adoram :

Minha constância, e tua gentileza

Dous prodígios iguaes, e raros foram,

Que ambos nos fez dous monstros a ventura,

A mim de amor, a ti de formosura.

Hum dia junto ao mar te estavas vendo

Nos crystaes da agua pura, e socegada,

Alli amor me fazia estar temendo,

Que ficasses de vèr-te namorada

:

Mas ah Nympha, que digo, que te offendo,

Que não podes em flor vé r-te mudada,

Porque quando este caso te aconteça.

Não tem o prado fiór, que te mereça.

CASTRES. (Veja L\nguedoc).

CASULA. (Veja Ornamentos).

CATINAT. Nasceu cm Paris. Foi

advogado, om principio de vida; mas,
como perdesse um pleito que repu-
tava justo, deixou a Itanca, e alistou-

se no exercito. Distinç;uiu-se no as-
sedio de Lille em 1(»()7, ganhando o
poslo de tenente; porém, com quan-
to se estremasse em todas as bata-
lhas, só om 1080 sahiu general; e
depois da victoria de Marselha, al-

canrou o hastilo de marechal. De
volta, conversou largamente com o

rei que a final lhe disse : «Temos con-

versado bastante do que me interessa.

Diga-me agora como vão os seus in-

teresses? — Optimamente, senhor,

mercês á libpralidade de vossa ma-
gestade. — Eis aqui — disse o rei aos

circumstantes — o único homem de

meu reino, que me fallou d'esle fei-

tio!» Calinal, mrdilalivo, sereno, e

aíTeiçoado aos soldados, recebeu de

um d'elles o cognome de Padre J/e-

rfí/arão.—Mandára-o Louvois tributar

o principado de Juliers e o paiz de

Limbourg. Aquelle ministro, cuja ín-

dole revia no imperativo das ordens,

disse-lhe: «Faça violentas execuções

em Limbourg; terras onde lhe não
queiram pagar, queirae-as; o melhor
modo de encurralar os habitantes de

Limbourg e dos subúrbios de Maes-
tricht 6 enviar-lhes na retaguarda in-

cendiários ás suas aldeias. K — Cati-

nat conciliou ao serviço do estado as

leis sagradas da humanidade, execu-

tando das ordens apenas o impres-

cindível para alemorisar aquelles po-

vos. Ordenou á tropa que, se os ha-

bitantes pertinazmente resistissem,

de modo que só podesse vcncel-os o

incêndio, pozessera todo o cuidado em
queimar uma só casa distante de ca-

da aldeia, a fim de que o fogo não
passasse ás povoações. Os aldeãos,

vendo o exercito disciplinado, obede-

ceram logo, de modo que bastou avi-

sinhar-se Catinat para (lue os tribu-

tos fossem pagos. O gazoieiro hollan-

dez relatou-lhe o proceder por ma-
neira tão louvável para elle quanto

acrimoniosa para os generaos, seus

contemporâneos. Teve o principado

de Juliers a boa sorte de ser Catinat

o commandante da força armada: o

paiz seria devastado se outro fosse o

general.—O marechal de Catinat de-

plorava amargamente a rapidez com
(lue um official era julgado á conta

do seu primeiro erro; e dizia que ao

general corria obrigação de lhe faci-

litar meios de restaufar-se. —O au-

thor da vida de Catinat censura acre-

mente uns (|ue nol-o malsiMaram de

incrédulo, e aponta mesmamente al-

gumas calumnias (pie lhe assacam.

Hevela-nos que Catinat quotidiana-
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mente se deliciava na lição das sa-

gradas Ksc.ri|ilui;is. — D'esl'arle se

expiitno Lm ll;\r\tci uo elogio (|iie foi

premiado na academia fraiiceza: «Ao
enlard('(;(M- da vida, deixou de ir á

côrl(!, limilaiido-se á corivivííiicia de

Sainl-Gracicri, alguns amigos e pou-
cos livros. Como as forças se lhe es-

vaíssem, rogou ao famoso ilclvei-.io

(jue. Ili(! dissesse aproximadam»'iiU!

(jue tempo ainda viveria. O meilii^o

aprazou Ires m(!/,t's, ordenando-llie

algumas li/anas. — De (jue serve isloV

— perguntou Catinal. — Para dulci-

íicar os paioxismos — res|)ondeu o

medico. O marechal tomou as tiza-

nas. Todavia, se alguma suavidade

podia aligcirarlhe a agonia era o re-

cordar-se da vida que vivera. Tal ho-

mem, acoimado de impio. morreu
balbuciando estas vozes: «Meu Deus,

espero em vós!» Per si mesmo pediu
os soccorros religiosos. Legados pios

e caridosos á igreja e bospitaes cons-

tituem o priniipal do seu testamento.

Nenhum criado se lhe olvidou. Catinat

não augmentára nem desfalcara o seu
património.

Rcdncção Catinat, sua Índole.—Seu
proceder no principado de Liinbourg.
— As suas idéas a respeito dos offi-

ciaes subalternos. —Religião e hora
fínal de Catinat.

CAUTERETS. (Veja Gasconha).

CAVALLO. (Veja Pâchidermes).

CAVENDISH. (Veja Chimico).

CAZOAR (ou Ema da Ásia). (Veja

Rir.EIRINIIAS).

CÉCROPS. (Veja Primeiros sécu-

los).

CEDRO. (Veja Coníferas).

CEDROS. (Veja Turquia d'Asia).

CEGONHA. (Veja Ribeirinhas).

CÉLÈBES. (Veja Malesia).

CEM ANNOS (Guerra dos). O con-

flicto (jue se deu entre a França e a

Inglaterra foi uma das guerras mais
longas de (lue a historia faz menção.
— Leonor (1(! Aquilania, divorciada do
rei d(! França L'iiz vii, retomou seu
dol(; dous mtizes «Jepois. levando essa

rica lieraiiça á casa (hí Anjoii, espo-
sando Ilcnrinui! Plaiili';«'nt;l, duque
de Normandia, cond'* de Anjou, de
Mairm a Tourainc, fciio no anuo se-

guini»! ici de Inglaterra, com o nome
de lleiíriíiue ii, sendo este o ramo
d'a(|uella temível casa dos Planta-
genels, inimiga eiicariiirada da casa
(l(! Fiança. O rei de Inglaterra estava

senhor, em lliio, de (|uareiila e sete

departamentos dos actuaes da Fran-
ça, em (|uanlo (jue o rei d'este reino
possuía apenas vinte. — D'aqiii a pri-

meira origem das lulas frequentes
entre os reis de França e Inglaterra,

e a grande rivalidade entre as duas
nações.

i. Pbilippe Augusto, no tempo da

cruzada, expulsou o espirito aventu-
roso de Ricardo Coração de Leão para

lhe tomar algumas das províncias que
este possuía na Franca, e n'uma cur-

ta e feliz guerra, recobrou a Norman-
dia, Anjou, Touraine, Maine e Poitou

(1-20-i).

3. S. Luiz, que não sentia a con-
sciência muito segura sobre as re-

uniões das privincias tomadas por Pbi-

lippe Augusto, pensou primeiro em
regular suas contas com a Inglaterra.

Aproveitando-seda menoridade do rei

para elevar seu poderio, os grandes do
reino revoltaram-se e Henrique iii foi

propriamente em seu auxilio. S. Luiz

marchou e venceu os estrangeiros

em TaiUebourg e Saintes. Em 1-259

foi concluído um tratado regulando os

direitos respectivos das duas poten-

cias. Henrique m renunciou todas as

pretenções á Normandia, Maine, Tou-

raine e Poitou, prestando vassallagem

ao rei de França como duque d'Aqui-

tania. De seu lado, S. Luiz deu-lhe a

Saintonge e .\unis, províncias con-
quistadas por seus predecessores.

4. No reinado de Pbilippe, o Bello,

recomeçaram as hostilidades. Uma
questãoque bouveem Bayonna entre

um marinheiro francez, deu causa á
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desalliança entre as duas nações. Phi-

lippe citou Eduardo i seu vassallo dian-

te da camará dos pares. Dada a recusa

de comparência d'esle, Pliilippe man-
dou confiscar a Guyenna, que cubi-

cava havia muito, invadindo-a mi-
litarmente. Outra força marchou con-

tra Flandres, que se tinha alliado

á Inglaterra. Depois de um revez,

Philippe derrotou os flamengos na

batalha de Mons en-Puelle (1304) e

reuniu o condado de Flandres á co-

roa. No mesmo anno foi assignada

a paz com a Inglatera, e PhiUppe resti-

tuiu a Guyenna a Eduardo i, seu rival.

5. Luiz X, Phihppe, o Longo, e Car-
los, oBcllo, reinaram successivamen-
te na França e Navarra, depois da
morte de seu pai Philippe, o Belb. Al-

gumas hostilidades contra os inglezes

na Guyenna deram causa á conquista

de Agènais, no tempo de Carlos, o

nello.

O rei de França encontrara útil

alliado em sua irmã Isab-^l, esposa de
Eduardo ii, rei de Inglaterra, qne de-
testava seu marido. Eduardo consen-
tiu em prestar o juramento de home-
nagem e fidelidade como vassallo da
França. Os inglezes não lhe per-

doaram esta fraqueza, e Isabel apro-
veilou-se do descontentamento ge-
ral para accender uma guerra civil,

só terminada pela deposição c morte
de Eduardo ii, em 1327'. Carlos, o

Hello, assim como seus dons irmãos,

morreu sem deixar herdeiro varão.

Com elle se extinguiu o ramo dire-

cto dos Capetos, que linha dado qua-
torze reis á França, depois de Hugo
Capeto.

0. Pfh morte de Carlos, o llcllo, três

pretendentes reclamaram a corOa.
IMiilippe, conde de Valois, sobrinho
de Philippe, o Hrlh), por seu pai, Car-
los de Valois; Eduardo iii, rei de In-
glaterra, neto de Pliilippe, o lícllo, por
sua raãi, (sabei de França ;e em fira

Philippe, conde de Evreux, esposo de
.loanna, filha de Luiz x. A camará dos
pares, e os grandes do reino decidi-
ram (jue em virtude da lei salica, nem
Isabel nem .loanna podiam tiansmit-
lir o direito (juenao tinham. Philippe
<le Valois foi acclamado rei com o no-

me de Philippe vi. Eduardo iii pres-
tou homenagem ao rei de França do
ducado da Âquilania ; nã> tardou po-
rém a renovar as pretenções que ti-

nha á coroa. Estalou então entre a
França e a Inglaterra uma guerra des-

apied*ada que se chanou dos Cem
annos, em consequência da sua longa
duração.

Começada em 13:]0 pela revolta de
Flandres, só acabou em I Í5'2 pela to-

mada de Bordeaux, e a expulsão dos
inglezes do reino do Fr-ínça. (V<^ja pa-
ra outras miuilezas Eduardo ih. Jo.\o,

o Bom, Carlos v, Carlos vi, Carlos
VII, JOANNA D\\RC).

Redacção: Causa da guerra dos Cem
annos. —Leonor d'Aqnitania. —Phi-
lippe, o Bello, c seus filhos. — Pre-
tendentes á coroa.

CENOURA. (Veja Umuelliferas).

CERE.\ES. (Veja Gramíneas).

CÉREBRO. É o cérebro a sede de
nossas faculdades intellecluaes. Logo
que elle é ferido, comprimido, ou mal
conformado, o ente solTre moite, pa-

ralysia, idiotismo, ou qualquer outra

aíTecção mental. R ^conheceu a scien-

cia que o entendimento augmenla na
proporção do volume do cérebro e

seu perfeito desenvolvimento. São di-

versamente importantes as partes que
o formam. Parece que a vida reside

principalmente em uma poição muito
compacta, situada no occiput no pon-
to da reunião do cerebello e meduUa
espinal; nó rital lhe chama M. Flou-
rens. D'esle órgão descem os nervos

que se ramilicam por toda a econo-
mia animal, como órgãos censórios.

A criança exercita sua sensibilidade

logo (|ué nasce; entre os doze e quin-
ze mezes, já comprehende a Índole

das pessoas (|ue a rodeiam. Estuda e

trabalha antes de enicndiM- a falia, e

o estudo da palavra é ifella tio rápi-

do como a sensação da vista, do ou-
vir, e do tacto. Nos seus dous pri-

meiros annos, despende mais iiilelli-

gencia do que em outra (jualquer

época da vida. Pelo que, guardadas

as [)ioporçòes, o volume cerebral de

13
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uma criança é maior qae o do adul-
to, 011 dl) vcllio; o islo prova ser o
cérebro o oii^ão mais aclivo das crian-

ças. Ora, t('ii(Jo u natureza regulado
com laiila ordem Iodas as cousas a

fim d(! (pie as primeiras impressões
nos sejam de largo provtMlo no futu-

ro, deprehende-se (pie a educariío do-

mestica (l(!S(le a piimcira infância, ó

extremamente valida. (Veja MÃI, (1k-

NIO, ADMLTO, SySTKMA NKUVOSOj.
2. «Vi. (li/. Santo A^Mstinho, uma

crian(;a ciumenta ; n^o sai)ia ainda fal-

lar, e já com rosto lívido e olhos co-

léricos encarava outra (;riau(;a (pie sí;

amamentava com ella. Podemos pois

asseverar (pie as criauí^as tem mais
conliecimento do (|ue se ílies imagina

:

podeis [)or tanto inclinal-as. median-
te expressões auxiliadas pelo gesto, a

pessoas honestas e virtuosas, des-
viando-as d'outras, cuja freipiencia é

nociva... Eu não avuito estas cousas
insignificantes; mas em fim disposi-

ções remotas sãn primórdios que se

não devem descurar, e este modo de
precatar o menino dá resultados in-

sensíveis que facilitam a educa(}ão...

A substancia do cérebro da criança é

molle, e por isso facilmente se lhe

imprime tudo, m()rmenle se a novi-

da(Je e o sobresallo a torna curiosa,

e lhe dá fácil e continuado movimen-
to. D'islo procede a agitação dos me-
ninos, que não podem prender o es-

pirito a cousa alguma, nem permane-
cerem em algum lugar. Por outro la-

do, como as crianças não sabem pen-
sar nem operar per si mesmas, ob-
servam tudo, faliam pouco, se as não
acostumam a fallar muito, e não é mau
que assim seja...» (Fénelon, Educa-
ção das meninas, cap. iii).

CEREFÓLIO. (Veja Umbelliferas).

CERIUM. (Veja Metaes).

CERTEZA. Quando a consciência

nos adverte que sentimos dòr ou pra-
zer, quando a vista ou o tacto nos
transmiltem a noção de um objecto,

quando a memoria nos desperta lem-
branças de um successo, não impu-
gnamos a veracidade da consciência,

dos sentidos, e da memoria ; mas,
conftjrme o testemunho d'elles c d'el-

las, (jue lai successo se deu, (jue tal

objecto existe, que nossa alma está

impressionada alegre ou molesl.imen-
le. Ksle confiar do houKMn em suas
faculdades — adli(!silo viva e [irofiin-

da á verdadí! (pie lhe ellas revelam—
chama-se cnlrza. O impulso deter-
minativo da certeza é, em nossa in-

timidade, a <)()eraçâo das faculdades
do entíMidimento, e, no exterior, é a

evidencia ou poder (pie a verdade tem
de locar o es[)irito— espécie de luz

(jue nos penetra para n(j|-a fazer vi-

sível. Logo (jue uma verdade nos pa-

rece evidente, cerliíicamo-nos d"isso,

ou, tanto monta, (í verdade para nós.

E pois a certeza um modo da alma
correlativo a uma propriedade das
cousas, que é a evidencia. Entre evi-

dencia e certeza ha a relação do ef-

feilo e causa; esta implica a outra, e

invariavelmente se Iravam. Pensaram
alguns philoso[)hos que a certeza po-

dia equiparar-seá probabilidade, pois

que ella era a probabilidade levada ao
mais alto grau; todavia a analyse dos
factos demonstra ser errónea tal opi-

nião. O característico da ceiteza é:
l.osuppôra affirmação absoluta que
uma cousa é ou não é; '1." não ad-
mittir graus; o." ser invariável e uni-

forme. Pelo que quando dizemos que
dous e dous são (juatro, não temos
d'isso meia certeza primeiro, e de-

pois certeza completa; estamos sem-
pre no mesmo grau de inteira certe-

za. Ora, a probabilidade não é acom-
panhada de tão completa, uniforme e

invariável segurança. Acontecendo
que os motivos pelos quaes espera-

mos que succeda ura acontecimento
que é provável succeder, e dando-se
em opposição outros motivos, é claro

que o espirito não pôde formar segu-

ro juizo sobre tal sucessso. Embora
o numero das supposições favoráveis

seja infinito, basta um só revez con-
tra mil probabilidades, para nos in-

quietar e embargar que (Jigamos: te-

nho a certeza. Quando por exemplo
uma urna contivesse mil favas bran-
cas e uma só preta, a probabilidade

de tirar uma fava branca não equiva-
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leria á certeza em que estaríamos se

todas as favas fossem brancas. (Jour-

dairi).

2. Cinco espécies de certeza se dis-

tinguem conforme os objf^clos e mo-
do da acção de nossas faculdades

:

i.° a certeza sensível, ou dos objectos

conhecidos mediante os sentidos, co-

mo os corpos e suas propriedades;
2.0 a certeza metaphysica que com-
prehende as verdades que a razão co-

nhece, taes como os axiomas e theo-

remas malhematicos; 3 " a certeza

moral, a dos fados da consciência,

das verdades moraes e acontecimen-
tos quo o testemunho certitica; 4.° a

certeza immediata, á qual chegamos
sem investigal-a, por acção instantâ-

nea da evidencia
;
por exemplo, a cer-

teza de que não ha eITeito sem causa,

e dous e dous são quatro, ele. ; 5.° a

certeza mediata que resulta do racio-

cínio A certeza é, em todos os casos,

igual a si mesma; porquanto, em to-

dos é devida ã operação do mesmo
espirito, procede da níesma faculda-

de que a cognoscitiva applicada a di-

versos objectos coUocados em diver-

sas condições. Urge todavia observar
dous pontos: l.» que as verdades co-
nhecidas pelo processo demonstra-
tivo derivam das verdades primitivas,

evidentes de si mesmas, peio que a

certeza mediata depende da certeza

immediata e a presuppõe ; ^.^que en-
tre as verdades iramedialamente co-
nhecidas, a existência pessoal, como
bem ponderou Descartes, é a primei-
ra que a consciência nos revela, e

antes de todas, nos impressiona; lo-

go o conhecimento próprio, o senti-

mento intimo da personalidade, é

principio e condição de toda a certe-

za. (Veja GoNiiEGiMiíNTO e Piiiloso-
PiHA). Dictem-se as duas lições por
duas vezes, e ampliem-se, fazendo
procurar exemplos de certeza em ca-
da caso.

CERVANTES (1547-1610), celebre

escriplor hospanhol de família nobre
mas pohio, foi gloriosamente ferido na
batalha de Lepanto, d'onde lhe ficou
aleijão incurável. Voltando á Hespa-
nha, ([uatro annos depois, foi tomado

pelos corsários, e ficou seis annos es-

cravo em Alger. Entrou na pátria res-

gatado pelos PP. da Trindade, e ahi
viveu miseravelmente, desconhecido
de seus compatriotas, não tendo mais
recursos que a sua penna. Cervantes
é hoje conhecido em todo o mundo
pelo seu romance Don QuiclioUe de
la Mancha, onde elle satyrisa, da ma-
neira mais picante, o gosto das aven-
turas cavalleirosas e romanescas que
n'essa época dominava. Antes que o
Don Quicholle lhe tivesse conquistado
uma gloria immortal, linha trabalha-

do com muito zelo para o thealro e
vinte ou trinta peças suas foram mui-
to applaudidas, embora o aulhor as

tivesse em pouquíssima conta. Como
o seu intento era tão somente agra-
dar na scena, logo que o conseguisse
não pensava mais nas obras. A Des-

Iruirão de JSmnancia ^iúu%\\i a cravei-

ra do colhurno trágico, e deve ser con-
tada enlre os mais notáveis plienome-
nos da historia dramática, sobre tu-

do, porque o aulhor sem querer nem
pensar n'isso se avisinhou da simpli-

cidade antiga. Logo que appareceu
Lope de Vega, Cervantes foi deslum-
brado; e em desforra fez imprimir
em 1615, pouco tempo antes de mor-
rer, oito comedias, que não tinham
podido lograr no palco o exilo que
elle desejava.

2. Immortalisou-se peio Don (Jui-

cliolle.— <íEm nenhuma obra de língua

conhecida, diz judiciosamente o his-

toriador das litteraluras do Meio dia,

ainda a salyra foi mais hna, mais
desenvolta ao mesmo tempo, nem
phantasia mais feliz deu de si mais
espirituosos giacejos... Conhecem to-

dos acjuelle lidalgo da Mancha, que
treslendo á força de l^r lívios de ca-

vallaria, se imagina em tempo de pa-

ladinos e encantadores, e delibera

imitar os Amadis e Orlandos cujas

historias tanto o embelecaram ; e por

tanto cavalgando o magro e velho Ho-

cinanle, e armado ao anligo, perlus-

tra selvas e planícies á cata ile aven-

turas. Todos os objectos vulgares a

poética imaginação lhe iransligura; a

cada passo lhe sahein gigantes, en-
cantadores e paladinos; o bem que
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taes encontros o doixem raal ferido, i

não ha (jiiem o desilliida. Mas, Qui-

clioUe, e o Ifiil Uociíi.uile, e o soi-,ar-

rão Saiicfio-l*;iiir.;i vivctn desde inuilo

na minha iln;^^,Mll;j(;a() <; na de lodos.

Ai|ni'll(! Ião roi:r('alivo hvro. nr(hdo

do avciilnias tão chislosas e orifjinar-s,

suiít^orfi-nos ;,'iavf»s rcllnxòes. Deve
lAi'-so o pfoprio l)i)ii Qniilti>lti\ se iintv

rornos vím" Imlo ipKí |)óde ahi haver

irri.soiio no lieroisino do (;av;»ll(!Íro,

no modo do escudeiro, quando ellt!s

osculam, no seio (h* cerrada noile, o

compassado Iraijejar do moinlio de

vento. Não é com exlraclos (]ue se

pôde dar muilo pela rama o riso das

avcnlnras na estalagem que I). Qui-

cholle imaginava sempre caslello en-

cantado onde Sancho foi manleado:

sómcnle na leitura seguida do li-

vro podemos saborear a opposicão

tão galhofeira entre a grave e fi-

dalga linguagem do cavalleiro e a

ignorância e rudeza de Sancho. Nin-

guém mais que Miguel Cervantes

sustentou por igual o interesse e

a zombaria, a facécia da imagina-

ção e a do tecido das peripécias

que se desenvolvem no desenho dos

personagens. A invenção fundamen-
tal de D. Quicholle é oeterno antago-

nismo do espirito poético com o es-

pirito prosaico. Desfere-se o talento

de Cervantes principalmente no cómi-

co, e tal que nunca oITende costumes,

leis 6 religião. O caracter de Sancho-
Pança é admirável contraposição do

do amo. Em quanto um é todo poesia,

o outro é todo prosa. Todas as qua-
lidades do homem vulgar realçam

em Sancho : sensualidade, glotoneria,

preguiça, cobardia, bacharelice, egoís-

mo, manha, lá se travam com certo

grau á bondade, fidelidade, e até

sensibilidade. Entendeu sisudamente

Cervantes que não devia desenhar á

primeira luz, sobre tudo em um ro-

mance cómico, um caracter odioso :

quiz (jue lhe estimassem Sancho e D.

Quicholte, rindo de ambos, e por isso

os contrapòz em tudo, não os aqui-

nhoando em moralidade e vicio. Ao
passo que D. Quichotte ensandece se-

guindo a philosophia da alma, nasci-

da de sentimentos exaltados, Sancho

não é menos sandeu, tomando como
norma a philosophia pratica da utili-

dade calculada, cujos pr(jverbios cita.

Prosa e poesia são ambas postas a ri-

so. Se o eniliusiasmo é zombeteado
(MU Quicholte, não o ó menos o egois-

mo em Sancho Pnnça... (Sismomii, Da
l.illrrdlnrd ilo M io ilinda hJitiopn).

Dicle se e f.iça-se resumir oralmen-
te a |)rimeira lição. Exponha -s(! ou
leia-se a segunda, e faça-se redigir.

CERVEJA. (Veja Ferme.nt\ç.\o).

CÉSAR, escriplor celebre, e grande

guerreiro, sobrinho e partidário de
.Mário, apresenta-se sempre a nosso

espirito como o primeiro heroe dos

romanos. Um dia chorava lendo a vida

de Alexandre; seus amigos pergunta-

rara-lhe a causa das suas lagrimas:

«Não é para mim justo motivo de

dòr— respondeu— que Alexandre na

idade em que estou tivesse já con-

quistado tantos reinos, cm quanto eu
ainda não pratiquei acção memorá-
vel?» Na sua volta de Ilêspanha onde
foi enviado como pretor, reconciliou

Crassus e Pompeo, os dous homens
mais poderosos da cidade, e por sua

influencia nos comidos seguintes foi

nomeado cônsul. Tinha apenas toma-
do posse d'este lugar quando publicou

leis, não dignas de um cônsul, mas
do tribuno mais audacioso. aCuidado
com esse elegante de toga fluctuante»

dissera aos nobres o velho Sylla.

2. César distinguira-se muito cedo

por sua eloquência e aíT;ibilidade; a

polidez, o acolhimento gracioso que
dava 3 todo o mundo mereceram-lhe a

aíTeição popular devendo ao povo, e

durante cinco annos, o commando nas

Gallias. N'esta nova carreira César

se nos revela tão grande guerreiro,

tão hábil cabo que nenhum dos ge-

neraes admirados depois adquiriram

maior gloria com suas proezas. Em
menos de dez annos, que durou a

guerra nas Gallias, levou de escalada

mais de oitocentas cidades, submetteu

trezentas nações differentes, comba-
teu em muitas batalhas campaes con-

tra Ires milhões de inimigos, ficando

sempre vencedor. Sabia inspirar aos
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soldados aíTeição e ardor tão vivos,

que aquelles que debaixo das ordens

d'outros chefes, eram soldados vulga-

res, tornavam-se invencíveis debaixo

do seu commando, e ninguém resistia

á sua impetuosidade. Este ardor e

emulação da gloria eram incutidos

pelas recompensas e honras que Cé-

sar lhes prodigalisava. Além de que
César se expunha voluntariamente a

todos os perigos, não se esquivando

a algum serviço da guerra. Todavia

era delicado d*e corpo, sujeito a fre-

quentes dores de cabeça, e a ataques

de epilepsia; mas longe de fazer da

fraqueza de seu temperamento pre-

texto para viver na ociosidade, pro-

curava no exercício da guerra remé-
dio para as doenças, combatendo-as
com marchas forçadas, um regimen
frugal, e habito dedormir ao ar livre,

endurecendo assim seu corpo em toda

a espécie de fadigas.

3. Dizem que foi elle o primeiro

que introduziu em Roma o uso da

correspondência por cartas, ([ue elle

dictava de cima do cavallo a muitos
secretários ao mesmo tempo. Á força

de combates e victorias, avassallou a

Gallia, prisionando Vercingetorix, o

ultimo e mais formidável adversário

que elle combateu n'aquelle paiz.

4. Pompeo, cioso de seus tiium-
phos, impugnou que elle fosse de
novo eleito em seu commando, e fez

decretar que se demittisse. Irritado

com semelhante ordem que consi-

derou injusta, César transpoz os Al-

pes c o Kubicon, que delimitava o

território do seu governo, marchou
para Roma d'onde Pompeo fugiu com
o senado, entrou na cidade sem estorvo

e fez-se dictador. Chamou então os

expatriados, restabeleceu em lodosos
seus direitos os filhos dos que Sylla

havia proscripto, desonerou os deve-
dores de parte dos jui os de suas divi-

das, e partiu no encalço de Pom|)eo.
Com tanta actividade o fez, que dei-
xou depôs si grande parte de seu
exercito; e bem que só tivesse seis-
centos cavallos o cinco legiões, em-
barcou, atravessou o mar .loiíio, e

apossou-se das cidades de Oricum e

Apollonia. E como n'esta ultima cida-

de se visse com mui fraco exercito

para manobrar contra Pompeo, e

as tropas retardadas se demorassem,
deliberou embarcar sósinho em um
batel de doze remos, para accelerar

a marcha.
5. Ao cahir da noite, disfarçou-se

em escravo, embarcou no batel, e

acanloou-se para alli entre os mais
somenos passageiros, e nada disse. O
barco descia na corrente do Anuis,

que ia dar ao mar. A agua do rio,

rechaçada violentamente pela maré e

vento rijo, não deixava que o piloto

governasse a barca e dominasse as

vagas; pelo que ordenou o piloto á

maruja que arripiasse a carreira. Cé-

sar, ouvindo tal ordem, deu-se a co-

nhecer, e apertaiulo a mão do piloto,

pasmado de o vêr alli, lhe disse : M;Meu

amigo, procede na tua rota com cora-

gem, por que levas César e sua fortu-

na.» Os nautas, alTronlando a tem-
pestade, forçam os remos, e envidam
toda a força do seu pulso em sopesar

a violência das ondas; porém balda-

ram-se-lhes os esforços. Foi César
forçado a voltar ao seu arraial.

(í. Entretanto, como o exercito de
Brindes chegasse então, César, com
grande confiança oíTereceu batalha a

Pompeo, que tirava abundantemente
de terra e mar todas as suas vitualhas,

ao passo que César para logo se achou
reduzido á indigência das mais uigen-
tes cousas. Os soldados alimentavam-
se com raizes que adoçavam em leite ;

algumas vezes fabricaram pão com
ellas, e acercando-se das avançadas
do inimigo, atiravam-lhe aquelle pão
ás fronteiras, dtzendo-lhe, que em
quanto a terra laes raizes desse não
deixariam de cercar l*ompeo. Não
obstante, César foi vencido no pri-

meiro recontro, onde esteve a pi(iue

de morrer; e, recobrando-se,dis>eaos

amigos: «A victoria seria hoje dos

inimigos, se o seu cliefe soubesse ven-

cer.»

Abalando do arraial, apoderou-se

de (íemjtlies na Thessalia e restabele-

ceu a abundância do seu exercito.

Deixou-st" Pomi»t'o diMerminai' a per-

seguil-o mau grado st>u ; e travando

peleja nos campos de Pharsalia. em
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Macfidonia, l'oi dciiolado (! foi rado a

fiiííir paia o Ist/ypU» oiidfí pcvcjwn. Co-

saiclioioií-llii' a iiioite, desí^iilliroiiou

ojovcM Plidoincii, <i sLMilou (^leo[)atra

110 lliiDiii) dft K^y[ilo.

7. Volvfiido a Uoiiia, vencidos os

demais iiiimit^os, íiiiiiiiplioii e f<;z-se

decretar a dictadiira perpetua (Ifi).

Senhor em ílm do poder alisoliito, (le-

sar conveileu-o em IxMiclicio dos seus
maiores inimii^o.s a ipiem pfrdooti.

Kefoiínou as leis, afurmoscoii Homa,
fez ad()|)lar um calendário novo, e

cr(M)ii miiilos eslal»i'lci'iineiilos úteis.

Sem (Miiharjío, os republicanos, (|iie o

acciísavam deípieicr f,izer-se rei, con-

juraram contra cllc. dirigidos por Orií-

lo e (lassio, e o mataram em pleno se-

nado (11). — César escreveu Mniio-

rias de suas batalhas que são notabi-

lissimas.

lUilacrão: Estreia de César. —Con-
quista da Gallia. — Seus trabalhos e

iadole. — César trans|iõe o Uubicon.
— César e o barqueiro. — Sobrieda-
de e coragem de seus soldados.

—

— Batalha de IMiarsalia. —César vi-

ctorioso.

CEVADA. (Veja Gramineas).

CHACAL. (Veja Carnívoros).

CHALONS. (Veja Guampagne).

CHAMPAGNE. Philipe, o BeUo,

aggregou esta provincia á França em
líáSi. Entre o Aube e Marne discorre

a Champagiie Ponilleuse (piolhosa),

assim denominada pela esterilidade da
terra e miséria de seus moradores.
Tirante este tracto de terra onde é rara

a verdura, equasi tudo pinheiraes, o

restante do paiz é ubérrimo em pra-
darias e vinhedos que produzem os

notáveis vinhos espumosos.

CHAPELARIA. (Veja Tecidos).

CHAPTAL. (Veja Invenções).

CHARLATÃES. «É para lamentar
que, não somente o povo, mas até ho-
mens de alguma instrucção queiram
sacrificar-se á ignorância' e cubica de

charlatães, consentindo que estes o
Iratcin nas mais graves doenças!

«A palavra «hailalão é imitada do
vocábulo italiano cmrlaUinn derivado
de í<fu/u/v'. fallar muito. ou p;ilrai'. Na
língua grega correspontJia a palavra
charlatão a Hfjurlrs, asseinbb-a. ajun-
tamento. Em iatim a [jalavra nnnla-
líir tinha idêntica eiymologia, [lois

(pie de rirrnlus, circulo, roda ou ajun-
tamento, se (izera este substantivo
(|iie designa o charlatão, isto é, o ho-
me.Mi (jue fallava ás turbas reunidas
em reilor (felle. Em allemão também
a palavra inurklsrhrriirs tem uma si-

gniíicação <piasi análoga : niarlcl, pra-
ça [iiiblica; srJirrjiefi, pregoeiro, gri-

tador, vo/,eiro. - N>stes dilTerentes

idiomas é a palavra por si só uma de-

íiiiição do ol)jecto que representa. A
alguém parecerão municiosas e talvez

extemporâneas estas indagações phi-
lologicas; mas é tal a voga e impor-
tância que os charlatães teem aiJ-qui-

rido nos nossos dias, que julgai iamos
faltar ao nosso primeiro dever, se

tratássemos de leve o assumpto. E
por onde havíamos de começar me-
lhor (até segundo as regras do char-
latanismo liiter.irio) senão pela ety-

mologia, ensinando a origem da pa-
lavra charlatão, e as diversas manei-
ras cora que assim os antigos como
os modernos a exprimiam ? Os charla-

tães, como mostra a elymologia que
apresentamos, não passavam antiga-

mente de homens, que andavam pe-

las praças publicas de vários paizes,

congregando as turbas á roda de si,

divertindo-as com enxurradas de pa-

lavras, e, em summa, procurando co-

mer á custa dos crédulos. De todos

os meios próprios para caplivar a at-

tenção do vulgo, seduzir-lhe a imagi-

nação, estiiiuilar-lhe a curiosidade,

nenhum havia mais azado que o de
explorar essa mina fecunda e in-

exhaurivel de males e de dores que
atormentam a raça humana. Calculou

e calculou bem o charlatanismo que
acharia pasto abundante no vasto

campo d'enfermidades, que cercam o

homem, e com mais ou menos bre-

vidade o levam á sepultura; e eis-

aqui o porque em todos os tempos, e
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entre lodos os povos tem apparecido

homens a vender, com mais ou me-
nos azáfama, remédios de suppostas

virtudes infalliveis, ao povo em torno

d'elles apinhado, e que seduzido pe-

lo engodo d'ufiiia cura promettida,

comprava se não a cura, pelo menos
a esperança de a obter.

«ílahojé Ires classes mui distinctas

de charlatães. A primeira é a dos

charlatães vagabundos ou ambulan-
tes, a mais miserável de todas as três,

e que diminue de dia para dia. Na ca-

pital e cidades mais populosas já cus-

ta a encontrar alguns membros d'es-

ta classe intima, que somente ainda

vão tirando fructo de seus embustes,

lá por essas terras onde raro é o ho-

mem que sabe lôr. Alli, sim, pôde o

som da trombeta, e o brilho das ma-
ravilhas e ouropéis que enfeitam os

vestidos do charlatão, alvoroçar o po-
vo, e despertar-lhe a credulidade:

porém nas cidades grandes onde o

\(\r os jornaes é uma precisão diária,

onde em cada esquina e a cada minu-
to apparecem cartazes de gordas le-

iras, de variadas cores, o povo que
lê, e presume saber discorrer sobre o

que 16, já não presta fé á trombeta
do charlatão errante, mas crê no jor-

nal, crê no annuncio, crê no cartaz

gigante, em fim ainda não escarmen-
tado de engulir patranhas, crê pia-

mente em todos os ardis dos charla-

tães da segunda classe, nos charla-

tães estabelecidos, graduados, que ás

vezes habitam palácios ou pelo me-
nos ricos aposentos, que chegara a

alcançar condecorações, e que já não
vão pregar nas praças publicas, e nas
encruzilhadas, e semeiam com mão
larga cartazes impressos em caracte-
res do comprimento d'um covado, que
fazem com (pie os passantes parem
boi^ui-abertos. Os jornaes, (|ue nMsto
levam gaiilio, incumbem-se, median-
te uns tantos reis por linha, de lhes

gabar as curas maravilhosas, a excel-

lencia dos remedio.s, a superioridade
dosiuelhodos. Alguns d'estes manho-
sos especuladores dão conselhos de
graça, porém levam muito caro pelos
seus lemedios indisjunsarvis: porque
o que o povo paga mais contra sua

vontade, não é o remédio que tem a

seus olhos um valor intrínseco ma-
terial, mas o parecer que julga que
nada custa a dar.

(íA esta classe de charlatães perten-
cem um grande numero de vendedo-
res de remédios secretos, isto é, cu-
jas formulas se não acham publica-

das. A taes indivíduos alludia o nos-
so Nicolau Tolentino, quando disse

n'uma das suas judiciosissimas e jo-

cosíssimas satyras:

Chegou MoiLsieur de tal,

Chimico em Paris formado

;

Traz segredo especial;

l'm elixir approvado,

Ura remédio miiversal

:

Não pretende ajuntar fundo

Cos grandes segredos seus;

E cheio de dó profundo,

Tira pelo amor de Deus

Os dentes a todo o mundo.

Analyses rigorosas feitas em vários

tempos e lugares teem provado serem
esses decantados remédios, uns um
composto de cousas disparatadas, ou-
tros incertos e alguns finalmente pe-

rigosos. Quantos e quantos remédios,

sem virtude alguma, se venderão por

ahi, apadrinhados com um titulo re-

tumbante!
c(l'ouco diremos acerca da terceira

classe de charlatães, ou dos charla-

tães scientificos. Esses não vendem
remédios, nem põem seus nomes na
quarta pagina de um jornal, isto é,

entre os annuncios, poiéin mandam-
no estampar no artigo — nulicias di-

versos.— Perseguem asacademias com
as suas memorias, vangloriam-se em
alto e bom som d'aquillo a que cha-

mam as suas doutas pesquizas, e in-

dicam exactamente a sua morada, nos

annuncios de suas obias; se vão de

jornada, logo a imprensa annuncia

(juando parlem. Sempre teem um
amigo oflicíoso que se inLiiuibe de

annunciar ao mundo (pie o sábio, o

illustre doutor fuão, é esperado com
impaciência na cidatle de tal, e que
ha tle passar por estas e aquellas po-

voações. Os charlatães scientilicos oc-

ciqtam no mundo uma piisíção mixla,

(jue não é completamente brilhante,
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nora inl''iram(Mit<' ohsciira. Em fiiiati-

to vivos sfio niuilo fallatlos, depois de

mortos iiào dcixatn rasto de si. Po-

dem (;om|t;irai-se com essos foguetes

(|iie amnsliaiido-iios de relance um
sulco liifiiiuoso deixam a|M')S breves

instaiílcs um pouco dí; fumo (pie a

menor virarão dissipa.

«Api»arecem todavia de lori;;e em
lonpe alguns cliarlalâes de hoa fé, ipie

prelendem acliar na iudohí do ho-
mem, considerado em alislraclo, a

fonte propagadora do cliarlalauismo,

e ([ue, esi',uilados com esta desculpa

ou pretextos, pedem aos homens sen-

satos e illusliados lhes perdAem es-

sas cu!|)as, (|ue elles suppõom íillias

de uma ('S|)ecie de fado social.

aVem a(pii a pello uma anecdola

muito saltida, (juelia de explicar com
mais clareza esta idéa. F... medico

de consciência e estudos, exasperava-

se, e pasmava de v(^r das janellas do

seu solitaiio gabinete a immensa con-

corrência de fieguezesa pé, e dos de

sege, que entulhavam as portas d'um
famoso charlatão, o qual assistia de-

fronte da sua casa, n'uma das ruas

de maioi' passagem em Londres. Um
dia que já nãi estava na sua mão dis-

simular o que sentia, animou-se a ir

a casa do seu feliz visinbo e a per-

gnnlar-lhe sem mais preâmbulos o

segredo da sua fortuna. Ouviu o char-

latão com muilissima .serenidade de

espirito a peigunla do homem bene-

mérito, e levando-o para uma janel-

la,p(Tguntoi!-lhc: «Ora faça favor de

me dizer que numero de pessoas lhe

parece que passam pela nossa rua no
espaço de uma ou duas horas? — Eu
seil—respondeu-lhe o sábio algum tan-

to admirado — talvez duzentas. —

E

n'esse numero— continuou o charla-

tão— qnantaspessoasjulga que haverá

com juizo e olhos abertos? — I*ara lhe

dizer a verdade, parece-me que não me
poderá chamar mesquinho, se lhe eu
disser que haverá uma ou duas pes-

soas quando muito?— Pois ahi tem o

problema resolvido—proseguiu o sin-

cero charlatão— esse homem dejuizo

irá procural-o, e o resto ha de vir ter

commigo.
E para que vem aqui este artigo ? —

perguntará algiiern.— Para, se é possí-

vel, com o (pie liça dito, e o (]ue se

vai dizer, curar o povo d"u(na mania,
que a muita gente tem sido fune«la.

Ha um racioiinio mui simples com
que se pôde convencer e desenganar
o povo muito meUior, segundo nos
parece, do (pie o poderiam fazer todas

as diatrialies impressas contra char-
latães, rm'»! nienle ípando essa.s dia-

tribes sãoescriptas pjr médicos. Con-
viria dizerlhecora brandura, que ho-
je remédio algum pode ser um sríjre-

(h), i)onpie a analyse chimica está tao

aperfeiçoada (|ue ensina a conhecer
todas as drogas (pie entram em (jiial-

quer compctsição, de sorte que(|ijaii-

do se provasse tpie um reimídio mys-
lerioso era um verdadeiro esj)eciíico,

a sua composição, ao menos para os

médicos, dentro de oito dias deixaria

de ser segredo.

Conviria também dizei-llie (|ue o

charlatão não tem nem pôde ter co-

nhecimento algum das moléstias, e

que ainda (piaiido o seu remédio ti-

vesse as virtudes que lhe allribue,

não o podia saber applicar, ele, ele.

Admira na verdade haver gente tão

tresloucada que crê que uma velha ou
um homem ignorante, que não teem
a miiiima noção de uma sciencia em
extremo diftioullosa, podem fazer mi-
lagres que não édado fazer a homens
que consagraram a maior parte da vi-

da ao estudo da medicina, a homens
que juntam á sua própria experiên-
cia a experiência de todos os médicos
que o precederam ha perlo de Ires mil

annos!>) (Panorama).

CHARTREUSE. (Cartuxa). (íEslá o

ermo da Cartuxa posto nas ásperas

montanhas da Saboja, a que os anti-

gos chamaram Alpes, no meio de

umas serras de grande altura, tão Ín-

gremes e de tanta penedia, que não
achou até agora a indusiria humana
modo nem lugar por onde a ellas se

subir, porque todas ao redor são uma
rocha talhada, que por muitas partes

vai acabando em uns penhascos agu-
dos, os quaes com sua natural aspe-

reza não só raettem espanto a quem
de baixo os está olhando, mas ainda
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causa admiração vêr o artificio com
que a natureza foi misturando o ro-

chedo d'aqueilas serras cora a ver-

dura do arvoredo que por muitas par-

tes arrebenta. O sitio por dentro é

mui capaz, porém mui áspero e in-

tratável, assimpor estar a maior parte

d'elle sempre coberto de neve, como
pelos ventos que ordinariamente cor-

rem, Ião frios e agudos que até os

animaes bravos do monte os não po-

dem supportar, pelo que em todas

aquellas brenhas ha mui pouca caça,

e ainda das aves não ha as menores,
como rouxinoes, melros, nem outras

que com sua melodia costumam ale-

grar e fazer doce a habitação do cam-
po, senão algumas maiores de rapina,

como águias a que a natureza ensinou
a buscar os cumes dos mais altos ro-

chedos para n'elles fabricarem seus

ninho"^; e posto que em todas as cou-
sas é este lugar por sua estranheza
muito para \(^r, todavia o mais admi-
rável de tudo é a serventia que Nosso
Senhor ordenou que tivesse, porque
não havendo nenhuma por estar todo

em roda crespo de penedia, de fora

se levanta outro monle da mesma al-

tura, que no cume se foi encostando
ao da Cartuxa, de modo que deu lu-

gar a se lançar de uma a outra parte

uma ponte por industria humana,
com a qual a entrada não só ficou ac-

commodada paia o serviço da Cartu-
xa, mas também fácil para se defen-
der a passagem a quetn n'flla quizesse

entrar. Fica por baixo da ponte um
valle entre estas serras, que por ser

profundíssimo enão admiltir os raios

do sol se faz tão escuro, que mais
causa horror que gosto aos {\uc pas-
sara por cima, ao que ajud:i muito o
rouco som do rio Guyer, que pelo

fundo vai passando, cujas ondas que-
bradas na penedia ( ausara um rumor
importuno e temeroso. Fica muito
Cíirto todo o encarecimento ijue doeste

lugar escrevem os lli^toriadores para
se poder explicar o grande arlilicio

com (|ue a natureza o compoz, porque
parece quiz Nosso Senhor formar n'el-

le um castclli» roíjueiro, em (|iie estes
Santos se pode.ssem defender ilos ini-

migos (Palma com tanta facilidade,

que não ficassem armas ao mundo,
diabo e carne com que os inquietar.

n

(D. Basilio de Faria, Vida do Palriar-
cha S. Bruno).

CHATEAUBRIAND. (1768-18-18).

É incontestavelmente o máximo es-
criptor d'este século, o máximo pintor
da natureza, esplendido no colorido e

magestade das imagens, homem raro
cujo génio não somente conquistou a

gloria, senão que influiu poderosa-
mente e por largo tempo no seu sé-

culo. Primeiramente, destinou-se á

clarezia ; mas, para logo, mudou de
rumo, entrando nas fileiras como of-

ficial. Introduzido á corte de Luiz xvi
por seu irmão, que esposara a neta

do insigne Malesherbes, viu, enthu-
siasta,a aurora da Revolução franceza,

e ao mesmo tempo a consagração da
liberdade americana pelas victorias

de Washington. A titulo de explora-
ção geographica, obteve embaixada
do governo para osEstados-Uiiidos, e

foi recolher impressões novas e poéti-

cas ás margens dos enormes rios do
Novo Mundo, e no seio das florestas

virgens da America do Norte. Saben-
do que Luiz xvi havia sido preso, vol-

tou á Europa; e a despeito da Índole

livre de suas convicções, entrou— for-

çado por sua posição social— na lista

dos emigrados que pegaram em armas
contra a França. Ferido no cerco de
Thionville e levado moribundo a Jer-

sey, demorou alguns annos em Lon-
dres, e, de pobie que eslava, vivia

dando lições de francez e de traduzir

por conta de livreiros. Enião {Miblicou

o Ensaio áccrcii das Rcvoliirõcs, livro

composto sem mclhodo nem madure-
za, porém já notável por eneigia de
linguagem e gravidade de estudos.

Duradoura e digna estima o Vv^uu. de

volta á pátria, a M. de Fontanes, com
quem redigiu o Mcrnirio, onde in-

seriu a deliciosa novella Mala, pro-

ducção original que impiessionou
grandemente, e lambem /?* jíc, que
mysteriosa e siblimemcnte melancó-
lico, reviveu a impiessão (luc ileixára

Aldht. Por 180-2. ao manircslarem-se

vislumbres de regeneração religiosa,

a tem[io (|ue Napoleão, dado a lecons-
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Iniir liiilof|nfi dóssc caução de ordem,
[

re<!ij,'iiia (js allar<!s, [jiiblicoii Clia-
|

tcautiiiaiid u seu (ÍK.Mt) DoCiiiSTiANis-
j

MO. Koi a|i|»ai('(;iim'iito oslr(»iido.s() !

^

A(|ii('llt' loiíiioso livro, (|ij(í namorava
as iiílclligeiícias com sciíilillaiilrs (|iia-

dros, e os corações com profiitidos

seiílimorilos, Ioví; um exilo immciisu
i

e uiiivíMsal. l'ro|)OZfira-s(' o aullíorde-

raonslrai" ifosla oljia (Jikí o clirislia-

nismo, Ião superior ao pajçaiiismo pela

pureza de sua moral, não é menos fa-

vorável á arle e á jjoesia do (|ue as

ficções aiitiiías. — Em l.SOl o encar-

regou o im[iera(lor (Je reprcserUar a

França Junio á republica de Valais,

quando teve. nolicia da execução do

du(]ue de Kii|<liien. Deu-se [)ressa em
dimillir-se, e desde enlão moslrou-se

adversário do império. Assim mesmo
reconhecendo os grandes predicados

do imperador, não recusou laureal-o

com ra|)iilos e magnilicos elogios.

Chaleaubriand, sempre sensível ás

donosas saudades e poéticos enle-

vos, emprendeu viagem á Terra San-

ta, perpassando na Grécia. Assim se

arrobou nas tradições da dupla anti-

guidade sacra e profana, e ideou a

traça de uma epopca chrislã, onde se-

riam cotejados o paganismo mori-

bundo e a religião no berço. Repa-
triado, retirou-se em modesto ermo,

onde compoz os .\hirlyres, espécie de^

epopéa em prosa, que é, sem disputa,

a sua obra prima, e offerece a mais

feliz applicação das Ibeorias do Génio

do Christianismo. Na restauração dos

Bourbons, entrou activamente nas dis-

cussões politicas. O livro que então

publicou, denominado Bonnparíe e

Bourboníi, teve grande voga, e deu a

Luiz xvni um exercito. N'este reina-

do, foi ministro de estado, par, mem-
bro do Instituto. Depois, descahindo

da graça por haver censurado um acto

do governo, fez-se chefe de opposição

atilada. A morte do duque de Berry
convisinhou-o da còrle. Foi enviado

embaixador a Londres em 18-21, e de

volta aceitou a pasta dos negócios

estrangeiros. Nova desgraça o feriu em
18:24, por onde veio a ser despedido

brutalmente por M. de Villèle, então

presidente do conselho, por motivos

de desavenças. O nobre caracter de
(Chaleaubriand sobranceou sempre os

revezes da fortuna. Escrevendo no
Jtirnnl itus Ih-hitics, levelou zelo da li-

berdade da imprensa e independên-
cia da Grécia, com grande applaiiso

publico. Após a revolução de julho

deu ares de retirar se da politica, e

passou os derradeiros annos em des-

conversavel rcliro, que só deixava

qiianilo visitava .M.'"' Uecamier, cujas

salas eram |)arada das dislincções lil-

terarias. Knlre os [irimores d'arle ijue

lhe deram a glona, publicou o ro-

manc(! poético dos Nulclirz, epopéa
admirável, de rpie Atnia e Hrm^ são

simples episódios; os E^lntloa His-

toriroa, obra giave e de idéas lransi;en-

dentes. Apertado pela necessidade de

dinheiro, (pie o apoquentou toda a sua

vida, viu-se <d)rigado em \H'M) a alie-

nar a propriedade das Mrinorins de

nlém da onnpn, historia da sua vida,

que não devia a()parecer senão depois

da sua morte ; esta venda porporcio-

nou-lhe um rendimento razoável para

o resto de seus dias. Á superioridade

do espirito, Chaleaubriand juntava os

dotes pessoaes. Nos olhos fulgura va-lbe

o génio, a graça no sorriso ; a nobreza

e lirraeza da alma espargia-se-lhe em
todas ns feições. O que elle teve á se-

melhança dê outros grandes homens,
era uma vaidade mal dissimulada, o

que mais uma vez nos mostra que não

ha ninguém perfeito. «Eu sou—dizia

elle— bouibonico por honra, monar-
chista pela razão, republicano por

gosto e por caracter.» (Veja Apolo-
gistas, DE FOiSTANES).

Summario: Génio, vocação e pri-

meiras viagens de Ctiateaubriand.

—

Impressões causadas i»elo R''nr, Ata-

la e G''nio do Clirislinnismo. — Via-

gem d Terra Santa e Os Marli/res.—
Seu papel na primeira Restauração.

—

Ultimas obras, e opiniões politicas.

CHATEAUROUX. (Veja Berry).

CHENIER. 1. André Chenier, nas-

cido em 1703 em Constantinopla, on-

de seu pai era cônsul, sentiu muito

cedo o gosto e a inspiração poética
;

mas a sua modéstia impediu-o de pu-
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blicar os ensaios do seu talento. A
Revolução excilou-llie o enthiisiasmo;

porém *desgostou-se logo com os ex-

cessos de que a viu maiicliar-se, ou-

sando censural-os publicamente nas

cartas que publicou no Jornal de Pa-

riz. Dizem que foi elle quem redigiu

a eloquente carta enviada por Luiz

XVI á Convenção. O partido revolucio-

nário viu em André Chenier ura ini-

migo. Foi preso, arrastado á prisão,

e condemnado á morte. Aos trinta e

dous annos, pereceu sobre o cadafal-

so, juntamente com o seu amigo, o

poeta Roucher.—Virtuoso mancebo—
dizia-lheeste — condiiz^nn-vos á mor-
te, brilhante de génio e de esperan-
ça ! — Nada fiz para a posteridade —
respondeu Chenier—depois, batendo
na fronte :—Ainda assim eu tinha aqui

o quer que fossei... — Estas tão ma-
viosas palavras eram modestíssimas,
porque Chenier era já grande poeta,

bem que experiência llie não houves-
se sazonado o talento. Realçou mcír-

raente na elegia, mas no idyllio, com
quanto menos correcto, revela mais
originalidade e um perfume antigo

que nos encanta Nota -se em piimei-
ro lugar a Joren caplirn, e o Doente.

Alguns dias antes da execução com-
poz sobre o seu fim prematuro ver-

sos muito commoventes. Os seus úl-

timos pensamentos, diz M. Villemain,

foram todos poesia e íMilhusiasino...

A voz do poeta n'esta horrível expe-
ctativa permaneceu firme e sonora :

Comme u» dcrnicr raijon, comnic un dt'rnier

Anime la Jln d'tm bemi jour, [zcpUijrr

Au pied de 1'èchafaud yesaaiji: encore ma Ujre...

I.e messager de mort, noir recruteur de^i mnOrcs,

Kscortc d'infames suldats,

Hfiniitira de yivm num cea ionr/.s corridorit tiom,

\hres.

As oito horas da manhã foi chama-
do André Chenier (juando o poema
não eslava concluido.

"2. .Iom'í Chenirr, irmão do prece-
dente, deu-se ãs letras, tendo seguido
(lur;inte dous annos a carreira mili-
tar. Cultivou muitos géneros de litte-

ratura, nias sobre tudo as suas obras

theatraes tiveram êxito prodigioso.

Foi ás idéas democráticas de que era

entliusiasta que deveu as mais das ve-
zes a inspiração. Exprimia em todas

as peças, n'um estylo puro, nobre e
enérgico, o ódio ao despotismo, e

amor vivíssimo á liberdade. Posto que
ardente democrata esforçou-se toda-

via por obstar aos excessos revolucio-

nários.

As diversas poesias de José Chenier,

tem um caracter satyrico. Basta lér o

vehemenle discurso em verso sobre

a Calunmia para conhecer que elle

tratava p assumpto debaixo da inspi-

ração. É n'estediscursoque José Che-
nier repelle com eloquente indigna-

ção, a imputação horrível de ter po-

dido se quizesse salvar o irmão. Se
teve a desgraça de se associar aos

homens que faziam pesar o terror so-

bre a França, não ha motivo para lhe

assacai- tão culpável fratiicidio. Uma
parte da sua gloria litleraria, funda
em obras de critica, especialmente so-

bre a Syiiopse da liltcrahiKi fvancc-

za, depois de i?8!). José Chenier mor-
reu aos íG annos, e foi subsiiluiduno

Instituto, por M. de Chaleaubiiand,

de quem elle teve a desgraça de des-

conhecer o génio. (Veja Ciiateau-

r.RiAND). — Recite e faça redigir estas

duas lições, juntando-lhe alguns pro-

menores acerca do Terror. (VojaC\M-
PAN e Revoluç.\o).

CHERBURG. (Veja Norm.\ndia).

CHICÓRIA. (Veja Synantiiereas).

CHILI e PATAGONIA. l. Enron-

tram-se muitas montanhas no Chili

do lado da costa ; o solo elev;i- se gra-

dualmente até aos .\n(les, que se|)a-

rara o Chili do interior da America
meiidional. Estas montanhas encer-

ram grande numero de vulcòes sem-
pre em erupção. D'este modo a lerra

é freijuentemente atormentada com
terramotos. Varia o clima do Chili;

o calor é extremo, mas tempera-
do pelas brizas do mar, e por chuvas
abundantes; a lerra é extremamente
feitil: immensos bos(]ues de cedros

vermelhos, de coqueiros o loureiros,
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cobrem os flancos dos Andes ; cm firn

todas as plantas tro[)ic,aes o as produ-
ções vegetaes da Europa alli se acdi-

malarn e desenvolvem rapidamente.
Os indígenas desceiídrMn de duas raças

dislinitas: a dos aramanos, o povo
mais policiado da Amerir,a; e a dos

puelctics, (|iie vivíMn ordinariamente
nas monlaidi.is, dislint;uindo-se pela

corpulência de suas f()imas.
Estes dons povos encontram-se ao

iiorlc da fatagonia, [)ni/. muito frio,

monl.iiilioso, coIxTto de malas ao

norte, o em geral cortado por gran-

des correntes; no sul vivem os pata-

gonios, os ípjaes excedem em altura

muitos centímetros aos europeus, che-

gando a ter mais de dous melros, e tal-

vez três. Este paiz foi descolierto em
If)!',) por Magalhães, para a Hcspanha,
que explorou o estreito que tem o seu

nome e fez uma dcscripção pomposa
dos paizes visinhos. Oulros viajantes

deram mais tarde informações mais
exactas, das quaes resulta que este

paiz é geralmente árido.

2. Difíicilmenle se encontra cidade

mais limpa e regular que Santiago,

capital do Chili. É dividida em praças

que formam ruas cortando em linha

recta. A forma das casas é quadran-
gular, o tecto chato, e por cima da

cornija tem uma elegante balaustrada;

são d'ura andar e caiadas de branco.

Ao centro de cada morada, ha ura es-

paço chamado pnteo sobre o ijual dão
todos os quartos. A entrada da rua é

um vasto pórtico, adornado com gos-

to. Na época dos grandes calores le-

vantam um toldo sobre opateo, oque
dá muita frescura aos aposentos. Nas
trazeiras cada casa tem o seu jardim
regado por fontes encanadas. Os ha-
bitantes d'esla cidade trajara elegan-

temente, e são muito policiados com
os estrangeiros.

3 Os antigos chilenos cultivavam
milho e algumas planlas leguminosas

:

batata, pimento, morango, e outras
plantas indígenas. Seus animaes do-
meslicoseram camelo, coelho, porco, e

gallinhas. Cultivavam a terra com ins-

trumentos de pau, tinham grande co-
nhecimento dos pastios, e das monta-
nhas tiravam metaes que moldura vam.

Como ignoravam o uso do ferro, guar-
neciam as armas e ferramentas de
[icdias polidas, ou cobre amalgama-
do. O cainído puxava a charrua, e a

lã (Kesie animal tingida de diversas

cores, servia-lhe de vestuário. As ca-

sas construídas geraluifoie de pau,
eram cobertas decaniradas. Como os

peruvianos, levanlavain lupicduclos e

cruzavam canaes. Algumas d'esta8

obras perfeita mente conservadas, exis-

tem ainda ; v<^-se enlr(í outras um ca-
nal perlo de Santiago (pie l<Mn muitas
milhas de comprimento, e é notável

pí'la solidez. Os chilenos ignoravam a

arl(! de escrever. As i)inliiras cpie usa-
vam eram grosseiras e desproporcio-
nadas, mas por oulro lado podiam
ex|irímir toda a espécie de quantida-
de, e para povos separados da civilj-

saçào lizeram notáveis progressos na
asti-onomia c cirurgia. —Entre os usos

do paiz, nola-se a maneira pela qual

caçam os animaes selvagens. Servem-
se do laço: é uma corda de couro da

grossura d'um dedo, e í|uinze a vinte

melros de comprimenlo. N'uiaa das

pontas tem um nó corredio e na ou-
tra um annel no qual [lassa uma gros-

sa corroa que vai prender á sella do
cavailo em que montam. Difticilraen-

te se imagina a destreza com que
os homens do povo jogam o laço. Ê
uma o[)eração dífííjil quando se está

parado; julgue-se da difliculdade

quando a galope, e muitas vezes atra-

vés d'um terreno desigual. Mas é tal

a perícia, que elles podem apostar

que apanham o animal pela parte

do corpo quequizerem: pelas pontas,

pescoço, ou uma das palas, e isto fa-

zera-nocom destreza e rapidez incrí-

veis. Claro é que é preciso um gran-
de exericício e grande habilidade para

adquirir tão maravilhosa dexlerídade,

por isso os mancebos se exercitam

desde tenros annos, cnsaiando-se na

caça de gatos e cães.

Redncçno: Clima e producções do

Chili.— Õspatagonios.— Descripçãode
Santiago e dos costumes de seus habi-

tantes.—Os antigos chilenos.—.\caça

a laço.—Lér ou expor esta lição, e fa-

zel-á resumir depois de mostrar por
escripto, estas terras no mappa.
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CHIMICA. Segundo a definição de

mr. Thériard, a chimica é a scien-

cia que tem por objecio o conheci-

mento da acção molecular e reciproca

de todos os" corpos uns sobre ou-

tros. Toda a modificação, que sobre-

vem no estado d'um corpo e que lhe

muda a natureza como a formação

da ferrugem sobre o ferro, o verdele

sobre o cobre, a combustão do pau ou

da hulha nos focos, a putrefacção dos

despojos animaes ou vfgetaes, tudo

isto são phenomenos chimicos. A ma-

téria pode ser solida, e n'este caso

tem uma fónna determinada e variá-

vel ; ou liijiiida, e então as moléculas

ficam livres para raover-se em todos

os sentidos; e em fim gazosas, e n'esle

estado as moléculas afora a mobili-

dade em lodos os sentidos, tem mais
a propriedade de se repellir e occupar
um volume indefinitivamente grande.

Chama-se cohesão a força que une as

partículas materiacs em seu estado

solido. Enfraquece-se geralmente pela

accumulação do calor que parece en-

tão ser uma força opposta á cohesão.

Quando porelTeito do calor um corpo

passou ao estado liijuido, a cohesão
está quasi destruida. E quando o li-

quido chega a uma certa temperatura,

toda a massa passa ao estado gazoso,

e não resta então mais que a acção
do calor (pio vai apartando as parti-

culas mateiiaes tornadas gazosas. A
força da cohesão, que une os átomos
dos corpos, não deve ser confundida
com o peso universal. Usa-sc na chi-

mica a palavra cohesão, para designar
a força que sustenta em contacto os

átomos da niesna espécie, quer sim-
ples, quer compostos; e chama-se a/li-

nidadc a força que provoca e conser-
va a reunião ou combinação de áto-
mos de diversas naturezas. Á cohesão
se deve a cryslallisação, que é tanto
mais regular quanto os corpos passam
mais lentamente tio estado liipiido ou
gazoso, ao solido. Todavia ;i allinidatle

se devem todas as maiavilhas da chi-
mica e o estudo doesta força inconi-
prehensivol »'• no que mais sé cmprt^ga
o chimico. — Na tlicoria corpuscular,
admitle se que a mattíria se componha
de átomos ou partículas. Estes átomos

são de diversa natureza; isto é, tem
diíTerentes propriedades. Se átomos
idênticos entre si chegam a reunir-se,
formarão um corpo simples; mas se
muitas espécies de átomos se combi-
nam intimamente, resnllará d'ahi o
corpo composto. A chimica ensina a
formar e a destruir estas combina-
ções; faz conhecer as propriedades
dos corpos, e em seguida as applica-
çues de que se pôde tirar proveito
para as artes, a industria, e a medi-
cina. É talvez esta sciencia a de maior
utilidade pratica.

2, Pela synthese pôde forma r-se um
composto, fazendo reagir duas ou
mais matérias simples. A affiiiidade

que tem estas matérias entre si, pro-
vocada ou não pela acção do fogo e
dos dissolventes, opera â combinação
d'ellas. A analyse ou operação con-
traria á synthese, consiste era isolar

os elementos d'um composto para co-

nhecer a natureza d'esses elementos
e a proporção em que se acham liga-

dos. — Para facilitar o estudo da chi-

mica e distinguir entre si os compos-
tos de differentes ordens, inventou-se
uma nova nomenclatura que é impor-
tante conhecer. — Diz se sulfureto de

carbone ou carbureto de sulfur, para
indicar uma combinação de enxofre
e de carbone, danio assim a termina-
ção ureto á primeii'a palavra, se o
composto é solido ou li(iuido; mas se

o composto é gazoso, dá-se á segunda
palavra a terminação ar/o como hi/lro-

gniio carbonado, liyiroijcuiu pltnspho-

railo. Quando um radical como o ferro

se combina com diversas proporções
de enxofre, por exemplo, o composto
era que entra menos enxofre chamar-
se-ha proto-snlfurclo de ferro ; o se-

gundo bi-sulfureto de ferro : o ter-

ceiro tri-sulfurelo de ferro c assim
successivamente, reservando a deno-
minação de pfrsulfureto de ferro \K\r3i

designar o composto em (pie entra a

maior (piantidade do enxofro possível.

Os compostos irum corpo siiii|>los i-om

o oxygenio tom os nomes genoiicos

de oxydo ou acido. so;íniido as pro-

|)riedades chimicas d'oslos compostos.

(Veja Ownos).
Òs diversos graus de oxydaçio iil-
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dicam-se d.i sfiguiritft forma iprolorif-

dn lU' ffrro, hiiuyilo de. ferro, triori/iio

(k ferro, ni;is li;j cliiinicos (jiie os (íis-

lirigiKim pchis c(n'o%: o.njdn hranro de

ferro, oiijlo nrt/roilr ferro, oi i/dorrr-

mellio dr firro. <J (íraii mais elevado
(Ir oxytífMiarão lamhcm se chama jirr-

o.ri/lo. Ivn gíMal lia dons f^raiis de
acidili<'a(;ao: o pruneiro Icm a termi-
narão fí.vo, o sc^iiiido a lerruinarão de
iro. ITeslc moútuirido sulfuroso o, dci-

do sulfiinro, o ullmio tem mais oxy-
genio (|iie o iirimciro. Um f^naii infe-

rior de .icido sulfuroso, dá o acido
iiyposulfiirosf»; iim grau intermediá-

rio aos ácidos sulfuroso e sulfúrico dá

o acido hyposulfurico. A combinação
d'um oxydo com um acido produz úm
composto de segunda ordem, a (jue

se dá o nome genérico de sal. (Veja

Sal), o acido em oso dá ao sal a ter-

minação em ilc, e o acido em icn dá
ao sal a terminação nlo. Assim snlfilo

de jiolassa designa um sal resultante

da combinação do acido sulfuroso

com a potassa ; e snlfalo depolaasa um
sal formado do acido sulfúrico e po-
tassa. Quando o sal contém um átomo
de acido com um átomo de oxydo,
sendo este ultimo a base do sal, diz-

se que o sal é nmlro, mas (> um sal

acido ou um fii-sal, quando dous áto-
mos de acido estão reunidos a um só
átomo de base, e é sal básico ou um
sitb-sal, logo que dous átomos de ba-
se estão juntos a um atorao de acido.

(Veja Metaes e Metalloides).
Snmmnrio:\. Definições, phenome-

nos chimicos, moléculas.— DiíTeren-

ça entre as co/í/'sõí'.s e affinidades.

—

Corpos simples, corpos compostos.

—

2. Synthese e analyse.— Aomme/a-
tiira: Emprego das terminações em
eto, eado /emprego dasparticúlas;íro-

to, bi, tri, per.— Ácidos em oso e em
iro.— Emprego da partícula hypo. —
Saes em ile e em alo, e sua significa-

ção.— Sal acido, bi-sal, sal básico,
sub-sal. — Perguntar cada ponto do
summario, depois de lido ou exposto.

CHIMICOS. 1 . «É profissão interes-

sanlissiraa a chimica para homens de
alto espirito. Decompor e compor
corpos, formar gazes, líquidos, soli-

des novos uleis ás artes, ás manufa-
cturas, á saúde e á guerra, operar
prodígios quf* podem elucidar o phi-
íosíjplio e re.s(j|ver questões reputa-
das insolúveis; crear artes uleis diile-

riormenle incógnitas; este é o fim da
cliimica. .NiMiliuma balisa lhe limita
a ambição de scicncia; nenhum cor-
po é simples para elle. Nos Unidos im-
ponderáveis \ò sómentí' corpos inde-
compostos dos (jiiaes elle poderá um
dia mostrar os elementos; talvez (|ue

todos os crystaes e metaes vcnhani a
nascer no seu laboratório. Não o des-
animam os maus resultados de pre-
cedentes trabalhos; í|ue o acaso e o
talento podem remover muitos obstá-
culos. Se sabemos que o diamante é

carbone, ponjue não faremos um dia

do carbone diamanleV— O chiraíco

deve ser malhernatico, physíco, mine-
ralogista, metallurgico; deve ler boa
retentiva e grande vigor de dedac-
ção; alguma phantasia pôde nào lhe

ser inútil, mas importa que ella o não
domine. O aliimno não pôde esperar
grande exilo se no espaço de dous an-
nos ao menos se não empregar co-
mo preparador no laboratório de pro-
fessor notável, e bem assim se não
fôr destro e laborioso, e não estudar
as leis que presidem a todas as com-
binações, e a natureza dos compos-
tos que forem submeltidos a investi-

gação e analyse. Urge-lhe desvelar-

se em substituir processos simples e
novos, fazer experiências o mais eco-

nomicamente que ser possa; habí-
tuar-se a redigir no mais claro e con-
ciso estylo a exposição e iheorias dos
princípaes factos da scíencia. Ao chi-

mico versado não cançam meios de
prosperar; pôde collocar-se em uma
pharmacía, era emprezas melallurgí-

cas, e ínslrucção publica, producções

chiraicas, etc' Se fôr babil em sua

carreira não tem que recear-se de

emulos ;
porque o talento é raro, e só

se distingue quem o tem.i (Giroa de
Buzareingues).

2. Chimicos celebres. Anligamente
' nada se sabia de chimica. Com o no-
me de Arte Sagrada, os chimicos pos-

suíram a arte de fabricar o salitre, a

porcelana, e a pólvora; os gregos
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adoptaram a existência de quatro ele-

mentos: fogo, ar, agua, e terra; os

árabes, ahi pelo século xi cultiva-

ram-na com o nome de alchimia,

levando principalmente em vista a

transmutação dos meiaes; finalmente

as cruzadas divulgaram -na na Europa,

e aquém do século xiv, íloreceram

homens de engenho que rasgaram

horisontes aos incríveis progressos

d'estasciencia maravilhosa.— Paracel-

so(l-i03), medico e thaumaturgo, pre-

tendeu ter achado o segredo do pro-

longar a vida, e fazer ouro. Acreditava

na magia e astrologia, explicando as

doenças pela influencia dos astros.

Devemos-lhe o ópio, o emprego do

mercúrio, e muitas preparações chi-

mimas
;
porém a extravagância do seu

empyrisrao desluziu-lhe ijuasi de to-

do o mérito. — Libavius, sábio alle-

mão do século xvi, é o primeiro que
fallou da transfusão do sangue, e com-
bateu a doutrina deParacelso. O licor

fumegante de Libavius é uma compo-
sição de murialo de estanho que se

emprega como cáustico. — Van Hel-

mont, celebre empyrico, nascido em
Bruxellas em 1577, quiz crear medi-
cina nova fundada na chimica.— Be-
cher, medico echimicoallemãu(lG28),

foi quem primeiro pertendeu crear

uma theoria chimica. Procurou um
acido primitivo do qual todos os ou-

tros fossem meras modificações, deu-
se muito á transformação dos metaes
pelo calor, e preludiou d'esta arte a

doutrina phlogislica de Stahl, medico
allemão (IGOO), que, para explicara

combustão, imaginou o plilofiialíro,

doutrina que dominou a scieni:ia por
mais d'um scculo. Explicava elle lo-

dos os plienomonos da vida animal
por um principio im material que re-

portava tudo a causas chi micas ou
mechanicas. — Boerhaavo (llermaiin)

(lf>t>8), celebre medico d(^ Leyde (|ue

exerceu inlluencia no seu omnipotente
século, estorvou o progresso da medi-
cina apartando-se do melliodo de
Hippocrales, ipie primeiro tinha pre-
conisado ; no entanto fez muitas obseV-
vaçòes exactas, c conseguiu decom-
por o sangue, o leite, e todos os flui-

dos aniraaes. Contribuiu também po-

derosamente nos progressos da botâ-

nica pela animação que deu ao cele-

bre Linneu. — Palies (1677), capellão

do príncipe de Halles que publicou a

A nnlyac do ar, e a .1 rlede tornar a agua
do mar potaiel, fez rauiias invenções
úteis, entre outras a dos ventiladores,

destinados a renovar o ar nos hospi-
taes, nas minas, e nos navios. — Black

chimico escocez (1728) foi quem des-

cobriu a existência do acido carbónico

chamado ar fixo e mostrou a sua pre-
sença nos alcalis, na cal, ena magne-
sia. Deve-se-lhe também o descobri-

mento do calor latente. (Veja Calor).
— MargraíT, nascido em Berliu em
1789, associado á Academia das scien-

cias de Pariz, achou o meio de exlra-

hir a potassa do tártaro e do sal de
azedas, e de tirar assucar da beterra-

ba.— Scheele, celebre chimico sueco,

d'uma familia pobre, a muito custo

conseguiu ser proprietário d'uma
pharmacia. Figura elle entre os crea-

dores da chimica orgânica, devendo-
do-se-lhe o descobrimento de muitos
princípios chimicos: oxygenio, chlo-

ro, manganese e muitos ácidos. Seu
Tratado do ar edo [ego passa por uma
obra prima. — Priestley (1733), chi-

mico e iheologo inglez, collocou-se

por seus numerosos descobrimentos
em chimica e physica, no numero dos
primeiros sábios da Europa; porém
attrahiu as perseguições do seu paiz

pelo ardor com que defendia o unita-

rismo e os princípios da revolução

franceza. Foi o primeiro a descobrir

e isolar o oxygenio. que elle chamou
ar doiihlúfjhlico. abrindo o caminho
a Lavoisier. — Cavendish, physico e

chimico, nasceu em Nice, em 1731,

entregou-se ao estudo das sciencias

em lugar de procurar as honras a que
seu nomo linha direito. A sua família

que era nol)re desdenhou-llie a sabe-

doria sem riqueza; chegou tMilão um
tio seu d'além mar, que lh<' legou,

morrendo, mais de 3i>:()i'0 libras de

renda. (|ue elle consagrou ao progres-

so da sciencia e actos de l)en('litencia.

Deve-se-lhe o descobrimcnlo do gaz

hydrogenio, (|ue ellech;imava gaz m-
jíaiiimarrl, e o da composição da agua

e do acido nítrico. — Lavoisier nasci-
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do em P.iíis v.m 1713, mereceu,
desde a idjide dt; viiilee cinco annos,

sei' adiiiillido i Ai;a(leiiiia das scieií-

cias; d(Mnoiislroij, em nif), (]iie a cal-

cinação dos inelaes e em geral a coin-

buslúo dos corpos, é o prodiiclo do

oxygeiíio com esí,es corpos, e, operou

por esUí descobriuieulo uma revulu-

çào completa na cliiuiica. Junlamenle
com Giiylon de Morveau, creou para

a cliimica uma nova nomenclatura

(|ue devia mudar a face da sciencia.

O tribunal levoiur.ioiíario ftMo mor-
rer no i;ailar;ilso. Di'balde elle pediu

a dilaç;lo lie alguns dias |)ara acabar

experiências utfis á liumaiiidade. —
A decoMiposirão dos melaes alcalinos

por meio da pilba, as numerosas pes-

quizas de lodos os cbimicos moder-
nos, a Ibeoria atomistica e a do

isomorphismo, abriram à chimica

uma nova ('|joca, csiabelecendo-a so-

bre bases inalteráveis.

Snmmarii): Fim do chiraico.—Qua-
lidades e deveres. — A cbiraica na

anlignidnde. — Paracelso, Libavius,

Van Ilelmont, Béclier, Slalil. — íioer-

haave, lia lies, Black, MargraíT. —
Scheele, l*rieslley, Cavendisb, Lavoi-

sier. — Progresso da cbimica. — Per-

guntas e resumo depois da leitura.

CHINA. 1. A parle occidenlal do

império cbinez ó coberta de altas

monlanbas; e lá se encontra a plai-

nura central e o deserto deTobi, que
os chinezes chamam shmno, ou mar
de areia. O resto são férteis planícies

produzindo em abundância todas as

plantas tropicaes. O clima da China

varia segundo as latitudes, mas ge-

ralmente é quente; os invernos são

seccos, e os estios chuvosos.— Como
os antigos romanos, o governo cbinez

presta Ioda a attenção ás estradas pu-

blicas. Emprega coiilinuamente uma
infinidade de homens a corapol-as e

enfeitai as, sobre ludo nas provindas
meridionaes, onde não estão em uso

nem carros, nem cavallos. Estas es-

tradas são ordinariamente muito lar-

gas e bem ensaibradas; tanto que fi-

cam enxutas logo que cessa a chu-
va. Os chinezes tem aberto caminhos
no cume das mais altas montanhas,

cortando rochedos e aterrando pro-

fundos valles. Em .ili^Mimas províncias

as entradas formam alijas maiginadas
de arvores muito alias, e em algumas
parles cora muros de dous a lr(,'s me-
lros d^alliira. para im[)i'dir os viajan-

tes d<! (jassar a cavallu para as terras.

Além das estradas, a China abunda
em commodidadcs [lara os viajantes

maritimos. Ao long) ilos rios ha uma
eslrada commoda para os caminhan-
tes, e os canaes sãi» marginados citm

um cães de pedra. Nos cantões liumi-

dos e paludosos lein constiuido gran-
des calçadas para facilidadt! dos via-

janles e dos barqueiros. De espaço a

espaço, os grandes rios são cobertos

de pontes, de tri's, cinco, ou sete ar-

cos, debaixo dos (|uaes podem passar

os barcos sem abaixar os mastros.

Estes rios desembocam dos dous la-

dos em outros mais pequenos, que se

dividem em quantidade de ribeiras

cominunicando com a maior parte

das cidades e villas.— O famoso canal

real, cujo nome é tantas vezes men-
cionado nas descripçOes dos viajan-

tes, atravessa lodo o império de norte

a sul. Começou a formar-se pela junc-

ção de muitos córregos; e mesmo
nos lugai-es onde elles faltam não dei-

xa de correr, atravessando montanhas
e rochedos, que nãu eram muito sa-

lientes para causar-lhe embaraço.
Assim por meio dos rios e canaes

póde-se viajar mui commcdamente
de Pekin até ás derradeiras extremi-

dades do império; isto é, talvez o es-

paço de 600 léguas.

í2, Pekin, capital de todo o império

cbinez, está situada n'ura vasto plai-

no a 47 kilometros ao sul da grande

Muralha. Uma avenida de 6 kilome-

tros, calçada de grossas lageas de gra-

nito ahí conduz do lado do este,

e um soberbo arco de triumpbo indi-

ca a chegada. Distingue-se d'alli duas

partes distiiiclas: a cidade imperial,

e a cidade velha, cercadas ambas
d"uma alta muialha. As ruas da cida-

de imperial são largas, compridas, di-

reitas e muito limpas; as principaes

tem 40 melros de largo, e ha uma que
tem sessenta! — A magnificência dos

chinezes brilha em suas obras publi-
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cas, taes como as fortificações das ci-

dades, dos fortes e dos castellos, as

salas de seus antepassados, as torres,

e os arcos detriumpho.— Contam-se
talvez 3:000 braças no comprimento

da Grande Muralha, o monumento
mais curioso do império chinez. Tu-
do quanto a vista póile abranger d'es-

ta muralha fortificada, e prolongada

sobre a cadeia das montanhas e so-

bre os pontos mais elevados, desce

nos mais profundos valles, fende as

ribeiras pelos arcos que a sustenta.

É duplicado, triplicado em muitos lu-

gares o muro para tornar as passagens

mais difficeis, e tendo torres ou for-

tes bastiões pouco mais ou menos de

cem em cem passos, apresentando
tudo isto ao espirito a idéa de em-
preza giganlea. Esta prodigiosa for-

tificação, dizem que tem perto de 800
léguas de comprimento, e foi cons-

truida com tanttj cuidado e habilidade,

que se conserva inteira e sem preci-

sar de reparo ha dous mil annos, e

parece tão pouco exposta a ruina,

como a longa fileira de rochedos
que a natureza creou entre a China
e a Tartaria, Independente dos meios
de defesa que a Grande Muralha for-

necia em tempo de guerra, não era

sem utilidade para afastar das pro-

víncias mais férteis da China os ani-

maes ferozes que infestam os deser-

tos da Tartaria, assim como para fi-

xar os limites dos dous paizes. Tor-
nou-se menos importante depois que
os dous paizes,que ella separa, estão

submeltidosao mesmo imperador. Um
viajante iiiglez conta, que esta muralha
foi começada e acabada no espaço de

cinco annos, e que os obreiros esta-

vam tão juntos uns dos outros que
podiam passar os materiaesde mão era

mão. O imperador que emprehendeu
este gigantesco trabalho, merece cem
vezes mais elogios, que o rei (jue fez

levantar as pyramides do Egyplo, se

é verdade que se deve preferir as

empre/as úteis ás que não tem ou-
tro objecto senão satisfazer vaida-
des. — A torre de porcelana de Nan-
kiii, a obra mais solida e mais ma-
gnifica do todo o oriento, tem .al-

tura de 70 melros. Os nove andares
VOL. I.

são formados porespessas traves, que
se cruzam para sustentar o tecto, on-

de se vêem despojos todos enriqueci-

dos por diversas pinturas. Os muros
dos andares superiores tem infini-

dade de pequenos nichos que con-
tém Ídolos em baixo-relevo. A cúpu-
la, que não é das menores bellezas

d'esta torre, termina por uma grande
esphera dourada. — A magnificência

das habitações consiste na solidez das
travesecolumnas sobre que assenta o
tecto, e na escolha da madeira e es-

ciilptura das portas. Para a construc-

ção das paredes, o povo emprega uma
espécie de tijolos que não são cosidos

ao fogo, como os da fachada. Era al-

gumas províncias são de argilla diluí-

da e amarrada entre duas pranchas;
n'oulras são de caniçadas ou vimes
enlaçados e cal; todavia era casas de
pessoas de dístíncção as paredes são

todas de adobes poíidos e algumas ve-

zes cinzelados com arte.

3. Os chinezes são geralmente de
pequena estatura. Tem còr amarella-

da, a cabeça de forma cónica e o
rosto triangular; são de seu natural

doces e pacíficos, mas também são

manhosos e desconfiados. Sua lítte-

ratura é rica e variada, sobre tudo

em historia, romances, e peças de
theatro; em nenhuma parte ha mais
livros, nem se acham mais baratos.

Os homens letrados que são talvez em
numero de 500:0J0, formam, com os

officiaes militares, a nobreza doesta-
do. Não recebem esle titulo de letra-

dos senão depois d^um exame; e só

elles tem o direito de preteiuier os

empregos públicos e o titulo de man-
darim. — O povo deve a sua sub-
sistência sóniente ao trabalho assí-

duo; assim não se conhece nação
mais pobria e laboriosa. Os chinezes

habítuam-se ás fadigas desde a in-

fância; depois de labutarem um
dia inteiro com as pernas iriígiia ató

ao joelho, dão-se á noile por inuilo fe-

lizes se tem para cear nina mão cheia

dearroz cosido em agua, um caldo de

legumes, e um pouco de chá. Não re-

jeitam nenhum ukmo de ganhar sua vi-

da. Como é dilicil em toilo o império

achar terreno sem estar cultivado, não
u
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se enconlin pcssfi.i fm <|ii;ili|ii('r ida- '

de, (|iu' iiíií) Iprifi.í f;ii;ili(l;iil(; cm aclmr !

meios (Ic vivfT. Servem-se 11:1 Chi-

na (los moiíiliMs a braço, para moer o

gr3o ; eslc Iraballio ijiie não exií,'e se-

n3o uiM movirneiilo minto simples, é

a occiípaçAo de iiiliiiidade de [lo-

bres hõhilaiiles.

N;1o ha cousa em ipie os cliiiiezes

ponham mais escriipiilo, <|iie nas ce-

remotnase civilidadcs (|iie usam: es-

tão persuadidos ipic utna grande at-

tencfio a (;om[)rir Lodos os ileveres da

vid.i civil servi! miiilo a corrijrir a ru-

de/, natural, a adoçai- os c,arai;teres. a

maiiLfr a pa/, a ordem e a suhordi-

naçAo do estado. Knlre os livros ijue

contiWn as suas regras de |)olid('z, dis-

tingue-se um ipie conta mr.is de três

mil preceitos diversos. — O methodo
ordinário das saudações entre os ho-

mens consiste em ajuntaras mãos fe-

chadas diante do peito, movel-as com
certo geito aíTecluoso e abaixar algum
tanto a cabeça pronunciando /.s?>í, Isin,

expressão de polidez, cujo sentido não
é limitado.

Quando se encontra uma pessoa a

quem se deve maior acatamento, jun-

tara-se as mãos, levantam-se e abai-

xara-se até ao chão, Inclinando pro-

fundamente o corpo. Se duas pessoas

conhecidas se encontram após longa

ausência, ajoelham ambas baixando

a cabeça até á terra; erguem-se de-

pois e repetem duas ou ires vezes a

mesma ceremonia. A palavra fo, que
significa felicidade, repete-se frequen-

temente na urbanidade dos chins. As
regras de cortezia são por igual obser-

vadas nas aldeias, e os termos em-
pregados quer na conversação, quer
nas saudações são sempre humildes
e respeitosos. — Os chinezes letrados

tem sido nobilitados com o fim de in-

citar a applicação ao estudo e affecto

ás sciencias; na China são principal-

mente a historia, jurisprudência e mo-
ral, por serem estas que mais infiuem

na paz e ventura da sociedade. Por
toda a parte do império estão derra-

madas escolas e collegios onde se re-

cebera, como na Europa, graus de ba-

charel, de doutor, e mestre em artes.

Alli toda a gente se dedica ao estudo,

único meio de alcançar dignidades.

.Não ha cidade, villa ii(»in aldeia, sem
mestre-escóla [lara a instrucção da
mocidade.

Siiniwnrio. 1. l'r«'ducçào da China.
— Kstradas e canafs. — Canal real.

'2. Dcscripçâo de l't'kin. — Descrip-

çâo da Grande .Mur;iliia; fim d'esla

construcção. — Toir»' de porcelana
em Nankin.

—

Magiiiliccncia nas ca-
sas. ;j. Coslutnes dos chinezes, sobrie-

dade, frngalidade, e corlpzia. — .Modo

de saudar.— Instrucçào e vocação dos
chinezes.— Cada qual (Testas ires li-

ções [)6 le servir de redacção. Aponta-
dos os lugares no map|)a, leia-se ou
exponha-se a lição, edicle-se osum-
mario que ha de ser desenvolvido pe-
lo aliiinno.

CHLORATO. (Veja Potassa).

CHLORO. O chioro foi descoberto

em 177 i por Scheele. Não se encon-
tra na natureza senão em combina-
ção com os raetaes : o sal marinho ou
vulgar, a prata, o mercúrio, o cobre,

ele. Os vulcões lambem exhalam va-

pores formados da combinação do
chioro com o hvdrogenio. O chioro é

um gaz amarello esverdeado, que
exerce acção muito violenta sobre a

eeonomiaanimal, excita a tosse cau-
sando uma espécie de estrangulação.

Pôde combater-se-lhe o elTeito com
fumigações degazaramoniaco,ou eu-
gulindo um pouco de assucar diluido

em espirito de vinho. — Para obter

o chioro aquece-se ligeiramente uma
mistura deoxydo negro de manganez
e de acido muriatico chamado com
mais propriedade acido hydrochlori-

co, por ser composto de chioro e hy-
drogenio. Este hydrogenio apodera-

se do oxygenlo para formar a agua,

e o chioro combina-se com o manga-
nez; mas se a porção do chioro é de
mais para produzir o chlorureto de
manganez, uma parte deslaca-se em
gaz. Este gaz pôde ser envasilhado

em garrafas seccas e bem arrolha-

das; lambem se pôde conduzir em
tubos cheios d'agua. os quaes lhe dis-

solvem quantidade tanto maiorquan-
to o gaz destacado exerce mais forte
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pressão. Se em vez d'agua pura se

emppfga agua de cal, ahi se conden-

sará grande quantidade de chloro, e

oblerenaos o clilorureto de cal empre-
gado no branqueamento dos algodões.

Fazendo passar a corrente do chlo-

ro em uma dissolução extensa e fria

de potassa, obter-se-ha um liquido

chamado chiorureto de potassa, que
se emprega também no branqueamen-
to, debaixo do nome de agua de ja-

velle, substituída hoje pelo chiorureto

de soda, que se obtém da mesma ma-
neira. —Aquecendo o chiorureto de
cal com álcool, lem-se o chloroformio,

empregado muitas vezes na medici-

na. Algumas gotas d'este preparado
erabebiiJas n'uma esponja, ou n'um
lenço, causam o mais das vezes, de-
pois de quinze a vinte aspirações, a

perda completa da sensibilidade. O
chloroformio substituiu vantajosa-

mente o ether, que é mais desagra-
dável. — Os compostos de chloro com
os diversos corpos simples, diversos

do oxygenio, tem geralmente o nome
de chloriireíos. A affinidade do chloro

com o hydrogenio é tal que se collo-

camos em. lugar exposto aos raios do
sol uma garrafa de vidro branco, con-
tendo volumes iguaes d'estesdous ga-
zes, ellescombinam-se rapidamente,
debaixo da influencia da luz solar, e

uma vjolenta explosão partirá a gar-
rafa, É esta propriedade que faz que
o chloro destrua as matérias colo-

rantes vegetaes e animaes, assim co-

mo as matérias odorantes, os ger-
mens pútridos, os miasmas deletérios

derramados na atmosphera. Mas co-
mo o chloro gazozo tem o inconve-
niente de irritar os órgãos, lem-no
substituído com vantagem pelas as-
persões de líquidos chamados vulgar-
mente chloruretos. Berlhollct foi o
primeiro a experimentar a acção do
chloro sobre as matérias colorantes,
era 178:5, c Fourcroy em 1791 o re-
commendou na desmfecção dos ce-
mitérios, dos amphithea*tros anató-
micos, das estrebarias em crises epi-
demicas,elc.—Quanto ao acido chlor-
hydrico, (]ue serve a preparai o, ob-
lem-se decompondo mediante o acido
sulfúrico, o sal marinho que contém

soda e acido chlorhydrico. Ò acido
sulfúrico occupa o lugar do ultimo,
que se destaca e forma com a soda o
sal de soda ou sulfato de soda. — O
acido azotico, misturado com três ou
quatro vezes de seu peso de acido
chiorohydrico, forma a agua real, as-

sim chamada porque pôde dissolver

o ouro, considerado rei dos metaes
pelos antigos chimicos; dissolve tam-
bém o paládio e a platina, que resis-

tem á acção dos outros ácidos: é em-
pregado na tinturaria e nas manufa-
cturas de porcelana. — O chlorato de
potassa, que é o mais importante de
todos os chioratos, apresenta-se em
laminas ou palhetas incolores. Oblem-
se fazendo passar uma corrente de
chloro em uma solução concentrada
de potassa; e assim *se produz chio-

rureto de potassium muito solúvel e
chlorato de potassa menos solúvel

que facilmente se separa pela cryslal-

lisação. Misturado com corpos com-
bustiveis, como enxofre ephosphoro,
forma um pó que se abraza e detona
com a maior facilidade, com o calor

ou cora a fricção. Emprega-se uma
enorme quantidade na fabricação dos
phosphoros.

Summario : Definição do chloro.

—

Maneiradeoobter.—Chloroformio.—
Propriedadesdochioro.—Acido chlor-

hydrico e agua real. — Emprego do
chlorato de potassa.

CHRISTÃOS. 1. <iO christãovô em
si o viajante que passa rápido sobre

a terra e só encontra o repousar no
tumulo. Não lhe é delicia o mundo,
porque sabe que o homem vive pou-

cos dias, e que a vida lhe é epheme-
ra. É na morte que o chrislão irium-

pha, e a gloria lhe principia quando
as outras acabam.* (Chateaubriand).
— <( A alma do verdadeiro christão es-

tá sempre alegre; dá-lhe maior go-

zo aijuillo de que se abstém, do que

ao incrédulo os prazeres a que se

dá.^) (Lamennais). — «Todas as virtu-

des humanas existiram na antiguida-

de; mas as virtudes divinas são ex-

clusivas dos christãos.'» (Voltaire). —
«Um bom chrislão antes ijuer ser bi-

gorna que martello, antes roubado
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que ladrão, anles assassinado t\ni'. as-

sassino, anlps maiiyr (\[nt lyianno.»

(S. Ki^ancisco (lo Siillfsi.

'2. l*rimiliii)s rhri^lãos. Vor debai-
xo ih l\oii)a |);i^'.i havia uma Horna
sublcrranoa, lial)ilada jxdos priinciros

chrisláos: ó (>i|ii(; st; chama ralunim-
ftfl.s, as ijuaps f()iinain uma cidade (jiie

medo miiilas léguas, com grande nn-
moro do tuas. [)ra(;as, enciii/dhadas,

e mnllidAo do liimnlos. Kslas cala-

cnmhas serviram do asylo esormllura
dos |>iitnoiros chiislúos dnranle as

persognições. Ahi sooi;cnllavam cian-
do e olíorocondo os santos mysUirios

como |)ro|)ar,'lorios para o martyrio,

ou como dopiecalivos [)ara a salva-

ção de seus |)orsogui(h)res. Com o
lim do se enlre-animarem, haviam
pintado os lanços principaos da Es-
criptura, análogos ao seu estado, taes

como Daniel na cova dos leões, os
três meninos na fornallia, Nosso Se-
nhor resuscilando Lazaro, finalmen-
te servos, pombas, videiras, symbo-
los de esperança, de innocencia e de
caridade. — A vida de nossos maiores
quanto á fé era admirável do santi-

dade e innocencia: ao orgulho dos
pagãos contrapunham a humildade,
desprezando riquezas e melhoria de
condição; ao luxo d'ello5 oppunham
modesta simplicidade, notável no tra-

jo e no viver domestico ; e ás devassi-
dões pagãs correspondiam com a tem-
perança, jejuns, e a máxima sobrie-
dade. —Este virtuoso proceder não
agradava aos pagãos pelo mesmo mo-
do que o porte das pessoas honestas
hoje em dia não agrada aos maus
chrislãos. Os judeus e os idolatras as-
sacaram muitos aleives contra a reli-

gião de nossos pães. Os apologistas re-
futaram-as eloquentemente, e a vir-
tude dos christãos melhor ainda os
refutou ; não obstante os inimigos en-
crudeceram na perseguição, immo-
lando milhões de victimás em ódio
dochrislianismo. (Veja Martyres).

Dicte-se e faça-se aprender de cór
a primeira lição. Leia-se a segunda,
e mande-se redigir com desenvolvi-
mento d^algumas idéas da primeira.

CHRISTIANISMO. 1. «Sublime pe-

la antiguidade de suas memorias, que
sobiMu ao berço do mundo, inolTavel

om seus mvslerios, adorável em seus

sacramentos, inleressanlo em sua liis-

toria, celeste om sua moral, rico e en-
cantador nas suas pompas, oclinstia-

nismo presla-se a ioda a espécie de
quadro... myslerios da divindade, e
mystorios do corarão humano mar-
cliam do par. iJesvondaiulo o verda-
deiro Deus, desvendam o verdadeiro
homem. "(Chaleaubriand). -«Ochris-
tianismo ó a inais profunda das [ihi-

losopliias.» (Bncoii). — «O chrislianis-

mo ó a mais itiofiíinla, b isla e subli-

mo doutrina (pie a[)[)jroceu na terra;

nenhuma outra coul(;ni mais ()ura sa-
biídoria, e mais alta o mais elevada e

philosophica sciencia: pelo (^uo se al-

guma palavra de verdade ha n"oste

mundo, lá devemos procural-a.i> (íiau-

tain).— ttOpiniõosinintelligiveis, liJIias

do absurdo, e mães da discórdia, é

quanto intentam substituir aos do-
gmas que o christianismo ensina.»

(Voltaire). — «O christianismo tem de
vôr esvahirem-se muitas duutrinas
com preteações a substituil-o.w (Jouf-

froy).

2. Nascimento do rlirislianismo. S.

Pedro. Após a pregação do evangelho
na Judòa, dispersaram-se os apósto-
los para o levarem a toda a terra. S.

Pedro foi á cidade de Joppe, onde
Deus lhe fez saber que os gentios

iam ser chamados ao evangelho, e

que a elle incumbia abrir-lhes as por-

tas como chefe da igreja.—O primei-
ro convertido foi Cornelio, oflkial ro-

mano. Passou depois S. Pedro a An-
tiochia, capital da Syria, onde esta-

beleceu residência. Percorreu grande
parte da Ásia, e foi a Roma combater
Simão, o magico, e converteu grande
numero de pessoas. Depois voltou pa-

ra o Oriente. — Como curasse em no-

me de Jesus Chrislo um aleijado de
nascença, converteu com este milagre

cinco mil pessoas. Na cidade de Lidda,

achou Pedro um paralytico chamado
Eneas que se não levantava da cama
havia oito annos. «Eneas, o Senhor
Jesus Christo te cura.» Eneas ergueu-
se logo, e a multidão que havia sido

testemunha da enfermidade e da cu-
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ra, e bem assim os moradores de

Lidda e Sarona se converteram ao Se-

nhor. Em Joppe, cidade visinha de

Lidda, resnscitou Tabitha, viuva mui-

to esmoler.— S. Pedro escreveu duas

cartas cheias de ternura de pai e de

chefe da igreja, enviando-as aos fieis

espalhados por todo o império roma-
no. Em conclusão, voltou a Roma on-

de o esperava a coroa do martyrio
que S. I*aulo devia aquinhoar com
elle depois de haver participado dos
seus combates.

3. S Paulo. Oriundo da Judôa, nas-
ceu em Tarsa, cidade da Cilicia. De-
pois de ler perseguido os christãos

tornon-se o mais ardente apostolo do
evangelho, pregando primeiro em Da-
masco, e depois em Jerusalém, onde
encontrou S. Pedro; depois em An-
tiochia, onde fez tantas conversões
que os fieis ahi receberam o nome de
christãos. Em seguida partiu para a

ilha de Chypre onde converteu o go-
vernador Sergius Paulus. — Acompa-
nhado de S. Barnabé, percorreu toda

a Ásia menor, voltando á cidade de
Lystre onde curou um homem para-
lytico de nascença. Á vista d'este rai-

lagíe os habitantes idiaginarara que
os apóstolos eram deuses, e quizeram
oíTerecer-lhes sacrificios. — S. Paulo
tendo voltado a Phiiippes, na Mace-
dónia, com um discipulo chamado Si-

las, livrou uma rapariga escrava que
andava possessa do demónio. Os se-
nhores d'esla escrava ficaram irrita-

dos, porque ella costumava predi-
zer o futuro, é d'ahi lhe provinha
muito dinheiro : por este motivo, pren-
deram Paulo e Silas a titulo de per-
turbadores do socego pul)lic.o, fa-

zemlo-os açoutar. Porém, durante a

noite os alicerces da prisão foram
abalados, as portas abertas e as ca-
deiasdos prisioneiros rompidas; ocar-
cereiro fez-se baplisar e toda a sua
família, ena seguinte manhã soltaram
Paulo o Silas. - De Phili|)pes, Paulo
passou a Thessalonica, onde fundou
uma igreja de fervorosos christãos a
quem elle mais tarde escreveu uma
das suas cartas. Ern seguida foi a
Athenas, apresentou-se dianle do
Areópago, conftnuliu a philosophia e

a idolatria, e partiu logo para Corin-
tho, onde formou uma christandade,

á qual dirigiu depois duas epistolas.

Voltando a Jerusalém, passou por
Troada, onde resuscitou um mance-
bo que cahira d'uma janeila á rua ; foi

preso no templo pelos judeus, e en-
tregue ao governador romano, que o
enviou a Roma para ser julgado no
tribunal de Nero. Passou S. Paulo
dous annos na prisão, e obtendo em
fim a liberdade, passou ao Orien-
te, entrando em Roma com S. Pedro.
Elles encheram a cidade, e até o

palácio de Nero de christãos; e por
isso foram condemnados á morte a

29 de junho do anno 66.

-i. Oís onlros iipostolos. S. Tliiago

Maior pregou ás doze Iribus de Israel,

dispersas nos difíerentes pontos da
terra, penetrando até á Hespanha. —
Santo André, irmão de S. Pedro, levou
o evangelho até á Ásia menor e ao
paiz dos Scythas. — S. João, o mais
moço dos apóstolos e o amigo parti-

cular de Nosso Senhor, pregou entre
os Parthos, fixando residência em
Ephéso. Exilado na ilha de Pathmos
por Domiciano, ahi escreveu o seu
Apocalypse, isto é, a revelação das cou-

sas que deviam succeder á igreja no
decorrer dos séculos. Em seguida vol-

tou a Epheso, onde escreveu o seu
Evangelho. — S. Thiago Menor foi o

pritneiro bispo de Jerusalém, d^onde
escreveu uma carta a todas as igre-

jas. — S. Philippe, um dos primeiros
discípulos de Jesus, foi prég;ir na
Phrygia. — S. Bartholomeu dirigiu-se

para os lugares mais bárbaros do
Oriente, penetrando no interior até

ás extremidades da índia, e voltando

pela Arménia onde foi m;>rlyri>ado.

— S. Matheus passou á Africa; S. Si-

mão p.irliu para a Pérsia; S. Jutlas

foi implantar a fé na Libya. e voltan-

do a Jerusalém morreu na Arinenia

depois de ter escriplo uma caria di-

rigida a todas as igrejas, preinuniu-

do-as contra as heresias nascentes —
Foi (Teste modo (jue os n|)Ostolos de-

pois do {'entecostesse dispersaram por

(lilTorentes paizes, a fim de levar por

Ioda a parle a boa nova.— Dii'lar uma
a unid estas quatro lições, fa/.endoas
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(Jecoiar. (Veja Hklk.iÃo, Apuloíhs-
TAS, l'Aiiiu;s, <;l(;.)

l'h\liis()jilna do (llii isliiuusnio. « A
cxislfiici.i (1(; lima doiiliiiia mural
c()iil»''iii iicccssa? iaiiKMUe em si a exis-

tência (Ic inuilos fados : as acções dos
iioiiiciis são as siil)slili;icões das fór-

mulas, por assim di/.cr, algchricas,

chamadas ou crenças religiosas oii

Uieorias d(! oflicios e de\(íres. Toda a

importância de (|uali|uer sciencia de
aj)pli(:ação deriva-se não tanto d'('lla

como dos seus resultados práticos, e

é por elles ipie ilevemos avalial-a. A
scieni:ia dos actos humanos pertence
a esta (•ale},'oria.

icQu.indo a morai se íli-nia nas re-

velações huscatlas no céo, denomiiia-
se religião: ijuando nas inspiíações

espontâneas da consciência, deiiomi-
nase lei natural; quando no estudo
das relações sociaes, e nas conse-
quências lógicas do grande principio

humano chamado sociaí)ilidade, de-
nomina-se philiiso|)hia. Kstas Ires es-

pécies de normas d^acções conduzem
forçosamente a resullailos dilT.Mentes,

porque as suas condições são diver-
sas.

«Philosophia — consciência — reli-

gião: Ires fontes do bera obrar; de
tudo (|uanto ha grande, bello, e ge-
neroso 110 desterro da vida. Qual d'el-

las é mais pura e caudal?
«A religião: porque a religião não

fluctua nos seus preceitos, aceita o
homem como um typo de miséria e

da grandeza, como corpo e como es-
pirito, e exige de nós a moralidade
em nome de uma causa final— a vida
das lecompensas.

«Ligados com especulações ontoló-
gicas, com doutrinas melaphysicas,
vacillanies, contestáveis, e perpetua-
mente contestadas, os princípios iiio-

raes das escolas philosophicas tem se-

guido de perto, arrastados por ellas,

todos os desvarios d'essas doutrinas
até o nosso tempo, ,í,Quem nos diz

que as de hoje não serão rejeitadas
como erros, ou, mais rigorosamente,
quem nos diz onde está a razão, e a

verdade no meio do combate, que
ainda dura entre as diversas parciali-

dades, u'esla provinda do mundo iu-

lellei;ti]alV Quem nos diz ijue a nossa

sciencia não será matéria de riso para

a ^!eiaçi(j ipje hade succeder-nos ?!

'íA historia da pliilonopliia é a iiis-

toria de um edilicio < omeçado ha tni-

Ihaics d'annos, cm que um século

revolve os fundamentos que outro
lançou, para lançar os seus, os ijuaes

igualmente são revolvidos |)elo século
seguinte, cujos trabalhos condeinnará
o ipie vieT após elle.

«tDesde a moral de Platão deduzida
do amor da formosura divina ; desde
a moral de K|iicuro, moral negaiiva,

que põe o profundo desfuezo <ia hu-
manidade como pedra angular df) pro-

ceder humano: desde as escolas da
Grécia ale o nviterialismo grosseiro

dos encyclopedislas, ijue nia\iiiia, i^ue

regra de acções deixou iJe ter aliares,

deixoudeseicondemiiada /Nenhuma.
«Constância, perpetuidade, só a

teem os preceitos immutaveis das
crenças leligiosas.

«Substitui, porém, o individuo á

escola : substitui a inspiração da con-

sciência aos laciociniits do entendi-

mento, mais incompleto, nuiis vacil-

lante e mais esteiil será ainda o sen-

timento moral.

«De que dependem os aíTeclos do
coração? Da iiidole e engenho do ho-

mem, da sua educação, hábitos, pro-

pensões, e até da sua [ihysiologia.

Mais: a doença ou a saúde, a felicidade

ou o infurlunio, fazem vanar o seu

modo de sentir em relação aos seus

semelhantes. Os instincios da con-
sciência só podem por isso produzir a

anarchia moral, a contiadicção dos

actos humanos.
A virtude sem fé não tem verbo

que a explique; éuma linguagem es-

cripta com caracteres hieroglyphicos,

que se vêem sem se comprelieiulereui,

em que os eruditos só encontiam ma-
téria de discussão e de conjecturas.

«Estas considerações rápidas e abs-

tractas tornam-se mais evidentes, ap-
plicando-as ás doutrinas especiaes, e

a um aspecto único d'estas. Deixemos
de parte a fonte moral da consciência,

que ora derrama o mel, ora o absyu-
tho; ora verte o bálsamo das conso-

lações, ora é árida como o rochedo
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tostado de serrania núa e erma, e que

será sempre na terra um acaso, ou

um myslerio. Chamemos ú prova a

pliilosophia do nosso tempo e a reli-

gião do nosso paiz: estabeleçamos a

comparação enire ellas no mais gra-

ve e impôrtanle dos seus resultados

—

a beneficência.

<!:D'onde viemos nós os (|ue ora vi-

vemos?—qual éa nossa filiação intel-

lectual e moral? A geração presente

veio de unja geração argumentadora
6 incrédula ; a nossa época veio de

uma época em que o orgulho dos ho-
mens chamou a crença divina de de-

zoito séculos ao tribunal humano de

uma dialéctica implacável : nascemos
no meio das blasphemias e alaridos

dos inimigos do Evangelho: assisti-

mos ainda aos nlumos dias do julga-

mento: ainda ouvimos condemnar a

doutrina de Jesus porque era indigna

da grandeza de Deus, e porque não
era atlieistica

;
porque era severa, e

porque era indulgente; ponjue era

copiada de crenças antigas, seguidas

largos annos por milhares d'homens,
e porque era impossível seguil-a;

porque era perturbadora doseslados,

e porque era um elemento de servi-

dão. Aferido pelas opiniões mais op-

poslas, e no tim rejeitado por contra-

rio a todas ellas, vimos o christianis-

mo expulso do templo da pliilosophia,

e a cruzdesterriída como um syrabolo

inuiil. As escolas dos sophistas (|iie

não podiam. convir entre si no míni-
mo ponto de duutrina, concordaiam
todavia n'um icsultado: foi este, que
a religião, clara, detinida, aceita pe-
las mais profundas e vastas intelli-

gencias que o mundo produzira em
perto de dous mil annos, origem de
inniiineravpis acçõ(!s nobres, formo-
sas e sublimes, causa principal e quasi
única de todo d piogressodas socieda-
des modernas, era absurdo e mentira,
era um mal inloleiavcl, e (|ue no cabos
moiisliuoso, cambiante, incerto das
doutrinas contradiclorias <los sophis-
tas (|uo nem um só bem haviam trazido

á terra, iumu enxugado uma lagiima,
nem gerado um;i consolação, nem
inspirado um só feito generoso e for-

te, eslava a verdade, a evidencia, a

felicidade, e o fundamento seguro do
crôr e do obrar humano.

•íEra demasiado demente e ridicula

esta pretençâo dos sophistas, para
que a época actual lhe não voltasse

as costas com tédio e desprei:o. Mas
a cruz jazia por terra, cobei ta de lodo
espadanado contra ella por insensa-

tos : o seu antigo prestigio estava des-

truído, e os homens passaram muito
tempo por ella, sem que houvesse
uma intelligencia robusta que ousasse
ajoelhar na enciuzilbada, e abraçar-
se com o symbolo da redempção. Os
primeirosque otentarau) tinham por
certo grande coração; porque o con-
trastar o escarneo das turbas é a mais
subida prova de esforço. A energia

d'esias almas teve a sua recompensa
— a consciência de haverem contri-

buído poderosamente para a restau-

ração moral da sociedade — e se o

cbrislianisrao não trinmphou ainda

completamente das preoccupaçõfs ver-

gonhosas do século passado, não se

carece de grande perspicácia para an-
tever que não tarda o dia em que a

Europa seja outra vez verdadeira-

mente christã.

^0 espiritualismo é hoje sem contra-

dicção o aspecto característico da phi-

loso[)hia, como o da escola, ou antes

escolas dos encyclopedistus fòi a o ma-
terialismo ! Estes dous syslemas, am-
bos elles orgulnosos por diverso mo-
do, e por diverso modo incompletos,

ahi estão frente a frente, abi lutam
desespeiados, até que um seja esma-
gado pelo outro, sorte que, segundo
parece, está reservada ao mais velho
— o da pura animalidade dos ency-
clopedístas.

«Todos os homens, cujo espirito é

mais ou menos cultivado, sei;uein ou
por inlluencia da authoiidade alheia,

ou po!" meditação piopiia, uma d'es-

sas doutrinas: ambas ellas actuam
portanto no caracter moial d;is clas-

ses elevadas : (pianlo ás inferiores cus-

ta-nos a dizer que um sensu;dismo

biulal predomina nos seus l.;ibitos e

insliiulos; (|ue o nialeiiiilisiuo, ptuico

a pouco ex[)iilso do meio (r;i(iiielles,

(|ue primeiro recebem as inspirações

de uma civilisaçáo progressiva, vai
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aniiiliar-sn nas lahcriias, iios prosti-

hulos, (' o (|ii(' iiiiiilo (• (Ic sííiiiir nas

clioiiiianasfolinailas. Km mais tl'uína,

(|uaiiil() .1 (Irsvciiliira s<í assoiUa ao

j)ol)i(; lai (lo caiiiponr'/-, esU', íjiie

d'atUfs SC ahri^^ava na rcsignaráo, no

orar, no dcriainar la^;iiinas aos pés

da crnz, procnra agora o csíiMci-imcn-

lo na cniliiia^MU'/., o icrncdio da ini-

soria no loutx), c ali'- a salvarão no

snicidio. A incrcdiilidadc, aincarada

dft d('st('n"o nas rrK'<'"'í^ onde |»or niais

de cincocnta annos imiMTáia como
rainha, fa/,-so fabril c hui^olica : so-

nliorM (' dispiiiadnra ainda lia pouco,

lonia-sc nidc, hcsLial, o grosseira.

Quantas vc/.cs lemos ouvido saliir de

liiimilde albergue os sons leiriveis de

profundo descier !— (|iianlas vezes le-

mos respirado o bafo morlal da blas-

phemia sabido iJe babitações, onde a

única excepção ás extremas misérias

da existência fora a esperança! A
causa d'este aííliclivo es|ieclaculo bus-

cai-a na bistoria dos desvarios dos

últimos oitenia annos: oshomens que
podiam remediar lanlo mal; aquelles,

que na signilii-ação mais extensa da

palavra, presidem aos destinos popu-

lares, são lilbos intellectuaes, são dis-

cípulos da Enryclopedia. Todos os

meios mais santos, mais suaves, e

produclivos da felicidade publica— os

religiosos, leeni sido condemnados no
espirito snperticial d'essesbomens co-

mo perigosos e ineflicazes, e o cbris-

tianismo, o grande civjlisador dos

tempos modernos — consideiado co-

mo um instrumento quebrado e in-

útil. Assim o povo abandonado a si

mesmo, quasl sem culto, e sem pas-
tores, vai perdendo diariamente a sua

riqueza moral, a berança de crença

e doutrina que Ibe baviam legado

seus pães. A religião, cujo primeiro
alvor começa de novo a despontar no
oriente do nosso intimo viver, tão des-

corado e triste, apenas se entievô no
horisonte das alturas espiritualistas;

são, porém, profundas as trevas nos
valles e nas planícies rasteiras, onde
pousam as névoas mephyticas de um
sensualismo hediondo.

<íTal é o estado moral da sociedade

:

duas pbilosophias contrarias, que pe-

leja m n)ais um d>sses combates tra-

vados entre ellas diariamente desde
milhares doarmos : as almas nobres
lidando em sib^ncio para despertarem
do snmno estúpido do sceplicismo ; e

o povo danr.jndu tristemente feroz

sobre as ruinas do altar e da cru2.

Vejamos como esses três elementos

—

as duas doutrinas rivaes, e a bruta
indilTerença da ignorância se tradu-
zem na vida : [iroiiiiemos o sen valor

na applicação — n^iiin facto— e com-
paremos este com o facto análogo como
o produzia d'antes, como o produzira
ainda hoje, se fo>se dominadora en-
tre os homens, a moral divina do
Calvário. Acareemos o amor dos ho-
mens em Deus — a caridade — cora o
amor dos homens pelas doutrinas das
escolas, não das que ensinam a du-
reza de coração e o egoisino. mas das
mesmas que ensinam essa compaixão
e humanidade, a que se chama phi-
lanthropia.

«Vôde aquelle edifício: as janellas

estão abertas; os espelhos das pare-
des, os fechos dourados dos umbraes
e portas, os adereços de pedras pre-
ciosas que adornam as mulheres, cus-
tosamente trajadas, refrangem multi-

plicados os raios de luz derramados
dos lustres esplendenles : ouvem-se
lá dentro as toadas harmoniosas dos
instrumentos, e vozes humanas que
modulam cantos voluptiiarios: vé-se

d'ahi a pouco o turbilhão das danças
passar cercado de um ambiente de
perfumes, que derramam as essências

e as ílôres variegadas: os mais deli-

cados manjares, as bebidas mais de-

liciosas giram no meio d'a(]uella turba

que se agita como possuída de loucura

febril: o deleite pinta-se em lodos os

rostos, porque a um tempo ahi o as-

pirara lodos os sentidos; — aspira-o,

até, a imaginação, porque muitas ve-

zes lá desabrocha a primeira espe-

rança da corrupção e do adultério;

lá, n'essa atmospíiera impregnada de
seducções, de sensualidades, de delí-

rio, as paixões mai» ignóbeis refer-

vem e trasbordam despeadas, porque

a poesia de que ahi se reveste a vida

material e externa faz esquecer ainda

ás almas mais generosas e fortes os
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contentamentos da vida intima; lá,

em fim, a própria virtude troca seus

brios em languidez, e deixa-se mor-
rer, como o viajante que debaixo da

sombra atraiçoada da mancenilha sen-

te coar-lhe a* morte nas veias, e mal
cuida que esse adormecer suave que
o consola seja um somno perpetuo.

«Esta sala esplendida é uma escola

de perdição, inslituida por homens
corruptos no mPÍo da sociedade que
tocou a. meta da decadência e do des-

caro? É Roma serva que se alevanta

do seu pó e renova ei:tre nós os se-

rões vertiginosos de Trimalcião? Na-
da d'isso. ^^e quereis a explicação does-

te espectáculo, o programma d'este

ardente festim, entiai em est'outro

edifício, onde a custo vedes através

dos baços vidros de breve janella

frouxo luzir de lâmpada, semelhante
a eslrelia longiiiqua. vista através de
ar chuvoso por fenda rasgada em céo
negro. É ura conventinho onde ha
annos calaram as orações monásti-
cas. Entrai. O dormitório está em si-

lencio: a alan)pada, cujo bruxulear
enxergastes de longe, pende do tecto

no cruzar dos corredores : esses quar-
tos ou cellas estão povoados de infe-

lizes, que recuando ante o aspecto
da fome vieram acolher-se á morada
destinada para aquelle que não achou
quinhão no ban(iuete da vida. Este
lugar melancólico e pohre é um asy-

lode mendicidade ; a(|ueiroutro, ale-

gre e esplendido, uma sala de baile.

A ebriedade do festim nocturno pro-
duzirá um bem ; alimentará estes ve-
lhos e inválidos; foi essa a condição
do deleite : as paixões — talvez os vi-

cios—fazem-se humanas, e civilisam-

66. E um progresso real; e este pro-
gresso—sejamos justos—deve-sc á il-

histração e á pliilaniliropia. Ellasteem
sabido fazer que propensões e alfectos

culpados e menos nobres combatam
contra outros ainda mais vergonho-
sos e destruidores ; e d'esses comba-
tes tem sabido habilmente tirar van-
tagens para o bom f honesto. Assim
na grande iuimoralidade das loterias
existe pela cubica uma contribuição
espontânea para' a infância abando-
nada ; assim a avareza mata, nas cai-

xas económicas, o jogo, a embriaguez,
a gula ; assim a grande prostituição

dos iheatros chega a ser digna de per-

dão quando o preço d'indecencias vai

fazer subsistir os institutos de educa-
ção infantil. Agradeçamos tudo isto á

orgulhosa intelligenéia humana : são
estes os mais brilhantes resultados do
seu progredir, e, sinceramente o di-

zemos, se mais não tem feito, é que
nunca ella poderá ir mais longe do
que a espalhar benefícios materiaes.

D'ahi avante só a religião acha senda
para caminhar. A generalisação é o

caracter das doutrinas da escola. Es-
tas quando ensinam o beneficio, at-

tendem a uma abstracção — ao ho-
mem, não os indivíduos O amor pie-

doso dos nossos semelhantes chama-
se por isso philanlhropia : o christia-

nismo chamava-lhe caridade. A cari-

dade vinha do coração; a philanlhro-

pia nasce do entendimento. Hoje os

corações estão mortos porque a cren-

ça passou : vive a intelligencia porque
a excita e cultiva uma civilisação vi-

gorosa.

«O christianismo entendia de bem
diverso modo o amor da humanidade,
porque entre este amor e o género
humano estava a idéa de Deus. A ca-

ridade era affectuosa, modesta e es-

piritual, em quanto a pliilanhropia é

dura, ostentosa e grosseira. Entre um
e outro systema de bemfazer ha a

distancia que vai da philosopliia do
céo á philosophia terrena O chi istia-

nismo sabia que no homem havia es-

pirito e corpo. O cbristão sabia doer-

se de um e d'oulro: a sua caridade

não era materialista.

«Que vale a vossa virtude, filha da

civihsação, comparada á (jue se estri-

bava na fé? Que lucri'U o mundo em
trocar a humildade sublime dos (|ue

buscavam por toda a parle amaipuras
da alma p;ira consolar, dores pliysi-

cas |)ara mitigar, pela soberba faslosa

d'a(iuelles para quem é precis.) velar

a boa obia com a masc;ir;i ;il(iacliva

das paixões ou do delnieV ,\ vossa

beneficência esquece c(*mplel;imente

a vida inlerior; e era a esia que a be-

nelicencia religiosa dedicava os seus

mais ricos thesouros, a sua mais alTe-
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cluosa conipaixrKj. V(j.s, (|ue so vos dá
das .igoiiias do rspinlo V

<iN'('.s.sa mocada, Iti.sttj, pobr»;, si-

lenciosa, e es(|ii('(;ida, revorso negro
do iiuadro hiiltiaiilo de um hade;
n'essa njosina liabilaçào do incndij^o,

(jue é todavia unia das insliUiicòcs

mais formosas (! putas dos nossos dias,

iremos buscar um cxcmido. Vereis
(jU(!a |ilMlanlliro|iia não supprea cari-

dade, ou |)ara mcllior di/cr (|ue a ci-

vilisação iiiio suppre o clinsLianismo.

«Solire uma das duras (Mixeri,'as,

enlileiradas pilaspared('sd'essesapo-
sonlds desadornados, dorme um ve-
llio C('^;o, cujo loslo vos encobre a es-

cassez da 111/. (|ue aluii ia o doiuiilorio.

Inlerrompein-llie a espaçoso res-pirar

sereno esses ge'uidos, (|ue ainda em
sonhos a dòr n)oi-al sabe arrancar- das
proluiidczas do coração, sem (]ue os
Jabios s(! descerrem Que imporia isso

á pbilanlhropia? Klla deu-lhe pão e
uma enxerga. Que importa as chagas
envenenadas(|ue lhe lavram lá dentro?
— Deu-se-lhe um teclo que o j-es-

guarde das injurias do tempo. É o
que basta : o cancro interior não se vê.

«K todavia se indaga ides a historia

do cego mendigo achai'eis (jue havia
ahi alguma infelicidade mais profun-
da e tremenda, a que fOra necessário
applicar, não os soccorros materiaes,
mas o bálsamo d,is consolações. Era
um homem honesto, a quema ceguei-
ra fez pobre. Duas tilhas o alimenta-
vam do producto do seu trabalho:
fallou-lhes este uiu dia — uma semana
— um niez— ; e a miséria da farailia

desventurada chegou a extremidade
horrivel. Então a devassidão veio em
nome da fome bater á porta das que
até aqueile momento haviam sido pu-
ras, e ellas a seguiram ao prostibulo.
As duas arvores frondosas nascidas
da raiz do cedro carcomido, e que lhe
encobriam a decrepidez com a sua
verdura, foram cerceadas, e o sol ar-
dente acabou de mirrar o cedro mo-
ribundo. Aquella alma dera em terra

nos transes de dilatado morrer. A
philanthropia passou por lá— eencon-
traiuio-o no charco da rua, afastou-o
com o pé para o receptáculo caiado
d'este género de misérias, e depois

foi badai nas suas salas douradas,

para (jue o velho mendigo tivesse um
bocado de pão negro para temperar

cíjin lagrimas, e um pedaço de saial

giosseiro para se cobrir. Kra só d'is-

to ;
— cia piincipalmentc d'isto t\\ie

elle carecia ?

«Não, mil vezes náo ! — Mas a civi-

lisação fez o (|ue pôtjtí .Seria loucura

cxigii' imp(js.si\eis da ptnlanlhi<j|ua.

«O i|ue, porém. íòia para ella im-
praticável, fal-o-hia sem custo a ca-

ridadf! do chrislianismo.

«A benelicenciii, inspirada pela re-

ligião, não t(ím essa triste faculdade

de geii(»ralisar que paia a benelicen-

cia philanti(jpiia se converteu n'ura

principio. Os seus preceitos .-ão uni-

versaes e rigorosos em si, mas na ap-
plicaçào tornam-se individuaes e va-

riados. A caridade chrislã teria cru-

zado talvez o limiar d'aquella família

mesquinha, antes ijue a devassidão

houvesse chegado lá, guiada pela mâo
da fome: teria sido para idia a provi-

dencia. Mas quando houvesse vindo

tarde para impedir o mal, conb-nlar-

se-hi3 de atirar ao infeliz <; abando-
nado cego um pedaço de pão negro?
Oh por ceito que não! Teria escuta-

do os gemidos (Paquilla alma altribu-

lada: teria fullado ao desditoso de
Deus e da esperança: leria chorado
com elle. Fana in.iis: procuraria ar-

rancar á devassidão as suas viclimas:

alcançal-o-hia talvez, e leconslruiria

pelo arrependimento a felicidade de
uma familia ; porque só o mundo, que
se cré mais perfeilo que o céo, é in-

exorável para com aqueile que uma
vez errou: a fé, essa tem perdão e es-

quecimento para 0(jue se converteu.

Fora tudo isto o que fizera a benefi-

cência chiistã, e não arrojara o co-

ração despedaçado do velho para um
theatro de misérias, onde muitas ve-

zes se misturam com ellas a cólera, os

vícios e a desesperação.

»0 defeito capital da beneficência,

que não se estriba no chrislíanismo,

é o esquecimento completo dos afTe-

ctos humanos: é por isso que despe-
daça indiíTerente os santos aíTectos

de familia, para disseminar os indi-

vidues na realidade da vida pelos re-
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partimentos e casas dos quadros es-

tatislicos da miséria publica. A pater-

nidade, o amor filial e materno, as

saudades do lar domestico, isso não
comprehende ella: para tudo e para

todos tem as>los e soccorros, menos
para a mais importante entidade mo-
ral, para a sociedade que é origem de

todas as outras, para a familia.

«A beneficência d'hoje conhece ape-

nas a sede, a fome, a nudez: a nossa

beneficência é essencialmente com-
pleta, porque é materialista.

«Condemnamos nós a sua existên-

cia? Sem duvida não! Abençoamos,
ao contrario, os homens que supprem,
como um pensamento mundano pôde
supprir, o subhme pensamento chris-

tão. Mas spja-nos licito deplorar que
o orgulho da sabedoria terrena acre-

ditasse que em si tinha recursos que
tornassem inútil a eterna e insondá-
vel sabedoria do evangelho: seja-nos

licito saudar a auroia d'esse dia que
já rompe no horisonte, em que a cruz
Iriuiiiphante se hasteará de novo so-

bre o mundo, para abrigar e conso-
lar outra vez com a sua sombra divi-

na todo o género de desventuras.» (A.

Heiculano).

CHROMIO. (Veja Metaes).

CHUMBO. (Veja Metaes).

CHUVA. (Veja Meteoros).

CÍCERO, philosopho, moralista eo
maior orador romano, nasceu em Ar-
pinium, pátria de Mário, 106 annos
antfs de Jesus-Christo. Cursou tem-
porãmente os estudos em Roma. Aos
126 annos de idade, estreou-se no
foro, e sahiu a viajar por Ásia e Gré-
cia. Tendo trinta annos, foi enviado a

Sicilia, como queslor, e lá se houve
tão honradamente n^este ollicio, que
os sicilianos a elle recorreram depois
para accusar Verres (lue os desbali-
sara com escandalosas concussões.
Aptts este famoso processo, foi no-
meado eilil, e l(.go depois acclamado
cônsul. Na correnteza de seu consu-
lado, delatou a vasta conspiração for-
jada por Catilina, que lhe havia dis-

putado o lugar. Pai da pátria o accla-
maram então galardoando-lhe assim
a energia; mas, lambem, desde logo
o perseguíramos antigos faccionarios

de Catilina, por modo que foi dester-
rado em 69Õ. Repatriado no seguinte
anno, foi governar a Cilicia; e, na
volta da sua província, accendeu-sea
guerra entre César e Pompeu. Cicero

bandeou-seem Pompeu; mas, depois

da batalha de Piíarsalia, conchavou-
se com César; e, logo que este foi as-

sassinado, declarou-se em pró de
Octávio, sobrinho de César, profli-

gando com as suas Pliilippicas os pro-

jectos ambiciosos de António. Porém,
como quer que Octávio e António for-

massem com Lepidoo triumviralo, Ci-

cero foi iiiscripto na lista da proscri-

pção. Estava elle, ao tempo, na sua

quinta de Tuscuhim. Primeiro tentou

fugir; mas, como não podesse, enlre-

gou-se animosamente aos soldados

encarregados de o matarem. O caudi-

lho da soldadesca degolou-o, e dece-
pou-lhe as mãos, que juntamente com
a cabpça estiveram expostas alguns
dias no tribunal oratório. Deixou Ci-

cero oito tratados de rhelorica, cin-

coenta e seis orações, doze tratados

philosophicos, quasi todos preciosos;

dezeseis livros de epistolas ao seu

amigo Attico, poemas bastantes, e

até, se Plínio não mente, um tratado

de historia natural.

2. Cicero orador. A poesia, diz M.
de Clerc,era em Cicero mero desfas-

tio; que o seu talento eminente e so-

berano predicado era a eloquência.

Foi- lhe Demoslhenes modelo, cujos

vestígios tiilhou com tão jjrosperada

emulação que mereceu de S. Jerony-

mo este brilhante louvor: Deinostlie-

nes tirou-te a gloria de ser o pri-

nieiío orador; e tu a elle tirasle-lhe

a gloria de ser o único. ícAs excelieií-

cias doestes dous oradoies, em gran-

de paite, correm parelhas: meihodo,

ordem, maneira de dividir, de |ire-

parar, provai, em liin, linh» que é da

invenção. Respeito a elocução, ili\ersi-

ficava tanto ou (luaiilo. Demoslhenes

é mais apanhailo, (cicero mais proli-

xo; o primeiro concluo com maior
precisão, o segundo mais dilTusaiuen-
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te, o primeiro fere com a ponla do
gladio, o sogurido esmntça com o pe-
so da armaíJiira; nào lia í|ue lirar a

uni nem acrcscciílar a oiilro; cm Cí-

cero domina o trabalho, cm Dcmos-
theiícsa nativa espoiííaiieidadíí. K iii-

coiilcslavrl (|ii(» Cícero avaiitaja-se a

DemoslIiíMiesiio nso jáda salyra, já do
pallietico. Todavia, como fi oulro llo-

resceii piimeiro, pódc di/er-se (|iie

Cíceio deven i^raiide parle do que foi

a Demostlieiies. I*eisiia(l()-me eii que
Cícero se deu Iddo a imilar os gre-

gos, (! assim lofírou rcjiroduzir a ener-

gia de Demnsllienes, a co[)ia de IMa-

tàOj e as graças de Isocrates; e não

só fez seu [lor meio do estudo o me-
lhor de cada um d\'M|uelks escripto-

res, mas ainda grande |)3rle, senão
todos, dos seus predicailos brotaram
da feliz fecundidade de seu engenho
immortal. Núo é reservatório que re-

cebe as aguas pluvijcs, como di/, Cin-

daro, mas torrente que deriva inun-
dando o leilo. Dir-se-hia ser el-

le obra da Providencia (jue, ao en-
vial-o a este mundo, (\\\h n'elle con-
substanciar todas js virtudes da elo-

(|uencia .. iQiiinliliano).

:{. Pensamentos escolhidos de Cí-
cero :

i. Interesse nportet, ut inter rectiim et pra-

vum, sic inter veruin et falsum. Acad., IV, 31.

2. Honestum in sapientibus est solis, neque a

virtute divelli unquam potest. Off., III, 13.

3. Sapiens omnia humana tolerabilia ducit.

Tusc, V, 6.

4. Non utilitatc omnia metienda saiit. /.';/.,

I, 42.

5. Magi5tratiis lex est loquens, Icx autem,

mutus magistratus. Leg., III, 1.

f>. Apes senectutis est auctoritas. Sen., 60.

7. Consuetudo est altera natura. Fin., V, 74.

8. Fortitudo virtus est propugnans pro a;qui-

tate. Off., I, 02.

9. Bonum mentis est virtus. Titsc, V, 67.

10. Virtutum amicitia adjutrix data est, non
vitiorum comes. Fin., 1, 72.

11. Nunquamproditoricredendumest. Verr..

I, 15.

12. Occultte inimicitiaj magis tinendaj sunt

quam aperta3. Verr., V, 71.

13. Libcr is est existimandus, qui nulU turpi-

tudini servit. Her., IV, 24.

14. Maximus in republica nodus est inópia rei,

pecuniariae. Br., 18.

15. Custos virtutum omnium verecundia est.

Part., 22.

1. Entre a verdade e a mentira <• forçoso que

h«ja a mesma difTerença que estrema o bem da

maH

2. A virtude realça mais nos .sábios, e nio ha

separal-a da inteireza de vida. (')

3. O sábio julga todos os males da vida «up-

portaveis.

4. Não se meça tudo pelo interesse.

5. O magistrado é a lei que falia, e a lei é o

magistrado «ilencioso.

6. A authoridade é a coroa da velhice.

7. O costume é segunda natureza.

8. A coragem é a virtude propugnando pela

justiça.

9. A virtude ú um thesouro da alma.

10. Foi-nos dada a amizade como auxiliar da

virtudes, e não como sequaz dos vicios.

11. Ninguém se fio em traidores.

12. As inimizades secretas são mais de temer

que as declaradas.

13. Deve considerar-se livre quem não é es-

cravo de paixões torpes.

14. A maior difficuldade na republica ésa

falta de dinheiro.

15. O pudor é a sentinella de todas as virtu-

des.

() Não seguimos a versão d letra por nos pare-
cer inaceit;\vel a sentença. Ha muita gente igno-
rante e honesta.
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16. Firmamentum stabilitatis constantiseque

in amicitiâ fides est. Am., 18.

17. Jucunda est memoria prseteritorum ma-

lorum. Fin., II, 105.

18. Conscientia rectae voluntatis máxima con-

fiolatio est rerum incommodarum. Fam., VI, 4.

19. Multorum malorum in anã virtute posita

sanatio est. Tusc, IV, 15.

20. Vitanda est ingenii ostentationis suspicio.

de Or., II, 81.

21. Ut quisque optimc dicit, ita maxime di-

cendi difficultatem pertimescit. de Or., 1, 120.

22. Avari liomines non solum libidine augen-

di cniciantur, sed etiam amittendi metu. Parad.,

1,2.

23. Terra ad universi coeli complexam quasi

puncti instar obtinet. Tusc, 1, 40.

24. Divitias sine divitum esse : tu vero virtu-

tem pncíer divitiis. ad Her., IV, 20.

25. Cujusvis hominis est errare ; nuUius nisi

insipientis in errore perseverare. PhiL, XII, 15.

26. Ut adversas res, sic secundas immodera-

te ferre levitatis est. O//"., 1, 00.

27. Fortis animi et constantis est non pertur-

bari in rebus asperis. Off., I, 80.

28. Principum múnus est resistere et levilati

multitudinis et perditorum temeritati. MU., 3.

16. A confiança é a base da solidex e constân-
cia da amizade.

17. E agradável recordar as dores passadas.

18. A consciência d'uma vontade recta é má-
xima consolação da adversidade.

19. A virtude só por si sana muitos males.

29. Niliil omnium rerum melius quam omnis

rerum mundus admiiiistratur. Inv., I, 59.

30. Neque stultorum quisquam beatus, nequc

sapientum (quisquam) non beatus est. Fin., I, 61.

31. Animi virtutis ex ratione gigaunlur, quà
niliil est in iiomine divinius. Fhi., V, 13.

32. Omnibus in rebus neccssitatis inventa an-

tiquiora sunt, quam voliiptatis. Or., 1H5.

3:t. Majus est corteque gratius prodesso om-
nil)us, quam opes magnas liaberc. .V. Deor., 1 1, 0'í.

3'». Lacrymà nil citius arcscit. hiv., I, 5.").

:i5. lia lidam habeamus qui plus intclligunt,

quam nOH. O//., ||, 9.

36. Accipcrc, quam facere, prajstat injuriam.
iasc. V, 55.

20. Devemos evitar que nos suspeitem desva-

necimento de engenho.

21. Com quanto mais talento falíamos mais

nos assalta o receio de não fallar bem.

22. Os avaros são atormentados não só pelo

desejo de augmentar, mas Uunbem pelo medo de

perder.

23. A terra abrange um ponto relativamente

á immensidade do céo.

24. Deixai aos ricos as suas riquezas, e pre-

feri para vós a virtude.

25. É próprio do homem enganar-se ; mas
perseverar no engano é de louco.

26. É próprio de indole ligeira não supportax

moderadamente a boa e má fortuna.

27. Está na alma forte e constante não pei'-

turbar-se nos incidentes funestos.

28. Cumpre aos príncipes resistir á leviandade

das multidões, e á temeridade dos homens perdi-

dos.

29. Nenhuma das cousas que o mundo con-

tém é melhormente administrada que o mundo
todo em si.

30. Não ha parvo feliz, nem sábio desgraçado.

31. Ks virtudes da alma nascem da razão, fa-

culdade que mais divinisa o homem.

32. Em todas as cousas, os descobrimentos

que a necessidade fez, «ão mais antigos que os do

prazer.

33. É mais agradável ser util a todi)s iiue pos-

suir grandes riquezas.

;!'t. Nada se enxuga mais depressa que «ma
lagrima.

35. l'.oiilicnios nos que sabem nuiis do que

nós.

36. É melhor ser injuriado (luc injuriar.



212 CIC ClC

37. VolupU«, qmun maijor eHt atquo longlor,

omnc animi luriifín oxlinuml- !^'-n., ^'•i.

38, Qiil pluiíi lixiuiliir, ík incptUH e8«s dicitur

.

39. Pcrlinct .ul beate vivcniluin, ut ( um virin

bonifl, jucundÍH, amanlibu» tui vivan. Fatn. !X,

24.

W. Vir honun ft civilis oflicii nrm ignanií iili-

lit:iti iimnimii pliis (piam muf. coiisiilit. h'tn.. Ill,

fi\. Ni.n f>t illa fortitiido, (pi!i;rationÍKr8t PX-

ptTK. Tusc, IV, ITi.

W. Siimmanecodsitudo lionestatis esl; huic

próxima, imolumilatis: tcrtia et levissima, com-

moditatis. Inv., II, W.

/iH. Viriu.s fst animi habitus natune modo at-

quo rationi conKentaneus. Inv., II, IJ3.

Vi. Turbidi animorum concitatiqiie molus

aversi a rationn sunt et inimicissimi mentis vitre-

que tranquillic. 7't(sc., IV, 15.

45. Indignum est sapicnti» gravitate ntqiie

constantia, qnod non salis explorais perceptum sit

et cognitum, id sine ullfi dubitatione defenderc. N.

Deor., 1, 1.

4G. Qui se ipse norit, aliquid sentiet se habe-

redivinnm, tantoqne muncre Dei semper dignam

aliquid et faciet et sentiet. Leg., I, 59.

47. Alienum est magno viro; quod alteri prre-

ceperit id ipsum facere non posse, ad Br., 9.

48. Difficile dictu est, quantopere conciliei

ânimos hominum comitas affabilitasque sermon is.

Off., II, 48.

49. Robustus animus et excelsus omni est 1 i-

ber cur<\ et angore. Fin., 1, 15.

50. NuUa potest cuiquam male de republica

merendi justa esse causa. Arasp., 44.

51. Jus civile est jequitas constltuta iis, qui

ejusdem sunt civitatis, ad res suas obtinendas.

Top., 9.

52. Temeritasest florentis aítatis, prudentia

senescentis. Sen., 6.

53. Is qui orationem bonorum imitatur, facta

quoque imitari debet. Quint., 16.

54. Taciturnitas imitatur confessionem. inv.,

II, 54.

55. Nos ad justitiam sumus nati, neque opL-

nione, sed natura constitutum est jus. Leg., 1, 10.

.'n. Quando a voluptucmidade 6 muito intensa

e demorada, a luz da almxi apaga-sc.

3H. Homem «lui; muito falia cobra farna de

ini-pto.

'.tu. Quem qiilier viver feli/ tr.iti- . .,tn pescou
virtiiOHan, at(radavcis c amigaf

¥>. O varão honesto, c/impi:nctrado de seus

deveres civicoM,:itteiidemais ao interesse commam
que ao próprio.

41. Coragem carecida de nizáo não # coragem.

42. O ra.Hximo interetise ^: a honra, depois

csl/i a conservarão
; por ultimo as commodidadefi,

que são o menos.

43. A virtude «^ uma disposirilo do animo
consentânea ã natureza e ã razão.

Vi. As paixões turbulentas sâo incompatíveis

com a razão, e inimicissimas do socego da alma e

da vida.

45. K indigno da gravidade e constância d'um
sábio defender absolutamente que não ha nada

certo.

46. O homem que se conhecer sentirá em si

o que quer que seja divino, c j.í pensando, já ope-

rando será digno da dadiva de Deus.

47. Contradiz-se o homem que não faz o que

recommenda aos outros.

48. Difficil 6 dizer quanto a cortezia da lin-

guagem eo araffavel prendem o animo doshomens.

49. O animo forte e altivo está a salvo de in-

quietações e angustias.

50. Não ha motivo que legitime o mal que al-

guém faça ao seu paiz.

51. O direito civil é a igualdade constituída a

bem de todos os cidadãos na posse de seus have-

res.

52. A temeridade é própria da idade \irosa,

a prudência é dos velhos.

53. Quem imita o dizer das pessoas honestas

dere também imitar-lhe as acções.

54. O silencio dá visos de confissão.

55. Nascidos somos para a justiça, e o direito

não foi constituído pela opinião, senão pela natu-

reza.
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56. Nunqunm praestantibus viris laudata est

in unà sententiil perpetua permansio. Fam., I, 9.

57. Quod probat multitudo in genere dicendi,

hoc idem doctis probandum est. Brut., 189.

58. Leges omnium salutem singulorum salu-

ti anteponunt. Fin., III, i9.

59. Hoc doctoris intelligentis est, sic institue-

re adolescentes, ut alteri calcaria adhibeat, alteri

frenos. Brnt., 204.

60. Nunquam temeritas cum sapientià com-

miscetur, nec ad consilium casus admittitur.

Marc, 2.

61. In omnium animis Dei notionem impres-

sit ipsa natura. .V. Deor., 1, 16.

02. Multíc nobis notitise rerum imprimuntur,

sine quibus non intelligi quidquam potest. Acad.,

II, 7.

63. Subjiciunt se homines império alterius et

potestati pluribus de causis. 0[f., II, 30.

64. Nemo unquam, sine magna spe immorta-

litis, se pro patrià ofTeret ad mortem. Tusc, I, 15.

65. Eloquentiaefticit ut ea, quae scimus, alios

docere possimus. N. Deor., 11, 59.

66. Homines ab injuria natura, non poena,

arcere debet. Leg., 1, 14.

67. Magni est ingenii revocare mentem a sen-

sibus et cogitationem a consuetudine abducere.

Tusc, 1, 16.

68. Solem e mando tollere videntur, qui ami-

citiam de vità toUunt. Am., 13.

69. Varietas occurrit satietati. Or., 52.

56. Presistir immovel no mesmo parecer nun-
ca egrégios Varões encareceram.

57. O que as multidões julgam da eloquência

devem os sábios approval-o.

58. As leis antepõem a salvação commum á
dos particulares.

59. K dever do mestre intelligenle educar os

meninos de modo que faça sentir a um a espora e a
outro o freio.

60. A temeridade nunca se casa com a sabe-

doria, e o acaso não é admittido aos conselhos da
prudência.

61. A própria natureza gravou em todos os

corações a idéa de Deus.

62. Temos congénitas certas idéas, sem as

quaes nada lograríamos entender.

63. Submettem-se os homens ao império e

poder d'outro por muitas razões.

64 Ninguém s« exporia a morrer pela pátria

sem crer vivamente na immortalidade.

65. A eloquência permitte que possamos
transmittir o que sabemos.

66. A consciência e não o castigo deve des-

viar os homons da iniquidade.

67. É próprio do homem superior resgatar a

alma dos sentido.^, e trilhar veredas novas.

08. Tirar a amizade da vida, seria tirar o sol

do mundo.

69. A variedade evita o fastio.

70. NtiUa vit;e pars nequc publicis, neque

privatis, neque foreusibiis, neque domesticis in re-

bus, vacare oflicio potest. Olf., I, 2.

71. Ut magistratibus leges, ita populo praj-

sunt magistratus. Lcg., III, 1.

72. Plcrique infirmissimo tempnre ;ntatis, aut

obsccuti amico cuidam, aut una alicujus, quem
primum audieniiit, oratione capti, de rebus inco-

Unitis juilicant, et ad (iu;unc-uinque sunt discipli-

nam (luasi tcmpestate delati, ad ciim, tanquam ad

saxum, adluerescunt. Acad., IV, 3.

70. Toda a vida nos e.stá empenhada em de-

veres, já nos negócios públicos, já nos privados,

tanto nos forenses como nos domésticos.

71. Assim como os magistrados governam o

povo, íis leis governam os magistrados.

72. O máximo dos homens na idade mais frá-

gil, cede á influeiiria d'um amigo, ou á seducção do

primeiro mestre que escuta; julga as cousas sem

as conhecer, e seja qual fòr a doutrina para onde a

tempestade os impelle, atiiican>-#e irella como

naufrago em rochedo.

73. Prudontia constat ex sentcnti:\ rerum bo-

narum ot mnlarum, et rerum nec bonarum nec

mularum. .V. /Voe, 1, 35.

74. Vitiositas est habitus animi, a\it alTectio

in totil vili\ imonstans et a no ipsi\ dissentiens.

'i'ii.i<-.. IV, 13.

73. A prudência versa no conhcrcr ns cousas

boas, a-> más. e as que não são má.s nem boas.

7'i. O vicio !• um rslado d'animo. o\i »>nformi-

dade em vida semiue fluctuantr e discorde de si

mesma.
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vr». f;opi;i moddiii f!^çre»!ia vilioHa cwt. Ijuint .,

VIII, <;.

7<i. Huiiii cxixtintutiii divitiiH pru;^t.tt. il<

Or., '2.

77. (iiijiiH aiiriíH itu clauRiíi sunt vpntati, ul

ab amico vcnitn aiKlirr; rici|iieat, Iiujuh iialiiH (\w-

peranda cHt. Am., 'M.

7H. Dolictii doloro, itorrectidne Kaudero f)|)or-

tft. A>n., '2'».

79. Ex nutiirft vivoro Humnium bonum rst, id

est vitft modicft et apta virtuti; pi^frui. /.«'/., I,

21.

M). Ofllcia m<!ininiss(! dclicl i», in i|iicm col-

lata Hunl; non commcmorarc, fpii conlulil. .Am.,

21).

81. Proprium esl stultitiji; aliorum vilia cer-

iiere, oblivisci suorum. Tuxc, III, 73.

82. Zenonis scntentitc sunt et priBcepta ojiis-

modi : solos sapientcs esse, si distortissimi sínt,

formosos; si mendicissimi, divites ; si servitutem

serviant, reges. Mar., 2!).

K?. Turpiler facere cum periculo fugiamus,

([uod fugercmus otiam cum salute. Att., X, H.

84. Mors, propter brevitatem vitíc, nuiiquam

longe potest abesse. Tusc, I, 'JS.

85. Cândida pax liomines, trux decet ira fe-

ras. Am., 3.

86. Me nimis istorum philosophorum pudet,

qui nullum vitium vitare, nisi judicio ipso nota-

tum, putant. Ia'[i., I, 19.

87. Eorum nos magis miseret, qui nostram

misericordiam non requirunt, quam qui illam ef-

flagitant. MU., 34.

88. Ea omiiia quaj non nostrà culpa accidunt

fortiter ferre debemus. Fatn., VIII, 40.

89. Niliil interest ad beate vivendum, quali

utamur victu. Fln., II, 28.

90. lUum lauda et imitare, quem non piget

mori, quum juvat vivera. Sen., 54.

91. Oporlet privatisutilitatibuspublica.s,mor-

talibus íBterna anteferre, muUoque diligentius mu-
neri suo coiisulerc quam facullatibus. Sen., 7.

92. Dicere bene nemo potest, nisi qui.pru-

denter inlelligit. Brut., 6.

93. Equidem putabam virtutem hominibus,
institaendo et persuadendo, non minis, et vi ac
raelutradi. ãe Or., 1,58.

CIC

";'>. K abundância em excesso é vicio«a.

7ft li«m renome sobrepuja riquezan.

77. Náo ha que esperar lalvai^^lo «m homem
cujos ouvidoH 8(; fecham á verd.ide que lhe dix o

amigo.

7M. I)<rvern affligir-nos ai* culpaji, c alegrar-

79. O Bupremo bem f'. viver ao natural, into (•,

gorar existência modesta e virtude commoda.

8(). íjuerr. recebe serviço» deve rcconUr-se, «

ipiuHi os presta não deve Icmbral-os.

81. K natural dos tolos enxergar os vi<:io8

cPoutrem, o não vèr os próprios.

82. Estes são os preceito» e sentença.^ de 7,e-

non : Os sabins são formosos, ainda que sejam feis-

simos, rici;s, embora pobres ; reis, em Ixira escra-

vos.

83. Fujamos de praticar com risco as torpe-

zas de que deveremos fugir ainda que nos vá u"\íís<

a existência.

84. Pois que a vida é tão breve, nunca a

morte pôde estar longe.

85. É dos homens a doce paz, e das bestas-

feras a ferocidade.

80. Nauseiam-meuns taes philosophos que so-

mente se esquivam aos vicios que as leis castigam.

87. Commiseram-nos mais os infelizes que

não requerem nossa compaixão, que os outros que

a solicitam.

88. Supportemos com valor os trabalhos por-

vindos por nossa culpa.

89. Nada faz á felicidade da vida a qualidade

dos nossos alimentos.

90. Louva e imita o homem que morre sem
pena quando a vida lhe corria suave.

91. Devemos preferir o eterno ao perecedou-

ro, e curar mais gravemente dos deveres do que

das posses.

92. Ninguém pôde bem íallar se não medita

judiciosamente.

93. Ameaças e pavores ensinam menos a vir-

tude dos homens do que a persuasão, e o ensino.
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94. Amplitude animi maxime eminet con-

temnendis doloribus. Tusc, II, 26.

95. Plerumque improborum facta primo sus-

picio in.sequitur; deinde sermo atque fama; tum

accusator, tum judex. Fin., 1, 16.

96. ímprobo et slulto et inerti nemini bene

esse potest. PartiL, 2.

97. Ne in festationibus suscipiamus nimias

celeritates. Off., I, .36.

98. Ut innocens is dicitur, non qui leviter no-

cet, sed qui nihil nocet : sic sine metu is habendus

est, non qui parum metuit, sed qui omnino metu

vacat. Tusc, V, 14.

99. Deforme est de se ipsum praídicare, falsa

prffisertim. Off., I, 38.

100. Par est, primum ipsum esse virum bo-

num, tum alterum similem sui quaerere. Am., 22.

ICM. Negligere quid de se quisque sentiat,

non solum arrogantis est, sed etiam omnino disso-

luti. Off., I, 28.

102. Ut hirundines a;stivo tempore praísto

sunt, frigore pulsa; recedunt: ita falsi amici sere-

no vitae tempore presto sunt : simul atque hiemem
fortunas viderunt, devolant omnes. ad Heren., IV,

61.

103. Nec ita claudeuda est res familiaris, ut

eam benignitas apcrire non possit, nec ita rese-

randa, ut pateat omnibus. O/T-, 11, 15.

104. Quam si ad se quisque rapiat, dissolve-

tur omnis humana consortio. Off., III, 6.

105. Optimi viri permulta ab eam unam cau-

sam faciunt, quiu decet, quia rectum, quia lioncs-

tum est : etsi nuUum consecuturum emolumentum
vident. Fin., II, 14.

lOfi. In omnibus negotiis, priusquam aggre-

diare, adhibenda est pra;paratio diligens. Off., I,

21.

107. Ubi semel quis pejeraverit, ei credi pos-

tea, etiamsi per plures deos juret, non oportet.

l\ab., l>ust., 13.

108. Non ícstimatione census, verum victu

'•iiltuque terminatur pei-unias niodus. Pavad., 6.

109. Constat ad salutem civium, civitatura-

qno incolumitatcm, vitamque homiaum quietam
et buatam inventas esse leges. Leg., II, 3.

11». Vere illud dicitur, pervers(í dicere lio-

mines, pcrversíi dicondo, faciUime consequi. de
Or.. !,:«.

94. Lustra grandemente a grandeza d'alma
em subjugar as dores.

95. As acções criminosas movem primeiro a
suspeita, depois vem o rumor publico, e por fim o
accusador e o juiz.

lizes

96. O mau, o par\-o, e o vadio, nunca são fe-

97. Não sejamos precipitados em nossos zelos.

98. Ciiama-se innocente, não o que delinque

pouco, mas o que em nada delinquiu ; e as.sim deva-
mos considerar destemido, nâo o homem pouco me-
droso, mas o que nada teme.

99. E feia cousa louvar-se homem a si, mor-
mente se ptiantasia méritos.

100. Comece o homem por ser honesto, e bus-

cará amigos que se lhe pareçam.

101. Ter em nenhuma conta o que se diz de
nós, é não só mostra de grande arrogância, mas
também de completa depravação.

102. Apparecem-nos as andorinhas no estio,

e fogem quando o frio as repulsa : taes são os falsos

amigos : vida ditosa e serena chama-os, e apenas
bafeja sopro adverso, lá vão esvoaçando.

103. É preciso não fechar por tal modo a
bolsa que o bemfazer a não abra, nem tel-a tão

aberta que a toda a gente se preste.

104. Se cada qual cuidar só de si, a sociedade

liumana está dissolvida.

105. Praticam os homens virtuosos muitas

acções só por que são bellas e justas, e porque é

honroso pratical-as, embora d'ahi lhes não venha

proveito algum.

106. Em todos os negócios convém preparar-

mo-nos com exame e meditação.

107. Do homem que uma vez perjurou não ha

juramento aceitável, embora elle jurasse pelos

deuses.

108. Calcula-se os haveres pelo modo de viver

e dcspeza, e não pela somma do rendimento.

109. Foram inventadas as leis para salvação

dos cidadãos, conservação das cidades, tranquilli-

dado e felicidade geral.

110. K certo o dictado que do diíer mal ao

mal-dir.pr pouco dista.

111. ( )pera dando est, ut vorbis utamur quani

VOL. I.

111. E.\orcilenio-no3 em empregar n» expres-

15
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ijKÍtatÍHnimÍH et quam maximc aptÍH, ii\ c^t i (;m de-

I laraiitibiiH. Fm., V, 20.

112. Ficri pot(!8t, ut recto. qiii« iieritíat, et id,

({iiod 8(.-iitit, pollto eIo<iiii non pOíHÍt. Tuhc, I, 3.

11.'t. .Soli hor rontinitit Hapienti, iit nihii fai^at

invilii.M, iiiliil Uolpiiíi, iiiliil coartiii. 1'ariiil., V, 11.

11'». .MiCM-íe non potcHl, (piin cjusdiMn liomi-

nis 8Ít, qui Ímprobos prohct, probos iniproliare. Or.

Hòex na;iÍM u>'a>ias e juiitAS, ixto 6, as que melhor

pxprlfnern.

112. FMe dar-M haver boas tdéas, e faltar a

el<-((an>'ia no expreiuial-aM.

11.1. t: privilegio do Habio fazer tu<U coirm

llii: praz, Huavementfl, • de wu livre alvedrio.

11^. Niío pi'>de acontíTfr, que o homem que

npprova OH maua esteja bem d(«p<mto a elo((ía>- o»

bons.

Exrrriíios c (lirenàrs. — A sitnplcs

leitura d^esUis ma.ximas do, Cícero,

basla a corivcncor-tiosda .sua eniiiif^n-

te propriedade de formar e de.sonvol-

ver o colarão da jnveriliiilfl. O proíe.s-

sor p(')de de.serivolver a sul)slanciii de

duas 011 Ires d'essas máximas ou pen-

saraenlofi. adaptando-a á intolligen-

cia dos alumnos.

CICUTA. (Veja Umbellifer.\s).

CIDRA. (Veja Ferment.vç.ío).

CIDREIRA. (Veja L.\i?iace.^s).

CIMBROS. (Veja Segundo século).

CIMON. (Veja Quinto século).

CINCINATO. (Veja Quinto século).

CINGULO. (Veja Ornamentos).

CINTRA (Gonçalo de). (Veja Na-
vegadores portuguezes).

CINTRA (Pedro de). (Veja Nave-
gadores portuguezes).

CIRCULO 6 CIRCUNFERÊNCIA.
I. A circumferencia é uma linha pla-

na, que lem todos os seus pontos
igualmente distantes de ura ponto in-

terior, chamado centro. O circulo é a

porção do plano limitado por uma cir-

cumferencia. — As circumferencias
são concêntricas quando teem o mes-
mo centro; exccntricas, no caso con-
trario; tangentes, entre si, quando
teem" um só ponto commum, que se

chama de tangencia ou de contacto. O
arco é qualquer porção de uma cir-

cumferencia. — A circumferencia di-

vide-se era 3G0parles igiiaos, chama-
das graus {")\ o grau em riO miun-
ti)S {' ]: e o minuto em <iO segundos ("i.

Esta divisão é a base do calculo geo-
métrico; e é particularmente destina-

da a medir os ângulos. — As rectas

principaes consideradas no circulo

são: o raio, recta tirada do centro

para qualquer ponto da circumferen-
cia ; o diâmetro, recta íjue passa pelo

centro e termina na circumferencia:

a corda, recta tirada entre os dous
termos do arco; llechaou sogitla. re-

cta tirada entre o meio do arco e o

da corda respectiva; secante, recta

que corta a circumferencia em dous
pontos; tangente, recta que só tem
um ponto commum com a circumfe-

rencia. — Consideram-se no circulo

três partes: o sector, porção do cir-

culo comprehendido por dous raios e

pelo arco interceptado; o segmento,
porção do circulo limitado por um ar-

co e pela respectiva corda; a coroa,

porção do circulo limitada por duas
circumferencias concêntricas.

2. Obtem-se o comprimento d'uma
circumferencia, cujo raio ou diâme-
tro é conhecido, multiplicando o diâ-

metro pelo numero 3,1 -i IO, que ex-

prime a verdadeira razão da circum-
ferencia ao diâmetro a menos de meia
decima-millesima. — Determina-se o

diâmetro d'um circulo, cuja circum-
ferencia rectificada é conhecida, divi-

dindo esta circumferencia pelo nume-
ro 3,14i6.—Obtem-se o comprimen-
to d'um arco, cuja graduação e raio

se conhecem, mulliplicandó o com-
primento da circumferencia, a que o

arco pertence, pela razão entre enu-
mero que representa a graduação do
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arco e 360 graus, — Obtem-se a su-

perfície d'ura circulo, cujo raio é co-

nhecido, multiplicando o quadrado do

raio pelo numero 3,14-16.—Obtem-se

o raio d'um circulo, cuja superfície se

conhece, dividindo a superfície do
circulo pelo numero 3,1416 e extra-

hindo a raiz quadrada ao quociente.
— Obtem-se a superfície d'uma coroa

circular, cujos raios se conhecem,
calculando a differença das superfí-

cies dos dous círculos que a limitam,

isto é, multiplicando o numero 3,1416
pela differença dos quadrados dos

dous raios. — Obtem-se a superfície

d'um sector, cujo raio e gradua-

ção do arco respectivo se conhecem,
multiplicando o comprimento do ar-

co pela metade do raio; ou multipli-

cando a superfície do circulo respecti-

To pela razão do angulo do sector a

360 graus. — Obtem-se a superfície

d'um segmento, cujo raio e graduação
do arco se conhecera, calculando* a

differença das superfícies do sector

respectivo e do triangulo formado pe-

los dous raios e a corda do arco do
segmento ; cu multiplicando a metade
do raio pela diíTerença do comprimen-
to do arco do segmento e a metade
da corda que o arco duplo subtende.

3. Proposições. N'um mesmo cir-

culo, ou em círculos iguaes, arcos

iguaes teem cordas iguaes. — N'um
mesmo circulo, ou em círculos iguaes,

o maior arco subtende corda maior,
sendo ambos em arcos menores que
a semi-circumferencía ; no caso con-
trario, a conclusão seria inversa.

—

A perpendicular á extremidade de um
raio, c tangente á circuraferencia n'es-

se mesmo ponto. — Duas cordas pa-
rallelas interceptam na circuraferen-

cia arcos iguaes. — Dividir uma cir-

curaferencia era ura numero qualquer
de partes iguaes, quer por tentativas,

ou por melhodos particulares, quer
por meio do transferidor, ou taboa
das cordas. — A tangente a uraa cir-

rumferencia 6 perpendicular ao raio
tirado para o ponto de contacto. — O
ponto de contacto de duas circumfe-
rencias tangentes entre si está na di-
recção dos centros. —O centro d'um
circulo está na perpendicular levan-

tada do meio d'uma corda. — Se duas
circumferencias se cortam, a distan-

cia entre os seus centros é menor que
a somma dos raios, e maior que a

differença entre elles. — Se duas cir-

curaferencias são tangentes entre si,

exteriormente, a distancia entre os

seus centros é igual á somma dos
raios; se são tangentes entre si, in-

teriormente, a distancia entre os seus

centros é igual á differença dos raios.

— Se n'ura circulo duas cordas se

cortara, as partes interceptadas são

inversamente proporcionaes; isto é,

as duas partes d'uma das cordas são

os extremos d'uraa proporção na qual

as duas partes da outra são os meios.
— A perpendicular baixada d''um pon-
to da circuraferencia sobre o diâme-
tro, é media proporcional entre os

dous segmentos do diâmetro. — As
circuraferencias são proporcionaes aos

seus raios e aos seus diâmetros. (Veja

PoLYGONOS e Semelhança). D'esta pro-

posição resulta : que para traçar uma
circuraferencia, cujo comprimento se-

ja duplo, triplo, etc.,dodeuraa dada
circuraferencia, loma-se um raio du-
plo, triplo, etc. — A razão das cir-

curaferencias aos diâmetros respecti-

vos, é quantidade constante; por ou-
tras palavras, o comprimento d'uma
circuraferencia dividido por o do
seu diâmetro dá sempre o quociente

3,14159265..., ou aproximado a me-
nosde meia decima-raillesima, 31416,
o qual se representa pela letra grega
z, que se 1(^ pi. Este nuraero entra

como elemento essencial em todas as

proposições que respeitara a medida
da circuraferencia e do circulo.

— Dictar e fazer decorar as duas
priraeiras lições, depois de ter raan-

dado traçar ê calcular na pedra as su-

perfíciesou linhas respectivas. — Ex-
plicar a terceira lição por meio de

uma Geometria.

CIRCUMFERENCIA. (Veja Circu-

lo

CIÚME. O ciúme é o mais vil e o

mais baixo do todos os sentimentos,

porque procede d^im individualismo

constantemente irritado. Não ha na-
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da mais mudável que ociume(|uando
pfiide da cssíMícia do caracler: luuda

lào a iiiiudo d(! ohjfclo (|iie iiào dá

lrof,'uas m'in repouso; pjrectiíjue em
si (;oiiU'in o seu [)iopri() casligo.

Afeiia-S(Mícinge-soa píMpiciias (^ou-

sas; de soil(! (lue o liomcrn cuimciito

(í spíiiprc digno de lasliiiia, emfxjra

lhe s()l)('jtMii clíMiiciitos dt! |t!lii:iil.id<'.

— O ciúme, grosseiro é a d(!scouliaii-

r,a da pessoa (pie se ama ; o ciúme de-

licado é a d(!scoii(iaii(;a ipu; lem cada

(}ualdesi.« (Clicslctlifld). — «A liii-

gua do ciumeiílo devasla ludo qne

toca.» (Massillon).— (Na casa palerna

não ha meninas (pie nOo experimen-

tem os seus primeiros sentimenlos de

ciumií a (ine o seu sexo é Ião alreilo.

Quando se lhes falia d'uma menina
muilo instruida e amável, se esle

exemplar de perfeição dá auso a ser

por alguma maneira criticado lançam
lago mão d^elle, invertendo em funes-

ta propensão de espirito ura senti-

mento nobre e generoso.» (M.""- Cam-
pan, 1'jluc., liv. V, cap. ii). — «Em
justiça, o ciúme e em fim o que ha

peor'no amor próprio, procede uni-

camente da disposição que temos em
olhar não já do que temos bom em
nós, mas do que temos melhor que os

outros.» (M.""^' Guisot, Cartas sobre a

educ, 49). — «A energia das facul-

dades é um dos mais seguros preser-

vativos do ciúme; e se os meninos tão

facilmente se tornam ciumentos é por
que ha muito pouco cuidado em en-
sinar-lhes o amor. E também se des-

cura o único principio de força que
possa apartal-os da personalidade.

Esta incapacidade de amar augmen-
tará, e com ella a propensão ao ciú-

me, se os acostumam a occupar-se de
suas necessidades próprias era vez de
lhes desviar a attenção de siraesmos,

e dar-lhes a gozar o prazer de serem
úteis ao próximo.» {Ibid., carta 38).

(Veja Egoísmo, Caridade, Dedicação).

CLASSIFICAÇÃO. Chama-se clas-

sificação botânica á distribuição de
todas as plantas conhecidas' n'um
certo numero de grupos ou collec-

ções distinctos uns dos outros por
caracteres e nomes particulares. Ha

duas: o sqslcrna e o methudu.— No
syslema classilicam-se as plantas co-

mo fez Liiincu, all(;ndrn(l(j simples-

mente ás f(')rmas de um orgâo, ou de

um [ieípieno numero do órgãos.

—

No metliodo agrupam-.ie as plantas

pela somma de suas maiores analo-
gias, tiradas de lodos os orgàos.

—

Ksla se chama laiiil)(;m i:la.->silioarao

iiatnnil, a(]U('lla lUlitUviL Coineça-se
pela compai;j(;à') dos indivíduos ajun-

tando os stMiielhanles em gru[>(js (jue

se chamam fsprriea. Uenucm-se (Je-

pois as espécies mais parecidas para

formar os tjnnrros. Com os géneros
mais análogos forma in-se as /tim/ZiViA-,

e com estas as ordrna. Com as ordens
ou famílias de maior afliindade com-
põe-se as dnssrs. E com estas final-

mente as dirisõps, ou quadros (|ue são

as collecçòes mais superiores. O no-

me botânico de quahjuer [danta devia

ser formado de tal sorte que exprimis-

se os lugares da classificação em que
a planta entra, a classe — a ordem—
a família — o género e a espécie. —
Mas como assim ficavam os nomes
muito extensos preferiram os botâni-

cos formal-os unicamente cora o no-
me do género, e da espécie, o primei-

ro como substantivo, o segundo como
adjectivo. Assim o Urio cândido, e o

Urio bulboso, são duas espécies dege-
nero lírio. — A única classificação ar-

tificial que a botânica tem para assim
dizer perfilhado, e que apesar dos

seus grandes defeitos, ainda hoje é

uiilisada pela facilidade com que en-

sina a conhecer os nomes das plan-

tas é o syslenia sexual de IJnneu, as-

sim chamado, porque as bases d'esta

classificação são tiradas de circum-

stancias relativas aos órgãos sexuaes

das plantas. Linneu distribuiu todas as

plantas em 21 classes. As 13 primei-

ras são distinclas pelo numero dos

estames. As U.» e 15.» pelas dimen-
sões respectivas d'esles. .\s 16.% 17.»

e 18. a pela soldadura dos estames pe-

los filetes. A 19.* pela soldadura dos

mesmos pelas antheras. A 20.» pela

soldadura dos estames como pislillo.

As 21.
a, 22.» e 23.» pela separação

dos sexos. As 2-i.* finalmente pela

ausência real ou presumida dos or-
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gãos sexuaes. —A classificação das

plantas pelas suas affinidades era fa-

milias naluraes primeiramente indica-

da por Bernardo deJussieu, foi esta-

belecida por seu sobrinho A. Louren-
ço de Jussieu, depois desenvolvida e

melhorada por outros respeitáveis

botânicos como R. Brown, Decandol-
le, Lindley, Kunth, Adriano de.Jus-

sieu, etc. — Os quadros ou divisões

geraesdo methodo natural são ires, a

saber.- Acolylcdonms,— Monocotyle-

doneas, — Dicotyledoneas.

CLAUDIANO. (Quarto século de-

pois de Jesus Christo). Poeta latino

natural de Alexandria, foi amigo de
S-tilicon, primeiro ministro de Honó-
rio, e acabou cahindo em desgraça
com elle. ígu;ilaram-no a Horácio e

Virgílio o< seus contemporâneos ; mas
o que d'ei!e possuímos não justifi-

ca tamanho elogio. F;illa-lhe inven-
ção e talento. O assumpto de suas
poesias são os acontecimentos da épo-
ca. (Veja Quarto século).

CLÉMATITE. (Veja Ranuncula-
CEAS).

CLERMONT. (Veja Auvergne).

CLÓVIS. (Veja Quinto século).

CLUNY. (Veja Borgonha).

COBALTO. (Veja Metaes).

COBRE. (Veja Metallurgia).

CODORNIZ. (Veja G.\llinace.\s).

CODRUS. (Veja Decimo-segundo
século).

COEFFICIENTE. (Veja Álgebra).

COELHO (Duarte). (Veja Navega-
dores PORTUGUEZES).

COELHO (Nicolau). (Veja Navega-
dor i;s F'0RTllC,l]li7,ES).

COGUMELO. (Veja Acotyledones).

COHESÃO. (Veja Chimica).

COIMBRA. Da Conimhriga dos ro-

manos restam poucos vestígios. Esta

cidade tinha seu assento no lugar

onde agora vemos Condeixa a Velha,

duas léguas distante da actual cidade

de Coimbra, e ao lado da estrada que
conduz a Lisboa. Na invasão dos po-
vos do norte, no século v. foi comple-

tamente destruída; e querendo de-

pois os vencedores reedifical-a, re-

solveram mudar-lhe o assento para

junto do Mondego. Tal é a origem, ao

que parece, da moderna Coimbra, a

quem dão por fundador Ataces, rei

dos alanos.

Pelo casamento de D. Tareja com
o conde D. Henrique, entrou este

príncipe na posse de Coimbra, e d'el-

la fez a sua corte alternadamente com
Braga e Guimarães.

Seu filho D. Affonso Henriques es-

tabeleceu em Coimbra a sua residên-

cia habitual; e assim ficou sendo es-

ta cidade corte única de Portugal,

durante os primeiros quatro reina-

dos.

Foi a cidade de Coimbra theatro de

importantes acontecimentos políticos,

assim como também o foi de lamen-
táveis scenas trágicas. Duas mulhe-
res, ambas formosas d'alraa e do cor-

po, e para sua desgraça elevadas am-
bas por amor a uma alta posição, ahi

padeceram morte violenta, e a todos

os respeitos iramerecida

!

D. Ignez de Castro e D. Maria Tel-

les são os nomes d'essas illusires e

tristes victimas da politica e do ciúme.

A primeira foi mandada assassinar

por el-rei D. AlTonso iv, a lim de não

servir de estorvo a um projectndo en-

lace do infante D. Pedro, sou lilho e

successor, com uma iiifiinta de Cas-

lella. A segunda foi apunlialaila por

seu esposo, o infante D. João, lilho de

D. l»edro, e da desditosa D. Ignez de

Castro, a (|uem a porlida r:iinha D.

Leonor Telles, forjimdo embustes, ar-

m;'ira o braço contra n sua própria

irmã, para depois perseguir o assas-

sino, e dVste modo desviar da suc-

cessão do ihrono um príncipe, que as

leis do reino antepunham a D. Bea-
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triz, única (ilha (rci-rci IJ. Fernando
(5 (ia (lila rainlia D. liccinor Telles, a

(jual ifossa ocxasiJo já eslava casada
com D. João I, rei de CasUdIa, e |)or

esla circuiiislancia inliiltida de succe-

(Icr na coroa de I). AlTon.-^o llcmiqiies.

Eslá Coimbra siluada no coiacáo
do reiím, na província da Beira. Irni-

ta c duas léguas dislanle di; I^ishoa

para o norte, e dezoito do Porto para

o sul.

Sentada á i)orda do Mondego, par-

te era terreno cliiio, partií subindo em
amplutliealro [)elo doiso d"iim monte,
ao (|iial fazem vistosa corOa alguns

dos seus melhores edilicios, e os ar-

voiedos das margens do lio, dando
belleza e realce a este quadro já de
si tão formoso, esla cidade sobreleva

a Iodas as suas irmãs pelas graças ex-

teriores que ostenta.

Nenhuma outra apresenta como es-

la, a quem de fora a contempla, mais
nobre e risonho aspecto.

Vista por dentro, verdade é, varia

muito o quadro. As alegrias exterio-

res quasi que se convertem em tris-

teza, porque a maior parte da cidade,

principalmente a baixa, é cortada de
ruas estreitas, tortuosas e immundas,
6 guarnecida de casas de apparencia
desagradável. Todavia o viajante fica

bem pago d'esle desgosto ao entrar
em algumas ruas e praças, amplas e

orladas de bons edifícios, e ainda mais
indemnisado sejulgará, visitando tan-
tos monumentos que ahi se erguem,
ricos d'arte e de tradições históricas,

e venerandos por sua antiguidade.

Os edifícios da universidade estão
coUocados no ponto mais alto da ci-

dade, servindo-lhe de magestosa co-
roa. Foi a universidade fundada em
Lisboa por el-rei D. Diniz e pelo mes-
mo mandada para Coimbra, onde te-

ve assento na rua da Sophia, nos pa-
ços reaes, que ahi havia, e que mais
tarde se transformaram em palácio
da inquisição. Depois de ter sido por
vezes, e em ditlerenles reinados, trans-

ferida para Lisboa, e novamente mu-
dada para Coimbra, el-rei D. João iii

deu-lhe para sede os paços reaes do
alto da cidade, e desde então n'elles

tem permanecido.

Os arrabaldes d»; Coimbra são no-
meados por >ua muita formosura. Os
virosos cam[)Os, pomares, e bosques
silvestres das margens d(j .Mondego,
os montes i-, valles por toda a parle

verdejantes, e por todas as partes re-

bentando a^,'ua emfíjnics cryslallinas,

ou correndo em ribeiros, tudo isto

.são justos títulos para tão grande no-
meada.

COLBERT, ministro de Luiz xiv.

João Ba [dista Colberl, diz um con-
temporâneo, era de aspecto carran-
cudo. O cavado das orbitas e espes-
sura das sobrancelhas afeia\am-llie o

semblante um tanto repelhíiite ; mas,
passada a piirneira impressã(j e tra-

tado de perto, ganhava muito com
seus modos aliáveis, expeditos e in-

abalável firmeza de caracter. Tinha el-

le de si para comsigo (jue a boa fé

nos contractos é o solido fundamento
d'elles. Incançavel applicação e insa-

ciável desejo de saber suppriara nel-
le a imperfeição da sciencia. Restau-
rou as rendas do estado que estavam
pessimamente geridas quando enlrou
no ministério. Espirito solido, mas
grave, propenso mais ao calculo, des-

trinçou todos os embaraços com que
os Ihesoureiros haviam illaqueado os

negócios para irem pescando nas
aguas turvas. aColbert restaurou as

antigas manufacturas, introduzindo
novas fabricas, nomeadamente as dos-

espelhos e tapeçarias. Fez concertar

as estradas reaes, abriu muitas, e li-

gou os dous mares por meio do canal

de Languedoc. Deu alento ás scieií-

cias e artes. Fundou as academias de
sciencias, de inscripções, de archite-

clura. Creou o Observatório. Afor-

mosentou Pariz de cães, praças e por-

tas Iriumphaes. São obras dê sua ini-

ciativa a coluranata do Louvre e jar-

dim das Tulherias. Deixou Colbert

muitos filhos, que lambem foram es-

tadistas, entre outros o marquez de
Seigrielay e um sobrinho, o marquez
de Torcy que lambem foi ministro.

(Veja Luiz xiv, e os nomes dos mais
notáveis homens d'este século). —

A

propósito d'este ministro, pode dis-

correr o professor acerca de outros
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igualmente celebres como Sully, Ri-

chelíeu, Pombal, etc, e fazer redi-

gir oa resuQiir oralmenle.

COLIBRI (ou Pica-flur). (Veja Pás-

saros).

COLIGA. (Veja Doenças).

COLLIN D'HARLEVILLE. Oitavo,

entre os onjie filhos de um advogado

de Chartres. Passou a mocidade em
suavidades carapezinas e intimida-

de de família, d'ondelhe ficaram sem-
pre reminiscências nos poemas. Em
uma obscura hospedaria, onde mora-
va com o seu amigo Andrieux, phan-
tasioii Collin a sua primeira comedia:

O inconstanle, que foi glacialmente

recebida. Desanimado e empenhadis-
simo, deu-se porlargos annos á advo-

cacia. Tornando-se a Pariz, poetou
novamente, e ganhou com isso ler de

traduzir para hvreirosa razão de tre-

zentos a quatrocentos reis por dia (30

a 40 soldos). O insigne actor Mole le-

vou-lhe á scena O incotislante, e le-

vantou-o com o primor da execução.

Reanimado com este triumpiío, deu
no anno seguinte O oplimisla. Os Cas-

lellos em líespanha, um anno depois,

deram-lhe gloria e dinheiro. O Velho

celibatário, sua melhor peça, foi com-
posta durante a crise febril de uma
doença, apesar dos amigos, do medi-
co, e do enfermeiro. Recolheu-se a

íiual ;'í casa onde nascera; e, bera que
apoucado em haveres, hospedava lau-

tamente os amigos, e esmolava ainda

aos infelizes. Era-lhe tão necessário

ser poeta como ser caritativo. Acom-
panhando á estação da Diligencia um
antigo amigo ijue se lhe. carpira de
pobreza, tirou dos hombros o sobre-
tudo, e lançou-o nos do amigo, di-

zendo-lhe : ((Olha que já te es(|uecias

do teu casaco.» Collin morreu tysico

aos 51 annos de idade, em 1806.

COLMAR. (Veja Alsacia).

COLÔMBIA. 1. A Colômbia, que
já pertenceu á America hespanhola,
está hoje dividida em três republicas
distinctaá: Venezuela, Nova Granada

e Equador. É paiz fertilissimo, onde se

encontram espécies variadíssimas de
madeiras. As serras, mais que as de
todo o continente elevadas, contém
minas de ouro, de prata, e pedras
preciosas. — As montanhas de Quito,
capital do Equador, abundam em
quadrúpedes e aves de belleza rara.

Ha ahi pavões silvestres, faisãos, es-

pécies indígenas degallinhas, isto em
tantra copia, que, se não se embre-
nhassem no arvoredo, os viandantes

munidos de espingarda não carece-
riam de outras e melhores viandas.

Abundam por lá também cobras, e

macacos que orçam por dous metros
de altura, quando se põem a prumo.
— Entre Caracas, capital de Venezue-
la, e Curaana, cidade forte e coramer-
cial d'esla republica, o viandante dá
de rosto com as immensas savanas

que se desenrolam á feição de alcati-

fa chã e liza, e tanto cançam a vista

com a sua monotonia. Nada ha ahi

tão magestoso, uniforme e melancó-
lico! — Durante a sazão calorosa, a

vegetação elanguesce; montículos de
cinzas indicam o lugar onde lloriram

plantas agora calcinadas. Não sopram
ventos. Ligeiras brizas, a inlervallos,

bafejam a face da terra, e remoinhan-
do a poeira vegetal, molestam o via-

jante. Conterapla-se com tristes olhos

esta estéril immensidade! Escassa-

mente, uma ou duas palmeiras, aqui

ou além erguidas, assignalam a bacia

de uma fonte que seccou. K tudo terra

escorchada. Arvores e fontes que de

longe nos illudem como que nos vão

sempre fugindo. Raios de sol (jue dar-

dejam a pino, sem nuvem (iiie lhes

quebre o ardor, esbatem sempre uma
superllcie polida que os refrange e

lhes redobra a intensidade. A desola-

ção augmenla sempre, sem o mínimo
accidente. Como que vamos cami-

nhando debaixo da abobada abra-

zada de um forno aquecido para sup-

plicio. Ao convisinharmos das mar-
gens do Oienoco, vemos com prazer

accidenlar-se algum tanto a paisagem.

Aqui e além já se desperlam algumas
casas, aihegailas a regalos que ser-

peiam por entre matos e são embebi-
das pela areia. A linal, já nos verde-
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jam foIli;igí'iis, collin.-is, o p.iraiso (ie-

pois do iiilcrrio.

"2. Sanl;i-I'(' de Mogota, capital da
Nova-ílranada, dá-iios urna drtcc cs-
pcclaliva. As casas, todavia, sào bai-
xas, motivo dos frí'(|ii('nl<'s Icrnrno-
tos. Sao formadas do adobns seccos
ao sol, (udiorlas de lellia, fi raiadas
por fora. Dilo-lho dos^racioso asfiocto

as i)('(|ii('riiiias jaiicll.is, fachadas com
grossas trancas. I*ouco lia quo. os vi-

dros comeram a usar-so. Uma nii-

liada do quarlos, aí)rindo para uma
galoria, roccliom só a luz (pie lhos

entra pela poita. O pavimoiito o as

parodos s;lo tfio mal foitos (pio nem
as o.^teiras ou maus tapolos Ifios on-
cohrom os dofoitos, nom bom dissi-

mulam a siijidado dos inso(;tos f|uo

por alli enxameiam. —Bogotá, ainda
assim, tom alguns monumentos bem
architeclados, nomeadamente a ca-
thedral, cujo interior nobremente sin-
gelo contracta com o luxo prodigioso
das outras igrejas, que resplandecem
de ouro. Não escasseiam todavia os
Ihesouros da catliedral; sendo que
uma só imagem da Virgem está ador-
nada com 1358 diamantes, 1205 es-
meraldas, 59 amethystas, 1 topasio,

1 hyacinlho, 372 pérolas, no pedes-
tal <JU9 ametbystas. e o trabalho foi

pago com 4(K)() piastras.

3. No geral, o colombez tem pou-
ca vivacidade physionomica, ó triste,

sem expressão, indolente c preguiço-
so. O orgulho, essencial em sua ín-

dole, produz-lhe a antipathia que vo-

tam a todos os forasteiros. Carecem
de conhecimentos e engenho, na
maior parte. Cortezania e affabilida-

de isso é 110 que elles são apontados
até ao excesso. Respeitam em extre-
mo os pães, tratando-ospor «meu se-

nhor, e minha senhora.» Ingratos é

que elles são com certeza. Apenas re-

cebem um favor olvidam-no logo.

Quando topam alguém pela primeira
vez compriraentam-no; á segunda,
apertam-lhe a mão; todavia, não é

bom dar valor a taes exteriores.

Procure se no mappa os lugares
designados, e faça-se desenvolver o
que vai resumido* de viva voz ou por
escripta : — Producção de Colômbia.

— Desc.riprão das savanas. — Sarila-

Fé do Bogoia; casas e calíiodral.

—

Caracteres c costumes dos colom-
bezcs.

COLOMBO íCbristovão). 1. No cô-

moro do serulo xiv os gonovezes e

outros povos da beira mar começa-
ram a fazer uso da bússola oiiira-

nbandoso ao longo das costas atlân-

ticas, guiados por osso pcíiuono in.s-

trumonto (pio ia frampioar aos eu-
ropeus todos os raminhos do oroano.
— O Oriente, a índia sobre tudo era

para a imaginarão da meia idade o

paiz das ri(|uozas fabulosas. Alli os

fructos exqiiisitos, as pedras precio-

sas, e o ouro, se encontravam om
profusão. Para chegar a estes mara-
vilhosos lugares não sí; conheciam ou-

tros caminlios senão os da Ásia. A re-

lação escripta pelo cavaltieiro inglez

João Mandoville que viajou no meado
do século xiv é notável principalmen-

te por certas idéas co>mographicas,
sobre a rotundidade da terra, a pos-

sibilidade de se viajar ora roda, e a

existência dos antípodas, nova da
mais alta importância para o desco-
brimento d'uui novo caminho para a

índia. — A vaga idéa de que devia

existir outro continente, preoccupava
entretanto os navegadores, e os ma-
thematicos. Brunelleschi, celebre ar-

chitectollorenlino, linh;i muitas vezes,

diante de seu disci^iulo Tcscanelli,

desenvolvido a idéa de haver um ou-
tro hemispherio; Tcscanelli pela sua

parte tinha lambem confirmado esta

idéa a um joven genovez, Christovão

Colombo, que sonhava o descobri-

mento d'um novo caminho para as

índias. Em quanto os portuguezes pro-

curavam uma passagem para as ín-

dias pelo sul da Africa, Colombo scis-

mava se não seria possível descobrir

caminho mais direito o menos longo.

Por estudos bem dirigidos, já elle ti-

nha conseguido colligir acerca da ver-

dadeira figura da terra, noções mais
exactas que as da maior parte dos sá-

bios do seu século. Considerando a

extensão e massa enorme de terras

que pesam sobre o nosso hemisphe-
rio, tinha imaginado que terras equi-
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valentes deviam servir-lhe de contra-

peso no hemispherio opposto. Em tim

as descripções de Marco Polo segundo

as quaes dous paizes que elle visitara,

o norte da China e o Japão se esten-

diam mais a este que nenhuma parte

da Ásia conhecida pelos antigos, não
contribuíram pouco a confirmar Co-
lombo na idéa de que era para o su-

doeste que os navegadores deviam
procurar essa passagem.—Cheio d'es-

tas idéas, Colombo propoz ao senado
do paiz ir, sob o pavilhão da republi-

ca, em demanda das novas regiões

que elle devia descobrir. Os genove-
zes rejeitaram-lhe as propostas, apo-

dando-o de visionário, e assim perde-

ram o azo de repor a sua republica

no antigo esplendor. —Não desani-

mou Colombo. Recorreu a Portugal;

mas nada pôde obter. Acercou-se de

Hespanha em li84. N'este ensejo os

os reis calholicos estavam grande-

mente empenhados na guerra contra

os musulmanos que, após oito sécu-

los de luta, ia terminar em fim com
a queda de Grenada. Depois de reite-

radas solicitações, logrou Colombo fal-

lar ao rei e á rainha. A commissão
encarregada de examinar o projecto,

sustentou que Colombo encontraria

mar sem termo, ou então chegaria a

uma altura em que a convexidade da

terra lhe tornaria impossível o retro-

cesso, e levado assim pelo descahir

das ondas seria precipitado em inson-
dáveis abysmos. Volvidos cinco annos
de conferencias vans, foi rejeitado o

plano. — Logo, poríin, que Granada
cahiu, os amigos de Colombo apro-
veitaram o lanço para redobrar de
instancias a Isabel a Calhoiica. Ou-
viu-os a rainha benignamente, e para
logo chamaram Colombo (|ue já se

afastava de Hespanha, resolvido a não
tornar. A 17 de abril de li'.) '2 foi as-

signado um tratado pelo (inal Colom-
bo foi elevado ã dignidade de almi-
rante, e nomeado vice-rei de todas as
ilhas e continentes que descobrisse
no discurso da sua expedição. Três
naus compunham a esquadra* : a Sauln
Maria, que era capitaneada por Co-
lombo; a l'inl(t, de que foi capitão
Alonzo Pinzon, e a Ndija, capitaneada

por Vicente Pinzon. A expedição le-

vava provisões para doze raezes, e 90
homens somente, aos quaes se ajun-

taram uns vinte aventureiros e al-

guns fidalgos que Isabel encarregou

de acompanharem Colombo.
2. Levantaram ancora aos 3 de agos-

to de 1492. Após um estirado mez de

navegação, a frota continuava a vo-

gar na mesma direcção, quando al-

guns pássaros desconhecidos pousa-

ram em Q mastro de um dos navios.

Observaram ao mesmo tempo que o

mar se esverdeava, por causa de mui-
ta hervagem que boiava á tona de

agua, mas deitando a sonda, não acha-

ram fundo, d'onde inferiram que es-

tava longe a terra. Desataram então

a chorar alguns marujos, que muito

custosamente Colombo vingou reani-

mar. — No 1 ." de outubro levavam já

andadas 770 léguas, bem que Colom-
bo dissesse á tripulação que eram
500. Estava totalmente" perdida para

os nautas a esperança de acharem
terra ; sobreveio o terror de não po-

derem já retrogradar. Accordam-se
lodos em que c urgente forçar o in-

sensato almirante a retroceder. Al-

guns mais enfurecidos votam por ati-

rai o ao mar. Salvou-se do cume do

perigo Christovão Colombo com o de-

nodo e sobranceria d'alma. Promet-

teu a uns gloria, a outros riqueza, e

a todos recompensas e honras logo que

entrassem na pátria. Estas promes-

saseloquentes pacificaram a maruja e

reaccenderam-lhe o bi io. Proseguiram

na rota, segundo o curso do sol.

—

D'ahi a pouco encrueceram os pran-

tos e as ameaças nas trcs naus ao

mesmo tempo. Os próprios officiaes

se deram de mãos com os tripulantes,

exigindo com horriveis anieaças(iuea

esquadra retrocedesse logo paia Hes-

panha. Hecorre de novo Colombo ao

prestigio da sua eltuinencia e \ê-se

forçado a condescender, não obsianie.

Estipulou, todavia, que lhe dessem

mais três dias, promeltendo (jue se,

n'este espaço, não descobrissem ter-

ra, se submetleria á vontaile dos tri-

pulantes. — Durante estes Ires dias e

três noites não dormiu, attenlando

alternatlamenie nos astros e na bus-
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sola, e (Jiritjiiulo propriariif^iilo o Ifíme

da sua nau. — A<j s»'gun(lo dia, dcs-

cobrirauí uuia cana cortada de fresco,

ma [)(!(laro de pau irahalliado por m3o
de liornoiu, e urna vergoulea (Je ar-

vore coiD um fruclo. Ao pôr do sol,

latiçarain a :»oiida, ((ue achou fundo.

O aluiiranle, persuadido de hav(;r

chegado ao termo da em|)reza, an-

uuncia á e(iuipagem que, ao romper
a aurora do dia se^'uinie, veriam ter-

ra, e ordíMia aos pdotos que níio vão

por d'avante sem grande cautela o

receio de se irem a |)ique nos roche-

dos de que podiam estar crespas

aquellas desconhecidas costas.— Ao
terceiro dia, viram dislinclamente,

duas léguas ao norte, terra coherta

de ridente verdor, golpeada de nume-
rosos regatos, e sobranceada ao longe

por immenso bosque de arvores olo-

rosas, cujos perfumes lhes vinham
bafejando as auras matutinas. Irrom-

peram brados de jubilo, transportes

de phrenetica alegria! Abraçaram-se
todos debulhados em lagiimas. Pu-
nliam as mãos agradecendo ao céo

lel-os guiado sãos e salvos através

do oceano, ao termo de suas espe-

ranças. Ao mesmo tempo lançavam-
se êm joelhos aos pés de Colombo,
proclamando-lhe o génio, a gloria, a

intrepidez, e implorando perdão que
o prazer e o iriurapho lhes concedia

de boamente. — Eram 12 dias corri-

dos de outubro de 159-2: — estava

descoberto um mundo novo ! — Orde-

nou Colombo que proejassem aquel-

las ribas; e, enlrajando-se bizarra-

mente, cora um estandarte era punho,
onde estavam bordadas as cifras de

Fernando e Isabel, saltou ern terra

com os mais grados dacomitivaeapos-
sou-se solemnemente do paiz para a

coroa de Caslella. Era a Ilha de S.

Salvador, uma das Lucayas. Desco-
briu depois Cuba, e S. Domingos, e

voltou á Hespanha em março de 1 Í93,
e então foi nomeado, após grandes
festas trinmphaes, vice-rei das terras

que descobrira.—No mez de setembro
seguinte, eraprendeu nova viagem.
Descobriu a maior parte das Antilhas,

e formou as feitorias de S. Domingos.
Em terceira viagem, executada em

liOS, descobriu o continente, e per-

correu toda a America meridional

desde a foz de Orenoco até ao Caracas.

Km quarta e derradeira viagem, che-
gou at(; ao golfo de Darien. Durante a

terceira expedição, foi viclimado á ca-

lumnia, desauthoiado e substituído

por Bohadilha, (jue o enviou a Hespa-
nha carregado de ferros. Obteve facil-

mente a liberdade; mas não vingou il-

libar o credito, a termos de se vêr des-

prezado de Fernando depois da quarta

viagem. Em lóOG, morreu alanceado
de dissabores e achaques.— «Estando
eirei (D. João ii) o anno de i'.t:ja .seis

de março ern Vai de Paraiso, junto

do mosteiro de Nossa Senhora da.-,

Virtudes, termo de Santarém, pela

razão da peste, foi-lhe dito que ao
porto de Lisboa era chegado um Chris-

lovam Colora, o qual dizia que vinha

da ilha Cypango, e trazia muito ouro
e riquezas da terra. El-rei, ponjiie

conhecia este Colom, e sabia i|ue por

el-rei de Castella fora enviado a este

descobrimento, mandou-lhe rogar que
quizesse vir a elle, para saber o que
achara n'aquella viagem, o (jue elle

fez de boa vontade, não tanto por

aprazer a el-rei, quanto por o magoar
com a sua vista. Por quanto primeiro
que fosse a Castella, andou com elle

mesmo rei D. João, que o armasse
para este negocio, o que elle não quiz

fazer, por as razões que abai.vo dire-

mos. Chegado Colom ante el-rei, que
o recebeu com gasalhado^ ficou mui
triste quando viu a gente da terra que
com elle vinha não ser negra, de ca-

belio revolto, e do vulto como a de

Guiné, mas conforme om aspecto, côr,

e cabello como lhe diziam ser a da
índia, sobre que elle tanto trabalha-

va. E porque Colom falia va maiores
grandezas e cousas da terra do que
n'ella havia, e isto com uma soltura

de palavras, accusando e reprehen-
dendo el-rei em não aceitar sua of-

ferta, indignou tanto esta maneira de
fallar a alguns fidalgos, que ajuntan-

do este aborrecimento de sua soltura

com a magoa que viam ter a el-rei de
perder aquella empreza, ofTereceram-

se d'elles que o queriam matar, e com
isto se evitaria ir este homem a Cas-
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tella. Cá verdadeiramente lhe pare-

ceu que a vinda d'elle havia prejudi-

car a este reino, e causar algum des-

assocego a Sua Alteza, pela razão da

conquista que lhe era concedida pelos

summos pontifices, da qual conquista

parecia que este Colom trazia aquella

gente. As quaes offertas el-rei não

aceitou, antes as reprehendeu como
príncipe catholico, posto que d'este

feito de si mesmo tivesse escândalo;

e em lugar d'isso fez mercê a Colom,

6 mandou dar de vestir de grã aos ho-

mens que traria d'aqufílle novo des-

cobrimento, e com isto o expediu. E
porque a vinda e descobrimento d'es-

te ChrisLovão Colom (como então al-

guns prognosticaram) causou logo en-

tre estes dous reis, e depois a seus

successores algumas paixões e con-

tendas com que de um a outro reino

houve embaixadas, assentos e pactos,

tudo sobre o negocio da lodia, que é

a matéria d'e3la nossa escriptura : não
parecerá estranho n'ella tratar do

principio d'este descobrimento, e do

que d'elle ao diante succedeu. Segun-

do todos aflirmam, Christovão Colom
era genovez de nação, homem esper-

to, eloquente, e bom latino, e mui
glorioso em seus negócios. E como
n'aquelle tempo uma das potencias de

ItaHíi que mais navegava pela razão

das suas mercadorias e cornmercioera

a nação genovez, este, segundo o uso

da sua pátria, e mais sua própria in-

clinação, andou navegando por o mar
do Levante tanto tempo até que veio

a estas partes de Hespanha, e deu-se
á navegação domar oceânico, seguin-

do a ordem de vida que antes linha.

E vendo elle que el-rei D. João ordi-

nariamente mandava descobrir a cos-

ta d'Africa, com intenção de por ella

ir ter á índia, como era homem lati-

no, e curioso das cousas de gengra-
phia, e lia por Marco Paulo, que fal-

lava moderadamente das cousas do
Oriente, do reino Cathayo, e assim da
grande ilha de Cypango, veio a phan-
tasiar que por este mar oceano Occi-

dental se podia navpgar tanto, (|ue

fossem dar n'esta ilha Cypaiigo, e em
outras terras iiicognilas. Porque como
em o tempo do infante D. Henrique

se descobriram as ilhas terceiras, e
tanta parte da terra d'Africa nunca
sabida nem cuidada dos hespantioes,

assim poderia mais ao poente haver
outras ilhas e terras... Com as quaes
imaginações que lhe deu a continua-
ção de navegar, e pratica dos homens
d'esta profissão que havia n'este rei-

no, mui espertos com os descobri-

mentos passados, veio requerer a el-

rei D. João que lhe desse alguns na-
vios para ir descobrir a ilha do Cy-
pango por este mar occidental, não
confiando tanto com o que tinha sa-

bido (ou por melhor dizer sonhado)
d'algumas ilhas occidentaes como que-
rem dizer alguns escriplores de Cas-
tella, quanto na experiência que ti-

nha em estes negócios serem mui
acreditados os estrangeiros. Assim
como António de Nole seu natural que
linha descoberto a ilha de Saiil-Iago,

de que seus successores tinham parte

da capitania ; e um João Baptista, fran-

cez de nação, que tinha a ilha de .Maio,

e Jos d'Ulra, tlamengo, outra do
Fayal... Esta é a mais certa causa da
sua empreza que algumas ficções que
(como dissemos) dizem escriplores de
Caslella, e assim Jeronymo Cardano,
medico milanez, varão certo, douto,

e ingenioso, mas em este negocio mal
informado. Porque escreve em o li-

vro que compôz da Sapiência, que a

causa de Colom tomar esta empreza
foi d'aquelle dito d\Arisloleles, (jue no
mar Oceano, alem d'Africa, havia ter-

ra para a qual navegavauí os cariha-

ginezes; e por decreto publico foi de-

fezo (jue ninguém navegasse para ella,

porque com abastança e mollicias

d'ella se não apartassem das cousas

do exercício da guerra. El-rei porque
via ser este Christovão Colom homem
fallador e glorioso em mostrar suas

habilidades, e mais phanlastico e de

imaginações com a sua ilha Cypango,

do que certo no que dizia, dava lhe

pouco credito. Comtudo á força das

suas importunações mandou (iiic es-

tivesse com D. DiO!:;o Orli/, bispo de

Cepta, e com mestre Rodrigo, e mes-

tre Josepe, a (jueui fllf commellia es-

tas cousas de geographia e seus iles-

cobrimenlos, e lodos houveram por
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vaiíIíKJe as palavras de ílhrisU)v;lo Cn-

lom, por ludo ser fiimiado cm itna^^i-

nsçOcs (' cousas da ilha ílypaii(,ÇM d(í

Manx» Paulo, e niJo (mii o (|iif' Jcio-
nyrno (ianlaiio diz, o com cslo dfis-

engaiio cxpfdido cllc (rcl-rfíi st! foi

f)ara Oaslella, aonde lambem andou
adraudo osU; rciiiicrimcnio cm a

côrlc (rel-roi IJ. Fciiíaudo sem ao
querer ouvir, alé (pie por meio do
aiceliis|»o de Toledo, [). l*ero (loiíçal-

ves de Meiídòça, o ouviu.» {Asia de

João de Barros, Década 1.% livro 3.»,

cap. XI).

COLOQUINTIDA. (Veja CucuRBi-

TACEAS).

COLSA. iVeja Cruciferas).

COLUMELLA, o mais sábio agró-

nomo da ahligiiid'jde (t.° século de-
pois de Jcsus-Chrisloi, possuia lerras

consideráveis cujo valor elle mesmo
acrescentou. Viajou por diversas re-

giões do im[)erio romano, a lim de
aprender lodo o concernenle á econo-
mia rural. Depois licou de assenlocm
Homa onde «escreveu o seu Iralado De
rr Hustiai em 12 livros, dos (juacs o

sexlo é em verso.

I^ciwnni-nlos sctrrloa para úioc^io,

recitação, composições, versões elíie-

mas:

1 . Petita quiim tellue hortorum eeminn poscit,

Panuitc tiim vários, terrrstria sidera, flores,

(íaiidida IcHc.oia cl (lavcntia lumina caltha-,

Narcissique comas et biantis sxva leonis

Nec non vel níveos vcl cceruleos hyacinthos.

(De re Rústica, l. 10).

2. Invigilate, viri ! tácito nam têmpora gressu

DitTufiivmt sensimque ccler convertitur annus.

(L. 10).

3. Nuno ver purpurcum, nunc cst raQllissimus
'

[annus

;

Nunc Phonbus tener, ac tenerã decumbere In herbà

Suadct; et arguto fugientes gramine fontes,

Nec rígidos potare juvat, nec sole tepentes.

Jamque Dionícis redimitur floribus hortus:

Jam rosa mitescit Serrano clarior ostro.

(Liv. 10. .4 primavera e as flores).

4. Porcius Cato censebat in emendo agro

prrecipue duo esse consideranda, salubritatemcoeli

et ubertatem loci
;

post hajj, viviam et aquam, et

vicinum. (Liv. 7. Escolha de visinhos).

5. Míilo enim practeritorum quam pr.xsentium

meminisse, ne vicinum meum nominom, qui nec
arborem prolixiorem .stare nostr;e regiouis. nec
inviolatum seminarium, nec pcdamentum adne-

xum vinea;, nec pecudes etium negligentius pasci

sinerat. (Liv. 7. Escolha de vishihos).

6. Villicus non urbem, non ullas nundinas, ni-

si vendendfc aut emendas rei necessaraj causa,

frequentaverit. (Deveres do quinteiro).

7. Pecuniam domini, neque in pecore, nec in

aliis rebus promercalibus occupet: quod eum ne-

gotiatorem potius facit quam agricolam. (Deveres
do quintei7'0).

1. Assiro que a. terra bem revelvída entá de

molde para receber ar, sementes destinadas á jar-

dinagem, .semeai as varia.s espécies de flores, as-

tros da terra : a modesta viola tendida, o malme-

quer de flavo lustre, o narciso de afilada folha, e

hei'S'a bezerra que semelha os colmilhos do leão

saiihudo, o lirio de nevado e coruscante cálice, ou

jacintlios brancos e os azues.

2. Desvelai-vos, hornens, que o tempo v6a .i

passo surdo, e o anno completa a sua rápida revo-

lução sem nos apercebermos.

3. Pui-pureja a primavera: é a mais linda es-

tação do anno. Phebo, em tod» o brilho juvenil,

convida ao repouso na fofa relva. E doce beber nas

fontes que fogem murmurosas; nem já estão con-

geladas, nem o sol lhes tirou o frescor. Festoam-

se os jardins das flores caras a Vénus : desabotoa

a rosa mais resplendente que o escarlata da ser-

ra. O

4. Porcio Catão entendia que, era compra de

terras, duas cousas são attendiveis : salubridade do

clima e fertilidade do torrão ; depois, caminhos,

agua e visinhança.

5. Maisquero exemplos pretéritos que actuaes,

para me não entremetter com o visinho que nâo

soíTre arvores que bracejem muito, nem alfobre,

nem tanchões a ampararem \inhedos, nem reba-

nhos que pascem sem zagal.

6. O quinteiro não ande por feiras nem cida-

des, salvo se tem que vender, ou comprar uten-

sílios.

7. Não empregará o dinheiro do senhorio em
compras de gado, ou d'outras mercancias: p6de

surdir-lhe d"isso dar em negociante com damno do

agricultor.

O Peixe de qpie Plinio deu noticia.
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8. Jam, illa quae in niajoribus etiam imperiis

difficulter custodiuntur, considerare debebit, ne

aut remissius agat cum subjectis, semperque fo-

veat bonos et sedulos, parcat etium minus probis,

et ita temperet, ut magis ejus vereantur severita-

tem quam ut ssevitiam detestentur. Poteritque id

(.ustodire, si maluerit cavere ne peccet operarius,

quám sero punira, quum peccaverit. NuUa est au-

tem vel nequissimi hominis amplior custodia quàm
quotidiana operis exactio; nam illud veruin est

Catonis oraculum: «Nihii agendo homines maie

agere discunt.» (Deveres do quinteiro).

9. Villicus primus omniiim evigilet, familiam-

que nimis ad opera cunctantem, pro temporibus

anni, festinanter producat, et strenuè ipse praece-

dat. Plurlmum enim refert colonos a primo mane
opus iiggredi, nec lentos ac velut otiosos agere:

siquidem malim unius promptam industrium,

quàm decem homiiium tardam atque oscitantem

negligentium. (Actividaih; do quinteiro).

10. Hoc igitur custodire oportet villicum, ne

stalim a prima luce família languido incedat, sed

velut in aliquod praílium cum vigore et alacritate

animi prKcedcntem cum tanquam ducem sequa-

tur. Ipse variis exhortationibus laborantes cxhila-

ret, alterius quoque interdum fungatur officio, mo-

neatque sic fieri debere, ut ab ipso fortiter sit ef-

fectum. (Acliuidade do quinteiro).

COMEDIA. «É a comfidia a imila-
j

ção da vida, espelho dos costumes,

imagem da verdade. Nunca em Athe-
nas seriam applaudidas as infâmias

j

do thealro, se costumes públicos as ;

não auitiorisassem. Os gregos das re-

motas eras como que alardeavam sua

libertinagem, pois havia lei(|ne licen- 1

ciava a comedia illimitada, liberdade
;

de tudo dizer sem reserva de nomes. í

Por tanto, nada respeitou, ninguém
\

lhe sahiu incólume das garras. A lei
j

das doze Taboas decretou, em Uoma,
pena de morte áquelle que recitasse

em i)ublico ou compozesse versos in-

juriosos á reputação de outrem. Dem
entendida lei

;
que os nossos actos de-

vem andar sob a inspecção dos Iribu-

naes e exame legitimo dos magistra-
dos, e não sujeitos á phantasia de poe-
tas: é mister que possamos appellar

,

do ultraje para os tribiinaes.» (Cicero).
— «As nossas comedias mais gabadas

i

representam, pelo ordinário, tutores ,

logrados pelos tutelados, pães pelos li- i

liios, maridos pelas consortes, amos
por criados... Diz-se ahi (lue a co-
media emenda os maus costumes es-

8. Ha um lanço de execução difficilima, até

nas mais importantes administrações, digno da at-

tenção do quinteiro: é haver-se com os servos sem
rigor nem nimia brandura; gabar os que se portam
bem e cumprem seus deveres; ser indulgente com
os de menos consciência, e dirigil-os com mão ten-

te, por feitio que lhe temam a severidade, em vez

de lhe execrarem o rigor. O melhor meio de espiar

o mais desastrado homem é dar-lhe tarefa diária.

K veracíssimo este oráculo de Catão: Homens, que

nada fa^em, aprendem a fazer mal.

9. O quinteiro deve avantajar-se no madrugar,

e guiar presto {i lavoura, na razão própria, os obrei-

ros, de seu natural calaceiros.Éutil que os cultiva-

dores comecem a safara ao romper d'alva, e se es-

quivem ás moUèzas da preguiça. Eu de mim antes

quero o lavor de um só homem ágil e afreimado

ifue o de dez jornaleiros negligentes e ronceiros.

10. Corre ao quinteiro obrigação de vigiar que

os servos, ao amanhecer, não vão languidamente

para o trabalho : cada qual deve seguil-o com afan e

zelo como o soldado segue o cabo que o conduz á

peleja. Cuide em alegrar os obreiros com varias

exhortações. Âs vezes, faça o serviço de um, e,

com seu exemplo, o incite a satisfazer seu cargo

como elle mesmo o satisfaria.

carnecendo-os: Castigai ridendo mo-
res. Este adagio é falso como outros

muitos em que se funda uma certa

moral. O que a comedia nos ensina é

a rir dos outros: e mais nada. Não
me consta que alguém diga : «O re-

trato d'este avaro parece-se commi-
go;» o que cada um vê no palco é o

retrato do seu visinho. Muito ha que
Horácio fez esta observação. Porém,
quando mesmo alguém se revisse na

sua copia, nem por isso dou (jue d-ahi

se lhe seguisse a reforma. Acaso pôde
o medico curar o seu doente, apre-

seniando-lhe um espelho, e rindo-se

d'elle? Querendo justilicar nosso gos-

to, aboiíamo-nos com o dos gregos;

mas damos de barato que os nossos

estólidos espectáculos chamem a at-

tenção publica sobre frioleiras, e met-

iam á chufa a vlrluile de cidadãos il-

lustres, e incitem contra elles inve-

jas e ódios que os aniquilaram. Não

impugno o riso ; e, S feição de llob-

bes, certo não creio que o riso seja

parte do orgulho. Riem as crianças, e

verdaiieiramenle não riem por orgu-

lhosas. Uiem ao mero taspeco do uma
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ttòr fi ao tilintar do um guiso. Ha o

rir (la akgria, do jubilo o do inliino

re[»ouso : porém a chacota é cousa

muito outra do rir natural : um resulta

da agradável harmonia de nossas sen-

sações e sentimentos: o outro á o en-

Ire-chotiue de dous objectos, um gran-

de, outro pequeno. Assim ipie, um
objecto frívolo e sirigelo p(')de produ-

zir terror profundo, ao passo <]\u\ por

excitar grande liilaridade, ('; mister jo-

gar com idéas apjtaralosas.» (Mern.

de Saint-IMerre, /vs-Zí/í/ox, liv. iii).

2. A malicia, congenial dos ho-

mens, 6. o principio da comedia. Ve-

mos os defeitos dos outros com a|)ra-

zimento mesclado de menospreço.

Fazem-nos sorrir as imagens se sfio

jiintadas com destreza ; fazem-nos

gargalhar, se a malignidade dos traços

dispara em surprezas disparatadas.

Eis o (jue dá a força e recursos á co-

media. Urge, porém, que os desman-

chos, que elía zombeteia, não sejam

afilictivos que nos movam dó, nem
odiosos que estimulem rancor, nem
nos atterrem com eminentes calaslro-

phes. O vicio dos domínios da come-
dia é aquelle tão somente que se

presta í\ irrisão. — Se a comedia se

apropria a irrisão dos vícios c des-

atinos dos personagens, chama-se de

caracter ; se a irrisão resulta dos suc-

cessos que a comedia dispõe em or-

dem a ludibriar os personagens, cha-

ma-se do situarão. Na comedia de ca-

racter, o poeia, cura de escolher a

acção própria a pôr em evidencia os

desvarios que quer ridicularisar : to-

das as situações se atém a este fim.

Pelo contrario, na comedia de situa-

ção ou intriga, o author no que mais

se desvela é na fabula, collocando os

.seus personagens em situações ex-
traordinárias e enredadas: n'este ca-

so, o enredo é o principal. Também
é de mencionar a comedia de costu-

mes, que se propõe criticar os de certa

classe de pessoas de determinada con-

dição, e censurar as ridiculezas que
as instituições, usanças e modas fazem
e desfazena. — O Misanthropo é uma
comedia de caracter; as Sabichonas

é comedia de costumes; o Estouvado

é comedia de intriga. Duvidar da uti-

lidade da comedia moral e decente
seria pretender que os homens sejam
insensíveis ao despreso e á correcção
dos vícios que os fazem corar.

3. (lomicos celebres. Na Grécia o
mister de cómico não aviltava, ao
[)asso íjue em Homa só os escravos
podiam exercital-o. Homano i|ue pi-

zasse o tablado perdia os direitos cí-

vicos. .Modernamente, sobre Indo em
paizes calholicos, muito tempo ruins
preconceitos perí»*'guiram íis actores:

isso está desvanecido, e já hoje são
estimados na proporção do seu pro-
ceder e meritf) artístico. Todavia, é

verdade que são raros os que reúnem
as boas (lualidades moraes ípie digni-

ficam um homem. «A condição dos
cómicos era infame em Uoma e hon-
rosa em Grécia. Que é ella em Fran-
ça? Temol-os na conta em (jue os ro-

manos os tiniiam. e vivemos com elles

á imitação dos gregos.» (La Bruvèrei.

«O talento do cómico que é? Contra-

fazer-se, mudar de aspecto» parecer

outro, apaixonar-se sem paixão, di-

zer o que não pensa, esquecer o que
é á força de ser o que não é... Qual
é a profissão do cómico? Um officio

em que se dá em espectáculo por di-

nheiro, submettendo-se ás ignomi-
nias c affrontas que se lhe fazem com
um direito comprado. Que moral au-
fere o cómico d'esse seu modo viven-

te? Um composto de baixeza, menti-

ra, orgulho ridículo e indigno avilta-

mento, predicados que habilitam para

fazer toda a espécie de personagens,

menos o de homem que elle deixa de

ser.» (J. J. Rousseau).

Roscius (i.° século, antes de J.

Christo), o mais celebre dos actores

romanos, aperfeiçoou a pantomima,
e deu lições a Cicêro, com quem por-

fiava a vér qual dos dous lograria sa-

hir melhor com a mesma iiléa— se o

primeiro com o gesto, se o segundo

com a palavra. A França teve Mole,

Prèville, Baron, M."^"»" Mars, etc. Quan-
to a actores que se distinguiram no
drama trágico, veja Tragedia.— Acer-

ca da comedia litterariamente consi-

derada, ÂRisTOPiiÂNEs, Flauto, Te-

rêncio, MoLiÈRE, Regnard, Destou-
CHES, COLLIN D'HARLEVILLE, 6 THE.A-
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TRO PORTUGUEZ. Leia-se e exponha-

se esta lição, a Ululo de recreio.

COMETAS. (Veja Estrellas).

COMINES (Ptiilippe de), estadista e

historiador (1445-1509), serviu pri-

meiro Carlos o Temerário, duque de

Borgonha, e ligou-se depois a Luizxi

que o enriqueceu e honrou, fazendo-o

seu confidente e ministro. Fallecidoo

rei, bandeoií-se no partido do duque

de Orleans contra o regente, cahiu

em desgraça, e esteve algum tempo
encarcerado em Loches em uma das

gaiolas de ferro que Luiz xi inventa-

ra ; mas restituído ao valimento de Car-

los VIII, a quem seguiu á Itália, foi

encarregado de variados negócios.

Voltando á pátria, empregou as horas

vagas na redacção das suas Memorias
(reinado de Luiz xi e Carlos xii) onde
avalia os successos pelos resultados,

sem ter palavra que impropcre os

mais iniquos feitos; não obstante, a

obra tem innegavel mérito, conside-

rada histórica e politicamente.

«Entre os historiadores modernos,

diz M. de Barante, nenhum ha sido

talvez tão estimado como Comines. Ãs
seducções da linguagem natural e íle-

xuosa,'onde realçam e lustram os va-

riados relôvos do' pensamento, ao in-

teresse que nos prendo á narrativa

ingénua e enérgica de testemunha

ocular, ajunta Comines profundo saber

dos homens e dos negócios. Não julga

como philosopho e moralista, nem tão

pouco medita acerca dos governos e

revoluções como politico : o seu dis^

correr, na phrase de Montaigne, «re-

presenta, grave e authorisadamente,
o homem de fina tempera educado na

pratica das altas cousas.» Tudo n'elle

vislumbra observação serena, e juizo

são e recto. Creado no seio dos impé-
rios lumulltiosos, das intrigas da rea-

leza, (la corrupção das amásias reaes,

n'aí|nelle tempo em quo o enthusias-

mo (la cavallaria e da religião eram
já fallidns, e o império do mundo ia

pertencer aos mais babeis e pruden-
tes, Comines afez-se a presa r, de
preferencia, a sabedoria do proceder
e do caracter. Não se nos depara irel-

le nobre e elevado amor á virtude e

lealdade; mas, como a justiça, a boa
fé, e o respeito á moral são o apoio

da ordem duradoura, honrosamente
o devemos acatar pela inteireza de
juizo e honestidade de intuitos. Em
nenhum escriplor aprendemos, como
em Comines, o que eram n'aquelle

tempo direito de reis e privilégios de

povos. Tem elle pelos inglezes gran-

de consideração, porque mantinham
seus foros com vantagem ás outras

nações; não considera menos o rei de

França, que soube manter e exercer

05 seus direitos. A indolc dos diversos

povos europeus, de modo a descreve,

que ainda hoje nos sabe exacta. Em
conclusão, não sabemos de livro po-

litico mais applicavel e pratico ; abun-

da em sciencia positiva, fruclo de ex-

perimentação, em que nada iníluem

opiniões esyslemas. «Príncipes e cor-

tezãos topam aqui boas advertências,

a meu ver» — disse elle, e com elle o

dizemos nós.s»

Leia-se e faça-se redigir este arti-

go. Pôde addilâr-se-lhe alguma pas-

sagem sobre Luiz xi e Carlos vii.

COMMERCIANTE. (Veja Negocian-

te).

COMMERCIO. (Veja Portos).

COMPANHIAS. «Uma das inclina-

ções que mais convém excitar no ani-

mo da mocidade inexperta é a das

boas companhias, que conviria fossem

sempre compostas de pessoas supe-

riores não só em graduação, como em
talento e ascendência, as únicas que,

geralmente fallando, teom admissão

na boa sociedade. Verdade é que se

observa frequentemente que alguns

indivíduos em quem se não dão taes

qualificações são mui bem recebidos;

mas cumpre notar (jiie essa tolerância

nunca recahe em homens de rastíMra

condição, ou de caracter decidida-

raenlí^' iníame e vil.

«As maneiras polidas e a Ix^lhv.ade

linguagem só se aprendem na compa-

nhia culta, que (• aonde se reúnem

as pessoas instruídas, que por génio

e timbre fazem particular estudo

d"a(iuellas matérias.
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«Poder-nos-h3o objectar (juc nom
todos os iruJividiKjs Umíid occasiJo de
fre(|ri('iit;ir polidas sociedades. A isso

res()Oiid(Meinos (jue sem[)re as oljler.í

coin iriais ou menos facilidade a pes-

soa (|i]e por suas circuinslaiicias pos-

sa viver como cavallieiro; e uma vez

alli adiniltida, a iuslrui.rào, Ijoa edu-
cação e modeslia lhe i{ran},'('arào a

estima dos indivíduos «pie a «dia igual-

mente concorroicm, e cuja intimidadf!

e rciaròcs lhe stMiiu proveitosas. T<;-

nha-se sempre picsente (|ue a polidez

é a (|iiali(lade mais necessária, e a (!m

que mais podemos confiar : sem ejla

todas as outras lialjilitaeões, posto

(|ue apreciáveis, de pouco ou ipiasi

nada servirão: sem ella o estudioso

dado ás leiras é sempre tido em conta

de pedante; e sem ella, íinalmenle, o

homem (|ue mais mérito possua será

por todos olhado como um rústico.

«Nào aconselharemos todavia osjo-

vens a quese dcdiquemabsolulamen-
te ao trato dos homens de leiras, com
o qual, ainda que vantajoso seja ao
progresso do espirilo, se não apren-

dem certas maneiras que o mundo
lauto apiecia, e de que não faz caso

o lillerato (]ue viaja quasi sempre pe-

las i'egiòes supeiiores. Isto não é re-

provar as relações com uma classe tão

respeitável; bem pelo contrario as

achamos de summa utilidade, não ha-

vendo demasiada frequência.

«.4s companhias de que todos, e

principalmente os mancebos bera edu-

cados, se devem desviar, são as das
pessoas tão rasteiras de condição co-

mo de porte e maneiras. Semelhante
gente, destituída de todo o mérito e

habilitação, procura sempre a compa-
nhia dos que lhe são superiores, e em
quem, para captar sympalhias, lou-

vam com fingido enlhusiasmo qual-

quer vicio, ou extravagante loucura.

«Muitos mancebos haverá adorna-
dos de prudência e são juizo, a quem
taes vilezas não fascinem; no entanto

se se virem applaudidos e admirados
como pessoa de grande capacidade;
se a lisonja, embuçada no manto da
hypocrisia, representar bem o seu pa -

pel, então a sua victima, cheia d'uma
vaidade orgulhosa, cahe na rede que

se llie armou, começa a amar o que
atá alli aborreceu, e cria estreitas re-

lações com individuoj i^ue vêem por
liin causar-lhe total ruina.

iA .sociedade iníima é (juasi sem-
pre viciosa, [)oique a ignorância, que
anda ordinariamente associada ao vi-

cio, tem irella a sua sede. A boa com-
panhia, purthn, não participa tanto
d'estt! mal; e se de algumas pessíjas

(|ue as freijiientam ouvimos contar
cousas desagradáveis, podemos Iji.ar

certos que não são alh tão estimados
ou respeitados como o seriam se taes
defeitos não possuissem. O contrario
d'istoacontece nassocjedades intimas,
porque ifellas se admiram e applau-
dem c(jm fre(|iien':ia vícios sobre os
(|uaes toda a sociedade decente e gra-
ve lança um completo anathema.
«Uecotnmendamos poilanlo aos

mancebos incautos que fujam das
companhias abjectas, porque o fre-

qucntal-as é o primeiro passo para a

depravação mental. Pedimos-lhes (jue

procurem antes imitar as maneiras
graves e sisudas das pessoas liem edu-
cadas, na certeza de que se alguns
defeitos n'eslas se notarem, serão

sempre na razão de um para cera em
relação aos que nas outras se encon-
tram. Todavia declarareaios que isto

não se entende absolutamente de to-

das as classes rasteiías, mas sim das
companhias abjectas por seus vicios e

desordens.» {Panorama).

COMPIEGNE. (Veja Iliia-de-
Franga).

COMPRIMENTOS. Ha muitas pes-

soas que querem achar nos livros os

comprimentos já promptos e feitos : o

methodo é commodo; mas tem in-

convenientes. Supponhamos que Jú-
lio e Eugénio se escrevem reciproca-

mente no mesmo dia, e que ambos
tiram, ao mesmo tempo, o mesmís-
simo comprimento no mesmo Manual
epistolar. Pobres rapazes ! com que
affecto se não devem bem-querer os

dous sujeitos por sentimentos recí-

procos, que não derivam do coração,

mas da mesma pagina de cerlo livro!

«Os bens alheios não uos luzem» diz
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o provérbio ; do espirilo pôde dizer-se

o mesmo. O que se pede emprestado

vale o mesmo que o que tem cada qual

de seu; e, em surama, quem o não

tem saiba abster-se— melhor é isso

que ser ridículo. — Além de que, as

pessoas não habituadas a redigir, lo-

go á primeira linha se pegam, e não
escrevem porque não sabem o que hão

de escrever ; mas vai n'isso mais amor
próprio que irapossibiUdade. Querem
dar-se ares de eslylistas, em vez de
exprimirem chãmente o que pensam
e sentem, e, (i força de quererem fa-

zer cousa muito linda, não fazem na-

da. Isto entende com todas as cartas

em geral, e com os comprimentos de

anno novo ou de natalícios.

Primeiro que tudo, cumpre saber

que o comprimento é um breve dis-

curso que se dirige, ou de viva voz,

ou por escripto a pessoa a quem se

deve reconherimmlo ou veneração,

para lhe agradecer bondades qne usou
comnosco, e rogar-ihe que as cunti-

nue, expressando-lhe os votos que
formamos por suas prosperidades. O
comprimento rejeitado que fôr alheio

d'isto; a carta, pelo contrario, ad-
mitte que se tratem negócios, e os

comprimentos podem entrar inciden-

talmente. Um e outro devem ser sim-

ples, claros, sem palavras superlluas

nem phrases ambiciosas. Sabedores
do lom (|ue nos convém empregar, e

idéas que importa expender, pensa-
remos nas particularidades que di-

zem respeito aos progressos feitos du-
rante o anno, e.rilos obtidos e espe-
rados, nd/ms castigadas ou perdoa-
das, indelicadezas ou faltas de atten-

çào, esquecimento e perdão de inju-

rias: rerezese accidentes, promessas,

resoluções ou desojos, etc. — senti-

mentos (jutí variara conforme a posi-
ção, idade, domilicio do menino ou
do mancebo que escreve. — O inte-
resse da carta ou comprimento im-
])ende lodo de circumslancias parti-
culares, factos individuaes, c ao mes-
tre incumbo dirigir o alumno na in-
dagação dVsses factos pessoaes, sem-
pre gratos ãs famílias, e devera ser a

substancia da caria ou comprimento.
Esla redacção, ijuando o professor é

Vl)L. 1.

zeloso, dá ensejo a grave ensina-
mento moral, que abre lanço de exa-
minar o proceder duranle o anno de-
corrido, e excita no animo do discí-

pulo generosas resoluções. (Veja Car-
tas, ESTYLO).

concílios. Concílio é uma assem-

bléa de bispos reunidos para regula-
rem os negócios ecclesíasticos, res-

pectivos á fé, disciplina e usos. Cha-
ma-se ecuménico, se todos os bispos

da chrisiandade se reúnem ; nacional,

se se reúnem somente os bispos d'uma
nação; proiincial ou diocesano, se é

convocado por bispo metropolitano.

Conlam-se 18 concílios ecuménicos
ou geraes : o de Jerusalém, nu tempo
dos apóstolos (anno 50). — O de Nicea,

em Bíthynía (325), onde foi condem-
nado Macedónio, que negava a divin-

dade do Espirito Santo. — O primeiro
concilio de Epheso (i39), onde foi

condemnado Nestorio, que negou a

união hypostalica do Verbo com a

natureza humana, e ensinou i]ue de-
via distinguír-se em Jesus Christo, a
divina, pela qual a humana fora absor-

vida como golla de agua pelo mar.

—

O segundo e terceiro concilio de Cons-
tantinopla (553 e G8I). No ullimo fo-

ram condemnados os monothelilas
que pretendiam haver uma só von-
tade em Jesus Christo, bem que as

naturezas fossem duas.— O segundo
concílio de Nicea, onde foi coiidem-
uada a heresia dos iconuclastas eu
destruidores de imagens.— O quarto
concilio de Constantinopla, onde foi

condemnado o scísnialíco Phocío, ho-
mem possante e orgulhoso que usur-
pou a sé patriarchal que santo Igna-
cio occupava. — Os qualro concílios

de Latrão (11-2-2, 113'.), 1170, 12 15).

No primeiro foram condemnados os

vandenses que professavam serem pa-

dres todos os cbristãos ; e, nos outros,

confirmou a igreja o benelicio pres-

tado pelas ordens monásticas, e esfor-

çou-se por lecondiizír os gregos á uni-

dade.— Os dous concílios de Lvão.

—

O lie Víenna no l)el[)li!iudo. em que
a igreja se revelou soliiila a bt>m da

sociedade, refoiínando costumes e

alentando a sciencia, e condemnando
16
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oshfiipgfsqiip f)0i1iiil).'ivatn os povos
{\'M).— Oooii(;ili()(l('Coiist;irir.'i (111 ii

quft poz tcnno ;io í,'inii(|(' siisin;i do
occiílfíilc, o sii[i[)rimiii, [)í»|- s.ipicii-

lissimns razOos, a comrniiiilirio sob
diias csjiocips. — O rdiicili'» (l<! FJalc

(1 13I).—Ocoiicilio (IcTiciilo. (jcciíno-

oilavo ('. ullimo (iiic se rciiiiiu i\')i:)H

i?){VA) fiara coiidciniiai" lií'n'>ias dos

proleslaolrs (! rcforinai- os coshiiiifs

dos callmliros.

2. A igreja púdc considcrar-so sob

dons aspectos : iciiiiida cm concilio,

OU disixMsa. Em (jiialíiuor d'fisles

dons esiados, p(')(lo a igreja decidir

nas disputas ijtic se forniam em seu

grémio. SSo sempre iguaes em auclo-

ridade os seus juizos, por (|ue rt.s-

portas do infcnio não prrvnlrrrrão já-

tíinis contra cila... Cuidar i|ue ella s()

goza privilegio de iiifallibilidade nos
concilios geraes é restringir muito a

promessa (]U(í se prolonga a lodos os

tempos, é erro na fé. Jesus Cliristo

não disse aos apóstolos: «Eu eslou

somente comvosco (|uando esLaes rpu-

nid(is,y> mas: «Eu eslou Sí-m/íjv com-
vosco até á consum mação dos sécu-
los.» {Prnsanirnlnsllicoloíjiros, de Dom
Jamin).—«A verdadeira regra da ra-

zão, diz Nicole, é estabelecer a cren-

ça sobre a majima aulhoridade visí-

vel. Esta regra é a única bem propor-
cionada ao povo, e apta a unir os tieis

em um corpo de sociedade razoavel-

mente.» — «A aulboridadc da igreja,

residindo na pluralidade visivel do
corpo dos pastor-ís unidos aos seus

chefes, une a máxima certeza da cren-
ça á máxima iranquillidade de um go-
verno intelligente e duradouro.» (O

abbade Terrasson). — Transpostas as

barreiras, e descurada a aulhori-
dade, ninguém sabe onde parar. Os
anglicanos, por opposição, engendra-
ram os presbylerianos; estes, os in-

dependentes, etc. (Veja HuME, Casn de

Sluart, tom. iii, p. 2U4, etc.) «Quando
Luthero me propõe substituir a con-
substanciação á Iranssubstanciação,

a que tribunal me envia ? Ao da aulho-
ridade? Essa contraría-o. Ao da ra-
zão? Em que é que a minha razão
entende melhor a consubstanciação?
E quando outro arguraentador mêdiz

que Josus Christo não cslá presente
na Kiirharislia senão por fé

'* Ou esli

oti não est.i prrscnte; se não está, a

minha fé não píide f.izer (jue esteja,

f mal avisado ando >(' creio (|He eslá.

A minha ft' nada Icm com iss(j : e (]uer

(Mi creia (|ner não, est.i pres-Mite. (jue

|(reletidem, pois? Se me não (|iiel)ram

peias á razão, si; ura deixam subjiitra-

da, antes (jiiero o jugo sagrado <jue o
profano. .Myslerio |)or niysterio, só

aceito o (|ue me vtMii da aulhoridade
legitima. Ou vos abalançais a muito
ou a muito pouco. Ou não corteis nada,
ou cortai tmlo (|ne a razão n'isso cmi-
senle. Os incrédulos arredam-se mais
do que vós da via de salvarão, mas
estão mais a ponto de entraram nVdIa,

raciocinam melhor; e, logo que sin-

tam precisão da aulhoridade, submet-
ler-se-hão inteiramente, sem as vos-

.sas ridículas resalvas. Eis-aipii o nos-
so modo de ví^r as idéas vagas dos
hereges, e as tão pouco philosophicas

mudanças que aprouve a Luthero.
Calvino e a seus se(|uazes irazer á

doutrinada egreja.jnGaillard.da Aca-
demia franceza. Historia de Franria-

ro I, t. VI, liv. VII, c. H). Dicte-se e

faça-se recitar a primeira lição. Leia-

se a segunda.
Se citamos estas vigorosas passa-

gens, é para affirmar a fé já tão aba-
lada, e nãopara tornar o moço dogmá-
tico e intolerante. Pregoamos a ca-

ridade illustrada, e deixamos a cada

qual a liberdade do pensamento, de-

pois de nos desvelarmos em persua-
dil-o com o maior melindre.

CONDE. O grande Conde, nomea-
do general em chefe aos ±2 annos,

desbaratou inteiramente em Hocroy
os hespanhoes, muito superiores em
numero, e formidáveis por sua in-

fanteria. «Na véspera de um grande
dia, diz Bo.ssuet, e desde a primeira

batalha. Conde está tranquiilo : tanta

é sua presença de espirito ' Mo dia se-

guinte, á hora aprasada, foi preciso

espertar do dormir profundo este

novo Alexandre.» — No anno seguin-

te bateu os allemães em Fribourg e

ganhou em 16iõ contra Mercy a bata-

lha de Nordlingen. «Que objecto se
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me avulta ! — exclama Bossuet, men-
cionando aquella derradeira batalha

— não ha ahi somente homens que

combater ; ha serranias inaccessiveis

;

algares e despenhadeiros de um lado,

do outro um matagal impenetrável,

cujo chão é alagadiço; e á reta-

guarda, torrentes e trincheiras pro-

digiosas; por toda a parte fortalezas

inexpugnáveis e bosques derribados

que atravancam estradas intransitá-

veis; enocentroestáMercycomosseus
valentes bavaros,Mercy que nunca fez

pé alraz nos prélios, Mercy ([ue o

principe de Gondé e o pervigil Turen-
ne nunca tomaram de sobresalto em
movimento irregular, e do qual dis-

seram (grande louvor!) que nunca
perdera momento propicio, nem dei-

xara de lhes prever os intuitos, como
se fizesse parle dos seus conselhos!

Por espaço de oito dias, em quatro
batalhas, vin-se tudo que cabe em-
prender e tentar na guerra. As nos-
sas tropas pareciam descorçoadas já
pela resistência dos inimigos, já pe-
las horríveis localidades, e como que
o principe se viu por algum tempo era

desamparo. Porém, qual outro Ma-
chabeu, não lhe afrouxou o braço ; e,

irritado pelos perigos, ganhou cora-

gem.» - Conde foi menos feliz em
Catalunha; mas, pouco depois, levou

de vencida o archiduque Leopoldo,
com a victoria de Lens, que abriu as

pazes com Allemanha. — Durante as

guerras da Fronde, Conde, que, ao
principio, defendera a corte, hostili-

sou Masarin. Foi então preso por es-

paço de três mezes. Restituído á li-

berdade, respirou na vingança. Le-
vantou um exercito, marchou sobre
Pariz, e desbaratou o marechal Hoc-
quincourt; e em seguida foi batido
por Turenne no arrabalde de Santo
António. Após este desastre, passou
ás lileiras hespanholas, e felizmente
para a França não foi com ell(( o gé-
nio da viclnfia. A paz dos Pyreneus
restituiu este principe á pátria. Apre-
sentou-o Masarin ao rei que liie disse
estas palavras: «Meu primo, depois
dos grandes serviços que prestou á

minha conVi, esíjuecc-se de um mal
quo foi igualmente funesto para nós

ambos.» — Em 1668 o vencedor de
Rocroy e de Fribourg, reappareceu á

frente do exercito real, e a Franche-
Conté, conquistada em Ires semanas,
nol-o mostra iriíimphante e reparan-
do gloriosamente o (pic devia á Fran-
ça. Seis annos depois (1674) venceu
os hespanhoes e austríacos em Sénef,

ostentando aos cincoenta e três annos
a intrepidez dos dezoito. — Contava
Boileau que Conde, estando a mor-
rer, chamara seus familiares, e lhes

dissera : «Muitas vezes me ouvistes

proferir irapiedades; mas, no meu in-

timo, eu queria tudo que exterior-

mente negava. Fingia^e libertino e

atheu para parecer mais valente.»

Que palavras! e que segredos se refo-

Iham no coração dos mais illuslres

varões

!

SiDiimítrlo : Batalhas de Rocroy e

de Fribourg. — Apreciação por Bos-
suet. — Missão de Conde na guerra
da Fronde. — Batalha de Sénef.

—

Leia-se, e faça-se redigir com este es-

boço.

CONDILLAC. Teve ordens de clé-

rigo; mas não se votou á vida eccle-

siastica. Foi philosopho celebre, e

chefe da escola sensualisla em Fran-
ça. Seguindo a carreira das letras,

em annos ilorentes, ligou-se aos mais
eminentes philosophos da época, no-
meadamente Diderot, Duelos, e J. J.

Rousseau. Ao principio, imitou Lo-
cke, philosopho inglez, e publicou em
1746 o seu Ensaiu árcrca da orujem

dos conhficimenlos humanos, notável

por novidade de idéas e clareza de
estylo, onde revela grande destreza

de estudos metaphysicos e recursos

de linguagem. — Três annos depois,

no Tratado dos sijstriiias, a(|UÍlatou

as doutrinas dos mais illustres philo-

sophos seus antecessores. — Em 1754

appareceu o Tratado das sensações,

obra vigorosamente ideada, mas on-

de ha doutrinas paradoxaes d"esta

natureza : Que todas as idéas proce-

dem dos sentidos; (juc as faculdades

da alma não são mais (pie srnsarõcs

transfiirniadas . (jue o único methodo
bom é a anal>se ; (pie as línguas são

methodos analíticos; (lue o progresso
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da inlflligeiícia depende do aperfei-

çoanKiiilo das línguas ; (|ue iinia scieri-

cia t' nina liní,Mi;i bera constrnida; quo
a arlo de <;sor(íver se reduz a seguir

a tiavarão das iiléas. — Os emules
avenlaiani (pie Condillac haurira o

pensainiuUo (l"esla ol)ra nos livros de

Oiderol c HiilTon; ellf, port-ni, rcfu-

tou-os victoriosanifMlt', conipontlo

nVssp ensejo o Tniludn tUi^ iiininivs.

Nomeado membro da Arademia fran-

cesa, foi encaiici^ado da educarão do

du(]ue dl! Parma, nelo de Luiz xv,

para quem compoz um ciuso com-
pleto de estudos, (|ue compreliende :

Arir de pcnsdr, Arle do niriíiriudr,

Arte de escrccer, GúDiíinaliai, llhlu-

ria iinire7-sal.

CONE. 1. Fazendo girar una trian-

gulo recta n'^ulo ao i'edor de um dos la-

dos do angulo recto, gera-se o solido de

revolução chamado íi>Uí'. O lado íixoé o

eixo ou a alliira do cone ; a liypothe-

nusa, cjenitriz da superíicie convexa
do solido, c a arcsla . e o circulo des-

cripto pelo movimento do outro lado

do angulo recto, é a hase do cone.

Como a superíicie lateral d'este solido

é gerada pelo movimento de uma re-

cta que passa constantemente por um
ponto lixo e pela circumferencia da

base, generalisou-se esta concepção,

substituindo a linha circular por uma
curva qualquer, e denominaram-se
€onica.% as superfícies que admittem
esta geração. O cone é recto quando
o eixo é perpendicular ao plano da

base ; é obliquo quando está inclinado

;

mas n'este caso não se pôde conside-

rar produzido da revolução d^um trian-

gulo rectângulo.—Todo o plano, con-
duzido polo eixo do cone de revolução,

dá uma secção que é um triangulo isos-

celes duplo do triangulo gerador; pelo

contrario, lodo o plano perpendicular

ao eixo dá uma secção circular, que di-

vide o cone cm duas partes: a supe-

rior, um cone também, a inferior, um
tronco de cone com as bases parallelas.

— Considerando, como no cylindro

(veja esta palavra), a circumferencia

da base do cpne constituída por uma
infinidade de elementos rectilíneos in-

divisiveis, a superfície convexa do

cone deverá ser considerada como
sendo formada por uma inlinidade de
eleiíieriios indivisíveis limbem, (jue

serào lrian;íulos isosceles iguaes, cuja
altura com m um confunde-se com a

aresta do cone ; o (pie reduzirá o so-
lido a uma injroinidf rd/ular (rnmii
in/inid(idr ili- fans. (Veja 1*víi\midk).

'2. I)rfinirni'x. O cone leclo é UID SO-
lido [)ro(luzido do j^iro inteiro de ura
triangulo rectângulo ao redor de um
dos lados do angulo reclu. — A base
do cone é o circulo gerado pelo fluxo
do outro lado do angulo recto.—O eixo
do cone é a recta que une o vértice

ao centro da base.— A genitriz, ou
aresta do cone, é a hypothenusa do
triangulo gerador, a qual, no seu mo-
vimento, descreve a superíicie lateral

do solido. — No cone recto, o eixo é

perpendicular ao plano da base; no
obliquo, o eixo é inclinado. — A altu-

ra do cone é a perpendicular baixada
do vértice sobre o plano da base, que
se prolonga sendo necessário. No cone
recto, a altura coincide com o eixo.

— Um cone troncado, ou tronco de
cone, é o que íica d'um cone cortado
por um piano, depois de separada a

parte superior. O cone pôde ser tron-

cado por um plano parallelamente á

base, ou obliquamente.

—

Cows de
revolução semellianles são os que teem
eixos em proporção com os raios das
suas bases.

?>. Proposições. A superfície convexa
do cone recto deve considerar-se cons-

tituída por uma infinidade de triân-

gulos isosceles, cuja base é o elemen-
to indivisível da circumferencia da
base do cone: e cuja altura coincide

com a genitriz do solido : é pois evi-

dente que a super/icie conre.ra do cone

recto é e.rpressa por metade dn cir-

cumferencia da bane multiplicada pela

aresta. A área total obtem-se ajun-

tando a esta expressão a área do cir-

culo que serve de base ao cone. isto

é: a área total de um cone recto é

expressa por metade da circumferencia

da base docone, multiplicada pela som-
ma da aresta com o raio da base. Ob-
serve-se que a superfície lateral d"um
cone obliquo não pôde ser obtida pelas

proposições da geometria elementar.
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— Obtem-se a superfície lateral d'um
tronco de cone de revolução com as

bases parallelas, multiplicando a ge-

nitriz do tronco pela semi-somma das

circumferencias das duas bases. Para

\èr a razão da regra, basta notar que

o (lescnvokimenlu d'esta superfície

é um trapézio. — O volume de um
cone recto ou obliquo é expresso por

um terço da sua altura, multiplicado

pela área da sna base. Deduz-se dire-

ctamente esta regra, observando que
o cone é uma pyramide d'uraa iníini-

dade de faces. (Veja Pyramide). Eis a

formula: volume= - R= X ^r , isto

é: 3,141f) multiplicado pelo quadra-
do do raio R da base epelo terço da
altura a. — Obtem-se a altura do*cone
correspondente ao tronco, com bases
parallelas, multiplicando a altura do
tronco pelo raio da maior base, e di-

vidindo o producto pela diíTerença dos
raios das duas bases. — Para obter o

volume' d'um tronco de cone, cujas
bases são parallelas, calcula -se o qua-
drado de cada um dos raios das ba-
ses, o producto d'estes dous raios, e

ajuntam-se os resultados obtidos;

multiplica-se esta somma pela altura

do tronco e pela razão da circumfe-
rencia ao diâmetro ; e divide-se o pro-

ducto por três. (Para a demonstração,
veja Lkgendre, Sonnet, etc.)-^Os
volumes de dous cones semelhantes
são proporcionaes aos cubos das suas
alturas, ou aos cubos dos diâmetros
das suas bases. (Veja Semelhança,
Superfície, Volume).

Dieta r e fazer decorar as lições 2 e

3, depois de ter explicado, com o
auxilio da primeira lição, a parte que
mais facilmente se pôde comprehen-
der,

CONFIANÇA. «Sem a confiança
não podemos esperar educarão bera
dirigida.» (Fón., Ediírnrào (htfi mcni-
tírts, c. .5). Se o menino oommetter
uma falta, e se mostrar sinceramente
arrependido, mostremos acredital-o.
Diz Locko: «Se se der o caso de ipie

as suas desculpas sejam de natureza
tal que não accusein impostura, acei-

tai-as como verdadeiras, sem de ne-
nhuma maneira vos mostrardes sus-

peitosos; porque é sobremodo im-
portante que o menino mantenha a

sua reputação comvosco no mais per-

feito grau que ser possa, pois que se

elle vem a perceber que o tendes em
mau conceito, perdereis a melhor op-
portunidade de o dirigir a vosso ta-

lante.» {Educação dos meninos, t. ii).

— Não se capiiva a confiança d'um
menino, se o desamamos, e como a

sua intelligencia comprehende bem o

sentimento que lhe dedicamos, d'ahi

resulta que só lhe ganhamos a con-

fiança, traiando-o amoravelmente,
sem fraqueza nem artificio.

2. A confiança dá mais actividade

á intelligencia do menino, dilatando-

Ihe o espirito, e excitando-lhe as qua-

lidades generosas que a desconfiança

comprime. A confiança concilia a

sym[)athi4 dos outros, e oblem dos

corações tributo affectuoso ; e porque
é expansiva, também é o mais fe-

cundo predicado, se a prudência lhe

abalisa justos limites.— «Presta con-
fiança ás acções dos homens, mas não
ao que ellês dizem.» (Demophilot.

«Quem perdeu a confiança não tem
mais que perder. J) ( P. Cyrus). <^0s que
se confiam no Senhor serão como a

montanha de Sião que nenhuma tem-

pestade abala.» {Ps. cxxiv, 1). «Dor-
me-se em paz no seio de Deus, se nos

entregamos á sua providencia, e ao

brando sentimento da sua misericór-

dia. Nada mais ha que procurar : ifel-

le descanca inteiro o homem.» (Féne-

lon).

Dicle-se a segunda lição, e ampliem-
se estas idéas em forma epistolar a

um inferior a quem aconselhamos.

CONFISSÃO. 1. A confissão foi

instituida por .lesus Christo, que deu

a seus discípulos pod<*r de perdoar

peccados por estas palavras : «iSerão

perdoados os peccados (faquelles a

(|uem vós perdoardes, cIc-k (João

Kv.. c. XX, veiso 23).—«A conlissão

é remédio imprescimlivel ;i pohre hu-

manidade : ÍM-m dciiuinslra sor ins-

tiluiçào de Deus, reparador da alma.

I*('la confissão [t»M'se vera mos no bem.
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conhecemos o mal, (ugirnol-o, e nos
unimos a Deus: isU» ít inn<'(,'avel.)>

(Nai)ole;lo i).— «Seia a conlissão, sem
esla inslilniçào salutar, o criminoso
caliiria (mii descspíTo. E(n que seio

(Jesabafaiia elle as angustias da sua
alma? No seio do amigo? Ah! que
valem anii/ades (Thoincns? Iria con-
lidenciar com os deseilos? Os deser-
tos re|i(M(ulem seuiprc o ilangor d"a-

(|uellas lr()m[)as que Nci-o, o malrici-

da, pensava ouvir á volt,! do tumulo de
sua mài. Quaiulo a naiuir/a e os ho-

mens sdo iuexliorav(!Ís, ('• maviosissi-

mo de;)arar-se-nos iJeiís prestes a

perdoar. Formar da iiinocencia e da
mágoa duas irmãs, só a religião chris-

13 o fez assim.» ((llialeaubi'iand).

2. Km família honesta, unida, in-

telligente, nada se esconde: conta-se
tudo que se viu e fez, c a moralidade

de cada um augmenla no proveito de
todos. Se o pai. |)or exemplo, costu-
ma ao laniar, ou (Juranle o sei jio con-
tar cousas da sua \idasuhmeltendo-a.s
ás ledexOés e ohservaçòes de lodos;
se a m.li faz (j mesmo, e os lilhos imi-
tam !-eus |»aes, resulta i<jhu.^tecer-se

a uiiiáo da íamdia e inslruirem-se os
ííIIkjs em iiilinilas cou.sas. e a proce-
der d(! modo (pie nào tenham de es-
conder .seus d( feitos. Kslascoiilissòes
de família, tem um percalço |>erniiio-

sissimo; e é (pie um menino não con-
fessa as suas culpas sem divulgar as
alheias. Devem jkjís vigiar-se estes

inconvenientes; e logo (|ue laes con-
fissões forem mal dirigidas, convém
ir-lhes á mão, legulal-as. e confiar com
taes meios ipje a situação moral da
familia se aperfeiçoe.

3. VíMsões, themas, lecitacão:

1. Si di.xcnmus quoiiiam poccatum iion habe-

mus, ip.si nos scducirnus, et vcritas in nobis non

est. Si confileamur peccata nostra, TiJeris est et

justiis, ut rcmittat nobis peccat.i no.stra, et cmun-
det nos ab oinni inifiuitate. (Ep. i. c. IjV. Heíl,

.S. Joan.').
•

1. Se dizemos que não temos pccrados, a nós

mesmos mentimos, e desgarramos da verdade. .S«

confessamos nossos peccados, o Senhor é fiel e jus-

to: perdoar-nos-lia, purilicando-nos de Ioda u ini-

quidade.

2. Confitemini alterulrum peccata vestra, et

orate pro invicem, ut salveniini: multúm cnim va-

let deprecalio jiisli assidua... Si quis cx vobis er-

raverit a veiitate, el convertcrit quis eum ; scire

debet quoniam qui converti fecerit peccatorem ai)

errore vi;c su;e, salvabit animam ejus a morte, et

operiet muUitudinem pecpalorum. (S. Jacques'

c. V, V. 16. 1í)et20).

2. Confessai vossos peccados uns aos outros e

pedi reciprocamente a fim de que sejaes salvos;

porque a supplica assidua e fervorosa do justo con-

.seiíue muito... Se algum de vós ac transvia da ver-

dade e é reconduzido por outro, saiba que quem
tira um peccador de sua perdição salva uma alma

da morte, e cobre a multidão dos seus peccados.

CONIÍECIMENTOS HUMANOS. 1.

íÈ illimiiado o dominio dos conheci-
mentos humanos: comparlem-no di-
versos espirites, e o cultivam fructi-

íicando-o diversamente.» (Laya, aca-
démico). — «O orgulho ha de ser sem-
pre a perdição das turbas; não ha
coQvencôl-as de que ellas tudo igno-
ram qiiaudo se cuidara sabedoras de
tudo. bó os homens superiores podem
bem entender essa extrema do saber
humano ein que os thesouros hauri-
dos do estudo parecem esvair-se, e o
seu possuidor volver-se á original po-
breza.» (Chaleaubriand). — «As esco-

las superiores não aproveitam a to-

dos, senão a poucos. Acervo de co-

nhecimentos mal regulados é mais de

perigo que a absoluta ignorância.»

(Platão). — (iUns longes de philosophia

podem conduzir á negação da essên-

cia divina; mas um saber mais solido

guia o homem até Deus.» (Bacon).

—

(vGeralmenle. presam-se muito os ma-
Ihemalicos. Tem altíssimas verdades
a geometria, e objectos pouco eluci-

dados, pontos de vista que são uns
como esbatimentos de luz.>^ iP. Gas-
tei).— «Os espíritos geométricos são,

pelo commum, desconcertados nas

cousas chãs da vida: procede-lhes

isso da sua extremada exacção. . .

Querem topar em tudo verdades abso-

lutas. ,
.

; mas, em politica e moral,

as verdades são relativas.. . Que as

leis boas em Athenas sejam boas leis
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em Faiiz, não é ião verdaJfi cori.o 2

e -2 serem 4..» (Chateaubriarid). — «Os

primeiros elementos das sciencias não

exercitam muito a lógica talvez por

i|ue são sobeja mente evidentes. Apren-

demos a raciocinar bem, e a bera

pejjsar e sentir — primeiro cuidado

que aos pães e raesties incumbe —
occupando nosso animo em maté-

rias delicadas era moral e gosto.»

(Cuvier). — <i.È muito mais profícuo

avaliar habilmente os homens e tra-

tar com elles ajnizadífínenle que sa-

ber latim e grego, oa lógica, physica,

metapliysica, ele.» (Locke),

-2. Qualquer que seja o estado a que
se predisponha um menino, seja qual

fôr a fortuna ([ue haja de prospera l-o,

ou a nação onde deva ir, o que mais

lhe quadra é ter exacto conhecimento
das cousas. Não se faz mister (lue se-

ja grande sábio quem houver de o en-

sinar: basta-llie ter espirito recto, por

Iheor que o inenino aprenda a obser-

var com justeza, e a repelir a expe-

riência que o houver iliudido nas suas

observações. É ruim predicado não
ser instruido; mas é mais ruim ainda

não ter juízo. Pelo que diz respeito ao

coipo, facil é ensinar um pequeno a

exercer agilmente suas forças; e, pelo

que é das artes, não é difficil familia-

risal-o com certas profissões. Quanto
ás noções recommendaveis, a instruc-

ção primaria deve ser o fundamento
àe todo o edificio inlellectual. (Veja'

Leitura, Escripta, Calculo, Aritu-
METicA, Línguas, I\eligi.\o, etc).—
«Pouca gente, diz o conselheii"0 Ren-

du, considera o systema completo da

instrucção primaria, como alicerce da

inslrucçào superior, que ao diante,

as mais gradas famílias da jerarchia

social devem receber. As mais pró-

prias meditações, e numerosas expe-
riências feitas em muitos coUegios,

me convenceram (jue os estudos ulle-

riorcs, litlerarios e scientilicos, hão
de custar aos [trofessores e alumnos
menores fadigas, e fructilicarão mais
copiosamente, se aos meninos abas-
tados que encetam a inslrucçào se-
cundaria se lhes exige (jue apresen-
tem a mesma porção de conhecimen-
tos em inslrucçào piimaria, í\\iq se

dão aos meninos pobres como patri-

mónio inlellectual.» Dando ao ensino
primário, como ultimamente se tem
feito, caracter pratico, o menino en-
tre dez ou doze annos falia e escreve
com bastante correcção a sua lingua

;

saborear-se-ha em leituras serias e

instruclivas; sabei á resolver com
promplidão os cálculos da contabili-

dade caseira ; lerá idéas sãs de mora-
lidade e religião; conhecerá a vulto

as operações industriaes que se era-

[)regam na obtenção das matérias pri-

mas, e quererá saber como os mine-
raes se fundem em ferro, e se faz do
ferro aço. Assim se irá preparando
para os estudos Iheoricos. E, como,
outro sim, terá conhecimentos bas-

tantes da Imgua materna, poderá por
compai-ação e analogia aprender com
goslo e fiuclo linguas estranhas,

coordenando todas aquellas maleiias

sobre base já solida. Além d'isso. de-
ve ensinar-se-lhe de cada cousa o que
é applicavel : pouco é, mas isso basta.

Alumnos assim guiados, aos \i annos,

sentii'-se-hão bastante desenvolvidos;

e os que se destinam a seguir cairei-

ras escolares não sentirão ao dianle

repugnarem-lhesas theorias, cuja uti-

lidade não percebem, se não vão já

preparados por esludos jjraticos.

Dicte-se a primeira lição, e tomem-
se de cór os pensamentos mais pro-
fundos. Os alumnos já adiantados po-

derão, ao redigirem., ampliar e com-
menlar as idóas (jni^lhcs parecerem
mais pialicas.

coníferas, a íamilia das conífe-

ras, uma das mais uleis do nosso lie-

mispherio, compõe-se em grande
parle de arvores verdes e resinosas,

formando immensos bosques ao nor-

te íla Europa o da America. Taes são

:

o larix, pinheiro manso, e bravo, o ce-

dro, cypreste, teixo, zimbro, e lliuya.

1. O lari.xdá-se facilmente nos pai-

zes temperados. .\fóra a madeira, ijue

é uma das mais incorrupliveis, coii-

servando-se ilebaixo d';igua mais de

mil annos. o larix produz: o iiunui,

que trans[)ira d.is vergontaes durante

a noite e do qual se usa medicinal-

mente como purgativo; e a gomma
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qufi so ocha no conlro íJo tronco par-
lindo-sc a arvore; o em liin a resina

conliccida viil^'ainir'nlfi com o nome
de Irrrhnillhnn ilc Vrwza.—Semeia-
se o larix no outono ou na prima-
vera, pr('f(MÍn(lo-so-ll)(! marro ou
abril. O larix produz em terrenos
baixos, húmidos e ferieis, mas não se

dá em terrenos pantanosos, ou sai-

bre n los.

2. O pinheiro manso com suas di-

versas variedades é uma das arvores

cuja (íullura jióde ser das mais uleis.

Dá ao homem a madeira, ípicr para

os navios, (píer para a carpinleria e

marcenaiia ou paia queimar. O sue-

co resinoso (|ue (feile se exlrahe, dá

a resina secca, e um óleo especial

empregado na pintura. Nenhuma ar-

vore! chega a rnaiorallura; jióile cha
mar-se-lhe onif/diilc iln rcinn regelai.

A esta (lislincrão acresce a de se dar
nos lenenos mais estéreis, nas mon-
tanhas, e sobre collinas escabrosas
que sem o pinheiro seriam inteira-

mente áridas. Finalmente sua cultu-

ra é das mais simples, e nos terrenos
onde as hervas são pouco abundan-
tes, basta apenas depois de cavar a

terra semear para se formarem bos-
ques que com o tempo so tornam den-
síssimos.

Pinheiro uravo. Pinus mavitima,
Linneo. Habita na Europa meridio-
nal; é (piasi esjionlaneo em todo o
reino de Portugal. Esta arvore fórraa

uma bella pyramide, cujos ramos são
dispostos em verlicillos regulares.

Suas folhas são duas a duas, rijas,

muito estreitas, do ccmpriraento de
22 a 27 centímetros; as pinhas são
arruivadas, luzentes, de forma cóni-
ca, do comprimento do 13 a 10 cen-
tímetros. E' este pinheiro que forne-
ce a maior parte da lerebenlhina com-
mum e das resinas empregadas em
medicina e nas artes. Sua tereben-
thína é conhecida no coraraercio sob
o nome de tercbcnthina de Bordeos.

Pinheiro prateado ou verdadei-
ro. Pinm piem, Linneo. Habita em
todas as altas montanhas da Europa,
e principalmente nos Alpes do Tyrol,

nos Cevennes em França, na Suécia
6 Rússia. Esta arvore, de forma py-

ramidal, tem 3^ a iO melros de alto :

seus ramos são dispostos por verli-

cillos bastante regulares, e são diri-

gidos hoiisíjnlalmente ; suas folhas

são espargidas sobie os novos ramos
mas acham-se com[>rimidas e dirigi-

das em duas llleiras opposlas como
os dentes (h» um penle. Estas folhas

são lineares, chatas, coriaceas, obtu-
sas ou clianfradas no lopo ; são lu-

zentes e de um verde carregado na

face superior, rshrnnfitiiimlíis na in-

ferior, salvo a linha mediana verde,

o que fez com que se desse á arvore,

vista de baixo, o nome de funhftro

jirdlntdo. Fornece á pharmacia a le-

rebenlhina lina. chamada tm-heulhi-

na de limão ou de Veneza e os reno-

ros. Chamam-se renovos, em botâni-

ca, pequenos corpos ovóides, cónicos

ou arredondados, que nascem sobre
os ramos das arvores, na axilla das

folhas ou na extremidade dos ramos:
no seu centro existe um pequeno eixo

esverdeado coberto de folhas rudi-

mentares.

Os renovos do pinheiro são compos-
tos de 5 ou (j lenovos conicos-arre-

dondados, verticillados ao redor de

um renovo terminal, mais grosso e

do comprimento de 1 1 a 27 millime-

tros. São revestidos de escamas aver-

melhadas, pegajosas, e cheias de re-

sina, da qual parle reçuma na sua su-

perfície sob a forma de lagrimas. Seu
cheiro e sabor são resinosos, leve-

mente aromáticos. Os melhores vem
do norte da Europa, e principalmente

da Rússia.

CONJUGAÇÃO. 1. (íConjugarão é o

systeraa total dasdiíTerentes termina-

ções que a forma primitiva de qualquer

verbo toma para indicar osditíerentes

modos de enunciar a coexistência doa t-

tributo no sujeito; os dilTerenles tem-

pos d'esta coexistência ; e os dilíeren-

tes personagens que o sujeito do ver-

bo faz no acto do discurso; e conju-

gar é recitar todas estas formas e va-

riações, segundo a ordem dos modos,

dos' lempos, do numero e qualidade

das pessoas.

<^A conjugação é ou simples, ou rom-
posla, regular, ou irregular. A simples
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consta em todas as suas formas de

uma só palavra, como sou, fui, serei;

a composta consta da combinação de

duas até três, como hei de ser, estou

sendo, tenho sido. Alguns grammati-

cos tem por imperfeição nas linguas

vulgares a necessidade de recorrerem

aos verbos auxiliares para conjuga-

rem todos os seus tempos. As línguas

grega e latina lambem recorriam a

elles; e este recurso tão longe está de
prejudicar a perfeição de uma lingua,

que antes dá mais doçura, variedade,

e harmonia á expressão; e tem sobre

isto a vantagem de lhe dar mais viva-

cidade, podendo ás vezes separar o

auxiliar pnra encorporar de algum
modo o adverbio com o verbo auxi-

liado cuja significação elle modifica.

((.Conjugação regular é aquella que
segue uma mesma regra na formação
dos tempos derivados de seus primi-
tivos, e nas terminações de uns e de
outros; e irregular a que ou em tu-

do ou em parte se aparta d'esta regra.

Os verbos drfectivos, que carecem de

certos tempos, ou de certas pessoas,

queo uso não admitte, pertencem em
certo modo á classe dos irregulares.

«O verbo substantivo ser,e os seus

ires auxiliares haver, estar e ter, são

todos irregulares. Mas toda a conju-
gação, ou regular, ou irregular, tem
modos, tempos, números e pessoas. A
conjugação simples concentra em uma
mesma palavra todas as variações pre-

cisas para indicar seu attributo e si-

gnificação principal com todas estas

modificações; a composta porém faz

separação. Tudo o que pertence ao

modo de enunciar a coexistência do
attributo e sujeito, á designação dos
tempos, e á distincção dos números
a das pessoas, é da repailição do ver-

bo auxiliar. O que pertence á signifi-

cação de existência, é privativo do
verbo substantivo; e o f|ue pertence
ao modo e estado doesta existência, é
elíeito da combinação dos verbos au-
xiliares com as diff^rentes formas in-
linilivas do vorbo substantivo ; de sor-

te (jue nas linguagens compostas se
vêem di^senvolvidiis e separadas as
idéas, que nas simples se achara en-
volvidas e concentradas.

2. (íDos tempos do verbo em geral.

Tempo é uma parte da duração ou exis-

tência, quer continuada da mesma
cousa, quer successiva de muitas que
se seguem umas ás outras. Ora, on-
de ha successão continuada e não in-

terrompida, não pode haver tempos,

senão relativos a uma época arbitra-

ria, que se fixa primeiro, para d'ella

se proceder á comparação de um es-

paço anterior, e de outro posterior.

«Esta época, tralando-se de gram-
matica, isto é, da arte de fallar e es-

crever correctamente, foi muito na-

tural o fixal-a no acto mesmo da pa-

lavra, isto é, no espaço e duração em
que qualquer está fallando ou escre-

vendo. A esta época se deu o nome
de tempo presente, e por ordem á mes-

ma cbamou-se tempo pretérito ou pas-

sado toda a existência ou começada e

não acabada, ou acabada, dos seres

que a precederam; e tnnpo futuro ou
vindouro, toda a existência quer co-

meçada, quer continuada, quer aca-

bada, dos seres que se lhe hão de se-

guir; e bem assim, por ordem a lodos

os tempos, a existência meramente
possível das cousas que nunca existi-

ram nem hão de existir, mas que po-

deriam existir, dada certa hypolhese.

«Não ha pois verdadeiramente senão

três durações ou tempos: a saber o

presente, que é o em que se está fal-

lando; o pretérito, que é todo aquelle

que precedeu ao presente; e o futu-

ro, que é todo o que se lhe ha de se-

guir. Mas todas estas durações e tem-

t)Os se podem considerar de dons mo-
dos: ou como continuados e não aca-

bados, ou como não continuados e

acabados. D'aqui a subdirisão dos

mesmos Ires tempos em inijierfellos,

ou periódicos, e em perfeitos ou mo-
mentâneos.

(^Os tcmposim])erf(itos exprimem du-

rações não acabadas, e como estas

são outras tantas continuações da

existência denti'o dos ospnços (pie cor-

rem ou até á época da palavra, ou

no tempo d"esta, ou depois (relia, for-

mam ellas outros tantos períodos, os

quaes confinam uns com os outros.

O período anterior pega com o pe-

ríodo actual, e este com o posterior;
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de sQrle que o liin do juimeiro è o
principio (Jo sí't;iiii(in, o o ílrn do se-

gundo ó (j piiiiripio do terceiro. D'a()ui

veui coiiiiiiiiiiii:;ji(Mii-se iniilu<iin('iile

enlreys si iint;u;i^eiis dos Iciiipos ini-

pcilcilos, a d(j prelcrito e ;i do fuluro

eoiuo (Jo pr(!R('iil(!, como: rslm a Imn-
li'ni, rsUii a iii/ni ii^cslarciiiiiDiii, rsltini

tnhduhn romlii/í): o. a do presíMilc com
aniixis dous, r podermos assim flizcr

do prclcrilo ha ntiiili) (niijui, ijur sim
Irii amiiji): v. do fuluro inimuliã sou

cuniliijo, áDíHuhã piirlu.

«Não succede já o mesmo com os

lciii}ií)s prrfriíiis (|U(í exprimem uma
existência araliada. Asliii},'uagensd'es-

tes não s(! conimunicam. Não posso

dizer: linha sido, lini sido, em lugar

de lenho sido, e muito menos substi-

tuir esla linguagem ás duas antece-
dentes. A lazão é porque os seus tem-
pos são momentâneos. O que cessa

de existir, cessa em um instante do
periodo, ou aciual, ou anleiior, ou
posterior; e estes instantes não se no-
tam como os períodos, para se pode-
rem trocar.

«Os lem\iO?.imperfeitoseperfeilos\)o-

dem ser ou nhsolitlos ou rrlalivos. São
absoluios (]uando notam só ura tem-
po, ou presenie, ou pretérita, ou fu-

turo sem leiação a outro. Sou, era,

fui, serei, são (Veste género. São rela-

liros, quando além do tempo ou pre-
sente, ou pretérito, ou fuluro, que in-

dicam, denotam lambem outro pre-
sente, ouiro pretérito e outro fuluro,

a respeito dos quaes se dizem perfei-

tos ou acabados. Todas as linguagens
composlas do auxUiar ier, e do par-
licipio perfeito do verbo substantivo
sido, são d'esle género.

«Assim, lenho sido é um presente
perfeito relativo, porque não só nota
um presente acabado, do qual não
resta nada, mas acabado lambem em
respeito ao presente actual em que
estou fallando. Do mesmo modo linha
sido não só é um pretérito acabado,
mas acabado a respeito de outro pre-
térito, que suppõe depois de si, co-
mo : hontem ao meio dia, quando che-

gou António, tinha eu jantado. O mes-
mo se deve dizer do futuro perfeito

terei sido. O auxiliar terei nota um fu-

luro, e o participio perfeito sido de-
nota outro, a respeito do qual o pri-

meiro é acabado, coiiío: amanhã,
f/uaiido tu theijares, lerei futo o que
me enrommrndas.
«Oque sui:cedecom os tempos per-

fettos, acontece Ijiiibem (:(jm os im-
perfeitos. Klles são relatieos, quando,
alí''(n iJo tempo que signilicam, deno-
tam outro, (piai é ou o lia exei;uçáoda
acção ou o de uma bypoiliese, da qual
se faz depender a verdatle da jjropo-

sição aflirriiativa. Taes ^ào o presen-
te imperfeito sé tu, séilc nós, e o pre-
térito condicional imperfeito eu seria,

ou [)eifeito eu teria sido, ele.

«O imperfeito é um presente (juanlo

ao mandamento, mas denota um fi-
turo íjuanlo ú execução do (jue se

manda ; e o preleril(i condicional quer
imperfeito, ([uer perfeito, além d'es-

te tempo diz sempre relação a outro

pretérito, que t- o da liypolbese ou
condição, a quol, só posta e executa-
da, é (]ue se verill aria a verdade da
pioposição afíirniJitiva.

«Mas como esta liypolliese é mera-
mente possivel, e o que é só possível

pôde ter a sua existência em lodos os

tempos, d"aqui vem a linguagem af-

tirm.itiva condicional, cujos tempos
andam sempre concordes com os da
sua condição, lambera se pôde em-
pregar e applicar a lodos os tempos,
e dizermos: eu partiria hontem, se ti-

vesse em que; eu partiria jd, se tiresse

em que; eu partiria amanhã, se tivesse

em que. Esla linguagem, partiria, é

do tempo pretei ilo imperfeito, porque
a da sua condição, se tiresse, é do
mesmo tempo. E bem assim podemos
lambem dizer: eu leria partido hon-
tem., se tivesse lido <'/« 7i/('. tu teria par-
do a esta hora, se lY tivesse chega-
do; e amanhã a esla hora teria eu
pariido, se hoje me não tivessem em-
baraçado. Esla linguagem, teria par-

tido, c do tempo pretérito perfeito,

porque as das suas condições, tives-

se tido, tivesse chegado, tivessem emba-
raçado, são do mesmo.

«Na linguagem condicional imper-
feita, a execução da promessa seria

simultânea com a execução da con-
dição: na perfeita, a execução da
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promessa seria posterior á da liypo-

these. Mas lanlo a promessa como a

condição ficam sempre na massa dos

possiveis, que nunca existiram nem
existirão; que por isso os antigos

gramma ticos chamavam potencias es-

tas linguagens.

3, (nDos números e pessoas do verbo.

O verbo não enuncia a existência de

qualquer allributo e qualidade, senão

em uma cousa ou individuo em que
exista como em seu sujeito. Este su-

jeito porém pôde ser ou um só ou
mais, e d'aqui a necessidade de ha-

ver nos tempos dos verbos, termina-

ções que indicassem o numero d'es-

tes sujeitos, que fazem o principal ob-

jecto da oração.

«Os mimeros pois do verbo são dous,

singular e plural. O singular indica

que o sujeito da oração é um só, co-

mo: eu sou amant(\ tu estás amando,
elle ha de ser amante. O plural indica

que não é upi só, mas muitos os que
entram na oração, como: íío.v somos
amantes, vós eslaes amando, elles tem
ariíado.

«As terminações temporaes, indica-

tivas d"'estes números, são pela maior
parte as letras linaes, a saber: asvo-

gaes para a primeiía e terceira pes-

soa do singular: a consoante liquida

s para a segunda do singular e pri-

meira e segunda do plural: e os di-

phthongos nasaes para todas as ter-

ceiras pessoas do plural. Esta é a

idéa mais geral que se pôde dar does-

tas terminações numeraes.
«O numero dos sujeitos da oração

era necessário para a sua verdade;

porém a distincção da qualidade dos
mesmos por ordem ao papel e figura

que fazem no discurso, não o era me-
nos para a sua clareza e intelligencia.

Cada numero pois tem três formas
ditlerentes, segundo as três figuras ou
personagens que qualquer sujeito pô-
de fazer no discurso; ou primeira
quer do singular quer do plural, que
é aquella que falia, como: eu sou
quem fallo: ou segunda, que é aquel-
la com quem se falia, como: tu és

com fjuem estou fallaiulo; ou terceira,

que é aquella de quem se falia, co-
mo : esse é de quem se falia; e do mes-
mo modo no plural: nós somos, vós

sois, elles são.

«As terminações adoptadaspara de-
signar estes diflferentes personagens
que figuram no acto da palavra, são
as mesmas (|ue as dos números, po-
rém cora dilTerentes elementos que
compõem as syllabas finaes. Geral-
mente podemos dizer que as vogaes,
o, e, i, o, são as finaes da primeira e

terceira pessoa do singular de quasi
todos os tempos; que a segunda do
mesmo numero acaba sempre em as-

ou (istc, em es ou este; que a primeira
do plural acaba constantemente em
mos, a segunda em aes ou astes, em
eis ou des, em is ou des; e a terceira

ou em am ou em em, segundo a ter-

ceira do singular tem a ou e. O que
tudo melhor se verá nos paradigmas
das conjugações regulares que po-
remos adiante, e ainda nos das conju-

gações irregulares do verbo substanti-

vo e seus auxiliares, que passamos a

representar.

Paradigmas da conjugação do verbo substantivo
e seus auxiliares

MODO INFINITO

IMPESSOAL

Ser. Haver de ser. Estar sendo. Ter sido
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PRESENTE PERFEITO

I
Tenho

,

S. i2^ Tens

3 a Tem
; Sido

4 a Temos

p ; 2.» Tendes]

3,a Tem

PRETÉRITO IMPERFEITO ABSOLUTO

l.a Era. Havia Estava

S. ! 2.' Eras. Havias j Estavas

3.» Era. Havia I Estava

)de Ser. ) Sendo
1.=' Éramos. Haviamos í Estávamos

P. 1 2.=» Éreis. Havieis ] Estáveis

1 3." Eram. Haviam / Estavam

PRETÉRITO IMPERFEITO CONDICIONAL

I

l.a Seria. Haveria Estaria

S. i
2.^' Serias Haverias 1 Estarias

( 3.» Seria. Haveria 1
Estaria

) de Ser, ) Sendo

1
4.'' Seriamos. Haveríamos

í

Estariamos

P. 1 2.^ Serieis. Haverieis | Estarieis

3,' Seriam. Haveriam / Estariam

PRETÉRITO PERFEITO ABSOLUTO

1.=» Fui. Houve
I

Estive
\

Tive
'

S. 1
2.a Foste. Houveste

j
Estiveste

J

Tiveste

3.'^ Foi. Houve f Esteve I Teve

\ de Ser. > Sendo.

1.' Fumos Houvemos! Estivemos í Tivemos

/'. ' 2. •« Fostes. Houvestes 1 Estivemos
|

Tivestes

' 3." Foram. Houveram Estiveram / Tiveram

• Este tempo nflo ó do verbo íct- como auxiliar, mas como activo. Porque dizemos
:
lono qiu tive

a cousa f>'Uu, e nHo logo ftte tive feita u cousii.
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PltKTIiRITO PEnrEITO RKLMIVO

í 1." . . . . l'Yita; Tinha, o» Tivera

.S. ) 2.' .... Furas; Tinhas, (<»/ Tiveras

3.' .... Kôra; Tinha. oM Tivera

1." .... Fiáramos; Tinliamos, oíí Tivéramos

2.3 ... . Fôreis; Tinheis, oít Tivéreis

3.> .... Fôratn; Tinham, oií Tiveram

PRETÉRITO PERFEITO CONItlCIONAL

l.a . . . . Teria, OU Tivera sido, o?í Fora

.S'. J S.-" . . . . Terias, ou Tiveras sido, on Foras

3.^ . . . . Teria, ou Tivera sido, ou Fora

l.a . . ." . Teríamos, ou Tivéramos sido, ou Fôramos

/'.
I
2.=' ... . Terieis, ou Tivéreis sido, ou Fôreis

3.» . . . . Teriam, ou Tiveram sido, ou Foram

FUTURO IMPERFEITO

l.'' Serei. Haverei \
Estarei

S. 2. a Serás. Haverás j Estarás

3.» Será. Haverá I Estará

) de Ser. ^ Sendo
l.a Seremos. Haveremos í Estaremos (

2.3 Sereis. Havereis l Estareis |

3.=* Serão. Haverão / Estarão

FUTURO PERFEITO

l.a Terei \

|2.a Terás 1

3.^ Terá I

Uido
l.a Teremos[

J2.»
Tereis

3.a Terão
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MODO SUBJUNCTIVO

PRESENTE IMPERFEITO

,M.* Seja.

S. '^.a Sejas

I(3.a Seja.

de Ser.

P. 2.^ Sejaes.

/
3.a Sejam.

Esleja
'

\-
iEsteja f

Estejamos í

Estejaes
]

Estejam /

Sendo

PRESENTE PERFEITO

l.a Tenha

S. *2.a Tenhas

(s.» Tenha

li.» Tenhamos

P. |2.a Tenhaes

[3.» Tenham

Sido

PRETÉRITO IMPERFEITO

l.a Fosse.

S. 1 2.» Fosses.

3." Fosse.

Houvesse

Houvesses

Houvesse

1.' Fôssemos Houvéssemos

P.
I
2.» Fôsseis. Houvésseis

3.» Fossem. Houvessem

> de Ser.

Estivesse \

Estivesses

Estivesse

Estivéssemos

Estivésseis

Estivessem

Sendo

« Todos nossos escriptores iintigoa antes de Camelos di/.iam constaniiMnento fsti'. c^tAt, estr. este-

mas, enteia, eslem. Camflps usa a cada passo da mosma forma. Mas já disso pela primeira vor. esteja,

estejaes, por causa da rima. A forma antiga ainda subsiste em alguns adágios, «\.
:
Ustif como estú.
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Í-HKTKIIITO PKItIFITO

i." .... Tivesse

.S. /' í2.-' Tivesses

.']." Tives.se

1.' Tivéssemos

/'. ' 2." Tivésseis

' 3.' Tivessem

Sido

FUTUiio iMi'i:i;i'i;iTO

i.- Fôr.

S. I 2.=" Fores.

3.' Fôr.

Houver

Houveres

Houver

Estiver

Estiveres

Estiver

de Ser. ) Sendo
1.=' Formos. Houvermos í Estivermos

P. 2." Fordes.

'

S.-" Furem.

Houverdes

Houverem

Estiverdes

Estiverem /

FUTURO PERFEITO

4.^ Tiver

S. - 2.»

Sido

Tiveres

3.» Tiver

1." Tivermos!

P. ! ^.^ Tiverdes

3.'' Tiverem

(Soares Barbosa, Grammatica philosophica)

CONJUNCÇÃO. a^Conjuncção é uma
parle conjuncliva da oração, que ex-
prime as relações de nexo e ordem
que as proposições tem entre si para
fazerem um sentido total. O verbo,
pois, combina e ata os termos da pro-
posição, que são o sujeito e o attribu-

to; a preposição conjuncta os comple-
mentos com o sujeito e com o attribu-

lo; porém, aconjuncção não ata nem
os termos da preposição, nem os seus

complementos; mas as mesmas pro-
posições entre si, em ordem a forma-
remum sentido total. Ella, pois, é

verdadeiramente a parte sjisteniatica e

metliodica do discurso, destinada a li-

gar as proposições em membros, os

membros em períodos, e os perío-

dos em um discurso seguido e conti-

nuado.
(.(Como as relações de nexo e de or-

dem, que as proposições tem umas pa-
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ra cora outras, são umas vistas sim-

plicíssimas, e uns meros aspectos de-

baixo dos quaes nosso espirito as con-

sidera; as conjuncções, que as indi-

cam, devera ser, bem como as prepo-

sições, umas palavras curtas e nãopo-

lysyllabas, primitivas e não derivadas,

simples e não compostas.

«Por esta razão merecem ser excluí-

das do numero das conjuncções

:

(í ! .» Todasas expressões, que, ainda

que lenham alguma cousa de conjun-

ctivas,são com tudo compostas de ou-

tras partes da oração, a cujas classes

pertencem, e não à das conjuncções-,

como são as que se compõem de uma
preposição cora seu complemento, v.

gr. por que, por quanlo, etc.

at." Todas as expressões e phrases

compostas de algum nome, ou adver-

bio com o conjunctivo7?fe, como: ain-

da qw, bem que, posiu que, alnn de

que, etc. O que estas locuções tem uni-

camente de conjunctivas é o que; o

qual, pelo que tem de relativo, per-

tence aos adjectivos demonstrativos;

e só pelo que tem de conjunctivo pa-

ra unir as proposições parciaes iis to-

taes, é (lue pertence lambem á classe

das conjuncções.
«3.° toda "a palavra, ainda que sim-

ples, que serviu de nome ou de adver-

bio em outras expressões, como: ora,

logo, quer, asfiini, e lambem. VoTq\ie o

que uma vez foi nome ou adverbio,

não póJe mudar de espécie, salvo se o

uso lhe antiquou seu próprio destino

para lhe dar outro novo. Mas persis-

tindo ainda aquelle, dar-Uie outro de

diíTerenle ordem e natureza é pertur-

bar todas as idéas da elymologia, e

confundir despoticamente as classes

elementares das palavras, o (jue o

uso não costuma fazer.

<íl'olò (jue conjuncções [)ropriamen-
tfi ditas não ha na Lingua Porlugueza
senão Jíorc, a sabor: a antirjuada ai

ora lugar d(w/ítí', e as usadas e, mus,
III III, ou, pois, porém, que e se. Todas
as maisípie nossos gramraalicos ajun-
tam a (!stas não são conjuncções, mas
sim o;i palavras conjunctivas, ou
phrases conjunctivas.

^d]\\:\u\ojinlarras conjuivlirna qual-
quer nume ou adverbio, que além da

sua significação principal tem a ac-
cessoria de indicar de mais uma re-
lação a outra idéa, ou antecedente oq
seguinte, como são

:

c(l."Oscomparalivosíão, ían/OjÇfíão,

quanto, lai, qual, mais, menos, maior,
menor, melhor, peor: dos quaes pro-
cede a virtude conjuncliva, que se
observa nos advérbios lambem, assim,
lalcez, de sorlp, de modo, islo é, de lai

sorle, de lai modo, etc.

<í2.° Os demonstrativos puros este,

esse, aquelle, o mesmo, os quaes se

subentendem nas expressões conjua-
ctivas ora, pois que, excepio que, posto

que, por isso costumam trazer com-
sigo o relativo conjunctivo que, para
atar o que se segue com as phrases
ellipticas que estas palavras contém.

«3.° Os demonstrativos conjuncli-
vos, o qual, quem, que, cujo, os quaes
suppõem antes de si outra preposição,

que alam com aquella a que dão pria-

cipio. D'elles vem a força conjuncliva
do adverbio como, que quer dizer de
que modo, do qual modo, e a do adver-

bio í/ow/6'emlugardeí/'o ({ue se segue.

«Chamo phrases ou fórmulas con-
junctiras todas aquellas que constam
de mais de uma palavra, e que ordina-

riamente terminam pePo que, como:
bein que, se bem que, lanto que, desde

que, como quer que, a fim de que, por-

que, postoque,vislo que, bem entendido

que, tanto mais que, com tanlo que, mé-
dios que, ainda que, de sorle que, assim
que, logo qw, pelo que, e outras mui-
tas, as quaes todas nada tem de con-

junctivo senão o que preparado e con-

duzido pelos nomes e advérbios, que
o precedem n'estas e semelhantes fór-

mulas. Do que tudo resulta que não
ha conjuncções, ([ue verdadeiramen-
te mereçam' este nome, senão as oito

ou nove acima apontadas.

ftComtudo, como tão poucas con-

juncções não são bastantes para in-

dicar todas as relações que as propo-
sições podem lei" uu\as com outras, e

as de ordem e subordinação princi-

palmente, foi preciso supprir esta fal-

ta com phiases conjunctivas; (jue por

isso toiemos lamlicm conta cora eilas

na classilicarào (jue passamos a fazer

das conjuncções.

17
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ffKsIns ;iin(l;i (|iio pai-crnni ligai- só

as palavras, (Milrc as (|iiaí's se acham,
d3o lií/am vfidadfirariicnle spuão as

proposiròcs, (|iio sendo oii sirn[ilns,

on (;om(i()slas ãc oiilras prnposirõps
parciais, (jiicr iruidfiiles, ()uer iiile-

graiiU's,(|iiai)(l<) as coiijiinccòívs PslSo

enlrc vários rioiiics. on adjectivos con-

tinuados d('i)aixo do mesmo regime,

s3o um signal de (pie tantas são as

proposicíies (|iie ellas ligam.

«Todas eslas in-oposii-òes, (píer sim-

ples, (piei- rotii|iostas, (píer incom[)le-

xas, (píer complexas, uma vez (|uo se

comhinem e ajiiiitínn para fa/erem
todas um sentido total, tem necessa-

riamente rel.Hjões naluraes entre si,

as quaes são marcadas pelas conjunc-

ções. Ora estas relações, geralmente
fallando, são de dons modos, ou de
nc.ro somente, on de iin.ro e ordem ao
mesmo tempo. As conjuncçOôs, (pie

exprimem as primeiras, chamo ou lio-

mólogas, ou siiiiilm-es, porque estão

umas para as outras na mesma razão;

e ás que exprimem as segundas, dou
o nome de anliomóknfns, ou dissimi-

hrcs : porque estão umas para as ou-

tras era razão dilTerente.i^ (Soares

Barbosa, Grammalicn philosophica).

CONSCIÊNCIA. «A consciência,

juiz interior do bem e do mal, 6 a

alma, contente ou descontente de nos-

sas acções. Se nos sacrificamos ao de-

ver, a exultação da consciência nos
indemnisa ; se o violamos, a consciên-

cia triste nos faz de antemão pagar a

transgressão... Ditoso o culpado que
attende ao brado salutar de sua cons-
ciência I O remorso pôde repõl-o na
felicidade, reconduzindo-o á virtude

pelo arrependimento.» (Dr. Descurei).— «A consciência é o melhor livro de
moral que possuímos, e devemos con-
sultar a miúdo. >^ (Pascal).— «Ha um
juiz mais severo e implacável que as

leis: 6 o testemunho da boa consciên-
cia.)) (Duelos),— c(Os bens da boa con-
sciência reverdecem sempre; não os

deseccam trabalhos, nem se perdem
com o morrer: reflorecem durante a

vida, consolam no trespasse, e sub-
sistem eternamente.)^ (S. Bernardo).
— 4 A consciência avisa-nos como

amigo, antes de nos julgar como
luiz.i- iStaiiislas). — «Quanto mais vou

mais me convenço de ipie nao ha nes-

te mundo mais agradável cousa (pie a

paz da consciência.» (Kacine).

2. Assim como o ler ouvido para

conhecer as dissonâncias não inculca

arte musical, assim o sentir remor-
dimenlos em seguida a grandes cri-

mes nãO' denota coiisciencia. Seme-
lhante, até certo ponto, a lodos os ór-

gãos, o da consi;iencia p('tde chegar a

grande aíluação, e iresse empenho
(Jevemos desvelar-nos. As buas leiras

dão-lhe delica(Jeza, sensibilidade c

meliridie; as sciencias exactas impri-

mem- lhe circumspecção. e ifllexivas

delongas, A imitação dos demais ór-

gãos, a consciência gasta-se com ex-

citações violentas; e do mesmo modo
que os olhos longo tempo titf s no sol

fiouxamente se impressionam da luz

dilíusa, e o ouvido do artilheiro raro

aprecia as harmonias de umaorches-
Ira, assim a consciência aguilhoada pe-

lo assassiiiio ou ciime d'este [»orle,

com o rodar do tempo deixa de sentir

remorsos de culpa> menores. Tal qual

o sentir do ouvido, a consciência vem
a falsear-se pelo conjunclode liabilos

discordes. A falsa consciência è accom-
modaticia com bem e mal: cnj-se o

usurário honrado, o avaro generoso,

o maledicente caritativo. Tal militar

tem ambições a honrado, depois de
ter (".onspurcado o asylo da innocen-
cia sob o tecto hospedeiro. — Se á ra-

zão compete esclarecer a consciência,

incumbe á imaginação espirital-a.

afervoral-a. Na primavera (Ja vida •'

tudo formoso: o coração arde, a con-

sciência teme, a imaginação referve.

Não ha ainda a sciencia do fingir: ha
pejo de simular virtude, sem havel-a :

ha vontade de agradar, e altamente

nos esforçamos por grangear a estima

publica; creamos moldes perfeitos,

realisamol-os e adoramol-os; quere-
mos vivificar tudo que nos cerca:

identificamo-nos aos infelizes; goza-

mos dos males que removemos e dos

bens que dadivamos: consciência en-

tão é para nós a doçura do prazer e

o pungir do pesar. Oh! que bella não
é aquella idade do senlir e do imagi-
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nar! Quão deplorável é esse que nun-

ca experimentou as delicias da acção

boa, á qual immolou um gozo inapre-

ciável! A consciência, mais convisi-

nha do senliraentoque da razão, tem

com elle affmidadese connexões mais

intimas. D;»satada da imaginação, é

calculada, egoísta e sensual. Da edu-

cação é que mais impende a consciên-

cia'. A sagrada mensagem de crear o

homem moral, de insinuar nas al-

mas o aíTecto á equidade, de refor-

mar propensões nativas quando vi-

ciosas, fortificar, era fim, a aulhori-

dade da razão não deve ser obra do
acaso. Qualquer modificação da con-
sciência dispara em amor ou ódio.

Do amor brota o desejo, do ódio o

medo. Influídos pelo desejo, opera-
mos, e fructificamos virtudes presta-

dias; se, pelo medo, abstemo-nos
enervados. Crear, fecundar ou desen-
volver disposições alTectivas, volver

amável e familiar a virtude, propagar
noções de bondade e justiça, deve
ser a mira onde apontam os intuitos

da boa educação; porque a benevo-
lência e equidade são o duplo funda-
mento d'a(iuelia consciência moral
que todaa nação civilisada deve man-
ter e introduzir em seus costumes.

A lição 1.» deve dictar-see recitar-

se, — xV "2.=» seja lida ou exposta, e re-

sumida pelos alumaos de viva voz ou
por escripta.

CONSELHOS. 1. «Os homens sen-

satos recebem conselhos de todos, e

não se deixam governar por ninguém

;

os insensatos repellem conselhos, pa-
ra que se não cuide que alguém os

governa.» (Do Bonald). —«Conselhos
agradáveis raras vezos são nteis.»

(Massillon).— «<Julgam-se os homens
bastante babeis para aconselhar, e so-

beja monte espertos para dispensarem
conselhos.)) (Dubay). — «Se consul-
taes um libertino acerca de viriude,

um mau acerca de justiça, euma mu-
lher a respeito da sua rival, eum co-

barde em cousas de guerra, e um ne-
gociaiii(í sobre operações mercantis,
e um chalim sobre veniagas, e um in-
grato sobre gratidão. . . não espereis
de algum doasses conselho que pres-

te. , . Vivei de boas avenças com toda
gente; mas, quanto a conselheiro,
escolhei um em cada milhar.» {Ec-
clesiastes).

2. «A mais honesta casa é que la-
vra riquezas sem injustiça, eas retém
de boa fé, e jamais se arrepende do
que despendeu.» (Sólon). — c^Quem se
bandeia com um mordaz faz-se inimi-
go da victima d'elle.» (Cleobuloi.

—

«Tem mão, se
i
odes, d'aquelles que

vão proceder mal.» (Periandro).

—

«Melhor é que prescindamos d'um
amigo, por nossa sinceridade franca,

do que envilecermo-nos, mentindo,
para lhe agradar.» (Pythagoras).

—

«Louvar a mediocridade é prejudi-
cal-a.» (Demócrito). — «Os deuses ar-
voraram o trabalho como senlinella

da virtude.» iHesiodo). — «Só as gran-
des almas sabem quanto é feliz o ho-
mem, se é bom.» (Sophocles). — «A
preguiça é a sepultura dos vivos.))

(Theraistocles). — «Os meninos devem
aprender o que lhes ha de ser útil

quando chegarem a homens. >> (Aris-

tippo). — Esquece o que dás ; lembra-
te do que recebes.» (Menandro). —
nColligi máximas breves e claras que
sirvam de norma e esteio a espíri-

tos (luctuantes, quando escasseia tem-
po para discutir lanços embaraçosos. )>

(Epicuro). — «Privar de honras a vir-

tude é como privar a mocidade de
honra.» (Catão). — «O homem hon-
rado corre-se de que o avantagem no
bem-fazer.^> (Terêncio). — »vUm ani-

mo escorreito adapta-se a todos os

génios.» (Ovídio).

Dictem-se as duas lições, e façam-
se decorar. — Os alumnos mais des-
envolvidos commentem e ampliem,
de viva voz ou por escripta, cada um
d'aquelles pensamentos.

CONSERVAS. (Veja Neutros).

CONSOLAÇÕES. 1. nToiia a conso-

lação procedente ilt' homens é vã e

ephemera... Tanto mais o ho mem se

chega a Deus (|uanio mais se afasia

das consolações terrenas. « {Iniil ., m,
16 o li). Os recursos que a philoso-

phia nos olVerece. nos acontecimentos

aliíeiosda nossa vontade, tomamol-os
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da iiecossiiladc, ijuasi nada consola-

dora, ou d'a(iu(;lla sloica lifjiiihndadtí

cora (jiie o sábio s<í (iscuda, jiil^ç.mdo-

se iiilaiii^iv»!l aos golpes da foiUiiia.

Ksla sol)iaii(;eiia (Ic animo boa é, pos-

to (JIk; nos nàoallivic, para irmos (U)n-

temporisaiido com as dores. Porém,
a relij,'ião do Clirislo sóinfMiK; falia ao

coração, altraliimlo-os ao desafogo da

fé, e conliabalançando-llio nos pado-

cimenlos dtí hoje a osptMança da ver-

dadeira felicidade. — Comparem-se
nas duas lições seguintes as i;onsola-

ções hiimiiiins com as dirinus.

2. «Succedem-vos casos tristes,

lorriveis, o custosos de tragar: sup-
portai-os inalterável, e ireis de par

com Deus, ou mais âvanle ainda. E
Ueus isento do males e da força (|ue

os su[)eia ; V(3s sois superiores aos ma-
les pela paciência.» (Soneca). — «.\s-

sim como seria irrisoiio admirar-se
alguém de (jue uma ligueira produ-
zisse figos, não é menos para rir que
estranhemos os productos (reste mun-
do. Écoino se um medico e um pilo-

to estranhassem os accidentes da fe-

bre e dos ventos contraiios... É estul-

tícia buscar no inverno figos em li-

gueira, e o mesmo se dá com ura que
buscasse o filho querido, não tendo
algura... Tudo (jue succede é t3o vul-

gar e commum como as rosas o são

na primavera e os fructos no outo-
no. Taes são as doenças, a morte, e

a calumnia : tal c, em resumo, tudo

o que rejubila ou afilige os ineptos.»

(Marco Aurélio). — ^dlomem destina-

do á fadiga, á pena e dôr, consola-te,

poniue lias de morrer. Ergues-te de
madrugada esporeado pela precisão;

deitas-te á noite alquebrado pelo tra-

balho. Gonsola-le, porque has de
morrer, e o morrer é descançar... Se
Deus, que anima o mundo,' exhala
ura sopro, dá a vida; e, logo que o
retira, começa a morte... Não achas
que o tempo vai como de rojo? É que
o tempo traz a morte, e a morte é o
termo a fjue tende a natureza irre-

quieta e impaciente de vida. Quem é

que não almeja o dia seguinte ? É que
hoje é a vida, e amanhã é a morte.
Um Deus tão inexorável que quizesse
desesperar o homem, condemual-o-

liia a não raoirei' jhnais. Desgosto e

amaiguras conlui bal-o-hiam, e a ne-
cessidade de viver, semeltíante a pe-
nhasco lurlo de puas, o ddaceraria
conslantemenlí!. O signal de recon-
ciliação entre o céo e o homem é a

morte.)» (Um philosopho contempo-
râneo).

3. Ó morte! éslu a nossa consola-
dora única V Ditosos aquelles que do
I'jVangelho haurem Ioda a sua pliilo-

sophia ! — «Felizes os que choram
porque h5o de ser consolados! Feli-

zes os perseguidos por amor á justi-

ça, ponjue é d"elles o reino do céo...

Não vos temaes dos (pie só podem [jer-

der o corpo ; mas temei os »}ue podem
a um tempo perder corpo e alma...

Exultará o mundo, c vós chorar(!Ís;

mas a vossa tristeza reverterá em ju-

bilo... e este jubilo ninguém vul-o

poderá tirar.»(.^Ial.v, 5, 10, 53.—João
XVI, -JU.) — líNão esmoreçamos. Em
quanto o que nos é terrestre e exte-

rior se aniquila, o homem interior

remoça dia a dia, porque as nossas

angustias transitórias, que tão ligei-

ras e momentâneas são, nos produ-
zem galardão immenso e eterno da

gloria. Olhai Jesus, aulhore consum-
madorde nossa fé. Seja-vos exemplo
quem tantas contradicções padeceu
dos peccadoi-es: não cahireisem aba-
timento. — Não vos cance o solTrer.

Deus castiga os que ama. Trata- vos
como a filhos... Castiga-nos, quanto é

preciso pai-a nos dar quinhão de sua
santidade: ora, todo castigo nos con-
trista; mas, ao depois, dá-uos messe
de fructos de justiça colhidos em paz.»

(S. Paulo. 1, Gor.'iv, 16, 12.— Heb.
XII, "2, :?, 5, ó, 7, 10, 11). — Dicte-se

e faça-se recitar.

CONSOLDA. iVeja Borra.gine.\s).

CONSTÂNCIA. -<0 homem incons-

tante tudo enceta e nada conclua.

Após longos lavores, tudo produziu
desordenado, e só deixou obras co-
meçadas que ninguém quer acabar,
e assim ficam inúteis. Os seus pro-
jectos fazem rir. Ninguém o auxilia

nem lhe obedece, porque é duvidoso
se amanhã quererá o que hoje quer.
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O inconstante perturba a vida domes-

tica, deixa em meio a educação dos

filhos, e arruina-se era empreitadas

interrompidas. Teria sido feliz, se os

mestres o habituassem a reflectir an-

tes de emprehender, e de concluir as

cousas começadas.— Dê o professor

exemplo de constância para ir corri-

gindo a inconstância do alumno. A
criança, de seu natural, imita as pes-

soas que ama e estima : se observa que

o mestre é invariável e obstinado em
suas emprezas, imitalo-ha.» (Giron

de Buzareingues).

CONSTANTINOPLA. (Veja Tur-

quia).

CONSTELLAÇÕES. (Veja Estrel-

LAS).

CONTADOR DE ARGOTE (D. Je-

ronymn), (1676-1749). Clérigo regu-

lar Iheatino, e académico da Acade-

mia real de historia portugueza. Na
Collecrdo dos Dacuinoilos e Memorias

da Academia (lora. iv, v, vi e ix) ha

escriptos de alguma valia sob o titulo

de Contas dos seus estado-i com que

este notável antiquário provou su ra-

ma diligencia, se não estremada cri-

tica. Escreveu das antiguidades de

Braga, era latira, e quatro tomos de

Memorias para a historia ecriesiaslica

de Braga. O primeiro, que consta da

geographia antiga e moderna d'aquel-

le arcebispado, não goza bons crédi-

tos quanto á interpretação das inscri-

pçOes lapidares. Segundo se depre-

hende, da distancia a que D. Jerony-

mo vivia das localidades que se pro-

poz descrever, íiou-sc era informa-
ções do pessoas nada entendidas em
archeologia. Sem embargo, não le-

mos aullior que tanto nos esclareça

(pianlo ao numero dos monumentos
era (pie mais que todas se distingue a

província do Minho.

CONTOS. «As crianças gostara de

contos — diz Fénelon — aproveilai-
Ihe o gosto.» Sube-se que os conta-
dores professos são pelo ordinário pes-
soas eslafadoras, as (piaes, no dizer
de la I{ruy('Te, contam sempre signal

de pequenez de espirito. Porém, os

meninos são fáceis de contentar. Tal
sujeito, que se vos figura um pasca-
cio, lá para elles, é um portento, logo
que haja visto lobos, bruxas, cães
raysteriosos e impossíveis, tudo que
satisfaça a curiosidade do pequeno e

lhe fascine a imaginação, e o as-
sustem com cousas que'nãoha, e lhe

substituam chimeras a realidades!

Quem quizesse levar um menino até

á parvoíce não tinha mais que enlre-

tel-o sempre com semelhantes panto-
miraas. — Á vista dos péssimos con-
tos que por ahi se escrevera para uso
dos meninos, cuidar-se-ha que o me-
lhor modo de os regalar é dar-lhes

absurdidadcs. É certo que perigos,

medos, crimes, assassínios e maravi-
lhas excitam vivamente a imaginação;
mas não é com o 7nal que devemos
captivar-lh'a ; mas sira com o bem.

N'este sentido são boas as Fabulas de
La Fontaine, de Florian, de Fénelon,

as historias escolhidas da Biblia, da
historia grega e romana, da ravlho-

logia, ele. — Quando contardes o que
quer que seja a crianças muilo impres-

sionáveis, nolai-lhes que devera apren-

der a ler depressa para poderem pro-

curar nos livros todas essas curiosi-

dades, c conlal-as depois aos outros.

CONVERSAÇÃO. 1. «:Ha pessoas

que fallara um momento antes de ter

pensado; ha outras que parece esta-

rem-se escutando, e corao que nos
molestara cora o gravame da sua pon-
derosa pratica: estes são uns chama-
dos /^íírí.v/as, que não bocejam pala-

vra menos limada, embora discreta e

bem cabida ; nada lhes sabe es[)onta-

neo nem feliz... Consiste o espirito da

conversação menos em ostental-oiiue

a deixal-o entrever aos outros Quem
se reliia da nossa conversação satis-

feito de si e de seu espirito, vai per7

feilamenle agi'adado de nós.... E
grande lastima não ter um homem
bastante espirito [)ara beinfallar nem
o preciso juizo para se calar... Dizer

modestaniíMile ipie uma cousa é boa

ourai, allegando as razões ifisso, re-

(pier bom siso e boa phrase. Ha um
chamado fallai- bem. e fallar correu-
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tiameiíle, c fjll.jr y potiLo, c lall.ir jo
juslo: vai do (mícoiiIiij ao (Jonadeiro
geiioro o divagar a íiouxo acerca de
um laiili) jantar, (|ij(; se levo, na pre-
sííiiça (lo pessoas pouco roíuediadas,

dizei' t,'al)açòes do saiido em [)i7'sença

de pessoas valeliidiíiarias ; esladííar ri-

quezas, rendas e loiíraiiias diante de
um tal (|ne iiilo leni nada de. sen, em
sunnna, pavoneai piospeiidadesdian-
le d(! infelizes. Tal conversação mor-
lilica-os, e o conlronto (|ne (sliiís fa-

zem dispara em (xJio... Os piovincia-

iios e os sandens estão sem [ire a pi-

(|ue de se estoinaj^arem, cnidando(|iie

zombam (Fcdles com menospKiç.o. Ha-

ja cantela eín não tíracejar, masbian-
daraenle (|iie seja, senão com pívssoas

cultas o espirilnosas... O homem dou-
to, ás vezes, logf! da sociedade conio

do enojo.» (La Bruyèrc). — Todo ho-
mem tem lá uma certa especialidade

que o occupa, e dá-se a uiiudo ser

um homem ignorante perspicacissi-

mo em certas cousas. Se o encami-
nhamos para a sua especialidade, lu-

cramos bastantemente em ouvil-o.

Porérn, por que tudo vá de bom acer-

to n'isto de, conversar, faz-se mister
remover tudo que é garrulice, Irio-

leira, egoismo e paixão. Além de (|ue

é preciso que haja modéstia, alTeição

a conhecimentos universaes, e mutua
tolerância. Se este ultimo predicado

fallece, ha desavença logo no intrói-

to, e aborrimento reciproco, — Aqui
protestamos contra o costume, que
reina em certas casas, de se fallar ás

crianças em linguagem diversa da
que hão de fallar quando houverem
crescido. Com tal uso, criam-seduas
linguagens differentes, faz-se-lhes

inerte o entendimento, e retarda-se-

Ihes sem minirao lucro, o momento
em qne devem fallar no estylo com-
mum. Diz Fénelon : «Podemos insi-

nuar infinitas instrucções, mais úteis

que as lições propriamente, nas con-
versações joviaes.» A conversação é,

em veVdade, excellenle meio de' bem
dirigir os meninos, mas com as se-

guintes condições : Respeitar-seo pro-

fessor; evitar' maledicências; afastar

quanto ser possa idéas de grandes vi-

dos 6 crimes; deplorar os maus em

vez de os execrar desabridamente;
em llm, encomiar com ardor o mérito
das acções lionradas.

iJicle-se, e faram-se decorar e am-
jjlilicar os pensamentos de la Bruyè-
re. (Veja Toute, Polidez, Visita,

elc.i

COPENHAGUE. .Veja Di.namauca).

COPÉRNICO. (Veja A.stuo.nomia e

Invk.nsões). uNa variedade de opi-
niões contradictorias, (|ue o profundo
Copérnico examinou para construir o
syslema planeiaiio, (|ue actualmente
ó recebido como a hy[)Olliese mais
plausível, estudou com mais reílexâe

duas: — 1." o systema dos egypcios
que suppunham que Mercúrio e Vé-
nus giravam ao redor do sol, e que
Marte, Júpiter, Saturno, e o sol fa-

ziam o movimento de circumvolução
em torno da terra: — 2." o sy.stema

de Apollonio Pergeu que linha o sol

por centro de todos os movimentos
planetares, mas cria que o sol girava

á roda da terra da mesma maneira
que a lua. Estes systemas não lhe pa-
receram voos desvairados da imagi-
nação, porque se applicou a exami-
nal-os experimentalmente por meio
de r-epetidas observações astronómi-
cas, estudo constante que muito o au-

xiliou em sua tentativa. Por outro la-

do viu que os pythagoricos removiam
a terra do centro do universo e ahi

collocavam o sol : julgou portanto ((ue

o systema d'Apollonio se tornaria mais
simples e symelrico só com a modifi-

cação de estabelecer o sol como cen-

tro tixo e suppondo que a terra gira-

va á roda dVlle. Viu também queNi-
cetas, Heraclides e outr'os philosophos

collocando a terr-a no centro do uni-

vei-so lhe conferiam um movimento
rotatório, necessário por causa dos

phenomenos do nascimento e occaso

dos astros e as alternativas do dia e

da noite. Attendeu lambem áquella

parte do systema de Philolau, que ti-

rava a terra do ponto central, e não

somente suppunha que ella se revol-

via sobre o seu eixo, mas lambem
que linha uma annual rotação á roda

do sol. Assim adoptando as verdades
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que coUigiu de cada systeraa, e rejei-

tando ludo o que achou falso e com-
plicado, compoz o admirável sysle-

ma, dito, copernicauo, que permane-

ce como a única exposição verdadei-

ra do movimento e disposição dos

corpos planetares.

«Occapou Copérnico toda a sua vida

no calculo dos phenoraenos particu-

lares para d'ahi deduzir taboas dos

movimentos das espheras celestes, e

assim fornecer meios de os predizer

com toda a simplicidade c certeza; e

a este fim e para demonstrar a sua

theoria não cessou de fazer observa-

ções e de combinal-as com asque lhe

ministravam outros astrónomos; e

quando julgou ter accumulado bas-

tantes observações e provas, appli-

cou-se a expor o complexo dos seus

descobrimentos na obra, dividida em
seis livros, que intitulou De orhiuiit

cxelcslinm reroliitionibns, na qual re-

duz toda a astronomia ao domínio de

um simples e único priniipio. Parece

que esla obra se completara pelos an-

nos de 1530, lendo chegado o author
á idade de 57 annos. Instavam com
este para que a publicasse os mais ce-

lebres astrónomos, por quanto muito
se iiavia dilatado a fama de tão estu-

pendos descobrimentos; mas elle he-

sitava, ou porque a pretendesse me-
lhorar com o fructo de ulteriores es-

tudos, ou porque, e seiia o mais cer-

to, tivesse receio de vulgarisar tão

maravilhosa novidade, que deiTÍbava

as opiniões até alli jecfbidas na ma-
téria: e infelizmente não se receava

sem fundamento. — «Nada ha tão ar-

rogante e intolerante como a igno-

rância : (observa Mr. Biot, cuja excel-

lente memoria sobre C()|)ernico to-

mamos por principal aulhoiidade) de-

clarai a V('i'iiade aos homens; se o

objecto os interessa pouco, talvez que
vos perdoem o anojo; mas se o vos-
so saber extirpa uma 0|iinião apadri-
nhada de, ha muito, ou os desabusa
de (pialtpHM- prevenção, embora mes-
quinli.i ^'. mal fundada, o mero facto

de ler sido conslantemenle admiltida
a idéa ou cousa refutada é mais que
sufliciente para lhes oíTender o orgu-
lho, e muitas vezes para os levar a

hostilidade aberta contra quem quer
que pretenda mostrar-se mais cauto,
ou mais sceptico do que elles.» — O
exemplo no caso de Copérnico é mui
notável : ao passo que os homens mais
distinctos por saber e erudição, úni-
cos juizes competentes em *taes as-
sumptos, reconheciam a verdade, bel-

leza, e importância d'aquelles desco-
brimentos, o vulgo desatinou com el-

les, e intentou declaral-os chimeras
absurdas, chegando a ponto de ridi-

cularisar o author n'uma comedia
posta em scena em Elburg. Todavia
o venerando caracter d^ste homem
illustre, e talvez ainda mais o silencio

que soube manter sempre, o preser-
vou de insultos.

«Noentanto Copérnico percebeu que
demorando mais a publicação das
suas investigações deixava campo mais
livre á ignorância, e que o desenvol-
vimento de tão evidentes verdades
acompanhado de provas tão numero-
sas e tão palpáveis seria a maneira de
refutar a incriminação de absurdo le-

vantada contra a sua douliina : por
isso consentiu que o seu livro fosse

por seus amigos dado á luz, e na de-
dicatória ao paj)a Paulo iii assigna co-

mo razão da publicação o desejo que
tinha de evitar ser arguido de temor,
ou repugnância de arrostar a critica

das pessoas inteHigenles;e maisadian-
te diz que Sua Santidade approvando
o livro pôde resguarda l-o das presas

da calumnla. — A obra foi impiessa
em Nuremberg sob a direcção de seu
amigo e discípulo, Rhelico, que lhe

remetteu, concluída a impressão, o
primeiro exemplar, o qual chegou
ainda a tempo de o vêr o illustre au-
thor, porque d'alii a poucas horas

succumbíu á grave enfermidade (jue

o atacara, fallecendo aos '21 de maio
de 15 í3, com "O annos de idade, mas
não sem a satisfação de vèr estampa-
da a sua obra.» {Ihinonnnd).

CORAÇÃO. K órgão musiid.u . prin-

cipal agente da circulação Ao sangue.

No ponlo deanalyse pliysiologica c es-

tudo interessanle. ^Veja SamíUK). Mo-
ralmenie considerado, o estudo do

coração immano é um abssmo, o só
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Dons o snn(l;i... O corarSo altora a

face do liumíMn, e Hie imprime si-

gnaes de hondade ou maldade... A
alegria do corarão é a vida do homem,
e lhe prolonga os dias. {Errlrsinstrs}.

— O espirilo á o lado parcial do ho-

mem: o coiarão é Indo. flUvarol). —
Deus só (tóile \)C)v fioiílciras ;is agita -

çõese aos i lisa II a vcis desejos do cor;iij;lo

liiiiiiaiio. (Massilloii). —Temos visto

liaI)allia(!i)Spor inroitniiio iiiis(Hieiiao

.soiihcram espi;ir o (|iie ia nos ânimos

dos oiilros; mas. pelo que é (runsf|ne

niio estudaram o próprio (-oraçrío, for-

ça é (pie sejam ilesgraçados. íMarco

Aurélio). — O peor dos inaiis consór-

cios é o do corarão. (Cliamfori). —
Não é a cabeça, é o coração (pie deve

sobrelevar a' Indo. (Clialeanbriand).

— Não ha mérito nem talentos que
dispensem o bom coração. (M.""^ de

Genlis). — Coraçlo só com o coração

se entende. (P. André).

Quanto a educação moral e cultura

do coração, veja SENSimuDAnE, VON-
TAHE. Kxplirpioin-se, dlclera-se e fa-

çam-se decorar estes pensamentos

aos alumnos.

CORAGEM, l. «A coragem verda-

deira é o que sem[ire deve ser: nem
sofTreada nem excitada. O homem de

porte exercila-a, nas batalhas contra

o inimigo, na convivência de amigos

a favor da verdade edos auí^entes, no

leito da enfermidade contra os ata-

ques da dôr e aspecto da morte.» (J.

J. Rousseau). — «Espera serenamen-

te o perigo o homem corajoso, e só

se expõe quando a honra lh'o pre-

screve; mas, no gume do perigo, não

se lhe furta. Ti» (Aristóteles). — «Está a

verdadeira coragem em ir de rosto

contra os perigos, e desprezal-os quan-

do são necessários. >i (Fénelon).— c<Nos

grandes transes, a coragem heróica é

inteiramente natural, e mais vulgar

que a paciência nas pequenas contra-

riedades da vida.v) (Zimmermann). —
«A coragem moral está no dominio

do homem sobre suas paixões : é pro-

ducto da educação inlellectual que lhe

moderou os desejos e harmonisou os

deveres com as necessidades."» (Dr.

Descurei).— <íÉ mister tanta coragem

no soíTrer com animo igual as dores

da alma como em quedar-se o [lo-

mera lirme sobre o parapeito deumba-
luarte.» (.Napoleão).— «Coragem sem-

|ire! Sem isto não ha virtude. Cora-

gem com (pie sopeses leu egoismo, e

te faças benifazejo; coragem com (jue

venças tua preguiça, e [irosigas em
teus estudos illiístradamente ; cora-

gem com ipie defendas a pátria, e

jirolejas o teu próximo em todos os

accidenles: coragem com (pie resistas

aos mans exem[)íos í; á irrisão injus-

ta ; coragem com (juesolTras osacha-
fjues, dores o variadas angustias, sem
lastimas pusillanimes; coragem com
que anlieles a perfeição, intangível

ri'este mundo, mas a (|ue d(!ves aspi-

rar, conforme a sublime [)hrase do
Evangeliio, se não ipieres descahirda

nobreza da alma.» (Silvio Pellicoj.

2. Ha cnrdf/cm riril e corafjr-m mi-

litar, (pie entre si diversificam, e ra-

ro se combinara. Ensina a experiên-

cia que a coragem militar é mais fá-

cil ao cidadão que a civil ao guerrei-

ro. Cusline, que nos combales arros-

tara numerosos perigos, descorou

diante do patibulo. Na guerra tudo

conspira a incutir arrojo; e, mais em
defesa da vida que por desejo de ma-
tar, o guerreiro vai matando. Poríím,

firme caracter na adversidade é mais

heróico. Séneca diz que está em nos-

sa natureza admirarmos sobre tudo

o homem que sabe ser desgraçado in-

trepidamenie. Das revoluções politi-

cas tem surtido grandes exemplos de

coragem. Simoneau, maire d'Etam-

pes, cercado na praça por furiosa

gentalha, que rouba d pão e lhe im-

põe a baraleza do género que rouba,

oíferece a vida, e morre no cumpri-
mento dos seus deveres. Louvet, ac-

cusando Robespierre, defendeu com
immensa coragem civica o partido da

Gironda. Lanjuinais, arrancado vio-

lentamente da tribuna por Legendre,

exclamou, alludindo á antiga profis-

são do collega : «Decreta que eu seja

boi, e terás direito a me agarrar!»

Laya, fazendo representar em 2 de

janeiro de 179;í o Amigo das leis. e

Marie-Joseph Chenier, proclamando
no mesmo thealro, sob a dictadura do
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Terror, aquella máxima Leis em lugar

de sangue, exerceram por certo era

dias Ião perigosos coragem civica di-

gna de honrosa memoria.

3. ,Ha uma ousadia opposta ao me-

do. É bom excital-a prudentemente

no menino que dá visos de cobardia.

Deve-se afazel-o a tudo que possa

alemorisal-o. D6-se-lhe conhecimen-
to de tudo que é verdadeiramente te-

mível, e rohusleçam-no ensinando-lhe

que o homem álé dos mais ferozes

animaes se pôde defender. Ha tam-

bém uma afouteza, opposta á timi-

dez, que consiste em não estar aca-

nhado na presença de pessoas estra-

nhas. O menino educado por feitio

que mais o preoccupamas cousas que
as pessoas, vai bem disposto para

afoutezas, pois que, nas pessoas que
fôr encontrando, apenas vê factos que
estudar.

«Havendo no mundo poucos ho-
mens a quem a coragem própria ou
do amigo não tenha salvado d'algum
perigo, nada nos parece tão coheren-

te e natural como o ser esta excellen-

te qualidade summamente estimada

na sociedade, ao passo que a cobar-

dia attrahe sobre si o desprezo de to-

da a gente. Dizemos que é natural,

porque amar e apreciar tudo o que
contrihue para a felicidade e segu-

rança própria é ura aíTocto inherente

ao spr de homem.
«A coragem de que geralmente se

faz mais caso por ser a mais applau-
dida é a que deriva da constituição

individual, na qual o homera inlíiie

tanto como poderia iiiílnir na forma
da sua estatura ou na cor dos seus

olhos. --
- K qualidade (pie possuera

quasi todos os entes do sexo mascu-
lino era quanto gozam perfeita saú-
de, não li.ivendo uuiitas vezes gran-
de rnotivo para nos lisonjeaim(js de
ter-nos cabido em doto a tVrocidade
do tigre, ou certa quantidade de ou-
sadia 6 força physica. — Km geral,

julga-se haver coragem physica no
homem (piando elle é avantajado de
corpo, embora seja fraco d'esi)irito ;

e assim se toma por corngiMn o (pie

ás vezes ô apenas insensibilidade.

Não nos cause admirarão se os athle-

tas e os antigos lutadores do pugilato

foram homens de proverbial estupi-

dez, nem tão pouco nos maravilhe o

ser na classe mais ignorante da socie-

dade que existe maior sorama de for-

ça physica.

«Não se julgue todavia que é nosso
intento deprimir o valor (Ja coragem
physica: — longe de nós tal pensa-

mento. Por muito felizes nos dare-

mos sempre que em nós ou em nos-

sos amigos acharmos um escudo que
nos defenda dos males a que está ex-

posto o fraco e o cobarde.

«Os antigos, posto que não rebai-

xassem o mérito da coragem physica,

formavam comtudo da coragnii mo-
ral idéas mais subidas que os moder-
nos. Um d'elles affirma mui positiva-

mente que não ha espectáculo que
mais agrade aó Ente Supremo do que
a lula do homem virtuoso contra a

adversidade. — É este o melhor elo-

gio da coragem moral, e ao mesmo
tempo uma censura amarga aos que
reputara coragera o que apenas é me-
ra força physica, na qual o homem é

igualado, senão excedido, por ani-

maes d'iníima espécie.

«Temos para nós que a qualidade

denominada vulgarmente coragem, e

que tão altos encómios recebe de mui-
ta gente, não é mais do que uma in-

sensibilidade nervosa do homem, ou.

antes um arrojo nos maiores perigos,

que equivale a não ter amor algum á

existência. — A verdadeira cor;tgem,

isto é: a união da coragem physica

com a coragem moral, é cousa total-

mente differente: — é, por assim di-

zer, a parte essencial do espirito, e

uma qualidade inseparável do homem
culto e de virtude austera. Nem o es-

túpido, nem o perverso possuem ver-

dadeira coragíMU, porque olli;ini com
deraasiada alIem;ão para o perigo, e

precalam-se tiuanto podem conli;i el-

le: — o perigo, por maioi" (pie si^ja,

diminue muito (juando a pessoi que

o leme se previne a tempo. Ha outro

motivo pelo qual a coragem moral

deve ser mais respeitada do que
geralmente é. — A coragem physica

de[)eii(le, como acima notamos, da

consliluirao do corpo; portam a cora-
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gom inoi.jl ('• piopii.i í! doleiniiiiada

crcyciH) (lo cspiiitíj. — ToiJooliom(;nn

inU;IIÍL;('til<! <; viiluoso possufí i;ora-

j^em niotal, lí.MJiiida a cerla (juanti-

dadí! (J(! cora^çíMii pliysica. S(i passar-

mos á riiiílcria de fado, lilvc/, «'nlre-

mos (Mn duvida se o lioinoin v»'rdadei-

raiiKMilii itíli^Moso p()d(í deixar dt; ser

iia rraliiladíí vahMílo. Kxaiiiiiic-síí o

loií^ço catalogo dos nossos inarljros,

e vCr-s(!-liào lionxujs dchililados com
o peso dos aimos, lançados, além
d'isso, (un escuras mastnorras, aondo
poreci.im [)i'la lomf! o lialos, onloa-

i"(ím tivinnos ao Crcador alú nos der-

radciíos paroxismos da vida ! Esta co-

ra},MMn heróica, dá a piedade e resi-

gnação clirislã ; e se vivemos cm sé-

culos em (|ue iiQo existem os perigos

(jue punliani termo á existência dos

martyres depois de angustias doloro-

sissiiiias, cámpre-nos todavia imi-

íal-os na disciplina mental, até que
possamos allronlar impávidos os pe-

rigos mais terriveis e medonhos.
«A coragem moial é outra prova do

poder do hahilo. Se uma vez conse-
guirmos radical-a em nós, pouco re-

ceio devemos ler de a perder. No
actual estado da sociedade poucas oc-

casiões haverá, comparativamente a

outros séculos, em (jue careçamos de
medir ou ostentar coragem physica;

mas quando assim aconteça, essa co-

ragem deve ser poderosamente coad-
juvada i)ela coragem moral.

((Por exemplo, o homem animoso,
physicameiítc fallando, pôde ao en-
contrar uma quadrilha de ladrões tre-

mer de horror e medo; mas se elle

reunir á coragem physica a prenda de
manejar destramente as armas, esta

circumstancia dando-lhe sobre os seus
aggressoies a superioridade da cora-
gem moral, faz com que elle os des-
preze e os não tema. Ainda mais: —
basta este augraenlo de força e reso-
lução para que os aggressores sejam
completamente aniquilados pelo ag-

gredido, que conserva d'esle modo a

sua propriedade e existência.» {Pa-
norama).

CORINDON. (Veja Pedras)

CORIOLANO.
LU).

Veja Quinto segu-

CORNARO. «Luiz Cornaro na sua

mocidade havia arruinado a saúde pe-

lo uso excessivo da comida e de bebi-

das espirituosas, e sendo accommel-
tido de golla, cólicas fr< quentes, e ou-

tros graves incommodos, os médicos
o declararam em periíço de perder a

vida, (; dei;idiiam que paia a prolon-
gar cumpria l.i/.er o contrario do (|ue

nU' então havia feilo, v. resolve-se a

viver com lenqierança, (! s(djiiedade.

—Seguiu l.uiz Coinaio exactamente o

tratamento e regime, (pie Itie prescre-

veram os médicos, e ao cabo (fiim an-
no achou-se lestabelecido. Fazendo
então síirias rellexões, em vez de tor-

nar aos antigos excessos, resolveu-se

tomar os hábitos de uma vida regular,

tempeiada e sóbria ; e esta prudente
e louvável residucão, (|ue sustentou

com admirável perseverança até o Um
da sua vida, o fez chegar com saúde
até a idade de noventa e oito annos;
e a sua morte, (jue teve lugar no an-
uo de iritJ5, foi tão lr.in(iuilla como ti-

nha sido a sua vida depois que tomou
a deliberação ou dcteiiuinição de vi-

ver com toda a modelação e sobrie-

dade,

c^Na idade deoitenla e seisauoos era

ainda vigoroso e ágil ; dava largos pas-

seios a pé ; subia a lugares altos ; mon-
tava a cavallo sem auxilio de ninguém

;

estudava habitualmente ; compôz uma
engraçada comedia, e o seu interes-

sante livro intitulado Discoiso siilla li-

iasobrin— Discurso sobrea viria sóbria,

onde conta o seu modo de viver, e a

parcimonia do seu alimento, pois em
pão, carne e caldo não empregava
maior quantidade do que doze onças,

em razão de sua idade provecta, reco-

nhecendo todavia que nm moço pôde
alaigar-se mais na quantidade, com-
tanto que não se esqueça do provér-

bio — fallar e comer p^nca não faz mal
a nÍ7igucm. Na idaíJe de noventa e

cinco annos ainda escrevia pela sua
mão o seguinte : Sivio-me Ião sadio,

fresco e contcnli' como n unca. Como com-

appeíilc, e durmo com socego. Não co-

nheço differença na aptidão de nenhum
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dos meus sentidos. N'aquella mes-
ma idade ainda era ulil á sua palria

ensinando a formar diques para con-

ter o mar, e a conquistar terrenos

inundados para serem cultivados. Ap-
plaudia se de haver ensinado á sua

lamiiia como ella podia em iquecer-se

por meio de trabalhos ou obras agrí-

colas; e bera assim de haver conser-

vado a vida e a saúde a muita gente

peia sua constância em pregar e per-

suadir a temperança e sobriedade com
o seu exemplo e com a sua penna.

«Um dos amigos de LuizCornaro da-

va conta dos últimos dias d'este sábio

nos seguintes termos

:

«Aquelle bom vellio, sentindo-se

aproximar ao termo da vida, fallava

d'esse transito como se fosse mudar-se
d'uma casa para a outra. Assentado

na cama ao lado de sua mulher cha-

mada Verónica, e quasi tão velha co-

mo elle, escrevia coriselhus e consola-

ções aumamigo,efailava-lhe da mor-
te, que considerava próxima, sem se

assustar ou aflligir. Cuidou então que
teria ainda dous dias de vida, mas sen-

tindo-se desf;illecor pediu novamente
os auxílios da religião, e fitando os

olhos em um crucilixo, dizia : aO^ meu
Deus, eu vou em paz e cheio de espe-

rança apresentiir-me á vossa infinita

misericórdia. 1) Encostando seentãoco-

mo quem queria descançar, um leve

suspiro annuiiciou aos seus amigos
que elle os h;jvia deixado para passar

a melhor vi. la.»

•(Para conservar a saúde, e prolon-

gar a vida, a temperança e a sobrie-

dade do subio Luiz Coiiiai'o nos oITe-

rece um exemplo assaz digno de imi-

tação ; e para moí'rer em paz e tran-

quillidade de consiiencia assim como
eile morreu, o meio certo é viver des-

de os primeiros annos do modo (]ue

na ultima hora cada um iiuizera ter vi-

vido sempre.» (A. e Castro).

CORNEILLE (Pedro), ;
1606-1 CS i),

íilho díí um advogado de Uouen, des-

tinou-se primeiro á advocacia, em (jue

foi medíocre. Dcdicou-se ao theatro,

aos vinte e três annos de idade. Es-
treou-se por comedias já hoje olvida-

das, bem (jue applaudidas então. As

primeiras fulgurações do seu talen-

to revelou-as a Medea. Foi então cha-

mado a escrever sob a influencia de
Richelieu. Pesou-lhe a dependência,

e retirou-se. Escreveu depois o Cid,

os Horacios, Cinna, Pohjiucla, Pom-
peu e Bodoguna. A critica abaixou
bandeiras. Todos conhecem o nome
do grande poeta francez; mas ho-
je em dia apenas algum raro amador
do theatro clássico se deleita na
admiração dos versos magestosos e

peripécias trágicas do emulo de íiaci-

ne. Algumas tragedias de Corneille fo-

ram trasladadas para portuguez, e re-

presentadas nos theatros do Salitre e

Rua dos Condes. As versões jazem
no esquecimento dos dramas origi-

naes.

Corneille grangeou boa parte da sua

gloria a expensas do ttieatro liespa-

nhol. O seu Mentcur (Mentiroso), tão

festejado como original, é qnasi litte-

ral traducção da Vcrdnd sospi-chosa do
poeta mexicano Juari Rodiigues de

Alarcon. No conceito bastante injusto

de Voltaire, Corneille imitara dos hes-

panhoes oUeruílius, o^ lIo)-acios, Cid,

quasi tudo. LaUarpeé da mesma opi-

nião, e o hespanhol Ochoa, modeina-
mente, aceita as offensivas denuncias

dos compatriotas do giíinile poeta. Phi-

larete Chasles nos seus £,s/?/í/õ.s de Ues- '^

panha (I8í") defende Corneille com
mais engenho que razão, mas, em boa

parte das tragedias malsiu.idas de pla-

giato, salva o author do Cid, a despei-

to do Ciílcampeailor ú>' Alaicon. Tam-
bém Molière pagou tributo a Alar^-on,

dizendo que nunca leria escripto

l'Elourdi{o Estouvado) se não houvesse

conhecido le Mentcur, copiado da Ver-

dad sospechusa d'aquelle hespanhol

quasi esquecido, e sae-riiu-ado á po-

pularidade estrondosa de Calderon de

la Barca e Lope de Vega. ^^0 nosso

theatro, diz Philarete Chasles, tem

mais de duzentos diamas importados

de Ilespanha.» Até os inglezcs lá fo-

ram fonagear. Addison imitou do cas-

telhano o seu ///(• Ihiuniiiii , e Deslou-

ches, cuidando (jue imitava de Addi-

son o sen Tamlmur nortitrnr, ia bus-

cal-o a Ilespanha com escala por In-

glaterra. Podemos afoutamenie dizer
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qiifi 0% hí^spanhoes do século xvii

abriram o riiariancial dramalico de Io-

das as iiaròes.

CORPOS. I. Ksla |)alavra abran-
ge todos os sores animados, inanima-
dos, organisados e inorganisados (jiio

saliiram das mãos do Crcador e esláo
ao alcance dos nossos sentidos. Divi-

dem os pliysicosos corfiíjs cm snliilos,

lifjnidox e ijnsozos (veja TiiANsroitM.x-

ÇAO) ; e lambem os dividem cm ro////«-

Ctorcs e não nimíiniorrs. (Veja Í^ALOIl,

Óptica e KLKCTiiicihAni:). Os cbimicos
disti ibncm oscorpos cm simj/lrso rdiii-

pnslos^ c os priírKíiros em junulrrdrris

e ivijiouili ;v//r(\, 011 ainda cm nirlnlliias

e não viridlUnis. (Veja Ciii.Micv, Mií-

TAKs c.Mktai.i.oidks). Knlre os corpos
pomicravcis encoiilram-sc 55 corpos
simples, isto é, 55 substancias (|iiealé

ao presente não foram decompostas:
o forro e o cu.rofre, por exemplo, tra-

tados de todas as maneiras, dão sem-
pre em resultado ferro e enxofre. —
As propriedades dos corpos são ^^tíícs

ou pariicnlítres. As geraes são as que
pertencem a lodos os corpos indislin-

cla mente : laes são a criemão^ a imfw-
netr<ibilid<i(li\ a porosidade, a dirisi-

bilidn Ic, (diisiicid(id(\ ('omprcssiOilida-

de, niohilidudr e inércia. As proprie-
dades parlicularessãoas exclusivas de
certos corpos, como solidez, dureza,
transparência, etc. (Veja Physica).

2. Sob oulro ponto de vista, o cor-

po é a parte material do ser animado,
e principalmente do homem. Entra
sempre em contraposição de espirito.

«Toda a admiração vem estreita no
que toca á disposição que a Providen-
cia deu aos diversos órgãos compo-
nentes da machina animal — diz Mal-
lebranche. — Que ordem, que combi-
nação, que alliança !» — O homem é

a um tempo ser visivel e ser invisível,

— Compõe-se de corpo que os senti-
dos alcaiiçam (veja Homem), e alma
que os sentidos não percebem. (Veja
Alma). A alma é que mais nos interes-

sa, pois é de origem superior ao cor-
po : é emanação de Deus. Quando o
corpo morre ese volve em terra d"on-
de sahiu, a alma lorna-seaDeusque a

fez á sua imagem, para associal-a á

sua felicidade. Era conclusão, o corpo

é mero instrumento da ahna ; deve

servil-a nos trabalhos que ella cogita,

nas virtudes que ella deve praticar, e

transes ipie a devem [trovar. No inte-

rior do oor|)0, as mais importantes

parles s3m rrrehro, corarão e cslotnatju.

Ao cérebro convergem todos os nervos

e impressões exteriores e seiísaçôes.

Por cinco dilTerentes órgãos lá che-
gam as sensações: n'estí;s órgãos re-

sidem os cJiamados cinco sentiilos: ris-

la,andirão, cfi"iro,ijosltt c tarlo,moÁos

ponpie a alma se relaciona com os ob-
jectos externos. Ao corarão confluem
todos os movimentos da circulação que
conlinuadameiílc trans()()rla e reimva

o sangue em Iodas as parles do corpo.

Pelo (pie o coração é um dos mais de-
licados órgãos, e requer lantos cuida-

dos como o cérebro. (Veja Sa.nííL'E).0

estômago, cenlro coiamirn em que
se elaborara e d^onde radiam todas as

forçasgeradas nos alimentos, é o ver-

dadeiro relógio da sande e do vigor;

é, por assim dizer, o cavallo que trans-

porta o homem; — se o carregardes

em demasia, deixar-vos-hi no cami-
nho.—«O corpo, diz Mallebranche, ty-

rannisa a alma.»

CORRÊA (António). (Veja Naveg.k-

DORES PORTUGUEZES).

CORRENTES. (Veja Oceano).

CÓRSEGA, capital Ajacio. A ilha

da Córsega éfranceza ha menos (Tum
século. Foi em 1 "GO que verdadeira-
mente se annexou ao grande reino, e

viu nascer o maior génio militnr dos
tempos modernos, Napoleão i, do qual

a gloria foi um tanto maculada por
Napoleão iii seu sobrinho. A Córsega
ainda não conseguiu des[tojar-se da
physionomia especial que lantos sé-

culos lhe deram; conserva-se italia-

na, e sobretudo corsa e original : ri-

banceiras quasi africanas ; monta-
nhas áridas como as dos Apeninos,
producções de Iialia, população indo-
mável e magnifica, linguagerá italia-

na, amor á vingança, altivez na-
cional, laes são os traços principaes
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d'estes grandes e curiosos caracte-

res.

Ajacio, cidade de origem grega, foi

fundada por uma colónia de lesbien-

ses, que lhe legou o nome de Ajasso,

cidade da mãe palria. Fabrica deam-
phoras para conservar o vinho na épo-

ca romana, chamavam-lhe, por este

facto, Urriniuin, cidade das garrafas.

Forçada a afastar-se do mar por cau-

sa dos nevoeiros doentios, que d'elle

se exhalavam, foi reediíicada no pen-
dor dascollinas pelos genovezes, em
1495, e enriquecida d^alguns monu-
mentos, dos quaes o mais bello é a

cathedral, no estylo italiano com zim-

bório e campanjrio.

Vem agora a ponto dizer algumas
palavras a respeito d'esse génio da

Córsega Ião cruelmente desfigurado

pelos falsos humanitários, e os pre-

tendidos pintores de costumes que
teem descripto este paiz no drama ou
no romance. Quem deixou de estre-

mecer só ao nome da rendcllcr.^O pai,

dizem, lega a seu filho o cuidado de

o vingar, este pôde .ser que succum-
ba ; mas vencedor ou vencido, dirá

morrendo o mesmo adeus sanguino-
lento, deixará o mesmo legado mor-
tifero e de eterna vingança.

Estas narrações muitas vezes ver-

dadeiras, tem comtudo o relevante

cunho da mais ridícula exageração.

Diante da religião calholica, esses

ódios muitas vezes foram esqueci-
dos. Em nossos dias sobretudo, o

inimigo já não calca o solo generoso
da Córsega, a rendclla já não existe

senão na imaginação dos coniuiis voi/a-

geurs e nos livros dos romancistas.
<(0 heroísmo corso e o despotismo

genovez, diz M. Salvadori, cura de
Poggio, ensinou-nos a ser manhosos
por necessidade, dcsconliados por cal-

culo, e odientos por nossa legitima

defesa. Comtudo não se deve acredi-
tar (lue a vingança tenha a(iui as hon-
ras de deusa, assim como o imagina-
ram os escriptores francezes preve-
nidos contra os corsos, e desconhe-
cendo nosso caracter. Se o corso odeia
forlenuMile, é por que ama deveras,
e o seu Ídolo »> a amizade, isto nos
faz hospitaleiros com os viajantes e

estrangeiros, e muito affeiçoados ás
pessoas que se nos mostam' carinho-
sas....»

CORTE DE MADEIRAS. (Veja Ver-
gel).

CORTE-REAL (Gaspar). (Veja Na-
vegadores PORTUGUEZES).

CORTE-RE.AL (João Vaz). Veja N.\-

VEGADORES PORTUGUEZES).

CORTE-REAL (Jerónimo). Nascido

no meado do século xvi, em parte
incerta, fallecido em 1593 na sua quin-
ta e morgadio de Vai da Pd ima, no
Algarve. São dignos de estudo alguns
dos seus livros, nomeadamente o Cer-
co de Diu, e o Naufrágio e laslimfiso

successo da perdição de Manoel de Sou-
sa de Sepnh^eda, publicados em 1574
e 1594. D'esles dons poemas, escreve
Almeida Garrett: «O Cerco de Diu, que
é notável monumeiílolillerario, e que
de certo se teve algum exemplar foi a
Itália de Trissino, é uuia fria narra-
ção, em que iia bellas idéasáquera, *

além, muita liqueza de linguagem,
pouca de poesia, e pelo geral maus
versos. E, comtudo, é talvez Corte-
Real o primeiro (em data) poeta des-
criplivo ; e ci'eou elle acaso esse gé-
nero de (|ue tanto blasonam hoje in-
glezes, allemães.e até francezes, e que
todavia nós tínhamos séculos antes
d'elles. Já no Cerco de Diu ha muito
boas desci'ipçGes; mas no Naufraç/io
de Sepitlreda ha d'ellas sublimes. En-
tre muitos devaneios de imaginação e

de mau gosto, entre aquelles insípi-

dos requebros de Pan e de Proiheu,
apparece todavia a morte de Leonor
que é um trecho da mais bella poesia,

da mais fina sensibilidade que se tem
composto.» {Ilisloria da liuijua c da
poesia porlaijueza). O trecho encomia-
do por tão relevante apreciador é o
seguinte :

Aos que nas procellosas, bravas oiulas,

Com tcmpostuosos ventos jil se viram,

.Mil vezes submergidos, gr.inde uUivio,

K descanso llios i5 porto seguro.

K aosquo na tompor.il viiltt pnilocom

Trabalhiis, afrtieòos, maios, e angustias,
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A rnorlt; lliUfi '; dcsr-jini^o, iioi^í hc .'trutiaiii

MÍH(!ri;»M. a que «hIjio Hernprc HujciU)'*,

F'f!r.c(:oin com morrer ^ranilcM injijriaH

Do fugitivo tempo cm tudo uvaro,

í'cne<rcm Hcm ra/.òes da incerta, e vnrin,

IrmonHtaiite, cruel, ímpia fortuna.

No (tanto alraz paHHad" («f vos li-mbra^

ViHtcB o capitrto ouvir mil jçriton,

K o coraçiin preita^o, u dura morte

Da Hua I^oonrtr, llin descobria.

Com trabalho MC npreHxa, por ai-biir-«e

l're«enlo ao inal, <pn' tcmu, e já vis ucrlo '

K da peiioxa il>'>r .iTadJuado,

íjuasi iirriisl:iiido vai rm las-tos mi*mhro>;

l'ni dillliil iinlirlito lho hcccu

A liocc a jA mortal, e ok tristes olliox,

Sumidos do fraqucm, om viva« fontes

D(i U^rimas piedomia ko convertem,

r.licua aond(! I^conor ao passo forte,

K Icrnio tào temido estava entregue.

Vi; que a turvada visla rodeando,

A ello só desmanda, a elle se') busca
;

!•; vendo que é chegado, esforça um pouco

O animo, c procura dospedir-se.

I^evaiita com trabalho os mortaes olhos,

(Micr-llic fallar. a morte a língua impede.

l'"irina-os cada vez mais no triste rosto

D'.'iquelle único amigo, que já deixa.

Trabalha agasallial-o, c não podendo

Com dnr mortal, na terra se reclina.

Calliopc divina, agora é tempo.

Onde me é a teu favor mais necessário:

Torna-me ao coração aquella força.

Que em termo tão estreito tem perdida ;

Concede-me vigor ao fraco espirito,

Que com a presente dòr já deslallece :

A mão, e a língua guia, que refusam

Proscguír, e tratar passo tão forte.

Dentro no peito geme esfaima minha,

Lastimada, e doída do ímpio caso.

Do successo cruel, e fim tão triste.

Que aqui guardado estava a tal belleza.

Entrcgam-se a morrer aqiicUes olhos.

Que mil mortes já tinham dado a muitos :

Uma mortal angustia lhe rodeia

Aquelle alegre, e angélico semblante

;

Já de todo lhe foge a côr de rosa

Do rosto tão formoso, já s'esfria.

Já fica a branca mão sem movimento,

O peito ebúrneo fica sem sentido.

.... na deserta Praia fica o corpo.

Mais, que mármore, ou branca neve, branco.

De crespas febras d"ouro soccorrído,

Que com intento casto allí defendem.

Alça-se um alarido até ás estrellas

Das criadas, que em torno d'ella estavam

:

Ferem com duros punhos rosto, e peitos,

Fazendo um triste som, que rompe as nuvens

Dos gritos, e lamento outra vez torna

O concavo rochedo uma voz escura,

E correndo por baixo do arvoredo,

MÍMcravcin accentoB vai formando
;

QiiuntaH vezd o amado nome chamam,

Com italavniM do choro interrompida^:

TuntoH Kcho cliorusa lhe rcMpuiidc,

(Uiin n iiiuiim.i dor, com o moHmo nentiniMitO.

O varão infidicif, tniMptUUuido

!•(! umn liirnvel d^r, já fusin remédio

Tniinetidu ux fraciut poriuut, núo [KfUendo

Sollrer a ^.-raví» c.uva, e pe«o Iriflc,

Junto do nmado cirpu m<; reclina.

Com Hi-nihlatito ufOigido, »h triítteK (•IIioh

(^om intrínseca pena 014 tinha poHtox

N'ni|>iclla já deforit.i furmoHiira.

Cuida no duro termo, n que !k;uh goHtox,

K a ipif toiluH tutUH benK mo roduúram.

Cuida cm coiiten lamentos já pansadoii,

Que agora minto m<tÍH o entrixteciam.

Alli (jiara maÍH dór) ko Ihc.aprc4enta

O vario protteder de seus amores :

( ) principio alterado, c o guccensn

Tão prospero, jucundo, c tiio felice.

Cuida, como passou cm Hombra o tempo

Ligeiro, c tán amigo de mudanças ;

E ((uaiido imaginava estar mais alto,

Viu da mudável roda a volta dura.

Depois que um grande espaço está pa.smado,

Oppríiiiído de dòr o peito enfermo,

Alevanta-se, e vai mudo, e choroso,

Onde a 1'raía se vé mais oppoiluna.

Apartando com as mãos a branca areia.

Abre n'ella uma estreita sepultura,

Torna-se atraz, alçando nos cançados

Braços aquelle corpo lasso, e frio.

Ajudam as criadas as funestas

Derradeiras exéquias, com mil gritos.

Ai duro tempo ! (dizem) como apartas

,

Para sempre de nós tal formosura I

Na perpetua morada tenebrosa

A deixam, levantando alio alarido,

Com salgado licor banhando aterra,

Aquelle ultimo vale todas dizem.

Não fica só Leonor na ca.sa infausta,

Que de um tenro filhinho se acompanha.

Que a luz vital gozou quatro perfeitos

Annos, ficando o quinto interrompido.

Alli co'a morta mãe o filho morto,

Ambos com morto amor em terra jazem.

EUa lhe nega o branco amado peito,

E elle o doce, materno, amado gosto.

Ambos na solitária praia ficam.

Junto das grossas ond.is sepultados,

Deixando ao mundo um triste i-aro exemplo

De perversa, cruel, impia fortuna.

O misero Sepúlveda rodeia

Os olhos com efleito de saudade

:

Em lagrimas desfaz o bulcãi) tiu-vo.

De que assombrado tmha o triste sprito.

Com voz do triste choro embaraçada,

Palavras diz de lastima, e piedosas;

Nos braços toma ura filho, que alli tinha

De tenra idade, e vista miserável.

Por estreita vereda entra no mato.
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De bravos leões, e tigres povoado :

A morte vai buscando ; elles doidos

De seu mal lh'a darão em breve espaço.

CORTE-REAL (Miguel). (Veja Nave-

gadores PORTUGUEZES).

CORTUME. (Veja Neutros).

CORVO. (Veja Pássaros).

COSTA (Cláudio Manoel da). Nas-

ceu na cidade de Mariarina, na pro-

víncia de Minas Geraes. em 15-20, e

suicidou-se no cárcere em 1 78'.). A tão

desastrado termo veio um dos maiores

poetas que deu o Brazil, por se haver

coliigado com Gonzaga e Alvarenga

na conjuração de Minas Geraes para

a independência do Brazil. Garrett

o considera primeiro poeta do Bra-

zil e ura dos primeiros de Portu-

gal, apesar d.i affeclação seiscentista.

Em excellenle conta o menciona o

snr. Innocencio Francisco da Silva,

dando-o con)o feliz imitador de Pe-

trarca, Guarini e Metaslasio. O snr.

Pereira da Silva notável escriptor bra-

zileiro considera~o mais completo na

phrase e no sentimento que Bocage.

COSTUMES. Assim se nomeiam cer-

tos hábitos inveterados na naçiio ou no
individuo. Devem distinguir-se em mo-
raes, meiam c politicos. São ruins os

costumes propriamente ditos moraes,
quando a rehgião cessa de imperar
forte epura sobre a maioria dos espi-

rites, — quando uns a negam, e ou-
tros a consideram cousa de bagalella.

Surdem então o scepticismo, fatalis-

mo, e materialismo, doutrinas que
tanto ferem de morte a moral como
a religião. — São maus os costumes
sociaes quando a civilisacão de um
paiz, em vez de manter a harmonin
nos ânimos e consciências, perturba
as classes sociaes eslimulando-llies co-

biça, ambirão, e aspirações imprati-
cáveis. — São maus os costumes po-
liticos quando, nos peipienos, tumul-
tua o espirito do descoulentamenlo e,

nos grandes, lavra a corru[içào. — Os
costumes não são absolutamente bons
nem maus. Querer perfeitos costu-

mes, é querer o bello ideal; prégal-os
é evangelisar utopias, esperal-os é
sonhar. Mas o que se deve sempre
fomentar são costumes relativamente
bons, os melhores, compatíveis com
a fragilidade humana. — «O que dá
liberdade ao homem são os bons cos-

tumes.» (Stobée). «.Entre leis e costu-
mes corre esta dilTerenca : que as leis

regulam os actos do cidadão, e os cos-

tumes regulam os actos dos homens.»
(Montesquieu). (.(Façam-se as leis con-
soante aos costumes, porque os cos-

tumes nSo são feitos pelas leis.r, (Tou-
longeon). «Perdidos os bons costu-
mes, todos os defeitos de um governo
se manifestam.» (De Rulhières). «Cus-
ta menos a manter os bons costumes
que a pôr barreira aos maus.» (.J. J,

Rousseau.) — «Os homens fazem as

leis. as mulheres fazem os costumes.»
(De Ségur). ^

COTOVIA. (Veja Pássaros).

COUSIN (Victor), membro da Aca-
demia franceza, antigo ministro da
inslrucção publica, reinando Luiz
Philippe, nasceu em Pariz em 170-2.

Estudou no lyceu Carlos Magno, onde
foi premiado. Em 181:2 leccionava já
litleratura grega; e em 181 i regia

uma cadeira de pbilosophia, e pouco
depois a da faculdade de letras, —
Em ambas as cadeiras se insurgiu con-

tra os systemas philosopliicos que em
França predominavam, havia um sé-

culo; e revelando-se biilhante e ins-

pirado discípulo de Platão, auxiliou a

vicloria da reacção, começada por
Chateaubriand, Bonaid e outros. —
Seus elevados intuitos, precisão enér-

gica e colorido de linguagem allralii-

ram-Ihe no curso a mocidade entliu-

siasta. Tamanha popiilaiiilade assus-

tou o governo (|ue logo suspendeu o

curso. Como pensador de primeira

plana e escriptor eloquente, dedicou

os forçados ócios á |)ubli(\ição das

obras de muitos pliilosophos. princi-

|)ian(lopor traduzir Platão com com-
mentarios admiráveis de raciocinio e

estylo. Km 182 í viajou por Allema-
nha, c esteve preso cm Berlim, acou-
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sado irijustainonLfi do teiilalivas sedi-

ciosas. Ao litn do sois luozos do rij^o-

roso carcoro, saliiii proclamado idiio-

Cftnto. Kocolliido ;i Fianra, dcii .'i os-

tairipa vaiiasolnas plidíjsoidiicas. Km
todas sobrosaliia a í.iciiiidia da iina-

giiiarão a|)|ili(;ada aos aidiios problo-
mas (lo dosliiio iitiinauo — K mais fá-

cil liisloriar as (Jouliirus pliilosophi-

cas desenvolvidas a reve/.fs, \n)V M.
Coiisiri, (! com hello esiylo sempre,
que designar as (|ii»! são d't'lle. Co-
merou por acoitar o melliodopsyclio-

logico, o tendeu a reduzir toda a plii-

losophia á modesta sciciicia do espi-

rito liuujano. Levado assim na cor-

rente da pliiiosophia allemã, expozas
doutrinas |)antheistas cora enthusias-
mo. Ultimamente, converteu toda a

pliilosopliia na moral, osteiada na r(!-

ligiào. Todavia, (ez menos conta da
philosophia (jue da sua liistoiia. O se-

guinte Fragmento dá-nos a medida do
mérito de V. Cousin como escri[)tor e

philosoplio, e ao mesmo tempo, agra-

dável lição.

2. >'0 christianismo, derradeira re-

ligião tiue resplandeceu na terra, é de
todas a mais perfeita. E complemen-
to de todas as religiões anteriores,

ultimo resultado e lim de lodos os mo-
vimentos religiosos do mundo. O
christianismo é o aperfiMç.oamento da
religião. Tão de leve estudado, e tão

pela rama entendido, o christianismo

é o compendio dos dous grandes sys-

temas religiosos que reinaram alter-

nadamente no Oriente e na Grécia.

Está conglobado n^elle quanto havia

verdadeiro, sábio e santo no theis-

mo oriental, no heroismoe naturalis-

mo mylhologico da Grécia e Roma. A
religião de Deus feito homem, levan-

ta a alma ao céo, em busca do seu
principio absoluto, n'outro mundo, e

ao mesmo tempo lhe ensina que a

sua acção e dever ó n'este. A re-
ligião do Hoini'm-Dens realça infinita-

mente o valor do género humano. É
pois o género humano o que quer que
seja grandiosissirao, pois que foi elei-

to para receptáculo e imagem de Deus.
Pelo que, no christianismo, a digni-
dade do homem está identidcada com
a santidade da religião. £il-a pois

religião liumanamenle humana, emi-
ntMitomont»; soi;ial. Quereis a prova?
Que dfu o clirisliainsino, ea socieda-

d(! christã / A liberdade moderna, os"

governos representativos. Volvei olhos

para abWn do cliii>tiaiiismo. Que lera

[iroduziílo lia vinte soiidos as outras
icligiuosV A religião bralimanica, a
musiiliiiana, e as outras (|iie ainda
hoje vigoram, que tem dado de si?

.\i|ui profunda abjet;(;áo, além, illi-

mada tyrannia. Ao inverso, a Europa
cliristà é berço da liberdade; c, se

aqui me viesse de molde, moslrar-
vos-hia que sóorhrislianisino, d^onde
promanara os governos ie()resentali-

vos, podia g(!rar esle rcgiraen que
idriitili(:a oídcme liberdade. Ao cliris-

tianismo d(!vemos lambdin sciencias,

arte.^ e bilras, ás quaes deu valenle

impulso. O christianismo é a raiz da
philosophia moderna.^

COUTINHO Ruy). (Veja Naveg.v-

DOKHS l'OI;TLi.i;i':ZES).

COUTO (Diogo do). «O grande his-

toriador do ira[)erio portuguez na ín-

dia, nasceu em Lisboa no anuo de
15i'2. De mui moço entrou no servi-

ço do infante D. Luiz, de quem seu
pai era antigo familiar. Foi mandado
educar nas boas leiras pelo infante,

com cujo hlh3, o celebre D. António,
depois prior do Cralo. estudou a phi-

losophia no mosteiro de Bemfica, on-
de então a ensinava o venerável Fr.

Bartholomeu dos Martyres.

«A morte do infame D. Luiz cortou
em í\òr as esperanças de Couto; e a

de seu pai, que brevemente succedeu
depois da do infante, o fez deixar na
idade de llannos os estudos, embar-
cando-se para a índia onde militou

oito annos. Passados estes voltou a

Portugal, e de Lisboa tornou a partir

para a Ásia, despachado em recom-
pensa dos seus serviços. Em Goa, no
repouso da vida domestica, Diogo de
Couto novamente se entregou ao es-
tudo ; 6 a fama do seu saber, espa-
Ihando-se pela índia, soou em Portu-
gal. Tempos tinham decorrido; e a
perda de D. Sebastião em Africa col-

locára ao throno portuguez Philippe
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II. E?te principe nomeou Couto chro-

nista-mór do Eslado da índia, para

que continuasse o que até então se ti-

nha publicado das Décadas de João

de Barros, isto é, as três primeiras.

Começou Diogo de Couto por escre-

ver a historia dos successos da índia

desde o principio do reinado de Phi-

iippe, que assim lh'o ordenara ; mas
foi justamente esta parte d'aque]la

historia que só no fim do século pas-

sado se imprimiu. Depois de escrever

esta década, que é a decima. Couto
escreveu a quarta, quinta, sexta, e

sétima, que se publicaram em sua

vida. A oitava, que é propriamente
um só livro, appareceu em 1673, len-

do-se estampado em Pariz no anno
de 1645 metade da duodécima. Um
fragmento da nona foi dado á luz com
as já mencionadas em 1736. Na edi-

ção de Barros e Couto publicada em
volumes de 8.» no fim do século pas-
sado, appareceu, como dissemos, a

decima década, e uma breve relação

dos successos que se deviam conter
na undécima, a qual inteiramente se

perdeu.

«Nas décadas o estylo de Diogo de
Couto é claro e corrente. Não tem, na

verdade, aquelles arrojos de génio
que se encontram nas décadas de
Barros, mas é por ventura mais igual

do que o d^elle. Quanto á disposição

da historia, averiguação dos aconte-

cimentos, descripçào dos costumes e

dos lugares, leva Couto conhecida
vantagem a Barros, cujos erros ás

vezes emendou. A época historiada

por Couto abraça o longo periodo que
começa com o governo de Lopo Vaz
de Sampaio, e acaba com o vice-rei-

nado de D. Francisco da Gama, isto

é, o decurso de perto de oitenta an-
nos, em que a nossa gloria na índia
subiu á sua maior altura, de que j,i

nos últimos dias de Diogo de Couto
tiniia decaliido.

«Esta decadência do Estado da índia
movou Couto a escrever um tratado
sobre o modo de reger e conservar
aquelles domínios; o qual intitulou
Soldado pratico, e onde apontou as
causas da decadência dos portuguezes
na Ásia. Este livro conservou-se ma-

nuscripto por dous séculos, e só foi

tirado á luz em nossos dias pela Aca-
demia das Sciencias.

«As mais obras de Diogo de Couto,
que possuímos impressas, são a Vida
de D. Paulo de Lima, capilão-mór da
índia, a Relação do naufrágio da nau
S. Thomé (que se encontra no tomo
II da Historia Tragico-Maritima), e
uma Oração recitada em Gôa a André
Furtado de Mendonça, a qual de cer-
to não é um modelo* de eloquência.

«Muitas outras obras maniiscriptas
dizem deixara este celebre historia-

dor; mas ou o tempo as consumiu, ou
estão sepultadas em parte onde a nin-

guém são úteis.

«Couto não voltou mais á Europa
depois que se estabeleceu em Gôa, e

alli morreu da idade de 7-4 annos, em
J616.)) (A. H.)

COUVE. (Veja Crucifer.\s).

COVILHAN (l»ero da). (Veja Na-
vegadores PORTUGUEZES.

CREAÇÃO. 1. É o acto pelo qual

todas as cousas foram tiradas do na-
da. O maior numero dos antigos ad-
mittia a intervenção de potencias co-

ordenadoras dos elementos e seres,

ou então a cega fatalidade presidindo

ás formações espontâneas ; todavia,

suppunham que os materiaes pre-

existiam cahoticamente, ou em par-

tículas atómicas e elementos disper-

sos e desordenados desde toda a eter-

nidade. Quadrava-lhes melhor attri-

buir a esses materiaes, brutos e in-

formes, instincto organisador— uma
espécie de alma idónea a consti-

tuir-se per si mesma ao sabor das

circumstancias, como hervas e inse-

ctos (|ue parecem nascer espontanea-

mente nos campos; — prefcriain es-

te absurdo a recorrer originahnente

à suprema intelligencia, áqucila inef-

favel sabedoria que resplandece em
todas as correlações da lormação dos

S(^res, com incomprehensivel previ-

dência. — Onero universo haja sain-

do do nada, ou a matéria seja eterna

e coexistente com o poder (jue a mo-
dificou

;
quer, conforme Spinosa e ou-

18
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tros niiílcrialislas, só exista um pe-

der, um hcm-iunU-na coiisliliiitido o

yan, o giiiiidc-lodo; — (juc làíj pro-

fiiriflas e oscuias liy[)()lliPs(is, abysmos
de alislnisas iiicliiptiysicas, sejam ad-

niilliilas ou rcjiMladas — seja como
fòr — a observarão i; csliido dos fa-

ctos naturaes iiáo tnii nada ipio v<^r

com essas conjecturas. Se é natural

do hometn (|uerei-se levantar até á

origem do nnindo (pie lialjita. exami-
nar-llie as parles componentes, eslu-

dar-llie as leis re^çidadoras, taos pes-

quizas, hem ipie não sejam vans, pou-

co llie i»rosperam. «Deus— diz o Ec~

clesinsirs — deixou o mundo ás vos-

sas disputas. « Tiaballie, pois, o ho-

mem não para eslalnii' systemas, nem
crear-se, digamos assim, ura mundo
aseit grilo, mas para entrc-adivinliaro

segredo do Creador; portpie o mundo
de conslrucção sua nunca será de tal

excellencia (juo os (pie vierem depois

se dispensem de crear outro a seu ta-

lante. Refere-nos Moysés a origem do

mundo itormaneiía talvez pouco scien-

tifica ; mas sem uliender as leis da na-

tureza e os dados da experiência. Um
só principio, Deus, que a lodo ser deu
vida, e dispoz as partes todas de sua

obra em ordem a um tim. commum —
eis aqui o systema de Moysés.

2. «Quando a sciencia humana de-

compõe a creação para lhe devassar

o segredo, é certo que uol-a torna

mais ao alcance da nossa pobre in-

telligencia
;
porém, n'esse quadro em

que a obra de Deus é, digamol-o as-

sim, recomposta á nossa imagem, a

phanlasia como que se refugia sau-

dosa na extensão infinita, n'essa ma-
gestosa obscuridade da traça origi-

nal. >> (II. Patin). — (tOs povos e phi-

losophos, crentes de que a terra, mis-
turada com agua e actuada pelo calor

do sol, se tinha produzido por si mes-
ma, cora sua própria fecundidade, e

plantas e animaes, illudiram-se rude-
mente, A Escriptura adverte-nos de

que os elementos são estéreis, se a

palavra de Deus os não fecunda. Ter-

ra, ar e agua não teriam os animaes
e plantas que tem, se Deus não hou-
vesse para isso preparado a matéria

e a não formasse com a sua vontade

omnipotente, dando a cada ser asse-

m(!nt<'s próprias ú sua propagação pe-

los séculos fora. Os ipie ailribuem ao
sol o nascer e crescer das planlax,

podem dar ao sol o preilicado de
creador; mas a Kscripluia nioslra-

nos a terra vestida d(! plantas antes

qu(! o sol fosse creado, para que bem
nos componelreinos (pie de Deus so-

mente depende lud(!. lun liiii. a nar-
rativa d;i creação. (|ual Movsés a deu,
desvela-nos o giande my>lerio da ver-

dadeira [)liilos(q)hia : e é que .eó em
Deus existe a fecundidade e o poder
absoluto; e, .se, segundo a ordem na-

tural, uma cousa depende de outra,

por exemplo, o nascer e crescer das
plantas do calor solar, é porque o

mesmo Senhor que formou as parles

todas do universo, (piiz ligal-as entre

si, 6 ostentar sua omnipotência n^es-

sa maravilliosa concatenação. Tudo,
porém, que a Sagrada Escriptura nos
revela acerca da croaçào do universo,

pouco é em comparação do que ella

nos diz da creação do homem.» (Bos-

suet). — «Podem os céos, diz o psal-

mista, proclamar altamente a gloria

de Deus, o dia annuncial-o ao dia, os

pássaros louvarera-no em trinados;

mas, na multidão de tantas creaturas,

uma só é capaz de abençoar o seu
Creador, uma só foi dolada com o

dom de o amar.» Deus não põe o

preceito: como que reflexiona em
recolhimento: denuncia-se n'esta in-

troversão o apparecimenlo da sua

obra prima. «Façamos o homem á

nossa imagem e semelhança. .» E é

verdade que sentimos em nós o que
quer que seja divino: sentimos que
vivemos, comprehendemos que pen-
samos, sentimos o sentir do amor:
todos os altributos da divindade nos

reverberam na alma. Pedimos d'isto

explicação á philosophia. Só Moysés
nos responde: «Nós somos imagem
de Deus.» Porém, se soberbos com
tal titulo, sentimos o impar da arro-

gância, não esqueçamos que somos
um pouco de lodo bafejado por divi-

no hálito.— Um só homem, origem
de todos; uma só mulher, parte d'elle

mesmo, para lhe aquinhoar dos tra-

balhos, divertir-lhe os tédios e cor-
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responder~lhe em affecto — é theoria

do berço da sociedade mais consola-

dora que outra que vai esquadrinhar

no cabello e cor do negro motivos

para desatar os laços da familia uni-

versal. (Veja Adão, Raças, Mytho-
LOGIA).

Leia-se, exponha-se ou faça-se re-

digir esta lição.

CRECHE. «É uma palavra franceza,

que talvez pouco seaccommoda á Ín-

dole da nossa lingua, mas que é dif-

ficil substituir por outra, que expri-

ma o que ella exprime depois que
a caridade a adoptou para significar

uma das suas mais bellas obras.

«Mr. Marbeau foi o fundador da
creche em 184-i. O seu fim principal,

como elle mesmo disse, era procurar
aos meninos um ar puro, alimento
são, apropriado á sua idade, uma tem-
peratura conveniente, a limpeza, os

cuidados assíduos, dar ás mães a li-

berdade do seu tempo, dos seus bra-
ços, e fazer com que se podesse en-
tregar ao trabalho sem estorvos e sem
inquietação.

«O seu primeiro ensaio foi o de do-
ze berços na rua de Chaillot em Pa-
riz, ai -4 de novembro do referido

anno. Sódezd'estes berços estiveram

occupados os primeiros seis mezes, e

a despeza foi mui pequena, porque a

alimentação das crianças é baratíssi-

ma..
«Á semelhança d'aquella, outras

crechesse foram estabelecendo ; ea de
S. 1'hilippe de Roule passou a ser con-
siderada a creche modôlo. O seu pes-
soal administrativo era composto de
um comilé superior de homens, que
seoccupava dos interesses geraes, das
receitas e das despezas; e de outro,

composto de senhoras, as quaes de
entre si elegiam uma presidente, uma
vice-presidente, secretaria e thesou-
reira.

«Todos os dias havia na creche uma
visita oflicial de senhoras, e outra
de médicos, que a este serviço gra-
tuitamente se offcreciam.

«As mulheres encarregadas do ser-
viço interior ganhavam ura franco e
quatro centésimos por dia, e eram

vestidas de uma maneira decente e

uniforme, á custa da creche.

«Elias abriam-na ao romper a ma-
nhã, fechavam-na á entrada da noite.

Eram obrigadas a conserval-a sem-
pre limpa, a lavar, a vestir as crian-

ças, a preparar-lhes a comida, a mi-
nistrar-lhes os remédios, eaté, quan-
do era necessário, a lavar-lhes e a

enxugar-lhes as roupas.

íA despeza ordinária de uma cre-

che, de vinte a quarenta meninos, não
excedia a quarenta e cinco centési-

mos por dia, para cada menino. Para
ella, concorria cada uma das mães
com vinte centésimos diários; o que
diminuía consideravelmente a que ne-

cessitavam de fazer osbemffMtores.

«E aquella quantia chegava para o

aluguer da casa, para o salário das

empregadas, para a luz e fogo, lava-

gem de roupas, sustento dos meninos,
medicamentos, e outros gastos miú-
dos. Não se pôde fazer o bem a me-
nos custo.

«As mães eram sujeitas áquella re-

tribuição por dous motivos: o de se

não envergonharem algura.is mães,
recebendo como esmola o tratamento
de seus filhos. Elias, no inlervallo de
seus trabalhos, podiam ir vel-os, e

até amamental-os quando estavam
em idade d'isso.

«Á medida que a utilidade das cre-

ches se foi conhecendo, ellas se fo-

ram multiplicando pelas cidades e po-

voações principaes da França. Os dias,

em que muitas d'ellas se abriam e se

benziam, eram dias de festa para os

concorrentes. As casas ornavam-se de
uma immensa profusão de llôres. Ap-
parecíam excellentes pinturas análo-

gas; e o espectáculo dos meninos,
passando dos braços de suas mães
naturaes para os braços da caridade,

fazia verter muitas lagrimas de con-

solação e de ternura.

c(Ós salões da creche continham al-

guns outros objectos, mas principal-

mente berços: o que bem dtMiotava

a idade para a recepção das crianças,

que deviam ser lillias de mulheres

casadas e honestas, e não ter alguma
moléstia contagiosa. As que não eram
vaccinadas, faziam-se vaccinar antes
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de liiiJo, f(jra .'iiinJa do (íslaboleci-

meiílo.

«lia fados notáveis relativa mciile

ao ohjei^lo das i-,re(;lies, a eu a|jeii3s

referirei o sej^uiiilií : As pobres mu-
lheres de M(ji]lmarlre pediram ius-

lanlemenle uma ereoln;, onde depo-
zessern seus lillios (juando fossem
para os seus liaLallios, «; ninguém,
dos (|U(! mais podiam valer-ilies, [)a-

receu ouvil-as. Knlão as irmãs da ca-

ridade tomaram a resolurào de abril"

uma ; |)on''m, <|inMneios linliam ellas

para issoV Arranjaram alguns beiços,

relalliaram os lenroes das suas camas,

as suas cobertuias, alguns dos seus

vestidos, para guarnecerem atjuelles

berços, e encaiiegaram-se de todo o

serviço. K tal foi o principio da cre-

che n." ''25 do depariamiMito do Sena.

uEm 181() formou-se uma socieda-

de com o titulo de sociedade geral

das creches, a (jual procurou cenlra-

lisar os esforços isolados, dar um
mais vivo impulso, um maior desen-
volvimento a tão útil instituição; e

ao caritativo author do \i\ro— Das cre-

ches — adjudicou a academia france-

za, pelos iundos de Montiou, um pre-

mio de três md francos.

iiEntrelanto não se pense que o

pensamento feliz de mr. Marbeau
deixou de ter contradictores. Mr. de
Cormenin foi talvez o maior que elle

teve. Queria que se desse ás mães era

suas casas o que se houvesse de gas-
tar com as creches; como se o syste-

ma das creches fosse apenas um sys-

tema de sustentar a vida, de matar a

fome das crianças, e uão um recurso

eminentemente hygienico e morali-
sador.

«Mr. Marbeau respondeu-lhe victo-

riosamenle. Dar ás mães, lhe replicou

elle, o que deve despender-se com
seus lilhinhos, importa o mesmo que
dizer que, em lugar de se dar ás mães
a liberdade do seu tempo e dos seus
braços, se lhes dá a occasião de fica-

rem sem trabalhar. Eu prefiro o tra-

balho que moralisa á ociosidade men-
diga que desmoralisa. Eu penso que
a mãi que trabalha, e que desem-
bolsa uma pequena retribuição pelo

beneficio que seu filho recebe, se

conduz melhor e mais o ama que
a<|uella (jue se costuma a não fazer

nada. O que distingue a caridade in-

telligente da esmola vulgar, é que
uma com [)í)U':o faz muito bem, e que
a outra com pouco não faz senão pou-
co bera, ou talvez mal: uma multi-

jílica o pão, a outra o desperdiça, ou
talvez o enveíHMía.

ttia (juasi linahsando o anuo de
\S'yl sem ijue no nosso Portugal hou-
vessí! uma só ci eche, (luando á cida-

de do Porto chegou o snr. João Vi-

cente Martins, na volta da sua viagem
do Drazil á Kuiopa. Elle sentiu não
viT em Portugal o i|ue vinha conso-
la(Jo de vèr em outias terras que ha-
via percorrido, e estabeleceu á sua

custa, [)or ura anuo, uma cieche de
vinte beiços no largo da Trindade.

<iO dia da sua abfituia foi de gran-
de concorrência n'aiiuelle sitio, e o

acto da benção, pelo abbade respe-

ctivo, de grande edificação. Não ha-

via ainda meninos ; mas de tudo quan-
to podia concorrer para as suas com-
modidades não tinha esquecido nada
áquelle caritativo fundador.

«Não faltou, porém, ipiem come-
çasse logo a dizer que uma tal insti-

tuição se não chegaria a acclimar no
Porto ; que a im[irovisada creche fi-

caria deserta; que não haveria mães
que lhe confiassem seus filhos ; mas
a experiência não tardou a desmen-
tir os detractores. Ahi estão os ber-

ços todos occupados, e mais o esta-

riam, se mais elles fossem
«É de esperar que, passado algum

tempo, uma segunda se abra. Já co-

meçam a haver donativos para ella,

e já um jornal scienllfico se está pu-
blicando com o desiino de auxilial-a

com o seu liquido producto. E porque
se não abrirão em Lisboa, e em ou-

tras partes, tantas quantas forem ne-

cessárias?

nNão ha uma instituição nem mais
útil, nem mais barata. Para a estabe-

lecer e a sustentar não é preciso nem
que o pobre se torne mais pobre,

nem que o rico empobreça. Peque-
nas esmolas, de que os pobres mes-
mo são capazes sem se incommoda-
rem, dão pelo seu numero grandes
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resultados, quando a verdadeira ca-

ridade as solicita ; mas os ricos que

são elles senão depositários das rique-

zas, e com que se desculparão quan-

do se lhes pedirem contas do uso que

d'el!as tiverem feito?

«Com o que se gasta n'um esplen-

dido jantar, ou n'ura baile magnifico,

se poderia fundar e sustentar uma
creche. E que differença? O que dá

esse baile ou esse jantar expõe-se a

trabalhos, a despezas, a censuras, a

desgostos, talvez a remorsos; e o que
applica o seu dinheiro para o objecto

de que se trata, alem da recompensa
que o espera na eternidade, recebe

já n'este mundo uma grande retri-

buição. Que satisfação não será a sua,

ao entrar n'um salão cheio de meni-
nos, uns dormindo o somno da inno-

cencia, outros brincando, outros até

rindo-se para elle, se elle então po-
der com verdade dizer: «Este espectá-

culo encantador é obra minha?» (J.

J. Rodrigues de Bastos).

CRESCIMENTO. <fEntende-se por

esta palavra o augmento da altu-

ra 6 do volume do corpo. O cres-

cimento é tanto mais rápido, quan-
to mais joven é o individuo. Na ida-

de de 3 a 4 aiinos a criança tem che-

gado quasi á metade da altura que
deve ter no fim do crescimento. A es-

tatura humana offerí^ce ditTerenras

conforme os climas: no Rio de Janei-

ro, a criança que nasce tem 18 pol-

legadas de comprimento, pouco mais
ou menos; o homem chega a ter 5
pese mais. O crescimento não segue
sempre as regras constantemente pro-

gressivas; isto é, o corpo não augmon-
ta n'uma proporção sempre constan-
te para ucn espaço de tempo determi-
nado; assim observa-se n'am grande
numero de pessoas variações grandes,
e quasi sempre inesperadas; tal crian-

ça, que cresceu com rapidez nos pri-
meiros annos, \C depois esse progres-
so interrompido ou demorado, por
mais ou menos tempo, prosegnindo
depois, com força e energia ou conti-
nuando sempre no mesmo estado de
fraqueza, até á época em que cessa
esta funcção. Aos IS ou 20 annos,

cessa o crescimento em altura
;
para

alguns indivíduos termina mais cedo,
raras vezes se prolonga mais tempo.
O Dr. Hamberger publicou uma ta-

beliã em que estabelece a proporção
do crescimento para os diversos pe-
ríodos da mocidade, de vmn maneira
gorai. Observou que, de dfzoiío me-
zes a quatro annos e meio, a criança

cresce um pouco mais de quatro pol-

legadas por anno
;
que, de quatro an-

nos e meio a treze annos, o cresci-

mento é de vinte linhas, termo médio,
n'um anno; que, de treze a dezoito

annos, esta quanlidade é só de oito

linhas (dous terços de uma pollegada).

Quando o crescimento é rápido, ma-
nifesta-se frequentemente nas crian-

ças um estado passageiro de moléstia,

caracterisado por febre e dores arti-

culares : o repouso na cama é o único
meio que se deve empregar para com-
bater este incommodo, que é melhor
abandonar a si próprio, se não se

complicar com symptomas mais gra-
ves. Muitas moléstias da infância at-

tribuem-se ao crescimento, e logo que
a criança tem febre, decidem muitas
pessoas que é porque eslá crescendo:

ha certamente exageração relativa-

mente a este motivo em muitos casos,

e sobretudo quando se attribuem ao
crescimento as inchações das glându-
las que se observam no pescoço, nas
virilhas, sobacos, e que procedem da

fraqueza da constituição, que se de-
ve combater com banhos fiios. exer-

cício, vinho e medicamentos tónicos.

A rapidez do crescimento predispõe

ás vezes ao desvio do espinhaço e á

tysica : cumpre combaterestas molés-
tias logo que apparecem os seus pri-

meiros symptomas; o tratamento con-
siste em gymnaslica, passeios a ca-

vallo, nadar e outros exercícios ao ar

livre; regimen composto principal-

mente de carnes, vinho, preparações

de ferro, infusão de lúpulo. « ((^lier-

noviz).

CRIADO, «iTende os vossos cria-

dos em conta de amigos desgraça-

dos. i^ (Mabh). — «K cruel o curaçào

do homem (|ue trata desabridamente

(|uem se assoldadou a lhe lazeravon-
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tade!» (Saiiíl-Lainhcrli. — «Sr; iJigiio

e sereno nus nípidicnsòes (|iie deres
a teus criados : i)údf; mais cura elles

a screiíiiljdfí ipie o jirrchalíiinciito.».

(Lady Peiiiinn,'l(tri) — «Quando cnlra-
mos (írn palfslras faniiliures com nos-

sos criados so|)r(í cousas allieias d»;

suas obrií^aròcs, e lhes solTremos al-

vitres .sol)rc os nossos ncgoiuos, iJa-

mos azo a (|ue nossos lillios os con-
si(]er('m oráculos de salxídona. Oc-
casiouaínos assim (|Uf' os meninos
lhes prt»sl('m altcnçrio a(j palavria-

do, e abiiinos enlraiJa a más conse-
quências. Convém saibam nossos fi-

lhos (|U(' lemos os creados em conla
de nleis auxiliares no serviço inter-

no da familia, mas sem lhes darmos
categoria de conselheiros ou camara-
das.» (Hamilton, Carias acerca da edu-

cação, c. iv).

CRIANÇA. A criança, que prin-

cipia a viver chorando, e frágil e li-

mida prosegue o trilho da vida, care-
ce, desde o nascimento, de consola-
ção e soccorio; senão, a morte so-
brevirá immediala. São-lhe precisos
ternissimos cuidados para cliegar a

adulto: tão necessário lhe é o soccor-
ro da religião como o da familia.

Desde o berço, carece de repressão;
e á raãi incumbe suavemente redu-
zira criança já rebelde e tão fraqui-
nha; correspunde-lhe o filho com o
seu primeiro sorrir, expressivo de
gratidão. A infância, assim como é

objecto de desvelos, devia-o ser tam-
bém de estudo, porque no berço se
está denunciando o raysterio do' ho-
mem. Os povos antigos profanavam
e sacrificavam a infância; mas os
costumes christãos purificaram-na

,

pois que o chrislianismo a vela desde
o berço com benefícios e lições. —
«Deixai que os meninos se acerquem
de mim»— disse o Salvador. — É
importanlissima educação a da crian-
ça. Já então enlreluz â Índole, e fá-
cil é então forraar-lh'a. Não accele-
reis, porém, os primeiros esforços do
menino em estudos, porque a preco-
cidade, até ao talento, é funesta.

Deixai-o o mais tempo que ser possa
^na sua ingenuidade e candura; mas

cuidado (|ue esta candura, por indis-

creta edii(,açao, se não i;onverla em
iniiiialínri' l)i*ponham-no com cedo
á polidí'/,, ;'(S virtudes reaes, e mór-
nieiiie á bondade, (|ue é o melhor
adresse da vida. A cri-inça tem ad-
mirável disposição a receber im[)res-

sOes benévolas; mas é mister inspi-

rar-liras, senOfj o pendor da nature-
za para o mal poderia lesvalal-o. Ve-
ja I{i:.NKVOLi;.N(;iA). — O recem-nasci-
do não tem vista, nem audição, nem
idéa, nem palavra: é o instincto (pie

o dirige. Kntre dous e quatro dias

depois do nascimento, abre os olhos,

e a primeira impressão que recebe
tem sido, ás vezes, causa bastante a

desviar o eixo visual, por modo (jue

o estrabismo se forma e íica jior toda

a vida. Aos dons mezes esvoaçam-
Ihe nos lábios alguns sorrisos de re-

conhecimento: é o alvorecer da in-

telligencia. Dos (jualro aos sete me-
zes apparecem os piimeiros dentes
incisivos, espécie de prognostico de
que o leite maternal vai volvendo in-

sufficiente a aliuienlação. Vera depois
o tacto. Dos seis aos doze mezes. a

criança passa as mãosinhas por sobre
tudo, á imitação dos cegos: é indicio

de curiosidade e preludio de discer-

nimento; — memoria e curiosidade

vem a um tempo. Depois que viu e
apalpou as cousas, a criança esforça-

se por lhes dar nome, e observal-as

cada uma em separado. N'esta épo-

ca em que o menino já imita, con-
vém evitar exemplos de maus hábi-

tos. A imitação, desde a primei-

ra infância, influe grandemente nos
actos da sequente vida : gestos, gati-

menhos, caretas, a criança remeda
tudo que v6; por isso Quintiliano pu-
nha todo esmero na escolha da ama
e dos primeiros mocinhos que brin-

cavam com a criança.

2. «Cuidemos em conhecer, pri-

meiro que tudo, o ente sobre quem
havemos de influir como mestres.

Não nos metíamos a caminho com a

idéa seductora, mas inexacta, de que
o coração da criança é todo amor e

candura, e qae o menino, resguar-

dado das ruins influições do mal,

amará espontaneamente o bom e o
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bello, e que a alma infantil é pagina

candidissima era que escreveremos

tudo que bem quizermos. Amarga e

completa nos seria a logração se tan-

to confiássemos! Convencamo-nosde

que o mal e o desatino está embryo-

nario em todo coração humano, sem
excepção das crianças. Presupposlo

isto, regulemos o plano e as esperan-

ças.» (Horner, Manual das escolas

normaes). — «Não tratemos de resto

o poder do coslume, que Aristóteles

chama segunda natureza. y)

CROCODILO. (Veja Madagáscar e

Reptis).

CRONSTADT. (Veja Rússia).

CRUCIFERAS. Muitas espécies de

couve são empregadas como ali-

mento. As principaes são: Cou-
ve das hortas redonda e fechada
ou Repolho. Brassica oh^racm capi-

tala, Linneo. É a espécie mais pro-

ductiva, e mais frequentemente em-
pregada. Cultiva-se nas hortas do
Brazilede Portugal. Este legume, bem
cosido, é um alimento mui salubre,

sobretudo quando só se empt>'gam
seus dous terços internos. O repolho

críi é duro, de cheiro pouco agradá-
vel, ás vezes airaiscarado, cheiro que
se manifesta apenas se começa a co-

ser, e que infecciona a cosinhi; mas
que diminue com a fervura ; e o re-

polho é então muisaborosoe nutrien-

te, sobretudo quando c cosido com a

carne. Cinco horas de fervura são

apenas sufticientes para fazer do re-

polho um alimento são o substancial.

E' aconselhado ás pessoas que pade-
cem do peito. E com esta espécie que
na Alleraanha e no norte da Europa
se prçpara o repolho salgado. Hopo-
Iho saluailú [Choucroàle, em francez).

Esta comida prepara-se pondo alter-

nadamente uma camada de repolho
cortado em laminas pequenas, uma
de sal, e um pouco de alcaravia ou
de zimbro; produz-se uma espécie de
fermentação acida ; uma agua fétida

corre pela torneira do barril em que

se fez essa mistura. É preciso limpar

a parte superior do barril, e cada

quinze dias deitar agua fria até que
corra limpa. Conserva-se o repolho

n'um barril bem fechado, e coberto

de sal. Este repolho come-se cosido

com carne de porco ou de vacca; é

um alimento mui nutriente. N'esta es-

pécie encontra-se o repolho roxo, em-
pregado em pharmacia para fazer um
xarope que se chama de repolho roxo,

e se administra na bronchite.

—

Couve
VERDE crespa OU COUVE DE MILÃO OU
DE SAiiOiA. Brassica olerncea bullata.

As folhas novas são cerradas na base,

e abertas e crespas em cima. A couve

de Bruxellas entra n'esta categoria.

N'esta, desenvolvem-se ao longo do

talo e dos ramos pequenas cabeças,

cujas folhas chegadas umas ás ou-

tras, constituem uma comida muito de-

licada.— Gouve VERDE GALLEGA. SuaS

folhas são apartadas umas das ou-

tras e não reunidas em cabeça; são

menos tenras do que as das outras

variedades. Esta espécie culliva-se só

para o sustento dos aniraaes. Couve
R.VB.\o. Brassica oleracea caulo-rapa.

N'esta variedade, o lalo incha e for-

ma uma espécie de cabeça arredon-

dada e carnosa ; esta cabeça é a parte

que serve de alimento ao homem, as

folhas são proporcionalmente menos
carnosas que nas outras variedades.

Prepara-se este alimento como os na-

bos, a ([\ie se assemelha pelo gosto.

A couve rabão é mais tenra nos cli-

mas frios do que nos quentes, onde

tende a tornar-se lenhosa. — CouvE-
NABO. Brassica campeslris napo-hras-

sica. N'esta variedade, a raiz lorna-se

inchada perto do collo,tuberosa, qua-

si redonda. Distingue-se do verda-

deiro nabo, por ter a polpa mais tir-

me, a pelle mais dura e mais espes-

sa, e por ter osabor da couve.— Cou-
VE-FLOR. Brassica oleracea boinjtts.

Uma cabeça de couve-llòr con)pue-se

de pedúnculos tloraes, cujos botOes

se reúnem e formam esta sni)erlicie

branca e convexa que consliliie a por-

ção prini;i[)al da cabeça. Dei\ando-se

crescer, esta cabeça alonga-se. divi-

de-se, ramilica-se, e produz tlores e

fructos como as outras couves. De to-
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das as variedades da couve, esla c a

mais fácil de digrrir.» (Chcrnoviz).

CRUZ. 1. K anli(|iiissimo o siippli-

cio da ciii/.. Usarain-o ejtypcios, car-

lliat'ine/,es e í,"eg(js. Atlnhiie-se a Tar-
qiiiiiio SoIxtIx» a iiilro(luc(;3o do sii[)-

filicio da ciiiz em Hoiua, não [)oi(|iie

laja sido clle (|iierri [niineiro dccie-
tou seiiii'lliaiilc iiHjile; mas por(|iie

ordenou (|iie as senUMiras de pena

ulliiua fossem executadas (raquelle

modo. I<>a pena infamanle, ipn; em
geral só aos escravos se a[)plicava.

Knlfctanto, eiMin t.imi)efn sacrilica-

dos al^,'iiiis ^M"andes criminosos, piin-

ci()alnieiii(> assassinos, salteadores,

íalsarios e conspiradores. Quando
crucilicavam cliristAos, n3o os con-
demnavam por opiniões relii^iosas,

mas sim como sediciosos, e perturba-
dores viohMítos do cHJto publico. De-
pois (|ue se reduziu .-í fé, Conslantino
defendeu, em respeito a Jesus Cliris-

to, que SP infligisse aos criminosos o

supplicio da cruz.— Em Oí2, o impe-
rador lleraciiusievou sobre seus liom-

brosa cruz de Jesus Glirislo, ao pon-
to do Calvário d'onde fora levada qua-
torze ânuos antes por Kliosroès ii,

rei da Pérsia, quando tomou Jerusa-
lém, sob o reinado do imperador Pho-
cas. Tal é a origeoí da festa da lival-

tofãn da Smila Cruz. — «Quando
eu fôr exaltado, atlrahirei tudo a

mim... Quando exaltardes o lillio do
Homem, então sabereis quem sou.»

(S. João, cap XII e viii). — Santa He-
lena, mãi de Constantino, peregri-

nando a Jerusalém, descobriu, con-
forme alguns authores, a cruz de Je-

sus Chrislo, enterrada ao pé do Cal-

vário. Diz Theodoreio que se encon-
traram trez cruzes, e para estremar
a de Jesus se operara um milagre

:

coUocou-se um cadáver sobre duas
d'aquellas cruzes sem resultado al-

gum; logo, porém, que passaram o

morto para a terceira, resuscitou.

Com tal signal reconheceram a de
Jesus. Em commemoração d'este fa-

cto celebra a igreja a 3 de maio a/«-
venção da Cruz.

2. «A cruz é o lábaro do Homem-
Deus. O christão, que a foge, é co-

mo o soldado (jue deserta de sua ban-
deira.» (Fénelon). — A cruz é a von-
tade de Deus 1'adre; com ella tudo se

explica; sem ella é tudo escuridão.

«Tudo que se passa iTesle mundo ten-

de a um íim : a exaltação do Alti.ssi-

mo pela cruz, a salvação do Homem
pela cru/.» (S. Jo3(j Clirysostorao).

—

"Arvorada foi a cruz para «jue á volta

(Telia se agrupassem todas as enfer-
midades.» (A. íliraud). — «Quem ha
alii que se [)eje de vestir andrajos de
indigência e miséria, (piando um Deus
se dignou immortalisar a cniz. e cons-
tituil-a sceiítio do mundo?»- {.M.'"*-

Tarbéj. — aplantemos a cruz no alto

das nossas mniiiaiitias, i)oisqueé ella

a suprema cotisolaçOo da virtude, o
freio do crime, ederraileira esperan-
ça da ordem publica expirante... A
cruz é a luz, a forca, a consolação do
christão. Homens afflictos, convisi-

nhai da cruz, estreitai-a ao peito,

contemplai-a sequer; tomai-a coroo

companheira de vossas angustias,

hasteai-a no chão onde verteis lagri-

mas, aconchegai -a do corpo aba-
tido, apertai-a ao coração dilacera-

do. Celestial orvalho vo.s coará refri-

gério na alma, divina uncção vos re-

animará, as dores vos serão tolerá-

veis, as desgraças dar-vos-hão doçu-
ra e delicias, porque vos sentireis mais
perto, mais amigos de Deus, que quiz

amargurar na cruz vossas enfermida-

des e quebrantos. 7) (De Quélen).

Exponha-se e tome-se resumida a

primeira lição. — Dicle-se, e mande-
se tomar de* cór a segunda.

CRUZ (Fr. Bernardo da). Francis-

cano da Terceira ordem, capellão mór
da armada d'el-rei D. Sebastião, a

quem acompanhou na jornada d'Afri-

ca. Escreveu a chronica d'aquellerei,

que os snrs. Alexandre Herculano e

António da Cosia Paiva (barão do Cas-
tello de Paiva) publicaram era 1837.

O snr. Alexandre Herculano ajuiza as-

sim do chronista cujo livre editou:
— «.Como historiador, fr. Bernardo
da Cruz tem méritos e defeitos, quan-
to nos é licito julgar pelas copias que
da sua obra nosrestam. Em nosso
entender o plano do livro foi bem tra-
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çado. O reinado de D. Sebastião é no-
tável por um facto único— a perda em
Africa —á roda do qual só apparecem
mesquinhos enredos de corte, trai-

ções de conselheiros vendidos, e lou-

curas de mancebos. A duas nações

pertence aquelle tremendo facto, que
iníluiu, quasi exclusivamente, na fu-

tura sorte de Africa e Portugal. Era
pois para o esclarecer, para o mos-
trar a todas as luzes possíveis, que se

deviam reunir noticias, e o historia-

dor o alcançou, fazendo caminhar os

annaes de Berbéria a par dos annaes
portuguezes. Para aquelles precisava

de consultar as historias berberescas,

e d'aqui podemos inferir que era ver-

sado no árabe; mas d'essa leitura,

que necessária mentt^ teve, nasceu tal-

vez o seu maior defeito— o luxo de-
masiado do eslylo, eas repetições ocio-

sas, em que quasi sempre abunda.:»

CRUZ E SILVA (António Dinizda).

Nasceu em Lisboa a 4- de julho de 1731,
e morreu no Rio de Janeiro em 1799
ou principio de 1800. Seguiu a carrei-

ra da magistratura até chanceller da
Relação do Rio de Janeiro. Foi nota-
bilissimo poeía, e discípulo dos me-
lhores mestres da lingua porlugueza.
São hoje quasi esquecidos os seis to-

mos das suas poesias lyricas, e da mes-
ma ingratidão solTrem as ^Odes pyn-
daricas» escriplas com grande estro e

no mais remontado tom de enlhusias-

mo nacional. Alli se nos deparam os

nomes mais heróicos, por bravura e

honra, dos fastos portuguezes. O livro

que ainda se IA com prazer e admira-
ção é o Uyssopc, poema heroe-comico
do qual escrevo Almeida Garrett: «O
mais perfeito poema de seu género que
ísindasecompozem lingua nenhuma.»
O mais cabal juizo que ainda vimos es-
crlpto acerca de António Diniz da
Cruz o Silva é o de Nuno Alvares Pe-
reira Pato Moniz, fallecido no desterro
eml8-2(t, Oíjualjuizo foi trasladado pe-
lo snr.Innocencioda Silva no seu Dic-

rionnrio hiblionrapliini, tom. i, pag.
4*25. K' o seguinte :

'^K>ste na verdade um dos nossos
mais sublimes jioelas lyricos, e do qual
com justiça se tem erguido um gran-

de brado, posto que não (segundo en-
tendo) pelo motivo que geralmente se

aponta, isto é, porser elleo nosso Pin-
daro : ou, o que o mesmo vale, por ser
elle um óptimo imitador de Pindaro :

cuido que bem pouco tem d'isso. Nas
odes de Pindaro vemos constantemen-
te alhada a poesia com a philosophia,
e falta esta nas de António Diniz : em
Pindaro ha muita poesia descripliva,

em Diniz quasi nenhuma : Pindaro em
quasi todas as suas odes tem grandes
e mui variadas digressões; as que
achamos em António Diniz são todas

históricas, e em historia foi elle na
verdade um dos nossos poetas mais sa-

bedores: em Pindaro ha muitas e ex-

cellentes comparações aliegoricas, e

prosopopéas, e muitas atrevidas e fe-

licíssimas metaphoras ; e eis aqui no
que elle é imitado por A.Diniz; ad-
vertindo porém que a pluralidade das
metaphoras que tomou de emprésti-
mo, foram tomadas não de Pimhiro,
mas sim de Chiabrera um dos melho-
res lyricos italianos: o que não obs-
tante deve notar-se que de todos es-
tes magnilicos adornos da lyrica poe-
sia, alguns ha a que Diniz pôde cha-
mar propriamente seus, já por serem
de sua própria invenção, c já porque
tão feliz e artificiosamente os revestiu

e trajou, que ao todo parecem novos.

O estylo é uma das. em Pindaro, niais

avantajadas condições, nem de outro
sabemos que mais o tenha sublime, e
sustentado, nem de mais perfeita har-
monia métrica ; na primeira parte o
imita Diniz, posto que com muitas e

grandes desigualdades, e mal na se-

gunda se lhe poderá comparar, por
ser elle d'entre nossos bons modernos
o mais frouxo e descuidado metrifica-

dor, e cheio de muitos e rigorosos pro-
saismos: dir-se-ha porém, e de justi-

ça é que se diga, serem todos esses

defeitos como peiíncnas manrhns em
mui soberl)Os quadios ; pois (piando

a phantasia de António Diniz é assal-

tada pela fogosa torrente de estro, (jue

tantas vezes a inll;imniou, a sua ex-
pressão é não somente pura, própria,

e enérgica, senão (jueí- ardente e im-
petuosa, e arrebata comsigoa alma de
seus leitores: mas não era elle dota-
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(lo de Ião creadora imaginação como
iai;<!ii(Jia(la plianlasia : sabia hciii en-
grauili*i;t!f os ol(j>'olos (ju»; ciioarava,

raro porí-in cKíava outros i;oiii (jiic es-

tes íMiihollecesso ; o eis arjiii o poríjue

as suas odus sSo, pela iii.iior parle,

balidas de haixo do mesmo <:uiitio:

verdade é (|ue a iiiiiíonnidade ilos as-

sumptos devia, na expressão d(! sua

graiidc/a, |)rodu/,ir alguma monolo-
iiia, mas lunn (aula i|ue o ai liiirio de
Iodas as odes fosse, como t; em Diniz,

íuiidailo na compararão e paraiielo do

cada um dos nossos heroes com al^íum

oulro da mais fau)osa anliguiilade. I*or

cei'lo i|ue os nobres leitos dos portu-
guezes na índia tiveram bem mais
grandeza evarieiladc do que os solem-
nes jogos da Grécia, e sol)reelles sou-
be Pindaro diversificar as suas tão es-

timadas odes. Finalmente confron-
tem-se as odes de Diniz com as de Pin-
daro, e com as de Cliiabrera, e aqui e

alli semeadas se llie actiai'ão as imita-

ções do primeiro, ijuando aliás o se-

gundo se achará ijiiasi a cada pagina
imitado: e ainda isso, quanto a mim
com esta dilT<'rença : Cliiabrera tem
mais pliiiosoptiia e mais varieilade,

porém não mais alteza nos pensamen-
tos, mais arrojo nas figuras, nem mais
riqueza e magesiade na dicção: as
suas odes heróicas sãoijiiasi todas vul-

cânicas, porém as suas explosões não
são mais violentas, e os voos de Diniz

são quasl sempre mais susleritadosl

Talvez poderia dizer-se que as odes de
Chiabrera são ardentes e brilhantissi-

mos phosphoros, e as de António Di-
niz fulgorosos e bem caudatos come-
tas: mas Pindaro é um astro de luz

própria ; e será Diniz um seu grande
imitador? Não, nem ainda o nosso
Pindaro, porque temos oulro maior do
que elle, que é Francisco Manoel : es-

te sim, que é harmonioso, enérgico,
sublime, rápido, arrojado, impetuo-
so, e mil vezes original ; nenhum tem
elle que lhe seja superior. Que impor-
ta o não fazer, como Diniz, a divisão

(para nós chimerica) de suas odes por
strophes,antistrophes,eepodos?Além
de que, por essa lhe faltar egualmen-
te, negar-se-ha por ventura que te-

nha Horácio algumas odes tão subli-

mes como as de Pindaro? pois uinda
mais tem Fiancisco .Manoel, — K <x)-

mo appelhdaremos enião Diniz? Co-
mo um grande poeta, íjue entre nós
abriu em Isrica uma nova e magnifi-

ca estrada, pila qual st* lêem p"'rdido

quasi Iodos os seus seguidores. Mas
nem sõ foi elle exceilenie nas suas
odes pindariras, e alta prova é de seu
muito engenho ijue irai|u<dlas odes
sublimes em ipie anda quasi sempre
topel"jndo com os astros, descesse ás

com[)osições eróticas, e por tal arte

soubesse amoldar oeslylo, e apropriar

a expressão, que pela maior parle se-

jam as suas O hs annrreonlicds umas
das melhores cousas que nVsse géne-
ro possuímos. Porém a natureza (|ue

era nenhum sentido deixa illimilado

o humano poder, não deu a .António

Diniz Ião amplas as faculdades ilo es-

tro, que fosse capaz de escrever ao
modo de Horácio : e proviíia isto so-

mente de seu engenho? não, eu cuido

que lambem da sua lição foi procedi-

do. Diniz era muito erudito legista,

historiador e philologo, mas não phi-

losopho, e isto lhe faltou para compor
boas oties horacianas. Inda bem, vis-

to serem tão ruins, que poucas foram
as que n'esse género nos deixou, já
que é fado dos aulhores celebres que
nas posthumas edições de suas obras
se estampem quantas frioleiras em má
hora compozeram. Pou:o valem as

suas outras composições, á excepção
de alguns poucos Suni-ios, alguns /dí//-

í/os e quasi lodosos Diihyrambo^: e

se estes são bons, é óptimo o seu Hys-

sope, sendo esse não somente o nosso
melhor poema heroe-comico. porém
de tantas bellezas enriquecido, que
bem pôde competir com os melhores
das outras nações. Quanto ás suas Me-
íamorphoscs, para tudo lhes faltar até

lhes falta o metro, parecendo pela

maior parte, que antes são escripias

em prosa arrevezada, que em versos

endecasyllabos.»

Ao propósito do Hijssope conta o fi-

nado escriptor Luiz Augusto Hebello

da Silva, no Ptniorama de 1855, com
inexcedivel graça e talento um con-
flicto que ao mesmo tempo revela o

caracter do marquez de Pombal, o do
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bispo de Elvas e o do poeta, então

juiz de fora do Caslello de Vide :

«O deão da igreja de Elvas, José

Carlos Lara, depois de ter vindo oíTe-

recer o bento hyssope ao bispo í).

Lourenço de Lencastre, á porta da

casa docabido, arrependeu-se, e es-

bulhou o prelado d'este feudo reve-

rente, esfriando a amizade que os li-

gava.

«D. Lourenço não supportou de

bom grado a suspensão da honraria

canonical, e tomando-a por affronta,

machinou com alguns parciaes obri-

gar o Lara a cnniinuar-lhe o obse-
quio, reputado já por elle como de
posse episcopal.

«Fulminou-se entre todos um ac-

cordão, e sob pena de pesada multa
foi o deão compellido a obedecer ao
orgulho do sen pastor; e debalde ap-

peliou da injusta decisão, porque não
foi provido, e só nos dias de seu suc-
cessor e sobrinho Ignacio Joaquim
Alberto de Mattos é que o abuso teve

termo.

«Elpino aproveitou -se habilmente
da teia, que se lhe offerecia ; e o seu
pincel, correndo por ella solto, deu
a immortalidade do ridiculo, não só

aos dous contendores, mas a diversas

figuras secundarias, que de boa men-
te a dispensariam.

«E de suppôr que o poeta recatasse

a obra, e a escondesse dos olhos das
victimas, que, assim retratadas do
natural, não deviam perdoar a inju-

ria ; mas também não pôde negar-se,

que os versos foram lidos a alguns
Íntimos, que as copias se divulgaram,
e que o vaidoso prelado, e os zurzi-

dos accessores penaram algumas ho-
ras péssimas, lendo ou ouvindo lôr,

os cantos d'aquelle fatal libello, ao
qual o chiste, a invenção, e a belleza

asseguravam longo e perpetuo ap-
planso.

<ilmagine-se o elTeitod'esta revela-
ção com o caracter do bispo, vasio do
idéas. abafado em gordura, e empa-
vonado em fidalguias e vaidades pue-
ris!

«Algum bom anjo o salvou da apo-
plexia fulinínante I

«Irado o convulso jurou alli mesmo

renovar contra o Diniz a perseguição,
com que humilhara o Lara ; mas
d'esta vez a tarefa tornava-se mais
árdua, porque os accordãos do cabi-
do cahiriam aos pés do malicioso au-
ditor, imbelles, quaes raios frios.

«Para a vingança corresponder ao
ultrage, o meio único era accusar o

magistrado perante a corte, e punil-o
com uma demissão repentina, que lhe

cortasse a carreira por uma vez.

(íNão ha almas tão ferinas como as

almas dos devotos, Boileau o disse, e

a experiência o confirma ! Impando de
ódio, sua exc ordenou que as anafa-
das mulas episcopaes fossem jungidas
á carruagem de brazão,e com o maior
segredo acerca do objecto da jornada
poz-se a caminho para Lisboa.

«Teve o Diniz algum rebate da cila-

da, ou descuidado viu accumular a tor-

menta sem a perceber? Ignora-se.
<(i) que é certo é que o bispo apenas

chegou á capital, e beijou a mão a el-

rei, procurou iramediatameníe o mar-
quez de Pombal, e em uma audiência

secreta, que lhe requereu, expoz as

razões da sua queixa, exagerando a

olftínsa,e regalando o delinquente com
os epithetos de plebeu atrevido, de
Ímpio desaforado, e outros mil, que o

ódio e a sua curta capacidade lhe ins-

piravam.
«.Sebastião José de Carvalho, que ve-

* mos de longe através dos patíbulos da
praça de Belém, e dos rigores de um
ministro inexorável, na sua vida parti-

cular era homem de humano e aprazí-

vel trato, amigo de se díverlii- sem
desdouro do seu cargo, e pouco aífe-

cto a hypocrilas ea fidalgos idiotas.

aA presença baixa e redonda do
bispo, as suas vozes atassalhadas pela

obesidade e pela preguiça, e mais
que tudo a (jualidade do dVlírto, pre-

veniram-o a favor do inculpado audi-

tor.

«A pintura tosca do poema, feita

pelo prelado, e as notas, em que elle

maldizia do sal picante do seu Aris-

tarcho, fizeram desejar ao inínisiro a

leitura da satyra; e acostumado a

não se constranger, nem com os illus-

Ires e [)oJerosos, traçou Ioga na idéa

uma scena, digna pela irrisão de em-
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par«'lliar com o assiim[)to do Ui/ssopr.

«I*ó(l(í V. exc.» ifílirar-se tr;ni(|iiillo,

disse ellfí ao gordo hispo, ainda assa-

rifi.ido nas còrfs da ira, e dcitando-
llif' a histórica liitícla. Sua raa^^fvsiadc

examinará o caso, e dar;'i as providrii-

cias. D»'íiioro-sft alguns dias na córlí',

c asF.islirá ao dcíaggravo.'.

uPronnnciadas oslas. palavras, com
toda a solpmniiladí*, c dcspcdidí) o

bispn comsnmma cnrlc/.ia, lialoii So-

basliíío Josi- (l(» (larvallio de llic pro-

porcionai' a r('[)araçiío, ou antes a

proracllida liçáo.

»(Um aviso da secrctaiia de estado,

com a clausula de urgentissimo, foi

expedido a António Diniz, mandan-
do-o comparecer na cArle dentro
de pon(X)s dias, e prescrevendo-lhe
que se acompanhasse de todas as suas

obras métricas.

«St') então suspeitou o poeta a causa

da jornada do bispo, e principiou a

recear, que o seu valimento com o

maríiufz não fosse sufíiciente para o

eximir das consequências desagradá-

veis de. uma saiyia cruel, indiscreta-

mente propalada.

«Entretanto, estava feito o mal; e

não havia lemedio senão obedecer.
«Sahiu de Elvas, e sem demora

apresenlou-se em Lisboa, aonde pouco
depois recebeu ordem para em certo

dia, de manhã, estar em casa do mi-
nistro, não se esquecendo de levar

conisigo o poema, verdadeiro corpo
de delicio da offensa.

«Assim que entrou na sala o Diniz

sobresaltou-se. Diante d'elle, respi-

rando rancor e ufania, achava-se a

roliça pessoa de sua exc», sentado ao
lado do raarquez! Sebastião José de
Carvalho carregou o semblante, e me-
neou a luneta. O seu aspecto, com-
posto para a ceremonia, parecia an-
nunciar ao aulhor do Ilyssope uma
d'aquellas correcções despóticas, tão

usuaes no seu governo.

«Queira tomar uma cadeira, e ou-
vir, com o respeito devido, o que sua
excitem a dizer!» observou o minis-

tro, depois de curta pausa.

«Voltando-se depois para o prela-

do, acrescentou: «Queira v. exc."

fallar !»

«Quem não cabia em si de jubilo

era o bispo Tomando a máo, castigou

com os olhos, com as palavras, e com
o gesto a ousadia do >eu detractor, e

sá deu por lindo o arrazoado inepto,

(juando a respiração se lhe cí)rtou, e

as bíMÍieclias abrazadas pareciam es-

talar. 'Muito bem ! acudiu o marquez.
Agora, que já ouvi a v. exc.», pede a

justiça, (jiie passemos ao corpo dede-
iicto; são as ordens de el-rei, meu
amo e meu senhor. Aonde está o seu

poema?
«Senhor!...!, murmurou o poeta

encolliendo-se. «Tenha a bondade
del/'rl^ continuou o niinislro. «Dian-
te de sua exc.M...» balbuciou o Diniz

cada vez mais assombrado.
«Leia!» repetiu Sebastião José de

Carvalho com ar severo; sua exc.» é

um ministro de Deus, e deseja ter mo-
tivos para mosírar a sua caridade.

Ouçamos esses atrevimentos, com
que vm.''", pelo (|ue me consta, e o

snr. bispo afíirma, não receou oíTen-

der a Deus...»

«O Diniz era poeta, e era malicio-

so; via-se em arriscado lance, e co-

nheceu que não podia salvar-se se-

não fazendo rir o marquez.
«Demais, os seus olhos, passan-

do da physionomia colérica do bispo

para a physionomia do ministro, ti-

nham colhido alguma esperança. Por-

tanto, resignoií-se, tirou do bolso o

caderno dos versos, saudou os ?dous

illustres ouvintes, e era voz firme,

carregando e alliviando as inflexões,

segundo o sentido requeria, começou
a leitura.

«Sebastião José de Carvalho acha-

va-se collocado de modo, que tinha o

desgraçado bispo debaixo do fogo

mortífero da sua luneta; era impos-
sível escapar-lhe a menor visagem, a

mais leve mudança de cõr nas api-

mentadas e nédias faces de sua

exc.»

«Houve alguns instantes de calma-
ria. O poeta recitava a invocação; e

o prelado, atado ao poste de marty-
rio, colligia as suas forças para figu-

rar heroicamente, comprazendo-se no
seu interior com o benigno pensa-

mento, de que o castigo de tão des-
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grenhada salyra seria pelo menos um
degredo para as Pedras Negras.

«O marquez escutava, medindo ás

vezes o perseguidor com a luneta em
riste, e espreitando sempre a victima

com disfarce por baixo das pálpebras.

«Mas o canto ii ia acabando, e oiii

principiava.

«Todas as fúrias do orgulho, da

vaidade, e da desesperação, se desen-

cadearam no peito de sua exc.» Pare-

cia estar assentado sobre brazas, tan-

tos eram os pulos, com que ia acom-
panhando cada verso, cada escarneo,

cada ultrage.

«O suor escorria-lhe em bagas da

testa e das roscas das três barbas; as

mãos, á falta de emprego, convulsas

arranhavam as roupas talares, ou ar-

remettiara contra o solideo, innocen-

te n'aquelle desacato métrico...

«De espaço a espaço, quando a ima-
gem era mais felina, ou a allusão

mais cortante, uma espécie de bra-

mido rouco e surdo arquejava-lhe no
peito, e vinha expirar nas dobras

oleosas da bocca, ao passo, que le-

vantando meio corpo, dava a enten-

der, que a indignação o arrebatava,

e que a deshoneslidade d'aquellas

mofas eram superiores á sua forçada

longanimidade! «Veja V exc»! Veja!»

exclama com a voz estrangulada de

raiva, e uma face livida, e a outra a

arder, em quanto os olhos, como dous
punhaes, queriam varar o coração do
poeta.

«Quando o accesso chegava a este

auge, o ministro, frio e sereno sem-
pre, acenava lhe com a mão que se

tranquillisasse, assestava-lhe a lune-

ta mais de alto, e franzindo os lá-

bios nos cantos, reprimia a todo o

custo o riso solapado, prestes a es-

talar.

«Durou esta incrível comedia até

ao VI canto. Ahi a paciência do bis-

po, e a seriedade do marquez nau-
fragaram ao mesmo tempo. Foi uma
explosão!

«A descripção dos agouros da sua
sesta, e a pintura da insolente cita-

ção do bom (lonçalves, afeiadas pelo
ridículo de cjue as ungira o poeta,

acabaram de transtornar a cabeça ao

bispo, que se poz em pé repentina-
mente, como se occulta mola o fizes-

se saltar, estendendo o biaço amea-
çador, e rangendo os dentes.

«O ministro abysmou a gravidade
n'uma gargalhada iramensa, capaz de
enlouquecer a victima, se ella tivesse

ainda siso que perder.

«O poeta, que sem atinar porque,

se levantara também, lia no meio das

contorsões, e dos arrancos da ira

episcopal estes versos maliciosos, que
redobravam a hilaridade do marquez

:

Finalmente, ao montar á carruagem,

Batendo um grão bisouro as negras azas

Com horrendo stridor lhe açouta as ventas

;

E um pardal lhe estercou no tejadilho.

«Não podia ir mais por diante a

scena sem degenerar de todo em farça!

«Sebastião José de Carvalho viu

que era tempo de lhe pôr termo. Re-

cobrando-se do accesso jovial, e fir-

mando a luneta, voltou-se para o bis-

po, e com toda a solemnidade da sua

magestosa presença, disse-lhe: «Te-
nho formado o meu conceito. Não to-

marei mais tempo preciosoav.exe.-»...

Este poema... esta satyra... é na rea-

lidade notável, e posso assegurar-lhe,

que o seu author não torna a Elvas,

nem ha de ficar no reino.»

«O Diniz escutou a sentença sem te-

mor, porque a ironia era transpa-

rente.

«O prelado multiplicou as cortezias

e as baixezas, porque imaginou que
tinha comprado a ruina do seu de-

tractor a preço de duas horas desup-
plicio.

«Depois de o vôr sahir, o marquez
de Pombal, levantando a viseira de

súbito, e com ar de riso virouse para

o auditor, que aguardava silencioso,

e acrescentou: ^^Então ijue é isto,

snr. Diniz? Tomou ódio á cidade de

Elvas?... Pois bem, vtMcnio.s se lhe

acho algum lugar mais alto para o

mudar de ares... Não quero que s.

exc- diga, que el-rei, meu senhor,

desattende as mitras... Vá para sua

casa, c espere, que lá receberá as or-

dens de sua magestado.»

«O Diniz foi. Passados dias entre-
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gar.iíri-ltic oin rnSo própria o d^spa-
1

clio (lií (l('S('riil)arg;i(lor para a relaçào :

do lUo de ,laiii'iro !»

I

CRUZADAS. 1. PaiMKiUA i:xi'Ei)i-

i

ÇÃO. — (jiiisím, pcritjos, ilfsaslres, crr-
\

CO (Ir Jcriisíilnn. — 1. No mimdo da '

iiicia-idadc, doiiscrarii os rniiiidos iti-

leiraiiifiití^ disliiiclos: í) do l^vaiigrllio '

e o do Alcorão. Os mahoiiiclaiios r<'i- '

navani dcsiJc os l'yr<'i!t'os ai»; á foz do
Ganges; os clnislàos {,'ov('riiavaiii a '

Europa, cxccpltiada llcspaiilia. Sim- !

pios ^íucrias de froiiliMia aproxima- I

vam a(|in'll('s dons mundos pelas ox-

trcmas sómciitt;. Kra (:li('i,'ado o mo-
mento (MU (|ue as batalhas iam mis-

tural-o.s. — Desde a rnorte de Jesus

Clirislo (|ue numerosos percj^rinos se

iam de romagem ao Santo Sepulchro,

em Jerusalém.
Quando os infiéis se apossaram

da l^aleslina, íuriosaraente sacrílegos,

não respeitaram os lugares sagrados.

Souberam os c li ris lã os que o tumulo
do Salvador era sem cessar profana-

do. Ao escutarem as novas de tama-
nha profanação, arderam os corações

dos lieis na anciã do castigar os ini-

migos da fé.

2. O eremita Pedro, que visitara a

Terra Santa, excitou universal enthu-

siasmo com singela e enérgica elo-

quência.

O patriarcha de Jerusalém, a quem
elle se dirigiu, aconselhou-o que fos-

se ao Oriente e implorasse auxilio dos

cavalleiros christãos; e, ao mesmo
lempo, lhe deu carta para o papa.

Embarcou Pedro para Itália, ebus-

cou Urbano xi que occupava então o

throno pontifical. Recebeu-o Urbano
como enviado do Altíssimo, e lhe or-

denou que arrolasse defensores da
cidade do Homem-Deus. Transpoz
Pedro os Alpes, e percorreu a Fran-
ça inteira, communicando a todos os
ânimos a vehemencía da sua alma.
Caminhava descalço, descoberto, cin-

gida com uma corda a grosseira tú-

nica, ora a pé, ora cavalgando uma
mula. Na mão levava um crucifixo ao
qual pedia perdão das iniquidades que
conspurcavam Jerusalém e a igreja do
Santo Sepulchro.

O papa foi pessoalmente pregar a

cruzadi no concilio de Olermonl em
Auvergne (li)'.».">). Duzentos bispos,

(jualro ind clérigos, e Iritila md lei-

gos s(; congregaram n'a(|uelle conci-
lio. Esta enorme mnlli Ião se commo-
veu, ouvMido a ex[)osi(âo dos padeci-
mentos que solTriam u< rhristáos do
Oriente; e, peneirada de zelo .<anlo

pela defesa dos lugares onde se ha-
viam cumprido os mysierios da re-
dempção, abalou d'alli, exclamando:
Deus o quiT ! (>ada guerreiro recebeu
uma ciuz de panno escarlate, e jurou
pailir. I)'ahi o nome de mizados e

cruzadas.

Distingue a historia entre os guer-
ríúros t|ue receberam a cruz, Godo-
fredo de Bouillon, duque da Basse-

Loiraine, que desejou expiar n^esla

viagem a Jerusalém as suas desaven-
ças armadas com os papas e a morte
de Kodolpho de iUiimíield, duijue de
Souabe, a (luem Gregoiio vii enviara

a coroa imperial, e Godofredo matara
em batalha. Também foiam Roberto
Courte-lleuse, duque de Normandia,
íilho primogénito de Gudlierme, o

Conquistador; Roberlo de Trison, du-
que de Flandre, cuja intrepidez lhe

deu o cognome da Ijuiçh rlirisiã. —
Etienne, conde de Blois, o homem
mais opulento d'aquella época, e Ray-
mundo de S. Gilles, conde de Tolosa,

guerreiro antigo que já pelejara com
sarracenos ao lado de Cid, e a quem
AlTonso o Magno, dera em casamen-
to sua filha Elvira.

3. Aprazára-se a partida para 15

de agosto do anno seguinte (1096);

porém, o povo e os pobres não espe-

raram. Não era bem um exercito:

era uma multidão de mulherio, rapa-

zio, velhos e frades, uns a cavallo,

outros em carroças, e o mais d'elles

a pé.

Metteram-se ao caminho acaudilha-

dos pelo eremita Pedro e um talGau-

thier Sans-Avoir que ia á cata de bens

á Terra Santa. Desprevenidas de al-

guma sciencia geographica, aquellas

hordas indisciplinadas, assim que
avistavam qualquer cidade, pergun-
tavam se era Jerusalém. Como lhes

faltassem provisões, iam devastando
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o que topavam, d'on(le lhes resultou

serem perseguidos, principalmente em
Hungria. For íim, Pedro Eremita, per-

dida já gi-ande parte do exercito, che-

gou a Coiistariliiiopla com vinte mil

soldados somente. Ajuntaram-se-lhe

ahi muitos bandos de cruzados, com
os quaes [)refez uns cem mil homens.
OimperadorAlexis, exasperado com

o saque de taes cruzados, arranjou
navios que os transportassem aoBos-
phoro. Em breve, leve o pagoaquel-
la multidão indócil e licenciosa. O
sultão de Nicea emboscou parte do
seu exercito em uma floresta, e espe-
rou com os restantes soldados em
uma chã, ás abras da serra, os cru-
zados. Defenderam- se estes valorosa-

mente, mas sofl"reram completa der-
rota. Ás planícies de Nicea, juncadas
de ossadas, deviam mostrar aos ou-
tros guerreiros a estrada da Terra
Santa, e corrigil-os das indiscrições

de seus antecessores.

4. A cruzada dos barões, mais cau-
telosa e experta, partiu depois, me-
Ihormente organisada e mais ao es-
tylo militar que a primeira, Reuni-
rara-se quatro grandes exércitos, em
que entrava gente de dezenove na-
ções. Seiscentos mil homens seriam.
Ao avistarem Constantinopla, pas-

maram da magnilicencia das casas e

opulência do imperador, e para logo

lhes entrou no aniino começarem a

cruzada pelo saque da esplendorosa
capital; Alexis, porém, deu-se pressa
em os tiansferir á Ásia Menor.
Quando atravessavam as planícies

da Bithynia, viram muitos companhei-
ros de Tedro Eremita, que os vinham
buscando, depois de viverem alapa-
dos nas serras, para onde os repul-
sara o ferro sarraceno. Estes desgra-
çados narravam a chorar os desastres
do primeiro exercito christão, e esti-

mulavam a bravura dos soldados,
mostrando-llics lugares avermelhados
do sat\gue de seus irmãos, e as ossa-
das que alvejavam por aquellas gan-
daras.

Os cruzados, sedentos de vingança,
avançaram sobre Nicea, cidade pu-
gnacissima, e celebrada nos fastos da
religião calholica.

5. Nada ha ahi tanto para vêr-se
como o aspecto d'aquelle arraial on-
de se mesclavam tantos idiomas, ala-
ridos, instrumentos bellicosos, obe-
decendo tudo a um só intuito.

A origem das armaduras devecon-
tar-se d'aquella época. Sendo o exer-
cito formado de multidão de prínci-

pes independentes, era preciso adop-
tar signaes distinclivos que podessem
servir de signaculo para as reuniões,
e evitar a desordem em Ião marulha-
da turba de capitães e soldados. Usa-
vam por tanto, os princ{|)es escudos e

balcões pintados com leões, leopar-
dos, touros, cruzes, aves, etc, si-

gnaes que as gerações Iransmitliram,
e se volveram prorogativos da fidal-

guia latina.

Cobriam-se os cavalleiros de cota

demallia de ferro tecida, e defendiam
a cabeça com capacetes. Os cavallei-

ros usavam escudo redondo ou qua-
drado, e os peões escudo oval. As ar-

mas oíTensivas eram lança, espada,
punhal, massa, funda, arco e besta.

Quanto a impeifeita arte da guerra
podia inventar, tudo empregaram os
soldados da cruz. Para se aceixarem
a salvo das praças sitiadas, abriga-
vam-se em machinas de madeira,
abobadadas de duplo taboado e cani-

çadas. Torres, levadas por muitas ro-

das, e cheias de armas e soldadesca,

com muitos andares, avançavam ao
nivel dos muros que escalavravam
com arietes e catapultas, arrojando
para dentro das praças matérias in-

llammaveis, traves, epedras enormes
com as balistas e trabucos.

Após accesos combates, Nicea ia

render-se, quando os peitidos gregos
que estavam entre os cruzados, per-
suadiram aos habitantes que arvoras-

sem a bandeira de Alexis. Indigna-

dos portal traição, os cruzados levan-

taram o cerco, e entra nharam-se na
Ásia Menor,

(>, Ao percorrer a estuosa Phry-

gia, o exercito christão sollreu as

angustias da sede. Crande numero de

cães havia seguido seus donos para

Jerusalém. Um dia, viiam chegar ao

campo muitos d'a(|uelles cães cora o

pello húmido: seguiram-os, e acha-
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ratii um rio. A scijn era lamaiitia qu<;

se aliiaiaru ;i ai,'ua, e inuilos (risso

inorifcjin. Todavia, sfiin etnl)argo

da.sailv('i'si(la(lo.s, avanr.avara síMiipre.

Dau(J(iiiiri logrou ciilrar em lídes.sa, á

inaitjfiii do KiilValos, e acclainou-»o
príncipe. Esla [xtsiçjo avançada pro-
tegia os cruzados, relacionainlo-os

com os clirisláos da Arménia.
A lim d(! pisarem (j lerrilorio ila An-

liocliia, Iranspo/eraiu os cruzados o

inoiíle Taurtis. (laminliavam por ve-

i^edas á aresla de dtíspenhadeiros, e

tào apertados fpiií os cavallos i'csvala-

vam com as liaj^Mgens ás voragens de
horrenda piolnudeza. Não obstante,

em ln.)7, avistaram a cidade das i5i)

torres.

7. Principiou o inverno, quando
os cruzados acampavam diante de
Anliocliia, e logo sentiram escassez

de viveres. A chuva alagava os cam-
pos, e causava moléstias contagiosas

que matavam homens e cavallos. Va-

leu-lhes Bohemond abrindo Antio-
rhia, por meio de negociações prati-

cadas na cidade com o arménio Phi-
rous. Os cruzados porém solTrerara

dentro da cidade as calamidades que
tinham solTiido fora, porque foram
cercados por duzentos mil turcos. Es-

tavam já desesperados, quando um
padre marselhez veio declarar aos ca-

pitães do exercits (jue a lança com
que o lado de Chrislo fora ferido es-

lava debaixo do altar mór da igreja,

e que os christãos venceriam com
ella. Cavaram no ponto indicado,

acharam a lança, e foi tal o enthusias-
mo dos cruzados que, atacando o ini-

migo, o destroçaram inteiramente.

8. Em vez de irem direitos a Jeru-
salém, perderam seis mezes em An-
liochia, onde muitos morreram de
peste. Quando partiram a final eram
só cincoenta mil de seiscentos mil que
tinham sido. Crescia o enthusiasmo
á medida que se aproximavam da ci-

dade santa, e passavam por lugares

consagrados nas memorias do Evan-
gelho. Por derradeiro, ao transpo-
rem a ultima, coilina, avistaram Je-
rusalém. — i(Ò doce Jesus ! — excla-

ma um monge que ia no exercito —
quando os christãos viram a tua san-

ta cidade, como as lagrimas lhe salta-

vam dos olhos !» — «Jerusalém! Jeru-

salém! Deus o quer! Deus o (jaer.»-

— As-sim bradavam, ajoelhando e

beijando a terra.

Ai|uella cidade, almejada por tan-

tos votos, era defendida p(jr soldados
do califa do Kgj(Ao, (jue recenle-
raeiíle a linha tomado aos turcos. As
caiMpiiias circllmvl^lnhas tinham sido

assoladas, as cisleiíias empedradas
011 envenenadas, por maneira (|ue

aos christãos uigia combater contra
a guarnição, contra a fome, e contra
a sede.

Sem imjiedimenlo dt; tão minazes
perigos atacaram a praça, liados na
prot(!cção divina (jue os tinha condu-
zido ás portas de Jerusalém ondeiam
cumprir seus votos, c adorar o Santo
Sepulchro.

\). O raonje Uoberto relata d"este

modo o notável cerco:

«Aos l:]de junho de 1000 atacaram
os francezes Jeiusalem, mas não a

poderam tomar n'esle dia... A in-

ulilidade do piimeiro esforço occasio-

nou trabalhos grandes e muitas an-
gustias ao nosso exercito, que não
leve pão por espaço de dez dias, até

que os nossos navios aportaram a

Jaffa. Além d^isso soíTieram grande
sede; que a fonte de Siloé, situada

ao sopé do monte de Sião, dava ape-
nas agua aos homens, e era preciso

conduzir os cavallos e os outros ani-

maes a beber a distancia de seis mi-
lhas do campo, com uma escolta nu-
merosa.

«No entanto, como a esquadra che-
gasse a JalTa, houve que comer; mas
a sede não diminuiu; e tão grande
foi que os soldados cavavam na terra

e punham os beiços nos torrões hú-
midos, e bebiam agua fétida estanca-

da nas pelles frescas dos búfalos e

outros auimaes, ao passo ijue outros

se abstinham de comer cuidando que
disfarçavam a sede com a fome.

«Durante este tempo, os capitães

faziam conduzir de longe grossas ma-
deiras para fabrico de machiuas e

castellos. Quando estes foram con-
cluídos, Godofredo coUocou os seus

ao oriente da cidade, e o conde de S.
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Gilles ao meio dia. Dispostas assim

as cousas, era uma quinta feira os

cruzados jejuaram e distribuiram es-

molas pelos pobres. Ao sexto dia,

doze de julho, raiou brilhante a au-

rora, e logo os principaes guerreiros

subiram ás torres e trataram de es-

calar os muros de Jerusalém. Os fi-

lhos illegitimos da terra santa rugi-

ram espantados ao verem-se envol-

vidos por multidão tamanha; porém
como por todos os lados os amea-
çava a hora derradeira, e a morte
era certa, venderam caramente a

vida.

«No entanto Godofredo do alto da

sua torre surgia desfrechando ílexas

que atravessavam de parte a parte o

peito do inimigo. Ao lado d'este guer-

reiro, estavam Baudouin e Eusiache
como dous leões ao pé d'outro leão,

recebendo terríveis golpes de dardos

e pedras que recambiavam ao inimi-

go com usurária vingança.

«Em quanto assim se combatia de-
baixo dos muros da cidade, girava

uma procissão á volta dos muros com
a cruz, relíquias e andores. Durante
parte do dia esteve indecisa a vanta-

gem ; mas á hora em que o Salvador
do mundo rendeu o espirito, um
guerreiro chamado Letelde que com-
batia na torre de Godofredo, saltou

nos baluartes da cidade, após elle foi

Guicher que já havia morto um leão

;

Godofredo foi o terceiro, e depôs elle

todos os demais. Abandonaram arcos

e ílexas, e arrancaram da espada. —
A' vista d'isto, os inmiigos fogem dos
muros e entranham-se na cidade;

mas os soldados do Christo vão sobre
elles a grandes brados.

«O conde de Tolosa que se esforçava

por acercar as suas machinas da ci-

dade, ouvindo aquelles clamores, dis-

se aos soldados: «Que fazemos aqui?
Os companheiros de Godofredo são se-

nhores de Jerusalém. « Dito isto, avan-
çou contra a porta (jue está ao pé do
castello d(! David, e bradou aos defen-
sores que SC rendessem. O emir, re-

conhecendo o conde Raymundo, abriu-
lhe a porta, e conliou-se na honra
d'a(|uolle venerável guerreiro.

«Godofredo porém tratava de viu-

gar o sangue christão derramado no
cerco de Jerusalém, e de punir os in-

fiéis pelos escarneos e ultiajes ijue os
peregrinos tinh^im soffrido. iSunca tão
formidável parecera, nem ainda no
combate da ponte de Antiocliia. Gui-
cher e milhares de guerreiros esco-
lhidos fendiam os sarracenos da ca-
beça até á cintura, ou os partiam em
dous. Ninguém resistia ; tudo queria
fugir mas era impossível a fuga, im-
pedindo-se uns aos outros. Os poucos
que poderam fugir, íecharam-se no
templo de Salomão, e lá se defende-
ram por longo tempo. Ao cahir da
noite, os soldados arremetteram ao
templo, e acutilaram todos os que lá

estavam. A carnificina foi tamanha
que a torrente do sangue arrastava

os cadáveres, mãos e braços cortados
lluctuavam no sangue, encostando-se
aos corpos a que não tinham perten-

cido.»

10. Deram tregoas á mortandade
para, desarmados e descalços, irem
ajoelhar ao Santo Sepulohro; mas o
morticínio recomeçou depois e durou
três semanas.
Trataram os cruzados de organisar

a sua conquista. Godofredo foi accla-

mado rei de Jerusalém ; mas somente
aceitou o titulo de defensor e barão
do Sanlo Sapiílcliro, recusando cingir

a coroa de ouro aili onde o rei dos
reis, Jesus Christo, o Filho de Deus,
trouxera coroa de espinhos no dia da
sua paixão.

A victoria de Ascalon, que elle ga-
nhou pouco tempo depois, sobre o
exercito egypciaco, (jue viera a reto-

mar Jerusalém, consolidou a conquista
dos cruzados. Já porém os christãos

estavam cunçados de lulas; quasi to-

dos os senhores andavam voltar aos
lares; e ao pé de Godofredo e Tan-
credo havia apenas trezentos cavallei-

ros. Os que ficavam diziam áijuelles

que partiam: «Não vos esqueçam os

irmãos que deixaes desterrados ; ins-

pirai aos christãos da Kui'op>i desejo

de visitar os Lugares Santos que nós
livramos. Exhortai osguerreirosa vi-

rem combater as nações intieis.«

Entregue a si mesmo, organisou-se

com a defesa. Aiiuelle pequeno reino

1»
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irrcjíularríK^nto se cdiísIíUiíii consoan-

te aos [)iiiiii(iios (lo f«'ii(l;ilisino. Os

dons priínfiros sucoessoros de Godo-
Ireilo coiUiiiii.iram a coiiqiiisla ; mas,

passados a(|iM.'ll('s dous iciíiados, co- 1

ineí;oii a dfcadiMicia coiri as dtscor- !

dias, e logo o sulláo da Syria tornou
j

Kdcssa, e inatoti os lial)ilaiites. Ivsle

sani,Miiiioso di'sastre decidiu a Euro-

pa a renovar a cruzada.

II. Si':(;uM)\ EXPKDicxo.— S. /hr-

nardí) e Luiz vii, ni drFrunrn.— i. A
primeira expedição derivara da !•' ran-

ça, iralli partiu lainltein o alvitre da

seiíiinda.

Havia então na Europa um liomein

mais poderoso ([ue os reis : era S.

Bernaido, a (juem o papa Eugénio ui

encairegou de prétíar a cruzada. Foi

S. Bernardo uu» dos homens mais

eloquentes do seu século, orador en-

Ihusiasta c caloi'oso, ipu; revolvia os

povos a seu talante. Com quanto per-

tencesse a família illustre, não o se-

duziu a gloria das armas; antes leva-

do para a vida reliíçiosa e solitária,

por sentimentos imperiosos que ab-

sorvem exclusivamente a alma, reli-

rou-se ao mosteiro de Citeaux, onde

se fez modelo da communidade. Fun-

dando a Abbailia de Claiivaux e mui-
tos outros mosteiros, S. Bernardo
distinguiu-se por outros trabalhos

apostólicos e zelo cora que perseguiu

os heréticos, nomeadamente Âbeilard,

cujo nome ó inseparável de Heloísa,

e cujas lições attrabiam milhares de

ouvintes a Santa Genoveva de Paris.

2. Luiz VII, que a historia denomi-

na o moço, reinava então em França.

Era príncipe enérgico, ardente e bra-

vo. Irritado contra o seu vassalloThi-

baul, conde de Champagne, que por

intrigas o havia indisposto com a

Santa Sé, entrou nos estados do re-

belde, e cego de vingança levou tudo

a ferro e fogo. Apresentou-se em
Vitry, cercou-a, e ordenou que fossem

passados a fio de espada todos os ha-

bitantes que se encontrassem.
Não contente ainda com tal vingan-

ça, pegou fogo ás igrejas onde se ti-

nham refugiado os fugitivos e fez mor-
rer queimadas mil e trezentas pes-

soas.

S. Bf-rnardo escreveu ao rei incri-

minando-llie lai proceder que enche-

ra a Françn de ( onslernação. Humi-
Ihou-se I-úiz, como oulr'ora Thcodo-

8Ío diante de S.mlo Ambrósio, e pe-

nilenciou-se para alcanç.ir perdão
;

mas os graniies crimes, na opinião

d'aquelle li-rnpo, só podiam remir-se

com peregrinardes a Jerusalém.

Anavalhado de remorsos, enten-

deu Luiz (jue expiava a mortandade
indo à Terra Santa entrepreiíder .se-

gunda cruzada, alliando-se ao impe-
rador da Allemanha Coiirad iii; nao
foi porém feliz, que osíiuzados, Ira-

hidos pelos gregos de Cnnslanliuopla,

perseguidos [lor muçulmanos, e ator-

mentados |)ela fome na .Vsia Menor,

debalde atacaram Damasco. A expe-

dição cifrou-seem irem até aosepul-

cliro de Jesus Clii isto. e, volvidos dous

aunos de revezes, voltarem á Europa

os dous príncipes sem gloria nem
exei-cito (114*.)).

III. TKRCEIRA E\PE\)lÇ\0.— Phi lip-

pi' Auf^uslo, rei de Franrn, e Hirnrdo

Corarão de ÍAãn, rei de Inr/l/ilrrra. —
i. Volvido meio século abalou nova

expedição para a Terra Santa. Sala-

dino, siillão do Egypto, tinha conquis-

tado o i-eino de Jerusalém, prisionan-

do o ultimo rei, Guy de Lusignan na

batalha de TiberiaJes onde morreram
vinte mil christãos. A própria Jeru-

salém foi presa dos infiéis.

Guilherme, arcebispo de Tyro, au-

thor da historia do reino de Jerusa-

lém, foi mandado á Europa a des-

pertar as populações eutorpercidas.

Reuniu muitos concílios que decreta-

ram uma contribuição universal para

as despezasda guerra contra o sultão

Saladino, e por isso foi chamada o di-

zimo Snlndi)to.

2. Os três maiores príncipes da

ciiristandade, orei de França Philip-

pe Augusto, o imperador da AUema-
nha Frederico Barba Roxa, e Ricardo

Coração de Leão prometleram has-

tear á cruz.

O i-ei de Portugal D. Sancho i, á

imitação de seu avô o conde D. Hen-
riqueque também estivera no Oriente

entre 1103 e 1105, esteve também
resolvido a acompanhar aquelles so-
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beranos em H80. Por esse tempo
aporton a Portugal uma esquadra que
transportava dez ou doze mil frizões

e dinamarquezes acaudilhados por

um sobrinlio do rei da Dinamarca.

E como Sancho i soubesse que es-

tes alliados serviam a causa ctiristã

contra a mourisma contenta ndo-se

com os despojos, e prescindindo de

território, pediu-lhes auxilio contra

os mouros do Algarve. A esquadra
dos cruzados alliada á portugueza de-

vastou terras e castellos e retirou

rica do saque. Pouco depois nova
esquadra de trinta e sete navios com
três mil e quinhentos homens de
peleja, alleraães e flamengos, abi-

cou á foz do Tejo. Resolveu então
Sancho i a conquista de Silves.

«Os assaltos repetiram-se cora va-

ria fortuna ; a constância dos mouros,
que de certo período em dianie prin-

cipiaram a soíTrer os horrores da se-

de e que ainda assim não pensavam
era se render, a noticia que se espa-
lhou de que iam ser soccorridos,

mais d'uma vez inspiraram a Sancho
I a idéa de levantar o cerco ; m;is nos
cruzados o fervor religioso que os in-

flammava, e o desejo de colherem os

despojos, nos portuguezes a emula-
ção e o ódio inveterado contra os seus
antigos dominadores, e a anciã d'ar-

rancarera ao diadema do emir aquel-

la opulenta pérola —venceram as hesi-

tações do rei. Silves capitulou, e a

generosidade de Sancho i concederia
aos moradores o sahirera com os seus
bens, se a cubica que ardia no animo
dos cruzados o não obrigasse a de-
sistir d'esse pensamento, não poden-
do permittir aos infelizes sitiados se-

não que sahissem livremente, aban-
donando tudo quanto possuiam. Qui-
zera o generoso lilho d'AITonso Hen-
riques resgatar os haveres dos habi-
tantes com os seus propi'ios dinhei-
ros, raa-s os cruzados prfferiram obs-
tinadamente o saque. É natural que
o animo do Povoador vertesse san-
gue, ao pensar que ia receber uma
cidade deserta e devastada das mãos
dos seus ávidos alliados; raas as con-
dições eram expressas, a paga era-
Ihes devida, e D. Sancho resignou-se.

«Mas a irritação fervia-lhe lá den-
tro ; não consentiu que os cruzados
praticassem violências, e empregou a
força para os conter; a final, vendo
que esses bandidos do Norte não se
contentavam em saquear a cidade, e
até lhe desbaratavam as provisões,
expulsou-os de Silves á testa das for-

ças nacionaes. Os cruzados partiram
praguejando contra o que elles cha-
mavam a avareza d'um alliado.

«A queda de Silves fez cahir nas
mãos dos portuguezes uma grande
porção do Algarve. Mas quem tomou
posse d'essa conquista subsidiaria foi

o governador que D. Sancho deixou
na cidade conquistada; o raonarcha
retrocedeu para o Alemlejo tomando
algumas das praças musulmanas que
n'essa província ainda campeiavam, e

recolhendo-se depois a Coimbra.
«A perda de Silves não podia dei-

xar de ferir no coração o emir almu-
hade. Effectivamente assim que o
soube passou o estreito e marchou
cora forças numerosas sobre Portu-
gal. Felizmente fervia então o movi-
mento da cruzada ; Ricardo Coração
de Leão marchava para a Palestina,

e a cada instante navios inglezes ar-
ribavam aos nossos portos. íacub si-

tiou primeiro que tudo Silves, mas a

cidade novamente conquistada defen-

deu-se heroicamente, ajudada pela

tripulação d'uma nau ingleza. Sem se

obstinar diante das muralhas de Sil-

ves, o que daria a Sancho i tempo de
se precaver contra a invasão, o emir
internou-se no coração do velho Por-
tugal, pondo tudo pelo caminho a fer-

ro e a fogo. Leiria foi de novo des-

truída, 6 Coimbra viu com terror, de-

pois de tantos annos de socego, ap-
parecer a devastar-lhe os arrabaldes

um destacamento sarraceno; Tho-
mar, onde os templários, cujo mes-
tre era o celebre Guatdim Paes, ti-

nham um castello, defendeu-se com
energia, mas a situação não deixava

por isso de ser critica, por(|iie D. San-
cho surprehendido abripára-se com
poucas tropas dentro dos muros de
Santarém, e eslava cortado do norte

de Portugal i)elo exercito musnlmano
disseminado audaciosamente na an-



282 CHU CRU

lij^.i província de Belallia. l'or felici-

dadtí eslava fiiinhiada eni Lisbfia urna

esquadra iiijílt-za, c (IUIiiIhmiUjs lio-

inciis patlii.iiii |)(d() Tejo acima (Tn

soccono do rei de l*orliigal. O refor-

ço veio a l(Mii[)o, as febres [)rinci|)ia-

varn a di/imar o inimigo, ea aliilude

de Tiualdiíri l*aes em Tliomar, de D.

Saiiclio em Sanlarem inoslrava aos

inimiiíos (|ii(; os successos, devidos ,"í

primeira surpre/.a, i\rio prosetjiiiriain.

Coiiven':idos d'isso mesmo os musul-

iiianos relii.iram na diiecrQo de Se-

vilha.

xApiesenra dos cruzados nem sem-

pre era ião abençoada, ejá vimos pe-

lo ()ue se passara' em Silves, (|ue es-

tes auxiliares, verdadeiros bandidos,

faziam pagar caro a sua allianca, e

(jue os poriuguezes não se moslravarn

muilo (iis[)o.slos a suppnilarem lhes

as insolências. Nunca Unham chega-

do comUido as cousas ao ponto a q\ie

chegaram pouco depois da retirada

do emir lacub. Uma nova es(|uadra

ingleza de sessenta e lautos navios en-

trara no Tejo, em (luanto D. Sancho
estava ainda em Santarém. Não achan-

do inimigos para combaterem, os in-

glezes trataram Lisboa como terra

conquistada, roubaram e mataram
judeus, mouros e chiistãos, devasta-

ram campos, até (|ue D. Sancho avi-

sado tornou a Lisboa, e, começando
pela brandura, obteve dos chefes, Ro-

berto de Sabloil e Hicardo de Camwil,

a promessa de que reprimiiiam os

seus soldados. Ou violaram a promes-
sa ou não tiveram fon.a para a cum-
prir: o que é certo é que d'ahi a

pouco recomeçava o saque; mas os

burguczes de Lisboa resistiram e o

sangue correu nas ruas; d'esta vez

Sancho entendeu dever fazer justiça

pelas suas mãos; mandou fechar ás

portas e prendeu quantos inglezes

apanhou, (ião os largando era quanto
elles não restituirá m todos os roubos.

Era a segunda lição que D. Sancho
dava a esses tumultuosos romeiros do
norte, que a cubica mais do que o ar-

dor religioso arrancava da sua pátria

e arrojava para o Oriente.

(íEstendemo-nos mais largamente

n'esle episodio; porque é a primeira

vez que os nossos fieis alliados prati-

cam as genhiezas (jue depois repeli-

ram sempre que vieram como ami-
gos a esta pubre terra, começaíido
nos homens d^aiuias do dutjue de
Cambridge e ai:abaiido nos soldados

de lord Wellmgion.» (IMnheiro Cha-
gas, ilislonit (If 1'iiriutjiú).

Rarbd R'xa foi (juem primeiro par-

tiu, seguindo por Hungria e Cons-
tantino[)l;i, como os precedentes cru-
zados. Ao atravessar as serranias da
Cilicia com a calma de junho, quiz o

imperailor, por se lefrescar e abre-
viar a jornada, atravessar a nado o

rio de Celef, cujas aguas frigidis-imas

Itie causaram a morte. O seu exeicilo

desanimado com este revez, ou mor-
reu ou se dispersou, de sorte que
sendo cem mil os allemães expedicio-

nários, cinco mil apenas chegaram á

Terra Santa.

E ao mesmo tempo Philippe e Ri-

cardo iam melhor encaminhados [le-

lo mar. Um embarcara em Génova,
outro em Marselha, e hibernaram na

Cicilia. N'esta ilha se desavierara.

Philippe fez-se de vela para S. João
d'Acre, cidade da Syria a que poz

cerco, era quanto que Ricardo foi sub-
metter a ilha de Chypre. Terminada
esta conquista, o rei de Inglaterra

ajuntou-se a Philippe no cerco de S.

João d'Acre, que tomaram com o ul-

timo assalto.

Philippe Augusto voltou aos seus

estados, e aproveitou a ausência do
rei de Inglaterra para se apossar de

algumas províncias que aquelle pos-

suía em França, e foi feliz.

Ricardo estanciou na Palestina ga-
nhando algumas batalhas, sem com
isso progredir. Muitos chefes de cru-

zados o abandonaram, otTendidos da

sua arrogância. Voltando a Inglaterra

naufragou nas costas da Dalmácia,

onde fui preso e entregue ao impera-
dor da Allemanha, que o encarcerou,

e só lhe deu liberdade depois que foi

resgatado por grande quantia.

IV. QUART.\ EXPEDiç.io. Innoccncio

llí. Foulquos de Nenilly, Bamhuin ix,

conde de Flandres. — 1. Era cada vez

mais precária a situação do reino de
Jerusalém. Innocencib iii, que de
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pouco subira á cadeira de S. Pedro,

era novo ainda, e ardia era desejos

de immortalisar o sen pontificado com
a tomada de Jerusalém. Escreveu a

todos os bispos que pregassem a cru-

zada, e induziu todos os chrislãos a

contribuirem com suas pessoas ou
com dinheiro para o resgate dos Lu-
gares Santos, exhortou o clero a con-

tribuir com suas riquezas para tão

santa erapreza, dando elle o exemplo
com fazer fundir a sua baixela de ou-
ro e praia para as despezas da guer-

ra, eservindo-se de louça da terra, e

escudelas de pau.

2. N'este tempo o estado da Euro-
pa não perrailtia muitos guerreiros á

santa conquista. A Allemanlia estava

dividida entre dous príncipes que dis-

putavam o império. Philippe Augusto

fora excommungado por haver repu-

diado Ingelburge, filha do rei de Di-

namarca. Restava Inglaterra. Ricar-

do convocou os varões e cavalleiros

mas, bem que a sua intenção não fos-

se sahir de Inglaterra, pouco tempo
depois morreu.

8. Parecia duvidoso o êxito da cru-

zada, quando surgiu o homem que ti-

nha o dom de tocar os corações e per-

suadir as turbas, como outr'ora o ere-

mita Pedro e S. Bernardo. Este ho-
mem, chamado Foulques, era cura de

Neuilly-sur-Seine. Gomo soubesse que
havia torneio em Champagne, foi ao

caslello de Ecry-sur-Aisne, onde es-

tava a maior parte dos cavalleiros, e

fallou eloquentemente em meio d'es-

ses varões que almejavam combates.

Logrou o melhor resultado. Quantos
o ouviram receberam a cruz; e logo

o sanlo orador se congratulou por ter

aproveitado na cansa de Jesus Ghristo

uma d'essas festas mundanaes que a

igreja proscrevia severamente.
•4. Baudoin ix, conde de Flandres,

6 Bonifácio ii, marquez de Mor\t Fer-
rat, acaudilharam esta expedição.
Trataram com os venezianos o trans-
porte do exercito á l*alestiiia, com a

condição de os auxiliarem na tomada
de '/ara em Dalmácia, de que o rei de
Hungria os esbulhara. Terminada a

expedição de Zara, a cruzada deteve-
se ainda por solicitações de ura prín-

cipe grego que a levou a Constanti-
nopla. Foi tomada esta cidade. Os
vencedores saquearam-na, e reparti-

ram os despojos, como já tinham feito

os primeiros cruzados em Jerusalém.
(1'204). Ao império grego foi substi-

tuído um império latino de que Bau-
doin foi chefe; Bonifácio fez-se rei

da Thessalia, outros senhores se fize-

ram príncipes de Achaía, duques de
Athenas, etc. O novo império durou
até 1-261.

Deram-se os cruzados ao idioma
grego para se entenderem com os ven-

cidos.

V. Quinta expedição. Flagellos e

desastres, Jmn de Brienne. Jerusalém
eslava ainda capliva. e os varões da

Terra Santa pediam em vão soccorro

á christandade.

O anno de 1500 foi notável por
grandes ílagellos no Egyplo e na Syria.

Como não tiouvesse inundações do
Nilo, a terra privada do seu limo feríil

ficou estéril e improducliva. A esta es-

cassez de colheita seguiu-sc logo uma
fome espantosa, vendo-se o povo obri-

gado a sustentar-se com a herva dos

campos. Os homens devoravam-se
uns aos outros como animaes ferozes,

6 a falta de viveres era tão completa

que tanto morriam de fome os ricos,

como os pobres.

Um outro Hagello ainda mais ter-

rível que a fome acabou de despovoar

as aldeias e as cidades. No Cairo,

morreram no espaço d'alguns mezes
mais de cento e onze mil pessoas.

A horrível peste exerceu estes es-

tragos desde as costas do mar Verme-
lho até ás praias do Oriente e do Eu-
phrates, e tanto pesou o llagello so-

bre as cidades chrislãs da Palestina

como sobre aquellas que obedeciam

aos musulmanos. Um violento tremor

de terra acaba de aterrar as popula-

ções, e de fazer sentir o braço de Deus

sobre aquelles que desconheciam seu

poder. As cidaiies e os burgos cabiam

em ruínas, e o mar embravecido ati-

rava os navios sobre as praias. Da-

masco eTyro perdêramos seus magni-

licos palácios; 1'tolemaida e Tripoli

viram suas muralhas arrazadas. Só a

cidade de Jerusalém foi poupada, e
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esla circiimslaiícia augin»*iilou a ve-
neiaçâu (Jos cliii^tiios <; dos inu.sul-

maiios pela ciiladi; saiila.

Í2. Sc a aiiiiiiil.i ctii islã (|ii« se apo-
deiou d<! i;uiislaiiliii(»|)la sfi livfsse

dirilíidít soliie a Palc^liiia, teria siio
cumhido stMH podei dis|)iitar a vjclo-

ria aos iidieis. l'rivados do soccorro
(jue ('S|)(;iavam, osclirisláos da Syria
pensaram <!in i('|)arar seus males logo

(|iie (ísUvcssem livres do flaiícilo (|iie

Ijío criiclmciilií os liiilia aloriiKMilado.

Uecdilicirafn as muríilli.is de Ptole-

maida c de Tri()oli, e como lhes fallas-

seiu obreiros (iiniirej^aram os miisiil-

manos (|iie a sorti; das armas li/era

caliir em suas m;íos.

Mas pouco tempo «lepois, Amaury,
rei de Jerusalém, morieu, e uma jo-
veii princeza, filiia de Isabel e de G.
Conrad de Tyco, (Ma a uuica herdeira
do reino; procurarain-lhe marido que
podesse governar diguameule, resol-

vendo buscal-o na pátria do grande
Godofredo.

3. Ai mar, senhor de Cesárea, e o
bispo de Plolemaida, atravessaram o
mar e foram pedir a Philifipe Augusto
que escolhesse entre os fidalgos da
sua corte o mais digno de esposar a

herdeira do rei de Jerusalém. Esco-
lheu Philippe Jean de Brienne. Bem
que o reino oíTerecido carecesse de
ser conquistado, Brienne aceitou-o
e prometieu aos delegados, que bre-
vemente estaria na Pelestina á frente

de um exercito. Devolta á Terra San-
ta, os commissarios publicaram o fe-

liz êxito da negociação roborando as-

sim o desfallecido alento dos chris-
lãos. Todavia, Jean de Brienne não
pôde levafitar o exercito, eappareceu
na Terra Santa com trezentos caval-

leiros apenas. O novo rei deu espanto
com as suas proezas; mas linha pou-
quíssima gente para livrar a Palesti-

na. Enviou embaixadores ao papa pe-
dindo soccorro. Mas já os tempos
eram avessos a expedições longiquas.
A França estava empenhada na guer-
ra dos albigenses, a Hespanha andava
a braços com a moirisma, e a AUema-
nha era devastada pela luta de Othon
de Brunswick com Philippe de Soua
bia.

4. André ii, rei da Hungria, tomou
então o iMjmmaiido da ciu/ada ; mas
nail.i aproveitou. Ainda assim, Jean

de ISiíeiiiie cobrou d'alii animu [tara

coinpiMlar o Egyplo. J;i Damieiia se

tinha reinlido, e o sultão do Cairo

|)ropnnlia p;ize.H aos príncipes ciii/.a-

dos, oITerecendolties a entrega de Je-

rusalém, bem como outras cidades da

Jiidêa Porém, o legado Pelage rejei-

tou taos propostas, apesar dos esfor-

ços do rei de Jerusalém e outros ca-

bos para que as aceitasse como de

vantagem. A noticia da recusa exci-

tou a raiva dos islamitas, revestin-

do-os de iinirno para resistirem ."í in-

tr<;pida e façanhosa bravura dos fran-

cezes.

A inundação do Nilo foi o primeiro
desastre, por- onde os ehrislãos duvi-

daram da coiistaricia de sua fortuna.

Abiiram-se as represas, desborda-
ram os canaes. Fácil foi á fr(jla mu-
sulraana atacar a christã. Em um só

recontro t<idos os navios do rei de
Jerusalém foram abrazados. Perdi-

da a esquadra, sobreveio a fome.

Os ehrislãos abandonaram Damietta

(1:221). Com esta expedição lucraram
os portuguezes valioso auxilio na con-

quista de Alcácer, assim relatada pelo

historiador já citado:

(cFor-am mais uma vez os cruzados
que auxiliar-iim os portuguezes nesta
conquista. Á voz d'Honorio iii, que
succedera a Innocencio no ibrc^no

ponliíi''al, uma nova cruzada, a do
rei da Hungria, se arrojara ainda para

o Oriente. Da foz do Rheno partira

também uma expedição comraandada
por GuilberiEe conde d'Hollarida e

pelo conde de Wiihe, que viera se-

gundo o costume arribar a Lisboa.

Era bispo dVsta cidade o celebre

Sueiro, hábil negociador, e ao mes-
mo tempo da raça d"aquelle> prelados

militantes (jue vestiam com mais gosto

a couraça do que a estola Resolveu
elle os cruzados a demorarem-se em
Portugal para começarem já na Euro-

pa a cumprir o seu voto de guerra
aos infiéis. Nem todos os cruzados
accederam comtudo, muitos teima-
ram em continuar a viagem, mas os

que ficaram, capitaneados pelos dous
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chefes principaes, foram julgados suf-

ficienles para o fira proposto. Estava

então era Lisboa o bispo d'Evora, este

e o bispo Sueiro começaram logo a

pregar a guerra santa, os cavalleiros

das ordens militares vieram, obedien-

tes ao chamado, agrupar-se em torno

dosbalsões sagrados, fidalgos, epeona-

gera reuniram era massa compacta a

sua cavallaria coberta de ferro, e a

sua infanteria já experimentada pela

heróica lide de Navas de Tolosa. O
exercito portuguez, pouquissimo nu-
meroso, é verdade, reuniu-se em bre-

ve tempo, e a expedição contra Alcá-

cer partiu por mar e por terra, achan-

do-se reunidos estrangeiros e portu-

guezes no dia 3 d'agosto de 1217 dian-

te dos muros da cidade árabe.

«Governava-a um dos mais celebres

chefes musulmanos, Abu-Abdallah, o

mesmo que em 1180 tão heroicamente

defendera Silves, o mesmo que em
4191 a retomara, e que adquirira

sempre gloria, ou nas victorias, ou
nas derrotas. Apesar do levez que o

esperara, não tinha de marear, mas
sim de illastiar ainda mais, a sua

antiga reputação^
VI. Sexta expediçIo. — Frederico,

imperador da AUemanha. — Todas as

esperanças se atinham ao imperador

da AUemanha Frederico, que fizera vo-

to de ir á Palestina, mas não se dava

grande canceira em o cumprir. A fim

de o instigarem a passar á Terra

Santa, accordaram que elle esposasse

a filha de Jean de Brienne, e se cha-

masse i'ei de Jerusalém, depois da

morte do sogro. Este consorcio foi

celebrado [)omposamente em Roma.
Era lodos os paizes da Europa foi

pregada a cruzada, e ainda que n'esta

região lavrasse a guerra, formou-se
um considerável exercito. Brindes era

o ponto de reunião dos novos cruza-
dos. Navios de transporte os espera-
vam lá, sendo o encarregado de lhes

fornecer as provisões o imperador da
Allemaiilia. Quando a cruzada ia par-
tir, morreu o pai)a Honório.

í2. Gregório ix, successor d'aquelle,
activou a partida, e graças ãs suas
reiteradas exhortaçôes o imperador
embarcou cm Brindes; mas tendo

apenas navegado ires dias, adoeceu,

e deu ordem á esquadra que retro-

cedesse e aportasse a Olranlo. O papa
assim que soube o retrocesso de Fre-

derico, excommungou-o como trans-

gressor do seu juramento. Frederico,

em vingança declarou guerra ao papa,

e talou o território de S. Pedro.

3. D'ahi a pouco correu a noticia

de que Jean de Brienne eslava a ponto
de embarcar para se ir á conquista

do seu reino de Jerusalém. Com tal

nova deliberou Frederico partir logo,

e, contra a vontade do papa, que não
queria a expedição santa commandada
por príncipe adversário da igreja, em-
barcou levando comsigo vinte galeras

e seiscentos cavalleiros.

Os christãos de Ptolemaida recebe-

ram-no como enviado celeste. Sahi-

ram-lhe ao encontro em procissão a

cleresia e ordens militares, com gran-

des vozes e acclamação de jubilo;

porém logo se fez completo revira-

mento nos ânimos, porque souberam
que Frederico estava excommungado.
Considerado herelico, grangeou ódios

e repugnância; sendo, de mais a

mais, o seu proceder imptoprio a dis-

sipar taes impressões, pois que, em
vez de pelejar, andou continuamente

em negociações com o sultão do Cairo.

Taes negociações, após grandes de-

longas, surtiram tregoas de dez an-

nos entre os dous príncipes, e as ci-

dades de Jerusalém, Nazareth, Be-
thlem e Sidon ficaram pertencendo a

Frederico. I*elo mesmo iratado, con-

vieram que os mahomelanos conser-

variam em Jerusalém a mesquita de

Omar, com livre exercício de seu cul-

to. Estas disposições irritaram por

igual as duas religiões rivaes. Tanto

o sultão do Cairo como o imperador da

AUemanha foram acoimados de impios

e sacrílegos, cada qual no seu campo.

4. Estava tudo como perdido, o Je-

rusalém deserta, (luando Frederico

lá entrou. A frente dos barões, diri-

giu-se á igreja do Santo Sepulthro:

achou-a armada de negro em signal

do luto, e nem ura só padre n"ella.

Frederico, (jue alli fora para se co-

roar, pegou da coroa e pól-a pro-

priamente na cabeça.
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Trislc coroação, nao sarilificada

por proces n ceremonias religiosas

(m<.)).

VII. Si:ti.m\ i:xPi:i)ir,.\o. — Voto de

S. Luiz. iSdiífríif/io. Disrur.vj dn rei.

S. Luiz cm fi-rnts. — 1. O í'spiii[o de
cruzada j;'i andava longtí d(i aiiirnr)

dos ••hristâos fiiropous; íiavia afxMias

um rei (pico abrigasse no corarão pie-

doso.

Corria o anuo de 1'2H, (piaiido a

França conslcrnada aioclliav.i ;inic os

aliares rogando a Dfus a cura do seu

rei Luiz ix. cujas virtudes llie deram o

Ululo do sanio. Devorava uma fehro

ardente o monarclia hennpiisto do po-

vo, Cnmocahisse em profunda lethar-

gia, dei»ois de sacramentado, o povo
chorava á roda (Telle, (piarido o viu

erguer-se e pronunciar occultamenle

eslas palavras: «A luz do oriente des-

ceu do alio c(^o sohic mini, pela gra-

ça do Seidior ípie me evocou d'entre

os mortos. í> 1*'. pedindo logo a cruz fez

voto de ir so(;correr a Terra Santa.

2. Apenas restabelecido, partiu S.

Luiz, apesar (las supplicas dos circnm-

slantes, e deixou a regência á mãi. Per-

tencia então a Palestina ao sultão do
Egypto que de novo se apoderava da

Terra Sanla. Entendeu S. Luiz que o

mais seguro expediente de resgatar os

lugares santos, era atacar os infiéis

onde elles mais força tinham. N'este

presupposto, foi para o Egypto. Embar-
cou em uma sexta feira pioxima do pen-

tecostes. Era numerosa a esquadra por-

que tinha mais de cento e vinle navios

de alto porte e mil e quinhentos meno-
res. Navegavam a lodo o panno, quan-
do a súbitas saltou o vento, escureceu-

se o ar, alcanlilou-se o mar, e d'ahi

apouco era tão furiosa a tormenta que
lodos os navios se dispersaram. Cada
qual foi levado ao sabor da onda. Uns,
impellidos pelo vento, abordaram nas

ribasdePtolemaida, outrosforara mais
longe Ipojar em estrangeiras praias.

Acalmada a tempestade, opiedoso mo-
narcha passou revista ao seu exerci-

to, e achou somente 700 cavalleiros

de 2800 que com elle tinham embar-
cado.

Porém como então chegasse o du-
que de Borgonha e Guilherme, renas-

ceu nos soldados a esperança que o

naufrágio (pjebraiitára.

Voltaram ao mar; e, depois de al-

guti'". dias de prospera navegação, avis-

taram Damietta, a rnais f(jrmosa e rica

cidade (; fortaleza du I-.tiypto. Levan-
t;iva-se a meia legn;i tio mar entre

dous braçdsdo Nilo, ui:i dosipiaes for-

mava uma b:tliia capaz de lecollieros

maiores navios.

:L Logo que avistaram o inimigo to-

da a esipiadra se aceri;ou do rei. Os
principaes caudilhos subiram á lolda,

e o próprio rei assomou ao convez
com semblante de in-^pir.ir valor aos

mais tímidos, dizendo: «^ Meus amigos,

a vontade de Deus nos poz em frente

do inimigo. O que devfirnos v/^r aijui é

a sua omnipotência, e não aquella

multidão d(í bárbaros ipie defendem
o reino ipie vamos combater. Avan-
cemos, pois com íirmez), n'esle lance

em que lodo incidente nos ha de favo-

recer. Se vencermos, ganh;iremos glo-

ria immortal; se sucumbirmos, ga-
nharemos a coroa de u aiíyres.»

É inexprimível o ardorque este dis-

curso inspirou. Sentiram-no logo os

sarracenos. As forças do sultão esta-

vam postadas na piaia. Travada viva

peleja, os ciuzados venceram, e en-

traram em Damietta já devorada pelas

chamraas.
4. Urgia aproveitar esta vicloria, e

perseguir sem delongas os musulma-
nos espavoridos; mas a demora per-

deu tudo. Em quanto o exercito era as-

saltado pela peste, os inimigos recobra-

ram-sedo assombro, vendo o rei em-
pecido pelo Nilo. Em Mansourah de-

ram lhe batalha, malaram-lhe Roberto
d'Arloy, seu irmão, e prisionaram-o.

Luiz mostrou-se Ião heróico enlre

ferros como na ponte de Taillebourg

onde desbaratara os inglezes. Reci-

tava o seu breviário com tanto sooego

como se estivesse no oratório do seu

palácio. Os infiéis admira vam-lhe a su-

blime impassibilidade. Nada o que-
brantou, nem a doença que o tolhia

de andar, nem a indigência das cou-

sas mais preciosas. Resgatou em fim

sua liberdade Luiz restituindo Damiet-
ta, e a dos seus mais grados cavallei-

ros com grandes quantias.



CRU CRU 287

VIII. Oitava expedição. — CrM^arfa

de Tunis. S. Luiz ferido da peste. Re-

sultado das cruzadas. 1. S. Luiz, de-

pois de resgatado, foi á Terra Santa,

onde se deteve quatro mezes,.repa-

rando as velhas fortalezas, edifican-

do novas, e resgatando do jugo dos

infiéis mais de 10:000 captivos chris-

tãos. Como então lhe morresse a raãi,

voltou á França.

Outra e derradeira cruzada o tirou

de novo á França, e então foi para

sempre. Corriam pessimamente os ne-

gócios dos christãos, que na Syria pos-

suíam apenas Acre. A noticia de ter

sido tomada pelos sarracenos Anlio-

chia resolveu S. Luiz a partir outra

vez.

2. Embarcou em Aigues-Mortes

em 1'270. Carlos d'Anjon, seu irmão,

que reinava nas duas Sicilias, deci-

diu-o a ir por Africa, lisonjeando-lhe

a aspiração de reduzir á fé o rei de
Tunis. Nova calamidade. Mal embar-
cou, accendeu-se a peste a bordo. O
rei foi dos feridos mortalmente. Ao
sentir avisinhar-se a morte, deitou-

se em um leilo coberto de cinza, e,

cruzando os braços sobre o peito,

postos os olhos no céo, expirou aos

25 de agosto de \ilO, proferindo as

palavras do psalmista: «Entrarei, Se-

nhor, em vossa casa : adorar-vos-hei

era vosso templo, e glorificarei vosso

nome.»
3. A cruzada de Tunis foi a ultima

d'essas expedições longínquas, pri-

meiro suggeridns pela piedade ar-
dente, e depois por estímulos de van-

gloria e sede de riquezas. Todavia,
não foi estei'il em consequência do
grande movimento dos [lovos occl-

dentaes para a Asla. Os cruzados
opulcnlarain a geographla de precio-
sos descobrimentos, desenvolveram
a marinha e o comm.ercio, e revela-
ram á industria processos novos. Os
moinhos de vento, a roupa de linho,
muitos legumes e plantas úteis foram
importados para o occidente. As le-

iras e artes propriamente ganharam
com o contacto das magniíicencias
ori(Milaes.

(Juando, ;'» voz de Pedro Eremita e
de Bernardo, os cavalleiros e barões,

levados de enthuslasmo, tomavam a

cruz, não havia dinheiro para asdes-
pezas de tão longa viagem. Excellen-
te occasião de se desopprimlrcm as
comraunas. Compraram então a li-

berdade, e desde esse tempo se mul-
tiplicaram as alforrias dos servos.

Sem as cruzadas, longo tempo as

communas seriam servas, e talvez,

sem longa luta civil, não obteriam a

redempção que obtiveram com o di-

nheiro. '(Veja Feudalismo).
Ainda em 1453 o papa Callslo iii

convidou 05 christãos á cruzada. D.

AíTonso lol dos príncipes europeus
quem mais piedosamente ouviu aquel-

le brado um tanto anaclironlco. Ve-
jamos como o snr. Pinheiro Chagas
nos descreve esia derradeira mani-
festação das crenças cavallelrosas da
edadé media :

«No anno de 1153 cahlu a cidade
de Constantinopla nas mãos de Ma-
homet II, sultão dos Turcos. Havia
longos séculos que o Império do
Oriente não apresentava senão o es-

pectáculo d'uma decadência vergo-
nhosa. Vergontea sahlda da arvore
loraana, quando corrupção profunda

já lhe carcomlra o tronco, o império
do Oriente logo ao nascer linha em
si os germens da dissolução. O ser-

vilismo mais repugnante, a fraqueza
mais completa, a frivolidade mais ab-

soluta, a immoralidade Imperando
nos costumes, enervando as almas,
acanhando os espíritos, tudo Isto fez

com que ligássemos ao nome de Bai-

xo-Imperlo a Idéa de todos os vidos
(jue podem formar o cortejo d'uma
decadência completa.

«Tal decadência ainda se tornou
mais sensível, quando essa relíquia

decrépita do mundo antigo se achou
em presença das rudes e vigoiosas

nações da moderna Europa. (|ue um
dos grandes reiluxos da hisloria ar-

rojava para a Ásia d'onde tinham sa-

bido os seus bárbaros antcpiissados.

A coroa dos césares pregos caliiu aos

jjés dos crn/ados, e Balduino, conde
de Flandres, foi [u-oclainadit iinpera-

doi" de Conslantinopla. Ksbuiliaram-

nos do diadema usurpado os i'aleo-

logos, mas para rojarem esse diade-
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ma iia lama ans |j(;.s li^iirna uuva raça
|

nómada, a ultima ilas laça.* iiivaso-

la.s (la Kiiro|)a, os turcos, (|iu!, pas-

saiKio por cima das ruínas do im|>t!-

rio dos caldas, vi(;rain percorrer com ,

as suas hostes devastadoras os jardins i

do império ^lego.

«Não contaremos a longa serie de
humdtiaçòes e de rev(!zes, (pje tive-

lam de solTier os im(iPradores de
|

liyzamio, cali:ados aos p('s pelos tur-

cos iiisolfiilfs. Diremos apenas (|ue

em 1 i5:} Maliomel ii, appellidado [)e-

los seus s(tlilados hll-Falliy, o con-

quistador, eslava ás [)orlas de Cons-
laniiiiopla, cidade em que se resu-

mia o impeno do Oriente, cujo ulti-

mo clielc, chamado Constaniino, do
mesmo modo ipie o S(!U fundador, se

prepaiava paia cahir com gloria,

dando assim um remate honroso a

essa deplorável tragedia do desmo-
ronamento do Baixo-Imperio.

«Comhaleu como lieioe, mas a ci-

dade succumbiu. A Europa, (jue re-

sistira com iudiflerença á vagarosa

ruina d'essa reliijuia da antiga Horaa,

soltou um grilo de terror quando viu

baquear o ultimo baluarte que a de-
fendia conlra as liortlas asiáticas. Era
provável (pie os esiados europeus ex-
piassem amargamente o seu descui-

do, porque Mohomel ii, homem d'in-

cançavel actividade, já se preparava

para a conquista da Itália, se dous
heroes não surgissem a suster a tor-

rente invasora, oppondo-lhe como
dique as suas espadas robustas. Es-
ses dous heroes foram na Hungria
um dos celebres Ilunyadas e na Al-

bânia o denodado Scanderbeg (Iska-

der-bey).

O papa Calislo iii soltou o grito

d'alarma, convidando os príncipes

chrístãos para a cruzada. Tinham
passado porém as épocas do fervor

religioso, e os monarchas catholicos

estavam mais dispostos a terminarem
as suas contendas particulares do que
a unirem-se contra o inimigo da fé.

D. Aflonso V de Portugal é que res-

pondeu enlhusiaslicamente ao brado
que o ponliíice erguera, e se mostrou
prompto a tomar a cruz. Prometteu
servir por um anno com doze mil ho-

mens, á sua custa, c logo começou a

fazer os preparativos necessários,

(fornindo o |»ino mostra va-sc des-
i-ontente, ponpie as despezas eram
eiKjrmes. (Js outros prini;ipes chris-

lâos respondiam com bislanle frieza

ao convite do papa e de 1). AlTonso.

Por outro lado, correrias dos piratas

francezes sobre navios nossos torna-

vam urgenie o emprego d'algumas
forças marítimas conlra elles, e além
d'isso o rei de Fez, constando lhe

r|ue Alft)n>o v, se ia apartar do reino i

paia uma empresa longínqua, lison- I
jeava-sí? com a esperança de recupe-
rar Ceuta.

«Ao mesmo tempo outros objectos

chamaram a alleinâo dt; I). AlTunso

V, e lira desviaram da [»rojeclada

cruzada.»

CUBAÇÃO. (.nbur um corpo é ava-

liar em melros cubii;os. slen-s ou de-

cisteres o seu volume. (Veja Volume).
Se o corpo te ui forma geométrica, lai

como um prisma, cylindro. piyramide,

cone, esphera (veja estas |)alavras), é

fácil avaliar-se o seu volume pelas

regras peculiares da geometria. Mas
se o solido lem forma irregular, o que
é o caso mais geral, é muitas vezes

impossível obter a sua cubação rigo-

rosa pelo calculo. Comludo, se o cor-

po é de mui pequenas dimensões e

não se dissolve na agua, jióde-se em-
pregar o seguinte pi'ocesso: toma-se
uma vasilha de volume conhecido e

enche-se d'3gua; mergulha-se o soli-

do dentro d'ella; e avalia-se o volu-

me da agua expulsa pela imraersão;

este volume d'agua deslocada pelo

corpo representará evidentemente o

volume d''elle. A avaliação do volume
da agua expulsa, é fácil de obter, pois

que cada litigo equivale em volume a

um decimelro cubico. Mas como se-

ria diflicíl recolher exactamente a

agua expulsa, dispòe-se ordinaria-

mente ao longo da altura da vasilha

uma escala graduada cujas divisões

indicam o volume contado do fundo a

cada uma d"ellas. Assim, depois de

ter tirado o corpo mergulhado, pelas

divisões da escala determina-se im-
mediatamente o volume da agua que
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sahiu da vasilha.— Se a densidade do

corpo (veja Densidade) é conhecida,

a sua cubação deduz-se facilmente do

seu peso. Cora elTeilo, o peso d'uma

barra de cobre oblem-se mulliplican-

do o seu volume, 56 decimelro? cii-

bicos por exemplo, pela densidade do

cobre que é 8,9 : o produclo exprime

em kilogrammas o peso da barra;

porque, se o volume fosse de agua

pura no máximo de densidade, pesa-

ria tantos kilogrammas quantos deci-

metros cúbicos esse volume contém;

mas como o cobre, em volume igual

ao da agua. pesa 8,9 vezes mais, o

seu peso é 56X8,9=498,^4. Assim,

conhecendo o peso d'um corpo irre-

gular cuja densidade é dada, obtem-

se facilmente o seu volume, pois que

é corthecido o producto, 498"^, 4, e

ura dos dous factores, a densida-

de, 8,9, e portanto o outro factor,

o volume do solido, tem por valor

:=ob decimelros cúbicos, ou
8,9

= 0'"c-,C56, quociente da divisão do

peso pela densidade do corpo. — Fi-

Dalmente, se a cubação do corpo não

pôde ser feita por nenhum dos pro-

cessos indicados, imagina-se o corpo

decomposto em parles de forma geo-

métrica, para as quaes a cubação se

conhece. — A cubação das madeiras

varia consoante os modos como se

apresentam no commercio, que são:

com casca, descascadas, ou esqua-

dradas.

Nos dons primeiros casos, isto é,

nas madt'iras não esquadradas, a sua

forma é a de um tronco de cone, e a

cubação obtem-se pela foimula do vo-

lume d"'este solido geométrico. (Veja

Cone). I*orém, como as bases são,

em geral, mui pouco dilTei entes, po-
demos, sem inconveniente na prati-

ca, considerar o tronco d(! cone como
um cylindro de alluia igual ao com-
primento do pau e de base igual á

secção media entre as duas secções
extremas: então a cubação obtem-se
pela forn)ula do volume do cylindro
expressa no comprimento da circnm-
fereiu ia da base. (Veja Cylindro).

Ksquadra-se um tronco descasca-

do, inscrevendo no topo um quadra-
do, e marcando as arestas da esqua-
dria ao longo do tronco, bera destor-
cidas com o eixo. Os segmentos có-
nicos, que a serração separa, são as

cosl(i7ieiras do pau.* Obiem-se o lado

da esquadria pela regra seguinte

:

mede-se a circumferencia ao meio do
tronco limpo de casca, diminue-se-
Ihe a decima parte, e toma-se a quar-
ta parle do resto obtido; o resultado

exprime o lado da esquadria, a me-
nos de 0,000-2 da circumferencia me-
dia, aproximação sufficienle íia pra-

tica. Obtida a esquadria, e tiradas as

cosia neiras, a peça considera-se co-

mo um paralleli()ipedo rectângulo,

cuja base é a secção media, e cuja al-

tura é o comprimento da peça : então

a cubação obtem-se multiplicando a

área da base pela altura. Por exem-
plo: ura tronco d'arvore tem 10 me-
lros de comprimento, e :2'",50 devol-

ta na parle media. O calculo é este:

2™,50— 0'«,25 = 0™,5G, é a largura

media das faces; 0,56'= O'" 'r, 31 36

é a área da secção media ; e

O'"- q-, 31 36 X 10"'= 3"' '-,136

é a cubação.

O faceámento dos troncos em cas-

ca, calcula-se de vários modos, con-

forme as localidades e as espécies de

arvores. Pôde fazer-se o calculo ao

V, da circumferencia media ; ou ao

V, com Vs reduzido ; ou ao '/, com '/j

reduzido. Por exemplo: uma arvore

de 2 metros de volta ao meio, fazen-

do o calculo ao '/i com '/, reduzido.

A circumferencia media é 2 metros;

reduzindo o '/r., <1"6 é O"', 40, resta

l'",60; tomando o '/,, oblem-se O'", 40

para lado da esquadria; assim esta

arvore pôde dar nin apparclho de 40

centimetros de lado. Agura, póile-se

facilmente determinar o numero de

taboas que a serraçílo do ikiu, a todo

o compiimento, podeiá fornecer, co-

nhecendo-se a espessura das taboas,

O'",05. por exemplo. A espessura do

fio da serra varia entre 5 e 8 milli-

melros; portanto, se este lio é de

O'",006 dividindo a espessura do pau,
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0'",iO, |)ol,i ospossiira das laboas au-

gnofinlada cm (i"',()iiri, ou U'",i)h{'>, ob-

lem so o numero de lahoas: «erá 7.

A modirào dos volumes das vasi-

Uias d(! arco dcsliiiadas aos liíjuidos,

denomina se inqnnirCio Os loiíeis, as

pipas, e as onlras vasdiías da mesma
fóiiria, iiodeiii considerar-se decom-
[loslos em dons Ironr.os de couíí por

uma secção vertical (jue passe pido

haloipie; e as^im a sua aiíjiifação

lazse r-mpregandoa formula prculiar

da geometria

.

Mas esla suppoMçAo não ('• exacta,

l)or(|ue. como as aduelas são curvas,

(jue muito se apifiximam da elli[)se

ou da parahola, despreza o volume
gerado pela rotação (lo segmento for-

mado pela curva da aduela e a corda

tirada do hatoque ao ponto de união

da curva com o tampo.

O snr. Couceiro propõe substituir

a consideração dos dous troncos de

cone por a (ie um cylindro, cujo raio

da base ò o raio do lampo do tonel

augmerilado tm producto da dilTeren-

ça do raio do bojo e este raio mul-
tiplicado pelo vocffwienle constante

0,60, e cuja altura é o comprimento
interior do tonel,

A differeiíça dos raios do bojo e do

tampo, av.iliá-se facilmente por meio

de um esquadro, feito de duas ripas,

que se ajusta ao tonel, ficando um
dos lados certos com o arco do tam-

po, e o ouiro bem destorcido e tan-

gente ao bojo. Appliquemos a um
exemplo.

Diâmetro do tampo= i"i,3-2r); dif-

ferença entre o raio do bojo e o do

tampo =0"", "219; comprimento inte-

rior 1m,6t)2.

Typo do calculo

DiíTerença 0,219

Coefficienle de curvatura 0,60

.\rea da base =,rX 0,7939»=
= 3,UX 0,6303

= 1»" M,9791

Comprimento interior. 1,602

39.'')82

11H716

19791

Capacidade ...
3"i c.^4';o.5182

= 3nni't52

0,13U

Raio do lampo 0,6625

Raio médio definitivo.... 0,7939

A cubncão é assumpto para varia-

dos problemas tão uleis na pratica

quanto importantes no ensino, pois

que a sua solução é uma constante

applicaçâo das formulas das áreas e

^oluIrles das ligaras geométricas. Eis

alguns problemas (jue servirão de

norma para exercicios d'esle género:
1.0 Calcular o volume de uuia viga

faceada, das mesmas dimensões em
Ioda a sua extensão.

Dimensões: 12",30, 0"',25, O-^jlS

Volume =12™,30X0'",25X0'",i8

2." Avaliar o volume de uma pilha

reclangidar de lenlia, de "2™, 2 de al-

tura, sra,5 de comprimento, e cujas

achas teem l'",6 de comprido.

Volume^SiíjS X 2">,2 X l^.G

3.0 Calcular a capacidade de uma
dorna, cujo diâmetro interior da boc-

ca é l'n,120, e o do fundo U"',834.

Capacidade =

3,14x(0-,560 +0-,41""+0-,560x0-.417): 3

A.° Calcular o volume da viga bem
faceado, que se tira de um tronco em
casca, de 15 metros de comprimento,

e 2"".45 de circumferencia media; fa-

zendo o calculo ao Ví coni '

s redu-

zido.
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Typo do calculo
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l)o:i no anno 'If 17 ii, sendo sfius pães
Loiíronço (l;i Ciiiili.i, pintor de jjro-

lissão, e .I;ic,inl;i l^ncA, ('diic;i(l.i desde
a 'mt.u\cAii em <;a.sa i\v Manoel de San-
dee Vas(;oniU'llos, lliesourcird-mi^M-do

reino. — |{i)in[)endo a jjuerra «Milre

Porliigal, llcspaiiliaf! França em 11(i2,

José Anaslac.io, (jiie desdi; a infância

moslrâra facilidadí' de; cornpreiícnsào

junla a talentos não viiljjarcs, assen-

tou praça no re^irnenlo de ailillie-

ria do I*orlo, sulundo eni l)rev(! tem-

f)0

af)s postos de ri." e t." tenente de

)Oinl)eiros como recompensa dos rá-

pidos progressos ipie íi/era nos estu-

dos d(í matli(;matica, artiliíeria c for-

liíicaçào.

«Um acontecimento summamenle
honroso para o nosso conipatiiola IIh;

originou desgostos c traballios (|ue

bastante o incoramodaram. Conhe-
cendo elle a f^ilsidadc de algumas dou-

trinas de Belidor c Dulac, aulhores
que o conde de Lippe, então mare-
chal general do exercito porluguez,

dera no sen plano de 1763 como guia

aos ofliciaes de artilheria do mesmo
exercito, apresentou-lhe uma memo-
ria sobre a balistica, em que com-
balia com razões indestrucliveis va-

rias d'aquell3s doutrinas. O marechal
reputando esta discordância de prin-

cípios uma quebra da disciplina mi-

litar, tratou José Anastácio cora seve-

ridade naandando-o prender por al-

guns dias. Pouco tempo durou, po-
rém, esta injustiça, pois não só o ma-
rechal lhe restituiu a liberdade, como
o apontou ao brigadeiro Ferrier, cora-

mandante do regimento em que elle

servia, como digno de ser promovido
na primeira occasião.

«O conde de Oeiras, depois mar-
quez de Pombal, lendo noticia dos
abalisados conhecimentos de José
Anastácio, o nomeou lente da facul-

dade demathemalica na universidade
de Coimbra, que então reformara:—
cadeira que poucos annos regeu, por-
quanto sendo accusado ao santo-offi-

cio, no principio do reinado da Se-
nhora D. Maria i, de haver expendido
idéas menos orthodoxas, foi preso, e,

depois de penitenciado por aquelle

tribunal, recluso na casa de Nossa

Senhora das Necessidades da congre-
gação do oratório, d.onde no lira de
algum lempo sahm. sem (|ne todavia

o rívstiiiiissem ao seu antigo lugar da
universidade.

aNo entanto o celebre intendente
geral da policia, Di'»go Ijínacio de Pi-

na .Maiii({iie. f.i/endo inteira justiça

ao mento de Jos(' Anast;ii:io, e conhe-
cendo quão uiil elle seria no magisté-
rio o nomeou [irofessor de m.illierna-

tica e director do collegio denominado
de S. Lucas, eslahelecido na casa pia

do castello de S. Jorge e destinado á

educação d"()rphãos e meniiio-> desva-
lidos. — 1'ara instru''ção dos seus dis-

cípulos escrev(íu José .Vuastacio um
compendio de malhemalicas puras
que se estampou no anuo de 17'.)():—
obra em que João .Manuel dWbreu,
sócio da academia real das sciencias,

achou lai merecimento, í|ue para a

vuigarisar mais na Kiiropa a traduziu

e fez imfirimir em francez, defenden-
do-a tamhein das leves censuras da
Edinibnrf/ Hn ifir.

<(Esie livro (diz um distinctomalhe-
« ma tico portugiiez ha poucos annos
«tfallecido) em (|ue bi illia a mais admi-
«ravel concisão, e aomle ha. sem du-
«vida, uma disposição inteiramente
«nova na distribuição da doutrina e

«sua deducção, notando-se mesmo
«algumas idéas originaes, tem por
«isso sido o objecto da admiração
«e louvor exagerado de uns, e da
«censura acerba e desapprovação de
«outros.»

«José Anastácio não chegou a vêr

impresso o seu compendio em 1790,

pois a morte o roubou ás sciencias, á

pátria e aos seus amigos quasi no mo-
mento em que devia sahir do prelo

aquella obra.

«Viu mais a luz publica, por dili-

gencias do então conde do Funchal,

ministro de Portugal em Londres, va-

rão respeitado pelas suas qualidades

e litteratura, o Ensaio sobre os prin-
cípios de mccanicii, composto por José

Anastácio, como primeiras linhas de

obra mais completa, que leria publi-

cado se a morte lh'o não vedasse.

«Os manuscriplos que José Anastá-
cio deixou^ e de que João Manuel de
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Abrpu nos dá coula no prologo da sua

traducção franceza do Compendio de

mathcmniicas, são os seguintes : — 1."

Discurso preliminar sobre os primei-

ros elemeutos de geometria : 2.° so-

bre as potencias e logarilhmos: 3.°

sobre asraizes: -i." sobre o infinito

malhematico: 5." contra o methodo
das primeiras e ultimas razões das

quantidades nascentes e desvanecen-

tes de Newton ; e G." theoria das

fluxões.» (M. T.)

CUNHA (D. Rodrigo da). (1577-

1 6i3). Foi bispo de Portalegre, do Por-

to, arcebispo de Braga, e de Lisboa.

Teve grande parte na independência

do reino, restaurada em 1640. Foi

conselheiro de estado, havendo já sido

governador do reino. Escreveu livros

de historia concernente aos bispos do
Porto e aos arcebispos de Braga e de

Lisboa. A linguagem é mais perfeita

que a sua critica dos documentos, se-

gundo a autlioridade eminente de

.íoão Pedro Ribeiro. Como prosador,

hombreia cora os mais distinctos ; co-

mo historiador, não foi mais avisado

que a rnaioria dos seus contemporâ-
neos. É muito considerado pelos an-
tiquários como verdadeiro e pruden-
te nas suas investigações.

CUNHA (Tristão da). (Veja Nave-
gadores PORTUGUEZES).

CUPULIFERAS. Esta familia cora-

preíiende arvores e arbustos com-
muns em nossos arvoredos: o carva-

lho, o castanheiro, a faia, os carpi-

nos, avelleira, sobreiro, azinheira,

etc.

CURIOSIDADE. ccA curiosidade,

attenta ás cousas, denota elevação de
espirito; a que entende só com as

pessoas argue mesquinharia de al-

ma.» (De Levis). «É a curiosidade de-

feito das crianças, que tudo ignorara,
e dos tolos que se entretém cora as

])a rvoicos alheias. «(M."'"" de Puissieux).
— «A curiosidade deve o homem tudo
que sabe. E tal o seu desejo de sa-

ber, desde o principio, qne já os li-

vros sagrados o indicara tão orgulho-

so quanto curioso. Desejar saber para
utilmente empregar a sciencia é dar
á curiosidade um intuito dignissimo
do homem, único ser capaz de aper-
feiçoar-se. Estudemos o fim da nossa
curiosidade para lhe aquilatarmos a
natureza. Dividil-a-heraos em uiil,

supérflua e nociva. A primeira res-

guarda-nos das outras. Pessoas empe-
nhadas em descobrimentos de valia

não se importara de cousas alheias de
suas lides: os curiosos de cousas

grandes desdenhara de bngalellas. Cu-
riosidade sem intuito é predicado dos

espíritos vãos. A esposa de Lolhquiz
ver, e pereceu; Dina quiz vér, e des-

honestou-se; David é levado pela cu-

riosidade ; satisfèl-a, e lornou-se adul-

tero e bomicida. Pandora deseja sa-

ber o que encerra a caixa que os deu-

ses lhe deram : abre-a, satisfaz a cu-

riosidade, e cobre a terra de fiagel-

los. Nasce também da consciência in-

quieta a curiosidade. Os avaros, os in-

triguistas, os impertinentes, as na-

moradiças, andam sempre á escuta do
que dizem d'elles c d'ellas. Curiosi-

dade sem o propósito da instruccão

era sciencias, letras ou artes, faz os

homens iraportunos e desconsidera-

dos, quando não perigosos pela im-
prudência que anda a par cora a cu-

riosidade.

2. «Sendo a curiosidade dos meni-
nos um pendor natural que antecede

a instruccão, é bom aproveital-a.»

(Fén., Eiiiicarãodasmcuinas, cap. iii).

— «Não apagueis era vós o sentimen-

to da curiosidade : regrai-o, sim, com
boa direcção. A curiosidade é conhe-

cimento já começado que vos fará ir

longe e depressa no caminho da ver-

dade.» (M.'"" de Lambert). —Eis o

modo de excitar e ter sempre bem a

ponto a curiosidade dos meninos:

«Quaes(|uer que sejam as perguntas

de uma criança, não se lhe desprezem

nem escarneçam; pelo contrai lo, de-

vemos sem nos zangarmos cora a iné-

pcia das pert^unlas, responder a tu-

do, explicar-ílie tudo (pie é bom que

saiba, siiigelando-lhe as palavras á

medida do seu enlendiuiento. O me-
lhor, cm laes casos, i^ empregar com-

parações, em lermos já conhecidos
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dos rníMiiiios. As crianças fo!i(ain de
exprimir-so por coiiipaiações. Falle-

so-llies síMDpit! a linguagem d'ellas;

(|U(' a mais (orle causa dt; se esijiii-

vaiíMii ao csliido ('; a escureza dasex-
plica(;òi'S (pio st! lhes dá, «! o iimmíos-

pr('(;i> ipic inosliainos (piaiido (-ll;is

nos iiílcr rociam a seu modo. Ilaja

graiid»! caiílcla cm iiâo rcspomltT ás

crianças com patranhas i; maravilhas.

As Clinicas são como viajunUvs re-

centcmciiU! chcgailos a [lai/. (islianho

que de lodo igiioiam: hajamos, pois,

em consciência não as oiiganar. Se

as suas pcigunlas sJo fiiolciras, se-

jamos sérios nas respostas. » (Locke,

Kducaçãii iltis lurniiios).

curvilíneos. (Veja Ellipse).

CUVIER (17i".0-1832), naturalista

celebre, cognominado o Avistaidrs do
século XIX, i'eveloii dosde annos mui-
to em llòr perfeita aptidão para tra-

balhos menlaes, vigorosa memoria, e

extremado zelo do estudo. Sabia lt}r

e escrever perfeitamente aos ipiatro

annos; aos doze copiava os pássaros

de BiilTon, lendo-lhes o texto avida-

mente ; aos quatorze completou todos

os estudos clássicos, com suprema
dislincção. Estudou em Stullgard a

lingna e litteratma allemãs. Foi exer-

cer o professorado particular em Nor-
mandia, onde se deu ao estudo da

historia natural. Chamado aParizem
1705, grangeou notável fama, já nas
prelecções, já pelos escriptos, tornan-
do-se «igual aos mestres, e mestre
dos seus iguaes.» Afora os numerosos
empregos que exerceu como profes-

sor de historia natural e membro do
Inslilnlo, aproveitou a sua authori-
dade para tudo melhorar. Cuvier en-
trou na carreira politica, onde se as-

signaiou por altos merecimentos; ac-

cusara-no, porém, de haver sido im-
popular na tribuna propondo leis aves-

sas ao povo. Como naturalista deu
grande impulso á anatomia compara-
da, e á geologia bases novas, deter-

minando a idade das camadas terres-

tres pela natureza dos detritos con-
tidos ii'ellas. — O máximo descobri-

mento de Cuvier é a Iri da correla-

nlu (las formas. Auxiliado por pro-
fundos estudos e allenlas observações
nas ossadas fusscis, encontradas em
estado de [)elrilio3çáo, ousou recons-

truir o esqueleto de mais de IGO ani-
maes, cuja raça [larece estar extincla.

ites|)oudendo á objecção posta de que
taes animaes p(jderiam existir ainda
em algiKiia região coiih»'cida do glo-

bo, fez visitar as regiòes inexplora-
das por modernos naturalistas, cujos

lelalorios conlirmaiam o systema de
Cuvier.

Se Cuvier julgou iJ;is necessidades

e instin los ijos animaes, segundo os
instrumentos destinados a satisfa-

zel-os, suas conjectiir is sahirara táo

judiciosas, que |)or ellas foi guiado a

ulteriores descobrimentos. — No pon-
to de vista geológico, respeitando sem-
pre as crenças bíblicas, Cuvier tudo
explica pela irrupção, permanência,
e retracção das ;(guas'; -e d'eslu arte

elucida a addicão gradativa dos ter-

renos novos e progressiva successào

de entes vivos cada vez mais comple-
xos. nCuido, diz elle, (jiie se alguma
cousa está provado em geologia, é

que a superfície do nosso glol)o sofTreu

grande e subila revolução, cuja época
não pode ir muito além do cinco a

seis mil annos; que esta revolução

subverteu paizes habitados de ho-
mens e espécies de animaes hoje mui-
to conhecidos; que deseccou o fundo
do mar e ahi formou regiões hoje po-
voadas ;e que, depois d"esla ultima

transformação é que pe(]ucno nume-
ro de indivíduos, que llcarato in ;olu-

mes, se derramaram por sobre terre-

nos novamente enxugados; e conse-
guintemente, depois d'ossa época, é

que as nossas sociedades retomaram
um caminhar piogressivo, formaram
estabelecimentos, elevaram monu-
mentos, recolheram factos naluraese
combinaram syslemas scientificos.

Porém, estes paizes hoje povoados já

o haviam sido antes da revolução que
os enxugou, senão por Jwmens, por
animaes terrestres; por tanto, já uma
revolução precedente os havia sob-
posto ás aguas; e, a julgarmos dos
diíTerentes animaes, cujas reUquias
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topamos, já haviam sofTrido duas ou
três irrupções de mar.»

CYLINDRO. 1. O cyliudro é o so-

lido de revolução, que se pôde consi-

derar produzid°o do giro inteiro de um
rectângulo ao redor de um dos seus

lados. Este lado é o ciro do cylindro;

o lado opposto descreve a superfície

lateral ou convexa, a qual é dlstincta

das outras duas superfícies circulares,

que limitam o solido no sentido do
eixo, descriplos pelos dous lados con-

tíguos a esta recta, e que são as hases

do cylindro. Como a superfície lateral

d'esle solido é gerada pelo movimento
d'uma recta que guarda o parallelis-

mo comsigo mesmo, e passa constan-

temente por uma dascircumferencias
das bases, generalisou-se esta conce-

pção, substituindo a linha circular

por uma curva qualquer, e denomina-
ram-se njlíndricas, as superfícies que
admittem esta geração. Um cylindro

pôde ter, portanto, base circular,

elliptica, ou outra (jualquer forma; e

pôde ser rcclu ou ubUquo, conforme a

direcção da genilriz é ou não perpen-
dicular ao plano da base : em ambos
os casos, a aUnra do cylindro é a dis-

tancia das bases entre si. Um cylindro

recto ou obliquo pôde ser considerado
como um prisma cuja bases são po-
lygonos de uma iniinidade de lados.

I)'estds considerações resultam as de-

linições e proposições seguintes:
"1. O cylindro recto é o solido pro-

duzido da revolução d'um rectângulo
ao redor de um dos seus lados. — As
bases do cylindro são os círculos

iguaes dcscriptos pelas bases do re-
ctângulo gerador. —O eixo do cylin-

dro é a recta que une os centros das
duas bases, ou, ifoutros termos, é o
lado ao redor do (jual gira o rectân-
gulo gerador. — A genitriz ou aresta
do cylindro, ô o lado movei do rectân-
gulo, |)arallelo ao eixo, que descreve
a superfície convexa do solido.— O
cylindro c recto quando tem o eixo
|)erpendiciilar ás bases ; r obliquo,
no caso contrario. !N'este ultimo caso,
iiào pôde ser produzido da revolução
de um rectângulo. — A altura (fum
.slindro é a distancia das bases entre

si, isto é, ó a perpend icular baixada
d'um ponto de uma das bases sobre o
plano da outra base ; no cylindro re-
cto a altura coincide com o eixo.

3. A superfície lateral de um cylin-
dro recto obtem-se multiplicando a
sua altura pela circumferencia de uma
das suas bases; pois que esta super-
fície deve considerar-se constiluida

por uma infinidade de rectângulos,
cujas base? são os elementos indivisí-

veis das circumferencias das bases do
cylindro, e cuja altura o a genitriz ou
o eixo ; o que reduz o solido a um pris-

ma regular (Vuma infinidade di' faces.

(Veja Prism\). A superfície total obtem-
se ajuntando á expressão da superfície

lateral a área das duas bases; isto é:

a superfície total de um cylindro re-

cto é expressa pela circumferencia da
sua base, multiplicada pelasommado
raio da mesma base com a altura do
cylindro. — Observe-se que a super-
fície lateral d'um cylindro obliquo não
pôde ser obtida pelas proposições da
geometria elementar.— O volume de
um cylindro recto ou obliquo é expres-
so pela sua altura multiplicada pela

superfície da sua base. Deduz-se dire-

ctamente esta regra, observando que
o cylindro é um prisma d'uma infini-

dade de faces. (Veja Prisma). Obtem-
se o volume de um invólucro cylin-

drico, multiplicando a superfície da
coroa circular que lhe serve de base
pela altura. Dous cylindros são pro-
porcionaes aos productos das suas

bases pelas suas alturas. — N'um cy-

lindro qualquer, toda a secção paral-

lela á base, é circulo. Toda* a secção

parallela ao eixo, é parallelogrammo.
N'um cylindro recto, toda a secção

inclinada ao eixo, é ellipse. — Desi-

gnando a a altura e l\ o raio da base

de um cylindro, teremos as formulas:
Superfície de um cylindro recto

Volume de um cylindi'o recto ou obli-

quo =-lV- X ". A formula do volume
pôde exprimir-senocom|irimi'nto ^'da

circumferencia da base, notando (jue

R= -r-^: assim teremos ainda :

2 -

30
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Volume^
C-

/ a
X a= 1 ou ~i^ = 1

d'onde se deduz

3 3

Ksla lransform;){"lo f* útil p mosmo
necess;iri;i, (jiiaiido a moilida (lir<'(;ia

do raio do cyliridro oITtíffco dinii:iil- '

dado ou (' impossivol, como aconlocfi

miiilas vezos na pralica; iia ciiljarào

(rum Iroiii-o do arvítro, por o\ciii[do.

ApplicarOos numéricas das duas i

formulas :*
1 . ralrular n (piantiilade

i

do folha do ferro iif^cossaria para cons-

truir um lulio 'vlindrico do «'" do al-

tura e O'",») do diâmetro. A formula

da superíicio dá

2 y 3,1 UO X O"',:] ,-, 8"'= 15,'" n os.

2.» calcular a quantidade de vapor

contido no cylindro de uma macliina,

cujo diâmetro ó O"', 5 e a altura <J"',8.

A formula do valume dá

ni m III m. c.

3,1410X0,25X0,25X0,8=1,570790.

Eis ainda uma applicação útil d'esta

formula.

Os vasos destinados á medida dos

liquidos, no syslema legal de medidas,

lêem a forma de cylindros rectos cuja

altura é duiila do diâmetro da sua

base: posto islo, calcular as dimen-
sões do litro.

A formula dá, notando que o raio

do cylindro é —' sendo a a altura, a

relação

'' V - -V.3,Ui6
O litro é pois um cylindro cuja

;

é de 172 millimelros, e cujo i

altura

aio é

. 172
de —r- = 43 millimetros.

4

CYRO. (Veja Sexto século).

CYSNE. (Veja Palmipedes).

D

DAHLIA tVoja Sy.NVNTiiKnKAS).

DALMATICA. (Veja Pahame.ntos).

DAMASQUEIRO. íVoja Uosackvsi.

DAMON. (Veja Ami/Uji;).

DANIEL. íVeja Skxto spxii.o f.

PrOI'IIKT\S).

DANÇA. 1. Entre 03 povos conheci-

dos, ainda os mais selvagens, a arte

da dança foi a que primeiro se mani-

festou. O homem não tem senão dous

moios para expiimir as suas sensa-

ções : a palavra e o gesto. Do mesmo
modo que ha na voz humana infle-

xões de dôre alegria, lambem estes se

demonstram no homem pelos movi-

mentos que agitam o rosto e os mús-
culos. Ora doestes diversos accordes

nasceu a musica, assim como a dan-

ça nasceu dos meneios. Portanto es-

tas duas arles procederam natural-

mente uma da oulra, e devendo ser

ú primeiro sentimento da creatura a

expressão do reconhecimento ao Crea-

dor, a primeira musica assim como
a primeira dança devia ser sagra-

da. De feito, enlrê os hebreus, a dança

foi introduzida em suas festas. Moysés

e Maria, sua irmã, depois da passa-

gem do mar Vermelho e o desastre da

armada egypciana, dançaram acom-
panhando coros de musica, dosquaes

o Êxodo nos iransmiítiu as palavras.

As filhas de Silo dançavam durante as

festas dos tabernáculos, quando fo-

ram roubadas pelos mancebos da tri-

bu de Benjamin. Os hebreus, infiéis a

Deus, dançavam em redor do bezerro

d'ouro. Da*vid dançou diante da arca

santa, quando os levitas a conduziram
da casa de Obededon de Bethelem, e

em muitos de seus psalmos convida

o povo a formar chorêa de dança em
h onra ao Senhor. Foi provaveimen-

1
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te esta a origem d'essas danças pie-

dosas entre cónegos e meninos do co-

ro tão usadas no século decimo pri-

meiro, esuppriraidasno decimo segun-

do século por Odon, arcebispo de Pa-

riz. O restante d'estes antigos costumes

conservou-se nas festas de S. João. —
Em Roma, no século de Augusto, Pyla-

des e Balhyllo levaram esta arte a uma
perfeição que nos parece hoje maravi-

lhosa/
Parece comtudo, que os gaulezes

uão conheceram, como a maior par-

te dos povos da antiguidade, as dan-
ças religiosas. Velados pelas sombras
cia noite e dos bosques, os myste-

rios do culto dodonico não eram de

natureza a admittir o poético concur-

so da dança.

Invadindo as Gallias por sua vez, os

francos e os godos ahi introduziram

suas danças nacionaes, as quaes ti-

nham muita analogia cora as danças
gregas. Pouco a pouco banida das ci-

dades por seus excessos, a dança re-

fugiou-se nas aldeias tornandô-se o

divertimento do povo. Foi então que
tiveram começo esses pittorescos bai-

les dos paisanosque até a corte veio

mais tarde a adoptar— como se viu

no casamento de Carlos vi, onde seis

bearnezes executaram as danças de

suas montanhas.
2. Considerada como um diverti-

mento honesto, a dança é um excel-

lente exercício gymnaslico, e Locke re-

coramenda com razão que se ensinas-

se ás crianças. Kazei-lhe primeiro dar

algumas voltas, e depois entrar nas con-

tradanças: a criança aprenderá a ter

a cabeça direita, e a coUocar bem os

pés e asraãos ; regulará os movimentos
aprendendo a detinil-os, comprehen-
derá que as figuras d'uma contradan-
ça são combinadas com ordem ; ad-

quirirá o sentimento da compostura,
e o gosto da musica; receberá lições

de polidez, graça, e boas maneiras
que nunca são inúteis; será em fim
mais sociável, o apta a gozar os pra-
zeres innocontes da sociedade, sem se

v(^r era embaraços. Cuidado poréra
com os excessos. Se as crianças de-
vem ser habituadas muito cedo ás

boas maneiras, não se deve nunca es-

quecer que os divertimentos que não
são regrados são necessariamente pe-
rigosos, por tanto ás mães de família

incumbe prevenir consequências e o

abuso de qualquer brinquedo. —Quan-
to a bailes de crianças, imitação dos
grandes bailes, M."""'Campan ju!ga-os

d'este modo:
«Não é necessário apressarmo-nos

em cousas que dizem respeito á edu7
cação ainda nas mais essenciaes. É
então preciso apressarmo-nos em ins-

pirar o desejo de agradar pelo rosto,

dança, e vestuário? As crianças tem
tão pouca necessidade de brilho pa-
ra se divertirem ! Deve-se acaso ín-

troduzíl-as antes do tempo em bri-

lhantes reuniões onde podem fazer-

se viciosas? É preciso fazer d'ura sim-

ples divertimento objecto de grande
esmero para o vestuário d'uma me-
nina ?

«As suas mães se enganam nos cui-

dados que ellas tomaram a este res-

peito, tomando vaidade pela ternu-

ra maternal. Além d'isso, quem sa-

be se algum joven dancista não diri-

girá a seu par algumas d'essas pala-

vras lisonjeiras que a menina deve

ignorar até que possa apreciar-lhe o

valor?» —A propósito da primeira li-

ção póde-se insistir particularmente

sobre todos os factos históricos men-
cionados, passando assim por meio
de perguntas muitas épocas impor-
tantes.—E por meio doestas lições in-

directas trazidas naturalmente, que se

dá aos discípulos o gosto dos estudos

sérios.

DANTE. Famigerado poeta italia-

no, que devera ser o cantor do ca-

tholicísmo, e bastante é nomeal-o
para resurgir um século inteiro á

evocação de génio tão poderosamen-
te creador. Nasceu, em Florença, por

\iliVõ. Era de illusirissima geração.

Estudou em Florença, Bolonlia e Pá-

dua. Não círcumscreveu a sua appli-

cação a estudos amenos. Cursou as

phdosophias de Platão e Aristóteles,

historia, escolástica, santos padres,

theologia, sciencias physicas. Sabia

insignemente latim, provençal, e tan-

to ou quanto a língua grega. Não foi
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ho.>|)i;(Jo era piulura o musica. Esme-
rou-so orn calligrapliia, predicado no-

tável (irri lioiiUMn dr; lai espirilo, o

que ri.io (l,i lazão a uns lillfMalus i(Ufi

(;api K li.iiii «'in csgaiavuuliar Iclia il-

l(,'giv(!l. (lasou cm \i^\ com ílomuia

Duiiali, d(! ijUiMU lioiiV)! sims lillios ;

poiém, corno o casauuMilo IIhí uilo

sahisso prospero, volloii-se para a

polilii-.a. As l;lo lauiosas Ijcròes do

guelfis o gihiíliiios assolavam [)or

a(|U(MI(! lcm|)o a Itália. Tomiiu Danlo

a pt!Íto d('st<'rrar os ciudiliius dos

dous bandos. I)'isto st; llíf; goraram
calamidades. Os negros ou guelfos,

quando invadiram Floiença, li/.ftram

grande morlandado nos conlrarios, o

cond(Mnnaram Danlo a ser tpoiimado

vivo, si! appar(M:esse em terriloiio

republicano. Mallogrou-se ao poeta,

em 13i)i, a lenlaliva de retomar Flo-

rença. Fugiu para Vei'ona, e desde

ahi enviou ao povo a celebrada e[)is-

lola : l^opnli iní, iiuii fcci libí/ De-
pois, deu-se a vagamundear, destino

congénere de quasi lodos os antigos

épicos. A Dirina (jiiwdia, poesia de
theologo, de pliilosopho e politico,,

foi-lhe doce companhia na vida er-

rante. I*resume-se que Dante fiava

do seu renome i)oelico o repatriar-

se; mas a implacável vingança do
seu poema, em i\ne vivos e mortos
eram atassalhados, certo lhe deu mais
inimigos. Não duvidou o poeta cha-
mar contra Florença Henrique de
Luxembourg, nomeado imperador;
depois, descido de tamanho rancor,

esquivou-se a presenciar o assedio

da pátria. A forçada retirada de Hen-
rique, fallecido logo depois, deu co-

mo irreniediavel o exilio de Dante.

—

Afora a Divina Comedia, que lhe deu
a immortalidade, compoz o poeta ou-
tras obras que revelam a vasta scien-

cia não rara nos altos engenhos de
Itália. Em Havenna se linou aquelle

eminente poeta, á volta dos 55 au-
nos.

2, (^A extincta sociedade latina ha-
via legado uma formosa lingua, mas
de amortecida belleza, lingua inútil

ao commum, porque não exprimia
caracter, idéas, costumes e necessi-

dades da vida nova. A necessidade

de se mutuarem as relações, creára
um idioma vulgar empregado nos
dous lados dos Al[ies do Meio-dia e
nas duas viírlenles dos Fyreneus
orieiíiaes. Adopiuii Daiile a língua

abastardada de Honia, rejeitada pe-
los sábios e poderosos. Encontrou-a
vagabunda nas ruas de Uoma, e nu-
trida ao acaso pelo povo republicano,
[debeia <; democralicamenlt! ; i;ominu-

nif.ou-lh(^ j sua tlibícta santas triste-

zas (» siiblimidadfs, independtMicia e

virilidade. Do cabos lir»ju iJanle a

palavra do seu espirito; deu vi<Ja ao
verbo do seu gemo, fabricou a lyra de
que havia de expedir tão donosas
harmonias. A lingua ilalica e a IH-
viiia Coíncilia alvorejaram-lhe simul-
taneamente do cérebro. A um tem-
po, o illiislre desterrado deu ao gé-
nero humano um idioma a<lmiravel

e um poema iminorlal.» il^hateau-

briand).

3. aE dilíicil dar o delineamento
da Dirina (loiwdia. O entender-lhe
cabalmente as particularidades tem
erapêços que surdem piincipalmenle
das frequentes allegoiias e relances

da histoiia coeva. Dante, testemunha
da maioi" parte dos successos e vi-

ctiioa de- muitos, não previu que a

importância d'e[les se havia de per-
der. Amoutoou-os para alli, não em
desordem, senão antes com admirá-
vel pauta em um plano que sobrepu-
ja as mais amplas proporções, O In-

ferno, Purgatório, e Paraiso, idéas

que ponderavam em todos os espíri-

tos, aclaram-se-llie ao refulgir do
génio, e lhe revelam—um,supplicios
sem termo nem esperança ; outro,

penas expiatórias ; e o ultimo bem-
avenlurança eterna. Ahi é o poeta

quem distribue a gloria ou a dOr aos
amigos e aos inimigos da sua pátria.

A magestosa architectura d"esla tripli-

co machina, a communicação estra-

nha das três partes entre si. as sub-
divisões imaginadas, a prodigiosa va-

riedade das scenas, e o colorido e

inimitável energia de umas, e graças

de outras, em tim, a simplicidade e

original graça de tudo, de par com a

creação de um idioma — são predica-

dos que aliançam á obra de Dante a
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perpetuidade que os defeitos, e as

variações do gosto e caprichos da

moda^já não poderão aguarentar-lhe. d

(Ginguené).

DÁRIO. (Veja Quinto século).

DAVID. (Veja Onze (século).

DAWI. (Veja Invenções).

DÉBORA. (Veja Quatorze (sécu-

lo).

DECORO. «É com as boas manei-

ras, com pequenas altenções, e peio

fino tacto de fallar ou calar-se a pro-

pósito adivinhando as conveniências

de toda a espécie, que se ganha a

rimizade d'aquelles com quem se de-
ve viver.» (S. Lambert). —«O méri-
to das conveniências está no que se

diz, e no que se cala.» (M."'« Nicker).

— «O defeito da educação e da sen-
sibiHdade reconhece-se pelo esque-
cimento do decoro.» (J. L. Mabire),

—O homem bem nascido e bem edvcndo

supporta com paciência os defeitos,

os ridiculos, o mau humor d'aquelles

com quem tem relações; não os con-
tradiz senão quando deve, previne-os

logo que pôde, procura agradar-Ihes

mas sem baixeza nem interesse; d;í-

Ihes conselhos que e!le próprio seria

contente de receber, mostra-se sem-
pre benévolo, mas sem lisonja.

—

Quem não é discreto em pergun-
tas, nem reservado em palavras, evi-

ta-se como incommodo e fatigante.

O homem indiscreto arranca mui-
tas vezes segredos que não queriam
conliar-lhe, pelo embaraço c confu-
são que causam seus interrogatórios.

Nunca se é demasiado allento ás pa-
lavras; é preciso considerar diante
de que pessoas se falia, porque nem
diante de crianças, meninas ou pa-
dres sfi podem abrir e sustentar con-
versações (pie se tem com mance-
bos. E indiscrição mostrar-se sa-
bedor em presença de sábios, velhos
insiniidos. ou homens especialmen-
te versados nas questões de (pie se
trata; em lim o menino bem educado

deve abster-se de tomar mão na con-
versação, salvo se é responder quando
o interrogam . logo que se encontra em
sociedade com homens de mais ida-

de. — A intolerância nas opiniões, é
prova de ignorância e teimosia; quan-
to mais se é instruído mais se com-
prehende que a tolerância é um de-
ver. Os homens não podem concor-

dar em todas as cousas, e sobre to-

das as idéas, quer porque se combi-
nam raras vezes, quer por que a sua

educação foi differente, ou porque
não têm os mesm.os interesses, os

mesmos prejuízos, os mesmos co-

nhecimentos, os mesmos hábitos, as

mesmas faculdades. INão devem por

isso admirar-se da discordância de

suas id('as. Cada um pôde sustentar

a sua opinião quando nenhum deco-

ro se oppõe a isso : ou pelo menos é

livre de presislir n'ella.—Diclar esta

lição e fazer perguntas oraes sobre a

conveniência dos gestos, das palavras

nas relações ordinárias da vida.

DEFEITOS. 1. «Não ha ninguém

sem defeitos: o melhor é o que lera

menos.» (Horácio).—«O sábio tem ver-

gonha de seus defeitos, mas não se

envergonha de os corrigir.» (Confú-

cio). — «Os defeitos que nos outros

nos molestam, não nos incommodam,
se são nossos : ha sujeitos que pintam

os outros horrendamente, e estão fa-

zendo o próprio retrato.* (La Bruyère).
— <(Â caridade não nos aconselha

que fechemos os olhos para não vér

os defeitos de outrem ; observa-nos

que os não encaremos com inútil

altenção, e que sejamos tão cegos no

exame do mal como usamos sel-o no

exame do bem.» (FL^ielon).— «E me-
lhor saber cada um osdefeilosque lem

que andar em pesquizas de segredos

do estado, e destrinçar enigmas da na-

tureza.^ (Bossuet).-^«Mais de prom-

pto nos conhecemos viciosos ipie de-

feituosos ; ra.iisde promplo nos corri-

gimos de defeitos (ji^e de vícios... Sáo

perdoáveis nossos defeitos, se os nào

conheí^einos.» (Trublel),

2. Os deffitos opposlos ;\s demasias

denotam o tpie tpier <iue s(\ja defi-

ciente em nossa natureza moral e
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physicj. Os dcfeilos coiporaes pudfiin

inlíuir no caiacler iiiorjl : os giljo.so.s,

os coxos, oszar(jllu»s e os t,'a^os, elo.,

leru (iiiasi sornpifi o espirilo dosabri-
do, iiialcdico, invejoso, ou por i]\n> os

/ombclcarain na infância, on [xir ijiic

buscam a ooíiipensarão do dcícilo no
espirito maldoso. M, [)ois, [irudenlc!

uáo lhes espinhar o amor [tioprio.

—

As pessoas favorecidas da heileza cor-

pórea, idolatradas desde a puerii;ia,

são vaidosas, ca |)ricl)osas,e estonteiam
com os incensos da lisonja. — A agra

escola da desgiaça ensina e corrige;

porém, fartas ve/es, sob a rAla libré

do infortúnio, ha muita abjecção,

servilismo, preguiça e libertinagem.

Multiplicam se mais espontâneos os

defeitos nas ínfimas classes, por(|ue

surdem da fraqueza, da ignorância, da

ausência de meios e educação.— Pelo

contrario, as naturezas robustas, as

almas activas usam ter rnais vicios

que defeitos. (Veja Índole).

DEFINIÇÃO. I. É uma operação

do entendimento, pela qual se decom-
põe a conipreheiisão de uina idéa. (Veja

Abstracç.\o). Definir quer dizer limi-

tar, circumscrever: ora, para demar-
car os limites de uma cousa, é mister

conhecer-lhe toda a extensão, havela
exactamente medido. É, porém, raro

haver desde logo tão claro conheci-

mento do objecto. Ha sciencias avan-
çadissimas que ainda não lograram
definir precisamente os seus princi-

paes elementos. Ajurisprudencia ain-

da anda á cata da definição de direito,

a moral do bom, e as artes do bello.

— Pelo ordinário, definimos pelo gé-

nero próximo e pela differença próxi-

ma. O triangulo é uma superfície ter-

minada por ires linhas reclas. Poder-
se-hia dizer : o triangulo é uma exlen-

são (género); mas é mais precisa a

palavra superfície (género próximo)
que é a extensão, abstrahindo de pro-
fundidade. A superficie só por si tanto

conviria ao circulo como ao quadrado,
etc; o triangulo não é toda a super-
ficie, é tão somente o que é determi-
nado por três linhas {differença), e,

que mais importa, por três linhas

rectas (differença próxima).

i. «Três cousas são necessárias a

uma boa definição: que seja univer-

sal, própria e clara. Universal, que
comprehenda todo o definido; pró-
pria, por convir somente ao definido;

clara, que nos dA a mais liimino.sa e

dislincta idéa da cousa delinida.» (/>o-

ffira d»í I*. K.) Quanto {i delinição das
palavras, como os grammali';os a en-
tendem, (' isso da maior importância
na discussão e exposição de uma dou-
trina. 'Com exactas deíiniçòes se dá
clareza ao discurso, c se evitam os
eijuivocos em (jue pôde claudicar

(]uem (MOprega palavras cm sentido

diverso de queellas são tomadas por
quem o ouve.

DELATORES. Chamavam-se em
Roma delatores, em opposição aos ac-

cnsadorcs propriamente ditos, uns ho-
mens que denunciavam deli:tos, sem
que lucrassem com a repressão dos
delinquentes. Tácito, em sublimes pa-

ginas, expoz á execração da posteri-

dade aquelles homens abjectos e san-
guinários, escolta iminerita da tyran-

nia, de que os principes se rodeavam
para se defenderem do ódio geral.

Prohibiu Constantino que se escutas-

sem os delatores, condemnando-os
á morte. A delação, em todas as épo-

cas, foi detestada.— «Os principes, di-

zia Diógenes, tem nos seus paços duas
espécies de alimárias: as feras auli-

cas, os lisonjeiros, e as bestas feras,

os delatores.» — «iQuera tivesse vicios

e arrojo, vilissima alma e cobiça fare-

java um criminoso cuja condemnação
pode.sse agradar ao príncipe: era o

caminho das honras e riqueza. En-
tre nós já não ha islo.)> (Monlesquieu).

2. O menino accnsador, quer em
família, quer em collegio, pôde gos-
tar de vêr que a culpa queeile accusa

produz certa repulsão; mas, de ordiná-

rio, com tal costume, obtera vantagens
desprezíveis, e preferencias que não
obteria com outro titulo. O menino,
a quem na cosinha perguntam o que
se diz na sala, e na sala o que se diz na
cosinha, eérecompensadopela exacti-

dão das suas informações, está d'ahi a

pouco bastante estragado e perto de

delator. Queres preservar teu filho de
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tal vicio ?Nanca lhe perguntes cousa,

cuja resposta possa damnificar leu

próprio inimigo. Se elle te conta no-

vas que possam ser nocivas a tercei-

ro, nunca lhe applaudas o entremet-

ter-se. Não lhe perguntes o que viu

ou que devia vêr; mas acaulela-te de

que os de fora lhe aviltem o caracter

insinuando-lhe o sestro de accusar.

DELAVIGNE (Casimir). Nasceu em
179k Notável poeta dramático, au-
thor das formosas elegias, intitula-

das Messeniennes, que espertaram

grande patriotismo em França. Mor-
reu em 1843. Tem uma estatua no
Havre, erigida em 1852. Do mavioso
poetar de Delavigne nos deu o snr.

Alexandre Herculano um admirável

traslado na poesia intitulada o Cão do

Louvre

:

Tu que passas, descolire-te! AUi diirnie

O forte que morreu.

Dá ao martyr do Louvre algumas flores;

Dá pão ao seu lebreu.

Da balalha era o dia. O canhão troa :

E o livre corre á innrte, e junto d'elle

O seu cão vai :

A mesma bala ambos feriu : o martyr

Nào deploreis : o amigo seu que vive

Só pranteai

!

Tristonho, sobre o forte elle .se inclina,

Affagando-o e (gemendo ; e a vèr se acorda

Põe-.sc a latir

;

E do seu companheiro no combate

Sobre o cadáver sanguinoso o pranto

Deixa cahir.

Essa gleba guardando onde repousam

As cinzas dos heroes, nada o consola

No seu gemer;

E ao que o ameiga triste rcpellindo,

«Oh, que não és meu dono !» — o cão parece

Tentar dizer.

Quando sobre an grinaldas de perpetuas
f) matutino alvor da aurora o orvalho

Faz scinliUar,

(>a olhos abre vividos, e pula

Para alTagar seu dono, que elle pensa

Ha-de voltar

!

Quando da noite a viração as c'ruas

K«z ranger sobre a cruz do monumento.
Desanimou

:

mie quizcra que seu dono o ouvisse;

K ladra c uiva; mas o adeus do á noite

Lá lhe faltou

!

O inverno chfga, e a novft, com violência,

("..ihf, e branqueia, e esconde case gelado
Leito de morte:

Eil-o que solta um lúgubre gemido,

E busca, alli deitando-se, amparal-o

Do frio norte.

Antes que os membros llie entorpeça o somno,
Mil tentativais para erguer a campa

Inúteis faz

:

Depois comsigo diz, como hontem disse,

«Quando acordar, por certo, ha de chamar-me.»
E dorme em paz.

Mas, na alta noite, em sonhos vê trincheiras,

E seu dono entre as balas encontradas

Cahir ferido

:

E ouve-o que o chama com sibillo usado

;

E ergue-se e corre após uma van sombra.

Dando um bramido.

É alli que elle espera horas e horas,

E saudoso murmura: alli pranteia,

E morrerá.

O seu nome qual 6? Todos o ignoram.

O que o sabia, o dono seu querido.

Nunca o dirá !...

Tu que passas, descobre-te ! Além dorme
O forte que morreu.

Dá ao martyr do Louvre algumas flores,

E esmola ao seu lebreu.

DELPHINADO. A Granáe-Carlv-

xa, situada iresie departamento, é um
dos mais celebres mosteiros do mun-
do. S. Bruno, nascido era Cologne
(1084), depois de haver exercido em
Reims os mais elevados empregos,
dissaboreou-sc do mundo, e retirou-

se a um aspérrimo ermo. Scguiram-o
Ires amigos, e logo numerosos aspi-

rantes a tão rude viver. Ao principio,

abrigaram-se em choupanas, que as

ventanias sacudiam, e o peso das ne-
ves abatia; depois, cultivaram uma
granja, e depois uma vasta casaria.

Hoje em dia, consiste o mosteiro em
um vasto pateo, cercado de casinhas
separadas, cada uma com seu monge,
que ahi vive trab;ilhando corando só-

sinho, toda a noite e grande parte do
dia. Cada monge tem três cubículos,

o da cama, o da oração e o da offici-

na; e cada casinha tem seu (]iiiiUal.

— Os viajantes são bem hospedados
no mosteiro. Tem como alimento
ovos, peixe e fructas, ele. É costume
dar, quantio se deixa o mosteiro, a es-

mola de quatro francos por cada dia

que lá se passa. — Oiitr'ora as llores-

tas cx[>l()radas e alguns bens distan-

tes abastavam ás precisões dos cartu-

xos; porém como a revolução lhes ti-

rasse os haveres lodos, liveram de
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crcar uma iridnsliia iiiiioceiíte, a dis-

lillarào (Ic [ilaiilas aionialicas, (|iifi

inisiutam iia ai^iianloiilc, licor (piosfi

vciiilc (Mil lodo (t rmiudo com o nome
de (Jidiiilf-CJiiirlrcus/'.

Tamhcin houve ern 1'oilii^al um
convénio, nos an-abaldcs de l.ishoa,

denominado ('.<irtii.iii de I.avenas.

Loid Hcckfoiíl, (jiie exisliu algnns an-
nos em INiilugal, cm nraa dt* suas car-

ias, es(ii[)las em 17H7, dá cuiiosissi-

nia noticia a respeito tia ílarluxa por-

lu;;tieza. Di/ assim o inlelligenle luil-

lionario :

«iKm meia liora (jiiasi estávamos
sentados á vista da igreja, ípie faz

frente para os jardins c (piiula real

de Caxias; fomos intiodnzidos n'um
vasto e silencioso (juadrangulo ; al-

gnns espectros (Tariuella oídem mo-
naciíal se escoam pelos claustros, que
se ramilicam d'este paleo. No meio
ha uma fonte de mármore, sombrea-
da por pyramides debuxo losqueado,

e em redor sete ou oilo pequenas ca-

pellas, uma das quaes contém a ima-
gem encarnada do Salvador na mais
tremenda agonia de sua paixão, a qual

se figura coberta de contusões e san-

gue coalhado.

«Quando nos occupavamos a exa-
minar esta imagem tão piopria, al-

guns monges por ordem do seu supe-
rior se juntaram ao pé de nós; um
d'e!les, interessante e bem apessoado,

atlrahiu a minha attenção pela pro-

funda melancolia retratada nas suas

feições. Tendo-me informado, soube
que apenas contava vinte e dous àu-
nos de idade, que era de illustre as-

cendência, e dotado de viveza e ta-

lento; mas a causa iramediata de ter

procurado esta morada de quietação

6 de austeridades repugnava ao grão-

prior o communical-a.
«Não pude deixar de observar,

lendo diante de mim a viclima novel,

e contemplando a luz vespertina que
coava pelas arcadas do quadrangulo,
quantos occasos do sol verosimilmen-
te elle leria de \tr desperdiçar seus
luzeiros sobre estas paredes, e quão
enfadosa serie de annos essa a que se

sacrificou, consumida com toda a pro-

babilidade dentro d'este recinto. Os

olíios do bondoso prior humcdece-
rarn-se de lagrimas, Verded estre-

meceu de horror, e o abbade, olvi-

dando o supersticioso papel (|ue ge-
ralmente ropresiMita nos lugares san-
tilicados, prorompeu em Yehemenles
exclamações contra a tolerância de sa-

crifici(»s humanos, c. de permillir que
renunciem o mumlo mancebos ainda
incapazes de fazerem devida aprecia-

ção de suas mágoas ou vanl^igens.

Quanto a D. Pedro... a sua compleição
melan<;oli(a recebeu um su()plemen-
to de tiisleza á vista dos ol»jí'ctos rjue

o rodeavam. O venlo fri.o que so[)ra-

va de uma casa de abobada, onde os

padres se enterram, e cujo pavimen-
to dá um som cavo í|uando se anda,
lhe incutiu terror. Era a primeira vez

que entrava irum convento cartuxo,

e, com admiração minha, mostrava
ignorar as austeridades da ordem.»

DEMOSTHENES, o eloquente ora-

dor atheniensc, foi filho d'um cida-

dão abastado, que vivia do rendimen-
to de muitas ferrarias; por isso os

seus adversários, presumindo inju-

ria^-o, lhe chamavam o filho do fer-

reiro, como se a ascendência plebeia

infiuisse no engenho, ou diminuísse
os quilates do merecimento. Os maio-
res inimigos de Deraosthenes foram
os obstáculos que a sua organisação
physica punha ao exercício da pfo-
íissão que abraçara; mas a perseve-
rança, e inauditos esforços venceram
os defeitos naturaes: respiração cur-
ta, prouunciação difficil, gestos ridí-

culos, timidez infantil embaraçavam
os voos do illustre orador da Grécia,

que, mal acolhido do publico no seu
primeiro ensaio, esteve a pontos de

abandonar desconsolado a nobre car-

reira, que encetara com ardor, se não
foram os conselhos d'um ancião ve-

nerando, a cuja perspicácia não es-

capou o talento de Demosthenes. Pa-

recem incríveis as diligencias que es-

te homem celebre pôz em pratica pa-
ra corrigir os seus defeitos physicos,

e allenuar o mau effeito que produ-
ziam no animo de ouvintes de tão de-
licado gosto e polidas maneiras, co-

mo era n'aquelle tempo o povo alhe-
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niense: subia a correr lugares escar-

pados recitando extensos periodos

para exercitar a respiração, revolvia

de continuo na bocca miúdos seixos

para desembaraçar a lingua, decla-

mava as suas orações á beira-mar

em occasiões de tempestade para se

acostumar ao borborinlio popular, era

fim, para perder o habito de erguer

um hombro sempre que concluía um
período, as recitava também em casa

n'uma espécie de púlpito estreito, por

cima do qual mandara pendurar uma
vara armada com um aguilhão, em
postura e altura exactamente corres-

pondente ao hombro, que costumava
levantar, o aço entrando-lhe na car-

ne o advertia para largar aquelle ges-

to ridículo. Tanto era preciso para

agradar a um povo conhecedor, mas
frívolo, e disposto sempre a zombar
das mínimas singularidades de qual-

quer, ainda nos mais sérios actos.

«A vida de Demoslhenes foi inquie-

ta não só por causa das rivalidades,

como pelo estado da sua pátria aba-
lada por discórdias intestinas e guer-
ras externas. Na tenra idade teve má
fortuna porque íicanda orphão ape-

nas com sele annos, caliiu em mãos
de tutores que lhe defraudaram o pa-

trimónio. A opposição decidida que
sempre fez á polilica ambiciosa de
Philippe, rei de Macedorúa e pai de
Alexandre Magno, suscitou-lhe in-

commodos e desgostos; mas a essa

opposição deve a posteridade as mais
vehemenles orações de Demoslhenes,
chamadas Philippicas, do nome da

pessoa contra quem foram proferi-

das. Nas embaixadas, nos conselhos,

no foro, o illuslie orador foi sempre
zeloso defensor da independência,
prcrofçalívas e interesses da sua pá-
tria, não obstante ler contra si inimi-
gos poderosos e astutos, e as discór-
dias, frivolidade e corrompida moral
de seus concidadãos. Foi um homem
d'eslado, que desempenhou ponde-
rosos cargos na republica em crises

melindrosas, prosoguiu com vigor o
plano de combater em Ijencíicio do
seu paiz os projectos usurpadores dos
macedonios, com perigos pessoaes
por insidias d'eslranhos e outras ve-

zes por inveja e ingratidão dos com-
patrícios.

«Quando Antipatro desbaratou os

gregos confederados, e marchou so-

bre Alhenas, Demoslhenes, que fora

o principal motor da conspiração,

achou que era prudente retirar-se

para uma ilhota fronteira a Trezene,
onde se refugiou n'um templo. De-
balde os mensageiros macedonios o

quizeram resolver a apresentar-se a

Antipatro; recolheu-se ao interior do
templo, sob pretexto de escrever uma
carta, e dizem que tomara veneno e

morrera antes de poder sahir fora.

Plutarcho, que assim o refere, lam-
bem nos dá outra causa mais prová-

vel da morte d'este homem insigne;

isto é, que o atacara uma apoplexia

formal promovida pelas inquietações

e pesares dos ullimosdias da sua vida.

«Muitas das orações de Demosthe-
nes chegaram aos nossos tempos, e

tem tido numerosas reírapres>ões:

o texto mais correcto é o da edição

de Dekker. Casarotli as verteu em
italiano, e enriqueceu com eruditas

notas; e Auger as deu em francez

conjunclamenlo com as d'Eschines,

distincto rival de Demoslhenes. Ou-
tras traducções ha de mais ou menos
preço; porque para exprimir a sim-

plicidade, perspicuídade, e vehemen-
cia do original era preciso que o tra-

ductor possuísse o mesmo grau de
energia, os mesmos profundos senti-

mentos que impelliam o orador. Quem
procura n'esles discursos a linguagem
de um homem arrastado pela torren-

te dos aíTectos com desar do juizo,

engana-se muito. Diz-se que Demos-
lhenes não fôia orador d'improviso,

elaborava muito as suas composições.

Em todas as suas orações se notam
esforços mais para convencer o en-
tendimento do que para mover as

paixões dos ouvintes. Os liomens po-

dem ser persuadidos por imagens es-

plendidas, [lalavras selectas e niovi-

menlos oratórios; mas convencer por

meio (rum discurso jilacido e claro,

sem recorrer a meios insidi(tsos, a es-

tratagemas rlieloriros. é o que Cíce-

ro chama oratória de Demosllienes, o

modtMo ideal da verdadeira eloquen-
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cia. Apesar da liii^aatíein lluenle, o

trabalho o corTrrçJo do orador dps-

(;ol)!(!tii-.s('. cm Lodos a(|n<'lli's discur-

sos, priíirip.diiKMilí! 110 laleiílo adrni-

rav(?l com ipif' coiiscj^iiiu (jiiocada pn-

rioiJo lizi-ssc o |)iini:i|);d çlTfilo, •' lu

judiriosa aiilitlicsc, i|ii(' il.i lai fuiça (i

exactidão ao seu mo(]o (rrxpriminiu'*

paroce (|ii(' ouli.is ncdliiimas pala-

vras, oulra iHMílmma ordem d(; |)ala-

vras soriam ião propiias como asfju»!

cmprr^niii. Ohscrva-sn isto nas ora-

ções suhrc assumptos polilicos, bem
úilTereules das (jiio versam sobre ma-
térias civis, em que ha lauta facilida-

de, e ;'ís vozes negligencia, ijue até se

encontram iucorreci^ões grammati-
caes: mas assim mesmo, alémdoseu
merecimento inliínseco, são escriptos

mui preciosos para ([uem estudar o

estado social de Athenas n'aquella

época.» {Piínorama).

DENSIDADE. \ . Diz-se que um cor-

po é mais denso do que outro, quan-
do tem maior peso debaixo do mes-
mo volume. É ordinariamente a agua

o termo de comparação; e então a

densiilnde d*um corpo, supposto ho-
mogéneo, define-se pela relação do
peso d'esse corpo ao peso de igual

volume de agua. Por exemplo: dizer

que a densidade do chumbo é H, do
ouro 1 t, do ferro 7, exprime nue um
fragmento de chumbo pesa 11 vezes

mais, de ouro 19 vezes, de ferro 7

vezes mais que o peso de igual volu-

me de agua.— Determina-sea densi-

dade dos corpos sólidos por meio do

principio d^Archimedes: Um corpo

mergulhado num liquido, perde iima

parle do neu p'so iguiil ao do liquido

que desloca. Eis a demonstração d'es-

te principio. Supponhamos uma mas-
sa liquida em equilibrio, e isolemos,

pelo pensamerito, no seu interior

uma porção de liquido, cuja forma e

volume sejam exactamente os mes-
mos que os do corpo dado.

Como esta porção de liquido está

immovel, é evidente que o liquido

que a envolve exerce pressões sobre

ella que lhe annulbm a acção eíTecti-

va da gravidade; e a resulfaute d'es-

sas pressões será pois igual ao peso

do corpo liquido que ideamos. Con-
cebamos agora aniquilado este corpo,

e occupado o seu lugar pelo coipo
solido considerado, sem (jueo equdi-

brio do liijuido seja pei im bado : é

evidente que as pressões exercidas

[lelo li<{uid(j, sol)[e toda a supeiíicie

(Tesli! corpo, serão as mes'nas (jueas

que obravam precedentemente sobre
o corpo lii|uido. lJV)nde se coriclue

que uiu liquido exerce piessões sobre
o corpo, n"<dle mergulhado, cuja re-

sultante obra verlicalmenle em senti-

do conlraiio á gravidade, com inten-

sidade igual ao [)eso do liquido des-
locado; o que dimiriue ao peso do
corpo esta (juanlidade.

Um corpo mergulhado n'um liijuido

fica pois submeltido á acção simultâ-

nea de duas forças: o peso do coipo
que tende a fazel-o descer; o impulso

do liquido que tende a eleval-o. Por-
tanto se o corpo é mais pesaíJo que o

liquido deslocado, cahirá no fundo do
vaso ; se ha igualdaile entre estes dous
pesos, ficará em equihbrio, suspenso
no seio da massa iKjuida ; em fim, se

pesa menos ijue o liijuido deslocado,

ascenderá no liquido, até que lique

somente meigulhada uma parte tal,

que o volume por ella deslocado, te-

nlia um peso igual ao peso total do
corpo. IN'eslas ciicumstancias, o cor-

po será flucluanle. Eis a razão porque
a cortiça, a cera, (]ue debaixo do mes-
mo volume, são mais leves do que a

agua, flucluam n'este liquido ; porque
o ferro íluctua no mercúrio, e mesmo
na agua, como acontece nos navios

construidos d'esle metal, se a sua for-

ma lhes permille deslocar um volume
d'agua conveniente.

Para demonstrar experimentalmen-
te o principio d'Archimedes, suspen-
de-se um corpo por meio de um fio á

parte inferior de um dos pratos de

uma balança, e põera-se no outro os

pesos necessários para fazerem equi-

librio ao corpo. Feito isto, colloca-se

um vaso complelamen te cheio de agua,

e faz-se mergulhar totalmente o cor-

po. Vemos então romper-se o equili-

brio desde que o corpo começou a im-
merger; e para o restabelecer, é ne-
cessário tirar do segundo prato pesos
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equivalentes ao peso do liquido ex-

pulso do vaso pela immersão do corpo.

A balança ordinária que se empre-
ga para a verificação do principio de

Archiraedes, tem uma disposição par-

ticular, que permitte elevar ou abai-

xar á vontade o travessão e os pra-

tos; é então denominada balança hij-

ilro,slatira. Este instrumento dá um
methodo simples para determinar a

densidade dos corpos. Sejam i-2 gram-
mas o peso d'um corpo no ar, e 7

grammas o seu peso na agua : a agua
deslocada, do mesmo volume que o

corpo, pesará pois 12— 7, ou 5 gram-
mas. Comparando agora o peso do
corpo, que é 12 grammas, com o peso

5 grammas de igual volume de agua,

o quociente de 12 por 5, ou 2,4-, ex-

primirá, qualquer que seja o volume,
o numero de vezes que o corpo pesa
mais que ura igual volume de agua;
isto é a densidade.
Gomo um centimelro cubico d'agua

distillada pesa ura gramma, os 5
grammas representam um volume de
5 centímetros cúbicos, que será o vo-
lume do corpo proposto. Por lanto, o

(juociente de 12 por 5 exprime tam-
bém a relação do peso do corpo ao

onde í/, p e vseu volume: (/=
designam respectivamente a densida-
de, o peso e volume de um corpo. —
Nas applicações d'esla formula da den-
sidade, cumpre observar que p e v

devem ser sempre expressos em uni-
dades correspondentes; isto è: se /)

exprime grammas, r deve ser referi-

do a centímetros cúbicos; se /) está

expresso em kilograramas, v deverá
ser expresso cm decimetros cúbicos;
etc. — Quando o corpo, cuja densi-
dade se quer determinar, é liquido,

suspender-se-ha ao prato da balança
um corpo impermeável ao liquido, pôr
exemplo uma espliera de vidro las-

trada com mercúrio, e pesai-se-lia
esta esphera immergida no liijuido e
depois na agua; os dous pesos obti-
dos representam evidentemente pe-
sos de volumes iguaes de litiuido e
de agua, cujo quociente exprimirá
por consequência a densidade do li-

quido. Mas póde-se obter a densidade
pelo processo do vaso de volume cons-
tante, o qual dispensa o emprego da
balança bydrostatica.

Para determinar a densidade de
um liquido por este methodo, pesa-
se successivamenle um frasco vasio,

cheio de agua e do liquido : dimi-
nuindo a cada um d'estes dous últi-

mos pesos achados o primeiro peso,

obteremos pesos de volumes iguaes
de agua e do liquido ; o quociente do
peso do liquido pelo peso da agua
exprimirá a densidade do liquido. —
A densidade de um gaz delermina-se
pesando um balão de vidro a que se

tirou o ar contido no seu interior,

depois pesando-o cheio de ar secco,

e de gaz: diminuindo a cada um
d'estes dous últimos ppsos obtidos o

primeiro peso, obteremos pesos de
volumes iguaes de ar e de gaz ; o quo-
ciente do peso do gaz pelo peso do ar
exprimirá a relação do peso do gaz
ao peso de um igual volume de ar,

isto é, a densidade do ç/az, pois que
para os gazes o termo de comparação
é o ar.

DENSIDADES DE ALGUNS CORPOS

Corpos sólidos

Platina 21,70
Ouro 19,30
Chumbo 41,35
Prata 10,47
Cobre 8,90
Ferro 7,70
Estanho 7,30
Zinco G,8G
Antimonio 6,70

Ébano 1,33
Carvalho 1,15
Buxo 0,90

Ulmo 0,80

Laranjeira <',70

Tilia 0,60

Álamo 0,38

Cortiça 0,át

Bronze 8,70

Latão 8,30
Diamante 3,50
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Corpos sdIíiIos

Ardósia 2, «o

Mármore 2,70
Enxofro 2,():i

Corpos liiiuidiix

Mercúrio 13,0(1

Loiíc i,<i:{

A^íii;i (lo iiinr 1,2()

Vinho 0,'.»I)

Azeite O/Jlf)

Kst;i laljoa de densidades servirá

ao professor para formular vários

problemas (jue terão atlractivo. iJa

p
fórmula {l= — , deduz-se evidente-

r
'

P
mente : p=:(l K r, e r = — . Assim:

d

podemos achar o peso d"'um corpo
sem empregar a balança, e determi-
nar o seu volume seni o medir. Os
dados dos problemas deverão pois

ser o peso e o volume, quando se

peça a densidade; o volume e a den-
sidade, quando se peça o peso; final-

mente o peso e a densidade, quando
se peça o volume. (Veja CubaçÃo).

DESCARTES. O génio mais vigo-

roso e original que a França produ-
ziu, o creador da philosophia e das
sciencias modernas, o legislador do
pensamento, nasceu em 1506 em
Haye, na Touraine, de familia nobre
oriunda da Bretanha. Seu pai, que
lhe chamava prquenophilosopho, man-
dou-o na idade de oito annos ao col-

legio de La Flèche, concedido então

aos jesuilas por Henrique iv. «Es-
tava eu em uma das mais celebres

escolas da Europa, diz elle mes-
mo, onde pensava que deviam estar

homens sábios, se os havia em al-

guma parte do mundo. AUi tinha

aprendido tudo o que os outros apren-

deram, e não me satisfazendo as

sciencias que nos ensinavam, folhea-

ra todos os livros que me vinham á

mão, tratando das mais curiosas e

apreciadas pela raridade. Todavia o

meu espirito não eslava satisfeito.

Por este motivo, logo que a idade

me j)ermilliu saliir da sujeição de
meus preicpiores. deixei inteiramen-

te o estudo das letras; e deliberado

a não procuiar outra sciencia senão
a que podui achar em mim [trf)prio,

ou no grande livio do murulo. em-
preguei o restante da mocidade a

viajai', ví-ndo academias e exércitos,

frequcnlindí) pessoas de dilTerentes

génios í! coiidiçòcs, juntando diver-

sas exiieriencias, e expei imentando-
me a mim mesmo nas contrarieda-

des fjue a sorte me tecia, e rellcxio-

nando sobre as cousas que se apre-
sentavam e de que podia tirar pro-
veito.')— Descartes serviu algum tem-
[(0 como voluntário no cerco da lio- •-

chella, e em Ilollanda, debaixo do 1
commando do príncipe Maurício. IJe-

pois deixou as armas para se entre-

gar exclusivamente á sua paixão pela

philosoj)hia. Obrigado a deixar Pa-
riz, onde não achava liberdade bas-
tante para pbiiosophar. foi para perto

de Egmont na Ilollanda. e ahi ficou

vinte e cinco annos. A universidade

de Utrecht, que a influencia de \\é-

gis, um dos discípulos de Descartes
tinha tornado cartesianna desde a

sua fundação, hoslilisou-o, por causa
do reitor Noel, que o accusou de
atheismo, tornando-lhe a sua vida '

em Hollanda arriscada e odiada. De
volta a Pariz, achou apenas um si-

mulacro de liberdade, e protecção

equivoca, por onde se decidiu a ce-

der aos pedidos da rainha Christina

que o chamava á Suécia. Comtudo
os homer^s que ahi encontrou, os

respeitos de que foi cercado, não po-

deram preservar-lhe a saúde da in-

fluencia do clima: morreu em 1650,

aos 50 annos. — Foi durante a sua

permanência na Hollanda que Des-

cartes publicou o Discurso do melho-

d'j, acompanhado de três outros tra-

tados : a Dioptrirn (óptica), os Me-
teoros e a Geometria. Descartes revela-

sc inteiramente n'esta primeira pu-
blicação. Até hoje nada sobrelevou
em philosophia o Discurso do metho-
do: a elle se devem as mathematicas
modernas; e dos seus os outros tra-
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Lados transpareciam as suas audá-

cias em physica. — «:A maior distiuc-

ção entre Descartes e Bacon, é que o

primeiro aíúra o seu papel de refor-

mador, fundou uma escola poderosa

racionalista. Bacon assas havia mos-
trado que a phiiosophia é a primeira

das sciencias, pela grandeza de vul-

to, e o alcance de applicações; Des-

cartes mostrou que eila era o ponto

de partida necessário para toda a

sciencia. Bacon provara que o co-

nhecimento dos factos deve preceder

qualquer tentativa de explicação e

systema ; Descartes não se limitou a

esta verdade d'uma applicação tão

geral. Estabeleceu quaes eram pre-

cisa m^^nte os factos que deviam ser

contestados e estudados primeiro. O
methodo que em Bacon abrange to-

das as sciencias tornou-se em Des-

cartes methodo philosophico propria-

mente dito ; e ao mesmo passo que
lucra em clareza e precisão, escla-

rece os phenomenos do mundo espi-

ritual, que Bacon havia confundido,
e assignala a legitima plana verda-

dadeira de todos os elementos com-
|)onentes da sciencia humana.» (Ju-

Ics Simoíi).

2. «Descartes, diz Varignon, ensi-

!iou-nos a desacatar as opiniões dos
antigos phiiosophos. Levou-nos tam-
hem a desvenerar as d'elle, cnsinan-
do-nos, que, em sciencia, só a verda-
de é digna de respeito ; e, d'este mo-
do, aquelle insigne talento forçou a

seguirem lhe os princípios alguns que
o feriam abandonado, voltando-se

para opiniões mais racionaes.» — «A
missão de Descartes, diz M. Bordas-
Demoulin, fulge em todo seu esplen-

dor, (|uaudo o contemplamos na van-

guarda das mais distinctas inlelligen-

cias do seu século em demanda da
verdade. Que maravilhosa e univer-
sal influencia l»

DESCOBRIMENTOS.
COES).

iVoja Invkn-

DESCONFIANÇ.\. l. A continuada

dosconli;in(:a í.u pagar caro a vanta-
gem d(» não ser enganado... a nossa
pouca lisura leva-nos quasi sempre ú

desconfiança. (Massillon). — A descon-

fiança moderada pôde ser proveitosa,

mas a desconfiança excessiva não o

pôde ser nunca. (Sílvio Pellico). A na-

tureza imprimiu no semblante a ima-
gem do intimo. O homem conhece-se
logo a vulto ; o homem de juizo reve-
la-se logo: no trajar, no rir, no andar
se denuncia o homem. (Bossuel). Um
homem de espirito e animo singelo e

recto pode cahir epi logros porque não
cuida que ninguém lhe faça cambapé :

tal confiança desprecata-o e por es-

se lado cabe nas esparrellas dos velha-

cos. (La Bruvère). A desconfiança põe-

nos de sol)re-aviso contra Ioda a gen-
te. ^Theuphrasto).

2. É a desconfiança uma quebra
de caracter digna de pena, porque o

desconfiado nem de si confia. O seu

grande contra é eslerilisar o manan-
cial mais fecundo da felicidade, em que
todos sãoquinhoeiros, porque abafa a

expansão tão precisa nas amarguras.
Quando todos os homens nos são sus-

peitos, a quem pediremos consolação ?

Raros são os meninos desconfiados,

bem que, nos justos limites, é bom
que esse sentimento os precate ; mas,
no decurso da vida o contacto cora os

homens, os desenganos, as contrarie-

dades, é irremediável que a pouco e

pouco se nos vão incutindo suspeitas,

por onde a desconfiança nos domina:
cumpre então regulal-a, pois que o es-

quivarmo-nos é impossível. Corre no-

tável dilTerença entre siiupcifa e des-

confuuira : a primeira duvida, a segun-

da condemna. A primeira dw idnrà do

bem e do mal que a respeito de ou-

trem lhe dizem, a segunda desconfia-

va sem exame. (Veja €oni"i.\nç\).

DESCONTO. (Veja Inteuesse).

DESEJO. t^Se queres que os dese-

jos se te não baldem, acinge-te a de-

sejar somente o (jue estiver k mão de

teu esforço próprio. >> (Epictelo). iA
satisfação de nossos desejos mais ar-

dentesVedunda ;^s ve/.es em grandes

calamidades.» (Séneca). «Se bem sou-

béssemos o que desejamos, raras cou-

sas desejaríamos. i> iLa Uochefoií-

cauldi. -^Desejos moderados, homem
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rico. Em grandfi declive, a força (t

necessária sóirif-nle [)ara nos quedar-
mos.» (De Boiíaid). — aO desejar do
homem i' elenio, i)orqiie aspira in-

sensivelmente a Nem illimilado e des-
mesurado, 011 a Deus, (juc é o bem
inliniio.» (De I/jmeniiais).

'á. Cliamam()Sí/<'.sTJoai|uell(í espon-
tâneo movimento (j\ilma que aspir.i

á posse do que lhe praz. Itrsrjnr ('•

como ijurrrr. Desejo e vontade dilTíí-

renram-se, todavia. O primeiro 6 ins-

linctivo, es|)ontaneo, inde[;endente

de nós e de nossa liberdade, força

que actua sem se conhecer. A ronla-

dr é movimento de alma, que a con-
sciência conhece e a razão approva
ou tbrtilica: cm summa, ('• movimen-
to rc/lrrlitln. IVIo (|ue c do homem,
a natureza desijn, e a rellexão r/jírr.

Pelo que, muitas vezes lhe succede
querer o contrario do que deseja;

porque o conhecimento que o homem
ad(iuire de sua actividade, permitte-
Ihe senhoreal-a, e dirigil-a em senti-

do inverso do que a natureza lhe im-
pulsa. O irracional não tein vonta-
des, tem desejos; porque, n'elle, só

actua a natureza, não se conhece, não
rellexiona sobre seu poder de ma-
neira a lhe dar livremente direcção.— O desejo estrema-se da propensão,
e da paixão. Propensão ó disposição
innata da alma a aspirar a um e não
a outro bem, O desejo c o facto pelo

qual a propensão se manifesta. Pôde
ler a propensão para certa cousa e

não a desejar, se a occasião não é de
molde a espertar o desejo. A propen-
são é força que só entra em acção em
circumstanciasnecessariasaoseu des-

envolvimento. O desejo é o pheno-
meno: a propensão 6 a força, o prin-

cipio. A paixão, tanto como o desejo,

é a aspiração da alma ao que é ou
julga ser súa felicidade.

3. Desejo da felicidade. — « Deus
sentimentos alvoroçam o homem, ap-
parentemente inexplicáveis e oppos-
tos, e, todavia, Íntimos, conciliados,
e comprehensiveis pela iramortalida-
de: são o desejo da felicidade, e a im-
possibilidade conhecida dealcancal-a.

«Na verdade, o homem, em todas as

épocas e situações, ha sentido um só

impulso, um só desejo, uma só espe-

rança : a felicidade. Varia a forma, de-

mu(lam-se os meios; a idí'a, porém,
sobre-eslá inalterável. Sem tréguas a

busca, está sempre almejjndo-a, arde
vivamente fio aspiral-a. Dcsprende-se
de tudo, tirante este sentir. .\l(iuebra-

dod('peii,is,aflln;ido de enfermidades,
afcrrolli.ido cm masmorras, á beira

da eternidade, ainda deseja o espera.

A troco de felicidade remota e ifícer-

ta, sacriíiiM o repouso e tranquillida-

dí! presente. D'esta necessidade im-
periosa não pódtí desatar-se: «'• cara-
cterístico essencial seu íjue não íia

abi dcstruil-o; é instinclo profundo

e

constitutivo do natural delle.

'<No seu agitado correr ao encon-
tro da felicidade, o homem nunca se

afadiga nem pára. Persegue-a de con-
íinuo sem alcançal-a, e de contínuo
recotneça a perseguição. Não ha ba-
lizas para suas exigências illimitadaç

como seus pensamentos, infinitas co-

mo seus desejos ; deixa-se vencer d'el-

ias, algumas vezes, e não ha razão

que as torça e dome.
ííAbundância ou penúria, prosperi-

dade ou desgraça nem llie quebram
as aspirações, fiem lhe afrouxam a

confiança.* Não crô nas misérias con-
tingentes d'este mundo. Cuida que os

revezes são erros ou desatinos. Traia
de se habilitar melhor, e não admitte

que a desillusão seja a ultima pala-

vra da vida. E depois, se, por even-
tualidade fortuita, realisou a máxima
felicidade que lhe dourava os sonhos,

o seu repousar-se é instantâneo; en-
tra logo a desaprecial-o; quer ainda
mais.

«As paixões, que lhe ofTerecem.

como a miragem, a taça da ventura,

dão-lhe sedes insaciáveis. O avaro

quer enthesourar sempre; o ambicio-

so elevar-se sempre; o voluptuoso

augmentar sempre os seus deleites.

Ao passo que o homem se adianta,

afasta-se diante d'elle o horisonte

;

quanto mais se alteia, mais a perspe-

ctiva se desdobra, e os desejos am-
pliam-se com ella. Se, como Alexan-

dre, conquistou o mundo, chorará por

não ter mais c(uiquistas que abranger.

«Seja como fôr, quer ser feliz: ar-
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rasta-o iraan irresistível; impelle-o

inevitável amor. Sente que nasceu pa-

ra a felicidade: querachal-a onde ella

estiver.

«E, n'este mundo, não ha sorte que
o satisfaça, feseja prazeres, eos pra-

>:eres fatlgam-o. Quer pompas, e as

pompas lhe pesam. Quer riquezas, e

no seio d'ellas se enoja. Tal ha que,

tido em conta do mais ditoso, é, por
vezes, o priroeiro entre os miseráveis.

No apogeu de seus desejos, tudo lhe

falta. Aspira ao que não ha; quer
abarcar o impossível. Gonfessa-se en-

ganado em suas esperanças, e frau-

dado em todos os seus appetites. Dai-

llie a escolha d'ura prazer entre todas

as delicias, e vôl o-heis amaldiçoar a

sua escolha Que as cumule todas, e

a saciedade e tédio virão sem deten-
ra. Ao envpz de todos os demais en-
tes da creação, não tem desejo que
satisfaça, nem necessidade que sacie.

Cança-se e importuna os outros com
snas reclamações e queixas sem lira.

A terra inteira não lhe abasta ao co-
ração; os bens d'este mundo parece
que lhe augmeiítam o vácuo. Quem
mais de afogadilho anceia ura prazer,

esse será o mais depressa enfastiado,

'^'iencia, haveres, honras, volupluo-
idade, tudo o homem devora rapida-

mente, sem tomar pé em nenhum
(Pesses bens. O contentamento de
hoje è estimulo a esquadrinhar os

i:ontentamenlos de amanhã. Quem
pôde ahi já dizer : «Estou hoje conten-
le, e estarei sempre?» Ha um excesso
de felicidade que amedronta; logo se

lhe antevô o íim; de mais altomais
dolorosa nos é a queda. Quando, louco

de orgulho e delicias, César, o doraa-

dor do mundo, se deificava, a morte
eslava cora elle.

«Esta anciã de felicidade, tão im-
periosa e tão no minirao satisfeita,

não ó mais que o desejo do desco-
nhecido, (lue, n^este mundo, não tem
objecto. Quando nossos insaciáveis
inslinctos re(|ucrem da natureza mor-
tal mais do ijue ella pode dar, para
logo se convencem de sua esterilida-

de c fra(iueza.

hAs sociedades, em igualdade com
os indivíduos, não sabem o que ó re-

pouso e felicidade. Collectivo ou in-

dividual, particular ou publico, o ho-

mem está sempre descontente do que
é : não o descercam a inquietação eo
mal-estar. Não ha organisação social,

nem forma governativa que lhe dê
paz, serenidade, e a perfeição a que
pende. Mudar, reformar o qne ha, é

a mira a que aponta sempre. E n'isto

se embrenha com um phrenesi que as

decepções, e desgraças, e os crimes
das revoluções não vingam arrefecer.

E, enganado sempre, lá volta á pele-

ja com baldado afan.

(iSob qualquer ponto de vista, a fe-

licidade n^este mundo é mera appa-
rencia, vã sombra, pliantasma que já

vai longe, quando se nos figura têl-o

ás mãos. A idéa da felicidade tèmol-a

;

mas o seu objecto vãmenle o busca-

mos: nem no intimo de nós, nem fo-

ra de nós, lhe acharemos a realidade.

Miséria, inanidade, decepção, isto en-

cojitramos nos bens da .terra, e em
nosso coração lambem. É o homem
sobremaneira violentado a reconhe-
cer a vaidade do que é, vaidade de
tudo que quer, que ama e possue.

((Se a felicidade fosse exequível,

cessaria em presença da morte, — a

morte, flecha occullá sob as caricias

da fortuna, peçonha filtrada a todas

as taças das delicias, ameaça tatal

sem cessar pendente sobre cada fron-

te. A prosperidade augmenta-lhe o

pavor. Quanto mais possuimus, mais

dolorosa éa perda. Quanto maisama-
do é um pai de seus filhos, e mais os

ama, mais affiiclivo lhe é o adeus da

sepultura. O marido separa-se com
maior tribulação da esposa querida;

e o rico dos seus thesouios. Pôde a

triste imagem repellir-se n'um mo-
mento dislractivo; mas a reflexão a

reconduz mais alterradora.

«Então é o prostrar-se em des-

consolação profunda o homem des-

enganad*o. Entedia-se na soledade;

aborrece-se em toda a parto; impor-

tuna-se a si, e mortifica os estranhos;

e ((este inexorável enojo é o essencial

da vida luimana« — diz Hossuet.

—

Vai n\'lle incurável doença. K-lhe dom
funesto a vida, enlre as saudades do

passado, os cuidados do presente, e
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os desenganos do porvir. De desmon-
Udo em desniciUido, ile Irisieza em
tristeza, assim vai indo, sem se con-
formar á desgraça, mais digno de las-

tima por isso

!

cA desesperação, com (|iie, ós ve-

zes, o liomein .ilíronla as consohicòes,

prova sua didiilidade; conformidade,
nâo, (lAssira liíva de rojo :i sepullnia

a longa corrente de suas esperanças
mentidas.)) M ao desi-.arregar-lhi! a

morte o golpe díMr.idciín, a lelicida-

de nào IITa derruba ; dfsejos e m-
(juiclaçòcs c (jue a luorti! aniíiuila.

" Kiiiríitanto, que loiíilusiio se lira

do aiilagonismo enli<! os instinctosdo

liomciii e o sou estado real? entre as

invocações do ainago de seu sei', e o

premio ipic elle ganha de seus esfor-

ços? Deveremos atlril)uir-llic uma fa-

culdade poderosa sem termo nem
objecto, sentimentos contradiclorios,

necessidades nunca preenchidas? Ou
será mais racional (]ue o homem, nas-

cido para a felicidade, e privado de
encontral-a na terra, ha de conse-
guil-a n'outro mundo? Se Deus assi-

gnalou um íim ás nossas aspirações,

deve alguma hora mostrar-nol-o. Se
nos veda o gozarmo-nos em i'epouso

os bens d'esle mundo, outros nos re-

serva. Não, estas profundas esperan-
ças não se baldam. A tristíssima chi-

mera d'esta vida, a anelada felicida-

de, existe em outra parte. A morte
não é a suprema palavra da vida, nem
a terra a ultima paragem do homem.

«Assim se justificam e conciliam as

nossas dobles impressões. Queremos
felicidade: tòl-a-hemos; procura-
mol-a: achal-a-henios.

^^Não nos enganamos cm quanto ao
principio de nossas aspirações; o erro

está no modo e local das nossas deli-

cias.

«A razão ensina ao coração que elle

pôde nutrir grandes desejos; mas de-
ve esperar que se lhe satisfaçam. En-
sina-o a não desanimar-secom as se-

quldões da viagem, porque Deus col-

locou o premio no fim da carreira.

Pondera que nos nâo contentemos
com vantagens ephemeras, e paute-
mos nossas esperanças pela medida
infinita de nossos desejos; e que, em

lim, a bondade que nos induz a aguar-

dar lodos os bens, nol-os reserva, e

assegura a fruição d'elles.

«.Não, Deus, áuthor de nossa natu-

reza, creador de nossas inclinações,

nâo ftíz unia obra vã. (Jiiem nos deu
o sentir da felu.idade e amor, ante-

poz-nos aíjui o ideal e o apparenle.

Elle reslaixdecerá a coni^ordancia en-

tre nossas aptidõiíse desejos, haimo-
nisando a aspiração com a realidade.

Então, recompensados, possuiremos
o bem soberano e ptMfeito, cujo pen-

samento nos transporta.» (Úe Pu-
cliesse).

DESENHO. 1 . No rigor da palavra

é o meio pelo (jual se representa com
traços a fórina ()>' todos os objectos

visíveis. (Veja Escultura, IMntura,
OiU)K.NS).TuiÍo, em a natureza, se com-
põe de linhas: logo, só por meio de li-

nhas podemos exprimir o (jue é da
natureza. Os seres <ie diversas espé-

cies estão na superfície da terra como
sobre immcnso quadro, e como que
a natureza nos deu os primeiros mo-
delos de desenho na sombra que o

sol projecta, na imagem que nosolTe-

rece a onda limpida e serena do lago,

cuja orla é guainecida de arvores e

penhascos.— Açor é menos essencial

que o desotho, porque este é quem
dá graça á figura, e expressão a uma
physionomia. A belleza da côr, no pai-

nel, pode, ao primeiro aspecto, sedu-

zir a vista ; mas termina pordescahir
de impressão ao passo que os defeitos

do desenho sobresahem. Observe-se
outrosimqueo tempo e varias contin-

gências podem alterar a belleza do co-

lorido, ao passo que o desenho nunca
se esvaece. O desenho, accessorio im-
portante na maior parte das artes, é

elemento indispensável de todas cujo

fira seja imitar formas, ou disposi-

ção e ornato de editicios, etc. Ta mbem
a esculptura, pintura e architectura

são graduadas sob a denominação ge-
ral áe artes de desenho. O desenho dá
a lume o pensamento do compositor,

que o desenvolve, ordena e ratifica.

Simples ou composto, medido a com-
passo ou traçado pelo génio, são tan-

tos os seus géneros quantas as exi-
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gencias da civilisação, e o gosto das

variedades oucaprichos.— Considera-

do no circulo estreito em que se res-

tringem os estudos do artista, o de-

seniio, posto que dê menos a glorias

nacionaes, lera parte importante no

bem geral e até na ordem publica, por-

que não se ejitende com a elegância e

belieza das obras, senão com a utilida-

dee duração d'ellas. Se as medidas fo-

rem exactamente tomadas e as linhas

rigorosamente traçadas, as sembla-
geus e encarnas serão solidas, e o mo-
vei e o vaso terão o prumo, O dese-

nfio linear, primeira cultura do gosto,

alinha as ruas collocando em paral-

lelas as edificações que nossos maio-

res parecia atirarem para ahiaoaca-
so; por elle se nivelam os andares,

espacejara asjanellas, aformoseia-se
a obra, sem descurar a solidez. Diver-

ge do desenho artístico, porque só

tem de seu cargo executar no papel

a conslrucção de figuras que possam
ser geomeíiicamente definidas. E o

desenho linear constantemente appli-

cado nas plantas, perfis e relevos de
archilectura, onde ás vezes se ajunta

ao desenho de ornatos. Este, cuja ser-

ventia pelo nome está indicada, par-

ticipa do desenho linear, por certa

precisão que deve guardar, e do ar-

tístico pela elegância e graça. Diz-se

desenfio industrial
,
quer o linear quer

o de ornatos, quando são applicados

á industria (traçados de machinas, im-
pressão de tecidos, bordaduras, tape-
çarias, etc).

2. desenho linear, hoje, que é obri-

gatório em todas as escolas, leva em
vista formar, não pintores ou archi-

tectos, mas artistas babeis;—exerci-

tar o alumno na justa apreciação das
distancias, dimensões e formas dos ob-

jectos, adestrar-lhe a mão no habito
de reproduzir esses objectos cora exa-
ctidão perfeita, mediante o lápis;—
auxilial-o a formar cabal idéa de tu-
do que vC', notando-lhe as dimen-
sões, as dilTerenças e analogias;—
exercilal-o depois* a reproduzir essas
mesmas formas, principiando pelas
mais fáceis, o passando gradualmen-
te ás mais complicadas.— Fazei de-
pois traçar toda a sorte de /u»/ms,írmH-

gulos, quadriláteros, polygonos, figuras

geométricas, cubos, prismas, cones,
etc. (veja estas palavras), coordenaa-
do-os symetrica mente, por maneira
agradável de vêr-se. Depois, fazei de-
senhar brinquedos pueris, instrumen-
tos de jardinagem, utensílios, ílòres,

folhas, uma rocha, um lanço de pare-

de, em fim, lodos os objectos do agra-
do do menino, guiando-o assim á ac-
quisição de conhecimentos novos. —
Para reproduzir exactamente no pa-
pel uma folha verde, esfregareis uma
folha de papel com a cinza de ou-
tra folha queimada, ou como craião

preto, por maneira que se forme uma
camada escura. Depois, pega-se da fo-

lha verde, junta-se ao papel denegri-
do, que se dobra, e carrega-se-lhe

com o dedo comprimindo a folha. Es-
ta folha, que embebeu o craião. met-
te-se entre duas pagínasdeumalbum,
que se apertam, e logo vos sabe a re-

producção natural da folha colhida so-

bre as duas do álbum. É um agradá-
vel recreio, que pôde espertar o dese-

jo de estudar historia natural, e com
certeza será isso agradável aos pães
que julgam sempre os aliimnos pelos

resultados. (Veja Pintorks, Desenha-
dores, MlNIADORES, BORDADORES POR-

TUGUEZES).

DESOBEDIÊNCIA. O caracter de

dever quem o dará á obediência ? Será
o tagante sempre apontado ás costas

do escravo, e que verga a vontade sob
a mão do terror? Será o costume de
obedecer, por tal modo inherente á

vida que entre mandar, e obedecer
nenhum outro pensamento interve-

nha que não seja a acção prescripta?

Mas não ha tão prompla acção, e de-
cisão tão rápida, que não presuppo-
nha ao menos uma escolha feita, uma
deliberação tomada ; e a resolução de

obedecer sem discutir os motivos não
se improvisa no animo iiiíanliKa ([uem

o exame não se permítle. A triança

sente mesmo em si os limites da obe-

diência. Ai d'a(iurlle que, pitr ordem
de seu pai, denunciasse um loiulisci-

pulo ou insultasse asdevoçòcs de sua

irmã! Logo (jue um menino lira de

sua própria razão motivos para des-



342 Í)ES DES

obftdccíT, tambom os lem pnra obede-
cer (la mesma |)roopr|<'ncij : pelo que,
nas ordens (jiie rerebe j,'i erilra o juizo

do seu erilendiíiiciilo. Mintas ve/es a

sua lazfio se reporia ;'i nossa ; mas é

isso uni a('lo de cotilianra, eiTeilo do
adi|iiii ido convenrinienio da nossa su-

perioridade.

—

H(>hamoS(»|ihia :demo-
ra-se ; rallio; e ella esfíJica-se em
me explicar a ra/.;lo da demora. Pensa
ella, |)ois, (|ue alt^iima ra/ão lhe as-

siste paia me desoljcilecer ; pon-m logo

que so siibmeite as ra/òes allef^adas,

reconhece a minha superioridaiJe ; eis

a base da obediência. Também reco-

nliece (|ue eu sou justa, por(]uc cha-

ma a minha atlenção paia o (|ne en-
tende ser sua legitima defesa; e d'es-

la equidade, que ella me presuppõe,
resullará obedecer-me sem exame,

»

(M.""^ Guisot, Cartas acerca da educa-

cão).— «Se bem se computasse o peno-
so trabalho queda impedir que os me-
ninos quebrantem as ordens recebi-

das, convir-se-hia fjue custa muito
menos dispor de modo as cousas que
a desobediência se não dê. Em vez

de prohibirdes vosso lilho que não
bula na jarra de porcelana, que pôde
quebrar-se, o mais avisado é desviar-

lh'a do alcance da mão. Em vez de
lhe prohibirdes que converse com os

criados, o mais acertado é prohibir

os criados de conversarem cora elle.

Não se nos olvide que o educando
deve estar persuadido de que as pro-
hibições impostas tem por fim a felici-

dade d'elle. Basta dar-se um caso em
que a obediência lhe seja proveitosa,

para com isso lucrarmos infinitamen-
te mais do que dispendendo-nos em
prelecções. A confiança nasce do bom
resultado. Os meninos, convencidos
dos bons resultados que tiraram de
obedecerem aos pães, ficam acostuma-
dos a consultarem-os em todas as
occasiões momentosas.» (Miss Edge-
worth. Educação pratica, c. yíi). —
«Na educação, é menos o bem que se

faz que o estimulo que se incute de o

querer e pratical-o. N'islo de mandar
sempre, altende-se somente ao pre-
sente. É certo que a mãi tem direito

de mandar, e a obediência dos fillios

deve ser exercitada ; mas isto não

basta : 6 necessário antolhar-se o tem-

po em que o menino ha de estar se-

parado do.s pães, independente e tal-

vez siijjerior em conhecimentos. De
que lhe serviram crenças e máximas
ás (|uaes se não identificou, e cuja

verdade lhe foi garantida jior pessoas

que respeita, mas domina iritellectual-

menleVTarilo em sua si giiiança como
dignidade, imporld, pois, (\nr, desde
a inlancia se lhe vão inspirando os

deveres, era vez de llros formularem
em máximas. E tãf) certo isio ipie a

mais imperiosa mãi, a mais implícita

nas suas ordens, raciocina com sua
filha, lendo como impralicave! uma
educação toda authoritaria.»iM."" Re-

musal, Ensaio acerca da educucno das
meninas, Ciip. xiii).— «Justificai sem-
pre os preceitos impostos ás meninas

;

mas não cesseis de lh'os impor. A
ociosidade são os seus mais perigosos

defeitos, e {|uando mais inveterados

menos curáveis. As educandas devem
ser laboriosas, activas, e constrangi-

das temporãmente. Reprimil-as, des-

luzir-lhes as chiraeras, dá em resul-

tado a submiísão no correr da vida,

a obediência á vontade de outrem.»
(J. J. Rousseau).

DESTINO. 'íDeus, suprema razão,

soberana sabedoria, tudo fez inten-

cionalmente na ordem universal. Ca-
da cousa lem seu destino, cada ser

tem seu fim, no mundo regido pela

Providencia. Mineraes, vegeiaes, ani-

maes tem seu destino evidente na je-

rarchia da natureza, e para ahi pro-
pendera consoante o fim que lhes é

visivelmente designado. Não pôde o

homem isentar-se d'esta lei geral. O
homem inlelligente e livre, dotado de
consciência e discernimento em seus

actos, não pode ser o único destituido

da razão de seu ser, sera molivo nem
desígnio na vida. Tem, pois, o ho-
mem um fim : Deus não o creou para

nada. Tão admirável em suas obras.

Deus foi previdente e sábio creando

o homem, a quem permiltiu admi-
ral-o.

«Porém, se, como é certo, nos in-

tentos divinos, o nosso fim é o desen-
volvimento, a perfeição, e extrema
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realidade de nossa essência, atlingi-

mol-a, acaso, n'esta vida, onde, lon-

ge de crescer, a nossa personalidade

diminue e logo desapparece?

«Não, não fomos creados para a

lerra, onde não ba nada fixo nem de-

terminado; onde tudo é transitório e

fugitivo; onde Iodas as esperanças se

frustram, e os desejos mentem ; onde
nada ha que satisfaça a melhor por-

ção de nosso ser; onde o tempo nos

constrange e a necessidade nos ty-

rannisa; onde em vãos esforços nos
debatemos; onde, finalmente, ha um
acabar que não pode ser nosso des-

tino.

«(Não, não fomos creados para a vi-

da terrestre; e, se tal vida comas
suas actuaes condições nos fosse offe-

recida e infinitamente prolongada,

nenhum homem de juizo a aceitaria.

V6r suinir-se tudo ao redor de nós,

sobrevivermos a nossos sentimentos
e alíectos, mud;il-os segundo as va-

riantes das cousas e dos tempos, isto

seria um cumulo de amargura, de so-

ledade, supplicio horrendo, inventa-

do para aquelle representante symbo-
lico da humanidade que transpõe ge-

rações e séculos sem achar fim e des-

canço em parte nenhuma!
((tudo nos indica um destino, que

não é a vida material. Se o nosso fim

semelha o dos irracionaes, porque
não fAraos creados de todo o ponto
iguaes a elles? Porque temos aspira-

ções que a matéria não tem? Porque
sentimos necessidades d'alma? Por-
(jue se não reduzem ao circulo dos
gozos e interesses materiaes a nossa

actividade e desejos? Porque temos
sobre os outros seres a superiorida-
de do pensamento, da palavra, de no-

bilíssimos sentimentos, de piirissimas

aíTeições, beneficência, amizade, pre-
cisão de irradiar nossa existência por
nossos irmãos, sentimentos embryo-
narios ás vezes, mas que todavia se
expandem alé ao supremo heioismo?
Porque avultamos mais sublimes aos
olhos alheios, e propriamente aos nos-
sos, á proporção (pie mais crescemos
em vida de inielligencia e coração?

«D\'sl'arte, o homem, obra primo-
rosa da creação, capaz de abranger o

plano do universo, e associado aos
pensamentos divinos, intelligencia fei-

ta á imagem de Deus, e, como diz

Leibnitz, de raça divina, por força
devia receber urâ destino sublimado
como seus desejos, nobre como seus
enlevos.

«Evidentemente fomos creados pa-
ra Deus, que nos dotou com aquelles

sentimentos, e de sua mão nos tem,
e nos protege, e nos iníluenceia, com
sua providencia, o pensar e o pra-
ticar.

((Santo Agostinho, ponderando o

plano divino, a miúdo exclamava :

«Para vós nos fizestes, meu Deus!»
A intenção divina para comnosco não
podia ser senão a mais alta e nobre,
e digna d'elle. Razão e religião, a um
tempo, nos dizem que foi feito o ho-
mem para conhecer, glorificar, e amar
seu creador.

«O verdadeiro destino do homem é

este. Será preenchido na terra tal

destino? Pôde o homem cumpril-o,

segundo as condições em que o ve-

mos aqui? Alcança* elle, por ventura,

a perfeição de seu fim?

«Quando o homem entende em co-

nhecer Deus, de quem promanam vi-

da, ser, e verdade, sente que este éo
seu principal dever, bem como a mais
imperiosa necessidade. Algumas ve-

zes, levanta o espirito a seu creador,

mas jamais pôde alcançal-o; e, n'es-

tes indecisos esforços, muitas vezes a

decepção o contrista, e poucas vezes

a consolação o delicia.

«De feito, o quadro do mundo que
é? Erro e verdade, luze trevas, rea-

lidade e chimeras. Cruzam-se as opi-

niões e crenças de lodo género. Cada
qual pensa possuir a verdade em cam-
pos differenles, e ás vezes oppostos.

Qualíjuer doutrina tem adeptos, qual-

quer affirmativa testemunhas, qu.il-

quer altar sacerdotes, e discípulos

qual(|uer mestre. Deus, porcertn, não

permittiu que a verdade licasse sem
culto e sem adoradores. Ma> iiuaiUos

homens vivem arredados dos raios di-

vinos? Quantos obcecados por dis-

tancia, educação, barbaria e precon-

ceitos? Quantos que não podem ou
não (luerem conhecer a verdade? Co-
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mo liuo (Je ííllcs coiiliecor o soii ca-

inifiho?Qi]ern os oljtigiir;í a so^utl-o?

QiKMH os (;oiuliizirá ao lerrno? Sorá

baslaiilc a vida acliial ? Acaso <; luz e

clariílailo isto ijiie víamos? Coiilioco

aíjui alt,'iii'rn liaslaiile o que é Deus, e

suas obias c IímsV

«Dtívc o liornetn !,'lorilicar Deus.

Ksle so;,MiiuIo dever llie iiir.nlt', íiova-

menle, a idéa de iiào Ut sido creado

para lim malcrial. (Jiiem gloritica

Deus, é o corpo ou a iiilelli'„'<'tii;ia ?

Toda a creaijão glorilica seu aullior;

mas não o la/ por si mesma ; <5 pelo

espectáculo da salx-dona (! poder de

Deus! Tào sóiiicnle o hoiniMU ,^lorili-

ca Deus do intimo de sua alma: é

elle, ao mesmo tempo, expressão do

sua própria iiiielligeiícia, e orgào (la

creatura (Jeslitnida de razáo.

«Porém, presta o horaem, sohre a

terra, suflicieule gloria a seu crea-

dor? Bastará a Deus esta homena-
gem? As incertezas, fraquezas, e pai-

xões do homem conspiram a procla-

mar quanto, n'este culto, é remisso e

imperfeito o homem; e quando, com
supremo esforço de suas faculdades,

elle vence oITeríar a Deus honras me-
nos indignas, é crivei que Deus con-

sinta que germinem e se desenvol-

vam estes nobres sentimentos, para

depois tolher o exercício d'elles"?

«É, finalmente, o homem destinado

a amar Deus: magnifica obrigação,

dulcíssimo preceito, o mais donoso
dos deveres lÉ o amor o avoejard'al-

ma a Deus, o unir-se com elle no ol-

vido e desapego de todos os prazeres

materiaes; é a reversão da divina

bondade, que nos proveníu e nos edul-

cora o nosso reconhecimento. Ora, é

possível que Deus, depois de haver-
nos insufllado o seu amor, o não sa-

tisfaça? que se não mostre, depois de
se deixar entrever? que fuja, depois

que se deixou amar? que assim en-
gane os nossos mais vivos e santos

aíTectos? Uniu-se a alma a Deus, e vi-

veu d^elle: romperia Deus esta aílian-

ça de vida? aniquilaria as creações

do seu amor? Que a creatura desin-

telligente se decomponha, e a pedra
se pulverise, e o vegetal se desfibre,

e o ainda irracional se desfaça, com-

prehendemol-o, (jue o destino d'elles

è a existência material. Mas á crea-
tura inlelligenle (jue o escolheu, e
adora, e ama, que lhe immolou tal-

vez seus gozos, e ainda o seu viver

d'aqui, não lhe premiará o amor?
ahaiidonal-a-ha? deixil-a-ha iPesta

morte, que ella s^iTieu, porque o

amava muito? ísio é insustentável: o
mesmo seria defender (pie a alma em
puri!ir,aç."io. e [)ropeusa a D-ms, e de.s-

(trendida da t(!rra, iria assim empé-
gar-se no nada !

«Se assim fosse, seria illusào, ab-
surdo (! insânia toda e qiial(|uer aspi-

rarão superior aos sentidos, ijualijuer

generoso sentir, tudo (\\nt engrande-
ce, nohilita, e santifica o homem na
terra, que, assim, seria a sua verda-
deira pátria. Devera, sendo assim,

recollier-se a razão ao egoismo, e o

entendimento á matéria; devCra apa-

gar-se o coração, e apenas eijuili-

brar-se com a frialdade da sepultura

que o espera.

Sem a immortalidade, o homem é

igual ao insecto que elle esmaga, e á

herva que piza. São mero instincto

suas faculdades; a vida é-lhe carrei-

ra veloz da não-existencia ao nada,

enigma entre berço e tumulo, luta

formidável contra a morte sem míni-
ma esperança de triumpho. A sorte

do homem sobre a terra é um azar de
loteria, com todas as probabilidades

adversarias; as revoluções d'este mun-
do são eventualidades, a terra um ar-

raial de pelejas, onde cantam victoria

os velhacos, os fortes, e os felizes.

«Sem a immortalidade, o que ahi

ha são sensações e paixões ; e o mons-
tro, que vive, vale mais que o grande
homem morto. Sobre nossas frontes,

a noite; aos nossos pés o abysmo

;

força iios é optar eulre a estupidez

alvar e a desesperação.

«Sem a immortalidade, o céo é pa-

vilhão impenetrável que não diz ao
homem sua origem nem fim; a crea-

ção espectáculo inútil ; Deus um nome
estéril, despojado da bondade, amor,
e sabedoria que lhe attribuimos. Go-
mo bondade, se elle assim desprotegia

até ao desamparo a sua creatura ! Sa-
bedoria, porquê? Se destruia a crea-
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tura que o adora, considerando-se

creada para sua gloria? Amor! e dei-

xaria morrer quem ama, quem lhe

retorna o seu amor, quem n'el!e es-

pera, e se lhe une, e vive era aspira-

ções de repousar-se n'elle! Embora
digam que nós estamos creando iilu-

sões, encarecemos o nosso incógnito

destino; que, átomo perdido no seio

das magnificências divinas, não vaie-

mos, nem merecemos cuidados e at-

tençòps particulares e perseverantes

de Deus, e que o nada, d'onde come-
çamos, bem pôde ser também o nos-

so fim.

«Certamente, não podemos nem
merecemos a existência ; mas tam-
])em é certo que nos foi dada por

desígnio da admirável Providencia.

Quem nos aqui pòz em meio de tan-

tos milhões de mundos, e tamanha
multidão de seres, aqui nos deu vida,

e nos conserva, e sustenta as leis que
nos regem. Esse foi quem tudo fez,

e pautou, e dispoz com força igual á

sabedoria. Se nos desentranhou dos

abysmos do nada, irá lambeoi procu-
rar-nos aos abysmos da morte. Ti-

rar-nos-ha d'entre a imraensidade
das espheras, e em meio da innume-
ravel multidão de suas creaturas, nos
indicará nosso lugar. A grandeza de

Deus, longe de nos atemorisar, deve
pacificar-nos. Poderia elle errar em
suas obras? A vida, que implantou
a'ellas, perd<^.l-a-ha? Deixaria de se-

guir o plano que delineou? Perante
elle nada ahi é supremo nem iníimo.

Os astros enormes, que no espaço oc-

cupam largo âmbito, e o homem, que
se resume no espaço a um ponto, são
iguaes na intenção "divina. Com igual

império governa Deus a imraensidade
dos orbes, que rolam sobre nossas ca-

beças, e as myriades de seres que se

escondem sob nossos pés.
tE nossa alma, só de si, avulta

mais (pie a reunião de todas as crea-
turas. O preço de uma alma, creada
[tor Deus, alma cogilante a (juem
Deus, (H)mo a imagem sua, transmitle
pníceilos, e chama á concorrência de
seus actos, á cooperação cora a Pro-
videncia sobre a terra, é incoinmen-
suravel. Vale mais que o universo ma-

terial. É digna de alcançar tudo que
lhe foi promettido.

«Não assignou Deus ao homem tão

elevado destino para tão cedo lh'o

cortar. Não lhe mostrou a final para-
gem para lhe tolher o accesso. Não o

fez tão grande para abalel-o ao nivel

dos elementos materiaes. Não lhe deu
unicamente a elle o conhecimento
próprio, e consciência de suas facul-

dades, para lhe abrogar o exercício

d'eslas eminentes prerogativas. Não
ocuiDulou de beueficios para lhe de-

lir até a memoria d'elles. Em sum-
ma, não lhe deu vida igual á sua para

o resvalar ao nada.

«Não morrerá a alma do homem,
porque, em virtude de sua mesma
instituição, recebeu o dom irrevogá-

vel da i^mmortalidade. Não morrerá,

porque deve, creação divina, parti-

cipar de seus mais nobres privilégios.

Não morrerá, porque, entre os seres

deste mundo, é ella quem unicamen-
te propende a um destino superior,

principiado na terra; é ella quem,
chamada a conhecer Deus, e a glori-

fical-o e amal-o, não acha n'este

mundo a palavra do seu pensamento,

e o foco de seu amor.
«Por derradeira palavra, a iramor-

talidade é a consequência da creação,

o complemento da obra de Deus, a

completa realisação do intento divi-

no.» (De Puchesse).

DEUCALIÃO. (Veja Primeiros sé-

culos).

DEUS. 1. «Deus se definiu com a

máxima precisão e singelissiraa su-

blimidade : E^o sí/m íjui sum : Sou

f/ucm sou. E quem é. Tudo é substan-

cia n'elle, tudo por elle é vida, n"elle

e por elle tudo é ser. E (luem é ; por

que é o poder, a fecundidade, a acti-

vidade. E (jueni é; por (pie todas as

realidades lhe promanam do pensa-

mento; ponpie todas as realidades lhe

derivam da palavra, ponpie de seu

querer resulta o moviniciilo das reali-

dades...»

«Já d'aquello supremo inaccessivel

ser, (jne deu ser a todas as cousas,

aqui a ignorância não só é forçosa.
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senão honesta: aqui, se (jiiizer espe-

cular inwilo um Sanlo Agoslinlio, um
anjo o adiiioeslará, di/tMido (|ue pre-

tende recí)llier o mar era urna concha :

aíjUi osSerapliins, se nSo vcndaicin os

olhos, cejíatão com a miiiia clatiila-

de. De Dfiis Nosso Senlior como disse

S. Dionysio, nãoha es|)ecie, nem con-

ceilo„ nem [)hatilasia, nem opinião,

nem scicncia, nem cloiiucnci;! K ;)s-

sim para os llieoloi^os, »• padres f.illa-

lem sohre o srj^nro, mais lirzcrn o

que Deus não (', do (HieoíiiU! iJeusé.

Deus é I*ai,é Prllio, é Ks|)irilo Sanlo:

Deus ('; Jrislo, Sahio, l*o(l(!r<)so, ele.

Assim ó verdade. l'ort''m ião dilTcrcn-

lemenle é Deus Pai, FiUio, e Espiri-

to Smlo (lo conceito rjue nós lemos
da razão de pai, filho, e espirito; tão

diíTerenlen.ente é Deus Justo, Sahio,

Poderoso, ele. do conceito (jue rrós

temos d'est3s perfeições, como é drf-

ferente a luz das trevas, e a verdade
do sonhado. Porque todas as fórruas,

ou espécies intelligiveis. por onde nos
queremos levantar ao conhecimento
de Deus, obslam ao mesmo conheci-
mento, como as nuvens ao sol. E as-

sim qiiarrtomais quer-emos entender,

mais espessas fazemos estas nuvens,
mais escondrdo este sol. Verrhara cá

lodos os doutos do mundo: concor-
dem-me em Deus a unidade com a

trindade; a justiça com a misericór-

dia, a liberdade com a necessidade,

6 o decreto da predestinação dos San-
tos com o seu livre alvedrio. Sim di-

zem, sim ensinam, e na verdade com
grande utilidade da igreja de Deus:
mas em fim hão de confessar, que as-
sim como no mundo material ha umas
regiões mais cultivadas, e conhecidas,
e outras que ainda se não descobri-
ram, nem cultivaram : assim no mun-
do inlelligivel, em qualquer sciencia,

e muito mais na Iheologia sagrada,

ha porítos já facilitados, e domados da
industria do engenho humano: e ha
pontos Ião árduos, e fragosos, que
ainda os rrão pôde conquistar. E fi-

nalmente hão de render-se á verda-
de desenganada de Salomão, dizendo
com elle, que todas as cousas são dif-

ficultosas de entender, e que não as

pôde o homem declarar.

«Mas (jue fructo lirani a alma devota

de todo este discurso? Pôde entre ou-

tros aíTectos exercitar Ires mais espe-

ciahncnie. IMrrir<'iro de liumildade:

sc^;iirrdo de agradecirnento : terceiro

de gozo espirrUial. Primciíamente
IrumrlÍKí-se o homem, vendo quão
pouco sabe, eíjuanto presume saber:

desefrganem-se os (pie lem lepulação
de sábios, que na verdade a sua scien-

cia é liiiriíadissima, e pela maior parte

consiste em terdecoiadus os lermos,
por onde uns enlendem aos outros,

e a vantagem (Fesles consisle no de-
feito dos outros. L'm menino de dou-
trina enlre infiéis «'; um theologo : e

um theologo enlre bemavenlurados é

um menino de doutrina . Somos como
o caracol, a quem a natureza, porque
lhe negou olhos, concedeu duas poQ-
lasinhas, cora que vai apalpando o

caminho, e levamJo junlamente a sua

casa ás costas. Assim a nossa alma
levando a casa portátil do seu corpo,

vai caminhando por este mundo, e se

sabe alguma cousa, não é jicnjue veja

claramente a verdadeira luz, senão
porque apalpa com as duas pontas,

uma do discurso, outra da experiên-

cia.

a Vós tendes o ser de vós mesmo;
não que de vós procedaes como de
principio : senão que de ninguém pro-

cedeis, nem tendes principio; nem
que uma cousa sejaes vós, e outra o

ser que tendes, como se vos viesse:

senão que vós mesmo sois o mesmo
ser essencial, e eternamente.

*<Sois a essência, que se transraonta

sobre toda a contemplação: inlelligi-

vel, que não admille os voos de al-

guma iutelligencia : formosura, que
não consiste em proporção, e nume-
ro, e luz, e ordem

;
porque nenhuma

proporção vos conforn)a, nenhum nu-
mero vos mede, nenhuma luz vos

descobre, nenhuma ordem vos dis-

tribua.

«Vossa duração não é por séculos,

ou qualquer successão de tempos, ain-

da infinitos. Vossa vida indivisivel, e

junta, e interminável, colhe dentro

em sua eminência todas as differen-

ças de tempos antes de serem, e de-
pois de já ler sido.
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(iSois um só, não por abstracção,

ou universalidade; pois sois singúla-

rissimo, e existis realmente ; nem no

numero como unidade, que é princi-

pio de qualquer numero; pois é im-
possível haver muitos deuses: nem
por composição; pois sois simplicís-

simo : senão por vossa mesma sim-

plicidade indivisa, vivificadora de to-

das as unidades. Porque sendo um só,

sois fonte de lodos os números; não
porque as creaturas sejam, ou possam
ser, parte de vosso ser Divino: senão

porque o ser d'e]las está em vós ideal-

mente, e com eminência, como todos

os sons estão na corda, e na mão to-

dos os toques.

«Com serdes um necessariamente
sois Trino: porque o mesmo Senhor,

que é Pai, necessariamente é Filho,

e Espirito Santo; pois necessaria-

mente se conhece, e ama. Porém o

Pai não c Filho, nem o Filho Espi-

rito Santo, nem o Espirito Santo Pai,

ou Filho
;
porque as propriedades são

distinctas, ainda que uma a essência,

da qual ellas se não distinguem. Gra-

ças á vossa dignação, e bondade, que
revelou estes Sacramentos aos humil-

des, e pequeninos.

«Todas as cousas fizestes por amor
de vós mesmo: não que a gloria que
das creaturas vos resulta, podesse
mover vossa vontade; pois essa glo-

ria lambem 6 creatura limitada, ex-

trínseca, e accidental; e a vossa von-

tade é iniinita, e o vosso mesmo ser:

senão, que sendo a vossa natureza a

bondade, a qual pede summamente
o communicar-se; communicar-vos
ás creaturas, foi deferir ao que pedia

a vossa natureza: e assim o motivo
de vossa vontade Divina, foi o peso
de vossa infinita bondade.

«Sendo tantas, e tão feias as desor-
dens que ha nas creaturas, ijue se re-

gem por seu arbiliio, todas reduzis
sem custo, e sem violência a summa
ordem, e formosura ; de sorte (|ue nem
uma uuica acção, ou omissão liça fo-

ra da traça, o círculos de vossa Pro-
videncia, Justiça, e Misericórdia. Por-
que do maior mal podeis tirar o maior
bem, e alé da vossa mesma oITensa
grande gloria, e dos que vos aborre-

cem servir-vos para o que é vosso
beneplácito. Permltils que o Inferno
turbe a terra, e que tantos milhões
de gigantes furiosos, e )'obusllsslmos

discorram pelo mundo fazendo ás al-

mas o mal que podem : porque as ro-
das da imperial, e invisível carroça
de vossa Providencia, pisam por cima
dos cumes dos montes, e dos ahysmos
das aguas multas, onde não deixam
slgnal de seus caminhos: e em um
dia julgareis todos os séculos, assi-

gnando a cada creatura livre, a eter-

nidade de vida, ou morte, que lhe

compete.
«Conheceis o numero preciso, e

certo de todas as areias do mar, áto-

mos do ar, folhas das plantas, golas
das chuvas, e orvalho, e de quantos
Indivíduos encerra a natureza. Pene-
traes, e contaes os pensamentos de
todos os homens, e Anjos, e a intea-

çào, e duração ue cada um, e a or-
dem, semelhança, dlffe<rença, e con-
trariedade que tem entre si compa-
rados uns com outros : silva, e laby-

rintho infinito, onde só o entendi-
mento infinito se não perde.

(íVivificaes os mortos em um mo-
mento, tornando a fazer presentes
todas as matérias de seus corpos, dis-

persas em remotíssimos lugares, e
transmutadas em dilíerontes formas.

«Tudo de vós depende, vós de nada

:

tudo vedes, e de ninguém sois visto

:

tudo moveis persistindo sempre im-
movel, e estando na Pessoa do Ver-
bo, unido ao Corpo, e Alma de Chrís-

to: o Corpo ficou na cruz, e depois

no sepulchro, e a alma desceu ao
Limbo, e o Verbo não se moveu d'on-

de ab eterno estava.

«Aborreceis a deformidade do pec-

cado com Infinito ódio: ponjue é In-

finita vossa pureza, e vossa santidade

é subsistente em si mesma, essencial,

e Inclrcumscrlpta. Tutlo o que vos to-

ca, ou cousa vossa, ainda de mui lon-

ge, é santo. Por Isso é santa a vossa

Lei, santa a vossa Igreja, santos os

Sacramentos, os S3cer<ioit's, os Tem-
plos, os Altares, as Kscrlpturas, santo

o vosso Evangellio, sanla a Cruz (}ue

tocastes com vossos membros, e santa

a terra que vossos pés pisaram.
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«Toda a uiiiviMsidailfi das crfialii-

ras ó dcsoiilio do vossa idí-a, [larlo dfi

vossa ffciindidado, <; ciiaiKp dos vos-

sos pcilos: para Iodas, e iiiliiiilas

mais (luc fossem, ha, e soljcja leilfi

copioso; Icilc (|ii(! as conserva, e nu-

tre, consola, (! aiigiiienla. Ks(a(ís so-

br(í Iodas r*'í,'endoas, deliaivo de to-

das siHlcnlaiido-as, ao icilor d(í to-

das d('(ciidendo-as, e dentro lie todas

ariiniandu-as.» (!*." Manoel IJcrnar-

des).
,

DEVER. 1. Esta palavra, tomada
'

em absoluto, significa somente a

ohritjnrno t\no. ao homem incumbe de

praticar o hem. (Veja Bkm). E pois o

dever o jugo da razão a pesar sempre
sobre a vontade humana ; 6 o visível

dedo da Divindade que aponta impe-
riosamente ao homem a trilha de

seus passos. Pôde o homem lesistir

ás ordens divinas; mas o <leilo lá está

sempre lixo, dominando lodosos ho-
mens, todos os tempos, em todos os

paizes. indexo e implacável como a

necessidade.— «O primeiro dever im-
posto ao homem, como clausula da

sua creação, é conhecer seu Cieador,

e honial-o, elevar-se até elle, consa-

grar-se-lhe.» (S. Eucher). — «Todos
os deveres humanos cifram se n'estes

dous pontos : conformidade á vonta-

de de Deus, e caridade com o próxi-

mo.» (Pope).

2. Loke e J. J. Rosseau não que-
rem que se proponham actos ás crian-

ças a titulo de dever. — «Hajara-se de

modo, diz o primeiro, que tudo que
ensinarem aos meninos lhes não seja

oneroso nem imposto como tarefa de

rigoroso aviamento. Tudo que assim

levar visos de obrigação dispara logo

em tédio. . . Pois com os adultos não
corre o mesmo? O que elles fazem
a belprazer não se lhes torna en-
cargo molesto logo que lh'o prescre-

vem como obrigatório?» — Por certo

que é excellente alvitre fazer aprasi-

veis as obrigações moraes dos meni-
nos; porém, que fazer quando a

criança tiver de cumprir ura dever

que lhe é desagradável? — A scien-

cia dos dererea é consequente ao exer-

cicio do raciocinio; adquire-se de es-

paço; é, todavia, ulil que o menino
vá logo percehendo (|ue toda a crea-

tura tem que cumprir deveres n"esle

mundo. O sentimento da ohtigação
moral, (pie a Oíbu-ação su|ígere, mas
não dá, efu breve lhe irá esclarecen-

do o (|ue é o dever. A vida humana,
para as^im dizer, é uma missão, (^ha-

ma-se o espirito dos meninos para
esta idéa, («da (|ual nos associamos
aos nossos semelhantes e a outra exis-

tfiiicia.

:'.. Ifnrrps iiiitrrnacs. — «Que ha no
mundo muito maus pães, é [xinto que
infelizmente não admitte rejdica ; sen-

do uns por extravagância, outros por
desmazelo, alguns por loucura, e não
poucos por má Índole, os amigos mais
perniciosos de seus filhos. Todos os

dias, e era todos os círculos das nos-
sas relações recolhemos factos (}U6

comprovam esta tiiste verdade.

«No entanto, justo é dizel-o para
honra da espécie humana, é muito
menor o numero dos maus [laes. do
que o dos filhos ingratos e desobe-
dientes. Não fallará íd'isso estamos
certos) quem acoime de paradoxo o

acharmos aquella circumslancia hon-
rosa á espécie humana; mas os que
assim pensara são pessoas que se não
cançam era examinar systematíca e

regularmente as suas opiniões e as

alheias.

«Essas pessoas lêem para si, e com
muita razão, que entre pães e filhos

ha deveres recíprocos; que se áquel-
les cumpre dar a estes o sustento,

protecção, e uma apurada e virtuosa

educação, os filhos, pela sua parte,

teem o estricto dever de honrar, obe-
decer, e amar a seus pães. Estamos
d'accordo n"estes salutares princípios;

mas, perguntamos nós, porque el-

les são certos e de elerna verdade e

justiça, deixa acaso de lambem ser

certo que ha grande diíTerença no
crime de desprezar uns ou outros

deveres? O pai quando calca aos pés

os seus deveres, obra deliberadamen-

te ;e o filho pratica quasí sempre o

mal por mera leviandade, resultado

da má educação que recebeu. Um
peccou com a* cabeça e coração; no
erro do oulro só a cabeça teve* parte.
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No momento em que o homem rece-

be a qualidade de pai, contrahe a

obrigação de abandonar o egoísmo,

qualquer que seja o modo por que

o occulte. Desde esse instante cessou

de ter os direitos de que até alli go-

zava, visto ser obrigado a repartir

com seus filhos todas as commodida-
des que obtiver; cumprindo-lhe igual-

mente modificar o seu mau génio,

bem como outros sentimentos que
possam áquelles ser damnosos. Os
pães que assim não praticam, faltam

de acinte aos seus deveres: e que-
rendo gozar de todas as vantagens

que o estado social offerece, não he-
sitara era privar os filhos da parte

d'essas vantagens a que elles teem
indubitável jus pelas leis communs.

«O homem que procede d'esie mo-
do, se não obra mui pensadamente,
é então um louco rematado. Nin-
guém, embora seja o homem mais
leigo, pôde ignorar que existem taes

deveres; e que o desprezal-os é de-
clarar-se réo d'uraa tyrannica e cruel

ÍDJustiça, Porém, e quanto aos man-
cebos, já a questão raiada de figura.

O seu crime é indesculpável, injurio-

so á sociedade, e oíTensivo das leis

divinas e humanas; é finalmente um
crime de que recebe quasi sempre
castigo a pessoa que o commette,
porque os maus filhos nunca vem a

ser pães felizes e estiraados. É pois

mui grande e iraperdoavel o crirae

do filho desobediente; no entanto

cumpre diminuir na sua enormidade
a circumstancia de ser elle coramet-
tido no fngo da mocidade, tempo em
que a rellexão desampara muitas ve-

zes os jovens bem educados, quanto
mais aijui-lles que nunca foram ins-

truiilos pelas lições dos mestres, e da
experiência.

«Não pretendemos de forma algu-
ma minorar o horror que deve ne-

cessariamente causar o peccado da
desobediência (ilial: nunca foi nem
será nosso intento desculpar crimes
que tanto damnara a sociedade, co-
mo o individuo (|ue os pratica. Só
quizemos mostrar com estas obser-
vações, i|U(' é no desleixo, e, ás ve-
zes, na indilTerença dos pães que se-

melhantes males tem a sua origem;
pois estamos certos que as calamida-
des por que deve passar o mau filho,

bem como os remorsos e inquieta-
ções que o hão de sempre atormen-
tar, lhes farão pagar caro as suas ir-

regularidades e desconcertos.

«Por maiores que sejam as afílic-

ções de um pai á vista dos desvarios

e pouco amor de seus filhos, nunca
poderão comparar-se ás agonias que
a estes tarde ou cedo causarão os re-

morsos da consciência. Meditem os

pães e os filhos no que acima expo-
mos ; e procurem, uns cora o exem-
plo e carinho, e os outros com o

respeito e amor, cumprir com os de-

veres mútuos que lhes impoz o Crea-
dor, para ventura commura, e re-

pouso da sociedade.» (X. d'A.)

DEZ (Século), antes de Jesus

Christo. — Jercboinn, aulhor doscis-

raa das dez tribus, estabeleceu em
Sichem a sede do seu império, e

fabricou em Bethel e Dan dou'; be-
zerros de ouro que foram adora-
dos por ordera sua (96*2). Amri, rei

de Israel, edificou Samaria (914).

Júsapliat, rei de Judá, deu realces á

piedade, á justiça, á navegação e ar-

te militar. — N''este tempo lloreceu

Homero (907), o mais antigo e cele-

bre poeta grego. Com seu nome cor-

rem dous poemas épicos : a lUiada,

onde cauta os efi"eitos da cólera de
Achilles, as desventuras dos gregos
no cerco de Troya durante a ausên-
cia do heroe, e a terrível vingança
que elle tirou da morte de Patrodó,
seu amigo. O outro poema é a Olys-
sea, onde narra as viagens de Ulys-

ses, de terra em terra, depois da i]ue-

da de Troya, e da volta d'a()uelle

príncipe ao seu reino de Itaca. (Veja

IIOMERO). — Segundo assevera Heró-

doto, Hesiodo, famoso poela didá-

ctico da Grécia, foi coevo de Homero.
Subsistem apenas três [loemas dos

muitos que compoz, notáveis [lor ele-

gância e simplicidade: os Trabalhos

e (lias, gérmen das (icoríjicas de Vir-

gílio ; a Tlicoiiomn, fonle preciosa da

scieiícia myihologica (veja Mytho-
LOGi\) ; e o líscndo de Hcnulcs, imi-



320 DEZ DEZ

lado por Virgílio na descripçáo do
escudo dft Kiu'as. — Ikjcchoris, rei

do Kgyplo, l('gl^lador do seu paiz,

favoíitíoii o (MMiinicrcio ; mas o ()ovo

supersticioso acciísou-o de haver in-

suilado o hoi sagrado. Sal)acon, rei

cLliyope, cliaiiiado a vingar lai impie-

dade, prisiouou Bocclioris, í; riiau-

dou-o (|iieiiiiar. (^oiifiiudem esle rei

coiíi o Pliaraó (jue perinilliu aos is-

raeiilas deixar o Egyplo, capitanea-

dos por Moysés.

DEZ iSeculo), depois de Jesus

Christo. - llolloii, ;i freule dos seus

uoruKUiilos (lioiiieiis do noile) devas-

ta o liltoral de França, toma Kouen,
6 aceita, oin '.)12, de Carlos o Sim-
ples, a paz, com a raão de sua filha

Gisellc, e a porção de Neustrie, cha-
mada depois Normandia, sob condi-

ção de prestar homenagem a Carlos,

é receber o baptismo. Governou pa-

cifica e ligeiramente. — Olhon, cha-
mado o Grande, imperador da Aile-

manha, guerreia os hunos e húnga-
ros, faz tributaria a Bohemia, iiosti-

lisa o rei de França, Luiz d'Outre-

mer, que disputava a Lorraine ao

império, torna á França era 9-Í6, e

como alliado de Luiz contra Hugo, o

Grande, submetle toda a Lombardia,
faz eleger novo papa Leão vin, em
lugar de João xii, e reúne o reino

de Itália ao império de Alleraanha.

—

Hugo Capeto, chefe da 3.-' dynaslia dos

reis de França, proclama-se rei em
987, cora aggravo de Carlos de Lorrai-

ne, tio de Luiz v. Elege Pariz pa-

ra residir, é liberalissimo com o cle-

ro para o captivar, e lega, morrendo,
a coroa a seu filho Roberto. — Ger-
bert, papa que se chamou Silvestre

II, introduziu na Europa os algaris-

mos árabes e os relógios de pêndula.

(Veja Feudalismo).—No século deci-

mo a Lusitânia era parte do reino de
Leão, cujas evoluções envolvem a vi-

da politica d^aquella província. Prin-

cipia então a dominar-se Portuga-
lense o districto ao norte e sul do
Douro, até ao Vouga. A parte Occi-

dental denominava-se Galliza. — ak
Hespanha... não offerece outro es-

pectáculo (escreve Coelho da Rocha)

senão o Ihealro contínuo de uma
guerra baibara e devastadora entre

os habilanles do |)aiz e os mouros;
de uma luta fanática e sanguinatia

entre os christãos e infiéis; mas sem
resultado decisivo ponjue as forças

se equihbravam. Os condes e os ma-
gnates, com (juera os reis repartiam
as coiKjuistas, .segundo o sistema feu-

dal, ciosos uns dos outros, e ás vezes

do raoíjarclia, regulavam os seus ser-

viços mais pelo propiio interesse do
que pelo commum : e os reis a cada
passo eram forçados a empregar, pa-

ra os siibmeller, as armas que de-
viam mandar contra os iníieis. Outro
tanto aconle,oia entre os mouros os

(juaes haviam ado[itadí» o m^smo sys-

lema de governo. N'esla alternativa

continuaiam até (jue D. Ain»n^o vi,

rei de Leão, pela tomada de Toledo,

no anno de 1085, a qual era o centro

do poder dos iiilieis, adquiriu sobre

estes uma superioridade decisiva (jue

lhes preparou a sua inteira ruina.»

{Ensaio sobre a historia do governo e

da legislarão em Portugal, pag. 30 e

31).

No primeiro quartel d'esle século,

Affonso III, o Magno, fortificou as

principaes praças da Lusitânia, no-
meadamente Braga, Chaves e Vizeu,

chegando cora as suas victoriosas ex-

cursões até Coimbra. Gomo os filhos,

Garcia e Ordonho, se rebellassem

contra elle, AlTonso repartiu os seus

estados pelos filhos, pertencendo a

Galliza e Lusitânia a Ordonho. N'es-

le reinado, ampliaram-se os limites

da Lusitânia, graças á espada vence-

dora do seu principe. Ao meado d'es-

le século anda ligada a tradição mais
ou menos lendária de D. Ramiro,
que repudiara a mulher por amor de

Zara, filha de Alboazar, senhor de

Gaya. O pai da Zara raplatia, vingá-

ra-se raptando Urraca, a esposa re-

pudiada. Veio Ramiro á margem do
Douro, e vingou matar o mouro, não
obstante a consorte o haver posto

nas mãos de Alboazar. Depois fazen-

do-se á vela com Urraca, lá no mar
alto, como a visse last:mar-se de sau-

dades do mouro, atirou-a ás ondas
com uma pedra ao pescoço. Os poe-
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las deram celebridade ao successo

;

mas os historiadores mais escorrei-

tos não se demoram em averiguações

por onde possamos rastrear vestigios

históricos de tal tradição.

DEZESEIS (Século), antes de Je-

sus Christo. — Josué, Sesosliise Ca-

dmo. \. Josué succedeu a Moysés no
governo, e apossou os israehtas da

teira da Promissão, repartindo-a pe-

las doze tribus. Vadeou o Jordão a pé
enxuto, apoderou-se de Jerichó der-

ruindo-lhe os muros, ao clangor da

trombeta, e venceu os cinco reis al-

liados. Durante o combate, parou o

sol para que o dia fosse maior e a vi-

ctoria chegasse ao termo.

2. Sesostris, o mais celebre rei do
Egyplo, conquistou a Ethiopia, Assy-

ria, Ásia Menor e outros paizes. Vol-
tando ao Egypto, passados nove annos
de ausência, dotou o seu reino de
instituições úteis, e cumulouo de glo-

rias. No rnesmo tempo, Danaiis, for-

çado a fugir do Egypto, refugiou-se

na Grécia, e usurpou o throno deGe-
lanor rei de Argos. Cadmo, phenicio,

fundou Thébas na Beócia e introdu-

ziu na Grécia a arte de escrever oriun-

da da Phenicia.

DEZESEIS [Século], depois de Je-

sus Christo.—A indoleda maior par-

le das revoluções, que agitaram este

século, reseníe-se das tentativas de
Luthero e Calvino, e propaganda de
suas doutrinas. Em quasi todos os

tlironos se assentaram soberanos fa-

migerados por virtudes, talentos, ou
paixões enérgicas. Ambos os hemis-
pherios foram tingidos do sangue que
derramou a ambição, a cupidez e o
afogo do proselylismo. Em meio de
tantas borrascas e calaslroplies, as
artes, sciencias e litleralura resplan-
deceram na Europa, e mais particu-
larmente na Itália. Três períodos cum-
pre distinguir: 1." até á sujeição da
Itália á Áustria, if)'.»); 2.» até a'o en-
cerramento do Concilio de Trento,
1503 ; H." até ao íim do século.

\. ir)0()-lf)30.-Luiz xn abre este
século entre Alexandre Dorgia e Fer-
uando o Catholico, entre Henrique

VII Tudor e Maxiraiiiano d'Austria.

A guerra que elle travou com a Itália

para conquistar Milão e iNapoles, ou
debilitar os venezianos, redundou em
proveito da Hespanha e da Santa Sé.

Houve-se em seu governo com mais
franqueza que solercia. O valor da
cavallaria franceza, ao principio feliz

contra os venezianos, não susleve o

Ímpeto da coallisãn geral formada pela

corte romana. Júlio u, emprehende-
dor intrépido, derrotou César Borgia.

Os domioios que sujeitou á igreja,

deram-lhe forças contra Veneza, com
elles repulsou os francezes, e repoz
osMedicis era Florença. Vencedor da
França, não vingou ainda assim do-

minar o parlamento de Pariz. Não
houve rei mais chorado queLuiz xii,

o pai do poro, apesar dos seus desas-

tres. A realeza, temperada em França
pelos parlamentos, é absolulissima em
Inglaterra

;
que o parlamento, desde a

restauração dos Tudors, cahe em ex-

trema abjecção. A alliança das cortes

hespanhola e austríaca, as perlidias

victoriosas de Fernando, o Catholico,

servido de cabos de guerra da laia do
famoso capitão Gonçalo de Córdova,

preparara a grandeza de C-irlos v,

neto de Maximiliano, por seu pai Phi-

lippe, o Bello, e neto de Isabel e Fer-

nando, o Catholico, por sua mãi Joan-
na, a Douda. Ueune aos domínios da
casa de Áustria os reinos de Castella,

Aragão e Navarra. O génio superior

de Carlos v ostenta-se na astúcia

com (|ue renovou allianças contra

Francisco i que perdeu o Milanês.

Entretanto, o esplendor e solidez das

emprezas do imperador não o avan-

tajaram á gloria do seu rival, e á de

Leão X. Este poniitice, que reinou

apenas oilo annos, legou seu nome
ao século. Em grand^í parte deve esta

honra aos homens de letras e artistas

que protegeu. Além de que, nunca
tão hábil governo dirigira Homa.
Leão X, obrigado pelas despezas enor-

mes da igreja de S. Pedro, (juo en-

tão editicava, recorreu ao coramercio

das indulgências. Luihero, frade alle-

mão, ergueu-se contra este negocio.

Foi o pieludio de vasta reNolucão na

chrislandade. Se a tempo se lizessem
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reformas, evitar-fie-hiam h^rr-sias e

scismas, d'onde proccíJoii (|ii('l)ra no
poder poiíUncio c nos dogmas, era
parle (la Kiiro|ia.

Allcmanlia, llalia c [ri^;lalí'rra, na
cor rciitc/a das rivalidades de Fran-
cisco I o Carlos V, davam cspeclaculo

de fogosas pugnas religiosas n |»oliii-

cas. (]arlos v, o mais solido haliiarte

do calholirismo, depois da liatallia do
Pavia (|iie lhe snhmellcu o rei de
Franra, ileclaroii gtierra ao chefe da
Igreja. Clemenlíí vii armou a llalia

na causa da independência; mas, ao

tempo, é Koma infestada por nm
exercito allemão, parle Inlherano,

que vai incitado pela rnorle do sou
caudilho, o condeslavel do Bourbon,
Iraiisliiga da Irança. O pa[ia, prisio-

neiro no forte de S. Angelo, sahiu

para enti'ogar aos imperiaes grande
parte de suas terras. Unge por sua
própria mão o dominador da Itália,

Carlos V, o destruiilor das liberdades

itálicas, julga-se bastante poderoso
para repellir a confissão de Augsbourg
dos protestos lutheranos. No Danúbio
é que a prosperidade lhe não sopra.

Soliraão II, menos cruel que seu pai,

Selim, lendo subjugado a Arménia e

e os persas, e assolado o im[)erio dos
sultões no Egypto e o poder dos ma-
melucos, avança sobre Rhodes, cu-

jos heróicos defensores vão, trans-

feridos por Carlos vao rochedo sáfa-

ro de Malta, senlinella do mediterrâ-
neo. Senhor da bacia oriental d'aquelle

mar, Solimão quiz dominar o valle do
Danúbio. Venceu os húngaros, e pe-
netrou até Vienna, onde a AUemanha
o retém. O irmão de Carlos v, Fer-
nando herdou de Luiz ii, rei de Hun-
gria, o reino que lhe incumbia con-
quistar.

Em Inglaterra a paixão de Henri-
que VIII por Anna de Boleyn decide-o

a divorciar-se de Catharina de Ara-
gão, sopesando os obstáculos que Ro-
ma lhe antepõe. Aproxima -se estron-
doso rompimento.

Litteralura e artes fruclificam ama-
durecidas pelo calor da segunda me-
tade do século XV. Miguel Angelo,

principiador da igreja de S. Pedro,
glorificou as artes do desenho. Ful-

1 gem então as obras primas de Ra-

I

phaol, Corregio e Júlio liomano. Em
[

poesia. hisUa, na llalia, Arioslo. A pro-

I sa e historia devom a Machiavel ob-
servações |irofundas, senão a sciencia

morai (|uo é a cíjròa legiliina da poli-

tica. Em França, Clemenl Marol dis-

fere o [ierciii:i<'nle epigramina ea fa-

cécia elegante: Pedro (Inngoire cele-

briza-so com as faiças (jiie re[)resenta

nas ruas d(! Paiiz. Predomina ainda

o latim nas polemicas, o atp nas sa-

tyras, como so doprebende dos e.scri-

plos do hollandez Erasmo, de Budé e

Luthero.
Fiirlt)<; nidis n()lnrpi<iih' Purluf/íd ílcft-

dc í5fHhi /.W^>.- Pedro Alvares Cabral

descídjriu o Brazil em IHOii, onde foi

arrojado jior uma tempestade. Cas-
par Còi te Boal, n'esle mesmo anno,
visitou a Teira Nova, e costeou aquel-

la parle da America chamada Terra

(lo Lavrador. Em 1501 João do Novas
de.scobriu a ilha da Conceição, e na
volta da índia descobre a Ilha de St.»

Helena í 1 5(»2). Desde 1 5( lO a \ hi i3 A me-
rico Vespucio, ao serviço de Portugal,

fez duas viagens ao Biazil. Vasco da

Gama sahiu em 1502 com uma segun-
da armada para a índia. Era 1503 até

152:2 descobriram os porluguezes a

ilha Zanzibar, a de Socolorá, a de S.

Lourenço, Ceylão e Sumatra, as Mo-
lucas, e ar< hipelago de Lieukien, o

estreito de Magalhães, a ilha de Ban-
da. Pertencem a este periodo D. Pe-
dro de Almeida, primeiro viso-rei da

índia, Affonso de Albuquercjue. que
recebeu as embaixadas de todos os

príncipes da Ásia, Diogo Lopes de Se-
queira, Pacheco Pereira, Lopo Soares
de Albergaria. Em 1521 morreu el-rei

D. Manoel, o príncipe mais feliz do

seu tempo. Foi o primeiro rei que se

úeiiomxwonacnhor da covfiuistn, nave-

gação, e commorcio de Ethiopia, Ará-
bia, Pérsia e índia.

Não faltaram a este reinado as bri-

lhantes auroras das letras porlugue-
zas. É d'esta época D. Francisco de

Mello, grande cosmographo : as scien-

cias exactas, balbuciadas em tempo
do infante de Sagres, filho de D. João
I, chegavam n'este tempo á sua vi-

rilidade relativa. A litteralura ame-
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na alvoreja com Bernardim Ribeiro,

o poeta da Menina e Moça, que tan-

to cooperou na formação do gosto de

Luiz de Camões. É o primeiro mode-

lo do género pastoril em Portugal, al-

gumas vezes bem imitado por Cbris-

tova! Falcão. Gil Vicente, o fundador

do theatro regular era Portugal, pre-

sa-se de prevalecerem mérito dramá-
tico aos authores italianos, e até aos

inglezes, que apenas tinham ensaios

desordenados, como pode vêr quem
confrontar Gil Vicente com David Lan-

dsay e lord Berner. No reinado seguin-

te, a expensas de D. Joãoiii, sahiram

muitos portuguezes a estudar em uni-

versidades estrangeiras. De lá vieram

Teive, os Gouvêas e Buchanan, que
ensinaram em Coimbra, tendo já os

Gouvêas exercido o prefessorado em
Pariz e Itália. André de Resende mes-
tre dos filhos de el-rei D. Manoel Ilo-

receu n'estes dias, precursores de ou-
tros mais gloriosos, e gloriosíssimos

talvez se o vulto da inquisição, crea-

da em 1530, se não levantasse proje-

ctando sombras onde deviam caliir a

prumo os raios do astro civilisador

que então irradiava na faceda Europa.

â. 1Õ30. — O duplo estimulo que
deram ás letras e scienciasa luta re-

ligiosa e a restauração dos antigos es-

tudos augmenta a 'gloria das nações

assoladas pela guerra civil ou avilta-

das pela sujeição.

Soam então as principaes obras

theologicas de Calvino e Mélanchton,

Este dá mais valia que Luthero á re-

forma porijue tem por si as graças do
estylo, a brandura do génio, e copia

de saber. Calvino (]ue nega a presen-

ça real, e faculta a todo o christão o

direito de interpretar os livros sagra-

dos, manda, em Genebra, (jueimar

Miguel Servet por (luo interpretou a

seu ta la n te.

A astronomia entra cora Copérnico
na vereda da verdade. A anatomia dá
mais ampla base á medicina. Distin-

gue-se nas bellas letras o [»oeta Vida.

Em historia e critica elevam-seBem-
10, Paulo Jovio e Júlio César Scalige-

ro. Honra-se menos a Itália com o

seu Aretino; mas em compensação, a

prosa histórica de Guichardini nobili-

ta a Itália, onde pullulam as Acade-
mias. A rainha de Navarra, Margari-
da de Valois, irmã de Francisco i

protf'gp e cultiva distinctamente as le-

tras. Rabelais, o immortal prosador,
que não imitou ninguém nem pôde
ser imitado, é o mais gracioso escri-

ptor no mais trágico século da histo-

ria. A iniluencia da «renascença» ita-

liana é menos sensível nas letras que
nas artes. Os architectos e esculptores

que erigem e exornam os paços de
Francisco i e Henrique ii inspira m-
se dos [irimores de Florença, Vene-
za e Roma.

Recrudesce a luta religiosa e dis-

para em perseguições cruéis e guer-
ras intestinas na maioria das nações
européas Dinamarca, Suécia e ape-
ninsula hispânica são qnasias únicas

preservadas da tempestade que se

desata em mudança de religião. A re-
volução, que abate os dogmas catho-
iicos, não procede do povo nem da
cleresia reformista ; senão de um mo-
narcha bellicosoeda fidalguia omnipo-
tente. Gustavo Vaza não topa grandes
obstáculos a remover ou palliar. Os fi-

dalgos dinamarquezes, que acclamam
rei Frederico de Holslein, era vez do
crudelissimo Cliristiano ii, ajudam-o
a estabelecer o lutheranismo. A dou-
trina nova enraiza-se profundamente
nas duas nações.

Na Inglaterra, o espirito servil vol-

ve a nação, mau grado seu, cúmpli-
ce de Henrique vui, que antes quer
apartar-se da igreja romana que re-

nunciar á sua paixão por Auna de Bo-
leyn.

Apenas o scisma se propagou, mor-
re a mulher, causa de tamanhos es-

cândalos, por ordem do rei. no pifti-

bulo. Aquelle faccinoroso marido, (]ue

no praso de dez annos ha de ainda

casar quatro vezes, persegue com
igual barbaridade o.s sectários do pa-

pa e os de Luthero. Expiam com a vi-

da innumcraveis victimas as suas opi-

niões religiosas, sob o culetlo de um
rei scismalico e excommuiigado, que
aceita innovações Ião somente para

se apropriar os bens dos mosteiros e

o poderio clerical.

A nobreza e povo da Allemanha
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comprazem-se nas applicaçORf» poli-

li(;;is (las doulriíios hillnTaiias. A sr-

cularisarílo dos Ixmis occlcsiaslicos

ern piovcilo d^fllcs / a díTradfira

{)alavta da r<'f()rrTia para os gpiilis-

loriMMis. l*i('gadorf's trarisviad(js ou
criminosos [(i-omcllctíi ás massas po-

pulares Iilicrdadc c ri(|iií'y.a. A sei-

ta (los aiialiaplislas, cujos |irin<',i|)ios

Iraiisliizom d^eiitre atrocíssimos fei-

tos, provoca as iras dos liillicranos o

calliolii-.os.

A dohie posle da heresia c do zelo

vingativo onlra na França, (piR os

hábitos pouco severos de Francisco i

e a leviandade propriamente da sua

côiltí deviam preservar. INditica e re-

ligião tem partes igiiaes nos actos ri-

gorosos ordenados pelo rei. Esfria o

ardor da guerra entre Carlos v e Fran-
cisco 1.

Em seguida a 15i5, a carnificina

dos vaudezes instigada por Francis-

co I, a abertura do ultimo concilio

geral, em Trento, em que o raais

acrisolado discípulo do hespanhol
Ignacio de Loyola representa a nova
sociedade dos jesuítas, tão zelosa do
dogma e dos interesses pontificaes;

o inlcrini, espécie de transacção im-
posta por Carlos v, vencedor dos pro-

testantes, e mal recebido em ambos
os partidos, em conclusão o estabe-

lecimento do lutheranisrao em In-

glaterra sob Eduardo vi — todos es-

tes successos rasgam novos horison-
tes, e abrem o iheatro da guerra ci-

vil e da discussão violenta. O poder
sempre crescente de Carlos v attrahe

á liça o filho de Francisco i, Henri-
que II, alliado por igual com os pro-
testantes allemães, de novo em guer-
ra com o imperador, e do papa Paulo
IV que queria expulsar os austríacos

de Itália.

Os generaes de Philippe ii vencem
o exercito de Henrique u em S. Quin-
tino. Divide-se então a Europa em
dous partidos prestes a degladiarem-
se : o protestantismo domina na Es-
cócia onde se gerou o presbyleria-
nismo em meio das scenas violentís-

simas que já ameaçam aluir o thro-
no dos Stuarts; na Inglaterra, onde
Isabel legisla o dogma e o culto; nos

paizes batavos onde grassa o calvi-

nismo, na Allemanha onde se hosli-

lisam os calvinistas e lullieranos. A
Santa Sé, l.io haliil «pianto energica-
menic, faz ai-eilar aos príncipes ca-
Iholicos os idlimos decretos do con-
cílio ttidenlino, (jue condeuinam sem
resalva as doutrinas d(í Lulhero, de
Calvino (' de Zwinglo, e ao mesmo
tempo [)r('[)ar3m para a Kgreja soli-

das e salutares reformações.
IMiilip|ie II, cliefe do partido catho-

lico, eiitia na luta com recursos no-
vos auferidos tio Novo-Mundo. O .Mé-

xico, tomado de assalto por Fernan-
do Cortez, o Peru por Pizarro, tra-

zem ã Europa enormes cabedaes.
Pelo que respeita aos portuguezes,
eram nação pequena para poder ex-
plorar com v.iniagem e sustentar lon-

go tempo as suas colónias nas índias

Orienlaes. As coníjuistas do grande
AlTonso de Alhuquer(]ue proseguiram
mas raro houve quem o imitasse na
exceilerite e liberal administração.

Nas duas índias, a cubica e zelo reli-

gioso perseguem os desgraçados indí-

genas idolatras. Bartholomeu de las

Cazas ousou delatar a Carlos v essas

malfeitorias, a accusar a sua nação
diante da posteridade. Quando, ins-

pirado de humaníssimo sentimento,

propoz associar os negros de Africa

aos trabalhos dos índios, abriu á Eu-
ropa novo processo de iniquidades.

A viagem de Magalhães á volta do
mundo mostrou que infindos mares
cumpria ainda navegar e dominar,
com o andar dos descobrimentos por-

tuguezes e hespanhoes.

N'este curso de trinta e três annos
são notáveis os triuraphos de Nuno
da Cunha na índia. Em 15Í0 aceitou

D. João III a Companhia de Jesus

cora o propósito de enviar apóstolos

ás índias Orientaes. Apparecem e

lustram os grandes nomes de D. João

de Castro e D. João de Mascarenhas.

O Conselho geral do santo officio co-

meça a funccionar em 1547. Em
1556, Mem de Sá derrotou o exerci-

to francez que invadira o Rio de Ja-

neiro. No anuo seguinte morreu D.

João III, príncipe nimiamente igno-

rante, prenuncio da decadência de
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Portugal, espirito sem alcance, victi-

ma de fanáticos que tudo poderam
sobre a sua ignorância. São coevos

d'este monarcha os derradeiros es-

plendores das letras era Portugal

:

Luiz de Camões, Sá de Miranda, An-
tónio Ferreira, Diogo Bernardes, Ca-

minha, Caslilho, lernão Alvares do
Oriente, e outros menos conhecidos
d'esta illustre plêiade. Estremaram-
se em poesia latina Thomaz de Fa-
ria, Paiva de Andrade e Caiado. Era
historiadores avulta mais a riqueza
de Portugal, cora citar-lhes á frente

de todos João de Barros. São dignos,

porém, de lhe compartirem a im-
mortalidade Diogo de Couto, Affonso
de Albuquerque, Damião de Góes,
Fernão Lopes de Castanheda e An-
dré de Rezende, o mais antigo d'es-

tes artistas desvelados da lingua por-

tugueza, e não tanto da boa critica

histórica. Heitor Pinto e Amador Ar-
raes, excellentes moralistas, perten-
cem a este cyclo. Francisco de Mo-
raes, auctor, senão traductor do Pal-
meirim de Inglaterra tem a sua apo-
Iheose no respeito de Miguel Cer-
vantes.

Taes foram os progressos do sécu-
lo XVI em Portugal, até 1579.

3. 15()3-1600. — Enfraqueceram a

olhos vistos os dous impérios de Al-
leraanha e Constantinopla, depois de
Carlos V e Solimão: um, porque não
havia conciliar ortliodoxos e heréti-

cos; outro, á conta da corrupção do
governo períido e sanguinolento do
harém e sedições dos janisaros e guer-
ra implacável aos persas scismaticos.

A tão gloriosa como estéril batalha

de Lepanto pertence a Veneza, a Ro-
ma, á Hespanha, e não ao império.
A não so darem as contendas reli-

giosas que conflagravam os povos, é

de presumir que os immensos esta-
dos de Philippe ii, em ambos os lie-

mispli(>rios, e o poderio de Inglaterra
sob Isabel, e o da Polónia e Suécia,
motivassem grandes alterações no
systema europeu. Philippe if, apon-
tado ao completo Iriumpho do conci-
lio tridentino e da inquisição, incita

com as suas demasias as provinrias
belgas, onde predominava o calholi-

cismo a reagir contra as prescripções
e os supplicios. Formidavelmente se

insurgiram os batavos, nação mariti-

ma e mercantil, propensa a desligar-

se da Igreja e de Hespanha, contra a

qual obtiveram auxilio dos inglezes e
allemães. Antes que o principe de
Nassau, Guilherme de Orange, fosse

mortalmente victima de um fanático,

fundaram a republica das Sete Pro-
vindas Unidas, que as pr()\incias bel-

gas não imitaram na resistência. No
entanto, Philippe ii ajuntou aos seus

grandes dorainios Portugal e suas co-

lónias, e concebeu esperanças de se

apropriar lambem a Inglaterra. Es-
forçou-se em restaurar o partido ca-

Ihoiico n'este paiz, e impedir que os

protestantes prevaleressem em Fran-
ça, em quanto Isabel manulenia os

protestantes em Fiança, Escócia e

Paizes-Baixos. Já as culpas de Maria
Stuart haviam sido cruelmente expia-

das em longo captiveiro. A anarchia
de França favorecia os designios de
Philippe II. A guerra religiosa era

alli apenas interrompida por tréguas

epheraeras. A Índole tolerante e li-

beral do chanceller do Hospital não
logrou conciliar as ambições e con-
sciências : primeiro os aristocratas,

depois as cidades, á feição da Al-

lemanha, Paizes-Baixos e Escócia,

presentiram quanto podia lucrar da
insurreição, em nome da fé, contra

a realeza. Os magnates do catholi-

cismo visavam ao mesmo escopo,

abroquelando-se com o nome do rei,

mormente depois da cruenta e esté-

ril carnagera de S. Barlholomeu. A
Liga, cujos membros aporfiavam a

proceder contra a heresia por armas
e justiça, obedece menos a Henriíjue

III, chefe nominal, que ao poderoso

duque de Guise, que apenas via en-

tre si e o throno um emiiêço, (juan-

do morreu o duque de Anjou. irmão

herdeiro do rei.

A Hespanha, que perdera os paizes

batavos, pensa em aibiinrir a 1'rança.

Henriíiue de Navaira, cxíMiiumiingado

por Sixto V, tem contra si. a lun tem-

po, Henri(|ue iii. os colligados (/i-

gnctini) c Philippe ii. A morte de

Maria Stuart, ordenaiia por Isabel,
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preoccnpa de propósitos vingadores o
rei (l(! Ilt'sp;iiili;i ; mas o furor dos
eleniciilos, mais poderosos (pie a tia-

liilidadc da csipiadra moleza subverte
a fi<jla dos ticspaiifioes, desvaiiecuJa
de iri venci V(d Em França, a guerra
dos Ires lleiiri(iues — o '.].", o de Na-
varra, e o de ÍJuise, Ir Halnfré, termina
pelo assassinio do diupie de íluise (jue

o rei mandou malar. Morre Henmpie
III ás mãos de um fanático; |)elo

mesmo tlieor (pie «die, por poliiica,

assassináia o deniiise. A Fran(;a lula

em a}<onias de i|tialro annos, (jue a

tiveram a pi(pie de se peider.

O especiaeulo da iiherdadí! Iiollan-

deza, a prosperidade de lni,daleria, a

reuMKada foilunada Fiaiu^a atormen-
tam os deiradeiros dias de IMiilippe ii.

Feciíára (dle aos hollandezes os por-
tos de {'oiltigal, ond(! iam em de-
manda dosproduclosdas índias orieu-

taes. Os hollandezes, á custa dos por-
tuguezes, visitam e colonisam as
ilhas do oceano indico, desde o Ca-
bo da Boa Esperança até á China.
Coruelio Houtman, celeberrimo na-
vegador, funda a primeira companhia
das índias para convergir forças e
dirigir as explorações dos particula-
res. Principiam os inglezes a dominar
os mares americanos. Drake empren-
de a circuranavegação do globo, e de
passagem vai apresando as feitorias

hespanholas.

Mulliplicam-se as seitas. Afora lu-

theranos, zwinglios, calvinistas, so-
cinisias, que rejeitam quasi totalmen-
te os myslerios, avultam treze espé-
cies de anabaptistas, vinte e quatro
de confissionistas, nove desacraraen-
tarios, etg. Cada seita tem seus apo-
logistas e detractores. Entre os theo-
logos catholicos, realçam Baronio,
que escreve um immeiíso tratado de
Annaes eciiesiaslicos ; o cardeal Belar-

mino, jesuila, que refuta os heréti-
cos todos, e mantém as pretenções
de Roma. Mais dous jesuítas hespa-
nhoes, Sanches e Molina, escrevem,
um acerca do matrimonio, outro da
graça e livre arbitrio, de modo diverso
de S Agostinho eS. Thomaz. Ascien-
cia do Direito deveu muito a ires

francezes: Cujacio {Cujas), que escla-

receu a jurisprudência com a lillera-

lura e historia, Francisco Houtman e

Pedro 1'ilhou, ambos protestantes.

Os melhores médicos são os de Itália.

As sciencias propriamente ditas illus-

Iram Tyclio-Bialié, oppiíguador do
syslema d«! Copérnico. Uamus, uma
das victimas do «S. narlholomeu»
ampliou a philosophia e conliadiílou
Aristóteles. Tfíve a Itália o seu gran-
de poeta lasso, e Portugal o insigne

(Camões, que deu com os Luvailds
nova gloria lilteraria á sua ingrata

pátria. .Skas[)eare dá os prelúdios de
theatro sublime, bem (|ue informe,
em Inglaterra. Florecem Bonsard,
Aggrippa d^Aubigiié, Pa.squier, de
Thou, .Montaigne.

Entre irdi:} e tr)(>0 avultam em Por-

tugal os seguintes successos. Em 1502

havia a rainha D. Calharina, regente

do reino, deposto as rédeas do gover-

no em mãos do cardeal Henriíjue:

tramas da companhia de Jesus por-

(jue a rainha impugnara (jueseu neto

fosse educado pelo jesuila Luiz Gon-
çalves da Camará. Em 157 i fez D.

Sebastião a primeira e.xpediçào á

Africa, d"onde vollou sem honra nem
proveito, Dous annos depois, obteve

de Philippe ii a promessa de 4000
homens para a segunda expedição de
Africa, promessa que a onça do Escu-

rial, chegada a hora do cumprimento,
reduziu a metade. Aos 4 d'agosto de
1578, morreu D. Sebastião na bata-

lha de Alcacerkibir. D. Henrique, in-

fluenciado pelos amigos de Caslella,

nomeadamente a companhia de Jesus,

legou o throno a Philippe ii. N'este

comeuos, quando a servidão de Por-

tugal ia saldar as contas do ódio

abertas em Aljubarrota e Atoleiros,

morreu Luiz de Camões (1580), o

príncipe dos poetas da sua idade, o

creador da primeira epopéa, depois

da Eneida. Após aturada guerra de
successão entre D. António, íilho na-
tural de D. Luiz, irmão do cardeal

Henrique, Porlugal deixou-se agri-

lhoar. O ultimo lampejo dos antigos

brios lusitanos fulgura na e.spada de
André Furtado de Mendonça que em
1600 repelle os hollandezes e ingle-

zes das Molucas.
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Resistem ainda as boas letras á de-

cadência do espirito nacional. João

de Lucena, Francisco Rodrigues Lo-

bo, Vasco Mousinho de Quevedo e

Jeronyrao Corle-Real parecem re-

flectir o luzimento dos formosos dias

de Portugal, na pureza da locução e

autonomia da Índole liiteraria.

DEZESETE (Século). O século

XVII, tão fecundo em successos me-
morandos na politica, religião, em le-

tras esciencias,divide-se naturalmen-

te em dous periodos. O momento em
que Luiz xiv começa a governar, avo-

cando a si immensa gloria, mas res-

ponsabilisando também seu nome por

todos os desastres d'essa grande épo-

ca, é a linha divisória entre os dous
periodos.

4. 1600-16fjl. -Tanto ao abrir co-

mo ao cerrar d'este século, dous es-

tados da Europa occidental foram go-

vernados por grandes monarchas. Or-
gulha-se a Inglaterra da sua Isabel

Tudor, rainha déspota que pouco so-

breviveu ao supphcio do seu leviano

e culpado valido, o conde d'Essex ; e

também se jacta de Guilherme d'Oran-

ge, rei constitucional que, depois de

1700, apenas terá azo de fomentar
nova guerra européa contra Luiz xiv.

Mais ditosa havia sido Isabel, ([ue vii^a

descerão sepulchro o seu inimigo Phi-

lippe II, que levou comsigo a gloria e

importância (lelIespanha.Byron, cons-

pirando com Ilespanha o Saboya, c

punido como o conde de Essex. Tan-
to as exigências da fidalguia como os

ódios da facção protestante podiam
assoprar de novo a guerra civil e es-

trangeira. Henrique iv,— mediador
entre o papa e a republica de Veneza,

que repulsa os jesuítas, repostos em
França após breve exílio, e lambem
mediador entre Ilespanha e as 1'ro-

vincias-Unidas, por que as tréguas
de doze aimos são um como reconhe-
cimento implícito de sua dependên-
cia,— aspira a maior influencia na
Europa : (|ner estabelecer paz perpe-
tua abatendo a casa d'Auslria. A pu-
nhalada ([uo lhe deu Uavaillac foi a

vingança dos colligados. Recahe a

França, nas mesmas condições em
que ficou depois da morte de Henri-
que II, sob o domínio de urna rainha

dos Medíeis e de ura rei infantil.

Em Hespanha, Philippe iii chama-
se rei; mas quem reina é o duque de
Lerrae. Ao fausto da côrle contra-

põem-se a miséria do povo e dt;spo-

voação das províncias, sobretudo de-
pois que os mouros foram totalmente

expulsos. O ramo germânico da Áus-
tria está em apuros de se dividir em
dous por ambições de Mathías que se

irrita com o longo reinado de seu ir-

mão, Rodolpho II. xVs revoluções da
Hungria eTransylvaiiia abrem as por-

tas dos estados hereditários á invasão

othomana. A protestante Suécia ex-

pulsa o rei legitimo que permanecia
catholico, e que, por amor d'ísso, ha-
via sido acclamado rei da Polónia. A
Dinamarca, governada por Chiislíano

IV, é mais discreta e feliz. Bafeja-lhe

a prosperidade dos seus estabeleci-

mentos litterarios e tentativas coloni-

sadoras nas índias orientaes. Polacos,

suecos e dínamaiquezes desolam as

províncias russas (|un, desde 1598,

aceitam qualquer embusteiro que se

apresenta a herdar o throno. Começa
então Miguel Romanow uma dynas-

tia nacional que ainda hoje reina.

O império olhomano, (jue lucrara

com a fraqueza militar e com as fac-

ções intestinas da Áustria, tem con-

tra si Abbas, o Grande, schah dos

persas, que esmagara os mongóis.

Depois da morte de Isabel e Hen-
rique IV, a attenção universal desvía-

se da França e Inglaterra, convergin-

do toda sobre a Allemanha. Jayme i

SLuart, anglicano devoto, bera que fi-

lho de Maria Sluart, expõe a perigo

a paz religiosa em Escócia e Ingla-

terra, levado do seu gosto controver-

sista. Conjuram raivosos os calbolicos

e puritanos contra um príncipe tiue se

praz formular o direito divino dos

reis, e deixa ao mesuio leinpo atacar

a prerogativa real que havia siilo sa-

grada sob os Tudors. (3s damnos da

nação são legitimados p-Mos desatinos

do valido Buckmghan. que dá causa

ao rompimento com Hespanha. A de-

fesa do partido protestante no coa-
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tiiiíMilc, uin;i (];is {jluiias ijc Isalx;!, é

njciiosprrsado pelo seu sucoossor.

Dt'svia-st' a França da liittia pauta-
da por ll"iiri(|ii(! IV. No rcinoiíiliar

das novas hoiiascas civis agitadas
pela abotiiiiiavcl adiiiiiiislrar<1o do lio-

reiíliiio Comiiii, pfdc o rei iiiiia infante

de Ilfspanlia. Os p.irlamiMilosdc Hil i,

últimos dí' 178'.i, discutem as (jncstòcs

pcrliiUMites ao píjdcr ícal, ás preten-
çòcs de lídtna finanlo ás coroas, aos

Privilégios e inleicsses da igreja gal-

licana, ás necessidades do povo. D(;

Luynes, o |)rivado de Luiz xiii, vale

tanto como o valiiitxJi! .Mana de Medí-

eis, i|ue desaba do poder para não mais

O rehaver cons|)iiando. O novo minis-

tro não póde(U'var as cubicas 1'eudaes.

A sua espada de condoslavel, desem-
bainliada em prol da realeza calholi-

ca, lampejai"! nigloriosa contra os bu-
gnoles. Passado um como interregno,

cabe o governo da França em mãos
do bispo de Luçon, (|ue pouco depois

é ingrato a j\Iaria de Medicis. Desde
iO'2i o senhor do rei e do reino é Ricbe-

lieu. Entra novo ministro no poder em
Hespanha. Olivares é coevo de Ri-
cbelieu. Mal se dá tento de morrer o

indolente Pbilipne iii paia largar o

posto ao filho. Philippe iv tem o tal

qual mérito de haver escolhido Oli-

vares.

Já não é o ramo hespanhol da casa

de llabsbourg, senão o ramo austría-

co que vai defender o princípio ca-
tholico contra os protestantes. A guer-

ra dos trinta annos não será exclu-

sivamente luta religiosa, O desejo de
independência politica arma os bohe-
mios contra os húngaros, sobre os
quaes querem reinar o eleitor palati-

no e o príncipe da Transylvanía ; e,

já não para abater a religião catholica,

mas para humildar uma casa rival de
França, o cardeal Richelieu faz guer-
ra aos austríacos no império, na Itália,

e Alsacia ; aos bespanhoes nos Paizes-
Baixos, no Roussíllon e por mar.
Frederico v, conde palatino, Chris-
tiano de Dinamarca, Gustavo Adolpho
de Suécia, a França com Richelieu e

Mazarino, são alternadamente os per-
sonagens do drama grandioso, for-

mado de quatro dramas distinctos.

São quatro guerras separadas que
terminam com a paz de Wcslphalia,

a (jiial regulou os direitos lias poten-

cias européas, e aliançou liberdade

de ciilio aos prole.slantes allemàes,

calvinistas e lulheranos. Apesar dos
legítimos protestos de Iiiní)cencio X,

que vira os opulentos domínios epis-

copaes da Allemanba entregues a

princi|)es inimigos, aqiielle tratado

de ICiis lornou-se uma djs bases do
direito publico da Fiiroiia. Começa
por este tempo a sciencia da diploma-
cia.

O tratado de Westplialia reconhe-
ceu a existência independf-nte da con-

federação helvética, e a das Provín-
cias-Unídas. Os hollandezes com as

suas frotas espoliaram nas índias

oiíenlaes, no Brazil e costas africa-

nas, os portuguezes ainda sujeitos a

Castella.

A revolução de IHIO elevou ao
throno portugnez D. João de Bragan-
ça, que o conde-duque de Olivares

combateu debalde, apesar do con-
curso das armas espiríluaes de Ro-
ma. Por espaço de vinte e cinco annos
propugnaram heroicamente os portu-

gnezesem defesa da sua independência
nas fronteiras, e contra as insidias de
Castella á volta do soberano. Varias

conspirações estiveram a ponto de
mallograr o feito prodigioso dos qua-
renta conjurados, apoiados pelo pa-
triotismo do povo. Miguel de Vascon-

cellos, o portuguez traidor e punido,

não era o único exemplo de mau ca-

racter em meio de tantos esforçados

e nobilíssimos restauradores de uma
nacionalidade rica de tradições bri-

lhantes. Menos perdoáveis que o mi-
nistro de Philippe iv em Lisboa, fo-

ram o duque de Caminha, o marquez
de Vílla Real, o conde de Armaraar,
Agostinho Manoel de Vasconcellos e

D. Sebastião de Mattos, arcebispo de
Braga, e D. Francisco de Castro, in-

quisidor geral— traidores, que expia-

ram no patíbulo, tirante os dous úl-

timos, o primeiro que morreu no cár-

cere e o outro que alcançou perdão.
Novas tentativas contra a vida do rei

foram descobertas e punidas. Alguns
innocentes, como Francisco de Lu-
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cena, mancharam com seu sangue o

reinado de D. João iv. As hostilida-

des romperam-se era 16i3 e termi-

naram em Uj''i5. O general Mathias

de Albuquerque desbaratou o barão

deMolingen, general da Extremadura
hespanhola; porém as batalhas que
firmaram a independência de Portugal

pertencem já ao reinado do desditoso

Affonso VI. O conde de Cantanhede,
em 1659, venceu a grande batalha

das linhasd'Elvas. D. Sancho Manoel,

conde de Vilia-Flòr, em 1663, des-

baratou no Ameixial o celebre D. João
d'Austria. Em Castello Rodrigo trium-
phou Pedro Jac(|ues de Magalhães,
em 166i. E, no anno seguinte, esmo-
receu de todo a ira castelhana na ba-

talha de Montps-Claros, onde seis mil

hespanhoes ficaram prisioneiros do
marquez de Marialva e do conde de
Schomberg.

Voltando aos annos seguintes a

1640, Richelieu, favorável aos porlu-
guezes e aos catalães sublevados, in-

duziu Luiz XIII á conquista do Rous-
sillon. A decadência do poder caste-

lhano manifesta-se nas conspirações

de Palermo, na sedição de Mazaniello

em Nápoles, na tentativa do duque de
Guise, oriundo dos príncipes de An-
jou. Olivares, em circumstaucias pe-
nosas, delega o seu poderem D. Luiz
de Haro.

Conjuraram os grandes contra Ri-

chelieu. O ministro fez abolir as di-

gnidades de condestavel e grande al-

mirante, como desproveitosasá nação.

Com elle aprendeu o marquez de
Pombal a supplantar os fidalgos por-
tuguezes, ao passo que não escrupu-
llsava em se enroupar nas vestes dos
patrícios. Também a França viu ater-

rada os suppllcios de Marillac e Mont-
morency. Luizxiii não pôde resguar-

dar da desgraça sua própria mãi, e

sua esposa. Os* fidalgos, que se aven-
turaram á guerra civil, acaudilhados
pelo cobarde Gastou d'Orléans. dei-
xaram morrer Cinq-Mars, o valido

de Luiz XIII, que ia vender a Fran-
ça a Caslella. Richelieu a vergou a

seus pés os pariameiUos, encarregan-
do commissões extraordinárias do
exercitar as suas vinganças politicas.

A França respirou quando a morte a

desopprimiu de Richelieu.

O italiano Mazarino, ministro da
rainha mãi Anna d'Austria, em quan-
to Luiz XIV é criança, não opprime
com violência. Logo que a Fronde o

hoslilisa, volta para governar tran-

quillamente, abslendo-se da vingan-

ça, e procedendo como convinha em
uma nação degenerada.

O parlamento em Inglaterra não
era ridiculo como em França. O par-

tido livre, formado na camará dos

communs no fim do reinado de Jay-

me I, resistiu a Carlos i, aspirando a

dominal-o. O rei affronta os parla-

mentos, e transige depois. A camará
dos communs arranca-lhe a condem-
nação de Strafford, servidor leal que
ellê nunca devora sacrificar-lhe. Re-
benta a guprra civil, e Carlos fogo de
Londres. Á frente dos independentes
esUi Cromwel, que proclama hypocri-

tamente a democracia. Esses demo-
cratas são os que depois offerecem ou
deixam empolgar a dictadura a Crom-
wel. Os escocezes entregam Carlos i

aos inimigos. O rei ó condemnado e

morto. Os príncipes palatinos Rober-
to e Maurício, sobrinhos de Carlos i,

refiigiaram-se em Portugal. Foi hon-

rosissimo o proceder de alguns con-

selheiros de D. João iv. A esquadra

dos parlamentarios exigia a entrega

dos príncipes. Rebatidos pelas razões

mais humanas, que politicas, segun-

do a época e os interesses de Portu-

gal, os sobrinhos de Carlos i poderam
sahir de Portugal incólumes.

Restabeleceu-se a realeza em In-

glaterra, com a morte de Cromwel,
e a derrota do general Monik. Os jui-

zes de Carlos i foram condemnados á

morte, reinando já Carlos ii.

Como que por todo o mundo se res-

tabelece a paz. É já doutrina corren-

te no máximo das nações européas o

direito divino e o poder absoluto dos

reis. Surge então Luiz xiv que ha de

cingir o despotismo, que ninguém lhe

discute, de uma gloriosa aureola, tão

resplendorosa por armas como por

leiras. O grande século, a que elle

deu nome, havia já produziíio uleis e

brilhantes lavores em lodo o género
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d<! «'sliidos coo|i(!i"ilivos para a [)ros-

p(Miil,i<lf;t'civilis;irão,anl<isi|ii(! ai|iie|-

ie riíDiíarcJi.i iiilliiiss»! nasopimòtísdos

seus coiiUiinpor.iiKMis. Sliaksptjare c,

Ba<'-ou,(Mii leiu[)o (In .layine i, proilii/.i-

ram assn.isobias iinini)rlat!s, símíi ipu;

o r«M lhes iiispirasst! ou favoríNMíssn o

laltMilo. O (!scí)i:<v, Ni?|)(ír iiivciilou os

lo[^'arit.ti;nos, cujo piirneiro iMisaio pii-

l)lii;()ii (Mil Ifil í. O (IcscobiiiUfiilo (la

cin'iil;j(;;u) do s.iiiiíuc. d(!V(í-s(i ao iii-

í^lcx (luillícriiic ll.iivcy. A popsia em
Fraii(;.a, heui (|iie menos lioa do (|iie

em Inulalerra, Insira em .Mallic.rhn

llesp.iiilia (í llalui iicluavam |)odero-

sameiíU! soltit; ;i liiiíiraliira franc.eza.

Dii Perroii, Siiliy, d"Ossat escrevem
memoiias liisioiicas; e o verídico c

judicioso deTIiou couclue a redací^ão
'

laliua dos seus Annai's (jue abrangem
de ir)i3 a 1607. A llollauda produzo
grande publicista Grolius. Keplerahre

novo período á liisloria da aslroiio-

mia, e morre miseravelmente em Ka-

tisbonua. Na llespaiiba apparece o

historiador .Maiianna, e o Dou Qui-

xote de Miguel Cervantes, que a lo-

dos se avantaja. A fecundidade dra-

mática de Lope de Vega é emulada
por Galderou de la Barca. Em Poitu-

gal e.strema-se entre os historiadores

o mais respeitável de quantos escre-

veram das antiguidades porluguezas,

fr. .António Brandão; llorecem Diogo

de Couto continuador de João de Bar-

ros, fr. Luiz de Sousa, o primoroso
chronista de S. Domingos e biographo

do preclaro arcebispo D. frei Bartho-
lomeu dos Martyres, Manoel Severira

de Faria, Jacintho Freire de Andrade,
o elegante author da Vida lU D. João
de Castro, Jeronymo Corte Real, Ga-
briel Pereira de Castro, e outros, que,

no sensato parecer de Coelho da Ro-
cha, .são fructos mais serôdios do sccnio

anterior. — «No século xvii (diz o ci-

tado escriptor) é que a Imjaisirão fez

o mais terrível uso do seu poder.

Desde o seu estabelecimento, e du-
rante o governo dos Philippes, tinha

ella obtido o mais amplo favor das

leis, e augmento de jurisdicção; con-

signara m-se-lhe ditferentes' bens e

dotações, e maudaram-se respeitar e

dar á execução com todo o cuidado as

penas por ella impostas: e ponjue D.

João IV, se ItMubrou de a reformar e

privar da pciia d(í cofilisco, o seu ca-

iJavcr leve de passar por uma absol-

vií;ão sol(!mn(! para obter sepultura

ecclesiaslica. Os autos de f('' eram
fre(iu(Mit'*s. Mi ao anuo de M.Vl a[>-

parecfírara nos cadafaUos em habito

de infafuia, |)enileni:iailos por ('>t<! tri-

bunal, -í:{;()()S réos, e foram condein-
nados ao foi,'o 1 :ir)t.

«Os rUrislãijs nitrou eram o objecto

princq)al d is pcsquizas, ea> viiuimas

mais ordinárias do Sanlo Oflicio. (>oai

o |)retexlo de zelo da religião ju^tih-

cavam os moralistas os meios pérfi-

dos, que o governo mesmo muitas ve-

zes empregava para os oppnmir. Em
l(i()l concedeu-lhes D. ÍMiiiippe ii, a

liberdade de sahirem para IVu-a do
reino, em attencão ao servi(:o de um
milhão e duzentos mil cruzados, (pie

elles lhe olíereceram ; mas esta licen-

ça foi d'ahi a pouco suspendida. Ao
mesaio tempo era-lhes veiiada a en-
trada nos empregos, benelicios, e car-

gos públicos. E para lhes fecliar in-

teiía mente o accesso, tiveram todos

aquelles, que aspiravam ás ordens ec-

clesiaslicas, e aos empregos, de pas-

sar por uma rigorosa inquirirão de

ijencre, por onde lizessem constar não
serem de raça de judeus, mouros,
hereges ou gentios.»

Sobresahe na eloquência do púlpi-

to o jesuíta António Vieira, mais apre-

ciável pela pureza de suas Cariax em
que não ha sabor de culteranismo.

Dous notáveis polygraphos. honram
este século: D. Francisco Manoel de

Mello, e António de Sousa de .Macedo

tão aíTeclo a Carlos ii, de Inglaterra,

e ministro de AtTouso vi; e fr. Fran-
cisco de S. Agostinho de Macedo que
sustentou, por oito dias, em Veneza,

conclusões. São dignos de memoria
Duarte Ribeiro de Macedo, o diplo-

mata, e erudito escriptor; e merece
estimação fr. António das Chagas, au-

thor ascético, notável por piedade de
costumes e pureza de linguagem. Flo-

receram era Itália o poeta Guariui e

o prosador Davila, historiador par-
cial das guerras civis de França. Fra
Paolo Sarpi escreveu a histoVia do
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concilio de Trento. Galileu, que nas-

ceu antes de Kepler, ousa desenvol-

ver e confirmar com experiências no-

vas a doutrina de Copérnico, que se

afigurou herética aos inquisidores de

Roma. Outros descobrimentos se lhe

devera, taes como as observações

acerca do peso do ar, e da queda dos

corpos. Quasi que procede de Galileu

a physica moderna. Torricelli, seu

discipulo, e também toscano, inven-

tou o barómetro. Inaugurou Descar-

tes a nova era da philosophia. A eru-

dição opnlentou-se em todos os pai-

zes. Surgem os brilhantes nomes de

Petau, Meursius, Vossius, Duchaine
e Saumaise, Voiture, Baizac, Vauge-
las, Corneille, Bossuel, Bourdaloue,

Pascal.

2. 466i-noo.— Governa Luiz xiv.

Na correnteza de 54 annns a Europa
soffrêra a influencia de suas vontades,

ambições e culpas, que terríveis re-

vezes hão de punir. A monarchia de
Luiz XIV pôde definir-se uma realeza

absoluta e dispendiosa, para o povo
severa, para os estrangeiros hostil,

esteiada no exercito, na policia e na
gloria do rei. Quando Mazarino mor-
reu, em IPiBl, ninguém conhecia Luiz

XIV, bem que elle já contasse 23 an-
nos. «Ha n'esterei — dissera Mazari-
no— fazenda para quatro reis. Ha de
começar tarde; mas ganhará a dian-

teira a todos.» Perguiitaram-lhe os

ministros, depois que o cardeal mor-
reu, a quem deviam dirigir-se. — «A
mim» — respondeu elle.

Auxiliado porColbert, restabeleceu

o coramercio, diminuiu os impostos,

deu impulso ás artes e promulgou leis

prudentes. Por fallecimento de Phi-
lippe V (1(ir)5) pediu Luiz xiv a Flan-
dres e o Franche-Comté como dote da

mulher, que nunca lhe fora dado.
Como lhe recusassem a cessão, apos-
sou-se do território pedido á mão ar-
mada. Porém, como a Hollanda se

movesse em auxilio da llespanha,
Luiz nreitou a paz de Aix-la-Chapelle,
cedendo parte das suas exigências
(lOr.S). Não perdoou Luiz xv á Hol-
landa ac^iiella intervenção. Declarou-
liie guerra em im-), á* frente de cem
mil homens. Ligaram-se contra elle

a Hespanha, o imperador, e o eleitor

de Brandebourg. Retomou Luiz xiv
Franche-Comté; Turenne entrou no
Palalinado, Schomberg derrotou os

hespanhoes no Roussillon, Conde des-

baratou o príncipe de Orange em Se-
nef, Duquesne ganhou duas batalhas

navaes contra Rnvler. A paz de Ni-

megue pôz termo á guerra geral (1678).

Colligou-?e de novo a Europa con-
tra elle, na chamada Liga de Augs-
bourg. Portugal, influenciado pela rai-

nha D. Maria Francisca Isabel de Sa-
boya, servira coma sua neutralidade

até 1683, os interesses da França.

A morte de Carlos ii, que deixara

a coroa de Hespanha ao duque de

Anjou Philippe, accendeu de novo a

guerra. O duque foi acclamado rei

com o nome de Philippe v em 1700.

Portugal o reconheceu: mas, logo de-

pois, alliou~se á Inglaterra, Allema-
nha, Hollanda e Saboya contra a

França, e a favor do archiduque
Carlos.

DEZOITO (Século). O século xviii,

cuja influencia resalta ainda em tudo

que hoje existe e nos rodeia, é idade

interposta ao poder absoluto do rei-

nado de Luiz XIV e á nova era das li-

berdades civis e politicas que a revo-

lução franceza inaugurou na Europa.
As conquistas pacificas das idéas que
desthronaram os preconceitos, filhos

da ignorância, mantidos pelo despo-

tismo, preparam muito de antemão a

ruina dos abusos, com a regeneração
ou baque dos velhos governos. As re-

formas, suggeridas por philosophos e

publicistas, conquistaram para logo o

animo dos ministros e príncipes. Eil-os

aporfiados em conceder certa me-
Ihoiia aos povos, já devotando-se ao

commeicio, á indusliia, á agricultura,

já cultivando artes, e faculuuuio icga-

lias compadeciveis com a manutenção
do governo absoluto. Na seguiula me-

tade do século, principiam os abusos

a ser desarreigados em lodos os esta-

dos, e até na França antes de 1780. A
iniciação do progredir, menos fomen-
tada nos gabinetes dos nunislriis que
no recesso dos escnplores, avulta ao.s

corypheos da philosophia mais bri-
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Ihaiilc gloria ijuc aos .<ol)cranos, ami-

gos ou prolccloics ii'('l|ps. I*»'(lro, o

(itaiidf, KreiJcrico ii,.los(! ii, (; José I

d(í Poiliij^al, pcraiiltía poslcridade es-

láo abai\<j do iiivcl d»; Vollnite.

Já náo Umiios, como iio meado do

século XVII, um iioiih; pomposo de rei

a dominai' (jiiasi excliisivamciile a

[)olilii'a; poi'(';m, á mingua de iim no-
me, fados ( araclerislicos da ordem
polilica, inlellccliial e moiai assignam

linlia ilivisoi ia ciiIkí as duas uiflailcs

do século wiii, i|ue fecharemos em
178".l.

Ao passo (jue a inslallarào de Plii-

lippe V, nelo de Luiz xiv, no llirono

de Hespanlia, irrila e amedronla as

grandes potencias, c altera no occi-

deiite o e(|uilil»rio europeu, novo lliro-

no se levanta entre o império germâ-
nico, Suécia e Ilussia. Frederico, du-
que (la Prússia, eleitor de Biande-
bouig, coròa-se a si mesmo em Kre-

nisbeig. Este príncipe, com (iu;into

ignorante, respeitou Leibiiilz e fundou

a academia de Berlim. O joven rei

da Suécia, Carlos xii, ameaçado pela

ambi(;ão de seus visinbos, encetou he-

roicamente a sua carreira, batendo o

rei de Dinamarca, o da Polónia Au-
gusto de Saxe, e dá a corAa de Varsó-

via ao polaco Estanislau Leckzincki.

A batalha de Narva não desanimou o

reformador da Rússia. O czar acam-
pou á ourela do Báltico nas lagoas do
Neva; e, domando a natureza com os

grilhõesdu seu génio, fazsahird'aquel-

le leiritorio paludoso e pestilencial,

ameaçado de continuas inundações,

S. Pelersbourg.

Por morte de Guilherme de Orange
era de esperar que o abalo causado
pela ascensão de ura Bourbon ao thro-

no de Madrid fosse profundo. A liga

contra Luiz xiv nada perdeu de suas

forças e preleiições. A Guilherme i,

rei de Inglaterra, succedeu Anna, tilha

de Jayme u que fallecera, casada com
um principe dinamarquez. Ligada pelo

pado constitucional, aquella rainha

continuou a politica ingleza no maré
no continente. A definitiva união da
Escócia á Inglaterra, pela fusão dos

parlamentos, é a realisação do pensa-
mento nacional dos Sluarts.

Luiz XIV, nos últimos annos do sea
reinado, s(jlTre acerbamente ;

pois que
a um tempo lhe íaljecem a sabedoria

nos conselhos, a hahdidade na admi-
nistrarão, e o gemo na milicia : os va-

lidos governam Uial e [jeidem as ba-
talhas; o rei commetle alternadamen-
te a indiscriçio dt; não conliar ou con-
fiar demasiadamiMite nos |)[ini°ipesda

sua parentella. A llespaidia. alhada en-

tão da França, [icrdelidualtar, em ijue

os mglezes pozeram o pé para sempre.
Portugal, em ódio ao monari ha fran-

cezdos hespanhoes, liga-se á Inglater-

ra, cuja inlluoiicia sei ã mais duradoura
e perniciosa a Lisl)oa(|uea de França
a iMadrid poníue a phrase pomposa
de Luiz XV: «jã não lia Pyreneus» se-

rá aniiiuilada pelo pundonor nacio-

nal do povo bespanhol. É famoso oan-
no de i'(iU pelo desastre de Malpla-

(juet, por um rigoroso inverno, e fo-

me, trii)licado infortúnio que reduz
Luiz XIV ao derraiJeiro apuro; e pelo

accesso do padre Letellier ásfuncçòes
de confessor do monarcha septuage-

nário.

Na outra extremidade da Europa,
Carlos XII, o heroii;o aventureiro, suc-

cumbe em Pultava. Refugiando-se en-
tre os turcos concebe a esperança de
trazer contra os russos vencedores os

exércitos da Porta; mas, o czar Pedro
evita o perigo com o tratado de Pruth,

feito atrevido de sua mulher Calha-

liiia. A morte do imperador José i,

cujosuccessoroarchiduqueCarlos,dez
annos pretendente á coiôade Ilespa-

nha, e agora poderosíssimo aos olhos

da Europa; a desgraça de Marlborough;

as disposições equitativas de Anna
Sluart; a brilhante vidoria alcançada

em Denaim por Vdiars, concedem á

Fiança a paz de Uirechl. O agente

Tarcy, ultimo ministro dos negócios

estrangeiros sob Luiz xiv, pôde enti-

leirar-se ao lado de Colbert e outros

iniciadores do grande reinado. O tra-

tado de Utrecht reconheceu rei de Hes-

panha Philippe v; mas osPaizes-Bai-

xos e a Itália passam para a Áustria,

e a Sicilia vai formar um reino para

a casa ducal de Saboya. Esta nova rea-

leza fechara as avenidas dos Alpes e

as passagens do Mediterrâneo á am-
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bicão dos Bourbons de França e de

H6spariha.N'esteLeir)po perdeu a Prús-

sia o seu primeiro rei que havia sido

um dos inimigos de Luiz xiv. O segun-

do expõe-se a sustentar a guerra e a

emprelieiider conquistas.

As hostilidades tinham cessado no
occidente, quando a bulia Unigniitns

reanimou por espaço de meio século

a luta religiosa. Jansenistas e moli-

nistas, bispos, parlamentos, universi-

dades e congregações ecclesiaslicas se

travam em declarada guerra prcjmli-

cando a fé com tamanhos escândalos.

Estas miseráveis contendas, a enorme
divida publica, a administração entre-

gue a validos, a quebra da moral,

tantos são os infortúnios da Fran-
ça, quando a morte de Luiz xiv faz

rei um menino de cinco annos seu

bisneto, ui\ico sobrevivente a tama-
nha e Ião brilhante progénie i'eal. A
rainha de Inglaterra linha morrido
um anno antes. O eleitor de Ilnnover,

príncipe protestante, principia nova
dynaslia, que ha de subjugar a poli-

tica britannica aos seus interesses no
continente.

Com os desatinos de Carlos xii, no
oriente, lucram lodos os inimi^^os da

Suécia.

O tratado de Utrecht é apenas uma
trcgoa para os Bourbons de Iles-

panlia que não renunciam a reinar

na Itália como oulr'ora os d»^scenden-

tes de Carlos v: é aspiração que os

dominará durante trinta e cinco an-
nos.

Diversas causas podem ainda atear

a guerra na Europa. A annullaçãodo
testamento de Luiz xiv deu a regên-
cia a Philippe, duque de Orleans Phi-

iippe V de Ilespanha, dominado por
sua orgulhosa mulher Isabel de Par-
ma e [lelas intrigas do cardeal Alhe-
roni seu ministro, aspira ao titulo de
regente ou rei de França. O duque de
Maine, primogénito de M.'"'^ de Mon-
tespau, príncipe legitimado, coadjuva
a conspiração hespanhola. Não tem me-
lhor resultado asprelenções da famí-
lia Stu;u l ao throno inglez, nem a se-
creta alliança de Alberoni com Carlos
XII paia aniiiuilar a casa de llanover.
Jorge 1 forlilica-se em Inglaterra pela

suspensão do habras corpus, e pelo

predomínio que exerce sobre o par-
laraenio declarado septennal.

A morte de Carlos xii, socegando a
Europa dos sustos de liova guerra,
salvou a Suécia d'um rei que a desce-
ra ao ultimo grau de pobreza e sujei-

ção. Os suecos concedem a coiòa á
irmã de Carlos xii transferindo to-

davia para o senado todos os poderes.

A França e Inglaterra conjuram com
Hollanda e Áustria contra a Hespanha.
Philippe V, expulsando .Alberoni, des-

arma as potencias alhadas.

A regência do duque de Orleans fa-

mígerou-se pela vergonhosa libertina-

gem da curte, e impudência de Du-
bois, o mais perverso dos ministros,

e o mais escandaloso dos prelados,

pela prostituição geral dos costumes,
subversão das riquezas, e pelos furo-

res da agiotagem, consequência da
confiança posta no svítema de LaAv;

mas lambem se fez notável pelo pro-
gresso da sciencia. commercio e in-

dustria. A emancipação de Luiz xv, a
morte de Dubois e do duque de Or-
leans, o governo do du(|ue de Bour-
bon e da marqueza de Prie sua aman-
te, o casamento do joven rei com a

filha d'um rei deslhronado, Estanis-

lau Leckzinski, enchem o ínlerval-

lo que vai da rí^gencia ao minis-
tério do cardeal Fleury. Nos es-

tados em que a realeza é absoluta,

logo que os ministros são reis, é [lor-

que os povos envelIuNíem 8 se annul-
lam: a época triumphante de Riche-
lieu foi uma excepção feliz. Então
morreu Pedro o Grande, que tanto

forcejara por lranspoi'tar á su,i pátria

inculta a uulusti'ia e as luzes do oc-

cidente; porem, o viajar na Europa
não lhe amaciou as tendenci;(S despó-

ticas; que é mais fácil modificar as

leis que os costumes. O reformador
escravísou a igreja e fui carrasco de

seu próprio filho. Catharina i, sua di-

gna mulher e successora, reinou só

dous annos.

Dons longos minislerios principiam

quasi simullaneos. Na Inglaterra, paiz

constitucional, W.dpole cimenlaa po-
litica interior em al!('en"es de corru-

pção; não obstante a guerra prospera
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no Novo Mundo, <• o pro^írcílir <l;i m;i-

iiiili;i illiisti;i[ri o rfiiimlo do.lorgo ii.

Km P'i;mr;i, Klciiry, [iiimciío rriinislro

aos ";{ ;iiifios. ir;'i seguindo no liwjr-cto

de d(*/,(!s<'li' ;iiinos, ;ilr (|u«; inorrri,

a.ssuasin;illí'r.iv<'isr,oslum<'it;is,o|tpri-

mindo corn rnodci.irrio, c perseguin-

do com rorlezia os inimigns da Inilla

tJniijrnihis.

Os rsfoiros envidados em dar a co-

rAa da l'oIonia ao sogro d(! Luiz w
erguíMU a Franca em guerra com o

iiriperio.Os Bourhonsda IlespanliasiJo

os iinicds (|ue aproveitam (Tcsla nova

lula. O reino das Duas Sicilias coube
ao infante D. Carlos; a casa de Sahoya
amplioií-se com o iMilanez. O impera-

dor Carlos VI rnoirc em paz com os

turcos cedendo-llies Valachia, Servia,

e Belgrado.

O gramle nome da (^pnca sôa do
oriente: Thama Kouli-klian terror da

Ásia durante vinte e nove annos. de-

pois de ler dis|)osto do íhrono da Pér-
sia, investe-se da suprema dignidade
com o titulo de Madir-sliah. Vencedor
dos lartaios, dos turcos e do Grfio-

MogoK saqueia os lliesouros deDelhi,
desmeml)ra o Indostão, aterra com
o seu despotismo os próprios vassal-

los e os parentes que por íim o ma-
tam.

No occidente, apparece Frederico
II, que ha de ser o mais celebre mo-
narcha do século xviii, por armas e

politica, que aspira ao duplo renome
de conquistador e philosoplio, e que,

apesar de sinceramente aíTeiçoado ás

letras, praticará máximas de déspota
aceitando as doutrinas de ]\lachiavel

que havia refutado. O espirito amável
e brandos costumes, compatíveis com
austeras virtudes, darão a Benedicto
XIV o preito da Prússia, da Rússia e

Inglaterra. A morte do imperador Car-
los VI é signa! de guerra de successão
para Maria Thereza sua filha, e para
os eleitores de Saxe e Baviera, guer-
ra de ambição para o rei da Prússia,

cubiçoso da Silesia, e para os reis de
Hespanha e Sardenha que almejam
substituir os austríacos na Itália.

A queda de Walpole e a morte de
Fleury nada influem na politica eu-
ropéa

; porém a França já tem sau-

dades do velho cardeal, logo que co-
meça o reinado das concubinas reaes.

O predominio da manpieza de Pom-
padotir í:omecn em 17 íti.

í) longo remado de Philippe v de
Hespanha. <)ue principiara com o sé-

culo, terminou: Fernando iv, «eu fi-

lho, conlla-se a minislrfts hábeis. A
máxima parle dos governos encarrei-

ram nas reformas ardentemente pro-
vocadas j)elos espíritos especulativos.

I'or meio do século xviii a França
está em crise. Luiz xv avilta -a digni-

dade regia. A realeza do espirito está

em Moritesquieu que publica o Kxpi-
rilii (las íris. em BuíTon, íjue sabe com
os primeiros livros de Ihsltirin untu-

rdl, em Bousseau, que investiga a

origem da desigualdade humana, e

em Voltaire, o dominador do sen .sé-

culo, fjuc merecera a protecção da

Pompadour, da duqueza de Maine,

do du(|ue Lorraine, do rei da Prússia,

etc.

No entanto a França, que iilustra-

va o mundo, nem tem governo, nem
politica hábil: é seduzida pela allian-

ça da Áustria, que rivalisa com a

Prússia no predominio do continen-

te. Perde a sua marinha na gaerra

dos sete annos; deixa-se espoliar dos

inglezes que fundara o duradouro im-
pério do Indostão.

As nações que mais tempo e mais
resignadas haviam soíTrido o despo-
tismo da aristocracia e do clero, sa-

cudiram violentamente o jugo. O ran-

cor ás ordens monásticas é fatal aos

jesuítas em. Portugal, Hespanha, tran-

ça, Parma, etc.

As cortes de Madrid e Lisboa con-

fiam o poder nas mãos de ministros

reformadores. A protecção real es-

tende-se á instrucção, industria e

agricultura. As theorias pbilanlropi-

cas abundam na própria corte do rei

de França que se escravisa depois da

morte de' Pompadour, a uma desbra-

gada cortezã ; e até na corte de Ca-
tharina ii, Messalina do norte, que
não recuara diante do assassínio do
seu marido.

A Inglaterra, único paíz da Europa
que leve tribuna politica então, nobi-

litada por grandes oradores, soffreu
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os resultados de sua ambição e seu

grandíssimo poder. Os colonos ameri-

canos, que não tinham representan-

tes no parlamento britannico, onde se

lançavam os impostos, insurgem-se

contra a dependência de Inglaterra.

Publicam em177<Ja sua acta de inde-

pendência. Torna-se quasi européa a

questão americana.

A morte do rei de Portugal, José i

resoou na Europa, porque precipitou

o ministro Pombal, cuja excessiva se-

veridade o linha feito odioso d'aquel-

les mesmos que lucravam com as suas
reformas: quem todavia regenerou a

administração era Portugal foi elle. A
guerra da America estendeu-se a to-

dos os mares, quando a Ilespanha e

a Holl.'<nda se uniu á França contra

os inglezes. A morte de Maria There-
za não alterou a politica européa;
mas seu filho o imperador José n as-

pirou á mesma gloria e despotismo do
ministro de Portugal, adquirindo co-
mo elle análogos ódios.

Os cinco annos que precederam
478!) são notáveis por dissensões en-
tre os Paizes-Baixose os hollandezes,

entre José ii e o rei da Prússia, en-
tre a nova guerra da Porta Olhomana
com a Rússia, e em fim pela imminen-
te revolta da Hungria contra o gover-
no despótico de José il.

Brilha o grande nome de Washin-
gton, heroe da guerra da indepen-
dência, primeiro [tiesidente eleito pe-

los Kstados-Uiiidos em 1789.

N'este século, avultam em Portu-
gal. os seguintes successos políticos:

Carlos III, que assim se chamara o
archiduque, pretendente á coroa de
Hespanha, sahiu de Lisboa em 1705 e

tomou Barcelona. O marquez das Mi-
nas, um dos mais dístinctos cabos de
guerra no século xviii, entrou em
Madrid, em julho de 1700, fazendo
acclamar Carlos iii. A posição do
exercito alliado era insustentável na
capital da ilespanha. Orei Philippe, e

o marechal lici wíck, que commanda-
va o exercito franco-hespano forçaram
o manjuez das Minas a retirar Vohre
Valência. NVsle mesmo anno falleceu

D. l»edron. Siirccdeu-lhe D. João v,

que permaneceu liei ;\ infausta allian-

ça de seu pai com os inglezes. Em
1707 as tropas portuguezas soffreram
grande desastre na Castella Nova. No-
vos triumphos, porém, repozeram
momenlamente Carlos iii no throno.

Depois que o conde do Stareraberg
foi vencido em Villa Viçosa pelo du-
que de Vendôraa. o príncipe alliado

de Portugal viu fiigir-lhe a esperança
de reinarem Castella. As nações, coín

o exemplo de Inglaterra, abandona-
ram-o á sua sorte.

Por eíTeito do congresso deUtrecht
Philippe ficou reconhecido rei de Hes-
panha. Portugal foi grandemente pre-

judicado com o infeliz exilo d'este

tratado.

D. João V consumiu o restante de
sua vida edificando conventos egran-
geando com actos pios a espeiança de
contrapesar na balança da justiça di-

vina os delidos da sua mocidade.
No reinado de seu filho. D. José i

correram importantes successos, e

aventaram-se reformas, cuja solidez

foi desmentida pela brevidade com
que vieram a terra os edificios ergui-

dos pelo marquez de Pombal. Falta-

va-lhes a sancção da liberdade, o con-

curso de todas as vontades, impelli-

das pelo comraum sentimento de ci-

vilisação. Era obra de despotismo il-

lustrado o que sahiu da pod*'rosa ca-

beça do valido de D. José; mas é tão

falso o brilho dos feitos malsinados
de tyraniiia, que um leve contratem-
po o embacia. Ainda o maiquez re-

formador vivia, e já os alicerces das

suas reformas estavam abalados, bem
que os jesuitas não fossem leadmitti-

dos, nem a fidalguia rehouvesse as

suas antigas prerogativas. Os succes-

sos mais proeminentes d'este reina-

do, que terminou em 1750, toram o

terramoto de Lisboa, em 1755, onde
morreram quinze mil pessoas, e se

perderam valores calculados em cem
milhões de cruzados; a conspiração

do duque de .Vveiroe seus cniniilices,

em que se acharam alguns (jui" D. Ma-

ria I reconheceu lerem sido Justiça-

dos innocentemenie {n5'.i); a expul-

são dos jesuitas, seiulo parli' dNdles

morta nos cárceres, e mn, o mais inno-

cente de todos, Malagrida. garrotado
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o qiH'ima(lo, íi liii-ilmíTilfi realçaram
as reformas do rDaniuez de Pombal.
A reformada miiveisidaile de Coim-

bra é a mais imi>orlaiite. Vieram pro-

fessores d(! fóia ensinaras f.iculilades

de mallie;iialica e pbysica. K de i7.")j

o eslaheje imerito do deposito jnibli-

co ; de ITf).") a refoiíiia da junta do
commercio; de 17')() a insiilnirào da

cum|i.in)iia ^'eral da agricultura das
vinhas do Alto Douro; a crear.lo do
erário rej,'io é de ITCil, e a abolir;lo

da escravatura em Portugal de 1713.

Estas reformas n3o podem altiibuir-

se a um bomem : são o resultado da

conspiíaçàode muitos elemenlos, (|ue

derivam da mndança das idéas, e do
exentplo eslranlio.

A paz, tratada em 1713, foi inter-

rompida em 1702. Portugal conser-
vára-so neutial entre as desavenças
de llespanha e Inglaterra. Os hes|ia-

nhoes entraram o teiiilorio portu-
guez, tomando algumas praças de
Traz-os-MoMtes. Em 1703 eslava a

paz restabelecida.

Por morte de D. José i, era 1777,
o marqnez de Pombal foi desterrado
para o seu condado, onde morreu de-

pois de ex[)iar dolurosa mente em af-

frontosas mortiticações os crimes da
sanjíuinaria condição que revelou
sempre. A critica está, todavia, in-

decisa se era elle mero instrumento
do animo cruel do lei.

O século XVIII liouxe a Portugal a

restauração das letras. A prosa não
renasceu de certo com os atavios e

graças do século dezeseis ; mas a poe-
sia, com certeza, teve cultores que a

entrajaram com os donaires antigos,

e ao mesmo tempo a aforraosearam
de novos encantos. Ninguém dirá que
Francisco José Freire, Monteiro da
Roclia, .\ntoiiio Pereira de Figueire-
do, António Ribeiro dos Santos, Ce-
náculo e outros muitos dos selectos

reformadores possam empa relbar cora

os Ceitas, e Arraes, Paiva de Andra-
de, ele; mas, pelo que é da poesia,

os que então priniorosamenle a exer-
citaram não tem que invejar aos seis-

centistas. Almeida Garrett aquilatou
assim os principaes do meio do sécu-
lo XVIII até ao fim:

«A civilisaçâo e as luzes (jue a ge-
ram, linha rn -se estendido do sul pa-
ra o norte. A corrupção (}ue ajiós el-

las vem em seu marcado periodo, as
fi'jra apagando, í)U ennevoando ao me-
nus, na mesma diieção. De soileijue

pelos (ins do XVII século o Meio-dia,
que havia sido beir(j da illusiração da
Eurítpa, (piasi se ennoilava daslrevas
da ignorjni;ia, asijuaes pareciam vol-

t'ir como em rntndo para o ponto
(Ponde partira a primeira arrãn da luz

(jue as dissipara.

«O noite, (|ue mais tarde se havia
alun)i.ido, progiedia no entanto: as

boas leiras, as artes, as sciencias flo-

íeciam na Inglalerra e por quasi Ioda

a Allemaidia. MUlon, Descartes, New-
ton e Linneu brilharam ao septen-
trião da Kuropa ; e nós mendionaes
estudávamos as cnlrgorins e as sum-
mas, aguçávamos distincçòes, alam-
bicávamos conceitos, lelorciamos a

phrase no discurso, l<jrciamosa razão

no pensamento.
«Porém a face do mundo eslava co-

meçada a mudar: as antigas barrei-

ras que a polilica e os [)reconceitos

erguiam enlre povo e povo quasi des-
appareciam; as mutuas necessidades,

e até o raesmo luxo, ía/.iam (jujsi íq-

dispensavel precisão as permutações
do commercio; e o cooimercio frater-

nisou as nações.

«Reciprocamente se estudaram as

linguas, generalisou-se esse estudo:

então é que exactamente os sábios co-

meçaram a ser de todcs os paizes : os

bons livros pertenceram a todas as

linguas; e verdadeiramente se for-

mou dentro de todos os estados um
estado que (sem os inconvenientes

do ,s7í!/íiv in s(alu dos ullraraontanos)

com justiça e exacção obteve e mere-
ceu o nome de republica das leiras, a

qual é uma, universal, e sem peiigo

de schisma.

«Os effeitos d'esla alteração no mo-
do de existir do universo forara sen-
síveis: as luzes não só reverteram
(sem retrogradar) do norte para o sul,

mas se dilTundiram geraes. A França
viu então o século de Luiz xv; Itá-

lia deixou S. Thomaz e os comirtli

por melhor philosophia e melhor gos-
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to; Ilespanha teve o seu Carlos iii;

e Portugal no reinado d'el-rei D. José

subiu á altura dos outros povos, se-

não é que em muitas cousas acima.

«E ainda na reforma da universi-

dade não tinham apparecido Montei-

ros-da-Rocha e os outros portugue-

zes que d'alli expulsaram a barbari-

dade entrincheirada em Coimbra co-

mo em sua ultima cidadella da Euro-
pa, e já a razSo e o gosto recobra-
vam seu império na lilteralura; já as

odes do Garção, as obras do padre
Freire e de outros illuslres philologos

haviam afugentado as silcns, os acrós-

ticos, e os campanudos períodos do
conde da Ericeira, regenerado a poe-

sia e restituído a lingna.

aOutra vez ainda o limitado d'este

bosqupjo me impede de mencionar
outros engenhos que tanto mereceram
da pátria e da litteralura e remoça-
ram a perdida lirigiia de Camões.
Exige o meu assumpto e o meu es-

paço que me estreite no circulo poé-
tico,

«Garção foi o poeta de mais gosto e

(por aventurar uma expressão que
não é legitima, mas pôde ser legiti-

mada portugneza) de mais fino tacto

que entre nós ai)pareceu até agora.

Haverá n'outros mais fogo, outros
ferverão em mais enlliusiasmo, crea-

rão acaso mais; porém a delicadeza

de Garção só tem rival na antiguida-

de. A musa pura, casta, ingénua, nun-
ca lhe desvairou: em suas composi-
ções ha d^MIas onde a myis aguçada
critica não esmiunçará um defeito.

Tal é a cantata de Dido, mw.h das mais
sublimes concepções do engenho hu-
mano, uma das mais perfeitas obras

• executadas da mão do homem. Todo
se deu ao género lyrico, especialmen-
te ao huraciano; e n'esse ninguém o

excedeu, antes ninguém o igualou. A
ode á virtude, a que se intitula o Shí-
ridio, outras muitas qun longo fora

enumerar, são de uma bellcza, d'uma
correcção, d'um acabado (como di-
zem os pintores) que difikilmente
se imitará, tarde se chegará a igua-
lar,

c^Nào da mesma sorte António Di-
niz, que mais arrojado, mais pompo-

so, menos correcto e elegante, assim
correu mais caudalosa, porém menos
pura torrente. Em quanto hiico, tem
rasgos pindaricos verdadeiramente
sublimes; mas o lodo de suas odes é
em demasia ornamentado; e ellas en-
tre si peccam a miúdo de monotonias
e repetições. Talvez o jugo dos con-
soantes, que tão desnecessariamente
se impoz, o acanhou a isso. Mas nas
anacreonticas é elle sem disputa o

primeiro poeta porluguez, e digno ri-

val do ancião de Teios. No género
bucólico também nos deixou mui bo-
nitas cousas, nenhuma perfeita. Po-
rém a verdadeira coroa poética do
Diniz Thalia lh'a teceu, (jue não ou-
tra musa. O Uyssope é o mais perfei-

to poema heroe-comico de seu género
que ainda se compoz em lingua ne-
nhuma: se no castigado da dicção o
excede o Lutrin ; no desenho da obra,

na regularidade do edifício, na ima-
ginação, foi o discípulo de Boileau

muito além de seu grande mestre: e

com mais exacção se diria de um e

outro o que de Camões e Tasso pre-
sumpçosamente disse Voltaire: que
se a imitação d'aqiielle fizeia este, a

sua melhor obia éessa. U palácio do
génio das Bagatellas, a conversa do
deão na ceica dos capuchos, a re-

surreição e vaticínio do gallo así^ado,

a caverna d'Abracadabro serão, em
quanto houver gosto, estudados como
exemplar pelos litteratos, lidos e re-

lidos sempre com prazer por todos os

amigos das artes.

aApós estes vem o virtuoso e hon-
rado Quita, a ([uem pagou a pairia

com miseiia e fome as immensas ri-

quezas que paia a lingua e litteralu-

ra de seus versos herdou. Um pobre

cabelleireiro, a quem as musas que
serviu, os grandes que com ellas hon-

rou nunca tiraram do triste oflicio,

pôde de sua baixa condição social

alevantar-se do primeiro giau litte-

rario, (jue acaso lhe liisputam i^^no-

rantes ou presuinpçosos, nenhum ho-

mem de gosto ileixaiá de llTo dar.

ftKste é em meu humilde < onceilo

o nosso melhor bucoli("o: tomo a li-

berdade tle coiUraslar a cpinião com-

mum, poiípie o meu dever de critico
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mf obrigu a fiiinnoiar loalmerUe o

meu [)('iis.'imoiilo. Tenho pan mim
(e fico (|iio arliaroi (piom mo siga so

de hoy f('' (luizererii enlrar no r-xamc)
que a initiuMisa ro^nu de com[iosirõ('s

[laslítiís, as ([iiaes ii.lo sAo riqiic/.a,

mas (l('s|i('r(lirio de nossas musas, ou
peccani por empoladas, por invcrosi-
meis, por baixas, pne diunasiado na-
luracs. por s(d)ejo elevadas Tm meio
fetruo (lifdcilirno de locar, de nVlle
Itermaueccr. nm estylo singelo romo o
campo, mas não rusliio como as bre-

nhas, s.lo dos mais difli(^eis retpiisilos

que d'u(n poeta se podem exigir. Se
tem engenho, cusla-lhe a moldar-so
e a reiel-o (pie não suba mais alio

que a difílcil medida, e raro deixa de
a exceder, de perder-se do bosque e

acabar em jardins cidadãos e conver-
sas de damas e cavalheiros o que co-
meçáta no monle ou na várzea enlre
pasloies e serranas.

«Nem Virgilio d'ahi escapou, nem
Sannnzaro, nem Camões; Gessner sim,
e depois de Gessner, o nosso Quila.
Não digo que não lenha defeitos, ain-

da em seu género pastoril ; mas a boa
e honrada critica falia em geral, lou-

va o bom, nota o mau. porém não
faz timbre em ochar defeitos e erros
na menor falta para se regosijar da
censura. Grandes homens, grandes
erros: a natureza da mediocridade é
cingir-se a tristes preceitos para es-
conder sua mesquinhez: porém de
taes nunca fallou a posteridade, Horá-
cio e Boileau foram atrevidos quando
lhes cumpriu, e desprezaram regras
e arte quando os chamou a natureza,
e lhes mostrou o sublime. Filinto,

que os sabia de cór, lambem se le-

vantou acima das regras, e nunca foi

tamanho. E todavia foi elle o maior
poeta de seu século: mas os grandes
engenhos não contraveem a lei, são
superiores a ella, e são elles viva lei.

ftMui distincto lugar obteve entre
os poetas portuguczes d'esta época
Cláudio Manoel da Costa: o Brazil o
deve contar seu primeiro poeta ', e
Portugal entre um dos melhores.

«Deixou-uos alguns sonetos excel-

' Km antiguidade.

lentes, e rivalisou no género de Me-
tasiasio, com as melhores cançonetas
do (Jeiícado poeta ílabano. A que di-

rige á lyra com sua palidonia imitan-
do a tão idiiliecida do mesmo Melas-
lasio a Nice, (irnzf nll' tní^iim ítioi,

[)í')de-se a|»ontar como exoellenle ino-

d("'lo. Noia-se em muitas parles dos
outros vprsos d'elle vários resaibos
de i/dur/íiriamo e aíTi'clacào scisren-

lisln.

•íE agora começa a lilteratura por-
tugueza a avultar e em iquecer-se com
as producçOes dos engenhos brazilei-

ros, Cerlo é que as mageslosas e no-
vas scenas da natureza n'a(|uella vas-

ta região deviam ter dado a seus poe-
tas mais originali(]ade, mais diíTeren-

tes imagens, expressões e estylo, do
que ii'elles apparece: a educação ea-
ropéa apagou-lhes o espirito nacio-

nal: parece que receiam de se mos-
trar americanos; e d'ahi lhes vem
uma affeclaçào e impropriedade que
dá (|iiehra em suas melhores quali-

dades.

«Muito havia que a tuba épica es-

tava entre nós silenciosa, quando fr.

José Durão a embocou para cantaras
romanescas aventuras de Caramurú.
O assumpto não era verdadeiramente
heróico, mas abundava em riquissi-

mos e variados quadros, era vastissi-

mo campo sobre tudo para a poesia

descriptiva. O author atinou com mui-
tos dos tons que deviam naturalmen-
te combinar-se para formar a harmo-
nia de seu canto; mas de leve o fez:

só se estendeu em os menos poéticos

objectos; e d'ahi esfriou muito do
grande interesse que a novidade do
assumpto e a variedade das scenas

promettia. Notarei por exemplo o epi-

sodio de Moêma, que é um dos mais
gabados, para demonstração do que
assevero. Que bellissimas cousas da
situação da amante hrazileira, da do
heroe*, do lugar, do tempo não pode-
rá tirar o author, se tão de leve não
houvera desenhado este, assim como
outros painéis?

«O estylo é sinda por vezes affecta-

do: lá surdem aqui, alli seus gongo-
rismos ; mas onde o poeta se conten-
tou com a natureza e com a simples
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expressão da verdade, ha oitavas Ijel-

lissimas, ainda sublimes.

«Depois de Diniz o lugar iinmedia-

to nos anacreonticos pertence a ou-

tro brazileiro.

(íGonzaga mais conhecido pelo no-

me pastoril de Dirceu, e pela sua Ma-

rília, cuja belleza e amores tão cele-

bres fez n'aquellas nomeadas lyras.

Tenho para mim que ha d'essas lyras

algumas de perfeita e incomparável

belleza : em geral a Marília de Dirceu

é um dos livros a quem o publico fez

iminediata e boa justiça. Se houvesse

por minha parte de lhe fazer alguma
censuia, só me queixaria, não do que
fez, mas do que deixou de fazer. Ex-
plico-me: quizera eu que em vez de
nos debuxar no Brazil scenas da ar-

cádia, quadros inteiramente euro-
peus, pintasse os seus painéis comas
cores do paiz onde os situou. Oh! e

quanto não perdeu a poesia n'esse fa-

ial erro! se essa amável, se essa in-

génua Marilia fosse, como a Virgínia

de Saint-Pierre, sentar-se á sombra
das palmeiras, e em quanto lhe re-

voavam em torno o cardeal soberbo
com a purpura dos reis, o sabiá ter-

no e melodioso, — que saltasse pelos

montes espessos a cotia fugaz como a

lebre da Europa, ou grave passeasse

pela orla da ribeira o tatu escamoso,
— ella se entretivesse em tecer para

o seu amigo e seu cantor uma grinal-

da não de rosas, não de jasmins, po-
rém dos roxos martyrios, das alvas

llôres dos vermelhos bagos do lustro-

so cafezeiro; que pintura, se a dese-
nhara cora a sua natural graça o in-

génuo pincel de Gonzaga !

«Justo elogio merece o sensível

cantor da infeliz Lindoya que mais
nacional foi que nenhum de seus com-
patriotas brazileiros. O Uvatjuaij de
Jos('í l{;izilio da Gama é o muderno
poema (jue mais mérito tem na mi-
nlia opinião. Scenas naturaes mui bem
pintadas, de grande e bella execução
descnptiva; phrase pura e sem alíe-

clação, versos naturaes sem ser pro-
saicos, e quando cumpre sublimes
sem .ser guindados; não são qualida-
des communs. Os brazileiros princi-
palmente lhe devem a melhor coroa

de sua poesia, que n'elle é verdadei-
ramente nacional, e legitima ameri-
cana. Magoa é que tão distincto poe-
ta não limasse mais o seu poema, lhe
não desse mais amplidão, e quadro
tão magnifico o acanhasse tanto. Se
houvera tomado esse trabalho, desap-
pareciara algumas incorrecções de
estylo, algumas repetições, e um certo

desalinho geral, que muitas vezes é

belleza, mas continuado e constante

em um poema longo, é defeito.

«Muito ha que os nossos aulhores
desampararam o thealro : eis ahi o fa-

ceto António José, a quem muitos qui-

zeram appellidar Planto portuguez e

que sem duvida alguns serviços tem a

esse titulo, porém não tantos como
apaixonadamentelhe decretaram. Em
seus informes dramas algumas sce-

nas ha verdadeiramente cómicas, al-

guns ditos de summa graça ;' porém
essa degenera a miúdo em baixa e

vulgar. Talvez que o Alecrim c Man-
gerotia seja a melhor de todas; e de
certo o assumpto é eminentemente có-

mico e portuguez: hoje teria todo o mé-
rito de uma comedia lustorica: e se fura

tratada no género de Beaumarchais,
produziria uma excellente peça.»

DIA (de annobom). xAh! isto sim,

que é dia ! dia grande, dia eterno que
espalha sobre o anno inteiro o rellexo

da luz que o doura, e perpetua, até ao
S. Silvestre, os elementos, que nas
suas vinte e quatro horas o acompa-
nharam !

«Abençoados romanos, qvn} no pri-

meiro de janeiro não faziam senão
dar dinheiro uns aos outros, para o
anno lhes correr direito! Não ei-am

homens para desceiem a inventar as

broas, dadiva enjoativa cuja vantagem
única é ser de um custo que faz bom
paladar! Tinham de seu, e eram do-
tados de propensão para dar cabo da
bolsa! Fossem para lá com o ccnlro

coniinrrcial, chamaiiz dos janotas po-

bres, ((ue com[)iam presentes a dez
reis! O dinhi^ro era a alma (Tídles I

Se os do nosso tempo não tivessem

outra, o maior numero licava lodo

matéria ! Eu creio que n"aquelles tem-
pos, toda a gente era rica ! desde que
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a terra sn povoou de [(obrplòes inlfil-

ligeritps p (](' mf'iiiii;is (pit' (lucrfirn ca-

sar sftn (lí)l(', (' i\u(' |)iiii(l|)i()ii esta

ri(|ii('/:a oonvfiicioií.il (lo Uilfiilo e das

virlinlfst Vj ri(|iM'/,;i ([ikí d\iiitps riào

existia !

«Diz a isto alí^Miiia gente Una, <\uo.

níío vai o tempo para uma pessoa tor-

nar a usos de calurrír-e, e (|uo soria

mau tom voltar á rnoila dos romanos,
que no primeiro de janeiro davaia in-

dislinctamente dinheiro uns aos ou-

tros, o (|iie nos iria collocar na con-

tingência década um, iresto dia, ter

que aceitar dinheiro do seu próprio

inferior I lli4orias da vida! Eu sou

exactamente como IMuiippe, pai de

Alexaiidie o grande. (|ue no meio dos

seus ltinm|ihos |>e(lia aos deuses algu-

mas huiriilliaçõfs ! Tomara seu)[)re

que o destino me huraillíasse daudo-
me dinheiro!

«Nossos pães, assim mesmo, guar-

davam estas festas em maior venera-

ção. Pois, os frades! Isso, do natal

aos reis era a qual d'elles, á mesa,

havia de fazer ao oulro mais largo

presente . . de saúdes!

«Grande gente, para avaliar o lom-

bo de porco, e conhecer a natureza

do Carcavellos

!

«Hoje, deu-se n'esla moda de co-

mer tanto nos dias simples, como nos

de festa, e é raro quando uma honro-

sa indigestão vem coroar o jantar de

um belío dia

!

c(Em Alleraanha, assim que chega
o S. Silvestre, quebram-se nas casas

todas as panellas, os tachos, os boiões;

basculham-se os sótãos, desenrolam-
se as esteiras, e despejara-se as arcas,

sacodem-se as gavetas, varre-se tudo,

para que o demo não fique escondido,

e põe-se a casa limpa e aceada para
receber festivamente o anno bom!

«Oh! este é o meu dia predilecto!

Elle está entalado na mais generosa
quadra do anno, do natal aos reis! A
época das consoadas, a época do pão
por Deus!

«Os romanos, n'este dia, tinham
por uso fazerem a bocca d(ke uns aos

outros, e enviarem-se como dadiva

um barrilinho de mel branco! O pre-

sente, aqui para nós, era pouco artís-

tico; e osfrancezes, tanto o conhece-
ram, (|ue mudaram para a moda das

cartonagens, d(is livros, dos 6';«íions .'

«Ah ! os hi/vlions! Saint-Léon, o ta-

lento porexcellencia da chf)reoi,'ra[jhia,

se é(|ue não era o talento d<! Iodas as

cousas d'<'sle mundo, tão boa musica
coiiquinha, com l;lo bom gosto locava,

com tanta graça escrevia ! Saint-Léon,

uma vez (|ue estávamos a conversar

do dia d\inno bom em Pat iz, dtzia-mc

todo acceso em enthusiasmo : Oh! se

voss/y se achasse de repente em Pariz

n'um dia de anno bom, era '-apaz de
endoudecer! Pare :e que a humanida-
de se dfi rrnitrzvons n'aque||as ruas!

Não se ouve fallar senão em h'inbunsf

Não se tioiive gritar senão: bunhons

!

K a quem ha de cotnprar, a quem lia de

dar, a (juein ha de comer mais bon-

bons

!

«Entre nós, é a broa clássica o que
faz as vezes d'esses bolinhos elegan-

tes. Mas na boa sociedade não se per-

mitle semelhante engodo aos beiços,

6 usa-se a[)enas dar um presenti-

nho elegante, ou algum livro de luxo,

Li's Fleiírs, Les FíVs, ele. dadiva de me-
lhor gosto que engoda antes o espiri-

to, e o coração . . ás vezes! O livro

de missa, lambem se usa muito para

este dia, mas é offcrla mais favorita

da burguezia. As cousas servem, con-

forme a quem se destinam: escusam
livro, as que não vão á missa !

«Houve tempo em que a igreja con-

demnou os presentes por os conside-

rar muito pagãos. Mas, felizmente, le-

vantou-se o reto, felizmente, porque

se acaso tem fundamento esta preoc-

cupação, que já vem de longe, de que

o que* se faz no dia d^anno bom, se

ha de repetir em todos os dias do anno,

deve ser cousa agradável aos que no

primeiro dejanciro lêem quem se lem-

bre d'elles, ficarem a receber mimos
até ao pôr do sol do ultimo de dezem-
bro, se é que em dezembro ha sol!

«Certo é que esta preoccupação le-

vava os antigos a lrabalharem*n'este

dia, prognostico de que haviam de tra-

balhar todo o anno! Nós cá lambem
não nos perdemos: temos as visitas

ao paço, por ser dia de cortejo ! É bem
boa estreia, para todo o grave meda-
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llião, que saiba presar estes ensejos

de sacar da caixa o chapéo armado, e

enlhronisar-se na farda cora o espa-

dinij

«Ás dadivas d'esle estimado dia, cha-

mam os francezes les éircnms^ o que
significa aseslrrias. Chama-se estreia

ao primeiro uso que se faz de uma
cousa ; todos nós temos ouvido a nos-

sa criada dizer : Dcvs permitia que não
chova qaaniJo eu estrear o meu capote,

e qualquer homem de venda, altribuir

a querer-se estrear, o preço diminuto
por que nos entrega a faze'nda, quan-
do fazemos negocio logo de manhã I

«Na collecção prodigiosa d'anecdo-

las, de memorias, e correspondên-
cias aulhenticas que dizem respeito á

grande trágica Rachel, e que por oc-

casião de sua morte se publicou em
Pariz, refere-se o singular presente

de dia d'anno bom, que a grande Atha-

lia, a grande Lydia. a grande Andro-
macha da scena franceza, fez a ura

author dramático, enviando-lhe uma
porção de mata-borrão, acompanha-
do d'estes dous versos:

Et si je ne suis pas !a,

Mon buvard au moins y será!

«Em igual época,aimmortalCamil-
la, a immortal lady TarluíTe, escrevia

a um amigo, aquém de ordinário pe-

dia conselho para a escolha do que
comprava:

<íN. manda-me, como dadiva d'tís-

treia d'anno, bilha de leite por bilha

d'azcite (un ceuf pour avoir un ba?uf).

Veja vossé se passa pela loja Jérome e

se me compra seja o que fôr de cera

francos, nem mais um maravedi; se

for cousa que íinj.i custar duzentos,

melhor é a festa t Estive por um triz

a impingir-lhe um china que possuo,

que tem um pé quebrado, por signal

!

Mas Uebecca dissc-mc que o bonito
de mais para a(iuelle tigurão. Estou
hoje de um estylo exótico: chove tan-
to I ~ A sua especulada amiga — Ka-
chel.

«Para quem julga da indolc dos
grandes génios, através do prisma
que o prestigio da gloria dá, é talvez

um deseucantamenloavislal-os ao per-

to, umas vezes rudes, avaros outras
vezes, e ponderar sobre tudo o que
ha de s-lmpleza, o que ha de vulgari-

dade mesmo n'estes caracteres que só
em distancia brilham e que perdem
quando se confrontam á luz presti-

giosa, á luz tentadora da sua aureola!

«As dadivas, que o uso prescreve
se ofTereçam n'este dia, variam con-
forme as terras e os costumes. Entre
nós, é, como o leitor sabe por seu
mal, a cartonagem, e as broas, para
iguaes ou superiores: para os cria-

dos, dinheiro. No xMinho, manda-se
uraa fritura chamada orelhas deabba-
de. É uma espécie de chnrh-tle, para
nos servirmos do nome com que a con-

servaria distingue este prato, visto

que o sexo amável empresta os no-
mes próprios a estes acepipes que só

se parecem com elle na doçura. Ten-
temos explicar mais conscienciosa-

mente esta goloseima, sem que o lei-

tor cuide por isto que lhe vou ensi-

nar a fazer orelhas d'abbade. É uma
massa que toma cora o calor do lume
no acto de se frigir certas protube-
râncias d'ura lado, e certas depres-
sões do outro que lhe afTectam a for-

ma de uma orellia, mas de uma ore-

lha gorJa como cumpre serem as dos
melhores abbades

!

^^Uma grande costumeira d'este dia,

nas províncias, e n'alguns arrabaldes

de Lisboa mesmo, é o cantar as ja-

neiras. Junta-se a gente ordinária da
terra, e mal chega o dia d'anno bom
rompem as vozes:

As janeiras não se cantam

Nem aos reis, nfm aos fidalgos!

«Este sentimento democrático da

cantiga, não os impede, ainda assim,

de ser justamente á porta dos fidal-

gos da terra, que elles vão cantar isto,

para se lhe dar dinheiro para \inho!

*Em Elvas, a usança é alar uma
pelle de carneiro ao gaigallo de uraa

bilha, que se íica chamaiulo rouca, e

batendo na pelle com um pau. alcan-

çar sonis (jue fazem o dito vcitladeiro !

«Havia de certo mais a referir d>sle

grande dia, mas tenho, confesso na

minha humildade, um grande receio
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de que o loilor se enfade, visio que o

I/ir-me a iiol.i coin ;igiailo, me servi-

rá. . . de pá(j \)ui Deus!» (Juliu César
Mticliado).

DIAGAS (V."j;i GuiNK).

DIAMANTES. <iSul)slaiii;ia mine-
ral, (('Ichrc |)i)r sua diitc/.i, pelo seu
brilho, e poi- ser inalLt'r.ivi'1. Segundo
a aualyse (diimica, o dianianlf não é

oulra f.nusn sciiàtj carvão ou carhone
crysl'jllisado. K o uíais duro dos cor-

pos conhecidos; risca todos seiu ser

riscado |ior nenhum d\.'lles. Esle ca-

racter, junto á sua transparência, ao
seu hiillio e á sua dfMisiJade, que é de
li,."), hasta pai'a distinguil-o de todas

as outras [KMhas preciosas. Não iia li-

quido (jiie o dissolva; não é volátil,

iiern fusivel. E ordinariamente sem
cor, mas é ás vezes um tanto coiado
de amarello, verde ou cinzento; (juan-

do estas col.traçues não são mui fur-

tes desa[)p:ii-ece(u pela lapida(^'ão, so-
bieludo nos diamantes de pe(|uena di-

mensão. A còi' azul c mui rara. Co-
nhece-se um diamante azul de 1 '/••

quilates (9.^5 milligrammas), que per-

tence ao snr Hope, banqueiro hollan-

dez; é avaliado em mais de GUO,000
francos. Em íim, ha diamantes pretos,

que parecem ser mais duros do que
os outros; são formados de peijuenos
cryslaes, gi-upados de uma maneira
irregular ; são mui difliceis de lapidar.

«O diamante acha-se em grãos ir-

regularmente arredondados, ou em
crystaes tendo a forma do cubo, do
oclaedro regularou dodecaedro rhom-
boidal, nos terrenos de alluvião, ou
nas areias. Os primeiros foram acha-
dos nas índias orientaes nos reinos de
Visapor e deGolconda; mas actual-

mente vem quasi exclusivamente do
Brazil, que fornece annualmenle ao
commercio 5 a G kilogrammas, peso
que a lapidação reduz a 160 ou 180
graramas. No'anno de 1850, achou-se
diamante na Sibéria, nas areias do rio

Ourai, que apresentam grande analo-
gia com as que se exploram nas ín-

dias 6 no Brazil. No meio de uma mas-
sa de cascalhos rolados, o diamante
conserva, por causa de sua dureza,

|

a forma quasi crystallina ; somente os
ângulos são um tanto arredondados.
l'ara exliahir o diamante d"estas

areias, lavjm-se em agua ; as partí-

culas mais ténues são arrastadas, e

fica bó um oascalliíj diamantino, d'on-
de se escolhem os diama-ites com a

máo. — Os diamantes brutos, assina

obtidos, são entregues ao commercio
para sen'm submeliidos á lapidação,

operação (jui; se faz poi- njeio do pó
de diamante applioado na su[)eríicie

de uma lamina de aço
;
gasta-se desta

maneira pouco a pouco o diamante,
e fazem-se-lhe na superíi -ie as face-

tas destinadas a produzir um brilho
extraordinário.

«Pela lapidação o diamante perde
geralmente a metade do seu peso, mas
seu valor au;<menla muito. Este va-

lor não está em proporção com o pe-
so ; porém augmenta consideravel-

mente nos diamantes de grande vo-
lu!ne, por serem estes mui raros. Os
diamantes brutos ile peso abaixo de
1 quilate [ÍOÒ milligrammas ou 4
grãos) valem era Pariz, em lotes, 80
a loo francos o quilate ; lapidados va-

lera de -200 a -250 francos.

«.Mas logo que attingem 1 quilate,

os diamantes lapidados augmeutam
muito de valor.

«.Um diamante lapidado de 1 quila-

te vale de 350 a -450 francos; de 2
quilates 1,500 a l,80u fiancos; de 3
quilates 3,U00 a 3,500 francos; de 8

quilates 15,000 a 20,00u francos.

«Acima d"este peso, os diamantes
torna m-se raros, e só se conhecem
os diamantes de alguns principes,que

passam de 100 quilates.

«De quinze annos a esta parte os

preços dos diamantes tem augmenta-
do consideravelmente.

«Lavra-se hoje o diamante de duas
maneiras: em ro.síj, que não se ap-
plica senão aos diamantes pouco es-

pessos, e em brilhanle, que é a forma
maisestimada.Nafórmade rosa, a par-

te apparente da pedra, é uma pyramide
com facetas triangulares, em quanto
que o outro lado é perfeitamente cha-

to e escondido pelo engaste. A lapi-

dação em brilhaule augmenta o po-
der refraclivo do diamante. O lado
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superior da pedra apresenta uma fa-

ce que se chama nipsa ou íabla, que

se cerca de facetas triangulares e em
losanja. A outra parte offerece a for-

ma de uma pyramide guarnecida

igualmente de facetas, e troncada por

outra pequena mesa. O diamante em
brilhante engasta-se de modo que ap-

pareça quasi inteiro. O preço do dia-

mante varia lambem conforme o gé-
nero da lapidação.

«Os principaes diamantes são:

«O diamante do Raja de Malau, na
ilha de Borneo, que pesa mais de 300
quilates (Gl '/, grammas), e que, se-

gundo o que dizem, é mui bello.

^Onizam, que possue o rei de Gol-

çonda; é bruto e pesa 340 quilates.

É avaliado cm 5 milhões de francos.

«O diamante que pertencia ao im-
perador do Mogol, ou o Grão-Mogol ;

pesa 279 quilates, ou 57 grammas e

195 milligi-aramas(quasi'2 onças); tem
o tamanho de um ovo de gallmha cor-

tado pelo meio. Hoje pertence ao so-

berano da Rússia.

lO Oíiow, diamante do imperador
da Rússia. Pesa 103 quilates, ou 39
grammas e5()5 milligrammas(mais de
11 oitavas); tem o lamaidio de um
meio ovo de pomba, está lapidado de
facetas, e serve de ornamento ao sce-

ptro. Este diamante, que formava o

olho de um idolo no templo de [>ra-

mah, foi tomado por um soldado fran-

cez em guarnição nas possessões fran-

cezas da índia, que o vendeu por
50,000 francos. De mão em mão, che-

gou á imperatriz Calharina ii, que o

comprou por i, 250,OuO francos e uma
pensão vitalícia de 100,000 fran-

cos.

«tO g7'ão duque de Toscana que orna
a coroa da Áustria; pesa 139 quilates

e meio, ou -28 grammas e 597 milli-

graramas (quasi 1 onça). É amarello
e de bella forma. O ultimo duque de
Borgonha, a quem pertencia, per-
deu-o na batalha de Morat. onde tam-
bém o mosino duque perdeu a vida,

íO HefinUe, diamante dos sobera-
nos de França. Foi achado a 15 léguas
ao sul de Golconda. Quando bruto,
pesava H0(juilates, mas a lapidação,
(jue exigiu dous aiinos de trabalho, o

DIA 343

reduziu a 136 quilates, ou 27 gram-
mas e 880 milligrammas (perto de 1

onça). É lavrado em brilhante, e mui-
to puro. Foi comprado em bruto
por 31-2.500 francos. Despendeu-se
125, 0'i(» francos para a sua lapidação.
Em 1717, o duque de Orleans, então
regente durante a minoridadede Lui2
XV, comprou-o por 3, 3"5,()0 'francos.

Hoje avalia-se em 8 milhões de fran-

cos. Todos os visitantes de Pariz po-
deram admiral-o na exposição uni-
versal de 1855.

«A Ealrella do Sul, diamante acha-
do no Brazil, na provinda de Minas
Geraes, em 1^53; pesava bruto 254
quilates, ou 5'2 grammas e 70 milli-

grammas, mas a lapidação o reduziu
a cerca de 125 qudates, ou 25 gram-
mas e 625 milligrammas (mais de 7

oitavas) ; entretanto por seu peso, sua
bella forma e sua perfeita transparên-
cia, esta pedra acha-se no numero dos
quatro ou cinco dtamantes mais pre-
ciosos. Pertence hoje a um príncipe

indiano, Raja de Baroda, que o com-
prou por 2,850,000 francos. Esteve
na exposição universal de Pariz em
1855. Esta pedra muda de côr, de ró-
sea á branca, conforme a sua expo-
sição á luz, o que a torna notável en-
tre os diamantes.

c(0 Koh-i-noor ou o monie de luz,

que pertence á rainha de Inglaterra,

e que rij,'uruu era 1851, na exposição
de Londres, pesava 186 quilates; mas
estava então mal lapidado e apresen-
tava, com excepção de algumas face-

tas, pouco biilho ; e por isso julgou-
se necessário tornar a lapidal-o; seu
peso diminuiu então consideravel-

mente, e hoje é só de 123 (juilates,

ou 25 grammas e 215 milligrammas
(um pouco mais de 7 oitavas).

(.^S. M. o rei de Portugal possue,

dizem, um diamante bruto de grande
valor, que foi aihado no Brazil.

«A S. M. o imperador do Brazil

pertencem os bellos diamantes (jue

ornam a coiòa e a espada im|ierial,

e (|ue são notáveis pelo seu brilho.

«O diamanle não somente é uma
das jóias mais preciosas, mas serve

também, em razão de sua dure/.a,

para fazer (piicios para as pecas de-
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lica<J;i.s fio ií'Iojo,'jri;i, para polir as
pedr.is firiHs e para cortar vidro.

«Odiamaiitc, i' frcíiuciilfimíMilft sub-
stiliiido por itiiilacõfs rtjais ou mnrios
ixirfcil.is, (|ii(' podem í-ngnnar os olhos
ale (;etlo poiílo. Mas a densidade, islo

é, o peso do diainarilc, é iitn caracter
que níio se pód(! roprodu/ir, puiscpifi

osdiaiiiaiilesiiuilados pesam mui pou-
co. A iuiilaçào a mais perfeita é pro-
duzida |)or uma sorte (le ciyslai, cha-
mado slrnss: é um vidro ipie coutem
oxydo de cliiimho e em cuja compo-
sição eulram sul)staucias de uma pu-
reza cliimica ahsolula; o ,s7/ví.s,v pre-
parado com cuidado, n convenieule-
merile talhado, produz pela acção da

luz um hrilho íjuo se aproxima do do
dian)aute.

«Quando se compratn diamantes,
devem escollier-se os que são mais
transparentes, sem nenhuma côr, sem
nódoa nem risco.

<íMo(lo de limpar os ãínmanles e ou-

tras pedras preriosns. Lavem-se com
agua e sabão, e passe-se por cima um
panno de linho fino; façam-se seccar
dentro da serradura de madeira ; e

enxuguem-se com uma pellica macia.
Podem também limpar-se com uma
escova muito macia e branco de líes-

panha (giz).>) (Ghernoviz).

DIAS (criticos nas doenças). «A fa-

mosa doutrina das crises teve a sua
origem e o seu desenvolvimento na
Grécia ; teve depois o seu esplendor
e predomínio em Roma. Foi Ilippo-
crates o primeiro que tratou das cri-

ses e dos dias criticos; foi Galeno
quem primeiro reuniu n'um corpo de
doutrinas as idéas até alli dispersas
nos livros do celebre ancião de Cós.
Por muitos séculos depois viu-se a

atlenção dos médicos dirigir -se para
esses phenomenos, que ora lhes fu-
giam a uma rigorosa apreciação, ora
pareciam obter novos fundamentos
na observação dos factos. Por cente-
nares d'annos ainda foram assim le-

vantadas discussões sobre discussões,
duvidas após duvidas, em que cada
preceito ia encontrar outro mais de-
cretorio e positivo na experiência e

nos conhecimentos physiologicos.

«Que influencia taes doutrinas, fal-

tadas e discutidas amplamente no de-

curso de muitos séculos, deveriam
ler sobre o espirito tanlodos homens
illiislrados, como do vulgo, não é dif-

licil de conhecer. Poetas e letrados,

seriam |)or ventura os í|ue mais sen-
tissem esse influxo, e os (pie de idéas

então geralmente recebidas, deixas-
sem mais vestígios em seus escriptos.

!'! realmente o (jue parece acontecer.
«Vejamos porém o que eram as cri-

ses, as maneiras diversas por (|ueel-

las foram deliiiidas, o (jue são, ou o

que podem siguincar para a medicina
actual. 1'oslo o primeiro e essencial

fiiiiilamento para a admissão dos dias

criticos, mais fácil será depois ava-

liarmos o que a este respeito pôde ha-

ver de philosophico, de racional e de
verdadeiro.

«O lermo crise, que uns su[ipòem
ter sido tomado da tribuna, e outros

da arte militar, significa juizo de
(7.?'.^''>). Ilippocrates designava por elle

toda a alteração, transporte ou excre-

ção de matéria morbifica, sobrevinda
durante a marcha de uma doença,
qualquer que fosse o seu resultado

final. Á sua doutrina da crueza, da
cocção, e da digcslão da matéria mor-
bifica ligava elle a interpretação d'a-

quelPoulros phenomenos criticos
;
por-

que estes não eram, as mais das ve-

zes, senão os actos pelos quaes se

transformava, mudava de situação ou
era evacuada essa matéria quê sup-
punham junta á massa do sangue.

«Galeno que colligiu e ampliou es-

tas idéas, definiu mais brevemente a

crise, dizendo que ella consistia em
toda a alteração súbita na doença,

quer em mal, quer em bem. D'ahi' a

classificação das crises: da lysis ou
solução, que era a crise insensivel em
quea matéria morbifica desapparecia

a pouco e pouco, sem se dar a co-

nhecer a maneira por que esse pro-
cesso era eíTecluado; da crise salutar

por onde vinha o restabelecimento da
saúde; da crise má, ou aquella em
que a doença se aggravava, ou subsis-

tia no mesmo grau; da crise mortal,

em que a morte succedia immediata-
mente; da crise regular, e irregular:
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da crise perfeita e imperfeita j da crise

segura e perigosa, e d'outras denomi-

nações não menos especiosas.

«Depois de Galeno foi a crise defi-

nida uma espécie de combale entre a

natureza, ou as forças medicatrizes,

e a doença ou as causas morbificas.

Eatão os médicos começaram a ter

como mais positivamente perigosa

qualquer intervenção da medicina

activa n'eslas lutas, em que elles

suppunhara a natureza do melhor la-

do. Os humoristas foram os que mais
se occuparam d'estas doutrinas; e

estabelecendo a necessidade da ela-

boração, eliminação ou assimilação

do crudum qniíl, por vezes exempli-
ficaram as idéas de Ilippocrates pela

maneira mais extravagante
;
por exem-

plo, pelas operações que se passam
na preparação culinária dos ahmen-
tos, comprehendendo todos os tempos
a que Galeno havia já chamado pe-
pasmos.

«Com todo o grande desenvolvi-

mento de que eram susceptiveis, ora

auxiliadas do resultado da observa-
ção, ora muitas vezes envolvidas com
as mais cerebrinas e singulares con-
cepções, foram estas as doutrinas que
não só estiveram por muitos séculos

admittidas nas escolas, eeram publi-

camente ensinadas com tanta fé, co-

mo aconteceu com os princípios de
Aristóteles; mas deram mesmo ori-

gem a muitas obras, certamente de
grande mérito e engenho. São bem
conhecidos, entre centenares d'ou-

tros, Duret, Baillou e Prosper Alpino,

e aulhores ainda mais modernos, taes

como, Fernel, Sydenham, Stahl, Ba-
glivio, Van-Swieten e Stoll, que to-

dos se occuparam das doutrinas das
crises, e até alguns commenlaram
largamente tudo (lue a esse respeito

havia accumulado o medico romano
continuador das doutrinas de Ilippo-

crates.

«Ao celebre Reil, todavia, perten-
ce a gloria de haver discutido e apre-
ciado cora rara sagacidade toda a dou-
trina das crises. O crudum ipiid foi

reconhecido como uma supposicão
errónea, tanto em razão de facto,

n^im grande numero de casos, como

no sentido d'apreciação das causas
finaes. As febres nascidas das com-
raoções de animo, d'uma ferida, d'uma
simples variação atmospherica, po-
diam sem duvida dizer com acerto

que provinham da admissão d'uni

principio acre, d'uma matéria p>'ccan-

te, d'um crudum qnid. Por outra par-

te, ficava demonstrado como nas pes-
soas fortes e anteriormente sns eram
os pretendidos esforços de elimina-

ção, a crise, violenta é incoercível, ao
pasço que nas pessoas fracas, nos es-

corbuticose nos escrofulosos, n'aquel-

les que tinham os humores mais al-

terados, o movimento critico se mos-
trava menos enérgico; a natureza fa-

lhava nos seus fins, e era contradicto-

ria na medida dos seus esforços

!

(íPóde-se dizer que foi desde en-
tão, e não obstando todos os abalos

por ella já recebidos nas apreciações

anteriores, que a doutrina das crises

veio occupar na medicina o lugar que
justamente lhe compete. Reil não ne-
gou a existência das forças medicatri-

zes, ou esta tendência que as molés-
tias agudas apresentam para termi-

narem pelo estado de saúde. Mas sem
ir além da rigorosa significação dos

factos, viu n'eMas as forças próprias

da vida, põz de parte as hypotheses,

por vezes ridículas, e nada justifica-

das.

«Assim a interpretação já antes fei-

ta por Troxler, pôde por fim vingar.

A crise começou a ser tida como uma
demarcação que algumas vezes se pô-

de assignalar na marcha das doen-
ças, quer para o seu crescimento,

quer, e mais vezes, para a sua des-

apparição. A crise considerada racio-

nalmente, sem addicionar cousa al-

guma ao (pie os factos depõem, ficou

sendo um phenomeno positivo para

muitos casos, mas sem fixação de se-

de, sem presupposição de raaleiia eli-

minavel, e não importando símkio um
conjuncto de circumslancias, aliás de

grande variedade, e gerahiienle favo-

ráveis, para a terminação da doença,

listão n'este caso, por exeiíqilo. as

excreções pelos diversos emumiorios,

as (piaes muitas vezes precedem a

terminação das doenças agudas.
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<íA nifidicina qiift logrou einanci-

pai-se de liy[)()llit^s(;s nâo raro [)rejii-

diciafis, |)Or(|iit! alavam os braços iJos

ra«ídi(:os, o líiiiil.is vezfts os r(!(liiziam

á |)Osir,uo d(! meros espectadores da

raatclia da doeiír.a, confiados na crise

que se devia aiuiurii;iar, a nicdií^iiia

ciilioii ii'uni caiiiiiilio mais iilM. por-
(|ii(' fui assim levada a acliiar ipiaii-

do a sua intervenção se mostrasse ne-

cessária. I'l n'('stt' senlido (iihí se ex-

plica [.lausivelincnle o dito de Houelle

apresentando sen irmão: O snr. ISor-

deu inalou virii irnid') ijUf iK/ui rnlrs.

Horden, o ctdehre medico, que tinha

um lespeito supersticioso pela aulíio-

lidade de iiippocrates, havia libado

espectador inactivo em presença de

uma pneumonia das mais violentas,

e em resultado da (]ual o irmão de
Piouelle esteve a ponto de sudumbir.
«Com este breve conhecimento do

que seja a crise, e prescindindo das
muitas questões que prendera com
este phenomeno, e cora a maneira
de se haver o medico em presença
d'elle, faz-se a^ora mais fai;il avaliar

a paite da doutrina que diz respeito

aos (lias crilicos.

«Quando se observa a marcha das
doenças viVse que em muitos casos

caminham ellas com certa regulari-

dade, tendo por via de regra uma du-
ração mais ou menos susceptivel de
ser limitada. Em outras circumstan-
cias, menos frequentes, a doença
marcha desordenadamente, apresen-
tando para o fira, d'ordinario, paro-
xismos de varia gravidade, e por dif-

ferente modo manifestados, a que se

segue algumas vezes a terminação fe-

liz, ou a morte immediata do doente.
«Esta noção simples de palhologia

geral, que já havia motivado a funda-
ção da doutrina das crises, e que em
grande parte é ainda hoje admissível,

deu também origem á apreciação e

ao estabelecimento de dias críticos.

Os médicos suppozeram que estas cri-

ses se observavam mais era certos

dias do que em outros, e lendo corao
perigosa a intervenção medica, onde
a crise se não havia*manifestado ain-
da, procuraram estudar miudamente
quaes eram esses dias.

1

tAssim, admitliram primeiro que
as doenças agudas lerrainavara ao 7,",

ao 11.», ao '!'•)." ou ao t()."dia, e cha-
maram a estes dias ralir(i>-s ou prin-
rijinm. Depois eslabeleceiam (|ne en-
tre estes dias outros havia lambem
crilicos, mas não por ex ot-Hcncia, co-
mo (js primeiros; sendo d'a(juelle

modo assignalaijo.s o '.(.", o 11." e o
17.°; depois o Wy, o l.° e o .'>."; de-
pois o O.o, em summa, que era o me-
nos favorável de lodos, o mais rara-
mente critico, recebiMido por i-,so de
fialeno o nome de lyraiino. O «.<» e o
10." vinham na ordem dos dias pouco
vantajosos para as crises; depois o
1'2.", o 10. ° e o 18", em que as crises

raras rezes se manifesiavam. O 7."

que era para Galeno o dia das ciises

salutares, deixava de o ser igualmea-
te para outros, assentando Ar. higene
a sua preferencia pelo -20." ou 21.", o
que signilica a maior dissidência de
opinião (jue em matérias dt; facto, se

tal nome merecem, se poderia encon-
trar.

«Mas estas supposições eram per-
feitamente gratuitas, provindo da
computação de casos clínicos que não
se mostravam jamais completamente
idênticos, a razão dava lugar a ad-
míttir, corao hoje é de rigor, que lo-

dos os dias da doença são sujeitos a

crises, e que não ha nenhum era que
a mais salutar, como a mais fatal, não
possa acontecer.

«D'esla conlradícção procuraram
salvar-se os defensores da exacção
das doutrinas das crises, classificando

os dias em iwiicadores, contemplati-

vos ou decretarias, intercalarias ou
provocadores, e vários. Os indicado-

res annunciavara que a crise comple-
ta ia dar-se. Era o 4.", que annun-
ciava a crise do 7.", o 11." que fazia

o mesmo em relação ao li.", eo 17."

a respeito do 20." Os dias íntercala-

rios eram o 3.", o 5.°, o 9.", o 13.° e

o 19.", sendo que toda a crise aconte-

cida n'estes dias, e principalmente no
5.° e no 9.0, dava aso a temer uma
recahida. Os dias vários, quasi sem-
pre sem significação, eram o 0.", o
8.°, o 10.*', o 12."* o 16.0, e o 18." se

as doenças se prolongavam. Depois
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vinham os dias quaríenaríos ou semi-

septenarios, a contar do 21.°, que
consliluiam então os dias criticos;

isto é, o 27.", o 34.0 e ^jq.» Com o no-

me coilectivo de dias médicos eram
classificados todos os que decorriam

na doença, exceptuando o 7,°, 14.°,

o 10." e o 20 O; porque no intervallo

d'estes eslava a occasião mais favorá-

vel para a applicacão dos remédios.

Por fim os dias da doença eram tam-
bém divididos em dias pares e impa-
res, sendo estes os mais próprios pa-

ra as crises das moléstias biliosas, e

os primeiros para as das doenças san-

guíneas.

(iN'este labyrinlho de classificações

e de cálculos para que cada medico,

segundo sua observação, suppunha
possuir uma melbor base, não havia

nenhum comtndo, por mais enthu-
siasta que fosso, que se não resignas-

se com a fallibilidade. Concebe-se
como uma doutrina assim baseada
deveria excitar o exame e as opposi-
ções dos homens de génio ; e na ver-

dade não faltou quem a exemplo de
Asclepiades, desde logo se afastasse

da maneira de pensar de Ilippocra-

tes, e d'aquelles que, maisqiie o pró-

prio pai da medicina, tinham exa-
gerado a significação dos dias criti-

cos. Enlrelanto a época mais fatal pa-

ra a doutrina dos dias criticos foi a

da renascença das letras e sciencias.

«A primeira difficuldade com que
sempre lutara a computação dos dias

criticos, e que o fura ainda quando
elles realmente existissem, era a de
saber como se devia entender um dia

em medicina. Parecia que todas as

discussões n^esle ponto só tinham por
fim embaraçar mais a questão ; e su[)-

posto a maioria entendesse por dia

medico o espaço de vinte e ijuatro ho-
ras, como o dia natural, nunca os ob-
servadores chegaram a poder lixar o
momento em que o dia medico co-
me rava.

«Ksta (juestão eslava porém j.resa a

outra igiialinenle irresoluvel ; porque
para marcar precisamente o princi-
pio do dia medico fora necessário co-
nhecer com exacção o ponto de par-
tida da doença. Nas moléstias ijue co-

meçavam por um calefrio, nas que se

annunciavam subitamente por phe-
nomenos sensíveis, a computaçãopa-
recia faciK ainda que rigorosamente
o não fosse. Mas se a doença, como
mais vezes acontece, não linha o seu
principio bem claro; se, como hoje
dizemos, não era possível marcar li-

mites entre o estado de saúde e o de
imminencia mórbida, entre este ulti-

mo e a doença propriamente dita, a

doutrina dos dias criticos não podia
calcular o primeiro dia, nem mais
nem melhor os outros que se llie suc-

cediam. As discussões sem numero,
as extensas dissertações que por sé-

culos entreti\eram os médicos mais
favoráveis a taes doutrinas, não po-
deram, nem poderiam de certo adian-
tar uma questão d'esta natureza, e foi

por conseguinte outra parte da dou-
trina que passou desacreditada no
conceito de muitos.

«Tudo isto era porém pouco em
comparação com outras difficuldades

que achava o calculo dos dias criti-

cos. N'uma crise que durava uns pou-
cos de dias, qual d'elles devia ser con-

siderado o critico? N'uma doença
aguda que, para assim dizer, se en-
cravava n'outra doença, como deter-

minar o dia em que uma certa crise

se tinha dado? De que maneira dis-

tinguir os phenoraenos que tanto se

poderiam ler na razão de críticos, co-

mo de symptoraas próprios das doen-
ças? Quaes d'esses phenomenos eram
causas, quaes d'elles elTeilos? As he-
morrhagias nasaes, os vómitos, to-

das as evacuações chamadas críticas,

são, em geral, symptomas de doen-
ças, e caraclerisam mais a existência

e a natureza dVllas, doijue as crises,

ou os dias criticos.

aNVslas, como em outras numero-
sas questões, os graniies volmnes, e

os mais aturados esforços não podiam
siipprir a falta de base de que se re-

seiílía a fixação dos dias criticos e os

caracteres da ci"ise, a ponto de que o

piopi'io Bordeu, um dos mais fortes

sustentáculos da doiilriíia das crises,

chegou a coiisideral-a como obscura,

vaga e susceptível de grandes erros.

>ildéasscientilicasd\'sla ordem eram
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pois iiisiisleiílavfis, oii inutois e pR-

rigi)s;)s aiiuJ;! (|ii;iri(lo m;iis |)l;iiisiv('i.s.

A scifiicia (ios iiiiiiiftos y|)|)li(;;iil;i á

medicitia só a poilia fjzcr assim mais
inceila. Kmboia os |)i()[)iigiiailotí's

de lacs douliiiias rocoiiiiccesscm as

excpprni's niiiiKírosas coín(|ue os con-

trários lhos argiimíTUavam
;

()or isso

mesmo talvez, mais era [)ara IcrniT a

inai;líviila(l(; ilo medico iia presença

das mais instantes eveiUiialidades cia

moléstia.

«A verdade é (jue quanto mais pro-

fundamos o conlieíMinenlo da doutri-

na das crises, em relarjo aos dias

crilicos, tanlo mais licamos convenci-

dos do abuso d(í palavras e dos ei^ros

que os moiji-os ní^cumiilarara i)ara

sujeitar a marcha e o prognostico das

doenças a leis impossíveis, ou inler-

prelar, segundo idéas subitamente
syslematicas, os plienomenos mórbi-
dos. D'a(|ui a iniililiilade de avaliar

todas as diversas questões que teem
na crença dos dias críticos o seu pon-
to de partida. Assim o teem compre-
hendido os médicos d'esle século, pa-

ra os quaes todo o grande edifício le-

vantado pelos antigos só tem o inte-

resse archeologico,

«Em resumo, podemos dizer que
sujeitos como estão todos os actos da
vida a uma marcha mais ou menos
regular, e a uma periodicidade que
se manifesta em muitas das mais im-
portantes funcções da economia ani-

mal, as doenças, como actos vitaes,

não podem constituir excepção á gran-

de lei (pie abrange e dirige taes condi-

ções. Mas d'aqui a estabelecer as re-

gras d'essa marcha e d^esses períodos,

por pouco que sejam variáveis entre

si, sempre diversos, ás vezes por cir-

curastancias que escapam aos nossos
meios d'analyse, vai uma distancia in-

finita. As folhas d'uma arvore, que
são sempre folhas sujeitas a certas

condições de forma e de grandeza,
conservam comtudo entre si diíTe-

renças taes que nunca duas d'ellas

serão perfeita e inteiramente idênti-

cas. Outro tanto se pôde dizer das
doenças, ainda no género de mais re-

gular manifestação, onde dous casos

idênticos se não encontram jamais.

IVxle o medico avaliar com mais ou
meiKjs a[)roximar;io, em virtude d'es-

sa lei de regularidade e de peiiodici-

d.ide, a (biraçâo e a terminação da
doença, como também a sua giavi-

dade, ou a das suas complicaçôfs pe-

la natureza dos órgãos e das sympa-
thias orgânicas; rnas nào pôde siijei-

tal-as ao rigor numei ico sem empre-
hender a mi'sma obra dí^.s Tilães. Taes
foram com elTtMlo os trabalhos de dous
mil aniios, e taes foram lambem os

seus resultados.

ttKsta maneira de consiilerar a li-

xação dos dias críticos, nào conleiííle

com o (jue em res[)eilo is crises em
si mesmas ha de verdadeiro, qualquer
(jue seja a expli(;ação fjiie as differen-

tes escolas possam dar ao facto. No
tocante, por exernplo, á de>locaçào

das doenças, itííluindo para bem ou
para mal, segundo a maior ou menor
importância do orgào, ou órgãos so-

bre que os plienomenos deslocados
se transportarem, está uma demons-
tração do que seja a crise; sendo por
tanto na natureza que a própria ibe-

ra peutica tem achado a razão de mais
d'um dos seus poderosos recursos,

promovendo uma como crise artifi-

cial ;e assim na medicina revulsiva

ou no methodo derivativo, apesar de
todas as oppostas reflexões que foram
ouvidas não ha muito na academia
de medicina de Pariz.

(íN'este sentido, ainda maito do
que os trabalhos dos médicos da an-
tiguidade Unham estabelecido, é ex-

tremamente aproveitável, e as bases

apresentadas por um medico do sécu-

lo passado, Londré-Beauvais, são em
grande parte verdadeiras. O seu co-

nhecimento é todos os dias necessá-

rio á cabeceira do doente; mas a ap-

plicação é que demanda a maior per-

spicácia e o mais fino lacto, para que
se não contrarie um esforço salutar

da natureza, ou se não lome como
tal o que é phenomeno próprio da

doença, da continuação do qual pôde
estar dependente a vida do enfermo.

«Estes são os princípios que a me-
dicina aceita sem repugnância nem
contradicção, porque são verdadei-

ros. A doutrina das crises, como a
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estabeleceram os antigos, cedeu áat-

tenção que absorvia em proveito de

novos caminl^ios para verdades mais

úteis, e os progressos das sciencias

medicas, na metade volvida do nosso

século, podem de certo assegurar,

que com muita vantagem trocamos.»

(Dr. José António Marques).

DICOTYLEDONEAS. «Este quadro

coraprehende vegetaes de caule her-

báceo, ou lenhoso, com casca e lenho

bem distinclos. Folhas com nervuras

ramificadas. — Periantho ordinaria-

mente dobrado (cálice e corolla) di-

vidido em 5 ou n'um múltiplo de 5
divisões. Divide-se este quadro em
3 grandes grupos: apelalas, as que
não tem corolla ; monopetalas e poly-

petalas.

«As apetalas subdividem-se em 2
classes : diclineas e monocUneas. As
primeiras são imisexuaes (monoicas ou
dioicas); as segundas são herinaphro-

ditas. A tabeliã seguinte mostra as fa-

mílias de umas e d'outras.

Cycadeas
Coníferas

Myriceas
Plataneas

Betulineas

Salicineas

l.a classe. — Apetalas diclineas

Cupulileras

Jnglandeas
Ulmaceas
Urticaceas

Piperaceas

Podostemaceas

Monomiaceas
Myrislaceas

Euphorbiaceas
Balanophoreas
Rafílesiaceas

2.» classe.—Apetalas monoclineas

Aristolochias

Santalaceas

Samydeas
Aquilarineas

Pcponiaceas

Proteaceas

Laurineas
Thyraeleas

Eleagnaceas

Polygoneas

Phytolacceas

Atripliceas

Amarantliaceas
Nictacineas

«As polypetalas subdividem-se em
2 classes. Na primeira os estames in-

serem-se por baixo do ovário (bypo-

gineas); na segunda inserem-se á

roda do ovário (perigineas). Uraa e

outra classe contem as seguintes fa-

milias:

i*o: »EIT.A.lL-A.:s

3.» classe.— Polypetala hyporjinea

Ranunculaceas
Dilleniaceas

Magnoliaceas
Anonaceas
Berberidcas

Monospermeas
Ochnacoas
Rulaoeas
Pittosporeas

Geraniaceas
Malvaceas

Tiliaceas

Th(^aceas

Marggraviaceas
Clusiaceas

Ilypericineas

Auraiiriaceas

Ainpchdeas
liyiipocratiaceas

Acci incas

Malpigliiaceas

Me ha côas

Sapiíidaceas

Polygaleas

Funiariaceas

Papaveraceas

Cabombeas
Nympheaceas
Cnicifei-as

Cnparidons
Resedaceas
DrosíMaceas
Cislinons

Violáceas

Bixaceas
Coriarias

Frank(Miiai'oas

Caryophylladas
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4.» clfeisse.— Polypetala periginea

Paroíiichpas

l'oriiilacf.'is

Mcsfiiiiliiyaiilhcmeas

Caclcas
Crassulaceas

Saxifiají»'a.s

Ribosias

Cucurbilaccas
Begoiiiaceas

Loaseas
]'assifloreas

Homaliiipas

HamaiDelideas
nruniacoas
Umliellifcras

Araliaceas

Hiznplioreas

O na ciarias

Coinhrelaceas
llalorageas

Melaslumaceas

Lyllirariadas

Tainariscinías

Myilaceas
Hosacoas
Miriioscas

í';jiiili(iii;)C('as

TfTHhiuiliaceas

iiliaiiiiicas

(^••lasliiiieas

Uiciíiias

«Como as polypolalas, se dividem

também em as classes hypoginea e

pcrigiiiea, compreliendendo as se-

guintes familias:

nvroi\ro F» Ezrr.A. i_. .«ív^

5.» classe.— Moiiopetala hypoginea

Ericineas

Styracineas

Ebenaceas
Jasmineas
Sapolaceas
Myrsineas
Primulaceas
Plumbagineas
Plantagiiieas

Globularias

Ulriciiiarias

Gesneriaceas
Orobancheas
Scrofnlaiineas

Bignoiiiaceas

Acanlhaceas
Myoporineas
Verbenaceas

Labiadas
Borragineas
Corivoivulaceas

Palfoioneaceas
Gcricianeas

Solaneas
Lr.ganiaceas

Apocineas

6.= classe —Alonopetala periginea

Campaniilaceas
Lobeliaceas

Loranlhaceas

Caprifoliaceas

Riibiaceas

Valerianeas

Dipsaceas

Calicereas

Corapostas

«As familias raais interessantes da

primeira classe para os climas da Eu-
ropa são

:

«i.o Coníferas, onde entram as ar-

vores resinosas, sempre verdes, de
folhas geralmente estreitas, em fórraa

de agulha; flores masculinas dispos-

tas em amento; as femininas e o fru-

cto em cone; arvores de importante
utilidade pelas madeiras, resinas e

outros productos que fornecem á in-

dustria; taes são: os pinheiros, os

larices, os abetos, araucárias, etc.

«í:2.° Plataneas, onde existem os plá-

tanos.

«3.0 Betidineas, onde entram o vi-

doeiro, e os amieiros.

«4.0 Salicincas, onde entrara os sal-

gueiros, choupos, etc.

«5.0 Cupuliferas, que comprehen-
dera os carpinos, aveleira, carvalho,

sobreiro, azinheira, faia, casianheiro,

etc.

(íò.ojuglandeas, que tem a nogueira.
«7.0 t7wíiíTfrs. onde entra o olmeiro.

«Estas 6 ultimas familias formavam
antigamente uma só, àúaamevtaceas,

por terem as llòres masculinas dispos-

tas em amento. Constara de arvores

importantes, umas pelos seus fructos

alimentares, outras pela casca, utili-

sada para cortumes, e quasi todaspor
bellas madeiras de construcção e mar
ceneria.
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ii.S.°Urticaceas, família que tem por

typo a ortiga, mas onde se encontram

arvores e arbustos de folhas alternas,

ou oppostas, com flores diclineas ou

polygaraas, fruclo indehiscente, secco

ou carnudo ; taes são na tribu das mo-

reas, as amoreiras ; na tribu das ar-

tocarpcns^ a figueira, a arvore-pão, e

a da borracha ; na dss cannabineas o

cânhamo eo lúpulo ; na das urticaceas

a ortiga e a alfavaca.
tQ.o Euphorbiaceas, que tem por

typo a catapucia (euphorbia), são no-

táveis pelo seu sueco leitoso e acre.

Umas dão productos alimentares,

como a farinha de pau e a tapioca;

outras, productos oleosos, como a

purgueira e carrapateiro; algumas,

como o buxo, preslauí pela madeira;

e a maior parle fornecem medica-
mentos e venenos Ião activos, que
uma espécie, a mancenilheira, arvo-
re das Antilhas, diz-se que chega a

empestar o ar que a rodeia.

«As familias mais interessantes da
segunda classe, tirando a familia das

polygnneas, onde entram o fagopyro

ou trigo sai raceno que se cultiva como
pasto e messe, a centinodia, as aze-

das e labaças ; a familia das alriplin-

ceas ou clicnopodcaíi de que são exem-
plos a salicornia e os chenopodios que
fornecera a soda do commercio, as

acelgas, espinafres e beterrabas que
se cultivam para alimento do homem
e dos gados; e a das laurinens onde
entra o loureiro; todas as demais fa-

milias, comprehendcndo plantas de
jardins ou medicinaes, são de pouco
valor agrícola.

«Caracteres principaes das familias

mais importantes da terceira classe:

«I." (Irudfrrns, plantas hoibaceas,
de folhas alternas, estipuladas, corolla

cruciforinc, estames tetradynamos e

o fiuclo emselicua, ou selicula. Coni-
prchcnde a couve, nabo, colza, ca-

raelina, mostarda, pastel, goivo, etc,
plantas todas de summa importância
agrícola, como alimentos, pastos, pro-
ductos oleosos, medicinaes, e tinto-

riaes.

(1-2. " raixirrrncrns, tem por typo a

papoula. São plantas cora o cálice

composto de duas sepalas, corolla com

4 ou 6 pétalas, fructo capsular, ovói-
de e coroado pelo estigma. Entram
aqui a celidonia, as papoulas dos cam-
pos, e a papoula da índia de que se

extrahe o ópio e um abundante óleo
das sementes.

«3.° Mahaceas, cujo t\po é a mal-
va (mas onde se incluem as maiores
arvores do mundo, como os boababs
d'Africa); são caracterisadas pelo cá-

lice monosepalo e espesso, corolla de
íi pétalas, estames ordinariamente
monodelphos, fiucto carpellar. São
importantes como medicinaes a mal-
va e a allhêa ; o cacaoeiro e o algodoei-

ro pelos productos induslriaes (cacáo

e algodão); finalmente o abutilhão,

o malvaísco, etc, como plantas de re-

creio.

(ií.° Geraniaceas. Comprehende esta

familia 5 tribus: oxalidcas ; tropo-

leas (onde entram as chagas); bal-

snuiitieas (balsamíneas); linens (li-

nho); e grraneas (gcianeos, melin-
dres, etc.) Constam a maior parle de
flores de recreio. O linho é a espécie

mais importante d'esla familia pelo

óleo das suas sementes e pela filaça

de seus caules.

«5.» Ampelideas. Arvores e arbus-
tos sarraentosos, com gavinhas, fo-

lhas palmadas ou digitadas, flores

em panicula ou em cacho, corolla de
5 pétalas, fructo em baga. A vinha é

a espécie mais imporianle e de gran-
de cultura no nosso paiz.

«6.« Auranciaccns. São typos d'es-

ta família a laranjeira e o limoeiro.

Consla de arvores e arbustos glabros

ou espinhosos, de flôies ninilo aro-

máticas, com o fruclo em hesperidio.

«Finalmente as nuiuiintlaccas (on-

de entram os ranum iilds. anémonas,
esporas, etc); as vtayiioliaccas (onde

entram as magnólias, liili[ieii as, ele.)
;

as tficacriis (o chá e as caiiielias, olc);

as m(ilpighiaci'as{o caslanbeiío da ín-

dia, ele); as vyíuphcas [o golphão e

rainha-victoria, ele ^; as cnnjxpliylUi-

das (os cravos, cspargula. sa[niiiaroa,

etc); as violurcns (as \i(il;is e amores
perfeitos, etc); eouliasmais famílias

d'esla ciasse constam de plantas, an-

tes para emhellezar jardins do ijue im-

portantes jtara a agricultura.
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«Fainilias iiiUírcssaiiles tia qiiarla

classe e seus |)riiii;i[)aes caracleres :

«1." l*(iitiliii)iiirc(is, ou IriiHininosas.

S3o l)cin (;()iili(!ciilas pela IJòr pajiilio-

nacea. ptilo yeial decaddria e iJiadt;!-

piía ; IViiiio em haje, ou |ej,'uiiie. Tão
ulil como a das giaiiiiiieas, enltaiii

iresta família os feijões, ervilhas, fa-

vas, grãos, eivilli.iras, saiifetio, s(ír-

radfll.i, lii/.criia, aiiapha, o meiídohy,

anileiro, ;ilf;iii-ol)i'iia, ele.

«2." (junoliilurrus. São pl.iiitaslier-

baceas, raslejaiiles ou lr('i)adeiras,

cliei;is de pi'llo, com folhas es|)essas

c lohadas; llôres de T) pétalas solda-

das [)elo cálice m()M0se[)alo; 5 esla-

mes moiiodel|)lios, ou Iriadelphos;

fruclo em peiíoiiide. São exemplos
d'esla fauiilia as abóboras, melancias,

pepinos, melões, ele.

<i3." Rosnreas. Arvores, arbustos,

ou hervas de folhas simples ou com-
postas, corolla rosácea, cálice mono-
sepalo cora i ou 5 divisões, eslames

nuQierosos. Comprehende esta famí-

lia 7 liibus enlre as (juaes são mais

notáveis: as pr>m«a'as, composta qua-
si toda esta Iribu por arvores de pe-

vide, cujo fruclo é um pomo; exem-
plo, a pereira, marmeleiro, macieira,

sorve ira, ele. ; as amygdalcas, com-
posta de arvores de caroço, cora o

fruclo em drupa; laes são: a gingei-

ra, amendoeira, pecegueiro, damas-
queiro, abrunheiro, ele; as rosáceas,

onde entram todas as espécies de ro-

sas dos jardins, ãriadcns, que com-
prehendem o raorangueiro, a fram-
boesa, a pimpinella, ele.

«4.0 UnibrUiferas. Plantas com a

inflorescencia em umbella, cálice pen-

tasepalo, disposto em tubo, adherido
ao ovário; corolla de 5 pétalas, õ es-

lames ; fruclo secco composto de 2

carpellas monospermes. — Entram
n'esta farailia ao lado da cicuta que
é venenosa, o funcho e angélica que
são raedicinaes, o aipo, salsa, coen-
tro, berva doce, cominhos, cerefólio,

elo., e que se cultivam para tempero, a

paslinaga e as cenouras que prestam
um bom alimento para o homem e

para os gados.

«Finalmente podemos ainda citar:

as ribesias, exemplo a groselheira;

as myrlnri-as, exemplo mu tia e romei-
ra ; safiiwiai^iii, exemplo o sumagre,
como lendo alguma imporliiicia eco-

iiomii:a. K como plantas de recreio:

as rur^vií, exemplo os cactos; passi-

flomis, exemploos mailyrios; sajifra-
tjuns, exemplo as horleii>es.

«Faindias da ipiinla classe:

" I. " Jitsiniwiís. .\i V(jie.s e arbustos
de folhas geralmeni»; (jpposlas, cálice

monosepalo, cortjlla mono()etala de
•t a f) lóbulos, i eslames, fru':t<j capsu-
lar, 011 (Ml) dru[)a. CoiiUmii J Iribus:

a das olrinis i\\u'. itun ofruoto em dru-
pa ; exemplo, o jasmineiío, s.irigui-

nho, alfeiieiro, oliveira, ele. ; e a das
Hhuriis (pie tem o fruclo em capsula;
laes são o lilaz, o freixo, ele.

42." Soldtmis. Arbustos e hervas de
aspecto tristonho, folhas simplices e

alternas, de um verde sombrio, pe-
riantho de 5 divisões; 5 eslames;
fruclo capsular ou em baga ; raízes,

n'algiimas plantas, lubeiculosas. Ao
lado de plantas muito venenosas como
são o meiíneiubo, o esliamonio, o

tabaco, ele, contem esta família ou-
tras que são alimentares, laes são

:

as balatas, os pimentos, os tomates,

etc.

«3.0 Lahiailns. Arbustos e hervas

bera assignalados pela corolla labiada

e pelo aroma penetrante que exhalam,
tanto das flores, como das íuliias,

caules e ramos. Aqui entram o ale-

crim, rosmaninho, salva, segurelha,

hortelã, cidreira, ele.

«Em fim são ainda dignas denola :

as conroliulaceas, trepadeiras de co-

rolla campanulada, onde entram a ba-

tata doce, a corriola dos jardins, a

verdizella dos campos, e a cuscuta,

parasita dos luzernaes; as cricineas,

de que são exemplos o medronheiro,
redodendros, azáleas, ele; as scro-

fularinoas, onde entram a dedaleira,

calceolarias, verbasco, ele; as fc/^no-

niacens que comprehendem o séiamo,
excellenle planta oleaginosa; as ;;/««-

tagineas, onde entra a tanchagem,
ele. ; as rcrhcnnccas, a arvore da cas-

tidade, e a verbena, etc. ; e as borra-

gincas, a borragem e buglossa, etc.

«Famílias mais notáveis da sexta

classe

:
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«A familia mais notável d'esla clas-

se é a das compostas, assim chamada
por lerem as (lures compostas ou reu-

nidas n'um capitulo. Cada Horinha

póiJe ser de corolla monopetala, re-

gular e tuhulosa, n'este caso chama-
se floscnlo; ou irregular e prolonga-

da de um lado em forma de Hngueta,

chama-se então scnú-floscnlo. Se o

capitulo é todo formado por flosculos,

chama-se flosculoso; se porserai-flos-

culos, semi-flosculoso; se por flosculos

no centro, e por seml-flosculos na
circumferencia, então toma o no-

me de radiado. Esta famiiia con-
tem mais de 9000 espécies distribui-

das em 3 tribus, a saber: a das car-

duacms, plantas quasi todas espinho-
sas e de capitulo ílosculoso ; exemplo,
a alcaxofia, cardos, assafròa, bardana,
etc. ; corjinitjifiras, plantas de capitu-

lo flosculoso ou radiado, poucas são

as espinhosas; aqui entram ogirasol,

de cujas sementes se tira bom óleo;

o tupin;imba ou girasol batateiro, cu-

jos tubérculos podetn supprir a bata-

ta ; varias flores de jardim e meilici-

naes, como são, o malmequer, dha-
lias, artemisa, losna, macella; cliico-

rinceas, plantas de capitulo semi-flos-

culoso; são exemplares, a chicória,

almeirão, alface, almeirôa, tairaxaco,
PlC.

kAs dipsiicms e as rubiaccas são de-
puis das compostas as famílias mais
importantes (resta classe. N'aqnellas

entra o cardo penteador e a saudade
;

n'estas o cafeeiro e a ruivji dos tintu-

reiros.» (Lapa e Lima, Agricnllara).

DICTADOS. (O que o mestre dieta

ao discípulo). 1. O methodo conve-
niente nos, dictados, deve diveisiíicar,

conforme lidamos com pcípieninos, a

quem se ensina toda a variedade de
palavra, ou a discípulos já famílíari-

sados com palavras e regras. Princi-
piaremos por dar alguns breves con-
selhos, no (|ue entende com crianças.
Se (luercis (pie um menino, aos dez
annos, tenha solTrivol orlhoiíraphía, e,

aosdoze,orlliographiapfrft'íla,la/'.ei-o

escrever, logo que princ,ipi;i n;i escola,

as letras e sylhilias (l;i leitura (pie

aprende. ( Veja Escripta). Para o que,

escrevereis na lousa as letras e syl-

labas constantes da lição, e elle que
as traslade: d'ahi a pouco tem o me-
nino adquirido o habito deescrevel-as
sem olhar para o traslado Perseve-

rando n'estes exercícios, (pie em todo

o caso devem ser proporcionados e

graduados á força intellectual dos dis-

cípulos, podereis em breve praso di-

ctar algumas palavras em separado da
lição, e pôde ser que o menino as es-

creva com acerto. O mesmo usareis

com as proposições e phrases, quan-
do o alumno estiver mais adiantado

na leitura. Em todos estes exercidos

ponde o tento em occupar o menino
o mais utilmente que ser possa, en-
sinai-lhe a ler ao mesmo tempo w ir>;-

nuscripto e o impresso, familiarisai-o

com a orthographia usual, fazei-o es-

tremar vogaes simples de compostas,

diphthongos vogaes e diphlhongos
consoantes, os equivalentes e sons

que se escrevem de varias maneiras
como am, an, em, en, im, in, etc. Ao
encetar o estudo da grammatica, o

dictado deve ser redigido de sorte que
venham á questão as palavras cons-

tantes da lição.

2. Quando os discípulos já conhe-
cem as regras e as tem particularisa-

do nas lições, o dictado deve trans-

cender a exercício mais am[ilo, de

modo que os aluamos se habituem
praticamente cora todas as regras,

como o acaso as depara, e a cada hora

succede, se falíamos diversos assum-
ptos, ou escrevemos de cousas total-

mente dilTerentes. N'este caso, o di-

ctado é exercício d»' orthographia e

grammatica arrazoada, abrt- o ensejo

de preleccionar aos alumnos algumas

lições de moral, é meio de lhes iles-

envolver a inteilígencía. fazendo-os

reflexionar sobre assumptos (pie lhes

quadram. Como quer iiue seja, os

dictados devem ser exlractados de es-

criplores correctos, e escolhidos do

geiío a formar-se com elles um todo

connexo, claro e preciso, como ensina-

mento.
3. São muitos os methodos de cor-

rigir um dictado, volvendo-o provei-

toso : l(*r primeiro, anies de dictar,

a lim de ser melhor comprehendido
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o intiiilo moral ou iiilollfclual do tro-

clio (|ii(! SC (lida ; (Jar, a propósito íN;

cada erro, as necessárias explicações

grammalicaes, interrogando os meni-
nos sobre a naliire/a tias [);ilavras,

sua signiíi<:açào, g(!nero, numero, dií-

rivaçHo, etymologia, conjugação de

verhos, tempos, modos, e demais miu-

dezas.

DIDÁCTICO (Género), i. tO fim es-

sencial de (|ualipier género de poe-

ma, e de toda a forma de composi-

ção litleraria, diz Ulair, (5 produzir

no animo alguma iin[)ressão nlil. Tal

impressão ordinariamenlíí, em poe-
sia, provém de meios indirectos, laes

como fabulas, narrativas, pinturas de
caraclercs; porém, a poesia didácti-

ca, consoante srta, propOe-se, prin-

cipalmente, a derramar inslrucção.

Di(Terença-se pois na forma, e não no
intento, dos tralaiios de prosa de
moral, philosopliia e critica. Por ou-
tro lado, sua mesma energia a sobre-

põe a esciiptos instructivos em prosa,

pois que matiza a inslrucção com o

colorido poético, síboréa e prende a

pliantasia com desciipçOes e episó-

dios, e outros géneros de ornato, e

crava melhormente na memoria as

mais valiosas particularidades do as-

sumpto. Assim pois, a poesia dá mar-
gem a que o poeta siga nobremente
sua vocação, daiido-Ihe largas ao ta-

lento, e aclianando-lhe espaço por
onde elle se vá resplandecendo em
saber e agudeza de percepção.

«Diversos modos ha de cultivar es-

te género de poesia. Pôde o poeta
lançar mão de algum assumpto ins-

truclivo, que desenvolve regular e

metbodicamente; ou, se não quer la-

vrar obra de grande fôlego, pôde, era

satyrasou epistolas, invectivar algum
vicio, ou rcílexionar no tocante á vi-

da e condição humana. A estas di-

versas espécies de poetar cabe a de-
nominação de poesia didáctica.

«Pertencem a este género, em pri-

meira linha, as obras constantes de
algum tratado regular de assumpto
profícuo, grave ou philosophico. Te-
mol-as, antigas e modernas, com re-

levanlissimo merecimento: taes são

os seis livros de Lucrécio: Da natu-

reza das rnusa^ ; as Genrfiiras de Vir-

gílio; o ICiísiiiu acerca da critica de
Po()e ; os Vrazcres da imaginarão de
Kenside ; o Porma acerca da snwfe, de
Araslrong; os de Horácio, de Vida e
de Bodeau no tocante a arte poética.»

Blair, (lurso de rlielorira e tjeltas-le-

trafi).

i. aO [loema didáctico é uma con-
textura d(! (piadros ao natural, (|uan-

do condiz com o seu [iroposito. A in-

sulsez é o contra radical d'esle géne-
ro

;
que não ha nada mais difli -il a um

versejador meão e glacial que tratar

altamente um assumpto did.iciico, se

o tal pega de laciocinar á mingua de
senlimeiítf», e desata em bagatelas

razoadoras o que devera ser imi)etos

de génio.

«Substancia solida e translúcida é

o primeiro preceito do poema didá-

ctico.

«Deplorável cousa é vôr no poema
de Lucrécio Da natureza, e no Ensaio
de Pope tanta e tão peregrina poesia

apostada a desfiar o ruim systefua de
Epicuro e o optimismo de Leibnilz.

Felizmente, porém, ambos os poetas

tem mérito sem dependência da chi-

mera do philosopho, um porque im-
pugnou abusões, outro porque poz a

sonda ao coração humano; por onde
ambos os poetas cantaram verdades

supremas em formosos versos.

«Virgilio, menos immodesto na

opção do assumpto, como (]ue alme-
jou apenas ensinar o agricultor, hon-
rando-o, todavia, e nobilitando a agri-

cultura com o melhor monumento
que a mais fidalga arte podia erigir á

mais ulil.

«Dons mil annos depois Virgilio, diz

um poeta philosopho, inspirara aos

tristes moradores da cidade alTeição

ao campo, e assim reconciliou com a

natureza o homem empégado em pra-

zeres phantasticos de vaidosas pom-
pas. Era mister um sábio para tama-
nho desígnio, e um poeta para o exe-
cutar: ora é raro que no mesmo íio-

mem concorram as duas qualidades;
todavia no poema das Estações se nos
deparam ellas.

«Bem que a poesia seja arte em que
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os preceitos maisnaturalmenle recla-

mam ornaraenlos, Horácio limitou-se

a exercilal-a com a razão sãe solida.

Dando aos Pisões regras de sua arte,

adoptou o simples, claro, e rigoroso

eslylo das leis. Quem como elle re-

montara nas odes o tom da còr ao

grau mais sublime, derramou apenas

luz pura na Artn poética. O que mais

enriquece esta obra, são as idéas ele-

mentares, muitas vezes novas e sem-
pre fecundas. Nunca poeta algum
compendiou tantas idéas em tão pou-
cas palavras; por onde, em quanto a

poesia tiver encantos, aquelle resu-

mido código de suas leis ha de ter

preço grande, fundado na solidez.

«Afora este mérito ha um ahi que
os poetas modernos não devem des-

curar.

«As línguas modernas carecera de

harmonia e precisam das antigas. A
nossa poesia quasi que o não é se lhe

falta o colorido. Horácio descurou de

o dar aos assumptos que já liniiam

côr sua, e cuja theoria não podia ser

enfadonha; porém o judiíioso Des-
preaux conheceu que a precisão e o

industrioso meclianismo do verso lhe

não bastariam a fazer lôr com inte-

resse preceitos já conhecidos; pelo

que lhe ajuntou tudo que a poesia

pôde ter de eh^gancia e agrado, se-

guindo Horácio e Virgilio, como 1107

mem atilado e artista engenhoso. É
este, a meu juízo, o methodo que de-
vem observar todos os poetas didá-

cticos. Quanto m>Mior fúr a impor-
tância e interesse do assumpto, mais
lhes corre o dever de realçarem os

encantos da palavra exornada.

«Entre os oinalos, a cousa de
maior preço são os episódios, osquaes,
sendo interessantes e adeijuatlos, des-

fadigam agradavelmente o leitor da

aridez dos preceitos.

«Que farte se tem dito do colorido

da poesia ; e pouco seattende aos mo-
vimentos d'ella, estando n'isto o se-

gredo de a volver alTectuosa e pathe-
lica. O colorido só apraz á imagina-
ção, eo movimento iii]pressiona o es-

pirito. Uma saudade (pie o objecto
desperta, a rellexSo (jue suggere, a

instantânea melancolia em que a al-

ma do poeta se recolhe, um desejo,

um movimento de jubilo, ternura ou
piedade, ura transporte deenlhusias-
mo ou indignação, era fim os senti-

mentos que a natureza pôde inspirar,

e a eloquência desferir trazidos com
methodo e gosto, sem que a arte pa-
reça intervir, darão alma ao poema
didáctico, se o assumpto interessa ao
homem e lhe inllue idéas graves. Tal
seria por exemplo o assumpto do
commercio ou da navegação; por
quanto bom seria que os princípios

das artes d'alta importância fossem
todos redigidos era verso. E o certo é

que no berço das letras todas as ver-

dades úteis forara poeticamente im-
pressas na memoria dos homens. Foi
o poema didáctico a primeira lição

escripta, a primeira escola de costu-

mes, o primeiro registro das leis. Re-
conduzil-o á sua utilidade e dignida-
de primitivas devera ser o aporfiado

escopo dos poetas em século tão illus-

trado. Devem os moviraentos da al-

ma responder aos da elocução poéti-

ca, que vai'iam não só a sabor do sen-
timento, mas tarabem da imagem; e

o caracter das descripções e pinturas,

bem como o da eloquência das pai-

xões, decidirá do rythmo e cadencia

do verso.»

DIEPPE. (Veja Norm\ndi.\).

DIGESTÃO. (Veja S.\ngue).

DIGITALIS. (Veja Scrofularia-
CEAS).

DIGNE. (Veja Provença).

DIJON. (Veja Borgonha).

DILUVIO. 1. Oito séculos depois

do acontecimento, em tempo ijue a

longevidade humana tornava recente

a memoria d'elle. referiu Moysés
a grande catastrophe que transmu-
dou a face do mundo. IVrpeluaram-
llie a memoria os historiadores e os

fabulistas. As tradições de lodos os

antigos povos, egypcios, chaldeus, per-

sas. Índios, chínezes, gregos e ro-

manos conhrmam a narrativa de Moy-
sés. As lições da geofogia robustecera
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as (l.i historia; p as arifrartuosidados

da líMia niosltam ao iialuralisla in-

dícios palpáveis de graruie íí subila

revoiíirão. Os despojos de animaes e

plantas exóticas, as conchas achadas

no concavo de altissiinas serras só

podem explicar-se pela invasSo das

aguas, em coiisefjiiencia d'um grande

abalo ca[).iz de anojar repeiitiiiamen-

le o mar das índias ou do l*eni ao

meio das serranias d.i Kuiopa. Apraz-

Ihes aíites pensar ipie essas serranias

saliiram do marV 1'oderiamos res-

ponder com Voltaire, i|ue ('• tào ver-

dade o mar fazer montanhas, como
as montanhas fazerem mar. Se me
peigiintam o que ('; ffiito das ossadas

inimanas resultantes d'a(iiiella uni-

versal mortandade, visto que as nfio

encontramos entre tanto*^ fosseis, res

ponderemos perguntando se as não
topam na líuropa, na Ásia e na Afri-

ca? Onde havia agua bastante a sub-

mergir o globo? Pois quem fez o

mundo não podia desfazel-o? Moysés,

de accordo com os naturalistas, mos-
tra a terra primitivamente submersa
na agua; ora a agua que uma vez a

cobrira podia cobril-a segunda. Al-

guém esíiuadrinhou provas contra

Moysés no arco iris que elle dá como
caução contra segundo diluvio. Este

signal, phenomeno natural, dizem
que não devia ser novo para a famí-

lia de Noé ; e como precursor de chu-

va não era próprio a inspirar confian-

ça; quem sabe porém se o arco iris

appareceu então pela primeira vez, e

se a época anti-diluviana não era per-

petua primavera, sem nuvens, chu-
vas 6 tempestades? Demais d'isso,

bem podia Deus tomar como signal

de nova alliança um phenomeno já

existente.

2. ((Porque é que, diz Bailly, a infu-

são das aguas é ba.se de quasi todas

as festas antigas? D'onde vem essas

idéas de diluvio e cataclismo univer-

sal? Porque se fazem essas festas com-
memoralivas? Tem os chaldeus a his-

toria do seu Xisntrus, que é pouco al-

terada a historia de Noé. Os egypcíos

diziam que Mercúrio gravara os prin-

cípios dassciencias em columnas que

podessem resistir ao diluvio. Também

os chínezes tení o seu Pciimn, mortal
dilecto dos deuses, (jue se salvou em
um barco da geral inundação. I\efe-

rem os índios (|ue o mar inundara a

terra inteira, tirante uma serra ao
norte, para onde uma só raullier se

retir/na com sete homens, com dous
animaes de cada csiiecie e dous indí-

vidiios de cada planta. Acrescentam
elles, mencií)nando o deus Viltlinou,

metamoiphoseado em p<'i.\e, (|ue isto

acontecera no diluvio, (luando aquel-

le Deus mareava o barco salv.idor do
género liumano. A idéa do diluvio,

qual noi-a transmiltiram os variados

povos, (' tradição de um facto histó-

rico. Niiigueiri cura de perpetuar a

memoria de fados não siiccedidos.

Kstas historias, dilTerenle.« (luanto á

fórraa, mas análogas na sul)stancía,

apresentando idêntico facto universal-

mente alterado, tão unanime consen-

so dos povos, figiira-se-me robusta

prova da verdade de tal acontecimen-

to. i> (Bailly, Carias acerca da origem

das scicncins).

3. «É mister assumir um facto tra-

dicional, cuja verdade geralmente se-

ja reconhecida. Onde está elle? Não
sei de algum, cujos monumentos se-

jam mais geralmente contestes, como
aquelle que nos vem justificado por

signaes de revolução physica, por on-
de a face do globo se alterou, e pro-

duziu a total renovação do género hu-

mano: em conclusão, tenho que o

diluvio é a verdadeira época da his-

toria das nações. Não só a tradi-

ção que nos líansmittiu a(|uelle facto

è de todas a mais anciã, que tam-

bém é a mais clara e intelligivel. pois

que nos oíTerece um facto que pôde

justificar-se, confirmar-se com o uni-

versal assentimento de todos os povos,

pelo progresso sensível das nações e

perfeição gradual das artes. Bem que

a história não possa acercar-se dos

tempos primitivos, aponta-nos, se não

o género humano em seu berço, pelo

menos infinitas nações ainda infantis.

Estas nações vêmol-as crescer e for-

talecer-sé a pouco e pouco, submet-
tendo a sen império grandes porções

de terra. A inspecção physica obser-

va monumentos authenticos de anti-
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gas revoluções, gravados em caracle-

res indeléveis, já encontrados em ex-

cavaçães, já nas conchas em monta-

nhas, já em resíduos indestrucliveis

de peixes nas profundezas da terra
;

já nos vegetaes de inequívoca natu-

reza; em íira nas camadas da terra

que habitamos, nas ossadas e des-

pojos de seres animados que hoje so-

mente vivem na superfície da terra ou
no mar. Duvidar da realidade de taes

factos, seria desmentira natureza que
erigiu em tanta parte monumentos
comprovativos. Por tanto, a revolu-

ção que submergiu parte do nosso

globo, e descobriu outra parle, é facto

irrefulavel, e que força nos fora crôl-o,

ainda que nos escaceassera monu-
mentos.» (Boulanger, Antiguidade des-

caber lii).

4, «O Senhor prometteu extermi-
nar da superíicie da terra o homem
que linlia creado, e tudo o mais des-
de o homem até aos animaes, tanto

os que se rojam pela terra como os

que esvoaçam no céo, porque chegara

a arrepender-se de os ter creado. As-

sim o diz o capitulo vi do Génesis.

«Chegado o tempo de se cumprir
pelo diluvio a promessa suprema, a

inundação cresce como phantasma
gigante; a trombeta fatal a lodos as-

signa o termo da existência, e reper-

cute na densa escuridade que cega,

nas nuvens que de si escorrem ma-
res, nas névoas que embriagam. As
sombras fecham o firmamento. O sol

e as estrellas encobrem-se para sem-
pre. Só passageiro relâmpago ousa

lampejar n'essa scena de terrores. Só
os raios rasgando as nuvens vem alu-

miar esse espectáculo de tremenda
destruição. Quanto havia nos plainos

desapparece. Tufões negros derran-
cam o (|ue ha nas montanhas, levam
tudo aos ares em medonho rodopio,
brincam com molles iminensas, e, co-

mo se agitassem e baralhassem no es-

paço as folhas seccas do estio, em vór-

tice rápido mandam tudo ao abysmo.
«O mar rompe seus diques. As fon-

tes convertem-se em torrentes. São
m.T-^s os rios, que trasbordam furio-
sos, (jue se espraiam [)elos campos,
que tudo derribara e arrebatam. Plan-

tas, gados, gentes, habitações, que é

d'elles? Terra e mar já se confundem.
Tudo é mar : o mar já não tem praias.

Já poucos restam. Que foi feito de pães
6 irmãos? A todos vai chegar a hora
da confusão edo naufrágio. Tudo vai

perecer n'esse lago infinito.

«Soberbas torres de mármore tre-

meram, e rolas, e aluidas, cahiram
nas ondas. Campos, que foi feito d'el-

les? Trabalham remos onde puxa-
vam a charrua. Sobre campos de
messes e aldeias subvertidas bóiam
embarcações desmanteladas. Bosques
e edifícios tudo jaz. Até as rochas es-

carpadas, combatidas das vagas se

despenham no pélago. .Já torreões de
espuma cobrem as serras. As ondas
fremem nos mais fragosos picos. Va-
gas medonhas, alumiadas pelos raios,

sobem até ao cume das cordilheiras.

Cada uma rola comsigo milhões de
cadáveres. Os fugitivos que vão de
praia em praia sem descanço são atro-

pellados pelos mortos. Quando os in-

felizes crôem ter conquistado um re-

fugio, mais ligeiras do que elles gal-

gam as ondas e lh'o disputam.

«Gritos de afílicção e brados lasti-

mosos echoam nos ares. São das vi-

ctimas que na maior agitação e ago-
nia trepam por montes alcantilados,

e se cançam em vão, porque já não
ha refugio, A onda que alaga os pés

é para todos eterna e irremissivel se-

pultura.

«Já para as aves, que esvoaçam
aneladas, não ha terra em (|ue des-

cancem o vôo. Exhaustas de forças

cahem na agua e alli acabam. Que fa-

rão já agora os poucos homens ijue

ainda podem restar, quando a águia

succumbe? Lobo e ovelhas ahi an-
dam juntos. Por sobre os mares bóiam
leões e tigres. Toda a humanidade
perece. S(') a graiuie arca, ijue guar-

da as relitiuias das espécies, bóia agi-

tada por sobre o cataclismo I» {A. P.)

DINAMARCA. .^Capital Cojtrnliaijue,

com mais de lil.<Hio almas, fundada

sobre as ilhas de Seeland e d»' Amak,
separadas por um pequeno Itraço de

mar, que alli fornia um porto sober-

bo. A vantagem de ser a capital do
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rpiíio roíiní^ sor o oftiilro do commer-
cio <" (|;í iii(iiislii;i (l,'i inoriar(Jiia, rí'-

sidericia ih; iiin l)is|)() liitficraiio, cnja

diocnse ahrangi! Iodas as illias «í coló-

nias, í; do um liil)iiii;d de appidiaçâo,

a cujo disliiiio p''rloiu-,(Mn os incs-

mos icnilorios (lue á dioc^-se. É unia

das mais hclius capitães da Kuro[ia,

por sua <'xc('!i(Mit(í siluarâo, pela re-

gularidaíJí! d(! suas ruas, formosura
de suas prar.is o grande numeio de

l)ons ediliiiiis. A p.irlo mais j»e(|ue-

na, silii.ida na ilha de Amak, cliima-

se (jhrisíi(i)ishnvn . lodo o resto tem
o no(ne de Kjobmhnm ; o uso além
d'isso dislinj,nie iresta ultima a ridnde

rclhn da ciiliulc nova, cliamando-se

esta friífcrilcstiull nos papeis ofticia es,

6 sendo realmente magnifica. Além
de ruas sumptuosas, distingiiem-se

entre as praças de Copenliygue a Koti-

(jrrs Nf/I<iri\ (;oio a estatua de Cliris-

tianov; Amniirnborg, com a estatua

equestre de Fi"ederico v ; Gammcllurv,
com uma formosa fonte; e Amager-
torv. Entre o grande numero de edi-

fícios dVsla metrópole apontaremos:
o paliiriú do (IJwhlinnbnrg, destinado

para habitação da família real, com
uma oxccllente galeria de painéis e a

bibliolheca do rei; o Amalienhorg,

outra residência real composta de
quatro palácios, que formara a praça

assim chamada; o palácio real de iío-

senborg, edificio gottiico, onde se con-
servam muitos objectos curiosos, e a

collecção numismática, uma das mais
ricas da Euiopa ; o piiUiciu do Prín-
cipe; Chíirloltcnborg, também palácio

real, com ura dos jardins botânicos

mais ricos da Europa. Seguem-se de-
pois os edificios da unk-ersidnde ; a

rasa da camará ; o palácio do príncipe

Frcderíco-Fernandú; o palácio do Cor-
reio : o Ihratro, a bolsa, os hospitaes

geral e mililar, o quartel de infante-

ria, o da marinha, e vários palácios

particulares. As igrejas de Nossa Se-

nhora, a do Salvador, a da Trindade,

cujo formoso zimbório contém a bi-

bliolheca da universidade e o grande
globo de Tycho-Brahe, e cuja torre,

a que se pode subir em carruagem,
serve de oí)servatorio; a igreja da ^»(ir-

nição, e a capella de Chrisiiansborg

,

«Copenhague distingue-se entre as

outras capitães da Euro[)a em esla-

b<decim''iit<js públicos, ilos quaes
a[)ontaremos : a nniversidailf, uma
das mais bem dotadas e íloresceiíles

da Europa ; a csróla polylecfinica , a

vsnila inriropolilana ; a escola rnililar

da marinha ; o instituto rral de gym-
nastica ; a academia d>' cirurgia, e es-

cola rctirinaria , a csmla das altas

srifncias mililan-s. As bibliolhecas do
rfi, da nnii ersidadi-, de CAnss^n, e a

particular do rei, com uma das mais
ricas collecçOes de cartas geographi-
(;as, que se conhecem; a galeria de

jiinlnras; otnnsi-u dr hi^luria natural,

o de antiguidades do Sorte, o das ar-

tes, que é uma collecçào magnifica;

o medalh-iro de liosenhurg, o museu
de rscnlplura de CJiarlottenborg : o ga-
binete mineralógico, e museu de anti-

guidades romanas e rtruscas do prín-

cipe ChristianoFrederico.

«Entre muitas sociedades todas des-

tinadas ao augtnento das scíencias e

da historia e antiguidades nacionacs,

apontaremos a sociedade lilteraria ís-

landeza para a conservação, na Is-

lantlia, da aniiga língua (]os paizesdo
Norte, que alli se fjíla quasi sem al-

teração; esta sociedade está dividida

em duas secções, uma residente em
Copenhague, e outra em Reikevig,

capital da Islândia.

«Grandes obras tem augmentado a

importância das fortificações d'esla

capit.il; as mais notáveis são a cida-

della de Frederikshavn, e o forte se-

parado a que chamam Trckroner (as

Três Coroas), construído na entrada

do porto sobre um banco de areia a

l.GOO toesas da cidade ;«é uma obra

de primeira ordem. Os estabeleci-

mentos para a marinha militar são

muito importantes e bem imagina-

dos, sobre tudo o porto para as naus

de guerra, junto ao qual ficam os es-

taleiros, officínas e arsenaes nas ilhas

e penínsulas chamadas.Vy/ío/we Gam-
melhohn, bem como a caldeira desti-

nada para se concertarem os navios

de guerra em Christianshavn.

«Os arredores de Copenhague são

mui povoados, férteis, amenos e bem
cultivados; a'eiles ha muitas manu-
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facluras, cujas officinas não são ad-
raittidas na cidade, e muito perto

d'esta o bello palácio roal de Frrde-

riksbcrg, onde- o rei passa a maior

parte do verão, e cujos jardins ser-

vem de passeio publico.

dEm circulo, cujo raio seja de 13

léguas em torno d'esta capital, Cd-
conlrara-se muitas povoações e sitios

notáveis, de entre os quaes aponta-

remos: RosKiLDE, pequena cidade de

1.200 almas, notável por sua calhe-

dral, que passa pelo melhor rnonu7

mento dos godos em Dinamarca. É
onde se sepultam os reis, e esta ci-

dade fora capital do reino desde o x
até metade do xv século. Seu bis-

pado se transferiu para Copenhigue.
Perto fica a aldeia de Lcire, onde re-

sidiram os reis desde o principio da

monarchia até ao decimo século.

Frederiksuorg, palácio real onde são

coroados os reis e que tem tuna ex-,

cellente galeria de retratos históricos.

HiLLEROD, pequena, mas impoitanle
por seu li/ceu e candelária real ; J.e-

GERPRiis, pelo estabelecimento real

decreaçãode gado lanígero, epor seu

palácio cm outro tempo habitado pe-

los reis; Helsingor, cora 7.000 al-

mas, sobre o Sunda, tem um h/ceu e

um porto artificial, que é, por assim
dizer, a estrada real do Báltico para
o mar do Norte e vice-rersa, e para ir

da Suécia para Dinamarca e de Dina-
marca para a Suécia, o que faz esta

cidade muito commerciante. Perto

fica a fortaleza de Knmborg, (jue só

foi tomada uma vez e por traição.

nAMMER.MOLLEN, aldeia de 1. 000 almas
com grande fabrica ile algodão e ma-
nufactura de armas; FREOERiKsv.KftK,

outra aldeia de l.GOo almas, com fun-

dição de artilheria, manufactura de
armas e outras fabricas. Soro, cida-

de de 1,0 10 almas cora o seu estabe-
lecimento modi^lo de agricultura, sua
acaileiiiia, espécie de peipiena uni-
versidade, tycau, hibliDlhcca, f/ahinele
lie iihijsira, etc. Nestveo, com 2.000
almas, importante pelo canal, que alli

vai ler. Perto liça llerlufslinlm, c\-
celliTite palácio, com um iyceu, e bi-

bliolheca muito considerável. Todos
estes lugares ficam na Seelandia.

íN'este mesmo circulo estão situa-

das, do outro lado do Suuda na Sué-
cia : Malmo, Lund, Helsingrorg, e
outras cidades.

«Altona, no Holstein, na margem
direita do Ébro, tão perto de Ham-
burgo, que só estão separadas pela

colima chaiDada Humhiirgerberg. É a

segunda cidade do reino emcoramer-
cio, industria e população, que é de
mais de 27.0 O almas. Tem grandes
privilégios e o de porto franco. O
gymnasio acadetnico, a escola do com-
mercin, a bibtiotliecn, e outros estabe-

lecimentos, com seus estaleiros para
construcção de navios mercantes, e

casa da "moeda augmentam sua im-
portância.

«Das outras cidades todas peque-
nas, mas todas commerciantes, apon-
taremos por principaes:

«Na Dinamarca, propriamente dita

:

Odense, cidade episcopal de 7.000
almas, na ilha Fy''n ou Fionia, sede
da sociedade lillerarin de Fionia, com
excellefite cathedral, lycu e duas bi-

bliolhecas. Aarhuus, no Jutland se-

ptentrional, cidade episcopal, muito
commerciante, com 8.000 almas, bons
estabelecimentos e um porto novo.

Aalborg, cidade episcopal de 9.000
almas, importante por seu commer-
cio e pescaria de arenques; tem, en-
tre outras, uma escola de navegação.

VinoRG, cidade episcopal de 3.000 al-

mas, muito antiga, e sede do tribu-

nal de a[q)ellação do Julland septen-

trional. Kioe, cidade episcopal de
3.oi'0 almas, notável por sua cathe-

dral e mais ainda por seu commercio
com ílollanda.

dNo Jutland meridio)ial ou ducado

de Schiesuig ficam: FLtNsnoRf., ci-

dade de 16.0(10 almas, sob um golfo

do Báltico, com bom e frequentado

porto, e a mais commerciante, e in-

dustriosa do Julland; as fabricas de

telas dão o mais crnsitleravel alimen-

to a sua imjiorlação. Schleswig, ci-

dade episco[)al de 8.U0(i almas, in-

dustriosa e commerciante, séile do col-

legio administrativo e juiliciaiio de
que dependem os b; liados e ilislri-

clos do Julland meridional. D gover-

nador dos dons ducados reside no pa-
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lacio dfi Ciollot]!, (|ue eslú próximo.
ToN.NiNGEN,ile 1.001) aliiiiis, com bom
commeicio, favoíocido [jor sen por lo

o pí'I() canal, ([iie vai Ut a llcaiJs-

burgo.
<iNo Ih.lslcin licam: Gi,L'STM)T, iia

margem ilircila do Klha, cotu fi.OOO

aliiMs, poiLo franco, o o cídlc^io ad-
minislralivo r judiciário do llolsleiti.

Rk,M)SIiuiu;o, s(d)n' o Kydcr, comí'X-
celItMilií aisciial, K.OMo alm.is, muilo
im()()rl;iiil(' por suas foitilicaçòcs e

pelo r.iiial, (pie uii»! o ÍJallico ao mar
do Norlc. Kii;l, com mais de 8.000
almas, soltii^ lun i,'ii|f{» do Hallico, a

qiK! vai ler o canal de Sclilcswig-lIol-

sloiri. K a segunda cidade do reino

no sen[i(lo liUcraiio, por sua iniircr-

sidadf e dependências d'esla. Tem
palácio real, banhos de mar muilo
bons; e (Palli parlem os paipieles pa-

ra Coiienliague e IIamI)urgo.

(.('So ihirailo de biiirnbiirtjo ficam:

R.\TZEiiuuGO, de 2,000 almas, com as

autlioridades superiores do ducado.
L.\UENnuR(;o, com 3.000 almas, notá-

vel pelo liibulo, que se cobra de lo-

dos os navios, (pie navegam do Klba.»

(Balbi, Gcof/rapliia uniiersal).

DIOCLECIANO.
DADE).

(Veja SiMPLlci-

DIOGENES (Século iv antes de Je-

sus Chrlsto). — Nasceu era Sinope,

cidade da Ásia Menor, foi expulso da
pátria com seu pai como moedeiro
falso, e acolheu-se em annos verdes

a Alhenas onde estudou pliilosophia

com Anlisthenes, discípulo de Sócra-
tes. Á força de querer pregar moral
com o exemplo, e publicar suas acções,

viveu vida de praça e encruzilhadas,
de parçaria com cães, d'onde lhe cou-

be o justo cognome de cynico [kiinos,

cão) ; e o certo é que elle manchou as

doutrinas de Sócrates rojando-as pe-
los lodaçaes de Alhenas. Tentou in-

cutir o desprezo das riquezas, dei-

xando-se resvalar a pobreza mais
para náusea que para respeito, tanto

que não se pejava de estender a mão
de mendigo. Tentou exemplificar in-

dependência, vagamundeando torpe-

mente, sem lar, dormindo onde lhe

I chegava o somno. A sua residência

,
prcdijccia er;i uma cuba á porta do
ItMiqtlo de Cybele. — Todo o seu ha-
ver foi um alforge com alimeiílo e

alguns livros, c cajado e o manto,
!
com (pwí de (lia se veslia e de noite

se agasalhava. Ao principio trazia

uma esciulfla ; mas qut-brou-a, como
Iraste supeilluo, (juando \iu um ra-

paz a beber no coniavo das mãos.

—

Uma vez, esforçava -se elle por enlrar

no lheaii-o (piando ioda a gente sa-

bia. Pcrgunl.iiam 111»! porque ia elle

ao arrepio de lodos os mais: nl'! [tor-

que é este o meu programma d"' toda

a viila.» í'ergunlarum-lhe em ijue

idade era mais razoável o casamento:
«Quando um homem está moco, é ce-

do
;

quando esl.á velho, é tarde.»

Desprezava entranhadamente o gé-
nero humano, como se v<'j n"aquelle

caso d\'lle andar procuiando de dia,

com uma lanterna accesa, um homem.
— Zeno quiz um dia provar-lhe que o

movimento era impossível; e vai Dió-
genes entrou a passear diante iPelle :

«que estás tu a fazer? — perguntou
Zeno. — Reftilo os teus argumentos—
respondeu Diógenes. — JMatão defini-

ra o homem um animal bqiede seai

pennas: e então Diógenes pegou de
um gallo depennado e aliiou-o ao
meio da sua escola, exclamando : «ahi

está o homem de Plalão, meus ami-
gos ! 5) — Pediu um dia a um rapaz

pródigo certa quantia emprestada:
«porque me pedes tanto, se é teu cos-

tjume pedir aos outros um óbolo? —
É, respondeu Diógenes, poripie espe-

ro que os outros me hão de dar mais
vezes, em quanto tu é cousa duvidosa

que me possas soccorrer segunda
vez.» — Entrando em um banho cuja

agua estava suja, banhou-se e per-

guntou depois onde é que havia de ir

lavar-se.— Gomo o vissem uma vez

pedir esmola a uma estatua, pergun-
larara-lhe se estava doudo.— Faço
isto, respondeu elle, para me ir alTa-

zendo a não receber nada. — Um ho-

mem de má fama fizera collocar na
padieira da porta este letreiro: cpor
aqui não entra cousa má.» — E então
perguntou Diógenes : «e o dono da

casa por onde diabo ha de entrar?»
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2. No termo da vida passava Dió-

genes o inverno era Alhenas, e o es-

tio ernCorinlho. N'esta ullirna cidade

teve Alexandre como piíilosophoaquel-

le celebrado encontro em que, depois

de lhe haver admirado a original con-

versação, lhe consentiu que pedisse á

sua vontade. Respondeu Diógenes:
«Peço-te que te desvies d'esso lado

porque melirasosol.» Tinha Diógenes
elevado espirito; e por vaidade, e não
por hvpocrisia enxovalhou o perso-

nagera*^ de philosopho. Muitas acções

e palavras suas, que a historia con-
serva, provam que elle amou cons-
cienciosamente a virtude; e que, se

não houvesse gozado merecida esti-

ma, não teria o rei de Macedónia di-

to : «Se eu não fosse Alexandre, qui-

zera ser Diógenes». Conlribuiram
muito os seus costumes e agudezas
para a celebridade que alcançou. Má-
ximas cheias de bom senso é verda-

deira plulosopliia lhe sahiara a ílux

dos lábios, taes como estas: «Entre
o sábio e seus amigos tudo é cora-

mum; que elle em meio dos seus ami-
gos é como o bemfeitor no centro dos

seus protegidos. — Sociedade sem
lei não na ha ; mas, se as leis são más,
é mais desgraçado o homem na so-

ciedade que no ermo. — A gloria é

um manjar da sandice, a nobreza éa
mascara. — Triumphar um homem
de si, é tpcar a extrema da philoso-

phia. — É mister resistir á fortuna

com o desprezo, á lei com a nature-

za, ás paixões com a razão.»

Quando demorava em Corintho,

Diógenes estava quasi sempre noCia-
nion, gyinnasio convisinho (Paquella

cidade, onde iam os que lhe sabo-
reavam as palestras. N'esle lugar foi

achado morto aos noventa annos de
idade. Enterraram-noá poila de Co-
rintho, na estrada que leva ao Cra-
nion, e pozeram-lhe sobre a campa
um cão de mármore de l'aros.

DISCIPLINA (do latim ilisnrc,

aprender) significa em geral a ins-

Irucçào (pie se transmitte^ regra de vi-

da que se applica, (píer a uma [iroíis-

são, (juer a uma associação (jualqiier

religiosa, académica, marilima, judi-

ciaria, etc. Na accepção de ensi-
no, entende-se por disciplina tudo
que pertence á vigilância dos alumnos^
á distribuição de exercícios, sabidas,
passeios, castigos. Sob o antigo me-
ihodo, a disciplina dos collegios, em
verdade era severa ; mas ale certo
ponto tinha o que quer que fosse pa-
ternal, porque, deixada á discrição
do prefeito, podia dobrar-se consoa*n-
le a Índole de tal ou tal escolar. Ha-
via castigos que o espirito do século
actual com razão reprova, porque
eram humilhantes: taes eram chiba-
tadas e outros castigos corporaes de
que certos mestres abusavam horri-
velmente. Hoje em dia a disciplina

dos lyceus e collegios está sobordina-
da a regulamentos geraesque não po-
dem ser transgredidos pelos directo-

res. As prisões, retenções, cora en-
cargos de tarefa, a privação da sabida,
o pão e agua por alimento, os themas
co[iiados ou decorados, taes íão pou-
co mais ou menos os castigos: de mo-
do que a chibata, a palmatoiia, o es-
tar de joelhos, as orelhas de burro fo-

ram excluídas do código penitenciá-
rio dos nossos collegios. Se a discipli-

na actual é mais ao humano que os
velhos regimentos, ainda falta appli-

cal-a paternalmente e não com rigor

que resabe a disciplina militar. Os di-

rectores de collegio não podem dis-

pensar-se de ter com seus discípulos,

mestres e ale com as famílias, uni trato

brando, equitativo, e paternal. — I*re-

dicados únicos para disporem o cora-
ção a benevolentes affectos, e gravar
110 animo convicções de ordem e ver-
dadeira subordinação.

2. «O governo tem immensos arse-

naes e- numeroso exercito; comtudo
nãoosemprega para se fazerobedecer.
Vai um dos seus agentes pedir-vos o
pagamento de um imposto: não leva

armas nem tropa; api'esenla-se com
polidez e urbanidade. Knlrelanlo sa-

l)ido é que se recusaes pagar, a força

publica será contra vós com a sua po-

derosa energia. Ksla deve ser a índole

de todo o governo, e o syslenia por
(|ue deve diiigii-se o proceder do iLes-

tre. Sej;i doce e polido; nào assuma
aspecto de carrancuda aulhoridade.
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mas sim de bcrn-ijiitirftiUe pf;rsiiys3o.

NGo obsliiiilc deve conservar doiiiiuio

capaz d(! siisUMilar, se preciso lòr, a

sua aiiUioridadc;, (|uaMiio nao diflicil-

ii)eiilel()f5rará<;a(ilara(ísliiiiadostlisci-

piil(js. K a ra/,àuéclara ; (jue olioiiiem

iiicapii/ de exercer o direito de pl(í-

na (lirfc<'à() dos seus aliiimios peide

o leiíipo, e afadiga-se dch.ilde em es-

(jiiadniiliar meios de eslahidecei- uma
solTi ivcl disci|)lma ; ali-m iTislo, t|uem

se (,'X|iõ(' a ser cunleslado ou msiilla-

doiia suaaolhoridade ptMiie a inlluen-

cia moral, jtclos desastrosos eITeilos de

iuíivilaveis impacitMicias. (jiiem (jui-

zer ser hom para as cria ucas, deve
ter espiíilo sereno e saber-se domi-
nar; sot)re tudo (inaiulo a (incslão é

não só enri(]uecer inlelligencias mas
formai' iiidolcs.»(Veja esta palavra).

(Abbot. arccbispodeCantorbery, 150:2-

1033). (.(Faça o mestre todosos esfor-

ços para estabelecer na escola bom
espirito, capaz de reagir a tudo que
lenda a perturbar a. ordem e irari-

quillidade. lospire aos aiumnos sin-

cero desejo de attingir o alvo de seus
estudos, e prccale-os contra os maus
eíTeitos da indocilidade e da preguiça

quelbesloliíea carreira.» (Voodbridg),
— Não ba disciplina possível com
maus mestres. Quem mal ensina, e

diz as cousas de modo que os discí-

pulos as não percebem, obscura e de-
feituosamente, provoca o espirito de
insubordinação que nenbum castigo

vingará reprimir.

3. R(.'g)-as disciplinares. 1. Conven-
cei os aiumnos de que vos são presa-
dos, e n'esse sentido presai-os, mos-
trando-lhes aíTecto útil. 2. Não deis

ordem, sem a resolução de a fazer

cumpiir. 3. Gerai e nutri no animo
dos meninos sentimento geral de amor
á ordem e ao bem. 4. Sede tiel ao tra-

çado do vosso proceder. 5. Regulai as
cousas de forma que o menino esteja i

sempre utilmente entretido, sem curar
|

de motivos que o dispensem. 0. S«^de

justos, nada e.\ijaes em vosso nome;
prescrevei obrigações em nome da
ordem, da lei e do regulamento. 7.

Na escola, como na socitídade, »'• me-
llior preiftiir que rasliijnr. .S, Bons
metliodos, boas lições, e acima de lu-

(Jo delicadas maneiras ilo professor,

são o fund.imenlo da inelbor discipli-

na, y, Kxercei boas regras discipli-

nares, com os castigos gradiiailus pe-
las culpas. (Veja Uiíí.li-.vmknto, Cas-
TKiOS, i\fX().MI'i:.NSAS, CLASblIlCAÇÃO).

DISTILLAÇÃO . (Veja Transforma-
ção).

DIVISÃO. Pretende-se ensinar pela

primeira vez aos lotMiinos a operação
da divisão. Cbama-se-lbes a atlenção
para a partillia dos bens, de uma cer-

ta quantidade de bectolitros de trigo,

etc. Keparle-se um certo numero de
grãos ou de lápis tmlre sete ou oito

meninos; e diz-se-lbes ijueo numero
repartido denomina-se diiidcndo, o

que exprime quantas partes iguaes se

hão de formar, dirisor, e o que se pro-

cura //í/oaV/t/f; (dolalim ipiolies, quan-
tas vezes).

Depois de ter feito a repartição ma-
terial, far-se-lhes-ha compreliender
que o i-esultado pôde ser obtido por
meio da taboada da multiplicação pro-
curando o numero que, multiplicado

pelo divisor, dá o dividendo.

Sejam 48 maçãs a repartir entre 8

meninos; a parle de cada um repeti-

da 8 vezes deve dar 48; ora, como
8 vezes O é igual a 48, cada menino
terá 8 maçãs.—Tomai depois uma ma-

çã, corlaí-a em duas partes iguaes,

em quatro, em oito, etc, e dizei-lbes

que cada parte se denomina um mcio^

um quarto, um oilaro, etc. Postas

estas explicações, dareis aos aium-
nos os exercícios seguintes de divisão

oral:
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2. Aniosdn passar ;'i(Jivi.«ànc'scripta,

obsfiiV(!-.s(! íjiic a .livisilo p(j(l(! sor pro-

posta (li^ (loiis modos (lilTiMf iílcs :

1." Dclormiiiar o niimoro (l'objft-

clos que tlovo comUm' caila um dos
grupos ií^iiacs (mm (|iití se d('<'.om|)òc o
dividendo, cotíhccido o mimcro dos
grupos. Por exemplo : repartir era

partes igiiaes uma (juautia entic va-
rias pessoas; achar o prero dií uui
carneiro, sal)eudo(|ue8 valem 'll-^^OOi)

reis. evidentemente o pieço- de cada
um é o '/, de :!i,-;i()Oi) réis, islo é :

í2i^0(J0

= 3^,000 réis
;

8
"2;» Determinar o numero de gru-

pos iguaes em que se pôde decompor
o diviílendo, conhecido o numero
d'ohjecli!s (|ue fóiina cada grupo. E
a este segundo aspecto da (Jivisão que
a pal;ivra (j\iodc)iíe etymologicamenle
corresponde. Por exemplo: achar
quantas vezes uma superfície dada
contem a superfície de ura lijolo, d'um
rolo de papei, de um metro quadra-
do, etc. ; achar o numero de carnei-

ros que importaram em 2i|)000 reis,

sabendo (jue um carneiro custou 3^,000
rs. Evideiitemenle tantas vezes 3í)0()0

|

se contem em "245,000 reis, (juanlos

os carneiros comprados por esta som-
ma ; ou, por outias [)alavras, o nu-
mero de carneiros multiplicado por
3|>000 reis deve produzir iUí>000 reis;

e portanto o numero que se busca
deve ser tal que multiplicado por3(J00
dê o produclo de -2i )00.

Estes dous modos de encarara divi-

são podem ser comprehendidos a'uma
única definição d'esla operação, a sa-

ber: A divisão é a operação que lera

por fim determinar um dos factores

de uinprolnclo de dous factores, sendo
dado esse produclo e o outro factor: de-
finição applicavel ao caso do quocien-
te ser fraccionario, e ao caso dos dous
termos da dirisão (dividendo e divisor)

serem números fraccionarios, ordiná-
rios ou decimaes.

Eis o que respeita a applicação ou
uso; vejamos em quanto á execução.
A operação decompõe-se em três* ca-
sos beci graduados. — /.» caso. To-
ma-se para dividendo um numero

(pialquer e para divi.sor um numero
(le í/m .só (ilijarisino, de modo (jue a

divisão seja i-xacta. Faz-se, para isso,

a multiplicação d'um nuin(*ro qual-

quer por um algarismo. (Veja For-
mulas). .Sejam 'Hhd contos de reis

a dividir por três heideiros. Dividera-

se as centenas por meio da laboada :

cada um terá H, porque :» '8= 21;
depois as dezenas, cujo numero é 25,
o i|ue o níenino vA com clareza, len-

do baixado o algarismo õ: caiJa um
terá H, pois que '.iXH= i\: íinal-

mente, divi(Jem-se as unidades, cujo

numero é l'2: cada uma lerá i, pois

que 3X4= 12. Logo cada herdeiro
lerá 8 centenas, 8 dez-nas e l uni-

dades ou 8Si contos de íeis. Feita a

0|)eração, faz-se notar que na pratica

:

1." deve tomar-.se na esijuerda do di-

videndo o menor numero de algaris-

mos necessários para conier o divisor;

2.° depois de feito isto, póJe-se de an-

temão determinar o numero d'alga-

rismos do quociente; 3.'^ cada alga-

rismo se determina i)or meio da la-

boada. — :\o caso. Pa.ssa-se era se-

guida ao caso em que o quociente leni

um só airjarismo, pois que a divisão

de dous números quaesquer pode sem-
pre deconipôr-seera muitas operações
n'este caso de quociente simples. Se-

jam 3248 pães a repartir por 812 po-
bres. Primeiramente, põem-se em
pratica as Ires observações do caso
antecedente, procedendo por interro-

gações; e depois de ter tomado na
esquerda do dividendo algai ismosbas-
lanles que formem o menor numero
que contenha o divisor, reconhece-
se então que o quociente só terá um
algarismo, visto que todos os algaris-

mos do dividendo se empregaram para

formar o dito numero. Trata-se agora

de determinar esse algarismo. Obser-
ve-se que o produclo do algarismo

quociente, cujo valor é incógnito, pelo

divisor deve igualar o dividendo; e

que o produclo d"esse algarismo por

o das centenas do divisor deve conler-

se nas centenas do dividendo: d"onde
resulta que, para determinar esle al-

garismo, basta saber porque numero
se deve multiplicar as centenas do di-

visor para obter as do dividendo, o
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que se consegue, como precedente

-

menle, por meio da taboaila. D'a(|ui

resulta esta regra : Para delerminnr

o algarismo do quociente, basta to-

mar na esquerda do dividendo os alga-

rismos neccss trios para formar o me-
nor numero qne contenha o primeiro

algarismo da esquerda do divisor, e bus-

car quantas rezes este algarismo é con-

tido na parte separada no dividendo.

— 3.° caso. Depois de vários exercícios

sobre o caso precedente, passa-se ao

caso geral : a divisão de dous núme-
ros qoaesquer; o qual se reduz ao se-

gundo. Sejam 8Vt7:574 pães a repar-

tir por -í3'2 pobres. Procedendo sem-
pre por interrogações, separam-se na
esquerda do dividendo os algarismos

necessários para formar o menor nu-
mero que contenha o divisor; vê-se

então que o quociente será formado
de quatro algarismos, a saber: a par-

te separada 897 dará o algarismo das

unidades de mil ; os três algarismos

restantes do dividenda, os qiiaes se

baixam successivaraente, darão os ou-

tros Ires algarismos do quociente; de-

termina-se o valor de cada algarismo

pela regra precedente. — Para qup as

difliculíiades se vão vencendo gradiial-

menie e (jue se obtenham resultados

satisfatórios, serão feitas porescri[)to

as subtracções nos três casos de divi-

são. Mais tarde, far-se-hão mental-
mente com o fim de toi-nar mais ex-

pedito o processo da operação; mas
a experientfia tem provado que o pri-

meiro methodo, ipie certos professo-

res denominam aíiligo, tem, relativa-

mente ao outro, a vantagem de ser

mais facilmente praticado pelos alum-
nos e gravar-se mais profundamente
na meuioria. Esta obseivação diz i'e.s-

peilo aíts meninos (|ne abandon.im a

escola !ia idade de dezou doze aiinos.

Dispouham-se as operações como nos
exenqilos seguintes

:

3248 |S1!2

3248 4

dOOU

caso) (-2.» caso)

(3.° casoj

2iir)*2
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hu \.ro9, cíjsos a ('Xiiiiiin;ir, a salier : 1
."

uma fraccãí» a (lividir por uni iiiimoro

iril<'ii"o ; i." uin muiUTo inlciro por

uma ffacrão; '.5 " uma fiacrào por ou-

tra fracrão. Para o primciíofaso, voja

FliACÇÃÓ. - 'J." ntsii. Para dividir um
nuirií-ro iuU-iro por uma fracrào, miil-

liplica-sc o iiilfiro ptda fiacrSo divi-

sor inmliild. Por exemphj

:

5 í- t

Com oITcilo, o (|noci('iile mulUpli-
cado polo divisor

'/.i
«Jf^vo reproduzir

o dividendo H : ora, imiUiplicar por

Vs à tomar os Yr.; poilaulo, os 7.- do
quocieriie=:3; logo, '/., do quociente
= '/, de 3 ou 7» - e 7s do quociente
ou lodo o quociente— 5 vezes ^/, ou
'7*- — •'^•'' i''"^"- l*^ira dividir uma por
outra duas fracções, mulliplica-se a

frac(^ão dividendo pela fracção divisor

invertida. Por exemplo:

Segue-se na demonstração o racio-

cinio do caso piecedenle. Observe-se
que se o divisor é uma fracção meuor
que a unidade, o quociente é maior
que o dividendo. (Veja Formulas).

4. A ilirisão algeb: ica funda-se em
quatro regras iclativas aos signacs, aos

coefficientes, ás leiras e expoentes, e

que correspondem ás da muliiplica-

ção das (}uaes são consequências im-
medialas. Considerando em primeiro

4~ 9
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Ordenara-se primeiro o dividendo

e divisor; depois divide-se o primei-

ro lermo do dividendo 6 .r ', pelo pri-

meiro termo do divisor, 2 .r -
; obtem-

se '.ix-, qae é o primeiro lermo do

quociente ; multiplica-se o divisor por

este termo 3 .r*, e siiblrahe-se o re-

sultado do dividendo, para o que se

escreve por b;iixo do dividendo com
os signaes mudados (veja Subtrac-
ção), — O *•

' -j- 9 x ^— 1 -2 iC * ; o res-

to— i X ^— 4 ./;
- -|- 7 jc— 20 fica natu-

ralmenleordenado, e divide-se o seu

primeiro termo

—

ix^ por 2 ,r -: ob-
temse o segundo do quociente, 2j", ele.

Operava-se do mesmomodo se os po-

lynomios propostos em vez de trrem

uma só letra, tivessem muitas letias.

DIVISIBILIDADE. 1. É a proprie-

dade que tem os números inteiros de

se poder fazer sem resto a divisão

d'elles por certos números. Esta pro-
priedade deriva de os números in-

teiros serem gerados pela multiplica-

ção d'oiitros números S(! um numero
inteiro não admilte outros divisores

seiião a si mesmo ou a unidade, é

j)r<)/íO, denominação que Ibe vem de
serem todos os outros números de-
componiveis em factores d'esla espé-

cie, Dous ou mais números que não
admittem era commum outros divi-

sores senão a unidade, são primos en-

tre si. A theoria dos números primos,

na sua applicação elementar, tem por
fim simplificar os cálculos numéricos,

e facilitar as demonsti'ações de algu-

mas propriedades dos números. A
parte elementar d'esta Iheoria com-
prehende os llieoremas seguintes: —
Todo o numero admitle um divisor

primo. —Dons números, que não são

primos entre si, tccin um divisor pri-

mo coaimum. — Um numeio é [)ri-

mo, quando não (* divisivol por ne-
nlnita dos números piinios, cujos
(juadiados são menoies (|iie elle. —
Todo o numero é dccomponivcl em fa-

ctores [II imos. — Todo o numero, (pie

divide um producto de duus factores,

inteiros, e (pie é primo com um dVI-
les, divide o outro. —Todo o numero
primo, (pie divide um producto de
factores, divide pelo menos um dos

factores.—Um numero primo, que di-

vide um producto de factores primos,

é igual a umdVlles.—Todoo numero
primo, que divide a potencia de um nu-

mero, divide esse numero.—Se dous
números são primos entre si, as suas

potencias quaesí^uer gozam lambem
da mesma propriedade. — Um nume-
ro, que é primo cora todos os factores

de um producto, é primo com o pro-

ducto.—Um numero, que éprimocom
um producto, é primo com os facto-

res d'elle. — Um numero admilte um
só systeraa de decomposição em fa-

ctores primos. D'aqui resulta : que
esta decomposição conslilue um novo
syslema de numeração dos números
inteiros. — Um nun.ero divisivel por

vários outros primos entro si dous a

(loas, é divisivel pelo seu produ to.—
Para que dous números sejam divisí-

veis um pelo oulro, é necessário e

sufficienle que o dividendo contenha
os factores primos do divisor, com ex-

poentes iguaes pelo menos.

As principaes applicações d"esta

theoria são : Formação de lodos os

divisores de um numero; composi-

ção do menor mulliplo comniiiin de

muitos números; composição do má-
ximo divisor comniiim de muitos nú-
meros.

2. O principal fiiu da Iheoria da

divisibilidade, na parle elementar da

arithmetica, é a determinação das

condições de divisibiliilnde dos núme-
ros inteiros; isto é: reconhecer se

ura numero dado é divisivel por ou-
tro, e, geralmenle, determinar o res-

to da divisão por uma operação mais
simples que a divisão diiectamente

applicada ao numeio. Esta theoria

tem por fundament» os princi|iios se-

guintes: 1." Todo o numero que di-

vide exactamente muiios outros, di-

vidia a sua somma : todo o numero
que divide (Uilro, divide os seus niiil-

tiplos. — 2." Todo o numero ipie ili-

vide dous números, divide a sua dif-

ferença. — 3." Se dous números, di-

vididos por um leioeiro dão icslos

iguaes, a sua iliffereiíça t' divisivel por

esse terceiro numero. Heiíprocameu-

le : Se a dilTerença de dous números
é divisivel por um terceiro, os dous
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nmiicios divididos por o tcrcfiro dOo
icsios i^ni.ics. I'!sl(! principio pinlo

líiiiihoiii ('iiuiici;ii-st'; do modo s(»gijin-

le: O r'('.slo da divisilo de dons iiii-

iii(M"os iirin iniula, (|ii;irido <v, ;jddii'io-

na ao dividendo ou í(n;iiido d'(dl(! se

diíniiiiie nin mullijdo do divi>;or.

Os riiHDfios, cujas cfmdicòcs do di-

visilididado sSo mais simples e mais
importa conliocnr, síio os facloi-cs da

l)ase do systema de nuiiH-raráo {i e 5),

as poliMiciíis d'esles facloríís, o os mi-
mei os ipie ililTciem da base; uma uni-

dade ('.t e 11).

O reslo lia divisão de um numero
poj" 'i ou por f) (5 o mesmo que o res-

lo da divisão do algarismo das suas

unidades por 2 ou i)0r 5.

Tomo-se para exemplo o numero
2:Vi57. Este numero póde-se decom-
por em dezenas e uni(Jade.s; teremos
álUSO-f- "

: ora, 2:'i50 é múltiplo de
iO, e, por isso, (principio 1."^) será di-

visível poi' 2 e poro: logo, pela se-

gunda parle do principio :5.", o reslo

da divisão do numero proposlo por '2

ou por 5 é o mesmo que o reslo da
divisão do algarismo 7 das unidades
por esles divisores. D'aqui se conclue,

como caso i)arlicular, que um nume-
ro é divisível poi- "2, quando o seu al-

garismo das unidades é par (o zero

é considerailo como algarismo par);

e que é divisivel por 5, quando o al-

garismo das unidades é O ou 5.

O resto da divisão de um numero
por i ou por 25 {i- ou 5") é o mesmo
que o resto da divisão do numero ex-

presso pelos dous algarismos da di-

reita do numero.
Sirva para exemplo o mesmo nume-

ro 5:íí57 ; decomposto em centenas e

unidades dará: Tò^iOO -{- bl ; ora,

23ÍO0 é múltiplo de 100, e, por isso,

divisivel por i e por-25 (100=4 X '25)

;

logo. pelo principio já citado, o resto

da divisão do numero proposlo por 4
ou por 25 é o mesmo que oi^esto da
divisão do numero 57. formado pelos

dous últimos algarismos á direita do
numero, por esles divisores. E d'aqui

se conclue lambem que um numero é

divisivel por 4 ou -2% por25 ou 5-, quan-
do o numero formado pelos referidos

algarismos é divisivel por 4 ou por 25.

l*or processo análogo se seguiria

no estudo dos divistjres 8 e 125, e de
todos os outros números (jue sejam
potencias de 2 ou de 5.

O reslo da divi>ão de um numero
por 'J é o mesmo que o resto da divi-

são da somma dos seus algarismos
|)or '.). Para demonslrar esta propo-
sição é indis[)ensave| observar : <|ue a

unidade segunla d'um numero qual-
quer de zeros exprime um numero
igual a um mulli|)lo de '.) au^ujen-
lado ifuma unidade; por exemplo:
1000= '.)'.)'.) - 1 = •> X i 1 1 f 1 ; e

(|ue um algarismo seguido d'ujn nu"
mero ípialquer de zeros exprime um
numei'0 igual a um mulli[)lo de '.» au-
gmentado no valor d'esse algarismo

;

por exem{)lo:

7000=7 X 1000= 7 X (mull. í)-i-l)

= raull. 94-7.

Agora tome-se para exemplo o nume-
ro 735 i8. Ksle numero representa,

em numeração, a somma

8 4- 40 -f- 500 -f SOOO 4- 70000.

Teremos

:

8= 8

40= mull. U-44
500= mull. 9 4-

5

;iOOO= mulL 9-f-3
70000= mull. 9 4-"?

Ajuntando ordeiiadamenteestas igual-

dades, obteremos:

735i8=mull. 9+(8+4+5+34-7),

pois que a somma de múltiplos de 9

é, pelo 1.0 principio, um múltiplo de
9. Logo, os dous números 73548 e

(8-f4-f-5-f 3 4-7)difTerem enlresi
"

de um múltiplo de 9, e, por conse-

quência, divididos por 9 dão restos

iguaes. A proposição fica pois de-
monstrada. Observe-se que, como 3

é divisor de 9, a propriedade do nu-
mero 9 pertence lambem ao nume-
ro 3.

Conclne-se. como caso particular,

que um numero é divisivel por 9 ou
por 3. quando a somma dos seus al-

garismos é divisivel por 9 ou por 3.

O resto da divisão de um numero
por íleo mesmo que o reslo da di-
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visão por 11 do excesso da som ma dos

seus algarismos de ordem ímpar so-

bre a somma dos de ordem par.

Para demouslrar esta proposição é

indispensável observar : que a unida-

de seguida de uu\ numero par de ze-

ros exprime um múltiplo de 11 au-

gmenlado u'uraa unidade; por exem-

plo :

1 0000=9909+1=9900+99+ 1=
=9X11 Xlí>0+9XH+1=

mult. 11+1;

e que a unidade seguida de um nu-
mero ímpar de zeros exprime um
mulliplo de 11 diminuído n'uma uni-

dade; por exemplo:

100000= 99990 4- 10= 99000+
990+ 10= 9X11 X 1000+ 9

X 11 X 10+ 11—1= mult. 11 — 1.

D*esles-dous princípios se conclue:

que um algarismo seguido de um nu-

mero pai' de zeros exprime um múl-
tiplo tie 11 augmentado no valor d'es-

se algarismo: 70000= 7 X (mult. 11

+ 1)=:muU. 11+7; e que um al-

garisino seguido de um numero ím-
par de zeros exprime um muUi[)lode

11 diminuído no valor (fesse algaris-

mo: 70000 = 7 X (mult.' 11 — 1)

= muU. 11—7.
Posto isto, tome-se para exemplo o

numero 7;5õt8, que exprime a somma
8 + 40+ 500'+ 3000 + 70000. Te-
remos :

8= 8

40= mult. U — 4
500 = mult. 11 [-5

3n()0= ninlt. 11 — 3

70000= mult. 11 t-

7

Ajuntando ordenadamente estas igual-

dades, obteremos:

735 58= mult. ll+(8-4+5—3+7)= mult. 1 1+ (8+5+7)—(4+3).
Logo, os números 7;í:ví8 e (8+5+7)— (i -3), (lue exprime o excesso da
soninia dos algarismos 8, 5, 7 de or-
dem impar, sobre a somma dos alga-

rismos í, 3 de ordiMu par, dilTiMem
«Mitrc si thí um mulliplo de 1 1, e, por
roiise(|nencia, divididos por 11 dão
i-estos igiujes ; o ipu' demonsira a pro-

posição enunciada. Se a somma dos
algaiismos de ordem ímpar é inferior

á dos de ordem par, deve-se então
ajuntar um mulliplo sufficiente de 11,

á primeira, para se poder eíTectuar a

subtracção.

Conclue se que um numero é divi-

sível por 11, quando o excesso da
somma dos algarismos de ordem ím-
par sobre a dos de ordem par é nulla

ou divisível por 11.

3, Para decompor um numero em
factores primos, divide-se pelo menor
numero piimo <]ue admitte como di-

visor; para o que se vai ensaiando a

divisão pelos números primos '2, 3,

5,..., por sua ordem de grandeza.

Opera-se depois sobre o quociente co-

mo sobre o numero proposto, e con-
tinua-se até se obter um quociente

igual á unidade.

O numero é o produclo de lodos os

números primos que serviram corao

divisores, com expoentes formados
de tantas unidades quantas as vezes

que foram empregados.
Um exemplo eluoidaiá este metlio-

do. Seja 3ij0 para de^^ompòr em fa-

ctoi'es primos: este numero é divisí-

vel por i; o quociente é 180, e lere-

mos 360= 180 X "2. 180 é aii\da di-

visível por 2, e d;'i de quociente 90;
teremos pois: 180= 9i)X^, e por

consequência : 300= 90 X 2 X '2. O
numero 90 é ainda divisível por 2,

6 dá de quociente 45; leremos:

90=45 X -5 o pt>r consequência:
3()0= 45 X 2 X '2 X 2. O numero 45
não é divisível por '2, mas c por 3;

elfecluada a divisão, oblem se para

quociente 15; teremos pois- 45 =
15 X 3, e, por consequei\cia, 300=
15 X 3 X 2 X 2 X 2. O numero 15 é

lambem divisível por 3 ; enertuando

a divisão, obtem-se para tiuoruMilo

5; leremos: 15= 5 X 3, c, por con-

sequência, 3t>0=5x3x3x2x2x2.
Finalmente, 5 c divisível por 5, e dá

para quociente 1 ; a operarão rslá

pois ternunada. Msla decomposição

exprime-se mais simplesmente

:

3r,0= 2'X3*xr).

Dispõem-se ordinariamente os quo-

cientes e liivisores successivos era
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3ní)

«o
te,

V,

1

duas coliininas s('|>;ir;i(I;is por «iníili

nlia voílical, do modo scgmiile:

Depois d<í imi iiihikmo eslar

dfti'()mposlo cin laclorcs pri-

mos actiani-so fac-ilmcrilP to-

dos os seus divisores [xda re-

í^ra segiiiiile: es<;revfi-sc so-

bre 5 coluniiia dos divisores o

divisor 1, e mulliplica-síí esto pelo

factor inuiiedialo, esrrevciido logo de-

baixo o produrlo obtido; foirnam-se

depdis lodos osoulros divisores, miil-

liplicatido os já obtid^is pelo factor

primo segiiiiilo, o evilando escrever

duas vozes iiin iiiesnio pidducto.

Exemplo. Buscar os divisores de
300. Eis o ly[)0 do calculo:

1 I.

3(i0
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48: a serie dos restos com o divisor

empregado é: 36, 8, :íO, 12, -Í8; di-

videm-se 48, 36, e \i por 8 : a serie

dos restos com o divisor empregado
á: O, 4, 4 e 8; eem fim, divide 8 por

A; como esta divisão se faz exacta-

mente, 4é o max. d. c.

Uma das applicações importantes

do máximo divisor commum é a re-

ducção das fracções á sua expi'essão

mais simples. (Veja Fracgào).

DOCILIDADE, BRANDURA. «A
brandura tem invencivel força quan-
do é sincera, e sem lingimento ou
disfarce; por quanto, que mal te fa-

rá o peor dos liomens, se perseve-

ras em o tratar brandamente?» (Mar-

co Aurélio). — «A brandura, se é vir-

tude, e não impossibilidade de ener-

gia, tem sempre razão.» (Silvio Pel-

lico). — ixA brandura de fnlla e modos
ganha influencias irresistíveis. » (M."»»

de Puisifiux). — i.<A brandura do gos-
to não é incompatível com o vigor da

índole. Também a amarra ílfxivel re-

siste ao furor das ondas e resalva do
naufrágio.» (De Lévis).

—

kA brandura
grangeia amizades, quebranta ódios,

6 resalie em lodo o dizer do homem
honesto.» {EccL, vi, 5). — ^í A docili-

dade baseia-se na confiança e na ra-

zão. Se a criança obedecesse sempre
por medo e sem rcHexão, seria ser-

vil; porém, se amas teu filho e o edu-
cas com intelligencia, se lhe espias o

génio, e as preoccupações, elle será

comvosco de boas avenças, e, com o
auxilio do amor filial, será docH. (Ve-

ja Desouedienci.v).

DODECAEDRO. (Veja Polykdros).

DOLMEN. <íOs Ihliwm (de dnitl,

mesa, e lucn, pedra), ou pnlrds nlni-

das, pertenciam á família das pedras
adoradas, c ei'am enoimes mesas de
pedra collocadas horisontalmente so-
bre outras pedras cravadas na terra,

em nunuMo de três, ordinariamente.
Estes monumentos são mais communs
que os piccedenies. Serviam de tem-
plos 6 altares. Km algumas tem-se
achado covas em forma do laças, ijue

so julga haverem servido para' aparar

o sangue das victimas. Mas as ossa-
das descobertas debaixo de muitos
/)o/mí'ns levam muitos Sá bios a olhal-as

como túmulos.» [A. Pilloresco).

DOMINGO. Não ha providencia

mais caridosa, irrisoriamente fadan-
do, que a dos philosophos políticos!

Vista mais penetrante, e <|ue mais ao
longe descortine a sonhada felicidade

do povo, lambem a não ha ! Diga-se,

sinceramente, que esta magica pnilo-

sophia de nossos dias não inveja na-
da aos famosos prodígios da pedra
philosophall

Viram os philosophos, no estabe-

lecimento do domingo, uma lei pre-
judicial aos interesses do povo.

O repouso do selimo dia fora insti-

tuído por Deus, e respeitado pelas ge-

rações aié nós. Era necessário por
tanto declarar prejudiiaes as leis de
Jesus! Declararam prejudicial o do-

mingo. Invocaram os respeitáveis di-

reitos da humanidade para abròga-
rem a lei odiosa do domingo. Chega-
ram mesmo a abolir o legislador, pa-

ra que a lei perdesse o caracter divi-

no que lhe fizera lavrar raizes na so-

ciedade.

Proclamaram lyranna a lei que im-

punha o descanço ao corpo, e lem-
brava ao espirito as obiigações da

crealura para com Aquelle, que dera

seis dias ao homem, e reservara um
para si.

Proclamaram defeituosa a sabedo-
ria de Deus, que não previra uma ou-
tra sociedade, com outias necessida-

des, muito diveisas d'aquellas para
quem a lei do descanço e do culto do-

minical fòi'a instilnida.

É que os homens, aulhorisados na

correcção do decahigo, e do evange-
lho, profiindaiam com mais sciencía

as necessidades humanas, e modifi-

caram convenientemente o coiHgo di-

vino, incompatível com o adianta-

mento das cousas e das pessoas.

Deus, dando ao homem a lei do
trabalho, estabeleceu o principio fe-

cundo dos desenvolvimentos da in-

dustria e da riqueza : mas a philoso-

pliia politica não comprehemle ijue o

homem deponha o laborioso ínslru-
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mento, com qiin fixercn a pesada con-
dição (Ja sua <'XÍsl('M(;i;i, e IfvaiUo as

máos ;ií,'ra(le(:i(];is Á(|iifil|(', í|ii(* mais
impíMidsa IIk! li/.eia a obrigação de
agradecer os Ixmicíícíos recel)idos. O
philosopfiisiiio iiâo se d,*'» .""i penosa ta-

reia de s;íl(er se a vida futura leni ;d-

giiíiia relaçáo com os actos da vida

presente.

E (\\io. o preceito domiriii"d não tem
em si o proftindd sigillo da elerniila-

de ; e a eíernidade não apresenta

sensivelmente^ a justiça de Dimis. Súo
tudo palavras par.i os pliilosoplios, o

palavra^ ipu; solTrem correcção conj

os tempos.

K f;dso que o repouso do domingo
prejndiípie os interesses do jioni. Ges-

sem de jogar atraicoadamenle com
essa palavra, por (|u*e o povo lem a

consciência do vaioi- que lhe dão.

O homein não pôde trabalhar sete

dias sem repouso, quando nVsse tra-

balho são as forças physicas que pre-
dominam. As consequências funes-
tas, que provém do trabalho não in-

terrompido, se não são immediala-
mente seusiveis, raanifestam-se de-
pois nas graves doenças da velhice,

em que as despezas para palliar a exis-

tência redobram os lucros, que o ope-

rário tirara da transgressão do pre-
ceito.

Um escriptor francez observou que
as manufacturas das fabricas, em que
o repouso do domingo era despreza-

do, sabiam inferiores em qualidade
áquellas, que sabem de estabeleci-

mentos onde o domingo se observa
no rigor do preceito.

Como viviam os povos antes d'este

prurido reformador?
Eram menos os pobres; e. com tu-

do, não podia ser mais austera a ob-
servância dos domingos e dias festi-

vos. A fé e a caridade eram então os

magestosos preceitos da philosophia

chrislã. Os homens não se afadiga-

vam em crear sentimentos novos, que
substituíssem os de impressão conge-
nial no coração da humanidade.

Era França adoptaram em algumas
fabricas a segunda feira como dia de
descanço. Esse dia é o da libertina-

gem. Não ha Deus a quem adorar,

por que o dia da oração era o domin-
go, e esse foi abolido por uma philo-

so|diia que, no entender do artista,

rigoiosamente soube o que fez, por
mie fez o que a sciencia lhe mandou.
Os ternos vínculos de familia, doce
liame. (|U(! tão jubdoso tornava o do-
mingo (Im artista. (|iiebrou-os a im-
moi;didade do atheismo, porque —
não haja [lejo em (hzel-o — o homem,
desembaiaçailo de Deus, cimiapazde
j)reencher as condições de esposo, de
pai, c irmão, de amigo, o de cidadão.

«Os operários fiabiliiados a violar

as leis de Deus e (]a igreja— diz Puy-
mirol — [terdein a moial, consomem
a segunda feiía nas tabernas, nas ca-
sas de jf)go e lupanares, e com o tem-
po consomem os lucros da semana, e

sua im mora lidado faz perder aos pa-
trões o ganho. (|ue esperavam rece-
ber do ti-.iballio do ilomingo.»

Na Inglaterra, Suissa, e Eslados-
Unidos, tantas vezes citados como
modelos da liberdade religiosa, todos
os (\slabelecimentos se fecham ao do-

mingo, e seria gravemente punido
qnal(]uer negociante que exeicitasse

ura pequeno trafico iTesse dia. O es-

pirito imitador das framiuias politi-

cas (Pessas nações cultivissimas, com
que habilitações forceja tomar-lhes o
passo no aniquilamento da herança
de fé e respeito á divindade, que nós
legaram os homens chrislãos, e for-

tes, e felizes doesta lastimável terra!

Não basta correrem parelhas no ca-
minho do progresso? E forçoso dar-
mos o espectáculo de mais avançados
na nossa grosseira ignorância?* De-
vemos ser Ímpios forçosamente, an-
tes de conquistarmos a gloria de ci-

vilisados?

A sociedade não pode subsistir sem
religião. Destruir a sociedade é ir de
encontro ao edificio religioso, der-
ruindo-lhe. os preceitos que consti-

tuem a sua observância. A permissão
legal de trabalhar ao domingo, é mi-
nistrar legalmente ao povo o veneno
do desconceilo das ordenações de
Deus, e disciplinas ecciesiasticas. Sup-
pondo a(é que certas localidades sof-

fressem com a prohibição do trabalho

no domingo, a resignação ás leis da
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Providencia é a mais sublime expres-

são de acatamento que a humanidade
presta ao seu Creador. A historia con-

vence-nos das iiulemnisaçôes tempo-

raes, que os povos recebem sempre

dos sacrifícios feitos á religião.

O progresso é o sinete que marca o

cartel da philosophia moderna em
duello de morte com as insliluições

do passado. Falla-se em industria,

em actividade, em aperfeiçoamento

material, como se o génio do artista

carecesse de não interromper a sua

applicação para hombrear com as ar-

tes das nações visinhas.

Inglaterra, onde é ocioso lembrar
o progresso industrial, asofíicinasfe-

cham-se ao domingo, e os artífices

entram no templo, e prostram-se re-

verentes diante de Deus, que lhes de-

Ht seis dias de saúde para o trabalho,

e um de repouso para a oração.

Caprichar em destruir, sem ele-

mento algum para edificar, é um pés-

simo enlretimento com as nossas ago-

nias, é uma ironia amarga, com que
a sociedade costuma punir, quando
Deus a constituo instrumento de pu-
nição. .

Concluímos com uns suavíssimos
pensamentos do ?nr. V. de Castilho,

rescendentes de amor aos pobres que
laboraram sete dias, e ao oitavo se

desfadigam em ócio restaurador:

«Ha no ócio dos dias santificados o

que quer que seja de tão poético e

alegre, que a todos, por mil manei-
ras, se dá o sentir; ainda a(|uelles

que, por não cortados de trabalho, e

trabalhos, não podem dizer (jue re-

pousam em dias taes, c lodos os de
sua vida desaproveitam, lá partici-

pam, como podem, doeste g(M'al e vi-

vaz recobro de cor[)Os e espiíilos. Não
sei eu como diga a leitores despoelas,
e aMli-i)oelas, certo semi-sogredo de
qu(í em uma manhã de domingo o

meu amigo Herculano e cu íizemos
larga e curiosa pratica, sentados ú

sombra decypresles, e diante de hom
sol, no cemitério dos inglezes Con-
cordamos eulre nós, ecomuosco con-
cordaiia Ziminf^rmann, se ahi fosse,

(|ue lambem a alma linha seus trajos
domingueiros, e (pie, em os revestin-

do, sabia mui outra, mais desempe-
nada, mais leve, mais prestes, mais
bem encarada e disposta, e menos
descontenladiça; que não só a gente
feriada lhe parecia diversa e melhor,
senão que o próprio mundo material
se lhe representava então. i;inlo ou
quanto, tran>formado e enfeitado; e

que um sol de dia santo, ainda anu-
viado, era mais inspirador, quasi mais
claro, e, em nosso sentir, muito mais
sol, que um sol descoberto d'esiio em
dia estrugido e lidado de misteres e

occupações. Folgar só, e folgar bem,
quando todos os mais andam atare-

fados e solícitos, não pôde ser; nem
lambem, quando lodos folgam, dei-

xar um só em meio dVdles de se agi-

tar, ainda que não seja senão vaga-
mente, para o contentamento: é mais
uma prova de que nos fez e talhou

Deus para a sociedade.»

DÔR. «A dôr é geral, e contínua.

Reina cruelissimamenle ao través das
gerações e séculos. Variável, con-
soante as idades, pôde modificar-se,

em ordem ás posições, transformar-
se, segundo os individuos ; mas não
ha sustêl-a nem faligal-a.

<í\o hoiucm que pede gozos, ou,

sequer, repouso, responde-se-lhe:
SolTrerás e gemerás; dobrar-te-hão
angustias; serás torturado de molés-
tias; a agonia da morte ser-te ha so-

branceira. Tristezas, enfermidades.,

desalentos, tudo tragarás. Sempre e

em tudo privações, tormentos c(»rpo-

raes, penar inexprimivel «ralma. do-
res incomparáveis da vida. SolTrer,

e, o que peor é, vêr soíTrer quem
amamos, senlir a impiolicuidade das
consolações, seguir-lhe d'olhos as

agonias, senlirmo-nos morrer na se-

paração, deixando (juein prezamos
nas presas das misérias do coi"po, e

na peste do vicio: este é muitas vezes

o destino do homem ifesle mundo.
No resl;inle da creação, os objectos

inanimados não solTrem ; it,noraiu o

(jue é lagrimas e dores. As leis, que
tão hainionic;! mente os regen», não
são interrompidas por alguma das
conlingenci;is ipK^ ferem o homem e

o obsidiam de crus lormenlos. Sc os
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animaos, alguma vpz, padecfim dores

f)liysicas, o seu passageiro solTrnr d'el-

fts, roslriclo ás sfMisaçõrs, iiáo co-

rihccfi a iii(|iii(Uaí;ri() ikmíi cuidado : é

solTrimcrilí) sem iin|)li(;atioia i;oin rio-

tiliiiiii.i (Milra ;ilíi'irâ().

'iPr('ili'>liii;irão unica d<? solTrimcn-

to ó a (lo lioiiKMii. O rfii dos síítrs é o

mais miserável di; (|uaiilos ha; o pri-

vilcj^io da iiaUirc/.a redunda lhe cm
desgraça para iiiuilas laslidias. liiiiie-

ra si)i)r(! lod.is as crealuras, e soíTre

durissima escravidão. Tudo suhjiiga

á salisfiirOo de suas riecessidadtss, e

os iuip.issiveis iusLruiiienlos, (jue usa,

lhe são, 110 maxiuio das vezes, sup-
plicio.

«Denomina-se soulior e soberano,

6 divide sua realeza eíilrc as angus-
tias do desejo, e as feridas da peleja;

entre as eslerilidades do triumptio

e as amarguras da saudade. O supre-
mo desgraçado, e só elle, é o que ar-

de sequioso de felicidade. Verdadei-
ramente dilacerado é quem sente

ahrazadamenle. Diz a legenda boud-
dliica : O liomem corre agitado sobre
o oceano da vida, balouçado pelos fu-

racões da dor, repellido no mar alto

pelas quatro torrentes mortíferas:

nascimento, velhice, enfermidade, e

morte. Contra este exactíssimo qua-
dro, talvez opponham que a dór é

eíTeito próprio da natureza do ho-
mem; que lhe é útil e por ventura ne-

cessária; que o ensina a fugir peri-

gos, e o avisa das cousas nocivas, e

cl'esl'arle o reduz ás condições legiti-

mas da humanidade.
*Ceita mente, pó Je ter a dór aquel-

la natural utilidade, se a tomamos na
conta da dor corporal, que previne
obstáculos, remove estorvos penosos,
e dá rebate do perigo: como provi-

dencia e prevenção, até certo ponto,

poderia juslificar-sea hypothese. Mas
é esta o (jue chamamos dôr? Será is-

to a dòr penetrante ao mais recôndi-
to do homem, a tortura sem tréguas

nem inlermissão? É isto aquella dór
d'alma, tão funda e pungitiva por ve-

zes, que não remedeia nem prcviíMj,

afílicçâo sem esperança, amargor sem
doçura ?

«Se a missão material da dôr apon-

tasse ao filo de ser útil á humanida-
de, devera igualar-se em lodos, e gra-

dua r-se [lelos serviços (jue presia a

cada (|ual.

«Ora, eis-a(|ui U'n homem (|ue pa-
rece pri"'sa do solTiiineriio : osl:J em
penúria, lem miugoa absoluta de lu-

ilo. SoíTre corpoialmenie ; corlam-iio
enfeiinidades, SidTre na alma; não
lhe luz em redor esperança nem alli-

vio. .\ desgraça, longe de despontar
seus dardos, parece agiiç:il-os, e mul-
liplii:al-os. Nascido em desamp;jro,
solTre desde menino; soffrerá até ao
inslanle supremo.

«Os tormentos de que lhe serviram?
Que fez (die senão padecer sem apro-
veitamento um supplicio (jiie as do-
res impiamente lhe indigiram?

<(Kis-aqui esta raãi. que depois de
ter dolorosa mente dado ao mundo
seus filhos, depois de se haver e.xliau-

rido no alimentai -os, em premio de
suas penas, colhe o inf<)rlunio, lagri-

mas, e angustias dVlles. De que lhe

serviu lacerar-se no coração? Que
proveito lhe deram o desconforto eas
calamidades? E ijuantas dores seme-
lhantes n'esta vida, sem causa razoá-

vel, sem lim manifesto, que ferem e

prostram sem produzirem resultado

nem desconto? O objecto d'estas do-
res não é o próprio mal (pie ellas ge-
ram? E a vida, pelo ordinário, não é,

tirante alguns lanços mais ou menos
contrários, uma loleiia estéril e tris-

te? Que razão ha para que um a ver-

gue sob a desgraça sem compensa-
ção, em quanto outros parecem feli-

zes, e. pelo menos, o são mais do (jue

elle? Forque teve elle quinhão de ta-

manha amargura, que não pode re-

mitiir nem mudar?
íE então, é somente a morte quem

responde a infortúnios inconfortaveis,

a marlyrios espedaçadores, a tribula-

ções tamanhas e tão desiguaes? A ul-

tima palavra é o nada? Nasceu, pois,

o homem exclusivamente para ser

de.sgraçado? É destino d'elle o sof-

frer? Reduz-se assim o seu destino a

trabalhar, gemer, revolver a terra pe-

nosamente, e revolv^l-a, outra vez,

para se abrir uma cova? Fitar olhos

no céo, que importa? Ahi não ha
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consolar-se, nem esperar. Está lá ura

Deus que se praz de vèl-o penar; ri

de suas lagrimas e desesperações;

creou-o para a desgraça; e ficará con-

tente quando o sepuUa*rcom sua dôr.

«Oh I se assim é, uó>, filhos do mal

physico, devemos amaldiçoar o dia

em que nascemos I A odiosa natureza,

de que sahiraos, apenas linha de seu

os males que nos afnígem. Atribula-

dos sem razã j, e sem medida, enca-

ramos a dôr corno injustiça enigmá-

tica : deix;il-.t bradar contra a Provi-

dencia, deixal-a negar Deus, ou sup-

pôl-o malvado.

«Não! Deus é bom, Deus é justo.

É pai, e não algoz de suas creaturas:

repugna -líifícrear desgraçados. A dôr,

na creatura, que elle dotou de intelli-

gencia, não si? justifica por cego aca-

so, nem por vontade irracional. O
homem soíTre; ha u na Providencia :

logo, não soíTre em vão. A dôr tem
causa e fira. Potém, como na terra

se lhe não vê o fia, nem lhe podemos
adaptar motivo presente e humano,
quando ella excede nossas forças, só

poderemos encontrarlhe explicação

n'outra vida.

«Examinemos a dôr: não pôde ser

mera toitnra. Que significa, pois, a

dôr applicadn á creatura intelligente

e racional? Podemos unicamente con-

sideral-a provação ou castigo, qual-

quei' que seja a situação do homem,
onde quer que o vejamos, no passa-

do, no presente, ou no futuro.

«Se é provação, força é (jue ella te-

nha tempo determinado, conceito cjue

a dirija, e juiz que a termine. Ora,

no correr (ia vida, quando foi que a

dôr cessou? em (|ue momento se con-

sumiu? qtiaíido leve os retornos de

paga o repouso? Em que idade tocou

o ponto ciilmiiiante? Na mocidade,
certo que i\ão ftti, por((ueenião [)rin-

cipiou. Seria na idatle madura em
que ianl;is paixões se baialham, o

tantas i)ai\ões se travam ? Seiia na ve-

lhice? Poderia ser, poiíjue esta é a

sazão (la paz e serenidade. Mas á pró-

pria velhice >\\u\ multidão de cuida-
dos a m()rlilic,;d-a! quantas enfermi-
dades a gol|iê;im ! A dôr ó irreíjuieta;

nào repousa senão depois de rompi-

dos os laços d'amizade, das illusões

perdidas, para aléra do termo em que
já não ha senão esperanças. A dôr,
em verdade, é o extremo remate da
provação diuturna.

K.Mas, se a vida inteira é provação, a
provação não é o escopo da vida ; se a
dôr é o acto, não é o desenlace ; se pro-
põe as premissas, não lhes tira as fi-

naes conse(iuenoias. Necessariamen-
te, para além-tumulo, ha outra vida

que explica, e conclue esta, e lhe de-

termina o valor da provação, e lhe

pauta o premio, e lhe dá caução do
triumpho infinito. E, n'este caso,

corapreliendo a dôr, como/iigna do
homem e digna de Deus. É dôr que
eleva, predispõe, c inicia para melhor
existência. Passa com o homem; mas
a sua recompensa será duradoura co-
mo Deus.

«Se a dôr é castigo, lambem condi-

cionalmente a comprehendo, quando
vejo o homem tão propenso ao mal,
e tão rebelde á verdade; mas é pre-

ciso que a expiação resgate o vicio e
repare o erro. Sé, porém, ao mesmo
tempo, observo que a dôr subsiste

sempre e se delonga até á morte, e

não busca n'esta vida o fim a que
propende, — o repouso com a verda-

de, a paz cora a justiça — infiro ainda
que o castigo, incompleto n'este mun-
do, deve protrahir seu eITelto além
da vida actual. Porque o homem, jm-
ri(i('ado, não deve ser extincto! Deus
não pôde escolher o momento, em
que o homem é mais digno d'elle,

para lhe tirar o ser. A expiação, (lue

lhe deve ser resgale e salvação, não
pôde ser-lhe opporlunidade e teste-

munha de sua ruina I

«Não! não posso negar, nem re-

pellir a dôr. Quando os males se en-

capellam, quando as dores me oppri-

mem, e as angustias me ;ilani (\un,

qiaamio me sinto despenhado ao seio

dosabysmos, e já p^-rdida a es[ieran-

ça de salvamento, então é que mais

espero! Nada tenho; mas lenho o meu
Deus. O cor[)o despedaçam-m*o ago-

nias; mas a minha alma es'â illesa.

Se d'este abatimenlí» nu' levanto, e

lanço de mim o jugo oppressivo, re-

monlo-me purificado ao céo. A mes-
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m.n ílôr me (' compons;içi5o e jubilo.

Lihro-rno por dí! solirc o iniin<lo, e

avass.illo o. So succiunhi ti;is [)í'lfj.'is

da vida. coulo com a vicloria na nter-

nidadc.

iifido (]iip, ou a di^r ufí''vnr,n sepa-

rados os carac.lcrcs do provarão c cas-

tigo, 011 os (dTorcça unidos, prclncída

nina outra vid.i, onde a prov.ir.lo e

casligi) SC lormina-n. O cniginn ahro-

Sfi (MU luz: o liouioin solTre ; tnas será

consolado. Deus pciuiillc, Diuis ouvia

a (lAr; mas dt!Sc,onlal-a-lia. Os m;iis

apalpados pela dosgraça do ccrlo lho

não são os monos (juoridos. Os mais
do.^^graçados corto não são os mais
doploravois. Nos thcsouros de bon-
dade o justiça divina, ha compensa-
ções inoíTavois, Não lia lagrimas in-

úteis: uma urna incorruplivol as re-

cebo e conserva para a eternidade.

«Não lia, pois, fatalidade nem ter-

ror das dôrcs. Deixam-nos o senti-

mento, c arredam a desesperação.

Não nos dista ncôam, avisinham~nos
de Deus. Facto muito para reparos

:

o homem, que devia insurgir-se con-
tra a dôr, se ella fosse crueza e ini-

quidade, com ella se pacifica. É-lhe,

por vezes, lição o beneficio. Vinga o

seu intento, e melhora lhe a condição.

E aíiuelle que esiiuecôra Deus e a vir-

tude na prosperidade, quando a des-

graça, como hospede celestial, o visi-

ta, torna sobre si, e ao dever queme-
nosprezika quando feliz.

«Reconhece, oh homem, a missão
providencial que a dôr ha de exercer

no porvir. Reconhece-a procedente
do Deus benigno, e não do Deus ter-

rível. Reconhece que o teu exercício

laborioso e fecundo é trabalhar para
a eternidade.

(íSe não houvesse vida futura, os

infortúnios que avexam a humanida-
de não conteriam sentido, nem sabe-
doria, nem lição. Dada a eternidade,

a dôr é um liymno a Deus, um nobre
sacrificio, titulo á gloria, e penhor de
inalienável felicidade.:?) (De Puchesse).

DOURADURA. (Veja Galvanismo).

DOZE (Século), antes de J. C—
Samsão, espantoso por prodígios de

forçi, foi olfito juiz de Israel (1172)
e livrou os Íii-Iiroiis da oppressão dos
pliilislfiis H<'li, summo sacerdule e

juiz, surcodi-iia Sauísâoíl \^rl). Seus fi-

lhos Opliiiiis í' IMiineas. como abusas-
sem do [)od('r, foram dorrotados pelos

philisloiis, (juo se apossaram da Arca
Santa, e a reenviaram, volvidos sele

mozfs, em urna carroça tirada por
duas novilhas, sem condiictor. — Os
lieraclidas, progonir de llficules, que
no século antorior havi.im i;ido expul-
sos do sul da Grécia, lograram, de-
pois de re[)etidas tentativas, recon-
quistar o PeIoponeso(l 1*1(1). Acaudi-
Iharam-os Arislodemo, cujos descen-
dentes roinarara em Lacedomonia ; Te-
meno, ijuo avassallou Argos, e Pre.^-

plionte a quem coube a .Messenia. —
Godro, ultimo rei de Athenas, immor-
talisoii-se por dedicação á pátria.

Como os oráculos dissessem (jue na
guerra travada entre jonios e alhe-
nionses, a vantagem seria da nação
cujo chefe morresse, victimou-se de
vontade aos seus, atiraiido-se ao foco

da refrega (H3'2). E os alhenienses,

como não achassem rei digno de subs-

tituir Godro, nbolirom a realeza, trans-

ferindo o poder a um archonte per-
petuo. — O desgraçado CEdip >, rei de
Thebas, victiraa de fataes enganos,
vasa-se os olhos em seu desespero, e

vaga pela mão de Antigone, sua filha,

que nunca mais o desamparou. Sopho-
cles, Voltaire e outros dramatisaram
este assumpto.

DOZE (Século), depois de J. C.

— A historia das cruzadas o estabele-

cimentos christãos no oriente prende
com a dos chefes ismaelitas, c.ilifas,

sultões e erairs, abassidas ou turcos:

o mesmo corre com os annaos bysan-

tiiios. Posto que os imperadores gre-

gos, apartados da igreja romana, e

ciosos ou temerosos das conquistas

tentadas pelos occidentaes, designa-

dos no oriente com o nome de latinos,

não tomem parte directa em essas ex-
pedições, lá está a costumada perfí-

dia ã assignalal-os. Os príncipes ca-

tholícos, soberanos feudaes deAutio-
chia, Jerusalém, Tripoli e Edessa, es-

tão a braços com o sultão de Álep,

í
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que toma Edessa. Damasco resiste aos

esforços combinados de doiis exérci-

tos, aliemão e francez, capitaneados

cada qual por seu respectivo rei. O
sultão de Damasco e Alep commet-
teu a Saladino, seu lugar-tenente, a

conquista do Egypto, onde reinava a

dynastia dos Fatiraitas que, em 162

annos, deu 14 califas, baladino se-

nhoreou-se do Egypto em proveito

próprio, e desvalisou também a pa-
rentella de seu senhor espoliando-a

dos cantões que possuia na Syria. A
conquista de Jerusalém, e a sabedoria

de seu governo humanitário deram-
Ihe reputação parelha á dos grandes
reisdo occidente Frederico Barba-Rô-
xa e Philippe Augusto, que lhe decla-

raram guerra. Ricardo, Coração de
Leão, que foi na Europa um trivial

tyranno, revelou na luta com Sala-

dino luzentes predicados de cavallei-

ro. A morte de Saladino— signal do
desmembramento do seu império cm
três monarchias — não foi aproveita-

da nem pelos califas abassidas, que
tão custosamente se sustentavam,
nem pelos principes latinos, divididos

entre si, e que todo peso da guerra
abandonaram aos cavalleiros de S.

João e á nova milicia dos templários

e leutonicos; — nem tão pouco soube
aproveilar-so o império grego inces-

santemente amotinado por facções.

A guerra contra os turcos sekljou-

cidas da Ásia Menor, contra os turcos

patzinaces do nordeste do Danúbio,
contra os sérvios ao nordoeste, con-
tra os normandos da Sicili.i no Adriá-
tico e mar Egeo não obstaram ás san-
guinosas lutas da casa imperial dos
Comnenes, que continuam no throno
de Constantinopla. Os grandes estados

europeus são menos hostis entre si,

pois que as cruzadas os communica-
ram nos interesses. A contenda das
inveslidni-as que prosegue sob o novo
rei de Allomanha, o parricida Henri-
que V, agita a Inglaterra. O concilio

de U"ims prepara a S(duçãO(iiie a Al-
lemaiiha houve na assemltUVi de
Wdiius, ijue toda a igreja recebeu do
1." coneilio geral deLairão, cmivoca-
do ás porias de Roma. I)islende-se a

Ioda a Europa o scisma motivado pela

dupla eleição pontifical de Innocen-
cio II, e Anacleto II; pelo que são aba-
lados os dons poderes, espiritual e tem-
poral da santa sé. O normando de Si-

cília Roger II faz-se rei poderoso, te-

mível mesmo ao seu suzerano. o bis-

po de Roma, com a juncção da Puilla

e Calábria á Sicilia. Arnaud de Rres-
cia, monge austero e eloquente, mas
de espíritos revoltos, adapta á gover-
nança civil de Roma máximas de in-

dependência que houvera talvez de
Abailard, seu mestre e amigo. O ar-

bitro da christandade, o convocado
para todas as contendas religiosas e

civis, é S. Bernardo, monge francez.

Pacificador de Itália e Allemanha, de-

fensor dos direitos dos legitimes papas
mas sem desfalque das liberdades pri-

vativas de cada nação, doutor arden-
te contra heréticos, piégador douto e

vehemen-te, hábil no manejo da lingua

vulgar coma qual filtra as verdades que
instilla no animo do povo, apostolo da
cruzada, conselheiro de papas e reis,

S. Bernardo enche com seu nome 30
annos do século xii. Aodesalar-se da
vida, os dous grandes principies que
se rivalisam na leira, o poder dos reis

e o dos papas, açacalam novos gládios,

A renascença do direito romano, en-
sinada pelos juris:onsullos de Bolo-
nha, antes de apparecer no saque de
Amalfi o manuscriplo do Digesto de
Justiniano, favorecia a maior autho-
ridade dos reis, maiormente a dos im-
peradores. A Igreja contrapõe ao di-

reito romano o canónico. A collecção

de Graciano Coucord<ntr>a dos catw-
7ICS discordes conslilue-se texio de
jurisprudência ecciesiaslica, funda-
mentada nas máximas da supieiuíiv-ia,

applicadas á corte de Roma.
A honrada e modesta realeza dos

Capelos. Luiz o Gordo, e Luiz o Moco,

como que se esvaece ao lado d.i \ida

turbulenta e apaixonada dos reis de In-

glalerraeGermania, Ileniique ii Plan-

tageneta e Fiederico de Su;ivi;i. O po-

der régio, sob Luiz vi, fa/-se amar,
protegendo os fracos. Comludo o es-

tabelecimento das communa'^, pro-
vado por chronicas e foraes, não 6

obia directa do rei, cuja intervenção,

ás vezes alcançada a preço de ouro.
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se liiiiila a cslriiiliir privilégios que as

Iraiisacrucs com os IíjiOcs ou ainsur-

reirão facullaraid ."i l)urt,'u(!zia. A pie-

dade ilt» Luiz o Moço (l''U tiova força

moral h realeza será llie aujçineiitar

consnlcraviilineiilo a forra uialerial.

I\eiíova-so na Iut;lalerra a casa de

Guilherme, o C<>iii|ui.slailor. A Breta-

nha, feuilo da França, e Irlanda nàí>

seriam as suas únicas ai;(|uisiç(1es, so

ella não e[U[)reliendt'ss(! lular con-
tra a igreja, o. a foiça llie não falle-

cessfi na resistência inilexa do arce-

bispo Thomaz lieckel. Thomaz assas-

sinado, é |)r()clámado martyr, diante

de cujo tumulo llenriíjue u arrepen-
dido se prostra. l*or sua morte, dei-

xa em Inglaterra doiis (ilhos, ura fe-

roz, outro cobarde, Ricardo; Coração
de Lcãn, e João, Sem Terra. O joven
rei de França IMiilippe Augusto, pro-
tege por politica os (ilhos contra

o pai, assim como Luiz o Moço prote-

gera por piedade o arcebispo contra
o rei. Em Allemanha, os exórdios de
Frederico Barba-Uoxa promettem fe-

liz reinado. Sobrinho e snccessor de
Coiirad, o por tanto chefe dos gibel-

linos, está ao mesuio tempo aparen-
tado com a familia guelfa que deu o

imperador Lolhasio de Saxe. Quando
elle aspira a repor a Itália sob o do-
mínio imperial, solTre impugnação da
Santa Sé, que já se não arreceia de
Arnaud de Brescia, e da confederação
das cidades lombardas. O papa sus-
tenta uma causa nacional, tomando a

direcção do partido da independência
itálica. O reinado de Alexandie iii é o

mais extenso e celebre ponLilicado do
século XII. Apesar d'isso os auli-papas
que o imperador lhe oppõo durante
vinteedous annos, debilitam a autho-
ridade da igreja.

O sudoeste e nordeste da Europa
não são de todo estranhos aos com-
muns destinos da chrislandade. A pri-

meira parto do século gasta m-na os
chrislãos de Hespanha em consolidar-
se no interior repellindo os mouros.
Este século é rico em fundações de
escolas sagradas e profanas. Atheolo-
gia já não é, como havia sido, ele-

mento dominante da litleralura. As
heresias de Gilbert, de Abeilard, e de

Arnaud de Hresi:ia, e o manicheismo
dos albigensf s alimtinlam o fervor das
discussões escolásticas.

A litleralura prof.iiia em lingua la-

tina produz os tratados plulosophicos
de João de Sahsl)uiy. O monge Ttieo-

drick compõe lalinainente a historia

dos primeiros reis da Nfjruejía, extra-
hida daschronii.asislandezah. llermold
eArnoldcolligern.em língua latina, tra-

dições concernenlf» aos povos siavos.

As lingujs modernas principiam a

exercitar-se em verso e prosa. O A's-

prlfio ilnK reis em língua scandinava,
attrihuido ao rei noriieguez Sverre, ó

uma collectanea de máxima.'; e con-
selhos a bem dos estadistas, dos pa-
dres, e agricultores. Na Rússia prose-

gue a chronicd ijue o monge Nestor
havia começado era sclavào talvez no
precedente século.

Nospaizesoccidentaes, o idioma ro-

mano ou latim rústico, primeiro ele-

mento do francez, italiano, hespanhol
e portuguez perpelua-se no cantar dos
trovadores, aos quaes se <Jeve a ini-

ciativa da [toesia franceza propria-

mente dita. Os pioelas normandos, e

os da Bretanha insular faliam a mes-
ma lingua. O mais celebre é mestre
Roberto Wase, nascido era Jtírsey. É
elle o author do romance de Brutus,

chronica rimada em versos romanos
de oito syllahas, historia cavalleir-osa

dos reis da Gi'an-Bretanha. A litlera-

lura grega ainda sahiu com valiosas

obi'as: Suidas compilou um vocabu-
lário, o arcebispo Èusiaihio fez coru-

rnentai'i()S á Uiada e Oilij-<sra. O mais
celebre monumento da historia bysan-

tinaéa vida de AlexisComneno. Ale-

xiada, contada por sua frlha Anna.
Este livro, cuidadosamente escr ipto,

Iransmilte opinião menos favorável

das cruzadas que as narrativas dos

occidentaes.

Alitter"atura rabinica luziu cora dou-

tíssimos trabalhos. O israelita Benja-
mim de Tudela, em Navarr^a, esci-e-

veu interessantes descripções de \^ia-

gens. O mais distincto nome da litte-

!'atura rausulmana d'aquelle tempo é

Averrhoes, homem de bem, verda-
deiro philosophú e medico, muito
versado em x\.ristoteles e Galeno.
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Os scandinavos e árabes são os po-

vos mais amantes de narrativas his-

tóricas. Os reis e heroes do norte, ou-

viam lêr aos islandezes doutos as Sa-

gas, tradições poéticas de historia, de

geographia e iriythologia, compiladas

n'este século xii.

Peio que é de Portugal, compen-
diaremos as memorias mais df^pura-

das á luz da moderna critica. No co-

meço do século XII (por 110U talvez)

nasceu em Guimarães D. Affonso Hen-
riques, filho do conde D. Henrique,

da casa de Borgonha e real progénie

dos reis de França, e de D. Thereza
ou Tarrja, filha de Affonso vi de Leão.

Aos 18 aiinos de idade, impaciente de

reinar edar rédeas ao animo bellicoso

disputou á mãi, com fi^rça armada,
a governação do estado, vingando o

intento com o feliz successo da batalha

de S. Mamede em 11^28. Travou-se
depois com Affonso vil, vingador de
D. Tareja, com gloria para as armas
portnguezas. Foi menos feliz no cerco

de Guimarães, onde a tradição poé-
tica engendrou a formosa lenda do
voto cumpi ido pelo pundonqroso Egas
Moniz, tão gentilmente cantado porGa-
mões, feito igualmente honroso para

o rei leonez a quem o honrado aio se

offereceu, com esposa e filhos, em ho-
locausto da palavra não cumprida.

Affronlou-se depois o valoroso Af-
fonso contra a mourisma, conquis-
tando importantes cidades, e desfral-

dando em Ourique os guiões victorio-

sos sohre o exercito derrotado de al-

guns régulos.

Reaccftidcram-se as desavenças,
depois do [\:VJ, entre os reis de Por-
tugal c Leão. Succedeu a l)atatha de
Valdevez, com desaire do estrangeiro,

ã couta do titulo de rei que o nosso
Affonso assumiia poracclamação. Ces-
sou a luta por effeito da paz de 1 1-tí,

pela (]ual a sohciania do m(tn;irclia

ínsitaiio foi reconhecida de Affonso
III de Lrão, e logo depois do sum-
mo potilitiio, coii'slituindo-s(» Portu-
gal f('iid;it;irio da Sant.i Sé. H(>lomou
o iucaiiçiivel batalhador l.cii ia (11 íf)),

Santarém, Mafra, o Cmlra (4U7);
e, coadjuvado pelos cruzados, (ve-
ja CiiuzApos) ao cabo de cinco mc-

zes, arrancou Lisboa aosmouros. Has-
teou depois as quinas em Almada, e

Palmella : e n"esta carreira de trium-

phos. ainda não alternados de reve-

zes, senhoreou quasi todo o territó-

rio que medeia entre o Tejo e Mon-
dego.

Mais tarde revirou-se-lhe a fortuna

ao vencedor de Alcácer. D. Fernando
II, successor de D. Affonso iii, decla-

rou guerra ao monarcha portuguez.

Entrou D. Affonso Henriques porGal-

liza. tomando praças, até pôr cerco a

Badajoz, que os mouros lhe entrega-

ram. Aijui foi assediado pelo rei de

Leão, e prisioneiro, depois de que-
brar desastrosamente uma perna.

Custou-lhe a liberdade a cedência das

praças que havia tomado. Ao mesmo
tempo, Albajaque, regulo de Sevilha,

cercou Sanlarcni. Foi repollido por D.

Sancho, futuro successor da coroa. As
ultimas proezas de D. Affonso Hen-
riques, em já provecta idade, sentiu-as

Miramolim, rei de Marrocos, na com-
pleta derrota que solTreu debaixo dos

muros de Santarém. Falleceu o fun-

dador da monarchia porlugueza em
1185.

Começou o reinado de D. Sancho l

n'aquellé anno. No artigo Cruzadas

já se referiu a parle que elle teve na

con(|uisla de Silves. Além das viclo-

rias ganhadas sobre os sarracenos em
Palmella e Elvas, revelou grande brio

e honra invadindo Castella para vin-

gar sua filha, D. Sancha, repudiada

por AlTonso ix.

DRAGUIGNAN. (Veja Provença).

DRAMÁTICA (Poesiall. «Inilue

muitíssimo o Ihealro. Tragedia, (jue

levanta o espirito, comedia que pin-

ta costumes, actuam sobre o animo
dos espectadores, como se fossem ver-

dadeiros successos. É todavia mister

estudar o publico para quem se es-

creve. Sem isto, não sees[MMem gran-

des êxitos no proscénio. O aulhor

dramático tanto precisa de pbaníasiar

como de conhecer os homens. Cum-
l»re-lhe ir tão atttMito a sen limenlos

de universal interesse, como ás miu-

dezas (|ue impressionam as v''''*-^''^-
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Um drama é lilteratiira activa. Talen-
tos diamalicos são laros, |)or(|Ufi ('; ra-

ra a alliaiira do fiixj dlsciíriíir, da as-

pira(;àn pocliia o porriitMiorcs (]ii(! for-

mam o inacliiiiisino da sceiía. Absur-
do seria (jiKMcr lo^-islar i)ara todos os
povos a incsiiia paiila mo drarnalisar.

So (|iiiz(MiiU)s fiisar iiiua arl(^ univer-
sal ao ^'('iiio d(! cada |)aiz,— vasar os
cosluiucs liatisiLorios cm arle iinnior-

tal — Icuios i|U(! aceitar |)roruii(las ai-

teraròes: d'aiii a diversidade de juí-

zos no tocante ao ongenlio dramático.

O accordo é nniito mais couiesinho
nos outros ramos de litteralura. >

{M.'ne d(í Stael, Da AHnmnhíi).
2. <iÉ peregrina e nol)re forma poé-

tica a tragedia, considerada liei re-

presentação da Índole e pioceder dos
homens, apertados em angustias (|ne

os snhmetlem a penosas provações.

Na epopéa, o poeta descreve os per-

sonagens, narrando; na tragedia, o

poeta esvaece-se; quem se mos-
tra é o personagem; lemos de o

julgar por suas palavras e acções.

Por tanto, não lia composição que
denote mais cabal sciencia dá ilma;
nenhum outro género de escripta,

manuseado liabilmente, cala mais
funda impressão no espirito. Deve ser

a tragedia espelho em que nos remi-
remos, e em que se nos reflictam os

abysraos onde podemos resvalar: em
summa, a exacta reproducção das pai-

xões, com seus funestos resultados,

quando o braço nos cança em repe-
lil-as,

«Se a tragedia é ura dos mais no-
bres géneros de composição, é por
igual o mais de molde a insufllar vir-

tudes, cujos embryõesa natureza nos
pôz muito no recesso da alma. De so-
bra sabem os poetas que o meio único
de nos captivaiem do seu heroe é

moslrar-nos que elle, a despeito de
tresvarios, é ainda benemérito de es-

timação; e também sabem que o es-

timulo de ódio está na pintura do per-
sonagem vicioso e derrancado. De-
vem, pois, descrever-nos o varão ho-
nesto nas prosas do infortúnio : situa-

ção vulgar n'esta vida — ; hajam-se
porém de theor que sympathisemos
com o desditoso.

ttPóde a virtude parecer desgraça-
da na tragedia; mas guarde-se o poe-

ta de conceder a vii;toria ao crime.

Se os maus se logram de prósperos
êxitos, cumpre preliizir os castigos

que os aguardam paia mais taiile; é

preciso (pie a desgraça sobrevcnha ao
ciiine. Os sentimentos, que a Irage-

ilia deve cspeitar, são a (Teclo ái vir-

tude, dó do infortúnio, ódio aos pro-
motoies do mal. Dado qu'' os antho-
res dramáticos possam, á laia dos ou-
tros, descambar cm indiscnçòcs, não
l)Ondo a virtude á hiz que ilie com-
pete, nem por isso liaja qiirMn negue
á tragedia intuitos essencialmente
moiMgeradores. Nem me es(piivo a

confessar (pje não ha abi tragedia on-
de não vislumbrem, mais ou menos,
sentimentos de generosa virtude. I*e-

lo que, o zelo cora que alguns pios

moralistas acoimam os recieios thea-

traes foi talvez suggerido por dema-
sius do género cómico, seveiamente
arguidas por judi iosos censores.

«Ajuízo de.\iisloteles, o escopo da
tragedia é levar o homem ao regaço

da virtude poi' mãos da piedade e

terror. Aqui ha escureza, muito cs-

trinçada por vários commenladores.
Sem tomarmos pé na discussão, figu-

ra-se-nos que melhor soará assim a

definição da tragedia : é arte que se

propõe auxiliar o pendor que nos in-

clina á virtude. Logo que o aulhor nos

commove em favor da honestidade, e

nos tira lagrimas de compuncção pelo

personagem infeliz, dá-nos a medida
da desgiaça a que estamos expostos.

Ahi está bem vingado o pioposilo mo-
ral da tragedia.» (Blair, Cursodc rlte-

lorica c bcUas-letras).

DUCIS (Jean-François), poeta trá-

gico, nascido em Versailles, por 1733,

de família pobre, oriundo de Saboya.
Escreveu tragedias ímíiadas de Sha-
kespeare, de Euripedes e Sophocles.

Substituiu Voltaire na academia fran-

ceza em 1778. Viveu tão pobre quanto
independente. Foi homem honestís-

simo. Morreu em Pariz em 1816.

DUCLOS. Nasceu na Bretanha em
1704, foi educado esmeradamente,
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bem que seu pai fosse chapeleiro.

Ligou-se em Parizcom os mais escla-

recidos talentos. Escreveu romances,
Memorias M-cretas de Luiz xiv e xv.

O seu melhor livro é o que se intitula

Considerações respecíicas aos coslumes.

Foi secretario perpetuo da academia,

e morreu com 09 annos.

DUELLO. 1. Rodaram os séculos

sobre numerosos empêços do paganis-

mo, vencerarn-os coin o violento im-
pulso da sua marcha liiumphanle, e

deixaram, no lugar da barbaiidade,
o vestígio da civilisaçào. O brilho das
lâmpadas, -accesas no altar da idola-

tria, deslumbrou-o o facho do chris-

lianismo. A arvore robusta que, ha

quatro mil annos, medrava, regada
pelo sangue da humanidade sem
Deus, esteiilisou-a a gota do sangue
da redempção, apenas do lado de
Christo lhe cahiu nas raízes de qua-
renta séculos. O que eram sombras
de morte foi alumiado como facho es-

plendido de vida. O que era fruclo de
maldição converteu-se em maná ce-
lestial. A esponja de fel, que roçara

os lábios de Cbrislo, tornou-se para a

humanidade a saborosa fonle de Si-

loé. Dera-se na leria uma transfor-

mação maravilhosa, um mihigre de
Deus, um testemunho indestruclivcl

da divindade de Jesus!

A carnagem dos amphilheatros, a es-

tatua em fogo de Molok, o parricidio

legal do povo egypciaco, a degrada-
ção aviltante da mulher, as apotheo-
ses consagradas aos suicidas, os sui-

cídios religiosos consagrados aos deu-
ses, o rancor sanguinário de homem
para liomem... taes recordações hor-
rorisavam a nova geração, levantada
das iiiinas do paganismo, com as u)ãos
erguidas para a nova cstrella, apon-
tada por S. l*aulo, no céo da ledem-
pção.

l'l, com tudo, parece que nova ma-
ravilha devia manter iUesa uma nes-
ga da sociedade velha, para (|ue o
liomem se lembra.sse da sua jerar-
chia peccaminosa, e tivesse sempre
diante de si o espelho das suas im-
perfeições. Kssa maravilha, esse re-
tallio do manto fúnebre ([ue a socie-

dade despira no Calvário, esse crime
hereditário, como legado irrecusável
de Caim, é o duello!

Espanta que no século dezenove,
mil 6 oitocentos annos depois do
Christianismo, seescre\am censuras,
e promulguem leis contra o habito
selvagem de dous homens se colloca-
rem frente a frente para vêr qual dos
dous cabe primeiro varado por uma
bala, ou cortado pelo gume d'uma es-

pada ! E mais espanta ainda (jue taes
censuras sejam estéreis, e que taes
leis sejam impotentes para lavarem o
eslygma de sangue, que a humanida-
de, todos os dias, espontaneamente
recebe na face ! Nem a religião, nem
a phílosophía, nem o vulgar discerni-
mento lograram ainda remir a huma-
nidade d'esse barba lo feudo, tributa-

do á mais absurda das tyranuías ! Nem
hoje (]ue tão apregoados são os dons
da liberdade, pode o liomem quebrar
essa algema vilípendíosa, (jue o pren-
de ao tumulo do paganismo! Nem
hoje, que a honra desceu ao bai.\o

preço de uma utopia, é possível des-
persuadir o homem d"uma outra hon-
ra especiosa (pae lhe dá o diiviío de
matar seu adversário, ou de baixar á
sepultura com a alfronta que quizera
lavar!...

Mas o que é a honra?
Vamos doeste princípio, que é a ba-

se fundamental da lamentável ques-
tão.

A honra, segundo a deli nem os
mestres da moral, é o justo sentímea-
lo da nossa dignidade pessoal, funda-
da na virtude, e na estima de nós
mesmos.

Ha uma outra delinição, mais au-
thorisada na escola do mundo aclual:

honra é o sentimento da nossa digni-

dade, fuiiiUula na estima dns miiros.

As duas deliniçOes tlisiingiiem duas
honras: uma é-nos dada [lela con-
sciência própria: outra [)elo sulTiagio

da sociedade.

A honra, cpie conquislanios á som-
bia da o|)iniâo publica, não t^ sempre
a honra iiindada na virtude. IMalica-

mos actos (jue a coiist-iencia nos san-
tilica, e a sociedade nos escarnece.

SolTremosuma injuria com a resigna-
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ção fia virtude, e n opiiii3o publica

chama-llH; cobardia. A consciência,

muitas vc/es, matula nos receber urna

aíTrohIa como justa expiacSo de nos-

sos (Jeliclos, e .1 soinedade, í|ue pre-

senciou a nossa liurnildade, murmu-
rou uma censuia contra a nos>a des-

honra. K, todavia, nós caláramos a

voz da vingança porcpie a lionra da

consciência, a lionra da virtude, nos

impozera o silencio, f|ue a sociedade

reprova. Kisalii a grande corrupção,

ue solTre essa palavra, (juando sabe

o saciario da consciência para ser

inter|irelada e jult,Mda em praça,

Aristides (picria antes ser justo (jue

Earecer que o era. Aristides seria um
ornem desboiírado, se o medissem

pela craveira dos capricbos, era que

vemos aferir o [ítau de desíiorira, que

peniiitte a desalTi'oiita (Pum ultraje na

direcção incerta d^iiina bala. Aristi-

des, e°sperando que o tempo desmen-
lisse uma calnmnia, que ferira o seu

caracter, vabnia menos que o alluci-

nado cravando um puubal no peito

do seu calumniador. A sociedade

actual olharia de resH para o primei-

ro, e applaudiria o grnlil deeforço do
segundo.

O respeito humano, é, pois, um im-
perioso agente do dnello; mas 6 ne-

cessaiio aceitar a immoralidade dos

costumes para elevar á consideração

um jiiizo, cuja opinião escarnece a

humilda Ic solTredora, e exalta a co-

ragem da provocação. Em publico,

a palavra equivoca irrita, muitas ve-

zes, o cioso pundonor do homem,
que, em particular, se não resenti-

ria ligeiramente. A presença de tes-

temunhas, eivadas do espirito do sé-

culo, impõe áquelle o dever dejul-

gar-se afTronlado, e pedir satisfação.

Se a não pede, sôa-lhe aos ouvidos

um murmúrio, que exprime verda-

deira alTronta ao seu caracter brioso;

e, na collisão de desaíTrontar-se do
primeiro hoiuem, que, nem por som-
bras, quiz oíTendel-o, ou dos circum-

stantes que realmente o oíTendem,

resolve chamar o primeiro a combate
singular. O seu adversário, se não
aceita aquelle convite de morte, áquel-

le diploma de homicídio, colloca-se

na situação critica em que vira, ha
[touco, o uru (imiijo, talvez; e, ceden-

do á intimação tacita dos espectado-

res, (|ue lhe aguardam a decisão, le-

vanta a luva, e caminha, altivo de si,

()ara o local da briga selvagem, como
[lara aclo solemnissiino de probidade
e honra. Da [tarle d'este, nada mais
justo (|ue juslilicar a boa intenção da

[)alavra eijiiivoca, que dissera. A sua

consciência aconselhoulhe talvez esse

prudente meio de eviíar" a> funestas

corrcIusOes d'um falso [uincipio de
honra ; mas a opinião publica, com o

seu sorriso avexador , com a sua iro-

nia ludibriante, violeritou-o a calar a

voz da consciência, [lara deixar fallar

a do orgulho descomedido.
Deveremos, [lorém, respeitar esse

jury depravado, que deciíie vaidosa-

meiíie os lances, em que somos co-

bardes, ou destemidos? Não. A maior
prova de estima, que devemos dar-lhe,

é illuminal-o com os claros princípios

da moral, que encerra as verdadeiras

deducçõesda honra. Est(í apostolado,

que é de si um santo duello olTereci-

do á corrupção, ha de encontrar ou-
vintes, 6 symjtalhias, porque, na

anar-chia social, em que vivemos, ha

ainda um partido são e honesto, que
considera muito honroso o procedi-

mento d'a(]uelle homeru que não he-

sita aviliar-se ura momento, na pre-

sença (i'aquelle que o desafia, para

engi'andecer-se na estima das pessoas

de bem. Tal homem, bem longe de

ser depreciado no seu caracter de

honradez, será encarecido [^ela esti-

ma d'aquelles cujo applauso é titulo

que nobilita.

2. Que o dnello é, só na idéa, uma
comparação repugnante com os pre-

ceitos dó chrislianismo, seria, de-

monstrando-o, querer provar, com
grandes argumentos, que os raios do

sol são caloriferos. A ociosidade, sem
invenção, apraz-se em repelir verda-

des eternas, com estéril fadiga. Não
podemos recoaciliar-nos cora esse lu-

gar commum ; nem concedemos a al-

gum raro leitor o direito de circum-

screver-nos ao circulo da eschojasti-

ca, quando, em nossos dias, os seus

mais grandiosos domínios devemos
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grangear-lh'os no campo da moral. O
christianisrao uma só palavra lhe

basta para fulminar a barbaria do

duello : Caridade ! Os numf^rosos pre-

ceitos e conselhos que, no Evangelho,

santificara aqiiella palavra, não só são

conhecidos pelos crentes, mas, a ca-

da passo, citados pelos sceplicos. Ca-

da leitor, n'esle instante, recorda um
ou muitos d'esses preceitos do divino

legislador.

Mas não é só o Evangelho que re-

clama os sagrados direitos da razão.

Todas as auihoridades, e philosophos,

dignos d'este nome, o condemnam
como incompatível com as virtudes

sociaes. Baion, ['uíTendorf, e Grotius

fulminam-no com a severa energia de
homens, (|!5e se propozcram dar á hu-
manidade >ima lei, purificada no me-
lhor de todas as legislações. Rousseau
provou, em demasia, a demência
d'essa honra especiosa, que dá ao
duollo a im[)ortancia de acto moral,
de desíiíTronta cavalheirosa. De Mais-
tre exprirne-se assim: (íArrojem-se

dons homens, um contra o outro, a

punhaladas ; ireis apartal-os, e con-
duzil-os á prisão, como criminosos;
mas dai a essas armas algumas pol-

legadas mais, de modo que esses ho-
mens, em vez de punliaos, se despe-
dacem com espadas, e que se matem
com reflexão, em- vez de cegos pela

cólera, charaar-lhes-heis — homens
honraihs.M

O conde de Tilly, cujas Memorias
revelam péssimo moralista, quando
falia do duello, exprime-se de mo-
do que nos assegui-a ilo principio do
bem, innalo no coração do homem, e

illeso no maiiillio de todos os ei'ros

da eduriiçfio.

«A Traur;), diz elle, é a pati'ia dos
dnellos. Viajei íia maior parle da
Europa

;
jiasí-ei no Novo-Mnndo; vivi

entre militares e cortezãos, em parle
alguma encontrei esla nossa susrejili-

biliildde, (|iie, a cada passo, origina
olVcnsas, insultos, o provocações.
D^ondf vem, pois, a disposição pecii-

iardos francezes, cujo caracter é Ião

•jobic para ser vinj^Mlivo, de se hate-
em em dr.ello poi- motivos quasi sem-
3re ridículos? K a educarão, c só el-

la... Tivestes uma contenda com um
amigo intimo. Posto que não exce-
desse os limites do calor ordinário,
as mulheres viram ahi certos ditos in-

juriosos; antes quereis matar um
amigo, ou ser morto por elle, que ser

suspeito de fraco. No jogo, fizestes

um lance duvidoso, e mal compre-
hendido. Um particular sorriu sardo-
nicamente, e fallou baixo com sua
irmã, que murmurou com sua piima

:

pois bem! consenti em ser morto,
porque podereis passar por velhaco
no jogo, e não ha nada que es-

clareça esla questão como um talhe

de sabre. Vossa mulher é uma namo-
radeira consiimmada; arranjai a ser

morto pelo amante, e vossa mulher
ficará honrada. Seduzistes a mulher
d'um homem honesto, que se vos

mostra resentido ; matai-o
;
porque,

se lhe roubastes a paz e a ventura, é

justo que lhe tireis a vida.»

Charma condemna formalmente o

homicídio em lodos os casos, e com
especialidade no duello: tão longe vai

em severidade, que nt-ga ao ho-
mem a legitima defesa em perigo de
morte.

Hobbes, e só elle, como philoso-

pho, approvou o duello, pela mesma
razão que sanlific.ira o diíeito da for-

ça. Foi lógico, ao menos : tirou con-
sequências legitimas de princípios ab-

surdos. O homem que queria a hu-
m;inidade em guerra continuada, co-

mo a melhor das suas situações, a

não poder inventar a polvoía, devia

proclamar o direito da força.

E um contrasenso honiar o duel-

lista com a imputação de corajoíio.

Eni'arar a morte com cynismo poderá
ser demência n'esle, e despejo ahso-

hito moral n''a(|uelle, mas não seiá

Coragem em ali;uem. Ha na veidadei-

i'a coragem sublimidade que meie-
ce louvores. O cadáver do que se ba-

teu em duello move áiHedade;e o

assassino, (|ue acertou melhoi" no co-

ração dVsse cadáver, excita a imli-

gnáção, e não o elogio pomposo do

ardido cabo de jínerra. Temos vislo o

militar d(>fender com o peito o rc-

ducl(í periiíoso que corajosamente pe-

dira. Temol-o visto por entre chuva
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de balas ir conquistar uma bandei-

ra, li.isliMila fnlre cailavcres; e ou-

viiuol-o (lc|i()is icixiHir com ioda a se-

rciiidadfi um cailel de dcsalio. Esle

mililai- SCI ia cobarde? íi vabMile,

por venlui-a, aipudle bomein, (|iie vos

corla lie pioposilo os boluiís da cami-

sa com o{^ume (l'um llorele, anlcsiJe

vos abrir o priloV Serei> vós o valen-

te, cruzando os braços, e abandonan-

do a vida á discrição do adversário?

No primeiro ha corai,'t!m brutal, e

fiieza d(í bumor, mas é a coragem, e

o luimor (lo homicida; no segundo ha

a negação de amor pro|)iio, in-

trepidez* de suicida, (jue significam

absobila impiedade, se não é requin-

tada insânia. Onde eslá o lance ar-

riscado para aquelle que vai baler-se

com a certeza da superioridade, que

leva sobre o seu adveisario, que nâo

joga as armas? Chamareis denodado

áquelle (pie maia um cego, com fe-

roz galhardia? V] fareis ao cego as

pompas fiinebres d'um valente?

«O duello nada prova, e de nada

pôde servir, diz um celebre juriscon-

sulto francez. Não prova o verdadei-

ro valor, eem caso nenhum reslitue a

honra ao (|ue a perdeu; ealém d'isso

nunca pôde provar aquillo que se

quer provar. Um extravagante, um
ébrio, exaltado pelo vapor do cognac,

encara-vos insolentemente, ou vos

insulta era fónna de desafio; e vós

deixaes passar a injuria. O doudo fi-

cará muito bem reputado? e vós per-

dereis a boa reputação que tínheis?

E, suppondo que, miénos avisado, en-

traes com clle em briga, e sois mor-

to, será igual o partido? e será ad-

mittido pelo senso coraraum que,

vós, pessoa grave e honesta, jogásseis

a vida com um homem inútil, peri-

goso e desacreditado?»

Todavia, ha taes affrontas, e con-

flictos, que, meditados superficial-

mente, justificam o duello. É quando

a lei, insufficiente ou subornada, não

intervém a favor d'aiiuelle em quem
cuspiram na face uma nódoa aíTron-

tosa, d\iquelle cujo ardor de vingan-

ça não deixa que fallem os frios cál-

culos da i'azão.

Um homem de maus instinctos sa-
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be encobril-os para entrar em vossa

casa comoiliguo amigo. Conquistada

a vossa confiança, urde pela astúcia

atraiçoad.i a dtíshonra da vossa fami-

lia ; a[)aga essa luz de felicidade que

esperáveis vos alumiasse até ao lu-

luulo; retira-se de vos.sa casu, como
salteador (pje nada vos deixou da

ri(|ueza d'espirito, que «ranles [)0s-

suieis; e, reijuiulado inf.niie, vem ás

l)raças assoalhar o .>( ii li lumplio, pa-

ra ([ue os seus conliiiciílos lhe lavrem

o diploma de grande perverso.

Esta situação não é meia pliiiilasia.

Sâo tão frequentes no i/ramlf mundo
estes lugares communs da ignominia,

(luanlo a lei é impotente, ou remissa

no desforço devido á honra, e no cas-

tigo iufiigido ao crime.

E ha aíii ifesse trance afílictissimo

para um pai ou para um marido ra-

zão idónea para arriscar a vida no

travar incerto de duas es[>adas? .Ma-

rido, ou pai, não podem caliir mortos,

deixando ao infame, (jue privara em
traições domesticas, a onuão d^urn

iiomicidio publico? Que é da des-

forra? Oue é da de.saíTionla ? Ond(j

eslá o exemplo da punição?
Quaesquer (jue sejam as causas, fú-

teis ou iin|)eriosas, o duello é sempre
de>graçado, sempre immoral, sempre
alTrontoso á civilisaçào, dado ainda

que não passe d'um ceremonial irri-

sório.

3. Ha quem diga, que o duello man-
tém respeitadas as leis da delicadez.i.

Grave injustiça é esta á humanidade

!

Ninguém, de boa fé, se peisuade que

o acatamento ás leis da polidez pre-

cise, para mantei-se, d'iima perigosc

ameaça, d'um lepto conliuuado entr(

homem e homem. Isso é o mesmo qu(

negar ao cor;ição propensões nobres

e generosidade espontânea; é suppõ:

que a delicadeza tem de ser coact;

para cumprir a sua bella missão n;

sociedade.

A origí^m real da urbanidade est;

no espirito. Quem quizer semear ah

o gião abençoado, para que os seu:

fructos sejam sempre de paz e amor
eduque-o nas verduras da infância

afague-o com os carinhos da fé e te

mor de Deus, bafeje-o com as suave
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impressões do verdadeiro brio, e

d'uma honra não especiosa, como a

honra, tantas vezes, apregoada nos

duellos.

Quem desbarata as leis da delica-

deza, é o egoísmo, o amor próprio, a

arrogância desprezadora. EslPsailri-

butos são a negação religiosa ? Por
certo. Educai religiosamente as crian-

ças. Fazei-as limidas perante Deus,

ê dar-lties-heisa coragem— a grande
coragem da resignação — na presença

d'affrontas, que os vícios arremessam
á virtude que tacitamente os repre-

hende. «Para (jue a sociedade seja

polida e amável, diz Collet, é preciso

acostumar desde opriiici(iioas crian-

ças a respeitar as mulheres: respei-

iando-as, saberão, depois, prestar o

culto civil que é devido ás mães de
farailia.»

Se a polidez vivesse á custa do san-

gue, desperdiçado no duello, qual-
quer espaíJachim, com pontaria cer-

teira, e humor sanguinário, poderia
exercer as fiincções de mnralisador
no meio de nós. A cada la[iso, que
déssemos na estrada da civilidade, a

cada falta commetlida, respondería-
mos com a vida, ou com a vergonha
de não querer sacri(iral-a. K, por-
tanto, esse homem temido podia, á

sua vontade, phantasiar um código
de civilidade, citar-nos pela infracção

de cada artigo, que seria necessaria-

mente um chamado aifio iVhonra. E
quem nos assegura que tal mestre de
urhanldade não seria um libertino,

um ébrio, e até um auihomato llexi-

vel a caprichos particulares?

Nos dez mandamenlos da lei do Se-
nhor iucliietii-se os mais justos c so-
ciaes preceitos da coilczia. Amar a

Deus, e amar o próximo, são dous
mandamentos, que ex[)iimem esse
vasto c()m[)lexo de leis civis e crimi-
naes, (pie íiscalisam a harmonia so-
cial, desde a policia preventiva até á

executiva do cadalalM). Ao liliio ven-
turoso (la igrej;i (Ic Ji^sus Chi isto será
preciso um liiicclor armado de espada
(|ue o fará respeilar os deveres, ipie o
ligam ao bem-estar commum?A res-
posta aflirmativa seria um ultraje a
Deus, e outro á dignidade humana.
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Mas os mandamentos de Deus, bem
que simples para serem proveitosa-
mente ministrados, carecem d'um pro-
cesso, que implica muitos deveres.
Não basta ao educando ser sábio: é
necessário que aprenda a ser filho,

pai, marido, e cidadão. O amor á
humanidade deve alvorecer-lhe no
coração com a primeira luz da sua di-

gnidade pessoal. Quando soubf'ramar-
se, ha de amar o seu amigo; ha de
poupal-o a uma injuria, para não ser
injuriado; ha de engrandecer os ou-
tros, para engrandecer-se na estima
alheia.

Ao sahir do collegio dVmde se tra-

zem poucas idéas rudimentares da
sociedade, embora lá se aprendam as
ultimas consequências da s.ibedoria

profana, ao sahir da vigilância dos
mestres, poderá collucar-se ao abri-
go, não menos vigilante, de pessoas
experimentadas, que o afastem dos
contactos pei'igosos — facii cousa de
conseguir, poique a virtude tem em
si luz divina, que cega os ulhus do
vicio.

Em quanto, porém, nos desvela-
mos em sondar, apenas, um futuro,

prometlido pela reacção religiosa, es-

tudemos as providencias, (|ue podem
legalmente empregar-se na lepiessão
do duello.

Em França, onde mr. Dupin, me-
ditou largos annos uma lei eflkaz, é

hoje o duello tão frequente como o
fora antes da lei. Aqui, em Portugal,

ha uma pi'ohibição explicita, uma lei,

que vinga a moral, mas que nunca
vimos applicada Embora digam ([ue

os reptos entre nós são triianescos

por serem fiustrados, cunvençam-se
(jue é sem[)re criminosa a caricatura

da immoralidade. Se não vingam a

sua ultima consei|uencia, os duellos

aiiui (ha pouco chorou o pai/ a perda
de um alto espirito) são sen pre tencio-

nados com resolução, com rancor, e de
caso pensadopara nãoserem [)aliiados.

Como (luer (|ne seja, a policia [>re-

ventiva não se dá canceira em tdtslar

o resultado das provocações, nem vai

no dia assigiialado para a lula, estor-

var os combatentes no local do des-
afio. Não nos faremos cargo ile citar a
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Ifii morlri, poniuo (• vaidosa redun-

dância d(* [lalavras, qiK' nada impor-

tam a favor (Tcssc conlraseiiso, (]ne

vômos in;ni{;urado como Ifi do hon-

ra. I.á fora nào «^ assim. Quando di-

zemos lá fnrd, não (iiificmos cxem-
pliíicar Londrrs nem 1'aiiz, ondn dj-

zpui (|U(' rcíina a ririlisnnln. O í|nfi

vai (Mil l*aiiz (' Londres nào <• a civi-

lisarão cluislâ, e nós nío reconhece-

mos outra.

Nos Kslados- Unidos silo enormes
as multas fulminadas ao duellista, que

matou o seu adversário. Níio louva-

mos o modiMo como aproveitável. A

f)ena pecutiiaria pôde jzaranlir ao opu-

enlo a impunidade (Tuns poucos de

duelliis, uns poucos de homicidios,

que, proporcionada a pena com o dc-

licto, podem considerar-se impunes.

Na Bélgica são punidos os padrinhos,

depois de processados os réos, con-

forme a eriavidade do ferimento. O
castigo iiiiligido aos padrinhos ('; indis-

creto. Muitas vezes são os padrinhos

quem annullam o duello, ou pelo

menos, lhe suavisam as condições.

Peor seria a causa do ódio e do ca-

pricho, ahaiulonada aos contendores,

sem intervenção de segundas pessoas.

Sem ferir na raiz a arvore amal-

diçoada do orgulho e da mentida hon-

ra' os duellos continuariam, sem pa-

drinhos, e dous homens poderiam
apunhalar-se livremente, como assas-

sinos.

Em Virgínia, nos Eslados-Unidos,

o homem que se hale em duello é ca-

pturado como sandeu, é privado da

administração de sua casa, da educa-

ção de seus filhos, do domínio em
sua mulher, e recebe apenas d^umcT

tutoria o indispensável para viver. É
sensível ahi a efíicacía d'esta pena,

porque a não ha maior, attendendo

ao muito (jue assim é ferida a honra,

e a dignidade pessoal d'um homem a

quem chamam doudo, e a quem pri-

vam de educar seus lilhos, e de amar
sua. mulher. Os padrinhos esses são

banidos para sempre dos cargos pú-

blicos que serviam.

Antevemosa esterilidade d'este ar-

tigo, dedicado a um motivo de ver-

gonha e opprobrio para esle século,

tão orgulhoso da sua luminosi moral,

e legislarão. Tem-se escripto muito,

e magi.slialmente sobre o duello. Esle

cancro soc,ial (5 repugnante a todos os

ptiilosíqihos e legisladores. Não são

preci.«os ao homem de bom coração

esses títulos })ara lamentara frequên-

cia infeliz de tal delírio, (jue leva o

homem a deixar orphãos seus íillios,

ou inconsoláveis seus pães. I)i'pois o

agonisar do ipie moireem ilmdio tem
a jierspecliva hedionda dos [laroxis-

mos do réprobo. Ahi não ha ministros

de Deus. nem a cruz da coniricção,

nem o abraço denadeiro dos que dei-

xamos no mundo a pedir (»or nó.s ao

Senhor das misericórdias. A derra-

deira [lalavra do expiíanle deve será

iiUíma imprecação, o lorcímenlo im-
potente do rancor sem vingança, e

talvez da honra sem desaffroiila...

Em quanto o suspirado futuro não
vem refrigerar os corações do orvalho

d'amor, emanado do seio do chrís-

líanismo, reclamemos o concurso de

todos os publicistas illuslres, e ho-
mens religiosos pata confeccionar

uma lei. que restabeleça a honra dos

cidadãiis nos casos de injuria pessoal;

lei que previna o duello, e puna se-

veramente os duellístas. Entretan-

to dô-se á sociedade educação, que
a encaminhe ao respeito da sua di-

gnidade pessoal, á melhor interpre-

tação do Evangelho, e ao conheci-

mento da verdadeira honra. E, de-

pois, o duello, empréstimo aviltante

dos ba>baros, conlrahido pelo século

da civilisação, será recordado como
padrão vergonhoso na historia das ge-

rações.

DUILIUS. (Veja Terceiro século).

DUNKERQUE. (Veja Fl.\ndres^.

DURÃO (Fr. José de Santa Rita).

Nasceu na província de Minas Geraes

entre 1718 e 17'iO, segundo as lumi-

nosas averiguações do snr. Innocen-

cio F. da Silva. Doutorou-se em theo-

logía na Universidade de Coimbra,
professou a regra de Santo Agostinho

no convento da Graça em 1738, e mor-

reu em 1784. Escreveu o Caramuru,
poema épico do descobrimento do Bra-
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zil, impresso primeira vez em 1781,

e quarla vez em 1815: — prova effi-

caz do merilo do poema, a despeito

da moderação de enlhusiasrno e ve-

hemencia de eslro que revô de al-

guns Irechos em demasia áridos. O
assumpto demandava animo mais li-

berto das peias ecclesiasticas, visto

que os lances amorosos mal poderia

ler intuição d'»'lles o eremita augus-
tiniano, que ao mesmo tempo ou com
a mesma pcnna escrevia a No' ena de

S. (ionçnlo de Lagos. Disse d'elle José
Agostinho de Macedo na Viagem es-

tática ao lempU) da Sabedoria que a

tal poeta só f;illava a antiguidade pa-

ra ser considerado grande. O pare-

cer de Almeida Garrett é mais critico

e sensato, assim expendido: «... Fr.

José Durão... atinou com muitos dos
tons que deviam natuialracnte com-
binar-se para foimar a haitnonia do
seu canto; mas de leve o fez; só se

estendeu em os menos poéticos ob-

jectos; e d'ahi esfriou muito do gran-

de inlciesse que a novidade do as-

sumpto e a variedade das scenaspro-

metlia... O estylo é ainda por vezes

aíTectado; lá surdem aqui e alli seus

gongorismos ; mas onde o poeta se

contentou cora a natureza, e com a

simples expressão da verdade, ha oi-

tavas bellissimas e ainda sublimes.»

DUREZA. A insensibilidade do ani-

mo que impede a condolência das(Jô-

res alheias e a indulgência com as

fragilidades humanas, é o que se cha-
ma iliireza, em sentido raoial. Ho-
mem duio não sabe o que sej iin du-
res de apartamento nmn torinenlos

de saudaile. Se tíun império, faz hu-
milhante a obediíMicia ; se aconselha,

dá aos seus juízos tom de decretos;

se intenta consolar, punge a ser.sihi-

lidado. Nas nações e nos homens on-
de o dinheiro sobreleva a tudo mais,
reina iluiezaáa coi'ação (jiie não res-

peita iiatria nem hunianidade. Pare-
des meias cnm cila, nioi'a o egoisnio.

É o rev(MS() da btnidaílc.

"1. (uNão se consinta (jue a dilTe-

reiíça de condições afrouxe nos meni-
nos o respeito (|ue devem ao homem.
Quanto mais ricos, mais se lhes incu-

ta doçura, ternura, e affecto aos seus

companheiros somenos e pobres. Ne-
nhum pai quer convencer-se que seu
filho tem mau coração. E, se um pai

não quer vôr defeitos do filho, os es-

tranhos dispensam-se de o convencer.

O melhor meio de trazer á luz as in-

clinações de ura menino, é dar-lhe li-

berdade de as revelar desde a pri-

meira infância. É mister conhecel-as

bem de raiz antes de as corrigir. Os
pequenos são de seu natural francos

e expansivos ; mas logo que são cons-

trangidos, e recebera exemplos de

fingimento, retrahem-se, e nunca mais

volvem á primeira lhaneza. Verdade
é que só Deus forma os corações

brandos e benignos. O que nos cabe

é excitar a brandura com bons exem-
plos, máximas briosas e desinteres-

seiras, e desprezo de pessoas que
muito se amam. Inilua-se-lhes cedo

o gosto das alTeições cordeaes e re-

ciprocas, em quanto não perdem a

ingenuidade dos annos em llui-. Des-

viem-os de gente áspera, doble, re-

trincada e logrativa.» (Fcnelon, Edu-
cação dos meninos).

E
EBULLIÇÃO. (Veja Temperatura).

EGLECTISMO. aO eclectismo não

se desmandou por desasisadas ex-

travagâncias. Combateu-as algumas
vezes com habilidade e vigor. Em vez

de arvorar a razão em tei;no absoluto

e único lira, considerou-a meio; e,

ao menos como principio, prelendea

usal-a como instrumento ilescobridor

da verdade. Longe de inscrever-se

adversário da immoitalidade, osten-

tou-se sempre ardente sectário irella.

«Sejamos, por tanto, justos com a

escola ecléctica, c prestemos home-
nagem a seus trabalhos o esforços.

D'ella promanaram excellenles e elo-

quentes escriptos, nos ipiaes Deus

omni[)Olente e treador é doutamente

estudado em si e seus allrdtutos, e a

severa giMiuleza dos deveres indica-

da, e apresentadas altas e puras no-
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çòfs ;'ir(>trn (l;is vordadcs fiinil.imori-

lafs. (I;i ;iltn:i, (l.'i ti;iliirrzri í; irnmor-
laliil.idc d'('lla. Niniíiicm, como os
eclécticos, piíilou lauto ao vivo das
c<')r('s as ptíTOfralivas, as faculdades,

as piandiosas aspirações, e espiíraii-

ças do liorncm.

KOesiiiiiliiaiismo, visto de lalponlo,

6, o excinciu da razão, (|ne, (liri^,Mda,

fortalecida o illiislrada. ('• o jiii/, da
ver(lad(í em sii[i?eiria instancia, e aju-

da a discernir e conlirniar os j)rinci-

pios da lei nalnral. ÍV)r felizes nos
damos re(U)nliecendf) (pie houvemos
do ein|)i estimo da pliiloso[)hia espiri-

tualista o máximo numero do argu-
mentos razoáveis a favor da iramor-
lalidade.

«Se o espiritualismo da nossa épo-
ca, após tiiumphar tão honrosamente
do materialismo aviltante do século
passado, se contentasse com restau-
rar os princípios menoscabados, e,

desenvolvendo as luzes adquiridas
e ensina mentos transmitlidos,demons-
trasse no summo i)onto as grandes
leis da ordem natural, teria eíTectuado

meritoriamcnle a sua missão; desem-
peceria os primeiros estorvos da ver-

dade, e disporia oaccesso de superior
ordem de idéas, por outros meios pro-
vada, e veiilírada com outros titulos.

«Assim paulada, a missão do espi-

ritualismo, sem ser exclusiva, seria

magnitica. Porém, não o entendeu as-

sim. Quiz ser a verdade absoluta; e,

no engodo d'esla excessiva preterição,

arriscou o que havia ganhado, e dâm-
nificou seu próprio triumpho.

«Com o propósito de aprofundar a

linha divisória, um comoabysmo, en-
tre as suas e outras doutrinas, que
lhe deviam ser coníirmação, primei-
ro, e depois mais lata detnonstração,
o espiritualismo estatuiu princípios

que, apoucandoe onfraquecendo-lhe a
these, ao passo que lhe deterioravam a

doutrina pura, atigurou-se-lhe van-
tajoso por se não compadecer com ou-
tro ensinamento E logo. em nome
d'uma theoria absoluta, sahiu-se a

rejeitar debates sobre factos divinos,

e revelações pelo menos posteriores ao
apparecimento do homem na terra.

Cuidou elle que, para vingar o inten-

to, lhe bastava rej(!iiar o sobrenatu-
ral, e assentar formalmente como con-

Iradi. cão (]Me : ordem da natureza e

immuiahdidade divina são i.ncompa-
tiveis.

«E, desde ahi, desgarrando do ca-

minho e <ja verdad.-ira medida, foi

levado a exagerar a importância do ho-

mem, a diminuir a de l)eus, e a exal-

çar fora de lermos a razão humana.
«Esta philosopliia declinou ao erro

por não ter ipierid(j entender í|uc po-

dia ser verdadeira ; mas alé á perfei-

ção e plenitude. Fiada de si, procla-

mou-se superior a tudo, e declarou

guerra, sem duvida, prudente, mas
por isso mesmo perigosa, a quantas
crenças se lhe atravessavam. Pelo que,
os mesmos que haviam querido adrai-

ral-a e applaudil-a, foram coagidos a

impugnal-a ; senão que, postos em de-
fesa, tiveram constrangidamente de
sustentar princípios que eram aggre-
didos.

«Insinuemo-nos de passagem no
desenvolvimento da these posta pelo

eclectismo.

«Diz : «A Providencia revelou-se es-

trondosa mente. Manifestou-se com
magnificências e bondade nas leis ge-
raes que governam o mundo. Embel-
lezarain-se os olhos nos esplendores
d'ella. Suas leis devem bastar.» E vem
logo o refusar-lhe intervenção de por-

menores, dá como impossível qual-

quer modificação ulterior de seus

mandamentos e actos. Recebeu o ho-
mem a plenitude de faculdades ada-
ptadas á sua natureza e fins; e, me-
diante sua razão, deve alcançar quan-
tas verdades lhe são necessaiias: ti-

rante isto, o mais é impossível; Deus
não pôde dar mais nada ássuascrea-
turas. O poder de que usou é limita-

do. Exhauriu-o, quando, uma vez,

o empregou. D^outro modo. leria sido

incompleta sua obra, ou variável o

pensamento: dupla hypotheso por igual

inadmissível. Em vista do que, as per-

feições de Deus não admitlem revela-

ção; a immutabilidade de Deus repu-

gna á sua ingerência nas cousas do
mundo, e mantém inalterável a or-

dem natural, que nenhuma outra or-

dem pôde invadir e perturbar.
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«Tal é a Iheoria. Não a refutaremos

inteiramente. Só fallaremos da immu-
tabilidade divina no que elia tem com-
roum com a immortalidade. Não di-

remos ao philosophod'esta escola que

negar a Deus a disposição da sua pró-

pria lei, é denegar-lhe a omnipotên-

cia; que a objecção da immulabilida-

de não tem vigor no seu principio;

que o eterno Ser, creando tempo e

espaço, cm que tudo se move, trans-

forma e renova, não é mais assom-
broso que o ser immuilavel dictando

leis que depois modifica
;
que n'este

systema ha de ser o mundo forçosa-

mente eterno, porque a immut;ibili-

dade induz a permanência eterna da

creação; que é inadmissível mudan-
ça nos desígnios de Deus fazendo pas-

sar o homem da ordem terrestre á

celestial, da provação da vida ao re-

pouso da eternidade.

«cEntrando n'esta ultima considera-

ção, diremos: Entendida n'este sen-

tido, a imrautabilidade absoluta de
Deus lesa gravemente a immortaU-
dade do homem. Na verdade, se a

Providencia não pôde sahir das leis

geraes eternamente assignaladas para

o governo do mundo, se estas leis são

um circulo em que tudo necessaria-

mente deve girar, se não podem ser

mudadas por Deus que as fez, nem
pelo homem que as recebeu como na-
tureza e condição do seu ser ; sendo
assim, fora (Tisto que ha ahi de pos-

sível ou demonstrável? O mundo, tal

qual ó, póile e deve ser immortal;
porque o acabar-se seria uma mu-
dança. Em (|uanto ao homem, se mor-
re, é condição de sua existência ; mas,
se renasce, c outra lei, outra creação,

outra ordem (\(i cousas, que fogem do
circulo traçado, e desmente a immu-
tahih(l;i(le divina. Se Deus não pode
intervir durante a vida do homem,
depois da morte como intervirá? In-
terpõe-se o ahysmo. A morto não é

prosr-guiinenlo da vida, o as leis da
naturc/.a não podem parar nem mo-
ver-se ao sabor de nossos desejos.
Quem é (|ue viu reviver o irracioiíal,

reerguer se a arvore, e renascei' o ho-
mem? Como(M\ten(b>remos, como ad-
mittircmos a transição da ordem ter-

restre para uma ordem superior?
Não devemos recear que a tran-
sição seja impossivel: impossível
porque Deus não pôde mudar, im-
possivel porque seria vã bypothese
affirmar uma lei que se não conhece,
e é contraria a todas as leis que se

conhecem e proclamam immutaveis.
Com toda a evidencia, a outia vida é

um fim sobrenatural que nenhuma
regra actual dirige, que não deriva

d'alguma das condições a que o ho-
mem obedece n'este mundo.

«Vossas esperanças e aspirações,

por mais nobres e ardentes quê se-

jam, poderão depois prevalecer con-
tra o formidável obstáculo que levan-

tastes contra o desconhecido, contra

a terrível novidade que apparece á

porta da sepultura?
«Á vista dos fins naturaes do ho-

mem, e das regras immutaveis que o

regem, as leis do futuro não podem
ser affirmadas: se Deus não se de-
monstra, também ellas não são de-

monstradas. Immobilisar a Providen-

cia, é rejeitar a immortalidade.

«Debalde a philosophia ecléctica se

acosta energicamente á lei moral para

affirmar a immortalidade da alma.

Como principio, não ha duvida que
tem razão: honra m-na muito as elo-

quentes considerações que desen-

volve acerca d"esta nobre verdade. Mas
será isto bastante no ponto de vista

da sua these? I*enelrou bem no in-

timo da natureza do homem? Pon-
derou bastante o grau da sua força?

Calculou quantas vezes esta moral,

única espci-ança e regi\i sua, o des-

aniftaia? Pensou até ([ue ponto os

prejuízos, intei-esses e luiixucs, alter-

nativamente falseiam e seduzem a

consciência? Débil e mortal, (|uao

necessário lhe é ao homem um guia

na sua ignorância, um auxiliar nas

suas incertezas, e alentos em sua

pusillanimidade? K (|uantas vezes lhe

mentiriam as recompensas, se lhe

fosse mister ir direiío a ellas. e afer-

ral-as com mão segura e victoriosa?

^lAltWn (Pislo, no systema dos que
admittem uma só ordem exclusiva-

menle fundada sobre a immulal)ilida-

de divina, e sustentam que Deus doou
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a cada (jual o plíuio tjozo das faculda-

des necí'ssaiias para vero beinfabra-
çal-o, a iiornortalidadc t'; ameaçada
nus seus nifltiorfis resiil lados, ern ra-

zão de a cdllocarein a cila, sem du-
vida iiivdliiiilaiiamoiiUí, fora das cori-

diròes nalinaes do liomciii Dedaraes
que a iiniiKti lalidade é a (;oiisei|uen-

cia da lei moral, fois bem! Ktn \io
se esfoream os vossos raciociíiios, iio

propósito d(í fuiidal-a sohro a coii-

sci(MKÍa e o dever. I)'alii mesmo vos

foge. E os arlos do Imnieui, longe de
lhe sereiu (eslemiinlio, loriiam-se

corno inia|)azes de a [irodiizirem. Di-

zeis vós (|ae Dííus sóinenle fez l(!isge-

raes; (|Me, ordenando o mundo uma
vez, o deixou entregue a si, c que dis-

triliniu com raethodo e harmonia a

cada (jn.il o que lhe era necessário.

São communs de todos a força, a iulel-

ligencia, e condições sufficientes paia
cumprirem plenamente a lei. As pai-

xões que seduzem, as ruins inclina-

ções que desvairam, os estorvos (|ue

se antepõem, a razão (jue se escureoe,

a vontade que vacilla, isto não o ten-

des vós em nenhuuia conta. Existe a

regra: deve cumprir-se. A infracção

é crime. Deus, que é immudavel, não
pôde mo(li(ii'ar sua lei ou mudar sua
disposição a respeito do peccador. Não
suavisa a lei nem perdoa ao peccador.
Logo por tanto existe um possivelar-

repondimenlo. E que effeito pôde elle

ter? Quem peccou, não peccou para
sempre? O homem, como ser coQiple-
to, não cahiu por fraqueza ou insufli-

ciencia; e a culpa persiste n'elle em
nome da lei de sua natureza. Diz
Rousseau no intento d'esta mesma
these: «Se pi-alíco o mal não tenho
desculpa: pratico-o porque quero.»

«CuQipre-nos por tanto entender
que a immnrlalidade com que lison-

jeaes o homem, não é mais que a im-
mortalidade da pena. Quem é que não
cahiu uma vez? Ochristianismo,que
nos prornette vida immortal, e,como
vós, a deduz da ordem moral e d'ou-
tras provas, exige pureza para alcan-
çal-a, colloca o arrependimento quasi

ao nivel da innocencia, e manda re-

pousar nossa confiança não já sobre
as perfeições de Deus santo e immu-

lavel, mas sobre a bondade soberana.
«Vós não fazeis isto, nem o podeis

fazer, (|iie a iDgica do vosso syslema
não vos deixa.

«Em (qniosirão a tudo o (jue altera

a ordem absulula da natureza, inuli-

lisastes a prcíce ipie iiiqtbjra auxilio,

e não podeis ailmillir a (|iie pede per-

dão. Tornaes impossível a justiça,

perpetuando a culpa : a immorlalida-
de do bem (piasi a lizeslcs inaccessi-

vel; e abanduiiaes o homem, o mais
das ví'zes culpado, entre, a negação e
a desgraça da vida futura.

«A [)hiloso[diia ecléctica nào abdi-
cou totalmente á vista (bisconseiiuiMi-

cias da sua doutrina. Apartamlo-se
com razão, se nâo com lógica, do ri-

gor que pozera em não fazer saliir

Deus das leis geraes, e o homem da
ordem natural, cedendo já a aspira-

ções altas do coração humano, ras-

gou diante do homem brilliantissimos

horisonles, e pela boi:ca de um seu
acreditadissimo mestre fez [)regoar:

«que a feliinlaile celestial devia con-
sistir em vt*;r Deus rosto a rosto, con-

templar Deus eternamente tal qual
elle é, e amal-o com lodo o coração,

durante a eternidade.» LouvÔJiol-a

por estas nobres esperanças; mas
perguntemos-llie de quem' recebeu
estas promessas? Quem lhe fez co-

nhecer tão estranha espécie de fe-

licidade? Entendemos que ella do de-
ver 6 da consciência conclue a neces-

sidade da recompensa e da pena. .\d-

mittimos ainda que ella transporta

esta recompensa ou pena a outra vida,

sem dar peso á impossibilidade de lhe

abrir naturalmente as portas e defi-

nil-a. Nào recusamos subscrever-

Ihe, quando, auxiliada pelos simples

intuitos da razão, esclarecida mor-
mente por luzes tradicionaes, suppo-
nha aquella recompensa fundada so-

bre actos, mas superior ao mérito e

digna da bondade e poder divino. Po-
rém, sahir de todas as consequências
naturaes,de todasasi;ondiçõesacluaes

de corpo e alma, ir alé á visão beati-

fica, á possessão absoluta, á exullação

quasi adequada a Deus!... Philoso-

phos, que só reconheceis as leis d"este

mundo, sem dar lento vos achaes em
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pleno sobrenatural, e tão ao certo vi-

veis n'elle, que f.iUaes a língua chris-

tã, a língua de Dossuet, e vos servis

das expressões textuaes dos livros sa-

grados. Tão profundo eslá em vossa

natureza o sobrenatural que rejei-

laes! Tão penetrativa em vossos co-

rações é a verdade, que não podeis fu~

gif-a apesar de vossas resistências!

«Não fecheis olhos aos luminosos

traços que vos fazem seguir um gene-

roso e a modo de involuntai'io ins-

líucto; que, senão, nem provas racio-

naes lereis. Não bastam a conserval-as

os esforços de vossa intellígencia, as

lições da sabedoria antiga, e os ensi-

namentos da historia. Um dos melho-

res entre os vossos, considerando,

pouco ha, ainda prematura, não obs-

tante multi[)licadas tentativas e inves-

tigações, a sulução da suprema ques-

tão do nosso deslino, exclamou com
eloquente aniargui-a: víFIa seis mil an-

nosque o mundo é tnundo; ea philo-

sophia não |iOde ainda avísinhar-sedo
problema da immoi^talídade da alma.»

liAssim, esta phílosophía ecléctica,

podendo uianter-se fiel ao mais alto

e puro espírílualismo, após larga co-

lheita de sementes de verdade em to-

das as phílosophias antigas, e colhidas

também na verdade christã ; esta phí-

losophía (jue podéi'a ser poderosa, sem
ser exclusiva, e marcaria sahias bali-

zas entre razão e lé sem divídil-as e

inimistal-as, resvalou na ladeiía que
ella mesmo tieclívára, e veio de longe,

e forçada pelas conse(iuencias de suas

doutrinas, emparelhar co:n o raciona-

lismo puro, ijuo ella desadoi'a, c com
o pantheísmo, (|ue repelle. Arriscou
todos os thesouros que graní;eára —
diz M. Guízot— abalou o edificio (jue

erguei*a para agora e para sem;)r'e.

Com suas concessões ao racionalismo
puro, oITendeii a verdadeira noção dos
grandes pri[icí[)íos que ella honorifi-
cara. Aparentando-se com o pan-
theísnn), e nubclosas ahsltacções da
AlItMuanha, levou á duvida, em aggra-
vo da lei moral e consciência, a su-
pervivencia pessoal do homem, [mmíu-
se a si mesma com a arma (pie arre-
messara conlia Deus, contra o sobre-
natural, contra a vida futura do chris-

tianismo. Antes quízsero palácio im-
brincado da hypothese e incerteza,

que o pórtico seguro e inabalável do
templo da verdade.

ECLIPSE. (Veja Lua e Sol).

ECLIPTICA. (Veja Sol).

ECONOMIA. 1. Em teríuínologia

scíenlifica, esta palavra significa o
conjuncto de leis que regem todos os

coipos organisados. Pelo (|ue, econo-
mia animal e vegetal encerram, o co-
nhecimento da estructuia dos corpos
vivos (anatomia) e de suas funoções

(physiologia). — Em moral, economia
quer dizer o poupamento atilado dos
diversos objectos de consuiumo, dos
quaes podemos dispor. Leva em vista

a economia dar a cada cousa certa or-

dem que 3 resalve de damno, apre-
ciar os verdadeiros bens, c prover no
usod'elles, prudente ejudicí^tsa mente.
Se o desejo de poupar do mi na em dema-
sia, se a pauta que o juízo traçou não foi

seguida, a ordem já não f.iz parle da
economia, que então degenera em
parcimonia. Esta entende ás vezes so-
bre um só objecto ou poucos objectos

de consummo
;
porém, se abiange o lo-

tai das necessidades e dispen lios, de-

ve ser marcada com o nome dertírj/v-

zn.— Economia domeslica é o regimen
usado no governo de uma casa, em or-
dem a equilíbiar os rendimentos com
as despezas. Ensina a harmonisar o
modo de vida com a índole de ipiem
o exercita, e a combinar a felicidade

com os desejos do homem sensato. É
portanto a economia aví^ssa a tudo

(jue é pompear e esladear-se um ho-
mem; pois (pie baixelas, louçanias,

equipagens não dão aquém as possue
mais excellencias e estimação. —

A

sciencia, (pie versa sobre interesses

civis, dijmji-se economia polilica. Seja

qual fòr o governo e clima dos paízes,

sua subsistência depende d«' leis na-
turaes cm (pie os fados se eniieatain

ás cansas e aos eiTeitos. Esta eoncale-

nação, resultanleda natureza das cou-
sas*, apiendeiaol-a na eionomía po-

litica. Um commeriMante balol encon-

tra alii sciencia de tudo (pie lhe diz re-
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lação, [)y('\'Ci f|ii;i('s prodiiflos es(;;j-

ceiírOo ciri lai pai/,, oiidf» irá inorcado-

jar niilros coin rriaior v.iniagcrn, para
satisfazer fis urgências dos (lovos pri-

vados (1'ellas, íí formará seus i;alciilos,

levando em conta iodas as condirOes
que regulam o Inihnllut (vejji fista'[)a-

Iavi"j), liansporles, producçilo e con-
summo: dispõe, peio (;on>eguint<',

suas operações. E dVsrarle o mm-
mcrcio (vej.i esta palavra) distiiliue as

rif|uez,is (lo género liumano, com au-

xilio da perspicácia, e afoule/.a inlel-

ligenle. Ainda assim, a croninnia jio-

lilica impõe regras ."ís adcninislrações

e aos governos, conlravindo a inom)-

polios e combinações 3stiii'iosas noci-

vas ás nações, por maneira (ju(!a evo-

lução dl' rondas e capitães, redunde
em divisão das cousas com beneficio

commum.
2. «A razoável economia está entro

a prodigalidade e a avareza.» (Oxens-
tirn). — «Sem economia, riíjuezas

grandes não as ba ; e também, com
ella, não ba pobreza.» (Séneca).— «É
a economia origem de independência
e liberalidade.» (M."'« GeoíTiin). — «O
espirito sensato (leve, em vida frugal e

operosa, es(|uivar-se aos desaires pri-

vativos do proceder pródigo e ruinoso.
Corte-se por despezas superlluaspara
haver com que occorrer ás que a cor-

tezia, a amizade e caridade deman-
dam Saber perder a tempo é ás ve-
zes grande lucro. Os graniJes provei-
tos auferem-se do bom regimen, e

não de cainblces sórdidas.» (Fénelon,
Educação dna meninas, c. xi).

3. «E a economia virtude capitalis-

siraa das senboras. O defeito inverso
pende muiiasvezesdesuas pbanlasias
de toucador. O costume de despender
muito em frivolidades dispara cm ta-

manha desordem que não ha maisdes-
ÍDveteraI-odo espirito... Incumbeás
mães instruir as íillias, na preferen-
cia do ntil ao pbantastico, que se dissi-

pa com as modas. . . Seria proveitoso
adestrar as meninas no entendimento
das despezas caseiras, e dar-lhes ap-
plicação aos seus conbecimentos ari-

thmeticos.» (Miss Edgeworth, Edu-
caçãopratica, c. xxiv).—«Adquirem-se
habites de prodigalidade como de eco-

nomia. É pois indispensável ensinar

ás njeninas o valor e emprego do di-

nheiro, antes de lli'o confiar para as

despezas da sua guarda-roiipa. Du-
rante um ou dous aniios, façatn-na

sommar todas as contas dos seus gas-

tos, síMido ella mesma r|uem distri-

biie as (juanlias destinadas ao paga-
mento das contas. I5rolam reflexões

dos ol)jei;los íjue nos f.illain aosollios;

o, bem (pie llie não suscitemos ap('^go

ao ouro, bom ('• (jue (» despender lhe

esperte desejos de p;(n[)ar. Nâosear-
receierri as mães d(! volver avaras as

Ilibas. Tal vicio não (|uadra ao século
presente: a prodigalhlade resurle de
tmlo.» M."'c Gampan, Ediíntrão^ liv.

VII, c. 1). — «A economia domestica
ofTerece copia de predicados quasi lo-

dos bem postos no íneiito das senho-
ras: — ordem, previdência, limpeza,

amor ao trabaltio. saber experimental
de tudo ([ue diz respeito á sciencia de
governar. Esta ultima excellencia é

absolutamente necessária ás damas.
Deve a mái de família saber fazer tudo

que ordena; ipie não ha atii posição

social que a defemia d*; ser um dia

quem faça os seus cosinhados, lave

e bruna seu bragal, e varra a sua

casa.

Anaturezafel-aama, mestra e enfer-

meira de seus filhos. Desdenhar taes

esmiunças e deveres que sobredou-
ramo valimento das senhoras, é prova

de educação ruim e alma de baixa

conta. (M."'" Sirey).»

EDUCAÇÃO. «Poucas theorias re-

quer a educação que é de seu natu-

ral simples e'pratica. O que ella de-

manda é muitíssimos desvelos, pre-

ceitos poucos, e amor muito. A na-
tureza, pois, ensina a educar, mas
não diz ser bom Indo que dirira de

suas mãos, que tanto montaria redu-

zir a nada a educação. Ao revez, mos-
tra que tudo é débil e caduco, mor-
mente o homem, que ella intenta

guiar no caminho da perfectibilidade.

Ora. (juem tal império ha de exercer

sobre a natureza liuinana? Muito va-

lem, na sua educação, usos. exem-
plos, costumes públicos, e até as leis.

A fallar verdade, quem educa o ho-
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mem é a religião; pois só ella tem
aulhoridade era correcção de vicios e

reformação de costumes. Quem con-

verteu a benevolência em virtude,

chamada caridade, foi a religião. A
benevolência é a cortezia, posto que

a cortezia é ás vezes embuste, e a be-

nevolência é sempre sincera. — Prin-

cipia a educação no berço da crian-

cinha recentemente nascida, e já a

prenunciar natureza revel e ruim de
caprichos (jue é mister sopear- lhe. É
por tanto a mulher a primeira mes-
tra do homem, seu primeiro instru-

mento e talvez ultimo de educação.

Não a exauthoremos de tal privilegio,

porque de Deus lhe vem, ao inter-

pôl-a, fm meio dos homens, anjo do
bera-fazer e do amor. A mais desgra-

çada educação é uma em que não se

nos deparam vestígios de mulher, que
quebra com aíTectos a rigidez das pai-

xões fogosas, e matiza a sociedade hu-

mana com uns realces de condes-
cendência mutua — symbolo exterior

6 profundo de civilisação... No to-

cante ao caminhar compassado da
educação, pailicipa a mulher da in-

fluencia natural do homem. Cresce e

forma-se o menino sob a authorida-

de paternal, mas não menos sob as

caricias da mãi: dupla acção neces-
sária áquella morosa edifticil cultura.

Porém, 110 quinhão d'estas funcções,

influa o pai pela aulhoridade e a mãi
pela submissão : elle grave e austero,

ella branda e benellca, ambos conver-
gentes a preparar a criança para a vi-

da commum, onde lhe ha de ser co-
roa de educação respeitar a liberdade

alheia, sem iinmolar a própria.—De-
Irahe alguém do collcgio, (juando an-
tes devera detratar a eilucação rece-
bida. Alguns [IMOS claudicam na edu-
cação (l(ts (ilhos, e depois vingam-se
ou consola m-se meno>ca bando a edu-
cação publica. E d'onde vem a insuf-

íicwMicia e má sorte da educação pu-
blica?

«Sinta o menino, cã mesmo de lon-
ge, a iniluencia de familia; não lhe
faltem alentos e bons conselhos: in-
CMtani-lheo pai preceitos com Vd/, au-
thori.sada, e a mãi benévolas adver-
tências, tempere a doçura de um a

gravidade do outro; não lhe seja o
coUegio apontado como casa de cas-
tigo, senão como doce asylo ; adapte
o mestre sua desvelada inielligencia

á intelligencia dócil da criança; con-
corram precauções meigas, é desen-
volva-se a natureza infantil sob a im-
pressão das maiores solicitudes e ao
contacto das Índoles formadas com
idênticos exemplos e conselhos. Cui-
do que tendes notado que a educação
publica não é o que se pensa ; mas
sim uma doce harmonia da criança
com os nossos desvelos affectuosos.

Homem sociável ou social quem o faz

é a educação. Reprovo que se cure
mais da iuslrucção que da educação
das gerações novas. E tanto mais qíie,

a bem dizer, a instrucção que se

dá á mocidade é incomplelissima, em
quanto que a educação poderia atlin-

gir perfeita realidade.» (Laurenlie).

(Veja Harmonia do.mestica).

'1. «Formar corações sem ao mes-
mo tempo desenvolver espíritos éim-
possivel. Não se imprimem na con-
sciência do homem regras de bem vi-

ver sem lhe esclarecer a intelligencia,

ampliar-lhe as idéas, inslruil-o em
fira. Pode pois a educação, rigorosa-

mente fallando, supprir a instrucção;

mas a instrucção só por si não sup-
prirá a educação.» (Donnel). — «A
educação devera ser considerada par-

te principal da legislação. Occupam-
se os povos modernos bastantemente
da instrucção que alumia o espirito,

e pouquíssimo da educação (jue forma
a Índole. (Veja esta palavra). Os anti-

gos desvelavam-se mais que nós a tal

respeito. Tinha então cada nação uma
índole nacional que nós não lemos.

Ê praxe no.ssa entregar o espirito á

escola e a índole ao acaso. ^^ fConde
de Sógur). — «Se falta a etiucação, a

instrucção é instrumento de ruína. A
educação só porsí ensina venladeira-

mente o dever convertendo-o em pra-

tica. « (Uoyer-Collard). — <*É a educa-

ção para a alma oíjne a ("uliura é pa-

i'a a teria. Kspirilo que não foi de
cedo cultivado, e não receb«'u os em-
briões da virlude, é como a vmha do
preguiçoso. Kntregue ás propensões

da vontade de|)ravada, será eterno
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luiJibii(j (Je erros ft paixOos.» (Her-

ví^y). — «Em ;iKriciilliira faz-semisler

bum torrão, hábil cultor o boa so-

mcnUr, o.ni ediícar.lo, a nalure/a «; o

solo, o mostre o a^^rictillor, o os pre-

ceitos são a semíMilft.» ( Plutarco). —
«Amanliaiii-s(> as [ilanlas com a cul-

tura (! os homens com a cihK^açào.»

(J. .1. I'«()usseaii). «O coração (lo mf-
nino, bom encaminhado, abre-so de

seu natural á viiluth», como o cálice

da llòr aos raios b(!nolicos do sol.»

(De Gcr.indo). — «A e(hica(}ão visa a

reforçar o corpo e aijorfoiçoar, quan-
to possível, a alma.» (1'lalão). — «A
educarão ú, para cada (|ual, obra de

toda a vida. Deve prolongar-se até á

sepultura ; poi"í|uc o homem é um ser

erninontemiMito aperfeiçoavel. Deve
por tanto o curso da sua carreira ter-

real ser um incessante pro!,M-edii', as-

sim como o termo (raíiuelía carreira

ha de ser uma grande transformação.»
(De Gerando). — «A Providencia im-
poz-nos como leio aperfeiçoarmo-nos
quando a todos nos deu forças diver-

sas, que hão de fructear na propor-
ção do exercício e cultura. Entretan-
to, os homens destinados a viver so-

cialmente não podem s(j per si cum-
prir tal dever; carecem, nos primei-
ros annos. de soccorro estranho com
o qual mais ao diante se regem, e

prestam á geração que os segue o

serviço recebido da geração (jue os

precedeu. Todos carecem de primei-
ras luzes (jue os iniciem na sciencia da
vida, e, a um tempo, lhes dêem von-
tade c meios com que atlinjam a per-
feição (|ue podem mais taide alcan-

çar.» (M.""^ Necker de Saussure).

3. «Educação que não fôr religiosa

desaperfeiçôa o homem, e o mais que
vinga é formar ura ani;aal intelligen-

te. Pensar que só a sciencia engran-
dece o homem é erro : o (jue o f.iz ho-
mem e grande é o conhecer Deus.»
(Airaé xMartin). — «Fora do chrislia-

nismo, todo o desenvolvimento da
actividade humana conduz ao erro.

A theoria da educação humanitária
está convencida da incapacidade; des-

de que ha chrislianismo, a clausula

de ser christão éque faz o homem. E, i

como a vida moral de um povo não
|

pôde ser governada por outras leis

que as (|ue regem o individuo, á for-

ujula <|ue a[)re;>enlamos cumpre acios-

ccntar: o chrisliaiiismo é a base úni-

ca sobrií quo assfiiia a ordem geral;

é principio de edm.ação individual, e

regia do desenvolvimento da socie-

dade.» (Eugène Keiiduj. — *Eujara,

diz ltouss(!au, dos que semeiam no
coraçãi> humano doutrinas subversi-
vas. .\ titulo de que são elles os il-

luslrados de primeira oid(Mi), os mais
verídicos, subjug.im-nos iiii[)eiiosa-

meiíte ás suas tlecisòes peremploiias,
e desvanecem-se de nos darem os ve-

ros princípios das cousas em sysle-

mas inintelhgiveis lá foi j jdos nas »uas
ptianlasias d'elles. Por uliimo, der-
ruindo, transformando, calcando tu-

do i|ue os homens respeitam, piivain

os afilictos da extrema consolação de
suas misérias, e desenfreiam as pai-

xões dos ricos e i)Oderosus; desariei-

gam do coração o remorso do crime,

a esperança da virtude ; c g.ibara-se

ainda por cima de ser bemfeitores do
género humano. Dizem elles (jue a

verdade nunca prejudicou o homem.
Eu também assim penso, e concluo
do (jue elles dizem (lue a verdade não
está com elles. Os bens que a philo-

sophia pôde fazer, melhurmente os

faz a religião, e a religião alguns faz

que a philosophia não pode fazer.»—
«O christianismo é vinculo mais po-
deroso que quantos ha ahi. A Europa
deve-lhe a sociedade que liga os seus

membros. Menosprezado em sua ori-

gem, o chrislianismo deu asylo a seus

deirahidores que Ião cruel e mallo-

gradamenle o perseguiram. Dizem al-

guns incrédulos que o christianismo

constrange: tanto monta confessar

que é incommodo o jugo da virtude

que elle põe, É pernicioso — acres-

centam outros: é isto um como cer-

rar olhos ás mais sensíveis e indis-

pensáveis melhorias que elle fomen-
ta á sociedade. Os deveres que pre-

screve encontramosda sociabilidade?

Manifesta calumnia. O principal pre-
ceito do chrislianismo é que cada um
cumpra seus deveres. Favorece o des-

potismo, e a aulhoridade arbitraria

dos principes? Falsidade. O christia-
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nismo declara em lermos enérgicos

que os reis, no tribunal divino, serão

julgados mais rigorosamente que os

outros homens, e pagarão com usura

a impunidade que na terra gozarem.

Dizem que a fé exigida pelo cliristia-

nismo contradiz e humilha a razão:

é injuriar a experiência e a mesma
razão ter em conta de humilhante ura

jugo que equilihia essa razão sempre
vacillante e inquieta, quando entre-

gue a si mesma... Só a religião faz

que o mal deixe de ser o que é; sof-

frer é mal menor que saborear do-
çuras de vida com aggravo da con-

sciência e dos deveres ; só com a re-

ligião o homem se exalça sobre si

mesmo, e se furta á perseguição, á

iniquidarle, repousando-se á sombra
d'ella, no regaço da felicidade, a salvo

de todos os revezes.» (D'AIembert,

Fraamonlo de uma caria á impcralriz

da Rússia).

4. «São tanlas as imperfeições que
vem com operdimento da virtude nas-

mulheres, tão aviltada lhes fica a al-

ma, que podemos considerai- a incon-

tinência [inlilica a suprema desgraça,

6 a certeza de profundo abalo na or-

dem social. IMeceituaiam os bons le-

gisladores gravidado cm costumes,
prescrevendo de suas republicas não
só o vicio, mas até a apparencia do
vicio. Baniram requebros e galan-
teios que corrompem a mulher ainda
anies de coriotnper-se, e encarece
futilissimos nadas, desbaratando cou-
.sas de valia, e estatuindo j'idicu|pzas

comonoi'ma do vivor Ião vulgaiisadas

no trato das salas.» (iMontes(|uieu, ^.'.s-

pirilo das h>is). — «Se desiirezaes a

educação das mulheres, na(la fizestes

mil» diz o aulhor da íjujislarão.

«A iiitelligencia é o giando instru-

mento com o (|ual os honiens conse-
guem os seus desej(Ks: assim, deve
ella chamar a sua atlenção mais (pie

qualquer outra faculdadô. Quando se
falia aos homens de se nielhorarera,
o primeiro pensamento que se lhes
apresenta é (pio devem cultivar a iii-

lelligencia e adquirir coidiecimenlos.
«Kiitendese quasi e\chisiv;inien!e

por educação a educação inlellcchial.

Deve-se, de certo, respeitara inlclli-

gencia,mas não a colloqueraos acima
do principio moral, porqueestá intima-
mente ligada com elle. É no jirincipio

moral que se baseia a cultura do espi-

rito, e educal-o é o seu llm supremo.
«O que desejar que a sua intelli-

gencia se eleve e seja sempre vigoro-
sa e sã, deve começar pela educação
moral.

«O estudo e a leitura não bastam
para aperfeiçoar a razão. É necessá-
rio que julguemos uma cousa supe-
rior a todas as outras : é o desinteres-
se, que é a alma da virtude. l*ara che-
gar á verdade, que é o grande fim da
intelligencia, é mister procural-a com
desinleresse. Éa primeira e a grande
condição do progresso intellectual.

«Aceitemos a verdade, qualquer
que seja o alcance para nós: siga-

mol-a, sem nos importar aonde nos
conduz, nem os interesses que pre-
judica, nem a perseguição ou a perda
a que nos expõe.

«Sem esta candura do espirito, que
é, sob outro nome, o amor desinte-
ressado da verdade, peiverlem-se e

aniquilam-se as grandes faculdades
naturaes, perde-se o g^mio, e a luz

que nos illumina muda-se em trevas.

Quando falta esta virtude, os mais
subtis discursadores enganam-se in-

teiramente pensando enganar os ou-
tros, e enredam-se nos fios dos seus
propiios sophismas.

«Alguns homens, dotados pela na-
lui'eza de extraordinária iiiteliigt^ncia,

tem dilTundido os erros mais grossei-

ros, e até procurado destruir, para o
dizer assim, as verdades primas, que
são a base da virtude e da espciança
humana. Por outro lado, lia liomens
que, recebendo apenas da naliireza

es|)iiilo ordinário, lem. por amor des-

interessado da verdade e de seus se-

melhantes, sabido lev;intar-se por no-

tável desenvolvimento e força de ultras.

«O homem que se eleva acima de
si vô de alio a nalureza, a sociedade

e a vida. l> pensamento dilaia-se-lhe

como por elasticidade nalural, quan-
do desapparece a pressão do eg"ismo.

«Os piiiici|iios moraes e religiosos,

generosamenle cultivados, ferlilisam

,1 iiilellit;t'ncia.
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«O (l(!Vfr' iMiinpiido iHílnKMiLe jibre

o espirito á Vfínlade, pontuo ambos
são <Ja inosina iainilia, igiialinoiílo

imtniilavi'is, niiivííisaes, ftlornos.

«A (íxallaçào do lalenlo aciroa da
virliidf (' a maldição do século.

«A educação lem por lim cslimnlac
o sal)Oi-, mas o liotntím adquiro assim
o poder sem os[)riiícipios ijiie IIk; são

bem iiiiii;o.

«O laleril", oii, antes, o (|iie se cha-

ma liahdidade, é, pois, adorada ; mas
se ha divi)r'',io entre; a hahdidade e a

rectidão, o talento será antes nm ilom

(lo inlernu que do céo.» {Arrliiio Píl-

toresco).

EFFEITOS NEPTUNINOS. (Geo-
logi.i). Aíúra o dihivio, muitas mu-
danças successivas anteriores á crea-
ção da raça humana, umas operadas
lenlauienle. outras repentinas, deslo-

caram a supeiticie da terra, elevando
umas partes, abaixando outras, e

ás vezes produziram alternadamente
aquelles dons elTeilos inversos, des-
locando o leito dos mares, e mudando
a forma e exi"nsão dos continentes.

Eram estes etíeitos causados por duas
espécies de agentes, uns exteriores

que alteravam a crusta do globo, ou-
tros internos que actuavam de dentro
para fóia. São os primeiíos o ar e
agua, que formam duas espécies de
invólucros á volta do núcleo solido, os

quaes, ajudados por seu peso, exer-
cera continua acção sobre a superfície

acrescendo-lhe novos depósitos, ou
sub t r,'i hindo-lhe os antigos, leva ndo-os
a outras regiões. É o que se chama
effeilos nepluninos, de Neptuno, deus
do mar. Os segundos são agentes pro-

duclores dos phenomenos vulcânicos e
outros correlativos d'aquelles. (Veja

Vulcões). — O ar actua de concerto
coma agua para decompor edesaggre-
gar as rochas superliciaes e produzir
desmoronamentos ás abras das raon-
lanhas escarpadas. Levantam ás ve-
zes as ventanias montes de areias,

chamados dunas, nas costas mariti-

mas, quando o mar está sujeito ao
fluxo e reíluxo, e o fundo é areento,
e a praia algum tanto esconsa. O
vento do mar não só impelle a areia

ás praias, mas a rola constantemente
para o interior da terra, de soi te que
as dunas avançam vagarosaujeiíie, e
são seguidas de outras, (jue se formam
no lugar (|ue as piiiu''iras abandona-
ram. — A acção das ondas proiluzlam-
f)em sensiveis mudano.is nas |»iai3s.

Onde as ribas são altas, as vagas len-

tamente as váo Socavando pela raiz,

formainlo escarpas. O mar, quebran-
do na praia, ieve.<sa matérias que r)r-

mam uma espécie de lalud, roínposlo
de areias e seixos, chamado andiU)
lillonú. «.\ agua, segundo o seu esta-

do de movimento e de re[>ouso, exer-
ce sobre a crusta terrestre acção
destruidora e renovadora. As impe-
tuosas torrentes (jiie descem das altas

montanhas jjelas encostas, quei- das
aguas pluviaiis, quer da fusão das ne-

ves, animadas de grandes velocidades,

produzem no solo sulcos profundos,
alargam os existentes, transportam
para as partes mais baixas os fra-

gmentos das rochas, calhaus, casca-

lho, areins, limos e tudo o que en-
contram no seu transito e podem ven-
cei' pela sua força, k medida que a

rapidez do movimento se vai dimi-
nuindo, os corpos os mais pesados,

como as rochas, vão cahindo no fun-

do dos valles, após d'esles os de me-
nor peso, depois as areias, e finalmen-

te os mais leves que podem ser leva-

dos a grandes distancias. Idênticos

eíTeitos se observam nas correntes de
rios e ribeiras na lazão da rapidez

dos seus movimentos e das desigual-

dades no seu transito.

«A agua dos lagos, actuando sobre

as suas paredes, produz fendas, que
vão alargando continuadamente, até

que a agua vasa a siibitas com gran-

de Ímpeto, produzindo no seu tran-

sito denudações, e transportando tu-

do quanto encontra na sua passa-

gem,.

«A acção denudante daaguasucce-
de uma outra —a sedimentar; os pro-

ductos da denudação, levados pelas

aguas em movimento a grandes dis-

tancias, são al)aiidonados em conse-
quência da diminuição da velocidade

da corrente, formam aterros mais ou
menos consideráveis, chamados depo-
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sitos scdiniPTitares, que segundo as cir-

cumstanciasijiie presidiram á sua for-

mação, se denominam alluriões, de-

pósitos chiraicos e exíraclos regula-

res.

«Do que lemos exposto podemos
concluir que as aguas correntes exer-

cem sobre a crusta terrestre uma tri-

ple inlluencia : a primeira a desaggre-

gação das rocfias, e a formação dos

detritos: a segunda o transporte das

rochas, dos fragmentos, dos detritos,

e das areias, a grandes distancias: a

terceira a formação dos depósitos se-

dimentares, quando cessam as cir-

cumstancias que favorecera a suspen-
são.

«Os geólogos chamam alluviõrs aos

aterros, que. :ia época actual, se for-

mam nos valle^, e no leito de alguns
i'ios, em viilnde do deposito de mate-
riaes que as torrentes c os rios na oc-
casião de cheias conduzem e deposi-
tam pela ordem das suas densid;ides.

As alluviões modernas são geralmen-
te de areias, calhaus lolados, era ca-

madas irregularmente estratificadas e

movf>is.

«Chamam-se ilellas as linguetas, or-

dinariamente muito férteis, que se

formam naseiiibocaduras dos grandes
rios. ou no mar, em forma ti-iangnlai\

São o proJm:to das alluviões repeti-

das d'estes rios, que se estendem e se

prolongam em (órma de promontório.

«O Nilo c o ró olíerecem exemplos
dos deltas mais notáveis.» (Maiipies

Lobo, Princiíiius ycraes de inineralo-

gia, etc.)

egoísmo. Chamara-se desinteres-

seiras as alIVições do homem se estas

prendem exteriormente cora a verda-
de, e o bello, e o bem. Se, ao envez,
o objecto de seus alTectos c a utilida-

de pessoal, e tudo (pie mais ou me-
nos Ww. (li/, respeito imlividiialmente,

semelhantes iilTeiçOes i'h;imain-se iii-

tercsscirax. Taes atíeii,;Oes não são as
(liie em rij<or constituem o <'</iiisiiio.

S(^ t;d nome coubesse a (juem cui a úo
seus inl(>resses, raro haveria a qntMu
tal epilheto descoubesse, por(|ue não
ha ahi alguém (pie, d'este ou (raíinelle
modo, não cuide de si, aspirando á

felicidade. Razão teve J. J. Rous.seau

para dizer: «A fonte de nossas pai-

xões, o começo de todas, a que nasce
com o homem e nunca se separa d'el-

le é o amor próprio, paixão [tiimiliva,

congénita, anterior ás demais. (i'onde

todas derivam, ou são m(jdificações

suas... O amor próprio é sempre bom
e bem ordenaiJo. Estando cada qual

especialmente encarregado de sua pró-

pria conservação, deve ser-llie piin-

cipal cuidado velar por si. E se lhe

não fosse iTisso interesse grande como
velaria elle?» — .-Ií/ío/- próprio não é

por tanto equivalente de ei/oismo; po-

rém n'isso dispara. Piincipia o egois-

mo quando o amor propiio se torna

exclusivo ;\ogo(\nc o liumeni anda tão

atarefado em cata de suas conveniên-
cias que as dos outros lhe são de lodo

indifferentes, e até em benefi.;io pró-

prio, não duvidava sacrifical-as, eis

o egoismo. Do egoismo promana or-

gulho, desprezo, vaidade. cubica, ava-

reza, tyrannia, oppres.-ão, fatuidade,

desvanecimento, ele.

:2. «É bom cuidar o homem de si;

mas é odioso cuidar só de sua pessoa.»

(.M. Jay).— (íQuem vive só para si para
poucovive.5)(DeLiiigié) — (íPiiu.o tem
quem tem só para si.» (Floii;iii).—(4 Ho-
mens que só a si se ;imam só de si

devem temer-se. » (Gracian). — «O
egoista é um misero hmco que se il-

lude; insula-se, esquiva-se de ampa-
ro, embrenha-se no latiyi inibo da

vida sem guia nem compaulifiro. Es-

creve com linta o bem (lue lhe fazem,
e com lápis os benelicios que recebe.»

(DeSégur). — «Será capaz de vos quei-

mar a casa para frigir n\'lla os seus

ovos.» (Champfort).

3. Esta palavra etjoismo foi moder-
namente aforada cm linguagem por-

tiigueza. Os que melhoi mente a es-

creveram iiicluiram no amor proiiriu

todo o mal (lue hoje pomos a (Mi^go

do egoismo. .\ uma família de religio-

sos (pie em demasia giaiigiMv.im ex-

clusiva authoiidade no ensinamento

e nos bens da fortuna, se ajustou a

palavra solipsisnin (pie sóa eonioiv/oís-

mo. S. Paulo, n'um caUilogo de ví-

cios que enumerava a Timolheo, põe

na cabeceira o amur próprio. Erunt
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fi('tni)us SI' ipsDs iniinnlrs — aamnntos
de si incsirxis 1) Ao iiitoiílo, arrcscfii-

la o |);i(li(' Maiiocl Hcrriardcs : «Assim

corno o amor de Deus r raiz de todas

as vi( Ilide.-', assirn o amor pi^oprio <'

a de lodos os vicies. Por oiidc, se psla

so ii;lo arranca, nccessarianionlo hào

díí l)rolar os mais pccoados de (:iil)i-

ça, sohciha, lirxnria, liy[)Ocrisia, Plc.

Os damiKts iiue cm nossa alma f;i/ osla

má rai/,. miiilos o expci imenlam, pou-

cos o explicam, e raros o e vi iam.

Amor próprio — oslo 6 o veneno, (jue

SC creoii no [leilo do primeiro anjo

apóstata, comijrazeiído-se cm suas

excdiencias, e appelecendo outras

mais altas, e com este fermentou,

e coridriípcn depois toda a massa

do geneio liumano. Amor próprio—
este é o basilisco, que na cova onde

nioia. não deixa ao ledor d'ella nas-

cer verdura alguma : por que toda a

virtude, e piedade secca, e deslroe.»

EGYPSIACOS.(Veja Primeiros sé-

culos, e Sétimo (século).

EGYPTO e ABYSSINIA. Carte da

supeificie do Eiiypto é montanhosa,
parle chã. O Nilo, rio único d'esle

paiz, desce por uma estreila garganta

limitada a leste pela cordilheira ará-

bica e a oesle pela lybica. O clima do

Egypto é caliilissimo. Nunca alli cho-

ve. São duas sómenie as esiações lá

conhecidas: a primavera entiíMiovem-

bro e fevereiro, e o estio durante o

restante do anno. É extremamente
secco o ar. Desolam o paiz o vento do

deserto, a peste, as bexigas e febres

perniciosas.— O solo do Egypto é so-

mente fértil no valle do Nilo, que o

remanescente é vasto deserto de areia.

A fertilidade do valle, ainda assim,

depende da inundação regular do Nilo,

que se dá annualmente entre junho e

setembro. Sc a cheia se faz em condi-

ções convenientes, a colheita é pro-

digiosamente rica. — Explicam a inun-

dação periódica do Nilo as chuvas r-e-

gularTs e copiosíssimas que annual-

mente cahem na zona tórrida, onde
aquelle rio nasce, e sobrT tudo na

Ahyssinia onde ha vegetaes e animaes
das zonas tropicaes, e lambem por

causa das muitas morilanhas O com-
mcrcio unifo da Ahyssinia consisle

em exportação de marfim, íiuro em
pó, e venda de escravos. Foi oiitr'ora

estado poderoso, luas esl,i hoje espha-

cíd.ido p<d;i tçiierra civil. — No Egyplo,

a indiislria manuf.iciMr.i, muito tem-
po dfs.-oiih"MÍda, [irincipia a llorecer,

favoíwada pelo actual jiai há, que cons-

tituiu a Alexandria o armazém de lo-

dos os productos da Africa central,

da Arábia e índia. Daremos alguns tra-

ços (Paqmdla cidade.

2. «O nome de Alexandria, que sug-
gere lembranças do alto es|iirilodc tão

espantoso homem ; o nome do paiz,

que prende a lanlos fa-Mos e id('-as; o
aspecto do lo^al, rpie ofTeiece tão [lit-

lorescos quadros ; as (lalmeiías (|uese

ar(iiream em parasol, as casas cora

eirados em vez de telhados; as del-

gadas agulhas das lonesipie suspen-
dem balausiiadas aéreas : tudo está di-

zendo ao forasteiro europeu (jue che-

gou a mundo novo. Se olha por sobre

terra, lodos os senliilos selheembel-
lezam em muitissimas cousas desco-
nhecidas: a linguaiiem baibara ras-

pa-lhe nos ouvidos; a exlravagancia

do tr-ajar, a estranheza tias physiono-
raias. Em vez dos nossos rostos rapa-

dos, das nossas cabeças alcantiladas

de cabellos, dos toucados triangula-

res, e vestidos curtos e judios, vê es-

pantado aquelles rostos azeitonados,

cobertos de barba, fotas enroladas á

volta das cabeças tosquiadas, vestidos

amplos (jue iiendem do pescoço a té aos

pés, cobrindo e não vestindo' os cor-

pos. . . Mas o espectáculo mais altra-

hente são as vastas ruinariís que jun-
cam a terra. Durante duas horas de

caminho, seguis uma dobrada linha

de mur-alhas e torreões que algum dia

cingiram Alexandria. Cobrem a terra

as reliiiuias das suas ameias, pannos
inteiros alastrara o solo, as aliubadas

aluidas, as pedras corroídas e desfi-

guradas pelo salitre. . . Outra maravi-
lha do Egypto são as pyr-amides. A
mão do terripo e a dos homens que
todos os monumentos antigos arra-

zaram, nada valeram até hojeconti'a

ellas. \ solidez do edifício e a gran-
deza da massa as tem defendido de
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todos os attenlados, e lhes afiançam

duração eterna. D'ellas escrevem en-
thusiâsticamenle todos os viajantes, e

certo que não ha encarecimento n'esse

enthusiasmo. A dez léguas de distan-

cia se divisam esses simulacros de

montanhas, e como que se afastam ao

passo que nos avisinharaos. Está ura

homem a distancia de uma légua, e já

cuidamos que as temos á mão, e quan-
do alfim as jjalpamos, não ha dizer as

sensações que se nos coam na alma.

A altura de seus cumes, a rapidez do
seu declive, a largura d'aquel!a su-

perfície, a memoria do tempo que el-

ías representam, o calculo do lavor

que custaram, o pensar que esses iai-

mensos roclicdos são ohra de homens,
tão enfezados e débeis, que liies rojara

ao sopé, tudo vos toma de sobrcsalto

coração e alma ; e vos espanta, assom-
bra, humilha, e prostra.» (Volney).

ELECTRICIDADE. «A electricidade

é a propriedaile que tem certos cor-

pos, quando são esfregados, aquecidos

ou simj)lesmente postos em contacto

com outros, de altrahir primeiramen-
te e depois repelhr os corpos leves,

lançar faiscas, e de fazer experimen-
tar ao systema nervoso commoções
mais ou menos foites. O âmbar ama-
rello [elrklron em lingua grega) foi a

primeira substancia em que mui an-
tiga mente foram observados esses plie-

nomenos; mas nolam-sc lambem no
vidro, enxofre, resinas e outros cor-

pos. Para fazer esta experiência, es-

frega-se com um panno de lã um tu-

bo de vidro, ou um pau de lacre, que
não é mais do (pio resina corada de
vermelho pelo verm''lhão; aproximan-
do depois esse pau ou esse tubo a

corpos leves, laes como folheias de
ouro, b;irb;is dcpenna ou pedacinhos
de p;ipel, iodos esses corpos são im-
medial.wnenie attrahidos.

« TONTHS DA KI.KC.TniCUtADIv As cau-
sas que desenvolvem a electricidade
são numerosas e podem dividir-se em
fontes m(>oaiiicas, physicas e chimi-
cas

(i.\s fonlrs iurnuiirns são a fiicrào,

a pressão e a separação das niole'c)i-

las. Por exemplo, (juando alguém (pie-

bra um pedaço de assucar na escuri-

dade, nota-se' um fraco lume que é

devido á electricidade desenvolvida
no momento da separação das molé-
culas.

«As fontes physicas são as variações

da temperatura. Verificam-se-lhê os
eíTeitos em alguns mineraes. e prin-

cipalmente na tormalina e no topázio,

que manifestam propriedades eléctri-

cas pelo calor ou resfriamento.

«Em fim, as fontes chimirns são as

combinações e as decomposições dos
corpos. Por exemplo, os raetaes, como
o zinco, o ferro, o cobre, mergulha-
dos era um acido, são atacados por
elle, unindo-se-lhe para formar saes.

Ora, durante essas combinações, des-

envolvem-se quantidades considerá-

veis de electricidade; e acontece o

mesmo nas decomposições chiniicas;

isto é, na separação dos elementos
dos corpos.

«As duas mais poderosas fontes da
electricidade são a fricção e as acções
chimicas.

«MACinN.\ ELECTRIC.^. A machioa
eléctrica é um apparelho que seive

para desenvolver pelo attriío uma
abundante porção de electricidade.

Foi inventada, ha 200 annos, por Otlo

de Guéricke.

«A peça principal d'esta raachina é

uma roda de vidro de Ires p(''s (um me-
tro) de diâmetro, e mesmo mais, nas
machinas fortes. Esta roda é lixa a

um eixo horisontal, que se faz gii-ar

por meio de uma raanivella. Este eixo

(^ sustido por dons esteios de pau,
munidos de quatro abLofadas ou
esfirgadorrs, duas na parte supe-
rior e duas na inferioi-. Estas almofa-

das são de couro estofadas com crina :

e é o seu altrilo conlra a roda (]iie a

eleclrisa sobre os seus dous lados. Km
fim a mesma mesa (]ue sushMU a ioda,

igu.-^lmenle sustem deus longos cylin-

dros (l(» latão a que se dá o non:e de

condartores. Esles, que são isolados

sobre (|unlro piVs de vidro, acham-se
reunidos enlre si por um lulio de la-

tão, nas suas extremidades oppostas

á roda, ao mesmo lem|>o que as ex-

tremidades visinlias (festa se termi-

nam cada uma \^or prnies ou queixos.



iOO p:le ELE

Dá sf í'.slo norrií! j (jualro luliosde co-

bro, (Jisposlos (lousa (lí)iis, d»* maiHM-

ra i|ii<' al);n<;ain as honlasoppíislas da

roda s('ii!iiiii(!() um iiiosriio diaiiiolro

liorisotital. Estes poiílcs siio assim
chamados, iioripio do lado nm (pio fa-

ceiam o vidro sijo armados de uma se-

rio de pPíjuenas [lotilas, destioadas a

dar osgolo á elí!clri(;idad(!, como abai-

xo se ver;'i.

«Conhecidas estas parlicularidades,

eis como a marhiua eléctrica dá ori-

geiti a um j;raude díiseuvolvifueuto do

lluido positivd: (|uaiido se imprime á

loila um movimento rai)ido de rola-

ção, esta olectrisa-se positivamenlo

pelo altrilo, ao mesmo tempo i\\\('. as

ahnofadas se eieclrisam negativamen-

te. Oia, om (]uanto a electi iiidade ne-

gativa (Testas ultimas se dissipa, des-

cendo pelos espe(]ues de pau, a ele-

ctricidade positiva da roda, (]ue não
leni podido libertar-se, fica sobi"e o

vidro; ahi, actuando por iniluencia

sobre os pentes e sobre os conducto-

res, ella lhes decompõe o fluido na-

tural, e subtiahe o lluido negativo,

que se escoa pelas pontas dos pentes

e vai neutialisar o fluido positivo do
vidro. Os conductoies, perdendo as-

sim a sua electricidade negativa, tor-

nam -se uma origem poderosa de ele-

ctricidade positiva, em quanto a roda

vira.

*Boti=:liia de Leyde. Instrumento
que serve para accumular a electri-

cidade; foi inventada por um physi-

co da cidade de Leyde. É um bocal de

vidro delgado, cheio de folhas de ou-

ro ou de c(d)re batido, que se tem cui-

dado de deixar cahir simplesmente
umas sobre as outras, sem as amon-
toar, a fim de apresentarem maior su-

perficie. Sobre a parede exterior está

colhida uma folha de estanho que for-

ra também o fundo, mas deixa o vi-

dro nú at(? uma grande distancia do
gargalo. Em fim, ha n'esle uma rolha

de cortiça atravessada por uma haste

recurvada no exterior em forma de
gancho e terminada por uma pequena
bola, chamada butã): no interior, esta

haste se prolonga através das folhas

de metal que enchem a garrafa. l*ara

carregar de electricidade, segura-se

com a mão a botelha, e aproxiraa-se

o gancho de uma machina eléctrica

!m actividade. (• llilidíj positivo d"esla

accumiila-s(> cntáo na boleUia. obra
|ior iiilliiencia, ali avé.s das sua.s pare-

des, sobre a f ilha de estanho e sobre

a mão para altiahir a ella^ uma gran-

de ijiiantidade de lluido negativo.

«Estando a boltdlia cai regada de
electi iriílade, pode descai regar-se,

segiirando-a com a mão pda armadu-
ra exterior, e locando com a oulra

mão o botào; o corpo serve de eon-
ductor, a botelha descirrega-se ins-

tantaneamente, erecídie-se uma forte

commo(;ão; seria jieiigoso ex[iôr-se a

ella no caso de uma forte carga.

«A commo(:ão da bolellia de Levde
pôde ser dada simiillaneamente a um
grande numero de [lessoas. !*aia isto

devem cilas fiizer nina ((ileia; isto é,

dar-se todos a mão, depois a pessoa

que se acha n'uiií do< extremos da ca-

deia, .segura com a mão ii'uma bote-

lha carregada (pie está no outro ex-

tremo e vem tocar o biMão da botelha.

No mesmo instante todos recebem a

descarga com a mesma intensidade.

O abbade Nollel deu assim, em pre-

sença de Luiz XV, commoção a um re-

gimento inieiro. A electricidade per-

corre 170 kilomeiros por segundo.

«PiLii.v DE Volta. Appa relho in-

ventado por Volta que serve paia des-

envolver uma corrente eléctrica pelo

contacto de certos metaes ou outros

corposexperimentando uma acçãochi-

mica. A |)ilha mais simples compõe-
se de discos de cobre e zinco sobre-

postos, e separados por uma rodella

de panno molhado com agua acidu-

lada. A reunião de um zinco e de um
cobre bjrma um par, de maneira que
uma das extremidades do apparelho

termina por um disco de zinco e a ou-

tra por um disco de cobre. Assim dis-

posto, o apparelho de Volta é conhe-
cido (.lebaixo do nome úei)ilhacm co-

lumna. Depois da sua invenção, elle

lem siJo modificado de muitas ma-
neiras, mas o nome geral de pilha

tem sido conservado a todos os appa-

relhús do mesmo género.

«As duas extremidades da pilha

chama m-se pólos. O pólo que corres-
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ponde a um zinco, é o pólo positivo,

e o outro que coFrespoiíde a um co-

bre, é o pólo negativo. Cliamam-se
eledroddi dous fios de cobre presos

respeclivamente a cada pólo, e desti-

nados a fazel-os commuiiicar entre si.

'íEui quanto os pólos não commu-
nicam entre si, a pilha não apresen-

ta phenoineno algum particular. Mas
aproximem-se os dous eleclrodes,

um do outro, de maneira que quasi

se loquem, e vôr-se-ha saltar de um
fio a outro uma pequena faísca devi-

da á recomposição das electricidades

contrarias dos dous pólos. Ora, aqui,

a pilha não se acha descanegada,
como estaria em igual caso a botelha

de Leyde; e com eITeito, vê-se uma
segunda taisca succeder á primeira,

depoi.s uma terceira á segunda, e as-

sim successiva mente, em quanto os

fios de cobre se acharem visinhos e a

pilha em actividade. Esta se(|uencia

de faíscas faz vêr que á medida que
as duas electricidades dos pólos se

reun<'m pelos fios, uma nova decom-
posição de electricidade na tuia I se re-

produz na pilha, e alimenta sem in-

terrupção o pólo zinco de íluido posi-

tivo e o pólo cobre de íluido negativo.

Se, em lugar de deixar um intervallo

entre os dous fios de cobro. elUis são

postos em contacto, desapparece toda

a faisca, mas a recomposição das ele-

ctricidades contrarias, nem por isso

deixa de continuar pelos fios, emíjue
se opera de um pólo a outio uma cir-

culação não interrompida de electrici-

dade. Esta ciiculação contínua do ílui-

do eléctrico recebeu o nome de cor-

rente. Toda a electricidade que se des-

envolve na pilha descripta acima, as-

sim como nas outiMs es|»ecies de pi-

lhas, (! (levidii ã acção chimica da agua
acidulada s(d)re o zinco de cada par.

>^IMLn\ ni-: cauvÃo. A [lillia de Vol-

ta íem passailo poi' numerosas modi-
íicaçOes, e o ap|)arelho (Teste gencio
mais |'m uso hoje é a pilha de Bun-
sen. E conhecida com o nome dn /)/'-

lha dl' ninão, o. foi inventada, haverá
trinta annos, por Bunsen, physico de
Berlim. Cada [lar doesta pilha com[)õe-
se do (piatro peças: l.» um vaso de
louça, contendo agua acidulada com

acido sulfúrico ; '2.° um cyiindro de
zinco ao (jual está soldada uma longa
lamina de cobre vermelho ; 3.° um va-
so de bairo mal cosido, o (lual é mui-
to poroso e permeável aos líquidos;
este enche-se de acido azotico ; 4.° em
fim, um cyiindro de carvão de coke
mui calcinado e bom conductor da
electricidade. Na sua parte supeiior
este carvão tem um buraco em que
se mete um pequeno cyiindro de co-
bre vermelho, ao qual está soldada
uma lamina do mesmo metal.

«Quando se quer fazer funccionar a

pilha, mette-se primeiro no vyso de
louça o cyiindro de zinco, depois, n'es-

te o' vaso poroso, e em fim, o carvão.

IN'esla pilha ha dobrada acção chimi-
ca, uma devida á decomposição da
agua pelo acido sulfuiicoe pelo zinco,

cora a formação de um sal chamado
sulfato dezinio; e outra produzida
pelo hydrogeneo que, despiendendo-
se pela decomposição da agua, se en-
caminha aliavés do vaso poroso para
o acida azotico e o decompõe. D"este

duplo efi^eitú resultam duas coirenles
no mesmo sentido, cujas intensidades

se ajuntam, e cuja direcção é tal que
ao carvão corresponde o pólo positivo

e ao zinco o pólo negativo.

«Para obter elfeitos eneigicos, re-

unem-se muitos pares, lendo o cuida-
do em (pie a lamina de cobre, solda-

da ao zinco de cada par, vá adaptar-
se ao carvão do par seguinte, sem-
pre na mesma otdem. O numero de
pares (jue se retine assim para foiínar

uma bateria voltaica varia com os ef-

feilos que se queiem ohter; Irm sido

elevado alé 800, e pôde ainda passar
muito adiante.

«Ei'["EiT(is i).\ riLiiA. —Hlfcilos phy-
sioloijiru.s. Os rlTcitos das correntes elé-

ctricas dividem-se cm eiTeitos pliysm-

logicos, caloi iticos. luminosos, chimi-
cos e magnclifos. Todos são devidos

á recomliinaçãodaseleclricidades con-

trarias, da mesma sorte (]ue os elTci-

tos da n)achina clccirica, mas c\\cf< são

muito mais notáveis e muito mais
enérgicos, por causa da contmuidade
de sua a('ção.

«Os elVeilos [diysiolngicos consistem

em abalos e coniracç(")es vmlenlas (jue
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a (f)r[TnlP iinpiiriic ,'ios mnsonlos, nSo
sónuTitc <l(is aiiidi.ics vivos, mns dos
moi los. OiLiiido iiílo se toca scnâo um
dos |i(')los (l;i [iillia, iiào se rosniiln

af).'iIo alKiirii ; mas so síí locam os dons
pólos, oti SC aluiifm toma nas mãos
os dons ('|i'clrod('s, rosonle-sc uma
commoçáo análoga á da holcllia dn

Loydc; com í'sla dilTercnra, (iiir* osla

ultima nào dá mais i|un nm aiialo, c

(juo SC alunem o (|iii/.cr renovar, Inm
(ic cartcijar novaiiicnlc a holcllia, a

pillia, pelo coiiiiario, forma commo-
çòcs (iiicsc repetem sem cessar. Kslo

phenomeno explica-se pela continui-

dade (la ai-çSo cliiinica na pilha, que
rep?o(ln/c(irislanlcnieiile nova elcctri-

cidad(! livre em cada iiólo, para sub-
stituir a qm? se recombinou pelos ele-

ctrodcs e o corpo do experimenta-
dor.

«lÍLECTRiniDADE POR INDUCÇÃO. Em
physica, cliaina-se i)i liicção o poder
que le;n uma corrente eléctrica de ex-

citar iiislaiitaneainente nos corpos
susceptíveis de serem electrisados

correntes eléctricas, que se chamam
correntes de itulurrão. A experiência

lem |)rovado que as correntes de in-

ducçãd possuem Iodas as proprieda-
des das correntes das pilhas; pois

como ellas, produzem faiscas, com-
moçOes musculares violentas, decom-
põe-se a apua e os saes, e actuam so-

bre a agulha magnética.

«A elcctriciíiade de inducção tem
hoje muitas applicações na medicina.

Existem para este fim vários appare-
Ihos (iiie se dis[iõem ordinariamente
debaixo da forma de carreteis. Ella

compòe-se de um cylindro de papelão
em que se enrola um fio de cobre um
tanto grosso, dando pouco mais ou
menos tiezentas voltas. Por cima en-
rola-se um fio mais delgado, que dá
alguns milhares de voltas Estes fios,

além de serem cuidadosamente re-

vestidos de seda, são lambem cober-
tos cora ura verniz de gom.ma-lacca
destinado a isolal-os um do outro.

Duas pequenas lindas de cobre, pos-

tas á esquerda sobre a prancheta que
sustem o carretel, estão era commu-
nicação com os pólos de uma pilha.

Da linda mais á esquerda sahe uma

lamina de cobre, que se dirige a uma
peípirna roda dentada, movida por

um [lequeno machitiismo de relojoa-

ria e cm conimunicaríjo com uma das

extremidades do li(j grosso do carre-

lel. O outro extremo do mesmo fio

prolonga-se sobie a pranclieta até á

segunda linda. Em fin'., sobre a direi-

ta estão duas outras lindas a (pie vão
ter as duas exlremidades do íio exte-

rior ou mais (Jeigado, e da< mesmas
linda.= parlem dous outros lii>s í|iii' re-

presenlam os prolongamentos do fio

induzido. I'ara se oblcr v:ommorí5cs,

termina m-se estes dous ullimos fios

por cvlindros de cobre, (jue se tomam
nas mãos.

«.A corrente estabelecida no fio mais
grosso chama-se rorrevle iii(liirloríi,c

a que se estabelece no fio mais fino

corrente initvzidn.

«Não chegando a corrente da pilha

ao fio grosso do carretel, senão de-
pois de ter passado pelo macliioisrao

de reldjoaria, d'ahi resulta (jue todas

as vezes que a [)e(p4ena lamina elás-

tica f|ue se apoia sobre a roda denta-
da toca um dos seus dentes, a corren-

te passa; mas que todas as vezes que
a lamina salta de um dente ao seguin-

te, a corrente é interrompida. Ella

não passa, por tanto, senão com in-

termittencias, para o fio grosso, e são

essas intermittencias que dão orifrem

a correntes de inducção, alternativa-

mente de sentido conlrario no fio fi-

no que se conserva na mão.
«.Ás commoções dadas por ístas cor-

rentes não são iguaes: a correnie in-

duzida que se produz no instante em
que a corrente induclora «e estabe-

lece, não dá senão commoções qua-
si nullas, em quanto que as que .se

produzem a cada ruptura da correnie

induclora são extremamente fortes.

Graduam-se estas commoções por
meio de pequenas varelas de ferro

doce que se introduzem progressiva-

mente no interior do carretel. Estas

varetas, eleclrisando-se e deseleclri-

sando-se conslantemenle, era conse-
quência das interraittencias da corren-

te induclora. actuara por sua vez por
inducção sobre a corrente induzida.

6 augmentam muito a intensidade das
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commoções no momento da ruptura

da corrente inductora.

«Elegtro-iman. Os eleclro-imans

são imans extremamente poderosos,

que se obtém, como seu nome indi-

ca, por meio da electricidade. Com-
põem-se de uma barra cyliiidrica de

ferro doce, curvada em fúrma de fer-

radura, em cada lado da qn;il se en-

rola e torna a enrolar iiiuitas vezes

um fio de cobre coberto de seda, de
maneira que formem dous grossos ro-

los ou carreteis, mas cujo enrolamen-
to foi feito em sentido contrario. Lo-
go que uma corrente um pouco enér-

gica passa polo fio, o ferro se magne-
lisa e lorna-se em iman mui podero-
so; mas logo (|ue a corrente se acha
interrompida, lodo o signal de magne-
tisação desapparece.

<ík força dos electro-imans depen-
de das suas dimensões, do numero de
voltas do fio e da energia da corrente.

Não è preciso um eleclro-iman extre-

mamente forte para suspender uma
pessoa; tera-se construido eleclro-

imans que podem com quatoize ou
quinze pessoas, e ainda se poderiam
constinir outros de muito m;iior for-

ça. Esles apparelhos l3m importantes

applicações nos teb.-graplios, relógios

e motores eléctricos.

«ApplicaçÃo da electricidadk ao
TlíATAMEiNTO DAS MOLÉSTIAS. Imme-
diatamente depois da invenção da
machina eléctrica, tentou-se empre-
gar a elcctriciílade para o tratamento

de certas moléstias. Gomeçou-se por
tirar faíscas do corpo dos doentes,

aproximando-os do condtictor de uma
machina eléctrica em actividade ; mais
tarde, isolarara-se os doentes sobre o

lamboi-ete cora pés de vidro; opostos
era communicação com a maídiina,

ei'am esfregados com escovas forma-
das de numerosos tios de metal, a fim

de mulli[)licar as faíscas. Chegon-se
assim, SC não a curar, ao menos a

mclhoiMr o estado de algnns doentes,
sobretudo nos casos d(í paralysía; com
tudo, o uso medicinal da electricida-

de estava poui^o mais ou menos aban-
donado, (jnando se pensou em ulili-

sal-a na forma do correntes voltaicas

e depois na de correolesde induc-

ção; modo debaixo do qual ella se

acha hoje muito em voga.

«Os primeiros ensaios da applica-

ção da electricidade galvânica á the-

rapeutica foram devidos a Humboldt,
que fez a esse respeito, desde o fim
do ultimo século, numerosas experiên-
cias em si mesmo e nos animaes. En-
tre outras experiências, conta elle que
lendo esperado que um pintarôxo es-

tivesse perlo de morrer, e quando es-

tava já estendido de costas sem mo-
vimento e completamente insensível

á picada de uma agulha, elle poz-lhe

uma pequena lamina de zinco entre

o bico e um fio de prata no recto.

*iQual não foi a miniia admiração, es-

creveelle, quando nonumento do con-

tacto o pássaro abi iu os olhos, poz-se

em pé e bateu as azas ! Respirou ain-

da durante seis ouoiío miiuilos e mor-
reu depois Iranqnillamenle.»

«Esta e muitas outras experiências

servem para mostrar a poderosa acção
da electricidade sobre a economia
animal. Tem-se experimentado pou-
co este agente debaixo da fúrma de
corrente continua, como fez Hum-
boldt na experiência citada, mas pelo

contrario muitas vezes como corrente

inlerrompída, applicando-se assim
com auxilio da machina de inducção.

Estas machinas são de duas sorles:

umas funccionam sem pilha, e a cor-

rente alii se desenvolve pela inducção

de uma forte barra magnciisada, ijue

gira diante de dons no\ellos de fio de
cobre recoberto de soda e enrolado
em um cylindi'0 de ferro doce com
feitio de ferradura, á maneira dos ele-

clros-imans. O feiro, magnelisaiido-

se e desmagnetisando-se a cada giro

da barra, obra por inducção sobre o

íio dos embruliios e ahi desenvolve

uma corrente induzida de sentido con-

trario. Nas outras machinas de induc-

ção, a corrente inductc»ra é devida a

uma pilha de carvão, como uma que
acima ficou descripla.

ítO Dr. Duclienne inventou uma ma-
china que se com|iòt' de uma [x^jue-

na caixa de pau, sobre a (jual está li-

xo ura cylíndro de citbie que encerra

ura rolo ou carretel com dous fios.

Na caixa ha uma gaveta de zinco em
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í|uo sf^ fiicoiilr.i nm;i p('(jiHíii,i ciiiria-

(];í (r.iLMi.i s.il^çad.i, (! ri^essa soliirSo

mi' 1(^11 II 1.1 iiin.i chapa iJo carv.io do
cnk'' IxMii ( aloiíiaila o imprc^íriada do
acido a/.olico; islci ó, (|ii(! o iodo rí'-

mcsoiila um par da pilli.i do Hiinsoii

íevoriHMílo riiodiCicada. Duas laminas
do cobro, cotiimiiiiicaiido, uma com o
zinco o a onlra com o carvão, coudu-
zoiíi a cononlo ao lio ^tosso do car-
relol, mas depois d'olli! lei- passado
por nm iiilorruplor. Esle iiilorruplor

consisto n'uina poíjiiona lamina do
forro dòco. (|uo ó allratiida |)or um
eloctro-iman cnljocado no conlro do
carretel. Ivsta lamina sondo atlraliida

Iodas as vez(!s (|uo a corrente passa,

a inlorrorapo immediatamenio. (jnan-

lo ao lio induzido, ollo saho do appa-
rellio e vom pplossous dons extremos
adaplar-so a dons copinlios de cobre
providos (lo cabos de vidro, que o
operador segura na mão. Estes copi-
nhos são ocos e guarnecidos, na sua
parte inferior, de esponjas humede-
cidas com agua salgada, ou com agua
simples, segundo se quizer estabele-

cer mais ou menos intimamente a

conductibilidade da corrente sobro as

parles em contacto com essas espon-
jas.

«Tem-se obtido bons eITeitos da
electricidade em varias affecções ner-
vosas, principalmente nas da vista e

nas nevralgias; mas é sobretudo nos
casos de paralysia que as correntes tem
dado resultados os mais satisfatórios.

Em qualquer caso, convém não se

deixar electrisar senão por práticos

familiarisados com os eITeitos da ele-

ctricidade nas diversas alTecções; por
que, se algumas vezes deixa' de pro-
duzir eITeitos. ella nem sempre se mos-
tra inoíTensiva ; e, mal applicada ou
fora de propósito, já por vezes tem
produzido maus eITeitos.

ELECTRICIDADE ATMOSPHERI-
CA. «Um dos ramos mais vastos e im-

portantes da pliysica moderna é a ele-

ctricidade. De dia para dia novos fa-

ctos e novas leis se descobrem, todas
celebres pelos phenomenos que gru-
pam. Um grande numero de pheno-
menos dos mais vulgares explicam-se

facilmenlo por osla parlo das scien-

cias naluraes. Nào é só sobre a ma-
ioria bruta que o lluido oleclnco ope-
ra maravilhas, ('• lambem sobro o or-
ganismo animal o vegolal; e tão lon-
ge SC i)ódo (pieror levar essa inlluen-

cia, que pela oloclricidad<' se expli-

ipio a maior [tarle dos phenomenos da
vida.

«As descobertas da pilha, da dou-
radura galvânica, da galvanoplastia,

do guaida-raios. do lelegrapho elé-

ctrico, ele. sâo outras lanias creacões
ípio tom enchido de admiração os nos-

sos contemporâneos. — V?'-se íjuão

interessante deve ser o estudo d'esta

parto da physica.

<(0s fundamentos da electricidade

foram conheciiios dos antigos; elles

reconhcceran) no âmbar amareilo a

propriedade de atlrahir os corpos le-

ves, c a isto se limitavam seus conhe-
cimentos n'esla parle. Foi provavel-
mente por acaso que se descobriu no
alambre a dita propriedade. M. de
Humboldt conta que encontrou nas
margens do Orenoco, crianças per-
tencentes a uma das Iribus mais sel-

vagens, que brincavam esfregando
certas sementes seccas até que atlra-

hissem fios de algodão. Vê-se que foi

ura fado facil d'observar, que serviu

de ponto de partida ao estudo da ele-

ctricidade.

«A descoberta do galvanismo em
1789, fez uma revolução completa
n'esta parte da physica : são bera co-

nhecidos tanto os tVabalhos de Galva-
ni como os de Volta, o creador da pi-

lha.

«Não se sabe qual é a causa dos

phenomenos eléctricos; chamou-se-
Ihes electricidade, eslabeleceu-se uma
theoria para explicar es«es phenome-
nos, a qual satisfaz solTrivelmente á

explicação dos que se conhecem ; mas
que deve sempre olhar-se com reser-

va ; isto é, serão os factos que devem
chamar a attenção, pouco importa se

se podem explicar ou não pela theo-

ria. Não rejeitamos as theorias, en-
tendemos mesmo que são úteis, o que
julgamos é que devem nascer dos fa-

ctos, e não as forçar a explicarem o

que não podem.
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«A theoria da electricirjade que ho-

je se recebe, admiUe em lodos os cor-

pos 3 existência d'niTi fluido neutro,

formado pela reunião de dous fluidos

dediíTerenles propriedades, a ura clia-

mou-se vilreo, a outro resinoso, ao

primeiro também chamam positivo,

6 ao segundo negativo.

«Estabelece«-se mais que os flui-

dos do mesmo nome se repellem, e

os de diíTerente nome se atlrahem.

—

Falíamos d'estes priíioipios para me-
lhor intelligencia d'este artigo. O ar

atmospherico tem sempre uma certa

quantidade de electricidade, mesmo
durante o tempo mais sereno. Foi no
principio do século passado que se

começou a suspeitar a existência da

electricidade atmospherica. Em 174-6

depois da descoberta da garrafa de
Leyde, Nollet emitliu a opinião de

que podia haver alguma analogia en-
tre a electricidade e o raio. Foi po-
rém Franklin, quem proclamou e pro-

vou a existerícia da electricidade at-

mospherica. Diversas são as opiniões

que ha sobre a verdadeira origem da
electricidade, que existe normalmen-
te na atmosphera. Alguns physicos,

como Kaentz, a altribuern ao roçar

d'umas camadas d'ar sobre outras.

Segundo Uccqnerel, a única causa é a

desigual distribuição do calor na ter-

ra, e na almosphera. Outros physi-

cos dão grande importância á evapo-
ração da agua, que tem lugar coíiti-

nuamente á superfície da terra, e á

combustão do carvão. K provável que
estas diíTerentes causas concorram
para a producção da electricidade at-

mospherica, sendo quasi certo (jue o

altriío representa um papel impor-
tante.

«Quando cabe um aguaceiro, os
apparelhos (|ue servem para reconhe-
cer a presença da eleclriciílade (ele-

clr(tscopios), e os(|ue medíMu sua in-
tensidade (('leclromeli'()s), dão logo si-

gnal de auginenlo na (pianlidade de
lluido, o ip;;il c ci'rta mente devido ao
altrito, (jue a chuva piodii/. atraves-
sando o ar com certa velocidade.

«A qnaulidade do electricidade exis-

lent(! na alinosphera é susceptível de
variar com ililTerenles circumstancias.

A temperatura, a força e direcção do
vento, o estado hygrômelrico do ar,

e a latitude são as priíicipaes circum-
stancias que a fazem variar. Próximo
do equador são as trovojdas mais fre-

quentes e vão diminuindo para os po-
ios. Nas diversas horas do dia igual-

mente se observam differenças; as-
sim ao nascer do sol existe em peque-
na quantidade e augmenta á propor-
ção que o sol se eleva sobre o hori-

sonte, apresentando um máximo ás

6 ou 7 horas da manhã no verão, e ás

10 ou lí2 no inverno. Á maneira do
calor apresenta a electricidade dous
máximos e dous minimos. Tendo che-
gado ao primeiro máximo vai dimi-
nuindo para apreseniar um minimo;
2 horas antes do pôr do sol novamente
cresce, apresentando um segundo má-
ximo 2 horas depois do pôr do sol.

Desde então diminue alé á manhã do
dia seguinte.

«Não ha só variações eléctricas diur-

nas, ha lambera variações annuaes,
augmentando muito a quantidade de
electricidade durante o inverno. Além
das variações regulares, ha variações

accidentaes, taes são as que de(»en-

dem de aguaceiros, dos nevoeiros,

etc.

«.\ superticie do solo está eleclri-

sada negativamente, entretanto que o

ar secco e sereno está d^ordinario ele-

ctrisado positivamente.

«As nuvens de tempesl;ule acham-
se carregadas de electricidade, umas
são positivas outras negativas, e a

mesma nuvem pôde ser jiosiliva (Fura

lado, e negativa do outro. Dos prin-

cípios que já estabelecemos resulta,

que quando uma nuvem carregada de

cerla electricidade se aproxima d^ou-

tra ou (Tum corpo iiua!(|ti«'r carrega-

do de electi icidade dilTeiente poderão

as duas electricidades combinar-se

repentinamente, e produ/ir o relâm-

pago, ou uma grande faísca eléctrica.

«Tem-se duvidado da causa dos re-

lampai;os (|iie se (d)ser\ani lanias ve-

zes nas tardes de grande .alor. ••oní

um céo sereno e sem nuvens. M. Ara-

go não se atreveu a rescIvíM a que.s-

lão; o (pie porthn é verdade vem a ser,

(jue iiiuilas vezes esses relâmpagos
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sSo devidos yo levfMlxíro qua sobro
as caiii.jd.is almospliericas mais ou
líXMios elevadas produzem i<daiupa-

gos oiiJiiiarios devidos a uma lempes-
lad(! i|iie se fii/. iriim |)Oiilo lo!igi(](io.

Kii» \H\'.'> pidxiirio de Loiídies se vi-

ram ndampai^os com féo stMeiío, n;-

verl)i'ro dos (lue <v. |)roduziam irnma
tempestade vaúví'. DiiiikeKpie e (faiais,

isto <', a TiO leji;iias d(í distancia. Se^;iiri-

do Wliealsloiie a duração do relâm-

pago não cliega a ser (),()()1 de segun-

do, alguns tem uma légua de cxtfMi-

s3o.

iiPodemos distinguir diíTerent(!s es-

pécies de r(d;impagos; gerahuente
admitlem-se quatro (|ue são: l'ri-

)nti)o: Uelam pagos em zig-zag que
tem glande velocidade, e (jue deixam
niaicada uma trajecloiia com a ffiiina

d'oiule tiiam o nome. Os contornos

d'estes relâmpagos são perfeitamente

determinados.
KSi'(jn)ulo. — Relâmpagos mal deíi-

nidos, seni contornos bem limitados,

abraçando lodo o borisonto; pare-

cem-se com os clarões que acompa-
nbam a explosão de matérias inllam-

maveis. São os mais frequentes.

i.Terceiro. — Relâmpagos de calor.

aQmirlo.— Globos de figo: parece

que são entre a nuvem e o solo: du-
ram ás vezes até dez segundos.

•icMuitas vezes a vista segue estes

relâmpagos c v6 que elles como que
saltam sobre a superfície da terra, ou-

tras vezes fdzem-se pedaços. Em ge-
ral é debaixo d'esta forma que se

apresenta o raio (jue fulmina.

((Trovão. — O lelampago é d'ordi-

nario acompanhado de trovão. O tro-

vão é o som que se produz em conse-

quência de o ar se deslocar e depois

precipitar no vácuo, que primeiro se

formou. Este som é i'eforçado pelos

echos múltiplos, que o repetem nas
nuvens, nas montanlias, etc. Gomo o

relâmpago pode occupar ás vezes uma
grande extensão, o som deve produ-
zir-se igualmente em grande exten-
são. Sabe-se que o som, caminha ape-

nas 3i0 metros por segundo, em
quanto que a electricidade tem uma
velocidade superior á daluz a qual é

de 77:000 léguas por segundo. Por-

tanto o inlervallo que ha enlre o re-

lâmpago eo trovão, pôde ilar-nos idéa

da distancia da tempesiaile, pois será

de tantas vezes !UU melros (juantos

fonMD os segundos, <]ue se poderem
conlar entre o ap[»are imeiílo da luz

e o do som. Outra coiise(|iiencia vem
a ser, que o som se [)r'dongará muito
quando o rejatnpago fòr muitíj exten-
so

;
pois a luz vft-se logo era toda a

extensão, por causa da sua grande
velocidade e o som irá chegando pou-
co a pouco a impr(!ssionar o ouvido,
por isso iiue se propaga mais lenta-

mente.
aO raio é a descarga eléctrica que

se faziMilií! a nuvem e o solo. A liu-

vem apioximando-se decompõe o llui-

do neutro do solo, aliraliimlo o do no-
me Contrario ao que ella tem, isto é,

se a electricidadfí da nuvem fòr posi-
tiva attraheo lliiido negaiivo do solo,

se os dons poderem i;ombinar-se ha
faisca e diz-se (jue cabe o raio. D'or-

dinarioo raio sobe, isto é, vai debai-
xo para cima; outras vezes desce: em
i]ualquer dos casos os corpos inter-

médios são fulminados.

<iEiJi'ilos (lo raio. — Mata os ani-
maes, outras vezes só os derruba, ou
queima. Iiiílamraa as matérias com-
busliveis, funde os raetaes, e muitas
substancias como oquar!zo,areia,etc.
Despedaça os corpos maus conducto-
res de electricidade, v. g. as pedras,

madeii'as, etc. .Magnetisa"o ferro, in-

verte os poios das agulhas das bús-
solas.

«Todos faliam no cheiro de enxofre

que se nota durante as trovoadas:

esse cheiro é devido á passag.Mn do
fogo eléctrico pelo ar atnosphe;-ico :

então o oxygenio que entra na forma-
ção do ar passa a ozone, isto é, ad-
quii'e novas propriedades, sendo uma
d'ellas o cheiro sulfuroso.

;<Que meios existirão para nos per-

servarmos ilo raio? Poderá o homem
dissipar, ou mesmo diminuir as tem-
pestades? É opinião popular que o
estrondo das explosões dissipa as nu-
vens; esta crença que anda arreigada

entre o povo nasceu da observação
de algum navegante e até d'horaêns
de guerra, que julgaram terem sido
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afugentadas tempestades imminen-
tes, com as detonações das armas de

fogo. Em diversas localidades lem-se

conservado o uso de atirar tiros e até

lançar fo^o a caixas onde ha pól-

vora e misturar detonações, nas oc-

casiões de trovoada. Foi M. Arago

quem veio abalar a opinião a propó-
sito da eflicacia dos meios que ficam

ditos,

«Examinando as observações me-
teorolo^'icas do Observatoriode Pariz,

desde tSK) até 1835, Mr. Arago, no-

tou, que o estado do céo não se alte-

rava nos dias em que se faziam os

exercidos de fogo na escola d'arti-

Iheria de Vincennes, em que se dão
pouco mais ou menos 150 tiros, antes

lhe pareceu, que se alguma influen-

cia havia, era em sentido contraiio

áquelle que se julgava. Ainda mais,

Mr. Arago cila dons factos um dos

quaes é bastante importante, para

mostrar a inefíicacia das detonações.

«Em 1711 a esquadra de Dugay-
Trouin, coiwposta de 6 naus e 4- fra-

gatas, empregou todo o dia 11 a for-

çar a entrada da barra do Rio de Ja-
neiro, bem defendida por grossa arti-

Iberia. De 1'2 a 'iojogou permanente-
mente a artilheria e espingarderia;

muitas minas fizeram explosão, arma-
zéns foram incendiailos, navios voa-
ram pelos ares; apesar do fogo espan-
toso (jue durou muitos dias, uma vio-

lenta tempestade teve lugar com mui-
tos rela m pagos e trovões no ultimo dia .

Podemos pois dizer que a íjuestão se

não acha definitivamente julgada; a

solução que tem poi' em quanto, não
é nada favorável á antiga crença.

«Outra opinião (|U'' vigorou muitos
séculos fui a da utilidade de locarem
os sinos durante as tormentas, ou fos-

se com o fim religioso, ou com a idéa

de agitar o ar. Mais tarde nasceu a

idéa opposla. Vendo que o numero
de igrejas fulminadas era considerá-
vel, dissese que a causa era o costu-
me de locar os sinos durante as tem-
pestades.

«Foi ainda Mr. Arago (juem escla-
receu esle ponlo, e.slabelecendo que
no estado actual de nossos conheci-
mentos não se podia aflirmar (jue o

voi, 1.

toque dos sinos tivesse infiuencia al-

guma favoí-avel ou desfavorável, só o

que havia era o perigo para os sinei-

ros. Em 1783 um allemao calculou

que no espaço de 33 ânuos 38t) cam-
panários tinham sido fulminad.jse lil

sineiros moilos, e muitos individuos

fétidos. A verdadeira causada preili-

lecção do raio para as igrejas é a for-

ma e a altura das torres, e a grande
quantidade de metaes que ahi exis-

tem. N'uma só noite de U para 15

d'abril de 1718, sexta feira da i*aixão,

24 igrejiiS da costa da Bi'etanlia foram
fulminadas quasi ao mesmo tempo.

ftOs únicos meios efficazes a oppôr
ao raio são os para-raios.

«O para-raio foi imaginado por
Franklin, e funda-se no que este sábio

chamou poder das ponlas, que con-
siste em a electricidade ter a sua má-
xima tensão nas partes aguçadas, ou
sejam ponlas ou areslas vivas, e por
isso por ahi se esgota facilmente o

fiuido eléctrico.

ftConsta o para-raio de ponta, bas-
te e conductor. A ponta é geralmen-
te de platina, e deve ser d'esse metal

:

terminará em ponla aguda. A haste

é de fei-ro e latão, é cónica como o

ápice superior. O conductor é ou uma
barra de ferro, ou mais geralmente
um cabo de fio de ferro ou de cobre

que se prende por uma das exlrerai-

dades á parle inferior da haste, e in-

feiiormente vem até ao solo, mergu-
lha em terreno húmido, n'um poço
que não se esgote, ou quando isso é

impossivel entra a cerla profundida-
de, e cei'ca-se de carvões já calcina-

dos, tudo isto a fim de que o guarda-
raio termine em um corpo bom con-
ductor. É a condição principal.

«É necessário entender (jue um
guarda-raio ijue não esteja bem feito

e bem collocado, é mais prejudicial

que ulil. Uma das condições a tpie se

deve atlender muito é a seguinte : que
não haja solução de continuidade no

coiuluclor. Km geral lodos os casos

de fulminação de edilicios ou navios

que tenham guaida-raio, devem allri-

buirse ao defeito do instrumento. Ãs

vezes, a[)esariid perftMção da consLruc-

ção da guarda-raio, o edificioé fulmi-

27
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n;iiio; mas ctn consíNiiicricia da >ua

má collncarào : v. \^. (|uarulo a haslft

sfi acha rrMcada de substancias inetal-

licas do giando oxlciisfio, lom-sfi vis-

to o raid lii(íir do .giiarda-raio para
um rario de clniinho ou do zinco dos-

tinado a conduzir as aguas da chuva.
Outras vozoso gnatda-raio oslá domi-
nado por corpos tnais clovados, oi|U(»

se (levo ovifar, C(ill(ican(h)-o na parlo

mais alta do (>(hti<'io.

«Miiilas ohsorvarõcs alloslauí a uli-

lida(h' dos f;uanla-i aios; por oxomplo,
tom-so visto c.iiiir o raio no meio de

muitos navios o scroin fuhniriados os

(juo não tom guarda raio. Km ISlt
no porto de 1'lyfnoulli ontríí muitos
navios, só o Malpird foi fulmina-
do e só elle deixava de ter guarda-
raio,

«Qual será a oxtonsão protegida pe-

lo apparolho protector? é objecto de
duvida , julga-se porém que um guar-

da-raio protege em uma zona circu-

lar, cujo raio é o dobro da altura da
haste.

((Vê-se a utilidade do estabeleci-

mento dos guarda-raios. Antes de di-

zermos o que ha de mais moderno a

este respeito, citaremos alguns factos

;

felizmente nSo se tem dado entrenós
nada semelhante, mas estamos ex-
postos a vAr reproduzirem-se scenas
semelhantes peia falta deprovidencias.

«A 11 de julho de 1819 nos Baixos
Alpes n'uma povoação de 500 almas
ceiebrava-se a missa, quando o raio

cahindo sobre a igreja matou 9 pes-
soas ferindo 8^. A "li) de junho de
1801 um armazém de pólvora no Lu-
xemburgo foi fulminado, houve ex-

plosão (jue matou 30 pessoas, e feriu

gravemente 200. Ainda mais. A 18 de
agosto de 1769 em Brescia cahindo
um raio n'um armazém de pólvora a

sexta parte da cidade foi destruída e

morreram 3:000 pessoas!

!

«Mr. Arago reuniu 72 observações
de navios fulminados. Os estragosque
o raio produz nos navios são variá-

veis; umas vezes só soffre a mastrea-
ção, outras é o corpo do barco, ás ve-

zes o navio tem sido presa das cham-
raas, assim o Annibnl em Boston e o

Logan em Nova-York foram comple-

lamí-nle reduzidos a cinzas. Do ordi-

nário a oípiípagem sempre solTre mais
ou monos.
«Tom-so já observado a fulrriinaçâo

do dilTorontcs ('.'iibatcaçõos ao mes-
mo toinpo o no riiosnio lugar. A i de
setembro <!•• 1813, d«? 13 navios de
guerra exislcnloi na bocca do lUio-

dano, 5 foiani fultninados qiiasi ao
mesmo tempo. V/!-st' (pie uma lem-
peslade [)odia destruir em poiiros mi-
nutos os rostos da nossa infrhz mari-
nha, e as trovoadas em Lisboa nào
sào raras. O desb-ixo seria o culpado
de tal cataslro[>ho, rpu' algumas moe-
das (poucas) podiam evitar. Assim vai

tudo nesta terra de hotteiitoles.» (.L

A. da Silva).

ELEGIA. «Os máximos encantos

da poesia, imaginaçã':» e senlimonto,

exornara a elogia, nobre e singela-

mente maviosa. Não obstante, é este

o menos cultivado género de poema,
desde a chamada «renascença» das
boas letras. Alciinbam-o de enfado-
nhamente melancólico, ou porque não
estreiDam entre enfado e ternura, ou
porque os poetas á conlj de quem
grassa tal opinião confundiram o es-

lylo terno c(;m o delambido... É con-
cedido á elegia ferir todos os tons, li-

geiro ou grave, mesto ou jovial, ar-

rebatado ou sereno, plan^-ente ou
zombeteiro. Em elegias cantou Pro-

percio a formação do universo; Ti-

bullo os tormen*los tartarios: ambos
fizeram quadros dignos de Raphael,

Corregio e Albano » (Marmontel, Ele-

mentos de liHcralura). — Também se

chamam ecl. gns i\?, poesias campezi-
nas. Aquella palavra significa, em gre-

go, sellecção de peças do qualquer gé-

nero. Convieram em dar tal nome
aos poemetos da vi la pastoril, colli-

gidos em volume; pelo que dizemos
éclogas de \ irgilio, isto é, colleclanea

de poemetos acerca da vida campes-
tre. Alguns da mesma natureza cor-

rem com o nomo de ih/Uias. «Signi-

fica idijUio, em grego, pinturinha sua-

ve e graciosa. Se alguma differença

corre entre idyHio e écloga é peque-
níssima: a cada passo os authores

confundem as duas espécies. A écloga
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olha a encarecer as delicias do lidar

camppzino.
2. <sÉ a poesia pastoril um género

cheio de graciosa naturalidade, que

nos pinta asscenas ridentes e os bel-

los espectáculos da natureza, tão en-
cantadores da infância e mocidade, e

para os quaes, em já maduros annos,

lodo homem olha saudoso. Deliciosa-

mente se nos abre o coração a Ião do-

ces imagens, como se os cuidados da

vida se delissem ao reraansarmo-nos
por várzeas e florestas silenciosas. E
não ha ahi nada mais imperativo pa-

ra poetas Que riquíssimos modelos
para descripções nos está por toda a

parle liberalisando a natureza! Rios,

serranias, prados, coUinas, arvoredos,

rebanhos e zagaes, que formosas ima-
gens para a linguagem harmoniosa do
verso!» (Blair).

ELEPHANTE. (Veja Índia).

ELLEBORO. (Veja Rainuncula-
CEAS).

ELLíPSE, e outras curvas usuaes.

1. Uma figura curvilínea ó uma cur-
va ou a reunião systematica de linhas

curvas. As principaes figuras curvi-

líneas, depois da circumferencia, são :

espiral, ovulo, aza de cesto, oval, el-

lipse, parábola e hyperbole. — A. es-

piral é uma linha formada pela re-

união de arcos de circumferencia row-

cordanlrs douse dons, isto é, que tem
uma tangente commum nos pontos

de união. A espiral é Oírcnlrini, (ri-

cenlrica, quailricenlrira, ele. poUjccn-

Irica, conforme se empreg;im dous,

três, quatro, ele, muitos pontos para

centros dos arcos de circumferencias

componentes. Traça-se a hicnitrirn

descrevendo, de um dos dous pontos
dados como centro, utna scini-cir-

cunifficncia com o raio igual á dis-

tancia dos dous pontos; th^pois, lo-

raa-se para centro o outro [lonto e

des(Tev(í-se, em continuação, outra

senii-circun)feroncia com o' raio igual

ao diâmetro da jirimeira; volia-se ao
primeiro ponto, depois ao segundo, e
assim successiva monte, descrevendo
sempre uma semi-circumfercncia cora

um raio igual ao diâmetro da ultima
descripta. Para traçar a tricentrira,

forraa-se o triangulo determinado pe-
los Ires pontos dados, e produzem-se
os lados, seguindo o contorno n'um
mesmo sentido; depois, descreve-se
de um dos vértices como centro um
arco, terminado nos lados do angulo
externo do triangulo, cujo vértice ser-

viu de centro, com um raio igual á
distancia d'este vértice ao vértice que
está situado sobre um dos lados do
dito angulo externo; toma-se para
centro o outro vértice situado no pro-
longamento d'esle angulo externo, e

descreve-se, em continuação, um ar-
co com ura raio igual ao antecedente
augraentado na distancia d"esle vér-
tice ao primeiro que serviu de cen-
tro, e terminado nos lados do angulo
externo, cujo vértice foi centro; pas-

sa-se ao outro vértice, que ainda não
serviu de centro, e descreve-se do
mesmo modo um arco com um raio

igual ao antecedente augmentado na
distancia d'este vértice ao que serviu

de segundo centro; volta-se ao pri-

meiro centro, depois ao segundo, ao
terceiro, e assim successiva mente,
descrevendo sempre um arco nas con-
dições indicadas, com um raio que vai

augmentando no lado do triangulo,

cujos lermos são os dous últimos cen-
tros. Para traçar a (jii(i(lri'-('nlricti,

forma-se o quadi ilatero determinado
pelos quatro pontos dados, e produ-
zem-sc os lados, seguindo o contorno
n'um raesmo sentido; depois, toman-
do successivamente para centro os

vértices do quadrilátero, desorevem-
se arcos observando as mesmas con-
dições do traçado antecedente. Se-
guia-se processo análogo pata o tra-

çado da espiral d'um numero ijual-

quer de centros.

—

O ovulo v uma
curva que, pela sua configuração, se

assemelha á forma de um ovo; é fre-

quentemiMite em|uegada em arrhite-

clura. Traça-se do modo seguinte :

sobre uma recta AB como diâmetro
descreve-se uma semi-ciícniiiferen-

cia ; pelo centro O, e na banda do pla-

no em que i\i\o eslá descripta a semi-
circumfereiu'ia, levanta-se uraa per-

pendicular OC sobre a qual se toma
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uiií i;(jiii|)iiia<!nlu OC it;ii;il ;io raio; o

uik;-.'!! por meiodt! rei;la> o poiíloCaos

pouUJs A (5 B. I)u poiíli) A coiiio i:«ii-

iro, coiri o raiu AB, (icsciftve-si; um
ano, Uíriíiiiiado no [Jioloiigiiiiieiilode

AC ; lio poiílo B como c»;iilro, com o

raio BA, iJcscrtiVc-se um aico, liíitiú-

nado 110 pioloiigamciilo de B(J ; liiial-

iiienlc. do |)onlo G como ceiílio, com
O raio igual á dilTcrciiça AB — AC,
dí!scr(!V('-se um aico, iciminado nos

áon>, uUimos arcos traçados; o licará

foiíaado o ovulo. — A aza d»; ceslo

asscincllia-se a uma s(Mni-('lli[)se ; é

formada (rum numero ímpar de ar-

cos de circumlVrcncia de raios dis-

lincLos, concordantes successivamen-

te; por esta razão se denomina lam-

bem curra de niiiilos coilnis. I']mpre-

ga-se parli(;ularmenl(! no traçado dos

arcos das pontes. Tiaca se por diver-

sos metliodos, dos (|uaes o mais usual

é devido a Miclial. Consullem-se os

tratados e8[)eciaes. — A oval é uma
curva fechada de muitos centros que
se traça pelos mesmos metliodos da

antecedente.

i. Uma curva, constrnida com a

condição de ser constante a razão das

distancias de cada um dos seus pon-
tos a um ponto lixo [foco] e a uma re-

cta lixa [direclriz}, é uma secção có-

nica, ou somente cónica. Se a razão

dada é menor nue a unidade, a curva

6 umui cllijm ; se é igual, acurva é

uma parábola; e se é maior, é uma
hj/iJL']i)(il('. — A ellipse é uma curva

plana, na qual a somma das distan-

cias de cada um dos seus pontos a

dous pontos (Ixos (focos) situados no

seu plano, é constante. Deduzem-se
d'estas duas deíinições um grande nu-

mero de propriedades, — A ellipse é

uma curva fechada, dotada de centro

e symetrica em relação a dous eixos

perpendiculares entre si.

Nas artes é impropriamente deno-
minada ocal. Para ohler os focos da

ellipse, descreve-se de uma das ex-
tremidades do eixo menor como cen-

tro, e com um raio igual ao serai-eixo

maior, um arco que corte o eixo maior
em dous pontos: estes serão os focos.

A distancia de um qualquer dos focos

ao centro da ellipse é chamada excen-

triridiule. Quanto maior f(^r a exceií-

Irnidade, tanto mais alotigada é a
curva, e mais stí afasta da forma cir-

cular. l*ela segunda deíinição, v6-se

que a somma constante dos rtiivs ve-

clinfs, isto é, das rectas tiradas de
cada um dos ponius da ellipse para os

dous focos, é igual ao eixo maior. —
Determinados os focos e conhecrlo o

coiiipiimenlo do eixo maior, é fácil

construir os pontos dVsta curva, des-
crevendo -successivaraenle arcos de
circulo dos focos como centros e com
raio:.; cuja somma iguale o eixo maior.
Mas deve empregar-s(! outro processo
(jue descicve a ellipse d"um modo
conlinuo. Cravam-se no tt;rreno dous
piijues, ou (istacas delgadas nos focos

da ellipse, aos (|uaes se prendem os

extremos d'um cordel cujo compri-
mento seja igual ao eixo maioi'; es-

tende-se o cordel por meio de outro

piíiue, e move-se de modoíjuea pon-

ta tO(|ue 110 solo; depois de um giro

inteiro fica descripta a ellipse. — De-
monstra-se (|ue a área da ellipse é

meia proporcional entre as áreas dos
dous circules construídos sobre os ei-

xos da mesma ellipse
;
por consequên-

cia, representando por ^2 a o eixo

maior, e por "1 O o eixo menor, a área

da ellipse será expressa por -^ah ; isto

é, ol)tem-se multiplicando o produ-
cto dos dous semi-eixos pela razão

3,Ul(J.

Da comparação por igualdade da

expressão d'esta área com a do circu-

lo, resulta (jue o producto dos dous
semi-eixos representam o quadrado

do raio d'um circulo equivalente á el-

lipse.

3. A ellipse pelas suas bellas pro-

priedades tinha attrahído desde lon-

go tempo a allenção dos geómetras,

quando Kepler descobriu as admirá-
veis leis que tomaram o seu nome; e

das quaes resulta que as orbitas des-

cripias pelos planetas ao redor do sol

são ellipses, e não circules, como sup-

punham os astrónomos antecedentes.

Esta concepção de Kepler foi a prin-

cipio recebida como hj/ppothese elli-

plica : mas Newton demonstrou de-
pois a realidade d'um modo irrecusá-

vel. A ellipse tem pois para os astro-
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nomos alta importância. —Em resu-

mo : a ellipse é uma curva fecliada, e

lai que a somma das distancias de

cada am dos seus pontos aos dous fo-

cos é igual ao eixo maior da curva

;

os fócm são situados no eixo maior, a

igual distancia do centro, e determi-

nados de modo que a somma das li-

nhas tiradas d'esles dous pontos para

um mesmo ponto da curva é constan-

temente igual ao eixo maior; o eixo

maior é a recta que passa pelos dous

focos e terminada pela ellipse; o eixo

menor é a recta levantada perpendi-

cularmente pelo meio do eixo maior;

os raios vedores são rectas tiradas de

cada um dos pontos da curva para os

dous focos: a sua somma é constan-

temente igual ao eixo maior.

ELOCUÇÃO. 1. ((Distingue Quinti-

liano três principaes qualidades na
elocução oratória : clareza, correcção,

ornato. Depende a clareza da proprie-

dade e concerto natural daspalavi-as;

a correcção resulta da leguhiridade

das conslrucções; o ornato rosnlta do

feliz emprego das figuras. Quer elle

que a dicção do orador seja tão clara,

6 o pensamento penetre o espirito,

como a luz percute os olhos. Tem
razão: mas não se infira d'ahi que
haja de ser por igual sempre claro o

estylo em toda a matéria de escripta.

Ha matérias abstractas que permit-

tem somente a clareza proporcionada
ás idéas e atlenção do leitor. Seria

demasiado exigir de quem escreve um
estylo chão (pie lisonjeasse a pregui-

ça ou desentendimonlo de qiiem o não
percebe. Vão l(^r o Espirito (Iíík Irix

como quem IA um discurso académi-
co ! IMiilosopho e orador são cousas
muito diversas : um quer (\\\o penseis,

o outro não (píer dar vos tí^mpo de
pensar. — Quanto ,'t propriedade das
vozes, observa Quintiliano (pie se não
tome o termo muito á letra, porque
não ha lingn;i (pie leulia rigorosa-
mente uma palavra para cada id('a, e

se não veja a cada passo constrangi-
da a servir-scda mesma i)alavra na ex-

pressão de id('>as difierenles. A mais
rica é a que menos vezes tem do re-
correr a tacs emiirestimos, (pie de-

nunciam sempre pobreza. Observa
ainda Quintiliano que a propriedade
das vozes é Ião capital no discurso,

que em vez de mérito devemos cha-
mar obrigação. Como as cousas cor-

riam no tempo d"elle não sei: é de
crer que lavrasse mais esmero nos
estudos preliminares, e a phrase vies-

se ao depois mais limada e ajustada

ao intento. Cá entre nós, hoje em dia,

a inculcada obrigação é tão raro cum-
prida que já podemos sem escrúpulo

exallal-a a mérito. Como que, em
nosso tempo, nada se estuda e tudo

se adivinha. E, se o estudar a lingua

é cousa tão descurada, com que di-

reito nos espantaremos que a proprie-

dade das palavras ande Ião alheada

dos escripiores modernos como estes

se gabam de malquistados com os

mestres de escrever!» (La HarpeV
2. «Quero-me explicar (e.^^-crevia o

inimitável Castilho em \S'M), não pa-

ra os mestres, sim para os novéis no
officio de escrever, com os quaes par-

ticularmente converso nos meus pró-

logos; e porque não havia eu repar-

tir do frucio de minha tanta ou quan-

ta experiência com quem não a pôde
ainda ter. nem suppril a com seguir

cursos de bellas-letras que entre nós

se não ensinam? Um dos maiores de-

lictos lillerarios, e em que mais usual-

mente cabem os moços, 6 o drapr^zo

de linrjnn e correrrão : delicio que per

si basta para descontar muitos méri-

tos intrínsecos de escripiura. Sem
bem saber sua lingua. diz Boileau, o

author mais divino nunca passará,

por muilo que faça, de mau escriptor.

E' ella a ferramenta para este género

de lavor da alma ; e quem põe as

mãos na obra sem primeiro ajuntar,

conhecer, escolher e apontar bem os

instrumentos de ipie se ha de valer,

nem se pcule mostrar bom arlifice,

nem merece desculpa de o não ser.

(íToda a musa em criança jKidece

dispepsia de versos, diabetes dissera

quem se menosprezara de cortez com
divindades. Na primeira idade (' cos-

tume, e por muitas razOes. das (jiiaes

não será a mais fraca a aversão ao

trabalho, presumir-se antes de facili-

dade e presteza no escrever, do que
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de corrnrriio e primor : coiaçáo e

pliíJiilasia ilido anda ligeiro, (jiiercm

(jik; a p(!iiiia lhes ohucJíMja, corno se

ella podcssi! ; foiraiii-ria, c d'alii re-
sulta iiiie pcrisaintiiilo ou alTeolo (|ue

lá dciílio <'ra sobor^bo, a|)|)ar(íC(; cá

lóra fiin, mcsiiiiiiilio, dosiMigraradn
;

e maiavillia-si! o esoievedof i|iiaii(io

a rncsdia cousa (pic val('iil('iiU'Ml(! o
agitava, em (jiiauto cm si a iwívojvia,

depois de passada para o papel ador-
menta os ouvintes, e a elh; piopiio o

desconsola. D(í todos os d(!!eitus de
aullior, talvez se podesse aflinnarque
só esle é verdadeiro, real e absoluto

defeito; ponpie, se os pensami-ntos e

alTeclos de cada idade são d'ella, e

dessoam e descontentam a todas as
outras, tem por si o serem irella, e

como taes se defendem por conterem
verdade e pirrlarem o bomera ; não
assim a lingiia, que em todas as ida-

das é oadeveser uma, não provando
outi'a cousa o faltar-se a ella, senão
que se (piei- fallar antes de se ter

aprendido. Sou experimentado, e por
bem do próximo direi com veigonlia
minlia, que no ijue me ficou escriplo

d'essa quasi infância poética, as cou-
sas nem me espantam nem me oITeu-

dem, ainda quando as desapprovo,
mas a linguagem e o dizer me fazem
de continuo cabiras faces; e por isso

que é escoibo em que naufraguei tão

desaslr'ada mente, o assignalo com
tanta miudeza e teima ; nem cangarei
de o assignalar eaccender-lbe eiíi ci-

ma boa luz de farol, em quanto vir,

como vejo. outr'os, que nem por ida-
de se absolvem, esbarrar rrelle eper-
der-se a todas as horas. Mancebos,
(se os ha ahi que se dêem ás letras)

vós que encetaes a mui árdua e peri-

gosa vei-eda que pelas leti^as conduz
á fama, seja qual fòr o genei'o de
poesia para onde propendaes, seja

qual fôr o vosso não vulgar engenho,
sejam quaes for-em os louvor^es que os
velhos na arte vos concedam, e os
applausos com que as sociedades vos
afoutem, não vos deis pressa de ap-
parecer: os conselhos que Horácio
vos deu, dur'am com toda a for-ça que
a natureza ea pi-allca lhes bafejaram.
Deve-se compor de espaço, consultar

os bons e peritos, guardar por nove
arrnos, chamar, e tornar a chamar
dez ve/es á uidia a obra já perfiMta.

O amor" proprici nos persuade e im-
pclle a apparecer moscr-do; devia rlle,

se não fora cego, ler-nos mào para
nos iiào sahirruos senão a horas:

A mellior fruta coriie-^ie inain tarJe.

<F. n. l.«b<i).

Muito mais vale começar jornaila cora

dia claro, do cpie, [)ara adiantar ho-
ras, largar a pousada pelo esinrro da

noite, em que os tr'opeços são fadeis,

perigosas as quedas, e quasi certo o

extravio, que a final, larrçadas as con-

tas, não farão chegar mais tarde e me-
nos gostosos ao lugar que demanda-
mos. Kej)etirei, porque nunca o re-

pelil-o ser'á de sobi"a, o (|ue já por
seiDelharrte occasião disse em outro

meu livrinho, conlia esta enfermida-
de (pie se tornou pr\iga, e nos traz a

todos lastimosamente gafados; não
ha mais remédio senão soccori^erino-

nos aos livros mestres da nossa lín-

gua. A aver'são que vós outros, gente

moça, lhes tendes, bem sei d'onde

nasce, que lambem eu por ahi pas-

sei: correm para vós como rio cau-
dal os livros d'essa Fiança, lodos es-

peciosos e dourados, lodos galhardos
e louçãos, arrebicados e argnlos no
dizer, promeltedores de maravilhas
nos títulos e Índices, conversando
comvosco paixões fortes e brandos
affectos, uns vomitando r-epublica por
todas as folhas, oulros por todos os

poros exhalando commodis^ima in-

credulidade, e todos á uma embebi-
dos do presente, afinados pelo vosso

ponto, e se o posso dizer, mancebos
como vós mesmos. Não já assim os

nossos pátrios autliores : estes não vos

sabem ao caminho; pousam, antes ja-

zem, pela escuridão erara das biblio-

Ihecas, mal envoltos na gr'osseira ca-

pa de seu tempo, enteri-ados no pó,
meio devorados dos bichos; se os

olhaes por fora, parece-vos que a vi-

da vos não daria para um só volume :

se os consultais por dentro já os títu-

los vos não namoram, os Índices vos
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descoroçoiím : folheael-os por alto,

vem os milagres iiicriveis, a historia

encaiecida ou chã, a poesia enleada

e escura, o esiylo incorrecto e desflo-

rido, o amor grave e sisudo, os costu-

mes castos, a moral severa, a fé reli-

giosa e inconcussa: cada pagina na

sua simplicidade apregoa Deus, re-

vem por cada poro o cheiro do mun-
do veilio : mas esforçai, afazei-vos por

alguns dias a sofTrel-os e consenlil-os

;

conlinual-os-heis sem teilio, logo com
gosto, com anciã, reconhecendo a fi-

nal quanto as primeiras mostras vos

haviam mentido, como pelo meio e

fundo d'aquelle enganoso dissabor

andavam sumidas galas, jóias, rique-

zas, maravilhas, que vos enchem os

olhos, vos caplivam a vontade, e fa-

zem que vos peze do tempo que os

não conhecestes. Assas nos diverti-

mos do caminho, razão é que a elle

nos tornemos...»

ELOQUÊNCIA. É mais que muito

mister dar exacta idéa da eloquên-
cia, visto que não ha ahi arte por tan-

ta maneira falseada como esta. Foi

sempre e é a eloquência assumpto de

controvérsia. Se a encareceis a pessoa

de meão entendimento, esse tal não
vos dá credito, porque reputa a elo-

(juencia a arte de colorir com falso

verniz raciocínios frívolos, ou manei-
ra de seduzir ouvidos. Dai-me termos
ajuizados, e guardai lá as vossas rhe-
turicas pura os escolaies, vos dirá el-

le. Não diria mal o sujeito, se a elo-

quência fosse, como elle cuida, arte

desprezível e indigna de gente homa-
da. Mas d(j que elle pensa ao que ella

é vai grande estádio. E veidadeira-

mente ('lo(|uente (|uem falia com o ti-

to de ex[)ôr idéas honestas, cordatas,

e denionslralivas da veidach;, ou da
juslira, mediante o complexo de meios
que se chama ornçãu.

í. «Oração é um discurso prepa-
rado com arte para opeiar a persua-
são. Orador é o (|ue faz laes discur-
sos. A arte, segundo cujas regras se
aperfeiçoa ou se julga o (pie produzo
talento oratório, é a rhelurica. Quatro
são as fuucçòes do orador: 1." achar
as cousas que deve dizer; :2.» pòl-as

em ordem conveniente; 3.» expri-

rail-as com decência; í.^ pronunciar
aptamente o discurso. Para persuadir
os homens é preciso pi ovar, agradar,
mover; logo, nas cousas e palavras

deve haver tendência á prova, deleite

e movimento, ou deve haver argu-
mentos por que se prove, costumes
por que se agrade, e paixões por que
se mova. Qualquer d'estas cousas do-
mine só, ou mais, spgundo o género
a que pertence o discuiso.

«São três os genei-os: demonstra-
tivo ou que louva e vitupera ; delibe-

rativo ou que suade e dissuade ; e ju-

dicial, que accusa e defende. O géne-
ro demonstrativo, a que pertencem
panegyricos, orações fúnebres, dis-

cursos académicos, comprimentos aos

reis, ele. aproveita tudo o que pódò
dar honra á pessoa que se louva.

Mas evita n'esla escolha baixa lisonja

e seccura de f.ictos. O seu empenho é

olferecel-os de um modo vivo e to-

cante. Consente o ouvmte que n'elle

seja tudo medido, escolhido, enfeita-

do de [lures e grinaldas. O panegíri-

co é o tiiuujphoda virtude; Iriunipho

requer esplendor e pompa. Não é

assim no género dihbei-ativo; conhe-
cida a fundo a matéria, considerada

por todas as suas faces reaes e pos-
síveis, segue-se expor com força e

simplicidade. Convem-lhe a eloquên-

cia ulil, que rejeite tudo o que tem
mais esplendor que força. Accusa-se

um homem ou d( fende-se de crimes,

isto é, de actos contrários ás leis na-
tuiaes e positivas. No piimeiro caso

é preciso provar ou (|ue não existiu,

ou que não foi contia lei. A isto se

reduz o género jiidi 'ial. Um discur-

so ou as suas dillVientes partes [io-

dem peitencei' a mais de nm género

dVstes. Qiier-se persuadir a lei de

Maiulio; ajunta-se para isto o louvor

de Pompeu, lia idéa ou siu)|iles re-

presentação de iiual(|uei' cousa no es-

pirito; ha ligação de duas idéas ou
juizo; ha união de muitos jmzos ou
raciocínio : por outras palavras, ter-

mo, proposição, aigumenlo. O argu-

mento pois é o mesmo que raciocí-

nio. O argumento oratório já tem Ires

proposições, já tem duas, é mais co-
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pioso, rnfiios formal <\ni' o [ihiloso-

phico. Kstc á, dizia ZtMio, a m;lo fe-

chada, o oratório a mào ahorla. Por
cosliiriics oratórios s3o ontrMididas as

l)oas (|iialidad('s do orador. Hedii-

zeFti-s(! a prohidade, modf^slia, zelo

do bom dos ouviíilps, |)nid(M)cia. Um
liomcm iiiimod(!slo indispõe; p('jde

pois <'s[)(Mai" poiwo fnicJo do sou dis-

curso. Um liomcm d(! probid.idc o ze-

loso do bem dos ouvintes não piulo

oiij,'aiiai-os; (' [irudíMilf, ikIo |iód(! cií-

gaiiar-sR. Kslc liomom ó critio sem
exame, com elle é <\\u' tem lugar o

que dizia Santo A^'osliiilio a(tiirloriln-

li crcilvrc tua (jnum coinjunttiinn: nnl-

lus labor. t> Consideiemos por um
pouco o entendimento e vontade se-

parados. A vontade ama ou aborrece

os objectos (\ne, o entendimento lhe

propõe, liste amor e ódio ou são bran-

dos ou violentos. Se são brandos cha-

mam-se sentimentos, movimentos,
paixões brandas, e ús vezes também
costumes. Se são violentos, chamam-
se paixões.

«As partes que apromptou a in-

venção devem ser arranjadas segun-
do a natureza e interesse da matéria.

Como toda a obra deve ter principio,

meio e fim, o discurso oratório deve

ter exórdio, narração ou provas, e

conclusão. Exórdio é a parte em que
se prepara o ouvinte para ouvir o res-

tante. Narração é a exposição curta e

clara de um facto; prova é um racio-

cínio, que estabelece a verdade de

uma proposição. É escusado dizer que
cousa é conclusão. O exórdio seja en-

genhoso, modesto, curto, lirado das

entranhas da matéria. Engenhoso não
é cheio de pontos e antitheses, mas
arrazoado, e temperado de sorte que
dê boa opinião do talento, génio e

bom senso do orador, que annuncie
bem o que se deve seguir, e determi-

ne a ouvir attentamente. E curto

quando se proporciona a extensão do
discurso. O orador na prova tem duas
cousas a fazer: uma é estabelecer a

sua proposição, e outra é refutar os

meios do seu adversário. Ás vezes

precede a refutação, outras vezes a

confirmação; e nos argumentos d'es-

ta ultima já ha uma, já ha outra dis-

posição, (pie a regula: é a prudência
e juízo do artista.

«Õ [lensamento e sentimento po-
dem exprimir-sft por Ires modos : pe-

lo tom da voz, pelo gesto, pela pala-

vra. A ultima <! o (jiie se chama elo-

cução. A elocução, i." deve ser sem^
[ire elegante; "1." deve ser decora. K
elegante sendo mira. correci,), clara:

puras sào as palavras, (juc qualquer
lingiia adniilliu no seu uso. e (jue

tem direito a entrarem no spíi voca-
bulário; podem st'1-o mais ou menos
segundo o merecimento da iilade a

que pertencem, e a regra é preferir

as de melhor idade: correcção é a

conformidade exacta com as regras da
concordância e regência : a clareza

depíuide da propriedade dos termos:
a escuridade nasce de palavras des-

usadas, períodos compridos, hyiier-

batos longos, ordem natural despre-
zada, parentheses longf)S, ambiguida-
de, peripbrases desnecessárias e pou-
co análogas, affeclaçãojie mysterío,

demasiada brevidade. É decora aelo-

cuçãoquandose accommoda áscírcum-
stanciaspessoaes ou reaes. A elocução

que pertence a uma causa ordinária

não é a mesma (|ue pertence a utna

causa da maior importância ; diante de
pessoas nobres e graves falia se diffe-

rentemente do que em presença da gen-

te commum, etc. As provas requerem
simplicidade, as paixões grandeza, os

sentimentos ornato mediocre. Todos
estes tons toma opportuna mente o es-

tylo, que não é outra cousa sen^io o

que resulta da combinação das pala-

vras com os pensamentos. Se é ele-

gante, como o de César, é simples ou
ténue; se além de elegante é enfeita-

do de ornamentos ou figuras, tropos,

sentenças de grau mediano, é ornado
ou mediocre, como o deMassillon pe-

la maior parte; se tem figuras, tro-

pos e sentenças de certa grandeza, e

é cheio de amplificação, é sublime ou
grande como o de Cícero na primeira

Catilinaría, na Verrina de Supliciis,

ele. Todas estas qualidades se podem
achar em um estylo de certa quanti-

dade. Esta quantidade, que se mede
pelo numero das idéas e termos, cha-

ma-se alticismo quando não tem so-
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bejo, nem defeito. Laconismo quando

tem defeito, asialismo quando tem

sobejo, e eslylo rhodio quando é pou-

co mais abundante que o atlicismo, e

menos que o asiatismo. Já se vê que

o atticismo pelo que pertence á quan-

tidade é o eslylo mais perfeito, e que

dos que se contam em razão de qua-

lidade, nenhum é mais perfeito que

o outro, porque qualquer o é em
summo grau quando se applica a pro-

pósito.

(íAppendice das paixões. — As pai-

xões na eloquência são desejos vio-

lentos. Ora a nossa alma quer com
força proporcional ao bem ou mal
que se Ibe representa, e para a fazer

querer ou aborrecer violentamente

não tem mais do que representar-

se-lhe um mal grande ou um bem
grande; a amplificação pois é a alma
do palhetico. Mas note-se que a am-
plificação falsa e gigantesca produz o

efTeito contrario: é necessário que
seja verosimi! e natural.» (D. F. Ale-

xandre Lobo).

ELVAS. Na província do Alemlejo,

junto á fronteira de Hespanha, está

a cidade de Rlvas assentada em am-
pbitbeatro sobre urna eminência, e

distante de Lisboa tri(\ta e três léguas.

Aos lados erguem-se dous montes que
a dominam, e que são coroados pelos

fortes de Santa Luzia, e de Nossa Se-
nhora da Graça. A duas léguas corre

a ribeira do Caya que divide Portugal da

Hespanha. A tresli'gu;islevanta-se em
frente d'Elvas a cidade e praça hes-
panliola de Badajoz.

Sobre a origem dMílvas emillem os

nossos authoies 0|tiiiiões diversas,

sendo algumas inverosímeis, ou pelo

monos faltas de bons fundamentos. .\

que parece mais provnvel attribuo aos

romanos a sua fundação, o faz deri-

var o seu nome de Marco Elvío, que
então governava esse dislricto da Lu-
sitânia.

Uuanto á sua existência na época
da dominação romana, não ha (lue du-
vidar. Varias sepulturas einscripçOes
achadas jiiuio á cidade provam eví-

denlemenh», {\\\o nVsse tempo era po-
voaçàd [loiíco ÍMi[)ortante

; mas além

d'isto ha muitos outros testemunhos.

Dizem alguns antiquários, que o ce-

lebre general carthaginez Mahosbal
vivera muito tempo em Elvas, e que
ahi convalescera d'uma perigosa en-

fermidade, em memoria do que eri-

giu um templo a Cupido nas visinhan-

ças de Villa Viçosa, junto a Terena.

D'este templo viam-se ainda no sécu-

lo passado bastantes vestígios.

Depois da destruição do império ro-

mano, Elvas passou sob ojugo dos di-

versos povos, que a seu turno sujei-

taram a Lusitânia. Dos mouros que

foram os últimos resgatou-a D. Affon-

so Henriques no anno de \\i)C); tor-

nando porém ao poder dos infiéis, li-

bertou-a novamente seu filho, D. San-

cho I, no anno de 150(K

As guerras arruínaram-a, e quasi

de todo a despovoaram. Porém D.San-
cho II mandou-a reedificar e povoar

no anno de 15-2G, dando-lhe por essa

occasião foral com os mesmos privi-

légios de que goza a cidade de Évora.

Elevou-a D. Manoel á categoria de

cidade em 1513. Na gloriosa luta da

restauração de 1640 foi thealro de

grandes victorías para as armas por-

tuguexas, principalmente no dia 1 1 de

janeiro de 1650 em que o exercito hes-

panhol, que a cercava, foi completa-

mente desbaratado pelas tropas por-

tuguezas. No século seguinte passa-

ram-se em Elvas scenas diametral-

menteoppostas. D'esla vezeram gran-

des festas e regosijos pelos dous con-

sórcios, que estreitaram em íntimos

laços de família os soberanos de Hes-

panha e Portugal. El-rei D. João v e

toda a família real ahi foram passai"

alguns dias, durante os quaes se avis-

taram e conversaram com D. Pliilip-

pe V e sua família, em uma es|>lendi-

da casa que para esse fim se construiu

sobre o Caya, limite dos dous paizes.

Os reaes desposaiios foram o príncipe

D. José, ea infanta D. Marianna. lilha

de D. Philippe ; eo filho herdeiro (Pes-

te soberano, o príncipe D. Fernando,

que veio a ser o sexto do nome enire

os rei.^ de lle.>;panha, eoin a infanla

D. Maria Harlnira, tillia de el-rei D.

João V.

É a cidade de Klvas a principal pra-
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ca de guorra de 1'orlugal. A parle

úiais aiilit^a das suas íuilili(;a(;ões ó o

ca>l<'lli I 111 Ilda d mui lugar III :iis('l(;vado.

e c(!rc,ado de tiiiii allias aiiiciadíis llaii-

queadas de loires, Indo cm liorn es-

tado de coiiscrvaçáo.

Os siiliinliios (PKIvas são amenos e

muito aihonsados, com iiiiiilas (|uiii-

tas, priíif-ipalmeiíle no extenso valle

por onde cone o iilieiro (jelo, e (|ue

separa a praça do íoili; de Nossa Se-

nhora da Graça.

Elvas contaiima população de per-

to de onze mil e iiualrocenlas almas.

Tem esta cidade por bra/ão d'arraas

um escudo coro:ido, e n'elle, em cam-
po vermelho, um guerreiro a cavallo,

todo armado, empunhando na mão
direita o eslaiularle das (juinas por-

tuguezas. Com memora este brazão a

acção audacio«sa d'um cavalleiro por-

tuguez, que num dia de funcção pu-

bUca em Dadajo/., entrou n'esta cida-

de, e arremelieinlo por meio do povo,

ousou apossai-se do estandarte cas-

telhano, coirendo com elle na mão
até junto das muralhas d'Elvas; con-

seguiu arremessal-o para dentro da

praça, onde não entrou por que os

castelhanos, que o perseguiam, lh'o

impediram com a morte.

EMBRYÃO. (Veja Fructo).

EMBUSTES. «Não irei hoje desen-

tranhar da historia dos povos antigos,

nem dos fastos da idade media, exem-
plos notáveis dos embustes com que
os adivinhadores hão explorado a cre-

dulidade dos povos. Uma senhora ce-

lebre, que falleceu em nossos dias,

nos fornecerá um episodio curioso da

sua vida de prophetiza; esó elle bas-

tará para demonstrar que a razão

humana deve estar acautelada contra

as enganosas prediccões do futuro, e

repellir afouta as praticas e os ardis

que presuppõem a intervenção do

sobrenatural no mundo physico e no

mundo moral.
«M. elle Lenormand, famosa adivinha-

dora franceza, nasceu em Âlençon no
anno de 1772, e falleceu em Parizno
de 1813. Recebeu uma educação apri-

morada em um convento de benedi-

E.Mli

ctinas, e veio depois e»labelecer-se em
Paiiz, habitando sempre a me.ima ca-

sa na lua de Toiírnon.

" Logo depile a iiifani;ia revelou uma
disposição n.uilo notável para fazer

prediccões ; de suiic (jue já no con-
vento onde fui educada causava espan-
to e assombro ás suas companheiras.

«IVecedidii lie uma ceila reputação

n'esle deplorável gcnrrcj de lal»*nlu e

applicaçào, deu-si* ao misicr de dei-

tar cartas para adivinhar o futuro. Em
17U1 foi pies.i, em razão de fazer al-

gumas re\e|:içOt's aiiis<;adas; mas
quando readquiriu a liberdade, viu

crescer a vog;i i|ue já linha, por ma-
neira (jue d'alli em diante a ciedulida-

de publica, aimla, e principalmente,

nas altas classes da sociedade pari-

ziense, foi para ella uma rica e abun-
dante mina de exploração. Durante as

duas famosas épocas do império e da

restauração foi consuliada pelas per-

sonagens da mais elevada jerarchia,

entre as (luaes íigurava designada-
mente a im[)eialiiz Josephina.

«Com verdade eslá escripto que,

por espaço de (piarenta annos, a cor-

te e a cidade de Tariz concorriam em
chusma aos salões de M.e"'^ I^enor-

mand; e ainda hoje, quando se gra-
ceja com a pessoa que recorre á pre-
dicção pelas cartas, ouve se a respos-

ta emphatica : «^Reparai que o próprio

imperador Napoleão consultava M.e"e

Lcnorraand!» E. com eíTeito.a tradi-

ção popular faz d'esta sibUla a Egeria

do império.

(íA imperatriz Josepliina, que nas-

cera na Mailinica, era um tanto su-
persticiosa, e p;ir vezes recorreu á

supposta sciencia de M.eiie Lenormand
em predizer o futuro.

(íNa clássica IJisioria do consulaihj

e do império, de .\lr. Thiers, ha, en-
tre tantas bellas paginas, uma, na

qual o insigne e preclarissimo histo-

riador narra o ataque e a tomada de
Ralisbonna, em abril de 180'.). D'esse

episodio de guerra faz ao raeu propó-
sito a parte relativa ao ferimento que
o imperador Napoleão recebeu perto

d'aquella cidade:

^Napoleão, diz Mr. Thiers, impa-
cientado pela resistência que a cida-



EMB EMB 417

de offerecia, e querendo pôr-!he ler-

mo, tinlia-se aproximado de Ralis-

boniia, no meio de um vivo tiroteio

sustentado pelos austriacos, de cima

dos muros, e pelos fraiicezes, da bor-

da do fosso. Precisamente na occasião

em que estava observando os lugares

com um óculo, recebeu uma bala no

calcanbar, e disse com a placidez de

soldado velho: — Estou tocado!— E
em verdade eslava locado, e de um
modo que podia ser bem funesto. Se

a bala tivesse dado mais acima, fra-

clurava-llie o pé, e inevitável seria a

amputação. Os cirurgiões da guarda
imperial, que a toda a pressa vieram
ter com elle, arraiicarara-lhe a bota,

e pozeram um ligeiro apparelho so-

bre a ferida, que não era de gravida-

de. Os soldados dos corpos mais visi-

nhos, sabendo que o imperador esta-

va ferido, iMmperam as fileiras, e n^im
átomo se acercaram (relle paia lhe di-

rigirem os mais estrondosos lestemu-
nhos de affeição. Nem um «ó d'aquel-

les bravos deixava de considerar a sua
existência como enlaçada com a do
seu general! Napoleão, dando a mão
aos soldados que estavam mais perto

da sua pessoa, affirmou-lhes que ne-
nhum perigo corria; montou de novo
a cavallo o foi peicorrer a frente do
exercito para o tranquillisar.»

«Os despachos enviados a Parizno-
ticiai'am a verda.le, isto é, que o im-
perailor Napoleão recebera uma feri-

da leve; mas o rumor publico, exage-
rando o facto, como de ordinário
succede, pinlnu o illustre ferido n'um
estado verdadeiramente inquietador c

desesperado
tcOs boatos de fora penetraram no

palácio do Elyseu, e chegaram até aos
ouvidos da iinperairi/. Josephina. A
esposa e verdadeira amij^a de Napo-
leão, vivamente commovida e desas-
socegada, lembrou-se logo, supersti-
ciosa como era, de recorrer a M.''"»

l>enormand, e de feito a mandou cha-
mar.

(A sibylia moderna correu pressu-
rosa ao palácio do Elyseu; fez o gran-
de jogo das cartas egypcias, consultou
Ariel, seu génio proiucior, e profeiiu
o seguinte oráculo:

<íO grande capitão, o novo César,

já coroado com tantos louros, não eslá

em perigo de vida; pelo coulrario, o

seu signo de boa fortuna desenvolve-
se. Graças a Isdrail, anjo da terra,

vencerá todos os seus inimigos; os reis

e os povos hão de celebrar a gloria do
maior homem dos tempos modernos;
e os próprios vencidos hão Je reco-
nhecer que Napoleão os bateu em no-
me da mais santa das causas.

«Quando voltar á sua capital, no-
vas leis, filhas do seu génio, da sua
poderosa iniciativa, virão consolidar

o seu thiono e enlaçar todos os fran-

cezes com o império.

ctSe os ruins tentaram por vezes
ma!quistar-vos com elle, esses mes-
mos hão de confundir-se ao verem
que nunca o imperador vos testemu-
nhou tamanha consideração e ternu-
ra como em breve ha de liberalisar-

vos.

«No demais, creio vér sobre a mi-
nha mesa, pela combinação do alga-

rismo 7 e do numero "IS, que antes

de meio lustro ha de Deus conceder-
vos uma alegria, que será a felicidade

do império, tornando-vos duplicada-

raenle cara a todos os bous france-

zes.))

«Quereis vêr como se realisaram os

agouros da impostora?
«O imperador Napoleão divorciou-

se da imperatiiz Josephina, a sua me-
lhor amiga. Casou depois com uma
archidu(|ueza de Áustria, a qual foi

uma esposa bem pouco terna. . .
Does-

te ultimo consorcio nasceu o lei de
Roma, depois du(iue de Ueichstadt,

(|ue mui moço desijeu á sepultura na
leria estranha. A França sotTreuduas
inva.*ões, que a humiltuiram diante do
inundo. Napoleão, coiidcmiiado ao

desterro, acabou seus dias no insup-

portavel rochedo de Santa Helena.

<íSó Deus é grande, meus irmãos!»

disse Massillon no exórdio da orarão

fúnebre de l,ui/: xiv; e esse admirá-
vel grilo, (jue a critica tem na conta

de sublime nas circuinslanci;is em (jue

foi proferido, merece, em Indo quan-

to respeita á humanidade, ser sempre
atliMilamenle ponderado.» (José Sil-

vesLre llibeiro).
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EMULAÇÃO. 1. «il^J uma nobre
emijl;K;ã(i (\\\p, coikIiiz ;i gloria pola

verfd.i dodevfír.» (M;issilloii). — «Vejo
]im lioincrri qiio itralíc.a l»oa acrfio

:

sitilo votil;i(l<í (1(! imilj|-o, e morócer
como cllc a eslirna dos outros o a

iniiili.i [irnpria : ois a oiniilaçSo. Kstn
sciiliiiiciilo, plansivcl c jiislo, o pri-

meiro ipic cm líMir.is i(l;jd('s llon-ja,

(' con(í(''n('rn da iialiiicza liiitiiaiia, c,

|)('id(' di/.cr-sc (ino nãoo sciilir é vicio

(lo org;iiiisar;lo. Taiilo tias crianças

como nos adultos, existo uma pode-
rosa mola, um iiiiri;»enle estimulo
que. exi-rcjilo lialiilmeiiLe, pôde pro-

duzir oplimas resultas era toda a es-

pécie de aperfeiçoamento.»» (De Jus-
sieu). — Tão caracterisiico sentimen-
to prova que a espécie humana nas-
ceu para viver em sociedade. Assim
que a emulação cessa de ser em al-

guma aggregação de homens, esta

vai declinando para logo á harherie,

e termina por desapparecer inteira-

mente. A continuada emulação, pers-
picazmente dirigida, altingem os po-
vos o verdadeiío grau de civilisa-

ção. levados ao través de successivos

progrcdimentos. Mas, já que tanto

pôde a eniulaç.ào era anirao de ho-
mens, mister é despontar-lhe os agui-«

Ihões penetrantes de mais. N'este

ponto usem-se cautelas muito atila-

das, quando não da emulação abro-
lha o amor próprio que, transpon-
do as justas raias, deprava a razão,

suscita inimizades, levanta obstácu-
los, e, á força de irritações, leva-nos
a perigosos extremos. Repetiremos,
pois, incançavelmente, que muito con-
vém reger com segura mão as rédeas
da emulação.

2. «Reina vantajosa emulação nas
escolas; mas o introduzil-a na edu-
cação particular tem inconveniên-
cias. Na escola, vai de par com a

emulação um sentimento generoso;
em família, produz rivalidades, ciú-

mes, e ás vezes ódios... As louvami-
nhas e reprehensõesda mãi que edu-
ca muitos filhos excita nos menos es-

pertos secreta inijuietação por essa

ternura maternal de que pende o

seu futuro. Raramente conhecem as

crianças a causa de seus erros, e

buscam sempre a do desagrado que
causatn em prevenções injustas, i.

(M."'- Campan). — <íHa dislincções

que f.iz^r ifisto da emulação. Se por
eiiiulaçiío se entende os poderosos
eíTeiíos do exemplo, e a convicção
do poder da vontade, produzida pelo

mérito alheio, e aquellc ardor <on-
tagioso que se apossa naturalmente
d(! pessoas que correm f) mesmo [)á-

reo, lemos (jue louvar um resultado
tão innocente rpiain vaiilajoso na
communidade de trabalhos. Não se

censure nem abafe o desejo que a

criança nutre de sobresahir, exci-

tando particular applauso e estima.

Vai n'isso irresistível jjetidor. e valen-
te estimulo a felizes adiantamentos.
Do desejo de sobrelevar a outrem ao
de desejar humilhar os demais é res-

valailio o passo.,.. Aqui, como em
tudo, quem nos demarca os limites

de nosso dever 6 a possibilidade de
o cumprirmos. Pretender desentra-

nhar o amor próprio é ihimera :

mas acrescer-lhe o predomínio é gran-

de erro e.m moral. Rivalidades de
irmãos é cousa tão para estranhezas

que muito convém deferidel-os de tal,

El' certo que muito importa excitar o

zelo : mas suppra-se com educação
moral, alhada á intelleclual. o perigo

dos ciúmes, (|ue se desatam era ódio.»

Í.M."^"^ Nicker). — «íGrita muita gente
contra o uso da emulação, á conta

do orgulho que envaidece os mais
avantajados em louvores, com de-
pressão dos somenos. Tal perigo é

real e grande sempre que se propo-
zerao menino como objecto de emu-
lação, em vez de virtudes, pessoas. t)

(M'."ip Guizot).

3. «Diligenciai entrever ao través

das neblinas infantis se a ímlole que
regeis carece de curiosidade e é pou-
co sensível á emulação honesta...

Cumpre espertar de tal lethargia o

animo da criança . . Se elle des-
camba á extrema opposta — ao des-
vanecimento — mostrai-lhe discreta-

mente o de que elle é capaz; pouco
vos contente, notai-lhe os seus mí-
nimos progressos, argui-o de timido
em se arrecear de sahir limpamente
de estudos que nada lhe custam. Le-
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vai-o pela emulação.» (Fénelon).

—

<íÉ licito malsinar de defeituosa uma
disposição coramiim á nossa espécie?

Compele-nos conderanar clausulas

que Deus nos impoz? Se Deus nos

ha dado a emulação, é porque é, com
certeza, útil. Pôde abastardar-se em
ruins sentimentos? Qual é a melhor

disposição de nossa alma que não es-

teja no* mesmo ("aso? Superstição,

fanatismo, obstinação, orgulho que

são senão demasias das mais nobres

faculdades? K por que taes excessos

existem, hemos de baralhar com el-

les o senliraeuto religioso, o dever, a

firmeza e dignidade própria? Rejei-

tar a emulação como meio nos me-
Ihodos de educação, tanto monta co-

mo querer o pro'f.-ssor privar-se, sem
utilidade, de insli'umento (pie parece

nos proveio do Creador para coad-

juvar-nos o desenvolvimento das fa-

culdades.» (De Jussieu).

4. «De quinze em quinze dias, diz

Lebrun, chamo ao meu gabinete os

alumnos bem procedidos e mais la-

boriosos durante a quinzena ; vem
tarahem os tiiibulenlos, os indóceis

e calaceiros. Inscrevo em um legisto

de duas columnas, a um lado os bons,

a outro os maus. Logo que o menino
foi três vezes inscriplo na cokimna
dos bons, é elogiado e recompensa-
do; se três vezes foi inscriplo na co-

lumna dos maus, é castigado. Ao
passo que vou indo, a colunina dos

maus rareia, a dos bons augnienla.»

{Echo (las escolas primarias).

ENEAS. (Veja Treze (século),

ENEIDA. (Veja Virgílio).

ENSINO. I . O ensino fúrina (! dila-

ta o cnlcndimenlo humano; d;i-lhe as

idéas fundamenlaes (|ue lhe regu-
lam as creiu-as, e leis do seu viver;

desonvolvc-llie plenamente a natu-
reza moral (> inldlectiva. O homem,
a.ssim formado pelo ensino, exerce a

poderosa f.iciiUiade da inluspeccão,
viVse, exaniina-se, o fecunda, relle-

clindo, as piiineiras idéas recebidas:
cliama-se razão esta faculdade. l*o-

rém, a razáo, faculdade moral do lio-

raem, carece de ensino para chegar

á sua plena energia. A tal condição

a sujeitou Deus, a fim de afazèl-a

a subir por esta cadeia de idéas per-

petuamente recebidas e transmiti-

das á primordial fonte da humanida-
de; o ensino, por tanto, mais lata-

mente considerado, confunde-se com
a rerelação, que é a única fonte pos-

sível das primeiras verdades ensina-

das.— Sob o aspecto da arte, o ensi-

no é carreira moral, social ou politi-

ca, em a qual nos propomos formar

as gerações por communicações scien-

tiíicas mais ou menos extensas. Te-
rá, pois, o ensino muitos graus: prí-

mario, se versa em transmiltir os

mais elementares rudimentos da sa-

bedoria ; sccunilario ou superior á

medida que se fòr alteando a pontos

mais elevados. E, como os objectos

de instrucção diversificara, ha ensino

lUlerario, 'scientifko, religioso, pliilo-

sopltico, ele. Sob outro ponto de vis-

ta, será publico ou particular. Era

qualquer dos casos, para que o ensi-

no seja realmente proveitoso e ajuste

á perfeição da arte, é mister que o

professor se nirele com o discípulo e

não com a sciencia. Evitem-se demons-
trações ou definições rigorosamente

lógicas: o ponto bate no apropriar o

ensino ao entendimento do alumno.

Methodos racionaes de ensino são

aquelles unicamente que eslabelecem

acção reciproca de inlelligencias : só

assim, mediante semelhante contacto

6 mutua actividade, a instrucção se

accelera sensivelmente. (Veja Metho-
dos).

2. Pelo que respeita a ensino pri-

mário, de Gerando estabelece d'esla

arte a difierença: ^<No ensino indi-

vidual, cada alumno recebe direcli

e Sfpaiadamente a lição do mestre.

Posto que um dado numero esteja

reunido na mesma sala, as direcções

não são toilas con<nuins; cada quíil

procede como se estivesse só; o mes-

tre vai percorrendo um por um, mar-

ca-llif lição, c emenda-o. — No en-

sino simultâneo, o mestre instrua o

dirige simiillaneamenle cerlo nume-
ro de discipulos, o se dirige a lodos

com a mesma expressão e o mesmo

I
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sigrial. Fíxfciitam e operara conjuti-

clainfrUo, os (lisc.i[)ulos. Todavi.i, nSo
sendo lodos «'gii.ics cm cipacidiidc,

pois (jiní riào coiiicr.-iiaiii no nicsiim

dia, iiíun s(! adiaiil.iiaiii cínn idciilii a

ra|>id<'7,, divid(!-s(í naliiiMlinciiU! a es-

C()la í'm rbissfs, pelas (jiiacs fst;lo re-

parti(Jo.s os aliimiios cm pr()p(»rr;lo de
suas forças. O ciisino siiniiltaneo, e

hein assim o individual, rslalielocem

rolarão immt'di;jla e direcla cnlre

professor e discipidos. — O ensino

mutuo interpõe, medianeiro ao mes-
tre c aliimfios, certo numero de pre-

feitos (deciiriões) escolhidos de entre

os aliHiHios. — A (|iiesl3o do ensino

mnino foi muito soada, sob a Restau-

rarão (franceza); hoje, porém, que
ella está na sua verdadeira plana —
quanto c da melhoria de methodos
— esta sendo justamente ponderada
a valia de tal innovação. Da fusão

operada entre os methodos mutuo e

simultâneo, resultou o mirto que con-

cilia vantagens de ambos, e cada dia

vai ganhando créditos. — Quanto ao
melhodo indiridunl, esse é somente
applicavel ao ensino ;5ar/<c»/íír,

ENXERTO. (Veja Seiv.\).

EPACTA. (Veja Calendário).

EPAMINONDAS. (Veja Quarto sé-

culo).

EPICTETO. (Veja Segundo sécu-

lo).

EPIGRAMMA. Foi na Grécia um
pensamento delicado exprimido ar-

gutamente, e até esculpido ao sopé
das estatuas e nos sarcophagos. Quem
inventou o cpigramma, poesia mali-

ciosa que tanto praz ás Índoles cho-
carreiras, foram os latinos. Marcial

foi o molde d'essa satyra viva e li-

geira, cujo principal merecimento es-

tá no inesperado fecho. Tomaremos
alguns de poetas porluguezes como
modelo de um género que hoje em
dia se não usa, porque a prosa dis-

putou o ofíicio ás musas sarcásticas,

dispensando-se do epigramma enco-
berto, quando lhe sobra liberdade

para dardejar a satyra com toda a

franqueza, contra cousas e pessoas.

I). Frati'i'-ro M.inocl de Mello, (jue-

rendo salyrisar as mãos pouco níveas

df uma senhora, escreveu o seguinte

epigramma:

Utna ilania um p:itar-;io

(|iiiz d<! enmola a iitn |iohrR dar,

que (;Uc, irido p:ira tomur,

pegou (la CKinola c dj in:io.

KuKiu-llic ella; e elle KCHudo

lhe disse: «S^ntiora nobre,

«como tudo isto 6 cobre

«cuidei que me dáveis tudo.»

Contra certo fidalgo (jue a mui-
tos tilulos falsos acrescentava um et

cwtera, invectivou o epigrammatisla :

Depois que suja um papel,

nabe Deus com que verdades,

de officios e dignidadeR,

põe: et cw.tera, Miguel.

Vôs o et cietera infinito?

pois sabes que quer dizer'.'

quer dizer que o que disser

«! mentira, e o que tem dito.

De Filinto Elysio ha bons epigram-

mas; todavia os mais graciosos são

desvaliados pela licenciosidade da

phrase. Escolheremos um dos mui-
tos com que elle brindou a .\cade-

mia real das sciencias de Lisboa :

Como, ouvindo o sermão, um tosqueneja,

Outro boceja.

Tal vi eu succeder na Academia.

Mas não sei se me engano ; alguém dormia

Tão profundo,

Que me fundo

A dizer, que o Deos Momo, que faz peças

Soprou pós de ópio na estirada escripta

D'esses sábios, que oravam ás avessas

Da rhetorica enérgica e erudita.

Pedro de Andrade Caminha (veja

este nome), contemporâneo de Luiz

de Camões, e bandeado na conjura-

ção dos eraulos do cantor dos Lu-
siadas, deixou, para seu opprobrio,

a sobreviverem-lhe oito epigrammas
desfechados contra o épico. Um d'el-

les prende com o verso da 5.* est..

canl. 1.°:

Dai-me xma fúria grande e sonorosa.
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Saliiii Caminha com a seguinte sa-

lyra

:

Dizes que o bom poet'i ha de ter faria ;

Se não ha de ter mais, é bom Poeta

Mas se o poeta ha de ter mais que fúria,

Tu não tens mais que fúria de Poeta.

A insulsez do epigramma está bem
ajoujada á injustiça do mordaz cor-

tezão e abjecto camareiro do infante

D. Duarte.

A malquerença do delator de Da-
mião de Góes, no tribunal da inqui-

sição, não se contentou com menos
de* ferir oito vezes Camões, aquella

mendiga raagestade a quem os sé-

culos por vir erguiam immorredouro
templo, em quanto o seu mordaz
inimigo, cevado nas alcaidariasecom-

mendas, lavrava nVssas vilissimas in-

jurias o desprezo que lhe mareia o

tal qual talento com que se fizera es-

timado de António Ferreira, Sá de
Miranda, António de Castro e Diogo
Bernardes — todos, por concomitân-
cia, adversários de Camões. É de

Caminha este outro epigramma as-

sestado ao príncipe dos poetas

:

Por poeta douto e mancebo és julgado,

E esta opinião de ti não 6 secreta

;

Mas vejo-te de ti ser tão louvado

De mancebo, c de douto, e de poeta,

Que. de ti, se perdoas, não concebo

Que és poeta, nem douto, nem mancebo.

O mais chistoso e como quer que
seja sentencioso epigramma lista por-

tuguez é Bocage, posto que o snr.

conselheiro José Feliciano de Casti-

lho, biographo ilhislradissimo de K\-

mano haja dito: «Propendemos para

crer, a despeito de uma opinião assas

geral que a antliologia de Bocage
nao é dos seus maioi'es titulos de
gloria.» Alguns dos mais sabidos
epigrammas são rellexos do latim c
do francez; os originaes tendem a

menoscabar a medií-.nia — «mau gosto
do (empo, (jiip ainda n'essa occasiào
não tinha para nós passado áipiem da
época de Moliére e mt>smo de Boi-
leaui>, diz o snr. Castilho.

Trasladamos alguns (|ue tizeram

rir muito os frequentadores do boti-

quim-Nicoia. aquelle aclaro auditório?

cujos applausos aturdiram e desvi-

goraram com a lisonja um talento que
parou muito áqnem da baliza onde o

impulsariam vida mais regrada e es-

tudos menos superficiaes. Eis aqui a

medicina tratada por Bocage tãodes-

caroadaraente, quanto atíagada quan-
do cahia enfermo

:

Grátis pespega o verdugo

No pescoço ou laço, ou corte;

O espadachim mata grátis :

O medico vende a morte.

Trouxe-se a pobre doente

Um recipe singular.

Morreu do recipe ? Não :

Só da tenção de o tomar.

In fide parochi attesto

(Escrevia inchado cura)

Que soffreu Lopo Forçara

Da morte o golpe funesto.

Tal clareza náo se achou

Dos óbitos no registo.

Mas attesto-o por ter visto

A receita que tomou.

Certo enfermo, homem sisudo,

Dei.xou por condescendência

Chamar um doutor, que tinha

Entre os mais a preferencia.

Manda-Uie o fúfo Esculápio

Que bote a lingua de fora,

E envia dez garatujas

.\ botica sem demora.

«Com isto (di7. ao doentes

A sepultura llie l;ipo.»

Heplíca-o pobre a tremer:

uApo.sto que não escapo!»

Arrimado ás diiiis portas

Pingue boticário estava,

K brandamente acenou

A um doutor que passava.

.Mal que chega o bom (;;ilon<i

Di/. o outro em ar jocundo ;

ui:iiaino-nos, mou doutor.

E diurnos cabo do mundo.

»
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iJisHO uni Avicena ao vAr

(".•rto (Joeiite ; « fc confima

Knla iiiol(;«lia : portanto

A iiialigiia HO reduza. D

Ki8 u miío fauinorosa

l^avra potente receita,

(.Miu .iiiDiiyina enfermidade

Torna í-rn maligna perfeita.

Co' a prompta inetamorplioHO

O infcHto doutor no alegra,

K diz, M)ri'indo-HC : >iAnora

Sc matar, inuto rom rogra.»

l'm pliilosopho enfermou :

Não tinlia mal de perigo,

Mas soíTreu a mc<licina,

Por agradar a um amigo.

Consenlio que receitasse

Hippocratico impostor,

E logo para um criado

Disse, brando, e sem tremor :

tvKào deixes \i\ na botica

Esse amargo fructo do erro

;

Inda tem mais serventia :

Suppre os escriptos de enterro.»

Quii inda fresca viuva

Casar, mas tinlia esquecido

No alfarrábio dos enterros

Pòr o enterro do marido.

Leve este papel ao cura,

(Lhe aconselha um maganão)

;

Era excellenle receita

Das que importam n'um milhão :

i' Padre, (diz ella, entregando

O papel que se lhe deu)

O meu homem tomou isto...»

Torna o cura : « Então morreu.»

Dos óbitos o volume

Consta que um cura perdeu,

E contou este desastre

A intinio amigo seu.

De supprir o triste livro

Não pude occorrer-lhc idéa.

«Ai! (diz o amigo) isso é fácil

:

Compre uma pharmacopéa.»

Compoz para leve andaço

Um doutor, doutor fatal,

Famosa receita, onde era

A menor dose mortal.

Indo dcpoi» ú botica,

Ijiísta Kortc o dono o investe;

• Kei-eite a todo» o mesmo,

Mru doutor, <• temoH prnte.»

Tm velho catiio iii cama.

Tinha um filho <-Hr.iilapiho,

(,>ue para adtviiiha(;òeH

(empava de ter bom tino.

O pulso paterno apalpa,

K receitar depom vai

;

Uiz-lhi- o velho, Hunpirando :

• Itepara, que hou teu pai.»

EPINAL. (Veja LohrainE).

EPISTOLAR (Género). 1. «A boa

critica só comprehende no género
epistolar carla.s familiares, espécie de
palestra que dous amij^os distantes

confiam ao papel. Senieltianle corres-

pondência, se bem escripla, é gratís-

sima leitura paru pessoas de fiiiogo.s-

to, e tem lauto maior merecimento
quanto é o valor do assumpto; po-
lém, dado que o assuii.pto seja fú-

til, pôde ainda .ser inleressantissimo,

se é redigido com graça, em estylo

natural, e mais ainda, se a condição
das pessoas (pie se correspondem tem
o (]ue quer (pie seja original e acir-

rante. D"abi vem mostrar-se o publi-

co sempre curioso da correspondên-
cia de pessoas eminentes, porque
d'ahi lhe transluzem alguns vislum-
bres da Índole d'ellas. Sem embargo,
não se cuide que o escriplor, nas car-

tas que escreve, ponha a descoberto

a sua alma. Os homens, ainda em in-

timas relações, escondem-se sempre
mais ou menos. Comtudo, sendo as

cartas de entre amigos uma espécie

de conversação, podemos esperar,

n'este género de escripla, muilo mais
que em oulro, encontrar mais pronun-
ciadas as linhas da physionomia mo-
ral das pessoas. Apraz- nos vêr o es-

criptor em situação tal que livremen-

te possa expressar seus pensamentos.
e expandir o sentir que lhe vai na al-

ma. Por tanto, o mérito e agrado
do género epistolar resahe do tal qual
conhecimento que nos dá com quem
escreve. Ahi, mais se nos depara o ho-
mem que o autlior. O primeiro e es-
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sencial predicado d'esse género é a

naturalidade e singeleza; pois que a

alTeclação tanto nauseia nas cartas

como nas conversações familiares.

Isto não quer dizer que se refuguem

das cartas os chistes que tanto ale-

gram a conversação, lirando-se a par-

tido que ellfisaflluamdesconstrangidos

e não intrusos a cunha. Dispara em
enjoativo um tal que. já conversando,

já carteando-se, está sempre a esgui-

char gracejos.

«O estylo epistolar dispensa-se de
ornatos superíinos; quer-se claro, pu-

ro, chão, e mais nada. Se nos requin-

tamos em selecção de vozes, denun-
ciamos laborioso estudo; dômos pois

de mão a phrases harmoniosas e gran-

de torneio de períodos. As melhores
cartas são as mais facilmente escri-

ptas; que os diclames do coração e

phantasia brotara com mais elegante

espontaneidade; se, todavia, o as-

suiúpto não tem que vôr com a phain
tasia ou com o Coração, para logo se

argue constrangimento. È ahi está o

porquô de custarem tanto a escrever

as boascailas de comprimentos, pa-

rabéns e pezames; e os que as tem
em grande conta, por havel-as escri-

pto, mal sabem quanto cá nos ciiegam

in:>ulsas e fa.stientas. Sem embargo,
não se confunda com negligencia a

singeleza airosa que consideramos de
grande eíTeito no género epistolar.

nEmbora nos seja amigo intimo o a

(}uem escrevemos, atlendamos ao as-

sumpto e estylo: façamol-o por nós e

pela pessoa a íjuem nos dirigimos. E
descabido empregar locução espalma-
da e descori'ecta : tal liberdade pôde
damnificar o credito da pessoa que
escreve no conceito da que lô. Faz-se
por tanto mister que, já na correspon-
dtMicia, já na pratica, se olhe alilada-

lufute ao (pie deve cada um a si e a

oiiirem.D (Blair, Curso de rhetorica e

hi'l!íi.s-li'iras.

i. 'iNão se parecem por feição ne-
nhuma os estylos epistolares de Gicero
(' l*linio, e os de Sevigné e Voltaire.
Qual cumpre imitar? Nenhum, se
(lucremos al^um ter. Só tem estylo

quem o tem de lavra própria, com bo-
lem natural, seu, de seu espirito, e

VOL. I.

consoante seus affectos, no acto de os

exprimir. Cartas são communicações
de idéas a pessoas ausentes, dictadas

pela amizade, confiança e cortezia. É
conversação escripta. Não difllra, pois,

o tom das cartas do da conveisação,
tirante o lavor da lima. (Suard, .Vis-

cellaiwas litlerarias).

Temos pouquíssimos modelos epis-

tolares, os portuguezes ; dado, porém,
que elles fossem muitos e mais pre-

ciosos, não surtiriam proveito algum
a quem por elles quizesse pautar

suas idéas. Nas cartas bem escriptas

ha que aprender a sã linguagem, e

mais nada. Merecem muita altenção

as de D. Francisco Manoel di^ Mello,

as do padre António Vieira e de Duar-

te Ribeiro de Macedo, e como noticio-

sas as de Francisco Xavier de Olivei-

ra. Abstenham-se, porém, osalumnos
de trasladar d^ellas, no uso da sua

correspondência infantil, cousas que
seriam irrisórias por impertinentes.

EPIZOOTIA. (Veja Moléstias).

ÉPOCAS LITTERARIAS. Péricles,

Augusto, Leão x, Luiz xiv recordam-
nos épocas privilegiadas que resplan-

decem, com intervallos grandes, em
leiras e artes, exornando as nações

de iramorredoura gloria. — Cantou
Homero a cólera de Achilles e a re-

patriação de Ulysses, muito antes que
o génio grego desferisse todos os seus

esplendoies.Hesiodo, cantor das cren-

ças mythologicas, e labutações agríco-

las foi-lhe no encalço. Resvalou, po-

rém,umseculoatéaoapparecimentode
Péricles, que imprimiu nos espíritos

generoso impulso. Sophocles e Euri-

pedes, variando os recursos da tra-

gedia usados por Eschylo, conlinua-

ram-lhe a gloria. Heródoto criou a

historia, da (jual Thuculides fez a

sciencia das nações. Pludias hom-
breou com a magestade de Homero.

Mostrou-se Apelles digno de reprodu-

zir a physionomia de Alexandre. As

graças inspiram Anacreonte. Asaiyra

de Aristophanes verbera todos os ví-

cios. Xenophonle emprega os seus

ócios de destro capilSo a historiar um
rei insigne. D'ahi a pouco, Ansioie-
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Ics o I'lrjirio rricilcin c ainpli.irn os li-

milps (lo fsiniito liiirii.iiio. Allim, IJc-

rnoslliciifs, iiliiiiio caiiípcfio da liber-

dade, iiiatlia linllios dccsiiKTada olo-

í|ii(Miiia. — (Idtiicra a íloioccr a liUe-

latura latina no século do Aiifjuslo:

qnasi (ine era nil;lo romano o uni

vprso inleiío. Os rheloricos gregos,

som impedinifinlo dos analliemas de

Platão, tornaram a, já n\)iilros dias,

hellico.s'! Ilotiia, em (idadí! sensivel ás

plianiasias de Homero e veliemencias

demoslheiíicas. Desholaram os cos-

tumes anlit;os. Cuidaram cm repro-

ducçõesde Iktmero, de Epicuro eTIiu-

cidides. Aos primeiros emulos dos

gregos, em (|ue ligura Tcrericio, suc-

rederam Cicero, admirador e lival de

Demosllienes, Virgilio, timido imita-

dor das formas homéricas, original

em alTectos e linguagem, Horácio nu-

trido da moral fácil de Epicuro, Oví-

dio (jue fa/ia veisos jurando não os

fazer mais. Segne-os Tito Livio, que
abrange o génio inteiro da Homa cul-

ta, bem que consultasse Polybio e es-

tudasse Demoslhenes. — Depois do ri-

jo impulso que Dante communicou á

poesia, e Boccacio á prosa, surgiram

Tasso e Ariosto no século de Leão x.

Ao mesmo tempo Guarini elevava o

idyllio a proporções dramáticas; Ma-
chiavel manejava a penna de Tácito,

Guiclrarilini disputava a Tito Livio o

pincel histórico. As artes reassumi-
ram a antiga magestade e graça, in-

vocadas por Leão x. Haphael, trasla-

dando na tela as mais impressivas tra-

dições do christianismo, reproduziu o

bello ideal era suavissiuia pureza. Mi-

guel Angelo remontou-se ás espheras
invisíveis, e giavou em suas obras o

sinete mysteríoso da eternidade.

—

Para o século liiterario de D. Manoel
e Luiz XIV veja Dezeseis e Dezesete
(séculos).—Quanto á vida e obras dos

escriplores e artistas mencionados ve-

ja o nome de cada um.

EPOPÉA. 1. «Epopéa é a narrati-

va poética de uma empreza illustre.

Esta definição é exacta, quanto é pos-

sível ser. Abrangendo a lliada, a Enei-

da e a Jcrusaleyji, e os Lusíadas, os

quatro mais regulares poemas qíie se

conhecem, a(|inlla definição dá lupai'

no geneid épno a muitos [joemascom
justiça leleltiados, bem que uma cri-

tica pedaiilesi a os haja exrliiido. por

não seicm exailamenle modelados
por Homero, Viii^iho, Cauiòes e Ta.s-

so. podemos (leiinir com exactidão

mineraes, plantas e animaes; «!*-nos

fácil dislíihuil-os por classes, [ior(jue

a natuieza lhes deu característicos

sensíveis e invariáveis (jue nos auxi-

liam no corielacioiiar espécies análo-

gas; 6, poiY-ni, absurdo (juerer igualar

em rigor de definição e classificação

productos do gosto e da plianlasia.

N'estes, a natureza não levantou ba-

lizas. Sào innumeras as manifesta-

ções de bellezas qu(! lhes compelem.
A critiia, atarefada em taes subtile-

zas, não vai além de frandulagem
palavrosa. Pelo (]ue, não me arreceio

de erifeíxai no mesmo titulo a Hindu,

Envida. Parniso pcnlido de Milton,

Liisiadns de Caiiiões, Pharsíiliin]e Lu-
cano, Tlicbnida de Stacio, Eim/al e

Tc/z/oíVí de Ossian, llcniiada de Vol-

taire, Tclininro de F('nelon, Lionidas

de Glover, E]ji<j</)itiida de Wilkie. Bera

que tod(*s esses não se aproximem
da perfeição de Homero e Virgílio,

são índisputa\elmente poemas épicos,

isto é, narrativas poéticas de feitos

egrégios, única definição conveniente

á epopéa.i) (Blair, fhuso de rhelaricn).

2. «A fabula épica, em geral, não
está círcumscripta ás unidades thea-

traes. Tanto actuam n'ella persona-
gens humanos como sobrenaturaes.

Anda por terra, céo, inferno, cm fim

por todo o universo conhecido e phan-
tasiado. Deuses consagrados em reli-

giões, potestades impulsoras da natu-

reza e divinisadas, lhe dão alma e fô-

lego. Não se retém na raia do verosi-

1

mil; transpõe ao incrível; admitte o

maravilhoso; aceita o que é da tra-

gedia, assocíando-lhe o movimento
das cousas inaccessiveisá vista, e gra-

tas ao espírito, quando pintadas. Trans-
fere-se instantaneamente de legião

para região, do Olyrapo ao Tártaro.

Reveste os homens de attributos divi-

nos; ingere divindades no sentir hu-
mano. Pois, não obstante, a ordem
ideal que vincula todos os membros
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do poema, rejeita a extravagância e

o disparate.

«Dizem estas generalidades respei-

to á epopéa essencialmente heróica,

uobree grave; que o poema heroe-

comico não demanda tão elevadas

clausulas.» (Lemercier, Curso analy-

tico de lillerahirv).

3. «A acção do poema ^é uma, se

desde o começo até ao fim da invo-

cação á calastrophe, tende sempre
uma só causa a um só effeito. A có-

lera de Acliilles, funesta aos gregos;

Ithaca resgatada no regresso de Ulys-

ses; o estabelecimento dos troianos

em Ausonia; a liberdade romana de-

fendida por i'ompeu e com elle morta—
semelhantes acções tem a Índole uni-

tária concernente á epopéa, e, se os

poetas a alteraram na composição,
vicio foi dos poetas, que não do as-

sumpto. Estes exemplos deram como
regra invariável a unidade de acção,

e eu como tal a recebo, mas não tanto

na tragedia. Explicar-me-hei : tan-

to na epopéa como na tragedia, o es-

copo 6 tendência devem ser análogos.

É Ulysses que forceja por voltar a Ii ba-

ça, é Orestes que quer tirar de Tau-
rida a estatua de Diana. Na tragedia,

todavia, os esforços e obstáculos que
estorvam o deserdace, são como en-
feixados em certas peripécias que se

travam ou encadeiam entre si. Na epo-

péa, taes einpeços andam menos ata-

dos, e o que do poeta se requer é que
a causa llies seja a mesma; exemplo

:

a cólera de um Deus que persegue o

heroe como Neptuno na Oilyssed, Ju-

no na Enriflfi, etc. Eis aíiiii, a meu
juizo, a diíferença das duas acções.

Houve poetas que tiraram assumpto
para epopéas do decurso da vida de
um só liomem, taes são a Achilleida, a

}lni'(uirifl(t, a Tlieseiíld, etc.

4. (iTodos os poetas épicos escolhe-
ram personagens, sobranceiros aos
demais homens, para heroes dos seus
poemas. Este methodo é tido como ne-
cessário e vantajoso em taes compo-
sições. De feito, a unidade do as-
sumpto é mais sensível (piaiulo lodos
os incidentes vão ordenados a um per-
sonagem principal, como a centro
commum. Mais ao vivo nos interessa

a empreza conduzida por valor e sa-

bedoria de um só homem, e ao poeta

depara-se-lhe azo de dar alor ao en-
genho convergindo na pintura de um
só personagem toda graça e energia
do seu pincel. Muito se ha pergunta-
do quem é o heroe do Paraíso perdi-
do. Responderam alguns críticos que
é o espirito infernal, e tal idéa deu
ansa á censura e chacota com que ten-

taram chasquear Milton. No entanto,

mal percebido foi o intuito do poeta,

quando lhe attribuiram ter dado o he-

roísmo ao personagem que parece
triumphar no remate do poem.a. Mil-

ton cizelou a sua obra com desusado
escopo, fechando ao.tiagico o poema
épico. O heroe é, sem duvida. Adão.
Este é o principal personagem, pois

representa a mais interessante parle

do poema.)) (Blair).

5. «Também se pergunta se não se-

rá obrigatório rematar sempre o poe-
ma com prósperos êxitos. Pende á af-

firmativa o mais dos críticos, e não
estou desavindo d'elles. Successos ne-

fastos consternam a alma, eabafam a

expansão do oito sentir que deve es-

timular a poesia épica. Terror e pie-

dade são da tragedia. Sem embargo,
sendo mais dilatada a epopéa, e po-
dendo conter mais peripécias, mais
triste seria se o poeta levasse a desa.s-

trado termo os obstáculos que se vão
multiplicando na correnteza do poe-
ma. Por isso, o maior nuuicro de poe-

tas épicos coroaram com felizes sabi-

das as emprezas que celebraram. Ha,
ainda assim, excepções: Lucano e

Milton andaram outro caminho: em
um, expira a liberdade romana, no
outro, é o homem repulso do éden..»

(Blair).

EQUAÇÃO. 1. Duasexpressões algé-

bricas separadas pelo signaInformam
uma igtinldadc. Asduas expre>ísòt's al-

gébricas são os dous uii'ml)ros da igual-

dade; o;írí>«cífv'men)broesl;i;i es(|uer-

da, o sniiDnlo ;i direita do sigiial. Lima

igualdade denomina-se idciiinladf,

quando se verilitM inilepcndenlcinenle

de valores particulares atirdniidos ás

leiras que n'ella eniram : dcnomina-se
cimaalo, quando a igualdíde só se ve-
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lific;! para crutos v3lf)r<!S particula-

res (las lelias (|iu! (ília corilém, os

quaes esláo innnjtiilDs. l*oi- exemplo :

4 ./= 12 tí uma ('(juacDo; ./• é a in-

cof/nitii; e 3 é o uuico valor particu-

lar de ./• que transforma a eíjiiaçao

em identidade, (|ue verifica a equa-
ção. Kste valor é a raiz da eijuarJo.

Pelo contrario, 7 ./• = 4 ./• }- :{ ./•, é

uma identidade, porque a igualdade

assim expressa veiilica-se indepen-
denleinenle de valoics particulares

de ./'. A rrsniurãí) dds fíindrõrs, isto é,

a determinação dos valores das incó-

gnitas, constituo a parte mais impor-

tante da álgebra. A llieoria da reso-

lução das equações, reduzidas á sua

parte mais elementar, funda-se nos

princípios seguintes: Não se altera-

ram as condições (]ue uma eipiação

impõe ás incógnitas : 1." addicionan-

do ou sublrahindo um mesmo nume-
ro aos seus dons membros; '2.° mul-
tiplicando ou dividindo por um raes-

mo numero os dous membros. Do 1.°

priuci[)io resulta que ura qualquer
termo d'uma equação pôde passar de

um meuibro para o outro com tanto

que se lhe mude o signal; e do 2.°

que uma eijuação com termos frac-

cionarios pôde sempre reduz.ir-se á

forma inteira, pois que basta multi-

plicar ambos os membros pelo me-
nor múltiplo coratnum dos denomi-
nadores. — Um sjislema de eiiuarões

(3 um conjnncto de equações que de-

vem veriticar-se simultaneamente. Os
valores das incógnitas que satisfazem

a e&ta condição é a solução do syste-

ma; e resolrer o systema é determi-

nar esses valores. A theoria da reso-

lução d'um systema de equações fun-

da-sc nos dous princípios seguintes :

Não se alteram as condições que um
systema de equações impõe as incó-

gnitas: 1." subslituindo uma equa-
ção por a que se obtera addicionando

ou subtrahindo ordenadamente essa

equação com outras do systema : 2."

resolvendo uma das equações do
systema em ordem a uma das in-

cógnitas, e substituindo esta incó-

gnita pelo seu valor nas outras equa-
ções.

Exemplei. Resolver a equação :

a j- 8 4-2 X.

Subtrahindo 2 x a cada um dos mem-
bros, leremos

:

Tj X _ o — 2 ./• = 8
;

ajuntando O a cada um dos membros
d'esta equação, teremos:

r, X — (•) — 2 x ;- f) = 8 r <',

ou

5./; — 2 j;= 8 4-G, ou3.r=14;

14
logo, x= —.

3

V6-se n'este exemplo que o termo
2 .r, que era positivo no segundo
membro, appareceu negativo no pri-

meiro, e que o termo 6, negativo no
primeiro, appareceu positivo no se-

gundo.
Exemplo II. Resolver a equação

com termos fraccionarios

:

2r 3 X

3 4 5

Multiplicando ambos os membros
pelo menor múltiplo coramum dos

denominadores, que é 60, obteremos

2.r 3 X
—X60 XG0=:ilX60H—X60.
3 4 .5

ou

2i;X20— 3 X 15=1 lX60-f 07X12;

ou, finalmente,

40 a; — 45 = 660 -I- 12 a;

;

a qual está reduzida á forma do exem-
plo antecedente.

Teremos pois

:

40 a; — 45 — 12 j- = 660, ou 40 a; —
i'ix = 660 -f 45,
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ou 28 a;= 705 ; cl'onde x=
705

28

Exemplo III, Resolver a equação:

1 X 3

4a7+—= 9 .

15 6 5

Multiplicando os termos de ambos
os membros por 30, que é o menor
múltiplo commum dos denominado-
res, teremos

:

420 íc + 2 = 270 — 5 J- — 18;

ajuntando 5 x aos dous membros,

120 .T + 2 + 5 .r = 270 — 18;

subtrahindo 2,

120 ^ + 5 X = 270 — 18 — 2

;

e eíTeituando as operações indicadas,

125 X = 250

250
d'onde x = = 2.

125

Exemplo IV. Resolvamos agora um
systema de duas equações a duas in-

cógnitas. Seja

:

5 07 4- 7 v = 43

a qual se podo considerar como a

Ira JiicçOo algébrica do enunciado de
um problema a duas incógnitas. Po-
dem-sc tornar sempre iguaos os co-
efficiontcs de uma mesma incógnita
nas duas equações: basta mulliiilicar

os dous uHMííhros de cada uma pelo
coefílcieuie d'ossa iiicogiiila na outra
equação. Assim, uiulliplicando os
dous membros da primeira e(| nação
por O, coef(i(ienle de ?/ na segunda,
e os dous uuMnbros da segunda por
7, coefíiciento de y na primeira, re-
sultará o systema

:

{iõx
\llx

63 ?/ = 387
63 y = 483.

Subtrahindo agora ordenadamente
estas duas equações, resultará uma
equação onde a incógnita y desappa-
receu:

77jír—45i;= 483—387, ou 3'2j= 96,

d'onde

96

32

Do mesm.o modo se obtém o valor

de y : mulliplicam-se ambos os mem-
bros da primeira equação por 11, e

os da segunda por 5; re*sultará o sys-

tema :

\ 55 X -{-11 y = 473

i55 J7 + 45?/ = 3í5;

subtrahindo ordenadamente resulta-

rá uma equação onde a incógnita x
é agora a que*desapparece; teremos:

lly—A^y= 473—345, ou 32// == 128,

d'onde
128

y= =4.
32

O methodo de resolução d'um sys-

tema de duas equações consiste pois

em deduzir do systema, por meio de

transformações fundadas nos princi-

pios que acima enunciamos, unui e(|ua-

ção onde unni das incógnitas desappa-

receu. Exprime-se isto dizendo que a

incógnita foi cl imimuia; c poi- isso o

methodo de resolução d^um systema

de equações denomina-se de rlimi-

nnrão. Póde-se ein[)regar dilT(Meiites

processos para operar esta elimina-

ção.

No exemplo j)rece(lenle einpregou-

se o methodo de elimiiiarfio jicln re-

(litcrão ao meawo rorffKirnti'.

Outro processo de olimiiiação. To-

maremos o m(>smo exemplo. Ut>sol-

vamos a |)rimeira equação era ordem
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a u\ como se y fosse conhecido ; le-

remos :

i;] - 7 y

subsliliiiiido na soí,'un(la equgçàOMMn
logar (lo .(• osle valor, o (jiie é pcr-
millido oní visla do sí'í5'uihÍ() luiiici-

pio, virá :

i3 — 1 y
íi X \-'}y = m,

ou successivamente,

11 X ( í3-7/y) f O X 5 X ?/ = 00 X 5
473— 77 v+i5y=:3i5
473 — 3 to= 77 y— .45//m = 'òi y,

logo y=
128

33

Do mpsmo modo se obtém o valor

de X. É o tnelhodo de eliminação
por substidiinlu.

Exemplo V. Seja o systema de Ires

equações a três incogniias:

t 5 j; — 6 ?/ -}- 4j

(2j:-|-

15
19

t/ + 6^ = 46.

Empregando o primeiro methodo,
para eliminar z enlre as duas pri-

meiras equações, deve rauUiplicar-se

a primeii'a por 3 e a segunda por 4,

e ajuntar ordenadamente as equações
resultantes (pois que os copfticientes

de :r teem signaes contrários; se ti-

vessem o mesmo signal devia-se sub-
traliir); resultará :

AZx — 'iy= 121.

Multiplicando a segunda equação
por í2 (um dos factores do coefficien-

le de z na terceira) e ajuntando o re-

sultado com a terceira, virá :

16 o? + 91/ = 84.

Trala-se agora (]<í delfrminar J' e

y. Ora. multiplicando por 9 a pri-

meira das (luas novas eijuaçòes, a

segunda por '2, e ajuntando os resul-

tados, resultará

:

;i9.r= i-257, ironde./ =3.

l'odia proceder-se do mesmo modo
para determinar o valor de y ; mas,
(d)lem-se mais facilmente este va-
lor, substituindo na segunda efjuaçJo

adiada o valor de ./•; leremos:

48 4-9.v = 8i,

d'onde

84 — 48

y= = 4.

Os valores de ./ e y subítituidos na
primeira das equações propostas de-

terminara o valor (Je ;: ; teremos

:

-24

15—21-|-íz=15, d'onde r= — = 0.

4

equilíbrio (de í/v/í/í/.s, igual, e

libra, balança). Estado de um corpo
submellido á acção simuUanea de mui-
tas forças que mutuamente se annul-
lam. A sciencia que trata do equili-

brio é a estntici, se os corpos são só-

lidos; c a hylrostalica, se são liqui-

des. Os corpos collocacios na super-
fície da terra estão em equilíbrio de-
baixo da acção contraria das forças

ccniripcla e cmlrifnga. O equilíbrio

dos corpos sólidos subraettidos á ac-

ção da gravidade, dá lugar a consi-

derar diversos casos particulares e

exige algumas explicações. (Veja For-
ça, IIydrostatica, Gravidade).

O peso d'um corpo é a resultante

das acções que a gravidade exer-

ce sobre todos os elementos mate-
riaes do corpo. Esta resultante expri-

me a medida da pressão que o corpo
exerce sobre um plano horisontal que
se oppõe á sua queda.

O conhecimento ão centro de gravi-

dade dos corpos tem a importância de
permiltir que se abstraia da gravida-

de que actua iudividualmente sobre as
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suas moléculas, e se considerem como
ura simples syslema de pontos maíe-
riaes ligados enlre si, dos quaes só o

centro de gravidade está solicitado por
uma força applicada n'oste ponto, e

igual ao p"so do corpo.— Para que
um corpo pesado esteja era equilíbrio,

é necessário e bastante ({ue o seu cen-

tro de gravidade seja sustentado por
um ponto, um eixo, um plano fixo;

porque então o peso d'esse corpo se-

rá destruído pela resistência do pon-
to, eixo, ou plano fixo. Eis a razão
porque um corpo pesado, suspenso
por um fio, não permanece em equi-
líbrio senão quando o fio é vertical, e,

n'esl6 caso, o prolongamento do fio

passa necessariamente pelo centro de
gravidade do corpo. D'a(|ui se deduz
um processo pratn^o para determinar
o centro de gravidade d'urn corpo,

(jualquer que seja a irregularidade da
sua forma. — Se um corpo é movei ao
redor de um eixo horisontal, é neces-

sário, para (|ue sedo o equilíbrio, que a

vertical do centro de graviílatle passe
pelo eixo. Porém o equilibi'io poderá
ler três modos de ser: 1." Será está-

vel, se o centro de gravidade está si-

tuado abaixo do eixo; então o corpo
desviado da sua posição de equilíbrio

tenderá a retomai -a, executando os-

cillaçOes semelhantes ás da pei.dula

d^ura relógio. "2." Será indiUcrfiite, se

o eixo passa pelo ceritro de gravida-

de; porque então o peso do corpo em
todas as suas posições é destruído

pela resistência do eixo. 3." Finalmen-
te, supponhamos (jue o corpo está

pousado sobre um plano horisontal.

Se o contacto com o plano se faz por
um só ponto, é necessário, para que
se dô o equilíbrio, que a vertical bai-

xado do centro de gravidade passe

por esse ponto. S(í ha muitos pontos
de contacto, formando um polygono
com esses pontos para vértices, o
eijuilibrio exige (jue a verliral baixa-
da d(t centro (le gravidade passe pelo
interior do polygono. — Kstcs princí-
pios applicam-sc; a todos os jogos de
eipiihbiio, ao eipiililu-io do corpo hu-
mano, á constrncrão e carregamento
dos carros á ('ons*irncção das balan-
ças, etc—O eijuihbrio não é solei phy-
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sica; é também lei da moral edainlelli-
gencia. Que é o sabi) sr-não o homem
que conserva em equilíbrio suas pai-
xões? Todos os que cahemjquprsf^ja do
cavallo ou do throno. desconheceram
as leis d'esta potencia universal. Final-
mente, o equilíbrio não regula so-
mente os phenomenos terrestres, pre-
side também aos phenom-^nns que se
passam no céo, onde milhões de as-
tros obedecem ás suas leis, governa-
dos pela mão omnipotente do divino
architecto dos mundos.

EQUITAÇÃO. Denomina-se assim

a arte de cavalgar e guiar destramen-
te um cavallo. Cavalgar destramente
é assentar todas as [)artes do corpo
com tal arte que o cavalleíro possa
exercitar habilmente suas forças em
sustenlar-se sobre o cavallo que go-
verna. Os corpos do cavalleíro e do
cavallo constituem uma massa, cujo
peso balançado durante a marcha de-
ve sempre sustentar-se nas pernas do
cavallo, sem deslísar -lo seu centro de
gravidade. A fim d-» formar a união
de cavalleíro e cavallo, por maneira
que poder e acção pareçam pf^rlencer

a uma natureza* só, a base sobre que
assenta o corpo do cavalleíro não de-
ve ser grande; por isso se recommen-
da cahir bem sobre as coxas arquean-
do-as quanto ser i)ossa. O corpo do
cavalleíro infine grantlemente sobre

os movimentos da massa de que elle

é parte. Haja pois cautela em não to-

mar posição que se (;ontra|ii)nha ao

movimento que se quer dar ao caval-

lo. A cabeça, em postura airosa, devo
mover-secomgaibo; oscotov(?los não
vão justapostos ao tronco, mas caiam
com naturalidade. É vantajoso dispen-

sar os estribos pitr largo tempo. En-
tre no estribo o jié tie maneira, (jue

só a perna pese n'elle. e o calcanhar

(i(]U0 mais baixo (jue a ponta do pé.

Os estribos muito (-urtos iui-ommo-

(iam e falígam o cavalleií-o. e, se vão

muito compridos, é arrisi-ado ;)»•/•-

dí'l-()!t. Transmiltam as rodeis ao ca-

vallo a vontade lio ravallciio. Sobre o

modo degovernar ha muitas variantes;

mas o mais seguro i- ler mão sublil e

ajustada á sensibdidade do cavallo.
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ERICEIRA ii." Conde da), D. Fer-

nando (Ir Mcnczos (IC.lt-l (•)'.)'.)). Ils-

cii|)lor csliniavrl, a dospeilo do re-

sait)() ^i)\\^or\i;o. A sua Historia de.

TdiKjrr (' :\ lia Vidd rarrò.-x d'cl-roi I).

.loãui iiMiiimcrain o Irahallio do (|ní'in

as l(!r. A prirnoira é uma oxi-cllcnlc c

l)i!ai li avada serie de farlos (|ue prin-

cipiam na coníjuisla e acabam na iiii-

na de Tanger.

ERICEIRA (l."Conde da), D. Fran-

cisco Xavier de Menezes, (1()T.J-17 í:}).

Foi o escriplor mais profundo do seu

lompo lanlo em verso como em prosa.

NuodeiXDii livro ([ue lhe sobrevivesse

na a|)|ili(a(;ão dos estudiosos. Afora os

pane{í\iic()s e outros estudos acade-

micosde mui acanbada importância,

escreveu um poema heróico chamado
Henriíinridn, precedido de regras da

poesia épica. O poema sahiu ião ás

avessas dos preceitos, que não c fácil

conjecturar o que seria sem elles; to-

davia, não ha negar-lhe excellencias

de dicção, quanto áquelle tempo era

de esperar de um escriplor nascido

em pleno culteranismo. Verteu para

linguagem a Arte porlica de Boilcau

que sahiu posthuma. A sua obra his-

tórica menos inútil intilula-se Qnn-

renla e oilo pitraUrlos de varõrs insi-

gnefi, e dozr de mulheres, escriplos no

género de outra obra análoga de Fran-

cisco Soares Toscano.

ERICEIRA (Conde da), D. Luiz de

Menezes, pai do antecedente (1632-

1690). É o author da Historia de Por-

tugal reslaurado, e outras obras his-

tóricas de somenos préstimo. Narra,

na primeira emais conhecida, minu-
denciosamenleossuccessos da restau-

ração de KUO, e os subsequentes ate

1668. Não lhe concedem os puristas

grandes quilates de escriplor; mas
compensa m-no com outros méritos,

sendo o da independência o mais de

lhe agradecer. N'aquelle tempo de-

mandava grande isenção a coragem
de incutir suspeitas contra D. João iv

a respeito da morte de seu filho D.

Theodosio. Essa intrepidez teve-a o

conde da Ericeira, escrevendo era vi-

da de D. Pedro ii, cujo apaniguado

fora contra seu irmão AlTonso vi. Al-
guns crilicos a()(jdam n terceiro con-
de da Ericeira de parcial na exposição
das cauHis (|ue desllironaram o filho

de D. Joào IV. Pedir imparcialidade
absoluta a esciiptor coevo, e de njais

a mais sectário de luria das facções

fonlcndoras, seria exigir proíbgios de
le;dilade, ainda não cxemplilirado?.

A historia d^uiuellcs cincomla annos,
mais torpes (|ue tempestuosos, prin-
cipia agora a esclarecer-se ás primei-
ras alvoradas da riilica ainda indeci-

sa. Quem mais de fiindaineiito entrou
nos documentos da época foi o sr. I'i-

nlieiío (Chagas na Historia de Portu-
gal esrripla por uma sociedade de ho-

mriis de lilras.

ERRO. «Desvelam-se mais os ho-

mens no curativo de suas enfermida-
des que no remediarem seus erros...

É mérito raro confessar um homem
seu erro » (De Ségur).— Cliama-se er-

ro aquelle modo de ser do espirito

quando pensa em repugnância com
os factos, ou, para meliior dizer, com
a verdade. Querer arrolar os erros to-

dos que transviaram e transviam ain-

da o género humano, considerado na

espécie e no individuo, seiia tarefa

impossível. O meio único de simplifi-

car a questão, pui-a em regra e exa-

minal-a proveitosamente, seria retro-

ceder até á fonte dos nossos erros.

Cumpre distinguir : 1 .«"a indiferen-

ça pela verdade, que envolve a falta

de exame, ou o estudo superficial, a

precipita çãoe prejuizos, a prcsumpção
e teraeri*dade ; 2.» os preconceitos

oriundos da educação, sem princípios

racionaes, do habito, da moda, da au-

Ihoridade e do costume; 3." os sc«/í-

f/os,quefacilmentenosilludem, quan-
to á forma, grandeza, movimento, dis-

tancia e propriedades dos corpos; 4.»

a imaginação, que ridente ou triste,

consoante* a Índole dos que avassala,

suscita em uns loucas e mentidas es-

peranças, submerge outros em negra

melancolia, todos os objectos transfi-

gura cora fictícias cores, anima cou-

sas sem vida e dá forma a pliantasraa-

gorias; 5." as /mmõcs que nos são cau-

sa das mais baixas illusões: o amor
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próprio que nos ata conturnazmente as

nossas idéas bem ou raal fundadas, e

porelle desdenhamos sem exame tudo

que nos contraria, e forjamos estra-

nhos paradoxos e capciosos argumen-
tos; o interesse que só conhece como
regra de verdade o que lhe aproveita

;

ambição, amor, deleitação, ódio, có-

lera, inveja, vingança, outros tantos

impulsores de desorganisação mental

6 de crimes ; i).^ os principias erróneos,

os quaes, de consequência era conse-

quência, levam á demolição do regi-

men, do instituto, da sociedade, ou
condemnara a uma estabilidade noci-

va ; 7." os raciocínios erróneos. (Veja

Syllogismo). Em conclusão, podem
dividir-se os erros era duas classes:

os que receberaos de alheia authori-

dade, e os resultantes do mau uso de
nossas faculdades. Está na natureza

do homem ser crédulo. Esta creduli-

dade é precisa ao nosso desenvolvi-

mento na sazão da infância, quando
aceitamos, sem exame, como verda-
des, opiniões que se nos radicara pro-

fundamente na alraa. NVstc ponto, os

ignorantes são sempre crianças. Alta

posição social é que farte para avas-

sallaras turbas que acreditam sem ou-

tro fundamento que a crença d'outros.

Porém, se as turbas solTrera a canga
dos preconceitos, é porque querem,
e abdicam o uso do próprio entendi-

mento. Quanto aos ei-ros proc(>dentes

da confusão das faculdades, d'isso so-

mos culpados, tão somente nós. Es-
quadrinhemos pois o remédio de nos-

sos erros.

2, Avaliar ao certo o que é certeza,

e com duvida o que: ò duvidoso, n'is-

to cifra o resguardo do erro. Quem
bem discerne só se decide (juando a

verdade lhe sabe Incidissiraa. O modo
de vci- muito ao cl.iio um objecto, e

examinal-o poi- Iodas as faces, ponde-
rar-llic iodas asrazõcsediínculdadcs;
n'isto consiste o (illmilcr, e rtllectir.

Precipitar juizo é ajuizar antes de co-
nhect-r: o que succede por orgulho,
se presumimos rntender o nwus es-
curo; por impaciência, quando, fati-

gados, dauKts como visio o (luo viuios
escassamente ; por paixão, quando nos
deixamos prender de apprehensòes

antecipadas, respeito a cousas ou pes-
soas. É evidente que todas as paixões

nos empecem ao são juizo; porque
nem queremos vôr o que está em nós,

nem o que está nos objectos, e de for-

ça ajuizámos antes de conhecer. Es-
pirito defecado de vicios e parvulezas
acaso se enganará : o seu vêr será cla-

ro, e o julgar apropriado; e, se não
vir claro, terá mão de seu juizo até

que a luz se fdça. O ponto capitalissi-

mo é receber, desde a primeira ida-

de, idéas justas e comprehensiveis,
por quanto o processo da formação
ideológica é que dá a feição ao espi-

rito. Quem mede as cousas com a ra-

soura da utilidade real c um espirito

solido; quem tudo quer saber o. não
entra ao âmago de nada, é esjjirilo su-

perficial ; quem ajuiza das cousas ao
sabor de suas paixões e dos fúteis co-

nhecimentos que tem, é espirito vão;
quem se compraz na desordem, e de
seu natural aborrece o bem é um es-

pirito perverso.— Foi-nos daiia a ra-

zão como exalçamento sobre sentidos

e paixões. Um pau submerso era cgua
figura-se-nos quebrado ou torío; a

razão nos está dizeíido que tal não é.

A iraaginação engenha a belprazer

fortunas, delicias incomparáveis ; mas
a razão nos segreda que íudo isso são

castellos aéreos. As paixões forcejam

por governar; mas a razão enfreia-as,

rege-as, e ganha sobre cilas absoluto

dominio. A razão deduz as consequên-
cias necessárias de todas as impres-
sões sensitivas, e de todas as imagens
que nos impressionam a alma.

ERVILHA. (Veja Leguminos.^s).

ESCALA DE PROPOPÇÃO. i.Os
desenhadores, arehilectos, geogra-

phos, etc, denominam fscntn uma li-

nha recta, de comprimento arbitrário,

dividida em partes iguaes, que repre-

sentara metros, léguas, ele, e ciijd

fim é signiliiar a proporção era (]ue

se acham, a respeito do nalural. todas

as partes do desenho, debaixo do (lual

ella se acha traçaila. Aiiles de dese-

nhar uma planta no papel, conslrue-

se a escala pela (|ual se devera rat>dir

as distancias entre os diversos pontos
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<la |>1;imI;i. S(! poi- cxornitlo (iii^rfiraos

l(!vaiil;ir um.i planta na ra/ão (lo'/,^,,^,,

basla icpicsciilar KM) melros ou KjuO
(leciíiiclfos, por um decimclríj; 10 mo-
lios ou looo (•(MiliiiuUros por 1 cculi-

melro; 1 moiro ou I0i)() millimclros

por 1 millimclro ; f) moiros ou .')()()()

milliuiclros por ã niillimelros ; l'",()()

ou iliiK) inillimolros por i'"'"'"' ,0; is-

to é, cada iiiillimclro da osoala rcprfi-

setilará um moiro no lorrono. Assim,
dous ohjocios, cuja dislancia no lor-

rono ó do 1") moiros, devcráo sor mar-
cados na planla a 1.') mdlimolros um
dooulro. Sr, iiivorsaraonlo, (piizfirmos

sabor a (|uo distancia loal oorrespon-

dt! uuja distancia marcada no traça-

do, conlaromos um melro por cada

millimfUro conlido rresta distancia to-

mada nas pontas do compasso, e ap-

piicada sobro a escala. — Para avaliar

dÍQ]inutas fracções, erapro<^a-se a es-

cala til' liansriTmcs, ou escala ile dizi-

ma. Eis o modo doa formar. Soja por

exemplo uma escala ilo dizima de 100
metros, na razão de Vioooj 'slo ó, de

1 cenlimoiro por cada 10 metros do
natural. Trace-se uma recta de 10

ceijtiniolros do comprimento, e nu-
mercm-so as divisões O, U), "20, etc,

até 00, niarcando-se O no fim da pri-

meira divisão. Dos pontos do divisão

levanlem-sc perpendiculares; na pri-

meira e na ultima marquem-se dez
distancias iguaes, numeradas de cima,

1, Í2, 3,..., 10, e passem-se rectas en-

tre os pontos de divisão cora o mes-
mo numero. A piimeira divisão da

rocia subdivida-so em 10 parles iguaes,

e faça-se o mesmo á parallela supe-
rior; e depois tirem-se as transver-

saes O— 1 ,
1— í!, 2—3, ele. até 9— !0.

Está constiuida a escala.

A primeira divisão de uma escala,

assim subdividida em partos, chama-
se escala das parles. Cada uma das
partes d'osta escala representa pois

um decimo da unidade principal da

escala; n'esle exemplo, vale 1 milli-

metro, c representa 1 metro do natu-
ral. É fácil de vêr, traçando a figura,

que a escala de dizima dá a avaliação

das distancias dez vezes menores que
uma subdivisão da escala das parles;

de sorte que, a escala, cuja construc-

ç3o Híçuramos para exemplo, levará

a aproxiuí ição das medidas até aos
de<:i-mdlnni'li-os, islo é, aU'; aos deci-

motros do natural. Com ofToito, as

partfís das [)aralle|as comprobendidas
otilr*! a perpendicular o—o e a iraris-

vorsal — 1, valem tantas decimas da
suljdivisão O— 1 da escala, quantas as

unidades do numero marcado nos ter-

mos das parallidds. Por exemplo, o
referido int(!rvallo correspondente á

parallela .">, vale '> deci-millimolros,

isto ó, {)<".') do natural.

2. i*ara <-on-;truir uma escala de
proporção, obsorve-se aos alumnos
(juo ludo dopi'ndo de saber determi-
nar a unihflr prinrijtal d'osta escala.

Para uma escala na razão de '/,f,. por
exem[)lo, tomi-se para unidade prin-

cipal da escala um quarenlavos de
um metro, o que oípiivale a um
ijuarenlavos de 1000 millimetros ou

lOOOmillim.
- —

-

= 25 millimetros. Traca-
•io

se uma recta indefinida, sobre a qual

se applica esia unidade tantas vezes

quantas sejíim necessárias para expri-

mir a maior distancia da planta (lue

se quer levantar; divide-se uma d'e3-

las divisões, a primeira d»i esquerda,

em dez parles iguaes (escala das par-

tes): licaiá construída uma escala on-

de cada divisão representa um melro
sobre o terreno, e cada subdivisão um
decimetro. — Para uma escala na ra-

zão de Vso? 3 unidade principal seria

1000™'!!'"»-
=20 millimetros; para

50

uma escala na razão de \L_^, a unida-

\ 000™''^°™-

de seria — =50 millimetros.
20

Determinada a unidade principal, a

escala das parles dará as subdivisões

deciraaes do metro, como no exemplo
precedente.

A escolba da razão de reducção pro-

porcional da escala, depende prin( i-

paliueiile das dimensões do objecto

que se quer representar, e das do pa-

pel destinado ao desenho do objecto.

No desenbo da carta representativa

de um paiz inteiro, ou pôde usar-se a

i
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razão de Vsoooo'
'' millimelro por 50

metros; oii pôde usar se a de Vioooooj

1 millimetro por 100 melros; e ainda

oulros.

Nas carias representativas de gran-

des regiões da terra emprega-se a es-

cala de Víooooo' ^ millimetro por õDO

metros; ou se emprega a de Vioooooo)

1 millimetro por lOOU metros; e ain-

da OtitlílS.

Na caria geographica de Portugal,

publicada pela commissão geodésica

do reino, a escala é de '/.-ooooo- assim

cada millimetro representa 500 me-
tros, e cada centímetro 5000 metros

ou 5 kilometros, isto é, uma légua.

Os alumnos encontram embaraço
quando se trata de construir uma es-

cala que permitia fazer um traçado

qualquer, reduzido do natural, i:'um

papel de dimensões dadas. Sii[)ponha-

mos uin objecto em que a maior li-

nha tenha 1'2 melros, e uma folha de

papel de '25 centimetros de lado. Co-
mo se deve deixar alguma margem ao

desenho, a maior linha d'esle deverá

ter, por exemplo, :20 centimetros.

Agora, para determinar a unidade
principal da escala, trace-se uma re-

cta de -20 centimelros, e comoella tem
de representar 1 2 metros, a duodécima
parte d'esla linha se tomará para uni-

dade, a qual liça representando um
metro do natural. Divida-se pois a

recta traçada em 12 partes iguaes,

subdivlda-se em 10 partes a primeira
divisão da esquerda ; e a escala ficará

conslruida. —Estes exemples são suf-

ficientes para dissipar (jualiucr difli-

culdade; e o professor íaiá substituir

os números [lor outros para exercilar

os alumnos em problemas seiuelhan-
tes. — Quando o metro (ii-a reprisen-
lado por poucos millimetros, á diflicil

dividir esta unidade em 10 parles

iguaes para oblera representação dos
decimetros.

Emprega-se então a esrnln de dizi-
ma, (pie acima descrevemos. (Veja
Linha, I-kvaniamknto das plantas,
Dkskniio, Puo.ii.;cçÃo, ele.)

ESCHYLO. \. «Foi Eschylo guer-
reiro, irmão ile dous heroes: Cynegi-
ro, que a morte ilhislrou, e Aminias

que ganhou o premio da coragem, de-

pois da derrota dos persas. Eschylo
também pelejou intrepidamente era

Maralhonia, Salamina e Plalea. Nos
arraiaes se ensaiou para os canta-
res heróicos e divinos, por modo
inaudito. Em suas tragedias avoeja,

terrível e negra, a fatalidade. Tem pou-
quíssimos personagei\s, é mui limi-

tada a acção, e, assim mesmo, ha ahi

ura crescer de commoções excrucia-
doras. O terror sobranceia o dialogo

e os cânticos mysteriosos que lá re-

soam funereamenle. .\ grandeza de
Eschylo é colossal, e o eslylo empha-
tico e ás vezes caliginoso. Cliamou-se
tragedia simples a forma tiagica, in-

venção sua. Chegaram a nós sete tra-

gedias apenas das muitas (]ue escre-

veu Eschylo. Três ataíii uma completa
trilogia, isto é, um conjiincto de com-
posições dramáticas, destinadas a fi-

gurar as diversas pliases de um gran-
de fado principal que lhes é foiíie de
todos. São Afiamcinnon, os Cltofpho-

ros e as Eumcnidf.t, ou os crimes e

infortúnios da progénie de Atreu, tra-

vando-se e desencadeamlo-se depois

que Chylemneslra matou Agamem-
non, até aos tormentos de On-stes, fa-

talmente parricida, que as fúrias ces-

sam de dilacerar. As oulras quatro
são os Suppíicanles, os Persas, os .S>-

te cnpilães diante de Tliebas, e Prome-
theu.D (Patin, Estados dos trágicos

gregos).

2. «Não só Eschylo creou a trage-

dia, mas, afora o elevado engenho e

o enthiisiísmo da pylhoiússa sobre a

tripode, e o mérito da composição
por vezes homeri -amiMUe grandilo-

(lua, lambem possuía espirilo ferlil em
invençõesdramaticas, decorações, ma-
chinismo, arcbitectiirasceiiif,i, costu-

mes, coros, meios (íomproducentes de
illusõesespeclaculosas ipie ainda hoje

nos embellecam. lia o que quer que
seja de solfmiiidadt^ e inspiração em
Eschylo. Era homem de vaslo laleu-

to a romper de ingente espirito. Fi-

lho de Homero, por vezes o sobreex-

cede, bem que lenha ns defeitos tri-

butários das excelItMicias. Sobram-lhe
hyperboles e lumidezas. Finca as fi-

guras e arripia o estylo de vozes acin-
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losas (|iift qnfhr.iti) ;i harmonia escu-
renlando o sciilido. »

ESCOLAS. 1. I)í's(le a mais afasta-

da arili}íiiiil,ii|fi, linuvfí osoólas publi-

cas na l'('isia c firecia. Xfinoplioiiltí,

na (!yr(ijii-ili(i, dcixoii-nos enlrovor as

Pscólas lio 01 ifiile. Havia escolas (Mn

Sparta c AlIuMias, orulo se ensinava
loiliira e escripla aos meninos, e, de-
pois, ^'raniinalira, poesia e musica.

Lia-sc atii cspeiialmenle Homero. .As-

severam IMiil.iico e Tilo l.ivio ijue lioii-

ve em diiliics. na Elruria, escola de

meninos, anleriormente a Homiilo.

Ensiiia-iios.i fiisloria da Virgínia (|iie,

a conlar do atmo 'M)\ da fur*. laçSo de
Homa.já alii havia escola de meninas,
o (pie (lá a presumir que já com cer-

teza laml)('m liavia aulas de meninos.
Eslahelcrerani os grammaticos gregos
escolas da sua sciencia em Roma, á

volta do anuo 550, e os rhetoricos gre-

gos tauihem lá professaram rhetorica,

cerca do anuo 600. Ao principio, os

exercícios eram feitos em grego. Em
tempo de Cicero, principiou o ensi-

namento da hngua latina. Semelhan-
temente, em Fran(^,a, c nas mais na-
ções europeias, a lingua nacional este-

ve longo tempo excluída das escolas.

Roma, distendendo as conquistas á

Hespanha, Gallia, Germânia e Gran-
Bretanha. fundou por toda a parte esco-

las muniripdi-s. Em casa de todo o ho-
mem rico de Homa havia escolas em
que osescravos pedagogos ensinavam
osmocmhosescravos. No discurso dos
reinados de Constantino e Justiniano

houve três escolas de direito estabe-

lecidas no império; mas eram mui-
tíssimas as escolas liUerárias cuja flo-

rescência inculca a solicitude admi-
nistrativa n'esla medida.— Nos iv e

V séculos, a invasão barbaresca e in-

fluencia do christianismo haviam já
dado abalo ás escolas antigas, ou, na
phrase de M. Guizot: «a alma tinha

desamparado o corpo.» Em vez dos
antigos estabelecimentos, abriram-se
escolas chamadas Cfl/ZíCí/rrís ou episco-

paes, sendo que cada sede episcopal

tinha a sua. As sciencias, outr'ora pro-

fessadas em escolas civis, deram a mão
ás iheologias, cousideradasfundamen-

to de todo o ensino. Sob os últimos
merovmgiiinos foi rápida e completa
a decadência das escolas calhedraese
monásticas.

IN)S[)ondo a liisioria por miúdos das

transformai-Ocs progressivas das esco-

las, por não cahir tanto ao nosso pro-

pósito, e menosaiiida o que interessa

á Fran(}a, declinemos já [jara as esco-

las elementares ou |)iimaiiasem Por-
tugal. iJa llislmia da inshurão popu-
lar, elcgíinle e substancialmente es-

cripta pelo sr. D. António da (^jsta de
Sousa de Macedo (IH71), compendia-
remos, bem (|ue muito á llòi' de tão

precioso livro, noticiasípie esclareçam
os menos lidos na descurada historia

do ensino em [*ortugal. Do ensino pri-

mário gratuito paia pobies, c [iromo-

vido por caridade de particulares ou
a expensas (Jo estado éijue vem a pon-
to discorrei'.

Três periodos assignala osr. D. An-
tónio da Costa, na historia da instruc-

çào nacional: do principio da monar-
cliia até ao século xv, a negação do
principio caritativo applicado á edu-
cação; do século XV á liberdade, a edu-

cação pelo amparo da orphandade; 11-

nalmente, no período liberal, novos
horisontes: apparecem o asylo exter-

no, a escola, em summa o auxilio do
desvalimento combinado com a famí-

lia. (Obra cil., pag. 187 e 188).

Não ha pois que historiar no pri-

meiro período. A sciencia, qual alia

era, curta e estéril, estava nos mos-
teiros, onde, assim mesmo, raros se

lhes davam d'ella, Cá fora, homens de

armas e agricultores, servos de gleba

e peonagem á volta do rico homem
que se íhes ajoujava na ignorância.

Não éramos assim somente os occi-

dentaes, descidos lá das Astúrias, ou
mestiços cá da estúpida inourisma.

Era assim toda a Europa. As escolas

primarias gratuitas de França datam
de 1Õ98. Decretou-as Henri(|i:e iv.

Também uma rainha porlugueza,

cera annos antes, começou por hos-

pitaes e misericórdias â preparar o

asylo de orphãos e desvalidos. Era a

estreia da educação caritativa. Nasce-
ra o pensamento no coração onde pa-
rece que as lagrimas deviam delir to-
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dos os aíTectos caritativos. Era ella a

esposa <le D. João ii, a prima do du-

que de Bragança, suppliciado em Évo-

ra, e irmã do duque de Vizeu apu-
nhalada por seu marido, a mãi d'a-

quelle principe D. AíToriso, fdho úni-

co, desastrosamente morlo aos deze-

seis annos de idade. Coraprehendeu
todas as dores iiuraanas: soccorreu

as que podiam enxugar as lagrimas ao

seu manto de rainha. Abriu hospitaes

para desamparados, nas Caldas, em
Lisboa, Óbidos, Torres Vedras, e viu

depois, lá do reino da gloria, abrirem-
se as misericórdias, que ella creára,

á educação dos orphãos. Eis o intrói-

to do ensino caritativo em Portugal.

A obra santa, iniciada por uma rai-

nha, foi, volvidos muitos annos, me-
lhorada por outra. A rainha D. Ca-
tharina, mulher de D. João iii, creou
o collegio dos orphãos de Santo An-
tão, o de Jesus, c o dos Meninos or-
phãos. No convento do Grillo asyla-

vara-se meninas pobres, destinadas a

casar nas províncias do Ultramar. O
recolhimento de S. Pedro de Alcânta-
ra, encoiporado ao da Misericórdia,

foi fundado por Manoel Rodrigues da
Costa. Acresceram na correnteza do
.século xvii os recolhimentos do Am-
paro, do Calvário e da rua da Rosa,
em que eram recolhidas e educadas
meniuas. A Casa-pia foi fundada em
1780, destinada a asylodo rapazes va-

dios. O padre Balthazar Telles fundou
em 1051, no Porto, o collegio dos or-

phãos; e, alliado ao fundador dosCon-
gregados Manoel Rodrigues Leitão,

creou o hospício dos expostos. Uma
dama ilhislre fundou o recolhimento
da Esperança para orphãos e meni-
nos em desamparo, e José de Oliveira

assentou os alic(M'ces do seminário
dos meninos desampaiados. l*]m

Coimbra, o cónego Caetano Correia
de Seixas, fallecido em i78(), legou
125:000i^000 reis á misericórdia para
ustenlarão de douscollegios para or-
iihãos do ambos os sexos.

U. Luiza Botelho fundou recolhi-
mentos na villa de Pereira, em Vian-
na e Braga, ipie ao depois se chama-
ram recolhimentos Ursulinos. Flore-
teu D. fr. Caetano Brandão, o vir-

tuoso arcebispo que lodos os seus ha-
veres amoedou em alegrias de pobres.

Instituiu o collegio de S. Caetano para
orphãos, e o conservatório do .Menino-

Deus para orphãs, dotamlo-os liberal-

mente. Outro prelado, D. Manoel de
Aguiar abriu escola de instrucção pri-

maria gratuita em Leiria, fundando
um recolhimento para meninas. Évo-
ra também teve collegio de orphãos.
Ahi franqueava D. fr. Manoel do Ce-
náculo a sua livraria, alheando-a em
beneficio da instrução publica. En-
trando n'esla santa ciuzada da educa-

ção popular D. fr. Francisco Gomes
de Avellar, bispo do Algarve, temos
que inclinar a fronte respeitosa dian-

te d'esses quatro sacerdotes que tão

egregiamente interpretaram sua men-
sagem ao seio de suas prelazias.

A escola, propriamente dita, já per-

tence á época do constitucionalismo.

Os asylos da infância desvalida em
Lisboa, Porto, Coimbra e Évora são
posteriores a 183 L

^(A historia da caridade portugueza
— diz o sr. D. António da Gosta—
está por escrever. Em se escreven-
do, l*ortugal ficará citado entre as pri-

meiras nações do mundo. As miseri-

coidias, os hospitaes, as confrarias,

a sustentação dos presos, o amparo
da orphandade, expi'iiiiiram o nosso
espirito beneficente realisado pela as-

sociação. Infelizmente a instrucção,

segundo as idéas dos séculos ([ue nos
precederam, foi a única das institui-

ções que não recebeu impulso geral

da caridade associada. Os haveres pie-

dosos não tomaram, como principio,

aquella direcção.

'iFoi um erro o não se considerar

a instrucção popular uma das obras

mais esplendidas do evangelho. Todo
elle é o exemplo do ensino caiiialivo.

As suas paginas dedicailas ás crianças

são das mais formosas. Estar no meio
dos ignorantes a ensinal-os era estar

ao mesmo tempo a cuinpiii" um gran-

de preceito e a dar um grande exem-
plo. A peregrinação do Divino Mestre

consistiu no ensino; o celebie st'rm3o

da montanha é o código Loiíiplelo do

amur. ISa morte, a consummação do

sacrificio ua cruz foi o eusino ua su-
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|)rom,-i iii.-inifcsljcyo da jiislira, da
in.iiisid.lo (' (i;i i;fii'ifi;il('rni(J;id(*'. (J lo-
gydd (JíTf.idfiio dcix.ido aos apósto-
los lo ia recommcm I.irão do f usino uni-
versal : «ide ensinar a vcriladc a l<>-

dits as crcaluias » ; o corno s(í n'nfn
cnrlo prorcito (|ijiz,<'sso encerrar n lei

Ioda, deixou como formula das obras
de misericórdia: « ensinae os igno-
rantes.»

«Na presença (festas \er(Iades só
a um extravio dos princípios clirislãos

se pode allriljnir o não t(!r a caridade
portngueza collocado a escola popular
na mesma altura em (|uc alifis collo-

con o soccorro ás demais desgraças
sociaes.

«Foi em virtude d'estas idéas que
já ifoutro loirar escrevemos o seguin-
te: «N'uma [larte das nossas aciuaes
associações não é tanto a questão do
ensino, mas sim a do agasalho, que
incita a piedade dos subscriptores. A
grande mnioiia das classes ainda não
com[)relien(le (pie a instituição de um
legado para fundar escolas [irimarias

tenha a mesma valia moral que o le-

gado para um hospital ou para uma
misericórdia. Tirem ao asylo que mi-
nistra a inslrucçào á infância o nome
de nsijlo, substiluam-no pelo titulo de
cscóln, e veião diminuir o numero dos
subscritHores. O grande principio da

FUNDAÇÃO (creação de escolas por meio
de um capital devido á iniciativa par-

ticular) ainda está por acliraar entre

nós.»

N'este ponto, applaude o ilhislre es-

criplor com transportes de benemé-
rito respeito a memoria do conde de
Ferreira, para todo o sem.pre vene-
rável. Eis o artigo do seu testamento,

a mais gloriosa i)agina de uma vida

que revive e se perpetua em cada alma
esclarecida á luz de sua caritativa pro-

videncia :

((Convencido de que a instrucção

publica é um elemento essencial para

o bem da sociedade, quero que meus
testamenteiros mandem construir e

mobilar cento e vinte casas para es-

colas primarias de ambos os sexos nas

terras que forem cabeças de concelho,

sendo todas por uma mesma planta e

com accommodação para vivenda do

professor, não exce(h;ndo o custo de
cada casa e mobilia a (juantia de
l:-2()0i;,()(»() reis, e |jrompta que esteja

eada casa será a mesma entregue á

Junta da paroihia em (|ue fõr cons-
truída, Fnas não mandarão construir
mais d(! duas casas em cada cabeça
de concfdlio e prefeiirão a(juellas ter-

ras (|ue bem entenderem.)»
Vem ai|ui de molde a biographia do

caridoso conde (h; Ferreira, escripta

por um colorista de linguageiij.e aíTe-

ctuoso a[ireciador do bello da alma
humana. Sâodosnr. Eduardo Vidal as
magnilicas [taginas ijue seguem:
«Um grande moralista escieveu esta

verdadi? piofnnda: «Poucos homens
de haveres deixarão de tei' momentos
em (|ue s(í não pejem de ser ricos, ou,
pelo menos, de ser unicamente olha-
dos como ricos.» O homem a cuja me-
moria honrada dedicamos estas linhas,

pertencia ao numero d'esses poucos
para quem o brilho do ouro não 6 luz

sinistra que illumine as divindades a

que muitos costumam sacriíii:ar. Fo-
ra o trabalho o seu primeiro cuidado,
o seu primeiro alti-aciivo; d'essa lu-

ta, d^essa portia, dVsse aferro, d'es-

se lavor constante, levantou elle um
dia a cabeça orvalhada de suor, e pô-
de então contemplar em meda alte-

rosa o fructo do seu lidar incançavel.

«Este tr-abalbo éjá virtude. Quando
os filhos pródigos da natureza se dei-

tam á sombra da arvore copada que
outr-as mãos plantaram e fortalece-

ram, é para vór esta família de ope-
rários que atravessam o mar, que
passam a outro hemispherio, que con-

vertem oseslorvosem incentivos, que
mal espi"eilam a luz da manhã sabem,
como os sear-eiros diligentes, a cuidar

do seu grangeio e da sua vida, que
deixam, por assim dizer, o calor dos

peitos maternos para ir por esse mun-
do fói^a em busca da fortuna leviana,

que umas vezes acorda os que ador-
mecem á beira do perigo, outras pre-

cipita os que mais sobre aviso procu-
ram caminhar.
«Immensos succumbem, a tarefa é

árdua ; n"este quebrar o peito contra

a resistência mysteriosa, resistência

a que o velho fatalismo oriental cha-
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mava o destino, ii'esf,e aproar contra

recifes e penedos, n'esla tenacidade

animosa, a miúdo louca, por vezes su-

blime, nem sempre se realisam os so-

nhos, nem sempre se fartam as aspi-

rações. Os que, quando chega o outo-

no', vêem fartos e abarrotados os gra-

neis onde encelleiraram as colheitas

do estio, são, na verdade, poucos; os

que abrem depois esses graneis, e que
tirara d'eiles, a esmo e sem eleição, o

sustento e o amparo para famintos e

necessitados, são com certeza rarís-

simos.

«É que, digamos uma verdade do-

lorosa, mas infelizmente uma verda-

de, a opulência tem geralmente por

alicerce o egoísmo. Os que gastaram

a melhor parle da existência a agen-

ciar o futuro olham pouco para os que
nunca o poderam alcançar.

«Vem da sua navegação afadigada,

do seu mourejar incessante, e quando
chegam a porto hospedeiro e aprazí-

vel reclinam-se sobre a verdura das

margens, e cuidara pouco dos que an-

dam a labutar de cabos em fora. É
condição humana.

«Que admira então que haja d'es-

sas almas sórdidas e aleijadas, que
nos parecem feitas de podiidão e de
lodo? São ellas sobejas. Agita-as a fe-

bre do ganho e do interesse, como ou-
tras se inílaramam pelo amor da vir-

tude e da gloria ; esbulhar é a sua
única volupLuosidade. Que se impor-
tam ellas com o mundo? f|iie tem cora-

mum com o resto da humanidade? A
avidez impelle-as, nortfiain-se pelo

ouro, fazem atlas de contractos. Os
que taes almas possuem não são pa-

rentes, nem amigos, nem cidadãos,

nem christãos, nem por ventura ho-
mens: são abastados.

«A mais bella antilhesetrcsles Ilar-

pagons de todos os tempos e de todas

as parles foi osnr. Joaipiim Ferreira
dos Santos, 1.» barão, 1." visconde e

1." coiuhí de Ferreiía.

«A historia dos vaiOi's |)restantes

não tem nas suas paginas outro nome
que se rmmoldure en\ mais es[il(Midi-

da aureola de virtudes ci viças. Os tí-

tulos e as veneras, com que a munili-
cencia real o havia brindado, desap-

parecem em frente d'esses dons, que
lhe tinham sido mimo originário, e

que o tornavam, de seu natural, su-

perior pelo caracter e ])ela consciên-
cia. O capitulo mais eloquente da sua
vida escreveu-o elle com a cabeça
pendida sobre o peito, com os olhos
baços, com a respiração enfraquecida,

com o estertor na garganta, ao diclar

a sua vontade ultima e generosa.

«Um dos mais completos joruaes

do Porto escrevia no dia 25 de março
de IHftH as seguintes palavras:

«Falleceu hontem pelas O horas da
manhã, depois de ter recebido o sa-

cramento da extrema-uncção, o snr.

conde de Ferreira, abastado capita-

lista d'esla cidade. Estabelecido des-

de muitos annos no Porto, depois da

sua volta da America, onde residiu

por bastante tempo, o snr. conde de
Ferreira, possuidor de abastados ha-
veres, que continuou augmeiítando.

applicou-se a beneficiar muitos dos

estabelecimentos pios d'esta cidade

de uma maneira que a imprensa por
vezes registou como digna de louvor,

que eíTectivamenle era.»

«N'eslas linhas rápidas e despreten-

ciosas temos nós compendiada a his-

toria do benemérito conde de Ferrei-

ra, como ainda ha pouco um ministro

da coroa o appellidou no parlamento.

Esta vida firma-se no trabalho e na

caridade; com uma das mãos colhe

elle o fructo, e com a outra espalha-o.

lia naturezas maravilhosas. Assim co-

mo as nuvens se engrossam e enchem
com os vapores da terra, para depois

.se desatarem em cataratas prolilicas,

assim estes homens elevados se abas-

tecem e opulenlam para ura dia se

rasgarem como as nuvens, e como el-

las deixarem caliira chuva abençoada
dos confortos e das alegrias.

«Joafiuim Ferreira dos Santos, ba-

rão de Ferreiía em " de outubro de

181-2, visconde em 21 de jiiidio de

181:}, e conde em (• de ago>lo de 18r>(),

commendador da ord(Mn de ('liristo.

jKir do icino, gran-cru/ da ordeu)

iiespaiihola de Isabel a Calholica, ha-

via nascido em 1 de outubro de 1782.

Estas dislincçOes, ijue os oigulhosos

do mundo tem por uso esculpir nos
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nobiliários, tifio sí;rao |);ii;i in'»s moti-
vo de ;i|)[)laiiso. Quando os collaros c

as lilás st! aiirairi ás rebaliiilias, ntn

conde df! mais oii di; rniMios nio é fa-

cto de tjranii*' rnoiíla. O (\\n'. á serio o

},M'av(', o ipic as cliaiicellarias riSo re-

fereiídain. d (|uo os poderes piihlicos

Mão decrelain, o que a mat^Miaiiimida-

de dos patrícios nSo solicita, s.lo es-
ses diplomas (]ue a poster iiJadt! passa

e confere aos (|ue lizerain o liem, (]i-

ploiiias* (jiie trazem por sellos pen-
dentes as (ilM'as picsladias e os lega-

dos iiteis. l'] rTesle ultimo caso que
corrsideramos o cond(í de Ferreira.

«Além dos actos meritórios da sua
vida, actos de quií já demos testerau-

nlio cilando a apreciação de um jor-

nal csclaiecido, além (J'esses e sobre
esses r'ealça, como cirpula soberba, o

seu teslameiílo. talvez o mais notável

de (|nantos tem bavido. Este testa-

mento é rTlialo, é efílgie
;
quem o

firmou está ii'elle de frente e em boa
luz; vô-se Ibe em cbeio a pbysiono-
mia, ampla e desassombrada. N'aquel-

le papel reíiecte-se uma alma sem
rugas, um coração sem incertezas.

«Vejamol-o.
«N'este documento ba duas faces

distinctas; na pr'imeira está o amigo
o na outra o cidadão. Deixaremos de
parte esses valiosos legados em que o

conde de Ferreir\a deu pr-ova de aíTe-

cto para com os seus íntimos: recor-

demos só aijuelles (pie dizem respei-

to ao bem gei-al. N'este numero so-

bi"elevam os seguintes:

<s.Vnvi\ construir e mobilar 1^20 es-

colas i)rimarias pai'a ambos os sexos,

nas terr^as do reino que forem cabe-
ças de concelho, Iodas por uma mes-
ma planta e cora accommodação para
vivenda do professor, até l:-200í,000

i-eis.cada uma, i4i:000^000.
«Á santa casa da misericórdia da

cidade do Porto, obrigando-se ella a

manter uma enfermaria que não te-

nha menos de vinte enfermos perma-
nentes, tratados bomoeopathicamente,
20:0001,000.

«O remanescente da sua fortuna

destinado para a fundação e dotação
de um hospital de alienados.*

«Entre as numerosas disposições

testamentárias do conde de Ferreira,

sSo estas Ires as de maior significação

e alcance.

«Cento e vinte escolas no reino. Sa-
bem todos o (pie esta determinação re-

presenta? Hcpresenla cento e vinte

raios dl! luz a desparzirem-se por on-
de a escuridão é mais densa, por on-
de as brenhas são mais inaccessiveis.

Quando o paiz, embebido n'oulros
cuidados, des.:uiM o ensino primário,
a educação popular, o amantio inicial

dos (pie nada produzem porque nada
sabem; (piamlo o galeão ahpiebrado
da politica eleitoral c compadre.sca
tr'az (MU faina a matalolagem estropea-
da

;
quando as bordaduras e 1'ecamos

da diplomacia consomem o tempo e

a inventiva dos modernos cotws sncrri-

rum IdrijilioniDii, um homem só ten-

ta preencher' a lacuna immensa, e es-

tabelecei- cerrto e vinte escolas, quer
dizer, cento e vinte pharoes n'este mar
um tanto aparcellado da nossa ins-

triicção publica.

(í\ organisação de uma enfermaria
para os doentes ser'em ti'atados ho-
moeopathicamenle, importa um largo

desassombro de espirito. Não sabemos
quaes as predilecções iherapeuthicas

do conde de Ferreir-a ; o ijue sabemos,
porém, é que, no mo:nento em que
a velha medicina principia a camba-
lear aos assomos d'est'outra invasão

germânica, quando a intolerância dos
cursos Ipgaes repulsa c condemna os

apóstolos que pregam uma outra dou-
trina, abrir a liça aos contendores e

deixal-os em certame leal, é indi-

cio de uma razão piMietr-ante e lúci-

da. Demais, não será iniquo sujeitar

os que cai"ecem dos desvelos médicos
que a caridade faculta a um systema
exclusivo, que muitas vezes pôde ser

odioso para o enfermo? Crê ou mor-
re, Hippocrates ou a cova ! horatropa-

thas ao cii'co! A clausula testamentá-

ria do conde de Ferreira é a primei-

ra palavra de tolerância.

«Isto, pelo que me r'espeita, não é

paraphrasear as chufas bocaglanas,

nem bater com a ponta da lança no
broquel que a allopathia pendríra á

porta das suas pharmacias ; respeito

as crenças dos que juram sobre o
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formulário vetusto, como dos que se

curvam ante os novos códigos revo-

lucionários : é este mesmo respeito

que me obriga a vérno procedimento

do conde de Ferreira um facto digno

de memorar-se.
«A fundação e dotação de um hos-

pital para alienados completa a gran-

diosa trilogia de caridade, que nós

tivemos em vista fazer sobresahir nos

outros actos do nosso grande compa-
triota. Escusado 6 dar vulto a esta

dotação que remata o testamento do
conde de Ferreira ; as galas do estylo

não fariam mais bello o que é já de

si mais que bello, porque é bom,
porque é ulil, porque é humanitário.

<íN'esias breves palavras deixamos
firmada a nossa consideração pela

memoria de um homem, que devia

de ser modelo para os filhos queridos

da fortuna, para os mimosos da sorte.

«Outros primarão pelos arrojos de

uma phanlasia mais emprehendedo-
ra, darão espaços mais vistosos aos

voos da sua musa commercial, farão

silvar mais alto o carro das suas ex-

plorações ruidosas, agitarão com o

seu tridente as ondas do cambio, e

porão em assombro o mundo das

cotações, das percentagens: o que
nenhum fará como elle é atirar com
a sua fazenda aos náufragos do mun-
do, e fazer prancha de salvação do
que quasi sempre é jugo oppressivo.

«Vem ainda a propósito citar n'este

lugar as palavras de um homem cuja

authoridade invocamos no começo
d'esla noticia : «/.« coiiimcrranl digne
de cc notii, csl celui dunt leu spvv.ula-

lions et le.s enlreprises nonl junir ob-

ject que le bicn public, cl doiU lese/fels

rejaiUissent siir la nalUin.

«Estas palavras parecem talhadas
para o conde de Ferreira; ajustam-
sc perfeitamente no seu caracter.

Quando a França, pela bocca do seu
historiographo, endeusa os Fontaiue-
des-Montóes, os Massons, os Mon-
chards e tantos outros, por haverem
convertiilo o seu credito eui alavanca
a bem du estado, com maior razão
poderemos nós gravar o nome do
conde de Ferrelia na lisLa brilhante
d'esses humens ijue as gerações aben-

VOL. I.

çoam, e que se chamam Coram ou Vi-

cente de Paulo.

íJoaquim Ferreira dos Santos mor-
reu a "li de março de 18óó, contando
perto de 8i annos. O seu cadáver foi

depositado na igreja da Trindade, e

alii a piedade ciirislã rociou com as

ultimas gotas de agua lustral o ataú-

de d'aquelle a quem Deus teria de

certo enviado o seu anjo na hora do

passamento. Além do convite feito

pelos testamenteiros, o commissario

dos estudos do districto convidou

também os professores de ensino pu-

blico a assistirem aos officios. As
primeiras llures do reconhecimento
rebentavam em volta d'aquelle tumu-
lo, tumulo cuja pedra seria mais tar-

de regada pelas lagrimas de tantos a

quem elle havia dado o pão do corpo

eo pão do espirito.»

ESCRAVIDÃO. «A idéa que a so-

ciedade antiga formava dos escravos,

suppondo-os privados de consciência

e de razão, e considerando-os como
existindo fora do seu grémio, ao pas-

so que lhe carcomeu o vigor das ins-

tituições, deu causa a que os histo-

riadores 6 os poetas desprezassem,

uns a origem principal de muitos suc-

cessos capitães da historia, outros a

situação, mais que todas pathetica,

d^essês homens condemnados ao mar-
tyrio de servir perpetuamente d'ins-

trumento a uma vontade estranha e

oppressora. Doesse desprezo ou antes

esquecimento dosescriptores amigos,

proveio uma grande falta na historia,

que é necessário supprir, descreven-

do não só a vida exterior do escravo,

mas, com preferencia ainda, a vida in-

tima, o caracter moral, e esse con>-

tante desejo de vingança, escomlido

quasi sempre debaixo d^enganosa a[)a-

Ihia, mas rcbenlando algumas vezos

em violenta e\i)losào de cólera. Dif-

licil, senão impossível, parece ao pri-

meiro aspecto a empreza. Sc relle-

clirmos, porém, em (]ue, afora as pou-

cas paginas (jue nos legaram os hislo-

•riadores, ha tamhcm, como subsidies

para quem se votar a um tal trabalho,

as leis e as ruínas d''esses tempos, o

as instituições, os costumes e as idéas,

29
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que d'elles honlamos fi qiifi por des-

grrira cotisíMv.iirios, vítíMiios (|ii<' »;

í)nssiv('l scin iniiilí) custo, fi a <'xpm-

jilo (lo (|in! os iiahiralislas Icm f»*ilo

cotn o iiminlo atilfdiluvi.ino, averi-

guar (|ual foi a cxistoiícia do fsrravo,

e riMnlcj^ral-o, para assim dizermos,

na sHa miséria moral. iN;lo sejul^çue,

todavia, pelo que deixamos escripto,

que nos atrevemos a tratar aporá, com
a rapidez, (pie exitíe rste trah.illio, ma-
téria tão iiiteress.inie e (piasi inesgo-

tável ; nós apenas proiuellemos tra-

ços e ligeiros toípies que esbocem as

feições principaes (Fesses entes para

quem o espaço e o futuro estavam

igualmente cerrados, e que consli-

luiam a maior parte e a mais labo-

riosa da popula(;;ão antiga.

«Ha poucos annos que nm livro ex-

cellente. apresentando o espectáculo

repugnante e lamentável da vida do

escravo na America, excitou os âni-

mos contra essa monstruosidade bor-

rivel, execravel, maldita, da posse de

um homem por outro homem. Junte-

mos ás scenas descriptas n'esse livro

a crueldade natural, as opiniões er-

róneas, os hábitos ferozes, os vícios

abjectos e as leis de sangue que assi-

gnalaram o mundo pagão; tornemos
mais deploráveis as viclimas, lem-
brando-nos de que eram em geral ho-

mens livres e ás vezes grandes enge-

nhos os que, perdendo a pátria, a fa-

mília ea liberdade, se viam sujeitos á

maior das misérias, e só assim pode-
remos conceber esse drama lúgubre

que por tantos séculos se representou

no mundo inteiro.

«O aviltamento proveniente do es-

tado servil devia produzir necessaria-

mente no coração e no espirito dos

escravos o desprezo de si mesmos e

a depressão das próprias forças. De
feito, não fallando já dos que eram
destinados para misteres infames,

cruentos ou ridículos, vemos, ainda

assim, homens tidos por iguaes ou
pouco superiores aos brutos, compra-
dos e transferidos como qualquer mer-
cadoria, privados dos direitos natu-

raes e civis, domados syslematica-

mente para um trabalho violentíssi-

mo, conhecidos apenas pelo nome de

seus donos, sem protecção contra o
insulto, sem rejionso nem recompen-
sa, não excitandojámais a compaixão,
e casligad(»s com espantosas sevícias

pelo mínimo delicto. Reduzidos a um
tal esl.ido, e vendo a escravidão ad-
mittida universalmente como dogma
pfilitico, esses infelizes não jiodiam

deixar de julpar-se envilecidos e in-

f(!riores na realidade aos homens li-

vres. Tal foi o motivo, por(|ue nas
suas i)roprias revoluções nunca se

atreveram a contestar abertamente o

principio que os escra visava, e apenas
se limitaram a protestar contra os

maus tratos de que eram victimas.

Tal foi lambem a razão porí|ue nunca
tentaram abusar da liberdade que
lhes era concedida, uma vez i»or an-
no, na soltura das salurnaes; liber-

dade que lhes tornava ainda mais du-

ra a severidade usual do regimen que
os opprimia. Tal foi em lim uma das
causas por que tiveram .sempre o

mesmo resultado, isto é, a ruína com-
pleta e irremediável, essas revoltas

começadas com tão bons auspícios e

repetidas em tão dilTerentes épocas.

S(j depois de exacerbados os ânimos
pelos vilipêndios mais afTrontosos, e

pelas crueldades mais deshumanas, é

que os escravos se atreviam a tentar

eximir-se da sua misérrima condição:

reis de um dia, porém, não sabiam
que fizessem da victoria, tinham hor-
ror ao vácuo do .seu triumpbo, e re-

cahiam a final, desfallecidos e deses-

perados, no poder dos inimigos.

«Outros defeitos, que podemos cha-
mar essenciaes á condição servil, in-

fluíam no caracter moral do escravo,

e explicam-nos, melhor que os anna-
lístas, alguns períodos da vida exte-

rior da sociedade. Assim esses capti-

vos, atTeitos a verem os seus direitos

sempre postergados, tinham natural- ^

mente sobre a justiça as idéas mais
confusas e contradiclorias, e não ad-

mira que nem sequer respeitassem os

mais sagrados direitos. A descon-
fiança de seus donos lornava-os ne-
gligentes, dissimulados, mentirosos,

embusteiros. Os ultrajes, as violên-

cias, ossupplicios, que sotTriani. man-
tinham um rancor profundo no cora-
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ção d'esses homens, que por único

desaggravo apenas podiaiu deixar cor-

rer alguma lagrima furtiva, e que

eram obrigados, para cumulo de mi-
séria, a beijar com humildade a pró-

pria mão que os feria. Encurralados

promiscuamente no mesmo cárcere,

homens e mulheres entregavam-se á

mais brutal sensualidade. Privados

em fim da familia, ou receando a cada

momento vêl-a prostituída, martyri-

sada, extincta por um mero capricho,

ou por um sórdido interesse dos se-

nhores, os escravos não possuíam es-

se talisman poderoso, gérmen de to-

da a virtude, que nns dá resolução e

constância para o trabalho, allivionas

fadigas, conforto e resignação na des-

graça, crença e esperança no porvir,

bondade e alegria na alma, e que nos
ji^nesce e reanima n'essa desejada
resurreição a que chamamos descen-
dência.

«Isso, porém, ainda não é tudo. A
escravidão não actuou somente sobre
os servos, paralysando-lhes as forças

e pervertendo-lhes os sentimentos

:

actuou também sobre os senhores,

nutrindo ruins paixões e os vicios que
as acompanham. O habito de sub-
metter alguns homens a uma vontade

despótica, inflammando as inclina-

ções altivas, orgulhosas, egoístas da

nossa natureza, generalisou, porexem-
plo, a desenfreada ambição de domi-
nar. A devassidão extrema da socie-

dade antiga também procedeu da es-

cravidão. No meio das tentações, a

que os expunha a vista e o trato quo-
tidiano de mulheres sem pudor nem
protecção, os jovens eram arrastados

para o vicio por um impulso irresistí-

vel; os excessos dos primeiros annos
preparavam os crimes da idade ma-
dura e os desvarios da velhice; e a

felicidade das famílias, a santidade do
lar domestico, a dignidade pessoal, os
deveres públicos, era tudo sacrificado

á irritação dos appetites lascivos c á

depravação geral. Assim se explica
o jioder das famosas meretrizes da
Grécia e de Roma, a conspiração das
bacclianaes, as festas ignóbeis em (pie

matronas illustres simulavam delírios

de prostitutas, os repetidos divórcios.

os tolerados adultérios, as paixões he-

diondas que a penna não se atreve a

descrever. Finalmente, o direito de
propriedade absoluta, que os senho-
res tinham sobre os servos, contri-

buiu em grande parte para despertar
instinctos de crueldade, cuja manifes-
tação nos parece hoje impossível^ e

que comtudo se acha provada pela

certeza que dá a authoridade e pela

que dá a razão: pela que dá a autho-
ridade, porque, como nos referem
contestes os historiadores, o mais le-

ve delicio do escravo era punido como
um grande crime: pelo que nos mos-
tra o raciocínio, porque, para com-
primir a máxima parte da população
na ignominia, na miséria, no traba-

lho sem recompensa, no desamparo
da familia, na sujeição completa da
vontade, era indispensável, como o é

ainda hoje na America, a intimidação
permanente, effectuada por leis atro-

zes, restricta e rigorosamente appli-

cadas.

»(Tal é em resumo a influencia ge-
ral que teve a escravidão na socieda-
de antiga. Pelo que toca á vida exte-

rior dos escravos, diremos também
algumas palavras, mas só quantas
bastem para rematar o delineamento
d'este quadro. A escravidão foi na sua

origem, como tem sido sempre os

grandes phenomenos históricos, um
passo agigantado do progresso, por-
que veio substituir a morte inevitá-

vel a que o vencedor condemnava
d'antes o vencido. Não nos embre-
nhando, porém, no labyrintho does-

se s tempos, cuja baibaridade conhe-
cemos, não peias noticias históricas,

mas pela falta d"ellas, vemos a escra-

vidão instituída e radicada nos povos

desde a Índia, dirigida por uma tlieo-

cracia tyrannica ato ás cidades da

Grécia que mais se presavam de li-

vres. Roma também teve escravos, e

é d'elles especialmente que fatiaremos,

não só portjue a índole doeste escrípto

uos não permilte um discurso mais

amplo, mas também porque nis leis

e costumes romanos se re[tro. luzem
os caracteres geraes da servidão, e

poriiue, constituindo esle tr;ibalho

uma nota aos Fitaios de Ovidio, éjus-
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lo (jiií! liale especialmenlc »Jo ([ucIIil-s

diz n'S|)í!Ílo.

«.liil^Nindo (js romanos (jue a escra-

vidáo signilicava a siliiaijão do caplivo

a quem o vencedor poupara a vida

como um (Jespojo, ou a do lioracm li-

vre, iituí, venderiílo-si; a si propriD,

não res(!rvava um si') dos seus direi-

tos, o escravo era com ra/.ào consid»;-

rado cnln; elles pliMia pro[)ri('dade de

seu senhor. I)"alii piovinlia <|ue o

simples arliitrio do scnlior decidia

sem i-estiicções do casiit,'0 do servo,

(jue |)('la mais leve ciiliia, e ás vezes

até sem fila, podia ser retalhado pe-

las varas, precipitado n'um ahysmo,
cravado na cruz, ijueimado a fogo

lento, mono de fome, ou suspenso no

arem ganchos de ferro para ser devo-

rado semi-vivo pelas aves de rapina.

<iDislinguiam-se os servos pelas qua-

lificações de públicos e particulares.

Os primeiros, pertencentes ao estado,

dividiam-se em duas classes: uma, a

dos menos humildes, compunha-se
dos carcereiros, liclores, serventes

dos magistrados etc. ; a outra, a dos
Ínfimos, constava dos operários en-
carregados da limpeza dos aqueductos,

da reparação das estradas, do serviço

das galés, da cultura dos campos, da

construcção dos edifícios. Os particu-

lares também se dividiam em rústi-

cos e urbanos; os primeiros lavravam
as terras, trabalhavam nas minas,
conduziam os rebanhos e povoavam
os extensos latifúndios de seus opu-
lentos senhores; os segundos, sob
innumeraveis designações, exerciam
nas casas e nas ofticinas das cidades

os serviços e misteres, que a soberba
do povo-rei conculcava, e que todavia

eram necessários para sustentar a

portentosa ostentação do seu modo de
viver. Alguns d'entre esses escravos

eram escolhidos para os ofQcios mais
abjectos e obscenos, outros para os

cruentos combates do circo, outros,

em fim, para verdugos dos seus sócios

no infortúnio. A sorte das mulheres
ainda era mais horrível. Supportan-
do os caprichos, a cólera, o ciúme ea
brutalidade feroz das matronas roma-
nas; tendo que prostituir-se á luxu-
ria dos seus donos; á dos seus com-

panheiros no ergástulo, ou á devassi-

dão nos lupanares; não conhecendo
do amor senão a momentânea excita-

rão dos sentidos vendo arrancarem*-
Ifies os filhos para serem vendidos a

estranhos, ou marlyrisados ignobil-

mente; (jue iiKiuietaçòes, (pie angus-
tias, que dõr(;s immensuraveis, não
padeceriam essas infelizes V

<i(jresceiido o numero dos escravos
com as coiniiiislas successivas, com a

dissolução dos costumes, e cnm o exer-

cido da ()iralagem, não devem causar
espanto as tentalivas do reacção rjiie

chegaram a intimidar a capital do
mundo. Esses arrancos, porém, da
raça captiva, anciosa de (juebrar os

ferros, foram todos, como já disse-

mos, impotentes para extinguir o fla-

gello que tanto concorreu para a rá-

pida decadência dos dominadores da
terra. Só o lento influxo da civilisa-

ção fortalecida pelo evangelho pôde
suavisar a principio e destruir ifepois

na Europa essa instituição detestável.

Entrctanlo ainda no v século, confor-
me affirma Salviano, as disposições

que abrogavam o direito de vida e

morte exercido pelos senhores sobre
os servos eram muitas vezes illudidas,

porque encontravam a resistência de
hábitos e paixões enraizadas egeraes.

«Hoje as idcas progressivas e os sen-

timentos philanlhropicos, posto que
não hajam conseguido abolir de todo

a escravidão, tem não obstante ani-

quilado inteiramente as subtilezas, os

sophismas e as mentiras que preten-

diam justifical-a; e pouco tardará a

época, era que, triuraphando a razão

contra os preconceitos, e a realidade

contra as tradições caducas d'uraa or-

ganisação social já impossível, os po-
vos reconhecerão, inspirados pelo

amor da justiça, que lei nenhuma po-

de legitimar o' aviltamento da huma-
nidade, produzido por esse eterno ca-

ptiveiro de milhões de indivíduos,

creados para ser livres, e abatidos, por

uma intolerável lyraania, á qualidade

de cousas destituídas de razão e di-

gnidade. Entre as nações modernas '

a Gran-Bretanha, a defensora natural

da liberdade, essa terra da nobre ra-

ça anglo -saxonia, foi o paizque ence-
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tou a extincção total da escravidão nas

colónias; séguiu-se-lhe a republica

francezade 1848, que por um decre-

to, só por si sufficiente para tornar

immortal o governo provisório, li-

bertou os esc^ravos e indemnisou os

colonos; e é tão fecundo o poder da

liberdade que até o império dos cza-

res, reconhecendo as grandes vanta-

gens do trabalho voluntário, trata de

emancipar os seus servos. Portugal,

que foi o primeiro povo que reforçou

os generosos esforços da Inglaterra

para abolir o trafico infame da escra-

vatura, providenciou lambem ultima-

mente de modo que se extinguisse em
poucos annos o estado de escravidão

nos seus dorainios; e graças ao nobre
empenho do snr. visconde de Sá, de-

mos este exemplo mais de sabedoria

e humanidade a algumas das maiores
nações.» (Silveira da Motla).

ESCRIPTA. 1. A escripta é a arte

de suscitar na alma, com signaes de

convenção, idéasque lá despertam os

sons da linguagem fallada. lia duas
espécies de signaes: uns, imaginados
na infância daslinguas, ainda pobres,

exprimem idéas sem alguma forma
de relação com a linguagem fallada,

e poderiam servir de interpretes a

todas as nações. Taes são os quipos

dos peruvianos, os tribtDioh chins, os

hierogbjphos egyplanos,as cifras ára-

bes, e em fim as notas mnsicars que
despertam idênticas sensações em to-

dos os povos, seja qual fôr sua lingua

d'elles. Os outros signaes são exclu-

sivos da lingua que os creou. Taes
são as loiras dos alphabelos euro-
peus. -Os hicroglyphos mais impor-
tantes são de três feitios. Os mais
simples representam o homem por
um de seus membros; um incêndio
pela fumarada que vai no ar; um
combale por duas mãos, uma com
espada, outra com escudo. Na se-
gunda espécie, um olho ao pé do um
sce|)lro (|uer dizer tcí ; uma espada
com os tious signaes precedentes diz
rri saníjHinítrin ,• o sol e a lua sigiii-

licaiM rolarão de perioilos, e um «lho
fito no alto (lo (piadro signillca lhas.
A torceiía espécie representa idéas

metaphysicas; quem houver de as

decifrar ha de conhecer as usanças
do tempo e as analogias que lhes de-

ram fundamento. A origem do al-

phabcto escurece-se entre a origem
das cousas. Conforme a Cretinus, o
alphabeto hebreu creou-o Moysés ; o

syriaco e chaldeu, Abrahão; o altico

Irouxe-o Cadmo á Grécia, e d'ahi

passou-o Pelasco a Itália; o latino a

Nicostrato; o cgypcio a Isis; o go-

ihico a Ulphilas. Quanto á primitiva

invenção das letras, Philo attribue-a

a Abrahão, Joseph e Santo Ireneu a

Enoch, Bebliander a Adão, Eusébio

a Moysés, Plinio e Lucano aos phe-
nicios, Tácito aos egypcios, e outros

aos ethiopes.

A maravilhosa semelhança que se

nos depara entre os caracteres alpha-

beticGS de todos os povos, nos está

come indicando origem commum.
O hebraico, phenicio, syriaco, chal-

deu e árabe mostram em seus alpha-

belos alterações insignificantes, de

modo que não podemos duvidar de

sua mesma origem. Os caracteres

gregos, vistos ás vessas, são iguaes

ás leiras hebraicas, e afora isso con-

servam os nomes que tem no alpha-

beto hebraico. Do grego derivou o

alphabeto latino, que formou lodos

os que hoje se usam na Europa e em
algumas regiões asiáticas. — Pode-
mos recensear seis géneros de escri-

pta em uso hoje em dia : golJiico, re-

dondo, bastardo, hastardiulio. cursi-

vo, e inr/lfz.

2. Ensina a judiciosa pedagogia

que os alumnos devem estar inces-

santemente occupados. divertindo-os

entre variados exercidos. O mestre

hábil principia cedo o ensino de es-

crever; pois que, sabendo o menino
escrever, tudo vai prestes, e logo so-

brevem bom entendimento de ortho-

graphia. Além (Fisso, em escola nu-

merosa, o melhor meio de ler os me-
ninos quietos é assonlal-os a escre-

vfir. — O mollior molhodo adoptavel

para principiantes devo salisfa/.or as

seguintes condições: l.'' gradação tal

na formação do alphaboio ou deriva-

ção (lo loiras, que os alumnos sejam

dirigidos na execução; -1.' ('ombina-
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çi3o (li! exercícios coinparalivos, le-

vando no intento li.lijililar os alum-
nos ;i lArem tOo depressa escripta co-

mo o livro, e loriiar-llie assim mais
allractivo c mais favorável ainda a

sna inslrucç.lo cm gerai ; :}.•' os tex-
tos devem otVerecer uma serie varia-
da de máximas, e instrurcôes inte-

ressantes do liygiencí da alma e (Jo

corpo. Todos os meihodos lioje em
uso satisfazem mais ou menos esta
ultima condição

;
porém, entre esses

cumpre preferir, mormente para os
commerciantes, os (jue olferecerem
exercícios alternados de dfbit.ro e imi-
tnnlo. — Quamlo os alumnos já tem
solTrivel nirsiio, todos os melliodos
de escripta podem ser empregados

/// . . . /// . . . //}... €€<:... t 1 1

.

^z. ;i. '?^. a. /. /. €. /í. y. '<?/.

í?. a. /-/. (/. c. â. ^. 'y^. d. a:./•

<jP^<f(^^h:na^^m é/â caí/a a^éfn:^

'V

Qy^aàédc/é^i^^ i(/í^na Ac!'^^ c//a.

^ ^^ ^. /^.

jr =2? ^ <r ^. ^. '^. z.

vantajosamente, a titulo de varieda-
de, sobretudo por discípulos que de-
vem frequentar a aula mais ou menos
tempo. Esta variedade de traslados

excitará a emulação, enlretendo-os
no trabalho, e esquivando-os do ra-
merrão.
Vem aqui a ponto bosquejarmos al-

gumas noticias da arte de escrever
em Portugal. Quem hoje encontra
manuscriptos do século xvii e prin-
cipio do dezoito pasma do esgaratu-
jado com que os melhores escriplo-
res se faziam perceber dos typogra-
phos e de si mesmos. Ainda em tem-

po de D. José i o escrever legivel-

mente era prenda rara, se não im-
praticável. Nas Memorias do murquez
de Pombal, por John Smilh, vem um
documento precioso intitulado: 06-

sei rações secrelissimas do marque:: de

Pombal, Sebastião José de Carvalho e

Mello, na occasião da inauguração da
estatua equestre no dia 6 de junho de

1775, entregues por elle mesmo, oilo

dias depois ao snr. D. José I.

É o arrolamento dos serviços pres-

tados pelo ministro. Apresenta o
marquez no 8.» período, como cousa
muito para assombro, o progresso
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da calligraphia porlugueza, no diloso

reinado de seu amo. Exalça pois ao

caracter corrirnum da letra de mão,
pois quando até o anno de 1750 era

rara a pessoa que escrevesse uma
carta com boa letra ; ha hoje, parece,

a mesma raridade de achar quem es-

creva mal em Lisboa, de sorte que
de cada vez que se quer nomear um
escripturario para qualquer das con-
tadorias do real erário, das juntas

de fazenda, da do commercio, das
companhias geraes e das outras re-

partições publicas, apparecem quasi

resmas de papel inteiras em memo-
rias, e petições de letras perfeitíssi-

mas.»
O cardeal Saraiva, D. fr. Francis-

co de S. Luiz, consultissimo em to-

dos os ramos de boas letras, colheu

de suas lembranças e leituras noti-

cias de alguns calligraphos memorá-
veis, e desenliadores á penna. São
os seguintes

:

(íDoiningos dos Sanlos 'de Moraes
Sarmenío. — Era natural do Fundão,
bispado da Guarda, e foi um dos
mais admiráveis portuguezes da nossa

idade na arte de escrever, e dese-

nhar ;í penua.
«Fazia toda a qualidade de letra

com grande exacção, facilidade, e

belleza. Esta desgraçada habilidade

empregou elle em sua ruina, fabri-

cando de letra de mão, e desenhando
á penna apólices do real erário, com
.seus miúdos e variados ornamentos,
pelo que foi preso, e seria senleticia-

do á morte na forma das leis, se a

sua mesma prenda lhe não grangeas-

se a protecção de pessoas de grande
respeito, que admiravam, e |)resavam

a arte. Ficdu na torre de S. Julião

em prisão [lerpetua, e ahi mesmo
trabalhava de continuo na sua arte,

alé j\ne a morte o levou.

«E necessai io v(>r as suas escriptu-

ras e desenhos, cheios dos mais de-
licados ornamentos p;ira avaliar o
incomparável talento d'este altista.

«Lu vi copiada por elle á penna,
com a maior peifeição, a grande es-
tampa 'da estatua e(|ueslre de el-rei

D. José I, com a qual se enganavam
os olhos mais perspicazes, confun-

dindo-a com a original aberta a bu-
ril.

«Havia no muse"u do mosteiro be-
nedictino de S. Martinho de Tibães
uma amostra d'este extraordinário
talento em quatro pensanwnlus alle-

fjoricos, dedicados á gloria de Napo-
leão Bonaparte, impei-ador que foi

dos francezer,, feitos á penna em
1807, os quaes alli depositei, sendo-
me para isso offerecidos pelo coronel
de milícias reformado Francisco Pe-
reira Peixoto Ferraz Sarmento, meu
particular e saudoso amigo. Estas

pequenas estampas quasi se não dif-

ferençavam das melhores abertas a

buril.*

«Este artista era já fallecido em
1817, quando púnhamos em lem-
brança estes breves apontamentos.

<í Duarte d'Afinas. — Veja-se o que
dizemos d'esle excellente artista no
artigo dos Deiiuxadores, Desenhado-
RESE Pintores. O livro, de que já fal-

íamos, que se guarda na Torre do
Tombo, e que contém todos os dese-
nhos das fortalezas do leino, é feito

d penna com grande perfeição.

i.Ih((irte Luiz Garcez Palha. — Foi
cadete no regimento de Cascaes. Eu
possuo duas paisagens da sua mão,
desenfiadas d penna, que tem mere-
cimento. iNão sei se chegou a alcan-

çar este século xix.

<s,Francisco de HoUanda. — D'esle

nosso celebre e douto artista fallare-

mos em outro artigo largamente.

Aíjui notaremos somente que os de-
senhos que vem nas suas obras são

feitos d penna com grande magisté-

rio.

(íGregorio Paez do Amaral. — Foi

mestre dos filhos do exc.'"" manjuez
de Castello-.Melhor, e escreveu em
1701 — Exemplares de letra iw/leca —
olferecidos ao senhor U. João, prín-

cipe do Brazil (^depois rei D. João

VI). É um volume de '.\0U folhas de

i.'', <iue se conserva na livraiia da

casa de Castello-.Melhor, n." 'M'! da

numeração provisória dos mss.

nJoão liaplista Vidra líomcs Pi-

nltriro. — É natural da cidade de

Uraga. Fez o painel, que se conserva

no museu do mosteiro de S. Marli-
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nho (If Tihilos, o (|ii.il ('III um \\(i-

queno (pLirlo df p;i|)('l tiioslr;i o ra-

li.r (' a hostid rolhirailos sohrn um
(jnijK) lie nnrrns. Indo fcilo ;i porina,

(i (i(; leira iIí' iiiilo, o niiiidi^^sirna es-

cripliii','», orii qiift sn IA o l*(Ufr rios-

lir, Are Miin<i, (ilorin l*alri o, os

Si'tc jisdlniDK ])i'uilcnri(Vs. — Foi feita

osta curiosa olirinlia em oiilnlxo do

«Jodo .loar Aires h^rriítcfht. — Natu-

ral (lo Lisboa, oiido iiascoii a 3 do

dozemltro do 1S()-2, o actnalrriorUn la-

çhygraplio da (Minarn dos sciiadoros.

É insigno na arlo cailifíraijiiica, a quo
se tom dado com iiilaligavol trahallio

e estudo.

«Ksc.rovo as loiras mais usadas na

eiiropa porliignox.a. iiigloza, franco-

za, aldiíia, gothica ou itálica, e ro-

mana, imitando ps maiuscnias e m\-
nusculas romanas, iinc se lt"om nas

medalhas o cunhos, o nas inscripções,

e mss. ílos mais antigos tempos.

«Nola-so nas suas obras grande
perfeição, tanto polo que respeita ás

linhasrectas e curvas, como aos tra-

ços, grosso, moio grosso, ou fino, e

aos espaços, hastes, ligados, e obli-

quidado, seguindo sempre, e em In-

do uniformidade, proporção, e for-

mosura.
«São varias as prodncções d'este

calligrapho, que existem nas mãos
das pessoas, a quem foram dedica-

das, e em todas so yêem escripiuras

e desenhos de muito gosto. Era 1881

offeroceu á direcção do banco do Lis-

boa ura quadro dó 3 palmos de altura

e 2 do largura, lodo feito á ponna,

com allegorias desenhadas ora forma
de laçaria, cora valentes rasgos e le-

tras cheias de ornainontos, e com
boa collocação e syraotria das peças.

(íManoel Barata.—Copiaremos aiiui

a noticia que d'eslo artista nos dá o

illuslro philologo Francisco Dias Go-
mes, na Memoria, que vem impressa

no 4." tomo das de Utlcratura da

Academia real das sciencias de Lis-

boa, pag. 270, aonde analvsando um
passo do soneto 187 de Camões, diz

assim : «O terceto é felicissimo fecho,

digno de um tão l>ello soneto, que foi

feito era louvor do celebre Manoel Ba-

rata, a inai% insif/ui' mão de jirnua,

qiip sr nmhrrni na Europa até ao seu

Irnipo.n — Oimpo/, esto uma Arte tlf

esrrrrer, digna do estimação pela ver-

dade o sim[>licidado dos procoiíos. e

nela elegância o proporções da sua

loira, onde so mostra mais a modés-
tia do í|ue a liltoralidado. quo lanlo

resplandece nos rasgos admiráveis
dos caracteres mglezes. — IJem sabia

o grande Camões, í|no a arte do es-

crever com gentileza e bizarria de
caracter ('• uma prenda digna de lodo

o homem do bom gosto, o que deve
seroslimada. o ainda mesmo louvada
por um modo extraordinário, assim

como elle o fez. (pio ifosta maioria
mostrava sor bem destro, como pro-
vam uns argunionlos maniiscriplos

da primeira edição da Luxiaila, que
possuo, os quaos lenho para mim se-

rem da mão do mesmo Camões; por-

que o caracter é o mesmo, que o do
Mestre Barata, cuja arte c um com-
posto de preceitos, e reflexões son.';a-

tas. Iodas exlrahidas da sua experiên-

cia, e não como as miseráveis artes

que se tem publicado ha annos a es-

ta parle de professores ignorantes,

que não fazem senão trasladar, e ain-

da isso muito mal, acompanhando os

ditos chamados preceitos com trasla-

dos dignos de todo o desprezo, pelo

mal executado, fazendo esforços im-
potentes, porque não se acharam aju-

dados do génio para imitar os exem-
plares dos grandes mostres inglozes,

e os do lambera grande PJtilippe Nerjf

nosso portuguez, ha dous annos falle-

cido, cujas letras não são capazes de

imitar. Seja desculpada esta pequena
digressão ao amador de uma arte, na

qual poderia dizer, e ererular novi-

dades, lalvez ignoradas dos que a

professam entre nós.» — AIl^ aqui o

douto critico Francisco Dias Gomes.
«Alanoel Barata foi mestre de es-

crever de el-rei D. Sebastião. Na edi-

ção de Camões, feita em Pariz em
1815, tom. 3, pag. -414, se diz, que
fora natural de Pampilhosa, e mora-
dor era Lisboa: quo publicara a sua

Arte de escrever pelos annos de 1572:

e que fora o primeiro, que na Europa
publicara traslados abertos em chapa.
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«.Manoel de Faria e S-nsa.— Escri-

ptor bem conhecido entre nós. Foi

eminente na arte de escrever, fazendo

com perfeição toda a sorte de letra :

copiava á petina qualquer estampa

tão destra, e subtilmente, que se po-

dia duvidar, qual era a de penna,

qual a de chapa. Também fez pro-

gressos nas artes de illuminatura,

pintura, e desenho, as quaes exerci-

tou na quinta de Santa Cruz dos bis-

pos do Porto, quando ahi esteve, na

sua mocidade, na familia do bispo D.

fr, Gonçalo de Moraes, benedictino,

de quem era parente.

(íManoel José Siilyro Salaza?'.—Pro-

fessor de escripta e arithmetica. Pu-
blicou um mappa dos caracteres de
escriplura, que explicava iheorica e

praticamente na sua Casa de educa-

ção, a saber: letra de secretaria, de
escriptorio, letra ingleza, ele. Este

mappa foi gravado, e n'elle se lêem
as subscripções: Manoel Joaé Salyro
Salazar o escreveu. = Theotonio José

de Carvalho esculp.

aThomaz da Silva Campos. — Era
professor de primeiras letras na villa

de Ponte do Lima, minha pátria; e

en, de quasi cinco annos de idade,

comecei e continuei a frequentar a

sua escola, pelos annos de 1771,
aprendendo a 16r, escrever, e contar,

e o cathecismo pelo compendio de
Montpcllier.

«O mestre era respeitável, e man-
tinha na sua escola ordem, sizudez,

6 cuidado no estudo.

«A sua escriplura era do gosto pu-
ramente porluguez do nosso Andrade,
a quem imitava no caraclêr tia letra,

e nos ornamentos de cetras, avos, o

flores, desenhadas a rasgos de penna.
«iMiiilo? annos depois, sendo eu já

religioso, e o meu mestre fnllecido,

tive na minha mão um grosso livro

em folha, em que se continham mui-
tos traslados feitos na mesma leira,

letras debuxadas á penna, preceitos
de bem escrever, princípios de ari-
Ihmelica, ele, ele, ludo escripto pe-
io mesmo professor, durante o sen
magistério. Possuia esta obra um seu
sohriíiho. Faro gosln de recommen-
dar aíjui a memoria d'esle excellenle

professor, e de pagar este Iribulo de
gratidão ao ensino que me deu.i
Do snr. visconde de Castilho vamos

trasladar boa pnrte da sua primorosa
dissertação acerca da escripta. É a

nota decima scrjuvda dos Fastos de
Ovidio, livro que anda em mãos de
pouca genle, e é enire os melhores
de Castilho o que devera ser do es-

tudo e da memoria de moços e adul-
tos, de sábios e de curiosos. Repare
quem estuda n'estas paginas tão ri-

cas de noticias quanlo enfeitadas de
vocábulos lusitanos:

«De Deus é filha a alma intelligen-

te ; da alma intelligente é filha a lin-

guagem fallada; da linguagem fallada

é filha a linguagem escripta ; da lin-

guagem escripta é filha a leitura; da
leitura são filhas as sciencias. as ar-

tes, a civilisação, a moral, e a própria
liberdade.

«As sciencias, as artes, a civilisa-

ção, a moral, e a liberdade, ampliam
a esphera da sua nobre avó : a razão

intelligente, e vem a lornar-se por
ahi mais que uma felicitação para a

terra : uma brilhante homenagem, um
digno culto ao Creador,

«Não podemos concel)er o homem
sem a palavra ; a palavra c tão antiga

como elle; cmmudece-o, destruis-

lel-o. Mas a palavra que nasce dos

lábios, vive no ar um momento, e nos
ouvidos próximos fenece, obteve da
intelligencia sua mãi, o segredo, cer-

tamente inspirado de mais alto. dese
corporificar, perpeluar-se, multipli-

car-se, difl"undir-se som limites no es-

paço, como no tempo. Se o Padre
creon o mundo, e o Vcibo Divino o

remiu, o Verbo humano, incarnando-
se lambem, creou outro mundo : o

futuro; e n'ello uma segunda rodom-
pção terrestre.

«Não era ludo havor-so atinado,

depois de mil ambiciosas tentativas,

depois de mil esforços hoje esqueci-

dos, com o segredo da embalsamação,
da resurreição, da immorinlidado da

palavra, aérea, impalpavol, incoerci-

vel, fugitiva. .\ razão tjue tanto con-

seguira, devia, sob pena de abdicar-

se a si mesma, forcejar para (|ueesle

grande meio de universal aperfeiçoa-
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laciili) |)L'ilei)ce.s.i(í poi' igual a lodos

os povos, íi em cada povo a lodos os

iiidividuos ; assim como o ar e o sol a

lodos são commiiiis. Mas nào succe-

dou assim ; o fiiUiio lem dn o Irazer;

o prospiil»! cohiça-o, iiivoca-o, e j.'^

sahí! ao menos murmurar poii|iie Iíkí

fallcco; Item liaja «'lie; j,'iilt! mais até

(|no o ouçam os surdos, alô (jue sn le-

vanUMii os paralylicos, al(' (|ui! so ras-

<^\n' a inaiilià do dia uovo, alé ipicos

laliluudios (! os nior^ados dosalxirso

dcsviucukni, se dividam por lodos;

(' lodds Iciiliam, sem favor, ijuiiiíiao

para si, e para seus lillios.

«A minoria da sociedade a lêr e a

escrever, a poder conferir, e a sone-

gar, igual bem á (juasi lolalidade, é

uma usur[)ação, uma lyrannia, e uma
insensatez, em (jue ninguém acredi-

tara se se não visse.

«Ainda bem que a Providencia não
dorme, por mais que durmam os que
na terra se cuidam seus geientes!

Ainda bem que é ella, ella a progres-

sista dos progressistas, a que, a des-

peito de loiios os obstáculos, e até em-
pregando-os como eslimulos, sem es-

forço, nem estrondo faz subir, de noi-

te como de dia, para as suas alturas

incógnitas, a bumanidade, mar vi-

vo, sempre a encber, e a abonan-
çar-se.

«A bisloria da esciipta e da leitura

é uma das mais eloquentes prophecias

dos progressos ulteriores do mundo.
É impossível, ao consideral-a,uão in-

ferir do desenvolvimento da arte de
escrever e lêr, d'esta arte que a si

mesma se fecunda, os novos e cada

vez maiores desenvolvimentos que a

esperam.
«Se percorrermos o índice sumraa-

rissimo da bisloria d'estes fastos de-

positários de todos os fastos bumanos,
depressa nos convenceremos de que o

lêr e escrever, medrançosos por na-
tureza, por fado. por benção, bão de
ir a mais, a muitíssimo, a tudo e a to-

dos, e em pouco tempp.
«Largos séculos secíeveram ler pas-

sado antes que alvorecesse n'um es-

pirito de loucura sublime a idéa de

conveisar com os remotos em lugar e

tempo, para cem léguas, como para

Ires passos, para as gerações vindou-
ras como para a existente.

«Ignoramos boje, e eternamente se

b<i de Ignorar, (jíide, quando, ecomo,
essa idéa despoiílou ; ciè-se que viria

das reífiòes donde veta o sol ; mas o

JiipiUír terrestre ipie em sua mente
concebeu csla formosa dimsa da força

e da sabiidoria, morreu siíiu aliar,

nem cânticos, sem lumiilo, e até .sem

nome; a sua arte iminurtalisadôra

de tuilo, nào o salvou a elle do olvido.

Falíamos do bomem d'alémeras, coa-

lidenle de Deus, meslrtidrt si mesmo,
génio (i(! .Newton e (lolombo, no fun-
do talvez de alguma lloresla que por
um milagre de obseivacão, da relle-

xão, e do calculo, atinou com a arte,

tão sim[tlesa quem a sê boje, mas Ião

prodigiosa em sua origem, de decom-
pAr a palavra fallada em elementos,

consignar a cada um dos poucos ele-

mentos das innumeraveis palaviasfal-

ladas, um signal visivel, e pela ins-

pecção d'esses siguaes, reproduzil-a

instantaneamente e completa para os

olbos, dos olhos para o entendimen-
to, do entendimento para a bocca, e

da bocca para os ouvidos.

«Antes dVMIe, outros haviam de ler

pedido á matéria a perpetuação dos
productos do espirito por meios gros-

seiros e incompletos: monumentos,
pinturas, allegorias, bierogiyphicos, e

mesmo reprodiicção das palavras in-

teiriças a uma e uma, em siguaes in-

teiriços a um 6 um; tudo isso eslava

para o escrever elementar como para

a eloquência e para a poesia estão os

vagidos do infante; ou os murmúrios
do canaveal para a Haula de Minerva.

«.A representação da palavra falla-

da por letras correspondentes aos seus

elementos, não pôde deixar de ser

simples e perfeita na sua origem, e

como tal accessivel repentinamente a

qualquer compreheasáo. Muitas cau-
sas diversas, não sendo a miuima a

falua presumpção, corromperam a

pouco e pouco essa primitiva lideli-

dade de trasladação do som para a es-

cripta, eda escripla para o som. Des-
de então o benehcio que tinha e lem
de ser para todos, tornou-se privile-

gio para raros; o qual só pela força
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de suas raizes velhas se vai manten-

do; mas a philosophia generosa e so-

cial, logo queoutrasempreitadas mui-

to suas lhe dêem vaga, ha de olhar

por isto, que em fim é interesse em
que todos os outros se epilogam ; ha

de pronunciar o seu fiat. Os dous es-

candalosos absurdos de escrever di-

verso do que se falia, e de lêr diverso

do que se escreve, hão de passar ao

estado fóssil como tantos outros mons-
tros, consistindo n'esla parte o pro-

gresso em se retroceder até ao berço

da arte; e istohadeser infallivelmeh-

te. ^Começado onde, em que dia, e

porque modo? Deus é que o sabe;
mas o que a razão sabe desde já éque
ha de ser. Notai bem: ^não estre-

maes na escripta duas parles conne-
xas, mas disiinctas, a physicae a in-

tellecliva? o corpo e a alma? Éa pri-

meira a matéria em que se escreve;

a matéria, o instrumento, ou a ma-
china com que se escreve; a segunda,
é a escolha e acerto dos sigiiaes re-
presentativos dos scns. É necessário

que estes dous componentes essen-
ciaes da escripta conspirem por igual

para o humanitário desidcrandum de
haver leitura para lodos, e para todos

fácil.

«Os progressos ininterruptos do ele-

mento material da escripta que nós
vamos percorrer de fugida, bem ma-
nifestamente nos eslão inculcando que
a expressão graphica da palavra não
ha de sempre, nem por muito tempo,
continuar, por seus vicios curáveis, a

restiingir um beneficio (\ue tende por
si mesmo a universalisai-se.

((Diz Varrão que a principio se es-

crevem em folhas de palma (ainda

hoje ao papel chamamos folhas), de-
pois no enirecasco de certas arvores
[liber, livro, o chamavam os latinos,

e livrilho o appellidam por memoria
alguns botânicos). Depois escreve-
ram-seem laminas de chumbo os do-
cumentos públicos, e os [)arlicularcs

em paimo de linho, ou em laboinlias
enceradas; das laboinlias enceradas,
lahrllas (d'onde ainda conseivamos o
nome de tabellião). diz Homero (|ue já

antes da guerra de Tróia se fazia uso.
O papyro (do (jual o nosso papel traz

a sua primeira origem e o nome) crê

o mesmo Varrão, se inventara na era

das viclorias de Alexandre Magno, e

da fundação de Alexandria no Egypto.
Tempos após, segundo o mesmo au-
Ihor, tendo el-rei IHolomeu prohibido
a exportação do papyro em razão da
rivalidade°que havia entre elle e o rei

Euménes no tocante a bibliolhecas,

para supprir essa mingua se inventou
na cidade de Pergamo, na Ásia, a pel-

le cortida e preparada para escripta

(que ainda hoje se usa e conserva por
nobreza o seu titulo de pergaminho).

«Mas o papel propriamente dito, o

papel, o imraortalisador dos homens,
diz Plinio, foi o que se tornou usua-
lissimo.

«Era pois o papyro universalmente
usado paia a escripta n'aquelle mun-
do latino ; o que dava espantosos ren-
dimentos annuaes á cidade de Ale-
xandria, por onde o Egypto exporta-
va essa matéria prima da sciencia, da
historia, dos negócios. Muitos museus
conservam boas amostras de papyros
manuscriptos d'esses tempos; os do
Louvre foram, diz-se, achados quasi
todos em sepulchros.

«Cahiu o império, cahiram os Ge-
sa res, cahiram os deuses ; sobreviveu-

Ihes o papyro; sobrenadou em todas

as revoluções com que a sociedade se

transformava.

«Em França, e Allemanha, era já

V e VI século da era nova, e ainda não
escreviam fora do papyro,

<tSabe-se que nos dous séculos se-

guintes só predominou opeigaminho
entre os povos do norte, por se haver
tornado raro e custoso o papyro, em
razão das devastações causadas pelos

árabes nas partes do Levante, d'ond6
elle vinha.

«Ainda porém depois se tornou ao
mesmo jiajiyro, já oulra vez commu-
nissimo nos séculos xi e xii.

«Por esses tempos se inventa no oc-

cidenle um papel, tjue pela .ilunulan-

cia, pelo áiiião da matéria luinia, e

maior f.irilidade da fabritação. des-

terra o papNio de lodo e para sempre;
é já o jiapel de linho redu/.ido a [>ol-

me, e alastrado em formas como cri-

vos, ou [leneiras. A mais antiga folha,
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í|i]o citam pxislfinlfí, (1'e.sla espécie, ('•

uma (lo anno (Jc I '.W.K

«Na China, sc^miikIi) sp diz, largos

séculos havia (iiif as^im o fabricavam
de s('(ia, algodão, palha d(í arroz, c
outras suhslarici.is.

«Tem a indiislria do papel de pol-

rae vindo a crescer até aos nossos dias,

e em nossos dias mais (pie nunca, soh
as inspirações da sciencia, com os in-

cessantes progressos da chimica e da

mecânica, e pelas exigências cada vez

maiores dYslas devoradoras e insa-

ciáveis fome e s<*'(ie de leitura.

«Um Plinio que pretendesse abran-

ger, mas fjne fosse em resumo, os pro-

cessos hodiernos da fabricarão do pa-

pel, teria decom[)ôrumn bibliolheca.

«Consideremos só como mais uma
prova da constante lei da perfectibili-

dade, consideremos rpianlo vai d'a-

quella banca obliqua em (pie o operá-

rio egypcio estendia, collava, sobre-
punha as tiras laboriosamente apu-
radas do papyro, que inda depois ti-

nham de ser imprensadas, brunidas,
aprimoradas em Uoii;a pelos fannios,

até estas fabricas, em que um operá-
rio mecânico, que não dorme nem
cança, corpo de ferro e alma de fogo,

de cem braços, de mil braços, toma
todas as raaiei ias filamentosas: o li-

nho, o algodão, as malvas, a pita, a

palha, a canna. as limpa, as tritura,

as branqueia, as estende em leias in-

termináveis, as sécca, as lustra, as

corta, as ajunta, e diz ao homem : le-

vanta-te, leva, derrama na civjlisação

civilisação nova

!

«O pergaminho, se é nobreza só por
si a antiguidade, pedirá primazias ao
papel. De Pergamo, como ha pouco
o transcrevemos de uraauthor roma-
no, lhe proveiu o nome {Pergaminnm,
Perf/fímminn Pcrganuv cJiarta'). Ubs,
se foi lá o lugar do seu aperfeiçoa-

mento, n'outra parte, e em mais an-
tigos tempos, o invenlai'am por certo;

com quanto nem o lugar, nem a era,

se possa hoje determinar.

O pergaminho para escripla fazia-

se de pelles ou vinas, estendidas, cu-
radas, rapadas de uma e de outra par-

te, adelgaçadas, polidas, e ás vezes co-

loradas; pois havia pergaminhos, não

só brancos, mas açafroados e verme-
lhos. Com bom fundamento se pôde
conjecturar, que n"«'sla matéria mais
duradoura .se escreviam as obras de

litleralura mais estimadas.

«O instrumento para este género de
escripla, s<j em tempos adiantados do

império éqiie principiou a ser a pen-
ria animal, generahsadi no século

VIM, e hoje (piasi uni vtMsalmente trans-

formada em ferro, .\ntes da penna, e

depois dos i)in'ois Unos, serviram-se
de caniços delgadinhos ai)arados, e

cora o bico fendido, corno o das pen-
nas; instrumento esse de que ouço
ulilisarem-se ainda ao presente os

árabes e outros orienlaes; em muitas
partes se creavam estes caniços; mas
os mais communs lambem lá viuham
do I-]gypto; terra agora tão decahida,

mas onde a fortuna collocára o berço
da civilisação grega, e a natureza a

pátria do papyro e do calamo.

«Aos calamos do Egypto, diz Plinio

levarem vantagem os de Gnido e os do
lago Anaitico na Ásia.

«E curioso ouvirmos um desconhe-
cido poeta grego d^outras eras cantar

a origem e as glorias do calamo; por
outra, vermos o calamo em punho de

um engenho hellenico a exaltar com
justiça os seus próprios méritos:

Colmo fui. fui planta brava,

que não dava

pomo, ou figo, ou cacho; não;

virgem, como o coro Aonio,

como a elle no Heliconio,

me encantava a solidão.

Um passante em mim repara,

pensa, pára;

uma idúa lhe inspirei

;

chega, corta-me, e cu silvestre,

aparado por tal mestre,

mestre ao mundo me tomei.

Bebi lagrimas d"aurora.

bebo agora

uegra tinta, e folgo mais ;

tenho voz, eu que era mudo

;

nada sei, e ensino tudo.

Torno os homens immortaes.

«E não deixa de vir aqui para re-

paro que seja no monte Helicon, ás

musas consagrado, que o poeta phanta-
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sia o principio da arte de escrever

;

como quem dissera : que a primeira

escripla fura poesia.

(íAs labellas, outra matéria muito

usada na escripta romana, eram fo-

lhas delgadinhas de madeira (houve-as

também de metal e de marfim) em for-

ma quadrilonga, sem tamanho deter-

minado, com seu rebordo, e o campo
interior barrado de uma composição

de cora, de tal ou tal côr, e de con-

sistência própria para se deixar facil-

mente lavrar com o bico de um pon-
teiro {iiraiiliium ou slylus) ou com a

opposia palmeta do mesmo ponteiro

alisar para outra vez servir, por onde
a tabeliã ficava sendo de um uso com-
munissimo para roes, apontamentos,
exercícios calligraphicos nas escolas,

como hoje as ardósias; para testa-

mentos, contractos, e outras escriptu-

ras civis, finalmente até para cartas

;

as de araoi-es, especialmente, por mil

passos dos poetas namorados se al-

cança, que em tabeliãs se lavravam.

Se o ([lie tinha de se escrever não ca-

bia n'uma só tabeliã, juntavam-se duas
ou mais; sobrepunham-se umas ás

outras, servindo o rebordo para se

não apagarem as letras cora o roçar,

e se uniam com um cordão enfiado

n'uns buiaquinhos da margem inte-

rior. Ás tabeliãs de duas folhas cha-
mavam iljijiiichd ; ás de três, ou mais,

pohjlicha. Ás tabeliãs de formato mí-
nimo pai-a se trazerem na algibeira,

e servirem para lembranças, como
hoje as carteirinhas e agendas, pu-
giilnrfs.

«Finalmente a carta raandadeira

escripta em tabeliãs, e bem assim as

escri|)turas publicas e particulares,

fechavam-se com atilhos de linho,

mclliilos por orificios, encruzados,
atados, c sellados com outra espécie

de C(''ra equivalente ao nosso lacre, e

maicada com o sinete do aunei, ou
outio rpialipier.

«As tabeliãs, triviacs entre os ro-
manos, como na Crecia, c longamen-
te anteriores á fundação de llonia,

ainda na idade media faziam serviço
não pciiiuMio.

«Coi remos os olhos pelas três piin-
clpaes bases de escriptura n"a(iueiles

tempos do povo-rei: o papyro, as pelles,

a cora; papel, pergaminho, tabeliãs.

<íVimos o papyro e o pergaminho, e

o como n'elles se escrevia ; vejamol-os

agora já em livros e códices; nomes
que não são rigorosamente synony-
mos, ainda que alguma vez no uso se

tomem por equivalentes.

«O livro {iiber, roliimen) constava

de uma serie de folhas de papyro, ou
também de pergaminho, pegadas pe-

la borda umas ás outras, e formando
assim uma comprida teia; uma das

extremidades estreitas da teia colla-

va-se a um rolo de madeira da sua

mesma dimensão, e por alli se come-
çava a escrever, e se proseguia teia

abaixo, até parar numa divisão, ou
corte, feito pelo próprio author na sua

obra, quando em livros a dividia; e

dividiam-nas elles em livros para

maior commodidade do leitor, poríjue

a serexcessiva em comprimento aquel-

la pagina, ou columna, teria enfado

em a desenrolar e enrolar, canceira e

perda de tempo, em procurar n%'lla

um trecho que desejasse. Por mil li-

nhas, quando muito, andava cada li-

vro, como bem se pode verificar, per-

correndo quasl todas as obras roma-
nas que nos ficaram, assim de poesia

como de prosa.

«Da escripta assim, em largas e

compridas zonas de pelles roladas,

ainda hoje se pôde vér espécimen vi-

vo e a servir, enlrando-se ahi em
quabjuer synagoga ao sabbado.

«Mas a antiguidade dos volumes já

lá vinha do anterior Egypto, pois al-

guiísse tem achado era mãos de mú-
mias; são de papyro que estendido

mede ás vezes seus trinta a quarenta

pés. A escri[)ta nos volumes era com-
mummente só de um lado, e mais ve-

zes Iransvcisal íjue longitudinal. O
cylindro de pau, âmago do volume,

chamava-se escapo; os topos do es-

capo nivelados com o aparo do ndo
embico {innbiUinis), e ijuando do meio

de cada fronte lesahia seu botão ou

maçaneta de pau, metal, ou marfim,

ror;j/M (pontas), se diMiomiuavam es-

sas excresiMMicias.

(.lOs nossos ma[)pas geographicos de

enrolar dão-nos dislo idéa clara.
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«Na liarra iníima c exlorior da Ifia

se escrevia siimmariamenle o nomo
do autlior e o tiliilo da ohra, rpie nós
hoje |)6mos no princijiio, e na loinlta-

da do livro, e (jiie enlào se |)iinlia no
fim, sendo idêntica a ra/ào dos dous
contrários usos: o dislinKnii-se á

prima visla. O liliilo (/í/^/rri lambem
ás vezes era escriplf) n'uiMa tira de
papyro, on perfíaminlio(;/í*7/í/y/v/»í//í/)

pregada pela poiíla a iitii doseinliigos

do esca[to; lira que fechado o ndo 11-

cava |iendenlea deniinci.ir o conteú-
do. As leiras do titulo eiain de crtres:

açafrão ou vennellião.

«O rolo fecliado e apertado podia-
se embainhar para maior conservação
em seu estojo de pergaminho pintado
{mf)iil)rcnm).

«O códice, comparado com o volu-
me, foi já um adiantamento plausível,

e uma transição clara para o livro mo-
derno. Era ocodice, cuja idéa deveu
nascer da idéa das tabeliãs, compagi-
nado de folhas de pergaminho ou pa-
pyro estendidas, sobrepostas, batidas

a maço, cosidas ou pegadas pela bor-
da da margem interior, e com sua ca-
pa e rotulo.

«As paginas porém é que não eram
numeradas como depois o vieram a

ser. Para maior conservação do códi-

ce costumavam adaptar-líie, peio la-

do do abrir, um gastalho de pau(mrt-
niinle) de pôr e tirar, do qual prova-
velmente se originaria o broche de
metal, constante ainda agora nosmis-
saes, e em livrinhos de piedade. Tal-
vez que os amarrilhos presos á borda
das duas pastas para as cerrarem en-
laçando-se, expediente de todos o

mais simples e obvio, já também os

houvesse n'esses tempos.
«]N'um só códice já se podiam en-

cerrar muitos livros, outra vantagem
sobre os volumes, além da que mani-
feslamente oíTerecia, a fácil e com-
moda manuseação.

«Admittiam os códices bastante lu-

xo: frontispício pintado, retrato do
author. nas paginas cercaduras allu-

sivas, executadas á penna, ou a pin-

cel, uma meia lua no principio dos li-

vros {menis), e sua coroa no fim do

tomo, d'onde vem o adagio Finis co-

ronnl opus. sendo a escripta acurada
por boa mão, e seguida por entre ris-

cí)S Kaçados com chumbo í/;/f/m'>f/»j),

o que fazra as vezes do nosso lápis.

Para o.« códices de estimação procu-
rava-se pergaminho do mais lino e

perfeito, e só se escrevia na lauda da
mão diíeita, deixando o verso em
branco: em obras de menos apuro,
corria a escriptura por um e outro
lado, e até muita vez se respançavam
folhas já escriptas para de novo ser-

virem ijidliiiipscstíj).

«Todos sabem o quanto essa eco-
nomia, não raro desalumiada. bar-
bara e sórdida, destruiu de precio-

sidades antigas; e com quanta dili-

gencia os investigadores dos monu-
mentos velhos procuram reanimar,
por baixo de paginas de theologias ve-

lhas e canto-chào, o respancado tex-

to de algum clássico perdido; e nem
sempre o fazem sem fortuna. Muito
tempo não ha ainda, que diligencias

d'essas nos restituíram a fli^jnihliraáe

Cícero.

«O códice, e bem assim o volume,
que merecia pelo seu conteúdo a per-

petuidade, era ungido com óleo de

baga de cedro, e guardado em cofre

de cipreste, dous preservativos contra

a polilha e traças; que o diga Horácio
na Poética:

esperamus carmina fingi

Posse linenda cedro et livi servanda cupressu.

«E já que falíamos de precauções

para dura, não esqueça o que diz Plí-

nio acerca da tinta de escrever: «A
tinta de escrever, diz elle, levando sua

mistura de absyntho preserva o ma-
nuscripto de seraccommetlido dos ra-

tos.» Se tão curiosos sois que desejaes

da tinta mais alguma noticia, o mes-
mo author vos diz fazer-se do fumo
do pinheiro teda, o qual fumo se apu-
rava em fornalhas constituídas de pro-

pósito, que lhe não davam fuga; com
este fumo, ou pós de sapatos, lotavam

também ferrugem de chaminé, e tem-
peravam tudo com alguma gomma
para melhor pegar e conservar-se.

Além d"esia tinta vegetal, parece que
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exlrahiam outra do sangue prelo de

certos peixes.

«Para evitar prolixidade pretermit-

limos a composição das tintas de co-

res.

^Percorramos agora a feitura ma-
terial de uma obra litteraria.

«Logo que o auihor a tinha escri-

pto e e"mendado, operação em que ge-

ralmente se punha muito mais tempo,

e maior escrúpulo do que hoje em dia

(Horácio exige nove annos pelo menos,
e dez reemendas), tratava em lim da

publicação. Congregava-se força de

copistas [librarii), ou á grega [hiblio-

grnphi) que em Roma deviam ser aos

cardumes; sentavam-se ás suas me-
sas petrechados de todo o necessário

para o seu mister: papel, ou perga-

minho {charla, membrana), caniços

{cnlami) na competente caixinha {ca-

lamarim), canivetes de aparar e ras-

par {scaiprnm), tinteiro (ras atramen-
tnrinm), outros vasinhos para as di-

versas cores, raspadeira, chumbo para

regrar {plvmbum); e talvez mais al-

gum adminiculo.

«Um lia o original em voz alta e

distincta; todos os demais em pro-

fundo silencio iam trasladando.

«Concluídas e conferidas as copias,

passavam estas para os respectivos

ofllciaes voluminadores, ou codifica-

dores {glntinalores), encadernadores,

como hoje lhes chamaríamos.
«Promptos, da mão d'estes operá-

rios, iara-se remeltendo para serem
postos á venda nas lojas dos livreiros

[bihliopohv).

«N^estas lojas se costumavam ajun-

tar os litleralos.

«Alguns bibliopolas eram editores,

e sustentavam crescido numero de co-

pistas.

«Os vendilhões de obras em segun-
da mão, velhas e truncadas, alfarra-

bistas, chnmavam-se libelíoncs.

«A venda se encontravam em edi-

ções de fausto, e nas mais económi-
cas, todos os authores gregos, esses
eternos exemplares que Horácio re-
coiuMiendava se versassem com mão
diurna o nocturna, e que por muito
tempo transsudaram de si loila a poe-
sia romana ; e os escriplos latinos de

três séculos ou mais, antes de Chris-
to, desde o velho Livio Andronico e

Pacuvio até aos contemporâneos, aos
vivos, e que o curioso encontrava ao

pé das suas obras na loja do livreiro.

«As litteraturas dos demais povos,
se as havia merecedoras de ailenção,

não na obtinham dos desdenhosos se-

nhores do mundo, que dos bárbaros,

como lhes elles chamavam, só que-
riam as riquezas, os escravos para os

trabalhos, as escravas para os praze-

ses, os artefectos e os perfumes para

os regalos. O gosto da linguistica não
era ainda nascido; se o fora, quão
melhor herdada não houvera ficado

a sciencia n'esta parle I

«Que trafego n'essas lojas!

«Um author novel passa respeitoso

e encolhido por entre os que já na
rua se apontam a dedo. e offerece ao
bibiiopolao seu manuscripto a vêr se

elle se encarrega de lhe fazer a edi-

ção, mandando-o trasladar pelos ama-
nuenses que traz assalariados.

«Um escriptor de nomeada, que
tem já feita a edição do seu poema
novo, da sua historia, ou do seu tra-

tado scientifico.

«Uma serva que vem procurar para

a sua senhora uma Sapho, um Ana-
creonte ou um Philetas, um Moscho
ou um Theocrito, e ao ouvido osepi-
gramraas de CatuUo.

«Um rapazinho, ainda cora a sua

bulia de ouro ao pescoço, que pede a

cartilha das primeiras letras; outro,

uma geometria de Euclides: outro, de
mais jovial humor, as ultimas fabulas

atelanas que vieram á luz.

«O provinciano e o estrangeiro re-

cem-chegados Irem boqui-aberlos os

aninincios de chamariz nas uiiibreiras

da porta.

«Um ancião pede se lhe mande re-

copiar, em formato igual ai^ da amos-
tra, o volume que em empieslimosse
lhe extraviou das obras de Calão.

« Um ricaço, que está para se tornar

para as suas* líespanlias, compra ura

Vitruvio para lá edilicar por elle uma
vivenda á romana.

«As obras de Cícero são pedidas de

toda a [larte por oradores, philoso-

plios e estadistas; as de Columella e
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Varrão por camponezes que nesta
nundina venderam bem os seus géne-
ros no mercado.
«Um livro em branco, um codex —

grita ura.

«Um calendário para os meus roes
— brada um usurário.

íUra ndrersarinm para os meus
apontamentos — acode um litlerato

í|ue não (|uer perder inspirações.

«I*iigillar(!s de marlim com c/jra côr
de rosa, bonitos, ecoin slylo dourado,
(jue é para uma cas(|uilba — grita, im-
paciente com as taidangas, uma velba,

que é talvez, nem mais nem menos,
a Acanlis de Propercio, ou a Dipsas
de Ovidio.

nUmas ephemerides em branco, um
calendário para mira, e umas fabulas

de Pliedro para o meu petjueno— diz

um pacato, já cabido em annos, as-

sim como a sua toga. Os acla diurna,
os diurna de hoje— clamam dez vozes
a um tempo— disse-seem casa doca-
belleireiro Licinio que vem muito in-

teressantes.

«Os escriptos volantes assim deno-
minados, contém as noticias mais no-
táveis da véspera, dos supplicios, de
nascimentos e óbitos, das chegadas e

sahidasde personagens, dosjogose es-

pectáculos; em fim de tudo que pôde
picar a curiosidade, e de que, anda-
dos dezenove séculos, se ha de fazer,

com espantosa desenvolução e aperfei-

çoamento, a principal lei\ura.

vvÉ evidente que mui dispendiosos
deviam ser os livros n^aquelles tem-
pos, e por isso agros e mal accessi-
veis os bons estudos ás posses da
maioria. D'ahi veio certamente a pri-

meira idéa de se formarem bibliothe-
cas publicas.

«A que povos e a que tempos se
haja de referir tal invenção, já se não
pôde hoje rastrear.

«As mais antigas bibliothecas de
vulto, não fallando na religiosa dos
judeus em Jerusalém, foram em Pér-
gamo, e noEgypto. Assim devia ser;

eram as terras das duas matérias pri-

mas dos livros : o pergaminho e o pa-
pyrq.

«A imitação e á competência das bi-

bliothecas egypcias de Memphis, de

Thebas, e de Alexandria, teve-as, e

nào pO(Jera deixar de as ler, a Grécia
em muitas partes: em Athenas, em
Gnido, lleraclea e Aparaéa.

«A lodos por(Wu se avantajaram os
romanos no multiplicarem e enche-
rem do seu o do alheio estes thesou-
ros de remédios para a alma, como
dizia o letreiro da livraria thebana.

«Foi o opulíMilo Lucullo o que inau-
gurou a primeira, de (]ue lia noticia,

dentro na cidade eterna ; era ella fun-

damentalmente composta do espolio
da de Pérgamo, e ai;iescenlando com
tudo quanto o genio do ouro e raro
espirito d'aipieile grande homem po-
dia, que era immenso. Pórticos, jar-
dins, salas de estupenda magnificên-
cia faziam cortejo ao alto ctiiicilio de
prosadores e poetas, e congregavam
a miúdo, em convivência como Irium-
phal dono, os principaes engenhos e

varões mais conspícuos da republica
n'aquelle tempo; tempo em que flo-

resciam César, Pompeu, Cicero, Atli-

co, Horácio, Salluslio, Piopercio, Ca-
tullo, Livio, Varo, Tuca, llorlencio.

Mecenas, e quantos outros!

«Esta bibliollieca e deliciosa acade-
mia de Lucullo não era porém solem-
ne e officialmente publica; a primei-
ra publica, solemne e officialmente,

foi a que á sua custa editicou, abaste-
ceu e abriu Asinio Poleão, historiador

e trágico, honrado com a familiari-

dade de César, e com vezes mais, com
ter sido contado pelo rei doslyricos e

pelo rei dos épicos da sua pátria. Fi-

cava esta do afortunado Asinio no
Aveutino. no átrio do templo da liber-

dade, boa deusa para protectora de

estudos.

<(A de Apollo, meio latina, meio gre-

ga, com muito acerto foi adjunta ao

templo do deus das artes por Augus-
to, que a dedicou a sua esposa. A ter-

ceira erigiu-a o mesmo Augusto junto

ao thealro de Marcello em honra de

Octavia. De todas as três ultimas bi-

bliothecas faz elegante menção o nos-
so Ovidio, nas Tristezas, livro i, ele-

gia 67.

«Estas foram as publicas mais no-
táveis; de outras muitas, como a de

Sylla, e de Paulo Emilio, ha noticia.
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ou boa suspeita; mas insistir mais na

matéria, já fôra demasia.

«Epiloguemos esta parle das nossas

investigações cora dizer que, apesar

da carestia dos livros, nem por isso

faltavam por lá, aos applicados, ma-
nanciaes para as suas sedes, onde
juntamente com os escriplos se en-

contrariam cora eruditos e aulhores.

Uma e outra cousa era, por exemplo,

o biblioihecaiio da citada livraria apol-

linia, Hygino, o myihologo e poeta,

favorecido do imperador, e amigo do
nosso cantor dos Fastos: os outros bi-

bliolhecarios, homens de não menos
substancia os devemos suppôr,

«As principaes thermas [balnearia,

ou ballinea), grandiosos edifícios pú-
blicos para banhos, estabelecimentos

em que Homa abundou tanto, tinham
também suas bibliolhecas para re-

creação dos banhistas que folgassem
de Utr, assim como para os outros ha-

via os jogos, a musica, e Deus sabe
que mais não havia I

«Os cidadãos que professavam le-

tras, ou as amavam, colligiam livros

nos seus próprios domicílios á medi-
da dos seus haveres.

«Os senhores de casas de campo
luxuosas e convivaes [rilUv) curavam
de ler u'ellas que lôr nos ócios rústi-

cos do verão.

«De si se vA pois que as bibliolhe-

cas romanas se não podem descrever
todas por um só padrão ; variavam iu-

fmitamente em amplidão decasa,em
copia, e luxo de manusciiptos, era sin-

geleza ou fausto de accessorios.

«N'uma entraríeis que vos deslum-
brassem olhos as paredes recobertas
de embutidos de maifim, de vidro,

de crystal ou de dourados, em oraes,

ou em lisonja, em quadrados, ou em
parallelogrammos; n'esta vai revesti-

mento de mármores e poríido.

«Aipii nos enlevam creações do pin-
cel grego, fabulosas no assumpto, fa-
bulosas na perfeição; alli eiicaustica,
ou esculplura vos'faniiliarisa com as
foiçOesdosescripiores príncipes, ima-
gens ás vezes preciosas até pela ma-
téria, bronze, prata e ouro.

«Loureiros de chumbo dourado ser-
peados de vides pampauosas da mes-

VOI.. 1.

ma industria, aguentam na sualaby-
rinthada e lustrosa ramaria os volu-

mes alindados, com arte dispostos,

para chamarem a vista. Na pousada
d'aquelle cidadão de menos alardo

encarreiram-se os códices, e os rolos

em estantes {armaria) lisas ou pinta-

das, ou esculpidas com mais ou me-
nos custo, e com as suas prateleiras

[locnkimcnta).

iQ que nem a tanto pôde chegar,

contenta-se com sua estantesinha por-

tátil iforolus}.

<iGuardam-se livros em caixas, ou
gabinetes em que não entrem as mos-
cas (muscarium).

«Gonduzem-se do livreiro para ca-

sa, ou da casa para a quinta, em cai-

xas, pendentes de correias {capsa).

«E os archivos particulares das ca-

sas nobres? ! Alli entre as imagens de
cora dos gloriosos antepassados, to-

das com o seu nome e os seus títulos

pendurados ao pescoço, se arrecadam
com ciúme as memorias escriplas dos
feitos para que elles contribuíram no
seu tempo; este quarto {(ablininn) c,

porque assim o digamos, o larario das

glorias da família; poderá vender-se

a casa, mas o possessor estranho nun-

ca terá direito de destruir ou desar-

ranjar esta parte d'ella.

«Gora tudo que deixamos dito, o li-

vro não era entre os romanos um
objecto vulgar, uma cousa para quasi

todos, como hoje em dia. D'ahi os

íHiagnostes.

«Anagnostes se chamavam uns es-

cravos escolhidos, e de subido preço,

de clara voz e saber copioso, empre-
gados no officio de lerem alto para es-

tudo ou recreação dos senhores e seus

convivas em quanto estavam á mesa,

com o que, ao passo que se refocilava

o corpo com as iguarias, também o

animo se pascia saborosamente.

«Nos conventos, quer de homens
quer de mulheres, se manteve essa

pratica ate aos nossos dias, assim

como foi também a igreja quem mais

tenazmente nos veio conservando ou-

tros romanos estylos na architectura

das vivendas, no trajar, nos templos,

cmaccídenles do rito, pôde ser ijue do

canto, e de certo na linguagem, se

30
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bfim que harbarisnda e desraalizada
da pronuncia, ainda agoi'a viva.

«tHouvfí lamtxMii anagnosles, ou le-

dores públicos. Á roda se lhes devia
ajuntar de orelhas tendidas a plebe
indouta; como em Veneza, e outras
partes de Itália, se aiiinliôa o p()j)ula-

clio [)aia escutar e ap|ilandir os /íorc/-

lalori.

«A leitura em voz alia feita por um,
gozada por muitos, deveu ser Ireijuen-

te n'nns tempos em (|ue os cscriptos,

pelo seu custo elevado, se nflo deixa-
vam colher da multidão; e a arte de
bem li^r por conseguinte, menos rara

c menos prenda do í|iie lioje em dia.

«Outra moda bem boa d'a(|uella

idade era a recitação dos poemas no-
vos nos theatros. Como esses applau-
sos não haviam de animar os aulho-
res favorecidos, e excitar proveitosas
emulações!

«Por que se haviam de perder tão
boas usanças? Invejo a quem as poder
resuscitar*sob qualíjuer forma que se-

ja. Tenho-o eu tentado por muitas ve-
zes; mas só logrei imprirair-lhes, com
uma galvanisação laboriosa, uma exis-

tência ephemera. Assim nasceram e
se finaram leituras publicas no thea-
tro da ilha de S. Miguel; saraus de
poesia e musica era Ponta Delgada,
em Lisboa por duas vezes, em Leiria,

no Porto, e em Coimbra. Ficará para
outra vez e para melhor mão.

«Doze séculos, e mais, se devolvem
após o estado em que temos visto as
letras ua grande Roma dos antigos.

Apparece a imprensa. Que revolução!
que transformação

!

«Rompeu o v*erdadeiro dia intelle-

ctual. Acabou o livro lucubrado á mão.
e a letra e letra

;
pullulam os livros es-

tampados a braço, e a folha e folha.

«Que immensa conquista ! E ainda
com tudo não é bastante; alguns sé-
culos mais, e as sciencias e as artes,

desenvolvidas umas pelas outras, e
todas pelo prelo, lhe fadarão, como
boas fadas, novas e crescentes glorias,

animando-o de uma actividade, de
uma rapidez de movimentos, de uma
presteza no produzir, que fatiguem
os olhos e assombrem a imaginação.

«O papel, que se laborava a folha e

folha, brota de dentro de macliinas

em torrentes sem fim; os lypos, que
se fundiam a um e um, chovem de
dentro de machinas aos cardumes;
outras niachinas ensaiam já reunil-os

e desgregal-os, compor e decompor;
mais iiuí fruiUo opimo (\\ie está ama-
durece n ri o!

«A prensa de va[(or gcifa, coroo tor-

rentes de Niagara, as f(j||ias mais am-
plas imijressas pelas duas faces; os
jornaes, os livros, as bibltothecas, se

lhe aníontoam em derreilor!

«Que distancia do jjapyro a este pa-
pel ! do copista a esta imprensa! d'a-

quelles desenhos pintados, a eslas il-

liistrações da gravura e da lilhogra-

phia, reforçadas pela photographia e

pelo galvanismo!

«A acceleração com o aperfeiçoa-

mento seguiu pois, segue sempre, e

ha de sempre seguir, a corporificação

do pensamento para o coraraercio.

cada vez mais necessário e mais cu-
bicado dos espirilos uns com os ou-
tros.

«Assim devia ser n'este século, que
tem por mote a rapidez, a convivên-
cia, condensação dos gozos e da vida.

«Não deixara elle algo que fazer aos

que depois vierem? immenso.
«O vapor por terra e mar, chama

pela navegação aérea ; a agricultura,

pelo vapor; o gaz, peía electricidade :

o telegrapho, por algum novo prodi-

gio.

«Assim, no assumpto que tratamos,

não poucos problemas estão ainda

para resolver: a abundância, a bara-
teza, o quasi gratuito do papel; a

maior facilidade, a facilidade extrema,
da composição typographica, ou um
invento quese Iheavantage ; a certe-

za de lucros proporcionaes a todo o es-

criptorutil; e finalmente, sob pena

de escandalosa contradicção, a máxi-
ma simplificação da escripta, a uni-

versalisação da escola elementar, e

n'ella a extirpação de uma vez para

sempre de methodos de ensino con-
fusos, ronceiros, bárbaros, substituí-

dos por methodos naturaes, congéni-
tos á Índole, aos gostos e ás necessi-

dades da infância e do povo I

«Infância e povo são duas crianças
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que estiiío ha dous mil annos por edu-

car!?)

ESCRIPTURAÇÃO MERCANTIL.
«Para se estabelecer a escripLuração

por partidas dobradas são necessá-

rios dous livros essenciaes, nos quaes

os principies e resultado que este

systema se propõe teem de ser des-

envolvidos. São Diário e Razão.

«Os outros livros, não essenciaes ou
auxiliares, podem ser tantos quantos
assim o exigir a natureza do negocio

de cada casa; os mais usuaes são:

Memorial— Caim — Hegisiros de le-

tras a receber e de letras a pagar —
Armazéns— Facturas — Contas cor-

rentes — Balanços — Despezas e ou-
tros.

«Dos LIVROS ESSENCIAES.—O Diario,

que pela lei commercial se acha de-
terminado, é o livro em que se lan-

çara as operações do comrncrciante,

debaixo de certas regras e formulas
que reservamos tratar d'ellas n'ou-
tro estudo.

«Ordinariamente os lançamentos
d'este livro são redigidos em face do
livro Memorial e d^outros auxiliares,

nos quaes se escrevem todas as con-
dições e circumstancias allinentes ás

operações cfTectuadas. E alem d'isso,

será bom a confrontação dos docu-
mentos coraprovativos*d'essas opera-
ções; podemos assim evitar enganos,
que, por descuido e esquecimento de
factos indispensáveis á redacção da
partida, possam occasionar-se.

«N'estc livro que abrimos com o

activo e passivo do negociante assen-

tamos a compra e venda de merca-
dorias, os saques, aceites o endosses
de letras, o que se recebe e paga,
sob qualquer designação que seja, as

dividas activas, e passivas, o lucro ou
perda ipie houver, e tudo o que actue
sobre o estado dos haveres do com-
mercianle; a historia do negocio em
lim.

«Determinando o Código, arf. '210,

(jue o Diário soja esrripto chronolo-
gicimcnle, sem lacunas, enliolmlias
ou transportes para a margem, deve-
mos esr.revt'q-0 com todo o acoio e

regularidade, em letra intelligivel, e

redacção que mostre clara e succin-
tamente a natureza da operação, e as

estipulações constitutivas, e com re-
ferencia sempre aos docamenlos ou
livros especiaes que esclareçam o lan-
çamento; devem evitar-se 'emendas,
raspaduras e borrões, porque esie li-

vro, que é o principal da escripLura-

ção e onde se contém a historia exa-
cta e corrente de todos os actos com-
merciaes, será, como dispõe a lei,

a({uelle que em juízo melhor meio de
prova oflerecerá em caso de contes-
tação judicial.

«Os artigos relativos a cada opera-
ção, são separados por um traço com
intervallo para a data do artigo se-

guinte ; e as importâncias por que são

passados, que se escrevem na colum-
na geral, devemos som^mal-as no
fim de cada pagina e transportar a

somma para a seguinte até ílm de
exercício.

«Nos artigos do Diario põe-se á

margem das contas n'elles enuncia-
das, os fólios em que no Razão cada
uma se acha aberta, quando para es-

te livro forem transportadas.

«O livro de Razão é complementar
do livro Diario, e ainda que este li-

vro não seja determinado por lei, é

certo, porém, que a sua existência é

essenciaiissima, não podendo do Dia-

rio deprehender-se o estado de qual-

quer conta, a não termos de passar
todo o livro para se notarem as ope-
rações que a aíTectam no decurso de
unâ exercício; o que em grandes ca-

sas seria trabalho longo e sujeito a

erros que podiam dar funestas con-
sequências.

«Como os lançamentos no Diario

se fazem por ordem de datas, envol-

vendo por isso negociações que res-

peitam a diversas contas, aluem-se
no livro de Razão contas por debito

e ci'e(lito distinctamente a cada de-

vedor e credor, sob a mesma deno-
nunaçào com (]ue no Diario a partida

está redigida, para (jue as operações

pertencentes a cada uma conta vão

s(!gui{la e ordenadanuMile laiiçadas

em sua conta pro[)ria, e d'esta ma-
neira podermos conhecer em todo o

tempo, o conjuncto das transacções
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operadas com lai pessoa ou conta de

cousa (Icleiíuiiiada ; ijuanlo nos de-

vem, ou dcvíMíios a (lualijuer cor-

resp(Mi(l(MiU' ; o dinliein) erilrado e

sabido da caixa; as leiras a rece-

ber e a pagar; a compra c venda

de mercadorias; as despe/.as ; c íi-

ualraenle o lucro ou perda do nejço-

cio; e reuniiido-se í)s saldos de Iodas

estas diversas contas, pida coinpara-

ç3o entre os do debito e os do credi-

to, formar o l)alari(;o {,'eral da situa-

ção do nepoíMante, ijue dcmoiislrará

o capital liiiuido realisado do movi-

mento de lodos os valores.

«A du[iliração de lançamentos que

a arrun)açâo d'este livro exige em
qualquer operação, oITerece o meio

de se vcrilicar a sua escriptura pela

addição dos débitos e dos créditos

das contas abertas, cujas sommns re-

sultantes devem ser iguaes entre si,

pois que uma quantia iascripla lam-

bem no debito de uma conta é ao

mesmo tempo inscripta também no

credito d'onlra, o (|ue sustenta cons-

tantemente o equilíbrio entre osdous

lados divisórios das contas: e outro-

sim o total dos artigos do Diário de-

ve ser igual lambem a uma d'aquel-

las sommas do debito ou do credi-

to.

íAbrem-se as contas no Razão nas

duas paginns em frente, servindo a

do lado esquerdo para o debito e a

do direito para o credito. A transpo-

sição de cada artigo do Diário para

este livro é feita em uma só linha,

por isso se deve resumir o motivo da

operação de maneira que não occupe

maior espaço.

«No riscado d'este livro ha duas

columnas que são occupadas, a pri-

meira com as paginas em que os ar-

tigos do Diário se acham inscriptos,

e a segunda com o folio do Razão em
que a conta correlativa do artigo n'el-

le se acha aberta; isto serve para fa-

cilitar a busca das contas que em
qualquer operação haja necessidade

de procurar.

«tTambem para se achar facilmente

uma conta n'este livro, usa-se d'um
Índice ou repertório, no qual, por

ordem alphabetica, se dispõe todas

as contas com a numeração da folha

em (pie ellas se adiam inscriplas.

«Dos LIVIIOS VLXILIAHKS. — MnHo-
rial.—Como se torna diflicil escriptu-

rar o livro Diari(j directamente pelos

maleriaes que apresentam as nego-
ciações, sem se commeltercm erros
e emendas, o que •'• essencialmente
prejudiíúal á sua validade ; iiivcntou-

se este livro jtara n'<dle se notarem
todas as convenções, documentos e

poiuienores da negociação íjuando
ella se faz, (! pela pessoa, ([uer o
próprio negociante cpier o caixeiro,

<liie concorreu para a eíTectuação d'el-

la, c á vista d'estes assentos em bor-
rão, que podem ser alterados e emen-
dados, formu!ar-se depois a linqjo os

artigos no Diário.

aE preciso, em escripluraçâo. não
confiar na memoria nem em papeis

avulsos, mas escrever o assento im-
mediataraenle n'este livro, em lin-

guagem coiiente e concisa, e sob
uma fórmula (jualquer, mas que in-

di(|ue promptamcnle a natureza da

operação, e as contas a que se refe-

rir ; tudo com exactidão, pois que
qualquer erro corameltido n^esle li-

vro pôde occasionar idêntico no li-

vro Diário, no extracto dos lança-

mentos para aquelle livro.

«A forma do lançamento dos arti-

gos sob os mesmos princípios dos do
Diário, que alguns guarda-livros ado-
ptara, parece-nos inadmissível, quan-
to mais que n'este livro nem todos

os seus assentos teem de figurar no
Diário, pois que n'elle se toma qual-

quer nola ou lembrança de operação

muitas vezes não reaiisada, ou que
tem de ser reunida a outras da mes-
ma natureza por ura artigo comraum
no Diário.

'(Algumas casas ha que não carecem
d'esle livro, porque se servem de ou-
tros auxiliares onde lançam, com to-

dos os pormenores, as compras e

vendas diárias e dVlles extrahem pa-

ra o Diário, semanal ou mensalmen-
te, o total das operações realisadas

n'esses períodos de tempo era um ou
mais lançamentos collectivos.

«.Caixa. — IN'este livro assentamos
o movimento diário das espécies me-
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tallicas com que o commerciantegira

em seu negocio.

«Na pagina esquerda, debito, lan-

çamos a receita, e ua direita, credi-

to, a despeza, com a especificação de

quem se recebe ou a quem se paga e

os motivos que fazem o assentamento.

«O primeiro lançamento n'este li-

vro é na receita com a quantia das

espécies existentes.

«Quando queremos regular esta

conta, somraam-se as parcellas das

columnas do debito e do credito, e a

differença que houver, a não serem
ambas iguaes, da somma do credito

para igualar a do debito, é o balan-

ço representativo do dinheiro que
necessariamente deve existir em co-

fre.,

«É costume, no fim de cada mez,

balançar-se este livro, traçando as

sommas totaes das operações do mez,

e passando o saldo demonstiativo do

dinheiro que existe para o debito do

mez seguinte.

«Se este balanço não conferir com
a existência do dinheiro, depois de

uma verificação rigorosa lançar-se-ha

no debito ou credito, conforme a dif-

ferença fôr, a quantia precisa para

restabelecer a conformidade entre

ambas as partes, até que d'algum

modo essa differença appareça.

«Para evitarmos descaminho de di-

nheiro confere-se, todos os dias, se-

manal ou quinzenalmente, a existên-

cia metallica com o saldo que apre-

senta esta conta, que devem ser ri-

gorosamente iguaes: o contrario de-

nunciaria erro ou engano que seria

preciso indagar a sua origem.

«Guarda-se este livro somente cm
casas cujas transacções monetárias
são frequentes e im'portantes

;
para

aquellas com pequeno movimento a

conta de Cni.ríi aberta no Razão sup-
prirá este livro.

« Ucíjislras de Iclraf! a receber e de le-

lra>iii])ti(jar.—Quando uma (;asa com-
mercial acoita ou saca muitas letras,

faz-se necessário livros cspociacs ou-
de se registrem estes cITeitos; um
para as leiras a receber e outro para
as leiras a pagar.

«Na inscripçào (Puma letra que sa-

camos, ou que nos endossam para co-

brar a sua importância, devemos exa-

rar o lugar, data, e nome do sacador,

o nome do aceitante ou sacado e o do
endossante (o ultimo havendo mais
que um); data d'entrada, importân-
cia, prazo e vencimento.

«Tendo nós subscriplo para o seu
pagamento, consiste a inscripçào em
a data da aceitação, data e nome do

sacador, prazo,* vencimento e quan-
tia.

«As letras que nos rcmetlem, ou
que nós reraettemos, lêem na sua

inscripçào de nomear-se lambem a

pessoa de quem a recebemos ou aquel-

la que recebe as nossas remessas.

(íEstabelece-se, quando registra-

mos a letra, um numero d'ordem,

que se marca na letra, e continua

seguidamente para as letras succes-

sivas, e com o qual tem de figurar

depois no seu distrate.

«Esta mesma numeração serve na

entrada e sabida da letra para notar

o seu movimento era datas difTeren-

les; e por ella se determina facil-

mente aquellas que ainda não foram

reguladas.

«Na casa d'observações que se dei-

xa n'este livro, notamos a procedên-

cia, pagamento, reforma ou outra

qualquer nola conducente a esclare-

cer os incidentes das leiras.

<kLívio de veiiciínentos. — Para que

saibamos quando se vencem as letras

que lemos a papar, ou a cobiar, es-

crevemos, em livro, por ordem de

seus vencimentos, e por serie de me-
zes, as leiras que aceitamos ou que

possuímos em carteira.

«Escusado se torna descrever toda

a letra; basta, nas leiras a receber,

o nome do sacado, e nas leiras a pa-

gar o do sacador ou endossado, com
o numero, quantia o dia do sou ven-

cimento.

«Podemos em um só livio, nas duas

paginas, direita o esquerda, ass.Mitar

na primeira as letras a receb(M-, e na

segunda as letras a pag;ir; melhor

poróm ser.i haver dous livros para

cada (lualidade de leiras, principal-

mente (juando eslas são era grande

numero.
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(1 ÍJrroiiavmazcm.—No (lobiloiros- 1

tt) livro l;inç;im-se as nKíicaduiías

une crilrain no aniia/fiiu, e no crc- I

uilo as (|ut,' salicrn. O assíUilaiíKMito

d;is iiiorcatlori.is [Kjdctnos f;j/,r>|-o por .

ordiMH cliroiKtlogica, (Mivolvcndo na
mesma |)ai,'ina as ijualiilades das di-

versas lazeiídas (un ijud ntigociairios,

uu abrindo conla a cada uma (l'ellas

em [larlicular.

(íKstfi ullimo modo ó o (jnc deve snr

prcfeiido, pois ijue pelo oulro diflicil

será o apiirar-se a i-xisloncia das di-

versas fazeniias íMilradas e saliidas.

«Designa-se nos lanramenlos d'(!n-

Irada a dala, niimcio du ord(Mn ((|iie

se |)or;i laiiihcni na mercadoria), qua-

lidade, (luantidado, e procedência.

A saliida com as mesmas designa-
ções, sol) o mesmo numero (Fenlrada,

e o destino das mercadorias.

«Os mercadores de relalho, como
as suas compras e vendas são muitas
diariamenlP, podem ter um livro on-
de escrevam todas as compras e veu-

das, o d'alii mensalmente, na sua to-

talidade, e sob uma verba para cada
qualidade de mercadoiias, passal-as

para um livro geral d^armazera.

«Exlialie-se a existência das mer-
cadorias balançando-se as entradas
e sabidas d'ellás, e essa exlsLencia

deve concordar com a das fazendas
no armazém.

«Quando se" não dô esta conformi-
dade deve-sc proceder á veriticação

dos lançamentos.
«Livros (Tarmazem ha com varias

columnas para o preço, importância
e despezas das mercadorias compra-
das ou vendidas. Parece-me impra-
ticável notarem-se estas cousas n'um
livro creado somente para dar conta
do movimento das entradas e sabidas
das fazendas, pois que no livro de Ra-
zão, nas suas contas respectivas, lá se

acham escripturadas, e porque quasi
sempre o livro d^armazens é escripto

por empregados que não estão ao fa-

cto do pi-eço das transacções, nem
de outras circurastancias só sabidas
do próprio negociante.

(iLivro d'invenlarios. — Sendo o

commerciante obrigado por lei com-
mercial a fazer um inventario annual

do sen activo e passivo, esle é o livro

destinado a conter a cópia textual do
dito inventaiio.

uLogo no começo do negocio e de-
pois auMualmenle, d(;ve o cora.ner-

cianle fazer o inventario, paia que
conste a cifra de seu capital inicial,

de raodo (pie iTelle appareça a posi-

ção exacta du invenlaiianti', mostran-
do o seu capil.d liquido, coin a des-
cripção de lodo o seu activo e pas-
sivo, assignado pelo próprio nego-
ciante.

«.(jOjiindor ilc carias. — E bem co-
nhecido o uso d'este livro, f|ue é co-
|)iar n"elle, ou transportar por meio
da prensa de copiar, as cartas que o

commerciante envia ás pessoas com
(|ue está em relações de commercio.
Escrevemos textualmente a carta,

com a dala. nome da pessoa a quem
é endereçada e lugar onde assiste.

'iNas ultimas folhas doeste livro, é

costume fazer-se um Índice, (jiie in-

dique por ordem al[)habetica dos no-

mes dos correspondentes, as paginas
aonde se acham transcriplas as car-

tas, para cora facilidade procurarmos
aquellas a que temos de recorrer na

consulta de transacções que fazemos
por ordens n'ellas contidas.

<i\ obrigação que o Código do Com-
mercio prescreve para a arrumação
d'esle livro é correlativa á de eramas-
sar e archivar as carias recebidas.

((Este livro é indispensável ao ne-

gociante. Hão só pela disposição da

lei, como lambem pela necessidade

que ha de guardar cópia das cartas

em que se tratam e estipulam condi-

ções dos negócios.

<iLii;ro de facturai e cumpras de ren-

da.—Xiaclurn é aiima conta por mia-

do, que o negociante forma do valor

de uma mercadoria, ou adquirida por

commissão para levar em descarga

ao commillenle, ou remettida a ou-
tro por conta própria para servir de

norma á venda.

\\ factura deve conter a data, a

expedição, o nome do que a faz, da

pessoa a quem é remettida, o navio,

recoveiro, barqueiro, as marcas e nú-
meros dos pacotes, caixas ou volu-

mes. N'ella deve expressar-se a es-
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pecie, quantidade e qualidade das fa-

zendas contendas nos pacotes, caixas

ou volumes; bem como o numero,

peso e medida, e despezas com as

fazendas feitas, como direitos, com-
missão, corretagem, empacotagem,
cnfardelamento, encaixotamento e as

mais despezas miúdas.»

íA factura d'rnriu, ou cnnla de ven-

da, resultado da venda que fazemos,

copia-se n'este livro, com todas as

circumslancias inherentes, para, em
caso de descaminho da original, po-

der tirarmos duplicada; e para re-

corrermos a ella na redacção do ar-

tigo que registre este acto no Diário,

o qual deve reporlar-se a este livro

para mais desenvolvimento da maté-

ria.

(íA. conta de compra que o vende-

dor nos entrega pelas fazendas que
ilie compramos, deve-se também co-

|)iar, ou emmassar, para documento
comprovativo, e para recurso das

partes miúdas da transacção a escri-

pturar.

aLivro de contas correntes.—Quan-
do entre duas casas commerciaes se

estabelecem operações, que se tornam
frequentes, a conta que estas opera-

ções occasionam chama-se conta cor-

f.jnte, e as suas importâncias, tanto

do debito como do credito, vencem
um juro convencionado por ambas
as partes, desde o dia da sua entrada

ou sabida real até á liquidação final

da conta.

íEste livro serve de formar-se es-

sas contas, cujo extracto enviamos ao

correspondente, no íim de cada anno
commercial, por balanço, ou em qual-

quer época, para o seu regulamento

de comnium r.ccordo, e a lim de se-

rem fechadas no livro de Uazão, on-

de lambem as transacções se acham
registradas, mas sem as miudezas
(jue ii'este livro se deve exarar.

<iOs outros livros auxiliares, laes

como de despezas, de commissões,
ele, são Ião simples que escusado é

dar d'elles explicações.» (Almeida
Outeiro, Esludus sobre escriíiturarãu

mercantil).

ESCULPTURA. ^Por igual com a

pintura, a esculplura reproduz os

objectos creados, particularmente a

forma humana, a mais perfeita que
encontramos no múltiplo espectáculo
d'este mundo sublunar. A pintura re-

produz seu modelo sobre superfície

plana, mediante desenho e colorido;

a esculptura Iraslada-o com relevo,

em pau, argilla, mármore e outras sub-

stancias solidas, cuja natureza influe

com certeza na obra do artista, mas
menos do que cuida, pois que, se elle

está bem compemílrado do seu mo-
delo, infallivelmenle o reproduz. Dei-

xa-nos a pintura entrever os objectos,

digaraol-o assim, imperceptíveis, e

dá aos outros apparencias de movi-
mento e vida, convisinha-os, dispõe-os

em plano conveniente, e d'est'arte

pôde Ugurar complicadissimas scenas.

Mais restricla em seu dominio, a es-

culptura imprime nos objectos que re-

presenta formas mais palpáveis e

achegadas da realidade. Algumas ve-

zes, com tuilci, recorre aos eíTeilosda

óptica, atendo-se a luz e sombras,
mormente no baixo relevo. Pelo que,

pôde, como a pintura, produzir perfei-

tas ilíusões. O pedaço de pedra tosca

em que o escnlptor trabalhou, já não
é um pedaço de mármore : eil-o trans-

formado em real figura de homem.
Debaixo d'esle envoltório immovel,
está á vista adivinhando as parles to-

das complicadissimas do organismo

:

o peito respira, o coração pulsa, o

sangue gira. os músculos arfam, do-

bram-se os joelhos, a mão gesticula...

O que quer que seja ainda no intimo

se denota nas partes superiores: es-

tuam pensamentos n"esla cabeça ex-

pressiva ; e direis que doestes lábios

entreabertos e ridentes vai sahir a pa-

lavra que os ha de inteiramente des-

cerrar. >< (Abbade l*icard).

2. Esculptores, Architectos eEn-

talhadoresportuguezes. '

— »KsiU'l-

PTOUES K F.NTALIl.VltOltKS: Affultsi) Lo-

pes. — Ai"hei memoria dt> Alíonso Lo-

pes, Imaiíinario, eiu donunciito do

real mosteiro da Batalha de lõSi-

1555.

' IniMuimos os ari-l)iloi'loH, poniuo n.io ontra-

r.\m lio lugar conipelcnU', .u-tma .VHuitiTEcrCUA.
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«i4ír.TrtMY/reJ«s/t.— Egrégio eslalna-

rio, n;iliir;il do Kom:i. (Vcj.-i-sfi o (|iif;

iVíA (Tesle s;)l)io ;irlisla Volkiiiar Ma-
chado na CollfçSo de Mcriioiias, ele.

a [)ag. 'áCiO). Faílccon .lusliciii Porlii-

ga! no aiiiio dr* 17'.tU, lendo vindo no

de 1717. (Veja-se lambem a desci iix^iio

analytica da eslalua cqueslre de eirei

D José I).

« .4 nilrõ (jmlnrri Smisorino. — I*a le -

ce (|iin nasceu em liUl, pouco mais

ou menoíí, pois achamos (\ne f.iMccc-

ra na sua paliia no a uno de 15-29 (h;

08 de id.ide. luii rrlrhrc ntodrlador,

bom (li's('uh(ulor. r famoso na ])i'rsj)('rli-

ra, (li/ o Hirrion. do Arrliilrrlura ele.

de Uolan.l le Vnloys. l»aris 1770. 3

vol, 4."— Deixou a guarda dos reba-

nhos, diz ainda esle escriplor, para ir

a Florença, onde seguiu a escola do

Anlonio ÍN)llajolo, fazendo lamanhos
progressos na esculi)luia, qnc foi or-

cnpado nove annos por cl-rei de l'<n-

tugal.

«Com eíTeilo consla, (]ue Conlucci

viera a [*orlugal para o serviço de ei-

rei D. João II, que o pedira a Louren-
ço de Medicis, o velho. Aqui achamos
era memoria que fizera um bellissimo

S. Marcos de mármore, o que mode-
lara, em barro, uma balalha dada aos

mouros. VoUou á Ilalia em 1500 (diz

Volkraar, ciiando Vasari). O papa Jú-

lio 11 llie foz fazer dous túmulos na

igreja de N. S. dei Populo em Roma,
e Leão x lhe mandou fazer as escul-

pluras da Sanla Casa em mármore,
etc.

«.António Ferreira. — Foi mui dis-

Uncto esculplor em barro, e cera: e

ainda que não tere Iodas as luzes da

arle (diz um sábio arlista e escriplor)

teve o que se não adquire com o es-

tudo, o génio, inestimável dom do evo,

e tere-o em grau eminente: acham-
sc cousas nas suas obras, que enean-

tam os mais escrupulosos intelligentes.

(Veja Descripcão da estatua equestre,

pag. 20^2).

ccVolkmar, a pag.256, diz: quewão
parece possirel rér modeladas cm barro

melhores figuras campestres que as que

conhecemos doeste arlista, raro do ulti-

mo século (xviii).

«O pai de Ferreira, Dionysio Fer-

reira, lambem era pratico na plástica

íibid). Sáo obras do fillio o« presépios

da Caituxii, da .Mailie de Ueus. do Co-

ração de Je.su-i, (• oMlros. Na ermida
do Senhor da Ser ra em Hcllas ha uma
gloria de Serafins cercando a imagem
de Jesus Clirislo, que dizem serd"elle,

ele. (Veja o lugar citado de Volkmar.
fi lambem nas Com crsacões sobre u

pintura, rsruiptura, e arrfnlecíura a

conversação iv, pag. :}5, ele.)

(íDiogo de (jiila. — As cadeiras do
c<*)ro. na capella-mór da igreja do Car-
mo de Lisbo;i, fritas de lalha releva-

da, com variedade de ex(piisilas figu-

ras, e acções mui naluraes, foram
mandadas fazer em 15 IH pelo mais
insigne mestre que no reino li.ivia.

chamado Diogo de Carla {(Ihronirado

(larmo por fr. José Pereira de Santa

Anna, tom. i, pag. 5"S, e Memorias A(i

fr. Manoel de Sá, pag. \VM).

>f.Diogo Pires, o moro, — Fez o tu-

mulo de pedra de Ançã de D. fr. João
Coelho, commendador de Leça, falle-

cido em 1515, aonde se vê a sua es-

tatua em i'elêvo, e o seu escudo de ar-

mas, c na frente a subscripção— Dío-

goPiresomeroo fez. — Aelle parece de-

vcr-se attiibuir a pia baptismal da

mesma pedra magnificamente lacrada,

que existe, bem como o tumulo, na
igreja de Leça do Balio, e o bem tra-

balhado cruzeiro, á moda d'aquelle

tempo, com crucifixo e letreiro, e o

anno 1514. (Veja Nov. Mali. Portug..

tom. III, pag. '.)8 e 99).

« Dionjjsio Ferreira .— (Vej a -se A n-

tonio Ferreira.
(iDnarle Mendes. — Vem em um do-

cumento da Batalha nomeado enta-

Ihador em 1535.

^Francisco de Assis Rodrigues. —
É ao presente professor de esculptu-

ra na academia de bellas-aries de

Lisboa, e a juizo de pessoas intelligen-

tes é o meltiorescuiptor, que actual-

mente honra a escola portugueza.

«Era 18:29, fallecendo seu pai, que

era professor substituto da aula e la-

boratório de esculptura,e abrindo-se

concurso paia o provimento do lugar

vago, concorreu a elle o snr. Assis, e

apresentou a sua Memoria de esculptti-

ra por escriplo, a qual mereceu a pre-
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ferencia, e foi impressa no mesmo an-

no em 4.»

«I*elo estabelecimerjlo, e organisa-

ção da academia das bellas-artes, fi-

cou o snr. Assis professor propriclario

da aula de esculplum, lugar que alé

agora tem desempenliado cora digni-

dade e cora grande magistério.

«Escreveu e publicou pela impren-
sa— Metlwdo das proporções e ana-
tomia do corpo humano, dedicado á

mocidade esiudiosa, que se applica ás

artes do desenho. Lisboa 1830 em folh.

— obra que mostra a grande pericia

do arlisla-escriplor, e não menos a

sua erudição, e apurado gosto.

aGil Eannes. — Vem nomeado cora

o titulo de Imaginador era um docu-
mento do real mosteiro da Batalha do
anno de 1i65.

Kllenrique Francez. — Vem (|uali-

iuzaáo Eulalhidor em documento de
1535 do mesmo mosteiro.

((.Ignacio Caelatio. — Natural de Lis-

boa, fillio do tenente de cavallaria de

Chaves João Caetano, cavalleiro da

ordem de Christo. Destinou-se á pro-

fissão de entaíhador, e tem exercita-

do esta arte no arsenal de marinlia,

aonde é sempre encarregado das obras

que demandam mais perfeito desem-
penho. A sua curiosidade e natural

propensão o inclinaram á bella arte

da esculptura; e posto que carecesse

dos princípios fundamentaes theori-

cos do desenho (a que agora se appli-

ca com cuidado) com tudo as suas

obrasmostram génio, epromettemum
dislincto artista. As de que temos no-
ticia são a da capella-mór da parochia

de S. Lourenço de Carnide, e o can-
cello na cafteila do Santíssimo na igre-

ja de S. Paulo d'esta cidade. vSão lam-
bem (la sua mão o busto de el-rei D.

Fernando em mad(íir:i, e os dons do
príncipe real em madeira , e cm cora, ti-

lados ao natural, os (|u3es se acham
todos no palácio das Necessidades, e

p(»r cllcs mereceu o artista (jue suas
mageslades o premiassem com real

munilicíMicia. Também trabalha ders-
lacadar em relevo, e são obra sua os

ornatos, e armas (|ue se vêem na fien-

le da escada ilo palácio do exc.""^'con-

do do Vianna.

((Jeronymo Corrêa.— Insigne enta-

íhador lhe chama a Chronica de S.

Domingos, tom. iv, pag. 90 e 101, di-

zendo ser obra d'elle o retábulo da
rr pella-mór do templo do mosteiro de
Bemfica, que elle desempenhara com
todo o desvelo e primor da arte.

((João de Ruam. — Na obra intitu-

lada Descripção e debuxo do mosteiro

de Santa Cruz em Coimbra, escripta

em S. Vicente de Lisboa pelo prior D.

Francisco em 1540, e impressa em
Santa Cruz de Coimbra em 1511 em
4." descrevendo-se a fabrica do mos-
teiro e seus claustros, se faz menção
dos retábulos mui delicados de pedra

(que ainda hoje alli se v6em, posto que
damnificados pelo tempo) e se dizem
feitos por mão de .João de Buam, r\d'<iu-

tros grandes officiaes. Era isto em tem-

po de el-rei D. Ji»ão iii.

li João Frederico Ludoiici. — (Veja-se

acerca d'este artista o que diz Volkmar
a pag. 1 'O, e seg),

(íjosé Pereira de Santa Anna, na
Chronica do Carmo, tom. i, pag. 581,
chama-lhe insigne artifice, e diz que
fabiicára seis castiçaes modernos, que
serviam na igreja do Carmo nos dias

festivos, e eram (diz) estimadi^^simos

pelo primor com que estacam feitos.

Apparecerara a primeira vez em 1718,

e custaram pouco mais ou menos seis

mil cruzados.

«No lugar citado de Volkmar se diz

a sua naturalidade, os seus estudos,

os exercícios vaiiados da arte e obras

que desempenhou, ele.

«João Gonçalves Rua. — Chama-se
entaíhador em um documento do
cartório do mosleiío da Batalha de

1530.

<íjoão Josi^ Braga. — Esculptor por-

tuense, que falleceu da colera-moi-

bus, durante o cerco iPaquella herói-

ca cidade. — Era eminente em repre-

sentar em barro meninos em diffe-

renles altitudes. ' )s iloiis, que se vt'^em

no museu do sni. Allen, esião, um
d'elles a ilormir, e o outro no mo-
mento de oi-onlar do somno. (Jne car-

nes lào mórbidas ! i\\w expressão ! que

graça ! (jue naturalid.ulf ! S(* este ar-

tista tivesse nascido francez, ou in-

glez, em poucos annos leria adíjuiri-
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(Io ri(|iieza.s, e a fama dos seus lalíni-

los leria resoado em lodos os ângulos
do mundo. Eia. poilugue/,, e a|)íMias

se sabe aonde eslá eiileirado! {Mus.
l*ortu('nsi\ II." 10, [)ag. 1.")!).

ajonquim Murliiuln di- (lastro. —
Foi um dos mais liaheis e mais sahios
artislas dos nossos hMuptts moilernos.
Da sua j;rande peiicia nas heilas-ar-
les dá leslemuniio a ma^Mulii;a ohia
da eslalua eíjuoslre de ol-rei 0. José
I. (|ue vemos e admiramos na grande
praça do(;liamado, ainda hoje, Tirrri-

ri) do l'iir() de, Lishoa ; e dos seus co-
nliecimenlos e inslrucr.ào scienlilica

temos abonada prova (enlre outras

obras íjue compoz, e imprimiu) na
Dfsrriprtui niiiili/lim da mesma eslalua
e dos Iraballios arlislicos que pi^ece-

derara, e acompanharam a sua exe-
cução, e coilocação, obra que elle

mesmo compoz e se imprimiu em Lis-

boa na l»i.pn'nsa lh'i/i(iem \H\0 em i.o

«Tudo o que é obra de rsrulplura

na estatua, e seus ornamentos, per-
tence a Joaquim Machado de Castro;
e com grande ignorância, ou malevo-
lencia, se tP(n pretendido dar o me-
recimento doesta grande obra a Bar-
Iholomeu da Gosta, que foi o fundi-
dor, e que executou na verdade a fun-
dição com rara inlelligencia, e felici-

dade, mas que não foi o cíiculptur nem
o modelador, que são os trabalhos mais
difhceis e delicados da arte.

«Eu possuo as quatro estações do
anno de obra plástica, executadas por
Joaquim Machado de Castro. (Veja-se
Volkmar a pag. Í2G5, aonde dá mais
ampla idéa d'esle excelleute artista,

e das suas obras).

(íJosé de Almeida. — {\e]di Volkmar
pag. 253 e seg.) e a Descripção nna-
lytica da estatua equestre, pag. 292.

<íManoel Dias. — (Veja Descripção
anahjlicada estatua equestre, pag. 292).

A imagem da Senhora do Soccorro,
que pelos annos de n-i5 existia na
sua capella, no convento do Carmo,
era obra do famoso Manoel Dias (diz a

Chronicado Carmo, tom. i, pag. 671),

feita nos primeiros annos, cm que exer-

citou a sua arte, e d'elle fazemos men-
ção, por ser na opinião de todos o mais
insigne dos estatuários que tem o reino.

«Era lambem de Manoel Dias a

imagem do luarlyr S. Anastácio, que
s(* venerava na mesma igreja do Car-
mo. (Ib., lom. I, pag. Tof)).

i.yfanod Pcri-ira. — Este excellen-
le (ísculplor viveu e deixou as suas
obras «'m Caslella ; falleceu em 1(J»)7

com t»:j annos de iilade, por onde en-

tendemos que nasceu em t'">i)t. iVej.i

a respeito d'elle Cyrillo Volkmar .Ma-

ch:i(h) a pag. 251, e l'alloiuiuo ahi ci-

tado).

aPonz, na sua viagem de Hespa-
nha, dá-nos noticia das seguintes
obras de Vereira

:

« I . Na parochia de Sanlo André em
Madrid, uma eslalua do Sanlo sobre a

porta.

((2. Na capella dedicada a S. Isidro,

lavradas as estatuas dos SS. Lavrado-
res, que passaram para os pilares da
capella-mór da igreja de S. Isidro.

«3. No nicho da poria que olha

para a praça, chamada da Cevada, a

estatua do Santo (Isidroi (jue depois

se pôz na igreja real do mesíiio.

«4. Outra eslalua de Nossa Senho-
ra com o menino nos braços.

«5. Na igreja do Uozario dos PP.
dominicanos, o Santo Christo do per-

dão.

«0. Na parochia e mosteiro de S.

Martinho, a eslalua do Sanlo, partin-

do a capa com Chrislo, e oulra de S.

Bento.
«7. Na igreja de Santo António dos

porluguezes em Madrid, duas estatuas

do Santo.

«8. Na igreja das benedictinas de

S. Plácido, as quatro estatuas dos pi-

lares da cúpula.

ftO Diccionario de Roland le Vir-

loys, que já temos citado, fazendo

menção de Emmanuel Pereira, esoul-

ptorportuguez, diz que elle fallecera

em 1(367, de 67 annos de idade; e

que fizera rauitasestatuas para a corte

de Madrid, e para differentes igrejas

de Hespanha.
«Indo eu no anno de 1821 visitara

igreja dos dominicanos de Bemlica,

em companhia do nosso bem conhe-
cido artista Sequeira, e admirando o

Sanlo Cliristo de vulto, em grande,

que se venerava no altar do cruzeiro
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do lado do Evangelho, me assegurou

Sequeira, que era obra do nosso emi-

iienle esculplor Manoel Pereira, fa-

zendo-me notar algumas bellezas d'el-

la, assim como de ouira no altar

fronteiro de N. Senhora com o meni-

no nos braços.

((Sobre o arco cruzeiro estão ou-

tras duas estatuas de S. Jacinlho, e

S. Pedro marlyr, que se diz serem

do mesmo Manoel Pereira.

«Ponz diz que ha na Cartuxa de

Miraflores, perto de Burgos, uma be-

lissima eatatua de S. Bruno da mesma
mão (diz) da que eslá em lauta estima-

ção sobre a porta da Hospedaria da

ma de Alcald da corte de Madrid, isto

(', de Manoel Pereira.

(íMaria Josepha. — Esta donzella, e

outra sua irmã, por nome Thomazia

íiUiza Angélica, ambas de honestissi-

mo procedimento, fillias de Ignacio da

Silva, escrivão do juizo de Malta, e de

sua mulher Garcia Thereza de Jesus,

naturaes da frpguezia de Santo Il-

defonso, da cidade do Porto, forma-
ram de cera tudo o que pôde idear a

ímaginucão, ou copiar a arte. Em ce-

ra imprimiam letratos perfeitíssimos,

figuravam arvores, ílôres, fructos,

etc, realçando tudo com bellas C(t>-

res, e ião" naturaes, que enganavam
os olhos, tom.;)ndo-se por natural

uma ro>a, ura pomo. etc. O mimo e

delicadeza de snas obras mereceram
os elogios das pessoas reaes, e de to-

dos os que sabiam avaliar tão raras

perfeições. Viviam no século xviii,

quando escrevia Rebello a Descripção

do Porto, d'onde tiramos esta noti-

cia.

aNicoJnu Francez. — Gvamle esta-

tuário lhe chama Duarte Nunes de

IjCão na Descripção de Porlui/al, cap.

!23, aonde diz (|ue fizera o e.rcellenle

relixbnio de Nossa Senhora da 1'enlui

de (Unira, com suns fç/nras de relèro,

o qual é de uma pedra lirnncu /inissi-

ma, e Instroxa, que se acha na m''.sma

serra de Cintra. Luiz Mendes de Vas-
coucellos. Sitio de lÀsIma, [)ag. '209,

fallando do convento de Cintra diz :

que (* mui votarei pela pcrftila escul-

ptura do retalntlo, que é lodo de pedra,
admiravelmente lacrado.

(íFaria e Sousa, na Europa portugue-
za, tom. III. part. iii, cap. 1-2, diz que
este retábulo (que qualifica de mara-
vilhosa sumptuosidade) é todo de ala-
bastro, mandado fazer por el-rei D.
João III, por occasião do nascimento
do príncipe D. Manoel.

((Jorge Cardoso, no Agiologio, nota
ao dia 8 de abril, diz que o bello re-
tábulo do convento da Pena de Cintra,
de religiosos de S. Jeronymo, em que
se vêem muitos baixos releros de ex-
cellente fabrica, U)ra mandado fazer

por el-rei D. João iii, pelo insigne ar-

tífice mestre Nicolau Italiano

(íPedro de Frias. — Uma parte, com
que foi acrescentado, pelos annos de
1510, o retábulo da capella-mór da
igreja do Carmo de Lisboa, foi feita

de madeira por Pedro de Frias, que
nas memorias da Ordem se qualifica

de grande marceneiro d'3quelle tem-
po. E feita de semblagem com colum-
nas, diz a Chronica do Carmo, tom. i,

pag. ;iXO.

^Pedro Taça. — Era entalhadur, e

vivia pí-los annos 154-9 e lõOl em que
o acho commemorado em documen-
tos da Batalha, por onde parece que
trabalharia em obras d'aíiuella casa.

<í Thomazia Luiz a Angélica. — (Ve-
ja-se acima o artigo Maria Josepha,

aonde fazemos menção d'esta sua ir-

mã, e da admirável prenda de que
ambas eram dotadas).

ccArchitectos: Affonso Alçares. —
Foi architecto de el-rei D. Sebastião,

que em alvará de 15 de março de
1571 lhe cham.i — iíMVrc das minhas
obras.

«íFez a traça para o mosteiro de S.

Bento, (juepor a(|uelies annos se in-

tentava edificarem Lisboa, como cons-

ta da lienedictina Lusit.. tom. ii, pag.

419.

«Volkmar Machado faz menção dVs-

te architecto entre os distinctos do

seu tempo, e diz que tivera a ordem
da cacalliuia.

liAlfnnso Domingws. — (Veja-se o

que escrevi d'este architecto na Me-
m(n-ia histórica das obras do real mos-
teiro da Batallur.

«Fr. Manoel dos Santos, na Monar-
chia /.t<.s/7.,part. viii, pag. 181, diz que
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AíTonso Domingues, lurfnleclo ilo ron-

rnilo (III llalalfid, f(*)i;j natiiriíl úv. Lis-

bo;i, ('. (I;i rr('«iit'zi;i da Mai,'(]altMia.

(iAffmno Mailins. Foi o riiestrfi

da ()l)ia do HNil iiioslciro ileOdivcllas,

fundado por ol-rci 1). !)ini/,, como
consta dt! um documciiio da sé de
Lisboa do \'Mí, citado na Monnrrhia
íjisit., part. V, liv. 17, ca[). 'i'.i.

<f.Ajfi)ns() (Ir Moraes. — Acho em me-
moiia (jne o clausli-o de S. Francisco
de Kvora, obra grandiosa, lòra obra
de AlTonso de Moraes, e que assim
consta de uma pedra do mesmo claus-

tro em (|utí lambem se li"^ o anuo 1376
(anno vulgar— ou era?).

«HnUliazar Airnrvs. — Foi um dos
que íizeram o risco j)ara o ediliciodo

primitivo collegio de S. Dento (Je Coim-
bra, como consta das aolas da junta
de 13 de junho de IGOi), no arcbivo
da secretaria da congiegação; mas
não sabemos se o seu risco se execu-
tou', execulou-se porém a traça que
deu jtara o mosteiro grande de S. Ben-
to de Lisboa, chamado da Saiuk, o

qual se começou a edilicar em 1598,
e éde talarchilectura, fiue parece bas-
tante para acreditar este insigne mes-
tre, a quem fr. Leão de S. Thomaz
chama fmnoso iircltih'r'o. {Bcnedkl.
Lusii., tom. II, pag. -i2(S). Era sobri-

nho do arcbilecto de el-rei AíTonso
Alvares, de quem já falíamos. (Veja

Volkmar, pag. 161).

«Conde de Tarouca. — Este illus-

tre tidalgo, que foi ministro plenipo-
tenciário de el-rei D. João v em Hol-
landa, e em Vienna d"Auslria, teve

largos conhecimentos era architectu-

ra, e foi mui perito ivesla arte, apon-
to de ser laxado de excessivo no
exercicio de Ião excellenle prenda.
D'elle diz o cavalleiro Oliveira, que
os seus estudos em architeclura co-

meraram na Coloria, continuaram em
Hollamla, e o acompanharam em Vien-
na alé á sepultura.

(^Diogo Marques. — Foi arcbilecto de
el-rei, e vivia pelos fins do século xvi.

Fez riscos para alguns mosteiros be-
nedictinos, e entre elles para o de S.

Bento da Vicloria do Porto, que é de
boa architeclura, e lambem para o

collegio de Coimbra. Consta das Ac-

tíisniinliil. da (jmgrei/arilode S. Ben-
to, jutita de 13 dt; juiiho de 1000.

ilhoifo ili' Torrahd. — ^rn mesLre
das obras do grande mosleiío de Be-
lém, em 1.')')", (|uando para alli se Iras-

ladaram os ossos ilo fundador el-rei

D. .Manoel, i Veja a Trasladarão dos os-

sos, r*ic., impri'.ssa com as obras do
bis|io 1'iidieiro em ITHt, -1 vo|. em 8.*»)

nDioijo Ti-llrs. — Engenheiro. Es-
tev(; em Allemanba, aonde serviu por
alguns annos ao im[iera Jor, 'om boa
opinião.

«El-rei 1). João iii o mandou cha-
mai', e ordenou f|iie elle a onípanhas-
se a .Miguel da Arruda (de que adian-
te fallareinos) ípianlo segunda vez o

mandou examinar os lugares d'Africa

c suas fortificações. {(Jiron. de el-rei

D. João III. 1'a'rt. iv, cap. 4i).

(i])omin</os DoniinijHcs. — Foi mes-
tre da obra do claustro do real mos-
teiro de Alcobaça, mandado fazer por
el-rei D. Diniz, como consta do le-

treiro entalhado em mármore, que
se \ò no mesmo claustro, defronte da

poria do capitulo, c vem copiado na
Monarrh. Lusit., pari. vi,liv. 19, cap.

44. Foi lançada a primeira pedra da
obra no anno vulgar de 1310 (era de

13Í8).

(íEuf/enio dos Santos. — Foi o ar-

cbilecto da moderna Lisboa. (Veja

Volkmar).
(íFernam de Évora. — Foi sobri-

nho de Marlim Vasques (de que em seu

lugar fallaremosi e lhe succedeu no
cargo de mestre das obras do insi-

gne mosteiro da Batalha, de que já

estava provido em 14Í0. Vem no-
meado em vários documentos do ar-

chivo d'aquelba casa desde 1448 até

1473. (Veja a minha Memoria histó-

rica das obras da Batalha nas collec-

ções da academia real das sciencias

de Lisboa).

«Fr, João Tnrriano. — Foi filho de

Leonardo Turriano, homem mui in-

telligente em obras de fortificação, e

que n'isso trabalhou n'esle reino, e

de sua mulher D. Maria Manoel, pes-

soas nobres.

dAos 18 pai'a 19 annos tomo a o

habito de S. Benlo no mosteiro de
Lisboa, a 29 de novembro de 1629,
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Sempre occupado nos estudos do de-

senho, e no risco de obras de archi-

tectura, a que o inclinavam os papeis

de seu pai, sahiu insigne n'eslas ar-

tes. — Seguiu os estudos da congre-

gação benedictina com louvor, e me-

receu ser nomeado passante.

«Foi lente de mathematica na uni-

versidade de Coimbra, e el-rei D.

João IV o nomeou engenheiro-mór do

reino, lugnr que seu pai tinha occu-

pado. —Serviu a este monarcha 13

annos, e foi o que delineou as capel-

las-ffióres das sés de Vizeu e Leiria,

além das obras do mosteiro de Alco-

baça, c das fortificações do reino, em
quê foi empregado.

«Fez a fortaleza do Cabeça Ser.ca,

e outras; traçou o mosteiro novo de

Santa Clara de Coimbra; o dormitó-

rio novo, o hospedarias do mosteiro

das religiosas benediclinas de Semi-
de; o dormitório novo de Alcobaça:

o das inglczinhas de Lisboa; o novo

de Odiveilas; o benediclino da Estrel-

la ; o de Travanca, e a igreja nova de

Santo Thyiso ; e desenhou o mosteiro

de Lisboa, ele. etc.

«Por morte do P. M. fr. Pedro de

Menezes, l^jmbem benodictino, e len-

te de mathematica na universidade

de Coimbra, occupou Turrianoaquel-

ia cadeira por votos dos estudanti^s,

em renhida opposicão com o dr. Gas-

par de Mery, e a leu por vários annos.
— Falleceu em Lisboa, ejaz riacapel-

la-mór do templo de S. Bento da Saú-
de, aonde tem sepultura, cora este

epitaphio: SrjyuíhiradoM. li. P. M. fr.

João Tnrriaiw, lenir de nidllienialica,

ijue foi, na unirersidaile de (loiínbva.

falleceu a 9 de ferereirn de KilO.

(íFrancisro loires. — (Irande mestre

de ohras lhe chama Gasjjar Corrêa,

nas Lendas da índia, ms.. tom iv, pag.

:U3, verso. Ahi diz (pie Francisco Pi-

res fora mandado por eJ-rei á índia

para fazer a nova fortaleza de Moeani-
bique , mas (jue tomando a nau de
Lourenço Pires do Tavoía (com ipieni

elle ia) pnr fora da ilha de S. Louren-
ço, nào lizcra aiiuclla fortaleza ; mas
(|ue dirigira a obra da de Diu, funda-
da pelo grande D. João de Castro de-
pois da famosa vicloria, com que ter-

minou o cerco d'aquella praça. Lan-
çou-se a piimeira pedra d"e'sta obra
a 24 de novembro de 1540.

aHenriqui' Guilherme de Oliveira. —
Foi architecto civil do principe re-

gente (depois rei D. João vi). Em 1800
escreveu uma Memoria, cm a qual se

mostra o estado da real valia de Al-

piaça, e sitias adjacentes, seu melhora-

mento, e utilidades que d''elle resultam.

lN'esla Memoria fms.) vem desenhada
a carta do Tejo, e suas beiras, desde
a Chamusca até Porto-de-Muge.

(iJnofre de Carvalho. — í)e Inofre

do Carvalho, grande architecto, que
el-rei D. Sebastião mandáia reformar

a fortaleza de Ormuz, falia Diogo de

Couto, Dec. 7, liv, 7, cap. 10. Ahi
mesmo diz ([ue elle ordenara uma
machina de madeira sobre rodas al-

tas, para a guerra que D. Antão de

Noronha fazia aos turcos, quando es-

tavam de cerco sobre Babarem.
« Icronymi) de Ruam. — Foi archite-

cto da infanta D. Maria, filha de el-

rei D. Manoel, a qual lhe encarregou

a traça da capella da Senhora da Luz,

que mandava edificar no convento da

Luz da ordem de Chrislo, recommen-
dando-lhe que fosse nrna das melho-

res cousas da Europa. (^Veja a Historia

do insigih' aiiparecimento da imagem
de Nossa Si'nhora da Luz por fr. Ro-
que do Soveral, 1010, aonde se des-

creve esta capella, e a peifeição do
seu artilitioi. A recommendação da

infanta basta para inostiar a conlian-

ça que ella tinha na pericia do archi-

tecto.

((./om) Alfníso. — Foi mestre da obra
do caslello de Moui"ão, fundado por

el-rei D. Aflonso iv era i3í3.

<í.loão de Castilho. — Diogo Barbosa

Machado na sua /íií'/tt)//í('r(/ Lusit., lhe

charaa famosa architecto do seu tempo,

e diz que fòia pai de fr. Diogo de Cas-

tiltio: ea lUhliotheca hislor.ocrvscen-

ta que fòia tilho seu António de Cas-

tilho, natiiral de Tbomar.
(iDesenhou o giandioso templo do

convento da ordem de Christo era

ThoMiar, e o dos 1*P. Jeroiiyraos de

Belém em Lisboa.

(1 El-rei D. Manoel pelos annos de

l')!".) lhe tinha encarregado as obras
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(la sacristia e livraria do mnstniro dn
Alcobaça, e er.j chamado— Sírslrc dns

ohms ilc cl-rci. (I\eal arcliivo da
loire do loml)o, (lorp. ('Jnonolfx/.,

pait. I, maço il, ii." i, e 1(i1).

«Por um alvar/i de 2'.{ de sol(!mljro

de ir)-ii mandava el-rei 1). Joijo iii

dar a João de (iastillio, iiirslrc fins

ohms ílc llrlrni, mil cruzados por con-
ta da empreitada, ora roín rlh' tiorn-

mcnlc íijiislitilti sohrr o juziínrttfo <l<is

nhohiulns r jiHnrcs do critzcii o ihi iifrc-

jd. iHcal aicliivo, (lorii. (^Iironolor/.,

part. !, maço 'iH, u." •.Kl).

tiPor alvar,! de el-rci de í d(! juiilio

de \'tiH foi .lo;io (U; Castillio nomeado
inrslrc das (difds da HuIíiIIkí, (pie va-

gara por morte de mestre Malheus.
(Liv. \i.° da Chancellar. d'cl-rei D.

João III, a 11. 138 no real arcliivo).

«João lu-nuindcs e Vasco Hraz. —
Foram os m.eslres que construiram o?

muros e fortiíicaçOes de Lisboa em
tempo de el-rei D. Fernando, con-
cluindo esta grande obra em dous an-

nos, desde i:}73aLé 1375. Vem também
nomeados na inscripção do arco do
marquez de Alegrete. {Panorama, vol.

II, pag. 339).

«.João Froilíiro. — Construiu a fa-

brica do mosteiro cisterciense de S.

João de Tarouca no século xii, se-
gundo a Cliron. de Cister, liv, 2, cap.

ij e a Monarchia Lusitana, part. iii.

«.João Garcia. — Foi mestre e ve-
dor das obras de el-rei D. Fernan-
do, como se v(' da inscripção que
existe no claustro do mosteiro bene-
diclino de S. João de Pendorada, em
letra allemã minúscula, d'este Iheor :

«.Era de Í4'20 annos don affonso mnr-
tins abade deste moesteiro mandou fa-
zer a obra desta craastra por slar

maa, e foi feita por mão do iohn gar-
cia de toledo, mestre e reedor das obras
delrey dou fernando : pafernoster.nA
identidade do nome, e do tempo, me
faz crer que foi este mesmo João Gar-
cia o que fez a obra da collegiada de
Guimarães, no próximo reinado de
el-rei D. João i, segundo o letreiro

gravado na pare(íe do templo, e com-
memorado por Soares da Silva no
tom. 11 das Memorias d'esto monar-
cha.

«João Nuws Tinoco. — Existe na bi-

bliollieca da real casa das Necessida-
des um livro ms. em foi., em que se

lê est(! titulo: Lino das praças dv

Portiiipd co\a suas forliftcações, dese-

)iliiidiis pitos ('iiffnlieiros de sua fiui-

ficstadi', i'lc.^ ili-lincailas por João Nunes
Tinoco, arcliilcctii dr sim maijc.stade.

Anuo de /(ifí.í. — E acrescenta: Es-
te Urro maudiiH fazer o senhor coiuO'

lia Torre.

«João Vicente Coc^/í, florentino.—
Fraile servila, arclnlecto, eNCuIptor.

e pintor. Falleceu em irj'.i3, d»'.')lan-

nos. Veio a Portugal, cliaiiunJfj por D.

Pliilippe II para reparar alj^umas for-

talezas do reino. (Veja o Diccion. dr

Architeci., etc, por Mr. C. F. Roland
de Virloys. 1'aris 1770, 3 vol. em 4.°).

((Leonardo Tnrriano. — Foi enge-
nheiro-niíjr do reino, pai de fr. Joào
Turriano, de quem lia pouco falíamos.

«Entre os mss. da livraria do col-

legio de S. Bento de Coimbra havia

um que tratava (se a memoria me não
engana) das fortilicações das ilhas dos
Açores, e seus desenhos, obra d'este

architecto.

«.Manoel da Maj/a. — (Veja a Collec-

ção lias Memor. dos Pintores, Escnl-

ptores, etc, por Volkmar Machado, a

pag. 194;.

«Marlim Vasfjues. — Foi um dos
mestres das obras do mosteiro da Ba-
talha, em cuja direcção succedeu a

mestre Iluet, ou Ougel, ou Huget, de

que acima falíamos. Tinha sido ap-
parelhador da obra de pedraria eui

tempo do fundador el-rei D. João i.

«El-rei D. Duarte o nomeou mes-
tre e divisador das obras por carta

sua dada no anno de 14-38. E el-rei

D. Affonso Y o confirmou n'este cargo

em junho de 14-19, como consta do
liv. "1.0 da sua chancellaria.

«Em 1448 já era fallecido. como
consta de um documento do mosteiro

da Batalha d'esse anno, em que figura

Brites Lopes, malher que foi de Mar-
fim Vasques, mestre que foi das obras

do mosteiro de Santa Maria da Victo-

ria.

«Segundo o juizo que fizemos do
tempo eni ipio se edificaram as difTe-

renles peças d'aquelle grandioso edi-
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ficio, classificamos a Martim Vasques

em ordem inferior á dos mestres que

liie precederam. (Veja-se a nossa Me-

morid histórica das obras da Batalha,

já cilada, nas Collecções da academia

real das sciencias de Lisboa).

«.Mnllieus Fernandes /." — Foi este

arcbiteclo o que delineou e executou

no mosteiro da Batalha a soberba

obra da chamada Capella imperfeita.

(Veja a cilada Memoria hislorica).

<íM(ilheus Fernandes 5.» —Foi filho

do antecedente, e lambem mestre das

obras da Batalha. (Veja a Memor.
histor. e o que fica notado acima no
artigo João de Castilho).

(íMestre Huef, Hufjet ou Ougnet.—
De todos estes modos achamos escri-

pto nos documentos do mosteiro da

Batalha o nomed'este architeclo, um
dos mais beneméritos (a nosso pa-
recer) que dirigiram aquella grande
obra no tempo de el-rei D. João i, seu

fundador.

O primeiro documento em que se

nomeia este mestre é de 1402, por
onde nos parece ter sido o segundo
architeclo da Batalha, e successor de
AlTonso Domingues, de quem já falía-

mos. (Veja A*Memoria histórica já ci-

tada).

«Temos por mui provável que fal-

leceu em 1438, ou pouco antes, e que
a elle se deve attribuir a execução da

obra do capitulo e claustro real, e tal-

vez o fim do templo e da capella real.

aMigael da Arruda. — Foi mestre

das atiras das fortalezas d'ey.tes reinos,

onde vivia e servia no reinado de D.

João III. -—Foi elle o que delineou a

fortaleza nova que el-rei mandava fa-

zer em Moçambique, era tempo do il-

lustre D. João de Castro, como cons-
ta da carta de el-rei para este gover-
nador, que possuímos original, escri-

pta a 8 de março de lãíC).

«Km 1519 foi mandado a Africa,

quando el-rei (juiz que se fizesse o
forte do Sriunl para defesa de Alca-
cere. (Andrade, (Ihron. de el-rei D.
João III, i)ari. iv, cap. 35 e seg.)

<iM iij uri le Ihuleu.r.— Foi um dos
artistas, que em tempo de el-rei 0.

João V vieram para Portugal, e aípii

restauraram a pratica e gosto das bel-

las-artes. Nas Memorias de Malta, im-

pressas n'aquelle tempo, vem omap-
pa da ilha gravado por este artista,

e na firma se lê : — Michnel Ic Boiítetix

Architcctns liegis sculpsit. 17:i6.

'). Miguel Fernandes.—\\s\d nú%^x\n-
cipios do século xviii, e é obra sua a

planta e risco da aclual igreja do mos-
teiro benediclino de S. João Baptista

de Pendorada, a qual se mandou exe-
cutar no capitulo geral do anno de
1725.

uNicolaude Frias. — (Veja Volkmar
a pag. 161).

«Foi um dos architectos que acom-
panharam a el-rei D. Sebastião na

infausta empresa de Africa, e diz a

Chron. de fr. Bernardo da Cruz, que
na marcha do exercito de Arzilla para

Larache iam para sitiailores do campo
Philippe Fstercio italiano, e Nicolau

de Frias, grandes architectos.

«Sousa faz menção de Nicolau na
Hist. de S. Domingos, pari. i. liv. i,

cap. 27, fallando de uma religiosa de

virtude, que fora sua irmã.

(íPedio Nunes Tinoco.— Era em
i<i20 architeclo do priorado do Crato,

e depois o foi de el-rei. Delineou —
Plantas e perfis das igrejas e villas do

Crato — ms. que se guarda na livra-

ria do excellentissimo marquez de

Castello-Melhor, e é o n." 322 da nu-
meração prorisoria dos mss.

aPhiliype Brias, flamengo.—Foi pe-

rito em architeclura militar, e serviu

na índia em tempo tio vire-rei D. Luiz

de Athaide, por cuja ordem construiu

a nova fortaleza de BraçalAr.

((.Philippe TíTSío. — Engenheiro ita-

liano. Delineou o forte de cinco ba-

luartes, que dofemle a barra do Ave
em villa do Conde. Fez o grande

aqueducto que traz agua ao convento

de religiosas da mesma villa, e tam-

bém os arcos das aguas da cidade de

Coimbra.
«Acompanhando a el-rei D. Sebas-

tião á infausta expedição iPAfrica,

como lUrisador do campo, licou capti-

vo em poder dos b;ubari>s na batalha

de 4 de agoslo de 157S.

«O cardeal rei. que mandava a afri-

ca D. Uodrigo de Menezes para tratar

do resgate do corpo de el-rei, escre-
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veii-llie era (i de setetnhro iJe 1578 as

seguiulos palavras : — Tereis iniihnlo

e

lemhrdnni ile mnniliiiiles subertle Vhi-

liplie, Tcrrio, ij}ie e iim euijrnheim ilii-

híDio, que ia no e.ieirilo do senhor rei

meu sobrinho, ipie Deus tem, e o fareix

resíjaUir lotjo, ]>or(jite é homem iittl,

(' iiue vonvem jiara o se)riço da sua pro-

fissão.

vSehastião Tihái). — Koz(l\'llo mcii-

ráo Diogo ilt! Coiilo, Decail. 1-2, liv. i,

cap. 1, (jiiali(ir;iii(l()-o (Jti fjiatiile en-

(jenhciro, o presumia (|U<! elle sfiiia

pamenf/o de iiarão. — Scivia na ín-

dia príos aniiosdtí 1")'.)'.!, o linha O ti-

tulo de en;^enheiro-m<ir, como se col-

lige do mesmo Coulo. no lugar cilado,

e nos cap. seg.

<í Simão lie liiunn. — Engenheiro,
liamem de sinr/ular imliístrin e enge-

íiho, c não menos valor. Servia na

índia no tempo do vice-rei D. Luiz

de Alhaidc, que depois da con(]UÍsta

de Onor o deixou alli por mesli-e da

MOva forlilicaçào (]ue mandou fazer,

e coiiclnida ella, o encarreirou de fa-

zer o seu debuxo para o mandar a el-

jei). Jlisl. dn índia, por António Pin-

to Pereira, liv. I, cap. li.

<s Thomaz Fernandes. — Falia d'elle

Damião de Góes na Chron. de el-rei

D. Manoel, part. ii, cap. IG, e diz que
era na Inúiàmesire d as obras de el-rei,

8 que havia feito todas as fortalezas

que lá tínhamos até o anno de 1506. O
mesmo íinhadilo Castanheda, na Uist.

da Indin, liv. ii, cap. 45, chamando-
Ihe homem de bom saber na sua arte,

e de svblil engenho.
(( Valentim. — Uehello, na Descripção

do Porto, faz menção de um discípu-

lo de Miguel Angeío, chamado Valen-
tim, que foi o aulhor da admirável
fabrica da cathedral do Porto. (Veja a

dita obra, pag 58).

«c Vasco Brás. — Veja acima o art.

João Fernandes.'»

ESMALTE. «Dos esmaltadores an-

tigos pouco posso dizer. Nem os his-

toriadores, nem os monumentos das
antigas era>, comprehendendo até o

brilhante periodo da civilisação ro-

mana no tempo dos primeiros Césa-

res, nos deixaram, que eu saiba, do-

cumentos precisos para discorrer com
segurança sobre a natureza e appli-

rOes dos esmaltes.

«.Sâo os esmaltes vilrificações, opa-
cas ou transparentes, incolores ou
coloiidas, (lue se applicam por fusão

soi)re as louças ou produ(A(iS cerâmi-
cos, c sobre os metae-;, principal-

mente sobre o ouro, prata ou cobre.

Em quanto /i matéria, os esmaltes s3o
constiluidos, como os vidros, de sili-

catos múltiplos, contendo uma b3«;e

alcalina, e um ou mais oxydos metal

-

licos, (^irao são o oxydo de chumbo
nos transparentes, o de estanho nos
opacos, e os de outros metar's que
ministram a matéria coloraiile. O aci-

do bórico figura lambem, conjuncla-
meiíte com a silica, em muitos dos
esmaltes, tanto nos que se applicara

sobre as loucas, como n'aquelles com
que se revestem os metaes.

«Esta applicação pôde ter siraples-

merile por llm alcançar um revesli-

mento impermeável, e até certo pon-
to inalterável, que encubra a maté-
ria principal do utensílio, dando-lhe
ao mesmo tempo aspecto mai> agra-
dável, e n'este caso nada tem de ar-

tístico ; ou pôde ter em vista o ador-
no por meio de cores, que contras-

tem com os lavores brilhantes ilo me-
tal, ou pelo emprego de pinturas e

desenhos, em que o gosto ariistico, e

a boa execução tomam o primeiro lu-

gar, e então a perícia do esmaltador
tica subordinada ao talento do pintor

ou gravadoi-.

«Se todas as artes e industrias cor-

relativas tivessem sempre seguido

uma filiação lógica, poderíamos asse-

verar que' a arte de esmaltador devê-

i'a crear-se pouco depois da invenção

do vidro, a qual se perde na escuri-

dão dos tempos; mas sabemos que a

respeito de muitas invenções esta fi-

liação lógica se não deu, e por uma
razão que é obvia. Nas sociedades an-

tigas as artes e as industrias descobri-

ram os seus processos por meio de ob-

servações limitadas, pela occorrencia

de casualidades, e quasi pelo que se

pôde chamar inspiração. X sciencia

pouco ou nada se occupava das artes

;

a invenção n'estes ramos era casual,
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a invesligação desajudada dos princí-

pios, e por isso desoidenada. Hoje a

sciencia, lendo creado os meiiiodos

seguros de invesligação, procura as

causas, generalisa, e desce depois á

applicação especial, quasi sempre se-

gura de alcançar o resullado que se

propõe. Islo explica a rapidez com
que no domínio das arles iiiduslríaes

se caminha no presenle século.

«De ser o esnialle uma consequên-
cia da vitríficação não se segue que o

conhecessem e usassem os povos an-

ligos que já possuíam o vidro. Um
professor de chimica industrial, raui-

lo respeitável e erudito, diz-nos que
os antigos praticavam a aite de es-

maltar coiu grande facilidade, e cita,

não só uns pequenos Lubos de esmal-

te corado e louças esmaltadas de di-

versas cores, que diz haverem sido

encontrados nos hypogéos deThebas,
mas lambera os tijolos de que foram
construídos os muros de Babylonia,

e outros que se vêem nos restos de
antigas construcções egypciacas. Não
me parece comludo que se tenham
apieseutado provas evidentes de uma
antiguidade tão remota da aile de es-

mallador.

«O verdadeiro esmalte dos produ-
clos cerâmicos não é tão antigo como
ao principio nos parece que devera

ser. Na própria China a pintura vi-

trificada da porcelana, (jue differe

consideravelmente do esmalte, não é

muito anterior á era christã. Na Eu-
ropa os productos cerâmicos da anti-

ga civilisação, ainda mesmo aquelles

que se podem considerar primores
d'arte pela belleza das formas, rique-

za do desenho, variedade e elegância

dos ornatos, são inteiramente desti-

tuídos do verdadeiro esmalte.

(lOs vasos gregos e ilalo-gregos,

etruscos e campanianoseram na ver-
dade 01 nados de còies e liguras, po-
rém destituídos de esmalte. Os mais
antigos são de fundo vermelho palli-

do com liguras negras e l)rancas. A
celel)n' laça de Arcesiláo, ipie os an-
ti(|uaii<)satlrihueni ao tempo de Vn\-
diiro, e que era das ipie sedavam co-

mo premio aos vencedores nas festas

publicas, é adornada com desenhos e
VOI.. I.

íiguras em que o negro, o vermelho e

o branco se contrastam com muita ar-

te, resultando estas cures da sobre-
posição das differenles terras cora-
das, ou dos diíTerentes engobos. A
maior parte dos vasos etruscos são
fabricados por meio de processos aná-
logos com desenhos aaiarellos sobre
fundo n"egro. Pode assim dizer-se, em
geral, que lodos os productos da ce-
râmica nnliga, que leom chegado aos
nossos dias, são ornados pela sobre-
posição, por engúbo. de camadas de
argilías diversamente coradas e nunca
revestidas de veinladeiro esmalte. É
todavia verdade que a maior parle

dos vasos gregos, romanos, ílalo-gre-

gos, etruscos, campanianos, pheui-
cios, tyrrhenos, e egypcíos eram re-

vestidos de um lustre, sobre cuja na-
tureza a sciencia não disse ainda a

sua ultima palavra, parecendo em cer-

tos casos devido ao atlrilo por meio
do brunidor, e em outros a uma vi-

tríficação supei licíjl, mas nunca ao
verdadeiro esmalte análogo ao das
modernas fuianrus.

«Os árabes, que conquistaram, e

poi' tantos séculos dominaram, a nos-

sa península, foracn, por certo, os ver-

dadeiros inventores da applicação do
esmalte eslanifero sobre as louças. As
ilhas Baleares, Maiorca particular-

mente, deram o berço a esta indus-
tria, que d'alli passou para a Itália, e

por este motivo as louças esmaltadas
ioram, n'esta ultima re'giào, denomi-
nadas fiinjodcas. Os vasos e azulejos

da Alhambra, que datam do xiii sé-

culo, são os exemplares authenlicos
mais antigos das louças esmaltadas.

Os séculos XV e xvi presencearam o
período brilhante da cerâmica esmal-
tada. Bernardo 1'alissy, em França,
e Luca delia Uobia. em Itália, crea-

ram uma arte inteiramente nova e

desconhecida na antiga civilisação.

Assim não creio (pie na Koma de .\u-

gusto César se pudesse fazer menção
de artistas como Luca delia llobia e

seus disci[>ulos, que, (]uinze séculos

de[)ois, Ituirnrtim cm ijundrua ilt' bar-

ro rrnlatlciras uhrna primas de aceno
esmalte.

«Não posso dizer o mesmo a ras-

ai
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peito (los esmnIl;iilorps snbrfi metal,
ainda (|iií' nilo (Icv.i ;icrí'<lilar rjiic el-
k?s coristitiiisscri) riVssas oras urna
classe p.nlicularilc artistas, oii indos-
triaos. O csinaltc, a|i|ilica(lo sohrf po-
ças mciallicas, |iai('c,c ler urna ori-
gem rmiilo remota na liisloria das ar-
tes humanas, não obstante haver sido
mui lardio o seu aperfeiroamenlo.
Uma das artes, ipie primeiro s(!aper-
feicoarau), íoi inrotileslavejmenle a

ourivesaria no lavor dos meiaes no-
bres. A desiTijxjão (pie Homero nos
deixou do escudí) de Achilles, mostra
evidentemente o prau de perfei(}ão,

que no sen tempo sahiam dar os ou-
rives ás pe(}as, (pie trabalhavam. A
ourivesaria antiga, conhecedora dos
processos de viirificação corada, não
podia deixar de servif-se d'esto meio
para embellezar as jóias de ouro e
prata tão queridas em todos os tem-
pos do sexo mais delicado da nossa
espécie.

«As damas romanas, depois que os
severos costumes da republica se
amolleceram e fundiram em presença
do esplendido luxo trazido do oriente
pelos orgulhosos conquistadores do
mundo, mostraram decidida paixão
pelas jóias e ornatos ostentosos. As
excavações archeologicas, e principal-
mente as de Pompeia e Ilerculanum,
mostrara-nos a prodigiosa profusão
de adornos com que no tempo dos
Césares se enfeitavam as elegantes do
império, o que devia animar e exci-
tar o trabalho e a invenção dos artis-

tas gregos domiciliados na Itália, e
tão peritos no lavor das pedras duras,
e dos camafeus. Estas ultimas jóias,

podendo mais facilmente resistir á
acção do tempo, chegaram em abun-
dância até aos nossos dias. epor isso

se encontram era todas as collecções
de antiguidades romanas. Os coUa-
res, os braceletes, os brincos, os an-
neis, os broches ou fibiilas encon-
tram-se em grande quantidade, enão
serviam unicamente para uso ou ador-
no das damas, mas também os ho-
mens livres os adoptaram como or-
natos ou distinctivos honoríficos. Em
Roma a quantidade de anneis devia

ser prodigiosa. Havia-os de ouro, pra-

!
la, cobre, bronze, ferro, agatha e
alambre. Muitos eram singelos esem
lífavuras. nem jiedras ou pérolas, ou-
tros por»'*m eram enri(iuecidos com
nibins. granadas. j:icinthos, saphiras,

esmeraldas, turípiezas. Ia[)is-lazuli,

topasios, aguas-marinhas. aniethys-
tas, cryslal de rocha, alambre, jaspes,

hematites ou sanguíneas, vidros co-
rados, ealí'; marfim. As gravuras does-

tes anneis, (píer executadas no melai,
quer nas |)edras duras, são muitas
vezes de lara perfeição, que revela o
apurado gosto d'aqu*ella era. Os gre-
gos eram sublimes na arte de gravar.

Citarei apenas um passo de Homero
((hh/ssíd^ XIX, V. -li^)} em (pie descre-
ve uma gravura executada sobre ou-
ro : ((Ulysses trazia um manto de pur-
pura, de finíssimo tecido, e muito
amplo. O fecho, que o unia, era de
ouro e dividido em duas[»artes; na
frente era gravado : via-se alli um cão
furibundo ijue linha debaixo dos pés
um cabrito montez. Este lavor cau-
sava geral admiração ; porque os ani-

maes, posto que fossem de ouro, pa-
reciam, todavia, o primeiro querer
sufTocar o cabrito monlez, e o segun-
do agitar os membros para escapar
ao seu inimigo.^

«Poderia citar muitos exemplos aná-
logos, mas que me levariam para lon-

ge do objecto proposto. Nas descri-

pções antigas, e nas collecções dos
museus não acho jóias, ou adereços
com esmalte semelhante ao que hoje

empregam os nossos ourives. Estes

esmaltes, se existiram, o que não pos-

so negar, nem affirmar, não podiam
chegar, senão com dífficuldade. aos

nossos dias pela sua pouca resistên-

cia e alteraÍ3Ílidade. Os únicos que
hoje se conhecem d'esses tempos são

todos da natureza dos esmaltes in-

crustados, espécie de mosaicos fun-

didos e applicados por juxtaposição

entre os lavores dos metaes. Também
estes productos da antiga ourivesa-

ria são de estylo oriental, e o proces-

so que se empregava para os obter

continuou a ser usado até ao xiv sé-

culo. Até então a pintura esmaltada
sobre chapas metallicas parece ser

desconhecida, e nenhuma tradição
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nos permitte suspeitar que ella fosse

praticada antes do xii século.

«Segundo de LalDorde e o abbade

Texier, Limoges possuia já esmalta-

dores celebres no tempo de Santo

Eloy, que foi discípulo de Abbo, ou-

rives e esmaltador, e que vivia já no

lim do VI século. Porém só a partir

do XII século é que os esmaltes de

Limoges começam a occupar lugar

eminente no dominio da arte. No
museu do Louvre estão patentes á cu-

riosidade dos modernos os admirá-
veis esmaltes que, no tempo de Fran-
cisco I, executou o celebre Leonardo
de Limoges, segundo os desenhos de

Raphael, Júlio Romano e Leonardo
da Vinci. O emprego que os artistas

modernos fazem do esmalte sobre

metal, é uni dos recursos mais pre-

ciosos da ourivesaria das jóias, e que
depende em grande parte da facili-

dade com que se obtém as delgadas

folhas do metal sobre que se applica

o esmalte, e da docilidade com que
ellas se prestam a receber todas as

formas caprichosas e elegantes que o

artista concebe em sua phantasia. Na
imitação das folhas verdes, e das flo-

res deliciosamente coradas a arte mo-
derna não pôde ser excedida. A pin-

tura esmaltada sobre metal, repre-

sentando figuras, paisagens e scenas
diversas, que parece haver sido des-
conhecida na civilisação antiga, mas
que ainda estava em voga no princi-

pio do século passado, já hoje se não
cultiva com o mesmo enthusiasmo,
apesar de que na exposição de Pariz

em 1855 se viam ainda ricos exem-
plares d'esta difricil arte, e principal-

mente sobresahiam as pinturas es-

maltadas sobre ouro, platina, cobre e

ferro da manufactura imperial de Sò-
vres.

«O duque de Luynes attribue aos
egypcios a invenção de uma espécie
de esmalte negro que se appli(;a por
meio de fusão nos sulcos (jue o buril
traça nas gravuras sobre prata ou
uuro, e cujo tim ó fazer sobresahir o
desenho pelo contraste dos tons. Esta
espécie de esmalte, se assim se pude
chamar, é o (jue se observa nas cai-

xas de tabaco que entre nós se cha-

mam da Rússia, e a que os romanos
chamavam nigrllum por causa da sua
côr negra, e os italianos, que muito
o usavam na idade media, nieUo, de
que os francezes fizeram nielles e niel-

ler. A arte de nigellar sobre prata e
ouro foi cultivada com predilecção no
Oriente durante o baixo impeVio, e
d'alli os bysantinos a transportaram
para a Rússia. É natural que em Ro-
ma, nos primeiros tempos do império,
fossem já conhecidos nigellos dos ar-
tistas egypcios, ainda que poucos são

os vestígios que nos podem authori-

saresla suspeita. Eu pela minha par-

te não conheço nenhuns, mas refi-

ro-me á authorídade do duque de
Luynes. O que parece bem certo é que
a gravura nigellada foi o primeiro
passo para a gravura e impressão de
talha doce. Foi uma prova de nigello,

encontrada em Florença e feita em
1452 pelo ourives Tomaso Finiguera,

que, sendo julgada como estampa,
serviu para estabelecer a data do in-

vento da impressão em talha dikc.

«O esmalte, a que chamamos ni-

gello, faz-se introduzindo nos sulcos,

que o buril abre sobre o metal, um
sulfureto metallico, mais fusivel do
que o próprio metal, e que alli adhe-
re perfeitamente, sendo depois pulido

juntamente com o metal.

«Eis aqui o que eu sei, e que bem
pouco é sobre este ponto, que devera
ser antes tratado por um erudito do
que por um chimico.

«Se no meu espirito existe algu-

ma duvida relativamente á applicação

do... taOulamfjur color ibiis mis, de

Ovidio, aos esmaltadores, é porque
acho aquella expressão mais apro-

priada á pintura encaustica, muito
vulgar em Roma, e quasi, se não a

única, empregada nos quadros por-

táteis durante o século de Augusto.

Fortalece-me esta supposiçào, o (jue

em outros versos diz o mesmo poeia

:

Et piota »-oloril)us iistis

Ciclcstum maliem conc.nva piiiiis b.ibcl.

«A(]ui me vejo pois empenhado a

fallar da pintura encaustica.

«A denominação de encaustica, da-



47

1

liSM ESM

da .10 iHuocssti |(.iriii',iilar de [tintura,

qu(.' tjs aiili^os exdculavdiii por meio
do cmprcijo de côitis «incorporadas

com c.êra, u (|ii(' se a|j[jlicavarn com o

aiiMlio dl' lima lem|)(MaLiii'.i siiílicioií-

lemciilc elíivad.i [tara as liiiiiefa/.er, é

de oii^em K''^'©^^) ^' ^'"" "^^ velho
2'(/.'-''" I(|iieimar).

«Que eia já conliecida ese pralica

va cm U(jma esta es|)erie d(^ [tiiiUira,

ú iiiduliilavel. Aiii estão os escriplos

do IMiiiio, de Vitruvio, de Varr;'io e do

uulros (]uo não pormitlem a mínima
duvida a o^le rt'S|)('ilo. Mas o (jue ó

mais (juo Indo notável ó (|uca oriyom
doesto piocosso do pintura, ó láo le-

mola (]uo os próprios aullíores lali-

nos a não conlieciam, e aló disputa-

vam sobre a sua antiguidade. I'linio

(no liv. 35, cap. 11) conlossa a este

respeito, com Ioda a ingenuidade (o

que u'ellc não é vulgar) a sua igno-

rância. — (À'ris puiijcre <ic pirluraiu

inunrc quis primas c.icuijitarciil nun
coHslal. — Segando elle diz, alguns

queriam que o inventor da encausli-

ca fosse Arislides, e que Praxiteles a

tivesse apeifeiçoado, e iiuc outros as-

severavam (jue se conheciam quadros

pintados a encauslica mais antigos,

laes couio os de rolygnolo, de Nica-

nor e de .Vrcesiláo, pintores de Paros.

(iNo mesmo capitulo ainda acres-

centa : Lnsi/iJpns, quague, Acfiinw,

pictura' siiw inscripsil ;vr/avciv {inurit)

quod profedo nun fecisset nisi incausla

tnvenla.

«De que tempo seja este Lysipo

pintor de Egina não o sei eu dizer,

uem vejo (pie Plinio, que tanto nos

diz de alguns pintores gregos, nos es-

clareça a este respeito. Da citação, a

que alludo, pôde deduzir-se que de-

vera ser anieiiora Polygnoto, (jue 11o-

resceu na 81). » olympiada, cerca de

420 aiuios antes da vinda de Christo.

«Outra consideração nos poderia

induzir a coUocar a invenção da en-
causlica pelo menos no tempo de Ana-
creonle, isto é, um século antes de

Polygnoto, se as poesias, que hoje se

altribuem ao poeta de Theos, fossem
Iodas autlienticas. Em algumas d'es-

sas poesias se faz menção da pintura

encauslica. Na ode 28.' diz elle, diri-

giudu-se ao retraio da sua amante:
Cera itn brae lu tais fallur; na ode
2'.).» dingindo-se ao artista a quem
encommondára o retrato de Balhyllo,

diz o poela : (J'"' " ''''" /''"<-' mcsim
no silftií ii).

«O (|ue ir<!slo caso falia demons-
trar, é que Iodas as poesias que se al-

Irihuem a Anacníoule são verdadei-
ramente (felle. Sohre este [lonto de
lilleialu'a antiga creio eu que as opi-

niões são diversas. Levesque, em um
breve artigo da Enajdopnlm mclho-
dkn, cila aipielhis versos de Ana-
creonle a propósito da antiguidade da
encauslica, e, eslranhando ipie, Plínio

não fizesse menção d'elles, lira (Pahi

um argumento para pòr cm duvida a

authenticidade d^aijuellas poesias,

«Assim, diz elle, longe de pi'ovar por
Anacreonle, contra Plinio, a antigui-

dade da pintura encauslica, melhor
se provaria pelo lexlo de Plinio i|ue

as odes '28.'' e 2'.).aallribuidas a Aua-
creonle não são d'esle poela.» E na
realidade custa a acreditar que Pliuio,

tão versado nas leiras gregas, como
no seu tempo o eram lodos osespiri-

los cultos de Roma, ignorasse aquel-
les pa.ssos de Anacreonle, que laiilo

elucidavam um ponto da historia das
artes, em cuja discussão estava em-
penhado.

t( Pondo de parte esta questão, por
muito interessante que seja, o que eu
apenas desejo moslrar é que os ver-

sos de Ovidio, Iranscriplos no princi-

pio d'esla nota, podem applicar-se

aos pintores de encauslica. Parece-me
isto incontestável á vista do processo

empregado pelos antigos, sobre o qual

Plinio e Vilruvio dizem o sufliciente,

senão para se poder formar completa
Idéa dos meios práticos de execução,

ao menos para nos fazer conhecer o

que n'elle havia de especial e caracte-

rístico.

«Confrontando os diversos passos

dos escriplores latinos sobre a pintu-

ra encauslica, qualquer que fosse a

matéria sobre que esta pintura se ap-

plicava, ou no marfim, ou em qua-
dros portáteis de madeira, ou nas
pranchas dos navios, ou sobre as pa-
redes, as cores fixavam-se sempre por
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meio da cera com o auxilio do calor.

Na essência os processos eram os

mesmos, ainda que os meios de exe-

cução fossem differeutes. A cura li-

quefeita pelo fogo era o excipienie,

como hoje, na pinlura a óleo, o são

os óleos sicalivos das sernenles do li-

nho ou das nozes. Podiam empre-
gar-se primeiro as cores estremes ou
diluídas n'um liquido, para, depois

de seccas, serem coberlas de um re-

vestimento de cera fundida; ou po-
diam ser previamente encorporadas
com a c6ra, reduzidas pelo calor ao

estado de liquido e applicadas sobre

o quadro com o pincel ou com a bro-
cha. Este ultimo era, segundo Plinio,

o melhodo que se empregava na pin-

tura dos navios; o primeiro era, no
dizer do rapsmo auihor, o que se fa-

zia com o ceslriim ou ririnilum espe-
cialmente sobre o marfim.

«Na pintura mural, depois de ap-
plicadas os cores, revestia-se b qua-
dro com cera fundida, brunia-se com
uma veia da mesn)a matéria e pu-
lia-se finahiienle com pannos seccos.

Vilruvio descreve bem claramente es-

te processo, quando falia do emprego
do minio ou azarcão na pintura mu-
ral (liv. 7, cap. 9). ((Esta côr (o mi-
nio), diz elle, ennegrece quando se

expõe ao sol, o que muitos tem expe-
rimentado, e, entre outros, Faberio
Scriba, o qual, desejando tornar ele-

gante a sua casa do monte Aventino,
fez pintar todas as paredes do perys-
lilio com minio, as quaes passados
trinta dias, se fizeram velhas ede va-

rias cores; assim viu-sc elle obrigado
a renovai' a pinlura com outras tin-

tas. Porém os fine são mais cuidado-
sos, e desejam conservar intacta esta

bella côr, (juando está já applicada
com igualdade e bem secra, cobrem-na
de c("^ra púnica liquefeita ao fogo e

misturada com pouco óleo que appli-
cam com o pincel; aquecem depois a

parede com um brazoiro de carvão,
fazendo-a suar. Depois pulem-na com
uma vela de c«^ra e pannos seccos,
como se faz (|u.indo se (píer pulir ('om
C(^ra as eslaluas de mármore.» Plinio
descreve o in(>smn processo quasi que
pelas mesmas palavras.

«Os quadros portáteis, conforme se

deprehende de diversos trechos de
Plinio, e de outros authores latinos,

eram todos pintados sobre madeira
pelo processo da encauslica. Os que
se encontraram nas excavações de
Pompeia e Herculanum eram execu-
tados sobre a mesma matéria e do
mesmo modo.

«Os pintores usavam, como ainda
h<>jo fazem os modernos, dos pincéis

e brochas para applicar as cores já

dibúdas com a c6ra, ou as ceras co-

loridas, que tinham dispostos era cai-

xas apropriadas. Já dissemos que o

fogo era o meio empregado para li-

quefazer a cera que servia de exci-

piente. Os instrumentos com que se

fazia applicação do calor tinham o no-

me de cnvterki.

«O processo da pinlwa encaustica,

originário da Grécia, foi trazido para

Roma pelos aitistas helenos, e alli

usado pelos pintores romanos, em
quanto no império as artes merece-
ram alguma consideração; mas quan-
do as sombras da barbárie começa-
ram a cahir pesadas e espessas solire

a capital do mundo, a arte e o proces-

so desapparecem á nossa vista..\inda

no tempo do baixo-imperio se des-

cobrem d'elle alguns vestígios, e o

Dejesto do imperador .Justiniano faz

menção dos instrumentos, que cons-

tituíam a ofticina do pintor, e eram
comprehendidos no legado.

«Do VI século em diante desappa-
rece ;t encaustica quasi comjdttnmen-
te até ao meio do século passado, em
que o conde de Caylus tentou re^us-

cital-a em França, apreseniaiulouma
memoria sobre este assumpto á aca-

demia das insiripções em 17r)'2, pro-

movendo e fazendo ensaios pialicos,

e excitando discussão acalorada sobre

os proce.vsos da encauslica dos an-

tigos.

«Algumas obras de diversos artis-

tas appareceram enião, asijuaes mos-
travam a possibilidad(> de riMiovar

aqu(dle processo; pon-m, passado o

primeiro movimento de curiosidade,

niais do (jue df cnibusiasmo, ne-

uhum dos pintores mod«'rnos quiz

trocar o óleo pela ci^ra. lia perto do
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viiile .iiirios uifí modcslo artista lif!s-

paiiliol, (|U(,' cstfvi; (Mitro nós, o, foi

por algiiii) t('rri[)() [(tofcssor de dese-
nlio na ('si;('»la [(olyicclmica, o stir. D.
Lui/. .Miiiicl, Mioslrou-nie um (jcíjuí;-

no ('xcnjplar das tentativas (|U(! Iiavia

ííjilu, |)or in(''ia curiosidade, para on-
saiar {> processo de pintura oncausli-
ca ; era um trabalho incou)plelo, mas
Luo se podia dizer (|U(! fosse desiitui-
do de Miorecimento.

«liu não creio (|ue a cncauslica se

regenere, e ipie alcance o passar dos
sobrados, onde o frolcur a applica,

dançando solire uma escova, para os
íjuadros em ipuí nunca poderia ven-
cer nem ij,'ualar, sem grande traba-
lho, e s(ím nenhuma vantagem, a pin-
tura a óleo.

íOs mais notáveis defeitos da i)in-

tura a óleo provém da alteração das
cores debaixo das inlhiencias 'atuios-
pbericas, e principalmente da acção
(jue o gaz sulpbydrico exerce sobre
as côies metallicas, taes como são as
de base chumbo ou de mercúrio que
tendem a l'azer-se negras pela pro-
ducção dos respectivos sulfuretos me-
tallicos. Os óleos sicativos, pela ab-
sorpção do oxygenio, convertem-se
em vernizes sólidos e transparentes,
que devera abrigar e protegei- as ma-
térias corantes contra a acção dos
agentes atmosphericos; mas esta pro-
tecção é incompleta, porque a cama-
da do verniz sobreposta nem é bas-
tante espessa, nem bastante imper-
meável para embaraçar a penetração
do ambiente. A cera, até certo pon-
to, realisa melhor esta condição de
impermeabilidade, e principalmente,
sendo mais prompta a sua consolida-
ção, e não ficando, pela sua ductili-

dade, sujeita ás soluções de continui-
dade, ou ao apparecimento das fen-
das, que se notam n'alguns quadros
de pintura a óleo, protege melhor e

mais promplamente as cores; mas
por outro lado, não sendo transpa-
rente, mas simplesmente translúcida,
afrouxa o brilho das cores, diminuin-
do o seu mais bello eíTeito. Alémd'is-
so na applicação torna-se de trato

difficil, pela necessidade do emprego
constante e continuo do calor neces-

sário para ter as matérias corantes
no estado de completa lluidez em
quanto o artista trabalha, e lamfjem
|K)i(jue não periiiille esbater as co-
res, (lu fazer a transirão de umas pa-
ra outras com a mesma facdidade com
que se alcança este artificio no pro-
cesso de pintura a óleo.

«Um dos defeitos que geralmente
se altribuem lambem aos óleos, ou
aos vernizes, que d'elles se formam,
é o seu progressivo amarellecimento;
Fnas n'est(; ponto a (-('ra não é supe-
rior aos bons óleos sicaliv(js, porque
é sujeita ã mesma alterarão. Final-
mente o (]ue no meu entender se de-
ve esperar, em quanto não apparecer
outra melhor invenção, é que a parle
material da pintura a óleo se aper-
feiçoe successivamenle, auxdiando-a
a chimica com ministrar-lhe óleos e
vernizes sicativos bem preparados e

puroSj e matérias corantes invariá-
veis e inalteráveis.

«A encaustica em relação á pintu-
ra passou já para o domihio exclusi-

vo da historia, e da archeologia.»
(Oliveira Pimentel).

ESMERALDA. (Veja Pedr.\s).

ESMERILHÃO. (Veja Rapinantes).

ESMOLA. «Se eu tivesse abun-
dantes recursos, que prazeres não
ganharia 1 Pariz seria para mim uma
outra Memphis. Esse immenso po-
voado escassamente o conhecemos.
Eu alugaria um sótão ahi n"um d'es-

ses bairros da barreií-a; outra casa

na extrema opposla, á ourela do Se-
na, ensombrada de salgeiros e chou-
pos ; outra em uma das ruas mais
concorridas; quarta casa á beira de
um hortelão, cercada de damasquei-
rós, figueiras, couves e alfaces, outra

finalmente nos arredores de parçaria

com um vinhateiro.

«É de certo fácil empresa acharem
toda a parte casas d'esle lote por bai-

xo aluguer, mas é difficil topar hos-
pedeiros ou visinhos honrados. Ha
muitíssima corrupção na plebe ; mas
ainda ha muitos modos de por lá des-

encantar gente boa: ora é n'estagen-
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te que eu vou explorar os meus con-

tentamentos. Novo Diógenes, aqui me
vou á cata de homens. Dispenso lan-

terna, visto que procuro desgraçados.

Levanto-me ao apontar do dia ; vou á

primeira missa a qualquer igreja ain-

da meio escura, e encontro lá operá-

rios que pedem a Deus a benção da

sua obra quotidiana. Piedade sem
respeitos humanos é prova de hon-
radez; amor ao trabalho é outra pro-

va. Vejo, coi tempo chuvoso e fiio,

uma família toda curvada sobre a ter-

ra a escardear hervas de uma horta:

são pessoas honestas. A própria noi-

te não obscurece virtudes. A desho-
ras, a claridade de uma candeia me
denuncia alguma viuva pobre que pro-

longa as vigílias para alimentar com
seu Irabaliio os filhinlios que alli lhe

dormem á beira. Estes serão os meus
visinhos. Apresento-me como um
viandante, e peço agasalho por mo-
mentos. Peço-lhes que me aluguem
um quarto em sua casa, ou m'o ar-

ranjem na visinhança. ÓíTereço bom
estipendio, e sou recebido.

«Evito esmolar-lhes dinheiro para
que me estimem : tenho mais hones-
tos meios de lhes captar a amizade.
Dou-ihes cargo de me comprarem
provisões supérfluas, que elles apro-
veitam; remunero as crianças por al-

guns serviços que me façam; em dia

de festa levo toda a famiíia ao campo
a jantar sobre o relvêdo; pai e mãi
recolhem á noite bem jantados e car-

regados do merendeiro que sobejou,

6 lhes abasta ao remanescente da se-

mana. Ao apontar do inverno, com-
pro fazendas de lã para os rapazes,

que me abençoam no seu aconchego,
visto que os não liumilhei com as

mesmas esmolas. É o padrinho do
seu irmão mais novo que lhes deu os

fatinhos. Quanto menos se apertam
mais se estreitam os vínculos da gra-
tidão.» (Bornardín de Saínl-Pierre).—
«Se a mendíguez c desgraça, a es-
mola é dever. É a oração por excel-
lencia: acerta sempre iio alvo.» i^De

Bonaid).— «Insinuai vossa esmola no
peito do pobre, que ello intercederá
em vossa guaida. Assim como a agua
apaga o lume, assim a esmola e.xpia

peccados. » (Ecdesiasíes).—«Quem der— disse Jesus — somente um púcaro
de agua fria a um d'esles meninos,
como se meus discípulos fossem, ha-
verá recompensa.» (S.M3t.,x, i'2),—
«Dai parte do que tendes aos pobres,
e não volteis a cara quando vos pe-
dem, a fim de que o Senhor se digne
também encarar-vos. Reparti vosso
pão com o faminto, e dai ao nú parte
da vossa cobertura.» (Tobias).— «Re-
partir com pobres os bens da vida é o
máximo testemunho do amor. Quem
não reparte não ama.» (P. Lacer-
da ire).

A caridade considerada amor de
Deus, e amor ao próximo, é a mais
excellente de todas as virtudes. É a
fé uma luz que se apaga ás portas da
bemaventurança, porque a presença
do Senhor é seu complemento; a es-
perança cessará quando os prazeres
esperados se converterem na dulcís-

sima realidade das delicias celestes;

mas a caridade subsistirá eternamen-
te, como diz S. Paulo.

É lamentável que a natureza hu-
mana, para elevai- cânticos d*amorao
Deus do céo e da teri-a, carecesse de
um preceito em que o próprio Deus
lhe ordena que quer ser amado! Se
tão mysteriosas alterações não fossem
as que operou a culpa no espirito do
primeiro homem, não seria a sua
existência uma continuada aspiração
áquelle Senhor Omnipotente, que,
envolto no véo da divindade, rege os
destinos da crealura, que a cada ins-

tante mais se aproxima do seu Crea-
dor? ^Amarás o Senhor teu Deus de
todo o teu coração, de toda a tua al-

ma, com todas as tuas forças, e de
todo o leu espirito.^ Eis aqui o pre-
ceito, cuja intensidade d'amor, ava-
liada por S. Bernardo, era o amor do
infinito, amoi" incommensuravel, ex-

tasis celeste, (pie modificava a natu-
reza do homem, identilicando-a á na-

tureza dos anjos. O espirito questio-

nador da intMigiosidaile não se peja

de interrogai' o homem religioso acer-

ca d"esse amor i|ue llic estimula o co-

ração em aifectos ao Aliissimo. K im-
possível — dl/, o incrédulo—amar um
Deus ((uo pune o crime com peuas ia-
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finilas. Sc não fossf! ;i iniiiiríH) do cri-

me oriíJe fslíitin a jiisliça de Dous?
Sem a jiislira (pi.ics (íiaiii os allrihii-

los (la (livindailc? (^oriío podoria ser

am.idí) [idos [)ons ntn IJciis iiáo justi-

cí'in) |>aia (js iiians? Itesolv jdns csins

(incstòcs pflo sil<'ii(;i() i\\\o r o mais
calial asscíilimeiílo da razão, a riff('''-

tjva atiilaciosa da in)|ii<>dad(' (ira no
go/o (ra(|iic|la considerarão. (|n(' on-
Ir.is militas rníMcccin. (Icpois ()Uí' o

século d;i «pliilosopliia» [t.issou com
ellas, e com seus dcsvelailos |)ropu-

gnadoros. O amor é a jtrimeira con-
dição da IVIii-idadc do homem. As
venturas da exisLencia multipli -am-sc

segundo a repelirão d'essas com mo-
ções espirituaes ipie paiecem distan-

ciar o iiomem da esphera material

da sua natureza giosseira. O amor é

anterior á razão: acompanha-a até

ao seu dertadeiro exercício; e, quan-
do é quasi exlincto o pensamento no
espirito, ainda no coração lavi-a o in-

cêndio dos aíTectos. incapazes de
comptehender o amor de Deus, se

ajuizarmos pelo (|ne em nós operara
estas raras alTeicões do mundo, que o

malerialismc» dos sentidos não des-
virtua, poderemos, se não definil-o,

ao menos julgar do amor de Deus co-

mo snprema felicidade nos soberanos
destinos do homem.
A verdadeira lei do progresso mo-

ral éa caridade; sem o seu impulso
é impossível a perfectibilidade huma-
na; e quantos esforços empregue o

homem por allingil-a, n'um alvo ex-
cêntrico ao amor de Deus e do próxi-

mo, serão esforços iínproficuos.

Nos amores (h terra, afadiga-se o

homem por alaviar-se de lodos aquel-

les dotes, que devem fazel-o querido
aos olhos de quem mais deseja sêl-o.

Torlura-se o espirito em adivinhar-

Ihe os desejos; sacriticam-se os pró-
prios por lisongear os alheios, e, á

custa de penosas decepções e difficeis

constrangimentos, procuramos forta-

lecer os vincules do amor pela seme-
lhança dos génios, que é vei'dadeira-

mente o ponto de contacto que esta-

belece as sympathias humanas.
No amor de Deus ha ura sacrifício

que faz a semelhança do que se ama

no ci^n com o (|ue se ama na terra. A
observarão dos mandamentos do Se-
nhor consiitue a caridade: dV>le ma-
nam ial fecundo manam as lyrnpidas

virtudes. (|ue proi|;tm;Mn a grandeza
do Iiomem, a quem Jesus Chiísio pro-

meiíi^ra perfeições igiiaes ás do seu
Kleriio Pai. Todas as nossas acções,
filhas dí) amor, devem gravitar para
Deus, como centro de todas ellas.

Fora dVste mf>vimenlo, ha a perdição
das glorias proiueitidas, ponpie no
reinn do ct-o, no iribun.il do Kierno,
não ha a infracção das leis geraes do
espirito.

A caridnde ó. pois, a essência do
chrislianismo. S. Paulo julgava-sean-
nidlado em todas as suas boas obras,
se a caridade as não perfumasse d'a-

quelle amor de Deus e do próximo,
sem o qual amor, a alma, privada do
principio vital, ú estéril para o céo,

porque os s^iis fructos são mortos.
«Predomine a caridade em todas

as vossas acções», diz S. Pedro. «Eis
aqui — diz S. Matheus — o primeiro
e mais importante de todos os man-
damentos: o segundo que manda
amar o próximo como a si mesmo, é
semelhante ao primeiro : n'clles está

incluída a lei e os prophelas.v)

O amor de Deus é, inseparável do
amor do próximo. É impossível no
coração humano o iiícendio suavíssi-

mo do amor de Deus. quando o grito

da miséria não desperta no coração
a magoa das afflicções do próximo.
«Araai-vos uns aos outros, corao eu
vos tenho amado» disse Jesus Chris-

lo. «Amai vossos inimigos, para (pie

sejaes os fdhos do Pai celestial, que
beneficiou a todos», exclama o di-

vino marlvr da nossa rederapção,

quando peía sua morte vai exempli-
ficar este pr'eceito escriplo pelo san-

gue de Deus, para que os homens o

observem, sacrificando-se á desven-
tura de seus irmãos.

A pobr-eza, a desgraça, e a doença—
estes attributos de uma porção da hu-
manidade i]ue. mais reclama o vali-

mento dos felizes da terra, constituem

a riqueza dos indigentes que Jesus
Christo mais recommendou á ternu-
ra e compaixão dos poderosos. O Sal-
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vador não só legisla era favor dos po-

bres: identifica-os no respeito e no
amor que a Elie próprio se deve; e

julga-se aroado ou desprezado na pes-

soa do indigente. «O que derdes aos

mais pequenos d'entre os homens é

a mim que o daes; eo que a elles re-

cusardes a mira o recusaes»; são pa-
lavras do Justo, que, sentado no
throno das maravilhas do universo,

acarinha o ente degradado entre os

homens que lhe voltam a face ano-
jada.

«Vede como elles se amam ! y di-

ziam os pagãos, quando a sociedade
chrislã repartia seus haveres era com-
munas, onde o grande, despojado de

suas galas, vinha sentar-seao lado do
pobre, vestido de uma mesma túnica,

e nutrido por um semelhante quinhão
nos ágapes da caridade.

«Conhecemos muita gente— diz S.

Clemente d'Alexandria — que se tem
sacriticado ás algemas para resgatar

os que estavam algemados; muitos
que se tem dado ao captiveiro para
com o preço comprar a uns a liber-

dade, e a outros o pão.))

No século III. quando em dez an-
nos consecutivos, o ílagello da peste

destroçou o império romano, no meio
dos mortos e moribundos, como an-
jos de consolação, eram os christãos

a única assembléa de horaens que não
fugira ra apavorados pelo extermínio.
A caridade, esse bálsamo divino, que
Jesus Christo legara aos seus no Ihe-
souro do Evangelho, foi n'esses dias

d'ai)gustia repartido por lodos. Os pa-
gãos (|ue ainda liontem perseguiam
os filhos da idéa christã. bemdiziam
hoje a mão que os salvava, e os lá-

bios que jíroferiam as palavras do
Christo: «Amai os vossos inimigos. i»

A caridade christã foi o manancial
de |H'0(ligios í|ue se desentranharam
em instituições de henelicenria. pelas
quaes muitas lagrimas foram enxutas,
e miiilas chagas guarecidas, quando
os bárbaros, escoltados pela fome e
pela peste, invadiram as regiões rae-
ridionaes

Através dos séculos, e inaccessivel
ao espirito perturbador das reformas,
o sentimento da caridade é sempre o

inalterável inspirador de tudo que é

sublime nas relações que prendem o

homem com o seu semelhante, e a

humanidade cora o seu Creador. Não
ha muitos annos que o cholera-mor-
bus, era França, abriu aos chrislãos

uraa nova seara de fruclos abençoa-
dos, para que. recolhidos ao abastado
celleiro do calholicismo, germinassem
em mais felizes tempos a colheita de
virtudes, que nossos avós tiveram d'a-

quelle grão semeado nos primeiros
séculos do christianismo. É então que
o clero, mal conceilado sempre, en'a-

quelles dias aborrecido, se mostrou
admirável com essa eloquência d''o-

bras, que, como a dos apóstolos, fal-

ia Iodas as linguas, e é entendida de
lodos os corações. É então que a ca-

ridade, rainha de iodas as virtudes,

coroada pelo divino diadema do seu
instituidor, se ostenta em Ioda a sua
divindade de sacrifício, de abnegação,
de fraternidade, e de magnificência

humilde.

O vulto da reforma delirante tenta-

va esmagar entre os braçc^s de ferro

a igreja catholica. a mãi fecund:» d'es-

S3 angélica virtude, quando ura ho-
mera, pisando aos pés a estatua do
egoismo, é proclamado o heroe da ca-

ridade nos modernos dias de aborri-

do individualismo.

S. Vicente de Paulo era esse homem
prodigioso «a quem— na linguagem
enérgica d'um orador francez— foram
erguidos altares por esses mesmos que
levantaram cadafalsos para a virtu-

de.»

Contemplaremos a obra d'esse ins-

pirado por Deus, não aqui onde os

raios beneficentes d'aquelle astro não
poderam imla cbeg.ir. mas no seio da
França. n'aquella l*;inz ine(|uieta on-
de a íiumaniilade de '.•:'.. despedaçan-
do-se, na emhiiaguez do s.ingue, pa-

recia n'um padião de immoralidade
feroz insculpir para todo o sempre o

timbre niaMiio da philosiqihia revolu-

cionaria : *^ Expirou ;i religu"u> tio Chris-

to ! ».

Ifospicios para os enfermos, para

os velhos, para os viaj;inies, para os

dementes, para os orphãos, para os

engeilados, levantaram para o céo as
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siiys cúpulas, oMilfi o syrnbolo da ca-

ridade - actiizdtíNossu Seiílioi Jesus

Cllíiislo ~ foi liaslcada, como alalaia

do |ii()l(!(:çã() cídcslial.

(Jigaiiisararn-sccíHigregaçõcsdelio-

niíMis (! iiiullicics [)ara assistir aos
dotMilcs, aos presos, aos réos da jus-

tiça tiuniaiia,<; para o resgate dosca-
ptivos, l'ja mais ampla a missào does-

ta saiila miliiia esfoirada |t(do exem-
plo de Vicente (Je l'auio. Instituiram-

se- collegios, (uide numiuos [lobres

eram i.-istruidos, o formados para o

Irahallio. Abiiram-se as poitas de
uma soci(!dade nova ás victimas da
devassidão, ipio buscavam no asylo da
paz uiJia vida melhor, um coração no-
vo, um sorriso d'amor c de esperan-
ça em alguns l.ibios, que llie promet-
tessem menos desgraçada velhice, e
mais direitos á misericórdia do Se-
nhor.

Viiam-se então arrojos sublimes de
quasi incrivel sacrifício. Senhoras d'al-

to nascimento, renunciando as delicias

da vida, descendo das alturas da sua
faustosa iiosição, joelhavam no estra-

do do indigente que a pallida fome
prostrara nos braços da doença.
Algumas foram nas llorestas doNo-

vo-.Mundo suavisarosdiasde amargu-
rado captiveiroaohuror, eaoiroquez,
que, no seu grito selvagem de grati-

dão, bemdizia a c( mulher branca de
manto negro» que os ensinava a amar
a existência, apesar de attribulada por
afílicções, que a Providencia de Deus
converteria em perpetuo descanço e

contentaujento.

Irmãs DA caridade! Eis um titulo

trocado pelas pompas do mundo ! Eis
os pergaminhos com que as filhas dos
homens se apresentam na fileira dos
anjos para que o nosso joelho se cur-
ve respeitoso, e nossas lagrimas re-

conhecidas se não envergonhem pres-
tando um tributo de amoroso respei-

to ás lagrimas d'essas heroinas, que
não somos capazes de imitar nos pro-
digiosos feitos de sacrifício. Que ma-
geslade e que abatimento! que ma-
gestade sobre as fraquezas humanas,
6 que abatimento até rojarem a par
dos homens que se revolvem na mi-
séria de suas fraquezas ! dAs paixOes

desenfreadas — diz o erudito aulhor
(Jas Mriliidrucs — que atacavam tudo,

suspendiam sua fúria á vista d"esle8

anjos da terra. Soldados phreneticos,

invadindo seus hospicios, vociferan-

do injurias, sabiam arrependidos,

fídilicados, e ch(;ios de veneração por
ellas >

K (jiie, á cabeceira do doente, a

inml (la mi idailr, escuta cuidadosa o
grito do enfermo, a cuja bocca sua
mão piedosa ha d»; chegar o remédio,
ou talvez um crucifixo na hora der-
radeira. K (|U(! n'essa mullier, vestida

de negro, expiraram a mocidade, a

formosura, as brilhantes esperanças,
e ficou em toda a sua pureza a mu-
lher do Evangcllío. a consoladora de
Jesus Cbristo, (jue geme nos seus

membros penalisados, nos pobres, nos
afílictos, nos desamparados, em cujos

padecimentos e consolações o Kedem-
ptor consubstanciara as suas recom-
pensas e castigos.

iNão é só ao lado do moribundo que
as filhas de S. Vicente de Paulo satis-

fazem os preceitos penosíssimos do seu
instituto.

Nos cumes gelados dos Alpes, nas

peslilenciosas enxovias de Constanti-

nopla, nos tugúrios infectos da Tarta-

ria, e !io interior das minas homici-
das do México, onde quer que a hu-
manidade soffredòra mais perigoso

trilho segue no caminho, que conduz
á morte, é lá que as delicadas mãos
da mulher levantam sobre as areias

do deserto uma choça para o viajeiro

perdido nos gelos, ou depositam o pre-

ço do resgate pelo infeliz que se arras-

ta debaixo dos ílagellos d'um senhor
turco, ou erguem do chão o trabalha-

dor asphyxiado, que revive ao ar li-

vre, e desperta d^aquelle somno de
morte, nos braços d'uma pobre mu-
lher, que não vira talvez em toda a

sua vida

!

Acompanhai-a com a imaginação

aos eternos gelos dos poios. Vêde-a,

ao lado do missionário, com a cruz

arvorada, buscando nas florestas o
selvagem, que a não comprehende, e

muitas vezes lhe embebe no seio um
ferro envenenado ! Vede como, sor-

rindo nos lábios e perdoando-llie no
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coração, a virgem dos sacrifícios lhe

oííerece o sangue de seu seio para lhe

aproveitar como semenle de vida e

de salvação

!

Que tocantes maravilhas as da ca-

ridade chrislã

!

Inventai palavras, philosophos do

dia I Creai systemas, turgidosde scien-

cia farta de indigestas hypothesesi

Jogai com a humanidade esse vosso

jogo de experiências infructuosas, e

de promessas a cuja impossível reali-

dade é forçoso caminhar sobre a es-

trada de sangue, onde renascem em
cada século os espinhos do desenga-

no! Agitai ao sopro das revoltas in-

novadoras o estandarte da mentira,

agitado pela mão do egoismol Pedi,

com brados de perfída convicção, á

economia politica o pensamento re-

gulador da sociedade! Rolai do des-

filamento, por onde se abysmaram os

imprudentes que muitos séculos an-
tes de vós, proclamaram princípios,

que ao menos tinham a virtude de

uma boa fé, que em vós não pôde exis-

tir sem o cunho da ignorância! Tra-
balhai, manipuladores do veneno da

humanidade, que vossas canceiras la-

boriosas, no tribunal dos séculos vin-

douros, não valerão uma pagina pres-

tavel para escrever um código melhor
que a «Republica» de Platão, a «.Cida-

de do Sol» de Campanella, e os disla-

tes delii antes de Brissol!

Quizeram embotar no coração do
rico o sentimento compassivo da po-
breza, compellindo-o a contribuir,

por obrigação, ao alimento de uma
classe necessitada, que lhe desperta-

va uma commiseração espontânea, e

um respeito condoído ;i pobreza, que
Jesus Clirislo fizera grande e vene-

randa aos olhos (la opulência.

Quizeram cavar com o alvião d'uma
politica alheisla o cimento social, a

cohesão de todos os elementos de go-
verno, a caridade chrislã, (|ue relu-
tava incessante contra uns outros ele-
mentos destruidores de divisão e dis-

córdia.

Quizeram destruir esse nivel, sus-
penso nas mãos de Deus, onde as ca-
beças dos reis se não alteiam maisíiue
as dos vassallos.

Quizeram desconjuntar as molas da
machina social circumscrevendo os

deveres do homem aos limites de um
calculado patriotismo, dentro dos
quaes a soberania é um ser domina-
dor, que, forte da sua ascendência so-

bre os que não podem compartil-a,
nenhumas contas tem que dai' a Deus,
visto que os olhos do Creador não
descem a contemplar o fraco esmaga-
do pelo pé do forte.

Quizeram, em fim, substituir ao
sentimento divino um moderno sen-
timento humano, riscando dos cora-

ções a palavra 4 caridade» para escre-

ver n'um código de regimen social

uma outra palavra, que a impostura
descrida appellida «philanlhropia.»

A philosophia politica, sentada no
seu throno de chimeras, e cortejada

pela cohorte dos que se promettiam
uma existência dourada no galvanis-

mo das revoluções, levantou a mão
imperiosa para o céo, e mandou sus-

pender a iulluencia que de lá descia

sobre a existência das sociedades. Lu-
tando contra Deus, o génio das re-

formas, o racionalismo, íiliio primo-
génito do orgulho humano, e pai de
quantas extravagâncias lebaixam a lei

da sua iníluencia salutar, promcllia-

se uma victoria infallivel.

O fogo da caridade, que de sobre o

altar irradiava o seu calor no coração

do homem, foi exllncto ahi, e, em
recompensa, a philanlhropia, soprada
pelos lábios da mentira, accendeu-se
em grandes incêndios de palavras

ocas, n'um outro altar, que os sacer-

dotes do racionalismo denominaram
«civilisação,

»

A arvore da caridade nutria-se da

seiva da graça. O sopro divino bafe-

java-lhe as vergonteas vivazes; os ra-

mos, que ella bracejava, eram a som-
bra protectora de muitos desgraça-

dos. Nenliiim d'a(iuelles que se ali-

menta vain do seu fiuclo iria dar seu

nome á seita destruidora de uma ar-

vore plantada por Jesus Chrislo, re-

gada pelo seu sangue, fecundada pela

sua omnipotência, e, segundo as pro-

messas do seu divino conservador,

transplantada para o reino dos céos.

Nenhum dos que, abatidos pela fome,
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sfi oncnslavnm ao Ironro vonomiulo
d'a(]iK'll,'i ai-vorc, l''vaiilatia contra

sen Itfiiiffilor a rnan do rnonrligo cori-

vfrlid.i cm mão ilo homicida.

Era prooisd, [idis, arrancal-a. Fal-
tava uma [)laiila, cujos fructos não
doixassem os ospirilos famiilfiitos da
inilncão da vollia arvore, nii^^cararn

no tornnio safaro do racionalismo
nma planta rachilica, (mfosada, c dcs-
coiiliccida na sociedado calholica:

Itaptisaram-na com um nomo pom-
poso, o aprofíoaram. como cliarlalàcs

cmhaidorcs da boa fiS as virliidosso-

ciaes. o olixir humanitário, (pio lho

manava dos poros sobre as chagas da

indigcncia, o sfdire os roraçõos afis-

lulados pelo cancro da desgraça.

A missão Iheorica da «philanthro-
piaí) se não fosse desmentida pelo

descrédito da jiratica, passaria por
divina aos olhos da ignorância orgu-
lhosa. Não era, por(''in, possível aos

reformadores do coração humano es-

conder por muito tempo a sua deusa
pagã nos envoltórios d'i]ma lingua-

gem affectuosa. Os factos rasgaram o

véo que lhe occiíltava o semblante
desanimador; e. exposta á luz do to-

das as comprehensões, a philanthro-
pia, tombada da sna peanha de bar-
ro, mostrou-so, como ella era, feitu-

ra de homens, e de homens fracos,

que nem ao menos se tinham inspi-

rado d'aiiuerie poder curativo, que o

céo concede aos que sinceramente
se doem das enfermidades do género
humano.

«.\ caridade regenerada —diz um
«philosopho» da escola racionalista

—

desapegada da sua alliança impura,
brilhará de novo sobre o mundo, cheia
de força, de vida, e de actividade:

desfazér-se-ha d"aquelle seu decré-
pito nome, que recorda o perigoso e

velho cortejo de mysticismo, e fé ce-
ga e ignorante; será depois chamada
philanthropía.}>

Publicado o programma, a huma-
nidade solTredora sentou-se á porta
da philosophia. c esperou as conso-
lações que lá dentro se preparavam
com grandes cálculos, e pomposos
discursos, e vastas operações de ari-

thmetica, cujo intuito era altear a um

prodigioso acnme de felicidade a por-

ção dos infeli/fs (poulro tempo. Es-
tes infelizes eram os (pie já não po-
diam, nas boias regulares de cada

dia, sentar-so á porta do mosteiro,

não só [tara receber o pão do t'orpo,

mas a iiutriç.1o do espirito, a palavra

de esperança, e rts alentos chrisiaos

<pie diílcidcam na face do pobre as

suas lagrimas.

O padre foi exaulhorado da sua in-

fluencia [>aternal sobre os filhos bas-
tardos (la sociedade A pbiloso[ihia

fomentou e applaudiu a abolição das
ordens nmnaslicas, por i^sr» ípi»' ellas

fomentavam pela esmola a mendici-
dade preguiçosa, como se um mendi-
go, (|U(í não \{', e outro (]ue se arras-

ta sobre muletas, e a viuva carrega-

da de crianças, e o octogenário cur-
vado pelos trabalhos, e os idiotas, e os

orphãos de menor idade podessem
prestar á republica dos economistas
modernos um trabalho proveitoso.

-(Decerto não pôde dizer-se — diz

o padre Barlh(Memy -que a benefi-

cência moderna alenta a preguiça, e

a mendicidade : os fracos soccorros

que ella presta são vendidos á custa

de humilliações euUrages; o que ella

corrobora é*a fome e a desesperação.

Que piedade, ou antes, que amarga
irrisão quando se compara aquillo que
se dá com as grandes necessidades da

maior parte d'aquelles que recebem
a esmola ! Por substituir os conven-
tos, d'onde as esmolas e as consola-

ções piedosas fluiam a jorros sobre

as populações, cujas dores alliviavam,

abriram-se por toda a parte bailes

públicos e tbealros, nos qiiaes se im-

põe um direito de subsistência para

o pobre. Quem quer que estiver re-

duzido á vida de mil privações pôde
ir testemunhar a exaltação dos gozos

da fortuna e dos prazeres: quem ti-

ver a alma e o corpo varados pela an-

gustia, pôde ir dançar e folgar se as-

sim o quer, com os que tem o conten-

tamento na alma e o sorriso nos lá-

bios; e, se lhe parecer, poderá ensi-

nar ao pobre como é que se dá cabo
da vida, quando ella pesa como um
fardo insupportavel. E chama-sea is-

to «progresso !í> E alcunha m-se de
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bárbaros os Lerapos em que o pobre,

nulriílo, vestido, e consolado, não go-

zava d'essas vantagens jjreciosaslh

Não f.emos em Portugal vasto cam-
po onde analysar os fructos da phi-

lanlhropia. Este paiz, quando muito,

pôde arremedar palavrosamenle as

grandes Iheorias do progresso; mas,

falto de vida c de sangue, as conges-

tões ceiebraes não o deixam aiirar-se

a grandes experiências, que são os

deíirios da civilisação descomposta e

desatinada. Aqui também se clama

em obsequio á pobreza: também se

rifam prendas e galanterias em nome
das agonias do povo; lambem se ar-

remessa á cesta do pui)re um pedaço
de pão amargo, com prado pelos [^'200

reis dos bailes e illuminações para

asylus de mcndicidiidr : mas, se quereis

uma prova em cifras, se vos não can-

cã uma analyse circumspecta sobre

as formulas pesadas da ariílimetica,

que é o evangelho dos factos em eco-
nomia politica, lede a excellenteobia,

de que exli'ahimos este fragmento,

elaborada no grande mundo de Pa-
riz, em presença dos grandes feitos

da philantbropia pratica:

«lustallaram-se reaes liabitações da

indigência: deu-se-llies uma admi-
nistração em grande vulto : isto é, sob

o pretexto de administração, introdu-

ziu-se-lhe, como o verme, no fructo

para llie roer a substancia. Gomtudo,
funcciona-se, ha assembléas, delibe-

ra-se com grande luxo de secretarias,

cifras, e empregados, entre tanto que
os pobres, cujo quinhão ó cerceado,

tiritam á porta, ou morrem de misé-
ria o inanição nas suas possilgas.

Atormentain-se as religiosas, vexaiu-
se os esmoleres, embaraça-se o seu
ministério, lrata-s;i mesmo de ven-
cel-os pela fome: lomam-se grandes
debberações, agita -se, perlurba-se,
fatiga se o céo e a terra, e tudo isto

em nome dos pobres e paia sua feli-

cidade iminensat Assim, trapaças, ve-

xames, desleixos, excessos de despe-
zas inúteis, são em suunna os benefí-
cios da caridade legal. Esta cai'idade
administrativa, ftnla em nome da lei,

com as lentas e impertinentes forma-
lidades da moderna 'iliitri'aucracia^> :

esta caridade tão dura, tão fria, tão

mesquinha, e ás vezes tão cruelmen-

te surda, dá em resultado o descon-

tentamento do pobre, e provoca os

seus murmúrios. Habituado a \èr na

esmola, que se lhe dá, uma divida

publica que lhe vão pagando, recebe-a

sem reconhecimento, e, em lugar de

bemdizer, maldiz a inão que lh'a dá.

E que outra cousi podeiia, ser? E as-

sim que se dá a esmola? É cum esta

frieza, arrogância, soberba, impaciên-

cia, e outros processos humilhantes?

Mais conselhos piedosos, mais acoro-

çoamento, mais doces palavras, e, por

consequeniúa, mais consolações para

o pobre, e mais allivios a seus males I

O desgraçado recebe com a esmola

legal íiçõés de irreligião e immorali-

dade. tíiante d'el!e. ridiculisam-se os

mais sagrados otjjeclos; espanta m-se
de que elle tenha lilhos; e querem
fazer-lhe compreliender que não de-

via lel-os. Foi um grande acto de juízo

riscar a palavra caruludi' do írontis-

picio de taes escriplorios. Se a tillia

de S. Vicente de l*aulo lá não estives-

se (posto que ligada de pés e mãos, e

obrigada a amoldar o ardor do seu

zelo a todas as lentas e frias operações

d'uma contabilidade sem coração nem
sentimento) seria necessário raspar

ainda o titulo d'<'scrii)loriu de benefi-

cência, e substituil-o por escriídorio

de intrigas e lianíilltações. Oh moder-
na beneficência, como lu és maravi-

lhosa ! pede-se-te pão, e tu respon-

des com cifras! pede-sc-te um asylo,

e tu respondes (jue apenas tens habi-

tação para alojar decentemente aquel-

les (jue vos representim ! Senhores,

por quem sois! mtnos cifras, menos
empregos e administração, se vos pa-

rece, e um pouco mais de alTecto e sa-

crifício aos desgraçados! Melhorai, se

podeis, o (jue tão mal obraes, ou dei-

xai fazer aos outros o que fazeis tão

mal e tão caro...

(iSendo iin|)jssivel soccorier lodos

os desgraçados, aquelles que são soc-

corridos, serão sempre os mais di-

gnos de o serem? Que barbaras ex-

clusões, e odiosas preferencias ! Quan-

tas vezes os bens dos pobres são cer-

ceados por agentes prevaricadores!
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Quíinlas vezos o orr.imorito destinado
;í siihsisleticiíi do [jolire não lern con-
lril)iiido para siisleiílar a opulência?
A liiUKjHihrrnid exerce a sua ingerên-
cia nos viveres, nos braj^aes, nos ves-

tidos, nos fornecimentos de todo o
género, e até nos projirios medica-
mentos! Que importa (pie as cifras

estejam d'accordo, se cada cifra (t uma
mentira V... Não (piizerain deposil.ir

em in;l()s religiosas o património dos
polires, sol) pretexto de ipie era mal
administrado, e chamaram para ad-
ministral-o uma muilidão de funccio-
narif)s ricamente eslipíMidi.idos. Não
(piiz('i"im celibatários piedosos, cari-
tativos (í desinlei-essados, e chama-
ram para suhstituil-os homens am-
biciosos e sem probidade, (pie des-
apparecem com os cofres que lhes fo-

ram conliados— homens, (|ue teera

mulher e lilhos a sustentar, e (]ue pre-
varicam pon]ue são pães de família.
Considerando somente as despezas
legaes, v(5-se que este systema d'ad-
ministração mercenária, em matéria
de caridade, é absurdo e insustentá-
vel. Vede o que é usurpado aos des-
graí^ados:

«O numero de famílias soccorridas
em Pariz pelos escriptorios de bene-
ficência é trinta e seis mil. O numero
de indivíduos, que constituem estas
famílias, é oitenta e quatro mil; e a

cifra das despezas geraes e gastos
de estabelecimentos 120:000,000 fr.

diariamente.»

Prosegue o profundo analytíco dos
mappas a sua austera crítica sobre as
tabeliãs da receita e despeza, e leva

á evidencia dos algarismos, que po-
dendo cada família receber quatro
mil seiscentos e oitenta reis mensaes,
apenas perceberão metade, porque a

outra lhe é delapidada, cerceada, e á
força de incríveis extorsões posta á
disposição dos philanlhropos secretá-
rios, thesoureiro, amanuenses, e não
sei que outros figurões da adminis-
tração que rodam os tylburís doura-
dos da sua opulência creada nos sub-
sídios da pobreza.

«A sociedade de S. Vicente de Pau-
lo— conclue Barthélemy — tem cen-
tenares de membros á disposição do

ministério. lia ahi homens tão re-
commendaveis [lelos .seus talentos co-
mo pelas suas virtudes e posição so-
cial, íjue fariam graluilaraenle, e cem
vezes melhor, o ipie lâo caro é feito

e por tão maus mercenários.»
«O egoisrno dos giandes — diz M.

Gaumc— cedo ou lardeacaba porsug-
gerir murmurações, e, i)or lim, a re-

volta da plebe. As associações de ca-
ridade são as melhores comjianhias
de segurança, poríjue ínão nos este-

jamos a illudír) não *'; a philanthro[)ia,

que dança a bem do pobre, (|ue lhe

refrigera as suas paixões — irnla-as:
só a caridade, a caridade christã, (jue

desce ao pobre, ipie chora com o po-
bre, que remexe a palha da sua en-
xerga, que se identifica com tod.is as

suas misérias, s(j a caridade pode aba-
far a ambição no coração do pobre,

ensinando-lhe que os ricos são ver-

dadeiramente seus irmãos.»
Esta riqueza do pobre, thesouro fe-

cundo de consolações para as suas
penas, seara feracissima de fructos

succulentos para o árido de seu espí-

rito queimado pelas desgraças terre-

nas— esta sua única propriedade, que
Jesus Christo lhe garantira na pro-
priedade dos ricos, foi-lhe confiscada

pela «phílosophian d'estes infatigá-

veis reformadores do velho coração
da sociedade.

Quando a mão mí/cf/rasa da philan-

thropiamandouafastardopobrea mão
da caridade, as multidões indigentes

deveriam acotovelar-se á porta dos

philosophos da beneficência para lhes

beijarem a fímbria do vesti(^io, como
a Jesus Christo em casa do Centurião.

Por essa arrogância imponente, cara-

cterística do século dos « humanitá-
rios», julgar-se-hia que foram des-

truídas as causas que produzem a po-

breza. Alguns annos mais de caridade

legal, e de beneficência dançante, e a

sociedade, contente de si, delirante

da sua felicidade, e coroada de fiôres,

que uma primavera plena lhe enflo-

raria na fronte, dançará, já não em
beneficio dos pobres, porque todos

serão ricos, mas em honra d'algum
Júpiter da philanthropia, á laia d"aquel-

le deos do ueorcliríslíanismo, que
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um «philosopho» francez do século

passado se dignou fecundar na sua

imaginação para bem dos seus palri-

cios. Isto' seria um bello sonho nas

amarguras da vida positiva ! Uma do-

nosa creação orphica para sublimar

apropheciâd'um deosde Homero, que
viesse até nós brilhando nas epopéas
mythologicas f

O peor é que a vida das sociedades

é toda materialissiraa, se a contem-
plamos sobre a terra, chorando e rin-

do, cora todo o positivismo mechani-
co das lagrimas e dos risos.

Nas attribuições da reforma cabia

degenerar o espirito da caridade ; mas
destruir as causas da pobreza, com
os sonhos d'uma reorganisação hu-
manitária, era o mesmo que destruir

os revezes da fortuna, as revoluções,

a velhice, as enfermidades, e a liber-

tinagem, que são as causas do infor-

túnio e da pobreza.

A diminuição dos pobres, aconse-
lhada pelo programma da reorgani-

sação, consistia em diminuir as es-

molas. A execução d'esta receita era

facilliraa, e não é á mingoa de ensaios

que a pobreza não se tem enriqueci-

do. Difticillima julgáramos nós a exe-

cução do conselho contrario, se d'elle

pendesse a melhoria da classe men-
diga.

É certo, porém, que desde a data

do decreto que mandava afastar das

ruas o indigente, cresceu o acervo dos

necessitados admiravelmente. O nu-
mero dos pobres, que chamavam as

attenções cora uma gritaria mentiro-

sa de dores íiue não tinham, dimi-

nuiu; mas o numero dos verdadei-

ros pobres augmentou. Terminou uma
certa industria, que jogava cora a com-
miseração publica ; mas outras indus-

trias mais criminosas vieram substi-

tuir as primeiras. O pobre, que pas-
sava sua vida entretido com um alei-

jão tingido, e uma chaga de propósi-

to aggravada, quando lhe iujpozeram
o rigoroso preceito de outra exisleii-

cia, eus;iiou a(iuella (jue, A semelhan-
ça da (|ue lh(í tolhiam, menos tral)a-

Ihada lhe i)roi)orcionasse a subsistên-
cia. {'] certo (juo a mais bem policia-

da sociedade, por força da sua orga-

nisação naturalmente defeituosa, man-
tém no seu grémio individues, que a

lei puniria se podesse devassal-os no
segredo do seu viver. Mas ura tal se-
gredo é, pelo ordinário, insondável
ás investigações do código penal; e,

quando um ílagrante delicio desven-
da o mysterio, augmenta a povoação
dos cárceres; e, em vezd''um mendi-
go astucioso, a sociedade tem de pro-
ver ás necessidades d'ura criminoso

forçado.

Á presença do infeliz, que se apre-

sentava aos* olhos da caridade, lace-

rado pela ulceração d'iiii:;a cliaga es-

quálida, causava nojo ao rico. even-

tualmente encontrado com o aborrido

contraste da sua opulência. Era ne-
cessário, pois, desviar dos olhos do
rico o espectáculo das misérias hu-
manas. Desviarara-uo, e const^guiram

que o rico esquecesse a existência

d'esses filhos da desgraça, que uma
lei da policia admiiiistiaiivíi sacriti-

cára á opulência no altar da fome e

da nudez.
« Endurecera m-se os coiações—diz

um illustre orador francez— e para

obter algumas miseráveis esmolas, foi

necessário recorrer aos concertos e

aos bailes: foi necessário proraelter

ao egoísmo satisfações e prazeres:

querendo consolar o mendigo, insul-

taram sua miséria.»

Na generalidade, estas idéas care-

cem de absoluta applicacão ao regi-

men philanlhropicodel'ortiigal. Como
dissemos no primeii'0 arti:jo (l'este

vasto assumpto, podemos exemplifi-

car peíjuenos actos (rinspiracão phi-

lanthropica , mas, se os tomai :nos co-

mo assumpto de pliilosoidiia christã,

são de sobeja moralidade ao nosso

intento.

A caridade christã ó virtude que

chora com a desgraça-, iiuaiuio não

pôde limpar-lhe as lagrimas. A phi-

lanthropia (' invocação aos pntzeiesdft

uma noite bem folgida por n:n pre-

ço dado, em (jue ao conlnhumie n3o

lhe importa (jiie o seu dinliiMio seja

applicado á salvação de niiia família

(jue se debati» nas ;iiigu-iins da fome,

ou ao sustento d*;dgiim ambicioso (iiie

mercadeja ("om as lagrimas de seus
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iniiyns, ou á coiislnicf^aíj d'iiiiia py-
;

raiiiido (|iie conto aos viiidoiiios as
|

parvoas glorias d^csKi século ih; oho- l

liscos. O i|ii(! iin[iorla ao conliibuiiilc

é o passalciupo, revestido de todas
|

aípjfdlas deliciosas circuuislancias,

(|ue IIk! favuiieain codiuiocões, que
n3o gozaria, se as não couiprasse,

A caridade, (;oin todos os allrihu-

tos do seu verdadeiro caracttir, está

aonde o cliristianisino inllue senli-

ineiUos do anioi' do próximo, eiu toda

a sua [)lenilude. (loniparai entre si

todas as nações da ttMra. o [)elo si-

gna! da níiiilnili' leconhecereis as

cliristás. Comparai enlr(! si lodus as

naijões cliristás, e lecoidiiiccreis, pe-

la [)erfciçàoda caridade (|ue as distin-

gue, as (iiie são calholicas, O exem-
plo do liomiMn Deus incarnado— diz

o padre Harlhélemy — vivendo, sof-

frendo, e morrendo enti-e os homens,
falia mais alio aos cbrislãos (|ue lo-

dos os livros dos ptiilosophos. Mas es-

to mesmo Deus, perpetuando e cada
dia lenovando seu sacrifício sobre to-

dos os pontos do globo; eslc Deus,
moi'ando enlre nós, vinculado pelo

seu amor, f.izendo de si próprio esmo-
la ao homem, dando -se em alimento
á sua crealuia, eis aqui o ijue diz

mais que o sacrifício da Cru/, aos co-

rações calholicos; eis aqui o segredo
das maravilhosas dedicações no seio

do chrisLiaiiismo ; eis aqui o que gera

e engrandece os lieroes da caridade;
eis aqui, finalmente, poiíjue Iodas as

seitas proleslanles reunidas nunca
produzirão um verdadeiro missioná-
rio, e uma filha de S. Vicente de
Paulo.

ESOPO. i. «Nasceu na Phi-ygia este

fabulista. Floreceu õSOannos antes de
Jesus Chiislo, e foi contemporâneo
dos sete sábios da Grécia, de Sapho,
Ci'esus, Pisislialo, ele. Foi escravo os
primeiros annos da vida era Atheuas
e Samos. Diz Her'odoto que elle ser-
vira Jadmon cora a celebrvida lourei-

ra Rhodophis(]ue, depois, logrou, por.

formosíssima que era, esposar o rei

do Egyplo, Psararuelico. Soube Esopo
ganhar a estima de Jadmon por seu
bom porte, por fiuas agudezas, e ta-

lento com (jue preleccionava morali-
dade em forma de apologos, [lelo que,
a lliial, foi alfoiriado. Sahiu para a

Asia MeiKjr e Sardes, e ganhou a ami-
zade de (Jesus largos annos. Hefere

IMulaicho (jue o fabulista diss«íra a Só-

lon, (jiiando <!sle ia visitar (j príncipe :

«Sólon, cumpre-le fazer uma d»* duas
cousas: oii não te acenjues dos prín-

cipes, (jii dize-lhes finezas, b A fjue Só-
lon redarguira: «Di/.e antes (juo ou
não me act!r(|uo dos príncipes, ou lhes

diga verdades.» Foi Esopo enviado á

Grécia por Cresus, <; assistiu, no dizer

de IMularcho, ao banquete dos sete

sábios, em casa de Peiiandro, lyran-
rio de Coiíntho, um dos sele. l'rova-

velmentt! íoí nesta viagem (|U0 elle se

esfoiçou poi" incutir paciência aos
aihenienses avexados por Periandro,
contando-lhes a fabula das rans que
pediram rei. Por ultimo, passou a Cel-

phos, onde, conforme as ordens de
Ci'esus, devia immolar um grande ho-
locausto a Apollo, e dar a cada habi-
tante considerável (|uantia. Irritado,

poi"ém, com a cupitlez e perfi lia dos
delphos, reenviou a Cresus o dinhei-
ro, (]ue devia riqiailír pelos morado-
res, cujo amor próprio exulcerou ap-

plicando-lhes a fabula dos cajados

fhiclnanlcs. Exaspei-ados pelo escar-

neo, juraram vingar-se; e, neste ín-

lenlo, esconderam na bafagem de
Esopo urua taça de ouro pertencente
á bdixella do templo. Accusado de a

ter roubado, Esopo foi perseguido,

apalpado, jirlgado r éo, e condemnado
ao pr"ecipício da rocha Hyampéa, á

laia de sacrílego. Este feito chamou
sobre os delphos a cólera dos deuses,

Devorava-os a fome, queimava-os a

peste, quando o oráculo proferiu que
só expiando o seu crime poderiam
conjurar os dous ílagellos. Pediram
depois muitas vezes, nas vozes dos
pregoeiros públicos, que apparecesseo
vingador da morte de Esopo. Apre-
senlou-se a final um filho de Jadmon,
cujo escr^avo Esopo havia sido, e os

delphos, quites com elle, afastaram

as calamidades. V) [L. Vaucher).

2. «Em os primitivos povos, cujos
costumes a bisLoiia recorda, crentes

em melempsycose e melamorphoses,
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animadores da natureza morta e di-

vinisadores da natureza humana, pois

que phanlasiavam sentimentos de ra-

zão nos irracionaes, a fabula devia ser-

Ihes modo de persuadir em tanta ma-
neira efficaz, quanto a esses espíritos

broncos e supersticiosos, se figurava

mais assentar em exemplos que pro-
duzir ticções. Assim se nos mostra que
o emprego do apologo em discursos

moraes ou philosophicos se perde na

mais remota antiguidade. No Velho
Testamento, Natan, querendo conven-
cer David de sua injustiça, e forçal-o

a proferir sua própria condemnação,
conta-lhe o apologo do homem rico,

o qual, pastoreando muitos rebanhos,
havia roubado a novilha de um ho-
mem, que não tinha outra. Joatham,
querendo improperar aos sichemitas

sua ingratidão, e fazer-lhes presentir

as consequentes desgraças, recitou-

Ihes a engenhosa fabula da {i'}iu'ir'i,

da vinha c da (Aireira. Joas, rei de
Israel, a fim de refrear a soberba de
Amasias, rei de Judá, refere-lhe a fa-

bula do cedro e do cardo. No Eccle-

siasíes a fabula do vaso de barro e do
vaso de ferro é referida em prova de
que não pôde dar-se rija alliança en-
tre forte e fraco. Vastos exemplos nos
fornece também a historia profana.

Se Stesicliore quer acautelar os hime-
rios contra a tyrannia de Phalaris,

acompanha o discurso com a fabula

do cavallo e do cervo. Cyro, em Heró-
doto, por pautar o dever dos reis que
exhauriram todos os recursos persua-
sivos, conta o apologo do pescador
forçado a recorrer ás redes para pes-
car os peixinhos (jue lhe não attende-
ram ás modinhas da llaula. Menenius
Agrippa repõe em Homa o povo amo-
tinado no monte Sacro, pintando- lhe

a conjuração dos membros contra o

estômago. (3 Ligurio, querendo [)ro-

var ao rei (lomaiio, (|uão loal Uva em
conceder aos phocios parte do terri-

tório do s(!u reino, onde fundassem
Marselha, ai>pensa ao discurso a fabu-
la da poíhMíga, (pie pede um eido on-
de scallivie dos cachorros; e, depois,
como elles crescessem, não largou o
pouso. Km todos estes exemplo», vem
a fabula como appendiculoao discur-

VOL. I.

so, meio oratório para clareza e ener-
gia e reforço ás verdades que se que-
rem demonstrar. I*oetas mais antigos
usaram meios idênticos. Hesiodo or-
namentou um seu poema com a fabu-
la do gavião e do rouxinol ; e Quinti-
liano, que não conheceu mais antigo
author, o considerou por isso inven-
tor do apologo. Subsistem trechos da
fabula a águia e a raposa, mediante
a qual o fogoso Archiloco intentara

roborar a valentia de suas saiyras.

Finalmente, os próprios philosophos
não desdenharam tal meio para enta-
lhar de prompto na memoria verda-
des que estimavam úteis. Alcméon, o

Crotoniata, tão a iniudo o empregava,
que logrou fama de o ter inventado.

Esopo, muito posterior a alguns dos
authores citados, não inventou o apo-
logo, claro é, nem sequer lhe alte-

rou a natureza e o destino; usou-o,
como outros o usaram, para aconse-
lhar a sapiência mais evidente e per-
suasiva. As fabulas, ciladas por Aris-

tóteles, Platão, Aristophanes e outros
antigos, attribuidas a Esopo, e únicas
de que elle pôde ser author, eram
pane das arengas ou discursos profe-

ridos em occasiões momentosas, quan-
do tinha a peito dirigir resoluções

populares, e despersuadir empresas
perigosas, commetlimentos iníquos,

ou resguardar contra vexações tyran-

nicas. As obras de Esopo, se as elle

escrevesse, em vez de collecção de fa-

bulas, seriam collecção de discursos,

exhortações e máximas esclarecidas e

i'eforçadas por apologos. Aproveitou

Esopó, com frequência e engenho, tal

expediente oratório, e a tal feição de
seu talento deve a fama que deixou.

Foi elle (|uem primeiro deu a conhe-
cei' o vigor do apologo, e d'esse mé-
rito colheu as honras de inventor. Co-

mo não escrevia, esijueceu as ra/.ões

que teve para os recitar; todavia, os

discursos, (|ue os mulivaram, não es-

tão de todo esquecidos.» (Valkenaer).

ESPATHO. (Veja CalcareosK

ESPELHO. iVeja ViDUO).

ESPERANÇA, l. *IIa no ci^o um
3i
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divino [lOflfir, comp.inliia inseparável

da religião e da virlmie; ;ijn(la-nos a

supporlar a vida, é ccminosco nas
temposla(]es para nos mostrar o por-

to, 6 por ifíiial aíTivcl o valrdor com
os vian<lanU's celebrados e com os

jiassagoiros obscuros. Hom (jiie le-

nha os ollios vendados, peneira o

porvir. As vezes lem na mào llòres

apenas desahroiliadas, oiiiras vo/.es

uma Iara a desbordar Ucôr snavissi-

mo. Nada lhe igii;il;i a doriira de voz

c graça do sorriso; í|iianlo mais nos

aproximamos da sepultura, mais pura

e nilida se mostra aos morlaes con-
soladores, Dizem-líie a Fé e a Cari-

dade: «.Minha irmã.» O seu nome é

Esperança. 5^ (Clialeaul)riand, Ox Mar-
lyrcs). — «Não vive tão somente o ho-

mem da vida actual ; é-lhe mister

crí^r em melhor mundo; e para lá

avoeja nas azas da Esperança.» (Dr.

Descurei). — <iÉ a esperança um sen-

tir tão nalural do homem' que, por
mais que elle queira, e mais munda-
nal que haja de ser, não ha esquivar-

se-lhe ; viver só vida presente é-lhe

impossível... Se, pois, a esperança

nos é imprescindível, e nos é parle

essencial da vida, não é no tempo
morredouro que nossa alma pôde re-

pousar; mas sim desferindo-se para

o eterno, onde abrolham fontes pe-
rennaes de esperança.» (S. Eucher,
Cartas). — «A esperança é emprésti-

mo que a felicidade nos faz.x» (Riva-

rol). — «As diuturnas esperanças gas-

tam a alegria, assim como as longas

doenças entihiam a dôr.» (M."'c de
Sévigné). — «Ai do que funda sua es-

perança em homens, e crê esleiar-se

em braço de carne !» (Origenes). —
((Não vos acosteis a vós mesmo; fun-
dai vossa esperança no Senhor.)) {Jmi-

taçãó). — «Procede a fé da esperan-
ça', cuja subordinada é. Onde não ha
fé não ha esperança.» (J. Zénon).

2. Applicada á vida terreal, a es-

perança dá perseverança ao sábio, ani-

mo ao viandante, agilidade ao mer-
cador, actividade ao obreiro, sub-
missão ao escravo, paciência ao en-
fermo, conformidade ao christão. Ho-
mem que se privou da esperança as-

pira a aniquilar-se. Religião eniinen-

lemente social é essa que manda es-

perar. São emt)lem3s da Esperança
ancora, proa e baixel, um ninho de
pássaro, e um ranidliele de folhas e

iVtres entreaherlas. E verde a crtr

symbolica da esperança — ridente côr

com fpie a primaveia nos rejubila.

Eigurou-a Raphael em postura de
prece, com os olhos lito-; no céo. —
Abre-se á esj)erança o coração infan-

til: não se perca disposição tão boa.

Como a criança fAr crescendo, advcr-

li-lhe que as suas boas qualidades
augmentara mais ([ue o cor[)0. E fa-

cílimo e natural esjjiar-lhe a cada
momento os actos, mostrar-se o mes-
tre contente de seus progressos, e ir-

llie assim afervorando csj)eranças.

Mas d'outro modo é costume pro*ce-

der. Dizem ás crianças que hão de
ser sempre ruins e párvoas, com mo-
dos tão brutaes, que lhes tiram desejo

e esperança de melhoria. E desacerto

grande. Logo que a criança vos não
crê, menospreza-vos; e, se vos cré,

descoroçôa. Cuidando que será mal-
quisto, não prosperando no estudo,

contrista-se, e vai procurar consola-

ções em divertimentos clandestinos,

longe da familia.

3. «Amável companheira da vida,

porque veio a esperança tão tarde oc-

cupar a minha penna ? Porque cedeu
ella o lugar a tantos outros objectos,

para apparecer no fim de todos elles?

«Depois das fadigas de ura longo

caminho, qual é o viajante que não
folga de entrar n'um valle deleitoso,

ainda que n'elle não possa demorar-
se muito? de descançar á sombra de

suas arvores? de refrigerar-se com a

agua das suas fontes? de respirar o

aroma das suas flores?

«Ah! que intolerável aridez não se-

ria a de nossos tristes dias, se a es-

perança os não amenisasse? que des-

alentonão seria o nosso, se ella nos

não estivesse continuamente animan-
do?

«Ainda nós não havemos sabido do

berço, e já ella nos anima e aíTaga.

E quando a morte vera terminar nos-

sa existência, encontra-a a nosso la-

do, como a nossa melhor amiga.

«Quem dá a resolução e constância
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ao lavrador para fertilisar a terra á

custa dos seus suores; ao navegante,

para arrostar a sanha e os perigos do

mar, senão a esperança? Quem, se-

não ella, faz supportar ao enfermo a

intensidade das suas dores? ao pri-

sioneiro o peso dos seus ferros? ao

ambicioso mesmo seus penosos sacri-

fícios?

«Alada mensageira, ella percorre o

universo por mandado do Altíssimo,

não deixando cahir em sua passagem
senão consolações. Penetra nos palá-

cios dos reis, nas moradas dos gran-

des, nas ricas habitações dos reputa-

dos felizes; porém não é ahi que der-

rama os seus mais suaves perfumes:
onde ella os derrama ás mãos cheias,

é onde vô a humanidade em luta des-

igual com a adversidade; é no inte-

rior horrivel dos cárceres; é nos lei-

tos dos enfermos; é em toda a parle,

em que se appella para Deus das in-

justiças e das crueldades dos homens.
«Filha porém da fé, não se pense

que pôde existir sem ella. A fé é o

seu principio, e o seu fundamento.
Crer n'aquillo que não se espera, é

possível: mas como ha de esperar-se

aquillo em que se não crô?

«Ó esperança ! alguns te comparam
á fresca viração que vem mitigar os

ardores de um calmoso dia; á vibra-

ção melodiosa que se exhala das cor-

das de uma harpa; aos raios do sol

após a tempestade: á estrella que bri-

lha no firmamento era as noites mais
sombrias: mas estas comparações são

Iodas mesquinhas ; e eu não descubro

com que dignamente comparar-le;
nem atino como possa indicar tudo o

que tu significas.

«Tu nos juncas de fiõres a terra

;

lu nos tomas sobre as tuas azas pela

aérea estrada, por onde devemos su-

bir ao céo; tu nos arrebatas, lu nos
elevas, c lu nos não deixas senão
(juando, associados aos coros dos an-
jos, jA de ti não precisamos. Ah ! qual
é o i)incel que pôde representar o leu

poder; ou a penna capaz de descre-
ver teus beneficios?5) (Uodrigues de
Bastos).

i. Não queremos formular um ar-

tigo com o apparato de poesia, (lue é

costume acompanhar a palavra Espe-
rança. Não ha talvez uma idéa, por
mais terrena e material que a façam,
que tantas expansões moiive no espi-

rito menos propenso a ellas.

Não falíamos das illusões d'este

mundo, nutridas no seio da esperan-
ça, que, tantas vezes, Ihesprodigalisa
uma nutrição impura. Essa tarefa é

a do romance, e a da poesia, e nin-
guém dirá que o século vai minguado
d'esses productos.

A nossa esperança é a virtude theo-

logal, é a esperança no céo, é a con-
fiança na misericórdia de Deus. A
nossa esperança é infallivel, porque
tem as promessas e os merecimentos
de Jesus Chrislo a abonal-a. A nossa
esperança é aquella que não faz bater

o coração do incrédulo, porque a fé,

no que' se espera, é a essencial ins-

piração da esperança, é a sua irmã,

fecundada pela mesma vontade omni-
potente, e no mesmo instante da sua

apparição; é, finalmente, o seu fun-

damento, como diz S. Paulo.

A esperança christã não nos dá
certeza absoluta da nossa santifica-

ção, da nossa perseverança no bem,
e glorificação celeste, como querem
os calvinistas; mas suggere-nos se-

gura confiança na bondade de Deus,
nos soccorros da graça, e nos mere-
cimentos de Jesus Chrislo. Esta con-

fiança, porém, não deroga a humil-
dade que Deus nos impõe, nem nos
permitte adormecer no seio da nossa
fraqueza, sem recear a queda, a que
propende o espirito, por mais desli-

gado que se julgue dos vínculos da

terra.

A base do christianismo são os

merecimentos de Chrislo: e o sô no-

me d'esle Justo, scUando as promes-
sas (lo sou reino, pi"omelt(Mulo-nol-o

como comiuista de seu s;!ni;u(\ vale

mais, falia mais alto, (jue os esc-ru-

pulos detestáveis (ralguns (hoologos,

que, sentados indignamente no tri-

bunal dos perdões, d'alli doilaram

cerradas as portas do céo para o pe-

nitente, (pie não sabe avaliar o grau

de panMitesco (jue tem os escrúpulos

requintados, com a rude ignorância.

«Deus — diz Santo Agostinho —
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constiliiiu-se iinsso devedor, n3o por
ter recebido alguma cousa de imjs,

maspromellendo-noso que lhe aprou-
ve.»

«Deus

—

diz S. Paulo — é liei .'«s

suas promessas, e não permillirá (]ue

a leiílação seja siip(!rior áis vossas for-

cas ; mas lará ([ue da mesma Iciila-

ção tireis vantagens para que possaes
perseverar.»

Jesus Christo, em suas máximas,
nos exemplos da sua vida, respira até

á moite induijíimcia e misericórdia.

O quadro, (|U(! Klle nos deixou, foi o

da sua miserií.-.ordia, e não o da sua

justiça. As parábolas da ovelha des-

garrada, do lillio pródigo, dos operá-
rios da vinha, e do pubíicanono tem-

plo são lições de misericórdia. Za-
cheu, a peccadora de Nahim, a mu-
lher adultera, S. Pedro, e os judeus,

que o crucilicaram, são sublimes
exemplos de confiança.

ESPERANÇA (Fr. Manoel da), fran-

ciscano da província de Portugal, nas-

ceu na cidade do Porto, e falleceu em
Lisboa a 25 de novembro de 1670
com mais de 8i annos de idade.

(íPessoa de grande talento e letras,

o denomina um dos censores da pri-

meira parte da Historia Seraphica

;

Jorge Cardoso lhe chama fwrioso an-
tiquário das cousas da ordem, e dili-

geníissimo esquadrinhador das anti-

guidades da prooincia Seraphica; e

em outros lugares diz: «Segundo as

relações do padre fr. Manoel da Es-
perança indagadas cora toda a exac-
ção para a excellente chronica da sua
provinda de Portugal. Como averi-

guou com seu infatigável estudo o P.

M. Esperança.» Com seu exemplo e

authoridade se defende seu illustre

discípulo fr. Manoel do Sepulchro nos
seguintes termos: «Mas responderá
por mim quando por si o doutíssimo
padre, e sempre respeitado e presado
mestre meu, fr. Manoel da Esperan-
ça, no assumpto, que a tanto custo
seu tomou de escrever em vulgar por-
luguez a chronica d'esta santa pro-
vinda de Portugal, obra por todas as

circumstancias tão necessária, como
útil, e tão estimada, como desejada;

esperd içando n'ella ídigamol-o assim
para failai- jtela bocca de muiiosi o

mais luzido sujeito [iara o especula-

tivo, e o mais prestimoso para o mo-
ral, o o mais cabal para qualquer
grande empresa de leiras. E ainda o

seu assumpto peio cir-dilo (Jos acer-

tos de seu aullior se faz por si mes-
mo manifesto em as duas partes de
sua Historia Siraphirn, que já tem ti-

rado a luz com universo applauso.»
Sahiu á luz: Historia Seraphirn da
urdem dos frades menores de S. Fran-
cisco, na prorincia de í*ortugal. Pri-
meira parte, Lisfjoa, JtJíjG. Segunda
parte, Kíllll.

«O autlior tem efíecti vãmente um
estylo claro e conciso, mui próprio da
Historia, o que elle mesmo diz que
só procurara seguir. «Não dou razão
do estylo (são palavras suas) e só digo
que desejei declarar-me alfectando

brevidade, e não sei se todos querem
adivinhar.» Grandes são os elogios,

que d'esta sua obra fazem os censo-
res, que a examinaram. Tiraremos
para pôr aqui o mais notável de cada
um d'elles. O padre fr. Manoel do
Sepulchro, franciscano, leitor jubi-

lado em theologia, guardião de S.

Francisco de Santarém, etc, diz as-

sim: «Não sei certo de que mais me
admire, se do trabalho do author na
infatigável indagação em buscar tan-
tas aguas perdidas, em dar espirito

de vida a tantos seccos ossos, em rom-
per tão espessas trevas, tirando a luz,

e restituindo as verdadeiras cures a

tão amortecidos objectos: se da feli-

cidade da obra no acerto da empresa,
na fertilidade da erudição, e na sua-
vidade do estylo. Tudo é grande, tudo
maior que todo o encarecimento.» O
padre fr. Manoel da Visitação, tam-
bém franciscano, leitor de prima em
theologia, qualificador do santo offi-

cio, informa d'esla maneira : «O as-

sumpto é grave, mas bem se desem-
penha o author mostrando com tanta

e tão varia erudição, como nossa re-

ligião sagrada de seu principio até os

nossos tempos sempre n'esta nossa
provinda de Portugal produziu varões
insignes em santidade, religião, e le-

tras, dando singulares noticias, tão
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verdadeiras, como bem fundadas, e

examinadas em suas fontes, tudo com
boa repartição, com estylo suave, de-

leitoso, devoto, e douto, em que res-

plandecem com o zelo, que o autlior

sempre teve do credito da religião,

suas muitas virtudes.» O M. R. P. M.

fr. João d'Andrade, provincial da sa-

grada ordem da Santíssima Trindade,

mestre em theologia, bispo eleito de
Tanger, etc, conciue.ultimamente na
sua censura por este modo : «As ex-

cellencias e raras virtudes, que o au-
thor n'esta obra nos inculca de re-

ligiosos abalisados em virtudes, as

quaes estavam sepultadas nos sepul-

chros do esquecimento, são tantas e

tão maravilhosas, que ao mesmo au-
thor, que as tirou com tanto cuidado,

e estudo á luz, e dispôz com estylo

excellenle, darão uma vida immortal
na memoria dos vindouros.» Estas

chronicas, segundo Jorge Cardoso,
são ohra de r/rande louvor, e indefesso

Irnbalho.^ {Dicrionario da ling. port.

Cat. dos auth.)

ESPHERA. Em geometria, é um
solido determinado por uma superfí-

cie cujos pontos estão equidistantes

d'um ponto interior chamado centro.
— Pôde conceber-se a esphera gera-
da pela revolução d'um semi-circulo
ao redor do seu diâmetro. Raio da
esphera é qualquer recta, que do cen-

tro se conduz para a superfície. Din-
melro da esphera é toda aquella re-

cta, que passa pelo centro e termina
pelas duas bíindas na superfície da
esphera. Da defínicão resulta que to-

dos os raios da mesma esphera são

iguaes, assim como os seus diâme-
tros. —Toda a secrão plana n'uma
esphera 6 um circulo; é um circulo

mnximo, quando o plano secante pas-
sa pelo centro; é um circulo menor
nn caso contrario. Todos os círculos
máximos são iguaes, porfpie os seus
raios são os da esphera. — A área da
esphera (^ igual a quatro vezes a área
d'iim (irrnlo máximo; e o seu volu-
me ('• igual ao producto da sua área
pelo terço do raio, porque uma es-
phera |)ú(le ser considerada como um
polyedro regular d'uma infínidade de

faces (veja Polyedro). Assim, desi-

gnando a área d'uma esphera por S,

o seu volume por V, e o seu raio por
R, teremos as duas formulas

:

S=4^r-;

3

4^r

Em funcção do diâmetro, o volume
da esphera exprime- se pela formula :

1

V= — rTD%
5

onde D designa o diâmetro da esphe-
ra. — Mostram estas formulas que,
dado o raio ou o diâmetro d'uma es-

phera, a área e o volume fícam de-
terminados; e reciprocamente. (Veja

Formulas).
2. As principaes partes da superfi-

cic da esphera são ; 1 .« a zona explie-

rica, ou calolle com duas bases, parte

comprehendida entre dous círculos

parallelos, cuja área se oblem multi-
plicando a sua altura pela circumfe-
rencia de um circulo máximo; -2.** a

calotte espherica, zona em que um dos

planos dos dous círculos é tangente á

esphera : a sua área, como a da zona,

tem por expressão : a x~ ~ >', desi-

gnando por a a altura da zona ou ca-

lotte; 3." lúnula espherica, parte li-

mitada por duas semi-circumferen-
cias máximas: obtem-se a sua área,

multiplicando a área da esphera pela

razão entre o angulo da lúnula e 300
graus. — As partes principaes do ro-

lume da esphera são: 1.» o tronco

espkerico, ou stujmenhi espherica cout

duas bases, porção limitada por uma
zona e pelos dous círculos que lhe

servem de base : oblem-se o seu vo-

lume mulliplicando a semi-somma das

bases do iionco jtela sua altura (dis-

tancia entre as duas bases) e ajun-

tando ao producto o volume da es-

l)hera cujo diâmetro r a dita altura ;

"1." o seijniento espheriru, porção limi-

tada jior uma calotie e jicla sua base:

obteni-se o volume multiplicando a

metade da base do segmento pela sua
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altura c ajuiilarnlo ao [jroiJiiclo o vo-

lauie (ia «-spliora cujo diamelio é a

(Jila alUiia ; 3." o snlor esiihcrico, so-

lido toiído a f()rnia dt; urn couft de

baso cuiva, cujo v(;rlic(í oslá uo cen-

tro (Ja t'S[)h('ra e a hase 6 uma c,alolt«

í!.s[)lit'rica : oblem-se o volume mul-
tiplicando a área da calotle (jue liu;

serve de hase pelo terço do raio da

osj)liera; 4," cunlid rsplu-rica, sólido

formado por uma liiiiula espliorica e

por dous scmi-cinuilos máximos: ob-

tem-se o volume miilliplicandoa área

da liimiia rcspcclivii pelo L('r(;odo raio

.da cspbera. — ObtíMii-se o volume de

uma ííifiKuhi nu iiictiluluiio csithrriío,

calculando a dilíerença entre os volu-

mes das (luas ('S[)licras con(;entricas,

cujas sup(Mlicies são seus limites.

ESPINAFRE. (Veja Synanthereas).

ESPIRITISMO. <.(Eis-a(iui umsys-

tema iiue, de encontro aos outros,

funda-se essencial e exclusivamente

no que ultrapassa as leis terrestres e

natureza humana. Segundo elle as

raias dos dous mundos, longe de se-

rem intransitáveis, a cada instante se

transitam. Entre as duas ordens, que
outros systeraas separam por abys-

mos, estabelece o espiritismo um pas-

sadiço fácil, sempre franco aos passa-

sageiros (Festa para a oulra vida. A
morte não c obstáculo; o sobienatu-

ral não é limite. O corpo não empece
a alma; não a relcm nem prende;

de geito c modo que ella pôde dislra-

liir-se d'elle c como que abandonal-o.

((Em redor de nós existe um mundo
de espiíilos mais povoado que o nos-

so, o qnai nos conhece os pensamen-
tos, vê nossas acções, e entremette-se

n'ellas. Estes espirites, mais ou me-
nos purificados, mais ou menos des-

atados da matéria, sabem dos corpos

e toi'nam a entrar, percorrera lodos

os tramites do bem e do mal, desde os

mais brulaes incitamentos até ás as-

pirações mais i)uras. A alma humana
que lhes é idêntica pôde entrar cm
commercio com elles, evocal-os, in-

terrogal-os, pedir-lhes seus segredos,

ir com elles futuro dentro, e retroce-

der ao passado, tão desconhecido, e

ás vezes mais mysterioso (jue o fu-

turo.

«Revivera, pois, os prestigies da ne-

cromaucia? Volvem os oráculos da

llieurgia 1 Keapparece o magismo com
o seu seíjuito de revelações e terro-

res? Não poderemos entrar aqui no

des(!nvolvimenlo e exame dos factos,

e verificação dos pbenomenos. Tão
difíicil e temerário nos parece tudo

negar como tudo admitlir. A boa fé

e sinceridade são parle nislo como a

im[)Oslura e o emiiyristuo. ror(';ra,

não se ha de rejeitar sem discussão

um syslema (|ue conta ás centenas de

milhares os seus adeptos, e se apoia

em giandissimo numero de testemu-

nhas oculares, e olTerece singulares

deducções, não lanlo por seus resul-

tados como por suas promessas.

«E, demais, não nos será licito di-

zer que estas crenças e praticas com-
petem com o principio do mundo, e

tem a vitalidade da superstição e cu-

riosidade do homem? Iguaes espe-

ctáculos testemunharam os séculos

passados. No berço do género huma-
no, o espiritismo fez adeptos no orien-

te todo. A Grécia inlroduziu-o em
Roma. Em certos cyclos da historia,

apavora elle o mundo com seus ar-

dis tenebrosos, e perigosas, .se não
culpáveis machinações.
íUmas vezes, eram as famílias im-

plorando os manes, ou as sombras
errantes pedindo aos vivos o descan-

ço e. felicidade que a morte lhes não

dera; outras vezes, lúgubres evoca-

ções provocavam a cupidez, a ambi-
ção e vingança.

((D'est'arte', mesclava ra-se n"oulro

tempo aquellas praticas e crenças com
os systemas philosophicos. ou recla-

mavam sua parte nas opiniões e ob-

servancias religiosas. Mas, no espiri-

tismo, são a própria doutrina, ou,

mais exactamente, o culto, e religião

exclusiva. Fundamentam a verdade,

a regra, e moral. Inauguram um sys-

tema completo que abrange presente

e futuro, e ti'aça os destinos do ho-

mem, abre-lhe as portas da outra vi-

da, e o leva por sobre a sepultura, a

inlroduzil-o no mundo sobrenatural.

Eosinara-lhe tudo que deve fazer e
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crer. Submeltem-se á disposição d'el-

le; e são tão constantes, e regulares

em suas comraunicaçòes, e submissos

a tão certas formas, que já pertencem

á commum pratica, e entram em or-

dem tão natural e simples como a or-

dem determinada pelas leis do mundo.
«Se o espiritismo tivesse bases em

que nos podessemos apoiar confiada

e seguramente", dar-nos-hia, com cu-

riosas intuições da vida futura, ura

bom ponto de argumentação que nos
esclarecesse, e mostrasse a nova luz

a certeza. A alma sobrevive ao corpo,

visto que se revela depois da dissolu-

ção dos elementos que o formam.
Desprende-se o principio espiritual,

persiste. ^e altesta com actos sua exis-

tência. É logo, portanto, condemna-
do pelos factos o materialismo. Está

julgado o naturalismo não somente
pela consciência do género humano;
senão também pelo testemunho, e

experiência sensível, e ainda por pro-
vas irrecusáveis, porque são as úni-

cas que elle admitte. O pantheismoé
refutado por cada uma das almas que
chega individualmente a responder
de sua entidade e accusar sua per-

manência. O mundo espiritual tem
suas leis, acontecimentos, e historia.

Pôde o espirito revelar-se á incredu-

lidade que o nega, ou interpellar o

scepticismo que o moteja. A vida

d'além-tiiraulo torna-se facto certo

e palpável; fado que até certo ponto
participa da materialidade. O sobre-
natural impõe-se á sciencia, submet-
te-se ao exame d'ella, não consente
que ella tiíeoricamenle o rejeite, e o

declare impossível como principio.

«Mas, pur outra parte, se o espiri-

tismo estabelece a existência e reali-

dade d'um mundo dilíerente do nos-
so, por doutrinas, factos, e resulta-

dos ; ao mesmo tempo arrisca o ver-

dadeiro e pui-o esi)irilualismo. Tira-
Ihe aquelle caract(!r elevado e nobre
de que se revestem os altos princí-
pios em pliilosophia e religião. Deixa
inexplicailos problemas e difliculdades

que dizem respeito ao destino do ho-
mem. Kulia pela outra vida, com as
paixOes, prccoiiceiiosjraíiuezas, igno-
rância e vicios humanos. Distingue os

espíritos em maus, fugaces, duendes
e fúteis, assim como em superiores e
perfeitas essências. Diz que os maus
e vulgares são os mais frequentes na
terra. Submette-os todos á vontade
do homem. Suppõe que obedecem a
vontades incoherentes e irrisórias,

imagina-lhes intervenções pueris e
absurdas. Substitue a nobres pensa-
mentos e aspirações puras vãs phan-
tasmagorias. Erro e verdade, mal
e bem, luz e trevas misturam-se no
mundo espiritista como em o nosso.
E não mereceria a pena trabalhar,
soíTrer, cumprir a justiça sobre o
mundo, para depois da m*orte obter,
como recompensa de tudo, o direito

de nos perdermos em estéreis deba-
tes e pueris intervenções.

«Pretende o espiritismo que as al-

mas na vida extra-bumana, tem a

sorte que as suas acções mereceram
n'e5ta. O castigo dos maus é um grau
inferior no mundo dos espíritos. A
recompensa dos justos é a conquista
de uma elevada posição. Os maus es-

píritos, desgraçados' á proporção de
sua culpa, lev*am comsigo o senti-

mento dos crimes, que lhes dão a in-
ferioridade e castigo. Porém, não é
para elles permanente e definitivo tal

estado : é uma das phases de sua
existência. AJmilte o espiritismo que
as almas, ao través de progressivas
penitencias, vão gradualmente adqui-
rindo pureza e felicidade: theoria
que, emparelhando com a metem-
psycose em muitas especialidades,

levanta quasi todas as difficuldades e

objecções.

«Os dilTerentes espíritos, fracos,

imperfeitos e ignorantes, successiva-

mente vão encarnando nos corpos.

Depois d'uma piimeira provação, uns
logo, outros depois, adquirem nova
existência terrestre. O nosso planeta

não é o thealro único da evolução
das almas. Abre-se-lhes a immensi-
dade do mundo sideial. t^^ada estrol-

la. cada sol (iodem sor habitados por
almas na serie ile suas transforma-

ções. Possuem os espiritos direito de
escolber o lugar, teiii[io, e modo, em
que querem padecer suas penitencias

posteriores; mas sejam ellas quaes
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foríTD, por ultimo, nào Ifiin (jue te-

raer. A lei do j)rojíresso os impelle,

tifipuram-se e elcvam-se era cada
exisleiícja successiva, a não ser ijne

a perlinacia de sua perversa vontade
llies demore o aperfeiçoamento. Que
elles se divirtam no caminho da pro-
varíJo, (pie se entrej^uí^fn 3 í^í-us ins-

tinctos, (jue enganem os homens, (pie

se riam das cousas tanto (Tiim como
do outro mundo, tem a faculdade e

direito de fazer o (jue (|ui/.erem

:

mais tarde se emcndarjlo. — E, seja

como fôr, a punição presente d'elles

é cousa insi},Miilioanle, e a futura fe-

licidade é cousa segura e infallivel.

<nPelo conseguinte, estas provações

correm parelhas em seriedade com os

actos e palavras. Gozam livre arbí-

trio, sem responsabilidade nenhuma.
Podem desassombradamente deliciar-

se, a despeito ainda da verdade e da
justiça. O bem os espera; lá hão de
chegar: porque não podem arripiar

carreira no caminho que os leva fa-

talmente á suprema felicidade.

«E a vida terrestre, não Ihesé, por-

tanto, castigo nem prova. Castigo, é

para elles cousa sem significação nem
fim, porque não se lembram de sua

vida anterior, e não devem ser casti-

gados por faltas que não conhecem.
A realidade da prova é idêntica. Não
podem decahir; mais ou menos len-

tamente, lá se vão elevando; e a má
vontade não lhes é obstáculo a seu pro-

gresso, do mesmo modo que os crimes.

«Esta doutrina, que invade todas

as outras crenças, conhecemol-a das
pessoaes commuuicações dos espíri-

tos. São elles quem nos revela tudo

que nós sabemos, de sua existência,

de seu destino e do nosso, e da vida

futura. É evidente que os espiritistas

pediram de empréstimo aos antigos

systemas acerca de Deus, dacreação,
da moral e do dever, os grandes
princípios que condecorara a alta

philosophía da religião; porém, é

preciso obtel-os de suas narrativas

e testemunhos, o que não está in-

cluído n'aquellas noções: ora, segun-
do o espiritismo, as respostas são por
vezes falsas, e frequentemente vagas
6 desatadas. Certos espíritos mentem

por divertimento
;
parece que a sua

felicidade está em lograrem os ho-
mens. Alguns resistem ás mais cyni-

cas chacotas, e despejadas brutalida-

des. Outros, mentem por ignorância,

e aflirmam o rpie nào sabem. Somen-
te os espíritos superiores, igualmente
puros que intelligentes, ensinam a

verdade e inspiram confiança.

«E por tanto uigente discernir, en-

tre respostas conlradictorias, admit-
tir ou rejeitar, restabelecer fados, e

corrigir erros. No marulho de reve-
lações, que tantas phantasias tem al-

voroçado, tantas consciências pertur-

bado, tantas alTeirões rompido, e tan-

tas famílias desligado, devemos esco-

lher o bem e a verdade, e tirarmos

uma doutrina segura d'este cabos de
elementos.

«Deus, soberano e perfeito, consen-
tiria que por taes meios viesse a ver-

dade aos homens? Os prophetas não
ousaram taes ambiguidades; as suas

revelações não eram assim obscuras
e perigosas. Se elle quízesse abrir á

humanidade veredas novas, esclare-

cel-as-hia, abrindo-as a todos, e ao
abrigo de íllusões e fraudes. Indigno
seria de sua providencia, enviando
taes instructores á terra, livres em
suas phantasias, submissos aos ca-

prichos inconsistentes do homem, e

funccionando tão pouco em harmo-
nia cora a importância e gravidade da

vida sobrenatural. Semelhante dou-
trina que, apesar de factos, á pri-

meira vista incontestáveis, difficil-

mente se pôde ter em séria conta,

não pode ser o ultimo resultado do
trabalho philosophico do homem, o

complemento das revelações que Deus
reserva á illustração do mundo.
«Em resumo, o espiritismo nada

acrescentou efficazmente á certeza da

immortalidade, á força de suas pro-

vas racionaes e moraes. Com o espi-

ritismo, a sobrevivência, mesclada de

tantas aspirações terrestres e illaquea-

da por tantas contradicções, baixezas,

e duvidas, perderia grande parte de

sua dignidade, independência e gran-

deza.» (De Puchesse).

ESPIRITO. 1. (Veja S.vgacidade).
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O que se donomina espirito, em op-

posição á matéria, abrange tudo que

é da*alçada da intelligencia, da ima-

ginação, da moral, em uma palavra,

ioddí'a psychologia. (Veja esta palavra).

— Em relação ás qualidades intelle-

ctuaes, diz-se : espirito íirme, viril,

solido, esclarecido, claro, subtil, fra-

co, abstruso, ornado, vasto, superfi-

cial, crédulo, recto, justo, supersti-

cioso, etc. — «Esta palavra diz mais
que juizo, engenho, gosto, talento,

penetração, grandeza, graça, sagaci-

dade, e deve comprehender todos

aquelles predicados. Cabe-lhe a defi-

nição : a razão engenhosa, y) {NoUãire).

— «É propriedade do espirito combi-
nar e resurlir as correlações das cou-

sas; depois dar boleio ao que expri-

me e elegância ao que faz. Está mais
perto da imaginação que do bom siso,

porque é de seu natural flammejante
e esplendido. D (Dr. Descuret).—«Bom
senso e engenho são affins : o espirito

é collateral... No mundo intelleclivo

o bom senso é a propriedade da raiz,

o espirito é a movei... Espirito apor-
fiado em corromper é como alavanca

posta a derruir... Ao homem de es-

pirito faz-se mister mulher de bom
senso: dous espíritos em uma casa

6 de mais... O pequeno espirito é o

espirito das cousas pequenas.» (De

Bonaid).-— «Não dá vantagem possuir

espirito sagaz, se 6 injusto... Algum
tino sobrepuja muito espirito. « (Vau-
vernagues). — «Sem razão, que mon-
ta o espirito?» (De Levis). — «Quem
se esfalfa alraz do espirito esbarra
em parvoiçada.» (Montesquieu).—«As
pessoas de espirito, quanto mais que-
rem inculcar, menos revelam.»^ (Du-
elos).

2. Convém notar i\ne o termo es-

pirito no sentido de Oí/iidcza, (irara,

persjiiraria, etc, não t(Mn bom cunho
lusil;mo. O sabor ó gallicano ; e al-

gum purista IVancez malsinal-o-hia
de anglicismo, (lovíiue do iiiiílez spi-

rituons., o adoptaram os fiam-ozes.
Kiitre nós está já tão usado e cor-
rentio, que o reproval-o nos poria pe-

cha do imperiiiioncia. Já D. Ir. Fran-
cisco do S. Luiz o naturalisou, dizen-
doque «tem boa origem o derivarão, o

é mui expressivo. D No entanto, quem
quizer ser igualmente expressivo e

discípulo dos melhores mestres, algu-
mas vezes, em |lugar de homem espi-

rituoso, diga homem penetrante, diser-

to, acutissimo, perspicaz, esperto, so-

lene, etc. Mas, pôde ser que a alguém
sôe menos enérgico algum d'estes ad-
jectivos portuguezes, por não frisar

nenhum ao sujeito vivo e loquacíssi-

mo que nos atordoa com descargas
de agudezas. Bom remédio: a esse

tal chame-se espirra-caniretes que é

palavra composta lusitanissima.

ESPONJA. (Veja Zoophytos).

ESPORAS. (Veja R.UNUNCULACEAS).

ESQUADRO. (Veja Instrumentos).

ESQUELETO. 4. Dizemos funcções

de relação as que põe o animal em
relação com os corpos exteriores, e

por intermédio das quaes elle recebe

a percepção d'aquelles corpos, poden-
do aproxímar-se ouafastar-sed'elles.

Taes funcções se operam mediante

dous grandes systemas de órgãos—
os de movimento e de sensibilidade.

O apparelho de locomoção, nos ani-

maes superiores, é formado de duas

partes com relações reciprocas : ossos

e músculos. Os ossos, cujo complexo

forma o esqueleto, são partes duras,

resistentes, servindo como de alavan-

ca, e apoiando-se uns nos outros, por

meio das articulações. A articulação

óssea (5 feita por juxtaposição, poren-

caixe, ou por implantação. Os ossos

são compostos de uma parte orgânica

e vivente, espécie de piirencbyma for-

ntado por gelatina, e uma parte mor-

ta, térrea, do|)os[a nos interstícios

da primeira, que vem a ser phospha-

to de cal á mis;lura com carbonato de

cal. A quantidade de phosphato au-

gmenta com a idade, e pelo conse-

guinte a proporção d.i gelatina abun-

da mais (juanto o individuo menos se

afasia da é|ioca do nascimtMilo. To-

dos os ossos começam por ser carti-

lagens, moles, flexos, quasi inteira-

mente compostos de gelatina endu-

recida ; nVsta base gelatinosa se vai
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depondo grailualintMile o phosphalo

(ití cal (jiie (lá aos ossos a coiisislen-

cia. Al jiit'lles(jssosi| 11 líeiniila dl! adia Il-

íada se cotisiMvaiii pruximaiiieiile do

eslado i\\ut liça descii[il(), Icm o no-

me [)arlicular de nii ItlíKims. Opera-

se o desenvolviíijcnlo dos ossos por

muilos cenliDs chamados jidíiIos de

ussificiirãii, iTunde nascem lihras que

se prolongam em Iodas as diiecçòes,

e formam oiilras banias peidas ósseas

(jue, a(j principio separadas, depois

se conclie^íain e reiuMMn. Os muscu-
les forma m-se pela junccào de feixes

de cerlo numero dt; libras muscula-

res, mediante um tecido cellular in-

terposto. Compõe-se essencialmente

o tecido cellular de uma matéria (jue

contara sangue e se chama fihrina.

As fibras musculares conlraliem-se

sob a iniluencia de certas causas exis-

tentes, ou da vontade do animal. De
rectas, que são, lornam-se sinuosas

e a modo de recurvas em zig-zag.

2. Os movimentos progressivos exe-

cutam-se em todos os animaes verte-

brados, por meio deappendices com-
plexos, chamados niciiibros arliculn-

dus e que são (jualro, dous anteriores

(membros thoracicos), e dous poste-

riores (membros abdominaes). Era o

homem e nos mais animaes que d'el-

le se aproximam, estes membros
compõem-se de (lualro parles: hom-
bro, braço, anlebraço e mão quanto

á parte anterior; quadril, coxa, per-

na e pé, na posterior. O hombro
tem dous ossos (omopolata e clavícu-

la) que se prendem em angulo, e são

moveis no ponto de juncção. O braço

tem um só osso (humero). O ante-

lebraço contém dous (cubilo e radio).

A mão comprehende carpo, melacar-

po e dedos. O corpo ou punho é for-

mado de oito ossinhos em duas or-

dens: o melãcaipo de cinco ossos

longos, correspondentes a cada de-

do; cada dedo tem dous ou Ires os-

sinhos articulados chamados phalan-

ges. Os membros inferiores são com-
postos de análogo feitio. A coxa, que

corresponde ao braço é formada de

um osso, chamado'/('w«r; a perna

contém dous, tibia e peroneu. As ar-

ticulações dos membros são providas

de músculos, uns llexores, outros ex-

Uinsores.

«(Js músculos obram de uma ma-
neira mui desvantajosa; porseaiaca-

rem (|uasi sempre obliquamente, e

muilo perlo do ponto d'apoio do osso,

(jiit! clles movem ; por maneira (jue se

tem calculado, que os músculos ex-

tensores do braço fazem um esfoico

igual a i]uasi mil e oilo •cnlas libras,

jiara o conservarem em uma posiçAo

horisonlal. As libras dos músculos são

umas ve/.es parallelas, oulras vezes

dis|)oslas como barbas de pennas, e

oulras linalinenleem muitos molhos,

ou planos, vindo a força total de um
musculo a ser somma das forças de

cada libra, modiíicadas senundoasdif-
ferentes direcçOes das libras. N3o é

possível conceber, como estes filamen-

tos tão fracos era si mesmos, podem
exercer, durante a vida, uma acção

tão considerável, ao mesmo tempo
que depois da morte, se lacerara [)ela

suspensão de ura peso, ordinariamen-
te, mui diminuto.

«O corpo divide-se em íronro, co-

brai, e membros: o tronco tem por es-

teio a cs}nnhii do dor^i) : espécie de co-

lumna formada dos ossos, chamados
vcrtrbras, j unias umas sobre oulras

por ligamentos, que lhes permiltem
um movimento pouco considerável

:

cada vértebra é composta d'um corpo
situado anleriorraenle, e de uma por-

ção aanular, que forma, com a das ou-

tras, um canal continuado, desde a

cabeça alé á rabadilha, no qual se

acha encerrada a medulla espinhal.

As vértebras tem chanfraduras nos la-

dos, para dar sabida aos nervos, e di-

versas eminências, para o ataque dos

músculos; e conta ra-se sete arríVacs,

doze dorsars, cinco lombares., quatro,

ou cinco formando o osso xacro, e

Ires, ou quatro formando o osso coc-

n/.r; a primeira vértebra cervical sus-

tem a cabeça, as doze dorsaes sustem
cada uma duas costellas, ou arcos ós-

seos, que formam o peito; e que pelo

seu movimento augmentara, ou dimi-

nuem esta cavidade para a respira-

ção. As primeiras sele costellas, cha-
madas verdadeiras, vão unir-se por
longas cartilagens a um osso chato,
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situado na parte anterior do peito,

chamado sternon ; e as outras cinco

chamam-se falsas. As vértebras lom-

bares não servem de apoio a costella

alguma: as que formam o sacro são

unidas em uma só peça, á qual se ar-

ticulam os ossos das cadeiras; e as

vértebras que compõem o coccyx são

uma imitação imperfeita da cauda dos
quadrúpedes, formando a protuberân-

cia, que se chama rabadilha.

«A cabeça dobra-se de traz para

diante, e de diante para traz, sobre

a primeira vértebra cervical; esta lhe

dá os movimentos de rotação, giran-

do sobre a segunda; e os seus movi-
mentos lateraes dependem inteira-

mente dasinllexões do pescoço. A ca-

beça compõe-se de craneo, e rosto:

o craneo é uma boceta oval, que en-
cerra o cérebro, tendo na base um
grande buraco, por onde sahe a me-
dulla espinhal, para ganhar o canal

das vértebras; e muitos outros bura-
cos menores, para a passagem dos
vasos e nervos: compõe-se de oito

ossos divididos pelas suturas, a saber,

o occipital, dous tcmporaes, dous pa-
rietaes, o frontal, o ellimoideo, e splie-

noideo. O rosto, situado na parte an-
terior e inferior do craneo, é atra-

vessado da parte anterior á i)Osterior

pela abobada do nariz, dividida em
duas partes, por um septo chamado
roímr ; e contém afora isto as orbitas,

ou covas, nas quaes estão situados os

olhos; e os dous queixos. Consta o

rosto de quatorze ossos, que são os

dous mnxillarvs, os dou?, ponndos, ar-

ticulados cada um com o temporal do
mesmo lado, por uma eminência, que
forma uma espécie de aza, chamada
areada zvjoinatica, os dous nasacs, os

dous palatinos na parte posterior do
paladar, o roíner entic as ventas, os
dous taibi)iad()S nas ventas, os dous
lacrimars no canto interno das orbi-
tas; e a mtindil)ula inferior, o único
osso movivol de todos os (jue com-
põem a cabeça.

"Cada ([ueixo tem dezeseis dentes,
(jue sõo ([ualro incisiins cortantes,
situados no meio, dous canimis pon-
tudos, situados nos cantos, e dez ;//«-

lares de coroa tuberculosa, situados

cinco de cada lado, sommando, na
totalidade, trinta e dous dentes. A
língua é sustida, assim como o larynx,

por um osso particular chamado hyoi-

deo, ligado somente á cabeça por li-

gamentos.» (Cuvier).

ESQUILO. (Veja Ruminantes).

ESQUIMÓS. (Veja Bret.\nha).

ESTACO (Gaspar), natural da cida-

de de Évora, onde fez os seus estu-

dos na universidade novamente alli

fundada pelo cardeal rei D. Henrique,

por mandado expresso do mesmo so-

berano.

«Ao qual (são palavras do author)

me sinto muito obrigado, assim por

este beneficio, como pelo da creação,

que em sua casa tive desde menino de

dez annos.» A moradia d'esta lhe

mandou dar nas escolas, «no que se

vé (prosegue o mesmo auihor) quanto

favorecia as boas artes e disciplinas,

pois se tinha por melhor servido de

quem estudava, que de quem o ser-

via.» No anno de 1588 obteve do se-

nhor D. Theotonio de Bragança, ar-

cebispo d'Evora, por merco particu-

lar, uma carta de reverendas, para

poder tomar ordens em Roma. A res-

peito doeste illuslrissimo prelado diz

elle: «.Eu não devo calar, que estan-

do em Homa me fez muita merco e

honra, encommendando-me por suas

cartas ao cardeal Farnez, e ao snr. D.

Duarte, seu sobrinho, que agora é car-

deal illuslrissimo. O que oflicio me'

foi de grande proveito para certo ne-

gocio, que em Roma linha.» Impri-

miu V'(í/<(/.s- a)tli(iiiidades de PortaipiL

Author (]as]inr Estaco. Em Lislioa,

por Pedro (^rasbeedc, impressor de el-

rei. Anno Dni M. DC. X\V.
«Ambos os censores d\'sla obra es-

tão confoiíncs quanto ao sou nicn^ú-

inenlo. dizendo o primeiro ^ujue i\\'\-

h achara ai)iirada a verdade de mui-

tas anliguiiiailes graves e pioveilusas,

que o lempo tinha senão consumida,

corrupta, o (jue o author faz com lau-

ta erudição, lanta eflicacia de razões

provadas, ora com as mesmas, que

emenda, ora comascircumslanciasdo
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lem[)o, de qnfi sn traia, qufi cora raui-

la Và/.io me [)arei'(; obra lao digna da

liceiíra, qiic se [lede, corno do applau -

so, cotn í|iie de lodos será recebida.»

Digriissima i\v. saliir {\ In/, para louvor

d<! Deus, e honra desle leiíio (dl/ o

segiuKÍo censor) que llie parecera, por
(\\u' tem cousas iiliislres, em ipie o

aulhor inoslra inuila crudir/io. e pído

que invesligou (; averiguou, merece
muito.» No lim do sol) redito livro vem :

Trdlddo da linlint/nn dos Hsíaros, va-
timirx da cidade li Erovit.

«Kste tratado, diz o autlion|ue lize-

ra <íj;i velho na idade, nos pensamen-
tos triste, e no corpo enfermo.» O jui-

zo dos dous censores, que se ajuntou

ás Vítrias arili'ittidadfs, igualmente

lhe convém, pois junto com cilas foi

lambem examinado, e assim mesmo
engrandecido. Ambas as referidas

obras escreveu em Guimarães, como
se \ò de diversos lugares da primeira,

particularmente da sua dedicatória :

«á Sacratíssima Virgem Maria da As-
sumpção, titular da igreja collegiada

real da notável villa de Guimarães.»
N'ella porém mostra residir pouco sa-

tisfeito, dizendo no fim d'esta mesma
obra: «E que pôde n'esle propósito

quem vive remoto das graças e das

musas, sempre occupado, e, para

maior cumulo, desterrado? A pátria,

parentes, e amigos da creação, que
bem e doçura tenham, mais sé enten-
de carecendo, que gozando.» João
Pinto Ribeiro denomina o sobredito

tratado bem discursado.

ESTAÇÕES, l. A terra, girando

sobre si ao mesmo tempo que gira á

volla do sol, recebe era diversas épo-
cas do anno os raios d'aquelle astro

sob diversíssimas inclinações. D'ahi,

as consideráveis alleraçõesde tempe-
ratura, manifestadas em todos os pon-

tos da terra, constituindo as estações.

Pelo que, aos ^2o de março, a terra

está collocada de maneira que os dous
poios se acham a igual distancia do
sol, e ambos lhe recebem os raios.

Apparece então o sol ás 6 horas da

manhã e desapparece ás 6 da tarde;

os dias e noites são de igual tamanho.
Chama-se esta época eqtiinoxio. Co-

meça entSo a primavera no herais-

pherio boreal, e ooiitomno no liemis-

pherio austral, (iontinuando seu giro

a terra, de dia para dia se vai altean-

do o sol sobre o nosso horisonte. Aos
il de junho allinge a sua máxima al-

tura. Acliase enlào o circulo [lolar

árctico inteiramente alumiado pelo

sol, e até o polo o vé conslantemenle.
Uuanlo aos pontos situados entre o

eipiador e o circulo pf)lar, afii vão os

dias c.rescendo e as noites diminuin-
do. .\o liemis{)lierio austral é o in-

verso. Desde -io de março, o polo sul

cessou de vér o sol, e aos -21 de ju-
nho desapparece o astro em todos os

pontos do circulo polar antárctico.

Este momento do anno chama-se .?o/-

slic.in. Desde então desce o sol. A
terra move-se para o segundo ponto
do encontro da ecliplica com o e'jua-

dor, onde chega a '2i de setembro.
Faz-se então outra vez o dia igual á

noite em todos os pontos do globo. De
20 de março a i2 de setembro, o po-
lo boreal tem um dia de O mezes, eo
austral uma noite da mesma exten-
são. Principia então o outorano no
hemispherio liorea!, e a primavera no
austral. Até ao dia 21 de dezembro,
minguara os dias e crescem as noites

no hemispherio boreal. No austral

dá-se o contrario. N'esla época, o cir-

culo polar antárctico, está alumiado
em todos os pontos. D'esta posição,

chamada stoisticio de inverno, reverte a

terra ao equinoxio de primavera, que
de novo attinge aos 20 de março. Por-
tanto, são dous os equinoxios— o de
primavera em 20 de março, e o de
outorano em 22 de setembro: dous
solsticios— o de estio em -21 de ju-
nho, e o de inverno em 21 de de-

zembro.
No equador, qualquer que seja a

posição da lerra, o dia é constante-

raenle igual á noite. Nas regiões vi-

sinhas dos trópicos, ha só duas esta-

ções: a pluviosa, quando o sol está

na sua máxima altura acima do ho-
risonte, e a estação secca. No equa-
dor ha duas estações chuvosas nos
equinoxios e duas" estações enxutas.

2. Na correnteza de todo anno, o

sol não deixa as verticaes da zona
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tórrida. Ha constantemeute dia e noi-

te de 24 horas nas zonas temperadas.

Em fim, ha dias e noites de mais de

24 horas nas zonas glaciaes. Os epi-

thetos tórrida, temperada, e glacial

indicam a temperatura partícula rd'a-

quellas differentes zonas.

Correm 02 dias desde 21 de março
a 21 de junho, duração da primave-

ra : 94 dias até 23 de setembro, es-

tio; 90 dias até 22 de dezembro, ou-
tomno ; 89 dias até 21 de março, In-

verno.

Primavera e estio perfazem 189

dias; ao passo que outomno e inver-

no formam somente um período de

179 dias; sendo a ditTerença de dous
períodos de 7 dias.

Os habitantes do hemlspherlo sul

tem, ao contrario, 7 dias a maior no
outomno e inverno; demonstra-se
porém que ha compensação no effeito

caloriíico, estando o sol mais vislnho

da terra no fim de dezembro e mais
afastado no fim de junho.

ESTADOS UNIDOS. «Religião.—

Nos Estados Unidos não ha religião

dominante: a maior parle da popu-
lação segue as differentes seitas pro-

testantes; grande parte a religião ca-

tholica romana ; os indigenas, que ain-

da não estão convertidos, as suas an-
tigas superstições e idolatrias.

«Governo.— Cada um dos 24 esta-

dos forma uma republica particular e

independente dos outros para tudo

que respeita a negócios puramente
locaes; é governada por um governo
electivo e por uma assembléa legisla-

tiva composta de duas camarás, cu-
jos membros são escolhidos pelo po-
vo. Os 24 estados reunidos formam a

republica federativa chamada os Es-
tados Unidos, a Confederação amei' ica-

na, ou somente a União'. (Veja-se o
Aeto (edeini de 1787). Todos os pode-
res legislativos residem em um con-
gresso, que se reúne cm Washington,
e so compõe de um senado e de uma
camará de representantes: estes são
annualmente eleitos pelo povo a ra-
zão de 1 por 4U:UUU habitantes; os
senadores são nomeados dous pelas

camarás de cada estado e para o tem-
po de seis annos.

<(0 poder executivo é confiado a um
presidente e a um vice-presidente

eleitos por quatro annos por um nu-
mero de eleitores igual ao dos sena-

dores e representantes reunidos, e

que cada estado manda ao congresso

para este effeito. O presidente écom-
mandante em chefe do exercito, da

marinha e das milícias; de accordo

com o senado celebra tratados, nomeia
embaixadores e cônsules, os mem-
bros do tribunal supremo, e os prln-

cipaes empregados do governo. O vi-

ce-presidente preside o senado. O
congresso se reúne ao menos uma
vez todos os annos, ordinariamente
no principio de dezembro.

«O poder judiciário reside em um
tribunal supremo composto de um juiz

em chefe e seis adjuntos; eem tribu-

naes inferiores: todos estes magistra-

dos são inamovíveis. Nenhum terri-

tório pôde ser admillido na União
sem ter 60:000 habitantes: os terri-

tórios não federados tem uma fúrma
de governo particular, n'elles não go-
zam os habitantes de direitos políti-

cos e estão sujeitos a governadores
nomeados pelo presidente dos Estados

Unidos.

«Os estados se dividem em condados,

menos a Luisiana, cujas divisões se

chamam parochiaes, e a Carolina do
sul, (jue (! dividida em dislrietos.

«Industria. — A agricultura é a

principal occupação dos habitantes,

animados pela fertilidade do terreno

e pela facilidade com que se fazem
proprietários. Gome nos Estados Uni-
dos se dão quasi todas as matérias

primas das manufacturas, sua indus-

tria tem crescido com a paz ao mais

alto grau. Calcula-seem um milhão o

numero de teares de fazendas de al-

godão; lem-se melhorado muílo as

lãs depois da inlroducrão dos carnei-

ros merinos. Khode-lsland, .Massa-

chusetls, Conneclicul, 1'eiisylvania,

Delaware, Nova York, Nova Jarsey e

Ohio são os estados onde a industria

faz mais progressos. Por toda a parte

se encontram oflicinas de ioda a es-

pécie, manufacturas de toda a quali-
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dadfi. Os prodiKtos da imprí^nsa po- 1

riodica síí Inm elevado a um [tonto, !

(|Uf! não lern itílial cm qualquer outro I

estado do globo. I

«(^OMMKitcio. - Os Estados Unidos !

sJ5o a segiiiida potencia coinmerri.-in- '

le do inundo, prinripaltnenle pelo (pie
|

respeita ao coniniercio niaiitiino, por-

(|ue sua inariniia inerc,;inie s('» ced'» ;'i

'

Inglaterra. Ainda pelo (pie respeita .^i

navega(;ào inienor, nenlmin est.ido

apresenta linhas nave^r.iveis tào lon-

gas e (aceis como os Estados Unidos.

Desde a abertura dos c.inaes, (pie po-

zeram em communicaí^ão os terrenos

das vertentes do lludson, do Delawa-
re c do Snsípieliaima entre si e com
os vasto? terrenos das vertentes do S.

Lourenço e do Mississipi ; Mont-Ueal
e Quebec no Canadá, e Nova York,

Philadelpbia, Baltimore, Pitlsburg,

Cincinnati, S. Luiz c a Nova Orleans,

nos Estados Unidos, communicara en-
tre si, sem que as embarca(^ões se ex-
ponham aos perigos do mar. Além
d'isso um tecido vastissimo de cami-
nhos de ferro augraenta tantas facili-

dades oíTerecidas ao comraercio inter-

no pela navegação dos canaes e rios,

cortados em todas as direcções pelos

barcos de vapor.

«As EXPORTAÇÕES consistem empro-
dticlos indígenas cproducfos eslrangei-

ros, os primeiros são principalmente:

algodão, farinha de trigo, arroz, mi-
lho, tabaco, linhaça, madeira para
edificação, taboas, potassa, peixe sal-

gado, carne salgada de vacca e porco,

pelles e diversas outras produccões
animaes; os productos estrangeiros

são: géneros coloniaes. Os Estados
Unidos exportam ha annos importan-
tes valores de suas manufacturas, taes

como pólvora, moveis, fazendas gros-

sas de algodão, chapéos, obras de cou-
ro, livros, armas, etc. Além dos géne-
ros coloniaes mencionados, de que os

mais importantes são o assucar e o

chá, os principaes artigos de impor-
tação consistem em : agua-ardente,
sal, e vinho; uma grande variedade

de productos das fabricas da Europa
e da índia, da China, e dasimporlaii-

les pescarias do Atlântico e dos mares
austraes. Além d'isso ha o commercio

de troca com os indígenas, a quem
se dào camisas, pannos grossos, en-
feites do prata e coljre, es|)ingardas,

lomawhauks ou hacliasde armas, mu-
ni(^i"jes, armaiHlhas de aro para apa-
nhar os animaes que fornecem pel-

les, e diversos objectos de quinquilhe-

ria, por pelles de bufalo, de giG bes-

ta, de gntiios e castores, seijo e estei-

ras. .\s mais importantes transacç(jes

commer'i;ies são com a Inglaterra,

depois com a França, a í|ue se seguem
a (^hina, a ilha de Cuba, a Confede-
ra ção-M(!xica na, os Paizes-Haixos, as

cidades Anseaticas, Portugal, Dina-
marca e Dra/,il; além de um impor-
tantíssimo comraercio de cabotagem
para toiios os portos do mundo.

«As princi[)aescidade£ commercian-
tes da União sobre o mar são: Xota
York, l'liilaih'liihifi. liosion, ílnUimore,

Nova Orlonns, Chniirslon (na Caroli-

na do Snl), Proridrnrc (cm Hliod-Is-

land), .S(í^'m(no .Massachiisetts), for-

llnnd (no Maine), Norfolk (na Virgí-

nia). Sarominh (na Georgi. flrookli/n

(na Nova York), e Alrxnndrin (no dis-

trictodeColumbia). As principaes pra-

ças de commercio do interior são:

Albnnij, Trorj, Ulira, Roclicslrr e Hnf-
falo (na Nova York), Pillshurge Lan-
Cfislcr (na Pensylvania), Richmond (na-

Virginia), Cinccinnali (no Ohio), Luiz-
ville (no Kentucky), San-Luiz (no Mis-
suri). etc.

«Divisões. — Diz Tanner, que a

União não tem nome próprio, porque
ha muitas regiões, que se chamam
Estados Unidos como as ilhas lonias,

as da Araerica-do-Norte, das Confe-
derações Mexicana e da America-Cen-
tral, osda America-do-Sul. etc. Lem-
bramos pois chamar-lhe Confedera-
ção-Anglo-Americana, para designar

ô solo e os habitantes (J"esia impor-
tante parte do Novo-Mnndo. O nome
de Estados Unidos é o empregado nas
transacções diplomáticas. A confede-

ração-Anglo-.Vmericana se compõe de
24'est3dos ; de um districlo federal,

onde está a capital da Confederação :

3 territórios já organisados, que de-
pendem do governo federal ; e o vas-

to Districto-Occidental, que ainda não
está organisado.
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«Os pequenos postos, por assim di-

zer, perdidos n'esle grande espaço,

dependem immedialamente do minis-

tro da guerra, e era certos casos dos

governadores dos estados e territórios

em que estão situados; as partes do

mesmo território occupadas por na-

ções indígenas independentes, já fo-

ram indicadas no ariigo da clhnogra-

phia, e serão objecto de algumas ob-

servações no artigo da America-Indi-

gena-Independente.» (Baibi).

ESTANHO. (Veja Metallurgia),

ESTOLA. (Veja Paramentos).

ESTRATIFICAÇÃO (geologia), do

latim slralum, camada. Chama-se
eslralificação a disposição das cama-
das da crusta solida do globo, em re-

lação de umas com outras. Distin-

guem-se primeiro duas estratificações

assas diversas : a horisonlnl em que
as camadas dirigidas parallelamente

ao horisonte se manifestara ainda na
direcção era que as aguas as deposi-

taram; e a esírntifirarão indi)iaf1aem

que as camadas diversamente incli-

nadas, em relação ao horisonte, for-

mam com elle um angulo chamado
de inclinarão. Estas camadas ou fo-

ram deslocadas por elevação ou de-

pressão. A tlm de se caracterisarem

as calritlificnrõai indiuadas., observa

-

se-lhes o grau de inclinação, que se

medo pelo angulo de inclinação, e as

camadas apresentam necessariamen-
te á superíicie do solo suas eminên-
cias resaltadas em sentido perpendi-

cular no sentido de inclinação. Esta

perpendicularidade charaa-se direc-

ção d(ts armndds.

Comparando entre si as estratifi-

cações dos vários depósitos, distin-

guera-se a rnlraii/icurão rrntrorditntc e

a diurDidnntr. K concordante, se as

camadas, seja qual for sua direcção

ou f('irma, são parallelas entro si.

<((ls depósitos sedimentares forraa-

ram-sn de dons modos bera dislinctos,

o que se reconhece pelos seus cara-
cteres physicos. Estes dous modos de
formação são um por via de precipi-

tados, como os calcareos em geral,

outro por via de depósitos mechani-
camente depositados no fundo das

aguas mais ou menos tranquillas,taes

são todas as rochas grésiforraes.

«Todo o deposito sedimentar deve
constituir, no acto em que se origina,

a parte superficial do fundo do mar
ou lago: segue-se, pois, que os ex-
tractos ou camadas, que entram na
sua formação, devem ler por toda a

parte a mesma superposição, as mais
modernas devem-se sobrepor ás mais
antigas,

«Todo o sedimento deve ser hori-

sontal; porém violentas revoluções

interromperam por diversas vezes a

disposição das camadas e alteraram a

forma e*xlerior d'estes depósitos. Em
vista d'estas convulsões formaram-se
novas cadeias de montanhas, novas

ilhas e continentes ao mesmo tempo,
submergindo outros já existentes.

«Nas diíTerentes camadas ou ex-

tractos enconlram-se sepultados os

restos orgânicos dos animaes e vege-

taes então existentes, que caracleri-

sam os depósitos de sedimento.

i(I)if[i'rcu(rs cspccics de rsírnlifica-

ção. Temos visto (\\ie a estratificação

é o parallelismo que existe entre as

diíTei-entes camadas que constituem

um deposito ou um terreno. lia duas

espécies de estratificação — eslralifi-

carão concordante e csiralificação dis-

cordante.

«A estratificarão concordante é aquel-

la era que as camadas de dilTerentes

depósitos são parallelas entre si, qual-

quer que seja a sua [)osição borison-

tal ou inclinada, e qualquer que seja

a sua forma quer plana, ondulada,

quer convexa ou concava.

<í A eslratilicarãúdisrordante ò afpiel-

la em que as camadas de um deposi-

to são inclinadas d'uma certa manei-
ra em relaçfio ás d'outro que lhe tiiva

superior. 1'óde acontecer, algumas
vezes, que as camadas de ura mesmo
deposito, sob a inllucncia (\oi^ agen-

tes inlernos. perdendo a conlinuida-

de, liquem com divei-sas inclinações,

formando no ponto de jnncçào um
angulo mais ou menos agudo; n'esle

caso dá-se o nome de jatlia^ a eslc

desvio do camadas.
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«Aeslralilicarão discordante clara-

mente indica d'iima maneira geral a

independência d(í (luas furmacòes,(iue
estão em contacto; e ijue deveriam
pertencer a ('j)Ocas geológicas bem
distinclas; comtudo é necessário ad-
vertir, (|ue, (juando se trata de es-

tabelecer as relações de estratillcarào

entre os dons depósitos, é mister nina
grande altenrào sobre a estrnclura

paiticulai' das camatlas para não ser-

mos induzido a erros pelas falsas es-

tratilicaçòcs.

tilhis i)iilir(irõi'íi iladas jirloi fosseis.

Os fosseis sOo veriladeiras bússolas

geológicas, poripie corn auxilio d'el-

jes vamos reconbccer, no meio de
um dédalo, a successão dos depósi-

tos. Alguns são privativos de certos

depósitos e por isso podem ser con-
siderados como horisoHlcs f/eolo{iiros.

Os restos orgânicos, que mais profu-
samente se encontram nos depósitos

sedimentares, são as conchas e os

seus vestígios. Estas conchas perten-

centes aos molluscos são umas bival-

ves, e outras univalves; umas per-
tencem aos depósitos de agua doce, e

outras aos de agua do mar. As prin-

cipaes conchas d'agua doce são a&cy-
rias, as njrcnes, as (uicdunfns, conchas
bivalves; ss planarbis, as limnens, as

jtnliidinas, as/zc/í r, conchas univalves.

•lEntre os fosseis da família dos
crustáceos devemos mencionar as íri-

lobites, e muitas outras menos exclu-
sivas, como as nmo)iHes, as belmites,

as escaphítes, etc.

(íModo de dclerminar as idades dos

lífposilos sedimentares. Os principaes

meios para determinar as idades re-
lativas d'uma dada serie de depósi-
tos, são quatro: o 1.° consiste nas re-

lações de superposição das camadas;
o ^2." nos caracteres mineralógicos; o
3.'^ na natureza dos fosseis; o -i.» fi-

nalmente consiste na presença de
fragmentos d'up3a rocha preexisten-
te nas camadas do deposito dado

:

«1. As relações de superposição das

camadas são um dos primeiros si-

gnaes chronologicos para as sedimen-
tares. É evidente que n'uma serie das

camadas horisontaes a superior é mais
nova que a outra em que repousa. O

mesmo se pude dizer de duas series

distinctas de camadas de duas for-

ma(;òes, de dous terrenos indepen-
dentes, um dos (juaes .se sobrepõe ao
outro. Se as camadas leem uma in-

chnaçâo, e algumas v«*zes reviradas

inteiramente, ou fracturadas, ou cur-

vadas, etc, vê-se logo que a ordem da
supfMposiçQo primitiva olferece duvi-
das, e então [iroouram se nos luga-

re circiimvisinlios os cortes, cujas ca-

madas se aproximem da posição ho-
risontal.

«A estratiflcaçâo discordante é um
caracter de im[jortancia na determi-
nação das idades

;
poríjue se reconhe-

cermos no mesmo terreno dous de-
pósitos, um com as camadas inclina-

das e outro com as camadas horison-
taes, deve-se necessariamente con-
cluir que as primeiras são mais anti-

gas que as segundas, (jue tanto umas
como as outras se pfoduziram em pe-
ríodos de formação iranquilla, sepa-
rados por uma violenta revolução, que
marca duas épocas geológicas bem
distinctas.

«:2. Caracteres niineralofiicos. Não
é raro enconlrarem-se muitas cama-
das em toda a sua extensão superli-

cial, na direcção dos seus planos de
estratificação, com uma composição
mineralógica uniforme, quer dizer,

com um caracter mineralógico cons-
tante. Algumas vezes uma camada
calcarea oíTerece a mesma feição du-
rante uma extensão considerável, ou-

tro tanto acontece a um extracto si-

licioso, ou de grés, etc. Se é indubi-
tável que certas formações conser-

vam o mesmo caracter mineralógico

até mais longa extensão, não é me-
nos verdade que ellas mudam de uni-

formidade de composição, muitas ve-

zes, dentro de espaços mui circums-

criptos.

«Acontece, muitas vezes, que as

camadas, perdendo a sua espessura,

vão-se adelgaçando, e modificando
successivamente os seus caracteres

mineralógicos, de modo que uma ca-

mada que começou sendo calcarea,

pôde depois da extensão de algumas
léguas degenerar visivelmente, e pas-

sar por variadas transformações e vir
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a converter-se n'am grés. Este cara-

cter, todavia, não é de pouca utili-

dade; porque na geologia as provas e

os documentos são tão fugitivos que
é mister reunir todos os dados pos-

siveis para esclarecer a chronologia

dos depósitos sedimentares.

«3. Nalureza dos fosseis. Os depó-

sitos de sedimento, contendo os es-

queletos mais ou menos perfeitos dos
seres organisados, aniraaes e vege-
taes, contemporâneos do deposito em
que SC encontram, devem necessaria-

mente servir como meio de prova pa-

ra reconhecer a idade d'um deposi-

to. Ha fosseis que são privativos de
certos depósitos.

«Muitas vezes observam-se os mes-
mos fosseis sobre as camadas d'um
deposito até uma grande extensão:
outras vezes observa-se uma diver-

sidade de fosseis sobre um extracto,

cujo caracter mineralógico c constan-
te : também se observa o contrario,

os fosseis são os mesmos e o caracter
lithologico varia.

«A observação mostra, que as for-

mações superiores são caracterisadas

por novos typos, novas formas orgâ-
nicas, que dominaram durante um
novo periodo, e depois se perderam,
dando lugar a novas creações, tam-
bém boje exlinclas.

«Doestes factos é fácil concluir, que
o estudo sobre a natureza dos fosseis

é uni dos poderosos recursos a que o
geólogo pule soccorrer-se para fixar

a idade relativa das rochas sedimen-
tares.

«4. Presença dos frngnienlos. A
idade relativa de duas rochas deter-
mina-se pela presença dos fragmen-
tos das rochas preexistentes, como
quando os fragmentos da mais antiga
se contém na mais nova.

«Este meio de prova é de muito
valor, (piando na falia de superposi-
ção, e (los fosseis, o geólogo pôde es-
labelercr a chronologia dos depósi-
tos.» (Marques Lobo).

ESTRELLÂS, COMETAS. 1 . De to-

dos os c(>r[)os coli^slos o mais notável
é o snl

; depois é a hat, cujo diâmetro
apparente é aproximadamente igual

VOL. 1.

ao d'aquelle astro, mas que em bri-
lho lhe é mui inferior (veja Lua, Sol)

;

linalmenle, esta multidão innumera-
vel de pontos luminosos que brilham
no firmamento: uns, denominados í?s-

irellas, são fixos, isto é, conservam
as mesmas posições entre si como se
estivessem ligados á abobada celeste;
outros, movendo-se rapidamente e
sern cessar, são os planetas. (Veja esta
palavra). De quando em quando ap-
parecem ainda outros corpos acom-
Í3anhadosde longos rastos luminosos,
e desapparecem em seguida: são os
cometas. —Os, astrónomos classifica-

ram as estrellas pela sua ordem de
grandeza apparente e pelo seu brilho:
as de primeira até á sétima são vi-

síveis a olho nú; todas as outras são
telescópicas. As estrellas não estão to-
das situadas na superficie d'uma só
esphera : acham-se distribuídas na
profundeza do céo sobre a superficie
de innumeraveis espheras concêntri-
cas. Todavia podemos, sem alterar
as suas posições mutuas, suppul-as si-

tuadas nos pontos de intersecção dos
seus raios visuaes com a superficie
d'uma única esphera, cujo centro é o
olho do observador. A grandeza do
raio d'esla esphera ideal é arbitraria :

podemos, sem que se alterem as dis-

tancias angulares das estrellas, assi-

gnar-lhe um valor immenso, ou lor-
nal-o d'uma grandeza tal que reduza
esta esplirra celeste ás proporções dos
globos de que nos servimos para re-

presentar a distribuição das eslrelias

no firmamento.
Chamam-sc cí/tí/Zos parallclos os

que as estrellas descrevem no seu
movimento diurno; porque todos os
planos d'estes círculos são perpendi-
culares ao eixo do inundo, e por isso

parallelos entre si. Estes circules cres-

cem com o afastamento de um ou de
outro pólo, eo máximo éaquelle que
so acha eiiuidistanle dos dous pólos:

é o eqaadnr relesi,\ (jue divide a es-

phera eslrollada em duas partes iguaes,

ou hemis|>lhMÍos, \\m seple)itri(iiiiil o\i

borrai, o onlvo nieridioiíal ou austral.

— Km cada anno, pelo elTiMlo do mo-
vimento de translação da torra ao re-

dor do sol, afastamo-nos e aproxi-

33
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mnmo-nos do trinl.i rniltiòps de my-
riametros de uma das icgiòes do céo

;

cíimliido, nem o diamclro, iiom o
l)rilfio das osliollas aMj,'m(MiLirii ou
diiniiiiicm

;
prova iircctisavcl d.i im-

morisa distancia a que esl3o do nós
esios astros. O illuslre IJossol calcu-

lou quo a cstrolla ()1 do Cysno. por
exemplo, eslá a uma distaticia tal de
ii(')s (|ue, a luz (|ue d^clla nos vem,
gasta nove atmos, posto (jue' a luz

percorra 3():X(i() mynameli-os por se-

gundo. Vd-se pois a prodigiosa dis-

tancia a que esta eslrella está de nós;
e que os movimentos e aspectos com
que actualmente a V('^mos foram reali-

sados [ia nove aniios. Herscliel [leiísa

qufi a luz de certas estiellas, observa-
das por elle, devia ler gasto mais de
dous milliòes de annosem vir até nós.

Não tivemos conhecimento (Pellas se-

não dous milhões de annos depois da
creação ; e se se extinguissem de re-

pente, vôl-as-hiamos brilhar ainda
no lirraamenlo durante mais de dous
milhões de annos. Este facto, que nos
dá uma idéa do infinito do universo,
da immensa profundeza dos céos, exi-

ge que os (lias da creação represen-
tem periodos de milhares de annos (o

que é geralmente admitlido). — As es"-

Irellas, que nos parecem fixas, tem
comtudo seis espécies de movimen-
tos, a saber: 1.° movimento diurno,
de oriente para occidenie, illusão cau-

sada pelo movimento de rotação diur-
na do nosso globo ao redor do seu
eixo, é o dia sideral : 2." movimento
annno, illusão causada pelo movimen-
to de translação annual ao redor do
sol, pelo qual as estrellas parecem ef-

ferluar uma revolução completa de
oriente para occidente ao redor dos
poios da eclipfica (circulo descriplo
pela terra no seu movimento annuo,
e no qual teem lugar os eclipses) : é

o anuo s/^/íTCíi; 3. "movimento cstellar

retrogrado que se opera no sentido
da ecliplica, cujo período é de 2:G00
annos, isto é, que ao cabo d'este la-

pso de tempo os astros voltam aos
seus pontos de partida : este movi-
mento retrogrado é produzido pela

precessão dos cquinoxios ; 4." obserra-

i'ão, movimento apparente devido á

combinaçSodo movimento da luzcom
o da terra ao redor do sol; "»." ntila-

rão, movimento c^cilblario das es-

trellas, causado pela variarão da ohli-

(luiihidr da ecliplica, cuja oscillação 6

de \i"/u, em rolaçío ao seu valor mé-
dio; 1)." marinifulos prii]iri(is das es-

trellas, dr'vidos ;i deslocação real d'ei-

las no espaço combinado com o mo-
vimento real da translação (pie se ob-
serva no nosso syslemn planetário. —
As estrellas não se aiham uniforme-
mente distribuídas sobrt! a esphera ce-

leste : aqui, raras ou pouco briihanles

;

allí, espalhadas com profusão e de vi-

vo bríltio; não parece possível appli-

car-llies uma divisão pyslemalica.

Comtudo, para auxiliar a memoria,
formaram-se d'ellas grupos distinclos

a que se deram nomes, desde mui
remota antiguidade: são estes grupos
que se denominam runslrllarõi-s ou
dslrrismos. As estrellas apresenlam-se
lambem em agglomerações mui notá-

veis, ['rimeiramenle, uma immensa
faxa luminosa cinge completamente o

céo: é a ria laclm; depois aqui e

além se descobrem manchas esbran-
quiçadas, cujo aspecto se a-semellia

ao (ie pequenas nuvens que frequen-

temente se formam na atmosphera:
são as nebulosas, agglomerações d'es-

trellas mui condensadas. As mais bel-

las constellações são visíveis no in-

verno na primeira metade da noílc;

6 notou-se que o hemisphero boreal,

visto da Europa, é mais bello que o

heraispherio austral, visto dos pontos

merídionaes dWfríca e d'Amcríca.

2. Os cometas contém n'um volu-

me considerável uma pequeníssima

quantidade de matéria. As estrellas

menos brilhantes são visíveis não só

através das caudas dos. cometas e da

cabelleira, parle da nebulosidade que

envolve o núcleo, mas alé através do

próprio núcleo; d'onde se vê que es-

ta ultima parte do cometa não é uma
matéria solida ou liquida, como fa-

cilmente se poderia suppôr, mas sim

a própria matéria comclaria em es-

tado de maior condensação. — Ao in-

verso dos planetas, que descrevem ao

redor do sol ellipses quasi circulares,

e os mais importantes d'esles corpos
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executam as suas revoluções n'uma
zona mui limitada, o zodíaco, e cor-

tam o plano da ediplica formando
ângulos pouco consideráveis, os co-

metas movem-se em planos que fre-

quentemente formam ângulos consi-

deráveis com a ecliptica, e as suas or-

bitas aproximam-se tanto da pará-

bola quanto as ellipses planetárias do
circulo. Nos cometas como nos pla-

netas, o sol occupa um dos focos da

orbita, o que Newton demonstrou. O
movimento dos cometas effectua-se

n'uns d'oriente para occidente, em
outros d'occidenle para oriente. Em
opposição com os planetas, que cons-

tituem a parte estável do systeraa so-

lar, a maior parte dos cometas pare-
ce que atravessara de passagem este

systema para nunca mais voltarem.

Outros, depois de terem habitado o

nosso mundo por espaço de tempo
mais ou menos longo, são altraliidos

para outros systemas, ou alterada tão

profundamente a forma de suas orbi-

tas, que não nos é possível seguil-os

ou reconbecel-os; como aconteceu a

esse cometa, descoberto em 1770, e

que não tornou a ser visivel, posto

que procurado attentaraente nos lu-

gares onde o devia levar a orbita el-

liptica que Lexell calculou. É raro,

com eíTeilo, que um cometa reappa-
reça periodicamente; a maior parte

visita uma só vez o nosso systema
planetário, se não soffre perturbações
snflicientemenle fortes dos planetas

de que se aproxima, que lhe façam
tranformar a orl»ila, primitivamente
parabólica, em elliplica : então, o que
poucas vezos succede, os cometas são
pcrioflicos, e as ellipses mais ou me-
nos alongadas, (|ue percorrem, tecm
um dos focos situado no centro do
sol. Tacs são: o cometa de Ilallry,

cuja cauda é immensa, faz a sua re-
volução completa cm 7(i annos; o co-

meta do Eucke, ou conicla <lc rnrlo
piridflo, reapparece com intervallo de
;í annos e meio; o cometa de Biela,
faz a .sua revolução em C) annos e três

quartos; o cometa de Faye, faz a sua
revolução em 7 annos e "meio. — At-
tril)uia-se oulr^ora á a^iparição dos
cometas iiilluencia funesta; 'mas a

sciencia dissipou estes terrores, e ho-
je só inspira sentimento de curiosi-

dade. «De lodos os phenom.enos as-
tronómicos, são poucos aquellcs cu-
jas theorias são hypolhelicas ; a maior
parte baseam-se em cálculos rigoro-
sos, nas observações dos Democritos,
dos Hipparcos, *dos Tycho-Brahes,
dos Newtons, dos Keplers, dos Cassi-
nis, dos Lalandes, dos Delambres,
dos dous Herscheis, dos Diot, do.-^

Ai agos. Dos severos cálculos algébri-

cos, estes grandes homens extrahi-
rara toda a poesia do céo; a verda-
deira poesia, pura como a virtude.

Que livro scinlillante da imaginação
humana ha ahi comparável corn essa

obra celeste, em que o sol é a gloria

do dia e as estiellas as graças da noi-

te I em que flores de fogo, rodeadas e

matizadas como as da terra, passam
todas as noites, d'oriente para occi-

dente. por sobre as nossas cabeças;
flores semeadas nas veigas azucs' do
céo, e ás vezes emmurchecendo tam-
bém quaes as da terra l'> (Deuiie-Da-
ron). (Veja Astronomia).

ESTRO. -íConcordara os annotado-
res de Ovidio em dizer que ó deus
de que elle falia é o inslincio poé-
tico: Instinctiis quidem poetictis ; \)ó-

de comtudo dar-se mais elevação a

este pensamento, vendo n'elle'uma
luminosa prova da existência do Ente
Supremo, e da espiritualidade da al-

ma humana.
«E na verdade, a mole immensa da

terra que pisamos, esses assombrosos
globos que volteiam sobro nossas ca-
beças, essa incommensiiravel aboba-
da dos céos que por toda a parte nos
rodeia, provas são mui certas da exis-

tência do Ente necessário, causa pri-

ma de todos os seres, increado c crea-

dor, que rege o mundo com a sua

providencia ; mas não (' prova menus
certa e inconcussa d"esta verdade, o

mundo abreviado, isto ó, a crealura

que se chama hnviini, considerada

não tanto em seu organis;uo, como
em as nobres faculdadis de sua al-

ma.
«\ prova, porrm, máxima, a meu

vôr, da existência do Soberano Croa-
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dor i];i iialiircza, e da cspirilualidado

da alma liiiinaiia, é a mente luun for-

mada, cniícnliosa e graiidilotiua de
um vcrdadciío [)()f;ta.

'iSe Ioda a alma humana « uma
faísca da luz divina, a do poela (í lu-

minoso raio (juc visivclmenlí! hrillia ;

e SC, na pliraso da Esciiplnia, cada
um dos homens púdc dizer ([ue iJeus

lhe enviou a luz (Jo seu rosto, dando-
Ihe uma alma racional, sit/nainin ist

super nos luinrn vnllns íni, Domine
(Ps. IV, "); o [joela com mais razDo

pôde afíirmar: l'.'sl Deus hi nohis, em
nós eslá Deus, isto é, em nós hi ilha a

mais convincente prova da existên-

cia de Deus. lia, liouvc um verda-
deiro poela? Logo ha um Deus. —
lia, houve um eniícnho poético? Logo
a alma humana é iramalerial, é es-

pirito.

«A própria palavra /)Oí'/a., segundo
a sua origem do verho -íiío, fnzi-r.

arar, nos está dizendo que elle é

creador, pela invenção com (jue dá o
ser a variados assumptos (|ue em sua
jucnte concebera, e pela novidade da
forma com que dá vida e formosura
áqui^lcs pensamentos tão sublimes,

àqueles escriplos quasi divinos (|ue

admiramos, e excedem a admiração,
e que obra são do génio creador dos
poetas ; por isso podem elles cora ver-

dade dizer: Esl Deus in nabis ; vive,

e obra em nós uma virtude divina,

emanação celeste, fogo sagrado que
nos anima, unccão raellillua que nos
commove, magico poder que os cora-

ções abranda, um ser que não é ma-
téria, porque a matéria é inerte e

bruta, um sopro indizível, que não ó

vulgar instinclo, senão etbereo lume
que de Deus emana e para Deus nos
attraho.

«Este pensamento, assim aformo-
seado, foi expendido pelo mesmo poe-
ta na sua Ars amandi onde diz:

Est Deus in nobis, sunt et commercia cocli;

Sedibus íclhercis spiritus ille venit.

«Anima Deus nosso peito, temos
trato com o céo, e das elhereas mo-
radas nos vem divinal iuspiraçãOj ou

;

segundo a traducçào de verso a verso
por A. b\ de Caslilho:

lia driítru em nò» um tieuM; seu fogo nos unjinu

;

unJa o cor|)C> ua Icrrj ; a iconlc Ut por ctiiu.

«E um commenlador do poela ex-
prime-se n'esles lermos:

«iNam á Divinilatn lil, ul ila exca-
lescant poele ad cxcudendos ex inge-
nio versus, el ad mentem altius al-

tollcndam, quod .sino numine lieri

non posset.»

«I^or certo, so não houvesse Deus,
e se a alma humana não fosse espiri-

tual, não haveria nem podeiia haver
poetas. A mateiia, por mais perfeita

(|ue fosse, nunca chegaria a conce-
ber, a compor, c a dar a lume a II-

liíuln de Homero, a Em-ida de Virgí-

lio, a Jrrusiilon de Tasso, e os, Lusía-
das de Camões.

«N'este mesmo sentido escreveu
Cícero, apesar de não ser poela, pois

diz: «Poetam naluia ipsa valerc et

mentes vercibus cxcilari, el quasi di-

vino quodam spíritu inllari.» {De na-
tura Deorum).

«Esle pensamento, que se acha re-

petido por Virgílio nas Georgicas, liv.

IV, na Eneida, liv. vi, e por Lucano,
não é privativo dos romanos, mas já
vinha dos gregos, por quanlo S. Pau-
lo, orando aos athenienses no Aieo-
pago, era cujo recinto vira um altar

consagrado ao Deus desconhecido,

Ignolu Deo, dísse-lhes, fallando d"a-

quelle Deus: «In eo vivimus, move-
mur et sumus»; n'elle vivemos, n'el-

le nos movemos e existimos (Acl. xvii,

28); e acrescenta: «Sicul el quídam
vestrorum poetarura dixerunt: Ipsíus

enim genus sumus» ; como disseram

alguns de vossos poetas: Somos ge-
ração sua.

«É de saber que S. Paulo, quaudo
citou aquellas palavras Ipsius cniin

genus sumus, referiu um hemistichio,

ou meio verso do poeta grego Aralo

:

Toj ";a5 Kaí -)^£vi5 íjij.ív.

«Este poeta era natural da Sicília;

viveu duzentos e setenta e sete annos
antes de Jesus Chrísto, e passou a

maior parte da sua vida na còrle do
rei de Macedónia, Ântigono Gonalas.
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Foi medico, critico, philosopiío e ma-
iheraalico; compoz obras scientificas

sobre incdicioa e astronomia, em pro-

sa e verso; das era prosa nada nos
resla, das em verso restam-nos os

phenomenos e os prognósticos «i-aivou-va

At5trr.uL£ia, ensinando : n'aquelles, o lo-

gar e o apparecimento das estrellas

no céo ; e n'esles, o prognostico dos
tempos pelos signaes naturaes.

«O hemislichio referido por S. Pau-
lo é do principio dos piíenomenos,
cuja versão se lô em Calmet n'estes
termos:

A Jove incipicndum est, cujus oblivisci nefas est

Omnia Jovis sunt plena,

nie vias, plateas, et liominum ccrtus replet,

Maria omnia, et portiis Jove plenl

Sunt, et ubiquo Jove indigemus,

Hujus enim genus sumus.

A Lapide dá outra versão, mas nem
um, nem outro, traz o texto grego.

«Este Ímpeto, impei ns liic, a que o

commentador chama com ra7Aopoeln-
rtim furor, e os italianos faria poéti-

ca, e nós cslro poético, é o caracter
distinclivo do vate mormente quando
se enthusiasraa em poema heróico, e

6 se remonta ás afílantes musas para,

com sua inspiração, embocar épica
tuba e cantar sublimes feitos. Bem
possuído esíava d'csta verdade o nos-
so poeta quando, na invocação da
sua epopéa, disse no sentido dós poe-
tas italianos, que lhe eram mui fami-
liares:

E vós, Tágides minlias, pois crcado

Tendes om mim um novo engenho ardente

;

Dai-me uma faria grande e sonorosa

E não do agreste avena, ou frauta ruda ;

Mas do tuba canora e licUicosa.

Canto l.

(J. I. Roquelc).

ESTUDINHOS DA LÍNGUA PÁ-
TRIA. Com csle modesto lilulo, pu-
blicou no óptimo e infíMizmente ex-
lincto periódico Arrliiro iiiltoresro

o snr. A. da S. Tullio succcssivos arti-
gos, ou melhor diremos primorosas
lições de lmguag(-m porlui^ucza. O
meslro é compotenlissimo. Dos seus
coevos, ainda os mclhornicnte apro-

veitados em estudo de bons modelos,
não ha de certo algum que lhe não
acate a authoridade em purismo da
phrase e nojudicioso uso das galas e
iouçanias d'este esbelto idioma de
Sousa, Bernardes e Filinto Elysio.

O snr. TuUio, quando prefaciava o pri-

meiro artigo dos seus estudos, convi-
dou a imprensa a reproduzir-lh'os,
com o generoso intento de vulgarisar
tão sensatas como indirectas admoes-
tações a escriptores descuriosos de co-

nhecerem, a preceito, a lingua era que
escrevem. Sobra-nos cerleza de que
as gazetas diárias não pejaram as suas
coluranas com extractos de tal natu-
reza

;
que a imprensa quotidiana tem

mais ponderosos encargos do que eslar

ensinando a escrever limpamente, se-

não foi antes que lhe travava muito no
paladar a correcção por casa. Ora se

n'algum livro quadra bem o intento
do snr. Tullio, é com certeza n'este

Diccionario que entende com educa-
ção e ensinamento da mocidade, e já
agora circula por milhares de mãos.
Bem avisados, pois, deliberamos com-
pendiar o principal das lições d'aquel-
le vernáculo esciiplor, por maneira
que ao alurano lhe vão madrugando os

lusilanismos que lhe hão de abrir ap-
petite de mais espaciadaiuenle se sa-
borear nos grandes mananciaes da
lingua portugueza, tão a ponto incul-

cados pelo eminente pliilologo. Em
confronto d'esle trabalho do snr. Tul-
lio desvaliam-se em muito menos da
estima que já tiveram, os escriptosde
D. fr. Francisco de S. Luiz e de Fran-
cisco José Freire, destinados a corri-

gir erros de escripta. O snr. SilvaTul-
lio cede alinatlamenle ás urgências do
tempo, transige com o incvila\ol fado

das línguas, e dis[icnsa-se do imper-
nitonle purismo iiue, no próprio fr.

Luiz de Sousa, malsina descuidos. No
artigo (hillirisiiins se dará a lista úq
outi-()s (|ii(> não hajam sido accusados
n'este aríigo.

1. Uso (lo rcrho iiavkh. -^ Generalis-

simamento so erra hoje o (MU[)rego

(Peste verbo, quo os nossos clássicos

não (uraram uma só vez; e a única
razão por (jue se erra é o ignorar-se

o que ello ó, o o quo signilica. Cuida-
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se que t; um vcibo nculro, e (jue si-

gnidoa r.i islir, quando ern boa verda-

de ('• sempre vcibo activo, e si^jiiilica

scmpr*! ler.

níjiiaiido dizemos: ha rounas, liuna

prssods, lionrr rcintlilinis, Iturcrá Uin-

rfs, Inijdfcsirjns, falíamos classicamen-

te, c não coinmcUcmos cousa a que
sft i)ossa dar o injuiioso nome de idio-

tismo, porque n'este e outros semc-
lliaiiles di/.eres ha inconli-slavelmen-

le uma 1'llipse, isto é: omitliiam-se,

por brevidade e elegância, palavras

que, logo (jue se restituam mental-

mente ;\ phrase, a tornara reguiaris-

sima. Vejamos: lui counas inleira-se

assim: a vida ha ou leni cousas; ha-

ria prssoiis, o mundo ou a terra ou o

reino havia ou linha pessoas ; home
republicas, o mundo ou a antiguidade

houve ou leve republicas; haverá lan-

ces, o mundo, o tempo, a fortuna ou

a vida, haverá on lerá lances: haja fes-

tejos, a terra ou o tempo ou a gente

hajn ou lenha festíjos.

«O verbo haver, n'este e era todos

os casos semelhantes, deve estar íor-

çosamenle no singular; pôl-o no plu-

ral é erro imperdoável. A cousa, cuja

existência se quer signilicar, é com-
plemento objectivo ou paciente, e

não sujeito, agente ou nominativo,

segundo o phraseado grammatical. O
verdadeiro agente, sujeito ou nomi-
nativo, é, como dito fica, um substan-

tivo occulto, e que o discurso facil-

mente desencanta.

«Agora, para melhor quietar a coa-

sciencia aos que julgarem isto novida-

de e trepidarem diante d'ella, note-

mos por derradeiro que este fallar não

é exclusivo do portuguez; o mesmo
corre no castelhano e o mesmo no
francez.

«Quando n'csta ultima língua se diz

il y a ães prrsonnes, il y a eu des an-

teurs; il y aura des amusemcnts: per-

sonnes, auteurs, e aniusemenls são

complementos do verbo activo avoir,

que assim como o nosso haver é uma
levíssima transformação (já o disse-

mos, porém vale repelir) do verbo la-

tino habcre, que não significa senão

ter.y>

2. Emprego do artigo ou adjectivo ar-

ticular. Casos cmijue se não deve em-
pregar:

«Visto (|uc o artigo é ura adjectivo

delui minativo, nào se deve empregar
quando o substantivo já so achar de-
teiiiiinailo por outra [jalavra, ou por
sua própria natureza. Kxeraplilique-

inos a regra: nAquelle rnonarcha que
com especial favor do céo, veio ao
mundo ensinar aos pulcntados a arte

de reinar.» (liluleau. Prosas Acadi mi-
cas). N'esle exemplo o subsl-anlivo mo-
narclia não p(Jd(! admiitir artigo, por-

que já está deteiminado pelo adjecti-

vo (icmonslrativo aijarll,'. — f.Entre-

garei rainhas (ilhas ipiando dér a al-

ma a Deus, respondeu a desesperada
mãi.» (P. Manoel Consciência, Infan-
<iaProdifji(jsa). — (íQucai fiará tanto

das qualidades de seu nascimento,
que durma negligente sobre os favo-

res que deve esperar docéo?» (Kibei-

ro de Macedo, Obras). No primeiro
exemplo, o substantivo /í///'ís não tem
artigo, poiípie já está determinado
pelo adjectivo minhas: no segundo o

substantivo nascimento, também não
tem artigo, poniue se acha determi-
nado pelo adjectivo seu. — «No juizo

universal tomará Deus conta, mas da-

rá tempo: no juizo particular toma
conta, mas não dá tempo, porque pri-

meiro toma o tempo, e depois a con-

ta.» (Vieira, Sermões). iN''este período

do grande mestre da boa falia porlu-

gueza, está terminantemente exem-
plificada a nossa regra; porque os

substantivos tempo e conta, só na ul-

tima parle da sentença levam artigo,

por ser aqui onde sé determina qual

seja o tempo e a conia de que se tra-

ta. Não se deve igualmente empregar
o artigo com os adjectivos. — <tYãos

em seus pensamentos, perturbados

em seus conselhos, enganados em
seus prejuízos, cegos cm seus cami-

nhos.» (Heitor Pinto, Imaçiem da Vi-

da). — «Põe diante do confessor toda

sua vida, dá-llie conta dos embaraços
de sua consciência.» (Balthasar Tel-

les, Chronica da Companhia). É erro

pois dizer-se: Esta senhora é a mi-
nha mãi, em lugar de : Esta senhora
é rainha mãi. Tão pouco se deve em-
pregar o artigo quando o substantivo
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estiver posto na accepção de inde-

terminado. — «Onde ha homens ha

cubica.» (Sá de Miranda, Carla i). —
(íOs reis podem dar tilulos, rendas, es-

tados; mas animo, valor, fortaleza,

constância, desprezo da vida, e as ou-

tras virtudes de que se compõe a ver-

dadeira honra, não podem.» (Vieira,

òVrw.)— «Penitencia, zelo, sabedoria,

amor, fortaleza, tudo se acha em S.

Francisco, copia de Ghristo.» {Idem).

—«Amor nãoé possivelesconder-se.»

(Bernardes, Paraiso).—«Olhos prega-

dos no céo, mãos recolhidas nas man-
gas.» (Cardoso, Agioloijiu Lmilano).—
«O modo era caminhar a pé, sem al-

forge nem bolsa ; capa ás costas, bre-

viário nas mãos.» (Fr. Luiz de Sousa,

//. de S. Domingos).

3. Um copo de ar/ua ou um copo com
agua? «O segundo modo de dizer é

pleonasUco, porque, embora a pre-

posição de sirva [.ara designar a ma-
téria de que c ou se faz alguma cou-
sa, como não ha copos feitos de agua,

nenhuma ambiguidade resulta de se

supprimir o adjectivo.

«lia porém muitos que escrevendo

ou fallando, tem escrúpulo de dizer

um copo d'agua ; mas não uma gar-

rafa de vinho, uma pipa de aguarden-
te, ura viilro de licor, etc.

«É certo que a preposição de causa

muitas vozes ambiguidade, porque
tem mui diversas propriedades e em-
pregos na nossa língua, e em todas as

neolaiinas, a ponto (juc aíguns gram-
malicos lhe contam vinte e Ires; en-
tretanto, na phrase proposta, a sua
accepção é tão obvia ecommum, que
não ha necessidade de recoi'rermos a

circumluquios, ou de usar pleonas-
mos para nos exprimirmos com cla-

reza.

•i. Concordância do verbo com o sujei-

lo, fjnando este é iiooie coUcclivo no sin-

gular. «E realmente mui varia a opi-
nião dosgrammalicos, e também di-
verso o uso (los nossos clássicos, quan-
to á concordância do verbo com o sujei-

to, quando este é nome colloclivo no
siiitíid.ii'. Parece-nos poiém, que para
a boii .syiii;i\t\ cunn)re altender bem se
o coliecUvo é ;/('/•((/ ou parcial (parti-
tivo lhe chamam os grammaticos para

augmentar a confusão e improprieda-
de que ha na terminologia grammali-
cal). Sabe-se que nome collectivo é
aquelle que no numero singular desi-

gna collecção, multidão ou aggrega-
ção de pessoas ou cousas ; e que quan-
do representa a totalidade dos indiví-

duos ou objectos de que elle se for-
ma, se chama geral; quando apenas
designa uma parle d'essa totalidade,

se chama parcial. O collectivo geral
em numero singular, embora expri-
ma a idéa de pluralidade, não exige
o verbo no plural, porque a virtude
que tem o sujeito de significar mul-
tidão com a desinência do numero
singular, essa mesma virtude commu-
nica elle ao verbo. Alguns clássicos

seguem o uso contrario, mas tal uso
não aconselhamos n'este ponto. Que
necessidade ha de infringir as regras
geraes da gramnialica, sem pro\eilo
da idéa, da clareza, nem da harmo-
nia do discurso? Vamos apontar al-

guns exemplos clássicos da concor-
dância do collectivo geial, no singu-
lar, com o verbo no plural, pelos quaes
se verá, que dando-se-lhes a concor-
dância regular, todas as phrases que
se seguem ficavam mais harmoniosas,
enão menos inlelligiveis.— «Simão Ma-
go appellidou um dia todo o povo ro-
mano para o íc/rm subir ao céo. «(Viei-

ra, Serm.,l. vi, "293).— «E como écousa
dura, em breve tempo, ^gcnle barba-
ra deixar os ritos e usos com que se
criaram. D (^Barros, Dcc. i, 1. 2, c. G).

— «Toda csldiclerezialinliam tochas ac-

cesas nas mãos.« (Garcia de Resende,
Chron. de D. João u, Tresl., II. 131).— «O mar era cheio de baleis mui ata-

viados, assim os da armada como ou-

tros de gente que iam vér.» (O mesmo
aulhor, Ida da infanta, 11. 1-W).— «Di-
zendo (jue contra o nascimento do sol

hdtyhgentf branca que navegavam em
naus comoaquellas.» (Barros, Ar. ii,

1. 3, c. 1 ).— « Apparecerá em tlirono ma-
gestoso... Chrisio Jesus, a cnj i visla

se ahalvrão [troslrados, com piofun-
dissimo acatamento, hula a inullidão

iinmcnsa do geneio humano resusci-

lado.>MVa'ira, ^'
///<. ii, 13). --«E como

a gente de todas aiimllas parles //íj//(J/u

poaca noticia da fortuna. » (Brito, Ilisl.
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Trng. MtirU.,i, 154).— «Começando a
caminhar pelo cerro acima, viram
(jrnlc de cavallo (\\ui rinhnin da cida-
dft om soccorro d(! iitis arcfioiros qiie

alli liíMram do dcsliarato passado.»
{(a»ii. de A. de AlliiiijiiiTiiiir, [)art. i,

c. 48).— «Ia o padro roín laduamulli-
(lão de gíMilo (jiio llin iam (•;ini;itido

oii rlioraiido iiascxíMiiiias.» (|{;illli;isar

Telles, fJirotiird dn nniiji.)— «Alialou o
collffjio ((iiasi lodo em procissão pelas
nias de (]oiinl)ra rdjiiltinrudos pelo seu
reilor.i) {Idoii). Ijasla dcexemplos que
inlfí-imos se n3o devem sefjiiir, e pas-
setnos agora aos (pie havemos por de
melhor syulaxe. Coiitraiiomos cla.ssi-

cos a clássicos, e al;,M)iis dVlles con-
tra si mesmos, como se vai vCr.— «E lo-

go no dia seguinte mandou o cardeal
de Castella com toda a sua finilc de
guerra, que então r',s7íírf{ em Valhado-
lid, Tordesilhas e outros lugares.»
(Duarte Nunes de Leão, Chron. de ei-

vei D. Affanso\, c. 56).— « Esta casta de
genie inma ao reveza sentença dos Pro-
vérbios.» (Bernardes, Floresta). — «A
^íoí/r popular c mui dada ao trabalho,
assim da agricultura como da mcclia-
nica; e n'esta parle é tão sublil e in-
dustriosa.» (Barros, Dee. iv, I. 5, c. 1).— «A fjeiíle do povo ('geralmente fraca

e captiva de condição. »(/'/(/»)• Note-se
porém que não c erro concordar o col-

leclivo geral do singular com o verbo
no plural, quando se emprega a syn-
taxe figurada, que authorisa grande
numero de suppressões, ampliações,
e intenções, como todos sabem/Esta
mesma concordância mental se faz não
só do sujeito como verbo, em nume-
ro e pessoa, mas tauíbera do substan-
tivo com o adjectivo em género e nu-
mero por syllepse. Mas nós aqui ape-
nas tjataraos da concordanria do ver-

bo. E pela mesma figura syllepse que
nos tratamentos que são do género
feminino se concorda o adjectivo com
o sexo da pessoa de que se falia, por
exemplo: Sua allezn é sahio; enlen-
dendo-se mentalmente o príncipe, o

infante, etc. E lambem quando usa-
mos o plural rd'? em lugar de euj por
exemplo: Antes sejamos hrere que
prolixo (João de Barros), onde vômos
estar o verbo concordando com o su-

jeito nós (occulto já por outra figura,

a ellipse), e o adjectivo no singular
concordando com o [jronomef)/. lam-
bem subontondido. I'or semelhante fi-

gura SC f;)/. a disoíirdancia litU'ral (po-

rém não mental) do verbo hnrer, na
acce[)r,lo activa de eiislir, como por
cxemiilo: Ha narnca, houve brurns,
haja tihras, Itart-rá jneniios: e seme-
lhantes concoidancias mentaes, a que
hoje só os idiotas cliamam idiotismo.

Se porém o collectivo geral fòr segui-

do do um substantivo correlato, no
plural, regido da iireposicão do, e
quizermos attender mais á qualidade
(ias pessoas ou cousas (pjc o substan-
tivo exprime, do rjue á quantidade
que o collectivo significa, então o ver-
bo concorda-se com o plural d'esse
tal substantivo. Poremos dous exem-
plos bem claros : «Nunca me esr]uecerá

aíjuelle teu dito: que mais era para
temer um exercito ile orelhau, f|uan-

do tinham por capitão um leão, que
um de leões, se os capitaneava uma
ovelha.» (Jorge Ferreira de Vasconcel-
los, 1'lissipo).— «Acavallaria dos mou-
ros que vieram a seu chamado.» (Car-
ros, Dcc.) Quando o collectivo é/>í/rcíí//,

seguido também de um substantivo

plural, com este concorda regular-

mente o verbo, porque o singular do
collectivo vai incluído no plural d'es-

te substantivo, como a parte no lodo.

Nos clássicos é este uso quasi geral.

Todavia apre.^entaremos alguns exem-
plos: (íX maior parle das regras da
grammalica poriugueza são :is mes-
mas de que usa a grammalica latina.»

(Argole, liegrasda lingua iiorlugufza).— (i.\^runáecopiade arvoredos cora que
se enfeita a tosca penedia d'aquellas

fragas, temperam o rigor das calmas.»

(Fr. Bernardo de Brito, Chmniea de

Cister, ^srt. i,liv.3, c.l3i.— »>A maior
parte das paredes se vão juntar e aca-

])ar em uma só pyramide.» (Lucena,
Vida de S. Franeisco Xavier, 1. 2).

—«Dentro em pouco estavam em Roma
grande quantidade de porcelanas de
Ioda a sorte.» (Fr. Luiz de Sousa, Md.
do Are.)— «Das ovelhas, a maior parte,

ao de.samparo se perderam. k {Úodrl-
guês Lobo, Prim., flor. 4, 19).—«A
mdiior parte das personagensms\ho\o%i-
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cas são emblemasallegoricos. A fabula

éiima cullecção de allegoriasquecom-

mummenle representam entes meta-
physin.os personalisados.» (F. Dias Go-

mes. Njtas). Quando poréra se quer dar

mais importância á quantidade que
significa o collectivo parcial, do que
á ([ualidade que designa o substantivo

plural, então o verbo concorda no sin-

gular com o sujeito collectivo. Por
exemplo: «Ura inverno, em que a al-

deia estava feita corte, com homens de

tanto apreço que a podiam fazer em
qualquer parte, se ajuntou a maior
parle d'elles em casa de um antigo mo-
rador d'aquelle lugar.» (F. Rodrigues
Lobo, Cô)te na alííeia, Dial. i).

5. Partilhar. É termo reprehcnsivel

na accepção neutra ou intransiliva,

tomada do verbo francez parlagcr,

que lem as duas naturezas como mui-
tos dos nossos. Partilliar entre nós

é activo unicaineole, porque para a

acção intransitiva temos o vei bo par-

ticipar.

«Cumpre advertir que nenhum dic-

cionario da nossa lingua traz ainda o

verbo partilliar, nem ao menos o do

snr. D, José Lacerda, que é o mais
recente, e tem bom numero de pala-

vras novas.

«Temos o substantivo partilha, ter-

mo de jurisprudência orphanologica,

para designar a divisão ou partirão

de uma herança pelos legítimos her-

deiros. Doeste substantivo se forma o

verbo pnriilhar, isto é, a acção de fa-

zer partilha, dividir em partes, em
pequenas partes talvez, ponpie a de-

sinência ou terminação em ilha, na

nossa lingua, é em regra diminutiva.

D'esla signiílcação primitiva, se lhe

tiram os derivados cora que já é usa-

do por bons rscriptoros, pelo ipic de-

ve ser incluído nos diccionarios, mas
n3o com a natureza de intransitivo,

como a do francez, porque então é,

tkIo só gallicisrno re()ugnantc, mas
barbarismo inlolei'avel.

<íl'or exemplo, estas locuções, ([ue

temos lido ató em di[)loinas oriiriíiiís:

(} ijorerno pai'lilha as iiléax tio illastre

(Irpatado. Póde-lhe partilhar o corpo
ou os bens, mas não as idéas que são

incorporacs. Partilhar do sentimento

publico. Partilho a mesma opinião.

Partilharas mesmas doutrinas, os seus

pesares, as suas aler/rias^ etc, sãogal-

licismos vergonhosos. Em bom por-
tuguez deve dizer-se: Participar do
sentimento publico. Participo da tnes-

ma opinião, dos seus pesares, das suas
alegrias, etc, isto é, tomo parte n"el-

las. «Das boas obras que fazem uns,

participara (e nViO partilham) todos os

mais que estão na graça de Deus».,

diz o cathecismo.

O, Solecismo reprehensirel. «Eu pa-
rece-me que hoje temos bom tempo.
«Eu convem-me sahir deputado.
<íEu admira-me (;ue haja tão pou-

co amor á lingua materna.
<iEu aborrecem-rae os falladores

importunos.
nElle adraira-me que fizesse tal.

«Todas estas locuções são viciosas,

barbarisam e delurpam a nossa lingua.

«Os verbos chamados pronorainaes

empregam-se com pronomes pes-

soaes; mas estes devem tomar a va-

riação que lhes é própria.

«Nas phrases apontadas o pronome
eu deve necessariamente variar para
mim, com a preposição que se lhe

junta, para a indispensável clareza do
discurso, que é todo o empenho das

leis grammaticaes.
«Devem, pois, todas aquellas locu-

ções corrigir-se com a indicada va-

riação do pronome. D'este modo :

«A mim parece-meque etc.

«A mim convem-me etc.

«A mi)n admira-me ele.

«A mim aborrecem-mc etc.

«A mim me admira etc.

«Isto quanto ás regras da gramraa-

tica geral, concorde n'este ponto em
todas as línguas neolalinas

;
porque,

quanto á Índole da nossa lingua, ain-

da devemos supprimir o pronome
inicial do todas estas phrases, com o

que licam muito breves, enérgicas, <3

aflirniativas. Assim

:

«Parcce-Qic (jue boje temos bom
tempo.

(.Ulonvem-me sahir depnlado.

«Admira-nio (]ue haja Ião pouco

amor á língua natal.

«.\borrocem-me os falladores im-

portunos.
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«Aqui esiao, não só corrigidas ^'ram-

raaliciíliiiLMile, mas era Ijorii portu-
guez, Iodas as (|iialro phiasesou ora-

rões (jiie ao priíuMpio Iraiiscrevemos
com o indicado síjhicismo. K disso-

mos cm l)on\ porlii(,'iití7,, porque mui-
tas vezes eslá o discurso cscriplo com
lodo o rigor granunalical, mas uio
com a propriedadíí c vigoi- <|uc lem a

nossa liiigiia. K islo so devo nolar
sempre aos esludaiílcs, para '|ue el-

les se persuadam, de (|ue náo basla

saber graininalica para escreverem
bem a lingua malerua, |)or(iue islo

só se consegue pela leilura dos bons
aullíores clássicos.

«Vídlando ás locuções viciosas que
já deixamos corrigidas, convém ad-
vertir, ([ue a razão piincipal d'eslas

e seraellianles coiruplelas, é o costu-

me de conjugar e acomjjanliar sem-
pre os verbos com pronomes desne-
cessários, que lanloenfra(|uecem, em-
baraçam e sobrepesam a lingua por-
lugueza, e lhe dão o cunho da c «ns-

li'ucção franceza.»

7. Deparar. «Anda, quasi sempre,
errado nos escriplosmodernos, o em-
prego do verbo (loparar, dando-se-lhe
accepção de neutro ou iulransitivo,

quando tal significação nunca lhe de-

raraos mestres da nossa lingua.

«É comu]unissimo lôrmos nas cor-

respondências dos jornaes: Deparei
hoje no seu jornal com um artigo,

com uma noticia, etc.

*cE na conversação: Deparei hon-
lem com fulano no tliealro.

«Ambas estas locuções são erradas,

tanto na accepção do verbo, como ua
sua regência.

«Visto que o verbo é activo, de-
vem-se construir as citadas phrases
do modo seguinte

:

«Deparou-me hoje o seu jornal um
artigo, uma noticia, etc.

«Deparou-me honlem o acaso ou
outra circumslancia fulano no ihea-

iro. Ou enlão: Eucontrei fulano,

etc.

«Não só pelo emprego constante
dos nossos clássicos, mas pela sua de-

rivação, este verbo não significa en-
contrar ou achar, mas sim apresen-
tar-se-nos ou apparecer-uos alguma

pessoa ou cousa, em geral (juando

menos o esperávamos, ou parecen-
do-íí08 incrível.

«Só Deus nos podia deparar a ta-

boa de salvarão, n^aquelle pavoroso
naufrágio» — diz Diogo de Couto.

«Alguns casam só porque se lhes

depara esposa rica ou bem parecidu»
— diz Bernardes.

«O siir. Castilho, no seu admirável
tratado, FAiriiladf pela Inslnirràojix-

menlando a falia de livr"s eleiufiila-

res [jara as escolas, exclama : << Espe-
raremos (lue o acaso noi-us depa-
re?»

«E finalmente, para os que não
lêem clássicos, basla repararem na
crença, tão popular, de que Santo An-
tónio de Lisboa lem o poder divino de
nos deparar as cousas perdidas, isto

é, de nol-as apresentar, pôr diante

dos olhos, por mais sumidas que es-

tejam, ou (lue as tenha levado o de-
mo, como diziam nossas avós. para o

que é mister rezar o bem sabido res-

ponso ao milagroso santo dos rapazes
e raparigas.»

8. Desapercebido. «É trivial ouvirmos
e lôrmos em lelia redonda : Não pas-
sou desapercebida a sua observação,
tal pessoa, objecto ou allusão. Fula-
no fez-se desapercebido, ou fiz-me

desapercebido.

<(N'estas, e em outras muitas phra-
ses vulgares que ora nos não lembra,
erra-se vergonhosamente a natureza
do verbo desaperceber, e a sua re-

gência.

«Desaperceber, que ordinariamen-
te se usa no participio desapercebido,

é verbo activo, e significa desappare-
Ihar, desarmar, desprover, e lambem
desavisar, desprevenir.

«Desperceber e despercebido, é não
ter ou não ser percebido, não enten-

der, não reparar. Já se vè que este

verbo tem accepção e natureza mui
diversa d'aquelPoulro, e usal-o pelo

modo apontado nas locuções que aci-

ma transcrevemos, é barbarismo in-

tolerável.

«Deve-se. pois, dizer: Não passou
despercebida a sua allusão. Fulano
fez-se despercebido, isto é, desenten-
dido, etc.
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<tO reino está desapercebido de ar-

mas e de mantimentos»—disse Vieira,

isto é, desprovido, desguarnecido,

desarmado, sem os apercebimenlosue-

cessarios para a guerra.

tAs tentações do demónio, pecca-

dores, vos lômam desapercebidos»

—

escreveu Diogo de Paiva, queria di-

zer, sem estardes prevenidos, prepa-

rados, escudados, com a fé, doulriua

e orações da igreja.

«Em summa, temos o adagio que
diz: «Homem desapercebido, meio
combalido.» Isto é, descuidado, des-

armado, não provido ou prevenido

para (luahiuer accommetlimento, in-

sulto ou engano.
«Basta o pouco que ílca dito, para

quç os escriplores principiantes evi-

tem erro tão crasso, a que infeliz-

mente os induzem até alguns diccio-

narios da nossa língua, ou antes, da
lingua de seus aulliores...»

9. Suffrerepiidecer. ic Padecer é sen-
tir alguma enfermidade, dòr, fome,
traballios, necessidade, incommodo,
desgosto, damno, dosar, em tim, qual-

quer mal pliysico ou moral. Solfrer é

supporlar todos estes males com pa-
ciência, resignação, animo, cara ale-

gre, sem (|ueixumesou gemidos.
«De sorte que lia padecer sem sof-

frer, mas não pude haver soiírimento

sem padecimento,
'(Quando dizemos, fulano soíTre do

peito, asseveramos uma cousa que
talvez ignoramos, ou (|ue não seja

verdade, pon|ue elle pude padecer do
peito, mas não ter sulfrimento, não
solTrer resignadamente essa doença.
Por isso devemos dizer, para não er-

rar— padece do peito.

«A caridade é paciente e soíírida

nas tribulações» — disse João Franco
Carreto.

«O padre Vieira, ([uc c texto des-
enganado, diz, lalLuidu das alTrontas
i|ue os pliiirisfMis lizeram aCliiisto:
«Faltava-llie este cumplcmenlu de in-

teira pacuMicia, (pie era suljrcr iiiidc-

rendi) itnnuMiso.»

«K mais familiai-mento, a doutrina
cbrisiã m;i Ilda- nus sullier com pa-
ciência as l'ra(iuezas do nosso próxi-
mo, isto é, os damnos, incommodos

ou privações que por elle padecermos,
e não soffrermos.

«Quando o verbo soffrer se empre-
ga em accepção translata ou figurada,
então se usa 'muitas vezes sem perigo
de gallicismo.»

10. Preposições. «O correcto eeupho-
nico emprego das preposições na lin-

gua poitugueza, é o ponto em que
mormente hesitam os gi ammaticos si-

sudos.

«A maioria dos clássicos da lingua,

n'este particular, não são texto des-
enganado, porque não havendo ainda
principies assentados de grammatica
plulosophica, muitas vezes cabem cm
absurdos e conliadicções que nin-
guém é obrigado a approvar, e muito
menos a seguir.

<cÉ mister, pois, sujei tarmol-os á

analyse, á critica da boa razão, e re-
gulai'mo-nos pelas regras de analo-
gia, e também pela suprema lei giam-
maiical, a clareza, para a qual nenhu-
ma outra pai te da oração concorre
mais que a preposição, principal ins-

trumento da syntaxe de regência.

«Posto isto, iremos apontando as

locuções que mais geralmente andam
viciadas, pela introducção de piO[)o-

sições, ([ue são evidentes solecismos.

«A fallara verdade, eu enganei-nie.«

«Mas, fallando a verdade, elle tem
razão.»

«Em qualquer d'esles modos de di-

zer, assas vulgares, ha solecismo,

porque tem um elemento supeilluo,

ou incongruente. Se o a se tomar co-
mo artigo, é inquestionavelmente su-

peilluo; se se toma como preposição,

vaiíaentãoo signihcado da oração,

ponjue inculca que quem falia é n

verdade, e não (jue o sujeito da ora-

ção lalle verdade, ou verdadeira-

mente.
«Venham os exemplos, que são os

tira teimas.

«Diz o padre Franco, fallando de

uma das comedias que os jesuilas

costumavam lazer reiJiesenlar aos nc-
viços

:

«Depois entrou a fallar a verdade.»

Isto é uma ligiira que lepresentaNa a

verdade íallanilo.

«Porlanlo, para evitar equívocos,
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c emendar o orro, tievfim-sc corripir

asplirascs que acima apontamos, por
este modo:

<íA fallar verdade, rnpanei-me.
«Mas, íallaiido verdade, ellc lera

razílo.

«Nos inellinros clássicos liavomos
acliado iiivariavol este modo de dizer,

e para c)s íd)sliiiados a(|iii poremos
alguns exíMDplos: «niiein trahallia,

como cuida no (|iie fa/, falia verda-
de, porípie diz as consas como são. d

(Vieira, Snm. \, "11). — «Só tinlifis

isto do mau, hei nos de fallar vei-da-

de.» (Francisro de Moraes. Dinlof/os

no fim (III fdhiiciíiindi' lngUitn'ra).

«Nos provciljios, que todavia não
são exemplares de grammalica, por-
que tem muitas corru[)lelas do povo,

e muita partícula superllua para fa-

zer melhor sonido, n'esses mesmo
achamos anthoridade para o nosso
caso. Dizem assim

:

«Ao medico, ao advogado, e ao ah-
bade, fallar verdade.
«Quem me não crô, verdade me

não diz.

«O amigo que falia verdade, é es-

pelho são.»

Com. «Que pela maior parto se

acha nos clássicos o verho contentar
seguido da prf^posição com, é certo;

e parece ser esta a (jue lhe convém e

leve primordialmente. Mas como a

preposição de, tem muita applicação,

por euphonia, e faz as vezes de ou-
tras muitas, da lingua porlugueza,
nos melhores escriptores antigos e

modernos, v(^mos usada, ora uma,
ora outra, segundo melhor sôa na
oração.

«Por exemplo. Vieira diz no mesmo
sermão (l. xi, n.'^ liW):

«Contente-se cada ura de crescer

dentro da esphera do talento que
Deus lhe den. No ar contente-se a an-
dorinha com ser andorinha. No mar
contente-se a rémora com ser rémora

.

Na terra contentc-se a formiga com
ser formiga.))

«Vô-se ([ue na primeira oração usou
da preposição de, para evitara disso-

nância, a aspereza, e talvez o equi-
voco, se dissesse coin crescer. D"aqui

devem tirar exemplo os principiantes.

I
para suhsliluir ou transpor as divcr-

' sas parl<'s das orações, quando virem
' que do contrario se não jnnie alfan-

I

çar a suavidaiic e harmonia genial da
! nossa linj^ua, pois para isso tem fa-

I culdade concedida pelas leis gram-
' maticaes, e authoridade dos bons es-
' criptores. Ainda mais. João de IJar-

ros que, ah-m d(! clássico foi aulhor
' da segunda prarrimatica que se impri-
I ruiu da lingua porlugueza, fierjuente-

mente emprega a preposição '/'• em
vez de co?//, depois (Jo verho conten-
tar; como [)or exemplo, no panepyri-
co da infanta D. Maria, pag. 18: «Não
se contentava (a infanta) de lhe fazer

tanta vantagem nos bens, ele.»

«Também achamos este verbo re-

gido cora a preposição em, só n^om
aulhor, mas de bons quilates, que lai

é, e será sempre, cm (pianlo se fallar

portuguez, D. Francisco Manoel de
Mello. Se não foi erro de impren.sa,

p(}de servir de escudo. E nos Apola-

f/os Dialorjnes, o primeiro, dos «reló-

gios fallanles)'

:

«Nenhuma arvore vereis que se

contente rm licar no estado em que a

plantaram.5>

« Inclina mo-nos a crer que foi erro

de imprensa, porque tão primoroso
escriptor, não repetiria a mesma pa-
lavra n'uma sentença tão curta.»

II. Meio (adjectivo). «Erram muitos
escriptores contemporâneos empre-
gando o adjectivo meio, sem lhe da-
rem a conslrucção adverbial que lhe

compete em muitas phrases, taes co-

mo casa meio feita, pessoa meio mor-
ta, porta mr/o aberta.

«Uma casa pôde estar meia feita e

meio feita. Na primeira hypolhese

affirma-se que a casa está fiild ate

metade, por exemplo, da altura em
que deve ficar: na segunda que a fei-

tura da casa esiá em meio.

«Na primeira phrase o vocábulo
meia é rigorosamente adjectivo, e co-

mo tal concorda com o substantivo

era género e numero; na segunda
emprega-se o mesmo adjectivo ad-
verbialmente, e então dá-se sempre
a terminação masculina,

«Por exemplo, quando fr. Luiz de
Sousa diz que o arcebispo (D. fr. Bar-
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tholomeu) levantava as mãos /oieio

morlas, não quiz dizer que meias ou

metade das mãos estavam morlas, mas
que o amortecimento d'ellas estava já

em meio. Portanto não é indifferente

empregar este vocábulo d'uma ou de

outra forma, como se atrevem a di-

zer alguns graramalicos, e o consi-

gnam alguns diccionaristas na pala-

vra adverbio.

«A regra é esta : Os adjectivos to-

mados como advérbios são invariá-

veis, conservando sempre a termina-

ção masculina.

«O seguinte excerpto de Vieira [Ser-

mão 10, 1G3) tira todas as duvidas,

porque nos dá exemplo de ambas as

hypotlieses figuradas.

«Mas também não ha duvida que
só as pôde aprender no cenáculo de
Jerusalém, onde o Espirito Santo des-

ceu, não só em linguas de fogo, mas
em linguas partidas. E porque eram,
ou foram, ou haviam de ser aquellas

linguas partidas? Eram linguas par-
tidas, não só porque eram muitas lin-

guas, senão porque eram linguas e

meias linguas, como as que elle ar-

remedava. .)//'ías linguas, porque eram
meio curopéas e ineio indianas; ineius

linguas, porque eram ?ju'ío politicas e

meio barbaras; meias linguas, porque
eram meio porluguezas e meio do to-

das as outras nações, ([ue as pronun-
ciavam ou mastigavam a seu modo.»

12. Súlecisiiios. «Um dos muitos sole-

cismos (jue lioje em dia andam arrei-

gados na lingua portugueza, é usar-se,

na falia, na escripta o na imprensa,
da terceira pessoa singular do presen-
te do indicativo nos verbos trazer,

dizer, fazer, traduzir, conduzir, e
seus compostos, para designar a se-

gunda pessoa do imperativo.

«Ponhamos alguns exemplos com-
munissiiuos:

<i7'n/.:-me d'alli os meus livros.

<ílfiz a teu irmão (jue está despa-
chado.

*íFaz bem aos pobres envergonha-
dos.

<íTraduz esto drama em boa lin-
guagem.

i(À)iidnz esse menino ú escola.

«Todas eslas phrases são incorre-

ctas, por conterem o solecismo de em-
pregar o verbo imperativo com a ter-

minação ou desinência que pertence
ao indicativo.

«Devera-se, pois, corrigires exem-
plos apontados d'este modo:

«Traze-me d'alli os meus livros.

iDize a teu irmão que está despa-
chado.

«Faze bem aos pobres envergo-
nhados.

«Traduze este drama em boa lin-

guagem.
«Conduzo esse menino á escola.

«O não saber conjugar correcta-
mente os verbos da própria lingua ó

um grande desaire; porém n'isto mui-
tas vezes pecca-se, não por ignorân-
cia, mas por desaltenção. Pelos pro-
vérbios, que em regra são bom texto

de analyse grammalical, e todos os

sabem de cór, pouco mais ou menos,
se podem tirar as duvidas que sobre
estes pontos houver; c seria bom que
os mestres, com a devida selecção,

usassem dos adágios da lingua para
tal íim.

«Para corrigir o solecismo que ho-
je apontamos, temos os seguintes pro-

vérbios :

«Faze bem, não cales a quem.
«Faze mal, e espera outro tal.

«Faze por ter, vir-tc-hão vér.

«Faze bem ao bom varão, que ha-
verás galardão.

uFaze pé atrás, que melhor salta-

rás.

«Faze teu filho herdeiro, mas não
o faças despenseiro.

«Conduze-le pelos conselhos da
prudência.

«Dize-me com quem lidas, dir-te-

hei as manhas (]ue tens.

aComo o esUulo da grammalica nas

escolas pi-iinarias, para não enfasliai",

se deve fazer mais [))r exemplos iiiie

pelas regras, bom será que os mes-
tres escolham juira isso as orações

(]uotidianas, a doutrina clnislã, e os

provérbios da lingua.»

13. Teres o\i terdes:' aX regra, na
conjugação dos verbos em grilo sobro

(1U(! somos interrogados, é, Irrdes, na

segunda pessoa plural do inlinitO|pes-

soal, e não, teres, que designa a mes-
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ma ppssoa no siricínlar. E, por idên-
tica razilo, ffrrilrs, c nHo drros.

«Esto solecismo fslii mui rirreiga-

do, piii)ci[);ilmciilo ii;i convprsaí-iío e

nos pcrioilicos. K por tal moilo anda o

ouvido costuiriado a flli', rpic da fall;i

jíassa imporccptivolmeiíle i)ara a cs-
cripla.

«Ainda lia pou^o, ii'iima aula pu-
blica de primeiras letras, ouvimos
nós estarem os alumiios aprendendo
em rôro o acto de conlrirào. diz.endo

lodos nas barbas do mestre: «Ceza-
me, Senhor, de vos ter oíTendido por
STCS vós ípiem sois, etc.»

«Se já n'aí|uella idade tinham of-

fendido a Deus, a grammalica era of-

fen(bila no propiio a(;lo deronlrirão!
«Mas este peccado dos pobres rapa-

zitos eia oriírinal, e o mestre é (]ue

Jlies devia ministrar o baptismo da
correcção, se, porventura, elle sabe a

lei que deve professar.

«Importa, pois, que se extirpem es-

tes erros, não só da escripta, mas da
conversação tambein; e nas escolas

primarias, sobre tudo, nas rezas e

doutrina christã. em que se commel-
tem erros vergonhosos.

«Sendo uma das riquezas da nossa

lingua, que outra nenhuma tem, po-
derem-se conjugar os infinitos dos
verbos, por pessoas e números, deve-

mos primar em não os viciarmos.

14. DetnUii', dcInUinr.dctalhadamcn-
í(\ (íDo numero dosgajlirismos, escu-
sados são, o substantivo dclalhe. o ver-

bo dclalliar, o adverbio drtalhndn-

mente, e a locução adverbial em de-

talhe.

«Com ofTensa da pureza da nossa
lingua, e aíTronta da sua indole, opu-
lência e propriedade, andam estes

gallicismos desaforadamente usur-
pando o lugar dos vocábulos nacio-
naes, que os temos até em duplicado
para cada uma d'aquellas idéas. Ve-
jamos:

(íDelalhe. Temos relação, narrati-

va, enumeração, individuação, parti-

cularidade, minudência, accessorio,

accidente, etc.

«Em vez de dizermos afrancezada-
raente : os detalhes da acção, do suc-

cesso, da pintura, etc, digamos por-

Ingnezmenle : os pormenores, as par-
ticulariílades, os accessorios, os acci-

denles, etc.

klh-tnUinr. Temos para este nnico
verbo francez muitos nossos, laes

como: especilicar. parlicularisar, cir-

cunislanciar. individuar, ref(!rir por

menor, niiudar. ele.

tlirlallíndnmnulf. Para e«te adver-
bio lemfis: niMidamente, ])or parles,

circumsianciadamenle, por menor,
por extenso, etc

«/;/// drínilir. Km vez d'esta locu-

ção adverbial, temos as mesmas qiu

servem para o adverbio, e lambem :

ponto por ponto, peca por peça. por
miúdo, a retaltio, em lotes, em lugar

de : vender r>in drlnllir, con)0. á fran-

ceza, se costuma nos annuncios.»
15. Ter hir/nr. '(Enoja, por mui re-

petido e escusado, o gallicismo /^r/»-

(/iir faroir linn, de que hoje se está

usando na escri[ila e na conversação,

quando nós temos tantos vei bos para
empregar com variedade, era vez d'es-

sas duas palavras, que de mais a mais,

em bom portuguez, se usam n'oulra

accepção.

«Temos por exemplo : rcdlinnr, cf-

fecAwnr ou c(f''ilunr. ocrorrer, sucred/r,

acontecer, liarn\ celebrar, ele, com
os quaes, segundo pedir o caso que
houvermos de referir, escreveremos
com pureza e propriedade.

«Pega-se em qualquer jornal, 3 é-

infallivel encontrar-se logo : teve /m-

)7r7r esta noite um grande incêndio;
teve hl f/ar outra l)a talha ; terr lunar a

representação: teve lagar uma desor-

dem, tece lugar a sessão; ter r lugar o

consorcio, o baile, o enterro, etc,

etc
«Nos documentos ofíioiaesdo «Dia-

noy> a mesma letiga-lenga. Despachos-

que tireratn lugar no mez de tal; te-

ve lugar a sessão real: terá lugar a*

cortejo no paço; terá lugar o concur-

so; terá lugar a arrematação; teve

lugar a audiência, etc, etc.*De sorte'

qiie parecemos uma terra de lugare-

jos, onde se não dcá passo, nem pra-

tica acto, sem ter lugar á vista !

«Pois não é melhor dizer portu-.^

guezmente : Despachos que hoiiír,

que se expediram, que se proferiram.^

.
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que se rerificaram, que se effeclua-

ram, que se rcalisaram, ou que se fi-

zeramnomezÚG tal? Ha áe proceder-

se á arrematação, ou simplesmente

ha de arremalâr-se? Houve um in-

cêndio; deu-se uma batalha; realisou-

se o consorcio; e se não está já an-

nunciado ou esperado, desposou-se,

casotise, celebrou-se o matrimonio;

succedeu, aconlecen, ou houve um de-

sastre; não se efficluou, ou não se

realisou a arrematação, o concurso, a

estreia, a experiência?

«E não só como gallicismo escusa-

do devemos rejeitar a locução ter lu-

gar, n'eslas e semelhantes phrases,

mas lambem porque ler lugar na
nossa lingua significa ter espaço, ca-

bimento, opportunidnde; vir ou ca-

hir a propósito. Dêmos alguns exem-
plos:

aNão tem lugar a pretenção do sup-

plicante.» Esta formula dê despacho
quer dizer que não tem cabimento,
admissão, fundamento, procedência,

o que se allega ou requer. E também,
que não tem vez, vagatura, etc.

—

«O marquez fallou a el-rci logo que
teve híí/íír» (occasião, opportunidade).

(Vieira). — «E quando teve lugar deu
conta de tudo ao viso-rei». (Barros).

— «Agora tem lugar referirmos o que
no tomo segundo apenns acenamos.))

(J. Cardoso). — «Julgava ter lugar rc-

scrvado no céo o estulto e soberbo im-

perador.» (Fr. Christovão de Lisboa).

~ (íTeve lugar o remoque do prega-

dor, embora em talsolemnidadc» (is-

to 6, foi bem cabido, veio a propósi-

to). jD. Francisco Manoel).

«Avista de taes exemplos, quem
não dirá que a locução afrancezada

ter lugar, por acontecer, effecluar-se,

etc, repugna á Índole, clareza, e pro-

priedade da liiigiia porlugueza?»
IC). (liiujeccionar. De resto. (.(Confec-

cionar, ou antes confciçoar, em bom
portnguez, ó fazer confeições, que são

as preparações mediciuaes (jue se

maiiiiinlam nas boticas ; c, por ana-
logia, cerlas misturas, adubos, ele,
com i|iie se temperam ou dcstempc-
rauí os vinhos.

«Que fazem os remendões da nossa
lingua, em{)regam este nosso verbo

na accepção de confectionner francez,

e dizem :*

«Nomeou-se uma commissão para

confeccionar os estatutos. Estou con-
feccionando um drama. O ministro

foi encarregado de fon/"cccíonar o pro-

jecto, o regulamento, a lei. Já está

confeccionando o prograrama.

«E o caso é que talvez por sestro

da origem da palavra, quasi sempre
de laes laboratórios sabem cataplas-

mas, e nunca obra sem confeição I

«É escusado indicar, por mui tri-

viaes, os verbos próprios e expressi-

vos que, para engeiíarmos semelhan-

tes barbarismos, tem a nossa lingua-

gem. Basta esta advertência para pre-

caver os principiantes, e se corrigi-

rem os menos instruídos.

17. «Tambemosgallicistastratamí/g
resto a nossa lingua traduzindo as lo-

cuções au reste e de res(e ao pé da

letía, como se ellas podessem sub-
stituir as muitas conjnncções adver-

sativas e modos adverbiaes que te-

mos, para exprimira significação d'a-

queljas clausulaes francezas.

«E commura lermos nos escriptos

modernos: Fulano é ignorante e en-

fatuado; de resto excellente pessoa.

A peça está mal traduzida ; mas rf«'

resto sempre agradou. Os actores re-

presentam mal; de rcs/í» foram cha-

mados fura. De resto a minha opinião

triumphou.
«Todo este phraseado 6 espúrio e

bárbaro.
«A genuina traducção é esta:

«Fulano é ignorante e enfatuado,

porém bom homem. A peça esiá mal
traduzida : apesar disso, ou não obs-

tante, agradou. Os actores represen-

taram mal; comtudo, ou ainda assim,

foram chamados e ai)plaudidos. To-

davia a minha opinião prevaleceu.

«Além da vernarulidade, não ha

muito ni.iis clareza e (oncisão ireslas

phrases do (]ue n^aquellas outras?

«Fxemplos clássicos não faltam,

mas bastam estes: «Não é faoil co-

nhecer (|uaes são os aduladores, e

qiiaes os amigos devoras; tndavia se

conhecem nus dos outros nas ailversi-

dades. >m1). fr. Amador Arraesi.—iOrai

e esmolai
;
quanto ao mais fica á conta
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de Deus.» (Fr. Clirislovao do Lisboa).

«Nole-.so (|ijo V .1111 os apontando os

gallicismos inlolfran-is, por scrom,
não só contrários á indulo, sendo lam-
bem á {,'ramraalica da nossa lingiia ;

(pie os (i)lrntt-ris, os adinissiveis no
vocabulário nacional, esses não en-
goilamos, e d'elles havemos de fa/.er

catalogo, |)ara (jiie se distingam dos
((ue a opinião dos doutos reprova.
Berna ides, defendendo os foi'os da
nossa lingua, já no seu tempo dizia:

«O vicio da curiosidade e alTeirão a

cousas novas passa também aos tra-

jos, aos edifícios, aos comeres, aos

cstylos, ;is leis, c ate ás mesmas pa-
lavi'as. Pelo que não faltam novellei-

)'0s (]ue (|uerem emendai', ou illiislrar

o idioma commum, introduzindo-llie

l)alavras exóticas, e termos (jue lhes

parecem mais elegantes, sendo, na
verdade, mais ridículos.» Isto escre-

via o grande mestre da nossa lingua,

vai para dous séculos. Que não diria

clle se í'esuscilassc agora?
i8. Oinfinilopessodl e impessoal. «,0

infinito impessoal, além de represen-
tar um substantivo verbal, abstracto,

c de com os verbos auxiliares consti-

tuir as fói'mas compostas, também se

junta a outros verbos não auxiliares,

para com clles formaras phrasesver-
baes compostas, que tãocommunssão
no discurso, tacs como : qnrrcmos lêr

;

nitiiidaniiii (inilar voa viajar, etc.

«O infinito pessoal 1'epresenta uma
acção por modo vago e indetermina-
do, contendo ao mesmo tempo a idéa

de pessoa e de numero. Exemplo:
Trabalha, meu filho, para agradarem
luas obras a Deus. (Fernão Mendes
Pinto, c. 168).

«.Os escriplores principiantes erram
vulgarmente a grammatica d'este tem-
po, em o empregarem quando devem
usar do iufinito impessoal, e vice-

versa.

«Uma das causas, e talvez a pri-
meira, por que nos authores antigos
apparecem alguns d'estes erros, é de-

vido á iníluencia que a litleratura hes-
panhola exerceu na lingua portugueza.
Porque, não possuindo aquelle idio-

ma este tempo, fez cora que alguns
authores usassem o casteliianismo de

em|iregar o impessoal quando deviam
«'inprcgar o fx-ssoal. K hoje a iníluen-

cia da hngua franceza faz lambem com
(jut; se empregue o impessoal ipiando
se d(!V(í empregar o |)essoal. As se-

guintes phrases traduzidas do írancez,

á letra, [)ro(luz''m eijuivoco em por-
tugiiez, além de serem oppostas ao
dizer viMiiaculo dos mestres da lin-

gua: E pira dar que o Senhor no.s

dá. — A >ida 6 feita para trabiilhar. O
equivoco desapparecc d'eslas phrases,
se dissermos: 1*^ para ilannus que o
Senhor nos dá. — A vida é feita para
Iraballiarmus.

«Tratemos pois de estabelecer re-

gras, com as (juaes o principiante

não possa errar na applicação d'esles

dous tempos.
«Hegra geral

:

«Quando o inlinito tem sujeito pró-
prio, e forma com clle uma orarão,

concorda com o sujeito em numero e

pessoa.

«Quando o infinito não tem sujeito

próprio, e faz com outro verbo uma
forma composta, conserva-se inva-
riável.

«Daremos agora alguns exempbs,
para costumar o ouvido dos princi-

piantes á verdadeira construcção :

«Virtude, sem trabalhares e padece-

res, não verás tu jamais com teus

olhos.» (Beinardes, Luz, p. 2."jG). —
«Se do céo, onde estaes, abaterdes

os olhos e os pozerdes em Amaran-
te.» (Vieira, Sermões, 7, Í204-). — «As
mulheres tem a seu mandar as la-

grimas para í7/oí'í7?rmquandoe quan-
to (juerem.i) (Bernardes, Flor., oii).

— «Pôde bem ser qnererdis saber a

que venho.» [Euphrosina, Prol.) —
«Para que não podessemos duvidar

serem isto obras da poderosa mão
de Deus.» (Lucena, c. 15, 109). To-
dos estes exemplos são correctos.

Os seguintes são os que encontra-

mos afastando-se da regra, e por isso

os damos como errados : «Será de

uns doudos vãos, que acabado de (jus-

tarem o dinheiro com que casam,
desprezara-se do sogro, e dão triste

vida á mulher.» {Euphrosina, act. 5,

SC. 10).

«Este lugar é errado, porque aca-
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ba/1o de rjastarem é uma forma verbal

composta ;
portanto deve ser invariá-

vel o infinito.

«Deve-se corrigir: acabado de gas-

tar.

«N'este mesmo caso está o seguinte

verso de Camões: «E folgarás de ve-

res a policia.» {ÍAisiadas, canl. 1, est.

72).

íDsve-se corrigir: folgarás de vér.

«Mandou... dous talões a espiar o

porto, sondar orio,e vero surgidou-

ro.)) (Fernão Mendes Pinto).

«Deve-se corrigir: a espiarem o por-

to, sondarem o rio, e verem o surgidou-

ro. Porque o sujeito d'estes tempos é,

dons talõps, e formam com elle uma
oração dilTerentc da representada pe-

lo verbo mandou.
«Forrareis as pedras a vos fazer a

vonlaile.» {Uhjssipo, act. 5, se. 4).

«Deve-se corrigir: a vos fazerem a

vonLule; poriiiic o sujeito de fazer é,

pedras, portanto deve concordar com
elle em numero e pessoa.

«O quo se lhes não pôde defender
com a arlilheria por trabalhar cober-

tos. « (Jacinlho Freire).

«Deve-se corrigir: trabalharem;

pois que o sujeito de trabalhar é, s.i/-

dado:^, e não artilheria. Defender es-

tá correctissimamente empregado no
impessoal, pois forma com o verbo,
pódi\ uma variação verbal composta.

«E' muito próprio das mulheres o

sahir para verem c serem vistas.»

(Bernardes, l'lor. A, 243).

«físle exemplo é correcto: verem e

serem concordam cora seu respectivo

sujeito, mulheres. Sahir está na for-

ma impessoal, porque está tomado
como um puro substantivo.

«Os moradores salvaram no sertão

as vidas... faltando-lhes valor... para
se defender onmorrer em suas casas.»

(Jacinllio Freire, 275).

«Deve-se corrigir: para se defende-
rem ou morrerem em suas casas.

«lia i)hrases em que se pôde con-
siderar o inlinilo do verbo de duas
maneiras: constituindo uma forma
cora o outro tempo, ou formando so-
bre si outra oração. N'este caso pó-
de-se (Mn])regar o impessoal ou pes-
soal, segundo melhor convier á cla-

VOL. I.

reza e harmonia do periodo. Quando
concorre assim, mais de um verbo no
infinito, põe-se uns no singular, ou-
tros no plural, fazendo depender es-
te emprego da boa consonância; ex.:
«Começaram os ouvintes a bocejar e
cabecear aié que ficaram adormeci-
dos.» (Bernardes, Flor., l. IV, fl. 250).

«Se se considerarem os verbos bo-
cejar e cabecear codependentes deco-
meçaram, formando portanto com el-

les formas compostas, devem-se con-

servar invariáveis; se porém se sup-
pozerem formando uma oração sepa-
rada, cujo sujeito é ouvintes, deve-se

empregar a forma pessoal d'esla ma-
neira: começaram os ouvintes a bo-

cejarem e cabecearem.

«Algumas vezes também se encon-
tra a bocejarem e cabecmr. Porém es-

te modo achamol-o irregular.

«Até aqui o illustre professor.

«Agora acrescentaremos, que nos
nossos clássicos ha exemplos para au-

thorisar o emprego dos infinitos, se-

gundo a regra exposta, e contra ella.

Por exemplo este, de fr. Luiz de Sou-
sa, na Vid. doArceb.: «Os santos a

persuadir-me humildade... e eu que
mostre brios e ufania? Os santos a

pregar pobreza e seguil-a em tudo, e

en que mostre ufania e brios.»

«Tomariam elles esta licença para
evitar, umas vezes a dissonância que
produz a repetição das terminações
do infinito impessoal; outras a redu-
plicação de pluraes no infinito pes-

soal, e por isso empregavam, ora um,
ora outro, como melhor lhes soava,

até com prejuízo da clareza do pe-
ríodo? Parece-nos ser esta a razão;

porque nem sempre laes lugares se

podem explicar por elllpse, como al-

guns tem feito.

«Apesar d'isto, e dos escriptores que
rigorosamente fazem aulhoridade na

grammatica da nossa língua, nem to-

dos os clássicos observara as regras

expostas, sera discrepância. Muitos

exemplos poderamos addu/.ir, para

mostrar (pie ainda nos períodos em
que ha necessidade de repetir os in-

finitos, seguem á risca a syntaxe de

concordância da lingiia.

«Sirva por exemplo incontestável o

M
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período que vamos trnnscrover, pois

?! (Ifi nm esr,ri[)l()r ([uo, al('m de es-

f;rii()iiloso observador d.is re|/ras da
grainraalica, na harmonia, varifiJade,

graea, energia epompa ninguém oex-
cede: «Ucve ser o eilicr enr(!dado de
lios de luz, que, em todas as direrrões,

parallelos, {jerpendiciilares, ohlitjuos,

convergenles, divergentes, remotos,

l)roximos, se cnlrrlimn sem se Imn'-
reni, se cartam sem se fiucbrarnn, se

cnronlram sem ninfnnilirrin ,- comrau-
nicam lodos os [lonios com cada pon-

to, fazem (pie tudo j)nssa v/ir a tudo,

e ser de toda a p.irKí descoberto.» (A.

F, de Castilho, Norõrs riulimcnlarea

para uso das escolas, pag. li')).

19. Oí/c(particnla). «Não ha palavra

raais importuna e molesta na lingna

portugueza que a partícula r/;<(?, por se

oITerecer a cada jtasso com diversos

significados, em razão de accumular
muitos empregos gramraalícaes, de
que resulta embaraçar o discurso e

causar repugnantes cacóphatos.

«Os authores antigos peccavam em
atravancar a escripla cora este vocá-
bulo, tornando-a obscura; e pôde ser

que d'aquí provenha o dizer-se vul-

garmente de uma cousa intrincada—
que tem seus quês.

«Acresce a esta multiplicidade de
qucs nacionaes, os que tem acarreta-

do do francez quantos por ahi escre-

vem sem cabal conhecimento da lín-

gua materna.
«Convém portanto que os princi-

piantes ponham todo o cuidado em
se precatarem contra esta invasão,

que está barbarisando e endurecendo
o nosso idioma; e também que sigam
os bonsauthores em supprimirem esta

fastidiosa partícula, principalmente
quando ella occorre ao escrever antes
dos tempos do indicativo edo subjun-
clivo, do que lhe vamos dar aqui al-

guns exemplos, pondo entre paren-
thesis o que suppriraido, para avivar
mais a exemplificação:

(cTemo {que) se não extingua, antes

renasça em nós mais forçosa esta mal-
dade.» (Fr. António das Chagas, Ser-
mões, t. II, pag. Ur2),— «Se quizesseis

tratar commigo sobre essa matéria
em que cuido {que) sou águia.» (Jor-

ge Ferreira de Vasconcellos, Eufr.ySf
'i).—«Confrangeu-se o governa dorcom
respostas tão dfterriiinadas; e cha-
mando um criado lhe mantíou ique)

trouxesse o seu bocfi.-'!» (é um panna
forte e quebrado, que tem na ponta
uma fila larga: aqui mottem o raais

resguardo do fato) (Ilernardes, /'/or.,

3, X. — í.Iá sei (que) chegou a v, exc.»

a triste noticia que sup[»unhase linha

encoberto a v. exc.»» (Vieira, Cartas,

t. IH, '.)). — «Pagar de lodo bem sei

eu (que) não posso.» (D. Francisco Ma-
noel, Cartas, iO). — « No mar Pacifico

raros são os naufrágios, porque raras

vezes ha lormenlas. Tormfinlas d'al-

ma são aspaixOes, {que] peiiurbam a

paz interior, e n'esta |)ertuibarão

naufraga a alma. » íBliiteau, Prosas,

t. I, 1 ()()). — «No lim da carta de que
V. Magestade me fez merci^, me man-
da V. Magestade (que) diga o meu pa-
recer sobre a conveniência de haver
n'esle estado, ou dous capitães-mó-

res ou um só governador.» (Vieira,

Cartas, t. i, 10). — « O que feito lhe

disse (que) avisasse o infante.» (Cardo-

so, Aqiolnqio, 1, 19U). — «E d'\z {que)

não podiam ser de outro inslituto que
dos Essenos. » (Bernardes, F/or., 3,

230). — « Aonde parece {que) ha uma
como semelhança de discurso e racio-

cinação.v (Pacheco, Divertimento eru-

dito,'t. I, 563.)— «Cedeu voluntário (o

condestavel) das terras que gozava,

não consentindo {que) se despojassem
os mais sem gratificação dos traba-

lhos.» {Vid. de D. Nuno, 1. 6, 716).

20. Successo. «Alguns escriptores es-

crupulosos evitam empregar a palavra

successo na accepção de Ijom exilo, fe-

liz resultado, triumpho, ele. suppon-
do que n'esta signiticação é gallícismo,

porque assim o qualifica o douto car-

deal fr. Francisco de S. Luiz, no seu

Glossário das palavras ephrases da lin~

gua franceza, que por descuido, igno-

rância ou necessidade se tem introdu-

zido na locução portugueza moderna,

a pag. 143 (2.« ed.), n'estes termos:
«Successo: Significa em portuguez
qualquer acontecimento, o exilo de-

qualquer empreza ou negocio, etc. ; e

é indiíTerente para exprimir o succes-

so bom ou mau, feliz ou infeliz, pro$-
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pcro ou adverso, etc; em tal maneira

que só o adjectivo o tira da sua inde-

lerrainação, restringindo-lhe a exten-

são do significado. Pelo que é galli-

cisrao tomado absolutamente, dizen-

do V. gr. : pregou com successo, i. é,

com bom successo; para cultivar com
successo é necessário conhecer o ter-

reno, i. é, para cultivar com feliz

successo, etc. D

«Enganou-se n'este ponto, como em
outros mais, o douto pliilologo, por-
que a palavra successo tem em portu-
guez o mesmo significado que lhe dão
os francezes, porque a origem é latina,

e n'este idioma se define successo por
ercntus prosper. E tanto que no capi-

tólio havia uma divindade denomina-
da Sue esso, com os emblemas que de-

notam o jubilo e descanço que se go-
za depois do triumpho.

«Os que tem frequente leitura dos
nossos clássicos sabem que elles em-
pregam este vocábulo na accepção que
fr. Francisco de S. Luiz reprova como
gallicismo; e para não accumular
exemplos em ponto de tão facil ave-
riguação, apenas transcrevemos al-

guns do P. António Vieira, que se era

propenso a italianismos, a gallicismos

nunca: «Muito IhedoeuaChristo, go-
las de sangue lhe custou, contempo-
risar com a circumcisão; mas foi ne-
cessário dissimular com dòr para re-
mediar com successo.» {Sermões, t. xi,

486).— «Mas tempo é já que nos fa-

çamos n'outra volta, que do sul pas-
semos ao norte, e ponderemos o suc-

cesso (a victoria) do Rio Ueal.» {hl., t.

XV, 2).— ftParece que vejo aijui retra-

tado o successo dos filhos de Israel,

quando venceram aquelle grande
exercito dos syiios, que capitaneava
Georgias, general do rei Anlioco.»

(/(/., t. XV, 18).— «... e o fizeram (os

porluguezes) com tanto successo e re-
solução. d {Voz llist., 10). Se hou-
véssemos de dar adjectivo a este sub-
stantivo, teríamos do dizer bom suc-
cesao, í/mu sitcccs.so, o que causaria um
equivoco tão obvio que escusamos de-
claral-o.

"ii. (jmjuncções copuíalivas. «Assen-
temos primeiramente qual 6 a iheoria
do emprego das conjuncções copuía-

livas na lingua portugueza, que são,

principalmente e, também, outrosim,
e as maisque osgrammaticos chamam
compostas, que todas se derivam d'a-
quella simples.

aServe a conjuncção copulaliva
para ligar e jungir as orações que
são idênticas n'alguns dos s*eus ele-
mentos, as que estão na mesma rela-

ção para com oulra, e as que concor-
rem, como partes, para formar do
periodo um quadro único e completo
na sua expressão.

«Segue-se d'aqui, obviamente, que
apesar de haver ponto final que ter-

mine uma phraso ou proposição, a
segunda que se lhe reunir para com-
pletar a pintura do nosso pensamen-
to, por via da conjuncção e, começará
por ella, em maiúsculo, abrindo ás
vezes novo periodo, se com elie te-

mosde prefazer o discurso.

'íÉ esta a pratica dos nossos clássi-

cos, e alguns com demasiada frequên-
cia, por imitação latina.

«Por exemplo, o padre António Pe-
reira de Figueiredo, aulhor clássico,

na versão da Bíblia, segue rigorosa-

mente a vulgata, começando quasi lo-

dos os versiculos pela conjuncção e.

E nomeadamente a traducção do ca-
pitulo XI do propheta Danie*!, ijue tem
45 versiculos, ou paragraphos na es-
cripta, todos começam pela conjunc-
ção e, como no texto latino.

«Masnão só vemos isto nas Iraduc-

ções; a Ordenação do reino, qnc lam-
bem é livro clássico, nos ministra

abundante colheita d'esta construc-
ção. Abrimos agora o liv. i, e no li-

tulo LXXix: Dos tabelUães do judicial,

que tem 40 paragraphos, apenas 5
não começam pela conjuncção <, lo-

dos os mais a tem a eito.

íiEm Vieira é lambem esta construc-

ção communissima. Daremos um bom
exemplo: «Muito mais males, e mais
perigos, nascem por causa das enfer-

midades do animo, que por causa das

do corpo. E basla, para se não |»oder

negar isto, estarem aquellas na me-
lhor e mais nobre parte do homem.»

«Quando lizermosuma pergunta so-

bre o (jue está dito. necessariamen-

te havemos de começar a phrase pela
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conjuncrãoc. Oiiraiiios omosmo Vifii-

ra : «Á sepultura chamou David, dis-

creta nieuU', torra do osíiueciuiciito.

Ji (|ue terra lia (|uc nao seja du es-

(luccimculo, SC vos passastes a oulra

teira V »

«Ainda mais. Até nas phrases in-

tenogativas e exclamativas, os nossos

hoiis csrriploics rompem com a con-

juncçrio <'. Kx. : «K (|ue hem parece a

sercuulade o luz com qufí amanhece
o (Ha depois de noite escura e tem-

])esluosa I » (Fr. António das Chagas,

Serinòox.

«l*or energia e amplidão de phrase

lamltcm os nossos clássicos usaram,
como os italianos e os francezes, da

expressão : K linii.— «E hem. Senlioi',

vós, a mim, lavar-me os yx^s?» (Viei-

ra, Sermões, t. vil, pag. íi")í). Diz S.

Pedro a Cliristo, exemplo este que
vem estropeado no Diec. de Moraes,

mudando-se o 6 de conjuncção em
verbo !

22. Niunerosos nmif/os, numerosos
apoin (los , numerosas })essoas,e[c. « Posto

que alguns puristas obstinados digam
queasphrases apontadas não sãocasti-

ças, somos de contraria opinião, por-

que o adjectivo n^niteroso, na accepção

colieciiva, tem procedência latina, e

com]iõe as phrases com mais conci-

são do que dizendo-se :í/ra/íf/6' nuw/í'-

ro de amigos, de apoiados, de pessoas,

etc.

«Nos clássicos do século passado é

comraum este modo de adjectivar; e

á visia lemos agora um ainda de me-
lhor data, qual o padre Simão de Vas-
concellos, nasi\'í)/íc/rt.sdoBrazil(llJt)8),

que diz, fallando dos grandes rios da
Bahia : «Ajuntando a qualquer d'estes

rios maiores, uma plebe numerosa de
riachos e esteiros que meltem pela

terra. »

c(E não se pôde substituir o adjecti-

vo tiumerosos por innume7'areis como
alguns fazem, porque tem diverso si-

gniíicado. JSumerosos quer dizer em
grande ou copioso numero; e innume-
raveis, tanto que se não podem nume-
rar ou contar.

«Agora as phrases um sem numero
de amigos, de rezes, etc, lá tem seus
resaibos de francezas. É bom evital-as.

23. Editar. < Começa a usar-se por
ahi de um verbo (jue oslrancezescrea-
ram, e (jue nos é indispensável natu-
ralisar, mas não Iraduzindo-o servil-

luenle leira por letra, como estão fa-

zendo.

«l\ef('rimo-nos ao verbo í-í/i/ít, que
entre niis traduziram rdilar.

«Temos em ptjrluguez /yuí//í(Yir, im-
jiriniir, dar u eslamim, modos de di-
zer que tanto com prebendem o au-
thor que publica por sua cont;i, como
o editor (jue comprou a propriedade
da obra ou de alguma edição. Deve-
mos jiois, como os francezes, formar
um verbo para csle ultimo caso. De
dous modos o podemos formar; ou,
do sulistantivo edição, edieionar, ou,
do adjectivo editor, editorar.

o Preferimosa segunda formação por
ser mais significativa do que .se quer
declarar, isto é, que a obra tem au-
thor e editor.

«Os exemplos de analogia para qual-

quer das formações que propomos,
são innumeraveis na liiigua portugue-
za ; basta apontar as seguintes: «De
acção, accionar ; de doutor, doutorar

;

de munição, municionar : de reitor,

reitorar ; de lição, leccionar ; de cen-
sor, censurar.

(íEdilar c que não tem derivação

portugueza, e muito menos latina.»

23. Garantir. «Em vczd'este verbo,

tomado do francez, temos muitos com
a mesma accepção, e taes são : afian-

çar, abonar, assegurar, preservar,

acautelar, etc.

«Que necessidade hadedizer: Este

relógio está garantido por um auno,
se nós podenãos dizer, com proprie-

dade e clareza: Este relógio está

afiançado por um anno? Ou: Esta ca-

pa épara me garantir do frio, em
vez de: Esta capa é para me livrar,

preservar, guardar ou reparar do

frio?

«São innumeraveis os exemplos que
ha para prova de que o verbo garan-
tir é escusado na lingua portugueza,

por superlluo, e não tão signiíicativo

como os que temos para o traduzir

do francez.

«Na lingua commercial é que se

julgou necessário adoptar o verbosa-



EST EST 523

rantir, para a harraonisar com a dos

códigos d'onde o nosso foi compilado.

«Mas fora d'esle caso, não ha razão

para preterirmos os verbos portugue-

zes com que tanto podemos variar a

phrase, em vez de raartellar continua-

mente com o garanlir dos francezes.

«O que está iiaturalisado é o neo-
logismo garantias, nome adoptado

para designar os direitos poUlicos que
as constituições modernas concedem
aos cidadãos livres.

«Todos os vocábulos de que neces-

sitamos se devem receber sem repu-
gnância ; mas não os supérfluos, ou
que forem menos expressivos que os

nossos.

«N'este caso estão os verbos con/i?r-

cionar e o garantir, quando sejam
empregados sem se attender á sua

verdadeira acceprão em portuguez,

ou á que se lhes 'deu quando os to-

mamos de lingua estranha.

«Então não lhes devemos chamar
gallicismos, mas sim barbarismos.

%i. Quem (relativo). «Está hoje as-

sentado e definido em boa philologia,

que o relativo quem, attenta a sua de-
rivação latina, só se pôde referir a pes-

soas* ou a cousas personificadas. Se
nos clássicos ha exemplos em contra-

rio, não é isso razão para infringir-

mos as regras que depois d'elles se

tem estabelecido, e com as quaes se

hão aperfeiçoado as linguas neolati-

nas.

«Além d'este argumento racional,

lemos também o deauthoridade; por-

que, se alguns clássicos não fazem tal

distincção, muitos ha que a observam,
e o próprio Vieira é um d'elles.

25. 0/irfc (adverbio empregado como
pronome). Exemplo: «Chegou a um
lugar saudoso, onde de um i)equeno
ribeiro se mettemno mesmo rio. «(Pe-
dro de Mariz, Dialogo de varia his-

toria, dialogo I). — «O lugar que tenho
escolhido para se fundar um mosteiro,
onde se ganhassem muitas almas na
terra, e se tirassem iniinitos morado-
res para o c(^o.6 (Fr. Dornardode Bri-
to, illirou. de Cister, 11. f)!).— «Nas
férteis campinas (la Lombardia (M<'lan-

dres, aondf a cada duzentos passos ha
uma aldeia. T) (Duarte Uibeiro de Ma-

cedo, Rei. \, 3).— «Em um combate,
aonde fizera façanhas pasmosas.* (Hei-

tor Pinto, Dialogo ii, 1, 22).— «.4o«éí«

faltavam as forças do corpo enfermo,
suppria a virtude do espirito valente.»

(Balthasar Telles, Chron. da Comp., t.

I, liv. \, cap. 4).

«Nas duas primeiras citações está

escripto onde, e nas três ultimas aon-
de. A razão é porque os aulhores an-
tigos acrescentavam um a no começo
de alguns vocábulos, ás vezes poreú-
phonia, ou para a versificação, mas
em geral sem fundamento. Ainda ho-
je o vulgo tem este sestro, dizendo
alembrai', atoar, ele, em vez áe lem-

brar e voar.

«N'aquelles três exemplos, que tex-

tualmente copiamos, como nos cum-
pria, deve supprimir-se o a, porque
onde e aonde são vocábulos diversos.

«Quando ao adverbio onde se jun-
tam as preposições a, de, por e para,

embora se escr*eva n'uma só palavra,

como aonde, d'onde, ou em mais de
uma, á semelhança de outros advér-
bios ou locuções*adverbiaes, toma a

accepção que teem e lhe communi-
cam essas preposições.»

26. aQne^ em vez de asenão^^ nas
plirases negativas. «Ha quem tenha es-

crúpulo de empregar nas phrases nega-
tivas com restricção, o conjunciivo

que em vez de senão, porque alguém
escreveu que era gallicismo,

«Esta asserção, porém, não é exa-
cta.

«A substituição do que por s"n('w,

nas phrases em que o segundo mem-
bro restringe a negação do primeiro,

tomaram acaso os nossos clássicos do
italiano, e não do francez, porque
n^aquelle idioma é frequente seme-
lhante construcção. Basla um exem-
plo : «Non aveva Toste rlie una came-
retta assai piccola.t) (Boccaccio. (Uor-

nata 7, n." '.)). O mesmo os liespa-

nhoes: «No puede producir otro efe-

cto que risa ou faslidio.'» (Omiitana,

.I///.S7Í ep., jiag. 30).

«Agora addiiziremos alguns exem-
plos de authores clássicos portugue-

zes: «Dizem (pie não ttMU (as pyraini-

des do Kgyplo) nada de grande que a

vaidade dos seus inventores. i» (Blu-
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tcau, Prosas, 1. 1, |).ig. 5 i).— «Alei de
Dfius, quo vós profossaes, e promct-
teslns TUI h.jptismo t,'ii;ir(lar, nao é

outra cousa (ihp lei dt; saiilos, pois é

consorv.ir a graça sarililicaiilc por
meio (la ohsorvaiicia iuloiía (Jos slmis

prccoilos. Tl (BeriiaríJcs, Fluirsliis, t.

II, pag. f)!)). — «Para mim nío (|uoro

outro pr('<,'a(lor i/nr o siir. Ansel-
mo. » (Marlim AlTonso de Miranda,
Tom/IO ih' Adora, t. ii, dial. 3).

—

«Todo o Decálogo, bem considerado,

n3o á onlra cousa ijiif a lei natural.»

(Blutean, /'?'asr/.s-, i. i). — « As vossas

cousas nào tem outro mal, para os

leitores mordaces, qni' serem verda-
deiras, d (riarciad'Orla.C'o/í.,pag. 20).

— «Quando S. Paulo nas suas cartas

chama aos fieis santos, não quer di-

zer outra cousa rinr bons cbristãos.»

(Bernardes, Florrsins, l. ii, pag. 57).— «Não querendo (um missionário)

outra paga qw a obrigaçãocm que to-

dos lhe ficavam.)^ {Noiirias do rmio da
Cocliiurliina, \)3g. \~)i). — «A scien-

cia nenhuma outra cousa é que o co-
nhecimento claro de muitas verdades,

umas em si, que são os principios, e
outras que d'ellas se seguem, que são

as conclusões.» — «Não sabes, filho,

dizia Antigono, que o nosso reino, e

o reinar, não é outra cousa qur um
captiveiro honrado?» — «Grandes
exemplos viu a nossa idade d'estas

batalhas de entendimento; e se per-

guntardes a uns e outros combaten-
tes 3 causa, não ó outra que o amor
natura! ou parcial, bebido com o lei-

te da primeira doutrina, e a honra e

a reputação da própria escola.» Estes

últimos exemplos são de Vieira.

«Com tantas e taes authoridades,

parece-nos que ninguém ousará taxar

de gallicisrao .este emprego da con-
juncção que em lugar da condicional

senão.

«Tem esta syntaxe o predicado de
dar melhor euphonia ao periodo, por
evitar que se repita, no segundo mem-
bro ou inciso da phrase, a syllaba

não. »

27. Constatar. «O constatar de que
usam os franeelhos é dos mais repu-
gnantes e dissonantes gallicismos que
enxovalham a nossa lingua.

«E além de tão mal soante, é escu-
sado, por(|ue ternos um chuveiro de
verbos paia cxpiimir a acção (\\ie el-

le signiiica em fiaricez, por exemplo:
reconliirer ; rrrificar; certificar; pro-
I ar e seus compostos; docnmsntar;
atley.lar; (Irpór, c muitos outros.

«Ora (]uem [lossue tal ritjueza, e

vai mendigar fora de casa, merece
ípie lhe pendurem ao peito a chapa
dos pobres do asylo.»

28. Mistificarão. «Mislificarão, no
sentido de falsificação de remédios,
drogas, ele, eslá naturalisada por
clássicos nossos; mas na accepçâo
franceza de rscarwccr, mofar, illudir,

chasqumr, ridiculisar, lograr, ele,
é gallicismo, ou antes barbarismo in-

tolerável.»

2",). Prof/redir eaclirar. aProijrcdir

:

E vocábulo traduzido de novo á nossa
lingua, á imitação dos francezes, que
o tomaram do latim proijredi. Signi-

fica continuar, ir por diante, fazer
progressos, ele. Não o julga mos de ab-

soluta necessidade.

(íAclirar: É tomado modernissi-
mamente do francez, lambem mo-
derno, acliver; e significa diligenciar^

zelar, promover com zelo c acticidade,

pôr em acticidade, ele. Não o julga-

mos necessário, ainda que tenha boa
derivação.»

30. Construir. «Anda hoje em dia

arraigado um erro na conjugação do
verbo construir, que julgamos urgen-

te nolal-o, para se corrigir.

((Consiste em dizer construes, cons-

Iruc, construem, por cunsíroes, cons-

Iroc, constroem.

«Nasce este erro de se não atlen-

der a que certos verbos da terceira

conjugação, mudara o n para o na se-

gunda e terceira pessoa do singular,

e na terceira pessoa do plural, em o

tempo presente do modo indicativo

ou affirmalivo.

«O construir, e outros como bulir,

consumir, fugir, etc, conjugam-se
como o verbo destruir, e ninguém diz

hoje, destrues, destrue, destruem, mas
sim destroes, destroe, destroem.

«Os antigos diziam construe, cons-

truem : e ainda Vieira escreveu cons-

truem no t. X, pag. 22; destrue no t.
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IV, pag. 420; e fuge, imperativamen-

te, no mesmo t., pag. 228; mas ha

muito que laes linguagens verbaes

estão antiquadas.

((Hoje só é correcto, dizer-se: aco-

de, acodem ; bole, bolem ; consome, con-

somem; deslroe, destroem; foge, fo-

gem; some, som'nn ; e outros que an-

dam no rol de verbos irregulares.

ccNão occultaremos que sobre a ir-

regularidade do verbo construir tem
havido opiniões diversas, sendo para

notar como especiosa a de um philo-

logo, aliás attendivel, qual é Cândido
Lusitano.

«Dizelle: aConstrnir, quando si-

gnifica o mesmo que verter de uma
lingua para outra, é verbo irregular, e

coi)juga-se : construo, constroes, con-

stroem, etc. Quando vale o mesmo
que edificar, é verbo regular e con-
juga-se: construo, conslrue, con-

struem, etc.»

«É inadmissível esta regra, não só

porque o verbo construir applicado á

syntaxc e á traducção ò o mesmo fi-

guradamente, mas também porque se

não devem multiplicar regras super-

Jluas.

((Além d'isto, a opinião de Cândido
Lusitano é singular, e contraria á dos

nossos melhores grammalicos.»
Alguém contiapoz ao sur. Silva Tul-

lio o seguinte argumento de analo-

gia :

«Km o n.o 38 do vol. vii do acredi-

tado semanário de ([ue v. é redactor,

traz V. um pequeno aitigo, em que,

seguindo o diccionarisla Moraes, dá
por erróneas as expressões construo,

conslrues, construem, e recommenda
se substituam por ronstroe, constroes,

constroem, íiindando-se na espécie de
analogia que acha entre este e outros

verbos em //•, quo mudam n'aquellas

pessoas o u do infinito em o, taes co-

mo bulir, subir, fugir, consumir, acu-
dir, etc; e ainda mais no verbo des-
truir, em que geralmente se diz des-

lroe e não destrue, apesar dos anti-
-gos.

•íOra, sendo estes dous verbos, con-
struir o destruir, compostos do sim-
,ples struir onestruir, parece-me que,
lambem por analogia, se deve aquella

regra ampliar aos outros compostos
d'estes verbos, e ao mesmo verbo. E
dos compostos o primeiro que me
lembra é instruir. Mas n'este veio o
artigo de v. fazer-me duvidar se hei
de dizer e escrever inslroe, instroes,

instroem, para conservar a analogia
e observar a regra posta, ou instrue^

instrues, instruem, como me parece
dizer-se geralmente.

«A mesma duvida, ainda que a ana-
logia aqui não é de tanta força, fezv.

nascer lambem em mim a respeito de
outros verbos, taes como constituir,

distribuir, luzir, produzir, illudir, e

compostos análogos; dúvida em que
me confirma o dizer usual de algu-

mas conspícuas pessoas d'esta terra,

que pronunciam com toda a confian-

ça : distriboem, lozem, prodozem, em.

lugar de distribuem, luzem, produ-
zem, como eu cuidava que era.»

Respondeu o esclarecido philologo

:

(íNota muito bera o nosso obse-
quioso correspondente a anomalia de
se dizer constroe, constroem, e não
inslroe, instroetn, sendo ambos estes

verbos compostos do latino struere,

((Bom fora que se restringisse a

amplíssima lista dos nossos verbos

irregulares, e n'isio se tem já empe-
nhado alguns philologos e grammati-
cos, mas em vão, porque o uso não
recebe leis, quando se generalisa.

«Quasi todos os verbos da terceira

conjugação, que hoje são anómalos,
eram d'antes regulares, como, con-

struir, acudir, fugir, destruir, consu-

mir, sacudir, subir; que se conjuga-

vam : cunstrue, construem: açude, açu-

dem: fuge, fugem: dfstrue, destinem:

consume, consumem: sacnde, sacudem,

etc. Depois o uso iVl-os irregulares,

sem que saibamos a lazão
;
porque

assim como dizemos: F. canstroeuin

palácio, da mesma forma deveríamos

dizer: Este cairo obsiroe o caminho;
porque ambos estes verbos tem a mes-

ma derivação, e igual ilesinencia, pe-

lo que não foi por euphonia que lhe

intromctleram esta iiicgnlaridade.

liA gianiniatica não tem alçada de

abolir as leis promulgadas pelo uso

dos bons cscriulores, e nV^sle caso

estão as irregularidades que nota o
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nosso correspondente. Se a tanlo che-

gasse a jurisdicç3o graramalical, já

S6 devia ter eroitrcgado para acahar

com a praga dos verbos irregulares

que ha em (|uasi todas as Hngiias, c

que tanlo dilliculla o sabel-as corre-

ctamente.

«Quanto á segunda parte da duvida
que aponta o nosso benévolo eorres-

pomlcnle, i)arece-nos í|iie escusa de-
monstiaçãí», por(|ue nunca vimos em
letra ledonda dislrUmnn, lozriti, pro-

(loznn, em vez de disiribuctn, Iuzciií,

proiuznn.Ty

31. Iii'iiiir. «Não acho nas grammati-
cas, nem nos diccionarios da nossa Hn-

gua, designada a regra de conjugarmos
o verbo remir no tempo presente dos

motios indicativo, subjunclivo e im-
perativo. Não nos dizem que seja de-

fectivo; mas o uso não o admilten'a-
quelle tempo e modos.

«O verbo remir 6 contracção áere-
dimir, e a elle se vão buscar as lin-

guagens que aqueiroulro não admitte,

por se equivocarem com as do verbo
rimar. E assim dizemos: redimo, re-

dimes, redime: remimos, remis, re-

dimem: redime.

«No l. 1 dos Sermões do P. Bar-
tholomeu do Quental, a pag. 56, le-

mos : (íliedimnmosú tempo como Cliris-

to redimiu a Virgem... se não a redi-

mira do modo que a redimiu. S. Pau-
lo diz que quem assim o redime (o

tempo) tem razão e tem juízo.»

«Mas, para evitar estas irregulari-

dades, o melhor é usarmos do verbo
resgatar, que tem a mesma signifi-

cação.

'ói. Ethers ou elheres? (phiral de
elher). ((Escrever elhers em vez de
etheres lião é só gallicismo, é um bar-

barismo; porque, embora seja vo-
cábulo grego, logo que o naturalisa-

nios, havemos de lhe pôr o laço na-
cional.»

33. Syntaxe das preposições. « As
phrases comparativas, que se formam
com os vocábulos : mais, menos; maior,
menor; melhor, peor; se pedem para a

regência do seu complemento a pre-
posição de, é costume supprimil-a,
comfanto que não cause ambiguida-
de, hiato ou dissonância tal suppres-

são; porque para evitar estes vicios,

não só se conserva esta preposição,

mas até se intromette, como veremos
pelos exemplos que adiante serão

transcriplos.

«Para que os principiantes raais fa-

cilmente conheçam onde se pôde fa-

zer a sui)pressão, [loremosem paren-
tliesis a preposição de.

«Note-se (|ue escolhemos principal-

mente as phrases comi>aralivas, por-
que sol)rc essas (5 que muitos nos
teem proposto duvidas; e vemos que
alguns escriptores contemporaniíos
lhes j)uem sempre a pre[insiçâo : ;'.Por

sua morte succedeu seu liiho liernam
Soltan, que se jactava dle) proceder
de sangue real.» (Couto, Dec. v, 7, 6).— «Ainda que na pomba se vejam
muitas cores, não ha mais {do) que
uma sô. í (Bluteau, Vocah., palavra

«Mais»). — «Não duvidando os mora-
dores (de) que era contra elles.» Fr.

Luiz de Sousa, Annaes, 4"). — «Te-
mos conjecturas {de) que era natural

e nascido, etc.» (Fr. Luiz de Sousa,
//. de S. D., I, 20-i). — « A diligencia

dos authcres d'estc século, a (juem de-
vemos muito, pôde fazer pouco mais
{do) que emendar os erros alheios.»

(Duarte Ribeiro de Macedo, Obras, l.

II, pag. 2).— «Este (o conselho) é o

grande elemento da vida civil, não
menos necessário {do) que a agua e o
fogo para a vida natural.» Jbid., t. ii,

pag. 50).— «O modo de explicar não
foi menos excellente {do) que a mes-
ma doutrina.» (Barreto, Fios Sinclo-

rum).—«De pedra dura que os cora-

ções fossem, por força se haviam de
áffeiçoar mais a uma pessoa (do) que
a outra.» (Sá de Miranda, Villialpnn-

dos, act. v).— «Assim que sua mulher
se declarava em favorecer uma crea-

da mais (do) que as outras, ele.» [D.

Francisco Manoel de Mello, Carta de

Guia).— (ilidi cousa mais horrenda, ha
cousa mais inútil, ha cousa mais cheia

de inconvenientes ((/o) que as trevas?»

(Vieira, Sermões, u, 30). — «César,

que aíTeclava o império, não podia

ver-se menor (do) que Pompeu.

»

{lbid.)—<ik quem já queres mais (do)

que a mim: dize a verdade? (Garrett,

Fr. Luiz de Souza, pag. 140).
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«Nenhum dos nossos provérbios

em qne ha comparativos tem a prepo-

sição de; signal evidente de que o uso

antigo a evitava.

«Mostram pois os exemplos apon-

tados, ser unicamente indispensável

a conjuncção que entre os dous ter-

mos de comparação.
«Agora daremos também exemplos

de bons authores, e alguns dos mes-
mos já apontados, que nas phrases

comparativas usam da preposição de,

para que se veja quaes são as liber-

dades e franquias da nossa língua :

«Nenhuma cousa deu a natureza ao

homem melhor do que o engenho.

»

(Bluleau, Vocab., palav. «Melhor»).
— «Não ha homem mais a propósito

para os negócios do que este.» [Ibid.,

palav. «Mais»), — « Elle ó maior f/o

que eu. Vi-me em maior perigo do

que nunca. » (Moraes, Dkc, palav.

«Maior»).— «Nada menos se persuade
ao próximo do que o que se lhe inten-

ta persuadir com modo apaixonado
ou imperioso.» (Bernardes, Ln:: e Ca-
lor, '210). — «Padecem mais traba-

lhos (as figuras) para se moldarem...
do que para se pintarem, etc. » (Gar-
rett, Fr. Luiz de Sousa, pag. 4-).

—
«Mas antes isso do que fazer fallar por
versos meus o mais perfeito prosador
da lingua.» [Ibid., pag. 8). — «Ne-
nhuma acção mais dramática, mais
trágica í/o *que esta. » (/ôi(/., pag.'.)).

— «Nas chronicas velhas quo pouco
mais eram do que as tradicções po-
pulares escriptas. » {Ibid., pag. 161).

«Por estes exemplos, tirados de
escriptores dos séculos passados e do
presente, se mostra que as orações

comparativas não pedem gramn^ati-
calmente a partícula do, masque umas
vezes se junta para ensanchar a phra-
se, e outras para evitar as dissonân-
cias c cacophonias produzidas pelo
conjiinclivo que, indispensável e im-
preterível em taes orações.
«Tomemos para demonstração o

penullíiuo exemplo que aponlainos.
É d(! Almeida Garrett (visto que para
estas audiências não ó costume citar

os vivos).

«Dizello: «Nenhuma acção mais
dramática, mais trágica rfoque esta.»

Se lhe não juntasse a preposição, ou
antes, a partícula do, manifes*tava-se

a cacophonia produzida pela ultima
syliaba do adjectivo Iragía/, junta á

conjuncção que.

«No mesmo caso está o seguinte,

que se lê no t. in, pag. 31, do Ro-
manceiro do mesmo aulhor : «Tal é o

argumento da cantiga portugueza,
muito mais romanesca do que o das

escocezas.»

«Pelo contrario, o mesmo author,

no exemplo duodécimo dos que apon-

tamos, do seu drama Fr. Luiz de

Sousa, escreve : «A quem queres mais

que a mim», sem a partícula, porque
não era necessária.

«Quem se atreverá a escrever : «Elle

é mais rico que ella? » Ou se ha de

inverter adoração por um hyperbato

vicioso: «É mais rico elle que ella»,

ou então inserir-se antes de que a

partícula do. E assim em casos seme-
lhantes.

«Entretanto, lemos exemplos d'este

grande poeta e prosador, onde acha-

mos a referida partícula empregada,
talvez, superíluamente.

«Além dos que já transcrevemos,

extrahidos do drama Fr. Luiz de

Sousa, lembra-nos o seguinte do t.

III, pag. 31, do Romanceiro: «Não o

presínto (o romance de D. João) mais

antigo do século xv ou principios do

XVÍ.»

«Est'outro, porém, necessitava da

ensacha do, para arredondar a phra-

se: «Mais parece alludir a uma anec-

dota sabida, do que recontal-a.^ [Ro-

manceiro, pag. li, t. III).

«Agora que temos exposto os exem-
plos do uso que de tal partícula se

deve fazer nas orações comparativas,

diremos que a grammatica das línguas

nossas congéneres não a pede.

«Em latim: Miujis doclus quam
(mais douto que). Minus doctus ([uam

(menos douto que).

«Em italiano: /'/» beUa che7 sole

(mais bella que o sol).

«Em hespanhol: Xoquirro n]it'<qi\e

darle uni vislazo (não quero maisí/fíí'

dar-lhc uma vista (rolhos).

«Em franccz : l'lus cloqwní (jue Ci-

céron (mais eloquente que Cicero).
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«Na língua francoza, (|uaii(Joao/y»í'

compaialivo se s('t,'uc alguui vímIjuho
infiiiilo, c (Ic lij^ur a preposição de
entro o coiijunclivo (jur cesse verbo;
pelo (jiH! um anllior (]'a(|uella nação,
iallando da nossa língua, disse (jue a

mesma regra sc^nuamosiitís com adif-

ferença de lianspormos a pre[)osirão;

masj.i vimos pelos (jxcmiihts citados,

que tal não ha ; c para prova liasta re-

correraosadagios, taescomo; Maisvale
suar (jw cnfeimar.—Mais vale guar-
dar íjuc pedir.—Mais vale rodear (jiu'

afogar.—Mais vale calar que mal fal-

lar.—Mais vale o saber que o haver.

—Melhor é comprar que regar.—Me-
lhor é descoser (jue romper.»

Concluímos, transcrevendo da Dis-
serlarão apresentada á academia das
scíencias, pelo padre António Pereira
de Figueiredo, a opinião doeste douto
escriptor acerca dos árbitros da lín-

gua,poitugueza :

(cÉ necessário que haja em cada na-
ção um juiz arbitro das controvérsias
que se podem excitar sobre a sua lín-

gua; um juiz peimanente, um juiz

que se possa consultar a toda a hora.
«E quem pôde seresse juiz? Sd-o-

ha algum particular? Mas essa au-
thoridade não a arrogaria a si nem
um Vieira, no tempo em que a nação
o não tinha escolhido para arbitro

das suas palavras; quanto mais que
nem sempre é fácil achar um homem
d'esta marca. Sel-o-ha alguma socie-

dade de homens de leiras? Mas essa

sociedade não deve sentenciar do seu
moto próprio, mas segundo certas

leis. E quem ha de prescrever essas

leis?

«Direis que as controvérsias sobre
uma língua as deve decidir o uso dos
eruditos, conforme os preceitos de
Horácio e Quintiliano. E eu ainda in-

sisto: E quem são esses eruditos, cu-
jo voto quereis que decida a final to-

das essas controvérsias? Serão os
grandes theologos, os grandes philo-
sophos, os grandes ma ihema ticos, os

grandes jurisconsultos, os grandes
médicos?

«Mas estes só podem ter voto deci-

sivo nos vocábulos próprios da sua

profissão, nos vocábulos technicos, e

as controvérsias mais frequentes são

sobre as palavras do uso geral, do uso

domestico, do uso quotidiano, tjue

são as (|ue furmain o maior e o mais
considerável numero dos nossos Ler-

mos pátrios.

«iNâo ijodereis logo evadir a força

da minha instancia, senão confessan-

do (|iM! os eruditos, ao uso dos quaes
constitue (Jumliliano ariiitro supremo
das palavras familiares de uma liu-

gua, são só os ver.^ados na lição dos
seus aulhores clássicos, e (jue por el-

les decidem o que é fallar bem ou fal-

ia r mal.

flsto concedido, prosigo cu agora.

Os authores clássicos da língua jjor-

tugueza, considerados assim por alto,

são os seguintes:

«João de Barros— Damião de Góes
— Francisco de Andrade — Diogo de
Couto — Affonso do Albuquerijue—
Francisco de Sá de Miranda— Luiz de

Camões—Diogo Bernardes—António
Ferreira— Fiancisco Rodrigues Lobo
—Duarte Nunes de Leão— D. fr. Ama-
dor Arraes— D. fr. Marcos de Lisboa

—Jorge de Monte Maior— Gaspar Bar-
reiros—Fernão Mendes Pinto- Fer-
não Alvares do Oriente—Fr. Heitor

Pinto—Fr. Bernardo de Brito—Fr.
Luiz de Sousa— P. João de Lucena

—

D. Francisco Manoel—Os dous Bran-
dões, chronistas mores—Fr. Manoel
da Esperança—D. Rodrigo da Cunha
—Jacíntho Freire de Andrade—Duar-
te Ribeiro de Macedo—Padre António
Vieira—P. Barlholomeu do Quental

—

P. Manoel Rodrigues Leitão— P. Ma-
noel Bernardes.—E depois doestes, os

que até á nossa idade se esforçaram

por imitar os melhores, entre os quaes
metlôra eu ao P. Francisco de Santa

Maria, ao P. Francisco de Sousa, ao

P. Diogo Curado, e a D. José Bar-
bosa.

«Logo, estes são os authores por

onde os eruditos da lingua devem jul-

gar e decidir o que é fallar bem ou
fallar mal em portuguez. Estes os que
devem ser imitados, com as precau-
ções que deixo apontadas.*

ESTUDO. «O estudar é remédio .

grande ás torvações do animo e res-
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taurador da paz do coração. Se, can-

cados das borrascas da vida, vos aco-

lheis ao santuário das musas, como

que sentis um ambiente sereno cuja

benigna influencia acalma as febres

da alma.» (Ghateaubriand). — «Estu-

dai não para saber mais, mas para

saber melhor que os outros... O es-

tudar é refractário ao tédio; é bom
consumidor do tempo; salva-nos do

fastio de nós mesmos e do fastio de

outrem; dá-nos boa camaradagem de

gente honesta e muitos amigos.» (Sé-

neca). — íSão-me as letras consola-

ção e prazer; não me é ahi nada mais
suave que elias; as mais cerradas

tristezas se me descondensam, quan-
do estudo. Se minha mulher enfer-

mou, se algum dos meus se desata

d'esta vida, recorro ao estudo, meu
único remédio. No estudar aprendi,

por igual, a medir a grandeza da dòr

6 a supportal-a.» (Plínio, o Moço). —
Cicero escreveu em excellentes c pe-

netrativas vozes, que o estudo lini-

menta a vida. É geralmente sabido

que só o estudo e não os esludos, for-

mam o coração humano. Esludos quer
dizer curso preliminar de exercícios

correspondentes a diversas cousas da

sciencía, os quaes o estudo tem de

aprofundar depois. Mas quão pouco
ha ahi quem saiba estudar, e gozar o

berafazer do estudo! Querem saber

e abranger tudo sem nada haverem
aprendido. Forcejam por despontar os

espinhos do estudo, e cuidam que o

espirito de um menino se dispensa de
trabalho. O homem vai muito de es-

paço á virilidade e plenitude intelle-

ctual. Aligeirar o tempo, introduzin-

do espirito methodico nos estudos, fa-

cililal-os, propondo abstracções vãs á

maioi'ia das pessoas, é por certo adian-

tameulo grande; porém facílítando-os

de mais, corremos perigo de enfra-
quecel-os, c accelerando-os desmesu-
ladauicnteíguala-se o risco de os abas-
tardar. Kspirito superficial, leviano e
desvanecido 6 muito má cousa. Não
ha nada mais para rirtiucum doutor
de dezoseis annos a pespontar do phi-

losopho, capaz do reger a b.umanida-
de, (luando ainda a razão lhe está pe-
dindo bridões. Cautela com espíritos

muito temporãos. Nada de pressas em
encarreirar nossos filhos na trilha que
hão de palmilhar. O que ahi vai de
mancebos, cujas estreias fulguraram
prodigiosamente, e ao depois nada
deram de si, como se as primeiras
ovações os abafassem. Petrarcha,
Dante, Tasso, e quasi todos os ho-
mens distinctosdo século de Luiz xiv,

aos trinta annos eram ainda nas es-

colas. Quando sahiram, tinham ca-

vado fundo na sciencia, e sondado a

propensão de suas Índoles. Mas hoje

em dia já não vogam estudos sólidos

e profundos. Temos pressa ; tudo vai

a galope, tempo e revoluções; recea-

mos que o futuro se nos escapula, e

forcejamos por apanhal-o. (Veja Co-
nhecimentos, Línguas).

2. «Convém lembrar frequente-

mente á mocidade que a sciencia pos-

to que seja muito apreciável pelas

vantagens intellcctuaes que dá a quem
a possue, é ainda mais ulil conside-

rada como um meio do que como um
íim. Podemos perscrutar no mais re-

côndito dos nossos pensamentos, e

ser oráculos de muitos factos, c toda-

via permanecermos em tanta igno-

rância quanto ao grande fim dos pro-

gressos intelloctuaes, como se nem
ao menos tivéramos os primeiros ru-

dimentos da escola. O eoração é tão

susceptível de cullivação como a ca-

beça, assim sejamos educados como
cumpre e interessa á nossa própria

conservação. A falta de educação mo-
ral não a compensa nem um catalogo

de nomes e datas, nem a memoria do

grandes acontecimentos, nem a abun-
dância de raciocínios, nem as forças

inlellectuaes.

«É nossa opinião qwG nos mestres

e parentes dos mancebos não está

sempre o poder do inspirar-lhes es-

tes sentimentos; por (luanto a gene-

ralidade (lo gosto pelo estudo, junta

á facilidade de o sati>fa/.er, faz com
que muitas vozes so tomem os meios

poios lins. D'aqui resulta que a edu-

cação moral ilo povo é mais lenia o

descuidatla (jue a sua eilucaçào in-

telloctual; o seja qual fõr o motivo

porcjue isto acontece, é certo que se

observam e commetlem graves erros
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no onsino o (lirccrão da mocidade.
Confessamos í|iio (j goncro tmrnaiio

nos faz ronccltci' o^itoranras luiii li-

songciras, c. (\u(\ olhamos cora uma
cerla admiração paia os j)iogressos

de mnilos dos nossos compalriolas no
camitifio da sahodoria. Mas a[)('sard(!

tudo i.sso, e do miiilo valor (|iio da-
mos aos dotps inlcllccliiaes, (pie láo

podcrosamrnle concorrem para o

hem estar dos homens, corilrisla-nos

ví^r (|ue o progresso moral e religio-

so é ainda considerado, nâo como o

único e verdadeiro (iin do csludo, mas
como o sen forluilo c insensiveí re-

sullado.

«Do gosto pela leitura, que é uma
das fcirOes caracleristicas do presente
século, pódc fazer-se instrumento do
Lem perdurável o solido. A convic-

ção d'esta verdade deve ins[)irar os

naaiores desejos aos amigos do géne-
ro humano de concorrerem, quanto
cm si couber, para que a lilleratura,

principalraenie periódica, se torno

não o vehiculo das calumnias c im-
moralidades, mas a fonte perenne de
illustração, que doutrine o povo nos
seus deveres corno catholico, e como
súbdito fiel das leis civis.»

3. «Qualquer que seja a vocação,

encaminha-se por estes dous fins:

bem conhecer e bem usar dos conhe-
cimentos. Como os homens não se

ensinam a si mesmos, senão depois

de se encherem de luz, e enriquece-
rem suas memorias de sentenças e

pensamentos, quaes lhes ministram
os bons livros e os mestres vivos,

d'esta escolha deve começar a ins-

Irucção. Uns e outros instructores,

\ivos e mortos, devem ser objecto de
grande cuidado, porque tanto a frie-

za e impertinência, tanto o vicio mo-
ral e litlerario, como outros muitos
defeitos, que se encontram nos livros

e mestres ineptos, são grandemente
prejudiciaes aos que por elles apren-
dem. Um livro corrompe, deve abo-
minar-se como peste dos ânimos, que
se vai derramando em todo o corpo de
uma nação: na leitura d'outro livro

perde-se o tempo, porque é livro de
desaprender : a respeito d'outros, nem
pela phrase ou pela matéria, ha n'el-

les que aproveitar: d'ondc os livros

úteis, c provados em bom e compe-
tíMile jiii/.o, s3o os (pie merecem a at-

tençao dos sábios e dos sujeitos. íjue

aspir;im a esta verdadeira felicidade.

Nao devfí ser menor o cuidado sobre
os mestres : pelas virtudes de quf de-
vem ser (Jotados se descobrem os de-
feitos de <pie hão de carecer. K con-
dição indisnensavel rpie saibam es-

preitar (]es(Je o principio a inclinação

dos moços, [lara os rleterminar e con-
duzir sempie com brio e (imulação de
honra c (jualípier outra virtude, pon-
do-os quotidianamente mais distan-

tes do temor servil: devem ter zelo

do próprio credito e da sua escola

sem partido: seus peitos hão de ser

um lliesouro abundantissimo de no-
ticias escolhidas para saberem corri-

gir e dar vida de luz e interesse lit-

terario; reprimir as vivacidades sem
as tornar apoucadas; alegrar e redu-
zir ânimos abatidos. Devem ter ma-
dureza attentissima e capaz de acau-
telar, com maneiras judiciosas e at-

traclivas, sem rusticidade nem arbí-

trios incivis. Sua gloria será de osten-
tarem desaíTectadamenle zelo, emu-
lação regulada, paciência prudentis-
sioaa, e vigilância muito escrupulosa.

As matérias dos discursos e falias quo-
tidianas devemser de assumptosuleis,

honrados, religiosos, e repetidos sem
moléstia até se familiarisar a moci-
dade cora laes imagens, e que por
costume produzem sentimento grato

nos mesmos discípulos, aos quaes ao
principio seria desagradável. Estas e

outras qualidades hão de desenganar
que os mestres tiveram escola apu-
rada, ou que elles a souberam refa-

zer pelos seus esforços e trabalhos:

por isso os mestres* serão ainda de
mais abençoado desempenho, se na
satisfação de ensinarem se não reco-

nhecerem independentes de cultura,

mas antes se persuadirem ter que
aprenderem todas as horas. A satis-

fação que lhes mereçam suas luzes e

doutrina, seja constantemente sujeita

aos desenganos frequentes de que as

pessoas estudiosas, ainda que mui
adiantadas, são as que, para saberem
o que ignoram, não recusam amorte-
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cer palUdas entre os livros, usando

agora de expressão que se tem apro-

priado grande numero de eruditos,

aproveitando na leitura de quantas

composições litterarias os podessem
instruir.*

«Logo, o conhecimento das línguas,

em que se acha variedade sem medi-
da de noticias, documentos, estylos, e

todos os esforços do espirito humano,
tem lugar de* grande consideração

entre os amadores e professores de

letras. Se bem reputarmos quanto
vale a acquisição de uma nova e feliz

idéa, de uma noticia curiosa, de uma
erudição que nos illustra, de um co-

nhecimento grato e importante, so-

bre pontos de que só depois de in-

struídos alcançamos seu valor e nos
contentamos: se quando nos accen-
demospara saber o que nos traz sus-

pensos; se quando suspiramos por
um pensamento, que nos faz delir du-
vidas cançadas; se no tempo de nos
affligir uni embaraço de interesse lit-

terario, de nos tocar cora vehemen-
cia a santa inveja de possuirmos o es-

pirito do sábio, que escutamos com
admiração e respeito; se n'estas cir-

cumstancias nos apontassem o lugar

de acharmos nossas satisfações, por
certo que alli fôramos apagar sede ar-

dentíssima e devoradora. Não que-
remos usar de semelhantes materiaes,

buscados nas cousas, que os homens
costumam ter em grande preço: não
dizem que ouro, preciosidades, e tu-

do quanto nos c grato será sempre
ura attractivo, de que se deixam os

homens arrebatar para o ir buscar,

ató perdidamente, nem a nossa indi-

gência, a honestidade da vida, a cu-
riosidade, o appelite, a faminta cubi-

ca. A emulação da sabedoria é mais
capaz do nosso espirito do que são as

cousas sensíveis. A scíencía seria bus-
cada fura da pátria, se a tanto nos
obrigasse o carinho que ella níerece:
porém a sabedoria mesma faz a pere-
grinação esperando acolhim.ento; ella

vem diligente nos livros, que aportam
de grandes distancias nas pátrias de
todos os sábios e dos que o desejam
ser. Oiiein se resolve a fazer côrle di-

gnamente á sabedoria, lambem vai

solicitar suas luzes onde as encontra;
sahe da pátria e vai fazer permuta-
ções no mesmo género, pelos mesmos
passos e arbítrios. Ou digamos que os

litteratos são lodos cidadãos da mes-
ma pátria, habitam em paiz com-
mum... Carecem acaso os litteratos de
conhecimento ocular para se enten-
derem? Não se appetecem e festejam
sem se verem?... Não é a mais prodi-

giosa e mais admirada que conheci-
da, virtude de uma essência espiri-

tual, aquella que a lodo o instante

ajunta em um lugar moradores de
apartadíssímas terras e tempos?...

Ahí se entendem ; ahí se prendem com
reciprocas propensões, declaradas em
vozes de copiosíssima douliína.» (D.

fr. Manoel do Cenáculo).

ESTUQUE. (Veja Calcâreos).

ESTYLO. Deriva do latim aquella

palavra, slijlus, ou do grego, slylos,

significando ambas um ponteiro que
se usava na escripta (veja esta pala-

vra) sobre folhas enceradas; e, por

melonymía, se applicou á operação
do espírito a idéa da operação ma-
nual. Eslylo é o que ahí ha menos
material; a concepção das idéas, a

arte de as explorar, 'assim como pri-

mitivamente significava o que menos
espiritual podia ser, o instrumento
que, obedecendo á mão, dava, me-
diante uns signaes graphícos, c<}r c

corpo ás idem. — «O esíylo é o ho-
mem. « (DuíTon).— «O bom estylo con-

tenta por igual espíiíto, ouvido e ra-

zão.» (DeLevis). — «.Como hão de ser

as palavras? Como as estrellas. As
estreitas são muito díslínclas e muilo
claras. E nem por isso lemaes que
pareça o eslylo baixo : as eslrellas

são muilo díslínclas, e muílo claras,

e altíssimas. O estylo pude ser muilo
claro e muilo alto: tão claro que o

entendam os que não sabem, e Ião

alto (jue tenham muilo que enloiuler

n'elle os que sabem. O rústico acha

documentos nas estrellas para a sua

lavoura, e o mareante para a sua na-

vegação, e o malhemalíco para as

suas observações e para os seus juí-

zos. De maneira que o rústico, e o
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maroanto, que não sabem l<^r nem
escrftver, cnleiídcm as físlrollas; e o

malhcinalico, (\\\(\ inni lido (jiiantos

escrfiveraiii, nào alc,;iiiça o cntondír
(|iiarilo iTclIas li;i. Esle desventurado
eslylo (|m! Iir)je .«o usa, os ipie o (jue-

rem liomar cli.imani-llie cnllo, os

que o coiidemiiam rh.imam-lhe es-

curo; mas ainda Ilie fazem muita
lionra. O eslylo culto nOo é escuro,

é negro, e negro lioc.il e muito cer-
rado» (Vieira, Si'rm'., tom. i).

Co';i mutcria c.onvrm casar o CBtylo :

liC.Tante-so a cxpressflo, hc (': grande a Idéa,

Se a idéa «'' negra, a locução negrejo,

E, ténue sendo, se attenuc a phrase.

(Bocage).

«Da maneira que hoje lavra nos
autliores de excogilarem novidade no
dizer, surgem alTeclacOes pueris e

baixas. Por quanto, do mesmo sitio

d'ondc nos vem o beneficio, nos vem
ás vezes o mal. Assim vômos que o

que em certos casos contribue a afor-

mosear a obra, o que dá formosura,
grandeza e graças á elocução, lances

ha que dispara no contrario, como
succede nas liyperboles e outras figu-

ras...» {Longino, versão de F. Ely-

sio). — «A belleza do sentir lustra era

belleza de estylo. Quando a alma se

libra de alto, as palavras vem de ci-

ma, e o fidalgo pensamento vai ao
par com a fidalga expressão.» (De
Chateaubriand). — «Estylo pueril são

pensamentos de escolar, que á força

de exquisitos dão em friezas. N'esse

vicio cabem quantos borbotam bri-

lhantes cstranbezas, e mormente os

que se atiram ao engraçado e joco-
serio; que por muito se aferrar ao
figurado, disparam em destampada
affectação.í» [Long., versão de F. Ely-
sio). —^"«0 escriptor mais religioso é

por via de regra o mais eloquente.

Sem religião, pôde haver engenho;
mas difficilmente haverá génio, x> (De

Chateaubriand). — «Os grandes es-

criptores hão mister espectáculos

grandiosos: o infortúnio também por
si retempera a alma.i» (De Ponguer-
ville). — «A arte de escrever é como
a arte de desenhar: imitam-se os

I bons exemplares á custa do inces-

sante (.'sludal-os.D (Abbade Carroni.
— "Está a verdadeira eloquência no
dizíT o (jue convém, e só isso.» d^a-

roclicloucauld). (Veja o Ensaio sobre

n /ilnliilo'iin jioi liKjufzn^ por meio do

c.rame e nnnjianirno da locarão e esty-

lo do% nossos mais iu.iif/nrs porias, que
(liirrrnnm no século xvi, por António
das Neves Pereira). O snr. José Sil-

vestre Uiheiro compenrliou babilmcQ-
te os princípios sobre que assenta o
trabalbo do profundo investigador,

nos seguintes termos :

*Á proporção que a poesia se cul-

tiva, cresce o progresso das linguas,

e respectivamente, quanto mais uma
lingua se cultiva, tanto mais per-
feitas serão as obras da eloquên-
cia, e poesia.

«A poesia abraça uma grande mul-
tiplicidade de objectos, e por isso ca-
rece de uma immensa variedade e

abundância de expressões e estylo,

para poder pintar as dilTerentes par-
tes do seu objecto universal.

«A poesia tem por fim a pintura

dos objectos da natureza bella, mas
uma pintura que falia ;i alma, ao

mesmo tempo que aos ouvidos. D'a-

qui vem a necessidade que ella tem
de uma lingua harmoniosa e imitati-

va, por maneira que não só mova o

animo com a expressão dos senti-

mentos, e com o colorido das ima-
gens, mas também encante o ouvido
com a belleza physica dos sons.

«Se uma lingua fôr assaz rica, e as-

saz imitativa para satisfazer a todas

as exigências poéticas, para ]>intar

em todos os géneros da poesia, ha de
necessariamente fornecer elementos
adequados para as producções pas-
toris, lyricas, trágicas, cómicas, épi-

cas, epigrammaticas, etc. ; e vice-ver-

sa, cada um d'esses géneros de poe-
sia ha de concorrer para o seu au-
gmento e perfeição particular, por
meio de varias modificações do esty-

lo, segundo a sua diversa especiali-

dade.
«Lancemos com o author um olhar

sobre cada um d'esses géneros de
poesia

:

((.Pasloril. Os pastores não aaaly-
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sam as idéas, não as compõem ; toda

a sua phrase consta, pela maior par-

te, de imagens, e de sentimentos.

Predominnm n'eiies as sensações so-

bre a reflexão ; e o seu estylo é todo

figurado. Tal é a linf/uagem da natu-

reza, pobre de vocábulos, abundante

de imagens ; e tal é a que convém n'es-

te género de poesia.

«O estylo lyriro exclue a analyse

systematica, de que ordinariamente

faz uso o homem que se occupa de
discorrer, de meditar, de reflectir. O
estylo lyrico é o estylo das metaphoras,

das nllegorias, e comparações.

(íEstylo trágico. Os auíhores trági-

cos põem em scena as paixões huma-
nas, os mysterios do coração, os di-

versos movimentos da alma, e ora lhes

é preciso ser vehementes, ora pathe-

ticos, ora animados e fogosos, ora

brandos e ternos; umas vezes pin-

tam o homem arrebatado de alegria

e de enlhusiasmo, outras vezes re-

passado de tristeza e desalento, etc.

;

do que facilmentese comprehende, quan-

to este género de poesia conduz ao exer-

cido da língua, modificando diversis-

simamenle as suas phrases conforme as

acções, as intrigas, os caracteres dos

actores, etc.

€ Estylo cómico. Concurso da natu-

ralidade com o artificio da imitação,

nos discursos, nos caracteres e nas
acções; eis o lypo do verdadeiro es-

tylo cómico; viveza de engenho, e ao

mesmo tempo uma grande delicadeza

na pintura dos defeitos do homem,
da desigualdade do caracter, de ex-

centricidades mil, de tendências ri-

ciosas, etc. etc, eis os requisitos ne-

cessários ao poeta qnepõe a moral em
espectáculo, e quer satisfazer ao pre-

ceito ridendo castigai mores.— aQnan-
do o poeta sabe fallar na sua lingua

a linguagem de todos os estados de
pessoas, e no tom que convém ao cor-

tezão, ao paisano, ao sábio, e ao igno-

rante: quem duvida, que parecendo
então exhaurir a sua lingua, a au-
gmenta indizivelmente?»

«.Esiylo rpirn. O poema épico, com-
parado com a tragedia, tem por ob-
jecto uma acção heróica mais prolon-
gada e mais durável; admitte maior

numero e variedade de incidentes,

não só do que a tragedia, mas também
do que todos os outros poemas; tem,
nas pinturas, uma liberdade amplís-
sima; a acção, supposlo que menos
animada, que na tragedia, é com tu-

do capaz de excitar nos ânimos a per-

turbação, o terror, a compaixão,— <íO

estylo épico puro predomina nas pai-

xões mais brandas, e nas situações

mais tranquillas, onde a inspiração

presumida permitte ao poeta usar de
maior pompa, e tomar um tom mais
elevado, admittindo as imagens de to-

dos os tempos, de todos os climas, de
todas as condições da vida humana.
Do que se collige, que ainda quando
um poema épico não seja escripio se-

não em prosa poética e harmoniosa,
necessariamente ha de enriquecer, e

polir muito a lingua.»

«Assentados estes principies, que
na memoria são convenientemente
desenvolvidos, passa o author a exa-
minar a locução e estylo de diversos

poetas nossos, profundando mais o

que pertence ao estylo da lingua, do
que o que é mais propriamente estylo

do author.

«Admittindo, porém, que os poetas

sejam os melhores mestres da lingua,

—,í,quaes dos nossos poderiam ser es-

colhidos pelo author da Memoria (Ne-

ves Pereira) como sendo os mais pró-

prios para o exame a que elle se pro-
poz?—O author considerou como um
thesouro da nossa lingua as produc-
ções poéticas de Camões, Ferreira,

Bernardes, Miranda, e Caminha, co-

mo sendo estes poetas os espiritas mais
raros que as boas musas tinham reser-

vado para a gloriu di' Portugal, n'um
século, que foi n época juais feliz da
lingua, r da litleratura porlugueza.

«Com efl"eito, lloroceram estes poe-
tas, brilhando diversamente, no mes-
mo século; e para que o leitor o veja

de um lançar dcollios, pon^mos aqui

a data em (|ue deixou de existir cada
um d'elles:

«Camões falleceu no annodel570.
«Ferreira i> 1560.

«Hernardes i> 1500.

«Miranda i> 1558.

«Caminha « 159i.
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(í^Mas niJo tem cada um d'esses

poelas um cslylo parliciilar, aiuda no
caso cm (jiie se occupam do mesmo
goneiu (](! poesia ? — Sim, lem ; inas

apesar d^ossa diversidade, enlendo o

aullior da Memoria t/uf a noxm liu-

(jua SI', nríui lolit inteira iri-slcs iusi-

f/ncspofliis, em(|iiaiil()ao (iiieelle cha-

ma jnrnsitnirnli' rsjiiiili) ila liniiua ; e

para melhor exphear o seu poiísa-

meulo, acrescenia (]iie n^esses [loelas

se eiicoiilra a nossa hngiia — tinia no
mcsmn rii/or, no mrsmo i/rnio r cara-

cter nncioniú, nun i/iir hoje a fallauios;

na mesma llrxilnliilnih' cia representar

(IS idéas do ente)iili))iento, os voos da
imaf/inaeão, us sentimentos ou affeetos

do animo: na mesma copia, variedade,

ini/eni( idade, fjroça, enenjia, rapidez,

refiemencia, snblim idade.

«A lição, pois, das diversas produc-
ções d'esses poelas, era lodos os di-

versos géneros de poesia, pôde ser-

vir de regra para (irar uma analogia

exacta da nossa linijua, e discernir os

si'us idiotismos, c anomalias. N'esle

senlido, e para seraellianle fim, co-

meça o aulhor da Memoria a exami-
nar o cshlo cómico, trágico, épico,

pastoril e lyrico d'esses poetas.

«INo exame da locução e estylo có-
mico de Ferreira, Miranda, e Camões,
analysa o Cioso de Ferreira, — os Es-

trançiciros de Miranda ; — não encon-
tra em Gamões a vis cómica,' nem o

perfeito estylo cómico, tendo por isso

como inútil buscar aqui ou alli, nas
comedias de Gamões, alguma expres-
são, ou pensamento felizes.

«Examina depois o estylo heroico-
iragico de Ferreira, occupando-se
longamente da tragedia Castro; jul-

gando que Ferreira soube imitar os

antigos sem servilismo, e concorreu,

por outro lado, para aperfeiçoar a

lingua, communicando-lhe elegância,

delicadeza, e elevação. Não perde o

author da Memoria a opportunidade
que se lho offerece de louvar Ferrei-
ra, pelo amor que tão apaixonada-
mente consagrou á lingua portugue-
za, e pelo serviço que fez á poesia

com a introducçãb do verso solto.

«Trata depois largamente do estylo

heroico-epico de Camões. No seu es-

li/lo sr acham, di/. o author, todas as
nijuizas lia nossa Uin/na, e se desco-

brem os solutos nwios de as podermos
multiplicar. Do ijiie jiodemos concluir,

(jiie de lodos os nossos escriptores ne-
nlinm ha, a quem a lingua porlngueza
seja mais di^cedora do ijue a Camões ; e

iiunjvli) neila não tiiessemus outro al-

i/uiii monumento, mais que os LtsiA-
i)\s, este só bastaria para mostrar ás

nações cultas as beUezas,de que a nos-
sa lingua è capaz.

«— Trata logo do estylo pastoril de
Sá de Miranda, e opina que (t elle

mais vasto, mais copioso, e incompa-
ravelmenle mais natural do (jue o an-
tigo pastoril, que só constava daspin-
tuias physicas da natureza, c sobre
tudo da galanteria campestre. Os pas-
tores de Sá de Miranda são sempre, e

em tudo pastores, isto é, homens ca-

pazes de sentimento, posto que não
versados em discursos profundos. —
No grave estylo de Sá de Miranila lia

brevidade, e concisão na phrase, e

este atticisrao é o seu caracieristico.

í — Bernardes merece, no conceito

do aulhor da Memoria, pelas bellezas

de locução, e estylo pastoril, o tilulo

de príncipe dos poetas n'esie género.
<i — As éclogas de Camões temaijui

e alli algumas decorações pastoris,

que são como lugares communs n"es-

le género : os seus versos são de gran-
de suavidade e doçura, eo estylo faz

uma illusão agradável pela proprie-
dade das expressões, pela elegância;

sobre tudo é admirável nas pinturas

physicas; nada lhe falia senão a in-

genuidade, o tom pastoril, e aquelle

molle atque facetam, que a musa lati-

na concedeu a Virgílio, e a porlugue-
za a Bernardes. Ninguém melhor, do
que Camões, teria esta vantagem, se

como outro Ovidio, se não entregasse

á natural facilidade, e fecundidade do
seu engenho: com mais juizo, e me-
nos de viveza seria príncipe n'este

género de poesia, como é nos ou-
tros.»

« — Caminha. «Pelo que pertence

ao estylo pastoril, somente temos does-

te poeta quatro éclogas, as quaes to-

das são de invenção simples, mas um
modelo de propriedade, e elegância
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de linguagem: ecorao a ingenuidade

e singeleza não excluem a delicadeza

de senlimentos, esta se acha de quan-

do em quando nas éclogas de Cami-
nha.»

«Mas basta; levar-nos-hia muito

longe a tarefa de acompanhar o eru-

dito aulhor no exame a que se pro-

poz. Talvez em demasia nos detive-

mos n'este artigo ; mas foi necessário

dar uma idéa d'este importantíssimo

escripto, fazendo sentir a sua impor-

tância, e merecimento, tanto quanto
pôde conseguir-se por meio de um
extracto muito succinto e incomple-
to.» {Primnros íruços de unui resenha

de lilíeralura portugueza),

ETYMOLOGIA. 1. «A etymologia

(do grego liijtnns, verdade, e lor/os,

palavra) tem por objecto averiguar a

verdadeira natureza de cada palavra

por ordem e representação analytica

do pensamento, os seus diíTerentes

misteres e usos na enunciarão de nos-

sas id('as, e descobrir na analogia ou
diversidade de suas funcções com-
muns, o fundamento e caracteres de
cada classe primitiva ou subalterna,

a que todos os elementos do discurso

se devem reduzir.

«Estes elemunlos da orarão, como
são signaes das idéas, não podem ser

nem mais nem menos em numero,
nem de outra espécie que não sejam
os elementos do pensamento que os

mesmos exprimem. As idéas dequal-
([uer pensamento são simultâneas no
espirito, que mal as poderia compa-
rar sem as ter presentes ao mesmo
tempo, bem como os olhos que, para

fazerem idéa de uma perspectiva, de-

vera abranger com a vista todas suas
partes, e perceber ao mesmo tempo
todas as suas relações mutuas pai'a

d'elles poderem foriíiar a idéa de um
lodo.

«Esta vista simultânea apprehendi-
da [)elos olhos, e depois polo espirito,

não póilo dííixarde ser confusa. Onde
não ha successão, não pôde liaver dis-

tincção. Esta somente nasce da at-

lenção (jue nossa alma dá mais a uma
parte (jue á outra, abslrahindo-a de
todas as mais; o esta altenção, cor-
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rendo de objecto em objecto, neces-

sariamente ha de ser successiva.

«Nós não poderíamos ser senhores
d'esta altenção e da faculdade deabs-
trahir, sem ter á nossa disposição um
meio prorapto para fixar o espirito

sobre um objecto com exclusão dos
mais; e este meio prompto de que
Deus fez presente ao homem é o das
linguas, que não são outra cousa se-

não uns inslruiivnlos nnalijUcos que
separam as idéas simultâneas do pai-

nel confuso do pensamento, que as

põem em ordem, e as fazem succeder

umas a outras no discurso, para se

verem distinctamente e poderem ser

vistas por aquelles a quem falíamos.

As linguas não são uns instrumentos

de communicação, senão porque pri-

meiro o são do i'aciocinio.

«D'estes principies certos se segue,

que o systema elymologico de ipial-

quer lingua está necessariamente fun-

dado sobre o systema lógico das idéas,

o qual é o mesmo, fundamental, em
todos os homens de qualquer idade e

paiz que sejam. Ainda que os seus

conhecimentos sejam diflerentes em
numero, qualidade e perfeição, lodos

comtudo pensam ])elo mesmo modo,
porque não podem pensar sem ter

idéas e sem as combinar.
«Estas idéas e estas combinações,

é verdade que são representadas por
ditferentes signaes, segundo as diíTe-

rentes linguas dos povos; porém a

diíTerença está toda no material dos

vocábulos, e não na significação das

palavras, a qual é a mesma em todas

as linguas. Porque todas lemas idéas

por objecto, e por fim a sua i'ombi-

nação e comparação. Conceber e jul-

gar são duas op M"ações do entendi-

mento communs a lodos os povos,

ainda (lue selvagens.» (Soares Bar-
bosa).

i. Todas as vozes de uma lingua

podem reduzir-se a um certo nume-
ro de familias. Cada família com-
põe-se (Tuina palavra radi("al ou pri-

mitiva, e de vozes, quer compostas,

(juer derivadas, nas quaes a primiti-

va se re[)rodiiz com maior ou menor
alteração, acrescentando nas deriva-

das as desinências, e nas romitosias é

35
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precedida de outras vozes juxlapostas,

ou de|)ieposi(;ues(|iie secliamam ini-

ciaes OQ jncll.jyis, em opposirâo ás

su/fi.ins. Ksl(! ullinio modo de formar
as pal;ivr;is cliaina-se íoiitposinlu: pur-
la-b(Ui(lrii (i, núurifiri) (reuiúío de
duas palavras); ilesfazcr, rrptzcr,

ronlrafdzrr, onde as prelixas ilrx, rc,

conlni, modificam diversamciile a ra-

dical fazer. (Veja IMikkixas). Podem,
por laiilo, formar-se as palavras do
duas Mianeiras, ou |)or ilrriranlo ou
poi' C()Hi]i(isi(-Uí>, e pôde dislitiguir-so

elymologicauieiite lies espcciíisde pa-
lavras : iniiitiliras, que íuiinam as ou-

li'as ; (Icriniihis, (|ue se formam por
meio das suflixas e de desinências; e

as cuniiioslds, formadas de muitas vo-

zes ou de uma só, á qual se ajuntam
picfixas. Pôde lambem dar-se na
mesma palavra composição e deriva-

ção conjunctamenle. — Sc o conlicci-

fneuto das cousas depende em gran-
de parle do exacto conhecimento das
palavras, a arte que ensina a lhes co-
nhecer o sentido primitivo, subindo
do conhecido ao desconhecido, do
composto ao simples, dos derivados
ao radical, é da maior importância
no esliido de qualquer lingua, e nun-
ca será de mais o exercitar os alum-
nos em tal género de exercício.

3. Não tem todas as linguas no
mesmo grau a faculdade de combinar
e fundir em uma só palavra muitas
idôas principaes entre si, ou idéas
principaes com accessorias e relati-

vas. Derivação e composição são pro-
cessos com que exprimimos grupos
de idéas por grupos de signaes (leiras,

syllabas, palavras) que se não decom-
põe ou desaggregam senão abslrahin-

do. Estudar estes vários processos é

estudar a aynlaxe interior das vozes,

consideradas em separado, uma por
uma, do mesmo modo que estudar
regras de construcção e harmonia é

estudar o que póde*chamar-se synta-
xe exterior das vozes, logo que umas
sobre outras exercem acção recipro-
ca, e se referem mutuamente. — As
linguas, era que domina esta facul-

dade de exprimir grupos de idéas por
grupos de signaes não separados, não
desaggregados, chamam-se linguas

syníliclicas (do grego synlhetikos, fa-

culdade de compor). As linguas que,

em vez de reunir muitas vozes ou
muitos elemenlos na expressão de
uma id('a múltipla, parecem, ao con-
trario, dividir de continuo idéas e vo-

zes, por llieor (ju<í < ad.i idêa lem sua

correspondente palavra, essas clia-

j

mam-.s(í lin^'uas nuníiitiina (do grego
aiKilylihos, faculdade decoinponenle).

As linguas grega e I itina são synthe-
licas. Não ('; preciso observar (pie to-

das as linguas são ao mesmo tempo
syntheticas e anolylicas; lodavia, La
d'ellas que preferem notavelmente a

synthese, e outras a analyse; c coui-

binou-sc denoininalas, conforme a

faculdade dominante de cada uma.

EUCHARISTIA. i. Anles de insli-

luir este sacramento, o Redemplor
preparou seus discípulos com estas

expressões referidas por S. João : «Sou
pão de vida; vossos pães corccram
maná no deserto, e morreram. Eis,

porém, aqui o pão baixado do céo, a

Hm de que não morra quem o co-

mer... Quem d^elle se alimentar, vi-

verá eternamente. O pão, que lhe eu
der, será minha carne para a vida

d'esle mundo. . . Quem come minha car-

ne e bebe raeu sangue, tem vida eter-

na, e eu o resuscilarei no dia tinal...»

— «São assas duras estas palavras

—

responderam alguns.—Quem pódeou-
vil-as?»—A promessa de Jesus Clirislo

realisou-se na véspera da paixão, na
derradeira ceia, quando, partindo,

abençoando e repartindo o pão por seus

discípulos, lhes disse: aTomai e co-

mei : islo é o meu corpo.» E lançan-

do mão do cálix. Wo passou, acres-

centando: «Bebei todos: isto é o meu
sangue: fazei-o em minha memoria»
—palavras singelas, claras, populares,

isentas da miniraa meiaphora. Assim
o entende S. Paulo, quando na 4.«

epistola aos corinlhios, diz: «O cálix

que benzemos é a communhão do
sangue de Chrislo ; o pão que parti-

mos é a communhão do seu corpo.

Quem indignamente comer este pão

ou beber d'este cálix será réo do
corpo e sangue do Salvador: comerá
e beberá sua condemnacão.» Por lan-
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to, recebel-os dignamente tanto mon-
ta como recebel-os real e substan-

cialmente. Jesus Christo está, pois,

presente sob as espécies do pão e vi-

nbo. «Os outros sacramentos, diz o

Gonc. trid., tem somente o dom de

santificar no momento em que são re-

cebidos, o da eucharistia encerra o

próprio author da santidade ainda an-

tes deser recebido.»— «Qual é—excla-

ma o abbade Gaume—a fonte da ca-

ridade catiiolica, tão fecundamente
maravilhosa e superior á pbilanthropia

mundana e á beneficência protestan-

te? Perguntai-o aos anjos da terra,

devotados em pessoa e bens ao leniti-

vo das enfermidades humanas; per-

guntai-o ao missionário catholico per-

dido em meio dos selvagens. Respon-

1. Si quis sitit, veniat ad me. (S. Joan. VH).

2. Deliciaj merc esse filiis hominum. (Prov.)

3. Non liabet amaritudinem conversatio illius.

(Sab. vni).

4. Passer invenit sibi domum, etturturnidum

sibi, ubi ponat pull.os suos. Altaria tua, Domine
virtutum. (Ps. 83).

5. Ubi thesaurus vester est, et cor vestrum

erit. (Luc. XXH).

C. In pacc in idipsum dormiam et requiescam.

(Ps. 4).

7. Qui elongant se a te peribunt. (Ps. 72).

8. Enint ocuU mei et cor meum ibi cunctis

diebus. (III. R. IX).

9. Hxc requies mea in síeculum sreculi ; hic

liabitabo, quoniam elegi eam. (Ps. 81).

10. Ignem veni mittere in torram, ctquidvolo,

nisi ut accendatur? (S. Luc, XII).

i1. In die illa erit fons patens habitantibus Je-

rusalém in ablutionempeccatoris. (Zach. \lt).

12. Qui me inveneril, inveniet vltam. (Prov.

XVII).

13. Exulta et lauda, haTiitatio Sion, quia ma-

gnas in mcdio tui S.-\nctus Israel. (Is. XII).

14. Nec est alia natio tam grandis qutc habcat

ileosappropinciuantcs sibisicutneusnoster. (Deut.,

IV).

ir». Sontite de Domino in bonitalc. (S., 1, 1).

10. Apparuit benignitns et luimanitas Salvato-

ris noBtri Uei. (Til. 3).

der-vos-hão raostrando-vos a eucha-
ristia, verdadeiro foco da milagrosa
caridade da igreja catholica. Quereis
a prova? Onde quer que não ha cren-
ças n'este mysterio de amor, exlingue-
se a caridade para abrir praça ao
egoísmo e á pbilanthropia. Ulha*i: ti-

rante entre os calliolicos, que com-
mungam, não ha dedicação heróica á
consolação do homem que padece,
não ha missionários nem irmãs de
caridade. O protestante e o philanlhro-
po podem esmolar alguns vinténs,

mas nunca se darão a si próprios em
beneficio dos infelizes: até aqui não
chega a religião d'elles.»

2. Palavras da Escriptura relativas

a este assumpto, que podem servir

para themas, versOes e recitação:

1

.

Venha a mim quem tiver sede.

2. São minhas delicias estar com os filhos dos

homens.

3. O praticar com elles não dá tristeza.

4. O pardal achou para si uma casa a que se

retire, e a rola um ninho onde ponha os seus im-

plumes, assim eu desejo para meu descanço os teus

altares, ó Senhor.

5. Onde estiver vosso thesouro ahi está vosáti

coração.

6. Adormecerei c repousarei em paz no Se-

nhor.

7. Quem se distanciar de vOs morrerá.

8. Meus olhos e coração alii serão sempre.

0. Este será meu eterno repouso.

10. Eu trouxe fogo á torra; que posso querer,

senão vôl-o lavrar?

11. Haverá um dia fonte patente aos morado-

res de Jerusalém paraque semundemdepeccados.

12. Quem me houver encontrado encontrou a

vida.

13. Exulta, i'i Sião. cm teus louvores, porque

o santo de Israel etttá comtigo.

14. Não ha ahi nação grandir«inia quo tenha

tão comsigo -••eus deuses como comnosco estiV o

nosso.

!,'>. Sunti como Deus em sentimentos de bon-

dade.

1('>. 1trvelou-se a boni|^idade e humanidade do

nosso Sahaior.
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i7. In vcrii quem diligit anima mea; tonuleum, 17. Achei quem minha alma anlielava ; agora

nec dimitUni. (Carit. 111).
*

que o possuo iiilu u deixarei.

IH. IJomlnuH re((it mo, et iiiliil mibi dccrit ; in Im. O Senhor me dirige, nada me (altará; elle

louo pa»cui ihi nic coUocavit. (Ps. .'3*2). me deu fértil [lastio.

19. (Jiúi deijui vinca; fucere meu/, et non icei?

(.ler. V ).

'2U. Qnam dilecta tabarnacula tui, Domine vir-

tuluHJ ! (P.S. 83).

EURIPEDES, um dos Ires insignes

lioctas iiMgicos da Grécia, nasceu no
primciío anuo da T5.' olympiada

(482 antes de J. Chrislo) em Salami-

iia, lio me.smo dia em (jue os gregos

alii ganiiaram a memoranda halallia

contra us per.sas. lísle dia abre típoca

na iiistoiia da tragedia, porijue Es-
chylu alli se abalizou no numero dos
gu(!ri eiríjs, e o jovon Sophocles, can-
tando o liymno da vicloria, marchava
á frente do coro que a celebrava. Ila-

via-sc refugiado na ilha de Salamina
a familia de Enripedes, pouco aiiles

da invasão de Xerxes na Altica. Mné-
sarco, seu pai, era taberneiro, segun-
do referem os biographos, e sua mãi
Elito hei banaria. Arislophanes a miú-
do lhe alludo á humildade do nasci-

mento, principalmente nos Acarna-
nios, nos Cardllciros, nas fcslas de

Ceres. i*or deferência a ura mal inter-

pretado oráculo, educaram Euripedes
na hypothese de que viria a .^ei'ath!e-

ta. Predizia o tal oráculo que elle ven-

ceria nos jogos publitios. Deu-se por
isso a exercícios de força, e até dizem
que obteve o premio alguma vez.

Como quer que fosse, o espirito des-

andou-o n'outra carreira. Primeiro
fez-se pintor; depois estudou rheto-

rica e philosophia. Dizem que vivera

intimamente ligado com Sócrates,

mais novo que elle dez annos. Raro
frequentador de iheatro, Sócrates con-

corria sempre que as peças eram de
Euripedes. Os estudos da adolescên-

cia do poeta deram-lhe relevo ás com-
posições trágicas. Transluzem n'ellas

o systema de Anaxágoras acerca da ori-

gem dos seres, e os principios da mo-
ral socralica—d'onde lhe veio o cha-
inarem-lhe «philosopho do thealro.»

É sabido o valor que Quintiliano dava
ás beliezas oratórias d'aquellas trage-

1'». (iiin «Irvia

20. Quantu aniuveis iúu,ú .Scnitor das YÍrtud<3S,

vossos Ulheniaculos

!

dias; fi tanto assim quo aconselha aos
mancebos destinados ao foro a leitu-

ra de obras laes, como excellenles
modt'^los de convencer e persuadir.

:2. lltiftMe Aulo G<dio, aco.siado a

Varro, (]ue Euiipodes compozera se-
tenta e cinco tragfdias, e só cinco ve-

zes alcançará premio. No entanto,

Thomaz .Magisler diz que Euripedes
fizera noventa e duas tragedias e ga-
nhara (|uinze vezes o premio. Outros
biographos, porém, Suidase Moscha-
polus faliam só de cinco triumphos.
Subsistem unicamente dezenove d'es-

sas peças, assim intituladas: IJecuba^

Oresles, Os phenicius, Medra, fjipprjii-

lo, Alcesle, Audromaca, Ocyclope, Os
siipiiUcanles, Ephiijenia cm Aiilidu,

Ephi(/enia cm Tniiiida, Os Iroycnnios,

Jlliesus, As bacchnnlcs, Osheraclidas,

Helena, Lm, Hercules furioso, Electra.

Entre os muitos fragmentos de ou-
tras obras suas, temos o prologo da
Danae com um trecho dos coros, e

mais três passagens notáveis do /Ví/íí'-

lonte, achadas em 1810 cm um ma-
nuscriplo da biblioiheca nacional de
Paris.—Floreceu Euripedes depois de
Eschylo e Sophocles, que haviam rei-

nado na scena, ura sobresaltando a al-

ma, outro deleitando os espectadores.

Foi inferior a ambos em muitos méri-
tos, mas hombreou-os no pathetico.

Não primou na unidade dramática á

feição de Eschylo, nem nas harmonio-
sas combinaçõesde Sophocles; masfoi
direito ao coração, realçando pela

eloquência que move as turbas e re-

volve lodos os sentimentos no intimo

da alma.

EUROPA. O solo da Europa orien-

tal é plano, principalmente ao norte.

É pouco montanhoso, excepto nas
fronteiras onde as montanhas uraes
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e caucasicas se elevam a grande al-

tura. No restante da Europa, levan-

ta ni-se grandes serranias; e dos Al-

pes, que se elevara no centro d'ella,

distendem-se muitas ramificações que
formam novas cordilheiras, e tem ca-

da uma sua denominação.—Está qua-

si toda a Europa sobre a zona tempe-
rada, e pouco tem na zona glacial,

pelo que, o seu clima é em geral doce

e sadio. O aspecto da Europa é me-
nos espectaculoso e opulento que o
das formosas regiões da America e

Ásia : o solo é menos productivo, mas
a agricultura melliormente tratada faz

que a terra fructeie copiosamente.

Em parte nenhuma são tão raras as

charnecas e maninhos inhabilaveis.

— Os primeiros habitantes da Euro-
pa vieram da Ásia, onde poderosos
impérios (lorecerara, quando a Euro-
pa jazia em trevas de barbárie. Sur-
giu primeiro a Grécia e logo se exal-

çou ao primeiro grau de civilisação,

ampliando colónias á Itália meiidio-
nal, ás costas de Ilespanha e Gallia.

Roma conquistou a pouco e pouco a

Itália toda, e terminou por dominar
quasi toda a Europa. Catiido o impé-
rio romano, invadiram os bárbaros

esta região, onde por largos séculos

reinou completa anarchia. Das mina-
rias do império de Cailos Magno sa-

hirarn os reinos de França, Allema-
nha e Itália. No século x, a*s potencias

do norte emergiram da obscuridade.

Rússia, Suécia e Dinamarca princi-

piaram a ser contadas entre os estados

europeus; do mesmo passo que os

mouros, invasores outr'ora da penin-

sula hispânica, começaram a retra-

hir-se ante o poderio dos reis chris-

lãos de Leão, Caslella, Aragão e Vov-
\\v^í\\. No século XV, em íim, depois
da tomada de Constantinopla pelos

oltomanos, lodos os grandes estados
da Europa se achavam mais ou me-
nos estabelecidos. (Veja cada paiz da
Europa em particular),

EVANGELHO, l. Conforme a ely-

mologia das p;il;ivras grí^Ms {rii, bem.
ui/f/rlos, mensageiro), evangelho (jner

dizer/)'//- jtovti, dada ás nações. Coin-
prciíendo a historia da chegada, da

doutrina, das acções, e da morte e

resurreição de Je*sus de Nazareth, ou
Messias, Filho de Deus. Quatro his-

toriadores sagrados, approvados pela

igreja, nol-a transmitiiram : S. Ma-
theus e S. João, testemunhas ocula-
res e auriculares dos actos o palavras

de Jesus; S. Marcos e S. Lucas, que
se apresentam com igual auihoridade,

pois foram companlieiros dos após-
tolos, tendo sido, o primeiro, disci-

pulo de S. Pedro, c o segundo de S.

Paulo, da bocca dos quaes recolhe-

ram sua doutrinação. —Apenas sabi-

da do cenáculo a igreja christã, ca-

minho da Judôa e do mundo todo,

surgiram logo as heresias a tentar

quebrar-lhe a unidade. Para anteparo

de tal perigo, os bispos e enviados da

igreja da Ásia, determinaram S. João

a escrever o seu evangelho, historia

dogmática de Jesus, especialmente di-

rigida aos christãos da Ásia Menor.

O grego é a lingua original do evan-
gelho de S. João. Se cotejamos este

com os outros três, observa-se, que,

tirante alguns fados repelidos, o es-

criplor presuppõe baslanlemenie co-

nhecidos os conteúdos nos Ires evange-

lhos, que precederam o seu, e refere

grande numero de aclos e dictames

de Jesus Ghristo, e parlicuhiridades

omittidas por seus antecessores, laes

como a historia dos primeiros tempos
da pregação de Jesus Ghristo até á

prisão de S. João Baptista, e bem as-

sim diversos pormenores da paixão,

morte, e resurreição do Salvador. —O
eslylo das quatro historias não deixa

ligeiramente duvidar de sua aulhen-

ticidade, e veridiridade dos anlhorcs.

As variantes contirmam a integridade

dos livros do Naro lc<l(iiiii'nl(K por-

que todas redundam em erros grara-

maticaes ou orlhographicos e certas

palavras substituídas [lor synonymos.

2. «A doutrina do evangelhd não

se debate em intrincados raciocínios ;

é toda do coração; não visa a dispu-

lações; ensaia a felicidade da vida...

Os' preceitos evangélicos formam o

verdadeiro philosopho e o ciiLidão

honesto. O evangelho Iransligurou o

homem em loilas as feições, e dea-

lbe grande accesso á perfectibilulade. >>
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(Ghaloaubriantlj. — «Tem o evange-
lho virliiiles mysleriosas, efficacia,

l)erfijm(!s que aclnatii sobre o espi-

rilo c coração. No medilal-o, e na
conlemplaçào do céo, síMilimos aná-
loga magia. iNDo é um livro, c um
enle vivo, com ací^ão e poder (|ue

Iniiispòí! (inanlos obstáculos lhe em-
peccMi o propat,'ar-se.» (Napole.lo i).— «K o (ívnngcllio a mais |)rc(;iosa

dadiva ipie Deus podia enviar ao imni-

do.B (Moiílcsiinieu). — <iQuem rejei-

tar a donlriua do evangellio, descam-
ba no absurdo.» (Voltaire). — «A ma-
geslade das rscripluras mo a.ssom-

bra, a santidade do evangelho mo
falia ao corarão. V('^.de-me esses li-

vros dos philosoplioscom tantas pom-
pas. Que pcíjuenos são ao lado do
evangelho I Eslelivrodivino,siiflicien-

le ás precisões do chrislão, o o mais
ulil de quantos ha ahi até mesmo a

quem não for christão, basta que se

medite para nos afleiçoarmos a quem
escreveu, e nos sentirmos desejosos
de lhe observar os preceitos. Nunca
a virtude faltou tão suave linguagem,
nem a vasta sapiência se expressou
tão singela e energicamente.» (J. J.

Rousseau), — «Não conhecemos bas-
tantemente o evangelho, e o que nos
impede conhecel-o é persuadirmo-
nos que o conhecemos, ignora mos-
Ihe as máximas, não lhe penetramos
o espirito, andamos curiosamente em
busca de palavras de homens, e des-
curamos que ahi as palavras são de
Deus.» (Fénelon).

EVAPORAÇÃO.
turaV

(Veja Tempera-

EVREUX. (Veja Normandia).

EXAMES. 1 . «Vai em quinze annos
que os concursos e exames são de tal

sorte multiplicados e espinhados de
empecilhos, — é tão eventual o êxito

que se olferece a espíritos desvaliosos
e memorias pejadas de palavras, que
já ninguém trata de educar, mas sim
de preparar um alumno. Com toda a

certeza, se as famílias continuam n^es-

te caminho, d'aqui a pouco a educa-
rão não poderá cumprir o que deve

á sociedade...» (Darrau, Da missão da
familiii). — Kxames feitos e diplomas
obtidos sãu por certo caução de scien-

cia. Indulgente parcialidade por parle

dos examinadores, e fraude da parle

dos examinandos, são casos de exce-
pção e muito fáceis de v(^r para que
se r(!pilam a miúdo. Não obstante, o

(jue por ahi vai d(! advogados soív.es!

(juantos bacharéis (juo estragam a or-
ttiographia! quantos engenheiros in-

capazes de engenhar cousa nenhu-
ma! quantos médicos matasanos e

quantos cirurgiòcs-magarefes i Erra
crassamente quem quizer pautar o
valor de um sujeito pelos diplomas
obtidos. K raro que o examinador
possa, cm uma hora, apreciar o mé-
rito do examinando, ou porque elle

carece da rara a|)tidão de saber escu-
tar as respostas e acompanhar o alum-
no até final, ou porque não respeita

o bastante a lealdade do seu ofdoio.

Vivamente recommendaraos aos exa-
minadores (jue se precatem contra il-

lusões de tal porte.

2, «É muito preciso notar que o ca-
racter do exame não se determina
pela difficuldade das perguntas, mas
sim pelo intento a que visam. Tal

professor de instrucção primaria pôde
haver mais sciencia que um professor

de escola superior, e íicar sempre
mestre-escóla. Quantos ha ahi (em
França) que sabem mais que tantos

e tantissimos doutores ! Será por isso

abominável que um exame de capa-
cidade se faça como o de qualquer -

bacharelato ém qualquer cousa. É ^
mister que os exames, de que vamos
tratando, mantenham Índole muito
sua e privativa. Ora, muitas vezes,

força é dizer que depois de algumas
seccas perguntas em graranioiica, em
matheraalica, catecismo e alguns fa-

ctos históricos, por parle dos exami-
nadores não ha pergunta que faça

resahir a verdadeira iiitelligencia da
vocação dos examinandos. Nada acer-

ca de methodos, de direcção de esco-

las, de sciencia pratica de* educação;
em fim, nem palavra no que deve con-

siderar-se a essência do exame. As
consequências d'isto são que os exa-
minandos, attenlos naturalmente a
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estudar no intuito de responder a

umas perguntas, occupam-se secun-

dariamente do que devia ser princi-

pal objecto de seus desvelos. No má-
ximo dos casos, não são directores

que se habilitam a reger um collegio;

são estudantes que tratam de agen-

ciar um diploma; pelo que os exami-

nandos approvados, postos á frente

de um collegio, são professores sem
o minimo valor technico, aptos a en-

sinar a lôr, escrever e contar, mas
sem authoridade para dirigir espíri-

tos, e convertera instrucção em ins-

trumento de educação.» (Eugòne Ren-
du, Da educarão popular na Allema-

nha do Norte).

EXEMPLOS. 1. «Era todas as ida-

des, o exemplo pude muitíssimo com-
nosco; na infância, então, é omnipo-
tente.» (Fénelon). — '(O exemplo é o

mais eloquente de todos os sermões.»

(Stobée). — «É longa a estrada dos

preceitos; a dos exemplos é breve e

mais segura.» (Séneca). — «A influen-

cia do exemplo c penetrantíssima na

alma.» (Locke). — ^Todos querem
aconselhar; poucos nos dão ,bons

exemplos.» (Lemounicr). — «É tão

(lamninho o mau exemplo á alma, co-

mo o ar pestilencial ao corpo.» (Mar-

montííl). — «As multidões tem uma só

lei: —o exemplo dosque governam.»
(Massillon). — «O exemplo das obras

é palavra viva eefíicaz; fácil persua-

dimos, se fazemos o que aconselha-

mos.», (S. Bernardo).

:2. K tamanha a virtude dos bons

que um menino creado por pães ho-

nestos, se chega a vici;ir-see corrom-

per-se, conserva ainda, apesar dos

vicies, alguma cousa que lhe denota

no coração reliquias de sentimentos

honrados, snsíados no leite, como lá

di/om. M. Wdim aconselha, confor-

lííe a Kant, que se ensine a moral,
dando-lhe, com rxemplos, um mc-
thodo regular muito espacioso. l*o-

d(Mn os profivssoros submclter ao jul-

gamento de síMis discípulos a vida de
al^Mins personagens históricos, para
(|ue llies ellcs graduem a moralidade
(los actos. Averiguariam, de primei-
ro, SC o acto condiz com a moral e a

qual preceito corresponde, e se tal

preceito é mero conselho ou obriga-

ção rigorosa. Depois, entrando ao exa-

me do motivo, indague-se se tal ac-

ção, havida por moral de si mesma,
não desmereceu de valia e beneme-
rência por não pôr o intento no dese-
jo do bem e no sentimento do dever.

Tal exercício, com certeza, produzirá
o excellente resultado de volver a

consciência mais delicada e prevista.

exercício. «(Variar trabalho é re-

pousar.» (Ilippocrates). — «A mais
útil diversão que pôde intervir nas

demasias de trabalho mental, é o

exercício enérgico. O tempo que se

dá ao corpo fructifica mais para o es-

pirito, que se o gastarmos era lides

intellectuaes.» (Lallemand, Eilncnção

publica, 1848). Dizia J. J. Rousseau
que o passeio lhe activava o entendi-

mento. Os professores, entranhados
d'estas doutrinas, notórias a toda a

gente, sejam parcissimos em tarefas,

retenções e reclusões, e cuidem em
curar com mais efficaz medicina a na-
tural preguiça dos seus alumnos.

—

Este Diccionario, por exemplo, será

utilíssimo aos raestres que desejem
incutir amor ao trabalho em seus dis-

cípulos. De vez em quando, mande-os
aqui lôr em voz alta, faça commen-
tarios á leitura; e, se vier de molde,

encadcem-se as leituras de feição que
mutuamente se elucidem. Para isto,

consulte-se o Índice analylico que lhe

servirá simultaneamente no inlerro-

gatoi*io. Estas leituras sejam feitas a

titulo de recapituhição de um curso

qualquer, ou da recreação escolás-

tica.

«Os exercícios do corpo atalham

não somente os desarranjos da saú-

de, mas concorrem taniiiem para o

curativo de muitas moléstias. Os ef-

feitos variam conforme o exercício fõr

mais ou menos violento, mais cu me-

nos prolongado, ou fõr communicado
por um agente exterior, ele.

«O exeri-icio moderado favorece o

appelite e activa a digt'slão. O indi-

viduo que se entrega a um exercício

habitual tem necessítlade e goza or-

dinariamente de um somno repara-
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dor. Esle pxcrcicio, (|iian(lo sobrfi-

ludo lein filf^iiin inluilo, íilgiiiii inte-

resse, como :i cara, a ciilliira de urna

lioila, os liiihallios mecânicos, etc,

produz jjiaiide iiilliicncia sobre as

paixões, (|uo acalma, e sobre o pen-

samento, cnja actividade diminne.

S('tíue-se d'isso (pie o melhor meio de

destruir os eITeitos nocivos rpie occa-

si(»nani fieipienlemente os excessos

inlellcctu.ies e moiaes consiste n'iim

cxoiciriít modelado. Oii.iiilas pessoa.s

iiào lia liystericas, melancólicas, etc,

(lue devem a sua cura a um género

de vida mais activo (pie lhes foi acon-

selhado, ou (pie a fortuna as obrigou

a seguir!

«Se o exercício moderado tem ef-

feitos vantajosos sobre o organismo,
arpielle que se faz com excesso, in-

dependentemente da sensação peno-
sa (pie produz, pôde desarranjar di-

versas funcçôes eaté determinar uma
moléstia. O repouso passageiro dos

órgãos 6 necessário para uma acção

nova: dá tempo de reparar as forças.

«A falta de exercicio tem etíeitos

debilitantes sol)re a constituição; pro-

duz uma sensibilidade extraordiná-

ria, uma tendência á exageração de

todas as impressões, primeiro grau
d'essas aíTecções nervosas, Ião fre-

quentes nas pessoas que se entregam
ao luxo e á moUeza. A falta de exer-

cicio é lambem considerada como
uma das causas mais poderosas da
tísica pulmonar.
«Yamos agora passar em revista os

diversos exercícios. São mui Varia-

dos; divídem-se em activos, passivos

e míxtos.
«1.° Exercícios ACTIVOS. Os exer-

cícios activos são aquelles em que o

nosso corpo se move por si, todo ou
em parte, mas sendo elle sempre o

único agente do movimento. Exami-
nemos alguns d'estes exercícios.

«O andar. Consiste o elTeito do an-

dar em augmenlar a contractilidade

muscular, em accelerar a circulação

e a respiração, e em dar a lodosos
órgãos brandos abalos favoráveis á

sua acção. O andar em terreno plano
é um exercício que se pôde fazer com
"vantagem depois da comida. Convém

aos convalescí'ntes, aos quaes os exer-

cícios fíjftes não sáo permillidos. Não
é próprio para fazf-r |)oderusa diver-

são ás idras dos melancólicos; pôde,

pelo contrario, a^^iravar seus soffri-

mentos, permillimlo-lhes eiilregar-se

ás prcDccupaçõesípieíis atormentam,
e por conseguinte é mui contrario a

ésl(!s doentes.

«A (lança. A dança, para ser ulil á

saúde, não deve ser executada imine-

dialamente depois da comida, nem
prídongar-se duranlc toda a iioile e

em lugares pouco espaçosos relativa-

mente ao numero das pessoas. A dan-

ça é o exercicio das senhoras; con-
trapesa os elTcitfs nocivos de suas

occupaçõcs sedcMtaiias: ('; aconselha-

da como um meio próprio de contri-

buir ao eslabclecimenlo do Iluxo ca-

lamenial. Este exercicio dá aos ho-
mens que fazem d'elle seu emprego
formas que se aproximara muito ás

das mulheres. Com effeito, os dança-
rinos de profissão tem os músculos
das pernas, das coxas c da parte in-

ferior do tronco, fortemente desen-
volvidos, 03 das extremidades supe-
riores o são muito menos; seu peito,

suas espadoas parecem estreitas c

apertadas.

«O correr desenvolve os membros
inferiores e o apparelho respiratório.

Este exercício só convém aos adoles-

centes; não deve ser praticado depois

da comida, e sendo violento pódeoc-
casionar escarros de sangue, aneu-
risma do coração e outros accidcnles.

aCara. A caça foi considerada por

todos os povos como um dos exercí-

cios mais uteís, e mais próprios a

desenvolver os sentidos e o organis-

mo inteiro. O caçador, continua men-
te exposto a todas as intempéries das

estações, adquire a faculdade precio-

sa de ser insensível ás suas influen-

cias. Seu appelite e';lá sempre apto,

sua digestão é sempre activa e com-
pleta. O exercicio da caça pareceu a

alguns authores um meio* efficaz para

extinguir as penas do amor. O ho-
mem que se entrega a este exercício

fica quasí reduzido ás paixões de um
homem isolado; não conhece a am-
bição, a inveja e a avareza. Os or-
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gãos locornotores, islo c, os múscu-
los, recebem principalmente uma in-

ílaencia feliz por este exercicio. En-
tretanto, a caça nem sempre deixa de

ter seus inconvenientes. Nem todos

os indivíduos são próprios a resistir

ás intempéries do ar, e muitos con-

trahem moléstias clironicas. Algumas
maneiras de caçar são piincipalmen-

te nocivas. Assim, sendo ás vezes o

caçador obrigado a atravessar luga-

res pantanosos, e ate a permanecer
ii'eiles, é frequentemente affectado de
rheumatismos ou sezões. O que íica

immovel, ousando apenas respirar

para poder conseguir sua presa, re-

cebe toda a acção de um ar liumido

ou quente, sem* que lhe seja possível

subtraliir-se a seus effeilos.

<(Esr/rima. A esgrima é um dos
exercícios modernos que mais energi-

camente obrara sobre os músculos e

sobre os outros órgãos. Desenvolve
principalmente os músculos dos mem-
bros, dd notável extensão ú cavidade
ihoraclca, e augmenta a actividade

dos pulmões. A esgrima exerce a vis-

ta, e tem alguma inlluencia sobre o
desenvolvimento da subtileza. Este

exercicio não deve ser praticado de-
pois da comida.

«O nadar. É este exercicio o mais
útil e o mais agradável que se pôde
fazer. Impede as perdas da transpi-

ração e permitte um exercicio muito
activo, que não se poderia executar
sem que houvesse essa transpiração.

E, por conseguinte, um dos recursos
mais preciosos contra a acção des-
truidora do calor. Mas os bons eíTei-

tos {Peste exercicio não somente re-

sultam da acção i\nc tomam os mús-
culos; procedem também da tempe-
ratura fria do lliiido em que elles se

inovem. Kste género de exeixicio con-
vém principalmente ás crianças dé-
beis e ás que são ameaçadas de ra-
chitisino. lia uma maneira de nadar
om (|ue os braços sabem alternaliva-
mente da agua! Ksta maneira fortifi-

ca inuito mais eflicazmente a consti-
tuição do que o modo ordinário. Ksle
exercicio não [tóde s(>r feito cm todo
o Ieini)o e a (pialiiuer hora. iJepois

das tempestades a agua, contendo

grande numero de substancias orgâ-
nicas cm decomposição, contrahe as

qualidades nocivas dos pântanos. E
por isto tem-se observado que o ba-
nho, tomado n'essas circumstancias,
occasiona frequentemente febres io-

termittentes. É prudente não se met-
ter na agua antes de estar a digestão

inteiramente acabada. Ao meio dia

não é boa occasião para nadar : as

horas mais convenientes são de ma-
nhã antes da primeira comida, ou á

tarde antes da ultima.

«Um grande numero de jogos go-

zam das mesmas vantagens que os

exercícios activos de que acabei de

fallar. A bola, a pella, o palamalho,
o volante, o bilhar, o jogo de corda,

etc, são d'este numero. Alguns po-
dem ser praticados pelas senhoras;
laes como o volante. É o único que
nossos costumes mui delicados lhes

perrailtem. Dão ao corpo diíeitura e

graça, ao juizo justeza, á visia pre-

cisão. Seu uso é geralmente recom-
mendado.

«2.» Exercícios passivos. N'estes

exercícios não é a contracção de um
ou de muitos músculos quê põe em
acção os outros órgãos; são abalos

coinmunicados por uma força estra-

nha, exterior, que determinam os

movimentos de todas as vísceras. A
digestão, que se perturba pelos exer-

cidos activos, faz-se pelo contrario

com maior facilidade durante os exer-

cícios passivos: entretanto, ha pes-

soas que não podem, sem incommo-
do, andar de sege depois de jantar.

De todas as funcções orgânicas, a que
sente a maior inlluencia dos exeici-

cios passivos é a exlialação goi'duro-

sa, e geralmente a nutrição de todas

as vísceras. Assim, obsei-va-se (jue

as pessoas (pie amlam habitualmente

de sege são dotadas de extrema gor-

dura. Passemos em revista os exer-

cios passivos mais importantes.

«/V/.s.scío.'; (/(• srtjr. Kste exercício é

tónico e pouco excitante, assim como
o maior numero dos exercícios pas-

sivos, dos (juaes eslcí deve ser consi-

derado como o priiloty[)0. Convém,
por conseguinte, ás pessoas fracas

(jue não podem supporlar outros mais
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activos; aos convalescentes, ás mu-
lheres, ás possoas idosas, ás crian-

ças e aos iiiiliviíluos cuja constituiçiio

íôr caract(!iisa(l;i pela fraqueza dos di-

versos aijparelhos; mas será útil (|ue

so dêem aos exercicios activos logo

(]uo as suas forras o perniittam.

'íNavcijnçni). A navegarão, conside-

rada como movimento communicado,
não tem sol)i'e a economia Ião gran-

de iniluoncia como o passeio de sege,

A navegação não »'; própria, como
exercicio passivo, para desenvolver e

para aperlViroar o organismo. A hei-

la constituição, que observamos nas

pessoas do mai', não depende do mo-
vimento jiassivo communicado j)elo

navio, mas sim do género de exer-

cicios activos que fazem; exercicios

que diiigem sua inllucncia sobre os

braços c o peito, e que são tão van-

tajosos para desenvolverem uma saú-

de robusta, cjraiides forças muscula-
res e bellas formas. Se a navegação,

considerada independentemente dos

exercicios activos que fazem os mari-

nheiros, não tem grande influencia

sobre o aperfeiçoamento da consti-

tuição no estado de saúde, tem com-
tudo sido gãlKula como ura meio cu-

rativo nas diversas alfecções cere-

braes, monomaiiiacas, etc. Primeira-

mente o enjoo do mar é um pertur-

bador assas poderoso em uma affec-

ção mental. Depois vem as impressões

que obram sobre o cérebro, e que são

mui fortes meios nas monomanias,
quando o doente não tem viajado por

mar, e que a sua viagem não deve ser

de longa duração. Tudo então é novo
para elle: a agitação das vagas, os

gritos dos marinheiros, as evoluções

e as manobras que se fazem a bordo,

e o espectáculo tão grandioso do mar,
são outras tantas impressões novas
que transportam o navegante a um
novo mundo, e fazem diversão á se-

rie de idéas íixas de que se occupava.

Estes efíeilos serão ainda mais pro-
nunciados se a iranquillidade da na-
vegação fôr perturbada por algumas
tempestades. As commoções que es-

tas produzem obrigara o monoma-
iiiaco, o mais profundamente aíTecta-

<lo, a deixar o objecto que o domina

habilualraente, para prestar sua at-

lenção ás scenas terriveis que o ro-

deiam.
a3." ExRUcicios MixTos. Estes exer-

cicios participam dos dous preceden-

tes. Compòcm-.se de abalos dados

l)or uma força exterior e de esforços

espontâneos. Devem, por esta lazão,

gozai- das propriedades de uns e de
outros, o 00 jiosso (|ue um ou outro

predominar, serão também mais ou
menos tónicos, mais ou menos exci-

tantes. Estes exercicios podem ser

combinados, como os jjrecedentes, de
maneira que sirvam de tiansiçáo de
uns a outros. A esta clas;se de exer-

cicios pejtence priiici[ialmente a C(jui-

lação: vou occupar-me (Telia.

<íE(inHnrã(>. O exercicio a cavallo é

extremamente salutar quando é feito

ao ar puro, sobre as margens de um
rio, risonhos outeiros, ou sobre pla-

nícies férteis. O prazer e as distrac-

ções que occasiona, o fazem mui pró-
prio para destruir os effcitos das pai-

xões, o serve a dar descanço ao cé-

rebro fatigado p )r longas meditações;

é, por consequência, ura precioso re-

curso para distrahir os melancólicos

e litteratos. A equitação é também
mui favorável ás munieres pallidas,

cuja menstruação c irregular ou foi

supprimida. Uma hora de pequeno
galope todas as tardes, na época das

regras, dispõe o sangue a dirigir-se

para o lado do ulero, e ajuda consi-

deravelmente o tratamento geral: se

o galope incommodar, póde-se prin-

cipiar meltendo o cavallo a passo. Os
effeitos doeste exercicio são mui sen-

síveis na debilidade geral: a disposi-

ção escrofulosa é sobretudo extre-

mamente modificada, e póJe-se dizer

o mesmo da tisica no seu principio.

Não se deverá entretanto andar a ca-

vallo se sobrevierem escarros de san-

gue. É necessário também abster-se

da equitação nos casos de quebradu-
ras que não podem s?r facilmente con-

tidas, nas aneurismas, nas atíecções

dos órgãos genito-urinarios, e em ge-

ral nas em que se manifestam dores
mais ou menos vivas; é, pelo contra-

rio, mui recomraendada como tónico

nas convalescenças das febres graves
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e de todas as moléstias prolongadas

que tem enfraquecido o organismo.

«Não ó indiíTerenle para lodos os

indivíduos o exercido da equilacão a

todas as horas do dia, nem a maneira

de levar o cavallo. Póde-se levar a

passo depois da comida; mas poderia

resultar algum inconveniente de o

conduzir a trote, principalmente al-

guns cavallos que tem este andar ex-

tremamente faliganle. O trote deve

ser preferido quando forem precisas

comraoções consideráveis. O galope

causa uin movimento mui brando e

agradável
;
pôde dizcr-se o mesmo do

meio-galope, o qual nenhum abalo

produz. Pretenderam os antigos que
o uso de andar a cavallo produzia a

atrophia das partes da geração, eque
torníiva os homens impróprios para

essa importante funcção. llippocrates

diz ter feito esta observação nos scy-

tlias. A maneira como esses povos

andavam a cavallo podia talvez dar
Jugai' a esse desagradável icsultado,

de que os médicos modernos tem en-

tretanto duvidado; o certo é que não
observamos isto nas pessoas que por

seu estado são obrigadas a andar a

cavallo grande parte de sua vida, co-

mo sejam os boleeiros e os militares.

As pessoas que se dão á equitação de-

vem trazer, durante este exercício,

um suspensório para preservares tes-

tículos dos choques repelidos sobre a

sella.

«Os differentes exercícios não so-

mente são uleis no cslado de saúde,

como lambem mui vantajosos nas dif-

ferentes moléstias, taes como alpor-

cas, racliitismo, escorbuto, opilação,

fraqueza que succede depois das iie-

morrliagias lepclidas, na convales-

cença das moléstias graves, e em ge-

ral em todas as alTecções caracterisa-

das pela ii>ercia e languidez das func-

çòes. Os doentes devem ler cuidado
de proporcionar o esfoiço ás suas for-

ças, evitando Ioda a fadiga excessiva

ê observando uma gradação nos exer-

cícios. Aos meninos, aos velhos lan-

guidos, í'is jovens enfraquecidas por
uma vida mui sodcnluria, e a lodos
os iniUviduns em alto grau debilitados,

convém a luiucipio os exercícios pas-

sivos, como os de sege e balanços; e

entre os exercícios activos, as diffe-

rentes espécies de marcha, a equita-

ção; os esforços moderados dos mem-
bros superiores, associados ou não
aos movimentos dos membros infe-

riores, como os jogos do volante, da
bola, da pella, do bilhar, a esgrima,
a acção de remar, os trabalhos de
horta; os differentes exercícios gym-
naslicos, como a sustentação de cor-

pos mais ou menos pesados; a trac-

ção, como a que se exerce sobre as

cordas de polés para levantar pesos,

a suspensão pelas mãos n'ura pau ho-

risontal fixo, ele. Quando as forças

estão mais desenvolvidas, ajuntara-se

a estes exercícios as differentes sortes

de carreiras e de saltos, as diversas

maneiras de trepar por escadas, por
mastros verlicaes ou inclinados, lisos

ou com cavilh?s, por cordas, a sus-

pensão por duas barras de madeira
parallelas, a marcha com as mãos ao

longo de uma corda ou de uma barra

horisontal, a luta, o> esforços para

mover ou para atirar corpos pesados,

a nalação, ele. Variarn-se, n'eslesjo-

gos, as altitudes e os movimentos de

maneira que lodos os músculos pos-

sam ser exercidos. Pelo uso bem di-

rigido d'estes meios, as forças au-

gmenlam, o appelite renasce, as di-

gestões aperfeíçoam-se, a tez toma
core frescura, o sangue repara-se;

favorece-se o desenvolvimento do pei-

to, e prevíne-se ás vezes a formação
da lisica nos indivíduos que são dis-

postos a esta terrível affecção. Esta

utilidade da gymnastica fez crôr a al-

guns phílanthropos que ella devia en-

trar no ])lano de educação da moci-

dade; e era muitos cidli^gios ha mes-
tres de gymnastica. D-osla maneira,

lodos os dias os alumnos |)ialí''ain

differentes exercícios (jue fortilii^am

poderosamente a sua constituição.»

(Ghernoviz).

EXÓRDIO. Seja qual fõr o assum-

pto que se verse, príncipie-se sempre
por uma espécie de inlrodtiiTão jire-

paratoiia do animo dosouvinles. De-
pois, di^-se a conhecer o assumpto, e

expunham-se os factos que lhe locam;
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CMipregiiem-sft argiiinoritos <\\ic esla-

lieleç.im opinião <; torílcslom a do
conlcmlor; ó ciiUlo o laíiço, ús vezes,

de movei' [laixões no auditor io: e, di-

lo Indo ([ik; fa/ ao propósito, termine-
se o discurso com um remato, outrVjra

chamado perorai^ào. Se tal Tir o pro-

cesso natural do disc.ni'so, seja ipial

fòr o gcner^o de eloípiencia ipic llie

íjuadre, as (liver'ías parles comijoiíeri-

Ics seiáo seis; primeiramente, exór-
dio 011 inlroduceào; cm secundo lu-

gar, a divisão dainaleria; terceiro, a

narração ; (juarlo, razões e argumen-
tos; (|uiiito, o pallielico; sexto, a con-

clusão. Não eslal)eleço que todas es-

tas jtartes devam rigorosamente ser

parte no discurso, ou ordenadas se-

gundo as apresentei. Não depende do
orador ser tão methodico; e casos

liaverá era que tentar sel-o seja de-
íeilo, e denote pedaniesca aíTecla(;ão.

lia óptimos discursos em (jue falta

uma ou mais d'essas partes; aquelles

por exemplo em que o or-ador entr'a

em matéria sem preâmbulos; ha ou-
tros cm que não pódc o orador em-
pregar exposições e divisões, delirai-

lando-se a explicar uma das faces da
questão, coiiciuiiulo logo. A elo(|uen-

cia, hoje em dia, (|uer a forerrse, (juer

a parlamentar não obedece ás rédeas
de Cicero ou Quintiliano. E quem se

quizcsse escrupulosamente a ellasdo-

cilisar correria perigo de não lograr

o intento de se fazer ouvir coiu a

maior seriedade. O mais extremado
orador será aquelle que mais de prom-
plo c a ponto mover e convencer. Ha
urcas divisões naturaes e próprias do
discurso que espontaneamente aco-
dem ao orador', sem que elle as esteja

pautando pelos dictames dos rhetor-i-

cos. lí quem não tiver o talento ci-ea-

dor do discurso, debalde se esforçará

em o supprir com as regras. O estudo
menos pioticuo e hicr-ativo da moci-
dade é a rhetorica. Não impugnamos
a conveniência de se fazer sentir ao
alumno o que elle não deve ignorar,

quanto á parte das figuras or^alorias,

pois que lambera na conversação e na
escripta cabe a utilidade de as* saber;
porém, damos como dispensáveis as

enfadosas nomenclaturas que se im-

põe ao estudante, desbaralando-llie

ternpo que esludos proveitosos lhe re-

querem.

EXPORTAÇÃO. (Veja Portos).

EXTRACÇÃO DAS RAÍZES, i. Cha-

ma-st; ijHnilriuln ou si-fiutiila poti-mia

de um numero ao produclo doesse nu-
mero por si mesmo. l'oi' exemplo: 01
é o (piadrado deS, e 100 o de 10, por
que 8 / « = y,\, e 10 .< io = 100.

A raiz fiuiflntila de um numero dado
é rrrn segundo numero que elevaflo ao
quadrado produz o primeiro numei'0,
Por exemplo : -í é a raiz quadra<ia de
40, e 10 a de 100. Para indicar que
rrrn numero deve ser elevado ao qua-
drado ou á segun<la potencia, escre-
ve-se, em letra menor, por cima d'es-

se numero e do lado direito, o alga-

rismo 2, que se chama p.rpopnlc. Por
exemplo : 8- significa que é necessário

elevar ao quadrado o numero 8; 8'=G4.
Inversamente, para indicar que é ne-

cessário determinar ou rrimliir a raiz

quadrada d'um numero escreve-se
esse numero del)3Íxo (lo signal \/ .

radical.—Assim, \/'h\ designa a raiz

quadrada de 81, que é 9. — Basta co-

nheceras regras da multiplicação para
formar o quadrado de um qualquer nu-

mero. Com elTeiío, para obter o qua-
drado de i8, por exemplo, multiplica-

se 48 por si mesmo : -48 X -i8=:-230i-.

Mas não é tão facll praticara operação
inversa, isto é: dado nm numero de-
terminar a sua raiz. Se esse numero
não lera mais de dous algarismos, a

sua raizdetermina-seimmediatamen-
te por meio da taboada; mas se tem
maisdedousalgarismos a exlracçãoda
suaraizrequer a regra seguinte : Para
extrahir a raiz quadrada de ura nu-j

mero inteir'o, divide-se o numero em|
clnascs de dous algarismos, a partir da
direita. Extr-ahe-se depois a r-aizqua-,

drada ao maior quadrado contido n
primeira classe da esquer-da (a qua
pode ler um único algarismo; e essf

raiz será o primeiro algarismo da es

querda da raiz que se procura. Sub
tr-ahe-se do numero, que forma a pri

meira classe, o quadrado do primein
algarismo da raiz, e para a direita d
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resto baixa-se o numero que forma a

classe seguinte; divide o numero que

exprime as dezenau do numero assim

formado pelo dobro do primeiro al-

garismo; esse quociente é o segundo

algarismo da raiz ou um algarismo

demasiado. Ã direita do dobro da raiz,

que foi divisor, escrcve-se o quocien-

te achado, multiplica-se pelo mesmo
quociente o numero resultante, e sub-

trahe-sc o producto obtido do nume-
ro formado pelo resto da primeira

classe com a classe seguinte. Se a sub-

tracção se não pôde eíTecluar, o se-

gundo algarismo que se escreveu na

raiz é demasiado, e faz-se necessário

então diminuir-lhe uma ou muitas

unidades, ate que a subtracção do
producto correspondente seja possí-

vel. Baixa-se para a direita do novo
resto a classe seguinte; divide-se,

como acima, as dezenas do numero

assim formado pelo dobro da parte
obtida da raiz : es_se quociente é o ter-

ceiro algarismo da raiz ou um algaris-

mo demasiado. .4 direita do numero
que serviu de divisor, escreve-se o
algarismo achado, multiplica-se o nu-
mero resultante pelo mesmo algaris-

mo, e subtrahe-se o producto do nu-
mero formado pelo resto relativo ás

duas primeiras classes com a classe

immediala. Coníinua-sp pela mesma
maneira até que se tenha baixado a

ultima classe do numero proposto.

Se, no correr da operação, um divi-

dendo parcial for menor que o divisor

correspondente, escreve-se um O na
raiz e baixa-se imniedialamenlc a

classe seguinte, para se continuar a

operação,

Appliquemos a regra ao seguinte

exemplo: Extrahir a raiz quadrada do
numero 285790.

Typo do calculo

28.57.96
Quadrado de 5 25

1." resto seguido da 2. aclasse 35.7

309

2.^restoseguidoda3.aclasse 489.6
i256

Resto da operação 640

Explicarão. Para obter o segundo
algarismo' da raiz, divide-se 35, que
representa as dezenas do numero for-

mado pelo primeiro resto seguido da
segunda classe, por 10, dobro do pri-

meiro algarismo 5 da raiz; e para
achar o terceiro algarismo, dividiu-se

Í89, que exprime as dezenas do nu-
mero formado pelo segundo resto se-

guido da terceira classe, por 106, do-
hro do numero formado pela parte
achada da raiz.

2. O cubo ou terceira potencia de
um numero 6 o producto de trcs

factores iguaes a esse numero. As-
sim, 27 é o cubo de 3; 1000
6 o do 10

; porque 3 < 3 "' 3 = 27,
10 X iO X 10 = 1000. Para indicar
que um numero deve ser elevado ao
cubo, escrevo- so, em leira menor, por

534
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inteiros ronlidos no soguinlc quadro,

que se deve saber de cór:

naiiefi:l,2, 3, 4, Ti, 6, 7, 8, O, 10.

Cubou : 1, H, 'Zl, (Vi, lilT., '21(1, :Wi, Mi:, 729, lOOíJ.

Por meio d'esta labo.ida aclia-se im-

rnedialanicnle a raiz cubica (bi um nu-

mero (|U(! b.Mu incuos de (jualro al(,'a-

ris[nos. l*or (;.\emiib): a raiz cubica

de 512 (! 8 ; a (h; 28 í- é O, eui iiupjero

inteiro; pon|ue, como 281 esiá com-
preboridido eiilr(í 2U) c 31:5, a sua

raiz aciía-se eulre li e 7 : esta raiz é

pois () mais urna frac(;no, cujo valor

s(j se |)(Hb! ()I)l('r aproximada mente.

(Veja adiante). — Qu;iudo o numero,
cuja raiz cui)ica se busca, tem raais

de Ires algarismos, 6 necessário re-

correr á seguinte regra:

Para extra bir a raiz cubica do um
numero inleiro, divide -se o numero
em classes de Ires algarismos, come-
çando da direita ; a ultima classe po-

de ílcar s(i com um, ou dous algaris-

mos. (O numero de classes indica o

numero de algarismos da raiz, e o

mesmo se observa na extracção da raiz

quadrada).
Exlrabe-se a raiz cubica ao maior

cubo contido na primeira classe da es-

querda; e essa raiz será o algarismo

das unidades de ordem raais elevadas

da raiz que se procura. Subtrahe-se

esse cubo da primeira classe, e para

a direita do resto baixa-se a classe

seguinte; divide-se o numero que ex-

prime as renlPuas do numero assim
formado pelo tripl) do ^lumlrailo do
algarismo acbado para a raiz: o quo-
cieíile 6 o segundo algarismo da raiz

ou um algarismo demasiado. Eleve-se

ao cubo o numero formado pelos dous
algarismos obtidos; se este cubo é

maior (|ue o numero formado pelas

duas primeiras classes, diminuem-se
unidades ao segundo algaiismo, suc-

cessivamente, ali; que a sublracráo
se torne possível. Defiois da >ublrac-
fão eITectuada, baixa-se para o lado

direito do resto a terceira classe. Se-
param-se, na direita do numero assim 1

formado, os dous prira'^iros algaris-
\

mos, e divide-se nptirhTrsidnlf, ;i es-

í|uerda. \)(i\olriiil()il(iijniithiiilt)(\i\ par-
te adiada da raiz: o quociente 6 o

terceiro algarismo. Escreve-se o quo-
ciente á direita da dita parte obtida,

eleva-se ao cubo o numero resultante,

e divide-se esse cubo do numero for-

mado pelas três classes empregadas.
Baixa-se para o lado direito do resto

a classe seguinte; e continua -se esta

mesma serie de operações até (jue to-

das as classes do numero tenbam sido

empregadas. Se, no correr da opera-
Çcão, um dividendo parcial f(*)r menor
(iue o divisor correspondente, escre-

ve-se um O na raiz e baixa-se imme-
diatamente a classe seguinte, para se

continuar a operação.
Appliquemos a regra ao seguinte

exemplo: Extrahir a raiz cubica do
numero 95836725.

Typo do calculo

95.836.725 457

Cubo de 4 64

1.0 resto seguido da 2.» classe. 318.36

Cubo de 45 91125

2." resto seguido da 3. ^^ classe. 47117.25
Cubo de 457 95443993

Resto da operação 392732

16 45

X3 X45
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(4- X 3 = 16 X 3 = 48); e para

se obter o terceiro algarismo dividiu-

se 47117 por 6075, triplo do quadra-

do de 45 (45 ' X 3= i0i5 }<3= 6075).

3. Para extrahir a raiz quadrada

ou cubica de um numero inleiro ou

decimal a menos de 0,1, de 0,01, de

0,001, etc, escrevem-se á direita do

numero os zeros necessários para que
o numero fique com decimaes em nu-

mero (íiiplo do dos que se pretende na
raiz, se é raiz quadrada, e em nume-
ro (riplo, se é a raiz cubica ; depois

supprime-se a virgula, extrahe-se a

raiz ao numero inleiro obtido, e se-

para-se na direita da raiz a metade

do numero de algarismos decimaes
que havia no numero antes da sup-

pressão da virgula, se é a raiz qua-
drada ; o terço, se é a raiz cubica. Por
exemplo: calcular a raiz quadrada de

7,2 a menos deO,001.Como.'se pedem
duas decimaes na raiz, deve o nume-
ro proposto ter quatro; teremos:

7,2 = 7,2000, e, suppriraindo a vir-

gula, 72000 cuja raiz é 268; sepa-
rando duas decimaes (metade do nu-
mero de decimaes de 7,2000), oblera-

se 2,68, que exprime o valor da raiz

a menos de uma centésima. Seja

agora para extrahir a raiz cubica de

5 a menos de 0,1. Como se pede uma
decimal na raiz, deve o numero pro-

posto ter três ; teremos : 5 =: 5,000,

c, supprim.indo a virgula, 5000 cuja

raiz cubica 17; separando uma deci-

mal (o terço do numero de decimaes
de 5,000), obtem-se 1,7 que exprime
o valor da raiz cubica de 5 a menos
de 0,1.— Para extrahir a raiz quadra-
da ou cubica de um numero fraccio-

nario a menos de uma unidade de or-

dem decimal dada, convertc-se o nu-
mero fraccionario em dizima e appli-

ca-se, nesta sua nova forma, a re-

gra precedente, a (|ual indica o nume-
ro de algarismos decimaes com que a

conversão em dizima deve ser obtida.
— Este mothodo de aproximarão é o

único que se pôde empregar quando
os números nio são quadrados ou cu-

bos perfeitos; porque, n'esle caso, a

raiz nào pôde exprirair-se exactamen-
te por meio da forma numérica : a raiz

é então denominada incommensura-

tei ou irracional, e só é possivel apro-

ximar d'ella quanto se quizer.

4. O quadrado d'ura numero fraccio-

nario forma-se elevando ao quadrado
ambos os seus termos. Assim o qua-

3 9

dradode — é — . Com effeito, o qua-
4 16
3

drado de — é, por definição, o pro^

í
duelo d'esta fracção por si mesma, o

3 3 ' 3 X 3 3 ^' 9

que dá : — X— = —= —=—

•

4 4 4X4 4- 16

Logo, para extrahir a raiz quadrada

de uma fracção, cujos termos são qua-

drados perfeitos, é necessário extra-

hir a raiz quadrada a ambos os ter-

mos. í*or exemplo, a raiz quadrada de

9 3
— é — . O cubo d'um numero frac-

25 5
cionario forma-so elevando ao cu-

bo ambos os seus termos. Assim, o

3 27

cubo de— é — . Com effeito, o cubo
4 64

3
de — é, por definição, o producto

4
3 3 3 3X3X3 3^ 27

X
4 4 4 4X4X4 4' 64

Logo, para extrahir a raiz cubica de

uma fracção, cujos termos são cubos

perfeitos,' é necessário extrahir a raiz

cubica a ambos os termos. Porexem-
8 2

pio, a raiz cubica de é — . —Em
125 5

geral, a potencia de um numero é to-

do o producto de factores iguaes a

esse numero : o numero de factores in-

dica o ijraii da poUMícia de que o factor

é a hase. Por exemplo : 8X^X8X8 ,8

c a (jaiiita potinicia de 8, que se escre-

ve 8 •'; 5 é o e.rjioenle ou (jran, 8 é a

hase ou raiz. Pelo intermédio dos /o-

garithmos, obtem-se facilmente a raiz

ide um grau (juabiuer de um numero
dado. (Veja Locaíutumo).

EZECHIAS. (Veja Oitavo século).
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FÁBIO. (Veja Quinto século).

FABRÍCIO. (Veja Ti:itcEmo si:cu-

LO).

FABULA. (Vcjn ApoLOfio cMytiio-

i,()(;i\). «lO i)i'iiin'iio ;i|iolo^'(), (|ii(! SC

oscrcvou no inundo (([Mc (' iabuia com
signilicarào verdadriía) foi aiiiifllo,

(|iie rofcro a sajíivnla Kscri[ilura no
capitulo IX (los Jiiizt^s. Qni/eiam, diz,

as arvores Tizcr iini rei, que as go-
vernasse, e fora níolTerecer o governo
;\ oliveiía, a qual se escusou dizendo,

f|U0 não queria deixar o seu óleo, com
que se unj,fein os homens, e se alu-

miam os deus(>s. Ouvida a escusa,

foram á figueira, e lambem a figueira

não (|uiz aceitar, dizendo, que os

seus figos eram muito doces, e que
não queiia deixar a sua doçura. Km
terceiro lugar foram á vide, a qual
disse, que as suas uvas comidas eram
o sabor, e bebidas a alegria do mun-
do, e a quem tinha tão rico patrimó-
nio, não lhe convinha deixal-o para
se metler em governos. De sorte que
assim andava o governo universal das
arvores, como de porta em porta, sem
haver quem o quizesse. Mas o que eu
noto n'estas escusas é, que iodas con-
vieram em uma só razão, e a mesma,
que era não querer cada uma deixar

os seus fructos. E houve alguém que
dissesse, ou propozesse tal cousa a

estas arvores? Houve alguém, que
dissesse á oliveira, que havia de deixar

as suas azeitonas, nem á figueira os

seus figos, nem á vide as suas uvas?
Ninguém. Somente lhes disseram, e

propozeram, que quizessem aceitar

o governo. Pois se isso foi só o que
lhes disseram, e ofTereceram, e nin-
guém lhes fallou em haverem de dei-

xar os seus fructos
;
porque se escu-

sam todas com os não quererem dei-

xar? Porque entenderam, sem terem
entendimento, que quem aceita o
governo dos outros, só ha de tratar

d'elles, e não de si ; e que se não deixa

totalmente o interesse, a conveniên-

cia, a utilidade, e qualquer outro gé-

nero de bem pai-ticulare próprio, não
p(jde tratar do commum.

«Saibamos agora, e não d'outrera,

senão das mesmas arvores, se eslt)

bom governo, do modo que ellas o
eiitíMiílcrara, se pôde conseguir, e

exercitar com as raizfs na terra ? As-
sim as í|ue o oíT»;rei;('ram, como as

(|ue o não aceilar.im. Iodas concor-
(iam que nào, (jue di^stMam as que
odcreceram o govcMUO ? Divseram a
caila uma dasoiilias: «Vinde, e go-
verna i-nos. d Vinde? Logo .se ellas

haviam de ir, haviam-se de arrancar
do lugar onde estavam, e deixar as

suas raizes: e cada uma das que não
aceitaram, que respondeu? Uespon-
deu que não podia ir, por(jue moven-
do-se havia de deixar as suas raizes,

e sem raizes não podia darfructo. Ue
maneira que governar, e governar
bem não pôde ser com as raizes na
terra. (lov(;rnar mal, e para destrui-

ção do bem commum, isso sim; e na
mesma historia o lemos, que ainda
vai por diante. Vendo as arvores, que
as três, a que tinham offerecido o go-

verno, o não quizeram aceitar, diz o

texto, que se foram ler cora o espi-

nheiro, e lhe fizeram a mesma offery

la. E que respondeu o espinheiro? É
resposta muito digna de ponderação.
A proposta das arvores foi a mesma :

«.Vinde, e governai-nos»; e elle res-

pondeu não só como espinheiro, se-

não como espinhado: «Se verdadei-

ramente m.e daes o império, vinde to-

das deitar-vos a meus pés, e pôr-vos

á minha sombra; e se houver algu-

ma, que repugne, sahirá tal fogo do
espinheiro, que abraze os mais altos

cedros do Libano.» Não sei se repa-

raes na difi^erença. As arvores, que lhe

oíTereceram o governo, disseram-lhe:

Vem, e elle disselhes: Vinde. Não
sou eu o que hei de deixar as minhas
raizes, senão vós as vossas. Era con-
clusão, que quem ha de governar
bem deixa as suas raizes, quem go-
verne mal, arranca as dos súbditos,

e só trata de conservar as suas. Esta

é particular difficuldade, e o grande
perigo, em que estão, de se não con-
formarem com o soberano original,
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que representam as imagens, que

tem as raízes na terra. E necessário

para se coiíservarem n'esla nova re-

presentação, e para governarem como
devem, q*ue se apartem de suas pró-

prias raízes.» (Vieira, Sermões).

FAIA. (Veja Cupuliferas).

FAIANÇA ou FAENZ.\. (Veja Ola-

rias). «Gomo na pintura d'esta louça

de barro, levada a grande perfeição

em Inglaterra, consiáte a sua maior
belleza, exlraliimos, para conheci-

mento dos fabricantes, as seguintes

linhas do vol. xviiida novissi ,ia En-
ajclopfídia que em Londres publica a

sociedade para a propagação dos co-

nhecimentos úteis. Esta pintura ou
eslampação effectua-se por meio de

papeis transferidores [Irdmfir-papcrs)

tirados de chapas de cobre gravadas;

verdade é que este ramo entra em o

numero dos maiores dispêndios do
custeio da fabrica. Um jogo de cha-
pas gravadas para um serviço de me-
sa commummente custa de 130 a 150
libras sterlinas, isto é ^a 4í>000 reis),

de 520^,000 a 600^000 reis, e haven-
do cuidado n'ellas podem imprimir

ou estampar duas mil dúzias de jogos

completos de serviço de luesa, sem
precisarem retocadas. A tinta usada

para estampar é feita com óleo de

linhaça, fervido com lithni^girio, re-

sina, bálsamo d'enxofre {halsam-snl-

]ihur), ou -alcatrão da Barbada
;
qua-

si todos os estampadores tem uma re-

ceita particular para fazerem mais te-

naz este óleo, que é o menstruo ou
vehiculo das cores que se empregam.

«A côr azul é feita de oxydo de co-

balto misturado com carbonato decai

quanto baste para o diluir cm tintura

própria.

«A cor de lilaz : — duas partes de
esmalte e uma de mangauese.

«O pardo: —duas partes de zdf-
frc, duas de lilhargirio, uma de an-
limonio, uma de manganese.

«O arruivado: — doze de manga-
nese, duas de lilhargirio, duas de
(linl, uma de vidro, uma de bórax.

«Clòr de laranja : — seis de litliar-

girio, quatro de anlimonio, uma de
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oxydo d'eslanho, duas de oxydo de

ferro.

«Côr de cravo : — subchromato de

estanho c carbonato de cal, partes

iguaes.

«Verde : — oxydo de chromium : as

gradaçõe^i da tintura variam com o

cobalto ou estanho.

«Preto : — minio ou zarcão GO, an-
timonio !25, manganese 15, mistura-

das estas partes em pedaços miúdos,
e depois se ajunta oxydo' de cobalto

40 partes, oxydo d'eslanho 5.

«Achando-se a côr muito delgada,

o impressor a mistura com o óleo de

que usa, e, estendendo-a na chapa

gravada, tira a impressão por meio do

ordinário cylindi'0 d'estamparia : o

papel para este fim prepara-se pri-

meiro com uma dissolução de sabão.

Feita a impressão, immediatamente
raparigas ou rapazes, ensinados para

isso, cortam com tesouras a gravura

pelos contornos e a passam ao trans-

feridor, que a coUoca sobre a louça,

que sendo absorvente a toma e con-

serva tenazmente : tudo isto é trato

successivo. O Irnnsfcriãor dá lugar

ao trabalho do seu ajudante, que com
um cylindro de llanella, bem ajustado

e seguro com lorçal, esfi^ega a im-
pressão cora força 'sufficienlc para a

tinta ficar em perfeito contacto com
a massa da louça. As peças assim

cobertas com seus papeis são melti-

das n'um3 cuba com agua, e sendo

tirado o papel, lavando com uma es-

ponja, aciíarsedião os pontos mais

miúdos da gravura exaclamenie trans-

feridos paia o barro. Quando enxutas

as peças, vão a um forno, á roda do

qual se mantém circular.mente o fogo

com o conveniente grau ile calor.

«Advertiremos (jue os fabricantes,

que d'esla matéria devem ler muito

maior conliecimenlo do ([ue nós, fa-

rão bem se procederem de menos pa-

ra mais como aconselham os avisados

escriplores em experien("ias (Pagrí-

cultura e g.Malmenlf em todas as ope-

rações novas na i^ralica das arlt*s in-

dustriaes: pôde ser que [iro^^reJindo

com lenlo e inlelligenci.i. (diservando

e combinando os resultados, possam

vir a alcançar laes melhoramentos
3G
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corno nHo era (1'csiiernr das Itinlali-

vas. So as lecnilas acima Iranscriplas

sDo sogiiras, poupado llics íica o Ira-

liallio; SC d('[)í'ii(l(;in de ser melhora-

das ou icrurididas, a sua diligencia os

ensinará a modilical-as ou por ventura

a descobrir outias ipie mais peifi'ilas

e vanlajosas venham a ser. O cego

lial[)a para acertar com o caminho, e

nós,a[)esar da superioi idade do .iciíml

secnht, lambem ainda em muitas c

importantes matérias caminiiamos ás

apalpadellas. Hnzáo sobeja <• esta pa-

ra )|ue ninguém se envcrgonln; de
]

tenlalivas, ([ue, ainda não deixando

outro frucío, ao menos indicam a ve-

reda por onde se pôde porfiar com
esperanças de bom successo, ou a

(jue se ha de largar por infrucluosa

ou prejudicial.); {Ènnjrlupnlia).

•FALTA. Na accepção mais lata,

falta é (pial(|uer transgressão de re-

gra, principio ou lei. Em educação,

cumpre distinguir /W/Za, (jue é um des-

lise passageiro e involuntário, de dc-

frito, que torna as faltas repetidas e

reprehensiveis. — «As faltas contin-

gentes do arrebatamento juvenil em-
pecem-nos a carreira da fortuna, to-

Ihcndo-nos o adiantamento ; mas em
quanto nos não lesam a honra e o

primor, podemos remedial-as. E ver-

dade que o trilho nos sahe mais lon-

go e pedregoso; mas o arrependi-

mento muitas vezes nos afervora tan-

to em amor ao bem, que mais alto e

depressa atlingimos a virtude, dei-

xando atrazados uns que a demandam
com regular e quotidiano passo.» (S.

Prosper). — «.Quem deplora suas fal-

tas, restaura-se.» (Bossuet). — «Tor-
rentes de sangue são precisas para
delirem nossas faltas aos olhos da so-

ciedade: aos olhos de Deus basta uma
lagrima.» (Chateaubriand).

FAMA. 1. «Isso que os homens
chamam fama é a memoria adejando
por de sobre os séculos successivos.)»

(Aliberl). — «Sana-se a ruim chaga
;

a má fama não ha saneal-a.» (Diniz),

— «A fama trombeteia mais pela for-

tuna que pelo merecimento.» (Oxens-

tirn). — «.No centro do universo exis-

te um sitio equidistante da terra, do

mar, c. das regiões relestes, formando
a fronteira (faquelles Ires impérios.

Sem embargo da enorme distancia

em (|ue Uca de Iodas as paragens po-

v(»adas, descobre-se de lá tudo que
passa no mundo, e para lá conver-

gem tod.is as vozes da terra. Ahi re-

side a fama, no com -heu de altissima

torre, onde abriu inilhaies de erjlra-

das, e miliiares de sahida^^, abertas e

franqueadas noite e dia. São de so-

noro bronze os muros, que continua-

mente resoam, liguiando vozes e re-

pelindo o que ouvem. Lá dentro, nflo

lia instante de socego e silencio, bem
(jue o rnido não seja toada clamoro-

sa ; é antes o murmúrio de voz débil

semelhante ao rumorejar longínquo

do oceano, ou ao troar do trovão mui-
to ao longe quando Júpiter ribomba
nas atras nuvens. O vestíbulo d'aquel-

le alcaçar é juncado de immensa tur-

ba, plebe removediça que gira e re-

gira. Milhares de atoardas zumbem
em redor; palavras confusas tra-

vam-se incessantemente. Uns enchem
de noticias os ouvidos famintos, ou-

tros correm a repetil-as. Agiganta-se

a mentira descompassadamente; c

quem dá uma nova acrescenta sem-
pre cousa da sua lavra. N'aquelle pa-

lácio moram também a credulidade,

o erro indiscreto, a alegria estólida,

03 consternados pavores, opalavrorio

fluctuanle. Do alto da torre contem-
pla a deusa quanto vai no céo, no
mar, na terra e abre devassa de todo

globo. -ft (Ovídio). — «Oh homens, que
appeteceis o bom 'nome entre os ou-
tros homens, e tanto Irabalhaes por
fazer immortal a vossa fama, dado
que acerteis no intento, erraes o meio
de o conseguir. O meio de conseguir

nome eterno são as virtudes e não as

vaidades... Vivei bem; e cada acção

honesta será uma estatua de vossa fa-

ma e um epitaphio de vossa memo-
ria... Aflamma que ardeuem bálsamo
ou em outra matéria odorifera, ao

apagar-se, lança fumo suave
;

pelo

contrario a qiíe ardia em matéria
immunda e corrupta lança ruim chei-

ro. Tal é a vida do homem quando
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se apaga com o sopro da morte...»

(Padre Manoel Bernardes).

Í2. «A reputação que é? Um grito

que sôa e morre em um recanto da

terra.» (Ttiomas). — <í Forcejai por

grangear boa reputação, que é mais

solido bem que ricos thesouros.» [Ec-

desiasles). — «A reputação é a segun-

da vida do homem.» (Cossuet).— «ÍTa-

ja o homem cuidado na reputação;

porém mais por amor a Dous que a

si próprio ; c mais para evitar o es-

cândalo que por augmento da própria

gloria.» (S. Francisco de Salles). —
«O que é isso da reputação, idolo a

que tanta gente se sacnílca ? Bem
feitas as contas, é sonho, é fumo, é

lisonja, é louvor cuja memoria expi-

ra com o som da palavra; é estima-

ção tão falsa qne rauilos se pasmam
de se v6r louvados de virtudes, sen-
do clles em contrario viciosos, e ar-

guidos de vicios que não tem.» (S.

Francisco de Salles). — «Que cubica,

que anhelar de criança isto de se afa-

digar um homem em sobresahir de
entre homens, para se altear a repu-
tação menos sólida que o fumo, ludi-

brio do vento!» (Fénelon). — «A re-

putação é muitas vezes uma illusão

[)ubli"ca.5> (Massillon). — «As maiores
reputações são pelo commum as peor-

menle fundamentadas.» (Saint-Beal).

— íUma boa reputação é o mais pom-
poso tumulo que pódc ter um ho-
mem.» (Rousseau).

família (Amor de). Na aurora

dos tempos, ligou Deus a humanida-
de pelo nó inslinctivo e providencial,

ipie vincula a natureza physica e mo-
ral dos sexos. A base o modôlo de to-

das as sociedades é a fnmilia. A hu-
manidade, em toda a sua extensão, é

uma mesma íaniilia. (Mulialada no
mosino berço, e (Ilha d^um mesmo pai.

A terra e o céo são o seu património
commum, em quanto, victimadoã pai-

xão d'a(iuclla, o homem se não des-
borda da proi-ricdade celestial, que a

rcdcmpção lhe grangeou no reino
eterno.

.\ mais hábil legislação c aquella,

i|ue dirigindo a grande familia, con-
stituída em nação, melhor soubo de-

duzir a lei dos princípios, que regem
a familia individual e particular.

A palavra «familia» resume o com-
plexo de virtudes sociaes, e nobres
instinctos, que engrandecera o ho-
mem, e lhe dão ao espirito esses ma-
ravilhosos attributos, que a historia

do christianismo nos faz admirar nos
seus lances heróicos, na sua mages-
tosa philosophia. Os doces liames de
familia são a candura nas afíecções,

que não se esvaem com o tempo; são

os sacrifícios espontâneos e agradá-
veis, que não cançam o coração do
pai dedicado ao filho: é o aíTeclo de
mãi, fervorosa de ternura, que esta-

belece a extremosa sociedade d'ir-

mãos, fomentando o amor fi'aternal

entre seus filhos. A Providencia não
deu aos homens mais dulcificanle vi-

da que a dos laços de familia, se con-

sideramos a humanidade no que ella

tem de melhor, temporalmente fal-

lando.

Esse sublime modtílo, esso formoso
quadro de virtudes sociaes, dcvemol-o
ao Evangelho. Sem elle, a humani-
dade não comprehendôra o que ha
alii mais sublime em suas mutuas re-

lações. Foi necessária a revelação

evangélica para que o homem se le-

vantasse da sua ignorância, abysmo
cavado pela culpa, trevas interpostas

aos seus nobres instinctos c á graça

divina.

Na instituição da sociedade, qual o

Génesis nol-a* revela, se nos deparam
os caracteres, que constituem as leis

eternas, porque deve ser regida a fa-

milia humana, durante a sua passa-

gem na terra. Deus creou o homem
á sua imagem; e da substancia do ho-

mem formou-lhe a companheira da

existência. A razão de iodos os do-

gmas, que constituem a primitiva uni-

dade da familia humana, acha-se

inscripta nVssa prodigiosa fecunda-

ção, enlace mystcrioso, e nó indisso-

lúvel, que santilii-a os vínculos con-

jugaes. O pai do género humano com-
prebeiulòia o sublime (Pesse inysle-

rio, quando exclamou 'S^Os cr ossibus

i)ii'is, i'l ntrodc rnnir mni.^

O poder c a primazia, a intelligen-

cia e a forca são a prerogativa do pai,
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(|iip, obii.;ailu ;)()!• síjijs nifisnios pri-

vílcj^ios, (leve á família a protocríSo,

que lei^laiuain asiieccssiilades do cor-

po, canio aliiiKMilo, e as do ('S|>iiito,

como íMJii,;açiIo. A sohoi-ania do amor
o da brandura, os allribulus da graça
c da bflleza, eslcs silo a lenia cotil-

poiísarào, (jue coiisliluem a (iiài um
eule vi;;oroso v dcbil a»» mesmo Icui-

[)0 : vii^uroso no imiicrio iiuctcm com
seus cunsellios, e ás vcz-vs com suas
la^^iiiuas; dchil pela sujeiíjão ora (|ue

voluiiliiriauuMite se dá aos preceitos

do mariíJo, renunciando, som reser-

va, os direilos ([uo pela sua inlelli-

goiícia poderia exercitar na inlelli-

ijencia de seus lillios, entregues á con-

(piista das [)Osiçõ(ís sociaes.

O amor de mãi é o raio mais ar-
dente ([uc se irradia d'a(iuellc foco de
amor de familia. Ao seu calor leve-

dam-se no coração do filho senliraen-

tos brandos, que não soubera a mei-
guice d'ijra pai lá germinal-os. Asla-

gi'imas são raras no liòiuem, c essas

poucas estimuladas pelos alíeclos do
coração, e {)rlas paixões violentas da

alma, não sei iam bom exemplb para
lillios. Mas a mulher, anjo das lagri-

mas, quando o é da sensibilidade,

essa chora sempre, e faz chorar os

que a contemplam com os olhos in-

nocenles, e vendados ainda para as

impurezas, queendureceai o coração,

e alrophiam a sensibilidade. Não es-

tão n'esla lasliíuavel situação seus fi-

lhos, que aprendem o melindre, a

meiguice, os sentimentos ternos, na
ternura de sua mãi, no mimo d'a-

quellas sensações, e na meiguice
que aformosca suas lagrimas. E de
todo este complexo de alegrias e tris-

tezas domesticas, gera-se o fogo que
alimenta luz perenne no altar do
amor. A palavra «familia» symbolisa
a suprema das venturas mundanas, o
sacrário myslerioso onde se divinisam
as grandes virtudes, que depois se

apresentam á luz da publicidade, no
comniercio do mundo, para serem
admiradas.
E quantas vezes nos maravilhamos

d'ura mancebo, dotado de attributos

nobres, e não attingimos logo a ori-

gem d'oade afflue aquella torrente de

virtudes! Não deveríamos elevar o

pensamento ao amor loalerno, ás san-

tas máximas da mulher, que d'enlre

seus bi'aços deixou sahir para o mun-
do o lilliu ipierido, a batalhar comas
arruas da educação religiosa, pro-
funda, ft iíiHexivel aos embales da

impícdaiie! 1

Houve, o ainda os ha, homens
que inspirados da t;ratidez.i das re-

publicas gregas, da ijftilícusa e devas-
sa Sparta, dos luhrii-,os e nauseentos
(|uadros do paganismf), proclamaram,
c proclamam, a abolição do matri-
monio, pela cessação do direito pa-
leriial, e pela exlinccão da proprie-
dade.

i\ão é conveniente demoiar o pen-
samento em discussões, argumen-
tando contra a ridiculez pungente de
semelhanles syslemas. E necessário

fazer justiça á humanidade, nàoa jul-

gando capaz de enliar seriamente
n'uma questão d'esia natureza, espe-
rando que nós lh'a apresentemos em
toda a nudez da sua repugnante im-
piedade.

Jesus GnuiSTO, o Filho de Deus, e

não o philosopho dos racionalistas,

creou a família, bafejou-lhe o amor
que a prende em nó de felicidade in-

solúvel, e collocou-a n'um caminho
de virtudes austeras, de (iJelidades

conjugaes, de preceitos grandiosos de

educação, que a conduz á sociec^ade

eterna dos anjos, depois de mostral-a

modelo de governo e felicidade entre

os homens.
Que importa mas guerras surdas no

lar domestico, e qu^e ha de mai-avi-

Ihoso n'esses tristes lances que obser-

vamos, n'esses gritos que vem accu-

sar-nos a desharmonia do pai com os

filhos, da esposa com o marido?!
Lançai a cargo da irreligião essas la-

mentáveis excepções: e indagai a ci-

lada traiçoeira que o demónio do ódio

urdiu para quebrar os vínculos do
amor, e lornal-os a ligar em aborre-
cimento eterno!

Quanto a nós, aquelle homem
que entra o limiar da paz, e vai lá

dentro verter o fel da desordem na
taça onde uma familia libava o mel
da* ventara commum, tal homem, de*
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vera sor punido Ires vezes, em quan-

to o assassino, em sua defesa, rece-

bia o perdão d'um crime involuntá-

rio. Fazer a desgraça d'uma familia,

despedaçando os liames d'amor que

a religião lhe dera, ó viclimar não só

o esposo, não só a mãi, não só os fi-

lhos; mas a geração consecutiva d'es-

ses, que legam um desgraçado exem-
plo a seus herdeiros.

Ha casos infelicíssimos d'este gé-

nero de crime, d'esle processo do ir-

religião em nossos dias.

FAMILIARIDADE, i. É a ausên-

cia de formalidades cereraoniaes que
resultam de relações mais ou menos
habituaes. No de*curso da demorada
consciência, vem aquelle Iratormo-nos

sem etiquetas, que se chama viver em
.familia.

A familiaridade, procedente da fi-

na edacação, sobrepõe ás delicias

da intimidade as doçuras de uma fa

cilidade que não ultrapassa os limites

do razoável resguardo. No tracto com
pessoas de superior categoria, dado

que as conversemos a miúdo, convém
graduar apontadamente o tom de fa-

miliaridade. Entre superior e infe-

rior deve cessar a familiaridade logo

que o segundo tem de obedecer ao

primeiro. — Entre mestre e discípu-

los, entre mãi e filha a familiaridade

equilibre-se de modo que não descaia

n'aqnelle carrancudo ceremonial que
enfrôa a confiança, ou no trivial des-

leixo que diminue o respeito. Deve-se

evitar o conslrangimenlo, mantendo
o decoro na intimidade. Seja agra-

ciada, arguia e até familiar a conver-

sação, de modo porém (]ue de um la-

do se conserve o respeito c do outro

a anlhoridade. Relações assim regra-

das o costume as irá facilitando.

"i. «Sede polidos com toda a gen-
te : masconlrahifamiliatiilade com as

pessoas virtuosas unicamente: assim
se evita a inimislade com uns. o se

ganha a amigado de outros. « (Isocra-

les). — «Saher desviara familiaridade

do tracto amigável é sciencia menos
cultivada do (pie merece. d (Oxens-
lirn).— i<A famdiaridade rodunda-nos
em desaire por via de regra : se a

exercitamos com os superiores, des-
agradamos; se com os inferiores, des-

valiamo-nos.)> (>!.'"« Neckeri.

FARIA(ManoelSeverim de). «Cóne-
go e chantre da sé de Évora, nasceu
em Lisboa no anno de 1583, e falle-

ceu em Évora no de 1655 aos "2 de
sua idade.

«Cora difficuldade se achará quem,
durante a própria vida, conseguisse

um credito Ião plausível entre os seus

concidadãos, nem mais geral estima-

ção dos sábios seus contemporavioos. A
candura e modéstia do seu caracter, o

digno emprego de suas rendas, ou em
actos de caridade chrislã, ou em li-

vros e antiguidades, uma sciencia ani-

mada pelo espirito da religião, um
zelo indefeso pelo esplendor da sua

pátria, uma participação sem reserva

de seus grandes estudos, e da sua se-

lectissima bibliolheca para todos, que
de uma e outra cousa queriam apro-

veitar-se, constituíram este meritis-

simo ecclesiastico a pessoa mais au-
ihorisada e respeitável por virtudes e

leiras, que em seu tempo se conhecia

em Portugal. Testificam isto elogios

perpétuos dos escriplores coevos, e

quando elles deixam de ser forçado

obsequio da adulação e tributo do ser-

vil interesse, são meramente volun-

tária oíTerta, que a merecimentos su-

periores não pode escusar-se. O illus-

trc chantre de Évora não era um po-
deroso, era sim douto e pio. Estes ti-

tules, que só dão real e solida gloria,

foram os que lhe grangearam nome
tão celebre e apreço univeisal. Fr.

António Brandão o iiililiila: Gruirlc

iuvesliijnãov dr tniHiiiiidiules, e zelador

d(i honra da san pátria. E em outro

lugar: Smjcifo, com que se e.^fle reino

ha de ilhislrar, e a quem já de presen-

te eslá em ijrandesiliriílas.)^ (Dieeinna-

rio da linij. port. Cat. dos aulli.)

FARIA E SOUSA (Manoel de^. \c.'r-

ca (Pi^slr oscriplor, tão grandemen-

te reputado na península hispânica, e

ainda na opinião de todos os estran-

geiros que escreveram de Portugal,

reproduzimos um estudo qne pó le di-

rigir a mocidade na maneira de ana-
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lysar ci-ilicamfiilo um iiiillior, colc-

jando os aclos da sua vida piildica e

suas obras. O patriolisuKj di! .Manoel

de Faria c Sousa, aprcguadu porapo-
logislat irr(.'llí'clid()s, pouco ou nada
importa liojo; 'odavia os processos

l)iograpliicos (pie nos podem esclare-

cer, cm lanços uleis da liisloiia, a in-

dol(! do liisloriador (Jesuhscurecendo

fados imporlanles, são dignos de pon-

derarão, e como laes damos este exem-
plo na st"^;uinlo o mais completa bio-

grapliia do aullior da Eurupa Purlu-
ijHvzn:

1. Nasceu Manoel de Faria e Sousa

no anno de If)'.)!), aos 18 de março,

na parocliia de l'ombeiro, ou Couto
de Felgueiras, dizem out'-os, c quinta

da Caravella ou U(! Souto. Cliamaram-
se sou pai Amador Peres de Kiró e

sua mâi Luiza de Faria. Alguns bio-

graplios, acostados á afíirmaliva do
hespanliol Francisco Moreno Forcei,

aullior coetâneo, apaixonailo amigo
de Fai'ia e primeiro noliciador de sua

vida, dizem que eram pessoas nobres
os ascendentes d'elle.

O que sabemos de sua prosápia ó

oUe (juem principalmente o couta.

Presa-se e ufana-se de neto de Esla-

cio de Faria, poeta do tempo de D.

Sebastião. Affirma que o soneto de
Camões que principia:

Agora toma a espada agora a pcnna,

Estacio nosso, em ambas celebrado...,

se entende com o pai de sua mãi; o

qual, no dizer do neto, foi fidalgo da

casa real.

Todavia, Sousa, na sua Fonlc ãc

Aganippc, em uma écloga, dirigida ao

genealógico Álvaro Ferreira de Vera,

desfaz acrimoniosa mente nos méritos

da fidalguia herdada remoqueando-a
com versos sobremaneira desenxabi-

dos e antepondo a honra adquirida á

nobreza advinda deavoengos. Em ou-

tra passagem chancela com os fidal-

gos de Cabeceiras de Basto, e rara

vez perde lanço de invectivar contra

genealogias, bem que, levado de in-

tenções inHuidas por vontades estra-

nhas, annolasse o chamaúo Nobiliário

do conde' D. Pedro.

Proposta a averiguação estéril da

eslitpe dos moradores na (juinla de
Soulo ou Caravella, dizem alguns bio-

graphos que .Manoel de Faria seguira

seus primeiros e.«,tudos em Braga ; mas
IJ. fr. Joào de S. José Queiroz, bispo

do (irão 1'ará, recolheu em MiS, no
mosteiio benediclino de Befojos de
Baslo, a tradição de ler alll estudado

alguns annos com os frades .Manoel de
Faria, piolejjido pelo bispo (Jo Porto,

D. Gonçalo de Moraes, que n'a(iuelle

mosteiro tiidia noviciado. Em (|uan-

to alguns historiadores consideram
Faria aparentado com D. Gonçalo, o

bispo do Paiá o ai cusa afilhado, ou
criado do prelado portuense. E de no-
tar que o coll(>gial benediclino Quei-
roz euLiou em Refojos, decorridos se-

tenta e n(jve annos .-'Kiuern da morte
de Faria. Os frades velhos, então exis-

tentes, provavelmente ouviram de fra-

des, talvez companheiros da mocida-
de de Manoel de Faria, o que trans-

miltii-am a Queiroz. O certo é que o

prelado paraense accusa de ingrato

Manoel de Faria, porque dm-ivlo tan-

to aus padres bentos, nunca os do-
gioti.

Do parentesco de D. Gonçalo de Mo-
raes com Faria é bem fundada não só

a duvida senão a certeza de não ser

nenhum. OsMoraesdaprovincia trans-

montana, cuja linhagem temos pre-
sente, eram parentes próximos de Ca-
braes e Veigas, de Osorios e Gamaras,
remotos de Sampaios, Mesquitas, Cor-

reias e muitos appellidos cm que não
entram Farias. A contrariedade é fu-

lillissima sobre estas miunças genea-
lógicas ; não obsta isso, porém, a que
desde já vamos compulsando o espi-

rito inconsequente de Faria, uma hora M
verberando a fidalguia de outrem, ou-

*
tra hora recommendando indirecta-

mente a sua.

Incontestável, porém, é que Ma-
noel de Faria muito na primeira mo-
cidade, passou ao Porto a viver na ca-

sa do bispo D. Gonçalo seu protector.

Um dos biographos' o snr. visconde

de Juromenha, guiado por D. Fran-
cisco Moreno, e Costa e Silva, escreve

que Manoel de Faria entrara na qua-
lidade de secretario do bispo em 1G04.
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Secretario do bispo aos quatorze an-

nos de idade é maravilha !

Corridos alguns annos, menos de

oito, Faria revelou engenho de poeta

primoroso segundo o tempo, e defei-

luosissimo aos olhos da sã critica de

Iodas as idades. Amores lhe incende-

rara o estro e o tresmalharam do re-

dil de clérigos que D. Gonçalo antevi-

ra creados e feitos sob sua vigilân-

cia. Amava elle, pelos modos como o

conta, três mulheres, que também
lhe queriam deveras. Uma era Cândi-
da, de olhos azues, e natural de Lis-

boa. A outra era Pallida, (o engenho
de as baptisar pela côr da pelle!) ti-

nha olhos pretos e era do Porto. A
terceira, de olhos verdes, e sem pelle

<|iie lhe desse nome, era deVizella.

Kenhiam as três meninas sobre a pri-

mazia de bfilleza em olhos, e convi-

daram Apollo a alvitrar qual das três

levasse o premio da maçã de ouro
predestinada á dos olhos mais lindos.

Apollo chama Manoel de Faria, pasto-

rilmente dito Mcnalo^ eo manda exa-
minar por Homero, Virgílio, Horácio,
Camões e Petrarclia.

Em virtude do qual exame, consi-
derado o modesto Ménalo no caso de
ser juiz entre cantores e mais ainda
entre mulheres de olhos gentis, judi-
ciou a favordosolhos azues. Ora acon-
teceu que a dos oUios azues era a snr.»

D. Catharina Machado (diz o poeta)

com a qual casou em IGl i.

Em 1018 foi para Pombeirocomsua
família, e, no anno seguinte, passou
a M;idiid, como secretario do conde
de Muge. Ainda n'este anno acompa-
nhou Philippc III a Lisboa, e logo,

fallecido o conde, passou a Madrid,
desesperançado da boa fortuna que o

embaíra.
Correram alguns annos de frauda-

dos esforços ao poeta, pai de já nu-
mero.sos filhos, e pobre como deve-
mos presumir do tliror de sua vida e
própria confissão nos versos.

E razoável suppor que a esposa,
posto (pie filha do conlador-mór D.
P<mIi'o .Machado, não lhe levasse al-
gum peipieno dote como benigno e

substancial sunplemcnlo aos olhos
azues. Crivei ó também que Faria,

beneficiado dos frades e do bispo, tam-
bém não seduzisse a noiva com a for-

tuna dos bens. As Memorias do bispo
do P;irá entre-moslram que os despo-
sorios de Faria com a dama, ajoelha-

da n'um templo em terça feira santa,

seriam arrebatados e poéticos a ter-

mos que o contador-mór os levaria em
desagrado.

Como quer que fosse. Faria e Sou-
sa entre 1023 e 16-28 deu á estampa
as suas primeiras publicações, por lhe

ser, por desventura, preciso viver do
lavor da escripta.

Não (3 fácil determinar a razão da
sovinaria de Philippe m com nm re-

querente de não vulgar c|pacidade,

de mais a mais protegido de D. Gon-
çalo de Moraes, um dos velhos prela-

dos portuguezes mais affeiçoados á

Hespanba e dilectos de Philippe ii.

Em uma encyclopedia franceza mo-
derna, encontramos a explicação da
má soi'le de Faria era Madrid. Acei-

temol-a com a cautela precisa em no-

ticias que a França nos dá das cousas
peninsulares. Vá como hypolhese : Ses

mnnirrcs fvnnches jusqiià la ruílcsse^

son camclère bizarre ellenace choqnè-

renl les Heujneurs cnslUlans, au point

qiiil dul renoiucr bimlôl à toul espoir

iVavnncomcnL
Verdadeiramente, Faria e Sousa, se

foi infeliz, não podemos arguil-o de
negligente no emprego dos meios com
que, áquelle tempo, devia ser-lhc

prospera a grangearia de boas mer-
côs. Qual meio mais efficnz e opera-
tório que escrever um livro em que
louvasse Philippe e Christovão de Mou-
ra? Um livro em que a legitimidade,

a prudência, a prohidade e cariíladc

do usurpador realçassem á custa de
muito denegi'idos os porluguczes re-

beldes á c.uiga de Castella? Que me-
lhor do documento (jue um lai livro

paia caplivar a benevolencis do mo-
narcha e bater moeda que o levantas-

se biirlia com barba dos desluuiiados

que ell(í encomiasse !
"?

Poz mãos á olti"a, e escreveu o li-

vro iiillliilado : Epiltunf il-^his hi^hirias

jiorliiiiurzds, que viu a luz em lf)i8.

"2. M;moel de Faria e Sousa come-
çou a ohiM iuimoral da lisonja posta
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no Iraro riogio da liisloria de; sti.i pá-

tria. Comcroiijpor oridi; devia, histo-

riando a Jiila dos prcUMideritcs tra-

vada cm volla do loilo do niorihnrido

cardcal-roi. Clifgou ao laiico ímu (juc

Hie cmiipre «'loj^iar o caudillio dos

apóslalas da r('lit,'iiio da [i.ilria, (^lins-

to vã o de Moura.
Kscnicmol-o.
/>. CJírislorãt) de Moura nnn iiinrn-

rilliasii pliifidrz moslrai (i timiín illiosa

diUiinirin: ('• nrln ijiii' iiniilo^ iiiiíiikis

SP lhe (iiqiti)tluim : jiiiiilii.-ijiornnjinrrs-

tarain ijiiiflns, íjuasi roíironlnnitn mm
os vniilosíiuc .vllif iiU'fini(irnni: conlio-

ciani já o direito de seu pri[icip(í, c

IHiiiliíUii q^lllls í'i)i sua fornt.

Por cm t]iiaiilo v lirito duvidar se o

animo do liislnriador está com os af-

feiroados de Moura, que cou li criam já

o dircilo do sfii principe. Quem incli-

nar á allirmaliva tem muitas proi)al}i-

lidades de acertar.

Continuemos.
Não li(|nem desaltendidas uraasgra-

çolas com (|uo Manoel de Faria zom-
beteia do cardeal que nos seus paro-

xismos symbolisa as vascas da nação

portugueza. Sirva a passagem de mos-

trarão menos a sizudezadoliistoriador:

...Propunham (jue o cardral se casas-

se... Nomraram-íhe cr.ino noivas a fi-

lha de Bra<jaura e a rainha mãi do

França, cujo retraio mandou vir e Ira-

zia chmsiíjo : e o corlo c que, segundo

sua disposição e idade, lendo-a pinla-

da, linha-a como a podia ler; e posto

que já tivesse sido mãi, quanto a cllc

estava como a sobrinha : e, comlndo,

os que o desejavam casado, conhecendo

que nem com mulher já casada leriam,

fruclo do cusamento, ousaram dizer...

que lhe trouxessem mulher, ainda, que

já viesse pejada.

Os políticos petintaes do tempo não

discorreriam mais gandaieira, e des-

bragadamente n'uma taberna de Al-

fama. A jogralidade assim convinha

para que i'liilippe se risse.

Descreve em seguida as incertezas

das parcialidades já temerosas, já con-

fusas de sorte que Moura, receiosode

que a sua mensagem não surtisse a

ponto avocou a si o auxilio do duque
de Ossuna.

Di/ de D. António; trata-o com se-

veridade; e aos (|ue Itie s3o fieis nas

crtrtes de Almeirim, cliama-lliese.sfo-

ria ini-.i-oranl. K assentando um en-

genhoso dilemma sobre ser ou não
ser a legitifuidade de IMiilippe, con-

chie ([ue os portiigiiezes, que se ven-

deram, devem restituir o recehido.

por(|ue venderam o «jiie já era de

(|uem liro comprou. N^este .^enlido.

louva D. Cliristovào de Moura, porque
nunca permilliu que seu pai visse o

rei para não receher d'clle mercê.

insulto aos vendiíios, inde;;oro a

elle (jue se eslava apregoando em ven-

da, e lisonja ao comprador.
Lastima que os rebeldes se não

aquietem ne:n movido.« ])f la oulhuri-

dade real e venerarei do rei, nem com
o exemplo dos prinripaes do reino...

nem com as forças da razãu.

Morre o cardeal.

(Começaram na averiguação da pre-

cedência dos prcíensores, mas esla é

já do novo principe Philijipe qu." entra

a mostrar seu direito com ns armas
áquelle pedaço Ínfimo de plebe impacien-

te, ],rlo que o< jurisconsultos lhe mos-
traram com a penna.

Principia o leinado de Philippe ii.

Faria no Proemio íVeslii quarta par-

le do seu Epitome, encarecendo a fe-

licidade de cahirmos nas unhasde Cas-

tella, adduz esla ignóbil imagem a ou-

tras: Assim como ficou parecendo di-

toso o peccculo de Adão, por que resul-

tou d'elle a vinda de Christo ao mundo,
havia de ser venturosa a mina doesta

coroa com o reparo...

Isto é vilissimo, sem embargo do

parche com que intenta cobrira feri-

da aberta no cadáver da pátria : ma.^

o valor com que se compeliam duas na-

ções únicas no mundo, traz sempre o

pensamento do quanto convinha que

permanecesse Carlhago para Homa.
Que situação angustiosa ! Está o ho-

mem entalado entre o opprobrio de

porluguez e o susto de pretenden-

te em" Madrid

!

Segue a historia com a invasão do

duque d'Alva.

Conta como certas cidades, ao avisi-

nhar-se Pliilippe, abriram os olhos, c,

quando o rei o não esperava, lhe envia-
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ramas eh ai:es. Isto acabott de despeilar

a canalha que seguia D. António, g

qual alrupellando toda a razão e ordem

se acabou de confundir, ecm Santarém
u acclamov rei.

Ao máximo da gente que o segue

chama escravos animados do desejo da

liberdade. Lisboa occupaila poi' D. An-
tónio, viu-se opprimida por mn rei fine

não queria.

Rela ta a batalhado Alcântara. Apou-
ca a victoria do duque; consente, po-

rém, que se lhe dê tal nome, não para
gloria da pátria, mas para gloria das
mesmas armas de nosso principe, que
acostumadas a conseguir grandes Irium-
phos, fora d^sacredital-as, se lhes não
concedêssemos este.

Dura ainda o crudelissimo aperto

do historiador entre a ignominia e o

susto de descomprazer a Philippe.

Traz D. António, passados sete an^
nos, com a armada de Inglaterra. É
infeliz ainda o proscripto, porque o

não aceita a lealdade porlugueza, de-

pois de reconhecido o seu principe.

PoiTjue repulsam lodos D. António?
Porque fazia mais a natural viiiudee

amor com que D. Cliiistovâo andara
conquistando o reino para elles, assim

como a elles os havia conquistado para
rei.

Convoca Philippe cortes a Thomar,
onde já comalegria e applauso o tinham
jurado legitimo herdeiro d'aquelles es-

tados. Entia em Lisboa o legilimo her-

deiro. Descreve Faria o jubilo da ci-

dade e ajunia: Por esta quietação e

contentamento se viu como tinha ga-
nhado os corações dos portugiiezescom
seu direito e valor natural, e não com
suas aimas, como diz o vulgo; porque
a aUeração de pouca gente, e essa es-

quecida não podia de^luzir a confirmi-
daile c fé de quasi lodos.

Seguem novos louvores a D. Chris-
tovam d'í Moura. O máximo assenta
n^isto: OdunuedVilva enlreg.T as cha-
ves de liisboa a Philippe; Philippe
quer dalas a Moura, e diz-lhe: Te-

nédias vós, por que a vós se deveu elhas.

DVsta honra de D. Chrislovão, por-
tugnez, repa liamos com Manoel de
Faria, portuguez. li (piem for sensi-

vel cubra a face diante da historia. A

bizarra olTerta de Philippe ao corru-
pto e corruptor em chefe foi lama
eterna que elle atirou á cara do Por-
tugal; e Manoel de Sousa iuquadrou-a
no seu Epitome.

o. Expõe inlf^gralmente Faria e Son-
sa os privilégios com que Philippe ii

respondeu ao preito dosporluguezes.
Depois exclama: Saibamos agora quem
é o conquistado: o rei de quem um rei-

no auferiu taes graças ou o reinn de
quem vm rei não pôde sel-o sem ellas'?

Isto é mais para assombro, volvi-
dos quarenta e oito annos depois dos
artigos jurados e logo perjurados do
usurpador! De cada promessa p;}ndia
o infame labéo da liansgressão. Fa-
ria e Sousa mal podia e devia já amor-
daçar-so sem grandíssimos trances de
vergonha; mas quanta maior ignomi-
nia lhe não seria precisa paraaccla-
raar com exultante rhetunca a con-
quista, que fizera o esphacellado Por-
tugal d"ura rei para quem o juramen-
to fora—peor que uma fiivolidiíde—
um sacrílego escarneo?!
Mas se ainda, além d"aquillo. está

o péssimo, c isto: Com publica satis-

fação compoz o rei em Lisboa as cousas
passadas e presentes e depois de haver
usado algum castigo com algunsculpa-
dos usando da clemência de Júlio César
com os romanos, perdoou a outros, di-
zendo purificado em poucos a prudência
de lodos os enganados; c todos foram
tão poucos, que, querendo reservar al-
guns, numerou, pela primeira vez,

quando o rigor estava no seu auge. vin-
te e cinco somente: e, d segunda, sã-
mente cinco.

Pasmemos!
O historiador, propriamente caste-

lhano, Ilerreia, é mais porlu;.^uez que
Manoel do Faria, asseverando ipie as

pessoas exceiUuadas do indulto foram
cincoenta e duas.

Como entende Faria que se purifi-

cou cm poucas a prudência de todas os

enganadas:'

Com a piisãoda condessa de Vimio-
so c das liliias, cujo jiai e esposo mor-
rí^ram nas liteiras do prior do Crato.

Com o desleiro da esposa e lilhos de
Diogo Dolejhn. Com a morte de D.

Violante do Couto u^iima enxovia de
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Caslolla. Com o anaslaríím a mulher
do 1)1 avo F(>iiSL'<"a da Nobicga de ao

j)(; do cadáver d»' siMi iiiai ido, lelallia-

dooinAliMiílara, para uma rna.>tnorra.

Com a d('t,'olaç,'ií) ic 1). I)ioi,'o de Me-
neses, ca lorca de lltMiiiíiiK! PíMoita de

Lacerda. Coui o eiivíMiamcnlo dcSfor-

lia Oihiiii nas cadeias do lV)rlo. (^om

a decapilaíjão de Pedro do AI|)oim.

Com o ciavejarem ii'unia cin/, Antó-
nio Guedi'.s de Sousa. Com o cadafal-

so em (|ue acabou fr. .loilo do Kspiíilo

Saiilo. Com a [x-çoiília de Ilcilor l*iii-

lo. Com a de{,'ola(ão de D. Ruy Dias o

forca de IJallliasar l\odrigues. Com
mais de dous mil relij^iosos mortos nas
trevas, cujos catlaveres revessados jte-

las ondas chamaram ás praias o arce-

bispo de Lisboa a exorcismar as aguas
com nial avisado espirito de piedade.

Manoel dcFariacliamouaisto : pu-
rificar.

E sobre o louvor da parciraonia na
sangria depurativa do sangue luim
das artérias porlnguezas, vem conse-
cutivo o elogio á sua magnanimidade:
As miiilas mercês tjiu' fez Philippe, ns

muitas (irrões, com que se mostrou di-

gno d'(iquelle impei io, assas lhe dariam
no animo de todos o Ululo, qiatvlojá
não fosse seu.

A. A baixeza e abjecção não logra-

ram o estipendio com que os Philip-

pes costumavam pagar as consciências

almoedadas. O habito de Chrisloe fo-

ro de fidalgo já iManoel de Faria os

recebôia antes de 1621, sem impedi-
mento do menoscabo em que elle ti-

nha as dislincções nobiliárias.

O noiorio é que o servil aulhor do
Epilome, passado tempo, sahiu dissa-

horiado de Madrid ; e, aposentando-se
com família numerosa em Lisboa, di-

ligenciou empregar-se, quer no pin-
gue officio de secretario da camará,
quer no de secretario do estado da ín-
dia mais lucrativo e honroso. Dizem
os biographos, harmonicamente cora

o primeiro, que o raarquez de Castil-

lo Rodrigo, representante da familia

Moura, muitíssimo recommendada á

posteridade nas paginas do Epitome,
se atravessara aos requerimentos de
Faria, demovendo-o de solicitar des-

pachos inferiores ao seu merecimento,

para so dar por melhormente galar-

doado acompanhando o rnarijuez na

end)aixada á corte pontiiicia.

L»'lt;vt'-s(! Faria e Sousa dous an-
nos incomplcios, s(.'rvindo em Roma
com caracter de secr(!lario os interes-

ses do senhor «jue o levara como ob-
jecto do estado o pompa. Alii ganhou
Faria grande renome como poeta, e

grandes gabos de IVbano viil. Fm
1034 voltou a Madrid, e logo foi pre-
so por inconlidencia, e três inezes e

n)eio depois solto, illil)ado em seus

créditos, e amerceailo com sessenta

ducados mensaes por graça do rei,

com promessa de maiores vantagens.

O motivo da prisão colligese de
suspeitas avessas ao afTecto demons-
trado no Ejiilome. Não se pôde dar ou-
tro mais favorável a Faria; porém, se

o foi, bastou o calmante dos ducados
para aquietar a febre patriótica do
enfermo.
No anno seguinte, dizem que o his-

toriador, atacado novamente da mo-
léstia nostálgica, já lirdia o pé no es-

tribo para se evadir, quando o conde-
duque de Clivares o releve. Deixou-
se ficar, não sabemos por quantos du-
cados.

Desde este anno de 1035 não cons-

tam novas tentativas de repatriar-se

o desgostoso escriptor. Esta foi a tem-
porada mais operosa e fecunda da sua
intelligencia e opulentíssima memo-
ria.

Restaurado o sceptro portuguez, era

1640, Faria e Sousa continuou a resi-

dir em Madrid. Com honra e provei-

lo? Logo diremos pela bocca dos que
o louvam. Se o desejo de se vêr com
os portuguezes resgatados era forte,

não o foi tanto que o esporeasse, como
a D. Francisco Manoel de Mello, como
a tantos portuguezes, a por peito ao

perigo. Deixou-se estar. E, em 164. i,

fallecida D. Isabel de Bourbon, mu-
lher de Philippe iv, escrevia ires ne-
nias á morte da soberana de Caslella,

nas qnaes a musa lisongeia mais o rei

vivo do que chora a rainha morta. E

—

notável cousa !—poetando Faria, tão

por gosto e costume, era castelhano,

sahiu-se com a mais comprida elegia

em linguagem, portugueza como que-
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renJo que a língua lusitana se fizesse

ouvir em louvor dos reis deCaslella,

ao lempo que um só porluguez os en-

comiava, e eslc porluguez era Manoel

de Faria e Sousa.

A memoria d'este homem, extincto

em 1 OU), seria menos gravada e carre-

gada de opprobrio, se alguns porlu-

guezes com o intuito de lira honra-

rem, a não denegrissem torpemente.

O hespanhol D. Francisco Moreno
Porcel tinha escripto que Faria e Sou-
sa, fiel a Philippe i\', vivera pobre e

morrera miseravelmente em Madrid,

desprezando as alliciações com que o

chamavam a Portugal. Deixassem-no
dizer isto que era verosimil, provável

G alL', para assim dizer, perdoável. Se

havia pundonor, ainda para admira-
do, era a valentia de aceitar na in-

digência, no leito emprestado do mar-
quez de Montebello, sob cujo tecto

morreu, as 1'^gitimas consequências

do seu renegar da pátria e escarnecer

dos infortúnios d'cila, mentindo des-

bragadamente para Usonjear o usur-
pador.

Não oquizassim a desgraça d'aquel-

la ossada que a viuva trouxera a ter-

ra portugueza.

Sahiram péssimos ami;jos contra o

biographo salvador da memoria de Fa-
ria e disseram que clh' o aulhor do

Ej)U()mi\ fura um fi.aclhiibiio confiden-

le do 'icn rei verdadeiro D. João iv, e

por esse motivo não viera a Porlrujal^

ro)iservnndo-:;e d'elle viuilas carias de

KíU a 164!) cm que morreu, com as no-
ticias mais seguras, os avisos mais oc-

cullos c os conselhos iaa is prudcnles,

expondo-se a maiurcs perigos do que

os que serviam na guerra.

Pelo conseguinte: espião.

A palavi'a cati'oz, aiii laquea neoes-

sidadií d'esse aviltado oflicio juslifuiue

os reis e os bandos (pic procuram taes

.servos a quem atiram ouro, ouro(iue,
ao bater no rosto, esculpe um sti-

gma.
Cumo assim? O aulhor do EjiilDDie,

o invciilor da palavra purificar para

absolver os algozes de ir)80 e de ir)8'.),

Mannil de Faria e Sousa espião em
Caslclla ! avisador e conselheiro secre-

to de D. João iv! motiido entre osau-

licos do préstito fúnebre de Isabel de

Bourbon, com três poemas, três in-

censórios a vaporar aromas, e o ou-
vido á escuta dos movimentos milita-

res do duque de Medina Sidónia!...

Ora, assim como os Philippes não
tinham tido porluguez, senão Manoel
de Faria, que diíTamasse Portugal na

historia, aconteceu que D. João iv

querendo negociar em Hespanha es-

pião e denunciante, encontrasse so-

mente o mesmo Manoel de Faria. Era

justo. Não havia outro azado para se

penitenciar da infâmia pela perfídia.

Ter.á, por ventura, o conde da Eri-

ceira falsificado o caracter de Faria,

como Faria falsificara a verdade his-

tórica?

Tudo nos compulsa a crer que D.

Francisco Xavier de Menezes desgra-

çadamente foi verdadeiro.

Morre Manoel de Faria, e logo seu

filho, Pedro de Faria vem para Por-

tugal. D. João ivrecebe-oalTavelmen-

le, agracia-o, chama-lhe benemérito

no diploma, galardoa-o dos serviços

do pai, dando-lhe uma tença de cin-

coeiíla mil reis no reguengo de Aguiar.

De quaes serviços o galardoavam?

Dos do EiiilomeiWào: dos avisos, al-

vitres, c conselhos, expressões posti-

ças com que graciosa e diplomatica-

mente se colorava a palavra espiona-

gem .

5. Pedro de Faria trouxe comsigo

os inéditos de seu pai.

A Europa portugueza era um d'es-

ses inéditos. Dizem alguns lilleratos

que Manoel de Faria consubstanciara

na Europa o Epitame. Irrelloctida con-

jectura I Como ousaria o fillio repro-

duzir as aleivosias, as lisonjas, as fal-

sidades da historia (jne seu pai oíTere-

cera á mniiificeiíiúa de Philippe iii?

Deixal-as-hia correr a censura? Não
seria banido de Portugal Pedro de Fa-

ria, se as editasse sem licença? Não o

vimos condemnado a degredo para o

Brazil, e mandado sahir do Limoeiro

para providenciar na publicação das

obras de seu pai?

Então é «-erto (jiie a historia escri-

pla em l<t-2S não é a hisloi ia publica-

da em 1(H)7?

Não ó.
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Confronlom-;i rr's!;inr,os ossonciaos

nos porilos em i\u'-. :\ (IuiiIkI.-kJí' iiriili-

ciosa l;jiir;i iiiri;! Iir.lia divisoiia entre

o {jorliij-Micz (los .Mouras e o conselhei-

ro (los iii-.iganea;-.

Dispensamo-rios (J'ossa fadiga, pm-
í|uaiilo a pref^uira alheia, por se for-

jar ao Iríhalho, nos nào encoininen-
dai" o confroiilo. |)c passagem, porém,
nolai"emos f|iio a celehre jxirilininh)

do líiiitovir, drsn|)pai*C(;euda AJ/í/íí/zí/.

Os r///ro, exchii(h)s do píMdâo na his-

toria (Jn 1(')'iS, sobem aos rinrorula e

itoits, na do KjCiT. Cotejem, (jiio lia aht

matéria para lastima, riso e vergo-

nha.
É adraissivel que as allerarões se-

jam d(! estranhos? D. José líarbosa

diz: ^úNa Europa apresenta algumas
opiniões contra as que emitlira no
EpiUimo ; nias isso procede de que
sahindo a Europa poslhiima, bem se

sabe que n'ella lhe introduziu a li-

sonja algumas clausulas de que não
era capaz a severidade da sua penna.»

Taes i)alavras abrem campo a no-
va questão. Se D. José Barbosa ca-

pitula de lisonj;is as phrases quedes-
íavorecem Gaslella, não justifica d'es-

ta arte o patriotismo de Manoel de

Faria; o mais que pôde é salvai o da

mancha de versátil e denunciante dos

secretos de Castella. Nós, porém, des-

interessados em provar a segunda ca-

mada de opprobrio, remetlemos D.

José Barbosa a I). Francisco Xavier

de Menezes. Lá se avenham.
G. Ahi está Manoel de Faria e

Sousa.

Se quem isto lê encara o historia-

dor a luz diversa da nossa, ou a pai-

xão o cega, ou a nossa exposição foi

obscuiissiiiia. Não soubemos nem já

poderemos elucidal-a melhor. Outrem
o fará coordenando com mais enge-
nho os elementos que para ahi amon-
toamos, segundo o pendor que nos fa-

ziam no animo desapaixonado. Se al-

guém nos arguir de peccado de má
fé, provem-nos primeiro queelle é de

ignorância, a fim de que nos aprovei-

temos pela emenda.
«Se nos sahirem defensores do pa-

triotismo de Manoel de Faria e Sousa,

não nos espantaremos; porque temos

j
diante de nós uns livros que presamos

I

muito, e não nos enf.idamoí de os ou-
vir el(';riar o merecimento das histo-

rias i\: .Manoel de Faria. Ajienas nos
assombram, e não sabemos a que at-

Iribuiresta anomalia, se á ignorância,

se á obcecarão.

OIT-Tficemos os suffragios dos nos-

sos velhos amigos aquém elles pos-

sam prestar:

Fiaiii:isco Soares Toscano: «...Ma-

noel de Faria c Sousa consagrou o sen

talento á gloria da sua pátria, e cora-

poz... muitos livros..., conservando-
se entre os inimigos da sua pátria com
incorrupta fidfliilade...»

D. Framisco Manoel de Mello:

<f...Pois se da historia houvéssemos
de fazer dilTerenra ansKpiiomes(como
é razão fazel-a) a (jual dos antigos não
igualaremos o Epitome das Historias

Portuguezas de Manoel de Faria e

Sousa?»
Padre Francisco de Sania Maria :

«Foi insigne historiador... Illusirou a

sua pátria e nação... Aranu muito a

verdade, e foi inimigo declarado de
lisonjas... De acre e severo juizo...

Ninguém mais liberal de louvores ao

benemérito, e ninguém mais difficil

de os dar ao indigno, etci)

Francisco Freire de Carvalho : «Ma-

noel de Faria c Sousa, famigerado até

entre os estrangeiros por sua erudição

e engenho, qualidades de que deu cla-

ras mostras... no seu Epilomc da his-

toria de Portugal... y>

Ferdinand Denis: ...Souwis, com-
mn ses compatriolcs á une pf(i<:sanre

ètranfjêre il dédnifiua la lauf/un nalio-

iial; mais il faul dire ã sa lounngc que
son ccenr resta portugais...

Aqui estão José Carlos Pinto de Sou-

sa, João Saigndo de Araújo, António
de Sousa de Macedo, João Baptista de

Carúro, Diogo Barbosa Machado e mui-
tos de iguai porte, uns mortos, outros

vivos, uns encarccendo-lho a pleno os

gabos, outros cerceando-lhe o renome
á conta do desprimor do estylo; mas
nenhum lhe asseteia o despalriotismo,

bem que nenhum também lh'o applau-

da. salvo o IVaticez, que sabia das nos-

sas causas mais que muitos portu-

guezes.



FE FÉ 563

Quem não deve ficar embaraliiado

entre os ir.orlos, como juiz de pouco

aviso, é o bom de José Maria da' Cos-

ta e Silva, cuja aulhoridade devia ir

na cabeceira da lisía oíTerecida condi-

gnamente aos propugnadores do pa-
triotismo de Faria e Sousa. Aqui o

toem: «Longe de desfigurar os factos

para lisonjear os poderosos, como pra-

ticava a maior parle dusseus contem-
porâneos, elle procura apresentar sem-
pre a verdade com toda a sua pureza,

descarlando-se de prevenções, ele.»

Concluindo, mais queremos refe-

rir a insufliciencia de lição das obras
de Faria que a desprimor de inconsi-

derados filhos de Portugal os encó-
mios com que tantos escriptores mais
ou menos estimáveis, laurearam o

descaroado historiador que sacrificou

a própria digniJade e a honra dos
seus. Se, porventura, lhe quizeram
elles salvara memoria, quebrantcindo

a verdade, no intuito de esco-ider da
posteridade um feio e talvez nnico

exemplo, o propósito não foi louvável

nem útil. Virtude que gera erros e

fomenta a ignorância, é bom que a

desçamos da peanha, e a despojemos
das louça nias usurpadas á verdade.

FATUIDADE. «O fátuo está entre

o imperliucnte e o pai'vo: tem parte

dos dous.» (La Bruyère). — «É um
homem, cuja índole é leda obra de
vaidade, que nada faz a gosto, que
tudo faz por osteulação, o, (jucrendo

sobi'epur-se aos outros, desce abaixo

de si mesmo. Tem espirito para os

tolos que o admiram, e é tolo para os

avisados que se lhe esquivam.» (Des-

maliis). — «O pedantismo é grande
parte na fatuidade.» (Duelos).

O menino, e mormente o de mé-
rito incontestável, so muito o elo-

giam, e o tolhem com niimalhices de
familia, está a pique de se on(;hcr de
faluiilade, julgando-se privilegiado. O
resultado será a parvuUv.a, além do
juizo inrado. (Veja Amuu ruormo,
Amiíição, etc.)

FÉ. 1. Uma cousa éa razão alu-

miada pelo facho da consciência, e

outra é a razão, (jue repugna ser alu-

miada. Perditio o cquilibrio entre uma
e outra, isto é, confundidas as noções

do bem e mal, do crime e virtude, a

razão desce do throno cm que a col-

loquei, e depõe a sua corua no al-

tar das paixões desordenadas.

O homem actual é o testemunho in-

subornavel da queda do primeiro ho-
mem. N'esta continua luta em que
se vê coiusigo próprio, c victima do
mal, em quanto a satisfação das suas

necessidades está ao paladar dos seus

appeiites. É-lhe preciso superior alen-

to para renunciar as lisonjas, que o

mundo l!ie dá baratas á sua natureza

impura. E-lhe precisa animação ce-

lestial para vencer as inquietas pro-

pensões, que o alliciam continuamen-

te para as formosuras da terra !

Livre com os seus instinctos, e crea-

dor de novas impressões, em cada

dia, o incrédulo vai, de desengano em
desengano, parar no extremo da mor-
te, sem (jue a sua razão, orgulhosa e

independente, lhe sn5tei;ha um pas-

so, de cuja s!ispcn>ão dependa o re-

tardamento d'essa lima final.

Não assim o clirislão, que se delei-

ta no delicioso eiien, que a sua razão

lhe marca dentro dos limites da fé. A
fé é a visão celeste do que é invisível

na terra. É o raio de luz que se pro-

jecta da centelha do espiíito religioso,

e vai perder-se no seio d"e£sa mansão
luminosa, onde se firuia o throno do
Senhor do cén e da terra !

Não liasiam aos christãos os voos

da sciencia para se exaltarem á mo-
rada dos anjos. E necessário crer; é

indispensável a fé.

O christianismo é ura objecto de

estudo coiítemplado pela sua face lu-

minosa; mas o christianismo tem ou-

tra face, oin relação com a int.dligen-

cia humana, outra face, para assim

dizer, voltada paia o seu divino fiui-

dador, e tenebrosa para a crealura

mortal. Com a primeií-a é-nos pe»--

miltido o contacto espiritual aproxi-

mado pela sciencia ; â segunda, im-
põe-se-nosa submissão do fraco, e a

crença, que tem o cego de nascimento

na existência das cores.

Se ijuero provar pela sciencia o

christianismo, estudo-lhe os seus phe-
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nomcnos physi/os, inoraes, e inlolle- :

cluaes. A nalurcz.i, livro aberlo a to-

dos os olhos, onliílailocollecliva para
todas as contciiiplarOos, è a minha
priíncira norjlo. Depois a p]scri[)tiira,

depois a Tradirào oial, depois o ho-
nicin, com o seu orgnlliuso préstito

d(i scicncias, com a sua coroa impe-
lial no centro das creaturas, com
as suas esperanças insaciáveis no
mundo, com a sua consciência insii-

hornavel... tudo nn; encaminha a pen-

na f'.'cunda nas provas do chrislia-

iiismo, tudo me annuncia a existên-

cia do Deus. l*oróm, quo c a sulislan-

cia divina? Moysc^s conla-me a tran-

siçõo do calios á creação; mas (|uem

me explica o acto croador? Ouemviu
a transição do nada ao cnlc:' Eu sei

quo a iiumanidade está abastardada

(ia sua primitiva pureza; mas na mi-
nha substancia não vejo o mais ligeiro

indiciod'esse vicio original, (pie tanto

so manifesta nos meus actos exte-

riores I

«Comprehendeis—diz um sábio de
nossos dias — como a mssnia dou-
trina pôde ser simultaneamente fé e

sciencia; porque o seu objecto é si-

multaneamente visivel em seus phe-
nomenos, e invisível na sua substan-

cia. Ophenomeno conduz logicamen-
te a aflirmar a substancia, e liga-sea

ella como o eíTeito á causa... Mas o

homem quer vôr mais longe que os

phenoraenos: seu entendimento é lo-

do luz: rcvolta-oa obscuridade...»

O mundo visível é um complexo de
plicnomenosque lhe revelam o mun-
do invisível, a causa infinita, Deus,

cuja existência elles acreditam por fé.

Não existe uma só doutrina, que não
seja recebida como fé e como scien-

cia. Quando os naturalistas, superfi-

ciaes na profunda sciencia da natu-

reza, affirmam que as suas doutrinas

são razoáveis, explicativas, e estra-

nhas á chimera da fé, enganam-se,
ou enganam-nos com um pretexto

Ímpio.

Nas sciencías physicas, nas physío-

logicas, nas mathematicas, em todas

as sciencías que constituem a chama-
da sabedoria do homem, ha uma fé

cega e machinal, que não tem escri-

ptura, nem tradição que lhe realise as

crenças. K, com tudo, o materiulisla

repelle o dogma do clirislianismo, e

abraça o dogma da sciencia !

Buscai na glândula pineal do cére-

bro a alma, ipic o vosso Genuense,
echo (h; uma seita òc espiritualistas,

vos diz que estará lá. Acíiaes uni le-

ciiio granulí)so (|ue se desfaz debaixo
do es'-,ilpello. IC, depois, que dizeis

vós, anatómicos racionalistas"? Natu-
ralmente o njesmo (pje dizia es'.e ho-
mem, ípio esci-eve, quando a curiosi-

dade o aproximou 'd'um cadáver, pa-
ra esludar-lhe a vida nos org,1os mor-
tos: <iM()Slrai-me aíjui o lugar da al-

ma, e eu acreditarei na existência da
alma.«
A este i-opto jaclancíoso, mas pró-

prio dos dezeselo mal guiados an-
nosqueo faziam, rcsponde-me Lacor-

daire, sentado na cadeira evangélica

de No.ssa Senhora de Pariz: «K acre-

ditas no corpo, por que o vês? Dem !

Vou dar-le uma triste nova: tu não
vês o corpo! Que vês tu n'esse obje-

cto quo cliamas corpo? Certas pro-
priedades: extensão, peso, côr, e fi-

gura ; mas a substancia, que lhe éoc-
culta, isso é que tu não viste. Queres
uma prova?... Eleva essa temperatu-
ra a alguns graus... Em gnc darão es-

sas propriedades? N'uma bola de sa-

bão que se esvaece no arí» E, eíTecii-

vamente, eu acreditava, como hoje

acredito, como todo o mundo acredi-

ta, na existência dos corpos; mas
acreditava por fé, senão divina, por
fé natural, que me era imposta por
certos phenomenos exteriores, e não
pela substancia incógnita dos corpos.

Em physiologia perguntava eu aos

meus e\|X)sitores o que era a vida.

Um disse-me que era a organisação,

outro contava-me maravilhas do san-

gue, este disse-me que era o espirito,

este falla-me n'uma vis Í7isita. que
nunca pude entender ; eoque eu jul-

gava mais razoável dízia-me: que não
sabia nada a respeito de vida.

E todos elles acreditavam na vida:

viam-lhe os phenomenos extremos:
palpavam-na, digamol-o assim, n'um
encadeamento de suas funcções, e

quando se avísinhavam do elo imper-
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ceplivel do principio vital, diziam que

não era das attribuições do medico a

metaphysica do honieml Havia mui-

ta fé nas crenças d'aquelles médicos!

Se elles fossem exclusivamente m.es-

tres de metaphysica ficariam muito

áquera dos limites da medicina. Per-

guntar-lhes-hiaeu o que é o pensa-

mento, ou queappareliio physico exer-

cita a substancia, que pensa, na sua

funcção do raciocínio.

Responder-me-hiam cora o silencio

do chimico a quem pet gunto o que é a

substancia da offlnidade ;— cora o si-

lencio do physico que me explica tu-

do pela allracrão inexplicável; e cora

o silencio do astrónomo que me des-

orienta cora as suas forças centrípetas

c centrífugas.

Quando inclinaes a aguUia sevada

para o polo, quem vos ensina essa

operação?
A fé.

Quandoapparelhaesa pilha galvâni-

ca, ou estabeleceis os poios negatico

e posilico, quem vos promette o phc-
nomeno, que ha de operar-se?

A fé.

Quando nos dizeis que uma oitava

de iraan fará erguer, como por en-

canto, uma alavanca de ferro, quem
de antecipação vos authorisa a não te-

mer o titulo' de impostores?

A fé.

O vosso ediíicio é alto, naturalis-

tas, e não sabeis que alicerces elle lera

!

Refugiaes-vos na certeza das ma-
Ihematicas? Ouvide uma confissão

insuspeita d'um celebre medico. Bar-

thez estava nos paroxismos da morte.

Matava-o, mais depressa que a enfer-

midade physica, a dôr moral de não

poder morrer com uma certeza, fosse

no que fosse. Um padre, condoído

d'aquella posição especial, caridosa-

mente lhe disse: «.Mr. Barthez! nem
ao menos nas mathematicas acliaes

uma certeza? U «As mathematicas —
responde o moribundo— tem uma se-

rie de consequências inevitáveis, per-

feitamente encadeadas; mas a base...

não sei qual ella é! » A base que Bar-
thez não conhecia, é a base de todas

as doutrinas— é a substancia occulta

de lodos os phenomenos.

Uma pergunta agora aos homens,
que crêem por fé nas- bases da scien-

cia humana

:

Repellis a fé, quando estudaes o do-
gma da sciencia divina?!

2. A duvida é uma tortura.

S. João chorava, quando via nas
mãos do Eterno o livro dos sete sel-

los, apregoado, pelo anjo, comomys-
terioso para os que habitam o coo, e

a terra, e os infernos.

O filho dos homens queria erguer o

véo do sanctuario defeso aos anjos ! É
que a anciedade do infinito affiigia-

Ihe o coração, vasado nos moldes an-
gustiados (ia humanidade.

A religião dos mysterios é como a

columna de fogo, que nos obriga a

crer a sua existência pelo calor quo
derrama, e não consente ser palpada

pela mão atrevida do homem.
A razão natural, auxiliada pelos

sentidos, reconhece os phenomenos
da divindade, e raaravilha-se perante

elles com temor e respeito. O homera
das selvas é o homem da razão natu-

ral: a sua religião é a religião dos

mysterios.

A razão, cultivada pelo estudo, e

illustrada pela consciência, contem-
pla os phenomenos da divindade : cx-

plica-os no âmbito da sua compre-
liensão, e abate o seu vôo arrojado

para o raso da terra, quando topa, na

escala da sciencia, um degrau, que
sobe para a região dos mysterios.

A substancia das cousas, a intimi-

dade das sciencias, o cbjecto espiri-

tual das crenças religiosas, e das h\-

potheses scientificas, é a fé. Esla vir-

tude, como a igreja a define, não é

exclusivo de ignor.inles, nem chime-

ra que foge envergonhada da scien-

cia dos sábios.

A fé é uma horança igualmente dis-

tribuída por todas as iiitelligencias.

desde Santo Agoslinho até Bossuei,

desde Arfhiínedes até Newton, dt^sde

Newton, ([ue se descobre ;i p;il;ivra

Deus, até o pastor das montanhas,

que resa as Avf Murias ao descer da

noite.

A fé, nas sciencias humanas, ser.i

sempre um exclusivo dos sábios : mas
a fé nos mysterios augustos do Ente
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Siii)remo será sempre o apjii.i;: ij uni-

versal de grundcs (; [xMineiios.

O liorrií-rn do povo não c lorliir.ido

nas suas duvidas, ponjuí; uào as tem.

O sou cs[)irilo, não ulcerado pela iii-

cerie/a das sciencias, asi)ira,ein lodo
o aroma da sua purc/.i, o ar (|ue llie

bafejou o berro e as primícias iili-

giosas da sua educarão. Impoi l.i-Ilie

mais a iminorl.ilidatb* du sua alma,
(|uc o sol, mandado parar por í'lolo-

meu, ou mandado cjminbar por Co-
pérnico. ICnlre os sábios, Àlonles-

(|uieu, o insuspeito cunmensal de Ni-
nou dfi Lenclos, dizia ipie melhor era

indagar a espiritualidade d'alma, e

deixar o sol (luiclo ou movei á von-
tade do Eterno.

As crenças do povo são invejáveis.

N3o só Montesquicu, mas quantos de
entre vós, homens gastos n'esle aiihe-

lar insaciável de uma cousa real e fi-

xa, darieis a vossa sciencia incerta

por uma d'essas preces que sobem
fervorosas do coração do rústico?

Se vos fosse possível ad(iuírir a fé,

com quanto ardor não a buscaríeis na
Soiencia, se a sciencia podesse dar-
vol-a?

«A fé é possível — diz um illustre

missionário de Pariz — comtudo ho-
mens ha que não a tem porque a per-

deram: outros ha (|ue a procuram, e

dizem que não a encontram. A fé co-

mo se adquire? Perdida a primitiva

simplicidade do coração, como volta-

remos a Deus?»
Eu posso buscar na minha con-

sciência o mais irrcspondivel argu-
mento em resposta. Tenho em mim
o homem do passado, e o homem do
presente. Posso, mais ainda que o

maísjaslo d^entre vós, posso com a

mão sobre um Evangelho, e com o li-

vro do meu coração diante dos vos-

sos olhos, apontar-vos a pagina da
experiência, que é a mais eloquente
prova para um sceplico, e jurar- vos
pela verdade d'ella.

«Não te embaraces em saber se é

de muita ou pouca sciencia aquelle

que escreve — diz Kempis — porque
só o amor da pura verdade deve levar-

te a lôr o que leres. Considera o que
se diz, e não examines quem o disse.»

Mas aqui dtíveis examinar quem
di/, as cou«as, e d'esse ex;ime lirar.'is

luz sufilcienle para entender as (pi

forem oliscuras.

A infância é a estação das crenças,

dos temores, e das superstições. A
crença é o leite da edu -ação, iibad ;

na iiíéa inslmctna de Ueiis.

O temor é a coacção (|ue nos retém
cm certos actos |)ueris, i\n(i nossos
pães nos afiguram reprehensiveis no
juízos do Senhor.

A superstição é esse ascenden! •

pânico e reprehens'vel qne os oulr*;-

exercem sobre a debilidade de nossa
razão.

São estes os Ires sentimentos, que
nutrem o espirito d'uma criança, era

quanto a sociedade lhe não franqueia

a sua escola.

lia uma sociedade, que recebe o
adepto, sem lhe díílurpar os três sen-
tjmentos constituintes da sua crdnr/d.

E a sociedade do povo rude, atites

(jue a dcsmoralisaçào a constitua so-

ciedade de tigres.

lia outra sociedade, que o purifica

da superstição, a favor d'algumas zom-
barias, e lhe deixa a livre escolha en-
tre a crença e o scepticismo, entre o
icinor e o desprezo — esta é, não di-

rei a sociedade dos sábios, mas a so-
ciedade onde está a sciencia com to-

das as suas variantes de espiritualis-

tas e materialistas.

Para os segundos é que estas linhas

são escriptas, com a dupli:^ada vanta-

gem de llies serem dedicadas por
quem os lá encontrou no banco onde
se aprendia a sciencia, na praça onde
se discutia a religião, e nos conciha-
bulos desabusados onde a religião era

condemnada ao ostracismo das idéas

despóticas.

lia um abysmo entre vós, onde ca-

da homem, constiluido em corta po-
sição, airemessa a muita ou pouca fé

divina, que pôde reprimil-o em suas
propensões. Este abysmo tem um no-
me pungente para os que lhe pagam
a dolorosa contribuição das suas cren-
ças, e raro ha queui fuja d'elle espa-
vorido; raro quem lhe não dê esse

triste nome, que de jus lhe compete.
Este abysmo chama-so a ignorância.
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Não vos morda a soberba, homens
d'um orgulho vão ! Eu venho d'enlre

vós com o coração despeJaçado pela

vossa sciencia, *e não me désles um
bálsamo caridoso que vos abonasse a

profunda physiologia ijue ostentaes

do coração humano! Eu tenho uma
aulhoridade, corift^rida pelas amar-
guras, e ouso adjudicar-me uma bem
desgraçada soberania, i|nando vos la-

mento, e não posso mais que lamen-
íar-vos I

A ignorância é o abysmo da fé,

porque a fé é um acto de intelligen-

cia. A faculdade de receber e combi-
nar idéas, que são as relações eter-

nas das cousas, é o que se diz inlrlli-

íjencia. A harmonia da intelligencia

com as idéas naturaes, chama-se ra-

zão. Mas ha umasoulias idéas, cha-
madas divinas; e quando a inlelligen-

cia estiver cm harmonia com elías,

está constituída a fé. Para adi^uirir-

mos a ríizão lemos um processo, que
é o estudo. O estudo é o idêntico pro-
cesso, que temos para adquirir a fé.

Sabeis, pois, eomo a fé se adquire?
Desviai-vos d'esse abysmo, em que

lançaes uma por uma as tradiçõps re-

ligiosas da infância. Não lamenteis a

perda d'ura passado farto de desastres,

porque a sciencia divina não é o fru-

cto de vigilias laboriosas, que deixa

no ílm da vida o vácuo afflictivo das

scicncias humanas. Sobeja-vos tem-
po, se quereis aproveitar o perdido.

Estudai a religião christã, como
crilicos, como philosophos, como mo-
ralistas, mas estudai-a.

Dai lugar a que o christão vos cha-

me duros de coração, mas evitai o

appelHdo de ignorantes, que é um
arauto de descrédito, (jue traz''is na

vanguarda dos vossos raciociíiios.

Nas mãos^de Deus está o raio de
luz, que accendc no es[)irito do ho-
mem o incêndio da caridade; mas o

dom sobrenatural da graça é um pri-

vilegio dos escolhidos, é uma prero-
gativa d'a(|uelles a quem o Altissioio

(Uss(!: u,i(le, e ensinai !»

Aprendei, pois.

A nós, homens do crime e da ce-
gueira, pertcnce-nos abiir os olhos
ao que ensinaram esses, que vieram,

VOI.. I.

mandados pelo Eterno. Perlence-nos
o quinhão da sciencia divina, cuja

ignorância nos será le\ada em conta,

segundo o numero dos talentos, que
recebemos da intelligencia infinita.

Pertence-nos buscar nos eíTeilos pa-
tentes as causas occultas da divinda-
de. Pertence-nos a submissão de ver-
mes, que passamos um dia a rastejar

nas visinhanças do tumulo. Pertence-
nos erguer as mãos para Deus, e ex-
clam^ar, com Lacordaire:

«O tu, quem quer que sejas, que
me fizeste! Deixa-me sahir da minha
duvida, e da minha miséria!»

FÉCULA. (Veja Nutrição).

FEIJÕES. (Veja Leguminosas).

FELICIDADE. Platão, Aristóteles

e a maior parte dos moralistas dizem
que a felicidade é a conciliação do
prazer com a virtude—pontos car-

deaes da vida humana. Pende a feli-

cidade do gozo de todos os prazeres

de coração e espiíilo, da saúde, e do
cumprimento de lodos os deveres. O
chrislianismo, quando collocou a ver-

dadeira felicidade na outra vida, dan-
do a vida presente como tempo de
provação, desfez os estorvos e con-
tradicçõí'sqMeell3offerecen'este mun-
do.
—

*<(A felicidade é ura globo depôs

o qual corremos em quanto elle gira,

e ([uo nós inipelliraos com o pé, quan-
do pára. Bons e maus perseguem
igualmente a felicidade; mas só os

primeiros a alcançam.» (Roecio). —
«xFelicidade ou perfeito conlenlamen-

lo n'esla vida nào ha. Cuidur (|ue a

encontraremos aijui é peider os bens
que Deus nos permitte gozar nVsle

mundo. A felicidade dos poderosos,

dos ricos, dos felizt^s do século pa-

rece-se de longe áquelles mágicos

palácios que cuidamos enxergar no

horisonte do mar que banha as ribas

napolitanas. Ao aprovimanuo-nos,

que vemos? Vaporações paludosas o

nuvens urenhes de borrascas. i> (La-

mennais). — <iO caminlu) mais direito

para a felicidade é a virtude. Se lá

chegamos, a felicidade que allingi-

37
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mos (í mais súlidji, fi bclla o pura ; se

náo cli(';-:umos, (^ a riiesm;i virlude

qun nos iiiil(Mniíis;i o esforço. » (l\ous-

se.iii). — <í St; íiiiorcmos ser felizes,

cuidemos iia fcliiúd;id(! allieiii.» (IL

de Saiul-Pierrc). — «Nao ha felicida-

de sem rcpour.o o fi3o ha repouso

sem Deus... Qu;iulo á ft^ í> felicidadíí

lunnana (pie vem a ser? Quanto du-

ra? nuauio frl e amargor leva com-
sigo na rápida passagem?» (Vfassii-

lon). — «lAli! (piaiila consolarão vai

n'isi() de saber um homem ipie a fe-

licidade se adipiire sem poder, sem
ri(|n('za. sem sciencia ; bastando crCiV

em Deus e nas suas promessas — es-

perar e amar !í^ (Haiiiain).— «A me-
lhor receila da felicidade é aceitar o

tempo como vem, os homens como
são, e estar cada (piai em paz com-
sigo.» (M.'"c DelTanl). —«Alma escra-

va de suas paixões ou irre(piiela de

cuidados, nunca é feliz; palácios e

ri(piezas são para ella como a pintura

para olhosdoeiílesea musica para ou-

vidos molestados. Dizer «amanhã se-

rei discreto», c como dizer «amanhã
serei feliz. d (Horácio). — «Não contes

felicidades tuas a homem raenas fe-

liz (jue lu.i> (Pyliiagoras). — «A feli-

cidade que se perde n'este mundo
bastaria á felicidade de muita gente.»

(Lévis). — «Deus impoz a felicidade

com o dever, ensinando que só me-
diante a virtude podemos ser felizes.»

(A. Dufresne). Meditando estas máxi-

mas selectas, formamos perfeita idéa

da felicidade e do processo de adqui-

ril-a.

«O corpo espiritualisado, e dotado

de novas aptidões, será possuidor de

gozos desconhecidos, e sem duvida,

o entendimento comprehenderá, ve-

rá, e, ao mesmo tempo, que recebe

a luz receberá a felicidade. Eis-aqui

a bemaventuran(:a que a todas abran-

ge : a bemaventúrança do coração, a

bemaventuraní^a do amor; amor, ele-

mento de tudo'que se move, necessi-

dade de tudo que sente, lei de tudo

que respira; amor, ideal e realidade

da vida, perfeição do ser; amor, rao-

dôlo e inspirador, causa e efTeito da

completa felicidade ; amor, que tudo

excede, que de si mesmo se alimenta

fi que sú aspira ao (jue mais puro é,

mais nobre e generoso.

«O amor na perfeição da palavra

níio é a creaç.lo com suas maravilhas,

não tS os mundos harmoniosos, nem
ns anjos e seraphifis, nem t(jda a ca-

tegoria dos lieiiiaveiitarados ; lam-

biMU não è os prodígios reunidos rpie

a terra renovada c o c('o abei lo aos

eleitos nos hão de raanifeslar : é Deus

pro[)ria mente, é a(|uelle (pie fez e

abriga e;n seu seio palei^nal o homem
com toda a creaçSo, é o ente de ca-

ridade infinita e'immensa misericór-

dia.

«Entendido eslá que, se a bemaven-

túrança (' lai (pie nada pôde haver

que tanto estimule nossos desejos, e

a não ser assim não podia ser ella o

perfeito e íinal termo, claro é que

não pôde ser senão cr bem por excel-

lencia, essência infinita, alcim da qual

não ha algum ente real ou possível,

alguma vantagem, alguma possessão:

é Deus, e só Deus. Tudo o mais é

emanação, sombra da perfeita bem-
aveutui-ança, insufliciente para Deus

que a dá e'para o homem (pie a re-

cebe. Lisufílou-nos Deus tamanha se-

de ao coração que só elle de per si

poderá dess*edental-o ; tamanhos fez

nossos desejos, que já não queremos
recompensa que não seja elle. Elle

só pôde encher-nos o vazio da alma,

completar o que nos falta, e aperfei-

çoar-nos pela união divina.

«Já não existem aquellas moveis

apparencias de felicidade que n'este

mundo se entre-raostram aos senti-

dos, já não existem aíiuellas incertas

imagens que n'este mundo persegui-

mos até além das fronleii-as da maté-

ria que nos cortam os horisontes.

Eis-aqui uma phrase de Bossuet que

resume a bemaventúrança: «é vôr

Deus eternamente tal qual é, e amal-o

sem poder jamais perdelo.» Sim :

«face a face o veremos, o Deus que

é amor; nós o conheceremos tanto

quanto nos elle conhece ; seremos

como seus anjos.» E mais ainda : no

grande dia das derradeiras manifesta-

ções, «seremos semelhantes a elle por

que o veremos tal qual é.»

«Pelo que, a vista de Deus, com re-
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velar-nol-o inteiraraenle, em reali-

dade nos semelhará com elle, e d'al-

giim raodo nos levará ás profundezas

de seu ser para nos lá fazer sentir os

encantos todos; seremos envolvidos

de sua luz, e impregnados dos raios

divinos.

«Deus será comnosco : dar-nos-ha

quinhão em seus pensamentos, gozo

em seus actos, posse de suas peifei-

ções. Verterá os thesouros de seu co-

ração em o nosso, dar-nos-ha ca-

pacidade para saborearmos as deli-

cias de tantas riquezas derramadas a

(lux.

«Não ha ahi dizer a doçura d'esta

união, cujo encanto sohre-excede todo

sentir. Os germens d'amor que Deus
nos insinuou na alma hão de então

abrir-sc, porque é chegada a hora de

seu supremo uso. Formaremos com
o bem absoluto indissolúvel entidade:

sua vida é nossa, é nossa sua perfei-

ção, somos iguaes no amor, felizes de
sua felicidade, taes como deuses, era

virtude da participação immediata de
sua divindade

!

«IneíTaveis allianças de pensamento
com pensamento, de coração com co-

ração! Delicias castas! Eflusões inex-

hauriveis! Arroubamentos infinitos!

Comraunicação augusta em que a al-

ma entra em Deus como em seu prin-

cipio, era que se entrelaçam amoro-
samente os mais mysteriasos segre-

dos, em que já não é possivel perder-

se pensamento -ou palavra no seio da
caridade divina I

«Assim pois condescende oCreador
cm descer até ao homem c habitar

n'elle'? Ou não c o homem (jue, por
direito de filiação e herança, se su-
blima até Deus, e lhe pede parte de
seus júbilos, e se reveste de sua glo-

ria, e o faz seu sanctuario, e, n'este

abysmo engolfado, desapparecc e lo-

go se acha em Deus, e já de sua pró-
pria felicidade não tem sentimento c

consciência que não seja commura de
Deus?

«Deriva caudalosa a torrente da vi-

da. Enchentes de delicias jorram de
Deus sobre os eleitos para liies darem
felicidade e voltam a elle como teste-

munhos de sou amor: porrautação

maravilhosa em que Deus se dá á

creatura e a creatura a Deus! Escala

de graças, benefícios e gozos! Trans-
portes de sentimentos e affectos que
imprimem na natureza humana si-

gnaes de bondade, de caridade, e
bemaventurança da natureza divina.

«E os eleitos por tanto serão con-
summados em Deus, e serão um com
elle, mediante o amor, e segundo a

palavra: Ut siuti commnmali in nnum.
«Mirífica unidadp que consagra nos-

sa transformação e nos dá semelhan-
ça com as pessoas divinas! Não ces-

sando de ser pessoal, a nossa exis-

tência será de Deus. Éramos homens
por natureza

; já somos deuses por
amor. «Que amor vos darei — excla-

ma S. Boaventura — a vós que me di-

vinisastes, e transformastes em Deus
o barro vil de que eu era formado!»

«.\ssim é que algumas almas puras,

desatadas dos sentidos, de antemão
avoojaram ás altas e serenas regiões

do porvir. S. Paulo exulta em anciãs

de felicidade. Amorosos desejos trans-

portam Santo Agostinho á celestial

Jerusalém. S. Francisco Xavier pre-

sente a felicidade, e exclama : «basta,

Senhor, basta!» Que diremos depois

de aspirações tão sublimes? Faz-se
mister o amor do céo para ao justo

lhe comprehendermos a bemaven-
turança I

«Seprocuramos na terra semelhan-
ças com a felicidade celestial, só no
coração se nos depara o exemplar dos

mais nobres c perfeitos contentamen-
tos. Reunam-se as maisexcellentes qua-

lidades do homem, que lhe assignalam

o destino e caucionam o valor; reco-

Ihara-se todas as riquezas que encerra

o coração humano, não já pedidas a

alguns homens em separado, mas á

humanidade inteira: escolham-se os

sentimentos que já n'esle mundo os-

tentam singular belleza e ele\am ao

mais alto grau da jerarchia moral

aquelle (]U(í um só d^elles possue :

seja esse sentimento aquelle alTecto

que abre no coração alheio lodos os

seus thesouros, ò goza da felicidade

(|ue dá, e para si não reserva mais

que o desinteresse e o esiiuecimenlo

de si: seja a piedade que se condoe
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do solTiirnonlo allici'), c o diílciíica, o

para si loma loilu o It;! da dòr : seja

a syinpalliia i\\u\ se ainisora das Lau-

tas c tau oxciut;iaiil('s d<'sí,Ma(;as ires-

la vida, com aiiudla iiUiiiia condo-

lência (iiiolaiilo consola o dcsj,'! ateado

como o cf)!isolador: soja aijiioila coin-

inorão (jno, allraliiiido casta c dfli-

cad.iinoiílc, (Micaiila, transporta o en-

LliiisiasMia cui picscnça da bcllcza,

t\\u',v ella se osUmiIc no especlacnli)

do céu, nas sccn.is da naliiioza, tias

feiçòcs do roslo iiuiiiano, (|iier se re-

produza nas ;íi\nulio.>as cicações da

arte, e noljilissiino lral)allio da vir-

lude: seja a sensibilidade qne vibra

tocada por tudo (lue brillia coma au-

reola da generosidade, da abnegarão,

do heroisino c da gloria: seja Ihul-

mciite o instinclivo alvoroço e satis-

fação intima da consciência no ins-

tante em (jue se dá testemunho de

liaver cumprido sublimes deveres...

Enfeixai todas aíiuellas aspirações e

sentimentos, exaltai-os á sua mais

alta potencia, purificai-os, e aviven-

tai-lbes os atlraclivos á proporção do

gozo: formareis thesouro de inesti-

máveis júias
;
porém, o possuil-o ple-

namente, não será prazer que se ni-

vele coui os júbilos do céo.

(íSobre a terra ha uma imagem
muito mais exacta da vida ceieslial:

é a (jue nos dá o raysterioso banquete

offerecido pela igreja aos seus lieis.

Ahi, na commuuicação de Deus com
o iiomem, eslá o gérmen, o penhor,

a prclibação da vida eterna, a fiança

da resurreição gloriosa, o gozo ante-

cipado da nossa rica e magnifica re-

compensa. É ao mesmo tempo a união

material mais completa, e a mais in-

tima união espiritual. Para quem lhe

saboreia a suavidade, com todas as

potencias d'alma e amores do cora-

ção, e experimenta supremas delicias

em dar-se sem reserva com vontade

e desejos, é verdadeiramente a pos-

sessão da vida divina. Iniciado, e de-

purado por sacrificio e amor, vai pa-
ra Deus, nutre-se de seu alimento,

behe na fonte da vida, e pelo que
sente já antevê o que sentirá um dia.

Crealura de Deus, envolvida em seu

affecto, goza o prazer de só n'elle

.sentir, viver e amar. Outro qualquer
objecto lhe é ob-laculo. Oulra qual-

quer tendência lhe é umagilar-se no
vácuo, (Chamado por aquella itieíTa-

vel alliança ao seu verdadeiro desti-

no, o homem reconhece que lera

dous caminhos (jue seguir: o primei-

ro é a vereda mais ou menos pedre-

gosa, o transito mais ou menos esca-

broso para entrar nosegundo caminho.
«A posse intiiiia, real, e absoluta

de Deus n^este mundo é já o céo.

« Dilososaípielles que poderá m, a bra-

zeados em divino amor, jirelibar a vi-

da celestial! Esses a comprebendern
ao gozal-a, são d'ell:t teslemuidia.s

perante o mundo e lITa fazi'm cora-

prehender. Esses naturalmente deri-

varão á existência divina. Aqui ( on-
cluirão o (jue princiíiiararn

;
grande

excedente aos qne os seus desejos as-

piraram lhes srrá realisado.

«Entrados d'aquelle sagrado fogo

que os alimenta sem devoral-os, ir-

se-hão cada vez mais consubstancian-
do em vós, Deus meu! Ser-lhe-heis

foco da alma, luz de entendimento e

impulsos do coração. Nas fontes de
vossa essência, cuja paternal fecundi-

dade não cessa de engendrar sabedo-
ria e amor, elles hão de bebera gran-

des haustos. Vossas potencias e vir-

tudes hão de penetrar-lhes a intelli-

gencia, e operar-lhes no âmago das
almas.

«Bemaventurados por nosso amor
a Deus, mais o seremos pelo que for-

mos de Deus amados : gloriosamente

sentiremos que Deus nos ama com
amor divino, superior ao com que o

amamos. Na intima e indivisivel união
doestes dous tão dessemclhanles seres.

Deus e o homem, o AUissimo terá

ainda a supremacia d'amor. Araar-

nos-ha pelos beneficies que nos Ube-
ralisar, pela bondade e nobreza que
nos infiuir nas almas, pelas delicias

concedidas, e dons próprios de sua

divindade. Amar-nos-ha como obje-

cto de sua missão na terra, como pre-

ço do sacrificio, e coroa de sua mor-
te. Amar-nos-ha tanto quanto vale o

seu precioso sangue, a insigne honra
de seu nome, e o fulgor incompará-
vel de sua gloria.
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«Mas a bondade c aíTecto, procedi-

das da divina essência, serão revesti-

das de formosura soberana, e o ho-

mem tanlo ha de admirar cjuanto

amar Deus. Será parte não menos es-

sencial da bemavenlurança a contem-

plação da beileza absoluta.

dO homem, era toda a parte da ter-

ra, havia procurado aquella beileza

absoluta, e não a encontrara. Bem sa-

bia elle que a sua felicidade depen-
dia de possuil-a; porém, com mui
fadigosas penas, escassamente conse-

guira apossar- se d'a!guraas vagas ima-

gens. È eslas mesmas amara elle, co-

mo figurações do lypo ideal e supre-

mo. Quanto mais, na ordeiu material

ou moral, se avisinhava d'aquelle'.no-

dôlo a creatura, mais digna de suas

adorações se lhe figurava. Em todas

as épocas do mundo, os mais insi-

gnes espíritos intuitivamente sauda-
ram aquella beileza absoluta.

«Principio c fim de iodo amor e

harmonia a proclamaram os ptiiloso-

phos que, primeiro, se lizeram apo-
logistas do christianismo. Para ella

se inclinou Platão, levado dos subli-

mados impulsos do alto engenho, cla-

mando: Beileza não gerada nem pe-
recivei, isenta de crescimento e di-

minuição, que não é somente bella

n'aquolle tempo, n'aquelle lugar, ou
aos olhos de determinadas pessoas...

Beileza incorpórea, que não é nem
idéa nem sciencia ; mas sim absolu-

tamente idêntica e invariável por si

e nas outras bellezas que participara

d'ella !... Beileza eterna que será nos-

sas eternas delicias, e nos levará a

alma era exlasis, e em transportes o

coração, e nos será esplendor de ver-

dade e justiça e unirá su.is graças ás

do amor inexhaurivel cujo adoi'no e

paramento ella é

!

«Santo Agostinho, no magnifico c

ultimo dialogo com sua mãi, ao soar
a denadcira hora (relia, invocava a

suprema beileza. Ambos em extasis

no seio da divindade, diziam que em
presença da vida divina dos eleitos,

as vohiptuosidatles terreaes, levadas
ao reíininle de esplendor e delicias

que a imaginação pódc conceber, na-

da são, nem sequer merecem nome.

«Depois, sublimavam-se em voos

de ardentíssimo amor á immudavel
felicidade. «Deixando após si tudo

que pertence a este mundo, o céo e

seus fulgores, subiam, subiam sem-
pre, celebrando e admirando vossas

obras, Deus meu ! Entraram ao mun-
do espiritual, atravessaram a região

das atmas, chegaram áquella bem-
aventurada e fecunda habitação, em
que a verdade é alimento incorrupli-

vel, de que se nutrem os eleitos eter-

namente, em que a vida é aquella sa-

piência que fez e rego o passado, pre-

sente e futuro, sapiência increada,

sem começo nem acabamento, immu-
tavel, simples e eterna. Oh! se exis-

tisse uma alma, impassível ás com-
moções dos sentidos, surda aos ru-

mores da terra, surda a todas as crea-

turas, sensível somente á voz do Se-

nhor; se esta alma, adejando cora im-

petuoso pensamento, chegasse á sa-

bedoria suprema, e se engolfasse nos

júbilos divinaes!... Comparemos a

este instante de uma alma na vida

terrestre os instantes lodos, a eterni-

dade, o infinito da vida celestial.»

(De I»uchesse).

FÉNELON (1051-1715). Aos quin-

ze annos de idade era pregador. Foi

encarregado pelo arcebispo de Pariz

da instrurção das novas cntliolicas

para as quaes escreveu o tratado da

Educarão (ins meninas. Foi preceptor

do duíjue de Bourgonhe, neto de Luiz

Xfv, e promovido a arcebispo de

Cambray em 1601. A santa sé con-

(iemnou-lhea ExpUrarão das máximas
dos ,sv////os, livro atacado por Bossuet,

como saturado do myslicismo de M."""

Guyon. Submelteu-se Fénelon, con-

fessando iHiblicamente seus erros.

Que pxemjilo de docilidade prestado

por homem de tanta sabeiioria e uni-

versalmente admirado! Escrf^veu o

Trlnnavi), ficção engenhosa, onde .se

ensinam os deveres dos nis. Este li-

vro. Ião conhecido, devera ser relido

na versão de Francisio Manoel do

Nascimento e do ca|Mlão Manoel de

Sousa corao exemplar de pureza da

liugua. Luiz XIV, como visse n^aquel-

le poema, — so lal iiorae cabe a livro
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em piosa—impugnou a impressão do
livro, o laiirou (J(; sua grara o aiillior.

Féiirlon loliroii-sí! ;'i sua diocese, o

dfiu-sc lodo á felioiílade do snu rtíha-

nho, á cari(]a(J(i (! ('diic;)çãodas crian-

ças. Duranlfj o rigíjroso inverno di;

170'.) deu (pianlo tinha om síjccorro

do cxfrcilo liancez, (|U(! acampara na
sua dioccso. Morreu esU; virlno>()sa-

biocin 171'). Aoseu ladoesl.iva Kam-
say quo, o visilára em Caml)ray, e por
ello convertido á fé de Jesus Clinslo

nunca mais se separara do seu bem-
leitor.

FERMENTAÇÃO ALCOÓLICA. É o

movimento espontâneo em (|iie entra

qualíjuer matéria orgânica resultante

de diversas substancias d'a(]nclle em
que se pioduzina acção. Di>tiiigucm-

se varias espécies de fermentação: a

fermcninção alcoólica on rinosa, na
qual o mosto assucarado se torna es-

pirituoso, desaggregando-se (io acido

carbónico; a fcrmcnlação acida em
que o oxygenio do ar passa ao estado
de gaz acido carbónico, levando o ál-

cool de um licur espirituoso a vina-
gre; a fciinrntação piilrida, pela qual
um coipo de origem vegetal ou ani-
mal, depois de haver atravessado di-

versas phases, se transforma por fim

em agua e acido carbónico; e, se a

matéria é azotada, em outios muitos
produclos caracteiislicos. A fermen-
tação panar é a reunião das fermen-
tações alcoólica e acida (veja Pani-
FiCAÇ.Ão), e a dos queijos parece ser

uma das phases da fermentação pú-
trida,

FERREIRA (António). Nasceu em
Lisboa no anno de 1528, e morreu de
peste na mesma cidade, em 1501), aos
quarenta e um annos de idade, e já
desembargador da casa da supplica-
ção.

«... Porlugnez verdadeiro, ardente
amador da iingua, clamando a lodos,

pugnando contra lodos os que não
prezavam e aditavam o pátrio idioma
com as producções do engenho e das
artes. O profundo conhecimento dos
clássicos gregos e latinos, o finissimo

gosto que em seu estudo tinha adqui-

rido, a feliciílade com que sempre os

imitou, a purez) da phrase, as rique-

zas com (]ue adornou a Iingua deiam
aos versos de Ferreira grande popu-
l.iridade entre os lillfMatos c coi le-

zãos(qu<!, ao avesso de hoje, as leiras

viviam «'iilâo quasi só na côrle) e li-

xaram delerminadamenle o género
clássico entre nós.

«Gegou-se todavia o nosso bom
Ferrejia na imil.içào dosantij^os; co-

pioií-os, não os imitou: e d'ahi, en-
ri(juecendo a Iingua, ernpo[)receu a

lilteralura, porque a avesou a esse
habilo de copista; cancro que roe o
espirito creador, alma o vida da poe-
sia nacional. Tão cega foi esta imita-

ção, que seus mesmos versos, aos
(|uaes hoje ninguém defende da nota
de ásperos e duros (o muitos direi —
errados) os fazia assim de propósito

por querer usar das ellipses gregas e

latinas, a que repugna a Índole da
nossa Iingua, só loieraveis em certas

voz"s que na pro.sa mesma se pro-
nunciam c escrevem no final com m
ou sem elle. Esle desagradável de-
feito dos versos de Ferreira é princi-

palmente sensível nas dicções (jue

lêem íinai no que chamamos (mal ou
bem) diphthongos nasaes de ão, e mui-
to mais quando n'elle é o accenlo pre-

dominante da palavra.

«Os sonetos são frios edesengraça-
dos; nas éclogas ha bellezas muitas,

e mui grandes, mas espalhadas: ne-
nhuma d'eslas composições tomada
per si pôde merecer o nome de bella.

Porém das odes, ha d'ellas que são

puramente horacianas, c se llies fal-

lece a elevação (que não eia esse o

génio de Ferreira) sobeja-lhes a graça,

a elegância e adornada philosophia,

que não agradam menos, nem de me-
nos valor e mérito são que os extasis

pindaricos, ou os requebros a nacreon-

ticos. O que é sem duvida é que nas

linguas vivas Ferreira foi o primeiro

imitador feliz de Horácio, e o primei-

ro dos modernos (jue pulsou a lyra

clássica. Das epistolas, ha algumas
que podem pleitear em concisão e fi-

no dizer com as boas do lyrico roma-
no. Quanto á pureza da moral, ao no-
bre patriotismo, áquelle generoso sen-
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limento da honrada liberdade de

nossos avós, áquelle enlhusiasrao

da virtude; esse respira, mosLra-

se e resplandece em todas as suas

obras.

«Mas a verdadeira gloria de Ferrei-

ra é a Castro, producção admirável

per si mesma, pelo tempo em que a

escreveu, por lodos os lados por que

se considere. Não é ainda liquido en-

tre os philoiogos se era possível o ter

visto Ferreira a Sophonisba de Tris-

sino, que mui poucos annos antes da

Castro appareceu: mas é sem a rai-

niraa questão reconhecida a superio-

ridade da tragedia portugueza á ita-

liana: pasma como sem vôr um thea-

tro, sem mais exemplares que os gre-

gos e latinos, podesse Ferreira tratar

Ião delicadamente um tal assumpto

em um género descoiíhecido da anti-

guidade. É notável a primeira scena

da Castro, a scena d'el-rei e dos con-

selheiros no acto II, a do acto iii, era

que o coro traz a Castro as novas de

sua cruel sentença, ondisaquella per-

gunta de Ignez: «E morto o meu se-

nhor, o meu inf.inte?» rasgo de su-

bJime, porém de ura sublime todo sen-

sibilidade, ao qual nem o fjuilmourál

de Corneille pôde comparar-se; e fi-

nalmente os coros, que sem paixão são

superiores a lodos os exemplares da

antiguidade, e não tecm que invejar

aos tão gabados da Aihalia. Não dou a

Castro por uma tragedia perfeita : ain-

da em relação ao seu lempo eaos co-

nhecimentos da scena d'(MUão tem
cila defeitos: não haver uma scena

em que se encontrem Pedro e Ignoz,

não haver algum esforço do infante

para lhe vaier, deixam a peça muito

nua de acção, e lhe ontibiam o inte-

resse. A versificação (que todavia é

de preferir aos veisns sesqnipedaes e

liiinpados com que hoje oslá perver-
tida a scena portugueza) pécca geral-

mente por dura; mas essa mesma é

por vezes bella ; e para bons entende-
dores muito ha alii que estudar; o

oxaláqneos nossos dramáticos líssem
e i'elt'ssem bem a Castro, e aprendes-
sem alli, pelo UKMios, naturalidade o

verdade de expiessão, que tanto lhes
fallccem.» (Garrell).

FERREIRA BORGES (José). Nas-
ceu na cidade do Porto a 6 de junho
de 178'j. Matriculou-se no curso ju-
rídico em 1801, e seguiu depois a fa-

culdade de cânones. Em I8118 abriu
escriptorio de advocacia na sua terra

natal, dedicando-se especialmente ao
direito coramercial, conciliando a ari-

dez da jurisprudência cora os dotes

não vulgares da poesia, que ao diante

sacrificou a mais sólidos o prodiicti-

vos estudos. O invasor francez Soult

nomeou-o em 1809 auditor da sec-

ção do interior junto ao ordenador
ém chefe do exercito. Aceitou Fer-
reira Dorges o encargo com o fim de
o exercer em beneficio da pátria, e

logo o demonstrou salvando da espo-
liação o cofre do deposito publico com
2õÓ:000|>000 reis. Este honroso feito

lhe valeu a consideração do povo nos
subseiiuentes tumultos em que pade-
ceram muitos dos que haviam servido

os invasores. Foi nomeado advoga-

do da lelação do Porto em 1811, e

secretario da junta da companhia dos
vinhos do Alto Douro em 1818. N'es-

ta posição honrosa e lucrativa o en-
contraram as idéas proclamadas era

18'20, ou, mais exactamente, foi elle

um dos mais strenuos propulsores

d'aquellas idéas, trabalhando na im-
plantação da liberdade cora ardor de

proselylo e inteiro desapcg > de inte-

resses, e da própria vida. O grito

soou na cidade do Porto em '2i de

agosto de 18-20. Os negócios mais dif-

ficeisd'aqiiella irreipiit-ta admiuisira-

ção correram por conta de José Fer-

reira Borges, que era o secretario do
governo.

Em 1821 foi eleito deputado, ha-

vendo já sitio, com José da Silva Car-

valho, ajudante do ministro do reino

c fazenda Manoel Fernandes Tiiomaz.

Como deputado, brilhou na jilana

dos mais distinctos, era (lueslões que

a opportunidade suggeriu tempestuo-

sas. A sua votação era a m.iis avan-

çada em liberalismo. A legislação foi

(|uasi toda elaboiada pelas poderosas

ficwldades de tão illiiminado espirito,

bem tjiie j;i então a doença a miúdo
lhe alqueiu"ass<' as forças, sem lhe ile-

bilitar a energia moral. Foi reeleito
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deputado em 1822, e escolliido pelo

soberano para conselheiro de estado

em 182;í. Restaurado o governo ab-
soluto, Ferreira Borges emigrou para

Inglaterra, onde se dedicou aos seus

planeados trabalhos de um código

comraercial portuguez, folheando tu-

do o (jue as nações mais cultas ha-
viam legisla(]o sobre maleiia quasi

nova em Portugal. Ao fim de tresan-

nos, publicou em Londres as Insti-

tuições de (lireilo cambial portuguez,

e umas Dissertaròes juridirns, afora

as G'3 cartas constantes do Corrcioin-

terceptado que são a analyse por vezes

jocosa dos actos do governo portu-

guez. Repatriado cm 1827, moslrou-
se inteiramente despreoccupado de

cargos públicos, entendendo somente
nos interesses forenses. Mallogrou-se-

Ihe o honrado propósito com os factos

Decorridos em 1828. Em junho d'es-

ic anno escondeu-se a bordo de uma
fragata franceza, e d'esta passou a ou-

tras, e dirigiu a contra-revolução que
não chegou a manifeslar-se. Voltou

para Inglaterra, protegido pelos li-

beraes recursos de um seu irmão,

que assim lhe deu tréguas ao espirito

para poder, livre das mortificações da

pobreza, trabalhar no exilio, êm es-

criptos tanto de sua paixão e compe-
tência.

No discurso de quatro annos, que
viveu em Londres, publicou a Juris-

prudência do contracto mercantil, a

Synopis juridica de contrato de cambio
marilimo, e o Commentario sobre a
legislação portugueza acerca de ara-
rias, os Principios de syntetologia, e

as Insliluirões de medicina forense,

não fallando era vários esciipios polí-

ticos de occasião, e outras obras de
grande vulto que trouxe raanuscriptas

para a pátria, asquaes depois se pu-
blicaram posthumas.

Nas assiduas lucubrações do Códi-

go commercial, feitas de' noite e sem
os necessários intervallos de repou-
so, José Ferreira Borges foi perden-
do progressivamente a vista, a ponto
de não poder trabalhar. O Código es-

tava completo. Em 1833 foi conver-
tido em lei vigente, e seu aulhor foi

galardoado coma suprema magistra-

tura de commercio, e com a presi-

dência do lril)unal commercial de se-

gunda instancia.

O snr. Iiinocencio Francisco da Sil-

va, em três óptimos artigos biogra-

phicos de .José Ferreira Borges, im-
pressos no tomo 1! do Archivo Pitto-

resco, chegado ao ponto em que dei-

xamos os nossos apontamentos, con-
tinua assim o remate da vida d'este

illustre filho do Porto:

«Os seus compatriotas portuenses
lhe deram lambem por este tempo
testemunhos relevantes de conside-
ração e estima, conseguindo até que,
em obsequio ao illustre magistrado,

se denominasse rua de Ferreira Bor-
ges a que se abriu de novo, para des-

afl'rontar o edificio do convento in-

cendiado de S. Francisco, onde foram
estabelecidos o tribunal e praça do
commercio, e mais dependências an~
nexas, facilitando a immediata com-
municação com a cidade baixa.

«Porém, desgraçadamente para el-

le, a vista que, como acima se disse,

começara a faltar-ltie nos últimos an-

nos, ia-se-lhe extinguindo gradual-
mente de dia para dia. Exhaustossem
fructo os recursos e esforços da arte,

com que amigos sinceros e dedicados

fizeram lodo o possivel para conser-

var-lhe alguma porção d'aquelle pre-

cioso sentido, veio a perdel-o de to-

do, e sem esperança de remédio, em
meiadode 1835. Esta perda o tornava

inconsolável, privando-o do exercício

habitual, contrahido durante longos

annos, de empregar a maior parte do

tempo na leitura e na escripla. Subia

a lai ponto a insoffrivel impressão

causada pelo seu estado, que a miú-
do o viam cabido em accessos deplo-

ráveis de profunda exasperação emo-
noraania ; e ainda quando estes appa-

renteraente cessavam, ficando como
que restituído á sua situação normal,'

nem por isso deixava de manifestar

nos gestos e nas impressões o pesar

insupporlavel, que lhe amargurava a

existência.

«Para não succumbir de todo, ser-

via-se dos seus familiares e amigos,

aos quaes fazia lêr diariamente as

obras de novo publicadas,, e as que
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enchiam as estantes da sua numero-

sa e bem provida bibliolheca. Aqui

lhe vaha por muito a própria remi-

niscência, que era tal que, havendo

mister consullar algum aulhor, elle

não só indicava o sitio preciso da es-

tante onde devia acbar-sc o livro, mas
até ás vezes a pagina onde cumpria

procurar a matéria sujeita.

«Continuava todavia no exercício

de suas funcções pubHcas, sem que
deixasse d'entreter activa e perma-
nente correspondência, já cora o go-

verno, já com os tribunaes a seu car-

go; dictando com prorapta expedirão

officios, representações, projectos, e

outros papeis de cuníio officiol; e

ainda matéria para publicações litte-

rarias; pois foi n'esse annode 1835,

e no estado em que o pintamos, que
diclou e coordenou a obra que im-
primiu no Porto, com o titulo: Das
fontes, espccialilade e excellencia da
adminislração commercial, segundo o

Código.

«O governo, lendo em considera-

ção os seus valiosos serviços, não só

lhe concedeu, por decreto de 7 de ju-

lho do dito anno, as honras de con-

selheiro de estado, mas permitliu-lhe,

em portaria de 15 de setembro, em
attenção ao seu estado, que nas cor-

respondências ofdciaes de qualquer

natureza assignasse tão somente o seu

appelhdo.
«Assim proseguia com zelo e acti-

vidade, tal como suas forças o com-
portavam, no intricado expediente

dos negócios, cuja superintendência

lhe estava comraetlida, quando a im-

prevista revolução de 9 de setembro

de 1836 veio alterar reponlinamente

as instituições funda mentaes da mo-
narchia, substituindo á carta de 1820
a constituição de -23 de setembro de
18'22, e proclamando a convocação de
cortes constituintes para a modifica-

rem.
«José Ferreira Rorges acabava de

ser eleito pelo Porto deputado á ca-

mará, que por aquelle facto não che-

gou a reunir-se. As suas idéas e dou-
trinas politicas haviam sido em parle

transformadas com a experiência e

volver dos annos, e eram então mui

diversas das que sustentara n'outro

tempo. Já na carta 49.''' das que for-

mam a collecção intitulada Correio

interceptado, datada do 1.° de junho
de 182b, dera elle a conhecer o inuilo

que o descontentavam certas dispo-

sições orgânicas da constituição de
1822; e assim, em vez deapplaudir e

saudar a reapparição d'esse código,

cuja feitura lhe devera tão assignala-

do e grandioso contingente, conside-

rou a nova adopção d'aquelle pacto

como um successo funesto, marcado
com o cunho da illegalidade, e digno

de severa reprovação. Entendeu que
era incompatível com a sua honra,

com os seus cnnhocinicníos, e como seu

nunca desmentido caracter prestar o

juramento que de todos os funccio-

narios públicos se exigia á nova con-
stituição do estado; e julgou-se por
conse*guinte forçado a resignar nas

mãos de sua magestade a rainha os

lugares de magistrado supremo do
commercio, e presidente do tribunal

commercial de segunda instancia.

N'este sentido, pois, dictou a Repre-

sentação datada de 10 de setembro, a

que deu publicidade por meio da im-
prensa : n'ella insistia nas razões do
seu procedimento, e nos motivos que
o impellíam áquelle passo. Não se de-

morou a solução d'esle negocio : é

por decreto de 19 do referido mez,
referendado pelo ministro das justi-

ças Vieira de Castro, foi-lhe dada a

exoneração que pedira.

«A esíe golpe (já de si bem doloro-

so, pois além de patentear o injusto

despreso em que eram tidos es seus

longos e Iraballiosos serviços, cer-

ceava-lhe os meios de subsistência, a

ponto de tornal-o outra vez depen-
dente das liberalidades de um irmão,

prompto sempre a soccorrel-o) se-

guiu-se com breve intervallo outro,

não menos pungente, e que muito

concorreu para exacerbar a sua las-

timosa situação. Pelo decreto de 30

do dito mez ouviu que a sua obra es-

lava desmanchada, e desorganisado

o systema de administração commer-
ciai, tal qual elle o concebera e fun-

dara !

«Reduzido ao estado de simples
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particular, sem bens e sem fortuna

própria, padecendo violentos e repe-

lidos ataques nervosos, e lastimando

cada vez mais a perda da vista, que

em semelhante conjunclura se ílie

tornava ainda mais sensível, Ferrei-

ra Borges só entrevia esperanças de

salvamento para si e para a pátria na

destituição de ura governo que, no

seu entender, conduzia sem remédio

a nau do estado a sepultar-se rapida-

mente nas voragens da anarcliia. Bem
longe de o julgarmos estranho ás com-

binações e esforços empregados pelo

partido cartista para restabelecer de

novo as instituições abrogadas em 9

de setembro, póde-se affirmar com
certeza que elle concorreu directa e

activamente com a sua influencia

pessoal, com o seu conselho, e com a

sua penna para a realisação dos pla-

nos que produziram a tentativa reac-

cionária começada na Ponte da Barca

em 12 de julho de 1837, e terminada

em outubro do mesmo anno pela con-

venção de Ruivães.

«O inopinado desfecho à'esle en-

saio lançou por então os vencidos em
total desalento e consternação, liran-

do-lhes até a possibilidade de prova-

rem novamente as suas forças: e Fer-

reira Borges, que sentia a própria

saúde cada dia mais arruinada, par-

ticipando da desanimação geral, re-

solveu-se em fim a sahir de Lisboa, e

ir procurar na casa do seu nascimen-

to um socego e conforto, que n'outra

parle mal podia esperar.

«Eil-o, pois, entrado no Porto em
2 de dezembro de 1837; porém em
que estado? sem vista, arruinado de

saúde, victiraa dos terríveis insultos

nervosos, que de dias era dias o fla-

gellavam; c tendo por único lenitivo

nos intervallos de descanço que a mo-
léstia lhe deixava, o de*entreter-se

com as pessoas que lhe eram mais

conjunctas por vínculos de parentesco

ou de amizade, ora escutando a lei-

tura de alguns livros que escolhia,

ora em familiar conversação, com-
memorando com saudosa reminiscên-

cia os successos do seu tempo, ou dis-

correndo sobre aslctrasesciencias, em
que era tão profiindamente versado.

«A final as cortes constituintes,

tendo concluído a constituição, e

achando-se em vésperas de seu en-
cerramento, lembraram-sc de pagar

uma divida nacional, e qaizerara pôr

o sôllo aos seus iriíbalhos com um
acto espontâneo de justiça. Sobre
proposta do snr. Passos (Manoel) as-

siguada por elle e por mais quarenta

e oito deputados, apresentada e de-

clarada urgente na sessão de 3 de

abril de 18 >8, o congresso decretou

para o auLhor do Coilujo commercial a

pensão de 800;:i0()0 reis em quanto
vivo fosse. Mes(iuinha recompensa na
verdade, se se compara á grandeza
do serviço; mas não tanto, se se at-

tende ao espirito de economia que se

desenvolvera n'aquelle periodo, e á

escacez dos recursos do thesouro.

Esta pensão foi depois, segundo creio,

continuada no lodo, ou em parte, á

viuva do agraciado.

«Ferreira Borges pouco tempo a

desfructou. Victima dos seus padeci-

mentos, falleceu aos 14 de novembro
de 1838, e baixou ao sepulchro sem
fitas nem condecorações!

<w\. inveja e a rivalidade, mais de

uma vez conjuradas em seu damno
durante a vida, e que talvez concor-

reram, e não pouco, para amargurar-
Ihe a ultima quadra dos seus dias an-

gustiados, devem ter já cedido o cam-
po aaíTectos mais nobres; e depostos

que sejam os ódios e divergências po-

liticas, a posteridade fará sem duvida

ao seu nome a justiça devida, colio-

cando-o entre os dos' varões benemé-
ritos, que honraram o seu paiz e a

Immanidade, e adquiriram direito á

gratidão e estima das gerações fu-

turas.»

FERRO. Á medida que a civilisa-

ção se desenvolveu, foi augraentando

ô emprego do ferro. Hoje, o ferro

parece snbmelter-se a todas as neces-

sidades do homem. As lapidas loco-

motivas, as vias fáceis que as machi-

nas percorrem com a velocidade do

vento, os edificios ligeiros e duradou-

ros, as pontes pensis, e muitíssimas

outras obras engenhosas só podem
realisar-se com este metal, incon-
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teslavelmenle o mais precioso, pos-

to que íhe não hajamos consagrado

aquelle epilheto. — «O ferro, disso

o celebre Hauy, tai qual a natureza

o produz em copia immensa, é muilo

diverso d'esse que nos é familiar.»—
Em verdade, o ferro, produclo da na-
tureza, é quasi no todo uma massa
térrea, suja e impura; e ainda o que
se nos mostra nas minas com brilho

metallico, eslá longe de ter as quali-

dades que exigem os multiplicados

serviços em que o empregamos. O ho-
mem só necessita de aceadrar o ouro

;

mas, quanto ao ferro, por assim di-

zer, é-lhe mister creal-o. O ferro,

exceptuado o estanho, é o mais leve

dos raetaes. O seu peso especifico é

7,788. Tem muitíssima dureza; e, no
estado do aço temperado, excede to-

dos os melaes em rigidez. Ferindo
comelle uma pederneira produz chis-

pas que procedem da combustão sú-

bita das partículas d'este metal des-
pegadas pelo choque. É tamanha sua

tenacidade que um fio de ferro de dous
milímetros de diâmetro pôde suppor-
tar, sem quebrar, um peso de 250
kilog. É tão dúctil, que pôde redu-
zir-se a delgadas laminas, sob o mar-
tello, e puxado á fieira dá fios como
cabellos. É difficilimo de fundir

;

porém, mediante o calor, recebe to-

das as formas imagináveis e presta-

se a muitíssimos usos. É o mais
importante metal pelos serviços que
nos presta, e é tão bello como útil,

pelo brilhante polimento de que é

capaz.

FETO. (Veja Agotyledoneas).

FEUDALIDADE. «O reino de Por-

tugal fora dado em dote da filha de
D, Affouso VI ao conde D. Ilenri -

que : devera passar pois a elle, e seus
descendentes com todos os usos, cos-
tumes, e forma de governo, que tive-

ra cm quanto fora annexo ao reino
de Leão,e Castella. Assim que, o go-
verno feudal, estabelecido pelos go-
dos nas Ilespanhas, e nas Galhas,
existiu em Portugal desde os primei-
ros tempos da fundação da monar-
chia.

«Os primeiros reis portuguezes di-

vidiam pelos nobres, e soldados as

terras allodiaes conquistadas aos mou-
ros, como fez D. AíTonso Henriques
no campo de Valiada quando con-
quistara Lisboa em ii-i8. Costuma-
vam também depois fazer doações
de territórios, villas, ou cidades 'em
premio de serviços militares, ou por
motivos de aíTeição, e parentesco.
Nem somente aos nobres as fizeram,
mas também a mosteiros, cathedraes,

e ordens militares, como por ventura
aos cavalleiros templários, aos de
Avjz, e S. Thiago. A estas doações
pois poderemos chamar benefícios, ou
feudos.

«Pela divisão das terras allodiaes

conquistadas passavam os moradores
d'ellas a escravos incumbidos de cer-

tos ministérios do senhor, ou dona-
tário: e d'este poder heril teve ori-

gem a jurisdicção paírimonijl. Os se-

nhores foram como uns soberanos
d'estes pequenos estados: davam fo-

raes, e leis aos seus aldeãos, e villãos

(cillani) : taxavam a quantidade de
fructos, e a qualidade de serviços,

que lhes deveriam prestar : nomea-
vam juizes, e tribunaes, e arbitravam
penas : e d'aqui nasceu a escravidão

í/a /erra (servi tus glebíc). Davam es-

tes senhores, ou donatários também
terras em feudos aos plebeus, ou
peões; e a estes beneficios poderemos
chamar feudos cie senhores, ou sub-

feudos.

«Os reis Iransraitliam quasi todos

os direitos da soberania n'estas doa-
ções aos nobres, e fidalgos, taes

como o direito das armas {jus ar-
morum), Q o de legislar: d'oiule os

donatários se chamaram

—

senhores

de baraço e cutello—senhores de pendão,
e caldeira. Todavia reservaram três

attributos da soberania por muitas
vexes disputados : i. o as confirniarões;

2.0 as colleclas, ou colheiías ; 3." os

aggravos.

«Os moradores do districto, villa,

ou cidade, que passavam ao domínio
do senhor n'estes beneíicios, doa-

ções, ou feudos, gozavam de privi-

légios anteriores, ou posteriores aos

feudos. Os senhores eram os rassaUos
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directos ào rei: os raoratlores cm her-

dades, ou loslí>menlos, os rassallos

(los sonhares. Nem pela mor parle

ficavam isentos de tributos rcnes.

mas eram obrigados a pagal-os ao
donatário,

«Os primeiros vestigios, que exis-

tem em i*ortugaI, dos bniefirios, ou
feudos, são desde o principio da mo-
narchia. Da mesma época datara

os vestigios dos feudos de senhores, ou
subfendos, quaes são os foraes dados
pelos grandes, ou fidalgos, pelos bis-

pos, prelados, c grão-mestrcs das

ordens, corno por ventura os foraes

de Thomar, Pombal, e Zêzere era

tempo de D. AlTouso Henriques.

«Estas doações, benefícios, ou
fundos, se cliamaram nos primeiros

tempos da nossa monarchia, como
em tempo da dos reis das Astúrias,

Leão, e Caslclla — solar, couto, honra,

reguengo, bchetria — , e tiveram as

mesmas accepções.

«Os primeiros monumentos ãos fo-

raes de honras em Portugal datam de

d HO no de Soure; os de couto, de
llTGno de Pombal; os de behétrias

de 1277 no convento de Lorvão.

«As honras foram restringidas por

D. Diniz em 1328: os novos contos

foram probibidos nas cortes de San-
tarém em IHGO; e totalmente abo-
lidos em ltVj2:as behétrias ficaram

em desuso desde o tempo de D. João
III em 1550, e" foram de todo abo-
lidas em 156i.

«O tomamento de senhorio era vita-

lício, e por eleição, que o rei confir-

mava até 1430, e d'ahi em diante foi

hereditário. Pela morte de D. Fer-
nando II, duque de Bragança, em
4 4-83 tornou a ser vitalício :e em 1491,
hereditário, em D. Jorge, duque de
Coimbra. Depois que este morrera,
D. João III assumiu lodos os pode-
res, e regalias, e annexou á coroa o

senhorio das honras, coutos, e behé-
trias.

«Foram Ires as divisões de pes-
soas nos primeiros séculos da monar-
chia: \.^ grandes, nobres, ou fidalgos;

2.» plebeus, ou peões; 3.» vassallos,

ou escravos. Estas três ordens se

subdividiam em differentes espécies.

segundo o maior, ou menor grau de
fidalguia, e segundo a qualidade de
serviços pessoaes, ou ruraes, que os

plebeus, ou peões, vassallos, ou es-

cravos deviam preslaraos donatários,

ou senhores.

«Assim o governo feudal progrediu
desde os priiiieiros tempos da monar-
chia, adoptado dos godos, dos quaes
tiveram origem. Os nobres» ou dona-
tários, que possuíam direitos sobera-
nos cm seus domínios, muitas vezes

se rebellaram contra o rei, ou fize-

ram guerra a outros senhores :e além
dos males, que o feudalismo de per
si acarretava, os povos eram cons-
trangidos a curvarem-se aos capri-

chos, e prepotência dos nobres.

«No reinado de D. Sancho i, D. Pe-
dro Rodrigues fez guerra civil a seu
primo Pedro Mendes de Poiares. As
infantas irmãs de D. Affonsoii, preten-

deram rebel!ar-se, e negarão rei vas-

sallagem de suas terras, e castellos.

Os nobres, e o clero, depozerarn a D.

Sancho ii. Em tempos de D. Arfonso

líi houve a guerra civil de Pedro Es-
teves, e Fernando AÍTonso. Bem no-
tórias são as guerras civis de D. AÍTon-

so IV com seu pai D. Diniz, e as de
D. Pedro i com seu pai D. AtTonso iv.

«Donatários houve, que além de
legislarem para seus vassallos, ex-

piessaraente lhes prohibiam o reco-

nhecer o poder do rei, ou levar-lhe

aggravos. O clero lambem foi pode-
roso, turbulento, e descomedido, pe-

las grandes doações dos reis, e por

suas máximas ultramontanas, Elles

sós possuíam, a instrucção, qualquer

que houvera n'esses tempos, e desde

o século Yii foram os encarregados

de ensinar aos povos nos mosteiros, e

calhedraes,

«Assim que, os direitos, c regalias

do throno estavam partilhados, e en-

fraquecidos: cada fidalgo, ou donatá-

rio se reputava um regulo com pe-
quenos estados, e a clerezia se con-
vertera em potentado. Faltava pois

um centro, para o qual convergissem
todas as forças do estado: e era im-
possível perdurar um tão monstruoso
systema de governo. Foi mister que
os reis coarctassem o senhorio dos
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donatários, ou logo que conheceram

os males, qoe cfelle provinham, oa

quando as opprcssões, e rebelliões

dos nobres os provocaram.

<ilí. AíTonso II foi o primeiro rei,

que abateu o poderio dos grandes, e

reslringiuo senhorio dos feudos. Pro-

mulgou leis, que aboliram cerlos Iri-

buLos, que os senhores de terras le-

vavam aos povos, como os de comes-

tível, e aliiiras.

«D. Sancho ii, indolente, e vicioso

se deixou predominar dos nobres, e

ecclesiasticos, que o depozeram por

sentença do papa.

*D. Áiíonso III prohibiu que os se-

nhores de terras íizessími aos povos
pedidos de pão, ou colheiías, e que
nem elles, nem seus mordomos pou-
sassem em terras de vassallos, em
mosteiros, e igrejas. Mas um dos maio-

res golpes, que esto rei deu no po-

der dos donatários, foi o de enviar

juizes seus {juizes de fora) aos terri-

tórios, em que os eleitos pelos povos,

e donatários não administravam bem
justiça.

«D. Diniz, rei sábio e justo, aboliu

muitos privilégios, usos e costumes
oppressivos dos condes, ricos homens,
e infanções. Mandou que os cavai

-

leiros, que os ricos homens faziam,

não fossem livres do serviço.

«D. AlTonso iv deu maiores pode-
res aos juizes por elles nomeados :

prohibiu que os ricos homens trou-

xessem comsigo degradados, e mal-
feitores: e definiu a jurisdicção dos
donatários no edicto geral.

«D. Pedro i não foi menos zeloso

dos direitos do throno : a sua dema-
siada severidade foi certamente pro-

fícua no cohibir o orgulho, e poderio

dos nobres.

«D. Fernando nas cortes de Atou-
guia em 1375 regulou como os dona-
tários usariam de suas jurisdicções:

e promulgou leis que punissem as
malfeitorias, que os fidalgos, e po-
tentados corameltessem com armas.

«íD. Joãoí, D. Duarte, e D. AlTon-
so V cortaram quasi pela raiz os pri-

vilégios, c regalias dos donatários :

as suas reformas se estenderam até

aos membros da familia real.

«Veio finalmente o reinado de D.
João II. Este rei severo, e justiceiro

abateu o poderio dos nobres, que
chegara ao ultimo auge. As rebel-
liões fomentadas por elles exarcerba-
ram o seu caracter sombrio, e dema-
siadamente zeloso da segurança, e
independência do Ihrono: e para co-
hibil-as julgou mister não só fazer de-
capitar a alguns dos nobres pela rí-

gida execução das leis, mas também
manchar as próprias mãos no sangue
dos membros da familia real. Taes
meios serão sempre execrandos, mas
os fins louváveis.

«Todavia tirou aos donatários a ju-

risdicção criminal: enviou ministros

seus a devassar pelas terras dos se-

nhores: e desde então elles lhe pres-

taram bem differente homenagem.
Assim que, a época da decadência
dos feudos, ou da suppressão da par-

te d'elles a mais oppressiva, pode as-

signar-se n''este reinado.

«Seguiu-se uma paz dilatada no rei-

nado de D. Manoel. A nação se deu
a expedições marilimas, e ao gesto

dos descobrimentos, o exercito se or-

ganisou por novo sysLema, e ficou

dependente das ordens immodiafas
do rei : o comraercio, c a cultura das
sciencias, e das letras adoçaram os

costumes rudes dos séculos primei-

ros: ea escravidão da terra {serritus

gkb(v) qudisi totalmente se sumiu. Co-
nlieceu-se que o systema feudal nas-

cera de séculos remotos, e que n'elles

fora talvez proficuo pelo estado do

guerras continuadas: mas que depois

que se recobrara dos árabes o reino,

elle somente era de ruina, e oppres-

são do estado, e dos povos.

«Mas ainda subsistiram vestígios

do feudalismo, como por ventura a

instituição dos morgados, e os d irei-

los hnnâes. Os nUodiaes, feudos, ou be-

nefícios da coroa se converteram pelo

tempo em hereditários, e a elles se

unira o direito de linhagem, ou de

successão. Este teve origem na bar-

bara lei de familia dos godos, ou lei

da (ivoeuga, reconhecida, e promul-

gada por D. Affouso ii, e abolida

depois por D. Affonso v. Este direito

de linhagem, ou de successão em
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bens inalienáveis, e indivisiveis por

um membro o mais velho da familia,

a (\no. so deu o lilulo de morgado, se

reconlieceu em Portugal desde o tem-
po de D. Diniz em IliOO.

(íAssim que, logo que os feudos,

ou benefícios da coroa, á mor parle

dos quaes se annexára o direito da

lei (III nroevga, foram destiluidos do
scnliorio, subsistiram os morgados
com todos os laivos do feudalismo

em detrimento dos de mais membros
da familia— direito brutal, e que sob

diversos nomes se propagou, e existe

em quasi toda a Europa (1832).

«Conservou- se pois nos allodiacs o

pleno direito de propriedade ; nos
morgados o direito de inalienáveis ;

nas cmphytcusis um direito médio.
«Além d'isto, é ainda um vestígio

do feudalismo a nomeação de magis-
trados por alguns donatários da fami-
lia real, nobres, e ecclesiasticos, mas
que era todavia confirmada pelo rei.

Tal é a nom.eação dos corregedores fei-

ta : 1.0 pela casa da rainha em Alem-
quer, Faro, e Mira ; 2.» pela casa de

Bragança era Barcellos, Bragança,
Ourem,'e Villa-Viçosa; 3.» pela casa

do infantado em* nove cidades ; 4.

"

pelo duque de Cadaval era Tentúgal,

Nodar, e Barrancos; 5.° pelo geral

dos Bernardos em Alcobaça; 6.° pelo

bispo conde, reitor de Coimbra, em
Arganil,

«Além da nomeação de corregedo-

res, ha também a de juizes de fora,

que não deriva menos do systema
feudal; 1." oito pela casa da rainha:
2.0 vinte e um pela casa de Bragança

;

3.0 dezoito pela casa do infantado.*

«A constituição de 1821 aboliu a

mor parte d'estes vestígios do feu-
darismo.;»

FEUDO. (Veja Feudalidade).

FEVEREIRO. «A temperatura n'es-

te mez é d'ordinario muito irregular.

A vegetação n'alguns pontos é já vi-

gorosa.

€jardins. Limpam-se, e aparam-se
os arbustos, enxenam-se roseiras, fa-

zem-se viveiros d'estacas, plantam-se

goivos, transplantam-se e alporcam-
se craveiros, mettem-se na terra raí-

zes e cebolas de flores, semeiam-se
verbenas, sensitivas, goivos e dha-
lias, balsaminas, cruz-de-malta, cam-
pànulas, perpetuas, cravos, cravinas,

mangericões, amores perfeitos, me-
lindres, saudades, araras, valverdes,

esporas, boas-noiles, anémonas, ne-
vada, e vergamota.

«Hortas e Campos. Continua-se os

amanhos da terra para as plantações

da primavera.

«Semeiara-sc rábanos, rabanetes,
cenoura, chicorea, alface, azedas, acel-

gas, espinafres, coentros, ervilhas,

beringelas, pimpinella, salsa, segu-
relha, tomates, pepinos, abóbora, re-
polho, cebolinho, cebolas, mostarda,
alhos, fava, grão de bico, melões,
Colhera-se as couves murcianas, que
foram semeadas em outubro. Plan-
ta-se alface e chicorea, semeada em
janeiro. Planta-se também couve por-

tugueza e couve-flôr, brócolos. Se-
meia-se trigo, cevada e aveia. Lavra-
se a terra para prado (l'azevera, e

grada-se a luzerna antiga, se come-
çar a rebentar. Tanto n'este mez, co-
mo no anterior deve haver cautela

em desaguar bem os prados; mas .se

succeder gelar a agua em algum si-

tio, combate-se o gelo por meio de
uma rega.

((Pomares, Vinhas, e Florestas. Po-

dara-se os damasqueiros, peceguei-

ros, cerejeiras e mais arvores de ca-

roço. Enxertam-se as arvores de fru-

cta. Plantam-se fructeiras de pevide.

Continua a poda das vinhas; fazem-
se enxertos e mergulhías das mes-
mas. — Continua a limpeza das arvo-
res, e corte de madeiras.— Plantam-
se loureiros, cyprestes, alamos, frei-

xos, e choupos.

»

FIBRINA. (Veja Neutros).

FIGUEIREDO (Pedro José de).

1762-1826. Nasceu e morreu em Lis-

boa. Foi versadissimo em historia,

philologia e bibliographia. Exerceu
distinclas commissões litterarias, pu-
blicou alguns livros dignos de memo-
ria, deixou outros inéditos, entre es-
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tes um Diccionario da lingna portu-

gucza em que trabalhara por espaço

de quarenta annos, havendo já n'este

ramo collaborado na 3.» edição do

Diccionario de António de Moraes e

Silva, com o acrescentamento de en-

tre cinco a seis mil vocábulos. Mor-
reu, segundo dizem tristemente os

seus biographos, recebendo esmolas

com vergonhoso resguardo para tal-

vez não envergonhar a pátria que as-

sim deixou acabar um dos sens mais
applicados homens de letras. Um dos

seus biographos ajuiza assim do me-
recimento de Pedro Josó de Figuei-

redo:
«Terminarei com ojuizo que acerca

de tão laborioso e benemérito philolo-

go, se lôemuraadasbiographiasjá in-

dicadas no decurso do presente ar-

tigo:

«O que constitue dignos de maior
apreço os escriptos d'este sábio, são:

uma 'critica judiciosa, um estylo claro

e conciso, pureza de linguagem, a

que tão deveras se applicou, bebendo
nos nossos clássicos copia de phra-
ses, abundância de vocábulos, pro-
priedade de termos, e todas as belle-

zas de que tanto abunda a nossa lin-

guagem, hoje por alguns tão indigna-

mente estropeada. Se os escriptos de-
vem ser estimados pela pureza, cor-

recção e elegância, estas prendas bri-

lham nas producções liilerarias de
Figueiredo, A singeleza do seu cara-

cter, e a innocencia de costumes an-
davam unidos a uma singular modés-
tia. Sua subsistência foi sempre parca

e mesquinha, e seus serviços e me-
recimentos nenhum galardão obtive-

ram. Defeito este que a posteridade

conderana e reprova nos passados,

sem que de ordinário o emende nos
presentes.»

FIGURA, l. Na infância das lín-

guas, os homens eram obrigados, para
se entenderem, a reunir á linguagem
do gesto e das imagens sensíveis os
sons do seu idioma imperfeito: d'ahí

a linguagem precisamente figurada.
Provar-se-hia que a origem das figu-
ras é natural, com o camponez, ho-
mem da mais ignara sociedade, que

mal abre a bocca sem exercitar o es-

tylo tigurado. Um dirá: a minha casa

é triste ; o outro : este campo é alegre.

E cada qual fará uma figura sem dar
tento d'isso.—Muitas vezes, se se quer
menoscabiiruma composição oratória,

diz-se que não passa de um arranjo

de figuras rheloricas. E, no entanto,

taes figuras são os principaes ornatos

da arte de escrever e fallar; creou-as
só de per si a natureza. A rlietorica

(veja esta palavra) deu-lhes os nomes,
para que mais de prompto entre sise

distinguissem. E a arte, imitadora fiel

da natureza, apoderou-se d'ellas como
de valioso subsidio para imprimir vi-

gor e vivacidade na expressão do sen-

timento e da idéa. Sem o auxilio das

figuras que seriam a eloquência e a

poesia? Que ficaria da Biblin, dos poe-

mas de Homero e Virgílio, dos dis-

cursos de Demosthenes e Cícero se os

desadornassemos das figuras? São as

figuras parte essencial da elocução (ve-

ja esta palavra); servem ellas não só

de enfeite ao pensamento; senão que
lhe dão vulto, movimento e vida.

—

Distinguem-se figuras de palavras e

figuras de pensamentos. As primeiras

são muitíssimas; umas dizem respei-

to á conslrucção da plirase, comoelH-
pse, pleonasmo, syllepse ; as outras,

chamadas tropos, alteram o senso pri-

mordial da palavra, como a mctapho-
ra, melonymia, allegoria, allusão, iro-

nia, onomaloiiéa. Figuras de pensa-
mento são as que consistem no ideal,

no sentimento, na feição do espirito,

sem dependência das vozes que as ex-

primem. Taes são aaniitliesr, apostro-

phe, prosopopéa, exclamarão, interro-

gação, suspensão, enumeração, que re-

priésentam fielmente os movimentos
do espirito de quem escreve ou
falia.

2. Marmontel, nos seus Elementos

delitferatura, querendo dar a perce-

ber quanto a linguagem natural é fi-

gurada, até em gente que de todo

ignora o que seja figura de estylo,

imagina um homem da plebe enraiva-

do contra a mulher, e o faz dizer as

seguintes palavras : «Se eu digo sim,

ella diz não. Noite o dia, de manhã e

de tarde sarrazína sempre {antithese).
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Não me deixa, nunca, nunca respirar

{rcpclição). É iidia fúria, ura demónio!
{/lypiTbole) Mas, ó desgraçado 1 {apos-

tropkc) que le fiz eu? [inlcrrogação).

O céo! (juo pai'vo ou fui em casar com
ella ! {exclamação). AnLes eu me bola-
ra a afogar I {optarão). Não le lanço em
roslo nem o quoVie cuslasnem o tra-

balho que me dás com os léus gastos

{prclerição); mas peço-le, conjuro-le
que me deixes trabalhar em paz
{ubsecração), ou então acabo commigo

;

mas treme de me apurara paciência...

{imprecação c reticencia), lilla chora !

Ah t que pombinha aquella! Eu sou

um mau \\o\w\x\ ..{ironia). Pois vá que
seja assim. É verdade, tenho mau gé-

nio, irrito-me de mais {concessão).

Oxalá que houvesses sido feia ! Tenho
dado ao berzabu esses olhos maga-
nões, essa carinha traiçoeira que me
enfeitiçou! {astcismo ou louvor c cen-

sura). Mas dize-me cá, se não seria

melhor levar-me por brandura? {com-

municação) ele. Marmontel prosegue
n'esta averiguação até á prosopopêa,
sem que d'essa extensa analyse nos
provenha mais utilidade do que a cer-

teza de que as figuras são de si tão

naluraes que ha e houve oradores
distinctos que apenas folhearam re-

gras de rhetorica nos bancos escola-

res, d'onde sahiram já esquecidos
d'ellas.

3. Entretanto, prestemos mais de-
tida attenção á hgura mais geral, va-
lsada e formosa entre todas: a raela-

phora. Já o nome de si anda tão usa-
do, que pouca é a sua gravidade es-

colástica. Todavia, a definição que se

lhe dá é bastante abstracta; porém,
como todas as definições, os exemplos
ajudam a esclarecêl-a. Podemos de-
finir a melaphora uma figura pela qual

mudamos a significação própria de
uma palavra em outra significação que
só lhe convém era virtude da compa-
ração que formamos era nosso espiri-

to.* Pelo que, se dizemos que a men-
tira veste o trajo da verdade, a pala-

vra trajo não está no seu sentido pró-

prio, porque tanto a mentira como a

verdade não tem trajo. Aqui trajo

tanto sôa como exterioridade ; mas o

espirito combina as relações existen-

tes entre trajo e exterioridade e assim
nos sahe clara a figura.

(íA metapliora, diz avisadamente
Quinliliano, pormitle que tudo com
ella possamos exprimir. Porém, Quin-
tiliano, Dumarsais ou qualquer rhc-
torico, que eu saiba, nenhum logrou
ascender á verdadeira origem da me-
taphora, que me parece fácil cousa de
investigar. A melaphora passa qiiasi

sempre de moral ao physico, porque,
procedendo as idéas originalmente
dos sentidos, somos movidos a tornar
nossas percepções intellecluaes mais
sensíveis em suas relações com os
objectos physicos, d'onde procede que
as metaphoras quasi todas são ima-
gens, espécies dn similes e compara-
ções. Quando digo a respeito de um
homem irado: «é como o leão» uso
um simile, exprimo a semelhança ge-

ral entre o homem colérico e um leão,

ele.» (La Harpe).

FIGURAS DO ANTIGO TESTA-
MENTO. \. Adão é pai de todos os

homens, segundo a carne. Adormece;
e Deus exlrahe-lhe de uma costella a

companheira inseparável, que lhe dará
numerosa posteridade. Adão pecca-
dor é expulso do paraiso e condem-
nado ao trabalho, a soffrimentos c

morte.

Jesus Christo é pai de todos os ho-

mens, segundo o espirito ; morre na
cruz, e de seu lado rasgado extrahe
Deus a igreja á qual Nosso Senhor es-

tará unido até o fim dos séculos, e lhe

dará numerosos filhos; desce do céo
e sujeila-se ao trabalho, aos soffri-

mentos e á morte; salva, subraetten-

do-se, lodos os homens, assim como
Adão 03 havia perdido com sua des-

obediência.

2. Abel offerece um sacrificio agra-

dável a Deus, e bem que innocente,

é levado ao campo e assassinado por
seu irmão Caim. O sangue de Abel
clama vingança contra o matador, e

Caim é condemnado a errar vaga-

bundo na face da terra.

Jesus Christo offerece um sacrificio

infinitamente agradável a Deus seu
Pai, 6 posto que innocente, é tirado

fora de Jerusalém, e morto pelos ju-
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íleus, seus irmãos; clama seu sangue

misericórdia para nós; e os judeus,

seus matadores,, são condemnados a

errarem pela terra.

3. Noé é quem unicamente tem a

graça divina, e por isso é eleito pai

lio mundo novo ; edifica uma arca em
que se salva com sua familia do di-

luvio universal; e quanto mais as

aguas se empolavam mais a arca su-

bia para o céo.

Tem Jesus Christo sempre a graça

de seu divino Pai, e é escolhido para

povoar a terra de justos e o céo de

santos; edifica sua igreja para salvar

da morte eterna os que em ella qui-

zerem acolher-se, e quanto são maio-
res as tribulações que a igreja sof-

fre, mais convisinha de Deus.

4. Abrahão e Isaac. O sacrifício de

Abrahão figura o de Nosso Senhor.
Isaac, o filho dilecto de seu pai, é

condemnado a morrer posto que sem
culpa, e é seu pai quem propriamen-
te o immola; leva elle mesmo a lenha

que o ha de queimar; deixa-se pren-
der á fogueira sem queixar-se ; é so-

bre o calvário que Abrahão otíerece

o sacrificlo, o Deus o abençoa em pre-

mio de sua obediência.

Jesus Christo, objecto de todas as

dilecções de Deus seu Pai, é condem-
nado á morte, posto seja a própria

innocencia, e é Deus Pai quem por
mãos dos judeus o immola ; leva so-

bre o hombro a cruz em que deve
morrer, e n'ella se deixa prender co-

mo um cordeiro. No calvário offerece

o sacrificio ; e, era premio da obe-
diência, é abençoado por Deus, e rece-

be como herança todas as nações da
terra.

5. Jacob, submisso a seu pai, foi

a remoto paiz em demanda de esposa
;

e, bem que riquíssimo, foi sósinho,
tendo como repouso da cabeça uma
pedra que topou em meio do deserto.

Serviu longo tempo em troca da es-
posa, e alfim voltou para seu pai copi
toda sua familia.

Jesus Christo, obedecendo a seu
Pai, desce do céo á terra para unir-
se á igreja, sua esposa ; e, senhor do
universo, não tem sequer uma pedra
em que repouse a cabeça ;é obrigado

a sofFrer os mais pesados trabalhos
para formar sua igreja; em fim volta

a seu Pai com todos os santos da an-
tiga lei, e abre o céo a todos os chris-

lãos seus filhos.

6. Joseph é maltratado e vendido
por seus irmãos a mercadores estran-
geiros, e é condemnado por crime
que não fez. Como estivesse encarce-
rado com dous criminosos, diz a um
que será livre, e a outro que será

suppliciado. Sahe da prisão para se

sentar no throno dos Pharaós, e é

obedecido por estranhos antes de o
ser por seus irmãos que salvou da
morte quando se valeram d'elle.

Jesus Christo é martyrisado pelos

judeus seus irmãos; traiiido por Ju-
das, entregue aos romanos que o con-
demnam innocente, fazendo-o mor-
rer n'uraa cruz entre dous malfeito-

res. A um d'estes promeiíe-lhe o céo,

deixando o outro entregue á condem-
nação;da cruz sobe até ao throno de
Deus seu Pai, e alli é obedecido pelos

infiéis antes de ser reconhecido pelos

judeus que tinha salvado do erro quan-
do abraçaram o christianismo,

7. Moisés nasceu no reinado d'um
rei cruel que matava os filhos dos he-

breus; e escapando ao furor de Pha-
raó, é enviado por Deus para livrar

seu povo da servidão do Egypto : faz

grandes milagres para provar a sua
missão, nutre seu povo do pão baixado
do céo, dá-lhe uma lei, mas não tem
a consolação de chegar com elle á ter-

ra promettida.

Jesus Christo nasceu na época
d'um rei feroz que faz morrer os fi-

lhos de Bethlem e terras visinhas;

escapando ao terrível Ilerodes, é envia-

do a livrar todas as creaturas da es-

cravidão do peccado : faz grandes mi-
lagres para provar que é o filho de

Deus ; nutre os homens do pão vivo

descido do céo, dá-lhe uma nova lei,

abrindo a todos o verdadeiro cami-

nho da terra da promissão, que é o

céo.

8. Josué succede a Moisés, que não
conseguira levar os hebreus á terra

promettida, e depois de dez annos de

combates e victorias chega a vér seu

povo reinar sobre essa terra desejada.

38
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Jesus Christo lambem succede a

Moisés, cuja lei não podia intro-

duzir os homens no côo, e, depois de

trezentos annos de batalhas e trium-

phos, vê a sua igreja reinar sobre o

mundo.
9. Gedeon é o mais moço de seus

irmãos, e, apesar da sua fraqueza, é

escolhido para livrar o povo da ly-

rannia dos madianilas, Dous grandes
milagres provara que Deus o escolheu.

Apenas com trezentos homens cujas

armas são trombetas e archotes mar-
cha contra uma nuvem de inimigos

ganhando a vicloria.

Jesus Christo também se quiz mos-
• trar como o ultimo entre os homens,

e apesar da sua fraqueza apparenlo
foi escolhido para livrar o mundo da

tyrannia do demónio. Numerosos mi-

lagres provam que elle é o libertador

dos homens. Acompanhado por doze
pescadores que não usam outras ar-

mas senão a predica e o facho da ca-
ridade marcha á conquista do univer-
so, e íriumpha do mundo inteiro.

10. Sansão apparece no mundo de
^uma maneira miraculosa, e tomando
esposa entre os philisteus, mata um
leão que o queria devorar, e estando
encarcerado por seus inimigos na ci-

dade de Gaza, desperta no meio da
noite, arromba as portas e as fecha-

duras, e apesar dos guardas sahe da
cidade. Entregue depois a seus inimi-

gos, mata morrendo mais philisteus

do que os que tinha matado em vida.

O nascimento de Jesu? Christo tam-
bém é miraculoso. Escolhe a igreja

sua esposa no paganismo, esmaga o
mundo idolatra, que anceia,comoum
leão, durante três séculos, devorar
aquella igreja nascente, é encerrado
por inimigos no tumulo d'onde surge
cheio de vida, apesar das sentinellas,

e desce ao limbo, a quebrar as portas

do inferno e da morte,
11. David, apenas armado de bor-

dão e funda, prostra o gigante Go-
liath; delinqúe, e, por expiar o cri-

me, sahe de Jerusalém, transpõe

chorando a torrente do Cedron, e sobe
descalço o monte das oliveiras; se-

guem-no poucos companheiros fieis,

e, na sua afílicção, é insultado porSe-

mei, a quem prohibiu o malfazer ; al-

fim, volta triumphante, e recebe o
preito dos seus vassallos.

Jesus Christo, com a arma da cruz
unicamente, prostra o demónio; é in-

nocente ; mas, a fim de expiar os pec-

cados do mundo, era que não teve

parte, é levado fora de Jerusalém;
traspassado de dôr, passa a mesma
torrente do Cedron, e sobe o mesmo
monte das oliveiras; seguem-o sua
Mãi, S. João, e pequeno numero do
almas piedosas; sobre a cruz é insul-

tado pelos judeus, por quem pede a

Deus perdão ; sahe em fim triumphau-
le da sepultura e recebe as homena-
gens do universo.

12. Salomão, saboreando-se nas-
victorias 8 empresas de David, seu pai,

sobe ao ihrono e reina em paz sobre
os inimigos vencidos; recebe como
esposa uma pi'inceza estrangeira, e

erige um magnifico templo ao verda-
deiro Deus. A rainha de Sabá, abala-

da pela fama da sabedoria de Salo-

mão, sahe do seu reino para o ver, e

offertar-lhe dadivas.

Jesus Christo, no gozo de suas em-
presas e triumphos, sobe a sentar-se

no throno celestial de seu Pai, e ahi

reina em paz sobre os inimigos ven-
cidos; elege a igreja como esposa, en-

tre os gentios, estranhos ao povo ju-

daico e á verdadeira religião; e o

mundo, que era vasto temi)lo de Ído-

los, Iransforma-o em templo do Deus
verdadeiro. Ao nome de Jesus Chris-

to, os reis, rainhas, nações idolatras

deixavam o culto dos Ídolos, admira-
vam a sabedoria da lei chrislã, e oí-

fereceram ao Homem-Deus seus co-

rações e suas riquezas.

13. Jonas, nãoatlendido dos israe-

litas, seus irmãos, é mandado pre-
gar penitencia aos de Ninive, que são

idolatras; e, réo de desobediência,

excita violenta tempestade e é arro-

jado ao mar. Permanece três dias e

três noites no ventre de uma baleia,,

d''onde sahe para converter os nini-

vítas.

Jesus Christo é enviado a pregar o

Evangelho aos hebreus, seus irmãos,

que o não attendem; volla-se então

para os gentios mediante os seus após-
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tolos; mas, innocente e todavia one-

rado com todos os peccados do mun-
do, excita contra si a divina cólera, e

é morto. Três dias e três noites eslá

no seio do tumulo ; e, depois de resus-

citado, converte as nações iníieis.

(Veja Propiietas e Milagres, etc.)

FILINTO ELYSIO. É o nome poé-

tico do presbylero secular Francisco

Manoel do Nascimento. Foi D. Leo-
nor de Almeida, marqueza de Mor-
na, poeticamente denominada Alcip-

pe, quem lhe deu primeiro o suave
nome de Filinto.

O poeta o diz em nota de uma ode
dedicada áquella illustrada dama : «A
excellentissima D. Leonor de Almeida
foi quem em Cliellas deu ao poeta o

nome de Filinto, e por tal o nomeou
sempre em todos os versos que lhe

escreveu.» (Tom. xi, pag. 111, edic.

1838).

Nasceu Francisco Manoel do Nasci-

mento em Lisboa, aos 23 de dezem-
bro de 173i. Ordenou-se, e viveu

abastadamente até á idade dos qua-
renta e quatro annos, colhendo os

proventos de thesoureiro da igreja

das Chagas de Christo, pertencente á

confraria dos Mercantes, e fruindo os

bens herdados.

Lá o diz o poeta :

Quem me tolhera a mim viver na pátria

Rodeado de amigos, desfructando,

Em lionrado socego, os bens, que honrado

-Meu pai me grangeára?

Denunciado ao santo officio como
herege por um clérigo, foi piocurado
na madrugada de i de julho de 1778
por familiares da inquisição. Evadiu-
se, com desacostumada forluna, ás

presas dos quadrilheiros, e abrigou-
se em casa do seu visinho conde da
Cunha, d'onde passou ú do negocian-
te fiancez Verdier, homem do elevada
intelligencia e animo caritativo, sem-
pre desvelado em soccorrer Francisco
Manoel do Nascimento. Era 15 do
mesmo mez obteve o poeta passagem
cm um navio, onde entrou carregado
de laranja, logrando assim com este
disfarce a espionagem do santo ofíicio.

Foi-lhe angustioso o apartar-se da
pátria e amigos. Quatro annos de-
pois, exclamava o saudoso êxul

:

Maldito o bonzo, emais maldito o Nayre,

Que calumnioso urdiu o meu desterro

;

Maldltissimo o estúpido phanatico

Que encommendou a queima!

Oh pátria ! oli pátria ! E pude assim banido

Cos olhos arrazados de agro pranto,

(Não estalei de magoa?)— despedir-me

De ti, querida pátria?

Do Havre transferiu-se a Paris, on-
de viveu até 1792, ed'aqui passou pa-
ra Hollanda com o cargo de secreta-
rio particular de António de Araújo
de Azevedo, ministro de Porlagal n'a-
qiielle paiz. Cinco annos depois, vol-

tou a França, d'onde não mais sahiu,

estanceando por Paris, Versailles e

Choisy, até 25 de fevereiro de 1819,
dia em que falleceu com 85 annos de
idade. Teria expirado em extrema
miséria, se lhe não valesse o mar-
quez de Marialva, então embaixador
em França, o qual lhe fez decente
funeral. O espolio de Filinto Elysio

foi vendido por 12í;000 reis.

Em 18i2, por diligencias de António
Feliciano de Castilho e de Rodrigo da
Fonseca Magalhães, vieram para Por-
tugal os ossos do illustre poeta, eaqui
esperaram quatorze annos que se lhes

desse jazigo no cemitério do Alto de
S. João.

Duas vezes requerera Francisco
Manoel do Nascimento a D. Maria i

que lhe mandasse restituir os bens,

reconhecida a sua innocencia. Seja

elle quem nos revele alguns passos
de sua triste vida : «Por duas vezes
se dignou sua magestade reconhecer
a minha innocencia. raandando-me
restituir os bens injustissimamente
confiscados; porem, apesar das soli-

citações e diligencias de amigos po-
derosos nunca foi possível desenter-

rar os decretos dos cartórios da se-

cretaria de estado dos negócios do
reino. Ignoro,por tanto, se se Ihepôz
pedra em cima, ou se á incúria e

pouco caso que faziam da sorte de
Filinto devo só attribuir o sumiço que
levaram. Algum dia talvez os descu-

bra algum antiquário, quando já o
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pobre Filinto liver cessado de soíTrer.

Bom proveito facaraa quem os achar.»

O sca primeiro poema impresso
era uma ode a supplicar a misericór-

dia da rainha de Portugal, aquolla

santa que perdoou e fez restituir os

bens aos que tentaram contra a vida

de seu pai, e não teve impulso de al-

ma generosa que restituísse ao maior
poeta portuguez do seu tempo os bens
6 a pátria. «Comecei por uma ode á

rainha, nossa senhora — conta Fi-

linto — para lhe lembrar (no caso

muito duvidoso que lhe chegasse ás

mãos) que um vassallo seu, victima

de calumniosa inveja, padecia em lon-

go desterro, trabalhos e penúria, de

que não era merecedor; dos quaes

sua magestade podia por sua justiçíi

e sua benignidade libertal-o. Este o

motivo da primeira ode impressa.»

Da sua pobreza no desterro nos faz

o resignado proscripto repetidos, e

ainda assim conformados queixumes.
«Far-vos-hia compaixão, diz elle,

Yôr um velho de (3õ annos, que algum
dia viveu abastado e estimado dos

seus conterrâneos (e conterrâneas),

desvalido e só, vivendo em Paris, co-

mo n'um descampado, embrulhado
no manto da pobreza, e diante d'elle

e pelos lados os cuidados da vida, o

trafego da casa, as lembranças do
passado, e mais que tudo a sècca me-
lancolia, estendendo a cada instante

os braços para o apertar n'elles, e o
levar de rastos até os umbraes do
passamento. Então verieis se é pe-
quena lida a minha de lutar de con-
tinuo com tantos inimigos, sem me
poder valer de outra arma que da
penna para arredar de mim toda essa

caterva de medonhas harpias.»

A consolação do trabalho e da lei-

tura nem sempre lhe era compativel
cora a pobreza. Uma vez, escreve el-

le cheio de saudades dos seus livros

:

«Quando me preparava para ir á

Haya, fiz um pacote dos poucos alfar-

rábios que tinha, livraria de poeta po-

bre! E era minha intenção mandal-os
diante; mas o custo do transporte me
fez recuar a resolução. Quantas como
esta morrem de garrote, por desvali-

das de moeda!

»

Como pagaria transporte de livros

quem não tinha dinheiro para refor-

mar calções! Com alegre estro deplo-

ra o poeta a miséria de sua guarda-
roupa:

iil"cliz quem rumas de calrões possue!

(Gakues, digo, não rotos nem surrados)

O santo Job chagado, na esterqueira

Calções não precisava.

Mas cu... Nâo digo mais. — Passem dous dias;

Não saio. — E, se eu saliir, na rua, a gonte

Me corre ás apupadas, e os garotos

Me enxovalham com lama.

Dous calções, cujas eras me não lembram,
Sobrepondo fundilhos a fundilhos,

Não soffrem ponto, sem rasgar-se o panno,

Que lhes clamou concerto.

Feliz quem tem calções!...»

E n'outro lanço

:

«Eu, que não vira nunca da pobreza

A magra catadura

;

Que, á sombra dos herdados arvoredos,

Descançado dormia.

No regaço da intacta probidade:

Eu que no altar da honra

Do rigido dever queimava incensos;

Que á pátria, aos meus, sem termo

Dei quanto pude e sube ; e dera o sangue,

.

Se o eangue meu pudera

Resgatal-o do ignaro captiveiro...

Eu vive desterrado,

Roubados os meus bens, roubado ainda

O premio da virtude

!

E o Geral dos Bernardos, que só teve

Por desvelo e doutrina

Anafar brando as roscas do cachaço,

Rode sege e dobrões,

Dè roupas, dê brilhantes, jogue rijo...

Oh terra amaldiçoada!...»

O producto dos seus oscriplos, no
desterro, a pouco montava, posto que
não descançasse na faina de compor
e traduzir. Em nota da versão incom-
pleta de Ephigenia cm Aulis de Raci-

ne, escreveu Filinto: «Eu bem acaba-

ra a traducção d'esta, e lambem a de
Coriolmio, que está meia alinhavada;
mas o preço tão limitado que me de-
ram pela Medea de Longepierre e pe-
lo Mithridates de Racine me decepou
a vontade.»

Em compensação, se as lagrimas
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estranhas adoçara o agro do infortú-

nio, Lamartine cantou o desterrado

poeta portnguez, n'aquella formosa

ode que principia:

(iGénéreux favoris des filies de mémoire,

Deux sentiers diíTérens devant vous vont s"offrir,

L'un conduit au bonheur, l"autre mène h la gioire

;

Morteis, 11 faut choisir!

Ton destin, ô Manoel...»

A apreciação das obras de Filinto

Elysio está judiciosa mente lavrada por

Nuno Alvares Pereira Pato Moniz, co-

piada pelo snr. I. Francisco da Silva

dos ineditoj? d'aquelle lusitanissimo

escriptor. É a seguinte:

«Francisco Manoel ainda existe,

conta oitenta e três annos d'idade,

perto está da ultima jornada, vive em
paiz estranho, e com créditos por to

-

do o mundo litterario estabelecidos:

será elle por tanto o só dos vivos, que
eu julgue, e no juizo que sobre elle

vou assentar, produzirei mais uma
prova de que não são os poetas os

mais lisonjeiros, mentirosos, nem in-

justos no caracter, nem nos escriptos

:

e que se pelos meus algumas lisonja-

rias apparecem, d'elles mesmos se ve-

rá que a isso fui impellido por força

d'aquellas circurastancias, que após
si arrastram ainda os mais livres en-

genhos. Eu son poeta, e sinto em mim
que o sou ! Perdoe-se-me esta expres-

são, assim arrojada á bocca pelo Ím-
peto das idéas, que se me atropellam

ao contemplar na pessoa de Francis-

co Manoel, longamente attenuado pe-

las vilezas da Intriga, e desdenhado
por falsas cortezanias, o homem de

extraordinários talentos, e vasto e pro-

fundíssimo saber! Assim tem elle vi-

vido ha tantos annos expatriado, e

pobre, porque arrebatados os seus

bens; é verdade que de todas as in-

jurias bem vingado pela publica opi-

nião, no que pódc dizer com Ca-
mões:

Quão doce é o louvor, e a justa gloria

Dos próprios feitos, quando são soados

!

«Porém essa mesma opinião tão re-

catada, que nenhum dos seus conter-

râneos escriptores ousou de proferir

os louvores que lhe são devidos: ha-
vendo antes algum, que com o escan-

daloso desdém cerlezão, meramente
em uma nota se dignou de o appelli-

dar — Ciillo poeta dos ncssos tempos!

E que poeta ! E que termo de compa-
ração poderá entre elle haver, e o ou-
tro que assim o appellidou!... Porém
parce sepultis: só attentemos agora
por Francisco Manoel.

«Por elle não temos que invejar a

algum antigo ou moderno poeta ly-

rico; ao menos de nenhum .-^ei eu,

que tão grande numero compozesse
de tão excellentes odes, nem sei cjue

lhes falte alguma das qualidades re-

queridas n'este sublime género de
poesia. Rica, opulenta, vigorosa, e

ardente imaginação, regulada por um
argutíssimo juizo, e esse illustrado de

toda a humana sabedoria ! Eis aqui o

que por todas ellas reina : eis aqui a

magia com que Francisco Manoel em-
bebe em suas próprias idéas, repassa

de seus próprios aíTectos, e possue de

seu próprio extasi os leitores, em-
briagados das formosas imagens, dos

formosíssimos quadros que elle lhes

apresenta, illuminados pelas mais vi-

vas cores do estro 1
—

- Milagres do sa-

ber, do engenho, e da harmonia, nun-
ca em suas odes posso eu ler, ou co-

gitar, que por todas minhas fibras

não recorra, e não as estremeça al-

guma scentelha do fogo sagrado, que
em ondas se revolvia na mente do va-

te á hora da composição.
«Este sim, este c o nosso Píndaro:

harmonioso, enérgico, sublime, rá-

pido, arrojado, impetuoso, e mil ve-

zes original, nenhum tem elle que lhe

seja superior. Que importa o não fa-

zer como Diniz a divisão de suas odes

porestrophes,antistrophes,eepodos?

Cliímerica é para nós essa divisão,

uma vez que ella já para o canto não

serve, como em sua prirailiva: além

de que, por essa lhe faltar, nogar-se-

ha por ventura tiuc tenha Horácio al-

gumas tão boas odes como as de Pín-

daro? Pois ainda mais tem Francisco

Manoel.
«Aqui, de mão na cabeça se levan-

tam contra mim os antiquários! Po-
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rém eu digo-lhes, que bem ponderei
o que disso, e que iiuo reformo a sen-

tença ; e como haverei de reformal-a,

se todas as Hôres da poética e todos
os fruclos da pliilosophia vejo, que
pelas odes de Francisco Manoel re-
fulgem viçosos e madurados I Se por
ellas a historia, e a mylhologia, as

artes, e as sciencias, e todos os the-

souros da imaginação e da memoria
estão profusamente derramados, ao
facho violentíssimo de um engenho
superior a todos os objectos por que
discorre! Pois se tal é a grandeza das
suas idéas, não é menor a proprie-

dade, elevação, elouçania de suas ex-
pressões, nada é mais* enérgico do que
o seu estylo, nada mais conciso do
que as suas phrases; e nada mais
convincente do que a elegância dos
seus discursos, com que invencivel-

menle Iriurapha na alma de quantos
o entendem.

<íSe todos se perdessem os escri-

ptos portugnezes, salvos somente os
de Francisco Manoel, mais rico voca-

bulário poderia d'elles compôr-se, que
nenhuQi outro, nem ainda todos quan-
tos ale agora possuímos. Oh inimitá-

vel Filinlo!! Entre os teus outro só
tem havido como tu; e por ti, e por
Camões com todo o mundo poético

podemos afoulamente compelir. Ca-
mões, avantajado em todos os dons
da natureza, aperfeiçoado por todos
os melhoramentos d'árte, alcança não
somente a gloria de ser o primeiro
dos nossos antigos lyricos, e o pri-

meiro d'entre todos os nossos anti-

gos e modernos poetas épicos, senão
que até conseguiu ser aquella que
ainda hoje faliam os nossos sábios, a

mesma linguagem que elle poliu e en-
riqueceu. Eis aqui mais uma espécie
de gloria peculiar dos grandes poe-
tas. São elles que determinam, fi-

xam, e estabelecem a mais culta lin-

.guagem do seu paiz: e a porlugueza,
depois de Camões deve a Filinto a

sua maior opulência. Muitos são os

chascos e contradicções que elle tem
n'esta parte soffrido, já dos ignoran-
tes presumpçosos, e já dos eruditos

pedantes: mas também Camões os

soffreu; e bem de tudo isso um e ou-

tro são vingados, pelo voto unanime
dos imparciaes, sensatos, e intelligen-

tes, que muitas graças e louvores lhes

dão, de tanto por seu engenho e sa-

ber opulentarem a linguagem, que
nunca é sobejamente rica para um
bom orador, e muito menos para um
grande poeta.

«É este um artigo, que eu por não
repelir idéas, mui apostadamente des-
cahi para este lugar, para aqui juntos
envolver quantos mais tem n'esla

parle servido as nossas letras. É An-
tónio Ribeiro um dos maiores qui-
nhoeiros rresla espécie de gloria ; e

Garção, Diniz, Bocage, Torres, Quita,

e Pedegache, todos elles bera verná-
culos, bem tersos e elegantes escri-

plores, a todos mais ou menos somos
devedores de alguma nova riqueza de
linguagem: alguma cousa ha também
que aproveitar em Almeno, e ainda
acaso em algum outro, maiormente
em Santos e Silva : porém os apro-
veitamentos d'esle não deverão ser

feitos por algum poeta noviço, a quem
tomado como modelo pôde elle era

muitos modos ser prejudicial; mas
também n'isto, não somente a cada
um d'estes, ou de outros que se pos-
sam nomear, senão ainda conjuncta-

mente a todos é Francisco Manoel tão

superior, quanto aos do seu tempo o

foi Camões : e se este único exceptuar-

mos ainda direi, que de per si tem
Francisco Manoel sido creador de
maior numero de vocábulos, sirapli-

ces, ou compostos, de phrases e ma-
gnificas poéticas elocuções, do que
promiscuamente o foram todos os nos-

sos outros modernos e antigos escri-

ptores.

((Agora porém paro eu, e reflicto

que por assim haver estendido os lou-

vores de Francisco Manoel, não fal-

tará talvez quem julgue que a ceguei-

ra do espirilo de partido me não dei-

xa vôr-lhe alguns defeitos; mas não é

isso assim; alguns tem, e eu os reco-

nheço : tal é a excessiva profusão de

phra'ses usadas por nossos mais insi-

gnes prosadores, eque por só a esses

convirem, lhe aprosam algumas ve-

zes o metro, e lhe descoloram o es-

tylo: tal é também nas suas prosas o
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propósito com que demasiado ostea-

ta as coiisliucções latinamente trans-

postas, 6 lhe desengraçam o rhylhmo

e numero de alguns períodos : porém
sobre isto direi com Horácio: Opti-

mus cst, qui minimis urgctur.

«E na verdade, que valem estes e

outros poucos defeitos, que ainda po-

derá apontar, em comparação com as

innumeraveis bellezas de todo o gé-

nero, que por seus diversos escriptos

a cada momento encontramos? Ou
onde depararemos nós esse escriptor

isento de toda a mancha? Somente
na idéa, e no desejo, que não na rea-

lidade: que não é a summa perfeição

em nossas obras conforme ás condi-

ções com que sahimos das mãos da

natureza. E por intima convicção de

seu muito extraordinário merecimen-
to, forçado a proseguir nos louvores

de Francisco Manoel, ajunto ainda ao

mais dito: que o seu Hymno a Bac-
cho, e os seus outros dithyra rabos,

são muito superiores ainda ao melhor
que n'esse género possuímos: as suas

«pistolas são das mais excellentes, e

em geral, por todas as suas poesias

originaes está gravemente impresso o

cunho de um prodigioso engenho, e

de um vastíssimo saber: profundan-
do as matérias, moldando o estylo, e

apropriando a phrase, qualquer que
seja o assumpto que tome debaixo da

penna, por maneira que, com titulos

ainda maiores, poderá de si dizer co-

mo o poeta romano:

M8 Colchus, et qui dissimulat metura

Marsctí cobortis Dacus, et ultimi

Noscent Geloni : me peritus

Discet Iber, Rbodanique potor.

«Olhando agora por suas poéticas

traducções, achamos que melhor não
poderá fazer-se a do algumas odes, e

varias peças fugitivas, que por suas
obras semeou: o mesmo se dirá do
Cid, talvez a mais bella, já que não a

melhor de todas as tragedias de Cor-
neille; e o mesmo posso eu dizer da
Medca de Longepierre, que vi manus-
€ripta do próprio punho de Francisco
Manoel; e bem assim o MilhriãaWs
de llacine, que me amostrou o livrei-

ro Rey, e bem digna é de desejar-se

que a elle ponha no prelo.

«Nos quatro primeiros livros, que
traduziu do poema Sobre a guerra Pú-
nica, por Silio Itálico, verdade é que
se encontram bastantes durezas, e al-

gumas obscuridades; porém de tudo
isso ha ainda mais no original, nem
ficam inferiores na traducção os lu-

gares onde elle é mais sublime: como
nem lenho para mim, que por parte

da fidelidade, nem da energia e con-
cisão, melhor do que Francisco Ma-
noel houvesse algum de dar couta da

empresa.
cDo Oberon, que já é trasladado de

outra copia, quero dizer, do Oberon,

poema de Wieland, e que de uma
traducção franceza verteu Francisco

Manoel em portuguez, também não
entendo o allemão, não sei se elle sa-

hiu bem conforme ao original; antes

segundo a usual infidelidade das tra-

ducções francezas, me inclino a que
essa*s maculas passariam á traducção

portugueza, porém como quer que
isso spja, certo é que elle, pela maior
parte, está metrificado em um estylo

tão enérgico, elegante, e gracioso que
a nenhum mais do que a Francisco

Manoel ainda entre nós foi dado pela

natureza, e pelo estudo. E que deve-

rá então dizer-se da farragem epico-

prosaica de Chaieaubriaud ? isto é, do

poema dos Marlyres, por Francisco

Manoel reduzido a melro portuguez,

com um vigor, e uma elegância por

maneira tal alTeicoada e sublime, que
as bellezas do estylo cobrem os defei-

tos de toda a desconchavada contex-

tura do tal chamado poema ! Formal-

mente contradigo eu a idéa, que a

respeito do original vai dada pelo

próprio Francisco Manoel, no prologo

á sua traducção; porém cuido que

com migo haveVão de conformar-se os

intelligentes que o lerem, e rellecti-

rem sobre as causas que provavel-

mente a essa tediosa tarefa obiiga-

ram Francisco Manoel; pobre velho

ha tantos annos Ião longe da sua pá-

tria, que elle tanlo amon, e illustra!

De boamente, e por muitos motivos,

pomos de parte o original, para notar

que a traducção ó de per si um co-
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pioso tliesouro da mais sonora, e

grandiloqua linguagnin portugucza ; e

bem assim pôde dizer-se prodígio,

que na idade de oitenta arinos tives-

se Francisco Manoel tão opulentos os

depósitos da pliantasia e da memoria,
que alli desenvolvesse um vigor mui-
tas vezes igual ao de sua mais pode-
rosa florescência.

«Outro tliesouro da lingua temos
por diversa maneira na sua traduc-

ção das Fabulas de Lafontaine, diffi-

cilimas de bem se traduzir, e onde,

não obstante, copiosamente achamos
o mais culto, e bem phraseado estylo

familiar, e outras vezes o mais ele-

gante, sublime, e sentencioso; to-

mando todas as diversíssimas varia-

. ções d'aquelle insigne fabulista, ain-

da, se é possível, mais bello e gra-

cioso na traducção, pelas muitas van-

tagens do idioma lusitano sobre o

francez, ao menos em poesia.

«Seoj outras somenos obras men-
cionar, sobeja para o acreditar de
bom prosador a traducção da Chroni-

ca cVel-rei D. Manoel pêlo bispo Jero-

nymo Osório; e mais direi, que Fran-
cisco Manoel, António Ribeiro, outro

que ainda vive, porém não em Por-
tugal {é qiiasi evidente que Pato Mo-
niz tinha aqui em vista o seu amigo
João Bernardo da Rocha, então refu-

giado em Londres) e depois d'eGtes

Bocage, são sem duvida os nossos

mais excellentes modernos prosado-
res.

«Concluo pois, que, assim na agu-
deza e vastidão do engenho, como"na
profundidade e copia dos conheci-
mentos ; e assim na energia e gran-
diloquidade, como na elegância e gra-

ciosidade do estylo, raríssimos são os

poetas que com Francisco Manoel po-

dem emparelhar-se; e que por isso

mesmo a lição de suas obras, entre

todos os nossos bons escriptores, é

uma das mais proveitosas; c inques-

I
tionavelmente o será para quantos
ousarem de se aventurar pelas emma-
ranhadas florestas da lyrica poesia,

em que nenhuns gabos para elle me
parecem excessivos, por achar que
em summo grau possue os sublimes
arrojos de Pindaro e de Alceo, com a

engenhosa amenidade de Horácio e
de Anacreonte.»

FINURA (Astúcia, velhacaria). i.

<íA finura não 6 rnuito bom nem mui-
to mau predicado: está entre o vicio

c a virtude... A finura convisinha da
velhacaria; de uma á outra a passa-
gem é resvaladia. A mentira éque as

estrema; logo que a mentira entra
na finura, lemos a velhacaria.» (La
Bruyòre).

2. A finura distingue-se da sagaci-
dade, porque esta reside na penetra-
ção do espirito, e está menos exposta
a errar, ao passo que a finura é mais
superficial, se illude; distingue-se tam-
bém do arilil, porque não c tão offen-

siva. Ás vezes a finura está no evitar

as ciladas que o ardil nos tece, sendo
o ardil a finura alhada á artimanha. A
finura mulheril abastardeia-se por ve-

zes em logração, e a finura diplomáti-

ca em perfídia politica, a finura dos
homens espertos em epigrammas ho-
micidas e mordentissimas satyras. —
Nas producçõeslilterarias e conversa-
ção a finura consiste em não exprimir
directamente o pensamento, mas no
deixal-o adivinhar. N'este intento com
razão se ha dito que a finura é a deli-

cadeza do espirito, e a delicadeza a fi-

nura da alma.

FLAMINGO. (Veja Ribeirinhas).

FLANDRES. Foi reunida á França

por Luiz XIV. É paiz riquíssimo de

producções agrícolas e industriaes.

Lille, c*apital, ostenta as fortificações

conslruidas pelo iramortal Vauban.

—

Perto de Lille está Malplaquet, cidade

celebre na historia, pela derrota do

marechal Villars, no reinado de Luiz

XIV. — No mesmo departamento está

Denain. Cambray conserva ainda me-
morias honrosas de Fénelon. Mas o

que ahi mais realça em utilidade é

Dunkerque, onde sé acolhem os na-
vios de todas as nações seplentrionaes,

e é como armazém dos vinhos de Bor-

deaux e Hespanha. D'este porto sahi-

ram intrépidos navegadores á frente

dos quaes cumpre collocar Jean Bari,

cuja vida anecdotica toda a gente sabe.
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FLOR (Botânica). 1 «Chama-se flor,

em botânica, um apparellio que con-

tém os órgãos reproductores e os pro-

tege, e no qual se effectua a fecunda-

ção e se desenvolvem as sementes que
devem perpetuar a planta. Uma flor

completa compõe-se de quatro cama-
das concêntricos on rcrlicíUos, que do

exterior ao interior são : o cálice, a co-

rolln, os eslnmcs e os pistiUos.

«O cálice é o envoltório o mais ex-

terno da flor; é ordinariamente a con-

tinuação da casca do pedúnculo, e

conserva frequentemente seu aspecto

herbáceo e esverdeado.

«A corolla, segundo envoltório da
flor, constitue ordinariamente sua par-

te mais notável, pelo seu desenvolvi-

mento e brilho de suas cores. Acha-
se por dentro do cálice, e compõe-se
de foliolos delicados, corados diver-

samente, e que se chamam pétalas.

Vulgarmente dá-se o nome de flor á

corolla.

«Os esfamcs são filetes que se levan-

tam do centro da flor; são os órgãos
sexuaes machos dasplantas, cujos vér-

tices, antheras, encerram opollenque
é substancia fecundante.

«O pislillo ou os pisliUos, no centro

da llôr, órgão ora único, ora multi-

plico, é o órgão feminino da fructiti-

cação. Geralmente distinguem-se n'el-

le três partes: o ovário, inchação glo-

bosa ou alongada, que se vê na base
do pistillo encerrando os óvulos, isto

é, pequenos corpos que, depois de ex-

perimentarem a influencia do pollen,

se desenvolvem para constituir o //rão

ou srmenie, ao mesmo tempo que o

ovário inteiro tornar-se-ha fruclo. Por
cima do ovário acha-sc um ou mui-
tos prolongamentos chamados eslyle-

(es, que termina o estigma, órgão po-
roso frequentementií coberto de uma
matéria gomraosa. As vezes o estylele

é Ião curto que o estigma descança
quasi directamente sobre o ovário';

chamam-lhe então estigma sessil.

«Estes quatro verticillos da llòr são

sustentados por uma porção alargada
do pedúnculo que forma "o fundo da
flor, e que se chama fm'/)/ftfíí/(). Fre-
quentemente sobre este receptáculo
observara-se pequenas inchações glan-

dulosas, ás vezes pequenas laminas
semeadas de pontos secretorios. Estes

órgãos são os necfarios ou glândulas
nectarias, que fornecem ordinariamen-
te a substancia odorifera e adocicada,

que se chama mel on r/efíífr das flores.

((.Modificações da flor. A flor não apre-

senta sempre todos estes quatro ór-
gãos ; em muitos vegetaes é incompleta,

isto é, falta-lheum ou mais de seus qua-
tro verticillos. A este respeito, ha gran-

de distincçfio a estabelecer. As flores

completas reúnem no centro de seus en-

voltórios floraes os órgãos machos ou
eslames com os órgãos femininos ou
pistillos; grande numero de flores in-

completas offerecem a mesma confor-

mação. Mas em outras não se acham
os dous sexos reunidos, cada flor não
apresenta senão um só órgão sexual.

Chamam-se flores hermaphroditas as

flores completas, nas quaes se achara

os estames e os pistillos; as que não
possuem simultaneamente estesorgãos

são unisexiiaes.Ums?, não apresentam
senão os estames, são as flores mas-
culinas; outras tem só o pistillo ou os

pistillos, e chamam-se flores femini-

nas. Quando os vegetaes tem flores

unisexuaes, podem observar-se as dis-

posições seguintes: ora as flores mas-
culinas e as flores femininas são reu-

nidas sobre um mesmo individuo, so-

bre um mesmo vegetal; ora se acham
em dous individues distinctos, e vem
a ser que a espécie compõe-se de dous
vegetaes, um que produz as flores

com estames e constitue o macho: ou-
tro que produz as flores com pistillos

e constitue a fêmea.» (Ghernoviz).

5. «Meditemosnas flores do campo,
que não se ajudando de teares de se-

das, nem de brosladores de fio de ouro,

nem usando de tintas finas, mas so-

mente do sumo da terra, convertido

em verdete, sabem vestidas com todo

o primor, e arte, trajadas de mil cores.

Os cravos da primavera desetim bran-

co, e carmesim; os cravos do inverno

de vestido a velluda do; as maravilhas do
verão de marlotas listradas, parte de

vermelho, parte amarello ; as rosas de

seda encarnada; as violetas, e lirios

de roupas roxas, tinias sem artificio

de bastidoresj nem entalhadores, com
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cortes tão perfeitos, que vencem os

de oiíiciaes da letra, e a gloria d'el-

rei Salomão, a quem serviam as se-

das do oriente, o ouro de Opliir, as

tintas transmarinas, a pedraria íina,

os ofliciaes mais desti'os do mundo, e

com tudo nunca em dia de maior fes-

ta sahiu tão ricamente vestido, como
sahe uma ílôr do campo no mcz de
abril; cuja cor é nativa, e intrinseca,

a das roupas de Salomão artificiosa;

a ílôr nunca despe o vestido; Salomão
cada dia despia o seu ; a fragrância da
flor nunca é emprestada, de dentro
sahe, e recende; Salomão mendigava
a de seus vestidos das próprias plan-
tas, e ílôres de que tratamos.

«Para que é fazercomparação de ílô-

res do campo com cousas da terra, pois

sem duvida compelem com as próprias
estrellas do firmamento; nem é me-
nos para vôr o prado pintado de ílô-

res, que o céo esmaltado de estrellas;

assim creando Deus as flores ao ter-

ceiro dia, as estrellas ao qua!"to, pa-
rece mais quiz tirar as estrellas, pelas

flores, que as flores pelas estrellas;

6 á vista do sol, a que as estrellas des-

apparecem, avulta, e resplandece mais
sua formosura

;
pelo que ao j;irdira,

e prado pintado, podemos chamar fir-

mamento da terra esmaltado.

«....Quem na alegre primavera ma-
tiza os campos, e jardins com tanta

variedade de flores, azues, brancas,
amarellas, roxas, engomraadas ? Quem
incensa os ares com hervas, rosaes, e

boninas cheirosas, senão a poderosa
mão de Deus? Elle só pode com seu
maravilhoso pincel, azular as violetas,

branquear as açucenas, encarnar as
rosas, rajar as cravelinas, ensanguen-
tar os jacinlhos, e como destro enta-
Ihador dar a cada uma das flores seu
corte, e talhar as ricas librés, e opas
com quesahem na madrugada, mais
para vôr que el-rci Salomão no auge
desua gloria.)) (Padre Diogo Monteiro).
O snr. visconde de Castilho esplen-

didamente nos descreve em nota aos
Fastos de Oriíiio, a formosíssima mis-
são que as flores tiveram nas grinaldas
da antiga Roma:

«Toda a espécie de flores e hervas

aromáticas se podia empregar na con-

textura das grinaldas convivaes, ex-
cluído só o aipo, como votado que era

aos defuntos, e poi' tanto de ruim
agouro. No tempo das rosas tinham el-

las, e com razão, a primazia ; a rosa

fora proclamada por Sapho a rainha
das ílôres.

«A coroa de flores naluraes tran-

çadas umas com outras, chamava-se
paciilis, pleclilis ou plexilis. Quando
as flores eram truncadas dos respe-
ctivos pés, e cosidas ciu emhrechado
n'uma lira de fazenda, tinha a coroa
o nome de súlil;:>úlil era a coroa dos
salios, que primeiramente fora varie-

gada, e depois se reduziu a rosas es-

tremes, não inteiriças, como as dava
o rosal, se não escolhidas as pétalas

mais perfeitas, e cosidas delicada-

mente, que parecessem flores vivas,

6 das mais bem creadas.

«D'estas duas espécies de coroas ve-

getaes, paciilis e súliles, se guarnecia,

além da cabeça, o pescoço lambem,
ficando pendentes as extremidades,

pelo que então se diziam coroas lon-

gas. Ainda os raraaes de contas das

beatas lembram aquelle estylo, até

pelos seus nomes de coríki e rosaria,

que vale tanto como rosal.

«Quem altentar no amplo uso que
se fazia de coroas vegetativas, não só

nos bródios lautos, mas nas portas

das casas em que se festejava recem-
nascido, nos jogos públicos como pre-

mio, nos sacrificios, nas pyras fúne-

bres, nas oblações aos finados, na
passagem dos triumphos, nos presen-

tes namorados e em oblatas aos um-
braes das queridas, não se admirará
de saber que pelos arredores de Ro-
ma era curiosidade lucrativa e fre-

quente dos fazendeiros a jardinação

de flores para capellas.

«Cabe ainda reflectir em que o im~
menso uso que se fazia de aromas
devia consumir quantidade espantosa

de flores finas. A cidade de Capua na
Campania consta que Unha um bairro

Seplasia cheio de lojas de cosméti-
cos e perfumarias

;
pois bem Capua, a

deliciosa que tanto enervou aos car-

thaginezes de Annibal, não era n'esse

tempo mais voluptuosa nem mais Ga-
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pua do que depois o saliiaRoma sob

os imperadores.
«Catão, o mestre da agricultura, ci-

tado por Plinio no livro xxi, capitulo

I, recommendava aos horlelòes semea-

rem flores coronárias das mais mi-

mosas.
«O naturalista no capitulo x do mes-

mo livro, se detém a dar regras para

se haverem de óptima qualidade estas

variadas filhas da primavera, destina-

das a expirarem no meio das alegrias

dos homens.
«Columella, elegante agrónomo,

cuja prosa e cuja poesia lembram ain-

da o recemfindo século de Augusto,

persuadia no seu livro x a creação de

boas flores para as grinaldas ; ouça-

mol-o logo após a sua tão aprazivel

descripção da amena e florida prima-

vera italiana :

Camponios, que ceifaes co'os dedos rústicos

de Flora os tenros dons : colmem-se os cândidos

viminios cestos co'os jacinthos cérulos
;

feixes de rosas o apertado vinculo

do junco estourem ; bem-me-queres áureos

façam impar os canastreis mais túmidos.

Presto, presto ! Vertumno as ilorcas dadivas

já vos aguarda em seu mercado esplendido
;

correi, correi, que a veniaga é prospera !

ao volverdes, de Roma, oh que delicia

ver-vos vir bordejando a passos trémulos,

o dorso alliviado, a mente júbilos,

(mercê do amigo Baccho) e a sempre estitica

bolsa aldeã com bellos cobres túrgida.

«O mercado das flores adjacente

do templo de Vertumno, ficava pro-
vavelmente na descida do Aventino
para o libre; e, ou era n'e5sa praça

mesma, ou era alguma das ruas con-
visinhas, que deviam ter suas lojas

os ailitioes de coroas mencionados
com louvor pelo nosso poola.

<tE depois também, como

em tanta antiguidade não lia certeza,

bem pôde ser que em lugar de tran-

çanles de flores os versos que pre-
tendemos commentar, e de que se

esquivou a musa que a principio in-

vocáramos, se referissem antes a ou-
rives de coroas de prata, ouro, c gem-
mas, ou por ventura a bordadoras de
outras giinaldas artiUcijes.

«Segundo Plinio, a tão exquisita

delicadeza tinbam chegado estas cou-
sas no seu tempo, que da índia ou
d'além da índia vinham coroas de se-

das de cores, e perfumadas ; não que-
rendo já então as damas servir-se de
outras.

«A invenção das flores arlificiaes

na Europa leve, segundo o mesmo
anthor, uma tão poética origem, que
nenhuma lhe poderia inventar mais
acertada ura poeta amante sonhando
entre murtas n'uma sesta de verão

nas margens do Illysso ou do Peneu.
«Vénus e o amor crearam sem du-

vida muitas artes; na estimativa de

Ovídio crearam todas; bem lh'o ou-
vistes :

Vénus, Venus á sórdida bruteza

do primevo existir subtrahe os homens,

iiispira-lhes o aceio, o alinho, as artes.

Por ella a poesia entrou no mundo ;

diz-so, que ante os umbraes inexoráveis

de uma esquiva beldade, á luz d'estrellas,

e ouvido apinas das nocturnas auras,

foi primeiro cantor magoado amante
;

quando tudo dormia, amor velava
;

e para obter mercê tecia coroas

de flores novas que aljofrava o pranto.

Da anciã d'exorar desdéns de isentas,

o discreto fallar brotou não menos

;

l,
carecer d'eloquencia poderia,

quem de seu corai^ão tratava os pleitos ?

Artes gentis, que abrilhantaes a terra,

delicias do viver, não sem motivo

se diz que a mãi de amor ha sido a vossa

;

quiz-se agradar, crearam-se os prodígios.

«É com eíTeito ao amor que se re-

fere (suppositicia ou historicamente)

a invenção de duas artes lindissjmas

e mui semelhantes entre si: a arte

do retratista, e a do floieiro.

«Em eras tão antigas que ainda a

pintura não era nascida, vivia, fosse

onde fosse, diz a lenda, uma namora-
da das mais linas. Alormentava-a sua

má fortuna com freijueiites e longas

ausências forçadas do seu querido
;

fechava então os oUios para o vi"r, e

para o vèr ainda melhor se adorme-
cia.

«Uma rapariga, e enlão alvoroçada

no interior, não pôde dormir sempre,
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nem eslar sempre de ollios cerrados;

mas também como l6!-o,s abertos

quando não linbo para llies dai' o sua-
ve pasto de que clles necessitavam?
era forçoso acudir ánuella mingua;
soccorrcu-se aos deuses com orações;
supplicou-llies prodigio com (jue o seu
ausente se tornasse presente.

«Alguma potencia compassiva lhe

acudiu com uma inspiração (bavia de
ser o amor). Tudo quanto pertencia

ao mancebo caro Uie era caro; até a

sua sombra. Sc ao menos a som-
bra Ibe podesse ficar alM quando
elle se retirasse! Experimentemos,
diz ella, e logo a mão cândida bos-

queja com um carvão na parede alva

os contornos da íigurn esbelta do man-
cebo, que está sorrindo desvanecido

de vér como é idolatrado, mas (jue

ainda não adivinba o que n'essas li-

nbas magicas se contem de futuras

maravilhas; pailiu. A solitária já pô-

de esperar sentada defronte do es-

pectro mudo que o talento do seu
amor evocou do nada

;
passa as horas

a contemplal-o, empreslando-lhe por
um esforço da phantasia as formas in-

teriores que lhe fallecem, as cores, a

vida, o movimento, a voz, e a ternu-
ra, a ternura que ella tem de sobejo

para repartir

:

lUum absens absentem auditquc videtqúe :

Ausente ao seu ausente está ouvindo e vendo.

«Esta visão estática trouxe nova
inspiração; pediu aos suecos das ber-

vas e das flores, ás argillas desfeitas

em agua, talvez até a alguma gota do
sangue de suas veias, com que fixar

dentro no contorno vasio, a fronte,

os cabellos, os olhos, as faces, os lá-

bios, tudo, até o traje. Quando voltou

o amante, houve de recuar diante

d'aquelle homem inesperado, d'aquel-

le intruso nos penates das suas affei-

ções ! mas, recabindo logo em si, re-

conheceu a própria imagem que já

no espelho nativo das aguas haveria

considerado; sorriu complacente, ora

para a feiticeira que o duplicara, e,

graças a cujo artificio, ninguém já
poderia apartal-o do seu thesouro;
tal foi o primeiro retrato.

«O progresso das artes havia de
percorrer interminável caminho para
chegar, de tentativa em tentativa, de
achado em achado, desde esse filho

inculto do amor c da saudade, até ás
eífigies instantâneas debuxadas em
nossos dias com a mais impcccavel
exacção, sem pincel nem tintas, pelo
pintor dos pintores, pelo sol, só hoje
verdadeiramente rei das artes. Mas
quem podesse ainda assim mostrar-
nos lioje aquella branca parede de
chou[)3na ! Como se não apontaria
com enlevo para a expressão de vida
que a pobre rústica, mestra de si mes-
ma, segunda mãi e immorlalisadora
do seu querido, infallivelmente havia
de ter impresso n'uma effigie que os
seus olhos estudavam de continuo, e
a sua mão de continuo retocava para
poder ser rebeijada a cada momento!

«Agora os retratos das fiòres :

«Aqui estou eu mui contente de
poder introduzir á vossa presença o
mais curioso de todos os noticiadóres

do mundo velho, e fazer com que vos

conte elle mesmo o que lhe consta no
assumpto. Ora escutai-o com atten-

ção, que é nada menos que o nosso
velho Plinio, o delicioso Buffon das
idades pretéritas

:

«Fora a principio costume, falia

elle, coroarem-se os vencedores nos
certames sacros com ramos de arvo-
res. Depois é que se começaram as

coroas a variegar com matiz de flores;

no que lucraram, sobre maior formo-
sura, o realce das fragrâncias; in-

venção esta oriunda de Sicyone, e fi-

lha do engenho do pintor Pausias e

da ramalbeteira Glycera, por quem
elle se morria de amores. Represen-
tava Pausias na sua pintura as coroas

que ella engenhava; ella, á compe-
tência de qual poderia mais, pbanta-
siava outras e outras, de continuo,

sempre diversas; andavam a arte e a

natureza em desafio. Ainda hoje em
dia se conservam os quadros d'esse

artista, e nomeadamente um que cha-
mam Stephaneplocos, no qual a re-

tratou a ella em pessoa Foi isto para
cá da centésima olympiada.
«Que pena é que esses painéis de

Pausias, e esses floridos diademas da
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sua Glycera, com dona e tudo, quaes

o naturalisla ainda leve a fortuaa de

os contemplar, não podessem resis-

tir á voracidade dos annos, e chegar

até nós

!

kVov aqui acaba o que a nossa her-

borisação litteraria no campo da an-
liguii]a*de nos deparou de mais algu-

ma valia, ainda que fútil, para a his-

toria das coroas.

«Se das flores artificiaes n'outras

terras e em tempos mais achegados
houvéssemos de fazer historia, inter-

minável escriptura seria sobre imper-
tinente.

«Âephemera duração doestas filhas

da primavera, tão amigas, e sócias, e

confidentes, e incitadoras dos praze-
res, que desabrochara, riem e passam
como elles, por força que esteve sem-
pre aconselhando aos espíritos volu-

ptuosos, artísticos, poéticos, namora-
dos, e feminis, que apurassem todo o

seu engenho para as perpetuarem em
cffigie, a fim de as terem ainda pre-

sentes quando ellas já não fossem
;

por isso a arte floreira nos apparece
cultivada, e crescendo, e melhoran-
do-se de anno para anno, e de dia

para dia, não só nos conventos de re-

ligiosas de Iialia, em França, em In-
glaterra, emAUemanha, em Portugal,

na Madeira, nos Açores, no Brazil,

mas na índia, e na China, e até entre
selvagens americanos.

«A arte do florista auxiliada pela

chimica, pela historia natural, pela

mechanica, pela liqueza, pelo gos-
to, e pela moda ascendeu em fim a

tal fastígio que a natureza vencida

parece haver-lhe posto o seu nou
plus ultra no monumento do rei dos
floristas, Constantino, Constantino o

porluguoz.»

FLORESTAS. Na cultura da ma-
deira, como nas demais producçOes
da terra, cumpre 3ttender â sua for-

mação, amanho e cultura. A forma-
ção de uma arvore opera-se semean-
do-a ou transplanlando-a. Os viveiros,

muito preferíveis á multiplicação por
garfos ou por vcrgonleas, pro'duzem
em maior quantidade, de melhor me-
dra o mais duradouramente. Deve co-

Iher-se a semente perfeitamente ma-
dura, 6 semear-se na época mais vi-

sinha da colheita, salvo quando a

tenra planta fôr das que softYem com
os rigores do frio. É regra geral para
as sementes florestaes que quanto mais
finas são menos cobertas sejam. Bas-
ta espargir na terra sementes de acá-

cia, de álamo, de vidoeiro e pinho:

não é mister cobril-as, para que cres-

çam a toJo crescer. As bolotas de car-

valho e castanhas semeiam-se em ter-

ra húmida e sombria. A semente do

álamo deve ser ligeiramente coberta

de camada de terra pouco espessa. As
sementes mais grandes enterrem-se

em sulco arado, ou em solo desterroa-

do pela grade.

a La Slatisiiqiio, periódico francez,

dedicado a colligir factos interessan-

tes sobre matérias estatísticas, contém
varias particularidades relativas á ex-

tensão de superfície que, em diversos

paizes da Europa, está coberta de bos-

ques, e produz os pastos: deduz-se

das observações apresentadas n'aquel-

le periódico* que na Alleraanha, Sué-
cia', Noruega, Rússia, Bohemia, e Gal-

ileia, o terreno occupado por selvas é

um terço da superfície total: na Áus-
tria, na* Prússia e na Illyiia, um quin-
to: na Bélgica e estados da Sardenha
um quinto: na Suissa um sexto: nos

Paizes Baixos um sétimo: na França
um oitavo: Itália um nono: na Hes-
panha um decimo. O terreno de pra-
dos e charnecas de pastos, segundo o

mesmo jornal, é um terço da Dina-

marca, na Baviera e no ducado de

Brunswick : ura quarto na Áustria pro-

pi'iamente dita, estados continentaes

da Sardenha, na Styria o Ulyria: um
quinto na Prússia, na Hungria, na

Ilollanda e na Bélgica : um sexto na

Suissa, na Bohemia, e no império da

Áustria : um sétimo em França, na

Itália, na Escócia, no Wurtemberg, e

no ducado deBaden: um oitavo no
ducado de Ilesse-Cassel: um nono na

Moravia c no ducado de Nassau: um
decimo no reino das Duas-Sicilias,

em Portugal e na Sardenba : um un-
décimo na Galileia, na Lombardia e

nas provindas venezianas : um duo-
décimo no Tyrol : um quadragésimo
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na Turquia europeia : nm quinquage-
simo sexto na Riissia da Europa : ena
Hespanha apenas uma sexagésima
quinta parle (Jo tíTritorio ('; occupado
por prados o píistagens.» il'(in.)

«.As flor-rsias rntini/as no fím/M tem
uma vegelação peculiar, dilTerenie das
llorcstas virgens. Os tupinarabas llie

deram o nome de raalingn (clareira),

d'onde os brazileiros, por corrupção,
íorraaram a jialavra catinga. E defei-
to, faltando-lhe as folhas em muitos
mezcs do anuo, estas arvores deixam
grandes clareiras através dos ramos.
O viajante pôde assim distinguir as

aves que pousam nos ramos; mas
lambem apanha um sol abrasador,
porque nenhuma sombra alli tempe-
ra os ardores do estio. Os brazileiros

Icm ainda outras palavras para deno-
minar esta vegetação, cujas formas se

modificam muito: cbamam-lhe lam-
bem carrascos, malto carrasquento,
ele.

«As florestas virgens, nas paragens
era que o solo é mais secco, tem ar-

vores mais baixas, e a vegetação é

menos virente, semelhante á das ca-
tingas, o que se vê, por exemplo, na
estrada que vai do Rio de Janeiro a

Santa Cruz.

«Ha lambem catingas que todo o
anno conservam as folhas e a verdu-
ra, se a humidade as ferlilisa, como
na província de Minas Geraes, nas
margens do Rio Verde, e de outros
que vão desaguar no rio de S. Fran-
cisco. Mas se lhe cabem as folhas por
falta de chuva, estas arvores conser-
vam os gomos por muitos annos sem
rebentarem. Pelo contrario, se o or-
valho é abundante, ou sobrevem chu-
va copiosa, as folhas despontam com
maravilhosa rapidez.

«Contam os viajantes, que muitas
vezes lhes succedeu armarem a sua
barraca para passarem a noite, n'uma
floresta catinga, cujas arvores estavam
completamente nuas de folhagem, e ao
amanhecer verem-nas todas revesti-

das de folhinhas tenras, exhalando
um perfume suavíssimo. Era como se

uma varinha de condão tivesse acor-
dado aquellas arvores seccas, da sua

forçada lethargia. Então as catingas

tomam umaspecloformosissimo, tan-
to [leia delicadeza das suas folliinhas,

e modo jjorqiie rebentam da extremi-
dade dos ramos, como pelo capricho
da sua florescência. Todavia são mais
para viV (juando não tem folhas, du-
rante o estio. Dons botânicos allemães,

Endlicher e .Mai lius, comparam, n'es-

le estado, as (loreslas catingas ás de
faias, olmos, carvalhos, amieiros, etc.

Tem a mesma formaçíio de ramos, a

mesma espessura no tronco, a mesma
altura e a mesma cortiça.

«A floresta de catingas fica perlo
do rio de S. Francisco na provincia
da Bahia. Eslá muito povoada de ca-

ctos, que dão á paisagem grande co-
lorido e matiz. iSo Brazil os cactos che-

gara cá altura de 8 a 10 metros.» (Are.

Pitt.)

FLUOR. (Veja Metalloides).

FLUXO. (Veja Maré).

FOGOS FÁTUOS ou DE S. TEL-
MO. (Veja Meteoros).

FOLHAS. As folhas são expansões

merabranosas e verdes que nascem do
caule ou dos ramos, e servem á respi-

ração da planta.

«Duas partes ou regiões tem cada
folha ordinariameute : o limbo, ou pal-

ma que é a parte delgada e brga ; e o

pé ou pcciolo por onde a folha se prende.
No limbo ha cinco lugares dislinctos:

a base por onde o limbo se continua

com o peciolo ; o ápice sitio opposto a

este; face de cima e face de baixo; a

margem ou contorno da foilia.

«A folha é vestida exteiiormente

pela epiderme, continuação da do
tronco e dos ramos; inleriormente

tem uma rede, ou esqueleto fibroso,

que se chama as veias ou nervuras da

folha, cujos inlervallos são cheios de
tecido cellular verde, que forma acar-
ne da folha.

«Do lugar em que nascem derivam
os diversos nomes que se dão ás fo-

lhas— da sua simplicidade ou compo-
sição; — do seu modo de prisão;— da

sua disposição;— da sua direcção; —
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da sua consistência;— (la sua duração;
— e da sua figura.

«Em respeito ao lugar do seu nas-

cimento chamaram-so as folhas: se-

minncs, as que são formadas pelos co-

tyledones da semente; primordiaes,

as que se seguem logo acima das se-

minaes; radkncs, as que nascem ren-
tes á raiz ; caulinares e ramaes, as que
nascera do caule e dos ramos.

«Quanto á sua simplicidade ou com-
posição, dividiram-se as folhas em
simples, quando tem um só limbo; e

coniposlas, quando o peciolo sustenta

um maior ou menor numero de folhi-

nhas miúdas, a que se dá o nome de
foliolos.

«Quanto ao modo de prisão: em y^e-

cioladas, as folhas dotadas de pé; ses-

sm, as que o não tem; articuladas,

as que unem só á casca, e se despren-

dem facilmente, exemplo, as das vi-

nhas; adhercnlcs, aquellas que quan-
do se despegam levam parte da casca

agarrada; perfoliadas, as que parecera
atravessadas pelo caule; amplixicau-
Ics, quando a base abraça o caule; en~
vagnianle, quando lhe forma uma bai-

nha, como as da cana, do trigo.

«Os nomes que receberam, tirados

da maneira como as folhas se dispõem,
são: alternas, as que nascera de um
e outro lado desencontradas; npposlas,

as que nascem aos pares ; vcrlicilladas,

quando sabem mais de duas de um
mesmo ponto, formando ««m ou rer-

ticillos em torno do caule, exemplo,
as das araucárias, das palmeiras.

«Segundo a sua difTci-enle direcção,

chamaram-se: direitas, quando 'se-

guem a direcção vertical do caule;

apertadas, quando sei hogam muito ao
caule; e patentes. (\n,\ni\o abiem bem
para fora do caule ; dobradas, quando
dobram para o caule; reflexas, quando
dobram para fora d'olle; envulvidas,

quando se enrolam em forma de bá-
culo; pendentes, as que cabem para o
chão ; hnmifazas, as que se estendem
pela terra ; submersas, quando mer-
gulhara nas aguas

; fluetuanles, as que
boiara á superfície da agua.

«E relativamente h consistência das
folhas, cliamaram-se: graxas, as
que são carnosas, exemplo, as de

quasi todos os cactos ; esponjosas, as
que são molles e fofas; coriaceas, as
que são seccas, e rijas, as do lourei-
ro, por exemplo

; fislulosas, as que são
ocas, as de cebola.

«Quanto á sua figura: oraes, as que
são arredondadas nas pontas, e mais
compridas do que largas; lanceoladas,

as que tem a forma de uma lança, a

cevadiljia; sagitiadas, as que imitam
uma setta; cordiformes, as de forma
de um coração ; reniformes, em forma
de rira; agudas, as que terminam em
ponta; clariformes, as que imitam
uma clava ou massa; bífidas, quando
terminam por duas pontas; lacinia-

das, as que parecem roidas nas bor-
das; espinhosas, as que são bordadas
de espinhos

;
palmadas, as que são di-

vididas como os dedos de uma mão
;

digitadas, as que imitam os dedos de
uma mão; peitadas, as que tem a for-

ma de um escudo nascendo-lhe o pé
do meio da face inferior, como são as
das chagas; gladiadas, as que aíTectam
a forma de uma espada, as dos lirios,

por exemplo; pennadas, são as folhas

compostas, em que os foliolos sabem
aos pares de um e outro lado do pe-
ciolo, á maneira das barbas de uma
penna ; a folha da acácia.

«Relativamente á duração das fo-

lhas: persistentes^ são as folhas que
durara sobre a planta mais de um an-
no— o buxo, a oliveira ele. ; caducas,

quando cabem pouco depois de nas-
cerem; deciduas, se cahem antes das
novas folhas; ni ircescentes lis. qne sec-

cara ainda na planta antes de cahir.

«A respiração das plantas consiste

na entrada e sabida do ar pelos esto-

matcs da epiderme das f( lhas c dos

tecidos verdes.

«O ar vai misturar-se com a seiva

ascendente para lhe dar o ultimo re-

toque de elaboraçi'io, e tornal-a pró-

pria á nutrição da planta.

«Durante o dia o ar expollido pelo

vegetal traz menos acido carbónico do
que o ar inspirado; durante a noite

tem lugar o inverso; é o acido carbó-

nico mais abundante no ar expirado

do que no inspirado. l*orém estes

dous modos de respirar não se com-
pensam : o vegetal perde sempre mais
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oxygenio do quo ganlia ; e ganha mais
acido carbónico do (|iie pei"de.

cíA essência, ou o liiu da respiração

nos vegelaes é apodei'arein-se, ém
presença da luz, do carvão ou docar-
bonio, (pie vem no acido carbónico do
ar, com o qual fal)ricaui o assucar—
a fécula— os óleos, e os tecidos lenho-
sos, expelliudo o oxygenio.

«Enlre a respiração das plantas e

animaes ha reciprocidade; po'i'(|ue se

as plantas utilisain u acido carbónico

e i-ejeitam o oxygenio; os animaes
expiram o acido carbónico como noci-

vo, e aproveitara o oxygenio. Assim
o reino vegetal e o reino animal são

complemento necessário um do ou-

tro; ambos se servem mutuamente,
conservando eternamente a pureza da

atmosphera que é o laço da existên-

cia de ambos.» (Ferreira Lapa).

FORÇA. 1. Esta palavra exprime a

potencia, intensidade ou energia da
acção de uma cousa physica, moral,
ou'"intellectual. A força pôde ainda si-

gnihcar a resistência, a inércia dos
corpos, ou do espirito; qualifica tam-
bém a necessidade, a virtude ou a co-

ragem.—Kepler teve a gloria de ser

um dos primeiros que descobriu va-

rias leis da attracção; Huxghens ex-
pcz em seguida a lei das forças cen-

Iraes no circulo. Appareceu Newton,
que generalisando a theoria de Huy-
ghens, formulou e demonstrou o theo-

rema geral das forças centraes, o que
o conduziu ao descobrimento do ver-
dadeiro systema do mundo. Assim
como a matéria é dotada de uma/br-
ça de inércia que a faz resistir ao mo-
vimento, assim também a mesma for-

ça a conserva no movimento que lhe

foi communicado, se nenhuma causa
externa lli'o modifica. Todo o corpo
que gira ao redor de um centro ten-

de a escapar-se pela tangente. A força

em virtude da qual este corpo tende

a afastar-sedo centro, chama-se /bmt
centrifuga. É esta força que atira as

pedras lançadas pela 'funda. Todo o

corpo que volteia ao redor de um cen-
tro'tende a aproximar-se d'elle, em
virtude de uma força que se denomi-
na centripeta.

K pela força centripeta que os cor-

pos livres, como os animaes, as pe-

dras, ele, são retidos na superficie

da terra, não obslar.te o movimento
de rotação d^ella. DVjstas duas forças

contrarias deve resultar, e de facto

resulta, um movimento curvilineo.

E como a matéria é essencialmente
incrie, devc-se concluir (lue o movi-
mento dos corpos é o elfeito de uma
causa externa primordial. —Em nos-
sos dias, a nossa attenção lem-se di-

rigido principalmente para as forças

geradas pela iiidustria, ou desenvol-
vidas pela acção do calor, e nomea-
damente pelo vapor da agua em ex-
pansão. A celebre marmita de Papin,

que rebentava cm estilhaços destrui-

dores, nas mãos engenhosas de James
Walt transformou-se na poderosa ma-
china de vapor, novo motor que mu-
dou a face da mecânica industrial

das nações. Além d'estas poderosas
forças, d'estas composições fulminan-

tes que produzem a explosão dos ro-

chedos : a pólvora, o ouro e a prata

fulminantes, o chlorelo de potassa,

etc, cujo segredo o homem apro-
priou-se, devem assignalar-se o em-
prego do ar comprimido, do vento e da

queda da agua como motores dos moi-

nhos e de outras machinas, o empre-
go dos gazes para a ascensão almos-
pherica. As forças de compressão, de
expansão, de repulsão; as desenvol-

vidas pela faisca eléctrica, pelo ma-
gnetismo, pelo frio que conlrahe, pelo

calor que dilata, as affinidades ou at-

íracções chimicas, abrem ao sábio vas-

to campo de exploração.

2, A causa de movimento, ou a /or-

ço, é desconhecida era sua essência,

'mas póde-se medir os seus effeitos.

Quando uma força obra sobre um cor-

po, a sua direcção, em um momento
dado, pôde sempre representar-se por

uma recta, e a sua maior ou menor
intensidade por uma porção d'essa re-

cta, mais ou menos considerável. E
d'este modo os problemas de mecâ-
nica ficam reduzidos a uma applica-

ção da geometria. — Dado um corpo

ou systema de corpos, solicitado por
forças igualmente dadas, determinar

o movimento do corpo ou systema no
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espaço ; reciprocamente, quaes devem
ser as relações enlre as forças que

obraoi sobro ura corpo ou syslema,

para que se obtenha um movimento
dado? Tal é o problema que a mecâ-
nica se propõe resolver. Ora, deraons-

tra-se, em geral, que quando um cor-

po está submeltido á acção de muitas

iorças póde-se substituir a sua acção,

n'um momento dado, por uma única

força de grandeza e direcção determi-

nadas, cujo efleilo é o mesmo: esta

única força, que substituo todas as

outras, chama-se rcsuUnnte. O caso

particular em que a resultante é nul-

la, isto é, em que as forças estão em
equilíbrio, é o objecto de uma das
partes da mecânica denominada es-

inlica; a outra parte, que se chama
dynamica, ou sciencia do movimento,
deduz-se facilmente da primeira, —
No problema da composição das forças,

estando as forças representadas por
meio de rectas, cujos comprimentos
são propoí-cionaes ás suas intensida-

des, ha dous casos a distinguir: i.»

duas forças obrara em direcções paral-

lelas; '2." duas forças obram era di-

recções convergentes. Demonstra-se
que no primeiro caso, se as forças

obrara no raesrao sentido, teem uma
resultante igual á sua somma, paral-

lela á sua direcção, e passando pelo

ponto que divide a recta, que une os
dous pontos d'applicação das forças,

em parles inversamente proporcionaes
ás grandezas das forças. O mesmo
acontece no caso das duas força s6y/??í-

ponentps serem dirigidas em sentido

contrario, cora a modificação: que a

resultante é igual á dilTerença das
duas componentes, e dirigida no sen-
tido da maior.
Gomtudo n'esta segunda parte, ha

um caso particular mui notável em
que não existe resultante: é aquelle
em que as duas forças parallelas de
sentidos opposlos se* tornam iguaes;
o systeraa (Festas duas forças, que
uma força única não pôde substituir,

denomina-se hinário de forças [couple).

—A theoria das forças cmivcrgentes
funda-se n'esta proposição: a resul-
tante de duas forças convergentes é

representada em direcção e grandeza
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pela diagonal do parallelogrammo
construído sobre as rectas (\ue repre-
sentam as duas forças em grandeza e
direcção.

Havendo mais de duas forças paral-
lelas ou convergentes, determina-se
a resultante de duas dVllas, corapõe-
se esta resultante parcial com uma
terceira força, e assim por diante. (Ve-
ja Mecânica, Movimento, Equilíbrio,
Vapor, etc).

FORMOSURA. «Que cousa é a for-

mosura, senão uma caveira bem ves-
tida, a que a menor enfermidade lira

a côr, e antes da morte a despir de
todo, os annos lhe vão mortificando
a graça d'aque!la exterior e apparen-
te superficie de tal sorte, que se os
olhos podessem peneirar o interior

d^ella o não poderiam vôr sem hor-
ror? A formosura é um bem frágil, e
quanto mais se vai chegando aos an-
nos, tanto mais vai diminuindo, e
desfazendo em si, e fazendo-se me-
nor. Seja exemplo d'esta lastimosa
fragilidade Helena, aquella famosa e
formosa grega, filha de Tindaro, rei

de Laconia, por cujo roubo fi)i des-
truída Troya. Durou a guerra dez an-
nos, e ao passo que ia durando, e

crescendo a guerra, se ia juntamente
com os annos diminuindo a causa
dVlla. Era a causa a formosa Helena,
fiòr era fim da terra, e cada anno cor-

tada com o arado do tempo. Estava

já tão murcha, e a mesma Helena tão

outra, que vendo-se ao espelho pelos

olhos, que já não tinham a antiga vi-

veza, lhe corriam as lagrimas, e não
achando a causa, porque duas vezes

fora roubada, ac mesmo espelho, e a

si perguntava por ella... As formosu-
ras morlaes no primeiro dia agradam,
no segundo enfastiam: são livros,

que uma vez lidos, não teem mais que
lôr.» (Vieira, Sermões).

«A formosura é ura resplendor do
summo bem, que reluz n'aquellas

cousas que se voem e alcançam com
o sentido e com o entendimento, pe-
las quaes os quer converter a si.

Deus é uma bondade infinita, e na es-

phera do universo é um centro admi-
rável, do qual mana a formosura co-

39
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mo circulo da divina luz, procedido

d^aqufllc sempilenio lume que é um
acto puro, principio de todas as cou-

sas, cujo ser (^ ijcrfcilissimo, ser do
nosso ser, fonte e origem de todo o

bem. Mas é de saber (jue ha duas ma-
neiras de formosura, uma corpórea,

outra espiritual: e ainda a corporal

se pôde chamar incorpórea, porijue

mais se conhece como enicndimento
que com o sentido; mais se vò com
os olhos d'al[na (pie com os do corpo.

Com os olhos corporaes vAmos a cou-

sa formosa, e com os intellectuaes a

formosura: em uma se emprega o

sentido, na outra o sentido e enten-

dimento. A formosura d"alraa, que a

orna, se aformoseia com sua ordem,
proporção, esplendor, consonância e

discurso; esta 6 a excellente, e um
verdadeiro bem causado c composto
de muitos bens, do summo bem pro-

cedidos e a elle ordenados. Ella é

uma concórdia e harmonia de per-

feitas virtudes, sciencias, e dons es-

pirituaes, tanto mais excellente que a

corporal, quanto mais excellente é a

alma que o corpo. A formosura cor-

poral não é nosso verdadeiro bem.
Não quero por isto dizer que é má,
antes digo que em si é boa e um bem
da natureza; mas affirmo que o mau
uso d'ella a faz occasião de muitos
males. Considerada bem a humana
fraqueza ella é perigosa, e principio

muitas vezes de grandes desgraças,

especialmente quando não anda uni-

da com a formosura d'alma e firmeza

da virtude. Nenhum verdadeiro bem
cega nosso entendimento para não
vermos a verdade, nem prende nos-

sas affeições para não subirem ao céo,

nem impede á nossa alma o alto vôo

da divina contemplação. A formosu-
ra da carne costuma ser um véo para

cegar nossos olhos, um laço para

prender os pés, um visco para impe-
dir as azas:— logo não é verdadeiro

bem. Os que se deleitam vãmente em
sua formosura não vêem facilmente a

verdade, nem seguem promptamente
a virtude, nem voam com facilidade

ao alto com o coração. Teem em sua

casa seu próprio inimigo, causa da

sua vangloria : e o que peor é que o

não tem por tal
;
porque sendo áspe-

ro e cruel, o tem por brando e beni-
gno. Dcleitam-se em seu próprio dam-
no, querem bem a seu mal, trazem
comsigo a dAoe peçonha, o roubador
de seu descanço, a matéria do seu
trab,'ilho, a causa de seu perigo, o ex-

citador da sua vaidade. Vedes aqui
([ue cousa é a fni-ruosura da carne,
tão desejada de muitos, e tanto para
ser desprezada de lodos. Por onde se

colhe claramente, (pie nem ella en-
nobrece a natureza, nem pacifica a

consciência, nem faz bons seus pos-
suidores, e por consoguinte que não
é verdadeiro bem. Um rei houve em
Tyro tão glorioso de sua formosura
que se perdeu a si c a seu reino, por
não querer considerar sobre quão
vão e frágil fundamento edificava o

alto castelTo da sua vaidade. E fallan-

do Ezequiel da parte de Deus lhe dis-

se estas palavras:—«Levantado é leu

coração em tua formosura; perdeste

o teu saber em tua belleza.» Quem foi

mais formoso que Absalão, que diz a

sagrada Escriptura no segundo livro

dos reis que não havia era Israel quem
se lhe comparasse era formosura? E
quem foi mais vão e ambicioso, pois

quiz tomar o reino a seu pai como no
mesmo livro está posto em memoria?
Determinou de ficar atraz com a con-
sciência por ir adiante com a opinião,

e não fez caso de perder o reino do
céo por ganhar o da terra ; e elle per-
deu um e outro, porque morreu no
ar pendurado de um.a arvore pelos ca-

bellos, que até para morrer lhe faltou

a terra. E foi cousa de notar, que lhe

não serviram alli seus formosos ca-

bellos senão de instrumento de sua

desastrada morte. Diz o Petrarcha nos
Remédios da fortuna, que de maravi-

lha se achará cousa com que mais o

animo se inche e ensoberbeça que
com a corporal formosura. E Ovidio

no primeiro dos Fastos diz que a pre-

sumpção éannexa á formosura, eque
a soberba é sua com.panheira. Isto

quizeram significar os poetas quando
disseram, que Narciso enlevado em
sua formosura se aífeiçoára tanto a

si que se perdera cego (:om seu amor
próprio.» (Fr. Heitor Pinto).
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«A formosura é como a tyrannia,

que quanto mais gente sujeita, tanto

está menos segura. E posto que as

formosas sejam honestas (que. como
já dissemos, não faltam muitas que
conservam esta virtude no meio de

grandes encontros e perigos), ao me-
nos estão mui sujeitas a ser murmu-
radas; porque é muito invejada a for-

mosura, e ninguém murmura mais
que os invejosos: e como todos em
geral põem n'ella os olhos, muitos os

desejos, e alguns as pretenções e atre-

vimentos, e o mundo sempre julga

por exteriores, convém que sejam as

vidas elinguas mui reformadas, para
não andarem em igual passo os pen-
samentos com as suspeitas e as mur-
murações com as apparencias; e é

trabalho contar verdades encobertas
para justificar honras calumniadas...

«Outro inconveniente apontam os

authores á formosura, que ainda fica

mais encontrado com a perfeição do
casamento. Este é a natural soberba
e vaidade que de ordinário costumam
ter as que se prezam de formosas...

«Anda nas mulheres a formosura
em igual grau com a riqueza, de cu-
jos encargos e perigos temos tratado,

porque do mesmo modo se ensober-
beceu com o bom parecer do rosto,

como com os excessos da fazenda:
assim o affirma Francisco Pelrarcha
com estas palavras: «Ha dous agui-
Ihões da soberba conjugal, um é a fa-

zenda, outro a formosura.» Em ou-
tro lugar declara o mesmo com est'-

outras: «Se é grande a formusurade
vossa mulher, também o é a sua so-

berba, porque escassamente se acha
cousa que tanto as encha de opinião
e vaidade.»

«Ovidio attribue á formosura este

mesmo encargo, dizendo: «Para as

formosas são as pompas e demasias,
porque a soberba anda sempre anne-
xa á formosura.» D'esta soberba e
vaidade podem resultar perigos vá-
rios, pois como a superioridade mal
fundada logo vera a dar em vontade
livre, se não lhe acode o freio da boa
consciência, ou bom juízo...

«Das cousas do mundo tomam exem-
plo as que são honestas sendo for-

mosas, para andarem sempre oífe-

recendo a Deus assim a formosura
como a honestidade, e reconhecendo
a este Senhor por author de lodos os
bens e perfeições da natureza, para
que quando se' virem solicitadas não
queiram fiar toda a resistência do seu
brio e procedimento, nem dos pri-
mores mal fundados com que alguns
idolatram na honra do mundo, por-
que elle costuma dar continuas voltas,

mudando successos e vontades, e se

não ha alguma columna muito mais
firme em que a virtude se fortifique,

ás vezes vem ao chão seus edificios...

«E visto como as formosas tem es-

tes riscos, posto que não seja por de-
feito seu, senão pelo atrevimento e

malicia do mundo, bem claro está

que o mais seguro e conveniente é
fugir de excessos de formosura para
conservar com menos trabalho a per-

feição do casamento.» (Diogo de Pai-
va de Andrade).

FORMULA. É uma expressão bre-

ve e symbolica, composta de núme-
ros, ou de letras representando nú-
meros, que indica as operações que
se devem effectuar com os dados de
uma questão para obter a solução

d'esta questão e de todas as congéne-
res, isto é, de todas as que só difl"e-

rem pelos valores numéricos dos da-
dos. Comprehende-se bem a grande
utilidade das formulas algcbricas e

arillimclicas, pois que, basta execu-
tar mecanicamente os cálculos indi-

cados pelas formulas, para obter

promptamente as soluções das ques-
tões que ellas exprimem ; os racioci-

nios, muitas vezes mui complicados

necessários para as deduzir, foram fei-

tos de uma vez para sempre; e se o

material do calculo muda com os va-

lores numéricos dos dados, a ordem
e a natureza das operações conser-

vam-se invariavelmente as mesmas.
Basta pois possuir um quadro de

formulas relativas a cada goncro de
questões numéricas, para (lue se ob-
tenha infallivelmente a solução de to-

dos os phenomenos particulares, nos
quaes essas leis previamente estabe-

lecidas recebem uma rcalisação con-
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crola. Aqui diiroraos muilos exem- I innumeraveis exercícios iiislruclivos

plosíiiie mostrarão aos professores o para seus aluiunos, sem se soccorre-

moclo (3e exprimirem geralmente as rem de nenhuma arilhmetica.

questões, c liies servirão de lliema a

Abreviações empregadas nas formulas

Circumfercncia^G; diametro=D; raio= R; base=B; altura= A;
superficiais; volume :=V.

c c c
1.=» Circumferencia. C=27vR=3,iil6xD; logo, D=— ;

-= — ; R=—

.

2.=« Circulo. S=^R-=3,U16XR'-; logo,^=:—
; R=V — •

R- ^ "^

s /j-
3." Esphera. S= 4:vR-= 4x3,lil6XR';logo, R-=:— ou R= \ —

-X \/A;D=\/^;

4 4X 3,1416 XR' V 3V
4.« Esphera. V=— - R^=r ; logo, R^= — = —

3 3 477 A^

3

OU R :

4 77

5.* Cylindro. V= 7rR-A=3,lílG x R' X A; logo, A=— ; R-=—
ttR- -a

H = V/

logo, A= -

ou
ttA

ttR-A a V SV V
6.a Cone. V= =3,1416 X R^" X -; logo, A = -—=-- ; R"-=—

:

3 3 ^^ i^R- ~A
3

0UR= V/--^ ^A
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s s
7." Rectângulo e Parallelogrammo. S= B X A; logo B=— ; A=— .

A B

A S 2S S 2S
8.» Triangulo. S = B X — ; logo, B =—=— ;A=— = —

2 A A B B

2 2

B+ B' S 2S B+B' S
9.» Trapesio. S= X A; logo, A=——- = ; =—

2 B+B' B+B' 2 A

73x7Xa; 73x7
lO.a Formula arithmetica: = 732; a?= 732:

36 36

2 X 3

48 X — X — 48 X —
4 3 a? 4

11. a =403; — = 403 : e a;= a este resultado X 3.

8 3 8

7X— "ÍX —
9 9

3X4X6X2 3x4x6Xa; 3x4x6
12.a = 12; = 12, logo a;= 12: = 2;

12 12 12

3X4Xa;X2 3x4X2
=12, logo a?= 12: =6;

12 12

3XÍCX6X2 3X6X2= 12, logo a;= 12: =4;
12 12

a;X4X6X2 4X6X2= 12, logoa;= 12: =3;
12 12

3X4X6X2
•= 12,logol2x.^'= 3X4X6X2,

X

logo a^= 3X4X6X2: 12=12.
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Vô-soque suppondosuccessivamen-
te incógnito cada mn dos termos do
uma fofinula, rcsullara onlros tantos

exercícios qiio imiliiaiiinrilesíírvem de
prova : os aluiiinos [)0(lein pois reco-

nhecer por si mesmos se os seus cálcu-
los estão exactos.— Kstas formulas po-
dem vaiiar iiidofinidaraeiíte; e, por ci-

las, SC [)odem lamiliarisar os alumiios
comos cálculos mais complexos sobre
dccimaese fracções ordinárias, assim
como com mui variados problemas.

—

Proposto um problema, sobre regra
do trcs simples ou composta, regra
de juro ou de companhia, sobre ava-
liação de superfície ou volume de um
qualquer corpo, etc, explica-se pelo

metliodo de reducção á unidade ou
por demonstrações geométricas; e
depois de deduzida a formula, faz-se

effecluar. Verifica -se a formula sup-
pondo incógnito um qualquer termo
d'ella ; se o alumno, effectuando esta

nova formula para determinar o va-
lor da incógnita, achar o termo cujo
valor se occultou, terá sido exacta
sua primeira solução. — Observe-se
que se pôde extra lur de uma formu-
la tantos problemas quantos os termos
que a compõe; pelo que se poderá
formular muitos exercícios attrahen-
tes e variados, tendo suas soluções
naturalmente feitas, com grande sur-
preza dos alumnos. — Este trabalho
fecundo e attrahente dispensa o pro-
fessor de recorrer incessantemente a

uma mesquinha arithmetica, que o su-
jeita a exercícios e problemas áridos
e monótonos.—Observe-se ainda que
a determinação de x se funda no
principio que serve de definição ge-
ral da divisão, a saber: sendo dado
um proãiicto de dous factores e um
dos factores, achar o ontro factor. Nas
formulas arithmeticas,oproducto é o
resultado que provém das operações
eíTectuadas com todos os termos, e o
factor dado é o resultado de todos os

termos que ficam depois da suppressão
ãe X. (Veja 12.

a) Nas formulas algé-
bricas l.^ 5.'-', 3.% etc, o producto é
a superfície ou o volume (S ou V), e o
factor dado, o resultado de todos os
termos que ficam, depois de ter sup-
primido aquelle que se busca. Em

summa : como uma formula não é ou-
tra cousa mais (jue uma equação, a
determinação de uma (lualijuer das
quantidades que a compõe obtem-se
emprogando a regra da resolução das
equações. (Veja Equação).

FORTUNA. «Variamente pintaram
os antigos a íjue ellcs chamaram for-

tuna. Uns lhe pozeram na mão o mun-
do, outros uma cornucopia, outros
um leme; uns a formaram d'ouro,

outros de vidro, e todos a fizeram ce-

ga, todos em figura de mulher, lodos
com azas nos pés, e os pés sobre uma
roda. Em muitas cousas erraram como
gentios, em outras acertaram como
experimentados, e prudentes. Erra-
ram no nome de fortuna, que signifi-

ca caso ou fado; erraram na ceguei-
ra dos olhos, erraram uas insígnias,

e poderes das mãos
;
porque o go-

verno do mundo, significado no leme,
e a distribuição de todas as cousas,

significadas na cornucopia, pertence
somente á Providencia Divina, a qual
não cegamente, ou com os olhos ta-

pados, mas cora a perspicácia de sua
sabedoria, e com a balança de sua
justiça na mão é a que reparte a cada
um, e a todos o que para os fins da
mesma Providencia com allissirao

conselho tem ordenado, e disposto.

Acertaram porém os mesmos gentios

na figura, que lhe deram de mulher
pela inconstância; nas azas dos pés
pela velocidade, com que se muda, e
sobre tudo em lh'os porem sobre uma
roda

; porque nem no prospero, nem
no adverso, e muito menos no pros-

pero teve jamais firmeza. Dos que a

fizeram d'ouro, diremos depois, o que
agora somente me parece dizer, é, que
os que a fingiram de vidro pela fragili-

dade, fingiram e encareceram pouco;
porque ainda que a formassem de
bronze, nunca lhe podiam segurar a

inconstância da roda. Sesostris, rei do
Egypto, depois de vencer outros qua-
tro reis visinhos, se desvaneceu a tan-

ta soberba, que em lugar d*oulros

tantos cavallos mandou que os quatro
reis vencidos tirassem pela sua carro-

ça. Assim se fez. Em um dia porém
de grande celebridade advertiu, que
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um dos reis vencidos de tal maneira

caminhava ao compasso dos outros,

que o rosto, e os oUios sempre os le-

vava voltados e postos no rodar da

mesma carroça. E como Sesoslris lhe

perguntasse, com que pensamento o

fazia, respondeu: «Levo sempre pos-

tos os olhos n'esla roda, porque vejo

n'ella, que assim como esta parle,

que agora está em baixo, esteve já

em cima, assim a que está em cima,

com meia volta só torna a estar em
iDaixo.» Entendeu o raysterio o rei

viclorioso, e soberbo, e mandou logo

tirar o jugo aos vencidos.» (Vieira,

Sermões)

.

FOSSEIS. (Veja Estratificação).

FRACÇÃO. l.Por occasião da divi-

são oral, receberam os alumnos a no-
ção de fracção. Complela-se esta no-
ção observândo-lhes que quando se

reparte igualmente um terreno, uma
quantia, uma quantidade de grãos ou
de pães, etc, entre muitas pessoas,

forma m-se fracções ou porções, cuja

denominação vaiía segundo o maior
ou menor numero de parles em que
se repartiu o todo. Se ha, por exem-
plo, 15 parles, cada uma d'ellas se de-

nominará um quinze áoos; se são 25,

um vinte e cinco avos; etc. Isto é,

ajunta-se a terminação avos ao nu-
mero que exprime a totalidade das

parles; excepto quando este numero
é algum dos números 2, 3, 4,..., 9,

pois que cm tal caso denominam-se
meios, terços, quartos,..., nonos. —
Para exprimir uma fracção são neces-

sários dous números {termos da frac-

ção): um que indica em quantas par-

tes iguacs a unidade está dividida [de-

nominador); o outro que indica quan-
tas d'essas partes contém a fracção

((numerador). Nas fracções ordinárias,

estos dous números cscrevera-se um
debaixo do oulro, separando-os com
uma linha horisonlal; nas fracções
decimaes, a rirf/u/íí suppre aescripta
do denominador, indicando o valor
relativo de cada algarismo, e por con-
sequência a denominação da fracção.

9 g2D 47 C8

Por exemplo : — ;— ;
; ;

10 100 1000 10000
podem escrever-se 0,2; 0,25; 0,0 í7;

0,00G8 ; o que mostra que toda a frac-

ção decimal equivale a uma fracção

ordinária cujo numerador é o numero
inteiro formado pelos algarismos da

fracção, eliminada a virgula, e o de-
nominador o numero formado pela

unidade seguida de tantos zeros quan-

tos são os algarismos na direita da
virgula. Isto é muito útil saber-se para

se lêr e escrever uma fracção decimal

qualquer.

2. É muito importante mostrar que
uma fracção exprime o quociente da

divisão dos seus dous termos. Por
3

exemplo — é o quarto de 3 : o quarto

de 3 contém de facto o quarto de cada

uma das 3 unidades que formam 3,

1 3

isto é, 3 vezes — ou — . D'aqui resul-

4 4

la: 1.0 que uma fracção ordinária

qualquer pôde reduzir-se a fracção

decimal, dividindo o numerador pelo

denominador; 2.° que uma fracção

sendo um quociente não effectuado, o

numerador é o dividendo e o denomi-

nador o divisor; a alteração que se fi-

zer aos dous termos diurna fracção ou
aos dons números d'uma divisão, mul-
liplicando-os ou dividindo-os, etc,

produz o mesmo resultado no valor

da fracção que no valor do quociente.

— As fracções, como os números in-

teiros, podem combinar-se por addi-

ção, subtracção, multiplicação e divi-

são. (Veja cs*tas palavras). O processo

d'eslas diversas operações funda-se

nos seguintes princípios: 1." multipli-

cando ou dividimlo o numeiador
d'uma fracção por um numero inteiro,

sem alterar o denominador, a fracção

lorna-sc tantas vezes maior ou menor
quantas as unidades doesse numero
inteiro; 2." multiplicando ou dividindo

o denominador diurna fracção por um
numero inteiro, sem alterar o nume-
rador, a fracção torna-se tantas vezes

menor ou maior quantas as unidades

d'esse numero inteiro; 3.° multipli-
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cando on dividindo ambos os lermos
d'iima fracção por iiin mosmo nume-
ro, a fi-acção não muda de valor; 4.°

augmiMitando ou diminuindo a ambos
os termos da fraci^ão um mesmo nu-

mero, a fracção vai ia ; no primeiro

caso, aproxima-se da unidade, no
segundo, afasla-se da unidade.— Para

demonslrar de um modo concreto o

terceiro p?inci[)io, toma -se o metro,

emarcando, por exemí)lo, ideei metros

4
ou— do metro, faz-se notar que n'este

40
mesmo comprimento ha 40 centrime-

40
Iros ou de melro : v6-se assim que

400
os dous termos da primeira fracção fo-

4

ram multiplicados por 10, e que —
10

40
ou— representam a mesma fracção

100
40

de metro. Partindo de passa-se

100
4

do mesmo modo para — , o que pro-

10

va também que dividindo ambos os

termos pelo mesmo numero não se

altera o valor da fracção.— Os outros

princípios facilmente *se demonstram,

quer d'um modo concreto, quer eífe-

cluando as operações indicadas e com-

parando o resultado com a primeira

fracção (meio de verificação), quer

em fim pelo raciocínio que o exame
altento sempre descobrirá. — Do ter-

ceiro principio resulta que uma frac-

ção (jualijucr pode ex|jrimii-se por
uma infinidade de modos diiTerentes

:

11 í 8

assim, — , — . — , ele, são fracções

3 O 12

iguaes, pois que Iodas derivam da pri-

meira pela multiplicação dos seus dous
termos por 2, 4, ele. Ora, quanto me-
nores forem os dous números inteiros

que são os tci-mos de uma ffacção,

tanto mais claia é a ídéa que se faz

do valor da fracção: ha pois vantagem
em reduzir uma fracção á sua mais
simples expressão, o que se consegue
dividindo ambos os seus lermos r.elo

máximo divisor commum d'elles. (Veja

Divisibilidade). Querendo dispor mui-
tas fracções dadas por sua ordem de
grandeza, se teem o mesmo denomi-
nador, basta comparar os numerado-
res; se não teem, é necessário pri-

meiramente reduzir as fracções ao

mesmo denominador. Apresenta-se im-

mediatamente um processo, que é

muIúçVicav os dous termos de cada uma
das fracções dadas pelo produrlo dos

denominadores de todas as outras.

Porém, se os denominadores das frac-

ções dadas são primos entre si dous a
dous, simplifica-se este processo to-

mando para denominador commum
o menor múltiplo commum dos deno-
minadores das fracções.

Eis o typo do calculo em ambos os

casos.

1.0 Processo

1

2
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2.° Processo

4 X3

2X3
ou 3

6

2X2

3X2

6

5 X 1

6X1

5

6

Explicação. Pela inspecção dos de-
nominadores, reconhece-se que n'es-

te exemplo o menor múltiplo com-
mumd'ellesé6; mas se assim não
acontecesse, delerminava-se o menor
múltiplo coramum pela regra conhe-
cida. (Veja DivisiBiLiD4DE)rDepoisdi-

vide-se successivamenle o menor múl-
tiplo 6 por cada um dos denominado-
res ; os quocientes 3, 2 e 1 são os nú-
meros pelos quaes se devem mullipli-

car respectivamente ambos os termos
das fracções. Se as fracções dadas es-

tão irreducliceis, o menor múltiplo

commum dos seus denominadores é o

menor denominador commum que se

pôde dar ás fracções propostas.

3. Para simplificar certos proble-

mas, é muitas vezes vantajoso na pra-

tica converter uma fracção ordinária

em dizima. Consegue-se isto, effecluan-

do a divisão do numerador pelo de-

nominador. Assim acha-se OA;

~= 0,375; — = 0,175, etc. Mas
8 40
pôde acontecer que a operação se não
termine. Por exemplo, proponha-se

5
converter em dizima a fracção —

27

50

230
140
50

27

0,185

Menor múltiplo commum dos deno-
minadores = 6

6:2 = 3

6:3 = 2

6:6=1

Depois de se eíTectuarem três divi-

sões, encontra-se o primeiro dividen-

do 50, e portanto tornam a appare-
cer o algarismo 1 do quociente e o

resto 23; e assim indefinitamente : lo-

5

go, — = 0,185185185. . ., suppondo
27

que a forma decimal continua indefi-

nitamente. Os algarismos 185 que se

reproduzem periodicamente formam o

que se ch^ma período, e a fracção diz-

se periódica. Conforme o pei'iodo co-

meça immedialamente depois da vir-

gula, ou é precedido de algarismos

não periódicos, a dizima periódica é

simples ou mi.ría. Dada uma dizima
convertel-a em fracção ordinária, éo
problema reciproco do que acabamos
de resolver. Se a dizima é limitada,

basta tornar explicito o denominador
occulto pela virgula; por exemplo:

375
0,375=:

5
que, reduzida á sua

1000
3

mais simples expressão, dá — .Se a

8

dizima é periódica busca-se a fracção

ordinária generativa por nieio de" uma
das duas seguintes regras : i." Fôrraa-

se a fracção generativa de uma dizi-

ma periódica simplrs, menor que a

unidade, tomando para numerador o

período, e para denon)inador um nu-
mero formado de tantos noves quan-
tos os algarismos do periodo. Por
exemplo: 0,185185185... tem por

185

fracção generativa que simplifi-

999
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cada SC reduz a

27

2." Fórma-se a

fracção generativa de uma di/ima pe-
riódica niiiiii, iritíiior (pie a unidade,
tomando para numerador o numero
formado pela paite não i)eriodica se-

guida do periodo, diminiiido da parte
não periódica, e por denominador um
numero formado de tantos noves (|ua ri-

tos os algarismos do piíriodo e termi-
nado por tantos zeros (pianlos algaris-

mos da parle não periódica. Por exem-
plo: 0, 11):]181818. .., cuja parte não
periódica c 11)3 c o periodo 18, tem
por fracção generativa

19318 — 193 19125

9Q000 90OOO

17

88

o que se pôde verificar, em ambos os
casos, reduzindo a dizima as duas frac-

185 19125
ções— 6

999 99000
Do modo de formação das fracções

generativas, conclue-s*e o seguinte : Se
o denominador de uma fracção ordi-
nária, reduzida á sua expreamo mais
simples, Dão encerra senão os factores

2 e 5, essa fracção é convertível exa-
ctamente em dizima ; no caso contra-
rio, a dizima gerada pela fracção será
periódica: será simples, se o denomi-
nador não encerra os factores 2 e 5,
nem um d'elles somente; será mixla,
no caso contrario. O numero de alga-
rismos da parte não periódica será in-

dicado pelo numero de unidades do
maior expoente da potencia de 2 ou 5
que o denominador encerra. — Exer-
cícios numerosos sobre todos estes
principies, e verificação de cada um
por meio da operação contraria, con-
forme o metliodo indicado no artigo
formula e no presente artigo.

FRANÇA. França, chamada Gallia

pelos antigos, é um vasto e bello paiz,

cercado naturalmente pelo mediter-
râneo, e Pyrenéos que a extremam
da Ilespanha pelo sul, oceano atlân-

tico pelo oeste; e pela Mancha que a

separa da Inglaterra pelo norte, pelos

Alpes e Rhenoquea dividem da Itália

por este; coberta de serranias coroa-
das por florestas, regada por seis

grandes rios e numero grande de ri-

beiros, a Françii já era celebrada em
remotas eras peia doçura de seu cli-

ma e varieiJad.! de, |)rodnctos. O solo,

posto que acoidenlado, é na maior [)ar-

le fertd,lem ubérrimas pi;jdarias na-
turaes e artiliciaes, vinhedos famige-
rados, e immensas searas. Topam-se
lá todavia vastas charnecas a smJoes-
te nas ribas do oceano, e extensas
gandaras nos departamentos da antiga

Bretanha.

FRANCELHO. (Veja Pássaros).

FRANCISCO I. (Veja Dezeseis (sé-

culo).

FRANCO. (Veja Moedas legaes
PORTUGUEZAS).

FRANCO (Francisco deMello). Nas-

ceu em Paracalú em 1757, descenden-
te defamilia pobre—diz osnr. Pereira
da Silva no seu estimável livio de bio-

graphias intitulado Os carões illustres

do Drazil. N"esta biographia de Fran-
cisco de Mello Franco iremos extra-

ctando d'aquella obra os períodos es-

senciaes:

«Era a universidade de Coimbra o
centro dos estudos superiores de Por-
tugal. Matriculou-se Mello Franco nas
falculdades de medicina e philosophia.

Ao passo que cursava as aulas, ame-
nisava as horas do traballio compon-
do poesias eróticas e salyras, que lhe

deram nomeada entre os seus condis-

cípulos e lentes. Figura entre ellas o

poema do Reino da estupidez, que lhe

grangeou admiradores e ao mesmo
tempo desa (Tectos e inimigos, nos que
suspeitaram, ou encontraram oíTensas

pessoaes n'esses imprudentes impro-
visos do joven estudante.

«Não lhe resultariam d'esle poema
consequências mais graves, se o tri-

bunal do santo oflicio não divisasse

n'elle vestígios de irreligião e immo-
ralidade.

«Quatro annos jazeu nos cárceres

da inquisição o infeliz Francisco de
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Mello Franco, na idade e viço ainda

da juventude.

«Faz-lhc honra um facto. Uma se-

nhora, sua conhecida, e que se não

prestou a depor contra elle, foi pelo

tribunal condemnada á reclusão pelo

espaço de um anno nos seus próprios

carceVes. Logo que foi restituído á

liberdade, procurou-a Mello Franco,

e recebeu-a em matrimonio.

«Não parou com os seus estudos.

Continuou a cursar as aulas da uni-

versidade, e tomou o grau de doutor

em medicina. Não lendo meios pecu-
niários para se passar ao seu paiz na-

tal, estubeleceu-se na cidade de Lis-

boa, entregando-se ao exercício da

profissão que adoptara.

«Vida folgada, alegre e tranquilla

passava assim na capital do reino, no

seio de uma sociedade selecta e de

amigos esclarecido.?, e no gozo de uma
reputação extensa e de uma nomeada
brilliante. Tinha sido um dos funda-

dores da academia de geograpiíia,

que se instituiu em 1799, no intuito

de espalhar e desenvolver os conhe-
cimentos geographicos, que andavam
bastante airazados no reino. Chamou-o
o príncipe real D. João para medico
honorário da sua camará, e dislín-

guíu-o em difíerentes occasiões.

((Gonservou-se quieto durante as in-

vasões francezas em Portugal. Apro-
veitou-se da posição de medico para

não manisf'^star opinião ou aspira-

ções. Deixou correr a tempestade sem
dar o menor indicio de percebél-a.

«Chegou-lhe ás mãos em 1817 uma
carta escripta pelo próprio punho de

el-rei D. João vi, em que lhe ordena-

va deixasse Lisboa, se dirigisse á Itá-

lia, e se reunisse ás pessoas que ti-

nham de formar o acompanhamento
da archiduqueza d'Auslria Dona Ma-
ria Leopoldina, futura esposa do prín-

cipe real D. Pedro, com a qual deve-
ria seguir viagem de Lisboa para o

Rio de Janeiro.

Poslo gostasse Mello Franco da vi-

da de Lisboa, deliberou-se a abando-
nar a Europa, seguir para a sua pátria

como medico da augusta princeza, que
foi posteriormente a primeira impe-
ratriz do Brazil, estabelecer-sc no Rio

de Janeiro, e acabar ahi os seus últi-

mos dias. Vendeu os bens que pos-

suía em Portugal, despediu-se de lo-

dos os seus amigos, e pai tiu para a

honrosa commissão que lhe fura in-

cumbida.
«Chegado ao Rio de Janeiro enlre-

gou-se á clinica medica, e aos estu-

dos scientificos, que tanto prezava ua
metrópole. Escreveu um ensaio acer-

ca das febres interraittentes do Rio
de Janeiro, que offereceu ainda á sua
querida academia de Lisboa, e que
ella publicou benevolamente na sua

interessante coUecção de memorias.
«PouGo tempo lhe durou a ventu-

ra. O que não fizera em Portugal du-
rante a invasão franceza pralicou-o

na sua pátria, provando assim que
por ella mais interesse tomava, e mais
fortemente lhe balia o coração.

«Deslumbrando novo aspecto e fu-

turo para instituições politicas, e en-
lhusiasmando-se° por idéas livres,

adoptou francamente as doutrinas e

princípios que grassavam então pelo

mundo, e que haviam produzido as

revoluções de Nápoles, de Sardenha,
de Ilespanha, e por fim a de Portu-
gal, que se esforçara em acompanhar
o movimento, proclamando em 1820
a sua regeneração.

«Declarou-se arrojadamente Mello
Franco pelas idéas de progresso e

emancipação, manifestando por toda

a parte o enllmsiasmo de que se dei-

xava possuir.

«Como lilterato não ficou Mello

Franco áquem de sua reputação de
medico e de sábio. Folheando-se os

volumes de escriptos lilleraríos pu-
blicados pela academia real de scien-

cias de Lisboa, desde 1790 ale 1814,

notam-se trabalhos importantes d'elle

a par com as memorias de João Pedro

Ribeiro, de Ribeiro dos Santos, de

Trigoso, de José Bonifácio, de Aragão

Morato, e do abbade Corrêa da Serra.

«Teve lambem como poeta alguns

títulos que lhe devem saLara memo-
ria. Seguindo as pisadas do Ili/ssope

de António Diniz, é-lhe comtudo in-

ferior o poema do Reino ila csiiipidez.

Contém todavia muito espirito, versos

excellenles, descripções píltorcscas,
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e uma pintura viva e original de ca-

raclerí^s c cosiiimcs, que nos agradam
nccossarianirnlP.

«K uma cornposirão da juvciiUide,

d'essa piimrifa idade do homem, nm
que não está m;idnro ainda o espirilo,

e vai apenas aí^ordando a intelligen-

cia. Não deixa poiém díí manisfi'siar

engenho poético em (juem a concel)eu

e execuloii.

«Ressnmhra n'('lla maledicência de

mais, e por vezes imperdoável. No-
tam-sc rasgos burlescos, que desdou-

ram a obra. Desenvolvera-se scenas

que chegam a enfastiar. Não 6 a gra-

vidade graciosa ; o sainele fino e sem-
pre igual; o espirilo selecto e eleva-

do, que adornam o [lysxope de António

Diniz, o Roubo thi rnadei.rn de Pope,

e o Líitrin de Boileau. I*rima antes a

desenvoltura do estudante travesso,

mordaz, folgazão e petulante, que jo-

ga com as ai"mas próprias da sua ida-

de, e falho ó ainda de circumspecção

e critério.

«Não constitue coroa poética para

Mello Franco o poema referido. Ba-
seia-se antes o seu renome nos cân-

ticos admiráveis que intitulou Noites

senisomno, compostos durante os qua-

tro annos que passou nos cárceres do

santo ofíicio.

«Formam a sua base a dôr, o ge-

mido e a desesperação. Chora e mor-
tlfica-se o poeta. Sonha e assnsta-se.

Jovcn ainda, teme que lhe escape o

futuro a que aspirava, e não a vida,

que não aprendeu ainda a prezar.

Não possue a melancolia resignada do
christão, nem a paciência elegíaca

do homem prudente. Se dorme, deli-

ra loucamente. Se vela, irrita-se e

grita. Se reflecte, cahe na prostração

e no abatimento.

«Mas são pintados todos estes sen-

timentos com cores apropriadas, ori-

ginaes e brilhantes. Transborda a poe-

sia, como effeito natura! dos soffri-

meutos do poeta. Sahem-lhe do co-

ração espontânea e ardentemente, co-

mo do volcào escapa a labareda.

Creou-os a própria dôr, e são os ge-

midos, que ella solta, quando deses-

perada.

«Rlvalisam com o pensamento a

maviosidade da expressão e a caden-
cia do verso. O propilo Manoel Maria

Barbosa du Bocage, poeta da liii^ua

portngueza. mtdodioso por excellen-

cia e Ião (liflicil na apreciação da toa-

da musical apiili. ada á organisação

das (jlirases e á conslnicçâo do verso,

teceu lhe insus()eitoselogmspor estes

cânticos, que considerava excellentes

pela dicção o suavidade, pela idéa e

pensamento.
«Pena foi que tão pouco jiroduzissc

um engenho poético que dotara a na-
tureza cora dotes tão selectos e pri-

morosos.))

FRANCOS. (Veja Inv.\s.\o).

FRANKLIN. «Que nome ha mais

popular nos fastos marítimos dos mo-
dernos tempos do que o de sir John
Franklin? Todo o mundo civilisado

se inteicssou pela sua sorte, quando
adivinhou que oilluslre navegador fi-

cara prisioneiro nos gelos do árctico;

Ioda a Europa chorou a sua moi-te,

quando fataes indícios vieram do cir-

culo polar a í;iglaterra, denunciar o

triste acontecimento: só uma dama,
lady Franklin, a consorte fiel do au-
dacioso nauta, não se dobrou á evi-

dencia, e ainda hoje (1855)diligenceia

encontrar, ao menos, o cadáver de seu

marido! Heroicidade de mulher e de
esposa!... Porém voltemos ao nave-
gador.

«John Franklin nasceu em 1786, e

começou aos quatorze annos, como
grumete, o seu tirocínio marítimo, á

semelhança de Horácio Nelson e de

Jacques Cook.

«Já se havia distinguido nos com-
bates de Copenhague, de Trafalgar, e

da Nova Orleans, e trabalhado cora-

josamente em uma viagem de desco-

berta á roda da Nova Ilollanda, sob o

mando do capitão Flinder, quando
obteve o posto de tenente, e o com-
mando de um dos navios da expedi-

ção de Buchan ao polo do norte, sen-

do ainda bastante joven.

«Era era 1818. Buchan e Franklin

largaram do Tamisa em busca das re-

giões de eterno gelo, capitaneando os

navios Trent e Dorothéa, com destino
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de passarem ao norte do Spitzberg,

buscando caminho directo para o es-

treito de Beiíring.

(lÉ preciso lêr na narração de Bee-

chey as lerriveis peripécias doesta via-

gem, para se avaliar dignanicnle a co-

ragem sobrelmmana e a placidez no

meio (los perigos desirJohn Franklin I

«Depois de descrever 03 horrores

d'a(|iielle tempestuoso oceano polar',

o denodado rnaritimo, que também
ia na expedição de Bucha n, diz com
soberba

:

(íNunca a força moral do homem
de mar foi sujeita a tão dura prova

como n'estascircnrastancias. Não pos-

so occullar que me enchia de or'gulho

ouvir, entre as temer'osas manifesta-

ções da natureza, a voz plácida mas
firme do commandante da nossa pe-

quena embarcação, sir John Fran-
klin, dando as necessárias oídens, e

vèv com que presteza o precisão eram
executadas pela equipagem.»
«Nem entre as montanhas de gelo,

nem em face dos maiores perigos, a

disciplina afr'ouxava

!

«Os navios da expedição iam pre-

parados, quanto o permitlia a indus-

tria humana, para r-esistirem ao em-
bate dos gelos, e até para tentarem

abrir caminho por entre aquellas te-

raei'osas massas. Reveslia-os exte-

riormente um segundo forro de ma-
deira, de três pollegadas de espessu-

ra, e eram especados por dentro com
grossas traves de ferro, collocadas ho-

risontalmente ; as proas iamai'madas
de ferr'eos esporões. Havia a bordo
d'elles todo o conforlable possível

;

bons viveres para Ires annos, medi-
camentos era abundância, o final-

mente tudo quanto era possível fa-

zer-se para tornar menos penosa uma
hibernação nas regiões polar-es.

«Buchan e Franklin não poderam
ir mais longe do que os navegadores
do precedente século, e depois de Ires

mezes de agonia entr-e os perigosos
gelos do norte, voltaram a Inglaterra.

«Porém logo no seguinte armo foi

escolhido o nosso heroe para coadju-
var o capitão Parry, que ia procurar
a passagem do noroeste, do ponto on-
de Ross desistira, no estreito de Len-

castre. Franklin era encarregado de
dirigir uma expedição por len-a, pre-

cedendo ou seguindo sobre os gelos a

tentativa marítima. Além d'isso tinha

instrucções para reconheceras cosias

do contuienle a leste do rio Copper-
mine, e determinar as latitudese lon-

gitudes d'estas regiões, com maisexa-
ctiilão do que o tr/.era no século an-
tecedente o seu primeir'o explorador
Ilearne.

«Em maio de 1819 embarcou pois

par-a a bahia de Iludson, que devia

ser o ponto de partida da sua expedi-

ção terrestre; e só ao cabo de Ires

mezes da mais per'igosa navegação,

pôde chegar á feitoria de York.

«A sua primeira estação ei'aoforte

Ghipewyan, posto avançado da com-
panhia ingleza do conimercio de pel-

les, sobre o lago Aitapeskâ. Era ahi

que a expedição devia completar-se,

6 organisar-se definitivamente. Tre-
zentas léguas de gelo o separ^avam to-

davia d'esse lugar.

«Durante o penoso ti'ansito, nm pe-

daço de rochedo em que pousava
Franklin, destacorr-se da montanha,
arrastando-o com violência sobre uma
catar'ata; porém o intrépido nauta
teve a fortuna de se agarrar a um ra-

mo de salgueir'o, e pendui-ado e4'elle

sobre o abysmo das aguas, esper^ou

coi"a.josamenle que uma barca viesse

recolhel-o.

«Franklin encontrou vasios os ex-
tensos armazéns de Ghipewyan; e lo-

go que reuniu todos os seus compa-
nheiros europeus, poz-se a caminho
pai-a o forte da Providencia, descendo
o rio da Paz e o grande lago do Ca-
ptivo.

«x\hi alcançou guias e caçadores

pai'a acompaniiarem a expedição, na
tribu dos indios-cobreados, cjire tra-

taram muito bem os roslus-paUitlos

(europeus). E mai'chou para o valle

de Coppermine.
«Nolim de agosto (18-20) tinha ti"ans-

posto a cumieira, que separa aquello

rio do Mackensie, e chogamlo ;^s mar-

gens de um lago, resolveu passar alli

o inverno que se aproximava, bapti-

sando o lugar com o nome de Forte da
empresa.
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«Pflo meado de junho (1821) co-

meçaram a (iiu'l)rar-se os gelos do la-

go de Inroiio (í|iio assim se (ieou cha-

mando aqiiclle), e Fi-ankhn (luereiído

aproveitar a pe{|uena estação em (|uc

6 permiltida a navegação, desceu lo-

go com toda a sua gente o rio Cop-
permine, e um mez depois, tendo an-

dado ma is de cem léguas, pAdeem fim

contemplar, do alto de uma collina,

o oceano polar, semeado de ilhas e

bancos de gelo.

'(Os esipiimaus d'estes lugares fu-

giam dos homens de Fi-ankliii, e os

Índios cohreados ahalavara também,
com medo dos esquimaus; de sorte

que, a 18 de julho, a expedição com-
punha-se tão somente de trinta eu-
ropeus,

«Apenas com mantimentos para
quinze dias, este punhado de aven-
tureiros confiou a vida a frágeis bar-
cos, sobre as vagas polares, que não
tinham balouçado, até então, nenhum
europeu, e dirigindo-se a leste do rio

Coperminc, diligenciou encontrar ca-

minho para a bahia de Hudson.
«Depois de cinco semanas de tra-

balhos, durante as quaes descobriram
vários archipelagos, estreitos e gol-

fos, que conservarão para sempre
os nomes que Franklin ihes poz, co-

meçando a fome a perseguil-os, e o

inverno polar a annunciar-se, resol-

veu o inlrepido explorador regressar

ao continente.

(íA 22 de agosto emprehenderam a

retirada, restando-lhes apenas dous
dias de mantimentos, e achando-se
separados mil milhas do forte da Em-
presa, primeiro lugar onde Franklin
esperava encontrar viveres. Pode cal-

cular-se pois a fome que soffreriara,

caminhando além d'isso sobre a neve,

onde não podiam encontrar o mais in-

significante sustento.

«O dia 7 de setembro foi, relativa-

mente, um dia feliz para estes ho-
mens isolados n'uma extremidade do
mundo. Encontraram e mataram um
boi-almiscarado, do qual comeram
logo até os intestinos crus.

«Uma tal fortuna não se repetiu

n'esta penosa retirada polar; e os po-

bres viajantes ficaram reduzidos a co-

mer o musgo dos rochedos, e alguma
carcassa de gamo, com cuja carne os

lobossc haviam banqueteado ha muito.

«Quando, finalmente, o capitão

Franklin chegou ao foítc da Empre-
sa, depois de seis semanas de conti-

nua luta, tinha apenas comsigo cinco

de seus companheiros; o resto tinha

ficado j)elo caminho, extenuados de
fome e de cansaço.

«O mais horrível da situação, po-
rém, é (pie estes seis homens encon-
traram o lugar das suas esperanças
completamente abandonado, e sem o
menor soccorro

!

«Em tal extremidade, Franklin não
hesita; toma comsigo dous dos com-
panliLMros, que ainda podiam mover-
se, e com pelles de gamo queimadas
por única provisão, emprehende atra-

vessar até ao forte da Providencia.

No caminho, porém, rasga as alpar-

catas que lhe defendiam os pés, e não
podendo seguir com a mesma veloci-

dade os seus dous companheiros, que
buscavam a salvação de lodos, volta

sósinho a tratar dos outros que fica-

ram no forte.

«Chegaram depois alli o doutor Ri-

chardson, medico da expedição, e

Hepburn, únicos que escaparam dos

infelizes que ficaram á retaguarda.

E a 7 de novembro foram estes ho-
mens libertados d'aquelle horrível iso-

lamento, pela cbegada dos indianos,

enviados por Back, um dos audazes
aventureiros, que precedera o corpo

da expedição em procura d'estes au-
xiliares.

«A 11 de dezembro alcançaram o

forte da Providencia, e d"ahi os que
restavam da expedição, Franklin, Ri-

chardsone Back, seguiram para o for-

te do Impulso, aonde passaram o in-

verno.

«Só em julho de 1822 terminaram,

na feitoria de York, a sua viagem po-

lar de duas mil léguas, aproximada-
mente, embarcando-se de novo para

Inglaterra, sem lerem tido noticiados

navios de Parry.

«Parece que Franklin havia pago

já um pesado tributo á geographia do

árctico, porém o destino arrastava-o

para aquellas plagas malditas; e logo
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em julho de 4825 eslava de novo o

infatigável explorador no forte Chi-
pewyan, e, o que é notável, com os

seus últimos companheiros de peri-

gos e de trabalhos, o doutor Richar-

dson, e Back

!

«Franklin havia sido encarregado
de dirigir uma expedição, descendo
do Canadá pelo rio Mackensie, desti-

nada a dar a mão, se podesse, a qual-

quer das duas expedições navaes que
partiam ao mesmo tempo para o cir-

culo polar, dirigidas por Parry, e por
Beechey.

«A expedição terrestre foi invernar

na margem occidental do grande lago

do Urso, e a 28 de junho de i82G,
deixando o forte Franklin, desceu
pelo rio Mackensie para o oceano po-
lar. Chegado ao delta d'este rio, o

chefe seguiu um de seus braços cora

alguns dos companheiros, e Richar-
dsoii capitaneou o resto navegando
pelo canal opposto.

«Na embocadura do Mackensie,
Frard^Iin e os seus foram assaltados e
roubados por uma tribu de ferozes es-

quimaus. Pouco depois descobriram
uma ilha selvagem, a que deram o no-
me de Garnj, e onde o capitão alçou
uma bandeira nacional, bordada pe-
las mãos de sua esposa, expressa-
mente para se erguer na primeira
terra polar que o ousado nauta des-
cobrisse.

«Depois de ter navegado mais qua-
trocentas milhas para oeste, resolveu-
se em. fim a voltar ao forte Franklin,
onde já encontrou Richardson.

«Ainda outro inverno passado além
do circulo polar, e vendo em roda de
si congelar-se o álcool e o mercú-
rio!... Só no outono de 1827 chegou
Franklin a Inglaterra ; e logo a socie-

dade geographica do França lhe con-
cedeu a grande medalha de ouro, que
adjudica annualmente ao author da
mais importante descoberta.

«Apesar de todas as recompensas
recebidas do seu governo, que lhe
prrmittiam viver feliz e honrado na
pátria, Franklin tentou ainda voltar
aos gelos do norte, a buscar por en-
tre as ilhas e rochedos, de que está
semeado o mar do polo, a desejada

passagem entre o estreito de Barrow
e o de Behring.

«Fez-se de vela a 26 de maio de
1845, (para não voltar mais á pátria!)
levando ás suas ordens dous sólidos
navios, o Erebo e o Terror, capita-
neados por Croziere Fitz-James, com
168 praças de guarnição, e viveres
para quatro annos.

«A 12 de julho seguinte lançou fer-
ro em frente da iiha groenlandeza de
Disco aonde ha um estabelecimento
dinamarquez. Poucas semanas mais
tarde eram vistos, o Erebo e o Ter-
ror, por alguns baleeiros, na bahia de
Bafíin, não longe do estieito de Len-
castre... depois mais nenhuma noti-
cia; não se soube mais das embarca-
ções, nem da sua equipagem I

«O fim do intrépido nauta é um
mysterio

!

«Em 18-Í7 começaram as diligen-
cias do governo inglez e dos am"igos
de Franklin, para saber do seu desti-
no. O bom doutor Richardson lá foi,

outra vez, descer o Mackensie em
busca do seu antigo capitão. Ross,
Kellet, Moore e outros, empregaram
os maiores esforços em descobrir o
rasto d'aquelles navegadores; porém
debalde.

«De 1850 em diante redobraram as
diligencias. O governo inglez promet-
teu grossas soramas a quem desco-
brisse a gente do Erebo e do Terror;
muitos particulares na Europa e na
America armaram navios para esta
philanthropica cruzada; e lady Fran-
klin (segunda esposa do navegador)
equipou vários navios com o mesmo
piedoso fim, sem atteuder a que ar-
ruinava a sua fortuna.

«No inverno de 1850 a 1851, dous
navios de vela e dous vapores, ás or-
dens do capitão Austin, outras duas
embarcações sob o commando de
Penny, o hiate do velho almirante
John Ross, dous barcos americanos
capitaneados por Haven, e o brigue
Príncipe Alberlo de lady Franklin, es-

tacionaram no oceano árctico, fazen-

do as suas tripulações toda a diligen-

cia por encontrarem vestígios do AVí"-

bo e do Terror.

«Em 1852 continuou a exploração
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com seis navios do íjiiorra inglozcs,

sob o cominando dt; Líidcljer e Inglu-

field, mas com o mesmo resultado,

sem se alcançar o menor indicio da
expedição de Fraidíiin,

«A final, em IHõí-, chegou á Euro-
pa a noticia de que uns (piarenta iio-

mens brancos l):iviam moriido de fo-

me nos gelos do norte, depois do te-

rem d(\scid() aos últimos excessos do
canibalismo I

«Seria algum d'elles o capitão Fran-
klin? Ninguém já agora o poderá di-

zer; mas [ióile-se Ivv como. certo (lue

foi victima, como ttidos os seus com-
panheiros, d'a(iuelle rigoroso clima.

<cO capitão Arat comprou aos es-

quimaus alguns objectos pertencentes

ao commandante do Terror, Crozier,

e outios que mostravam bem have-
rem sido da gente de Franklin.

«Todavia, ha ainda poucos mezes
que um navio do systema mixto par-

tiu de Inglaterra para os mares do
árctico, por conta de lady Franklin,
o modôlo das esposas, e enviado por
ella a proseguir a exploração.

«(Terminaremos com uma declara-

ção, que julgamos necessária. Em
grande parle estes apontamentos fo-

ram tomados da excellente obra de
mrs. Hervé c Lanoye; plagiato indis-

pensável, visto (iuen'estes assumptos
se não adraitte a invenção deauthor.»
(F. M. Dordalo).

FRANQUEZA.!. íâ franqueza não
está no dizer a gente tudo que pensa.»
(Livry). — «Excessos de franqueza são
indecencia como a nudez.» (Bacon).

—

«lia pouco quem saiba empregar con-
venientemente a franqueza e a não
degenere em brutalidade acerba.

>

(Plutarco). — «É a franqueza virtude

quando a prudência a regula; senão,

éuma sandice.)) (Oxenstirn).— «Fran-
queza e boa fé são grandes auxiliares

ua expedição de negócios, porque
são a ttra clivas de grande confiança

nos que possuem aquelles excellentes

predicados.)) (Duelos). — «Despreza

-

se a si próprio quem se não mostra
lai qual é : confessam tacitamente seus

vícios os que usara artes de se con-

trafazerem.» (Massilion). — «O ho-

mem dissimulado e o verdadeiro di-

versifica m em ser o espirito que di-

rige o coração do dissimulado, e ser

o coração (pie dirige o espirito do
verdadeiro » (La Druyère).

2. «Exija-se das eiJucandas que di-

gam franca e abeilamenle o que de-
sejam, e haja condescendência com el-

las, a (im de assim inutilisarniosa men-
tira, e darmos vant.igiMis á lrant]ue-

zaid^ísta arte as nossas educandas
irão ganhando ingenuidade e recti-

dão de caracter, í\ne muito im[)oria in-

cutir-Uies.» (M.ci^'; Sauvan, Curso nor-
mal, c. xiY). — Dispensamo-nos de
acrescentar que estes meios são da

mesma forma applicaveis aos aluai-

nos. Um menino amimado, raal-crea-

do, se o castigam com razão e sem
ella, volve-se naturalmente dissimu-

lado. Será mister obscrvar-lhe todas

as faltas, e principalmente os meios
de que se serve para encobril-as, a íim

de ser corrigido. Sede severos com
o alumno que vos mente; ponde-o
de parte em tudo que lhe possa dar

consideração. Mais tarde, quando elle

vir que vos não pôde enganar, co-

nhecerá que o dissimular lhe é, sobre

inútil, prejudicial. É um grande avan-

ço. Estimulai-lhe a franqueza e a sin-

ceridade, procedendo de modo que a

mentira seja a causa principal do des-

agrado em que o tendes— e assim

completareis a vossa obra de educa-
ção.

FREIRE DE ANDRADE (Jacintho).

«Em Beja, no Alemtejo, nasceu Ja-

cintho Freire de Andrade por '15'J7.

Foi filho de Bernardim Freire d'An-

drade e de sua mulher D. Luiza de

Faria. Como era terceiro íilho, foi lo-

go destinado aos estudos e á igreja;

e consta que tomou o grau de bacha-

rel em direito canónico a 13 de maio
de 1618.

«Partiu, depois de tomar o grau de

bacharel, para a corte de Madrid, em
busca de fortuna. A sua qualidade,

os seus talentos e luzes lhe fizeram

lugar na corte ; e diz-se que o mes-
mo conde duque de Olivares o distin-

guia e ouvia em negócios importan-
tes. O certo é que obteve a abbadia
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de Nossa Senhora d'Assurapção de

Sarabade, lermo d^AlfmdPga da Fé

era Traz-os Moníes, e pouco depois,

a de Sarila Maiia diS Chãs, no con-

celiio de Tavares, bispado de Vizeu,

beneficio, n'aL]ue!Iõ tempo, de giossa

renda.

«Os portugnozes soíTriam cora im-
paciência o jugo castelhano, e não
igfinravara que o raelhitr direito de

Philippe II á coroa de Portugal foi o

exercito do duque d'Alba; e Jaciuiho

Freire era muito vivo e ardente para

dissimular as suas opiniões. Manifes-

tou-as ; e como as mesmas razões, que
o distinguiam, o faziam m;iis de re-

cear, o governo castelhano entrouem
suspeitas, e contam que resolveu met-

lel-o em prisão. Jacinlho Freire, que
teve aviso ou se temeu, saliiu occulta-

menle de Madrid e veio acollier-se á

sua abbadia das Chãs; onde, entregue

ao cumprimento de suas obrig.ições

e aos seus livros, permaneceu ate á

revolução de 16iO.

«Acclaraado el-rei D. João iv, dei-

xon Jacintho Freire a sua abbadia e

partiu para Lisboa. Nobreza, discrição,

e as mesmas suspeitas que GasteJIa

tivera da sua leallade o tornavam re-

commendavel. El-rei e o príncipe D.

Theodosio tizerara d'elle grande caso,

que não ficou, pelo que toca a el-rei,

em mero conceito. Por morte do prín-

cipe D. Theodosio, quiz el-rei fazel-o

mestre do príncipe D. Affonso ; ao que
Jacintho Freire se escusou, talvez em
razão das disposições já conhecidas

do discípulo. Tevê também D. João
IV lembrança de o empregar nas cor-

tes estrangeiras, e mandou-lhe olTe-

recer o bispado de Yizeu. Não acei-

tou Jacintho Freire o bispado, res-

pondendo—que não queria gozar em
leite, dignidade que não podia gozar
em carne — abusão ás difficuldades

que Roma oppunha á noiueação dos
bispados de Portugal por parte do
novo governo.

(íEu presumo que Jacintho Freire
tinha sua propensão á satyra, e que
a usava com muita graça, e por isso

mesmo com maior offensa dos outros
e maior risco seu. Tinha pois inimi-

gas, e muitos dispostos para o virem

a ser; fructo necessário d'aquella
p^^rigosa propensão, piincipalmente
quando a satyra é mais aguda e pican-
te, porque fere uns e põe cm receio
todos. Por esla mesma resposta ao
oíTerecimento do bispado, o represen-
taram na corte como pouco comedido
e menos serio, e em razão d'isso im-
propiío para tratar em reinos estra-
nhos os negócios da pátria. O que é
fora de duvida, é que a lembrança de
o empregar nas cortes estran.ueiras

não teve effeiío, e que Jacintíio Frei-
re achou nas friezas da còite motivo
de se retirar. Voltou para a abbadia
das Chãs, e ahi continuou no mes-
mo modo de viver, que antes de sahir
para Lisboa. Porém fallecendo seu
pai. e ficando em sohdão sua irmã D.
Maria Coutinho, que nunca tomou es-

tado, deixou nas Chãs um abb.ade
encommendado, e veio viver na com-
panhia de sua irmã, cora quem mora-
va ás Portas de Santo Antão, fregue-
zia de Santa Justa.

«Ainda vivia el-rei D. João iv, que
o linha estimado, e alcançou a regên-
cia da rainha D. Luiza, a quem ha ra-
zões de crer que não deixou lambem
de ser aceito; mas não consta que
tivesse emprego ou representação pu-
bhca. Consta só que de todose deu
ás letras, ou lendo, ou occasionalmen-
le compondo, sem mais incidente no-
tável, que o de perder a sua livraria

era um incêndio das casas, era que
morava. Apesar d"este incêndio, conti-

nuou porém na mesma casa, e ao me-
nos na mesma parochia, onde se sa-

be que foi enterrado em sepultura

coramum, no anuo de 1GÕ7, quando
contava sessenta de idade.

«Jacintho Freire de Andrade era

doiado de grande, e muito grande,
engenho, mas não leve igual ponde-
ração. Se na verdura dos annos se

mostrou em Madiid mais impetuoso
do que considerado, na idade varonil

não deu era Lisboa argumentos de
muita prudência. Em Madrid serviam-
Ihe de desculpa a idale e o amor
da pátria; em Lisboa faltaram eslas

razões, e é forçoso altribuir tudo á

sua Índole, capaz de reflexão e de re-

flexão profunda, mas pouco disposta

40
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a fu/-fl-a c a emprrgal-a, É bem tle

stippAr ipi^í coin o sen rinscimenlo e

talfiiids, om ariil)as as cCmIcs, ainda

sem i,M"iniU'sililig(Mi(;ias, acharia hon-

rada foi Inna. se temperasse cora cer-

ta niuJnreza o impulso de suas opi-

niões e o .irdnr de sua imaginarão:

mas f.ilton a madureza, o a fortuna

foi iiifeii ir ao seu nascimento e mui-

to m:iis infrrior ás suas priíndas.

«É veidad' que elie, segundo to-

das as apparencias, não se occnpou
rniiito seriamente do empenlio, e ain-

da cuiijadt), dcdfizor fortuna.» A lição,

o trato dos seus amigos, a composi-

ção de algumas poesias de mero pra-

zer, pai'ece terem absorvido quasi ex-

clnsiv.imente a sua inclinação e os

seus desejos. Fora d'estassuas recrea-

ções poéticas, não sabemos que elle

se desse a outra composição, a não

ser obrigado de particulares respei-

tos. Por obsequio ao bispo inquisidor

geral D. Fianifisco de Castro, compoz
Òiii/en y progroi^so ile lacazaefainilia

de Cosiri) ; e pelo mesmo motivo, e a

instancias repetidas do dito bispo,

compoz a vida de sen avô D. João de

Castro, 4 «• vlso-rei da índia. De ma-
neira que o valioso titulo, por que
elle mereceu as estimações dos seus

naluraes, e por que a sua memoria
passou á posteridade, e talvez larga

posteridade, foi arrancado á sua in-

diíTerença pelas importunações de um
amigo.

'íVerteu em castelhano, e offereceu

á rainha D. Luiza, o livro do bispo

capellão-mór D. Manoel da Cunha, in-

titulado f.vsitania vindicnta, que era

formato de2i.°e sem nome de impres-

sor e lugar da edição (imitando em
tudo isto o original) sahiu á luz pu-
blica. Suspeito porém que o respeito

da rainha D. Luiza lhe fez força para

esta versão como lhe fez a amizade
de D. Francisco de Castro para a vi-

da do viso-rei.))(D. Francisco Alexan-

dre Lobo).

FROISSART (Século xiv). 1. Ti-

nha apenas vinte annos, e acabava de

sahir dos bancos escolares, quando, a

rogos do sen caro senhor e mestre mis-

ser Robert de Namure, cavalkiro, se-

nhordcfíennforl. emprehendea escre-

ver as guerras do seu tempo, particu-

larinetile ;is seipientes á batalha de
Poitiers. Á maneira de lleiodoto, re-

colhi.i, viujjindo, as idéas que devia

concatenar; conversando com os agi-

tadores do mundo, aprendia-lhes os

costumes e desígnios; escrevia, diga-

mol-o assim, sob a iiillucniia dVIles,

e transriiitlia aos leili>res a immediata
impressão (Jos fjctos, sem systeraa al-

gum de composição, sem intuitos crí-

ticos, [)hilosopliicos ou pillorescos.

2. «Èsriiptor mais liianoe agiada-
vel não houve algum : é-lhe o seu li-

vro testemunho do temjtoem (jue ílo-

receu ; não ha n'elle visos de osten-

tação; candura de sentir e singeleza

de exprimir tudo realça na sua histo-

ria. Achaes ahi o dorido encantador
dos iomanccscavalheii'escos, a admi-
ração do valor, a lealdade, e gentis

proezas da cavallaria ; e, á mistura, a

desordem, crueza, rusticidade de cos-

tumes d'esses tempos bárbaros, guer-
ras incessantemente renovadas, in-

cêndios de cidades, mortandade de
povos, provindas desertas, as joldas

de guerreiros estranhos á idéa de pá-

tria e medrados no saque. E todavia,

no acervo de tantos horrores, surgem
uns homens brilhantes de magestade,
franqueza e força; são cruéis, ílu-

cluanles em aíTeições poliiicas, mas
fáceis de commover, sinceros e escra-

vos da sua palavra nas relações par-
ticulares. Tudo ressumbra verdade

em seus discursos. N'esle amontoado
de calamidades, a historia, fiel irau-

sumpto d'ellas, não deixa entrever

idéa de corrupção e baixeza.» (Ba-

rante).

FROkDA. (Veja Dezesete (século).

FULTON. (Veja Invenções).

FUNCHAL. A ilha da Madeira, e

as de Porto Santo e Desertas, estãa

situadas no Atlântico, distante du-
zentas léguas da costa d'Africa. A pri-

meira foi descoberta em í2 de julho

de 14-19 por João Gonçalves Zarco,

enviado pelo illustre infante D. Hen-
rique ao descobrimento de novas ter-
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ras, e novos mares. Dos bosques fron-

dosos, que os porUiguezes ahi aclia-

nim, pioveio o seu nome de ilha da

Madeira. A cidade do Funchal é a ca-

pitai da ilha da Madeira.

Teve principio pouco tempo de-

pois da (iescoberta, e por esforço do

próprio Zarco, a quem el-reiD. Joãoi

fizera doação do districto do Fun-
chal, um dos dnus em que a mesma
ilha logo foi dividida.

No aiino de 1 i51 deu el-rei D. Af-

fonso V foral de villa á nova povoa-

ção, qnelomou o nome do sitio em
que fui fundada, ao qual pelo muito

funcho que n'ella havia, denomina-
vam o Funchal. No aunode 15'i8 ele-

vou-a el-rei D Manoel á categoria

de cidade. Está edificada a cidade do
Funchal na costa meridional da ilha,

parle assentada n'ura valle delicioso,

e parte subindo pelo dorso d'um mon-
te, que tem por coroa o castello do
Pico.

Estende-se a cidade ao longo da

bahia, e desde o mar até meia encos-

ta do monte do castello do Pico, pelo

que offerece um lindo panorama a

quem a contempla de bordo de al-

gum navio.

Divide-se a cidade em quatro paro-

chias. A sé é um vasto templo de ar-

chitectura gothica. fundado por el-rei

D. Manoel. É notável pelos excellen-

tes mármores, quelhe vestem as pare-

des interiormente, pelas pinturas que
o adornara, e pelos tectos das suas dez

capellas fabricadas de cedro com mui-
to primor, principalmente o da capel-

la-mór.

Entre os principaes edificios con-

ta-se o hospício da princeza Amélia,

fundado por sua magestade imperial

a duqueza de Bragança, era memoria
de sua augusta filha, para receber
doentes pobres, atacados de moléstias

pulmonares.
As praças ou largos são poucos e

irregulares, e as ruas em geral estrei-

tas, e mais ou menos Íngremes, po-
rém limpas. As casas são aceadas in-

teriormente, e sempre muito caiadas
pela parte de fora. Muitas ahi ha de
construcção elegante.

Quasi no centro da cidade ha um

passeio plantado de arvores e plan-
tas indígenas e exóticas.

Os subúrbios do Funchal são afa-

mados pela sua muita formosura e

amenidade. Os pomares, as hortas, e

vinhas, que vestem as colhnas ; os bos-

ques que cobrem os valles; as arvo-
res e plantas dos trópicos, que por
toda a parte crescem a par com as da
Europa, ostentando a mais pomposa
vegetação; ribeiros de finissimasaguas

despenhaiido-se de cima das rochas,

ou correndo mansamente nas planí-

cies; lindas casas de campo alvrjando

por entre tantos verdores; altas ser-

ranias encaixilhando tão formosos
painéis ; tal é, em resumido esboço, o

aspecto encantador dos arrabaldes do
Funchal.

O clima temperadíssimo que se go-
za no Funchal em todas as estações

do anno, faz a sua residência muito
saudável, e proficua para moléstias de
peito; por cuja razão é a cidade fre-

quentada por muitos nacionaes e es-

trangeiros, que ahi vão passar o in-

verno, além dos muitos inglezes, que
n'ella residem todo o anno.

No Funchal trabalha-s3 primorosa-

mente em rendas, bordados, flores de
pennas, e em muita variedade de ar-

tefactos delicadíssimos.

A população da cidade passa de vin-

te mil almas.

FUTURO. <íSe o homem fosse dota-

do da presciência do futuro, se)'ia elle

mais feliz ou mais infeliz do que o v

actualmente?

«Esta (juestão foi ventilada ultima-

mente com muita erudição, e desen-

volvida cora muita sagacidade e elo-

quência por um grande numero de jo-

vens oradores e por ura dos mais an-

tigos e dislinctos professores doesta

corte, na illustreacaderaia lisbonense

das sciencias e das letras. Fechada a

discussão, eis-aqui, como o presiden-

te resumiu os debates a fim de apre-

sentar, debaixo d'um jionto de vista

claro e desembaraçado de todo o equi-

voco, o estado da questão, que ia pôr

a votos.

«Senhores : Quando, enunciada uma
Ihese, pessoas dotadas de saber e de
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bo;i fé sfi [)roniinoi,'im decididamíinle

em sanlidoí; inlnir.irní^iUe opposlos; é

forçoso concluir ou que a quosláo foi

mal posta ou que os contendores to-

mam as expressões, de que corisla a

llicse, onn sonliilos absoJularntMile di-

versos uns dos outros. Ás vezes a di-

verj,'eMcia das opiniões deriva diam-
bas estas causas.

«Fa/.endo applicaçíSo d'estc prinrj-

pio de dialéctica á (luestâo que tão

erudita e eloíiuentemínile tcníio ou-
vido debater n'este recinto, direi

:

que a divergência d'<)ptniões, mani-
festada pelos iiliistres oriídores, me
parece provir, principalmente, de que
a questão, com effeito não foi bem
posta. Eis nqiii como eu entendo que
ella deveria ser concebida : Seria o

homem mais feliz ou mais infeliz se

previsse os fuluros Y

«Como è que os homens prev(5em

os futuros? Mediante a analogia das
causas que lhes indica a conformida-
de dos elTeilos. Se a analogia é per-
feita e constante, a previsão é acom-
panhada do certeza: isto veriílca-se

raras vezes. Se as analogias são fra-

cas e as observações variáveis, a pre-
visão é duvidosa' ou mais ou menos
provável ; mas não certa : isto é o que
acontece á maior parte das previsões

humanas. Mas as mais das vezes na-
da podemos prever, nem presumir.

Estas são todas as phases de pre-

sciência humana. Portanto perguntar:
se o homem seria mais feliz ou mais
infeliz se previsse todos os futuros,

vale o mesmo que perguntar: se o ho-

mem seria mais feliz ou mais infeliz,

se não fosse homem
;
porque o ente

que conhecesse todos os futuros, se-

ria d'uma natureza inteiramente di-

versa d'aquella que só pode conhecer
alguns poucos com certeza; mais al-

guns com duvida ; não lhe sendo da-
do, em quanto fôr o que é, conhecer
todos os futuros.

«Ora como ninguém discutiria se-

riamente a questão : se o homem se-
ria mais feliz se não fosse homem

;

também se não pôde discutir seria-

mente a questão proposta do modo
como ella foi enunciada.

«Para ella ser uma questão séria e

susceptível de se tratar corn utilidade

pratica, deveria ser cincebida n'estes

termos: l'>m ij^uaMade de cirr.umstan-

cias, qual é mais feliz «o homem que
prevA um maior numero de aconteci-

mentos futuios, ou aquelle que só

prevò um pe(]iieno numi'ro?» Depois
de assim po^la a (|nest;jo, debaixo do
seu verdadeiro ponto de vista, segue-
se pondi'rar até que ponlo a simples
previsão dos acontecimentos fuluros

entra, como elemonlo de feli.i lade
do homem; pois é evidente que esta

depende de muitas oulr.is condições;
sendo certo que a desgraça prevista

pelo homem de bem o alTecla mui
diíTerenlcmente do que por aipielle

que nãoaclia tia sua consciência cor-

rompida e aviltada, nem resignação,

nem coragem. Além d'isso, os futu-

ros podem ser mais ou menos prová-
veis, mais ou menos fáceis de [)reve-

nir, quando elles são contingentes: e

nVsses casos também a previsão, por
si só, não basta para fazer o homem
que d'ella c dotado, nem feliz, nem
desgraçado. Se é prudente, essa pre-
visão lhe proporcionará os meios de
evit;ir ou de minorar as funestas con-
sequências com que o futuro o amea-
ça. Se lhe falta a prudência, essa pre-

visno augmentará a sua infelicidade.

«.\ssim o conhecimento do futuro,

sendo todas as outras circumstancias

iguaes, nada iriílue sobre a felicidade

humana. Se suppozermos dous ho-
mens igualmente circumspectos, e

probos, mas ura mais hábil do que o
oulro em prever o futuro, esta previ-

são contribuirá a diminuir-lhea som-
ma de males, sem por isso o fazer

mais feliz: porque o outro achará na
sua consciência motivos para viver

satisfeito com a sorte que lhe houver
deparado a Providencia.

«Dos perversos é que se pôde dizer

que a previsão do futuro os tornará

mais desgraçados; porque lhes oíTe-

recerá mais íneios de seguirem os im-

pulsos da sua perversidade, tornaa-
do-os mais dissolutos ou desespera-
dos.

«Não é sem grande satisfação que
no decurso d'este interessante deba-
te, observei, que lodos os illustres
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oradores concordaram em que a fe-

licidade do hoíiiem consisto uo gozo

de pureza da alraa e de saiide do cor-

po ou, como se exprimia o philoso-

pho romano: 31e)is saivi in corpore

sano: duas condições que se podem
realisir no mesmo grau em pessoas

dotadas do talento da previsão dos

futuros em gians muito diversos.

IVnus essa previsão póJe toruar mais
difficii a conservação da pureza da
alma e da sauile do corpo; n'outros

tornal-a-!ia mais fácil; mas como
aquellas duas condições da felicidade

são resultados d'ama boa couslituiçào

physica e moral, recebida da íiatiire-

za, e da edui;açào (obra da arte hu-
mana exercida sobre o homem desde
a sua nascença); já se vê que o seu
adimplemento preci^dc a esta previsão

dos futuros, cujo grau de perspicácia

não gera, nem indue d'um moiJo in-

variável sobre aquellas condições.

«Por tanto a tliese ventilada não só

foi mal posta, porque tomou a pala-

vra prescii'}icia n'um sentido que, a

veriticar-se, o homem não seria ho-
mem; mas também porque encerra

a p:ilavia felicidade, cuja exi>tencia é

independente do maior ou menor
grau de prs^videncia do fnluro, quan-
to á sua existência : e só a sua con-
servação é que n'nns .'eria mais diffi-

cii, n'oulros mais fácil; porém não já

em razão do grau da previdência de
que cada um é dotado, mas o grau de
energia moral e de força physica cora

que cada um é constituído pela natu-
reza e aperfeiçoado pela arte da edu-
cação.

«D'onde resulta : que devemos fa-

zer uma spgunda moditicação á these,

enunciando-a (reste modo: A previ-

dência do futuro contribue a augmen-
tar ou a diminuir o nu nero de males
a que ésujoila a espécie humana?

«Assim Mprfsentada a questão, fica

muito mais obvia a resposta; porque
logo occorre que, segundo cada ura
fór dotado de mais ou menos piuden-
cia, de mais ou menos energia de ca-
racter, maior será o partido (|ue elle

tirará dVssa previsão. Logo oi corre:
que o homem frouxo ou cobarde, o
homem dominado pelas suas paixões,

não pôde deixar de alerrar-se com a

certeza dos males inevitáveis, que o
esperam em determinada época; bem
como com os que, sendo contingen-
tes por sua natureza ou porque de-
pendem da vontade de ouirem, o tra-

rão em conlínuo sobresalto, eoredu-
ziião á horrível qualidade de misan-
thropo. Pelo contrario o homem pru-
dente e avisado, tomando conselho
das circnmslanci:)S, procurará e con-
segui! á muitas vezes attenuar os ma-
les que não pôde evitar, e mesmo se

forrará a muitos que não teria decli-

nado se os não tivesse previsto. Vir-

tuoso 6 confiado na sabedoria do

Greador, esperará com animo firme

e resignado os males que prevê não
estar na sua mão o evitar: e, longe

de consideral-os como um verdadeiro

mal, refiectirá: que, se o homem vul-

gar os appellida males, porque lhe

causam incotnmodo, o philosopho, e

mais ainda o christâo, não vêem n'es-

ses acontecimentos senão uni decreto

emanado da infinita sabt^doria, da in-

finita bondade de um Deus, que não

pôde querer nem ordenar senão o que
é bom e acertado, o que é mais con-
fwrme aos fins imperscrutáveis, mas
infallivelmente uleis e justos da crea-

ção.

«Com effeito, diz o philosopho, re-

corramos ao único meio de chegarão
descobrimento da verdade, isto é, á

definição : e examinemos o que se en-

tende por mal.

«Todas as vezes que, reflectindo nós

sobre o encadeamento d'uma serie de

causas e eíTeitos, observamos que al-

gum acontecimento superveniente des-

arranja esse systema, dizemos que

esse acontecimento fui um mal p.ira

aquelle systema; mas uma segunda

reflexão nos f;iz descobrir (lue sem o

desarranjo ii'a(iu('lle systema (isto é,

sem o que é mau para elle) não po-

deriam funccionar muitos cutios: o

que s^ria maior mal. Cerlo: as doen-

ças que, a final, causam a morte dos

entes orgaiiisados, são males para es-

ses entes; mas na ordem da crtarão

devem-se chamar, e são, na opinião

de todos, verdadeiros bens. Quando se

diz, e diz-se com verdade, que não
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lia rnalfis sfim compfínsaçOío, qaer-se

di/cr: (\\]C a ('xpeiicMcia mostra, não
aconlec.oi' jáiDais cousa (|ue, smido
má, (l('l)ji\o (1(! CHiio poiílo de vista,

não stja iiin bem considerada a ou-
tros respeitos.

«Se o iniiiulo é ura lodo maravi-
lliosa mente oi"denado como não ha

ninguém que o desconli(!ça; e essa

admirável ordem resulta do complíí-

xo dos acontecimentos que n't^lK's se

passa ui ; isto é, tanto dos (]ue nós cha-

mamos hens por(|ue nos causam pra-

zer, como (los (jue chamamos malt;s

porque nos incommodam; segue-se

que relativamente ao «'"iiiitle lim da

creaçào, esses (|ue nós appeliidamos

males, são vepiladeiros bens.

«Voltando pois á questão que tem
feito objecto das nossas discussões, a

saber : se apresciencin ihs fiiluras fa-
zia o h(imi'm }niiis feliz ou mais des-

graçado, cuncluireujosque tião se tra-

ta de saber o que o homem seria se

prevesse todos os acontecimentos fu-

turos; porque para poder prevel-os

seria prt^ciso que o homem fosse cons-

tituído (rontro modo; isto é: que o

homem não fosse homem; e então já

vedes que a questão se reduzia a per-

guntar: se o homem seria mais feliz

se não fosse homem: e propor tal

questão seria uma inépcia.

«Mas se, reduzindo-a aos seus ver-

dadeiros termos, perguntarmos: se é

mais conducente para a felicidade do
homem conhecer elle os futuros, que
humanamente se podem conhecer:
occorre logo que d'essa previsão umas
vezes ha de resultar maior bem, ou-
tras vezes menor, segundo o uso que
a pessoa souber fazer d'ella : e logo,

o sei' feliz ou desgraçado, depois da
presciência (Paquelles futuros acon-
tecimentos, não provém d'essa pre-
sciência, mas das qualidades moraes
do individuo em que ella se vôriíica.

«Elucidada assim a nossa questão
porei primeiíamente a votos: se ella

é susce|)iivt'l de ser decidida pela vo-

tação categórica de sim ou não. E, se

se vencer que o é, proceder-se-ha á

votação sobre a these, tal como ella

foi primeiramente concebida.» (Sil-

vestre Pinheiro Ferreira).

FfiUCTO. «Fruclo é o ovário des-

envolvido, de()(jis (pie foi fecundado.

Duas p;irt(!s constituem o frncto: uma
exterior c cham.ida pericarpo ; outi'a

inleiMor é a semente.

<íNi>iam-se no peiicarpo a partir de

fora p.tra dentro: 1.» o epiKirpo ou a

ptdlicula do fruclo; •2." o sareocarpo,

ou a carne do fruclo; 3." o en 'ocarpo,

ou o forro inlei ior dos loculos, tão

duro ás vezíis (jue se chama ravoro

;

\." os localus, ou casinhas onde estão

guardadas as sementes; 5.° as valcn-

las, ou lampas íjue alguns peii arpos
abrem para dar sabida ás sementes;
i).o as snluras, ou as grelas das vál-

vulas; 7." os syiiuenlos, o\i paredes

que separam os loculos ; 8.° a placen-

ta, f)\\lropho^permi', massa carnosa á
qual estão pegailas as sementes; 9.»

o?, funiealDS, cordõesinhos que ligam

as sementes á placenta; 11)." o arilío,

espécie de coeiro que o finiculo ás

vezes estende para envolvera S' men-
te; 11." a polpa, massa pastosa, que
enche os loculos de alguns fruclos e

cerca as sementes.

«As principaes espécies de fruclos

chaniam-se: seccos, os que tem o pe-

ricaipo secco, delgado e pouco dis-

iini',to da semente: exemplo o trigo,

a cevada. Carnosos, os que tem o pe-

ricarpo grosso e succoso: exemplo o

melão, pêra, ele. Drhiscentrs, os que
abrem naturalmente válvulas, para

dar sabida ás sementes: exem[)lo o

goivo, hervilha, ele. Indehiscentes, os

que se não abrem. Siinpli es, os que
provém de um só ovário: exemplo o

pecego. Compostos, os que p'Ovém de

muitosovarios, mas deuma única flor

:

exemplo o morango, a framb leza.

CoUectiros, os que provém dos ová-

rios de muitas flores, que se uniram
n'um só corpo: exemplo a amora, o

ananaz, a pinha, ele.

«Os fruclos sim[dices chamam-se:
cariopso, quando é secco, de uma só

semente, e indehiscente : exemplo o

trigo. Akeiiio, é um cariopso, mas
com o peiicarpo bem distincto da se-

mente: exem;)lo o girasol. Drupa, é

um fruclo como os precedentes, mas
com o sareocarpo carnoso e com ca-

roço: exemplo a cereja. Legume ou
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vagem, fructo secco, dehiscente cora

raúitas seraonlps ii'iim único loculo:

exetnplo as hervilhas, os feijões, ctc.

«Os fnictns compostos f^h-iiiiam-se:

sílica, uma vagpiu com dons loculos se-

parados por um sfpimeiito, a que rs-

lão presas as sempiiics: exemplo o

goivo, a couve. Pomo, fiuclo muUi-
locular, indfh sce^aie e carnoso, com
poucas sementes: exemiiio pêra, ma-
çã, etc. Pep nidi\ o mesmo que o pre-

cedente, lendo no centro uma grande
cavidade occupada pela placerjta, e

cora muitas sementes; exemplo o me-
lão, iírt/yrd, fructo carnoso, indehisoen-

te cora muitas sementes enterradas

n'uma pol[>a : exemplo o tomate, a

uva. Hesperidio, pericarpo esponjoso,

loculos cheios de sumo e separá-

veis uns dos outros, muitas semen-
tes: exemplo a laranja, o limão.

«Os fructos collectivos mais conhe-
cidos, chamam-se: cowa, os fructos

de figura cónica compostos de bra-
cteas lenhosas, cada uma das quaes
occulta um ak^-nio: exemplo a pinha,

Soroscs, fructos unidos pelos seus in-

vólucros íloraes carnosos em um só

corpo: exemplo a amora. Sijcones,

fructos envolvidos em coranjum por
um receptáculo carnoso: exemplo o

ligo.

«Duas partes formara a semente:
a epispcrma, ou casca da semente, e

a (imcndoa ou miolo. Ha a notar na
episperma : o hilo ou umbigo exlerno

da semente, onde preride a placenta
;

o micropylo, buraquinho por onde a

semente é fecundada ; a chalaza, aber-
tura ii»tírna fronteira ao hilo; o ra-
plw, cordàosinho que continua a pla-

centa até á amêndoa.
«As parles que foiniam a episper-

ma são duas ca|)as, utna externa cha-
mada (esla, outra interna chamada
tegriirn, as quaes se vôetn perfeita-

mente na semente do caiiap iteiro.

«A amêndoa consta do dlbumen ou
pcrisporma, a sul)stanci;i farinácea,

oleosa, ele, que cerca todo ou parte
do emhryão e lhe serve de alimento;
6 do cmbnjão ou rudimento do ve-
getal.

-xAs parles que formam o embryão
são quatro, a saber: a radicula, par-

le Inferior que cresce para a terra e

dá nascimento ás raiz''s; o cnilicuh,

parle qne lende para a luz e (iá ori-

gem ao caule; a gcmnln ou plnmuln,
pequenino gomo de f.ilhmh is, situa-

do no alio do cauhculo; e os colyle-

dones, que são dous appendices, que
resguardam o eixo doeiídjiyào epio-
vém ao seu sustento na época do nas-

cimento.» (Ferreira Lapa).

G
GAFANHOTOS. (Veja Senegambia).

GAIO. (Veja Pássaros).

GAIVÃO. (Veja Pássaros).

GAIVOTA. (Veja Ribeirinhas).

GAL IS. *.(A nau e a mullier nunca
se dão por bastantemenle esquipadas.
E concorda o adagio de Tei encio :

«Mulheres em quanto se apercebem,
em quanto se enfeitam, lá v;u uman-
no.» Os romanos aiiligamenle, vendo
que, por opulentos que fossem os pães
6 mandos, não havia panno para ião

largo cortar (poniue nVllas o seu giz

e tesoura é o seu appetite e leima),

sahiram com a iei opia, sendo côn-
sules Q. Fábio, e T. Sempronio, as-

sim chamada de C. Opio seu institui-

dor, em que mandavam moder-.ir es-

tes excessivos gastos. Porém lai foi a

impaciência, com que as matronas
reclamaram, tal o motim que levan-

taram ao redor do palácio dos Brutos,

que d'alli a poucos anims já a pragmá-
tica eslava anliiiuada. No capitulo ler-

ceiro de Isaias eslá lançado um bas-

tante aranzel, ou rol ii'eslas galas e

adereços femininos. Porque imhgna-
do Deus tle tanta vaidade e luxo, amea-
ça casligal-o com terríveis demons-
Irações; e por principio d'i'llas, diz

quê ha de deitar abaixo as livrlas, e

topes do caleado, as luas, os ctdlares,

as gargantilhas, os afOpadores, os bra-

celetes, as mitras, os perrles. e fitas

que servem d'apartar, e apertar Irau-
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ças, os fr.ílclolins. os cnrdOc.s d'onro,

as pomadas, e fras(|niiil)os (l'agiias

clioiids.is; as ariccaiJas e chuvcir-os,

os anricis e rricriiorias, as jóias dtí pe-
draria preciosa potuJcnlcs sohre a les-

ta, as g.il.is de festa, os capolilfios, os
volantes e veliltios, as espadinli.is, os
espelhos, ss loucas, os lislòes, vendas,
e fiixas, e os rnanlos finos. Ptjréin n'es-

to rol iiâo está a centésima parlo do
a|)parellio, (pie pede esta grande nau
•para velejar vento em pTipa nas ce-

rúleas [ilanicies do appl.niso piildiro.

E mais é advertir, (pie o pi0()lie(a lal-

la das nuiHieres, que andam em seus
pés; (pie as (pio andara nos alheios

necessitam de mniio mais enxárcia,

enfcecliadnra, e amanlilhos; de mui-
to mais flâmulas, e galhardetes; de
niuilo mais grinaldas, e pharoes, ede
melhores p;ivezesa iim e outro bordo.

«Ciiamaram os latinos a este ornato
e adereços mundo; e cora razão, por-
que de cada região do mundo é ne-
cessário que venha alguma cousa. Ve-
jamol-o mais em particular. Dos rei-

nos do Decâo, e Bisnagar, e Golocon-
dá, na índia oriental, leva esta dia-
mantes ; da Bactria, Scylhia e Egypto,
esmeriildas ; dos reinos do Pegú, e da
cidade de Calecut, e da ilha de Cey-
lão, sapliiras; do seio pérsico entre
Ormuz e liassorá, da Sumatra ou Ta-
probana, da ilha Borneo, e em Eu-
ropa, d'Esiocia, Silesia, e Bohemia,
leva pérolas; do porto de Julfar, na
Per>ia, leva aljôfar (que d'aqui se de-
rivou este nome); da cidade de Syene
no Egypto superior, e domarTyrrhe-
no leva coraes, que se desterraram

já dos rosários, e braceletes, ainda se

admiitem em brinquinh -s, e veróni-
cas; dos campos de Pisa, e dos mon-
tes Alpes, leva cryslaes ; do mar de
Suevia, e de Luheca, leva alambres,
que são as f.ibulosas lagrimas da ir-

mã de Plsaetonle, choradas solemne-
mente cada anno pela sua desgraça;
dos reinos de Monomatapa, e Sofala

na Cafraria, e da região de S. l'auIo

na Anserica, leva ouro; do Serro do
Potosi nas conquistas (]'el-rei calho-
lico, leva prata; d'AlIemanha, os ca-
mapheus; de Moscovia, as zebellinas
e martas, e do Palalinado as mais

apr^rf^^içnadas; de Helvécia, região

dos siiizai' s, os arminfios; do Bra-
zil os saugnius para manguitos, e os

co(pnllios para contas; da cida(Je de
Tyro, ern l'lienicii,a purpura, da ser-

ra d'Arial)ida a grã; de Totliigal e

Caslella a ci^r; de Veneza, e Hollanda
os espelhos; de Provença, e deMoma
as pomadas, [)ara f<ízer as mãos ma-
cias, e cheirosas; de Córdova, e Hun-
gria ao menos as receitas para as

aguas odoríferas d'estes nomes ; das
ÍMilias de Ca.>tella a almeia, e óleo
(l'i Ha para as mãos; de Tunquem o
almíscar; do Maranhão cSearáoam-
bre ; d'Arigola, de Guíik-, e Cabo Ver-
de, a algali 1 ; das nossas índias o ca-
lambuco, e águila, os canequins, e

palminhos do coco, e os loribios; de
Africa as pennas dos abestruzes, para
os cocares de plumas; da China os

lós, os le(]ues, e as chitas; de Grana-
da, os lafelás; de Flandres, as rendas;
da cidade de Cambray, as teias finis-

simas, e candidissimas que tem este

nome; de Guimarães, as linhas; de
I.yão de França, íis primaveras; (Je

Modaba na Pérsia, e de Itália as te-

las; da mesma Ilalia, os damascos;
de Florença, Génova, e Nápoles os

camelotes; de França, as luvas, os si-

gnaes para o rosto, também os leques,

uns maiores para o verão, oulros mais
pequenos para o lar no tempo de in-

verno; de Inglaterra, as meias, fitas,

e relojinhos d'algibeira; d'Arabia, a

gomiiia, que lambem serve officio n'es-

le mundo; da Batalha, os azeviches,

para dar figas aos maus olhos.

«Que mais? É necessário que con-
corra lambem o mar. não só com as

ostras, que se esbulhem das pérolas;

senão lambem com as tartarugas, que
desarmem as cosias, para pentes, e

cofriíihos; e com as baleias, que em-
penhem as barbas, para sabir umjus-
lilho, ou prepoem desarrngado; são

necessários de varias parles vários ma-
leriaes para bocetas, esciiploiinhos,

bahus, guaidi-roupas, para recolher

nos (ta n)arins,e escaparates este mun-
do abreviado: são necessários vidri-

nhos, e garraíiiihas, e redomas, e bo-
cetas curiosas, e ricamente forradas,

para toda a pharmacopolia d'ingre-
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clientes liqui.los, e seccos, simplices,

e confeciiiTiados, que sf-rvem de es-

tender o (iia da fonnosuni, quando já

vem cahiinio maion^s as sombras dos

altos montes da annosidade, e de di-

zer na cara ao desengano, que mente.

Que mais? São necessárias até as nu-
vens do céo, para a primeira agua de

maio, que opinaram fazia o carão lus-

troso : são neressarios até os mortos,

paia as cabelleiras, se as não qiiizer

o luxo antes tiradas das f-nlra nhãs dos

bichos, fazcndo-as de soda... Em fira

en me acho cançado de peregrinar por
este tão grande mnndo. Dizei-lhe ago-
ra a Caio Ópio, que chegue a bordo
d'esla nau com a sua piagaialica ; ve-

rá com que salva d^arlilheria o rece-

be : dizei ás rendas do morgado mais
atlante, que sustente este mundo. A
mulher prudente, sisuda, e amiga de
sua casa é comparada por Salomão á

nau mercantil
;
porém nau que de lon-

ge traz pão: mas a mulher vã, amiga
de enfeites, e galas é nau, que do lon-

ge traz a fome; porque a todas as

partes do mundo faz desembolsos.
Aquella o pão que traz é seu; porque
sobre ser bem ganhado, é bem con-
servado: esta a fome que traz é sua,

e de seus íiliios, e criados, e escravos;

porque quanto se põi^ no supérfluo,

tanto se tira do necessário.» (Bernar-

des, Floí^csta).

GALLICISMOS (em relação ao idio-

ma fi'ancez). Entende-se por gallicis-

mo certas locuções próprias da lingua

franceza, das quaes é difficil dar con-
ta, segundo as regias da syntaxe. Tal

é esta expressão: íl a bcau jni. Ai'oir

bcau c iiii.radiizivel em todas as lín-

guas, sob pena de barbarií^mo. É um
idiolkmo (de idioma) da nossa liiigna,

um gnilicismo (de gnlli, gallez). De-
vemos citar com preferencia o ce col-

locado antfs do verbo élrc: ceai moi,
c^est toi, ffest nous, (fesl runs, etc. ; de,

(hl, de la, des, tomados em sentido
parlilivo: donncz-moi du pain ; qnc,
em muitas locuções: il ne dil que des
soltiscs, il en faii que. de sortir; aller,

deroir, ele; tomados para exprimir
estes tempos nos verbos : jeraischan-
ter,je dois chanler; os impessoaes il

cst, e sobre tudo il y a: il esl des gens
bien degrades, il ya des gens bini peu
délicnls. — Os galltcismos provém or-
dinariamente de uma ellipve, de pleo-
nasmo ou inversão. Por sujcital-os

á analyse, é mister supprir a ellijise,

supprimir o pleonasmo, ou elidir a
inversão. Se o gallicismo procede da
pre.*ença de et rtas jialavras que tem
significação torcida, o modo único de
resolver a diíficuldade é substituir o
gallicisrao por pdn^ase equivalente,

composta de elementos analysaveis.

Exemplos :C'esl se lTon)[)er que de croi-

re ao bonheur (ce cel;i) crorre au bo-
nheur, esl se tromper); il eslun Dieu
(il, un Dieu, est, existe) ; il y a en nous
deux natures (il, deux natures, sont

en nous); sij-éiais que de vous (si

j'éiais à votre place), etc.

GALLICISMOS (palavras e phra-

ses alheias da contextura do iilioma

portuguez). O snr Silva Tullio alpha-

betou os mais inveterados no uso de

escriptores indignos de tal oflicio.

«Para os que prezam a propriedade

e correcção da lingua portugueza, com-
pilamos a seguinte relação de alguns

gallicismos, que infelizmente por ahi

andam em circularão como se fossem
ou devessem ser moeda corrente.

Quando de infaustas e vergonhosas

tiaducções já passaram ao discurso

original, ou que quer assumir esses

ares; se os que aspiram a alcançar

aquelle dote de pureza, primeiro en-

tre os primeiros do verdadeiro escri-

ptor, não tomarem serio cuidado no

perigo que os fascina, a barbaia in-

vasão do neologismo, verdadeira ca-

pa de ignorância e denuncia de pre-

guiça, acabará por fazer da nossa lin-

gua' uma peifeiía Babel, e exlinguir

de todo o nome c gloria da lilteratu-

ra pátria.

((Os que desejarem mais completa

lição do assumpto devem consultar,

pôr(]ue o farão com jiroveiío, o (tlos-

sorio das pahirrose iihrases ihi lingua

franceza, que se leni inlrudiizido na

Inçarão porlugneza inodtriia, pelo car-

deal jalriaiv ha S. Luiz; assim como
a reflexão 5.=» sobre alguns vocábulos

francezes novamente introduzidos, e
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3 nolarospncliva (]ns editores, a png.

00 e 1()8 da piiiiiciía jtiirU; das lie-

jloxòcs sobre a linijunportuíiiwza, por
Francisco Josí Freiíe. Tainljeiu me-
rece vér-se iitri calalojfo qiio veio no
Porlnrjal, dia no politico, que se pu-
blicava no Poito, por fins do anuo de
18')C> piÍ!iii|iios de 1857, S(d)io galli-

cismosex(Mnpldicailos iiiincipalinciile

com lugares de escii|)tores contem-
porâneos; trabalho (]iie moslrava ser

de pi'ssoa curiosa e cnlonilida.

«liisa nossa al)r(>vi,ida relação:

Abnndoiindo— é gailicismo no senti-

do (le.disstdulo, [lenlido, estragado.

Abcrlvras — no sentido de primeiras

proposições, ou [)ioposlas prelimi-

nares, qiíM se fazem para qualíjuer

negociação.

Abordo— em vez de acolliimento.

A bslrnmlo feita— é gallicismo decons-

tnicção. Deve dizer-se fazendo abs-
tracção; prescindindo de...

Adiado — no sentido de espaçado,

lrait>fei ido.

Affertado— com a accepção de movi-
do, commovido, tocado d'algum
senliínento ou paixão.

Affi.icar—{a incredululade, o enge-
nho, etc ) Deve dizer-se fazer gala,

fazer timbre, ostentar.

Ampar<ir— por a|>oderar-se.

Armada — no sentido de exercito de

teria, ainda que usado por algum
clássico aiiligo, é contrario ao uso
geral, e sôa gallicismo.

Ascendenie — no sentido de predomí-
nio, superioridade, influencia, pos-

to que de origem franceza, pôde
usar-se, pois também se usa na lín-

gua castelhana.

Ataque— no seniido figurado deve-se
evit.ir o immoderado uso doeste vo-

cábulo, e dizer em seu lugar: in-

sulto (da inveja), acommettimen-
to(de niob'Piia), assalto (da adversi-

dade), accessoide febre, de cólera).

Aturdido— por estouvado, desalten-

tado, aloncado.

Audacioso — é gallicismo, porém ad-

missível, significando ousado, de-

nodado, desenvolto era commetter
qualquer empresa.

Avaiiçiir - na signifi acão de affirmar

ousadamente, sem fundamento.

íianrurrotn — é expiessão franceza

adoptada no commercio. Os antigos

diziam com melhor etimologia ban-

co rolo, até no figurado (fazer ban-
co roto coni Deus).

Ikuricar — é g.ilhcisíno desnecessá-
rio, íjiiando lemos entriniheirar,

atalíiar com traiiqu(;ira. O mesmo
se diz de barricada por liíncheíra,

tranqueira.

/?a.sYv//- — g;dliiísmo, inila que é mais
d(!scul;)avel (pie bas;ir, e b.isar-se.

Bem mais, brm m^iios— sôa galliiís-

mo. É melhor muito mais, muito
menos.

Bonomia — por sinceridade, ingenuí-
daile, singeleza, bondade, simplici-

dade de animo.
Bordada — na significação de banda

de artilheria.

Brusco —no sentido de precipitado,

sôcco, sacudidamente.
Cabotagem — é desculpável, porque

lera origem em cabo. Não assim o

verbo cabotar, porque lemos o nos-

so costear, que é clássico.

Carnagcm — com a significação de
carniceria, malança, grande mor-
tandade de gente.

Chefe dobra — por obra prima d'arte,

obra dVxame.
Chirana— por trapaça, alicantina, ca-

villação, enredo, dolo, fraude.

Chocar — no sentido figurado é me-
lhor comb:Uer, contrastar.

Coalição o\\ coalisão — pelo bom por-
tuguez liga, colligação, confedera-
ção, colli;4ar-se, confederar-se.

Cocar ou cocarda — com a significa-

ção de tope, divisa, laço.

Comité — em lugar de junta, ou cora-

ra issã o.

Commnudamento — em lugar de enra-

mando, mandamento, mandado,
preceito, ordem.

Comphcente— em lugar de obsequio-

so, aítento, prazenteiro, ou con-
descente, indnlgenie, lisonjeiro.

Comportamento, comporíar-se — por

porte, procedimento; portar-se,

proceder.

Compromeltcr— com a significação de

arriscar, aventurar, expor a algum
desar.

Conducta — com a significação depro-
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cedimento, porte, termo de proce-

der, vida e costiunes.

Conduzir— em lugar de governar-se,

haver-se, procedtT. pf)itai'-se.

Confinar — em lugar de eiicanloar-se,

encerrar-se, ser recluso.

Conforto— com a sigiiifi-ação de con-

chego, commodo da vida.

Contar — (Sobre alguma cousa ou pes-

soa) — em lugar de confiar, estar

certo, ter toda a seguiariça.

(]órlc — com a accepção de conselho,

tribunal, relação, camará.
Coiisar— é admissível, por não haver

palavia que exprima esta idéa, e

por ter analogia na língua (em quo-
ta parle, muiiado o (juo em co). Al-

guns escrevem quolisar.

Cozida — em vez de cozimento, co-

zedura.

Crachá — por chapa, insígnia, vene-
ra, commenda (lue se traz pregada
ou bordada no vestido.

De — (preposição) empregada sempre
ou sem íli-^crição antes dos infiniti-

vos, é gallicismo intolerável. Só se

deve empregar quando o verbo,

nome, ou adjectivo que governa o

infinitivo pede este regime.

Deboche, debochar — em lugar de de-
vassidão, soltura, estraga mento de
costumes ; corromper, depravar, in-

duzir para o vicio, estragar os bons
costumes.

Desapontado — com significação de
enganado, logrado, frustrado em
suas vistas ou liesejos.

Descosido — com a significação figura-

da de desligatlo, solto, desatado,

desconnexo, fora do intento, não a

propósito.

DesiU', desscr, deserta — era lugar de
sobremesa, pospasto, postres.

Desespero [estar ao — ou em) — por es-

tai- inconsolável,

Desqostante —em vez de nojoso, he-
diondo, asqueroso, fastidioso, que
cansa repngnancia.

DeshabUhado., ou em deshabiJhé — em
vez de não vestido, desalavíaiJo,

sem adorno, vestido a descuido.
Desnataralisar — no sentido figurado

de aterrar, transformar, desli^Mirar.

Desolado— em vez de angustiado, ma-
goado, afnicto, amargurado.

Detalhar, f/eíaí/ie— significando rela-

tar miudamente, paiticularisar cir-

cumstancias, refeiir com miudeza;
relação por menor, círcum>iancia-

da, paitícniaridade, individuação

no referir os factos.

Domestico — tornado como substanti-

vo, na significação leslricta de cria-

do, servidor, moço. Pôde, porém,
usar-se significando colleciivamen-

te todas as pes-oas que compõem a

família de alguém, como filhos,

criados, apaniguados.

Elançar-se—em vez de arremessar-se,

aba!ançar-se, airojar-se, arremet-

ter; e'(fallando de monumentos,
torres, etc, que se elevara muito)

subir ás nuvens, ir tocar o céo, ir

topetar no céo.

Eléie— em vez de discípulo, alucn-

no, escolar.

Em— (partícula) do seu uso indiscre-

to resultam muitos gallii ismos in-

toleráveis, mormente usada em lu-

gar de como. Fatiarem philosopho,

era vez de fallar com^^ phdosupho.

Objecto em questão, em vez de ob-

jecto de que se trata. Pôr em facto,

em vez de pôr como facto. Dizer em
si mesmo, em vez de dizer comsigo
mesmo.

Embellecer— é mais desculpável que
embellezar. Entretanto nem assim

é admissível com a significação de

ornar, adornar, enfeitar, aformo-
sear.

Emoção— com a significação de cora-

móçào, agitação, turbação do ani-

mo, abalo.

Eoipalíecer — em vez de empallide-

cer.

Encorajar — em lugar de animar, es-

forçar, alentar, dar animo, metter

brios.

Enfiajar— em vez de assalariar, ajus-

tar, contratar.

Entamndo - em lugar de começado,

entabolado, encetado, estreado.

Entestar-se — em vez de obslinar-se,

poiliar, preoc,cupar-se, pre\enir-se

foi temente.

Entra' ar. enlrare — no SfMilido figu-

rado de embaraçar, empecer, pôr

obstáculos; esi-n vo, obstáculo, em-
baraço, impedimento.
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Enircffnimcntn — cnm a signilic;ir,3o

de ciiiil.itlo, d('spí'zas ^rdiu conser-
var alguma cousa (iin bom cslado;
conversação, conferencia.

Eiiijir-spnnjnij — em Ingai- de cons-
lili]ir-sc juiz, arrogar-sc essa aullio-

ridade.

ErdjKiindo— com a significarno figu-

rada de leve, leviano, vão, inconsi-

derado, volúvel.

Extracrãn— significando origem, nas-

cimento.
Fanado— cm vez de murchado, mur-

cho, que perdeu a frescura.

Farpanlc— em lugar de nolavel, ad-
mirável, insigne, illuslre, conspí-

cuo.

Fatigonlc— po^lo que derivado de fa-

tigar, é gallicisino. Dir-se-ha me-
lhor molesto, incommodo, traba-
lhoso, afanoso; ou importuno, fas-

tidioso.

Fclicilaçõrs— era vez de parabéns,
congratulações.

Ferezn—em Ingjr de altivez, orgulho.

jP///rtyíf:í'í,s
— gillicismo só licito quan-

do se falia da fazenda real ou na-
cional, das rendas publicas de
França.

Formato — em lugar de forma, d'um
livro, que é em folha, era quarto,

em oitavo.

Fonnifiar, formigmjar— com a si-

gnificação de abundar, ser era gran-

de numero, eslar inçado.

Fortuna— em vez de riqueza, cabe-
daes, teres.

Fugiti as {^bras, poesias)— t^qy obras
miúdas, ligeiras.

FaniJo — significando o principal, o
mais essencial.

Fuzil— em vez de espingarda.
Fuzilar — por espingardear.
Galimaliás — em vrz de palavrorio,

palanfroiio, embrulho, confusão de
palavras.

Gentes {lie bm, frirolas, honestas)—
em vez de hon)ens, pessoas.

Gestão — em lugar de administração,
gerência de negócios.

Golpe de vista — por vista d'olhos,

emprego d'olhos, olhada, olhar,

volver d'olhos.

Governante — em vez de aia. ama,
mestra.

Grande (rjuiiinhn. mundo)— em lugai"

de estrada r.';d, gente abalisada, ou
toda a sorte de gente.

Griniaças — em vez de tregeito?, mo-
mos, gestos lidicnlos.

Guardar a húlo, o rliapéo — por estar

de cama, estar com o chapéo na
cabeça.

I/unior— em lugir de enfadamento,
agastamento. m.iu humor.

Imbecil — como substantivo e com a
designação de f;ituo, néscio, san-
deu, insensato, parvo.

Imbecilidade — por tolice, sandice,
parvoíce.

Immedincões— cm vez de visinhanças,

arredores.

Impor — coroo veibo neutro, e cora a

significação de engannr, illudir,

embaii- ; arrogar se (jualifica cão que
lhe não pertence.

Inabalável — em lugar de immovel,
firme, estável, constante, imrauda-
vel, invariável.

Inconeehirel — em vez de incompre-
liensivel, inintelligivel ou imponde-
rável.

Installar— em lugar de constituir em
cargo, em dignidade : investir, met-
ter de posse, estabelecer.

Insurmontavcl — por insuperável, in-

vencível.

Interdicto — por atalhado, enleado,

suspenso.
Tnterprender, inlerpreza — com a si-

gnificação de emprehender, em-
presa.

'

Irreprovavel — por irreprehensivel,

incorrupto, de costumes sãos e pu-

ros.

Isolado — admissível em physica. Fó-
la d'Í£so é melhor só, solitário,

desacompanhado; ermo, apartado,

desamparado.
Jaluzia — em lugar de ciúme, ou in-

veja.

Jamais— quando não tem a significa-

ção de nunca. Para sempre jamais,

é gallicismo, em vez da nossa locu-

ção para todo o >empre.
Jornal — por diário.

Laxo— por fraco, cobarde, infame.

Manufactureiro— por manufactura-
dor, fabricante.

Massacrar, massacro— em lugar de
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matança, raaiar cruelmente, assas-

sínio, assassinar.

Merecer bem dopniz—em lugar de

ser, fazer-s6 beiiemerilo da pá-

tria.

Mesmo— u&aão como adverbio em
lugar de até, também.

Metlcr — com a signiticação de pôr,

empregar, fazer contribuir. Mftter

em estado, em obra, a contribuição,

são intoleráveis g;iilicisraos.

Mobilhar — é desculpável.

Negligé[m) — em lugar de ao desdém,
a descuido, cora desalinbo.

Nuança — em vez de gradação ou
graus de uma mesma côr, meias
tintas (na pintura); mescla, matiz

que se forma da variedade das co-

res, ou da ditTerença progressiva da

mesma côr.

iV?í//o— por inepto, de pouca conta,

que de nada vale.

Nuvens {cahir das)— em lugar de fi-

car attonito, pasmado.
Obrigante — com a significação figu-

rada de obsequioso, olficioso.

Pamphlelo — em lugar de livrinho, fo-

lheto, papeleta.

Pâwíco— usado como substantivo.

Parí/rfo — significando tirar proveito,

aproveitar se.

Pela, pelo — usadas erradamente dão
estas palavras occasião a gullicisraos

intoleráveis, como: amor pelas le-

tras, affeição pelos sábios; em lu-

gar de amor ás leti"as, affeição aos

sábios.

Penicel, pcnrvcimente— em. lugar de
penoso, molesto, incommodo, tra-

balhoso, afanoso, que causa pena.
Pequeno — usado com os adjectivos

para formar os diminutivos é gal-

licisrao erróneo: pequeno copo,

pequena fiòr, pequena casa, em vez

de copinho, florinha, casinha. Fo-
ra d'estecaso colloca-se melhor de-
pois do adjectivo.

Perder a cabeça— cíq vez de enlou-
quecer, tresvariar, ficar alienado,

ou perder os sentidos, desmaiar.
Perecível — em lugar de perecedou-

ro, caduco, transitório.

Pertencente— por competente.
Pessoa — pagar de sua pessoa, em vez

de affrontar os perigos.

Pcíimetre — em lugar de peralta, pe-
ralvilho, casquilho, garrido, e tal-

vez pedante.

Picnnle — e.m vez de agnilo, interes-

sante, notável, assigiialado.

Picar de honra, de nobreza, de sabe-
doria — em lugar de presumir de
honrado, vangloriar-se de nobre,
ostentar de sábio; jactar-se, ga-
bar-se, blasonar, caprichar de...

Placard — cm lugar de edital, cartaz

ou cartel, ou com significação de
habito, divisa, venera de ordem mi-
litar.

Populitça— em vez de Ínfima plebe,

gentalha, vulgacho, escoria do po-
vo, iníima relê.

Por (preposição) — receiar, assustar-

se por alguém, islo é, acerca, a

respeito d'elle, temer qno lhe suc-
ceda mal; felizmente por nós, islo

é, por felicidade nossa.

Portaespada — em lugar de tislim, ta-

labarte, boldrié.

Portamenlo - era vez de mala, male-
ta, ou cabide.

Prejudicar — com a significação de
julgar antecipada ou previamente.
Por analogia dir-se-hia melhor pre-

julgar,

Prejuizo— em vez de damno, preoc-
cupação por informação previa,

juizo antecipado— é desculpável.

Pressanfe — em lugar do urgente, for-

çoso, apertado, imminente.
Preralecer-se de alguma cousa — em

vez de valer-se, lançar mão, servir-

se, ajudar-se d'elia.

Prodigar— em vez de piodigalisar.

Promenorcs — é hespanholismo pre-
ferível ao gallicismo detalhes.

Propriedade — em lugar de limpeza,

aceio.

0"í' (partícula) — usada nos princípios

das proposições optativas, impre-
cativas, etc, em lugar de somente
ou senão, de como ou quanto.

Rango— cm vez de renque, lileira,

ordem, jerarchia.

Regressar — com a accepção de retro-

ceder.

Remarcarei — em lugar de notável,

digno de renexão, insigne, conspí-

cuo, estremado, assignalado; queé
para vôr-se, muito de vôr.
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Rcnomadu — em vez de afamado, ce-

lebre, famoso.
Reprimnida— em lugar de rcprehen-

sâo, coírecçào.

ItessorU'— |)(ii- mola, elasleiio; aç^Pii-

te, impulso, movei, princii)al agen-

te; alçada, competência.

Ressurçds — em vez de recursos, arbí-

trios, expedientt»s, meios.

ítclreln {locnr ú) — em lugar de locar

a recolher, á retiraila.

Bevancha — em ví-z de desforra, des-

pique, salisfição; recompensa de

acção boa, vingança de acção má.

Reveria — com a signiíicrição de phan-

tasias, pensamentos loucos, delírios,

devaneios; meditação profunda, ou
alienação.

Reiollar"— com a significação de es-

candalisar, indignar, fazer exaspe-

rar, provocar, irritar, incitar, cau-

sar raiva.

Ridiculo, ridiculoso—lomaáo substan-

tivamente. Conheço os ridículos do

mundo, é gallicisrao, em vez de co-

nheço o que o mundo tem de ridí-

culo; ou quão ridículo é o mun-
do.

Rotina— por caminho sabido, trilha-

do, estrada coimbrã; ou, figura-

damente, cousa costumaria, usan-

ça — é desculpável.

Salvaguarda — em vez de seguro, re-

salva.

Secundar — \}0V coadjuvar, auxiliar,

apoiar.

Sobre (preposição) — o seu uso des-

acertado faz commelter muitos gal-

licismos. Sobre a lista, sobre os jor-

naes— em vez de na lista, nos pe-

riódicos. Sobre a petição de...—
em vez de a pedido, a requeri-

mento de... Sobre o modelo — era

vez de conforme o modelo. Sobre

os inimigos, sobre sua passagem—
em vez de aos inimigos, em sua

passagem.
Sortida — com a significação de inve-

ctiva, reprehensão áspera e prom-
pla.

Subir— com a significação de soffrer,

supporlar.

Supercheria— em lugar de embuste,

engano, fraude, velhacaria, tra-

paça.

Snrmondtr —em vez de superar, ven-

cer.

Tartufo —e.m lugar de bypocrita, bea-

to falso.

Tirada — com significação de trato,

passagem um pouco extensa d'al-

gunia obra.

Tornnr a pnlai ra — em lugar de co-

meçar a fallar. fallar firnueíro íjue

os oui!os iMclhui' se diiia, com fr.

Luiz de Sousa, tomar a nião.

Tral'iin('nto — com a acce[)çáo de sa-

lário, ordenado, estipendio.

Travi''s — siginfii'ando irregularida-

des, desregramentos, extravagân-

cias, desordens, desconcertos, des-

manchos, erros.

Trem de vida — em lugardemodode
vida, maneira de viver ou proce-

der.

Trenó — è, gallicismo que se podia

evitar, usando da palavra seléa, por

que é conhecido na Suécia, a qual

se conforma mais com o génio da
nossa língua.

Unido — em lugar de Uso, igual,

plano.»

cAbra-se a antiga veneranda fonte

Dos genuínos clássicos, e soltem-se

As correntes da antiga sã linguagem.

Rompam-se as minas gregas e latinas;

(Não cesso de o dizer, porque é urgente)

Cavemos a facúndia que abasteça

Nossa prosa eloquente e culto verso.

Sacudamos das falias, dos escriptos

Toda a phrase estrangeira, e frandulagem

D'essa tinha, que comichona afèa

O gesto airoso do idioma luso.

Quero dar que em francez haja formosas

Expressões curtas, phrases elegantes

;

Mas Índoles dífl^rentes tem as línguas
;

Nem toda a phrase a toda a língua ajusta,

Pondo um bello nariz alvo de neve,

N'uma formosa caratrigueiriuha;

(Trigueiras ha, que ás louras se avantajam)

O nariz alvo no moreno rosto,

Tanto não é belleza, que é defeito.

Se por força de fado, ou por penúria

Forçados somos a espremer dos livros

Francezes o alimento das sciencias;

Se como na palestra empoeirada

Vamos lutar contra a ignorância bruta
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No gymiiasio francez, tomemos o uso

Dos antigos athletas, que ao sahirem

Do pugilato ou férvida carreira,

A poeira dos fatos sacudiam,

E banhando-se em liquidas correntes

Do Illisso (que, alli perto, com sereno

Passeio, alegra as margens estudiosas)

Os corpos aceiavam diligentes.

Assim vi sempre o litterato Erilo,

Depois de revolver francez volume,

Desempoar-se da estrangeira phrase

Co espanador de Barros ou Vieira.

»

(Francisco Manoel do Na.scimento).

«íNola-se, diz o sábio philologo fr.

Francisco de S. Luiz, emqnasi todas

as nossas traducções, c ainda em mui-

tas das obras originaes modernamen-
te escriplas, nmcevio pensar f ancez,

o quíil, ainda mais que os vocábulos

ou plirases individualmente conside-

radas, altera a forma original do idio-

ma, e lhe dá um colorido estrangei-

ro, e alheio da sua natureza.

(íEsle pe7isar francez, que melhor
se entende do que se explica, não re-

sulta de ura ou outro g;dlicismo, que
indevidamente se haja introduzido, e

que com facilidade se pôde corrigir e

evitar; mas consiste em tomarmos do
francez um modo particular de tecer

o discurso, e nm certo ar, geilo, ou
eslylo de fallar e escrever, quec pró-

prio d'aquella lingua, eque não con-
forma com a Índole, génio, e cara-

cter da lingua portugueza.

«Duas são as principaes causas d'es-

te grande e mui geral defeito, A pri-

meira : a frequente lição dos livros

francezes, quando quem os lé não es-

tá sufficientemente premunido com o

estudo e conhecimento da sua própria

lingua, para evitar o perigo de con-
trahir na locução hábitos, que lhe são

contrários. A segunda: a falta de um
bom diccionario de ambas aslinguas,
aonde se veja com clareza e precisão

a mutua correspondência de vocábu-
los e phrases, e o ditTerente caminho,
que cada uma segue para explicar os
seus conceitos.

«Para se atalharem os eíTeitos, já
demasiadamente extensos, d'estas

duas poderosas causas, um só remé-

dio propomos e recommendamos aos
nossos leitores, o qual consiste na as-

sídua lição dos clássicos, qiio melhor
possuíram a nossa lingua, e nVlla es-

creveram. N'elles acharão um the-
souro de vocábulos e ptirases, com
que possam expiimir não só exacta-
mente, mas até com desenfasti^da e

elegante variedade, as suas idéas e

conceitos, sem mendigarem dos es-

tranhos o que tem de superabundân-
cia na sua própria palria, N'elles

aprenderão a maneira verdadeira-
mente portugueza de tecer o discur-

so, de ordenar e arranjar todas as

partes d'elle, e de ornamcntal-o com
aquellas graças e modos graves e des-
affeclados, que são propiios do idio-

ma, e que o fazem igual aos melhores
da Europa, e superior a alguns dos
mais copiosos e polidos. Por elleseai

fim chegarão a formar uma idéa ade-
quada das relevantes qualidades da
nossa lingua ; e dar-lhe a estima e.pre-

ferencia, que ella merece; e a resti-

tuir-lhe a sua natural belleza e for-

mosura, desacompanhando~a dos or-
namentos e modos estrangeiros, que
tanto a tem desfigurado.»

GALENO. 1. Galeno (Cláudio) nas-

ceu sob o illustre reinado de Adria-
no, cerca do anno 131 da era christã,

em Pergarao, cidade da Ásia Menor,
famigerada por seu templo de Escu-
lápio. Em virtude de um sonho do
pai, applicou-se ao estudo da medici-

na, sem descurar a philosophia, cu-
jos maiores mestres frequentou. Ávi-

do de saber, percorreu esludiosamea-
te a Grécia, seguiu as escolas dos pro-

fessores athenienses, visitou a Ásia

Menor, e residiu alguns annos em Ale-

xandria, única cidade do mundo on-
de então se aprendia a anatomia hu-
mana. Não obstante, Galeno achou
muito restrictos ds estudos n'aquella

cidade. Alexandria linha apenas dous
esqueletos humanos, e a dissecção

dos cadáveres era lá prohibida. Deu-
se Galeno a dessecar macacos, e deu
prova d'isso descrevendo-lhes a la-

rynge. Andou á cata de esqueletos de
facínoras insepultos, aproveita ndo-se

da dissecçào que faziam n'elles as
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aves do riipiíin. Com tão irapcrfeilos

eloniciUos fjcil se dcpiolietidc (jue lia-

bilidadí! iiãt) lovc GaliMio para co[n[iòr

obras de anatomia o pliy.siflogia, par-

liciilanni^iito a de Usu parUiiiii, e a

oulra idtitiilaila l)c locis nffrriis otide

alguns í'ri'()S de especialidade são por

tanta nianeiía cornpensailos.

2. «Galeno nunca f dlou de seu pai

c de seus mestres se;n profundo res-

peito e gratidão, mornjenle se fall.i-

va de Ilippocratfs, a quem atLrib'íia

tudo que sabia e piaticava. Se nem
sempre llie adopl:i as opiniões, por

que sobiepuniia a verdade a tudo, usa

precauções e rodeios (pie assignalam

a sincera estima em que o tinha, e

quanto superior a si o considerava,

em todo o género e por todos os mo-
dos. « (Rollin).

Em circumstancias graves, ijuando

a exactidão dos enfermeiros llie era

suspeita, Ga^no costumava pernoitar

em casa des seus enfermos. Á seme-
lhança de todos os physicos do seu

tempo, tinha um laboratório parti :u-

lar onde preparava pessoalmente os

remédios, que julgava úteis, e nunca
os applicava sem os haver experimen-

tado cm si. Bem fpie imbuidode dou-

trinas pagãs, Galeno reconhecia um
Deus bom. sábio, omnipotente, crea-

dor do homem e dos outros aniuiaes.

Eis aqui palavras de uma obra sua:

«.Escrevendo estes livros, componho
um hymno era honra de quem nos

creou. Creio que a solida piedade não
está tanio era lhe immolarcentenares
de rezes, e oíTertar-lhe peregrinas

perfumarias, quanto em lhe reconhe-

cer e proclamar a sabedoria, o poder
e a bondade. Collocar tudo na mais
bem disposta regra em ordem a sub-
sistir, querer que era tudo vislumbre
seu bemfazer, é prova de bondade
que merece nossas acções de graças.»

GALILEU. (Veja Invenções).

GÁLIO. (Veja Rubiaceâs).

GALLEZES. (Veja InvasÃo e Qu.4-

TORZE (século).

GALLINâGEAS. «As gallinaceas

são aves pesadas, que se nutiera quasi

somente de grãos; e por isso entre

ellas havemos escolhiiJo a maior par-

te das aves das nossas capoeiras: co-

nhf'cem-se por ter a mandíbula su-
|)í'rioi' lig>'ir.imenie arqueada, e como
abobadada, as ventas cobertas era

paile por uma peça carnosa ; e sobre
tudo pelos pés curtos, com os dedos
denl;'ad()S nas borda?, e reunidos so-

mente na base por curtis membra-
nas: muitas respecies lem os tarsos

ar(nad(»s de um esporão pontudo; e
em quasi tolas basta um só maclio
para muitas fêmeas, as quaes chocara
os seus ovos no clião sem fazer ui-

nho.

«.Os pombo!^. Os pombos parece te-

rem a mediania entre as gallinaceas,

e os passarinhos, tendo mais relações

com estes nos costumes, e com aquel-

las na 1'órraa, e organisação: seu bico

é delgado, mas engross*a na ponta:
suas ventas são meia cobertas de uma
escama carnosa, e inchada : tem os

pés curtos, e os dedos separados até

á sua origem, onde se acha entre es-

tes uma curta membrana: vivem era

monogamia, construem ninhos, e fa-

zem cadaanno muitas posturas pouco
numerosas.

<íO pombo torcaz menor. Esta es-

pécie de um azul d'ardosia, com o

pescoço furta-côres, é a origem das nos-

sas (liíTerenies castas domesticas: vi-

ve nos bosques, acoita-se sobre as ar-

vores ; e faz duas ou três posturas por

anno. A variedade, que mais se lhe

aproxima, é o pombo domestico, a

qual se acoita em grandes bandos nas
habitações, que o homem lhe prepa-

ra, d'onde sabem livremente a buscar

sua vida nos campos; e fazem três,

ou quatro posturas por anno. A cul-

tura dos pombos tem produzido innu-

meraveis variedades, creadas por nós,

que não deixara os nossos viveiros ; e

fazem uma postura dedous ovos quasi

todos os raezes.

(íO pombo torcaz maior. É de um
cinzento escuro por cima, com o pei-

to arruivado, e manchas brancas aos

lados do pescoço; esta espécie selva-

gem é maior dó que o pombo domes-
tico.
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aA rola. É uma pequena espécie

montez, de côr cinzenta por cirna com
o peito avermelhado, e uma malha

raiada de branco, e prelo em cada

lado do pescoço,

aOs tetrazes. Estas aves formam
um género assas numeroso, cujas es-

pécies são muito estimadas para a

mesa ;e se conhecem por uma malha

núa por cima do olho, com a pelle

granulosa, e ordinariamente de um
bello vermelho: tem a forma refeita,

e a cauda igual composta de doze pen-

nas situadas horisontalmente. Este

género pôde dividir-se em três famí-

lias.

aO iclraz cirande das serras. É
maior do que um ganso, de um pardo
escuro por cima, côr d'ardosia por

baixo, todo salpicado de pequenos ris-

cos anegrados; e de cauda igual:

habita nos bosques das montanhas
elevadas, e nos paizes frios: nutre-se

de folhas, e gomos das arvores.

<íO telraz pequeno das serras. É do
tamanho de um gallo, de um pardo
ancgrado por cima, com a aza ma-
lhada de branco ;ea cauda forcada: ha-

bita nos bosques, e nulre-se dosllocos

das bétulas, e avelleiras, etc. As fê-

meas d'eslas duas espécies são mais
pequenas, e tem cores mais claras, e

variadas, do que os machos : estes no
tempo do cio arripiam suas pennas,
alevantam a cauda, e são atacados,

como de uma espécie de estupidez;

chamam as fêmeas, a,s quaes acodem
em grande numero á arvore onde el-

les se acham empoleirados.

<íA ganga malhada das avelleiras. É
do tamaníio de uma gallinha, de plu-

magem lindamente variada de cinzen-

to, pardo, amareilo, e anegrado, com
uma banda preta sobre a cauda, a qual

termina em branco. O macho tem a

garganta preta contorneada do bran-
co. Esta ave habita nos bosques junto

ás montanhas, e passa por uma das
melhores caças.

((A ganga branca das serras. É do
tamanho de um pombo, com os pés
pennugentos até por baixo dos dedos:
sua plumagem, que no esiio é branca,
com pintas a marellas, pardas, e negras,

e uma banda preta sobre a cauda, se

torna no inverno toda branca. Esta
ave habita em o norte, ou sobre as
maiselevadas montanhas d'outros pai-

zes, onde fica mesmo no tempo das
neves: vive dos renovos das arvores,
e flocos d:)s bétulas, etc.

<sA perdiz acinzentada da Europa.
Tem o dorso alvadio escuro, o ventre
cinzento, as ilhargas malhadas de rui-

vo, e a cabeça loura: o macho distin-

gue-se por uma grande malha no pei-

to côr de castanha, e em forma de
ferradura. Todos conhecem esta ave
mui commura nas planícies, e mais
que tudo, nos campos cultivados, on-
de vive aos pares; e se ajuntam no
estio em bandos mais ou menos nu-
merosos, não se refugiando aos mat-
tos, senão quando são perseguidos.

«A perdiz arruivadada Europa. Tem
o dorso pardo, as ilhargas cinzentas

malhadas de ruivo, a garganta bran-
ca contorneada de preto, os superci-

lios brancos, o peito malhado de ne-
gro sobre um fundo cinzento, e o bi-

co, e os pés vermelhos. É maior, e

menos commum, do que a perdiz

acinzentada, e prefere para a sua ha-
bitação os lugares, que nas montanhas
produzem urze, c tojo.

<iO francoUm. É uma perdiz dos
paizes quentes, como Hespanha, Si-

cília, Grécia, etc, a qual tem a plu-

magem loura, variada de preto por ci-

ma, e negro malhado de branco por
baixo, uma bella colleira alaranjada

á roda do pescoço, a cabeça variada

de negro, e esbranquiçado, o bico, e

pés vermelhos, e esporões nos tarsos:

gosta dos lugares húmidos, e praias do
maré a sua carne é muito estimada.

(íA codorniz. E um pequeno pássa-

ro, que engorda muito, e desappare-

ce no inverno; e posto que refeito,

atravessa o mediterrâneo de um só

vòo, escolhendo vento favorável ; com
tudo licam entre nós algumas, que se

occultam em buracos, e debaixo de

pedras. A plumagem da codorniz é

parda por cima, e variada de louro

arruivado por baixo, com malhas tri-

gueiras no peito, e uma pincellada

amarella em cada uma das pennas

do dorso, e ilhargas.

«.Os pavões. Os pavões são umasso-
41
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berbas aves, cpie se distinguem por

um raarlinete de perinas delicadas, e

largas nos extremos, o qual corua as

suas cabeças. A estatura d'eslas aves

é elegante*, o porte altivo, as pennas

da cauda iguaes, e situadas horison-

lalmenle; porém as pennas do uro-

pigio prolongam-se, em muitas espé-

cies adiante da cauda, e formam por

si mesmas uma espécie de cauda ex-

tranumeraria, que os pavõfs levan-

tam á sua vont.ide para fazer, o que

se chama a roda, ou leque.

i(.0 parão ordinário. Ê a mais bella

de todas as aves: sua plumagem ajun-

ta as cores, e lustre dos metaes, e

pedras {)reciosas: a cabeça, e pescoço

são de um aznlde saphirâ carregado,

furta-côr violete, e verde: as pennas

do martinete apresentam o mais bii-

Ihante verde dourado: duas riscas

brancas atravessam suas faces: o dor-

so é côr de aurora, com escamas de

verde dourado, mudando para côr de

cobre : as pennas da aza e cauda são

ruivas.

«Porém, é mais do que tudo nas

longas pennas do uropigio, que a na-

tureza tem esgotado todos os recur-

sos do seu pincel : estas são mais com-
pridas, do que todo o corpo, cora bar-

bas desfiadas, e ondeadas de furta-cô-

res violete, verde e côr de ouro, sen-

do só na extremidade de cada penna,

que as barbas se acham unidas, e

apresentando uma grande malha oval,

formada de anneis pardos, violetes,

dourados, e côr de cobre, no centro

dos quaes ha um olho furta-còres do
mais bello azul celeste, para preto

avelludado, e côr de esmeralda : seus

pés são grossos, anegrados, e arma-
dos de ura esporão. A pavôa é parda

com reflexos verdes no pescoço e fal-

lam-lhe inteiramente as pennas do

uropigio: o próprio macho as não tem
senão no tempo do cio. Estas aves

communs, presentemente na Europa,

são originarias das índias: o seu gri-

to áspero, e forte annuncia a chuva.

Os pavões novos são muito bons para

comer; e antigamente vinham ás me-
sas de ceremonia com a sua cauda,

do mesmo modo que hoje se pratica

com o faisão.

«O pdvão (la China. Tem uma só

poupa na cabeça, a plumagem arrui-

vada, a parte superior do corpo, tan-

to do macho, como da f('^mea, de um
ruivo mais carregado, os olhos azues
conlorneados de ura circulo amarello,

as pennas do uropigio com duplicado
olfio, excedendo pouco as da cauda, e

dous espoiões em cada tarso.

(i() pnrão iln madama dlnippy. Tem
um bello m.artinele de pennas agudas,
o pescoço de um verde dourado, mu-
dando para vermelho acobreado, as

azas verdes, mudando para azul, o
ventre preto, o uropigio branco, e a

cauda ruiva sem pennas compridas.
Esta ave foi transportada das índias

para a Europa por uma senhora in-

gleza, da qual tomou o nome.
<íOs faisõcs. Conhecem-se os fai-

sões por um espaço calvo que tem em
cada face; e pela 'cauda alongada em
ponta, cujas pennas intermediarias

cobrem as outras á maneira de telha-

do: sua cabeça é ordinariamente or-

nada de uma poupa muito macia. Es-
tes pássaros são era geral mui bellos,

e a sua carne excellente para comer.

«O faisão ordinário. Esta ave de
Phasis, foi transportada de Colchos
pelos argonautas, e hoje se cria por
toda a Europa, em parques para isto

destinados.

«O macho tem a plumagem variada

de pardo, verde escuro, e louro dou-
rado, com o pescoço, cabeça, e poupa
verdes; porém a fêmea é variada de
pardo, e cinzento, não tem poupa; e

a sua cauda é muito mais curta.

.

«.0 faisão prateado da China. É de

um branco puro por cima, com riscas

estreitas anegradas, e preto carre-

gado por baixo : tem a poupa negra,

e a cauda branca. A fêmea é ruiva por
cima raiada de pardo, e cinzenta por
baixo com malhas pretas, eamarellas

á maneira de escamas.
aO faisão dourado da China. É de

um bello vermelho por baixo, com a

poupa de um amarello dourado: tem
a parte superior do pescoço alaranja-

da raiada de preto, a parte anterior

do dorso verde, a posterior, e uropi-

gio de um amarello dourado, as azas

pardas, e ruivas, com uma grande ma-
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lha cinzenta : a fêmea é variada de

pardo, e cinzento.

Estas duas aves, que os chinezes se

comprazem tanto em multiplicar, e

que pintam nos seus papeis, porce-

lanas, etc, são presentemente o orna-

mento dos nossos viveiros.

«O faisão grande olhcirado nas

azas. É um dos mais bellos pássaros,

que ha, posto que as cores não sejam
brilhantes: tem a cauda excessiva-

mente comprida, as pennas secunda-
rias das azas igualando quasi as da
cauda; por maneira que, quando as

estende representam um circulo im-
menso. Cada penna é cheia de uma
multidão d'olhos esverdeados, dispos-

tos em fileira; e todo o resto da plu-
magem salpicado de preto sobre um
fundo pardo, ou cinzento amarellado

:

seu pescoço, e cabeça são revestidos
de uma pelle nua, e azulada, e os pés
são vermelhos : a fêmea não tem ne-
nhum d'estes ornamentos, e é de um
cinzento escuro uniforme. Esta ave,

extraordinária, é oriunda das mon-
tanhas da Ásia superior.

«.Osgallos, egaUinhn. Linneo ajun-
tou os gallos ao género dos faisões

por causa das faces nuas; com tudo
distinguem-se d'estes pela crista car-
nosa, que tem sobre a cabeça, e bar-
bilhões da mesma natureza que estão
pendentes debaixo do seu bico; e

muito mais pela disposição das pen-
nas da cauda, as quaes formam dous
planos verticaes, encostados ura ao
outro. Ogallo tem pennas compridas,
e estreitas, que se curvam em arco
sobre a sua cauda, as quaes faltam na
gallinha

;
porém ambos tem algumas

vezes em lugar da crista uma poupa
de pennas; seus pés são pennugentos
até aos dedos em certas variedades.

«Não se conhece mais do que uma
espécie originaria das índias orien-
taes, da qual vem as innumeraveis va-
riedades, que enchem presentemente
as capoeiras em todas as partes do
Tn\indo.{Phasiamisgallus,Un.)9>o\me-
rat a encontrou selvagem nas índias.

<íA gallinha pintada de Angola e

Guiné. Os caracteriscos d'esta gallinha
são os barbilhões carnosos aos dous
lados da base do bico, e uma emi-

nência óssea curvada para traz no al-

to da cabeça. Esta ave originaria da
Africa foi conhecida pelos antigos com
o nome de gallinha de Meleagro: tem
a cauda curva, e igual, a plumagem
de um cinzento azulado, salpicada de
pintas brancas; e cria-se em as nos-
sas capoeiras por curiosidade. (Niinti-

da meleagris, Lin.)

dOpcrâ. O peru é uma grande ave
de capoeira, originaria da America:
tem a cabeça calva, e semeada de pa-
pillas, barbilhões carnosos, pendentes
do pescoço; e sobre a cabeça um ap-
pendice cónico, membranoso, e mol-
le, chamado monco, o qual o macho
estende muito abaixo do bico, e en-
colhe á sua vontade : toda esta pelle

muda instantaneamente de còr bran-
ca, para azul, e para vermelho côr de
sangue, segundo as aífecçôes do peru.
No seu peito se acha um pincel de
cerdas bastantemente compridas; e
as pennas do uropigio são no macho
tão compridas, como as da cauda, mas
de côr escura, como toda a plumagem,
rijas, e cortadas quadradamente, as
quaes elle alevanta para formar a ro-
da ou leque, como o pavão. O peru é
o emblema da tolice orgulhosa, e o
maior e melhor dos gallinaceos do-
mésticos. {Meleagris gallu-pavo, Lin.)

«.Oshoccos, ou mitús. Os hoccos são
grandes gallinaceos americanos, cujo

característico é uma membrana molle
cercando a base do bico : tem, com
pouca differença, o porte do peni, a

cauda igual, e' commummente uma
poupa na cabeça : sua introducção na
Europa seria da mesma utilidade, que
a do peru.

«O hocco, ou miln do Pará, ou giii-

rizão das Aniilhas. Tem a plumagem
de um bello preto, uma poupa na ca-

beça com as pennas differenteraente

encrespadas, a membrana da base do
bico de um amarello còr de limão,

com um tubérculo redondo em cima :

acha-se em Guiné.

aO hocco, ou milà do México. É de
côr preta, com a base do bico, c uma
grande protuberância oval por cima
d'este, de um azul celeste : acha-se

em o México nos lugares inhabita-

dos. A trachêa d'estas aves descreve
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^M-andfis iníloxões, coruo ein algumas

aves aquáticas.

(íAs sacuprniiiH do lUnzil. DilTiirem

dos lioccos pela lalla de cera, ou

membrana iiiolle, qiio embuça a base

do seu bico: sua cabeça não é Ioda

calva; mas tem diversos lugares, que

o são; e em algumas espécies apre-

senta proiniiioucias, e carunculas.

«.'Is abctanhis. Tem o bico, os do-

dos, as pequenas membranas da l)ase

d'estes, e o cor[)0 lefoito, dos gallina-

ccos; os tarsos allus, e as pernas nuas

como as aves ril)cirii)bas: voam mui-

to pouco, servindo-se o mais das ve-

zes das azas para accelerara sua car-

reira: vivem de grãos, e de hervas.

aA bclanla, ou balarda. É como
o pelicano, a maior ave da Europa :

sua plumagem, sobre o dorso, é de

um louro vivo, com uma multidão de

pequenos riscos transversaes negros;

e cinzenta em lodo o resto: as pennas

das orelhas são alongadas no ma-
cho, formando aos dons lados da ca-

beça uma espécie de marlinetes. Es-

tas aves habitam nos paizes planos, e

passam por uma excellente caça.

«cA abetarda pequma, ou alcararão

de duas coUeiras. É muito mais pe-

quena, e rara, do quo a precedente,

com a parle superior do corpo varia-

da de pardo, e preto, e a inferior es-

branquiçada. O macho tem o pescoço

preto com duas coUeiras brancas. Os

paizes estrangeiros produzem também
algumas espécies de abetardas.

((Aves rasteiras. — Estas aves fo-

ram arranjadas, por alguns na ordem
das gallinaccas em razão do seu peso,

e por outros na das ribciíinhas, com
as quaes se parecem na altura dos

tarsos, e nudez das pernas : estas são

as maiores das aves, e suas espécies

pouco numerosas.
«O abeslruz. Habita nas mais quen-

tes regiões da Africa : tem de oito, a

dez pés de altura, o pescoço compri-

do, e delgado, suslendo uma pequena
cabeça, o bico largo, curto, e aboba-
dado, as azas tão curtas, que lhe não
servem para voar, mas somente para

auxilliar sua carreira; mais rápida, do

que a dos melhores cavallos : suas

pernas são mui altas, e muito fortes,

e tem só dous dedos nos pés dirigidos

para diante: sua pluniagem é parda,

malhada do branco. As pennas do uro-

pigio largas, llexivcis, e com barbas

compridas, finas, o macias, estão em
grande uso para os ornamentos das

seiílioras, pennachos, etc. O slfrnoa

do abeslruz é chato, e sem a promi-

ncncia, que se observa no das outras

aves ; e a forquiliia se liga ao sternon,

e claviculas. O abestruz digere com
facilidade, e engole indislinla mente
tudo quanto se liie apresenta, como
seixos, pedaços de metal, etc, porém
erradamente se pensou por muito tem-

po, (jue elle digeria o f(,Tro: esta ave

é muito estúpida, e habita nas regiões

arenosas: não choca os seus ovos,

mas cobre-osligeiíamente com areia,

e se põe de guarda a elles, até que
o calor do sol os faz brotar. Linneo
ajuntou o abestruz iSli'at]iio camelus)

em um só género com as uuas aves

seguintes.

«O cazoar, ou ema da Ásia. É ori-

ginário de Java, e das outras ilhas do

archipelago das índias; e assas difTe-

rente do abestruz para f.izer um gé-

nero á parte : eile o iguala quasi em
grossura

;
porém não é tão alto : sua

cabeça, e uma parle do pescoço são

calvas, e coloridas de vermelho, eazul,

pendendo de cada lado um barbilhão

carnoso assas franzino: o vertex é

munido de um casco ósseo, cónico, e

de còr parda : suas pennas tem bar-
bas tão curtas, que se assemelham a

pello, ou crinas: as azas são ainda

mais curtas do que as do abestruz,

tendo cinco pennas sem barbas, e por

conseguinte semelhantes a espinhos,

das quaes a ave se serve para a sua

defesa : os pés tem ires dedos dirigi-

dos para diante; e o bico é curvado.

e comprimido pelos lados. Esta ave é

o SlnUJiio casuarius de Linneo.

<íA ema do Brazil. Esta é a maior
ave da America ; e tem o pescoço com-
prido, a cabeça pequena, e *o bico

achatado como o abestruz; porém
mais parecida em todo o resto com o

cazoar: tem três dedos em cada pé
dirigidos para diante, e um tubérculo

redondo, e calloso no parle posterior:

sua plumagem é cinzenta por cima, e



GAL GAM G35

branca por baixo, e as pennas são ás-

peras. Esta é o Slruthio Amcricanns

de Lin. e a Rhca íouyrmyou de Briss.

iiOãodó das Mauricias. É uma gran-

de ave de azas mais curtas, do que as

das precedentes, e originaria das ilhas

de França, e da Reunião: seu corpo

é maciço, e coberto de uma espécie

de pennugem cincenla : lera quatro

dedos curiós o grossos, em cada pé,e

o bico compriílo, e rasgado tanto para

traz dos olhos, que estes parecem si-

tuados na sua base: as mandihulas
são concavas no meio, mais grossas

na extremidade, e com as pontas cur-

vadas em direcção contraria, forman-
do as pennas em torno da base d'eslas

uma espécie de capuz, Linneo lhe dá

o nome de Didus ineptus.i> (Cuvier).

GALLINHA. (Veja Gallinaceas).

GALLíNHOLA. (Veja Ribeirinhas).

GALVANISMO. Dá-se este nome
á causa que produz certos effeitos elé-

ctricos pelo simples contado de cor-

pos heterogéneos, ou ainda de seme-
lhantes, mas de temperatura diíTe-

rente. As primeiras observações n'es-

te género lôl-as Galvani, medico e

professor em Bolonha, no anno 4780,
preparando rãs para experimentar
a excitabilidade dos órgãos muscula-
res. Primeiramente, esfolava as rãs;

depois cortava-as a meio do coi po, e

passava-lhes ao través da columna
vertebral um fio de cobre recurvo
era colchete. Por acaso pendurara as

rãs assim preparadas em uma sacada
de ferro, e viu mara\ilhado que as rãs

mortas e muliladas experimentavam
vivas convulsões. Um observador me-
nos habil, notaria o phenomeno, dar-
Ihe-hia qualquer explicação especiosa,

e cuidaria n'()Utra cousa! Galvani, po-
rém, foi mais moroso em seu juizo.

Dotado de rara sagacitlade, entreviu
no phenomeno um principio novo, e
d'elle derivou aquelle ramo fecundo
da pliysica ao qual se deu o seu nome:
— (íalranismo. Observou de primei-
ro, que as convulsões das rãs não
eram permanentes, e que somente se
davam quando o vento ou outra cau-

sa accidental fizesse que a haste de

ferro appensa ao colchete de cobre

tocasse algum ponto dos músculos das

rãs. Variando muitíssimo as experiên-

cias, reconheceu a final que tudo ci-

frava em estabelecer entre os múscu-
los e nervos da rã communicação me-
diante um arco metallico. Observou
também que as convulsões se excita-

vam ainda quando aquellc arco era

de um metal somente, mas que então

eram muito fi-acas, e que o contacto

de dous melaes diííerentes produzia

convulsões fortes e duradouras; e

que n'este caso se podia completar a

communicação com quaesquer sub-

stancias, com tanto que sejam condu-
ctoras da electricidade. Fez entrar na
cadeia da communicação outras par-

tes animaes, e até entre vivos, e pes-

soas, dando-se as mãos, e as convul-

sões raanifestarara-se. M. Volta, re-

petindo as experiências de Galvani,

descobriu indicações diversas das do
seu antecessor. (Veja Electricidade).

GAMA (José Bazilio da). Poeta bra-

zileiro, nascido na villa de S. José do
Rio das Mortes, província de Minas

Geraes, em 1740, e falleceu em Lis-

boa em 1795. A biographia circum-
stanciada d'este notabilissimo poeta

encontra-se nos Varões iíluslres do

Bmzil pelo snr. João Manoel Pereira

da Silva, tom. i, pag. 359. O seu poe-
ma Uraguay reimpresso uiuilas ve-

zes, foi assim aquilatado por Almeida
Garrett:

«O Uraguay de José Bazilio da Ga-
ma é o moderno poema que mais mé-
rito tem na minha opinião. Scenas

naturaes mui bem pintadas, de gran-

de e bella execução descriptiva
;
phra-

se pura e sem aíTectação, versos na-

turaes sem ser prosaicos, e quando
cumpre sublimes sem ser guindados;

não são qualidades comuíuns. Os bra-

zileiros principalmente lho devem a

mellior coiòa da sua pcesia, que n'el-

le é verdadeiíamente nacional, e le-

gitima americana. Mágoa é que tão

distincto poeta não limasse loais o

seu poeiíia, lhe não dé^se mais am-
plidão, e quadro tão magnili>:o o aca-

nhasse tanto. Se houvera tomado esse
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trabalho, desapparecfiriarn algumas
incorrecções de eslylo, algumas repe-

tições, e um certo desalinho geral,

que muitas vezes é belleza, mas con-
tinuado e constante em um poema
longo, é defeito.»

N'este trecho do Uvarjuaij se revela

oeulhusiasmo, a correcção, e, superior

a todos os bons predicados, o colori-

do enérgico das pugnas travadas en-
tre os selvagens em tempos da colo-

nisação portugueza

:

i'Fcz proezas Cepé n'aqnello dia.

Conhecido de todos, no perigo

mostrava descoberto o rosto e o peito,

forçando os .seus co'o e.xemplo e co'as palavras.

Já tinha despejado a aljava toda,

e, destro em atirar e irado e forte,

quantas settas da mão voar fazia,

tantas da nossa gente ensanguentava.

Settas de novo agora recebia,

para dar outra vez principio ;i guerra.

Cepé, que o viu, tinha travado a lança,

e, atraz deitando a um tempo o corpo e o braço,

a despediu. Por entre o braço e o corpo

ao ligeiro hespanhol o forro passa :

rompe sem Idzer damno, a terra dura,

e treme lura muito tempo a hastea ;

mas de um golpe o Cepé na testa e peito

fere o governador e as rédeas corta

ao cavallo feroz. Foge o Cdvallo,

6 leva involuntário e ardente em ira

por todo o campo o seu senhor ; e ou fo.sse

que regada de sangue aos pés cedia

a terra, ou que pozesse as mãos em falso,

rodou sobre si mesmo, e na caida

lançou longe a Cepé. — Rende-te ou morre !

grita o governador ; e o Tape altivo

sem responder, encurva o arco, e a setta

despede, e n'ella preparara a morte.

Enganou-se esta vez. A setta um pouco

declina, e açouta o rosto a leve pluma.

Era pequeno o espaço, e fez o tiro

no corpo desarmado estrago horrendo.

Viam-se dentro pelas rotas costas

palpitar as entranhas. Quiz três vezes

levantar-se do chão, cahiu três vezes;

e os olhos jú nadando em fria morte

lhe cobriu sombra escura e férreo somno.»

GAMA. (Vasco da). Veja N.wega-
DORES PORTUGUEZES).

GAMMA. (Veja Acústica).

GARANÇA. (Veja Rubiaceas).

GARCIA DE REZENDE. «Em pou-

cas palavras o pouco que se sabe da
biographia de Rezende.

<iIgnora-se a época do seu nasci-

mento; mas .sabe-se que era natural

d'Evora e irmão do celebre André de
Rezende, o traductor de Cicero. Foi
pagem da escrivaninha de D. João ii

e seu predilei;lo. Gralo por isto, Itie

escreveu a vida, a qual se imprimiu
em Évora em 155i. Compoz também
uma relação da infanta D. Beatriz pa-

ra Saboya*, e outra da viagem t]'el-rei.

D. Manoel a Castella, e íinalraente

umas trovas salyricas que intitulou

Misccllaneii. Colligiu em um volume
as poesias avulsas que no seu tempo
tinham mais celebridade, tanto dos
poetas d'aquella época, como de ou-
tros mais antigos. Este volume que
foi dado á luz por elle em Lisboa em
1516, com o titulo de Cnncioneiro gi'-

ral, é hoje um dos roais raros monu-
mentos da nossa lilleratura, e o ver-

dadeiro titulo de gloria de Garcia de
Rezende.
«Em 1514 foi a Roma como secre-

tario do embaixador Tristão da Cu-
nha, mandado ao papa por el-rei D.

Manoel. Voltando á pátria morreu em
Évora, não .sabemos era que anno, e

jazno conventodo Espinheiro.» (A. H.)

GARÇA REAL. (Veja Ribeirinhas).

GARÇÃO (Pedro António Corrêa),

(Veja Dezoito (século). Nasceu em
Lisboa a ^9 de abril de llii, e mor-
reu no cárcere em 10 de novembro
de 177:2. Acerca dos infortúnios d'es-

te poeta, diz o snr. Innocencio Fran-
cisco da Silva

:

«A causa próxima e immediata da

sua desgraça ha sido uma espécie de
mysterio, e acha-se envolvida em I

sombras que as tradições dos contem-
porâneos, vindas até nós, não podem
dissipar inteiramente, pela discor-

dância e disparidade que offereCem,

quer nos factos es.-^enciaes, quer nos

accessorios. Que a prisão foi resulta-

do de má vontade do marquez de

Pombal, então ministro omnipotente
em Portugal, que com ou sem razão

se julgara aggravado do poeta, é cou-

sa em que todos parece concordarem
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sana contestação: porém o meio, ou
pretexto que se escolheu para coho-

nestar a vingança, é ponto que não

julgo ainda assas elucidado. iNem se

lhe instaurou processo, nem das or-

dens de prisão e de soltura expedidas

camarariamente consta, de qualquer

modo que seja, o motivo da prisão. O
poeta em um soneto que escreveu da

cadêa ao seu amigo António Diniz da

Cruz, no decimo-quinto dia de segre-

do, e que parece ter sido a sua der-

radeira composição, nada diz que nos

illustre a semelíiante respeito. Aqui
o transcrevo, visto que não foi até

agora colligido nas edições das suas

obras, devendo por conseguinte re-

putal-o novo para a quasi totalidade

dos meus leitores, posto que já desse

ha annos copia d-elle, com as de ou-
tros versos inéditos, ao neto do mes-
mo poeta José Maria Stocker Salema
Garção (fallecido em abril de 185 i),

quando este se propunha dar ao prelo

uma nova e mais completa edição das
Poesias do avô, para o que chegara a

reunir numero avultado de subscri-

ptores:

«Quinze vezes a aurora tem rompido,

E accendi outras tantas a candôa,

Desde que preso estou n'esta cadêa,

Solfrendo o que nenhum cá tem solTrido:

De todo trago o estômago perdido;

Cumo frio o jantar, mal quente a cêa,

E este misero ornato que me arrêa,

De noite é cama, de manliã vestido

:

A um canto da bocca arrumo um dedo
;

Subo os olhos ao tecto, ao chão os mando.
Sem saber o que faço me arremedo :

Commigo mesmo estou philosophando;

Nego os mesmos princípios que concedo;

Vè tu, meu bom Diniz, quão louco eu ando ! «

Almeida Garrett conta assim a cau-

sa da prisão do poeta

:

«Contam que certo Lovelace al-

facinha da amizade de Garção, que-
rendo escrever a uma menina ingle-

za a quem galanteava, pedira ao poe-
ta que lhe trasladasse paia a lingua
da bella insular os seus «lusos namo-
rados requebros.» Pamella nã > era
para graças, ou não engraçou cora o
author da missiva, e foi moslral-a ao
papá, que a foi mostrar ao marquez

de Pombal, que mandou prender o

pobre eremita de Aguas-Sanlas (hou-
ve aqui troca ou descuido : o sitio on-

de Garção residia, próximo ao actual

cemitério dos Prazeres, chamava-se
então, e chama-se ainda hoje a «iFonte-

Santa», cousa bem diversa de «Aguas-
Santas») cuja letra conheceu, ou lh'a

denunciou alguém. Não faltou quem
esclarecesse o caso, e mostrasse a

innocencia do poeta ; mas o supposto

delicto era pretexto, e a causa verda-

deira o ódio de Pombal, pela famosa

«falia do duque de Coimbra recusan-

do a estatua», que o Garção compo-
zera para fustigar a vaidade com que
o marquez se esculpira em bronze no
pedestal do Terreiro do Paço. Foi

preso em 9 de abril de 1771, sem pro-

cesso: oito mezes esteve no segredo;

e só expediram pela secretaria d'es-

tado dos negócios do reino a ordem
de soltura, muito d'antes promettida

por el-rei á desconsolada esposa, em
10 de novembro de 1772, algumas ho-

ras depois de o saberem morto, etc,

ele.»

O snr. Innocencio corrige a hypo-
these de Garrett com estas judiciosas

razões:

«Salvo o devido respeito, não sei

como conformar-me com as inexacti-

dões que pullulam em todo este tre-

cho. Como é que Garção, fallecido

eíTectivamente em 10 de novembro
de 1772, podia vêr o marquez escul-

pido em bronze no pedestal do Terrei-

ro do Paço, quando a estatua só foi

inaugurada e descoberta em 6 de ju-

nho de 1775, tendo sido aliás a exe-

cução d'ella definitivamente encom-
mendada a Joaquim Machado de Cas-

tro em dezembro de 1770 (o que este

nos refere na sua Descripção nnalyti-

ca, a pag. 24), e não havendo ainda

por esse tempo a idéa de collocar o

busto do ministro no sitio, que a linal

se lhe destinou?... Parece-me verem
tudo isto demasiada poesia, e tenho

pai-a mim que a Falia do duque de

Coimbra, tal como se acha nas Obras

de Garção a pag. HU, da edição de

1778, e composição de data mui mais

antiga, e de tempo em que talvez se

não sonhava na erecção da estatua.
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Em todo o caso, as allusões n'('lla con-

tidas, se (juerfim á forra tomal-as co-

mo laos, seriam do corto muito mais
offoiísivas para o próprio monarcha,
qno para o seu ministro!

«VcJDmos ainda outra versío al-

gum tanto diversa, O snr. commcn-
dador António Joaquim de Mello, nas
suas liior/rniikias da alf/uvs podas c

homens illustres de Pernambuco, im-
pressas ha poucos annos no Recife,

diz em uma nota a pag. Iodo tom. i,

referindo-se ao infortunado fim do
poeta: '(() marquez de Pombal o não
olhava bera, por ser parcial dos pa-

dres Congiegados, e outros murmu-
radorcs do seu ministério. Pretex-

lou-se a prisão com a traducção que
o poeta fez de escriptos de amores de

uma tillia do brigadeiro inglez Elsden,

cora um amigo do poeta. Elsden era

um ensamblador ou marceneiro era

Londres; com algumas poucas luzes

elementares de mathematicas, fizera

de engenheiro e architeclo em Portu-

gal, onde em 1779 andou dirigindo a

construcção do laboratório chimico,

museu e sala de physica experimen-
tal pegadas ao coliegio dos jesuítas

(em Coimbra). E diz Guthrie, na Geo-
graphical Grammar^ que elle refor-

m.-^ra a universidade de Coimbra, pa-

ra o que não tinha capacidade, mes-
mo nas sciencias exactas!...»

«Darei por ultimo a historia, tal co-

mo a ouvi haverá treze ou quinze an-
nos da bocca do citado neto do poeta,

J. M. Stockler Salema Garção, repor-

tando-se ás tradições conservadas na
família

:

«Garção habitava na sua casa da

Fonte-Santa (a que está situada á di-

reita da mesma fonte), e possuía con-
tigua a e!la outra, que alugara a um
ccronel inglez, de appellido Macbean,
ao serviço de Portugal (o mesmo a

quem são dirigidas as odes xviii e xxi,

que se acham nas Obras do poeta, a

pag. \\'l e 12Í). Davam-se por ami-
gos, e visitavam-se reciprocamente
com demonstrações de muita estima;

o coronel era viuvo, e linha em sua

companhia uma filha, moça formosa,

porém de caracter inconsiderado e

leviano, e que passava por estremada

namoradeira. Entre muitas pe.<:soas

de boa sociedade, que frequentavam
a casa do poela, onde concorriam a

miúdo os sócios da Arcádia, e outros

eruditos e liileratos d'aquelle tempo,
liavid nn) mancebo peralta, que pa-
rece tinha [)or appellido Ávila, o qual
não obstante ser casado e ter filhos,

entendeu que podia requestar a filha

do inglez, e o mais é que encontrou
n'ella as melhores disposições para
attendel-o. íjniz diiigir-lheuma car-
ta, porém como ignorasse a língua da
sua bella, regou a Carrão com gran-
des instancias que lh'a'escrevesse, ou
traduzisse. Teve o poela a fragilidade

de condescender com os seus rogos,

fazendo a carta pedida
;
porém o es-

touvado amante em vez de copial-a

pela sua letra, pegou do próprio ras-

cunho, e deu-o a um criado do coro-
nel, para que o entregasse a sua ama.

«É mister acrescentar agora, não
porque o dissesse o neto, mas porque
Domingos Maximiano Torres (amigo,

como já disse, de Garção) o contara

era antigos tempos a pessoa que m-Q
transmittiu. que a tal caria havia por
fim nada menos que convidar para a

fuga a menina, cujo estado de gra-
videz ia já sufficientemente adian-
tado!...

«O criado era vez de dar a carta á

filha, segundo ajustara, foienlregal-a

ao coronel. É fácil de julgar comoes-
te ficaria ao reconhecer pela letra da
carta, cuja era, e o fim a que se des-
tinava I Enfurecido correu immedia-
tamenle a casa do primeiro ministro,

a quem apresentou a carta, e n'ella o

corpo de delicto do desgraçado poeta.

Nem tanto seria preciso pára exacer-
bar contra este o animo do marquez,
muito mais se existiam já da parte

d'esteas razões de animadversão que
se teem querido suppôr. A ordem de

prisão íoi pois expedida para logo.

Seria inuti! repetir agoia de novo o

mais que depois occorreu.

«De todas as referidas variantes

poderão ( s leitores formar o seu juí-

zo, corabin3ndo-as entre si como po-

derem. Eu tenho ainda a respeito da

ultima uma pequena difficuldade que
oppôr. Não me parece crivei que o
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caso da cartn, verdadeiro ou falso, se

desse com Macbean. Pois se eile fos-

se, ao menos occasionalmente, o mo-
tor ostensivo da desgraça do poeta,

consentiria a famiiia d'este ao dar

suas obras á luz, que enlre ellas fi-

gurassem as odes citadas, testemu-

nhas de antigas e amigáveis relações,

quando expungiu inexoravelmente
(l'f)quella edição todas as composições
em que era louvado o raarquez de

Pombal, facto attestado pelas que ain-

da hoje se conservam manuscriptas?»

GARRICK. (Veja Tragedia).

GASGONHA. Os vasconios ou bas-

cos, população hespanhola, repulsos

pelos godos,' transpozeram os Pyre-
néos, cerca do anno 54*2, e estabele-

ceram -se nas províncias chamadas
depois Guyenna e Gascouha. Em 714,

os gascões rebellaram-se; porém Pe-
pin e Carlos Magno os sopesaram e

sobpozeram na dependência dos du-
ques de Aquilania. A Gasconha pas-

sou aos inglezes com o casamento de

Leonor de Aquitania com Henrique
II, até 1453, época em que Carlos vii

a reuniu definitivamente á França.

GASTEROPODES. (Veja Mollus-
cos).

GAUCEO. (Veja Plata).

GAVLÃO. (Veja RAriNANTES).

GEDEÃO. (Veja Quatorze (século).

GELATINA. (Veja Neutros).

GELEIRAS. Sabe toda a gente que.

nas cuiiiindasdas serras altas é maior
o frio que nas baixas. A certas alturas

das montanhas o frio 6 mais intenso,

porque a agua alii cahe nevada, e esta

neve nunca se degela: chama-se pcr-
pelun, e os pontos onde ella nas ser-

ras se não derrete, chamam-sc limi-

tes dns n"i\'s perpctuns. A neve vaiía
consoante as montanhas : ao pé do
equador é, por isso. mais alia que nas
visinhanças dos poios. Na proximida-

de das montanhas abaixa o limite, na
proximidade dos plalós dá-se o con-
trario. As neves perpetuas tem duas
formas: neveiras e geleiras. Nos pon-
tos muito elevados a neve permanece
branca e ás folhecas. Esta massa, mo-
vei como a areia do deserto, é impel-
lida pelas ventanias desde os espinha-
ços das serras alé ao mais fundo dos
valles. Se estes valles são de forma de
circo ou ampla bacia, a neve sobre-
cama-se ahi e entra em principio de
fusão que a torna pulverea e granulo-
sa. N'esle estado, chama-se neceira.

A neve Iransforma-se em neveira nos
terrenos baixos do campo de neve onde
a temperatura équasiO". As granula-
ções da neveira, agglutinadas solida-

mente pela agua infiltrada, que se

congela e ascimenta, formam o prin-

cipal elemento das geleiras. A parte
superior da geleira chama-se geleíra-

rescrvalorio, a inferior geleira de es-

goto. A geleira de esgoto fórma-se
com gelo mais compaci.o, variado de
flancos transparentes ricamente colo-

ridos de azul ou verde escuro. Toda
a massa está gretada, e sobreposta
de camadas quasi parallelas, corres-

pondentes ás camadas de neve que
cahiram no decurso do anno nas par-
tes superiores.

Discute-se, ha muito, se o gêlo se

forma no fundo, se na superficie das
aguas fluviaes. Muitos physicos sus-
tentaram que os golos carreados nas
torrentes partem do fundo. Segundo
o parecer d'estes, está o fundo do
oceano coberto de uma camada de gê-
lo. Esta hypolíiese é insustentável,

mormente depois que a theoria do fo-

go central, a mais verosímil de todas,

se baseia sobre observações plausiveis

;

das quaesse desprehende que as aguas
occupanles das partes inferiores dos
abysmos do mar devem ter mais ele-

vada temperatura que as superliciaes.

Além d'islo, uma massa de agua é

preservativo do frio ; uma casa de ne-
ve dá excellenle abrigo nos paizes

frigidissimos; tudo leva pois a crôr

que os gelos se foi'matn na supi^^rficie

das aguas. A congohição começa nas
margens em pontos onde a agua se

rebaísa.
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GENERALISAÇÃO. (Veja Austiiac-

ÇÃO).

GENEROSIDADE. Sentimento que
consiste em esqiiecer-se o homem de
si, sacriiicando-se aos outros. Geral-
mente cliama-se generosidade o acto

de dar sempre e muito; mas essa é

uma das accepções mais restrictas da

palavra. A generosidade do general

ou do estadista consiste no inteiro

perdão das injurias. O «sejamos ami-
gos, Cinna, sou eu (]ue t'o rogo» fez

chorar o grande Conde; generosidade

6 clemência são virtudes raras que
demandam força de alma não vulgar.

— O homem vingativo é atormentado
pelo desejo de mal-fazer; tem sôde de
lagrimas e sangue, e depois de sacia-

do Iraspassa-se de horror. O homem
generoso tem consciência de superio-

ridade, do império que sobre si exer-

ce, e dos direitos á admiração dos
próprios inimigos.

GEOGRAPHIA. 1. Emprega-se ge-

ralmente este termo para designar a

descripção da superfície da terra (do

grego gê., terra, e graphein, descre-

ver). Divide-se a geographia em geo-
graphia matheraatica, physica, e po-
litica. A geographia mathemntica con-
sidera a terra como parte do mundo,
isto é, como um membro do syslema
solar. Ensina quaes são a configura-

ção e grandeza da terra, e os modos
e leis de seu movimento; explica as

vicissitudes dos dias e das estações,

os eclipses do sol e lua, as divisões de
tempo e espaço, etc,— A. geographia
physica considera a terra como um
todo á parle e independente, e trata

da configuração e divisão da superfí-

cie terrestre em plaíós^ e terras bai-

xas, montanhas e valles, vulcões (oro-

graphia), rios, lagos, fontes e mares
(hydrographia), continentes, ilhas e

peninsulas (epirographia), meteoros
6 climas particulares de cada região

da terra (climatologia), diversas pro-
ducções dos três reinos da natureza

(geographia mineralógica ou dos mi-
neraes, geographia botânica ou dos

vegetaes, geographia zoológica ou dos

animaes); em fim, entende também

com o homem como ente natural per-

tencente á creação orgânica, com as

raças e prop.igação do género huma-
no (etimologia), — A geographia poli-

tica não considera somente a terra

como lugar de habitação do iiomem,
ser physico, mus como lugar que lhe

t; destinado coníoimemente a sua na-

tureza iril<'llectual, c como theatro das
agglomerações sociaes ou catados.

Occupa-se da descripção dos povos
(elhnogiaphia), da descripção dos es-

tados e suas condições politicas de
existência (estatística).

!2. «Não sendo possivel tratar por
miúdo de cada um dos termos lechni-

cos da geographia, mencionaremos
somente os que são indispensáveis

para o estudo doesta sciencia, e para
se poderem bem entender as relações

dos viajantes. Dividil-os-hemos em
duas classes, a saber : termos que per-

tencem á geographia physica, e ter-

mos que pertencem á geographia po-
litica. Vejamos os primeiros.

«No meio do grande pego chamado
oceano, ao qual vão dar quasi todas

as correntes do globo, e de cuja su-

perfície elle occupa as três quartas
partes pouco mais ou menos, ha por-

ções da terra sepaiadas umas das ou-

tras, e rodeadas d'agua. Estas se cha-

mam ilhas, e sendo consideravelmen-
te pequenas, ilhotas, ilhetas, ilhéos.

«Mas a três d'estas porções da ter-

ra dão os geographos o nome de con-

tinentes, por causa da sua notável

grandeza. A mais considerável cha-
ma-se antigo continente, e compre-
hende a Europa, a Ásia e a Africa ; a

segunda chama-se novo continente,

porque foi descoberta muito depois,

e também America; em fim á tercei-

ra, que é muito mais pequena que
qualquer das outras duas, se deu o

nome impróprio de Nora Uollanda,

que de tempos a esta parle se tem
substitiiido pelo de Ausiralia. ao qual

nós, por analogia com os dons prece-

dentes, ainda subsliluiremos a deno-
minação de continente austral. Todos
os outros terrenos que se elevam aci-

ma do nivel das aguas são considera-

dos como ilhas. Os confins dos con-

tinentes e das ilhas, que são banha-
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das pelas aguas que os rodeiam, cha-

mam-se costas.

«As circurastancias diíTerenles de

situação absoluta ou relativa, em que

se acham as ilhas, convidaram os geo-

graphos a adoptar diversos termos,

que nas actuaes circumstancias da

geographia- nos parece que podemos
reduzir aos seguintes : Ilha propria-

mente dita, é todo o terreno rodeado
de agua, seja qual fôr a sua extensão;

d'esta regra geral só se exceptuamos
Ires continentes de que acima falía-

mos.
«Poucas ilhas collocadas a pequena

distancia umas das outras, ou uma
ilha principal rodeada de outras mui-
to mais pequenas, formam um grupo:
tal é o grupo de Malta na Europa, o

de Sumatra na Oceania, etc.

«Muitas ilhas de diíTerenie grande-
za, já tão próximas que de umas se

avistam as outras, já a maiores dis-

tancias, formam um archipelago. De
ordinário os archipelagos consistem

na reunião de diversos grupos. Todos
conhecem o archipelago grego, cha-

mado por antonomásia Archipelago;

e o archipelago das Antilhas.

«Uma porção de superfície solida

da terra, que se adianta para o mar
de que íica rodeada por todos os la-

dos, excepto um por onde se une ao

continente ou a uma ilha de que faz

parte, chãma-se peninsida. O lado que
prende a península ao continente, se

é muito mais estreito de que um quar-

to da circumferencia da península,

chama-se islhnio; taessão os isthmos

de Suez, de Gorintho, etc. Alguns geo-

graphos são de opinião que muito
embora se tenham por penínsulas

propriamente ditas as que se unem
ao continente pelo lado mais estreito;

como a península de Hespanha e Por-
tugal, etc; porém que ás penínsulas
que se unem ao continente pelo lado

que oíTerece maiur largura, se deve
dar o nome de pcninsidas abortas.

como a índia, Indo-Ghina, e Itália,

etc.

«A porção de terra que avança pelo
mar dentro, em forma mais ou uie-

nos angular e por espaço considerá-
vel, tem o nome de cabo ou de pro-

monlorio, como o cabo do Norte na
Laponia, e o cabo de S. Vicente em
Portugal, etc. Se porém a porção de
terra que avança sobre o mar é pe-
quena, chama-se-lhe ponta. Deve-se
porém observar que estas denomina-
ções nem sempre se empregam com
a dislincção exacta que seria para de-
sejar.

((.Montanhas ou montes são as im-
minencias mais consideráveis da ter-

ra, e que ao mesmo tempo tem um
declive rápido, ou ao menos bastante

sensível. Devemos distinguir monta-
nhas de platós, que são grandes por-
ções de terra muito elevadas, que de
ordinário formam o núcleo dos conti-

nentes ou das ilhas, mas que tem de-

clives menos rápidos e mais extensos.

Um plató pôde conter montanhas,
planícies e valles; alguns ha com de-
clive bastante para deixar escosr as

aguas, que se juntam em sua super-
fície; outros que conservam o mesmo
nivel em um grande espaço no qual

os rios não encontram sabida : d'estes

últimos encontram-se na Europa os

de menor, e na America e Africa os

de maior extensão. Os plalós tem um
nivel mais elevado que o resto dos

continentes; parecem ser as porções

mais antigas da terra, em roda das

quaes se foram accumulando novos
terrenos. O maior de lodos os platós

que se conhece é o da Ásia media. Os
declives dos platós e os montes que os

sustentam, e por onde se sobe para

elles, chamam-se as suas escarpas,

termo adoptado da fortilic;ição. Os
antigos não distinguiam platós de

montanhas, o que deu lugar a gravís-

simos erros geographicos.

«Succede encontrarem-se, em ter-

renos assentados e distantes de serra-

nia de qualquer género, montões de

rochedos, ou grandes montanhas iso-

ladas, que sustentam em torno de si

planícies férteis e regadias. Esta cas-

ta de montanhas são vnlgaies na

Abyssinia, onde se lhes dá a denomi-
nação de ambas, nome que ailoptare-

mos para designar todas as alturas

d'este género.

«.Montanha propriamente dita é o

monte de grandeza considerável.
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«-S'7Trt c a montanha de figura mui-
to alongaria, e contendo muitas vozes
vários cahrçiis, picos, agidluts, ele

(íSrrrnniã, a sorra que so ramilica

para diíTiTonles lados.

(í(j)r(lilliriia, ci.rda dn monipíí^ enr-

ãa dl' serras, a sornma de muitos mon-
tes ou serras pegadas umas nas ou-
tras; e muito piincipalíiicnto (|uaiido

se estende somente em longura sem
consideráveis rarniíicações para os la-

dos. N'esta mesma aci:épr.2o secostn-
mam ífe(]uenlenienle tomai' as pala-
vras serra e soi^ania.

«N'este nosso tratado cliamaraos

ffrapo a reunião de varias serras, s?/,s--

Icma a reunião de vaiios grupos, e

nurlcn o ponto era que diversas cor-

das de montanhas se reúnem.
«Nas descripçOes dos montes deve-

se ler em vista : 1.° a sua situação, fi-

gura e natureza ; e se forem serras ou
cordilheiras, a sua direcção, e a das
suas ramificações primarias e secun-
darias, com relação aos pontos car-
ãeacs e collateracs: í.» a sua altitude

(altura acima do nivel do mar), e a

sua aliura relativa á planície adjacen-
te; 3." a grandeza e inclinação dos ral-

les que formara, e a direcção e pt^o-

fundidade dos que forem mais consi-

deráveis ; 4.° a sua importância por
suas prodncções vegctacs e niineraes (e

muito principalmente por fontes a que
dem origem, e cujas aguas, ou pela

sua abundância, ou pela altura em
que rebentem, possam ser uleis á

agricultura, artes, etc); e também
pelo abrigo que façam aos territórios

circumvisinhos; 5.» se sHo i^nlcanicos

accesos, ou apagados, continues ou
periódicos: ().° se estão sempre, ou
só em certas occasiões, cobertos de
Deve.

«Porém para que as descripções das
montanhas se possam fazer com suf-

íicienle clareza, é necessário saber os

nomes que vulgarmente se dão a ca-

da uma (las suas partes e aos terre-

nos que lhes ficam immedialamenle
adjacentes. Tentaremos dar aos nos-

sos leitores algumas idéas sobre este

assumpto, prevenindo-os, todavia, de
que n'este, bem como nos outros ob-
jectos que fazem o objecto dos estu-

dos do geographo. a terminologia está

ainda muito longe da exacção, que é

para desejar.

«Chama-se fralda, pô, ou sopé do
monte, o começo da sna ladeira em
lodo o seu contorno. Ladeira, verten-

tes, custa, encosta a sua supeificie in-

clinada e lateral, a ípial se diz ingre-
mf. quando é muito inclinada ; snave

e disfarçada, quando é pouco incli-

nada; escabrosa, fragosa, barrnncosa,

ípiando tem asperezas e allibairos ; e

se estes altibaixos são em forma de
degraus, chamam -se balcões. Carne,

cimo, viso do monte é a sua pane mais
alta; a qual, se é arredondada cha-
ma-se cabeço, se aguçada e talvez de
rocha, pico; so consta de muitos picos,

ou como de pilares parallelos, agulhas,

etc, ele. Chama-se crista a linha que
ao longo do cimo da seira separa as

vertentes; e espinhaço ou dorso a su-
perficie superior e convexa que é atra-

vessada pela crista. Quando as serras

e cordilheiras de algum modo se in-

terrompera ou cortam, charaam-se
quetjradas, porias, forcas., pylas. e bo-

queirões os cortes, ou interrupções,

que descem á planície adjacente; e
gcrfellasa?, que ficam acima com gran-
de ponto de vista. Os rochedos cor-

tados perpendicularmente cu a pique
e que estão á borda do mar chamam-
se falezes. Os espaços longitudinaes

entre serras ou montes, quer tenham
em baixo uma planície, quer termi-

nem em angulo, chamam-se valles:

mas no segundo caso chamam-se mais
frequentemente gargantas, desfila-

deiros, e lambem valleiros, principal-

mente quando são encostados ás ser-

ras ou montes, e cortam a sua ladei-

ra de cima a baixo, parlindo-a em
duas lombas. Lomba é o bojo lateral,

e a quebrada final da serra, conside-

rada entre a fralda e o cimo, e que
tem figura convexa.

«É lambem ulil, para se fazerem
bera as descripções, conhecer o que
se entende por cavidades esuas diffe-

rentes espécies. Cavidades são os es-

paços vazios que se encontram para

baixo da superfície solida da terra,

Charaam-se

:

«.Fendas ou gretas, quando cons-
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tam de uma abertura superior, longi-

tudinal e cuneiforme, que parece de-

vida á desunião da matéria terrestre,

forçada pelo calor, ou pelo abatimen-

to de uma parte do terreno; posto

que muitas vezes o seja por causas

bem differentes, v. g. exhalações, cor-

rentes d'agua, etc.

(íCavenias, as que são todas sub-

terrâneas, isto é, tapadas com um te-

cto, e tendo apenas uma pequena,en-
trada superior ou lateral. Se ascaiYT-

nas são artificiaes, ou dignas de es-

pecial menção por algumas curiosida-

des, mais ordinariamente se lhe cha-
mam grutas.

(íBarrocos ou barrancos, as que são

formadas pelas torrentes e enxurra-
das.

aCraíéras, as que são formadas pe-
las erupções vulcânicas.

«Depois do que dissemos de platós

e de valles, deíiniremos planicie a por-

ção de continente ou ilha, cuja su-
perfície é horisontal, lisa e plana, ou
apenas com pouco profundas ondula-
ções, porém larga e extensa e muito
diíTerente dos valles. Raro é que se-

jam perfeitamente horisontaes: a con-

vexidade da terra o não permitte em
quanto ás de maiores dimensões;
quasi sempre são inclinadas para al-

gum dos pontos do horisonle. Eacon-
Iram-se em toda a espécie de terri-

tório, em todas as altitudes e climas,

e offerecem todos os graus de fertili-

dade.

«A altura absoluta ou relativa das
montanhas, ó da maior importância
na geographia physica e ainda na po-
litica. Não ha, por agora, princípios

fixos sobre este assumpto, a respeito

do qual seguiremos o systema de Rit-

ler. Considera elle como simples col-

linas as alturas qne não passam de
2:000 pés; montanhas baixas ou. de
primeira ordem, aquellas cuja eleva-
ção é de 2:000 a 4:000 pés; monta-
nhas medias, ou de segunda ordem,
as de 4:000a G:000 pés. Os cumes que
se levantam de O a 10:000 pés, são
montes alpinos, segundo este systema

;

6 finalmente montanhas gigantescas to-

das as que excedem os ditos limi-
tes.

«A altura das montanhas se calcu-
la sempre relativamente ao nivel do
mar, e esla altura assim calculada de-
signam os geographos ultimamente
com a denominação de allilude,

«A superfície do globo oíTerece es-
paços incultos, cujo leireno, ainda
que fecundo, não é, em seu estado
natural, próprio para a producção de
grandesbosques ; não tem montanhas
e se prolonga em vastas planícies. Es-
tas grandes solidões ditferem muito
entre si por seu aspecto geral, por
suas producções e pelo caracter de sua
vegetação. Ciiamam-lhe os russos s/í?/>

pes, os Índios djengles, os africanos do
meio dia karrus, os americanos sa-

vannas, llanos, pampas,.e nós na lín-

gua portugneza lhe chamaremos í-ftar-

necas. Em França ha charnecas, me-
nores que as da America, Africa, ín-
dia e Rússia, a que chamam landes

ou briiyères, etc. Baibi quer que para
designar todas as diversas espécies

d'estas planícies incultas edeshabita-
das se adopte o vocábulo russo step-

pes; nós porém, pois a temos na pró-
pria linguagem, não desprezaremos a

denominação de charneca que corres-

ponde ptíj-lei ta mente á idéa que se

quer exprimir.

«A esta espécie de planícies nos pa-
rece que devemos referir as grandes
planícies das costas de Guiné, onde a

iierva chamada Guiné cresce até á al-

tura de 10 a 13 pés, formando, por
assim dizer, vastíssimos bosques her-

báceos. Cabe aqui também mencionar
os grandes terrenos que parecem for-

mados por alluvião, e cujo solo se

compõe de areia e terra fina, sem mis-

tura de pedra, como se encontram no
reino de Benin, na baixa Guianna, e

como as pampas dei Saoamenlo no
terreno das vertentes do Amazonas
que são os maiores de todos, etc.

«Os desertos propriamente ditos,

são terrenos, ás vezes de grande ex-
tensão, absolutamente estéreis, em
que nem as plantas podem vegetar,

nem os homens e animaes subsistir;

sem agua, nem verdura, queimadas
de sol ardentíssimo, constam somente
de areaes planos e de montanhas ain-

da mais áridas onde em vão se cauca
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a visfa para encontrar algum indicio

de vida.

«Militas vezes um vento abrazador
se levanta, sníToca homens e animaes,
forma e leva comsigo columnas e mon-
tanhas de areia, que tudo absorvem
em sua passagem, e sepultam carava-

nas o exércitos inteiros. Em meio d'es-

tes mares de areia apparecem fieque-

nos espaços regados por fontes, as-

soinbiados por bemfazejo arvoredo
onde a natureza desenvolve freijuente-

mente com admirável fecundidade
suas mais primorosas producções; a

estas felizes mansões c.ollocadas no
centro dos desertos se dá o nome de
oásis.

(íRosque é a reunião de ura grande
numero de arvores magestosas, occu-

pando seguidamente um espaço con-
siderável de terreno. Os bosques são

ou naluraes, em cuja plantação ou
origem mo teve parte o homem; e

n'estes por mais espessos e mais som-
brios, a vegetação, enriquecida pro-
gressivamente de suas próprias pro-

ducções, oíTerece á admiração os co-

lossos do reino vegetal ; ou artificiaes,

em cuja plantação teve parte o artifi-

cio humano. Aos primeiros chamam
lambem os nossos escriptores portu-
guezes, principalmente no Brazil, mr;/-

tos, niatlo. Se o arvoredo occupa um
espaço de terreno não multo extenso,

chama-se-lhe floresta; se pequeno,
matta.

«Junto ao mar, aos rios, e ás nas-
centes existem terrenos, que são um
meio entre pântano e terra secca e

llrme; são o que em portuguez cha-
mamos/m?//, que oshollandezes cha-
mam polders, etc. Ha também sorve-

douros, ou terrenos amollecidos pelas

chuvas e aguas das vertentes das
montanhas, e que diluidas vão tur-

var as aguas dos rios. Em fim, são

da mesma espécie os terrenos boian-
tes sobre as aguas e que formam as

ilhas fluctuantes.

((Em o nosso globo ha, na realida-

de, um só mar o qual é o liquido con-

tinuo, que rodeia as terras, eque pa-
rece estender-se de um polo a outro

polo, cobrindo pouco mais ou menos
três quartas partes da superfície do

mesmo globo. Todos os golfos, todos
os mediterrâneos, outra cousa não
são mais do fjue parles estendidas,

mas não separadas, d'este mar uni-
versal a que chamaremos oceano ge-
ral. Pela simples inspecção do globo
terrestre se oberva que o oceano só

oííerece cinco secções que se pos.sam
ter como principae*s, e a cada uma das
quaes daremos a qualificação de ocea-

no jiarlicular. EfIos divisões são: o
grande oceano, que tem por limites

a Ásia, a Malesiaíarchipelago indico),

a Austrália e a America; o oceano
atlanlico, que separa a Europa da
Africa e da America ; o oceano indico,

entre a Africa, a Ásia meridional, a

Malesia e a Austrália; o oceano arcti-

co-glacial limitado pelas extremida-
des boreaes do antigo e novo conti-

nente; o oceano aníarctico-glacial,

que, propriamente fallando, não é

mais do que a continuação do grande
oceano, do oceano indico e do atlân-

tico, e que se poderia fazer principiar

no circulo polar antárctico, para o

prolongar até ao polo doeste nome.
Aigunsgeographossubdividem o ocea-
no atlântico e o grande oceano, em
Ires parles, designando com o nome
de equinoxial a que fica entre os tró-

picos, e dando ás outras duas os no-
mes de boreal e austral, segundo as

suas respectivas situações astronómi-
cas.

«O oceano geral, penetrando no in-

terior da terra, forma os mares medi-

terrâneos, golfos, bahias, canaes, es-

treitos, portos, angras, etc. que pas-

samos a definir segundo as distincções

de Walckenaer.
«Ha Ires espécies de mares mediter-

râneos, uns quasi inteiramente ro-

deados de terra, ecoramunicando com
o oceano por uma só sabida, a que se

chama estreito; estes podem consi-

derar-se como mediterrâneos propria-

mente ditos. Outros cujo recinto é for-

mado por continentes c ilhas, ou por

diversas series ou fileiras de ilhas, e

que em consequência secommunicam
com o oceano por diversos estreitos:

para estes nos parece mais própria a

denominação de mediterrâneos de di-

versas communicações. Em fim, ha ma-
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rcs*que não passam de ser cavidades

muito largas do oceano, entre costas

muito distantes, e que podemos desi-

gnar com o nome de medilerraneos

abertos.

«Quando o oceano ou qualquer ou-
tro mar entra pela costa formando
uma cavidade, que não é Ião grande
que mereça o nome de mediterrâneo,

chama-se a esta cavidade fjnlfo; e co-

mo os golfos são, na realidade, peque-
nos mediterrâneos, também os pode-
mos dividir em golfos propriamente
ditos, golfos de diversas communica-
çõcs e golfos abertos; e quando o mar
entra por bocca estreita e larga den-
tro em menor espaço, chama-se-lhe
bailia. Quando um golfo de diversas

coinmunicações lem figura muito
alongada, que as suas sabidas são

largas e não apertadas por estreitos,

toma enião o nome de braço de mar,
ou de canal. Quando em ura canal as

duas costas se aproximam muito, a

passagem estreita que fica entre ellas

se chama estreito; mas quando ape-
sar de se aproximarem a passagem
fica ainda larga, o sitio em que as

duas costas se aproximam mais cha-
ma-se passo; tal é o passo de Calais,

ou o ponto mais aproximado das duas
costas de Inglaterra e França no ca-

nal da Mancha.
«As porções mais pequenas de agua

rodeadas de terra, que abrigam as

embarcações dos ventos ou das cor-

rentes, chamam-se portos, enseadas,

abras, angras, ancoradouros, e surgi-

douros. Porto é um asylo muito segu-

ro ; enseada é um abrigo, era forma de
arco de circulo, formado pelas aguas
que se enlremettem na costa ; abra c

um porto em que se pôde enli ar e de
que se pôde sabir sem dependência
de maré; angra é uma enseada pe-
quena e alongada para o interior da
costa; ancoradouro é o local muitas
vezes artificial dentro ou fóia dos por-
tos onde as embarcações podem fun-
dear ; em fira surgidouro ó o lugar era

que as embarcações podem surgir e
ancorar temporariamente ; esteiro o
braço estreito de mar entre a costa e

o recife, ou em situação semelhante.
Ha portos situados na embocadura

dos rios que podemos chamar portos
maritimos ; e oulTO?> na margem dos
rios mas acima da sua embocadura,
que se podem chamar portos interio-

res. Considera-se como bello um por-
to, quando tem bastante profundida-
de e vastidão para conter um grande
numero de navios de alto bordo. Ha
portos em que as marés levantam
m.uito, outros em que levantam pou-
co; uns que são accessiveis em todas
as estações, outros que o não são; al-

guns que as neves cerram durante o
inverno, etc.

«Ha sitios em que o mar não tem
grande profundidade, mas em que
parte do seu leito se aproxima, ou
sahe fora da superfície das aguas em
todas as occasiões, ou só nas baixa-
marés. Forma assim o baixo que é
uma porção de leito do mar de certa

largura e extensão que se levanta

quasi até á superfície da agua, umas
vezes embaraçando, outras tornando
somente mais perigosa a navegação
de todas ou só de embarcações de cer-
ta grandeza; o recife que é uma serie

de rochedos estreita e comprida com
quebradas ou calhetas por onde po-
dem passar as embarcações; o poicel

que é uma serie de baixos de rocha,
ou de areia, ou alternativamente de
ambas as cousas, mas que não sahe
fora da agua; o «//(77?/í'que differe do
parcel em que lança fora da agua
aqui e alli algumas partes do rochedo
ou areia de que se forma ; o banco de
areia, que é uma porção longa de areia

que sahe fora da agua, sempre ou só

em certas occasiões de aguas vivas,

ou quando sopram certos ventos; e

também que não salie mas só se apro-

xima á superfície; em fim, os bancos

de condias, muitas vezes de grande
importância, porque n'elles se criam
os molluscos que dão as pérolas.

«Entre os difi^erenles movimentos
do oceano e seus braços ha dous que
interessam particularmente o geogra-

pho e o navegante, a saber, as cor-

rentes, e as marés.

«As marés são as oscillações regu-
lares e periódicas que os mares sof-

frem por causa da altrMcção dos cor-

pos celestes, e principalmente do sol
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e da lua. Nus parles do ocoano sujei-

las ás marés, tem olle diaiiamenle
duas oscillaçõcs regulares mais ou
menos forles'e de duração geralmen-
te desigual. Quando a luaré cliega ao
ponlo mais alLo de elevação diz-se,

que eslá ]iriiia-)nirr, ou o ruais alio

ponlo da enclienUí; demoi'am-se as

aguas por cousa de um (piarlo de ho-

ra n'esle e.Uado, e enlão começam a

descer ou a vasar; a esta acção clia-

ma-se ramni(\ e ao esiado mais bai-

xo da vasanle (em qiieas aguas se de-

moram por cousa do meia lioia) hai-

xa-mar. Também se chama fUixo á

enchenle, e rcflaTo á vasantc. Em "li

horas e 48' ha duas enchentes e duas
vasanles,

«As corroniríi dividcro-se em cor-

rentes geraes e particulares; lambem
se cliamam moviíneatos próprios ao
mor, porque a maioi- parte tem n'elle

as suas causas. Paliaremos das Ires

que se reputara mais consideráveis.

&Observam-se (principalmente en-
tre os trópicos e até ao '60° de latitu-

de N. e S.) ura movimento continuo
nas aguas do grande oceano e do
oceano atlântico, que as leva de orien-

te para occidcnte em direcção seme-
lhante ás dos ventos geraes, mas con-
traria á da rotação do globo. Os na-
vegantes da Europa para a America
tem de ir tomar a altura das Canárias
para seguirem a corrente, que os leva

com rapidez para o occidente. Obser-
vam a mesma regra para irem da
America para a Ásia pelo grande ocea-

no. Outro movimento leva os mares
dos poios para o equador, que tem o
seu movimento correspondente na
almosphera.

«A mais notável de todas as cor-
rentes conhecidas é semcontradicção
o Galf-Slieam, por meio da qual a

navegação do oceano atlântico desde
a costa de Hespanha ale ás Canárias,
e d'esle ponlo ás costas orienlaes da
America, lera menos perigos queade
alguns lagos e rios. Esta corrente se-

gue em 35 mezes um circulo irregu-

lar de 3:800 léguas; 13 mezes para ir

das Canárias ás costas de Caracas, 10
p^ra fazer a volta do golfo do México,
'2 para chegar ao banco da Terra-No-

va. e 10 a 11 para ir d'estc banco á

costa d'Atrica, passando perto dos

Açnr(>s e dirigmdo-se para o eslreilo

de Gibraltar.

((fjil/o é uma porclo de agua rodea-

da de terra lirme, o sem communica-
ção alguma visivcl com o mar. íla

quatro espécies de lagos:

«A primeira, dos que não tem sa-

bida, nem lecebem aguas correntes.

São de ordinaiio pequenos e mere-
cem pouca altcnção;

«A .segunda, dos que lera sabida,

mas não recebem aguas correntes.

Alguns rios lera por origem estes la-

gos, de ordinário situados em gran-
des elevações;

«,\ terceira, dos que recebem e

emitlem correntes. Cada ura d'estes

lagos pôde olhar-se corao uma caldei-

ra que recebe as aguas dos seus arre-

dores, e de oi'dinario não tem senão
uma sahida. Não se pôde porém, cm
rigor, dizer que os rios os atraves-

sam : porque as aguas d'esles se mis-

turam e se espalham pelos leitos dos
lagos, e estes ordinariamente tem
nascentes próprias, já perlo de suas

margens, já no fundo.

«A quarta em fim, dos que rece-

bem rios e ás vozes grandes rios, e

não tem sahida visivcl, como o mar
Caspio, ele.

«Algumas vezes as aguas de um ou
mais rios, antes de deseaibocarem no
mar, se espraiam com pouco fundo,

e apresentara era suas embocaduras
espécies de golfos que erradamente
se chamam lagos, e que nós não he-

sitaremos em chamar lagoas; muito

mais porque esta denominação foi

adoptada desde a idade media para

designar a parte do mar sobre que se

fundou Veneza, e que está exacta-

mente nas circumstancias aponta-

das.

«.\lém d'esles ha os charcos, que
são lagos sem sahida nem entrada de

pouca extensão: tanque, pequeno la-

go artificial; e resercatorio, que lam-
bem é artificial, mas destinado para

dar alimento aos canaes de navega-
ção ou de rega.

ftA reunião das aguas de chuva, que
desapparecem por meio da evapora-
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ção, chamamos em portuguez lagoa,

e ás vezes pântano.

«Em íini ha reuniões de agua que
parlicipani das quahdades de pânta-

no, de lago e de lagoa, ele.

<íChama-se fonte ou nascente qual-

quer corrente de agua no ponto em
que rebenta ou apparece na superfí-

cie da terra. A corrente que d'el!a

resulta, se é pequena, produz um ri-

beiro; se um pouco maior, um riacho

ou rio pequeno; se mais considerá-

vel, dá origem a um rio, que em lin-

guagem vulgar portugueza se enten-
de só pelo que é navegável ao menos
em parte do seu leito. As torrentes

das aguas da chuva, que seccam no
verão, chamam-se vulgarmente em
portuguez ribeiras, se são mais con-
sideráveis e vão dar a rios; ribeiros,

se são menores ; e barrancos ou en-

xurradas, se ainda são menores e vão

dar ás ribeiras. Bem entendido que
estes vocábulos não tem uma signifi-

cação inalterável, mas applicam-se
variamente.

«Na Africa chama-se marigol uma
espécie de canal natural sem declive

sensivel, cuja corrente, segundo o

augmento ou diminuição que a esta-

ção dá a suas aguas, corre para um
lado ou para o opposto, communi-
cando muitas vezes dous grandes rios.

«A cavidade que occupa a corrente
de um rio chama-se leito ou alveo do
rio; os lados ou bordas d'esta cavida-

de são margens, e quando são empi-
nadas, barreiras. Descendo-se por
qualquer rio, chama-se ao lado direi-

to margem direila, e ao lado esquerdo
margem esquerda.

«Ò sitio em que uma corrente de
agua entra em outra, em qualquer la-

go, ou no mar, cluima-se embocadu-
ra ou foz. O sitio em que duas cor-

rentes de agua se unem chama-se
confluência; a corrente d'agua secun-
daria que vai unir-se com a corrente
principal chama-se affluente ou con-
fluente. Quando os rios entram no mar
por diíTerentes boccas, formam um
delta, taes são os do Nilo, do Ganges,
do Rheno ou Rin,etc. Ritter quer que
se chame delia negativo a embocadu-
ra do rio que, em lugar de formar
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delta, forma uma espécie de golfo,

como o Amazonas, rio da Prata, Oby,
íenissei, S. Lourenço, etc. A estes

deltas negativos de Ritter correspon-
dem os estuários de Walckenaer.

«Se uma corrente de agua muda
repentinamente de nivel, forma uma
quebrada ou salto; se cahe de alto por
entre rochedos escumando e lançan-
do espadanas para os lados, forma
uma cascata; uma serie de cascatas

seguidas chama-se cataracta. Quando
uma corrente é obstruída por pene-
dos ou rochas, porentrc as quaes tem
de passar, estes rochedos chamam-se
cachopos, escolhos.

(íCanaes sãoalveos artificiaes cons-

truídos para facilitar a navegação, já
fazendo evitar ás embarcações os in-

convenientes que resultam da diffe-

rença dos niveis, dos saltos, cascatas,

cataractas, lortuosidadesdo curso dos
rios, já communicando uns com ou^
tros rios; e também para fertilisar as
terras, levando aguas de rega a terre-

nos onde sem elles não chegariam.
Para se conseguir qualquer doestes

fins não só se fazem as excavações or-

dinárias para formar um alveo, mas
construem-se diques, comportas, cal-

deiras, reservatórios; lançam-se pon-
tes de monte a monte, outras sobre
rios servindo de aqueductos, rom-
pem-se montanhas, e levantam-se
valles, etc.

«Quando dous grandes rios reunin-
do-se formam ângulos muito agudos,
cujos lados são muito extensos, ou
quando circumscrevem uma grande
porção de superficie, dão lugar a uma
divisão terrestre a que os gregos cha-
maram Mesopotâmia, e por que par-
ticularmente designaram a região que
fica entre o Tigre e o Euphrates, de-
nominação que nós applicaremos a

todos os territórios que se achara em
idêntica situação.

«Os planos inclinados d^onde cor-

rem as aguas que engrossam um riu

chamam-se rertentcs d'este rio, e a

sua região hj/drugraphica c o terreno

total percorrido por estas aguas.

«Dividindo a superficie da terra em
partes que correspondam aos terre-

nos das rertentcs dos seus rios e de

42
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seus mares, fomiam-se as divisões

das regiões hydrograpliicas naturaes
sobre que se funda a fjcorjraphia,

modo importante ponjue cila se traia,

sumiria mente vantajoso a seus pro-
gressos.» (Dalbi).

GEOLOGIA. 1. «A geologia é a

sciencia que tratada constituição pliy-

sica (lo globo terrestre. Esta sciencia

lera por objecto o conlieciraento da

configuração do planeta que habita-

mos, a natureza dos materiaes, de
que se compõe, o arranjo d'esses ma-
leriaes, osphenomenos, que teem lu-

gar tanto no seu interior, como á sua

superficie, e finalmente as modifica-

ções, que tem soíYrido desde a sua
creação.

«A historia physica da lerra consta

de Ires periodos bem distinctos : o pri-

meiro periodo, chamado cósmico ou
cosmogonico, diz respeito ao estado
da matéria antes e durante a sua for-

mação : o segundo periodo chamado
geológico representa um conjuncto de
íranstornos e modificações, que o glo-

bo terrestre tem experimentado du-
rante a serie de séculos decorridos,

desde que tomou lugar entre o nu-
mero de corpos planetários: o tercei-

ro periodo chamado lúst.orico refere-

se á apparição do homem na superfi-

cie do globo; phenomeno extraordi-
nário, que marca o principio da épo-
ca histórica.

«O estudo do primeiro periodo é

todo hypolhelico; por quanto ainda
que os physicos, os astrónomos e os

geólogos são unanimes em admittir

que o estado da matéria cósmica era
o de fusão, comtudo divergem sobre
o modo da formação da terra.

«Herschell suppõe que a terra como
cada um dos planetas se formou, in-

dependentemente, passando antes pe-
lo estado de nebulosa.

«Buffon quer que os planetas e os

seus satellites sejam considerados co-
mo fragmentos da massa solar, que
se separaram em virtude do choque
d'um cometa, á sua superficie. Esta
hypothese não está em harmonia com
as leis de mecânica.

«Laplace, admittindo as idéas de

Ilerschcll sobre a condensação pro-
gressiva das nebulosas e sua transfor-

mação em estrellas, suppõe que a ma-
téria se agiupou em redor de centros

determinados, de cuja massa se se-

param successivamente os planetas e

seus satellites por elTeito da extraor-

dinária rapid(!Z do movimento de re-

volução detorniiiiado pelo resfriamen-

to. Esta hypothese dá conta de um
grande numero de phenomenos.»
(Marques Lobo).

2. A geologia não dá a confiança

precisa a quem quizer, por ella, pro-

var o diluvio. A lentidão dos seus pro-

gressos, que a tornam a mais retar-

dada das sciencias naturaes, não con-
sente uma prova absoluta d'esse gran-
de acontecimento posto em duvida
por algumas parcialidades scientifi-

cas.

Podemos, todavia, sem querer ri-

gorosamente demonstrar a verdade
do diluvio universal, apresentar a

sciencia actual d'harmonia com o Gé-
nesis sem a minima repugnância.

Na infância da geologia, iodos os

despojos fosseis dos animaes eram
proclamados provas do diluvio. De-
pois, reconheceram-se outras causas,

conforme o estudo se profundava nas
camadas depositarias d'esses despo-
jos.

Mr. ConstantPrévost apreciou con-

venientemente os factos geológicos

em relação ao diluvio. Combatendo
as repelidas irrupções do mar sobre

os continentes, explica-se assim : «Não
fallarei da ultima catastrophe, cuja

tradição é universal, e que, quando
muito, deixou apenas sobre a lerra os

vestígios de uma acção violenta e pas-

sageira, e cujos effeitos, bem prova-

dos, não provara, d'alguma maneira, a

elevação e a demora prolongada das

aguas' do oceano sobre a terra ante-

riormente habitada, para d'ahi re-

sultarem camadas regulares de des-

pojos marinhos.»
Vê-se que o hábil geólogo não com-

bate uma irrupção súbita e extensís-

sima das aguas sobre os continentes:

o que elle não admitte é que esta ir-

rupção longo tempo permanecesse so-

bre a terra. Este pensamento é coii-



GEO GEO 649

firmado pelas suas palavras: <c...com-

tudo eu estí»u d'accordo com Deluc,

com Mr. Guvier, e com o professor

Buckland, em reconhecer que um
grande numero de factos geológicos

apoia as tradições históricas de quasi

todos os povos, e nos ensina que, em
uma época, talvez fácil de marcar-se
por certos chronometros physicos,

certas partes de terreno descoberto

foram iraprovisaraente superados por

grandes inundações, que fizeram pe-
recer milhares de animaes terrestres,

e sem duvida uma grande parte d'ho-

mens, onde existiam povoações; mas
o que eu duvido tomar como tão bem
demonstrado, é que o solo baixo de
nossos continentes actuaes — o da
França, e mais particularmente o dos
subúrbios de Páriz — fosse já secco e

povoado, quando esta ultima catas-

trophe aconteceu; o, com mais forte

razão, o que eu não posso crer, á

mingoa de factos positivos, é que es-

ta parte do globo, habitada por nós,

fosse precedentemente sujeita a irru-

pções e alternativas marítimas, três

vezes repetidas.»

Outros geólogos argumentaram a

favor do dduvio com as provas que
lhes forneciam os valles descarnados,
e os cúmulos dispersos {blocs erraii-

qii.es). Os valles descarnados são aber-

tos na massa das planuras elevadas, e

um e outro bordo são collinas com-
postas de camadas, que evidentemen-
te se continuavam antes da existência

dos valles, por isso que estão na mes-
ma altura, são da mesma eslruclura,

6 indicam a mesma ordem de sobre-
posição. Todos estes valles foram ca-
vado°s na mesma direcção, e sobre es-

te systema repousa a causa manifes-
ta d'um diluvio. Parece-nos natural
este effeito, c não diremos outro tan-

to da hypothese d'alguns geólogos,
que suppõem os valles resultados da
deslocação do solo, que se abaixava
d'um lado, e crescia do outro. Os cú-
mulos dispersos são fragmentos de
rocha de granito, e d'outras matérias,
algumas vezes calcareas, encontrados
na superficie da terra, no meio das
areias, ou no seio dos despojos mo-
veis do diluvio, muitas vezes disper-

sos nos despenhadeiros, e algumas
nas cristas das montanhas. Estes fra-

gmentos estão visivelmente desloca-
dos. Encontram-se a grandes distan-
cias das cadeias de montanhas a que
poderiam pertencer pela identidade
da sua composição, embora valles

profundos, rios, e" braços de mar se
lhes interponham. A "sua direcção,
até hoje observada, é de norte a
sul. Ás hypotheses variadas sobre
este phenomeno não o explicam suf-

ficientemenle.

É mais razoável attribuir estes phe-
noraenos uniformes, tanto no an-
tigo como no novo continente, a uma
mesma causa perturbadora, que pòz
as aguas em movimento sobre uma
vasta extensão de norte a sul... Obser-
vando todos os factos mencionados
como perfeitamente accordes com as

tradições dos povos a respeito do di-

luvio universal, Deluc, e depois De
Saussare, Delomieu, e Guvier creram
achar um chronometro geológico, que
permitte recuar até á data aproxima-
da do diluvio.

Alguns geólogos negaram obstina-

damente a apparição de fosseis hu-
manos. O facto é hoje auihentico,

innegavel, e documentado com pro-
vas incontroversas.

Na gruta de Bisa, junto a Narbona,
toparam-se ossadas humanas de mis-
tura com despojos de leões, hyenas,
e tigres, envoltas em matérias que os

geólogos julgaram pertencentes ao di-

luvio.

Na caverna de Gailenreuth desco-

briram-se, em 1829, fragm.entos de
urnas sepulchraes envoltos em ossa-

das d'ursos.

Na caverna de Pondres, departa-

mento de Gard, encontram-so em to-

das as alturas fragmentos de louça

d'argilla, misturados com ossadas hu-

manas.
Na caverna de Souvignargues, meia

légua distante da precedente, exca-

varam-se d'ossadas humanas uma
omoplata, um humerus, um radio, um
peronro, um sacro, e duas vértebras

confundidas em despojos de cervos,

bois, ursos, e todos no mesmo esta-

do de conservação.
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íguacs ftxcavarões uUimamenle se

lizoram nas cavernas de Gliokur, de
Engis, ahiiii das rauilas aríLei-ioiTOcn-

le coiififinadas polo prolcssor Ger-
mar, na Dalmácia e na Syria.

Com (|uanio a problomalica geolo-
gia nos nau abunde em argumentos
comprovaUvos do diluvio universal,

as liypollitíses qae a consliluem, não
desmentem a tradição dos povos, se

é que o contrario não devamos affir-

inar, A scicncia tem procurado na su-

perficie da terra factos incontestáveis,

garantidos pelos vestigios d'e3se dilu-

vio ; mas a demora das aguas não os

podia deixar mais amplos, nem as

tradições são tão maravilhosas que
precisem juslificar-se por maravilhas.
Em quaaio a sciencia não passar de
hypoiheses hostis á crença universal,

outras hypotheses, lilhas d'uma ou-
tra sciencia (porque ha uma legitima

em guerra perpetua com a bastarda)
virão sempre em defesa de Moysés, e
d'esse grande phenomeno, mais mo-
ral que physico.

GEOMETRIA (de gê, terra, e mé-
tron, medida). 1. Denomina-se assim
a sciencia que tem por objecto a me-
dida e as propriedades de extensão.
As questões relativas á medida, isto

é, á avaliação do comprimento dasíi-

nlias, da área das superfícies, do vo-
lume dos sólidos, são disiinctas das
investigações relativas ás proprieda-
des que resultam da fóroiíii e propor-
ções comparativas das fipras. Toda-
via, esta segunda parte da geometria
auxilia constantemente a primeira,
fornecendo-lhe methodos de decom-
posição; não pôde pois ser estuda-
da uma sem a outra. (Veja Linha,
Superfície, Volume). — Quanto aos
processos que emprega, a geometria
diz-se elementar, analylica ou trans-
cendente. Basta ter levado o estudo da
arithmelica até á theoria das propor-
ções e extracção da raiz quadrada pa-

ra se poder estabelecer e applicar to-

das as verdades que são do dominio
da geometria elementar. O seu pro-
gramma comprehende apenas a linha

recta e o circulo, o plano, o cylindro,
o cone recto de bases circulares, e a

esphera. Divido-se naturalmente em
geometria plana e em geoinetria no
esparo. Na piimeira secção só se con-
sideram as liguras traçadas n'um pla-

no. Depois de estabelecidas as pro-
priedades das rectas concorrentes,

parallelas, e dadas as primeiras no-
ções da tlieoria dos triângulos, faz-

se intervir a circumferencia para me-
dir os anrjum. Estes princípios bas-
tam para medir os poUiijonos, e esta-

belecer a theoria dos triângulos se-
melhantes, fundameulo da theoria da
semelhança, d. qual comprehende n'um
dos seus corollarios o celebre theore-
ma de Pythagoras relativo ao quadra-
do da lijipotlienasa de um triangulo re-

ctângulo. — Os polygonos legulares

estabelecem a passagem das liguras

rectilíneas ao circulo e á circumfe-
rencia.

A geometria no espaço estabelece

primeiro para o plano o mesmo que
a geometria plana estabeleceu para a

recta. As propriedades dos planos,

dos ângulos diedros, iriedros, polye-
dros, servem de introducção ao estu-
do dos pohjedros, dos quaes se consi-

deram em particular os prismas e as

pyramides. A theoria da semelhança
vem de novo estabelecer-se nos pó-
lyedros, como precedentemente nos
polygonos. Dos prismas e pyramides
regulares se faz passagem para o cy-

lindro, cone e tronco de cone, e d'es-

tes para a esphera ; e de todos se ava-

lia a superfície e volume. (Veja a

maior parte das palavras sublinha-

das).

2. O principio de sobreposição, a

theoria dos incommensuraveis, o pro-
cesso de reducção ao absurdo, taes

são os principaes instrumentos com
que a geometria elementar opera.

Ajuntando a estes meios o emprego
de notações algébricas, a generalida-

de que d'ahi resulta caracterisa um
novo ramo da sciencia, ao qual se dá

o nome de geometria analylica. — A
geometria transcendente só dilTere da
geometria analytica em se auxiliar dos
processos do calculo infinitesimal e

integral: occupa-se com a construc-

ção das curvas e suas tangentes, re-

ctificações das linhas, quadraturas das



GER GIG 651

superfícies, e cubação dos sólidos. —
Quanto á geometria descriptiva. não é

outra cousa que a applicacão conti-

nua dos principies da geometria no

espaço. Dá o raeio de resolver por

consirucções planas os problemas da

geometria de três dimensões. Appli-

ca-se ao corte das pedras, á carpin-

teria, á perspectiva, determinação das

sombras, etc.

Heródoto attribue a invenção da

geometria aos egypcios. Pythagoras
(quinto século antes de Jesus Cliris-

to) descobriu a proposição do quadra-

do da hypothenusa. As principaes

propriedades das secções cónicas fo-

ram descobertas e estudadas na es-

cola de Platão. Euclides, cinco annos
depois, compõe os seus celebres Ele-

mentos. Archimedes acha em segui-

da a quadratura da parábola e as pro-

priedades das espiraes. A época que
succede á de Archimedes eApolIonio,

seu contemporâneo, o qual descobriu
as mais bellas propriedades das cur-
vas, foi a dos maiores progressos do
espirito geométrico. Coberta com um
denso véo na idade media, a geome-
tria renasce com Viete e Kepler; e,

em 1637, Descartes assignala n'esta

sciencia uma nova era. Outra revolu-

ção importante, que Leibnilz e New-
ton disputaram entre si a gloria, deu
em resultado a creacão do calculo dif-

ferencial. No fim do século passado
Alembert, Lagrange e Monge deram
á sciencia novos horisontes. — Para a

direcção do ensino elementar, veja

Agrimensura, Desenho, Levanta-
mento DAS PLANTAS, PROJECÇÃO, ES-
CALA, etc.

GEORGICAS. (Veja ViRc.iLío).

GERAÇÃO ESPONTÂNEA. (Veja

OrganisaçÃo).

GERBERT. (Veja Segundo SECULo).

GERMANOS. (Veja Invasão).

GERMINAÇÃO. É a germinação o

acto pelo qual a semente fecundada,
posta em convenientes condições, se

desenvolve e reproduz uma planta

igual áquella de que procede. A se-

mente germina em contacto com a

agua e com o ar, ea certo grau de ca-

lor. O perisperma araollece, e é alte-

rado em sua natureza chimica. Uma
espécie de respiração, inversa da dos

aniraaes, se dá. no momento em que
as partes verdes sabem fora ; ooxyge-
nio é absorvido, e o acido carbónico

exhalado; também pequenas partes

de azote e hydrogenio são absorvidas.

Nas sementes dos cereaes, fórma-se

uma matéria azotada particular (a

diastase) que tem a propriedade de des-

aggregar a fécula, transformal-a em
dextrina solúvel ; e, se a acção se pro-

longa, aquella mesma se converte em
assucar: esta singular substancia

exerce uma acção meramente de con-

tado que podemos comparar á do fer-

mento. Este é o nome de outra sub-

stancia activa que se desenvolve em
muitas sementes ou fructos, por uma
espécie de putrefacção, e tera a pro-

priedade de decompor era dados casos

a maleria assucarada em álcool e acido

carbónico. A cerveja é uma bebida

alcoólica que se fabrica com a cevada

germinada.

GESSO. (Veja Calcareos).

GIGANTES. «É opinião vulgar que

nas primeiras idades do mundo os

homens em geral possuiam em mais
subido grau as forças physicas eeram
de muito maior eslatura do que pre-

sentemente: opinião que mostrare-

mos ter vogado tanto nos antigos tem-

pos, como nos actuaes. Plinio, o na-

turalista romano (lib. 7. cap. 10), diz

que a espécie humana decrescia em
altura corpórea: se isto fosse verda-

de; diminuindo de então para cá, is-

to é, ha mais de dezoito séculos que

escreveu aquelle author ; a que tama-

nho estariam os homens reduzidos"/...

Também podemos citar Homero, mui-

to mais antigo, que em seus poemas
compara a degeneração dos seus con-

temporâneos com a robustez dos he-

roes da guerra troyana : com tudo es-

te linha licença poética para suppòr

o que bem lhe parecesse.

«Se examinarmos os factos achara-
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mos que o conimum dos homens tem
agora as mesuias dimensões corpo-
racs que tinhani os primeiros liabi-

tantos da terra : porque se de alguns
gigantes fazem menção as historias

sagrada e profana, c sempre como de
casos excepcionaes, dignos por isso

de serem relatados, por excederem as
ordinariMS proporções do vulto hu-
mano. O caixão funerário mais anti-

go que se tem descoberto é o que foi

achado dentro da pyramide grande
do Egypto; e viu-se que esse sarco-

phago quasi que niio excedia o tama-
nho dos caixões ordinários, tendo ape-

nas cousa de seis pés de comprimen-
to. Observando-se a altura das mú-
mias, infere-se que o povo que ha
deus ou três mil annos habitou o

Egypto não era superior em tamanho
de corpo aos que hoje residem no
mesmo paiz. Demais, todos os factos

que podemos colligir das antigas obras
da arte, das peças de armaduras, co-

mo elmos e couraças, e dos edifícios

construídos para accommodação e
morada de homens, concorrem *a for-

talecer as provas de quem sustenta
que não tem. havido n'este ponto de-
generação cm a natureza. Também
não decresceu em estatura o homem
por efTeitos da civilisação, porque os
selvagens da America,' d'Africa e da
Austrália, não são maisaltosque nós.

«Não merecem attenção as fabulas
do paganismo que alludem aos gigan-
tes que fizeram guerra a Júpiter, e

dos pygmeus que só tinham palmo e

meio de altura, e andavam em conti-

nuada campanha contra as gralhas,

que lhes assolavam as sementeiras.—
Continuando a questão seriamente,
vemos que nos livros santos se falia

de gigantes varias vezes; no Génesis
cap. VI, Num. cap. xiii: para expli-

car estas passagens temos duas ra-

zões: primeira que a palavra hebrai-
ca nephiUm não significa só gigante,

mas também homem fero, monstro
de impiedades e latrocinios; que on-
de expressamente se referem á esta-

tura, por exemplo, mencionando-se
Goliath contra quem combateu Da-
vid, além da fé devida á Biblia, acre-

ditamos o facto historicamente; por-

que muitos casos se tem visto de sin-

gulares aberrações da natureza, quer
para maior, quer para menor corpu-
lência, quer em deformidades, como
as duas crianças que no Minho junto
a Hraga nasceram cada uma com duas
cabf^ças, como leslinca o chronisla
fr. Bernardo de Brito, além de ou-
tras raridades, que se notam nos mu-
seus de historia natural. Quando a

Escriptura, ouos historiador(\s dizem
giffaitlcs, não havemos entender ho-
mens do tamanho dos campanários
de Mafra. César e Tácito apontaram
os germanos como fortes e mui altos

;

e com efl'eilo ainda hoje os homens
de certas províncias d'Allemanha são
de grande estatura. Pelos authores
antigos, como Vilruvio e Vegecio,

achamos que estava assentado que a

altura perfeita e regular devia ser de
72 pollegadas, typo este que exclue to-

da a idéa de gigantes. Appareceram
em todas as épocas pessoas que so-

brepujavam muito a medida cora-

mum; porém tornaremos a repetil-o,

eram excepções raras, que não des-
troem a regra permanente porque se

mede a nossa espécie. O patriarcha

S. Bento, que dizem fora de gentil

presença, tinha mais de 80 pollegadas

de alto' segundo se lè na Bencdictina

Lusilana no fim do l,-^ tomo. — Que-
rem muitos que o nosso primeiro

monarcha fosse de grande estatura;

o infante D. Pedro, author do Nobi-
liário, filho d'el-rei D. Diniz, tinha

onze palmos de alto, como se viu

quando se trasladou de sepultura em
1634, achando-se-lhe inteira a ossa-

da, no mosteiro de S. João de Tarou-
ca, da ordem cisterciense. Por uma
veste conservada na real coUegiada

de Nossa Senhora da Oliveira em Gui-

marães, e que el-rei D. João i cos-

tumava trazer por baixo das armas,
se avalia a corpulência d'este glorioso

monarcha : el-rei D. Pedro ii era for-

te, de gentil presença e bem apessoa-

do; d'elle se conta* que partia nas

mãos uma ferradura de cavallo. — Se

quizessemos citar maior numero de

exemplos, extenso faríamos o catalo-

go: não pomos outros que se pode-

riam adduzir sem comparação mais
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excessivos que os acima apontados,

qne nada tem de maravilhoso
;
por-

que estamos persuadidos que em mui-

tos entrará grande força d'exagera-

ção.

«A existência de gigantes descom-

munaes combateram aiguns judicio-

sos escriptores nossos, como Gaspar

dos Reis Franco no erudito livro la-

tino, que intitulou : Campo Elysio de

amenas questões; onde na questão 25.

«

resolve que nem n'isto, nem no en-

curtar das vidas fez a natureza mu-
dança com o lapso dos tempos. O ca-

valheiro Oliveira na mui rara collec-

ção de suas cartas traz duas a este

respeito, no tomo i, e n'uma d'ellas,

que é a segunda sobre a matéria, diz

o seguinte: Uá vos disse que não hei

de decidir se houve ou não houve gi-

gantes, porém ssguro-vos que estou

persuadido a defender a parte affir-

mativa, assentando em que em todos

os tempos houve e pôde haver seme-
lhantes producções de corpulencias

extraordinárias *e monstruosas, sem
que por isso me persuada, nem creia

que os homens antigamente eram de

ordinário mais agigantados do que
nós. Não me lembra se no Enle dilu-

cidado, que é um livro hespanhol, ou
se em outro semelhante, é que encon-

trei a noticia de um caçador, que an-

dando a cavallo, entrou em uma ca-

verna que não pôde atravessar em
menos de três dias, e que examinan-
do depois com altenção aquella longa

concavidade achara que era o vácuo

da canella de um gigante. lia outras

historias semelhantes feitas para

crianças, porém escriptas por ho-

mens' bárbaros, inimigos declarados

da verdade, e pródigos do tempo que
perderam em comporem e em inven-

tarem semelhantes chimcras. Os ho-
mens ordinariamente foram sempre
da mesma estatura que são agora, e

em algumas occasiões se viram di-

versos gigantes, a que se deu esse

nome pela monstruosidade de seus
procedimentos, pela disforme gran-
deza de seus corpos, ou por ambas as

circumstancias juntas a um tempo em
uma mesma pessoa. Este é o meu
fraco parecer.» (H.)

GILBERT. 1. Nasceu nos Vosges em
llõl, depaesdesremediados, que em
pouco exhauriram seus mesquinhos
bens na educação do filho. Gilbert,

muito na llôr dós annos, foi para Pa-
riz. Assim que alli chegou, soccor-

reu-se de pessoas de valia, de littera-

tos e académicos; mas, o seu pobre

trajar, que elle imaginava virtude an-

tiga, fechou-lhe todas as portas. Esta

primeira e acerba experiência do

mundo, este ullrage a suas illusões,

feneceram-lhe precocemente o viço

da mocidade. Como enviasse ao con-

curso acadeniico O poeta infeliz, e o

Juízo final, dous poemas que conti-

nham bellezas lyricas de primeira or-

dem, a academia recebeu-as como fo-

lhas seccas de arvore morta, e nem
sequer fez menção do author. Esta

injustiça decidiu o género de poesia

á qual o joven poeta deve o seu re-

nome: a salyra. Com o estro audaz

de mancebo que tem fé em seu ta-

lento, e não se teme dos perigos de

o tef, atirou á cara dos phllosophos,

então omnipotentes, a Satyra do sécu-

lo dezoito, e a outra intitulada A mi-

nha apologia onde elle se mede com
Juvenal na idéa petulante e acerada,

na expressão original e pittoresca.

D^onde lhe veio o desprezo d'aquel-

les que feria, e principalmente de La
Harpe que o avaliou indignamente.

Sem embargo, M. de Beaumont ga-

nhára-lhe atleição, e obtivera-lhe de

Luiz XVI uma pensão. Melhorava Gil-

bert de estado, até ahi tão arreveza-

do, quando, por ter cabido de um ca-

vallo, se recolheu ao hospital, onde
soíTreu cruel operação. No auge do

delirio febril, enguliu a chave da sua

caixinha. Morreu contando 29 annos.
— Oito dias antes d'este desastroso

fim, em intervallo lúcido, o poeta in-

feliz, compôz aquellas tão alTectivas

e conhecidas estrophes:

Au baiiquet de la vie, infortuno convive,

J'apparus un jour, et jo meurs;

Je jneurs, et sur la tombo, oú leiUement j'arrive,

Nul ne viendru verscr des picurs.

Salut, cliamps que j'aimnis.ct vous.douce verdure,

Et vous, riant exil des bois;

Ciei, pavillon do riiomino, admirable naturo,

Salut pour Ia dernif-re foist... ,
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2. A nalurez;i havia dado a Gil-

bert estro e ousadia. O intróito do

seu Juízo final ó soberbo

:

Quel bien vous ont produit vos sauvagcs vertus,

Justes? Voiisavcz dit: «DieiínousprotégocnptTc;»

Et, partout oppi'im('!s, vous rampez abattus,

Seus les picds dn mócliant dont raiidace prospÍTe. ..

Qu'il vienne donc, ce Dieu, 8'il a jamais étó

;

Depuis que du malheur los vertus sont sujeites,

L'inrortun(;rappelIe et n'cst point écoutí.

II dort au fond du ciei sur ses foudrcs niuetles...

Quel bruit s'est élcvú ?..

.

O som da tuba que desperta os mor-
tos na jazida responde áquella per-

gunta dos malvados. A custo encon-
trareis mais vehementes e lyricos ra-

ptos.

Toda a gente conhece os versos que
terminam esta ode:

L'Eternel a brisé_son tonnerre inutile,

Et, d'ailes et de faux dépouilló désormais,

Sur les mondes détruits le temps dort immobile.

A formosa expressão rúti-a dopovo-
rei, fallando de Roma, enconlra-se na
ode consagrada a Momieur, acerca

da sua viagem ao Piemonte; a apos-
Irophe dos impios ao Christo, na ode
do Jubileu:

Nous favons sans retour convaincu d'imposture,.

O Christ!

O poeta, após taes blasphemias,
exclama abruptamente:

Ainsi parlait hier un peuple de faux sages.

GIRAFA. (Veja Ruminantes).

GLORIA. 4. Á semelhança da for-

tuna, a gloria raro acompanha a me-
moria dos que se cançaram a perse-

guil-a, e vai sentar-se sobre a mo-
desta campa dos que lhe fugiram. A
gloria individual, sancção de todas as

virtudes úteis, e acções desinteressei-

ras que assignalam o cidadão á pos-

teridade, essa gloria individual não
se circumscreve ao paiz onde nasceu:
é cosmopolita. Ai d'aquelle que uma
vez na vida a não almejou, porque sua
alma é egoista e árida ; ai também

d'aquelle que se deu lodo a cubicar
glorias, porque então o impulsor de
tudo que é grandioso se abastardou
em ambição nVsse homem, e a felici-

dade lhe será de continuo avenenada
por aquelle nome ! — «A gloria, cujas

palmas distribuem a historia ea pos-

teridade, é a 1'slimn í/os' liomeus con-
linuaila ao Iraih tios s/rulos. Mere-
cera-na Ião somente as virtudes e o
talento, os actos generosos e heróicos,

os homens que realisaram projectos

duradouros e protlcuos ao género hu-
mano.» (M. Julien).— ftAmor d gloria

é commum de todos os varões illus-

tres; e, se aos olhos d^elles se escon-
de, mostra-se aos olhos alhf^ios.»

(Condillac).— «Prova a experiência

que a vaidade de um personagem não
contribue a perpetuar-lhe a memoria.
Na verdade, a reputação de Cicero,

de Séneca e de Plinio, o Moco, serianí

menos duráveis sem o condimento de
vaidade que entra na composição do
caracter e espirito d'aquelles ho-
mens.» (Bacon).

2. Gloria e infâmia são cousas ima-
ginarias, se realmente se não tomam
pelos bens ou males que as acompa-
nham. — A gloria dos homens gran-
des deve sempre regular-se pelos

meios deque se serviram para a adqui-

rir.— Engrandecemos a gloria de uns
para abater a de outrem, e algumas
vezes se louvaria menos um sujeito,

se não se quizesse injuriar. — Não se

quer perder a vida e procura-se ad-
quirir a gloria ; razão porque os va-

lorosos tem mais sagacidade para evi-

tar a morte que os outros para con-
servar a vida.— A verdadeira gloria

d'esta vida foge aquém a busca, e bus-
ca a quem lhe foge; quer a quem não
a quer, e dá a quem lhe não pede.

GLUGINIUM. (Veja Metaes).

GLÚTEN. (Veja Panificação).

GOA. «São pela maior parte as ter-

ras maritimas do reino Decão, Cana-
rá e Malabar retalhadas com tantos

esteiros e entradas do mar, e regadas

com tantos rios que descem das ser-

ras, a que os uaturaes chamam Gale,



GOA GOA 655

que além de parecerem todas alaga-

diças, lem a modo de lezírias muitas

ilhas junto á costa, e só desapegadas

d'ella pelos braços dos mesmos rios e

esteiros, que as rodeiam. Entre as

quaes a mais illuslre é Goa, quasi nos

confins de Decão e Canará, de três

léguas de comprimento, uma de lar-

gura, sete e meia em roda, com duas

barras feitas por dous esteiros, de

que é torneada. A terra em si gracio-

sa, variada com valles e cabeços, de

bons ares e aguas, fértil de todas as

cousas que n'ella se plantam e se-

meiam, e tão povoada, que se chama
por outro nome Tiçuari, que quer di-

zer Trinta lugares, porque tantos ti-

nha, e todos obrigados a pagar direi-

tos aos senhores da cidade de Goa,

que aqui está situada ; e por ser ca-

beça de toda a ilha, tem o nome de
tod'a ella ; mui antiga na opinião dos
naturaes, e na de alguns dos nossos

habitada n'outro tempo de christãos.

«O certo é, que depois que os mou-
ros, lançados das terras de Onor e

Baticala, vieram povoar este Tiçuari,

e desviaram o trato das mercadorias,

e em especial dos cavallos da Pérsia,

d'aquelles portos para os de Goa, a

cidade foi crescendo de maneira, que
em tempo do Sabayo, a quem a ga-
nhou Affonso de Albuquerque, era en-

tre todas as da índia grossa por ren-
dimento, rica por commercio, illus-

lre por armas, sumptuosa por edi-

íicios. A qual por estas razões, e

principalmente por ella ser quasi

o meio, e chave da costa que cor-

re da foz no Indo até o cabo Co-
mori, e a mais accommodada em si-

tio para nossas armadas conquista-
rem, ou enfrearem o marítimo de
Cambaya, Decão, Canará* e todo o

Malabar, o mesmo capitão com sin-

gular prudência a escolheu por cabe-
ça do império portuguez, assento e

corte dos vice-reis da índia ; onde tam-
bém, seguindo o estylo da igreja ca-
tholica, a qual de seu nascimento
plantou sempre as sedes palriarchaes
e metropolitanas nas cidades que no
estado secular tinham a mesma pre-
eminência, d'alli a poucos annos co-

meçou a cadeira primeiro episcopal,

e depois archiepiscopal primaz, e me-
trópole do oriente.

«.Estado dos costumes em Goa quan-
do chegou S. Francisco. No cartório

do nosso collegio de Jesus da cidade
de Coimbra está o original de uma
informação mandada a el-rei D. João
iií, de gloriosa memoria, e feita por
uma pessoa de authoridade, e ao que
mostra de bom zelo e juizo, sobre as

grandes desordens e corrupção de cos-

tumes que áquelle tempo havia nos
homens da índia, assim na cidade de
Goa, como por toda ella ; da qual bas-

tavam bem poucas regras, se as eu
aqui pozera, para exemplo do que se

escreve das forças da cubica e ambi-
ção, e largueza da carne. Porque a

tudo quanto lêraos de outras repubU-
cas e estados ao principio bem gover-

nados por justiça, dilatados por ar-

mas, conservados com prudência, e

depois ou de todo perdidos, ou em
grande perigo de se perderem, por se

deixarem entrar d'aquellas três pai-

xões ; a tudo isso, segundo parece d'a-

quelle papel, tinham ellas chegado
nas partes da índia os nossos porlu-

guezes.

«Quebrantam as delicias e vicios

sensuaes o valor, abatem o esforço,

escurecem a razão, negam o respeito

á honra e nobreza ; não o tem ao in-

teresse, nem ás leis, nem ao primor,

nem á verdade, e primeiro que tudo

o perde ao mesmo Deus; é a ambição
falsa, desleal, cheia de invejas, vin-

gativa, atraiçoada. Pois qua! d'estas

boas qualidades faltaria, onde tudo se

vendia por dinheiro? onde se casti-

gavam desafios com merc(?s? onde
matar homens por ter que gastar era

vantagem?
«Vivia o senhor com suas escravas,

cinco e seis, das portas a dentro,

como se com cada uma se recebera,

nem isso se estranhava em Goa, mais

que em Marrocos. A outras obrigavam

sob pena de tormentos a llie respon-

der cada dia com tanto de ganho, que
não o podendo ellas ajuntar por seu

trabalho, traziam vendida a própria

castidade pelo haver, sabendo-o e

consentindo-o os senhores. Nos Ira-
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tos, e contractos, o tie mais proveito

era o mais licito.

«As culpas provadas em jiiizo ser-

viam (diz) sómciilo de pesos de pesar

dinheiro, ou, conforme ao termo da
Sagrada Escriptuia, de pão, e susten-
tação dos juizes. Nem do remédio de
tão grandes males liavia algum cui-

dado, ou lembrança.
«Quantos, nem depois de jnuitos

annos, se chegavam aos sacramentos
da confissão, e santíssima commu-
nhão? Ia fazel-o fora da quaresma,
não podia ser mór hypocrisia. Estan-
do a fé tão morta n'aquclles em quem
devia resplandecer por obras, para ser

conhecida e abraçada dosiníieis, que
conversões se po°diani d'elles espe-

rar?» (Fr, João de Lucena).

-

«Do grande império portuguez na
Ásia apenas restam algumas relíquias.

Aquelle colosso, fundado por Vasco
da Gama, e levantado a tamanha al-

tura pelo génio de AfTonso de Albu-
querque, desmorouou-se rapidamen-
te, e quasi de todo se aluiu. Os peda-
ços que d'elle existem são para Por-
tugal mais um irophéo das suas glo-

rias e um monuiiento das suas pas-

sadas grandezas, do que um elemen-
to do seu poder actual.

«D. Vasco da Gama partiu de Lis-

boa para a descoberta do caminho da
índia no dia 8 de julho do 1407. Do-
brou o Cabo da Boa Esperança em 20
de novembro d'esse anno. Aportou a

Moçambique no \.° de março do se-

guinte anno; a Mombaça no dia 8 de
abril; aMelindeaos 15 do mesmo mez;
a Calecut no dia 20 de maio.

«Chegado o illustre nauta á nova
terra da promissão, a essa índia tão

desejada, o seu primeiro cuidado foi

diligenciar unil-a a Portugal por la-

ços de relações intimas e amigáveis,

e pôr mútuos interesses commerciaes.
«Os seus esforços n'este sentido fo-

ram ao principio bem succedidos, mas
em breve vieram annullal-os as trai-

ções dos Índios, que sob apparencias

de amizade maquinavam o extermínio

dos portuguezes.

«D. Vasco da Gama regressou á pá-

tria em 1199 com a feliz nova da desco-

berta da índia, 6 em fevereiro de 1502

para lá voltou com uma armada de
vinte navios,

«Keconhecendo então que era im-
possível tratar amizade com gente fal-

ta de fé. castigou os traidores, rcpel-
liu a força com a força, e sujeitou á

vas.sallagem do seu rei quantos ini-

migos ousaram fazer-lhe rosto.

«D"est'arte lançou Vasco da Gama
os fundamentos do poderio de Portu-

gal na índia. Pedro Alvares Cabral,

AíTonso d'Albuquorque. Lopo Soares.

D. Francisco d'Almeida, e outros gran-
des capitães, que lhe succederam no
commando das armadas, enviadas
áquellas regiões, continuando na mes-
ma obra com vigoroso impulso, es-

tenderam por toda a Ásia o nome e a

influencia dos portuguezes.

«No íim do anno de 1509 tremula-
va o pavilhão das quinas sobre mui-
tas cidades e fortalezas da Africa orien-

tal e da costa do Malabar. E os mais
poderosos monarchas d'essas longi-

quas regiões, ou por vontade se tinham
declarado tributários da coroa de
Portugal, ou constrangidos pela força

das armas recebiam a lei dos vence-
dores,

«El-rei D. Manoel imperava final-

mente na índia como o mais respei-

tado e temido dos seus soberanos.

«A restauração de 1640, travando

da roda das de°sditas de Portugal, am-
parou e segurou contra os nossos ini-

migos o que lhe restava das suas pos-

sessões ultramarinas. Todavia, preci-

sado de soccorrer-se á alliança de In-

glaterra na grande e prolongada luta

com a Hespanha, teve de ceder áquel-

la potencia a cidade de Bombaim, e

outros territórios na índia, dados em
dote á infanta D. Catharina, filha de
el-rei D. João iv, e mulher de Carlos

II de Inglaterra.

«Em 1742, sendo vice-rei da índia

D. Luiz de Menezes, primeiro mar-
quez de Louriçal, padeceu a cidade

de Goa os trabalhos de ura novo cer-

co, do qual se defendeu valorosamen-

te, obrigando o inimigo a desistir da

empresa.
«Por estes tempos começou a pen-

sar-se na transferencia da capital dos



GOA GOA 657

nossos estados da índia para uma si-

tuação mais vantajosa ao commercio,

e uíais salubre. E além d'isso aciíava-

se Goa tão despovoada pelas razões

referidas, e por causa da horrorosa

epidemia, que em 1G35 lhe dizimou a

população, que a maior parle dos seus

edifícios cahiam em ruinas, uns após
outros.

«Este pensamento veio a realisar-

se em 1759 sob o governo do vice-rei

conde de Ega.

«A pequena povoação de Pangim,
edificada junto da fortaleza d'este no-
me, da qual falíamos Diais acima, foi

o' lugar escolhido para assento da no-

va capital. E com effeito para ahi se

foram transferindo algumas reparti-

ções publicas.

«Porém no anno de 177-4 ordenou
el-rei D. José a D. José Pedro da Ga-

mara, que foi governar a índia com
o titulo de capitão general, que tra-

tasse de reedificar a cidade de Goa, e

de chamar para dentro dos seus mu-
ros asfaniilias, que a tinham abando-
nado.

«Fizeram-se todos os esforços pos-

síveis para realisar os desejos do mo-
narcha. Lançou-se o tributo de um
por cento nas mercadorias despacha-
das na alfandega; recorreu-se ao pa-
triotismo da camará, e com os recur-

sos assim obtidos, procedeu-se á re-

conslrucção de vários edifícios, á aber-

tura de novas ruas, e melhoramentos
de outras, e á edificação de algumas
casas para arrendar. Mas todo este

trabalho e despeza foram perdidos.

A insalubridade do lugar, por causa

de muitos pântanos das immediações,
em breve tornou a afugentar a popu-
lação.

«Resolvida definitivamente a mudan-
ça, effeituou-se todavia lentamente
por não haver em Pangim edifícios ca-
pazes de accommodar as repartições

publicas.

«Os governadores só deixaram a re-

sidência de Goa em 18 h2, anno em
que lambem se transferiu a alfande-
ga. Em 1818 o vice-rei conde do Rio
Pardo mudou para Pangim a relação,

6 ajunta de fazenda. Pelo decursodo
tempo foram seguindo a mesma di-

recção as mais repartições do estado.

«Não obslaoíe, era quanto existiram

de pé os grandes edifícios públicos de
Goa, e em quanto estiveram habita-

dos os seus conventos, conservou a

cidade um simulacro da sua passada
grandeza. Mas isto também teve fim.

O tempo, ou os homens derrocaram
os primeiros. A lei da extincção das
ordens religiosas em 1834 despovoou
os segundos.

«Assim acabou aquella soberba me-
trópole, que tanto avultou e brilhou

em toda a Ásia pela sua importância

politica e commercial.

«O brazão d'armas de Goa é, n'um
escudo coroado, as armas reaes, com
a coroa e timbre de el-rei D. Manoel,

e por cima a roda do marlyrio de San-
ta Catharina, em commemoração da
tom.ada da cidade no dia da sua' festa.

«Junto da costa do Malabar, na foz

do rio Mandovi, está a ilha de Goa,

chamada pelos gentios Tissuar. Tem
esta ilha quasi três léguas de compri-
mento, em partes mais de uma de lar-

gura, e pouco menos de meia légua

onde é mais estreita.

<(N'esta ilha, pois, para o lado do
norte está situada a derrocada cidade

do mesmo nome, a antiga metrópole

da índia portugueza. Banha-a o rio

Mandovi, que lhe fornia o seu porto,

em distancia de sete milhas da foz.

«A cidade de Goa é hoje um mon-
tão de ruinas, cercadas e separadas

por mattos e palmares. D'enlre ellas

erguem-se ainda de pé alguns gran-
des edifícios, que contrastam singu-

larmente com as miseráveis choupanas
em que vivem algumas pobres famí-

lias.

«O palácio dos vice-reis foi demo-
lido inteiramente pelos annos de 1830,

ficando como monu mento o arco o por-

tal da antiga muralha da cidade con-

tigua ao mesmo palácio, por ser a

porta por onde AfTonso de All»U(iuer-

que entrou vencedor em Goa. Sobre

o arco vôem-se as estatuas de Santa

Catharina. posta alli pelo conquista-

dor, c a de D. Vasco da Gama. levan-

tada pelo senado da camará nos prin-

cípios do século XVII. Era debaixo
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cl'este íirco qiio o senado fazia a ccre-

monia da onlroíra das chaves da cida-

de ao novo governador, ou vice-rei.

«O í)alacio dos arcebispos, o da in-

quisiçãn, o do senado, o da relação.

e o dá jnnla de fazenda; a alfandega,

o }ja«ar. o aljube, vários hospitaes e

capellas, e outros edifícios. f(ue da vani

nomeada a Goa. e a faziam appcilidar

a (hlado dourada, ou desapparecerara.

ou eslão arruinados.

«O arsenal ainda subsiste, o func-
ciona. roas os poucos operários, que
alli trabalham, retiram-se á noite para

as aldeias visinhas.

«lia em Goa uma fonte, umas gru-
tas, e banhos, veneradascomo santuá-

rios pelos Índios, que a!li vão em pe-
regrinação nos fins de novembro, para
fazerem as suas purificações religio-

sas.

«Finalmente esta cidade tinha mi-
lha e meia de extensão, quasi outro
tanto de largura, e sete m ilhas <]e cir-

cumferencia. Era cercada de muros,
6 continha varias praças principaes,

6 outras menores; muitas ruas lar-

gas; e uma boa ponte eumbellocaes
de cantaria, que se conservara.

«Ainda se fazem em Goa uma gran-

de feira annual, a procissão do Cor-
po de Deus. a festa de Santa Cathari-

na, padroeira da cidade, as acclama-
ções dos reis, os actos de posse dos
governadores geraes, e outras func-
ções publicas. Acabadas estas festivi-

dades, fica a cidade quasi deserta. Os
cónegos e dignidades da sé residem
nas aldeias próximas.

«Junto á cidade, sobre a margem
do Mandovi. está o arrabalde dePa-
nelim, com uma igreja parochial. da
invocação de S. Pedro. D'aqui parte
uma estrada, feita ou melhorada n'es-

tes últimos annos, que liga a antiga á

nova metrópole, passando pela ma-
gestosa ponte de Ribandar.» (Vilhena

Barbosa).

GOA (Nova). «A moderna capital

da índia portugueza está sentada em
uma planície na margem esquerda do
Mandovi, a duas milhas da sua foz, e

a légua e meia de distancia da antiga

metrópole. Dista de Lisboa em linha

recta mil léguas, e pelo Cabo da Doa
Ksperança duas mil quinhentas e qua-
renta. A cidade de Bombaim íica-lhe

era distancia de .«ostenta e cinco lé-

guas.

«Pelo que dissemostratando dcGoa.
se terá conhecido, que a importância
da nova capital teve começo cm 1812.

Até 1759. em que se elTecluou a pri-

meira mudança da sede governativa

para aqui. Pangim não era mais que
uma pequena c iramunda aldeia, com-
posta de mesquinhas choupanas co-
bertas de colmo, com duas ruas es-

treitas e tortuosas.

«Por esta occasião algumas cons-
trucções se fizeram por ordem do go-
verno, e algumas casas se edificaram

por conta de particulares. Porém, não
se dando então vigoroso impulso ás

obras indispensáveis, e variando de-
pois de accordo o governo de Lisboa.

só em 181í2 se cuidou deveras na
transferencia da capital para Pangim,
dando-se principio á construcção de
alguns edincios públicos, posto que
abarracados, e diligenciando-seatlra-

hir alli a população, e sobretudo as

famílias abastadas, que, retiradas da
cidade de Goa, viviam espalhadas pe-

las aldeias da ilha.

«Entretanto a verdadeira época
d'esta fundação é a de 1827 a 1835,
que foram os oito annos do governo'
do ultimo vice-rei da índia. D. Manoel
de Portugal e Castro. A este probo e

intelligente funccionario é a quem
melhor quadra o epithelo de fundador
de Nova Goa.

«Por sua ordem nivelou-se o terre-

no; seccaram-se e aterraram-se pân-

tanos ; fizeram-se encanamentos para

as aguas estagnadas, e para as immun-
dicies; delinearam-se e abriram-se

espaçosas praças, e ruas alinhadas de

oitenta palmos de largura; construi-

ram-se alguns bons edifícios públicos,

seis pontes sobre vários esteiros, e um
grande e formoso cães em muita ex-

tensão da ribeira
;
plantou-se um pas-

seiopublicojuntoaorio. onde anterior-

mente tudo era lodaçal; em fim tra-

çou-se e executou-sé o plano de uma
cidade regular e bonita, digna da
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preeminência a que já se achava ele-

vada.

c<A historia de Pangim, ou Nova Goa
não oíferece successo algum impor-
tante desde essa época até ao presen-

te, a não serem vários alvorotos po-
pulares, e algumas invasões do terrí-

vel flagello cKolera-morbus,

(íO primeiro d'esses alvorotos re-

bentou em janeiro de 1835, por occa-

sião de ser chamado a Lisboa D. Ma-
noel de Portugal e Castro, ultimo vi-

ce-rei, e de se iustallar no governo
Bernardo Peres da Silva, com o titu-

lo de prefeito dos estados da hvíia. Ao
cabo de dezoito dias de administração

foi deposto tumultuariamente este

funccionario, e succedendo-se uns
após outros os governadores provisó-

rios, Nova Goa foi theatro de tristes

scenas de anarchia por longo tem-
po.

«Em 1837 chegou alli com o cargo

de governador geral da índia o barão
de Sabroso; porém a morte, não lhe

deixando completar um anno do
seu governo, também não consentiu.

que restabelecesse a ordem em bases

solidas.

«O barão do Candal, que lhe succe-

deu no governo d'aquelle estado, fal-

leceu igualmente no primeiro anno
depois da sua chegada á índia. Sendo
então nomeado governador interino,

até novas ordens de Lisboa, o capitão

de fragata José Joaquim Lopes de Li-

ma, rompeu o povo em taes desordens
e motins, que se viu forçado aquelle

oflicial a abandonar o governo, e re-

fugiar-se na cidade iugleza de Bom-
baim. Todavia durante a sua admi-
nistração realisaram-se alguns melho-
ramentos importantes.

«As cousas vieram por lim a entrar
na ordem, para o que muito concor-
reu o tenente general conde das An-
tas, mandado á índia por governador
geral.

(íLutando com graves dlfliculdades,

que lhe provinham da decadência do
nosso commercio, e do abandono em
que Portugal, absorvido nas lutas ci-

vis, deixava todas as suas províncias

ultramarinas, Nova Goa foi sempre
obtendo, apesar de tudo, alguns pro-

gressivos benefícios, já na reforma
dos diversos ramos da administração
publica, já em alguns aformoseamèn-
tos locaes.

((N'estes últimos annos tem visto

operarem-se melhoramentos impor-
tantíssimos, que prometlem, crêmol-o
firmemente, um prospero futuro á ca-

pital da índia portugueza.

«Entre outras obras de utilidade,

que tem emprehendido o actual go-
vernador geral, o senlior visconde"de

Torres Novas, citaremos como as mais
proficuas em resultados, as magni-
ficas estradas, que atravessando as

nossas comarcas da terra firme, vão

entroncar nas que os inglezes cons-

truíram no seu território de Bom-
baim, de accordo com o dito gover-

nador, para dar sabida íacil e mais
económica ao algodão dos seus dis-

trictos do interior.

«São três estas estradas. A de Ve-
rem a Sinquereale, na fronteira ingle-

za, é uma bem construída estrada,

que atravessa a industriosa província

de Bardez, e parte da de Bixolim.

Tem muitas pontes solida e elegante-

mente edificadas, sendo as mais no-
táveis a de B. Esteiihania, a de Na-
mora, e áeSinquerrale. \ estrada real

começa em Nova Goa, corta parte das

ilhas de Goa, continua do outro lado

do rio por Gortalin, Verna, Margão,
Chincbenin, Conculin, Canacona, e

termina na fronteira ingleza. A estra-

da central de Tinem liga com a que
vem de Darvar, um dos mais impor-
tantes districtos do algodão das pos-

sessões inglezas; prosegue pela pro-

víncia de Embarbacem. e finda em
Usgão na província de Bixolim.

«As duas primeiras estradas com-
municam o território de Goa com o

brilanníco pelo norte e pelo sul; e a

ultima pelo centro. Já vem por ellas

muito algodão embarcar om Nova Goa.

Este producto já representa uma va-

liosa exportação para a Europa. E os

inglezes tratam com a maior activi-

dade eelticacía de dar todo o desenvol-

vimento possível á sua (Uiltura, sobre-

tudo depois dos acontecimentos da
America do Norte. Por tanto este pro-

ducto. da industria ingleza virá em
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breve fazer dn Nova Goa um grande

empório dos algodões da índia.

(íTcrmiiiando esle (jiiadio hislori-

00. poslo que resumido, demasiada-

mente longo em relação aos limites

d'esla obra, diremos, em prova do
progre.s-o d'esta nossa possessão, que
no anno passado, de IHOO, liouvc em
Nova (loa uma exposição geral dos

productos da industria dos estados

portuguezes da índia,

«Compõe-se estes estados presen-

temente das Vrlluis e Novas (lon-

fiuistas. Clianiam-se Velhas Conquis-

tas ás ilhas de Goa, que são dez, ás

províncias adjacentes deSalseteeBar-

dez, e ás cidades de Diu e Damão com
os seus respectivos territórios; e á

ilha de Angediva.

«As ilhas de Goa, eprovincias adja-

centes cuja superíicie é de duzentas e

vinte e três léguas quadradas, de ses-

senta ao grau, constituem três comar-
cas judiciaes, que teera por cabeça

Nova Goa, e as villas de Margão na

provincia de Salsete, e Mapuça na de

Bardez,
«Dá- se o nome de Noras Conquis-

tas ao território cedido á coroa por-

tugueza no século xvii. e ao conquis-

tado depois d'esta cedência.

«As Novas Conquistas compõem-se
de dez pequeníssimas provindas em
que ha duzentas e oitenta e uma al-

deias, tendo de superfície oitocentas

e trinta e nove léguas quadradas. Ou-
tr'or3 formavam uma divisão judicial

á parte, porém hojeachara-se encor-

poradas nas comarcas de Salsete e

Bardez,

«As cidades e praças marítimas de

Diu e Damão, situadas no antigo rei-

no de Guzerate, são cabeças de outras

duas comarcas do mesmo nome.
«O território da índia portugueza

é limitado ao occidente pelo mar, e

pelos outros lados cercam-no inteira-

mente as possessões britannicas. Asna
superfície total é de mil e oitenta e

seis léguas quadradas, com uma po-
pulação de quatrocentas e oito mil e

quinhentas almas. D'estes estados,

pois, é Nova Goa capital.

«N'esta qualidade é sede do gover-

nador geral da índia, e mais authori-

dades militares, administrativas e ju-

diciaes, de um arcebispo primaz do

oriente, de uma relação, de um su-

premo tribunal de justiça militar, de

uma junta de lazonda, e de outras re-

partições e estaltelecimenlos públicos

que a*o diante designaremos, bem co-

mo de vários corpos, que fazem a sua

guarnição, e formam o núcleo e prin-

cipal força do exercito da índia.

«Conta Nova Goa quatro grandes

praças, e Ires mais pequenas. São se-

te as suas ruas principaes, todas de

setenta a oitenta palmos de largura,

mui direitas, aceadas, e guarnecidas

de casas de apparencia agradável.

«Os estabelecimentos deinstruccão

publica são: escólci mediro-ciriirgica,

com seis cadeiras; a escola malhnna-
tica c, militar de Goa, antiga academia
militar e de marinha, com sete cadei-

ras; escolas de historia, e giograjiliia,

das linguas franceza, ingleza,cm.ara-

ta; varias escolas de instrucção pri-

maria, em que entram algumas nos
corpos militares, e nas fortalezas; e

a bibliotheca publica.

«A guarnição de Nova Goa consta

dos seguintes corpos: um regimento

de artilheria, com seiscentas e cin-

coenta e três praças; dous batalhões de

infanteria, com mil e duzentas e se-

tenta e oito praças; dous batalhões de

caçadores, com novecentas e cincoen-

tae nove praças; guarda do gover-

no geral com' oitenta praças; doze

soldados do corpo de engenheiros; e

quatro companhias de veteranos com
quatrocentas praças, fazendo uma
somma total de três mil quinhentos e

trinta e dous homens. D'esta força

conservara-se licenciadas quatrocen-

tas praças, e sabem destacamentos

para guarnecer as fortalezas, e mesmo
corpos inteiros para o continente.

«Publica-se em Nova Goa um jor-

nal official, intitulado Boletim do Go-

verno, para o que ha uma imprensa

nacional.

«Além dos estabelecimentos já re-

feridos ha mais o archivo militar, e o

monte-pio do exercito da índia. A fa-

brica da pólvora, e o hospital militar

acham-se em Panelim, arrabalde da

cidade de Goa, e n'esta conserva-se
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como fica dito, o hospital dos pobres,

administrado pela confraria da mise-

ricórdia. Os gentios tem em Nova Goa

ura pagode. Os musulraanos só nas

províncias do continente teem mes-
quitas.

(.(O porto de Nova Goa é formado

por duas pontas de terra das provín-

cias de Salsete e Bardez, e pela unicão

dos rios Mandovi e Zuarira, que ahi

se lançam no mar, depois de terem

cercado e separado do continente a

ilha de Goa. A extremidade d'esla

ilha, do lado de oeste, chamada Mor-
ro do Cabo entrando no oceano indi-

co, separa as barras da Aguada e de

Murmugão. A primeira íica para o

norte, entre a ilha de Goa e a provin-

da de Bardez, onde está a praça e

fortaleza d'Aguada ; e a segunda para

o sul, junto da província de Salsete,

onde se acha a fortaleza de Murmu-
gão. Estas duas barras são defendi-

das por mais outros fortes situados nas

margens dos rios Mandovi e Zuarim.

((A barra e bahia da Aguada é o

porto principal. É amplo, e seguro

durante o verão; porém no inverno

offerece não poucos perigos. Pode s6r

entrado facilmente de dia ou de noi-

te, indo lançar ferro os navios em lu-

gar onde não teem menos de cinco

braças de fundo.

«A fortaleza da Aguada ergue-se na
foz do Mandovi sobre elevado monto,
em partes formado de rochedos in-

accessiveis, e cingido de muros, com
um grande fosso cheio d'agua, que o

não cerca inteiramente. lia n'esta for-

taleza um pharol de rotação, e uma
magnifica cisterna, de que' se não faz

uso, por ter na raiz do monte, que
lhe serve de base. uma nascente co-

piosa de boa agua. Foi fundada esta

fortaleza em 161*2, sendo vice-rei da
índia Rui Lourenço de Távora.

«Junto d'esta praça está a povoa-
ção de Sinquerim com perto de oito-

centas almas, e uma igreja parochial.

N'esta aldeia está o quartel do regi-

mento d'ariilheria. Na praia conti-

gua á povoarão ha uma abundante
fonte, onde os navios costumam fazer

aguada. Foi isto o que deu o nome á

bahia e á fortaleza.

«A barra de Murmugão é pouco
frequentada de navios por causa dos

bancos d'areia e dos eccolhos, que ha
no rio Zuarim.

«A fortaleza de Murmugão, que de-
fende esta barra, é uma praça de
guerra importantíssima. Circumda-a
um largo fosso, que recebendo as

aguas do mar, a faz uma perfeita ilha

na maré cheia. Teci muitos e bem
construídos baluartes; uma vasta cis-

terna, cora uma escada de cento e

cincoenta e dous degraus, e varias

fontes de excellente agua.

«Foi fundada em 165i. sendo vice-

rei, pela segunda vez, D. Francisco da

Gama, quarto conde de Vidigueira.

No anno de 1684 ordenou el-rei D.

Pedro II a Francisco de Távora, pri-

meiro conde de Alvor, e então vice-

rei da índia, que fundasse uma cida-

de junto d'esta fortaleza, mandando
applicar para isto 20:000 xerafinspor

anno. Era a intenção mudar paraalli

a capital. Tendo-s*e chegado a cons-

truir o palácio para os governadores,

alfandega, hospital, casa da relação,

e outros edifícios públicos, mandou-
se suspender a obra. Como nunca
mais progrediu, todas estas construc-

ções cahiram em ruinas, algumas das

quaes ainda alli se vêem.
«A insalubridade do sitio, devida

aos fossos lodosos da fortaleza, e a um
pântano visinho, foi a causa não só

de se levantar mão da obra, mas até

de se ir descurando a conservação da

fortaleza, que hoje se acha com gran-

des estragos do tempo. Ao presente

tem pouca artilheria, e pequeníssima

guainição.

«Aquelle porto, pois, outr'ora tão

frequentado de navios mercantes, e

defendido por uma boa esquadra, que

constituía a marinha de guerra dos

estados da índia, a qual no século pas-

sado ainda constava de sete fragata.*,

além dos outros vasos menores, che-

gou a estar quasi abandonado. Pre-

sentemente tem mais animação, e o

seu movimento que em 1810 foi de

setecentas e quarenta e duas embar-
cações entradas, costeiras e d'alto

mar, augmcnta de anno para anno,

como se poderá julgar á vista do map-
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pa comp;iralivo fios rcndimenlos do

eslado da índia. Vô-se d'esse mappa.
que a receita geral do eslado, que até

ha poucos annos regulava, lermo mé-
dio, por 240:0í)()^0ii0 reis fortes, su-

biu no anno económico de Í8ij0-18(jl

a 'ÒMiOrÁ^mo reis fortes.

«Quanto á marinha de guerra, pô-

de dizer-se que é hoje quasi nulla

;

pois que apenas se cooipõe de algu-

mas canhoneiras c pequenas embar-
cações, e de uma velha corveta.

«A industria manufiiclora acha-se

em grande atrazo n'esta cidade, não

porque os que a exercem careçam de

habilidade e paciência, que certa-

mente as teem de sobra, mas sim pe-

la falta essencialissima de instrumen-

tos apropriados. Esta industria está

por conseguinte limitada a algumas
pequenas artes e officios mecânicos,

nos quaes os operários são maus in-

ventores, masexcellentes imitadores.

Fabricam-se alguns tecidos de algo-

dão apenas para o consumo da terra,

excepto os zuartes, que se exportam
para Moçambique. Ha varias tintura-

rias, e manufacturas de rendas de

algodão. Também se fazem cabos e

amarras de cairo.

«A industria agrícola tem tido al-

gum desenvolvimento. Os seus prin-

cipaes artigos são, arroz, e os varia-

dos productos, que se tiram dos co-

queiros e das arequeiras.

«O fructo do coqueiro serve para

comer, no seu estado natural, para

fazer doce, e juntamente com a agua
que encerra, para differentes usos

culinários. Da casca do coco tiram o

cairo com que fabricam cordas, amar-
ras, e cabos para os navios. Extra-

hem bom azeite, não só para luzes,

mas lambem para a comida, do coco

sêcco, a que dão o nome de cópra.

Da parte interior do coco, partido em
duas metades, fazem cuias, de que
usam os pobres como de tigelas. Do
eutre-casco do coqueiro tiram uma
lenha, chamada f/mre/a, que reduzem
a carvão, usado pelos ourives e fun-

didores. Dos cocos muito bem pisa-

dos fica um resíduo excellente para

sustento de porcos, e de outros ga-

dos. Das folhas do coqueiro fazem

umas esteiras, a que chamam olas,

com (|ue costumam formar tapumes,
e cobrir bariacas, empregando tam-
bém as mesmas folhas separadas, co-

mo nós o colmo, para a cobertura das

choupanas. No talo da folha, junto ao
tronco da aivorc. cria-se uma planta

parasita, esjiecie de musgo, de (lue

fazem isca. Empregam as ditas folhas

na fabricação de vassouras, pincéis,

e outros artefactos, e ainda tiram d'el-

las uns filamentos de que fazem gui-
ta. Da raiz do coqueiro fazem baldes,

e o tronco, cuja madeira é quasi tão

rija como o ferro, serve para cons-
trucção de casas, e para fazer os gran-

des pregos, que de ordinário empre-
gam nas mesmas.

«Além de todos estes productos
ainda se obteem da mesma arvore os

seguintes: a sura, a jagra, o vinho ou
agua-ardmte, e o vinagre, ksura é um
liquido, que se extrahe do cacho do
coqueiro, e da qual se faz assucar, de-
nominada ja^ra, de que usam prin-

cipalmente para a fabricação de do-

ces, A sura produz agua-ardenle por
distillação, e' lhe chamam urrava, e

quando é da mais fina e graduada
dão-lhe o nome de fenim. Da sura fer-

mentada tiram o vinagre.

«Não ha vegetal de que a industria

colha mais interessantes e variados

productos. Sendo pois uma das cul-

turas mais apreciadas na índia, tanto

nas ilhas de Goa, como nas nossas

províncias da terra firme, abundam
os palmares, au bosques de coqueiros

.

Estes, e os de arecas, outras bellas e

productívas palmeiras, constituem os

principaes arvoredos da ilha de Goa,

6 dão uma physionomia graciosa aos

arrabaldes da capital.

«As outras producções agrícolas

d'aquellas ilhas, e províncias do con-

tinente são: a pimenta, café, algodão,

canella, tabaco, anil, linho cânhamo,
canna de assucar, amphíão, sumaú-
ma, balatas, inhame e muita varie-

dade de legumes, hortaliças, e frutas.

D'eslas ultimas mencionaremos por
sua excellencia os ananazes, bananas,

mangas, cajus, melancias e melões,

morangos, laranjas, tangerinas, fi-

gos, fruta do conde, papaias, matom-
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bas. fruta de Adão, cidras, e alguma
uva. De tudo isto se exporia para

Bombaim.
iík ilha de Goa também recolhe

bastante sal. Nos bosques e mattos

abundam os pavões, gaílinhas, rolas,

pombos verdes, codornizes, perdizes,

e outras aves. Nas lagoas e rios en-
contram-se muitos patos, garças, gal-

liniiolas, galleirões, e mais varieda-

des de caça.

«A pesca não é ramo muito produ-
ctivo, ainda que o podia ser, attenta

a grande quantidade das ostras, que
criam as pérolas, que ha na foz dos
rios de Goa. Porém esta pesca é pro-
hibida, ou pelo menos era-o ainda ha
pouco tempo.

«(Nova Goa contém uns onze mil ha-

bitantes. O seu clima é saudável, e

parecido com o de Lisboa. Tem uma
feira annual, que principia no dia 3

de abril.

«O primeiro brazão d'armas da an-

tiga metrópole da índia portugueza
era em campo vermelho uma torre de
prata, com sua porta, tendo sobre as

ameias a roda do marlyrio de Santa

Catharina, coroada pela mitra prima-
cial do oriente.» (Vilhena Barbosa).

GÓES (Damião de). «.Nasceu em
Alemquer, em lõOl, de nobre ascen-

dência : educado desde a idade de
nove annos na corte d'el-rei D. Ma-
noel, de quem foi camareiro e guar-
da-roupa, só d'ella sahiu para viajar

pela Europa, sendo successivamente

nomeado embaixador de Portugal na
Polónia, na Dinamarca, e na Suécia.

Acabados vantajosamente os negócios

de que fora incumbido, proseguiu nas

suas peregrinações por vários paizes,

merecendo em' toda a parte a estima

dos reis e dos sábios que tratou fa-

miliarmente, e dos quaes foi amado
e reverenciado. Homens tão illustres

como os cardeaes Bembo e Sadoleto,

o historiador Olau Magno, os eruditos

Glareano e Pedro Nanio, lhe escre-

viam cartas cheias de amizade e lou-
vores, ou lhe dedicavam suas obras. O
celebre Erasmo, autlior do Elogio da
loucura, e terror dos homens de le-

tras do seu tempo, viveu cinco mezes

em Friburgo com Damião de Góes, a

quem sempre respeitou. Depois de
quatorze annos de viagem, assentou
este em fira o seu domicilio nos Pai-
zes-Baixos, onde. casando na Haya,
foi habitar em Lovaina. Aqui viveu
algum tempo entregue ao estudo e
repouso domestico, até 1512 era que
a cidade foi cercada pelos francezes.

N'este sitio capitaneava Damião de Góes
um corpo de estudantes em que con-
sistia quasi só a defeza de Lovaina. —
Algumas pessoas principaes tratavam
entretanto com os francezes, para se

renderem, o que sabendo Damião de
Góes foi com o governador da cidade
ao campo francez, para que as condi-

ções da entrega fossem menos onero-
sas. Feitas tréguas, ogovernador voltou

á cidade; mas d'ahi a pouco rompeu
outra vez o fogo dos sitiados, o que ven-

do os francezes, mandaram Damião
de Góes prisioneiro para França, on-
de soílreu grandes males, libertando-

se por preço de 2:000 ducados depois

de ler estado retido largo tempo em
Saint-Quentin no Vermandois. Man-
dado recolher a Portugal por D. João
III, já em 1546 se achava restituído

á pátria, onde foi nomeado guarda-
mór interino da torre do tombo, no
impedimento de Fernão de Pina, preso
por crimes de que o accusavam. D'ahi

a pouco, por morte do bispo de Mi-
randa, D. António Pinheiro, deu-lhe
el-rei o cargo de chronista-mór, que
desempenhou publicando a chronica

de el-rei D. Manoel, cuja ultima parte

sahiu em 1567, e dando á luz no mes-
mo anno a chronica de D. João ii

em quanto príncipe,

«Os últimos annos da vida d'este

homem celebre foram, ao que parece,

os mais inquietos de toda ella. No an-

no de iõ7l Damião de Góes foi de-

mittido do cargo de guarda-mór, e

sepultado nas masmorras da inquisi-

ção. Sabe-se que uma sentença d"a-

quelle tribunal de horrível recordação

o condemnou a degredo e a confisca-

ção de todos os seus bens : esta sen-

tença parece foi adoçada mandando-
se-lhe cumprir o degredo no mostei-

ro da Batalha. Consta que eslava já

restituído á sua casa quando morreu
43
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pouco mais ou menos por 1573. O gé-
nero de sua morlo c hoje um myste-
rio. íla quem diga que morreu de uma
apoplexia, outros dizerii que fora as-
sassinado. Por ventura ('; esla a opi-
nião verdadeira. Talvez os inquisido-
res, não se atrevendo a lançar nas fo-

gueiras de um auto de fé o" homem a

quem o pa[)a e vários reis da Europa
tinham tratado como amigo, fizeram
com que o punhal do assassino os

livrasse de Damião de Coes, cujo sa-

ber e ousadia lhes podia ser fatal. A
residência d'este na Allemanha, o tra-

cto que tivera com os reformadores
religiosos, a sua intimidade com Eras-
mo, deviam teriníluido nas suas opi-

niões acerca da igreja de Roma, que
n'este tempo favorecia, com a falta dos
bons costumes, o progresso do luthe-

ranismo. Damião de Góes, habituado
a exprimir livremente os seus pensa-
mentos, commeleu uma imprudência
em vir metter-se na corte de Portu-
gal ; e esta imprudência lhe custou o
socego dos últimos dias da vida.

«Além das duas chronicas de que já
fizemos menção, Góes publicou du-
rante as suas peregrinações pela Eu-
ropa varias obras latinas', como a Dc-
ploração da gente Lappiana; a Embai-
xada do Preste João; a Fé, Religião e

costumes dos Elhiopes ; as Historias do
primeiro e segundo cerco de Diu; a
Descripção de Lisboa, e outros diver-
sos livros ainda hoje muito estima-
dos. Foi Damião de Góes, além de es-
criptor illustre, excellente musico, e
muitas das suas composições se guar-
davam ainda no archivo da musica no
tempo d'el-rei D. Jcào y.» (H.)

GOETHE. 1. Este, que é o maior
nome da moderna Allemanha, come-
çou a ser fallado em Mil, á conta de
um romance de género novo, chamado
Werther, o qual obteve successo pro-
digioso. Quando irrompeu a revolu-
ção franceza já Goethe havia publica-
do bastantes tragedias {Iphigenia em
Tauris, Tasso, etc.) e algumas mis-
cellaneas. Nos annos seguintes pro-
seguiu a dar assombros á Allemanha
com as muitas e superiores produc-
ções lillerarias e scientificas. {Trata-

do acerca da m"tamorphose das plan-

tas, Tlieoria das rores, tragedia 7''H/.s-

to. ele.) Napoleão i (|uiz vftr, em Er-
furt, o celebre escriptor, e o decorou
com a gran cruz da Legião de honra
Í1807). Doce lhe correu a existência

nos paços do duque de Weimar, que
n protegera desde os íloridos annos.

Morreu em 1832, na idade de 83 an-
nos, depois de haver publicado nu-
merosas Memorias em diversos ramos
de sciencias physi •,as. Este poderoso
talento, como poeta, nào teve ainda
rival em seu paiz, depois da publica-

ção do Fausto; como prosador, 6

exemplar de pureza e elegância
;
po-

rém, como moralista, está, em certos

lanços, de boas avenças com Voltai-

re, contribuindo por isso largamente
para o progresso do scepticismo reli-

gioso.

2. O Fausto foi brilhantemente tras-

ladado a portugnez pelo snr. visconde
de Castilho. Era honra d'este aspér-
rimo lavor do primeiro poeta portu-

gnez contemporâneo appareceram es-

criptos dos quaes reproduzimos um,
que está longe de exprimir a admira-
ção de quem o escreveu

:

Bem ponderados os elementos que
subsidiaram o snr. visconde de Gasti-

lho na árdua interpretação dopoema-
drama de Goethe, podemos afouta-

mente dizer que está vertido em lin-

guagem portugueza o Fausto.

A empresa era seductora para
poeta afeito a sahir-se honrosamente
de emprehendimentos arriscados

;

mas as fadigas, os desânimos e hesi-

tações deviam de antemão agorentar-

Ihê os júbilos da tarefa levada a tão

lustroso êxito.

O snr. visconde de Castilho tem
hoje setenta edous annos. N'este pas-

so adiantado da vida, os grandes ta-

lentos repousam sob as refloridas glo-

rias dos outonos de boa safara ; e os

talentos extraordinários afestoam-se

de recentes grinaldas. O destro jardi-

neiro tira prodigiosas flores, redo-

brando e rajando as pétalas que abro-
lhavam, annos antes, singelas, bem
que formosas, na mesma haste. O ar-

busto envelhece, e a flor renova-se
mais betada de cores e opulenta de
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graças. Assim aquelle peregrino en-

genho do mais insigne poeta portn-

guez da nossa idade.

A Providencia remuneradora deu-
Ihe a claridade perenne da alma, o

diluculo da phantasia sem as som-
bras do entardecer, o amor tenaz ás

creações que lhe resurlem do reco-

lhimento intimo, os mundos encadea-

dos nos mundos onde não chega a

luz solar que, a par e passo que alu-

mia, vai queimando e fenecendo.

Escreve ha cincoenta annos aquel-

le grande homem. As suas lyricas da

mocidade mais em flor todos as sa-

beis, vós os bons filhos d'esta já um
dia tão cantada e desvanecida mãi
dos seus Bernardes eMirandas. Todo
o homem de alma agradecida, e mais
ou menos culta, vai ainda ás margens
do Mondego procurar o moço Casti-

lho, entre as duas fadas do Amor e

Melancolia, que tão brandamente lhe

acalentaram saudades do sol que se

esquivara a Milton e a elle— ao poeta

das rudes batalhas do céo e ao poeta

das serenas delicias da terra, ao scis-

mador das pugnas entre Deus e Lú-
cifer, e ao contemplador da alliança

entre Deus dadivoso, e o homem des-

bastado pelo esmeril da sciencia util

e generosa.

E desde aquella aurora, que dia

tão longo de suave lida— um dia de
meio século sempre juvenil I — os ca-

bellos a nevarem-se-lhe e o coração

a reverdecer; o tempo a enrugar-íhe
a fronte, c o cérebro dentro a polir-se

para reflectir quantas imagens dono-
sas são e formam o ideal — o ideal de
que se faz e doura a felicidade huma-
na I O gigante mostra-vos o coração e

abaixa-se até ás criancinhas para* que
lhe tomem a sciencia ensinada pelo
amor. Vem lá do alto da poesia ma-
gestosa, e entra na escola entre me-
ninos. Sahe e levanta-se até hom-
brear com os thronos. Ahi soluça o
carme, que exora a liberdade de* um
condemnado á perpetua grilheta, um
ancião resgatado da morte corporal
pelo egrégio animo que destecera a

escuridão, a morte moral, a ignorân-
cia abafadora do espirito da criança.

E, sempre com a lyra ou com a

harpa, alternando amoraveis conten-
tamentos com elegíacas melancolias,
desterroando agros para alqueivar as
searas das gerações vindouras, e le-
vando pela mão* o anjo da poesia a
dentro dos átrios da estéril e soberba
sciencia que os philosophos enviam
ao grabato da miséria inconsolável.
Oh! como este grande e illustre

poeta nos tem amado a todos os que
vivemos do trabalho

!

E um dia o incomparável nacio-
nalisador de Virgílio e Anacreonte,
de Ovidio e Molière, lidava como quem
docemente repousa na transplantação
de Shakespeare. O verter do latim e
do grego, elle que sabe a lingua de
CatuUo como se a conversasse com
Horácio nos triclinios de Messenas, e
adivinha os amorios languidos da
hellenica, por aquella infusão que no
cenáculo se chamou graça e cá pro-
fanamente denomina mos^^í-ííío—elle,

o bem-fadado a encher de jóias os
escaninhos ainda vazios do nosso
thesouro litterario, aprestava-se a
dar-nos as obras primas do grande
trágico inglez, quando por ventura
lhe aventaram que seria mais herói-
co tentamen traduzir o Fausto.

Venha o Fausto; revolvam-se as
massas d'esse chãos intellectual de-
baixo do luzentissimo interprete;

dêem-lhe a decifrar enigmas defesos
ás sibyllas germânicas; peçam-!he um
prodígio de entendimento ê outro pro-
dígio de linguagem; olhem se no es-

pirito do eminente poeta resôam ain-

da as harmonias omnímodas do me-
tro, a magia só d'elle em multiplicar

osrhythmos á proporção que lá na in-

tuspecção luminosa se lhe multipli-

cam os pensamentos.
Eíl-o a peito com Goethe, com o

mais profundo c abstruso livro do
mundo— no dizer de Gera rd de Ner-
val.

Ahi está oFamto, ahi teem os por-
tuguezes o poema que esfervilha na
cabeça escandecida de duas gerações
— o livro que pregoam imniortal os

allemães, porque a poesia d*além-
Rheno attingiu ahi o máximo grande
sua perfeição, o livro que a França
traduziu cinco vezes, e, segundo con-
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ícssa o ullirao o mais destro tradu-

ctor. ainda mal ciileiíde nos mais iiiys-

teriosos relances.

Mas. no traslado do snr. visconde

de Castilho, o famio entrcvC-se in-

teiro em todos os seus contornos atra-

vés das névoas do norte. Debaixo do
céo peninsular, a neblina rarefez-se.

Aqui, os livros maisapocalypticos, .se

teeiu idéas de entender c servir, e

inão de talento insigne, que lli'as tire

á luz, são livros úteis. Alii os ha. bem
o sei, que ficarão eternos enigmas
debaixo da Iripeça das I'ytbias: mas
esses não lêem dentro nada, tanto

monta esponjal-os com geito como
rebenlal-os a murro como a bexiga

de entrudo : c tudo vento, e vento re-

presado que se derranca e apesta ás

vezes.

Para que é determo-nos em con-
jecturas sobre a Índole do poema?
Mephistopheles é o Mal que arca, no
foro intimo de cada homem, com a

porção divina e indelével na cons-
ciência do Beiíiy Fausto é uma alle-

goria? É um desvairado treslido que
cahiu dos pináculos da sciencia á ar-

madilha de uma vulgar paixão? O
poeta quiz mostrar-nos que uma for-

mosa Margarida pôde. sentada nos
cartapacios de Nostradamus, conver-
ter toda a nossa sciencia, desde o Es-

piritismo de Swedenborg até ao Mos-
arabisnio do snr. Theophilo Braga,
em chilra amendoada de psychologos
estrouvinhados? Eu não sei, nem me
embrenho por essas nunca bem para-
fusadas escuridões.

O que cu leio, com assombro, é

este Fausto do snr. visconde de Cas-
tilho, escripto em uma lingua que me
dá orgulho de haver nascido onde
ella assim se escreve. You por estas

quatrocentas paginas além, margi-
nando-as de notas, sublinhando phra-

ses, assignalando admirações no ter-

so, na limpidez, no terrível, no suave,
no despejo, na candura do verso. Li-
vro muito para recreio, e muitíssimo
para estudo. É a summa das mais lin-

das e enérgicas locuções da nossa ri-

ca prosódia, é um exemplar para me-
Iriíicadores, um enlevo para reflexi-

vos, e ainda, para todos abranger, é

um mavioso incentivo a lagrijiiasque

a mais santa moral converte em pé-
rolas no coração de quem houver cho-
rado com as saudades de Margarida,

e estremecido com os remorsos de
Fausto.

Olhem-me estas passagens colhi-

das a(iui e além por esse tão amável
livro. No Dialoi/o ijfcliiniiiar ha uns
versos (juc voltareis a reler depois de
lido o poema. E que elles dão a me-
dida dos triumplios do talento, (juau-

do a poesia funde nn alma as suas
imaí?ens:

Em quanto indillerente a natureza

vai torcendo no fuso o eterno fio,

e a tão discorde multidão dos entes

SC entrebate estrondosa e dissonante

;

quem vos tira a expressão pela fieira

e a vivifica e inunda de harmonias?

Tantos entes diversos, desconjunctos,

quem os une em convivio harmonioso?

quem transforma paixões em tempestades?

quem accende arreboes na mente escui'a?

No caminho da amada quem semeia

as flores mais louçãs da primavera ?

Quem de ténues folhinhas entretece

crôa, que a todo o mérito premeie?

Quem funda olympos? quem despacha deuses ?

A força do homem, convertida em estro.

Mas se as demasias da sciencia in-

cham de arrogância o homem, a ter-

mos de esquivar-se á salutar influen-

cia do temor de Deus. ahi temos Faus-
to, quebradas as azas da fé, cabido ao
sopé da alta montanha por onde quiz

escalar o céo, exclamando:

... Mas, com te supplantar, fatal credulidade,

que bens reaes lucrei ? gozo eu felicidade?

Ah ! nem a de illudir-me e crêr-me sábio. Sei

que finjo espalhar luz, e nunca a espalharei,

que dos maus faça bons, ou torne os bons melhores ',

antes faço os bons maus, e os maus inda peores.

Lucro, sequer, eu próprio? Ambiciono opulência,

e vivo pobre, quasi á beira da indigência.

Desata-se-lhe então da alma se-

denta de aniquilar-se um hymno á

morte, uma saudação aos que viram
o lampejar da felicidade, e morreram
antes que viesse o revez da desgraça

:
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Feliz o heroe que na embriaguez da gloria

no instante mesmo em que lhe pega os louros

com sangue hostil nas fontes avictoria,

cai fulminado ao silvo dos pelouros

!

— Feliz o amante que depois do enleio

de louca danra, e no auge do delirio,

súbito expira no adorado seio

e antes da morte vislumbrou o Empyreo

'

Ai ! a Margarida ! com que lagri-

mas o poeta, lhe aljofaroii os crepes

das suas mortas alegrias! Era, devia
' ser ella a personagem mais ameigada
ao seio de Castilho, a pomba do céo
a esvoaçar-se queimada por entre

aquelles infernos! Quando pousa, na
mesa do homem que teceu a grinalda

da Catharina de Camões, vê-se-lhe a

alma d'elle a exuberar de piedade no
mavioso da expressão.

Ella, a transviada, está no seu
quarto, onde já não recendem fra-

grâncias de innocencia. Canta. São
lagrimas:

Sinto o coração pesado.

Dias de paz, onde estaes ?

Ai, descanso abençoado,

nunca, nunca, nunca mais

!

Inda não quitei a vida

e já estou na sepultura.

Quem nasceu tão sem ventura

melhor não fora nascida.

Trago esvaído o juizo,

o coração como louco.

Sempre durastes bem pouco,

horas do meu paraizo

!

E depois aquella oração aíflictiva

o Virgem dolorosa,

inclina á desditosa

o teu benigno olhar

!

Só tu, com sete espadas

no coração cravadas,

sabes o que é penar:

tu sim que viste afflicta

pender, ó mãi bemdita,

o fllho teu na cruz,

e alçaste, com dous rios,

aos céos teus olhos pios,

chamando em vão .Tesus.

Qu« dúr! Nos sonhos cevo-a:
corro a fugir-lhe, levo-a

;

que dor, oh mãi, que dòr!

Sósinha a ti me abraço,

e em pranto me desfaço,

ilercè ! perdão ! favor

!

Antes que a aurora assome,

já o mal que me consome

o somno me quebrou ;

sentada já no leito

regando afflicta o peito

co'as lagrimas estou.

Mas espectáculo dilacerante é o
do templo. O órgão geme os threnos
dos mortos. A mãi de Margarida jaz

no esquife, livida, esverdeada da
narcotisação que a matou. A filha,

de luto, orando no escuro da nave.
E o Anjo mau a segredar-lhe

:

Inda te lembra, Margarida,

quando tão outra, e fronte erguida,

vinhas aos pés d'aquelle altar

as santas rezas a soletrar

do teu livrinho, já tão gasto,

dando á tua alma o doce pasto

do amor do Deus e do folgar ?

Hoje só negros pensamentos.

Hoje só dòr no coração.

Mataste a mãi, que arde em tormentos

;

vens suffragar-lhe absolvição?

Quem derramou :í tua porta

um mar de sangue ? o teu irmão.

De sua voz já quasi morta

que herança houveste? a maldição!

E a maldição do soldado ao ar-
rancar da vida? Eu não conheço em
lingua portugueza, em nenhuma das
poucas que percebo, versos que tan-

to punjam e vão pela alma dentro a

vibrar terror e dó.

Deve-se e é proveitoso trasladar

passagens de um livro que se recom-
menda, quando o author não é este

de quem o encarecer~lhe a obra com
amostras seria desairosa inculca ao
leitor. Elogiar um livro do visconde

de Castilho com o intento de alliciar

compradores é verdadeiramente uma
cousa triste, e não sei se viiipendiosa

para o ídolo, para o thuriferario e

para o concurso dos poucos que ain-

da param no pórtico do templo.

Os meus louvores ao eminente sá-

bio são reverentes, respeitosos e timi-
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dos. O (Jiscipnlo vai assim agradecer
o novo modrílo dos seus estudos, e

abraçar csle grande glorificador das
letras porluguezas.

—ContraanaciorialisaçãodoFí//í.s7o

sahiu nin livro tão mal pensado (juaii-

1,0 mal escriplo por um moço em co-

meço de vida c mal apercebido ainda
para saiiir-sc airosamente de um exa-

me de instrucção primaria. Esta au-
daz provocaçãâ aos honestos brios dos
concidadãos do snr. visconde de Cas-
tilho occasionou o apparecimento de
um livro, que pôde ser julgado o mais
completo (jue possue a lingua portu-
gueza em critica litteraria. Intitula-se

Os rríticoH do Fausto do snr. risconãe

de Caslilho, por José Gomes Monteiro
(1873). É livro que deve ser attenta-

mente estudado pela mocidade porque
ahi se aprende a reprimir os Ímpetos
infrenes do orgulho ignaro e se incu-

te nos ânimos inexpertos o resguar-
do em pôr no soalheiro das praças es-

tendal de puerilidade que ficam a

empecer para sempre a carreira dos
que poderiam por melhor caminho
vingar um nome respeitado nas le-

tras. E já que tratamos de Goethe e

de escriplores, trasladaremos uns con-
selhos que elle deixou aos litteratos

principiantes:

«... Shakspeare possuía a eminen-
te faculdade de amar. Sem ella, não
se é perfeito. Lord Byron, o homem
mais negativo do mundo, não a tinha.

Estribava-se todo no seu orgulhoso
desdém. Ao envez, Shakspeare, por
amor á humanidade, ensinava-lhe a

sua sciencia de observação e de pe-
netrante espirito. A poesia de Byron
foi uma perpetua opposição: como
não pôde trovejar na ca*mara dos
communs, fulminou, em poemas, o
género humano, seu inimigo. É um
homem descontente de si, de seus
confrades, e do publico : faz lembrar
a phrase do apostolo: cymbalo res-

plendente, mas vazio de caridade...

Byron travara guerra contra todos os
seus contemporâneos; adoptou desde
o principio uma posição falsa. Atacou
de frente não só os éscriptores e ho-
mens celebres, mas até a igreja e o
estado, e isto n'um paiz em que igre-

ja e estado se enfeixara, o mais com-
pacta e cerradamente que ser pôde.
Fez que o banissem de Inglaterra, e

a Europa inteira o baniria. Onde quer
que estava. faltava~lhe terra e luz; a
mais illimitada liberdade não o satis-

fazia; em toda a parte estava coado,
era-lhe o mundo um como cárcere.

Indo pelejar á Grécia, cedeu ao sen-
timento de tortura acerba que o per-
seguia sem tréguas. Dizer estouvada-
mente tudo o que lhe iembrava; não
recuar diante de temeridade alguma;
não se poupar a hostilidade de qual-
quer natureza, assim não se alcança
a paz, e elle jamais a gozou.

<iA mísanthropia estéril é um esco-
lho fatal. Importa não deixar consu-
mir as melhores faculdades pela am-
bição de fazer uma grande obra, com
o intuito de sobrepujar o nível natu-
ral, e conseguir ;wpH/(inc/a7í'. Eu, por
mim. nunca serei popular. Todas as
minhas obras são feitas para homens
escolhidos, e não para o povo. Triste

sorte a dos que escrevem para as mas-
sas, em vez de escreverem para cer-
tas pessoas que tem sympathiase ten-

dências iguaes ás nossas.

«Popular! Ninguém se magoe de o

não ser. Mozart e Raphael nunca o

foram. Não me comparo a esses no-
mes sublimes; mas tudo o que é

grande e illustrado pertence exclusi-

vamente á minoria. A minoria repre-
senta a razão pura ; a maioria é o

symboio do turbilhão, da paixão, da
irracionalidade...

<xGuardaí-vos de influencia politi-

ca, se quereis conservar-vos poetas.

Tudo o que é força brutal, acção de
partidos, díctadura politica, é diame-
tralmente contrario á liberdade de in-

telligencía, ás franquias, ás largas do
pensamento, ao vôo poético. Esta qua-
si material acção actuando sobre os

homens, o machiavelismo insepará-

vel de tal mister, mescla de força e

velhacaría, leis sem cessar interpre-

tadas e violadas, previdência vigilan-

te dos successos. a luta contra os

obstáculos, illaqueiam o poeta n'um
circulo tempestuoso, n'uma atmosphe-

ra de interesses ignóbeis que abafam
quanto n'elle ha de ideal. Thompson
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escreveu um gracioso poema sobre o

prazer da inércia: e escreveu outro

detestável acerca da liberdade.

«Poeta ! não empeças o adejar do

génio I Que a barreira dos prejuízos e

facções te não delimitem a vista I Se-

rás que farte patriota quando houve-

res derramado em teu paiz ogosto do

bello e do bom. Tua missão é, como
a da águia, voar ao alto, tudo vôr, e

filar os olhos no sol... Consumir a

existência destruindo prejuízos, der-

ribando barreiras intellectuaes, ele-

vando espíritos e purificando almas,

iião será um grande serviço? não se-

rá ingratidão impertinente exigir do

poeta outra espécie de patriotismo?

Que mais elevado reconhecimento pô-

de dever-lhe o paiz? Em verdade, é

servir de sobra o paiz o conservar-

Ihe o fogo da moralidade publica, au-

gmentar-lhe o numero dos prazeres

nobres e sublimes; melhorar os ho-
mens em vez de lhes enciudescer as

paixões.

«A mim pouco se me dá do que se

diz e escreve a meu respeito; mas sei

que, aos olhos de certa gente, eu, que
toda a minha vida tenho trabalhado

como um forçado, passo por não ter

feito cousa que preste, e a razão é

ter-rae eu sempre refusado a entrar

na vida politica. Detesto cordialmen-

te os sujeitos que se entremeltem no
que lhes não toca, nem entendem.
Para aprazer a esses senhores convi-

nha naturalmente que me eu fizesse

presidente d'um club de jacobinos, e

renunciasse a escrever livros, e fazer

versos.

«Quizera eu que os moços se pre-

servassem do prestigio que se chama
invenção original. Crôde-me : o mun-
do, qual elle é, a realidade, a vida,

são assas fecundos e ricos para que
nos contentemos com o que nos dão.
Toda a poesia ideal é oriunda da rea-

lidade. Da verdade é que surte o bel-

lo ; lodos os maleriaes da creação poé-
tica é ella que os dá. No tocante a
obras edificadas nas nuvens, e sus-
pensas no ar, pouco caso faço d'isso.

Factos e caracteres pertencem ao
mundo real ou á tradição.

«É sempre de vantagem para um

author manusear assumptos familia-

res a elle e ao povo; como senhor
d'elles aíleiçôa-os a seu alvitre, diri-

gindo e modificando os desenvolvi-
mentos que lhes dá.

«... Quasi sempre o que se deno-
mina creação é desordenado, confu-
são, e chãos. Não ha, nos annaes lit-

terarios, um só exemplo de uma for-

mação espontânea que chegue á per-
feição sem carregar-se de vapores,

fumaças, e escorias. A primeira ap-
parição dos productos da intelligen-

cia, em estado virgem, as bailadas e

canções primitivas, por exemplo, de-

notam uma fermentação inevitável. O
curioso e o douto gostam de obser-
var essas creações selvagens; mas
quão longe ellas'se acham da perfei-

ção ! que distancia da estatua egypcia-

ca á de Miguel Angelo! O artista que
trabalha com elementos populares,

lema vantagem das bases seguras;

sabe que não fatiga e tortura o espi-

rito em descobrimentos novos, e se

dedica todo ao cuidado da execução.

Se eternamente pretendeis crear no-
vidades, bem pôde ser que passeis a

vida inteira a procural-as em vão, e

a lançar ao acaso innumeraveis es-

boços sem chegara obra completa.

«Não quero ser vosso mestre-escó-

la ; mas se posso corrigir-vos alguns

erros, ficarei contente. Com falsas

idéas de invenção e creação, a expe-

riência de nada serve; os anteceden-
tes são desdenhados; cada novato

cahe nas faltas commeltidas pelos

predecessores. Todos, um após outro,

percorrem a mesma trilha do erro. Os
pharoes, que luzem, aqui e acolá, na

derrota intelleclual, não derramam
clarão útil. Conheço uma chusma de

authores novéis, que, após esforços

infindos, produziram obras enfezadas

e moribundas, verdadeiros debuxos
sarapintados de trechos luminosos.

Quasi todos esperam produzir um
opas magnam, um monumento mais
durável que o bronze. Com ambição
mais moderada, mais estudos e ob-
servação, e mais respeito ao próprio

instinclo, outro êxito colheriam. A
alta inspiração, própria de grande

obra, não só não pertence á multidão,
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mas exige n concorrência de certas

circumslancios exteriores que raro se

encontram na vida humana. Suave
repouso, socego d'alíiia. silencio das

paixões, longas horas consagradas á

mesma ohra, quão raro isso 6!

«Não basta ser Homero. 6 preci.^o

poder sel-o. Kinalmenle. desmesura-
das ambições em desti.irmonia com
as forças ceventuaHilades(l'iima exis-

tência' de que se não pôde sempre
dispor, apagam grande numero de
talentos mais ou menos dislinctos...)!)

GOIVO. (Veja Cruciferas).

GOLFINHO. (Veja Cetáceos).

GOMES (Francisco Dias). 1715—
1795. É considerado por aulhoridades

competentes urn abalizado apreciador

dos escriptos alheios, bem que lhe

não sobrasse gosto para dar aos .seus

a graça, e desenfado que lhes falta.

Sem impedimento, é para admirar a

vasta erudição que Francisco Dias Go-
mes alcançou, harmonisando o traio

das musas e a pratica dos clássicos

com a vida de merceeiro que toda a

vida exercitou. Verdade é que morreu
pobre, e curtia amargos dissabores

provindos de coUegas em Apollo que
o frecharam com pungentes satyras,

motivadas pela causticidade da sua

critica. As contendas métricas deFran-
cisco Dias Gomes e José Anstacio da

Cunha nunca vieram á luz da impren-
sa. O que se conhece d'aquelle poeta

a quem J. Anastácio chamava o Doutor
Botija é o volume das Obras poéticas,

posthumas,e publicadas a expensasda
academia, em beneficio da viuva e

orphãos do estimável critico.

GOMMA. (Veja Nutrição).

GONÇALVES DIAS (António). Nas-

ceu na cidade de Caxias, provinda do
Maranhão, a 10 de agosto de 18^23, e

morreu em naufrágio, nos baixios dos

Astins, em 3 de novembro de 1864.

Cursou a faculdade de direito em
Coimbra, onde obteve grau de bacha-
rel em 1844. Depois de ter advogado
em Caxias, foi professor de historia pá-

tria e lalinidaJe no collegio de D. Pe-

dro II, e primeiro ofíiciai da .secreta-

ria de estado dos negócios estrangei-

ros. Muito no viçor da idade, publi-

coti os primeiros versos no Trovador
do Coimbra ; mas a reputação de poe-
ta dislincto e primeiro entre os seus
conterrâneos coevos deu-lh'a o bello

livio intitulado l'rim''iriis rnntns. pu-
blicados no \\\o do Janeiro em 1846.

Avulsamente e.^creveu. nos quatro an-

nos seguintes, um drama, chamado
Leonor de Mendonça, em que realça o

estvlista e sobresahe. por isso, menos
a habilidade na contextura dramáti-
ca. São d'essa mesma época as Sexti-

lhas de fr. Antão, admiráveis de gra-

ça e satyricas sem descomedimento
que lhe desfaça no mérito.

Subsidiado' pelo governo, viajou

Gonçalves Dias nas províncias do nor-

te dó Brazil, d'onde se recolheu com
os elementos de excellentes estudos

que depois publicou, e hoje reappa-
recem na edição esmerada a que
preside o inielíigentissimo amigo do
poeta o snr. dr. António Henriques
Leal, cujas enfermidades nos privam
de ainda possuirmos uma tão comple-
ta quanto sentida, e aprimorada t)io-

graphia do eminente poeta brazileiro.

Em 1854 tivemos o prazer de encon-
trar em Lisboa Gonçalves Dias, d'onde
sahiu, após algumas diligencias con-
cernentes á sua missão, para AUema-
nha em busca de subsídios para a his-

toria do Brazil. Pablicou em Leipzig

a completa edição das suas poesias,

com outras inéditas, afora, em tomo
.«eparado. Os tymbiras, poema incom-
pleto, e nunca ultimado, se é que se

não perdeu no naufrágio com outros

manuscriptos o complemento. Como
prova de applicação a árduos estudos

philologicos, de ordinário mal avença-

dos com o espirito fluctuante de poe-
ta, Gonçalves Dias publicou o Diccio-

nario da lingua tupy, chamada língua

geral dos indígenas do Brazil: e na
Revista trimensal do Instituto, estam-
pou estudos de igual intuito. Em
1839. sahiu novamente Gonçalves Dias

a explorar as provindas, e deleve-

se nas margens doentias do Amazo-
nas por espaço de seis mezes. no de-
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curso de 1861. Recolhendo ao Rio de

Janeiro, aggravaram-se-lhe os padeci-

mentos, resultantes, talvez, das longas

viagens por províncias insalubres, e da

incançavel lida a que se devotara com
tanta probidade como talento. Divul-

gou-se a má nova da sua morte, quando
ainda vivia o illustre poeta, e á conta

do boato agoureiro gracejava em car-

ta ao seu amigo dr. Leal: ((O caso é—
escrevia o poeta, desde Pariz, em 23
de agosto de 1862 — que depois do
meu infausto passameni.0, vou pas-
sando sem novidade. » Dous annos vol-

vidos, em 3 de novembro de 1864,
morreu no naufrágio do navio francez

em que recolhia ao Maranhão. Asse-
veraram ao tempo os periódicos que
o grande escriptor levara comsigo ao
abysmo do mar quantos manuscriptos
tinha, incluindo a Historia dos jesuítas

no Bra:siJ, obra de mui longo estudo,

e resultante das suas indefesas in-

vestigações. Morrera o primeiro poeta
brazileiro, e um dos que mais pura-
mente rhylhmaram lingua portugueza.
Outro poeta, portuguez de abalizado
valor, o snr. J. Ramos Coelho, escre-
veu, inspirado pela morte do cantor
dos lymbiras, uma poesia, intitulada

PROPHECíA, que se nos figura bella,

maviosa e benemérita de ser lembra-
da:

Bardo, foste propheta. Nos teus versos

Com a penna cruel e inevitável

Do próprio fado, esclarecido o animo,

Teu destino fatal assignalaste.

Quando, feliz ainda, abandonando

A pátria cara, aos teus fieis amigos

Na flor da primavera adeus disseste.

Estas, em mal, fatídicas palavras

Te sairam dos lábios, segredadas

Talvez por Deus, recônditos mysterios !

«Porém quando algum dia o colorido

Das vivas illusões, que inda conservo

Sem força esmorecer, e as tão viçosas

Esp'ranças, que eu educo, se afundarem
Em mar da desenganos, a desgraça
Do naufrágio da vida ha de arrojar-me

Á praia tão querida que ora deixo.

Tal parte o dostcrrado. Um dia as vagas
Hão de os seus restos rejeitar na praia,

D'onde tão cedo se partira e onde
Procura a cinza fria achar abrigo.» '

• São os próprios versos do poeta. Vid. os seus
Cantos, edição de Leipzig, del8fiO, pag. Hd.

Cumpriu-se a predicção. Uma por uma,
As tuas expressões sahiram certas.

Cumpriu-se a predicção. Quem o podéra
N'esse tempo antever? Só Deus, somente
Quem, por Deus inspirado, ao longe alcança
N'iun relance as recônditas entranhas

Do longínquo porvir.

E quão ditoso

Eras então, embora' no alaúde,

Alma que á terra presa ao céo subia,

Te queixasses da vida ! De esperanças

Risonho o teu futuro se enramava.

Sciencia, amor, felicidade, gloria,

Eram os sonhos teus. Sob os teus passos

Da juventude as illusõs surgiam.

Como surgem as rosas sob os passos

Da primavera quando, após o inverno.

Vem a terra animar. Com tão esplendido,

Tão extenso horisonte que aos teus olhos

Das mais formosas cores se adornava
Da nascente manhã, dos pátrios lares

Te despediste, e, atravessando o oceano,

Nas margens do poético Mondego
Colher viestes do saber a palma.

Ahi, sob a ramagem dos salgueiros.

Do rio ao murmurar tu'alma joven

A harmonia aprendeu ; ahi ao brilho

Da nossa lua e scintillantes astros;

Ahi do nosso puro firmamento

Ao fogo creador soltaste o vôo

Pela primeira vez, e com saudades

Do longo berço, de sentido pranto

As meigas cordas orvalhaste á lyra.

Volveste em fim de Santa Cruz ás praias
;

Volveste; mas feliz; mas coroado

Dos louros da victoria. A honra, o applauso.

Te foram receber, e por ditosa

Se teve a pátria de gerar tal filho.

Só te faltava um ente idolatrado,

A que podesses dedicar a vida.

Achaste-o, e louco, lhe offertaste incensos

De estreme devoção. Eram completos

Todos os sonhos teus: sorrindo o mundo,
Dava-te amor, felicidade, gloria.

Quantos falsas então não supporiam

As tuas previsões ! Talvez tu mesmo,
Talvez tu mesmo duvidasses d'eUas. •

.\i, misero de ti ! Dateu a hora

Escriptapelo fado ! o que julgaste

Do soberbo edificio que fundaras

Como o remate ser foi o começo
Da tua perdição, lançou-o em terra.

Desceste breve do zenilh brilhante

\ pavorosa noite ! Dos teus dias

O sol ardente se cobriu de nuvens,

Nunci.as da tempestade, e o Ígneo raio

Do eco baixando, te lançou no tumulo.

Desde então a tua alma lacerada

Silenciosa gemeu, em si guardando,
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Para mais o roer, o interno almtre.

Só desejavas o descanço, a morte.

Desde então os propheticos at;ouros

Se começaram de cumprir, ó bardo.

Tu bem o conheceste, e do teu curso

Viste perto lecli.ir ;i breve estrada

A lapida funérea

!

Em vão das letras

Na diurna fadiga sem descanço,

Procuraste esquecer do mal a idéa,

Se (' que, antes, não buscaste no trabalho

Abreviar a desditosa sorte.

Em vão a lyra resoar fizeste
;

lím vão as tuas notas de outro tempo

Se tornaram ^'emidos. Pela America,

Pelos paizes da illuslrada Europa

Vagabundo correste ; mas comtigo,

Mas diante de ti, a toda a parte

Ia, sem te largar, tua amargura.

Breve principiou também o corpo

A definhar, a padecer. Sentindo

Já perto a morte, pela vez extrema

Voltar quizeste á pátria, porque inteiras

As jialavras fataes realisasses.

As tuas illusões tinham passado;

No mar do desengano as esperanças

Afundado se haviam ; a desgraça

Do naufrágio da vida te arrojava

A pátria amiga que feliz deixaras.

Partiste. Da existência esperançosa

Que á luz do céo natal desabrochara

Ao terreno natal o que conduzes ?

Quasi um cadáver só. Já longe fica

A Europa; já o espaço que a divide

Do novo mundo diminue; com elle

Também já diminue teu fraco alento.

Próximo estás do solo do teu berço

;

Próximo estás do tumulo ! Não ouves

Terra em festivo som gritar da gávea

O gageiro? Não vês ao longe, ao longe,

Como nuvem surgir do azul dos mares

A desejada costa ? Ai! o teu corpo

Mal se pôde mover ! Ai ! os teus olhos

Quasi que os fecha o sempiterno somno !

Quercs-te levantar para avistal-a

Ao menos uma vez. Esforço inútil.

Nunca mais a verás. Mas n'este ponto

O vento cresce e pelas ondas salta,

Presa dos mares, o alagado lenho.

Ficam-lhe á proa perigosos baixos,

Que é impossível evitar. O gelo

Do medo, do pavor, invade os membros
Aos navegantes. Elle só não treme.

Alma para tremer já não tem quasi,

Jaz insensível d'este mundo aos males

Sobre o leito da dur, despojo inerte !

Que choque horrendo, que terrível brado

O espaço atroa ! N'um cachopo occulto

O alteroso baixel se parte e esmaga.

De machina tamanha apenas restam

Alguma» taboas a boiar nas aguas!

\)(i tantos lioinens, que lhe davam alma.

Alguns corpos, á Iva Huctuanttts,

Tri.ste scena de horror ! bebendo a morte I

E o d'elle, o do infeliz ? N'alguma praia

Da pátria amada as despiedosas vagas

O arrojaram de certo, por que fossem

'Complemento do oráculo funesto)

N'ella os seus restos procurar abrigo.

Assim uma api'js outra se cumpriram

As tuas prcdicròes, pobre poeta !

Foi vontade de Deus ! Que desenganos I

Que altos mysterios este mundo encerra !

GONZAGA (Thomaz António). «On-

de nasceu? — pergunta o snr. .1. M.

Pereira da Silva, e prosegue : — Es-
teve até agora indecisa (esta questão

j

entre os lilteratos. Consiste uma das

suas glorias em que, depois de sua
morte, tanto o Brazil como Portugal

disputaram a honra de haver sido seu

berço. Envidaram seus recursos os sá-

bios de ambos os paizes, procurando
cada um d'elles revindicar para sua

nação o nascimento de Gonzaga.

«Verificamos porém que nascera

Thomaz António Gonzaga em agosto

de 474-i, na cidade do Porto, e fora

ahi baptisado a 2 de setembro, na fre-

guezia de S. Pedro.

«Era seu pai João Bernardo Gon-
zaga, natural do Rio de Janeiro, e ca-

sado cora D. Thomazia Isabel Gonza-

ga. Exercera lugares de juiz de fora

em Angola, Cabo Verde, e Pernam-
buco. Fora provido no anno de 1749

no emprego de ouvidor na cidade do

Porto, e em 1759 despachado para

desembargador da relação da Bahia.

Assim a infância de Thomaz António

Gonzaga se passou na Bahia, como
elle mesmo em seus versos o declara

:

Pintam que os mares sulco da Bahia,

Aonde passei a flor da minha idade :

Que descubro as palmeiras, e em dous bairros

Partida a grau cidade.

«Nascia d'ahi o erro dos que pen-

savam que fora sua pátria a Bahia.

«Como ouvidor de Villa-Ricca, go-

zou Thomaz António Gonzaga de re-

putação illibada. Eram os seus talen-

tos apreciados geralmente, e reconhe-

cida a sua instruccão. Por todos os
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governadores de Minas Geraes do seu

tempo, costumava ser consultado nos

mais espinhosos e complicados negó-

cios da administração publica.

«rSeus collegas e antigos companhei-

ros de estudos, quando trataram de o

julgar, sacrificaram ao dever e ao me-
do os sentimentos da amizade. O des-

embargador António Diniz da Cruz e

Silva, predilecto como elle das musas,
não vacillou no voto contra o seu ami-
go da universidade, e o seu irmão em
poesia. Confessou Thomaz António
Gonzaga ter sciencia da premeditada
revolução, mas que a considerara hy-

pothetica; negou porém ter aconse-
lhado ao intendente que lançasse a

derrama do ouro, e cobrasse ás divi-

das atrazadas, de accordo com os con-

jurados, e para o fim de excitar des-
contentamento no povo contra a ad-
ministração: dera essa opinião, que
se considerava fundamento da sua
cumplicidade, para demonstrar a im-
possibilidade de executar-se, visto

como não conseguira com argumen-
tos convencer as aulhoridadese o go-

verno, de que não deviam cumprir as

ordens da metrópole. Sustentou com
força que lhe era impossível partilhar

a iíiéa de independência da capitania

de Minas, primeiramente porque nas-
cera em Portugal, e lá possuia bens
e residia seu pai e familia : em segun-
do lugar porque estava despachado
desembargador para a Bahia, e era
do seu interesse seguir para o seu
destino, e conservar um emprego tão

honroso, e superior, em todos os sen-
tidos, a qualquer, que lhe coubesse
na nova nação emancipada, que pos-
suia naturaês seus, iguaes ou supe-
riores a elle em talentos e pericia, e

que de certo lhe deviam ser preferi-

dos; e em fim porque, estando justo
para se casar com D. Maria Joaquina
Dorothea Seixas Brandão, natural do
Ouro Preto, e havendo obtido licença

para effecluar o seu consorcio, espe-
rava. depois de realisal-o na capitania
de Minas, aproveitar a monção pró-
pria para transferir a sua residência
para a Bahia, não desejando guerra
civil entre os dous paizes.

«Foi condemnado Thomaz António

Gonzaga pelo accordam de 18 de abril

de 179á a degredo perpetuo para as

Pedras de Angoche. Modificou-se de-
pois a sentença por outro accordam
de ^ de maio, 'que reduziu a dez an-
nos o tempo do degredo, e trocou as

Pedras de Angoche por Moçambi-
que.

(lEmpresa impossível seria descre-
ver as dures e os tormentos que sof-

freu Gonzaga na sua prisão. Occupa-
va emprego elevado, e posição hon-
rosa na sociedade; acabava de ser

despachado desembargador para a Ba-
hia, e eil-o preso de repente em Yil-

la-Ricca, carregado de ferros, confun-
dido com toda a casta de criminosos,

arrancadoda capitania, aonde se acha-
va a sua noiva querida, que lhe havia

inspirado canções tão bellas e tão ma-
viosas, e incitado amores, que se tor-

naram tão celebrisados, como os de
Hero e Leandro, de Heloísa e Abeílar-

do, de Laura e Petrarcha, e de Beatriz

e Dante; amores que o acompanha-
ram ás masmorras da ilha das Cobras^
e ás enxovias do Rio de Janeiro, ahi

inspiraram ainda o seu pensamento
poético, e lhe arrancaram versos de
Lelleza imcomparavel, e do rhythmo
mais melodioso I...

(íViveu quinze annos em Moçambi-
que, mas não passou esse viver de
uma vegetação animal. Engolfado con-

servou-se sempre o seu pensamento
em negra e apathica melancolia.

Trouxeram-lhe ao principio os ares

do exílio uma grave enfermidade. Es-

teve decidido e desenganado da vi-

da I...

«Melhor fora talvez isso ! — Quando
o corpo reganhou forças, desampa-
rou-o de todo o espiri'to. Nem Marí-
lia, nem o Brazil, nem a poesia lhe

correram mais á lembrança. Casou-se
insensivelmente com D.' Juliana de

Sousa Mascarenhas, mulher parda

que oacolht^Ta com carinho, o teste-

munhára-lhe na enfermidade alToclos

singulares. A nova existência o não
trouxe á vida real, nem ao gozo de

suas faculdades mentaes. Tristonho

sempre e merencório, era assaltado a

miúdo por accessos de fúria. Chorava,
grilava, maltratava-se, íeria-se com
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as unhas e com os dentes... Eslava

louco.

«Expirou no arino de 1807, e foi

enterrado na s6 do Moçambique.»

GRACEJOS. «Ha duas castas de

gracojos: vima importuna, má, obsce-

na e ignóbil; outra eleganlo, cortez,

engenhosa e agradável.» (Cicero). —
Consiste o gracejo em espertar ri-

sos e alegria com alguma idéa diver-

tida, a propósito de cousa séria ou
indiíTeronte. Descahindo a molde ede
passagem, dissipa o fastio causado
por allenção muito íita, e preserva

do aborrimento. É também o melhor
modo de dar em terra cora os empe-
cilhos que um trapaceiro ou sophista

rábula nos contrapõe. Omlallko dos
gregos, o a uvbanidaile dos latinos

eram o que entre nós se chama a /i-

na graça. — «Tudo que entende com
a honra não se trate á laia de grace-

jo. Não aventuremos gracejos com
pessoas polidas e intelligentes. Cui-
dado com o desmandarmo-nos em
facécias que o publico applaude. In-

nocentes gracejos tem aluido amiza-
des muito cimentadas. O mais corda-

to é absterrao-nos de remoques logo

que elles podem disparar em oífensa

de alguém. V (La Bruyère).

GRACIANO. (Veja Quatorze (sé-

culo).

gramíneas. Esta immensa fa-

mília, distribuída por toda a terra,

presta-se a usos tão variados quanto
importantes. A abundância de fécula

em suas sementes, faz cultivar certo

numero de espécies chamadas ce-

reaes.

«Plantas cereaes são: o trigo, o
centeio, a cevada, a aveia, o trigo

mourisco, o maiz, o milho miúdo, o

painço, o sorgo, o alpiste e o arroz.

Teem cana nodosa, dão espiga, for-

mam messe, e pertencem á familia

das gramíneas, excepto o trigo mou-
risco. São mui nutritivas: a substan-

cia azotada abunda nas partes de ul-

tima formação, que são os grãos; e a

mineral, especialmente a silica, nos
talos ou canas. Esgotam bastante o

terreno, porque nem com as folhas o

abrigam notavelmente, nem da almos-
phera tiram grande nnlrimcnto.

«E o triíjo a planta mais ulil aos

nossos climas, jiorque dá o melhor
alimento para o homem.

«N'uns trigos conservam os grãos

tenazmente a casca: na maior parle

succede o contrario, que a largam
com facilidade.

«N'uns 6 molle o grão e cede á

pressão dos dentes ; em outros ó tão

duro 011 rijo. e se quebra com resis-

tência, e salta. A farinha dos primei-
ros 6 macia e branca; a dos segun-
dos, como vidrosa.

(íCastas. Os trigos estudados e co-
nhecidos em Hespanha, chegam em
espécies e variedades ao assombroso
numero de 1:300. Podem dividir-se

em seis secções, que são as seguintes,

pela ordem da sua resistência á in-

tempérie, e da escassez dos seus ren-

dimentos.
«1.* secção. — Escandeas. Entram

no género botânico tri[}o. mas ditTe-

rençam-se muito das outras espécies

6 variedades; e por isso figuram aqui
n'um extremo á maneira de separa-
ção. Conservam os seus grãos a cas-

ca, sem a largarem, nem mesmo no
moinho. Dão-se empaizes frios e ter-

renos pobres, são de palha grosseira,

porte rude e montaraz, e de peque-
nas dimensões. Teem entre outros no-

mes os de : espelta e trigo veslido.

«2.« secção. — Trigos chamorros.
São de caiia curta, e de espiga pe-
quena, achatada e limpa, quasi sem
arestas ou praganas. Também os ha
vellosos. O grão é molle e de pouco
farello. Resiste o chamorro em ter-

renos destemperados, e cultiva-se

muito nas Castellas, e em alguns pon-

tos do norte. Chama-se-lhe : mocho,
treniez e molle.

«3.» secção.— Trigos candeaes. Dif-

ferem dos chamorros nas arestas es-

palhadas e quasi sempre revoltas, que
lhes eriçam as espigas. Alguns apre-

sentam-se um tanto vellosos; o grão

molle. O candeal é o trigo maisgene-
ralisado em Hespanha. Ha-o de espi-

gas brancas, louras, azues e matiza-

das. São os seus nomes provinciaes

:



GRA GRA 67Õ

saburrn, da primavera, barbella, de

rega e da marinha.
<íi.^ secção,— Trigos redondinhos.

Teem as espigas quadradas, ovaes ou

barrigudas, e recortado o grão. Este

é raoiie. Em alguns caliem as arestas

na madureza, confundiado-se então

com os chamorros. A cor das espigas

é branca, avermeiliada, e negra azu-

lada; e a do grão é dourada, e aver-

melhada, nunca branca, nem mesmo
por dentro, a não estar bragado ou
pasmado. Não resistem muito ao irio,

mas acommodam-se perfeitamente ás

paragens húmidas. Conhecem-se por:

negro, brancacento, racimoso, louro,

sele-espigas, e de S. Isidro. Este ulti-

mo nome é de Madrid e subúrbios.
«5.=" secção. — Trigos fanfarrões ou

mouriscos. Distinguem-se pela sua pu-

jança e fausto. O seu grão é duro,

roliço, e de muito farello. Querem
terras fundas, calor, aguas e cuida-

dos. Originários de climas quentes,

são coramuns e quasi exclusivos na
Andaluzia, vindo a escassear gradual-

mente, conforme se deixa o frio sen-
tir em outras regiões de cultura. As
suas muitas variedades conhecem-se,
entre outros nomes, com os de: alie-

mão, trigo fusco, mourinho, etc, etc.

*.(6.3 secção. — Trigo da Polónia.

Nas Baleares cuUiva-se, e chamam-
lhe de Bona. Mui grandes espigas,

grão comprido, duro e translúcido ou
semi-transparente. Não leva vanta-

gem aos trigos fanfarrões, e assim não
é de crer que se estenda por Hespa-
nha.

«O grão do trigo redondinho é me-
nos estimado que os do candeal e

chamorro, e o do fanfarrão ainda me-
nos. O melhor pão faz-se misturando
os trigos, especialmente o chamorro
com o candeal, e dando-se sempre a

preferencia ao grão mais pesado.
<tDistinguem-se os trigos em de ou-

lano e primavera, conforme o tempo
de semeal-os: os últimos chamam-so
lambem iremezes. Os chamorros são
os que mais se prestam a esta cultu-
ra abreviada.

«.Centeio. — Corre parelhas com as
escandeas em soíTrimento. Supporta
o tempo avesso, e resiste ao calor,

ainda que mais ao frio, ao mau ter-

reno, ás hervas, e até ao descuido.
Onde não pôde colher-se trigo, se-
môa-se centeio; mas sempre vem me^
Ihor quando recebe alguns adubos e
cuidados.

«Pede lavras análogas ás do Irigo,

ainda que em tudo se contenta com
menos.

«Semêa-sc no outono o centeio
commum ou de inverno, na primave-
ra o tremezinho, de palha mais curta
e fina, e pelo S. João o multicanle ou
da Rússia, que é o que mais filha ou
multiplica. O centeio commum, se-

meado era junho, dá bom verdejdu-
rante o verão, e fica para engradecer
no anno seguinte. O da primavera
rende muito se se semear no outono,
em tanto que o do outono não serve
para a primavera ; bem que isto é lei

commum para todos os grãos, ou,

para melhor dizer, quasi todas as
plantas.

«A sementeira do outono seja tem-
poran, e n'isso não deve haver des-
cuido: se convém, destina-se a for-

ragem para a sabida do inverno, que
é um grande recurso, pois dá para
dous ou três cortes.

«Segado uma vez para forragem,
produz depois sua colheita de grão.

Semeado em péssimos terrenos e até

em areaes, alternando com a espar-
ceta, serve para alimentar longo tem-
po o gado lanar.

«Amadurece um pouco antes do
trigo, e ha de segar-se com prompti-
dão para que não caia o grão. A sua
farinha dá ura pão mui sadio, quando
se mistura com trigo, batatas ou mi-
lho. O pão que produz ipiando só, é

húmido e não bom : alguma cousa
melhora dando-lbe a forma de rolo

ao mettel-o ao forno, e tendo-o pen-
durado dous ou Ires dias antes de se

comer. A sua palha é fina e mais i\e-

xivel que a do trigo
;
porém o gado

come-a difiicilmente, e se por cima
bebe agua, enferma se não estiver

acostumado. O commum é deital-a

para cama nas cavalbariças.

«Como recurso emprega-se em al-

gumas partes o í.enteio para fazer cer-

veja e aguardente; se a esta se ajun-
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tam bagas de zimbro, obtem-se o li-

cor chamado (jcnehra.

((Rara vez conlrahe o centeio as

moléstias do trigo; porém a mais fre-

quente e t-^mivel n'elle é o esporão ou
crarnf/em. Consiste n'iim tortulbo pa-

recido com lima pontinha ou esporão
de gallo, que se apodera do grSo, es-

curo por fora e branco por dentro.

Misturado com a farinha, produz em
quem o corne uma moléstia terrível,

espécie de gangrena secca, que em
cada paiz tem seu nome. Deve por

isso mesmo joeirar-se ou crivar-se

com summo cuidado o centeio, dei-

xaudo-o bem limpo antes de o levar

para o moinho.
«A cravagem ataca algumas vezes o

trigo e o milho.

(íCevadn. Chama-se também hor-

deo, tomado do latim, e ha-a de seis,

e de duas carreiras de grãos na espi-

ga. Entre asprimeiras espécies acham-
se : a cevada commum, ou quadrada,

que tem uma variedade negra, a ra-

mosa, e a nua ou arroz d'A11emanha

;

e entre as segundas, a ladilha e a de
leque. Os grãos de umas reteem for-

temente a casca ; e os de outros, não.

<iÉ própria a cevada depaizes tem-
perados o quentes, ainda que a da

primavera se dá na inclemência dos

frios e em altas montanhas; exige

adubos de rápida decomposição, e ter-

reno perfeitamente lavrado.* É muito
esgotadora.

«As terras para cevada sejam sol-

tas, antes altas e ventiladas que fun-
das, melhor seccas que húmidas. É
tenra geralmente a sua palha, e se

com o muito viço tomba, não torna a

levantar-se como o trigo, por onde a

humidade do solo a prejudica.

((Deita abundantes raizes, e por
isso costumam juntal-a a outras se-

mentes, que querem que prendam e

arraiguem. Folha bastante, e por isso

mesmo que deita vários talos, não
deve semear-se espessa, se não fôr

para segar em verde.

<tA cevada ramosa é a que mais fi-

lha; pede terreno rico e consistente

como o trigo, e tem a particularidade

de não tombar. Deve-se semear mui-
to côdo, ás vezes antes do outono.

«.\ ladilha quer também terreno

fértil, em l;into que a de leque é me-
nos exigente. Estas duas cevadas e a

commum são de primavera, e costu-

mam baslar-lhestres mezespara ama-
durccerom. Assim (i que os adubos
que SC lhes lançarem hão de estar mui
feitos: os frescos não lhes conveem.

<tl'ara semente, seja o grão cheio e

de bom cheiro.

<(\ cevada nasce aos Ires ou quatro
dias, e defendc-sc fracamente contra

as más hervas; por tanto precisa de
escardeamcntos, ainda mais que o tri-

go. As passagens de rastro não a fa-

voreceu), uma vez que esteja fora da
terra. É bom methodo o de semear
pela primavera o trevo nas cevadas:
como estas se segam logo, deixam o

trevo senhor do campo, depois de ter

afogado as hervas prejudiciaes.

«Em forragem, é a cevada cousa
excellente. A temporan do outono pô-

de pascer-se ou segar-se nos princí-

pios da primavera, segundo os climas,

sem que se prejudique a colheita pos-

terior de grão.

«Os grãos da ramosa, da ladilha e

da commum, cahem da espiga mui
facilmente, e por isso é preciso se-

gal-as sem perder tempo, quando vão
sazonando.

«Serve o grão da cevada para pen-
so do gado, ás vezes para lhe mistu-
rar a farinha com a do trigo ou centeio

no pão, e mui principalmente para a

fabricação de cerveja. A palha appe-
tece-a muito o gado, mas costuma
dar-se de preferencia ao de estimação,

porque tem mais de suave e agradá-
vel, que de substanciosa. Atraz da ce-

vada convém uma colheita de raizes.

«As principaes moléstias da cevada

são a ferrugem e a mangra.
«iAveia. Gria-se nas terras fracas,

áridas e destemperadas das serranias,

mais nasargillosase húmidas que nas
arenosas e seccas, com tanto que ha-
ja fundo para as raizes, que se inter-

nam consideravelmente.

«Distingue-se em dar em espiga ra-

la as ílôres e fructos.

«Duas espécies se cultivam com
mais frequência : a commum e a nua.

Esta é de menor rendimento, e não
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conserva, como a primeira, a camisa

ou casca nos grãos.

«Semêa-se a aveia côdo no outono

ou primavera, com uma voUa de ara-

do, e resiste bem ás más hervas. A
sementeira seja rala. As cinzas, as

margas, cães e gesso, são-Ihe pode-

roso auxiliar, assim como os adubos

orgânicos inteiros, pois tudo apro-

veita a sua vigorosa vegetação. É rá-

pido o seu crescimento, e breve o tem-
po em que occupa a terra : um escar-

deamenlo de rastro é-lhe mui conve-

niente.

«Separem-se da semente os grãos

que contiver de aveia louca, qae se

conhecem por seccos e miúdos, por-

que são capazes de se estender, e até

apoderar-se do campo. As canas que
se adiantem excessivamente em cres-

cimento, pôde suspeitar-se que per-

tencem á tal aveia louca, e é boa pre-

caução o despontal-as.

«Se em lugar de cultivar negligen-

temente a aveia, se lhe dedicam cui-

dados e assiduidades, corresponde

mui amplamente cora as suas colhei-

tas.

«Corta-se a aveia em verde, que é

boa forragem, ou deixa-se para co-

lher o grão. N'este ultimo caso, se-

gue-se antes que se complete a ma-
dureza, porque se ha demora, cahem
CS grãos sem remédio.

«Vem bem atraz das batatas, dos

nabos e dos prados temporários.

«A farinha de aveia dá um pão de
má qualidade. O grão, que se ha de

guardar bem secco, é mui appetccido

das aves dsmeslicas e das cavalgadu-

ras, quer só, quer misturado com ce-

vada. É alimento que melhor convém
ao gado de paizes frios, que ao dos

temperados e quentes. A palha vale

pouco, e só na falta d'oulra se lança

mão d'ella.

«A ferrugem e a mangra atacam
algumas vezes as aveias.

<iTrigo mourisco. Esta planta, co-
nhecida também com o nome de tri-

go negro, é annual, e sem pertencer
ás gramíneas, entra nas cereaes por
farinhosa e sã.

«Prevalece em terrenos delgados,
leves e pobres, especialmente se são

um pouco salinos ou calcareos, e não

nos tenazes e compactos. Quer a raiz

em frescura, e as folhas em humidade
temperada. Os gelos são-lhe mui per-

niciosos; e todas estas circumstancias

limitam consideravelmente a demar-
cação do seu cultivo.

«Ha duas espécies: a commntn e a

da Tartaria. Esta resiste melhor aos

frios, e produz maior numero de grãos,

porém de inferior qualidade.

«Em cada clima, quando já não ha-

ja que temer geadas nem escarchas,

semêa-se o trigo mourisco á maneira

do trigo tremez. Nasce depressa, ve-

geta com rapidez, e como deita talos

lateraes, pouco precisa de escardea-

mentos. Ha de proporcionar-se a se-

menteira de modo, que a espiga ou a

flor venha antes ou depois dos gran-

des calores.

«Esgota mui pouco o solo: éexcel-

lente adubo se se enterra em verde.

«Em madura, arranca-se a planta,

ou sega-se, que ambas as cousas se

praticam: e isto seja com presteza

para não perder grão. Delxa-se sec-

car, postas em pé as gavelas umas
contra as outras, e depois trilha-se.

«A sua farinha, misturada com a de

trigo e cevada ou centeio, dá um pão

que sustenta o lavrador em annos de

escassez. O grão é alimento para os

cavallos, mulas, porcos e aves de pá-

tio. As suas llòres são mui appeteci-

das das abelhas.

«Do mniz, milho miúdo, painço,

sorgo (' alpiste. Estas plantas são tam-

bém gramíneas, procedem do climas

quentes, e não supportam grandes

frios.

«Querem terreno de fundo, bem la-

vrado, friável e substancioso, porque

arraigam muito e esgotam considera-

velmente.
«Precisam de alguma humidade,

porém o seu excesso apodrece-lhes

as raizes. Assim é que em sequeiro

não podem cultivar- se, senão era tem-

peramentos e localidades onde se con-

te com chuvas de primavera e verão,

ou com fortes rocios procedentes da

visinhança de rios e lagoas.

íVeem* a ser treraezinhas, e se-

meam-se quando já não haja receio
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de escarchas. São por isso mesmo
próprias para succeder ás forragens
da primavera, e paia supprir as se-

menlciras do outono mallogradas.
Também se semeam sobre restolho
nos priíicipios do outono, e até no ve-

rão. Goslumam tomar-se como re-

curso, sendo (jue por si mesmas me-
recem um lugar principal.

«A sementeira soja rala, cubra-se
levemente, e preserve-sc do bico dos
pássaros e gallinhas. Os escardeamen-
tos não lhes são indispensáveis, ex-
cepto ao maiz, e não um só.

«A colheita, antes que comecem a

cahir os grãos. Se tal contratempo
não se tiver podido evitar em alguma
occasião, passe-se depois o rastro,

para que nasça e se aproveite o cabi-

do pelo chão."

«Todas ellas são excellente forra-
gem.

<íMaiz. Nas províncias vascongadas
chama m-lhe boroa; em outras partes
trigo da Índia.

«O maiz não forma messe, nem pô-
de semear-se senão muito espalhado.

«Entre as suas variedades conheci-
das, distinguem-se os temporãos eos
serôdios.

«Temporãos são: o de verão, ama-
rello-alaranjado, com maçaroca de 42
a ii carreiras de 30 ou 35' grãos cada
uma ; o anão, amarello-claro de 8 a

4G carreiras de 20 grãos; o quarenle-
no, assim chamado porque se suppõe
que amadurece em 40 dias, ainda que
realmente tarde bastante mais, de côr
amarella-desmaiada, com 8 a 10 car-

reiras de 24 a 28 grãos ; e o de bico,

porque o grão termina d'esse modo,
tão precoce como o quareateno, e de
maior rendimento.

«Serôdios são : o amarello-claro da
Pensylvania, grãos achatados, muito
grossos, maçaroca delgada para a

ponta, com 8 a 10 carreiras bem ali-

nhadas de 50 a 60 grãos ; o branco da
Virgínia, com 6 a 8 carreiras de 45 a

50 grãos também achatados; o do
outono, do qual ha branco eamarello,
6 amadurece em outubro, com 10 a
12 carreiras de 35 a 40 grãos.

«Se o maiz ha de ir sobre o resto-
lho, o que succede em sitios seccos,

levanta-se o terreno no outono, e de-

pois de penetrado e embrandecido,
bina -se nos íins do inverno, para se-

mear-se por abril. Se ha de ir sobre
forragem de primavera, prepara-se

com uma ou duas vollas do aiado de-

pois de cortado o verde, e sem6a-se
por julho. Os sulcos bem profundos.

«Que não falte o adubo, lendo em
conta que ao maiz agrada uoi pouco
do cal, gesso ou cinza.

«Escolhida a semente, põe-se de
molho se fòr dura; e tirada húmida
polvilha-se com gesso, para a semear
depois em cova ou a rego. A distan-

cia entre as covas ou buraquinhos ha
de ser de meio metro ou um pouco
menos de meia vara, e cada um leva-

rá um par de grãos.

«O maiz não filha ; sabidas as três

ou quatro primeiras folhas da planta,

dá-se uma escarda ou limpa geral, e

calça-se, arrancando o que sobrar por
espesso, tornando a semear as falias,

e não deixando mais que um pé em
cada sitio, que será o que pareça mais
vigoroso.

(íMilho miúdo e painço. Dilferen-

çam-se do maiz, não só em brotarem
ôu fdharem pelo pé, senão também
em ter cada cana uma só florescên-

cia superior onde vem a semente ou
grão.

«O milho miúdo ou commura, tre-

mez, de cana mais grossa que a pa-
lha do trigo, e de quasi um metro de
altura, folha velluda e bastante gran-
de, cultiva-se na Galiiza, Astúrias e

Aragão, semeando-se de fevereiro

por diante. A panicula é branda e ra-

mificada, incUna-se com o peso se é

comprida, e tem os grãos oblongos,

ovados, amarellados e lustrosos. Tam-
bém os ha brancos, e avermelhados;
estes com a casca escura. O milho

quarenteno semèa-se bem entrada a

primavera. Serve o grão para comida
de aves e gados, e para estes lambem
a palha. A farinha dá um pão medío-
cre.

^Alpiste. O seu grão prolongado,

castanho e adherente á casca, é ali-

mento para canários e outros, pássa-

ros engaiolados, e também para as

aves domesticas, que muito o appe-
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íecein. A espiga é sustentada por ca-

nas fracas, que frequentemente ca-

hem e tombam.
c(A planta é mais soffredora que as

antecedentes respeito ao fiio
;
porém

não menos exigente de terras friáveis

e adubadas.
«Do arroz. O grão d'esta planta é

o de maior consummo no mundo para

alimento do género huLoano, ainda

que desgraçadamente a sua cultura na
Europa prejudica a saúde dos que
n'ella se empregam. Um arrozal é uma
praga, mas deixa taes proveitos, que
tudo se a tropelia, até a vida própria

e a dos parentes.

*.(Na Ásia e America cultiva-se ar-

roz de sequeiro e de regadio, sem má?
consequências, porque as circumstan-

cias são diíferentes. O chamado de
sequeiro dá-se entre os trópicos ou
perlo d^elles, em virtude de chuvas
estacionaes, diárias ou quasi diárias:

maneira de sequeiro, como se vê,

bem pouco secca. Ao de regadio sub-

rainistra-se agua corrente e não en-
charcada, sempre que d'ella precisa,

e suspende-se-lhe ao aproximar-se a

madureza.
«Três são as espécies que aqui se

semeara: o grosso o\icommum,omiii-
do e o Uso, de còr pardacenta. Pare-
ce-se esta planta com a do trigo na
raiz e na palha.

«Para o arroz servem terras boas e

medianas; clima temperado; o sub-
solo melhor, o impermeável.

«Sem6a-se á mão, entrado março,

em almacega estercada, lavrada com
cinco ou seis ferros, e encharcada.

Sabida a planta, trata-se e escardôa-

se, e quando tem um palmo d'altura,

procede-se á sua transplantação.

«Preparado o terreno, isto é, nive-

lado em quadrados ou canteiros, ro-

deados de muros ou camalhões com
seus boqueies e comportai, estercado,

arado três vezes, c tornado a regar,

transplanla-se o arroz com a mão e

som instrumento algum, deixando en-
tre as plantas um pé de distancia.

Augmenta-se a agua até que suba
dous dedos do solo.

«Os escardearaentosfazem-se tam-
bém á mão, ô a agua ha de ser fre-

VOl.. I.

quente, ou melhor contínua. Quando
se aproxima o grão á madureza, cer-

ra-se a entrada da agua, deixando que
a contida nos quadrados se consuma
dentro d'elles. Isto é o mais nocivo á

saúde, porque cabe em tempo d/s

grandes calores, e a fermentação ,e

putrefacção de tanto animal?jo e tan-

ta folha de arroz, exhalam emanações
pestilentes.

*
i

«Sega-se o arroz como o trigo, com
a differença de se atarem as gavetas

ou feixes junto ás espigas. Cortam-se
as ultimas depois de bera seccas, dei-

tam-se na eira, sobre ellas a palha, e

esta eirada é pisada por cavalgadu-

ras.

«Depois lira-se a casca em moinhos
especiaes, e separa-se o grão inteiro

do partido: costuma ajuntar-se uma
joeira ou tarara para limpar e classi-

flcar ao mesmo tempo : o que se íaz

ainda em Valência á mão, por effoito

de habilidade dos crivadores. Deitam
o arroz n'uns crivos de couro, e lan-

çam-no ao ar de tal modo, que os

grãos ao cahirem vão formando qua-
tro montões; no mais distante reu-

nem-se os inteiros, no immediato os

partidos, mais áquem o farello, e ain-

da mais perto a camisa ou restos de

casca.

«Drt cana de assucar. Terminará a

revista do grupo dos cereaes, sem pei-

tencer a ellas, mas sim á commum fa-

mília das gramíneas, a cana doce

ou de assucar. que se cultiva nas cos-

tas doMedilerraneo, especialmente cm
Almunécar.)) (Veja Assucar). (Ferrei-

ra Lapa). :r,<-

GRAMMA. l.É actualmente a uni-

dade systemalica e theorica de peso.

cujo typo é um centímetro cubico de

agua distillada e na sua máxima den-
sidade. Erapregam-se os seus múlti-

plos e snbmultíplos conforme a espé-

cie de pesadas (jue se quer elTecluJr:

o kilogramma e seus múltiplos, para

a maior parte das transacções çòcp-

mercíaes; as partes do kilogramma,

na economia domestica; o gramma
e seus submultiplos, para as pe$íiv\ii^

mais delicadas e exactas, como sã0i-|is

que exigem as sciencias d'obsef',Yí)ií}tio

44 '
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e a pliarmacia. A lei de 3 de nivoac

do anno ii (-23 de dezembro de 1703)

reconliccia Ires unidades de peso, a

saber: o graret, grarama acUial; o

gi^aro, equivalente ao kilogramma;
6 o bar, que valia 1000 kilograrnmas,

era a unidade de peso que aclualmen-

le se denomina lonrhula mcliirn. Ha
ainda o quintal nielrico que vale 100
kilograrnmas. (Veja Svstkma mktrí-
co). Os pesos usuaes formam Ires se-

ries, a saber: 1.= pesos em ferro

fundido; 2.» pesos em latão: 3.» pe-

sos em laminas. Os da primeira se-

rie são: 50,20, 10, 5,2 e 1 kilogram-

ma; '/., kilogramma, 2 heclogram-

mas, 1 hectogramma, e Vi heclogram-

ma. Os dous primeiros pesos tem a

forma de uma pyramide Ironcada re-

ctangular, com arestas boleadas; to-

dos os outros teem a forma de uma py-
ramide troncada hexagonal com ares-

tas vivas. Os da segunda serie teem a

forma cylindrica, são: 20, 10. 5, 2 e

1 kilogramma; 500, 200, 100, 50, 20,

10, 5, 2 e 1 gramma. Os pesos em la-

minas são de prata ou de latão; tem
ordinariamente a forma de chapas

quadradas com os ângulos cortados,

são: 1, 2, 5 milligrammas; 1, 2, 5

centigrammas; 1, 2, 5 decigrammas,
e o gramma.

2. Depois de ter familiarisado os

alumnos com a natureza, forma e uso

de cada peso, o professor explicará a

definição do gramma : o peso de um
centinielro cubico d'agua dislillada e

na sua máxima dcnsidaile. A agua de-

ve ser pura
;
porque é sabido que a

agua salgada, limosa, e, em geral, a

agua que contém matérias estranhas,

pesa variavelmente mais que a agua
pura; por isso, para fixar de ura mo-
do invariável o peso do gramma, o

mais simples era empregar a agua
pura ondistillada. A agua deve achar-

se na sua máxima densidade
;
porque,

um litro de agua quente, por exem-
plo, pesa variavelmente menos que
um litro de agua fria ; ora, os physi-

cos observaram que na temperatura
de 4,1 graus centígrados acima de

zero (fusão do gelo), a agua, debaixo

de igual volume, tem o maior peso

possivel, e é isto o que se exprime di-

zendo que a agua está na máxima den-
sidade, isto ('., no momento em que as

distancias enlje suas moléculas são as

menores pos-ivcis. Observe-se ainda

que o gramma d o peso de um centi-

iiietro cubico de agua pesada no vá-
cuo. Com estas condições, o lypo do
gramma pódc reproduzir-se invaria-

velmente em todos os paizes, e era

todos os tempos.
3. A comparação dos pesos entre

si, e a correspondência com as me-
didas de capacidade e de volume, dão
assumpto, ao professor, para uma
grande variedade de questões e pro-
blemas práticos.

1.'' Quantos grammas. centigram-

mas, milligrammas, decigrammas, se

contém em 1, à-, 20, 650 decagram-
mas;em 1, G, 14, 200 heclogrammas;
em 1, 8, 05, 3i0 kilograrnmas; em
1, 9, 80, 900 mgriagrammas; etc. ?

Para facilitar as respostas, manda-se
escrever, por exemplo, 1 kilogram-
ma, e faz-se observar que vale 10 he-
ctogrammas, 100 decagrammas, 1000
grammas, 10000 decigrammas, etc.

Pondo 3 kilograrnmas, a resposta se-

ria successivamente 30, 300, 3000.

30000, etc. E portanto para achar,

por exemplo, o numero de decigram-

mas que valem 5 kilograrnmas, con-
tam-se os lugares até áquella unida-

de, para o que se suppõem escriptos

zeros; e, lendo então o numero for-

mado, obtem-se a resposta. Assim,
43K&,530 valem :

4^ig,3530; 435Hg,30:

4353Dg; 43530? ;
435300Og; etc.

2.0 Quantos grammas. decagram-
mas, kilograrnmas, decigrammas.
etc, pesam 1, O, 15, 400 litros de

agua, nas condições indicadas; 1, 7,

27, 90 decilitros, ou hectolitros, ou
centilitros. etc. ? — Quantos grammas,
hectogrammas, etc, pesam 1. 4, O,

95 decimetros cúbicos de agua; 7, 00,

140 centímetros cúbicos, etc? — Va-

riem-se muito estes exercícios; e in-

sista-se particularmente, como mais

difficeis, nos que se referem á passa-

gem de peso a volume, como de vo-

lume a peso. Para o que é essencial

que se fique sabendo muito bem : que

um volume de agua pura em sua má-
xima densidade pesa tantos kilogram-
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mas quantos os décimetros cúbicos

que contém; e que uma porção dada

de agua pura na condição indicada

representa o volume de tantos déci-

metros cúbicos quantos os kilogram-

mas que pesa.

(Para a comparação dos pesos dos

diversos corpos, veja Densidade).

GRAMMATIGA. «A grammatica

(que quer dizer liIterai ura) mo foi ao
principio outra cousa senão a sciencia

dos caracteres, ou rcaes, representa-
tivos das cousas, ou nominaes, signifi-

cativos dos sons e das palavras. Toda
a sciencia do homem letrado ou gram-
matico, se reduzia n'aquelles primei-
ros tempos a saber ler e formar, ou
com o ponteiro, ou com a penna, es-

tes caracteres.

«Segundo os progressos do espirito

humano, quatro foram os estados

d'esta espécie do litteratura e gram-
matica. O primeiro foi o da pinlura.

Para representar, por exemplo, a idéa

de um homem ou a de um cavallo,

pintava -se ou esculpia-se a figura na-

tural de um ou de outro.

«Como porém este methodo de re-

presentar as idéas era mui defeituo-

so, longo e custoso ; os egypcios, do-
tados de um engenho inventor, des-
cobriram, á imitação d'elle, outro mais
breve, que é o dos hieroglyphicos. Em-
pregavam elles uma figura, não já para

representar uma cousa somente, m.?s

para servir de signal a muitas. Um
hieroglyphico só, pelas idéas que a

sua instituição ao principio e depois a

tradição Ihealligava. era uma peque-
na historia. D'esta sorte a escriptura.

que ao principio era uma simples pin-

tara, ficou sendo pintura e symbolo
ao mesmo tempo. Para a abreviar
ainda mais, não costumavam os egy-
pcios pintar a figura inteira : mas ou
uma parte d'ella pelo todo. ou o si-

gnal pela cousa significada, ou uma
cousa por outra que tivesse com ella

alguma semelhança ou analogia. Este
foi o segundo estado da litteratura ou
grammatica. da qual lemos inda al-

guns restos nos nossos brazões e ar-

maria.

«O terceiro foi o da escriptura sym-

bolica. Na hieroglyphica desenhava-se
a cousa ao natural para a representar
e trazer com ella outras á memoria.
Mas crescendo a razão, com o tempo,
com a policia e com a experiência, e
bem assim mulliplicando-se também
á proporção os conhecimentos e as
necessidades, já a estas não podia sup-
prir uma escriptura tão diminuta e
embaraçosa, como era a hieroglyphica.

Continuando pois os homens em a

abreviar cada vez mais. á força de mu-
danças e alterações, o que ao princi-

pio eram pinturas, vieram a conver-
ter-se em symbolos, semelhantes aos
de que ainda agora se estão servindo
os chinas. Tendo elles ao principio

sido formados da circumferencia e

contornos das figuras naturaes, de-
pois com a continuação do tempo e al-

terações, se reduziram a uma espécie
de caracter real, que diminuindo e

escurecendo em fim a attenção que
d'antes se dava á imagem natural, fi-

cou servindo só de symbolo para fi-

xar o espirito mais sobre a cousa si-

gnificada do que sobre elle.

«Os symbolos pois já não são os si-

gnaes naturaes, como o eram as pin-
turas e os hieroglyphicos ; mas uns
signaes artificiaes e de instituição.

Mas, como para cada idéa é preciso

um symbolo, e as idéas são infinitas,

bem se vô que a escriptura symbolica
tem quasi os mesmos inconvenientes
que a representativa e a hieroglyphi-

ca. Assim um grammatico e lelrado

china gasta toda a sua vida a lôr e a
escrever. Os seus symbolos. apesar de
todas as reducções que se tem feito,

chegam ainda ao enorme numero de
oitenta mil.

Weste estado estaria naturalmente
a grammatica e litteratura, quando
algum génio creador, conduzido pela

Providencia, descobriu felizmente a

arte de pintar, não já as cousas mes-
mas, mas os vocábulos que as repre-

sentam. Esta é a escriptura lUtcral.

cujo invento por uma antiga iradição

dos povos, é attribuido aos pbenicios

ou cananêos. e que já no tempo de
Moysés. primeiro escriptor do mundo
e da religião, estava em uso pelos an-
nos do mundo dous mil e qualrocen-
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tos ponco raais ou menos, e mil e seis-

centos antes de Jesus Christo.

«O ílescobrimento d'fiste género de
escripUira era mui dillicil; a execu-

ção porém ora íacil. Para a excogitar

éra neccss;irio um engenho superior

que advertisse que os sons de uma
língua se podiam distinguir c decom-
por em certos elementos, coramuns
a todas as palavras d'ella, Poróm, uma
vez descobnrto este segredo, a sepa-

ração e enumeração dos sons não po-

dia custar muito. Era mais lacil notar

e contar todos os sons de uma lingua

que se fall^iva, do que acliar que se

podiam contar: isto era um lance do
engenho, aquillo um simples effeito

da attenção.

«O primeiro cuidado pois do inven-

tor das letras, e do primeiro gram-
matico que abriu o caminho aos mais.

cahiu sobre aquillo só que os vocábu-
los tem de mecânico e material, quer
sejam os sons articulados de que se

compõe a falia, quer os signaes litte-

raes'que escolheu para na escriptura

exprimir e significar os mesmos sons.

Aquillo que os mesmos sons articula-

dos e os vocábulos tem de lógico c

espiritual, como signaes que são das

nossas idéas e pensamentos, foi a ul-

tima cousa em que se cuidou. Os ho-
mens ao principio contentaram-se
com pintar aos olhos, e fixar por meio
dos caracteres escriptos, os sons fu-

gitivos que a prolação de cada pala-

vra lhes ofi^erecia; sem entrarem ain-

da na analyse miúda do discurso, para
descobrirem e determinarem ao justo

as dilTerentes classes e espécies de pa-

lavras que o compunham; nem na sua
combinação e ordem para poderem
achar as' regras da etymologia e da

syntaxe.

«Esta indagação foi muito posterior.

Platão, que seg\indo Laércio, liv. iii,

cap. 19, foi o primeiro d'entre os gregos

que indagou a natureza da arte gram-
matica, não trata em seus diálogos de

outra cousa senão da sciencia das le-

tras, e se a significação das palavras

é natural ou arbitraria. Entre os ro-

manos também o mais antigo escripto

de grammatica era, segundo Suetonio

(De illustr. granim. cap. i), um trata-

do de lelraí e sijlkihns, que andava
debaixo do nome de Ennio,

«A parte nieranira das linguas, em
que primeiro se trabalhou, tem duas
observações. Uma sobre os sons arti-

culados," tanto simples como compos-
tos, que entram na composição de seus

vocábulos; e outra sobre os caracte-

res litleraes, adoptados pelo uso para

servirem de signaes dos mes;nos sons,

e seus depositários na escriptura. D'es-

tas duas considerações sobre o physi-

co dos vocábulos nasceram as duas
partes mais antigas da grammatica.
Uma da boa pronunciarão e leitura,

chamada or//íOí;/)m, e outra da sua boa

cscriplura, chamada orlliof/raplm.

«A orlhoepia, que 6 emmdata cum
suavitale roctim explanatio. corapre-

hende não só o conhecimento dos sons
fundamentaes, que fazem como que o

corpo dos vocábulos, mas também o

das modificações musicaes de que os

mesmos são susceptíveis, relativas ou
ao canto e melodia chamadas acccntos.

ou ao compasso e rhythrao, nascidas

da quantidade das syflabas. Esta par-

te musical da orthoepia, ou boa pro-

nunciação, tem o nome de prosódia.

da qual o maior numero dos gramma-
ticos fizeram uma das quatro partes

da grammatica, desdenhando ainda

os primeiros principies da boa pro-
nunciação e leitura, ou incluindo-os

na mesma prosódia.

«Porém a orlhoepia ou observação

dos sons elementares e fundamentaes
da linguagem articulada, e a sua boa
escriptura, foi a primeira e ainda a

única parte da antiga grammatica,
como acabamos de vêr. A prosódia

não foi reduzida a arte senão muito
tarde. Sendo, como são, tantas, tão

finas, e quasi imperceptíveis as modi-
ficações que os sons fundamentaes
recebem na pronunciação, por uma
parte era difficd o observal-as ao prin-

1

cipio, 6 ainda mais o pintal-as na es-

criptura; e por outra parecia isto es-

cusado. O uso vivo da pronunciaçãol

assas ensinava assim a quantidade ej

demora de cada syllaba, como a suai

inflexão e accento. Só quando se tra-j

tou de communicar aos estrangeiros

não só a lingua escripta, mas ainda
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sua pronunciação viva, é que se co-

meçaram a dar regras sobre esta par-

te da ortlioepia. Aconteceu isto na

lingua grega pouco antes do tempo de

Cicero. Ossigaaes mesmos d'esles ac-

centos, postos por cima das vogaes,

bem mostram que são de uma data

muito posterior.

«Portanto o nome de prosódia, da-

do até agora a esta parte da gramma-
tica, por um lado não compreheude
lodo o sou objecto, e por outro sup-
põe antes de si o coniiecimenlo dos
sons fundameulaes da língua^ do qual

a grammatica nunca prescindiu nem.

pôde prescindir, visto ser necessário

e indispensável para regular a boa
pronunciação, o consequentemente a

sua boa escriptura e orthographia. É
verdade que do muito tempo a esta

parte se tem entregado o ensino d'es-

tas duas partes da grammatica portu-

guezaaosmestresdeescóla, pela maior
parte pouco babeis. Porém d'aqui tem
procedido os maus methodos com que
a primeira idade perde nas escolas

boa parte do seu tempo, e gasta ou-
tra era aprender cousas que depois tem
de desaprender ou de reformar, É
justo pois que a cousa torne a seu do-
no, 6 que os grammaticos tomem ou-
tra vez a si esta parte da grammatica
que ensina a tbeoria dos sons, e tudo
o que pertence á boa pronunciação e

leitura da lingua, pois que tem sido

tão mal desempenliada em mãos es-

Iranbas. O nome de ortlwepin que da-

mos a esta primeira parte da gram-
matica, é mais próprio o accommo-
dado a caraclerisal-a que o de pro-
sódia.

«Só depois de descoberta a arte de
separar em partes elemenlart?s e com-
rauns a massa confusa dos vocábulos,

e a de as representar aos olhos e íixar

por meio da escriptuia, é (pie o espi-

rito humano podia dar os passos que
deu para analysar o discurso, e des-
cobrir n'elle a aualyse de seus pró-
prios pensamentos, que antes não per-

cebia. Esta analyse do discurso de-
pendia de muitas observações parti-

culares, e de muitas combinações
para d'ellas se formarem noções *ge-

raes. que reduzissem a certas classes

as partes elementares da oração se-

gundo as suas significações e 'analo-
gias, e bem assim as varias combina-
ções que o uso fazia das mesmas, para
exprimir todas as operações do en-
tendimento, e tecer de tudo isto um
systema seguido de grammatica. E
posto que para tudo isto concorria já
muito a lingua fallada, comtudo este

systema completo nunca se cbegaria
a organisar. se a escriptura não fixas-

se a memoria dos primeiros descobri-
mentos, e não facilitasse assim a com-
paração do caminho andado com o

que restava por andar. Tire-se a qual-

quer engenho, por superior que seja,

o uso dos caracteres, e vêr-se-ha quan-
tos conbecimentos lhe são inaccessi-

veis, aos quaes chega um talento or-
dinário com o subsidio dos mesmos.
Os progressos que com os algarismos
fez a sciencia dos números, dão a co-
nhecer assas a importância da escri-

ptura aiphabetica para os mais co-
nhecimentos.

<íPor tanto, assim como na ordem
e na historia mesma dos descobri-

mentos humanos sobre a arle de [aliar

^

a parte mecânica das linguas foi o
primeiro objecto das indagações e tra-

balhos do bomem, assim o que as

mesmas linguas tem de lógico e dis-

cursivo, devia ter o segundo lugar na
ordem dos mesmos descobrimentos, e

o teve com eITeito: pois que Aristóte-

les, muito posterior a Platão, foi o

primeiro dos escriptores gregos que
sabemos se adiantasse na sua poética

a distribuir as palavras cm certas clas-

ses, e a distinguil-as entre si por seus

dilTerentes caracteres e propriedades.

«Na ordem d'estes conhecimentos
lógicos sobre a lingua, c sem duvida

que os homens se occupariam em con-

siderar primeiro as palavras, que são

signaes assim das idéas que fazem o

objecto dos nossos pensamentos, como
das relações que as mesmas podem
ter comsigo e com oulra>\ do que eoi

considerar estas mesmas palavras

combinadas e coordenadas entre si em
ordem a exprimirem o pensamento.
Pois que primeiro é conceber e ex-

primir as idéas do que comparal-as.

Os primeiros grammaticos pois, re-
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fleclindo sol)ie a semelhanra e disse-

mellianoa das íuticções que as pala-
vras oxercilara na enunciação de (jual-

quer peasamcnlo. advertiram que
umas Unham as mesmas, e oulras não.
Eslas dilíorenças os conduziram a re-

duzir a celtas classes todas as pala-
vras da sua lingua; e a esta parle da
grammalica, que trata das partes ele-

mentares do discurso e de suas pro-
priedades e analogias, deram o nome
de 1'lijiiioloiiiu : não poi-que ella se

occupc cm indagar as origens particu-

lares de cada palavra, mas porque
trata dos signaes arliticiaes das nossas
idéas, que por isso Aristóteles lhe dá
o nome de sijinboh), e Cicero nos 7'o-

picos,cn\). 8, traduzindo a mesma pa-
lavra, lhe chama nolalioiíem, qnia sunl

verba rcrum nolw.

((Na chjmologia pois não consideram
os grammaticos as palavras senão em
si mesmas, atlendendo ás suas func-
ções e natureza. Passando porém de-
pois a olhal-as unidas em discurso

para formarem os diíTerentes painéis

do pensamento, observaram que se-

gundo as difierentes relações que as

idéas tinham entre si, ou de identi-

dade e coexistência, ou de determi-
nação e subordinação, assim as pala-

vras para representarem estas relações

mutuas, tomavam ou difierentes for-

mas e terminações, ou difierentes pre-
posições, pelas quaes ou concordavam
entre si, ou regiam umas a outras; e

a esta ordem das partes da oração,
segundo sua correspondência ou sua
subordinação, deram os grammaticos
o nome de syntaxe, que quer dizer
coordenação de partes.

«A grammatica pois, que não é ou-
tra cousa, segundo temos visto, senão
a arte que ensina a pronunciar, escre-

ver e fallar correctamente qualquer lin-

gua, tem naturalmente duas partes

principaes: uma mecânica que con-
sidera as palavras como meros vocá-
bulos e sons articulados, já pronun-
ciados, já escriptos, e como taes su-
jeitos ás leis physicas dos corpos so-
noros e do movimento; outra lógica,

que considera as palavras, não já
como vocábulos, mas como signaes
arliticiaes das idéas e suas relações, e

como taes sujeitos ás leis psNchologi-

cas que nossa alma segue no exerci-

do das suas operações e formação de
seus pensamentos: us quaes leis. sen-

do as mesmas cm todos os homens
de qualquer nação que sejam ou fos-

sem, devem necessariamente commu-
nicar ás línguas, pelas quaes se desen-

volvem e exprimem eslas operações,

os mesmos piincipios e regras geraes
que as dirigem. Á parte mecânica das
línguas e sua grammatica perten-
cem a orllKiejna e a orlhograpliia. e á

parte lógica pertencem a elymologia e
a si/ntaxe.

«Toda a grammatica é ura systema
methodico de regras, riue resultam
das observações feitas sohre os usose
factos das línguas. Se estas regras e

observações tem por objecto tão so-

mente os usos e factos de uma lingua

particular, a grammalica será também
particular. Se elias porém abrangem
os usos e factos de todos ou da maior
parle dos idiomas conhecidos, a sua
grammalica será f/('>rt/. Uma e outra pô-

de ser, ou somente praticae rudimen-
taria, ou jiliilosophica e r«^ofl'/o. Aquel-
la não sobe acima doestas observações
e regras praticas, que a combinação
dos usos da lingua facilmente submi-
nistra a qualquer, para d'ella formar
estes systemas analógicos a que de or-

dinário se reduzem quasi todas as ar-

tes vulgares de grammalica.
«Porém se o espirito se adianta a

indagar e descobrir, nas leis physicas

do som e do movimento dos corpos

orgânicos, o mecanismo da formação
da linguagem, e nas leis psychologicas

as primeiras causas e razões dos pro-

cedimentos uniformes que todas as

línguas seguem na analysee enuncia-

ção do pensamento, então o systema
que d'aqui resulta, não é já uma gram-
matica puramente pratica, mas scien-

titica e philosopbica.

«Toda a grammatica particular e

rudimentaria, para ser verdadeira e

exacta nas suas deíinições, simples nas

suas regras, certa nas' suas analogias,

curta nas suas anomalias, e assim fá-

cil para ser entendida e comprehendi-
da dos principiantes, deve ter por fun-

damento a grammatica geral e razoa-
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da. Porque, subindo esta ás razões e

princípios geraes da linguagem, é que

melhor pôde dar noções dos signaes.

das idéas, descobrir* todas as analo-

gias de uma lingua particular, e redu-

zir a ellas muitas anomalias que os

ignorantes contam por taes, não o

sendo realmente.

«Por outra parle, sendo a gramma-
tica de qualquer lingua a primeira

iheoria que principia a desenvolver o

embryão das idéas confusas da idade

pueril ;e dependendo da exactidão de

seus principios o bom progresso nos

mais estudos, elia deve ser uma ver-

dadeira lógica, que ensinando a fallar.

ensine ao mesmo te.mpo a discorrer.

Que por isso a graramatica foi sempre
reputada como uma parte da lógica,

pela intima connexão que as opera-
ções do nosso espirito tem com os

signaes que as exprimem. E esta é a

razão por que os antigos philosophos,

e os stoicos principalmente, se faziam
cargo d'ella nos seus tratados de phi-

Josophia, como Protágoras, Platão,

Aristóteles, Theodectes, Diógenes, Pa-
lemon, Chrysippo e outros, sobre os

quaes se pode ver Laércio nas suas

vidas, e Quintiliano /;ís/. orat. i, 6.

ccSe semelhantes homens tivessem

continuado a illQstral-a com suas me-
ditações e escriptos, teria ella desde
tempos mais antigos tomado outra

face e outro lustre. Porém deixada

pelos philosophos nas mãos de homens
ou ignorantes ou pouco babeis, se re-

duziu a um systema informe e minu-
cioso de exemplos e regras, fundadas
mais sobre analogias apparenles que
sobre a razão, á qual só pertence in-

quirir e assignar as verdadeiras cau-
sas da linguagem, e segundo ellas or-
denar a grammatica de qualquer lin-

gua particular. D'aqui nasceram todas

estas artes enfadonhas de grammati-
ca latina, cheias de mil erros e de tan-
tas excepções quantas são as regras.

O que tudo repetido c copiado cega-
mente de idade em idade, sem nun-
ca ter sido submettido a exame, sem
elle também foi servilmente applica-
do ás grammalicas das línguas vulga-
res.

«Mas felizmente aconteceu em nos-

sos tempos, que Sanches principiasse
entre os hespanhoes a sacudir o jugo
da authoridade e preoccupação n'estas
matérias, e introduzindo na gramma-
tica latina -as luzes da philosophia,
descobrisse as verdadeiras causas e
razões d'esta língua, que até eotão,
ou ignoradas ou não advertidas, ti-

nham enchido esta matéria de confu-
são e desordem, e que, seguindo de-
pois seu exemplo outros grandes ho-
mens e philosophos, tratassem pelo
mesmo methodo e reformassem a

grammatica das línguas vivas, pondo
primeiro e estabelecendo principios
geraes e razoados da linguagem, e ap-

plicando-os depois cada um á sua lín-

gua. Este trabalho, que depois foi con-
tinuado, começaram mr. Arnaud na
lingua francezá, Wallis e Starris na
ingleza, e Lancelot na hespanhola e

italiana.

«Portugal conheceu grammaticas
portuguezas ainda antes que outras
nações civilisadas tivessem uma na
sua" lingua. Quando Ramos em 1572
publicou a primeira grammatica da
lingua fraoceza, já Portugal tinha a de
Fernão d'Oliveíra dada a luz em 1536,
e a de João de Carros em 1530. Es-
tas foram seguidas do Melltodo gram-
malical de Amaro de Roboredo, im-
presso em Lisboa em 1619, ôãGram-
malica do P. Bento Pereira, em Lyão,
no de 167-2, da de D. Jeronymo Con-
tador d'Argote, em Lisboa 1721, e fi-

nalmente da de António José dos Reis
Lobato, em 1771.

«Mas todas estas grammaticas, além
de muitos erros e defeitos particula-

res, que nos seus lugares notarei, tem
o comraum de serem uns syslemas me-
ramente analógicos, e fundidos todos

pela mesma forma das grammaticas
latinas; e n'esla mesma consideração

ainda mui imperfeitos por falta de
muitas observações necessárias sobre

o génio particular e caracter da lin-

gua portugueza. Grande parte doestes

defeitos emendou já o aulhor dos Ru-
di)nc)itos da graninuitica poi lugucza,

impressos em Lisboa em i70'.t, toman-
do por guia quàsi em tudo a Gram-
mnlica da lingua castcUuuni composta

pela real academia hespanhola, que en-
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tre as das línguas vulgares tem mere-

cido nrii disliiiclo louvor.

«Estagi-arnmatica \)ovém é maisura
sysloma an-jloínco dti regras c exem-
plos, do que lógico; e poslo quo re-

forme (nuilofi abusos das amigas gram-

maticas, segue comtudo a mesma Iri-

)lia,e desampaiando os princípios lu-

minosos da grammalica gorai e razoa-

da, raulliplíca em demasia as rogras

que poderia abreviar mais reduzin-

do-as a ídéas mais simples e goraes.

Nenbuma d'esías duas granimalicas

se faz cargo de orlhoepia e orlliogra-

phia. parles esseuciaes e iraporlanles

a quahpjer grammalica vulgar. Por-

que a grammalica da lingua nacional

é o prim; iro estudo indispensável a

todo o homem bem creado, o qual.

ainda que não aspire a outra lillera-

íura, deve ter ao menos a de fallar e

escrever correctamente a sua lihgua:

o que não poderá conseguir sem to-

das as partes d'aquel!a arte.

(cEsla arte, além d'isso, não deve ser

meramente pratica nem um estudo só

de memoria. Deve comprehender as

razões das praticas do uso, e mostrar os

princípios geraes de toda a linguagem
nos do exercício das faculdades da

alma,e formar assim uma lógica pra-

tica, que ao mesmo tempo que ensina

a fallar bem a própria lingua, ensine

a bem discorrer. Ás línguas são uns
methodos analylicos que Deus deu ao

homem para desenvolver suas facul-

dades. Elias dão o primeiro exemplo
das regras da analyse. da combinação
e do metbodo, que as sciencias as

mais exactas seguem nas suas opera-

ções. As regras propostas por este me-
thodo reduzem-se a menos, porque
se unem ao mesmo principio ;

perce-

bem- se melhor, porque se sabe a ra-

zão d'ellas; e fixara-se mais na me-
moria, porque se ligam umas com ou-

tras.

«Aquelles que aspiram a estudos

maiores, e para entrarem n'elles tem
de aprender as línguas sabias, levam

uma grande vantagem com aprender
primeiro a grammalica da sua língua.

O que as línguas mortas tem de mais
escabroso é a theoria grammatical,

que sendo de sua mesma natureza su-

blime e abstracta, é a quo custa mais
a quem ainda não tem liabilo de dis-

correr. Esta liiooria, applicada pri-

meiro á própria lingiia. percebe-se e

comprehende-se muito mais facilmen-

te do que applicada a línguas desco-

nhecidas. Vencida esta primeira difíi-

culdade no estudo da lingua própria.

o caminho (ica plano e desembaraça-
do para o das mais, que lera os mes-
mos princípios geraes, c não se díífe-

rençam senão nas formas accídenlaes

que cada uma escolheu para indicar

as mesmas ídéas e fazer d'ellas as

mesmas combinações. Assim como
quem estudou a 'grammalica latina

poupa metade do trabalho quando en-

tra no e?!i;do da grammalica grega,

porque acha n'esla as mesmas noções
geraes que já sabe; assim quem pri-

meiro estudar a propósito a gramma-
lica da própria língua, não a;hará dif-

ficuldade alguma na (la lingua latina;

e o tempo que n'squella gastar, ga-
nhará n'esla com grande usura.

«Já o nosso João de Barros conhe-
ceu esta verdade em seu tempo. Pois

no «dialogo em louvor da nossa lin-

guagem», pag. 230 da edição de Lis-

boa de 178Õ, faz discorrer a seu filho

da maneira seguinte : «Cá se não sou-

«bera da grammalica portugueza o

«que me vossa mercê ensinou, pare-

«ce-me que em quatro annos soub^-
«ra da latina pouco, e daquella muito
«menos. Mas com saber a portugueza
«fiquei alumiado em ambas, o que
«não succederá a quem souber a la-

«tina.» O que o mesmo zeloso escri-

plor tanto desejava «que nas villas no-
bres e nas cidades pozesse o governo
mestres capazes que podessem ensi-

nar á mocidade a grammalica da sua

própria lingua», executou felizmente

em nossos tempos o senhor rei D.

José, de gloriosa memoria, estabele-

cendo por toda a parte professores

públicos de grammalica e lingua lati-

na, e ordenando-lhes peío alvará de

30 de setembro de 1770, que. quando
em suas classes recebessem os discí-

pulos para lhes ensinar a dita língua,

os instruíssem primeiro na grarama-
tica portugueza por tempo de seis me-
zes, se tantos precisos fossem.
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«Para esta insírucção se propunha

então a grammatica de António José

dos Reis Lobato. Mas depois d'aquelle

tempo tem sahido outras artesã luz, e

esta agora, para o publico escol iier a

que melhor lhe parecer. Em todas el-

las ha cousas que só os mestres devem
estudar para as explicar a seus disci-

pulos; outras que devera aprender,

como os usos particulares e idiotismos

da lingua; e muitas que devem deco-

rar, como são os paradigmas todos

das partes da oração e regras de suas

terminações, conjugações e syntaxe.

As regras mesmas da boa pronuncia-

ção e escriptura devem entrar no en-
sino da grammatica, para emendar
muitos vicios que os mestres do pri-

meiras leiras, pela maior parte idio-

tas, não são capazes de corrigir. Era

um homem bem creado revela-se

mais, e é menos vergonhoso um erro

de syntaxe, que um erro de pronun-
ciação ou de orthographia, porque
aquelle pôde nascer da inadvertência,

estes são sempre eíTeitos da má edu-
cação.» (Soares Barbosa).

GRANDES, GRANDEZA. Quasi que

parece ser menos mau que os gran-
des procurem a gloria, e ainda vai-

dades nas suas acções, porque ao me-
nos sempre se tira* a vantagem de que
a vaidade os obriga a fazer o bem que
sem ella não fariam. — Quando os

grandes intentam capacitar-nos que
possuem alguma boa qualidade, que
realmente não teera, é perigoso mos-
trar que d ella se duvida, porque li-

rando-lhe a esperança de poder en-
ganar os olhos do mundo, também se

lhes tira o desejo de fazer aquellas

boas acções, que são conformes ao (|ue

elles aftectam. — Os grjndes da terra

nem podem dar a saúde do corpo,

nem o descanço do espirito, e assim
caros se compram sempre quaesquer
bens, que possam distribuir. — i*ela

maior parte os grandes só se deixam
penetrar do cuidado da sua grandeza,
ou particulares interesses a que sa-
crificariam todo o rosto do género hu-
mano. —Persuadera-se os grandes,
que lhes são devidos os cuidados dos
mais homens, porque estes nas con-

tinuas applicações que lhes rendem
não fazern mais que encher as suas

obrigações. — Conhece muito mal os

grandes quem pretende adquiril-os

por serviços. — Não ha regra certa

para conhecer os grandes; muitas ve-

zes admittem com familiaridade uma
pessoa indigna sem mais préstimo

que o de algum particular divertimen-

to para que lhes serve. — Tão costu-

mados estão os grandes a ouvir lou-

var-se, que o maior louvor lhes não
faz a miniraa impressão; semelhantes

a certos voluptuosos, que pelo muito

uso de delicadas iguarias chegam aos

termosdeenfastiara maisexqnisita.

—

Ha muitos meios para adquirir a be-

nevolência dos grandes; o da virtude

é incerto, pouco seguro o da lisonja,

infallivel o de condescender com elles

nos seus appetiles. — Uma das excel-

lencias que tem os grandes é ás vezes

ter a seu lado quem nas qualidades do
espirito os excede. — Quizera me des-

enganassem se acaso é credito dos

poderosos, que um homem cheio de

virtude, e sabedoria, para ser útil ao

estado viva em extrema pobreza. —
É bem difíicil fazer o papel de grande

n'eí;te mundo; todas as qualidades

precisas para o representar com es-

plendor se evitam no estado medíocre
onde ha menos sujeição, e liberdade.

— O pouco caso, que os grandes fa-

zem dos sábios não é desprezo, é um
ciúme de entendimento, porque não
podem supportar quem os exceda na
prenda mais estimável do homem. —
É uma politica muito antiga entre os

grandes o atlender os poetas pela

grande utilidade de que lhes servem;

gostam que elles publiquem como pro-

dígios, por rainimas. que sejam, as

acções boas. (jue lhes justiíiuuem as

más, que lhos palliem os defeitos, que
lhes exngerem a virtude; e este éo
officio do poeta. — í*elo exterior é

que o povo forma o conceito dos gran-

des, pelo mais, ou menos de carrua-

gem, criados, e talvez macacos, anões,

bobos, e andarilhos se regula o mais.

ou menos da sua estimação. — De or-

dinário o povo não tem meio no mo-
do de fallar dos gi-andes; ou diz muito

bem, ou muito mal. —As paixões
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dos grandes era tudo são semelhan-
tes ás dos oulros homens, só se dilTe-

rençara nos meios, que a[)pUcam para

as satisfazer. — Ponco é preciso em
os grandes para se lhes sujeitarem

os pobres; logo, de que nos admira
vôr facilmente desprezar o que com
tão pouco SC adquire? — Devemos
assentar em que os grandes sempre
são precisos no mundo, ainda (juc

não fosse mais que para exercício da

paciência dos que o não são. — A au-

thoridade, (jue os grandes quorcm
ostentar sobre os que lhe são inferio-

res em nascimento, mas superiores

em juizo é a causa de não receberem
d'estes as ulilissimas lições de .que po-

deriam tii'ar copioso IVuclo. — Ás pes-

soas ordinárias sempre se deve dar
conselho que fujam das grandes, por-

que n'este contacto perde-se mais do
que se ganha. — A prova mais evi-

dente do pouco que os grandes esti-

mam a virtude, é vôr os seus palácios

habitados de toda a qualidade de pes-

soas menosas virtuosas.— Quem, ape-

sar do seu humilde nascimento, qui-

zer frequentar os grandes, deve ante-

cipadamente ir preparado com os en-
saios dos maiores desprezos. — Os
homens grandes sentem mais emba-
raço nas pequenas acções, que os or-

dinários, porque estes tem as virtu-

des medíocres, que são preciosamen-
te as que fazem o feliz êxito das cou-

sas de pouca consequência. — A hu-
mildade é o caminho mais seguro
para chegar á grandeza, uma altivez

mal entendida quasi sempre é a que
fecha á maior parte dos homens a por-
ta para a sua elevação. — Quem quer
chegar a ser grande é preciso que
primeiro saiba ser pequeno; porém
o uso d'esta regra é trabalhoso para a

maior parle dos homens, que natural-

mente orgulhosos não querem humi-
Ihar-se. — Grandezas, fortunas, hon-
ras, dignidades, inexhaurivel ori-

gem de inquietações. — A maior gran-

deza do maior homem é o desprezo da
maiorgrandeza.—O verdadeiro brazão
dos grandes é proteger os pequenos,
porém o uso d'esta máxima é bem mal
entendido ; a sua verdadeira intelligen-

cia é valer aos virtuosos, e sábios, que

se acham em indigência, aos pobres,

(jue vivem com honra, e não a malfeito-

res, e pessoas extriívagantes, de prés-

timos indignos. — Não ha sitio em que
peor pareça a ferida que no semblan-

te, assim os vícios em pessoa nenhu-
ma parecem peor que nos grandes.

GRAVIDADE. 1. kiillincrãoo\i(jra-

vllamo nain-rml. é a força em virtu-

de da (lual todos os corpos do univer-

so tendem uns para os outros. Par-
ticularmente, chama-se gituidade d

attracção dos graves para a terra. A
attracção excrce-se proporcionalmen-
te ás massas dos corpos, e na razão
inversa do quadrado das distancias

que as separam. Assim, representan-
do a attracção de um corpo para ou-
tro por 1. esta attracção se exprimirá

por 2, duplicando a ráassa do primei-

ro corpo; por 3, triplicando-a; e as-

sim por diante, conservando-se cons-
tante a distancia entre os dous cor-

pos; e. conservando invariáveis as

massas dos dous corpos, duplicando

a distancia, a attracção será qaalrove-

zes menor; trípUcando-a, será nove
vezes menor ; etc.

;
pois que os núme-

ros -1, 9,..., são os quadrados das

distancias correspondentes: 2, 3,...

É n'isto que consiste a lei neiclonian-

na, que tomou o nome do illustre geo-

metra que a descobriu. — A attracção

d'um ponto material para outro exèr-

ce-se segundo a recta lançada entre

estes dous pontos.— A attracção de
um corpo para outro, resulta das at-

Iracções de cada um dos átomos do
primeiro corpo para todos os átomos
do segundo. Estas atiracções elemen-
tares variam em direcção e intensida-

de; mas podem ser substituídas por

uma só força, a qual é o que se cha-

ma a sua resultante.

Assim, os corpos collados na superfí-

cie da terra são attrahidos por todos os

átomos materiaes que compõem o glo-

bo terrestre; do que resulta uma for-

ça geral, que faz cahir os corpos no
sentido da vertical, isto é, perpendi-

cularmente á superfície das aguas em
quietação. Estes corpos attrahem tam-

bém a 'terra, em virtude da reciproci-

dade de acção ; mas as forcas attracti-
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vas sendo iguaes para cada elemento

material tanto da terra como dos cor-

pos, o movimento d'estes torna-se

sensível, em quanto que o que resulta

da sua acção sobre a terra, cuja mas-

sa c incomparavelmente maior, não

se torna apreciável. — A attracção da

terra para um corpo collado na sua

superíicie. é uma força constanle, isto

é, uma força que aitrahe sempre do

mesmo modoe sem interrupção. Gon-
cebe-se a acção d'esla força, suppon-
do que ella obra por impulsões iguaes,

em intervallos de tempo iguaes e mui
curtos; de sorte que um corpo cahin-

do recebe estas pequenas impulsões

que irão augmentando.sua velocidade

proporcionalmente ao numero d'ella,

e por consequência proporcionaimea-

le ao tempo. Por exemplo, se o corpo

parle da quietação e calie livremente,

unicamente solicitado pela gravidade,

recebe, ao primeiro segundo, um nu-
mero de impulsões tal que no íim

d'este segundo adquiriu uma veloci-

dade de 10'"; isto ó, que, se a gravi-

dade cessasse de obrar no lim do pri-

meiro segundo, o corpo em virtude

da inércia continuaria a mover-se,

percorrendo 10 metros por segundo.
Durante o segundo seguinte, actuado
pela gravidade, receberá tantas im-
pulsões quantas tinha recebido duran-
te o primeiro segundo ; de sorte outro

segundo, sua velocidade será dupla,

isto é, 20 metros. Continuando por

forma igual o raciocínio, v6-se que no
íim do terceiro segundo o corpo ad-
quire uma velocidade tripla, ou de
30 metros; e assim por diante: a ve-

locidade íinal é pois proporcional ao
tempo.

2. Demonstra-se que o espaço per-

corrido por um corpo que no vácuo é

igual a 4"', 9 (em Paris) multiplicados

pelo quadrado do numei'o de segun-
dos da sua queda. Tomando poissuc-
cessivamente 1, 2, 3, 4, etc, segun-
dos, os espaços percorridos serão i">,*J

multiplicados respectivamente por 1,

4, 9, IG, etc, que são os quadrados
dos tempos. Finalmente, querendo
obter os espaços percorridos durante
cada um dos segundos successivos,
deve-se subtrahir o espaço percorri-

do no primeiro segundo do percorri-

do nos dous primeiros; depois sub-
trahir o espaço correspondente a dous
segundos do espaço correspondente a
três, e assim por diante ; o que dará pa-

ra as expressões dos espaços percorri-

dos durante o primeiro, segundo, ter-

ceiro, quarto, etc, segundos, a quan-
tidade 4»', O multiplicada respectiva-

mente pelos números 1, 3, 5, 7. etc,

os quaes formam a serie dos núme-
ros impares. Convém notar que a que-
da dos graves opera-se com igual ve-

locidade, qualquer que seja a espécie

de matéria de que os corpos são for-

mados, comtanto que a queda se rea-

lise no vácuo; poisíjue. de contrario,

o ar oppõe resistência variável na ra-

zão da densidade e da forma dos cor-

pos. Este principio é uma consequên-
cia da lei da attracção: a proporcio-

nalidade da força attractiva ás mas-
sas dos corpos; pois que se uma quan-
tidade de matéria, representada por

1, é altrahida por uma força, repre-

sentada também por 1, uma quantida-

de de matéria representada por 2 será

atlrahida por uma força representada

por 2; isto é, cada uma d'eslas duas uni-

dades de massa será attrahida poruma
força. (Veja Equilíbrio, Densidade).

GRAVURA. «A gravura em madei-

ra, que muitos querem fosse desco-
berta ou introduzida na Europa en-
tre os annos de 1400 a 1430, predo-
minou por mais de dous séculos, ain-

da mesmo depois de generalisada a

lypographia, e até chegou a ser in-

dispensável ornato dos livros, mor-
mente os de devoção : afrouxou de-

pois pouco a pouco, sendo olTuscada

pela sua brilhante rival, a gravura em
cobre. André Manlegna, nascido em
1451, e lallecido em 1517, pintor da

escola lombarda, foi o inventor de

abrir as estampas a buril. E Thomaz
Finigucrra, ourives de Florença, em
4452, íoi o aulhor da impressão de

gravuras feitas em metal. A estampa
que apresentamos reproduzida (veja

Archivo Pitloresco, tom ii, pag. 257),

foi, no auno de 1031, gravada por
Bartholomeus Coriolanus Eques Do-
noriensis, o qual abriu em madeira as
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obras do Guido Roni, c as dedicou ao

papa Uíboiío VIII, que o gratificou coru

o lilulo de cavalleiro do Loiclo, cuja

ordem havia sido insl/iluida polo pai)a

Xisto V, no anrio de 1587. Usavam os

cavalleiros de esporas douradas, polo

(juo foram chamados cdiutUcirus don-
rad()>:. c traziam ao peito uma meda-
lha com a imagem de Nossa Senhora
do Lorelo. Representa a gravura Sa-
lomé, apresentando a sua mãi lícro-

dias, niíta de Ilerodos o grande, a ca-

beça de S. João Baptista, como consta

do^Evangelho de S. Matheus cap. xiv,

V, II. «E foi trazida a sua cabeça em
um prato, e dada á moça, qucalevou
a sua mãi. D Esta passagem foi assum-
pto d'um quadro de Guido Reni, de
que se tiiou a gravura. Nasceu este

pintor em Calvenzano, perto de Bo-
lonha, no anno de 1575; foi discípulo

de Agostinho e AnnibalCaracci, Ape-
nas saliiu da escola dos Caraccis, imi-

tou o eslylo de Miguel Angelo Araeri-

gi de Caravagio ; e d'esta primeira

maneira é a crucifixão de S, Pedro,

na nova sacristia valicana. Depois
adoptou outra maneira mais graciosa

e transparente, na qual a encarnação
parece ler sangue que circula, e n'es-

te segundo esiylo pintou um S. Miguel,

nos Capuchinhos em Roma. Ha d'elle

muitos quadros d'nma terceira forma
negligente, e com esta pintou as obras,

que, perseguido da miséria por causa
do jogo, vendia aos contractadores de
quadros. Geralmente se admira nas
suas obras a graça e a mageslade, de-
licado gosto de desenho e de roupa-
gens; cabeças que assombram tanto

pela expressão dos gestos, como pela

forma graciosa que soube dar aos bei-

ços, c por uma certa modéstia nos
olhos. Nada mais seria para desejar

nas suas obras, senão o espirito e ges-

to de Annibal Garacci. Guido Reni
morreu em 1642. Pertenceu á escola

bolonheza; os caracteres distinctos

d'esta escola são grande gosto de de-
senho, formado sobre o antigo, e so-

bre a bella natureza; cores mui na-

turaes, contornos fluidos, e uma rica

disposição, com um toque judicioso,

nobre e engraçado. Soube formar um
composto do bom e do bello das ou-

tras escolas, c é-lhe devedora a pin-
tura por se ter opposlo ao gosto ama-
neirado, que n'a(]uelles tempos domi-
nava na Itália. Deduz sua origem da
escola lombarda, de que foi chefe An-
dré .Maulcgna, já citado.

<(Afjosti)ih() Soares Florinno. — Gra-
vador. No liff/iuicnlo (losftnlu offc. da
iriíjuis., impresso em Lisboa, nos E.s-

laus, por .Manoel da Silva, anno de
16Í0, em folha, vem uma bella porta-
da, aberta em metal com a .^ubscri-

pção : Agoíiliulw Soares Florúnio fez.

No t." tomo dos Sermões do padre
Francisco do Amaral, impre.sso em
Braga por Gonçalo de Basto, vem a

portada c titulo aberto em chapa de
metal com a subscripção : Augnsl.
Suar. Florian fecit.

(íAmiiro Marques.— Natural de Lis-

boa, nasceu em 15 de janeiro de 1730.

Foi perito na sua arte, mas mais feliz

em copiar do que em inventar. Fez
as medalhas do SS. Coração de Jesus,

e todos os cunhos que lhe foram dis-

tribuídos na casa da moeda, sendo
comtudo coadjuvado em algumas d'es-

tas obras pelo excellenle artista Fi-

gueiredo. Falleceu em 2 de janeiro de
1776, e jaz na igreja de S. Paulo d'esta

cidade.

<íAndré Veterano.— Na obra intitu-

lada: Oxoniense Scriplinn... etc, im-
pressa em Coimbra por Diogo Gomes
Loureiro, anno 1609, em folha, vem no
frontispicio uma estampa fina, c de
algum merecimento, aberta em me-
tal. A subscripção diz: Audreas Ve-

teranns fecit.

(íAnfonio Mangin, francez.— Nas-
cido em 1690. Estudou a gravura em
Paris, e vindo para Lisboa no anno
de 1 720, foi nomeado abridor geral da

casa da moeda de el-rei D. João v.

Fez os ponções da moeda sobre os

desenhos do insigne Vieira Lusitano,

e foi encarregado de muitas meda-
lhas, como, por exemplo, as da fun-

dação de Mafra, da academia real da

hisloria, de N. Senhora da Conceição,

da memoria de Belém, etc. São do seu
buril lodos os retratos da moeda dos
senhores D. João v e D, José i. e da
sua escola sahiram e.xcellentes discí-

pulos. Foi cavalleiro professo na or-
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dem ds Christo. e traton-so sempre

com muita dignidade. Fal!ec8u em
outubro de 177-2 e jaz na igreja paro-

chial de S. Paulo.

((.António Maríim de Almeida.—
Optiuio ensaiador de moeda lhe cha-

ma o author da fíislor. gcneaL, tora.

IV, p3g. iii^ e diz que como tal, e

por sua grande perícia n'esta arte fo-

ra pedido de Hespanha. Faz d^elle

menção Pons, na sua Viagrm. de Hes-

panha, tora. IX, cart. G, n.ol7. dizen-

do que fora a Sevilha mandado pela

corte para regular as operações da

fabrica da moeda, pelos annos 1730

e

seguintes.

(íAntonio Perneira.— Gravador. Na
obra Tyrocininm iheolor/ia', impres-

sa em Lisboa na officina Graesbeeckia-

na em 1668, vera no 1." vol. uma es-

tampa com a subscripção : Antonius
Pereira excndebat.

nAutonio Pinto. — Gravador. Na
obra intitulada : Histor. do appareci-

menlo de N. Senh(wa da Luz, impres-

sa em Lisboa por Pedro Graesbeeck,
Biú 1610. em 4..°, vem uma estampa
de N. Senhora, com sua tarja, e or-

namentos, aberta em chapa de metal

com a subscripção : António Pinto Lu-
sitano csculp.

dAntónio Quillard.— Gravador. Foi

este um dos artistas, que no reinado

de el-rei D. João v, por ordem d'esle

soberano, e por occasião da fundação

da academia real da historia, foram
chamados para Portugal, e aqui se

estabeleceram, e exercitaram as suas

artes. Ha muitas estampas do buril de
António Quillard em diversas obras

da academia real da historia e dos
seus sócios, (Veja as Ultimas acções do
duque de Cadaval, impressas na offi-

cina da Musica em 1730). Firmava as

suas gravuras: Anl. Quillart inrenitel

sculpsit.: outras vezes: .1. Quillard
f.

<íB. de Almeida. — Gravador. No
Theatro histor. geneal. e paneenjr. da
casa de Sousa, impresso em Paris em
160i, cujas excellenles estampas são
de GilTari, gravador do rei. vem a pri-

meira do frontispício com esta nota :

//. de Almrid incid. íO!l:i~P. Giffarl

fecit scnlpíor liegius. Parisiis, aonde
y?. de Almeida, parece indicar artista

portuguez, que por ventura trabalha-
va em Paris debaixo da direcção de
Giffart.

'(Bento Morganty. — Celebre anti-

quário, e artista portuguez. Acham-se
na Histor. geneal. medalhas e moe-
das gravadas por elle com a subscri-
pção: B. Morganti delin.

(cBernardo Fernandes. — Gravador.
No poema Elisabellia triumphans, de
fr. Jeronymo Vahia, benediclino, im-
presso em Lisboa em 1732 em 12. », se

vê um frontispício aberto a buril,

com o retrato do author, título da obra
e ornamentos, e no fundo a subscri-

pção : Bernardo Fernandes, Lisboa

occid.

«Conjecturamos que será do mes-
mo gravador a estampa do retrato de
Manoel de Faria e Sousa, que vem na
obra intitulada: Retrato de Faria e

Sousa, impressa em Lisboa em 1733,

a qual estampa é aberta a buril, e tem
esta subscripção: Bernardo F. Gayo
comp. Escu. Lisb. occid.

((Bernardo dos Santos. — Gravador.

Na obra intitulada : El doctor eximio

y vener. P. Francisco Soares, etc, im-
pressa no real collegio das artes, em
Coimbra, anno 1731, vem a estampa
do retrato do P. Soares^ assas grossei-

ra, com a subscripção: Bernardo dos

Santos a fez. /7:J0.

((Braz Nunes.— Gravador. Na Ethio-

pia orient. de fr. João dos Santos, im-
pressa no convento de S. Domingos,
era Évora, anno 1600 por Manoel de

Lira, em folha, vem a portada do fron-

tispício, aberta em metal, com a subs-

cripção : Brás Nunes fecit.

«Ô Itinerário da índia de fr. Gas-
par de S. Bernaidíno. impresso em
Lisboa, na officina de Vicente Alva-

res, em U)ll. era 4.0, tem o frontis-

pício e titulo abertos em metal com vá-

rios ornamentos, e ahi se vê lambem
a subscripção: liras Nunes fecit.

((Caetano Alberto de Almeida. — Em
concurso, que se abria na casa da moe-
da de Lisboa,"gravou este concorrente

uma medalha de Camões, de que pos-

suo um exemplar. Tem o anno 1821,

e na face, e no exergo se lê: Almei-
da f.

((Caetano Alberto Nunes de Almeida.
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— Nasceu cm Lisboa a 7 de agosto de

1T.)5, e foi baplisado na parocliia de

Sanla Justa. Seu pai secliamava João
NiHiPs de Almeida. Em 18 de janeiro

de 181"2 foi m;itrir,iilado na academia
de desenho liistorico. e n'ella foi pre-

miado em concurso. Em 1813 matri-

culou-se praticante de gravura das pe-

dras preciosas na casa da moeda, aon-

de foi encarreirado da gravura dos cu-

nhos, e logo nomeado ajudante do
distinclo abridor José António do Val-

ia. Entrou em alguns concursos, era

que talvez se lhe não fez a justiça que
merecia. No anno de ISoOioi nomea-
do terceiro abridor de cunhos e meda-
lhas, mas pouco tempo exercitou este

cargo. Hoje trabalha para o publico.

úlarlm de Jioclifforl, íilho. — E um
dos gravadores, que trabalharam

em Portugal no reinado de el-rei D.

João V, íilho de Pedro de Rochefort,

de que faltaremos no seu lugar. Ha
gravuras d'este artista na Histor. nni-

vers. de VaUemont, traduzida em por-

tuguez. e impressa em 1737 com a

subscripção: Carlos de Rochcfort, fi-

lho. nSH. No segundo tomo da mes-
ma obra vem uma estampa da arte

do brazão, com a subscripção : C. de

Rochefort fiíiiis sculpsU.

(íCarpineUi. — Gravador. D'este ar-

tista faz menção Volkmar Machado na
sua Collecçãode memorias, etc. a pag.

H5, aonde diz que Carpinetti fora dis-

cípulo de António Joaquim Padrão, e

aponta algumas obras suas. Na Recrea-

ção phiíosoph. do P. Theodoro de Al-

meida, impressa em Lisboa por Mi-
guel Rodrigues anno 1757. vem no
tom. IV algumas estampas com a fir-

ma : Carp. sculp. Lisboa.

((A bella estampa que representa o

marquez de Pombal, com a letra : Di-

gmtm lande virum Musa vctat mori,

aberta a buril, tem as subscripções:

Parodi vultiim expressit: Carpinetti

Lusitanus delineavit et escnlp. 1759.

«Volkmar lhe dá o nome de João
Silvério Carpinetti.

aClemente RilUngue.—Gravador. Nas
Empresas de S. Rento, compostas por

fr. João dos Prazeres, benedictino, e

impressas em 1685, em folha, se vê a

estampa do fronlispicio com a nota

:

Clcmcns Billiuf/. /'. Outra obra intitu-

lada : (jordcl iriplírado, ele. em 4.",

também tem estampas do mesmo gra-

vador.

'lEm uma arte de musica, intitula-

da y\rlfí miiiima. iiupressa em 1685,
vera uma estampa aberta em raetal,

e finurida : Clemente ílillinf/.

(íCflpriano dn Siha Moreira. — Na-
tural de Lisboa, filho de Crispim da
Silva, nasceu em 1754. e logo desde
tenra idade mostrou particular incli-

nação e génio para o desenlio. Estu-
dou esta nobre c bella arte no arse-
nal real do exercito, aonde deu bri-

lhantes provas de seu engenho em
muitas obras, que foram encarrega-
das a seu mestre João de Figueiredo,

e que este confiava da singular peri-

cia do seu hábil discípulo. É produc-
ção de seu talento a medalha allego-

rica do Porto com a effigie de el-rei

o senhor D. João vi, desenho origi-

nal do excellente artista Joaquim Car-
neiro da Silva. Mas a obra que mais
honra o seu talento, e em que mais
coadjuvou seu mestre, é a bella me-
dalha da estatua equestre de el-rei D.

José I. de meio palmo de diâmetro,

aonde se vA todo o primor do buril

d'este digno artista. Foi encarregado
de abrir os sellos do papel, e os do
papel-moeda. e trabalhou em 181-i

nos cunhos para a baixella que o go-
verno portuguezoflereceu a lord Wel-
lington, mostrando n'estas e em mui-
tas outras obras suas, e até nos mais
pequenos esboços, a sua grande perí-

cia, e esmerada perfeição. Em 1816
obteve o lugar de abridor extraordi-

nário da casa da moeda, e lendo des-

empenhado este cargo por alguns an-

nos, falleceu em setembro de 1826, e

foi sepultado no cemitério da irman-
dade doSantissimoSacramentoda pa-

rochia de S. Paulo d'esta cidade de

Lisboa.

^Domingos José da Silva.—É irmão
do benemérito gravador Simão Fran-

cisco dos Santos, de quem recebeu as

primeiras luzes da arte. Matriculou-se

na academia de desenho, aonde fez

progressos, e mereceu alguns dos

maiores prémios. Frequentou também
a escola de gravura do Arco do Cego,
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debaixo' do magistério e direcção de

Joaquim Carneiro da Silva. No anno

de 180i vindo para Lisboa o insigne

gravador ííorentino Francisco Barto-

íozzi, foi um de seus primeiros e mais

aproveitados discipulos. Existem mui-
tas obras que dão" testemunho do gé-

nio raro, que tiniia para a bella arte

da gravura, sendo uma das melhores

(a juizo dos intelligenles) a estampa

do Senhor Jesus da boa scnlença. Em
4830 obteve o nosso artista o lugar de
abridorextraordinariodacasada moe-
da, com a condirão de ensinar as

suas prendas artísticas. Finalmente

deixou a casa da moeda para conti-

nuar no exercício de gravura de cha-

pa, e em testemunho e premio de

seus distinctos merecimentos e servi-

ços, foi em 4836 nomeado professor

de gravura na academia das bellas-

artes de Lisboa, aonde continua no
exercício do magistério com digni-

dade.

«Francisco Barlolozzi. — (Veja-se a

respeito d'este illustre artista e grande
mestre da bella arte da gravura, a no-

ticia que d'elle dá Volkmar a pag. 289).

(( Francisco de Borja Freire. — É
natural de Lisboa, nascido em 4790,

filho de João Luiz Freire. Sendo de

idade de nove para dez annos, come-
çou a sua carreira artistica no arse-

nal real do exercito, tendo por mes-
tres os Figueiredos, pai, e filho. Em
4814 foi despachado praticante de
abridor da casa da moeda. Trabalhou
na magnifica baixella, que o governo
offereceu a lord Wellington, debaixo

da direcção do distincto artista Sequei-

ra. Na casa da moeda coadjuvou, na
gravura dos cunhos, a seu tioCypria-
no da Silva Moreira, e por fallecimen-

to d'este ficou supprindo o seu lugar,

até que procedendo-se a concurso
para o provimento da propriedade,
obteve plena approvação era 4828,

Pouco depois, em 4830, foi nomeado
segundo abridor da casa da moeda, e

alcançou por seus talentos e serviços

a condecoração da ordem deChristo,
e de N. Senhora da Conceição de Vil-

la-Viçosa. Em 4836 foi mandado á cor-

te de Londres para melhor se aper-
feiçoar na gravura, e ahi fez excellen-

tes cunhos de retratos gravados em
fundo, e lodosos ponções de sua ma-
gestade a rainha senhora D. Maria ii.

Actualmente continua no estudo de
cunhos de medalhas na casa da moe-
da d'esta capital.

^Francisco Gomes.— Gravador. Gra-
vou em cobre a maior parte das es-
tampas das Empresas de S. Bento.
compostas por fr. João dos Prazeres^

benedictino. e impressas em 1685. em
folha cujas chapas existiam ainda nos
primeiros annos d-este século xix, era

um mosteiro benedictino. aonde as

vimos.

aFníncisco Harrenyn. — É um dos
gravadores estrangeiros, chamados
para Portugal em tempo de el-rei D.

João Y.

ftSão frequentes as obras d'esse tem-
po, em que se vêem estampas, e vi-

nhetas com a subscripção d'este ar-

tista. O retrato de el-rei D. João i, es-

tampado na!, s,udiS'Memorias, tem a fir-

ma : Francisco Harrenyn delineavil,

et sculpsit. 1730. O frontispício d'esta

mesma obra tem a subscripção: Fran-
ciscus Vieira Lusitanas invenit : Fran-
cisco Harrcivyn sculp. Lisboa.

«Volkmar Machado explica-se a res-

peito d'este artista nos seguintes ter-

mos : Francisco Harrewyn^ abridor

régio em BruxeUas, gravou, os retra-

tos dos senhores D. João iv, D. Affon-
so VI, D. Pedro ii e D. João v em cor-

pos inteiros.

(íF. S. Bruno. — Gravador. Na obra
intitulada Estrangeiros no Lima. im-
pressa em Coimbra em 1785 e 4791.

vem algumas estampas com a subscri-

pção : F. S. ]))uno se. F. S. Bruno,
gravou, Porto. Bruno fez., Porto.

«F.X.F. — Na ///.s/. unir. de Valle-

monl, traduzida em portuguez. acha-
mos no 3.0 vol. impresso em 47-i5 al-

gumas estampas de medalhas com a

íirma : F. X. F. F.

«As Ires letras iniciaes do nome fi-

zeram lembrar-nos o artista Francis-

co Xavier Fabri. genovez de que faz

menção Volkmar Machado a pag. 229

;

mas hão parece que se ajustem bem
as datas, nem mesmo a especial arte

de architeclo, que Volkmar altribue a

Fabri.
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(.iFran cisco Xavier de fiíjucircilo. —
jNascfiu em Lisboa em 4 de oiilubro

de 175Í'. Foi seu pai e seu jjrimeiro

mestie o insigtu; gravador João de
Figueiredo, de (|U(;m íizemos meiírão

em lugar próprio. Em 1770 foi ciia-

mado pelo provedor da casa da moe-
da para coadjuvar o abridor Amaro
Marques no desempenho de medalhas
da fundação da igreja do Coração de

Jesus, aonde deu provas de seu dis-

linclo lalenlo. Km 1780 olíereceu á

casa da moeda o poncão de sua ma-
geslade a rainha senhora D. Maria i,

que íoi empregado nas pecas deourOj
e lhe grangeou o lugar de abridor do
numero por decrelo da mesma augus-

ta senhora. Em 180í2 fez lambem o

poncão para as peças de el-rei D.

João VI. Serviu sempre com grande
desempenho e esmero, e acabou seus

dias ferido de apoplexia em 27 de ou-
tubro de 1818. Jaz sepultado na paro-
chia de S. Paulo de Lisboa.

^Gabriel Francisco Luiz Debrie. —
Gravador. É outro artista dos que fo-

ram chamados para Portugal no rei-

nado do senhor D. João v, dizYolkmar
a pag. 282, que era francez, e que gra-

vou muitas pranchas para a Hist. ge-

nealógica, e que em 1730 abriu os re-

tratos de el-rei e da rainha pintados

por Ranc. Na Hist. gcneal., nas Me-
morias dos templários, etc, achamos
estampas e vinhetas suas, dos annos
1732, 1735, 1737. 1754, etc. Como
porém Volkmar diz que Gabriel Fran-
cisco tivera um filho, nascido em Lis-

boa, e também gravador, nem sem-
pre podemos discernir as estampas de
um das do outro; porque achamos as

subscripções ora com o nome inteiro,

ora com 'só o appellido; v. g.

:

«G. F. L. Debrie invenit et sculps. -nsi.»

Webrie inv. et f.n {1754).

«Debrie delineator et sculptor Piegius.yi (Í754).

<iG. F. L. Debrie dei. et sculps.'»

<íÂs estampas da Geometria de Eu-
clides do P. Manoel de Campos, são

abertas por Debrie em 1735.

(LGranpré {de).— Gravador. É ainda
outro estrangeiro, que trabalhou em
Portugal no reinado de el-rei D. João

Xa Geograjili. hislor. vem estampas v.

suas, abertas em Lisboa, nos annos
de 1720 e 1734.

«.Gregório Francisco de Queiroz. —
Gravador. (Deve lêr-se Volkmar Ma-
chado a pag. 203). — Quando começa-
mos estes aponta roenlos eui 1825. era

Queiroz lido por muitos como o me-
lhor gravador que então liavia no
reino,

«A obra mais antiga, que d'elle te-

mos vislo, é a estampa do retrato de
D. Eusébio Luciano de Carvalho Go-
mes da Silva, que vem no Compmdio
da vida doeste virtuoso mancebo, fal-

lecido em Goa de 26 annos, eleito, e

já confiimado em Roma bispo de Nan-
kim. A obra foi impressa em 1702, e

a estampa tem as subscripções: G. F,
A. Queiroz fez. — J. de Barros inv.

Esta segunda parece ser de Jeronymo
de Barros, de quem Volkmar diz que
Queiroz fora discípulo no desenho, e
gravura de agua forte.

«A linda estampa da morte de S.

Luiz Gonzaga é aberta por Queiroz, e

tem estas notas

:

'I

«D. A. de Sequeira e A. 11. irw. et dei. 1799.y>

«G. F. de Queiroz scalpt. em Londres, sendodisc. '

de F. Bartolozzi A. Jí.» E no fundo

:

]

<í&regorio Francisco de Queiroz, pensionaria O o

príncipe iV. Seniior.<) t

«A estampa do Ecce homo, ou do
Senhor Santo-Christo dos milagres,

que se venera na igreja das religiosas

da Esperança da cidade de Pouta-Del-

gada na ilha de S. Miguel, foi aberta

por Queiroz, e tem a subscripção : G.

F. de Queiroz grav. de S. Mag. sculp.

em 1827.

«,0 retrato do distinclo artista Cy-
rillo Volkmar Machado, que vem á

frente da sua Collecção de memorias,
etc, é gravado por Queiroz com gran-

de perfeição, a meu parecer. Tem a

subscripção : Queiroz G. de S. Mag.
Fidel. sculp. em 1823; no lado opposto
se lê: M. Seriam pintou em 17OL
«Também parece ser de Queiroz a

estampa da imagem de N. Senhora do
Carmo de Lisboa, que tem a subscri-

pção : G. f. f. Lx.""

«.Gaspar Froes Machado. —Volkmar
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a pag. 130 faz menção d'este artista,

dizendo que gravou as eslanipas do

retraio da rainha senhora D. Maria r,

pintado por Ilickfty, retratista inglez,

peios ânuos de 1783. Foi Gaspar Froes

discípulo de Joaquim Carneiro da Sil-

va, segundo refere Volkmar a pag.

284. (Veja Volkmar a pag. 286).

«ijanuario Anlonio Xarier. — Na
Hislor. eccl. lunl. de D. Thomaz da
Encarnação, impressa era Coimbra
em 4759.' vem algumas vinhetas aber-

tas em cíiapa de metal com a firma:

Januário António Xavier a fez.

(íJeronymo Luiz. — No poema Sue-

cesso do segundo cerco de Diu, impres-
so em Lisboa em 157i por António
Gonçalves, em 4.°, vem no frontispí-

cio uma estampa aberta a buril, que
não carece de elegância, e tem a subs-

cripção: Jeronymo Luiz me f.

úoão BapHsla. — A Miscellanea de
Miguel Leitão de Andrade, impressa

em Lisboa por Matheus Pinheiro, em
1629, em 4.", tem a portada do fron-

tispício aberta a buril, e na subscri-

pção que está (no exemplar que vi-

mos) damnitícada, bem se lê: ...sta

Lmilano fedi.

«Antes d'esta primeira folha vem o re-

trato do author, posto de joelhos dian-

te da imagem de N. Senhora da Luz,

em acção de offerecer-lhe um livro.

«Esta estampa tem a subscripção :

João Bauíista fecit, que é sem duvida

o mesmo que gravou a portada.

<í.João Gomes. — Na obra Vida e

marlyrio de Santa Quitéria, impressa
em Coimbra em 1651, era 4.», vem no
principio uma pequena estampa da

santa degolada, do inferior mereci-
mento, com a tirma: João Gomes.

Uoão Gomes llaplista.— Abridor de
cunhos. (Volkmar, pag. 288).

i(João Gonçalres. — Foi natural de
Guimarães; íavrava moeda com raro

primor no anuo de 151)2, reinando el-

rei D. Sebastião ; e era dotado de tão

extraordinária habilidade, que não
tendo cultivado as letras, inventou ma-
chinas e artefactos que pozeram em
admiração os homens mais doutos.

Chamavara-lho por antonomásia: O
mgcnhoso. (Veja o Elucidário de Viter-

bo na palavra : Engenhoso).

aJoão ScJwrkcns. — Foi natural de
Flandres, e parece que trabalhou em
Castella. Na vida do venerável arce-
bispo de Braga D. fr. Bartholomeu dos
Martyres, impressa emVianna em 1619.

em folh?. vem o retraio do arcebispo,

aberto a buril, com a nnia do abridor

:

Joan. Schorkens fecit. É provável que
seja da mesma mão a portada do fron-
tispício.

«Acho era memoria que gravara o

desembarque de D. Philippe ii na praia

do Lisboa, desenhado por Domingos
Vieira Serrão,

(íJoão Cardini. — Na collecção de Re-

tratos dos grandes homens da nação
portugueza, em folha, vem o retrato

de D, Affonso Henriques, primeiro rei

de Portugal, com a subscripção : João
Cardini sculp. em fJsboa.

(íJoão Matheus. — Na Vida de Santa
Rita, impressa em Lisboa occid. em
1 735, em 4.", vem uma estampa e n'ella

a subscripção: Joan Matheo sculp. Ahi
mesmo a estampa do Santo Christo de

Lucoa. tem a firma : Joan Matheo sculp.

(íiJoaquim Carneiro da Silra. — Cy-

rillo Volkmar Machado, a quem tan-

tas vezes temos citado, dá ampla no-
ticia d'este celebre artista (que viveu

até os nossos tempos), dos seus estu-

dos, dos seus trabalhos nas artes e

do seu distincto merecimento. (Veja as

Memor. dos pintores, esculptores, etc.

porlnguezes, a pag. 281).

íNo Breviário rom., impresso em
Lisboa*em 1815 na typographia regia

em 8.", vem algumas estampas coma
firma: Silva

f. ou Silva dei.

<íJoão de Figueiredo. — (Veja -se o

que diz d'este artista Volkmar a pag.

278).

«Possuo ura camafeu com o retrato

da senhora D. Maria i, era prata, que
parece ser de Figueiredo.

«Tenho também uma peça de por-

celana do Bartholomeu da *Costa em
que se \ò, aberta a raachina que sus-

pendeu a estatua equestre de el-rei

D. José I, e n'ella se léa subscripção

:

íJsboa. Gravada no arsenal real d»

exercito por João de Figueiredo.

«Foram discípulos de Figueiredo,

Nicolau José Corrêa, natural de Lis-

boa, que estudou na aula da fundição.

A5
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d'oiKle sahiii piíra ;i officina do Arco

do Cego, o d'ella [lara a imprensa re-

gia, a!)iidc falloceii om 1 1 de dezembro
do 1814. E Manoel Luiz llodiigues

Yianna, também lisbonense, que ain-

da trabalha na mesma imprensa.

(íJoHri)li(i dfí Ayulla. — Ksla illnslre

pintora, conhecida entre nós pelo no-
me de Josepha de Óbidos, por ser na-
tural d'csla villa, parece que lambem
exercitou a gravura; por (pianlo na

edição dos EslahHos da tmiwniidnile

de Coimbra de IGiM-, em folha, acha-
mos; uma estampa aberta era melai, e

n'ella a lirma: Jusppha Ayalla, Óbidos.

(U. CuModio de Sá. — Vimos uma
estampa, de que não lizemos outra

memoria, senão que tinha a subscri-

pcão: J„ Custodio de Sá inv. et deUn.

li 50.

«Na Desrripção fúnebre (.hs exéquias

de el-rei D. João v, impressa em 1150.

era í.o, vem vinhetas e estampas de
vários abridores, e entre elles acho:

J. Cvslodius de Sá inv. el. deliniav.

1750.

€josé António do Vnlle. — Nasceu
em Lisboa a 15 de outubro de 1765.

Logo de pequena idade deu principio

aos estudos artísticos na real casa pia

do castello de S. Jorge, d'onde foi

mandado para Roma em 1788, e alii

entregue ao magistério de rar. Picler

na arte da gravura. Recolhendo-se a

Lisboa, e não podendo obter lugar na
casa da moeda por lhe faltarem os

princípios especiaes d'esla arte. par-
tiu para Londres, aonde a estudou e

frequentou com tanto aproveitamen-
to, que voltando á pátria, lhe foi logo

dado o cargo e titulo de abridor ex-
traordinário, de que tomou posse em
1822. Em 1830 foi nomeado abridor

geral, impondo-se-lhe a obrigação de
ensinar a gravura de pedras, em que
era mui distinclo. Em 1833 foi rein-

tegrado n'este lugar, de que havia si-

do iniquamente esbulhado, e em 183G
foi despachado professor de gravura
de cunhos e medalhas na academia
das bellas-artes, estabelecida e orga-

nisada em Lisboa por decreto de 25
de outubro do mesmo anno. Falleceu

no anno passado de 1840, e mereceu

sempre a estimação das pessoas que o

conheciam, não ?.ú poios seus talentos

e pericia na arte, mas também pela

pureza e suavidade de seus costumes
e trato civil.

aJosè (lasparl. — Natural de Flan-
dres, nasceu cm -20 de março de 1732.
Estudou o desenho na sua pátria, e a

gravura de cunhos e medalhas cm di-

versos paizes que visitou. Estando em
Veneza, foi convidado pelo eaibaixa-
dor porlugupz para vir ensinar a arte

da gravura de pedras, e aceitando o
convite, foi nomeado para esse ma-
gistério por decreto de el-rei D. José i,

de 11 de setembro de 1773. Teve por
discípulos na gravura de pedras a Si-

mão Francisco dos Santos, e António
Nunes de Sousa, e na de cunhos a Ma-
noel de Abreu Perada, e Joaquim An-
tónio Narciso. Foi muito bom machi-
nista e muito engenhoso ; fazia pianos
e outros instrumentos músicos; e gra-

vou para o paço, e para o publico

grande numero de pedras. Fez tam-
bém as medalhas dà fabrica das se-

das, e em 1 779 as do real convento do
Coração de Jesus: finalmente gravou
muitos sellos para diíferentes tribu-

naes e indivíduos particulares. Foi

condecorado com o titulo de abridor

geral da rainha, e acabou seus dias

cheio de annos, e de credito, aos 45

demarco de 1812. Jaz na igreja paro-
chial de Santa Isabel.

iJosê Liirio da Costa, vulgo o Coxi-

nho.— (Veja Volkmar a pag. 29ií).

«No tratado de Arlillieria, traduzi-

do pelo marechal de campo António
Teixeira Rebello, e impresso em Lis-

boa em 1792, em 2 vol. de -i.», vem
muitas estampas, abertas por este ar-

tista, com a firma : Lucius sculpsit.

Lisboa 1792, ou Lucius sculpsit. Olisip.

1792.

«São d'este artista todas as estam-
pas numeradas i até xxiii, na Descri-

peão analytica da estatua equestre, im-

pressa em Lisboa em 1810.

(íJosé Teixeira Barreio.—(Veja Volk-

mar, pag. 298).

«Havia nos mosteiros de Tibães e

Santo Thyrso muitos quadros pintados

por este artista antes de ir para Ro-
ma, e depois que de lá veio. Tinha ca-
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iMcter muiaraeno, c uma grande vi-

veza de engenho.
«Eu possuo aiguraas das suas es-

tampas, 6 um quadro a oleo que re-

presenta a Resnrreiçdo de Lazaro, de

que elle me fez presente.

«Por sua morte testou de grande
numero de quadros da sua collecçãoa

favor do mosteiro de Tibães, e com
elles se deu principio ao Museu ins-

lituido n'aque!la casa benediclina,

para onde eu lambem concorri com
todas as m.edalbas, que tinha pedido
ajuntar, e assisti á fundação e collo-

cação das pinturas, etc.

«Lucas Vorstermans. — Era natural

de Anvcrs, Pintor e gravador. Rubens
lhe aconselhou dar-se ao buril, e elle

tratou de lai modo as suas pinturas e

gravuias, que adquiriu reputação, e

celebridade era ambas as artes. Assuas
estampas são mui procuradas, e até

concorreu para fazer conhecido mais
e.vtensa mente o mérito de Rubens.
Também gravou obras de Vandyck.
Usava da marca: V. [Diclion. d\4r-
chilectare, etc, par mr. C. F. Boland
io Virlotjs. Paris, 1770. 3 vol. em 4.°),

«Na primeira parte da Chron. da
companhia de Jesus do P. Baltbazar
Telles, vem a estampa do frontispí-

cio cora a subscripção: Lucas Vors-
termans, ex typogra])h. Pauli Craes-
beck, an. JfMõ.

«Em outra obra intitulada : Harmo-
nia scriptura' Divina',. . . Uhjssipone,

ex offieina Laurentii de Anrers, an.

WIO, vem no fronlispicio uma es-

tampa a buril, e no fundo a nota : Lu-
cas Vorstermans inventor et sculp. An-
no i()46.

<íLuiz Gonzaga Pereira. — Nasceu
em Lisboa em 21 de junho de 1796,
no sitio do Cardai da Graça, e foi fi-

lho de Joaquim Maria PeVeira e de
Maria Barbora de Bulhões. Em 1811
foi admittido á academia do desenho,
sendopremiadoem concurso. Em 1813
matriculou-se com o .seu coUega Al-
meida na escola da gravura do pedras
e cunhos da casa da moeda, debaixo
da direcção de Simão Francisco dos
Santos. Ém 18-22 foi nomeado ajudan-
te de José António do Valle,e em 1833
obteve o despacho de terceiro abridor

de cunhos da casa da moeda, aonde,
em 21 de junho de 1839, concluiu e
assignou a informação, que aqui te-

mos compendiado, 'dos abridores, e
gravadores do cunhos e medalhas da
casa da moeda de Lisboa.

((Luiz Simoneau. — Foi um dos es-
trangeiros, que vieram para Pcrtugal
no tempo de el-rei D. João v.

«Nos escriptos dos membros da 7i^a7

academia da liislor. se acham frequen-
tes estampas e vinhetas d'esíe artista.

(Veja a Geograph. histor., impressa em
1 78-i, as Anliguid. de Braga, em 1738,
a Vidado P. Fmra por André de Bar-
ros em 1746, etc.

« A. idimillâ Simoneau e.^a de Orleans,
e d'ella achamos noticia de Carlos Si-

moneau, gravador, nascido em Or-
leans era 1639 e fallecido em 1728, e

de Luiz Simoneau, irmão de Carlos,

e mui hábil na mesma arte. Este pode
ser o mesmo de que aqui falíamos.

«.Manoel Corrêa. — Depois da cano-
nisaçãode Santa Mafalda, se publicou
uma estampa do seu tumulo no mos-
teiro de religiosas cistercienses de
Arouca, aonde se lê esta inscripção:

«.Santa Mafalda, rainha de Caslelli,

religiosa cisferciense, reformadora
do mosteiro de Arouca, e declarada
santa pelo S. P. Pio vi, na sua bul-

ia, datada em "21 de julho de 1792,
cujo corpo se venera no mesmo mos-
teiro, obrando muitos milagres.^)

«Na extremidade da estampa tem a

firma : Manoel Corrêa f.

«Manoel Rodrigues da Silva. — O
aulhor da Hisi. genealog., no tom. ív.

pag, 421, o quaiiíica de excellentear-

lifice, inventor da serrilha da moeda
em Portugal.

«Miguel le líouteux. — Archilectoe

gravador. Foi outro estrangeiro dos

que vieram a Portugal no reinado de

el-rei D. João v, e ahi concorreram
para o restabelecimento do gosto das

bellas-artes.

«Nas Memorias de Malta, impressas

n'aquell6 tempo, se acha o mappa da

ilha, gravado por este artista com a

subscripção: Michael le liouteur, ar-

chitectm regis sculpsit. USO.
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'(Km 175^ abriu a lachaila de Mafra

cm uma oslampa de i palmos,

«.)/. FrHrc.— Na Jlisl. panprpirira

de Diniz de Mello e Castro, pi iineiro

conde das Galví^as. impressa era Lis-

boa em \li\. em folba, vem a estam-

pa do retrato de Diniz de Mello com a

iirmn: M. Freire a fez.

<!(). (lo]\ — Adiamos muitas estam-

pas e vinlietas, gravadas por este ar-

tista, no tempo de el-rei D. João v, e

julgamos ser um dos estrangeiros, que
n'ess6 reinado foram chamados a Por-

tugal.

«O Coãe.v tihúorurti s. eccl. Lisbon.

Pnlruirrh. impressoem 1740, Iraziima

estampa, em que se lê a firma : 0. Cor.

sculp. 1745.

«Na Vidn do P. Vieira, impressa em
17 í6, em folha, vem algumas vinhetas

com a subscripção : 0. Cor.

aPaulo Anreíiano Mangin. — Filho

de António Mangin, acima nomeado,
nasceu em Lisboa a 7 de janeiro de

1730. Aprendeu o desenho e gravura

còm seu pai, e obteve o lugar de ter-

ceiro abridor da casa da moeda, traba-

lhando nos cunhos que então se fabri-

cavam. Coadjuvou seu pai nas meda-
lhas de el-rei D. José i, abrindo-lhe os

reversos. Fez gravuras para o publico,

e em 1777 fez o ponção da moeda da
senhora D, Maria i, e de seu augusto

esposo el-rei D. Pedro iii. Falleceu

em 5 de outubro de 1790, e jaz na
igreja parochial de S. Paulo.

«Pedro António Quiílard.— Este ar-

tista foi um dos que vieram a Portu-

gal no reinado de D. João v.

«Nasceu em Pariz; e quando era

de 11 annos de idade, desenhava tão

perfeitamente, que o cardeal de Fleu-

ry apresentou algumas obras suas ao
rei Luiz xv, de quem obteve uma pen-
são de 200 libras.

«Um medico suisso chamado Mer-
veilleux, que tinha projectado escre-

vera Hisl. natural de Portugal, eque
para isso veio a este reino, moveu
Quiílard a passar com elle a Lisboa

com o fim de desenhar as arvores,

plantas, e outros objectos da historia

natural.

«Chegado a Lisboa, e apresentando
a el-rei um quadro da sua mão, ficou

el-rei ião agradado d'elle, que o no-
meou desenhador e pintor da sua aca-
demia da historia, cora uin;i pensão
mensal. Pintou os tectos do rpiarto da
rainha, e muitos (piadros para a ga-
leria do duque de (Cadaval, pelosquaes

parecia seguir a maneira de Waleau,
e acaso ter sido seu discípulo.

«Priiro Prrrrl. — Gravador. Este

artista gravou em bronze o elogio do
insigne dominicano fr. Luiz de Sotto-

Maior. que fez ajuntar ao seu retrato

Manoel de Sousa Coutinho no anno
de 1G02, e de que faz menção na Vi-

da do arcebispo D. fr. Bartholomeu
dos Martyres. íiv. 2. cap. 18. Ahi se de-

nomina o artista : Esculptor de el-rei.

apedro de Rachefort. — (Veja o art.

Carlos de Rochefort, que foi filho de
Pedro, e gravador como elle).

«A estampa do fronlispicioda Tlist.

da academia real da liist. porlug. tem
a subscripção: Debuxada, e aberta por

Pedro de Rochefort. Lisb. occid. I7'2H.

As Memorias eccJcs. de Braga, impres-
sas em 173'2. tem na estampa do fron-

tispício : Francisco Vieira itirenit. Pe-
dro de Rochefort fecit. Lisboa.

«A estampa do frontispício da Hist.

geneal., impressaem 1735. lema nota :

Acabado ao buril por P. de Rochefort.

«Nas Memor. dos templários vem
outra estampa com a firma : Aberta
por Pedro de Rochefort. Lisboa, 1732.

«Algumas vezes se lê simplesmente

:

De Rochefort ou retocado por de Ro-

chefort, podendo entender-se de Pe-
dro, ou de Carlos seu filho.

«O author da obra intitulada Pren-
das da adolescência, impressa em 1749.

tratando da arte de miniaturar, a pag.

134, diz assim: (íE Luiz Roupert, Bou-
chardon, jusiepe Abraham... e Mariet-

te com Rochefort Lusitano nos ensinam
nas suas obras a pennejar, não só to-

das as roupas, mas ainda parle dos

rostos, pés, mãos, ou carnes... y^ ele,

por onde se pôde conjecturar que al-

gum dos de Rochefort escreveu sobre

a miniatura ou pintura, posto que ne-

nhuma outra noticia lemos encontra-

do a este respeito.

«.Rousseau. — Veio para Portugal

no tempo de el-rei D. João v, e cá

exercitou a nobre arte da gravura.
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«Nas Memorias de Malla, impressas

eai i7?ji, vem gravuras^ firmadas:

Rousseau sculpsit.

«Na Hisl. do Senhor de Malhosinhos

se vê uma estampa com a firma: Rous-

seau sculpsit. Lisboa, 1736.

«.Simão Francisco dos Santos. —
Nasceu era Lisboa a 28 de outubro de

1758, e foi fillio de Manoel Francisco

e de Maria Michae.la. Recebeu da na-

tureza especial génio para a arte, e

foi mui distiuclo na gravura de pe-
dras preciosas, e de cunhos e meda-
lhas. Foi admiltido na aula de dese-

nho de João Grossi (no sitio do Rato)

por decreto de dezembro de 1773,

passando depois a trabalhar debaixo

da direcção do abridor flamengo José

Gaspart, aonde adquiriu grandes apro-

veitamentos no estudo da arte. Desem-
penhou muitas e insignes obras para o

publico: gravou os ponções da moe-
da do senhor D. João vi, e o de seu
augusto filho o senhor D. Pedro iv.

Foi finalmente um dos melhores en-
tre os artistas seus contemporâneos,
6 notável por sua probidade religiosa

e civil. Deixou bons discípulos, e en-
tre elles a Caetano Alberto Nunes de
Almeida, e Luiz Gonzaga Pereira, de
que já falíamos, Falleceu em 12 de
janeiro de 1830, e foi sepultado no
cemitério da irmandade do SS. da fre-

guezia de S, Paulo, a quem era sin-

gularmente devoto.

<iTheoioro António de Lima. — Na-
tural de Lisboa, discípulo de João de
Figueiredo acima mencionado, e de-
pois discípulo também do famoso Bar-
tolozzi, substituto da aula de desenho
no real collegio dos nobres.

«No Rreinar. rom. impresso na ty-

pographiarealeml815,em 8.°, ha es-
tampas com a firma : Thcodoro de Li-

ma gr.

«A estampa do fronlispicio do Mis-
sal romano impresso na mesma lypo-
graphia era 18í20, tem a firma : T. A.
de Lima gravou.)) (D. fr. Francisco de
S. Luiz).

GRÉCIA. 1. A Grécia é cortada a

norte, centro e sul por muitas cordi-
lheiras de empinadas serras, interval-

ladas de férteis campinas. Muitas d'es-

tas montanhas são celebradas por re-

miniscências que despertam a nomea-
da que lhes vem de sua antiga impor-
tância, quer na mythologia quer na
historia.—É delicioso o cluna da Gré-
cia, na Attica principalmente; o solo,

posto que montanhoso, é fértil; mas,
depois da guerra da independência, a
cultura está descurada por toda par-
te, e a superficie da Grécia foi desola-

da a ferro e fogo. As montanhas são
copadas de olivedos e loureiraes ; en-
tranham muitas minas de chumbo e

estanho, assim como soberbas pedrei-
ras de mármore branco, moimente
em Paros e Attica. A exportação prin-

cipal é azeite, fructos, vinho's excel-

leutes, passas de Corinlho, couros,
lã e rezes. — «N'este doce clima, a

primavera é como a aurora de famo-
so dia; gozam-se alli os bens dados e

os promettidos. Os raios solares não
são empanados por vaporações den-
sas, nem são escandecidos pelos ar-

dores caniculares : é sempre luz pura,
inalterável, que se espelha suavemen-
te sobre tudo, — é a luz que irradia

da fronte dos deuses olympicos. —
Quando o sol reponta no horisonte,

as arvores estremecem a folhagem
nascente; as margens do Ilysus re-

soara os trilos das aves, e os echos do
monte Hymetto respondem ás frautas

dos pegureiros. Ao transraonlar-se o

sol, venda-se o céo de scintillante véo,

mas d'ahi a pouco, rebrilha de novo.

e logo nos mitiga saudades do frescor

da noite que passou, e do esplendor
do dia que a precedera. Gomo que
um novo sol se ergue em nmndo no-
vo, e nos debuxa telas do oriente com
desconhecidos matizes. Cada momen-
to vai dando realces novos á formo-
sura da natureza; a cada instante a

obra magnifica do desenvolvimento
dos seresí ganha estádios era perfei-

ção. — Ó brilhantes dias, ó noites

delicio.^ast quanto me com moviam
aquelles quadros que me avultáveis ã

vista embellezada ! O diva dos gozos,

ó primavera, eu lo vi n'este anno em
todo o teu brilhantismo, perlustrando

as pradarias da Grécia, e sacudindo

por de sobre ellas as grinaldas da Iron-
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te, que as arorraoseavaai...v ilJarthé-

lemy).

2. «Gosluiíifis, governo, eu própria
cidaJc dos athenienses subsislem es-
cassamente como r<'liquias; mas, mal
vi a Grécia, que para logo ura lam-
pejo de grandeza alumiou tudo que vi

e o mais que eu não podia v6r. As
únicas Ires coliiranas remanescentes
do templo de Júpiter deram verosi-
milhança a tildo: lunla é a simplici-
dade c magiiificencia d'essas ruinast
Eu não me cançava do contemplar as
bellas e ingentes columnas do mais
vistoso mármore de Paros. cheias de
tocantes recordações... — Por toda a
cidade, vos assalta a mesma idéa do-
lorosa. Não ha ahi pilar, degrau, pa-
dieira que não seja mármore antigo
arrancado de algum monumento; por
toda a parto, a mesquinhez das edifi-

cações modernas está extravagante-
mente mesclada á grandiosidade dos
edifícios antigos.» (Deilile, Obras di-
versas).

GREDA. (Veja Calcareos).

GREGOS. (Veja Império, Sexto e

Terceiro (séculos).

GPiEMIAL. (Veja Ornamentos).

GRENOBLE. (Veja Delphinado).

GROENLÂNDIA e ISLÂNDIA. «A
America dinamarqueza, assim como
as extremidades boreaes da America
ingleza e da America russa, só apre-
senta em sua vasta extensão paizes
horrendos, onde nenhuma arvore dá
sombra ao terreno somente animado
pela verdura de alguns musgos e de
poucas enguiçadas e mal geitosas plan-
tas, e onde a habitação do homem
embrutecido não passa de uma ca-
verna muitas vezes aberta no gelo. Só
se podem exceptuar n'este triste qua-
dro a ourela maritirna da Islândia
nos sitios menos inhabitados, algu-
mas fracções da Groenlândia meri-
dional, e não precisamos notar as An-
tilhas, que gozara todas as vantagens
das regiões equatoriaes. Mas estas hor-

rendas regiões polares são todavia in-

teressantes, pois oíTerecem ao geo-
graplio os paizes conslaníemcnte ha-
bitados mais borcdcs de todo o globo, e

o thealro das pacificas e desinteres-

sadas conquistas dos pií-dosos missio-
nários a quem não amedrontam, nem
os ligores d'esies aspérrimos climas,

nem. as mais duras privações, para le-

varem aos miseros selvagens as luzes

e beneficies do Evangellio. Na cosia

da Groenlândia cccidental, nas altas

terras árcticas, vive a interessante

tribu de esquimaes ou esquimaus, de
que já falíamos, que pensaram du-
rante muito tempo que eram os úni-
cos habitantes do mundo. Na Groen-
lândia meridional fioreceram na ida-
de media os eslabelecnnentos dos au-
daciosos escandinavos, que devem
considerar-se cora os da Islândia as

primeiras colónias europôas fundadas
na America, muito antes da desco-
berta de Colombo. No mediterrâneo
árctico ha a pescaria do nancal c ou-
tros cetáceos tão úteis aos habitantes

d'aquel!as regiões, e tão proveitosos

aos das outras, que os vão pescar. Ao
physico offerecein estas regiões gela-

das a mais baixa temperatura mediu.
que se conhece, e outros muitos phe-
nomenos naturacs. O naturalista en-
contra na Islândia a famosa Calçada
dos gigantes, de que já falíamos,

quando descrevemos o condado de
Londonderry em Inglaterra, e a do-
brada serra vulcânica tão terrível por
suas erupções como interessante pe-
los phenomenos extraordinários, que
as acompanham, como o famoso re-

puxo de agua a ferver do Geyser, que
se eleva em forma de columna de 15

a 18 pés de diâmetro, com altura va-
riável, que chega a 120 pés, e que
Olafsen diz viu subir uma vez a 212.

Esta ilha suspensa por assim dizer so-

bre 03 abysmos abertos por seus vul-

cões, rodeada de gelo, e habitada des-

de o século IX pelos norvegas, olTere-

ce ao historiador uma das mais flo-

recentes republicas da idade media,

já por suas proezas, já por sua litte-

ratura. Em fim o ethnographo vê na
familia a que pertencem os habitan-
tes indígenas d'esta parte da America
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o território, que uneaslinguas do an-

tigo ás do novo mundo.
«Pouco direnios na descripção dos

lugares em que vivem os iiabilantes

d'eslas regiões, pois não apresentara

monumentos, nem recordações que
devam apontar-se n'esle compendio.

As cidades e lugares mais notáveis pe-

la ordem da taboa antecedente são as

seguintes.

«Na Islândia: Reikevig, olhada

como capital de toda a ilha, sede do

primeiro baíio, do tribunal supremo
o do bispo, mas só com 5'JO a tiOO al-

mas, e apesar de tão pouca popula-

ção, tem vários estabelecimentos lit-

terarios, e secções das sociedades rcães

de antiquários' e de litleralura islan-

deza de Copenhague e outras; e en-
tre seus habitantes se conserva uma
paixão pela historia nacional, pela

poesia e instrucção solida, que faz

lembrar os antigos tempos de sua in-

dependência; Lamdiiuus, aldeia no
termo de Reikevig, notável por seu

observatório; Bessestad, cora impor-
tância relativamente áquelles paizes;

Skoliíolt, visinba das mais celebres

fontes ascendentes da Islândia, o Geij-

ser e o Sirok. Holum, que teve desde
1530 uma imprensa, a primeira esta-

belecida no Novo Mundo, e mais an-
tiga que a maior parte das da Euro-
pa oriental.

«Na Groenlândia apontaremos:
Julianeshaâh, porque apesar de sua

pequenez, é o mais importante dos

estabelecimentos d'estas regiões ár-

cticas. Novo Herrnhut, por causada
missão dos irmãos morados, a que de-
ve sua origem. Upernavik, porque é

o estabelecimento permanente mais
septentiional, e o arciiu^elago de
Disco, importante pela rica pesca,

que se faz nas paragens de suas ilhas,

das quaes a de Disco é a mais exten-
sa. Devemos aqui mencionar a cele-

bre expedição do capitão dinaniar-
quez Graah, que por ordem do rei

Frederico vi chegou em 18'2'.», explo-
rando a costa oriental, até ao Oi" 18'

de latitude, o que é muito mais além
do ponto onde até alli se linha che-
gado. Não licou porém ainda bem de-
cidida a questão geographica, se na

latitude attribuida á supposta antiga
colónia islandeza existiu ou não es-

ta colónia
;
pois se bem que o capi-

tão Graah não encontrasse d'ella ves-
tígios, todavia indícios ha, na vegeta-
ção da latitude de 13» 3U' e na confi-

guração dos homens, que alli vivem,
tão differentes dos esquimaes. que
deixam o caso duvidoso.

«Nas Antilhas deve-se apontar
Ciiristianstad, cabeça da ilha de
Santa Cruz, residência do governa-
dor geral das Antilhas dinamarque-
zas, bem edificada, com porto fortifi-

cado e cora bom commei'cio.

«S. Thomé, cabeça da ilha d'este

nome, talvez com 3:000 almas, um
porto franco, muito commerciante,
principalmente por ser o deposito dos
contrabandos das mercadorias da Eu-
ropa e dos Estados-Unidos. Tem uma
synagoga dos judeus alli estabeleci-

dos.» (Balbi).

GROU. (Veja Rireiriniias).

GUARDA. Quando todo o solo da

península era um campo de batalha,

n'essa guerra porfiosa, que os chris-

lãos travaram com os agarenos até os

repulsarem para Africa ; mandou o

nosso rei D. Sancho i logo no começo
do seu reinado, construir uma torre

n'um lugar eminente nas faldas do
norte da serra da Estrella. Não era

uma fortaleza para sustentar comba-
tes, mas simplesmente uma atalaia,

d'onde se descobriam muitas terras

de mouros, e por conseguinte d'onde

se podiam vigiar todos os seus movi-
mentos.
Gomo o sitio tivesse capacidade pa-

ra mais vastas edificações, e elle rei

D. Sancho reconhecesse quanto con-

vinha levantar alli um porto de guer-

ra, que impozesse respeito ao inimi-

go, tratou-se da fundação d'um cas-

tello e em seguida d'um*a cidade for-

tificada junto á fortaleza.

A 20 de novembro de 1109 conce-

deu aquelle monarcha á nova povoa-

ção o foral de cidade com muitos pri-

vilégios, dando-lhe o nome do Guar-
da, em memoria da torre que primei-

ro edificara. A esta espécie de torres
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tlava-sc indislinclamenle o nome de

'italaias oii (jnardns.

El-rei D. Manoel foz duque da

Guarda, a sou íillio o iuíaiile D. Fer-

nando. A alcaidari.i-niór d'esla cida-

de, andava na casa dos condes de Sar-

zedas, lendo sido o primeiro alcaide-

inór, l*edro !*aes de Mallos.

Esiá pois situada a cidade da Guar-

da nas faldas da serra da Estrella, pa-

ra o lado do norle, ein terreno plano,

mas baslantemente elevado. Duas
grandes quebradas separam a cidade

dos terrenos circumvisinhos. Pelado
occidentc, que forma um profundo

valle, corre o Mondego, que nasce

perto d'alu na serra, d'onde se pre-

cipila para o valle. Pela outra que-

brada passa o pequeno rio Nocyme,
que. unindo-se depois ao Lamegal,

vai junlar-se ao Goa.

Quasi nos limites da província da

Beira-Baixa dista seis léguas da fron-

teira de Hespanha, doze da cidade de

Gastello Branco, e cincoenta deLisboa.

Das antigas forlificações existem as

muralhas da cidade com seis porias e

varias torres, e na parte mais alta da

povoação o velho castello.

Desfrucla esta cidade um clima mui-

to saudável, posto que no inverno ex-

cessivamente frio pela muita neve,

que ahi cahe, e de que se cobre a ser-

ra visinha. Mas em compensação nu-
merosas nascentes de mui boas e fres-

quissiraas aguas abastecem abundan-
temente a cidade, e regam todo o seu

termo, fazendo-o muito fértil em mi-
lho, centeio, hortaliças, legumes, fru-

tas, e algum vinho.

Tem tido alli notável desenvolvi-

mento a cultura da amoreira, pelo

que tem augmentado e prosperado
muito a creação do bicho da seda, e

fiação d'este producto, em que as mu-
lheres se empregam quasi exclusiva-

mente.
A população da Guarda pouco pas-

sa de quatro mil habitantes.

A serra da Estrella, povoada de

muita diversidade de caça, com as

suas celebradas lagoas, vistosas cas-

catas, grutas e rochedos singulares,

faz mui curiosas e pittorescas as cer-

canias da cidade da Guarda.

GUERRA. «No principio do mun-
do, como gravemente pondera Séne-
ca, porque não havia guernis? Por-
que usavam os homens da terra como
do c(5o? O sol, a lua. as estrella?. eo
uso da sua luz (' commum a todos, e

assim era a terra no principio. Po-
rém, depois que a terra se dividiu era

dilferentes senhores, logo houve guer-
ras e batalhas, c se acabou a paz, por-

que houve meu e leu. Que direi dos
meios e dos remédios, das industrias,

das artes e instrumentos, que os ho-
mens tem inventado, \)ara que cada
um podesse possuir e lograr o seu se-

gura e quietamente, mas sem provei-

to? Para guardar a casa, invenloram
as porias e as fechaduras; mas, pela

mesma abertura por onde entra a

chave, deixa lambem aberta a entra-

da para a gazíia. Para signalar os li-

mites de cada um, inventaram os mar-
cos, e para guardar a vinha e o po-
mar, inventaram os vallados. as sil-

vas, as sebes, e as paredes de pedra
ligada ou solta; mas tudo isto se rom-
pe e se escala. Para guardar as cida-

des, inventaram os muros, os fossos,

as torres, os baluartes, as fortalezas,

os presídios, a arlilheria, a pólvora;

mas não ha cidade tão forte, que por
bateria ou por assalto, ou minada por
baixo da terra ou pelo ar. se não ex-

pugne e renda.

«.Para guardar os reinos e os im-
périos, inventaram as armadas por
mar, e os exércitos por terra, tantos

mil soldados a pé, tantos mil a cavai-

lo. com tanta ordem e disciplina, com
tanta variedade d'armas. com tantos

artifícios e machinas bellicas; mas
nenhum d'estes apparatos tão estron-

dosos e formidáveis tem bastado, nem
para que os assyrios guardassem o seu

império dos persas, nem os persas o

seu dos gregos, nem os gregos o seu

dos romanos, nem os romanos final-

mente o seu d'aquelles a quem o ti-

nham tomado, tornando a ser venci-

dos dos mesmos que tinham vencido

e dominado. Mais inventaram e fize-

ram os homens a este mesmo fim de
conservar cada um o seu : inventaram
e firmaram leis, levantaram tribu-

naes, constiluiram magistrados, de-
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ram varas ás chamadas justiças, com
tanta multidão de ministros maiores

e menores, e foi cora effeito tão con-

trario, que em vez de desterrarem os

ladrões, os metteram deportas a den-

tro, e em vez de os extinguirem, os

multiplicaram, e os que furtavam com
medo e com rebuço furtam debaixo

de provisões e com immunidade. O
solicitador com a diligencia, o escri-

vão com a penna, a testemunha com
o juramento, o advogado com a alle-

gação, o julgador com a sentença, e

até o beleguim com a chuça. Todos
foram ordenados para conservarem a

cada um no seu, e todos por differen-

tes modos vivera do alheio.» (Vieira,

Sermões).

GUERRAS RELIGIOSAS. (Veja

Sexto século).

GUIMARÃES. Se dermos credito

aos nossos antiquários, a origera de
Guimarães quasi que se perde na es-

curidão dos tempos. Alguns dão-lhe
por fundadores os gallo-celtas, e co-
mo se isto não bastasse para sua no-
breza, ainda ha quem lhe altribuaum
principio mais remoto. Deixando po-
rém estas noticias meio fabulosas e

destituídas de bons fundamentos, di-

remos comtudo que a sua primeira
fundação é anterior alguns séculos á

monarchia, e que teve por assento a

pequena eminência visinha,onde ve-
mos o castello.

Começou a actual povoação junto a

um mosteiro, que a condessa Muma-
dona, lia de D. Ramiro nereide Leão,
edificou em o anno de '>27.

Para defesa do mosteiro, ondeMu-
madona se recolhera depois de viu-
va, e do burgo, que já contava bom
numero de habitantes, mandou a con-
dessa fundar a pouca distancia do
mosteiro, no sitio em que outr'ora se

erguia a villa velha, um forte castello,

cercado de altas muralhas, e tlan-

queado de sete torres. N'este vene-
rando castello, que ainda se levanta
magestosamento sobre throno de ro-
chedos, veio no fim do século seguin-
te assentar a sua corte, D. Henrique
de Borgonha, conde de Portugal pelo

seu casamento com D. Tareja. filha

de D. Affonso vi, rei de Leão e de Cas-
tella.

Ahi, dentro do recinto d"essas tos-

cas muralhas, que seriam hoje es-
treito espaço para residência d'um
simples governador, nasceu e creou-
se o vencedor d'Ourique, o primeiro
rei dos portuguezes.

O mosteiro da condessa Mumado-
na, santuário consagrado á Virgem
sob a invocação de Nossa Senhora da
Oliveira, e venerado em todo o reino

pelo milagre que deu origem á invo-

cação, tornou-se mais tarde n'essa

real collegiada, que desfruta honras
quasi de sé.

Deu foral á nova villa o conde D.

Henrique conservando-lhe o mesmo
nome da antiga, que se chamava Vi-

marães. Parece que a elymologia d'a-

quelle nome eram as duas palavras

latinas — Via inaris, que se viam es-

culpidas n'uma pedra em uma torre

da villa velha, que na edificação do
castello ficou era o centro servindo de
torre de menagem. Esta inscripção,

sem duvida do tempo da dominação
romana, indicava que a estrada, q*ue

por alli passava, conduzia á costa do
mar. Da inscripção pois proveio á

terra o nome deVimaranes, ou Vi-

marães, que ao diante se corrompeu
no de Guimarães.

Por morte do conde D. Henrique
continuou seu filho, o príncipe D. Af-

fonso Henriques, a residir em Gui-

marães, aonde o veio cercar no anno
de 1130 seu primo D. Afionso vii, rei

de LeãoeCaslella. por aquelle se que-

rer eximir de lhe render vassallagem.

Foi este cerco que deu lugar á memo-
rável acção de D. Egas Moniz, em que
este tão esforçado cavalleiro. quão
dedicado aio do joven príncipe, tendo

conseguido de D. AíTonso vii. o le-

vantamento do sitio sob promessas
que ao depois se não cumpriram, apre-

sentou-se em Toledo, perante o mo-
narcha castelhano, com sua mulher e

filhos, todos vestidos d'alva e cora ba-

raço ao pescoço, oITerecendo assim a

sua vida e a de sua família pela pala-

vra não cumprida. Atfonso vii soube
corresponder com generoso perdão a
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lamonho rasgo de lealdade e nobreza
de caracler, laulu mais digno do ad-
miração por ser pralicado em uma
época, cm que os próprios principes

faziam oslcnlação (le falia de cumpri-
mento das suas oiais solemncs pro-
messas.

Nas discórdias que rebentaram en-
tre el-roi D. Diniz eseu íiilio, o prín-
cipe D. Aííonso, e na lula travada pa-

ra a independência do paiz, entre o
mestre d'Aviz o D. João i de Castella,

padeceu Guimarães cercos e comba-
tes. As pestes que Hagellaram Portu-
gal no século xvi, dizimaram-lhe
grande parle da sua população.

Está situada Guimarães na provín-
cia do Minho, em terreno um lanlo

alto, próximo das faldas da serra de
Santa Galharína. Dista do Porto oito

léguas para o norte, e três de Braga
para o nascente.

O templo da condessa Mumadona
durou com pouc;is alterações, até ao
reinado de D. João i. que o fez demo-
lir pelo seu estado de ruína, mandan-
do construir o que hoje existe, o qual
os cónegos modernamente deturpa-
ram, niascarando-lhe com estuques e

douraduras suas venerandas e golhi-
cas feições.

Todavia ainda conserva muitas an-
tígualhas de alio apreço histórico e

ariistico. Em frente das primeiras po-
remos a pia em queS. Geraldo, arce-

bispo de Braga, baptísou a D. Affon-
so Henriques, e o oratório de prata
de D. João i de Castella, tomado na
batalha de Aljubarrota por D. João i

de Portugal, que logo o olTereceu com
outros despojos de tão grande victo-

ria a Nossa Senhora da Oliveira.

Os subúrbios de Guimarães são en-
cantadores. Em nossa opinião nenhu-
ma outra cidade de Portugal os pos-
sue mais bellos.

O termo é de grande ferlilidade pe-
la muita abundância d'aguas, que por
todo elle rebentam e se cruzam.
A população de Guimarães ascende

a sele mil e trezentos habitantes,

grande parte dos quaes se empregam
no fabrico das ferragens, e dos teci-

dos de linha.

Guimarães finalmente conta entre

os seus filhos muitos homens illuslres

nas armas, nas sciencias, e nas artes.

GUINÉ (Africa). «A costa septeu-

Irional ú conhecida desde a mais re-

mota antiguidade; quanto ás outras
ninguém pôde cont.islar aos porlu-
guezes, a gloria de haverem sido os

primeiros qu-j as visitaram, c de te-

rem possuído glandes, e ricos esla-

belecímenlos em ioda esta parte do
mundo. O interior do paiz é pouco
conhecido; a aspereza do clima e do
leireno, e a natural ferocidade de al-

guns povos, são obstáculos quasí in-

vencíveis pai a peneirar n"esle immcn-
so território ; é por isso que são rece-
bidas com interesse as descrípções,

que tem o cunho de verdadeiras.' Di-
vide-se em seplenlríonal, e meridio-
nal; na primeira possue a coroa de
Portugal, os ires governos, de Cabo
Verde, Bissau e Cacheu, de S. Thomé
e Príncipe. Na segunda o governo de
Moçambique, na costa oriental, e o

de Angola, e suas dependências na
Occidental.

«Comprehende-se debaixo do no-
me de capitania general do reino de
Angola e suas dependências, toda a

porção meridional do baixo Guiné,
occupando um vasto paiz, que se es-

tende 180 léguas ao longo da costa,

e i40 no interior, comprehendldo en-

tre 8'^ e 16 de latitude, e 20», 30', e

36°, 3j' de longitude. Posto que seus

limites não estejam rigorosamente de-
terminados, sabe-se que confina, ao

norte com as terras do marquez de
Mossul e outros tributários do rei de
Congo, de que fica em parte separa-

do pelo rio Llfune, a leste com os

Molluas, e vários gentios; ao sul com
desertos, e Cabo Negro, que lhe ser-

ve de limite marítimo, sendo banha-
do ao oeste pelo oceano atlântico.

((O rio Coanza, que corta o paiz de
leste a oeste em duas partes des-

iguaes, divide os reinos de Angola, e

de Benguella: o primeiro fica ao nor-
te entre 8", e 9° de latitude, desde a

foz do Llfune, até á do Coanza, o se-

gundo occupa o resto da costa entre

este rio, e Cabo Negro.
ciUma parle doestes reinos é ainda

j
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occupada por nações, independentes,

algumas feudatarias, outras aliiadas,

e até inimigas da coroa de Portugal,

divididas em diversas facções c go-

vernadas por pequenos régulos, que
tomam os títulos de principes, du-

ques, marquezes, e outros que apren-

deram dos europeus, além dos de

dembos, e sovas, por que em geral

são mais conhecidos : seus territórios

e domínios acham-se de tal forma
confundidos, que seria impossível fa-

zer a enumeração de todos, sendo al-

guns d'elles pouco conhecidos, por

causa da fereza de seus habitantes;

circumscrevendo portanto a descri-

pção, ás possessões governadas por
aulhoridades portuguezas, compre-
hende o governo de Angola e suas de-

pendências, ajurisdicção dosreinosde
Angola e de Benguelia, mas os seus

limites políticos diíferem um pouco
dos geographicos, como abaixo se

verá.

ftAo reino de Angola, além da cida-

de de Loanda e seus subúrbios, per-
tencem sete presídios e oito distri-

ctos; ao de Benguelia, dous presídios

e sete dístrictos: differem estes d'a-

quelles, cm haver nos presídios, uma
fortilicação guarnecida por tropa de
linha, o* que não acontece nos dis-

Irictos; mas em quanto á administra-

ção e economia interior, esta distinc-

cão é puramente nominal, por serem
uns independentes dos outros, gover-
nado cada um por seu chefe militar.

((Os presídios dependentes de An-
gola são: Muxima, Massangauo, Cam-
bambe. Pedras de Piingoandongo,
Ambaca, Pedra de S. José de Eucôge,
e Novo-Redondo.

ccOs dístrictos denominam-se: Icolo

e Bengo, Dande, Golungo, Província

dos Dembos, ZenzaeQuilcngues, Bar-
ra de Dande, Barra de Bengo, Barra
dtíCalumbo.

(^Dependem de Benguelia, o presi-

dio do mesmo nome, e o de Cacon-
da, e os dístrictos, doBaílundo, Dom-
be Grande da Quinzamba. Hambo,
Galengue e Sambos, Quilengues e

Sambos. Quilengues e Iliiila. e Bíhè.
«Estes presídios e dístrictos, com-

prehendido o território dos sovas,

n'elles encravados, abrangem pelo

menos uma superfície de 22:000" lé-

guas quadradas. A configuração e qua-
lidade do terreno, é muílo variada:

ao longo da costa, é montuoso e pela

maior parte estéril, inculto, e pouco
povoado ; na margen dos rios, nas
províncias do interior, aonde as chu-
vas são copiosas, e no Sertão de Ben-
guelia, as terras são frescas e produ-
clivas; não pôde comtudo avaliar-se

com exactidão, a que ponto poderia
elevar-se a producção e a variedade

das colheitas, pelo abandono em que
geralmente fallando, tem estado a

agricultura n'estas regiões, aonde se

conhecem só duas estações, a das chu-
vas, que duram desde" novembro até

abril, e a das seccas.

«O clima não pôde chaniar-se doen-
tio, para os naturaes, comtudo os eu-
ropeus, precisam usar de grandes cau-

telas, para evitar, ou tornar menos
perigosas, as moléstias de quadra,

que apesar d'isso, quasi sempre os

atacam: as desordens e irregularida-

des de toda a espécie, a que se en-
tregam alli os habitantes, e que a na-
tureza do clima, parece promover, são

a causa principal da mortalidade, que
se observa n'esle paíz. O calor é in-

tenso, mas quasi sempre moderado
pelos ventos, que refrescam a aimos-
phera.

«.Rios, ilhas e cabos. Na Africa, ha
poucos rios caudalosos ; um dos mais
notáveis, que não pode assim mesmo
comparar-seaos das outras partes do
mundo, é o Goanza. Correm além
doeste, no reino de Angola, o Lífune,

Dande, Bengo, e Lucala ; no de Ben-
guelia o Longo, Nica, Catumbella, e

o dos Mortos,

«O Goanza, entra no território por-

luguez pelo limite mais oriental por

10", oO' de latitude, corre com leve

inclinação para o norte, perto de um
grau, e' depois de leste a oesle, ba-

nhando e limitando succcssivamenle

os presídios, das Pedras, Cambarabe,
Massangauo, Muxima. e oDístriclode

Galumbo, nomo (|ue na foz toma a

barra d'esle rio; em suas ujargens.

principalmente na direita, ha planta-

ções de vários géneros, que servem
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para alimento dos habilanles fi con-
summoda capital, sendoa maior par-
te conduzidos om harcos, c outros ás

costas dos negros: o Coanza 6. nave-
gável para pequenas embarcações até

Cambambe, a margem esquerda é

(fuasi toda hiibilada pelos gentios,

Bailiindo a leste, Libelo no centro.

Quissâraa no oeste, entretanto a na-
vegação é protegida pelas fortalezas

dos presídios, o por isso livre o ex-

clusiva aos portngupzes, e seus allia-

dos: o alveo d'este rio é estreito e

pedregoso, a corrente rápida e pro-

funda, sem ser perigosa. Havia na
margem direita, um forte, chamado

• do Norte, que está em ruinas, mas
ainda em bom estado não poderia de-

fender a entrada do rio, o qual junto

á sua foz e um pouco acima d''ella,

forma algumas ilhas, hoje quasi de-
sertas, masque indicam ter sido mui-
to povoadas, a que naturalmente con-
vidaria, a fertilidade do terreno e a

coramoda situação para a pesca.

«O rio Lefunê, fica ao norte, e for-

ma o limite marítimo por esta parte,

ao sul d'este corre o Dande, que dá o
nome a um pequeno districto, assim
como o Bengo, a outro situado um
pouco mais ao sul: as immediações
d'estes rios são férteis e abundantes
em producções de toda a espécie, que
se exportam para a capital, situada

entre o Bongo e Coanza. O Lucala
entra n'esle ultimo rio em Massan-
gano.

«;0 primeiro rio do reino de Ben-
guella, principiando pelo norte, é o
Longo, perto da sua foz fica Ben-
guella, a velha, ao sul d'esla corre o

Nica, e mais ao sul, uma légua áquem
da cidade de Beiígliella, o Catumbella

:

o rio dos Mortos, entre a cidade e

Cabo Negro, é o ultimo da costa : to-

dos estes rios entram no mar, e são
navegáveis em maior, ou menor dis-

tancia no interior do paiz, fazendo
portos, aonde ancoram navios desti-

nados ao commercio.
«As ilhas mais celebres são, as de

Loanda, Cazeanje, Quinsanga, Qui-
nalonga, e outras: a primeira está si-

tuada defronte da cidade de S. Paulo
(a quem dá o sobrenome) e a circum-

da na extensão de Ires léguas, que se

contam da ponta do cabo até Cazean-
je; possuo :2 freguezias, 000 cal)anas,

algumas casas de campo e 2:000 lia-

biiantes; estos são empregados nas
pescarias e nas embarcações reaes,

como marinheiros.

«A segunda, ao sul da primeira,

finda na barrada Corimba; tem uma
parocbia. com a invocação de S.João
Baptista, e SOO almas.

«As outras encontram-se espalha-
das no rio Coanza, a terceira perlo

de Calumbo, e a quarta nos Estados
da Ginga.

t<Os cabos mais conhecidos são, Ca-
bo Ledo. ao sul do Coanza, e Cabo
Negro, limite marítimo do sul.

(íPovonrão. Os habitantes da capi-

tal, presídios c districtos, do reino de
Angola e suas dependências, não po-
dem avaliar-se em menos de 300:000,
distribuídos pela maneira que se ve-
rá na descripção particular d'aquel-

les, de que a 'estatística é conhecida
cora exactidão, e nos outros por apro-

ximação, fundada no conhecimento
da posição e circumstancias particu-

lares do° paiz. Toda esta povoação, é

sujeita a authoridades portuguezas,

está regularmente organisada em
quanto ao civil e militar, e é por el-

las governada : podem entre ella con-
siderar-se três castas differentes, uma
de europeus, outra de indígenas, e a

terceira formada da mistura das duas,

primaria, ou successiva: designando
pois estas castas pela apparencia, po-
dem chamar-se branca, negra, parda
ou fusca; a primeira consta da maior
parte dos empregados públicos, civis

e militares, de alguns negociantes, de
ilhéos, que o capitão general costu-

mava levar das ilhas dos Açores, ede
degredados, que servem pára recru-

tar a tropa e para outros empregos,
de que st^ tornam dignos por sua ap-
tidão e comportamento.

«Esta porção de habitantes, pela

pouca demora no paiz, e pelas doen-
ças e mortandades a que são sujei-

tos, pouco contribue ao augmento da
casta europêa. que por isso é a me-
nos numerosa.

<ík casta indígena, em muito maior
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numero que a antecedente, é laborio-

sa, soffreilora e intelligente, a ponto

de aprender com facilidade os ofíicios

mecânicos mais complicados, e como
tal a mais útil para o serviço do paiz

:

os fuscos e pardos, os quaes compõem
a casta mixta, não são assas vigoro-

sos, nem capazes dos Eaesmos traba-

lhos, que os indígenas, senão depois

de misturados com estes por algumas
gerações, passadas as quaes se con-
fundem completamente: esta deve ser

a porção mais numerosa dos habitan-

tes, posto que seja impossível averi-

guar a relação, em que se acha uma
ás outras, Observa-se em todos os

mappas estatísticos, um numero de
mortos superior ao dos nascidos, o

que vai de accordo com a decadência
progressiva d'aquellas possessões, as

quaes, não obstante a introducção suc-

cessiva de europeus, diminuem em
povoação: em outro lugar se exami-
narão*as cansas d'esta diminuição, e

se indicarão alguns meios de reme-
dial-a.

«As habitações constam de algu-
mas casas de pedra e de adobes, mas
a construcção geral, exceptuando as

cidades, é feita de madeiía e palha.

«O sustento ordinário dos habitan-
tes do paiz, consiste em farinha de
mandioca e de milho, em legumes de
varias espécies e principalmente do
feijão, chamado maidoiia, de que se

servem para comer e para cevar os

porcos, cuja carne se torna succulen-
ta 6 saborosa, e d'ella se alimenta o

povo, ao qual a pesca e caça augmen-
ta os recursos de subsistência.

«A religião d'estes reinos, é a ca-

tholica romana, única seguida e tole-

rada, que selem introduzido no inte-

rior do paiz, e em algumas parles do
reino de Gongo, aonde os capuchi-
nhos, e carmelitas, estabeleceram va-

rias missões rendosas aos respectivos

conventos.

iAninifics, producções, e commcrcio.
Encontram-so n'estás regiões os mes-
mos animaes do resto da Africa; en-
tre os quadrúpedes ferozes, o leão,

tigre, zebra, rhinoceronle e outros; o
elephante é vulgar; entre os domesli-
cos ha grande numero de porcos, car-

neiros, de cinco quartos, corças e ca-

bras, e uma espécie particular de bois

mochos, próprios para transporte, a

que os naturaes chamam bois cavai-

los, que supprem a falta d'estes. cujo

numero é assas limitado, posto haja

uma candelária pertencente á fazen-

da real, que sendo bem dirigida po-
deria dar cavallos, para remonta do
esquadrão, e uso de algnns particu-

lares: em 1819 era composta de 54
cabeças, destinadas á reproduccão dé
bestas muares e cavallares.

«Ha grande variedade de aves, a

perdiz, a tua, a gallinha ordinária ea
chamada vulgarmente de Angola, até

serve para exportar: mas nada pôde
comparar-se á abundância e diversi-

dade de peixes; é prodigiosa a quan-
tidade de corvinas, pescadas, serras,

pargos, uma espécie de bacalhau, ba-

leias, linguados, garoupas. e outros

peixes, de geral, e reconhecida utili-

dade para vários usos; que se encon-
tram n'aquellas paragens. NorioDan-
de, e em Novo Redondo, acham-se
cavallos marinhos em (juantidade suf-

íiciente, para dos dentes se fazer um
ramo considerável de commercio, O
azeite que se exlralie em abundância
dos peixes do mesmo nome, é supe-

rior em qualidade e producto ao da

baleia.

«O mangal, bambu, e outras ma-
deiras de nomes menos conhecidos,

são as que ordinariamente se empre-
gam na construcção das casas, caba-

nas e das embarcações: e nos moveis

a lacula e o quicongo.

«O milho e plantas leguminosas,

crescem e produzem em toda a parte,

e em alguns districtos do Sertão e de

Benguella, se cultiva trigo e outros

géneros cereaes, tudo em maior, ou
menor abundância, segundo a natu-

reza do terreno o industria dos liabi-

lanles; mas a farinha de mandioca t'

a producçãogeral do paiz. O algodão

cultivado n'esla região é superior em
qualidade ao do Ihazil ; do mesmo
modo a cana de assucar, em grossu-

ra, grandeza e producto, excede a da

America ; o café em EncAge, é ópti-

mo e as uvas em Benguella, nada dei-

xam a desejar n"este género.
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«AcliDm-sn miiilas gorarnas, resi-

nas e aromas em varias arvores do

SorUlo: a goirirna arábica enconlra-se

em abtinclaiicia. mas os negros que a

coliicra, coslumarn mislural-a com
outras, que IIk; aUeram e diminuem
o valor: existe no Sertão uma gom-
ma-resina, que vulgarmente chamam
macocolo. qw a não ser a que no cora-

mercioe oilicin?.?, se denomina gom-
ma copal, pode sem duvida snppril-a

na maior parte dos usos; e é em lai

abundância, (pie os liabilantes se ser-

vem d'olla para brear as embarca-
ções. Os bosques produzem espon-

taneamente, a noz moscada, gengi-

bre, cardamomo e outros aromas : al-

gumas experiências feitas sobre a pi-

menta, e outras especiarias princi-

piam a dar esperanças de boa produc-

ção.

«Se a riqueza d'este paiz, nos dous
reinos animal, e vegetal, é digna de
alíenção; não lhe fica inferior o rei-

no mineral, que pelos productos já

conhecidos e pelos que provavelmen-
te encerra, poderia ser de recursos

incalculáveis para a coroa de Portu-
gal.

c(0 ferro é tão frequente, que os

negros sem machinas, usando de pro-

cessos imperfeitos, o extrahera, pre-
param, e trabalham com sumraa fa-

cilidade, enviando regularmente mui-
tas barras á junta da fazenda : o mes-
mo acontece com o cobre, de que fa-

zem collares, manilhas e outros arti-

gos de ornato, assim como a maior
parte das armas de seu uso: era En-
côge, e Novo Redondo, ha duas mi-
nas d'este metal. Sobre a existência

de metaes preciosos, e outros hoje

conhecidos, são diversas as opiniões,

sendo mais prováveis as d'aquelles,

que a acreditam.

«Perlo da capital no sitio deCacua-
00, e nas immediacões de Benguella

a Nova, se encontram minas de sal

de boa qualidade para os usos domés-
ticos e para salgar, porém nada che-

ga á mina de enxofre existente no rei-

no de Benguella; o pouco que ha sido

examinada é sufficiente, para provar
ser uma das mais consideráveis e ri-

cas que se conhecem, e de uma sim-

plicidade lai de trabalho, que se
acham veios de enxofre puro. de gran-
de extensão, e largura, sem ganga,
próprio para a maior parle dos usos
ordinários, sem preparação previa: a

grande porção, que se lém d'alli ex-
tra hido »; por meio do simples exca-
v;ições feitas á superíici.e. Além d'es-

ta, lia outra mina de petróleo, ou óleo

mineral, ao que parece inesgotável,

pois este betume corre, nas iminedia-

çOes de Dande, pelas fendas de uma
montanha em tal profusão, que serve
para muitos usos em lugar de alca-

trão.

«A colheita da cera é copiosi.ssima,

apesar do bárbaro methodo empre-
gado pelos negros para a aproveitar,

pois matam a maior parle do enxame
e desperdiçam o mel, que poderia ser-

vir alé para exportação.

«As producções do paiz, constando
dos géneros dê que se tem feito men-
ção, servem quasi Iodas para alimen-
to e uso particular dos habitantes,

apenas se exporta alguma farinha, le-

gumes, gado, carne secca e salgada e

gallinhas, para mantimento da tripu-

lação dos navios, que aportam áquel-
las regiões. O marfim é contracto pri-

vativo da real fazenda, os negocian-

tes fazem algum, commercio de ex-

portação em cera, mas o principal,

que tanto tem contribuído para a ruí-

na dos outros ramos, é o da escrava-

tura.

«O numero de escravos exportados

para o Brazil, desde 1816 alé 1819;
isto é no decurso de ires annos. su-

biu a 53:427; de Benguella, sahirani

em um d'estes annos 4:048; de sorte

que a quantidade de escravos despa-

chados nas alfandegas, chega a perlo

de 22:000 por anno : se a este nume-
ro se juntarem os que sahiram de ou-

tros portos subtrahidos aos direitos,

poderá conhecer-se a que ponlo mon-
ta a perda de povoação, que poderia

empregar-se na cultura, pesca e mi-
neralisação das possessões da .\frica

Occidental.

«O commercio de importação con-

siste em arroz, assucar, agua-arden-

te, vinho, vinagre, manteiga, azeite,

e outros géneros semelhantes; em
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baetas, chitas, algoiMes pintados, gan-

gas, lenços, barretes, o meias de to-

das as qualidades, missanga, e mais

artigos, para uso e principalmente pa-

ra compra dos negros; além dMsso,

em pólvora, tabaco de pó e rolo, e

toda a espécie de armas brancas e de

fogo: exporta-se lambera para as ou-
tras possessões porluguez;ís, quanti-

dade de louça de barro ordinária, de

telhas e de tigelas,^ (Cardoso, Memo-
rias).

GUSMÃO (Alexandre de). Nasceu

na villa de Santos, na provinda de S.

Paulo doBrazil. Doutorou-se em di-

reito civil na universidade de Pariz,

foi enviado extraordinário á côfte de
Roma, secretario particular de D.

João V, conselheiro' do conselho ul-

tramarino, etc. Depois de ter honra-
do a pátria, no exercício das podero-
sas faculdades politicas que se reve-

lam nas suas obras posthumas, Ale-
xandre de Gusmão, segundo refere o

snr. Pereira da Silva, nos Vorões il-

Instres do Brazil, «passou tristemen-

te os ultimou dias da sua existência.

FalleceraD. João v em i7:)0. Acabou
com esto soberano o cargo de escri-

vão da pnridade, ou ministro do se-

gredo, como elle significava. Nos em-
pregos subalternos, era que conti-

nuou, perdeu Gnsmão a sua impor-
tância. Casou-se com uma donzella

oriunda da província de Traz-os-Mon-
tes, e de família nobre de Chaves, a

qual lhe não trouxe dote. Dous filhos,

que tivera do seu consorcio, perdeu
em um incêndio, qiie em 1751 lhe

roubou a casa e os bens únicos que
possuía.

«A estas domesticas dores não so-

breviveu muito tempo, ainda que ex-

teriormente parecesse resistir-lhe. No
annodo 1753, e no ultimo dia de de-
zembro, falleceu em Ijshoa Alexandre
de Gusmão, e foi sepultado no con-
vento de Nossa Senhora dos Remé-
dios dos Carmelitas descalços.»

GUSMÃO (Bartholomeu Lourenço
de). Irmão do antecedente e também
natural da Villa de Santos. Nasceu
em 1085; seguiu a carreira ecclesias-

tica, pregou com applauso. A nomea-
da, porém, que lhe hoje ainda cele-

bra o nome não lh'a deu a oratória

sagrada. Acerca d'este notabilissimo

homem, que, nascido em algumas das
nações que se ensoberbecem da im-
mortalidade dos seus filhos, leiia es-

tatuas, vejamos o que nos conta um
seu minudencioso biographo:

«Está hoje com evidencia demons-
trado que a gloria da invenção das

machinas aerostaticas pertenço a Bar-
tholomeu Lourenço de Gusmão. An-
tes d'elle faltaram Bacon, Lana e Ga-
liano da possibilidade da ascensão ou
navegação aeiça. Não conseguiram
porém fealisal-a. Durante tempo bas-
tante passaram os irmãos Montgol-
fiers de França pelos primeiros, que
haviam praticado tão importante des-

cobrimento. Grande erro porém foi.

porque só no anno de 1783 lograram
elles fazer subir aos ares um balão,

ou niachina aerostatica, quando na
cidade de Lisboa se praticáia em 1709
a experiência da que imaginara Bar-
tholomeu Lourenço, e que deu o mais
feliz resultado, se bem que não tives-

se a publicidade, que adquiriria em
qualquer outro paiz, o nem d'e!la se

colhessem os proveitos que souberam
conseguir os fiancezes da operação
dos Monlgolfiers.

«Comprehendia Bartholomeu Lou-
renço de Gusmão toda a importância
do seu invento, e por isso requereu
para si o privilegio exclusivo. El-rei,

que o protegia, e parecia encontrar
prazer nas experiências, que elle coni-

metlia, apenas ouviu a mesa do des-
embargo do paço, oulorgou-llie bené-
volo deferimento com aggravação de
penas para os coniraventores, e espe-

cificação de prémios para o seu au-
thor, que, pelo alvará de graça de Ifí

de abril de 1709, obteve a niercé de

uma conezia. e da cadeira de lente de

prima de mathematica na universi-

dade de Coimbra, com o ordenado an-
nual de ()(io^000 reis, creado por to-

da a sua vida.

i.(Fez-sc o ensaio em Lisboa nopa-
teo da casa da Índia, perante el-rei,

a corte, e o povo, no dia 5 de agosto

de 1700. Exlrahíremos de um im-
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presso do moado do século passado,
saliido das officinas typograpliicas de
UDi cerli) António Rodrigues Galhar-
do, o qual lein o lilulo de Dcscripmo
do novo invento aeroslalico; de oulro
publicado por Simão Tiiadeu de Fer-
reira em 1774, e que Iraz uma estam-
pa representando a macliina; e da
PJncijclopcilia biitannica dada ao pre-
lo em 1797 em Edimburgo, as noti-

cias que se espalharam acerca dos ele-

mentos de que ella se compozera, e

do modo por que teve lugar a sua as-

censão.

«Tinha ella — diz a Encyclopedia
brilannicu, rcferindo-se ás tradições

do tempo— a forma de um pássaro,
crivado de multiplicados tubos pelos
quaes passava o vento a encher uma
espécie de bojo, que servia para ele-

val-a, e se faltasse o vento, conse-
guia-se o seu mesmo eíTeito por meio
de folies dispostos dentro do seu cor-
po. A ascensão devia também de ser

promovida pela attracção eléctrica de
peças de âmbar, dispostas na parte
superior, e por duas espheras, na
mesma posição, incluindoo raagnete.»

«Sendo ella elevada (affirraa o im-
presso de Rodrigues Galhardo) pela
dita attracção ou forças magnética e

eléctrica, seria, mediante uma vela,

impelUda pelo vento, e na falta d'este,

pelo que se lhe subminislrasse com
folies, alli igualmente collocados para
este effeito; dirigindo-se o rumo por
um leme posto na popa, com umas
pás ou azas em ambos os lados.»

«Fez-se a experiência (assevera
uma nola marginal de Francisco Lei-
tão Ferreira, que se acha escripta na
obra citada) em 8 de agosto d'esLe an-
no de 1709 no pateo da casa da índia,

diante de S. M. e muita fidalguia e
gente, com um globo, que subiu sua-
vemente á altura da sala das embai-
xadas, e do mesmo modo desceu, ele-

vado decerto modo material, que ar-
dia, e a que applica o fogo o mesmo
inventor.»

«Não obstante que o author da ma-
china diga que dentro dos globos vai

o magnete, cuja virtude fará subir a
barca (diz o impresso de Simão Tha-
deu) não é comtudo a sua elevação

por força da virtude altractiva, mas
sim pela forca dogaz, que os mesmos
globos teem dentro, e ú que o mesmo
author chama segredo.»

«Acabamos de vôr a forma da ma-
china diversa e dilferentemenle re-

contada e descripla. A respeito dos
agentes que se empregaram para a

fazer subir, apparecem lambem opi-

niões contradiclorias. Seriam appli-

cados os mesmos elementos gazosos
de que se serviam os Monlgolliers na
que, setenta e quatro annos depois,

isto é, em 1783, experimentaram em
Pariz, e coma qual tentam os france-

zes chamar a si a gloria do invento?
«Usaria antes Bartholomeu Lou-

renço, como se propalara em Lisboa
na occasião do ensaio, do impulso e

applicação do magnetismo e da ele-

ctricidade?

«São questões não solvidas ainda.

Guardou segredo Bartholomeu Lou-
renço. Dos documentos, que se tem
podido conseguir sobre a matéria, na-

da se colhe. Pensa o cónego Francis-
co Freire de Carvalho que foi a ma-
china de Bartholomeu Lourenço con-
cebida e construída segundo as lei?

da boa physica, e não conforme um
desenho que, em 1774, se publicou
em Lisboa com o nome e figura de
uma passarela, que assim a chamava
o povo; e que para a sua elevação se

empregaram os mesmos agentes de
que posteriormente fizeram uso os

Montgolfiers, e não o magnetismo e

a electricidade, nem os fúteis meios,

que assignalam os contemporâneos.
«O certo é que subiu a machiua

suavemente, e desceu logo depois, ou
por lhe falharem os alimentos para

poder demorar-se mais tempo no ar,

como pensam alguns, ou por ter to-

cado em uma cimalha e sofírer estra-

gos, como outros acreditam.

«Não eslava porém o povo de Por-
tugal tão adiantado em civilisação.

que admirando os progressos das

sciencias, os considerasse naturaes e

legítimos. Prevaleceu o espirito su-

persticioso, que minava a época. Sup-

poz-se que era a ascensão da ma-
china uma feiticeria. Foi o author

suspeito de imaginar planos diaboli-
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cos, e por entre a populaça ficou des-

considerado, e chegou até a correr

perigo de vida apparecendo em pu-
blico.

(cChaniavam-lhe o voador, e este

nome passou da metrópole para a ca-

pitania do seu nascimento, e mesmo
para a sua família, que por muitos

annos foi conhecida assim no Brazil,

e particularmente em S. Vicente.

«Não o abandonou todavia el-rei.

posto ilie insinuasse que não prosc-

guisse nos melhoramentos da sua in-

venção, como eram os seus desejos.

Assim se explica a razão por que um
tão importante acontecimento ficou

desconhecido por tanto tempo, e a

gloria que deveria pertencer a Bar-
tholomeu Lourenço de Gusmão, como
o inventor das machinasaerostaticas,

reverteu para os Montgolfiers, que tão

posteriormente a praticaram, e que
por grande parte das nações e povos
são considerados os seus primeiros

descobridores. íla espirites, que pen-

sam que são inventores os que tiram

partido pratico dasinnovações, e não
os que as descobrem. Dão, assim,

mais gloria ao americano Fuíton, que
a Papin, que presentiu a applicaçâo

do vapor á arte de navegar, e ao mar-
quez de Jouffroy, que a ensinou em
França. i*osto não seja exacta esta

opinião na sua plenitude, porque
maior é o génio creador que o talen-

to dos aperfeiçoadores dos inventos

alheios, é llagranle a injustiça do
mundo, em relação a Cartholomeu
Lourenço, que inventou e praticou os

balões "aeroslaticos. Os Montgolfiers

não passam de imitadores, e copistas.

Representam a parle de Vespucio, rou-

bando a Colombo a gloria do desco-
brimento da America.»
Em galardão do seu invento, Bar-

tholomeu de Gusmão foi malquisto do
rei, do clero, e até dos poetas quo o
apodaram com epigrammasou o hou-
veram na conta de paclario do demó-
nio. Ouçamos ainda o snr. Pereira da
Silva

:

<tPerse^uiu-o a inquisição? Julgou
ella que podia conseguir uma victima
mais, para cortar os voos do génio?
Quereria nivela l-o em posição com

VOL. I.

Galileu, que fora obrigado a declarar

nos cárceres debaixo de juramento,
que era falso o seu descobrimento de
que a terra se movia?

c(Ignora-se inteiramente. Pensa-se
que nos archivos da casa de Brunswick
devem existir documentos que depu-
rem este ponto da historia, porque
com a princeza Isabel de Brunswick
Blackenburgo, sua primeira protecto-

ra, entreteve Barthoiomeu Lourenço
constantes correspondências.

«É porém fora de duvida que no
mez do setembro de 17^4 desappare-

ceu do reino de Portugal Barthoiomeu
Lourenço de Gusmão, abandonando a

cadeira da universidade, eo lugar de
sócio da academia, sem que desse

aviso a nenhum dos seus parentes ou
amigos.

(^Fugiria do santo officio? Teria

receio de que o encerrassem nos seus

cárceres, e fosse n'elles abandonado?
Magoal-o-hia tanto o desagrado d'el-

rei, que preferiu desamparar a pátria,

e os empregos, que lhe davam uma
subsistência honesta, com quanto es-

cassa ? Desgostar-se-hia dos insultos e

injurias, que recebera em paga de

uma invenção, que era qualquer ou-

tro paiz, época, e civilisação, lhe da-
riam a maior importância, e as mais
exquisitas honras? Transtornar-lhe-

hiam o juizo todos estes successos a

ponto de que o perdesse?
«Somente se teve em Portugal no-

ticia d'elle quando se descobriu que
era já fallecido. Suppoz-se por algum
tempo que morrera em Sevilha ; mas
está provado agora que acabou mise-

ravelmente no hospital da cidade de

Toledo, em Ilcspanha, no dia 18 de

novembro de 17:24, e fora enterrado

á custa da irmandade dos ecclesiasti-

cos de S. Pedro, na matriz de S. Ro-
mão.)^

GUTTENBERG. «N'uma cella do

convento de Arbogasto, sentado a um
bofete, com a cabeça apoiada na mão
direita, meditava um homem pallido,

de longa barba, e olhar immovel. Es-

te homem chamava-se Guttenberg.

«De vez em tiuando erguia a cabeça

scintillando-lhe os olhos por modo que
46
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pnreciam illumiriados por um clarão

inlorior. N'eslos oxlasis. João corria

os dedos pela barba com um movi-
merito de subila alegria. K que o orn-

mila da cella moiiaslica estava resol-

vendo um problema cuja solução já

entrevia. De repente levanlon-se sol-

tando um grito d'alma. Era o desafo-

go de uma idéa por longo tempo so-

peada.

«João correu a um babn (jue tinha

ao canto da cella, abriu-o. e tirou um
instrumento cortante; depois, poz-se

a cortar um pedaço de madeira. Em
todos os seus movimentos se revelava

certa anciedade como se temera lhe

fugisse a idéa que lhe occorrera, dia-

mante que achara, e queria lapidar e

acrisolar para a posteridade. João cor-

tava o pau com uma celeridade fe-

bril, o suor corria-lhe em bagas, e os

olhos inquietos não se lhe desprega-
vam da obra que tinha entre mãos.

«Durou muito tempo esta faina;

acabada ella, molhou os pedaços de
madeira n'um liquido negro, assen-

tou-os sobre um pergaminho, e pon-
do-lhe as mãos era cima, com todo o

peso do seu corpo, que lhe serviu de
prensa, imprimiu a primeira letra,

que tinha aberto na madeira. Depois
de contemplar a sua obra. segundo
grito de julDilolhe sahiu do peito. Fe-
chou os olhos com um ar de beatitu-

de tal, que podéra ser invejado pelos

que estão no paraiso, e cahiu desfalle-

cido sobre o escabello. Quando o som-
no se apoderou d'elie, murmurou

:

sou immortal

!

«Guttenberg teve então um sonho
que lhe agitou o espirito. «Ouvi duas
vozes, diz eíle, duas vozes desconhe-
cidas que me fallavam alternativamen-

te. Uma dizia-me: — «Exulta, João,
lu és immortai; d'ora avante, a luz

que tu creaste, se diíTundirá por
|

todo o mundo; os povos que vivem
!

a milhares de léguas distantes de
j

ti, estranhos ás idéas do nosso paiz,
'

lerão 6 comprehenderão todos os
|

pensamentos, hoje mudos, derra-
|

mados e multiplicados com a re-
j

verberação do fogo, obra do teu ge-
]

niol Exulta, João, és immortal, por-
|

que o teu descobrimento vai dar vi-
|

da perpetua aos génios que morre-
riam á nascença se não foras lu ; e que,

por gratidão, hão de proclamar suc-

cessivamente a im mortalidade d'aquel-

le que os immorlalisou.»

«Galou-se esta voz, deixando-me
entregue ao delírio da gloria. Ouvi
então a outra voz ípie me dizia: —
«Sim. João. és immortal; mas por-

que preço 1 As idéas de teus seraeilian-

tes serão acaso sempre puras e san-
tas, para que mereçam ser expostas
aos olhos e ouvidos de lodo o género
humano?

«Não ha muitas, e talvez o maior
numero, que merecem antes ser mil

vezes suffocadas que repetidas e mul-
tiplicadas por todo o mundo? O ho-
mem é as mais das vezes perverso, e

por isso profanará o dom que lhe con-
feres; abusará do novo sentido com
que o dotaste. D'aqui a um século, em
vez de te abençoar, ha de amaldi-
çoar-te.

«Homens nascerão, cujo espirito se-

rá altíssimo e seductor, mas de cora-

ção perverso e corrompido; sem ti ja-

zeriam na obscuridade, limitados a

um breve circulo; não seriam nocivos,

senão aos seus contemporâneos e á

sua época ; mas com o teu invento

communicarão o seu espirito vertigi-

noso, a desgraça e o crime, a todos os

homens e a todas as idades!

«Vê esses milhões de almas conta-
minadas pela corrupção de uma só

!

«Vé esses mancebos pervertidos pe-

los livros, cujas paginas vertem o ve-

neno do espirito !

«Vê quantas donzellas immodestas
pela leitura dos livros que lhes per-
vertem o coração!

«Vê tantas mães chorando a perdi-

ção de seus filhos! Vê tantos pães en-
vergonhados da infâmia de suas filhas!

«João, não é cara a immortalidade
que custa tantas lagrimas e angustias?

Desejas a gloria por este preço?
«Não tremes. João, não tê assusta

a responsabilidade que te ha de pesar

na consciência por semelhante glo-

ria?

«Crê-me, João, vive como se não ti-

vesses feito tal descobrimento ; enca-
ra a tua invenção como um sonho se-
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duclor, mas funesto, cuja execução
jeria ulil e santa se todos os homens
fossem bons. Mas em geral são maus;
e prestar armas aos malfeitores não é

ser cúmplice dos seus crimes?»
«Acordei horrisado e duvidoso ; he-

sitei por algum tempo; mas conside-

rando que os dons de Deus, posto que
muitas vezes sejam perigosos, nunca
são nocivos: e que dar mais um ins-

írumenlo á razão e á liberdade do
homem, era abrir mais vasto campo
á inteliigencia e á virtude, ambas de
origem divina, prosegui na execução
do meu invento, a typographia.»

«Tal é a lenda do sonho que teve o

inventor da imprensa, segundo cons-
ta de um manuscripto da bibliolheca

do conselheiro aulico Beck, e que tão

ao vivo reflecte todas as controvérsias

que tem havido sobre a liberdade da
imprensa.

«Traduzimol-a textualmente da ver-

são feita por M. Gnrand, de Strasbur-
go, sem lhe alterarmos a ingenuida-
de do eslylo, nem lhe fazermos ne-
nhum commentario, porque todos
quantos lhe juntassem, não acrescen-
tariam ura átomo á obvia inteliigen-

cia d"esta verdadeira prophecia.

«Diremos porém algumas palavras

sobre a vida de Guttenberg, seguindo
os biographos que melhor a tem es-

tudado.

«João Gensfleich de Sorgeloch Gut-
tenberg nasceu em Moguncia no anno
de 1404. de uma familia nobre.

«Moguncia.Worms, Strasburgo e ou-

tras cidades da Allemanha eram então
umas pequenas republicas. Duas clas-

ses disputavam o poder, a fidalguia e

a burguezia; o povo fluctuava entre

as duas. Os dous partido.^, alternada-

mente vencidos e vencedores, tinham
continuas emigrações; os de Stras-

burgo iam para Moguncia, os de Mo-
guncia para Strasburgo.

«N'estas lutas, o joven Guttenberg,
lidalgo de linhagem, combatia pela

causa da nobreza. Quando este parti-

do foi vencido, emigrou elle para
Strasburgo. Pouco tempo depois, uma
contestação de precedências que hou-
ve nas cêremonias da entrada solem-
nc do imperador Roberto e do arce-
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bispo Courado, excitando a antiga ri-

validade das classes, motivou a depor-
tação de alguns fidalgos, entre os
quaes entrou Guttenberg, que tinha
então dezenove annos. Sua mâi e suas
irmãs ficaram na posse dos bens que
tinham herdado, mas os de Gutten-
berg foram confiscados.

«Nos dez annos que durou este exí-
lio, foi que elle se deu a sérios estu-
dos, e que a sua attenção se voltou
para um empenho mais' glorioso que
as honras vãs por que elle tinha com-
batido até alli.

«Quando se fez a paz, Guttenberg
não quiz voltar para Moguncia ; sua
mâi pediu á republica a restituição
dos bens de seu filho, ou ao menos
uma pensão alimentícia. A cidade re-
cusou -lhe este subsidio, a pretexto de
que elle ficava sendo considerado co-
mo inimigo da pátria, por não querer
regressar a ella.

«Entretanto era tal a popularidade
que Guttenberg tinha grangeado em
Strasburgo, não só pelo seu talento,

mas também pelo seu caracter, que
quando o magistrado de Moguncia
passou por aquella outra cidade, foi

preso pelo povo, que o não soltou em
quanto o município de Moguncia não
restituiu a Guttenberg todos os bens
que lhe tinha sequestrado. Quando re-

cebeu a herança paterna, foi que elle

se dedicou activamente a por em eflei-

to o projecto que tinha na mente. Per-
correu a pé a Suissa, a Itália, a Alle-
manha e a Hollanda, onde as artes e
as sciencias mais fioreciam.

«N'esla ultima viagem á Hollanda
conheceu elle um sacristão da sé de
Ilarlem, chamado Lourenço Koster.

Este rapaz, que estava para casar, quiz
fazer um brinde á sua noiva, abrindo
a firma do nome de ambos, com um
canivete. n"um pedaço de madeira de
salgueiro ainda verde. Um dia notou
elle. que as letras tinham ficado mar-
cadas no pergaminho em que as em-
brulhiira. porque sendo a madeira
muito verde, a seiva que ainda verte-

ra tinha produzido aquella espécie de
impressão.

«Alvoroçado com esta inesperada

combinação, abriu nova chapa, un-
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tou-a de preto, e tirou n'um perga-

minho a íirma conjugai.

«Mostrou Koslor a Guttenberg este

seu achado, que íoi como um raio de

luz para o meditativo allemão.

«Foi então que Guttentjerg teve o

sonho que já relatamos, durante um
somno febril de muitas horas.

«l*or este processo se começaram a

imprimir algumas orações, primeiro

o padre nosso, e depois outras.

«E o que se ciiama impressão tabel-

laria. Mas d'esle modo apenas se po-

dia estampar uma pagina de cada vez,

6 o mesmo inconveniente tinham as

chapas ou formas gravadas, a que se

chamava impressão xylographica. O
descobrimento estava incompleto. Gut-

tenberg 6 que tinha nascido para crear

a typographia.

«Com esta primeira tentativa, par-

tiu elle para Strasburgo, e ahi conse-

guiu, depois de muitos ensaios in-

fructuosos, fundir as formas, como a

estereotypia, e comellas imprimir al-

guns textos.

«Para estabelecer uma fundição de

typos,eas mais officinas complemen-
tares da typographia, como lhe faltas-

se o necessário capital, fez uma socie-

dade com André Dritzehen, e João

Riflíe, ourives de Lichteneau. O povo
julgando que tudo aquiilo era obra de

feiticeria, levantou-se contra o inao-

vador, que foi obrigado a transportar

a sua oftlcina para o deserto convento

de S. Arbogasto, de que já falíamos.

«Foi ahi que elle inventou o instru-

mento complementar da sua inven-

ção, o prelo.

«Diz-se que a primeira prensa fora

feita por Courado Saspach.

«Como Guttenberg fizesse algumas
outras tentativas e obras, sem dar co-

nhecimento d'isso aos seus sócios, en-

tendendo estes que faltava assim ás

clausulasdo contracto, intentaram con-

tra elle uma demanda que a tinal ga-
nharam. Guttenberg perdeu grande
parte do cabedal que metteu n'esta

empresa, voltando para Strasburgo

onde fundou, elle só, a primeira im-
prensa que houve n'aquella cidade.

«Ahi mesmo foi perseguido pelos

seus antigos sócios, a pretexto de li-

quidação de contas. A justiça penho-
rou-Uie tudo. e o grande inventor te-

ve que sahir de Strasburgo, e voltar

para Moguncia, pobre e fugitivo !

«A Providencia concedeu-lhe então

algum lenitivo a tantas angustias, o

amor e o corarão de Aiinete de la Por-

to, donzoUa que elle conhecera desde
a infância, e á qual tinha feito pro-

messa de casamento. Pobre e perse-

guido, Guttenberg não a queria enca-

dear á sua desventura; mas Annete,
vencendo todas as repugnancias da
sua familia, e escutando só a voz do
coração e do dever, obrigou Gutten-
berg a aceitar-lhe a mão, e asso-

cial-a ao seu destino. Foi a única ven-

tura que elle teve n'esta vida.

«Depois de casado, em 14i0, fez

uma sociedade com Fust ou Faust.

ourives e banqueiro, e com SchoííTer.

também ourives. Esta sociedade foi

dissolvida em í-íd5, formando-se de-
pois outra só entre Fust e Schu^ffer.

«Os primeiros livros impressos tem
a data de 1457; até então não lhe pu-

nham era, nem a terra em que se ti-

nham imprimido.
«Não se sabe, com certeza, qual foi

a primeira obra que se deu ao prelo
;

mas infere-se do espirito religioso que
n'este invento guiou a Guttenberg.

que, provavelmente, foram os Psal-

mos e a Bíblia.

«Lamartine adoptou esta hypothese.

quando disse : «É glorioso para a im-

prensa, tel-a inventado a religião e

não a industria.»

«Da Bíblia attribuida a Guttenberg.

damos hoje um fac-simíh\ tirado do
magnifico exemplar que possue, como
uma das suas maiores riquezas e ra-

ridades, a bibliotheca nacional de

Lisboa,

«Guttenberg, depois de dissolvi-

da a sociedade que tinha com Fust e

Schcetíer, da qual sahiu despojado da

sua gloria edos seus haveres, retirou-

se para Nassau, onde o eleitor Adol-
phoiio nomeou seu camarista e con-

selheiro de estado. N'esta cidade ain-

da imprimiu alguns livros. Seus filhos

ahi lhe morreram todos, e depois sua

mulher, perda que o aniquilou, por-

que fora ella quem, pela sua ternura
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e dedicação, contribuirá para lhe in-

fluir a perseverança heróica, sem a

qual Gutlenberg ii*ão lograria com-
pletar a grande obra, a mais útil a

que se tem applicado o espirito hu-
mano.
«Como succede a quasi todos os in-

ventores, Gultenberg, pobre e perse-

guido toda a sua vida, logo que mor-
reu, não houve homenagem que se

lhe não prestasse. Só então é que o

invento foi avaliado, encarecido e ap-

plaudido com entliusiasmo. Não só

muitos nobres, mas até reis e prínci-

pes aprenderam a arte typcgraphica;

e a arte e os artistas gozaram dos pri-

vilégios da nobreza.

«Quatrocentos annos depois da ma-
ravilhosa invenção, a 21 de junho de

1840, inaugurava-se em Strasburgoa
estatua de Guttenberg, cinzelada por
David d'Angers.

«Nenhum monarcha teve ainda mais
solemne cortejo. N'aquella cidade se

reuniram todas as notabilidades ty-

pographicas, scientificas e litterarias.

Perante o simulacro do grande des-

cobridor se recitaram muitos pane-
gyricos, e se leram extensas memo-
rias. Durou o acto três dias.)) [Ar-
chivo Pittoresco).

GYMNASTICA. «A gymnastica é a

arte de enrijar o corpo por meio de
diversos exercícios, e de conservar-

Ihe a saúde: ella lhe desenvolve as

forças, faz com que adquira agilida-

de, e dá garbo e desembaraço aos seus
movimentos. O salto, a corrida, e a

luta são os exercícios próprios para
desenvolver a força.

c(0 sallo compreliende o salto pro-
priamente dito, que consiste em sal-

tar por cima de um obstáculo, mais
ou menos alto; o salto sem recuar,

que se dá a pés juntos; o salto com
recuo; o pulo dado cora o auxilio de
um pau, que é ulil para saltar fossos

largos; o salto mergnlhante. que se

dá de cima d'uma aúura do (juinze a

vinte pés; o salto ao comprido, que
serve para salvar ura fosso ou rio (ha
quem salte até quinze pés ao com-
prido); o salto continuo, que se dá a

pés juntos, ficando vencedor o que

chega á meta em menos saltos ; e fi-

nalmente o salto n'um pé só.

«A corrida é o exercicio mais sim-
ples e o mais ulil para a conservação
da vida do homem, por quanto "dá

grande força aos membros e aos pul-
mões,

(íA lula consiste em abraçarem-se
os antagonistas, e apertando-se com
as mãose braços, diligenciarem der-
ribar um ao outro. O exercicio da lu-

ta conlribue singularmente para for-

talecer todas as partes do corpo.

«Os exercícios próprios para cobrar

forças e agilidade, são a natação, a

arte de arremessar, e a de trepar.

«Da arte de nadar se tira em pri-

meiro lugar o proveito dos banhos, e

depois a faculdade de salvara própria

vida, e muitas vezes a de outrem,
quando se nada com perfeição. Os
mancebos devem fazer uso d*os ba-
nhos frios, os quaes augraentam a

força dos músculos, e acostumam a

supportar o frio, — moderam, no es-

tio, o calor do sangue, e o fazem cir-

cular mais livremente, — e finalmen-

te mantém a saúde, que não pôde
conservar-se sem grande aceio. Con-
vém muito tomar banhos de manhã,
antes de nascer o sol, porém nunca
logo depois de comer. Os mestres não
devem consentir que os seus discípu-

los entrem no banho antes de esfria-

rem, e os farão saltar n'agua para que
mergulhem logo, pois do contrario

pôde subir o sangue á cabeça : os que
não sabem mergulhar deverão mo-
lhar a cabeça antes de entrar n'agua.

Bastam dez a doze minutos para re-

frescar o corpo, e fortalecer os ner-

vos.

«A arte dos exercícios de arremes-
so, que dá vigor aos músculos dos

braços, e habilita para lazer ponta-

rias*com certeza e rapidez, consiste

em arremessar ou sacudir algum ob-

jecto,, quer seja cora a mão, (juer me-
diante algum instrumento, como o

arco, a raqueta, etc.

«A arlr de Ircpar é a que ensina a

usar das mãos, dos braços, e das per-

nas, para subir a uma arvore ou tre-

par ao tope d'um mastro. Os exerci-

dos tendentes a trepar acostumam ao
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mesmo Icmpo os mancebos a ser sof-

fredoros, perseverantes, e a despre-
zarem as dores.

«Os exercícios próprios para desen-
volver a elegância do corpo são a

equitação, a dança, e a esgrima.
«A eqnilação é a arte de montar a

cavallo ; ad'quire-se aprendendo os
exercícios da picaria, que teem por
fim ensinar a reger um cavallo, assim
nas occasiões de perigo, como nas de
deleite.

o^Xdanra é a arte de mover os pés
a compasso ao som de instrumentos,
dando ao corpo uma desenvoltura

agradável, sem aíreclação. Todas as

nações cultivaram este bello exercí-

cio, que regula os movimentos do
corpo, o lhe dá a/juelle donaire, des-
embaraço e firmeza no modo de pi-
sar, que tanto agrada em ambos os
sexos.

«A esgrima é a arte de usar da es-

pada para ferir o inimigo ou aparar-
Ihe os golpes. Aprende-se a esgrimir
com certos floreies mui flexíveis, sem
fio, e que teem ura botão na ponia,
para não ferirem.» {Panorama).

H
HÁBITOS. «O habito é uma pro-

pensão adquirida coma frequente re-

petição dos mesmos actos.» (Dr. Des-
curei). (Veja Faculdades). —«Os há-
bitos contrahidos em tenra idade são
por certo os mais inveterados. É o
que se chama educação, que, a bem
dizer, é o habito contrahido temporã-
mente.» (Bacon).—«É o homem o úni-
co ente sensível cuja razão se forma
por meio de continuadas observa-
ções. Começa-lhe ao nascer e acaba
com a morte a sua educação. Em per-
petua incerteza lhe derivariam os dias
se a novidade dos objectos e a flexí-

biUdade do seu cérebro, na infância,

lhe não dessem ás impressões da pri-

meira idade ura caracter indelével: é

então que se formara o gosto e as ob-
servações que toda a vida nos enca-
minham.» (Bernardin de S. Pierre).

HAITI. (Veja Antilhas).

HALES. (Veja Chimicos).

HALOS. (Veja Meteoros).

HARMONIA (domestica). ctPerfeita

harmonia entre pai e mãi é a base
prira;)ria da educação. Quando corre
ao pai obrigação de reprehender um
filho, por faltas que merecem castigo,

tudo se perde quanto ao beneficio que
deve resultar do castigo, se a mãi não
está em perfeita harmonia com o pai
que deliberou a punição.» (M.í^^chaQj.
pan, Educação das meninas).

HASTE (ou caule). E a parte ascen-

dente da planta que cresce em senti-

do contrario da raiz, se desenvolve
ordinariamente fora da terra, dando
nascimento ás folhas, ramos, flores e

fructos. Todas as plantas tem caule;

mas n'algumas é tão curto que as fo-

lhas parece sahirem do collo da raiz.

Estas chamam- se acaulcs: tal é o ta-

raxaco, por exemplo. E caulinares se

dizem as plantas, cujo caule é bem
visível e crescido. Ha cinco espécies

de caules relativamente á sua orga-

nisação: tronco, cspique, colmo, rhi-

zoma, e o caiile propriamente dito.

Tronco é um caule lenhoso, duro e

secco, de figura cónica, dividido e

subdividido em pernadas e ramos, so-

bre os quaes nascem as folhas e flores,

formado de camadas concêntricas, as

mais exteriores das quaes formam a cas-

ca e as interiores a madeira on lenho.

Espique é um caule cylindrico, todo

da mesma grossura, raras vezes com
ramos, nascendo-lhe as folhas no to-

po, onde formam uma espécie de co-

car ou ramilhete. Colmo é o caule

próprio das gramíneas, como trigo,

milho, cevada, arroz, e cana. É um
caule oco, ou cheio de miolo, dividido

de espaço em espaço por tabiques. ou
nós, dos quaes nascem as folhas, FÍhi-

zoma é um caule subterrâneo com ap-

parencia de raiz. deitando folhas e

flores pela banda de cima, e radicu-

las do lado da terra ; cresce e alonga

por uma extremidade, em quanto sec-

ca e se desfaz pela outra. Caule pro-
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priamenle dilo é todo aquelle que não

pôde ser classificado n'alguraa das

quatro espécies precedentes; taes são

os caules de couve, da roseira, da

malva, etc.

HAVRE. (Veja Normandia).

HELI. (Veja Doze (século).

HELIOTROPO. (Veja BORRAGINEAS).

HENRIQUE 11, III e IV. (Veja De-
ZESEis (século).

HENRIQUE Vlíí. (Veja Dezeseis

iseculo).

HERACLIDAS. (Veja Doze (século).

HERÂGLIO. (Veja Sétimo século).

HERALDO (de que por corrupção

veio ao porluguez o iiome de Arauto,
s. m., diz Bento Vereira na Prosódia.
— Ileraldus, s. m., o embaixador da
paz — mas vem marcado com aste-

risco " para mostrar, que é bárbaro).

Araulos, reis d^armas, passarantes, co-

raeçaiara estes oíTiciaes para em seus
livros conservarem as insígnias de to-

das as linhagens do reino no tempo
de D. João i. D. Manoel mandou o seu
rei d'armas, António Rodrigues, ás
curtes dos mais príncipes christãos a

saber dos usos, e costumes, que estes

officiaes da nobreza tinham; e depois

que assentou a ordem, que se havia
de guardar, baptisou com grande so-
lemnidade nos paços da Ribeira três

reis (Farmas com seus arautos, e pas-
savanles, e mandou ver as sepulturas

dos reinos, para d'ellas se notarem as

armas, e insígnias dos fidalgos, de
muitas das ijuacs fez pintar os escu-
dos com suas cores, e timbres em uma
formosa sala, que para isso mandou
edificar nos paços de Cintra, e deu
comprido regimento aosoíficiaes d'ar-
maria. — Estes reis d'armas moder-
nos succederam aos feriales, e cadii-

ce.alores dos romanos, sendo estes
vindos dús gregos. Ha Ires espé-
cies (felles: os primeiros, e menores
são chamados passavanles, que temo

principal nome da sua província. Os
segundos são arautos, ordinariamente
eram os interpretes dos reis. e os que
levavam seus recados na guerra. N'es-

te reino ha ires officiaes de cada pro-
víncia, cada um de sua espécie. Os
nomes de que usam são «rei d'armas,
Portugal; arauto, Lisboa; passavante,

Santarém; reíd'armas, Algarve; arau-

to, Silves; passavante, Lagos; reid'ar-

mas, índia; arauto. Goa: passavante,

Cochim. A obrigação dos reis d'armas
é fazer um livro cada um em sua pro-
víncia, em que se escrevam todas as

famílias dos nobres, e fidalgos, que
n'ella vivem, apontando seus casa-

mentos, e filhos, e fazendo arvo-
res genealógicas; fazer com que cada
um traga as armas, que lhe compe-
tem por direito ; assistirem aos levan-

tamentos dos reis nos actos das cor-

tes, nas entradas solemnes das cida-

des, e nos exércitos, quando os prín-

cipes se acham n'elles, etc. Sevei im de
Faria, de quem foi exlrahido este ar-

tigo [Nolic. de Portugal), diz vira pa-
lavra ai-au(ns dofrancez heurauts:mdiS

inclíno-me antes á etymologia que lhe

dá Moreri doallemão— here— que diz

exercito, e— ald— servidor, oíficial.

(Couto Guerra, Diccionario de homo-
mjmos).

HERÓDOTO. «Heródoto, que nos

transmittiu a narrativa da guerra dos
persas, diz F. Schlegel, houve cogno-
me de Pai da historia. A obra d'elle

é, se assim o querem, mera chronica,

noticia fiel e inteira de todos os suc-
cessos mais convísinhos da historia,

aos (juacs elle dera a máxima valia,

noticia ampliada accídentalmenle com
tudo (jue o auUior sabia da histo-

ria do mundo. É lambem descrípção

de viagens. Compraz-se o author em
relatar de passagem o que viu entre

os estrangeiros, e outros gregos não
viram. E por amor d^osscs muitos epi-

sódios e da liberdade poética das di-

vagações que lhe é comparada a obra

aos mais antigos enlrechos dos poe-
mas heróicos. O que. porém, é de lodo

o ponto certo, é que a fidelidade, sin-

geleza e clareza, graça nativa e ligei-

ra da narração, são os predicados que
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(]3o cunho do vcrdndc á liisloria, e

que dev(>r;im sor obrigatórios om lodo

íiisloriador. se nao fossorn t,1o rápi-

dos. E ossos silo os alírihnlos (piodào

grande fjnilale aos livros liisloricos de

Fernão Lopes, o maisaniigo historia-

dor das cousas porlnguezas. E Heró-
doto o Homero da historia, Homero
era prosa, o mais fecundo dos my-
thologos, o primeiro que, cm nove
rapsódias, cujo interesse (; reah;ado

por muilissimos episódios a tira hentes.

nos deu a entrever toda a epopt^a da

antiga liisloria dos povos, qual os gre-

gos a entendiam n'aquelle tempo.

Além d'isso, o modo narrativo dos

mythographos, bem que era prosa,

seraelhava-se quanto possivel á ex-

posição épica ; e da sua clareza, co-

pia ê graça— distincções que sobre-

põem Heródoto a seus discípulos—
adquirimos provas da origera homéri-
ca e forma épica de seus escriptos.

—

A graça scinlillante das narrações de
Heródoto fez que aos seus nove livros

se chamassem as nove musas.» (F.

Schlegel, íHsloria da Ultcralurn). (Veja

Quinto século).

HESIODO. (Veja Dez (século).

HESPANHA. \. «O clima de Hes-

panha é temperado no interior e nas
ribas do oceano; mas no reino de
Granada e em Andaluzia é ardente.

O solo, geralmente fértil, produz, ao
norte, os productos da França meri-
dional; ao sul vinhedos, laranjaes.

limoeiros, loureiros agigantados, pal-

meiras baixas, cana de assucar e al-

godoeiros. Antigamente, as minas áu-
reas de Hespanha foram riquíssimas;

mas hoje em dia estão pouco menos
de cxhauridas. Criam lá muitos reba-

nhos, com especialidade carneiros de
fina lã, chamados merinos; d'ahi os

importa a França, Os cavallos anda-
luzes gozara merecida fama. — Consi-

derada geographica e physicamente, a

Hespanha tem tanto de Africa como da

Europa; não ha duvidar, quando no
mappa do mediterrâneo, ao lado das
penínsulas grega e itálica, vemos a

de Hespanha, digamol-o assim, dará
mão á extrema de Africa, que lhe pa-

rece ser continuação, apesar do nome
e do estreito divisório... Sem embar-
go das diíTerenças ([ue a religião, go-
verno e ItMS fizeram nas usanças, há-
bitos e idiomas, obseiva-se "que as

relações terreslres e materiaes — so-
lo, aguas, cultura — são ainda análo-
gos entre paizes convisinlios, (jue lon-

ga cad("'3 de successos tornaram como
ipie reciprocamente estranhos, .\-sim

é que o mesmo sol calcinante abraza
a Barberia e Andaluzia. As monta-
nhas, escalvadas de arvoredo, não at-

trahem nuvens e chuvas. As planícies
e valles suo arados pela seccura. E
certo que por onde quer que a arte

encontra correntes fertilísadoras, as

aproveita com prodigioso exilo no
grangcio da terra

;
porém, ao lado de

ricas esplanadas, ha desertos imraen-
sos onde a vista se perde e a alma se

contrista, descobrindo até longos ho-
rísontes solidão e aridez. Se galgamos
ao topo de algumas serras de Hespa-
nha, vemos, sob um céo quasi sempre
ardente, platós incultos, coilínas e

matto. onde não respira fôlego vivo.

Só lá no sopé das serras, serpeia ao
longe um regato, com orlas verdejan-
tes, por onde vamos no encalço das
messes, dos plantios, e vivendas hu-
manas...» {Memorias do marechal Su-
chel).

2. Madrid, capital de Hespanha, na
Nova-Castella, está situada sobre a

margem esquerda doMançanares. Tem
ruas amplas, limpas, regulares, mas
mal ladrilhadas. As de Alcalá. d'Ato-
cha. de S. Bernardino, de Toledo e de
Fuencarral são as mais notáveis. Tem
42 praças, avantajando-se a todas a

Plaza-Mayor, a do Paço Real e a do
Sol. Madrid, em tempo dos romanos,
era ainda uma insignificante povoa-
ção. Em 1109 foi presa dos mouros
que a fortificaram e lhe deram o no-
me que tem. Em tempo de Philippe ii,

por 1563, foi feita capilal de todo o

reino. Entre as demais cidades de
Hespanha, mencionamos Barcelona,

parte do mediterrâneo, grandemente
commercial. e a principal em indus-
tria; Sevilha, ás margens do Guadal-
quivir, celebre por sua cathedral e

aqueducto romano; Cadix, sobre o

i
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oceano allantico, segunda cidade

coramercial de Hespanha, Granada,
notável por industria, commercio, mo-
numentos árabes, e mormente Alham-
bra.

3. Os hespanhoes são graves, dis-

cretos, circumspectos, sóbrios, lentos

em deliberar, iiiflexiveisem executar,

soíTredores, e bons soldados. Tem es-

pirito vivo e profundo; mas de seu

natural indolentes, descuram a agri-

cultura, o comraercio e as artes. Ac-
cusam-os de soberba, petulância, e

pouca limpeza de suas pessoas.

HIPPOCRATES. (Veja Quinto sé-

culo).

HÍPPOPOTAMO. (Veja Madagás-
car).

HISTORIA. «Instruir é o íim prin-

cipal da historia. Mas como o prazer
é quem convida poderosamente á ins-

trucção e quem a torna efficaz; de-
leitar é ouiro fim quasi de igual im-
portância.

«O historiador instrue por factos e

reflexões; deleita por factos, reflexões

e estylo.

«Uns factos, por si mesmos e con-
siderados em separado, são liçõesgra-

vissiraas para a vida civil ou politica.

A conspiração de Catilina inspira hor-
ror da depravação, que induz a pro-
jectos abomináveis e temerários, e

accende o amor da pátria e o da glo-

ria, que, em a salvar, grangeou M.
Tullio.

«Outros factos, sem serem de si

instructivos, tem com os primeiros tão

intima união, que sem elles ou se não
podem entender, ou ficam desagrada-
velmente incompletos os instructivos.

Aos primeiros chamarei importantes,
aos segundos necessários.

«Não é preciso longo discurso para
persuadir que de todos os importan-
tes e necessários se devo encarregar
o historiador; mas que deve prescin-
dir de todos os mais. Sc despreza al-

guma porção do que é necessário ou
importante, fica reprehensivelmente
defeituoso; se gasta tempo e trabalho
com o que não está n'esle caso, só

merece o conceito de injudiciosamen-
te prolixo.

«Um romance ou uma ficção, que o
seu author ofTerecelogo como tal, pô-
de instruir o leitor. Assim o instruem
os poemas de Homero, e o romance
de Fénelon. Mas se o que eu começo
a lêr na crença de que é historia, de-
pois percebo que só existiu na phan-
tasia de quem compôz, ou o despre-
zo, ou pelo menos não me aproveita.

A verdade mais estricta é pois o fun-

damento ou um dos fundamentos es-

senciaes dainstrucção histórica. Esta
verdade ha de proceder da mais es-

crupulosa diligencia em investigar;

do mais desembaraçado espirito para
não a perverter; domais valente ani-

mo para não a occullar.

«Porém ainda que o historiador

possua e faça bom uso de todos estes

dotes, se elfe opportunamenle me não
convence de que os possue e empre-
ga, eu fico justamente em perplexi-

dade, que destroe ou diminuo muito
a instrucção. É preciso por tanto que
elle se me mostre nas occasiões con-
venientes diligentissirao, imparcial, e

de animo robusto. A veracidade, em
summa, deve acompanhar a verdade
e reluzir em quasi todas as paginas da
historia.

«Resulta que o historiador que quer
instruir ha de ofTerecer só factos ne-
cessários, importantes, verdadeiros;
e ha de convencer plenamente os lei-

tores de que a veracidade e todas as

prendas, que para ella concorrem,
são virtudes eminentes no seu cara-

cter.

«N'istoé, como n'oulras cousas, al-

tíssimo o merecimento de Cornelio

Tácito. Quer este homem insigne dar
a conhecer Tibério e o estado dos cos-

tumes e negócios no reinado dVsle

mau príncipe: marcha pois a esle fim

com passo rápido; pondo á paile tu-

do aquillo que não serve: conta so-

mente o verdadeiro : e a cada mo-
mento faz ví^r que leu os escriptos do
tempo, que cousulLou as Iradiçõesau-

thorisadas. que nem amor. nem ódio

corrompeu o seu juízo, que ousa re-

velar os mais abomináveis segredos,

sem occultar as boas acções ou qua-
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lidades. De maneira que eu me ad-

miro d(i qae pessoas, (juc Iceiu e tra-

laiii as obras d'eslc grave romano se

atrevam a rcputal-o inclinado a ma-
liciosas prooccupações. Ao \òv como
elle peneli"a e expõe as astúcias do

principe. como pinta com força a sua

dureza, lyrannia e vícios abjectos; e

como ao n)esmo tempo lecommcnda
a sua liberalidade, e desinteresse; co-

mo hesita em lhe attrihuir o mal que
não tem por certo, e como o defende

do (lue liie imputam por exageração

de inimizade: nenhum sisudo pôde

pôr em duvida a veracidade do pri-

meiro dos historiadores antigos e mo-
dernos.

«Dado porém que o historiador

ajunte com diligencia, desinteresse,

e animo atrevido, os materiaes ne-
cessários, importantes e estrictamen-

te verdadeiros; não tem feito ainda

tudo o que é preciso para instruir. A
perfeita instrucção depende mais da

ordem e ligação dos factos indispen-

sável para elles serem entendidos e

comprehendidos como convém : e a

ordem e ligação demandam no histo-

riador juizo para dispor com acerto,

e agudeza para entender o nexo.

«Por muitas razões é a ordem chro-

nologica a que deve abraçar sempre,

ou quasi sempre, a historia. O se-

guinte é razão que vá depois do ante-

cedente; a causa primeiro que o seu

effeito : e a isto se reduz sem duvida

a ordem natural do tempo. Em casos

muito raros pedirá o interesse, ou sof-

frerá o bom senso que esta disposi-

ção tão natural e tão clara seja impu-
nemente invertida.

«Mas não se pôde negar que adhe-
rir sem discrição á ordem chrono-
logica, traz comsigo inconvenientes

muito sérios. A ligação, mui neces-

sária, vem assim a ser em vários ca-

sos difficullosa e talvez impossível.

Nasce uma mistura de cousas dispa-

ratadas, que tira a nobreza e gravi-

dade da narração, oííende o bom gos-

to do leitor, e interrompe a merecida
attenção de um negocio de vulto. Es-
te é o defeito de Tácito, ou o do seu
plano, nos Annaes. A eleição de uma
vestal e factos semelhantes vem rom-

per o interesse com que lemos os en-
carecimentos da dôr dos romanos pe-

la morte de (ieiiijanico.

«Conjbinar a oídtm chronologica

com oulta, (\nc atalhe os seus incon-

venientes/; o mais acertado. Quem,
por exemplo, escrever a historia ge-
ral de um dos povos modernos, obra-
lá com bom conselho se repartir as

suas épocas em religião, politica eci-
vilisação, e seguir a ordem do tempo
em cada um dos objectos. A natura-

lidade e clareza da ordem chronolo-
gica subsiste; o disparatado, o desa-
te, as interrupções importunas podem
evitar-se facilrnente.

«Combinando-se com outra a or-

dem chronologica, é evidente que se

pôde fazer melhor a ligação, como di-

zia. Mas é de advertir que se convém
que os factos sejam bem ligados, é

preciso com tudo fugir de uma liga-

ção pouco natural, que, como toda a

affectação, faz pouco credito ao juizo

do autlíor, e grande damno á nobreza
e seriedade da historia. Procure-se a

ligação, mas não se finja onde não
exisle. Quando a necessidade obriga

a estas interrupções, vale mais con-

fessar esta necessidade ingenuamen-
te, que pretender disfarçal-a á custa

do bom senso e gosto.

«Outro meio com que a historia

chega ao seu fim de instruir consiste

nas reflexões, que ajunta o historia-

dor. Elle não couta como testemu-

nha automática os successos, que co-

nhece; refere-os como homem en-

tendido, que comprehende e avalia

bem o que refere. Compõe uma his-

toria, não compila uma chronica.

«Muitos tem conhecido este prin-

cipio, mas pela inépcia com que o ap-

plicam tem declinado para extremos.

A todo o momento vem a reflexão jus-

ta ou injusta. Não é historia, é philo-

sophia, que se ajuda de alguns factos.

E sahir com uma philosophia mera,

quem se propõe sahir com uma his-

toria ; é oiíerecer o quadro de um cy-

preste a quem pede um quadro de

naufrágio. Quid Itoc? lhe pôde justa-

mente perguntar o encommendista
com Horácio.

«O bom historiador deve ajuntar
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certamente reflexões: mas quando,

que reflexões, e por que modo?
«:Quando o caso fôr de tal gravida-

de, o singularidade que não deva pas-

sar sem o historiador dar mostras de

que lhe faz a devida impressão : quan-
do uma circumstancia pouco saliente

deve ser advertida aos leitores, que
não tem penetração mais que vulgar:

quando as pedir sobre tudo a luz ver-

dadeira era que o facto deve ser col-

locado. N'esla ultima occasião as re-

flexões não só são de receber, mas
são necessárias. O historiador não
deve faltar cora cousa alguma das que
concorrem para expor claramente o

facto. Da côr livida das pérolas pes-

cadas na Grã-Bretanha davam al-

guns por motivo a negligencia da pes-

caria ; Tácito tinha com razão que não
podia ser esta, e para exprimir este

seu sentimento indispensável para dar

do fado o conceito verdadeiro, se ha-
via escolher outro meio, prefere o da
reflexão — Ego facilius crediderim na-

luram margaritis deesse, quam nobis

avaritiam.

«Além de opporlunas, as reflexões

hão de ser justas, doulrinaes e por
nenhum modo vulgares. Uma refle-

xão falsa em vez de ensinar, desen-
caminha; a ociosa ou faz rir o leitor

sisudo, ou corrompe o incauto; tri-

vialidades desgostam, e, o quo mais
é, destroem o credito de bom senso,

que é tão necessário ao historiador

como homem e como testemunha. Se

á justeza, utilidade e novidade ajun-
tarem ainda o merecimento de pro-
fundas ou de engenhosas, subirá mui-
to mais o preço da historia. Mas este

passo é Íngreme e abre-se muito per-

to d'elie ura despenhadeiro a que
muitos tem sido arrojados. AiTecta-

ção é o mais nauseante e odioso de-
feito de um caracter e de uma produc-
ção lilteraria. Nenhum bom entendi-
mento, oflerecida a escolha, deixa de
abraçar antes a hórrida neghgencia
de um natural inculto. Acresce que
na diligencia para achar reflexões pro-
fundas e engenhosas, se confunde de
ordinário o extravagante com o pro-
fundo, o ouropel com o ouro.

«As reflexões hão de ser ofl"erecidas

pelo modo mais conciso, que soffrer

a necessária declaração do pensamen-
to. Cahe-se aliás nó em que já notei
de produzir antes uma philosophia
histórica que uma historia philoso-
phica. Quando eu abro uma historia,

procuro principalmente factos. Sof-
fro e até estimo que o author os acom-
panhe de suas reflexões. Mas se elle

afoga em mar de reflexões um peque-
no numero de factos, enjoa-me em
vez de me satisfazer.

(íN'esta parte é Tácito um acabado
modelo. Um verbo, um adverbio lhe

serve para inculcar a reflexão mais
profunda, mais útil, e mais brilhan-
te. Parece ser preoccupado só da nar-

ração, mas, de caminho, reflecte mui-
to mais em uma linha, e como disse,

em uma palavra do que faria outro
em largas paginas. Assim a sua his-

toria, sem deixar de o ser, tem todo
o utile admirável da pliilosophia étni-

ca mais curiosa e sublime. São re-

lâmpagos assombrosos, que não des-
encarainhara o viandante.

«Quer elle descrever as occupações

e ignorância era que se achava Galha
quando a sedição do campo linha já

elevado ao throno Othão e diz : <klgna-

rus inlercm Galha, cl sacris hUcutus,

fitligabat... imperii dcos.j> Não vejo

aqui raais que uma narração brevís-

sima; e quando muito na valentia do
faligabat uma allusâo ao estado das

cousas; mas acrescentando alicnijmn,

noto uma reflexão tocante que pela

comparação da segurança de Galha

com a ruina já chegada do seu thro-

no e vida traz á alma uma melanco-
lia compassiva, e um desengano da

caducidade dos nossos bens, e do pre-

cário da sua posse. Naturalidade pois

e precisão caracterlsam as reflexões

d'este historiador insigne e devem ca-

racterisar as de todos. Não se corte o

íio da narração para relloclir com es-

forço e largueza; seguindo ao con-

trario conslanlementc esse fio, sem
trabalho e apparato se vão notando e

advertindo as reflexões verdadeiras,

que elle não otTerece a todos, mas
que olíerece aos piivilegiados, que sa-

bem meditar sobre os acontecimen-

tos. E a lei de adherir sempre ao tio
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histórico ha do ser necessariamente
guardada, com n brevidade dos tra-

ços da philosopliia.

«Se a liisloria inslrue por factos e

relloxões; por uma o outra cousa

lambem deleita, e demais a mais pe-
lo eslyio.

<tOs fados novos, singulares, ma-
ravilhosos ; as reflexões engenhosas e

finas; o eslyio decoroso, melódico, e

enérgico; eis aqui as fontes do pra-

zer histórico.

«Os fados novos, singulares e ma-
ravilhosos não se encontram a cada

passo, nem podem ser creados pela

phantasia do historiador, que é his-

toriador e não poeta. Mas para cau-

sarem prazer é preciso que toda a his-

toria seja um tecido d'elles; antes es-

sa continuação de novidades ou ma-
ravilhas produziria o contrario eíTei-

lo. Basta que de quando era quando
venham avivar a attenção do leitor e

sustentar o seu interesse.

«Succederá porém que um pedaço
da historia, ou por sua natureza, ou
por multo tratada e referida, não of-

fereça estes acontecimentos singula-

res ê admiráveis. A culpa n'este ca-

so deve ser attribuida á falta de juí-

zo na escolha. Nós suppomos o au-
thor em plena liberdade de escolher.

e se não usou d'ella com acerto, mal
lhe podemos dar escusa. Mas ainda
supposto que elle foi constrangido a

tratar uma historia estéril ou muito
rebatida; se for homem profundo e

engenhoso, saberá dar aos successos

conhecidos um aspecto menos trivial,

saberá notar circumstancias, que aos
seus antecessores escaparam, saberá
contradizer com razão conceito ante-
cipado sobre os factos e suas causas
ou consequências; e esta contradic-

ção arrazoada terá toda a graça da no-
vidade e até do maravilhoso. Quantos
historiadores, aliás insignes, trataram

a historia da Europa no tempo de Car-
los V ! Com tudo, os mesmos factos re-

feridos e ponderados pelo illuslre Ro-
bertson, parecem novos ao seu lei-

tor.

c(A reflexão engenhosa deleita, e a

reflexão fina muito mais. Podem ter

a forma de reflexão, ou a de retrato.

ou de parollelo. Em qualquer ca.so a

solidez, justeza e utilidade ha de ser
a base da sua valia. O que é falso e

inútil nfio dflcila.

«Porém ainda sendo justas e úteis

hão de o (Tender, se forem muitas e
muito exquisitas: e ao vicio de mui-
tas anda sempre unido o de exquisi-
tas. Exquisito é o mesmo queaffecla-
do e tão oppo&to ao deleite, como já
di.ssemos que o éá instrucção. Quan-
to ao numero ; uma pintura' não ha de
oíTerecer tudo claros, porque o seu
eíTeito depende necessariamente da
bem entendida combinação de claros
e de escuros. Ainda em um philoso-
pho como é Séneca, e philosopho
ethico, a multidão das sentenças fa-

tiga e desgosta.

«Aqui se dirá que não pôde servir

de seguro modtMo a historia de Táci-
to. Mas a lazão. e não a paixão, me
obriga a ser de parecer contrario.

Sendo era grande numero as suas re-

flexões, não o são de sorte que a luz

e sombras se não combinem com in-

telligencia. Demais d'isso, com a bre-
vidade remedeiam o que no mundo
podia ser defeituoso. E em fim não
me consta que um leitor de bom sen-

so se cance e desgoste com as sen-
tenças de Tácito. E pelo que toca ao
exquisito. ou eu me engano^ ou em
todas as suas obras se não achará
uma dúzia de reflexões que não sal-

tem opportuna e naturalmente do
texto da narração.

«A fonte principal e mais inexhau-
rivel de prazer é o estyío. A matéria
mais rude se torna agradável reves-

tida de bella forma. Ou seja conciso

e robusto sem ser escuro; ou seja es-

praiado sem ser frouxo e prolixo, sem-
pre deleita. O génio e hábitos do au-
thor podem regular a quantidade por
um d'estes modos, sem perda do me-
recimento.

«Mas em lodo o caso deve ser puro
e correcto sem afTedacão: melodioso
sem degenerar na molleza do verso;

tão adaptado que nem uma linha des-

minta da qualidade ou natureza das
cousas e pensamentos: por isso mes-
mo tão vario como o que exprime;
em fim tão grave e nobre que raras
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vezes se permitia mesmo a eugenho-

sa e liberal ironia, que não duvida

empregar a mais seria oração.

«O eslylo é, para gloria do aulhor,

da mais alta importância. Quantos

erros e quantos defeitos se perdoam

em razão d'elle, se é digno de agra-

dar a ouvidos delicados? Esquecem

ss credulidades de Livio, as fabulas

de Xenophonte, as minúcias de Luiz de

Sousa. Ou para melhor lêem-se todos

com o mesmo interesse e maior de-

licia que os factos mais attestados, e

mais importantes, que referem outros

historiadores. Á proporção do pro-

veito deve ser a diligencia para o for-

mar. Para isto serve mais que tudo

a lição considerada, o trato continuo

e at'lento dos homens que correram a

mesma carreira; masque a correram

com approvação dos bons juizes.

Apontemos estes honrados nomes, e

dislinguaraos as suas varias virtu-

des.

c(A musa da historia não tem sido

ociosa desde que se cuUivam letras

na Europa. A lista dos seus inspira-

dos, que não se mostraram indignos

da inspiração, é volumosa. Eu no-

mearei s(j os de alto merecimento des-

de os dias em que floreceu a Grécia

até ao presente.

«O nosso berço das boas artes creou

Heródoto diligente e cdm tudo crédu-

lo ; mas estimável por um estylo co-

pioso e elegante, que enlevou os seus

compatriotas: Thucydides apeitado,

sentencioso e verdadeiro : Xenophonte
suavíssimo, e philosopho: Plutarcho

tão philosopho, mas nascido em tem-

pos de gosto menos puro.

«Os romanos disputaram também
aos gregos esta palma; e Quintiliano

não duvida emparelharSallustio e Li-

vio com Heródoto e Thucydides. No
seu conceito a graça da narração, a

clareza, a doçura de affectôs, o

decoro de Tilo Livio não tem menos
valia que a immortal velocidade de
Salluslio. Dos commenlarios de Gesar

é conhecido o conceito de Gicero;

juiz tão competente como pouco in-

clinado ao homem que julga. Tácito

tenho eu pelo historiador perfeilo.

«Nem a moderna llalia se mostrou

n'este ramo degenerada da antiga.

Guicciardini em factos, reílexões e es-

tylo é um historiador nobre. Macchia-
vello é suspeito, mas a sua sagacida-

de e profundeza não se pôde pôr em
duvida. Tão profundo, tão sagaz, não
menos malicioso é Sarpi; com ludo a

sua historia é verdadeira, e á vista

das difficuldades da matéria, é admi-
ravelmente escripla. Parece-me Ben-
livoglio um pouco prejudicado; mas
a sua boa razão rompe ás vezesovéo
do prejuízo; e quando este véo se

rompe apparece elle em grande for-

mosura. Os factos em grosso são bem
escolhidos e verdadeiros: o estylo

nem é muito apanhado, nem muito
lalo; marcha no meio com gravidade

magestosa.

«As duas nações da península hes-

panhola não "offerecem mais que

dous mcdêlos imperfeitos, Mariana e

Sousa.

«Pouco mais offerece Franca, tão

abundante aliás em primores de ou-

tro género. Só citarei Thuano havido

por grave e imparcial: Voltaire, cuja

nobreza não iguala a penetração e ve-

racidade nosescriptos sérios: S. Real

que escreveu excellenlemente um pe-

daço de pouco vullo.

«Outros tantos citarei de Inglater-

ra; mas modelos incomparavelmen-
te mais acabados que os de França.

Hume é reputado, por um juiz en-

tendido e severo, como inimitável.

Piobertson tem uma cópia e formosu-

ra de eslylo, que encanta: e mostra

rara diligencia em alcançar a verda-

de. Maior diligencia mostra ainda

Gibbon, e com ludo talvez se deixo

arraslar mais de preoccupações. A
sua philosophia é aguda e sã ; mas
por ventura sobeja. O seu estylo de-

liberadamente inchado; é tão alio que

em certos casos se confunde com o

bombástico.
«Restringindo agora aos que po-

dem servir de mais proveito a quem
com elles deseja formar-sc e apcrfei-

çoar-se; distingue Livio, Thuano,

Sarpi, Centivoglio, Voltaire. Rober-

tson, Gibbon: e na dianteira de to-

dos Tácito.» (D. Francisco Alexandre

Lobo).
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HISTORIA NATURAL, a Historia

nalurai tj a scirnriu que, se occupa de
todos os corpos brutos e viros, que exis-
tem na superfície da terra.

« Haver ;í nlgnma oulra scieiícia, que
possa (Icíiiiir-se cnrn esta laliíiiíJe?

Haverá alguir<a, cnjo domínio vá ião

longe, (Ml possa igiialar-se com esle?
«Não! a liisloria nalnral íí a scien-

cia inâi; Iodas as outras, ou são di-

visões, ou subdivisões d'esta : assim
a mineralogia, que se occupa dos se-

res brulos que formam o reino mine-
ral, a botânica, que trata dos corpos
vivos, que existem no reino rcf/elal, a

zoologia, que estuda os diversos seres

do reirio animal.

«Cada um d'esles ramos forma um
corpo de doutrina, que merece o no-
mo de sciencia; mas nem por isso

deixa de ser uraa parte da historia

natural. A physica estudando as pro-
priedades geraes d'esles diíTerenles

corpos, a chimica observando osplie-

nomenos, que alteram o seu primei-
ro estado, e em geral todas as scien-
cias naturaes estão do mesmo modo
sujeitas a este tronco comraum.
«Sem receio podemos dizer que a

historia natural, com relação a estas

sciencias, sustenta o mesmo caracter,

que o género tem. com relação á es-
pécie. A historia natural e^ o género,
todas as outras são espécies mais ou
menos modificadas, mais ou menos
subordinadas ao género.

«Quanto á importância, que em si

envolve o estudo da historia natural,

e por consequência o das suas três di-

visões geraes, zoologia, botânica, e

mineralogia, é bem sensivel, e se uma
cega ignorância a não admitte, cha-
mando-Ihe sciencia de palavrões, nem
por isso perde, porque a importância
pratica das sciencias naturaes está

hoje bem definida; e ainda quando o

não estivesse, considerações d'alto

peso provariam por si só a' importân-
cia da historia natural.

«Pois estudar uma sciencia, que
analysa em seus hábitos, costumes,
génio e construcção os seres, que nos
cercam, mais ainda, que se occupa de
nós mesmos, será por ventura traba-

lho de pouco interesse, de nenhuma

importância? Além d'isto. quem du-
vidará que do estudo da historia natu-
ral dimana e;se elemento lógico— o
melhodo — sera o qual a inleliigencia

hunana seria um chãos, e a descri-

pçãouni impossível? Quem desconhe-
ce a utilidade d'essa analyse profun-
da, dVssa trabalhosa classificação, que
a historia natural nos apresenta a res-

peito dos seres creados? Consideran-
do-a agora na sua parte zoológica, e

mais rostrictamente na parle anató-
mica, quem ignora os perigos, a que
a vida do homem se expunha, cnlre-
gando-se nas mãos de facultativos, de
operantes, que ignorassem este ramo
da historia natural? Que tristes re-

sultados, filhos da ignorância, que fu-

nestos acontecimentos nos fazem co-
nhecer os annaes de medicina e ci-

rurgia, não obstante o rigor das esco-

las? Quantas vezes, em lugar de uma
veia. se rasga uma artéria, em vez de
um tendão, se corta um nervo: e, se

isto acontece, tendo-se alguns conhe-
cimentos anatómicos, que acontece-
ria, se todos, acreditando na sua pou-
ca importância, entregassem ao des-
prezo um tal estudo? .\os que negam
a importância da historia natural,

Rollin respondeu da melhor maneira.
«É para admirar, diz este insigne

escriptor, que o homem, collocado no
meio da natureza, tendo diante dos
olhos o espectáculo mais magestoso,
que a imaginação pode conceber, ro-

deado de maravilhas, que sóparaelle
parecem ter sidocreadas, não pense
em estudal-as, nem queira esludar-se

a si próprio. Vive no mundo, aonde é

rei; mas vive como o idiota, a quem
tudo é inditferente. O mundo ensina

a todosamagestade da creação. exce-

pto áquelles^que, na phrase da escri-

ptura, tem olhos, mas não vêem, tem
ouvidos, mas não ouvem.»

«Posta assim esta questão de parte.

e sabendo-se já que a historia natu-

ral se divide em três grandes ramos,

zoologia, botânica e mineralogia, ve-

jamos agora o que seja zoologia, por-

que é d'esta que particularmente nos
propozemos tratar,

«Zoologia é a sciencia que tem por
objecto o estudo dos animaes. Deriva-se
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esta palavra de duas expressões gre-

gas: zoon, que significa animalj e /«-

f/os, .exposição ou discurso.

«É evidente, depois do que deixa-

mos exposto, que esta sciencia, seado
uma parte da historia natural, é ao

mesmo tempo a mnis nobre, a mais
digna da nossa reflexão e estudo.

«De todos os corpos existentes na
superfície do globo, três grandes gru-

pos se apuram, constituindo cada um
d'estes um reino da natureza distincto

6 separado— uns o reino animal, ou-
tros o vegetal, outros, finalmente, o

reino mineral, porque os corpos, ou
são mineraes, ou vegetaes, ou ani-

maes.
'(Sendo certo, porém, que de todos

estes seres o animal é o mais nobre
da creação, não só porque n'elle re-

side a intclligencia e instincto, mas
também por ser a sua construcção a

mais perfeita, a mais bem organisa-
da; o estudo do reino animal, e por
consequência o da zoologia, não pôde
deixar de ser considerado muito im-
portante, muito fértil em bons resul-

tados, muito digno da nossa attenção.

<cAnimal diz -se um ser, que tem a

faculdade de se nutrir, reproduzir, sen-

tir e mover voluntariamente.

«Considerados todos os seres d'esta

espécie, debaixo de um só grupo, te-

mos o primeiro reino da natureza, ou
reino animal.

«Pela definição dada, vê-se que o

animal é um ser distincto de todos os
outros, porque só elle tem a faculda-

de de sentir, isto é, de perceber as

impressões causadas pelos objectos

externos, e de avaliar o resultado da
dór ou do prazer.

« Vegetal é um ser vivo e organisado,
que tem a faculdade de se nutrir e re-

produzir.

«A reunião d'estes seres constitue

o segundo reino da natureza, ou rei-

no vegetal.

«Também o vegetal se não pôde
confundir com os outros seres crea-

dos. porque faltando-lhe o dom da
sensibilidade, que só pertence aos ani-

roaes, é comtudo superior aos mine-
raes, porque estes nem se movem,
nem se nutrem voluntariamente.

<iMineralé um corpo br ato, ouinor-
ganico, tendo por única funcçãoda sua
existência o crescimento.

«Estes corpos que se chamam— mi-
neraes, brutos, ou inorgânicos — se-

parados dos corpos vivos, constituem
o terceiro reino da natureza, ou reino
mineral.

«Além d'esta distincção, aliás clara

e evidente, entre os Ires reinos da
natureza, distincção. que satisfez a

Linneu, esse grande naturalista do sé-
culo passado, e que se acha bem de-
finida n'estas suas poucas palavras:

«os mineraes crescem, os vrgetaes

crescem e vivem, os animaes crescem
vivem, e sentem ;

» além da grande
desigualdade, que se encontra na vi-

da, hábitos, construcção e aspecto

d'estes diversos seres, costumam qua-
si todos os naturalistas marcar mais
seis pontos característicos entre elles,

e não é muito, porque ainda ha quem
duvide d'esta distincção, querendo que
os seres creados formem uma só fa-

milia, com diverso grau de intolligen-

cia e de desenvolvimento orgânico!

«Abstendo-nos da refutação d'este

erro, vejamos quaes são esses cara-
cteres distinctivos entre os corpos bru-
tos, ou mineraes, por exemplo, e os
corpos vivos.

«Os corpos brutos, ou mineraes,
que, como se sabe. se apresentam na
natureza, debaixo do aspecto de mas-
sas de matéria, sujeitas a leis e agen-
tes physicos, sem vida, sem acção ou
movimento, difíerem dos corposvivos.

que, pelo contrario, ostentam ura sys-

tema regular d'orgãos que. servindo

cada ua) a finspai-ticulares. levam to-

dos, e concorrem para um fim com-
mum e geral, que é a manutenção da
vida:— l.^na origem — 2." na dura-
ção— 3.^ na forma — i." no cresci-

râento — 5.0 na estructura — 6.° na
composição elementar.

aQuduto á origem— porque os cor-

pos brutos para serem formados, não
precisam da preexistência de outros

corpos semelhantes, ou iguaes a si; a

affinidade por si só basta para lhes

dar a origem, reunindo substancias

diversas, e combinando-as de uma
maneira própria á sua construcção.
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Assim a origem dos corpos brutos não
c necessária, não é conlinua ; o sal

commum, por exemplo, não é forma-
do de outro sal commum, a sua ori-

gem provem- llie da combinação de
duas substancias perleitamenlc' desi-

guaes — o chloro, e o .wiliu.

«Os vivos, pelo contrario, tiram a

sua origem de seres peiíeitamenle

iguaes a si, recebendo, por consequên-
cia, a vida de geração em geração; e

pela reproducção. um animal/ uma
planta (|iial(juer, por exemplo, não
pôde existir, sem que outro animal,

ou planta, da mesma espécie, o pro-
duza e origine, o que equivale a dizer
— que a origem dos corpos vivos 6 ne-
cessária e continua.

(íQunnto ú duração— porque a du-
ração dos corpos brutos é incerta, e

não admitte mesmo a probabilidade

do calculo; dependendo a formação
d'esles corpos de um agente, de uma
força physica, a affmidade, podem du-

rar tanto quanto a causa, que os pro-

duz e domina. Quem se atreverá a af-

lirmar que este ou aquelle mineral po-

derá só ter ura, dous, ou três séculos

de duração?
«Os vivos, pelo contrario, tem um

período, além do qual a sua existên-

cia é um impossível, e até se pode
calcular-lbe o tempo de duração; não
consta, por exemplo, que haja um
homem de dous séculos, ou uma ar-

vore desde a formação do mundo!
aQuanlo á forma — porque os cor-

pos brutos, em quanto estão no seu
estado de pureza, isto é, de crystalli-

sação, affectam sempre formas regu-
lares, e com a simplicidade geométri-
ca : assim n'elles domina umas vezes

a superiicie plana, terminada por ân-
gulos mais ou menos agudos; outras
vezes a forma é diversa mas definível.

e de fácil descrípção, — Os corpos vi-

vos, pelo contrario, ostentam mil for-

mas díííerentes e infinitamente irre-

gulares, que por isso mesmo são in-

classificáveis ; e n'estas domina quasi

sempre a superficie curva.

«Além d'isto nos corpos brutos a

forma é constante, excepto se força

maior os obriga a mudar; nos corpos
vivos a forma varia naturalmente em

diversos períodos, as mais das ve^es
nascem debaixo de uma forma, des-
envolvem-se tomando outra muito
diílerente, e a final acabam com pou-
cos vestígios das formas anteriores.

afJiKUilo ao crcsciriifulo — porque os

corpos brutos crescem por jiixlapo-

sirãi), isto é, pela simples adtierencia

das camadas materiaes, de que são

formados; de modo que o seu desen-
volvimento, ou maior volume, depen-
de unicamente de um acto todo ex-
terno, que se funda na alíinidade. Um
mineral qualquer, por exemplo, au-
gmentará de volume, todas as vezes

que novas camadas semelhantes se

addicionarem á sua camada exterior

primitiva: os corpos vivos pelo con-
trario crescem por intusccpalo/isioé,

pela introducção de diversos alimen-
tos n'um canal interior, os quaes, mí-
nístrando-lhes a força e o desenvol-
vimento orgânico, lhes originam ao
mesmo tempo o crescimento. Assim
um animal, uma planta qualquer cres-

cerão lenta e pausadamente, á pro-

porção que os seus órgãos se desen-
volverem, poresse acto continuo e in-

terno, que os auxilia.

«D'aqui se vê ainda, que os corpos
brutos tem um crescimento incalcu-

lável, porque depende do um agente
physico. Quem poderá, sem temeri-
dade, marcar as raias ao crescimento
d'este, ou d'aquelle mineral? Pois a

pedra que hoje vemos debaixo do vo-

lume !2, não póile amanhã tomar o vo-

lume de 100 ? Quem nos diz qae de ho-

je para amanhã, a affinidade, esse

agente natural, superior ás forças do
homem, não tem poder de a elevar á

altura de uma montanha, addicionafi-

do-lhe muitas camadas calcareas? Não
temos, acaso, a informação, que a geo-

logia nos oíTerece a respeito de tantos

prodígios idênticos, obrados por um
simples capricho da natureza ? Os cor-

pos vivos tem um crescimento me-
nos incerto, e até accessivel a um cal-

culo aproximado. Pude, por exemplo,
sem risco de errar, asseverar-se que
não ha homem, por mais alto que seja,

que exceda a altura de três varas;

porque a experiência e a marcha cons-

tante d'estes seres, desde o começo do
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mundo, nos ensina isto mesmo. [O gi-

gante Icm II palmos!)

aQunnlo á e^^trur!ura—'povqwe a dos

corpos bniios ó muito mais simples,

do qot' a dos corpos vivos, e uma é

homogénea, a outra é heterogénea.

Os corpos bruíos. ou são for.m idos de

uma só espécie de matéria, e u'este

caso cíiamam-se simples, ou de mui-
tas espécies combinadas ri'unia só, to-

mando eutão o nome de compostos;

mas quer a'uns, quer n'outros, a mo-
lecuia dl? um corpo é sempre igual ás

outras molRí^nla-. que o compõem: o

fragmento de mármore, por exem-
plo, apresenta a mesma estructura, a

mesma composirão e propriedades,

que o calhau de mármore, d'onde foi

arrancado e extraliido. Os corpos vi-

vos, {)elo contrario, apresentam em
sua estructura elementos de nature-

za diversa e contraria, sólidos ou li-

quidos, e n'estes não se encontí-a a

homogeneidade de partes, de que fal-

íamos com respeito aos corpos brutos.

«Além d'isto a estructura dos cor-

pos brutos, por isso mesmo que são

inorgânicos, pode soffrer divisão, sem
que d'a!ii venlia perigo para a exi.s-

tencia dos mesmos corpos. A rocha,

por exemplo, continuará a existir,

ainda depois de Ibe termos quebrado
muitos pedaços. Os corpos vivos, pe-
lo contrario, lendo o organismo ba-
seado na estructura, não pôde esta

solTrer divisão sem se oíTender o orga-
nismo, opor consequência, sem que a

vida d'estes corpos corra risco.

«Quantos homens não succnmbem
a uma amputação, a uma simples con-
tusão de um órgão qualquer? quantas
plantas não seccam, só porque lhes

retalhamos a epiderme, ou lhes oíTen-

demos uma outra crimada elementar
do organismo?

((Quanio ã composição elementar—
porque a dos outros corpos brutos é

simplicíssima, e fácil por consequên-
cia do ser apreciada

;
porque, ou es-

tes corpos sio simples, e na compo-
sição elementar só lemos a estudar as

particularidades da matéria, de que
são formados, por exemplo, o ferro,

o cobre, etc, ou são compostos; e en-
tão, fazendo a decomposição dos mes-

mos por meios chimicos, conhecemos
com certeza, não só as diversas ma-
térias, de que são formados, mas até
as quantidades, em que se combinam,
por exemplo, os saes, os chloruretos,
etc, etc.

«Nos corpos vivos esta simplicidade
desapparece, porque as matérias or-
gânicas contém elementos raríssimos,
o carbone, o oxygcnio, o azote, o hy-
drogeiíio, etc, e as proporções, em
que estes se combinam, para produzir
este, ou aquelle resulía lo, essencial

á composição, são tão complicadas,
que algumas d'ellas, formam ainda
hoje um mysterio, não obsfante o
grau de perfeição, a que tem chegado
a chimica, não* obstante os continuos
esforços, (]ue se tem empregado no seu
descobrimento.

«O modo por que se explica a trans-

formação do sanine venoso em sangue
arterial, phenomeno chimico, que se

passa na respiração dos animaes, e

que tem necessariamente o seu fun-
damento na combinação de dous ele-

mentos conhecidos, o o.vygénio, e o
carbone, ainda hoje está longe de sa-

tisfazer a todos os d;'sejos, porque se

não sabe, ao certo, como, e em que
proporções estes elementos se combi-
nam para dar um tal resultado: e com-
tudo muito ti"abal!iou Lavoisier para
explicar este phenomeno ! muito mais
WdUam Kdwards para combater a

Iheoria da combustão, admitlida e cx-
l)licada pelo mesmo Lavoisier!

«Voltaremos a este importante ob-
jecto, quando a occasião o permittir;

c se locamos n'isto, foi só para fizer

vêr a difficuldade, que a composição
elementar dos corpos vivos olTerÓce

em seu estudo.

«Eis aqui, pois, os pontos do dis-

tincção entre os corpos brutos, ou
inorgariicos, e os corpos vivos ; outros

lautos se marcam, para distinguir os

vivos animaes dos vivos vegetaes, e

esteisão: 1.» movimento. -2." sensibi-

lidade. 3.0 modo de nutrição, Í-." mo-
do de respiração, 5.° estructura, ()."

composição chimica.

iQuanlo an movimento — porque os

animaes leni a faculdade de se trans-

portar de um lugar para outro, sem
47
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auxilio de uma segunda vontade, sem
iiílcrverição de uma força esliarilia,

que osdcLcrmine pi iinoiroa fnov(;r-se

:

frcLcrn vonladc ilec;iíTiiiili,ir,oseu sys-

tema iieivoso põe logu cm moviuiculo
o apparclho locomotor, o d'('ste modo
(» aiiim;i! salisfaz o seu desejo, e goza
da ampla liberdade de ir paia tod.i a

parle. Os vegotaes são desprovidos
d'esla faculdade; morrem aonde uma
vez nasceram ; nascem aonde a morte
os ha de ir procurar ; e se alguma exce-

pção apparece a esta regra geral, nas
arvores transplantadas, olc, força

maior, potencia exterior, fiilia da von-
tade dosanimaes, ou dos caprichos da
ualureza, lhes causou este movimen-
to, que está bem longe de ser livre,

como o dos animaes.

<í.(Jiianto úscnsibiliãíidc — porque os

animaes tem a faculdade de perceber
e avaliar as impressões causadas pe-
los ol)jectos externos. Dotados de um
organismo especial, solTrem as conse-

quências do prazer e da dôr, e reve-
lam, com mais ou menos expressão,
o resultado de suas sensações.

«Auxiliados pela razão ou instincto,

conforme o grau do seu desenvolvi-

mento, fogem do perigo, que os cerca,

procuram o seu bem estar, e aproxi-
mam-se de tudo, que lhes causa pro-
veito e prazer. Nos vegetaes nada d'is-

to se observa : desprovidos de syslema
nervoso, são indiflerenlesa tudo, que
se passa em volta d'elles ; o prazer, os

desgostos, a própria existência passa
desapercebida para esta classe de se-

res; o seu fim consiste unicamente em
Jiascer, viver, e morrer, servindo de
meios aos animaes, do mesmo modo,
que os corpos inorgânicos servem de
meios aos seus fins.

«Alguém tem pretendido achar em
cerlas plantas e ílôres, como a scnsi-

liva, a safena, etc, indicies de uma
sensibilidade idêntica á que os animaes
possuem, e d'esta descoberta tiram ba-

se para uma questão, que, além de
inútil, é a nosso vêr prejudicial, por-
que só pôde servir de confusão aos

que são pouco versados u'estes as-

sumptos,
«Todo o mundo sabe que a sensiti-

va, apenas lho tocamos os mimosos

folioios, murcha, e parece succumbir
a esse [jeqiieno chofjue. É d'este facto

e d'oiili os iguacs a (;st(% (lue os desor-

deiros questionadores lem formado o

seu mais forte aignment'». Quem nos
aflirma, dizem ellcs, (jue o murchar
da síMisiiiva não é a expressão do sen-

timento, a revelação do sou desgosto
pela impressão, que so{rren?Quem
nos diz, que esse vegetal não fm em
si um syslema nervoso, embora mais
imperfeito do fjiie o dosanimaes, mas
no qual assenta o principio, o gérmen
da sua sensibilidade? Não ha na esca-
la dos mesmos animaes uns mais sen-
síveis do que os oiUros, ecom menor,
ou maior faculdade de se exprimirem '?

Não foi a mesma esponja considerada
por muito tempo como ser do reino
vegetal, e não é hoje classificada como
animal? K porque não diremos qne a

sensitiva, por exemplo, tem a sua sen-

sibilidade n'iim organismo especial,

desconhecido no estado actual da
sciencia, mas susceptivel de descobri-

mento em algiim dia?

«Tudo isto é verdade; mas como,
no estado actual da sciencia, esse or-

ganismo especial dos vegetaes é igno-
rado, a questão não pôde continuar,

porque a sciencia rejeita a hypolhese.
e eis a razão porque, apesar de todas

as presumpções, a sensitiva continua.

e continuará por certo a ser conside-

rada como vegetal.

«O murchar da sensitiva é um fa-

do, que nenhuma relação tem com a

sensibilidade; o phenomeno que ahi

observamos é idêntico ao que obser-

varíamos, quebrando um mineral

qualquer, uma pedra, por exemplo,
com o auxilio de martello ; o seu or-

ganismo material (se assim lhe pode-
mos chamar) não pôde resistir a essa

força superior, e a final cedeu á di-

visão.

«Do mesmo modo a sensitiva, que é

uma planta mimosa, cujo tecido, por

ser muito delicado, não pôde softrer

grandes pressões. Mas nôs ofTende-

mos-lhe esse tecido, tocamos essa or-

ganísação delicada, a flor necessaria-

mente devia succumbir.
«Aonde se prova aqui, que a sen-

sitiva tivesse conhecimento real da



HIS HIS 729

impressão que soíTreu? Aonde se en-
contra, em uido isto, o principio de

intclligencia ou instiaclo, sem o qual

a sonsíbiliilade o um impossível?

«O choque da matéria contra a ma-
téria, que c o que se dá n'esle phe-
noraeno entre o meu dedo, e os fo-

liolos da sensitiva, não indica por si

só a presença da sensibilidade; para

que esta exista, é necessário quo haja

a intervenção de um centro nervoso,

isto é, que haja quem conheça e apre-

cie as impressões causadas por um
objecto externo.

ccPodemos pois concluir, sem medo
de errar, que a sensibihdade é um ca-

racter distinctivo entre os animaes e

vegetaes.

((Qifanlo ao modo de nutrirão — por-
que os animaes dotados de um canal

interno, que toma o nome de cannl

digoslivo, e do qual mais tarde dare-
mos noticia, recebera a nutrição de
diversos alimentos, que sendo previa-

mente sujeitos á funcção da mastiga-
ção, atravessam depois o mesmo ca-

nal, deixando em sua passagem um
elemento que, a final, leva a força e

desenvolvimento a cada um dos ór-
gãos, e com elle a manutenção da vi-

da. Ora estas substancias, estes ali-

mentos, por muito variados que se-

jam, terão necessariamente a nature-
za orgânica, porque todo o animal ou
é herbívoro, ou carnívoro, isto é, ou
se nutre de hervas, sementes, plan-
tas e outros alimentos vegetaes, ou
então das carnes de outros animaes,
mas nunca de substancias mineraes.
— Os vegetaes, pelo contrario, rece-

bem a sua nutrição, não de substan-

cias orgânicas, inas sempre das inor-

gânicas. Presos á terra, no seio da qual
escondem a mór parle das vezes as

suas raízes, absorvem no seu organis-
mo interior, as substancias mineraes
que a mesma terra lhe fornece, a agua,
os saes, os gazes, ctc. Não é, porém,
só da terra, nem só pelo organismo
interno, ípie um vegetal tira a sua nu-
trição; as mesmas folhas em contacto
com a atmosphera recebem d'esta o
quo lhes é essencial para a manuten-
ção da existência.

«Já se vê, pois, que os animaes dif-

ferem dos vegetaes, não só no modo
porque se nutrem, mas também pela
qualidade de substancias.

<iQuan!o ao modo de respiração —
porque os aninjaes inspiram o que os
vegetaes ex[jiram, e vice-versa. Pelas
experiências chimícas, que a este res-

peito envolvem certeza quasi mathe-
tit atiça, sabemos que os animaes absor-
vem! no acto da respiração o Gjygenio,
expirando em seguida o acido carbó-
nico, e vapor d'agua. Nos vegetaes o
plienomeno passa-se quasi sempre em
sentido contrario; porque íe lambem
pela experiência se sabe) eíles absor-
vem da terra, pelo caule, e da atmos-
phera pelas folhas, o acido carbónico,
que tem oxygenio (já se vê), e logo epã

seguida decompõem aos raios do sol

o acido carbónico, lançando fói a o oxy-
genio, para deixarem isolado no teci-

do o carbone.

aQuanto á eslruclura— porque os
animaes são dotados de muitos ór-
gãos, que formam entre si diversos
apparelhos, mas nem todos estes ór-
gãos tem a mesma construcção ; n'uns
domina o tecido masrnlar, n'outios o
carlilaginoso. aqui apparece o tecido

ósseo, alli o fibroso, e, sem enumerar-
mos todos, seis pelo menos dão a ba-
se geral á organisação animal, os qua-
tro que mencionamos, o tecido cellu-

Inr, e o nercoso. Estes diversos teci-

dos ostentam na economia uma for-

ma diversa e muito distinctiva. e se-
ria difficil apresentar em globo todos
os pontos de desigualdade entie elles.

«Esta complicação orgânica é des-
conhecida nos vegetaes; o tecido úni-

co, que n'elles se encontra, como ba-
se da sua estructura, c o ceUular, o
qual, dando origem a pequenas cavi-

dades, celhilas, ou dcpo«íitos, esten-
de-se como uma rede sobre todas as
camadas, que protegem e envolvem a
medulla vegetal.

(fQaanlo á sua composição chimica
— porque entre os muitos elementos
orgânicos de um animal, quatro são
considerados por lodos os chimicos
physíologistas, como fnndamentaes,
como bases geraes da sua composição
chimica : liydrogenio, o.vygcuio. azote e
carbone, e é por essa razão que todos
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osariiiiiaos se dizem seres de vomjiosi-

ção (jiiiitiTuaria. D'('sles (jualfo ele-

mentos fund.-imenlaes só Ires se en-

conlram nos vogetaes, o Jiyilrofjniio,

rnrlnyiie o azote, por cujo molivu lam-

l)CMn lhes chamam seres de composição

Ici-niiria.

«Eis aqui as linhas divisórias, os

pontos de demaicação entre os Ires

reinos da naUiieza. Não pódc, por

certo, o homem sensato, á face d'es-

tes piincipios, negar a necessidade,

mais ainda, a conveniência de classi-

íicar por este modo os seres cieados:

comtudo (e aqui se attenua a mal fun-

dada teima de muita gente) ninguém
desconliece, que enlre estes seres exis-

te a iiiaior harmonia, e direa^ios mes-
mo d.'pen(ienci3, porque com cITeito

o vegetal não existe sem o mineral,

do mesmo modo que o animal não
vive som o auxilio do vegetal.

«Também é corto qu;', confrontan-

do o nllimo ser de um reino qualquer,

com o primeiro do reino visinho,

a esponja, por exemplo, com a sensi-

tiva, a raiz lenhosa de um vegetal com
um. mineral qualquer, toda a des-

iguaiilade quasi que dcsapparece, a

ponto de nos convencermos que to-

dos são do mesmo reino, do mesmo
tronco, da mesma espécie. Isto, po-

rém, só póile enganará primeira vis-

ta, poniue áquelles mesmos que igno-

ram os motivos d'esla divisão, bas-

lar-lhes-lia fazer a si mesmos uma
simples pergunta: Que! pois eu crea-

do á imagem de Deus, dotado de in-

lelligor.ria e percepção, desfructando

os gozos de uma Uberdade tão apre-

ciável, posso acaso ter relação directa

eu indirecta com o bruto mineral, que
desprezo e domino?

«Esta semelhança de caracteres em
alguns seres tem ainda posto em du-

vida a legitimidade da divisão entre

os anin)aes racionaes e irracionaes, e

taulo, (|ue um grande numero de ho-

mens defende ainda hoje, fundando-

se em vários exemplos, que a diffe-

rença entre razão e instincto só deve

servir para designar o maior ou me-
nor grau de intelligencia nos ani-

maesl Seja: não entramos na ques-

tão; mas permitta-se-nos que a este

respeito transcrevamos as expressões
de um celebre e aulhoiisado natura-
lista, mr. íiuIToii, para que se veja

como elle encara esta séria duvida dos
nossos tempos.

«Mr. iJulíon falia a respeito da se-

gunda ordem dos mamif.-ros — ou
quadrúpedes — macauos.

«A julgar pela fóriria. diz olle, a es-

pécie do macaco poderia ser tomada
como uma variedade d.i espécie hu-
mana: o Creador não quiz fazer para

o corpo do homem um moíiôlo e.spe-

cial, comprehendeu a sua forma, como
a de todos os outros animaes, debai-
xo de um plano geral, e só depois

animou a forma material do homem
com o seu sopro divino (a intelligen-

cia). Se tivesse concedido a mesma
graça ao mais vil e mal organisado
animal, tornar-se-hia este bem de-
pressa o rival do homem. Nealmma
semelhança ha, pois, entre o hotlen-
tote e o macaco; o intervallo que os

separa é immenso, porque o interior

é animado pelo pensamento, e o ex-
terior pela palavia!» (Silva Júnior,

Líeões de zoologia elementar).

HOLLAKDA. A Hollanda, húmida
e nevoenta, abunda em pastagens.

Cultivam-se lá fertilraente trigo, linho

e tabaco. A horliculluia chegou alli á

maior perfeição. As costas hollande-

zas são eriçadas de ilhas que se divi-

dem em dous grupos : o septentrional,

e o meridional. São adrairabilissimos

os diques de Hollanda. Ghama-se a

capital Ilaye, uma das mais bellas ci-

dades da Europa, golpeada de num.e-
rosos canaes, exornada de bellissimos

arvoredos, e soberbas ruas. Amstcr-
dam, quanto a riqueza e industria, é

a verdadeira cajútal do reino. Os ca-

naes que dividem e ligam a cidade com
280 pontes dão áquelle território a

apparencia de 90 ilhas. Hollanda pos-

suo uma litteralura opulenta, e tem
poetas de primeira ordem, e sábios de

indispensável valia. É em fim a terra

clássica da erudição.

HOLLANDA (Francisco de). (Veja

Pintores, Dese.nhadores, Miniâtores
portuguezes).
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HOMEM. t. «Que é o lioraem ? É
um prodígio? É um complexo moriS7

Iruoso dtí cousas incompatíveis? É
enigma indecifrável ? Ou não será an-
tes, se assim cabe dizer, uma relí-

quia de si próprio, somlu-a do que foi

originalmeiile, edifício arruinado que
em suas ruinas conserva ainda o qne
quer que seja da belleza e niagestade

de sua primitiva forma ? O linmem ca-

hiu sobre a depravação de sua vonta-

de, o tecto derruíu-se sobre ns alicer-

ces; mas que se revolvam essas ruí-

nas, e achar-se-ba, n'essa caliça es-

boioada. a traça do edifício, a idóa do
primeiro desehbo, e o cunho <!o ar-

chiteclo.» (Bossuel). — «O homem é

um deus despenhado, com recorda-

ções do céo. D (La ma nine).— «Formou
Deus o homem de barro; mas á sua
imagem. . . Vida e morte, bem e mal,
são offerecidos ao homem: ser-lhe-ha
dado o que elle escolher. d {Eccle-

siíulcs, 17, 48). — «Que é o homem
quanto ao corpo? É de ouro ou de
diamante? É sol ou eslrella? É a

substancia pura de que são forma-
dos os céos? Não é senão barro nas
mãos de Deus, e cinza nas da morte:
ou para melhor dizer nem barro é nas
mãos de Deus, porque essa honra le-

ve-a só o primeiro homem; e os ou-
tros todos são lodo d'este primeiro lo-

do, ou vasos d'esta primeira forma.»
(Padre Manoel Bernardes). — «O ho-

mem nascido da mulher, que vive

breve tempo, é cercado de muitas mi-

sérias. Como flor sabe e é pisado, e

foge como sombra, e jácjais [)erma-

nece n'um mesmo estado. )W.lob,xiY).
— «São como a herva os dias do ho-
mem ; a sua llôr é como a dos campos.
Passa a baf igem do vento; cahea IlAr;

c a terra que em si a tinha, desconhe-
ceu-a.» (Ps. 102). — «O homem tem
destino do céo; eslão-ibe gravados
na alma os títulos augustos e indelé-

veis de sua origem : aviltal-os pôde,
delil-os não.j)(Massillon). — «A maior
parle dos homens gastam uma meta-
de da vida a fazer miserável a outra
metade.» (La Bruyôre).

2. Deu a natureza ao homem três

eminentes predicados, que lhe afian-

çam predomínio, e o investem de su-

prema authoridade sobre todos os en-
tes que respiram: inlcUigencia para
inventar, Ungungcm para se associar,
e mãos para operar. Tudo que vive
não tem consciência da vida, exce-
ptuado o homem, (\\iq sabe (\we existe.

Quanto ao corpo, estamos na ciasse
dos anim.aes; polo que é da razão e
da alma derivamos da int» Higencia
suprema. Os seres organisados, vege-
taes e animaes, bem como as maté-
rias brutas, dependem do liomem; ao
passo que o rà da terra só depende
da Divindade. — Assim como os reis

foram instiiuidos para feliciiarem os
povos, também o homem foi sobre-
posto a todos entes para lhe manter o
bem commum. A mosca que o sevan-
dija, o verme que lhe róe as entra-
nhas, o vil ouçào que faz presa n'elle,

nasceram acaso para o sorvirem ? Os
astros, as estações obedecem por ven-
tura ás vontades d'ess8 deus da terra,

que um fraco verme devoi'a ? Doenças,
dores, infortúnios, tormentos, qi;;e*são

obra de nossa própria lavra, provam
que a Providencia é justa, e que, por
havermos sido exalçados á primeira
plana, não estamos quites de suas
leis. Não é pois o homem quo reina
na terra ; são as leis da Divindade,
cujo interpreto e depositário elle é
tão somente. Submetlido acs irrevo-
gáveis decretos da natureza, é o pri-
meiro escravo d'elles o homem.

HOMERO. 1. «Homero é o pai da

poesia épica e de toda a poesia. Quem
abrir o livro de Homero, saiba que
vai lêr o mais antigo livro do mundo
depois da Biblia. Sem esta prevenção,

iuq)ossivelé entrai' ao espirito do au-
thor e eritender-lhe a obra. Não se

busque abí a correcção o elegância do
século de .\ugusto. Ksqueçam-s(; as

polidezas da actualidade e o hno pa-
ladar do gosto hodierno, e Iranspor-

te-se a pliantasia para além de ;);000

annos. Cuidemos em investigara des-

cripção do mundo antigo, os caracte-

res de usanças ainda assignaladas de
selvagisrao, idéas nioraes ainda em
escorço, desejos, paixões ainda não
enfreadas pela civilisaçào. Força cor-

poral é a excellcncia prima do heroe.
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Os aiireslos de iim repasto, o prazer
de cevara fome, figurai ri corno cousas
da maior imporlaucia. Kxallam os lie-

roes a própria f(/rça, dardcjaiido-se

reciprocamente brulaes iiijmias, e ul-

Irajamlo os inimigos vencidos com
insultos que nos cá parecem atrozes.

Jusliceiíamenle o génio inventivo do
Homero ha sido sempre admirado. A
prodigiosa copia de peripécias e dis-

cursos, divinos e humanos, que nos
espantam cm seus poemii'^. a maravi-
lhosa variedade que dou ás haljllias,

a expressão dolorosa dos feridos e

nioriI)undos, as anecdolas históricas,

que acompanham quasi sempre a nar-
rativa da morte dos guerreiros, reve-

lam plianlasia illimilada; e por sobre
tudo, força nos é admirar-lhe lanlo a

razãocomoogenio. É concatenada com
arte pasmosa a acção, que gradativa-

mente se vai complicando. Os heroes,
ao passo que vão surgindo, a vassallam-

nos a atlenção. Accumulam-se os in-

fortúnios no decorrer da epopéa. Tu-
do aporfia era engrandecer Achilles,

dando-lhe a supremacia do heroismo,
consoante o plano do poela.

«Na pintura dos caracteres Homero
sobreleva a lodos os escriptores da
antiguidade. Ahi não lememulos. De-
vem imputar-se em grande parte as
cores vivazes e animadas de seus re-

tratos á forma dramática, tanto de
seu gosto. Em tudo o dialogar e con-
versa r.Virgilio não se dava tanto áquel-
la forma, nem algum outro poeta, O
que Virgílio nos refere em pouco, são
os heroes de Homero quem nol-o con-
tara. Vem de molde diz^r quo o rae-

thodo de fazer fallar os personagens c

mais antigo que o outro de lhes refe-

rir as proezas. Temos d'isto sobeja

prova na Sagrada Eíicriptura. Os so-
menos assumptos são frequentemente
desenvolvidos em diálogos, em vez de
contados.

2, «O estjlo de Homero é chão, na-

tural, e vivacissimo. Hadeser sempre
admirado pelos amadores da siiigeleza

antiga, indulgentes cora os descuidos
e repetições que os progressos na ar-

te de compor evitaram era poetas pos-

teriores de muito menos porte. O es-

íylo homérico, mais ao natural que o

de mnitissimos poetas de vulto, se-
melha a poesia de alguns iivi-os do Ve-
lho Tcslínncnlo.)) {VAuir, Cinso de rhe-

torica).

HONRA, alhmra. (jlorin. probida-

de, e virtude diíTerem muito no seu
modo de exprimir; era quanto a gloria,

e lion)a diversificara, porqutí a gloria

diz alguma cous.i de mais brilhante,

que a honra. Aqueil.i com que se era-

preliende por próprio movimento sem
a isso ser obrigado quanto ás cousas
mais difficeis; e a honra faz, que se
execute sem repugnância, e de bom
grado tudo o que o dever o mais ri-

goroso pôde exigir. O homem pôde
ser indifferente quanto á gloria; nun-
ca porém í]uanto á honra. O desejo de
adquirir f//orm leva algumas vezes o
valor do soldado até á temeridade, e

os sentimentos d7í.o«?'fl o detera quasi
sempre no dever, apesar dos movi-
mentos do temor. — No discurso é
bem vulgar pôr a antithese com a glo-

ria, e o gosto com a honra. Assim se

diz, que um author que trabalha para
a gloria se prende mais a apeifei-

çoar-se em suas obras, quo o que tra-

balha para o interesse; temos d'isto

exacta prova no eximio pintor Pedro
Alexandrino, que porque trabalhou
mais para o interesse, do que para a

gloria, suas obras todas, e tantas se

resentera depressa para obter o preço,

que d'ellas lhe provinha. Quando úm
avaro gasta é mais por honra, que por
gosto. — Eatende-se igualmente pelos

termos de probidade, rirtude, e honra,

fugir do mal, e fazer bem. Falia-so

em probidade, viriude e honra; mas
os que empregara taes expressões tem
d'ellas idéas uniformes? Distingua-

raol as. O primeiro dever da probidade

éa observação das leis;porén). quem
não tiver a probidade, que ellas exi-

gem, e só essa, e não se abstivcr se-

não do que ellas punem, este seria

ainda um homem pouco honesto. Os
homens chegando a polir-se, e escla-

recer-se, dos que a alma é mais poli-

da, tom cumprido as leis quanto á

moral, estabelecendo por uma con-
venção tacita procedimentos, aosquaes
o uso deu força de lei ealre as gentes



HON HON 733

de bem e que são o snppleraento das

leis positivas. Na verdade não ha puni-

ção pronunciada contra os infracto-

res; mas nera por isto deixa de ser

real : o despreza, e a vergonha são o

seu castigo e o mais sensível para
aquelles, que são dignos de o senti-

rem; a opinião publica, que a este

respoito exercita a justiça, ahi empre-
ga exactas proporções, ê faz muito de-

licadas distincções. Julgam-se os ho-
mens sobre o seu estado, por sua si-

tuação., e luzes. Parece, que n'isto ha
conveniência de diversas qualidades

de probidade, e que só obriga d'ellas,

a que é do estado da pessoa, e que
apenas se pôde ler, a que é do espi-

rito de cada um. É-se mais severo a

respeito d'aquelles, que dando na vis-

ta dos outros homens, podem servir

d'exemplo, e não assim quanto aos

que vivem na obscuridade. Menos se

exige de um homem, do qua! muito
se devia pretender maior injuria se

lhe faz: quanto a procedimentos, es-

tá-se muito perto do desprezo quando
ha direito á indulgência. — Para es-

clarecer tiuahnente quanto respeita á

probiilade, Ir-ata-se de saber se a obe-
diência das leis, e a pratica do proce-
dimento usualmente bastam para cons-

tituir o homem honesto, e honrado ?

Vôr-se-ha se n'isto se reflectir, que
isto ainda não basta pai'a a perfeita

probidade. Todavia com um coração
dun.), um espirito maligno, um cara-

cter feroz, e sentimentos baixos por
interesse, por orgulho, ou por medo,
póde-se ter esta probidade, que a põem
a coberto de toda a reprehensão á ex-

probração dos homens. Com tudo ha
um juiz mais illuminado, e mais se-

vero, que são leis, e os costumes: é o

sentido intimo, que se chama cons-
ciência : a consciência filia a todos os

homens, que se não tornaram á forra

de depi^avação indignos de a ouvirem.
— Deve-se olhar como innocenle um
rasgo satyrico, ou mesmo jovial, da
parle de ura superior, que dá ás ve-
zes um golpe irreparável n'aquelle,

que d'elle é o objecto; um soccorro
gratuito recusado por negligencia a

quem d^elle depende; e tantas outras
faltas, que toda a gente sente, e que

tão pouco se evitam ! Eis aqui todavia
o que uma probidade exacta deve fu-
gir, e de que a consciência é o juiz
mfallivíd. Este conhecimento faz a me-
dida de nossas obrigações; nós a res-

peito dos outros devemo-nos portar
corno se em seu lugar nós houvésse-
mos de pretender o mesmo. Os ho-
mens tem ainda jus a esperar de nós,
não só o qu- olham com lazão como
justo, mas o que nós mesmos olhamos
como tal, ainda que os mais o não te-

nham previsto, nera exigido; a nossa
própria consciência faz a extensão
de seus direitos sobre nós. Quanto
mais luzes se tem, tanto mais de-
ver-es ha a cumprir. —Ha um outro
principio de intelligencia sobre este

assumpto sui>erior ao espirito mesmo;
-é a sensibilidade d'alma, que dá uma
casta de sagacidade sobre as cousas
honestas, e vai mais longe, que a pe-
netração do espirito só. Poder-se-hia
dizer, que o coração tem idéas, que
lhe são próprias. Quantas idéas não
ha inaccessiveis para aquelles que tem
um sentimento frio ! Sómenie o espi-

rito pôde, e deve fazer o homem de
probidade. A sensibilidade prepara o
homem virtuoso. Quero dizer: tudo o
que as leis exigem, o que recomuien-
dam os costumes, e o que a consciência

inspira se acha enceri-ado neste axio-

ma tão conhecido, e tão pouco segui-
do : «íNão façasa outrem o que não que-
i'erias te fizessem.» A observação exa-
cta desta máxima constitue a /í/v^í^/r/rt-

de. «Fazei a outrem o que vós quere-
ríeis vos fizessem.» Eis aqui a virtude.

— A fidelidade ás leis, e á consciên-

cia, que só são prohibitivas, faz a exa-

cta probidade: a virlude superior á

probidade exige, que se faça o bem. e

a isso determina, improbidade prolii-

be, convém obedecer; a virlude man-
da, mas a obediência ó livre a menos,
que a virlude não empreste a voz da
religião. Estima -se a probiilade, e res-

peita -se a virlude. X probiilade con-
siste quasi na inacção, a virlude

opera. Deve-se á rirlude o reconhe-
cimento, que a respeito da probi-

dade se pôde dispensai'; por(|ue um
homem esclai-ecido ainda que só te-

nha o seu interesse por objecto não
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lem para clipgar ao mesmo meio mais
sogiiio, qnc; a probidndr. — Disliii-

guindo a rirhulc, e a probidniíe, obscr-
vyiido a íJinVicnça da sua r:aLureza,(3

ainda iiecessatio [)ara cotihccor o pre-
ço de umri, e outra pteslar alleiíçao

ás pessoas, ás occasiõos, e circums-
laiicias. Ill Ijoniern tal mp probidndc
merece mais elogios, (jue a virliideúc
um outi'o. Não si; devem esperar as
mesmas arções (i'a(jiielles, que te;ti

meios tão diíTerentes? Um iiomem no
seio da opulência teiá acaso deveres,
e obrigações como aqnelle, que está

cercado de precisões? kprobidade é a

virhide dos pobres; a virtude deve ser
.') probidadi; dos ricos.— Allribue-se
ás vezes á rirlndc acções, em que ella

não leve parte. Um "serviço feito por
vaidade, ou vendido poi' fraqueza faz

pouca honra á virtude. Por outr'o lado
louva ra-se, e se devem louvar os actos
àe prubidade aonde se sento um prin-
cipio de virtude. Um horacm entrega
um deposito, de que clle só tinha o
segredo, fez apenas o ^e\\ dever, por-
que o contrario seria um crime; com
ludo esta acção líie faz honra, e lh'a

deve fazer; julga-se, que o que não faz
mal em certas circumstancias é capaz
de fazer o bem; em um acto simples
de probidade é a virtude, que se lou-
va.— Os elogios, que se dão a certas
probidades, a certas virtudes não fa-
zem niais, que o vitupério do com-
mura dos homens: com tudo não se
deve recusar: não é preciso procui-ar
com muita severidade o principio das
apções tendendo ellas ao bem da so-
ciedade. Alc%i da virtude, e probidade,
que devem ser o principio das nossas
acções, fia um terceiro, que deve ser
examinado, é a honra. Difíere dapro-
hidadc, e talvez não da virtude; mas
dá-lhe lustre, e me parece ser uma
qualidade de mais. — O homem de
probidade conduz-se pela educação,
por habito, por interesse, ou temor!
U homem bottradopenaa, e sente com
nobreza. Não é ás leis, que obedece:
lião é a reliexão, ainda menos a imi-
tação, que o dirigem; pensa, falia, e

obra com uma sorte de altivez, e pa-
rece ser o próprio legislador de si

mesmo. —A honra é o instincto da vir-

tude, ft elje gera a cor.-gem. Não exa-
mina, obra sem íingimenlo, mesma
sem piudencia, c não conhece esla

timidez, ou ( sla falsa veigonlia, (|ue

sulToca tantas virlmies nas almas fra-

cas; porípje os caracteres fracos lem
o dujjlicado inconvenieiite de não po-

der responder por suas virtudes, e de
servirem de inslruinento aos vicios

de lodos aquelles, (jue os governam.
— Ainda que a hú}ira seja uma (|uali-

dadc natural desenvolve-se peia edu-
cação, sustenta-se pelos princípios, e

fortifica -se com os exemplos. Não se

saberá pois bastante despertar as

idéas da mesma, acalorar d'elia os

sentimentos, exalçar-ilie as vantagens,

e a gloria, o atacar ludo (pjanio lhe

pôde Lizer oíTensa ? A relaxação dos
costumes não iDjpede, que se gabe
muito a honra, e a viriade ; os que
menos a tem sabem quanto lln^ im-
porta, que os mais a lenham. En» ou-
tro tempo faria corar de pejo o avan-
çar certas máximas se se houvessem
contradicto por acções; os discursos

formavam um prejuízo favorável so-

bre os senlimenlos: iioje os discursos

são Ião inconsequentes, que se não po-

deria dizer algumas vezes de um ho-
menj, que lem probidade ainda que
elle a elogie. —Pi'elende-se, que em
outro tempo reinou entre os iiomens
um fanatismo de honra, e se refere

esla feliz mania, a um século ainda

bárbaro. Seria para desejar, que esta

mania se renovasse em osnofsosdias;

as luzes, que temos adquirido ser-

viriam para regular este bom Immor
sem o esfiiar. Por outra parte não se

deve temer o exce;-so n'esta matéria:

a probidíule tem seus limites; e pelo

commum dos liomens, é niuito oíícn-

dôl-os; porém a virtude, e a honra
podem estender-se e elevar-se ao in-

finito, póde-se sempre encurtar os li-

mites, mas nunca ulti"apassal-os. As-
sim se escrevia em tempos menos il-

luminados, que o século actual (cha-

mado das luzes) para guia segura dos

homens em sociedade no caminho da

probidade, e da honra, sem o que a

sociedade é apenas uma alcateia de
lobos.;) (^Duelos, Consid. sobre os costu-

mes d'este século, cap. iv).
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HORÁCIO. «No consulado de Cot-

fa e Míiniio, ("88 annos depois defiin-

dauB Roma, fi3 antes da era chrisiã,

nasceu Quiuío Horácio Flacco, em Ve-
luisa, pequena cidade, nas raias da
Appulia, e da Lucania. Seu pai (filho

de escravo forro) vivia d'(jma fazen-
dinha, e d'um officio de cobrador de
direiíos. Dado que fosse Horácio em
baixa condição nascido, e n'nma pe-
quena cidade, nada menos foi edu-
cado como os mais iiobres moços o
eram, na mesma Roma. Pois que seu
pai lanlo lhe não qniz dar o ensino,
que n'uma pequena [erra como Venu-
sa, tomavam os da sua esphera, que
antes cile mesmo o conduziu a Roma,
onde com Orbilio esiudou grammati-
ca, e logo a língua grega, o taespien-
das e disciplina, umas alraz d'outras,

quaes competir podiam a fdhos de fi-

dalgos: que por tal o julgaria (diz el-

le mesmo) quem lhe leparasse nos
ricos trajos, e na comitiva de escra-
vos, que o seguia,

«Se porém foi Ião vrnlnroso Horá-
cio em lho ser deparado um pai, que
se empregou (assim o deveram lodos
os pacs) como em. capitalissimo nego-
cio, na educação de seu filho; forçoso
nos é também dizermos, que foi não
menos venturoso o pai, em descobrir
no filho tão enlranliavel gratidão, que
no maior auge da sua fortuna, a ma-
nifestou a todos, e ainda a traspas-
sou á posteridade. Pelo tanto, renun-
ciado tionvera ao iribunalo militar, e

á cadeira curul, e a qu.inlo lhe po-
desse á sua prosápia contribuir, para
illustial-a.

«Pela calamidade dos tempos se

viu Horácio mau giado seu, envolto
(como elle mesmo diz) no rodopello da
gnerra civil, e sob o biulo biandirdas
armas, que linham de fraquear ante
o nervoso pulso de Augusto Oi-tavio.

«Da segunda batylha de íMulippe,
que decidiu aquella guerra, nãosahiu
Horácio corr; sobejo credito ; pois que,
na frente mesmo da sua legião se des-
cartou do broquel (o que na milícia

antiga era ignominia grande) e fugiu.

O mesmo dizem que acontecera ao
poeta Alceu, que na lyrica o tinha pre-

cedido: o mesmo a Demoslhenes, na

famosa batalha de Cheronéa: e como
houve quem lhe lançasse em rosto es-
sa fugida, respondfú com um verso,

que então corria pela bocca do vulgo:

«Pôde inda pelejar, quem foge agora.

)

«Nem Horácio tratou de dourar um
feito, que não soffiia desculpa, e in-

capaz de se encobrir: antes o confes-

sou então ingenuamente, e mais ain-
da quando depois escrevia a Augus-
to, que não nascera para guerras a

progénie dos poetas.

«A Mecenas o apresentaram dous
poetas amigos seus. Vario que então
se dava á épica, e Virgdio empenha-
do n'esse tem[io eu» campezino can-
to. Vinha Mecenas d'uma nobilíssima

familia da Toscana, varão sábio, pru-
dente, regalão, e amável; nas cousas
politicas braço direito de Octávio, co-
mo nas militares o era Agrippa, sol-

dado de fortuna, valoroso nas armas,
e que pôde sem risco seu, vir a ser

em breves nr.nos a segunda pessoa do
império. Agasalhou Mecenas cortez-

mente a Horácio, mas com poucas pa-
lavras, segundo seu costume; nem
passou grande trado de tempo, (|ue o
nfiO alistasse na pauta dosseusamigos.
Fácil é de imaginar que o congraçou
com Octávio, contra quem tinha mi-
litado Horácio; de modo, qqe se aba-
fassem esquivas lembranças, fechan-
do a bocca aos passados s*uccessos. A
verdade foi, que de dia em dia o ama-
va Mecenas mais; e mais que nunca
frequentava Horácio aquella casa, on-

de concorria a llôi- de Roma, onde
era sabido que nada valiam âmbitos,
nem enredos; onde nem mais opu-
lência fazia sombra aos outros, e ca-
da um adiava alli a praça que com-
petia ao seu merecimento.

«Além das picndíis do engenho, e

do coi'ação, ijue da turba vulgar tan-

to sobrelcvíivam a Horácio, ii'elle

descortinou .Mecenas outras qu(> dito-

samente IITo davam mais a ipierer.

Entre os principaes desvelos doesse

homem de bem, o. de agudo juizo, la-

borava n'elle a vontade de amansar o

animo de Octávio que bem que eru-

dito fosse desde menino em Ioda a lil-
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Icraria doutrina, como adopUvo filho

dft J. César sempre lhe reso-ivain nos

ouviílos os noíflos de Phar.salia, d'UU-

ca, de Munda, e aos olhos se lhe afi-

gurava de seu pai o excessivo poderio

;

e de seu próprio génio pendia para a

crueza. Dobremos folha quanlo ás

proscripções, em que se oslenlou mais

cruel, que o mesmo M. Anionio; e á

clemência, que demonslrou, á qual

Séneca chama sariniln rniehladc ; lo-

dos nolicia lem do dilo do mesmo Me-

cenas quando viu o comprazimento,

com que no tribunal sentenciava á

morte, e lhe bradou: Ergue-le (Valii,

verdugo.
«Depois de ler desfructado uma vi-

da, philosophica em parle, era parle

mundana, mas sempre voluptuosa,

amigo de tudo o que de si á bello; e

o que mais é, amigo de si mesmo:
depois de ler (quanto é perraitlido a

homem vivente) domado a inveja, fe-

neceu a vida aos 57 annos; o ao re-

dor d'nm mez, depois da morte de

Mecenas, que o recommendou a Au-
gusto, e que o tratasse como a elle

próprio. Horácio teve gosto de que

passassem á posteridade algumas par-

ticularidades no tocante á sua vida, e

ao seu génio. Falia com o seu livro,

que na idade de ii annos deu ao pu-

blico, e o encarrega de dar nolicia

aos leitores, que nascido em humilde

condição, e medíocre fortuna, levan-

tara mais alto o voo, do que compa-

decia a pequenez do ninho, em que

viera á luz; que prezado, e querido

fora dos varões do seu tempo mais

conspícuos tanto em paz, quanto na

guerra
;
que fácil era em agastar-se,

mas igualmente f;icil em depor a có-

lera; amigo de tomar o sol; de não

grande corpulência; que têmpora en-

canecera. (Teve n'esse ponto por

companheiros a Pelrarcha, e a New-
ton). Ainda colhemos dos seus escri-

plos, que padecia doença de olhos, e

que não lograva perfeita saúde, nem

1. (In) rebus angustis animosus atque fortis

appare. (Odes, 2, 10, 21).

2. Semel emissum volat irreparabile verbum.

(Ep. I, 18).

em sua pessoa, robustez, companhei-
ra aco.-luinada da subldeza do enge-

nho. Quando, pela piimeira vez, se

apresentava a alguma alta persona-

gem ia com algum receio, e sentia

acanhamento em si: nSo ora falhidor,

nem espcrdicava tempo cm disputas

v3s, mormente com íjuem linha mais
possante que ellc o bofe. Mui curio-

so foi de pifituras, como a um homem
de Ião atilado gosto compelia. Como
era de animo libeial. pendia m.iis fia-

ra o pródigo, que para o tacanho.

Grande amador dos campos, como
quem tão devoto das musas foi, e o

foi sempre da libeidade: e dado (]ue,

como poela, nunca abusasse d'essa

prenda, para importunar os outros,

embulindo-lhes versos de sua colhei-

ta, fazia-lhe nada menos cócegas, o

dar mostras ao publico de si; o que
mui bem vislumbra d'es3a epislola

que endereça ao seu livro, onde lhe

indica os perigos com que ha de to-

par quaiido sahir a publico, c cora

graça lhe accusa o descaramento. Ora,

beni verdade é que o^ guapos enge-

nhos, quando tem de sahir á luz vul-

gar, por mais comedidos, e jiidii:io-

sos que sejjm, obram como as don-
zellas quando se lhes trata de matri-

monio: depois de bem bandeados os

inconvenientes, ellas e os aulhores,

umas se entregam aos maridos, e os

outros ás imprensas.

«Tal, ou quasi tal, Horácio foi, com
tal ou qual desar em pessoa; tal se

retrata, e vive ainda em seus escri-

ptos esse vate, que inspirado do brio

nobre (fiel companheiro da virlude)

preconisou, que não morria por in-

teiro, que, com o andar dos annos,

se remoçaria a sua fama; que ett^rno,

como Roma seria o nome seu. O tem-

po derrocou o capitólio, e os versos

de Horácio ainda são cantados, pela

voz dos séculos.» (Versão de Francis-

co Manoel do Nascimento).

1. Mantém firmeza e brio na desgraça.

2. O dito que uma vez dos lábios soltas,

Corre, vôa, e jamais se recupera.

(Vers. de Seabra).
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3. Est modus in rebus, suntcerti denique Ti-

nes quos ultra citrave nequit consisteri? rectum.

(Sat. I, 1, 160).

4. Omne tulit punctum qui miscuit utile dulci,

lectorem delectaiido pariterque monendo. {Art.

poet., 343).

5. Dimidiutn facti, quiheneccepit, habet. (Ep.

I, 2, 40).

6. Serpit humi tutus nimium timidusque pro-

cellse. {Art. poet. ,2%).

7. Infido scurrae distabit amicus. (Ep. I, 18, 2).

8. Quemvis media elige turba; aut avaritia,

aut misera ambitione laborat. (Sat. 1, 4, 25).

0. Omnes una manet iiox, et calcanda semel

via letLi. (Odes, 1, 28).

*

iO. Vulgus, si veteres ita miratur laudatque

poetas, ut nihil unteferat, niliil illis comparei, er-

rai. (Ep. II, 2, 63).

11. Libelli sloici inter sericos jacere pulvillos

amant. (Kp. VIU, 15).

EOSPITAES. «O primfiiro hospi-

tal gera! que houve em Lisboa foi fun-

dado por D. João II, que lhe lançou a

primeira pedra a 15 de maio dei iOi,

e concluidopor D. Manoel. Denomi-
na va-se de Todos os santos ou d'el~

rei: era um vasto edifício, situado

onde está actnalmenle a praça da Fi-

gueira, lendo a fachada principal pa-
ra o Rocio (praça de D. Pedro). A ar-

chitectura era magnifica; o portal da

igroja passava até por uma das obras
roais aprimoradas d'a(|iielle tempo.
As suas enfermarias eram nada me-
nos de 16; liniia lambem i casas pa-
ra doudas, 5 para doudos; asylo para
os engeitados, e o hospicio do Ampa-
ro para inválidos; o nmnero de ca-

mas iraquellas enfermarias era de
3'2i f

«Este soberbo hospital, bem orga-
nisado e optimamente dotado pela

piedade e munificência dos nossos
monarchas, e pelos legados de alguns
particulares, padeceu um incêndio
em 27 de outubro de 1601, que redu-

3 Ha certo modo em tudo;

Ha certas raias entre as quaes consiste,

Nem mais cá, nem mais lá, o justo acerto.

(Vers. de Seabra).

4. Quem soube unir ao deleitoso o útil,

E ao ps'azer a instrucção, alcançou tudo.

5. O que a obra encetou venceu metade.

(Idem).

6. No chão se arrasta quem borrascas le;me.

7. Já mais

Um vil adulador serás do amigo.

(Idem).

8. Eia! um, qualquer, da multidão separa;

De avaro ou de ambicioso o triste arqueja.

9. A mesma morte, e um só caminho a todos

!

10. Em erro está quem todo se embelleza

No antigo poeta e o julga incomparável.

11 Os livros dos stoicos

Em sedosos frouxeis repousam ledos.

ziu a igreja a cinzas. Reedificado por
D. João V, soíTreu novo incêndio em
10 de agosto de 1750, escapando ape-
nas a enfermaria chamada de S. Ca-
millo.

«Estavam já mui adiantadas as obras
da sua reedidcação. quando o horri-
vel terremoto de 1755 o destruiu com-
plelamenle. Então os infelizes enfer-
mos, que escaparam ao sinistro, fo-

ram conduzidos para as chamadas ca-

banas do Rocio, sendo depois Irans-

feiidos para umas cocheiras do mar-
quez de Caslello Melhor.

((Entretanto começavam e progre-
diam rapidamente as obras de recons-

trucção das antigas enfermarias, pa-
ra onde em 17t''3 se pas.iarain os doen-
tes; mas depois da extincção dosje-
suilas, e de confiscados para a coroa
lodos os seus bens. o maripiez de
Pombal resolveu converter em hospi-
tal geral o vastíssimo collegio de Santo
Antão, onde hoje se acha eíTectiva-

mente, com a denominação de S. Jo-

sé, em honra do monarcha, que de-
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crelon a sua applicação para ião ca-
ridoso fim.

«O aiiLigo collegio de Santo Aiilão,

conu'ç;i(Jo já no tempo da dominação
caslflíiana, comliiiu-se em lõOiou
1595, tendo porém os jesuítas toma-
do posse do edilicio em 8 do novem-
bro de 15*.i;3.

«É nm edilicio de robusta cmagni-
lica coiistiucção; e com os succcssi-
vos melhofameritos, que se liie tem
fcilo. pode cnnsiderar-se um dos me-
Jl)nr(>s liospitaesda Europa^ i)C)stoqiie

Mão íosse ptiaiitivamente destinado
para recoUiiiiieiíto dos enfermos; o

por isso lhe f;iltassem ao principio

celtas condições essenciaes em esta-

belecimentos de semelhante natureza.

ftO que ha a dizer do hospital d(! S.

José, cuja origem fica compendiada
nas antecedentes linhas, não pôde re-

sumir-se em um só artigo, e portanto
nos seguintes números daremos mais
particular informação, assim da for-

ma e (iisposições doediíii'io, cómoda
sua administiação c estado actual, a

fim de que possa devidamente ava-
liar-se a importância de Ião grandio-
so estabelecimento.)) {Panorama). .

Com referencia a hospitaese alber-

garias da cidade do Torlo, extracta-

mos de um periódico litterario por-
tuense o seguinte artigo, alterando
onde ha pontos hoje divergentes dos
do tempo em que a noticia foi es-
cripta:

Em 1189 aportou a Portugal uma
armada que pozera a proa aos Luga-
res Santos. Sancho i, a biaços coma
mourisma ainda senhora do Algarve,

convidou os cruzados a coadjuvarem-
no na conquista de Silves, e outras

praças imijortanles d'aquella provín-
cia, a mais pertinaz em reagir ás ar-
mas portuguezas, que a bravura de
Affonso 1 tornara temerosamente pres-

tigiosas.

Com aquella armada do norte en-
trara em Poi'tugal o piedoso instituto

dos eremitas de Nossa Senhora da

Roca de Amador. Quatro annos de-
pois de estabelecida, Sancho i doou-
llie a villa de Sosa, hoje soterrada nos
areaes do littoral convisinho da cida-

de de Aveiro. D'ahi se derramaram

os hospitalarios de Roca-Amador pe-
los hnspila'.sde Lisboa, Porto, Coim-
bra, Santarém, Leiria, Torres Vedras,

Guimarães, Braga. Lamego, Chaves,
clc.

Guardavam a regra de Santo Agos-
tinho, e acarearam o respeito e ve-

neração dos povos em (juatito se não
relaxaram da primitiva observância,

ciiiando mais dos interesses próprios

que da piedosa liscalisaçào dos hos-
pitaes. AlTonso V, com assentimento
de Pio iF, extinguiu o instituto aos
liospitalarios, convertendo a igreja de
Sdsa em com monda da ordem de S,

Thiago. E tão má nota deixaram de
si os degenerados hospitalarios, que
a rainha D. Leonor, mulher de D.
João II, fundando o hospital das Cal-

das, declarou ser sua vontade expres-
sa que nunca fosse administi'ado por
frades. Qs mona»'chas successoresnão

respeitaram integralmente a vontade
da real fundadora, entregando a ad-
m.itiistração d'aquelle hospital, e ade
outros muitos, aos padres loyos, con-
gregação íjue se estremava por virtu-

des eiilrc as outras que o vicio der-

lancára.

São admiráveis as liberalidades dos

nossos monarchas feitas aos hospita-

larios de Roca-Amador, em quanto
virtudes e saber ei-ara o apanágio
d'esse venerando instituto. O testa-

mento de Affonso II em 1121 favo-

rece a igreja de Santa Maria de Roca-

Amador. Nas inquirições de Affonso

III mencionam-se numerosas terras

pertencentes a Roca-Am.ador. A rai-

nha Santa Isabel, no seu testamento

de 13-27, lembra-se dos hospitalarios.

Pedro Annes e sua mulher, morado-
res no castello de Lamego, legam em
13i8, á igreja de S. Francisco pro-

priedades que parlem com as de Ro-
ca-Amador. Infere Viterbo, no seu

ElucidaríG, d'onde succintamenteex-
Iraclamos o que fica escripto, que as

possessões de Roca-Amador se esten-

diam por todo o reino, e depois pas-

sar., m aos hospitaes, fundados nos res-

pectivos territórios.

X primeira albergaria fundada no
Porto de que resta memoria é a de
Santa Maria de Roca-Amador. Fixar
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cop.i certeza o local onde existiu a er-

mida e a albergaria é impossível ; pre-

sumem, poréo:i, alguns antiquários, e

noineadaraíMite o paleographo Jariua-

rio Luiz da Costa, que nina e outra

existiram onde hoje se vê a cath^dral,

c que a ermida é a de Santa Pilaria

que 3 rainha D. Thereza doara ao bis-

po D. Hugo a 14 das calendas de maio.

era de lif)8. Que a denominação de
Roca-Amador andava annexa aos ins-

titutos de caridade, pr*fva-se cora al-

guns documentos, taescomo as inqui-

rições de Aífonso iii, em 1296, onde
são mencionadas doações aos hospi-

talarios, e o mesmo do livro grande
da camará do Porto, e inquirições de
1346.

No meado do século xiii foram es-

tabelecidos os dous hospitaes de S.

Thiago e de Santa Catharina na He-
boleira, d'ahi transferidos para o lar-

go de S. João Novo, e mais tarde pa-
ra a Ferraria de Cima. A administra-

dora d'estes hospitaes foi a camará
até 1451, era que os cedeu á irman-
dade dos Ferreiros. A igreja de S. Ni-
colau está fundada no local onde es-

tivera o hospital de Santa Catharina.

Induz a et ôl-o, a escriptura de venda
que faz Manoel Gamboa ao bispo D.

Nicolau Monteiro de um corredor cora

mais doze palmos de terra, e casa

contigua qutí (inligammle fura hospi-

tal de Saiilíi (UiUiarina dos Ferreiros,

e a folhas ?> do tombo 1.", 19 de ju-
nho de 1 4r)l , íiue resa assim : «Os hos-

pitaes de S. Tiiiago e Santa Catharina
eram situados junto ura do outro na
rua da Reboleira, os quaes são dam-
nificados e descorregidos, e porque o

de S. Thiago se não reparava por
quinze mil reisdecasa e paredes, que
é lodo estruido, assim o de Santa Ca-
tharina, e não hão rendas porque se

possam reparai', acordaram o juiz e

homens bons da cidade, que era bem
de se lançar lodo era um; e o que era
hospital de S. Thiago que não seja

hospital, c que se correja e faça em
elle casas de morada que rendam pa-
ra o outro hospital de Santa Catliari-

na; que o hospital de Santa Cathari-
na seja para pobres; e porque elle

juiz e homens bons não tinham ren-

das d'ell]ps para se isto correger, ro-
gavam aos ferreiros confrades da con-
fraria dos Ferreiros, evc.cida do Cor-
po de Deus d'esta cidade, que lhe

aprouvesse tomar cargo desditos hos-
pitaes, e os havf-rem, e coiregerem,
e ministrarem doeste dia para lodo o
sempre; a casa de Santa Catharina
para ho.=>pital e para pobres, e a casa

de S. Thiago paia ajuda do .suporta-

mento e saúde das almas.» Por com-
promisso de n de novembro de 159:i,

aceitaram os ferreiros a gerência dos
ditos hospitaes.

Acresceu a estes mais o hospital

de S. João Baptista com frente para
a Ferrai-ia de Cima e as imagens de
Nossa Senhora, do Baptista, c de S.

BaldoQiero no nicho do frontispício.

Entre este e o hospital de Santa Ca-
tharina havia um saguão onde se aga-
salhavam os peregrinos de todas as

nações. No de S. João tinham mora-
da fixa as viuvas e filhos dos irmãos
pobres, e até inválidos. O rendimen-
to d'est9s hospitaes consistia em pen-
sões, direitos dominicaes, e o fundo
procedente das entradas de irmãos,
annuaes, e rendimentos do balde de
medir o carvão de pedra que vinha do
estrangeiro. Ignora-se quem fosse o
instituidor d'esses hospitaes, posto
que ainda ha pouco se cel bravara oi-

to missas de mandado da camará por
alma do instituidor,

O hospital de Santa Catharina foi

em 1037 absorvido pelo do Espirito

Santo, sitUKio ao pede S. Nicolau. O
de S. Salvador conservou-se na rua
das Congostas, e era proprietário de
casas na rua da Reboleira.

Em 1680 escrevia Alexandre da
Costa o seguinte:

«Ha mais de trezentos annos que
não havia instituição de hospital ou
albergaria antiga que, sem eml)argo
da variedade de nomes que lhe deu a

corriipttda dos tempos é o sou próprio,

como diz Nuno Barreio Fuzeiro {no

seu Urro 'lisloriro chamado das cha-
pas), e o conformam as noticias que
se colhem no nosso reino, e particu-

larmente na villa de Siísa. junto de
Aveiro, aonde existe uma imagem na
igreja que foi dos Templários, Santa
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Maria do Roca-Amador. Como falia a

insUliiiçno se ignora o insliluidor;

mas, R(^ liem se aclvorle ó impossivol

que o fosse pfssoa particular, o mui
provável o haja sitio a mesma cidade,

Todas as fazendas da primeira dola-

çào tresle all)ertíue de hospitalidade

se mostra pela antiguidade de seus li-

tulos serem fundadas em baldios, co-

mo se \è de todas as moradas de ca-

sas que se fabricaram na rua da Fer-

raria de Cima, e outras que se eri-

giram snbre chãos livres em que só

podia ter direito a cidade, como ipie

iiào será temeridade entendermos que
esta dotou o fundou esta piedosa

casa.»

D. Martim Mendes, mestre-escóla

do cabido portuense, instituiu na sé

uma capelia, e dotou o hospital de

Santa Maria de Roque-Amador. Bran-

ca Paes, sobrinha d^aquelle, entre-

gou, em 1 ilU, os bens legados aos ve-

readores da cidade, a cujo cargo es-

lava já a administração dos liospi-

taes.

Em IGC)? deliberou a mesa cons-

truir um hospital cora capacidade re-

lativa á população, e dotal-o com os

legados repartidos por dilTerenies hos-

pitaes e albergarias de pequeno âm-
bito. O local designado foi o terreno

maninho de S. Lazar-o, exti-a-muros,

lavado de ares, e afastado da popula-
ção. Porém, umanno depois baixava

nova carta regia a D. João d'A!raada,

ordenando que se renunciasse ao pla-

no de construir o hospital era S. La-
zaro, já porque assim ficava muito
distante da cidade, já porque era es-

casso de aguas o terreno. As razões

são ambas absurdas, todavia prevale-

ceram como quasi lodos os absurdos,

6 o hospital foi delineado sobre o ter-

reno de entre o campo da Cordoaria

e quartéis, no prédio rústico que pos-

suía um lai Manoel Gomes, e em três

moradas de casas conliguas ao pré-

dio.

Foram mestres da obra d'esle hos-

pital José Francisco Moreira, da fre-

guezia de Paranhos, e Caetano Perei-

ra, morador na rua Direita. Lavrou-
se termo de arrematação em 19 de

setembro de 1770.

Dons casaes foram comprados para

acrfscentar o terreno comprado a

Manoel Gomes. As verbas des[»endi-

das tí'eslas compras não excedera a

seis contos de reis.

Oetiominou-seo novo hospital, Hos-

jiilal ri'(ú lie Sanio Anionio. Agostinho
Kcbelloda Costa descreve-o assim na
sua Doscriíirru) do Parlo:

«Entro todos tem o primeiro lu-

gar o hospital real de Santo Anionio,

não sómenle pela sua grandeza, nu-
mero de doentes que recebe, caiida-

dc com que os liala, avultadas des-

pezas que faz, mas lambem pela as-

sistência de peritos e experimentados
médicos, que visilam duas vezes no
dia lodos os enfermos, e assim mesmo
os cirui'giões no que pertence ao cu-
rativo da sua. pr^olissão. Sobre tudo

isto elle tem uma bem provida boti-

ca em que os remédios se vendera

por metade do seu custo. Em la-

mina de pedra posta no mais alto da

sua poria, estão gravados com letras

d'ouro estes versos

:

nHic pariter dives pariter que medicamina panper

Sumptibiis et morbis quaj meJeantur, habent.u

«Além dos médicos partidistas d'es-

le hospital, ha outros que tem o par-

tido da relação, e os que se empre-
gam no curativo da cidade, que são

dezeseis. Os cirurgiões passam de

cincoenta, sem contar os do hospital,

aonde ha exercício pratico para os

principiantes, subministrado pelo ci-

rurgião do partido, ao qual os rapa-

zes e o vulgo ignorante dão o titulo

de cirurgião-mór, sendo certo que so-

mente ao que havia em Lisboa é que
per'!enceu esta graduação.

^^Para evitar mais longa descripçSo,

não fallarci mais que do hospital no-
vo— isto é, o de Santo Anionio— di-

gno de que eu dô ao publico uma cla-

ra noticia de sua grandeza. Esta obra

acha-se ainda nos seus primeiros ali-

cerces (1780); mas eu que vi a sua

planta, que medi e notei todas asstias

parles, farei d'ella uma breve expo-
sição.

«A forma d'esle editicio é quadran-
gular. As principaes fachadas ou fron-
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leiras ficam ao nascente e poente, e

se diUilam pelo comprimento de sete-

centos e oitenta e três píilmos cada
uma; as outras duas fachadas de nor-
te a sul tem cada uma oitocentos e

sete p;ilmos de extensão, e toda a cir-

cumferencia exterior do edificio Ires

mil cento e oitenta palmos. No meio
de toda esta extensão fórraa-se um
grande pateo e claustro que pelos la-

dos de nascente e poente tem de com-
prido seiscentos e um palmos, e pe-

los de norte e sul quinhentos e oiten-

ta e três. No centro do referido pateo

existe a igreja, que é em. indo pro-
porcionada á magnificência de toda a

obra. A sua figura interior é circular,

e a exterior quadrada. Terá de com-
prido cada uma das suas quatro faces

exteriores cento e trinta palmos, o

seu diâmetro interior setenia e sete,

a sua altura, desde a superfície da
terra até ao remate da cruz do zim-
bório, duzentos. É ornada esta igreja

com trinta e duas columnas de qua-
renta palmos de alto, quatro estatuas

de dezoito palmos, três portas, vinte

e quatro janellas grandes, e quarenta
e oito menores, além das que ficam

subterrâneas á face dos alicerces.

«O numero total dasofficinase mais
parles, que comprehendera esta gran-
de machina, é o seguinte: sobrados
Ires, salas e salões cento e cincoenla

e nove, enfermarias cento e quaren-
ta e duas, privadas trinta e sete, por-

tas e janellas vinte mil seiscentas e

nove, estatuas vinte e oito de dezoito

palmos, columnas cento e setenta e

seis a maior parle de (]uarenla pal-

mos, pyramides cem, balaustres cin-

co mil quinhentos e oitenta e seis, es-

cadas principaes cincoenla e seis de
dous andares cada uma, degraus mais
de Ires mil além dos subterrâneos.

«A altura d'esle edificio, snpposla a

desigualdade do terreno, não é igual

em todas as partes, em umas não ex-
cede setenia palmos, e era outras
passa de noventa. As paredes funda-
raentaes chegam a ter em parle cin-

coenla palmos de grossura; o espaço,
que medeia entre o mais fundo dos ali-

cerces 6 a superfície da terra, sobe a

tanta altura pela desigualdade do ter-

reno que chega era partes a contar
cem palmos, podendo facilmente ac-
commodar debaixo da terra uma ma-
china quasi igual á que sustenta so-
bre si. Esta imrnensa fabric.i, que,
como disse, está ainda nos seus prin-
cípios, não poderá concluir-se com a

brevidade necessária, sem qiie um
grande soccorro de dinheiro a auxi-
lie, pois que principiando a construir-
se no anuo de 1709, apenas está hoje

(1789) feita a vigésima parte.»

Agostinho Rebello era melhor pro-
pheta que prosador. Setenta annos
depois que elle escrevia, o edificio ti-

nha pouco mais de metade. O gran-
de soccorro de (Unheiro chegou ainda
ha dezesete annos, devido ao magni-
fico legado de trezentos ou mais con-
tos deixados pelo negociante portu-
guez no Brazil. de alcunha o Snnli-

nho.

Quanto ao hospital de S. Marcos,
de Braga, diz o snr. Vilhena Barbosa :

«O arcebispo primaz D. Diogo de
Sousa foi um dos mais illustres pre-
lados da igreja bracharense. Já por
mais de uma vez o lemos feilo notar
aos nossos leitores pela sua caridade
e amor das artes, que o levaram a

deixar honrosamente commemorado
o seu nome nos estabelecimentos de
piedade que instituiu e dotou, nos
monumentos públicos que fundou, e

nos variados melhoramentos que pro-

moveu na cidade.

ccFoi, pois, este benemérito prela-

do o instituidor do hospital de S. Mar-
cos, correndo o anuo de 1508. Havia
então na cidade de Braga Ires hospi-

Ines, intitulados dosi Peregriíius, doa

Lázaros c Gafaria, todos pequenos,
e com escassos rendlínentos, de mo-
do que já mal cori"espondiam ás ne-
cessidades publicas. Supprimiu-osD.
Diogo de Sousa, o annexou as suas

rendas ao novo hospital; e não as jul-

gando ainda suflicienles para susten-

tação dVste estabelecimento de cari-

dade, acrescenlou-lhes os dízimos das

igrejas de S. Martinho do Gallegos e

S. Martinho de Medello. do arcebis-

pado de Braga, e da apresentação da

mitra primacial, as quaes uniu per-

petuamente ao mesmo hospital, que
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as possuiu aié ao anno de 4834, em
([iK! piiiicipion a lo.v eíTeilo em í*or-

Lug;il Ji ciXliiicoAo fJos dizimos,

«D. Diogo de Sousa fundou o edifí-

cio do lios|,il;d, com iim.i (-a polia de-
dicada á SiMiliora da l^iiilicação; deii-

!he o iv>giilainento, eslabideceií-lhe o

pessoal, e arbilroiidlie os ordenados
;

e eiilregoii a suaadmiiiisiração ao se-

nado da camará.
«Passado meio socnlo, vendo o sá-

bio e venerável arcebispo D. fr. Bar-

tliolomeu dos MarLyres ([ue a camará
nao administrava b;Míi, confiou esle

encargo á irmandade da Misericórdia,

cujo inslituto a fazia mui competente
para semelhantes administrações, pois

que a sua principal missão é soccor-

ler os infelizes, acudimlo-lhes em to-

das as necessidades.

'(EíTectuou-se esla determinação
aos 19 de ouLubro de 1550; o desde
então ale hoje tem continuado n'esta

administração a refei-ida irmandade.
«Com ocorrerdes tempos augmeií-

tou o rendimento do hospital, em con-

sequência de vários legados que teve,

mas também angmenlou o seu movi-
menlo pelo crescer da população. No
meado do século xviii o edifício era

já acanhado para conter os enfermos
que a elle recorriam, o, além d'isso,

achava-se alguma cousa arruinado,

Pensou-se então em reedifical-o; po-

rém, depois de muitos alvitres difíe-

reates e de gi-andes delongas, resol-

veu-se proceder a Uíua nova funda-
ção, mais ampla e mais sumptuosa do
que a primeira.

«Não sabemos o anno em que prin-

cipiaram as obras, mas sim que isto

se realisou entre os annos de 1770 e

1780. A igreja esteve por muito tem-
po incompleta, servindo somente a

capeUa-mór e o cruzeiro para o exer-

cicio do culto, qnejá ahi se celebrava

em 180"). Goncluiu-se e inaugurou-se
o templo no anno de 1830.

«O hospital de S, Marcos occupa o

mesmo lugar do antigo, e está situado

em uma praça pequena, mas ornada
por dous oulros templos de boa ar-

chitectura, um intitulado de Nosm Se-

nhora da Pieda'le, pertencente ao con-

vento das religiosas terceiras de S.

Francisco, e o outro onsagrado á

Santíi Cruz. Chama -se esta praça
(lumpo 'Um Itmiflios. pelos milagres
quí' obrou S. João Marcos por occa-
sião da trasladação do seu corpo, em
1718.

HOSPITALIDADE. «Que é a hos-

pilalid:ide, de que tanto se falia e que
tão p_ouco se exercita ?

« É um direito e um dever. Ura tli-

reito, porque u;n homem, aimla que
não seja conhecido, pede a outro ho-
mem, (jue não conhece, um lugar na
sua casa, junto do seu lar ou á sua

mesa; um dever, porque não só taes

vantagens, que são devidas aos filhos-

familias, não se recusara ao estranho
que as pede, [nas também em obser-
vância (Peste preceito é que lhe são

olíerecitlas.

«A hospitalidade é a mais saala das
praticas.

«Não será extraordinário que te-

nha a sua origem nas primeiras ida-

des do mundo, que a encontrenos
em vigor entre os povos primitivos,

entre as gentes barbaras, em (|ue for-

ma alliança com a rapina, e entre os

selvagens, cuja ferocidade modera?
Não será também singular que o exer-

cício das virtudes hospitaleiras, em
vez de fortalecer com a civilisação,

pareça antes caminhar em ordern in-

versa, e que um povo seja tanto me-
nos hospitaleiro quanto mais culto?

«Expliquemos isto facilmente. O
exercício da hospitalidade baseia-se

em reciprocas necessidades. Nas épo-

cas e nas regiões em que as distan-

cias entre os centros populosos eram
grandes, e em que as habitações es-

tavam dispersas nos campos, cada
qual tinha interesse em dar ao via-
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geiro asylo e soccorros de qiio na pri-

nieir.i nccasião potli;i carecer.

«Qiinmlo a população foi angraen-
tando, o qiiamio os campos arrotea-

dos se fora'n encheni]*) de habitações,

a nerpssidade de pedir e conceder
asylo fui-se tornando menos sensível.

Logo que os povoados se avisinha-

ram, o viajante recoiiiieceu q.ue era

mais conveniente regressar ao pró-
prio lar que pedir abrigo á casa do
estranho. A frequência das viagens
deu, pois, origem ás hospedarias. O
cultivador, que podia exportar o su-
pérfluo do seu consumrao, tornou-se
económico, e, reservando o supérfluo

para o Iraiisformar em matéria de
commercio, juntou-lhe também a par-

te outr'ora reservada para a hospita-
hdade.

«E certo que modernamente ss ob-
servain menos os preceitos da hospi-
talidade do que nos tempos antigos;

e é hoje mais fácil encontrar asylo em
casa do árabe ou do iaponio, do que
no lar de um povo civilisado.

«Se fordes invocar os direitos da
hospitalidade á porta de nm monseor
de tal ou de nm lord, vereis que os
criados vol-a fecham no rosto com
zombaria; mas se ainda hoje fordes

á entrada da barraca do árabe ou da
choupana do Iaponio, nem uma nem
outra encontrareis fechada para o es-

tranho.

«A hospitalidade reinava entre os

povos pastores.

«Os hospedes, nos tempos antigos,

gozavam não só os direitos dos filhos-

familias, mas ainda eram mais sa-

grados que elles, de certo, pela con-
fiança que se devia reciprocamente
inspirar e manter.

«A hospitalidade, que dá ao estra-

nho os direitos de membro da famí-
lia, impõe áquelle com (juem se exer-

ce os deveres de membro da famiha.
Se a um não c licito faltar aos deve-
res, ao outro cumpre respeitar sem-
pre os direitos. Vai n'isso o respeito
da família o da sociedade.» (S. Tul-
lio).

HOTTENTOTES. (Veja C.vfmria)

HUGUES CAPET. (Veja Dez (sé-

culo),

HULHA. «Na época da formação
do terreno carbonífero, achava-se a

superfície terrestre coberta de plan-
tas, ainda que simples e pouco varia-
das na sua orgaiusação, comtndo nu-
merosas e de dimensões gigantescas;
eram os primeiros seres orgânicos da
creação, os mais simples. As condi-
ções climatéricas d'aquella época fa-

voreciam o desenvolvimento extraor-

dinário e prodigioso nas plantas. A
elevadíssima temperatuia, e a ira-

mensa quanlidade de acido carbónico
existente n'aquel!a época deviam
contribuir para que a flora d'aquelles

tempos fosse pomposa e vicejante em
escala muito superior á que actual-

mente vegeta nas regiões Iropicaes.

Ora a accumulação dVslas ímmensas
massas vpgetaes no fundo dos mares
e dos lagos pouco profundos, durante
muitos séculos, e a sua alteração e

caibonisação lenta e prolongada^ pela

acção dos agentes internos, originou
a formação da hulha, semelhante-
mente ao que se passa nos lugares

pantanosos para a formação da tur-

fa.» (Marques Lobo, Mineralogia e geo-

logia).

HUMBOLDT. Nasceu em Berlín

em 17G0 e falleceu era 1859. A repu-
tação universal que alcançou com os

seus trabalhos de historia natural, dis-

pensam-nosde lhe escrever a biogra-

phia, que toda se funda nos actos de
sua elevadíssima ínlelligencia. O que
desejamos fazer conhecido é um fra-

gmento do -2." volume úa sua obra mo-
numental, intitulada Casiw^s, qne úiz.

respeito ao poeta Luiz de Gamões.
«O poeta portiigaez Gamões— escre-
ve o eminente sábio — foi mais fe-

liz que Krcilla ; e com verdade eu não
posso dizer o que se deve admirar
mais na sua grande epopéa nacional,

SC a riqueza da imaginação do poeta,

se a singular verdade das descripções.

Não é a mim, por certo, que compete
confirmar coma minha opinião o juízo

de Frederico Schiegel, que, quanto á

vivacidade das cores e á maravilhosa

48
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riqueza ria phantasia, põe os Lusíadas

irinito acima do pooina de Ariosio;

mas por cerlo me é dado acrescen-

tar, na (iiialidadc de ohsnrvadnr da

natureza, qni' miinM houve poi'la mais
exaolo na piíiliira dos plicnoineiios

naltiraes; e qtie em iienlmina parie

da stia (j|)ia, nem o enlliu-'ia.srT)o de
cantor inspirado, nem o ornato da sna

linguagem, nem os seus raei;incoli-

cos pensamentos o (izernm um só ins-

tante infiel a esta espécie de verdade
piíysica. A sciencia pôde aceitar as

suas descripçõfs, ao mesmo tempo
que a imaginação é arrebatada peias

suas pinturas K realmente o céo da

índia; são os variados aspectos do
oceano. Sente-se era todos estes can-
tos, ou já escriplos na gruta de Macau,
ou já no desterro das Molucas, um
cheiro embriagai) te de llôres dos tró-

picos. O aulhor viu, ou antes obser-
vou, e observou como porta. Por isso

não é possivel deixar de notar em to-

da a parte a viva physionomia dos
grandes quadros da natureza, pinta-

dos por elle. Mas onde Gamões é par-

ticularmente inimitável, c nas pintu-

ras do mar: nunca ninguém soube
melhor perceber, nem pintar melhor
estas mysteriosas harmonias que rei-

nam entre a atmosphera e o mar, en-

tre as mil conformações variadas que
tomam as nuvens no céo, na succes-

são dos seus phenomenos meteoroló-
gicos, e os diversos aspectos, que, re-

fleclindo-os, apresenta a superfície

do oceano. Ora é uma dôcc briza que
lhe encrespa a superfície, enchendo-a
como de carneiros, e d'estas pequenas
vagas quebradas faz sahir brilhantes

faíscas de luz que alli parece mover-
se: ora é a tempestade, com todos os

seus horrores, que se levanta era ro-

da das naus de Coelho e de Paulo da
Gama, e solta os elementos enfureci-
dos. Todos estes quadros são de uma
verdade palpável. Camões tinha podi-

do estudar pausadamente os pheno-
menos do mar. Soldado, linha feito a

guerra, não só ao pé do Atlas, no in-

terior de Marrocos, mas lambem nas
margens do mar Vermelho e do gol-

fo Pérsico : duas vezes dobrou o ca-

bo das Tormentas, e com a sua pai-

xão Ião viva pela natureza, tinha po-
dido, em dezeseisannos ^'e solidão nas
cosias da índia e China, nbsei vai' as

allfinalivas do oceano. Nada lhe es-

ca|)a: em nm lugar ilescreve os pen-
nadios eléctricos do fogo de Santel-

mo, (|ue os pilotos da ÍJrecia cuida-
vam ser Castor e Poilux, mas a que
elle chama

o lume vivo

Que a maritinia gente tem por santo

Km tem|io de tormenta:

n'oulro lugar é a tromba assustadora

com as suas successivas transforma-

ções; e se vê

levantar-se

No ar um vaporsinho, e subtil fumo

E, do vento trazido, rodear-se:

De aqui levado nm cano ao polo sammo
Se vid tão delgado (jue enxergar-s«

Dos olhos facilmente não podia

:

Da matéria das nuvens parecia.

la-se pouco e pouco acrescentando,

E mais que um largo mastro se engrossava :

Aqui se estreita, aqui se alarga, quando

Os golpes grandes de agua em si chupava :

Estava-se co'as ondas ondeando,

Em cima d'elle uma nuvem se espessava,

Fazendo-se maior, mais carregada

Co'o cargo grande d'agua em si tomada.

Mas depois que de todo se fartou,

O pé que tem no mar a si recolhe,

E pelo céo chovendo emfim voou.

Porque co'a agua a jacente agua molhe

;

Ás ondas torna as ondas que tomou,

Mas o sabor do sal lhe tira e tolhe

;

Vejam agora os sábios. . .

acrescenta o poeta

Que segredos são estes da natura,

palavras com que parece dirigir- se

ainda aos sábios de hoje, que, funda-

dos só na sua inlelligencia e no seu
saber, não duvidam tratar de visões

as cousas que ouvem contar ao nave-

gante, que só lem por si a experiên-

cia.

«Mas se Camões é superiormente
admirável nas pinturas do mar, as

scenas terrestres não lhe chamaram
tanto a sua atlenção. Já Sismondi no-
tou com razão que em todo o poema
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se não acha nenhuma verdadeira pin-

tura da vegí^tação dos trópicos, e da

pltyíionomia particular das plantas

d'a(]ii('rK's novos climas. O puela ape-

nas mencionou algumas plantas aro-

máticas, produoções que eram ohjpcto

de commercio. O episodio da ilha en-

cantada encerra um delicioso quadro
de [laisagem, mas quadro commura
e clássico. Que se aciía n'elle além
das plantas banaes, com quf^ forçosa-

mente se ha de ornar uma ilha de Ve-

nte, murtas, cidreiras, limoeiros odo-

ríferos, romeiras, e outras arvores sel-

vagens na Europa meridional, e ain-

da mais nas poesias pastoris d'aquel-

la época? O poeta n'este lugar julga-

se infelizmente obrigado a entrar na

natureza de convenção da poesia con-

te mpoi-an.ea. Quanto não ha em Chris-

lovão Colombo com uma observação

exacta das formas da vegetação es-

tranha que se oíTerecia aos seus olhos,

um. sentimento muito mais verdadei-

ro, e um enthusiasmo mais fracamen-

te poético, em vista de novas costas

cobertas de bosques ! Mas o almiran-

te escrevia um diário de viagem, on-
de consignava diariamente as suas

vivas impressões, ainda sob o impé-
rio da sua imaginação abalada :e Ca-
mões compunha unâ poema épico pa-
ra immortalisar os feitos dos portu-

guezps, juntando aos factos as mara-
vilhosas creações da phantasia poéti-

ca. Que pintasse o oceano, é natural.

Os navegantes lutam com o mar; é

um combale de lodos os dias; e de-

mais, em toda uma viagem sempre
lia tempo para estudar os phenome-
nos mais ou menos terríveis do mar;
mas chegados a terra, a lula é quasi

só com os homens; a acção que se

Irava não deixa vôr a natureza. A pai-

sagem torna se um fundo de quadro
a que se não dá importância, quadro
em que os guerreiros ou os mercado-
res portuguezes animam a paite prin-

cipal. Ainda mais: e não faltavam as

palavras para pintar a natureza nova
da índia? Onde buscaria comparações
ou epilhetos ? Adoptará o poeta os no-
mes das plantas novas, do idioma bár-

baro dos naturaes do paiz?Uma des-

cripçào laboriosa, formas singulares,

cousas sem nome, não podiam deixar
de repugnar a um poela costumado
á sonora harmonia da sua lingua na-
tural.

«Comtudo não deixou Camões de ler

algumas vezes singulares ousadias nas
grandes descripções piltorescas, no
seu tempo muito originaes; nem dei-

xou de esboçar em linhas ousadas a

physionoraia geral dos continentes. É
assim que no canto iii faz uma pin-
tura rápida de toda a Europa, desde
as mais frias regiões do norte até

Onde o sabido Estreito se ennobrece

Co'o extremo trabalho do Thebamo.

«Mas é especialmente aos costumes

e á policia dos povos do meio-dia que
elle dá mais attenção; em breve pas-

sa pela Prússia e*pela Moscovia, na-
ções septentrionaes,

. . . que o Rheno frio

Lava

para chegar ás deliciosas regiões da
Grécia

Que creastes os peitos eloquentes

E os juízos de alta pbantasia.

No canto xo espectáculo é ainda maior.
Tethys conduz o Gama a um alio

monte para lhe descobrir os segre-

dos da

grande machina do mundo

e O curso dos planetas segundo o sys-

tema de Ptolomeu, que enlão reina-

va. É uma visão no estylo do Dante.

Depois de ter descriplo o lodo do uni-

verso, o poeta torna ao globo terres-

tre que lhe fica no cenlro, e expõe
então ludo o que se sabia dos paizes

n'aquelle tempo já descobertos, e das
suasproducções; aqui já nãoé somen-
te um mappa pilloresco da Europa,
como no canto iii; é um quadro de

todas as parles do miuulo, sem ex-
ceptuar a terra de Smita Cruz (o Bra-

zil), e a costa descoberta por

Magalhães, no feito com vcrdada

Portuguaz, poróni não na lealdade.
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«Camões, poslo que se eiicorrasse

em nni quadro clássico, foi um dos

primeiros (|iic abriu caminho a nina

poesia nova: o sfu gciiio porccheu

alguns (li)s maravillioso i recursos que
um fiiuiido novo ainda viulia dar á

poesia.»

HUMILDADE. '<A humildado é o

senliiucnlo do nossa poíiuenez na pre-

senra de Deus.» (Vanvenargues).

—

«É a foiíle de todo bem, assim como
o orgiiliio é origem de todo mal » (S.

Vicente de l*anlo). — cS -nlimento que
desponte o desprezo insiiitador para

cora o próximo, se alfjum ha, ó a hu-
mildade. Nasce o desprezo da compa-
ração que o homem faz entre si e os

oulros. c da prefei-encia que a si se

dá. Tal sentimento nunca loinaria pé

em coração que se visse em suas fra-

gilidades, o reconliecesse que de Deus
lhe provem todo mérito.» (Mauzoni).
— «O verdadeiro humilde desvela-se

tanto cm occiíltai- sua humildade como
as outras virludes; ou, por outras pa-

lavras, é humilde sem dar tento de

que o c... Gostamos tanto da humil-
dade nos outros!... Porque não a es-

forçaremos em nós?» (Bourdaloue).

HUNGRIA. (Veja Áustria).

EYBRâULICA. (Veja Motores).

HYDUOGENIO. (Veja Agua e Piios-

rnoF.o).

IIYDROSTATIGA (do grega hydor,

agua, e islumai, ter-se, estarem quie-

tação), sciencia do equilibrio dos ílui-

dos, a qual comprehende era geral o

equilíbrio de todos os líquidos; e em
particular o equilibrio dos corpos flu-

cluanlrs e dos corpos mergulhados:
principio d^Archimedes que serve de
base áconstrucção da ôí? /anca A?/í/ros/a-

tica o dos areometros. Estas questões

foram estudadas pelos celebres geó-
metras da Europa, do que resultou a

certeza das proposiçõ 's seguintes, que
são fiindamenlaes : 1." As pressões ao
redor de ura ponto de uma massa li-

quida em equilibrio são iguaes era to-

dos os sentidos. 2.° Era uma massa
liquida em eqiiilibiio, a pressão é a

mesma para iixlos os poutus situados

n'iim mesmo plano horisontal. 3." A
luessão em um ponio de »i;ji liquido

é ií,nial ii (|i)(; se ex.-rce ecn outio pon-
to superiormente situado angiuenlada
no peso da quantidade d'i'Ste liipiido

contido em um cyliudr.j ciija b,is<; éa
unidade de sni)erlicie, c cuj:i altura é

a dilíerenç,! de nivel dos dons pontos
que se consideram. í." Ahslrahindo do
peso do liquido contido em um vaso
fechado, as pressões que lhe são ap-
plicadas u'um ponto da parede do va-

so, são transmillidas pelo liquido

igualmente e era todos os sentidos. É
n'este principio da transmissão das
pressões nos litjuidos que se funda a

jirrnm Injilranlicn, imaginada por Pas-
cal, que tantas applicações tem nas
artes. 5.° Do principio 2." resulta que
a superfície livre de um liquiilo era

equilíbrio é plana e horisontal. 6."

Quaes(iuer que sejam a quantidade de
um liquido e a forma do vaso que o

contém, a pressão que o li(|uido exer-

ce sobre o fundo do vaso é proporcio-

nal á superfície d'esse fundo e á al-

tura da superfície livre do liquido.

Este principio singular é denominado
parãíJoxo íiydroslatico ; a sua demons-
tração é hoje um corollario dos prin-

cipies fundamentaes da scieucia;

mas pode ser verificado experimen-
talmente por meio do apparelho de
líaldat. 7.0 Em vasos ou tubos, iguaes,

desiguaes, rectos, ou oblíquos, que
commuuicam entre si pelas suas par-

tes inferiores, um liquido em equili-

brio contido ii'elles sobe á mesma al-

tura em todos; isto é: qu3 as super-

fícies livres do liquido em todos os va-

sos acham-se situadas n'um mesmo
plano horisontal. 8." Dous líquidos

de diíTerente densidade, não susceptí-

veis de se misturarem, contidos em
vasos que se communicam, para que
estejam em equilíbrio, é necessário

que as alturas das superfícies livres

d'estes dous líquidos, acima do pla-

no horisontal que passa psla superfí-

cie de separação dos líquidos, sejam
inversamente proporcionaes ás den-
sidades d'estes doas líquidos.
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EYENA. (Veja Carnívoros).

HYGíENE. «'Das causas das molés-

tias ppiílemíras c contagiosas, e dos meios

de as combater. A policio, ipie nas so-

ciedades bem conslitiiidas representa

a irapoiiaiile somma de todos os meios

de segurança, commodidades e van-

tagens para o cidadão, conia entre os

seus principaes ramos a conservação

da saúde publica, á qual cumpre at-

tender e tanio mais, quanto maior é

o numero das moléstias, que assaltam

o homem nas cidades populosas; con-

vindo por isso que uma solíi^ila hy-

giene de mãos dadas com a sciencia

do governo, previnam e acautelem

tantas causas, que contribuem para

deteriorar o estado sanitário dos ci-

dadãos.
<x Remontemos a algumas d'ellas,

quo motivam os raaisd;im!iososefTei-

tos: — como são as emanações pútri-

das, que debaixo de tantas formas, e

em tantos lugares exercitam sua ter-

rível influencia sobre o corpo huma-
no, tendo até ao presente escapado ás

invesligações mais delicadas da chi-

mica. Todavia Guyton-Morveau o ou-

tros chimicos, guiados pela analogia,

pensaram que estes miasmas eram
partículas de substaí)rias putrificadas,

espalhadas na atmosphera, e empre-
garam com bom êxito para as atacar

e destruir o chlorurelo de cal.

((As'5im quando se observa o aspe-

cto cadavérico, que apresentam os

habi ta n tes de certas regiões i)a 111 dosas,

e ao contrario a bella core lezdos po-

vos montanliezes; quando se compa-
ra por exemplo a kxigcvidade dos tia-

bitantes dos Al [tes com a dos povos,

que demorau) desde Liorne até Ter-
racina, incluindo a cidade de Roma,
onde reinam febres intertnitlenles

muito perigosas, motivadas sem du-
vida pelos miasmas me[)liiticos que
exhalam os pântanos, de que está co-
berto o paiz; quando se obsorva que
as febres intermiltentes continuas e

tenazes assolara metade da população,
e dizitnain cada anno os habitantes
das regiões, era que existem exten-
sas lagoas, e pântanos periodicamen-
te deseccados pelas estações; quando

vemos cidades inteiras despovoadas
em razão das moléstias epidemia as ou
epizooticas atacando quer hornens,
quer animaes; quando se respira o ar

d'u!na {irisão ou de lugares fechados,

aonde se reúne grande numero de
P'^ssoa>; ou quando pelo contrai io se

respira o ar balsâmico e aromático
d'um jardim, ou se goza da atmosphe-
ra agitada d'uma extensa campina
em compai'ação do ar pesado das ruas

estreitas d'uma cidade populosa; em
todos estes casos bem se notara difTe-

renças consideráveis na composição
atmospherica. Devemos pois assciilar,

e a observação altenta dos plienome-
nos nos conduz elTectivanif^nte a co-

nhecel-o, queosefíluvios mais ou me-
nos destruidores dimanados das di-

versas substancias em putrefjccão ou
em decomposição, vem mistui'ar-se

em diíTerentes circumstancias, habi-

tual ou accidentalraente, com o arat-
mospherico, viciando as suas quali-

dades, e trazendo a debilidade, a mo-
léstia e a morte, a lodos os entes ani-

mados, que respiram esse ar impuro.

«A opinião mais acreditada dos chi-

micos é que o melhor meio de evitar

os estragos das moléstias pesiilenciaes

é fazer afastar a população do focoda
infecção ; não devemos por isso censu-

lar positivamente as medidas repres-

sivas, que as authoridades tomam em
taes circumstancias. Uma ventilação

activa, aberturas largas, numerosas,
e oppostas, feitas nos edificios, habi-

tações, officinas, e em geral nos di-

versos estabelecimentos; assim como
uma linlia de arsoredos, condiinada

de maneira, (pie tenda a farilii;ir a

livre circulação do ar e a acção das

correiíles atmospliericas; e sobic tu-

do a total extincção das aguas esta-

gnadas, ou o deseccamento dos lu-

gares pantanosos, e d'aquelles que
momentaneamente se alaj;am ; em fim

o enterratíKMito das matei ias animaes
e vegelaes susceptíveis de puti'í facção:

laes são os piincipaes meios de jire-

venir o desenvolvimento dos miasmas
destiuctivos em quabjuer paiz. Tam-
bém a piudencia recommenda que os

habitantes de semelhantes lugares se

preservem, quanto ser possa, de res-
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pirar o ar das lagoas ou pântanos du-

rante a noite, poKpie a ausência do
sol, diminuindo então os movimentos
do ;if, é cansa de que os miasmas se

desenvolvam, e se accumulem em
maior copia, do que durante o dia,

nas caiiiad.is infeiioies da atmosplie-

ra. Para destruir pois os miasinas no-

civos, o para desinfectar os lugares

onde ell.'s existem, a applicaçào do
chlorato de cal, como já dissemos, pa-

rece preferível a todos os outros meios:
ha alguns annos a esta parle que se

tem feito o maior uso d'este meio em
taes lugares, e bem assim nos liospi-

laes, e prisões: recentemente vários

médicos francezes, que observaram
com toda a solicitude as causas d'a-

miudadas febres ainarellas em Gibral-

tar, se teem servido d'este meio com
feliz resultado.

«O cilado Guyton achou que para se

desinfeccionar um quarto de iO pés

de comprido, 19 de largo, e i a 5 de
alto eram precisas de

Sal comraum 10 onças
Oxydo demanganez. . . 2 »

Acido sulfúrico. ..... 8 »

Põem-se no meio do quarto o sal e

oxydo misturados era um vaso de vi-

dro ou de louça bem vidrada com vi-

dro branco, eem cima lança-se d'uma
vez o acido, para o que ó preciso que
esteja cm um copo ou em outro qual-

quer vaso de bocca larga. Feito isto

fecham-se as portas ejnnellas por sete

ou oito horas, no fim das quaes o ar

se acha purificado. Por este modo se

podem desinfeccionar os quartos d'ura

edificio que eslija ou se desconfie es-

tar infecto com miasmas contagiosos,

orçando-se pouco mais ou menos as

doses dos ingredientes, segundo o que
íica calculado, augmentando ou dimi-

nuindo a sua quantidade conforme o

tamanho dos quartos.

cProsigamos um pouco mais as nos-

sas reflexões, p.ois a matéria o deman-
da. A cultura das terras, que tantas

vantagens alardeia, de valor natural,

intrínseco e mui constante (e que for-

mam o principal fundamento dos ma-
trimónios, sendo certo que com agri-

cultura se multiplicam os meios das
i'i(pi('/as dos [ciizes) píide trazer com-
sig(j auxiliares imporlantissimos (lara

a purificaçAo da atmosplieia mediante
a iiropagação lio plantio (j'at voiedos,

os quíies além dos iisos da vida s3o
mui necessários |'ara se obter Ião sa-

liitai' resullado, juntaiulo-se a isto o
cuidadd de fazer as convenientes mu-
danças nos terrenos para evitar a es-

tagnação ou sedmuMito das aguas;
por(|uanto segundo notou Verniamio
a agua dos rios evapora-se menos do
que a dos lagos e charcos. Desgraça-
damente nós em vários pontos lio nos-

so Portugal, e com especialidade na
margem esquerda do Tejo, desalten-

tos á nossa conservação não nos da-
mos a este cuidado, antes lodos os an-
nos deixamos angmentar essas aguas
estagnadas, que são causa de multi-

plicadas enfermidades, como ha pou-
co SC viu, o que obrigou o governo a

tomar algumas providencias; sendo
certo que lambem concorrem para se

daiem estas moléstias (segundo as in-

formações que iios prestaram ;ilguns

médicos que lá foram) a extrema pe-
núria c miséria era que se acham os

habitantes de todos aijuelles lugares,

servindo-lhes d'alimento comidas as

mais nocivas, e vivendo além d'isso

em casas immundas.Opatiiotismo dos
concidadãos, o zelo dos governantes

são os recursos, os auxilies com que
em taes crises se deve contar, porque
mediante elles se conseguem lodosos
adequados remédios para reprimir o

mal presente, e prevenil-o de futuro.

dÉ innegavelque muitas artes exis-

tem, cujos processos chiraicos podem
infiuir na insalubridade do ar vital;

que muitas vezes se levantam com o

fabrico exhalações nocivas
;
que mes-

mo demandam um ar livre, e certa

extensão de terreno para os diversos

preparos que é mister dar ás maté-
rias: assim como ha outras, que são

lambem perigosas pela força ignea

que empregam, e mesmo em razão

das substancias combinadas que se

tornam infiaramaveis. Nós temos vis-

to em varias épocas muitos prédios de-

vorados pelas chammas, sendo a cau-

sa de semelhantes prejuízos laes ma-
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nufacturas. Na cidade baixa, e em ou-

tros pontos d'ella, e nos de maior pe-

rigo, vemos varias fabricas eslabele-

cidas, cuja maiiipalação se pôde tor-

nar assas ruiriosa para a saúde publi-

ca, e lambem causar a perda dos pré-

dios era que se acham collocadas, ou
que lhes ficam próximos ou conliguos.

As fabricas de refinar assucar, por

exemplo, acham-se a cada passo, e no

centro dos grandes quarteirões dos

arruamentos, fornos ; dislillações de
agna-ardenle; depósitos de matérias

inflammaveis; e até fabricas de fogos

de artificio; e isto no centro da nossa

Lisboa ! Ponhamos os olhos na terrí-

vel catastrophe de Hamburgo, e nas

cidades que teem sido victimas de in-

cêndios devastadores. Basta reconhe-

cer-se a possibilidade de semelhantes

damnos para merecer os desvelos da

camará e do nosso governo e remover
estas causas. E como? nos pergunta-

rão. Talvez que aproveitando a nossa

lembrança, que passamos a expor, e

dando-se-lhe lodo o adequado desen-
volvimento.

«Todos sabem o estado de decadên-

cia era que se aclia o bairro de Belém,
onde um grande numero dos mora-
dores tem desamparado as habitações

para se concentrarem na cidade*; e

no qual por conseguinte se encontram
não só fechadas muitas casas inteira-

mente abandonadas, mas até outras

demolidas; sendo vulgar verse alli,

por cscacez de meios, a permutação
de umas cousas por outras por falta

de numerário, como se estivessem no
primitivo estado da natureza; e isto

n'um bairro de Lisboa, quando outro-

ra todos sabem que foi llorecente e

bastante com mei-cial. É pelo estado de
miséria em que existe que o governo
se vô embaiaçado em cobrar os tri-

butos lançados áquelles habitantes,

que não os podendo satisfazer, deixam
seguir os meios coercitivos com que
mais se gíMioralisa a penúria ; e aléro

d'isso, aii\da que sejam abandonados
ao judicial, o estado nada lucra.

«líis pois o local próprio para n'el-

le se estabelecerem essas ilivcrsasof-

íicinas, fabi'icas, laboratórios de pro-

cessos chimicos, de cortumes, de re-

finar assucar, de dislillação d'aguas-
ardentes, e vários depósitos de com-
busliveis e matérias inflammaveis;
oíTerecendo aquelle bairro a vantagem
do espaço necessário em terreno, e
aquella de muitas casas adequadas
p-ua esse fim pelas suas accommoda-
ções; ju(!tando-se a estas outra van-
tagem, qual é o meio de communica-
ção pelo rio para a conducção fácil

dos diversos artefactos, bera como dos
raateriaes de fabrico. E pelo lado po-
litico lambem o estado ia ulilisar mui-
tíssimo : é principio de primeira intui-

ção que quanto maior é o numero das
fortunas particulares, maior é a renda
doestado; ora a difficuldade que hoje

encontra o governo em cobrar os im-
postos n'aquelle bairro, certamente
que viria a cessar ; e além d'isso deve-

mos bem suppôr que tornando-se flo-

recenle, atira hir ia novos moradores,
e assim augmentariam mais os recur-

sos pecuniários para o eslado; fazea-

do-se além d'isso a felicidade de gran-

de numero de famílias. —Só nos res-

ta declarar que este ligeiro esboço fo-

ra dictado por um ardente desfjo, e ze-

lo, que nos occupa pelo bem estar e me-
lhoramento dos nossos concidadãos,

porque somos porluguezes, e para a

pátria é que vivemos.» (J. C. da S.)

HYPEREOLE. (Veja Ellipse).

HYPOGRíTA. «O hypocrila é santo

pintado; lemas mãos postas, mas não
ora; o livro na mão, mas não lé; os

olhos no chão, mas não se desestima.

E hypocrila o mercador que dá esmo-
la em púbico, e leva usuras em oc-

culto; é íiypocrila a viuva que sabe

mui sisuda no gesto e habito, e dentro

em casa vive como ella quer; é hypo-
crila o sacerdote, que sendo pontual

e miúdo nos ritos o ceremoni.ís, é de-

vasso nos costumes; é hypocrila o

julgador, que onde falta a esperança

do interesse, é rigido observador do

direito; é hypocrila o prelado, (]ue

diz (|ue faz o seu officio por zelo da

honra e gloria de Deus, não sendo
senão pela honra e gloria própria

;

hypocrila éo que não emenda em si

o (|ue reprehende nos outros; o que
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cala corno liumildo, nHo calando se-

não como igiiorai-.to; o (lue úà como
liboral, não dando síMiâo corno ava-

rento soliriludor das suas picl lições;

o que jfjiia como ah.slincnlc, nOo se

abslcndc* senão como miserável. í (P.

Ceriiardes).

HYPOTHENUSA. (Do grego hypo,

debaixo, e Icinô, eu enteso). Lado
opposto ao angulo recto d'um trian-

gulo rectângulo. Goza de uma pro-
priedade notável cnjo descobritnento
se altribue a Pylliagtiras: o (pjadiado

constiuido sobie a liypolhenusa é

equivalente á sduima ilos quadrados
conslruidos sobi'e os lados do angulo
recto. Este Ibeorema, fecundo emco-
rollarios e em applicações, pôde de-
duzir-s(í da theoria dos ti iasigulos se-

melhantes. (Veja Skmeliiança). — Do
vértice do aiigulo recto baixando uma
perpendicular sobre a liypothenusa, o

comprimento d'esta lecia é media
proporcional entre os comprimentos
dos dous segmenlos da hyputliennsa.

Demais, o comprimento de cada lado

do angulo recto é meia proporcional
entre o comprimento da hypothenusa
e o do segmento adjacente ao dito la-

do. Finalmente, os dous tiianguks
parciaes em que a perpendicular di-

vide o triangulo rectângulo, são se-

melhantes ao total e entre si. — Os
quadrados dos comprimentos dos dous
lados do angulo recto de um triangu-

lo rectângulo são proporcionnes aos se-

gmentos da liypothenusa adjacentes a

estes lados. O quadrado do compri-
mento da liypothenusa está para o

quadrado do comprimento de cada
um dos lados do angulo recto como a

hypolhenusa está para o segmento
correspondente. — Estes theoremas
e corollarios tem sido demonstrados
por muitos modos ; os mais simples, e

por isso os melhores, encontram-se
em todos os Elementos de geometria.
— Resultam d'elles as ap[)licações se-

guintes: Construir um quadrado: l.»

que seja duplo de um quadiado dado;
2.0 que seja a somma de dous quadra-
dos dados; 3.° que seja equivalente á

somma de muitos quadrados dados;
4.0 que seja a di/ferença de dous qua-

drados dados; 5.° que seja a metade

de outro quadrado dado; e, em ge-

ral, uma fra<çà() (luahjiier de outro

quadrado dado. (Veja Tuiangiloc Li-

nha).

IBIS. (Veja RiBEmiNiiAs).

ICOSAEDRO. (Veja Polyedros).

IDÉA. «Diz-se idéa, propriamente

fallando, todo o plienomeno psycho-
logico (jue representa ao espiriío um
objecto; c diz-se objecto tudo o que
pôde ser concebido ou consid>rado

pelo espirito como existente: ou seja

um individuo— uma substancia real,

corpórea ou espiritual, ou uma [)ro-

priedade, qualidade ou estado cresse

individuo, destacados pc^r abstracção,

ou uma relação concebida entre vários

objectos por cíTeito da comparação,
ou ílnalmente uma concepção pura-

mente intellecíual da imaginação ou
da razão. Coiisiderada pois subjecti-

vamente, a idéa é um phenumeno
sim[)les, e por isso indeíinivel: mas
tem de pai ticniar o ser representativo

de um objecto, concebido como dis-

tincto do mesmo phenomeno, e ser

modificado por um acto da iatelíigeú-

cia — a atlenção.

«D^aiiui se vê que a idéa se dintin-

gue 1."— do facto puramente subje-

ctivo, como a sensação, o senliiíicnto

ou a volição : '2,.°— do objecto repre-

sentado por ella ao espirito: 3."— do

acto da intelligencia que a precede a

produz. Mas sendo a idéa um facto

reflexo, vè-se igualmente que ella sup-

põe como conilições 1.°— um facto

sensível, ou seja sensação ou senti-

mento, ou uma concepção da razão:
2.0— a reacção da inttlligeucia sobre

esse facto ou conce[>ção: 3.
o— um

objecto, ou real ou concebido como
existente, e por tanto: 4.o— uma re-

lação, natural ou apparenle, entre o

sujeito e o objecto.

i(Ê notória a intervenção da razão
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no fado do conlipcimptuo, isLo é, na
idéa:cotno faciiMade da evidencia e

da verdade, é a elia que compele não
só coiiceb-T a rel.ição enlrc o pensa-
mento e o oitjecio, mas verificar o ac-

cordo enlie a idéa e a realidade, como
já se nolou a respeito do juizo. Toda
a idéa sii[ipõe a crença na realidade

do seu olijecto, e na aulhoridadc do
testenuiriiio das faculdades que o fa-

zem conhecer.

^Reconhecidos assim os principaes

caiMcteres que disliiigiiem a idéa dos
outros phenomeiios [isycliologicos que
não leein caracter objectivo, não são

tão fáceis de delei minar os que a dis-

tinguem da percepção, noção e conce-

pção, com (]iie ficqueii temente se cos-

tuma confundir uo uso vulgar, atten-

ta a grande divergência dos pliiloso-

phos acerca d'esla quesião, por ven-
tura mais curiosa que importante.

«Para nós, a percepção é o acto de
conhecer, quando se • xerce sobre um
facto ou qualquer objecto de obser-
vação: póile também chamar-se in-

tuição ;e os conhecimentos que resul-

tam da percepção, ou sejam idéas ou
juízos, chaman:-se irilmlivos e empíri-

cos. A concpçãt é ainda o mivsmo acto

de conlif.cer, quando se applica a ob-
jectos universaes e necessários, da
competência exclusiva da razão: as

idéas ejuizos, n'esle caso, tomam o
nome do racionnes, abfiululos e apo-
dicticos. Applica-se também aos ob-
jectos da competência da imaginação,
tanto reproductiva como creadora : e

assim dizemos que se concebe a figu-

ra de ura gigante, o (]uadro de uma
vida feliz, etc. Noções, propriamente,
são as idéas vagas, imiíerfitas das cou-

sas, esn quanto a analyse as não des-

envolve c esclarece : assim dizemos
que um estudo supeid :i;il dá em re-
sultado apoiías algumas uoçõs de phi-

losdphia Certas idéas nbstractas, e de-

terminadamente as geraes, costumara
também designar-se por este nome.

«As idéas são de uma variedade in-

finita, como os objectos que ellas re-

presentam : podem porém submetter-
se a diversas divisões o classificações,

segundo os difi^erentes aspectos em
que se considerara. A primeira e a

mais obvia é a que deriva da própria
natureza das idéas e das suas relações

com as faculiJades que as pioduzêm,
isto é, das suas divcisas origens.

«Consideradas sob este ponto de
vista, que podeiemos chamar /wycfto-

logico, temos a distinguir tantas espé-

cies de idéas quantas as fontes d'on-
de ellas derivam: e como estas sejam
a percepção externa ou $ nlidos, a coiis-

cieiícia ou sew^o intimo, a razão e os

aclos da intelligencia operando sobre
os elementos fornecidos por aquellas

faculdades, d'aqui a divisão das idéas

em sensireis, intellertuaes e rucionaes,

que podem ainda subdividir-se em
immedintas ou inluilivas e mediatas ou
reflexas.

«Dizem-se lãúdi^ sensíveis SiS, que re-

presentam ao espirito objectos mate-
riaes ou corpóreos; ou estes objectos

sejam substancias indi\iduaes, corao

o sol, um anin,al, uma planta; ou al-

guma propriedade, funcção ou pheno-
meno physico, como a extensão, o mo-
cimento ou a cor de um corpo, etc. As
da primeira espécie são iniiiríduaes e

concretas: as da segunda abstractas e

elementares. Umas e outras teem o seu
fundamento psychcdogico nas sensa-

ções, e a sua causa na observação.

«Costumam designar-se pcdo nome
de idéas inlellectnaeslanlo as que teem
por objecto a alma humana ou alguma
de suas propriedades e modificações,

como as que resultam dos diversos

aclos da intelligencia, quaes são as

geraes, as de relações, etc. Todas
aquellas de que se' occupa o estudo

da psychologia pertencem ã primeira

espécie. Estas podem igualmente sub-

dividir-se em concretas c abstractas,

segundo ellas teem por objecto a pró-

pria substancia espiritual, ou alguma
das suas propjiedades, actos ou mo-
dificações. Os sentimentos chamados
fartas psyrholor/icos são o seu funda-

mento, e a reflexão a sua causa.

«Dizem-se idéas /•rTc/o//í7c,s', absolutas

e universaes as que representam ob-

jectos, cuja existência o espiíito con-

cebe como necessária ; taessão por ex-

emplo : as idéas de cansa, verdade, infi-

nito, ele. Estas itiéas são de ililTeren-

tes espécies, e leera o seu fundamen-
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to iia própria oviflcncia da razão, des-

portada por occasião das anteceden-

tes, conio adiaiilfi se veiá.

«Das dilTorcnlos espécies de idéas

qne ficam indií-adas, chamam-se irn-

mcdinlm nu intmíkm as(|iie resultam

da simples ol)servaç3o ou concepção

do espirito, qnaes são as que repre-

sentam ohje. tos individuaes, ou os

fados e qualidades que os caracteri-

sam, as relaçõfs (pie os ligam enire

si, e certas concepçòos racionaes: di-

zem-se nirtiuilfis;, 'n'llrxas e fnrticias

as que resultara dos diversos actos da

intelligencia, («perando sobre as idéas

intuitivas, como as^/íraeí, as deduzi-

das, etc.

«Consideradas sob o ponto de visla

lofjiro, isto é, era quanto á sua forma

e relações, tanto entre si como cora

os seus objectos, são ainda susceptí-

veis de diversas divisões, a saber: 1."

— em quanto {\ comprehensãoou qua-

lidade, podem dividir-se em simplicrs

e compnsins, complexas e incomple-

oras, wdiridnnos e colleclivas : 2."— em
quanto á extensão ou quantidade, em
gerars, pnrlindnres e singulares :— 3.»

em quanto ás suas relações recipro-

cas, em abstractas e concretas, abso-

lutas c relativas, idênticas, dirersas e

opposías: 4."— em quanto á sua per-

feição subjectiva, era clai-as e obscu-

ras, distinctas e confusas, completas e

incompletas: 5.°— era quanto á sua

perff^ição lógica, em verdadeiras e fal-

sas, reaes e chimericas

«Diz-se simples e elemeníar toda a

idéa que, por não ter comprebensão
alguma, se offerece ao espirito como
indecomponivel : laes são todas as

idéas abstractas de modos ou qualida-

des, factos, relações e concepções ab-

solutas da razão*. Charaa-se composta

a que representa, sob ura .só signal e

noção synlbelica, ura conjuncto de

muitas idéas elementares, correspon-

dentes ás diversas qualidades e pro-

priedades características do objecto

respectivo: laes são todas as de subs-

tancias individuaes, como a de sol,

Platão, etc. ; e ainda as idéas geraes,

embora sejam menos comprebensivas
que aqueílas, como a de planta, ho-

mem, etc. No complexo variável de

caracteres ou elementos que entrara

na composição d'estas idéas é que
consiste a sua comjirelirnsão

«Dá -se o nome ile comple.ra à mes-
ma idéa composta, quando, por falta

de termo próprio, se exprime por ura

aggiegado de sígiiaes rei-iprocamcnle

relacionados, como nVstes exemplos:
homem de bem ; arção digna de louior.

(Jiiando se exprime por um só tt-rmo,

chama-se incomplcxa, como: homem,
virtude.

«A mesma idéa composta chama-se
indiriduíil, íjuando repi'eseiita um só

indivíduo: collccliva, (piando repre-

senta, sob ura só termo e noção syn-

thelica, uma collecção de indivíduos

formando um grupo ou sociedade,

como um senado, uma esmla, etc.

íA formação de todas esias idéas é

devida aos processos da abstracção e

da comparação— da analyse eda syn-

Ihese.» (Almeida e Azevedo).

IDEOGRâPHIA. íÉ a fraternidade

o symbolo em que se acham cifradas

as mais nobres aspirações da phílan-

thropja.

* Ás antipathicas barreiras que en-

tre os homens teem levantado as dif-

ferenças das raças, a variedade das

religiões, o heterogéneo dos costu-

mes, a (iesproporção das fortunas, a

desigualdade dos climas, a dístincção

dos interesses, o longínquo dos ma-
res, o opposto das temperaturas, a

antíthese geographica de povos para

povos, de tribus para tribus; a toda

essa hereditária repugnância, já re-

sultado dos naturaes elementos, já fi-

lha de preconceitos tradicionaes, oii

originada por mil causas diversas,

mas nem por isso menos perniciosas,

se teem opposto corajosamente os es-

forços da nova pbílosophia, annun-
ciada pelo evangt^lho.

«A fraternidade é proclamada pela

scíencia, moldada pela industria ; ins-

pira as bellas-arles, expande-se cora

a navegação, corre com o vapor, vôa

cora a electricidade, desentranha do
seio da terra mil recursos providen-

ciaes, manifesta-se pela opinião, dif-

funde-se pela palavra, sonhara-na os

humanitários, revelam-na osprogres-
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SOS da huraanidadé, e vai iriumphar

nos braços da própria relijçião (jae a

lornon por divisa, que lhe iiisufdou o

primeiro lialito viviticador, e que a

enviou á conquista do amor univer-

sal, cujas tendências generosas são

para unir entre si, e estreitar com in-

dissolúveis laços os membros disper-

sos da familia humana,
«Eis a fraternidade a que o chris-

lianismo chamou amor do próximo.

Eis o pensamento com que a escola,

que tomou por base o christianismo,

coroou os dous bellos principies: li-

berdade e igualdade. Eis a ultima

expressão d'essa tríade harmónica,

era que se resumem os sutTragios pro-

gressivos da geração actual.

«Esse dfísilerandum sublime de

conciliação e de amor para todos, es-

criplo em cada consciência pela mão
de Deus, depositado em lodos os co-

rações para, um dia, germinar com o

mesmo calor, aspirar a mesma luz, o

completar o plano magnifico da bon-
dade suprema, esse pensamento fe-

cundo ora latente, ora esplendido e

rasgado, progride sempre, e vai des-

crevendo a orbita que lhe foi traçada

nas regiões do iniinito.

«É a luz sem sombra, o astro sem
occaso, o dia sem noite, a primavera

sem inverno, a alegria sem tristezas,

o abraço que ha de terminar para

sempre ainda os mais leves assomos
de passadas dissensões.

«Para que a revolução pacifica das

idéas venha a tomar posse incruenta

do que do direito lhe pertença; para

que os chamados direitos da força ce-

dam o lugar ás viclorias da civdisa-

ção, é indispensável, que cada um
comprehenda a missão de que foi in-

vestido, tí que a actualidade collecli-

va, centralisando a importância das

vocações individuaes, empregue a

grande inlluencia de que pôde dispor.

«Aos monumentos erguidos pelo

orgulho, succedam os que caracteii-

sam as necessidades d'estes dias de
transição. Entendam-se todos, amein-
se lodos, (|uc as asperezas do traba-

lho se lhes transformarão era suavi-

dades.

«E a grande obra do futuro, lidada

a pedra e pedra, cavada a palmo e

palmo, lera de elevar-se tão alto que
todos a vejam, surgindo por fim des-

assombrada dos despenhadeiros que
ameaçavam de minar lhe a base, e

das voragens qne se abiiam para lhe

eugidir os obreiros.

«É raisler que a humanidade não
estacione, meditando contenjplaliva

cada maravilha que evocar. É preci-

so, e insistimos n'isto, (jue cada ho-
mem, desde qne reconhecer o cami-
nho para que foi chamado, não hesi-

te nem um momento em avançar pa-

ra a frente, ainda que essa resolução

importe o sacrifício.

«Mas, se no empenho que se pro-

põe cada individuo e cada nacãn, vai

tanto para o interesse comm um, que
não seria, se todos os povos, sem ex-

cepção, dessem as mãos para o com-
plemento do edifício da sociabilidade

universal?

«Que não seria, se todos se enten-

dessem, se todos instantaneamente

se podessem abrazar no mesm'i ar-

dor, obedecer á voz da convicção em
igual accordo, discutira mesma ques-

tão, resolver, pôr mãos á obr<i, com-
pletar, recomeçar novo empenho, e

não cançar nem desça nçar na escala

dos melhoramentos maleriaes e in-

tellectuaes?

«Os inventos que teem mudado a

face do mundo moderno, anula não

locaram a meta das necessidades d'es-

te século, e ainda mais dos que es-

tão por vir, apesar mesmo da celeri-

dade e do raulliplicativo que os cara-

clerisa.

«A vida é curta para a realisarão

de um projecto que exceda os limites

da vulgaridade. Concebeu-se, dese-

jou-sc, aperfeiçoou-se, perfez -se. A
idéa que encarnara, revestindo for-

mulas sensíveis, sobrenada ao am-
biente que a viu tomar corpo; lenia

elevar-se. forceja por soltar-se das

prisões (|ue a circumscrevem a certo

e determinado canto da terra, adeja,

desfere o vôo, quer percoirer o glo-

bo, pousar em toda a parle, sem se

deter em parte alguma, mus onde

quer (jue a leve a uiysteriosa carreira

que a impelle, espalhar para lodos os
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ventos a boa ílonlrina que encerra;

porém, ern breve, descendo das altu-

ras a (|ue se remontara, paiece ir

pi'ecipilar-se [)()r vrzes nos golf.ios do
esí|n('cimPiilo ; outras, rastcjainlo im-

producliva, arrasta iirulilínente uma
existência dti. idosa; mais longe, re-

foge d^ certas [)aiagens, onde in.iis

conviii;i ([ue prrdoniituisse; alli, be-

sila;aléni, dcsconhecfm-na ; acolá,

correspoinlern aggiessivanrerrte ao be-

nefiirio (jue a (•unilnzira ; uns engei-

lam-na por não esliuem ainda pr-e-

parados paia a receber; outi'os pela

carência :ibs(dnia de cnltui'a intelle-

ctual com (jiie cila germine; a maior'

parte, eitib.iç.idos pejo desconhecido
e estrae.hrza da fóriua que a r^evestp,

voitam-lbo as costas, e não a aceitam,

porijuíí não a entendem. E a pobre
idéa lá vai ser condemnada a hiber-

nar', talvez séculos c séculos, antes

que lhe seja dado penetrar com as

franquias de emissária de 'paz, ecom
os foros de cosmopolita, como de pri-

meiro a f.idaram Ião auspiciosamente.
«E coino esta, quantas? E a qup to-

das essas em si ahiange, a da frater-

nisação do geirero huioano para a

mesma communhão de interesses...

retardada, comprimida; deserrvol-

vendo-se a custo, onde mais urgia

que medrasse; ou cedendo ao moili-
fero influxo de um esliolamento in-

defiiiivel.

«:Parlii'u1ai'isando factos, e passan-
do do immenso estádio das gener-ali-

dades, por onde a alma folga de dou-
dejar, aimla mesmo convencida de
não o devassar todo, tentaremos fi-

xar a attenção que, por ventura, até

aqui nos seguisse, conduceiíte para
um ponto essencialmente positivo, a

despeito da i-ua natureza imaginosa.
«Ba>ta-lhe a sua condição de facto,

e como tal, merece analysado, pelos

espíritos (]ne se prezam de acolher

com jubilo todas as tentativas, mais
ou menos ousadas, que para aquelle

alvo, ainda que remoto, sejam diri-

gidas pelos qtre ainda crêem, e ainda
perseveram era esperar.

«Registaremos portanto aqui um
trabalho, de um dos espíritos mais
humanitariamente illuslrados da pe-

nínsula; tr-abalbo em que transluz

e.ssa vigorosa es|)erança a que os li-

raidos se contentaram de ( hamar uto-

pia, e em ipre já se vão iniciando até

os (]ue d'.rntes mais se desvaneciam
de irrcredirlds.

«Não nos pcrmitte a estreiteza do
espaço fazer táo conhecida cnmo o
m- r-eci I, a Memoria do srrr. D. Sini-

b;ddo Mas, «sobre a possibdidade
e facilidade de formar uma escr ipta

geral, p(M' meio da tiiral se ptulessem

errlender lodosos povos da terra mu-
tuamente, n)esmo sem conheLerem
alheios idiomas.»

ft Prestaria mos devida homenagem
ao iniuito (]uo delineou a Idiof/rii/ilna

do snr. Mas, analysamio capitulo por

capitulo, pagina por pagiira aquella

proilucção de uma idéa expansiva,

e emineiiíemente fautora da r-ealisa-

ção do principio de fraternidade fu-

tura.

«Limitar-nos-hemos, todavia, a ex-

tractar o que o distincto litlerato e

politico hespanhol, D. Buenaventura
Carlos Aribau, disse no seu jornal

El CnrrfK/ionyíil, saudando a appari-

ção d'a(iuelle escripto.

«O objecto da ideographia é combi-

nar ura methodo de escr ipta, que.

pr-escindindo de toda e qualquer re-

lação com os sons de que se compõe
a linguagem oral, seja entendida e

traduzida por cada uui, na sua pró-

pria liiigua, á semelhança das notas

musicaes, que se executam do mes-
mo modo era todas as nações, e dos

algarismos arábicos, que sendo, co-

mo são, representados por linhas

idênticas, se exprimem pelo órgão vo-

cal de taatas maneir'as, quantas são

as infinitas diversidades de línguas

que faliam, onde quer que se haja in-

troduzido aquelle maravilhoso syste-

ma numérico.

«A idéa rrão é inteiramente nova;

já antecedentemente se haviam feito

varias tentativas para conseguir um
resultado que sem duvida alguma
produziria uma revolução na rápida

e extensa communicação das idéas.—
Se eu tivesse menos idade, ou se mais
desoccupado trouxesse o animo (es-

crevia Leibnilz a Rémond de Monfort)
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e com o auxilio de alguns mancebos
dedicados, havia d:í iMçar um qua-
dro geral, em que Iodas as idéas do
enlediiirneuio se veriam reduzidas a

formulas de calculo, do que reeulta-

ria uma espécie de íingua ou escripta

universal, mui diversa de quantas alé

aqui se Lêem projectado.

«O philosopho saxonio não daria

realmente grande imponancia á po-
lygrapliia doabbadeTiileraio, na qual

a applicação do certosalgarismos, por
meio de occnlias correspondeticias,

anda envolta em sonhos cabalislicos

dos mais extravagantes. Pv)rém Lei-

bnitz, trabalhando, segundo parece,

nos últimos annos da sua vida, n'um
systema fundado n'nma ordem algé-

brica, a que linha já posto o nome de
alphaheto universal dos pensamentos
humanos, talvez tivesse já conheci-
mento da obra que era 1648 publicou
o bispo inglez Wilzing, com o titulo

âe An es^ay (OK-ards a real ckanicler

and philosophical languagc, onde ciss-

siíicava todas as palavras, não pela

ordem alphabetica, mas pela ordem
lógica, tanto nns objectos materiaes,

como nas concepções puramente me-
tapbysicas; e indicava as divisões

e subJivisões por meio de cifras

arábicas, e signaes de convenção.
Esta obra, continuada depois, e' il-

lustrada pelo dr. Kook, Ic-se ainda
com prazer; e desde então recebeu
esta arte em pnjeclo o nome de pn-
sigrapliia (escripta para todos), nome
que tem conservado até iioje.

«Posteriormente o abbade Chan-
geux, discípulo de Diderot o de d'A-
lembert, o author do tratado dos ex-
tremos, sem elevar as suas indagações
a grande altura, imaginou alguns
meios tão singelos como engenhosos:
6 nos fias do serulo passado, o major
Maimieux, homem de entendimento
vivaz e de notável agudeza, abriu um
curso publico de pasigraphia, e im-
primiu em fiancez e allemão uma de-
monstração do seu melhodo. De en-
tão para cá temos visto renovada re-
petidas vezes a questão em periódicos
scienliticos, e segando nos consta, de-

ve existir cm certa academia da nos-
sa Hespanha um trabalho sobre o as-
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surapto, de cujo mérito não podemos
julgar.

^(0 snr. Mas teve porém opportuni-
dade de vêr, por experienri;i própria,

reduzido á pratica, um ^ysti-ma ideo-

gra[)íiico já diíTandi !o n\i!ii;i griínde
patte do globo, e que se \ai multipli-

cando cada vez mais ao comnuTcio
dos fructos da indnslria e do engf nlio.

Entre os diversos povos que visitou,

e cujas línguas e recmsos U!entaes'es-

tudou com esmero, teve occasião ds
testemunhar como a escriptiira chi-

nez3,que, como é sabido, não tem re-

lação alguma com ssoiis dasp;d.ivras,

se decifra não sómen'.e n'aqnelle im-
pério, onde ha dialectíts que entre si

toem mui pouca relação, senão lam-
bera no Japão e em Anam, cujas lín-

guas dominantes são inteiramente des-

connexas, e tão distantes umas das
outras, como pôde ser a latina para a

hebraica.

«É preciso advertir porém, que o
systema ideographico do snr. D. Si-

nibaldo, não tem a menor relação com
os caracteres graphicos dos chins.

«Depois de tantos esfoiços frustra-

dos, qne apenas lêem produzido o es-
téril eíTeito de prenderem momenta-
neamente uma vaga allenção, pode-
remos esperar melhor êxito a favor
d'esta nova tentativa, que se apresen-
ta animosa e franca, mas despida de
pretenções? O certo é, que apesar de
quanto se tem esci ipto e dito sobre a

pasigraphia, poucos pi-nsclytos teem
feito os seus zelozos propagadores.
Não admira. Em quasi todas as em-
presas difficeis tem succedido o mes-
mo. Uns, como que adivinhando por
um presenlimento sobrenatural des-
cobrimentos que assombrariam a sua
época, e qne séculos depois vieram a

veriíicar-se ; outros, procedendo a

tentativas pouco felizes á primeira vis-

ta, porém fecundas depois em resul-

tados, porque nunca são perdidas para

a humanidade, ainda mesmo que tai-

de germinem, lloreçam e frnclifiquem

as sementes esparzidas, ou de [uopo-

sito, 011 por acaso no solo da intelli-

gencia. Se d'esta gloria participará o

snr. Mas, é prognostico qne não nos
atrevemos a aventurar; porém, um
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viril r|ue roalise a grande idf''3, o fislft

sciá o (jni! iriveiitiir nm syslem.i fácil

e coiupNiU) (|iit; siilisfaça a aiiciodadfí

em (|iu! o inundo se scnlf! de alargjir

a osplicra e-cstreilar os laços das suas

rõla(;õ('s idoaes.

c(l:is a lendcncia universal dos es-

píritos, a mira da politica, o inslinctn

do commercio que vai avassallando a

loira, n'uma [)alavra,a necessidade, o

destino social. Cada mollioramento
que se consegue nos syslemas mate-
riaes e moraes de cominnnicaçào, é

um passo (jne seda n'esí.a carreira.

«Esteve por muitos annos a Euro-
pa Occidental de posse de nm benefi-

cio semelhante, (piandocra commnm
o uso da liiigua latina, estendida pe-
las conquistas dos romanos, adoptada
pela igreja, e conservada pelas scien-

cias c pelas altas relações do trato ci-

vil e internacional. Não lia duvida
que entre as vantagens obtidas na
formação e ennobieciraento das lín-

guas modernas, que nasceram á mer-
cê do isolamento dos povos, e a pou-
co e pouco se elevaram a dominar ex-

clusivamente no campo das idéas,

houve inconvenientes, iiue não lêem
%ido de lodo compensados. Desde lo-

go se traduziram, imitaram e muti-
laram as obras da venerável antigui-

dade; crearam-se, mu!tiplicaram-se
ao infinito, e revestiram mil formas
dilTerenles os pensamentos novos;
colligiram-se os princípios e máximas
dispersas, e d'essa coordenação se

constituíram era corpos de sciencia

;

levantaram-se grandes engenhos, ani-

mados ou pelo amora propagação das
luzes, ou pelo desejo de popularisar
a vulgarisação das sciencías, até esse

tempo enclausuradas no recinto das
universidades. E assim foi desappa-
recendo lentamente a língua do La-
cio, e as altas verdades foram sendo
reveladas em falia vulgar; as luzes íi-

zeram-se communs a todos, como era

de justiça. Porém esta democracia
litteraria, que enlão triumphou, e que
realmente pôde produzir felizes re-

sultados em matéria de artes e usos
communs da vida civil, dentro de uma
mesma nação, não participou de igual

utilidade para a propagação dos co-

nhecimentos na mais ampla esphera
do mundo ci\ilisado.

A.\s sciencías, é verdade que se dif-

fundiram
;
porém, tanto giinhaiam

ein extensão, (piarito perderam em in-

tensidade; cresceu o numero dos ho-
mens ínstruidos, ao passo que min-
guou o dos doutos: houve menos pe-
dante-;, porém mais presumiiçosos:
leiam-se mais livros, masnãose apro-
funiiaiam: escrevcu-se muito; mas
bom, pouco.

«I'eiileram-se os grandes modelos
de elo(|uencia, de poesia e de estylo

histórico, que em vão se substituem
|)or tiaducções imperfeitas, equedif-
iicilmrnte se imitam com bom exilo.

Mas, prescindindo d'estas ultimas con-

siderações, a maior desvantagem de
se ter desterrado a língua latina, é,

que, ao passo que as sciencías se teem
feito extensivas á generalidade, esta

mesma generalidade se não estende
senão a um só paiz. Se Newton tives-

se escripto em inglez. Leibnítz em al-

lemão. Descartes em francez, não ha-

veria sido tão rápido e universal o cf-

feito que suas obras [)roduziram, no
lempo era que de todo em todo se não
tinha abandonado o culto da língua

latina.

«Teriam lido, o que é mais prová-
vel, a sorte das de João Baptista Viço,

apenas conhecidas um século depois
da sua morte. As correspondências
entre os sábios, as communicaçòes
reciprocas das academias eram então
fáceis e expeditas; existia de fado a

pasigraphia e até a pasilalia; pois se

entendiam, assim fallando, como es-

crevendo, ao passo, que, agora, quan-
to mais se propaga a illustração em
povos diversos, se um moço quer ad-

quirir os meios de se achar continua-

mente ao nível dos coniiecímentos, e

beber a instrucção nas suas fontes

primitivas; quantos annos tem de
consumir no estudo das línguas, is-

to é, a adquirir palavras, em vez de
idéas?

«Repelimos que é uma necessidade
social recuperar com vantagem este

beneticio que a humanidade perdeu;
lemos muita fé nos esforços da men-
te humaaa. Se para lograr o intento
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se quizesse escolher e generalisar al-

gumas das línguas já exislenles, era,

a nosso vôr, tnaii caminho. Piescin-

dinios (ias rivalidades nacionaes, que

opporiauí forte obstáculo, quando, no

actual estado da sociedade, a conquis-

ta é impossível, e as geraes tendên-

cias são para um federalismo uiiiver-

sal. As línguas actuaes, e quantas tem

existido, formadas era épocas mais ou

menos rudes, umas na infância, ou-

tras em princípios de lenascímento,

complicadas na sua estructura, inça-

das de irregularidades, de anomalias,

de idiotismos, e, por conseguinte in-

exactas, pobres na expressão de certas

idéas, luxuosamente pródigas na de

outras, e difficeis de serem aprendidas

pela ímmensídade de excepções em
que abundam, não preenchem a idéa

que concebemos de uma língua mere-
cedora de ser universalmente adopta-

da, simples, constante e inflexível nas

regias, philosophica na construcção,

melhodíca na nomenclatura.
«:Não pretende o snr. Mas formar

esta língua; reslringe-se á escripta;

prescinde dos oigãos vocaese auricu-

lares; aproveita só a intuição, e jul-

ga ter com isto evitado uma gravíssi-

ma difftculdade. Poder-se-hia combi-

nar a linguagem vocal cora a escri-

pta, de maneira que esta fosse, não so-

mente uma representação immediata
da idéa, se não que tivesse a sua cor-

respondência phonica, que lhe ser-

visse de guia, de comprovação e de

auxilio para a memoria? Talvez se

conseguisse! t>

«Agora, depois de havermos cedido

a palavra, como devíamos, ao erudito

compatriota do snr. D. Síníbaldo Mas,

perniitlir-nos-hemos ainda algumas
breves reflexões sobre o trabalho do

esclarecido diplomata.

«A formação de um novo idioma

fallado, por mais razoável que o ima-
ginemos, por mais compatíveis que
sejam as condições sobre que se ba-

sear, posto serardua, não parece im-
possível. Deveria, para ser perfeito,

participar de certa infallíbilidade que
distingue as sciencias exactas.

«E concluído que fosse, fecharia a

cúpula mais arrojada, que jamais se

ideou, para rematar o amplo edifício

das harmonias socíaes.

(íFôra a aniitbese da torre da con-
fusão, de que rezam as escrípluras.

Mas se é dado ao entendimePito pla-

near, e até certo ponto concluir essa

magestosa projecção, ser-lhe-ha igual-

mente concedido o poder de a tradu-

zir para a vida e para a realidade?

«Eis o que duvidamos, apesar de
ultra-utopistas.

«A introducção d'uraa língua uni-

versal julgamol-a impossível.

«O que o não é, c o tempo o de-
monstrará, é a vulgarisação da arte

de fixar os pensamentos por uma re-

presentação grapliica, compreliensivel

a todas as nações, e que Ities sirva de
língua commum escripta, do mesmo
modo que os algarismos e signaes ari-

Ihmeticos, ou os da musica são vul-

gares a todos os povos da Euro[»a.

«A ideographia é uma necessidade

da cívilisação.

*Ha cincoenta annos pareceria um
delírio fallar-se em telcgrapliia elé-

ctrica submarina; d'aquí a cincoenta

annos as communícações entre os di-

versos povos talvez sejam quasi todas

ideographicas.

«As obras sobre artes e sciencias

terão de ser traduzidas n-aquella es-

cripta que só falia aos olhos.

«A instrucção preliminar de cada

povo tem de comprehender a ideogra-

phia, assim como a csteneograpliia

entra no programraa da primeira ins-

trucção, já em alguns paizes.

«Refuta o author da Memoria, de

que nos occupamos, a opinião dosque
pretendem que o estudo de um sys-

tema ideographico, suppoiulo que vi-

nha a eslabelecer-se, liavia de ser tão

longo e tão diftiril, que mais simples

fora escolher uma Imgua viva qual-

quer, a friínceza por exemplo, para a

constituir intermediaria ou geral para

Iodas as nações.

«Folgamos de o acreditar.

*Esia idéa tem em si o que quer

que seja de maternal, porque, reali-

sada ella, devem d'ahi resultar outras

muitas com a mesma feição de prés-

timo 6 valia.

«Além d'isso, os homens estarão
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tanto mais perto ilccomprolif^iidercm

que puo lodos irrriilos, quanto maisso
reproduzirem os vincidos da sociabl-

lidad<\)) (Luiz IMiiliiJoe Leite).

IDIOTISMOS e DIFFIGULDADES
GIlAMMí\TICV'LES. v^Emprcrjo do pro-

nome indefinHn, SE, dislincto do pro-

nomcrc/lcciro, SE.—Asliriguasquenão

teem verbas |>as-;ivos, sup|)rein ordi-

nariaineiile a f.illa d'clles, conjugando
o verbo substantivo com o parlicipio

passivo d(»s verbos adjectivos do n^es-

mo modo, por que os latinos forma-

vam os tempos compostos de seus ver-

bos passivos.

«cO portuguez, lingua mui rica, em-
prega n'este caso não só o verbo subs-

tantivo, ser, mas ainda o verbo, es-

tar, quando é meramente accidental

a qualidade allribuida ao sujeito, e o

pronome indefinido, se, quando se

falia indeterminadamente em relação

á pessoa e ao género, ou quando o

sujeito, claro, occulto, ou incluído no
verbo, é cousa, e não pessoa.

«Cumpre bem discriminar o em-
prego especial e a natureza d'este pro-

nome, a que osgrammaticosora cha-

mam caso, ora partícula, para apas-
sivar os verbos.

«Exemplos

:

«Floreça, falle, cante, ouça-se e viva

A portugueza lingua, e já onde for,

Senliora vá de si, soberba e altiva;

Se até qui esteve baixa e sem louvor,

Culpa é dos que a mal exercitaram,

Esquecimento nosso e desamor.»

(Ferreira).

«E porque lhe pareceu que não era

tanto, quanto cumpria, com muito
recado e muita certeza de paga tomou
a prata das igrejas e mosteiros : aquel-

la que não era sagrada, que na sagra-

da não se buliu, nem pôz mão : a qual

depois de ser rei com muito cuidado
pagou, e de todas estas cousas fez-se

boa somma de dinheiro.» (Garcia de
Resende).

«No baluarte S. João se resistia á

violência do ferro, sem temer a do fo-

go. Pelejavam os inimigos tibiamente,

até que lhes chegou o sigaal de se dar

fogo á mina, retirando-se a um mes-
mo l(!m[)o l ,'dos: porém o temor igual

e súbito nos descobriu o eíigano.» (Ja-

cintho Freire).

«Logo ceirando-.se a noite, lançou
um golpe de gcnt»- na margem esqirer-

da do rio uma Icgua abaixo da ponte,

e com suas guias di;.iite começou a

caminhar rio acima, d (Fr. Luiz de
Sousa).

«E ainda que nenhum mal alheio

possa confortar o propi io de cada um,
parle de ajuda me é sab^r para o sof-

frimento, (jue antigo é fazerem -.se as

cousas sem razão, e contra razão.»

(Bernardim Ribeiro).

«Nota 1." Nos exemplos acima cita-

dos o pronome indefinido, se, não re-

flecte no sujeito cousa, nem a elle se

refere, como acontece ao pronome re-

flexivo, SP, com o sujeito pessoa <íPe-

dro feriu-.s^,» mas refere-se xnga e
indeterminadamente á pessoa ou pes-

soas occullas, que só temos na men-
te. Faça-sc isto claro pela analyse.

«Falle, cante, ouça -.S(? a portugueza
lingua,» \)or seja fallada, cantada, ou-
viria; é o eqiiivalente d'eslas proposi-

ções : «A {lOitugueza lingua seja falia

ou (aliar, canto ou cantar, audição ou
ouvir, para o homem, ou o geral dos

homens (em relação aos paizes onde
predomina o iilioma porlui^uez).

«Que na sagiada não se buliu (com
sujeito incluído no verbo), ne.m poz
mão,» por não foi bulida, nem foi pos-

ta mão; é o e(|iiivalente dVslas pro-

posições : «Que o bulimentoonobulir
na sagrada não teve cabimento, ou
não foi acto para ninrjucm, nem mão
teve pos/í/íYf na sagrada para ak/uem,

ou nem mão foi posta na sagrada por
ninguem.-i)

«E de todas estas cousas se fez boa
somma de dinheiro,» por foi feita: é

o equivalente d'esta proposição: «E
de todas estas cousas boa somma de
dinheiro teve feitura, ou foi feita, para

os interessados no soccorro de gente (o

príncipe D. João, depois D. João ii,

tratava de mandar soccorro de gente

a seu pai, D. Afi"o:iso v, que fazia a

guerra em Castella).

«No baluarte S. João se resistia (com
sujeito incluido no verbo) á violência
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do ferro... ate que chegou o signalde

se dar fogo á mina.» \)orera rcsiMido,

ser dado fogo; ò o equivalente d\'Slas

proposições: aX rfísifilcncia ou o re-

sistir á violência do ferro no baluarte

S. João lintia lugar, ou era acto para

as defensores d^elle. ou para os senti-

dos. .. alé que chegou o signal de fo-

go ser dado á roina por algum, ou al-

guns dos silianles.y)

«Logo cerraiido-S'? a noite, «por
tendo sida cerrada;^ é o equivalente

d'esta proposição : «Logo lendo a noi-

te sido cerrada, ou melhor tendo sido

noite cerrada [lara os habitantes d'a-

quella parte do mundo, j, O, se, d'esta

proposição, principalmente síí fosse

um poiUa fjLiom fadasse, também po-

dia explicar-se pelo pronome reflexi-

vo, personifica lulo-se, noite; e então

seria ella o equivalente d'est'oulra:

«Cerrando a noiie a si.v)

«Que antigo é fazerein-s<? as coosas
sem razão, n) por.s 'n'»i feitas: é o equi-

valente d'esta proposição: «Que anti-

go é estarem as cousas lendo effiilo,

ou serem as cousas /v/í-Zo sem razão,

e contra razão, para os apaixonados,

ou magoados.^
«Nota "2.» Querem alguns gramma-

ticos que, se, quando não é relb^xivo,

seja uma simples partícula emprega-
da para apassivar os verbos; mas sem
fundamento solido, porque, se, n'este

caso sempre se refere a pessoa inde-
terminada, e tem a sua virtude de
])ronome, posto qae então seja inde-
liiiido, como outros pronomes da mes-
ma natureza.

«Ama-.sp a virtude, aborrece-.sv' o

vicio» não é rigorosamente o mesmo
que, «a virtude é amada, o vicio é

aborrecido,^ mas o ci]uiva!ente d'es-

las proposições: «A virtude è amor, o

vicio é aborrecimento para o liomcm,

ou o geral doa homens.-»

«Isto ainda se torna mais evidente,

quando o verbo eslá tomado unipes-
soalmente com o sujeito incluído em
si

:

«Ama-S(?,aborrece-s<', diz-s^, escre-

ve-sí»,» não é o mesmo que, «é ama-
do ou amada, aborrecido ou aborreci-

da, dito ow dita, escripto oii escripta:í>

mas o equivalente doestas proposições:

VOL. I.

«O amor ou amar, o aborrecimento ou
o aborrecer, o dito ou o dizer, a cs-

criptura ou o escrever, tem lugar ou é
acto para o homem, ou para os da
7iossa espécie, ou simplesmente para
alguém."»

«Gome-9^, bebe-sc',» não c o mes-
mo t]iie, «é comido ou comida, b"bido
ou bebi!ia;y) mas o equivalente d'estas

proposições: «A coniida ou o comer, a
bebida ou o beber, tem cabimento
actual, 011 está sendo acto para alguém,
ou algumas pessoa^)) (ipiando se falia

em relação ao homem).
«Isto finalmente torna-se eviden-

tíssimo, quando o verbo tomailo uni-
pessoalmente é da natureza d'.iquel-

les, que não transmiltem a acção do
sujeito a outro sujeito diverso:

«Vive-sí, morre-s^,» não é o mes-
mo que, «é vivido ou virida, rnorto ou.

morta, por morrido ou. morrida :yy mas
o equivalente d'eslas proposições: «A
vida ou o cirer, à morte ou o morrer,
é facto ou propriedade fatal para os

entes animados, ou para Indo animal.)-)

«Nota ;3.* Cumpre ainda notar que
muitos sujeitos, que representam cou-

sas ou obj<*ctos inanimados, acham-se
personificados nos bons authores, não
só poetas, como prosadores; e que
n'estes casos, .se, é pronome reflexivo.

«O orgulho ofíende-se com pouca
cousa, a paixão irrita-.s'C com os obsta-

cnlos, a virtude compraz-ve nas boas
obras;» estas proposições são justa-

mente o equivalente desl'outras : «O
orgulho ofTende n si, ou ãá-se por of-

fendido com, ou por pouca cousa ; a

patrão irrita a si, ou niostra-s/^' irri-

tada com os obstáculos; a virtude

compraz a si, ou revô-se complacente

nas boas obras.» O orgulho esiá aijui

pelo orgulhoso, a paixão pelo apaixo-

nado, a virtude pelo virtuoso, toman-
do-seo termo abstracto pelo concreto.

«Nota 1." A dilTerença que se dá

entre o emprego de, se, reflexivo, eo
de, se, indefinido, como complemen-
to de verbo, é cpie o primeiro é com-
plemento objectivo e ãs vezes lermi-

nalivo, — o segundo, complemento
objectivo só appaiente, mas em rigor

termo de relação, ou indicio (Posse

termo, porque o verbo a que elle se

49
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junto, lorna-se (losdc logo rol;ilivo,

pela rcforoncia que tem cslo ullimo

pioiinme á pf'sso;), ou pessoas uiiica-

itioiiU' concebidas na iiieiUe de (p.em

falia, 011 escreve. Fácil é verificai- islo

em todos os exemplos acima citados,

e explicados.

((ÒbsfrrarõeR fiiiars sobre o eniprrr/o

(](• SE, iironome indefinido

.

— «Ama-iv,»
ccircsixuide a (.uunalur,^ em laliiii,

assim como «ó ninado, é iim(ida,r> a

«est nmalus, cst amnl<i,r> e ainda «é

aniado,^ a «esl (nn<iliiiii.y> E de notar

qne a forma porliigneza em que entra

o pronome indelinido, .se, para apas-

sivar o verljo na terceira pessoa do
singular, leva vantagem á forma lati-

na sua correspondente; pois em por-

lu;iuez diz-se em todos os tempos do
presente, pretérito e futuro: «Airja-.sr,

amava se. a mou-s^, amara -se, .sv? ama-
rá, se auíaria, ame-s'?, amasse-sí', se

amar;» e em latim somente no pre-

sente, imperfeito, e futuio: <íAmatur,

amabattir, amabiliir, ameliir, amare-

«Assim prescindindo-se já do futu-

ro do condicional, que não tinham, e

suppriara com o presente e o imper-
feito do subjunclivo, não podiam os

latinos dizer, como se diz em portu-

gupz, «pelejou-ífc, pelejara -.se,» mas
unicamente, recorrendo ás formas
compostas, c<>foi, fora pelejado.»

«A forma portugueza em que entra

o referido pronome para apassivar o

verbo na terceira pessoa do plural, só

se verifica com sujeito determinado
cousa, sendo que a mesma forma na
teiceira pessoa do singularnão só tem
lugar com esse sujeito, mas também
com sujeito indeterminado ou inclui-

do no verbo, quando este está toma-
do unipessoalmente.

'(Observaremos que junto ao verbo

tomado unipessoalmente, de que, se,

indefinido é complemento objectivo

apparente, mas em rigor termo de re-

lação, vem de ordinário expressa al-

guma circumstancia, que serve para

indicar a referencia que esse pronome
tem á pessoa, ou pessoas que conce-

bemos na mente, ou ao verdadeiro

termo de relação do verbo, como se

verifica n'esle 'exemplo acima citado:

«Ao balunrle S. Joã) se resistia á vio-

lência do ferro. V

«O mesmo se nota no latim, onde
o vctbo passivo tomado unipessoal-

mente tem (juasi sempre occullo o

sentertno de i elação, u\x complemen-
to indirecto, em ai dativo, como se vô

n'esla pas.sagem (U; Vitgdio: «Usque
adeo turbatur i/^rís,» tanta pertur-

bação lia nos campos, isto é, entre os

catfiponezes ; á leira, tão perturbado
se anda nos cmnpna, ou entre osmm-
ponezes;— c n'est'outra de Tito Li-

vio: «ítaque trepidalum flonui; csl,«

assim houve terror em [toma, isto é,

entre os romanos; á letra, assim tre-

meu-se era Roma, ou enli'e os roma-
nos.

«S', quer indefinido, quer rellexi-

vo, é sempre o sai, sibi, se, tunado
dos latinos; e posto (jue era latim não
se desse, como em porluguez, a refe-

rencia mental d'este pronome, basta-

va comiudo que a idéa de pessoa fos-

se indirectamente trazida por algum
adjectivo possessivo, para (jue tivesse

cabimento o seu emprego em refe-

rencia a essa presupposta pessoa, co-

mo se vê n''esta passagem de Virgi-

lio : «Et vereor quó se Junonia ver-

tant bospitia...» E receio o paiadeiro

que terão agasalhos de Juno; á letra,

e receio para onde se voltem ou vol-

tarão agasalhos janonios.

«;D'esla referencia indirecta e ideal,

que davam os latinos ao seu stii, sibi,

se, quer-nos parecer que teve origem

a referencia puramente mental, que
damos ao nosso indefinido, se.

«iN'esta proposição por exemplo: «O
nome de João, precursor de Christo,

fez-se grande na lerra,i> equivalente

d'esL'oulra: «O nome de João, pre-

cursor de Christo. teve engrandeci-

menlo, ou foi engrandecido, para os

habitantes da terra,)) se, indeílnido,

tem, como na versão do lugar de Vir-

gílio, toda a analogia com, se, de re-

ferencia indirecta, em latim.

«Sc. reflexivo, não se pôde confun-

dir com, se, indefinido, porque sem-
pre se refere a pessoa determinada,

a qualé sujeito da proposição em que
tem emprego, fazendo com' que a ac-

ção d'esse sujeito recaia sobre elle
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ijipsmo. Exemplo: «Pedro ferin-òT,))

islo é, c(íei'iii-s3 a si próprio.^) Dizem
os graramaíicos que os verbos de que
se, ou algum dos pronomes da pri-

meira e segunda pessoa, é n'este

coso cotn{)l('m<^nlo objeclivo, como:
«Nós nos perdemos, tu íe malas,»

es!á na voz media ou reflexa, islo

é, ii'un;a voz erilre acliva e passi-

va. Cumpre porém fazer a seguinte

dií-tincção.

(.(Oiiando lemos em vista attribuir

ao sujeito algum facto de realidade ef-

fecliva ou supposta, assim é, o verbo
eslá na voz media ou reflexo

;
quando

porém só fali.imos por anal' gia, são

ainda t-ses formas o equivalente da
voz passiva. Sirva de exemplo a tra-

ducção d'esta passagem de Ph^^dro:

«... Lingnam vis moam pra:?chidere,

Ne latrem proredomini! i\Iu!lurn/"aí-

leris...)) Queres prender-rae a lingua,

ou lapar-me a bocca, para que não
ladre pela fazenda de meu seiíhor!

Miiilo t" enganas, isto é, eslds muito
enganado; bem como este anexim por-

tnguez: «Muito se engana quem cui-

da,» istoé, muito enganado cs/rt quem
cuida.

«Temos mais outro equivalente da
voz passiva n'estas formas: «Amam-
m", ofi^endera-Zc, perseguem-íio;» pois

proposições taes valem o mesmo que
esí,'oulras: aSou amado, és ofTendido,
(' perseguido.»

«Assim as formas passivas, que
damos ao verbo com oulros pro-
nomes, vêem ainda em conclusão pro-

var-nos que, .sv?, quando está apas-
sivando o verbo, ou, se, indefinido,

ó n'este emprego uiu verdadeiro pro-
nome.

<i Emprego do verbo ser, pelo verbo

ESTAR. — Os nossos clássicos, para dar
ao dizer certo resaibo de antiguida-
de, ou simplesmente para evitar re-
priições, empregavam muitas vezes
elegantemente, ser, por, eslar; o que
(lava particular graça ao discurso, re-

\eslindo-o de um como tom de au-
Iboridade. Isto do que ainda hoje ha
exemplo nos poetas e prosadores, era
entre elles frequeulissiaio, e como ha-
bitual.

^Exemplos:

«Mas indo assim, por certo,

Foi c'um barco n'agua dar,

Que estava amarrado á terra,

E seu dono era (estava) a folgar.

Saltou assim como ia dentro,

E foi a amarra cortar,

A corrente e a m-iré

Acertaram-no ajudar.

Não sabem mais que foi d'eUe,

Nem novas se podem achar,

Suspeitou-se que er-a (estava) morto,

Jlas não ó para affirmar.»

(Bernardim Ribeiro).

«Fui dos fillios aspérrimos da terra

Qual Encélado, Egeo, e o Centimano
;

Cliamei-me Adamastor, e fui (estive) na guerra
Contra o que vibra os raios de Vulcano:

Não que puzesse serra sobre serra,

Mas conquistando as ondas do oceano,

Fui capitão do mar por onde andava
A armada do Neptuno, que eu buscava.»

(Camões).

«Eram (estavam) já n'esse tempo meus irmãos

Vencidos, e em miséria extrema postos;

E, por mais segurar-se es deuses vãos.

Alguns a vários montes sotopostos:

E como contra o céo não valem mãos.

Eu que chorando andava meus desgostos,

Comecei a sentir do fado irnigo

Por meus atrevimentos o castigo.

»

(Idem).

«E O duque de Vizeu, que também
era (estava) ahi, foi com a infanta D.
Isabel até o extremo, onde a entregou
aos senhores de Caslella, que alii es-
peravam por ella; e despedido da se-

nhora infanta, tornou logo cora muita
pressa para o principe, que alcançou
no caminho, e entrou, com elle cm
Évora.» (Garcia de Rezende).

«E logo a dita villa por el-rei, e o
principe com esses que eram (estavam)
fora, foi cercada e combatida até os
vinle e quatro dias do dito raez de
agosto, dia de S. 13artholomeu, que se
tomou.» (Idem).

«Vosso senhor falleceu como cavai-

leiro : e ainda vos digo (|ue as pessoas
que lhe bem queriam, não devem ser

(estar) tristes, antes se devem alegrar
muito, que foi de tão alio coração, que
não pôde supportar ser vencido; que
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sêl-o, ou não, cslá na ventura.» (Ber-

na niiin 1 li beiro).

ftiC si'nli> (eslaiulo-.s/i) já iio anuo do

qiialroceiUos o novenla o solo, em quo
a IVola paia osla viaí,M3iii eslava do lo-

do presUs, mandou el-roi, oslando em
Monlo-Mór-o-Novo, chamar Vasco da

Gama, e aos outros capiláos, quo ha-
viam do ir em s ia companhia, os

quaosorani Taiilo da Gama sen irmão,

e Nicolau Coelho, ambos pessoas do
quem el-rei confiava esle cargo.»

(João de Barros).

«Não lardou muilo que ao longo da

praia viu vir uma donzella em ciuia

de um palafrem negro, vestida da

mesma côr, porém Ião bem ataviada,

que a fazia parecer foiínosa, além de
o ser de sou natural. Chfgando a Pii-

dos, o tomou pela rédea dizendo :
—

«Senhor cavalleiro, esfuri^ai, que essa

tristeza não pôde guarecer o que bus-

caes: sabei quo í). Duardos «.'(está)

vivo, posto que não está em seu po-
der, nem sahiiá tão cedo da prisão,

era que eslá.» (Francisco de Moraes).

«Greava-o a mãi a seus peitos com
cuidado de mãi, e mãi de grandes
virtudes, listava fugida da peste, que
ardia em Lisboa, em um casal que ti-

nham no lugar da Torriigera, limite

de Oeiras, quasi Ires léguas da cidade.

Em (eslava-se) sobre tarde, linha-o

nos braços á porta do casal: cíiegou

um homem no trajo pobre mendican-
te, no senjbiante estrangeiro, e pe-
diu-lhc esmola. Era quanto lh'a man-
dava dar, foi causa de espanto, e que
deu muito que cuidar á mãi e aos de
casa, o que viram no menino. Enca-
rou no pobre todo risonho, todo ale-

gre, debatendo-se para elle, e feste-

jando-o com as mãosinhas, bocca, e

olhos, como se fora um dos mais co-

nhecidos de casa : e em quanto o po-
bre se não despediu, não desviou os

olhos d'elle, nem deixou de o estar

agasalhando com aquellas innocentes
mostras : sendo assim, que semelhan-
tes mostras são o coco, com que as

amas assombram, ou acalentam os
meninos d'esta, e ainda de maior ida-

de. Dada a esmola, disse o pobre á

mãi, que creasse com muito cuidado
aquelle menino, e como /bss<? (estives-

se) maior, o encaminlias>epara as le-

tras, porque lhe fazia sjber, (jue n''el-

las seria eminciil''. e (pie andando o

tempo, viria a siír uma grande cou-

sa na igreja de Deus.» (Fr. Lui/: de
Sousa).

<íOb$ercações sobre o cinpref/o tio ver-

bo si:n, peio verbo i-:st.\r.— Sr, o

mesmo quo ser ente, veibo substanti-

vo, ou subsistente por si tó, nexo ou
copula (jue uno o allribulo ao sujeito,

exprime como lai unicamente a affi--

raação, ou a existência da qualidade
na substancia.

(íEslnr, o mesmo que sf;r esiaute,

verbo allributivo em sua oiigem lati-

na, já é o veibo substantivo conibina-
do com a idóa de eslaila. altitude,

postuia, estado, ou a i(Jéa de existên-

cia combinada com a de modo vaga.

«D\'i(iui a differença entro os dons
verbos nas linguas que, como a por-
tugucía, o hespanhol, e o italiano, 0.5

possuem ambos.
«Cumpre notar que o verbo, estar,

tem signilicação muito mais lata, que
a que tinha o verbo latino, slo, slivi,

síeti, sliiínm, slare, do qual veio, e

que signilica estar em pé, 011 em al-

titude determisiada, servindo era la-

tira o vei-bo, esse, ser, tanto para os

casos em que empi'egaiuos, ser, como
para aquelles em que tem lugar o em-
prego de, estar.

«D'esta significação restricta de,

slare, sirva de exemplo a seguinte

passagem de Quinto Curcio, e.-n que
se designa a altitude e a formatura

dos persas na batalha de Arbellas:

«Acies autem Persarura hoc modo
slelit...;» em portuguez: «O exer-

cito, ou melhor, como se dizia anti-

gamente, a hoste porém dos persas

estere, ou. permanecen, em formatura

de baialha, isto é, poston-s,e, ou este-

ve postada, em ordem de bataliia por

este modo, etc.» Ora se Quinto Cur-
cio quizesse descrever unicamente a

oi'dem de batalha sem relação á con-
tinência dos soldados, teria dito:

«Acies autem Persarnm hoc modo
fuit instructa, etc.;-» em portuguez:

«A hoste porém dos persas foi orde-
nada era batalha por este modo, etc.»

«Na língua portugueza emprega-se
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o verbo, ser, quando a qualidade at-

tribuida ao sujeilo lhe é iiiherente ou
habitual, e o verbo, eslar, quando a

qualidado atlribuida ao snjpílo lhe é

accidenial ou transitória. Se quere-
mos, por exemplo, designar o mau
estado de saúde habitual de um iio-

mern achacado e valetudit^arir-, dize-

mos com o verbo, ser: ocÉ doente es-

te homem;* quando, poréra, quere-
mos det-ignar o estado casual de en-
fermidade de um homem habitual-

mente são, dizemos com o verbo, es-

tar: «Este homem está doente.»

(tN'isto leva o portuguez grande
vantagem, não só ao francez, que não
possue o verbo, estar, e não pôde por

conseguinte fazer laes dislincções,

sem recorrer a circumloquios para

evitar o eiiuivoco, mas ainda ao mes-
mo latim, d'oude o tomou, e conver-
teu em outi'o, mud;nido-lhe a natu-
reza, porque o verbo latino, stare,

cuja significação já tica raeniionada,

não podia ter o mesmo emprego que
o nosso verbo, estar, sem derivado.

Quando os latinos tomavam, stare,

em sentido figurado, era spmpre coqi

analogia á sua significação primitiva

de, estar em pé, ou estar firme, como
se vô n'esta passagem de Virgílio:

«Etbeneapud memores veteris stat

gratia facll?» em portuguez: «E per-
siste o agradecimento do antigo be-
neficio, inabalável na lembrança dos

agraciados?)-» Á letra : (íEestá firme em
gente bem lembrada o agradecimen-
to do velho beneficio?»

^íServindo pois em latim, esse, tan-

to para os casos em que empregamos,
ser, como para aquellos era que com
tão bem cabida dislincção usamos de,

estar, e vindo este ultimo verbo de,

stare, como o attesta a identidade de
forma, e até, se bem atlentarmos na
primitiva, a mesma extensão do si-

gnificação que lhe (bimos, não é por
certo de admirar que os nossos clás-

sicos, grandes imitadores dos latinos,

tomassem um verbo por outro, pondo
tão frequentemente, ser, por, estar.

«Quando se emprega, ser. por, es-

tar, já o verbo ser, não exprime uni-
camente a aflirmação, mas a affirma-

cão combinada com a idóa de existên-

cia modal indeterminada: pois, ser,

já não é então o mesmo que ser ente

abstractamente, mas, o mesmo que
ser ente existente, de alguma manei-
ra. O mesmo se dá em latim com, esse,

e verifica em francez com. êíre, em-
pregados n'aqur'lles casos, em que a

lingua porlugueza se serve de, estar.

Demonstre-se isto pela analyse das
passagens ciladas.

((E seu dono era a folgar, por esta-

va. — Suspeitou-se que era morto, por

estará; é o equivalente à'e?tas propo-

sições : «E seu dono era existente, ou
existia a folgar, isto é, estará, on per-

manecia, ou achava-se, a folgar. —
Suspeitou-se que tinha morriílo, ou
não era exislenle vivo, islo é, que es-

tava, ou permanecia, ou achava-sc

morto.»
«... E fui na guerra, contra o que

vibra os raios de Vulcano, po?' estire.

— Eramyà n'este tempo meus irmãos,

vencidos, e em miséria extrema pos-

tos, » por estavam; é o equivalente

d'eslas proposições: «E \\\\ existente,

ou existi na guerra contia o que vi-

bra os raios "de Vulcano, isto é, estive,

ou permaneci, ou achei-me na guerra

contra, ele.,— tinham ]({ sido, ou eram
já exislmtes n'este tempo meus ir-

mãos vencidos, e em miséria extrema

postos, isto c, estavam, ou permane-
ciam, ou achavam-se vencidos, ele.»

«E o duque de Vizeu, que também
era ahi, foi com a infanta D. Isabel

até o extremo,» por estava; é o equi-

valente d'esta proposição : «E o dmiue
de Vizeu, que também era exislenle,

ovi existia ahi, foi com a infanta D.

Isabel até o extremo, islo é, que lam-

bem eslava, ou permanecia, ou. arha-

va-se ahi, elo.»

«E logo a dita villa por el-rei e o

príncipe com esses que eram fora. foi

cercada e combalida, ele.,» poi' esta-

vam: é o equivalente dVsta proposi-

ção : «E logo a dita villa por e!-rei e

o príncipe com esses que oram exis-

tentes, ou existiam fora, foi cercada c

combalida, etc, islo é. com esse;, que

eslaram, ou permaneeiav), ou (/(7/(i-

vam-se tora, foi. etc.»

«E ainda vos digo (jue as pessoas

que lhe bem queriam, não devem ser
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Irisles,» por esliir; é o cquivalfinlo

dY'sl;i proposição: «li ainda vos (li{,'o

qiHí as pessoas (juo llii! hem quoi-iarn,

iiào dl' vem ser c.risli-nles, ou cvislir

trislcs, islo é, esUir, ou })('nnanrcer

trislps.))

«E srndo yd no anuo do quati-ocen-

tos e noventa csr.lt';» por rslanilo se;

é o r(|uival('nle ircsta inopusição: <iE

a crislcucin, ou o c.ri^lir (em i^claeão

ao lenipo) sendo já exislenli'^ ou exis-

tindo já no anno do qualrocenlos e

noventa e sele, islo é, e a pslaila ou o

estar (em rclaçãt) ao tempo) estando,

ou permanecendo, ou achando-se, já

no nnno de quatrocentos, ele, para os

que rompulani o tempo pela erachrislã.t

«Sabei que D. Duardos é vivo,» por
está vivo; ó o eijuivaiente d'esla pro-
posição: líSabéi que !). Duardos é

existente ou existe vivo, islo c, está ou
permanece, ou ncha-so vivo.»

<íEra sobre tarde, por estava-so, —
e como fos^:e maior,» por esliresse; é

o equivalente d'estas proposições: «A
existência ou o existir (em reíação ao
tempo) era exislerite ou existia sobre
tarde, islo é, a estada ou o estar (em
relação ao tempo) estava, ou perma-
necia, ou se achava sobre tarde, para
os habitantes d'aqnella parte do munda,
— e como fosse existente, ou existisse

maior, isto é, como estivesse, ou per-
manecesse, ou se achasse maior.»

«N. B. Também podem ser expli-

cadas as proposições: <í Sendo já no
anno de quatrocentos e noventa e sete,

— era sobre tarde, toraando-se, sendo,

e era, por, estando; e eslava, sem a

juncção do indefinido, se, pela seguin-

te maneira: «Estando o tempo, ou o
avrso do tempo, já no anno de quatro-

centos e noventa e sete, — o dia ou o

curso do dia eslava sobre tarde. )^

«Cumpre ainda notar que, ser, to-

mado na accepção de, estar, vem qua-

si sempre acompanhado de alguma
circumstancia, e com especialifiade de
lugar e tempo, a qual serve como de
indicar, que, ser, em lai caso exprime
a affirmação combinada com a idéa

de existência modal, como se verifica

na mór parle dos exemplos citados:

(cEra a folgar, era ahi, eram fura,

eram já neste tempo, fui na guerra

^

sendo já no anno, era sobre farde.t-

Isto mesmo com pouca dilíerença so

observa em laiiin com, esse, e em
[vunc.fA com, êlre, quando tomados
na ac('opçài) do icisso, estar: «Esi/tU",

il est ici, está aqui y>

«O verbo, eslnr, tambe:n vo;n ordi-

nariamente ai;ompaniiado das mes-
mas circumslancias, co^no : «Estou
aqui, estás em apertos, esteve na índia,

estamos em tempo de paz, etc. ; mas
não necessita tanto da expressão d'í!l-

las, como, ser, quando lhe f.iz as ve-

zes; e a razão é, que sendo, estar, o

mesmo verbo, ser, combinado com a

idéa de estada de algum modo, esla

nos suscita logo a idéa de lugar, pos-

tura, tempo, ou n)aneira.j>

((Emprego espacial do adjectivo pro-

nominal, o. — O adjectivo pronomi-
nal, o, em sua forma neutra, adopta-

da do latim, id, representa não só

meuibros de orações, mas ainda ora-

ções iiileiras, e sentidos extensos, o

complicados.

«Exemplos:

«E vós, ó bem nascida segiiranra

Da Lusitana .inliga riberdacle,

E uão menos certíssima esperan(;a

De augmento da pequena christandude :

Vós, ó novo temor da maura lança,

Maravilha fatal da nossa idade;

Dada ao mundo por Deus, que todo o mande,

Pai-a do mjndo a Deus dar parte grande

:

Vós, tenro e novo ramo florescente,

De uma arvore de Ghristo mais amada

Que nenhuma nascida no occideate,

Cesárea, ou christianissima ciiamada:

Vede, o, no vosso escudo que presente

Vos amostra a victoria já passada ;

Na qual vos deu por armas, e deixou

As que elle para si na cruz tomou."

(Camões).

«A vermos nós agora um excellente

Capitão portuguez de quantos temos.

De que se espanta e treme o Oriente,

Querer moitrar a ordem, que devemos

Guardar na guerra em lingua estrangeira,

Quão certo, Andrade, é que nos riremos.

Este, dirias, em vez da maneira

Nos querer ensinar como vençamos.

Faz outra gente contra nós guerreira.

E tanto é mais razão que, o, nós sintamos,

Quanto maior proveito nos cabia,

E quanto mór o damno, que esperamos.»

(Ferreira).
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«E com o senhor D. Alvas'0, irmão
do (luqufi, assftiilou cl-rei, que por
eiilão sf' fosso fóia de Porlugal, e não
ficiisse em Caslrlla, nem estivesse e;n

Rofna, isto, alé siia mercê, e que em
todolos oulros reinos e terras podes-
se es!;)r, e haver lá todalas rendas
que ri'este reino tinha, ate el-rei ha-
ver [lor bem de o mandar vir, e elle

se foi com tenção de, o, cumprir, e

propósito de ir a Jernsalem, o que não
crimpriu, porque chegando á côríe de

Caslelia, foi d'el-rei c da rainha tão

favorecido, que não passou adiante,

e fii'ou em seus reinos e corte, a que
recollipu a senhora D. PhiUppa sua

moUier, c fdhos.» (Garcia de Re-
zende).

c(Não se pôde duvidar, que ha mui-
tas provirscias, cidades, casas, e pes-

soas, que Deus nosso Senhor por suas

misi^ricordias favorece com mais par-

ticulares mei'cês, com maiores graças,

e prerogativas, que outras. É senhor
universal, é tudo seu, do seu dá, e

i'eparte, como é servido. Assim, o,

disse no evangelho, por bocca do pai

de familias, aos que trabalhavam na
vinha. Assim, o, tinha dito muito an-
tes, fallanilo de Jacob e seu irmão:
que amara um, e aborrecera outro,»

(Fr. Luiz de Sousa).

«E-^lando elle assim todo occupado
d'aquel!a doce tristeza, sentiu como
alguém a par de si. Olhando cora o

hiar, que enião fazia, viu uma sombra
de homem de estatura desproporcio-
nada de nosso costume estar perto

d'elle. A supita novidade o commoveu
á alteração: mas como esforçado que
era, lançando mão á espada, cobrou
ousadia de lhe perguntar quem era:

e vendo que com tudo se calava, se

poz em se mover para elle, já com a

espada arrancada, dizendo: «Ou me
dirás queuí és, ou, o, saberei eu.»
«Está quedo Rimnarder (chamando-o
assim por seu nome, lhe disse a som-
bra), que inda agora foste vencido de
uma donzídla.ft Chorando deteve Bim-
narder o passo, espantado d'aquelie

que ainda cuidava elle ([ue, o, não sa-
bia ninguém; mas tornando logo a

querer-lhe [)erguntar de onde, o, sa-
bia, a meia palavra olhou, e viu aquel-

la sombra que, virando-se para umas
moutas grandes que ahi cerca estavam,
se ia mellendo por entre ellas, pouco
a pouco. E assim se encobriu, e desap-
pareceu.» (Bernardim Ribeiro)

(íEmprcíjO do acljccliro co)ijinicliro

em sud forma neutra composla. o que.
— O adjectivo conjunctivo, em sua for-

ma nentra composta, o qnc, to^siada

de, id quod em latim, e constante, em
porluguez, dos dous equivalentes das
palavras latinas, também representa
membros de orações, orações intei-

ras, e sentidos mais ou menos exten-
sos, cora referencia porém ao que fi-

ca dito, ou immediala ou remota, e
ainda algumas vezes ao que se tem na
mente.

«E.\emplos:

«Aqui espero tomar, se não me cngnno,

De quem me descobriu summa vingimca;

E não se acabará só n'isto o damno
De vossa pertinace confiança

:

Antes nas vossas n^us vereis cada anno

(Se é verdade o que meu juizo alcança)

Naufrágios, perdições de toda a sorte,

Que o menor mal de todos seja a morte »

(Camões).

DEMODOCO

—«Hospede meu prudente, e digna esposa,

Que eu á mãi bem comparo de Telemaco,

Informados por certo estacs de Eudoro

De quanto cm pró de minha fillia, em selvas

Transviada, por faunos, prefizera,

Mostrai-m'o : e que eu o abrace, como a filho.

LASTHE.NES

Go'a mài se encobre, e o i^ut; prefe7.,é occulto.»

(Francisco Manoel do Nascimento).

«E como el-rei chegou, e soube
como o dito capilão-mó!", e capitães
vinh im de lodo desbaratado-:, não nos
quiz vêr, nem ouvir, até primeiro lhe

mandar ás pousadas vestidos inteiros,

edtdjrados, de sodas, e ricos pannos,
ccmi todas as outras cousas, (pn' para
elles, e para os seus erani iU!Ci'ssaii;is,

e assim cavallos e mulas em que an-
dassem : e lhe mainlou dizer. (]ue para
homens tão honra(K)S, e tanto seus

amigos fallarem a tal rei, não era ra-
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zão (jiio anl.fi p!Io vipssfan com menos
alyvioí-', puriiiH! sendo t\ti oulra ii)a-

neira |)arRcia (jiiR scns reinos llie eiarn

eslraiilics, o <iiic innilo senliiia, por-

que pela antiga amizadí! í|ue elie, o os

reis sens antecessores, liiiliam com
Veneza, locios os de sua nação deviam

do haver c csliniar sens reinos, e se-

nhorios, poi' [)rnpria sua leira.» (Gar-

cia de Ue/endt').

«[\)Ucos aniios depois no piimeii-o

caiiiliilo, que celeljiaivini, enli-ando

n'esle reino, o padre fr. .leronytno de

Padilha, e os mais coinpnnlieiíos, que
com elle desceram do Caslella, cora

lilulo de reformadores, á pelição de

el-rei D. João, leve fr. Barlholomeu
.conchisõ(\s detheologia. Foi o capitu-

lo em Lisboa: houve grande recurso

de Iodas ;is religiões, como é decK^r,

á conta dos novos rcfoitnadores. Aqui
se assigiialou fr. Harlholomeu de ma-
neira, que honrou a provincia, e ga-

nhou grande nome com os estrangei-

ros e na lura es, com grande alegria e

applauso dos jiadres que o crearam.

Do que resulloa declararem-no logo

por leitor de artes do collegio de Lis-

boa instituído por el-rei D. Manoel,

d'onde o mesmo leitor era collegial,

sem proceder para o leitorado preten-

ção, nem dihgencia, nem ainda ima-
ginação.» (Fr. Luiz de Sousa).

«E quando veio ao desfraldar das

velas, que os mareantes segundo seu

uso deram aquelle alegre principio de

caminho, dizendo boa viagem, todos

os que estavam promplos na vista d'el-

les com uma piedosa humanidade do-

braram estas lagrimas, e começaram
de os eiicommendar a Deus, e lançar

Juízos, segundo o que cada um sentia

d'aqiiella partida.» (João de Barros).

{Poslillas de grammalica geral, por So-

tero dos Reis).

*

IGREJA.. Em quatro sentidos toma-

ram os nossos maiores esta palavra

Igreja : 1 .«Por um ajuntamento do po-

vo, solemnemenle congregado, para

tratar dos negócios públicos, ou fos-

sem sagrados, ou profanos: e n'este

sentido lambem houve igreja por en-

tre os mesmos gentios. ^.° Por uma
congregação espiritual de lodos os

chrislãos, derramados |)or lodo o mun-
do e (pie formam a if;reja calliolica,

011 universal e visível, com uma s6

fé, um só bajtlismo, um só ev.ingciho,

uma só cabeça, que é o pontilice ro-

mano, vigário de Chiislo na lerra.

A igreja n'esla aceíqição é chamada
nos livros santos: já (!onzella,em ra-

zão da sna pureza
; já corpo de Cliris-

lo, porque todos os fieis fazem ura

perfeito corpo, de que Jesus Clirislo

é a cabeça invisível; já esposa, por-

que o filho de Deus com ella se uniu
pela fé; já honrada màí, porque a

lodos os gerou para Drus pelo ba-
ptismo: já fillia, porque ella nasceu
do lado abeilo do uiesmo Deus crnci-

ílcado; já viuva, porque nVste mun-
do é molestada, e perseguida: já ci-

dade inconquistavel, murada, e de-
fendida, porque n'ella vivem os ci-

dadãos da pátria celcslial, defendidos

pelas sagradas escripluras, sendu o

mesmo Deus o seu muro, c protec-

ção; e sem que os portaes do inferno

hajam de prevalecer contra ella, tem
de subsistir aléáconsummaçâo dos sé-

culos. 3.0 Por uma diocese, ou collec-

ção de muitas províncias sujeitas a

um palriarcha, primaz ou parodio;

ou por uma só província sujeita a um
metropolitano, ou arcebispo; ou por

uma parle da mesma província sujei-

la a um só bispo; ou finalmenie por

uma pequena porção do mesmo bis-

pado, governada por um parodio, ou
paslor, a que chamamos parochia ou
igreja parochial. i.° Em fim se to-

mou igreja por um edificio, separado

de tudo o qne era indecente, e pro-

fano, e particularmente consagrado

para Iribuiar religiosos cultos ao ver-

dadeiro Deus. E n'este sentido se cha-

mou uma lai igreja: Casa de Deus ou
dominico, porque a divindade huma-
na e única allí reside por uma es-

pecial assistência; casa de pomba, pe-

la simplicidade, innocencia, e união

que devera distinguir os filhos de

Deus; oratório, porque o seu destino

é para allí se pedirem os favores do
céo, e o perdão das culpas: e pela

mesmo respeito se disse casa de ora-

ção. Igualmente se lhe deitam os no-
mes de templo, basílica, synodo. con-
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ci!io, conciliábulo, convenliculo, mar-
lyrio, memoria, cemitério, aliar,

casa, lilulo. e outros muitos que
se podem vêr em Dufresne. Com a

chiistaudaJe principiaram estes lu-

gares de oração, mas sem aquella

formosura, e "magnificência de edi-

fícios, que só pela paz de Constanti-

no vieram a conseguir. Não obstante

que o nome de igreja matriz fosse da-
do ás que fundaram os apóstolos, ou
os seus immediatos successores, e

lambem ás catliedraes dos metropo-
litanos e Ijispos, pelas razões que
são patentes; o tempo introiluziu

chari,ai'em-se matrizes as igrejas pa-
rofhiaps, não só (guando chegaram a

ter outras annexas,obcdienciaes, sub-
alaies, succursaes, e d pendentes;
mas ainda quando só tinham algumas
capellas, oratórios ruraes, em que os

mont;tnhezes e distantes recebiam
alguns dos sa cr.'! mentos. Estas igre-

jas matrizes igualmente foram cha-
madas diocesanas, por estarem nos li-

mites da respectiva diocese; baptis-

maes, porque n'ellas se recebia or-

dinariamente o sacramento do baptis-

mo; cíudeaes, porque eram fixas e

permanentes; e também cathulicas,

por estarem patentes e abertas a lo-

dos, homens e mulheres, que não
tinham os oratórios ou igrejas dos
monges e monjas, em que se não
admiltiam pessoas de outro sexo, o

mesmo se não celebrava o sacrifício

da missa e ministrava a cominunhão,
(pie uns e outros iam receber na igre-

ja parochial: mas c bem para notar
que atá ao meio do vi século fosse

entre nós tão limilado e diminuto o

numero d'estas igrejas diocesanas;
pois, segundo os fragmentos do con-
cilio de Lugo de f)!)',), que se acham
no livro fi/hn, e que já publicou o

Contador de Argole no primeiro nu-
mero das Momoriníi pnra a liislorid

ecdc.wislkn do arcchispado de Braga;
a esta calhedi'al só pertenciam umas
27 igrejas dioi^esanas, das quaes \[

eram pagenses, ou pagas, que talvez

linli.im suas annexas, ou ruraes, pois

entre ellas se ('ontam Bragança, e

Panoyas, povoações notáveis no tem-
po dos romanos, e que não haviam

decahido inteiramente no governo
dos suevos. Depois d'este tempo se

multiplicou m.aravilliosamente o po-
vo de Deus, e se levantaram, co-
mo á porfía, igrejas parochiaes, não
só nas grandes cidades, mas ainda
nas pequenas aldeias. E então é

que se introduziu nas Ilespanhas
a disliticção das igrejas diocesaes, e

igrejas oíTerecionaes, ficando com o
primeiro nom.e as que se erigiram ain-

da no tempo dos romanos, e que sem-
pre pertenceram aos respectivos bis-

pados, e dando-se o segundo ás que
depois foram oífereciíias ás calhe-
draes, ou pelos reis, que as conquis-
taram, ou pelos devotos que as her-
daram, ou pel(»s fundadores que as

erigiram, e dotaram, ou por outros

alguns, que por (rocas, ou compras as

adquiriram, e supposto que isto á pri-

meira face se represente uma desbra-
gada simonia, c vulneração horrível

dos sagrados cânones, o crime com
tudo não era Ião enorme como pare-

ce, altendida a qualidade e natureza

d'aquell3s igrejas, para o que se ha
de prenolar: que os reis godos, feitos

já senhores de toda a Hespanha, re-

partiram as terras de cultura enire

os seus vassallos, debaixo dos mes-
mos direitos, como haviam executado
os imperadores romanos; os lavra-

dores a respeito do fisco, se reputa-
vam como uma espécie de servos, dos

quaes annualmenle se exitjia o senso
fiscal, que consistia em cerla por-

ção de grãos por cada jugada, ou ju-

go de terra. Os nobres que receberam
grandes herdades, e porções de ter-

reno, com obrigação de acudirem á

guerra com as suas gentes, sustenta-

das á sua custa, e com as murições
de bocca da sua caldeira (insígnia

própria dos licos homens) deram mui
largas lerras á cultura, distrilmídas

igualmente pelos seus vassallos, e

com os mesmos direitos que os reis.

Ora, para o soccorro espiritual cfes-

tes colonos, ou collaços((pie talvez re-

sidiam muitas léguas distantes da

igreja matriz, sendo Ião poucas em
cada bispado, coiud aoima se viu) so

fundava uma pequena igreja, moslei-

ro, ou oratório em cada herdade d"es-
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tas, 011 GMi alguma sii.i consiiloravel

porção (l)fMn assini como liojo se exi-

ge lima cipilla, on oratório cm uma
grande qiiiiila): (l'aiiiii v<mo cliamn-

rem-sn estes torritoi ios, fazendas, on

herdades com o mesmo nome qiie se

dava ás ii^rcjas, ou mosleií-os, (inealli

se fundaram; sendo estas casas de

oração, o menos principal, íju.into ás

temporalidades, que ,alli se contem-
plavam. Estas são as vendas, escam-
bos, heranças, e tamhem mniias doa-

ções de igiejas, e mosteiros, (pie nos

antigos monnmenlos so encontram,

que"nào eram outra cousa mais, (pie

doar, vender, ou trocar a sua lieida-

de com lodos os direitos íiscaes, o de

vassallagem, denominada v. g. a igre-

ja de Rezende, o mosteiro de B;jião;

porqne n'estas lierdades estavam fun-

dadas aquídic mosteiro, ou aquella

igreja. A destruição do Hespanha pe-

los mouros foi causa de que muitos

abusassem d'esta disciplina, mettendo

á pai'ie da sua liei'a:iça os fundos, e

oblações consignadas, e estabelci-

das para manutenção dos templos,

dos mosteiros o dos* pobres; e assim

foi quando á proporção que a cliris-

íandade se foi erguendo, o abuso se

foi augmentando ; dispondo cada qual

das terras novamente adquiridas a

seu arbítrio.

ILHA DE CABO VERDE. (Veja Sa-

rará).

ILHA DOS AMORES. (Veja Poly-

nesia).

ILLUMINAÇiO. (Veja Lâmpada).

IMAGENS NAS ESCOLAS. «Nos

paizes em que estão mais aperfeiçoa-

dos os methodos do ensino publico,

nas escolas primarias priucipalmou-

íe,se costumam coUocar imagens em
vulto ou cm pintura que representam

aos olhos, e offerecem á comprehen-
são dos meninos, passagens e succes-

sos da boa doutrina e moralidade, que

imprimam em seus corações o amor do

bem, e criem cm seu peito a nobre emu-

lação das acções riiiuosos. Os institui-

dores e regedores d'esl3s escolas tem

comprehendido muito santamente' a

utilidade prati a do preceito de Ho-
rácio que re<;ommenilava se fallisse

mais peli;s olhos do que pnlos ouvi-

dos aos homens carecedorcs d'ii!slruc-

ção. Se esta linguagem da visia é con-

veniente mesmo para instruir os adul-

tos, muito mais aproveitará nas pri-

meiras idadíís o!'dinai iamente ião dis-

tiahidas, quanto cubiçosas d"especla-

cnlos.

«Sfgundo eslr-s princípios de reco-

nhfcidíi evidencia, os inspectores das

escóhis primarias da Allemaniia e da

França u'a!guns departamentos tem
ordenado (pio nas aulas e nos salões

de estudo das classes fossem colloca-

das certas imagens, cnja representa-

ção melhor servisse á inslrucção mo-
ral dos meninos. Com eff>'iio, quanto

mais tenra fòr a idade dos educandos
tanto mais serão estes estranhos ás

tristes realidadi^s da vida, e ávidos

pel t contrario das imagens (pie lhes

representem os prodígios da liistori;)

sagrada, as obras de caridade e de

misericórdia, as acções louváveis de

toda a espécie, os UKinuRientos de to-

do o género. Cora sua memoria nova

e viçosa, com sua imaginação fina e

viva, com sua curiosidade e innocen-

te ambição, comprehendem elles lo-

go o objecto representado, decoram
a sua historia,. e vão repetir no seio

de suas famílias estas narrações, e as

scenas que estão costumados a vêr e

contemplar diariamente nas escolas.

Utilidade grande se tem tirado d'esta

engenhosa instituição nas saias d^a-^ylo

da infância onde' de ha tempos se

acha em vantajosa pratica: igual pro-

veito resultaria para os recoliiimentos

de meninas, nas reuniões mesmo mais

particulares era que pessoas pias e

caridosas costumam ás vezes juntar

para educação primaria e graluila os

meninos da* sua visinhança.

«Assim que, muito conveniente se-

ria estabelecer por primeira condição

do ensino primário, que nas aulas

estivessem coUocados alguns bustos

ou pendurados painéis representando

as scenas da creacão, alguns aconte-

cimentos característicos da vida do

Uedemptor, c de sua missão divina;
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,Ts acções mais meritórias c abalisa-

das dos proplietas, dos paLriarchas, e

dos sanLos da antiga e nova lei; e os

serviços, virtudes e patriotismo dos

bons soberanos, e dos subditos que
honraram o seu paiz e se cons igra-

ram ao bem da humanidade. Confor-

raemente a esta tenção ligurariam

muito discreta o utihnciíte nas escolas

alguns painéis que re[)resentassem

:

— a creação do mundo;— a primei-

ra falta d'Adão e Eva que os reduziu

em castigo de sua desobediência, as-

sim como a seus descendentes, á con-

dição de pobres mortaes; — Noé sal-

vado com seus fdhos e netos do ddu-
vio universal em premio de sua fé e

da sua justiça; — Moysés despedaçan-
do as taboãsda lei, deixando abando-
nados a uma torpe idolatria os israe-

litas em punição do sua rebeldia; —
Daniel impassivel, e confi liio, na cova
dos leões, desarmados de sua fereza

em respeito ao embaixador de Deus;
— o Salvador do mundo nascendo
!i'um pobi-e e desabrido piesepio para
ensinar aos homens a supportara hu-
miliação eos trabalhos da vida huma-
na; — os pastores e os reis rendendo
homenagem ao Senhor dos céos e da
terra, po>to que nascido e envolto nas
mantilhas da imligencia; — a fugida

para o Kgypto; — a bondade e omni-
potência de sua missão, ensinando
na montanha, resuscitando o lilho da
viuva de Naim;

—

Clu'islo expirando
no calvário entre dons facinorosos,

levado ao supplicio pela mais negra in-

gralidãoa tantas obras de sua benefi-

cente caridade; — S. Pedro pregando
a doutrina do divino Mestre o conver-
tendo ;5:000 judeus; — S. Paulo no
meio dos sábios no areópago d'Alhe-
nas indicando qual era o Deus desco-

nhecido á philosophia [lagã ;
— S. Cai'-

jos Doi'romeu vestido tle sacco, c cin-

gido de corda para aplacar o ílagello

da peste, e administiandoa eucharis-
tia aos empestados de Milão; — S.

Francisco Xavier ensinauilo o evan-
gelho aos inlieis á sombra dos palma-
res do Indostão; — o padríí António
Vieira calechisando e civilisando os
Índios do Orazil;- S. João de Deus
consagrando sua vida ao serviço dos

hospitaes; — a raiidia Santa Isabel le-

vando no seu regaço o pão que cila

mesma ia distribuir aos pdjres; —
o grande rei D. AíTonso ílenii(]ues

prostrado no campo d'Ourique diante
do Rei do céo, do vencedor das bata-
lhas; — D. João I caminhando a pé
aié Guimarães cumpi-indo o voto fei-

to á Senhora da Oliveira ; — ocondes-
tavel repartindo seus graniles bens
por seus parentes e amigos para con-
sagrar-se a uma profissão m.iis auste-

ra de virtude.— Em fio o lacto e bom
gosto dos inspectores das escolas, e

asylos, escolherá d'este numero, e de
outros factos que não faltam, os que
[uais adequados pareçam a um tão

louvável fim.» (J. C. N! e G.)

IMAGINAÇÃO. «A imaginação é

raãi das imndpns e das locuções cha-
madas en'jcnhusits.y> (Pailre André). —
«O juizo enlanguece sem a imagina-
ção; a imaginação iransvia-se sem o

juizo.» (Scheffi;'ld). — «A imaginação
humana é menos enei-gica na pintura

da felicidade que na do iafoi-tnnio. .

.

Imaginação poderosa, sensibilidade

ardente, estas duas grandes ahnas
da poesia, não podem exceder se sem
orçar pelo delírio.» (Viilemain). —
«Imaginação desregrada é cousa fu-

nesta, em razão de sua forca impe-
tuosa. É falso o espelho que ella oITe-

rece.» (Miss Hamilton). — «.V imagina-
ção bem regrada pela razão, engran-
dece todos que se inspiram d'ella; so-

breleva~os ás penas da vida, e os mil
embaraços d'este mundo. A ella se de-

vem os Apclles, os Phidias e Milio;is;

os Platões e Descartes, os Galileus e

Newtons, os Demosthencs e Bossuels.

As mais engenhosas hypoihi'ses, e os

mais ad'iiiiaveis descubriiuentos são

productos da imaginação. Um syllo-

gismo, realçado pela imaginação de
Colombo, revelou-nos a America.'»

(Mattei-). (Veja Intelligencia).

IMITAÇÃO. É útil que um meni-
no fr(>quente desde os primeiros ân-
uos pessoas de beu), ás ijuaes se affei-

çôe e intente imitar em todas as per-
feições, e nunca se achegue de pes-
soas, cujos defeitos queremos que elle
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não aprotidíi, ou pelo menos que as
não (istinie ou ame. Que lei:i as vidas

dos liomcris (|ne foram horicslos. vir-

tuosos (i valorosos com iligniiJadn, a

ponto dtí os admirai' com onlliiísias-

mo. Faça SR bem compenetrar o alum-
no toda a beneioeieiícia de uma vida

honrada, e incula-se-llie o desejf) de
optar peio mais illuslrc exemplar.

íMMORTALIDíiDE. (Veja Alma).

((.lunif rlalitUuk dos poolns. — É cousa
decidid.i ; o (jemi^ irrilnbilc raluin não
campa por niodesiia. Admiradores,
trombetas, arautos de si mesmos, dão-
se ao iucomiíiotlo de coustr^uir por
suas mãos o altar, collocar-se n'elle

por seus pés, e depois voltarem para
baixo, com o llinribulo na mão, a in-

censarem o lugar que haviam occu-
pado I Ovídio a ca^ia passo se canoni-
sa e se grim{)a em alturas taes, que
dão verligens; por exemplo:

«(Trist. III, 111). Depois de pedir á

mulher que recolha á pátria as suas
ciuz;^s, e grave na urna os versos que
lhe envia, brada: ePara epitaphio,

basta ! Maior e mais duradouro mo-
numento alii fica em meus livros; le-

go a elles o cuidado de afiançara seu
author a eternidade.» No mesmo li-

vro (canç. vii): «Que importa, se des-
piedado gladio me extinguir os dias ?

morrerei sim, mas a fama me sobre-
viverá; e em (pianto a filha de Marte,

Roma victoriosa, avistar, de seus cu-
mes, o orbe subjugado, ler-me-hão! »

Aqui ainda foi modesta a prophecia,
pois continua a ser lido, depois de
vencida a invencível.

«Concluo a sua obra das Melamor-
pilosos com o seguinte epilogo : — «Im-
puzalfim a cúpula a um monumento,
que nem ferro ou fogo, nem o roedor
tempo, nem a própria ira de Júpiter

poderá destruir ! Raie quando lhe

aprouver o dia que tem jus sobre o

meu corpo; mas a melhor parle de
mim, perenne subirá commigo aos as-

tros, e indelével ficará meu nome, Le-.

rão meus versos quantos povos a victo-

ria subjugará magestade romana; e

por todos os séculos, se presagios de
vates não mentem^ pela fama vive-

rei!»

«ÍAm. III, xvii). — «Dii á o viandan-
te: Como pódfste, ó peijuena Sulmo-
na, produzir tamanho poeta í» N'esla

obia refteie esta idéa, em muitos lu-

gares, (II, XVII, (Sa).

«A famosa eh'^ia x do liv. iv das
Tri<t., 6 diiigida á posteridade, como
fim i\c. a instiuir da sua bit)gr,iphia;

grande e singular pf-nsamento fui esse

(imitado por Macedo, na dedicatória
do Oriento) de escrever, no meio dos
maiores infortúnios uma epistola aos
vindouros, legando-lhes, como the-

souro, as suas memorias; 6 uma su-
blime reacção do génio ; de>acatado
pelo presente, vinga-se no futuro I

«Já se v6 quanto Oviuio se ensober-

becia do seu génio, o que fez Quinti-

liano notar. (Insl. or. x, i). «Ovídio é

erótico nas próprias poesias heróicas,

e demasiado cheio de si; coratudo me-
rece frequentemente louvores,»

«Desculpem.ol-o porém. Era imitar

os gregos, e esses adoeciam de igual

vaidade.

«Já vimos que Anacreonte, não dei-

xando o seu credito por mãos alheias,

nos informa de que a própria Vénus
lhe coinprava, poi' bom preço, os hym-
nos (]ue lhe dirigia,

«Da decima musa, Sapho, quasi

nada nos resta; mas, n'esses infor-

mes fragmentos, um basta para nos
revelar a idéa que de si mesma for-

mava, É o segundo dos cinco que
existem; dizem que o dirigiu a uma
rival, vaidosa da sua formosura e ri-

queza, "arrogante mas a na Ip ha bela.

Tentemos d'isso uma pallida imitação :

Quando o teu corpo misérrimo

A hora extrema tocar ;

Mal a inexorável Atropos

Teu negro fio cortar
;

O olvido, mais do que o tumulo,

Ha de teu nome apagar.

Suas aguas a Castalia

Nunca para ti verteu,

Nem as rosas olympiacas

Tua rude mão coUieu
;

Da terra tu nunca, ó rústica,

Te elevaste aos céos, como eu.

Plutão, no seu reino lúgubre,

O teu lugar marcou já ;

Esse teu pbantasma incógnito
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Ao fundo despejará

;

Entre ignóbeis sombras Ínfimas

Tua sombra vaganí.

Mas de Sapho o nome esplendido,

Das musas pelo favor.

De Sapho, a cantora altivola,

Sacerdotisa do amor,

Ha de, entre glorias e cânticos,

A eternidade transpor.

((Porém e.sla fatuidade altica já, no
tempo de Ovidio, formava parle da
natureza dos poetas latinos.

«Lucrécio enceta assim o liv. vi do
seu poema—Da nahirezadas cousas

:

Hoje das musas lavro os ínvios campos
Que nunca por alguém trilliados foram.

Apraz-nie ir, e beber a fontes virgens
;

Colher me apraz desconhecidas flores,

E coroa insigne entretecer com ellas.

Que me circumde a fronte assoberbada.

Qual nunca as musas a ninguém urdissem.

«Virgílio começa o liv. iii das Geor-
gicns: . . .

— «Tentar quero também
a via por onde me exailarei da terra,

e voarei victorioso de ])occa em hooca.

Serei eu o primeiro que, etc. »

«Horácio, na ode 1 .» : — «Dos deuses
me aproxima a coroa de heras, que
adorna a fronte dos vales.» Na derra-
deira ode do liv. Ill brada, como Ovi-

dio : — «Erigi monumento mai«; dura-
douro que os bronzes, mais alto que
as reaes pyramides; nem roedora ciiu-

va, nem impotente aquilão, nem serie

innumeravel de annos, nem fuga do
tempo, o poderá destruir. Não mor-
rerei intoito, que a melhor parte de
mim zombará da Parca. No porvir

crescerá ainda a minha glori;!, em
quanto com a virgem silenciosa as-

cender o pontilice os degraus do ca-

pitólio. Dir-se-lia, lá onde corre o
impetuoso Atifido, ou nos áridos cam-
pos em que Dauno reinou sobre rús-
ticos povos, dir-se-lia que, da minha
humildade me remontei a i)rincipe

fio melro eólio, por mim transporta-
do á Itália. Ensoberbece-le, ó Melpo-
mene, e cinge-mea coma de virentes

lauréis f»

«Pliedro, no prologo do liv. iii :
—

«A posteridade achará, por certo,

n'estes versos, com que se deleitar...

Afastp.-le d'ahi, inveja I Debalde ge-
merias com a gloria brilhante quedos
séculos me reservam.^)

«É commum esta consciência de su-
perioridade nos homens grandes. Ve-
ja-se o que Thiers diz de^Mirabeau, á
hora da morte. O mesmo aconteceu
com André Chenier, rujo génio, por
muitos lado.s se asseme ha^va com o
de Ovidio. (Consulle-se, a este respei-
to, o Diccionariú Iiislorico).

«Os poetas da nossa língua herda-
ram aquella grcco-romana"immodes-
tia; alguns apontaremos

:

«Camões, que de si mesmo diz que
a sua

lyra sonorosa

Será mais afamada que ditosa,

exclama alhures:

Em quanto apascentar o largo polo

As estrellas, e o sol der lume ao mundo.
Onde quer que eu viver, com fama e gloria,

Viverão teus louvores em memoria.

Bocage diz:

Adejai versos meus
Pousai na eternidade, em torno a ,Tove !

Além de outros trechos semelhantes
(na Siilyraa Elmiro^cem outras pro-
ducçõe-) deixou-nos o seguinte sone-
to, feito próximo á morte:

Ave da morte, que piando agouros.

Tinges meus ares de funéreo luto !

Ave da morte (que em teus ais a escuto !)

Meus dias murcharás, mas são meus louros ;

Doou-me riiebo aos séculos vindouros

;

Deponho a flor da vid i e guírdo o fructo
;

Pagando em vil matéria um vão tributo,

Retenho a posse de immortacs tliesouros.

Nome no tempo o ser na eternidade;

Que fad) ! O' ponto escuro, assoma embora !

Dê-me o piedoso adeus commum saudade ;

K rindo-me na campa os dons de Flora,

Mais do que elles, a adorno esta verdade :

— Lysia cantava Elmatio, o I.ysia o c.liora. -

«Fiipie pois entendido que os poe-
tas illustres (e muitos |)od(M'íainas ci-

tar, da quarta plana, com a.-;[)írarOes

iguaes)julgau\ todos evíiar a Libitiua ;

assim pensando, melhor fariam em o
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não proclnmnr, pois, como diz Mace-
do no Oriente:

Descrever seus brazões a estranhos toca,

Que 6, suspeito o louvor na própria bocca ;

porém nijufllfs sfMiluircs \C'om pfilo

breviário (lo riioinaz, í|iio diz no seu
Ensiiií) sobre ofi el'r)ii)s : «líslií amolle-
ci^nciito tio caracior, qtio díMioininiiin

iirb.iniilade, fi (jiie tanlo receia fer-iro

aaior próprio, isto «•, a fiaiincz:! incer-

ta e vfi, era então ineiios cormnnni;
menos so aspirava a pare(;er modesto
que a ser gramlc l*ermitla alguma
vez a fraquí^zii á foi-ça conliecer-se a

si mesma, e consintamos, se possível

nos é, termos liomens grandes, mes-
mo por preço tal.

«Assim so obterão os grandes can-
tos, provenientes dos grandes feitos, e

os grandes feitos provenientes dos
grandes cantos, como noi-o pinta

Francisco Dias, na sua estimável ele-

gia, intitulada As mífSY/.s, com alguns
versos da qual bem fecbaremos este

paragrapho':

Claras acções, nome inolito e notório,

Arcos, estatuas, pórticos, tropheos,

Tudo consome o tempo transitório.

Só vós, filhas eternas da Memoria,
Musas, divinas musas gloriosas,

Do tempo alcançaes Ínclita victoria ;

Vós do abysmo das sombras tenebrosas,

Das voragens do negro esquecimento
Tiraes as obras raras e famosas.

Por mais e mais que se erga o pensamento
Para fazer acções esclarecidas,

E com fama subir ao claro assento,

.Sem vós, nymplias, do Jove procedidas.

Serão no esquecimento sepultadas

As fadigas mais noljres e subidas.

Lá vai fendendo as ondas levantadas

Do atlântico oceano o invicto Gama,
Apesar das tormentas irritadas

;

Lá vai Cabral, vai Castro, qas se inflamma
Em commetter acções de força extrema,

Que merece o louvor da illustre fama. . .

.lá voltam com victoria alta e suprema,
Noticia dando d'outros novos mundos,
Assumpto digno d'immortal poema

;

Mas se, com vossos cânticos jucundos
Lhes não daes nome eterno, jazerão

Nos abysmos lethargicos profundos.

Vós, contra a furiosa inundação

Do diluvio dos tempos, sois reparo,

Com as obras de nltissima invenção
;

E, por mais que combata o tempo avaro

Contra as virtudes dos Bublimes peitos,

Vóa lhe deis fam.» «gregia e nome claro.

Vós sois as que inspiraesaltus conceitos

.Vs nobres pliantasi.is. que ao céo voam
l>ongc do vulgo, envolto em vis defeitos.

Em todo o mundo ctern «mente soam
Vossos prodigioí, vossa illn-.lre gloria.

Com que os gentis talentos se coroam.

(A. F. de Castilho).

IMPÉRIOS. Asqnnlro {jranfJcsmo-

nanhiits ]ireilil(is por Dunial. Lôdeos
livros dos [iroplielas, c maravilliar-

vos-bão as espantosas propliecias tão

a ponto e minndenciosas. acerca dos
castigos dos judeus captivos, e dos
povos que, sob a mão de Deus, bão
de salval-os, ou pnnil-os; e acerca de
Babylonia, Syria, Egyplo, dos medas,
persas, e do próprio Cyro, que o Se-
nhor chama pelo próprio nome em
soccorro de seu povo; acerca de Ale-
xandre e divisão dos seus vastos es-

tados; e do império romano; e, fi-

nalmente, do impf^rio de Christo, ou-
tro reino de mui diversa natureza,

que não será destruído, senão que
subsistirá eternamente.

IMPORTAÇÃO. (Veja Portos).

IMPRENSA. No reinado de D. Af-

fonso V foi introduzida a imprensa
era Portugal, tendo decorrido nove
annos depois da edirão do Psaltcrio

de Moguncia, era i-457. As Copies do
infante D. Pedro foram impressas, era

14G0, em Leiria, sendo, por tanto,

Leiria a quarta cidade em que na Eu-
ropa se inaugurou a typograiihia. Três
cidades a tiveram em Portugal pouco
depois; e, corridos annos, sele cida-

des, além de Salsete na índia. No sé-

culo XVI doze cidades a tiveram em
Portugal; e, na índia, Goa, Macau,
Salsete, e Amacuza no Japão. No sé-

culo xvtii, em Portugal, treze. Entre
14G7 6 Í5U0 fizera m-se em Portugal

vinte e seis edições; e entre 1501 e

1536, quarenta e sele, e uma era Sal-

sete. (Veja Memorias da academia real

das scicnci(is).

íA imprensa politica, e a imprensa
í/7í(?rarta. — N'csles tempos que vão
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correnlo, o.jornal usurpou ao livro o

m;iior de lodos os valores, na phrase

iiigipza e já hoje cosmopolita.

«E não nos seja levado em conta

de paradoxo, que o jornal absorve o

tempo; cremos firmemente que ab-

sorve, pelo menos, a maior parte do

que do direito devia consagrar-se ao

íivro. Amanhã o jornal absorve-nos

lambem o espaço, e n'esta conquista

não vão menos além as folhas ame-
ricanas do que as da Europa.

«Todos os interesses, desde os mais

justifioados até aos que menos razão

leriam para se manifestar, fizeram

dojnrnaluma das mais caractcristi-

cas feições da civilisaçâo actual.

(.(Houve uma época, e não muito

remota, em que a maior parle das

nossas melliores pennos se aparavam
quoLidianamente para os phanlasli-

cos arabescos da lilleratura amena.
As com moções politicas por que tem
passado o paiz, fizeram crèv aos mais
temerários manlenedores do campo
da critica, aos suavissiraos poetas que
se <'stremavam da geração nova, aos

cultores da imaginação, que de tão

hellas alfaias ornavam as festivas co-

luinnas dos sí^naiiarios innocenles,

que a palria não poderia ser salva sem
o sacrificio consummado de iodas as

suas faculdades, sem o emprego ex-

clusivo de todos os momentos da sua

vida. Dez annos se passaram sobre a

ulliiiia escorva qur-imada nos baluar-

tes da guen'a civil, mas o bombar-
deamento de papel póde-se dizer tão

vivo, como era então o fogo das avan-

çadas patrióticas. O demónio da am-
bição entremetleu-se-lhes nos espiri-

tes, como oulr'ora o senlimenlo do

bello nas suas primeiras aspirações.

Aíjuelle que nasc('^i'a para medir ver-

sos, esmerilliar rimas, polir a lingua-

gem o enlhesourar novas opulências

para o commum património das le-

lias pátrias, contou eleitores, azedou
phrases, retorceu o pensamento em
capricims, ou partos de que a pró-

pria linguagem liça assombrada, a

conseguiu amontoar volumes de es-

criplura ephemera, sem liquidar no
fim de cada anuo umas poucas pagi-

nas em que a alma se lhe delicie ao

percorrelas.

«Resulla de tudo isto, que, peia in-

fluencia do espirito de imitação, a

phalange dos campeadores da im-
prensa politica vai engrossando, á

proporção que nos arraiaes liitera-

rios, tantas tem sido as dpsei ções, que

se acham em lamentável wí/íor/a, pa-

ra nos servirmos lambem de um ter-

mo da moda.
«Todavia, não supponha ninguém

que lemos ahi um exercício de pu-
blicistas. Em boa hora se diga, que
da liorba politica anJam as cordas

espalhadas por ([uasi todos os lange-

dores. Se o tufão não tivesse disper-

sado as folhas da sibylla, póJe ser que

em cabeça de morgado nos andassem
alguns liVros mais para serem coa-

sultados. Mas a lajada foi violenta;

julga cada um possuir a paitilura,

quando muitos mal deletreiam as no-

tas de uma folha de acompanliamen-

lo. A desafinação ás vezes é espan-

tosa ; e o ouviiio da opinião publica,

em lugar de se ir educando, contiahe

de hoia |?ara hora uma atonia que se

vai tornando clironica.

lOnlro symptoma da actual dissi-

pação litleraria, é que os tropos e

louçainhas, que essas pennas atroz-

mente desviadas da sua primeira des-

tinarão diffundem pelo discurso to-

dos os dias, estão brigando muitas

vezes com a natureza do assumpto,

achando-se condemnados por uma fa-

talidade inexplicável a supprir a ve-

hemencia, a concisão, o apropriado

dos termos e o lechnico da phrase. A
economia enfeila-se com os botões de

rosa do idyllio, cuidando seduzir as-

sim mais a seu talanle o posilivismo

do sutTragio; as cifras de uma analy-

se financeira, sahem á rua de capa e

espada, como para uma quebra de es-

cudos ; a chlan;yde trágica d'uma figu-

ra de rhetoricavem descahindo pre-

leniiosamente sobre uma Iheoria ad-

ministrativa ; o vulto de um fiinccio-

nario dos mais somenos na hierar-

chia da governação do estado, sobe

ao proscénio da publicidade caracle-

risado em homérica heroicidade que

lhe fica a matar; finalmente, quês-
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liuncnlas lilipiilian;is assuniom pro-
))orrOes horciílcas iio jargão jornalis-

lico (IVsles nossos dias! li unia per-

feita Babel, csijo glossário, iifiin mil

Criisras renniiias Oiii mil aiinos de
enulilissimas vigilias clu>gariam a co-

ordfMiai'.

«No meio (fcslas boirascas da pa-
lavra, c (reiílre os (|iioli(liaiios ciiii-

veiros de linla preta, Víícm-se fuzilar

laiiipfjr/S do mais puro alticismo. Po-
dem laias vezi s l-biigar-se por en-
tre os nevoeiros (Puma polemica, em
que a personalidade fez o priíneiío

papel, alguns perlls que fariam inve-

ja ao lapis lavaleriano; mas a época é

mais abundante em Chans e Gavar-
nis, os estudos pliysionomicos são va-

sados mais vezes nos moldes impla-

cáveis de Grandville e Philipon, que
segundo as inspirações da verdadeira

arle. O descuidoso tracejar da cari-

catura desvirtua a composição que
principiara apenas satyrica. O gosto

é menosprezado pelo interesse do
momento, e as duas causas sacrilica-

das: a da apreciação moral do indi-

viduo, pelo exagerado do retrato; a

da arte, pela transparência do fim e

pela parcialidade do esboço.

«Uma bella manhã madruga uma
boa pagina de philosophia social, des-

bravada do digressões inúteis, alin-

dada unicamente com a natural sin-

geleza do objecto, persuasiva e elo-

quente mesmo á força de lógica, que
é a verdadeira eloquência d'estes as-

sumptos, e tanto mais apreciável

quanto mais raras vão sendo... Foi

sol de outono : turvam-se os ares; ge-

me de novo o prelo sobre a mesma
idéa no dia seguinte, fazr3ra-se novas
variações ao mesmo tliema, e o pensa-
mento sente-se tão acanhado no meio
d'aquelle motim, como aconteceria a

Bourdaloue ou Massillon, se os arro-

jassem de improviso para dentro de

um baile de picrrnls. A necessidade

de escrever, necessidade que a si mes-
ma se creou, foi a perpetradora de

taes altentados contra o pobre do sen-

so commum.
«Como irrefragavel deducção da

graphoraania d'este tempo, veio a

inundação jornalistica invadir os mais

pacíficos tugúrios. Citam-se hoje era

Poi-tugal as terras da província (jue

não tem (j seu, ou antes os seus pe-
riódicos.

«A população, que ainda ha bem
poucos annos vivia em sinta paz, ape-

nas peiíiubada de longe em longe
por alguma intiigiiinha palroira de
KíMihoras vi.sinlias; o dislriclo (pie só

fallava em politica lá de tempos a

tempos, (juando a metnqiole lhe pe-
dia os siíus reprcscnlaiite.-;, (! que, se

tinha alguma queixa a fazer valer pe-
rante os podei'es públicos, s<j a vinha
desafogir na imprensa da capital, pa-

ra ser ouvida de quem cumpria atten-

del-a; foi a final mais urna victima

expiatória da loquaz profusão dos neo-
polilicos.

«O poeta provinciano que se inspi-

rava em maio pelas matizadas alfom-
bras do seu campanário, mandou vir

algumas arrobas de typo velho e um
prelo estafado, pôz ban:a de redactor,

trocou a musa innocenle por um im-
pressor e dous typographos, e em bre-

ves audiências eil-os a soínearás mãos
cheias as mais ceiebrinas explosões

sociaes, com o prui'ido febriiiitante

de quem se considera pela primeira
vez na sua vida o orijão da opinião da
sua terra. A mina d'onde exliauriu

tanto saber, acha-se esgotada, alé

que da capital receba mais publica-

ções francezas, d'oniie exli'áia quan-
tas utopias seescrevem n'aquelleaben-

çoado paiz, para maior gloria dos
editores, a fim de as enxertar no lor-

rãosinho que o viu nascer. Uns o ad-
miram; invejam-no outros. D'aquias
intrigas locaes. Hoje, para encher
uma columna, censura-se umfuiiccio-

nario; ámaníiã jusiifica-se o aggredi-

do, invocan(J*o a lei; para a semana
que vem, acha-se a barricada perió-

dica reforçada por dous ou ti'es colla-

boradores°officiosa mente anonymos.
O jornal provinciano desfezse em re-

messas gratuitas para todos os recin-

tos do território onde se imprimem
gazetas. No fim do mez aceitaram to-

das a troca, desde as mais graúdas
até ás microscópicas.

«Que fará o ex-poeta de tanta sa-

bedoria empapelada? Nova idéa ião
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luminosa como a primeira: abre um
gabinete de leitura para os seus assi-

gnantes. Eis a cidade honestamente
Burgueza, a terra despretenciosa, con-
vertida para logo em conclave de
políticos. Lô-se tudo desde o titu-

lo até ao ultimo annuncio. Os minis-
tros são conhecidos pelas alcunhas
que n'um accessode amabiUdade cor-

tezã se dignaram dispensar-Ihes as

red.icções urbanas. A discussão ca-

seira engolfoa-se em conjecturas hy-
bridas. O argueiro, de que na cor-

te até os compositores do jornal se

riam, toraou-se na província em ca-

valleiro sanhudo, de que até os mais
sensatos estremecenj. Divídera-se as

opiniões; fechain-se ás Ave-Marias os

clássicos parlatorios onde se deb<3tiam

as ínnocentes tricas doganaão. É pre-

ciso fundar outro periódico. Funda-se.
Eíl-os era campo. E tudo isto, que é

ridiculamente cómico, estabeleceu de
um dia para o outro a mais desenxa-
bida e fatal corte na aldeia de que ha
memoria.

((O poeta fez-se candidato. Mallo-

grado pela urna, fez-se o Quixote da
terra.

«Em poucas linhas mostraremos o
reverso da medalha. Vimos até aqui
a invasão da litleratura na poUtica, e

o crescer da maré alagando o paiz até

aos mais invejáveis retiros com que a

vida provinciana se avantajava á azá-
fama da capital.

«Como de três milhões de habitan-
tes não é possível fazer três milhões
de escrevedores, e a litteratura é ain-

da uma palavra, posto que já quasi

õca de todo pela falsa interpretação

que se lhe vai dando, é necessário

que haja quem cultive as letras; mas
commoda mente, sem mudar de pen-
na, nem de tinteiro, nem de secretá-

ria, nem de disposição .mental... nem
de papei.

«Dito e feito. Octave Feuillet di-

zem que inventara o fouillelon: in-

ventemos nós o folhetim. Até sôa me-
lhor. É mais phonico. De piimeiro
cultivava-se aqui o folhetim com cer-

to amor; sabia a francez, mas tinha

muita originalidade ás vezes; e cita-

ríamos nomes se não tivéssemos fei-

TOL. r.

to firme propósito de não inserir ago-
ra um nome sequer. Ha por aqui
muita verdade nua e crua, e, das duas
uma: ou faríamos catalogo alphabe-
lico de todos aquelles a quem, mais
ou menos, esta apreciação geral pode
dizer respeito, ou sumiríamos por
nós, muito de industria, até os no-
mes que mais vezes nos tem andado
a saltar dos bicos da penna.

«Optamos por isto, e se o não ti-

véssemos feito, haveríamos agora oc-

casião de citaralgunsescriptores por-
tuguezes que se estrearam brilhante-
mente no género exótico, o folhetim.

«Mas aquella certa bafagem ambi-
ciosa, de que ha pouco falíamos, mir-
rou-lhes as pennas que tão descui-
dosamenle elegantes voavam á su-
perfície dos seus graciosos assumptos,
sem jamais os cançarem. A ultima
volata com que a prima donna predi-
lecta fascinara na véspera os seus ado-
radores, ainda ia no dia seguinte de-
liciar os ouvidos dos dikllanli, tradu-
zida n'um período magnifico de can-
dura artística. As formas voluptuosas
de Terpsichore peregrina, que hon-
tem adejara tríurapliante sobre alca-

tifas de flores e grinaldas, viam-se
hoje percorrer phantasiosas, como o
sonho d'uma noite d'estio, entre os
períodos suavemente maliciosos do
espirituoso folhetinista.

«O género parecia acclimado entre
nós. Outra íllusão perdida. A inver-
neira da politica enregelou os dedos
que tão iigeii'os corriam aquelles te-

clados. Os que vieram depois dos
primeiros, já os havia mordido a ta-

rântula. Discursaram no folhetim so-

bre uma pirueta, como os seus colle-

gas do artigo do fundo sobre uma ope-
ração financeira. Fallavam-nos do
sparlilo com a gravidade parlamentar
d'um ministro ínterpcUado. Nãocom-
memoravam um acontecimento lyri-

00 ou dramático, sem nos fallarem do
empresário, dos dcfuits, dos desper-
dícios, e da subvenção do governo.

«De crítica lítteraria, antes e de-
pois, quantas vezes se lhe não pôde
applicar o (]ueo chistoso Ueybaud nos
conta do primeiro jornal redigido por
Jeronymo Paturot: <(Saiut-Erncst fil

50
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un article sur Valmonl, Valmonf fi( t/«

ariiclc sur S(iinl-Einesl!T>

«Apesar de Indo, a critica veio a

fszfr-sc rabuRPrita como um arligo

(lo polemica. Tanto pôde a má visi-

nhança!
«As folhas litterarias foram-sc apo-

quentando como a lagarta que scisma
na côr de que ha de aíatizar as azas
quando for borboleta. A maior parte

d'ellas ficaram emchrysalida; os dias

bons vieram, mas as borboletas não
sahiram.

«lím troca tivemos uma sazão e

bem próxima de gafanhotos e cigar-

ras litterarias.

«Os jornaes gafanhotos pullulavara

d'entre o matagal bravio dos gallicis-

mos, dando a sua ferroada quando
podiam.

«O folhetim fixon-se, como dizem
os entomologistas, e fez-se o que ho-
je é: a politica applicada á arte; a

bagatella de bastidor melodramisada
pelas inspirações do andar de cima.»
(L. Philippe Leite).

INACHO. (Veja Primeiros sécu-

los).

INCAS. (Veja Peru).

INCREDULIDADE. O movimento
religioso, que se observa no seio das
nações menos propensas, segundo pa-
reciam, a recebel-o, não é sensível

ainda entre nós. É um segredo pro-
videncial o contraste, que apresentam
as nações, primeiras a apostatar da fé

e amor de Christo, com as ultimas
que, arrastadas pelos successos da po-
liiica, renegaram em fim os santos
princípios do christianismo, do qual
Ião vantajosas consequências tiraram,

em honra da pátria, em proveito da
civilisação, e em gloria de seus des-
tinos immorlaes!
A Allemanha, foco das tremendas

conspirações contra Roma, e das ba-
talhas sanguinárias contra a humani-
dade, solta hoje um brado de contri-

ção, pela bocca dos seusphilosophos,
dos seus professores, e d'aquelles a

quem serviam as riquezas para que

bem cumprissem os legados do impla-
cável heresiarca do século xvi.

A França, a org'ilhosa innovadora
dMdéas desvirtuadas pela experiência

do século, não qnizcingir-seaos mol-
des allcmães, qne lh'o vedava o seu or-

gulho ; mas arrojon-se ás extremas il-

lações de Lnihero, annullando a tra-

dição oral bom como a escripta, e

dando aos homens a natureza, como
único livro digno d'estudo, e de ex-

plicação. A Fiança 6 hoje a rainha

usurpadora, que despe a purpura aos

pés do vigário de Christo, e depõe o

seu diadema, salpicado de sangue, na
fronte augusta da verdade, que volta

do seu desterro com o sorriso de per-

dão para aquelles que a saúdam.
Portugal, a pátria dos valentes des-

cobridores de mundos novos, a es-

tancia predestinada, d'onde o génio

civilisador, a par do animo destemido
voava com o estandarte de Christo

sobre milhões de iribus; Portugal é

hoje o velho sem alentos, sem digni-

dade, sem attrição, que, vergado sob

a carga do seu próprio vilipendio, não

pode altear a face para contemplar

a cruz levantada, e adorada entre as

nações, d'onde a alrophia da incredu-

lidade viera a empeçonhar-lhe o san-

gue.

Este contraste maravilha, edescon*

sola ! Esta incoherencia é um sympto-

ma indelével de ignorância ou de per-

versão! Não podemos ao certo deter-

minar se os espirites d'este canto do

mundo são incapazes de interrogar a

sciencia ; ou se a imraoralidade, ener-

vando-lhe a fé no coração, pôie tam-

bém abafar-lhe aquella anciã tão na-

tural de caminhar á sepultura, com a

certeza em alguma cousa, além d'esse

extremo arrimo do cadáver ! Tudo ha-

verá ahi ! Ignorância c immoralidade,

são as duas fortes coluranas onde os

homens penduram es trophéos do

atheisrao; mas não é crivei que abso-

lutamente reinem esses dous inimigos

do homem, bemquistos d'elle.

A incredulidade, aqui, nutriu-seás

escondidas no seio d'uma politica des-

vairada, que não podia vingar, sem
deprimir, pela palavra, a idéa reli-

giosa; nem vingaria, sem aniquilar,
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pela obra, os ministros, apologistas

d'essa idéa. A guerra surda á cruz

era ao mesmo tempo uma guerra cla-

morosa ao sacerdócio. Prostrar em
terra um padre, com a arma do sar-

casmo, era ao mesmo tempo desthro-

nar a cruz, e fazel-a baquear com o

seu ministro. E, quando algumas vo-

zes soltas, para cohonestarem a im-
piedade, reclamavam illustração para
o padre, e adorarão para o symbolo
d'aquelle grande socialista, cbamado
Jesus, o bom senso de alguns poderia
exclamar: «bypocritas!» e o de ou-
tros, melhores juizes, poderia dizer:

«blasphemos!»
A hypocrisia não foi sentimento

aproveitado nas manifestações anti-

religiosas da França de Robespierre e

Marat, Alli foram direitos ao templo,

e rovolveram-no desde os alicerces

até aos espiraculos. O pó das ruínas

embeberam-node sangue, abandona-
ram-no á influencia dos annos agros

de experiência, e vieram depois co-
lher os fructos, que fertilisam boje o

espirito faminto d'essa nação dorida-
mente penitenciada.

Aqui, deixaram o templo, mas inau-

gurarara-no, primeiro, um passatem-
po d'irrisão ; depois um erm.o d'alguns

foragidos da sociedade illuminada; e

ultimamente, quando viram que este

povo não dispensava o Cbristo, nem
o sacerdote, concederam-lhe o Cbris-
to como um pbilosopbo, mais socia-

lista que Platão e Sócrates, e deixa-
ra m-lhe o sacerdote, como um ente,

tão necessário ao culto de Jesus, como
o fakir ao culto musulmano, e o bon-
zo ás bturgias de Brahma.
A «pbilosopbia» é uma palavra ôca

e banal, desde que a derara era pre-
texto á incredulidade. D'antes o ho-
mem consummado nas sciencias hon-
radas, e lido como tal na opinião pu-
blica, avaliadora de suas obras, cha-
mava-se um pbilosopbo, pois que o
amor da sabedoria, rigorosa signifi-

cação da palavra, era a sua paixão fe-

cunda em verdades prestiativas á so-
ciedade.

N'este nosso tempo porém, de in-

lelligencias vãs e encyclopedicas, é

mais barato encontrar dez philoso-

phantes, em cada dúzia de homens,
que deparar-se-nos um que o não se-
ja em matéria de religião.

Nuitca as nomenclaturas arbitrarias

adoptaram palavra menos cabal para
exprimir o que os incrédulos querem
significar.

A ignorância, por mais que tortu-
rem a palavra, nunca poderá sincera-
mente charaar-sephilosophia. A crian-

ça, que ainda hontem despiu as man-
tilhas dos rudimentos escolares, pôde
mover o sorriso da piedade, mas dif-

ficilmente se dará importância lilte-

raria, quando se procíame arrogan-
temente ;)/i<7o.sop/io. A genuina inter-

pretação d'este termo assignala irri-

soriaraente as pretenções irrisórias

d'aquelles que nunca se sujeitaram á
experiência d'uma polemica religiosa.

Se a pedissem, devia servir-llies de
muito. O espirito lucrara o convenci-
mento d'algumas verdades; e o amor
próprio, subordinado pelas discipli-

nas d'uma correcção profícua, habili-

tára-se melhor para dominar-se, an-
tes de dar-se em espectáculo com os
seus argumentos ignaros e ocos.

Mas seja a verdade confessada em
honra da verdadeira phllosophia : os
discípulos d'essa escola do scepticismo
tem mais áequakers, que de materia-
listas. O silencio é o mais respeitável

artigo de seus estatutos. Cogitam
muito, ao que parece ; mas não é pela

palavra que nos asseguram a realida-

de da conjectura. Serão vigorosamen-
te systematicos, mas não é pelos ar-
gumentos que denunciam a incredu-
lidade, formulada pelas leis do syste-

ma. Se não fosse a vida pralica, e o
sorriso da indiíTerença. e o sarcasmo
solto na conversação, ou desapegado
nos folhetins galhofeiros, poderamos
julgar estes philosophos uns ferven-
tes energúmenos do culto interno, e
profundos pensadores nas glorias ce-
iestiaes.

Todavia, nem todos os philosophos
escrevem folhetins, nem mesmo a

existência do folhetim, filho bastardo
da litleralura, lhes é conhecido. Ha
d'elles, que chamados a uma suave
palestra sobre as mais vulgares idéas

do catecismo catholico, igooram-nas.
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e descrêem-nas pelo fado simples
de as não medilarem para sabel-as.

Oulros, versados em Iminanidades,
se devemos acredilal-os, c vcrsadis-

simos em grosso cabedal de sciencia

respigada iioscelleiros dos almaiiaks,

vão a Coimbra examiiiar-se em dou-
trina christã, e voliam reprovados,
como (piem fora defender theses de

omni sdbili.

Esles vergonhosos fados não são

raros, e pena é (juo esla asserção não
seja mero incentivo á hilaridade,

quando, com ella, fazemos jus á com-
paixão, e á censnra Ião bem mereci-
da pelos pães, e pelos meslres.

O cerlo é que dos nossos philoso-

phos muitos são assim. D'onlro qui-
late, se os ha, não os conhecemos,
nem devemos julgal-os encapotados
no rebuço da modéstia.

Desde que, infelizmente, a questão
religiosa desboi"dou da esphera eccle-

siastica, a imprensa calholica lançou
a luva aos seus poderosos adversários.

Era tão brava a remellida dos livres

pensadores, apregoavam-se tão alto

as victorias da razão sobre o chrislia-

nismo — que, por mais convictos e

armados, os soldados fieis d'aquelle

magestoso symbolo, retrahiam-se pá-
vidos, ao pensarem na grande luta,

que travavam com as hordas philoso-
phicas, capitaneadas pelo génio do sé-
culo XIX.

As batalhas, apenas feridas, desfal-

leciam. O inimigo, perdido o terreno,

guerreava de soslaio, acommeltia
atraiçoadamente, como conquistador,
que almeja uma victoria; mas que
ella seja inquinada com as bandeiras
deshonradas. A deshonra, que man-
cha a estratégia philosophica de nos-
sos adversários, é a manobra de ri-

diculez, a que recorrem, depois que
a verdade solemne e severa os feriu

na face.

A minha razão! Esta soberba con-
fiança, que os incrédulos tem na sua
razão, é o primeiro e ultimo golpe
que elles dão na sua deusa. Chamam
á incredulidade o signal d'um espiri-

to independente ; e a razão é o sepul-
chro da incredulidade

!

«Acreditei— diz La Harpe— por-

que examinei; examinai, e acredita-
reis como eu.»

Mas o peor é examinar, porque no
exame vai a difliculdade do estudo;
e para não crer dispensam-se cui-

dados e talento: é a triste admissão
do .ixioma : IHns nefjarel aainus fiutun

proharel pliilosopUos.

Dos incrédulos ha alguns que o pu-
blico reputa insliuidos, e nós foiço-

samente consentimos n'esso conceito.

Mas, desde a infância, entretidos nas
sciencias de immediato interesse na
vida, não lhes sobra tempo, nem von-
tade, para se desvelarem n'um estudo
methodico em religião. Outros, lam-
bem dignos da admiração que pedem
seus brilhantes poemas, seus deleito-

sos romances, e mesmo suas profun-
das lucubrações em sciencia, con.sa-

graram á religião as horas d'ocio
; po-

rém, como ociosos, crearam roman-
ces, sonharam reformas, e decoraram
o symbolo christão de poéticos appa-
ratos, a titulo de novas consequências
tiradas do Verbo. São quasi sempre
inintelligiveis; mas em todo o caso

compete-lhes ojuizo que Rousseau fa-

zia dos seus contemporâneos: «iHoje

não se estuda, nem se analysa : sonha-
se, e dá-se-nos, como philosophia, os

sonhos d'algumas noites de pesadelo.»

Era verdade, os preceitos de Jesus
Ghristo são gravíssimos para aquelles

que não sentem de dentro o nobre im-
pulso de acolhel-os. A virtude não é

filha dasbossas,nemaphrenologia mo-
difica as más Índoles, que repugnam
dulciferar-se pelos conselhos evangé-
licos. «Eu queria vêr o homem— di-

zia La Bruyère— sóbrio, moderado,
justiceiro, negar a existência de Deus,
e o futuro, por consequência; fallaria

ao menos sem interesse; mas tal ho-
mem não se encontra.»

A incredulidade, irmã da ignorân-

cia, é filha da vaidade e da libertina-

gem.
«Em quasi todos os séculos da igre-

ja christã tem apparecido a incredu-
lidade religiosa

;
porque em todos el-

les se tem dado as causas de que pro-
cede. Mas não se pôde negar, que des-
de que os sectários, que chamamos
protestantes e reformados, sacudiram



INC INC 779

o jugo da aulhoridade, e deram á ra-

zão licença illimilada, este mal cresceu

muilo em numero de pessoas e se di-

latou por toda a Europa, penetrando

aos seus recantos mais defendidos.

«O homem é naturalmente religio-

so, e a educação em toda a parte re-

força esla propensão natural. Comtu-
do. como era muitos casos o coração

corrupto deseja sacudir os receios de

um juiz infallivel e recto, e a soberba

de entendimento se impacienta das

decisões da authoridade, e quer dis-

tinguir-se sujeitando tudo ao exame
próprio e própria determinação, a

corrupção e soberba, ou de accordo
entre si ou era separado, impugnara
os dictames da natureza, desprezam
as decisões da razão universal, e

arrojam as brandas prisões de uma
saudável obediência. Poucas vezes po-

rém a corrupção por si só se adianta

a tamanho desatino, e quasi sempre
nas suas exorbilancias se encosta ao
depravado entendimento: este ultimo
é que em grande parte d'estes tristes

successos não necessita de que o co-
ração o preceda, e estimule, e sem
mjiis incitamento que o do sen orgu-
lho procede á temerária investigação,

e resolve a sabor dos seus prejuízos

e segundo o que mais lisonjeia o seu
phrenetico prurido de independência.

«Ha diversas castas de incrédulos.

Uns o são por discurso mais ou me-
nos ponderado; outros por imitação,

por amor da singularidade e por mo-
da. Estes últimos impropriamente se

chamam incrédulos; são imitadores,

arremedadores pueris dos primeiros.

«Os primeiros ou se limitara a duvi-
dar e ainda a decidir em silencio, ou
se adiantam a publicar e talvez a per-

suadir os seus conceitos Os que pu-
blicam e persuadem sem alcançarem
o damno grave que com isso causam,
são menos criminosos, porque lhes

falta a consciência de obrar mal : mas
não alcançando o que é tão obvio, o

que a experiência mostra a cada hora,

dão a v6r uma leviandade, uma falta

de reflexão, que de força envilece o
seu testemunho.

«Se publicam e persuadem com bom
conhecimento do damno, que qualifi-

cação SC deve applicar á sua temeri-
dade? Porém, de mais de serem tão

culpados criminosos, por isso mesmo
que conhecera que a incredulidade
causa ao homem grande detrimento,
vem a conhecer que a religião lhe é
proveitosa, porque o mesmo é ser

damnosa a incredulidade, que ser de
proveito a fé e religião. De sorte que
não só são inimigos deliberados da
humanidade, são ainda incoherentes,
e antes contradiclorios em suas espe-

culações.

«Os que decidem em silencio, tem
ou não profundado as questões tão

relevantes como abstrusas, que de-
vem ser ventiladas antes da decisão:

se não tem profundado, quem os pôde
salvar da nota de juizes levianos? Se
tem profundado, como são tão presu-
midos que se lisonjeiam de tomar pé
em um pego altissirao, onde os Sócra-
tes, os IMatões, os Aristóteles, os Ci-

ceros, isto é, os maiores, os mais
rectos e exercitados engenhos, de que
ha noticia, se o poderam tomar foi

encostando-se aos dogmas philosophi-

cos da religião?

«Os que por ultimo duvidara enlre

si mesm.os, não dão testemunho con-

trario á religião, porque duvidar é

cousa bem diversa de attestar: e an-
tes em certo modo reconhecem a va-

lia dos seus fundamentos, pois que
quem duvida, deixaria de o fazer, se

lhe parecessera faltos de toda a valia

os fundamentos do ponto sobre que
duvida.

«Bugios, levianos, perversos, inco-

herentes, presumpçosos, duvidadores

em fira, que sem quererem abonam
a religião, são por consequência os

indivíduos, de que se compõe a grei

dos incrédulos. Não terei duvida em
me desdizer, se me provarem que ha
excepção; se a não ha. que causa é

evidentemente a que não tem por si

mais que semelhantes abonadores?
«Se a causa não tira preço da qua-

lidade dos sujeitos que a seguem e a

sustentam, lambem o não tira dos mo-
tivos por que elles aqui se determi-

nara. Deixemos os pueris arremeda-
dores, cujos motivos claramente de-

vera serdespreziveis. Deixemos ainda
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os dtividadores, porque, tudo bem
considerado, não seguem, nem sus-
tenLym. Que motivos se podem assi-

gnar aos mais, que não sejam ou re-

pugíian(;ia de suas paixões a um freio

saudável, ou desejo de lerem cúmpli-
ces e companheiros no crime, ou em-
penho de innovarem por seus parti-

culares interesses bem ou mal enten-
didos, ou uma soberba razão (|ue em
seu phrenesi orgulhoso despreza o sen-

so universal dos homens e das idades,

e se atreve a dizer— sujeite-se o mun-
do todo ao meu arbilrio; só eu pos-

suo a verdade?
«O amor puro d'esta íilha docéo, o

serio desejo de aproveitar á felicidade

dos homensjámais inspiraram, jamais
hão de inspirar um incrédulo resoluto

6 menos um dogmatisante: só aquel-
les motivos coratudo poderiam, não
digo authorisar, mas desculpar a exor-

bitância de qualiiuer d'elles.

«Para se conhecer bem claramente
que o desejo de aproveitar á felicida-

de humana não pôde inspirar um in-

crédulo, basta observar o homem dos
incrédulos e comparal-o com o da re-

ligião. No homem dos incrédulos (ou

no autómato, porque se não pôde di-

zer homem) nem ha nobreza de essên-

cia e origem, nem elevado destino,

nem honrados esliamlos para a virtu-

de, nem a consolação tão suave e em
todos os casos tão necessária, de espe-

ranças. Sahe do laboratório do uni-
verso como o mais vil e abjecto dos
entes ; e para elle deve tornar todo,

sem diíferença do mais baixo reptil

ou da herva mais desprezível: a sua
essência não passa da de um relógio

de bem acabado artificio: vive entre-
gue aos impulsos arrojados da sua
matéria; e quando melhor, aos dicla-

mes de uma razão fraca, escura e in-

certa que a cada passo é illudida pela

vontade, e vacilla e hesita em trevas

profundas: a sua esperança próxima
não se pôde encostar senão á própria e

reconhecida fraqueza ; a remota pára
na desolação da morte, na medonha
sombra dê um sepulchro.

«É este o homem da lua creação, ó
cega e vã philosophia? É certamente.

E onde lhe pões o principio das idéas

pobres, dos desejos sublimes, dos
grandes projectos, das obras dignas
na imraorlalidade? Onde põt;s a faís-

ca sagrada, de que deve prnceder o
ardor, a chamina da virtude? Onde a

guarda, (jue o embarace de se arro-
jar ao principio espantoso do vicio e

do crime? Onde o bálsamo suavíssi-

mo para tantos trabalhos, tantos de-

sastres, de que não podes aliás defen-
der a triste existência humana?

«Para o depravares assim e o de-
gradares, é que o arrancas dos altos

e eternos conselhos, do plano admi-
rável, das mãos omnipotentes de um
Deus

!

«Lastimas-te de o vôr repular-se
pouco inferior aos eípiritos celestes,

imagem do eterno, objecto especial

de sua Providencia, destinado á im-
mortalidade e á gloria sem termo I

Estudas sophismas, empregas calum-
nias, irrisões, brados, vã eloquência
para o convenceres bem de que é me-
ro bruto, de que não tem que esperar
mais do que uma cançada existência

e por tim completa aniquilaçài) I Per-

gunto, e se fosses o seu mais decidido
e furioso inimigo, que farias?

«Não é preciso ser prophela, para va-

ticinar que este contagio nunca se ha
de pegar no grosso do género huma-
no. As lidas da incredulidade, se a

tanto aspiram, serão sempre frustra-

das: eternamente será reduzida a en-
cobrir as suas pretençòes, a minar
debaixo da terra, a laborar nas trevas.

Não digo já que se por occasião fizer al-

gum progresso, os seus mesmos effei-

tos hão de doutrinar duramente os
desgraçados proselytos, e pôr todos os
mais em justa cautela : digo que nun-
ca farão progresso que tenha propor-
ção, nem sombras de proporção, com
o grosso da humanidade. O bom sen-
so não pôde desamparar os homens
ao todo, o seu irresistível instincto

não pôde ser represado, não se con-
trasta o seu impulso universal. Assim
zomba a Divina Providencia dos es-
forços insensatos dos phreneticos que'
a contradizem I

«Eu não sei se a fabula dos gigan-
tes que intentaram, sobrepondo mon-
tes, escalar o céo, se inventou como
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emblema de uma semelhante empre-
sa: mas sei que é um emblema per-

feito; sei que o intento nem é menos
sacrílego, nem menos vão; sei que
não já a verdade, mas a mesma fabu-

la podéra desenganar os novos gigan-

tes, que o não são mais que em phre-
nesi e no orgulho.

«Epicuro e a sua escola pregam o

atheisrao e sequer a irreligião : os mo-
ços deliciosos da Grécia e de Roma, e

mesmo alguns homiMis, ou preoccu-

pados ou menos profundos, abraçam
a sua doutrina: os costumes públicos,

o valor, o caracter nobre dos povos

resentem-se da sua influencia : mas o

género humano continua na sua cren-

ça substancial, a religião dominante
não soííre detrimento.

«Apparece a religião christã pre-

gando uma estultícia, humilhando o

entendimento, declarando guerra aos

affectos, com a cruz por divisa, com
os seus tormentos por preceito ; e lan-

ça raiz, lavra, cresce e dilata-se por

toda a terra, por doutos e indoutos,

por philosophos e idiotas, por gran-
des e por pequenos, e isto entre obs-
táculos, conlradicções de lodo o gé-

nero, conflictos mortaes. Desampa-
ram-se os templos gentílicos, mingua
o concurso das solemnidades, arde ou
o zelo ou a emulação dos sacerdotes

dos deuses, e o christiiinismo obriga

pelo seu vulto a politica a render-lhe

vassallagem e pelo menos reverencia.

«Que será isto? Se me dizem os in-

crédulos qufi a razão da dilTerença

consiste era um empenho especial da

Providencia, necessário é que a re-

conheçam: se não dizem, como não
hão dê dizer que é manifesto empe-
nho do céo; ao menos hão de conce-

der, que o homem é naturalmente
propenso á religião e repugnante á

incredulidade.

«Mas se é assim, porque me esforço

em desenganar o mundo das insinua-

ções da incredulidade, em pôr obstá-

culos ás suas empresas? Direi: não
tenho o mais leve receio de que a in-

credulidade grangôe o género huma-
no, nem sequer parte avultada d'elle,

não. Mas ainda uma parte minima não
tenho por desprezível. Ah ! como hei

de vêr a sangue frio, que este moço
incauto se disponha para ser varão
perverso, e velho desesperado? que
este homem simples se torne infeliz,

bebendo o veneno que desconhece?
Se defender só estes dous, não é per-
dido o trabalho; nem o seria defen-
dendo só um. E não será possível des-
infectar algum dos mesmos contagia-
dos? Conheço a difficuldade; não
ignoro a obstinação do erro, do erro
que lisonjeia as paixões e assegura o
vicio, e sobretudo a do caprichoso or-
gulho. Mas em fim esta obstinação não
é invencível. Ha momentos venturo-
sos: ha occasiões em que a soberba
afrouxa, e a razão tem accesso e pe-
netra. Não lenho noticia de Spinosas
que se desdissessem. Masquem sabe!
e uma palinodia de Spinosa vale bem
o trabalho de se procurar.

«Demais d'isso, se não é possível
que lavre este contagio por avultada
porção da humanidade, é certo com-
ludô que as províncias, os estados, as
partes do mundo recebem do hálito

empestado uma frouxidão, um desfal-

lecimento dos bons princípios, que é
de gravíssima importância. Não ce-
dem lugar aos ruins, mas elles rela-

xam-se, remittera; e se para serem
bem efficazes precisavam, como é
certo, de um determinado tom, de
justa intensidade, aquella remissão ou
destroe ou diminue muito a sua effi-

cacia. Porque não acudiremos logo
cora remédios? Ora um d'elles, certo
que é precatar e pôr em guarda os
homens.

«Nós não intentamos outra cousa.

Das pessoas dos incrédulos lemos las-

tima. Sabemos que caro, e bem caro,

lhes custa o contentamento com que
agora ou se desvanecera das suas lu-

zes, ou se pavoneiam de dominar al-

guns espíritos fracos e descabidos, ou
arrojam úteis cadôas, ou fartam sem
remorso, se tanto é possível, paixões
brutaes. Tempo virá, e não é muito
distante, em que não ha paixões qup
satisfazer, era que as cadôas arroja-

das entrara a parecer necessárias, em
que a futilidade do pretendido impé-
rio se melle pelos olhos, e em que as
luzes começam a reputar-se meros e
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alé enganosos vislumbres. Chegará,

digo, a fria velhice; e com ella as du-

vidas, as suspeitas, as iní|aiolações, e

prouvera a Deus que lambem de des-

enganos.
«Homens incrédulos, não aguar-

deis para ião larde. Desde logo, des-

de já sopeai ]);iixõfs, removei prejui-

zos, considerai fi i;imenle, e vereis que
a vossa prelencão 6 vã, se se enca-

minha a converter o mundo; que a

vossa especulação é mal fundada, e

que a força que suppondes nos seus

fundamenios não passa da vossa pró-

pria phanlasia. Que mal vos faz a re-

ligião? Humilha-vos: mas quem não
conhece que o orgulho humano pre-

cisa ser rauilo reprimido? Contém
excessos, impede ou repreliende des-

atinos: mas quereis em razão d'isso

perseguil-a, quando a devieis reve-

renciar e abençoar? A!enla-vos com
esperanças, prometle-vos gloria e ven-

tura sem defeito e sem limite: e é

possível que sem demência intenteis

destruir o principio de tamanho be-
neficio? Diz: oh! que me alenta com
esperanças falsas e me entretém com
promessas enganosas! Não, não são

falsas, não são enganosas: mas dêmos
por um pouco que o sejam : e por vos
entreter e alentar sem detrimento por
qualquer modo merece a vossa ii-a?

Guardai as iras para o amor grossei-

ro, para a ambição, par^a a avareza e

toda a cohorte dé suas companheiras

:

ellas é que verdadeiramente vos dão
esperanças, vos promeltera felicidade

que se torna sempi-e em ruina e des-
ventura, e de que a experiência de
cada hora vos dá incorrupto testemu-
nho. Mas a religião que as denuncia!
a religião que as previne! a religião

que as encontra, que as cruza, que
as refreia !... Acaso negareis que tal é

o empenho e o emprego da religião ?

Fio de vós que vos não atrevereis a

tanto: ao menos em presença de quem
vos pôde facilmente confundir por in-

justos, ou por cegos á evidencia.

«Abri os olhos, ponde-osn'estebel-
lo astro; que a sua luz é benigna e

suave. Erguel-os do abysrao das du-
vidas, das incertezas, da desespera-
ção. Como pôde ser que vos deleiteis

parando com a vista nas sombras, na
soledade, no es(|uecimento da sepul-

tura? Tal é o prazer amargo, tal é o
deleito espantoso e horrendo a que o

orgulho prfteride levar os homens!
Sob pena, lhes'diz ainda... Sob pena
de que? li pôde haver mais crua pe-
na do que a desesperação a que con-
vidas?

«A incredulidade accusa a religião

de tornar o homem infeliz, quando é
verdade rigorosa e de bem fdcd de-
monstração, que o homem privado de
religião é o mais desgraçado de lodos
os animaes, e por isso mesmo de to-

dos os seres do univer-so. Os brutos
não esperam; e também não receiam.
Para os brutos a morte não só não é
temivel, mas nem sequer existente.

Para o homem, e para o homem só,

é o contrario. Conluice, previne, re-

ceia e aborrece a sua dissolução. Se
para lá do sepulchro, que de força se

lhe o íTerece muitas vezes á pbantásia,

não alonga os olhos, que será d'elle

nos bens, e nos males (ainda mais cer-

tos) da vida? Par'a os bens, que que-
reria eternisar, a morte se lhe apre-

senta como termo inevitável e terrí-

vel: apr-esenia-se-lhe para remédio
dos males, a morte que é o maior de
todos. O gosto de possuir é aguado
com a certeza de perder; a dôr cres-

ce com a certeza, e ao menos vehe-
mente receio, de não acabar senão
com a existência.

«O poeta romano exhortava o ami-
go a lograr os pr-azeres do mundo,
incitando-o com a lerabr-ança de que
em breve, e muito em breve, iria ja-

zer enlr'e os cypr-estes odiosos, de que
se acompanhavam os túmulos dos an-

tigos. Ha tal sem razão! Ct)araar os

prazeres cora a lembrança da morte
que se apressa, não é o mesmo que
convidar para o banquete do íyran-

no, onde agudas espadas pendiam de
cabellos sobre as cabeças dos assis-

tentes? E ao seu bom amigo ousava
fazer tal envite o discreto Hoi'acio?

Sim, porque a incredulidade não sa-

be, nem pôde fazer outro melhor.

«Mas a religião não arranca o te-

mor da morte. Não arranca o temor

da morte! E que significam os dese-
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jos de um Paulo? que significam as

resoluções dos marlyres ? Se não obra

em lodos o mesrao denodo, a culpa

claramenU^é d'e!les, não é a religião,

que n'a(|ueiroutros mostrou e mostra
o que pôde. Mas dêmos que o não pô-

de arrancar; o que se segue é que não
pôde suíTocar a natureza : mas não a

pôde emendar? E o eraendal-a será

pouco? E seja embora pouco: esse

mesmo ponco deixa de poder e até de
intentar a incredulidade.

«O mundo anda sempre em confli-

cto com a religião, e a religião com o

inundo : nem pôde deixar de ser. Os
objectos sensiveis, os interesses, os

negócios que lhes tocam, é o que cha-
mamos mundo. No seu uso, no seu
meneio é requeri ia indispensavel-
mentea mais rigorosa circumspecção;
aliás a sua mesma prosperidade ou
perfeição se desmantela e acaba em
ruinas. Applicar est;i circumspecção
é a providencia da religião em grande
parte; mas quanto mais ella se em-
penha e apura, mais o mundo se lhe
recusa e se desvia. D'aqui a guerra
perpetua.

«Os incrédulos são os campeões do
mundo: e n'isto mesmo se vê a dis-

córdia entre o mundo e a religião,

pois que para defender o mundo é

necessário pôr a religião de parte. As-
sim são os incrédulos, os mantenedo-
res do orgulho, das riquezas, das deli-

cias, das commodidades sensuaes ; e a
religião, a incançavel pregoeira da hu-
mildade de coração, do desapego dos
bens caducos, da austeridade e ainda
dureza dos costumes. E basta apontar
estes contrapostos para vêr que o bem
verdadeiro do homem não pôde estar

na philosophia de incredulidade.
«E pois que a nossa felicidade pô-

de consistir com o orgulho, que nos
cega? cora as riqupzas, de que o abu-
so é quasi necessária consequência?
com as delicias, que nos enervam e
nos desbaratam? com os commodos
sensuaes, inimigos certos do valor e
sofTrimento tão necessários? O mes-
mo Epicuro e Aristippo não preten-
diam tanto ; e até a incredulidade me-
nos grosseira se preza de pretender o
conlrario.

«Preza-se comtudo de pretender o
conlrario, mas não trabalha senão
em promover aquella felicidade absur-
da. Dá tudo á razão humana, e quer
reprimir a sua soberba? Incita ao
amor dos bens caducos, e quer deter
o abuso? Trata de aniquilar o espiri-

to, de reduzir tudo aos sentidos, e

pôde condemnar os commodos sen-
suaes e as delicias? Miseráveis con-
Iradicções, que poderá encobrir a

verbosidade rhetorica, mas que for-

çosamente ha de revelar a pratica:

d'onde vem que as máximas de Epi-
curo inculcavam uma cousa, e os cos-

tumes dos seus sectários mostravam
outra.

c(Os incrédulos, que não passam de
scepticos ou duvidadores, já nôs dis-

semos que não dão testemunho con-
lrario á religião, porque duvidar não
é attestar. Mas se em quanto duvidam
entre si mesmos não empecem, já
não é assim quando publicam as suas

duvidas. As duvidas fazem vacillar os

ânimos a que se communicara, e a

sua hesitação éum grave detrimento.

O mundo presente o mostra. A teme-
ridade, que tudo assola, tem-se ago-
ra represado um pouco, e o que tal-

vez domina mais é o sceplicismo;

comtudo o estrago não é menos teme-
roso, porque ao homem o que lhe ser-

ve é crer decididamente, e a decidida

crença dista pouco menos da hesita-

ção q*ue da incredulidade.

«Se porém os resolutos incrédulos

são pouco desculpáveis no seu dogma-
tismo, os scepticos em assoalhar as

suas duvidas ainda o são menos. Os
primeiros encontrara e atropellam o

que desprezam, os segundos atropel-

lam o que ainda não chegaram a des-

prezar. Talvez vôs seguis e abraçaes a

verdade, mas não escrupuliso em vos

indispor e preoccupar contra isso mes-
mo que seguis e que reconheço que
pôde sero verdadeiro; eis atjui o pra-

tico discurso de um pregador sceptico.

E quem não vê o absurdo e o crimi-

noso dVste discurso e d'esla pratica?

«És absurdo, ô sceptico, não digo

já em duvidar, mas em levar á duvi-

da os oulros homens, quando não
tens resolvido ainda se o que abraçam
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é a falsidade. Obras contra a lua cons-

ciência infailivelincnle; porque obri-

gas os m^iis a se despegarem e des-

viarem <ra(|uillo mesmo (jue clara-

mente ainda não tens por mau. E se

fòrbom! Não és o inimigo do bem
em tal caso? Mas por isso mesmo que
vacillas, te expões contra o próprio

juizo são a encontral-o.» (D. Francis-

co Alexandre Lobo).

índia. (Veja Go.v e Nova Goa).

índole, a nossa índole é a se-

quencia dos nossos primeiros costu-

mes. Esta idéa de Ilelvetius, vinha já

notada porMontagne: «Observo que

os nossos maiores vicios vem embrio-
nários desde a primeira instancia,

e que em mãos das amas está a prin-

cipal rédea que nos rege.y» {Tratados).

Fénelon exprimiu a mesma idéa

:

«Os primeiros hábitos são os mais

fortes.» {Educação das meninas). — «A
educação do homem principia-lhe ao

nascer.» (Rousseau, Emilio). De fei-

to, é tamanho o poder das primeiras

impressões, que nunca olvidamos a

lingua maternal — aquella em que ex-

primimos nossos primeiros pensa-

mentos, e estes tão notáveis pheno-
menos da educação explica-os a phy-

siologia, (Veja Ceredro).

INDUCÇÃO. «Argumentação indu-

ctiva é uma serie, mais ou menos nu-

merosa, de proposições particulares

coordenadas entre si, de cujo com-
plexo se extrahe uma proposição ge-

ral que as representa syntheticamen-

te a todas, e ainda as de semelhante
natureza, embora não incluídas na
enumeração; como se vê no seguinte

exemplo:*
€Oouro dissolve-se pela acção do fo-

go: pela mesma se dissolve a prata, pe-

la mesma o cobre, o estanho, o chum-
bo, o ferro, etc. ; logo todo o metal (co-

nhecido ou desconhecido) se dissolve

pela acção do fogo.

*Quândo na enumeração se com-
prehendem todas as proposições par-

ticulares que servem de fundamento
á conclusão geral, a argumentação in-

ducliva diz-se completa, e tal séria a

do citado exemplo, se n'e11ase fizesse

expressa menção de todos e cada um
dos melaes cm particular. Quando a

enumeração é somente parcial, e por
tanto a conclusão ostensivamente mais
extensa que as pieiiiissas, a aiguuien-

lação diz-se iníompliia ou. imj/irfeita,

como poi' exemplo ; quando se pre-

tendesse provar por inducção que to-

dos os homens pensam. Na piimeira

dá-se uma perfeita equação entre o

conjuncto das premissas c a conclu-
são: a segunda, quando bera funda-
mentada, não é menos legitima, sen-
do supprida pela razão a deficiência

da observação, como adiante se verá.

«Chama-se argumentação analógica

o aggregado de proposições, em que
se infere da semelhança parcial de
diversos objectos em certas proprie-

dades conhecidas a sua semelhança
em alguma propriedade incógnita ou
não observada: tale o argumento pe-

lo qual se inferem os eslados da alma
dos nossos semelhantes pelos da nossa.

Differe da argumentação inductivaem
que esta procede sempre do particu-

lar para o geral, era quanto a analó-

gica procede ordinariamente do par-
ticular para o particular, podendo
exercer-se não só entre individuos da

mesma espécie mas ainda de espé-

cies diíTerentes.

«Dá-se o nome de exemplo a uma
espécie particular da argumentação
analógica, fundada em determinadas
relações entre dous ou mais objectos

dados. Distinguem-se três espécies

de exemplos, a saber: l.° — ã pari,

quando a argumentação se funda em
uma relação de igualdade, como esta

:

A injuria offende-me; logo deve lam-
bem offender o meu semelhante: t.°—
à contrario, quando se funda em uma
relação de opposição e contraste, co-

mo esta: A mentira é odiosa; logo a

veracidade deve ser louvável: 3.° — à

fortiori, quando se funda em uma re-

lação de preferencia ou superiorida-

de', como esta: A mentira é odiosa,

logo muito mais o deve ser a jca/MW-

nia.

«A argumentação inductiva e a ana-

lógica teem de cômmum o serem fun-

dadas em principios fornecidos em par-
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te pela observação, em parle pela ra-

zão, apoiada na crença da uniformida-

de e constância das leis da natureza,

que pôde formular-se n'esle axioma:

As mesmas causas produzem os mesmos

effeitos; causas semelhantes produzem
ejfeitos semelhantes. Cumpre porém
que aquella crença seja bem juslifica-

da e não meramente hypolhelica, o

que depende da observância de cer-

tas regras, que a lógica ensinará.

«Segundo a matéria a que se ap-

plicarem, podem distinguir-se ainda

duas formas nas indicadas argumen-
tações, ou antes nas operações que
ellas exprimem: uma empírica, pró-

pria das sciencias experimentaes, des-

tinada a fazer conhecer as proprieda-

des constitutivas, as leis e as causas

próximas dos objectos da observação;

outra racional ou transcendente, que
se exerce mais propriamente nos do-

minios da razão, destinada á investi-

gação das condições e razões à priori

das cousas e respectivas relações. O
resultado da primeira exprime-se pe-
la proposição geral, como n'este exem-
plo: Os corpos são extensos: o da se-

gunda pela proposição universal ou
absoluta, como n'este: Todo o e/feito

suppõe lima causa. O primeiro é de
natureza contingente, o segundo ne-

cessária.)-) (Almeida e Azevedo).

INDUSTRIA. É o complexo das ar-

tes úteis esclarecidas pelos conheci-

mentos humanos, ou aactividaiie das

forças physicas e moraes do homem
applicadaáproducção. Consoante o ob-

jecto da arte, distinguimos industria

agricola, manufacturaria e commer-
cial. Toda industria envolve três ope-

rações: conhecimento das leis da na-
tureza — missão do sábio; applicação

d'aquelle conhecimento— missão *do

industrial— execução ou mão d'()bra

;

missão do obreiro. — A natureza dos
paizes e o génio do legislador são

grande parte na determinação da pre-

ponderância de ura ramo de industria

sobre os outros. A antiga Roma hon-
rava a agricultura, e desdenhava as ar-

tes manufacturaria e commercial. Em
Alhenas o negocio o o lavor das offi-

ciuas eram favorecidos, do mesmo

passo que o solo árido prestava ao
agricultor mesquinhissiraos recursos.

A Áustria e China acoroçoam os pro-
gressos da agricultura, e* fecham em
grande parte as suas fronteiras ao
commercio. A líoUanda deve ao com-
mercio o poderio e opulência'. Os in-

glezes, como tivessem a boa estrella

de possuir, primeiro que as outras na-

ções, admirável forma de governo,
protector de pessoas e bens, aperfei-

çoaram a par agricultura, commercio
e manufactura. A grandeza e progres-

so dos Estados-Unidos são obra da
Inglaterra — é o sangue britannico

a dar vida áquella potencia, ainda
recente e já colossal. França, reta-

lhada de grandes rios, banhada por
dous mares, e ricamente cruzada de
estradas ecanaes, pode levar ao maior
grau de prosperidade os ramos da
sua industria. Portugal, paiz essen-
cialmente agricola, bem que preju-
dicado n'esse manancial de riqueza

pela cubica que promove a emigração
para a America, e descura os grandes
maninhos das províncias do sul, re-

vela, desde a época memoranda do
raarquez de Pombal, habilidade nas
industrias, pelas quaes este paiz mal
conhecido tem logrado nivelar-se nos
seus productos expostos ás nações que
mais timbram de adiantadas.

«Devidamente admiramos os talen-

tos favorecidos pela fortuna e educa-,

ção que, aproveitando os seus ócios,

estudaram as sciencias, e com ellas

sobredouraram as bellezas artísticas.

Mas não é somenos a estima e o elo-

gio que prestamos ao artista despro-

tegido de instrucção, e com os recur-

sos da natureza somente, que se afaz

a pensar, deixando seus membros
trabalhar, digamol-o assim, por tra-

dição rcachinal. — Tenho esmerilha-
do a origem das maiores e mais rápi-

das riquezas conquistadas pelo fabri-

co: observei sempre que eram alcan-

çadas por homens que as principia-

ram sem capital. Se o observador so-

cial quer formar idéa exacta do povo
francez no estado em que o elevou o

adiantamento das artes, ligure-se que
a maioria dos induslriaes começou
sem recursos, e enriqueceu a traba-
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Ihar, observando, experimentando, e

ajuiilaiulo a economia á actividade.

Comparem a sorte de cem rapa-

zes que sn fizeiati) opfrarios na of-

ficina com cem íilhos de ai listas que
chegaram á custa de sacrifícios e au-
xilios allieios a erilrar em collegio pa-

ra se educMn^m grega c latinamente.

Ao saliirem dos seus pomposos estu-

dos, já rhetoricos, já lógicos, já me-
tapliysico?, que cousa aprenderam
elles de immediata applicação? Tiran-

te um pequeno numero, que o talen-

to fez sobresniiir, os restantes que sor-

te vão ter? Vivem por praças a men-
digar favores. Dez vezes mais nume-
rosos que os empregos a que aspiram,

os mais d'elles anastam-se pobre-
mente; ao passo que os outros cem
de confronto, se são honestos e ope-
rativos, acham sempre trabalho, e,

ao mesmo tempo que melhoram co-
mo productores, vão augmenlando o

preço da sua mão d'obra. — Prouve-
ra a Deus que todos os chefes de fa-

mílias honestas se compenetrassem
d'est3s verdades, e predispozessem
seus filhos á exploração do futuro,

sem os acostar ao orgulho ou á uti-

lidade. 5» (Charles Dupin).

INFECÇÃO. «Acção exercida na eco-

nomia por miasmas morbificos. A in-

fecção difíere do contagio, em que es-

|te, uma vez produzido, não tem mais
necessidade, para se propagar, da in-

tervenção das causas que lhe deram ori-

gem ; em que este se reproduz de cer-

to modo por si mesmo, por contacto,

eindependentemenle, até certo ponto,
das condições atmosphericas; ao pas-

so que a infecção, devida á acção que
substancias anímaesevegetaes em pu-
trefacção exercem no ar ambiente,
não obra senão na esphera do foco

de que emanam os miasmas morbifi-

cos. Verdade é que a infecção propa-
ga-sedeum individuo doente a outro
são, como o contagio; mas não é por
contagio: é alterando o ar ambiente
que o primeiro individuo obra sobre
o segundo, a respeito do qual elle vem
a ser, de alguma sorte, outro foco de
infecção.

(^Desinfecção. Operação por meio da

qual se destroem as qualidades noci-
vas (jue o ar. as paredes de um quar-
to, a roupa ou qualquer objecto, ad-
quirem pela impregnação de substan-
cias mui ténues, de natureza múlti-
pla, ordinariamente designadas pelos

nn?fies de miasmas, de emanações, de
efíluvjos, ele. Os vapores das substan-
cias odoríferas queimaiJas, taes como
a alfazema, o vinagre, o succino, o in-
censo, o assucar, etc. não são desin-

(''Clanlps, porque não fazem senão en-
cobrir por um instante os cheiros fé-

tidos sem destruírem os miasmas, e,

em vez de purificarem, viciam ainda
mais o ar: são por conseguinle noci-
vos, e nunca deveriam ser emprega-
dos. O mesm.o se poderia dizer da
combustão da pólvora, fazendo-se
comtudo abstracção do movimento
que ella produz na atmosphera.

«O chioro, os chloruretos de cal, de
soda e de potassa, tem, pelo contra-
rio, a propriedade de decompor os
miasmas pútridos.

«O ar pôde ser alterado pela com-
bustão do carvão, pela reunião de
muiías pessoas ou de muitos vegetaes

em um lugar limitado, peia fermen-
tação do vinho, pelas fermentações
pulridas, e principalmente as das la-

trinas, e dos canos ou cloacas.

«Se o ar não está viciado senão em
proporções pouco consideráveis de gaz
não respirável, basta renoval-o para
desinfectar o lugar. A renovação do
ar opera-se por meio de janeilas ou
de ouiras aberturas situadas nas ex-
tremidades do espaço viciado. Quan-
do, pela disposição dos lugares, a

ventilação fôr mais difficil, como nas
covas profundas que só tem uma aber-

tura superior, modifica-se o processo

da maneira seguinte: inlroduz-se na
abertura única um tubo. do qual uma
das extremidades desce até ao fundo
da excavação. e a outra communica
com o ar liVre; dispõe-se um fogo vi-

vo que se suspende na cova a um ou
doiis pés abaixo do orifício. D'esta

maneira o fogo dilata o ar situado

era cima e attrahe o ar infectado da

cova o qual, á proporção que sobe e

sabe atravessando o foco, é substituído

pelo ar exterior, que chega á excava-
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ção por meio do lubo que communica
com a atmosphera.— Os limpadores

de poços reconem a um meio mais

simples, bem que da mesma nature-

za. Consiste em lançar repelidas ve-

zes, nos poços que se acham infecta-

dos, grandes brazas bem accesas, até

que a sua combustão se possa entre-

ter facilmente. A bordo dos navios

empregam-se diversas espécies de

ventiladores para purificar, pela re-

novação, o ar dos porões. Póde-se

também, quando a insalubridade pro-

vier da presença do gaz acido carbó-

nico, associar aos meios de ventilação

o emprego d'agua de cal, que absorve

com rapidez este gaz deletério. Quan-
do os gazes ou emanações miasmati-

cas tem uma grande intensidade ve-

nenosa, como o ar mephitico das la-

trinas, a ventilação não basta. É pre-

ciso destruir o gaz bydrogenio sulfu-

rado, de cuja presença dependem as

propriedades mortaes da atmosphera
das latrinas. Obter-se-ha este resul-

tado pelas aspersões e projecções na
cova do cblorureio de cal, e pela ven-

tilação por melo de um fogo que dila-

te o ar da mesma, posta em contacto

com o ar externo por meio do tubo

de que acabei de faliar.

«O ar pôde ser viciado pelas ema-
nações de matérias vegetaes ou ani-

maes em decomposição, como acon-
tece nas salas dos hospitaes, lugares

de sepulturas, salas anatómicas, etc.

;

ii'esse caso é preciso servir-se dos

vapores de cbloro. Eis aqui a manei-
ra de desenvolver o chloro, conforme
o processo de Guyton de Morveau.
Põe-se em differentes capsulas de
barro uma mistura intima de uma
parle de peroxydo de raanganez e de
quatro partos de sal commum. pesa-

dos na balança; deitam-se de tempo
em tempo sobre estes pós duas parles

de acido sulfúrico, diluído por outro
tanto d-agua, e agita-so a mistura.

Collocam-se as capsulas sobre cinzas

quentes, e de quando em quando pas-
seia-se com ellas por dilíercnles pon-
tos do lugar que se quer desinfectar.

Entrelem-seeslas fumigações por mui-
tas horas, c fecha-se exactamente o lo-

cal. Vinte horas depois, abrem- se as

portas e janellas, e o ar renova-se.
Por este meio lorna-se sadio o lugar
mais infecto. A roupa do corpo e da
cama desinfecta-se, pendurando-a em
algum espaço em que se desenvolva
chloro gnzoso em quantidade. Se se

quer desinfectar a madeira da cama
ou outros moveis, é preciso, antes de
expôl-os a estas fumigações, laval-os

com agua chlorurada preparada da
maneira seguinte: deiía-se sobre
duas onças de chlorureto de cal secco

três libras d'agua, agila-se, e deixa-se

formar um deposito. Côa-se o licor,

deitara-se ainda sobre o deposito
duas libras d'agua, e reunem-se estas

duas soluções.

«Os vapores de chloro desenvolvi-

dos conforme o processo guytoniano
não se podem empregar senão em lu-

gares deshabitadus. por causa de sua
acção irritante sobre os órgãos pul-
monares. Para os quartos habitados
empregam-se os chioruretos, e col-

locam-se de distancia em distancia

pratos cora dissolução concentrada de
chlorureto de cal (preparada como
acima se disse); póde-se lambem fa-

zer borrifar com uma solução mais
diluida (duas libras de solução con-
centrada diluídas em vinte e quatro
libras d'agua) ou com agua de Labar-
raque. D'esta maneira desinfeclam-se
as latrinas, os hospitaes, os quartos
dos doentes, proporcionando sempre
a quantidade de chlorureto á intensi-

dade dos miasmas. O desenvolvimen-
to do chloro húmido, que se opera
gradualmente, não lem os inconve-
nientes do chloio das fumigações; até

obra com vantagem nos indivíduos

aííeclados de bionchile e de tisica, e

excita o appetite das pessoas que go-
zam de boa saúde.

«Quando se Ira la somente de puri-

ficar roupa impregnada de fumo de
tabaco ou de algum outro cheiro des-

agradável, basta pcndural-a cm um
armário, no qual se collocam dous
pratos com duas onças de chlorureto

de cal secco, e fecha-se o armaiúo.

Seis horas depois, o cheiro do tabaco

estará destruído.
vi Para a desinfecção das aguas e das

carnes que lem soífrido uai principio



788 INF ING

de decomposição, emprega-sc o car-

vão com maravilhosa vantagem.
«Digamos. rficapiUilaiido, como

obiam os dilToronlcs agonies de de>-

Infccção. A rcnlilarão renova o ar e

Jeva á immeiísidade alraospherica o

dos espaços circnmscriplos que estão

infectados. A agua de cal absorve o

acido carbónico, qualquer que seja a

sua fonte. O cliloro decompõe o hy-

drogenio sulfurado e todos os mias-

mas pútridos, apoderando-se de um
dos seus principies constituintes, o

hydrogenio, com que se combina,

para formar o acido clilorhydrico. O
carvão, em ílm, destroe a podridão das

aguas e o clieiro infecto das matérias

vegctaes ou animaes em decomposi-
ção, absorvendo os gazes deletérios

que resultam d'eslas decomposições.
(dia ainda outras substancias que

obram chimicaraente como desinfe-

ctantes: assim o sulfato de ferro, o sul-

fato de zinco e o carvão neutralisam

as emanações das latrinas; a pedra-
hume des*troe o cheiro amraoniacal

da ourina;o hypochlorito de cal o

cheiro das matérias animaes putre-

factas,

a Pós para desinfectar as matérias

fecaes. Sulfato de ferro 100 parles, sul-

fato de cal 130, sulfato de zinco 5,

carvão de lenha 5. Cinco oitavas d'es-

tes pós lançados n'uma vasilha a de.s-

infectam.

(iOulra receita. O sulfato de ferro

reduzido a pó, e lançado na latrina

em quantidade sufficiénte, desinfecta

immediatomente as matérias fecaes.

Fóde lambem empregar-se dissolvido

em agua. Oblem-se o mesmo effeito,

lançando na latrina sulfalo de zinco

reduzido a pó.
<iOulra receita. Sulfato de ferro 1

kilogramma, agua 8 litros. Dissolva

e derrame esta solução no lugar in-

fectado, ou empregue-se em lavató-

rios com esponja.

lOutra receita. Sulfato de zinco 1

kilogramma, agua 8 litros. Dissolva e

proceda do mesmo modo, que na re-

ceita precedente.

tOntra receita. Chlorureto de zinco

1 parte, agua quente 40 partes. Dis-

solva. Mesmo emprego.

«Modo empregado em Pariz, para
desinfectar as matérias focaes, na occa-

sião em íjiie se despeja uma cloaca.

N'uma lina de madeiía da capacidade
de cerca de '2:r>nO litros, forrada de
lamina de chumbo (para evitar a oxy-

dação dos arcos de ferro pela inlillra-

ção do liquido), d(Mta-se 500 litros

d'agiia, TjOO kilogrammns de acido

sulfúrico a Ty.í graus, 1 50 kilogramroas
de zinco em pedaços, raexc-se tudo
com um pau até á completa dissolu-

ção do zinco. Depois de frio o liipiido

ajunla-se-lhe agua em quantidade
bastante para que o areometro mar-
que 20 graus. Se estas prescripções

não forem bem observadas, poderá
acontecer que o liquido deitado na
cloaca produza a sabida das maté-
rias; n'este caso seria preciso cobrir

com azeite toda a superfície da cloaca

com meia pollegada de espessura. Es-
tando o liquido bem preparado, é pre-
ciso lançar cerca de "20 litros d'elle na
cloaca para cada metro cubico, para
que a desinfecção seja instantânea.»

(Chernoviz).

INGLATERRA. O clima da Ingla-

terra é húmido, frio e nevoento. É
por isso, lá impossível a cultura dos
vinhedos. As neblinas, que conden-
sam o ambiente, mantém frescura fa-

vorável aos pastíos, onde pascem car-

neiros e cavallos muito apreciados.

Produz abundantes cereaes, fructas e

legumes. Os nervos e músculos de
suas manufacturas são as importantes

minas de estanho e infinilas camadas
de hulha. É aclivissimo o commercio
interior, e abraça exteriormente lo-

dos os portos do mundo. A riqueza

brilannica deve muito ás suas fáceis

coramunicações. Escócia e Irlanda,

cobertas de lagos, são em fertilidade

menos ricas do que Inglaterra. Lon-
dres é a maior e mais populosa cida-

de da Europa ; mas é de notar que não
é murada, e abraça os arrabaldes da

cidade. Os mais celebrados edifícios

são a cathedral de S. Paulo modula-
da por S. Pedro de Roma. A torre,

outr'ora residência real, serve hoje

de arsenal e deposito de objectos pre-

ciosissimos; e o tunnel ou passagem
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subterrânea, aberto no Tamisa por
um engenheiro francez, etc.

INIMIGOS. «Todos os bens ou se-

jam da natureza, onda graça, são be-
neticios de Deus; e a ninguém conce-
deu Deus esses beneficies sem a pen-
são de ter inimigos. Mofino e miserá-

vel aqnelle que os não teve. Ter ini-

migos parece um género de desgraça

;

mas não os ter é indicio certo de ou-
tra maior. Ouçamos a Séneca não co-

mo mestre da estóica, mas como es-

tóico da corto romana. Uma das mais
notáveis sentenças (l'3ste grande phi-

losopho é: «Miserum te judico, quia

iion fuisti raiser.» Eu te julgo por in-

feliz e desgraçado, porque nunca o

foste. Este porque, antes de explica-

do, é difficultoso; mas depois de ex-
plicado, muito mais. Gomo pôde um
homem ser desgraçado, porque o não
é? Porque ha desgraças tão honradas,
que têl-as ou padecel-as é ventura:
não as ter, nem as padecer é desgra-
ça. E esta, de que fallava Séneca,
qual era? Elle se explicou: ftTran-

siisti sine adversário vitam.» Foste

tão mofino, que passaste toda a vida

sem ter inimigos. Não ter inimigos,

tem-se por felicidade; mas é uma tal

felicidade, que é melhor a desgraça
de os ter, que a ventura de os não
ter. Pôde haver maior desgraça, que
não ter um homem bemalguni digno

de inveja?

«iThemistocles era seus primeiros

annos andava muito triste: pergun-
tado pela causa, sendo amado e es-

timado, como era, de toda a Grécia,

respondeu : '(Por isso mesmo. Signal é

o vôr-me amado de todos, que ainda

não tenho feito acção tão honrada,
que me grangeasse inimigos.» Assim
foi. Gresceu Themistocies, e com elle

a fama de suas victorias: e não des-
truía tantos exércitos de inimigos na
campanha, quantos se levantavam
contra elle na pairia.

«Para que vejam os odiados ou pen-
sionados do ódio, se se devem prezar,

ou offender de ter inimigos. Aquei-
les inimigos eram as trombetas da fa-

ma de Themistocies: e os vossos são

testemunhas em causa própria de vos

ler dado Deus os bens que lhes negou
a elles.» (Vieira, Sermões, tom. ii).

INJURIA. O sermão da montanha
nos dá sublimada lição ao propósito

da injuria. A injuria é, pelo ordiná-
rio, o aleijão de pessoas mal educa-
das que, á mingoa de boas razões,

não tem melhor arma que desfechar

á face das pessoas que odeiam. — «O
melhor e mais expeditivo meio de re-

bater a injuria é esquecel-a.» (Sólon).

— v\0 homem de bem não se vinga de
injurias: antepõe perdoal-as.» (Tito

Livio). — «O perdão das injurias é a

virtude, e o distinctivo do sincero

christão.T) (De Beauterne).— «É d'al-

ma sublime repellir injurias com be-
neficios.» (Gonfucio).

mSTINCTO. (Veja Alma).

INSTRUCÇÃO. 4. Esta palavra (do

latim instrucdo, disposição, derivado
de struere, construir) exprime a scien-

cia mais vulgar, o que se aprende nas
escolas. DiíTere da educação a ins-

trucção, sendo que a primeira inclue

a idéa do hora emprego e uso da se-

gunda: pôde pois haver instrucção

com má educação, se o saber não é

realçado por boas maneiras e bons
costumes. O fim da educação é des-
envolver as faculdades moraes, em
quanto a instrucção visa a enrique-
cer as faculdades intellectivas. Não
obstante, instrucção e educação seal-

liam e confundena na pratica frequen-
temente; todavia é importante estre-

mal-as, Fazem-se mister princípios

para a formação dos costumes. Ora,
só mediante a* intelligencia os princi-

pies se estabelecem. Goncorre pois a

instrucção para a educação, tanto co-

mo a educação para a instrucção,

com o auxilio dos seus hábitos deor-
dera e regular trabalho. E compati-
vel instruir sem educar; mas já o não
é formar o coração sem ao mesmo
tempo desenvolver o espirito. Não se

coaduna imprimir na consciência do
homem regras de proceder, explicar-

Ihe princípios reguladores de seus

actos, sem ao mesmo tempo lhe alu-

miar o espirito, augmentar-lhe as
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ifJéas, cm uma palavra, instniil-o,

Píjile pois, rigorosamente, a educaçuo
siip|)rir a iiislnioção; mas a inslrac-

ção só por si não dispensa a otinca-

ção. (Veja Educação, (^oniii::(;imkiN-

TOS, KNSINO, MeTIIODO, AlUTIIMliTlCA,

Geomiítria, PiivsiCA, ele.) É a iiis-

Irucçào ciuariio á alma o que a luz é

quanto aos ollios. i\a prosperidade,
é ornato; no infortúnio é refugio.»

(Philéinon). — «Se o corpo com exer-

cicio moderado se fortalece, com dou-
tas instrucções se aperfeiçoa o espi-

rito.» (Isociales). — «É a msliucçãoa
melhor provisão de viagcín para a pa-
ragem da velhice.» (Sólon). — «E a

pompa do rico e do pobre.» (Mabire).— «Não ha ahi ninguém menos cu-
rioso de saber que as pessoas que na-
da sabem.» (Sua rd). — «Não posso
deixar de censurar os pães persuadi-
dos de haverem cumprido o que de-
vem aos filhos, enlrogando-os aos
mestres, e não curando nunca de sa-
ber como lh'os ensinam. Em verda-
de, erram gravemente, porque deve-
riam em pessoa ajuizar do adianta-
mento dos filhos, em vez de se re-
portarem ao que lhes dizem estra-
nhos.^ (Plutarco).

2. Acerca de instrucção em Portu-
gal escreveu o snr. D°. António da
Costa e Sousa de Macedo a Historia
da insirucção popular, livro de fôlego
e profundidade como todas as elucu-
brações d'aquelle grave escriplor, des-
de a mocidade applicado á civilisação

de sua pátria pela cultura das alm*as.

Concluindo o seu livro,— que afou-
tamenie aconselhamos a quem dese-
ja instruir-se, compendia o snr. D.
António da Costa as secções princi-
paes da sua obra, n'estes conceituo-
sos períodos:

«Nos tempos primitivos a ignorân-
cia era quasi geral. D. AtTonso Henri-
ques e os reis seus successores esta-
belecem os mosteiros, de que resul-
ta o ensino essencialmente monástico.

«D. Diniz funda a universidade, es-

treia o principio da secularisação, e
cria indireclamente o ensino popular.

«De D. João I a D. Manoel o en-
grandecimento da nação corre paral-
lelo ao derramamento da instrucção

scienlifica, especial ecosmographica,
e a typograpiiia concorre para abrir
uma era brilhante ás letras nacionaes.

«D. João 111 dota a universidade
com a reforma mais ampla que até
alli tintiam visto os portuguezes, eins-
tiliic, além do ensino nas sciencias
supfMioies, o en.sino das letras, fa-
zendo nVsle ponto r.-ílectir entre nós
o brilho da nínascença ; mas é o mes-
mo D. João III queadmitte posterior-
mente a companhia de Jesus.

«Durante dous séculos a compa-
nhia monopolisa a educação e instruc-
ção, fechando as fontes do ensino of-
ficial, monástico e particular, e im-
primindo á instrucção o seu cunho
privativo.

«O marquez de Pombal expulsa os
jesuítas, regenera a instrucção, re-
suscita a universidade, estreia a edu-
cação popular e liberta por todos os
modos o entendimento nacional,
«A obra da educação popular des-

fallece nos governos de I). Maria i e
D. João VI, até á revolução de 1820.

«Arevolução de 1820 proclama prin-

cípios regeneradores, sobreluzindo
pela primeira vez a garantia da ins-
trucção a tolos os porluguezes e a li-

berdade ampla do ensino. Os gover-
nos seguintes extinguem estes priu-
cipios até que se consolida a nova
forma politica.

«A liberdade produz as reformas da
instrucção primaria de 35, 31) e de
44, a creação em 1870 do ministério
de instrucção publica, a reforma da
educação e instrucção popular de 16
de agosto e outras.

*

«Ao lado da instituição official do
ensino, nasce no século xv, sob a
protecção da rainha D. Leonor, o ele-

mento da educação pela caridade in-

dividual e associativa, e segue até ho-
je brilhando como uma das mais for-

mosas qualidades da indole portu-
gueza.

«O ensino livre, consociando-se com
o ensino ofticial e com o ensino bene-
ficente, completa o quadro da orga-
nisação educativa.

«tal é em resumo a lula gloriosa

que desde a fundação da monarchia
alé aos nossos dias ô principio da edu-
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cDção popular tem sustentado contra

o ílagello da ignorância. Se appare-

cem nuvens e paixões, deploremol as,

e não esquecendo o que se fez, sau-

demos a memoria de quantos contri-

buíram para a santa causa da insiruc-

ção popular com a sua intelligencia,

com os seus tiaveres ou mesmo com o

seu olhar de amor. Respeitemos o

passado no que elle teve de bom, e se

nos gloriamos das nossas armas, das

nossas conquistas, dos nossos desco-

brimentos, dos dotes generosos da
alma portugiiezi, não nos gloriemos

menos da historia da nossa instruc-

ção, onde ha paginas tão brilhantes.

«Não nos esqneçamos, sobretudo,

do poder da liberdade. Em todos os

períodos das instituições progressistas

os grandes princípios da instrucção

foram reconhecidos. A instrucção po-
pular encontrou na liberdade um seio

aberto p^ra a acolher. Amemos pois

a liberdade, nós os filhos d'este sécu-

lo, os que vemos na instrucção geral

e desmonopolisada o verdadeiro meio
de melhorar a sorte dos engeilados

da fortuna. Tem a liberdade sido mal
adminístiada? Entorpecera o desen-
volvimento publico? Dissolvem-se os

partidos? Glorifica-se a instrucção

com os lábios, e é deslembrada com
as obras? Está doente a grande cau-
sa? Embora. Amemos a liberdade,

amemol-a ainda mais no seu desam-
paro, e façamos que os nossos filhos,

mais bem instruídos, a comprehen-
dam melhor, se quiserem ser mais
felizes.

«Por fatalidade, além das leis de
instrucção primaria serem actual-

mente insuflicíentes, muitos dos seus
pi"íiicipíos não se tem chegado a ap-
plicar. Taes são: as escolas do segun-
do grau, as escolas normaes no reino,

o ensino obrigatório, a publicação dos
compêndios, a edílicação das casas

escolares e outros. Isto, sem que o
espirito publico se aterre diante da
pavorosa ignorância popular.

«Pois alerre-nos hoje ainda mais a

ignorância do ijue a reacção. Não é

debalde que a liberdade reina entre
nós ha meio século. Está felizmente 1

arraigada nos costumes. Não basta,
i

TOL. I.

porém, que a idéa triumphe. A res-

ponsabilidade principia n'esse mo-
mento, e a luta da reedificação é mui-
to mais seria. Não ha a liberdade só,

ha a libertação lambem. Liberdade,

um decreto a promulga; a líl)ertação,

essa é mais custosa e não menos im-
portante, por(|ue é a liberdade em
obras. Quereis que a liberdade conti-

nue deixada a si própria sem as gran-

des bases da educação nacional? E
quando vos vierem dizerque a liberda-

de arrasa monumentos, fuzila reféns,

e converte o século xix na peor das in-

vasões barbaras, que é a invasão aper-

feiçoada com os progressos do tempo,
respondereis então (jue a liberdade é

uma peste como effectivamenle seria

a liberdade da criança, ou a do sel-

vagem? Não vos illiídjes com o si-

lencio nem com a tranquillidade: se

desamparardes a libertação, a liber-

dade em vez de um beni prodigioso

que é, só ha de encontrar um abys-
mo em que se afunda.

«Que fará a nação? Conquistará no-

vos territórios, como D. AtTonso Hen-

riques? Intentará descobrir mundos
novos, como D. Manoel? E porque
não possa nada (Fisto, desapparecerá

moralmente da Europa? Não. Se não
tem diante de si novos continentes e

novos oceanos, tem a sua própria ter-

ra ; dentro d'ella, como um Ihesouro,

o campo das inlellígencias populares;

e este campo fértil e immenso, mas
por em quanto improductivo, é que se

lhe torna necessário arrotear. Den-
tro d'elie está o cofre da felicidade, e

abre-o a chave da educação.

«A nação tem sede não só do lêr,

mas de todos os assumptos educati-

vos e profissionaes que hoje elevam

a instrucção a uma verdadeira refor-

mação social. A instrucção adiantou-

se em relação ao passado, mas ainda

não se nacionalisou; o povo não sa-

be. A questão não está no decrela-

menlo de providencias pallialivas. Es-

tá na seriedade do assumpto, e na
verdade pratica d'elle.

«Não te deixes adormecer, ó pátria ;

tu, que tens uma alma nobremente
ambiciosa, sobre a tua cabeça um céo

esplendido, e em roda de ti a cinta

51
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magostosa do oceano, que só não se

fecha 110 poiílo do qual n3o serias a

cubicada, so não valesses tanto.

«Que livro o teu!

«Quem tem uma historia onde se

leiam datas como as luas? indepen-
dência, arrojo, liberdade! Quem sou-

be fundar uma nacionalidade como
tu? expulsar estrangeiros? estrear a

liberdade sem uma gota de sangue?
presentear o mundo com mundos no-

vos? Quem tem assim uma historia

de armas, de descobrimentos, de glo-

rias, de resignação, de brios e de
amor como tu, ó pátria de heroes?

«Acorda, no meio d'esle século fe-

bril, que por entre os seus cataclys-

mos entrcsonlia um mundo melhor.

Tu, que já soubeste conquistar a li-

berdade do pensamento, da palavra,

da associação, da imprensa, da in-

dustria, da terra, que derribaste os

monopólios dos vincules, do ensino e

do trabalho, que aboliste os tratos, a

escravidão e a pena de morte, que
publicaste os códigos, que elevaste o

iiivel social, une as tuas forças e re-

surge d'este sepulchro do desalento á

voz da instrucção que te abre os

braços.

«A civilisação está chamando por
ti. Responde á civilisação, que só é

um bem imraeuso a troco de um im-
menso trabalho. Tudo quiz a Provi-
dencia que houvesse de custar á hu-
manidade, mas por isso mesmo no
grande custo pôz o grande bem. Tra-
balha e aperfeiçoa-te. Não olhes mui-
to para traz, que lá está o retrocesso,

nem muito para diante, que lá está a

anarchia; olha para o alto, sobe, ele-

va-te pela instrucção que é o meio,
para a felicidade 'que é o fim. Crê,

ama, e sobretudo in?true-te. porque
na instrucção está a crença e o amor.
«Como ponto fundamental interes-

sem-se as classes populares dirccla-

menle n'esta questão, que é a sua

questão, e tomem com arrojo a ini-

ciativa. A associação das classes po-
pulares para o ensino dos próprios as-

sociados e das suas famílias tem feito

prodígios nos povos allemães e ame-
ricanos, ministrando o ensino primá-
rio, profissional, conferencias, dis-

cussões, todos os meios de desenvol-
vimento.

«l*ovo, povo, a tua causa é a da
instiiicção, porque sóella é que pôde
aperfeiçoar a saúde, a moralidade eo
trabalho dos teus filhos, o que lhes

lia de permittircrearem pro[)ri('dade,

fundarem famílias, envelhecerem no
remanso da paz. morrerem nos bra-
ços da felicidade. Povo, fonte inex-
haurivel onde se vai buscar iia sua
pureza a linguagem, o sentimento, a

poesia, a tradição, o amor nacional,

a riqueza, o tributo do sangue, o tra-

balho, tudo quanto ha grande, opera
o maior progresso, associando-te es-
pecialmente para a tua instrucção, e
não só pela gloria de Portugal, "e não
só pela civilisação europOa. mas tam-
bém por necessidade própria, porque
se a humanidade é nossa irmã. a pá-
tria é nossa mãi.»

«Será ou não perigoso o ensino e

a instrucção nas classes inferiores da
sociedade? — Ha quem receie esta ins-

trucção nos operários, nos trabalha-

dores, no povo em fim; nós somos de
opinião contraria, e estamos profun-
damente convencidos de que o perigo

não está no povo instruído, mas sim
no povo ignorante; e quem o duvida
olhando para a nossa historia desde
1820? Mas deixemos essa questão,

que pôde ser irritante, e voltemos á

nossa tbese: — é ou não útil instruir

o povo? — Nós repetimos— sim —
porque o aperfeiçoamento da razão

humana conduz ao refreamento das

paixões, e estas são mais temíveis em
espíritos incultos do que n'aquelles

em que a educação penetrou: a igno-

rância é a companheira da anarchia

e da demagogia; quando por outra

parte se tem observado que os hábi-

tos de reflexão, que são inseparáveis

do gosto da leitura, ajudam e favore-

cera o espirito de ordem e bom pro-

cedimento nos que a ella se dedicam.
— É entre os autómatos, que vege-

tam como animaes nas ultimas clas-

ses da sociedade, que se acham os

agitadores, e aos desordeiros e ás mas-
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sas ignorantes se dirigem os Catili-

nas e os Marats do tempo: chamara-
\hes,virluosos e soberanos quando pre-

cisam dVlles para pôr era pratica pla-

nos tenebrosos. Uraa insurreição fei-

ta por ppssoas serias e instruídas se-

ria impraticável. Regra geral, a ins-

trucção é a raãi da prudência ; o sel-

vagem é imprudente e imprevidente

porque é ignorante; a previdência e

a reflexão seguem necessariamente

nas nações, assim como nos indivi-

dues, o progresso da civilisação e da

instrucção; o trabalhador e o operá-

rio que' estudarem os elementos das

sciencias raoraes e naturaes hão de
reflectir sobre a sua situação e da sua

familia; concentrando as suas idéas,

necessariamente hão de pensar que o

bom procedimento e a sobriedade são

as garantias mais solidas da sua feli-

cidade, e que o seu primeiro dever
como maridos e pães é o de segurar
em quanto moços e robustos aquelles

gozos e recursos que lhes hão de ser

precisos quando forem velhos e en-
fermos. — Quando tiverem alcançado

o gosto e o habito da leitura fugirão

da preguiça e dos vícios. Um operá-
rio que por sua reflexão não gastar

doze vinténs em bebidas espirituosas,

não ha de ser certamente sedicioso.

A educação aperfeiçoa a sociedade,

não só porque dá hábitos e costumes
de regularidade, mas também porque
substitue esses maus costumes pelos

bons; um operário estudioso e appli-

cado achará a sua delicia no estudo

mesmo, elle será feliz e contento, não
só por ter aprendido o que os outros

sabem, mas também por saber o que
os outros ignoram: quando elle esti-

ver possuído do amor da sciencia ha
de fugir então ás distracções mesmo
innocentes para se entregar totalmen-
te ao estudo; n'este estado podem
bem os Clcons e os Hyperbolas dos
nossos dias bater-lhe á porta; pru-
dente por calculo e por gosto não
se precipitará em desordens e sedi-

ções das ruas que possam compro-
metter a sua vida e os seus gozos. —
Impossível nos parece que aconteça o
contrario, e pensamos mais, que ce-

gos partidistas do que existe passarão

antes ao excesso de nada reformarem,
mesmo o inútil, só por medo de ar-

riscarem a paz e socego publico ; em
suraraa acreditamos que os Ihesouros
intellectuaes, pelo estudo adquiridos,

produzirão nos operários o mesmo
^eíT^ito que a riqueza produz nos po-
derosos, isto é, o de dar-lhes nm in-

teresse directo na ordem publica.

—

Um povo instruído ha de conhecer
mais depressa do que o ignorante,

que o seu interesse consiste na paz e
ordem publica; a instrucção lhe ha
de fazer conhecer mais, que a invio-

labilidade das propriedades é um se-

guro esteio da sociedade, e que ata-

car á força bruta as classes ricas é

uma monstruosa injustiça.—Emsum-
ma, na marcha actual das sociedades

europêas o que nos parece ulil, o que
nos parece necessário e indispensá-

vel é o proporcionar ao povo uma ins-

trucção solida fundada na sciencia e

na religião.)-) (X, de A.)

INSTRUMENTOS DE AGRIMEN-
SURA. 1. Ha duas espécies de ins-

trumentos para os trabalhos graphi-

cos da geometria: 1.° os que se em-
pregam nos trabalhos de gabinete

para o traçado das figuras e plantas,

são : regoas ; esquadros de madeira

ou de metal; diversos compassos, um
de redurção e outro de proporção; es-

calas ; transferidores ; 'i." os que ser-

vem para operar no terreno, por exem-
plo, levantar a planta de uma pro-

víncia, de uma propriedade agrícola,

fazer um nivelamento. Os principaes

instrumentos d'este género de traba-

lhos, são: bandeirolas, fixos, cadôa

de agrimensor, fita ou carrete, para

medir distancias; prancheta, para tra-

çar directamente no papel o plano ho-

risontal do terreno, por exemplo, de

um campo, de um bosque; esquadro

de agrimensor, bússola, graplióme-

tro, panlómetro, para formar e medir

ângulos, os niveis de fio de prumo,

de bolha de ar e de agua, que servem

para medir as alturas das collinas. os

accidentes de um terreno, etc. (Veja

Proporções, Escalas. Levantamen-
to DAS PLANTAS, NIVELAMENTO. ARE,

Agrimensura, etc).
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2. A cíjãéa de agrimensor é um ins-

IrnmeiUo (iiie lorn um docamolro ou
lOmetros df3com|)riineiilo. Cornpuo-se
de 50 fuzis do Miiirne de feno (Je 2 de-
cinielros do coiiipriínonlo, o reuiúdos
por ;iíineis. Os inelios uchaiii-se in-

dicados por argolas de la Ião, o a tne-,

lado do decamelro por uuia ponla de
fio de forro de ()'".0:i preso ao annel.— O enquadro de (Ujrimrnfior serve : 1 .»

para levantar uma perpendicular so-
bre urna recla dada; á." para ai)ai-

xar, sobre uma recta, uma per-
pendicular por um ponto dado; 3.°

traçar no terreno arigulos de 45°. É
uraa caixa de cobre, da forma de ura
prisma octogonal regular ou de um
cylindro recto, de 8 a 10 centímetros
de altura, e 5 ou G de diâmetro. Cada
uraa das quatro faces que, parallelas

a duas e duas, são perpendiculares
ás outras duas, tem uma fenda lon-
gitudinal, sendo metade da abertura
uma fresta, e a outra metade uraa ja-

nella com um fio no prolongamento
da fresta: formam o que se chama
uma pin^ula. A fresta de uma face

corresponde á janella da face opposta

;

e de tal sorte dispostas que, os planos
visuaes dos dons systemas de pinnu-
las, estão perpendiculares entre si.

As outras quatro faces são pinnulas
mais simples; cada uma é aberta ao
comprimento, em forma de fresta ter-

minada por um pequeno ncnlo circu-
lar. O esquadro está lixado a um ca-
nudo de c^bre para se armar sobre a

cabeça de um pique de madeira com
ponta ferrada.

3. O grapliómetro é um scmi-cir-
culo de cobre, cujo limbo está dividi-
do em graus e meios graus, numera-
dos nos dous sentidos como no trans-
feridor; o diâmetro, que se chama li-

nha de fé, tem nas suas duas extremi-
dades áaas pinnulas, com janella, fres-

ta e fio, dispostas como no esquadro
precedentemente descripto. No centro
do serai-circulo está cravado um eixo
ao redor do qual gira uma regoa, cha-
mada alidade, armada, coqio a regoa
íixa da linha de fé, de pinnulas nas
extremidades; além d'isso, leva nas
extremidades dous nonios circulares
que seajuslamperfeitamente ao limbo,

o cuja graduação, variável segundo
asdimensOí-s do circulo, permitte ava-

liar fi-,icçõ,-á de uma divisão; ordina-
riamente, o nónio dá minutos. Algu-
mas vezes, siibslituem-so as pinnidas
por óculos, para se poderem visar os

objectos a giMudesdi-tancias. No meio
do grapbóraelro a<'lia-se uma pe-
quena bússola, que serve para orien-

tar o |)lano.

4. O pantòmetro é ura instrumento
que serve conjunctamente de es(jua-

dro de agrimensor e de grapliómetro.
Tem a forma de ura cylmdro recto

cortado, perpendicularmente ao seu
eixo, em duas partes. A parle superior
é movei ao redor do seu eixo; e ha
um botão na parte inferior (|ue per-
mitte dar-lhe movimentos lentos; está

atravessaiJa por quatro aberturas cu-
jos planos visuaes se cruz,ain era ân-
gulos rectos ;e na sua circumferencia
existe um no:jio. como na alidade do
grophómelro. Aparte inferior está fi-

xa, e só tem duas aberturas, uma em
forma de fresta e a outra de janella;

a sua circumferencia está dividida em
StiO**. Ás vezes o pantòmetro tem um
ou dous óculos, para visar os objectos

a grande distancias. — Nas operações
para o estudo, póde-se substituir o

graphómetro ou pantòmetro por um
transferidor de 1 a 2 decimetros de
raio, construído em madeira ou car-

tão, e dividido em 180>^; uma regoa
fará as vezes de alidade.

5. A prancheta é uraa pequena mesa
rectangular tendo pouco mais ou me-
nos oito decimetros de comprimento
sobre cinco de largura, e armada pelo

seu centro, sobre um tripé. A mesa
assenta no tripé por raeio de um joe-

lho de duas conchas, que mediante
um parafuso de pressão, permitte dar-

se-lhe todas as posições possíveis re-

lativamente ao tripé. Eslende-se uma
folha de papel sobre a mesa,collocan-

do-a umas vezes nos bordos, outras

vezes enrolando-a a dous cylindros

fixos á prancheta, e que podem girar

ao redor dos seus eixos; uma alida-

de serve para traçar as linhas na di-

recção indicada pelas pinnulas.

INTELLIGENCIA. A intelligencia,
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uma das três essenciaes faculdades

humanas, decompõe-se em muitas

faculdadps secun 'árias. A aclividade

da iiitelligencia chama-se peusamenlo.

O primeiro aoLo do pensamento é bera

discernir de nossos sentimentos e de

nós mesmos os objectos exteriores

que nos actuam sobre os sentidos, o

inundo interior do exterior, o eu do
não-eu. Esta faculdade de observar,

este olhar do espirito, chama-se at-

tenção. A faculdade de conservar a

lembrança das sensações, edasidéas,
charaa-se memoria. Com experiência

e memoria, cosiheço o presente, e

certa parte do passado, ignoro, po-
rém, o futuro. A natureza proveu esta

insufíiciencia dando-nos a indncção,

e habilitando-me assim a induzir do
passado para o futuro. Esta faculdade

de idferir ou deduzir, de recordar ima-
gens ou combinar sensações chama-se
imaginação. — «A memoria represen-

ta o passado, a imaginação concebeu
porvir; uma repete, a outra combina,
uma recebe em deposito as adquisi-

ções do espirito, a outra veste a seu
grado de mil cores o objecto a que
elle aspira; a primeira funda-se no
habito; a escolha, que se impõe, dá-
Ihe força ; a segunda é espontânea; e

na liberdade é que está o seu poder.»
(De Gerando). O exame attento de nos-

sas sensações exteriores chama-se rc-

flexão. A faculdade de comparar entre

si duas ou muitas cousas, e destrin-

çar-lhes as analogias e relações, cha-
Dja-se raciocinar ou formar raciocí-

nios. A razão é como a luz e rainha
das outras faculdades da intelligencia.

(Veja Faculdades, Alma, Imaginação,
Memoria, RazÀo).

INTERJEIÇÃO. «A interjeição 6

uma parle da oração invariável que
exprime os aíTectos d'alma, e equi-
vale a uma proposição implícita.

«Exemplos da interjeição em lugar

d'uma proposição: Oláíé o mesmo
que vem cá; Iriste de mim! 6 o mes-
mo que sou muito desgraçado; Jesus!

o mesmo que valha-me Jesus; animo!
o mesmo que tem animo.

«Principaes interjeições: de dôr —
ai, ai de mim, ai Jesus : de prazer—

ah, vim; de admiração— ok, ah, vi,

irra, arre (leririo baixo); de susto —
Jesus! Virgem Sanla! de animação —
eia, ora sus, animo, bravo, áranlc, va-
mos; de indignação —apre, fora, fora
d^aqui; de chamar— ó, olá, plsio; de
impor silencio— f/ií7o«, tá, silencio;

de desejo— oxalá, oh!
aQuando a interjeição é composta,

como— a< de mim! chama-se locução
interjectiva.

«Nota l.'"»— Julgamos conveniente
fazer uma enumeração succinta das
partes da oração invariáveis, porque
a induencia dVstas partículas, espe-
cialmente conjuncções e preposições, é
de sumMia iuiportancia no discurso,
e o perfeito conheci mento do seu em-
prego muito concorre para facilitar a

analyse, quer se trate da syniaxe das
palavras, quer da syntaxe das proposi-
ções.

«Nota 2.=» — Não enumeramos as
particulas prepositivas ou preposições
que só entram na composição das pa-
lavras, como di, dis, cx, solo, cou, etc,
porque não ligando ellas propriamen-
te uma palavra a outra, não vem ao
nosso propósito.» (Sotero dos Reis).

INVASÃO. Os povoados e nações,

nos séculos chamados barbaro.<f, e bem
assim nos que se .dizem cultos, fize-

ram alternadamente suas invasões.
Invasão é a entrada súbita de um
exercito em qualquer paiz, ao qual
previamente não foi declarada guer-
ra, e uma torrente que, no seu extra-

vasar, arrancão roja tudo que topou no
Ímpeto assolador. E sempre injusta no
seu principio, cruel e lyrannica era
seu desenvolvimento. Osgallezes, po-
vo eminente e unicamente bellicoso,

de origem desconhecida, vivia tão so-
mente do espolio de suas Invasões, e

todavia houve tempo em que fizeram
tremer a mais poderosa das nações.

1 íOO annos antes de Jesus Christo. o

outra vez cerca do anuo ii87 conquis-
taram o norte da Iialia. onde tantas

vezes voltaram seus descendentes. O
primeiro exercito romano ano os avis-

tou fugiu espavoi'ido (batalha de Al-
ba em 390); tomaram e incendiaram
Uoma (390); pozcram cerco ao capi
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tolio por espaço de sele mezes, e for-

çaram o senado a resgalar-se a di-

nheiro. Passou eiilão ocaso do (arno-

so Breiíniis, seu capilão. que proferiu

a celebre plirase, aliraiido o pesado
gladio sobre a cuia da balança, onde
se pesava o ouro: «t Vn-iHclhft) (Ai dos
vencidos!) Não obstante, os roma-
nos esí'orçaram-se em vencer os gal-

lezes, que foram aspados da lista das
nações. — Pouco depois, os bárbaros
da Germânia ameaçaram todas as
fronteiras do império, que declinava

ao seu termo. Em 400 depois de Chris-

to, os alanos, suevos, vândalos, e bur-
gões transpozeram o Rlieno. Recha-
çados após dous annos de bárbaros
destroços, passaram os Pyrcneos, e

lalaram a Hespanha. Os burgões so-
mente ficaiam em França onde fun-
daram o reino de Borgonha. Os visi-

godos, vindos por Itália, apossarara-se
da Aquitania. Osailemães occuparam
a AIsacia, e os francos, depois que re-

pulsaram os romanos e subjugaram
outros povos da Gallia, deram seus
nomes e bandeira á terra invadida.
Sob Meroveu deu-se a formidável in-

vasãode Attila, que entrouatéOrleans,
levando a devastação e a morte adian-
te de si.

Invasões na Lusitânia. «As armas de
Carthago commandadas por Mezerbal
invadiram Hespanha, e ao depois en-
traram na Lusitânia. As tribus, que
habitavam a extremidade da penín-
sula ibérica, defenderam longo tempo
a independência, e liberdade: mas
sem disciplina, e quasi sem armas,
cederam ao poder dos conquistadores,
e Carthago pouco e pouco dilatou o
seu domínio, ora pelos triuraphos, ora
peia sagacidade, e brandura de seus
generaes.

ttCarthago costumava mandar go-
vernadores ás partes de Hespanha,
que as suas armas avassallaram : e os
successores de Mezerbal consolidaram
mais e mais a occupação da Lusitânia,
e n'ella fundaram povoações, nas quaes
os carthaginezes se estabeleceram.

dMas os lusitanos ciosos da liber-

dade, de que se viam despojados, se
sublevavam de quando em quando
fiontra os invasores, e com elles se

travavam ora no campo, ora de em-
boscadas. Assim que, o domínio de
Carihago na Lusitânia nem fura mui
e.Menso. nem sempre tranquillo.

<(Carth;tgo se não satisfez com o
domínio de Hespanha : os thesouros,
que d'ella extorquia, podiam saciar a
sua aujbíção, mas não o ódio, (|ue ti-

nha á sua rival. Era tempo de elfe-

ctuar o plano de Amílcar: o destino
deparara um homem digno da em-
presa.

«Annibal desembarcou em Hespa-
nha com um grosso exercito. Pene-
trou na Lusitânia, e n'ella as suas
tropas percorreram vastas montanhas
no alcance de domar a estes habitan-
tes destemidos. Atravessou ao depois
o Ebro: em sua marcha uns povos
espontaneamente se lhe uniram: as
suas armas subjugaram a outros. Me-
nos terror inspirava o confjuístador
carthaginez, do que a ambição, e ly-

rannia de Roma.
aA Hespanha pareceu tranquilla

:

Anniba! commettcu a Asdrúbal o de-
fendel-a desde o Boelis ao Ebro, e

resolveu transpor os Alpes, e atacar
Roma em seus mesmos lares. Vinte
mil homens de todos os povos de Hes-
panha marcharam debaixo dos es-

tandartes d'c^lle, e partilharam a glo-

ria dos iriumphos deTicino, Trebias,
Trasimeno, e Gannas.

«Mas para empecer a marcha do
inimigo, e retardar a sua mesma que-
da, Roma fizera estalar a guerra no
centro de Hespanha. G. Scípião foi

mandado á frente das legiões, e as

armas romanas dominaram desde os

Pyreneos ao Ebro.
«Todavia esto domínio encontrara

quasi sempre resistência. Quando os

cônsules, e pretores, que o senado
enviara á frente das legiões para ex-

pulsarem as armas carlhaginezas, as

haviam desbaratado no campo, ainda

lhes restava ao depois o travarem-se

com os indómitos lusitanos, que tra-

balhavam afincadamenle era sacudir

o jugo, ora de Garthago, ora de Roma.
«Os lusitanos perseveraram pois

em defender a independência, e li-

berdade do seu paiz. Quaesquer que
fossem as armas, a cujo dominia a
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sorte das batalhas os entregara, não
podiam repulal-as senão como con-

trarias. Marchavam alternadamente

ao campo debaixo dos estandartes de

um de seus dous conquistadores:

aquelle, em cujo poder ficara a victo-

ria, era o seu inimigo. As suas armas
ora eram banhadas do seu mesmo
sangue, ora as tingiam no de seus

ambiciosos tyrannos.

«Tal se houve a Lusitânia n'esta

luta pertinaz, e sanguinolenta entre

duas nações as mais poderosas, e

aguerridas, e que disputavam pelo do-

minio universal. Finalmente as armas
carthaginezas foram expulsas deHes-
panha: Annibal evacuou a Itália: as

águias romanas triumpharam, e o seu

dominio se consolidou desde os Pyre-

neos ao Ebro.
«Comtudo os lusitanos não foram

totalmente domados, e ainda conser-
vavam ares de sua antiga liberdade:

Roma pareceu desdenhar a estes po-
vos, quer pela distancia, que os sepa-

rava, querpelas escarpadas, einacces-

siveis montanhas, a que elles se abri-

gavam, nas quaes era baldado todo o

valor, e disciplina das legiões.

((Feita a primeira divisão das Hes-
panhas, a Lusitânia ficou sob o go-
verno do pretor da Hespanha ulterior.

Mas ella se mostrou sempre rebelde

ao jugo romano: a altivez, e valor de

seus habitantes pareciam indomáveis.

Zelosos da liberdade, e independên-
cia, de quando em quando se suble-

vavam, e ora derrotavam as legiões

de seus oppressores, ora eram derro-

tadas por ellas. Os que escapavam da
tyrannia, e barbaridade dos pretores

buscavam asylo nas montanhas: lá

respiravam a aura da liberdade, o

aguardavam pela opportunidade de
descerem ás planícies, e de novamen-
te se travarem.

«:Á voz de um guerreiro seu com-
patriota estes foragidos surgiam ás ar-

mas : ao descer das montanhas os ha-
bitantes das planícies engrossavam as

suas fileiras: e a disciplina, e o valor

das legiões cederam muitas vezes o

triumpho á raiva, e á desesperação
d'estes guerreiros tumultuarios. Âp-
pimano, Cesaron, Canclieno, Viriato,

Tântalo, Sertório, e Perpenna, foram
os seus chefes mais distinctos, e re-

petidas vezes ganharam a vicloi ia aos
geiíeraes da republica. Procônsules,
pretores, e questores com as suas le-

giões foram batidos, e destroçados, e

até alguns foram mortos no campo da
batalha. Sext. Degicio, P. C. Scipião,

L. Emilio Paulo, L. Q. Crispino, C.
Calpurnio Pison, e LucuUo embalde
pretenderam estancar os triumphos
dos lusitanos.

«Largos annos decorreram n'esta

luta. Mas Roma não podia tolerar que
as suas águias fossem de continuo re-

chaçadas, e que as suas legiões vete-

ranas sem repouso se adiassem sí^m-

pre no campo de batalha: cumpria
avassallar a estes povos rebeldes ao
jugo da escravidão - qualquer ma-
neira de o fazer fora licita aos olhos

dos conquistadores do mundo.
((Assim que, o senado quebrantou

tratados solemnemenle ratificados; e

os pretores não tiveram escrúpulo de
alcançar por traições, perfidias, e as-

sassínios, o triumpho, que o valor

lhes arrancava no campo.
«S. Galba mandou depor as armas

aos lusitanos, para altender ás pro-

posições de paz, que lhe faziam: e o

indigno pretor pela mais inaudita per-

fídia investiu o campo, e passou á es-

pada trinta mil lusitanos.

«Q. S. Scipião fez assassinar a Vi-

riato quando de noite dormia na tenda,

«Através dos séculos o tempo não
pôde delir a memoria d'estes feitos

execrandos: e a gloria do capitólio

será marcada de um ferrete indelé-

vel, quer pelos crimes, que Roma per-

petrara contra a Lusitânia, quer pe-
las tyrannias, com que fizera expirar

a liberdade universal.

«Mas desde que os pretores, e as

legiões se cobriram de tamanho op-
probrio, os triumphos dos lusitanos

rapidamente declinaram. Uns se asy-

laram nas montanhas: outros cahi-

ram em poder dos conquistadores

atrozes, e eram forçados a arrancar

das entranhas da terra o ouro, que
nunca bastava a fartar a ambição do
senado, e dos pretores.

«Attenuados em fim d'uma resis-
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tencia longn, e sangiiinolonta dopo-

zerain as ;iririas. p. viveram sob o do-

rriiiiio romano como parle de uma
província da republica.

«As gueiras civis onlro César, e

Pompeu lorriaram a fazer surgir ás

armas a llcspanba iiiUira, que favo-

recia o partido de 1'ornpeii : mas de-
pois da batalha de Munda, César a

subju;-,'Ou tolalmenle, e usurpou em
Jionia o poder supremo. Desde enlão

a Lusilaiiia, e Ioda a Ilespaniia, co-

meçou a melhorar sob o governo dos

imperadores,

«Mas o império romano inclinava á

sua decadência total : nem podia re-

primir os motins, e rebelliõesdecasa,

nem repulsar as invasões dos povos

do norte: e, aluidos os seus funda-
mentos, ameaçava geral dissolução.

<xO impeiio "romano conlinava ao
norte com Ires principaes nações, as

quaes abrangiam a outros povos — a

germânica, goihica, e scythica.

(.(I. A nação germânica comprehen-
dia os bourguinhões. allemães, sa-

xões, e francos.

«lí. A gothica, os vândalos, ostro-

godos, visigodos, e gepidas. Deu-se-
Ihes o nome geral de godos, e outras

vezes de getas.

«III. A scylhica, os alanos, hunos,
e leifalos.

«376 — A nação gothica se espalha-

ra pela margem esquerda do baixo-

Dauubio, depois que os romanos aban-
donaram a antiga Dacia, província

que Trajano tomara da outra banda
do rio.

«406 — Os vândalos entraram no
paiz dos francos, atravessaram o Rhe-
uo, penetraram nas Gallias, e foram
postar-se ao pé dos Pyreneos.

«408 — Alarico, rei dos godos, in-

vadiu Itália.

«409 — Os alanos transpozeram os

Pyreneos, e invadiram as Hespanhas.
«410 — Alarico pôz assedio, tomou,

e saqueou Roma.
«4H — Suspensas um pouco mais

as hostilidades nas Hespanhas, os in-

vasores lançaram sortes para a divi-

são das terras. Os vândalos, e suevos
ficaram em Galliza ; os alanos na Lusi-

tânia ; os vândalos silingos na Betica.

«417 — Mas os vândalos silinsos, e

os alanos foram balidos por Walia,
rei dos visigodos: Ataces, lei dos ala-

nos, foi morto: e estes se uniram aos
van^lalos, e suevos de Galliza.

«llerinenerico, rei dos suevos, vân-
dalos, e alanos, foi o primeiro (|ue

imperou na Lusitânia. Di'sbaralou aos
gi^neraes romanos E :cio, o Caslino.

Foi suave o seu governo, e depois de
alguns triumpbos morreu na villa de
Bretonio.

«440— Hechila, seu filho, succe-
deu: e nada houve memorável.

«448 — Kecciaiio, seu filho, succc-
deu. Castigou aos rebeldes : extermi-
nou de seus estados aos rorna'íos.

Combateu período Astorga com Tiíeo-

dorico II, rei dos godos: perdeu a ba-

talha, e se refugiou ao norte da Lusi-

tânia : cahiu em poder de Theodorico,
o qual o mandou decapitar. Nào dei-

xou herdeii'os, e com elle acabou a

primeira raça dos reis suevos.

«Í57 — Theodorico penetrou na Lu-
sitânia, e subjugou a mór parte dos
suevos. MalJra foi por elle eleito rei,

e succedeu a Hecciario: houve guer-
ras civis com Frontano, seu irmão,

que se rebellára.

«460 — Frumario se acclamou, e

foi tyranno em seu reinado.

«463— Remisraundo, filho deMal-
dra, succedeu. Theodoi-ico lhe deu
uma filha em casamento, e confirmou
a sua elevação ao throno dos suevos.

Reinou qualro annos.

«Depois de Remismundo oitenta e

Ires annos decorreram, nos quaes a

historia pela rudeza dos tempos nem
transmitiiu a successão dos i'eis sue-

vos, nem o que houvera nos reinados

dos que apenas se conhecem.
«Rechila, e Todomondo. cuja era

se ignora : e Cariarico era 550.

«559 — Theodomiro, o qual se con-
verteu á religião christã, occupou o

throno dos suevos.

«569— Miro(ou ArirQÍr'o), seu filho,

succedeu. Moveu armas contra algu-

mas cidades, e morreu de doença no
cerco de Sevilha.

«58:2— Eborico, seu filho, succe-

deu.

«583 — Endeca, fidalgo ambicioso,



INV INV 799

desposou a mãí deEborico: e como
estti fosse de armos verdes, lhe usur-
pou o Ihrono, e o forçou a fazer-se

monge.
«5S5 — Leovigildo, rei dos godos,

expulsou Endeca, e assumiu o gover-

no dos suevos. Todas as Hespanlias

d'ora em diante ficaram sob o domí-
nio dos godos.

Segue a dyuastia dos godos.

«585— Leovigildo houve dous fi-

lhos. Herminigildo, c Recaredo: o pri-

meiro professou a religião christã, e

foi perseguido pelo pai, o qual o fez

prisioneiro em Córdova, e o mandou
malar. Subiu ao Ihrono dos godos
em 567— e succedeu no dos suevos
em 585. Depois de um reinado, se

bem que agitado por armas, comtudo
prospero, morreu em Toledo, sua ca-

pital.

«586— Recaredo i, seu filho, suc-
cedeu. Rechaçou aos francos: con-
vocou uma assembléa geral em Tole-
do, na qual declarou professar o chris-

lianismo, e exhortou a nação a se-
guil-o. Reprimiu algumas rebelliões a

favor do império do oriente, e domou
a altivez do clero ariano. Não dilatou,

mas soube conservar os seus domí-
nios.

<(601 — Luíba, seu filho, succedeu.
Não pôde mostrar as virtudes que o
ornavam : Wileríco lhe usurpou o
throno, e o matou depois.

«603 — Witerico acabou de conso-
lidar o domínio de todas as Hespa-
nlias. Cahiu em suspeita de professar

o arianismo, e foi morto pelos paren-
tes de Luíba.

í(610 — Conderaaro foi eleito. Foi
príncipe de grandes virtudes: susten-
tou guerra contra os romanos.

«01i2 — Sizebuto foi eleito. A[)la-

cou motins nas Aslui'ias : firmou qua-
sí absiduta independência do throno
do oriente: promulgou leis barbaras
contra os judeus: e em Africa tomou
Ceuta, e Tanger.

iOrll — Recaredo ii, seu filho, suc-

cedeu; e reinou três mezes.
«6-21 — Suíntílla succedeu, filho de

Sizebuto ou de Recaredo i. expulsou
aos romanos e gregos do Algarve, e

foi o primeiro rei de todas as Hespa-

nhas. Abandonou-se a vícios, e foi de-
posto.

«631 — Sizenando, governador das
Galhas, foi eleito. Em Mssembléa na-
cional fez banir do throno a posteri-

dade de Suintilla.

«636— Chinliila, seu irmão, succe-
deu. Obrigou por ura edito a todos
os seus vassalos a fazerem-se chris-

tãos, e baniu aos judeus.
«610 — Tulca, seu filho, succedeu.

Príncipe de um caracter imbecil, sem
vícios, e sem virtudes, lÁ deposto.

«6í'2 — Kindasvinho foi eleito. Fez
morrer aos seus adversários : teve ta-

lentos militares, e lilterarios.

«619 — Rerisvindo, seu filho, suc-
cedeu. Foi clemente, e suave sobre o
throno. valente no campo Deixou a

seu filho Theodofredo em tenra idade.

«67-2~Wamba, dado á lavoura em
Idanha na Lusitânia, foi eleito. Do-
mou Navarra, e as Astúrias: atraves-

sou os Pyreneos, e destroçou aos seus
generaes rebeldes Paulo, ê Hilderico,

conde de Nimes: e derrotou duas ve-
zes as armadas dos sarracenos. Wam-
ba foi deposto por Ervigío, e abando-
nou o throno sem pesar, bem como o
occupára sem ambição.

«680— Ervigio foi eleito. Governou
com prudência, e equidade. Nomeou
por successor a Egícanes, sobrinho de
Wamba, e lhe deu em casamento a

sua fdha Xíxilona.

«687 — Egicanes foi confirmado.
Abafou dentro uma conspiração dos
judeus, e desbaratou duas vezes as ar-

madas dos mahometanos: pacificou

os francos, e gascões.

«700 — Witiza, seu filho, succedeu.

Ao principio se houve bem: mas no
fim se abandonou a toda a casta de
vícios, e infâmias: promulgou a po-
lygamia. Repellíu as pretenções do
papa ao domínio absoluto em todos

os estados catholicos. Uodiigo, filho

de Theodofredo. a quem Witiza man-
dara arrancar os olhos, o despejou do
throno, e o matou em tormentos.

«719— Rodrigo foi eleito. Os seus
vícios portam foram ainda mais torpes

que os de Witiza. Des[)osou Cava. (ilha

do conde .lulião: mas aiiaixonado de
Egilona, prínceza afiicana, a fez ac-
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clamar. Assim (pio, Julião escandali-

sado d'fisle opprohrio, se bandeou
com os filhos do Wiliza, c com alguns

nobres, e [)!clados das llespanhas; e

convidou Muça, governador em Afri-

ca, para as invadir.

«Rodrigo marchou com cem mil

homens, c deu batalha campal aos

árabes no rio Guadalele, ao pé da ci-

dade de Xeres {713), a qual píMdeu

por trairão de seus generaes. Fugiu

depois; ê dizem quemorrôra anacho-

reta n'um monte junto de Vizeu, ou

que se precipitara no Guadalquivir.

«A sede da vingança, e ambição de

partilhar os despojos da pátria, aba-

faram os remorsos do conde Julião,

tornaram-no traidor, e fizeram aca-

bar o império dos godos.

«Muça, e Tarik á frente de suas tro-

pas se°apo(leraram de quasi toda a

ílespanha depois da batalha de Xeres.

Algunsfugilivosse abrigaram nas mon-
tanhas, ou em retiros solitários; e

observando as leis, e costumes de seus

avós, ahi respiravam liberdade. Ele-

geram por chefe a Pelayo, godo de

nação, bisneto de Kindasvinho.» (Cra-

veiro, Compendio de historia)

,

INVEJA. «Nos tribunaes ou públi-

cos ou particulares, onde a inveja

preside, as virtudes são vicios, os me-
recimentos são culpas, as obras ou
boas qualidades são crimes... Consi-
dero em que ha mandamentos da lei

da inveja, assim como ha mandamen-
tos da lei Deus. Os da lei de Deus di-

zem : não matarás; não furtarás; não
levantarás falso testemunho; os da
lei da inveja dizem: não serás hon-
rado; não serás rico; não serás va-

lente; não serás sábio; não serás bem
disposto. E, se acaso Deus vos fez

mercê, que soubésseis pôr os pés por
uma rua, que soubésseis apertar na
mão uma espada, que fosseis discreto,

generoso ou rico ou honrado, no mes-
mo ponto tivestes culpas no tribunal

da inveja; porque peecastes contra os

seus mandamentos.» (Padre António
Vieira).

<i:Luzir porluguez entre portugue-
zes, e muito menos luzir com a sua

luz, é cousa muito difficultosa na nos-
sa terra.

<íQue foi AlTonso de Albuquerque
no oriente? Que foi ura Duirte Pa-
checo V (^ue foi um D. João de Cas-
tro? Que foi um Nuno da Cunha, e

tantos outros heroes famosos, senão
uns astros e planetas lucidissimos,

que assim como alumiaram, com es-

tupendo resplendor, aquelle glorioso

século, assim escureceram lodos os

passados?
«(Depois de voarem nas azas da fa-

ma por todo o mundo estes astros

de nossa nação, onde foram parar,

quando chegaram a ella? Um "^reis

privado com infâmia do governo, ou-
tro preso, e morto em um hospital,

outro retirado e mudo .\n una deser-
to, e o melhor livrado de todos, o que
se mandou sepultar nas ondasdo ocea-

no, encommendando aos ventos le-

vassem á sua pátria as ultimas vozes

com que d'ella se despedia : Ingrata
pátria nnn posddebis osaa mea.

«Ohl pátria tão naturalmente ama-
da, como naturalmente incrédula !

Que filhos tão grandes e tão illustres

terias, se assim como nascem de ti,

não nascera juntamente, e com elles

a inveja, que os afoga no mesmo nas-

cimento, e os não deixa luzir, nem
crescer!» (Idem).

INVENÇÕES E DESCOBRIMEN-
TOS. O homem não cria cousa algu-

ma: acha, descobre. As riquezas io-

das da natureza lhe foram dadas, a fim

dequeasaccoramodasse em sua utili-

dade, invesligando-lhes as proprieda-

des. Rigorosamente fallando, desco-

brir e inventar não significam a mes-
ma cousa perfeitamente. O que se

descobre já existia (descobre- se uma
ilha, um planeta, um veio de már-
more, ele); ao passo que a invenção

é quasi sempre o resultado da com-
binação de elementos materiaes que
se acham dispersos na natureza, e de
qualquer modo se reúnem para pro-
duzirem um certo eíTeilo ; assim é que,

misturando nitro, enxofre e carvão,

se inventou a pólvora. Segundo a or-

dem alphabetica, vos offerecemos os

nomes dos mais celebres homens aos
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quaes o género humano é devedor de
}

alguma invenção ou descobrimento,
j

Archimedes (iii século antes de Je-

sus Cliristo), celebre geometra de Sy-

racusa, descobriu a lei do equilibrio

dos corpos íluctuanles e foi quem pri-

meiramente deu a conhecer a relação

da circumfereucia com o diâmetro

( 2^ )
que os cálculos modernos aper-

feiçoaram. A miifla (vaso chimico), o

parafuso, a rosca pela qual a agua as-

cende com seu próprio peso, a rolda-

na movei, e o r/ic(machina de levan-

tar pesos) devem-se a Archimedes. O
espelho ustorio já era, íintes d'elle,

conliecido; mas deu-lhe o poder, a

ponto de esbrazear a frota dos roma-
nos, no porto de Syracusa.

Arkicrighl, nascido em Inglaterra

(173'2), foi cabelleireiro até aos 34 an-

nos, e excogitou pertinazmente a in-

venção de uma machina de fiar algo-

dão. Foi-lhe longo tempo obstáculo a

ignorância do desenho e da mecâni-
ca ; a idéa esfervilhava-lhe na cabeça

;

mas não podia elle exprimil-a lucida-

mente. Gomtudo, á força de constân-

cia e tenacidade, chegou, depois de

grandes esforços, a encontrar capi-

tães, e estabelecer a fiação por cylin-

dro, chamada conlinua.

Bartholomeii de Gusmão. (Veja este

nome).
Beí^lliollel, nascido em Saboya (1 7-í 8),

descobriu as propriedades descolo-

rantes do chloro e applicou-as á tin-

turaria. Até tim do século xviii, gas-

tavam-se enormes quantias no deal-

bamento das teias, operação que in-

dispensavelmente precede a colora-

ção dos tecidos. Este feliz descobri-

mento dotou a industria de uma fon-
te inexhaurivel de lucros. Guiado do
generoso pensamento de o fazer ulil

a todos os fabricantes, Berthollet re-

jeitou o ouro dos inglezes, que o cha-
maram para o seu paiz, c recusou ex-
plorar o seu processo no intuito do
lucro pessoal. Foi nomeado senador,
durante o consulado.

Uroguct, da Suissa (1717, e fallecido

em Pariz era 18:23), illuslrou-se com
muitas invenções úteis, taes como
os chronomelros de alsibeira e de

navegação, thermomelro metallico.

etc.

Chaptal, nascido em 1756 em No-
gareth, foi quem primeiro compôz a

pedra-hurae artificial, deu st=guros e

fáceis processos para o fabrico do aci-

do sulfarico, e descobriu o meio de

tingir o algodão do escarlate de An-
drinopla. No tempo da republica di-

rigiu, com Moní,'e e Berthollet, o gran-

de trafego dos arsenaes quanto á pól-

vora e projectis de guerra reclamados

pela salvação da pátria.

Colombo (Ghristovão). (Veja este

nome).
Copérnico. (Veja Astronomia).
Dnry, nascido em Inglaterra (1778),

descobriu a natureza real e essencial

do chloro, sodium, polassium e pro-

toxydode azote; mas a sua reputação

europêa deve-a ao invento da lâmpa-

da de segurança, espécie de lanterna,

a favor da qual milhares de mineiros

escapara á morte de que são a miúdo
ameaçados pela explosão de gaz hy-

drogeiíio caibonaio que se destaca

das minas de hulha.

Dombasle (Matheus), nascido em
Lorraine(1804), inventou grande nu-

mero de instrumentos aratorios, e ha

uma charrua chamada com o nome
do seu inventor.

Epée (o P.*') nascido em Versalhes

(171-2), recolheu os signaes sabidos

cora os quaes já se havia ensaiado

instruir os surdos-mudos; ajuntou-

Ihes novos, estabeleceu entre elles re-

lações simples e regulares, em sum-
ma fundou, sobre sólidos cimentos, a

arte de entender e ser entendido, que

os surdos-mudos não tinham, e d'es-

te modo reparou uma falta da natu-

reza.

franklin, nascido cm Boston ( 1 7i)6),

fundou a primeira bibliotheca publi-

ca nos Estados-Unidos, contribuiu

poderosamente á independência da

sua pátria, fez adaptar muilas leis

úteis, desvelou os segredos do raio e

inventou o pára-raios.

Fullon, nascido em Irlanda em
1766, depois que apresentou ao go-

verno inglez, um moinho de sua in-

venção para serrar e polir maríuore,

assiín como as machinas de Ilação de
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cânhamo e fabrico fio cordas, achoii-

se com í|uaIio pt ivi|p|íins (pio lhe não

valoram nada. Corno ídsso a Pariz,

em IT.H», constrnin alli nm barco a

vapor com que fez prósperos ensaios

1)0 Sena. Kra o embiyão do immon.so

projeclo qnereabsou depois. Confian-

do Napoleão ao exame de uma com-
missão os projeclos apresentados por

Fullon, a commissão deu como im-

possível a realidade das visões. Fnl-

ton transferiu-se logo á Anieiica, on-

de construiu ouiro navio a vapor (o

CAnmonl) cujas experiências sahiram

complelissimas. Ksiava vencida a cau-

sa do vapor applicado S navegação.

Galiliu, nascido em Pisa i)or lõGi,

descobriu as leis do peso, invenlou o

pêndulo, a balança bydrosialica, o

compasso de proporção e o micros-

cópio.

Galvani. (Veja Galvanismo).

IPECACUANHA. (Veja Rubiace.\s).

IRA. 1. «Definiram alguns philo-

sophos a ira uma demência de curta

duração. A ira é como a loucura, in-

capaz' de conler-se, esquece a decên-

cia, esquece alTeclos de familia, arre-

metle fogosa a tudo que emprehende,

não attende razões nem conselhos,

sobresalla-se por causas phantaslicas,

não pôde distinguir verdade e justiça,

e parece-se cora as ruinasque se des-

pedaçam sobre as cousas que esma-

gam. Quereis formar idéa cabal d'um
homem assoberbado pela ira? Vêde-

Ihe a postura. De feito, ha n'elle sym-

plomas de demência: olhar petulante

e minacissimo, fronte avincada, as-

pecto sinistro, andar precipitado, bra-

cejar irretiuieto, côr esverdeada, res-

pirar profundo e anciado. Estes são

lambera os indícios da ira... Vede es-

sas celebres cidades desoccupadas,

esses desertos de muitas léguas: foi

a ira que as devastou. Vede tantos

generaes, cujo nome a historia con-

serva, esses exemplos de lúgubres

destinos: um, afogou-o a ira no seu

leito; outro, feriu-o a ira no banque-

te de seu amo; outro, foi apunhalado

no recinto consagrado á justiça, em
pleno fórum, em presença de grande

assembléa; outro fez derramar seu

sangue por mão parricida.» (Séneca),

2. Kvite-se o accesso da ira no cas-

tigar; por quanto, sendo a cólera um
dclicto da alma, não castiguemos o

peccado, jifíccdndo. Por is^-o dizia So-

ciates ao seu escravo: «Espancava-le,

s(; não estivesse irado.» — Por igual

razão, Ardiylas, iriilado contra o seu

feitor, cuja negljgencii deixara em-
bravar as terras, exclamou: «O que
eu te não fatia, se não estivesse Í!a-

do!» Antes qniz deixar a culpa im-
pune que indigif, no afogo da cólera,

alguma pena excessiva. — Devemos,
de toda a maneira, sopesar a ira. Lu-

cra-se muito em rebater os Ímpetos

com algum gracejo ou zombaria. Diz-

se que Sócrates, sendo esbofeteado,

.se contentara com dizer que era mo-
lesta cousa não saber a gente quando
deve sahir de cacete.

3. Ira-se o menino, chacoteado

maliciosamente. Por outro lado, o

animal-o é dar-lheo prazer de man-
dar, e as irritações que d'ahi proce-

dem, pois que nem sempre lhe po-

dem ser satisfeitas as exigências, co-

mo aborrecidas. Os pães agoniam-se

por isso com os servos, e os meninos
victoriosos seguem o exemplo. Se ao

depois se lhes resiste com menosjus-
liça, vem o ímpacientar-se, o exaspe-

rar-se, e a cólera como meio de ob-

ter o que deseja, se já lhe surtiu bom
resultado.

ISLÂNDIA. (Veja Groenlândia).

ITÁLIA. A Itália é celebrada por

amenidades e bellezas do seu clim^a.

No estio é ardentíssimo o calor ás

abras do mediterrâneo e nas planícies

do reino lombaido-veneziano; po-

rém, na costa oriental, é menos in-

tenso. Nos Apenninos, e com mais ra-

zão nos Alpes ha muitos pontos fres-

cos e até frios. Desgraçadamente o

sirocco, vento pestífero que sopra da

banda de Nápoles, ária catlkn, ou ar

doentio, cuja funesta influencia che-

ga a diversos pontos de Itália, e os

dous vulcões Vesúvio e Etna tornam

funesta, muitas vezes, a residência

n'este paiz. O solo varia; mas em ge-
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ral ó fértil, principalmente na Lom-
bardia, onde se colhe em abundância
arroz e toda a espécie de cereal, e no
reino de iNa polés cujos olivaes, vinhe-

dos e laranjaes gozara fama europêa.
Está a It.iha juncada de preciosas re-

líquias de monumentos da antiguida-

de que nos trazem á lembrança gran-

des acontecimentos que alli passaram.

«Imaginem — dix Chateaubiiand,

fallando das campinas e aspecto de Ro-

ma—imaginem alguma cousa das ar-

rasadas Tyro e Bíibylonia, íalladasna

Escriptura, um silencio e ermo tão

vasto (luanto era o reboliço e tumul-
tuar dos homens que outr'ora ahi se

premiram... Aqui e além descorti-

nam-se algumas vias romanas, em lu-

gares por onde ninguém hoje passa,

alguns sulcos socavados por torrentes

hybernaes, as quaes, vistas de longe,

parecem estradas reaes ladrilhadas e

frequentadas, e são apenas o alveo

deserto da onda borrascosa que por
alli rolou como o povo romano. Des-
cobris a custo algumas arvores; mas
por toda a parle ruínas de aqueductos
e túmulos que parecem ser as llores-

tas e plantas indígenas de terra com-
posta de cinzas de mortos e despojos
dos impérios. Ás vezes, em vasta pla-

nície, figurou-se-rae vêr ricas searas;

aproximando-me, via uns hervaçaes
resequidos que me haviam ílludido;

e debaixo d'essa vegetação estéril, des-

cobris, a espaços, vestígios de antiga

cultura. Aves, nenhuma, nenhum la-

vrador, nenhuma lide campestre, nem
o mugir do boi, nem o fumear das al-

deias. Pequeníssimo numero de ca-

banas esburacadas apparece na aridez

do campo, com as portas cjanellas fe-

chadas, sem habitadores, sem bulício,

sem fumo... Dir-se-hía que nenhuma
nação ousou succeder os dominado-
res do mundo em sua terra natal, e

(|ue esses campos, que vedes, assim
ficaram desde que a charrua de Cín-
cinnato os sulcou. E do centro d'este

inculto solo se ergue a sombra enor-
me da cidade eterna. Cabida da sua
pujança terreal, parece em seu orgu-
lho ter querido insular-se, separando-
se das demais cidades do mundo, e,

como rainha despenhada do ihrono.
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esconder nobremente suas desgraças
na soledade...»

o Oh Roma !
— oh meu paiz ! — cidade santa !

Orphàos de coração que a ti se cheguem,
Mãi solitária de florentes reinos,

Que hão passado na terra: — oh, dentro na alma
Ao consolo cerrada, esses, que ju'guem
Suas misérias vis junto a teus restos.

Que montam males do homem? — Venha e escute
O mocho, eveja o fúnebre cypreste,

E abra caminho, tropeçando em rachas

E do tlirono e do templo, o que se queixa

Das rápidas angustias de um só dia

:

Ahi jaz a seus pés um mundo frágil,

Como este barro que reveste o homem

!

Niobe das nações ! — ella aqui pousa

Sem coroa, sem prole, e em mudas anciãs :

Urna vazia tem nas mãos mirradas,

Cujo pó sacro foi disperso ha muito.

Já não existem cinzas no moimento

Dos Scipiões — e 03 túmulos lá jazem —
E heroes, os donos seus, não dormem nelles

!

E tu correrás sempre, oh velho Tibre,

Por este ermo de mármore? Vem, surge,

Co'as turvas aguas vela-lhe as desditas.

Foi o godo, o o christão, e o tempo, e a guerra,

E dilúvios, e chammas, que humildaram

Dos sete montes a cidade altiva.

Astros de sua gloria háo-se obumbrado

Um por um — e ella o viu — e viu subirem

Bárbaros reis esse Íngreme caminho

Por onde o carro triumphal buscava

O capitólio: — e sem deixar vestígio,

A torre, e o templo baqueou por terra.

(Byron, Child Harold).

«Não pôde com exactidão dizer-se

da moderna Roma, que está colloca-

da sobre sete outeiros, como a anti-

ga cidade; actualmente apenas são

habitados os dons terços do espaço,

que fecham as muralhas existentes;

e o distiiclo mais copioso em povoa-
ção é onde antigamente eslava a pla-

nície descoberta, chamada

—

o atin-

jio de il/<í /•/('. — Para outros lados, a

parte de Roma velha mais populosa

parece hoje um;i paisagem: dir sc-hia

que a cidade como que resvalara dos

seus sete outeiros para o terreno bai-

xo. Ainda mesmo na superfície da sua

localidade tem havido considerável

alteração; nos valles o solo tem-se

erguido nada menos de iiuatorze a

quinze pés. como díslinclamente se
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observa em o Fórum, onde é grande

a altura acima do antigo nivel, devida-

em [larle á accumulação de torra e

enliillio acarretado pelas enxurradas,

e iMÍMcipalmenie occasionada, como

se julga com raz;io, pela demolição

dos antigos edifícios, e pratica do-

minante de levantar conslrucçõos no-

vas sobie as prostradas ruinas. Ante-

riormente snbia-se ao pórtico do Pan-

Iheon, no campo de Maite, por sele

degraus; hoje unicamente restam

dous acima da superfície; elevação

insignificante comparada com a accu-

mulação no Fórum, e em outras par-

tes, mas que é notável por ser quasi

inteiramente obra progressiva do tem-

po e da natureza, independente dos

ataques hostis dos bárbaros, eda vio-

lência domestica dos próprios ro-

manos.
«O viajante, que tiver desejo de

gozar a vista completa dos sete outei-

ros, suba á suramidade do palácio se-

Datorio, no capitólio, e d'ahi estará

sobranceiro a um prospecto, que em
interesse não tem rival no mundo. As

feições naturaes do paiz em si mes-

mas são formosas, e ainda a quem
ignorasse a historia de Roma, o as-

pecto das. ruinas prenderia a alten-

ção. Dislinguem-se os sele outeiros

perfeitamente, porém não estão os

seus confins tão assignalados como
antigamente, por causa das accumu-
lações de terreno em os valles, que já

mencionamos. D'esle ponto observa

o espectador á primeira vista que Ro-

ma não occupa exactamente o mesmo
terreno, que em outras eras occupa-

va: com eíTeito, tem-se estendido pa-

ra o lado do norte, e o campo de

Marte, que em os tempos de Augusto

era um espaço descoberto, encerra

presentemente a porção mais populo-

sa da cidade moderna. Dos sete ou-

teiros, o capitólio, o Viminal, e o Qui-

rinal, estão parcialmente occupados

com edifícios modernos; o Esquilino,

o Celio, e o Aventino, pela maior par-

te, são cobertos de jardins. Na ver-

dade que os dous últimos parecem
mais pertencerem a um paiz desam-
parado pelos habitantes, do que faze-

rem parte da área comprehendida pe-

las muralhas de uma cidade. O Aven-
tino nunca leve muitos edifícios: Vir-

gilio lhe deu realce e interesse poéti-

co, pondo ai!' a caverna de Caco, es-

pécie de monstro de raça humana,
que roubava os gados da Visiiihança ;

niitncraiido-se entre as façanhas de
Hercules o seu descobrimento e cas-

tigo — «Seriamente nos informaram
(diz urn escri[)tor recente) que esta

gruía aiiula existia no lado escarpado
do Aventino. que pende sobre o Ti-
bre; e alguns de nossos infatigáveis

amigos quizeram tomar o trabalho de
engíitinhar entre os silvados, e espi-

nhaes, que guarnecera aquella riba

perpendicular, com risco imrainente
de quebrarem os ossos, e estrago ef-

fectivo dos vestidos ; e posto que acha-
ram concavidades em abundância,
nenhuma era capaz de recolher um
boi só, ou de ser por excesso de fa-

vor honrada com o nome de caverna,

como o asylo de Caco, que segundo
me consta, permanece incógnito até o

presente.»

«A solidão do Palatino é uma das

cousas dignas de observação. — «Este

monte (diz Mr. Forsyth) que origina-

riamente abrangeu lodosos romanos,
e depois não bastou para accomraoda-
ção de um tyranno, é agora habilado

por meia dúzia de frades. Eu o corri

todo, e não encontrei seis pessoas

n'uma superfície, onde outr'ora se

reuniam as jerarchias de Roma, e da

Itália. A rilla (quiuta. ou casa de

campo) de Raphael^-^i de Farnesio. os

pombaes e viveiros de Miguel Angelo,

vão cahindo no mesmo abandono do

palácio imperial, que com suas rotas

arcadas guarnece o monte.))

«Ainda que Roma, vista por den-
tro (empregaremos as palavras do elo-

quente Ghateaubriand), se pareça ho-

je com a maior parle das cidades eu-

ropeu?, todavia conserva certo cara-

cter particular: nenhuma das outras

apresenta igual mistura de architectu-

ra e de ruinas, desde o Pantheon de

Aggrippa até as muralhas gothicas de

Belisario, dos monumentos transpor-

tados de Alexandria até o zimbório

erguido por Miguel Angelo. A belleza

das mulheres também é outra quali-
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dade distinctiva: na figura, no andar
fazem lembrar as Clelias e as Corne-
lias; a imaginação as tomaria por es-

l3tu;i? antigas de Juno ou de Palias,

que apeadas dos pedestaes, aniraan-

do-se, passeassem ao redor de seus

templos. Além do que, n'este povo se

acha uma certa côr de carnes, a que
os pintores chamam colorido liistori-

co. Nada mais natural do que os ho-
mens, cujos antepassados figuraram

com tanta grandeza na terra, servi-

rem de lypo aos Raphaeis, e Domeni-
chinos, para representarem as perso-

nagens da historia.

«Outra singularidade de Roma são

os rebanhos de cabras, e mais ainda

as juntas de bois corpulentos, que se

topam deitados ao pé dos obeHscos
egypcios, entre os destroços do Foro,

e debaixo dos arcos, que°davam pas-

sagem ao triumphador romano para

esse capitólio, a que Cicero chamava
o conselho publico do universo.

«Ao motim ordinário das grandes
cidades acresce n'esla o murmúrio
das aguas, que se ouve em toda a par-

te, como se fosse ao pé das fontes de
Blandusia e de Egoiia. Do alto das
collinas comprehendidas no recinto

de Roma, e da extremidade de algu-
mas ruas, descobre-se a campina em
perspectiva, fazendo esta mistura da
cidade com os campos effeilo bastan-
te pittoresco. D'inverno, os telhados

das casas estão cobertos d'herva, qua-
si como os tectos de colmo dos nos-
sos campon-^zes,

«Todas estas diversas circumstan-
cias contribuem para dar a Roma lai

ou qual apparencia rústica, que nos
faz lembrar que os seus primeiros di-

ctadores guiavam o arado, que ella

deveu o império do mundo a estes

agricultores, e que o maior de seus
poetas se não desprezou de ensinar a

arte de Hesiodo aos descendentes de
Rómulo.

«O Tibre, que banha esía grande
cidade, companheiro de sua gloria,

tem tido um bem singular destino.

Passa por um canto de Roma, como
se nada fosse; nem para elle olham,
nem d'elle faliam, nem lhe bebem a

agua, que só as mulheres empregam

para lavar: esquiva-se furtivamente

através de casas ridículas, que o en-
cobrem, e corre a precipilar-se no
mar, como envergonhado de se cha-
mar hoje il Tevero)
«O Tibre, ainda abaixo de Roma, é

de navegação difficil, por causa dos

baixios, quí^ lhe embaraçam a cor-

rente. Um barco de vapor, que anda
entre a capital e Fiumicino, distancia

de quasi dezeseis milhas, gasta de or-

dinário cinco ou seis horas na passa-

gem: e é necessário advertir que se

não fosse o auxilio de búfalos, que o

puxam da margem, teria muitas oc-

casiões de ficar em secco até á pró-

xima estação das chuvas. As embar-
cações cornmuns gastam três dias em
subir o Tibre até Roma, sendo rebo-
cadas sempre pelos mesmos animaes.

Uma casta de faluas genovezas sobem
carregadas de trigo, e trazem de re-

torno trapos, que usam como estru-

me para as laranjeiras, e a pedra
chamada fozzolana, que (diz Mr. Si-

mond) conslitue a principal exporta-

ção de Roma, depois das indulgên-
cias, A velocidade da corrente do rio

pôde avaliar-se reflectindo em que
deposita o saibro mais grosso a trinta

milhas acima da cidade e a doze mi-
lhas o mais miúdo, e d'alli prosegue
para o mar acarretando só uma areia

muito fina amarellada, que comrau-
nica a suas aguas a côr particular,

que os poetas cliamam dourada, e os

viajantes barrenta. Não obstante isso

estas aguas gozaram de grande repu-

tação por suas qualidades salutiferas

e agradáveis: o papa Paulo iii cons-

tanteraentelevava provimento de agua
do Tibre nas suas mais longas jorna-

das; e o seu predecessor, Clemente
VII, lambem se proveu d'ella, por or-

dem do seu medico, quando veio a

Marselha celebrar o matrimonio de

sua sobrinha Catharina de Medicis

com o irmão do Delphim, depois Hen-
rique II de França.

líO Tibre é muito sujeito a cheias,

que lhe engrossam a corrente, e lhe

augmentam a velocidade ; os sítios

mais baixos da cidade são por isso

muito a miúdo inundados. Siraond,

escrevendo de Roma em janeiro de
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4818, diz: «O Tibre tem subido mui-
to, e a cidade bnixaoslá alagada ; mas
nada é coniparavcl com as inuiida-

çõfs, qiio oslào consignadas cm duas

colnmiias lío poilo de Uipella (fispo-

cic de caos). A marca de uma d'ellas

eslá dezoito pés aciína do nivel das

ruas conligiias, e se allendermos á ra-

pidez da correiílfi, uma boa porção

da cidade devia ter estailo em perigo

imminente de ser arrastada pel.is

aguas » Em 1811) o Paiillieon foi inun-
dado: o que não é raro. poríjue está

próximo ao rio, com o (inal tem com-
municação o cano de despejo para a

agua da chuva, que cabe pela clara-

bóia.

«Com eíTeito, as inundações do Ti-

bre foram uma das causas', que con-
correram para destruir muitos dos
monumentos de Roma na idade me-
dia: ha memoria de uma em 1345,

entre as calamidades d'esses tempos,
em que somente os cimos dos outei-

ros (içaram fora de agua, e todas as

baixas se conver teram n'um lago por
espaço de oito dias, D'outras fazem
menção os escriptores antigos; e Tá-
cito falia de um projecto debatido no
senado, no anno xv da era de Chris-

to, para se mudarem os leitos de al-

gumas ribeiras que desaguam no Ti-

bre, o que não foi levado a etTeito em
consequência das representações de
varias cidades, que mandarain depu-
tados a opporem-se, parte com o fun-
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damento de serem prejudicados seus
interesses locaes, e parte por um seií-

lirtuíiito de siipei-stição, (|ue os (;oín-

pcjlia a argiiineiilarem (inca luilarcza

linha assiijiinlMlt) nos rins seus cursais

proiirios, o outras razões de ig'ial jai-z

Aiiríiliano lenlou põi" termo aos dam
nos procedentes da irregularidade do
tio, alteando-lhe as margens, e des

enliilbiindo o alveo. Com tudo os de-
|)osilos, que resultavam d"cstas fre

(pientesinundaçò ;s. grandetDontiícon-

liibuiram para a vasta accumiil ição

de terreno, que levantou a supiMÍl^e

da moderna Koma a muitos pés aci-

ma do antigo nivel; e doeste modo o

próprio mal veio a servir de remedic
para uma extensão parcial. Ainda que

a cidade moderna é menos accessi

vel aos ataques do rio, sempre as inun-

dações são origem da insalubridade

d'aijuelles sitios por onde se esteu

dem: depois que as aguas se retiiam

os subterrâneos, e lojas, ficam cMeioí

de um deposito lodoso, e as paredes

cospem todas com a salsugi^m. De-

pois da inundação de 170^, que fo

das mais graves, o medico do papí

obteve ordem para remover todo <

lodo, e a consequência foi que as fe

bres iiilermitteiúes foram por algun:

annos menos frequentes do que at(

alli. Todavia o clima de Roma é doeu
tio, principalmente de juHio até ou-

tubro, e muito mais funesto para o.

estrangeiros.)) [Panorama).
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